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INTRODUCCAO 
ESTE  prezente  Volume  pouco ,  ou 
nada  tenho  que  advertir,  que  naõ  fique 
dito  na  prefação  do  primeiro  Volume, 
em  que  trato  dos  homens  de  virtude 
deita  Santa  Caza  do  Noviciado  de  Co- 
imbra,  por  quanto  efte  nam  he  mais,  que 
huma  continuação  daquelle;  fendo  rie- 
ceífariaefradivifaõ,por  evitara  grande- 

za do  Volume,  &  ficarem  todos  os  que  eíhõ  feitos  tendo  no 
vulto  proporção  entre  fi.  Verfehâ  nelle  mais,  quam  glorioza leja  eita  Santa  Caza,  fendo  tantos  em  numero  os  Heroes, que  nellafe  entregarão  a  Deos.  Aindaque  foram  grandes  os tantos  homens,  cujas  vidas  referi,  naõ  lhe  faõ  inferiores  os 
que  aqui  fe  haõ  de  ler.  Muitos  Martyres  deites  trata  o  nfín nieiro  ivro.  Muitos  homens  raros,  primeiros  pays,  &  funda- 

dores da  Sãta  Província  do  Brazil,  que  deíle  Collegio  nafceo, deites  falia  o  íegundo.  Muitos  outros  em  todo  o  género  de virtudes  aíTombrofos,  deites  digo  nos  últimos  dous  livros 
for  hm  ajunto  hum  pouco  mais  que  Catalogo  dos  Religiofos' que  aqui  foram  Noviços,  &  efcreveraõ  livros,  aííim  como hz  nas  obras  dos  outros  dous  Noviciados:  porque  como  os 
dous  poios,  em  que  fe  revolve  o  Ceo  da  Companhia,  íejam virtudes,  &  letras,  tudo  tenhaõ  que  ver  nefta  fua  Ima^m  os noífos  Irmãos  de  Coimbra,  fervindo  as  letras  fomente  de iombras,  com  que  mais  realce  a  Imagem  da  Virtude,  forma- da de  tao  bellas  cores,  quais  faõ  as  que  lhe  deu  amaõ  de 
Deos,  que  foi  o  Author  de  taõ  celeftial  pintura.  Aqui  acha- 

rão em  praxe  mil  modos  de  exercitar  todas  as  virtudes 
ynriitans,  em  efpecial,  as  que  por  caufa  da  no/Ta  profíílaõ devem  fer  mais  noífas,  &  nòs  maisfeus.  Miífionarios  de  altos 
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PROTESTO 
Do  Autor 

Santidade  do  Papa  Urbano  VIII. 

aos  13.  de  Março  de  162  5. na  Con- 

gregação da  Santa ,  &  Univerfal 

ínquifiçaõdeRcma  por  hum  de- 
creto feu  prohibio  imprimiremfe 

livros,  que  contenhaõ  vidas  de  ho- 
mens ,  que  paíiaíTem  defta  vida  com  fama  de 

fantidade,  revelações,  5c  milagres,  martyrio 

&C.  fem  aprovação,  Sc  conhecimento  do  Ordi- 
nário. De  mais  em  5-  de  Julho  de  16  31.  expli- 

cou, que  naõ  íejaõ  elogios  de  Santos,  ou  Bea- 

tos, que  cayaõ  abíblutamente  íobre  a  peíToa,  ain- 
da que  fe  podem  admittir,  os  que  cahem  fobre  os 

còftumes,&  opinião  de  fantidade  comprotefta- 

çaõ  no  principio  ,  que  fenaô  pertende  dar  a  fe- melhantes  coufas  a  authoridade,que  procede  da 

Igreja  Romana.   Conformandome  com  eftes 

decretos,  íb  quero,  o  que  nelles  quer  a  Santa 

Madre  Igreja,  nem  as  coufas  que  digo,  &  as  pa- 
lavras ,  com  que  as  explico ,  quero  fe  tomem 

noutro  fentido,  fenaõ  no  que  permitte  a  Igreja Santa, 

LI- 
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Da  Ordem 
. 

JOÃO  Pereyra  da  Companhia  dejESU  Vizicadof ,  & 
Provincial  da  Província  de  Portugal  por  particular  cõ- 
miíTaõ,  que  pêra  iíTome  foi  dada  de  N.  M.  R,  P.  Miguel 
Angelo  Tamburino  Prepoilto  Geral  da  Companhia  de 

JESU;  dou  licença,  pêra  que  íe  imprima  efte  livro  intitula- 
do Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado  da  Companhia  de  JESUS 

do  Real  Collegio  de  Coimbra-,  Tomo  fegundo,  que  compoz 
o  Padre  António  Franco  da  meíma  Companhia;&  foi  exami- 

nado, &  approvado  por  peííoas  doutas,  &  graves;  &  por 
verdade  dei  efta  aííinada  com  o  meo  final,  &  fellada  com  o 
fello  do  meo  officio.  Lisboa  naCazaProfeíFade  Saõ  Roque 
a  z .  de  Agoílo  de  1 7 1 1 . 

João  Pereyra 

Do  Santo  Officio 
CENSURA  DO  M.R.P.D.Fr*  JERONVMO 

de  Santiago  Qualificador  do  Santo  Officio. 

ILLUSTRISSIMO 
SENHOR 

POR  mandado  deV.  Illuflriílima  li  com  toda  a  âttençaô  o  livro  inti- 
tulado: Imagem  da  Virtude  era  o  Noviciado  da  Companhia  de  JESU 

no  Real  Collegio  de  JESU  de  Coimbra;  Author  o  Reverendifíirao 
Padre  Meítre  António  Franco,  &  nelle  naõ  achei  couza,  que  encontre  uoíTa 
Santa  Fé,  ou  bons  coíhimes,  antes  me  parece  muito  digno  de  que  íe  de  ao 
Prélio,  pêra  que  a  exemplo  de  vidas  taõ  prodigiozas  à  todos  firva  de  imita- 

ção; 
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çaõ;aos  Noviços  da  mefma  Companhia  no  grande  zelo  da  honra  de  Deos,& 
no  fervor  da  conver  faõ  das  almas,  aos  mais  Reiigiozos  na  perfeita  obfervan- 

cia  de  íuas  regras,  &  eftatutos ;  à  todos  os  Fieis  Catholicos  no  incendido 
aroordeDeos,&do  Próximo,  imitando  todos  taõ  eminentes  virtudes,  & 

taõ  heróicas  obras,  como  fizeraõ  eíles  grandes  Reiigiozos,  de  que  falia  o 

Author,  cujo  trabalho  devemosiouvar  muito,  porque  iê, corno  diz  Saõjoaõ 

S.  João  Chryfoílomo,  os  louvores  alheos  cedem  em  louvores  próprios,  &  quem 

%bryf°£  admira  os  merecimentos  dosSantos,  ie  faz  admirável  na  Sanétidade  da fua 

Zrtyr.  vida:  Qui aíturnlaudat  laudabikmfe  reddit;&  quifanãorumpitrita  ad- 
miratur,  mirahiltsipfe  vita  fanãitate  redàitur.  Louvando  o  Author  as 

virtudes,  &  merecimentos  de  ieus  fantos  Reiigiozos.  naõ  fó  fefaz  louvá- 
vel, mas  merece  o  tenhamos  por  Imagem  de  todas  as  Virtudes.   Efte  heo 

meo  parecer,  V.  Illuítrifíima  fará  o  que  for  fervido.  Collegio   de  NoíTa Senhora  da  Eftrella.  \^_ 

O  Doutor  Fr.Jeronymo  de  Santiago  Qualificador 
do  Santo  Ojjicio. 

CENSURA   DO  M.R.P.M.  Fr..  ANTÓNIO 

das  Chagas  Qualificador  do  Santo  Officio. 

ILLUSTRISSIMO 
SENHOR 

CO  M  particular  attençaõ,&  com  notável  goftovieft
efegundoto» 

mo,  emtudoleroelhanteao primeiro, &  fe  lhepode  applicar  aquillo 

de  Virgílio:  ̂ rimo  avulfo  non  deficit  alter  aureus,  &Jimili fron- 

de fiit  virga  metallo.  O  Author  he  o  ReverendiíTiroo  Padre  Medre  Auto- 
nio  Franco,  digniflimo  Filho  da  fempre  nobre,  &  efclarecida  Religião  da 

Companhia  de  JESUS,  bem  conhecido  pelo  abrazado  zelo,  &  incanfavel 

trabalho,  que temtidoemcompor  tantoslivros,  femnelleshaveramais  leve 

demonftraçaõ  de  cenfura:  nefte  naõ  achei  clauiula  que  advertir;  muito  fira 

que  admirar,  &  como  das  coufas  grandes  [  diga  o  Princepe  daFilozofia 
Ariftoteles]  naõ  ha  de  aver  louvor,  fenaõ  admiração;  Magnorum  nonejl 

latis,  fedadmirat 10,  remettendo  aofilencio  leu  maior  elogio,  concluo  cora 

applicar  ao  Author,  o  que  Plinio  diífç  de  Phidias  efeulptor  celeberrimo:H^ 

fnnt  ohiter  difla  de  artífice  nunquam  fatis  laudato.  Quanto  contem  he 
doutrina  folida  em  tudo  conforme  à  noíTa  Santa  Fé,  &  reformação  dos  coítu- 

mes,  &aííim  me  parece  deve  VoíTa  IlIuítriíTima  conceder  a  licença  para  fe 

imprimir  ,  para  que  todos  conhecaõ  o  muito  que  fe  deve  à  Sagrada  Reli- 
gião da  Companhia.  Trindade  em  o  Convento  de  NoíTa  Senhora  do  Livra- mento 20.de  Dezembro  dei  711. 

Fr.  António  das  Chagas 



Ift a  a  Informação,  pode-fe  imprimir  o  livro 

intitulado,  Imagem  da  Virtude,de  que  tra- 

ta efta  petição,,  &c  impreífo  tornara  pêra  fe 

conferir,  &  dar  licença  que  corra,  &  fem  ella 

naó correra.  Lisboa  8.  de  Janeyro  de  17 12. 

Ribeyro.  Rocha.  Fr.  Encarnação.  Barreto. 

^ 
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Odefle  imprimir  o  livro  de  que  efta  petição 

trata,  &  impreflb  torne  pêra  íe  conferir  & 

dar  licença  que  corra,  &  fem  ella  hm  corre- 
ra. Lisboa  10.de  Março  de  17 12. 

BifpodeTagafte. 

Do  Paço 
CENSURA  DO  M.R.P.M.D.   FRANCISCO 

de  Saõ  Bernardo^  Cónego  Regular  de  SaÒ  JoaÕ  Evan- 

gelina. 

SENHOR 
HE  Vofla  Mageftade  fervido,  que  veja 

 o  Segundo  Tomo  do  livro, 

que  compoz  o  R.  P.  Medre  António  Franco  da  Sagrada  Compa- 

nhia de  JESUS,  intitulado  Imagem  da  Virtude;  &  nas  vidas  pro- 

digiozas  dos  Veneráveis Heroes.de  que  trata  efte  Tomo,  imagi- 

nando eu  que  conrefpondefe  a  matéria  cora  o  titulo,  achei  que  excedia  muy-
 

toao  titulo  a  matéria;  porque  no  titulo  nos  moftra  a  modeftia  do  Au
tnor  lo 

almaoem,  &  na  matéria  íè  efta  vendo  hum  perfeito  Original,  donde  pêr
a  a 

reforma,  &  pêra  o  deíengano  fe  podem  tirar  muy  tas  copias,  porque  qual
quer 

acçaS  das  vidas  dos  íervos  de  Deos,  que  nefte  livro  íeefcreve, 
 naohehuma 

Imagem  muda,  mas  fim  hum  exemplo  vivo,  que  ao  mefmo  tempo,
  que  del- 

pertaanoíTatibcza.eftâperiuadindoanofía  imitação.  PoriíTo  eu  digo
,  que 

a  matéria  do  livro  he  hum  original,  de  que  em  nos  mefmos  devíam
os  íormar 

a  Imagem,  retratando  em  nos  próprios  as  virtudes,  com  que  osf
cos  Heroes 

naõ  fóennobreceraõ  o  Noviciado  do  Collegio  da  Companhia 
 de  Coimbra, *  *  que 

-~ — "— " 



qmmtâzt&rmqmfeê(im8>tí*5  fó  iNufcr&É  ateria* & 'tiMirifife de_ Portugal,  que  foraô, as  partes,  era  queyiveraõ;  mas,  tambem,£ncheraõ  de âfíoro^ò orando  wdótquaftdô * ia  emeadá  hum  Míââkí Orfoihal  píopwo 
da  DerfeicarL  h  avie  Cri,Jt>  "irtKfnli  1,^,^=^  ^»™-.j.  j».  \7«  .    i  ̂  ^    "     'i. da  perfeição,  0  que  fo  fe  intitula  Imagem  copiada^  Virtude.  Como  «fita Imagem  nao  tem  alguma  iombra, que  encontre  o  Rèaí  fervícõ  de  VoíTa  Ma- 
gcftáde, rírie  pmct  dignadcífe  veréom  a  ífe áá-lrtípferifarcõkôea3ndo-íe  ao 
teo  Author  à  íeéfiça,  que-Frde-  ■  VoíTa  Magefcfdft  mandará  o  qug  fe?  fervi. 
do.  SantoEloydéLisBoa  i^deJuíírodei7ix.'J 

r  Q  Doutor  Francifio  de  Sao Bernardo. 

^^  Ue  fe  poíTa  imprimir,  viftas  as  Licenças ^  do  Sãtõ  Officiô,  St  Ordiíiâtiò,  &  depois  de 
"  impreffo  tornara-  à  M.eza  pêra  fe  conferir; &  taxa^  &  fesniflb  naõ  correra.  Lisboa  19.  de 

Julaode  17 1.2. 

C<?/?tf.  Andrade.  EatelhQ*fyrtyrat]}ar4cb*. 
■ 
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IMAGEMDA  VIRTUDE 
EM  O  NOVICIADO  DA  COMPANHIA 

de  Jesus  de  Coimbra. 

PJRTE  SEGVNDA, 

LIVROPRIMEIRO* 
NO  QU  AL  SE  R EFEREM  AS  VIDAS, E MORTES 

glonofas  pella  Fe  de  muitos  Religiofos,qtie  nefh  caza íoraõ  Noviços. 

CAPITULO  I. 

Vida  do  admirável  Martyr  do  Senhor  o  P.  Dom  Gonçalo  da Silveyra, 

$uapatria,Pays,  &  criação ',  que 
PADRE  Gon- 

çalo da  Silveyra, 

hum  dos  primei- 
ros Padres  defta 

noíTa  província 
de  Portugal,  foi 
tambê  hum  dos 

roais  efclarecidos  Heroes  de  toda  a 
noíTa  Companhia.  Com  rezam  pode 
ter  de  íl  vaidade  a  Villa  de  Almeyrim 
-na  província  de  Alentejo ,  de  íèr  o berço,  onde  naceo  homem  de  tanto 
f fer.  Nam faltarão  outras  terras,  que 
lhe  quizeraõ  tirar  efta  gloria ;  como 

•  foraõ  a  Villa  de  Góes,  &  a  Cidade  de 
Évora,  Tenho  em  minha  maõ  papeis 

teve  antes  defer  da  Companhia. Monamo- 

antigos  do  noíTo  cartório  dcCoim-  2%alp 
bra ,  emq  fe  daõ  as  rezoês ,  que  hav  ia  de  i  jói. 
pêra  eítas  terras  cõ  tender  e  entre  ú  fo- 
bre  fer  fua  efta  gloria.  Por  Góes  íè 
allegava,  o  eftar  aJli  fepultada  a  May 
do  Sãto  Padre,  aqual  falleceo  do  par- 

to, emque  o  deu  a  luz ;  8c  naõ  confia- 
va vir  de  outra  parte  leu  corpo  tresia* 

dado  pêra  Gocs,  finai  de  que  alinace- 
ra,&  também  ie  dava  por  rezaõ  o  di- 

to de  certo  Prior,  que  fora  da  caza  do 
Pay  do  bemdíro  Martyr. 
■  2  Por  Évora  fe  allegava  o  ditto  de 
humAntaõ  Sarayva,  que  diziao  fer 
Eíiribeiro  do  Pay  do  Padre  Gonçalo 

da  Silveyra- }  oqual  paíTando  pello 
A  i  Col- 
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Çolíégio  de  Évora,  &  perguntado, 
onde  nacera  o  Padre,  reípondeo,<que 
nas  cazas  do  Sertório  em  Évora,  a- 

pontando  a  camará ,  &  lugar,  oquai 
foiverojioflb  Padre  Manoel  de  Li- 

ma muitas  vezes ,  fendo  Reytor  do 

Collegio.  Afora  efte  teftimunho  fa- 

zia por  efta  parte  a  fama  de  toda  a  Ci- 
dade ,  que  duTo  eftava  chea;  &  as 

Freyras  do  Salvador  comprarão  as 
cazas  do  Sertório  ,  principalmente 

por  efte  refpeito;  tanto  aílim.que  naõ 
quizeraô  derrubar  a  tal  camará, como 
ázeraÕ  às  mais  cazas,  deixandoa,  pê- 

ra a  meterem  na  Igreja  nova.  Daqui 
naceo  fazeremfe  algumas  pinturas , 

nas  quais  fe  dizia  fer  natural  de  Évo- ra. 

3  O  noíTo  Padre  Álvaro  Lobo, 

que  compôs  a  Hiftoria  defta  provin- 
da, ofasdeGoes.dizendo.queaíIim 

lho  diíTera  huma  Freyra  Irmaã;  do 

gloriofoMartyr.  O  noíTo  Padre  Frã- 
cifco  de  Araújo,  que  foi  mui  curiozo, 

&  lido  em  noíTas  coufas,  propôs  to- 
dos eftes  ditos  a  Dom  Álvaro  da  Sil- 

veyra  fobrinho  do  noíTo  Padre ,  pêra 

que  defcifraíTe  efta  duvida.  A  lua  re- 
porta foi  a  feguinte,  que  tenho  diante 

de  mim  da  fua  letra  reconhecida,&dis 
aííi  m:  Meu  tio  o  Tadre  D.Gonçalo  da 

Siheyra  naceo  emAlmejrim  em  vin- 
te ,  Ú  três  dias  de  Fevereiro  fejia 

feira  da  era  de  mil  .quinhentos ,  © 

vinte, &féts,  f$ao  terceiro  dia  f ai- 
leceo aCondejfammha  avò  fua  May 

'Dona  Brittes  de  Noronha,  &  bujca- 

rei  hum  papel,  que  tenho,da  letra  de 

meu  avo feuTay,  emque  ijlo  ejlame- 
Ihor  declarado.  EjfeAntam  Sarayya 

foi  EJlribeyro  de  meu  Tay  ,  &  naõ  de 
meu  avô,  nem  podia faber  dijlo.  Efta 

por  luas  formais  palavras  a  reporta 
defte fidalgo,  neto  do  Pay  do  Padre 

Gonçalo  da  Silveyra.  Aquém  delle 

procurou  efte  informe  diíTe  de  pala- 
vra, que  a  Freyra,  de  que  fallavao 

Padre  Álvaro  Lobo,naõ  era  Irmaã  do 

Padre,  mas  fobrinha,  ou  parenta. Por 

€Íla  rezaõ  o  ditto  Padre  na  fuaHifto- 

da  Virtude 
ria  manufcritta  tem  íèr  de  Almeyrim, 

deixando  a  imaginação ,  emque  efta- 
va. Aiftofeajuntouodíttodo  Padre 

Amador  Rebello  Meftre  de  ler ,  & 

efcrever  Del-Rey  Dom  Sebaftiaõ , 
que  como  feguio  lèmpre  a  Corte.teria 
ocafiaõ  de  averiguar  efte  ponto ,  & 

deixou  eícritto  fer  de  Almeyrim.  Hu- 
ma Irmaã  do  Santo  Martyr ,  ainda 

que  diíTe  uacer  em  Góes ,  no  princi- 
pio do  íèu  informe  dis,  que  do  Padre 

Gonçalo  lábia  mui  pouco,  porque  fo- 
ra muito  minina  pêra  oMofteiro  ,  & 

aflim  que  lendo  efte  o  principal  fun- 
damento, q  havia  em  favor  de  Góes, 

naõ  acharão  íer  fufficiente  pêra  des- 
fazer o  teftimunho  de  Dom  Álvaro. 

O  Padre  Araújo  em  hum  catalogo, 
que  fes  dos  homens  virtuoíos,  que 
naceraó  na  província  de  Alentejo, 

começa  pello  Padre  Gonçalo  da  Sil- 

veyra. 
4  Por.  tanto  ficou  efte  ponto  fora 

das  duvidas.quc  nelle  fe  moviaõ,con- ílando  da  letra  do  Conde  leu  Pay  a 
terra, dia,  &  atino  de  leu  nacimento. 
Quis  nifto  fallar  com  efta  miudeza , 

porque  ncfte  tempo  naõ  falta,  quem 

diga  ler  de  Évora,  levado  ou  das  pin- 
turas, quediíTe,  ou  de  algumas  noti- 

cias, emque ifto  feaííirma  ,  tendo  fó 
acoitado  as  rezoes  de  favor ,  &  naõ 

as  que  desfazem  efta  falía  opinião; 

porque  íuccede  encontraremfe  nu- mas fem  as  outras.  Onofíb  Hiftoria- 

dor  da  província  diz ,  que  naõ  falta- 

vaõ  alguns,  que  queriaõ  dar  efta  glo- ria a  Lisboa.  Eu  dos  muitos  papeis, 

que  nifto  vi,ninguem  encontrei ,  que 

tal  coufa  diííeíTe,nem  ainda  de  cami- 
nho ,  mais  que  efte  Padre ,  que  creo 

eraodeftedezejo.  Com  efta  clareza, 
efcufarfehaõ  femelhantes  litígios  nos 

tempos  adiante ,  fe  acazo  efte  meu 
trabalho  tiver  a  boa  fortuna  de  che- 

gar àimprenfa,  &fe  fazer  publico. 
5-  ForaõosPaysdonoíTo  ditoío 

Martyr  de  geração  muito  illuftre.  O 

Pay  fe  chamou  Dom  Luis  da  Silvey- 
ra, foi  o  primeiro  Conde  da  Sortelha, 

Guar= 
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Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom.  2 .  Ih.  i  .cap.  i .       * 
Guarda  mor  Del-Rey  Dom  Joaõ  o  ua  Izabei  com  o  Emperador  Carlos Terceiro  Alcayde  mor  de  Alenquer,  Quinto,  &  aos  vinte,  &  quatro  de filho  de.Nuno  Martins  da  Silveyra  Fevereyro hum  dia  depois  de  nacero Senhor  de  Góes   &  Mordomo  mor  Santo  Martyr,  naceo  na  mefraa  Vil- 
da  Rainha  Dona  Catherina,&  de  Do-  Ia  o  Príncipe  Dom  Affònfo 
na-Philippa  de  Vilhena.  FoioConde  8     Três  dias  antes  de  nacer  o  ou- DomXuis  homem  de  grande  fer ,  &  viraõ  chorar  dentro  das  entranhas  de 
algum^tempo  mui i  valido  Del-Rey.  fuaMay,  como  fentindoaver  de  tirar ávida,  aquém  lha  avia  de  dar,  Três 

dias  depois  morreo  a  Condeíla ,  & 
dahi  a  poucos  annos  oCondc  feu  Pay. 

Ficado  affim  orfaõ  de  Pay,  &  May,o" 

Por  eftasrezoês.foi  eleito  Embay- 
xadorperaefreituaro  cazamento  da 
Emperatriz  Dona  Izabei  com  o  im- 

perador Carlos  Quinto. 
6  Sua  mulher,  &  May  do  Padre  Wo^ra^uTcTza^ 

Gonçalo  da  Silveyra  foi  a  Condefla  Dom  Álvaro,  Luis  Alvres  de  Távora 
Dona  Bntes  de  Noronha  ,  com  efte  Senhor  do  Mogadouro  cazado  com íobrenome  a  chamam  feu  neto  Dom  Dona  Philippa  de  Vilhena  Irmaã  do Álvaro  notettimunho  aíTima  referi-  padre  Gonçalo  da  Silvevra ,  &  por 
^o&huma  Irmaã  do  PadreGonçalo  eftaviafaõ  defta  família  osMarque- 
da  Sil  vey  ra,  em  hum  informe,  que  de  zes  de  Távora,  que  he  huma  das  iilu- Jua  letra  tenho  na  minha  maõ  ,  aos  ftriífimascazas  de  Portugal 
quaisfedeve  mais  credito  que*  ai-  .  0  Logo  de  minino  foi  moíW 
gum  Nobiliário  de  que  cuido  ufouo  do,  que  Deos  o  criara  todo  pêra  fi  ,& noflo Htftoriador.como  quem  nelles  nada  pêra  o  mundo.  Naõ  gaitava  o era  mm  perito,  dizendo:era  feu  nome  tempo  nos  divertimentos  dos  feus 
Dona  Brtçes  Coutinho,  &  naõ  de  No-  ânuos.  Aborrecia  galas,  cavallos, ronha,  como  na  vida  ímprefla  do  Pa-  montarias,  exercícios  mui  ordinários 
drelhechamaõ.  Era  efta  Senhora  fi-  a  moços  da  fua  qualidade.  O  feu  gofto lha  de  Dom  Fernando  Coutinho  Ma-  era  ler  por  livros  devotos,  rezar ,  dar 

Coro^-  *&&  d°  *?fí&  0^zl  Í0J  ra0rto  em  efmola  aos  pobres,  &  por  vezes  a  pe- 
fia  Por.Ci1™™  J}**,  Suand°  °  g^nde  dia  a  feus  Irmãos,  pêra  a  repartir  aos 
tug.tom  Affonio  de  Albuquerque  quis  tomar  mendigos.  Se  via,  que  alguns  mini- 
\iTg'  T  Sam°!Lm  aquella  ,ua  Cidade»  &  nos  Pelejavaõ  entre  fi ,  elle  fe  fazia 
7  •      de  DonaMariade  Noronha.  Donde  Anjo  depaz,  que  os  tornava  a  fazer leve,  que  ambos  os  fobrenomes  com-  amigos, 

petiaõ  à  May  do  Padre  Gonçalo  da  io    *Se  algum  minieo  pobre  da w      y!rí'n     j        „„  fua  idade  cahia  enfermo,  o  hia  logo 7  Deites  dous  illuílres  Senhores  vizitar,  &  lhe  levava  dinheiro  de  ef- 
naceo  Dom  Gonçalo.  Dedezfilhos,  mola.fem  fazer  reparo  nem  na  humil- 
que  ti  veraõ ,  foi  elle  o  ultimo.  Deite  dade  das  cazas ,  nem  na  das  peíToas 
parto,  qual  outra  Raquel  do  feu  Bem-  enfermas.  Nunca  íe  pode  acabar  com 
jamin  falleceoaCondeíTaDonaBri-  elle, que bebeíTevinho.coftume, que 
tes.  A  cauía  de  nacer  em  Almeyrim  guardou ,  era  quanto  viveo.  Quando toi  acharfe  ali  entaõ  a  Corte,  aquém  mudou  os  dentes  apertando  com  elle 
íeguia  Dom  Luis,  como  peílba ,  que  os  criados,  que  tomaíTe  vinho  na  bo- 
JK>  Paço  tinha  pofto  taõ  autorizado,  ca ,  pêra  apertar  as  gengivas ,  nunca «Juveporaquelle  tempo  em  Almey-  tal  coufa  quis  fazer. 
nmaíTimantes.comodepoisdenacer  n  Era  mui  amigo  da  verdade: o  banco  Martyr  occafioens  degran-  Succedeo  que  os  dous  Irmãos  fízeraõ 
des  ieltas;  porque  em  vinte  de  Janey-  certa  ninheria ,  da  qual  fabendo  Luis íole  tinha  ali  recebido  a  Infanta  Do:  Alvres  de  Távora  teu  cunhado,  os 

A  2.  cha- 
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chamou,  p.era  os  r eprehenden  Dom 

Álvaro  negou  forteméte,  Dom  Gon* 

calo  chãmente  conteflou  fua  mini- 
niííe.  Vendo  Luis  Alvres  a  tezidam 

de  hum ,  &  a  candura  do  outro  ',  en* 
trouemduyida,  a  qual  daria  credito, 

&  fingindoie  irado  fe  voltou  pêra  Dõ 
Gonçalo,  &  lhe  diíTe:  E  bem,fidalgo, 
naõ  bailava  ter  feito  huma  vileza ,  íe 

»aõ  aindaJem  pejo  vos  dais  por  autor 

delia?  Senhor,  reípondeo  Dom  Gon* 

caio,  naõ  ío  tenho  pejo,  mas  pella  vi- 
da  mecuíta,ter  cahidoneíte  defcuit 

do ,,  porem  eu  meteria  pormaiscul- 
pado,  feà  minha  falta  acerefeentafle 
huma  mentira,  por  me  livrar  do  cafti* 
go.  Ficou  o  fidalgo  admirado  de  taõ 
Tanta,  &taõ  madura  relpofta,  maior 
que  osannos  de  Dom  Gonçalo. 

iz  Sabendojakr,&eícrever,o; 
mandou feu  cunhado  a  hum  conven- 

to de  Saõ  Francifco  dedicado  a  Santa 

Margarida,  que  fica  alem  do  rio  Dou* 
roja  em  .Caftella,  &  juuto  ao  Moga- 

douro, peraque  ali  aprendelTe  Gram- 
matica.  Aquelles  Santos  Religiofos 
lhe  enfinaraõ  naõ  menos  as  virtudes, 

que  a  Grammatica.  Aviftadeexem* 
plosram  fantos  cobrou  amor  à  vida 
afpera,  &  fe  defaíFeiçoou  aos  mimos, 
comque  íe  acompanha  em  cazas  illu- 
ftres  a  criação  dos  mininos. 

13  Raras  vezes  vinha  a  caza  de 
íualrmaã,  tanto  fe  pagava  da  de  De? 
os.  Tinha  tanta  anfiade  aproveitar 

no  eíludo,  que  nelle  gaílava  boa  par- 
te da  noite.  Dormindofe  naõ  poucas 

vezes  o  criado ,  que  delle  tinha  cui^ 
dado,  &  de  o  compor,  &  veftir,  Dom 
Gonçalo  pello  naõ  eípertar ,  palTava 
omaisdanoiteveftidofobre  a  cama. 

Admiravaõíe  osReligiofos  de  coufa 
taõ  rara,  como  era  o  leu  diícipulo  em 
todas  as  fuás  acções.  Notouíe  mais, 

que  nem  por  obra,  nem  por  palavra 
oíTendeo  a  pelToa  alguma,oude  fora, 
ou  de  dentro  de  íua  cafa.. 

da  Virtude 

\  cr 
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CAPITULO  II. 

Entra  na  Companhia  o  TadreTJom 
Gonçalo,  vence  as  contr adi- 

.      foês  dos  fèus,  da  de/prezo 
dejt\  &  defafegt rde 

Carentes. 1  'T"1  Endo  dezaíète  annos ,  ò 
X  Conde  Dom  Diogo  da  Sik 

veyra  íèu  Irmaõ  mais  velho  o  man- 
dou a  Coimbra ,  pêra  continuar  íeus 

-eíludos.  Os  annos,  que  ali  eíludou, 
viveo  no  Real  Mofteiro  de  Santa 

Crus.  O  exemplo  de  fua  vida  era  no*- 
meado  emtodaaUniverfidade.eípe^ 
cialmente  dos  nobres,  que  nelle  refc 
peitavaõ  mais  hum  Anjo  da  Ceo,que 
a  hum  homem  da  terra.  Pouco  antes 
tinhaõ  vindo  a  Coimbra  os  noíTos 

Religioíòs,  aos  quais  por  ferem  os 
mais  delleseftrangeiros, tidos,  &avi4 
dos  no  povo  por  idiotas,  chama* 
vaõ  por  defprezo  Franchinotes ,  po* 
rern  a  força  do  fanto  exemplo  de  íuas 
vidas  era  tal,  que  fas  admiração  os 
muitos  mancebos  illuftres,  queíè  a- 
nimaraó  aos  imitar  entrado  na  Com- 

panhia. < 
%  O  melhor  da  Univerfidadeíe 

abraçou  com  o  defprezo  de  Chrifto 
na  Companhia:  Dom  Gonçalo,  cuja 
.vida  aqui  fe  efereve ,  Dora  Rodrigo 
de  Menezes,  Luis  Gonçalves  da  Ca- 

mará, Dom  Leaó  Henriques  de  No- 
ronha, AnrouioMoniz.de  todos  vaõ 

fuás  vidas  eícritas  em  feus  lugares; 
DomTheotonio  filho  dos  Duques  de 

Bargançá ,  que  depois  foi  Arcebifpo 

exemplar  de  Évora.-  alem  deites  ou- tros muitos ,  de  que  fazem  menção 
as  noíTas  Hiftorias.  Abrio  o  caminho 
à  nobreza  do  Reyno  o  Padre  Dom 
Gonçalo,  que  aíTim  fe  nomeou,  por 
naõ  ièr  ainda  prohibido  entre  nos,  o 
chamarfe  Dom,  quem  o  tinha  de  feus 

pays.  Também  acho  eferito  tomara 
por  occafiaõ  pêra  deixar  o  mundo* 

certo 

It 
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<erto  diígofto,  que  tivera  com  feu  Ir 
rnaõ,  asõ  fe  dis  Jòbre  que  matéria. 
3  Entrou  elle  na  Cõpanhiaaos 

nove  de  Junho  de  mil  quinhentos , 
quarenta,  &  três,  naõ  avendo  ainda 
hum  anno,  que  a  Companhia  entrara 
em  Coimbra.  Fes  a  entrada  com  tan- 

to íegredo,  que  aífim  deíàpareceo , 
íòmo  íèa  terra  o  engolira;  por  evitar 
os  primeiros  aíTaltos  dos  parentes,  & 
a  defenquietaçaq  ,  que  podia  fazer 
aos  noíTos,  quis  occultaríe  em  algum 
retiro.  Por  tanto  por  ordem  dos  íu- 
pcriores  fe  recolheo  com  todo  o  fe- 
gredo  em  hum  lugar  três  lego  as  alem 
da  Cidade  do  Porto ,  a  ter  os  Exercí- 

cios efpirituais  de  Santo  Ignacio, 
Tudo  fe  fes  com  tais  cautelas,  que  fe 
naõ  pode  entender  ,  que  feito  foíTe 
delle, poT  mais  diligencias ,  que  niíTo 
puzeraõ  íeus  parentes ,  metidos  em 
numa  grande  iuípenfaõ. 
4  Ali  fefortaleceo  pêra  os  com- 

bates, deque  eftava  certo.  Finalmen- 
te voltando  a  Coimbra  fahiraõ  os  pa- 

rentes da  fua  confufaõ ,  &  entrarão 
em  no  vos  empenhos,  de  o  esfriar  nos 
feus  propoficos.  Viera õ  feitos  em 
hum  corpo  com  o  Conde  feu  Irmaõ , 
armados  com. cartas  Del-Rey  .por- 

que fé  lhe  naõ  impcdiíle  o  fallar  com 
elle;  trouxeraó  conílgo  alguns  Reli- 
gioíbs,  que  neíla  lida  os  ajudaífem. 
Aparecendo  diante  delles  DomGon- 
^alo.lhe  começarão  a  dizer  comgrã* 
des  encarecimentos  o  mal,  que  tinha 
obrado,  como  tinha  deshonrado  fua 

caza,  em  íè  meter  a  viver  entre  gente 
tida,  &  havida  em  taõ  pouca  eftima- 
çaõ,  que  fe  queria  fcr  Religiozo,  naõ 
faltavaõ  Religiões  autorizadas. 
5  Querendo  elles  continuar  a 

lenda, cheo  de  fanto  fervor  o  Noviço 
os  atalhou,  eftranhandolhes  muito 
os  feus  desvarios,  dizendo ,  que  a- 
qucllas  coutas  eftavaõ  bem, pêra  que 
procurava-  honras ,  naõ  pêra  quem 
bufcavadefprezo,  como  elle :  que]as 
meímasrezoes,  que  lherraziaõ,  perâ 
deixar  a  Companhia,uveraelle,perá 

2. 
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fo  com  ella  íè  abraçar.  Entaõ  mete- 
rão fua  pratica  os  Religiofos,  dizen- 

do ,  que  tais  refoluçoês  pcdiaõ  mais 
Vagares,  que  naõ  podia  agradar  a  De- 
os,oque  fe  fazia  temerariamente;que 
pêra  naõ  entrar  em  Religiaõ,era  cau« 
ia  baftante,  naõ  goftar  diíTo  íeu  Ir- 

maõ, aquém  tinha  em  lugar  de  Pay, 
nem  feus  parentes  icndo  taõ  illuftresi -Comoeraõ. 

6  A  íílo  reípondeo ,  que  elle  ti* 
nha  mais  obrigação  a  Deos  ,  que  o 
chamava,  que  a  Irmãos1,  &  parentes; 
&  que  eftava  tâõfolido  nos  íeus  pro- 
pofitos,  que  fe  feus  próprios  pays  o 
quizeíTem  impedir,  tinha  animo  pêra 
por  fobre  fuás  cabeças  íeus  pes,&  por 
elles  affimpiZados  ir  adiante  em  íeus 
Jàntos  intentos.  Vendo  todos  a  fir- 

meza de  fua  refoluçaõ,&  que  perdia© 
palavras,  &  tempo  ,  &pejandofeos 
Religiofos,  doque  tinhaõ  emprendi- 
do,  fe  defpediraõ,  ficando  Dom  Goa* 
calo  íenhor  do  campo. 
7  Ate  efte  tempo  andava  nos 

vertidos,  emque  entrara,  Jogo  os  dei- 
xou, &  tomou  huns  muito  vis,  &  po- 

bres. So  deixou  por  ordem  do  Supe- 
rior ficar  hum  gibam  de  fetim  preto, 

oqual  trazia  em  caza,  &  contou  elle 
depois  ao  Padre  Luis  Gonçalves  da 
Camará ,  que  humadas  coufas ,  que 
muito  o  ajudarão  a  fexonfundir,  fora 
efte  gibam,  que  trouxera  ate  fegaftar 
de  todo,  porque  todas  as  vezes,  que 
õveftia,  oudeípia,  torna va  fobre  íi 
dizendo:  o  mundo  cre,  que  íou ja  ou- 

tro homem,  &  eu  eftou  tanto  o  mef- 
mo,  que  nem  o  veftido  tenho  muda- 

do. Diziaíèa  íi  mefmo,  que  por  naõ 
ter  ainda  o  eípirito  de  Religiozo,  naõ 
merecia  lhe  tiraíTem  o  habito  de  fecu- 
lar.  Depois  do  anno  de  Noviciado  fes 
os  feus  votos  em  dia  de  todos  os  San- 

tos com  o  Padre  Nuno  Ribeiro ,  que 
também  morreo  Martyr.  Quando 
chegou  o  tempo  de  fe  ordenar,  tomou 
ordens  de  Epiftola  dia  de  NoíTa  Se- 

nhora de  Agofto ,  &  as  de  Miífa  dia 
de  NoíTa  Senhora  de  Setembro. 

8  O  feu 



■-"--.,,-■ 

*   ■     T> 

, 

f       /- :  Imagem  da  Virtude 
g  ,8    O  íèu  pi incipal  cuidado  foi  ex-  do  Collegio.  Decia  ao  rio  Mondego 
ercitarfe  em  todas  as  virtudes.  Mor-  com  hum  jumento,  &  nelle  acarreta- 

tificava  muito  feu  corpo  com  jejuns,  va  área  pêra  as  obras.  Succedialhe 

difciplinas,  &  vigílias.  O  amor  defe  neftasoccafioespaíTar  pello  meyoda 

defprezar  o  fez  parecer  doudo  em  Univerfidade,  onde  era  taõ  conheci- 
inuitas  coufas.  Chegou  a  tirar  as  fo-  do,  viaõno  feus  criados,  &  corridos 
brancelhas»  pêra  parecer  mais  feo.  fe  efcondiaõ.  Entre  outros  encontrou 

Algumas  vezes  fazia  geftos  de  dou-  a  íèu  Irmaõ  Dom  Álvaro  era  huma 

*lo,fó  porque  o  avaliaíTê  por  tal.Dan-  rua,  quando  vinha  com  o  jumento  di- 
do  certa  peflba  alguns  negros  de  et  ante  de  íi;  tanto,  que  o  fidalgo  nelle 
mola  ao  Collegio,  lhe  encomendou  o  deu  com  os  olhos,  lhe  cahiraõ  os 

Superior,  tiveíTe  cuidado  delles  aílim  olhos,  &  faces  no  chaõ  de  vergonha. 

noefpiritual,comouo  temporal. Elle  Entendendo  Dom  Gonçalo,  donde 
©  fez  com  eftremada  obediência ,  &  nacia  tanta  modeftia  em  feu  Irmaõ, 

caridade,  parecia  fer  efcravo  dos  ef-  defpertou  a  vos;  &  com  a  vara  ao  ju- 
cravos.  Enfermando  algum ,  com  fua  mento  como  coftumam,  os  que  tem 
própria  mara  lhe  metia  o  bocado  na  por  officio  governar  efte  gado;  &  foi 
boca,  &  fazia  os  minifterios  maisafc  paíTando  por  diante  de  feu  Irmaõ, ale- 
querofos.  Aífiítindo  à  cura  de  hum  grandofe  mais  de  íer  viíto  aílim ,  do 
moço,  recolheo  em  huma  tigella  boa  que  de  o  ver  ie  envergonhara  feu 
quantidade  das  matérias, que  de  huma  Irmaõ. 
lancetada  lhe  correram ,  &  fentindo  1 1     Outra  ves  encontrou  ao  Cõ- 

afeo,  levado  do  dezejo  de  fe  vencer,  de  Dom  Diogo  da  Silveyra  feu  Irmaõ, 

posa  tigella  a  boca,  &  a  bebeo.  que  vinha  com  grande  acompanha- 
!   o  i  Indo  huma  ves  defpejar  hum  mento,  &  efplendor  de  criados.  Naõ 
vazo,  como  fentiíTe  repugnância,  quis  a  humildade    do  Padre  Dom 
por  cauíà  do  roim  cheiro,  pêra  le  ven 
cer  meteo  o  braço  naquelle  lodo;  & 
aflím  domou  o  horror  da  natureza. 
Defieramuideícuidado.  De  propofi- 

to  naõ  alimpava  os  vertidos  dosani- 
maiejos ,  que  em  fi  criam  os  corpos 
humanos,  dondefe  feguia  andar  coa- 

lhado defta  praga,  &íer  nojento  aos 

Gonçalo  perder  taõ  boa  occaíiaõ,  & 
affim  à  viftado  Conde íè meteo  pella 
mais  alta  lama,  &  enlodado  foi  con- 

tinuando feu  caminho. 
iz  Procurou  efte  fervo  de  Deos* 

unirfetodo  a  feu  Criador,  porifíbíe 
avia  com  feus  Irmãos ,  &  parentes, 
como  íe  em  nada  lhe  tocaífem.  Vindo 

mais,  &  retiraremfc  delle,  que  he  o  a  Coimbra  o  Conde  feu  Irmaõ,  fó  pel- 
que  com  iílo  pertendia.  lo  ver,  entrando  no  Collegio,  pedío 

io     Huma  ves  lhe  diíTe  o  Conde  lhe  chamaíTem  a  Dom  Gonçalo.  Dau- 

feu  Irmaõ,  que  naõ  era  neceíTario  ler  dofelhe  o  recado,  relpondeo  fecamen- 
taõ cuidadozo paftor  de  tal  gado:  ao  te:  Que  naõ  conhecia  tal  homem, 

que  ellerefpoudeo:  maiso  eftimo.que  nem  com  elle  tinha  algum  negocio, 

o  voííb  Condado;  porquanto  me  dâ  vaííe  pêra  fua  caza,  ou  lâlhe  chamem 
matéria  de  fofrimento ,  &  defprezo  outro,  com  que  falle,  que  a  mim  nem 

próprio,  que  me  levaõ  ao  Cco,  &  o  me  he  de  proveito ,  nem  neceíTario 
voíTo  Condado  tudo  he  miferia  da  fallarcom  elle.  Efteve  o  prudente  íi- 

terra.  Semelhante  refpoftadeu  a  ou-  dalgo  taõ  longe  de  fentir  iílo,  que  an- 

tras  peíToas  illuftres,  que  nifto  lhe  fal-  tes  recebeo  contento,  porque  ente- 

iavaõ. .  Sahia  em  corpo  às  praças  pu-  dia  a  raiz  defte  fanto  defapego.  Dan- 
blicastrazendoàscoftasoprovimcn-  dofe  avizo  do  que  paíTava  ao  Padre 

lOi  que  fe  comprava.   Outras  vezes  Reytor,  mandou  logo,  quejieíTe 

levava  ao  hombro  tejolo  pêra  as  obras  Dom  Gonçalo,  fallar  a  feu  Irmaõ;  po- i 

lem 
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remo  Conde  o  naõ  permittio,  por  lhe  Huma  deitas  Puas  cartas, que  efcreveo 
oaò  querer  dar  eíTe  diígoílo.  a  lèu  Cunhado  Luis  Alvres  de  Tavo* 

13  Se  lhe  manda vaoíèusparen-  ra,&afualrmaã  Dona  Philippa tenho 
tes  alguns  mimos  de  coulas  de  comer,  em  meu  poder,  &  por  naõ  ler  mui  cÕ- 
de  ordinário  íem  delles  tirar.lhos  tor-  prida,  a  quero  aqui  meter  por  luas  pa- 

nava a  remeter;  &fedeyxava  ficar  ai-  lavras.  He  a  feguinte. 
guma  parte,  era  pêra  fe  repartir  pellos  1 6  T)eos  Nojfo  Senhor profpere 
enfermos.  Avendo  íeis  annos,  que  a  vofías mercês  nefte  mundo  de modo, 
eftava  na  Companhia, lhe  mandoulèu  que  creçaõ  muito  mais  em  bondade. 
cunhado  Luis  Alvres  de  Távora,  &  Senhores,  naõ  ejpere  melhores  novas 
lua  Irmaã  Dona  Philippa  hum  gran-  demimi  nemeu lhas  poderia  dar,  quê 
diozoprezente  de  doces.  Ainda,  que  f aliar fempre come lies  de  meu  T>eos9 
com  licença  os  podia  aceitar  pêra  a  feu  bem,  Ú  de  todo  o  mundo.  Ouvin- 
cõmunidadc,  o  naõ  quis  fazer,  ló  por-  dome  vofías mercês  contar  delle,  S? 
que  eraõ  a  elle  mandados;  mas  por  lembr  arme  de  fuás  infinitas  mar  avi- 
naõ  agravar  a  tais  peflbas,  fez  levar  lhas,  naõ  Ih  es  deixo,  que  temer,  nem 
aquellas  cargas  a  os  cárceres,  &  hos- 

pitais, &  reparti/ pellos  prezos,&  en- 
fermos. Ifto  mefmo  praticou  em  ou- 

tras ocafioês. 

14     Querendo  o  Conde  íèulrmaõ 
cazar  a  huma  de  íiias  Irmans,  comuni- 

tem,  que  fe  doer  demim,fenaõ faben- 
do  o  mao  fervi fo,  que  faço  a  hum  Se- 

nhortam  tarde  conhecido,  &  comigo 
tam  liberal  ha  tanto  tempo. 

17     Senhores  de meu  Senhor  ama- 
dos, fe  com  elles  eflivera,  fômeu  bom 

cou  efte  negocio  com  o  Padre, o  qual  JESU  lhe  ouverade  encommendary 
rindofe  lhe  orne;  Admirome,  que  tal  porque  fendo  elle  tam  poderozo  de 
coufa  me  comunique:  parece  bem  a  me  fazer  tam  ditozo  de  tam  mala* 
voíTa  Senhoria,  que  aconfelhe  eu  a  ai-  venturado ,  quanto  mais  poderia  au- 
guem,quetomeoeftado,  que  eu  naõ  mentar  fuás  ditas  virtuozas.N.aõ 
quis  pêra  mim:  Certo,  que  he  coufa  percaõ,  naõ,  coma  magnificência  di" 
iudigna,  quequem  coma  vida,  &pa-  vinalo ganho,  que  lhes  defcubro,  di-* 
lavras  acoufelha  a  continência,  como  go,  que  naõ  fe  contentem  comavirtu- 
coula  de  grande  perfeição ,  induza  a  de,  que  lhe  fabemos,  olhem ,  quanto 
alguém  a  tomar  eftado.  Por  tanto  po~  nos  ficar  apor  entezourar,  por  bem, 
de  voíTa  Senhoria  tomar  confelho  que  todos  corramos  após aquelle  grão 
com  outros  parentes,  que  lhe  naõ  fal-  tratante  %eydo  Ceo.  Tor  mais  fervi- 
tam;  &  aflim  terá  efte  negocio  o  fim,  ços,  que  lhefaçaõ,por  mais,  que  em 
que  lè  dezeja,  &  efcularaõ  de  me  lan-  todos  mereçao,  muito  mais  devem  fa- 
çar  pragas,  como  de  ordinário  coftu-  zer  ;  forque  Chriflo  em  remir  fuás 
maõ  os  cazados,  quando  entre  fi  tem  almas  do  pecado  ,pera  lhas  fanclifi- 
diigoftos ,  defabafando  eftes  contra  car,  &  dotar  deglorioza  eternidade- 
quemoscazou.  gafloufua  vida  inteira. 

!$•     Quanto  mais  o  Padre  íe  de£  18     Toisnamorte, quem  aturara 
viava  dos  parentes,  mais  procuravaõ  a  JESV,  quem  morrerá  tam  de  va~ 
elles,  que  os  cõmunicaífe.  Pêra  efte  gar \  c orno \e liei  Quempor  elle  tamfe. 
efTeito  pediaõ  aos  Superiores,  lhe  or-  ridol  Nos  olhos  de  feus parentes  tam 
denaíTem,  que  lhes  efcrevefle,  o  que  defmedrado?  Tam  mingoado  de  con~ 
elle  de  outra  íbrte  naõ  fazia;  &  ainda  fortos?  Tamcheo  de  confufaml  Efia 
aflim  cumpria  com  efta  obrigação  lembrança,  fenhores,  que  lhe  doudo 
mui  raras  vezes.  As  íuas  cartas  eraõ  amor,  comque  JESV  os  amou ,  tO' 
cheas  de  efpirito  de  Deos,  &  com  pa-  memna,  pêra  confolar  fuás  almas  às 
lavras  proveitozas  ao  bem  das  almas,  vezes  com  tais  penfamemos,  ̂ oriffo 

nam 
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namlhes  efcrevo,porque  me  naÕcer-  filhas  fio  bautifmo.  Epois  lhesfobeja 
tificaõ ,  que  fie  accenâem  muito  no  vontade  de  ellas  ferem,  quais  vojfas 
amor  divino,  quando  lho  lembro.  Se  vièfces  fiaõ,  naõ  falte  muito  maior 
lhes  naõ  renovo  o  dezejo  de  fervirem  ref guardo ,  fera  fe  converfarem  no 
aJESV  ISLoffo  Senhor,  pêra  quehe  paraifio  do  Ceo ,  que  a  graça  divina 
perder  tampreciofaspalavrasl        •  lhes  dâ ,  com  afumma  Mageffade. 
-    19  .  Comefíe aSenhoraTionaThi-  NoJfoSenhor  os  conferve  em  bonança 

Itppa  defde  hoje  atte  o  "Matai,  pois  néfiemundodemodo,  que  naõ  desfiai tem  tanta  oportunidade  em f eu  reco 
Ihimento.  Folgue  de  oferecer aT)eos 
huma  hora,  oapat  delias  pêra  fe  lem- 
br  ar  defeus  benefícios,  da  Bemaven- 
turança,  que  e/per  a,  da  bondade J ua- 
vijfima,  da  fabedoria,  &  alto  poder 
de  cDeos ,  entendendo  muitas  vezes 
nejlas  c ou/as;  &peramelhor  líto fa- 

zer alimpando  amiúdo  a  confidencia 
por  lagrimas ,  &  confijfaõ.  Guarde 
?nuifiolicitamentefua  alma,  inflame  a 
dealtos,&fantlos  dezejos.  Eu  fico 
Senhora,  que  fe  efta  occupaçaõ  pro- 

var, nao  deyxarâ  ociozo  ao  Senhor 
JLuis  Alvres  delia.  Nejles  mimos, 
criará  dè  melhor  võtade finas  filhas, 
commais honra,  &  gofto  delias  pêra 
maiordefcanfo  de vojfas  mercês. 

20/  Rogolhes,fienhoras,queifto 
fô  vejam  de  minha  carta,perà[e  re- 

ger em  por  e  lia, per  a  o  qual  lhes  tomo 
obediência  de  fiobrinhaS;  é"  fienaõ 

guardenfe  da  maldição  de  cDeos,  por- 
que quem  naõ  fe  cria  em  cDeos,  ama- 

durefiãe,  sê  frutifica  peru  o  demónio. 
Guardenos  T)eos  de  mal ,  Jobrmhas 

minhas ,  antes  reynar  com  *T)eos,  cre- 
cendo  nelle.  JHSU  dé  a  vojfo  pay, 

iêvoffa  may,  quanto  cuidado  me  da- 
is. Se  vos  dizem, que  em  boa  maõ  efta- 

is, dizei  lhe  vos,  q  das  de  fiojfospays, 
Çêmãyscahimos  todos  no  inferno.  Se 
ò  Senhor  Luis  Alvres,  &  a  Senhora 

vofifa  mãy  vos  naõ  fallao  de  *Deos , 
vos  nao  vam  acoftumando  aguardar 
os  Mandamentos,  fe  vosnaõenfinam 

a  folgar  com  elle,feu  cuidado  he  def- 
cutdo  verdadeiro,  (fie colhes,  &  ro- 

go lhes  muito,  como at amanhos  meus 
amigos ,  que  eftimem  muito ,  quam 

leçaÕ ,  quando  p  afifarem  de  lie.  Seu 
criado  per  â^Deos.  T>om  Gonçalo. 
21  Efta  a  fua  carta ,  a  qual  com 

tanto  mais  gofto  tresladei ,  quanto 
ella  anda  mui  outra  na  vida,  que  defte 
Padre  fe  imprimio  em  Caftelhano , 

por  fer  traduzida  do  Latim.  Nefta  for- 
ma eraõ  as  mais  cartas,  que  eícrevia 

apeíToasdefora,  &  às  de  caza. 

CAPITULO  III. 

Continua  o  defiapego  com  fèusparen- 
tes  ,^ê  fè  refere  a  edificação  y 

com  que  fie  ouve  eme  aza 

defualrmaã. 
1  TH  Stando  feu  Cunhado,  &  fíia 

JCf  Irmaã  em  Góes,  quèdiíía  fé- 
is legoas  de  Coimbra,  mandou  a  Co- 

imbra hum  feu  criado,  pedir  a  Dom 

Gonçalo,  que  pois  a  diftancia  naõ  era 
muita ,  quizeífe  dar  a  Góes  huma  che- 

gada, peraconíolar  a  fua  Irmaã,  que 
o  tinha  criado,  como  a  filho.  A  repo- 

rta foi,  que  jâ  por  outro  mais  perfeito 
amor  deyxara  o  dos  Irmaõs,&  paren- 

tes, no  que  tocava  às  demonftraçoês 
exteriores ,  que  o  fangue  pede ,  que 
das  efpirituais,  &  interiores  diante 
do  Senhor  nunca  feria  efquecidodo 
muito,  que  a  feu  Cunhado ,  8c  a  liia 
Irmaã  devia.  Portanto  lhes  rogava, 
naõ  quizeíTem  defenquietar,  aquém 
fó  tratava  de  fe  unir  com  Chrifto  Cru- 
cificado. 
2  Com  efta  efquivança  creceo 

mais  o  dezejo  do  Cunhado,  &  pêra 
confeguir,  o  quepertendia,  veyo  em 

pouco  ha,  que  T>eos  toào  poderozo     pefloa  a  Coimbra.  Fallou  ao  Padre 
perfilhou  as  fagradas  almas  de fitas     íley  cor  do  noífo  Coilegio,  o  qual  or- ,  denou 
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denou  a  Dom  Gonçalo  foíTe  a  Góes.  dezejos  de  morrer  marryr  ,'que  fua Teve  cllc  fentimento ,  mas  ouve  de  Irmaã  fc  confrangia ,  &  VntXcia 
obedecer.  Porem  como  a  obedien-  como  fe  diante  de  feus  olhos  "yfflc cia  lhe  «ao  determinou  mais,  que  a  fazer  em  pedaços.  Vendoa  aííim  affli! ida,  no  modo  delia,  &  da  eftada  em  gida  Dom  Gonçalo  lhe  diíTe  ql  def- Góes  defcobrio  fua  virtude  grandes 
lanços  de  merecer.  Poz  tais  condiçõ- 

es, que  com  ellas  parecia,  naõ  admit- 
tiriaõ  aquelles  fidalgos  tal  vizita. 
3  Eraõ  as  condições:  Queellele 

avia  de  recolher  com  íeu  companhei- 
ro era  cazafeparada,&  que  naõ  avia 

de  comer  à  fua  meza.  Que  naõ  lhe 
avia  de  trazer  de  comer  a  feu  apozen- 

confolaçaõheefta.Irmaã minha,  naõ 
folgareis  de  ter  hum  IrmaõMartyr? 
Aiftorefpondeo  Dona  Philippa:  Ba- «aine  ter  hum  Irmaõ  Santo.  Naõ  fe 
contentou  o  Padre  com  eRa  reporta, &  entrando  era  mais  fervor  lhe  co- 

meçou a  pregar  da  excellencia  do 
Martyrio  taõ  altamente ,  que  os  pre- 
zentes  ficarão  entendendo,  quairi r^    c„„~  u         r         Vr-r" "  *tul«  "tarao   entendendo,  quan to,  fenao  hum  eferavo  fomente ,  &  gloriozo  feja  aquelle  género  de  mor eíTeemfuaprezençaaviadeandarcu-  te                    '    7   ̂                  * 

bertò,  &  fem  ceremonia  alguma:  &  6  Toda  aquella  caza  andava  mui- que  as  ,guarias  fbffcm  fomente  carne  to  devota.  Ajuntava  em  huraa  fiTo, de  vaca  cozida,  &  em  dias  de  peixe  efeadeiros,  8c  criados,  fazialhes  pra- pefeadafeca       i  ticas,  &  doutrinas.  A  eíles  coítuma- 
4     Aceitarão  aquelles  Senhores  va  chamar  Jrmaõs,&a  os  que  o  eraõ 

as  condições,  ainda  que  afperas,  por  no  fangue,  chamava  fomente  paren- 

pede. Neíla forma eíleve  emGoesal-  Humaíòbrinhafua.quea  mãy  tinha gunsdiastendo^por  companheiro  ao  pêra  cazar,  feguindo  os  confelhos  do 
fiJÍ5     ji?'  Car°niro'  ̂ ue  deP°is  tio  deu  de  maõ  ao  mundo,  &  fe  cn- 

Í3I  P°  f*-CeL  EílÍ Tf"5  áli  COra  trou  Rell'gi^a.  Mais  notável  foi  a canta  modeílu  &  recolh.mento.que  mudança  de  Dona  Leonor  Coutinho do  paço  fazrao  CoIIegio.  Dom  Gon-  Irmaã  do  Padre,  a  qual  citando  cazT 

S  ntTr  CT  eítranh^  ̂   da  P°r  0rdem  d0  Conde  f"ulrmaô, na,  que  feus  criados  o  trataíTem  co-  depois  de  recebida  à  porta  da  Igreja 
mo  a  ,gua  .  Fazia,  que  o  efcrfvo,que  a  tempo  de  celebrar  as  vodas,  dedal o  fervia,  le  aíTentaíTe com  elleàme-  rouaíèulrraaõ.&parentes,  que  ella za&coraefTe  do  mefmo  prato.  Nun-  efeolhia  por  efpozo  a  Chrifto  &Io~ 

'Srnrh '-^  "?  *£"*'  kaf  f0bre°  §°  fe  c°nfagrou  aDeosemhunaMo- durochao.tendohuraapedraporca-  fteiro. 
beceira,  fem  tirar  o  rigoroze ,  cilicio  7     Deílerrou  daquellacazaosju» de  ferro,  que  fempre  trazia.  Ifto  mcí-  ramentos,  &  o  jogo-  em  vendo  cár- 
mo  procurava  fazer ,  quando  eílava  tas  as  raígava,  &  lançava  pella  Jane- no Coileg.0,  pondo  em  lugar  de  pe-  la  fera;  dizendo ,  que  naõ  tiveíTem 
hZfTu  ?     Jencadernado  com  a-  em  caza  armas  do  demónio.  Meteo 
Joas  debaixo  da  cabeça  por  travei-  grande  amor  àpeoirencia.  Naõíicou 
'  r,°*  c             .                 .  peífoa  em  caza  desde  o  fenhor  atteo 

SobrinhT  Prat,°f  CaV  Irn^'  &  maÍS  VÍ1  eíCraV°'  ̂   íe^°  COnfcíTaf- 
17^?^  lecomelle,oucomíeucompanheiro. 

%  idade  da  vida  pouquidade  do  mun-  Ouve  neíla  occafiaõ  huã  pia  contei do  grandeza  dos  bens  eternos,  do  da  entre  Dom  Gonçalo,  &DonaPhi. 
cZa'  qSJ         a°  amar  a  JESU  lippa:pediaellaafeulrmaõ,queacõ- 
confcf  f  U,trS  VCZeSJ  falland°  *  fe^^;recuzava  o  Padre,  dizendo: 
couías  lanras ,  íe  açcendia  tanto  nos  íenaõ  atrevia  ver  a  feus  pes ,  aquém B  tive- 
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tivera  em  lugar  de  mãy.  Por  fim  da 
contenda  ouve  o  Padre  de  fe  render, 

&  ficou  Dona  Philippa  muito  con- 

lolada. 
 ' 

8  Neíta  occafiaõ  confeguio  de 

Deos  hum  efpecial  favor.  Paílavade 

vinte  annos,  que  efta  fidalga  eraca- 
zada  com  Luis  Alvres  de  Távora, 

fematteaquelle  tempo  ter  mais,  que 

filhas;  levada  entaõ  de  hnma  fanta 

confiança  pedio  a  feu  írmaõ,  lhe  ai- 

cançaíTede  Deos  hum  filho.  Prome- teolhe  o  Padre  de  tratar  com  Deos 

eíleíeudezejo,  &pertençaõ, aden- 
tro de  dez  mezesfe  vioDona  Philip- 

pa com  hum  filho  morgado,  &  her- deiro da  fua  caza,  que  nella  veyo  a 
fucceder.  j 

•    9   Em  outra  occafiaõ  eílando  mui- 

to doente  Dona  Philippa,  foi  manda^ 
do  ir  a  Góes  a  vizitala.  No  caminho 

encommendandoa  a  Deos,  teve  reve- 

lação, naõ  fer  a  doença  de  perigo,  an- 
tes eílarja  a  enferma  com  melhoria. 

Daqui  naceo,  que  entrando  em  caza, 

Tem  perguntar  por  íua  íaude ,  come- 
çou a  fallar  de  Deos.  Eítranharaõlhe 

os  feus  cita  íecura  em  tanta  affliçaõ  da 

caza;  interrompendoo,  lhe  diíTeraõ, 

como  eílando  todos  em  tanta  confu- 
íaõ,  &  vindo  elle  de  Coimbra  íó  pêra 

confolar  a  enferma,  de  nada  menos 

tratava,  nem  perguntava  pello  cita- 
do da  doente.  Aiílo  refpondeo,  que 

naõ  tinha,  que  perguntar,  o  que  jâ  fa- 

bia,  por  tanto  fó  convinha  engrande- 
cer a  Deos  pcllas  mercês  recebidas, 

que  elle  citava  certo  naõ  ter  perigo 
a  enferma,  &  eítar  cora  melhoria  na 

faude  corporal;  o  mefmo  efperava, 

eftaria  na  efpiritual,  pois  Deos, como 
fas  aosteuselcolhidos,  a  vizitava  cõ 

dores,  &  trabalhos. 
io  Hum  aóto  fes  de  notável  ca- 

ridade, que  moítrou  amava  os  inimi- 
gos dos  feus ,  como  fe  foííem  coufa 

lua.  Hum  Senhor  teve  difgoítos  com 

o  Condepay  de  Dom  Gonçalo,  &  fe 
naõ  corriaò  entre íi.  Querendo  o  Pa- 

dre moítrar ,  que  elie  como langue 

naõ  herdara  eítes  difgoftoS,  o  enco- 
mendava todos  os  dias  a  Deos,  vizita- 

vao,  fezíelhe  taõ  fami!iar,que  o  fidal- oo  admirado  de  coufa  taõ  rara,  fe  lhe 
noz  todo  nas  maõs,  &  a  fua  caza,  & 

o  efcolheo  por  Confeflor  íeu ,  &  da 

iua  família. 

CAPITULO  IV. 

He  mandado  ir  a  Roma,  do  caminho 

volta  a  Portugal-,  comofahia  a 

fazer  MifoesfS  de  huma, 

que  fes  à  Cidade  de Braga. 

t  (~*  Orriaoannodei^o.quan- 

V_^  do  Santo  Ignacio  tinha  or- 
denado ao  Padre  Meítre  Simaõ  Ro- 

drigues, hum  de  íeus  primeiros  com- 
panheiros ,  &  Fundador  deita  noíTa 

Província,  quefoíTeaRoma,  porque 

tinha  que  comunicar  com  elle  cou- 

las  de  muita  importância.  Mandou- 
lhe  também, que  foííem  alguns  Theo- 
logospaíTantes,  dos  que  deííem  deíi 
maiores  efperanças ,  pêra  que  vendo 
alia  Companhia  em  fua  fonte,  depois 

voltando  a  Portugal  informaífem  aos 

mais  Irraaõs,  pêra  que  foíTe  hum  em 
todos  o  modo  de  proceder.  Como  a 

jornada  do  Padre  Meítre  Simaõ  fe 
foííe  dilatando, mandou  diante  a  três, 

dos  quais  era  hum  o  Padre  Do  Gonça- 
lo, &  o  Padre  Joaõ  Dicio  Flamengo, 

&  o  terceiro  naõ  ficou  em  lembran- 

ça, como  fe  chamava. %h  A  ordem  era,  que  foííem  por 

Gaudia,  &que  naquellaUniverfida- 
de  tomaíTem  o  grão  de  Doutor  em 

Theologia,  afíim  pêra  maior  autori- 
dade dasíuasletras,  como  por  dargo- 

fto  ao  Duque  Dom  Francilco  de  Bor- 

ja,  que  affim  o  pedia,  &jâ  naquelle 

tempo  era  oceultamente  da  Compa- 
nhia, que  tanto  veyo  a  illuítrar  com 

fua  peííoa ,  &  fantidade..  Nenhuma 
couía  menos  cuidava  a  humildade  do 

Padre  Dom  Gonçalo,  q  eítas  honras 

li- 
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literárias.-  accõmodouíecomaobedi-  McftreSimaõ,aIem  de  o  Padre  Dom encia.naqual  tinha  o  intereíTede  ver  Gonçalo  tratar  mui  eftreitamente  gõ 
a  Santo  Ignacio.  o  Santo  Duque,  fahia  a  pregar  na  rer- 
3  Quando  ouve  de  íe  partir,  o  ra.  Depois  com  beneplácito  do  Du- 

Conde  leu  Irmaõ  lhe  mandou  oftere-  que,  &  do  Padre  Rey  tor  foi  a  Valeu- cer  cavalgaduras  pêra  o  caminho.  O  ça,  onde  era  Rey  tor  dos  noílos  o  Pa- 
Padre  le  rio  da  ofFerta,  &  a  naô  quis  dre  Diogo  Miraõ,  que  cm  Coimbra  o 
acceitar.  Nodiada  partida  lhe  man-  tinha  recebido  na  Companhia  Na- 

dou o  Conde  huma  mula  carregada  de  quella  cidade  pregou  com  grande  fer- 
mimos,  &  mantimento,  que  foíTeíe-  vor,&  proveito  dos  ouvintes  Depo- guindo  os  peregrinos.  Quando  o  aze 
mel  deu  o  recado,  eftranhou  ido  mui 
to  o  Padre,  &  o  mandou  voltar  atras 
Relpondeo,  que  tal  naõ  faria,  que  fe 
naõ  atrevia  levar  pêra  caza,o  que  tra 

is  lhe  chegou  ordem  do  Padre  Me- 
ílre  Simaò,  que  voltaíTe  a  Portugal, 
por  quanto  Ei-Rey  fabendo  de  lua 
detença  em  Valença,  &  fruto  raro, 
que  nella  fazia,  fignificou  ao  Padre 

zia.EntaooPadreduTe.queeííeoac-  MeítreSimaõ.que  lhe  daria  conten- 
ceitava  em  nome  dos  pobres,  &che-  tamento  em  mandar  voltar  pêra  o gando  a  primeira  Villa  entrou  no  hof-  Reyno  ao  Padre  Dom  Gonçalo  No 
pitai ,  &  repartindo  tudo  aos  enfer-  meimo  dia,  que  recebeo  a  ordem  fe 
mos,  deipedio  o  azemel,  &  continu-  poz  logo  em  caminho,  fem  mais  lhe 
ou  o  caminho,  vivendo  de  eímolas.  lembrarodezejodeir  a  Roma.  Taõ 
Partio  de  Coimbra  dia  de  Reys  do  refignado  vivia  no  querer  da  íanta annode  i^o:  lahiraõ  com  elle  cem  obediência. 
Irmaõs  arte  a  Barca  dos  Palheiros.on-         6     Era  o  Padre  Dom  Gonçalo  ho- de  ouve  muitas  lagrimas,  &  abraços;  mera  de  grande  zelo  das  almas.  Em 
antes  que   fe  partuTem,  diíteraõ  ali  Coimbra  fahia  muitas  vezes  a  pregar todos  as  ladainhas ,  &  outras  ora-  pelios  lugares  vizinhos:  voltando  de 
Çoes-  t  •  fora  caniado,  òíeufuftento  era  pedir 
-  4     Hiaõ  todos  três  vertidos  po-  ao  defpenfeiro  hum  pedaço  do  pao bremeute,  &  a  pe  com  feus  bordões  dos  moços,&  retirandoíe  a  hum  lugar nasmaõs.  Levavaõ  às  coitas  huns  ai-  fecreto  junto  da  cozinha,  aífentado forges  com  os  íèus  papeis.  A  obedi 

encia  dos  três  corria  por  conta  do  Pa 
dre  Dom  Gonçalo,  porem  os  duos  ti 
nhaõ  poder  íobre  élle,  pêra  omode 

fobre  hum  madeiro ,  o  comia.  Nos 
lugares,aonde  pregava,  a  horas  de  jã- 
tar,  tirava  do  feualforginho  hum  pe- 

daço de  paõ,  &delle  comia.  Antes 
rarem  no  tratamento  de  fua  peítoa,     de  pregar,  he  que  coílumava  pedir  ef- 
porneceíTitarelle.de  quem  lhe  tem-     mola,  porque  depois  da  pregação  fe peraífe  origor  pefa  comíigo.  Cami- 

nhando nefta  forma  chegarão  aGan- 
dia  j  onde  o  Santo  Duque  os  agaza- 
Ihoucomo  pay,  &  irmaõ.  O  mefmo 
lhe  fes  o  Santo  Padre  André  de 
Oviedo  Rey  tor  do  Collegio. 

S      Chegado  o  dia  de  tomar  o 

Ihenaõdefíe  poriífo  mais  aventaja- 
da.  Fez  varias  MiíToês,  nas  quais  o 
feu  coftume  inviolável  era  andar  a 
pè.recolherfenoshoípitais,  &  pedir 
pellas  portas  o  fuftentoprecizo. 

7     Noannc*  de  15- 5-1  foi  em  Mif- 
íaõ  à  Província  de  Entre-Douro ,  & 

grão ,  feitos  jâ  os  adtos  neceíTarios,  Minho,  na  qual  o  fruto  foi  igual  ao tomou  o  Santo  Duque  à  fua  couta  o  exemplo  de  fua  vida.  Accendía  efte 
gaito  da  lolenmdade.  Tratou  cõ  mui-     fanto  homem  fogo  nos  corações.  Em to  goílo  feu  com  o  Padre  Dom  Gon 
çálo,  como  com  homem  Santo.  En* 
tretanto,  que  efperavaõ  ali  ao  Padre 

Braga  íehoípedounohoípitalde  Saõ 
Marcos.  Por  mais,  que  o  Arcebiípo 
Dom  Erey  Balthezar  Limpo  o  quis 

»<• 
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levar  ao  feu  paço.  Gaílava  o  dia  to- 

do em  confeíTar, doutrinar,  fazer  ami- 
zades ,  &  confolar  os  doentes.  As 

noites  paííava  quaft  fem  dormir,dan- 
do  muitas  horas  à  oração,  algumas  a 
o  eftudo  das  pregações,  &  ao  fono  íò 
o  que  a  natureza  cançada  de  reíiítir 

podia  tomar  quafi  a  furto  íobre  o  li- vro. 
8  Neíle  hoípital  fe  guardou  por 

memoria  deíte  Santo  Varaõ  huma 
meza  com  hum  buraco  feito  com  o 

fogo,  onde  o  Padre  de  noite  eftuda- 
va.  A  dormecendo  huma  ves  euco- 
ítado  à  meza ,  acertou  de  fe  acabar  de 

gaílar  o  pedaço  de  rolo  da  cera,  que 
deixara  ardendo  no  tempo,  que  o  af- 
faltouoíòno:  chegando  o  fogo  à  ta- 
boa  foi  lavrando  pouco  a  pouco,  atte 

fazer  hum  fó  buraco  nellar°que  a  paf- 
íòu  de  parte  a  parte ,  quanto  dizia  a 
circumfereucia  do  rolo ,  fem  mais  ir 

pordiaute,  nem  queimar ameza,  em 

que  o  fervo  de  Deos  eftava  recli- 
nado. 

9  A  fua  íuílentaçaõ  erafóaquil- 
lo,  que  ihedavaõde  porta  em  porta. 
Gomo  tiuha  alguns  pedaços  de  paÕ  de 

broa,  &  com  que  comprar  huma  ce- 
bolaj  ou  rabaõ,naÕ  queria  mais  efmo- 
la.  Quando  fe  achava  fó  com  algu- 

mas moedas  de  cobre,  fehia  elle  meí- 
mo  à  praça  comprar  algum  comer 
groíTeiro  de  pobres,  metêdo  na  maõ, 
aquém  lho  vendia  todas  as  moedas, 
que  tinha,  pêra  que  tomaíTe ,  o  que 
lhe  cabia. 

io  Acertou  neíle  tempo  de  paf- 
íar  por  Braga  o  Padre  Dom  Leam 

Henriques  da  noíTa  Companhia,  tor- 
nando do  Morteiro  de  Sam-Fins  pêra 

Coimbra;  foi  fer  hofpede  do  Padre 
Dom  Gonçalo  no  hoípital,  onde  o 
gazalhado  foi  conforme  o  eípirito  de 

pobreza,  que  em  ambos  avia;  por- 
que o  Padre  Dom  Gonçalo  naõ  me- 

lhorou a  meza  com  outras  iguarias; 

poz  riella  as  coftumadas,  alguns  pe- 
daços de  paõde  broa,  &hum  par  de 

cebolas.  Comoloufe  grandemente  o 

Padre  Dom  Leaõ ,  porque  aflim  co- 
mo era  Irmaõ  do  Padre  Dom  Gonça- 

lo no  inftituto,queprofeflavaõ,aflini 
o  era  no  amor  da  fanta  pobreza.  Efta 
foi  a  meza  de  dous  homens  taõ  illu- 
ítres  por  nobreza,  como  o  eraõ  eftes 
dous  Padres. 

ii  Tenho  em  minha  maõ  huma 

das  cartas  originais  da  letra  do  Santo 
Varaõ  eícrita  de  Braga  ao  Pade  Mi- 

guel de  Torres  feu  Superior,  em  que 
lhe  da  conta  de  feus  eícrupulos,  &do 

fervor,  que  ouve  em  Brâga:della  que- 
ro aqui  referir  alguma  parte.porque 

melhor  le  veja  feu  grande  efpirito. 
Fallando  defitemeftas  palavras;  Eu 

fempre por  graça  de  JES^V, fempre abracei,  &  fempre  beijarei,  convém 

afaber ,  p  edir  efmola  deporta  em  por - 
t apor caminho i  épiiafc  cidades  ala- 

gares, onde  efi  amos,  &  daqui  comer y 
&  naõ  mais,  que  de  efmolas:  confef- 
/ar,  atte  quando  os  penitentes  duraõ, 
velar  atte, que  naõ  haja,  que  fazer', 
e findar, jejuar,  fem  e finfar  por  efes 
trabalhos  andar  apè ,  &  às  vexes  de 

prejja,  pregar  atte  enrouquecer , 
mortificar  atte  morrer....  Tudo  ifia 
he  bem, que  Vojfa  Reverencia  faiba, 
per  a  que  me  encommende  a  ISLofío  Se- 
nhorporque  eu  bempoffo  morrer  fo- 
hre  a  demanda,  mas  naõ  hei  deenti- 
biar,  nem  deixar  de  tentar, por  onde 
fe  homem  poderá  vir  a  crucificar . 

ix  Logo  entrando  a  fallar  do  fru- 
to, que  em  Braga  fe  fazia ,  o  conta  na 

forma  feguinte :  Recebi hua  de  Vofa 

Reverencia,  emquè  alem  do  mais  me 
mandavavírpera  o  Torto.  Deram- 
ma  'Domingo  primeiro  do  Advento, 
indo  pêra  pregar, no  caminho.  Logo 

mefisprefies,masorefio  do  'Domin- go ,  &  a  fegunda  feira  feguinte  foi 

necejfaria~perame  defpedir  ,$ê  atar 
alguns fervi  f  os  de  "Deos  gr  andes, que 
ejiavaõem  aberto,  &  trazia  nas  mã- 

os; ajfím  que  Domingo  pela  menhaã 
logo  comefíei  a  dizer,  que  me  avia  de 

partir,  defpedindo  a  gente  da  prati- 

ca ;  quefahia  afazer  os  'Domingos ,  & 

fez 
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feflas  à  tarde, por  que  tomava  aquel-  nhãs,  que  ficarão,  por  naõaver  tem- po: er ao  Noviças,  é  quaji todas  ge- 

ralmente exercitaraofemui  diligen- 
temente. Commungavaõ  todas  de  or- 

dinário cadafefla,  &  'Domingos. 
1 6  <]?adre  meu,  he  verdade ,  que 

o  defie  Mof  eiró  foi  hu  notável  fruto 
de  quantos  ate  agora  ca  fizemos, por 
que  he  de  pr  antas  novas ,  &  Religio- 

sas ,  &  ha  entre  ellas  capacijfimos 
efpiritos ,  &  todas  faõ  molheres  no- 

bres, &  dejuizo,  ®  naõtem  o  ejiorvo. 
de  Tre lados  de  outra  Religião.  Eo 

le  tempo  todo  per  a  outro  negocio  mui 
to  de  De  os. 

13  Foi  tanta  agente,  que  acodio 
à  doutrina ,  &me  mandarão  dizer, 
que  os  naõdeixajfe  defcõfolados,  que 
lhes  ouve  de  fazer  pratica.  Tarece, 
que  Deos  a  tinha  ordenada  pêra  a 
derradeira,  Padre  meu :  certo ,  que 
naõ  fe  pode  encarecer ,  de  quanto  fer- 

vor, amor,  edificação,  têfentimento 
rnofiraraõ,porque  aos  do  Torto ,  que 
ja  vmhaõpormim,  naõ  lhes  pareceo, 
que  avia  ahi  mais  devoção,  doque     mefmo  Arcebifpo  folgou  ,  que  eu  „ 
naquella  gente  viraõ.  E  certo,  que     confefajfe ,  &  ajudafe  em  tudo ,  5 
nem  no  Torto, nem  em  Thomar  nao  ef-     fempre  as  ha  de  favorecer  nifío.  Re- pêro  mais  ver. 

14  As  lagrimas,  que  hiaõ,  &  os 
encontros  kao  fe  podem  crer.  O  aper- 

tar depejfoas ,  que  chorando  confef 
favaõ,  que  nunca  viverão  bem,  ̂ êque 

formar aõfe  todas  em  todos  os  eilatu- 
tos,  &  ob fervancias  das  regras.  Em 
meditar  cada  dia  pello  menos  hnma 
hora  com  f eu  exame  à  noite.  Etoda 
via  o  tomaõ  mui  de  verdade  s  @  de 

era  nècejfario ,  que  eu  os  ouvifíede  porfia. 
confiJSaõ.  Enjeitaria  em  dia,  &  meio  1 7    Ja  huma  Tia,  &  huma  irmaâ 
quinze ,  ou  vinte  deitas  confifíoens.  de  Francifco  de  Abreu  Furtado  he 
Homem ouve  dos  bem  honrados ,  que  pêra  dar  graças  a  'Deos,  he  moça  de 
dizia^ê  naõ  fei  fe  jurava ,  mas  bem  dezafete  annos ,  d  is  que  determina 
fe  lhe  pareceo ,  porque  outras  doudif- 
fesdtjje,  cr  fes  maiores,  queejla,que 
efiivera  pêra  bradar  em  alta  vos , 
que eraõ todos  doudos,  ou  nef cios, por 
me  deixarem  ir. 

de  naõ  lavrar  mais ,  nem  de  traba- 

lhar pêra  fe  vefiir,  &  que  remenda- 
rão habito  pêra  poupar  todo  o  tem- 

po pêra  contemplar ,  &  ajfimo  faz. 
Naõ  haja  quebrar  filencio,nemve- 

1 5     Mexerão  tanto, ate  que  o  Ar-     Jiir  camiza ,  nem  dormir  em  lançoL 
cebifpo  fe  poz  em  me  fazer  ficar.      Outra  me  difíe,que  dezejavaja  cor- 
Mandoume  por  huma  ves  hum  feu 
Capellam  ,por  outra  o  Vigário  Geral, 
pejfoa  das  mais  principais  da  fita 
corte.  Fuime  là  à  noite:  naõhe  necef- 
fario  mais,fe  naõ  que  nunca  vi  o  Ar- 

cebifpo em  fervor  ,fenaõ  entaõ ,  por- 
que fe  lhe  parecia  a  confolaçaõ  em 

tudo.  Andamos  largo  efpaço ,  dando- 

tar  a  cauda  a  hum  vejíido,  que  tinha. 
Os  jejuns ,  &  as  difciplmas  faõ  tan- 

tas,  que  metem  em prefía  humas  às 
outras,  &  nao pode  ferfenaõ ,  que  fe 
ouvem pe lia  Cidade,  queajjhnfallaõ 
delias. 

18     O  conhecer  das  tentações ,  & 
o  andar  após  as  paixões,  (?  o  determi- 

me  conta  de  conceitos  feus ;& parecia  nar  de  em  tudoperfeverar ,  &  meo- 
àepois,  que  tudo  nacia  da  nova  edifi-  bedecer,  he  muito  pêra  eflimar .  Na 
caçaõ,  &gos7o,  que  tinha  de  ter  ou-  Abbadeça  fez  nojo  Senhor  grande 
vido  o  fruto,  que  "Deos  fazia  com  as  fruto ,  porque  he  molher  de  mui  boa doutrinas,  &  mais  fervi ços  da  Com-  inclinação,  éperafe  confejfar  eUa, 
panhia  na  fita  Cidade ,  dizendome ,  &  outras  quatro ,  me  detive,  que  eflas 
que  o  naõfabia  como  entaõ.  Efpeci-  ficavaõ,  mas  fé  a  Abbadeça ,  &  ou- 
almente  das  fuás  Freyras ,  as  quaes  tra  confefei,  ®  nenhuma p rofefíafi- 
fe  confeflar aõ todas,  fenaõ  três  moci:  coupor^onfefar.  Eavendo  eu  de  co- 

mungar 
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mangar  a  Abbaâeça  o  diar  que  me  a- 
viade p ar tir,& a  outra  Noviça, que 
confefara  por  derradeiro ,  foi  tanta 

adevaçaô ' ,  que  o  Santo  Sacramento nellas  obrava,que  naoquizeraõpaf 
fallo  ejia  ves  ,  puzeram  diligencia, 
como/è  reconciliarem,  &  a  Abbade- 
Ça,  &  as  filhas  todas  commungardõ 
a  menhaã,  que  me  parti' 

19     Braga  eslavajà  mui  entre- 
gueatodo exercido  virtuozo.  Sobe* 

javab ' confifíoes ,  pareciafe  em  todos 
novo  abalo  pêra  as  doutrinas,  prè ga- 
fàkns,&devafoes.  Masporderra* 
de  ir  o,  'Padre,  ajfentei,  que  ijio,  & 
muito  mais  ejia  certo,  como  os  prega- 

dores vivermos  evangelicamente,  & 
rigorofamente  ,  porque  com  os  olhos 
lhes  via  eu  as  almas  mudar ,  quando 
lhes  andavapellas portai,  &  me  tor- 

nava com  o  comer  na  maõ ,  ou  indojà 
comprado  pêra  o  hofpital.  Duas  cou- 
fas  notopor próprias  de  noJZa  profif- 
faõ,  &  dosminiftros  legítimos  delia, 
que  onde  quer,  quevaõ ,  achega  nojfo 
Senhor  pêra  elles  logopeccadores , 
que  efpantavao  a  todos ,/ègundo pro- 

feciado  tempo  do  Salvador  ,  que  dis 
Izaias,  que  o  lobo  fe  ajuntaria  com 
o  cordeiro ,  &  o  leam  com  a  ovelha.  E 
a  outra  he,  que  quando  fe  defpedem , 
deixao  fuavidade  defeu  exemplo ,  & 
virtude.  Ache  aqui  parte  da  iua  car- 

ta, que  eícreyeo  à  cerca  da  rniflaõ  de 
Braga. 

CAPITULO  V. 

'Das  MiJZoens ,  que  fes  na  Cidade 
do  'Porto  ,  íê  na  Villa  de 

Thomar. 

1  TT\  E  Braga  conforme  a  OrdfL 
JL^da  rança  obediência  pal- 

iou à  Cidade  do  Porro,  onde  chegou 
dia  de  Santo  Andre.eftando  jà  aquel- 
Japopulofa Cidade  çheade  íuafama. 
NellafeguioQmefmoÊÍtilo ,  que  em 
Braga, quanto  ao  tratamento  de  fua 

da  Virtude      '  3  "'■•"•     3. peflba.  hofpedouíena  caza  da  Miiè* 
ricordia.  Dahi  fahia  a  pedir  efmola 

pellas  portas  pêra  o  íeu  íuftento.Mui-? 
tas  vezes  depois  do  meyo  dia  tendo 
acabado  de  pregar,  fahia  a  bulcar  pel- 
Jas  portas  efmola.  Do  qual  exercido 
íàntoefcre vendo  do  Porto  ao  Padre 
Manoel  Godinho,  &  Irmãosdo  CoN 
Iegio  de  Coimbra  dis  zffim:  Eupef  o, 
como  VoJZa  Rever  enciame  ordonou* 
f§  andandoperapedir por  toda  a  rua 
cham,  quehe  das  principais  nefl a  Ci- 

dade,naõ  achava  entrada, porque  eu 
foumuitomao  de  entrar  ate.  às  efca- 
das  nos  recebimentos, lê  nefta  ruafao 

as  cazas  muito  altas  ,  &  grandes-* 
Tajfei  toda  a  rua,  quafifem  pedir  ,fe 
namja  no  cabo.  Comecei  a  pedir  em 
humas  c azinhas ,  fe  naõ  quando  de 
roBo  ouça-,  &  vejo  humamolher  à 
porta  foliando  com  outra  doente, que 
os  Clérigos  eftariãoentam  jantando, 

&  feria,oupaJfariade  doze ,  que  de- 
pois aconfejfaria  oTadre  da  Mife* 

ricordia  ,  &  eu  era  oque  eflava  dei 
fronte  pedindo  efmola. 

2.     Tergunteilhe ,  fe  era  algum 
doente  necejfitado  de  confifíaml^if- 
feme,  que  erahuma  molher,  que  nam 
podia  ir  à  Igreja:  offerecime  pêra  a 
confejfar  logo,  lê  ajfim foi,  que  fomos 
ambos  a  huma  varanda,  aonde  efd 
hum  altar  de  nojfa  Senhora  aporta 
dejlarua,  que  fahe  direitapera fora, 
dos  muros  contra  Sam  Lazaro.  Era 

huma  velha  pobrifiima,lê  mui  enfer- 
ma. T)e(las  coufas ,  lê  de  levar  mu 

nha  reçaõ  aos  pobres,  lê  hofpitaisfis 
ja  algumas,  de  que  finto  grande  con- 
fo  laçam:  T)eos  me  ajude  pêra  o  lou- 

var, fervir,  & perfeiçoarme emobe* 
decer,  lê  em  o  amar.  Ate  aqui  as  fuás 

palavras, 3  Fez  o  Padre  muitas  converíò-» 
es:  deixando  outras.de  huã  dis  aífira? 

Outra  pejfoafeveio  amim,pedindof 
me  confijfam,  é muito  vagar,  decla- 
randome  logo, que  tinhapeccado  mui* 
to contramim.  E o peccado eracon- 
tra  os  ladres  da  Çopanhm,4e  cujas 

deva- 
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dev  a  çocs,&  roubos  das  almas ,  que  por  demais,  a  meu  parecer.  Mui  ef- 
faziam,  &  fizeram  ne(la  Cidade  ,  tremadamente  fe  Jente  na  Cidade  o 

nunca  cejfava  de  rir ,  &  f aliar.  Foi  fruto  de  fie  'Padre,  porque  as  confijfio- 
tam  efiremada  fiua  mudança ,  que  eu  esfaõ  innumeraveis,^  quotidianas, 
nam  ouzo  declarar  mais.  He  afe,que  fé)  em  todas  as  Igrejas,  fé)  na  Se  mui- 
vie  tem,milagroza,por que  obra  nefia  to  mais.  E  dijferaome ,  que  numa  fó 
alma  o r ande  amor  ,&  fentimento  de  meza  efiafefla  na  Se  commungaram 

nojo  Senhor,  & grande  fervor  de  ef-  duzentas ,  ou  trezentas  pejtoas ,  fé> 
pirito,  &  ordem  de  meditar.  E  tem  ouve  muitas  mezas.Eu  vejo  em  San- 
tanta  fortaleza,  habilidade ,  diferi-  to  Eloyo  efies  'Domingos ,  que  làprè- 
ção ,  fé>  autoridade  com  a  mais  honra-  guei  à  minha  Mijfa ,  que  digo ,  muita 
dagete  em  quafitoda  efla  Cidade, que  gente  ,pera  commungar ,  cr  dizeme% 
he  certo  ha  de  ganhar  a  muitas  ai-     que  defde  pella  menhaa  nam  fazem 

fenam  mezas  àsMijfas ,  quefe  dize. 
Eem  todas  as  Igrejas  ha  muito  difío. 
O  que  tefíe  ifio  depois  de  T)eòsfoi  o 

bemdito  Henrique  Nunes.  'Parece, 
que  nam  temos  nos  aqui,  que  fazer. 
Ate  aqui  as  palavras  do  Padre  Dom 
Gonçalo.  Eíte  Henrique  Nunes  foi  o 

Pay  dos  Padres  Chriftovaõ  de  Gou- 
vea,  &  Joaõ  de  Madureyra,  devotif- 
íimo  da  noíía  Companhia,  &  nella 
morreo  feitos  os  votos  de  eítudante, 
como  direi  em  íeu  lugar. 

7     Eílando  no  Porto  lhe  mandou 

mas. 

4  Faço ,  des  que  vim .  doutrina  ca- 
da dia  na  Mizericordia  às  duas ;  fé> 

comecei  de  a  cobrir, per aque  nenhum 
a  deixajfe ,  com  tomar  a  Epijlola  de 

Sam  (Paulo  adEphefios  ,pera  decla- 
rar, tocando  na  derradeira  parte  da 

hora  alguns  avizos  à  cerca  do  conhe- 
cimento próprio  ,  espera  ejlranharo 

peceâr .Cahiolhes  tanto  na  alma,  que 
me  fizeram  deixar  a  Epijlola,  &  que 
tudo  queriam  dijfo  ,&  queixam  fe  a- 
via  de  pregar  outra  coufa  ,  W  que 

nunca  aquillo  ouviram  a  pregador- A     hum  fidalgo  hum  grandiozo  prezen- 
gente ,quevem,he  muitaM  muiprin-     te,  com  apparato  de  pagens  ,_&  cria- 
cipal. 
ç  Aqui  no  Porto  encontrou  o 

Padre  Dom  Gonçalo  a  hum  Padre  da 

Congregação  de  Saõ  Joaõ  Evange- 
liíla  ,  aque  nefte  Reyno  chamaô 
íle  Santo  Eloy,  com  o  qual  teve 
mui  eítreicà  amizade ,  &  tem  nefta 

carta  hum  tal  elogio  delle,  que  jul- 
guei o  naÕ  devia  paíTar  emfilencio, 

em  honra  de  tal  fervo  de  Deos,  &  a- 
gradecimentodo  bõ  gazalhado,  que 
aquellesvirtuofos  Padres  fizeraõ  ao 
Padre  Dom  Gonçalo. 
6  Trèguei,  faõ  palavras  fuás,  em 

Janto  Eloyo ,  aonde  temos  muita  de- 
lação. Pedro  de  Santa  Maria  fas 

aqui  fruto  mui  notável,  porque  nas 
doutrinas,  que  fas  Domingos ,  tê  Fe* 
fias  à  tarde, concorre  o  Torto. He  pê- 

ra dar  graças  a  Deos  ,porque  de  tal 
modo  acode  agente,  que  feent  ao  pre- 

gar o  maior  pregador  do  mundo ,  he 

dos ,  que  traziaõ  o  recado.  Reípon- 
deo  o  Santo  Varam,  que  vinhaõ  et- 
rados.que  o  naÕ  conhecia, quem  mã- 
dava  tal  prezente;  que  viííembem, 
peraonde  os  encaminhara ,  que  naÕ 

era  pêra  elie,que  fe  tornaflem.Inftan- do  os  criados  huma,  &  outra  ves,que 
os  naõ  mandarão ,  fenaõ  ao  Padre 
Dom  Gonçalo, &  que  naõ  podia  aver 
niífo  erro,&  que  naõ  quizeífe  fazer  a 
feu  amo  tal  aggravo,  &  a  elles:  entaõ 
o  Padre  em  nome  dos  prezos  aceitou 
o  prezente,  mandandoo  logo  pelios 
mefmosmenlageirosàcadea,  aonde 

fe  repartio  pelios  pobres  encarcera- dos. Omeímofaziadasefmolas,que 

ajuntava ,  contentandoíè  com  hum 

pedaço  de  paõ.  Cauíàndo  com  ifto, 
que  todos  viaõ,  geral  edificação  na 
Cidade,  onde  era  tido,  &  ávido  por 
íanto. 

8    Queredo  OS  Cidadãos  áo  Por- 
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to  graduar  oque  os  annos  antes  ti- 
nhao  notado  de  virtude  em  onoíío 
Padre  Francifco  Eftrada,  ôc  agora 
viaõ  no  Padre  Dom  Gonçalo,  coftu- 
mavaõ  dizer:  que  lhes  parecia  ter  o 
Padre  Eftrada  o  zelo  de  Saõ  Paulo, & 
o  Padre  Dom  Gonçalo  o  do  Seráfico 
Padre  S  Francifco. 

9  Chegando  á  Corte  a  fama  de- 
ite Apoílolico  Padre ,  à  petição  Del- 

Rey  foi  mandado  à  muito  nobre  Vií- 
ladeThomar.quedifta  como  doze  le- 
goas  de  Coimbra.  Neíta  Villa  fes  a 
meíma  cõmoçaõ,&  reforma  de  coftu- 
rnes,  que  nas  outras  partes:  viveo ,  ÔC 
andou,  &  le  fuftentou ,  como  o  fizera 

em  Braga,  &  no  Porto.  Depois  de  e- 
ílar  ali  dous  mezes ,  os  moradores  ef- 
çreveraõ  a  El-Rey ,  naõ  confentiífe, 
lho  tiraíTem.  Deipachou  El-Rey  taõ 
fanta  petição ,  &  fez  com  os  Superio- 

res da  Companhia,  que  o  deixaíTern 
ali  eílar  mais  quatro  mezes. 
10  AcodiaÕ  muitos  dos  princi- 

pais ao  hofpital.onde  o  Padre  os  enfi- 
nava  a  ter  oraçaõ.  Tinha  pêra  ifto 
determinado  certas  horas ,  nas  quais 
declarava  o  modo  de  meditar.  Aca- 

bada a  declaração,  íe  recolhíaõ  todos 
a  vários  lugares  do  hoípital ;  a  exer- 

citar ,  oque  fe  lhes  avia  declarado. 
Succedialhe  pregar  três ,  &  quatro 
vezes  no  dia.  Começava  por  alguma 
aldeã  mais  vizinha  ,  onde  hia  ante 

menhaã  primeiro, que  os  aldeanos  fa- 
hiíTem  ao  campo,  prègavalhes;depo- 
is  voltando  à  Villa  fazia  huraa  exhor- 
taçaõ  aos  que  vinhaõ  ouvir  a  MiíTa 
do  dia.  Depois  do  tneyo  dia  fazia  ou- 

tra à  gente  ocioía.  A  quarta  junto  da 
noite,  quando  ja  a  gente  ceifava  do 
trabalho,  &  dos  negócios. 

li  Neftes  fantos  empregos  an- 
dava taõ  efquecido  de  fi ..  que  lhe  íuc- 

cedia  ir  por  chuvas,  &  por  íoisçora 
a  cabeça  delcuberta,  fem  nifto  adver- 

tir, fenaõ  quando  lho  diziaõ.  Gaftan- 
do  os  dias  em  pregações,  confiífoès, 
fazer  amizades;  as  noites  íc  lhe  hiaõ 
em  oraçaõ  diante  do  Santiílimo  na 

da Virtude 
Igreja  do  hofpital.  Hum  pouco  medi- 

tava, outro  fallava  com  Chrifto,  ou- 
tro rezava  Pfalmos  Neftes  exercí- 
cios fe  detinha  ate  que  o  corpo  can- 

çado  cahia  em  terra,  &  ali  tomava  al- 
gum fono.  Tendo  tomado  eíTe  tal, 

ou  qual  alivio,  fe  tornava  a  por  de  jo- 
elhos, ate  amanhecer.  Difto  foraõ 

teftimunhas  muitas  peífoas,  que  com 
fanta  curiozidade  o  elpreitavaõ. 

ix  Pregava  com  tal  fervor,  que 
neíta  Villa  em  quinta  feira  de  Endo- 

enças pregou  o  Mandato  por  efpaço 
dellnco  horas, fendo  extraordinárias 
as  lagrimas  no  auditório,  &nomef- 
mo  dia  à  noite  pregou  a  Payxaõ  por 
eípaço  de  ku  horas,  fempre  com  tal 
moçaõ  dos  ouvintes.que  fendo  tanto 
o  tempo  fempre  o  ouvirão  com  atte- 
çaõ,  &  fufpençaõ;oque  naõ  podia  ler 
íèm  elpecial  graça  de  Deos,  aflimno 
pregador  pêra  aturar,  como  nos  ou- 

vintes pêra  o  ouvir  tanto  tempo  com 
agrado,devaçaõ,&  paciencia.Saõ  e£ tas couías muito  extraordinárias,  & 
como  tais  fe  referem, pofto  que  fe  re- 
prezentem  incríveis. 

,   13  SuccedeolheaquiemThomar 
hum  engraçado  cazo  com  hu  Sacer- 

dote verdadeiramente  fimples.  Foi- 
le  o  Padre  com  elle  reconciliar:  ten- 
doo  a  feus  pes,  veiolhe  curiofidade  de 
faber,  íe  era  filho  do  Conde  da  Sorte- 

lha, como  tinha  ouvido  dizer.  No 
meyo  da  confiífam  lhe  perguntou, 
como  fe  chamava?  Refpondeo  o  Pa- 

dre :  o  meu  nome  naõ  he  peccado. 
Quis  o  homem  puxar  da  autoridade 
do  lugar,  &  claramente  lhepergun- 
tou.fe  era  filho  doCondedaSortelha? 
Naõ  quis  o  Padre  refponder  a  couía 
laõefcuzada.  EntaõlhediíTe,  quefe 
o  naõ  dizia, o  naõ  havia  de  abfolverv— 
Como  nem  aflim  quizeíTe  o  Padre  a- 
codir  a  eíta  pergunta ,  o  fimples  ho- 

mem o  mandou  ir  de  feus  pes,  íemo 
querer abfolver.  Levantandofe o  Pa- 

dre, foi  tomar  o  amitto,&  dizer  Mif- 
íà ,  porque  a  fua  confiífaõ  era  fo  de 
devaçaõ,  como  eraõ  as  mais,  que  fa- 

zia, j^  Quan» 
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A  l4A-  3-"^°  °  Pad?  í  °UV,e  de  Caza  Proftír»  deS.Roquc:nò  primeí- defped,  deThèator.tmhahri.síipa-  ro  Domingo  de  Outubro  r0£  mo tos  mu.  defbaratados:  certo  homem  pofli. dizendo MhTa o  P.C8rSS grave  compadecendole  delle  mau-  Jeto„ymoNadal,prègSdo  S 71 féo doo  comprar  hans.apatos  novos.  &  dcBorja.afliítindoEI-RcyD JoaõÔ faJIandolhe  à  parte,  lhe  pedio,  que  os 
acceitaíTe,poísosque  tinha  nospes, 
naõ  eftavaõ  capazes  de  aturar  doze 
legoas  a  pè  athe  Coimbra.  Reípõdeo, 
que  naõ  tinha  neceflidade ,  &  que  fe 
os  que  tinha  nos  pes,naõ  pudeíTem 
aturar ,  que  em  íe  acabando  ,  faria  o 
demais  caminho  deícalço.  Vendo  o 
homem,  que  perdia  palavras ,  fe  con- 

certou com  outros  ,  que  na  ultima 
deípedida  ,  como  por  obíequio  o  a- 

Terceiro  Fundador  daCaza, o  Prínci- 
pe Dom  JoaÕ  ícu  filho,  &  todo  o  bõ 

da  Corte.  NaMiíTadoPadreCõmif- 
lario  fizeraõ  fua  profiíTaõ  de  quatro 
votos  o  Padre  Dom  Gonçalo  Prepo- fito  da  nova  Caza  Profeíía ,  o  Padre 
Gonçalo  Vaz  de  Mello,  &  o  Padre António  de  Quadros. 
i  Como  o  Padre  Gonçalo  da 

SilveyraaíMia  na  Corte,  avia  occa- 
íioêsde  eílirnaçaõmais,  doq  fuahu- 

quanto  elle  lhe_calça(Te  os /aparos     huma.ou  duas  primas  no  paço;  eftas novos.  Aílím  o  fizeraõ :  vendo  o  Pa- 
dre taS  graciofa  traça ,  &  obfequio, 

íe  deixou  à  fua  piedade ,  &  vontade', naõ  qurendo  mais  refiílir  aellas,  Fi- 
carão mui  vivos  feus  exemplos  na- 

quellepovo,&os  nobres  o  foraõna 
defpedida  acompanhando  três  lego- 

as, tendo  feito  grandiflimas  inftan- 
cias,  que  acceitaíTe  cavalgadura,& 
outros  cómodos  pêra  o  caminho. 

1$  Huraa  coufa  íuccedia  neftas 
miíToes,  com  que  faziaõ  ao  Padre  fa- 
hir  daquelles  feus  comeres  ruílicos, 
&  groíteiros;&  vinha  a  fer, que  quan- 

do avia  de  comer,  o  metiaõ  em  lhe 
fallar  das  coufas  da  falvaçaõ.  Metido 
neftas  matérias aífim  fe  âffêrvorava, 
que  comia  íem  advertir  oqueera,  ou 
nam  era;&  defte  modo  o  euganavaõ, 
&  faziaõ  comer  alguma  lubftancia 
melhor,  que  a  dofeu  ordinário  man- 
timento. 

CAPITULO  VI. 
De  comofe  ouve, fendo  primeiro  <?re- 

fofito  da  Caza  deSam  (Roque. 
Revelações,  q  teve  de  fer 

Martyr.Tafía  à ín- 
dia^doq fent 14 

dejía  viage. 

1  ̂ f  °annotíei5'f3  Te  deu  em X  >l  Lisboa  principio  à  nofla 

a  miudamente  faziaõ  com  a  Rainha, 
que  mandaíTe  chamar  ao  Padre,pera= 
que  fize/Te  praticas  às  Damas ,  &  Se- 

nhoras do  Paço  em  prezença  da  mef- 
maRainha.  Davalheifto grande  pe- 

na ,  por  fer  menor  o  fruto,  &  mais  a 
frequência.  Nam  via  modo,  comque 
fe  livrar  delia, que  tinha  por  importu- 
nidade.  Cuidando,  que fedefconten* 
tariam  delle,  fe  as  reprehendeíTe  com 
liberdade,  lhes  eftranhava  asgalas,& 
outras  fuperfluidades ,  que  coítuma 
averem  lèmelhante  gente.  Chama- 
valhes  monturos  alcatifados,  &  ca* 
veiras  embuçadas.Vendo  porem,que 
eftc  caminho  nam  fazia  a  léus  inten- 

tos, uíòu  ,  o  que  a  Santa  Efcritura 
conta  de  David  em  prezença  Del» 
ReyAchiz. 
3  Fiugiofe parvo,  &defafi/ado9 

babandoíe,&  deixando  cahir  a  humi- 
dade pellos  narizes  athe  a  boca.  A  efte 

defar  acompanha vaõ  geitos  ,  & 
eígares  de  homem  tolo;  tudo  a  fim  de 
que  íuas  primas  íè  envergonhaíTem 
de  tal  primo,  &  naõ  tornaífem  mais 
a  fazer  comas  peiíbas  Reais,  que  o 
mandaíFem  chamar.  Porem  tudo  era 
canfaríe  de  balde,  porque  íe  enten- 
deo,  fer  mera  traça  de  fua  humildade, 
&  aífim  eftas  invenções  naõ  íèrviaõ 
mais,  que  de  atiçar  o  feu  dezejo  de  o 

C  ouvis 
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ouvir  muitas  vezes.  Indo  o  Padre  D. 

GonçaIo,&  o  Padre  Gonçalo  Vaz  de 

Mello  fazer  praticas  à  Senhora  Dona 
Izabel,  coftumavam  dizer  as  Damas 

dos  dous,  que  o  Padre  Dom  Gonçalo 

hia  pelejar,  &  efpancar,  &  o  outro 
conlòlar.  Ifto  diziaõ,  porque  o  Padre 

Dom  Gonçalo,  como  fica  dito ,  as  re- 

prehendia  muito. 
4  Naõfe  contentava  com  pregar, 

&  doutrinar  em  Lisboa ;  íahia  pellos 

lugares  da  Comarca  na  forma,  que 

aíiima  fica  dito  o  fazia  em  outras  par- 

tes, tratandoíe  fempre  com  o  melmo 

rigor.  Com  eftas  obras ,  &  grandifli- 
mosados  de  virtude,  que  adiante  fe 
referirão,  mereceo  de  Deos  nofíb 

Senhor  a  gloriofa  palma  do  Marty- 

rio,  do  qual  em  Portugal  teve  revela- 
ção, &  Deos  com  finais  evidentes 

manifeftouefta  honra,  peraque  o  ti- nha efeolhido. 

Em  Coimbra  acõpanhouahte 

a  forca  a  hum  padecente ,  fez  da  efea- 
da  fua  exhortaçaõ  ao  povo,  depois  fe 

meteo  hum  pouco  a  fazer  oraçaõ  por 

aquella  alma  em  hum  retiro,  que  ali 

eftava  feito.pera  fe  lançarem  os  oíTos 
dos  enforcados  .Meditou  noqueali 

via,  &comacõfideraçaõpaflouaoq 
fuecederano  monte  Calvário.  Aqui 

fe  feutio  todo  abrazado  em  dezejos 

de  morrer  por  Chrifto ,  pedio  ao  Se- 
nhor lhe  fizeíTe  efta  mercè.Foilhe  en- 

tão revelado ,  que  morreria  aífogado 

com  huma  foga  por  feu  amor.  Naõ 

pode  elle  ter  encuberta  efta  raercè,& 
aífim  affirmava  muitas  vezes,  avia  de 
ter  a  tal  morte. 

5-  Efta  primeira  profecia  do  feu 

Martyrio  fe  confirmou  depois  em 
muitas  occafioês.  No  Collegio  de 

Coimbra  fahindo  hum  dia  da  oraçam 

ie  foi,  como  outras  vezes  fazia,  a  fer- 
vir  na  cozinha:  entrando  nelladiííe 
ao  cozinheiro  :  Irmam  ,  exercite 

bem  efte  jumento  (  aífim  chamava  a 
íèu  corpo )  oqualha  de  fer  arrajiado 
por  amor  de  VeosM  lançado  em  hum 

yio,peranao  fer  de  alguém  honrado, 

da  Virtude 
&  venerado. 

6  Huma  ves  pregando  na Caza 
profeíTa  de  Saõ  Roque ,  entrou  em 
grande  alegria,  &  virando  o  peícoço 
pêra  huma,  &  outra  parte  pos  a  maõ 
na  garganta ,  &  diíTe  pêra  o  povo  : 
Irmãos  meus,  efta  garganta  eftimofo- 
bre  todas  as  coufas  do  mundo ,  porque 
ha  de  fer  por  amor  de  T)eos  apertada 
fortemente,  &  affim  perder  a  refpi- 

raçam. 
i  7  O  Padre  Leam  Henriques  fe- 

do Provincial  contou  diante  de  mui- 

tos, q  em  Coimbra  pellos  Olivais  íà- 
hia  a  efpairecer  com  o  Padre  Gonça- 

lo, &fallando  ambos  entre  fi  de  De- 
os, feaffèrvorou  tanto  o  Padre  Dom 

Gõçalo,q  apertado  o  braço  ao  Padre 
Leam,  lhediíTe;  Meu  Tadre  Leam, 

ajudeme  a  dar  a  'Deos  as  graças, por 
que  lhe  faço  a  faber ,  que  eu  hei  de 
morrer  por  Chrifto ,  &  efte  meu  cor- 

po ha  de  fer  lançado,  onàeonama- charão. 

8  Quando  chegou  a  Portugal  a 
nova  da  glorioza  morte  por  Chrifto 
do  nofib  Padre  António  Criminal , 

que  foi  o  primeiro  da  Companhia , 
que  teve  efta  boa  fortuna ,  le  vio  no 
Padre  Dom  Gonçalo  tal  fervor ,  & 
anfiasde  morrer  por  Chrifto,  que  pa- 

recia naõ  lhe  caber  no  peito  o  cora- 
çam.  Oque  tudo  nacia  do  dezejo, 
que  tinha  de  em  ú  ver  cumprida  a 

promeíTa ,  que  o  Senhor  lhe  fize- 
ra. 
o  Oque  fobre  tudo  foi  aíTbm- 

brozo,  heoque  fevio  em  Lisboa  di- 
zendo elle  Mifla  na  Caza  de  Sam  Ro- 

que: ao  tempo  que  levantou  ocalis, 
lhe  viraõ  todos  os  prezentes  as  mãos 
cheasde  fangue.  Caufou  ifto  grande 

efpanto;  alguns  cuidavaõ,  queoíãn- 
gueí  do  Senhor  lhe  cahiria  nas  mãos. 
Como  ifto  foííe  mui  fallado,  pergun- 

tou a  Rainha  DonaCatherina  ao  nof- 

fo  P.  Miguel  de  Torres  feu  Confef- 

lor,  que  coufa  podia  fero  vere  todos 
as  mãos  do  P.DÕ  Gonçalo  enfango- 

enradas?Refpondeo  o  Padre/Eu, Se- nhora 
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Dhora.nao  me  atrevo  a  definir  por      viou  o  Padre  Provincial  a  hum  Ir certo,  oque  aconteceo;  masíe  me  he 
licito,  digo.quehetalaíaqtidade  do 
Padre  Gonçalo.que  por  ventura  quis 
Deos  com  efta  maravilha  ílgnificar- 
nos,oquetodosdizera,queefteSan- 
to  Varaõ  ha  de  íèr  martyrizado  por 

inaõ  com  cartas  a  SamFrancifcode 
tíorja  CommiíTarío  da  Companhia emHeipanha,  que  nam  confentiíTe, 
que  efta  província  tiveiTe  huã  tama- 

nha perda  ,  como  era  fahir  delia  oPa- dreDom  Gonçalo ,  que  era  a  melhor 

offereceo  a  feu  Eterno  Padre  no  in- 
cruento facrificio  da  MiíTa.que  o  Pa. 

dre  Gonçalo  eftava  celebrando.  Fi- 
cou a  Rainha  fatisfeita  com  efta  in- 

terpretação, &fe  confirmou  na  opi- nião, que  tinha  da  virtude  do  Padre 
Dom  Gonçalo. 
io  OPadreDoutorLuisdeMo- 

lina  tem  citas  palavras  em  huroa  car* 
ta  fua:  O  dia ,  emque  El-Rey  T>om 
Jo ao declarou  ao  Tadre  João  Nunes 
for  Matriarca  de  Ethiopia,paJfando 
o  Tadre  'Dom  Gonçalo ,  &  tratando com  outros  /obre  ir  à  Índia ,  com  a 
mamfobre  o  peito  di/Te:  Hei  de  ir  à 
Índia ,  U  hei  defer  Martyr ,  é  nam 
het  de  ferpofto  em  catalogados  San- 

tos. Entendo,  que  odijfe  com  amor  do 
Martjrio.  Ifto,  oque  tem  o  Padre 
Molina ,  que  nefte  tempo  fervia  de 
roupeiro  na  caza  de  Sam  Roque,  co- 

rno elle  dis»  Entendo, que  por  exer- 
cício de  humildade  veyo  ali  fervir nos  ofícios  da  caza  fendo  ainda  No- 

viçcpois  nefte  tempo  ainda  nao  avia 
Noviciado  formado  na  caza  de  Sam 
Roque. 

1 1  Movido  pois  de  Deos »  que  o 
chamava, pertendeo  ir  pêra  a  índia, 
&  o  confeguio  de  noíTo  Padre  Santo 
Ignacio.  Soube  hum  Padre  primeiro 
defte  defpacho ,  doque  o  foubeíTe  o 
Padre  Dom  Gonçalo  $  por  tanto  lhe 
foi  pedir  ai  viçaras  da  boanova,de  ter 

  -w.v.  umt  cuas paia- 

VJãS:T>e  balde  trabalham,  emque  eu nam  va  fera  a  índia,  forque  nam  hâ forçanenhua  humana ,  que  me  polia 
mpedir  efta  mt(fam,por  eftarfâ  de- 

cretada ,  &  confirmada  pello  me  imo 
Ueos.  

J 
13     Vencidas  todas  as  dificulda- 

des, que  fe  oferecerão ,  fc  embarcou 
pêra  a  índia  no  anno  de  èfj6.  Hiam 
nefta  viagem  treze  da  nofTa  Compa- 

nhia, repartidos  em  diverfas  nãos 
kntre  elles  hiaõ  homens  muito  avul- 

tados em  tudo,  como  eraõ  o  Patriarv 
ca  JoaoNunesBarreto , o  Bifpo  An- dré de  Oviedo  ,  o  Padre  Francifco Rodrigues  o  Manquinho,o  Padre  D 
Gonçalo    &  outros.  Quando  fe  foi deípedir  da  Infanta  Dona  Mariajhe 
dfflc:  que  íerâ.Dom  GoncaIo,fe  tiver 
ainda  alguma  relíquia  voíTa  de  Mar- 

tyr.^ Elle  replondeo :  zombe  VoíTa 
Alteza  que  poderozo  he  Deos,pera-> que  1ÍI0  fe  ponha  em  execução ,  &  fá cumpram  os  dezejos  de  VofTa Aiteza: &aílimfo,  quedepois  defua  morte 
alcançou  efta  Princeza  hum  pedaço dehumaroupeta ,  quefora  doufodo 
^adre.  A  navegação  foi  das  mais  fe- i«ces,  que  tem  ávido  neôa  trabalho- z a, &  comprida  viagem. 
14  As  quatro  nãos,  em  que  hiaS os  noflos  Padres,  chegarão  quafijun* 

tas  a  Moçambique.  Em  dia  de  Santra* 
go  o  Maior  pella  racnhãa  foi  vifo* 

licença  de  Roma.  Deulhe  o  Padre  as  perto  da  ilha  a  nao,  onde  hia  o«  Padre 

elle  T^St              dC  D°ya  Peía  ?0U  n° P°rC05  era iíl°  em ha*  &te** 
^ESS^CS?-  Cert°de  £o:  aodomingopella menhaãíahioo 

L    oE       3*    -     -r  ̂ ecomgentedaíuanaoempro- 
refnL,  >              província fe  vio  *  ciíTaõ  desde  NoíTà  Senhora  do  Baiu- 
reioiuçao  ,  comque  pertendia ,  en:  arte  athaaMifericordia,  Hia  yeftido Ç  »  com 
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com  fobrepeliz ,  &  levava  nas  maõs 

as  Santas  Relíquias,  &  de  tarde  pre- 

gou. No  tempo  5  que  durou  a  viagè" aflim  de  Lisboa  athe  Moçambique,  o 

leu  cuidado  foi  induzir  a  todos  os  da 

nao  a  exercícios  de  virtude,  nos  qua- 

is elle  era  o  primeiro.  Acodiaaosen- 
íermos.como  fe  fora  efcravo  de  to- 

dos elles.  Concerravalhes  o  feu  comer 

no  fogaõ  da  uao.  O  tratamento  de 

fuapeíToaera  coma  feveridade,  que 

fempre  ufou  comfigo.   O  lono ,  que 
tomava ,  era  entre  os  grumetes ,  & 
oente  vil  da  nao,  cuberto  com  huma 

manta  grofleira,  como  fe  foíTe  qual* 
querdaquelles,  entre  os  quais  tinha 
encoftadofeu  mortificado  corpo. 

1   15-     Nos  dias,  que  as  nãos  fe  deti- 
veraõ  em  Moçambique,  também  fe 

empregou  em   íemelhantes  obras, 

porque  fó  nellas  tinha  o  íeu  efpirito 

refrigério.  Pregava,  doutrinava,  fer- 
via nos  hofpitais.  Vizitando  o  Padre 

muitas  vezes  ao  Capitão  da  nao  na 

Viagem,  depois  de  partirem  de  Mo- 
çambique, onaõquis  vizitar,porter 

noticia,  que  metera  cõfigo  huma  ro- 
im  occafiaõ.  Fazendo  o  Capitão  nifto 

reparo,  lho  mandou  dizer:  refpondeo 
O  Padre.que  deitai!  e  fora  o  diabo.qúe 

comfigo  tinha,  que  entaõ  o  vizitaria. 

Obedeceo  envergonhado  da  lua  fra- 

queza, &  o  Padre  continuou  em  o  vi^ 
zitar.Dia  de  Saõ  Lourenço  partirão 

de Moçambique;em  íeis  de  Setembro 
chegarão  a  Goa.  Com  fer  a  viagem, 

que  tiveraÕ  eftas  nãos,  taõ  boa,  fal- 
lando  delia  conta  grandes  fuítos.  Em 
huma  carta, .que  efcreveo  ao  Padre 

Gonçalo  Vaz  de  Mello ,  íèu  grande 

amigo,  &  homem  de  eftranhas  virtu- 
des, como  efcrevi  em  fua  vida,  lhe 

relata  os  aílombramentos  deita  via- 

gem na  forma  feguinte. 16  Deixando  a  recordação  da 

navegação,  que  fizemos  dejfe  fera 
efioutro  mundo,  porque  ajfim  como  a 
morte  nao  apintafenao  quem  morre, 
nem  fe  pode  ver pintada,  fenaõ  vendo 
quem  efiã  morrendo ,  ajfim  o  trago, 

quepaffaõosque  navegaodeTorifr 
gal  à  índia,  nao  o  pode  contar,  fendo 

quem  o  pajfa,  nem  opode  entender, fe- naõ quem  o  vepajfar.  E  ajfim  como 

os  homens,  que  aprimeiraves fe  vi- 
rão na  hora  da  morte,  lhes  parece, 

que  nunca  ouvirão  fatiar  nella:  ajfim 

quem  fe  vio  em  aquelles  golfãos,  nao 
lhe  alemhrava  coufa,  que  lhe  tivef- 

fem  dito  da  verdade,  tê  terror  pre- 
zente.  JJfimnem  mais,  nem  menos 

a  angufiia,&  agonia,  em  que  fe  "Vem 
os  pafíageiros  dejfe  O  cadente  a  Ori- 

ente, em  que  eslamos,  os  que  nos  ve- 

mos fora  delia,  ainda  que  trabalhe- 
mos,nunca  apoderemos  vivamete  re  • 

prezentar  comnofco  mefmos,  quanto^ 

mais  pintar  fem  errarjê  mais  a  quê 

eftâem  Portugal,  &  em  Lisboa^,  f§ 
tam  fegitro  de  navegar ,  fendo  for 

em  bargantim  de  Lisboa  pêra  Al- 

mada. 
17  Nunca  fe  vir  ao  fuores  de 

morte,  como  os  que  fe fuam  nas  cofias 
de  Guiné.  Nunca  fe  vir  ao  membros 

frios,  como  os  que  cortam  os  ventos 
deBoaefperança.  Nunca  fe  viram 
desmaios  mortais,  comoosquefepaf- 

fam  nos  balanços,  que  aí  nãos  fazem 

neílecabo.  Nunca  fe  viram  dar  gol- 
pes na  vida ,  como  as  machadadas , 

que  dam  os  mares  neste  cabo.  Nunca 
fe  viram  termos  de  morte ,  &  tam 
pranteados,  como  trazem  comfigo  os 

pes  de  vento,  que  fuzilam  nejle  cabo. 
"Kuncafe  vio  morrer  homem  cercado 
de  temores,  &  faudades,  do  que  nefte 
mundo  deixa,  &  no  outro  fe  efp era, 

como  os  quefe  vem  nefia  carreira, ve- do muitos  mortos,  &  lançados  ao 

mar;  &  todos  os  outros,  entre  os  qua- 
is fica,  velos  ainda  pêra  morrer  de 

fome, de  fede, de  doenças  gr  avijfimas, 

&  de  perigos  de  mar  innnmeraveis* 
de  baixos,  de  penedos,  de  cofias,  de 
encontros  de  nãos ,  &  de  forvo  dos 

mares. 
18  Vojfa  Reverencia  imagine, 

como  fe  pode  efcapar  à  morte,  que 

efp  era  a  tantos  portos  quantos  pal- 

mos 
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mos  ha  de  'Portugal  à  índia.  *De  as  nãos  de  Portugal  pêra  a  índia* 
modo,  que  fe pode  dizer,  que  tantas  l§  da  índia  pêra  Portugal,  Deos 
■vezes  morrem  ,  os  que  fazem  efi  a  as  leva,  S>  Deos  as  trás.  E  ajjim  he 
viagem,  quantos  portos  de  morte  'Verdadeiramente,  que  pofio,  que  a  di- vem  claramente,  que  hamdepajfar,  ligencia  humana  Jempre  lhe  Deos 
tendo  tam  provado  ficar  em  algum  deixa f eu  lugar,  porem  nefte  gover- 
de  lies.  TSÍao  he  nada ,  fenao  que  os  nodefiaviagem  efpecialmente  pare- 
phyficos,  que  f ao  per  a  confolar,  digo  ccqueos  olhos,  íè  mãos  de  Deosfo- 
os pilotos,  que  governaõ  as  nãos,  di-  mente  bajtam.  Athe  aqui  as  fuás  pa- 
zemvos,  que  vedes  aAfcenfam,ve-  lavras. 
des  as  ilhas  delia ;  fenao  quando  a  et- 
tofincoenta  legoas  vos  tornaõ  a  di? 
zer ,  que  naá  eram  as  ilhas  da  Ap-  CAPITULO  VII. 
cenfam,fenaoasdeMartim  Vaz.  O 
ih  ai,  que  compara  çam  da  A fc  enfia  m,  fie  fe  ito  Provincial  da  índia.  Como 

que  meteo  a  'Deos  no  TaraizOtpera  entrou  em  Goa.  Contafe  compar- as ilhas  de  Martim  Vaz  dezertas, 
que  nam  fiei,  fe  o  pieteram  no  fundo, 
ao  menos  dizem,  quelhepezoudeas 
ter  vijlo. 

H9  'Diziam  os  Médicos  da  nof- 
fa  nao,  que  o  erro  de  fias  fangrias,  ou 
fangraduras  nam  lhes  enleariam  ma- 

is de  cento ,  %ê  fincoenta  legoas.  O 
phyfico  mor  da  capitania,  digo  o  fieu 
piloto, por  confolar  ao  nofío,  &  a  nos. 

te  de  huma  carta  fua  a  via- 

gem,quefes  aChaul,  &  Tf 4- 
nâ ,  6p  dali  a  Còchim. 

i  Tf  Ogo,  que  chegou  a  Goa,  fe 
A_y  lhe  leoa  patente  de  Provia* 

ciai,  que  Santo  ígnacio  pêra  iíTo  mã^ 
dará.  Huma  das  coulas ,  que  orde- 

nou, foi  a  íeparaçaõ  dos  Noviços.que 
athe  entaô  ie  naõ  tinha  feito  ,  por 

dizia,  fe  me  mal  nam  alembra,  que  naõ   aver  cõmodo  de  cazas;  porem 
a  fua  nao  lhe  furtar  a  duzentas  lego-  elle   mandando  cortar  por  todos  os 
as,  ou  mais.  Naõ  he  nada  ,  fenam  inconveníentes.osfesaccõmodar  era 
que  hiam  direitas  por  linha  ao  por-  huma  claffe  nova,  que  fe  acabara,  & 
to,  que  governavam,  &  dahi  apou-  lhes  deu  íêu  Meílre  pello  modo,  que 
co  efpaço  huns  nos  achávamos  ca-  ficavaô  no  Reyno.  Porem  aflim  o 
"Minho  do  Congo,  aonde  foi  ter  anão  que  paíTou, quando  logo  íahio  a  ter- 
Framenga ,  outros  amanhecialhes  a  ra,  como  dajornada,  que  brevemen- 
terra  do  Natal ,  que  he  o  adro  das  re  fes  a  Baçaim ,  &  dali  a  Còchim, 
nãos,  que  fe  perdem.  Outros  aven-  direi  com  as  palavras  daquella  car- 
dofe  de  chegar  pêra  Moçambique ,  ta  pêra  o  Padre  Gonçalo  Vaz,  por- 
que  efi  abem  vizinha  dos   calores  que  fe  eftâ  lendo  em  íuas  palavras 
da  linha,  vam  dar  comfigopouco  me-  aíTim  o  gofto ,  que  tinha  nos  traba- 
nos  do  polo.  Jhos,  como  a  íanta  amizade,  &  fami- 

20     Finalmente,  Tadremeu,que  líaridade,  que  tinha  com  o  Santo  Pa- 
os  temores,  que  fobrevem  nefia  via-  dre  Gonçalo  Vaz.  Nella  dis  na  for- 
gem,  do  que  a  morte  defiobre  doou-  ma  feguinte. 
tro  mundo ,  pareceme,  que  fam  tam  %     Enfiarei  o  melhor,  que puder \ 
próprios  defle  mar,  que  nelle,ou  em  oproceJ5o,&  dificurfo,  que  tive  de- 
outro  tal  contemplava,  quem  diJSe,  pois,  que  da  naofahi  em  Goa  athe  efie 
que  as  dores  do  inferno  o  cercaram,  ponto,  que  efi  ou  em  Còchim,  efere* 
Epor  tam  averiguado  tem  os  pilotos,  vendo  a  derradeira  cartapera  Vojfa 
ferfem  remédio  o  perigo  defia  via-  Reverencia»  Antes  de  entrarmos  na 
gem,  que  todos  temporaforifmo,  que  barra  de  Goa,  m?  defemb arquei  da 

tia? 
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nào  em  hum  Catur  do  Senhor  Gover- 

nador',  ò  qual  h  ia  a  e/per  ar  as  nãos, tê 
faber  as  novas  do  tf{eyno:  nefle  Catur 
me  defembarquei,&  me  metifônelle 
deixando  os  companheiros  na  nao,  & 
tíffimfurteiabençam  ao  Matriarca, 

ér  Bifpo ,  ao  <Padre  Francifco  %o* 

drigues,&  aos  mais  (padres,  &  'Ir- mãos, tndome  diante  fem  o  elles fa- 
beirem ,  a  meterme  no  nojfo  Collegio 
de  Saõ  Taulo  de  Goa ,  ao  qual  che- 

guei bem  de  noite,  &  bati  tam  def- 
canfado ,  como  fe  chegara  de  Santo 
Antam  à  porta  de  Saõ  Roque. 
3  Fifme  peregrino  %  pedindo  fe 

averia  ahi  pouzada  pêra  hum  ca- 
minhante :  em  fim  nam  me  abriram, 

fenampor  menfageiro  de  Santo  An- 
tam. Ru  em  caza,  &o  Tadre  An- 

tónio de  Quadros,  que  nos  hia  a  re- 
ceberd  todos,  andava  pellorio,  ajjlm 

que  lhe  furtei  a  volta.  IJlo  era  hum 
fâbbado  ,  em  que  o  Tàdre  Melchior 
Carneiòro  fe  negociava  pêra  pregar 
ao  domtgo.  Como  me  teve  em  caza, 

defcarregôu  o  fèrmamfobremim.En 
como  vinha  malacoliumado  de  Lis- 

boa ,  ££  porque  também  elle  ejlava 
entam por  Superior,  nemfoube,  nem 
■me pude  negar. ^règuei,poJio  que  en- 

joado, &dahi por  diante  continuei  ó 

ojficio.  'Pella/emana  omeuconfejfar 
ordinário,  que  la  tinha,  fe  me  tornou 
em  negociar  muitos  negócios,  qfe  of 
fere  ciam.  Devotas  de  confijfam  nam 
ha  ca  tempo  pêra  as  criar,  porque 

ellas  emtoda  a  terra  fedam.  'Devo- 
tos também  athe  agora  nam  os  pude 

ter  na  prègaçam  ;  mas  de  foldados 
ainda  as  deu  a  coes  parecem  motins. 
4  Acontinuaçám,  que  lâfe  tem 

com  as  c ade as  pêra  a  confijfam,  ejf a, 
&  muito  mais  frequente  tiveram  os 
fo-ldados  deftas  partes ,  pêra  defpa- 
chúrpetiçoes,  éffallar  em  negócios, 

de  que  lâfempre fugíamos  pellas  cir- 
cunjt  anciãs  da  terra  pedirem  outra 
coufa,&  osTadres  eflarem  câ muito 
tempo hâ  nefejòr&MporferRemel, 
tomo  elles  câ  chamam ,  que  quer  di- 

da  Virtude  '    •■ 
zer,  vindo  do  Reyno  de  novo-,&nam 
lhes  parecer  tam  verde,  &  duro,  lhes 
dei  a  trela  algum  tanto,  &  a  feu pa- 

recer com  nàõpouco  fervi ço  de  Deos, 

confolaçam,  &  edifica çam  da  gente* 
E  he  verdade ,  quepella  graça  de 

Nojo  Senhor,  &pella  bonijfima  con- 
di çam  do  Senhor  Governador,  muitas 

ejmolasje  fizeram,  alguns  perdoes, 

que  pareciam  arre  zoados,  & impor- 
tantes àfalvaçaõdas  almas,  fe  ouver 

ram\  &por  ejia  via  muitas p  ejf  o  as  de 
ferviço  ,&  merecimento  fe  ajudar  a&: 
afjim  pêra  os  Tadres ,  como  pêra  d 
Chrijlandade  concedeo  fuafenhoria 

■nam  pequenas  mercês,  &  favor  es.    . 
$  De  quando  em  quando  poJSo 

ouvir  algumas  confifíoes,  &  as  ouço. 
Con/elhos  fe  offerejfem  muitos  pêra 

refponder.  lndoje  o  Senhor  Gover- nador pêra  (Baçaim,  que  fam  como 

fetenta  legoas,  eu  me  parti  em  a  ar- 
mada, &  quisDeos,  que  acertajfe  lo- 

go com  a  fufia  de  Dom  Francifco 
Mafcarenhas,  filho  do  bom  Capitam 
dos  ginetes,  que  Deos  tem  na  gloria. 
Elle  me  levava  mais  a  minha  vonta- 

de, doqo  Senhor  Governador  {amo-' 
do  de  f aliar  )  porque  a  armada  hia  de 
vagar,  &  efperando  por  fuafenhoria, 
&  T)om  Francifco  punhame  em  ter- 

ra cada  ves,que  eu  queria. 
6     Deixo  o  refrigério,  qu&era 

tomar  homem  agoa  fria ,  defenjoar 

napraya,  efcapar  das  calmas  da  fus- 
ta afombras  mui  fr  efe  as.   Mas  hia 

homem  triumphando  do  diabo,  &/èu 
cetro,  porque  a  terra,  que  tomamos» 
era  de  Mouros ,  &  gentios.  E  o  que 
hei  medo , que  mate  a  Vofía Reveren- 

cia de  inveja,  he,  que  nos  achávamos 

féis,  des  fuftas,&  todos  os  foldados  a- 
pontados  de  fuás  cores ,  &  vejlidos, 
honrados, nobres;  ajuntavamonos  to- 

dos napraya,  eu  a  lhes  pregar,  G> 
elles  a  ouvir.  E  acertou  logo  a  fero 
Evangelho  das  1>emaventnr ancas 
do  domingo  da  oitava  dos  Santos.  Os 
bancos  eram  as  pedras,  &  o  púlpito 
hum  penedo  no  mejyo  delias: 

7  Se- 
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7  Senaõ  quando  no  meyo  do  fer-  cidadão  principal  dali  muito  rico » 

mam  vem  hum  Catur  aprejfado ,  em  quefe  eftava  lavando  ospes;  era  me* 
que p  afiava  o  Senhor  Governador:  yo  dia,  o  pobrepedio  e/mola  aporta, 
alguns  dos  que  vieram,  Jè  lhe  foram  fazendo,  que  o  nao via,  porfenam 
as  embarcações,  &  elles ficaram. Em  correr;  mas  elle  era  muito  bom  home, 
fim  todos Jeguraram  o  fermaõathe  o  tê  ajfim  como  eftavafe  alevantou,pe- 
cabo.  Fareciame  eftegoílo,  como  os  dindome,  que  jantar  ia,  que  entrajfe: 

que  a  conteciaõ peila  ribeira  de  Ti-  eu  dijfe,  que  ali  avia  de  efiar.  Entam 
berias,  tê  napraya  dojordam.  me  meteo  na  maõ  naÕfei  que,fenam 

8  Antes,  que  o  Governador  che-  quando  eu  acho  na  maÕ  dous  pedaços 
gafieaChaul,  que  he  no  caminho  de  deprata,que  ca  chamao  tangas.  En- 
Baçaim,fe  adiantou 'Dom  Francif  tao  lhe  difie:  Iftopera  que  he?EUe 
to  comigo,  &  mepos  antemenhaã  Là  medijfe,que  levafíe. 
com  hum  Irmaõ.  Fuime  a  entregar  à  1 1  Entaõ  me  fui;  vendome  tam 

poffe  do  hofpital,  porque  os  Fadres  ricoaprefieimeperaohojpital.  Cor- 
<Í>ominicos,  que  naquella  cidade  tem  rem  após  mim  grande  foma  de  baza- 
caza,  ejtavam  empofie  de  agaza-  ruços,  dos  quais  cada  hum  hehumre- 
Ihar  os  padres,  tê  Irmãos  da  Compa-  ai  de  la,  ejfesfaõ  osfeitiz  de  cà,  por- 
nhia,  que  por  ahi  pajfavam;  tê  por-  quefaiha  Foffa  Reverencia  a  lazei- 
que  me  achajfemjà  no  hofpital,  &  ra  dejfa  terra,  &  agrofiuradeíía,  eu 

afjimmepudejfe  efcuzar,  me  antici-  naõ  os  engeitei.  Fm  ido, perguntou  a- 
pei,  tendo  defpedido  hum  Irmão  pêra  quelle  homem  honrado,  aquém  achou. 
Fana.  EJlavafô  rezando  no  hofpi-  narua,femeconheciaõt  tê  oprimei- 
t ai,  quando  vem  o  Provedor,  que  he 
hum  homem  muito  honrado,  pergun' 
tarme  amimpormim  mejmo,  dizen- 

do, fe  vinha  ah  o  Mejire  Gonçalo,  <?« 
Tiorn  Gonçalo,  ou  FreiGonçalo.Naõ 
Coube  nada  de  mimSenão  depois  de 

ido,  queoavizarão.  cDeumelogo  hu-     va ,  dandome  a  conhecer.  Foi  após 
ma  c  azinha  no  hofpital,  onde  fiquei     mimpellarua,  nao  me  alcançou,  nem 
bem  confiado,  tê  agazalbado 
9  Éuando  veyo  a  hora  de  comer, 

pojío  que  fui  mui  convidado ,  tomei 
pojfe  da  fant a  pobreza;  fuime  ape 

to  lhe  difie,que  era  hum  doudo,  que 
andava  em  doa,  tê  trabalhava pello 
perfuadir.  Elle  dizia,  que  nao  pa- 

recia doudo,  que  os  doudos  trazias  os 
veft idos  mais  de fpedaçados.  Outro  o 
enganou,  cuidando,  que o  dezengana- 

foube, onde  entrara.  AJfimfoioprik 
cipio  em  Chaul,  tê  digo  a  Vojfa  Re- 

verencia, que  parecia  a  devaçam  de 
Juisboa  tao  frequente ,  &  de  tanta 

dir,  o  que  pêra  nos  outros  nejia  terra  gente  de  toda  a  forte,  ̂ areceraõme 

he  mui  novo,  tê  naò  acoílumado,  tê  na  devaçam  com  os  do  'Porta,  que  eu 
naquella  cidade  era  mui  novo.  'Fedi-  tenho  por  mais,  tê  por  níélhores  de- 

mos o  Irmaõ,  tê  eu  cada  humporfua  votos ,  que  os  de  Lisboa.  Athe  aqui 
rua.  Aefmola,que  me  deram,  foi  de  parte  defta  viagem  com  as  palavras 
hum  Português,  o  qualme  deu  alguns  do  Padre  Dom  Gonçalo. 
bazarucos.  AfegundadehumBra-  i*  Sete,  ou  oito  dias,  te  deteve  o 
mane gentio,  que  me  deu  três,  ou  qua-  Padre  em  Chaul:  onde  os  morado- 
tro  bazarucos.  A  terceira  efãdope- 
dindo  dâ  comigo  de  rofto  hum  homem 
honrado  dandome  os  agradecimentos 

por  hum  oficio,  que  lhe  o  Senhor  Go- 
vernador tornara, por  eu  intervir 

nifio. 

res  quizeraõ  fazer  Igreja ,  &  caza  à 

Companhia;  por  entaõ  nada  nifto  de- 
terminou. De  Chaul  foi  a  Tanâ,  on- 

de tínhamos  caza.  Os  Chriftaõs  o  fa- 
hiraõ  a  receber  com  grande  fefta.  Ali 
euve  grande  concurlb.  Afliílio  em 

10  Indo  mais  abaixo ,  acho  hum  peíToa  o  Governador  da  índia  a  algu- 
mas 
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naasfolènídades  convidado  pellos  Pa- 
dres. Ouve  hum  bautifmo  feiro  pello 

Padre  Dom  Gonçalo:  eram  os  bauti- 
zados  entre  homens,  mulheres,  mini- 
nos ,  &  mininas  quarenta ,  &  finco. 
Ali  pregando  dia  de  JESU  femoveo 
a  fcr  da  Companhia  hum  foldado  mui 
nobre  natural  da  Cidade  do  Porto 
chamado  Payo  Corrêa. 

13  Recebendoo  na  Companhia, 
&  deixando  mui  coníòlados  aos  nof- 
íòs  Padres,  &  Irmãos,  fe  partio  pêra 
Cochim  emhum  Catur  de  Dom  Diogo 
de  Noronha;  o  qual  mandou  hum  ho- 

mem honrado  no  mefmo  Catur,  que 
afliftiíTe  com  todos  os  mimos,  &  re- 

galos ao  Padre  Dom  Gonçalo,  couía 
muito  con  tra  a  lua  humildade, &  mor- 

tificação. Hum  f eu  homem  honrado 
f_  dis  o  Padre  na  carta,  que  tenho  a- 
pontado  ]  que  manda  no  Catur ;  nos 
fazia  tantos  mimos,  &  bocados,  como 
asdevotas  de  Saõ  Roque,  aos  que  là 
adoejfemos.  E  o  fervi ço ,  &  a  reve- 

rencia era  huma  vergonha.  Ifto  digo 
a  Vojfa  Reverencia ,  forque  faiba , 
quantos  mimos  Deos  tem  nefta  terra, 
fera  os  que  fe  de  íi  erram  là  da  fua. 
Er  ao  as  galinhas  de  tantas  manei- 

ras, &  as  iguarias,  &  os  ovos  mexi- 
dos, &  frutas,  &  doçuras,  que  pare- 
cia, queeflava  homem  junto  das pr a- 

ças,  &  boticas  de  Lisboa.  O  Kovi- 
go,  &  eu  o  pagamos  bem,  porque  eu 
vim  enjoado  atheXlochim:  affim  que 
nem  dos  mimos,  nem  do  viço  da  cofta 
de  Goa  for  todo  efe  Malavar,  que  he 
como  humparaizo  terreal,  eu  pouco 
me  logrei. 

14  O  companheiro  de  mortifica- 
do, vendo  fe  continuamente  diante  de 

quem  ontem  o  vira  foldado,  &  taõdif- 
ferenteno  habito,  &pofiura.  A  gra- 

ça foi,  que  achamos  huma  roupeta, 
que  he  como  fargia  dela,  crfombrei- 
ro ,  &  barrete,  &  manteo,  como  nos 
cà  trazemos,  Jomente  hum  as  botas  a 
marellas  muito/ufas,  que  he  o  trajo 
de  foldado  de  cà ,  eftas  lhe  nao pude- 

mos trocar  com  aprefa;  &  ajjím  vi- 

Imagem  da  Virtude 
nha  Apoftolo  de  calça  vermelha*  ou 
amare  Ha.  Eentaõ  elle, como  he  tam- 

bém difpoft  o  (Deos  o  benza)  çyapef- 
foado ,  accrecentava  muito  mais  a 
mortificação.  Certo ,  que  eu  vinha, 
mortificado  de  ver,  como  elle  vinha 
graciozo  do  dê  de  JESV,  &do  ama- 
rello  do  mundo.  Toda  via  deunos 
¥)eos  paz  no  caminho,  &  chegamos  a, 
Cochim.  Aílim  falia  o  Padre  Dom 
Gonçalo  defta  íua  jornada ,  &  defte 
íèu  Noviço,  de  quem  com  rezaõ  eíla- 
va  mui  pago.  Eito  carta  foi  dada  era 
Cochim  no  mes  de  Janeiro  de  mil  qui- 

nhentos fiucoenta,&fete,  uaõaven- 
do  ainda  qnatro  mezes,  que  chegara 
de  Portugal  a  Goa. 

CAPITULO  VIII. 

Como  foi  caufa  de fe meter  na  índia  9 
tribunal  do  Santo  Oficio,  cr  fe  fa- 

zer em  outros  muitos ferviços 
de  T)eos  em  bê  das  almas % 

&  do  Efiado  da  índia. 

1  TIJ  Stando  aqui  em  Cochim  ex- JL>  ercitando  os  minifterios  da 
Companhia  com  o  Padre  Belchior 
Carneiro  Bifpo  eleito  de  Nicèa,  lou- 
beraÕ,como  alguns  homens  ricos,  & 
deíangue  Hebreu  inficionados  com 
o  Judaifmo  dos  naturais  da  terra, que 
profeíTavaõ  efta  lei.elles  também  a  fe- 
guiaõcomgrandiífimo  efcandalo.  O 
quepodiaõ  fazer  tanto  mais  àfuavô- 
tade ,  quanto  menos  avia,  quem  ío- 
bre  iíTo  puzeíTe  algum  cuidado,  pois 
naõ  avia  ainda  lâ  Santo  Officio,  & 
era  morto  o  Bifpo  de  Goa  Dom  Joaõ 
de  Albuquerque.  Tanto,  que  os  Pa- 
dres  ti  veraõ  efta  noticia, os  foraô  per- 
feguindo  em  íuas  pregações,  em  ef- 
pecial  o  Padre  Dom  Gonçalo,  que 
como  era  douto  nas  línguas  Círega,  & 
Hebrea  lhes  provava  com  vários  tex- 

tos, fer  vindo  oMeífias. 

%     ComeçaraôTe  difto  à  íentir,  & 
a  foiçar  palavras  contra  os  Padres. 

Atie» 
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Em  o  Noviciado  de 
Acreveraõíèa  dizer  a  hum,  que  pou- 

co antes  deixara  o  Judailmo,  que  era 
homem  fetn  frzo,  o  que  deixava  a  lei* 
que  tinha.  Chegou  a  tanto  íèu  deíà* 
foro,  que  lançarão  nas  caixinhas  das 
Igrejas  eícritos  cheyos  de  palavras  in- 
juriozas  contra  Chníto,  contra  lua 
lei,  &  contra  os  Padres.  DiziaÕ  neJ- 
les,  que  dentro  de  pouco  tempo  lè 
pregaria  a  lei  de  Moyíes,como  entaõ 
ie  pregava  a  de  Chnílo.  Neftes  eí^ 
critinhos  fe  ailiuaraõ  em  baixo:  O 
Vovó  de  Israel. 
3  Vendo  os  Padres  tanta  derna- 

zia,  feforaorercomo  Vigário  da  ci- 
dade,chamado  Pedro  Gonçalves,  que 

fora  grande  amigo  de  Saõ  Francfico 
Xavier;  ÔC  lhe  requererão*  que  pois 
na  índia  riem  Santo  Officio,  nem 
Biipo  avia,  a  elle  pertencia  aquelle 
cazo,  inquirir  dos  culpados,  êc  pren* 
delos*  queeileso  ajudariaõ.  Logo 
começarão  todos  tfes  juntos  a  deva* 
çar.  Eílando  hum  dia  na  Sê  tomando 
os  ditos  das  teílemunhas*  acodio  o 
Capitão, ao  que  parecia, induzido  pei- 
los  criminozos,  &  difle  ao  Vigário  „ 
que  lhe  nao  convinha  devaçjr  da- 
quelle  cazo,  &  que  logo  deíiíiilTe, 
^Aquitomouamaõ  o  Bilpo  eleito,  ÔC 
lhe  diíTe:  que  a  elle  era,  que  naõ  con* 
Vinha  meterle  em  tal  negocio,  pois 
era  cazo  de  fê;  que  fe  foííe  pêra  lua 
cuZa,&que  naõ  fallaífe  mais  em  tal 
coulá.  AíTim  o  fez. 

4  lado  a  devaça  por  diante,  coni 
ajuda  dos  Padres  o  Vigário  prendeo 
a  vinte,  &  tantos  Chriftaõs  novos, 
que  íahiraõ  culpados,  &  eraõ  dos  ma* 
is  ricos  da  cidade.  PaíTado  o  inverno, 
forao  todos  mandados  pêra  Goa.  Fo- 
raõ  os  Padres  em  íèu  feguimento,  pê- 

ra que  o  negocio  naõ  tornaíTe  atras. 
Querendo  em  Goa  foltalos  iobre  fi- 

ança,os  Padres  fe  oppuzeraõ,&  aííirrj 
cftes,  como  outros ,  que  em  Goa  fe 
deícobriraõ,  &  prenderão ,  foraõ  re- 
metidos  a  Portugal,  &  caftigados,  co- mo mereciaõ. 

5  Nefta  occafiaõ  querendo  o 

ira  tom.  2  J/v.  1  .cap.  É .        2$ 
Governador  Franciícó  Barreto  folcr 
os  prezos  iòbre  fiança,  diífe,  qu;  o 
Padre  Dom  Gonçalo  lho  aconielha* 
ra;  diíTe  iíto  pêra  parecer  a  coula  in  nâ 
fácil.  Nefte  tempo  vindo  o  Gover- 

nador ouvir  o  lermaõ  ,  diíTe  o  Padre 
nelle  eílas  palavras;  'Bemfei.fenho- 
res,  que  andais  todos  com  as  orelhas 
cheyas ,  q  os prezosfejoltao fohrefi* 
anca  por meu  confentimento,  &con- 
Jelho.  T arque  entendais,  quanto  he 
ao  contrario  (  aqui  fe  virou  pêra  o 
SantiJJlmo,  cr  tirando  o  barrete  dif- 
fe)  fello  Santiffima    Sacramento , 
que  ali  ejtà  no  altar,  que  de fle  negoc- 

eio naõ  fei  mais,  que  dizeremme,  que 
os foltaõfobte fiança,  &  que  o  Senhor 
Governador  dizia,  que  eu  era  dejffe 
parece?  :tor  novos  a  jurar  pello  rnef* 
mo  Senhor,  que  nm  [aliou  comigo  mf> 
fo\  fâfefallara,  que  eu  lhe  rejponde^ 
ra,  o  que  agora  digo,  que  nunca  fui^ 
nemferei  de  parecer,  quefefoltegen* 
te  por  tais  crimes  preza.  Agora fa- 
çafuafenhoria  o  que.  quizér.  ForaÔ 
eílas  palavras  de  tanto  eífeito,  queo 
Governador  depôs  o  feu  penfamen* 
to;&le  vio  a  intrepidez  deita  grande lervo  de  Deos. 

6  Eícreveraõ  os  Padres  a  El-Rey 
da  neeeífi  lade  ,  que  avia  de  Santo 
Oíficio  na  índia,  &  por  rezaõ  dcílas 
cartas,  &  informes  do  Padre  Dom 
Gonçalo,  Sc  dos  mais,  El-Rey  íè  re- 
lolveo  a  meter  íoquifiçaõ  na  índia. 
Foraõ  os  primeiros  Inquiíídores  no 
annode  mil  quinhentos,  &  íèífenta 
com  o  ArcebifpoDomòalpar.Cor* 
reraÕos  Padres  nefta  occafiaõ  gran- 

des perigos,  porque  ao  Padre  Carnei- 
ro em  Còchim  lhe  atraveífaraõ  cora 

huma  lerta  o  barrete;  ao  Padre  Antó- 
nio de  Qjiadros  pertendeo  hum  Me- 

dico dar  veneno  em  huma  purga,  de 
que  o  livrou  o  boticário ;  ao  Padre 
Dom  Gonçalo  quizeraõ  matar  na 
ilha  de  ChoraÕ.  Mas  a  todos  livrou 
Deos  deites  perigos. 
7  Também  teve  o  Padre  Dora 

Gonçalo  boa  parte  nas  leis,  que  pot 

D  iadu- 
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induzimento  dos  noflTos  publicou  o 

Governador  Franciíco  Barreto  con- 
tra os  infiéis,  com  as  quais  tomou  a  fé 

grandes  forças ,  &  teve  muitos  au- 
gmentos.Vendo  o  Patriarcha  Joaõ 
NunesBirreto,  o  Bifpo  eleito,  o  Pa- 

dre Dom  Gonçalo,  &  os  Padres  An- 

tónio de  Quadros,  &  Franciico  Ro- 
drigues, q  ie  naõ  podia  paíTar  a  Ethio- 

pia.coniultaram entre fi,  como  pro- 
rnoveriaõ  a  converíam  nas  ilhas  de 

Goa,&  nas  adjuntas  a  ella:  tendo  to- 

mado alguns  arbítrios,  que  lhes  pare- 
cia lerem  mais  ao  que  intentavam, 

tudo  comunicarão  ao  Governador, 

que  era  homem  de  fingular  Chriftan- 
dade,  &  piedade. 
8  Tudo ,  o  que  lhe  praticaram,, 

lhe  pareceo  íanto,  &  bom,  &  diíTe- 

ihes.quefizeíTemhumaliftadas  pro- 
viZoes,  que  queriaó,  que  pafTafTe. 
Feitas  cilas  conforme  a  direito,  o  Go- 

vernador as  fes  logo  autenticar,  & 

apregoar.  A  fumma  delias  era,  que  ne- 
nhum infiel  vaflalo  del-Rey  de  Por- 

tugal tivefíe,  ou  fizeíTe  Pagodes,  ou 

ceremonias  gentílicas,  nem  feftas  pu- 
blicas, lobpenade  íèr  cativo,  &  con- 

denado a  Galés,  &  perder  a  fazenda, 

ametade  pêra  o  aceuzador,  &  a  outra 

pera  as  obras  da  ribeira.  Que  nenhfi 
infiel  tivefíe  offteio  publico,  por  íer 

eoula  abfurda,  que  oiuimigodeChri- 
fto  tenha  poder  (obre  os  Chriftaõs, & 

q  com  pretexto  do  officio  del-Rey, 

que  tem,osmolefte» 
9  Que  nenhum  official  de  jufti- 

ça,  ou  fazenda  fe  fcrviíTe  de  algum  in- 

fiel. Que  os  gentios,  que  tiveíTemfe- 
jnelhantesofficios,foíTemdelles  tira- 

dos, &  fe  proveflem  em  Chriftaõs 

novamente  convertidos.  Queasré- 

das,  &  terras  del-Rey  tanto  portan- 
to ie  arrcndaíTem  aos  Chriftaõs,  & 

naó  aos  gentios.  Que  os  novamente 
convertidos  herdaíTem  aos  gentios 
(eus alcêdêtcs,&  deícendentes.  Que 

os  gentios  naõ  herdaíTem  aos  Chrifta* 
5s.  Que  as  mulheres  dos  gentios  fa- 
zeudole  Chtiftan&  .lofleni  meeiras 

com  feus  maridos  era  toda  a  fazenda, 
conforme  as  leis  de  Portugal.  Que  os 

orfaõs  filhos  de  gentios,  que  niiõ  ti- 
veíTem  ufo  de  rezaõ ,  foífem  toma- 

dos, &  bautizados,  &  poftos  nas  c  v- 
zasdosReligiozos,  pera  ferem  ctífi- 
nados  em  noífa  fê;  &  os  que  tiveíTem 
ufo  de  rezaCjtiveíTem  rurores,  ou  cu- 

radores Chriftaõs,  athe ferem  eman- 

cipados. Eftas,  &outra?proviloêsa 
favor  da  Chriftãdade  foraõ  depois  ap- 

provadas  pella  Rainha  Dona  Cathe- 
rina,  que  governava  na  menor  idade 
del-Rey  Dom  Sebaftiaõ. 

io  Eftas  leis  fe  começarão  Iogn 

a  executar,  dcípedindo  o  Governa- 
dor do  feu  ferviço  a  vários  gentios. 

Seguiofedifto.que  ascoiiverlòés  fo- raõ muitas  em  numero.  Ouve  porem 
grandes  dificuldades  nos  Brâmanes, 
que  vinhaõ  encampar  as  rendas .  ÔC 
íaziaõmedodeaver  EI-Rey  de  ficar 
defraudado.  A  ifto  acodiraõ  os  Pa- 

dres, dizendo  ao  Governador ,  que 
elleslhe  bujeariaõ  Chriftaõs  abona- 

dos, que  eorreíTem  com  os  direitos 
Reais,  &  que  mandaífe  caftigar  os 

cabeças  daquelle  motim.  Defte  mo- 
do fc  fruftraraõ  as  forças,  &  traças  do 

demónio.  Por  efta  occafiaõ  fedeu 

principio  aos  bautihxos  íolenes,  que 
em  Goa  lè  fazê  com  grandes  appara- 
tos.emque  muitos  no  mcímo  dia  fe 
bautizaô  com  muita  gloria  de  Chri- 
fto,  &  confuíàm  do  gentilifmo.O  que 
tudo  relulta  também  em  muita  honra 
ào  noffo  bemdito  Marryr,  que  como 
Provincial  da  Cõpanhia  neftas  obras 
tinha  a  parte  principal,  &  nellas  pu- 

nha rodo  o  (eu  esforço. 

li  Vindo  no  anno  de  mil  qui- 
nhentos fincoenta,&  oyto  por  V  izo- 

Rey  DomConftantinode  Bragançj, 
teve  também  com  elie  grande  maõ  o 
Padre  Gonçalo  da  Silveyra.  Entre 
outras  coufas  de  muita  hora  de  Deos, 

que  por  perfuaíam  do  Padre  fes  efte 
piiííimo  Vizo-Rei,foiaIgrejadeSã- 
toThomeem  Goa.  TomouoPadre 

occafiaõ  pera  ifto  perfuadir,  affim  a 
muita 
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ttuíta  devaçaõ,  que  aoSantotinha,      tio.  Entre  as  coufas,  que  leo  neffe comoporaveroReyde  Naritoga  la- 

queado a  cidade  de  Meliapor,  Rele- 
vado entre  os  deípojos  as  Relíquias 

do  Santo  Apoftolo,  que  ali  íe  venera- 
vaõ  em  huma  arca  de  prata.  Bem  ver 

tempo ,  foi  o  que  Santo  Thomas efere* 
ve  acerca  do  Martyrio,  que  lhe  fer- 
vio  como  de  prognoílico  da  boa  dita, 
que  o  efperava.O  Senhor,  que  delle  fe 
queria  íèrvir,  brevemente  offèreceo -  — ■ -r--   •-*       i"",a  «-'vu ,  urevemenre  onereceo 

dade  he  que  fabendo  deita  arca,  a  fes     occafiaõ  muito  à  medida  de  feus  de* 
fÃ°£     U,r_afeniUgar  <Í0m  °  íanl°      zeJ°s'  Noannodei^Qchegandoas depoíito,  que  em  íi  guardava,  tendo 
refpeito  àquellas  íantas  memorias,  a 
quem  feus  antepaíTados  riveraõ  íèm- 
pre  veneração.   Foi  coufa  notável , 

naosdoReynoa  Moçambique,onde 
era  Capitão  Sebaítiaõ  de  Sà  ,  eftava 
nefta  fortaleza  hum  íòbrinho  do  Rey 
de  Inhambane,  &  Otonge,  q  fica  pêra 

que  todos  os  officiais,  &  trabalhado'     o  cabo  da  Boa  Efperançâ^junto  ao resgentios;  que  andaram  nefta  obra»      cabo  das  Correntes.  Por  rezaõ  doCa fe  vieraõ  a  fazer  Chriftaõs. 
ix     Vindo  novas  a  Franciíco  Bar- 

reto, quando  governava*  que  o  Me* 
lique  vinha  com  todo  o  feu  poder  fo 
breChaul,  vendo,  que  naõ  avia  tem 

pitaõ,  que  no  bautiímo  fora  padrinho 
defte  moço.íe  chamava  elle  Sebaftiaõ 
à^SL  Opadrinho  o  tratou  com  no* 
tavel  liberalidade ,  deulhe  muitas  pe- 

ças de  valor.  Quando  voltou  à  íua 
po  pêra  preparar  armada  ,  &  pagar  terra,  vendo  o  tio  o  bom  tratamento, 
ioldados^pedio  ao  Padre  Dom  Gon*  que  lhe  fizeraõ;&dizendoíheos  Por- çalofizeíTe  huma  pregação,  em  que  tuguezes ,  que  o  bautifmo  abria  aos 
reprezcntaíTe  o  aperto.  Elle  a  fez  que  o  recebiam  as  portas  do  Ceo  eo- 
com  tal  efpmro,  que  a  gente  à  fua  cu-  trou  em  dezejos  de  feguir  cambem  a ftafazia  embarcações,  &  pagava  foi-  lei  de  Deos.  DizendoJhe ,  íerem  ne* 
dados.  E  em  breve  tempo  fe  achou  o  ceíTarios  pregadores»  tornou  a  en  vi* 
Governador  em  Chaul  com  três  mil  ar  o  íòbrinho  a  Moçambique ,  pêra Portuguezes,  queheomayor  poder  queostrouxefíè. 
de  gente  Portugueza.  q  ajunta  o  Vi-  %     Tendo  ali  chegado  do  Reyno 
^T&^V    °?~  genJe  datCTJa;&  tu*  Dom  Jorge  de  Santa  Luzia  primeiro tio  iílo  fem  El-Rey  fazer  gafto  algu. 
AíTombrado  o  Melique  do  que  naõ 
Cuidava  podia  ler,  pedio pazes.  Ne* 
fta  viagem  foi  também  o  Padre  Dom 

Bifpo  de  Malaca,  &  Dom  JorgeTe* 
mudo  primeiro  Bifpo  de  Còchim ,  ôc 
Frey  António  Pegado  Vigário  Geral 
dos  Religiofos  deSaõ  Domingos  da 

Gonçalo,  a  cujo  zelo  le  dêveo  o  feu     índia ,  lhes  pedio  o  Capitão ,  manda- bomeffeito. 

.*— - 

CAPITULO  IX. 

Alcança  a  MiJSaõ  de  Monomotapat 
&fe  refere  huma  carta,  em  que 

dà  conta  da  viagem  athe 
Moçambtquei 

\ 

*    A   CabandooPadreDomGõ- 
£\  caio  de  fer  três  annos  Pro- 

vincial, entregou  a  oceupaçam  ao  Pa- 
dre António  de  Quadros,  &  elleíè 

foi  preparando  pêra  ir  pregar  ao  gen- 

flèm  alguns  Sacerdotes  com  o  moço 
convertido  a  Inhambane,  pêra  fazer. 
Chriftãosa  El-Rey,&a  feus  vaíTaJlos, 
Offèreceraõfe  pêra  em  Goa  fazer 
comoVizo-Rey,  que  fatisfizeííe  a 
tara  juílo  dezejo.  Cumpriram  logo 
que  entrarão  em  Goa ,  efta  íua  pro- 
meíTa,  fazendo  tudo  prezente  ao  Vi- 
2o-ReyDomConílantino,  &  elle  o 
communicouao  noífo  PadreProvin- 
cial  António  de  Quadros,  oqual  oíte- 
receoperaaempreza  qs  Religiozos, 
que  foíTem  neceíTarioSi 

3     Mandou  logo  o  Padre  Provin- 
cial encomendar  muito  a  Deos  efte 

D  2j  ceg°I 
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negocio."  Entendeo  o  Padre  Dom 
Gonçalo,  que  efta  porta  fe  abria,  pêra 

elle  entrar  a  pregar  a  Feno  gentilif- 
rno.  Lembra valhe ,  oque avia  annos 
lhe  fuccedera  era  Coimbra;  tirando 
elle  no  fim  do  mes  o  Santo ,  fegundo 

hé  eftilo  da  Companhia,  lhe  cahío  era 

outro  efcritinho,  que  também  fe  tira- 

va ,  aquella  íentença  do  Pfalmo  qua- 
renta, &  féis:  J^i  datjumentis  e/cam 

ipforumMpulUs  corvorum  invocan- 
tibus  efcam.  Que  a  providencia  de 

Deos  fuftenta  os  jumentos,&  aos  cor- 
vos pequeninos ,  que  fufpiraõ  pello 

mantimento.  Feftejou  entara  muito 

efta  fentença,  dizendo,  que  os  cor- 
vos pequeninos  eraõ  os  Cafrinhos,  & 

que  era  prognoftico ,  deq  lhe  avia  de 

ir  pregar  a  Fè ,  &  daroíuftento  das almas. 

.4  Também  parece, que  o  Senhor 

lhe  tinha  revelado  efta  empreza,  co- 

mo coufa ,  peraque  eftava  deftinado, 

porque  quando  de  Portugal  chegou 

aJMoçambique,  pedindolhe  os  mo- 
radores, que  quizeíTe  ficar  cora  elles, 

reípondeo ,  que  por  entam  nana  po- 
dia fer ,  mas  que  elle  depois  torna- 

ria de  vagar.  Quando  logo  fe  tratou, 

de  quem  avia  de  ir  a  efta  miíTaÕ  de 

Monomotapa,  avendo  fobre  ifto  vá- 

rios pareceres,  o  Padre  Dom  Gonça- 

lo importunou  muito  ao  Padre  Pro- 
vincial ,  porque  o  mandaííe  a  elle. 

Nefte  tempo  indo ,  como  hia  muitas 
vezes.fallar  com  os  Irmãos  Noviços, 

rogou,  que  lhe  encõmendaflem  a  De- 
os efta  pertençaõ.  Entr  e  outras  di  fie 

eftasç&hvrzs-.Q  cafres, depretos, que 

fois ,  quam  brancas  efpero  em  sDeos 
fejao  vofías  almas  :  quem  me  dejfe 
'verme  jà  com  vofco  fera  vos  ajudar, 

i§  que' fora  eu  o  infmmento,pera  que venhais  ao  conhecimento  de  Deos,  & 

fe  o  mefmo  Senhor  for  fervido  acabar 
entre  vos  nam  com  morte  qualquer, 

-masque  meúvaffem  avidapor  meu 

Deos,  desfazendo  meu  corpo  todo  va- 
garozamchtcicomeçandopelks  dedos 
das  mãos,  cortando  cada  humM  dan- 

daVirttiâe 
do  lhe  tantos  golpes,  quantas  juntas  & 

dedo  tem,  &  depois  de  cortados  os  de- 
dos, cortada  amam  pello  collo ,  &  de- 
pois pello  cotovelo ,  fé>  ultimamente 

pello  hombro,&  o  outro  braço  damef- 
ma  maneira ,  &  pello  confeguinte  as 

pernas,  &  depois  de  ficar  o  corpo  todo 
eJironcado,me  cortafíem  a  cabeça. 
Todas  eftas  coufas  dizia  com  tanta 

alegria ,  que  fe  naõ  pode  encarecer. 
-Vendo  porem,  que  por  certos  refpei- 
ros  lhe  nam  queriaõ  defpachar  a  íua 

petiçam,  tratou  de  negociar  com  De- 
os por  meyo  da  Virgem  Senhora ,  de 

quem  era  devotiífimo.  Na  caza  da 
Provação  de  Goa  na  fua  Capellinha 
remo  Padre  Sebaftiaõ  Gonçalves  na 
fua  Hiftoria  manufcrita ,  fe  venerava 

o  My  fterio  da  AíTumpçaõ  da  Senho- 
ra, em  que  de  huma  parte  eftava  San- 

ro  Ignacio  Martyr  entre  osleoês,  & 
da  outra  S.Boaventura  com  as  iníigni- 
as  de  Cardeal :  diante  pois  deftemy- 
fterio  orava  muitas,  &  muitas  horas 
o  Padre  Dom  Gonçalo,  tomandopof 

advogada, &  padroeira  da  fuá  perten- 
çaõ à  Virgem  May.  Coftumava  elle 

dizer ,  que  aquella  Senhora ,  que  nos 
Cantares  dezia  de  fi:  Nigrafum, 

que  era  negra ,  era  favorecedora  dos 
Cafres,  &  que  ella  lhe  avia  de  alcançar 
o  delpacho  por  mais  contradiço- 
ens,  que  os  homens  aifio  Ibepuzefc 
iem. 

:  5"  Naõ  íè  enganou  no  que  affir- 

mava ,  porque  vencidas  muitas  diífi- 
culdades ,  que  bem  fe  eftam  veudo , 
confiderando,  que  pefloa  era  o  Padre 
Dom  Gonçalo  ,  foi  nomeado  pêra  a 

trabalhoza  empreza  de  Monomota- 
pa. Deraõlhe  por  companheiros  ao 

Padre  André  Fcrnandes.que  pêra  efta 
MiíTam  foi  ordenado  de  MiíTa:era 

Coadjutor  temporal,  &  viera  a  Euro- 

pa por  mandado  de  S.  Francifco  Xa- vier: o  terceiro  foi  o  IrmaÕ  André  da 

Cofta.  Todos  três  no  mes  de  Dezem- 
bro do  anno  de  mil  quinhentos  íin~ 

coenta,  &nove  fe  embarcaram  pêra 

Chaul ,  &  dali  afinco  de  Janeyrode 
1TÓG 
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15-60.  partirão  pêra  Moçambique.  O  avia,fenaõem  fefta  grande ,  &  nam 
que  lhe  fuccedeo  nefta  viagem,  deva-  pregamos  fenaõ  depois  dos  Reys  em 
çam,comquefeouve,cuidadodamo-  diadeS.Sebafliaõ*  AosSabbadosto- deftia  daCompanhia.tudo  direi  com  tnet  eu  pêra  dizer  as  ladainhas  da 
huma  carta  íua ,  que  contem  muitos  Madre  de  Deos,  que lâ dizíamos,  £g 
exemplos  fátuos ,  &  mais  pêra  quem  os  Noviços,  Os  outros  dias  diziam  as 
anda  em  íèmelhantes  viagens.  He  a  dos  Santos  os  Sacerdotes ,  qvinhaõ,a 
feguinte  pêra  o  Padre  António  de  revezes, cove a  faber, o  Vigário  deSo- 
Quadros.  fala  húdia,oCapeUao  do  Capitão  ou~ 
-    6    JESVS,&  a  fempre  Virgem  tro,  o  Tadre  André  Fernandes  outro. 
Maria  figam  fempre  com  feus  favo*  E  ajfim  diziaõ  também  as  Mifas  os 
res,  &  protecção  toda  a  converfaçaõ,  domingos,  èfeftas  a  revezes ,  que  eu 
&  as  viagens  todas  de  toda  afantafa-  a  nam  dizia, fenao  algum  dia  por  de- mitia de  Vojfa  Reverencia:  Amen.  vacam.  As  ladainhas  da  Madre  de 
%everendiJJmo  Padre.Tor  ejiarmos  Deos  veyo  agente  a  tomar  muita  de- 
pêra  nos  embarcar  hoje  doze  de  Fe-  vacam:  o  Piloto,  &  outros  as  tresla- 
•vereyropera  Inhambane ,  naõfeife  daram ,  doque  eu  fico  nam  pouco  con- podera  o  Tadre  André  Fernandes ,  folado,  avendo  a  Madre  de  Deos  por 
nem  o  Irmão  André  da  CoJla  cumprir  bem  de  imprimirmos  fua  devaçam  ef- 
oom  as  cartas  de  novas .Tor  i/To  Vojfa  pecialathepellas  barcas-,& pêra  lhes 
Reverencia^  creo  avera  por  bem,  que  eferever  a  devaçao  da  VirgeMfuas . 
ordene  eu  aq  a  Vojfa  Reverencia  hei  excellenciasferê  mais  familiar  es, eu, 
de  eferever,  de  maneira^que  pojfafa-  pus  as  ladainhas  da  Virgeem  lingua- 
tisfazer  à  confolaçaõda  communida-  ge  com  as  orações  competentes  pêra  a 
de,  &  à  informação ',  que  a  Vojfa  Re-  navegaçam  em  Latim.  Mandoas  a verenciafedeve.  E  lembrame ,  que  Vojfa  Reverencia, pêra  as  ver  ;  & 
eferevi  a  Vojfa  Reverencia  de  Chaul,  também  ,  porque  pedi  em  caza  dos 
que  nos  par  ciamos  hum  dia  depois  de  Noviços  ao  (Padre  António  Vaz,  que 
JESV,ou  o  feguinte,  porque  o  tinha-  mas  tirajfe,  &  quando  as  vi ,  nam  me 
mos,  que  feria ,  o"  affim  nos  embarca-  faziam  tanta  devaçam  como  as  de 
-mos  ejfe  dia  pêra  partir,  como  dizia,  Latim',&ef?as,qfe  tirarão  câpello 
mas  depois  de  efar  o  Capitam ,  &  to-^  mar ,  faziam  tanta  à  gente,  que  nam 
da  a  caza  embarcada  na  barra ,  &  cõ  podia  fer  mais.fegundoparecia. 
tempo  próprio,  ̂   bemrijo ,  por  nam  8     Tornos  vingarmos  dos  Santos 
poder  fahir  hum  navio  do  Capitam ,  repouzos,  que  nojfos  Irmãos  logram 
pêra  ir  o  mefmo  dia ,  nos  detivemos  no Collegio,  écazadaTrovaçaõ,  & 
fobre  a  amarra M  tivemos  dous  ,  ou  ■  câ  nam  alcançávamos  ,f oh  color  de 
três  dias  de  vento  tam  rijo ,  que  nam  devaçam  ,  S§  piedade, pella  viagem 
foi  nada  o  enjoar  toda  a  pejàoa  pie  do-  metemos  ao  Capitam ,  &  companhei- 
famente,  mas  afrontounos  tanto ,  que  ros  defde  o  fab bado  qytava  dos  Reys 
forçados  deixamos  humaamarra,  &  treze  gr  aos  da  altura,  oualturasdos 
demos  àve  lave fpor  a  dos  Reys.  refplandores  da  fempre  Santa  ,  & 

7     A  noite  começamos  a  dizer  a  fempre  Virgem  Madre  deVeosnoJfa 
ladainha ,  que  fegundo  todos  hiamos  Senhor a\  tomando  cada  dia  hum  grão . 
fiaÕ  foi  pequena  folenidade  ,  &  ao  de  lies  depois  do  jantar-,  afim  como  o 
outro  dia  ouve  Mifa ,& 'pregação  de  ̂ Piloto  hia  tomando  cada  dia  a  ah 
ejlaçam.  E  ajfim  continuamos  as  la-  tura  do  foi  material ,  ajfim  hiamos 
dainhas cada diaSê à noite \& a Mif-  nos  tomando  o  foi  Virginal.     A 
faosDomingos^feftas.  As  prega-  efla  conver façam  vinha  o  Senhor 
çoest  ainda  que  eram  de  barca ,  nao  as  Tantalsam  de  $e,  &  fazia  efar  toda 

a  com- 

í 
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a  companhia  capaz ,  &  também  che- 
gava a  confolaçaõ  à  Senhora  T>ona 

Luizafua  molher,  que  eftava  emfett 
apozento  com  fuás  molher  es,  &  por 
efiarem  perto,  creo ,  que  ouviam. 
Mas  nos  com  os  devotos  fomente  tra- 
távamos 

9  EJia  converfaçam  durou  tre- 

ze dias,  fegundo  o  numero  das  altu- 
ras, as  quais  tambemordenamos  ne- 

fie  numero  apropofito  das  três  jorna- 
das dos  três  ($(eys  Magos,  que  puze- 

ram  do  Oriente  atheoprezepebem- 
aventurado.  O  mefmo  dia ,  que  co- 

meçamos efes  repouzos ,  depois  de 
comer  metemos  também  fob  color  de 
devaçaõ  pella  Virgem,  &  por  todo 
feu  bomfuccejfo  das  fazendas,  &  fau- 
de,  que  à  noite  tratajfemos  também 

juntos ,  como  de  dia  ,  das  vidas  dos 

fantos daquelle  dta,  &  affim  o  fazía- 
mos, encomendando  a  todos  depois  da 

pratica,  que  efíe  dia  feguinte  dijfefi 
fem  certos  Tadrenojfos,  &  Ave  Ma- 

rias, &  Credo  pella  Cafraria,  &que 
nos  dizíamos  mais  hum  por  feus  in- 

tentos,  tomando  o  fanto ,  ou  fantos 

do  dia,  cuja  vida  tratávamos  a  noite 
precedente ,  por  intercejfores.  Efes 
éramos  repouzos  das  ceas,  &  dura- 

ram outros  treze  dias ,  &  ajjim  de 

hum,  como  de  outro  fe  tirava,  quan- 
dofaltafíe  a  devaçaõ  aos  afiift  entes, 

pagar enfe  as  ocwzidades  naquellas 
noites  por  junto,  aquém  fenam  podia 

pe lio  dia,  &  pello  navio  acodir  par- 
ticularmente ,  mas  creo ,  que  pel- 

la graça  de  1)eos  avia  gofio,  & 

fruto. io  IDefde  que  partimos  da  bar- 
ra quafio  efpaço  de  ff  es  treze  dias  t 

trouxemos  a  pedir  de  boca  o  tempo  , 
de  modo,  que  em  mui  breve  tempo 
fomos  alem  da  linha  bom  pedaço , 
aonde  tivemos  humas  calmarias, que 

muito  nos  enfadaram,  tirando  o  fe- 
rem ordenadas  por  Deos,  ainda  nos 

hiam  pondo  em  afronta  de  falta  de 

a^oa;  ®  ijio  em  paragem  junto  da  li- 
nha ,%ê  que  tinha  mais  mçcjfidade 

da  Virtude 
de  atoa.  'Dizia  o  Senhor  Tantaleaty 
de  Sd,que  diziao  ,  que  por  f obra  de 
devaçots  duravam  as  calmarias,  & 
eu  rindo,  como  elle  f aliava,  refpon* 

dia,  que  jâ podia  fer,  porque  às  ve- 
zes viaTDeos^que  andaria  gente  pel- 

lo mar ,  que  nelle  tivefíe  mais  conta 

£Omelle,quenaterra. 
ii  Neslas  calmarias  fe  come- 

çaram a  cantar  as  ladainhas,  quean* 
tesfe  diziao  rezadas.  O  canto  for- 
•madofaziaò  o  Vigário  de  Sofala,  & 
Capellaõ  do  navio,  que  as  alevanta- 
vam,  &  nos  com  o  Capitam,  é 'povo 
refpondiamos  em  canto  de  lavrado- 

res. Eu  mefmo  alevantei,  que  cap- 
taffem  as  ladainhas,  &  eu  era  Arce- 

diago ,  pêra  o  que  fe  avia  de  fazer  das 
deva  coes.  Mas  o  canto  parece,  que 
fe  açor  douper  aos  louvor  es  da  Madre 
de  Deos  refonarem  nos  abifmos  do 
mar  athe  as  alturas  do  Varaizo, por- 

que logo  fe  feguio  nofabbado  à  noite, 
cantarem  a  ladainha,  como  lâ  man- 

dei' E  certo ,  que  affm  fiava  nas 
orelhas,  &  nas  almas  a  alleluia  Vir- 

ginal, que  fe-  eu  fora  peixe,  eu  dos 
alcatrazes ,  que  naque lia  paragem 
andavam,  eu  gritara  ao  Criador,  qàe 
as  calmarias  duraram  mais,  do  que 
duraram,  &  que  fe  tomajfem  as  ago- 
as  do  mar  doces, pêra  nos  nao  quei- 

xarmos tanto  à  Virgem  com  a  mef- 
ma  ladainha. 

iz  T)esde  aquelle  fabbado  athe 
chegarmos  a  Moçambique  ,  pedio  o 
Capitão  fe  difíefíe  a  ladainha  da 
Virgem  cantada  ajfim  pella  calma- 

ria, como  pella  chegada,  que  hiamos 

jâtardando',aJfim fe fes ,  tê  a  calma- 
ria a  fie  ar,  &  nos  a  cantar  os  pregoes 

virginais.  Aqui  repeti  eu  ao  Capi- 
tão, que  por  efias ladainhas  diria  eu  t 

que  as  calmarias  duravam,  &  elle„ 

que  podia  fer;  &  eu  digo,  que f ao  to- 
das as  coufas  da  Virgem  de  tanta 

melodia,  que  nao  no  juraria;  &por 

final,  que  depois,  que  fahimos  das 
calmarias  o  dia  da  ̂ urificaçam  da 

Virgem*  vimos  terra  mui  dezejadai 

&  nè~- 
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ér  necejTaria,  f  era  fab  ermos ,  como 

hiamos  navegados , por que  o  Piloto 

he  mui  bom  official,  mas  ejta  he  a  pri- 
meira viagem,  que  [es  dejtas partes.^ 

Edigo  a  Vofía  Reverencia,  quenaõ 

fei ,  aquém  ponha ,  virmos  tam  bem 

navegados,  fenam  à  Virgem,que  lou- 
vávamos. Efaiba  certo ,  que  a  noi- 

te,que  avia  de  amanhecer  o  dia  da 

Virgem,  efe  ap  amos  dehumamarra- 
da,  tê  boa, porque  corremos  demite 

como  humafetta ,  tê  /em  lua;  fenam 

quando fefent  iram  tam  perto  da  ter- 

ra, que  pe  lio  cheiro,  &  fogo  a  conhe- 
ceram- Affim  fe  manifeííou  a  Vir- 

gem nas  calmarias,  das  quais  Jç  ef- 
pantavam  todos ,  avelas  de  tantos 
dias  nefla  viagem. 

13  Nefias  calmarias,  como  dif 

feporfefiarêda  viagem  fer  afodada, 

&Por  fe  verem  com  muita  gente,  fe 

começou  a  temer  a  fede,  tê  curar  da 

regra,  que  dantes  nam  avia;  tê  por  a 

paragem  fer  mui  calor  o  za,  a  gente  fe 
carregou  muito  com  as  calmas ,  tê 
com  a  regra,amda  que  ella  era  larga, 
&  mais  era  o  temor,  que  a  fede  pre- 

ssente. Eporque  comiamoi  com  ofe- 
nhor^Pantaleam  de  Sã,  nam  nos  po- 

dia chegar  a  fome,  nem  a  fede;  toda 

via  por  edificação,  tê  rezam  de  mem- 
bros, agente fentio  em  nos,  que  guar- 

dávamos bem  efireitamente  a  regra; 
tê  o  Capitaõnos  convidava  ao  comer \ 
tê  de  dia,  tê  de  noite  a  bebermos,  an- 

tes nos  importunava  ojferecendo  fò- 
bre  que  beber;  tê  nos  a  ter  maõ  na  re- 

gra. Creyo,que  fe  edificaram  muito 
com  pouca  cujla  nojfa  E  afiim  nifio, 

como  noutras  particularidades  ex- 
perimentamos, que  em  pequenas  cou- 

fas  fe  perde ,  ou  ganha  muita  edifi- 
caÇam. 
14  O  quefob  correi  çam  de  Vofja 

Reverenciatenho,  he,  que  aspefíoas 
da  Companhia,  que  andam  por  fora, 
&  comem  com  fenhores ,  ou  pouzam 
com  outros  fecu  lares,  a^iam  de  tra- 

zer muito  a  cargo,  tê  de  propofito 

olharem  os  pontos*  &  regras^  da  epr- 

tra  tom.  êjiv.l.  cap.  9 .      %\ 
tezia,  é"  comedimento  no  comer,  b^ 

x  :u 

ber,tê  fè  deixar  fer  vir  ;por  que  qu  t 
to  mais  nos  elles  querem  dar  deftas 
coufas,por  tanto  mais fòbejos,  tê  im> 
por t unos  nos  teram  os  circunfiantes. 
fe  nos  defpejamos,  ou  de/cuidamos  nos 
tentos ,  que  cumpre  terfe.  E  eííes 
tentos  nam  finto  eu  regra,  queosenfí- 
ne  a  nojfos  Irmãos,  fenam  hum  ver» 
dadeiro  dezejo  de  edificar  em  tudo 
aos  Jeculares,  tê  nam  nos  defedificar 
em  nada,  tê  alem  de  Be  dezejo  he  ne» 
cejfario  vigiar  Jo  bre  ift  o, quando  efla- 
mos  à  meza  com  elles,  tê  quando  con* 
ver J amos  com  elles,  tê  nos  alojamos 

em  fuás  c azas. 

CAPITULO  X. 

Continua  a  mefina  carta,  do  ma* 
is ,  quenesla  viagem  fes,  tê 

padeceo. 

1  Ç^  Onfejfo  a  Vofía  Reveretí» 
\^J  cia,  que  quiçá  fenam  fora 

efia obrigação de  naÕ  defedificar  {do 
que  eu  tenho  bem  pouco  cuidado)  naS 
pudera  acabar  comigo  toda  efia  via- 

gem ,  defde  que  com  Tantaleam  de 
6 d  me  embarquei, fènaõ  era  ajantar, 
tê  Cear,  nunca  decerà  tolda,  nem  do 

chapiteo,  onde  era  noffo  gazalhado* 
pêra  onde  me  tornava  acabado  de  jan- 

tar, &  cear.  E  obriga  tanto  a  con* 
fciencia%eligiozaa  efia  edificação  % 
que  neffes  dias  de  calmaria  poffo  di- 

zer a  Vofía  Reverencia,  quepafíei 
boa  prolação,  tê  exercícios, porque 
nos  efquecemos  de  abrir  as  janelas  do 
camarote;  de  dia  era  foi  de  Guiné;  no 
chapiteo  debaixo  de  toldos  recolhia- 
fe  muita  gente ,  que  tinha  guarida, 
donde  nam  me  parecia  edificaçant 
efiar  la:  com  o  Capitam,  j d  o  tinha 

por  regra;  nem  por  outras  partes  a- 
baixo  do  navio  pellas  muitas  mulhe- 

res da  caza  do  Capitão,  que  vinham, 
tê  fe  podiam  topar, das  que  ferviam; 
&  dos  apparelhos  do  navio  fe  podiam 
ver.  %  ÚJJiMt 
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i    Ajjirn  que  eu  me  eftufavapel-  correntes  aviamos  dedifcorrer  Mo- 

lamenhaátoàaathe  o  jantar, &depo-  çambique. 
is  athe  a  noite  no  camarote  com  a  võ-  4     Senaõ  quando  pella  mevhaã 
tade,  que  Tieos  fabe,  mas  nao  me  ar-  depois  de  grandes  medos  nos  achamos 
rependo.  Os  companheiros  também  juntos  com  Moçambique  mais  direi- 
bufcavamfua  guarida  com  muito  tos ',  &•  melhor  navegados,  do  que  fe 
trabalho,  &  avizo,  porque  eíies  nam  de/de  que  nos  deu  o  temporal  irou* 
lhecon/entia  eu  teremme  companhia  xeramos  aproa  nelle  com  0  melhor 
no  camarote ,  por  nam  efarmos  todos  vento.  B.  per  a /e  provar,  que  a  Vir-' 
em  fuadouros  exposlos  ao  enxame  das 
mofe  as ,  que  eram  muitas.  Ao  dormir 
à  noite  e/iavamos  juntos  em  nofía 

ejiancia ,  porque  fe  fofria.  E  geral- 
mente obfervav  amos  o  apartamos, 

&  talar,  &  recolher,  fenam  aos  tem- 
pos de  útil  com  mu  nica çam ,  porque 

fentimos,  que/e  homem  quer  nas  em- 
barcações /o/ler  o  terreiro, jica  tor- 

rado,® efi 'urrado.  Enam  creyo,  que 
tem  mais  lugar  efe  reframx  La  mu- 
chacõnveriàciones  caula  demenos- 

gem governava,  huns,  quefabiam  d* 
terra,  Jubindo  às  gáveas,  diziam, 
que  viam  huma  ter  ra  alem  de  Moça- 
bique,  dizendo,  que  eflava  mui  abai- 

xo doportO\  à  com  i/fofeavamos  de- 
vendo muito  ldepois  de  T>eos ,  n/u  a 

Madres  fenaõ quando  opilotoproprio 
enxerga  aVitgemdo  Baluarte,  era 
nao  da  arribada.  Entamviram,que 
ejlâvamos  bem  marcados,  ou  encami- 

nhados, ©  quando  o  piloto  dijfe,  que 
via  a  Virgem  do  Baluarte,  pêra  eu 

prQc\oi.qtie  nas  embarcações*  l/lo     conhecer,  que  nos  governara,  acho 
creyo.  que  folgara  Voffa  Reverencia     tnenaquellever/onoclurno,ou  Mati- 
efcrevermolo  p-era  entre  Irmãos,  &     nas  da  fegunda  feira  do  ̂falmo  cem 
também  porque  veyo  apropojito  das 
calmarias, 

3  Venho  a  como  a  Virgem  fe  mo* 
jlrounofío  piloto,  ou  patrona,  fem  o 
nos  merecermos.  ^Depois  depajfadas 

t®  %  &  quatro  :  Expandir  nubem  ir» 
prGCe&ionem  eorum  ,  &igncm,  uc lueeret  eis  per  noótem.  Epoflo<  que 
rezávamos,  o  Tadre  André ,  &  ett 

[  porque  os  favores  da  Virgem  nam 
as  calmarias , nos  puzemos  em  breve     fàmpera  trocar  ]  eu  creyo,  que  era,  o 
no  cabo  da  viagem.    A  duas f angra-      que  eftava  dizendo  aquelle  verfo » 
duras  pouco  mais,  ou  menos  de  Mo 
çambique  nos  deu  vento  contrario 
tam  rijo,  que  creyo  fe  começavam  a 
enfadar  mais,  que  com  as  calmarias, 
por  fer junto  do  porto,  & pegado  com 

quando  appareceo  a  (enhorado  Balu- 
arte. Elle,  confefío,  que  os  mereceo 

melhor,  mas  eu  como  quem  tinha  mais 
neceffiddde,  os  notei  logo,  comparando 
a  vi/la  da  caza  da  Virgem  com  o  ver- 

terra,  &  o  vento  fer  do  mar,  que  nos  fo  do  (Pfalmo. 
empuxavapera  ella,  a  nan  querer*  $  Finalmente  nos cumprioDeos 
mos  tornar  pêra  trás-,  as  correntes  novamente  aquella  collecJa:  Deus, 
porem  nos  ajudavam,  porque  eram  quitrauíluliítiparresnoftrospernnre 
muirijaspera  Moçambique;  &  tau-  rubrum,  laudem  tui  nominis  de  can- 

is, que  com  o  vento  fer  adver/o,  an-  tantes.  Afim  nos  cantando  os  louvo- 
damos  com  as  correntes  huma  boafan-  res  de  Maria,  nome  efpeciait/Jtmo  de 
gr  adur  afê  e fiando  outra  de  Mo  çam-  T>eos,porferdefua  Madre •  &  e/po- 
bique  nos  deu  o  ponente  de  r o/lo  tam  za,  &  todafua,  acabamos  noj^a  vi  a- 
furiozo ,  que  nos  enfadou  muito ;  fiS?  gem  maisfaborozamente,  quefe  vie- 
tivemos  hum  pedaço  de  dia,  &huma  ramos fempre  com  bonanças,  porque 
noite  mui  trabalhozos,  &  eu  cuida-  nam  fora  noffd  chegada  tamprecio- 
va,  que  de/andaflemos hum  grande  za,  nem  a1)eos  tam  glorio  za.  Efe 
pedaço :  outros  diziam ,  que  com  as  tempo,  que  nos  deu>  também  agente  o 
1          ■■  ■.:  tg- 
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tinha  for  efiranho,  como  as  calmai i-      dando  no  cabo  a  Igreja,a  Companhia* 
as,porque,como  elles  dizem,nos  •vie- 

mos no  próprio  tempo  damonçam,eu 
creyo,  que  /em  milagre,  porque  fabe 
*Deos  enlear  o  ordinário  da  nature- 

za comfuccejfostam  bemnaturais,q 
nam  o  parecem  tanto  ,  pêra  que  aja 

efiaprovinciade  VoJSa  Reverencia* 
&  efladoda  Índia ,  o  Capitam,  nojfa 
empreza ,  a  viagem ,  as  almas  do 
'Purgatório,  a  converfam  dos  infie* 
is,  que  T)eos  nos  nam  deixe  tentar 
tias^  coufas  ejfenciais  da  nojfa  voca- 

lugar  a  providencia ,  &  eminência  faò~,ér  os  que  nos  encomendam  aT>eos abfoluta  fobre  fitas  cr  e  aturas;  &  a  particularmente.  Ale  das  ladainhas 
e/pec  tal  conta,  que  tem  com  acreatu-  dizíamos  todos   três  por  cada  hu- 
Ya  racional,  que  ainda  nos  fucceJZos  ma  defias  necejjidades  humaAve  Ma* 
naturais  quer  T)eos ,  que  os  refira-  ria.  Cada  femana  nos  confejfavamos 
mos  mais  a  elle  (naõjâpor  milagres)  duas  vezes.  O  Irmão  fazia  a  dou* 
que  a  natureza,  no  que  commumen-  trina  cada  dia.  Ajfim  que  chegamos 
te  nos  outros  fomos  mui  dejattenta- 
dos. 
6  ISlos  nos  achamos  nesla  viage 

muito  bem  de  virmos  livres  de  pro- 
priamatelotagem.  Verdade  he,  que 
ofenhor  Qantaleam  de  Sà  he  tam  no- 
hre ,  &  nofío ,  que  nam  me  efpanto. 
Comemos,  &  ceamos  fempre  com  elle, 
è>  por  fer  no  mar,  bem  pode  homem 
confefíar ,  que  também  almoçáva- 

mos com  elle.  E  em  tudo  nos  tratava 

melhor,  que  afimefmo.  E  a  elle  de- 
víamos ficamos  tanto  tempo  pêra  as 

almas;  do  qual  praza  a  Deos,  que 

a  Moçambique  dia  da  'Bemaventura- 
da  Santa  Águeda.  Tomada  a  licençai 
me  defembarquei,  pêra  poder  dizer 
Mijfa  em  TSLoffa  Senhora  do  Baluarte, 
E  nam  quis  T)eos,  que  a  doença  nos 

encetajf'e,pois  hiamorpera  tam  glo- rio fios  trabalhos. 
8  E fiando  em  Moçambique  me 

occupei  em  algumas  confiffoês  de  ho* 
mens groJZos ,  que  morriam;  delles  da 
arribada,  delles  de  cã.  TSlegocieipor 
nojfa  empreza  huma  prociffam  com 
Relíquias  das  Onze  mil  Virgens,  q 
aqui  dei,  &  humas  vefperas  canta* 

nao nos tome  conta  mais,  que  aos  nofi  das,  &  Mi  ff  a.  E  tudo  na  c  aza  de 
fios  Irmãos,  de  o  nam  lograrmos  na  ter-  Nojfa  Senhora  do  Baluarte.  Ouve 
r a: porque^  Deos  nos  deu  experiência,     muita  mufica  de  charamelas ,  frau* 
que fabeDeos  melhor  no  mar,  que  na 
terra,  &fie  communica  tanto,  tê  ma- 

is fuave ,  é1  liberalmente ;  ajfim  co- 
mo as  noites ',  &  os  diasparecemma- 

is  graciozos,  arfam  mais  livres. 
7    Toda  via  porque  Vojfa  Re  ve- 

r  ene  ia  jaiba,  depois,  que  alevanta- 

tas,  violas  de  arco,  &  os  cantores, 
que  alguma  hora  honraram  a  capei- 
ladeSam  Paulo.  Também  preguei, 
por  encher  a  forma  dafolennidade.A- 
c abada  aprocijfam,  me  deixei  fie at 
na  ermida  da  Senhora  com  o  Irmão, 
indofe  o  Padre  André  Fernandes 

mos  as  cabeças ,  encomendamos  aos  pêra  cazado  Capitão.  Meu  intento 
companheiros,  que  pella  menhaã  ti-  foi  fera  cuidar  naprègaçao do  outro 
vejfemos  huma  hora  de  oraçam  da  vi-  dia,  &  nao  pêra  dormir  ali  aquella, 
dadeChri/?o,&  à  tarde  outra  de  ai-  noite. 
gum  myjlerio  da  Virgem.  Creyo,  que  9     Efperava  eu,  que  meviejfem 
fegundooapparelhodo  mar,  noscon-  bufear,  ou  fazer  companhia,  fenam 
fervamos  com  edificaçam.  E  nam  foi  quando  a  dezoras  batem  aporta,  S> 
pequeno  frutto ficarmos  com  confian-  pediram  huma  tocha,  quefe  lhes  deu, 
ça,  que  nas  viagens,  quenosficavaõ,  pella  frefia.  Senão  quando  três  infi- 
nos  aproveitaríamos ,  (y  podíamos  gnes  muficos  começaram  de  cantar 
aproveitar  de  veras.  Tínhamos  ca-  hum  fioneto ,  que  creyo ,  parecera  ao 
da  dia  todos  hua  ladainha,  encõmen-  muito  Reverendo  Padre  Belchior 

E  Car- 

'  *  1 



m 
Carneiro  alem  da  terceira  rima\  ef- 
pecialmente  fe  o  ouvira  tam  perto 
das  ferras  do  (Prefle,  como  nos  o  ou* 
víamos  das  de  Inhambúne.  Elles 

nam  podiam fer  Anjos,  pois  pediam  à 
porta  da  Virgem  tocha  de  noite  fera 
cantar,  mas  digo  a  Voffa  Reveren- 

cia ,  que  nos  fizeram  lembrar  dos 
Anjos,  que  de  noite,  &  de  dia  eftam 
cantando à  Virgem.  Eeueslavatam 
fardo  imaginando  no  temor,  que  ti- 

nha na  cassa  da  Virgem,  que  fiquei 
envergonhado.  Mas  nad ponha  Voffa 
Reverencia  culpa ,  aquém  fe  via  tam 
perto  das  minas  do  ouro,  marfim,& 
ambre,  temer  de  morrer,,  antes  de  en- 

trar nellasi  é1  mais  fendo  o  quilate 
de  todos  efes  averes  celefttaí,  &di- 
vino  tonforme  ao  preço  da  que  lie  fun- 

gue fortnofiffimo  de  Deos  vivo,  o  qual 
foi  próprio  refgate  das  almas ,  que 
Vofía  Reverencia  nos  manda  gran- 
gear.  Athe  aqui  o  Padre  Dom  Gon= 
falo:  tem  eíla  carta  a  Tua  data  a  doze 

de  Fevereiro  de  15-60. 
10     No  fim  deita  carta  tem  o  Pa- 

dre Sebaftíarti  Gonçalves,  de  quem  a- 
qui  a  tresladei,  algumas  clauiulas,que 
naÕ  terooutro  treslado,que  tenho  na 
minha  maõ,uo  qual  fe  naÕ  dis  efte  ca- 
zo  dos  muficos;poderâfer,que  o  San- 

to Martyr  o  referhTeem  outra  carta, 
êc  que  o  Padre  o  meteíTe  aqui.  Tam- 

bém,a  que  na  minha  maõ  tenho,  trás 
fitais  algumas  efpecificaçoês.  Como 
foi,  que  quando  o  Santo  Martyr  iahio 
çm terra,  fuecedeo  molharêíe  as  bo- 

tas^ depois  de  fazer  oraçaõ  àSenho- 
fa  doBaluarte,fahindo  pêra  fora  ,  uo 

alpendre  ie  deícalçou,&  as  posa  en- 
xugar,ficando  defcalço,  8c  ospesmo- 

leftados.  Nefte  tempo,  chegou  Frau- 
Ciíco  Barreto  de  Lima ,  que  fora  Go- 

vernador da  índia ,  &  vindo  pêra  o 

Reyno,  por  fe  perder  humanao,  & 
ficar  àfuã  mui  carregada,  com  oque 
da  outra  íe  aproveitara ,  foi  obrigado 
à arribar  a  Moçambique,  &  porque 
lhe  deraõ rebate,  cftar  ali  leu  grande 
amigo  o  Padre  Dora  Gonçalo ,  o  foi 

Imagem  da  Virtude 
logobufcar.  Naõ  pode  o  Padre  dei- 

xar de  o  receber  com  os  pes  defcal- 
ços,  de  que  ambos  fe  riraõ  com  aquel- 
la  familiaridade,  que  entre  fi  tinham. 
Fez  muito  esforço  pêra  o  Padre  fe  ir 
a  pouzar  com  elle ;  do  que  íe  eícufou, 
aflim  por  naõ  fer  rezam  tomar  outra 
hoípedaria  fem  Pantaleam  de  Sà, 
que  o  trouxera,  feterdefembarcado, 
como  porque  a  pouzada  de  Francifco 
Barreto  era  de  grande  trafago,  ÔC 
o  Padre  queria  loíTego ,  &  quieta- 

ção. 

11  Acceitou  o  Padre  a  pouzada 
em  caza  de  Pantaleaõ  de  Sà  em  huma 

torre,  onde  ficou fó  com  íeus  compa- 
nheiros: comeo  lempre  com  o  Capi- 

tão ;  porem  naõ  deixando  o  pedir  eí- 
mola  pellas  portas  pêra  exercício  da 
humildade. Quando  vinha  o  tempo  da 
meza,  tirava,  como  o  coftumou  fazer 
o  gloriozo  Patriarcha  SaÕ  Franciíco, 
hum  pedaço  daquelle  pam,  que  ouve- 
ra  de  efmola,  &  delle comia.  Deuíc 
logo  tanta  preíla  a  diípor  a  viagem, 
que  chegando  huma  fegunda  feira,  na 
outra  feguinte  fe  embarcou.  Eftava 
Moçambique  mui  doentia,  &  o  Padre 
aos  três,  ou  quatro  dias  fe  achou  tal, 

que  efteve  pêra  lèíògeitarà  cama. 
11  Jâ,  que  temos  a  efte  divino 

mercador  de  caminho  a  negociar  nas 
minas  de  ouro ,  &  prata  da  Cafraria 
com  os  cabedais,  quede  Portugal,  & 
da  índia  leva,  feràrezaõ,  que  os  diga- 

mos, porque  fe  veja .  quam  grofios 
eram,  &  quam  bem  petrechado  hia  de 
virtudes  pêra  eíla  gloriofiílima  empre- 
Zâ.  Ainda,  que  no  que  temos  referi- 

do, feve  bsm  a  riqueza  de  fua  alma, 
agora  a  daremos  mais  a  ver,  &  quam 
bem  fundadas  eram  as  efperanças,que 
tinha  de  faZer  o  grande  avanço,  que 

fes.  Por  tanto,  em  quanto  o  deixa- 
mos defembaraçandoic  pêra  a  via- 
gem, direi  iuas  muitas  virtudes,  &  de- 

pois darei  huma  breve  noticia  das  ter- 
ras.aondehia  pregar,  de  léus  traba- 

lhos, morte,  &  o  que  depois  delia  a- conteceo, 

C  A- 
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   __           3     Em  Goa  fe  retirava  por  vezes  1 

ter  exercidos  eípirituais  na  Ilha  de 
ChoraÕ,ondeosJudeos  oquizeram, 
&  pertenderam  matar,  mas  Deos  o 
livrou.  Pella  feita  de  SaõBarthoIo- 
ineo  fes  huma  dcvaçaõ  por  muitas 
noites, naqual  imitava  ao  Santo,  pon- 
doíè,como  o  Santo, cem  vezes  de  joe- 

lhos cada  noite.  De  ordinário  fe  ar- 
rebatava,quando  dizia  MilTa,  &  lhe 

era  neceííario  perguntar  ao  compa- 
nheiro,em  que  paflb  eítavaj?  Sendo 
Provincial  naludia,  lhe  fuccedeo 

eítar  raõ  elevado  em  Deos,  que  aca- 
bada a  Miíía,  fè  hia  alTim  revertido  do 

alrarperaoíeucubiculo.  No  íèu  tra- 
to ou  fbíFe  cora  os  de  caza,  ou  com  os 

CAPITULO  XI. 

'Do  trato,  que  tinha  com  'Deos,  &  de- 
va faò~  ás  coufas /antas.  Quam 
cuidadoso  foi  do  recolhi* 

mento,  &  noticia, q 
teve  de  coufas 

occultas. 

1     A    The  eíte  lugar, ainda  que  te- 
nho contado  muitos  adtos 

de  virtude  do  Padre  Dom  Gonçalo, 
íui  mais  íèguindo  com  a  narração  o 
difcurfodeíuavida,  &  gloriozos  tra- 

balhos, reíervando  pêra  dizer  neíte 
paflb  os  exemplos,  que  nos  deixou  de  fora,  fe  via,  que eítava como pen 
em  todas  as  virtudes, porque  todas  te-      íàmeuto  em  Deos.  Afíim  de  dia,co 
vêem  grão  perfeitiffimo,  &  por  ellas 
fe  fes  digno  da  glorioza  coroa  do  Mar- 
tyrio.  Começando  pello  trato  com 
Deos,  donde  coítumam  nacer  as  ou- 

tras virtudes,  nelle  parecia  o  Padre 
Dom  Gonçalo  mais  Anjo  do  Ceo,quc 
homem  da  terra.  Ou  caminhando  , 
ou  deícanlando,  o  coraçam  andava 
em  Deos,  &  punha  muitas  vezes  os 
olhos  no  Ceo,  onde  fó  tinha  os  arre- 
dios. 

2,  Algumas  vezes  o  viram  na  íua 
oraçam  levantado  da  terra.  Huma 
foi  mui  aíTinalada  na  caza  de  Sam  Ro- 

que em  Lisboa.  O  IrmaÕ  Pedro  Mar- 

ino de  noite  gaitava  muitas  horas  em 
oraçaõ.  A  fuapoítura  neíte  tempo  era 
dejoelhos  com  os  olhos  no  Ceo,  ora 

com  os  braços  em  cruz  diante  do  pei- 
to, ora  com  elles  cahidos,  tam  immo- 

vel.como  fe  fora  de  pedra,  íem  move* 
a  cabeça,  laivo,  quando  levantava  os 
olhos  ao  Ceo. 

4  No  refeitório  era  tal  a  atten- 
çaõ.comque  ouvia  a  liçaõdameza, 
que  fe  elquecia  de  comer.  Sendo  Pro- 

vincial ordenou,  que  os  noíTos  alem 
da  hora  de  oraçaõ  de  menhaã,  &dos 
exames  de  coníciencia,  tiveífem  de 
tarde  outra  hora  de  oraçaõ.*  Porque 

quês,  que  era  Sacriílaôda  Igreja  ,  &  os  noíTos  fenaõ  empregaííem  tanto 
depois  foi  por  muitos  annos  Miniítro  no  bem  das  almas  alheas.que  fe  elque- 
uoCollegio  de  Coimbra,  indo  ao  cu-  ceíFertt  das  próprias,  efereveo,    aos 
biculo  do  feu  Padre  Prepoíito  fobre  que  trabalhavaó  na  Coita  da  Pefca- 
certo  negocio,  como  depois  de  bater,  ria,  que  quanto  foíTepoíTivel.naÕdeK 
lhenaõ  acodiflem,  abrio  a  porta;  &  xaíTem  de  ter  a  hora  de  oraçaõ  de  me- 
no  meyo  do  cubículo  vio  ao  Padre  le*  nhaã,&  os  exames  da  cõfciencia.  Or- 
vantado  no  ar.  Admirado  foi  dar 

avizo  ao  Padre  Gonçalo  Vaz  de  Mel- 
lo ,  contandolhe ,  o  que  paíTava.  O 

Padre  chamou  a  outros  Padres.  Fo- 
ram affira  juntos  ao  cubículo,  ouvi- 

rão ao  Santo  Varam  naquella  admirá- 
vel poítura,  &  a  notaram  de  vagar;  & 

deixandoo,  fe  retiraram,  dando  gra- 

denou  mais,  que  algumas  vezes  no 
annoferecolheíTem  aos  Collcgios,  a 
ter  os  Exercícios  eípirituais  de  Santo 
Ignacio.  Naõ  queria,  que  depois  da 
Pafchoa  da  RelurreiçaÕ  ouvcíTe  fer- 
moesno  Collegio  de  Còchim,  pêra, 

q  os  Prègadores,q  fe  tiuhaó  emprega- 
do no  bê  das  almas  alheas,  tivefse  te - 

■ 

ças  a  Deos,  pello  que  obra  em  léus     po  pêra  tratar  cõ  Deos  dobe  das  íuas* 
fantos.  E  %  $  Por. 
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5  Por  mais  occupaçoês ,  que  ti- 

veííe,  íiaõ  deixava  de  dizer  MiíTa ; 
peraellaíè  confeífava  antes  duas,  & 
três  vezes.  Se  tinha  tal  enfermidade, 
que  o  naõ  deixava  celebrar,  todos  os 
dias  da  doença  commungava.  Em 
todos  os  cubículos,  em  que  morava, 
punha  tantas  cruzes,  quantas  eraõ  as 
paredes,  pêra  íè  lembrar  de  Chrifto 
Crucificado.  Da  Virgem  Senhora  foi 
devotiffimo:  fempre  nos  feus  fermoês 
procurava  metter  louvores  deíla  fo- 
berana  Senhora.  Em  vendo  alguma 
imagem  fua,  abaixava  os  olhos,  &  a 
cabeça,  &  algumas  vezes pondofe  de 
joelhos  a  adorava:  Ifto  íe  notou  mais 
particularmente  com  huma  imagem 
defta  Senhora ,  que  no  Collegio  de 
Goa  íe  poz  em  certa  paíTagem,  pêra 
que  todos  a  veneraífem. 

6  Eftando  pêra  acabar  de  ler  Pro- 
vincial, ievantandofe  pela  meya  noi- 

te com  a  roupeta  íolta,&  cabeça  def- 
feuberta,  paíleava  na  caza ,  onde  os 
Noviços  dormiaõ ,  naqual  avia  hum 
oratório  grande  metido  na  parede.* 
quando  hiapaíTeando,  &  chegava  de 
fronte  da  imagem,  punhaíè  empècõ 
os  olhos  nella,  &  às  vezes  no  Ceo;  & 
fobitamente  fe  deixava  cair  com  osjo- 
elhos  ambos  em  terra,  &  logo  íe  le  v  ã- 
tava,  &  ifto  fazia,  quantas  vezes  che- 

gava à  imagera.Outras  vezes  fazia  o 
mefmo,  quando  hia  paífeando  pella 
caza  com  os  olhos  no  Ceo,  &deten- 
dofe.íè  punha  de  joelhos  pello  modo 
ditto.  E  em  huma  varanda  do  Novi- 

ciado, em  que  avia  huma  imagem  da 
Senhora ,  fazia  o  mefmo. 
7  Andando  rezando  o  Rozarkv 

fempre,  que  começava  a  Ave  Maria, 
fazia  huma  inclinação.  Em  Goa  fes 
hum  aftrolabio  dos  louvores  da  Se- 

nhora repartidos  conforme  os  grãos, 
&  climas  do  Ceo.  Também  ordenou 
humas  ladainhas  mui  devotas,  que  os 
Irmãos  Noviços  rezavaÕ;&  também 
algumas  prozas  em  louvor  da  Senho- 

ra. AíTima  ficadittaadevaçaõ,  com 
que  na  viagem  de  Moçambique  afíèr- 

âa  Virtude 
vorou  a  todosos  navegantes. 
8  Quanto  procurava  o  íèu  reco- 

lhimento, &  dos  noífos,  moftrou  hu- 
ma ves  em  Goa,  dando  em  huma  pre- 

gação íatisfaçaõ  aos  devotos  da  Com- 
panhia, de  os  noíTos  íe  retirarem  de 

vizitas;  começou  dizendo:  Naõ  vos 
efcandalizeis ,  Senhores,  de  naõ  ir- 

mos a  vofías  cazas  vizitarvos,pois 
fabeis,  quam  tenraM  nova  he  a  Com- 

panhia, &  que  naõ  convém  a  huma, 
(Religião  nova  começar  vizitando; 

&  fendo  convém  à  Religião ' ,  menos convém  aos  Religiozos  delia,  porque 

o  que ganhaõ  na  oraçaõ ,  &recolhime- 
to  por  todo  o  anno,  o  perdem  em  huma 
horadevizitaçao  a  devotas.  Eeuo 
tenho  bem  experimentado  com  algu- 

mas vizitas,  que  fis,  fair  recolhido 
do  Collegio,  @  tornandomepera  elle, 
&  querendome  outra  ves  recolher , 
me  nam  podia  valer  de  imaginações 
de  coufas ,  que  vira ,  &  ouvira  em 
'vojfas  cazas.  Efe  cuidais,  que  pel- 
los  vofíos  doces ,  ®  mimos ,  que  nos 
mandais  aportaria,  ejlamos  obriga- 

dos avos  ir vizitar  cada  ves,que  vos 
quizerdes,  &  ir  a  ouvir  vofías  pa- 

tranhas, digo,  que  naõ  queremos  vof> 
fos  mimos,  %  doe  es,  pois  tam  caros  nos 
cujlaõ;  que  por  ifío  os  da  Companhia, 
tem  as  mangas  esireitas,  por  naõ  me- 

terem, nem  trazerem  nada  nellas;& 
prouvera  a  T>eos ,  que  vos  vira  eu, 
tale/pirito,& fallar tam  altamente 
delle,  que  eu  vos  fora  converfar,  & 
ouvir. 

9  Das  couías  oceultas  lhe  com- 
municouDeos  muitas  noticias,  como 
fe  vio  em  diverfas  coufas,  que  ficaõ  a- 
traz  referidas,  em  efpecial  da  morte, 
com  que  avia  de  acabar,  &  íe  verá  das 
que  agora  contarei.  Avia  em  Portu- 

gal certa  peíToa  iiluítre  no  fangue,  mas 
nos  coftumes  perdida.  Dezejava  mui- 

to o  Padre  ver  a  efte  homem  emen- 
dado; pêra  iíTo  fazia  por  elle  frequen- 

temente oraçaõ,  particularmente  na 
MiíTa.  Sendo  aílim .  que  em  outras 
occafioes  achava  a  Deos  favorável, 

<juau- 
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quando  rogava  por  efta  peffba ,  lhe 
parecia ,  que  o  Senhor,  como  irado, 
lhe  dava  as  coitas,  &fe  apartava.  At- 
tonito  com  efta  eftranheza,  fe  deter- 

minou de  a  contar  ao  meímo  homem, 

por  ver  íe  aíTim  cahiria  em  íi.  Referio- 
lhe,  o  que  experimentava  todas  as 
vezes,  que  na  MiíTa  fazia  oraçaõ  por 
elJe.  Omiferavei  homem  tam  longe 
efteve  de  fe  emendar,  que  por  fazer 
zombaria  do  Padre,  &  o  notar  de  fim- 

ples,  contava  gracejando  a  íèus  ami- 
gos efteditto.  Hum  dos  que  ouvirão 

eftas  graças,  foi  Jeronymo  de  Mene- 
zes, que  depois  foi  Reyror  da  Uni- 

verfidade  de  Coimbra  ,  Bifpo  de  Mi- 
randa, &  do  Porto.  Ofim,queveyo 

a  rer,  foi,  que  depois  de  ter  padecido 
grandes  perdas  em  bens  temporais, 
&efpirituais,  acabou  fua  mâ  vida  ei- 
comungado. 

io  Quando  foi  em  miífaõà  cida- 
de de  Braga  ,  ao  defpediríe  moftrou 

grande  íentimento  hum  feu  devoto, 
por  naõ  aver  naquella  terra  caza  da 
Companhia.  Entaõ  o  Padre  pêra  o 
confolar  lhe  diíle:  Tende  bom  ani- 

mo, que  dentro  de  poucos  annos  vere- 
is nefta  cidade  Collegio  da  Compa- 

nhia. Pareceolhe  ifto  ao  homem  fo- 
mente ditto  a  cazo,  pois  nunca  da  ci- 

dade puderaõ  alcançar  os  Arcebifpos, 
pêra  que  alguma  Religião  fizefle  ali 
Convento,  lendo  aíiira,  que  muitos 
deites  Prelados  tinhaõ  fido  Religio- 
zos.  O  eíFeito  moftrou,  que  o  Padre 
fallara  com  efpirito  fuperior,  porque 

o  fanto  Arcebiípo  Dom Frey  Bartho- 
lomeo  dos  Martyres,  naõ  fundando 
dentro  de  Braga  Convento  da  fua  Or- 

dem, fundou  nella  onoffb  Collegio, 

que  foi  a  primeira  caza  de  Religio» 
zos,  que  ali  ouve  de  muros  a  dentro. 

ii  Vindo  os  Turcos  compode- 
roza  armada  íòbre  a  cidade  de  Ormuz 

no  eftreitodaPerfia,oVizo-ReyDÕ 
Conftantino  fes  General  da  armada 

Portugueza.que  mandava  em  foccor- 
roda  praça,  a  Dom  Álvaro  Irmão  do 
Padre.  Eacommendouelleascouias 
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de  feu  IrmaÕ  aDeos,  &  o  Senhor  lhe 
revelou  o  íucceílb  da  empreza,&  ̂   uc 
Dom  Álvaro  íe  perderia.  Logo  foi 
fallar  ao  Vizo-Rey,dizendo,que  naõ 
duvidava  do  esforço  de  feu  Irmaõ, 
que  daria  boa  conta  de  íi  em  quais- 

quer coufas  grandes,  que  lhe  metef- 
íe  nas  raaõs,  Mas  eufei  (diíle)  que/e 

for  por  General,  elle,  &  toda  a  arma- 
da fe  bãde perder.  AJJim^que fuaEx- 

cellencia  puzejfe  os  olhos  na  honra  de 

Tortugai,  &  no  credito  de  'Dom  Ál- 
varo. Cuidou  o  Vizo-Rey,  que  a  pe- 

tição nacia  de  humildade  do  Padre , 
por  tanto  naõ  defiftio  na  fua  eleição. 
iz  Partiofe  Dom  Álvaro  cheyo  de 

eiperanças,  &de  valor.  Aviftando- 
fe  com  os  Turcos,  elles  íè  atemori- 

zarão, &  pedirão  paz  a  Dora  Álvaro 
eom  partidos  muito  honrados.  Cui- 

dando o  briozo  fidalgo,  que  tinha  a 
vitoria  ua.maõ,  naõ  quis  vir  no  que 

pediaõ  os  Turcos.  Antes  lembrando* 
íè  de  íeu  IrmaÕ,  como  foldado  defen*- 
faftiado,  diíle:  Tenho  entendido, que 

nemfempre  as  profecias  de  ̂ Dom  Gõ~ 
çalofahem  certas;  pello  menos  efta 
ves  hajido profetafalfò.  Logo  man- 

dou emproar  em  o  inimigo,  pelejoulè 
de  huma,  &  outra  parte  cora  grande 
calor,  &  por  fim  da  refrega  Dom  AU 
varo  foi  morto,  &  vencidos,  Sc  def- 
baratados  os  Portuguezes.  Ficando 
maiseíte  documento  à  nofla  naçaõ, 
pêra  em  tais  occafioes  pôr  moderação 
nafoberba,  &naÕ  deixar  o  certo  pel- 

lo duvidozo. 

CAPITULO  XII. 

'De  fua  tara  mortificaçam. 

I  \T  Aõ  he  explicável  o  fanto 

„LN  ódio,  com  que  perfeguio 

feu  corpo,  &  fuás  payxoês,  &  a  tezi- 
daõ,  com  que  nefta  lida  perfeverou, 

em  quanto  lhe  durou  a  vida.  Trazia 

cilicio  perpetuo  junto  à  carne  em  lu- 
gar de  cauiiza,  ôc  porque  pareceíTe fes 
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ler  camiza,  lhe  punha  hum  colarinho 
de  pano  de  linho.  A  efte  acrecenta- 
va  outras  vezes  hum  cilicio  de  ferro 
feito  a  modo  de  ralo.  Outro  cilicio 
teve,  com  que  pregava ,  em  fi  couía 
medonha  a  modo  de  gibam,  todo  dlc 
de  ferro,  como  corpo  de  armas  bran- 

cas, crivado  todo  com  as  pontas  pe- 
-ra  dentro.  Eíta  peça  deixou  a  hum  feu 
amigo  fecular,  quando  fe  partiopera  a 
índia;  feus  filhos  a  eírimaram  com© 
relíquia;  delles  díso  Padre  Sebafti- 
aõ  Gonçalves  naHiftoria  manufcritta 
^a  índia,  viera  aos  noíTos  Padres  da 
caza  de  Saõ  Roque,  &  que  o  tinhaõ 
em  grande  eílima  no  thezouro  das  fa- 
gradas  relíquias. 

z     Vendo  a  hum  Irmaô  muito  tri- 
íle,  lhe  diíTe:  Irmão,  lançai  de  vos 

ejfatrifteza,  que  quem  ferve  a^Deos, 
hâ  de  andar  alegre.  Relpondeo  o  Ir- 

ma õ:   Vojfa  %everencia  he  janto , 
vive  quieto,  &Jèm  tentações;  fe  pa- 

decera, as  que  eu  finto ,  outra  coufh 
feria.  Entaõofervo  do  Senhor,  lhe 
pegou  das  mãos ,  &  o  mandou,  que 
lhas  raeteífe  nas  coftas:  affim  o  fez,& 
achou,  que  as  tinha  feitas  huma  cha- 

ga com  os  açoutes.  Vis  i/f  o,  lhe  diíTe, 
forque  vos  animeis,  &faibais  as  ten* 
taçoes,  quepaâeço,  que  tudo  1H0,  & 
mais  he  necefíario,  pêra  as  vencer. 

Naô 'imagineis,  que  ÚDeos  vos  hâde- 
femfiarado-y  ellenaopermitte  fermos 
tentados  mais,  do  que  podemos.  Ficou 
o  Irmaõ  com  tara  ianto  exemplo  fora 
da  fuatrifteza,&  mui  animado  anaõ 
fraquear  na  contenda.  Quando  ouve 
de  ir  pêra  a  índia,  entre  outras  rezoês 
allegou  ãos  Superiores,  que  tinha  boa 
compleição,  ÔC  podia  com  os  traba- 

lhos aíTira  do  mar,  como  da  terra,  & 
paíTariafó  cõpaõ,&agoa.  Quando, 
eílando  no  Porto,  lhe  foi  avizo,  pêra 
vir  pêra  Coimbra,  mandara  pedir  li- 

cença, pêra  entrar  na  cidade  diícipli- 
nandoíè  athe  o  noíTo  Collegio,  pois 
feuaõ  tinha  achado  naquella  difcipli- 
Da  publica ,  que  os  noíTos,  fendo  Rey- 
tor  o  Padre  Manoel  Godinho,  cqxqq 

da  Virtude- 
digo  na  fua  vida,  tomaram  pelas  ruas, 
&  praças  de  Coimbra, deque  o  Padre 
Dom  Gonçalo  teve  huma  boa  inveja, 
por  lenaõ  achar  prezente. 

3     Na  índia  fe  difciplinava  com 
certa  cafta  de  varas  mui  ílexiveis,  cu- 

jos golpes  alem  de  fere  penetrantes, 
fazem  logo  faltar  o  fangue  do  corpo. 
Eílas  feridas  curava  com  azeite  de 
Melinde,&  fem  as  deixar  farar  de  to- 

do, fe  tornava  a  diíciplinar.  Quando 
huma  parte  do  corpo  eítava  chagada, 
fecaftigavaem  outra:  &  aíTira  ufa  vá 
com  o  ieu  corpo,  o  que  os  lavradores 
com  as  herdades,  que  em  quanto  deí- 
canfa  huma  parte,  lavraõ,  &  femeaõ 
a  outra.   Daqui  nacia  nam  fe  poder 
aflentar,&  por  disfarçar  a  cauía,  co- 
ftumava  dizer;  Efes  meus  leicenços 
nam  me  deixam  eftar  afíentado.  Pêra 
eftas  cruéis  difciplinas  fe  retirava  a 
humacazinha,  que  avia  na  cerca  do 
Cojlegio  de  Goa ,  em  tempo ,  que  o 
naô*  pudeíTem  feutir;  porem  o  fangue, que  ficava  nas  paredes ,  bem  deico- 
bria  a  todos  o  íèu  rigor. 
4  Na  índia  tinha  feito  concerto 

como  Irmaõ  André  Fernandes,  cora 
o  qual  depois  de  ordenado  foi  à  Cafra- 
iia,  queemtodasasoccafioes  fe  mor- 
tificaíTem,  Andavam  como  de  apo* 
íla,  aquém  mais  fe  avia  de  mortificar, 
a  modo  dos  tafuis  no  jogo,  quando 
entre  fi  fe  pica.  Dizia  o  Padre:  Irmaô 
André \àmenhaãhe  dia  de  tal  Santo, 
com  que  o  avemos  de  f efte j ar?  Reí- 
pondia.o  Irmaõ,  quejejuajfem:  repli- 

cava o  Padre:  Seja  apao,  &agoa.  Sou 
contente  refpondia  o  Irmaõ.  E  nefta 
forma  tinhaõ  outras  fantas  porfias. 

5*  No  comer  foi  parciílimo ,  & 
ufava  de  comeres  groíTeiros.-o  adubo, 
que  ajuntava  ao  paõ  nas  miíTbês.quã- 
do  muito, era  huma  cebola;  o  ordiná- 

rio era  comer  paõ,  &agoa:  &  de  me- 
lhor vontade  lè  pegava  a  hum  pedaço 

de  paõ  de  milho,  centcyo.ouíèvada, 
que  outros  fepegaõ  aos  comeres  de- 
licados.Nameza  tinha  grandes  artifí- 

cios; pêra  diffimular  alua  abftinencia, 

tudo  - 
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tudo  puxava  a  (\ ;  armavaíè ,  como  dado  da,  rouparia ,  &  facriflia  em 
quem  tudo,  &  de  tudo  avia  de  comer;  Saõ  ̂ oque ,   &  acompanhandoo  ao 
depois  o  tempo  fe  lhe  hia  em  partir,  púlpito, trazia  humajaqueta  de  bu- 
embrulhar,  &  revolver,  ôc  por  fim  de  relmui  aJpero,como  cilicio,  &prègã- 
contas  de  todos  eíles  apparatos  fahia  do  hum  diamenhaã,  É£  tarde,  &  con- 
clle  tendo  fó  comido  paõ,  &  bebido  fefíanào  juntamente  toda  a  menhaã* 
agoa.  athe/e  levantar fegunda  ves  a  hojiia 

6   Do  íouo  furtou  muito  a  feu  cor-  na  Mijfa,  hia  ao  púlpito,  &  acaban- 
do. O  Padre  Luis  de  Mendanha  no 

tempo,  que  em  Goa,  fendo  Irmaõ,  te- ve cuidado  do  feu  cubículo,  achou  em 
hQ  cartapaeio  efcritto  damaõdoPa 

do, tornava  ao  confejjionario  athe  hu- 
ma  depojs  do  meio  dia.  Tirando  aqu  el- 

le dia  a  camizafuaia, ficou  com  a  ja- 
queta /obre  a  carne,  pêra  pregar  a 

dre  Dom  Gonçalo ,  hum  voto ,  que  tarde;  ®  dizendolheeu,  que  camiza 
naõ  dormiria,  lenaõ  forçado  jda  natu-     avia:  refpondeo:  que  quem  me  metia niffo.  Era entaò Superior.  Ifto,o  que 

dis  o  Padre  Molina ,  do  que  nelle 
vio. 

9     Frequentemente,  fendo  Supe- 
perior.exhorta va  os  fubditos à  morti- 

reza.  Aífimo  fes  íempre:  alíima  dif 
femos,  o  que  nelle  fe  obfervou  de  noi- 

te na  villa  de  Thomar.  De  noite  dor- 
mia aífentado  em  huma  cadeira  íem 

encoílar  a  parte  alguma  o  corpo, ÔC  ti- 
nha  pofto  em  certa  proporção  huma     ficarem  fuás  paixões,  a  fèr  inimigos 
taboa,  pêra  que  inclinandoie  o  corpo      de  íi  meímos ,  que  nunca  largâíTem 
com  o  lono,  &  dando  nella  fe  magoa- 
ie,  &defpertaíTe.  Quando  iè  deitava, 
erafobreastaboasdabarra,  &  às  ve- 

zes punha  fobre  ellas  muitos  livros, & 
íòbre  elles  íe  eneoftava,  pondo  algu 
mui  duro  por  cabeceira:  daqui  nacia 
terfempre  grande  lida  comofono. 
7  Nas  luas  peregrinações  íe  re- 

colhia nos  hofpitais.  Quando  eíleve 
cm  MiíTaõ  na  cidade  do  Porto ,  antes 

da maõ  a  fouce,  masque  naõ  ie  avi- 
ão de  contentar  com  fomente  cortar 

àherva,masaviaõde  arrancar  as  raí- 
zes, que  eraõ  as  paixões.  Exhortava 

a  imitar  a  Chrifto  Senhor  NoíTo,  &  a 
os  feus  Martyres.  Dia  de  Saõ  Lou- 

renço dizia:  averâ  entre  vos  algum, 
que  por  íeu  Deos  queira  fer  aíTado  em 
brazas  vivas?  No  de  Santo  André:  a 
Cruz  nos  convida.  No  de  SaÕSeba- 

de  termos  ali  Collegio,  adoecendo.fe     ftiaõ:  as  íètas  eítaõ  preparadas  pêra 
deitou  em  hum  xergaõ  de  palha,  co- 

mo os  pobres  enfermos.  Vindo  ao 
vizitar  Henrique  Nunes  de  Gouvea, 
lhe  afFeou  muito  o  tratamento,  que 
comíigoufava.  Edepoisde  muita  li- 

da, a  penas  pode  alcançar  do  Padre, 
que  admitriíTe  hum  colcham  de  lã , 

nos.  E  deite  modo  falava  de  outros 
fantos  Martyres,  cujas  penalidades 
elle  muito  appetecia. 

10  Na  Índia,  onde  porrezaõdas 
calmas  he  neceíTario  mudar  frequen- 

temente as  Camizâs,  elle  o  fazia  mui- 
tas vezes  de  vinte  em  vinte  dias,  & 

que  lhe  fez  vir  de  lua  caza:  pore  tan-  fucoedia  naõ  poucas  vezes,  quando  a 
to,  que  o  Medico  diíTe,  que  a  febre  defpia,  eftarpodreo  algodão,  de  que 
parara,  fe  levantou,  &  tornou  a  por  ali  he  efta  roupa.  Tudo  nacia  do  pou- 
nacamao  íèu  xergaõ  de  palha,  tendo  co  tratamento,  quede  fitinha.  Suc- 
tiradoo  colcham  de  lã.  Defta  pia  deP  cedialhe  trazer  o  corpo  todo  esfola- 
ordem  fe  feguio  aggravarfelhe  a  en-  do  de  burbulhas ,  que  na  Índia  vem 
fermidade ,  de  que  naõ  pouco  teve,  em  certo  tempo  do  anno.  Sendo  del- 
que  padecer 
8  O  Padre  Doutor  Luís  de  Moli 

na  tem  em  huma  carta  íua  eílas  pala 
yras.  Lembrame,  qtte  tendo  eu  cui 

las  o  remédio  iavarlè  com  agoa  fria, 
naõ  uíàva  de  tal  remédio, antes  iè  dei- 

xava andar  com  a  camiza  podre  com 
o  íuor  ,&  com  a  humidade  das  mefmas 

bur= 
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burbulhas.  Quando  efleve  em  Bra- 

ga, fahia  às  vezes  com  hum  homem 
Jeu  devoro  a  huma  dèveza,  &  ali  co- 
brindofecom  humgabaõ  do  mefmo 
homem,  hia  alimpando  peça  por  pe- 

ça o  feu  veílido  das  favandijas,  que  o 
corpo  cria,  do  modo,  que  o  coílumaõ 
lazer  os  pobres  às  foalheiras. 

11  Avizou  ao  cozinheiro,  & 
Sottominiftro ,  que  fe  guard afifem  , 
que  nas  porções  ouveíTe  particulari- 

dade pêra  o  Reytor,  ou  pêra  elle,  ou 
algum  outro,  excepto  o  Patriarcha, 
que  feguia  a  communidade;  porque  fe 
fizeíTem  o  contrario ,  os  avia  de  pe- 

nitenciar. Quando  hia  à  primeira  me- 
za,  &  fe  ofterecia  o  taboleiro ,  fem- 

pre  lançava  o  braço  por  fima  dos  pra- 
tos ,  &  tomava ,  o  que  lhe  parecia 

peyor.     • ix  Vindo  em  Coimbra  de  pre- 
gar, trazendolhe  à  meza  doces,&  ou- 
tras coufas,  fe  contentou  com  comer 

fomente  paô,  &  caítanhas  cruas,  & 
difle  por  graça  ao  refeitoreiro.\7fmz0, 
a  marmelada  feja  pêra  os  animais, 
aquém  comemos  as  fuás  caftanhas. 

Também  paíTando  huma  vesemmií- 
faô  pella  villa  de  Goes,naõ  quis  acceir 
taros  gazalhados,  que  o  Conde  feu 
IrmaÕ  lhe  fazia ,  &  preparandolhe 
grande  quantidade  de  mimos  pêra  o 
caminho,  os  naõ  quis  levar.dizendo, 
que  aquellas  couías  eraõ  boas  pêra 
porcos,  entendendo  neíla  palavra  os 
homeos  regalados,  &  amadores  do 
mundo. 

13  Dizia,  que  o  Purgatório  de 
hum  Religiozo  da  Companhia  avia 
câ  neíla  vida  de  íer  a  mortificação,  & 
que  com  ella  de  tal  forte  fe  avia  de 
purificar,  que  morrendo  foíTe  ao  Ceo 
direito,  fem  pafTar  pello  Purgatório. 
Defte  íanto  dezejo  nacia  o  fazer  mui- 

tos votos,  pêra aííira  fe  obrigar,  dos 
quais  pedio  diípeníaçaõ,  porque  lhe 
impediaõ  aíTiftir  aos  noflos  rniniíle- 
rios,  como  dezejava. 

da  Virtude 
- 
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CAPITULO  XIII. 

De  fua  humildade ,  obediência ,  cui- 
dado da  ob/èrvancia,  &  de  fua 

pobreza. 1  A  Penas  averà  homem  mais 

jLJl  appetitozode  honras ,  do 
que  efte  fiel  fervo  de  Chriílo  o  foi  de 
afrontas,  &  deíprezos.  Em  Coimbra 
tirou  de  ruim  eílado  a  certo  homem; 
a  concubina  teve  diíTo  tal  impaciên- 

cia ,  que  efcrevco  ao  Padre  huma 
carta,  emque cada  palavra  era  huma 
injuria.  Abrindoa ,  &  encontrando, 
como  que  muito  dezejava,  fe  retirou 
a  hum  lugar  apartado,  &  lendo,  &  re- 

lendo mui  de  vagar  a  carta, dizia  con- 
figo:Emfim,Gonçalo,  achaíte,  quem 
te  conheceíTe .-  efta  fó  atinou ,  com 
quem  tu  es ;  oh  como  te  pinta  com 
tuas  cores!  Daqui  por  diante  faberàs, 
oqueemtitens.  Com  efta,  &íeme- 
lhante  lenda  foi  achado  por  hum  Re- 
ligioío,  que  obufeava, 

2,  Nos  caminhos  nam  contente 
de  ir  àpè,  levava  a  feus  hombros  os 
feus  livros,  &  papeis,  deque  fe  ajuda- 

va nas  pregações.  Certa  pefloa  por 
compayxaõ  lhe  pedio,  quizeíTe ,  que 
hum  íèu  eferavo  lhe  levaíTeaquelIes 
papeis,  &  livros,  jà  que  nam  admittia 
pêra  ifto  hum  jumentinho.  Refpon- 
deo  o  Padre  com  graça :  'Boa  chari- 
dade  he  ejfa,  que  ufa  is  comigo ,  tira- 
ifme  o  merecimento  de  levar  os  meus 
livros  ,  &  quereis  dalo  a  hum  efera- 

vo ?  Vede  nam  quebreis  com  ifío  as 
leis  da  verdadeira  charidade. 
3  Notoufe  muitov  que  entrando 

varias  vezes  na  Igreja  de  Góes,  pêra 
fazer  oraçaõ  pella  alma  do  Conde  leu 
Pay ,  que  ali  eftà  em  grandioío  mau- 
íoleo ,  nunca  pos  os  olhos  naquelle 
fepulcro,  &  fe  entendeo  o  fazia,  pella 
pouca  eftimaçam,  que  tinha  das  fo- 
berbas  mundanas,  comque  os  gran- 

des, athe  depois  de  mortos,  querem  a 

vul- 
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vultar  mais, que  os  outros.  Procurou  to  com  grande  moleftiaíua  contiuu- 
fempre  occultar  íua  nobreza ,  &  fer  ou  athe  Coimbra  a  pe,  &  defcalço ,  & 
tido,  &  ávido  por  humilde ,  &  pobre,  aííim  entrou  no  Collegio  rindoíè,  & 
Tinha  averfam  a  governar.   Sendo  cheyo  de  alegria. 
Provincial  pedia  muito  a  Deos,  deíTe  6     Na  doença ,  que  teve  no  Por- 
a  fentir  a  íèus  Superiores ,  que  puzef-  to,  eftando  no  holpital ,  o  foi  vizitar 
íèm  outro  em  íeu  lugar?  pêra  iílo  ai-  Joaõ  Rodrigues  de  Sà  Governador 
cançar  jejuou  vinte  dias  continuados  da  Cidade, levando  comfigo  a  Dona 
a  paõ,  &  agoa.  Ignes  Senhora  ílluftriífíraa parêta do 

4     Indo  lègundaves  pregar  huma  rneímo  Padre.  FaZendolhe  avizo  de 
quarefma  a  Braga,  elle  hiaa  pe,fa-  quem  o  vizitava,  mandou  pedir  a 
zendo  ir  a  leu  companheiro  a  cavallo.  Dona  Ignes,que  o  naõ  viziraíTe  ,  por 
Quando  voltou  ao  Collegio ,  depois  entender  ,  que  nifio  encontrava  a 
de  três  dias,  ofizeraõlogo  diipenfei-  vontade  do  Teu  inftituto*   AíTím  o 
10,  fendo  o  íeu  gofto  todo  andar  em  íuperintendente  do  holpital ,  como 
çfficios  humildes.  Muitas  vezes  hia  Henrique  Nunes  de  Gouyea  lhepe- 
por  Coimbra  em  trajos  de  azemel  dirão  encarecidamente,  q  naõ  fizeíTe 
com  huma  mula  bufcar  peícado  ,  ou  tal  injuria  a  tais  peflbas,  &  mais  e- 
hortaliça  à  praça.  Outras  hia  bufcar  ftando  à  porta  do  apozento.  Nenhu- 
areaao  Mondego  peràas  obras,  nas  masreZoeso  puderaô  dobrar.dizen- 
quais  fer v  ia  aos  trabalhadores.  Ainda  do  reíòlutamente  com  toda  a  mode- 
hoje  le  ve  na  cerca  do  noflb  Collegio  ftia  religioza»que  naõ  avia  de  permit- 
de  Coimbra  huma  calçada  de  pedras  tir,fer  vizitado  de  mulher  alguã  eftã* 
mal  ajudadas ,  que  fe  dis ,  pofto  que  do  enfermo,  aflimpor  naô  íèr  neceP 
diílo  naõ  encontrei  documento  el-  fario.como  por  naõ  fer  conveniente 
critto ,  que  fora  feita  por  eíle  fervo  aorigordadifcipliuareligioza.  Com 
de  Deos.  Na  Cidade  do  Porto, quan-  efta  repofta  aquelles  fidalgos  íe  reco- 
do  ali  efteve  em  miíTam ,  íàhia  com  Jheraò  pêra  íua  caza,  indo  muito  edi* 
huma  tigela  de  barro  ,  como  os  po<  ficados  de  taõ  fanta  tezidaõ. 
bres ,  a  pedir  elmola  pellas  portas  das  7     A  inteireza ,  que  elle  tinha  na 
cazas  mais  humildes.   Quando  era  obièrvancia,  procurava  tiveííemfeus 
Provincial,  logo  que  jantava ,  fe  naõ  fubditos.  A  rodos  hia  diante  com  o 
avia  enfermos,  que  vizitar,  fe  hia  la*  feu  exemplo.  Procurava,  que  nada 
var  a  louça  da  cozinha,  &  ali  gaftava  do  neceflario  lhes  falraíTe  5  como 
o  tempo  do  repouzo  fallando  de  Deos  quem  fabia,  que  a  falta  do  neeeíTario 
com  o  Irmaõ  cozinheiro.  he  a  porta,  por  onde  o  demónio  me- 

$     Na  obediência  foi  a  meíma  te  a  largueza  dentro  nas  Religioens. 
promptidao.   Na  Cidade  do  Porto  Por  cauzas  ligeiras  tirava  dos  eftudos 
recebeo  cartas  do  leu  Reytor  de  Co 
imbra,  que  logo  vieíTe  pêra  o  Colle- 

gio; lem  demora  le  poz  ao  caminho.- 
como  tivefíe  os  çapatos  mui  desbara» 
tados,lhediíferam,  que  fe  dètíveíTe, 

aos  Irmãos  eltudantes ,  &  os  manda- 
va fervir  na  cozinha.  Fazia ,  que  fei« 

tos  os  votos  dos  dous  annos,  ficaíTem 
algum  tempo  vivendo  com  os  Novi- 

ços j  porque  ainda  naquelle  tempo 
em  quanto  fe  reparavaõ  com  humas  naõ  avia  os  annos,  que  chamamos  do 
folas,  de  que  neceíiitavaõ  pêra  o  ca-  Recolhimento  depois  do  Noviciado, 
minho.  Reípondeo  *  que  nas  obras  Noacodiraos  carceres,hoípitais,& 
de  obediência  naõ  avia  efperas  *  com  femelhautes  minifterios  da  Compa- 
as  quais  ella  fe  defdourava»  Pondofe  nhia ,  elle  era  o  primeiro ,  &  os  mais 
ao  caminho,  brevemente  íe  tornarão  <;omo  íeu  exemplo  eraõ  neftas  obras 
ç>s  çapatos  de  todo  iauteis.  Por  tao>  -mui  contínuos.. 

É  8  Amou 
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8  A moufêmpre  a  pobreza,  como 
mãjr.  Sendo  Prepoíito  da  Caza  de 
Saõ  Roque, nunca  opuderaõ  perfua- 
dir,  que  tomaíTe  outros  vertidos,  em 
quanto  fe  lavaíTem  os  que  trazia , 
por  quanto  neceífitavaõ  diflo :  por 
tanto  era  preciío  ,  quando  dormia  i 
porlhe  outros  limpos,  mas  na  pobre- 

za lèmelhantes  aos  íeus,&defte  mo- 
do o  melhoravaõ.  Dizia  ,  quan- 

do niíto  lhe  fallavaõ  ,  o  de  Santo  Hi- 
lariaõ :  que naõ  avia ,  porque  bufcar 
delicias  no  cilicio. 

9  A  vendo  de  pregar  em  Odivel- 
Ias ,  que  he  hum  Mofteyro  rico ,  & 
grandiozo  diítante  duas  legoas  de 
Lisboa ,  indo  pêra  la  o  dia  antes  da 

pregação,  &  podendo  mui  bem  che- 
gar ao  Convento,  fe  deixou  ficar  no 

Lumiar,  fó  por  fugir  dos  mimos ,  com 
que  as  Freyras  o  aviaõ  de  hofpedar. 
No  Lumiar  buícou  o  hofpital,  depois 
de  gaitar  a  tarde  em  enfioar  a  doutri- 

na. A  cea  foi  hum  pedaço  de  paõ  du- 
ro, &  fecco.  Levando  por  compa- 

nheiro a  hum  Irmaõ ,  que  tinha  cui- 
dado dasobras  da  caza,  lhe  pergun- 
tou, fe  levava  algum  dinheiro?  reP 

pondendo.que  íim;diíTe  o  Padre:Bem 
pobre  vindes  vos,  &  logo  lhe  fez  dei- 

xar o  dinheiro  elcondido  athe  volta- 
rem.Depois  de  ali  noLumiar  fazer  íiia 
doutrina, mandou  por  o  Irmaõ  apor- 

ta do  hofpital, onde  fe  recolhera,  com 
avizo ,  que  íe  alguém  lhe  trouxeíTe 
alguma  coufa  pêra  a  cea, o  defpediíTe, 
dizendo,  naõ  fer  neceíTaria.  Em  Odi- 
vellasfenaõ  quis  hofpedar  na  holpe- 
daria  commua ,  por  ter  noticia ,  que 
nos  baixos  mora vaõ  mulheres,  &  af- 
ílmfes.queíelhedeflehum  apozêto 
livre  defte  inconveniente ,  que  naõ 

era  pequeno  pêra  lua  Angelical  pudi- cícia. 

io  Afias  prova  he  de  fua  pobreza, 

©que  fica  referido,  que  uíava  com- 
figo  ,  quando  andava  em  miíloens. 
Quando  à  noite  íe  recolhia  com  os 

pobres  nos  hofpitais,  le  no  feu  alfor- 
ge tinha  algum  pedaço  de  paõ  mimo- 

ãâ  Virtude 
zo,  o  trocava  por  algum  groíTeirõ  de 
algum  pobre,  &  defte  comia.  Outras 
vezes,  pêra  que  o  tivefiem  por  ho- 

mem de  pouco  juizo  ,  fe  aííentava  à 
porta  de  alguma  caza ,  ou  na  rua ,  co- 

mo os  pobres,  &  ali  comia. 
ii  Sendo  Provincial  na  índia, fè 

retirou  algum  tempo  a  viver  entre  os 
noviços  ,  ÔC  como  elles.  Logo  pos 
todos  os  léus  livros  na  livraria  com- 

mua de  caza,  &  ficou  ló  cora  o  Bre- 
viário ,  Conftituiçoês  ,  &  livro  dos 

Exercícios  de  Santo  Ignacio.  Por- 
que o  íeu  Breviário  tinha  mais  algum 

aceio  ,  &  curíofidade  ,  o  deixou, to- 
mando hum  mais  uiàdo.  Verónicas, 

Imagens,  Relíquias,  &  Relicários, 
que  de  Portugal  levara  pêra  a  índia, 
repartio  entre  os  noíTos,  que  anda- 
vaõ  nas  miíTbês ,  íèm  pêra  íi  refervar 
couía  alguma.  Efte  defapego  imita- 
vaõfeus  fubditos,  desfazendofe  naõ 
fó  de  coufas,  que  podiaõ  efcuzar,  mas 
ainda  de  muitas  neceflarias. 
n  Tendo  dado  as  couzas  de  de- 

vaçaõ ,  que  diíTe,  athe  deu  ao  Irmaõ 
Francifco  DuraÕ  huma  Cruz  ,  que 
comfigo  trazia.  Dizia  com  muito  fer- 

vor aos  Padres,  &  Irmãos  :  que  íe 
foífem  fazer  Reliquias  por  Chriíto, 
padecendo  muito  por  feu  amor,  athe 
por elle derramar,  quanto  langue  ti- 

nham em  íuasveas. 

CAPITULO  XIV. 

7)e  [ha  char idade ,  cuidado  do  bem 
dos  fubditos  fervor  em  pregar* 

&  confejfar ,  &  outras 
virtudes, 

I  T7  Ra  o  Padre  Dom  Gonçalo 

|>  homem  de  fingular  chari- 
dade.  Sendo  Superior  tinha  efpeci- 
ai  cuidado  dos  enfermos.  A  miúdo  os 

vizirava,&  com  elles  gaitava  a  hora, 

que  depois  de  jantar  ,  &cea  fe  deter- 
mina pêra  fallar.  Quando  os  enfer- 

mos eraõ muitos,  chamava  osfaõsà 

enfer- 
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enfermaria,  &  aliem  vos  baixa, por 
naô  moleítar  os  enfermos ,  lhes  fazia 

huma  pratica ,  emque  tratava,  como 
fe  deviaõ  aproveitar  da  laude ,  &  co- 

mo aviaõ  de  tirar  fruto  das  enfermi- 
dades. 

z  Publicoufe  ,  quando  era  Pro- 
vincial, o  Jubileo  do  anno  fanto  por 

eipaço  de  quarenta  dias,  do  qual  era 
huma  das  condições  o  dar  alguma 
efmola  aos  pobres.  Daqui  tomou  o 
Padre  occafiaõ  pêra  meter  nos  fiibdi- 
•tos  huma  proveito  /a  de vaçaô.  Veyo 
aíèr,  que  no  dia  ,  que  o  Jubileo  alli- 
nava  de  jejum ,  guardaíTe  cada  hum 
ametade  da  comida ,  que  íe  lhe  dava 
ao  jantar  ,  &  a  levaíTe  aos  prezos. 
Como  os  mais  à  imitação  do  leu  Pro- 

vincial ió  paíTavaô  com  paõ,  &  agoa, 
ficava  aos  pobres  mui  boa  efmola. 
Efta  fe  lhes  levava  logo,  &  aacom- 
panhavaõ  com  outras  obras  de  hu- 

mildade, &  charidade,  como  eram 
p  varrerlhe,  &alimparlhe  o  cárcere, 
&  fazer  outros  minifterios  de  íi  a£ 

querofos.  Depois  lhe  enfinavaõ  a 
doutrina. 

3  Mandou  El-Rey  fazer  em 
Goa  hoípiral  pêra  remédio  dos  en- 

fermos, que  do  Reyno  chega  vaõ  nas 
Viagens.  Logo  o  Padre  determinou 
alguns  da  Companhia ,  que  fervifíera 
aos  enfermos.  Deu  principio  a  efta 
charidade eicolhendo treze ;  comei- 
les  íe  íoi  ao  hofpital ,  diíTélà  Mifía, 
deulhes  a  communhaõ.  Depois  de 
darem  graças  a  Deos,  os  levou  pellas 
enfermarias  ,  aífinando  a  cada  hum 
certa  eftancia.  Logo  os  ajuntou  na 
caza ,  emque  todos  aviaõ  de  dormir. 
Ali  lhesfeshumaexhortacao.de co- 

mo íe  aviaõ  de  aver  com  charidade, 
&  edificação ,  conílancia ,  modeftia, 
&  fofriraento  ;  &  abraçandoos  ,  íe 

tempo  do  feu  governo  tudonoCol- 
legiodeGoa  elpirava  íantidade.  Ti- 

nha o  Padre  muitos  artifícios  fantos. 
Aos  mais  moços  fazia  exercitar  em 
diverfas  virtudes,  propondo  prémios 

aquém  mais  feaventajaífe,  comoe- 
raõ  Relíquias,  Rozarios  da  Senhora, 
&  outras  couíàs  de  piedade.  Eftasfe 

repartiaÕ  aquém  em  tal ,  ou  tal  vir- 
tude mais  exemplo  dava  ,  ou  delia 

mais  adros  fazia.  Ouve ,  quem  por 
efta  occafiaõ  dez  mil  vezes  no  dia 
com  breves  jaculatórias  invocou  o 
favor  da  Santiífima Trindade.  Com 

efta  fanta  emulação  creíciaem  todos 
o  fervor,  &andavao  os  entendimen- 
ros  famiíTiinamente  occupados. 

5  Nam  tinha  menos  cuidado 
em  os  aíFervorar  nos  eftudos.  Aos 

Theologos,  &  Philoíophos  fazia  ter 
varias  concluíbes  fora  as  ordinariaSi 

Aos  Humaniftas  propunha  matérias 
diverfas  ,  emque  exercitaíTem  feus 
eftilos.  Elle  augmentou  os  eftudos 
com  hum  Curfo  de  Phiíofophia  ,  do 
qual  foi  meftre  o  Padre  António  de 
Quadros,  que  lhe  íuccedeo  no  cargo 
de  Provincial.  O  mefmo  Padre  Dom 

Gonçalo  depois  de  acabar  oofficio, 

&  governo ,  difputava  com  os  Phi- 
lofophos ,  &  lhes  prefidia  pêra  mais 
os  adiantar  no  íeu  eftudo.  Todos  os 

Domingos  depois  de  jantar ,  em  quã- 
to  foi  Superior ,  gaftava  huma  hora 
com  os  lubditos ,  tendo  com  elles 
conferencia  fobre  varias  virtudes 

mais  conducentes  ao  noíTo  inftjtu- 
to. 
6  Por  fer  elle  em  fi  tam  auftero, 

&  obfervante,  &  querer ,  que  à  rjlca 

fe  fizeíTe,  o  que  covinha  à  inteira  ob- 
iervancia ,  tinha  às  vezes  no  gover- 

no íèus  fervores ,  em  que  parecia  ex- 
ceder aquella  prudente  moderaçam, 

tornou  ao  Collegio ,  pêra  acodir  às     que  fe  requere  era  governos  huma 
obrigações  de  feu  oíficio  ,  &  elles  fe     nos,  a  que  fempre  a  prudência  dâ 
ficaram  no  hofpital  por  todo  hum 
mes»  em  quanto  ouve  enfermos. 

4    Aos  fubditos  procurou  adian- 
tar muito  em  virtudes 3  &  letras.  No 

fuás  quebras.  E  era  o  Padre  tam  hu- 
milde ,  que  confiderando  eftes  feus 

fervores  coftumava  dizer  ,  que  era 

mèlhof  perafubdito ,  que  pêra  Supe- F  &  lior, 
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rior.  Por  querer  os  fubditos  íó  occu 
pados  nas  luas  obrigações  ,  era  mui 
contrario  a  que  gaftatTem  o  tempo 
em  vifitas  de  ièculares ,  como  couía 

inútil,  &  que  nam  tem  proveito  al- 
gum ,  íenam  pegarem  elles  alguma 

couía  da  íiia  ronha,  coftumes,  &  mo- 
dos aos  Religiozos.  Porque  defte  ri- 
gor avia  queixas,  deu  em  hum  fer- 

maõ,  comoaííima  contei ,  rezaõ  do 
que  fazia.  E  ninguém  fugia  mais, 
que  elle,de  converlaçoens  com  íècu- 
lares,  dizendo ,  que  era  tempo  perdi- 

do. So  admittia  vizitas  de  hum  fi- 
dalgo chamado  Dom  Diogo  de  No- 
ronha,&  também  o  hia  vifitar  muitas 

vezes,  por  fer  homem  bomChriftaõ, 
&mui  avizado,comoqual  as  prati- 

cas eram  mui  proVeitozas.  Pergun- 
tado efte  Dom  Diogo  de  alguns  fidal- 

gos léus  parentes, &  amigos,  que  era, 
©que  queria  do  Padre  Dom  Gonça- 

lo,que  tantas  vezes  falia  va  com  elle? 
Relpondeo  :  Fallo  com  hum  Cléri- 

go o  maisvirtuofo,  &  avizado ,  com 
que  nunca  f aliei :  forque  fe  tratais 
com  elle  coufas  de  ejpirito,  arrebata- 
wos;fe  da  guerra ,  &  de  outras  cou~ 
fas feculares,  a  todos  nos  enfina :  de 
maneira,que  faUo  com  elle  for  apre' 
der  a  fali  ar. 

7  Foi  efte  Santo  Padre  incanía- 
vel  em  pregar ,  &  tinha  nefta  facul- 

dade modo  íuave,  oqual  junto  com  o 
feu  grande  eípirito  erahuma  fulpen- 
famdos  ouvintes.  Daqui  nafcia  fuc- 
cederlhe  na  Cidade  do  Porto  come- 

çar a  pregação  pellas  duas  horas  da 
tarde,  &  acabar  pellas  Ave  Marias, 
íem  enfado  dos  ouvintes.  Elle  íe 

afTèrvorava  tanto, que  huma  ves  pre- 
gando na  Caza  de  Sam  Roque  encra- 

vou a  maõ  em  hum  prego,  &  nada 
fentio.  Corria  o  langue  em  fio,  lan- 

ça vaõlhe  alguns  lenços  ao  púlpito, 

para  atar  a  ferida  .Ouve  por  eíta  cau- 
íà  reboliço.  Em  nadao  Padre  adver- 
tio ,  fenaõ  depois  de  ter  acabado  o 
fermaõ. 

8  Fazendo  huma  pratica  à  Se- 

Imagemãa  Virtude nhora  Infanta  Dona  ízabel  mulher 
do  Infante  Dom  Duarte  na  fua  Ca- 
pella,le  lhe  feccou  tanto  a  bocca.que 
quafinaõ  podia  failar.  Mandou  a  In- 

fanta trazer  hum  púcaro  de  agoa,  pe- 
raque  molhaíTea  bocca.  Tomando 
o  púcaro,  o  poz  nas  mãos  da  Senho- 

ra Dona  Maria ,  que  depois  morreo 
Princeza  de  Parma, &  eila  fe  parou 
diante  do  Padre  ,  offerecendolho» 
Porem  elle  lem  advertir  em  quem  ti- 

nha diante  de  fi  ,  foi  adiante  com  a 
pratica  bom  eípaço.  Athe  que  a  In- fanta admirandoíe  nam  menos  da 
modeftia,  &  paciência  da  filha,  que 
do  fervor  do  Padre,  forrindofe  diíTe 
ao  Padre,  quetiveíTecompayxaõ  da 
minina ,  que  eílava  ja  caníada  de  ef- 
perar.  Entam  caindo  no  feu  deícui- 
•do  i  fez  huma  grande  reverencia  à 
mãy.& afilha  em  reconhecimento 
de  tam  fingular  honra,  &  mercê. 
9  Os  léus  fermoêsmais  os  com- 

punha na  oraçaõ,  &  meditação ,  que 
revolvendo  livros.  Em  muito  tem- 

po nam  vio  outro  livro  mais,  que o  Breviário ,  aBiblia ,  &  as  vidas  dos 
Santos  Padres.  A  fua  livraria  eram 
às  Imagens  de  Chrifto  crucificado,  & 
da  Senhora.  Era  muito  zelozo  da 
honra  de  Deos.  Sendo  neceíTario , 
cortava  rijamente  nos  feus  fermoes 
pellos  vicios.  Niílo  deícontentou  a 
muitos  na  índia.  Via  a  grande  liber- 

dade, que  avia  nos  coftumes,  &fe 
armou  todo  contra  ella.  Daqui  naí- 
ceo  dizerem  huus  ,  que  era  homem 
íèm  juizo ,  foberbo  com  a  nobreza  de 
feus  parentes,  &  que  era  hum  idiota, 
&  íem  letras 
io  Vendo,  que deftes  dittos  po- 
dia refultar  prejuízo  no  bem  das  al- 

mas, fe  reíoiveo  aos  convencer  em 
publico.Prègaudo  pois  em  hum  nu- 
merofo  auditório  diíTe  na  forma  fe- 
guinte :  Sei,  que  dizeis  de  mim,  que 
me  tenho  por  grande  fidalgo :  fe  iflo 
ajjimfora ,  chãmente  o  confejfara , 
mas  nam  quero  fer  mentir  o  zo ;  pois 
a  minha  nobrçza,  de  que  faço  cazo, 

he 
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hefer  o  minimo  da  Companhia.  T)i*     dimentos,  &  que  rinhaõ  muito  de 
ztis ,  que  fou  idiota ,  &  fem  letras\ 

tampouco  niflof aliais  verdade,  por» 
que  eu  efludei  >  &  cuido ,  que  com  al- 

gum proveito  i  &  fou  Doutor  em 
Theologia. Dizeis,  quefouhumtdou 

Deos,  como  por  vezes  tinha  encon- 
trado. DilTe,  que  andando  pellas  al- 

deãs lhe  viera  à  confiíTam  huma  mo- 
ça de  cântaro ,  tam  apurada  em  fua 

vida  ,  &  tam  cuidadoza  da  perfeição 

do,&niflo  tendes  rezam,  naõopof-  de  lua  alma,  que  elle  fe  lhe  naõ  atre- 

fo  negar  ,  &  por  efia  verdade  vos  veria  a  antepor  na  virtude  ainda  a  hu- 
perdoo  as  outras  duas  mentiras.  ma  Religiola  de  grande  perfeição.  Ja 

11  Divulgarão  os  Judeos,  aquém  aífima  diíTe  ,  como  íempre  confeífa- 
muito  perfeguio  pellas  dezordens ,  va  >  em  quanto  duravaõ  os  peniten- 
que  ficam  aílima  ditas  >  que  elle  fe 
hia  pellos  outeiros  »&  dava  com  pe- 

dras na  cabeça  como  doudo.  Sabcn. 

do  deílesdittos,  pregando  no  Colle- 
giodeGoadiíTe:  "Dizeis ,  que  ando 

tes. 

14  Asíuaspalavraseraõtodasde 
Deos:quêhiafallar  com  elle  ,  devia 
ir  preparado  a  fallar  coufas  Jantas^ 
Indo  acazo  com  certos  homens  no- 

pellos  outeiros  da  Ilha  dando  como  bres ,  começou  hum  a  jurar.  Tanto 

doudo  com  as  pedras  na  cabeça,  que  o  ouvio,  diíTe :  Senhores, ficai- 
Ebems  coufas  faõ  as  vofías ,  que  ca-  vos  embora  :  nam  me  atrevo  andar 

da  dia  fazeis ,  &  que  cada  dia  acon-  em  companhia  de  homens,  quejuraõ-, 
tecem  nejleejlado  >pera  hum  homem     temo,  que  venha  fobre  ettes ,  iêfobrè 

mim  algum  cafiigo  do  Ceo.  HumRe- 
ligiozo ,  que  muito  o  tratou ,  diíTe, 
que  nunca  lhe  ouvira  palavra, de  que 
íè  naõ  pudeíTe  tirar  proveito.  Noíeu 
exterior  era  fecco;  mas  apalpado  era> 
mui  fuave.  Se  fabia  ,  que  algum  Ir- 

mão andava  tentado ,  ou  defconfola- 

do>ou  por  fi,  ou  por  outrem  naõ  dei- 
canfava  atheonam  confolar.Name-. 
za  o  feu  modo  ordinário  era  levantar 

os  olhos  ao  Ceo,  &Jogo  os  punha  nos 
PadreSs  &  Irmãos,  que  comiaõ  à  rae- 
zaidetalmaneira,que  nunca  fe  achou 
na  meza,  que  algum  Padre,  ou  Irmaõ 
naõ  comeue  ,  oque  lhe punhaõ ,  que 
elle  naõ  viíTe  *  &  logo  chamava  os 
que  ferviaõ  4  &  lhes  mandava ,  que 

Chrijlam  naõ  dar  com  a  cabeça  pel- 
las pedras ,&  fragasIDe que  vos  ef- 

pantaisISe  tivéreis  amor  deDeos, 
entenderias,  que  era  iffb  tudo  pouco, 

pêra  oque  devia  fazer  o  bom  Chri' 

ftaõ. ix  Depois  de  fer  Provincial  lhe 
rogou  o  Padre  António  de  Quadros 
feu  íucceííbr  ,  que  pêra  coniolaçaõ 
dos  da  Companhia  elcreveífe  os  léus 
íermoes.  Pêra  iíTo  lhe  mandou  logo 

dar  alguns  cartapacios  em  branco. 

Começou  a  eícrever^masa  poucas  re- 
gras, ou  por  fua  humildade ,  ou  por  fe 

naõ  divertir  de  outros  exercícios 

maisuteis,  tornou  ao  Padre  Quadros 

rosandolhe  muito ,  que  o  deiòbrigaí1 r-j-/i   r-       „  £,~~x  n~M* 

fe deíta  penfaõ,  porque  fenaõ  podia     trouxeflem  alguma  coufa  a  tal  Pa- 

applicar  a  íèmelhante  cuidado.    E     dre ,  ou  tal  Irmaô ,  porque  naõ  co^ 
aílim  ouve  de  o  efeular 

13  Como  era  tam  incanfavel  em 

pregar,  o  foi  também  em  ouvir  con- fiífoes. Entrando  no  Confeífíonario, 

pondo  os  olhos  nos  circundantes,  íe 
nelles  avia  algum  eferavo ,  por  elle 
he  ,  que  commumente  dava  prin- 

cipio ao  feu  trabalho.Coftumavadi-, 

miao. 

15  Era  notável  a  modeília,&  re- 
colhimento, comque  andava  pellas 

ruas,  &  praças:  parecia,  que  lernpre 

andava  iufpenfo,  &  arrebatado.  Con- 
tou hum  Padre,  que  dandolhe  elle  0S 

Exercícios  de  Santo  Ignacio.de  tal 

forte  fe  transportava ,que  eranecef- 
zer,  que  às  vezes  debaixo  daquellas     iario  tirarlhe  pella  roupeta ,  &  efper- 
roins  capas  eftavaõ  mui  bons  enten-     talo,  pêra  acabar  de  propor  os  pontos da 
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da  mcdítaçam. 
16  Nascaufas  dahonradeDeos 

era  hum  fogo.  O  Padre  Luis  Gon- 
çalves da  Camará,  cuja  admirável  vi- 

da  em  íeu  lugar  efcrevi  ,  coftumava 
dizer :  Que  o  "Padre  "Dom  Gonçalo era  Santo  de  efpada,  &  broquel.  O 
Padre  António  de  Quadros  ,  cujas 
grandes  virtudes  efcrevi,tambem  dif- 
ie :  Sabeis ,  que  coufa  he  'Bom  Gon- 

çalo? pareceme,  que  fe  De  os  ouvera 
hoje  de  tomar  hum  homem,  pêra  fe encontrar  com  o  Antichrifio ,  nam 
efcolhera  outro ,  fendo  a  "Dom  Gon- 

çalo. 

17   Do  fervor,comque  fe  abraçou coma  Cruz  de  Chrifto,  tem  o  Padre 
Diogo  Miraõ,  que  era  Reytor  do Collegio ,  eftas  palavras  em  huma 
carta  pêra  Santo  Ignacio :  Aqui  esla 
eom  nofco  hum  fidalgo,  que  Jè  chama 
Gonçalo  da  Silveyracentrouna  Com- 

panhia com  boa  refoluçao,fopor  mo- 
tivo de  bufe  ar  a  T)eos,^ê  defprezar 

tudo  por feuamoY.  Fes  os  Exercidos 
efpirituais  com  grande  indiferença 
de  animo.  Nelles  determinou  ficar 
■eom  nofco ,  o  que  antes  lhe  parecia 
difficultozo.  He  moço  de  grande  juí- 

zo, é 'muito pezo,  feito  pêra  coufas 
grandes.  Teve  percepçam  das  ver- 

dades eternas  ,  &  daqui  fe  moveo ; 
parece ,  que  as  tem  impreJSas  no  co- 

ração. O  corpo  he  forte ,  &  robufio, 
&  he  necejfario  aver  cuidado  em  o 
moderar  na  afpereza  pêra  comfigo : 
eom  tudo  iftohe  mui  dócil ,  &  cre  o 
que  fe  lhe  dis.  He  moço  de  grandes 
talentos.  He  de  grande  exemplo  ver 
emodo ,  comquefeha.  He  pêra  dar 
graças  aT>eos  verfervir  na  cozi± 
nha ,  &  ofícios  baixos ,  &  tratarfe 
como  coufa  vil  hum  moço, que  ha  pou- 

co andava  acompanhado  com  três  pa- 
gens, é"  hum  ay  o .  Ouve  no  paço  por ejia  caufa grande  alteração,  &fize- 

ramgrande  bulha feus parentes, quê 
fampefoas  de  altos  poftos.  Mas  a 
fua  conft anciã  ajfim  a  e lies, como  a 
nos  he  coufa  maravilhoza.   Ache 

Imagem  da  Virtude 
aqui  o  Padre  Miram. 

18     Levado  o  Padre  Dom  Gon- 
çalo de  feus  notáveis  fervores ,  alem 

dos  três  votos  da  Religião,  fez  os fe- 
guintes.  Primeiro,  quenemdireãa- 
mente,  nem  com  artificio,  ou  dijjimu- 
laçaõprocurariarelaxaçam  dos  ta- 

is votos.  Segundo ,  que  pellos  mini- 
fierios  efpirituais  nada  receberia, 
nem  ainda  com  titulo  de  efmola.  Ter- 

ceiro ,  que  nunca  por  fua  própria 
vontade  avia  de  deixar  a  Compa- 

nhia ,  ou  o  modo  que  tinha  de  viver, 
Que  fepordifgraçafojòe  defpedido, 
cojodo  o  esforço  procuraria  tornar  à 
Gpanhia.Quefie  o  rejeitaffe,  &  fie  afi- 

fe na  fua  maõ  fazer  o  que  quizeffe, 
naõefcolher ia  outro  género  devida. 
Se  os  Tadres  lhe  dtfíejfem ,  que  en* 
trajfe  em  outra  Ordem, if o  mefmo  fa- 

rta. Sobre  eftes  tam  generozos  prin-       ' cipios  fundou  as  admiráveis  virtu- 
des, que  o  fizeraõ  digno  de  tanta  glo- 
ria; &lhegraugearaõ  tanta  opinião 

de  Santo,  que  a  Infanta  Dona  Izabe! 
lhe  efereveo  à  nao,  quando  jà  eftava 
embarcado.-quefe  vokaíTe  da  índia  a 
Portugal,  fendo  ella  morta ,  a  refufei- tafie. 

19     Os  Padres  da  índia  tendolhe 
dado  a  licença  pêra  ir  à  Cafraria ,  fe 
admiravaõ  de  tal  licença  terem  dado, 
&  como  ifto  lhes  entrara  no  juízo, 
lendo  o  Padre  taõ  neccífario  na  índia 
ao  bem  comum  da  Companhia ;  mas 
Deos,que  o  queria  fazer  Martyr  feu, os  deslumbrou.  Sendo  certa  Infanta 
de  condição  trabalhoza,  rogaram 
as  peíToas  Reais  ao  Padre  Dom  Gon- 

çalo, que  muito  a  eucõmendaíTe  a 
Deos,  peraque  fe  amolgaííe.  Aílim 
o  fez,&  ti  veraõ  fuás  oraçoens  o  efTei- 
to.quefedezejava.  TendoaíTimda- 
do  noticia  das  virtudes  do  Padre 
Dom  Gonçalo,  a  demos  agora  das  re- 

giões, onde  foi  pregar  ,  &  logo  da 
jornada,  proveito  delia,  &  fimglo- riozo. 

CAPI- 
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CAPÍTULO  XV. 

Qatfe  noticia  da  Cafraria\mi£aõ,que 
.  o  Tadre  Dom  Gonçalo  fez  ao 

(Rey  no  de  Tonga,  &  do  fim* 

que  veyo  a  ter  ejta 

Miffaõ, 

1  A  Quellâs  Regiões,  a  que  os 

XjL  Portuguezes  chamara  Ca- 
fraria.cahem  na  Africa  Auftral.  Fo- 

raõ  mui  pouco  conhecidas  dos  anti- 

gos Geographos;&affi ma  eftas,  co- mo a  oucras  muitas  as  fes  íabidas,  ÔC 

nomeadas  a  navegação  das  nãos  Por- 
tuguezas,  as  quais  ao  mundo  deraõa 
conhecer  o  mefmo  mundo,  queathe 

o  tempo  das  noflas  navegações  efta* 
va  em  grande  parte  como  eicondido, 
ou  enterrado.  Eftendefe  efta  Ethio- 

pia  emvaftiífimosReyuoscheyosde 
innumeraveis  nações  mui  barbaras, 
&  incultas,  íemDeos,&  iem  lei.  Era 

tempos  antigos  foi  naquellas  partes 
couiãmuieftendidao  Reynode  Mo* 
jaomotapa,  cujo  circuito  abraçava 
rnais  de  oitocentas  legoas,  fora  mui- 

tos Reys,  &  Senhores  grandes »  que 
lhetinhaõ  feu  reconhecimento.     / 

3  He  a  terra  abundante  de  mi- 
nas de  ouro,  &  de  marfim.  Os  vicios 

principais  faõ  os  das  feitiçarias,  co- 
mo diífe,  &  os  de  ter  muitas  mulhe- 

res. Por  iíTo>  ainda  que  facilmente 
abracem  a  fè,  laõ  nella  pouco  couftã- 
tes,  &  ie  lhes  fas  muito  duro  deixar 
luas  brutalidades.  Hum  dos  coftu- 
mes  mais  engraçados  deíles  bárbaros 

he,  que  fê  o  Rey  bebe,  toííe,ou  efpir- 
ra,  logo  íe  labeemtoda  apovoaçaõ; 
porque  os  que  aíTiftem  em  vos  alta 
lhe  daõ  o  íèu,Deos  te  ajude:  os  de  fo- 

ra ouvindo  aos  de  dentro  fazem  o 

mefmOj&  os  da  povoação  os  imitaõ* 
&  aífim  como  as  ondas,  vaõ  huns 

defpertando  aos  outros.  Trás  EI- 
Rey  pendente  da  cinta  huma  enxada 
de  ouro  com  feu  cabo  de  marfim:  com 

eftainfignia  quer  ííguificar  aos  íèus* 
que  iejaõ  amigos  do  trabalho.  Tam- 

bém trás  duas  azagay  as,  com  que  da 
a  entender,  que  eftâ  preparado  pêra 
fazer  juftiçaj&  defender  aos  feus. 
4  He  efta  regiaõ  muito  falta  de 

mantimentos,  ou  porque  de  íi  naõ  he 
fértil,  ou  porque  a  gente  naõ  he  tra- 

balhadora, antes  hâ  entre  elles  gran- 
diííimàs invejas,  quando  vemjque  al- 

gum feaílinala  entre  os  mais  emcul- 
eivar  a  terra,  ou  em  criar  gados,  & 
porifío  tem  mais  de  íeu.  Eftaíócau* 
la  baila  pêra  o  matarem,  dizendo  fes 

%     Efte  grande  Império*  andando 

tempos,  fe  veyo  a  dividir  em  vários 

Reynos,&  Senhorios,  como  de  ordk  grande  feiticeiro.  Ha  muijtos  bois,& 

nario  vera  a  íueceder»  quando  os  Ira-  búfalos;  por  preguiçai  &  inércia  naõ 

perioschegam  à  Tua  maior  grandeza,  trabalhão  com  elles;  antes  vendo* 

porque  naõ  podendo  o  Emperador  que  os  Portuguezes  em  Sena  lavra- 

animar  tam  grande  corpo,  poz  a  três  vaõ  com  bois,  &  com  elles  acarreta- 

filhos  feus  por  Governadores:  elles,  vac  pedra  pêra  huma  fortaleza,  fe  a- 

morto  o  pay ,  fe  levantarão  cada  hum  juntavaõ  a  ver  ifto  como  coufa  entre 

com  o  deftrito*  que  governava.  Sem-  elles  eftranha.  Outros  muitos  coílu- 
pre  ficou  o  de  Mouomotapa  mais  a^ 
vultado;,&  de  maior  nome.  Mono- 
motapa  quer  dizer  filho  da  terra,  de 
forte,  que  morrendo  El-Rey  dizem 
com  eípantormorreo  o  filho  da  terra. 
Saõeftasgetes  muito  dadas  a  todo  o 
género  de  feitiçaria.  O  que  mais  he 
de  admirar,  que  nenhum  crime  he  en- 

tre elles  mais  caíligado,  fe  a  cazo  ai- 
^uiufecaftiga» 

mestemeftas  gentes*  de  que  tratara 
dirTuiamente,os  que  deftas  regiões  eí- 
crevera,  &  feria  hiftoria  larga,  íe  to- 

dos aqui  fe  ouveíTem  de  referir. 

5"  O  Reyno  de  Inhambane ,  óu 
Tonga  chamado  com  efte  nome,  que 

he  também,  o  que  tem  a  principal  po- 
voação do  Rey  no,fica  pêra  a  parte  do 

Cabo  de  Boa  Efperãça  junto  do  Cabo dal 



4&  Imagem 
das  Correntes/entre  elle,&  o  de  Mo- 
noraorapa  fica  outro  Reyno.  He 
cíla  terra  muito  doentia.  Quanto  à 
Religião  naõ  conhecem  aver  Deos, 
nem  immortalidade  das  almas.  So  fa- 

zem cazo,  do  que  vem  com  os  olhos» 
Nem  tem  artes,  nem  policias.  Ape- 

nas trazem  cubertas  em  feu  corpo  as 
partes  naturais.  Em  huma  palavra 
toda  efta  negragem  tem  mais  de  feras 
do  mato,  do  quede  homens. 
i  <S  Duas  miííbêsfes  o  lanto  Padre 
Dom  Gonçalo;  a  primeira  foi  a  Ton- 
ga,  ou  Inhambane;  a  fegunda  a  Mo- nomotapa,onde  morreo.  Era  tanto 
íèu  fervor,  que  naõ  quis  efperar,  que 
Pantaleaõ  de  Sâ,  que  era  feu  paren- 

te, puzeíTe  alguns  negócios  correu- 
.  íes  em  Moçambique,  pêra  ir  com  elle 
ao  feu  navio;  mas  acertando  eftar 
ali  hum  pangayo  de  caminho  pêra Inhãbane,fe  embarcou  nelle  em  doze 
de  Fevereiro.  Foi  mui  bem  provido 
àcuftaDel-Rey,  afora mimos,&  va- 

rias peças  ,  que  lhe  deraõ  Francifco 
Barreto,  &  Pantaleaõ  de  Saem  ordê 
a  ter,  com  que  prezentear  ao  Rey  da 
terra.  Alem  dos  noíTos  Religioíos 
h vàva  coffiílgo  a  dous  Portuguezes, 
&á  hum  homem  da  terra,todos  bem 
inteíligentéS  daquella  coita .  Tratou- 
íè  ó  Padre  com  muito  rigor. 
-7  A  jornada  foi  chey  a  de  muitos incommodos,  quais  íè  entendem  da 

embarcação,  em  quehíam.  Delia  dis 
aflím  O  Padre  André  Fernandes.  Har* 
timos  em  hum  zambuco,  que  he  hum 
género  de  navio ,  adonde  nem  afíen- 
tado,  nem  empe,  nem  deitado  achava 
homem  bom  lugar;  &poJío  que  eu  a< 
via  ditto  ao  ̂ adre  o  trabalho,  ̂ ê pe- 

rigo, que  era  navegar  em  tal  embar- 
cação,toda  via  elle  pe  lios  grandes  de- 
sejos,que  tem  de  padecer,  quis  què 

fojfemos  nelle.  "Donde  fempre  efla^ 
vacãnfado,  porque  alem  da  falta  do 
lujrar ,  fobYeveya  huma  tempejlade 
tom  gr  ande,  que  efieve  muitas  vezes 
em  perigo  de  fe  perder.  T>ahipor  di- 
"ante  tivemos  muitas. chuvas  centos 
i  m  ■-■-- 

da  Virtude 
por_pr_pa,femttr,  onde  nnsJefendet 
delles.^  Ache  aqui  o  Padre. 
8  Sedo  o  Padre  Dõ  Gonçalo  de  na- 

tureza robufto ,  quando  chegou  a Inhambane,  hia  taõ  fraco,  &  doente 
dos  olhos,  que  alem  de  naõ  ver,  ti- 

nha hum  corrimento  taõ  cruek  que 
bomefpaçode  tempo  naõ  pode  levã- 
rar  cabeça.  Vendofe  neftes  apertos, 
arraftando  o  corpo  quafi  efmorecido 

.  peta  debaixo  de  huma  arvore*  levan- 
tou a  Deos  íeu  cofaçaõ  encõmendan- 

dolhe  a  íalvaçaõ  da  Cafraria.  Log<> 
fallando  com  a  Senhora,  em  cujo  lab- 
bado  eftava,  lhe  rogou,  que  Iheal- 
eançaífe  de  feu  fanto  Filho  forças,  pê- 

ra continuar  a  empreza,  a  que  o  cha- 
mara. Feita  efta  oraçaõ.foicoula  no- 

tável, &  rara,  que  a  febre  íe  defpedio, 
Sc  fe  fentio  com  forças  „  &  mais  a^ lento. 

9  Difta  a  cidade  de  To  nga  Corte5 
do  Rey  como  trinta  legoas  de  Inhã- 
bane  pella  terra  adentro.  Em  quan- 

to o  Padre  Dom  Gonçalo  fe  refazia, 
mandou  diante  de  fífazer  avizoaEl- 
Rey,  ao  Padre  André  Fernandesem 
companhia  de  quatro  Cafres.  Naõ* 
quis  elle  por  fua  humildade  ir  em  hó- 
brbs  dosnegros,masa  pè,  como  elies. 
Piezaõie  muito  os  Cafres  da  ligeire- 

za jio  andar,  &  defprezam  a  quem 
ríaõ  tem  efta,  que  tem  por  gentileza. 
Deu  o  Senhor  alentos  ao  Padre  de 
modo,  que  lendo  hum  homem  en- 

trado na  idade,&  deíácoftumado  a  fe- 
melhantes  viagens  os  pode  acompa-» nhár. 

io  QuandochegouaTonga.foi 
bem  recebido  Del-Rey,,o  qual  fead* 
mirou,  que  fendo  homem  cuberto  de 
caus,  pudeíTe  ter  acompanhado  na 
jornada  aos  Cafres.  Logo  mandou! 
Cafres  a  Inhambane,  pêra  trazerem  à 
Corte  ao  Padre  Dom  Gonçalo:  entra 
eftes,  que  foraõ,  alguns  eraõ  paren- 

tes do  méfmo  Rey.  Ao  Padre  André 
Fernandes  prefenteo©  El-Rey  com 
dous  dentes  de  marfim,  que  elle  com 
beneplácito  decimo  Rey  deu  aã 
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lingoâ.Indolhepor  diante  humas  fe-  vaõda  làude  mal  tratados,  fècoaio- 
bres,  que  no  caminho  lhe  vieraõ,  fe  larao  grandemente  com  fe  verem  bus 
posem  dieta  de  milho  com  agoa,  &  aos  outros.  NaÕfe  quis  o  Padre  deter 
ia!,  que  naô  avia  outra  coula.  O  feu  coufa  alguma,  fallou  a  El  Rey,  deu- 
hoípede,queera  o  lingoa,  o.íàugrou  lhe  as  cartas  do  Vizo-Rey  da  índia, 
duas  vezes.  A  cama  era  íó  huma  eftei-  &  os  prezentes,  que  lhe  trazia,  &  de- 

ra (obre  o  chaõ.  Sentiofe,  como  clle  clarou  a  cauía  da  íua  vinda,  que  era 
disemhuma  carta  lua,  muito  mal;  ÔC 
veudo,  que  o  feuhoípedeo  tinha  por 
muito  enfermo ,  &  arreceava,  que 
morrefle,  lhe  diffe:  Que  fentia  muito 
eftar  aílim  íòbrc  o  chaÕ;  q  por  amor 
de  Deos  lhe  mandaífe  cortar  humas 

poucas  de  juncas,  &  lhas  lançaíTe  de- 
baixo daefteira;  aíTim  o  fes.&diso 

Padre :  Antes  naõ  lhas  fedi,  for  que 
arreceei  defedificalo.  De  íòrte,  que 
ió  quando  vio,  que  o  hoípcde  o  con- 
íiderava  nas  ultimas,  feaffoutou  a  lhe 

unicamentefuafalvacaõ,&  a  de  íeus vaífalos. 

13  Veyo  o  Rey  nò  que  o  Padre 
delle  queria.  Logo  cora  grande  cui- 

dado le  íbraõ  ao  Rey,  &  aos  íeus.pra- 
ticando  as  verdades  de  noíTa  fanta  fêt 
eufmando  a  doutrina  Chriíhã.  De- 

pois de  cftarem  inílruidas  fufficiente* 
mente  athe  quinhentas  peífoas.o  Pa- 

dre as  baucizou.  A  El-Rey  deu  o  no- 
me de  Conftantino ,  à  Rainha  o  de 

Dona  Catherma,  a  hua  fua  Irmaã  o  de 

pedir,  que  debaixo  da  efteira  lhepu-     Dona  Izabel.  Logo  os  Padres  levan 
zeíle  huma  pouca  de  junca,  entende-      taraô  Igreja,  &  a  dedicarão  à  Senho 
do,  que  por  eftar  tal, o  hofpede  íè  naõ 
deíèdificariade  procurar  aquelle  re- 

galo. A  virtude,  que  denota  eíla  ac- 
ção, naõ  fe  pode  explicar,  fenaõ  com 

admirações. 
n  Melhorou  o  Padre  André  Fer- 

nandes, lendo  grande  parte  da  doen- 
ça, confideraríe  em  tal  folidaõ.  Nefte .^        »  —        -       -  -       -    .    -  -   -     -  ̂   —  _.rv     wwibpf-wr     9    ̂ ^   1*  u  ]     iyr*w 

tempo  o  vinhaõ  visitar  alguns  filhos  fenos  entregarmos  todos  a  Deos,&d 
do  Rey,  aquém  o  Padre  hia  deelaran-  feu  ferviço,  conformandónos  com  o 
do,  como  avia  Deos,  &  outras  coufas  que  a  fanta  obediência  nos  ordena* 
pertencentes  ao  bem  das  almas.  Elles  acharemos  em  Deos  vida,  fàude,  SJ 
fe  moítravao  mui  aífeiçoados,  &  fe  todas  as  coufas  neCêfíarias  pêra  a 
oíFereceram  com  outros  muitos,  pêra  vida  em  abundância.  Afegunda.pe* 
lerem  Chriftaõs.  O  Padre  os  foi  en-  r a  que  entendam,  quando  alguma  eri- 
tretendo  athe  chegar  o  Padre  Dom  fermidade  nos fobrevempor  caufade 
Gonçalo,  que  veyo  depois  de  deza-  Deos,  queentaõ  elle  sòfas  os  noj/os 
fettedias,  negócios ,  ££  quando  elle  os  toma  por 

i%     Naõ  deixou  a  jornada  de  lhe  fua  conta,  ejeufado  he  todo  o  nofít) 
fercuíloza,  porque  como  eíla vapou-  trabalho^  cuidado. 
coconvalecido,&  naõpodiair  apè,  ij     E  ajfim  quando  alguma  en- 
os  negros  a  cada  paíTb  o  punhaõ  no  fermidade,  ou  alguma  tribulação  nos 
chaõ, pedindo, lhesdeífe alguma cou-  quer  defviar  do  noffo propofito ,  de 
ia, quando  naõ,  que  ali  o  deixariamfi 
car  no  meyo  daquelles  matos ;  por 
tanto  era  precizo  ao  Padre  ilos  de 
continuo  cõtentandoi  Quando  che- 

gava, o  fahio  a  efperar  o  Padre  André 
Fernandes;  &  ainda,  que  todos  efta- 

ra  da  AíTumpçaõ 
14  Efcrevendò  aos  Padreâ ,  & 

Irmãos  da  índia  do  que  paflou  neílá 
oecafiaõ.tem  eftas  palavras:  Duas 
coufas  me  movem,  Irmãos  charijfí- 
mos,  a  e fere  ver  eftas  coufas:  a  pri- 

mar a  per  ame  lembrar  do  que  todos 
temos  obrigação  defaber,&he,  quê 

vemos  fofrer  tudo  com  paciência,  Ô? 
de  boa  vontade,  pondo  todos  noffos 
cuidados  nas  maõs  de  Deos,  dando' 
lhe  infinitas  graças,  por  querer  fua 
divina  Mageftade fazer  sò,  o  que  tios 
outros  por  nofíafoberbat  &  maldade* 

G  to* 
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totalmente  perderíamos.  'Bom  exê- 
plo  temos  do  que  vou  dizendo  no 
que  anos  outros  me fmos  nos  hâ  acon- 

tecido ;  porque  ejiando  gravemente 
enfermos,  fem  poder  attender  a  coufa 

alguma,  obrou  'Deosporfua  infinita 
bondade  por  nojfo  meyo  muito  mais, 
do  que  puder  amos  fazer,  nem  cuidar 
efiandomuifaõs*  Nojfas  enfermida- 

des naõ  sò  nao  eftorvaraõ  a  conver- 

faõdos  Cafres,  antes  a  aj udar 'ao ';  pê- ra que  defte  modo  conheçamos  a  infi- 
nita clemência  de  T}eos,&  noj^a gra- 

de infufficiencia.  Eu  partirei  mui 
de  prejfa  pêra  Monomotapa  com  a 
graça  de  T)eos.  T)izemme,  que  po- 

de muito  o  demónio  comfeus  enganos 
naquellas partes,  &  que  naõ  fo  leva 
aos  miferaveis  Cafres  ao  Inferno,  fe- 
naõ  que  por  todos  os  caminhos  fe 
moslra  cruel  contra  os  que  entre 
elles  tratam  a  caufa  de  'Deos ,  &  que 
procura  enganallos  comfeus  embu- 
fies ,  &  maldades.  Eu  naõ  temo  as 
forças,  &  enganos  do  demónio. por* 
que  cofio  nofoccorro,&ajudadoCeo: 
sò  pêra  que  T>eos  me  ajude  ,  dezejo 
muito  naõ  me  apartar  hum  ponto  de 
fua  divina  vontade,  ®  pêra  que  me- 

lhor o  faça,  me  encomendo  emvojfas 
orações.  Athe  aqui  a  claufula  da  lua carta. 

1 6  Sette  íemanas  fe  deteve  o  Pa- 
dre em  Tonga,&  tendo  ali  formado 

Chriftandade  deixou  pêra  a  cultivar, 
&  fomentar  ao  Padre  André  Fernan- 

des, &  Irmaõ  André  da  Cofta,  &  o 
Padre  tornou  a  Moçambique,  pêra 
paíTar  a  Monomotapa.O  fim,  que  efta 
Cbriftande  de  Tonga  veyo  a  ter, direi 
de  caminho  em  poucas  regras.  Fica- 

rão osdous  fervosde  Deos  mui  def 

coníòlados,  por  carecer  da  converfa- 
çaõ  de  taô  bom  pay,  como  tinham  no 
Padre  Dom  Gonçalo. * 

17  Continuarão  com  afeara,  na- 
qualera  muita  a  zizanha,  &  maior  o 
trabalho  em  de  todo  a  arrancar.  Tra- 

balhava o  Padre  muito  por  defterrar  o 
vicio  da  poligamia,  &  os  cazameutos 

âa  Virtude 
ineefíuozos,  pelo  qual  lhe  cobrarão 
tal  ódio,  que  por  vezes  eftiveraÕ  pê- 

ra o  matar.  Hâ  entre  eftas  gentes 
certa  cafta  de  homens,  que  chamam 
Sangas,grandes  feiticeiros,  &  de  gra- 

de authoridade  ;  porque  fem  mais  a- 
veriguaçaõ  lè  tem  por  verdade  qual- 

quer coufa,  que  dizem.  Eit.es  mete- 
rão na  cabeça  ao  Rey, que  o  Padre  era 

grandiílimo  feiticeiro:  duas  eram  as 
provas  do  íèu  ditto.  A  primeira, dizi-i 
aõ  elles,  <|  tendo  maisdecemânnos 
deidade,  como  fuás  cans  moftravaó, 
tinha  nos  trabalhos  tantas  forças,  8c 
animo,  que  excedia  aos  de  menos 
annos.  A  legunda,  que  trazia  iempre 
hum  livro  nas  maõs  (  efte  era  o  Brevi- 

ário^ que  o  revolvia  muitas  vezes, 
ÔC  como  naõ  tinhaõ  vifto  coufa  íème- 
lhante,  aífirmavaõ,  que  ali  avia  huni 
notável  feitiço.  Dis  o  Padre  André 
Fernandes,  que  a  primeira  ves,  que 
entre  os  negros  tirou  o  Breviário,  & 
o  começou  a  folhear,  fe  puzeraõ  os 
negros  à  roda  todos  eípantados,  cui- 

dando íer  coufa  viva. 
18  Divulgarão  pois  os  Sangas, 

que  o  Padre  era  feiticeiro.  Naõ  foi 
neceíTario  mais,pera  logo  aíiim  o  cre- 

rem todos.  Daqui  nalceo  fugirem 
delle,  como  de  coufa  peçonhenta. 
Tratando  o  Rey  com  os  Sangas  de 
extinguir  os  feitiços ,  pêra  livrar  ao 
povo  do  medo, foi  o  meyo  darlhe  buí- 
ca,  &  caça.  Com  muita  gente  de  ar-1 
mas  tendo  diícorrido  por  varias  par- 

tes da  povoação,  entrarão  na  Igreja, 
&  caza  do  Padre,  pêra  levar  ao  Rey 
os  feitiços,  que  encontraíTem;  &  co- 

mo ouveíTem  às  maõs  hum  valo  de 

barro,  cuidando,  que  ali  eílavaõ  to- 
dos os  feitiços  do  Padre,  fe  queriam 

fahír  com  elle;  mas  o  Padre  lho  tirou, 
&  fez  em  pedaços ,  de  que  ficarão 
mui  efpantados,  naõ  fe  atrevendo  a 
continuar  na  diligencia. 
19  Outra  coufa  irritou  muito  ao 

bárbaro  Rey.  Era  perluaíaÕ  daquel- 
les  negros,  que  o  feu  Rey  tinha  do- 

mínio íbbre  os  tempos,  íòbre  chuvas, 

ven- 
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ventos,  &  tempeftades;  &  pêra  elle      ferralha,  que  tinha  à  fua  porta.  Sou 

breveyolhehuma  febre  lenta,  qu:  o 
hia  confumindo,&  moendo. 

11  Dezejava  grandemente  moí- 
rernaquelle  deíainparo:  fó  Jhe  dava 
cuidado,  que  ficando  íeu  corpo  fem 
fepukura,  poderia  inficionar  o  ar,  & 
íer  nocivo  a  alguê;  porquanto  eftava 
certo,  que  os  Cafres  o  naõ  enterrari- 
aõ,  porque  coftumaõ  fugir  muito  de 
corpos  mortos,  nem  os  ièpultaõ,fe- 
naõàseicondidas:  fez  o  Padre  abrir 
huma  cova  de  trás  da  arca ,  íobre  a 
qual  tinha  lua  cama;  porque  entran- 

do, depois  deeftar  morto,  os  Cafres 
iriaõ  abrir  a  arca  pêra  roubar  o  que 
em  fi  tinha,  &  levantando  a  tampa,  o 
corpo  cahiriaperfi  na  cova,  que  de 
trás  dhva;&aílim  ficaria  metido  na 
terra.  Fez  o  Padre  efta  prevenção, 
porque  tinha  comílgo  determinado 
de  morrer  entre  aquelles  bárbaros, 
por  ver  le  os  podia  abrandar. 
23  Com  tudo  naõ  ouve  reme* 

dio,  pêra  osdeíperfuadir  da  fua  ima- 
ginação, de  que  era  feiticeiro.  E  de 

cada  vesmaisaíTanhavaÕaoReycõ- 
tra  o  Padre ,  tanto,  que  lhe  mandou 
dizer ,  que  naò  enfinaíTe  mais  a  íua 
doutrma.nemreprehendefíeoscoftu- 
mes,  &  ceremonias  dos  naturâis.por- 
que  elle  lho  prohibia.  Vifla  efta  re- 
loluçaõ,diíTe  o  Padre  a  El-Rey,  que 
elle  naõ  viera  ao  leu  Reyno  buícar 
marfim,  nem  ouro,  masfó  a  ialvaçaõ 
de  feus  vaíTalos ;  que  pois  ifto  fe  lhe 
impedia,  naõ  tinha  elle,  que  fazer  em 
fuás  terras;  por  tanto  fe  queria  tornar 
pêra  a  índia.  Aííim  o  fez,  aonde  che- 

gou mais  morto,  que  vivo.  Efte  he  o 
fim^q  teve  a  mifiaõ  aberta  em  Tonga. 

fazer  medo  a  algum  vaíTalo  feu,  baila 
va  dizer,  que  faria, que  naõ  chovefle, 
&  deixaria  mirrar  todos  os  frutos,  & 
lèaras.  Lidando  muito  o  Padre  pêra 
o  tirar  deita  loucura,  o  tomou  diante 

de  muita  gente,  &  o  começou  a  exa- 
minar de  muitas  coufas  naturais:  de 

queíe  faziam  as  nuvens.?Porque  fu- 
biam  ao  alto,  &  eraõ  levadas  de  hu- 
mas  pêra  outras  partes?  E  coufas  ie- 
melhantes.  Como  refpondeíTe,  que 
naõ  íabia,  o  Padre  o  arguio,  de  que 
ignorando,  o  que  muitos  labiam,  quí- 
zeífe  tomar  pêra  fio  domínio  dos  re- 

pôs, que  era  ló  deDeos. 
20  Pêra  mais  o  confundir ,  lhe 

diíTe ;  Se  tens  e(fe  poder  >  aqui  di* 
ante  de  todos  faz>e ,  que  o  ar  fe  cu- 

bra de  nuvens,  &  que  venha  lôgofo- 
hre  a  terra  copioza  chuva,  que  ajjim 
creriao  todos  Jer  verdade,  o  que  fin- 

gia; &  fe  o,  naõ  podia  fazer,  confef- 
fafíeafua  mentira.  Foi  tal  a  effica- 
cia  das  rezoes  do  Padre,  que  diante 
de  todos  confefibu ,  que  tal  poder 
naõ  tinha.  Daqui  crefceo  a  fama,  de 
que  o  Padre  era  o  maior  feiticeiro  do 
Reyno,  &  que  as  íuas  palavras,  &a 
confiflao  Del-Rey  tudo  fora  mero 
feitiço. 
,21  O  bárbaro  conííderando, que 
no  que  fe  lhe  fizera  dizer ,  perdera 
muito  de  fua  authoridade ,  tinha  ao 

Padre  grande  aborrecimento  sdiffkul- 
tofamente  lhe  dava  entrada, naõ  que- 

ria desfazeríè  de  fuás  íuperftiçoês, 
efte  exemplo  feguiara  os  vaíTalos. 
Daqui  nafeeraõ  ao  Padre  graves  tra- 

balhos, em  dous  annos,  que  efteve 
naquelle  Re  yno.  O  Irmaõ  André  da 
Cofta  obrigado  de  cruéis  doenças  fe 
retirou  a  Moçambique.  Ficou  fó  o 
Padre  André  Fernandes  nao  tendo 
peíToa  viva,  com  quem  fe  confolar. 
Padeceo  rigorozas  fomes ,  iendo  o- 
brigado  a  dar  pello  fuftento  as  coufas 
do  ufo  da  Igreja,  que  fepodiaõ  appli- 
car a  minifterios profanos.  Quatorze 
diasfe  íuftencou  das  folhas  de  humà 

CAPITULO  XVI. 

Da  jornada,  que  o  *Padre  T)om  Gon- 
calo  f  es  a  Monomotapa. 

1  Hp  Endo  o  Padre  em  Moçam- 
JL    bique  preparado  a  viagem 

pêra  Monomotapa  ,   aíTíftindolhe , G  2  como 
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como  íempre  o  fizera,  Pantaleaõ  de  pêra  o  rio  Cuama,  que  difta  trinta  le- Sa  Capitão  de  SofaJa,  fe  fez  à  vela  em  goas  de  Sofala:  na  entrada  ouve  hu- 
hum  navio  ligeiro  com  leis  Portu-  ma  perigofa  tempeftade,  que  os  obri- guezes,  fem  levar  comílgo  algum  da  gou  a  le  recolherem  na  enleada  de 
Companhia.    Partio  no  mes  de  Se-  Linde,  na  qual  lè  detiveraõ  treze  di- 
tembro  de  15-60.  Indo  navegando  ao 
longo  da  coita  como  noventa  legoas 
de  Moçambique  na  foz  do  rio  Mafu- 
ta,  fe  levantou  tal  tempeftade ,  que 
alagandofe  a  fufta,  fe  deraõ  por  per- 

didos. Nefte  tamanho  aperto  o  Pa- 
dre fe  poz  de  joelhos ,  ôc  tez  ao  Se- 

nhor a  petição,  que  em  lèmelhante 
preíTa  fizeraõ  a  Chrifto  léus  diícipu- 
los:  Senhor,  falvainos  ,  que  morre- 

mos. Foi  tanta  a  eíficacia  defta  ora* 
çaõ,  que  no  meímo  ponto  ceifou 
toda  a  braveza  dos  mares ,  &  dos 
ventos. 
i  Logo  íaltaraõ  em  terra,  fez  o 

Padre  levantar  hum  altar  na  prayaà 
torreira  do  Sol,  nelle  diíTe  Miífa  em 
dia  de  Saô  Jeronymo.  A  calma  era 
tal,  queeftandoos  Portuguezcs  cal 

as.  Hum  navio  de  lua  companhia  fe 
perdeo  no  dia  leguinte ,  por  fe  naõ 
querer  recolher  com  elles  naquella 
enleada.  De  Linde  chegarão  a  Cua- 

ma. Dezembarcando  diíTe  o  Padre 
MiíTa  na  entrada  do  rio.  Toroando- 
fe  a  embarcar,  pedio  aos  Portugue- 
zes,  quepoisenrravaõno  Reyno de Monomotapa,  encõmendaíf.m  a 
Deosfua  muTaõ,  peraqueofimdella 
correípondeífeaoleudezejo.  E  ma- 

is, que  naõ  toma/Tem  a  mal  retirar- 
fe  por  alguns  dias  da  lua  communica- 
çaõ,  pêra  nelies  fe  dar  mais  a  Deos,  ÕC 
lhe  rogar  o  fizeífedigno  de  levar  íeu 
fanto  nome  àquelíe  Reyno,  &  nelle confirmar  as  verdades  de  noífa  íanta 
fé  com  leu  próprio  fangue. 

4    Logo  mandou  no  baileo  da 
çados,  a  penas  podiaõ  íofrer  a  quen-  fufta  por  humas  cortinas,  onde  por 
tura  das  áreas;  parecia,  que  os  pès  íe  alguns  dias  fe  deu  todo  à  oraçaõ  & lhe  aífavaõ.  Como  o  Padre,em  quã-  liçaõ  das  vidas  dos  Santos.  Seu  comer 
to  diíTe  MiíTa,  nem  tinha  tenda,  nem  era  huma  ves  no  dia  hum  punhado  de 
fombreiro.queodefendeífe  do  Sol,  graõs  torrados,  ÕC  agoa.  Durarão 
padeceo  muito.  A  cabeça  lhe  arre-  eftesíantos  exercidos  porefpaço  de 
bentou  em  empollas,  &  boftellas:  oyto  dias,  no  fim  dos  quais  chegarão fendo  que  avia  remédios  à  maõ,  os  a  Sena,  que  era  o  termo  da  nave- 
naõ  quisapplicar.deixando  a  cura  à  gaçaõ. 
natureza.   Nefte  lugar  íe  detiveraõ  5-    De  Sena  mandou  o  Padre  pe- tres  dias.  Dali  foraõ  navegando  com  dir  a  El-Rey  de  Monomotapa  licen- 
o  mar  quieto   athe  o  rio  Colimane,  ça,  pêra  ir  a  leu  Reyno.  Em  quanto onde  à  entrada  correrão  grande  peri 
go.  Finalmente  chegarão  a  Migoa- 
xant  Rey  de  Giloa  amigo  dos  Portu- 
guezes,  o  qual  os  recebeo  com  bene- 

volência.'Ainda,  que  era  Mouro, 
deu  licença, que  no  íeu  Reyno  íe  prè- 
gaífe  a  ley  de  Chrifto.  Naõ  íe  quis  o 
Padre  aqui  deter,  porque  dezejava 
convertera  El-Rey  de  Monomota- 

pa, &  feito  efteChriftaõ,íeria  fácil  a 
converíaõ  dos  mais  povos,  &Reys 
inferiores  em  tudo  ao  de  Monomo- tapa. 

■3    Defte  lugar  fe  fizeraõ  â  veU 

naõ  chegou  arepofta,  feoccupouem 
confeífar,  &  doutrinar  os  Chriftaõs 
da  terra.  Poz  em  bom  eftadoa  mui- 

tos Portuguezcs,  que  viviaõ  defen- 
caminhados.Bautizou  quazi  quinhe- 
toselcravos.  Vizitou  algumas  vezes 
a  El-Rey  de  Inhamior  iogeiro  ao  da 
Monomotapa,  que  morava  huma  le- 
goa  de  Sena,  o  qual  de  boa  vontade 
ic  fizera  Chriftaõ  cõ  oyto  filhos,  que 
tinha,  íeo  Padreoquizerabauuzar. 
Copíolouo,  com  lhe  dizer,  que  fe  po- 

deria o  Rey  de  Monomotapa  lentir, 
íe  acazo  bautizaííe  a  outros  primei- 

ro, 
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que  a  clle.    Também  dilatou  o      fama  dos  Portuguezes  antigos,  que 

to, 

Padre,  por  naõ  ter  quem  deixar  com 

elle,  pcra  o  ioftruir  bem  nas  verda- des de  noíta  fanta  fè. 

6     Era  paíTado  hum  mes,  depois 

perecendo  alguns  Cafres  à  fome ,  0 
Padre  lhes  dava ,  o  que  levava  perá 
comer,  &  fufteutandofe  comjango- 
mas  verdes,  dizia,  que  era  hum  man- 

que chegara  a  Sena,  quando  chegou  jar  muito  lua ve,  &  os  que  nefta  jor- 
de  Monomotapa  António  Cayado      nada  hiam  com  elle, &  podiam  alcan* 

çar  algumas  das  jangomas  de  fuás  ma- 
õs,  as  achavam  tam  doces,  &fuaves* 
como  fe  fora  manjar  vindo  do  Ceo. 
Chegando  a  huma  povoação  chama- 

da Bomba  pegada  com  a  cidade  dé 
Monomotapa,  achou  hum  Cafre, que 
eftava  pêra  morrer:  avcndo  dellecõ> 
paixaõ  ,  o  bautizou,  pondolhe  por 
nome  Luis»  Mas  rezando  fobre  elle 

O  Evangelho  fe  levantou  fam*  &  pe- 
diode  comer. 

9  Tanto  ,  que  o  Rey  foube  da 
chegada  do  Padre,  tendo  entendido 
dos  Portugueses  íer  homem  de  gra- 

de nobreza ,  &  virtude,  o  mandou 
vizitar  com  hum  bom  prezente  de 
bois,  vacas ,  milho  j  ouro ,  &  gente 
pêra  o  íèrvir.  Mandoulhe  o  Padre 
dar  as  graças  pella  mercê.  Regeitou 
os  bois,  vacas,  ouro,  &  criados,  di- 

zendo, que  de  António  Cayado  en- 
tenderia, quais  eraõ  as  riquezas,  que 

elle  vinha  bufcar  a  feu  Reyno.  So- 
mente acceitou  o  milho, que  naõ  po^- 

dia  efcuzar  pêra  íeu  fuftento.  Delle 
fazia  também  efmola  aos  pobres.  Fi* 
cou  o  bárbaro  pafmado  de  ver  a  grã- 
deza  do  animo  doPadre,pornaõ  ac* 
ceitar  o  ouro,  que  todos  tanto  appe- 
tecem. 

10  Depois  mandou  vir  o  Padre 
a  lua  prezença,  recebendoo  na  reca- 

mara mais  interior  daquelle  leu  tal , 
ou  qual  paço,  onde  ninguém  coílu- 
mava  entrar.  Eftando  fua  mãy  pre- 

zente. o  mandou  aíTentar  na  melma 
alcatifa,  em  que  elle  citava;  ficando 
António  Cayado  encoílado  nos  um- 

brais da  porca  fervindo  de  lingoa. 
Perguntou  logo  El-Rey,  quanto  ou- 

ro queria,  quantas  herdades,  quan- 
tos bois;  que  na  Cafraria  he  fazenda 

de  grandillima  eítiraaçaõ,  &  quantas 

mu* 

Português  mui  valido  Del-Rey ,  & 
Capitão  mor  dos  portos  daquelle 
Reyno,  o  qual  vinha  da  Corte,  pêra 
levar  comfigo  ao  Padre  Dom  Gonça- 

lo. Logo  fes  o  Padre  huma  trouxa 
dos  ornamentos  da  MiíTa,&  a  Jevou 
a  feus  hombros  lèm  confentir ,  que 
outrem  o  fizeíle.  Quando  avia  de 

paíTar  algum  rio',  ainda  que  lhe  defle 
a  agoa  pello  pelcoço,  o  paíTava  le- 

vando os  ornamentos  fobre  a  cabeça; 
Quando  o  rio  era  tam  profundo,  que 
le  naõ  podia  vadear  ,metiale  em  huma 
almadia,  aqual  os  Cafres  nadando  le- 
vavaõ  à  outra  parte  do  rio. 
7  Vefpera  de  Natal  chegara6  a 

huma  aldeã  por  nome  Quitumquim 
naõ  muito  longe  da  Corte.  No  dia 
feguintediííeastresmiíTas  com  gra- 

de cõfolaçaõ  fua, &  dos  Portuguezes, 
que  por  ventura  foram  as  primeiras, 
q  naquelle  Reyno  fe  diíTeraõ. Partin- 

do defle  lugar  entrarão  dia  de  anno 
bomdeifói  na  cidade  de  Monomo- 

tapa,que  dà  o  nome  a  todo  o  Reyno. 
Em  outros  documentos  acho ,  que 
dia  de  Santo  Eítevãohe  que  entra- 

ra em  Monomotapa.  Naõ  paííou  o 
Padre  pellos  lugares  do  Reyno  fem 
fruto  do  feu  trabalho,  porque  entra- 

do na  povoação  Mabate,  a  fez  toda 
Çhriílaã;  &lançandolhea  bençaõ , 
diíTe,  que  todos  léus  defcendentes  fe- 
riaÕ  Chriftaos.  E  aííim  foi  athe  o 

anno  de  1603,  no  qual  le  tirou  na- 
quellas  terras  por  mandado  do  IIIu* 
ftriflimo  Senhor  Dom  Frey  Aleyxo 
de  Menezes  Arcebifpo  de  Goa  a  in- 

quirição de  íeu  martyrio:  porque  to- 
das as  vezes,  que  por  ali  paíTaõ  Por- 

tuguezes, lhes  ofFerecem  as  crianças, 
pêra  que  as  bautizem. 
8  Também  era  publica  voz,& 
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nJulheres.?Reípondeo,  que  nenhuma 
couíà  mais  dezejava ,  que  o  bem  de 
Sua  Alteza.  Entam  voltando  o  Rey 
pêra  António  Cayado,  diífe  com 
grande  eípanto;que  naõ  podia  deixar 
oPadre  de  fer  maior,que  todos,pois  fe 
naõ  deixava  vecer  daquillo,q  a  todos 
vece.  Depois  demuitos  cQprimentos, 
q  com  elle  teve ,  o  defpedio  com  pa- 

lavras de  grande  amor»  &  cortezia. 
ii     Querendo  no  dia  íèguiute  di- 

zer o  Padre  MiíTa ,  mandou  concer- 
tar o  AItar,&  nelle  poz  huma  fermo- 

fa  pintura  de  nofla  Senhora.  Eftando 
dizendo  MiíTa ,  alguns  dos  fidalgos 
levados  da  natural  curiofidade  che- 

garão à  porta  da  Capella.  Ficaram 
admirados  da  formofura  da  Imagem: 
logo  forao  dizer  a  El-Rey,  que  o  Pa- 

dre tinha  comfigo  huma  mulher  mui- 
to formoíã.  Logo  lhe  mandou  dizer, 

que  lha  fbíTe  moftrar,  que  tinha  mui- 
to dezejo  de  a  ver.  Sem  demora  a 

levou  cuberta  com  hum  pano  de  feda. 
Pêra  mais  o  aíTervorar  no  dezejo  de 

a  ver.antes  de  a  moftrar,  lhe  fezhuã* 
pratica ,  emque  lhe  declarou ,  quarn 
grande  Senhora  aquella  fofíe ,  como 
era  mãy  do  Senhor,&  Criador  de  to- 

das as  coulas,  &  Rey  de  todos  os  Re- 
ys.  No  fim  defcobrio  a  Santa  Ima- 

gem, &  a  moílrou  a  El-Rey ,  &  a  íua 
Mãy, que  prezente  eftava. 
. ,  iz     El-Rey  lhe  fez  muita  reve- 

rencia: huma,  &  muitas  vezes  rogou 
ao  Padre,  que  IhadeíTe ,  que  a  deze- 
jaVa  tercomfigo,  pêra  que  depois  da 
morte  o  enterraífem  a  léus  pes.  De- 

pois da  morte  do  Padre  dizia,  que  ib- 
nhava  muitas  vezes  com  ella,&  que 
por  íèu  meyo  alcançava  viótoriade 
íèus  inimigos,  &  que  o  Padre  Gonça- 

lo era  Santo.  Nam  dezejava  outra 
coufamais  o  Padre;  de  boa  vontade 
iha  offereceo.  Mandou  fazer  hum 
oratório  decentemente  ornado  na 
camará  Real,  onde  acollocou.  Con- 

tarão os  Portuguezes,  que  dela fo- 
raõ  pêra  a  índia,  que  a  Rainha  do  ceo 
appareceo  a  El-Rey  por  finco  noites 
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continuas  com  grande  refplandor,  & 
mageftade  na  melma  forma  .afigu- 

ra, que  a  tinha  no  oratório.  E  logo 
em  amanhecendo  palmado  daquella 
novidade  Contava  à  Rainha  fua  mãy, 
&  aos  Portuguezes  a  vi^am,  quede 
noite  tivera.  Os  Portuguezes  con- 
tavaõ  logo  tudo  ao  Padre  Dom  Gon- 

çalo ,  oqual  tinha  inexplicável  ale- 
gria, porverosfavores,quea  Senho- 

ra fazia  a  El-Rey ,  aquém  elle  tanto 
dezejava  trazer  ao  conhecimento  de 
íèu  Criador. 

CAPITULO  XVII. 

Converte/e  ,  &  bautizafe  El-Rey \ 
©  como  o  Tadrefoi  martyri- 

zado ,  &  ornais ,  que ni- íio  pajfm* 

i  /^Om  asfobredittasappari- 
V^çoes  entrou  em  diverlos 

penfamentos  o  coração  Del-Rey. 
Mandou  chamar  ao  Padre,  &  lhe  dif- 
fe,que  eftava  em  grande  trifteza,  por 
naõ  entender  a  lingoagem ,  em  que  a 
Rainha  do  Ceo  lhe  tinha  failado  por 
finco  noites.Reípondeo  o  Padre,que 
ninguém  podia  entender  aquella  di- 

vina lingoa ,  le  naõ  depois  que  obe- 
decia às  leis  de  feuSanciífimo  Filho, 

Deos,  &  Redemptor  dos  homens. 
Logo  El-Rey  deu  rnoftras  de  querer 
ler  ChriftaÕ,  &  dahi  a  dous  dias  man- 

dou dizer  ao  Padre  por  António 
Cayado,que  aííim  elie,como  lua  mãy 
queriaõ  receber  o  íanto  bautifmo  , 
portanto  osfoíTeíogo  bautizar. 
%  Parecco  ao  Padre  dilatar  o 

que  pediaõ.aífim  pêra  ferem  bem  in- 
ftruidos  ,  como  pêra  provar  com  a 
perfeverança  a  firmeza  deite  dezejo. 
Depois  de  os  ter  inftruidos ,  os  bauti- 
zoudia  daConverfamde  S.Paulo.  A 
El-Rey  deu  o  nome  de  Sebaftiaõ,&  à 
Rainha  o  de  Maria.  MandouEl-Rey 
naquelle  dia  de  prezete  ao  Padre  cem 

bois,  os  quais  o  Padre  logo  mandou 
matar, 
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matar ,  &  feitos  em  poftas  diítribuir  o  que  devia  fazer.  Que  fe  deixaíTe  ir 

aos  pobres  por  via  de  António  Caya-  fem  caftigo  a  tam  grande  feiticeiro  , 
do.  AíTbmbraraõlè  os  Cafres  de  tan-  fem  duvida  os  íeusaviaô  de  perder  o 
ta  liberalidade,  como  de  couía  nunca  juizo,  &  huns  aos  outros  íe  aviaõ  de 

vifta  em  luas  terras.  Tanto  que  El-  matar.Aiftoaccrefceutaramprezen- 
Rey  íe  bautizou.feguiraõ  feu  exem 

pio  trezentos  fidalgos ,  que  depois  de 

catequizados  receberão  o  lauto  bau- 
tifmo;&nunca  le  apartavamdo  Pa« 
dre,  trazeudolhe  leite,  ovos,  mantei- 

ga, &  outros  prezentesaifto  ieme- Jhantes.  Nam  comia  o  Padre  carne, 
contentandoíè  com  milho  cozido, 

hortaliça,  &  frutas  do  mato. 

3  Eftava  jâ  quafi  todo  o  povo  a» 
balado,  pêra  abraçar  noífa  Santa  Fè, 

movido  com  o  raro  exemplo  de  ían- 
tidade,  que  no  Padre  avia ,  quando  o 

demónio  procurou  de  afTogar  efta  di- 
vina chama,  que  jâ  hialavrando.  To- 

mou por  inftrumento  a  quatro  Mou- 
ros poderozos  mui  validos  Del-Rey. 

O  author  da  cõjuraçaõ  foi  Mingamis 
natural  de  Moçambique, &  Cacis  dos 
Mouros.  Eftes  parte  por  íi,  &  parte 

por  outrosfizeraõ  entender  a  El-Rey 
a  magoa ,  que  tínhaõ  do  perigo ,  em 
que  eftava  de  perder  a  vida:  dizendo, 

tes>  que  lhe  deram. 
5-  Ouvindo  o  negro  Rey,  que 

ainda  era  mancebo,  eftas  falfidades* 

perfuadido  a  que  os  Mouros  lhe  di- 
ziõ  verdade,  propôs  logo  de  mandar 
tirar  a  vida  ao  Padre  ,  antes  que  elle, 
&  os  léus  vieífem  a  tal  perigo.  Do 
mefmo  parecer  foi  a  Rainha.  Reve- 

lou Deos  aoPadre  aífim  o  animo  Del- 

Rey  ,  como  a  traiçam  dos  Mouros. 
Difto  deu  elle  conta  a  António  Caya- 
do,  dizendo  :  Bemjei ,  que  El-Rey 
anda  traçando  minha  morte ,  aqual 
me  naõ  tomara  fem  afâarelho.Teve 
António  Cayado  efta  nova  por  coufa 
taõ  fem  geito,  que  íe  comeÇoua  rir 

doque  o  Padre  lhe  dizia. 
6  Chegandofe  pois  o  Sabbado 

de  Suzana ,  que  entaô  foi  em  quinze 
de  Março,  pedio  a  António  Cayado, 
que  logo  fizeíTe  vir  aíua  cazadous, 
ou  três  Portuguezes ,  que  na  Corte 
andavaõ,  porque  os  queria  confeíTar, 

que  o  Cacis  dos  Portuguezes,  a  quem     &  juntamente  a  elle,  &  dar  o  Santif- 
elle  tantas  honras  fazia  ,  viera  por  or 
dem  do  Vizo-Rei  da  índia ,  do  Capi- 

tão,&  Régulos  de  Sofala  elpiar  a  ter* 
ra,&  folicitar  os  ânimos  do  povo 
contra  feu  Rey,  &  Senhor ;  &  depois 

dar  avizo ,  peraque  o  vieíTem  conqui- 
ftar. 

4  Pêra  mais  azedar  a  ÊI-Rey , 
fingirão  grandes  mentiras,  dizendo, 
que  o  Padre  era  o  maior  feiticeiro  de 

quantos  avia  na  Cafraria ,  que  trazia 

comfigo  vários  feiticeiros ,  pêra  en^ 
feitiçaremagente,  &  matarem  a  El- 

Rey.  Que  todos  aquelles ,  que  dei- 
xaííem  lavar  as  cabeças  pronuncian- 

do fobreellas  as  palavras  dos  Canga- 
rios(com  efte  nome  chamaõ  ali  aos  &  com  grande  pas,&  alegria  do  roftò 

Portuguezes  )  na  mefma  hora  ,  ou  os  animava  a  lofrer  com  paciência, 

quizeííê ,  ou  naõ  quizeífèm ,  ficavaõ  oque  Deos  delles  ordenaíTe,  naõ  lhes 

lògeitos  ao  Padre.  Por  tanto,  que  declarando  lua  morte ,  porque  a  naõ 

coufideraíTe  berloque  tinha  feito,&  impediíTem.  Porque  António  Caya- 

do 

firao  Sacramento ,  porque  depois  o 

naõ  poderia  fazer ;  pêra  aílim  cum- 
prirem com  a  obrigação  da  quares- 

ma, &  também  porque  temia ,  que  a 
fúria  dos  bárbaros  lhes  abrangeíTe  a 
elles.  FoiíTe  detendo  com  a  MiíTa  4 

eíperando  pellos  que  mandara  cha- 
mar, &nam  vindo  elles  a  tempo,  fez 

o  íkerificio  da  MiíTa, confumindo  as 
formulas co nfagradas,  que  pêra  elles 

apparelhava. 7  No  mefmo  dia  bautizou  fmeo- 
entapeíToas  dandolhesde  veftir,  & 
Rozarios,  pêra  fe  encomendarem,  à 
Senhora.  Vindo  jâ  lobre  a  tarde  os 
Portuguezes,  os  ouvio  de  confiíTam; 
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5  6  Imagem 
do  nam  eftava  prezente ,  lhes  meteo 
nas  mãos  os  ornamentos ,  peraque 
IhosentregaíTcm.  Tanto  que  íe  fo- 
raõ,  veftio  huma  roupeta  nova,a  íò+ 
brepeliz,  &  eílola,  ficando  em  caza 
com  a  Imagem  do  Santo  Crucifixo 
poftafobreo  altar,  &  duas  velas  ac- cezas. 

8     Tornando  António  Cayado 
lhe  diíTe:  António  Cayado ,  em  ver- 

dade vos  digo, que  mais  aparelhado 
eftou  pêra  receber  a  morte ,  do  que 
meus  inimigos  ejiam  fera  ma  dar. 
<De  boa  vontade  perdoo  a  El- Rey,  @ 
.a fiia  may,  pois  que  for  ao enganados 
dos  Momos ,  ét  por  elles  induzidos 
a  me  darem  a  morte ,  coufa,que  eu 
tanto  dezejo.  Dizendo  elle  ifto  com 
roftoalegre.&fereno  íèdeípedio  An- 

tónio Cayado,  naô  íè  perluadindo, 
.  que  coubeíTe  tanta  maldade  nos  no- 

vamente convertidos;  porem  deulhe 
de  conlelho.que  fe  retiraíTe  pêra  con- 
lèrvar  íua  vida  tam  neceííaria  aos 
que  íè  tinhaõ  bautizado. 
9  Nam  acceitando  o  Padre  efte 

coníèlho,  lhe  mandon  dons  criados 

íèus,peraque  o  vigiaíTem  aquella  noi- 
te. Parece  o  difpos  afíim  a  divina 

providencia,  peraque  ouveíTe  quem 
deíTe  reftimunho  da  morte  do  Padre, 
&  circunftancias  ,  que  nelia  ouve . 
TeftimunhouAntonio  Vas.como  te- 
ítimunha  de  vifta ,  que  o  Padre  ceou 
às  Ave  Marias  hum  pedaço  de  bolo 
de  milho  íecco ,  &  fobre  elle  bebeo 
huma  pouca  de  agoa.  Depois  íè  pos 
a  efcrever  pêra  a  índia ,  &  Sofala. 
Mandou  as  cartas  a  António  Cayado 
pellomefmo  António  Vas,  mandan- 
dolhe,que  naõ  tornaíTe.  Eftas  cartas, 
Sc  ornamentos  fe  perderam  em  hu- 

ma fufta,  que  navegava  pêra  Moçam- 

bique. 
io  Os  Cafres  efpreitaraõ  por  ve- 

zes o  Padre  pellas  fendas  da  porta, 
&naÕ  entrarão  ,  em  quanto  o  viraõ 
efperto.  DhTeraõ  os  criados  de  An- 

tónio Cayado,  que  o  Padre  andara 
arhe  alta  noite  palTeaudo  junto  da 

da  Virtude 
fua  choupana  com  os  braços  em 
cruz,  poftososolhosno  ceo',  donde eíperava  o  alento,  pêra  morrer  pella 
Santa  Fè  ,  que  pregava.  Nenhuma 
coufa  mais  o  affligia,  que  ver  dilatar- 
fe a  hora  por  elle  tam  appetécida.  Os 
inimigos  íóeíperavaõ»  que  fe  enco- 
ítaífe  a  dormir. 

ii     Finalmente  can fado  com  taõ 
comprida  vigia  ferecoftou  fobre  huã 
efteirade  canas.  Tanto  que  aílimo 
viraó^ntraramnacazaoyroCafreSi 
dos  quais  era  Capiraõ  hum  por  nome 
Mocrumes,  que  muitas  vezes  come* 
ra  com  o  Padre*  Efte  fe  pos  logo  fo- 

bre o  peito  debemdittoMarryr,  ÔC 
quatro  Cafres  o  tomaram  pellospes, 
&  braços»  &  o  levantaram  no  ar*  fi- 

liando elle  nefta  poftura ,  os  outros 
lhe  lançarão  huma  corda  ao  peícoço 
com  leu  no  corredio ,  &  huns  de  huã 
parte.&outros  da  outra, o  aíFogaraõ, 
lançando  elle  grande  copia  de  langue 
pella  bocca.  Os  moços ,  que  o  vigia- 
vaõ ,  com  o  medo  fe  acolherão  ao 
matto.  Aconteceo  tudo  ifto  o  Sab- 
bado  de  Su2ana  de  noite  a  quinze  de 
Março ,  como  coufta  da  carta ,  que 
António  Cayado  efcreveo  aGaípar 
Gonçalves  leu  amigo, efcritta  no  Sab= 
bado  depois  de  Lazaro  do  mefmo  an- 
node  15-61;  aqualdis,  que  vira,  o  Pa- 

dre  Sebaftiam  Gonçalves.   Donde 
confta  o  engano  dos  que  eicrevem, 
que  o  Martyrio  do  Padre  Dom  Gon- 

çalo foi  dia  de  Santa  Suzana  aos  onze 
de  Agofto,  namadvirtindo  ,  que  o 
tal  dia  fe  chamava  de  Suzana,  poríè 
ler  na  MiíTa  a  fua  hiíloria. 

li  Morto  aílim  o  Martyr  do 
Senhor,  converterão  os  bárbaros  lua 
raiva  contra  a  íanta  Imagem  do  Cru- 

cifixo ,  &  a  fizeraõ  em  pedaços.  Fei- 
to ifto,  foraõarraftando  o  corpo  athe 

o  rio  Mutate,  no  qual  o  lançaraó.-pe- 
ra  que  [  como  fingiaõ  os  Mouros] 
nam  cauíaíTc  pefte  na  terra  o  corpo 
de  hum  tam  grande  feiticeiro.  Quan- 

do defpojaraõ  de  feus  veítidos  o  fan- 
to  corpo  s  o  acharão  cingido  de 

hum 
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hum  cilício^  ferro,  &  aíTbmbrados     ouve ,  morreo  innumeravel'  gente. 
comifto  diíTeraõ,  que  homem,  que 
íe  vertia  de  ferro, uam  podia  deixar  de 
fèr  grande  feiticeiro.  Também  fe  dis. 
que  avendo  no  rio  Mutate  muitos 
Crocodilos,  tragadoresde  gente,  de- 

pois que  nelleíe  lançou  o  iánto  cor- 

Tambem  íobreveyo  Francifco  Bar- 
reto de  Lima  trazendo  de  Portugal muita  gente  de  armas  no  anno  de 

1571  pêra  conquiftar  as  minas  deou- 
ro,&prata  da  Cafraria,&  com  a  guer- 

ra, que fes.cartigouDeos  bem  aeftas 
po.nuncama.sfizeraoprezanaspeí-     nações  ;  &  ell?  fes  caítigar  a  mui- foas,quefechegavao  ao  no.  Man-      tos,  que  tinhaõ  concorrido  nefta dou  também  o  Rey  matar  a  fincoen 
ta  Chriftãos ,  que  o  Padre  no  dia  de 
fua  morte  tiuha  bautizado ,  toman- 
dolhes  primeiro  as  contas  de  rezar, 
&  os  panos ,  que  o  Padre  lhes  tinha 
dado. 

13     Quando  ôs  trezentos  Chri- 
flãos,  que  depois  do  Rey  fe  bautizar 
tinham  recebido  o  fanto  bautifmo , 
íouberaõ  a  fereza ,  que  ufara  com  a- 
quellesfincoenta  ,  íe  foram  ter  com 
El-Rey,  &  com  grande  liberdade  lhe 
difleram .-  6he  fe  mandava  matar 
aquella  gente,  forfe  deixar  molhar 
pelloTadre,  que  também  elle,  &fua 
may,  é*  todos  elles  mereciaõa  morte, 
for  terem  confentido  o  me  fino  em  fuás 
pejfoas.  Tooulhe  ao  bárbaro  a  rezaõ, 
&  parou  no  feu  furor.  Dali  a  dous 
dias  foi  ter  com  elle  AntonioCayado, 
&  os  outrosPortuguezes,&  com  gra- 

ves rezoes  lhe  arTearaõ  a  deshuma- 
nidade.daqual  El-Rey  de  Portugal, 
&oVizo-Rey  da  índia  lhe  pediriaõ 
conta.  Lançou  elle  toda  a  culpa  aos 
Mouros,  que  o  tinhaõ  induzido.  Lo 

morte. 

15"     Deites  culpados  alguns  íè converterão  a  noíTa  Santa  Fe.  Entre 
os  mais  foi  admirável  a  converfaõ  do 
Mouro  Xeque  Ampeo.  Era  efíe  ho- 

mem mui  nobre .  &  entendido  entre 
os  Cafres  ,  grandemente  zelozo  da 
fua  feita.  Foi  eíle  homem  fempre  ob- fervandooscoftumesdo  Padre  Dom 
Gonçalo,  &  depois  os  que  via  nos 
Padres,  queforaõ  em  companhia  de 
Francifco  Barreto:  vendo ,  que  às  o» 
bras,  quefaziaõ,  fedavaõ  muito  cora 
a  rezam ,  começou  a  vacillar  na  lua 
crença.  Andando  cõeftes  peníàmen- 
tos,  fuccedeo  fer  prezo, &  metido  em 
hum  cárcere  defronte  da  porta  da 
Igreja  ,  donde  notava  as  cerenjonias dos  officios  divinos. 

16  Notando  aílimeílas.como  ou- 
tras obras  fantas ,  dormindo  hum  dia 

lhe  pareceo  entre  fonhos,queíe che- 
gava a  elle  hum  dos  Padres  da  Com- 

panhia, queeftava  em  Sena,  &que 
com  boas,  palavras  lhe  dizia,  que  dei- xaífe  a  feita  de  Maíoma ,  &  fe  fizeíTe 

go  os  mandou  matar :  o  mefmo  fes  Chriftaõ.  A  noite  feguinte  vio  entre aos  confelheiros    &  a  íua  mãy.  O  formos  huma  fermozaW&ouv  o principal  motor  fe  eícapou ,  &  fes  a  huma  voz,  que  lhe  dizia,  queXT 

iZt  P       mât0S  íempre  ChCy0  de  "n^aíTcm,  &  em  tudo  íeguiíTe  feu woreiaitos  P^cer.  Contou  elle  eftas  íuasvizo- 
Al í  pfnffl  fe^raP"°  a  Profe;  es  a  hum  António  de  Mello  Portu cia  do  Padre  Dom  Gonçalo ,  o  qual 
diíTe  antes  de  fua  morte,  que  aviade 
vir  huma  períèguiçaõ  de  Cavalleyros 
de  Chriílo ,  que  a  vingaíTem.  Porque 
veyofobre  aquella  terra  tal  praga  de 
gafanhotos,  que  naõ  deixarão  em  ar- 

vore folha  verde,  confundiram  os 
mantimentos,  &  da  geral  fome,  que 

jues  amigo  feu.accrecetando,  que  fe 
queria  fazer  Chrifhm ,  &  que  deíTe 
ordem  a  fallar  com  elle  algum  daCõ- 
panhia,  que  o  dirigiíTe. 

17     Foi  chamado  o  Padre  Eftev 
vaõ  Lopes :  temendo  naõ  ouveífe  a- 
qui  fingimento,  &medo  da  morte,  o 
defenganou,queoufecõverteíTe,  ou 

•  H  fe  naru 
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fe  nam  convertefíVavia  de  morrer. 

A  iâo  refpondeo ,  que  lhe  uam  dava 
cuidado  a  vida  do  corpo .  mas  fó  a  da 

alma,  que  o  bautizaíTe,  &  que  depois 

da  morte,  pedia ,  que  feu  corpo  foíle 

íèpultado  ao  modo  dos  Chriftãos.  In- 

flruido  ,  quanto  bailava,  foi  bautiza- 
do.  Nefte  tempo  manifeftou  Deos 

com  modo  eftranho,  como  era  de  co- 

ração a  converfaõ  de  Ampeo.  Eftava 
muito  no  fim  da  vida  hum  mancebo 

nobre  por  nome  Ignacio  Mendes  ca- 
marada de  António  Valente  tezou- 

reiro Dei-Rey.  Por  três,  ou  quatro 

dias  efteve  com  a  falia  perdida;depois 

rompeoneftas  palavras :  Xeque  Am- 

peo: &  as  repetio  muitas  vezes. 
18     Affligiofe  o  tezoureiro  Del- 

Rey,  que  também  eftava  enfermo, & nam  iabia  da  converfam  de  Ampeo, 

&  diííe  ao  enfermo:Como,  fendo  vos 

Chriftaõ  ,  em  tal  hora  tomais  nome 

taõ*  malditto-na  bocca,  fedo, como  fa- 

beis,eíTehome  taõ  inimigo  de  Deos, 

de  noítalei,  &dosPortuguezes?  Di- 

zei antes,  JESUS,Maria,que  íaõ  o  re- 
médio, &  bem  de  noíías  almas.  Naõ 

acodio  a  ifto  o  enfermo ,  calou  hum 

pouco;  &  logo  tornou  a  dizer.' Xeque 

Ampeo  minha  alma  com  a  fua :  &  ca- 
lando efpirou.  Foi  grande  a  trifteza 

de  António  Valente,  por  ver,  que  a- 

quelle  íeu  fiel  companheiro  acabara 

com  tais  palavras  na  bocca.  Com  efta 
trifteza  fallou  com  o  noíTò  Padre 

FranciícodeMonclaro  contandolhe 

fua  magoa.  Quando  o  Padre  tal  cou- 
laouvio,  ficou  mui  admirado,  &  con- 

tou ao  tezoureiro  a  converlam  de 

Ampeo  ,  &  accrecentou ,  que  Deos 
comoteftimunhodaquelle  virtuozo 

mancebo  quizera  declarar  fua  gran- 
de mizericordia.&ditozo  eílado  de 

Ampeo. 
19  Ouvindo  ifto  o  tezoureiro , 

affira  como  eftava  enfermo,fe  fes  le- 

var ao  cárcere,  aonde  vio  com  feus  o- 

Ihos  a  Ampeo  abrazado  todo  em  a* 
mor  deDeos,  feito  pregador,  &per- 
íuadindo  aos  outros  Mouros  f  lè  a- 

1  Virtude 
braçaíTem  com  as  verdades  de  noíTa 
Santa  Fè,  Pello  ver  o  Padre  Mon- 

claro  taõ  fervorozo,quis,q  no  bautif- 
mo  íe  chamaíTe  Lourenço.  Foi  bau- 
tizado  com  outros  finco  Mouros ,  & 

dahj  a  poucos  dias  fazendo  confiíTam 

de  fuás  culpas  acabou  efta  vida  tem- 

poral, lendo  morto  por  aver  concor- rido na  morte  doditozo  Padre  Dom 

Gonçalo.  Todos  affirmavaõ ,  que  o 
SantoPadre  lhe  alcançara  no  Ceo  taõ 
feliz  morte,fendo  que  era,o  de  quem 

menos  tal  coulaíe  efperava. 

CAPITULO  XVIII. 

Em  que  fe  conta  a  relação  da  con- 

fer^açaõ ejlranha  do  corpo  dofan- 
to  Mariyr^Dom  Gonçalo.  E 

de  huma  c ou f a, que  obrou 

em  Frey  Bernardo 
de  Britto. 

1  rT-1  Inha  profetizado  eíle  di= 
X  tozo  homem ,  &  Martyt 

do  Senhor,  em  como  feu  corpo  depo- 
is da  morte  naõ  feria  achado,  nem  ve- 

nerado dos  Chriílaõs;  porem  quis  o 

Senhor,  por  quem  dera  íua  vida,  que 

jâ  que  o  naõ  veneravaõ  os  homens, o 
honraíTem  as  feras  da  terra,&  as  aves 

doar.  Efta  noticia, &  cazomaravi- 
lhozoeícreveo  o  Licenciado  AfTon- 
foLeaõ  Barbuda,  que  andou  naqueK 

lesReynosdaCafraria,  &  fezefpecí- al  roteiro  dascouzas  mais  noraveis, 

&  que  encontrara,  &  vira:  entre  ellas 

foi  efta  do  corpo  do  Padre  Dom  Gon- 

çalo, aqual  elle  elcreveo  ao  noíFo  Pa- dre Franciíco  deGouvea,  queneíU 

provincia  foi  noflb  Provincial. 
z  A  relaçam  pellas  formais  pa- 

lavras de  AfTonfo  Leaõ  he  a  feguinte: 
Entre  as  coufas  ,  &  notações ,  que 

tenho  em  efcritto,pofias  em  lembran- 

ça, dignijfimas  defe  imprimirem  pê- 
ra os  vindouros  \  he  huma  mui  notá- 

vel, que  achei  vindo  das  ferras  das 

minas  de  Monomotapa ,  à  toma  via- 

gem 
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gempera  a  no jfa  fortaleza  de  Tete,  defendem  o  pao,  &  quefo  confcntiam 
donde  por  outro  caminho  entrei  pêra  aos  dittos  p  afiar  os  ,  Ê§  aves  por  em p1 
chegar  às  mefmasf erras, he  que  che-  nelle  de  dia  fera  defcançarem,  &  à 
gando  a  huma  paragem,  onde  entcftaõ  noite  pêra  dormirem-  E  nelle  faziaõ 
dous  rios,  quefe  apartaopera  diver- 
fos  lugares  oppoftos  muito  hum  do  ou- 

tro. Noremanfo,  que  fazem  a  mo* 
do  de  enfeada  ( como  he  a  do  Alfeite 
da  banda  de  Almada)  achei  grande 
quantidade  de  aves,  fê  f  afiar  os  mui 

huma  taõfuave  armoniade  diverfas 
vozes,  que  muita  gente  dos  lugares 
comarcãos ,  que  andavaõ  pefcando* 

depropojitofe  chegavao  pêra  aquel- 
la  parte,  ajfim  per  a  ouvirem  a  mufi- 
ca,  como  pêra  tomarem  por  ah  mais 

tomaiores ,  queperus ,  &  batardas,  peixe,  que  por  outras  partes.  Ein- 
mui  alvos  das  penas ■;  &  fomente  os  tentando  elles  por  vezes  fahir  de 
cotos  das  azas  er  ao  prelos,  ospes,é"  noite  em  terra  per  aaquellaparagé, 
bicos  mui  vermelhos ,  {*>  os  olhos  de  a  nao  fizer  ao  nunca  com  medo  dos  ti- 
varias  cores ,  &  fermozos,na  cabe-  grés,  &  outros  animais  ferozes ,  que 
$a  tem  huã  pinha  de  penas ,  em  finco  fahiaõ  da  brenha,  &  diJcorriaÕ pella 
quinas, feitas  em  crus,&  vermelhas,  praya  do  rio ,  em  quanto  ospefcado 
Muitas  dejias  aves  eflavaÕ  pofias 
num  pao  muito  grojfo  de  mais  de  doze 
varas  de  comprido ,  o  qual  era  tam 

pezado,  &  forte,  que  parecia  de  fer- 
ro. Eftepao  ejlav  ajunto  a  hum  gr  ã- 

r  es  por  ali  andavaõ.  E  efles  animais 
naõ faziaõ  mal  algum  aos  paJfarost 
nemje  elles  efpantavdò,  nem  deixa* vaõ  decantar. 

Tuxando  eu  mais  por  efe  ne- 
de.,  cr  efpeço  arvoredo  ,  S)  brenha     gocio,pello  que jâ  tinha  advertido M 

perguntado  a  negros  mui  antigos ,  & 
velhos,  que  me  parecerão  de  bom  en- 

tendimento :  foube  delles  ,  é"  affim 
mo  afjirmaraõ  ,  que  ali  dentro  da- 
que  lia  brenha  eslava  o  corpo  daquel- 
le  branco  ajfim  vejlido  como  vinha 
amarrado  no  pao,  &  quenaquellapa* 
ragem  o  deixarão  as  cheyasM  que  os 
animais  o  tirarão  do  pao,  &  levarão 

mui  alta. 

3  Quisfaber  mais  efpecificada- 
mente  do  pao,  &  das  aves,  &  tentan- 

do fahir  em  terra  pêra  a  parte  da 
brenha ,  os  moradores  de  humas  po- 

voações vizinhas,  que  eftam  da  ou- 
tra banda  do  rio,  avizarao  aos  três 

negros ,  que  hiaõ  comigo  ,  filhos  de 
Reys ,  que  por  nenhum  cazo  fahijfe 
em  terra,  porque  aquelle pao  ejlava     pêra  dentro  da  brenha  ,  onde  o  tem 
ali  avia  muitos  annos,  o  qual  dofun?      guardado ,  S?  encerrado ,  &  ajfim  ao 
4o  do  rio  o  lançara  ali  a  cheya  com  hu 
corpo  de  hum  homem  branco  vejlido 

de  negro  atado.  O  qual  homem  bran- 
co certos  tigres,  &  outros  animais  le- 

varão nas  boccas  lã  dentro  daquella 

brenha,  &que  neUao  tinhao  guar- 
dado, &  inteiro,  &  que  os  me/mos  a- 

nimais  como  de  guarda  pofios  ̂ de- 
fendiam ■,  &  tinhaZ  encerrado.  E 

que  depois  de  terem  la  levado  o  corpo, 
voltando  à  borda  do  rio ,  onde  o  pao 

ejlava ,  &  todos  juntos  com  as  cabe- 
ças ,  fê>  com  as  mãos  levarão  o  pao 

nadando  ,  &  o  puzeraõ  bem  junto 
à  ribanceira  da  terra*  ondeoditto 

forpoejla:ér  que  tombem  os  animais 

corpo,  como  ao  madeiro  guardaõ,& 
defendem  ,  &  fomente  aos  pajfaros 
nao  offendem ,  antes  lhe  fazem  tam 
boa  companhia ,  que  offendem  aquém 
lhes  f as  algum  mal-,  &  /e os pe/cado- 
res  tomaõ  algum  de  Bes  pajfaros ,  lo- 

go o  largaõffem  ouzar  ao  maltratar. 
E  você  omnium ,  @  dos  negros  mais 
antigos M ̂velhos  daquelles  lugares, 
achei ,  oque  todos  affirmaraõ ,  que  o 

corpo,  que  eslanaquella  brenha,  de- 
ve de  fer  de  algum  grande  Santo,  ou 

de  algum  Z)eos  {faliam  como  gen- 

tios!) 

5     O  que  achei  por  verdadeira 
informação,  antes  de  chegar  a  eH a 

H  %  para- 
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paragem,  que  tenho dit to,  foi, que 
efte  rio  procede  de  h uma.  grande  la- 

goa, que  eft  a  no  alto  da  ferra  do  gr  dó 
Monomotapa,  &  que  no  principio 
de  fie  rio  foi  lançado  o  corpo  do  (Padre 
Gonçalo  da  Silveyra ,  depois  defer 
martirizado pello  Monomotapa ,  & 
atado  em  hum p ao ferro  muito grojão 
fora  deitado  nefterio,  é"que  a  inun- 

da çam  das  muitas  agoas  do  inverno 
trouxera  pello  mefmo  rio  abaixo  % 
paoMo  corpo  intaólo,&  que  por  fim 
apport  ou  naque  lia  paragem,  &  ahio 
temlDeos poflo, guardado, &  defen- 

dido dos  brutos  animais  ,  com  tam 
fuave  armonia  de  aves,  fapafíaros, 
-como  dittohe* 

6  Tudo  ijlotr es ladei,  &  mando 
a  Vofía  Paternidade  do  próprio  ori- 

ginal do  memorial,quefis  das  coufas, 
que  achei  no  Cabo  de  Boa  Ejperan- 
fa,  &  por  toda  aquella  cofia  da  terra 
do  TSLatal,  M  Fumos ,  &  pellas  par- 

tes, &  paragens dos%eynos de Opã- 
gua,$êlSLubugana,  que  fam  Reynos 
grandes  de  boa  gente,  mui  fiel,  do- 
mefiica,  &  de  bem  fazer:  onde  achei 

novas,  &  tradição  do  'Padre  Gonça- 
lo da  Silveyra,  que  nas  dit  tas  partes 

andou,  tê f es  grande  Chriflandade* 
aqualeftâjâmui  inculta,bravia,  & 
agrefte,  por  falta  de  obreiros  da  vi* 
nhado  Senhor,  da  qual  paragem  fa- 
hio  o  Padre  Gonçalo  da  Silveyra  pe- 
r a  Monomotapa,  &  quando  fedefpe- 
dio  daquella  terra  foi  com  grandes 
faudades ,  &  muitas  lagrimas  dos 
moradores.  E  fòube  de  hum  negro 
muito  velho,  &  honrado,  que  ao  de  f- 
pedir  fe  dijfera  o  bemditto  Padre.  Fi- 

lhos,eu  vou  chamado  da  obediência, 
M  nampafío  alfazer  ,fenaõ  obedecen 
no  coraçam  vos  levo  a  todos ,  fazei 
fempre,  porferdes  bons  Chriftaõs,& 
filhos  de  Deos,  que  jâ  me  nam  vere- 

is mais  'nèfta  vida ,  porque  eu  vou morrer  pcllaféde  Chriflo. 
7  Com  eft  as  palavras  fe  leva- 

tou  entre  os-.Chriftaõs  tam  grande 
pranto,  çr alarido,  que  foi  efpantot 

\ 

da  Virtude  r    ' (§'  com  elle  o  acompanharam  athefe, embarcar.  Efte  velho  com  outros  me 
dijjeram  o  Padre  Noffò,  a  Ave  Ma- 

ria, Credo,  Salve  Rainha,  Manda- 
mentos de  Deos,  &  da  Santa  Igreja, 

que  o  Padre  lhes  tinha  enfinado , 
mas  com  algumas  faltas  ,  por  lhes 
não  lembrarem  bem  eslas  orações'. 
Efe  mefmo  preto  trazia  ao  pefcoço 
huma  crus  com  huma  verónica ,  £!> 
humas  contas:  ér  pofto  que  algumas 

coufas  deixava""-  de  dizer,  folgaVam muito  de  lhas  enfinar/DiJfeme  tam- 
bém da  campainha,que tangia,  quan- 

do dizia  Mifía ,  aquém  elle  chama- 
va o  gr  ande  branco,  &  grande  fanto, 

hijfeme  mais,  que  do%eyno de  Mo- 
nomotapa vieram  ali  ter  mercado- 

res negros  com  fuás  mercadorias,  & 
lhe  contarão  ,  que  o  Monomotapa 
mandara  matar  a  hum  Cacis  brancot 
&o  mandara  lançar  no  rio  atado  a 
hum  madeiro  gr  ande, pêra  mais  naõ 

apparecer. 
8  Dis  mais ,  que  acharão  hum 

Morungaco,  que  he como  Duque,  cu- 
rió zo  ,  que  intentou  mandar  faber 

emfegredodo  ditto  corpo, que  os  ani- 
mais tinhao  de f atado, ^levado  à  dit- 

ta  brenha^  &  que  mandara  a  dous 
negros  por  hunia parte ,  &  que  elle 
com  muitagente  de  frechas,  &  arcos 
arremeteram  por  outra,  que  entre- 

tanto, que  os  animais  fahiram ,  & 
arremeteram  aos  dittos  frecheiros  * 
fubiram  os  dous  negros  nas  arvores* 
fobre  as  quais  eft iv eram  dous  dias, 
iê  b\  viram  o  dit  to  corpo  eft  ar  intei- 

ro, érintacío  no  meyo  da  brenha,  ao 
redor  do  qualfe  deita  vam  os  mefmos 
animais  com  as  cabeças  junto  de  lie  > 
&  que  fe  revezavam  como  vigias  de 
certo,  em  certo  tempo  eft  ando  efper-, 
tos  com  a  cabeia  inclinada  per  a  o  dit- 

to corpo,  é  que  perafahirem  os  dit- 
tos dous  negros,  tornara  o  Morunga- 
co com  fua gente,  &  que  em  os  ani- 

mais arremetendo ,  fe  deceram  das 
arvores  os  dous  negros,  &  fe  mete* 
ram  em  huma  embar  caçam  pequena, 

que 
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que  tinham  efcondido ,  &  quefe  em- 

barcar amfecr  et  amente,  per  a  que  os 
dittos  animais  naõ  fahifseaelles,  & 
que  fe  fenaõ  af afiaram  da  praya 
muito  deprefa,fem  duvida  os  acaba 
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pêra  ler,  nem  pêra  dormir ,  amdat 
que  era  mm  noite,  meti  o  dedo  incha- 

do entre  o  livro ,  &  p  afifando  pella 
memoria  a  vida,  &  morte  do  Santo 
Varam  Gonçalo  da  Silveyra ,  nam 

ram.  Iftohe  o  que  efcrevi,  &  pafia  mui  certo  em  meu  animo,  fe  era,  ou 
na  verdade :    Mirabiiis  Deus   in  nao  era  verdadeiro  Martyr,  difife  a>- 
fanais  fuis,  0  in  omnibus  operibus  pertado  das  dores  eftas  formais  pa- 
fuis.  Ache  aquiaiuformaçaõde  Af-  lavras. 
fonío  LeaÕ  de  Barbuda ,  daqual  trás 
parte  a  Hiíloria  deíla  noíTa  Provin- 

da, &  eu  a  tresladei  aqui  de  hum  pa- 
pei do  Cartório  do  Coilegio  de  Co- 

imbra, em  que  hâ  efte,  ultimo  para- 
grapho,  que  naõ  tem  a  Hiíloria,  & 
naõ  he  pêra  fe  paliar  em  íilencio. 

9     Agora  direi  huma  Côufa,  que 
parece  milagroza,  &  a  temos  éícritta 

n  Padre  venerável^  fehe  ver- 
dade, que  vos/òis  verdadeiro  Mar- 

tyr, &  como  tal  tendes  na  gloria  au- 
reola, alcançaime  de  T)eos  alguma 

YemififaÕ de/las  dores ,  &  ao  menos, 
quepojZa  dormir,  <y  aquietar  do  tra- 

balho ,  que  padeço  hâ  tantas  noites 
por  falta  do  /òno,  &  conforme  a  ver- 

dade do  vofio  martyr jofè  me  conceda 
da  letra  de  Frey  Bernardo  de  Britto^  efia  petição.  Pouco  depois  de  dittas 
aquém  a  Monarquia  Luíkana,  &  eftas  palavras,  adormeci  como dedo 
outras  obras  fazem  bem  conhecido  inch  ado  entre  as  folhas  do  livro,  & 
nomundo.  O  favor,  que  elíe  alcan-  me  parecia,  qiteejlava  lendo  no  mef- 
çou  de  Deos  pella  interceífaô  do  noí-  mo  Uvro,&  achava  nèlle muitos  mi- 
io  gloriozo  Martyr ,  he  o  íeguinte,  lagres,  &  coufas  notáveis,  que  nam 
tresladado  do  teftimunho  original ,  tinha  lido ,  &  me  admirava  comigo 
que  temos  no  Cartório  de  Coimbra.  dizendo\que donde averiatantacou- 

io     Tor  efia  por  mim  feita,  tS  fanova  em  livro,  que eu  acabara  de 
afinada  certifico  eu  Frey  Bernar-  ler  todo taõ pouco  tempo  avia,  &  de 
do  de  Britto  Religiozo  da  Ordem  de  tal  modo  mé  durou  efe  Jonho  todo  o 
Sac  Bernardo,  Doutor  em  Santa  tempo,  que  dormi,  que  ainda  depois 
1  heologia,  àChroniHamorde  Sua  de  acordado  eftava  como  attonito 
Magefiade  nos  tf^eynos  de  Tortugal,  das  cm/as,  que  taõ  claramente  vira 
que  e fiando  eu  mui  doente  de  gota  a  accrecentadàs  no  livro  da  fita  vida, 
quarejma  pafada  defte  prezente  dasquenelle  vira-,  &  acordando  do 
anno  de  mil  feiscentos,  tê  quatorze  ffinho,  &  tirando  o  dedo  de  entre  o  li- 
nefia  Corte  de  Madrid,  &  avendo  ma-  vro,  o  achei fem  dores M  desinchado \ 
is  de  treze  noites,  que  naõ  dormia  &  caindo  em- como  dormia,  &  eftava 
com  grande  força  das  dores,em  efpe-  fem  dor  ria  parte,  quemais  memole- 
cialdo  dedo  polegar  da  maõefquer-  ftava^  dei  graças  a  Deos,  éfafeu. 
da,  onde  nunca  me  tinha  dado  a  gota,  fervo  efcujando  a  duvida,  em  quepu* 
fenaõ  aquella  ves,aj]im  meatormen-  zera  a  verdade  do  feu  martyrio,  t§ 
tava  mais,  que  as  outras  partes,  to-  pella  menhaã  moftrei  o  dedofam  aos 
meina  maohum  livro  pequeno,  que  que  a  noite  antes  o  v.iraõ  tam  mal 
contemavida,  ç?  martyr io  do  Padre  tratado,  &  contei  amerce, que  Deos 
Gonçalo  da  Silveyra  da  Companhia  me  fizera,  §g)  dos  muitos ,  que  o  vi- 

de JESV<  quepadeceo  em  Monomo*  ram,  me  lembram  Manoel  Serveira 
tapa,que  me  tinha  empreftado  Fran-  Pereira  Governador,  que  foi  de  An- 
cifco  de  Lucena  Secretario  de  RH  a-  gola,  Lobo  Rodrigues  defBivar,  Pe- 
do  do  Confelho  de  Portugal,  &  nao  dro  de  Souza  meu  cri  ado, doutras 
me  dando  as  forças  das  dores  lugar \  muitas pefío as,  que  mes  naõ  lemhraõ, 

&  que 
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Ç§ >  quetudopafíena  verdade  o  afir- 
mo in  verbis  facerdotis ,  & por tanto 

pajfei  aprezente  de  minha  mm  em 
Madrid  3  .de  Setembro  de  lói^.Frey 
"Bernardo  de  Britto. 

iz  Efta  he  a  vida  glorioza ,  & 
glorioza  morte  do  fanto  Padre  Dom 
Gonçalo.  O  dia, em  que  morreo  uaõ 
he  faci!  dizello  ao  certo,  porque  co- 

rno foi  morto  jà  alta  noite,  io  Deos 
fabe,  fe  foi  antes,  ou  depois  da  meya 

noite  dos  quinze  de  Março,  poriíTo 
huns  o  tem  em  quinze,  outros  em 
dezafeis.  Deite  Padre  efcreveram 
muiros  Authores  aíiimda  Cõpanhia, 
como  eftranhos.  Podemíe  ver  no 

Agiologio  Luzitano  em  dezafeis  de 
Março.  Entre  elles  he  hum  o  noífo 
infigue  Poeta  Luisde  Camoens  no  li- vro decimo  dos  ieus  Lufiadas  oitava 
noventa,  &  três,  onde  tem: 

Ve  de  Monomotapa  o  grande  Império 

'Da  Salv atiça  gente  negra,  &  nua, 
Onde  Gonçalo  morre ,  &  vitupério 
Tadece  peia  Vèfantafua. 

O  melmoPoetana  primeira  parte  das  fuás  Rimas  tem  o  íeguinte  Sone- 
to, que  he  o  do  numero  trinta,  &  fètc. 

jSlaõpafíes  caminhante:  quem  me  chamai 
Huma  memoria  nova,  &  nunca  ouvida, 

De  hum  que  trocou  finita,  &  humana  vida 

^or  divina,  infinita,  à"  ciar  a  fama: 
Quem  he,  que  tam  gentil  louvor  derramai 

Quem  derramar  feufangue  nam  duvida* 
Ifor  feguir  a  bandeira  efclarecida 
De  hum  capitão  de  Chrifio,  que  mais  ama-: 

'Ditozofim,  ditozofacrificiOy 
Que a&eos  fe fez,  & ao  mundo  juntamente, 

apregoando  direi  taõalta  forte: 
Mais  poderás  contar  a  toda  agente, 

Que  fempre  deufua  vida  claro  indicio \ 
'Z)e  vir  a  merecer  tamfanta  morte. 

13     Quanto  à  difpofiçaõ  do  cor-      couías,  que  os  da  Companhia  fizeraõ 
po,  temo  Padre  Manoel  da  Veyga 
no  memorial  da  caza  de  Saõ  Roque 
no  tratado  quarto  capitulo  íegundo. 
Era  o  Padre  Dom  Gonçalo  de  boa 
eftatura.  rofto  comprido,  &  magro, 
fernblante,  que  tirava  mais  a  fevero, 
que  a  brando,  fentenciozo  nas  pala- 

vras, animozo  nasemprezas,&def- 
prezador  de  todo  o  luftrozo,  &  efti- 
mado  do  mundo.  A  vida,  que  aqui 
fica  efcritta, he  recolhida  aíiim  dos 
Authores ,  que  delle  efcreveraõ ,  em 
efpecial  do  Padre  Doutor  Nicolao 
Godinho,  que  de  Latim  anda  tradu- 

zida em  Caftelhano,  &donoíTo  Pa- 
dre Sebaftiaõ  Gonçalves  no  livro  oi- 

tavo da  fua  Hiftoria  rnanulcritta  das 

na  índia,  que  he  obra  de  bello  eftilo, 

&  diipofiçaõ,  &  digna  de  andar  nas 
mãos  de  todos;  porem  muitas  couías 
efpeciais,  queuaõ  tem  os  Authores» 
que  deite  Padre  efcrevem ,  fe  tirarão 
dos  muitos  documentos,  que  de  fu- 

ás virtudes  fe  guardaõ  no  Cartório  do 
noífo  Collegio  de  Coimbra.  E  aífitn 
nenhuma  das  vidas,  que  deite  Padre 
andaõ  eícrittas,  te  tantas  couías, co- 

mo eíta.  Na  vida  do  Padre  Meftre 

Simaõ  Rodrigues  refiro  a  faude  mila- 
groza,  que  com  fuás  orações  alcan- 

çou ao  Padre  Dom  Gonçalo,  &  que 
por  lhe  fazer  Deos  efta  mercê  em  dia 
de  Saõ  Silveítre,  algum  tempo  íc 
chamou  com  o  nome  de  Silveítre. 

14  Quaii- 
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Dona  Joanna  de  Caftro  filha  de  Fer- 

não de  Souzaialguns  filhos.  EíleDom 
Joaõ  era  filho  de  Luis  Gonçalves 
Malafaya,que  foi  Veador  da[fazenda 
Del-Rey  Dora  Affonfo  Quinto ,  8c 

14  Quando  falleceo  em  Roma  o 
Padre  Aífiftente  Nuno  Mafcare- 
nhãs,  homem  na  Corte  Romana  de 

grandiífima  authoridade  com  o  Pa- 
pa, &  Cardeais,  andava  em  perten 

No  mar 
das  Ca- 
nárias 
aos  jf. 
de  Julho 
de  1570. 

çaõ ,  de  que  o  Papa  concedeíTe  aos  de  Dona  Philippa  de  Azevedo ,  Se- 
da Companhia,  pudeíTem  dizer  Mif-  nhora  de  igual  nobreza  a  feu  man- 
ia, ÔC  rezar  do  Padre  Dom  Gonçalo,  do. 

  :  3     Teve  Dom  Manoel  vários  fi- 
*■'  f  lhos;  o  primeiro  foi  o  noíTo  Dom 

p         CAPITULO   XIX.  Jgnacio,  que  aííira  fe  chamou  ainda 
na  Companhia,  em  quanto  afegun- 

Viia  do  Venerável  Martyr  do  Se-  da  Congregação  geral ,  a  que  elle  fe 
nhoroTadre Ignacio  de  Azeve-  achou  prezente,  naô  defterrou  da 

do, &  Martyr  iode  feusbêaf-  Companhia  o  tal  appellido.    O  in- 
fortunados cõpanheiros.  .  gundofoiDorn  Franciícode  Azeve- 

do, ou  Atayde,  em  quem  o  noíFo 
Sua  pátria,  &  nobreza:  entra  na  Dom  Ignacio  entrando  na  Compa- 
Companbia,  &Jè  dis  o  difeurfo  de 
fua  vida  athe  ir  em  compa- 

nhia do  Arcebifpo  Grimas 

na  vizitaçao  do  Arce- 
bifpado  de  (Braga. 

I   f~\  Venerável  Padre  Ignacio 
\J  de  Azevedo,  aindaíemo 

gloriozo  fim ,  comque  fe  coroarão 
luas  virtudes,  foi  hum  dos  maiores 
homens  em  fantidade,  com  que  Deos 

quis  honrar  efta  fua  minirna  Compa- 
nhia. Sua  pátria  foi  a  infigne  Cida- 

de do  Porto;&  he  o  nafeimento  deíle 
illuítriffimo  Martyr  do  Senhor  huma 
das  coufas,  de  queella  pode  ter  ma- 

ior gloria.  Seus  pays  forao  por  lan- 
gue ilíuílres,  &de  farailia  muito  au- 

thorizada;  deícendentes  dosMala- 
fayas,  &  Azevedos,  que  obraram 

grandes  façanhas  aífim  na  reftaura- 
çaõ  do  Reyno  por  El-Rey  Dom 
Joaõ  o  Primeiro  ,  como  na  tomada 

de  Ceuta ,  &  outros  lugares  de  A- 
frica. 

%  Seu  pay  fe  chamou  Dom  Ma- 
noel de  Azevedo;  foi  Commendata- 

rio  de  Saõ*  Martinho  morteiro  anti- 
go no  Arcebilpado  de  Braga.  Seu  avo 

foi  Dom  Joaõ  de  Azevedo,  aquém 

El-Rey  Dõ  Afronta  o  Quinto  deu  o 
Bifpado  do  Porto ,  o  qual  ouve  de 

nhia  renunciou  o  feu  morgado.  Ou- 
tro filho  de  Dom  Manoel  foi  Dora 

Jeronymo  de  Azevedo  conquifta- 
dor  de  Ceilão  na  índia ,  da  qual  foi 
Vizo-Rey. 

4  A  occafiaõ,  que  ouve  pêra 
Dom  Ignacio  tomar  a  refoluçam  de 
entrar  na  Companhia,  foi  aíeguinte. 
Pregado  na  Cidade  do  Porto  o  noíTo 
Padre  Francifco  Eílradafez  ali  gran- 

de abalo  com  íuas  Apoftolicas  pre- 
gações; por  ellasle  deu  muita  gente 

ao  eftudo  da  perfeição:  entre  os  gra- 
des difcipulos,  que  teve  o  Padre  Ef- 

trada,foi  hum  Henrique  Nunes  de 
Gouvea  Cidadam  mui  nobre,  &  prin- 

cipal ,  que  ,como  direi  em  fua  vida,  ve- 
yoafallecerteudo  feito  os  votos  de 
eftudante  na  Companhia.  Era  Hen- 

rique Nunes  vizinho  de  Dom  Igna- 
cio, o  qual  depois,  que  ouvira  os  fer- 

moes  do  Padre  Eftrada, tinha  comíi- 
go  cobrado  hG  cerro  defamor  aeftas 
vaidades  tranfitorias,  das  quais  elle 

em íua  riqueza,  nobreza,  &donsna- 
turaistinhanampequena  parte. 

5*  Retirouie  entre  eíksíèuspen- 
íamentos  a  huma  fua  quinta  ,  que 

chamaõdeBarboza,  que  eílâ  no  de- 
ílrittode  PaííodeSouza3fincõ  lego- 
asdiftante  da  Cidade  do  Porto.a  qual 
he  aíTento ,  $C  cabeça  do  morgado dos 
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dos  Azevedos  de  Eatre-Douro,  & 
Minho.  Entendeo  Henrique  Nunes 

os  cuidados  de  Dom  Ignacio,  deze- 
jando.comotam  fanto.que  era,  ga- 
nhallo  de  todo  pêra  Deos,  fe  foi  ter 
com  eJíe  àquella  quinta.  Tratarão 
entre  íi  das  vaidades,  &  pouquida- 
desdomundo,&  dos  bens  eternos, 

cm  que  fó  avia  perfiftencia.  Deixou- 
íè  Dom  Ignacio  penetrar  tanto  de 
Deos,  que  fe  refolveo  com  Henrique 
Nunes,  irem  ambos  ao  noífo  Colle- 
gio  de  Coimbra  tomar  os  Exercícios 
efpirituais  de  Santo  Ignacio. 
6  Chegados  a  Coimbra,  ambos 

dentro  em  o  noíTo  Collegio  íizeraõ 
os  dittos  Exercícios  por  eípaço  dehu 
mes  continuado, no  qual  jejuou  to- 

dos os  dias,  &  tomou  também  to- 
dos os  dias  cruel  difcipiina :  nunca 

abrio  a  janela,  nem  de  dia  teve  outra 
luz  mais,  que  a  da  candea ,  pêra  ter 
maior  recolhimento  de  feus  ientidos. 

Todo  fe  pos  nas  mãos  de  Deos.  Quã- 
toà  eleição  do  eftado,  que  avia  de  íè- 
guir,  deixou  ao  Padre  Luís  da  Grã 
Reytor  do  Collegio,  ÔC  a  Henrique 
de  Gouvea ,  aos  quais  pareceo ,  fer 
vontade  de  Deos,  que  Dom  Ignacio 
íè  conlagraíleao  Senhor  em  fua  Cõ- 
panhia.  Tinha  nefte  tempo  vinte,  & 
hum  annos  de  idade.  Foi  tanto,  o  que 

st  graça  de  Deos  obrou  naquelle  no- 
bre mancebo,  que  depois  dos  Exercí- 
ciospedio  fer  admittído  na  Compa- 

nhia, ÔC  nelía  entrou  no  Collegio  de 
Coimbra  aos  vinte, &  três  de  Dezem- 

bro de  mil  quinhentos  quarenta,  ÔC 

oyto,  renunciando  a  caza  em  feu  Ir- 
mão Dom  Franciíco.  Logo  fe  entre- 

gou mui  deveras  ao  exercício  de  to- 
das as  virtudes  Religiozas,  oraçara, 

mortificação,  abiiegaçam,&  a  todas 
as  mais. 

■7  Do  filencío  era  taõ  amigo, que 
felhe  hiaÕ  os  dias  fem  fallar  palavra. 
As  horas  de  oraçaõ  mental  eraõ  mui- 

tas ,  &  tantas  as  lagrimas ,  que  íe 
achava*  delias  molhado  ochaõ.  Nas 

penitêcias,  jejuns,  difcipiinasi&  cili- 

da  Virtude 
cios  foi  tal  íèu  excefío,  quefeenfra- 
queceo  fobre  maneira.  Deule  muito 
aos  oíScios  humildes,  &  alguns  íòu- 
be,  como  íe  ouveíTe  de  viver  delles. 
Sahioinfígnealfayate,  &  çapatciro. 
Nos  annos  adiante  fempre  confer* 
vouaalcofinha,emque  trazia  osin- 
ftrumentos  defta  mecânica.  Ellere? 
raendava,&  concertava  os  çapatos, 

&  veftidos,  ÔC  fazia  outras  humildâ- 
des,dequefallareiem  feu  lugar,  que 

agora  vou  fomente  dizendo  em  íum- 
ma  o  diícurfo  de  fua  vida» 

8  O  que  paíTou  acerca  dosefhi- 
dos  tem  o  Venerável  Padre  Ignacio 
Martins, que  foi  feucondiícipulo.por 
cilas  palavras:  O  Vadre  entrou jâ 

muito  homem  na  Companhia ,  exer- 
citoufe  em  acozinha,  &  outros  officios 

-  baixos  com  grande  edificaçam.  Ta- 
Yeceo  à  obediência  o  ouvir  Artes,  & 

Theologia ,  &  ajjim  partimos  pera\ 
ir  ouvir  hum  Curfo,  que  em  SaoFins 
leo  hum  Tadre  de  caza.  E  alguns 
vinte ,  que  fomos  ,  convém  afaber 

Reytor,  MeftreM  difcipulos todos 
fomos  a pè,  divididos poucos,  & pou- 

cos. Eu  hia  com  0^  adre  Ignacio  de 

Azevedo,  &  Affbnfo  Barreto,  &  ou- 
tros deus.  E  o  'Padre  Ignacio  de 

Azevedo  nos  levava  a  obediência^ 

&  tínhamos  duas  horas  de  medita- 
çam pellas  menhans ,  tê  outras  duas 
à  tarde:  &  depois  communicavamos 

osfentimentos  da  oraçam;  a  qualcõ- 
municaçamnos  ajudava  muito» 

"  9  EJtivemos  em  Saõ  Fins  dous annos  ouvindo  o  Curfò.  Nefte  tempo 

o^adre  Ignacio  foi  o  vizitador,  f§ 
efpertador  dos  outros ,  &  o  que  re- 

partia as  porções  na  cozinha.  En- 
tamfe  vinha  ajfenl arame za;  &no 
comer  era  notavelmente  afperocom- 
ftgo.  E  hum  dia  difíe,  que  nam  era. 
digno  de  comer pao  alvo,  mas  que  de- 
zejava  de  comer  dopao  dos  farelos, 
que  daõaos  caens  de  caza.  Era  efti- 
lo  daquelle  Curfo  meditar  hora ,  & 
meyapellafemana  ante  Miffd,  dfaos 
domingos  duas  horas. por  fè  dizer  a 

Mtf 
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Mi-ffaentam  tarde;  por  namaverem      por  feu  primeiro  Reytor  ao  Padre vindo  ainda  as  Regras  de  %oma,  & 
depois  da  Mi/f  a  communicavamos 
cada  hum  com  /eu  companheiro  os 
fentimentos por  hum  quarto  de  hora\ 
&  entam  hiamos  anofíoeftudo. 

10  Nejie  tepo  avia  muitas  mor* 
tificaçoês-,porque  alem  das  que  o  Su- 

perior dava,  tinha  cada  hum  com 

/eu  companheiro  as  obediências  re- 
vezadas.Foram  defte  Çurfo  o  ríadre 
Marcos  Jorge,  o  qual  entrou  na  Cõ- 
panhiajâ  homem,  &  muito  bom  Ca- 
nonifta.  O  Fadre  'Fedro  da  Fon/eca 
entrou] â  homem  também.  O  f£adre 
Gonçalo  Alvres  Vizitador  da  ín- 

dia jâ  homem 

V^aztambem  entrou 

Ignacio  de  Azevedo:no  mefmo  annd 
entrou  a  fer  primeiro  Prepofito  dá 
caza  de  Saõ  Roque  o  fanto  Padre 
Gonçalo  da Silveyra,  que  naõ  hepe* 
queria  gloria  deitas  duas  cazas  ferem 
léus  primeiros  Prelados  dousMarty-í 
res  taminílgnes.  Nefte  feu  governo 
era  grande  o  fervor,  com  que  acoçlia 
a  tudo,  o  que  era  trabalho.  Enfina- 
va  a  doutrina  emanoíTa  Igreja,  aco- 
dia  às  galés ,  cárceres,  &  hofpitais* NasconâíToés  era  incaníavel.  Tra- 

balhava por  hum  Collegio  inteiro. 
A  tudo  abrangia  feu  grande  efpiritoi 
&  o  ajudavam  as  forças,  &  robuftèz 

O  'Padre  Marçal     do  corpo,  o  qual  parecia  ler  amaífa- 
vrou  homem.  O  tfa-      do  pêra  toda  a  lbrte  de  afperezas.  Oõ dre  Ignacio  Martins  M  o  Padre  Af 

fon/o  'Barreto  eram  moços*  E  nam fendo  ainda  de  ordens  /acras,  todos  fe 
fallavâmpor  vòs,  &  era  e/ia  lingoa- 
gem  daCompanhia,  &os  Padres  for 
Reverencia,  mas  os  Irmaõspor  vòs. 
Acabado  o  Cur/o, nos  partimos  todos 

apèpera  Coimbra.  Athe  aqui  as  pa- 
lavras do  Padre  Ignacio  Martins, 

Neíla  occafiaõ  indo  a  Saõ  Fins  o  Pa- 
dre Meílre  Simaõ,  vendo  ao  Padre 

Ignacio  de  Azevedo  mui  magro,  & 
coníumido,  lhe  diíTe:  lrmaõ,  engor- 

dai, tomai  cores,  &  forças pêra  o  di- 
vino /erviço.  Foi  couia,  que  todos 

notarão,  que  dentro  de  poucos  dias 
entrou  em  íl,  tomou  carnes,  &  co- 

res. O  que  tudo  íe  attribuio  à  virtu- 
de do  Padre  Meílre  Simaõ.  Noanno 

de  15-5-3  tomou  em  Braga  no  mes  de 
Fevereiro  todas  as  ordens  facras:deu- 

Ihaso  Bifpo  MaíTiiitano  Dom  Fran- 
cifco  da  Conceyçaõ;  como  vi  na  car- 

ta de  ordens. 

ii  No  mefmo  anno  de  mil  qui- 
nhentos fincoenta,  &tres  começou 

a  fer  Collegio  a  caza  de  Santo  Antaõ 
o  velho  em  Lisboa,  &  fe  abriram  nel^ 
la  efcolas.  Athe  entaõ  aquella  caza 
era  huma  como  Reíidenciado  Colle- 

gio de  Coimbra:  nefte  anno,  que  foi 
erigida  a  Collegio  ,  começou  a  ter 

afpei 
taí  "Reytor  fe  làntificaram  as  paredes do  Collegio  de  Santo  Antaõ,  que 
eftâna  rais  do  monte  do  Caftello  de 
Lisboa,  &  hoje  he  dós  Padres  Errni- 
taens  de  Santo  Agoftinho,  aquém  a- 
quelle  edifício  lè  vendeo, quando  nos 
mudamos  pêra  o  Collegio  novo*  era 
que  hoje  moramos. 

ix     No  anno  de  mil  quinhentos fincoenta,  &  íeis  falleceoemRoma 
noíTo  gloriozo  Padre  Santo  Ignacio, 
Pêra  aífiftir  à  eleição  do  novo  Gerai, 
foi  a  Roma  com  os  eleitores  o  Padre 
Provincial  Miguel  de  Torres.  Era 
íèu  lugar  deixou  por  Vice-Provinciál 
ao  Padre  Ignacio  de  Azevedo.  O 
qual  nefte  tempo,  que  teve  a  íeu  car- 

go a  Província,  vizitou  as  noflàsca^ 
zas  a  pè, levando  diante  hum  jumen* 
tinho  com  os  papeis,  capas,  &  algum 
íuftento.  Elíe  nas  eftalagens  o  pen- 
fava,&  ao  partir  o  preparava.  Efoi 
nefta  matéria  o  primeiro  exemplo  s 
que  fei  ouvcíTe  nos  Superiores  de 
toda  efta  noíTa  Província.  O  fegundo 
foi  o  Padre  Gonçalo  Vaz  de  Mello, 
Nem  efte  rigor  he*  fácil  em  homens» queíaõ  jâ  mui  entrados  na  velhice* 
como  de  ordinário  faõ  os  noflos  Pro- 

vinciais, o  que  naõ  tinha  o  Santo  Pa- 
dre Ignacio  de  Azevedo,  que  entaõ eílavanaflordosfeus  annos. 

I  í3  De» 



;,  ij    Depois  eftando  na  caza  de 

Saõ  Roque  por  morador,  &  Mini- 
ftro  da  mefma  caza  entre  outraso- 

brasde  char idade,  em  que  fe  vio  mui* 
to  fua  virtude ,  foi  o  cuidado,  que  re- 

yedetres  pobres  enfermos.  Deraõ- 
Ihe  noticia,  que  em  certa  parte  avia 
huns  três  enfermoi  taõ  nojentos,que 

naõ  avia,  quem  a  elles  fe  pudeífe  che- 

gar :  &  aflim  pereciam  com  fummo 

dezarnparo.  Logo  os  foi  buícar  o  Pa- 

dre Iguacio.  Achou  aos  três  mifera- 
veis  mais  mortos,que  vivos,  cheyos 

de  corrupçaõ,&  podridão.  Fazia  fua 
lealdade    eftranho    horror    aquém 

nelles  punha  os  olhos.  Examinan- 

doos  com  algumas  perguntas,  enten- 
de©, que  o  eftado  das  almas  era  tal, 

como  o  dos  corpos. 

14    Tratou  de  lhes  curar  as  al- 

mas :  logo  negociou  no  hofpital  lu- 

gar, em  que  foíTem  curados,  &  affifti- 
dos  com  o  neceífario  de  algumas  pef> 

foaspias.  G  Padre  Ignacio  tomou  à 
foa  conta  curarlhes ,  &  alimparlhes 

as  podridões.  A  todos  tofquiou  com 
fiias  maõs.  Hum  deites  defpedia  de 

fitam  peftilente  cheiro,  que  ningue 

fe  podia  chegar  a  elle,  fem  enjoar.  O 
mefmo  enfermo  bradava  à  gentcque 

fe  afaftalTem  daquelle  lugar,  porque 

oroim  cheiro  de  feu  corpo  lhes  nara 

fizeflemal.  A  efte  alimpava  o  Padre 

Ignacio  com  inexplicável  charidade. 
Vindo  nefte  tempo  de  Évora,  onde 

era  Reytor,  a  Lisboa ,  o  venerável 
Padre  Leaõ  Henriques ,  homem  de 

grandiflimas  virtudes,  como  em  feu 
luoar  elerevi,  contandolhe  a  chari- 

dade, que  hia  todos  os  dias  ufar  com 

aqueílesmizeraveisoPadre  Ignacio 
de  Azevedo  ,  quis  ir  vela  com  feus 
olhos,  &  aííiftir  a  couía  tam  digna  de 

veneração.  Foi  por  companheiro  do 
Padre  Azevedo,  o  qual  preparou  os 

feus  unguentos,  panos,&  inftrumen- 
tos  de  íurgiaõ:  começou  a  curar  o  leu 

enfermo,  alimpar  as  chagas,  &  efpre- 
mer  as  matérias;  com  o  cheiro  pcfti- 

lentc,  que  vaporavam,  deuhumdef- 

Imagem  âa  Virtude 
mayo  no  Padre  Leaõ  Henriques, íên- 
do  aíTim,  que  era  muito  animoze,  SC 
naõ  era  deiàcoftumado  a  tratar  com 

enfermos  nos  hofpitais.  Porem  o  Pa- 
dre Ignacio  de  Azevedo  fe  avia  com 

tal  íegurança,  &  fortaleza,  comoíe 
eftivera  em  algum  prado  de  cheiro- 
zas  flores.  Com  eftas  obras  de  chari- 

dade aflim  fe  lhe  afTeiçoaraõ  aqueiles 
miferaveis  enfermos,  que  fizeram  em 
ordem  ao  bem  de  fuasconiciencias, 

quanto  o  Padre  delles  queria.  To* 
dos  ferefignaraõ  navõtadedeDeos, 
íofrendo  com  paciência  as  moleílias, 
emque  fe  viaõ,  das  quais  finalmente 
morrerão ,  alTtftindolhes  o  Padre 
Azevedo  athe  darem  a  Deos  fuás 

almas. 
1$     Noannode  mil  quinhentos* 

&  íeíTeuta  foi  eleito  por  Arcebiípq 
de  Braga  o  incomparável  varaõ  Dom 
Frey  Bartholomeudos  Martyres  da 
Ordem  do  gloriozo  Padre  Saô  Do- 

mingos. Tinha  elle  cobrado  grande 
amor  aos  noíTos  Religiozos,  depois 
que  os  teve  por  difcipulos  em  Évora* 
quando  eníinou  Theologia  ao  Se* 
nhorDom  António  filho  do  Infante 

Dom  Luis ,  de  quem  alguns  noíTos 
eram  condifcipulos,  &  pêra  iíTo  ti- 
nhaõ  vindo  de  Coimbra,  entre  os 

que  foraõ  dar  principio  ao  noíTo  CoU 
legio  de  Évora.  Logo  que  efte  Jan- 

to homem  foi  obrigado  porobedien* 
cia  de  íeus  Prelados  a  acceitar  aquel* 
la  dignidade,  efereveo  ao  Padre  Dio* 
go  Laynes  eutaõ  Geral  da  Compa-» 
nhia,  fignificandolhe  o  amor,  que 
fempre  tivera  aos  noíTos  Religiozos, 
&  que  tanto,  que  o  elegerão,  ou  obri- 

garão a  tomar  íobrefi  tamanha  car- 
ga, determinara  ter  por  feus  coadju- 

tores aos  Padres  da  Companhia.  Que 
porfer  afuaDiecefi  dilatada,  &mui 
falta  de  doutrina,  lhe  avia  pello  me- 

nos de  conceder  athe  des  Religio- 
zos, que  foíTem  eufinando  a  doutri- 

na ,  pregando  ,  confeíTando  ,  &  ex- 
plicando ca2os  de  confeiencia  ,  era 

quãto  elle  nos  na§  ftmdaya  Collegio. 

j6  Teu- 



Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom,  2 . liv.  I  .cap.i  9.     '$ 7 Tendo  efcricto  neíla  forma  ao      na  meza  do  Arcebifpo,à  qual  comia, o  Padre  Ignacio  de  Azevedo:tanto[ 
que  o  vio,o  offereceo  ao  Padre  Igna- 
cio.  Elleo  naõ  tocou,  &  nofeguin- 
te  comer  tornou  o  paõ.  Nefta  for- 

ma andou  de  hum  pêra  ooutrotan- 

Padre  Geral,  alcançou  de  quem  go 
vernava  a  Província  ,  lhe  mandaíTe 
logo  alguns  Padres.  Foraõ  dous,  & 
hum  Irmaõ  :  dos  Padres  era  hum  o 
noíTo  Padre  Iguacio  de   Azevedo 
m  Braga  k  recolherão  no  hofpital     tos  dias ,  athe  que  fe  endureceo  & 

de  Saò  Marcos :  viviaõ  das  efmolas     cobrou  bolor.  Quando  aífim  efteve pedidas  pellas  portas,  fem  querer  ufar     entaõ  com  huraa  fanta  contenda  ca- 
nem  das  liberalidades,  que  o  Arcebif-     da  hum  o  queria  pêra  fi,  fem  confen- 
po  lhes  mandou  fazer,  nem  das  de     tir,  que  o  outro  nelle  tiveíTe  parte 
outras  peíloas.  Enfinavaõ  aos  mini-     Tal  era  a  mortificação  deftes  dous nos,  &  rudes  a  fanta  doutrina, fahin-      infignes  varões, 
dohumdellescom  a  campainha  pel- 
Jas  ruas  a  convocar  os  miuinos,  &a 
gente  do  povo.  Prègavaõ  frequen- 

temente, faziam  amizades,  avia  mui- 
tas confiíToes,  &  comunhões.  Todas 

eftas  coufas  eraõ  novas,  &  por  iíTo 
delias  íe  feguia  maior  abalo ,  &  co- 

moção. De  tudo  tinha  miúda  noti- 
cia em  Lisboa  o  Religiozo  ArcebiP 

po,  que  ali  elperava  as  letras  emor- 
(dêàíuafagraçaõ;  &fedava  oparabc 
da  boa  eleição, q  fizera, &  delia  efpe- 
rava  recolher  frutos  mui  copiozos. 

17  Logo  que  foi  fagrado,  &  to- 
mou pofie  da  fua  Igreja,  começou  co- 

mo hum  novo  Sol  a  illuftrar,  &  vifi- 
rarafua  Diccefi,  ao  mododaquelles 
antigos  Prelados,  que  fam  tidos  por 
Padres  da  Igreja  de  Deos,indo  aferra 
doBarrozo.quehe  muito  afpera,  & 
falta  de  doutrina.  Nefta  empreza  le- 

vou comílgoao  Padre  Ignacio  de 
Azevedo,  &  a  outro  Padre  da  nolta 
Companhia  chamado  Pedro  Lopes. 
Nella  trabalhou  efte  fervo  de  Deos 
em  bem  das  almas, como  de  íeu  agigã- 
tado  elpirito  fe  efperava,  &  mais  ten- 

do diante  de  fi  o  exemplo  de  hum  tal 
Prelado.  Hum  cazo  acho  emnoíTas 
Hiftorias,  que  nefta  occafiaõ  fucce- 
deo  entre  os  dous  varões  íantos,  êc 
amigos  de  Deos.  Apenas  ali  fe  acha- 

va outro  paõ,  fenao  o  groíTeiro,  que 
era  o  ordinário  dos  míticos:  a  cazo 

ouveraõoscriados  do  Arcebifpo  fiu" 
paõ  mimozo,  &  íc  teve  por  eipecial 
delicia;puzeráõno,como  era  rezaõ, 

CAPITULO  XX. 

Como  pello  bom  exemplo  do  Tadre 
Ignacio  de  Azevedo  fe  nos  fun- 

dou o  Collegio  de  Braga.  <Da exemplo, com  que  fe  ouve 
nefle governo,  &  de  hu- 
ma  MiJ5ao,quefez> 
àVUladeBar- 

cellos. 

1  \T  Oltando  o  Arcebifpo  da/ua V  vizitaçaõ ,  tendo  vifto,  & 
apalpado  o  grande  eípirito,&  muita 
virtude  do  Padre  Ignacio  de  Azeve- 

do, tratou  de  meter  maõ  à  obra  da 
fundação  do  Collegio,  que  elle  tanto 
dezejava  naquella  cidade  pêra  bem 
do  feu  Arcebifpado.  Tinha  efte  ne- 

gocio graves  dificuldades,  que  ven- 
cer, &  naõ  eraõ  fáceis,  querendo  o 

Arcebifpo  dar  contentamento  à  ci- 
dade, &  ao  feu  Cabido.  Atheaquelie 

tempo  naõ  avia  naquella  cidade  mo- 
fteiro  algum,  nem  convento  de  Re- 
ligiozos  manque  hum  de  Capuchi- 

nhos de  Saõ  Francifco  hum  quarto 
delegoafora  da  cidade. 
%  Ainda ,  que  tinha  ávido  mui- 
tos Arcebiipos  Religiozos,  &  quize- 

raõ  fundar  às  íuas  Ordens  conventos 
dentro  em  Braga,  jâ  mais  o  puderaõ 
eífeituar.  O  Cabido  contradizia.por 
naõ  querer ,  que  fe  dirainuifle  a 
frequência  de  fua  Sê,  a  cidade  tinha 
outras rezoes,  &  todos  nellas  eram 
taõ  teimozos,  que  os  Arcebifpos  a- I  2,  yjaO 
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viàõ  por  bem  dé  íe  áecBmodar  cora 

eJTès;  O  mefmò  pòr  eílas  contradi- 

ções ouve  de  fundar  era  Viana  do 

Minho,  &  naõ  em  Braga,  o  mortei- 

ro, que  edificou  da  fua  Ordem  de  SaÔ 

Domingos.  Còmmunicando  pois  o 

Àreebilpo  o  ponto  deíla  fundação, 
vio  tais  dificuldades  no  Cabido ,  ÔC 

Cidade,  que  rtaõ  ouzou  a  continuar 
flerta  matéria  feus  intentos. 

3  Por  tanto  contando  ao  Padre 

ÁzeVédo  a  fuá  magoa,  o  defpedio.di- 

zendo,  naÕ  podia  ter  eíFeito  a  funda- 
ção, Tomou  o  Padre  a  benção. ao 

Illuítriffimo.perànodia  feguinte  fa- 

zer feu  caminho  pêra  Coimbra,  reco- 
íheole  ao  hoípítal  dê  Saõ  Marcos, 

onde  efaa  fua  pOuzada.  Terído  al- 

guma gente  noticia  da  fua  partida,  8c 

que  avia  de  fer  pella  madrugada,  ve- 

yo  antes  de  romper  à  alva  aO  hofpi- 
tal,  pedíhdolhe  a  confeíTaífe  antes 

de  partir.  Naõ  fe  foube  negar  o  Pa- dre, naõ  obílarite  o  deíengano,  que 

jâ  tinha,  dê.  naõ.  querer  ali  a  cidade 

Collegio  da  Companhia:  aíTentoufe, 

&  mandou  aflentat  aíeu  companhei- 
ro no  confeífiónario,  &  começarão 

a  ouvir  alguns  penitentes.  Vindo  â 

pos  éftes  recrecendo  mais ,  &  logo 

outros,  pairava  jâ  de  meyodia,  fem 
os  Padres  levàutarem  cabeça. 

4  fira  tempo ,  em  que  o  Arce- 
bifpo eftavà  à  meza,  óiijâ  fobre  ella, 

quando  repohtandolhe  humas  fau- 
dadesdo Padre  Ignacio,  fallou  delle 
com  muito  louvor ,  &  íentimento , 

dizendo. aos  circundantes  ;  Aonde 

iro.  agora  \noJSa.  bom.  companheiro  o 

Tadre Ignàciode Azevedo?  A  ifto 

refpondeo  hum  criado:  Ainda  nam 

fahio  de  'Braga,  porque  o.  deixei^ 

âgom-amfejfando .  no  hoffttaldv.  Saõ 

Marcos^  He,o:pedizèish  Repli- 
cou-o  Arccbifpo.  Jdeverfeefíd  ahi. 

Foi  o  menlageiro,  &  voltou  com  o 

recado,  de  que  os  Padres  eílavaõ  ain- 
da rodeados  de-penicenres ;  era  iíto 

huma  hora  depois  domeyo  dia. 

j    Ficou  o  íanco  Prelado  edifica* 

laVtrtuââ 
diffimo,  &  mòvèndolhe  Deos  ò  co- 

ração ,  diííe  reprehendendofe  a  fí: 

EJta  he  a  jgenté,  pie  eu  deixo  ir  $} 
meu.  Arcêvijpado?  Tais  miniítrús^ 
&  ajudadores  das  almas  hei  eu  de 
perder!  Culpa  minha  ferâengeitaY 
tanto  bem-.  1100  ha  de  fer  ajfim,  na%. 
Logo  mandou  hum  criado,  que  lhe 
feííe  chamar  os  Padres,  &  naõ  Vol- 

taire fem  elles.  Acabadas  as  confif- 

íòes,  aíli m  caníados,  fem  terem  me- 
tido boccado  na  bocca,  fe  foram  ao 

Arcebifpo.  Tanto,queosvio,com<* 

le  virahuns  Anjos,  lançalhe  os  bran- 
cos Com  tanto  amor,  como  le  os  qui- 

zeífe  meter  era  fua  alma.  Mandaos 

agazalhar,  &  que  fenaô  partam ,  Sc 

dalhe  fua  palavra,  de  que  ò  Colle* 
gio  íè  avia  de  íazêr ,  pois  Deos  é 

queria. 

6  Venceraõfe  as  difficuldadesii 
Fez  o  Padre  avizo  a  feus  Superiores, 

pêra  que  lhe  maudaíTem  mais  obrei- ros em  ordem  a  dar  principio  à  nova 

fundação.  Hum  dos  que  lhe  vie* 
raõ,  pêra  o  ajudarem  a  pregar,  foi  3 
Padre  Ignacio  Toloza  Doutor  na 
Santa  Theologia ,  ao  qual  o  Padr<ê 
Azevedo  dava  as  pregações  de  ma*- 

iorexpe<5taçam,&cóncurfó ,  fazen- 
do elle  as  de  menos  eíplendòr,  como 

eraÕ  doutrinas,  &  praticas  pellas  al- 
deãs, &  lugares  à  roda  da  Cidade. 

7  Em  quanto  fe  naõ  aíTentaraS 
de  todo  as  coufas  tocantes  ao  Colle- 

gio, rezidio  com  íeus  companheiros 

no  hoípitalde  Saõ  Marcos,  em  con- 
tínuos exercícios  de  oraçaõ,  morti- 

ficação, &  charidade.  Tratavafe  cõ 

grande  aípereza:  fe  lhe  mandavam 
alguma  coufa  de  comer,  que  foíTe 

delicada,  como  iguarias  bem  tempe1- 
radas,  &  deliciozas,  as  naõ  to  cava» 

Mandoufelhé  humagallinha  jâ  con- 
certada de  efmola,  veyo  algumas  ve- 

zes à meza, fem  nunca  o  Padre  a  to- 
car, nem  dizer  aos  companheiros, 

queacomeífem.  Finalmente  a  man- 
dou dar  aos  pobres ;  dizendoihe  os 

companheiros  por  graça,  que  aquel- !a 
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Jagallinha  devia fem duvida  de  eftar      depois  de  tios,  ham  de  ter  bons  cubi 
efcóraungada ,  pois  ííia  Reverencia 
affim  fugia  delia. 

8  Eftando  aqui  no  hofpital  an- 
tes de  ir  pêra  o  Collegio,  lia  à  meza 

hu  capitulo  do  novo  Teftamento,& 
depois  começava  a  comer ,  &  o  íeu 

antipaftOiComo  deixou  eícritto  o  Pa- 

culos,  abundância  das  toufas  tempo- 
rais, &  com  efies  fundamentos  fe  dif- 

poem,pera  com  perfeiçam  pofíuirê, 

o  que  'Deos  depois  lhes  ha  dedar. 
n  Em  os  officios  de  cazaÇcon- 

tinua  o  Padre  Toloza  )fempre  toma- 
vaperaji  o  maior  trabalho-,  ér  affim 

■dre  Ignacio  Toloza,  era  hum  pedaço  algumas  vezes  era  porteiro,  &cozi 
de  paõ  de  broa.  Neíle  hofpital  eftí-  nheiro,  elle  me/mo  fazia  os  colchões 
veraõ  os  noflbs  Religiózos  athe  os  peraoslrmaÕs.  Em  fim  peva  que  em 
M\xs  te,  ÔC  nove  de  Julho  do  annode  poucas  palavras  diga  muito-,  euefta- 
mil  Quinhentos,  &  feíTenta.em  que  d  va  em  fua  companhia  o  anno  de  mil 

Padre  Iguado  de  Azevedo  tomou  quinhentos,^  fejfent  a,  que  foi  o  pri- 
poíledacapèllade  SaS  Paulo»  &  dos  metro  anno  do  meu  noviciado,  &ti- 
«ftudos ,  como  primeiro  Reytor  do  ve  mui  poucas pratkas  com  elle,  mas 
novo  CollegiOi.  afirmo,  que  todas  as  fuás  obras  me 

9     NaÕ  avia  em  Braga  mais  edí-  erav  fermoes.  Porque  defprezo  do 
íkio  pêra  os  noíTos,  que  a  capeHa,  Sc  mundo,  defprezo  defi  mefmo,  oheài* 

pateo  das  efcolas,  fem  outros  apoze-  mcia,gradijfima  diligencia  na guar- 
tos.  Por  éftacaufapouzaVamosRe- 
ligiozos  em'huma  caza  do  pateo  com 
'grande aperto.  Por  naõ  caberem uel- 
1a,hiaÕ  alguns  dormir  às  mefmasclaí- 
"fes, trazendo, &  levando  cada  dia  a 
carnais  cofias.  Niílo,  como  no  ma- 

is,era  o  Reytor  o  primeiro.  A  claíTe, 
onde  dormia ,  era  •a  mais  chegada  à 
tapella;  em huma tribuna,  que  nella 
aviaperaaditta  capella,  gaitava  em 
•oração  diante  do  Santiffimo  a  maior 
parr-e  da  noite.  Ali  tomava  animo 
pêra  vencer  as  dificuldades,  que  oc- 
corriaft  ema  nova  fundação,  &  tu- 

do alhanava  lua  muita  prudenciaj  ÔC 
tnãfidaõ. 

10  ©tile  tem  o  Padre  Ignacio 

If  oloza  eílàs  palavras  acerca  do  ri- 

^or/comqtfefetratavanefte  tempo.4 
Neiihumc'uÍdado[_  dis  o  Padre  ]  ti- 
Yihadefísnem  do f entrai y  amento  cor- 
por  ali  Com  aver  muita  fruta  em 
Braga  ,-Pòdo  hum  veram  fe  pajfou. 

da  das  regras,  tedo  género  de  perfei- 
çam vi  nelle,  &  pezame ,  porque  & 

imitei  tammal. 
ix  Começando  a  referir  alguns 

actos  de  fuas-virtudes  dis:  Çjhero 
começar  peUo  conceito,  que  o  oanto 

Arcebifpo  de  Braga  <DomFrey  Bar- 
tholome  u  dos  Martyres  tinha  do  Pa- 
dre  Ignacio  de  Azevedo,  porque  hu 
fanto  conhece  bem  outro  fanto.  Erâ 

eu  companheiro  do  "Padre  Ignacio 
de  Azevedo,  &como  era  tamhumilL 
de,  me  encomendava  a  mim  .os  fer- 

moes da  Sê,  &  elle  pregava  la  pou- 
cas vezes ,  &  dijfeme  o  Arcebifpo  h 

Eu  farei  pregar  ao  'Padre  Ignacio, 
•que  he  hum  fanto. 
13  Pois  toquei  de  fua  humilda- 
de, quero  dizer,  o  que  delia  me  lemÁ 

br  a.  Sendo  Reytor  do  Collegio  man- 
dou huma  ves  açoutar  hum  efíudan* 

te  filho  de  hum  homem  honrado  da* 
quella  cidade,  por  culpas,  quedelle 

femfabèr  ,queaavia-,  &  dizia  elle  tinha.  No  outro  diaveyo  o  fay  aos 
tom  muito  efpirito  dos  que  eflavad  ejludos,  £§J  dijje  ao  (padre  Ignaciopa- 
em  fua  companhia-.  Irmaõs ,  agora  lavras  mui  afrontozas  ,'&  tnjurio- 
vimos  a  fundar  efe  Collegio,  çrfa-  zas~,  fem  oPadre  lhe  refponderpa- 
zer  os feus alicerces ;  t§  haõdefer  lavra.  No  que  bem  moílrou,  quam 

com  muita  pobreza ,  '&  afpereza  arraigada  tinha  no  coração  efla  vir- 
devida,  porque  os  que-  ham  de  vir  títde,  pois  com  alegria  interior  fof 
'-■'          i  freo 
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freo  tam  grande  injuria.  'Depois 
efle  homem  morreo  de  huma  frecha- 

da, que  lhe  deuhumfeu  inimigo\po- 
,de  fòr,  quefojfecafligo  deT)eos. 

14     O  vestido ,  que  trazia, era 
rnui  pobre ,  &  velho ;  por  força  lhe 
faziao tomar  huma  roupetanova.  A 
conteceolhe  huma  ves  ficar  eftudan- 
do  de  noite,  em  quanto  os  outros  dor- 
Piiaõ,  o  que  fazia  muitas  vezes,  por- 

que como  de  dia  era  mais  occupado, 
de  noite  eBudava  os  feus fermoes,  & 

carregado  com  ofono  queimou  o  bar- 
rete na  candea,  &  traziao  com  hum 

-grande  buraco  pella  cidade.  cDiJfe- 
Ihe  eu  huma  ves-fDeve  Vofía  Reve- 

rencia tomar  outro  barrete,  que  ejfe 

jd parece  mal.  ̂ efpondeo:  ̂ Deixai, 
pois  eu  o  queimei,  eu  o  tenho  de  gafar. 
Todas  eftas  coufas  dis  o  Padre  Igna- 

cio Toloza,  como  teftimunhade  vi- 
lla, Eu  as  quis  dizer  com  fuás  pala- 

vras. Foi  efte  Padre  homem  de  mui- 
tas virtudes,  &  digno  difcipulo  de 

talMeílre:  fuccedeo  no  governo  da 
Província  do  Brafil  ao  Padre  Ignacio 
de  Azevedo  depois  de  lua  glorioza 
morte. 

1$  O  exemplo  do  Padre  Ignacio 
de  Azevedo  a  todos  trazia  fervoro- 
zos:  ninguém  à  viíla  do  muito,  que 
elle  fazia,  fe  furtava  ao  trabalho.  EUc 

era Reytor,  pregador,  confeíTor  or- 
dinário, &  Lente  de  cazos  de  coníci- 

encia.  A  tudo  abrangiaõ  feus  gran- 
des talentos,  &  zelo  incanfavel. 
16  Neíle  tempo  de  Reytor  foi 

em  miíTam  huma  Quarefma  à  Villa 
de  Barcellos,  que  lhe  pedio  pregador. 
Avia  naquelle  povo  grandiílimos  o- 
dios ,  &  muitos  bandos.  Meteo  o  Pa- 

dre a  maõ  neftas  deíàvenças,&  todas 
as  compôs  com  geral  edificaçam  de 
todos  aquelles  contornos  ,  onde  e- 
ítas  diícordias  eraõ  mui  fabidas.  Pre- 

gava naquella  Villa  Domingas,  quar- 
tas, &leílasdemenhaã:detardeen- 

lluava  a  doutrina  hum  noviço  íeu 
compauheiro.  Em  todo  o  tempo  ou- 

via as  confiííoês,  que  fe  oíFereciarn, 

«  ■ 

da  Virtude 
que  eraõ  hiuifas.  Todo  o  feu  nego- 

cio nas  pregações  era  confiíTam ,  & 
communhaõ.  Acabando  de  pregar, 
aíTentavafe  em  huma  cadeira,  &  ou- 

via confiíToêsatheasduas,  &  às  ve- 

zes mais. 
17  Nas  fegundas  feiras  pregava 

no  lugar  de  Fam,  que  difta  duas  lego- 
as  de  Barcellos.  Também  nefte  povo 
fes  muitas  amizades.  Hum  dia  aven- 

do  de  paflar  o  rio  entre  Fam,  &  Eípo- 
zende ,  porque  nas  terças  feiras  pre- 

gava em  Efpozende ,  encheo  muito  o 
rio ,  &  naõ  podendo  ir  adiante,  íe 
hoípedouemhummofteiro  de  Reli- 
giolòs.  Levantandofe  elles  a  rezar 
de  noite,o  Padre  fe  levantou  também 
a  rezar  com  elles. 

1 8  No  dia  íèguinte  hia  o  rio  de 
monte  a  monte ,  porque  alem  da  chu- 

va, fuccedeo  lerem  agoas  vivas.  Me- 
teofe  em  hum  barquinho,  quando  no 
meyo  do  rio  le  ve  na  vea  da  agoa  hum 
grande  tronco,  quede  meyo  a  meyo 
vinha  marrar  na  pequena  embarca- 

ção. Deraõíe  os  barqueiros  por  per- 
didos. Niíto  os  animou  o  Padre  Igna- 

cio de  Azevedo,  &  fe  poz  no  lado  da 
barquinha  eíperando  o  encontro  do 
madeiro  na  maõ ,  &  com  ella,  como 
fe  foífe  alguma  palha ,  o  deíviou ,  & 
deite  modo  lahiraõ  daquelle  grande 
perigo  ,  dando  a  Deos  muitas  graças, 
por  aífím  os  livrar  da  ruina ,  que  ti- 

nha por  inevitável. 
19  Nas  quintas  feiras  pregava  o 

Padre  em  outros  lugares  diftantes  du- 
as ,  &  três  legoas  de  Barcellos ;  & 

íempre  fazia  eíles  caminhos  a  pè.  De 
forte ,  que  os  dias  gaitava  em  ajudar 
aos  próximos,  &  as  noites  em  oraçaõ 
com  Deos.  Em  todo  o  tempo  daquel- 
laQuarefma,&  depois  athe  o  Eípirito 
Santo,  nunca  afroxou  em  fuás  peni- 

tencias. Acodia  aos  prezos  nas  ca- 
deas,  &  pobres  nos  holpitais.  Nun- 

ca a  Camará  da  Villa,  nem  outras  pef- 
loas  puderaô  acabar  com  elle  ,  que 

a  cce  ira  ffe  o  ncceíTario  pêra  feuíufié"- 
to;  mas  elle  em  pcílbacom  íeu  com- 

panheiro 
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tianheiro  chegavao  a  duas ,  ou  três  Concilio  de  Trento  íhe  efcrevía  car- 

portas  ,  &  como  lhe  davaõ  humpe-  tas  de  grande  familiaridade.  Tenho 

Saco  dè  pam ,  naõ  pedia  mais.  Efte  em  meu  poder  huma  repoftado  Arce- 

comia  feito  era  pedacinhos  fervido  bifco,  da  qual  leve  bem  abenevolen- 

em  agoa  com  hum  pouco  de  iumo  cia.comquefe  tratavaõt  heaíeguin* 
de  laranja  de  huma  larangeira,  que  te. 

eftava  em  hum  quintal  da  Mizericor*  %     Gratia  ,  &  Vera  cõníòlatio. 
j:  'Duas  fuás  recebi  juntas ,  huma  ef- 

7.0     Chegou  à  noticia  do  Padre  critta  em  Mayo.  ©  outra  em  Julho* 

Diogo  Miraõ  Provincial  o  muito  tra-  acometias  muita çonfolaçaÕ com  as 

balho  que  o  Padre  tomava ,  a  muita  novas ,  que  me  daõ  das  mercês ,  quê 

penitencia,  que  fazia ,  &  o  pouco  iu-  *Deos  nojòo  Senhor  com  a  novapefca- 
ftento  comqueacodia  a  leu  canlado  ria  de  peixinhos  lhe  meteo  emfua 

corpo.'  Efcreveolhe,  rogando  ,  que  rede,  &  confio,  que  feraõ primícias 
poupaíTe  as  forças  pêra  coufas  maio-  de  outras  pefcanas  maiores ,  athe 

res    E  quanto  ao  tratamento  corpo-  me  pefcar  peixes  Cónegos  ®o  Con- 

ral  de  dormir ,  veftir ,  &  calçar ,  lhe  fefo,  que  me  alegrei  em  o  Senhor  com 

ordenou  deíTe  obediência  a  feu  com-  a  entrada  deffes  moços,  ajfimpello 

panheiro,  que  era  hum  Irmaõ  noviço  que  toca  a  fuás  almas, como pellop
ro- 

de  deiafette  ou  dezoito  aunos.  Aiíim  verto, que  delias  em  algum  tempo  fe 

ò  fez  inteiramente .  nam  ie  afaftando  pode  efperar  na  Igreja  de  "Deos-.mas 

hum  ponto  do  que  neftas  matérias  juntamente  lhe  confefo ,  que  muito 

lhe  aizava  o  Irmaõ  noviço.  mais  me  alegrar  a  Je  me  efcrevera, 

íi    Também  acho  efcritto ,  quç  que  aviam  crefcido  mais  os  medir 

indo  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo  pe*  cos  >pera  acodir  a  tantos  hofpk tais. 

raBarcellos,  chegando  ao  no  Prado,
 

como  efte  foíTe  cheyo  fazendo  o 

Padre  oraçaõ,  fe  achou  affim  el
le.co- 

mo  feu  companheiro  da  outra  part
e 

do  rio  por  virtude  divina ,  fem  íabere
 

ocomoaliforaõ. 

CAPITULO  XXI. 

EH  es  noviços ,  quando  vierem  a  cu* 
rar,jd  eu.nao  hei  de  ter  cuidado  dos 
doentes,  mas  a  bem  medrar  *  deejlar 
no  Purgatório  penando  ,porque  mal 
curei ,  &  menos  médicos  ajuntei. 

3  VoJSa  Reverencia  como  tem 
charidade  mui  larga,  pretenda  pro- 

ver a  todos  os  lugares  em  todos  os 

tempos.  Eu  efcaçamente  a  tenho  e- 
fiendida  à  'Diecefí  de  Braga ,  &  aos 

Conceito  que  âelle  tinha  o  Arcebif     dias  de  minha  vida.  Et  ideo  dico  cura 

po  q)om  Frey Bartholomeu.  Re-       Ezechia:  Saltem  fit  pax*  &  veritas  m 

fereíe  huma  carta  do  mef
mo 

Trelado  pêra  o  Tadre, 
 & 

outras  coufas  ,  que  lhe 

fuccederaõ  em Braga. 

diebus  méis.  E  por  ifío  âe&ejo,  que 

o  grande  zelo,  &  animo  de  Vojfa  Re- 
verencia, que  tem  pêra  aCcreCentaf 

ejfafanta  Companhia,  principalmen- te fofa  ,  em  accrecentar  obreiros^ 
que  faibam  podar,  &  empar,  & após 

i  TTUm  dos  mais  abonados  iffo  nam  me  parece  mal,  que  fe  meço* 
W  teftimunhos  *  que  tem  a  mecem  a  Criar  alguns  poucos  pêra  o 

virtude  do  Padre  Ignacio  de  Azeve-  tempo 
 futuro, 

do   he  o  grande  conceito,  que  delle         4    EporqUe,comodigo
foummto 

tinha  o  Santo  Arcebifpo  Dom  Frey  amigo  de  mim ,  &  de  efcapar  dos  pe- 

Bartholomeu.    Coftumavalhe    elle  rigos  de  meu  officio, grandemente  fol- 

chamar  o  feu  Anjo.  Quando  foi  ao  guei  com  as  guhhcas  mortificações 
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da  ceira ,  érc-  dejfes  tirunculos,  pa- 
recendome,  que  em  fita  maneira  eraõ 
pregações  pêra  e fie  povo,  &  por  ifío 
nao  deixe  de  as  continuar  a  fièus  tem- 

pos,  é"  fie  ha  alguns  delles,  de  que  fie 
pojfa  fiar ,  os  mandaria  de  dous  em 
douspor  ejfias  Igrejas,  que  eflaõ  den- 

tro de  huma  legoa ,  a  enfinar  a  dou- 
trina Chrifiaa  aos  lavradores, ou  ler 

por  algum  livro ,  que  lhe  fieja  conve- 
niente ,  porque  o  povo  rude  muitas 

vezes  com  efies  novos  efcabechesfie 
afeiçoa,  ®  gofia  dás  coufas  efipiri- 
tuais.  Iraque,  eh  ar  iífi  me  Parer ,  hic 
ílr  ribi  leopus  oppugnare  peccarail- 
lius  regionis  ram  miranribus  verera- 
nis,  quamryronibus  his.  A  diligen- 

ciaria eleição  dos  que  devem  ouvir 
cazos  ,  lhe  encomendo,  fiejamtais% 
de  quem  fie  pofía  efperar  muito  fru- 
to. 

S    0  (Padre  Laynes  chegou  aqui 
nomespajfado:  todos  receberão  mui- 

ta confio  laçaõ  comjuavinda ,  nacon- 
gregaçam  dos  Bifpos,  como  na  geral, 
&  também,  quedefiua  doutrina  fie  a* 
juda  muito  ejle  Concilio.   Os  dias 
paJZados  pregou  em  Italiano.  Fez 
humfiermaoo  Tadre  Salmeyram-,en- 
tre  os  Theologos  he  mui  bem  ouvido, 
tem  dado  grades  moftras  de  habilida- 

de, ajfimemmaterias  do  Concilio,  co- 
mo em  huma  pregação ,  que  fies  em 

Italiano  muito  apropofito  dos  ouvin- 
tes. Ambos  pouzam.  Outro  Tadre 

efia  aqui,  que  fie  chama  Meftre  Joaõ, 
mas  como  vem  por  Theologo  do  'Du- 

que de  Baviera pouza  com  ofieu  Em- baixador. 

6  A  ejfes  Irmãos,  que  da  minha 
fiamilia  paffaram  à  fiua ,  chame  jun- 

tos,  gí  daminha parte  lhes  de  huma 
bençamMdiga,  que pois  fepajj aram 
do  paço  terreal  per  a  o  celefiial,  que 
attentem,  namfiaçam  sòefie  pajfa- 
mento  com  o  corpo, mas  também  com 
o  efipirito,  mudando  ospenfiamentos, 
osdezejos,  as  palavras,  as  obras  de 
terreais  em  celesJiais,  &  que  fie  lem- 

brem, quanto  ham  de  ter  de  bons  M 

da  Virtude 
no  mais,  quanto  tiverem  de  mortifi- 

cados ^refiígnadosx  naõ  fie  fiem  no 
fiervor  defieu  mofto,o  qualmuitas  ve- 

zes para  em  vinho  azedo:  peçaõ  ao 
Senhor,  que  os fiaça  vinho  ve  lho,  fi- 

no,  Sê  firme ,  &  que  lhe  dé  dom  de 
per/everança :  Qus  íola  coronarur. 
Fi  muitos  noviços  ferver,  S>  ar  der ̂ 
Ê>  banhar  emfie  em  doçurinhas  efipiri- 
tuais ,  Sê  acabar  em  grandes  tibie- 

zas, athe  alguns fiacudir  em  de  fio  ju- 
go do  Senhor  ̂ porque fie  naofiundaraõ 

em  verdadeira  mortificação,  &  con- 
tinua oração  mental.  Ideo  jugirer 

gemendum:  Deus  inadjurorium  me* 
um  inrende;Deduc me  io  via  rua:  Vias~ 
ruas,  Domine,  demõílra  mihi:Emicre 
lucem  ruam,  &  verirarem  ruam:.  Vul- 
tum  ruum.Domine  Deus  meus.requi* 
ram.  Deusmeus.&omnia.  Da.quod 
jubes,  &  jube ,  quod  vis.  E porque 
agora  vos  tenho  por  meus ,  afim  vos 
tne  tendes  por  vofío  encomendando* 
me  a  Deos,pois  vospos  nefía  fiegura, 
&deleitozapraya,  Sê  a  mim  lançou 
nejle  bravo  mar ,  emque  ando ,  quafii 
perameajfiogar.  Eft as  palavras  to- mai em  repojla  da  carta ,  quemeefi- 
crevefies.  Dominus  perperuo  fervec Re&orem,  &  otnnes.Z)?  Trento  vin- 

te de  Dezembro  de  mil  quinhentos 
fiefenta,  &  dous.  O  Arcebifipo  fri- 
maz. 7  Arhe  aqui  a  carra  do  fanro  Ar- cebifpo  em  repofta  da  ooricia ,  que 
lhe  rinha  dado,  de  ferem  enrrados  na Companhia  dous  eftudantes  da  fua família.  Enrre  as  coufas  mais  nomea- 

das ,  que  Deos  por  meyo  do  Padre IgnaciodeAzevedo  obrou  naquella Cidade,  foraô  as  amizades  enrre  di- 
verias  peíToas  ,  cujos  ódios  nem  o 
Cardeal  Infanre  íendo  Arcebifpo,  nê" ourros  Arcebífpos  puderaõ  extin- 

guir. 

8  Dous  eraõ  os  principais  cida- dãos entre  fiinimigos:tinhaõjâ  vin- 
do as  maôs,  &  fe  rinhaõ  ferido  hum  a 

o  ourro.  Failouo  Padre  a  cada  hura 
«e  per  fi  t  &  pode  acabar  com  elJes, 

que 
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que  fe  fariaõ  amigos.  Deterrninoufe  dade,&  confolaçaô  eípecial  no  Padre 
o  dia,emque  av  iaõ  de  vir  à  noíTa  Igre-  Ignacio  de  Azevedo, 
ja,  &  daríè  as  ruaõs.  No  tal  dia  hum  10     Aqui  lhe  fuecedeo  110  Colle- 
veyo  ledo.  Como  tarda  (Te  o  outro,  gio  de  Braga,  que  chegando  horas  de 
eftava  o  Padre  com  cuidado:   nefte  jantar,  nam  avendo  em  caza  para  al- 
terapo  entrou  na  Igreja  certo  cida*  gum,  que  fe  puzeíTe  na  meza,  confia* 
daõ  homem  ao  parecer  de  bom  natu-  do  em  Deos ,  que  nam  faltaria  a  léus 
xal;  rogoulhe  o  Padre ,  que  Jhe  avia  fervos,  mandou  tanger  à  meza.  Nefte 
de  fazer  graça ,  de  o  ajudar  naquella  tempo  chegou  à  portaria  huma  mu- 
obra  do  ierviço  de  Deos,chamando*  Jher  defeonhe  cida  ,  &  entregou  hum 
•lhe  aquelle  homem,por  quem  elpera* 
vaõ.  Meu  Padre  ,  refpondeo  elle , 
mandeme  quanto  quizer,  mas  cha- 

mar tal  homem, iííb  nam  farei  eu, por 

cefto  de  pao  ao  porteiro, &  nuuca 
mais  delia  íe  foube.  Outras  muitas 
coufas ,  &  íànros  exemplos  ouve  no 
Padre  Ignacio  de  AzêYedo  nefte  te- 

que  ha  des  annos,  que  nos  naõ  falia-  po,  que  governou  o  CoIIegio  de  Bra- 
mos'  ga.Quando  abaixo  contar  exemplos 9  Bem  eftâ,  duTe  o  Padre,  Deos  efpecíais  de  fuás  virtudes ,  entam  di- 

vos trouxe  aqui  pêra  depordes  eífe  rei  as  mais  coufas,  quedelleachoem 
ódio.  Tam  boas ,  &  fantas  palavras  lembrança» 
lhe  fallou,  que  elle  depois  de  moftrar  _____ 
alguma  repugnância,  diíTe.que  da  fua 
parte  eftava  corrente.  O  trabalho 
era ,  namíacabar  de  vir,  oque  fe  efpe- 
rava.  Entrando  nefte  tempo  outro 
homem ,  o  Padre  lhe  rogou  muito, 
lho  fofle  chamar.  Ay  Padre ,  refpon- 
de  elle,  trate  de  outra  coulà;hà  mui- 

tos annos ,  que  lhe  naõ  dou  o  Deos 
vos  lalve.  Entendendo  o  Padre, que 
Deos  o  trazia  a  tal  hora ,  com  Tuas 
íàntas  palavras  o  rendeo  como  ao 
primeiro.  Tendo  alcançado  eftas  du- 

as vitorias,  ve  entrar  na  Igreja  outro 
homem,  aquém  fez  a  mefma  petiçam 

CAPITULO  XXII. 

V&mde  Braga à  Congregação.  Vaia 
Roma;  voltando  pajja  ao  Èrajil 
fiorVi&itador^Daffe  contada, 
fua  viz.it  a.  Como  tomou  a 
Tortugal.Referefe  hum» 
carta  do  ârcebifpo  de 
'Braga em feu  favor 

pêra  o  Taj>a. 

1  M  ̂   anno  ̂ e  mi'  qaÍQhen.4 XN  tosfeíTenta,  &  finco  fal- 
que  aos  dous  tinha  feito4  Refpondeo  leceo  em  Roma  noífo  Padre  Geral 
elle,  que  tinham  ambos  pendência*  Diogo  Laynes.  Avendo  em  Coimbra 
do;  &  nem  o  chapeo  lhe  tirava  ,  que  Congregação  Provincial ,  veyo  a  el- 
mal  o  iria  chamar.  Entaõ  o  Padre  la, como  Reytor,  que  eradoColíe- 
com  o  exemplo  de  Chrifto,  &  dos  gio  de  Bragado  Padre  Ignacio  de  Aze*- 
prezentes  aflim  o  abrandou ,  que  fe  vedo.  O  apparato  era  hum  jumenti- 
posnasfuas  maõs.  Parece ,  que  ifto  nho  taõ  fraco ,  que  caníàndo  em  o 
fóefperavaDeos,  porque  logo  che-  caminho ,  lhe  tirou  o  Padre  o  fardel, 
gou ,  oque  era  taõ  efpetado  i  oquaí  iobre  que  aíTenta  a  carga ,  &  toman- 
vendo  juntos  a  quatro  íèus  inimigos  doo  com  o  mais  às  coftas ,  caminhou 
mõ  deixou  de  feaíTuftar:  entaõ  o  Pa-  tfefta  forma  algumas  legoas.   Com dre  lhe  contou,  oque  avia  paííado,  &  efte,  &  femelhantes  actos  taõ  eleva- 
como  Deos  ali  os  trouxera  todos,  dosfehiaefteigrandeliomemdifpon- 
porque  os  queria  todos  pêra  íí.  Re* 
conciliaraõlè  huns  com  os  outros ,  de 
que  refultou  grande  edificação  na  ei- 

do pêra  a  gloria  doMartyrio. 
i     Quando  chegava  às  eítalages, 

elle  defenfardelava  o  jumentinho ,  & 
ií  open» 



74    -s 
openíàva.  Comelle  diante  de  fien* 
trou  no  Collegio  de  Coimbra:  &  dei- 

xou efcritto  o  Irmaõ  Francifco  Car- 
dozo ,  que  entaõ  era  porteiro,  que 
metido  da  portaria  pêra  dentro,  foi 

atar  à  mangedoura  o  jumentinho ,  ri- 
roulhe  o  apprefto,  abrigoulheas  ma« 
zelas  com  numas  cubertas  com  a- 
quelle  vagar ,  &  curioíidade ,  que  o 
fazem,  quando  chegao  às  pouzadas, 
os  que  tem  a  íèu  cuidado  efte  gado. 
Como  começaíTem  logo  a  concorrer 

com  grande  alvoroço  muitos  Pa- 
dres ,  ÔC  Irmãos  pêra  lhe  darem  as 

boas  vindas,  elle  lhes  diíTe,  que  efpe- 
raíTera  hum  pouco ,  em  quanto  aca- 

bava de  accõmodar  ao  companheiro. 

Feita  eíla  prevenção,  fubio  aflima  en- 
tre os  braços  de  feus  Irmaõs ,  que  o 

amavam ,  como  fuás  virtudes  mere- 
ciaõ. 

3  Na  Congregação  íahio  eleito 
pêra  ir  a  Roma^por  Procurador  da  ín- 

dia, &Braíil  em  companhia  dos  Pa- 
dres ,  que  hiao  por  eleitores.  Sahin- 

do  por  Geral  Sam  Francifco  de  Borja, 
dequeerão  mui  fabidas  as  íuas  virtu- 

des, ÔC  preftimos,  o  efcolheo  pêra  Vi- 
zitadorda  Província  do  Braíil.  Vol- 

tou a  Portugal,  Sc  tomando  comíigo 
finco  companheiros  três  Padres,  ÔC 
dous  Irmaõs  fè  embarcou  pêra  o  Bra- 

íil. Chegando  às  Ilhas  de  Cabo  Ver- 
de, como  anão  aliparaífe  hum  pou- 
co, nam  quis  perder  tempo  o  fervo  de 

Deos:  iahindo  em  terra  exercitou 
noíTosIminifterios  de  doutrinar,  & 

conf  elTar ,  per  íi ,  &  por  feus  compa- 
nheiros. AgradoufetantooBiípodo 

Imagem  âa  Virtude  - 
bê  como  fe  elle  mefmo  em  peíToa  fize- 

ra eíla  vizita.Os  primeiros  três  mezes 

gaflou  em  vizitar  o  Coliegio  da  Ba- 
hia ,  que  he  o  principal  ,  ÔC  cabeça 

daquella  Provinda  ,  ÔC  as  aldeãs  de 

índios,  que  eftaõ  a  elle  annexas.  Dif- 
pos  o  governo  conforme  a  ordem  das 
Conftituiçoês.  Athe  entaõ  todo  o 
cuidado  do  Collegio  carregava  fobre 

o  Reytor;por  tanto  lhe  aliviou  o  tra- 
balho com  Miniílro ,  &  Sotomini- 

ftro,  como  fe  praticava  onde  jaefta- 
va  em  exercido  a  diípofiçaõ ,  que  ni- 
fto  tem  as  Conftituiçoês,  que  de  no- 

vo ali  fe  promulgavaõ. 
5"  Deu  ordem ,  que  fe  acerecen- 

raífe  o  edifício  do  Collegio ,  &  fe  fi- 
zeíTe  caza  de  Noviciado ,  peraque  ti- 
veíTem  a  feparaçaõ.que  nas  mais  par- 

tes ja  tinham  os  Noviços.  Logo  tra- 
tou de  vizitar  o  refto  da  província. 

Indo  o  Governador  Mem  de  Sàpera 
o  Rio  de  Janeyro  a  concluir  a  guerra, 

que  ali  avia  com  os  naturais,  &  Fran- 
cezes ,  ÔC  fundar  naquelle  rio  huma 
cidade;  nefta  òccafiaõ ,  em  que  tam- 

bém hiaoBiípo.foi  o  Padre  Ignacio 
de  Azevedo  levando  comfigo  entre 
outros  companheiros  ao  Padre  Luis 
da  Grã  Provincial,  ÔC  ao  portentozo 
Varaõ  o  Padre  Jozeph  de  Anchieta8 

que  entaõ  fe  tinha  de  pouco  ordena- 
do de  facerdote.  Partirão  em  No- 

vembro do  lòbreditto  anno. 
6  Em  dezoito  do  Janeiro  íeguin. 

te  entrarão  no  Rio.  Em  dia  de  Sara 
Sebaftiaõ  fe  deu  aíTalto  aos  inimigos, 

que  eíiavaõ  bem  fortalecidos, &  com 
o  favor  do  gloriozoMartyr  SamSe- 

bom  modo  ,  que  vio  nos  Padres  de     baftiaõ  ouveraõ  os  Portuguezeshu 
enfinar  a  fanta  doutrina ,  que  rogou     ma  illuítre  vitoria,  ajudando  também 
ao  Padre  Ignacio  de  Azevedo,  lho 
deixaíle  por  efcritto ,  pêra  fazer  íe 
continuafle  nelle. 

4  Apportouà  Bahia  aos  vinte,& 
quatro  de  Agofto  de  i$66.  Era  entaõ 
Provincial  noBrafil  o  Padre  Luis  da 

Grã  ,  oqual  leo  a  patente  de  Vizita- 
dor,  em  que  o  Santo  Padre  Francifco 
de  Borja  lhe  dava  os  feus  poderes  \ 

a  ella  as. orações,  ÔC  facrificios  dos 
noflos  Padres ,  que  ali  fè  achavaõ. 
Depois  difto  o  Padre  Vizitador  com 
o  Biípo  Dom  Pedro  Ley taõ ,  &  mais 

companheiros  foram  pêra  Saõ  Vicen- te, aondeeftavao  Padre  Manoel  de 

Nóbrega ,  comquem  todos  ,  como 
com  homem  taõ  Santo,  &  pay da- 

quella província,  muito  íe  alegrarão. 

7  Com 
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Com  elle  tratou  o  Padre  Vizi-      livres.  OPadreJozeph  de  Anchieta tador  acerca  das  couíàs  daquella  pro- 

vinda. AíTentaraó  entre  íi  ,  que  íe 
fundaíTe  Collegio  na  Cidade  do  Rio 

contando  eíle  aperto,  tem  eftas  pala- 
vras: EflavaoBifp,  &  os  mais  do 

navio  ala  mira  ejperando  o  fuccef- 
cie  Janeyro,  &  neíte  Collegio  de  SaÕ     y*  com  grande  temor ,  mas  confiados, 
Vicente  ie  introduzirão,  como  no  da      que  nam  perigariam ,  for  ir  ali  o Bahia,  asnoífas  Conftituiçoês.  Dali 
paílou  a  vizitara  caza  dePiratinin- 
ga,  donde  tornou  a  Sam  Vicente ; 
tomando  comílgo  ao  Santo  velho 
Mauoel  de  Nóbrega,  foi  com  elie  ao 
Rio ,  aííim  peraque  ali  defle  princi- 

pio ao  novo  Collegio,  como  peraque 
com  maior  defcanço  gozaííe  dos  fru- 

tos de  léus  grandes  trabalhos. 
8  Partio  de  Saõ  Vicente  no  mes 

de  Julho  de  15-67.  Indo  na  embarca- 
ção oBifpo,  o  Padre  Azevedo ,  Ma- 
noel de  Nóbrega ,  Luis  da  Grã,  &  o 

Padre  Jozeph  de  Auchieta ,  todos  el- 
lesaqualmaisfanto,  os  livrou  Deos 
noíTo  Senhor  de  hum  evidentifômo 
perigo.  Ancorou  a  embarcação  de- 

fronte do  porto ,  aque  chamaõ  Bri- 
tioga,  em  vefpora  de  Santiago.  Que- 

rendo os  Padres  dizer  MiíTa.fe  mete- 
rão no  batel  com  outros  paííageiros, 

pêra  làhirem  a  terra.  No  meyo  do 
caminho  fe  levantou  huma  medonha 
balea,  muy  aíTanhada  ou  de  algumas 
frechadas  do  navio ,  ou  coma  iàuda- 
de  de  lhe  faltar  algum  filho ,  que  per- dera. 

9  Por  qualquer  deitas  cauías, 
que  fofle,  levantou  a  cabeça,  &  par^ 
te  do  corpo  íòbre  a  agoa ,  &  foi  com 
brava  fúria  íeguindo  o  batel, batendo 
as  azas,  &  levantando  diante  de  fi 
montes  de  agoa.  Todos  fedavaõ  por 
perdidos,  &  mais  quando  chegando 
ao  batel,  meteo  a  cabeça  debaixo,  8c 
levantou  a  cauda  fobre  elle, como  pê- 

ra deícarregar  a  pancada.  Aqui  os 
íèrvosdeDeos  poftos  de  joelhos  ro- 

garão a  Deos  os  livrafle  :  o  mefmo 

'Padre  Ignacio  com  feus  companhei- ros. 

io     No  dia  feguinté  de  Santiago 
diííeram  MiíTa  folemneemacçaõde 
graças ,  &  continuarão  fua  derrota. 
Chegando  em  pas  ao  Rio  acharão  ao 
Governador  occupado  na  fundação 
da  nova  Cidade.  No  coração  delia 
deu  aos  Padres  o  fitio,  queeícolhe- 
raõ  pêra  fundarem  Collegio ,  &  em 
nome  Del-Rey  Dom  Sebaftiaõ  fun- 

dador lhe  coníignou  rendimentos, 
pêra  fuítentar  íincoenta  Reiigiozos. 
Tudo  agradece© ,  &  acceitou  em  no- 

me da  Companhia  o  Padre  Ignâcio 
de  Azevedo,  Tendo  pofto  em  feiçaõ, 
■o  quê  tocava  ao  novo  Collegio,  & 
deixando  por  Superior  dos  noflos  ao 
Padre  Manoel  de  Nóbrega,  deu  a 
volta  pêra  a  Bahia  vizitando  de  cami- 

nho as  mais  eftancias,em  que  aífiftiaô 
Reiigiozos  noflbs ,  &  as  aldeãs  dos 
índios,  deixando  nellas  boas  mftruc- 
çoê*s  em  ordem  ao  bem  dal  almas. 
íi  No  mes  de  Março  de  15-68. entrou  na  Bahia.  Sua  vifta  era  a  to^ 

dos  de  grande  confolaçaõ:  refpeita- 
vaõno  todos  como  afãto.Diziaô  dei- 
Ie:que  podia  ferVizitador  tem  regras, 
nem  preceitos,  íeefti vera  femprepre- 
zente.  Ifto  diziaõ ,  por  fèrtal  fed  exem- 

plo ,  que  podia  com  os  fubditos  ,  o 
que  acabam  as  Regras,  &  os  precei- tos. 

i'-  Ardia  o  bom  Padre  em  zelo 
das  almas:vià  a  grandiífima  feara,que 
nos  oíferecia  o  Brafil,&  que  os  obrei- 

ros eram  mui  poucos.  Querendo  a- 
codir  a  efta  falta  j  fez  Congregação 

lazia  o  Biípo  la  do  navio,  &  os  que      Provincial ,  pêra  nella  fe  eleger  Pa- ftavaõ,  &  viaotamanho      dre,  que  fofle  a  Portugal,  &  a  Roma, perigo.  Nefte  paíto  aquelle  efpanto 
20  monftro  parando  com  o  golpe ,  íè 
foiefcoandopella  proa»  &  os  deixou 

Sc  trouxeíTe  bom  numero  de  obreiros 
Evangélicos.  Deixara  o  fan to  Geral 
nafuamaõ,  ou  voltar  elle  a  Roma, ou 
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em  Teu  nome  mandar  outro ,  que  o 
inteiraíTe  dascouías  doBrafil,  &do 

modo,  cornque  íepodiaõ  adiantar  a- 
quelJas  Chriílandades.  Porem  elle 

quis, que  a  eleição  foíTe  a  votos,  a- 
vendofe  niílo  com  huma  Religioza 
indifFerença  de  ir,  íe  nelievotaíTem, 
ou  de  mandar,  aquém  os  maisefco- IheíTem. 

13  Na  Congregaçam  fahio  elle 
nomeado  com  geral  contentamento 
de  todos.  Em  quatorze  de  Agofto 

de  15-68.  deixando  a  todos  cheyos  de 
faudades,  fefesà  vela  pêra  Portugal. 
No  tempo ,  que  chegou  ao  Reyno , 
eflava  El-Rey  Dom  Sebaftiaõ  em  Al- 
meyrim,  aonde  o  Padre  foi ,  em  or- 

dem aos  negócios  da  fua  Província. 
De  toda  a  Corte  foi  bem  recebido  , 

porque  eraõ  mui  conhecidas  fuás  vir- 
tudes, Succedeo  ali  faltar  hum  Do- 

miugo  pregador,  por  naõ  poder  vir 
de  Santarém  areípeito  de  nam  dar  o 

Tejo  paíTagem  pella  grande  inunda- 
ção, comque  tinha  cubertosos,  cam- 
pos. OfFereceofe  o  Padre  pêra  íupprir 

cila  falta.Gaftou  o  íèrmaô  em  corar  as 
couías  do  Braíil ,  &  gaballas  muito  a 
El-Rey,emorde,aque  odefpachaíTe 
bem  pêra  osaugmentosdaChriftan- 
dáde :  no  que  teve  agrado  Deí- 
Rey. 

14  Logo  o  Arcebiípo  Primaz  íèu 
amigo  velho  lhe  deu  por  carta  as  boas 
y  indas;  &  por  íaber ,  que  hia  a  Roma, 
lhe  mandou  carta  de  recomendação 
pêra  o  Santo  Pontífice  Pio  Quinto, 

aqual  por  íèr  hum  valente  teílimu- nho  da  virtude  ,  &  zelo  do  Padre 

Ignacio  de  Azevedo  ,  a  quero  metter 
atjui;  he  a  íeguinte :  Beatijfimo  Ta- 
dre.  'Depois  de  beijar  'os  bemaven- 
t tirados  pes  de  Vojfa  Santidade, 
Jgnacio  de  Azevedo  Sacerdote  da 
Companhia  de  JESV,  Vizitador, 
&  Êrepo/íto  provincial  da  mefma 
Companhia  nas  partes  do  Brafil,  vai 
a  Roma  tratar  com  Vojfa  Santidade 

alguns  negócios  de  muita  impor tan- 
ciajocantes  àmefma  Companhia;  & 

âa  Virtude 
porque  eu  tenho  hem  conhecido  fua 
grande  virtude ;&  o  dezejo,que  te  de 
fo/frer  trabalhos,  Çg  levar  fobrefi  a. 
Cfus  de  Chriftoje  que  elle(defpreza- 
da  a  nobreza  do  mundo)  fe  quis  fazer 
"Verdadeiro  imitador,  afjim  napobre- 
za  ,  abnegação  ,  &  de/prezo  de  fl 

me/mo ,  como  também  no  zelo  ,  é"  <t- 
proveitamento  das  almas ,  @  no  au- 
gmento  da,  %ehgiao  Chrijiaa  ,  de 
que  tem  dado  a  todos  boas  mojiras ,  af- 

jim nejfa  T>iecejlde  Braga,  onde  por 
alguns  annos  me  ajudou  muito ,  como 
nas  partes  do  Brafil,  donde  pouco  hâ 
veyo:  me  pareceo  coufa  muito  pia, 

pedir  a  VoJSa  Santidade, o  que 'ir  a  fa- 
vorecer,^ o  receba  com  aque lias  pa- 

ternais entranhas ,  &  amorozo  ani- 
mo, comq  cojluma  receber  ■&  abraçar 

todas  aqueUas  coufds,  que  ajudam  áo 
culto  divino,  &  à  falvaçam  das  al- 

mas.. 
15  AJfim  que  Vofía  Santidade  o 

pode  ter  por  hum  varam  AposJolico, 
&cheyo  de  E/p  ir  it  o  Santo ,  porque 
nejfa  conta  o  tem  todos  aque  lies ,  que 

nefl a  província  de  Portugal  o  conhe- cem. Vello  qual  todo  o  favor ,  que 

Vofía  Santidade  lhe  mojirar,  &  toda 

a  ajuda,  que  lhederperafeus  mini* 
Jterios  ,  tudo  tenho  pêra  mim  fera 
muito  agradável,  &  acceito  diante  de 
nojfo  Senhor,  cujas  vezes  Vofía  San* 
tidaàe  tem  na  terra,  ao  qual  clemen- 
tiffimo  Senhor ,  peço ,  accrecente  os 
annos  de  vida  a  VoJSaSantidade ,com 
os  quais  lhe façamuitofervtço  ema 
terra.  T)e  Braga  quatro  de  Março 
de  mil  quinhentos  fe  ff ent  a  ,$ê  nove. 
O  Ârcebifpo  Primaz. 
16  Eíta  a  carta  do  Santo  Arce^ 

bifpo  Dom  Frey  Bartholomeu  tra- 
duzida de  Latim  em  vulgar ;  na  qual 

o  chama  varaõ  Apoílolíco,  cheyo  do 
Efpirito  Santo,  &  dis  a  grande  opi- 

nião, que  avia  de  íuas  virtudes.  Eftes 

elogios,  por  íèrem  de  tal  homem,  me- 
recem todas  as  eílimaçoês,  &  íe  deve 

ter  por  tam  verdadeiros, como  era* 

quem  os  fazia, 

CAPI- 
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CAPITULO  XXIII. 

^arteofyadrelgnaúo  de  Azevedo 
a  Roma,  de  como  ali  foi  recebido , 
S§  coufas  de  deva faõ, que  trou- 

xe comJigo\  &  como  todos 
o  queriam  /èguir. 

i  "PEso  Padre  Ignacio  de  Aze- 
Jl  vedo  grande  commoçaõ  na 

Corre.  ElrRey  em  rudo  o  favorecia. 
Os  noflos  Religiozos  à  porfia  oade* 
zejavaõ  íèguir.  Athe  famílias  intei- 

ras fe  lhe  oríèreciaô  de  pefíoas  íècula- 
res,  &  officiais.  Dizem  as  memorias 
antigas ,  que  com  naÕ  fer  o  Padre 
Azevedo  eloquente,  eram  tais  fuás 
palavras  >  &  talíeu  modo ,  que  todos 
ie  hiaõ  atras  delle,  como  antigamen- 

te as  arvores,  ospenhaícos,  as  feras» 
&  os  rios  atras  de  Amphiam  >  &  de 
Orpheo. 

t.  Deixando  a  todos  alvoroçar- 
des com  os  dezejos  de  o  imitar,  em 

Mayo  de  mil  quinhentos  leíTenta,& 
nove  fe  partio  pêra  Roma.  Noflo 
Padre  SaõFrancifco  de  Borjaorece- 
beo  como  a  hum  Anjo  do  Ceo.  O  Sã- 
to  Padre  Pio  Quinto  lhe  fes  grandes 
mercês,  &  benevolencias,  &  os  Car- 

deais o  agazalharaÕ  cõ  muito  amor. 
Todos  godavam  de  ouvir  de  lua  boc- 
caas  novidadesda  terra  do  Brafil.  O 

Papa  lhe  concedeo  grandes  privilé- 
gios; entre  elles  os  que  tinha  conce- 

dido  à  índia:  Indulgência  plenária 
pêra  todos,  os  que  o  acõpanhaífem, 
corpos  de  fantos,  huma  cabeça  das 
Onze  mil  Virgens,  &  outrasi  Relí- 

quias de  grande  cftima. 
3  Também  foi  pêra  elle  de  inefti* 

mavel  preço  huma  copia  da  Senhora, 
que  pintou  Saõ  Lucas;  por  maior  ref- 
peito  deita  fanta  imagem, athe  aquel- 
Ie  tempo  nunca  os  Pontifices  per- 
mittiraõ,  que  fe  copiaíTe ;  porem  ne  • 
fta  occafiaõ  ouve  licença  doPapa  Pio 
Quinto  o  Padre  Saô  Fraacifco  de 

Borja,  pêra  delia  tifar  huma  copia, 
como  em  effèito  íe  tirou  por  hum  dos 
mais  infignes  pintores  de  Roma.  Eíla 
entregou  o  fanto  Geral  ao  Padre  A- 
zevedo,  pêra  que  em  feu  nome  a  of- 
fereceíTe  à  Rainha  de  Portugal  Do- na Catherina. 

4     Mas  antes  de  a  dar  a  fua  Ma* 
geftade ,  fes  em  Portugal  tirar  delia 
quatro  retratos  pello  Irmaõ  Joaõ 
Mayorga  hum  de  íeus  feliciflímos 
companheiros.  Delles  tefervou  hunt 
perafi:   deu  outro  aó  Collegio  de 
Coimbra,  deu  outro  ao  Collegio  de 
Évora,  que  he  venerado  na  capellà 
dos  Irmaõs  Noviços.  Finalmente  há 
ao  Collegio  de  Santo  Autaê  de  Lis- 

boa, onde  fora  Reytor.  Aquella  ima- 
gem, que  de  Roma  trouxera,  pedio  o 

Padre  Miguel  de  Torres  à  Rainha 
fUacõfeíTada.adeixaíTepor  fua  mOr- 
teá  uoíTacazade  Saõ  Roque,  como 
eméffeito  deixou,  &  aííimo  temas 
memorias  antigas.   Efteve   muitos 
annos  em  o  Santuário  da  Igreja;de- 
pois  por  fe  gozar  mais  delia  te  pendu- 

rou na  fancriftia  em  o  lugar,  onde  fc 
reverte  o  Sacerdote ,  que  dis  Miíia 
no  altar  mor,  &  ao  prezente  nefte 
lugar  eítâ,  &  merece  fíngular  vene- 

ração pellas  circunftantias,  que  ficaõ dittas. 

$  Entre  as  mais  coufas,  que  ai* 
cançou  do  Santo  Geral,  foi,  que  pel- 

las Províncias ,  por  onde  quizefle 
vir  de  Roma  pêra  Portugal,  lhe  def- 
íèm  em  cada  huma  finco  íogeitos  pê- 

ra oBrafil,intervindoniíTo  três  con- 
dições. Primeira  ,  que  todos  o  pe- 

diífem.  Segunda,  que  o  Padre  Igna- 
cio foíTe  delles  contente.  Terceira, 

que  o  Provincial  da  tal  Província  os 
juIgaíTe  por  idóneos.  Pertendendo 
com  ifto,  que  todas  as  partes  ficaííem 
entre  fi  contentes.  Quando  chegou 
a  Portugal  trazia  muitos,&  mui  bons 
fógeitos.  Delles  eraõ  alguns  Theo- 
Jogos,  outros  Artiftas,&  outros  oP 
íiciaisdediveríos  officios,quèJâ  lhe 
eraõ  mui  neceílarios.  Entre  elles  o 

Ir- 
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Irroaõ  Aragoncz  Pintor,  que  tirou  os 
retrato?,  de  quefallei. 
6  Naô  deixarei  de  dizer  a  gran» 

defefta,  &,devaçaÕ,  que  ouve,  quan- 
do fe  moftrou  a  primeira  ves  em  os 

Coljegios defta  Província  a  imagem, 
que  trazia  pêra  a  Rainha.  A  primeira 
ves,  que  fe  moftrou,  foi  no  Collegio 
de  Coimbra  depois  do  meyo  dia  aca- 

bado o  repouzo.  Eftando  todos  os 
Çadres,  &  Irmaõsno  pateo  da  cifter- 
na ,  moftravafe  de  huma  janela ;  Sc 
logo  pêra  a  verem  melhor,  &  mais  de 
perto,  fe  lhes  moftrou  também  den- 

tro em  caza  em  hum  corredor  largo* 
Naõ  fe  podiaõ  todos  fartar  de  ver 
huma,  &  outra  ves  coufatambella» 
&  devota.  A  fegunda  ves »  que  íè 
rpollrou,  foi  em  Évora  depois  do  re- 

pouzo da  noite,  chegando  ali  aquel- 
la  tarde»  avendofe  a  imagem  de  levar 
à  Rainha  na  menhaã  do  dia  íeguinte, 
poreftar  ella  entaõ,&toda  a  Corte 

çm  Évora. 
7  To  mpu-a  hum  Padre  nas  mã- 
os, poz  íe  em  hum  lugar  algum  tanto 

alto.  Puzeraõfe  dous  Irmãos  com 
duas  tochas  accezas,  hum  de  huma 
parte.oufro  da  outra.  Todos  os  mar 
is  Padres,  &  Irmãos  de  joelhos  che- 

gava© poucos,  &ppucosave!a  bem 
de  perto,  &  beijar  a  extremidade  del- 

ia;. Aífirinavam  todos,  que  nunca  ti* 
nhaõ  viftp  coufa,  que  lhes  reprczen- 
taífe  tanta  virtude,  ôç  mageftade  di- 

vina, quanta  lhes  reprezentava  a- 
quella  íãnta  pintura.  Também  fez 
muita  devaçam  ver,  &  beijar  as  relí- 

quias, Agnus  Dei ,  Lenho  da  Santa 
Cruz,  varips  Crucifixos»  &retabo- 

los,  que  trazia.  Tudo  fe  poz  em  Co- 
imbra em  huma  meza  no  cruzeiro  do 

corredor  do  Collegio  novo.  Ali  íe 

chegayaõ  poucos, &  poucos*  venera- 
vaõ,&  beija vaõ  as  Santas  Relíquias, 
&tocavapfuas  contas. 
8  Todas  eftas  coufas  ajudavaõ 

muito,  pêra  os  Padres,  &  Irmãos  fe 
moverem  a  irfervira  Deos  no  Bra» 
íil.  Mas  muito  mais  os  incitava  o 

vivo  exemplo  do  Padre  Ignacio  de 
Azevedo.  Naõ  avia  nenhum ,  que 

com  tal  capitão  naõ  quizeífemeter- 
le  nos  trabalhos,  &  perigos.  Em  toa- 

dos os  Collegios  de  Portugal  era  im~- 
portunado,  E  todos  tinhaõ  enten- 

dido, que  hiaõ  a  padecer,  &  iíTo  ap- 
peteciam.  Contando  eftas  coufas  o 
Padre  Maurício,  cuja  hiftoria  ma- 
nuícritta  vou  feguindo  nefte,  &nos 
paíFos  íèguintes  da  vida  deite  fanto 
homem,  tem  eftas  palavras. 
,  9  Louvores  a  Nojfo  Senhor;  fo& 

wfie  hum  tempo, em  que  vimos  na  Cõ- 
panhiahum  exemplo  de  toda  a  edifi- 

cação, mover  fe  tanta  gente  com  de%_ 
zejos  tao  fo  lidas ,  &  verdadeiros , 
quanto  bemfevio  depois  por  experi*. 
meia ,  a  irem  morrer  por  amor  de 

Cbriflo.  'Porque  todos,  os  que  pêra  o 
Br  afilfe  moviam,  naõfeper/uadiaã 
wenas ,  que  ir  morrer  por  amor  de 
'Deos,  aupello  menos  a  padecer  mui 
grandes  trabalhos,  &  perigos  de  mor- 
fe.  Como  todos  ejlavaõ  nejla  Trovin- 
cia  tao  edificados  de  verem  poucos 
dias  antes  tantos  padres,  &  Irmãos 

nojos  morrerem  napefie,  os  quais  to- 
dos com  tam  boa  vontade,  &  com  tan- 

tapromptiâaõ  fe  meterão  na  morte* 
por  acodirem  à  faude,  é"  falvaçaú 
dos  próximos  ,jâ  que  muitos  deze- 
j-araõ,$§náò  alcançarão fer  compa- 

nheiros dos  que  tam  gloriofamente 
morrerão  na  pefie ,  dezejavaõpelfo 
menos  ir  bnfear  alguma  outra  boa 
morte  for  ejfes  mares  do  Brafil,  ou. 

por  ejfas  índias  Occidentais. io  Fallando  o  mefmo  Padre 

Maurício  do  fogo,  que  eftegloriozo 
Martyr  pegava  por  onde  hia,diso 
íeguinte:  Tanto,  que  chegou  aeft? 
Reyno,  foi  coufa  pêra  dar  graças  a 
'Deos,  ver  ,  quanta  gente  fe  moveo 
ne  He,  per  a  ir  ao^rafiL  E quanta 
fe  movia,  em  quanto  nelle  andou* 
TSLao  fallojâ  nos  da  Companhia, por- 

que ejles  todos  fe  queriam  ir  com 
elle.  Mas  os  de  fora  onde  quer  que 

elle  chegava,  logo  fe*  moviam  de  ma- 

neirat 
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neira,  que  fe  alvoraçava  a  terra.  E 
hunsfemoviaõ  a  ir  com  elle,  outros 
fallavaõ  mfío,como  em  huma  gr  ande 
novidade  muito  pêra  dezejar. 

11  Vimos  nos  em  Évora  aquel- 

leanno,  que  ahi  chegou,  à fomos  te- 
■flimunhas  de  vi  fia,  que  em  chegandè 

fe  alvoroçou  toda  aterra,  nao  fomê- 
te  acidade,fenaõ  ainda  o  termo,  & 

fiao  nos  podiamos  revolver  napor- 
t  ária  com  gente,  que  vinha  embufca 
delle.  íiuns  lhe  vinhaõ  pedir,  que 
osrecebeJfenaCompanhia,  &  que  os 

levafepera  o  'Brajil,  &  defesforaÕ 
muitos^à 'muito  bons  fogeitos recebi- 

dos ,  os  mais  de  lies  ejíudantes  da 

el)niverjidade.  Outros  fendo  c aza- 
dos, tendo  mulher  es, &  filhos,  que  os 

encaminhajfe  a  irem  lâ  mor  ar. 
ix  Outros  fétido  oficiais  de  di- 

verfos  officios,Je  lhe  vinhaõ  ojfere- 
cer,&  entregar \  atheos  paflores,& 
lavradores  do  campo,  pêra  irem  ha- 

bitar aterra.  Eatheos  %eligiozos 

da  Serra  de  OJfdi  dos  quais  h â  mui- 
tas cazas  em  Alentejo,  que  querido 

lâ  ir  fundar  fua  Religião.  1)os  Fra- 
des defcalços  de  Sáo  Francifco  ti- 
nha também  movidos,  pêra  irem  lâ 

fundar  cazas  da  fua  Ordem:  de  todos 
efcolhia  os  melhores,  &  osanimavat 
&a  huns  encaminhava  pêra  a  Com- 

panhia ,  outros  pêra  trem  habitar* 
&  enobrecer  o^Brafil.  E  o  que  mais 
he,  a  todos  bufcava  ajudas per  a  fuás 

defpezas,égaftos.  Eà  fua  infân- 
cia folgava  El-%ey  de  gafar  nefla 

obra,  é os  fidalgos,  é homens ricos * 

aquém  elle  fallava,folgavaõ  tam- 
bém de  ajudar.  Era  o  Tadre  Igna- 

tural.  Ache  aqui  as  palavras  do  Pa- 
dre Maurício,  que  nos  deixou  efcrit- 

to  com  miudeza  aíEm  o  que  íucce- 
deo  antes  do  martyrio,  comonelle, 
&  depois,  de  que  morreram  pella  fè. 

CAPITULO   XXIV. 

Retirafe  o  Tadre  Ignacio  de  Aze- 
vedo comfeus  Companheiros  a 

Vai  de ̂ ozalMmodo,co 

que  alife  começou  a 

proceder. 
1  A  Juntou  o  Padre  ígnaciode 

jLJL  Azevedo  ietenta  pefloas 
da  Companhia  entre  Padres^  &  Irmã- 

os, parte,  que  lhe  deram  das  Provín- 
cias de  Caftellai  parte  defta  noíTai 

parte,  que  elle  recebeo.  Dos  quais  al- 
guns eraõ  Theologos,  &  podiaõ  lec 

Theoiogia,  &  cazos  de  confeieneiai 
Alguns  eraõ  Philolbphos  acabados 
feus  Curfos,  &  podiaõ  ler  Artes ,  de 
ouvir  Theoiogia.  Outros  eraõ  boris 
humanizas,  &  podiaõ  ler  humani- 

dades, &  ouvir  Philoíòphia.  De  to* 
dos  eftes  hia  bom  numero.  Mas  os 
mais  delles  eraõ  Irmãos»  que  avia 
pouco  eraõ  recebidos  na  Cõpanhia* 
E  muitos  vieraõ  mui  movidos  de 

Deos,  que  os  recebeífem,  &  os  man- 
daíTem  logo  ao  Braíil;  ou  os  man- 
daíTem  nefta  viagem  à  prova,  &  ex- 

periência, pêra  lâ  os  receberem;  De- 
lia maneira  levava  elle  também  al- 

guns j  pêra  os  quais  dizia ,  que  efta 
viagem  era  íua  anteprovaçaõ. 

Alguns  mezes  antesdo  tempo 
tio  hum  dos  homens i  que  vimos  nefla  de  fe  embarcar  *  íe  retirou  o  Padre 

vida  mui  ajudado  de  %)eos-,  ao  qual  Ignacio  de  Azevedo  a  huma  proprie- 
fuecediao  também  as  coufas  ̂ que  to-  dade  do  Collegio  de  Santo  Antaõ  , 
mava  entre  mãos  fera  fervlço  de  chamada  Vai  de  Rozal,  huma  legoa 
Deos,  que  efpantava.^ê  cativava  a 
gente ,  com  quem  converfava.  for- 

que fe  vi  a, que  nao fazia  ifto  com  elo- 

diftante  do  porto  de  Caífilhas  entre 
Azeitão,  &  Caparica;  fitio  mui  re- 

tirado, &  próprio  pêra  os  Tantos  ex- 
quencia  natural*,  porque  nao  era  ercicios.  Com  efta  bemditca  compa 
mui  eloquente, fendo  com  a  graça  di-  nhia  ali  fe  diípoz  pêra  a  grande  felicn 
vina,  è  muita  prudência fobrena-  dade,  com  que  todos  aviaõ  de  fec 
'  co- 
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coroados.Quant©  neftas  ditozas  bre- 
nhas fe  vio  nefte  tempo,  tudo  foi  de- 

Vaçaõ ,  piedade ,  &  ternura» 
■  3  Jâ  difto  toquei  alguma  couía 
em  a  obra,  que  trata  do  Noviciado  de 
Évora, por  occaílaõ  dos  muitos  Mar- 
tyres,  que  aquella  fanta  caza  deu  por 
companheiros  ao  noííb  iuveacivel 
General  Ignacio  de  Azevedo.  Mas 
porque  o  que  ali  conto  he  muito  pel- 
Io  groíío ;  teraõ  goílo  os  noflbs  Ir- 

mãos Noviços,  a  cuja  confolaçaõ  em 

eípecial  encaminho  efte  meu* traba- lho, lerem  eftas  coufas  com  mais  al- 
guma miudeza;  &eftehe  ofeumais 

próprio  lugar,  em  que  fallo  do  Gene- 
ral da  empreza,  por  cuja  direcção 

eftes  íoldados  de  Chrifto  fe  adeftra- 
raõ  nas  armas.  E  com  eftes  exercí- 

cios aíiím  le  puzeram  correntes  pêra 
o  conflidto,  que  fendo  os  mais  delles 
noviços  pelejaram,  &  venceram,co- 
mo  veteranos,    k 

4  Temos  defta  matéria  huma 
devota  Hiftoriaefcritta  pello  Padre 
Maurício,  ConfeíTor  Del-Rey  Dom 
SebaítiaÕ,  da  qual  ainda  queíeapro= 
veitaraõ,  os  que  deites  gloriozos 
Martyres  efcreveraõ  *  íempre  foi 
muito  pello  groííb,  fugindo  de  decef 
a  miudezas,  fendo  aílim,  que  neftas 
he,  quefe  ve  muito  o  fervor,  &  per* 
fèiçaÔ.  Por  iífo  irei  dizendo  eftas 
coufas quafi com  as  palavras,  &  di- 
ftinçoês,  que  nellas  tem  o  raanuícrit- 
to  do  Padre  Maurício. 

5  Chegandofe  o  tempo  de  par* 
tir  pêra  o  Brafil ,  começou  o  Padre 
Ignacio  de  Azevedo  a  ajuntar  toda  a 
fua  gente  em  Vai  de  RozaL  Huns 
vinhaõ  de  Évora ,  outros  de  Coim- 

bra, outros  de  Braga,  &  outros  do 
Porto  i  por  onde  os  tinha  diftribui- 
do.  Todos  vinhaõ  a  pè  vivendo  de 
efmolas.  Os  que  aviara  de  vir  da  Ci* 
dadé  do  Porto ,  como  aviaõ  de  vir 
por  mar  em  huma  nao,  que  o  Padre 
ali  tinha  meya  fretada  pêra  fi,  &fe- 
us  companheiros,  &  mui  bem  prepa- 

rada com  feus  gaZalhadoS)  tardarão 
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muito.  No  principio  determinava© 
Padre  de  fe  partir  nefta  nao  com  a 
maior  parte  de  léus  companheiros, 
íem  efperar  pella  armada  do  Gover- 

nador Luis  de  Vaíconcellos,  quehia 
governar  o  eftado.  Por  tardar  ella 
tanto,  prolongou  elle  também  mui- 

tos mezes  a  habitaçam  de  Vai  de 

Rozal. 6  Hofpedoufe  antes  ali,  que  em 
Lisboa,  por  naõ  eftar  ainda  a  cidade 
defempedida  da  cruel  pefte,  que  no 
auno  de  mil  quinhentos,  &  feflenta» 
&nove  começara,  &  fizera  em  Lis- 

boa inexplicável  eftrago.  Por  efta 
caufa  determinava  o  Padre  lendo  te- 
po,  embarcarfe  de  Vai  de  Rozal,  íeoi 
tocar  Lisboa.  Entre  tanto  fazia  na* 
quelle  retiro  com  feus  companheiros 
huma  vida  de  Anjos.  Tinhalhes  re- 

partido o  tempo  pêra  os  ibas  exerci* 
cios  eípirituais ,  pêra  as  praticas,  & 
exames.  Tinhaõ  muita  oraçaô  men- 

tal alem  da  ordinária.  Exercitavaõ- 
fe  em  rigor,  &  pobreza,  folgando 
íèntir  falta  do  neceíTario.  NaÕ  he  ex- 

plicável ,  quanto  com  os  exercícios 
fantos,  que  ali  ouve ,  Deos  íe  com- 
municou  aíèusíervos.  O  Padre  Igna- 

cio de  Azevedo  eftava  naquelle  tem- 
po tam  íatisfeito,  vizitado,  &  con- 

fòlado  de  Deos,  que  eicrevia  algu- 
mas cartas  aos  Collegios,  tam  devo- 
tas, quepodiaÕ  fazer  ternura  nas  pe- 

dras. Entre  outras  coufas  dizia  o 

muito,  que  fua  alma  íèconfolava,  em 
ver,  quanto  Deos  Noílo  Senhor  íe 
communicava  àquelles  Irmaõs.  Di- 

zia efpecialmente  eftas  palavras? 

Queja  na'i  efperava  em  toda  a  fua. vida  ter  melhor  tempo,  que  o  de 
Vai  de  Rozal. 

7  Era  em  todos,  os  que  jâ  efta- 
Vam,  íingular  a alegria,  quefentiara, 
quando  vinhaõ  poucos  a  poucos  dos 
Collegios.  Hum  dia  entravaõ  qua- 

tro, outro  dous,  outro  finco,  ou  íeis. 
Hum  dia  vieraõ  do  JRorto,  &  Braga 
dezaíèisde  huma  barcada.Nem  eftes 
ainda  eram  os  da  nao  Santiago,  que 

no 
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fcoPòrtoertavá fretada.  Todos,  os     fance  de  quarenta.  Ainda",  que  era que  jâ  eraõ  da  Companhia, &  vinhaõ 
por  terra  ,  faziaõ  íèu  caminho  apè, 
recolhcndofenos  hofpitais,  &vive- 
do  de  efmolas.  Avia  muita  alegria^ 
quando  coutavaõ  oslucceííos  do  ca- 

minho, os  deíprezos,  &  reportadas, 
que  foffreraõ.  Logo  os  que  jâ  efta- 

vaõ em  Vai  de  Rozalchoviamfobre 

■o  Padre,  pedindo  huns  licença,  pêra 
lhe  lavarem  os  pès,  outros  pêra  Jhe 
fazerem  a  cama.   Quem  alcançava 

Superior  de  todos,  quis  em  particu- 
lar fazer  o  officio  de  Meftre  dos  No- 

viços.  Ofeu  cuidado  foi,  pegarlhes 
a  virtude  com  o  fed  exemplo.  Em  to- 

dos os  feus  exercícios  íe  exercitava; 
fendo  elle  o  primeiro  nas  coufas  de 
mortificação,  &  humildade.  Como 
exemplo  de  elle  fe  fazer  Noviço,  en- 

trou nos  mais  antigos  tanto  fervor; 
que  todos  fe  fizeram  Noviços,  como 
elle.  Nam  concedia  elle  ifto,  íenaó yfy~  ---- -t -■-  «»«•  m-«m  ^utcuia  t-ue  mo,  íenaó 

fcuma  deftas  coufas,  nam  cabia  em  íi  depois  de  muitas  petições,  &  affim deprazen  Atodosos  hofpedesaga-  lhochegavaõapedír  de  joelhos.  Ne- 
•zarhavam  em  camas  de  colchões,  &  fta  forma  athe  os  Profeííbs  fe  puze* Jançois:  as  que  ah  eram  ordinárias,  fe  raõ  no  modo  dos  Noviços  à  imita* 
dirá  mais  abaixo                            l  çam  do  bom  Padre.  AdifFerençads Ajuntaraofeera  ValdeRozal  huus  aos  outros  era  fomente,  que  os muitos  Padres  ProfeíTos,  &  antigos 
da  Companhia.  AH  fe  acharam  os 
dous  Padres»  que  hiam  por  Reyto- 
-res,  &  fundadores  dos  dous  Coliegi- 
-às  das  Ilhas,  que  mandava  fundar  El- 
Rèy  Dom  SebaíliaÕ.  O  Padre  Ma- 
noelde  Sequeira  por  Reytor  à  Ma- 

deira, &  com  elle  os  Padres  Belchior 
de  Oliveira,  &  Pedro  Quarek 
ma.  O  Padre  Luis  de  Vafconcellos 
pêra  a  Ilha  Terceira  com  os  Padres 
-Pedro  Gomes,  &  Balthezar  Barreira. 
•Eftes  Padres  fe  detiveram  ali  couíã 
de  hum  mes.  Depois  fizeram  fua  na- 
vegação. 

9?  Os  Padres*  queaviamdeirpe- 
ra  o  Bfafil,eraõ  o  noíTo  gloriofo  Mar- 
tyr,  o  Padre  Pedro  Dias,  Padre  Dio- 

go de  Andrade,  Padre  Franciíco  de 
Caftro.  Avia  ali  também  muitos  Ir- 
íiiaõs  antigos  de  conhecida  virtude? 
&  outros,  que  avia  pouco  tinhaõ 
pofto  fim  afeu  Noviciado:  porem  os 
•mais  eraõ  Noviços.  Nelles  hiaõ  mui- 
xosde  grandes  efperanças.  Neftesfe 
tevia  o  Padre  Ignacio  de  Azeve? 
do.  Aeftes  tomou  em  eípecial  àíua 
conta."  - 
10  Primeiramente  ordenou,  que 

todos  os  Noviços  eftiveííera  fepara- dos  dos  mais  em  duas  cazasdeíobra* 
do.  Ali  tinham  feu  Noviciado  paf- 

Noviços  eftavaõ  feparados  com  al- 
guns antigos ,  &  os  mais  antigos 

na  Religião  eílavaõ  em  morada  di» 
veria, 

i 
CAPITULO  XXV. 

*De  como  exercitou  na  oração  a  ■ feus  bemdittos  companheiros.     \ 

1  "C  Ntrou  nos  íèryos  de  Deos 
ÃJj  grande   fervor  de  oraçaõ. 

Quantos  ali  eftavaõ  tinhaõ  todos  os 
dias  duas  horas  de  oraçaõ  mental  à 
campa  tangida,  medidas  por  hum  re- 

lógio de  área.  Ifto  era  alem  dasMif- 
fas,  &  exames  de  coníciencia.  Na© 
queria,  que  fem  licença  fe  tiveíle 
oraçaõ  foradefta  ordinária,  mas  com 
licença  fe  tinha  muita  extraordinária* 
Quando  algum  queria  ter  mais  ora- 
çam,  omododepedir  a  licença  era* 
pêra  ter  mais  tempo  de  oracaá  oito, 
ou  quinue  dias.  O  Padre  concedia 
os  dias,  conforme  via,  que  cada  hum 
fefaberia  aproveitar,  a  huns  mais,  a outros  menos. 

ás     Ávidas  as  licenças  fe  entre- 
gavaõ  muito  à  oraçaõjem  que  fentiaõ 
devaçaõ,  &  fervor.  Porem  o  Padre 
como  Meftre  tam  experimentado 

L  ti- 
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tinha  nelíes  gra nde  tento,  &  antes,     íem  dentro  na  alma .  Daqui  fe  íegui$ 

que  flzeflem  exceíTos,  os  reduzia  à 
oraçaõ  ordinária.  Encomendava,  q 
vizitaflemmuitas  vezes  o  Santiffimo 
Sacramento.  Coítumava  dizer  nas 

praticas :  Jâ  que  aqui  todos  fomos 
Noviços,  nam  íedeve  ter  por  Novi- 

ço,  quem  nam  vizita  o  Santiffimo 

pello  menos  nove  vezes  cada  dia.Co» 
mo  a  devaçaõ  era  tanta  ,  luccedia  a 

terem  os  Irmãos  grande  goftó  defta 

liçaõ.  Nefte  tempo  todo  Vai  de  Ro* zal  ardia  em  devaçaõ ,  &  gofto  de 
Deos.  Quando  alçançavaÕ  alguma 
licença  pêra  mais  oração ,  parecia 
naõ  poderem  fartar  a  fede ,  que  ti* 
chaõ  reprczada.  Como  naõ  avia  re- 

lógio de  imo,  acontecia  em  lugar  de 
huma  hora  terem  duas,  &  três,  ima- 

algunsfazerem  eftas  vizitaçoes  cora-     ginando  ter  fido  mui  pouca* 

pridas,  imaginando  ferem  breves.  6    Ouve  ali  nefta  matéria  raros 
Forem  o  Padre  em  vendo,  que  fe  dei- 

xavam efquecer,  lhes  dava  peniten- 
cias. Depois  do  exame  da  noite  fa- 
ziam todos  huma  vizita  geral  ao  San? 

ttífimo;  a  efta  taxava  o  tempo  de  hum 

exemplos.  Dellesdirei.o  que  acon- 
teceoao  Irmaõ  Francifco  Peres  Go- 
doi  ajudando  ao  Irmaõ  cozinheiro. 
Avendo  hum  dia  muito ,  que  fazer, 
foi  mandado  fazer  a  cozinha  no  tem- 

Padre  NoíTo,  &  Ave  Maria,  &  nam     p.o  da  oraçáô  de  menhaã.  Succedeo 
naõ  aver  tempo  athe  junto  da  huma 

-mais. 

3  Mandava  muitas  vezesapplicar 

a  oraçaõ  por  diverfas  neceífidades.* 
pella  converíaõ  dos  infiéis,  pella  Cõ- 
panhia,  por  El-Rey ,  pella  reduçam 

dos  hereges,  &  por  outras  coufas  íe- melhantes.  Pella nao  do  Porto,  co 

hora ,  pêra  ter  a  íiia  oraçaõ.  Tendo 
entaõjâ  lavado  a  louça,  &  as  coufas 

bemdifpoftasperaacea,  difíe  ao  co- 
zinheiro:Irmaõ,cu  hoje  naõ  tive  ora- 

çaõ. Refpondeo  o  cozinheiro:  Ide 
ter  a  vofía  oraçaõ ,  athe  que  vos 

mo  via,  que  tardava ,  fe  applicava  as     chamem.  Era  huma  hora  depois  do 

maisdas  vezes,  &  por  ella  fe  faziáõ     meyo dia.  Hia elle com  tanta  fome, 

muitas  devaçoês,  &  penitencias 

4  Pediaõos  Irmaõs  penitencias 

porfuas  faltas:  quando  lhas  conce- 
diav  dizialhes ,  que  foíTem  também 

pella  nao  do  Porto.  Cada  noite  avia 
deZidozedifciplinas  no  antecoro  por 
diverfas  neceffidades,  mas  com  ellas 

íernprefe  ajuntava  pella  nao  do  Por- 
tou Quando  no.  tempo,  que  he  dado 

perafallar,  diziaõ  as  faltas  a  algum, 
conforme  o  cofturne  dos  noíTos  No- 

viços, logo  efte  pedia  por  ellas  huma 

mtcipuna.Goncedialha,  dizendo ,  fol- 
ie também  pella  nao  do  Porto;  como 

feo  còraçam  lhe  diíTeíTe  o  grande  bê, 

que  Deos  naquella  nao  lhes  avia  de 
fazer. 

5"  Era  o  Padre  Ignacio  muito  de- 
voro da  Payxaõ  do  Senhor.  Manda 

que  ouve  Irmaõs,  que  vieraõ  vizitar 
p  Santiffimo  às  duas,  &  três  horas, 
&  o  acharam  ah.  Voltaram  os  mef 
mos  às  quatro,  &  às  finco,  &  viaõno 
eftar.  Tornarão  às  féis,  &  fette,  8c  o 
Irmaõ  Godoinomeímo  lugar.  Aííim 
efteve  athe  as  oito,  íèm  aver  quem 

iofpeitaífe,  que  o  fazia  fenaõ  com  li- 
cença. Depois  da cea,  indo  o  refeito- 

reiro  ver  a  taboa,  onde  fe  apontaõ  os 

que  vaõ  à  meza,  como  viíTe,  que  fal- 
tara o  Irmaõ  Godoi,  começou  a  per- 

guntar por  elle. 
7  Refponderaõlhe  os  Irmaõs» 

que  eftava  na  capella  delde  a  huma 
hora  pofto  em  oraçaõ.Chamado  elle, 
diíTelhe  o  Miniftro:  Irmaõ,  porque 

naõ  fortes  cear?  Refpondeo:  Efta- 
va em  oraçaõ.  Pois ,  diíTe  o  Padre 

va  lerá  meza  quafi  fempre  o  livro  Miniftro,  quando  ouvis  a  campa.nao 

TaJJio  duorum.  Folgava  muito  de  o  aveis  de  deixar  tudo?  Refpondeo: 
ouvir,  &  encomendava  aos  Irmaõs,  Mandoume  o  Irmaõ  cozinheiro,  que 

que  o  IclTcjn,  rneditaíTem,  &  metei-     tiveíTe  oraçaõ,  athe  que  me  chamaf- 
lem 
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íèm ,  &  ainda  agora  me  chamarão. 
Admiroufe  muito  o  Padre  Miniítro, 
&  mandou-o  cear.  Chamado  o  co- cear. 

zinheiro,  diífe,  que  era  verdade,  que 
aíiim  lho  mandara,  mas  que  naõ  en- 

tendia mais,  que  por  efpaço  da  hora 
coítumada.  Tal  era  adevaçaó,&o- 
bediencia,  que  Deos  tinha  comuni- 

cado a  eíte  bemditto  homem, parente 
da  Madre  Santa  Thereza  de  JESUS, 
aqual  chamou  aos  danoíTa  Compa- 

nhia; Homens  bemdittos. 

8  Todos,  os  que  de  novo  entra- 
vam na  Companhia ,  faziam  ali  íua 

primeira  provação  tomando  numa, 
ou  duas  íemanas  de  Exercícios  de 
Santo  Ignacio.  Os  que  vinham,  fera 
ter  acabado  os  dousannos,  ali  entra- 

vam em  Exercícios.  Também  mui- 
tos Irmãos  do  Collegio  fe  recolhiam 

a  ter  algumas  femanasdelles.  Coma- 
ver  tantos,  que  faziaõ  os  Exercícios» 
&  ferem  as  cazas  tam  limitadas,  o 
Padre  tinha  modo,  pêra  todos  fe  re- 

colherem a  ter  os  Exercícios.  Os 
Noviços  modernos  fó  tinham  hu- 
ma  caza,  a  qual  era  huma  de  iobrado 
pequena ,  que  algum  tempo  fervira 
de  pombal.  Fazia  entrar  nella  finco, 
&  féis  juntos,  ali  faziam  fua  primeira 
provaçam ,  fera  faJIar  huns  cora  os 
outros. 
9  Da  meíma  maneira  todos  de 

companhia,  acabada  a  primeira  pro- 
vaçam, continuavam,  &  começa- 

vam de  tomar  feus  Exercidos.  En- 
tam  tinham  ainda  mais  filencio,  por- 

que em  todo  o  dia  nam  falíavam  hu- 
ma fó  palavra  huns  com  os  outros. 

Eram  vízitados  antes  do  jantar,  & 
antes  da  cea,  dandofelhe  as  medita- 

ções, pêra  meditarem  pella  menhaS, 
&  entre  dia.  Depois  de  cea,  &  jan- 

tar vinha  o  Padre,  que  lhes  dava  os 
Exercícios  com  hum  Irmaõ,,  A  ca- 

da hum  per  fi  perguntava  pelks  me- 
ditações, como  fe  achavam  nellas,& 

do  que  fentiram.  Praticavalhes  al- 
gumas coufas  a  propofito  do  q  me- 

ditavam;trazialhes  alguns  exemplos, 

cora  que  os  animava,  &  ajudava  nas 
fuás  meditações. 

10  Acabando  efles,  entravam 
outros  tantos ;  huma  ves  eftiveram 
onze.  Nos  primeiros  dous  mezes 
nunca  aquella  caza  eíteve  íem  Exer- 
citantes.  Tinha  determinado ,  que 
todos,  os  que  entraífem  de  novo  fe 
criaíTem  deite  modo.  Ali  acabou  íe- 
us  dousannos  o  Irmaõ  JoaÕ  Fernan- 

des de  Lisboa,  &  fez  os  feus  votos  na 
capella.  Quis  o  Padre  Ignacio,  que  fe 
lhe  fizeífe  feita.  Enramaram  toda  a 

capella;  encheram  os  altares  deflo- 
res: tiraram  pêra  eíta  feita  a  image 

deNoífa  Senhora  de  SaÕ  Lucas,  & 
humCruciíixOjque  reprezentavaao 
Senhor  vivo  em  a  Cruz,  &  outros  re- 
tabolos.  Tudo  íe  pos  de  feita;  ouve 

prègaçam;  depois  de  feita  a  fefta,  a- 
braçaram  todos  ao  Irmaõ,  que  pro- 
feífara. 

CAPITULO  XXVI. 

Das  praticas,  é^procij^oês^que 

fe  faziam. 

'T 

Odos  os  dias  acabada  a 
MiíTa  dos  Irmaõs  avia 

pratica*  Somente  avia  conferencia 
em  lugar  de  pratica  algumas  vezes 
de  oito  em  oito  dias^  ou  de  quinze 
em  quinze.  Avia  neítas  praticas  gra- 

de eípirito  aífim  de  quem  as  fazia, co- 
mo de  quem  as  ouvia.  Vinhaõ  a  ellas 

quaíl todos  os  Noviços  modernos,  8c 
antigos.  Era  coufa  de  grande  confo- 
jaçam,  ver  ali  Padres  antigos*  &  Pro- 
feitos  feitos  Noviços  aíTentados  pel- 
locham,&osquenao  cabiam  na  fa- 

la pellasefcadas. 
z  Os  que  faziam  eítas  praticas 

era  muitas  vezes  o  Padre  Ignacio  de 
Azevedo,  muitas  o  Padre  Pedro  Go- 

mes, em  quanto  ali  eíteve,  &  tam- 
bém o  Padre  Pedro  Dias.  As  praticas 

do  Padre  Ignacio  de  Azevedo  todas 
eraõ  da  mortificaçam.  Dizia  muitas 

h  %  ve- 
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vezes  aos  Irmãos  aflim  nas  praticas, 

como  fora  delias,  que  nenhuma  oc- 
cafiaõ  de  mortificaçam  aviam  de  dei- 

xar paífar,  em  que  ie  nam  mortificaf- 
fem  .Trazia  fempre  na  bocca  eílas  pa- 

lavras: Irmaõs,  as  coufas  mais  bai- 
xas; fempre  aveis  de  ficar  magoados 

de  vos  outros  levarem  as  occafioes  de 

mortificaçam,  &  humildade: fe  var- 
reis a  caza,aveis  de  ficar  magoados V 

de  vos  outro  levar  ofifco.  Dizia,  que 
foíTem  muito  amigos  da  Cruz,  &  dos 

trabalhos.  Quando  nas  praticas  di- 
zia eílas  couias,  lhe  fahiam  a  elle  do 

coráçaõ ,  &  as  metia  dentro  nas  al- 
mas de  todos. 

3  Outro  modo  tinha  de  exhortar 
mais  efficas,  q  era  calando  apparecer 
fomente  diante  dos  Irmãos;  porque 
elle  era  tudo  iílo,  que  pregava :  elle 
eíledezejodaCruz,&  de  trabalhos. 
Elle  era  eíla  humildade,& mortifica- 

çam. E  velo  homem  diante deíi,  via 
nelle  quanto  tinha  pregado.  Alem 
deferconheeidoforadecaza  por  in- 
canfavel  nos  trabalhos,  obediência, 
&  charidade,  quando  em  caza  o  viaõ 

ier  primeiro  em  todas  as  coufas  hu- 
mildes, &  trabalhozas,  o  primeiro  na 

cozinha,  o  primeiro  no  varrer,  no  la- 
var das  tigelas,  no  arear  da  louça,  em 

bufcar  mil  invenções  de  fe  humilhar, 
&  mortificar  ,  &  zombar  defi  , 
tendo  em  todas  eílas  coufas  conten- 

tamento ,  era  eíla  mui  efficas  prega- 

caro,  &pafmavam  todos  de  ver  toda a  virtude  mais  fer mofa  em  íiias  obras, 

que  em  fuás  palavras.  Nam  era  ifto 
coufa  nova  nelle  em  Vai  de  Rozal. 

Sempre  foi  o  mefmo,  defde  que  en- 
trou na  Companhia,  athe  quemor- 

reo.  Bailava,  pêra  fe  recolher  qual- 
quer deílrahido,  velo  diante  defi.  E 

iíloera  pratica  commua  entre  os  Ir- 
mãos de  Coimbra  em  íèus  primeiros 

princípios,  que  cada  ves,  que  com 
elle  encontravam,  por  mais  deítrahi- 
dos,  &  defcuidados  de  Deos,  que  fof- 
fem,  em  o  vendo  logo  tornavam  era 
fi,  &  fe  recolhiam,  &  punham  o 

e 

peníamento  em  Deos. 
4  Sempre  no  fim  da  pratica  avia 

hum  quarto  de  conferencias ,  &  as 
mais  das  vezes  mandava  o  Padre 

Ignacio  aos  Irmaõs,  que  cada  hum 
lhe  trouxeífe  aquella  pratica  efcritta. 
Deílas  praticas  fahiam  mui  devotos, 
&  penetrados  de  Deos ,  8c  do  amor 
da  Cruz,  &  trabalhos. 

5"  Também  avia  muita  devaçaõ 
com  humas  prociíToês,  que  fe  faziam 
todos  os  dias.  Ordenava  o  Padre, 

quefoífemadiverfas  Cruzes,  que  a- 
viadiílantes  em  eípaço  competente 
das  cazas.  Eílas  prociíToês  íefaziaÕ 
demenhaãpellafria,  em  alguma  me- 
ya  hora  antes  da  oraçam,  ou  da  Mif- 
ía,  ou  da  pratica.  Nellas  hiam  quaít 
todos  aífim  Noviços,  como  os  naõ 
Noviços,  mas  que  o  eram  por  imita- 
çam.  Quando  eram  antes  da  oração, 
ficava  fomente  em  caza  hum  Irmarri 

na  portaria,  pêra  ter  cuidado  da  me£ 
ma  caza.  Alem  da  utilidade  eípiri- 
tual  fervia  eíle  exercicio  muito  pêra 
a  íàude  do  corpo. 

6  Ouvido  o  final  da  campa,  to- 
dos eram  juntos  na  fala  da  portaria, 

Sahia  diante  o  Padre  Ignacio ,  &  o 
Padre  Andrade  encoandóas  ladai-» 
nhãs,  &  paravam  defronte  da  porta- 

ria; íahiaô  logo  os  cantores,  8c  os 
mais  reípondendo  por  fua  ordem,  & 
deixávamos  dous Padres  no  meyo, 

os  quais  eílavaõ  quedos,  athe  paga- 
rem rodos.  Neíla  forma  todos  jun- 

tos abala vam,  as  mais  das  vezes  pêra 
a  cruz  de  hum  outeiro  à  viíla  das  ca- 

zas, onde  hoje  em  memoria  deites 
ditozosMartyres  fe  ve  levantada  hu- 
mafermozaCruz  de  mármore,  que 
hum  Procurador  do  Brafil,  por  ferem 
a  gloria  da  fua  Província ,  mandou 
levantar  naquelle  outeiro. 
7  Outras  vezes  hiam  pêra  outra 

Cruz  no  caminho  pêra  Lisboa,  &  a 
outras,  que  eílavaõ  em  diílancias 

competentes  a  eíla  funçam,  8c  tem- 
po, que  nella  ie  gaílava.  Hiam  de 

dous  em  dous  todos  por  ordem  em duas 
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duas  fileiras,  indo  os  cantores  na  di- 

anteira, &  no  fim  os  dous  Padres,  íè- 
guindo  todos  nas  reportas  aos  canto 
res.  Quando  chegavaõ  à  Cruz,todos 

ra  fizeraõ  a  quantas  cru2es  avia  por 
ali  à  roda,  athe  a  huma  cruzinha  pe- 

quena, que  eftava  ao  canto  do  lagar, 
&  a  outra  no  poço.  De  íòrte,que  a 

fe  punham  de  joelhos;  neíla  poftura     feita  abrangeo  a  todas  as  freguezi- 
continuavam  as  ladainhas  athe  o  fim.     as. 

Logo  que  as  acabavam,  entoavaÕ 

os  cantores :  'Dulce  lignum ,  dulces 
clavos,  dulciaferens pondera.  Avia 
ali  Irmãos  de  vozes  muito  fuaves,  & 

aílim  a  mufíca  fazia  fingular  deva- 
çam.  Conduta  o  Padre  ígnacio  as 
ladainhas  com  três  orações ,  a  pri- 

meira da  Cruz,  a  iegunda  por  £1- 
Rey,  a  terceira:  ̂ ejpice  quafumus, 
^Domine, fuper  hanc  familiam  tuam* 

8     Nos  íabbados  as  prociíToes 
eraõ  hum  pouco  mais  folennes.  Can- 
tavaõ  os  muíicos  mais  verfos  em  can- 

CAPITULO  XXVII. 

'Dos  exercidos  corporais,  f§  officios, 
em  que  os  oceupava  ,  &  como 

pajfavaõotempo  das  re- 
creaçoens* 

i  TJ  Um  dos  principais  cuida- 
JL  JL  dos  do  Padre  foi  telos  lem- 

preoceupadosem  exercícios  corpo- 
rais. No  tempo, que  reílava  depois  da 

to  de  orgam  ,  reípondendo  outros     pratica  athe  o  exame  antes  do  jan- 
muíicos  no  meímo  tom.  No  dia  da     tar  ,  &  o  que  avia  defde  a  doutrina 
Invenção  da  Santa.Crus  em  Mayo  foi 
a  prociflaõ  mais  íòlenne  ,  que  ne- 

nhuma outra.  Primeiramente  man- 

dou  o  Padre  alguns  Irmaõs ,  que  pre- 
paraflem  a  Crus  grande  do  outeiro, & 
ativeífempella  meuhamíinha  muito 
enramada  ,  &  veílida  com  flores. 
Aílim  o  fizeraõ ,  &  alimparam  hum 
grande  terreiro  ao  redor  da  Santa 
Crus ,  &  o  juncaram  com  muita  di- 
veríidade  de  flores,  &  boninas.  Che- 

gando a  prociífam  à  Crus ,  fe  ento- 

ou o  'Dulce  lignum.  As  vozes  da- 
quelles  Anjinhos  eraõ  nefte  paflb 
huma  fuípeníàõ.  EmefpecialoPadre 
ígnacio  le  enlevava  todo,  enchendo- 
íe  de  alegria  eípiritual ,  como  fe  eíti- 
veíTe  no  Paraizo. 

9  Depois  das  orações  coíluma- 
das,  tornava  dali  a  prociffaõ  as  mais 
das  vezes  desfeita.  Entaõ  vinhaõ 

poucos,  &  poucos  cantando  a  doutri- 
na, ou  algumas  outras  cantigas  devo- 

tas. Porem  no  dia  da  Cruz  depois  de 
feftejar  a  do  outeiro ,  que  eraaMa- 
tris ,  fe  foram  quafi  todos  em  procif- 
íam  à  Crus  do  caminho  da  Cidade , 

athe  a  oração  de  tarde ,  fe  gaitava  era 
officios,  &  exercícios  corporais.  Ti- 

nha ali  todos  os  officios  ordinários  de 

porteiro  ,  fancriítaõ  ,  cozinheiro  , 
deípenfeiro  ,  &  refeitoreiro.  Eftes 
officios  eftavambem  providos  de  a- 
judadores.demodo  que[fè  pudeíTem 
revezar  muitas  vezes ,  quando  hiaô 
ter  oraçaõ,  ouvir  MiíTa.eícre  ver,  ler, 
decorar,  ir  à  doutrina ,  8c  aos  tons; 
porque  neftas  coúfas  ,  quando  hiam 
nuns ,  ficavaõ  outros.  Todavia  ain- 

da os  officios  eram  poucos  pêra  oceu- 
par  tanta  gente,  &  era  neceíTario  buf- 
car  mais  occupaçoês,  pêra  dar  que  fa- 

zer a  todos. 
^  Aqui  fe  via  a  induftria  do  Pa- 

dre em  inventar  officios  de  novo, 
pêra  osteroccupadoscomfrutto,  ÔC 
proveito.  OIrmaõ  António  Fernan- 

des era  mui  bom  carpinteiro  de  mace- 
naria.  Efte  com  alguns,  que  o  hiaõ  a- 
judar  por  ordem  do  Padre  alem  de  fa- 

zerem todas  as  couíàs  de  carpintaria, 

que  Jeram  neceíTarias  em  Vai  de  Ro- 
zal,  fizeraõ  ali  muitas  cruzes  ,8c  re- 
tabolos, tendo  o  Padre  pêra  ifto  man- 

ca nt  ando  hymnos ,  &  Píàlmos ,  &  a     dado  comprar  boa  madeira.  Nefte  re 
veítiraõ  de  flores.  Damefma  manei-     tabolo  mandava  afTentar  mui  ricas, 

& 
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Sc  devotas  Imagens  de  feda  amarela, 
verde ,  Sc  de  outras  cores.  Daqui  le- 

vava muitas  cruzes  de  pao  preto, & 
vermelho  mui  bem  lavradas,  das  qua- 

is também  algumas  ficaram  na  Ca- 
pella  ,  &  cubículos  de  Vai  de  Ro- 
zal. 

3  Ordenou  também,  que  o  pin- 
to rtrabaihaíle  em  íeu  officio  ;deulhe 

alguns  Irmãos  ,  que  lhe  ajudaíTem  a 
moer  as  tintas,  &  outros,  que  foíTem 
aprendendo  o  officio.  Ali  fez  duas, 
ou  três  Imagens  de  noíTa  Senhora  ti- 

radas peíla  de  Sam  Lucas.  Ali  pintou 
alguns  retabolos  mui  devotos  ,  il- 
luminou  muitas  Imagens  de  papel, 
delias  grandes, delias  pequenas ,  & 
todas  fepuzeram  em  retabolos ,  &as 
arrumou  em  arcas,  pêra  as  levar  com- 
íigo.  Como  eftes  dous  officiais  eram 
iníignesem  feusofficios,  levavaõ  as 
traças  do  retabolo  da  Igreja  de  Sam 
Roque,  &  as  de  outros  altares  me- 

nores, pêra  no  Braíil  fazerem  por  el- 
las  íèmelhantes  retabolos. 

4  O  IrmaÕ  çapateiro  com  ou- 
tros, que  íabiam  do  officio, concerta- 

vaõ  todo  o  calçado,  que  ali  era  necefc 
fario,&faziaô  outro,  que  levar  pêra 

o  Braíil.  Aos  alfayates  alem  de  obra- 
jem  o  neceíTario  pêra  os  Padres  ,  & 
JrmaÕs.fez  cortar  capas,  roupetas,& 
Sc  outros  veftidos,&affim  feitos  hi- 

âtn  em  arcas  pêra  la  fervirem  no  Bra- 
■fií.  AJem  de  tudo  ifto  ali  mandou  fa- 

zer veftimentas  ricas,  frontais,  panos 

de  púlpito,  alvas, fobrepelizes,  &  ma- 
is ornamentos  pêra  os  altares. 

.<  $  A  outros  occupava  em  tresla- 
dar  muitas  grozas  de  Theologias,  ca~ 
zos ,  &  coufas  èfpirituais ,  que  lapo- 
diaõíervir.  Aos  que  levava  deftina- 
dos  pêra  meftres  ,  dava  tempo  pêra 
•eftudar.  Aos  que  tinha  mãdadoappa- 
relhar  pêra  facerdotes,  lia  o  Padre  Pe- 

dro Dias  fuás  lições  de  cazos  de  conf- 
cieneií.  Ouve  neceííidade  de  faze- 

rem alguns  colchões;  nam  avendo, 
quem  lbubeífe  ,  chamou  o  Padre 
Jgnacio  alguns  Irmãos,  que  viííem, 

da  Virtude 
comoelle  os  fazia  ,  &  fez  hum  todo, 
fem  alguém  lhe  por  mam  ,  mais  que 
elle.  Dali  por  diante  ficaram  me- 

ftres. 
6  Ouve  também  ali  neceííidade 

deainaflar  pam,&  lavar  a  roupa,  por 
naõ  avercommodidadepera  iflo  em 
outra  parte  por  caufa  da  peite.  Logo 
o  Padre  Iguacio  engenhou ,  como  ali 
ouveíTe  amaífadoria,  forno,& lavan- 

daria, com  o  neceíTario  pêra  eftes  of* íícios.Eftes  eraõ  os  mais  appetecidos, 
andavaõ  aporfia,  aquém  os  havia  de 
alcançar.  O  Padre  os  dava  por  oppo- 
fiçaõ.-quem  os  alcançava,  os  fazia  cõ 
muito  cuidado,  &  perfeição ,  acaute- 
landofedenelles  cõmetter  alguã  fal- 

ta, por  onde  lho  tiraíTem; porque  os 
outros.tendolhe  lanta  inveja,lè  apu- 

ra vaõ  em  lhe  notar  asfaltas,  pêra  os 
averem  pêra  fi.  Defte  modo  todos 
andavaõ  ocçupados  com  humafanta 
emulação  aííim  nos  exercicios  exte- 

riores, como  nos  mentais  de  medita- 

ção, &oraçaÕ. 7  Os  tempos  da  meza ,  &  da  re- 
creaçam  depois  de  jantar,  &cea  fe 
adubavaõ  todos  com  a  virtude.  O  co- 

mer ordinário  era  peixe  fecco ,  fardi- 
nhas,  pefeadas,  &bacalhao.  Raras 
vezes  avia  carne ,  fenao  por  alguma 
fefta,&  efta  commumente  era  de  cha- 

cina. Pêra  os  fracos,  &  mal  difpoftos 
nam  faltava  carne  frefea.  O  que  tinha 
muito,  que  ver,  eram  as  penitencias, 
que  continuadamente  iè  faziam  nó 
tempo  de  comer.  Nam  avia  meza,  em 
quenamcomeíTemem  pe  fette,&  oi- 

to. Quafi  cada  dia  avia  reprehenioês, 
queíèdavaõalètte,  &  a  oito.  Aflirn 
ao  jantar,  como  à  cea  avia  dileiplinas 
nascoftas. 8  Muitos  com  licença  jejuavam 
vários  dias  na  femana  em  eípecial  na 
íefta,  &noíàbbado.  Pêra  fcftejarem 
os  feus  Santos,  faziaõ  também  mui- 

tas penitenciasde jejuns , &  difçipli- 
nas.  Eftas  feftas  nam  as  fazia  cada 

hum  per  fi  fó,  mas  buícava  compa- 
nheiros, que  o  ajudaíTem  a  celebrar  o 

leu 
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nha, os  feftejava  com  fètte,  oito,  dez, 

doze  Jejuando  todos,  âc  tomando 
diíciplina.Huás  hiaõ  âs  feftas  dosou*- 
tros.  O  contentamento  em  todos  naô 

cabe  em  palavras  dizer  quam  grande 
foíTe. 

9  Accreccntava  o  Padre  Igna* 
cio  efte  prazer  com  as  repreneníoesj 
aque  chamamos  entre  nos  capellos, 

animavaõ  a  continuar  em  feus  fer* vores. 

ri  O  Padre  Ignacio  as  mais  das 
vezes  fe  hia  pêra  o  repouzo,  ourecre* 
açaõ  dos  Irmaõs  Noviços;  humas  ve- 

zes perguntava  pellavida  do  Santo> 
que  naquelle  dia  fe  tinha  celebrado 
na meza, dizendo;  quem  diífer  me- 

lhor louvor  defte  Santo ,  lhe  hei  de 
darhumprcmio,  Efte  premio  vinha 

que  lhes  fazia  dar  no  meyo  deftas     aíeralgurnareprehenfam.oudifcipli* 
coufas.  AviagfandefiQgelezaemto*     na.  Era  pêra  ver,  como  contendiaõ, 
dos,  affím  quando  eram  reprehendi- 
dos,  como  quando  os  mandava©  re- 
preheodcr  a  outros,  O  mandar  eftas 
coulas,&ofazererafe,era  omefmo. 

Ao  Irmaõ"  Luis  Rodrigues  de  Évora 
fedeu  huma  ves  penitencia  porhuma 
falta  de  olhar  pella  meza,  que  eftivef- 
fè  no  repouzo  com  os  olhos  fecha- 

dos ,  athe  que  lhe  deífemfette  capei- 
los.  Pozfe  entre  todos  com  os  olhos 

ièchadosjforaõ  os  íette  ha  apoz  ou- 
tro dândolhe  eftas  reprehenfoes,  que 

t>  bom  Irmaõ  efteve  íòffrendo  com 
muita  confolaçaõ  de  feu  efpirito. 

10  A  outros  por  rir  muito,  fè 
mandava,  que  no  tempo  do  repouZo 
'eítiveíTem  com  os  dedos  em  crus  fo- 
brea  bocea.  Outros  no  meímo  tem- 

po vinhao  com  licença  dizer  íuas  fal- 
tas, pondofe  de  joelhos.  Em  a&dizen- 

ísodefearregava  fobre  elles  mui  boa 
teprehenfam.  Veyo  huma  ves  o  Ir- 

maõ Marcos  Caldeira  dizer  por  hum 
papel  fuás  faltas  com  muitas  lagri* 
roas, &fè«timento.  Hum, que  efta 

pêra  levar  o  tal  premio.  Outras  ve- 
zes pediaõ  ali  virtudes  a  nofla  Senho- 

ra hunspera  osoutros,  &  fe  armava© 
cônveríàçoês  mui  devotas* 

ix  O  mais  frequente  exeteicio* 
que  fazia  nefte  tempo,  era  mandar  a 
os  muíícos ,  que  cantaflem  alguma 
coufa,  pêra  recrear  os  Irmaõs,  enfi? 
nandocorn  feu  exemplo, como  aviaÕ 
de  achar  a  Deos  neftas  recreaçoens. 
Mandava  cantar  hymnos.prolas,  ro- 

mances da  Payxam ,  de  que  era  mui 
devoto :  agradavalhe  em  efpecialhQ 
romance, cujo  principio  era:  Levan- 
tadelpenfamientQJPoned  los  ojosen 
la  Crus ,  Ver  eh  a  Chrifto  JESVS, 
Padecer  por  vos  tormentório,  fazia 
elle  cantar  a  três  vozes ,  Godoi ,  Ma- 
galhaes ,  &  Álvaro  Mendes ,  &repi- 
tiam  eftes  três  çom  todos  os  mais 
cantores. 

13  Muitas  vezes  fe  vio  o  Padre 
eftar  chorando  ,  quando  íè  cantava 
efteromace»o  qual  tinha  muitos  pes, 
&  comprehendia  quaíl  todos  os  my* 

va  avizaoV  pello  Padre  Ignacio  de     fteriosdaPayxaõ.  Outras  vezes  fe« 
Azevedo^  Ijre  começou  a  delcantar ,     zia  cantar  a  Salve  Regina,  Ave  ma- 
-dizendo :  Boa  hypocrejiâ  eftâ  efía\ 
quereis.,  que  vos  tenham  por  humil- 

de ?  Boa  humildade.  Jâ  que  câ  nos 
vindes  dizer  efías  faltas  ,  porque 

risfiella ,  Regina  cali  latare.  De* 
pois  da  muíica  perguntava  a  muitos, 
emque  cuidava©  ,  quando  ouviam 
cantar,  era  que  fentirara  mais  coníb* 

deixais  eftas M  eftasl  Eftas  fao  as     Jaçaõ.  Oque  fazia  com  tal  efpirito 
que  avieis  de  dizer,  &  chorar.  Mas     que  em  todos  caufava  devaçam. 
vos  as  caiais,  &  nam  quereis  cotihe 
cer,pera  delias  vos  emendardes '.Se* 
melhantes  reprehenfoes,  ainda  que 
alperas.naõ  os  deixavaõ  carregados, 
nem  por  ellas  fe  entrifteciaõ,  antes  fe 

14  Depois  deita  recreaç aõ4  aquê 
entrenós  chamamos  repouzo » fe  re- 

colhiam por  hora,  &meya,  ou  duas 
horas,  nas  quais  efereviaro,  ou  eftu* 
davám  conforme  a  ordem,  que  fe  lhes tinha 

y 
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tinha  dádo.athefe  tangerá  doutrina, 
na  qual  fe  gaftava  huraa  hora  pello 

relógio  de  área.  'Aqui  perguntava 
ora  a  huns,  ora  a  outros,  como  íè  ou- 
.veram  na  meditação ,  &  o  que  Deos 
nella  meèdera  a  fentir?dizendo  fobre 
iíTo  coufas ,  que  os  pudeflem  ajudar. 
Niíto  gaftava  pouco  mais  de  hum 
quarto.  Logo  mandava  perguntar 
huns  aos  outros  pella  doutrina ,  ôc  fe 
aviam  como  fe  aenfinaíTem  fora  em 

publico.  Ao  outro  dia  no  mefmo  tem- 
po avia  liçara  das  Regras,  &  exercí- 
cio de  tons ;  os  quais faziaõ  naquella 

lingua  das  que  fabiaõ ,  &  fe  lhe  man- 
dava,ora  em  Latim,ouGrego,ou  Her 

JyrècsouGaftelhano.porqueavianel- 
Jes  quem  fabia  cilas  línguas.  O  mef- 

mo era  mandallos ,  que  arremeçarle, 
íèm  pôr  niíTo  alguma  dificuldade.   .. 

CAPITULO  XXVIII. 

*&€  outros fantos\  Sêproveitozos  di* 
■  ■vertimentos,  coque oTadre Igna- 1 

cio  de  Azevedo  occufava  afe-    , 
,r       m  berhaventurados  com- 

panheiros em  Vai de  RozaL 

►ia  ■-:■■.':    -,'..•  '!. 
;  s  i  ripArnbem  pellas  tardes  prin- 

JL  cipalmente  hiam  muitas 
vezes  ao  mattobufcarlehha;traziaõ 
dous,& três  feixes  no  dia  às  coílas. 

Faziaõ  ali  junto  de  caza  grandes  mõ- 
tes  de>lenha,  \  Porque  era  tempo  de 
poda  ,  hiaõ  tatòbem  por  vezes  apa- 
nhariòjdas  as  vides  ,  &  fazellas  em 

feixes*  &déllas faziaõ  grandes  raon* 
fes.  Outras  vezes  hiam  colher  rof 

maninho,  pêra  as  .ovelhas  comerem, 
&  ajunta vaõcm  feixes,  pêra  levarem 

J3£iá*  ó- mar.  Sahiam  outroíí  a  co- 
lher carqueija,  de  que  faziam  muitas^ 

&tóqíboas  camas  com  íuas  cortiças 
à  cabeceira  :  porque  camas  de  col- 
chamnam  asaviaali,  fenaõ  pêra  al- 

guns achacados,  ou  alguns  hoípedes. 
iSíem  avia,  queramoílraíTe  ter  delias 

âa  Virtude    '  S\rá! ./.     .' neceffidade. 

x  Outro  divertimento  era  fahi* 
rem  a  colher  graã,da  qual  avia  muit^ 
nos  mattos  de  Vai  deRozal.  Delia 
obrou  o  Pintor  belliflimas  tintas, que 

levava  pêra  o  Brafil.  Outros  mais  fra- 
cos  apanhavam  flores ,  &  ramos ,  pê- 

ra ornar  os  altares.  Atodos  eítes  ex- 
ercicios  fahiaõ  com  grande  prazer 
fallando  entre  íi  couíàs  de  Deos.Cora 

elles  nam  poucas  vezes  hia  oPadre 
Ignacio  de  Azevedo :  ainda  que  daU 
coílumav a  frequentemente  ir  a  Ber 
lera  ,  a  dar  aviamento  às  coufas  da 

viagem ,  parecia  ,  que  a  nada  falta* va.  > 

3      Quando  os  Irmãos  de  tarde hiaõ  ao  matto, os  acompanhavam  os 
Sacerdotes,  &o  Padre  Ignacio, quã- 
do  fe  achava  prezente.  Fazia  alguãs 
vezes  levarlhe  lâ  de  merendar  a  car 

da  hum  íèu  quarto  de  pam ,  &  humâ 
ralhada  de  queijo  com  lua  quarta  de 
agoa.  Acabada  eftarefeiçam,  toma- 

vam às  coílas  os  feixes,  que  ja  eílar 

vara  feitos,  &  preparados.  Nam  con- 
feriria porem,quc  os  Sacerdotes  trou- 

xefTem  feixe  algum.  Só  elle arreme- 
tia a  fefi  feixe, &tomandoo  às  coílas  o 

começava  a  levar  com  os  Irmãos. 
Aqui  os  Irmãos  nam  confentindo  tal 
coufa ,  fe  hiaõ  a  elle ,  pegavaõlhe  no 
feixe  ,   &    diziaõlhe  ,    que  pois 
lhe  nam  parecia  bem  ,  que  os  Sa- 

cerdotes levaíTem  feixe, que  também 

nam  era  rezaõ,  o  levaífeSua  Reve- 
rencia. Neílâ  contenda  ,  ainda  que 

rindo  ,  &  gracejando ,  o  queria,  & 

procurava  levar,  mas  os  Irmãos  tam- 
bém rindo  ,&  gracejando  naõ  deíàr 

ferravam  delle.   Tanto  porfia vaõ, 
athe  que  lhe  tomavaõ  o  feixe, &  o 

repartiaõ  entre  íi. 
-:  4  CohfentiaoPadre,  que  lhe  fi- 
zeííem  eíla  força ,  ÔC  ficavaõ  todos 
rindo,  &  pairava  tudo  por  graça. Mas 
agraçaeramuimodeíla,  &fanta,cor 
mo  o  eram  todas  as  fuás  acções.  Neíla 

forma  aquelle  fanto  éíquadraõ  de  foi* 
dados  de  J  ES  U  fe  vinha  retirando 

pêra 
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pera  caza,  tara  alegres,  &  contentes, 
que  podiaõ  fazer  inveja  ao  Santo  mi- 
nino  Izac debaixo  do  leu  feixe,  em 

queopayo  intentava  lacrifícar. 

5"  Chegando  o  tepo  da  oração  de 
tarde,  fedifpuahaõ  peraeJIa ,  Jendo  o 
quarto  antespor  livros  eípirituais.A- 
índa  qnaoraçaõdemeunaãamuitos 
raãdava  o  P.  q  da  hora  ti  veíTe  a  meya 
de  oraçaõ  vocal ,  &  a  outra  meya  de 
oração  mental,  cila  hora  de  tarde  to- 

dos a  tinhao  metal. Era  das  quatro  ,& 
meya  athe  as  finco,  Ôc  meya.  Todos 
acodiaõ  a  ella,íem  ficar  algum  nas  of- 
ficinas.  Os  Noviços  modernos  a  ti- 

nhao na  fua  Noviciaria  ,  os  antigos 
parte  delles  nos  cubículos,  parte  na 
Capella  diante  do  Sautiíiimo.  As  ja- 

nelas ,  Ôc  portas  todas  eftavam  fecha- 
das. Fazia  grande  admiração  ofurn- 

mo  íilencio,  que  avia  em  todo  Vai  de 
Rofal,comaveralimaisde  cem  pef- 
loas :  quando  ertavam  todos  em  o- 
raçaõ,  parecia  nam  eftarali  alma  vi- 

va. Namavia  íilencio  de  meya  noi- 
te, que  venceíTe  efte.  Tanto  le  embe- 

biam todos  em  Deos. 

6  Do  tempo  da  cea,&  recreação 
depois  delia  baila  dizer, que  fe  parta- 
va  como  o  do  jantar.  Acabado  o  re~ 
pouzo,  ou  recreação  depois  da  cea, 
os  Irmãos  fe  recolhiam  a  feusoífici- 
os,  ou  a  coufas  ordenadas,  fegundo  a 
diípofiçaõ  do  Padre  Ignacio.  Porem 
os  que  íe  apparelhavaõ  pera  tomar 
ordens  lacras,  nefta  hora  tinhaõ  mas 

conferencias  de  cazos,a  que  prefidia 
o  Padre  Pedro  Dias.  Depois  faziaõ 
todos  íeu  exame  de  conlciencia,  vi- 
zitavaô  o  Santiílimo,  &  íe  recolhiaõ 
atomardefcanco. 

7  Outra  coufa ,  que  aqui-  ouve 
de  grande  recreação  efpirituaI,foraõ 
as  peregrinações.  Avia  nelles  abra- 
zadosdezejosde  ir  peregrinar.  Nara 
ficou  Noviço,  nem  Irmaõ  do  CoJie- 
gio,  ou  Padre,  que  nam  pediíTe  eftas 
peregrinações.  A  muitos  fe  conce- 

derão: huns  foraõ  a  NoíTa  Senhora 
do  Cabo,  outros  a  Nazareth ,  outros 

aTourega,  outros  a  noíTa  Senhora 
das  Virtudes.  Hiaõdedouseradous, 
ou  de  três  em  três  vertidos  pobreme- 
te.  Davalhes  o  Padre  à  ida  fomente 
dous.outres  paensdeefmola» 

8     Avia  grande  alegria»  quando 
voltavaõ.  De  ordinário  vinham  ro- 

tos, mortosde  fome»  magros,  &  deP 
feitos  com  as  fomes,  que  pafíaram, 
mas  taô  contentes, como  íè  vieraÔ  de 

alguma  grande  fefta.  O  Padre  Igna- 
cio os  fahia  a  receber,  &  após  elle  to- 
dos os  Irmãos  com  gofto  incrivel.De- 

pois  dos  abraços  eraô  levados  ao  re- 
feitório. No  tempo  do  repouzo  ajun- 

tavaõíe  todos.  Fazialhes   o  Padre 
contar  os  íucceíTbs  da  peregrinação, 
as  repreheufoês,  que  lhes  davaõ\cha- 
mandoos  vadios,  ociozos,  dados  à 
calaçaria.  Também  contavam, como 
algumas  vezes  os  quizeram  prender* 
&  aõ  pedir  das  eimolas  lhe  davaõ 
eílas ,  &  aquellas  reportadas.  Aca- 

bando de  contar  eílas  coufas, todos 
os  outros  arremetiaõ  ao  Padre, pe- 

dindo ,  que  os  mandaíTe  ,  que  pois 
eram  vindos jâ huns, bera  podiaõ  ir 
outros.  A  muitos  algumas  vezes  lhes 
defpachava  logo  a  petição.  A  maior 
contenda  eraemágazalharefteshof- 
pedes.  Huns  conteudiamfobre  lavar 
ospes,  outros íobre  o  fazer  acama. 
Os  que  vinham  de  peregrinar  ,  alem 
de  lhe  lavarem  os  pes  4  vertiam  cami- 
za  lavada,  dormiaõ  enicama  de  col- 
cham  i  &  lançoes:  algumas  vezes 
mudavaõ  o  demais  vertido  5  ainda 
quedahi  por  diante  felhes  concedia 
dormir  nacarqueija ,  como  dormiaõ os  mais. 

9  Huma  das  grandes  recreações, 
comque  muitas  tardes  os  aliviava  , 
eradecer  com  elles  ao  mar,  que  fica 
como  meya  legoa  das  cazas  de  Vai  de 
Rozal.  Hiaõ  os  muficos  cantando 

hymnos,  Pfalmos,  &  cantigas  mui 
devotas, accommodadasà  recreação, 
&  de  vaçaõ.O  P. muitas  vezes  os  man- 
dava  decer  abaixo  à  praya  do  mar,  fi- 

cado elíe  cõmumete  eníímanasbar- 
M  rocas 



90 rocas còmdous, ou  três.  Ajuntavaõ- 
íè  à  roda  de  huma fonte ,  que  eftâ  na 

praya.  Huns  fe  recreavaò  eftando  ali 
em  iãnta  converíaçaõ.  Outros  anda- 

vam pella  praya  apanhando  conchi- 
nhas de  mariicos.  Outros  fe  chega- 

vam às  ondas ,  &  fe  afaftavam  delias, 

'em  eípecial  os  mais  pequenos  fe  re- creavam muito  com  as  ondas.  Ofitio 

por  íeu  retiro  dava  lugar  a  todos  eftes 
honeftosdefenfados.  Por  fim  da  re- 

creação lhes  mandava  o  Padre  dar  de 
merendar  junto  da  fonte  a  cada  hum 
feu  quarto  de  pam  com  alguã  fruta. 
Depois  voltavaõ  a  caza  cheyos  de 
confolaçaõ.  Eftes  iaõ  em  iumma  os 
exercícios,  comque  em  Vai  de  Rozal 
o  Santo  Padre  Ignacio  de  Azevedo 
por  coufa  de  finco  mezes  eníayou 
pêra  o  Martyrio  aquelles  feus  ditofos 
toldados  ;&  íantificou  todo  aquelle 
fitio,  em  o  qual  naõ  ha  palmo  de  ter- 

ra, q  naõ  foífe  pizada,  &  tocada  com 
pes  taõ  fatos.  Ainda  naCapella  eftava 
hâ  poucos  annos  poíla  em  huma  pa- 

rede aquella  grande  crus  de  pao,  aon- 
de principalmente  ordenavaõ  as  pro- 

cifloes ,  a  qual  avendo  rebate  deque 
efta vam  eftes  gloriofos  Martyres  pê- 

ra fahir  cada  hora  canonizados ,  foi 

trazida  pêra  o  Collegio  de  Santo  An- 
.  tam ,  &  ali  pofta  em  reíguardo ,  por 
nam  aver  delles  outra  mais  infigne 
relíquia,  cujo pe naCapella  coftuma- 
vamos  beijar  em  veneração  de  tantos 
braços,  &  mãos  fantas,  que  a  aperta- 

rão, &  tocaram. 

Imagem  da  Virtude 

CAPITULO   XXIX. 

*De  como  deixaram  Vai  de  Rozal, 
&  ornais,  quefajfou  athefahi- 

rempella  barra  fora. 

i  A"""1  Hegavafe  o  tempo  de  par- 
V^tirpera  o  Braíil.  Faziafe 

preftes  o  Governador ,  &  toda  a  fro- 
ta, que  avia  de  ir  naquelle  anno.  Só 

adezejadanaodoPorto  nam  acaba- 

va de  apparecer.  Julgando  o  Padre, 
que  nam  era  bem,  efperaíTe  mais,  tra- 

tou de  mudar  a  caza,  deixando  Vai 
de  Rozal,  paliando  pêra  Lisboa  com 
todos  os  companheiros,  em  ordem  a 
diipor  a  viagem  em  algumas  nãos  da 
frota,  deixando  ao  Padre  Pedro  Dias 
com  alguns  mais,  pêra  irem  em  a  nao 
Santiago.Hum  dia  de  tarde  publicou, 
quenoleguintedia  feaviaõ  todosde 
ir  de  Vai  de  Roíai,  peraíeembarca- 
rem;naõ  cabiaõ  em  fi  de  prazer  com 
tal  nova.  Naqueila  noite  entrouxa- 

ram todos  o  fato.  Em  rompendo  a 
menhaã  depois  de  terem  a  fua  ora* 
çao,& ouvirem Mifla,  fahiraõ  todos 
antes  de  nacer  o  foi.  O  dezejo  de  fe 
verem  no  Brafil  era  tam  grande,  que 
lhes  tirava  asfaudadesde  Vai  de  Ro- 

zal. fc  Começarão  a  caminhar  todos 
juntos  ao  porto  de  Cacilhas.  Nama- 
via  pêra  todos  mais, que  huma  íò  ca- 

valgadura, na  qual  fe  revezavaõ  três, 
ou  quatro  mais  fracos.  Tomaram 
barcos ,  paíTaraõ  a  Lisboa;  endirei- 

taram a  le  hofpedar  na  caza  de  Sara 
Roque.  Palmava  a  gente  de  ver  jun- 

tos tantos,  &  tam  modeftos  Irmãos; 
os  mais  delles  hiaõ  em  corpo.  Quin- 

ze dias  eftiveraõ  na  caza  de  Sam  Ro- 
que antes  de  fe  embarcar.  Recolhe- 

raôíè  na  caza  da  Provação ,  que  ali 
avia,  &entam  eftava  deipejada,  por- 

que os  Noviços  ih  tinhaõ  todos  man- 
dado parte  pêra  Coimbra  ,  &  parte 

pêra  Évora, por  caufa  da  pefte,que  no 
anno  próximo  tinha  coníumido  Lis- boa. 

3  AH  naquelles  dias  tinhaõ  to- 
dos os  exercícios,  que  faziaõ  em  Vai 

de  Rozal.  Em  lugar  de  alguns  corpo- 
rais fuecederaõ  cà  outros, como  era  ir 

à  Ribeyra  comprar ,  &  trazer  às  co- 
itas as  couíàscopradas.-traziaõnas  em 

ceirinhas.  Quafi  todos  paíTaram  por 
efteexercicio;como  também  por  ou- 

tro de  ir  ao  hoípital  fervir  aos  enfer- 
mos. Neftes  quinze  dias  íízeraõ  por 

fuás  mãos  muitas  toalhas,  &  guarda- 

napos 
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oapos,  &  almofadas  pequenas  de  hu-      bem  tomou  a  mandar  outros  pêra  os 
ma  vela,  que  El-Rey  lhe  dera  de  ef* 
mola  ,  pêra  lhe  lèrvirem  pello  mar. 
Como  oPadre  ígnacio  era  neftas  cou- 
fas  tam  grande  official ,  cfte  ièu  enge- 

nho de  mãos  parecia  pegaríe  tainbê 
a  todos. 

4     Neíle  tempo  íuccedeo  huma 
couía  notável  ao  Irmaõ  Fernão  Al- 
vres,  que  morreo  em  companhia  do 
Padre  Pedro  Dias.  Tendo  huma  gra- 

ve tentação  íèfahio  dacaza  de  Sam 

Roque  com  intento' de  naô  voltar. 
PaíTando  pello  Curral  ,  hum  touro  , 
que  eftavaperafer  morto,  feíòltou, 
&  fe  foi  ao  Irmão,  lançouo  por  terra, 
&  o  enxovalhou,  ícmlhe  fazer  mais 

o  deixou.  Cahio  em  fio  fugitivo,  vol- 
tou a  caza,  chorou ,  &  pedio  perdão 

ao  Superior.  Foi  recolhido,  lem  nada 
fefaber,  porque  avia  poucas  horas  fe 

Collegios,  donde  tinham  vindo, nam 
pellos  julgar  indignos  da  Compa- 

nhia, masoupornamcorrefpõderem 
à  perfeiçara  >  que  elle  queria ,  &  era 
neceflario  pêra  oBrafil,  ou  por  ver, 
que  por  luas  indilpofiçoês  corpora- 

is nam  podiaõ  aturar  lâ  os  traba- lhos. 

7    Tinha  o  Padre  ígnacio  de  Aze- 
vedo diípofto  a  viagem  em  algumas 

naosda frota,  viíto  na6  chegar  a  naô 
do  Porto:  íó  faltava  ernbarcaremfe* 
que  o  demais  eftava  tudo  corrente,& 
os  navios  de  verga  dalto.  Quando  em 
Sam  Roque  fe  queria  delpedir,  che- 

gou de  Belém  o  Irmaõ  Antohio  Soa- 
res y  dando  por  novas,  ler  entrada  a 

nao  do  Porto.  Ouve  com  ifto  em  to- 
dos notável  prazer.  Logo  o  Padre 

os  fes  chamar  a  todos,  &aílim  juntos 
tinha  ido ,  &  fe  naõ  achara  athe  ali     foram  à  Capelia  dar  graças  a  Deos, 

por  lhes  trazer  aquella  nao  ainda  a íua  falta 
5  Teve  entre  outras  couíàs  o 

Padre  ígnacio  fingular  dom  de  co- 
nhecer, os  que  tinhaõ  verdadeira  vo- 
cação. Era  muianimozo  em  os  tor- 

nar a  mandar  defenganandoos ,  que 
fiam  avianelles  o  neGeíTario  pêra  a- 
quella  empreza,  ainda  que  por  outra 
parte  tiveíTem  grandes  talentos.  A 
hum, que  tinha  em  pouco  as  couías  da 
obediência,  lhe  diíie.que  nam  era  pe- 

ta a  Compauhia.-depois,  que  femeíjèi- 
to  lhe  applicou  alguns  remédios  ,  o 
mandou  com  a  bençaõ  de  Deos  perá 
fua  terra,  dandolhe  ajuda  de  cufto. 
Direi  as  faltas,  que  nelle  avia, porque 
lhedeícoutentou.  Eramfemelhantes 

a  eíla.  Mandaraôno  huraà  ves  aju- 
darão cozinheiro:  applicoufe  mal  a 

ifto.  Reprehendido,  porque  naõ  fa- 
zia, oquefe  lhe  mandava,  refpondia, 

que  no  Brafil faria  aquillo,&  muito 
mais. 
6  Da  mefma  maneira  tornou  a 

tempo,  quepudeíTem  fazer  nella  íua 
viagem. 

8     Logo  fes  tirar  pêra  eíla  quan* 
to  tinha  metido  nas  outras  nãos.  En- 

tão fe  meteo  nella  com  quarenta  co* 
panheiros.  Ao  Padre  Pedro  Dias  em- 

barcou era  a  nao  doGovernadot  corá 

vinte ,  &  tantos  companheiros.  Ao 
PadreFrancifcodeGait.ro  com  dous 
Irmãos  fez  embarcar  em  a  nao  dos 
Orfaõs;  chamavaíè  com  efte  nome, 
por  levar  muitos  mininos*  que  do 
tempo  da  pefte  ficaram  defempara- 
dos,&  por  ordem  Del-Rey  hiaô  pê- 

ra povoar  a  terra.  OsdaCompanhiâ 
eram  feíTenta,  &  nove,  a  mais  nuíne- 
rofa  efquadra  de  Miífionarios  *  que 
âthe  o  prezente  fahio  deite  Rèyno 
pêra  ás  luas  Conquiftas.  Alem  defles 
levava  muitos  nas  três  nãos  i  pêra  lâ 
os  receber,  fe  na  viagem  deíTèm  de  íi 
boafatisfaçaô. 

9   Depois, que  íè  embarcou,  antes 
enviar  dous  Noviços  de  Belém,  &  hQ  de  íahir  do  rio^  ali  ordenou  de  fórtê  as 
de  Santa  Catherina ,  eftando  jâ  em-  coufas,  que  a  nao  Santiago  era  huru 
barcado,  íó  por  lhe  parecer,  nam  Collegio  da  Companhia  tàm  bem  õr- 
cram  dignos  daquella  empreza,Táin-     denado  s  que  o  nam  feria  melhor  em 

M  2,  terra. 
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terra.  Como  tinha  fretado  ametade 
da  nao,  toda  do  raaftro  athe  a  poppa 
era  íua  debaixo  da  tolda,  &  debaixo 
da  cuberta.  Tinha  mandado  fazer  Teu 
dormitório  com  belichesde  huma, & 

,  outra  parte.  Dopedomaftro  athe  a 
camará  do  leme  ficava  defpejado  hu 
eípaço  femelhante  a  hum  corredor; 
cite  era  o  leu  refeitório.  Tinha  ali 

mandado  pôr  huma  meza  de  huma  íò 
.  taboa,  que  tomava  todo  eíle  compri- 

mento do  pe  do  maftro  athe  a  poppa. 
.Eíta  íe  abaixava,  &  levantava  com 
hum  engenho  de  cordas, quando  era 
neceílario. 

io  Hum  dia  à  tarde  fe  embarca- 
ram, &nofeguinte  dia  começaram 

com  fua  ordem,  como  fe  eíiiveram 
no  Collegio.  Avia  ali  tanger  a  ef- 
pertar,  &  à  oraçaõ;  tanger  à  primei- 

ra ,  &  fegunda  meza.  Avia  liçaõ  a 
.ambas.  Avia  tanger  ao  repouzo,  & 
a  recolher.  Nam  faltava  o  dizerem  a 

culpa,  nem  penitencias,  &  diícipli- 
nas.  Avia  ali  todos  os  officios  ordi- 

nários de  huma  comunidade,  difpen- 
feiro,  cozinheiro,  refeitoreiro.eufçrr 
meiro,  boticário ,  &  íancriftam.  O 
íeu  cuidado  foi  ter,  em  que  occupat  a 
todos.  Logo  que  fe  embarcou,  to- 

mou poíTe  do  fogaõ  da  nao,  mandou- 
lhe  fazer  hum  repartimento  de  tabo- 
as,  ficando  cercado  da  parte  de  fora 
pêra  os  da  nao,  &  aberto  da  parte  de 
dentro  pêra  os  noíTbs.  Defta  manei- 

ra fez  deile  cozinha, em  que  os  noíTbs 
fe  pudeíTem  exercitar  na  humildade 
pellomar.  Pêra  que  toda  a  cozinha 
folTenoíTa, fez  aos  Irmãos  cozinhei" 
rosde  toda  anão. 

ii  Todos, os  que  queriam  cozi- 
nhar alguma couía,  o  davaõ  por  hua 

janelinha  aos  nofíbs  cozinheiros;  de- 
pois.quando  era  tempo,  por  alimef- 
mo  a  recebiam  guizada.fem  nenhum 
de  fora  entrar  dentro.  Fes,  que  o  pin- 

tor ,  carpinteiro ,  &  alfayate  tivef- 
femfempre,  que  fazer  em  íeus  offici- 

os. A  maior  parte  dos  Irmãos  occu- 
pava  em  fazer  coftura  da  vela,  que  le- 

ãa  Virtude 
vavaõ,  por  terem  quafi  todos  apren- 

dido efteofficio.  A  muitos  dos  eftu- 
dantes  mandava  também  eftudar. 
Nam  avia  ali  portaria,  nem  porreiro, 
nem  era  neceíTario,  porque  nenhum 
de  fora  entrava  no  apozento  dos  Ir- 

mãos. Tinhaó  tanta  reverencia  à- 

quelle  lugar,  que  do  pè  do  maftro  por 
diante  ninguém  ouzava  paflar.  Co- 

mo principiava  a  liçaõ  eípiritual  da 
meza,  logo  todos calavaÕ ,  &  íe  pu- 
nhaõa  ouvir.  Era  tal  o  filencio  em 
toda  a  nao,  que  athe  os  paífageiros, 
&marinheirospareciamReligiozos. 

■ 

CAPITULO   XXX. 

7 arte  de Lisboao^adre Ignacio de 
Azevedo  comfeus  companheiros. 
Modos Janto  s,  comquefe  ouve 

athe  chegar  à  Ilha  da  Ma~ 
deira.  Como  aprovei- 

tou ,  &  recreou  a 
todos. 

I  ')Ç\  Es  dias  pouco  mais,  ou  me- \J  nos  efteve  embarcado  de- 
fronte de  Saõ  Jozeph ,  &  de  Santa 

Catherina,  guardando  nelles  aditta 
ordem,  como  fe  ainda  aíííftira  em 
Vai  de  Rozal.  Dahi  fahiraõ  alguns 
dias  a  ouvir  MiíTa,  &  comungar  a 
Belém,  &  a  Saõ  Jozeph.  No  fim 
deíles  dias  tiveraõ  o  tempo,  queef- 
peravam ,  com  o  qual  botou  toda  a 
frota  pella  barra  fora  aos  finco  de  Ju- 

lho. Conftava  de  íètte  naos,&  huma 
caravela.  O  Governador  do  Braíil 
Dom  Luis  de  Valconcellos  hia  em 
huma  nao  da  índia  grande,  &  fermo- 
fa,  que  fervia  de  Capitania.  Eíta  le- 

vava o  farol,  &  bandeira  na  gavia.  A 
nao  Santiago  era  Sotocapitania.  Ti- 

veram tempo  favorável,  com  o  qual 
humas  à  viíta  das  outras  foram  demã- 
dar  a  Ilha  da  Madeira. 

%  Ordenou  logo  o  Padre  Igna- 
cio de  Azevedo,  que  ouveííe  todos 

os  dias  ladainhas  na  nao  ,  &  que  a 

dou- 
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doutrina,  com  que  os  Irmãos  íeexer-  vantado  ,&  desbarretado ,  por  ièr. 
citavaõ  em  Vai  de  Rozal,  foífe  pêra  homem  honrado,  &  capitam  da  nao. 
toda  anão.  O  íèu primeiro  cuidado  Humaves  Jhes  fez  o  Padre  Ignacio 
foi  grangcar  os  ânimos  de  todos»  &  feus  prémios  ,  &  numas  conteudas 
pêra  ifto  tinha  modo  mui  fingular.  A  publicas  fobre  huma  imagem  de  feda 
cada  pefTba  deu  íêuAgnus  Dei,  &feu  muito  fermoza,  &  outros  dous  pre Rozario  da  Senhora  de  contas  ben 

tas.  Logo  lhe  fez  huma  pratica  da 
eftima,  em  que  deviam  tereftas  cou 

mios  menores.  Qppuferaolè  a  eftes 
prémios  os  mais  graves,  o  capitão,  o 
piloto ,  &  outros.  O  primeiro  pre- ■  !L  —        —     *  ^^      m  ^^      r^      *#■ 

fas,  &  quam  fruttuofa  coftumava  íèr     mio  fe  julgou  ao  capitam,  o  iegundo a  lanta  doutrina.  Com  eftaexhorta 
çaõ  ficaram  mui  dezejozos  de  aou- 
vir.  Comoosvio  afifim  afTeiçoados, 
concertoufe  com  o  Capitam*  ôc  prin- 

cipais da  nao,  que  em  ouvindo  tan- 
gerá íãnta  doutrina,  acodiíTem  to- 

dos. 

3  O  primeiro  dia,  que  fedeu  fi- 
nal a  ella ,  todos  quantos  avia  na 

nao,  fe  ajuntarão  pêra  a  ouvir.  Sa- 
hio  o  Padre  Ignacio  com  todos  os  t*a 
maÕs:elle  fez  efta  primeira  doutrina, 
&  fó  os  Irmaõs  eram  perguntados;  & 
mandou  cantar  dous.  Goftou  tanto 
agente  deita  primeira  doutrina,  ÔC 
das  que  íe  foraõ  feguindo,  que  todos 
folgarão  ,  &  determinarão  derefpõ- 
der  na  doutrina.  Aalguns,quedeze- 
javam  refponder,  &  naõ  fabiaõ,  ou 
íàbiaõ  pouco,  dava  o  Padre  Irmaõs 
particulares,  que  cada  dia  lha  eníl- 
naíTem,  &  delTem  alguma  liçam 
delia.  , 
4  Depois  de  ter  bem  introduzi- 
da a  íanta  doutrina,  a  entregou  ao  Ir- 

mão Bento  de  Caílro,  &  elle  dahi  por 
diante  a  fazia,  achandofe  íempre  era 
prezença  o  Padre  Ignacio*  Foilhes 
após  ifto  propondo  prémios,  &  al- 

guns Agnus  Dei  bem  guarnecidos,& 
Rozarios  de  contas  bentas.  Creceo 
muito  a  emulaçam;  nao  avia,  quem 

ao  piloto,  o  terceiro  a  hum  paíTagei- 
ro  honrado;  todos  três  homens  dó 
mais  de  quarenta  annos;  Deraõle- 
Ihecom  grande  fefta  de  todos.  Go- 
ftavaõ  muito  de  ouvir  cantar  a  fanta 

doutrina,  por  iflb  lha  mandava  can- 
tar por  dous  Irmaõs,  que  tinham  vo- 
zes mui  engraçadas ,  como  eram  os 

Irmaõs  Aíeyxo,  &  Magalhaens» 

5"  Nam  parava  o  zelo  defte  ían- 
to  homem  neftascoufas,  mas  de  hu- 

mas fazia  degrao  pêra  as  outras.  Ti- 
nha grandes  modos ,  pêra  fazer  de 

todos  o  que  queria.  Quando  deter- 
minava effeituar  alguma  coufa,  que 

tiveíTe  difficuldade ,  os  ajuntava  no 
caftello  da  poppa,  &  praticava  com 
elles:  logo  por  lhes  fazer  fefta,  man- 

dava cantar  alguns  Irmaõs  couías  de- 
votas. As  vezes  depois  das  praticas, 

ôc  cantigas  também  os  convidava. 
Nefta  forma  hum  dia  tendoos  a  todos 
contentes,  querendolhe  tirar  os  li- 

vros de  coufas  profanas,  lhes  diffe, 
que  lhe  trouxeflem  os  livros*  que  ti- 

nham, ôc  pellos  que  naõ  foííem  bõs, 
lhes  daria  outros;  Logo  todos  lhe 
trouxeram  ali  grande  foma  de  au- 

tos, coplas,  novelas,  &  outros  livros 
profanos.  Todos  os  tomou,  &  lan- 

çou ao  mar.  Em  lugar  deftes  ahuns 
deu  Contempr  us  mundi,  à  outros  hu- 

nao  goftafle  de  faber  a  doutrina,  &  ma  doutrina,  &  livros  femelhantes, 
refponder  a  ella,  &  diífo  fe  prezaíTe.  com  que  ficaram  mui  contentes.  Tã- 
F01  a  coufa  tanto  avante*  que  athe  o  bem  deu  pêra  todos  em  commumhú 
capitão,  piloto,  &  íontrameftrefol-  Fios  Sandorum  de  Braga.  Determi- 
gavam  de  íe  levantar ,  &  refponder  nou  lugar,  no  qual  pêra  todos  os  da 
com  o  barrete  fora,  &  o  tinham  por  nao  eftiveíTe  em  publico.  Ordenou, 
honra;  ainda,  que  o  Irmaõ  naõ  que*  que  o  Irmaõ  Magalhaens  rodos  os 
tia ,  que  o  capitara  reípo  udeíTe  ale-  dias  a  certa  hora  lhes  leíTe  por  aquel- h 
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Ic  livro*  neftahorafe  ajuntavaõ  mui- 

tos ao  ouvir,  &  niífo  tinham  pra- zer. 

6  Quando  íe  queria  por  o  íol, 
mandava  tanger  às  ladainhas,  acodi- 
amlogo  todos  os  Irmaõs.  Também 
o  capitam,  &  contrameftre  tocavaõ 
ieus  apitos,  &  concorriam,  quantos 
avia  na  nao,iem  ficar  mais,  que  hum 
ao  leme.  Portos  todos  de  joelhos 
enfunada  xareta,  começava  o  Padre 
Ignacio,  &  o  Padre  Andrade  a  ento- 

ar em  canto  de  orgam  as  ladainhas, 
refpondiaõ  os  muíicos  fomente ,  os 
outros  todos  aíTiftiam  de  joelhos.  No 
fim  dizia  muitas  orações  por  di  verfas 
neceífidades.  Sempre  Concluíam  as 
ladainhas  com  a  Salve,  &  algumas 
vezes  com  Regina  Cali,  latare,  ai- 
klluia,  três  vezes.  Tudo  fe  cantava 

com  grande  fuavidade. 
7  Depois  jâ  bem  de  noite  faziaõ 

os  marinheiros  íua  Salve,  tocavam 

feus  api  tos,  ajuntavaõfe  todos.  Acer- 
cava ifto  a  fer  de  ordinário  ,  quando 

os  Irmaõs  eftavam  rodos  recolhidos 
a  fazer  feu  exame  de  coníciencia. Po- 

rtos todos  os  marinheiros  de  joelhos, 
hum  fe  punha  da  habitacula  com  hu- 
ma  candea ,  &  começava  a  entoar 
íiias  prozas,  &  orações,  nas  quais  in- 

vocavam o  lavor  de  muitos  lantos, 
êí  lhes  faziam  fuás  petições,  dizendo 
por  ifto  outros  tantos  Padre  NoíTos, 
St  Ave  Marias.  Gaitavam  neftas  cou- 
íàs  huma  hora  pouco  mais,  ou  menos. 
No  fím  benziam  fua  candea,  como  he 
eoftume  dos  mareantes.  Com  aver 
todos  os  dias  doutrina,  ladainhas,  & 
Salve  ordenada  pellos  Padres,  nunca 
os  da  nao  deixaram  eftas  fuás  coftu- 
madas  devaçoes. 

8  Em  todos  os  domingos,  adi- 
as fantos  avia  MiíTaleca  cantada  em 

a  nao;  ainda  naquelle  tempo  le  naõ 
cofturaava,  como  hoje,  dizer  MiíTa 
no  mar.Fazia  o  Padre  armar  hum  al- 

tar no  mais  alto  cartello  da  poppa  cõ 
frontal,  &  ornamentos  ricos,  cora  a 
imagem  de-  NoíTa  Sentara  de  Saõ 

Lucas.  Sahia  elle  com  veftimenta  ri- 
ca conforme  o  frontal,  eftando  todo 

o  coro,  &  Sacerdote  preftes,  tangi- 
am a  campa.  Acodiam,  quantas  pel- 

foas  avia  em  a  nao,  todos  com  luas 
velas  accezas,punhaôie  de  joelhos  cõ 
as  velas  nasmaõs» 
9  Era  coufa  notável,  que  raro  fe 

achava  ali ,  que  naõ  fahiíTe  com  íeu 
cirio,  ou  vela  acceza.  Cofturaa  efta 

gente  do  mar  pellas  Endoenças  com- 
prar hum  cirio,  ou  huma  vela  mui  fer- 

moza, accendela  diante  do  Sãtiííi  mo, 
&  depois  deter  ardido  hum  pedaço, 
a  recolhem,  como  coufa  benta,  &ia- 
grada.  Levaõna  pêra  caza.guardaõ- 
na  com  devaçam  pêra  todos  os  peri- 

gos, &  lhe  fèrvir  de  candea  na  hora 
da  morte.  Por  efta  caula  quafi  todos 
no  mar  a  levaõ  em  fuás  cayxas.  De- 

pois da  MiíTa  fazia  o  Padre  fua  prè* 
gaçara,  que  durava  pouco  roais,  ou 
menos,  que  hora,  &  íempre  pregava 
«da  charidade,  xleq  elle  andava  cheyo, 
Naõ  he  pêra  paíTar  em  filcncio,  co- 

mo antes  da  MiíTa  benzia  âgoa,  &  a 
hia  lançando  por  toda  a  nao,  &  depo- 

is a  lançava  no  mar ,  &  os  cautores 
em  canto  de  orgam  cantavam  o  Af- 
ferges,  que  o  Padre  hia  dizendo  em voz  baixa. 

io  Porque  no  tempo  da  meza 
a  gente  da  nao  guardava  muito  filen- 
eioP  ouvindo  a  liçameípiritual,  que 
fe  lia ,  &  dava  fè  de  tudo,  naõ  avia 
penitencias,  nem  reprehenfoês,  nem 
difeiplinas;  mas  porque  eftas  cóuías 
naõfàltaíTem,  deícobrio  modo  pêra 
as  aver.  Tinha  elle  repartido  três 
lugares  pêra  a  recreaçam,  a  que  cha- 

mamos repouzo ,  hum  debaixo  da 
cuberta,  onde  tinham  a  maior  parte 
dos  feus  gazalhados ,  outro  a  hum 
canto  do  mefmo  refeitório,  outro  na 
varanda.  Como  à  varanda  eftava  fo- 
bre  o  leme,  no  lugar  mais  efcuío,& 
apartado  de  toda  a  nao,  ordenou, que 
no  tempo  do  repouzo  fe  diíTeíTem  as 
culpas,  íefizeíTemas  penitencias,  & 
deitem  as  reprehenfoês,  &que  ali  a 

noi- 
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coice  fècretamente  íe  tomaífera  as 

difríplinas. 
11     Tirou  huma  vcs  os  íàntos, 

como  no  fim  do  mes  coftumamos  na 

Companhia.  A  efta  Jolemnidade  aí- 
íiftio  toda  a  gente  da  nao,&  todos  ti- 

raram feu  íanto.    Encõmendoulhes 

muito,  lhe  tiveílem  devaçam ,  por- 
que fem  duvida  receberiam  delle  fa- 

vores; dizendo  a  eíle  propofito,  que 
quando  viera  do  Brafil ,  o  fanto  do 
mes  o  trouxera  a  falvamento>porque 
no  feu  dia  entrara  no  rio  de  Lisboa* 

-     ix     Toda  a  frota  depois,quepar- 
tio  de  Lisboa, foi  quafi  íèmpre  junta, 
tanto,  que  muitas  vezes  hiam  as  nã- 

os à  falia  humas  das  outras.  Todos 
os  dias  fe  falvavaõ  duas  vezes  em  a- 
manhecendo,  &  anoitecendo,  &  ifta 
por  íua  ordem.  Pnmeiro,  que  todas 
anão  Santiago»  que  era  Sotocapita- 
nia  falvava  à  Capitania :  ella  lhe  rei- 
pondía  com  feus  apitos,  &  boa  via- 

gem. PrepaíTava  a  Capitania  por  to- 
das as  outras,  Secada  huma  lhe  fazia 

omeímo,  &  depois  de  todas  a  íalva- 
rem,  íalvavam  também  à  Sotocapi- 
tania.  Indo  aííim  todas  juntas,  mui- 

tas vezes  depois  de  íe  íalvarem, 
mandava  o  Padre  Ignacio  cantar  ao 
Irmaõ   Magalhaens  aquella  proza, 
que  começa :  Muerto  eftâ  el  buen 
JESVSt  aqual  o  Irmaõ  cantava 
com  huma  voz  tam  fuave,  que  pare- 

cia coufa  do  Ceo ;  tam  eiperra ,  que 
athe  as  nãos,  que  vinham  mais  afafta- 
das,  a  ouviaõ.&folgavaõde  íe  che- 

gar mais  perto,  porque  aquella  voz 
tam  íuave  ouvida  entre  as  ondas  fa- 

zia humas  íaudades  da  gloria. 
13  Outras  noites  dava  outra 

mufica  mais  fuave  a  todas  as  nãos  jQ- 
tas,  porque  fazia  cantar:  tf^ecuerde 
el  alma  dormida,  a  três  vozes  com 
arpa:  cantavaõ  os  Irraaõs  AÍvaro 
Mendes,  &  Magalhaens,  o  Irmaõ 
Godoi  tangia  arpa ,  &  fazia  contra- 
baixa.  Efta  mufica  era  taõlentida  de 
noite  fobreomar,  que  todos  a  ouvi- 

am palmados;  viaõle  chorar  muitas 

vezes  os  Irmãos  ,  o  Padre  Ignacio 
caõ  parecia  eftar  nefta  vida.  Tudo 
era  humas  como  vefperas  da  eterna 
felicidade,  em  que  dentro  de  pouco 
tempo  fe  avia  de  alegrar  em  compa- 

nhia dos  Anjos* 

14     Nas  outras  duas  nãos »  em  ̂  
hiaõ  os  Padres, também  naõ  faítavaõ 
iemelhaures  devaçoes,  &  fantas  re- 

creações, porque  na  nao  do  Gover- 
nador também  avia  MhTas  canta- 

das, &  offíciadas  pelios  Cantores  do 
Governador.  O  Padre  Pedro  Dias 
dizia  Miífa,  &  pregava  a  ella:  o  ir- 

maõ Gaípar  de  Góes  fazia  nas  tardes 
a  doutrina.  Na  nao  dosorfaõs  tinha 
oPadreCaftromui  bem  exercitados 
os  mininos  ,  aos  quais  quando  pre- 
paííavaopellas  outras  nãos,  lhe  ou- 
viaõà  noite  cantar  a  Salve,  &  de  dia 
a  doutrina,    Nefta  forma  com  bom 
tempo  emfete  dias  a  frota  toda  junta 
chegou  àllha  da  Madeira,  aonde  fe 
detíveraõ  vinte,  Sc  quatro  dias.  Em 
quanto  aqui  defeaníam,  &  íe  refolve 
a  partida  da  nao  Santiago  às  Ilhas  Ca* 
narias,  ainda,  que  tenho  ditto  muito 
das  virtudes  do  gloriofiííimo  Padre 
Ignacio  de  Azevedo,  quero  referir 
outras  coufas,  que  no  diícuríb  de  fua 
vida  me  ficarão  por  dizer,  porque  fe 
veja  antes  de  o  metermos  na  gloria 
por  meyo  do  martyrio.toda  a  efeada 
deexcellentes  virtudes,  &  a&os  he- 

róicos, por  onde  fobio  a  tanta  gloria, 
a  cuja  porta  o  temos. 

CAPITULO  XXXI. 

Em  que  fe  dizem  muitos  exemplos 
das  virtudes  do  'Padre  Azevedo, 

èr  como  emhum  incêndio  ficou 

livre  prodigiofamete  hu- 
ma fua  eferittura  de 

doafaõ. 

I   f~\  Uantos  tormentos,  dis  a 
\jr   Igreja  em  huma  das  anti- 
^*»phonasdos  Martyres, to- 

dos os  fantos  padeceram  %  pêra  che- 

garem 

j& 



garem  com  fegurança  à  palma  do 
Martyrio.  Todos  padecerão  muitos, 
hunS)  qqe  elles  fe  deraõ,  outros,  que 
Jhe  der^Õ  os  tiranos.  Onoííb  Padre 
Ignacio  de  Azevedo  ainda  que  dos 
tiranos  padeceo  a  morte.de  fipade- 
ceohuma  vida  em  tudo  mortificada, 
abatida  com  defprezo  próprio,  humi- 

lhada qora  humilhações  humas  fobre 
as  outras,  trazendo  a  íeu  corpo  em 
quanto  viveo  morto  ao  mundo ,  & 
ao  aáior  de  íi. 
z  Nacendo  em  taõ  avultada  for- 

tuna em  caza  de  feu  pay,  naqual  era 
o  morgado,  trazia  hum  cilicio  bran- 

co de  continuo  vertido  em  feu  corpo. 
De  trazer  o  tal  cilicio  fez  voto  à  Vir- 

gem Santiílima  em  honra  de  fua  Vir- 
ginal pureza.  Depois  na  Companhia 

iò  lhe  mudou  efte  voto,  em  cujo  lu- 
gar rezou  por  toda  a  vida  o  Rozario, 

&oofficiode  fua  Immaculada  Con- 

ceyçaõ.  A  devaçaõ,  que  teve  aefta 
Senhora ,  foi  taõ  entrauhavel ,  que 
nem  a  leu  corpo  morto  puderaõ  os 
hereges.  Como  diremos  abaixo,  tirar 
a  Imagem  da  Virgem  May. 

3  Vivendo  com  o  eípiendor.que 
demandava  fua  nobreza,  paíTeando 
em  cavallosmuibriozos,  com  laca- 
yos  bem  trajados,  ÔC  tendo  pagens 
mui  luzidos,  fendo  em  fua  peíToa  do- 

tado de  todas  as  boas  prendas ,  que 
fazem  a  hum  fidalgo  elpe&avel ,  3c 
roubadordosolhosdecodos,  ellecõ 
grande  alento  fez  mais  cazo  dos  def- 
prezos  de  Chrifto,  que  de  todos  eftes 
luzimentos.  Na  Religião  nuucaper- 
deooccaítaõde  fe  humilhar. 

4  Vindo  de  pregar  em  Barcel- 
los,  trazia  diante  de  d  hum  jumenti- 
nho,  em  que  o  Noviço  companhei- 

ro, &ellefe  revezavam.  Chegando 
à  porta  da  cidade ,  diíte  ao  compa- 

nheiro, que  efcolheífe  huma  de  duas, 
ou  que  foíTe  a  Cavallo  no  jumento,  8c 
que  elle  o  levaria  diante  pello  cabre- 
fto;  ou  que  o  Irmaõ  o  levaíledoca- 
breílo,  indo  o  Reytor  a  cavallo.  Fi- 

cou o  Irmaõ  embaraçado  com  tal 
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queftaõ,  na  qual  tudo,  o  que  conce- 
deíTe,  era  trabalhozo.  Nefta  perple- 

xidade, reíolveo  o  Padre  Reytor  a 
queftaõ ;mandou, que  fobiíTe  o  Irmaõ 
no  jumento. &  elleo  tomou  pello  ca- 
brefto,&aíTimfoi  atraveífando  pel- 
la  cidade  athe  aportadoCollegio. 

f     Neíie  feu  Reytorado  de  Bra- 
ga, íèndo  tempo  de  grandes  frios,  hu 

iubditoíhe  reprezentou  aneceífida- 
de,  quetinhadehumgibam.  Reipõ- 
deo  o  Padre,  que  logo  o  proveria: 
defpedindofe  o  fubdito  tirou  o  Rey- 

tor huma  jaqueta,  com  que  fe  abri- 
gava^ lha  mandou  dar.  Por  ferem 

mui  cruéis  os  frios, &  ter  elle  efcrupu- 
lo  de  alguma  grave  doença,  fenaõ  fe 
amparaíTe ,  foi  à  eftrebaria ,  tomou 
huma  cuberta,  que  fervia  a  hum  ju- 

mento ;  fazendolhe  no    meyo  hum 
buraco  meteo  por  elle  a  cabeça,  &a 
cingio  a  modo  de  íamarra.  Porem 
como  cheiraíTe  mal  com  o  calor  a  po- 
dridam,  que  avia  na  peça,  cauíada 
das  mazelas  do  jumento,  foideicu- 
berto  o  furto,  a  que  elle  reípondeo, 
que  aquelle  gibaõ  fe  mudara  de  huro 
pêra  outro  jumento.  Quando  com 
os  outros  Irmãos  trabalhava  nas  o- 
bras  do  Collegio  de  Coimbra,  o  fazia 
com  a  confideraçaõ  de  David.-  Vtju- 
mentumfaõiusjum  apudte.  Dizen- 

do naõ  aver  confideraçaõ  mais  eíK- 
cas,pera  chegar  ao  fumrno  da  perfei- 

ção. Nas  mefmas  obras  trabalhava 
o  Padre  Jorge  Serram  dizendo  fer 
muito  melhor  confideraçaõ    confi- 
derarfe   como    Anjo.  Sabendo  ifto 
o  Padre  Meftre  Simaõ ,  os  mandou 
arrezoar  cada  hum  pella  fua  parte.  O 
Irmaõ  Serram  diífe  muito  íobre  as 
perfeições  dos  Anjos ,  que  imitadas 
fazem  a  hum  Religiozo  Angélico. 
O  Padre  Azevedo  diíTe  com  muitas 
rezoes,  queotratarfecomo  jumento 
eftolido  em  prezençadeDeos  era  a 
mais  íublime  humildade,  &  que  pu- 

nha ao  humilde  em  lugar  muito  fu- 

perior. 
6     Quando  andava  em  MilTaõ 

nas 

m ^_± 
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nas  ferras  do  Barrozo  com  o  Padre      zendo  MiíTa  em  ordê  aeftefim,Deos 
Pedro  Lopes,  como  viífe,  que  rinha 
os  çapatos  desbaratados,  tirou  os  íè- 
us.que  eftavaõ  melhores,  &íhos  deu, 

&  eiJe  tomou  pêra  fi  os  do  compa- 
nheiro ,  &  aífim  como  eílavara  fe 

fervio  delles  ,  andando  meio  deícal- 

ço. 7     A  vendo  no  principio  da  fun- 
daçam  doColiegio  de  Braga  grande 
falta  de  alfayas  ,  quando  paliavam 
hoípedes.a  cama  do  Reyror,  tal»  ou 
qual  era,  le  dava  a  hum  delles»  &  eiie 
dormia  íòbre  huma  taboa»  Antes  de 

fediipor  a  mudança  pêra  o  Coliegio, 
affiflia,  como  no  prmcipio  diíTe,  no 
holpitaldeSamMarcos,  &coííuma- 
va  dizer,  que  com  milho, &  vinho 
verde  avia  de  fundar  aquelle  Colie- 

gio ,alludindo  niílo ,  quanto  enten- 
do, ao  rigor,  deque  conftava  o  feu  íu- 

ftento.  Ena  verdade  a  íua  muita  virj 

tude.&aufteridade  ,  comque  fe  tra- 
tava, nos  grangeouaquellacaza  ho- 

je abaílada. 
8  Sua  oraçam  era  mui  devota,  & 

fervoroza.Em  Évora  indo  fallar  com 
elle  o  Irmaõ  André  Annes ,  bateo  à 
porta  do  cubículo  duas5ou  três  vezes: 
como  lhe  nam  acodiífem  ,  abrio  a 
\porta,&vio  ao  Padre  ígnacio  de  A- 
zevedo  poílo  de  joelhos  encoílado  à 
meza,  &  vio§que  lhe  corriaÕ  aslagri- 
mas  pello  roílo abaixo, &davaõ  na 
meza,  &dahipella  grande  copia  ca- 
hiamno  cham.  Também  nefte  Col- 

iegio aconteceo  fazerem  na  Igreja 
delleos  exorcifmos  ahtí  endemoni- 

nhado ,  oqual  eílava  mui  rebelde. 
Neíle  tempo  eílava  o  Padre  ígnacio 
em  oração  no  coro  (hoje  he  o  da  fala 
da  Univerfidade,  que  entaÕ  fervia  de 
Igreja:)deceo  o  Padre  abaixo^lançout 
as  contas  ao  peícoço  do  endemoni- 

nhado^ huma  bençam.  Logo  fem 
demora  o  demónio  le  foi,  &  o  dei- 

xou livre. 

9  Quando  feapparelhava  pêra  ú 
Brafil,  &lhefaziaõdifficuldade,em 

dar  alguns  fogeitps ,  que  pedia ,  di- 

aífim  trocava  aos  Superiores,que lhe 
davam,  os  que  pedia,  Trazendo  en- 

tre mãos  negocio  de  difficuldade  , 
que  foíTe  do  lerviço  de  Deos,  fazia 
abílinencia  no  comer ,  tomava  diíci- 
plina,diziaMiíTa.  Ifto  era  tam ordi- 

nário, que  íe  entendia  logo  ter  entre 
mãos  alguma  coufa  deelpecial  fervi- 
ço  de  Deos.  Com  tais  diligencias  ti- 
nhaõ  boa  fahida  os  negocios.Em  Bra- 

ga eftando  em  pratica  com  outros 
Religioíos  noííos,  veyo  a  hum, certo 
penlamento  defcpncertado.  Parece* 
que  Deos  o  revelou  ao  Padre  ígna- 

cio, porque  no  meimo  ponto  poz  no 
lubdito  huns  olhos  muito  feveros ,  & 
k>go  deiãppareceo  o  penfamento,  & 
o  'Religioso  ficou  na  paz*  emque 
antes  afiava.  * 
10  No  Brafil  vendo  elle  vir  das 

aldeãs  dos  índios  aos  Padres  com  os 
pes  enlameados,  lhos  beijou  por  de* 
vaçaõ  de  aífim  andarem  pello  bem 
das  almas.  Indo  huma  ves  pêra  Co- 

imbra com  hum  Padre,  elle  na  Caza, 
onde  pouzaram,  fe  pos  com  toda  a 
humildade  a  aífar  a  carne,  que  o  ou- 

tro Padre  avia  de  comer.  No  Porto 
indo  vizitar  hutna  fua  Irmaã  Freyrà 
noMofteixo  de  Santa  Clara  ,  fempre 
eíte  ve  com  os  olhos  cahidos ,  porque 
foi  homem  de  fingular  modeftia,  mas 
modeftia  mui  alegre. 

1 1  Indo  uá  miíTam  com  o  Arce* 
biípo.&como  Padre  Pedro  Lopes* 
os  deixou  paffar  adiante  ,&  elle  fe  fi- 

cou ao  pede  huma  arvore  confeíTan- 
do  hum  lavrador ,  &  affim  o  fazia 
muitas  vezes  *  de  que  muito  fe  edifi- 

cava o  Arcebilpo.  Por  iíTo  lhe  cha- 
mava o  feu  Anjo,  dizendo  delle ,  que 

era  hum  Santo.  Naquelles  princípi- 
os do  Coliegio  de  Braga,  indo  vizita- 

lo  o  Arcebilpo,  Frey  JoaÕ  feu  Con* 
feffbr  tendo  vifto  aeftreiteza  ,  &  po- 

breza» comque  alife  vivia,  diíTe  perá 
oArcebifpo:Naõ  ha, íènhor, mais  Ar- 

rábida, que  eíta  caza. 
i^     Era  homem  de  notável  man- 

N  fidaõ, 
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fidaõ  ,  &  com  ella  acabava  muito.      Deulhe  a  licença  dizendo,levaífe  por 

Tratando  com  o  Arcebifpo  iobre  a 
uniaõ  de  huma  Igreja  do  Collegio, 
dizia  o  Arcebifpo  com  feus  letrados, 

que  natal  uniaÕavia  íímonia;  o  Pa- 
dre affirmava.que  naõ;como  em  ver- 

dade a  nam  avia.  Muitas  vezes  foi 
tratado  com  palavras  alperas, porque 

inflava nefte  negocio:  moftrou  fem- 
pre  tal  humildade ,  ôc  manfidaõ ,  que 
o  Arcebifpo,  &  feus  letrados,  que  ni- 
ílo  o  nam  queriaõ  ouvir ,  fe  viram  o- 
br igados  a  dar  ouvidos  a  fuás  rezoes, 
&  pezandoas  conforme  o  direito , 

julgarão,  que  de  verdade  nam  inter- 
vinha ali  fimonia.  Donde  naceo  di- 

zer o  Arcediago  Franciíco  de  Cha- 
ves, que  era  hum  dos  letrados ,  que  a 

paciência ,  &  humildade  do  Padre 
Ignacio  dera  ao  Collegio  de  Braga  a 

Igreja  de  Mazedo. 13  Coméítamaníidaõ^ajuntáva 

muita  prudência,  que  tudo  teve  An- 
gular nos  feus  governos.  Tinha  hum 

iubdito,  que  com  pouco  fundamento 
fe  elculava  doque  lhe  ordenavam, 

que  fizefle-  Vindolhe  o  porteiro  pe- 
dir ConfeíTor  pêra  hum  enfermo,  diP 

felhe »  que  chamaíTei  aquellc  Padre. 
Dandoielhe  o  recado  fe  efcufou,  que 

eílavamal  diípofto  da  cabeça.  Acei- 
toulhe  a  efcula.  &  mandou  outro  Pa- 

dre em  leu  lugar.  Dahi  a  pouco  tor- 
narão a  pedir  outra  confinam ,  man- 

dou avizar  ao  mefmo  Padre.Tornan- 
doíè  a  efcufar ,  aceitou  a  eículã.  Ter- 

companheiro,  aquém  lhepareceífe. 
Efcolheo  elle  por  companheiro  a 
hum  noviço  ,  que  jâ  era  eftudante. 
Vendoos  fobre  a  tarde  vir  de  fora, 

perguntou,  quem  dera  a  tal  licença 
pêra  ir  com  noviço.  Sabendo ,  o  que 
paíTara5  mandou  ao  Reytor ,  que  ro- 
maíTe  huma  dileiplina ,  por  nam  dar 

companheiro  accoinmodado  aosPa* 
dres,  que  hiaÕ  fora;  &  ao  Padre,  que 
efcolheo  o  noviço  ,  mandou ,  que  to- 
maífe  outra  dileiplina,  por  nam  íaber 
efcolher  companheiro,  quando  lho 
puzeram  na  fua  eleição,  &  ao  noviço 
mandou  rezaíTe  o  Mtferere  ,em  quã- 
to  ambos  fe  dilciplinafíem  no  refei- 

tório. Tam  animofo  era,  quando  o 

zelo  da  obfervancia  pedia  feverida* 

de. 

15-  O  rigor,  comque  tratou  feu 
corpo, foi  exceííivo.  Quando  hia  por 
Provincial  pêra  o  Brafil ,  por  deipe- 
dida  tomou  no  refeitório  de  Coimbra 
huma  dileiplina  com  tal  rigor,  &  por 

tanto  tempo ,  que  íè  magoaram  to- 
dos,os  que  eftavamna  meza.  Man- 
dandolhe  o  fuperior  pedir ,  que  qui- 
zeíTe  acabar,  naõ  o  mandou  por  nam 
fer  feo  fubdito,  Sc  fer  Provincial  do 
Brafil;  elle  com  humildade  fe  efcufou, 
ÔC  foi  continuando.  Neíla  occafiaõ 
felhe  viraõ  as  cofias  denegridas,  & 
pizadas,&como  fe  fe  açoutara  com 
hum  molho  de  chaves,  lhe  faltouo 

fangue.  Depois  beijou  os  pes  a  todos, 
ceira  ves  le  veyo  bufear  ConfeíTor     &  fesabftinencia  comendo  no  cham; 

pêra  outro  enfermo.  Mandou  fe  fi-      hia  entaõ  pêra  mais  humildade  com 
zeíTeavizo  ao  Padre,  que  ja  duas  ve- 

zes fe  tinha  eleufado:  vendofe  aviza- 

do  tantas  vezes,  tomou  a  capa,  &  fa- 
hioafazeraconfiíTam.  Por  eíle  mo- 

do fem  penitencia,  nem  repreheníao 

os  pes  deícalços*  Quando  tomava  íe- 
melhantes  dileiplinas  muitas  vezes 
hia  em  corpo  fócom  a  vefte  de  peni- 

tencia^ afíim  beijava  os  pes. 
16     Governando  o  Collegio  de 

efTeicuou  o  Padre  Reytor ,  oque  do  Braga,  foi  huma  ves  tomar  ao  refei- 
fubdito  queria.  tório  huma  dileiplina  nas  cofias  por 

14     Sendo  elle  Vice-Provincial,  efpaço  de  hum  Mi/èrere-,no  fim  diíTe 
hum  Padre  pedio  ao  Padre  Reytor  a  lua  culpa  com  eftas  palavras :  Re- 
do  Collegio  de  Coimbra, que  era  o  verendosTadres^  Chariffimoslr- 
Venerável  Padre  Miguel  de  Soufa,  mãos,  digo  minha  culpa,  que  por •naõ 
Iicença,pera  ir  a  efpairecer  ao  campo,  guardarmos  as  regras  ,  como  deve- 

mos, 
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mos  tfe  me  da  esta  penitencia.  Co  m 
eftcmodo  de  faliar,  &  cambo  exem- 

ploj,  os  fubditos  muito  fe  edificaram, 
&  animaram  à  obfervancia.  Deitas 
íuas  dilciplinas  tinha  feu  corpo  tanto 
horror  ,  que  o  dia  antes  íe  via  andar 
eufi  ado  ,  &  logo  conjecturavam  to- 

do s,  que  devia  andar  com  peníamen- 
to  de  tomar  alguma  diíciplina  nas  co- 
itas. 

17  Huma  das  coufàs ,  com  que 
muito  edificou  aCidade  de  Braga, foi, 
que  indo  caminho  vio  a  hum  pobre 
lemcamiza,  mandou  ao  companhei- 

ro, que paflaíTe adiante, ellefe  meteo 
detraz  de  hum  val!ado,tirou  a  fua  ca- 
rniza.dcua  ao  pobre;  &  porque  a  fal- 

ta feuaõ  advertuTe,  pos  ò  lenço  no 
pefcoço.  Porem  nam  quis  o  Senhor, 
que  taí  exemplo  fe  uaô  iòubeíTe,  por- 
que,ainda  queellefespello  encobrir, 
o  pobre  o  naõ  calou. 
18  Foi  homem  de  grandiflima 

mortificaçam;  naõ  aviacoufa.emque 
«ao  procuraíTe  venceríe  ;  ainda  as 
paixões  naturais ,  que  laõ  como  pri- 

meiros ímpetos, procurava  terdebai- 
xoda  fuaroaõ.  Avia, fendo  elle  ain- 

da IrmaÕ,  em  o  Collegio  de  Coimbra 
hum  caõ  mui  furiofo ,  de  que  todos 
tinhaõ  medo,  &  poriíTo  eítava  fem- 
pre  aferrolhado.  Pareceolhe  ao  Pa- 

dre Ignacio,  ferlhe  neceífario  vencer 
aquelle  temor, que  em  fi  íentia;pedio 
licença  pêra  ter  cuidado  do  caõ.  Ávi- 

da eíta  licença,  o  tomou  à  fua  conta 
por  muitos  mezes.  Com  ler  o  caõ  pe- 

ia todos  huma  fúria ,  pêra  com  o  Pa- 
dre Ignacio  fe  avia  como  hum  ca- 

chorrinho meigueiro.  Tomava  hum 
pao  ,  davalhe  cada  ves ,  que  queria, 
encolhendofe  toda  aquella  braveza 
dentro  de  fi.íeíe  atrever  a  fazer  pello 
menos  hum  impero  contra  feu  bem- 
feitor;  de  que  todos  fe  admiravam, 
lendo  aquelle  bruto  de  natureza  huã 
fera  em  tudo  aíTanhada ,  &  que  a  to- 

dos íe  enviava. 

19  Quando  tornou  de  Roma , 
pêra  o  Brafil  por  Provincial.foi  a  Bra- 
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ga  vifitar  ao  Arcebilpo  ;  acertou  a 
citar  também  ali  o  Padre  IgnacioTo- 
lofa,  de  quem  aíTima  Mki,  &  pella  e- 
ítreiteza  do  novo  Collegio  fe  hofpe- 
daraõ  ambos  no  mefmo  cubiculo. 
Tinha  o  Padre  Toloza  hum  cilicio 
mui  aípero  fobrc  a  meza ;  logo  que  o 
Padre  Azevedo  o  vio, lho  pedio.Reí- 
pondeo  o  Padre  Toíoza  .•  Padre  cite 
cilicio  tenho  eu  pêra  os  noviços.  A 
iíto  difTe  o  Padre  Azevedo;  Meu  Pa- 

dre, eu  fei  hum  noviço,  que  tem  delle 
boa  neceííidade  ,  por  charidade  lho 
de.  Tanto  o  importunou ,  que  o  Pa- 

dre ouve  de  largalo. 
ao  Tinha  elle  grande  amor  a  eíte 

Padre ;  também  lhe  tinha  o  meímo  o 
Padre  Toloza.  Dezejouo  Padre  A- 
zevedo  levalo  comílgo  ao  Brafil.Ref- 
pondeolhe,  que  feos  dezejos  eram  na 
índia,  mas  que  fe  a  obediência  o  man- 
daíTe  ao  Brafil,  que  de  boa  vontade 
faria  a  jornada.  Naõ  ficou  o  Padre  A- 
zevedo  contente  com  a  repoíta,  por- 

que queria,  que  elle  pedifle.  Depois 
iem  o  Padre  Toloza  o  imaginar ,  or- 

denou Deos ,  que  foífe  ao  Brafil  ,8c 
foíTe  porfucceiTor  do  Padre  Ignacio 
de  Azevedo. No  tempo  do  íeu  gover- 

no, confeíTa  o  PadreToloza,  que  pel- 
los  merecimentos  de  feu  íervo  o  Pa- 

dre Ignacio  de  Azevedo ,  lhe  fizera 
Deos  grandes  mercês,  8c  que  elle  era, 
oque  negociava  no  ceo,  &que  elle 
Padre  Toloza  executava  câ  na  terra, 
&  que  mais  obrou  no  Brafil  com  lua 
morte  gloriofa,  doque  fizera  com  fua 

vida. ai  O  Padre  António  Leite  àei* 
xoueícritto,  que  íetido  o  Padre  Igna- 

cio de  Azevedo  eíludante  grave  em 
Salamanca,  tomou  os  Exercícios  de 
Santo  Ignacio  ,  como  outros  toma- 

vam; nelles  fe  converteo  tanto  a 
Deos,  que  determinou, nam  ver  mais 
o  mundo  ,  &  pêra  fe  impoííibiUtar 
roais  a  iíTò ,  cortou  hum  dos  bigodes 
deíua  barba  ,  de  que  muito  fe  preza» 
va.  Como  nam  encontrei  iíto  em  ou- 

tro eícrittor ,  o  tenho  por  pouco  fe- N  2,  gurOj 
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guro,&  podefer  fofTe  equivocaçaõ, 
cora  oque  fe  efcreve  de  hum  de  íeus 

companheiros,  que  aífim  o  fes. 
%%  Pêra  gloria  do  mefmo  Padre 

direi  aqui,  oque  aconrcceo  em  noflbs 
dias  na  rua  da  Palma  em  Lisboa.  No 
mes  de  Settembro  deu  ali  hum  cruel 

incêndio  nas  cazas  deGaípar  da  Cofta 

fidalgo  bem  conhecido  por  fua  nobre* 
za,  &  valor  nas  armadas,  deícenden- 

te  do  Padre  Ignacio  de  Azevedo ,  cu- 
ja eicrittura  de  doação  elle  guardava 

por  relíquia  mui  precioza,  Arderão 
as  cazas,  ardeo  hum  efcritrorio  de  pa- 

peis,emque  eftava  a  tal  eicrittura  aífi* 
nada  pello  ditofo  Martyr.  Foi  coufa 
mui  notável,  que  no  dia  feguinte  fea* 

chouadirta  eicrittura  na  rua,  &quê* a  achou  entendendo  fer  papel ,  que 

pertencia  àquella  caza,  o  entregou. 
Recebeoíe  entre  admiraçoens,  pois 

íem  prodígio  naõerapoííivelíalvar- 
fetal  papel ,  ardendo  todos  os  maiSi 
&  o  efcrittorio,emque  eílava.  Agora 
tornemos  ao  fio  danarraçam. 

da ■ 
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CAPITULO    XXXIL 

De  como  fe  detiver  ao 'na  Ilha  daMa- 
deyra.  T)a  viagem  fera  as  Caná- 

rias ,  de  como  fe  detiver  aõ  em 
Terça  Corte  alguns  dias, 
■  &  o  que  neflas  occa- 

floes  fuccedeo. 

NA  Ilha  da  Madeyra  acha- rão os  três  Padres,  que  ti- 
nham idoiundar  o  Collegio ,  &que 

eftivcraõ  com  elles  em  Vai  de  Rozal* 

feitos  algum  tempo  noviços  do  Pa- 
dre Ignacio  de  Azevedo.  Foraõ  dei-' les  bem  recebidos,  &  vizitados  cora 

rcfreícp.  NaÕ  pspuderaÕ-agazalhar 

todos  em  terra, por  morarem  com  a- 
perto  em  cazas  de  aluguel.  Porem  lua 
charidade  deícobrio  modo,  cornque 
recrear  a  todos.  Acabaram  com  o 
Padre  Ignacio  de  Azevedo»  que  lhos 

mandaífeà  terra  quatro  a  quatro,fui- 

co  a  finco.  Eftavaõ  eftes  hum  dia  nas 

cazas,  que  tinham  nome  de  Collegio; 
Ali  jantavaõ,  paíTavarn  aquelle  dia , 
ceavam,  lavavaõlhe  os  pes ,  dormiaõ 
ali  a  noite.  No  feguinte  pello  meímo 
modo  vinham  outros,  &  aífim  le 
foraõ  fuecedendo.  Pot  efta  ordem 

nam ficou  algum,que  namparticipaf- 
fe  da  charidade  do  Padre  Manoel  de 

Sequeyra,queatodos  os  queria  me- ter dentro  na  alma.  Delles  tinham 

fido  alguns  feus  noviços  em  Évo- 
ra. 
i  Os  Padres  íâhiaõ  à  terra  cada 

dia  a  dizer  MiíTa  ao  noflb  Collegio, 
ou  na  ermida  de  Santiago.  Succedeo 
a  ver  entaõ  Jubileu ,  &  aífim  tiveram 
os  Padres  muitas  confiflbês,  que  fi- 

zeram ,  &  naõ  lhe  faltou  trabalho. 

Nos  Domingos,  &dias  Santos  fahi- raÕ  todos  os  Irmãos  das  naos,&  hiaõ 

ouvirMifla,&commungar  na  Igre- 
ja de  Santiago,  onde  concorria  muita 

gente  da  Cidade  a  confeíTarfe  com  os 
Padres ,  &  a  commungar  com  os  Ir- 

mãos. Parecia,  que  a  gente  da  terra 
fe  riam  podia  fartar  de  os  ver;  porque 

quando  fahiaõ  juntps  da  nao,&  fe  re- 
colhiam, &  comungavam,  tudo  com 

muita  modeftia,  &  compoftura,  avia 

grandes  concurlbs  a  efte  devoto  eP 
peótaculo.  Todos  lhe  rogavaõ  mui- 

tos bens,  homens,  &  mulheres,&  to- 
da a  forte  de  gente.  Edificavaõíè  mui- 
to de  verem  tantos  lervos  de  Deos, 

aquém  levavam  ao  Brafil  fó  os  de- 
zejos  deoíérvir. 
3  Anão  Santiago  de  neceífida- 

de  avia  de  chegar  às  Ilhas  Canárias , 
pêra  deixar  neilas  parte  da  fua  carg2, 
&  tomar  ali  outra  em  lugar  da  que 
deixava.  Ouve  grandes  difficuldades 
entre  o  Capitam  defta  nao ,  &  o  Go- 

vernador,pêra  lhe  darem  licença, que 

partiíTe,  porquanto  andava  mui  peri- 
gozo  com  os  Coííarios  Francezes.Na 
confulta  íòbre  ir,  ou  naõ  ir,  nam  quis 
ter  voto  o  Padre  Azevedo, ainda  que 

tinha  t3nta  parte  em  a  nao,  Tomou- 
ferefoluçaõpellosofficiais delia,  que 

nam 
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nam  podia  ali  efperar,  &  ouvefc  a      pello  Governador.  Veyo  o  Padre  Pe- 
liccnça.aventurandoíe  todos  ao  que 
IhesaconteceíTe. 

4  AíTentada  efta  reíoluçaõ ,  tra- 
tou o  Padre  de  difpor  toda  a  gente  da 

nao,  pêra  o  grande  perigo,  emque  fe 
metiam ,  que  era  nam  menos  que  da 
vida.  Aos  ícus  Irmãos  diíTe ,  que  to* 
dos  eítivefXem  com  animo  de  mor- 

dro  Dias,&  Padre  Caftro  com  os  mais 
à  nao  do  Padre  Azevedo.  Abraça- 

rão!^^ defpediraõfe  com  muitas  la- 
grimas: como  fe  o  coração  lhes  dií- 

íeíTe,  quejâ  fenaoaviaõ  de  tornar  a 
ver  mais  nefta  vida.  Em  eípecial  o 
Padre  Pedro  Dias  chorava,  como  fe 
fòíTe  hum  minino  ,  dizendo  ao  Pa- 

rer,  por  quanto  o  mar  andava  coa-  dre:.  Ah  meu  Tadre  lgnaciotquefo< 
lbado  de  Hereges Francezes.  Todos      de fer,  quejâ  nos naoiornemos a  veP 
mofíraraõ  notável  alegria ,  excepto 
quatro,  que  ouvindo  encarecer  o  pe- 

rigo, fraquearao  pedindo  ao  Padre, 
queosdeixaífe  ficar,  pêra  irem  com 
o  Padre  Pedro  Dias.  Veyo  niíTo  cõ 
boa  vontade,  porque  naõ  queria,que 
alguém  o  acompanhafe  violentado. 

ca  nefte  mundol 
7  Depois  de  todos  recolhidos  ; 

tornou  ainda  de  noite  o  Padre  Pedro 
Dias  com  os  Irmãos  Joaõ  Mayorga 
pintor  ,  António  Fernandes  carpin-» 
teiro,  &  Alonfo  Baena,  aos  quais  o 
Padre  quis  levar  comíígo  em  lugar 
j-s  y-i  t*      s-*ê  ■  ■■«  i~k         i~t  i->  r*  wt  a  ^-1.  M  i1  i  L     —        — .   •  ._         T  . .   _.  *T*   — Foi  còuíà  muito  notável,  que  deites     dos  que  ficavaõ.  Eftes  três  Irmãos 

quatro  nenhum  perfeverou  na  Com-      fempre  eíHveram  no  Collegio,  onde 
fizeram  aos  Padres  algumas  peças  de 
preçAialera  de  outras  menores,  kn- 
ma  imagem  de  NoíTa  Senhora  tirada 

paubia. 
5  Ajuntando  o  Padre  a  todos  os 

fecularesdanao,  lhes  propoz  o  peri- 
go, que  pois  nem  fabiaõ  da  vida,nem 

da  morte,  fe  coníeíTaíiem  todos,  & 
cõmungaífem.  Elle,  &  o  Padre  An- 

drade os  ouvirão  a  todos  de  confif 
faô,  reconciliarão  aos  Irmaõs,&no 
dia  íeguinte,  que  era  de  SaÕ  Pedro, 
&Saõ  Paulo,  o  Padre  lhes  diíTeMif 
fa  na  ermida  de  Santiago ,  &  deu  a 
todos  a  fagrada  comunhão.  Trata- 

rão os  Padres  entre  fi,  que  feria  bom 
ficar  o  Padre  Azevedo  na  ilha,&  ir 

em  feu  lugar  algum  dos  outros  Pa- 
dres. Porem  o  Padre  Ignacio,  que 

fempre  pêra  fi  guardava  o  maior  tra- 
balho, íe  relolveo  brevemente ,  em 

naõ  ir  outro,  mas  elle  avia  de  fer  o 

primeiro  neíle  perigo ,  como  o  era 
no  cargo  de  Superior. " 

6"  Naquelle  mefrno  dia  íe  reco?- lheo  o  Padre  à  nao  com  todos  os  fe* 

us,  deípedindofe  primeiro  doGover- 
nador,  &  do  Padre  Reytor  Manoel 
de  Sequeira, &  mais  Padres, coirmã- 

os do  Collegio;  alguns  delles  levie. 
raõ  defpedir  à  nao:a  defpcdida  em  tu- 

do faudoza  foi,  a  que  fes  dos  Padres, 
&írmaÕs,  que  ficavam  eíperando 

pella  de  Saõ  Lucas,  humade  Chrifto 
Crucificado  com  Saõ  Joaõ,  &NoíTa 
Senhora ,  polias  em  fuás  molduras 
mui  bem  acabadas.  Ficou  imperfei- 

to hum  retabolo  da  cea  do  Senhor. 
8  No  outro  dia  de  menhaã,  que 

era  o  da  comemoração  do  Apoftolo 
Saõ  Paulo,  deraõ  à  vela  com  bom 
tempo  pêra  as  Ilhas  Canárias.  Da 
Ilha  da  Madeira  por  diante  foi  muito 
mais  alegre  a  viagem,  do  que  o  fora  a 
do  Reyno,  aílim  por  irem  quafí  to- 

dos os  írmaõs  jâ  deíènjoados,  como 
por  ir  a  gente  da  nao  mais  reformada. 
Parecia  a  nao  toda  nao  fanta.  Naõ 
avia  ali  jurar,  pelejar,  jugar*  nem 
murmurar.  Tudo  era  rezar,  falíar,& 
tratar  de  coufas  íàntas,  Cantavam* 
ÔC  tocavam  fuás  violas ,  as  cantigas 
eraõ  devotas.  Naõ  fe  ouvia  huma  pa- 

lavra ociozav  Sobre  tudo  hiaõ  todos 
alegres,  &cheyos  de  prazer. 

9  O  Padre fepos  em  fazer gnar* 
darfilencioema  nao,  porque  ou vef 
fé  quietação.  Eílava  tamíènhordos 
corações  ,  que  acabou -quanto  quis, 
c&m  os  marinheiros,-  mas  com  taõ 

bons 
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bons  artifícios,  que  fe  naõ  fazia  mo- ledo. Emelles  fora  fallando  alto, ou 

fazendo  alguma  defenquietaçaõ,  íà- 
hia  o  Padre  de  dentro, em  apparecen- 
do  todos fe  aquietavaõ.  Fallavalhes 
hum  pouco  de  Deos,  &  os  deixava. 
De  forte ,  que  nem  os  reprehendia, 
nem  lhes  dizia ,  que  o  defenquieta- 
vaõ;  mas  metia  pratica ,  de  que  go- 
ftafíem,  em  os  tendo  goftofos,  íe  re- 

tirava, &  elles  ficavaõ  em  filencio, 

10  Algumas  vezes  lhes  manda- 
va hum  IrmaÕ,  que  lhes  foífe  ler  por 

hum  livro  ,  a  que  logo  acodiaõ ,  & 
cílavaõ  attentos.  Outras  vezes  tam 

bem  lhes  mandava  tanger ,  ou  can- 
tar, o  que  muito  folgavam  de  ouvir. 

Nefta  forma,  fem  elles  cahirem  ná 

caufa,  porque íè  fazia,  guardavam  fi- 
lencio.  Humaveseftando  huos  alta 

noite  vigiando  feu quarto j  cuidando, 
que  ninguém  os  ouvia,  dopratica  em 
pratica  fe  eftenderain  a  faifôr;algu- 
mas  palavras,  que  naõ  convinhaõ. 
Ouvio-os  o  Irmaõ  Bento  de  Gaftro 
Meftre  dos  Noviços,  que  pouzava 
debaixo ,  donde  eftavaõ.  Logo  fe 
posa  tomar  huma  diíciplina:  a  cujo 
eftrondo  fe  calarão.  O  mefmo  fez 
em  outra  occafiao  o  Irmaõ  Domin- 

gos Fernandes  com  o  mefmo  eíFei- to. 

1 1  Depois,  que  o  Padre  Ignacio 
de  Azevedo  fahio  da  Ilha  da  Madei- 

ra, era  mui  continuo  em  dezejosdc 
morrer  por  leu  Deos.  Nas  fuás  prati- 

cas fahia  frequentemente  neftes  de- 
zejos,  parece  naõ  lábia  dizer  outra 
couía.  As  fuás  palavras  eraõ:  Oh  Ir- 

mãos, fe  nos  fizejfe  o  Senhor  tanta 
mercê,  que  nos  cort afiem  os  hereges 
a  cabeça  por feu amor.  De  qualquer 
coulà  tomava  occafiao ,  pêra  rom- 

per neftes  abrazadosdezejos.  Eftan- 
do  elle  dando  de  comer  ao  Irmaõ 

Gregório  Eícrivano,  que  nada  podia 
coníervar,  lhediíTe:  Ir m ao, nao  cu- 

reis da  morte,  antes  que  vos  matem 
for  amor  decDeos.  Do  que  elle  bem fe  lembrou,  como  fe  dirá  em  feu 
lugar 

da  Virtude 
i%  Avia  fette  dias, que  tinhaõ 

lahido  da  Ilha  da  Madeira  com  ven- 
to brando ,  &  mar  bonança.  Eftavaõ 

ja  perto  da  Ilha  da  Palma,  couíà  de 
duaslegoas,  &meya  da  cidade.  So- 
breveyo  hum  vento  contrario,  que 
os  fazia  tornar  a  traz;mas,como  efta- 
vaõ  perto  de  terra,  trabalharão  por 
irdelcahir  em  hum  íurgidouro ,  que 
eftà  de  traz  da  Ilha  chamado  Terça 
Corte.  Ali  chegarão  a  quelle  dia,  & 
pella  tarde  fahiraõ  a  terra.  No  outro 
dia  íepuzeraõ  em  Terça  Corte  a  eí- 
perar  tempo. 

13  Nefte  lugar  morava  hum  fi- 
dalgo Framengo  muito  rico.  Tanto 

que  a  nao  chegou,  lhe  mandou  hum 
bom  refrefco.  Na  tarde  do  mefmo 

dia  fahio  o  capitão  da  nao,  &  o  pi- 
loto com  outros,  &  o  Padre  Ignacio 

de  Azevedo  com  dez,  oudoze  Irmã- 
os, &  todos  juntos  foraõ  dar  os  agra- 

decimentos ao  fidalgo.  Recebeos 

com  agrado,  &  foi  efte maior,  quan- do fe  deu  a  conhecer  com  o  Padre 

Ignacio  de  Azevedo,  com  quem  íè 
criara  na  Cidade  do  Porto,,  &  os  pays 
de  ambos  tinhaõ  fido  mui  amigos. 
Abraçou-o ,  &  íe  lhe  queria  lançar aos  pes. 

14  Logooimportunou.quelevaP 
fe  lâ  todos  os  Irmãos,  que  lhe  queria 
dar  hum  refreíco  em  terra.  Naõ  po- 

dendo confeguir  tanto,  pello  menos 
acabou  com  elle,  quelevaíTc  alguns; 
cuprindo  como  feu  dezejo,fe  tornou 
a  recolherá  nao  naquelle  dia,  man- 

dando o  fidalgo  a  pos  elle  maisrefrefc 
co.  No  leguinte  dia  foi  lâ  o  Padre 
com  quinze  Irmaõs.  O  fidalgo  o  fa- 

hio a  receber  veftido  euftozamente, 
com  humas  cont2S  groífas  de  ouro 
ao  pefcoço.  Tinha  diftante  meya 

lego  a  da  praya  huns  paços  mui  for- 
mozoscom  lua  Igreja,  a  qual  eftava 
defefta.  Levouos  a  ella,  confeflou- 
le  com  o  Padre  Ignacio ,  o  qual  di- 

zendo Miífa  lhe  deu  a  Cõmuuham, 

ÕC  aos  Irmaõs.  Logo  por  lhe  fazer 
mais  fcfta,  lhes  moftrou  leu  tezouro, 

&as 
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&  as  peças  ricas  dafua  Igreja,  tinha 
tao  bons,  &  cuftozos  ornamentos, 

&  peças  de  prata,  que  mais  parecia 

capella  de  hum  Príncipe,  que  de  hum 

fidalgo  particular.  Depois  de  lhes  dar 

dejantar  elplendidamcnte,  Ihesmo- 
ftrou  o  íeu  jardim,  que  tinha  muito, 

que  ver. 

15-  Sinco  dias  durou  eíla  deten- 

ça em  Terça-Corte.  Em  todos  elles 
foifummaa  inftancia,  que  o  fidalgo 

fez  ao  Padre,  que  quizeííe  ir  dali  por 

terra  pêra  a  cidade  da  Palma.  OíFe- 

recia  cavalgaduras  pêra  todos  os  Ir- 
mãos, &pera  conduzir  o  fato,  que 

IhepareceíTe.  Dizialhe,quea  diítã- 
cia  era  íó  de  três  legoas,  &  que  por 
mar  com  as  voltas*  que  avia  de  dar, 

aflim  o  devemos  fazer,  porque  íè  oS 
Francezes  nos  tomarem, que  mal  nos 
pode  vir  dahi?  O  maior  mal ,  que 

nos  podem  fazer,  he  mandamos  ma- 
is fedo  pêra  o  Ceo.  Todo  o  mal, que 

nos  podem  fazer,  naõ  he  nada. 
18  A  primeira  ves,  que  o  Padre 

íè  vio  em  terra  com  os  Irmãos,  hum 

pouco  antes  de  chegar  aTerçaCorte, 
acertou  de  fer  o  lugar  mui  folitario  de 
muitas  rochas,  ócierranias,  &nellas 

muitas  covas  metidas  pellos  roche- 
dos. EntaÕ  lhes  diíTe:  como  leria 

bom,  que  naquelles  dias,  que  ali  íe 
detiveíTem,  viveífem  naquellas  co- 

vas fazendo  penitencia,  &  que  dali 
fe  poderiaõ  ir  embarcar.  Logo  os 
Irmaõs  começarão  a  dizer,  que  lhes 

&  ventos  contrarios.ièria  viagem  de  *  parecia  bem.  Tornou  a  dizerlhes; 

dias,  em  que  corria  a  nao  perigo  de  que  ali  comeriaõ  ervas,  &  lhes  daria 

encontrar  os  coflarios.    Ao  princi-  mais  alguma  coula;  que  aos  domin- 

pio  naõ  íe  inclinou  o  Padre  a  leguir  o  gos  fe  ajuntariam  todos,  &  que  iriaô 

confelho  do  fidalgo,  porem  depois  a-  a  comungar,  <k  ouvir  MiíTa.  Come- 
ceitouacharidade.Hum  dia  à  tarde  çando  todos  a  importunalo,  que  a£ 

fez  preparar  algumas  trouxas.   Na  fimíefizeíTe;  lhesdiíTe:  Ah  Irmaõs, 

nienhaã  feguinte  defembarcou  com 

todos  os  companheiros  com  animo 
de  íe  ir  por  terra. 

16  Foi  com  todos  elles  a  dizer 

MiíTa;  confeíTaraõle,  &  comunga- 

rão. Na  MiíTa,  quanto  fe  conjeótu- 

ra,  teve  revelação,  dequeDeosque- 

liaferglorificadonelle.&nosoutros 

outras  covas  mui  diferentes  dejias 

faõ,  as  que  nos  bufe  amos. 
19  Naquelle  dia  depois  de  ouvír 

MiíTa,  &  comungar,  íe  tornarão  à 

praya;  ali  lhes  mandou  o  fidalgo  de 
jantar  com  muita  grandeza:  a  tarde 
gaitarão  andando  pella praya,  como 
ofaziaÕemValde  Rozal,  cantando 

da  íua  companhia.  Porque  fahio  da     hymnos,  &Píalmos,& algumas  can- 
MiíTa  determinado  a  fe  tornar  a  em-      tigas  devotas.  Nefta  tarde  íe  torna- 

barcar,  &  mui  arrependido  do  que 

tinha  feito,  como  fe  cahíra  era  algu- 
ma tentação.  O  Padre  Ignacio  de 

Azevedo  teve  por  couíaja  antiga  to- 

raõ  a  embarcar.  Depois  o  fidalgo  íe 
foi  à  nao  deípedir  do  Padre  Ignacio 
de  Azevedo,  onde  lhe  deu  huma  boa 
merenda  de  coufas  doces  da  Ilha  da 

mar  na  MiíTa  muitas  reíoluçoês  em     Madeira:  fez  que  ao  entrar,  &  fahir, 

coufas  do  ierviço  de  Deos,  porque      felhedifparaíTetodaaartelharia.Em 
ali  o  Senhor  lhe  dava  muito  a  íentir 

fua  divina  vontade.  Aflim  foi  na  oc- 

cafiaõ  prezente,  porque  totalmente 
mudou  de  parecer. 

17  Fallando  aos  Irmaõs  lhes  dif- 
fe:  Eu  eílava  refoluto  a  ir  por  terra 

pello  perigo,  que  hâ  dos  Francezes; 
porem  agora  tenho  aífentado  irmos 
por  mar,  &  finto  em  o  Senhor,  que 

lugar  do  thezouro,q  elie  lhe  rooítra- 
ra,  lhe  deu  o  Padre  a  ver  a  imagem 
da  Senhora  de  Saõ  Lucas. 

C  A-" 
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CAPITULO  XXXIII. 

2V  í-(?wí?  par  tio  a  nao  Santiago 
deTerça-Corte,  & foi  entra- 

da dos  Francezes. 

i  EM  huma  terça  feira  parti- 
Kli  raõdeTerça-Corte.comtê- 

çaõ  de  paíTarern  pella  Ilha  Gomeira, 
tendo  gaitado  quinta,  íefta,&  a  noi- 

te toda  pêra  o  labbado  em  fazer  hum 
grande  rodeio:  davao  jâ  a  volta  pêra 
a  cidade  da  Palma,  de  que  diftavam 
duas,  ou  três  Jegoas.  Indo  todos  cÕ 
grande  alegria,  começa  a  bradar  hum 
moço,  que  hia  vigiando  da  gávea,  di- 

zendo, que  via  huma  nao  grofla.Da- 
faia  pouco  tornou  a  bradar,  que  via 
outras  quatro  velas  menores.  Ouve 
gtande  alyoroço  em  a  nao,  cuidando 
alguns  fer  a  armada  de  Dom  Luis, 
que  ficara  na  Madeira, porque  a  prin- 

cipal embarcação  era  taõ  fermofa, 
que  parecia  nao  da  índia. 

2,  Vinha  eíla  mui  dianteira,  que 

em  pouco  tempo  fe  chegou  tam  per- 
to, que  logo  osuoflos,  mudando  de 

conceito  ,  aíTentaraÕ  fer  nao  de  Frã- 
cezes.  Nao  fe  enganarão;  porque 
eraJaquesSoriahum  famoio  capitão 
Coífarioda  Rainha  de  Navarra,  ca- 

pital inimigo  de  Catholicos,  muito 
antigo  no  oíficio  de  roubar,  porque 
fora  jâ  em  outro  tempo  SotocapitaÕ 
doPè  de  pao, quando  faqueou  a  Ilha 
da  Palma.  Depois,  que  anão  Santia* 
gopartio  da  Ilha  da  Madeira,  dahia 
dous  dias  chegou  JaquesSoria  com 
efta  armada  à  Ilha  da  Madeira.  Jun- 

to delia  queimou,  &  roubou  alguns 
navios.  DeterminouíèDom  Luisde 
Valcoucellos.com  ajuda  do  Capitão 
da  Ilha  fahir  a  pelejar  com  elle;  com 
eíte  intento  deíaferrou ,  &  fahio  ao 

mar.  Vendofe JaquesSoria buícado, 
como  os  íèus  navios  eram  mui  ligei- 

ros, fogío  de  modo,  que  lhe  naõ  po- 
de chegar  Dom  Luis,o  qual  fe  tornou 

à  Madeira,  &  JaquesSoria  íe  fez  na 
volta  das  Canárias,  &  quando  anão 
Santiago  eftava  pêra  tomar  o  porto, 
fe  achou  junto  delia. 

3  Chamavafe  ogaleaõde  Jaques 
Soriaanao  Principe.  Trazia  mais  de 
trezentos  homens  de  peleja,  todos 
bem  armados  de  Jíàyas  de  malha  ,  ca- 

pacetes ,  &:  armas  brancas.  Muita 
arcabuzaria,  &  imuita  artelhana  to- 

da de  bronze.  O  capitam  Portu- 
guês, 8c  os  feus  à  viíta  de  tamanha 

nao  na 5  perderão  o  animo;  determi- 
narão de  vender  mui  bem  fuás  vidas. 

Deixandoos  o  Padre  no  que  determi- 
naíTem  fazer,  depois  que  aíientaraõ^ 
pelejar, os  esforçou, que  pois  a  peleja 
era  contra  inimigos  da  fè  Romana, 
pelejaíTem  como  bons  Chriítaõs,  & 
como  tais  feanimafTem  à  morte.  To- 

dos eftavaõ  mui  bem  diípoílos  em  fu- 
ás confciencias. 

4  Começaram  com  todo  o  calor 
a  defembaraçar  a  nao  pêra  a  peleja. 
Desfizeram  o  refeitório,  em  ordem  a 
afleítar  as  peças  de  artelharia,  &ter 
a  fervintia  fem  empecilho.  Entre 
tanto  o  Padre  Ignacio  comia  ima- 

gem dá  Senhora  tirada  pella  de  Sa5 
Lucas  nas  maõs  animava  aos  Irmaôs. 

Ajuutouos  ao  pè  do  maíiro,  ali  en- 
toou elle,  &  o  Padre  Andrade  numas 

Ladainhas,  a  que  os  Irmaõs  refpon- 
diaõ.  Entre  tanto  a  gente  da  nao  pu- 

nha tudo  leite,  &  os  Francezes,  cujas 
nãos  voavaõ ,  íè  vieram  chegando. 
Depois  das  ladainhas  fez  o  Padre  hu- 

ma pratica  aos  Irmãos,  em  que  lhes 
diííe,  que  naquelle  dia  aviaõ  de  ir  po- 

voar humCollegiono  Ceo,  que  to- 
dos fe  puzeíTem  em  oraçaõ,  pois  fe- 

ria a  ultima  nefta  vida.  Logo  com 
hum  fanto  impcto  do  cfpirito  diííe- 
raõ  todos  em  altas  vozes  a  Dcos:  Se- 

nhor, faça/e  em  nos  vcffa  Vontade, 
aqui  e fiamos  expofíos,  tê  oferecidos 
a  mil  mortes  por  vojfo  amor. 
$  Em  nenhum  ie  vio  final  algum 

de  fraqueza,  mas  em  todos  íbbrefa- 
hia  hum  animo  determinado,  Sc  reio- 

luto, 
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íiíto,  maior,  que  todos  os  perigos,  &  defcarregandO  fàa  artelhâria  contra 
queamefma  morte.  Entaõ mandou  anão, fazendo  por  lhe  lançar  gente 
o  Padre  Ignacio ,  que  cada  hum  fe  dentro.  Da  primeira  ves  naõ  poden- 
fofle  pôr  em  oraçaõ  no  leu  gazalha-  do  bem  ferrala,  indo  prepaífando  fal- 
do.  Élleíè  ficou  ali  nomeyo  da  nao  tou  em  a  nao  Santiago  o  patraõ  da 
aopè  domaftro  grande  em  oraçaõ.  nao  de  Jaques  Soria,  vefíido  de  ar- 
A  veria  hum  quarto  de  hora, que  efta- 
vaõ  em  oraçaõ,  quando  a  nao  de  Ja- 

ques Soria  diftavajâ  da  nao  Santiago 
pouco  menos  de  tiro  de  bombarda. 
Foife  o  Capitão  ao  Padre  Ignacio,  & 
lhediíTe:  Padre, citamos  preites,  pêra 
pelejar,  mas  temos  mui  pouca  gente, 
íèndo  tantos  os  inimigos;  dainos  al- 

guns deites  voflbs  Irmãos  mais  robu- 
ítos,  que  nos  ajudem.  RelpôndeòÔ 
Padre:  darvoloshei,nam  pêra  pele^ 
jarem,  mas  pêra  vos  animarem  com 
luas  palavras. 
6  Chamando  aos  Irmãos  lhe  difc 

fe,  como  era  neceflario,  que  alguns 
delles  andaíTem  na  peleja, animando, 
&  esforçando  agente.  Todos  que- 
riaô  meter  le  nefte  perigo.  Delles  efc 
colheo  o  Padre  alguns  mais  homens; 
foraõ  eftes  os  Irmãos  Manoel  Al- 

vres,  Joaõ  de  Mayorga  pintor.Gon* 
calo  Henriques  diácono ,  Manoel 
Pacheco  de  Ceuta,  Diogo  Pires  Mi- 
mofo  de  Niza,  Francifco  Peres  Go- 
doi,  António  Soares  Sotominiftro.o 
Padre  Diogo  de  Andrare  Miniítro  » 
Eítevaõ  Zurara,  Joaõ  de  Saõ  Marti- 

nho, Affonfo  Baena,  A  todos  diíTe4 
como  aviaÕ  de  andar  na  peleja,  ef- 
forçandoos  a  defender  a  fè  Romana, 
&  morrer  como  bons  Catholicos,  re- 

colher os  feridos,  &dar  algum  con- 
forto de  comer, &  beber  aosquecan- 

çaíTem,  fallando  fempre  de  Deos,  & 
proteílando  a  fè  Romana. 
7  Eftando  todos  aíílmpreítes,& 

mas  brancas  mui  reiuzentes;efte  era  á 

íegunda  peíToa  depois  de  Jaques  So* 
ria;  com  elle  faltarão  dous Francezes 
aífim  mefmo  cubertos  também  de 

ferro.  Começaram  a  correr  pella  xa- 
reta  pêra  a  popa,  onde  viram  gente. 
A  elles  arremeteo  o  Capitão,  o  Pilo- 

to ,  &  calafate  com  alguns  outros, 
que  eftavao  no  caílello  da  popa.  De- 

pois de  pelejarem  hum  pouco  com 
elles ,  lem  os  poderem  entrar,  por 
virem  bem  armados,  hum  delles  ar* 
remeteo  ao  patramcómhuma  landa, 
&  o  énconrrou  cbm  tanta  fúria, que  o 
derribou,  &  depois  de  bem  ferido  * 
âiiiiv  ivo,&  armado  deram  com  ellô 

no  maf,  &  matando  os  dous  compa* 
nheiros  os  lançarão  também  nas 
ondas. 

8  Êítava  á  nao  de  Jáquês  Soria 
fam  perto,  que  pudéraó  todos  Ver,  St 
conhecer  pellos  barretes  áquéllesi 
que  os  matarão,  contra  os  quais  os 
hereges  ficarão  mui  raivozos,  por  íèr 
o  parram  peíToa  tam  principal.  Coni 
efta  raiva  abalroarão  fegundà  vefc  á 
nao,  mas  nam  ã  podendo  bem  ferrar, 
dous,  ou  três,  que  quizerao  faltar  éni 
a  nao  Santiago,  eahiraõnomaf,&fê 
foraõ  logo  ao  fundo.  Tornarão  fo- 
brê  ella  terceira  ves*  &  défta  riaõ  á 
ferrarão,  nem  chegarão  a  élla,  mâs 
prepaflaraõ  hum  pouco  afaítados. 
Eníam  deu  Jaques  Soria  outra  volta, 
&  veyo  a  quarta  ves  íòbre  a  uaò.tra* 
zendo  jâ  comíigo  as  outras  quátfé 

a  ponto  de  peleja,  fe  vinha  chegando  nãos.  Ferroua  pella  proa,  âtraveíTátí* 
Jaques  Soria,  determinado  de  abai-  dolèlhé  diante,  as  outras  quatro  átof 
roaranao.  Tirou  primeiro  aos  nof-  maram  no  meyo,&  começarão  a  dií1 
fos,  que  amainaíTem;  elles  lhe  relpõ-  parar  nella  loa  artelhâria,  &  arcabu^ 
deraõ  com  huma  carga  de  artelhâria.  Zaria.  Jaques  Soria  pella  proa  trabaH 
Ainda  que  lhe  matarão  hum  golpe  lhava,  por  lhe  meter  gente  denfrói 
degente,  naõfezdiflo  cazo,  porque  Nâõ  avia  em  a  na©  Santiago  mais, 
vinha  bem  provido.  Logo  abalroou,  que  athe  tf  inta  homénâ  de  peleja,& 

O  eíTes 
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efles  mál  armados  com  capas»  &ef- 
padas,  algumas  rodelas,  &  lanças. 
Vendo  elle,  quaiu  poucos  eram/  & 
quam  mal  armados ,  meteo-dentro 
ache  fincoenta  dos  feus  veflsdss  de 
armas  brancas;  &  dando  com  ifto  a 
cao  por  tomada,  deíaferrou,&  íg  dei- 

xou andar  ao  largo. 

da  Virtude 

'.iiM   _^_ 

CAPITULO  XXXIV, 

Jjoquefuçcedeo  em  anão  atirando  a 
peleja\da  morte  do  Fadrelgna- 

çio  de  Azevedo,  &  alguns 
outros  feus  compa- 

nheiros. 

Padre  ígnario  de  Azeve- 
do como  alentado  capi- 

tão êfteve  íempre  no  meyo  da  nao  ao 
pç  do  maílro  grande  com  á  imagem 
oêlSíona  Senhora  nas  maõs.  Quan- 

do logo  os  hereges  entrarão,  cm  alta 
Vozdeuteftimunho  de  fuafè,  repre- 
hendeo  aos  hereges  dos  íeus  erros» 
animou  aos,  Catholicos  a  defender  a 
fe de  Ghr ifto,  Brada v a  mui  fer y oro- 
zo,  &eomnaô  ter  a  yozmui  viya)& 
fer  grande  o  eft rondo  das  ar  mas,  bem 
fe  lhe  entendiam  de  quando  èm  quã  • 
do  fuás  palavras. no,  & 
z  O  primeiro.íqué  foi  morto,  _ 

com  íeu  fangue  teítimunhou  iuafè, 
foi  o  Irmaô  Bento  de  Caftro,  que  fer- 

via de Meftre dos .Noviços.  No  tem^ 
po,  que  os  inimigos  começarão  aeuj 
trar,  &  o  noílo  capitam  com  os  feus 
pelejava  com  grande  valor,  eítava 
elle  com  os  feus  Noviços  encomen- 

dando a  Deòsa  batalha.  Ncíle  tem* 
po  era  mui  importunado  dos  Irmãos, 
que  lhes  deíTe  licença,  pêra  irem  buí- 
caramorte  entre  os  inimigos  da  fè, 
&  nao  eftarali  efperando  por  ella. 
Elle  porem  a  nenhum  deixou  fahir, 
querendo  fer  o  primeiro,  Vendo  o 
fervo  de  Deos,  que  a  nao  fè  vinha  en- 

chendo de  hereges,que  entravaô  pel- 
laproa,  alíràzado  cm  amor  de  Deos 

H  Q 

•:■■ 

naõ  podendo:ter  mam  em  íl;dezejo- 
zq  de  dar  teítimunho  de  fua  fè,  to- 

mou na  maõhuma  Cruz,  abraçou  os 
Irmãos,  dcfpediofe  deiles,  pedindo 
perdam  das  faltas,  que  no  íeu  officio 
cometera. 

3     Fazendo   inftancias ,  que  os 
kyaíTe  çorriiíigo,  lhes  ordeoou,que  fe 
deixaífem  ali  eítar,  que  elle  hia  mor- 

rer por  feu  capitão.  Subitamente  fe 
arremeçou  entie  os  que  pelejavam, 
paliou  da  popa  à  proa  peito  convés, 
ondeos  hereges,  &  os  noítos  briga- 
yaõ.  Subio  no  caftelo  da  proa ,  por 
onde  os  inimigos  cntravaõ,  íèm  ou- 

tras armas  brancas  mais  que  a  lua 
roupeta  da  Companhia,  fervindolhe 
aCruzdeefpada.  Alipofto  em  pe  a 
tempo,  que  ainda  ogaleaõ  de  Jaques 
SoriaeftavaatraveíTado,  começou  a 
proteftar  a  fè,  &  a  reprehender  es  er- 
rosdos  hereges,  Vendo  claramente 
os  hereges,  que  âquelle  dali  naõ  pe- 

lejava porfua  vida,  &  fazenda, mas 
fó  pregava  contra  íèus  erros,  diípa- raraõ  nelle  três  arcabuzadas,  com  as 
quais  elle  na  QcaKiov  Aílimpaílado 
comos  pelouros  naõ  ceifava  do  feti 
fervor*  Entrando  entaõ  por  aquella 
parte  alguns  hereges  ,  lhe  deraõ  à 
maõ  tente  fete,pu  oito  punhaladas, 
que  eíle  efperou  íèm  fugir  com  o  cor- 

po, &  tomariíloo  nos  braços  deraõ 
com  elle  no  mah  Deite  bemditto  Ir- 

mão, porque  foi  Noviço  em  o  Novi- 

ciado da  eaza  de  Saõ  Roque, '"fallo com  efpecialidade,  quando  refiro  as 
vidas  dos  que  ali  1c  criarão,  Eíle  Ir^ 
maõ  tanto  que  IhederaÕanovajque 
aviadeir  peraoBrafil,  fe  foi  ao  coro 
dar  graças  a  Deos,  &  ofTerécer  ao SantiíTirao.  Depois  fe  foi  ao  cubicu- 
lo ,  abraçou  o  companheiro,  &  lhe 
diíle  com  exceífiva  alegria:  Compa- 

nheiro, eu  hei  de  fer  o  primeiro,  que 
het  de fahir  aos  hereges  com  hu Cru- 

cifixona  maÕ,  &com  elle  na  maõ  hei 
de  morrer.  Tudo  aííim  fe  cumprío. 
Era  de  forças  do  corpo  muito  fraco» 
masgrandemente  animòfo,  ■ 

4    Em 

II»! 

  ^Jl^ 
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Em  todo  efte  tempo  o  inven-      cheyo  do  íèu  fangue ,  o  rofto  cheyo, 

eivei  capitão  Ignacio  junto  do  mas 
tro  grande,  como  diífemos,  cora  a 

imagem  nas  mãos,  com  a  protefta- 
çaõdafè,  que  fazia,  dava  animo  aos 
Cacholicos,&  confuudia  os  hereges; 

quetinhaõboa  voutade  de  lhe  che- 

gar. Eftando  aflim  bradando,  ven- 
dofe  hum  herege  delapreíTado  dos 
noflos,  arremeteoao  Padre,  deulhe 

a  cabeça  todacheya,  os  peitos  todos 
feitos  hum  poço  de  fangue.  Os  Ir- 

mãos,que  o  abraçavao.todos  lhe  pu- 
nham o  rofto,  &  a  cabeça  nas  feridas. 

A  Imagem  da  Seuhora  toda  eníângo- 
entada»  A  camará  toda  nadava  em 

langue.  Todos  choravam,  em  efpe- 
cial  o  Irmaõ  Magalhães  dizia  tantas 
laftimas,  que  cortava  os  corações; 

no  meyo  da  cabeça  tal  cutilada,  que     entre  muitas  diíTe  elpecialmenteefta 
lha  fendeo  athe  lhe  apparecer  oce-     Ob  que  fera  agora  de  nos  fem  Tay> 
rebro.  A  posefta  cutilada  lhe  deram 
três,  ou  quatro  eftocadas,  fem  elleíè 
afaftar  daqueile  lugar  ,  athe  cahir. 
Caindo  quis  dar  mais  claro  reftimu- 
nhodelua  fè,  em  cuja  defenfa  mor- 

ria; levantou  a  voz,  ÔC  com  hum  gra- 
de brado  diííe  eftas  palavras,  as  quais 

por  íima  de  todo  o  eílrõdo  das  armas, 
&  peleja  foraõ  mui  bem  ouvidas; 
Todos  mefejam  tejlimunhas ,  que 

çrjemfajíor.  AcodiooPadreaeftas 
palavras  dizendo:  Filhos  meus,  nao 
temais, 1)eos  mefes  voJfof>aftorsbem 

he  que  o  pajior  vâ  diante  das  ove* 
lhas,  eu  vou  diante  apfarelharvos 
as  moradas.  Depois  de  dizer  eftas 
palavras ,  dahi  a  hum  pouco  efpirou 
íallandolempre,conlolando  r  &  ani- 

mando os  Irmãos  athe  o  ultimo  ar  rã~ 
co.  Foife  pouco  a  pouco  exhaurindo 

morro pella  fè  Cathohca ,  Qí  fella     de  fangue,  &  aflim  eípirou  em  muita 
Santa  Igreja  Romana 

5"  Nam  cahio  o  Padre  de  todo » 
mas  ficou  encoftado  ao  martinete. 

Acodio  logo  o  Padre  Andrade ,  que 
fe  abraçou  com  elle.  Acodiraô  tam- 

bém alguns  outros  Irmãos  dos  que 
cxhortavao  a  pelejar.  Tomaraõnos 
a  ambos  aífim  abraçados  hum  com  o 

pas,  ÔC  foccego  tendo  íèmpre  os  o* 
lhos  na  lamina  da  Senhora.  Depois 
de  morto  nam  fe  fartavam  os  Irmãos 
de  o  abraçar,  derramar  muitas  lagri* 
mas  fobre  elle ,  &  banharie  em  feia 

fangue  .Particularmente  o  Irmaõ  Ma» 
galhaes,  que  ficando  com  o  rofto  tó* 
do  cheyo  de  fangue,  ficou  tam  devo. 

outro  ,  ÔC  os  levaram  pêra  junto  do  to  do  meírno  langue,  que  dizendolhs 
leme ,  fem  o  Padre  nunca  largar  das  os  Irmãos,  que  fe  lavaíTe,  reípondeo: 

mãos  a  Santa  Imagem.  Ali  fe  recon-     Nam  queira  íleos ,  que  eu  me  lave 
ciliou  o  Padre  Ignacio  com  o  Padre 
Andrade.  Depois  da  reconciliaçam 
o  tomaram  os  Irmãos ,  &  levaram  a 
huraa  camará  ,  que  eftava  junto  do 
leme.  Acodiraô  a  elle  quafi  todos  os 
mais,  &  o  foraõ  abraçar.  Banhavaõle 
todos  em  lagrimas  fobre  elle*  Elle  os 
abraçava  a  todos  com  huma  nova  a- 
legria,  &  amor  entranhavel.  Ao  a- 
braçar  todos  lhe  punham  a  cabeça  nó 
peito ,  elle  os  apertava  comfigo ,  8c 
lhes  dizia:  Filhos, nam  temais, nam% 

do  fangue  do  Santo  "Padre  Ignacio 
de  Azevedo-^  fe  a  obediência  mo  nam 
mandar  >  nunca  delleme  lavarei- 

7  Em  quanto  ifto  paíTava ,  &  ain- 
da de  pois  de  elpirar  o  Padre  Ignario* 

andava  a  peleja  mui  aceza.  O  Padre 
Diogo  de  Andrade,  &  Irmaõ  dodói, 
ôc  os  mais  i  que  fe  tinham  retirado 
com  o  Padre  ferido,  tanto  que  elle 
efpirou ,  tornarão  a  fe  óceupar  no 
que  antes  faziaõ.  O  Padre  Andrade 
com oslrmãos  António  Gonçalves* 

ésforçaivOs:  ah  meus  filhos  ,  emam     António  Suares ,  Affbnfo  de  Baena 
grande  mercê  he  eftade  Deos-ríia*     eftavam  em  huma  parte  curando  os 
guem  tenha  fraqueza.  feridos,  fallandolhes  de  Deos,  &  que 

6    Eftaja o  gloriofo  Padre  todo     morrefíera  como  bons  Chriílãos» 
O  %  Ourtos 
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Outros  Irmãos  ali  perto  em  outra 
parte  tinham  coníervas  ,&  coufasde 
comer ,•&  beber ;  com  ellas  acodiaõ 
aos  que  cançavam ,  &  defmayavam 
com  as  feridas!  O  Irmaõ  Godoi  mui- 

tas vezes  fe  achava  animando  entre 

os  que  pelejavam-,outras  vezes  appa- 
Tecendo  no  meyo  dos  Irmãos ,  lhes 
dizia,  que  naõ  degeneraíTem  dos  al- 

tos peníamentos  de  filhos  de  Deos. 
Nefta  forma  andavam  outros  meti- 

dos entre  os  que  guerreavam  no  me- 

yo da  poppa.ck  proa  por  todo  o  con- 
vés^ enfimá  daXareta,&  do  Caftel- 

lo da  poppa,  porque  em  todas  eftas 
partes  avia  peleja. 
8  O  cuidado  defteslervos  do  Se- 

nhor era  animara  grandes  vozes,  a 
que  pelejaíTempella  honra  de  Deos, 
&  da  Fe  Romana,  invocando  o  favor 
dos  Santos  ,  &  procurando  morrer 
como  bons  Chriftaõs.  O  que  ellesfa- 
fiaõ  com  grande  fervor ,  nem  avia 
em  fua  bocca  outras  vozes ,  íènao : 

JESV,JESV,  Santa  Maria,  Ma- 
dre de1)eos,  Santiago,  Santiago.  Ar- 

dendo a  peleja,  o  IrmaóDipgo  Pires 
de  Niza  veftido.como  os  mais,  era 

roupeta  da  Companhia  proteftava  a 
Fe,  &  animava  muito  ali  junto,  onde 
cahira  o  Padre  Azevedo.  Dezejava 
hum  herege  grandemente chegarlhe, 
&  vendo  occafiaÕ, quando  elle  paífa- 
va  de  huma  parte  pêra  outra ,  o  atra* 
veíTbu  com  huma  lançada,  de  que  lo* 
go  cahio  morto ,  íèm  dizer  mais  pala- 

vra. Depois  com  os  outros  mortos 
foi  lançado  no  mar. 
.  9  O  IrraaÕ  Joam  ds  Mayorga 
pintor  no  Caftello  da  proa  com  verti- 

do,&  barrete  da  Companhia, que  ne- 
fta forma  andavaõ  todos,  pello  que 

eraô  mui  bem  conhedidos  dos  here- 

ges por  jefuitas.dava  aos  noíTos  mui- 
to animo,  &  como  ali  foffem  jà  pou- 

cos os  Portuguezes ,  que  puzeíTem 
em  cuidado  aos  hereges, finco, ou  féis 
arremeterão  ao  Irmaõ,  &  aílimvivo 
deram  com  elle  no  mar,  fem  antes  o 
ierirem.  Da  mefma  maneira  morrc- 

wemâáVirtuãe 
raõ  o  Irmaõ  Gonçalo  Henriques  do 
Porto ,  Manoel  Rodrigues  de  Alco- 

chete ,  Manoel  Pacheco  de  Ceuta, 
&  Eftevam  Zuzara  Bifcainho.  Eftes 

andavaõ  tam  metidos  no  calor  da  pe- 
leja, que  nam  fe  acharão  à  morte  do 

Padre  Azevedo. 
io.  O  Irmaõ  Manoel  AIvres  era 

dos  que  andavaõ  em  fima  da  Xareta, 
&  no  Caftello  da  poppa;nunca  delceo 
abaixo.  De  huma  em  outra  parte  e- 
ftranhamente  animava  com  brados, 

&  palavras  mui  efficazes:era  fua  voz 
como  de  homem  criado  uo  campo, & 
que  fora  antes  paftor,  tam  poderoza, 
que  fobrefahia  a  todo  o  eftrondo  das 
armas,  &  gritaria  da  contenda.  Nam 
fomente  era  ouvido, &  conhecido, 

dos  que  eftavam  dentro  da  nao  San* 
.  tiago,  mas  também  das  nãos,  que  pe- 

lejavam à  roda.  Suas  vozes  davaÕ 
aos  noíTosgrandiífimo  alento. 

ii  Traíiaõno  de  olho  os  here- 
ges ,  &  como  naquella  parte  foíTem 

jâ  os  noíTos  mui  poucos,  &  alguns 
hereges  elcuzaílem  o  pelejar ,  fe  foraõ 
ao  Irmaõ ,  &  fizeram  nelle  grandes 
crueldadesJEtetalharaÕlhe  todo  o  ro- 
fto  com  cutiladas, huns  lheeftende- 
raõ  as  pernas,  &  lhas  moeram  com  os 
canos  dos  arcabuzes,  outros  lhe  fize- 
raõ  o  mefmo  aos  braços.  Nam  acabou 
aqui  o  ódio  contra  elle;por  mais  pa- 

decer, o  nam  quizeraõ  acabar  de  ma- 
tar, nèm  lançar  ao  mar.  Os  Irmaõs, 

tendo  occafiaõ,  o  meterão  debaixo 
da  tolda.  Curaraõlhe  as  feridas  do 

modo,  que  puderam ,  &  o  deixaram 
em  hum  camarote ,  aonde  muitos  Ir* 
maõsfe  eftavaõ  confolaudo  com  elle» 
&  aquellabemditta  alma  eftava  tam 
cheya  de  prazer ,  que  nam  acabava 
de  agradecer  a  Deos  fua  boa  ditta ; 
fufpirava  por  dar  jâ  o  ultimo  arranco, 
como  quem  eftava  certo  da  grande 
fortuna,  que  o  efperava. 

ix  O  Capitão  da  nao  Santiago, 
que  pelejava  no  Caftello  da  poppa , 
íèntindofe  cheyo  de  feridas  mortais, 
trabalhou,  por  fe  retirar. pêra  baixo, aonde 
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aonde  efta  va  m  os  Irmãos  da  Compa-  fc     Ao  Irmaõ  Pedro  de  Fontoura 
chia  pêra  morrer  ali  entre  elles.  Os  também  de  Braga,  que  ali  orava ,  ou- 

hereges  o  foraôíempre  íeguindo ;',  a-  tro  herege  dandolhe  com  a  adaga, lhe the  eile  íe  meter  em  huma  camará ,  fendeo  a  cabeça,  &  derrubou  o  quei- 
onde  o  carregaram ,  &  acabaram  de  xò  debaixo,  corcandolhe  juntamente 
matar.  Mortos  os  Irmãos,  que  ani-  a  lingua.  Nefta  forma  andava  entre 
mavam,&  morto  o  Capitam,  que  o 
fes  com  eftremado  valor,  te  acabou 
a  peleja.  Dos  noíTos  marinheiros,  & 
paífageiros  morreriaõ  ache  quinze, 
ou  dezafeis,  mui  poucos  na  peleja,  a 
quafi  todos  lançarão  os  Francezes 
ainda  vivos  ao  mar,  por  muito  feri- 

dos^ incuráveis.  Dos  inimigos  mor- 
reriaõ athe  trinta,  aílim  entre  os  que 

foram  mortos  em  a  nao  Santiago, co- 
mo com  os  que  nas  outras  nãos  mor- 

rerão comanoíTaartelharia. 

CAPITULO  XXXV. 

^De  comoos  hereges  matarão  à  algas 
•  J-finaos ,  &  lançarão  ao  mar  o  cor- 
-  po  do  Padre  lgnacio  de  Azeve- 

do com  a  Image  da  Senhor -a ', . 
que  nunca  largou, /enàõcõ 
hunovoprodigio.Edos 
mãos  tratamétos,  que 

fe 'fizer 'aõ  aosfer* vosdeTyeos. 

os  Irmãos  dando  finais  de  alegria ,  & 
com  grandes  dezejos,que  oacabaf- íèmde  matar, 

3  Aolrmaõ  António  Gorrea  na- 
tural da  Cidade  do  Porto,  lhe  deu  ou- 

tro com  os  punhos  da  adaga  na  cabe- 
ça, &  fes  hum  grande  inchaço.  Ve- 

yole  o  Irmaõ  aíiim  magoado  aos  ou- 
tros àizèâo:01rmaõs,naõvedes,quã 

duro  fou ,  pois  dandome  ejia pancada 
na  cabeça  ,  me  nao  puder  ao  matar. 
Vindo  por  ifto  mui  deícõlblado,  o  cõ- 
folaraõ  os  mais  dizedolhe.qaindae- 
íhvaatempode  lhefaZeroSenhora 
mercê, que  tanto  dezejava.Quãdo  as 
nãos  dos  hereges  tinhaõ  cercado  a 
oao  Santiago ,  &  a  batiaõ ,  acertou 
hum  pelouro  a  paliar  por  entre  dous 
Irmãos ,  &  dilte  hum  delles*  que  íe 
chamava  Gafpar  Alvres  :  Ohlprou- 
veráa  T)eos,  que  me  acertara  aquel- 
le pelouro ,  ér  me  matar  apor  amor  de 
2)eos.  Neftemeimo  tempo  eftava  o 
Irmaõ  Pedro  Nunes  de  FronteyracÕ 
outros  em  huma  camará,  que  tinha- 
hum  buraco,  &dúTe  aos  mais:  Trok* 

vera  âT^eos,  que 'po) 'ejle  buraco  en- •'-'   r  T   'Ogoque-a  nao  foi  rendida,  ,      fW!,  CJtc    «  ,M,,j  eiS.~ JL^  parou  a  peleja,&  fe  mitigou  trajje  huma  bala ,  queme  quebrajfé 
odezejodccontiuuara  mortandade,  efta  cabeça  por  amor  de  no£b  Se- 
Efpalharaõie  pella  nao  a  roubar.  A-  nhor. 
certaram  alguns  hereges  a  entrar  era  4  No  tempOjque  os  hereges  an- 

huma camará  ,  onde  alguns  Irmaõs  da vaõ  revolvendo  a  nao,  &rouban- 
noíTòs  eílavam  poílos  em  oraçaõ  di-  do^alguns  tratarão  de  acodir  a  repa 
ante  das  fantas  Imagens.  Como  efta 
cafta  de  hereges  perfeguia  muito  o 
culto  divino, &  o  das  fantas  Imagens, 
rornaram  com  efta  vifta  a  ferver  em 
Jra.  Hum delles  arremeteo  ao  Irmaõ 
Brás  Ribeyro  natural  de  Braga, &  lhe 
deu  com  os  punhos  da  eípada  taõ  cru-, 
cl  pancada  na  cabeça .,  que  lhe  fes  o 
calco  em  pedaços,  &  faltarão  os  mio- 

rar  anão,  que  ficou  mui  deibaratada 
das  artelharias;  fazia  tanta  agoa,  que. 
parecia  querérfe  ir  ao  fundo.  Eítes 
ajuntarão  a  todos  os  Irmaõs  ,  queè- 
ftavam  vivos^  &  laõs,  &  os  obrigarão 
a  dará  bomba;  nam  tem  conto  as  in- 

jurias, que  aqui  lhe  fizeraÕ,&  o  ódio,/ 
quelhemoftraraõ.  Davaõlhedebo^ 
fetadas ,  &  peícoçadas*  Chamavaõ». 

los  pello  chaô  ,  ficando  ali  de  todo     nos, <P erros tTretes,  Monas,  queera 
morta  •.■■-■"• -      í«a  língua quer  dizer ;  Clérigos  Relh 

giofos 
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giofos.  Diziaõ,  que  todos  elles  naõ 
eraõ  outra  coufa ,  fenaõ  patrulha  do 
demónio.  Vinhaõíe  a  elles  com  as 

efpadas  nuas,  davaõlhe ,  pêra  os  fazer 
trabalhar. 

5  Nam  deixavam  os  outros  he- 
reges de  revolver  as  camarás,  no  que 

deram  muito \  que  íofrer  ao  Innaõ 
Manoel  Alvres  ,  arremeçandoo  ora 

pêra  huma,  ora  pêra  outra  parte.  Por 
eftacaufa  alguns  Irmaõs  eicoandofe 
da  bomba,  oforaõbulcar,&trazen- 
dooopuzeramjuntode  fi  emfímade 
huma  arca.  Ali  dizia  aos  Irmaõs  pala- 

vras de  muita  confolaçaõ  ,  tendoíè 

por  indigno  de  tantas  mercês ,  como 
Deos  lhe  fazia.  Pedio.que  lhe  deíTem 
huma  pouca  de  agoa ,  pêra  apagar  a 
fede ;  deufelhe  por  huma  campainha 
em  lugar  de  púcaro,  que  nam  tinha©» 
Confeífoufe  com  o  Padre  Andrade. 
Vendo  ler  chegada  iua  hora,  pedio  a 
todos  JhediíTeííe  cada  hQ  íeu  Credo. 
6  Nam  tardou  muito,  que  nam 

vieíTemquatto,ou  finco  hereges,  dos 
que  ali  acodiam  a  fazer  affintes ,  ÕC 
perrarias  aos  fervos  de  Deos.  Eftes 
vendo  ao  Irmaõ  Manoel  Alvres ,  difc 
ferara  entre  fi;  EJlehe,oque  gritava 
emjíma  ,  toma ,  toma ,  bota  ao  mar. 

Logo  pegaram  delle  ,  &  levandoo  de 
raftoathe  o  bordo  da  nao,  aflim  vivo 
deraó  com  elie  no  mar.  Eíte  Irmam 

foi  Noviço  em  Évora ,  delle  fállo  em 
íeu  lugar. 

7  Da  mefma  maneira  achando 

ali  perto  ao  Irmaõ  Pedro  de  Fontou- 
ra, o  lançarão  também  vivo  ao  mar* 

Em  quanto  os  Irmãos  davam  à  bom- 
ba ,  diíilmuladameiite  ieconfeffaram 

todos.  Nefte  tempo  tendo  jâ  os  here- 
ges lançado  os  mortos  ao  mar  ,  & 

muitos  feridos,  que  acharam  no  con- 
vés da  nao  ,  começarão  a  trazer  oS 

que  eftavam  por  dentro  delia.  Eutaõ 
viraõ  o  corpo  de  feu  bemditto  pay  ,& 

Ísaftor  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo 
er  trazido  por  leis,ou  íete  Francezes, 
todo  interiçado  com  os  braços  em 
crus  eílendidos,  aflim  Yeftido ,  &  cal- 

da  Virtude 
çado  o  levaram  diante  dos  olhos  de 
todos,  &  lançaram  no  mar.  Eíla  viíla 
foi  pêra  elles  de  grandiííima  dor  ,ÔC 
magoa ,  ficaram  mudos  com  a  pena* 
delabafando  eíla  pellos  olhos  em 

muitas  lagrimas,&  pella  bocca  em  ío- 
luços.  Por  ferem  os  Irmãos  obrigados 
aeftaràbomba,onaõ  viraõcahirnas 

ondas,  porem  íete ,  ou  oito  marinhei* 
ros  Portuguezes,que  andavaõ  livres, 
&  entaõ  íe  acharam  no  Caílello  da 

popa,  nunca  tirarão  os  olhos  delle,  fi- 
caram attonitos,  doque  virão  ,  &  o 

contarão  depois  ao  Irmaõ ,  que  eíca- 

pou. 

8  DiíTerampois,queocorpodo 
varaõ  de  Deos  íe  naõ  fora  ao  fundo» 

&  que  elles  nunca  delle  tiraram  os  o» 
lhos ,  que  fempre  o  viram  ir  fobre  a 
agoa  com  os  braços  abertos,  &  eften- 
didos  a  modo  de  crus ,  athe  que  fe  a- 
partou  a  nao  tanto  delle, que  o  perde- 

rão de  vifta.  Contavam  iílo  com 

grande  admiração  por  coufa  milagro- 
za;  por  fer  coufa, que  elles  por  experi- 

ência fabiam  ,  que  qualquer  corpo 
morto  lançado  no  mar  íè  vai  ao  fun- 

do ,  como  fe  foíTe  hum  facco  de  ter- 

ra» 9  Oque  accrelcentou  efta  admi- 
ração foi  o  milagre  da  Imagem  da  Se- 

nhora, porque  morrendo  comella, 
nunca  os  hereges  lha  puderam  tirar 
damaõ,  comella  o  lançarão  nas  on- 

das, &  tendoa  na  maó  levantada ,  an- 
dou aífim  íobre  o  mar  de  huma  em 

outra  parte  o  cadáver;  chegada  a  noi- 
te huma  onda  o  chegou  junto  da  nao» 

&  hum  Português  eftendendo  a  mam 

pegou  da  Santa  Imagem,  que  elle  lar- 
gou femvioleucia.Occultoua,  quanto 

pode, dos  hereges.  Depois  na  Ilha  da 
Madeyra  a  entregou  aos  noííbs  Re- 
ligiozos ,  donde  foi  levada  ao  Brafil, 
&  dizem  fe  conferva  no  Collegio  da 

Bahia. 
io  O  Padre  Alegambe  no  livro, 

que  trata  das  mortes  illuftres  dos  fi- 
lhos da  Companhia.dis, que  o  cadáver 

do  Padre  Ignacio  de  Azevedo  depois de 
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de  andar  muito  tempo  fobre  as  on- 

das, iè  fora  abaixo»  &  que  fahindo 
onera  ves  Íobre  as  ondas ,  &  invocan- 

do três  vezes  o  nome  de  J  E  S  U,  en- 
tregara a  íanta  Imagem  a  hum  navio 

III 

cer  por  íeu  amon 
ix  Depois  dos  Irmãos  eílarem 

por  muito  tempo  cançados  com  o 
trabalho  da  bomba*  entrou  nos  he- 

reges novo  furor;  fizeraônos  ir  todos 

que  paíiava»  &  que  deite  homem  vie- 1    pêra  o  eaftello  da  proa,  dandolhes 
ra  aos  Padres.  Bem  fei.que  tem  ai-      muitas elpaldeiradas.&dizendolhes 
guns»  fora  lançado  ao  mar  lema  Ima- 

&tt.PofJÈpm ;  mas  o  que  ficaditto ,  he  oque 
y/»./«w-conítadeteftimunhosmaisaverigua- 

%vedf  "^0S>  Sacluinona  Hiftoria  geral  parte Ub.$.cap.  terceira  livro  lèxto  numero  263  *dis, 
$. Alega-  que  os  hereges  confervaraõ  efta  Ima- 
í/S2?§em' &  querc,perfeeomolanguedo 
evfuegos  Santo  Martyr  viera  às  mãos  dos  noí- 
na  »Ãfe-íòs.,&fora  mandada  aoBrãfiljonde 
t^^feconfervava, aorja: II 

injurias  a  montes.  Quando  paíTavao 
da  bomba  pêra  a  proa*  hia  o  Irmaõ 
Manoel  Fernandes  de  Sirolico  por 
fimadehumas  taboas  junto  do  bor» 
do  da  nao;  aqui  le  arremeçou  a  elie 
hum  herege, '.&,.  tomandoo  nos  bra- çosdeucom  elle  nomar,  pello  qual 
nadou  ieu  efpirito  ao  porto  da  bem- aventurança^ 

13     Meteraõnos  todos  debaixo 
Avendojâ  muito  tempo»  que     do  eaftello  da  proa,  &  ali  os  fizeraõ 

os  Irmãos  continuavam  nà  bomba» 
parecendo  ao  Padre  Andrade ,  quee- 
ftavam  mui  fracos.  &  neceílitavam 
de  algum  alimento,  foi  ter  com  QiGar 
pitam  dos  hereges, que  eítava  na.pop« 
pa  fallando  com  os  PortuguezeSj  co- 

roo com  amigos;  eia  elle-  iobrinho  de 
Jaques  Sor  ia  »  chama  vaie  Monfiur 
Merlim.taõ  bom  homem,como  o  tio. 
Porem  cuidou  o  Padre  acharia  nelle 
alguma  humanidade»  Falloulhe  em 
Latim  com  çortezia,  reprezentando 
a  fraqueza  dos  Irmaõs;  pediolhe  os 
íoccorreíTe  com  algum  maiitimentoi 
A  repofta  defteibarbaro  foi  arremeter 
ao  Padre  como  humafera  aíTauhada; 
deulhe  de  bofetadas',  &  deitouo  de  fi 

com  indignação.  Logo  a  malditta  ca- 
nalha dos  hereges  *  que  com  elle  eíla* 

va,  leforaõ  ao  Padre  fèguindoj  o  exê^ 
pio  do  Capitão;  choveram  íobre  elle 
as  bofetadas,&  peícoçoés;tiraraõlhe 
com  o  barrete  aoman  Vendolhe  a 
coroa»  mais  íe  enfurecerão.  Saltarão 
nelleaoscouces,&com  hum  couce 
deraô  com  elle  da  Xareta  abaixo.  Fi- 

cou do  mao  tratamento  todo  efcala- 
vrado»  lançando  pella  bocca»  &  nari- 

zes grande  copia  de  langue.  Nefta 

deípir  luas  roupetas»  dandolhe  fobre 
iíTo  muitas  pancadas»  &  bofetadas» 
em  efpeciaí  nos  que  tinham  coroas* 
&  mais  que  em  todos  no  Padre  Dio- 

go de  Andrade,  por  trazer  coroa  de 
Sacerdote.  Cuidavam  elles »  que  o 
tirar  das  roupetas  fora  pêra  aílim  os 
lançarem  no  mar:  porem  os  hereges, 
aíTim  comoCeftavaõ  os  fervos  de 
Depsfem  roupetas»  &  fem  barretes* 
os  fizeram  tornar  à  bomba. 

«fefe  %Á0  paílar  vendo  os  hereges ao  Irmaõ  Aleyxo  Delgado  tam  pe- 
queno .porque  teria  quatorze  pêra 

quinze  an/nos  de  idade»  três»  ou  qua- 
tro o  arrebataram  entre  as  maõs;  & 

começarão  a  darlhe  muitas  punha- 
das. Hum  dellesõ  apertou  comilão 

dandolhe  na  cabeça,  &  pefcoço  tan- 
ta  punhada,  que  lhe  fes  faltar  o  fan- 
gue  pella  bocca,  &  narizes.  Lançã- dooeiiesde  fi,  todo  enfangoentado 
fe  foi  pêra  os  outros,  qUe  cftavam  li- 

dando com  o  trabalho  da    bomba. 
Coníolaraõno ,  dizendolhe  :  Irmaõ 
Aleyxo,  efe  he  o  tempo  depadecer, 
mjofwpor  amor  de  "Deos.  Cuidai dooinnocentiahoparecera  feus  fo 
mãos  a  ver  nelle  fraqueza ;  reipon* c  —      ,  .   »  .0  —   -1-     uauuti-d,   1CJUUH- 

forma  cheyo  de  alegria  ie  foi  pêra  os  deo:  gue coufa  be  iftol  Iflo  naõ  he 
Irmãos  ,  dando  ̂ graças  ̂ Deos ,  por  coufa  alguma:  OmniaPoffum  in  eoi lhe  fazerraeice  /.de  elle  afíimpade--     qni  me  confortai  t .       , 

15   De- 
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15-  Depois  tratarão  os  hereges 
do  leujantar;  tomarão  das  gallinhas, 

que  acharão  em  a  nao,  encherão  del- ias huma  caldeira.  Cozidas  ellas ,  fe 

puzeram  a  comer  com  grande  feita» 
Das  gallinhas  tomarão  ineya  dúzia, 
&  as  mandaram  por  hum  Francês  aos 

Irmãos,  que  as  comeíTem.  Aprexi- 
touas  ao  Padre  Andrade,  o  qual  per- 

gando  delias  as  lançou  no  mar ,  di- 
zendo ao  Francês:  Nos  naõ  comer 

inoscarneaofabbado.  Foife  o  Fran- 

cês muiindignado».dando  aos  outros 
em  voz  alta  luas  queixas  do  termo, 

com  que  o  Padre  íè  ouvera.  Efpan- 
taraõfeos  Irmaõs,  de  que  naõ  vief- 
ièm  fobreelles  os  hereges.  O  Irmaõ 
LuisCorrea  foi  entaõ aos  camarotes, 

nos  quais  achou  huma  pouca  decon- 
ierva,daqualo  Padre  Andrade  fez, 
que  comeíTem  alguns  dos  Irmãos. 
Poucos  ouve,  que  pudeíTem  comer, 

porque  todos  em  cada  momento  ef- 
peravaõ  pella  morte,  nem  avia  cou- 
áà,  quernaísdezejaíTem» 

16  Os  hereges  todas  as  vezes , 

que  por  alipaíiavaõ,  os  inveftiaõ  cõ 

ioins  palavras,  &  peyores  obras,  di- 
zendolhes,que avião  deier  degolla- 
dos,&  lançados  no  mar.  Os  Irmãos 
de  continuo  ie  animavam  huns  aos 

outros»  ellando  preparados  pêra  tu* 
do ,  o  que  Deos  quizeíTe  diipor  de 
fiias  vidas. 

CAPITULO  XXXVI. 

*De  como  for  ao  mortos  todos  os 
mais, 

l  r-T^  Odas  as  coufas  referidas 

X  paíTaraõatheotempo.que 

ps  hereges  acabarão  de  jantar.  De- 
pois mandarão  faber  de  Jaques  So- 

fia, o  que  queria,  que  fefizeíTe,  dan- 
dolhe  conta  de  tudo, o  que  le  tinha  o* 

brado.  Andava  o  feu  galeam  afafta- 
do  da  nao  como  hum  terço  de legoa. 

Os  que  foraõ  no  batel, meterão  nelle. 

daVtrtude  .  .  : - 

comfigo  ao  piloto  da  nao  Santiago, 
&  o  calafate,  por  terem  notado,  que 
ellescom  o  capitão  tinhaõ  morto  a 
João  Bocardo  patram  da  nao  de  ja- 

ques Sor  ia.  Hiamelles  bem  triíles, 
porque  entendiaõ  a  caulã  de  ferem 
-levados. 

%  .  .  Também  fizeram  ir  no  batel  a 
humdosnoíTos  por  nome  Simaõ  da 
Coita  natural  do  Porto;  efte  ainda 

que  andava  entre  os  Irmãos,  naõ*  o parecia  fer:  tinha  de  pouco  entrado 
na  Companhia,  &  uiàva  ainda  dos 
veftidos  leculares.  Era  mui  bem  a- 

peííoado  ,  &  tevefe  fofpeita,  fer  fi- 
lho de  algum  mercador ,  &  o  leva- 

vam, pêra  delle  laber  Jaques  Soria  as 
importâncias  da  nao.  Quando  o  pi- 

loto fe  embarcou,  como  derramafle 
muitas  lagrimas,  os  hereges  o  confo* 
lavam  dizendo,  naõ  temeíTe,  porque 
leria  piloro  na  nao  do  Príncipe:  ao 
Irmão  diziam ,  pello  verem  mance* 
bo,  &  bem  diípofto,  que  feria  pagem 
do  Principe. 
3  Naõ  lhes  deu  Jaques  Soria  ro- 

ins  entradas,  porq antes  de  defcobrir 
íeu  mao  coração ,  lè  quis  informai 
bem  do  que  tocava  às  fazendas  da 
nao.  Depois  de  informado,  deixou- 
os  ficar  no  galeaõ,  &  voltou  o  batel  à 
nao  Santiago.  Perfuadiraõfe  os  Ir- 

mãos, chegar  avizo  de  lua  morte,  8c 
dizendolhes  o  Padre  Andrade,  efti- 
veífem  conformes  com  a  vontade  de 
Deos,  reíponderaô  a  huma  voz;  que 
nellesie  cumpriíTem  fuás  fantas  diP 

pofiçoês.  Dahi  a  pouco  os  começa- 
rão de  tirar  hum  a  hum  pêra  fora,  cõ- 

tandoosbem,&apartandoosda  ou- 
tra gente  prizioneira,  &  puzeraõ 

grandes  vigias  pêra  que  fe  naõ  tor- 
naíTem  a  mifturar. 
4  Feita  efta  diligencia,  tornarão 

a  mandar  o  batel  a  Jaques  Soria,  & 
aos  Irmãos  fizeraõ  de  novo  dar  à  bÕr- 

ba.  Andavaô  os  hereges  como  lo- 
bos famintos  à  rodado  aprifeo,  efpe- 

rando ,  quando  Jaques  Soria  daria 
fentença  psraclks  le  poderem  fartar 

do 

m* 
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dofàngue  dos  innocenres  cordeiros,      inimigos  dafuafeitaeraõos  Jefuitas; 
Sendo  aflim,  que  aos  mais  tratavam 
como  amigos,  aos  noflos  em  tudo  fa- 
2iaÕ  mâ  paflagem, como  quem  íó  de- 

sejava berberlhe  o  Tangue.  FizeraÕ 
grandiflimas  diligencias*  aflim  por- 

que nenhum  dos  paflâgeiros  morref- 
fe  entre  elles,  como  porque  nenhum 
dellesefcapaíTe  entre  os  paflageiros, 
Viaõatodos  as  coroas,  &  as  mãos» 
&  outros  finais,  de  que  íe  podiaõ  aju 

por  ifíb  imaginavas  fazer  a  Deos 
oblequio  em  moleftar  gente  tamde- teftaveh 

7  Eíperando  os  hereges  por  in- 
flames a  reíòluçaõ  dejaques  Soria» 

viraõ  lebre  a  tarde,  que  o  feu  galeão 

ie  vinha  chegando  pêra  a  nao.  Che- 
gando à  falia  bradou,  dizendo  aos 

léus:  Deitai,  deitai  ao  mar  ejfes 

ferros  'Fretes,  que  vamfemearfai- 
dar  pêra  os  diííèrençar  de  todos  os     fa  doutrina  ao  Brajil.  Ouvida  efta 
mais. 

5  Succedeo  aqui,  que  hum  Por- 
tuguez,  quehia  por  morador  pêra  o 
Braííl,&era  cazado,  por  andar  com 
certo  roupão  ,  foi  tido  dos  hereges 
porjefuita,  &portallançavaÕ  maõ 
delle,  &  o  contavam  entre  os  noífos. 

O  pobre  homem  neílas  anguílias  tu- 
do era  gritar,  &  efeonjurarfe ,  que 

naõ  era  Prete.  Com  tudo  nada  lhe 
valia;  em  vendo  alguma  aberta,  logo 
feefeoava  dentre  os  noflos,  mas  fera 
proveito,  que  logo  o  tornavaõ  a  me- 

ter com  elles,  ainda  que  gritava,  fer 
homem  cazado  com  mulher ,  &  fi- 

lhos. TratavaÕno  muito  mal,  affir- 
mando  fer  Prete,  que  queria  com  a- 
quella  traça  efeapar.  Com  tudo  ad- 

vertindo os  hereges, que  nenhum  dos 
noflos  íe  negava, antes  chãmente  di- 

ziam todos,  o  que  eraõ;  feforaõper- 
fuadindo,  naõ  fer  Prete  aquelle  ho- 

mem; ajuntandole  a  ifto  jurarem  os 
outros prizioneiros,  que  tal  naõ  era, 
fahio  o  trifte  das  garras  da  morte  s 
porque  ainda,  que  acaufa  na  verda- 

de a  fazia  appetccivel,  naõ  felheac- 
commodava  por  entam  o  eftamago 
com  ella. 

6  Oyto.ounovehorasavia.que 
os  fervos  de  Deos  lidavam  com  a 

bomba  revezandole  entre  fi,  pade- 
cendo em  todo  efte  tempo  inexplicá- 

veis injurias,  porque  fó  a  elles  faziaõ 
os  heregesdar  à  bomba;aos  maisrco- 
mo  diíTe,  tratavaõ  com  bom  rofto. 
Nafciaeíle  ódio,  como  elles  confef- 
íàraô,  de  que  era  França  os  maiores 

lentença,  fizeraõ  ir  pêra  o  caílello  da 
poppa  a  todos  os  Portuguezes,  que 
andavam  pello  convez.  Feita  efta  di- 

ligencia, com  grande  fúria,  &  fefta 
arremeteramaoslrmaõs.  Arrebata- 
raõnos  da  bomba,  &  parecia,  que  os 
levavampellosares.  Naõ  lhesdavaô 
lugar  a  dizer  palavra.  O  primeiro,  a 
que  arremeteram,  foi  o  Padre  Andra* 
de;  ali  na  bomba  lhe  deram  de  punha- 

ladas, &  por  huma  portinhola  aflim 
vivo  ,  &  mui  ferido  deraõ  com  elle 
no  mar. 

8  O  mefmo  fizeram  ao  Irmaô 

Domingos  Fernandes ,  &  ao  Irmaõ 
António  Soares.  Aos  grandes,  que 
elles  tinhaô  por  íàcerdotes,  por  íec 
contra  elles  mais  o  feu  ódio,  lhes  da- 

vam de  punhaladas,  antes  de  os  lan* 
çar  ao  mar.  Aos  outros  de  menos 
idade,  que  pareciam  dedezaíètte,  8c 
dezoito  annos  pêra  baixo ,  fem  ne- 

nhuma ferida  os  lançavaõ  vivos  ao 
mar.  Duas  partes  avia  no  convez, 
por  onde  os  lançavam,  huma  junto 
à  bomba ,  outra  mais  chegada  ao  me- 
yo  do  convez.  Pêra  huma  parte  le- 

vava© ametade,  &  os  outros  pêra  a 
outra.  O  Irmaõ  Joaõ  Sanches  ficou 
entre-os  que  eílavam  junto  à  bomba, 
por  iflo  naõ  vio,a  quais  dos  outros 
deram  de  punhaladas,  &  a  quais  lan- 

çarão íem  ellas.  Depois  lhe  conta- 
rão os  marinheiros,  que  também  os 

grandes  hiaõ  feridos  ao  mar,&  os  pe- 
quenos fem  feridas. 

9     O  Irmaõ  Magalhaeas ,  quan- 
do o  arreraefiavaõ9moftrando  parti- P  cuias 
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cular  alegria  diíTe  aos  tyrãnos:  Ah  Ir- 

mãos, *Deos  vos  perdoe  tjio,  quefa- 
zeisl  Geralmente  em  rodos  avia  cò- 
téntamento ,  &  tinham  rezam  pêra 
elle.  Foi  Angular  o  esforço  do  bem- 
ditto  IrmaÕ  Gregório  Efcrivano.Era 
mui  achacado  do  eftamago  ainda  em 
terra,  com  o  enjoamento  foi  muito 
mais,  mas  taõ  amigo  do  trabalho, que 
elle  íuftentava  o  principal  da  cozi-: 
nha.  Dias  avia,  que  o  Padre  Azeve- 

do o  obrigara  a  eftar  na  cama,  mas 

quando  vio  ,o  que  le  fazia  a  feus  Irmã- 
os, nam  querendo  perder  a  coroa  do 

martyrio ,  fe  tirou  da  cama ,  &  íèm 
barrete,  &  defcalço  fc  foi  meter  entre 
os  mais. 

iô  O  Irmaõ  Álvaro  Mendes  to- 

da a  viagem  foi  enfermo  de  enjoame- 
to,  com  tudo  iflo  naõ  quis  ficar  na 
Ilha  daMadeira,  pêra  ir  como  Padre 
Pedro  Dias,  &  vendo  maltratar  a  te- 

us Irmãos,  fe  foi  meter  entre  elies. 
Todos  foram  lançados  pello  modo 
ditto  ao  mar,  excepto  o  Irmaõ  Joaõ 

Sanches, -que  era  pequeno,  &  Deos  o 
guardou, como  teftimunha  de  vifta , 
que  depois  contaíTe  todas  eftas  cou- 
hs.  Quando  os  hereges  apartarão  os 
Irmãos,  logo  entam  conheceram  a 
efte  por  cozinheiro,  aflim  pello  vefti- 
do  menos  aíTeado,  como  pellas  mãos 
cheyas  de  callos  do  trabalho.  Agora 
quando  jâ  eftava  ao  bordo  da  nao , 
pêra  ir  ao  mar,  acodiraõ  alguns  dizê- 
do:  'Deixai  ejie  fera  cozinheiro. 
Aflim  o  fizeram, por  ter  delle  neçeíli- 
dade ,  &  fez  efte  officio  athe  Fran- 

ça. 

ii  Em  lugar  deite  fupprio  Deos 
outro  por  hum  modo  bem  novo. 
Quando  os  hereges  arrebatarão  os 
Irmãos  da  bomba,  acharam  ali  a  do- 

as mancebos,  que  nam  eram  da  Com- 
panhia; porem  períuadidos  ferem 

Preces,  os  levaram  de  miftura  com  os 

Irmãos.  Foi  coufa  notável,  o  que  a- 
quifevio;humdellesconfentio  ir  ao 
mar  por  da  Companhia,  fem  nifíbter 
alguma  repugnância  j  porem  o  outro 

da  Virtude 
começou  a  gritar ,  que  elle  naõ  era 
Prete,  nem  da  Companhia:  por  mais, 
que  fez  por  efcapar,  nada  lhe  valeo, 
&  aífím  foi  ao  mar,  fem  evitar  a  mor- 

re, &  fem  graugear  a  coroa  do  Mar- 
tyrio. Era  efte  hum  mancebo  pafla-j 

geiro. 

12,  O  outro,  aquém  Deos  aJi  pa- 
rece ,  que  acceitou  na  Companhia , 

em  todo  o  tempo  da  navegação  pedi- 
ra com  muita  inftancia  ao  Padre  Aze? 

vedo  o  recebeíTe  entre  os  íèus.  Era 

fobrinhodo  Capitão  da  nao. O  Padre 
Azevedo  lhe  queria  muito  por  léus 
bonscoftumes.  Em  todos  os  traba?, 

lhos  referidos  quafi  nunca  fahio  den- 
tre  os  Irmãos.  Foi  pêra  louvar  a  Deos 
verfua  morte;  caloufe  fempre,  aven- 
doíè  como  qualquer  dos  outros  da 
Companhia,  indo  de  tam  boa  vonta- 

de pêra  o  lacrificio,  como  elles.  Cha? 
mavaõlhe  Saõ  Joaninho,  que  he  no- 

me coftumado  Entre-Douro,& Mi- 
nho, donde  era  natural. 

13  Quando  foram  aomar,efta- vaõos  Portuguezcs  na  poppa,  veq- 
doefte  gloriozo  triumpho  dafè,  no 
qual  a  vendo  tantas  crianças,  nem  hu- 
ma  fó  fraqueou,  nemjâ  maisfedefne- 
gou,  de  quem  era.  Difleram  os  ma- rinheiros Portuguezes ,  que  os  que 
nam  fabiam  nadar,  fe  hiam  logo  ao 
fundo  com  os  braços  abertos:  emefc 
pecial  diíTe  hum  do  Irmaõ  Aleyxo 
Delgado:  AquelleTadrezinho^ue 
nos  cantava  a  doutrina,  logo  como  o 

Lançaram,  fe  foi  ao  fundo  com  a  cabe- 
ça pêra  baixo,  &  com  os  braços  a~ 

bertos.  Outro  diíTe  depois  choran- 
do: Quando  os  eu  via  ir  pello  mar 

comas  cabecinhas  erguidas,  ̂ ê  com 
as  maõs  levantadas ,  f aliando  huns 
com  os  outros  alto ,  quebravaõme  a 
coraçae. 

14  Athe  os  das  outras  nãos  íè 
magoarão  com  tanta  fereza ;  os  de 
huma,  quando  os  viaõ  paflar,  lhe  gri- 
tavaô  ,  fe  chegaftem  à  nao ,  que  os 
recolheriam.  Efteseram,osquefabi- 
aõ  nadar,  mas  ou  naõ  ouvirão,  ou  fe 

naõ 



Em  oNoviciado  de  Coimbra  tom .  2  :liv.  i.cap.37.      115 
Delles  foram  Noviços  ncíle 

naõ  fiaraõ  delles ,  cendoos  por  tais 
como  os  outros.  No  dia  íèguínte 

mandou  Jaques  Soria  vir  diante  de 

fiaos  três,  que  diíTemos  foraõ  leva- 
dos à  fua  nao:  ao  piloto,  &  calafate 

mandou  cortar  as  cabeças,  por  ferem 

culpados  na  morte  de  Joaõ  Bocardo, 

que  era  pefloa  principal.  Ao  IrmaÕ 

perguntou,  fe  era  elle  também  Prete 
Jefuita?  Como  o  Irmaõ  SimaÕ  da 
Coita  eítava  ainda  veítido  defecular, 

ficava  fácil  o  livrarfe;  mas  elle  chã- 
mente confeíTbu,  fer da  Companhia. 

Accendeofe  Jaques  Soria  em  ira  cÕ 
eíta  repoíla ,  &  lhe  mandou  ali  fem 
demora  cortar  a  cabeça.  Ditoío  Ir- 

maÕ, que  com  hum  ío  mes  de  Com- 
panhia confeguio  tam  grande  feli- cidade! 

CAPITULO  XXXVIL 

^Dafíe  noticia  dos  trinta^  &  nove  com- panheiros do  fadre  Jgnacto  de 

Azevedo,  &fe  apontam  em  ef- 

pecial,  os  que  foraõ  Novi- 
ços em  Coimbra. 

I  A  Ntes,  que  falle  do  mais^que 
Xjl  neíta  occafiaõ  obrarão  os 

hereges  contra  as  coufasfagradas,  ÔC 
outros  fucceíTos  da  nao  Santiago ,  & 

caítigo,  que  o  Ceo  deu  a  Jaques  So- 
ria, he  bem  diga  primeiro,  o  de  que 

Jiâ.  memoria  de  cada  hum  deites,  glp- 
riozos  filhos  da  nofla  Companhia» 
cujo  triumpho  aconteceo  em  hum 
iabbado  quinze  de  Julho  do  anno  de 
mil  quinhentos,  &  fettenta,diapor 
certo  o  mais  gloriozo ,  que  athe  o 
prezente  teve  toda  a  noíía  Compa- 

nhia, &fehâ  de  ter  outro,  que  o  ve- 
ça,  ou  iguale,  fó  Deos  o  fabe.  Aífim 
inefmo  foi  cite  dia  ditoíiííimo  pêra  a 
naçaõ  Portugueza,  pois  quafi  todos, 
os  que  aqui  triumpharam ,  excepto 
alguns  poucos  de  outras  nações  de 
Heipanha ,  foraõ  nacidos  em  Por- 
tugal. 

Collegio  de  Coimbra,  o  Padre  Igna- 
cio  de  Azevedo ,  capitam  illuítriífi- 
mo  de  taõ  invencível  companhia;  o 
Padre  Diogo  de  Andrade,  os  Irmãos 
António  Corrêa,  Amaro  Vaz,  Joaõ 
Fernandes  de  Lisboa,  Joaõ  Fernan- 

des de  Braga.  E  todos  os  mais  fe  po- 
de dizer,  que  lhe  pertencem, pois  ello 

criou  em  fi  aoqueatodosencheo  de 
elpiritodeDeos,  &os  adeítrou  pêra 
tamexcellente,  &  cabal  vittoria.  A 
maior  parte  delles  foraõ  Noviços  em 
Vai  de  Rozal,  muitos  no  Collegio  de 
Évora,  como  digo,  quando  ejerevo 
daquelle  Noviciado,  outros  no  Por- 

to ,  &  Braga.  De  todos  elles  darei 
huma  breve  noticia,  pois  afora  o  que 
fica  ditto»  naõ  he  muito,  o  que  delles 

fabemos:feguireiaordem  do  Alpha- 
beto ,  porque  facilmente  dè  coro 
cite,  ou  com  aquelie,  quem  quizer 
faber  a  noticia,  que  nos  ficou  em  me- moria. . 

3  Conforme  efta  ordem  tem  q 
primeiro  lugar  o  Irmaõ  A/eyXo  Del-  Aleyx* 
gado;  era  natural  da  cidade  de  Elvas,  Deigafo 
filho  de  hum  cego,  aquém  elle  fervia 

de  guia,, porem  enfinando  o  bom  ce? 
gohuma  çachorrina,  que  o  guiaíTe» 
como  o  filho  tivefle  mui  lindo  enge- 

nho, Índole,  &  habilidade,  o  entre- 
gou a  hum  homem  honrado  de  Évo- 

ra* pêra  que  lhe  deíTe  alguma  ordem, 
&  modo,  com  que  eftudafíe.  Trazi- 

do a  Évora  foi  recebido,  pêra  fervir 
no  Collegio  dos  Conviótores ,  que 

era  nos  Paços  Del-Rey.  Eíte  Colle- 
gio, que  fe  dizia  dos  Porcioniítas.era 

initituido  pello  Infante  Cardeal  Dom 
Henrique;  nelle  íe  criava  muita  fidal- 

guia, &  era  mui  numerozo.  Corria  p 
ièu  governo  por  conta  dos  Religio- 
zos  da  Companhia. 
4  OmininoAleyxofoiem  pou7 

co  tempo  crecendo  em  virtude,  &  no 
eítudo  das  letras.  Indo  hum  dia  o  Pa- 

dre Jorge  Serram,  que  era  Rey tordo 
hoíTo  Collegio ,  ver  eíte  dos  Convi? 
ótores,  o  minino  Aleyxo  lhe  rogou 

P  %  mui- 
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muito,  que  o  admittiffe  na  Compa- 
nhia. Perguntoulhe  o  Padre,  pêra  q 

queria  fer  da  Companhia?  Refpon- 
deo,  que  o  movia  a  iíTo  o  muito,  que 

dezejavaferMartyr.  Vindo  a  Évo- 
ra o  Padre  Ignacio  de  Azevedo,  ten- 

do Aleyxo  quatorze  annos,  o  admit- 
tio  na  Companhia.  Moílrou  íempre 

efpirito  maior,  que  fna  idade,  como 
fica  ditto.  DiziaÕ  ao  depois,  que  os 

hereges  o  lançarão  pello  ar  às  ondas 
bem  como  numa  laranginha. 
5  O  íègundo  o  Irmaõ  Ajfonjo 

de  Baena  Coadjutor  temporal  de 
haçaõ  Caftelhano  da  Província  de 
Toledo.  Foi  lançado  no  mar  vivo, & 
mui  ferido:  tinha  de  Companhia  três 
annos;  era  de  o  oíficio  ourives ;  de 
idade  contava  trinta  annos. 

Terceiro  o  Irmaõ  Álvaro  Mendes 
natural  da  Cidade  de  Elvas.  AíTima 
diíTemos  o  fervor,  com  que  eftando 
mui  enfermo  fe  levantou,  &  meteo 
entre  feuslrmaõs,  por  alcançar  com 

elles  a  palma  do  Martyrio.  Era  eftu- 
dante,  &  foi  lançado  ao  mar  vivo. 

Quarto  André  Gonçalves  eílu- 
dance.-  fua  pátria  foi  Viana  de  Alen- 

tejo no  Ar  cebifpado  de  Évora;  eílu- 
dará  naquella  Univerfidade.  Foi  ao 
mar  cheyo  de  punhaladas. 
6  Quinto  o  Irmaõ  António  Corrêa 

eíludante  natural  da  Cidade  do  Por- 

to, filho  de  JoaÕ  Gonçalves,  &Vio- 
lanteCorrea:  entrou  na  Companhia 
em  Coimbra  ao  primeiro  de  Junho  de 

mil  quinhentos  íeíTeuta,  &nove,tê- 
dodezafeis  annos  de  idade.  Em  mi- 

nha maõ  tenho  huma  carta  de  letra 

defeupay,  em  que  fallando  delle  dis 
aílim:  Meu  filho  António  Corrêa., 

que  Nojffo  Senhor  foi  fervido  de  le- 
var ao  Ceo  por  martyrio,  logo  emfen 

nacimento,& criação foi  tam  bran- 
do, que  nunca  tive  com  elle  trabalho. 

Foi  fempre  tam  bem  inclinado ,  que 
nuncame  lembra,  que  fizejfe  coufa, 

porque  mereceJSe fer cajiigado.  cDef- 
de  que  foi  maior,  naõlhe  avia  de  ef- 
capar  doutrina  do  Qolkgio. 

'a  Virtude 

7  Com  muita effcaciapedia,què 
o  quizejfem  tomar  pêra  barrer  as 
cazas ,  mas  porque  era  pequeno ,  o 
nao  tomavam.  Toda  via  aprendeo 
a  ler,  &  efcrever ,  tê  Granímatica. 
Eu  tinha  hum  meu  par  ente  emCoim' 
bra\mandeio  lâ,pera  aprender  o  La- 

tim. Era  tam  afeiçoado  à  Compa- 

nhia, que  fedia  aos  'Padres,  o  qui- 
zejfem ne  lia  recolher-,  mas  porque 

nam  erade  idade  pêra  ijfo,  o  nam  to- 
maram. Entamveyo  dela  tam  def- 

con filado ,  que  determinou  meterfe 

Capucho-,  foi  daqui  a  Ponte  de  Li- 
ma, pêra  fe  meter  em  hum  mofteiro 

de  Capuchos,  que  la  eflâ.  Elles,  quã- 
do  o  viram  tam  pequeno ,  lhe  dijfe- 
ram,  que  a  fua  regra  era  muiafpe- 
ra,que  nam  tinha  idade,  nem  corpo , 
pêra  poder  com  ella\  &nam  o  quize- 
ram  ac  ceifar. 

8  Veyofe  muito  defconfolado. 
§uis  Nofío  Senhor  ,  que  naquelle 
tempo  ejlava  o  (Padre  Manoel  Ro- 

drigues ,  que  JSLojffo  Senhor  tem  no 
Ceo,  em  Coimbra,  que  fora  la  a  nego- 

cio ,&  o  ̂adre  Teres ,  que  ejlava 
aqui,  lhe  efcreveo ,  &  mandamos  o 
mocinho,  que  com  tantos  dezejos  foi 
pêra  lâ.  6?uis  Kojfo  Senhor ,  que  o 
tomaram  na  Companhia,  de  que  elle 
ficou  tam  contente  ,  que  fempre  da- 

va gr  aças  a  <Deos,  de  lhe  fazer  ta- manha mercê :  G>  me  dijferam ,  que 
todos  os  dias,  que  ouvia  Mifía,  pe- 

dia a  TSloJfo  Senhor ,  que  ordenafe, 
como  elle  fojfe  Martyr.  ISlofío  Se- 

nhor foi  férvido,  de  lhe  cumprir fe- 
us  dezejos.  Seja  elle  pêra  fempre 
louvado.  Amen.  Eftas  as  palavras 

do  pay  defte  ditozo  Irmaõ. 
9  Difle  a  outro  Irmaõ,  que  con- 

fiava em  Deos,  que  avia  de  fer  Mar- 
tyr, 8c  que  ifto  pedia  a  NoíTb  Senhor 

hum  anuo  avia ,  quando  entrou  na 
Companhia,  &  corria  em  outro,  que 
nella  eftava,  perfeverandonameima 

petição,  todas  as  vezes,  que  via  le- 
vantar o  SantiíTimo  Sacramento. 

Reveloulhe  Deos  orando  diante  do 

San- 
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Santiflimo,  que  fua  petiçam  era  dei- 
pachada,  de  que  ficou  íòbre  maneira 
alegre.  AífímadiíTemos  o  muito,  que 
fentio  naõ  o  matarem ;  hereges, 

Amaro 
Vaz 

trou  na  Companhia  em  Coimbra  aos 
íeteede  Julho  de  mil  quinhentos  íln- 
Coenta,&oyto.  Emauao  fazia  of- 
ficiodeMiniftro.  Aífimaficaconta- 

quando  lhe  deram  na  cabeça  com  os     do,  o  que  delle  fabemos  ,  &  como 

punhos  das  adagas.  Foi  lançado  vi-     por  elleíe  começou  a  executara  fen- 
vonas  ondas.  tença  da  Jaques  Soria,  fendo  cozi- 

Sexto    Amaro  Vaz    Coadjutor     do  apunhaladas,  &  lançado  vivo  no 

temporal;  teve  por  pátria  a  Cidade  do      mar. 

António 

Fernan- 
des. 

António 
Suares. 

Porto;  léus  pays  fe  chamaram  Fran 
cifeo  Pires,  &  Maria  Vaz:  entrou  na 
Companhia  no  Porto  no  primeiro  de 
Novembro  de  mil  quinhentos  ièíTen- 
ta,  &  nove;  dali  foi  continuar  o  No- 

viciado emCoimbra:  tinha  de  idade 

dezafeis  annos.  Foi  lançado  vivo 
no  mar  atraveíTado  com  punhala- 
das. 

10  Sttúmo  António  Fernandes 
de  Montemor  o  novo;  entrou  em 
Évora,  &  delle  fallo  na  obra  daquelle 
Noviciado. 

Oitavo  Ant onio  Suares  de  Tran- 
cozo;  foi  Noviço  em  Évora;  delle 
trato  em  feu  lugar;  atraveíTado,  &  vi- 

vo foi  ao  mar. 

Bentode  Nono  'Bento  de  Caflro  natural  da 
Cajiro  Villa  de  Chacim  noBifpado  de  Mi- 

randa ;  atraveíTado ,  &  vivo  foi  ao 
mar.  Entrou  em  o  Noviciado  da  ca- 
za  de  Saõ  Roque.  Delle  trato, quan- 

do eferevo  do  tal  Noviciado. 
Decimo Bras^ibeiro  Coadjutor 

temporal  nacido  em  Braga:  a  efte  de- 
pois de  quebrada  a  cabeça,  &  lança- 

do o  cérebro  no  pavimento  danao, 
lançaram  morto  no  mar.  Tinha  vin- 

te, &  quatro  annos  de  idade,  &  fette 
mezes  da  Companhia, 

Undécimo  'Domingos  Fernandes 
Coadjutor  temporal  nacido  em  Bor- 

ba; entrou  na  Companhiaem  Évora, 
delle  trato  em  outro  lugar.  Atravef- 
fado  às  punhaladas,  &  vivo  foi  lan- 

çado no  mar. 

11  Duodécimo  <Padre<Diogode 
Andrade  Andrade  natural  do  Pedrogam  gran- 

de, Sacerdote  profeíTo  de  três  votos 
folemnes.  Seus  pays  íè  chamarão  Jo- 

ão Nunes,  &Anna  de  Andrade;  en> 

Brás 
Ribeiro 

Domin- 

gos Fer- nandes. 

Padre 

ix  Decimo  terceiro  o  Irmam 

'DiogoTíres  natural  da  villa  de  Niza  Diogo 

noBiípado  de  Portalegre,  &nam  do  -Pires Priorado  da  Crato, como  tem  alguns. 
Chamavale  antes  Mimozo,  poraver 
efte  apeilido  em  famílias  daqueiia 
Vilia.&naõpellarezaõ,  que  alguns 
eícrirtores  apontacx,  de  que  le  dizia 
afíim,  por  fer  de  génio  mui  amável. 
O  Padre  Saquino  o  nomea  Diogo 
Pires  Diniz. EíludavaPhilofophia  em 
Évora;  parece,  que  o  naõ  ajudava 
muito  o  engenho  pêra  as  delicade- 

zas defta  (ciência. 

13  Faltou  hum  dia  no  Curfo,peI- 
la  qual  falta  o  mandou  o  Meftre  çafti- 
gar.  Recebeo  o  caftigo  com  grande 
logeiçaõ.  Depois  foi  dizer  ao  Me- 

ftre, que  a  cauia  dé  faltar  fora,  ter  ido 
ao  morteiro  de  Valverde  diftante  le- 

goa,&meya  de  Évora  tratar  com  o 
Guardião  íua  entrada  nos  Capuchos 
da  Piedade,  de  cuja  Província  he 

aquelle  raofteiro.  Reípondeo  o  Me- 
ftre, que  fentia  naõ  laber  antes  a 

caufa  de  faltar;  louvoulhe  muito  taõ 
fantos  intentos,  de  caminho  lheen- 
grandeceo  a  boa  eleição,  que  alguns 
cftudantes  daqueiia  Univeríldade  fi- 
zeraõ,  de  irem  recebidos  pello  Pa- 

dre IgnaCio  de  Azevedo  pêra  o Brafil. 

14  Logo  Diogo  Pires  fe  come- 
çou também  a  inclinar  àquella  via- 

gem. Pedio  a  Companhia,  em  que 
fbiacceito.  Indo  no  tempo  da  peleja 
de  huma  parte  da  nao  pêra  a  outra, 
lhe  deu  hum  herege  huma  cruel  lan- 

çada, de  que  cahio  morro, &  logo  de- 
ram com  elle  no  mar.  Contando  de- 

pois o  Meítre  fua  bem  afortunada 

mor- 
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morte  aos  condiícipulos.fizeraõ  del- 
le  mui  honradas  lembranças  ,  &  co- 

braram tal  reípeito  ao  lugar ,  em  que 
íèaíTentava,  que  dali  por  diante  ne- 

nhum nelle  Te  aííentou. 

Epvam  *5  Decimo  quarto  EflevaõZu- 
Zurara.  rara  de  nação  Bifcainho,  de  officio 

borlador;foihumdosque  no  tempo 
da  peleja  animava,  &  foi  lançado  no 
mar.  Era  Coadjutor  Roupeiro  no 
Collegio  de  Placencia,  onde  teve  re- 

velação de  feu  martyrio ,  &  a  defco- brioa  ieuconfeíTor. 

Decimo  quinto  Fernam  Sanches 
eftudante  da  província  de  Caftella  a 
velha,  foi  lançado  vivo  ao  mar,  & 
muito  mal  ferido. 

Decimo  fexto  Francifco  Alvres 
natural  de  Covilhaã  no  Bilpado  da 
Guarda, Coadjutor  temporal :  entrou 

na  Companhia  em  Evora,&  dellefal- 
lo  em  outro  lugar;  foi  às  ondas  vi- vo. 

16  Decimo  fetúmo  Fr ancifco  de 

Magalhaens  eftudante  natural  de  Al- 
cacere  do  fal ;  entrou  na  Companhia 
em  Évora  ,  por  ííTo  aqui  delle  nam 
digo  mais  ;  foi  lançado  vivo  ao 
mar. 

17  Decimo  oitavo  Francifco 
Veres  Godot  Caftelhano  natural  de 
Torrijosno  Bifpado  de  Salamanca , 
parente  da  glorioza  Madre  Santa 
Therezade  JESUS.  Eftudando  em 
Salamanca  tomou  os  exercícios  eípi- 
r-ituais  de  Santo  Ignacio  ,  nos  quais 
tomou refoluçaõ  de  naõ  por  mais  os 
olhos  no  mundo.&emíegurançado 
íèu  propofito  fez  íemelhanteacçam 
àque  aífima  diíTe  do  Padre  Ignacio  de 
Azevedo  ,  cortou  hum  dos  bigodes 
de fua  barba,  de  que  elle  muito  íe  pre- 

zava, &  que  era  hum  dos  grandes  im* 
pedimentos,  que  tinha  pêra  deixar  o 
mundo,  nam  fe  atrevendo  a  cortalos. 
Se  fora  nos  noíTos  tempos ,  em  que 
nifto  todos  faõ  frades,  8c  clérigos, na- 

da teria .  que  vencer ;  mas  naquelles 
prezavaõíe  os  homens,doque  íe  deve 

prezar.. 

Fracifco 

Maga- 
lhaens. 

Fracifco 

Peres 
Godot* 

âa  Virtude 
18  Com  eftranha  reíbluçaô  en- 

trou na  Companhia  em  Medina  dei 
Campo ,  fendo  feu  Meftre  dos  NovN 
ços  o  admirável ,  &  perfeitiflimo  va- 

rão o  Padre  Balthezar  Alvres.  Deufe 
a  eftremada  mortificação.  Entre  ou- 

tras indo  a  peregrinar  íe  lhe  pos  huma 
veipa  norofto.&mordendoolhefes 
fangue ,  &  o  chupava ,  fera  o  Noviço 
dar  rumor  de  fi,  iofTrendo  mui  quieto 
tam  cruel  tormento,  athe  que  adver- 

tindo o  compauheiro  ,  lha  enxotou 
dorofto,muiefpantado,  &  com  re^ 
zaõ  de  taõ  inaudito  fofTrimento.  Por 
fua  rara  virtude  o  amava  muito  o  Pa- 

dre Balthezar  Alvres. 

19  Succedeo  porem,  que  achou 
o  Padre  fer  elle  falto  de  vifta  no  olho 
elquerdo,&  no  exame,  que  fe  fas  aos 
que  entram  tinha  calado  efte  defei- 

to, porque  o  acceitaíTem.  Ficou  mui 
fentido  o  Padre  Balthezar  Alvres,por 
íè  ver  obrigado  ao  deípedir.  Nefte 
tempo  fazia  gente  em  Caftella  o  Pa- 

dre Ignacio  de  Azevedo ;  propoz  o 
Padre  Balthezar  Alvres  ao  IrrnaS 
Godoi  o  leu  eftado»  &  íe  quizeíTe  ir 
pêra  o  Brafil ,  onde  fe  podia  diílimular 
mais  em  hum  iacerdote  o  feu  defeito, 
ficaria  na  Companhia.  Veyo  niííbde 
boa  vontade,  &  dizendo  o  Meftre  ao 
Padre  Azevedo  as  excellentes  pren- 

das de  Godoi,  &  fuás  grandes  virtu- 
des, nam  obftante  o  defeito ,  o  accei- 

t-ou. 

xo  Era  ditto  feu  mui  ordinário , 

apprendido  do  Padre  Balthezar  AI- 
vres  :  Nam  degeneremos  dos  altos 
fenfamentos  de  filhos  de  Deos.  Oque 
elle  nefta  occafiaõ  bem  exercitou  em 
fi,  &  depois  por  vezes  o  intimava  a 
feus  companheiros.  -  Em  Vai  de  Ro- 
zal  deu  aquelle  raro  exemplo  de  ora- 
çam,  &  obediência ,  que  aífima  con- 

tei. Sabia  mufica ,  &  tocar  arpa ,  & 
inftrumentos ,  comque  alegrava  aos 
Irmãos,  &  era  o  Meftre  naquelles 
iuaves  cantos  de  Vai  de  Rozal ,  &  na 

viagem  pêra  as  Ilhas.  Quando  entrou 
na  Companhia  eftudava  Cânones. 

Ferido 

• 
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Ferido  a  punhaladas  Foi  vivo  lançado      afííma  fediíTe.  Foi  vivo  ao  mar, 
ao  mar. 

Joa&Ma', 

yorga. 
CAPITULO  XXXVIII. 

Continuafe  a  me  fina  noticia,  Sêcomo 
no  mar  das  Canárias ,  dali  a  muitos 

annos, fevio  nas  ondas  humare-    ; 
frezentaçaò defieMartyrio. 

*De  como  os  vto  no  Ceo  S. 
Thereza,  &  algumas 
afpartfoens ,  que 

fizeram. 

Ga/par 
Afores. 

Ecimo  nono  o  Irmam 

Gafpar  Alvres  Coadju- D 
tornatural  da  Cidade  do  Porto.  Feri 

do  a  punhaladas  foi  ao  mar  vivo. 

Vigefimo  Gonçalo Henriques na- 

Vigefnno  quarto  João  Mayorg 
pintor  natural  do  Reynode  Aragaro: 
trinta,  &  finco  annos  tinha  de  idade, 
&  três  de  Companhia.  Foi  ao  mar 
vivo.  _ 
3  Vigefimo  quinto  João  de  Sao  s^mJ- 

Martinho  eftudante  natural  de  Jun-  tinho. 
cos  no  Arcebilpado  de  Toledo.  Foi 
vivo  ao  mar.  Entrou  na  Companhia 
em  Évora.  O  Padre  Alegambe  tem, 
íerdellheicas,  maso livro  das  entra- 

das doNoviciadó  de  Évora  tem,oque 
ficaditto. 

Vigefimo  fexto  Joaõ  de  Safra  Joam  de 

Coadjutor  temporal  natural  deXarez  Safra' de  Badajoz  em  Caftella.  Entrou  na 
Companhia  em  Évora.  Foi  ao  mar 
vivo.  O  Padre  Alegambe  tem, fer de 
Toledo  ;  mas  o  livro  do  Novícia- Gotifah 

Hiriques  Cura| alfim  meíhWdo  Porto ,  tinha  jâ     do  de  Évora  lhe  dâ  a  íobrcdittà  pa- 
oídens  de  Evangelho  :  foi  hum  dos 
que  na  peleja  íè  deftinou  pêra  dar  ani- 

mo aos  loldados  ;  foi  lançado  no  mar 
pellos  hereges. 

Gregório      Vigefimo  primeiro  Gregório  Ef 

Efmva-  crivano  natural  de  Logronho  em  Ca- 
ítella, Coadjutor  temporal, oqual, co- 

mo aílima  fediíTe.eítando  muito  en- 
fermo na  cama,  íe  veftio,  &  foi  meter 

entre  os  Irmãos,  por  narn  perder  taõ 
felizloTte :  foi  lançado  vivo  ao  mar. 
O  Padre  Alegambe  tem,  fer  Portu- 
guez,  o  que,  entendo, foi  deícuido  da 

pena. 
joaSFer-     z     Vigefimo  fegundo  o  lrmam 
Bttvaf  J°™  Fernandes  Portuguez  natural de  Braga  filho  de  Joaõ  Fernandes ,  & 

Anna  Jorge;  tendo  vinte,  &  dous  an- nos de  idade  entrou  em  Coimbra  na 

Companhia  pêra  eftudante  aos  finco 
de  Junhode  mil  quinhentos  feíTenta, 
&nove.Foiaomarvivo. 

joaoFer-      Vigefimo  terceiro  Joaõ  Fernan- vãdes  dedes  natural  de  Lisboa  filho  de  Andrc 
Lisboa.  Fernandes,  &  de  Elena  de  Torresren- 

trou  na  Companhia  em  Coimbra  pêra 
eftudante  aos  finco  de  Abril  de  mil 

tria.  * 

Vigefimo  íettimo  Luis  Corrêa  ̂ U,T natural  da  Cidade  de  Évora  eftudan- 
te; foi  vivo  lançado  do  mar. 
Vigefimo  oitavo  Luis^odrigues  LuisRo-. 

eftudante  natural  da  Cidade  de  Evo-  drigues. 
ra  onde  entrou  na  Companhia.  Foi 
lançado  vivo  ao  mar. 

4  Vigefimo  nono  o  Irmaõ  Ma-  Manoel 

noel  Alvres  Coadjutor  temporahain-  Aivres' daquc.osquedelle  imprimiram, dize 
fer  de  Évora ,  o  livro  do  Noviciado 

daquelle  Collegio  tem,  fer  natural  de 
Eftremoz.  A  meíma  pátria  tem  no  tal 
livro  feu  Irmaõ  Franciíco  Alvres,  o 

qual  com  dezejo  de  íer  Martyr.como 
leu  Irmaõ,  paíTòu  ao  Brafil,  onde  cora 

raroexeplo  foi  quarenta  annos  cozi- 
nheiro no  Collegio  da  Bahia.  Deileíc 

falia  mui  honradamente  noManilo- 

gio  da  Companhia.  O  Irmaõ  Mano- 
el Alvres  foi  Noviço  em  Évora.  Teve 

revelação ,  de  que  avia  de  fer  Martyr. 

O  muito ,  quepadeçeo ,  antes  de  fer 
lançado  vivo  ao  mar,  &  o  muito ,  que 
alentou  aos  que  pelejavam ,  fica  ditto 
aílima,  &  naò  ha ,  porque  repetir.  O 

quinhentos  feíTenta ,  &  oito ;  fes  os     mais  digo  em  a  obra  do  Noviciado  de 
feus  votos  em  Vai  de  Rozal ,  como     Évora. 

5  Tri« 
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Trigefimo   Manoel  Feman- 

Manoel 

Rodri- 

gues. 

Marcos 

Nicolaa Diniz. 

Manoel        5       ~"\&, FemUes  des  natural  de  Celorico.  Era  eíludan- 
te, &  foi  vivo  ao  mar. 

PaTeL  Trigeíimo  primeiro  Manoel?  a- £Ãír0  eíludante  natural  da  Cidade;  de 
Ceuta  Colónia  dos  Portuguezes  em 
Africa, &  agora  o  he  dos  Caílelhanos. 
Ao  mar  vivo. 

Trigefimo  fegundo  Manoel  Ro- 
drigues eíludante  natural  de  Alco- 

chete no  Arcebifpado  de  Lisboa.  Foi 
vivo  ao  mar. 

Trigefimo  terceiro  Marcos  Cal" 
Caldeira  deyra  natural  da  Villa  da  Feira  no  Bif- 

pado  do  Porto,foi  Noviço  em  Évora. 
AvizandoooPadreReytor  em  aCa- 
pella  dos  Noviços,  que  avia  de  ir  pêra 
O  Brafil,  deu  alguns  gritos  tam  gran- 

des, quefe  cuidou  enlouquecera ,  di- 
zendo: Oh  ditozo  de  mim, que  hei  de 

fer  Martyrl  Foi  vivo  ao  mar. 
6  Trigefimo  quarto  Nicolaõ 

'Diniz  eíludante  natural  da  Cidade 
de  Bragança.  Foi  lançado  vivo  ao 
mar.  Sendo  ainda  eíludante  fecular, 

dilTe  por  vezes  a  íeu  Meílre ,  que  o 
coração  lhe  dizia,  que  elle  avia  de  fer 

Martyr.  Depois  de  eílar  na  Compa- 
nhia teve  revelação  deita  boa  fortu- 

na. Eílando  elle  no  Collegio  de  Bra- 
gança efperando  avizo  do  Padre 

Ignaciode  Azevedo  pêra  partir ,  en- 
trou o  Irmaõ  difpeníeiro  na  caza,on- 

de  o  Irmaõ  Diniz  eílava  occupado 
em  amaíTar  o  pam,  &  o  achou  com 
huma  alegria  tam  extraordinária, que 
lhe  perguntou  a  cauza.  Reípondeo: 

Irmaõ,  comopòjfo  deixar"  de  ejlar  ale- 
gre ,  fe  agora  me  revelou  T)eos ,  que 

dentro  de  pouco  tempo  hei  de  fer 
Martyrl 

7  Depois  da  morte  do  Irmaõ  Di- 
niz, quando  a  nova  chegou  a  Bragan- 

ça ,  fe  achava  ali  Dom  António  Pi- 
nheyro  Bilpo  de  Miranda,  oqual  pre- 

gando ao  povo, dando  em  primeiro 
lugar  graças  aDeos,  por  honrar  fua 
Igreja  com  hum  taõ  gloriofo  facrifi- 
cio  de  quarenta  viâimas  preciolas, 

difcorrendo  em  particular  lòbre  o  Ir- 

maõ Diniz  diíTe  com  notável  pieda- 
de :  O  noJfoT)iniz ,  que  aquivijtes 

andar  pellas  ruas  de  Bragança,  he 
Martyr  glonozo  com  coroa  de  gloria 
immortal,  &eu  Bifpo  naõ  fei,fe  me 
hei  de  falvar.  Eíle  Irmaõ  avia  qua- 

tro, ou  finco  annos.que  eíludava  La- 
tim em  as  noífas  eícolas;  pedia  coin 

grande  fervor  ler  da  Companhia;  fem 
embargo  das  boas  partes ,  que  tinha, 
os  Padres  o  dilataraõ,por  ler  notavel- 

mente baço  das  cores.  Sabendo  diílo 
o  Padre  Ignacio  de  Azevedo ,  efcre- 
veo,lhorecolheíTem  emcaza,arheo 
mandar  chamar.  O  Padre  Manoel 

Pimenta  dis  em  huma  carta,  que  ti- 
nha muita  graça  em  reprezentar,& 

que  o  vira  em  Coimbra, onde  feu  Me- 
ílre lho  gabara.  Devia  íer  iílo,  quan- 

do pairava  pêra  Lisboa. 

8  Trigefimo  quintoíWn?  Nu-  j^"* nes  natural  da  Villa  de  Fronteyra  no 

Bifpadode  Elvas  eíludante:  foi  lan- 
çado ao  mar  vivo.  O  Padre  Alegam- 

be  tem.fer  Caílelhano;mas  foi  defcui- 
do  da  pena. 

Trigefimo  fexto  ?edro  da  Fon- .Pedro 

toura  natural  de  Braga  Coadjutor  te- Fõt0Hra' poral,  ao  qual  os  hereges  tendoo  fe- 
rido gravemente  ,  &  cortado  a  lín- 

gua, lançarão  ao  mar. 

Trigefimo  fettimo  Simão  da  Cojla  SJ™??<** 

natural  da  Cidade  do  Porto  Codju-    fia' tor,  foi  mandado  degolar  por  Jaques 
Soria  ,  &  lançado  nas  ondas  emi6. 

de  Junho. 

Trigefimo  oitavo  Simaõ  Lopes  Simam 
eíludante  natural  de  Ourem.  Ao  mar  °^w* 

vivo. 9     Trigefimo  nono,  Joaõ  Adau-Ohm^m 

ff  o,  aquém  chamavaõ,  como  âfíiíDâ^^-J0^ 

lediíTe,  SamJoaõ;eranafcido  na  pro- Adauão- vincia  de  Entre-Douro  ,  &  Minho, 
fobrinho  do  Capitão  da  nao.  Sempre 
dezejou  muito  íer  da  Companhia.  O 
Padre  Ignacio  de  Azevedo  o  amava 
grandemente  por  lua  boa  Índole  ;& 
lãntos  coítumes.  O  Padre  PoíTino 

conta, que  os  hcreges.metendoíe  elle 
entre  os  noífos,  o  apartavaõ ,  athe, 

que 

_,rtr„. 
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que  no  ultimo  tempo  indoveílirde-  todanoitefepozoventodõnacentè, 
baixo  da  proahuma  roupeta,  das  que  &  pella  noite  totalmente  ceffou;  fe- 
tinham  tirado  aos  noííos  IrmaGs ,  iè  guiofe  calmaria  athe  a  tareie doT>o- 
veyoaílim  vertido  meter  com  clles,  mingo.  Oh  calmaria  f  OhfuaviJJÍ- 
&  pode  ler  tido  por  Jeluita,  &  com  ma  calmaria  !  Nam  qual  coftumd 
eiles  lançado  por  tal  em  ódio  da  Fe  ao  fer,aquetras  tédio  aos  navegàntesi 

ao  diffe,  no  Torque  parados  naquellas  ondas , mar;iendo  aííim,  que,  como« 
xnefmo  tempo  deraô  com  outro  man- 

cebo lècular  nas  ondas,  tendoo  por 
Jeluita,  por  mais»  que  elle  gritou, que 
talnamera*  Gom  efte  Irmaõprefez 
Deos  o  numero  de  quarenta  ,  quefi- 

queforaõ  brando  fepulchro  a  trinta* 
&  nove  Martyres,que  doçurafe  cre> 
que  experimentamos  ?  Viámos  as 
ondas,  que  athe  efte  tempo  apparece 
tingidas  cÕ  aquelle  fermofo  fungue \ 

cava  diminuído  por  nam  tirarem  a  mais  efpeciojas  ,que  os  cry fiais  ,pa 
vida  ao  Irmaõ  Joaõ  Sanches.  Teciam  mais  ejp tendidas ,  que  as  pe- 

io Efta  foi  agloriofiílima  com-  dres  preciofas,  aquellas  gottas ,  quê 
panhia,comque  o  grande  Azevedo  cahiao  de  agoa  tirada  com  as  mãos; 
entrou  no  Ceo,  &  nos  honrou  câ  na  mais  nobres  *  que  as  margaritas  do 
terra.  Sendo  a  maior  parte  dellesain*  Oriente ,  que  fe  recebem  lus  do/olt 
da  Noviços  com  pouco  tempo  de  eftas  refplandecem  com  trinta  ,  & 
Religião,  íèouveraõ  com  alento  taõ  novefois.  EftasagoasnosfofaÕtna- 
divino,  que  bem  moftrarao,  quam 
cheyosde  Deos  eítávam.  Entrarão 
ellcsnabatalha,&  ainda  nanaVega* 
çaõ  com  hum  certo  impuifo  interior, 
que  lhes  dizia, aviaõ  de  íerMartyres. 
Deixou  eferitto  nu  nofíò  Religioso, 

is  doces,  que  o  néctar ,  &  «oftatidoas 
as fentiamos  JuaviffimasLomo  quert 
que  eft tv e ff emos  parados ,  derreten- 

do/e os  ânimos  com  a  doçura  mais  i 
que  as  mefmas  agoas  ,  fè  nos  moftra- 
ram  nas  ondas  varias  apparenciasi 

quefeachou  nacazade  Sam  Roque     as  quais  Com  grande  admiração  efta- 
os  dias,  que  ali  eftiveraõ  holpedes,      vamosvendo.  J  a  nos  parecia  ver  a- 
que  lhe  diziam  muitas  vezes  eftes     quellesfantos  feridos,  jâ  desfâzén- 
bemdittoslrmaõs*  que  elles  nam  a*     dofe  emrios  de  fangue.  Ja  fe  nosre- 
viam  de  chegar  ao  Braíll,  mas  que  no     prezentav ao  os  algozes  difeorrendo 
caminho  aviaõ  de  padecer  Marryrio,      de  hnma  em  outra  parte.  Nefte  t em- 

po levantandofe  hum  vento  pertur- 
bou ornar ,  abalou  as  nãos ,  G>  desfeí 

nojfogofto.  Athe  aqui  as  palavras  áo 
Padre  Falctíniò. 

13     Adverte  o  Padre  Alegambe, 
que  ainda  que  ifto  pareça  fer  Conti- 

do pello  Padre  Com  modo  mais  de 
quem  medita,  &  confiderajOquefoij 
doquedequem  com  narração  hirto» 
rica  eícfevei  oque  vio  com  feus  0- 
lhos  ,  que  em  verdade  o  Padre  aqui 
conta  hiítoficâmente ,  oque  cheyoâ 
de  admiração  viraõcõíèus  olhos  nas 
ondas  daquelleditozomar,  em  que 

ies iliuf-w* ' '*"-"««?"«»""*•»«"  íicimcute  oo     Deos  pêra  coníolaçaô  dos  Rcligío* 
tra. Na-  Latim,  em  que  o  trás  o  Padre  Alega  ■     zos  da  Companhia  j  que  hiaõ  naquel- 

Í4  ̂í"  ^*e* no  vulgar  he  o  íèguiote :  ̂Ê'^»  ã^^/j     Ja  nao*  reprezentou  nas  ondas  oe- 
eJ    "fabbado  dezanove  deNovembrojun-     ftrago,  deque  ellas  foraô  amphithea- 

Q,  "o. 

&djs,  quefallavamuifto  com  gran 
de  fegurança. 
n  Oque  foi  coufa  degrándiffi- 

ma  admiração,  &  teve  por  teftimu- 
nhãs  a  muitos  da  noíTa  Companhia* 
he  oque  em  nome  dos  maia,  que  ifto 
viram,  efereveo  o  noíTò  Padre  Mário 
Falcouio  em  carta  fua  dada  em  Bue- 

nos Ayres  no  Paraguay  ao  primeiro 
deMarçodoanno  de  i6tf-.Sc  tinha, 
oque  dis ,  fuecedido  o  anno  antes  no 
mar  das  Canárias,  onde  acabaram  e- 
ftesnoíTos  fantos  Irmaõs. 

Alegabe  I2,  Oqueelcreveo,  Sc  vio  ôPa- 
r"drcFalconio  traduzido  fielmente  do 
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tro;  Sc  com  novo  porcento  adoçou 
as  agoas  íàlgadas 

14  A  Madre  Santa  Thereza  de 
JESUS  os  víq  a  todos  no  Ceo  com 
laureolas  de  Martyres  ,  em  elpecial 
ao  que  era  íeu  parente  chegado  no 
fangue.  Também  trás  o  noflo  Padre 
Euiebio  00  tomo  quarto  dosfeus  Va- 

rões Illuftres,  que  em  companhia  do 
Irmaô  Pedro  Aldeã  appareceram  a 
certos  cazados  de  bom  viver  cõ  co- 

roas de  flores  na  cabeça  ,  &  palmas 
nas  mãos. 

15-  O  Padre  Ignacio  de  Azevedo 
cercado  de  luzes,  &reíplandoresap- 
pareceo  a  feu  Irmaõ  Dom  Jeronymo 
de  Azevedo.  Afiim  o  referem  diver- 
fosAuthores.  Advirto,  que  o  Padre 
Alegambe ,  &  delle  o  Padre  Nadafi 
trazem  nefte  numero  dos  quarenta 
hum  Joaõ  Baena  Caftelhano ,  &  hum 
Pedro  Foníeca  Portuguez  ,  &  nam 
faliam  no  Irmaõ  Luís  Rodrigues  de 
Évora*  Porem  nam  tiveram  quanto 
aifto  as  noticias  tam,  apuradas,  como 
as  que  catemos  na  noíla  província, 
onde  o  catalogo,  que  aqui  fica,  fefes 
logo  no  principio  com  grande  exac- 
çaõ,  Sc  os  noííbs  eícrittores ,  como 
cm  couía  de  íua  caza.aífim  o  tem  mui 

certo,  &  averiguado,  &  feito  no  meP 
mo  tempo,  &  nelle  nam  hâ  género 

algum  de  duvida. 

CAPITULO  XXXIX. 

SDi?  ejlrago,  que  vs  hereges  fizeram 
nas  cottjas  de  devaçaõ.Tudo  o  ma* 
is ,  quefuecedeo  à  nao  Santiago. 
Como  athe  os  hereges  ejira- 
nharaÕ  eji  a  fereza. Cajii- 

go,  q  teve  Jaques  So- 
ria ,  tê  outros  def- 

testyrannos* 

í  T)  Eraque  haja  plena  noticia 
JL   deíta  grande  tragedia, direi 

o  mais,  que  paliou  naquclla  nao  San- 
tiago, que  foi  o  theatro ,  onde  fe  fes 

efta  crueldade.  No  diaíèguinte ,  que 
foi  Domingo,  começarão  os  hereges 
a  revolver,  oque  avia  na  nao.  Deixa- 

das outras  coufas,  forao  dar  com  hum 

bâul,  em  que  o  Padre  Ignacio  levava 
relíquias ,  &  coufas  fagradas.  Tanto 
quenellasderaõ  com  os  olhos ,  hum 
novo  diabo  lhes  entrou  nos  corpos, 
&  almas.  Começaram  a  fazer  em  pe- 

daços as  íantas  relíquias  ,  lançalas 
pello  convés  da  nao ,  pizalas ,  &fal- 
taríòbreellas. 
x  Dando  com  hum  meyo  corpo, 

emquehia  metida  huma  cabeça  das 
Onze  mil  Virgês.lhe  tirarão  efta  relí- 

quia ,  &  feita  em  pedaços  a  arrojarão 
no  con  vesgos  noflos  Portuguezes  re- 

colherão, como  puderam, eítes  peda- 
ços. O  meyo  corpo  de  vulto  trouxe-* 

ram  muitos  dias  enforcado  da  gávea. 
Dizia  o  Capitam ,  que  o  levava  pêra 
o  ter  em  caza  por  imagem  de  huã  fi- 

lha fua,q  com  ella  fe  parecía.Caítigou 
Deos  efte  deíaforo  com  huma  grande 
tempeftade,  que  lhe  durou  muitos  di- 

as, &  elles  diíleram  entre  íl,  que  em 
quanto  ali  íoíTe  aquella  imagem  .  a 
tormenta  nam  ceifaria  ;  entaõ  per- 
mittio  o  Capitão,  que  a  lançaíTem  no 
mar,  &  ceifou  a  tempeftade. 
3  As  contas,  8c  rozarios  punha5 

ao  pefcoço  ,  &  rezando  por  efearneo 
a  Ave  Maria ,  as  deitavam  nas  ondas. 
Entornaram  pello  convés  os  oleos 
íàgrados,  &  bocaraõ  ao  mar  osva- 
zos,  em  que  hiaõ.  Davaõ  ao  Irmaõ 
Joaõ  Sanches,  que  jâ  era  feu  cozi- 

nheiro, huma  cruz  do  verdadeiro  le- 
nho do  Senhor ,  peraque  a  lançaíTe 

no  fogo ;  nam  o  querendo  fazer ,  o. 
encherão  de  couces  ,  &  bofetadas, 
&  depois  a  puzeraõ  no  fogo  ,  dizen- 

do ao  Irmaõ:  Qlhaferro  paj>ifla,co- 
mo  arde. 

4  Tomarão  hum  devoto  Cruci- 
fixo, queo  Padre  levava  ,&  forman- 

do hum  akar, começarão  por  zomba- 
ria  a  entoar :  O  Chrifle  Sauãe;  &  lo- 

go com  hum  furor  do  inferno,  de  que 
eram  filhos,  efteudendo  a  Santa  Ima- 

gem 
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gem  fobre  huma  meza ,  lhe  dcraÕ  de 
punhaladas.  Abrindo  hum  caixam, 
em  que  hiaõ  os  ornamentos  fagra- 
dos,  armarão  hum  como  altar  ,&  fe 
reveíliraõ  a  modo  de  quem  queria  di- 

zer Mifla,  indo  arremedando  as  cere- 
monias  fagradas.  Por  hoííia  tomataõ 
hum  Agnus  Dei;  depois  de  o  levanta- 

rem, deram  com  ellc  no  cham  ,  & 

o  pagaram  Com  muitas  adagadas , 
&  o  deitarão  no  mar  ,  dizendo,  fer 
couía  do  diabo.  Os  ornamentos,  & 
peças  de  leda  guardaram ,  por  elpeía- 
rem  delias  intereífe. 
5  Os  cálices  lhê  ferviam  de  co- 

pos nas  mezas.  Pella  excellencia  da 
pintura  guardaram  huma  Imagem  da 
Senhora  tirada  pella  de  Sam  Lucas, 
pafmando  da  fermolura  ,  que  repre- 
zentava.  A  efta  com  o  livro  das  ooí* 
ias  Conítituiçoês  guardou  pêra  íi  o 
Capitam.  Outra  Imagem  de  vulto  ti- 

rada ao  natural  pella  de  Sam  Lucas 
feita  em  mármore  também  a  guarda* 
ram ,  por  lhe  parecer  peça  de  muito 
preço. 
6  Sincolegoas  de  terra  eíláriam, 

quando  cõmetreram  eftas  abomina- 
ções. Dahi  fe  foi  Jaques  Soria  com 

toda  a  armada, &  prezas  à  IlhaGo- 
meyra,pera  nellafe refazer  deagoa, 
&  mantimentos,  onde  a  gente  da  ter- 

ra tinha  pofto  em  leguro  iua  fazenda, 
&  prata  das  Igrejas  por  temor  de  gen- 

te taõ  feroz.  Moílrou  Jaques  Soria 
ir  de  pas  pella  neceííidade,  que  tinha 
de  fe  refazer.  O  Conde  daGomeyra 
eíperandoaverdelle  os  cativos.ore- 
cebeodepas.&lhefes  a  elle,  &  aos 
feus  fefta  em  terra  banqueteandoos. 
Depois  do  convite  lhe  pedio  os  cati* 
Yos;  prometteo  de  os  dar. 
7  Refez  a  armada  do  deftroço, 

que  recebera,  &  aproveo  de  manti- 
mentos, &agoa;&  depois  por  cum- 

prir de  algum  modo  lua  palavra ,  lhe 
Jargou  vinte  cativos,  que  lhe  pareceo 
íèrviriaõ  de  pouco,  levando  comfigo 
todos  os  mais,  que  da nao Santiago 
eram  dez,&  de  outras  prezas  erara 
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muitos.  Logo  deu  à  vela  tomando  a 
feu  íobrinhoporpatraõdaíuanao,&: 
pondo  outro  em  feu  lugar  em  a  naò 
Santiago,  chamado  Moufiur  de  He. 
Partirão  dali  todosjuntos;porem  Ja- 

ques Soria,  por  nam  poder  ja  levar 
mais,  fe  fes  caminho  de  França. 

8     A  nao  Santiago, na  qual  ficou 
o  Irmaõ  Joam  Sanches,  andou  finco 
mezes  às  prezas  pellas  coitas  de  Ga- 

liza ,  Portugal ,  &  Algarve;  Tomou 
alguns  quatro  navios  Portuguezes,& 
leis  de  outras  nações.  PaíTaram  gran- 

de tormenta;  depois  lhes  começou  a 
faltar  agoa,&  vinho.  Quarenta  dias 
beberam  quafi  todos  vinagre. Morre* 
raõ  alguns  mui  atormêtados  de  fede; 
depois  lançarão  em  o  batel  alguns  fet- 
te.ou  oito  dos  feus  na  corta  de  Galiza 

pêra  irem  buícar  agoa.  Foraõ  prezos 
dos  Galegos ,  &  levados  a  Santiago*4 
ali  os  queimaíaõ  por  hereges. 

o     Tomando  huma  ves  certo  na* 
vio  de  Bretões  Francezes  Cathoii- 
cos,  meteram  nelle  gente ,  entre  ella 
hum  piloto  ,  &  hum  predicante ,  am- 

bos hereges  finiííimos.  Tinha  o  na- 
vio huma  agulha  ,  em  cujo  eípelho 

eftava  pintada  a  Santa  Magdalena  na 
fua  lapa ,  &  hum  Crucifixo  diante  da 
Santa.  Logo  o  piloto  quebrou  aquel- 
le  eípelho,  &pos  outro  em  leu  lugar. 
Succedeo,  que  dahi  a  pouco  andando 
às  voltas  com  hum  barcote  Bifcai* 
nho  pêra  o  tomar,  caítigou  Deos  o 
âggravo,  que  lhe  tinham  feito.  Nam 
avia  no  barcote  mais.que  hum  berço, 
óqualefeondia:  indo  paliando  junto 
dos  hereges  em  huma  das  voltas, 
vendo  íer  occcafiaõ,  os  Biícainhos 
difpararaõ  a  fua  peça ,  cuja  bala  matou 
ao  piloto,  ÔC  predicante,  &  foi  dar  na 
agulha,  ÔC  a  fes  em  pedaços.  Logo 
feaccoiheo.íèmlhe  poderem  dar  al- 

cance. Porque  nem  íempre   Deos 
guarda  pêra  muito  tempo  o  caftigo 
das  injurias,  que  a  elle,  &  a  feus  San- 

tos fe  fazem-  í 

io     Chegou  finalmente  anão  Sã- 
tiago  a  tomar  porto  na  Arrochela, 

Q,a  que 
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que  naquelle  tempo  era  o  valhacou- 
to dos  hereges,  &  piratas.  Poíto  que 

vinha  com  huma  frota  de  onze  veias, 

huma  tempeftade  as  efpaihou  no  ca- 
bo de  Finis  Terra,&  naõ  lhe  ficarão 

mais,  que  duas,  que  entrarão  primei- 

ro, que  ella  no  porto.  Duas  das  ou- tras matarão  os  hereges,  que  dentro 
hiam,  &  fe  foraõ  meter  em  Lisboa. 
Das  outras  fe  naõ  foube  ondefbíTem 

parar.  Era  anão  Santiago  mui  eípe- 

rada,  por  hTo  foi  recebida  com  gran- 
des feitas.  Diíparou  a  cidade  muitas 

peças  em  fua  entrada. n  Recebeo  com  íiia  chegada 

grande  contentamento  Madama  Jo- 
anna  de  la  Brit,  que  fe  intitulava  Rai- 

nha de  Na  varra, &  era  cabeça  daquel- 
les  hereges  rebelados  contra  feuRey . 
A  caufa  efpecial  deite  feu  goíto  foi 

humamentira,quelhe  meteo  na  ca- 

beça o  çontrameítre  da  nao  Santia- 

go, a  quem  Jaques  Soria  levara  dian- te no  feu  galeam.  Querendofe  eíte 
livrar  de  huma  culpa,  que  lhe  punhaõ 

da  navegação,  &  da  ira  de  Jaques  So- 
ria, lhe  diííe,  que  o  naõ  mataífe,  que 

elle  lhe  defcobriria  onde  vinha  hura 

grande  thezouro.  Acceitandoelleo 

partido, lhe  diíTe,  que  na  nao  Santia-. 

go  junto  ao  maftro  vinha  hum  bar- 
ril de  ouro  Del-Rey  de  Portugal. 
ics  líto  mefmo  meteo  em  cabe- 

ça à  Rainha,  que  por  eíTa  caula  o  tra- tou bem.  Ouve  delia  hum  cavallo, 

&  dinheiro,  &  antes,  que  ehegaíTe  à 

nao,feaccolheo  pêra  Bordeos,&da- 
hi  pêra  Portugal.  Cheya  pois  deitas 

efperanças  veyo  em  peííbaànao, 

perguntaudo  pello  barril:  fez  bulcar 
naquelle  lugar ,  onde  le  achou  hum 
barril  cheyo  de  pratos  de  eítanho  , 

queoPadrelgnacio  de  Azevedo  le- 
vava pcra  os  Collegios.  EntaÕ  cahío 

no  engano. 

13  A  nao  Santiago  em  chegan. 
doabriologo;  ficou  afliin  quebrada, 
&  metida  no  fundo,  que  parecia  naõ 

poderia  jâ  mais  fervir.  Das  mercado- 
rias, que  levavaõ,  carregarão  logo  os 

Imagem  da  Virtude " hereges  dous  navios*  &  os  mandarão 
ao  Brafil .  Em  íaindo  encontrarão  cÕ 

a  armada  do  Duque  de  Alva  Gover- 
nador de  Flandres,  que  os  meteo  a 

pique.    Neíte  tempo  o  Irmão  Joaõ 
Sanches  andava  em  caza  de  Jaques 
Soria, fervindo  em  caZa  deicalço,íetn 

carniza,  &  íemchapeo,  cuberto  fo- 
mente com  huma  iamarra.  Os  here- 

ges por  efcarneo  lhe  chamavão   o 
SaÕ  JoaoBautiítano  dezerto.  Ven- 
dofe,que  naõ  avia  eíperanças  de  aver 
por  elle,  Sc  outros  algum  relgaíte,  a 
Rainha  deu  licença  le  foííem  a  fuás 
terras.  O  Irmaõ    Sanches  padeceo  _ 

muito  athe  chegar  ao  noílo  Col- 
legio de  Onhate  em  Hefpanha;  ali  íe 

deu  a  conhecer ,  &  de  Collegio  em 
Collegio  chegou  em  Portugal  ao  de 
Évora,  &  dali  foi  chamado  ao  de  Sá* 
to  Antaó  em  Lisboa,  onde  por  fua 

Informação  o  noífo  Padre  Maurício 
elcreveo  os  paílbs  deita  larga  trage- 

dia. Eíte  Irmaõ  (  quam  altos, &  pro- 
fundos íamos  juízos  de  Deos/)  de- 

pois de  viver  nove  ânuos  na  Compa- 
nhia, foi  delia  delpedido ;  &  o  que 

eíteve  a  ponto  de  ler  Martyr,&  pade- 
ceo tanto  em  ódio  da  fè,  veyo  a  fal- 
tar em  íua  vocação.  Que  he  exem- 

plo muito  pêra  temer. 14  Em  toda  a  Europa  fez  nos 
Chriítaos eíte  Martyrio  grandiíilrao 
abalo,  dando  graças  ao  Senhor  por 
aífim  illuítrar  lua  Igreja  em  tempos 
taõcalamitozos.  O  Santo  Pio  Quin- 

to, que  eutam  governava  a  nao  de 
Saõ  Pedro,  &  tinha  converfado,& 
feito  tantas  mercês  ao  Padre  Ignacio 
de.  Azevedo,  em  hum  moto  próprio, 

que  naquelle  tempo  defpachou ,  no 
qual  concede  à  Companhia  as  graças 
dos  mendicantes,  tem  eítas  pala vras: 
Nam  contentes  com  os  fins  das  ter- 

ras, penetraram  athe  as  Inatas  Ori- 
entais M>  Occidentais-fê  alguns  dei- 

tes foram  confrangidos  do  amor  de 
'Deos,  que  pródigos  de  feu  próprio 

fatigue  fera  plantarem  mais  efficaf- 
mcnte  nejfas  fartes  a  palavra  de 7Jeos, 
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tjyeos,fefometteramaomartynovo-  17   PergOcou  mais, quem  osmau- 
Juutario.  dará  Iaçar?Dizendo, que  Jaques  So- 

15-     As  práticas ,  que  depois  de  ria,  o  mãdou  ali  vir,&  lhe  difle:  Qué 
tomada  a  nao  Santiago, &  mortos  os  dos  'Tretes  Jefuitas, porqvs  manda- 
noflos,  os  hereges  tinham  com  os  fies  lançar  no  mar?  Refpondeo  com 
prizioneirosPortuguezes, todas  mo-  leu  pouco  pejo  :  Eu  os  nao  mandei 
ftravaõ  o  refinado  ódio,  quenelles 
avia  contra  os  da  Companhia.  Dizi- 

am, que  por  nenhum  cazo  perdoara 
ama  algum  da  Companhia,  porque 
em  França  eram  os  mais  capitais  ini- 

migos, que  tinha  a  íua  ièita;  que  elles 
ali  eram,  os  que  íiiftentavam  a  Igreja 
Romana,  a  El-Rey,  ÔL  aos  outros 
Catholicos.  FaiJando  com  o  Irmaõ 
Joaõ  Sanches  pêra  o  coníolar  lhe 
diíTeram:  Certo^que  efte  Jaqnes  So- 
riahâdeir  ao  Inferno,  porque  ma- 

tou tantos!?  aàres  com  tanta  cruel- 

íWí\Reípondeudolheo  Irmaõ:  'Po- 
is vos ,  forque  os  mataVeis ,  vendo 

que  elles  nem  pelejavam,  nem  vos 
faziaõ  mall    Aeodio  hum  dellesí 
Naõ  deixar iamos  nos  de  matar  hum 

daquèllés  Pr  et  es,  por  quanto  no  mu  r- 
do  hâ,  porque Je  elles  nao  foraõfâ 
em  França  todos  feriamos  huns. 

16  Outro  fallando  com  os  mari^ 
cheiros  diíTe :  Se  vos  nao  matareis 
ajoaõfòocardo  na  entrada  da  nao, 
a  nenhum  de  vos  mat  ariamos ,  fenaa 

aos{Pretes.Di{Te mais.*  Aquelle  grã- 
;  de  diabo,  que  éftava  nas  mãos  com  a 
imagem  èe  Santa  Maria ,  era  Bif- 
pol  Reiponderam  os  marinheiros, 
que  naõ,  mas  que  era  Provincial  dos 
mais,  &  homem  de  nobre  geraçam; 
quefeo  naõ  mataíTem,  lhe  daria  El- 
Rey  por  elle  muito  dinheiro.  Acco- 
dio  hum:  ISLem  que  El-Rey  nos  derat 
quanto  tem,  lhe  per  doaríamos.  Quã- 
do  o  capitão  »  que  na  nao  Santiago 
fuecedeoao  fobrinho  de  Jaques  So- 
ria,  chegou  a  Arrochela,  a  Rainha  o 
chamou,  &  lhe  perguntou  pellos 
Jeiuitas,&  fe  os  trazia,  eítandopre- 
zente  o  Irmaõ  Sanches.  Refponden- 
do.que  os  naõ  trazia,  &  que  todos 
foram lançadosno mar,  ficou  eipan- 
tada  de  tal  deshutnanidade. 

lançar,  mas  elles  com  o  medo  de  mim 
porjua  vontade  fe  lançarão.  Nam  fe 
atreveo  a  dizer  o  que  fizera,  por  ver 
na  Rainha  hum  grande  efpanto  da- 
quella  crueldade;  mas  como  ella  hia 
pouco  intereíTada  na  vida  dos  Jefui- 

tas, nao  tomou  poriíTo  muita  pay- 
xaô.  Quando  o  Irmaõ  Sanches  vi- 

nha por  França  com  os  mais,  pediaõ 
efmola,  &  conta vaõ  fer  tomados 

por  Jaques  Soria,  &  referiaÕ  a  mor- 
tandade,q  fizera  nos  Jefuitas;  as  Frã- 

cezas  hereges  lhe  rogavam  muitas 

pragas,  por  íèr  tam  fero ,  &  deshu- 
mano. 

itf  Direi pór  fim  deita  naríaçaQ 
o  caftigo,  que  deu  Deos  a  alguns  dos 
que  concorreram  na  morte  do  Padre 
Ignacio  de  Azevedo,  &íèus  compa- 

nheiros. Os  quatro  íòldados,  que 
concorrerão  na  morte  do  Padre  A- 

zevedo,  fubitaraente  perderão  a  vi- 
fta ,  &  ficarão  de  todo  cegos.  Ja- 

ques Soria  dali  a  alguns  annos  mor-, 
reo  raivando  como  caõ.  Foi  íua 
morte  tida  athe  dos  íeus  hereges  por 
infeliz,  &  de  home  inimigo  de  Deos, 
&  abominável.  Também  hum  dos 

hereges,  que  nifto  concorrerão,  en- 
trando em  huma  Igreja  de  Catholi- 

cos, a  fazer  zombaria  das  Santas  Ce- 
remonias,  de  repente  foi  ferido,  por. 
Deos  com  hum  horrorozo  tremor 

do  corpo.  Efteofezentraremíl,  8c 
conhecer  feupeccado.  Pediopefdaô 

à  Virgem  Senhora ,  de  quem  era  a- 
quella  Igreja.  Sarounocorpo,  acal- 

ma, &deteftou  fuás  herezias. 

19  A  vida, &  martyrio  do  Padre 

Ignacio  de  Azevedo,  &  de  feus  com- 
panheiros eícrevem  muitos,  &  gra- 

viflimosAuthores.que  cita  o  noflb 
Padre  Simaõ  de  Vaíconcellos  na  íua 

Chronicada  Companhia  da  Provín- 

cia 
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cia  doBrafilnolivro  quarto  numero 
feíTenta,  &feis.  Elle  a  trás  também 
na  mefma  Hiftoria,  &  livro  citado. 

Depois  delle a  efcreveram  os  Padres 

Philippe  Alegambe  nas  mortes  illu- 
ftres  dos  filhos  da  Companhia.  O  Pa- 

dre Matthias  Taner  nos  Martyres 

da  Companhia.  O  Padre  Pofíino  em 
tomo  elpecial;  &  o  Padre  Álvaro  de 

Cienfuegosnavidade  Saõ  Francifco 
deBorja.  Muitas  outras  coufas,  que 
refiro  do  Padre  Ignacio  de  AzeVedo, 

&  algumas  de  ieus  companheiros, 

quenaòtraze  os  outros  Efcrittores, 
faõ  recolhidas  dos  documentos  anti- 

gos, que  hâ  no  cartório  do  Collegio 
de  Coimbra. 

Imagem  da  Virtude  v 

Part.  I. 

c.  32. 

Cornar 

das  Ca- nárias 

aos  13 

deSettê' 

hro,& 
aos  14 

deiSJl 

CAPITULO  XXXX. 

Vida ,  £*>  morte  pella  Fé  do  Tadre 
(pedro  T)ias ,  &  de  outros  on- 

ze, q  com  elle  foraÕ  mor- 
tos pellos  Hereges. 

'Dajje  alguma  noticia  das  virtudes 
do  Tadre  'Pedro  T>ias$ê  dos  mui- 

tos trabalhos,  que  elle,  t§  feus 

companheiros  padecerão,  a- 
the  emprender  fegunda. 
•ves  a  jornada  doíBraJil. 

1  Ç  E  no  Ceo,  ondeio  hâ  o  que 

v3  he  bom,  pudera  aver  vaida- 
de, a  noíTb  modo  de  fallar  teria  delia 

grande  tentação  o  bemditto  Padre 
Ignacio  de  Azevedo,  cuja  illuftre  vi- 

da, &  illuílrifíima  morte  aífímaficaõ 

referidas;  porque  teve  tam  boa  elei- 
ção nos  fogeitos ,  que  deita  nofla 

Provinda,  &  de  outras  de  Hefpa- 
nha  levava  pêra  a  do  Brafil ,  de  que 

hia  Provincial,  que  o  Ceo,  como  en- 
vejozo,  naõ  permittio  ,  que  a  terra 
câòs  lograífe,  &  aífim  lhos  roubou 
todos,  huns  em  fua  companhia,  ou- 

tros em  companhia  do  Padre  Pedro 
Dias,  acujo  cargo  ficarão  osmais.a 
quem  naõ  abrangeo  a  ira  de  Jaques 

Sória. 

z  Foi  o  Padre  Pedro  Dias  ho- 
mem de  eftreruadas  virtudes ,  &  no 

grão,  que  teve  de  Coadjutor  eípiri- 
rual,  dos  mais  completos,  &  doutos, 
que  ouve  na  Companhia.  O  noíTò 
Padre  Baichezar  Telles  uaíua  Hifto- 

ria deíla  Província  tem,  ler  natural 

de  Lisboa;  porem  hecouíãfemduvi  n.  10 

da, que  fua  pátria  foi  a  Villada  Arru- 
da no  Arcebiípado  de  Lisboa:  naõ 

trazem  os  catálogos  os  nomes  de  fe- 
us pays;  entrou  na  Companhia  era 

Coimbra  aos  vinte,  &  oito  de  Mar- 
ço ,de  mil  quinhentos,  quarenta,  & 

oyto. 
3  Foi  Procurador  no  Morteiro 

de  Saõ  Fins,  &  no  Collegio  de  Coim- 
bra. Sua  grande  esfera  fe  dâ  a  co- 

nhecer pellas  occupaçoes,  a  que  no 
meimo  tempo  abrangia;  porque  era 
Procurador,  Lente  de  cazos,  &  pre- 
fidente  das  dilputas  delles;  Conlul- 
tor,  &  ConfeíTor  dos  Padres,  &  Ir- 

mãos. Dizia  todos  os  dias  a  MiíTa 
dos  Irmãos.  Ifto  fazia  tudo  junto, 
femterquemoajudafle  nos  negóci- 

os, &  demandas,  que  eraõ  muitas. 
♦Andando  entre  mãos  com  tantas 

couíãs.fe  avia  com  tanta  pas,&  ale- 
gria, que  parecia,  naõ  ter  nada,  que 

fazer.' 
4  Era  homem  de  abrazada  ora- 

çam.  Sempre  rezava  as  horas  canó- 
nicas de  joelhos.    Na  mortificação 

deíuas  payxoês  foi  eftremado.  Nun- 

ca fe  perturbava, nem  alterava.  A's confiíTòêsaccodiacom  notável  pon- 
tualidade. Delle  íe  dis,que  tinha  fin- 

gular  dom,  pêra  aquietar  couícienci- 
as  dcrupulozas;  tanto  aííim,  que  ou- 

ve quem  diíTe,  que  iria  de  boa  von- tade ao  fim  do  mundo  fó  por  ter  por 

confelTorao  Padre  Pedro  Dias.  Pa- 

lavra, que  ofTendeíTe  a  pefloa  viven^ 
te,  namíèviofahir  de  lua  bocca.  Na 
obíèrvancia  das  regras,  &  modeftia 

Religiosa  foi  a  meímaexacçam.  Pe- 
dindolhe  cm  caza  huma  peíToa  da 

Companhia,  mandaíTe  cantar  hum 
dos  Noviços,  que  côiufigo  levava 

pêra 
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pera  o  Brafíl;  rcfpondeo  eftas  pala- 

vras: Receio,  que  me  ciem  por  ijfo  hu- 
ma  penitencia  ,  &  nao  finto  tanto  a, 
penitencia,  quanto  nao  fazer,  o  que 
devo. 

5  Sempre  íè  levantava  com  a 
Couimunidade;logo  rezava  Prima, 

depois  tinha  íua  oração  no  tempo  or* 
denado;  dizia  fua  MiíTa.  Eíla  ditta, 
rezava  as  horas  menores.  Acabadas 

ellas,  entrava  com  os  feus  negócios. 
Todos  os  dias  de  tarde  duna  meya 
horadeoraçaõ  mental.  Foi  homem 
em  Coimbra  de  grande  authoridade 
com  a  gente  de  fora,  poriííb  onde 

cllz  punhaamaõ,  punha Deos  a  vir- 
tude, 

6  Certo  homem ,  a  quem  hum 
filho  entrara  na  Companhia,  tendo 
diftofentimento}allegava,  que  o  fi- 

lho naõ  tinha  idade.  Sobre  efíe  pon- 
to tirou  hum  inítrumento  com  tefti* 

comelles,  aílim  os  abrandou, que  lhe 
concederão,  quauto  queria,  ficando 

mui  amigos  da  Companhia.  Voltan- 
tando  com  o  recado  ao  Senado,  per- 
guntoulhesoPrefidente,  quemudã- 
çaforaaquella?  Refponderam  ,  que 
o  Reytor  lhes  mandara  diante  hum 
Anjo  nas  palavras,  &  modo  de  tra- 

tar ,  que  iempre  lhes  fallara  com  a 
boccacheyaderizo,&  que  nada  lhe 

puderam  negar» 
8  Tinha  dom  particular  pera  fa« 

zer  amizades.  Dous  Lentes  daUni- 
veríidade  homens  graves  andavaõ 
muito  mal.  Meteoíeem  os  compor 
o  Biípo  de  Coimbra ,  o  Reytor  dá 
Univerfidade ,  &  diveríbs  Religio- 
zos,  todos  fem  effeito.  Foi  o  Padre 
Pedro  Dias  fallar  com  ambos,  &  aca- 

bou, o  que  quis;  trouxeos  ao  Colle- 
gio,  onde  fe  abraçarão. 

9     Avendo   falta   no   Collegio, 
inunhas,  &  fez  muitas  diligencias,     quando  fe  lhe  pedia  dinheiro,  naôo 
Falloulheo  Bilpo  de  Coimbra, &  ou 
trás  peíTòas  graves  ,  que  nam  foíTe 
pordiautecomo  negocio;  porênaõ 
puderaõ  acabar  com  elle, que  defiftif- 
íè.  Vendo  o  Bifpo  lua  tezidaõ ,  lhe 
diíTe.quefoíTe  ao  Padre  Reytor.que 
Jogo  lhe  daria  leufilho.O  PadreRey- 
tor  lhe  mandou  diante  ao  Padre  Pe- 

dro Dias.  Indo  fallar  com  elle,  de  tal 

maneira  o  dobrou,  que  logo  ali  raf- 
gou  toda  a  fua  papelada,  &  ficou  mui 
amigo  da  Companhia. 

7    Trazia  o  Collegio  hum  nego* 
cio  com  a  Camará  de  Coimbra,  pera 

tendo,  coftumava  dizer;  Confiemos 

em  Deos,  que  nos  pro  ver â:&  toman- 
do a  capa,  fahia  fora,  &  logo  tinha, 

quem  lhe  empreftaííe,  o  que  pedia. 
Naõ  era  homem  acanhado,  nem  mí- 

feravel,  nem  também  pródigo,  &  ef- 
perdiííado,  mas  fabia  nas  coufas  tet 
aquelle  meyo ,  que  dittam  as  leis  da 
prudência,  &  Religioza  providen- 
cia. 

10  Foi  grande  o  dezejo,  q  mo* 
ftroudeiraoBrafil  cõ  o  Padre  Igna- 
Cio  de  Azevedo  5  tanto  aííim ,  que 
fendo  homem  caníado,  &  de  idade, 

o  qual  íe  ajuntarão  todos  os  Verea-     mõftravaler  mancebo  nò  alvoroçOi 
dores,  &  meftères.  Ouve  diverfos     eom  que  abraçou  eíla  jornada.  Em 

pareceres,  hunspor  nos,  outros  con* 
tranos.  Dos  que  naõ  queriaõ,  eraõ 
hum  Vereador,  &  dous  meftères  do 

povo,  &  outros.  Vendo  o  Preíiden- 
te,  que  nada  fe  effèituava,  diíTeaos 

dous  meftères,  que  foflem  ao  Colle- 
gio fallar  com  o  Padre  Reytor,&  lhe 

deíTem  fuás  rezoes.  Entrarão  pella 

todos  aquelles  fantos  enlayoSj  que 

ouve  pera  o  Martyrio  em  Vai  de  Ro-> 
zal,  &  ficam  referidos  na  vida  dó  Pa- 

dre Ignacio  de  Azevedo,  teve  elle,& 
feus  companheiros  boa  parte.  Era 
Lisboa  fe  embarcou  na  Capitania  do 
Governador  Dom  Luis  de  Vafcon- 
cellos.  Guardava  com  feus  compa* 

portaria  mui  agaftados.  Dado  recado  nheiros  na  viagem  femelhante  or- 
ao  Padre  Reytor,  elle  lhe  mandou  dem  à  querefirimos  tinha  o  Padre 
diante  ao  Padre  Pedro  Dias:  fallando     ígnacio  de  Azevedo. 
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ii  Quando  ru  Ilha  da  Madeira 

ouve  de  ie  partir  da  mais  frota  a  nao 
Santiago, foi elle,  o  que  mais  fentio 
aver  de  fe  apartar  do  Padre  Azeve- 

do, aquém  refpeitava,  como  a  ían- to.  Ali  na  meima  Ilha  teve  a  nova  da 

morte,  que  lhedera  Jaques  Soria,  8c 
ficou  bem  lentido  de  o  naõ  acompa- 

nhar. Efcreveoa  Portugal  o  fucce- 
dido,  naõ  entendendo,  queDeosno 
mefmo  mar  lhe  tinha  preparado  íè- 
melhante  coroa,  a  qual  avia  elle  de 

alcançar  por  meyo  de  immenlos  tra- 
balhos, tempeftades,  &  perigos,  co- 

mo  logo  começou  a  padecer  por  qua- 
torze  mezes  inteiros. 

ix  Tanto*  que  pareceo  aoGo- 
vernadorLuisde  Vafconcellos,  que 
o  tempo  leria  favorável ,  fe  fez  ao 
mar  com  a  mais  frota.  Hiam  os  nof 
los  em  duas  nãos,  em  huma  o  Padre 
Pedro  Dias  com  a  maior  parte  delles, 
na  outra  o  Padre  Fraucifco  de  Caftro 

com  alguns.  Emproaram  em  Cabo 
Verde;  naquella  paragem  os  come- 

çaram a  móleftar  as  doenças;  pellas 
evitar,  le  fizeram  na  volta  de  Guiné, 
climamuito  fogeito  a  calmarias, & 
chuvas  também  muito  nocivas.  Da- 

qui naceo,  que  as  doenças,  que  na 

paragem  de  Cabo  Verde  começarão 

apicar.nefteíitio  cobrarão  tais  for- 
ças, que  as  nãos  fe  tornaram  hoípi- 

tais. 
13  Nas  duas  naós,  em  que  os 

noíTos  hiam ,  aífim  o  Padre  Caftro 
na  Capitania ,  como  o  Padre  Pedro 
Dias  na fua,  tiveram  grandes  oecafi- 
oes  de  moílrarieu  fervor.  Elleseraõ 
os  Parochos,  elles  os  Médicos ,  Sc 

Surgioés  de  almas,  &  corpos.  Palia- 
do que  foi  o  rigor  das  doenças  de 

Guiné,  como  fe  quantas  milerias  hâ 
nefta  vida  tiveíTem  tomado  à  fua  co- 

ta a  eftes  navegantes,  vieram  íbbre 
elles  defmedidas  tormentas.  Entre 

ellas,&  fempre  com  a  morte  diante 
dos  olhos,  chegarão  à  vifta  do  Brafil; 
a  qual  lhe  poz  em  elquecimento  o 
quejâerapaíTadoV 

j 

la  Virtude 

14  Quando  íe  imaginava 5  no 
fim  dos  trabalhos,  os  começaram  de 

novo.  Por  mais, que  forcejaram,  nê" lhes  foi  poffivel  vencer  o  Cabo  de 
Santo  Agoftinho,  nem  tomar  oúrra 

alguma  terra ,  &  menos  deteríe  na- 
quella paragem.  OuveraÕ  de  obede- 

cer aos  ventos,  &  à  corrente  das  ago- 
as,  &  ir  parar  nas  índias  de  Caftella. 
O  Governador  Luis  de  Vafconcel- 

los, &  na  fua  nao  o  Padre  Caftro  to- 

maram porto  na  Ilha  de  Saõ  Domin- 
gos. O  Padre  Pedro  Dias  foi  parat 

na  Ilha  Cuba,  todos  mui  deftroça- 
dos,  onde  foraõ  obrigados  a  inver*„ 

car. 15-  Dom  Luis  depois  de  íe  refa- zer Com  diligencia,  tornou  a  buícar  o 
Brafil,  porem  os  temporais  deraõ  cÔ 
elle  nas  Antilhas.  Dali  foi  obrigado 
a  ir  demandar  as  Ilhas  Terceiras,  & 

tomou  porto  era  Angra,  &  com  elle 
o  Padre  Caftro»  &  mais  três  da  Com- 

panhia. O  Padre  Pedro  Dias,  era 
quanto  fe  deteve  na  Ilha  Cuba ,  & 
porto  de  Santiago  elperando  tempo, 
lè  empregou  todo  em  ajudar  cõ  pre- 

gações, &  confiíToes  os  naturais  da 
terra.  Chegou  a  fama  do  feu  deftro» 
ço  a  Abana,  onde  citavam  Padres  da 
Florida.  Logo  o  nofío  Padre  Antó- 

nio Sedenho  com  a  charídade,  que 
os  da  Companhia  temos  huns  pêra 
com  os  outros,  fe  pos  a  caminho  pê- 

ra o  porto  de  Santiago,  pêra  conío- 
lar,  &  ajudar  aos  núílos  Religiozos. 
Ficou  a  nao  tal,  que  naõ  eftava ca- 

pas dô  lazer  viagem. 
16  Por  tanto  determinou  o  Pa- 
dre Pedro  Dias  com  léus  companhei- 
ros paíTar  a  Abana,  quedifta  do  por- 

to de  Santiago  como  duzentas lego- 
as  peraoOccidenteé  Fizeraõ  parte 
defte  caminho  a  pé  por  terras  mui  ai* 
peras,  &  defabridas ,  &  em  tempos 
muito  chuvozos.  Athe  que  acharão 
certo  naviocho,  no  qual  fe  meterão, 

pêra  ir  a  Abana.  Era  elle  tam  deíà- 
brigado,&  o  tempo  tam  húmido, que 
alem  de  lhe  corromper  eífes  poucos 

^  man- 
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poucos  mantimentos,  que  levavaõ, 
íhe  apodrecerão  nos  corpos  os  verti- 

dos, com  que  fe  abriga  vaõ,  &  cobri- 
am. Finalmente  tomaram  o  porto de  Abana. 

17    Nefta  terra  fe  meteram  em 
humanao  Caftelhana,  &  nella  che- 

garam à  Ilha  Terceira  no  mes  de  A- 
goílo  de  15-71.  Ali  como  em  terra  de 
Portuguezes  fe  coníolaram  muito» 
principalmente  com  o  Governador, 
Padre  Caftro,&  mais  companheiros, 
que  nella  eítavam.  Achavaíe  Dom 
Luis  com  mui  pouca  gente,  huma  ti- 

nha morrido»  outra  le  tinha  deixado 
ficar  nas  Antilhas»  &  na  Ilha  Ter- 

ceira lhe  tinhaô  fugido  naõ  poucos* 
aflombrados  coma  immeníidade  de 
infortúnios ,  por  onde  tinham  paf íàdo. 

18     O  Padre  Pedro  Dias  tinha 
partido  da  Madeira  com  vinte,&  oy- 
to  da  Companhia.  Deftes  tinha  mã- 
dado  peia  Tuas  Províncias  a  parto: 
por  fuás  indifpofiçoes ,  &  a  outros 
por  fe  enfaftiarem  de  tantos  traba- 

lhos. A  alguns  Noviços,  que  tinha 
achado  pouco  pêra  a  Companhia, . 
mandou  pêra  íuas  terras.  Ultima- 

mente mandou  alguns  dos  outros  pê- 
ra Portugal,  deixando  ficar  ió  treze, 

&  ao  Padre  Caftro;  por  todos  cora 
elle  vinham  a  fer  quinze.  No  tem- 

po, que  o  Padre  Pedro  Dias  tinha 
chegado  à  Ilha  Terceira,  chegara 
também  a  ella  o  Venerável  Padre 
Ignacio  Martins,  entendendo ,  que 
foi  na  Qceafiaõ,  em  que,  como  digo 
em  fua  Vida, foi  ena  naos.que  fahiram 
acorrer  a  corta,  &  levava  a  Teu  cargo 
vizitar  os  noíTos  das  Ilhas.Vedo  dk, 
q  o  Padre  Pedro  Dias  eftava  ao  prin- 

cipio com  animo  de  fe  ir  pêra  Portu- 
gal, o  exhortou  a  que  dali  empren- 

deíTe  outra  ves  a  jornada  do  Brafil, 
como  em  effèito  o  poz  por  obra, 

Í29 

Como  foi  entrada  a  tiao ,  valor  de 
Dom  Luis,  como  foram  mortos 

finco  dos  nojfos  em  ódio  da, 
Fè;&duas  coufas  no- taveis^nefledia 

ali  aco  tecerão, 

Stando,  como  fica  ditto,  re-' 
duzido  Dom  Luis  à  penú- 

ria, que  temos  referido,  &  que  ape- 
nas podia  animar  huma  fó  nao ,  fez 

reparar,  &  prover  huma  de  carga. 
Em  leis  de  Settembro  de  1571  tor- 

nou a  lidar  com  a  fortuna,  partindo 
da  Cidade  de  Angra  em  demanda  do 
Brafil.  Foi  tomar  as  alturas  das  Ilhas 
Canárias.  Dentro  de  féis  dias  com 
ventos  favoráveis  chegou  àquelies 
mares.  Aos  doze  do  ditto  mes  lâ  lo- 
bre  a  tarde  fe  viram  ao  largo  finco 
velas»  quatro  Francezas,  &  huma; 
Ingleza,  quepellas  bandeiras  fe  de- 
raõ.  a  conhecer.  < 
■  1    As  Francezas  eram  a  armada» 

que  os  hereges  da  Rochela  tiuhara 
naquelle  anno  lançado  fora  a  fazer 
prezas.  A  Capitania  era  o  meímo  ga- 

leão i  em  que  Jaques  Soria  tinha  o 
anno  antes  tomado  a  nao  Santiago/ 
G  Capitão  era  outro  tal  como  e!Jes 
&  k  chamava  Joaõ  Cadavilho.  A 
nao  Ipgleza  fe  ajuntara  às  France- 
zas,  pêra  todos  em  hum  corpo  faque- aremallhaGomeira,  em  que  o  anno 
antes  Jaques  Soria  fe  tinha  provido. 
Deftruida  aquella  Ilha ,  puzeram  as 
proas  nas  Ilhas  Terceiras,  pêra  onde 
entaõ  caminhavaõ,  quando  Dom 
Luis  delias  teve  vifta. 
3  Vendoíe  todos  com  o  perigo 

em  caza,  logo  Dom  Luis  poz  anão 
em  tom  de  guerra,  &  tudo  a  ponto 
depeieja.como  taõ  esforçado,  qug 
era.  O  Padre  Pedro  DiaSfez  a  todos 
huma  pratica  fobre  aquelJas  pala- 

vra?.- 'Domine ;  falva  ms,perimus. &  Cuio 
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Cujo  adumpto  foi  exhorrar  à  conf
if- 

íaõ.  Em  primeiro  lugar  fe  confeflbu 

Dom  Luis  com  o  Padre  Caftro,  que 

eraofeuConfeíTor.  Ambos  os  Pa- 

dres gaitaram  a  noite  em  ouvir  con- 
fiíToês.  OsnoíTos  Irmãos  lembran- 

dofe,  de  que  naquelle  mar  o  anno  an- 
tes tinhaõ  fido  coroados  feus  dito- 

jos  companheiros,  aquém  elles  tan- 

tas invejas tiveraõ  ,  agora  fe  anima- 
vaõ  huns  aos  outros,tendo  efperãças 

de  femelhante  felicidade. 

4    Ao  principio  moftraraõ  os  ini- 

migos naõ  fazer  cazo  da  nao,  conti- nuando em  feu  rumo,  tudo  a  fim  de 

abufcarem  de  noite,  &  ellafe  delcui- 

dar  nas  preparações  pêra  a  defenfa. 
Entendeole  fer  efte  o  feu  intento, 

porque  em  anoitecendo  mandarão 

huma  lancha .,  a  qual  foífe   a  bal- 
raventoda  noíTanao  com  hum  farol 

accezo;  a  efte  feguiaõ  as  nãos,  pêra 

namenhaãdaremlobrea  noíTa.Vin- 

doamenhaãtendo  Dom  Luis  esfor- 

çado a  gente,  &  eftãndo  mui  deter- 
'  minado  a  íè  defender,  chegou  Cada- 
vilho  a  tiro  de  bombarda ,  &  difpa- 

ío-U  duas  peças  fem  bala,  como  fazen- 

do final  de  que  amayuaíTera  as  ve-r 
las,  &  íe  rendeíTem.  A  repoíla  foi 

difpararlhe  Dom  Luis  alguma  arte- 
Iharia.  Três  vezes  fez  ímpeto  pêra 

ferrar  a  nao;por  outras  tantas  foi  Ca- 
davilho  rebatido  com  morte  de  vin- 

te Francezes,  &  naõ  pequeno  perigo 

dofeugaleaõ,  que  lho  pafíaram  com 

huma  bala  ao  lume  da  agoa,  quebra- 

raõlhe  o  maftro  grande,  &  outra  ba- 
la lhe  tinha  morto  dez  homens. 

5-  Vendofe  o  inimigo  em  perigo 
de  íe  afundir,  fez  maior  esforço  a 

quarta  ves;  ferrou  anaopellaproa, 

Sc  por  cila  meteo  athe  feíTentà 

hereges  bem  armados.  Matarão  a 
finco  dos  noííos,  que  detendiaõ  a 

proa,  &  Se  foraõ  apoderando  da  nao. 

Dom  Luis  paliado  com  huma  bala 

pellos  peiros  tendo  quebradas  as  per- nas com  outra ,  aííiftido  íó  de  finco 
criados  léus  ,  &  rodeado  dê  corpos 

da  Virtude 
mortos  pelejava,  como  hum  Marte, 
Nefie  valor  continuou,  athe  que  cõ 

huma  lançada  o  acabaram  de  matar. 
Cahio  no  meyo  da  nao  com  morte 
de  quem  elle  era,  de  muito  ChriítaÕ, 
&  mui  valente.  Mortos  os  folda- 
dos,  &  o  Capitão ,  os  marinheiros  fe 

entregaram;  masdefta  entrega,  co- 
mo de  couía  tardia,  fizeram  os  here- 

ges mui  pouco  cazo  continuando 

em  matar,  em  quanto  a  ira  íe  naõ  es- 
friou. 

6  O  corpo  de  Dom  Luis,  fem  ler 

conhecido,  foi  com  os  outros  mor- 
tos ao  mar.  Foi  Dom  Luis  fidalgo 

mui  illuftre  por  feu  fangue,  mui  intel- 

ligente  do  mar,  a  quem  luas  diígra- 
ças,  &  feu  animo  maior,  que  todas 
luas  diígraças  fizeram  nomeado.  A 

primeira  ves,  que  entrou  no  mar,  foi 

o  anno  de  mil  quinhentos  fincoen- 
ta,  &fette  por  Capitão  mor  de  finco 

nãos,  que  hiam  pêra  a  índia.,  A  Ca- 
pitania, em  que  fe  embarcou,  antes de  lahir  do  rio  de  Lisboa  fe  abrio; 

iahindo  as  mais  nãos,  foi  elle  obriga- 
do a  efperar ,  detevefe  athe  Mayo; 

partindo  eutaô  foi  obrigado  a  inver- 
nar no  Brafil.  No  anno  lèguinte  che- 

gou à  índia. 7  Voltando  pêra  o  Reyno  fez 
naufrágio  junto  à Ilha  de  Saõ  Lou- 

renço. Perdida  a  nao,  &  trezentos 
homens,  apenas  fe  falvou  no  batel 
com  trinta  peíToas.  Foifua  ventura 

eítar  ali  negociando  huma  nao  Por- 
tugueza,  em  que  íe  meteo,  porque 
de  outro  modo  acabaria  às  mãos  dos 

bárbaros.  Naquella  nao  paíTbu  à  ín- 
dia. Dali  tornou  a  Portugal  rico  fo- 

mente de  trabalhos.  Dez  annos  de- 

pois o  fizeraõ  Governador  do  Bra» 

íil,emcuja  viagem  teve  os  contra- 
íres, que  ficaÕ  apontados.  Indo  jun- to à  Ilha  da  Madeira  tomando  falia 

com  as  noífas  nãos,  que  vinhaõ  da 
índia,  lhe  deraõ  por  novas,  que  feu 

filho  Dom  Fernando  de  Vafconcel- 

los  fora  morto  pellos  Mouros  no  cer- 
co de  Goa.    Adiante  no  mar  das 

Ca- 
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Canárias  parece,  que  enfadada  a  for-      ferecerfe  à  morte, era  efpecial  o  Irmaõ 
runa  de  lhe  dar  pezares,  o  meteo  nas 
maõs  dos  hereges.pera  fer ,  como  foi, 
deípedaçado  por  eJles.  Só  Jhe  nam 
pode  tirar  o  cahir  com  morte  hon- 

rada ,  digna  de  leu  íàngue ,  &  de  feu 
esforço. 

8     No  tempo  dos  combates  o  Ir* 
inam  AfTbuío  Fernandes  com  alguns 
Irmaôsanimavaõa  gete,  q  pelejava» 
tomávamos  feridos, & os recolhiaõ. 

Os  Padres  íe  oceupavam  emoscon- 
feífar.  Quando  os  inimigos  entrarão 
pello  caftello  da  proa.eítavao  Padre 
Franciíco  de  Caftro  confeífando  o 
contrameftre  mui  mal  ferido.  Nam 
he  explicável  o  furor,  que  concebe- 

rão com  tal  vifta,  como  homens,  que 
tanto  aborreciaõ  aquelle  Sacramen- 

to. Arremeteram  ao  confeíTor  ,  & 
confeíTado,  porem  a  efte  deraõ  huma 
íoeftocada,  ao  Padre  deraõ  iunume* 
raveis,  nam  íè  fartando  de  o  eftoque- 
ar.  Dahi  a  dias  lançavam  ifto  em  ro- 
fto  a  hum  Irmaõ,  que  efeapou,  dizen- 

do: O  voíTb  Caftro  eftava  confeflan- 
do.    ConheceraÕno  também  pello 
veítido. 

o  Neftc  tempo  o  Padre  Pedro 
Dias,  tendo  acabado  as  ConfiíToêSj 
làhia  pêra  ííma,  &  com  elle  o  Irmaõ 
GaípardeGoes;em  os  encontrando 
os  mataram  às  eftoeadas ,  conhecei 
do  pello  veítido ,  íerem  Jeíuitas,  ou 
Pretes  ,  como  elles  lhe  chamavam. 
Também  feriram  mui  mal  ao  Irmam 

Miguel  Aragonez.  Era  coufa  notá- 
vel a  vontade,  comque  fe  hiam  con- 
tra os  que  viaõ  no  veítido  dosdaCõ- 

panhia,  chamandoos  Pretes,engana- 
dores ,  mâ  gente ,  perros ,  &  outros nomes  affrontozos. 

io  Andando  ainda  os  inimigos 
com  efta  fúria,  nam  tinham  decido  a- 
baixo,onde  o  Padre  Pedro  Dias  man- 

dara recolher  os  Irmãos,  &  que  ali 
rezalTem  as  ladainhas,  &  tiveííem  o- 
raçaõ :  vendo  ferem  mortos  os  três, 
&  eftar  o  Irmaõ  Miguel  tam  ferido,fe 
animarão  huus  aos  outros  a  irem  of- 

AfTonio  Fernandes,  que  fervia  de  So- 
tominiftro ,  &  mortos  os  Padres  era 
como  fuperiordos  maislrmaõs^iífe 
cõ  grande  fervor;  Sayamos,  Irmãos, 
a  eftes  hereges;  eu  irei  diante. 

1 1     Com  efta  determiuaçaõ  o  Ir- 
maõ Miguel  nam  obftante  eftar  ja  fe- 
rido, começou  a  lubir  pêra  oconves; 

em  o  vendo  os  hereges  o  atraveíla- 
rara  com  huma  eftocada.  Nefta  con- 

junção, que  os  outros  vinham  íàhin- 
do,  chegou  ali  hum  Capitão  ,  oqual 
nam  conientio,  que  os  mataíTcm  ,  ne 
osferiíTem.  Tanto ,  que  todos  íàhi- 
ram  vendo  ao  Irmaõ  Miguel  aííim  fe- 

rido, fe  ajunraram  à  roda  delle ,  abra- 
çaraõno  diante  dos  hereges,  &  fe  pu- 
zeraõ  ao  curar.  Ataraolhe  as  feridas, 
tirando  huns  os  lenços,  outros  outras 
couzas,  que  podiaõ  teríèrventia. 

iz     Nefte  tempo  lhe  diziaõ  os 
hereges  muitas  injurias;  tanto  aílim, 
que  todos  os  mais  Portuguezes  fea- 
fartavam  delles,  por  nam  ferem  mo= 
leftados  dos  hereges  ,  que  tam  mâ 
vontade   molhavam  aos  fervos  de 
Deos.  Aos  mais  prizioneiros  come- 

çaram a  tratar  bem,  dizendo,  fer  boa 
gente:  porem  fe  viam  algum  com  ve- 

ílido, q  tiveífe  ainda  parecença  qual- 
quer que  foíTe  cõ  o  noíTo.jâ  o  traziao 

de  olho,  &  períeguiaõ,  dizêdolhe.fer 
também  Prete.  Chamavaõ  aos  Irmã- 

os enganadores.lançandolhes  em  ro- 
fto  as  guerras  de  França,  que  fe  elles 
nam  foraõjà  em  França  nam  averia 
outra  religião, fenaõ  a  fua. 

13  Sendo  jà  tarde  os  tomarão  to- 
dosjuntos  naXareta,&  lhes  ataram 
as  maõs  atrasando  atar  ao  Irmaõ  Mi- 

guel Aragonez,  como  eftava  mui  fe- 
rido, em  lhe  pegando  dos  braços,  íe 

doeu  muito.  AíTanhado  diíío  o  foi- 
dado,  tomandoo  em  braços  deu  com 
elle  no  mar.  Nefte  paflb  fizeraõ  gra- 

de fefta  os  hereges  .-querendo  outro 
imitara  efte  comíemelhante  acçam, 
pegou  do  Irmam  Francifco  Paulo 
Noviço,  &  pellos  ares  o  lançou  nas 

K  %  ondas. 
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ondas.  Eíles  finco  foraõ  mortos  em 

odiodaSanraFe  veípera  da  Exalta- 

ção da  Santa  Crus  treze  deSettem- 

bro. 
14  Antes  que  digamos  o  que 

nodiafeguiute  paíTaram,  &  padece- 
rão os  mais,direi  duas  couzas  mui  no- 

taveis,  que  neíle  dia  acontecerão.  A 

primeira  foi  a  devaçaô  de  hum  mini- 
no  orfaõ  dos  que  El-Key  mandava 

pêra  povoar  o  Brafil.  Tinhafe  elle 
confeíTado  com  o  Padre  Pedro  Dias; 

notempo4queo  Padre  com  o  Irmana 
Góes  fubia  ao  convés,  o  minino  fe 

naõ  quis  apartar  do  Padre,  por  mais, 

que  lhe  diziam,  Te  meteíTe  com  a  ou- 

tra gente,  aquém  os  hereges  perdoa- 
vaõ.  Quando  vio,  que  com  as  elpa- 

das  nuas  os  hereges  acometiam  o  Pa- 
dre, podendo  íugir,  o  naõ  fez ,  antes 

fe  abraçou  com  elle,  &  affim  o  mata- 

ram juntamente,  &  juntos  os  lança- 
rão ao  mar. 

15  Aoutracoufa  foiamiferiade 
hum  dos  noítos  Irmaõs  por  nome 

Gaípar  Gonçalves:eíle  veado  a  von- 
tade,  comque  os  hereges  íe  enviarão 

aos  noíTos,  fe  rneteo  em  hum  recan- 

to da  nao  ,  tirou  a  roupeta  da  Com- 

panhia, &  íe  miíturou  com  os  outros 
Portuguezes.imaginando,  que  affim 

efcaparia;  porem luccedeo, que  man- dando Cadavilho  fazer  veftoria  dos 

-feridos, o  Cirurgião  affim  a  vulto  dil- 

fe  ,  que  lançaíTem  ao  mar  certos, 

que  eílavam  juntos,  porque  naõ  ave- 
ria, comque  oscurar, nem íuílentar; 

entre  eíles  foi  também  ao  mar  Gaí- 

par Gonçalves,  nam  evitando  a  mor- 
te, &  perdendo  a  coroa  do  martyrio; 

-  affim  caíliga  Deos  aquém  he  covar- 
de em  fe  lhe  offerecer.  He  eíle  exê- 

plo  mui  temcrolo,  poishum homem, 

que  paílou  por  tantas  experiências, 
,&  trabalhos  innumeraveis,  a  que  íe 

accommodou  por  amor  de  Deos  , 

quando  eílava  pêra  colher  a  palma 
.  do  martyrio,  a  perdeo  por  confervar 
lua triíle  vida,  que  metteo  nas  maõs 

da  morte  pellos  paíTos,  comque  delia 

Imagem  âaVirtuâe 
fe  queria  efeapar.  Sam  inferutaveis 
osjuizosde Deos; humilhar,  &  naõ 

dar  por  ieguro  he  a  mayorfeguran- 

ça. 

CAPITULO  XLII. 

Tio  mao  tratamento,  que  lhe  fizer  ao 

os  hereges ;  como  os  dividirão ', S>  o  quepafèoíi  com  os  que 
for  ao  pêra  ogaleam de  Qadavilho. 

1  "T!  Standoanaomais  foífega- 
4L  da  ,  abrirão  os  hereges  os 

caixões  de  algumas  coufas  de  deva- 
çaõ, &fizeraõ  grandes  deíacatos  às 

coulas  iagradas.  A  tarde  daquelle  dia 
fefoi  em  afrontarem  aos  noíTos, con- 

tra quem  tinham  ódio  capital ,  como 
aos  maiores  inimigos ,  que  deílruiam 

em  França  fua  religião.  Nove  por  to- 
dos eram,  os  que  reílavam ;  o  Irmaô 

AíFonfo  Fernandes ,  aquém  os  mais 
reconheciam  por  Superior  ,  André 
Paes,  Joaõ  Alvres,  Pedro  Dias ,  Fer- 

nando Alvres.  Eíles  finco  ja  nam  e- 
raõ  Noviços.  Os  outros  quatro  eraõ 

Noviços.  Chamavaõfe  Pedro  Fer- 
nandes, Diogo  de  Carvalho,  Seba- 

ftiaõ  Lopes,  ÔC  Diogo  Fernandes. 
z  A  todos  com  as  maõs  atras  daS 

coílas  os  meteram  aquella  noite  no 

apoíento,  que  fora  de  Dom  Luis.  íem 
lhes  darem  coula  alguma,  comque  fa- 
tisfazer  à  grande  fome ,  que  tinham 
de  todo  o  dia  em  jejum ;  feudo  affim, 

que  nam  faltaram  com  aceaaosmais 
prizioneiros.  Dcíla  deshumauidade 
ie  enterneceo  hum  herege ,  que  por 
hum  buraco  da  camará  ,  que  eílava 
mui  bem  fechada ,  lhe  meteo  algum 

biicoutoàsefcondidas, mas  tampou- 
co, que  apenas  tomou  cadahum  feu 

boccado. 

3  A'  porta  daquelle  apozentofe 
puzeram  guardas.  Toda  a  noite  ga- itaram em  íe  animar  huns  aos  outros, 
&  tratar  de  como  aviam  com  toda  a 

coii- 
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confiança  de  refiítir  aos  hereges.aco- 
dindo  afoutamente  peíla  honra  de 

Dcos.  Diziaõ  palavras  de  grande  a- 
nimo,  &  conforto.  Pella  noite  erarn 

por  vezes  vizitados  dos  hereges,  que 
delleshiam zombar.  Hunsvendolhe 

as  coroas,  lhe  davam  nelias;  outros 

lhe  punhaõ  as  eípadas  nuas  nos  pef- 
cocos,  outros  os  punhais  nos  peitos; 
muitas  vezes  chegando  à  carne,  os 
feriaõ.  Outros  íem  entrar  dentro, 

dando  grandes  pancadas  nas  portas, 
lhes  metiam  medo  ,  dizendo,  que  ef- 

peralTempello baraço,  que  fe  entra- 
vaó  dentro, os  aviam  de  fazer  em  po- 
ílas.  Ajuntavam  fempre  nomes  mui 

afrontozos,chamandoos  caens ,  per- 
ros, Papiftas,  Pretes  do  diabo. 

4  Com  nada  íe  amedrontavam 
os  bemdittos  Irmaõs.reípondiam  em 
honra  de  Deos  palavras  de  grande 
confiança.  Namíerviameftas  fenaõ 
de  mais  os  aíTanhar:diziaõ,que  fenaõ 
foíTetammâ  canalha,  &  os  enganos 
dos  Jefuitas  ,  nam  averia  guerras 
em  França,  &  Alemanha ,  &  todos 
jâ  feriaõ  Calviniftas.  Eftas,  &  outras 
muitas  parlandas  concluiaÕ  cufpindo 
nos  iervos  de  Deos,  arrenegando  del- 
les,como  de  coulà  a  peyor  do  mundo, 
dizendo  ,  que  qualquer  hora  de  vida 
eranelles  mal  empregada.  Chegarão 
a  tanto  furor,  que  eftiveram  pêra  os 
enforcar  a  todos  aquella  noite  da 

verga  do  maftro  grande. 

5-  Tendo  paífado  a  maior  parte 
da  noite  em  lhes  fazer  eipautos,  & 

vexações ,  deram  lugar  a  que  pudef- 
fem  tomar  algum  defeanço.  Pouco 
antes  de  romper  amenhaã,  fentindo 
o  IrmaÕ  Pedro  Dias  grande  eftrondo, 
obfervou,  que  os  hereges  andavam 
difpondo  as  coulas  pêra  os  enforcar; 
entaõdeípertando  aos  mais  lhes  dif- 
fe :  que  íe  apparelhaíTem  todos  pêra 
morrer ,  porque  ellevia  aos  hereges 
mui  determinados  com  cordas ,  &  ef- 
padas  nas  maõs.  Todos  reíponderaõ : 
Venha  oque  vier,  pois  vem  tudo  da 

rnaõ  de  Deos,naõ  ha  que  temsr,raor- , 
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ramos  por  feu  amor. 
6  Ao  nacer  do  foi  entraram  de 

tropel  na  camará  ,  &  os  levaram  a 
todos  pêra  junto  do  maftro  grande, 

ondeeftava  oCapitaõ,  que  Cadavi- 
lhopuzeraem  a  nao,  &  osfoldados 
armados  difpoftos  em  fileira.  Foram 
pafiando  os  Irmaõs  pello  meyo  ,  & 
ficaram  diante  do  Capitão.  Eftelhes 
diíTe  com  voz  aíTanhada:  Pêra  vos, 

perros  Jeiuitas ,  enganadores ,  caens 
do  Papa  ,  nem  ha  ,  nem  he  bem  , 
que  haja  clemência.  E  voltandofe 
aos  foldados  diíTe:  Logo  enforcai  efta 
mâ  fazenda,  &  depois  vam  todos  ao 

mar.  Sem  detença fearremeçaõ a el- 
les,&os  levampera  as  eftanciasde- 
terminadas  ,  &  lhes  metem  as  cabe- 

ças nos  laços  das  cordas  ,  &  fe  põ- 
em a  ponto  de  os  levantar  à  pan- 

cada. 

7  Neíla  occaíiaô  fe  chegou  à  nao 
o  gaíeamde  Cadavilho :  fez  elle  final 
com  a  maõ  ,  que  paraíTem ,  dizendo: 
Bem  kí,  que  naõ  merecem  outra  cou- 
ía.poremeulhes  concedo  a  vida  com 
tanto,  que  digam  onde  vai  o  dinhei- 

ro, que  lei  lhes  deu  El-Rey,  pêra  fa- 
zerem huma  Igreja;  feo  namdeíco- 

brirem,  nam  falta  agoa  no  mar ,  nem 
tempo  pêra  clles  a  beberem.  Logo 
lhe  tiraram  os  laços  do  pefcoço,  dela- 

tarão as  maõs,deraõ  as  fuás  roupetas, 
dizendo,  foíTem  pello  navio  ,  cx  vie% 
fem ali  com  o  dinheiro. 

8  Nam  queriam  ejles  efte  favor» 
com  tudo  retiraraofe  ao  interior  da 

nao,&  poftos  de  joelhos  fe  anima- 
vam huns  aos  outros.  Sendo  paliada 

coufa  de  huma  hora  ,  vendo  oshere- 

ges,que  nam  appareciam,  foi  hum 
ter  comeIles,&  lhes  perguntou,  íe 

tinhaõ  jà  o  dinheiro,  porque  o  Capi- 
tão efperava?  Refpouderam,  que  al- 

guma pobreza  ,  que  hia  pêra  os  feus 
gaftos,  fora  roubada  nas  caixas ;  que 
mais  nem  tinham  ,  nem  delia  fabi- 

am. 
9  Nam  íê  dezenganou  Cadavi- 

lho. Fez, que  dos  nove  dousficaíTem em 
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em  a  nao,  &  os  fette  pâflaíTern  pêra  o 
feugaleam,  cuidando  ,  que  divididos 
deixariam  cahir  alguns  indícios  do 
dinheiro.  Ficaram  em  a  nao  o  Irmaõ 
Pedro  Dias ,  &  Diogo  de  Carvalho. 
Logo  ,  que  fubiraõ  ao  galeam,fe  pu- 
Zeram  à  roda  delles  os  hereges ,  di- 
zendólhes  infinitas  injurias ,  dando- 
Ihes  nas  coroas,  &  muitas  bofetadas 
noroíto. 

io  Quis  hum  predicante  provar 
defabicham.&dífle  em  Hefpanhol, 
que  os  mais  delles  fabiam,  que  íe  ad- 

mirava, de  que  os  Jefuitas  fendo  no 
mundo  avaliados  por  fabios  ado- 
raíTem  o  Papa ,  lendo  elle  Aurichri- 
ílo.cV:  idolatrafle  nasimages,&  oíTos 
dos  mortos.  Aefte  tom  foi  dizendo 
outros  deívarios.  Tomou  a  maõ  o 
Irmaõ  AfFoníò  Fernandes ,  &  dando 
rezam  a  tudo,  lhe  diíTe,que  elles  eraõ 
os  enganados,  &  que  o  amor  de  vi- 

ver à  larga  os  fazia  abraçâremfe  com 
as  mentiras.que  diziam  ler  verdades. 
Pergunraraõíhe  alguns.fe  daria  a  vi- 

da por  aquellas  coufas,  que  affirma- 
Va?  Reípondeo:  Nam  fo  eu  darei  eíla 
min  hâ,  mas  quatos  aquieílaô  comigo 
de  boa  vontade  daraõ  as  fuás.  Aifto 

duTe  indignado  o  Frãces  predicante: 
Pois  aífim  he,  todos  fereis  degolados. 
Aque  os  mais  Irmaõs  diíTeram/O  que 
quizerem.que  eftainos  todos  appare- Ihados. 

ii  Gomo  os  hereges  viani.quam 
bem  o  Irmaõ  AfFonfo  o  fazia  contra 

o  feu  predicante,  &como  fe  ria  dos 
feus  argumentos ,  moftravaõlhe  al- 

guma inclinaçaõ.como  de  quem  efta- 
va  da  lua  parte.  Em  quanto  o  Irmam 
Affbnfoeftava  neftas  controvertias , 
a  gente  vil  da  hao  fe  defcnfadava  com 
o  Irmam  Noviço  Pedro  Fernandes; 
ao  qual  na  entrada  do  galeam ,  por  ir 
o  ultimo,  puxaram  a  fi,  pêra  comelle 
fe  entreterem,  em  quanto  com  os  ou- 

tros o  faziam  os  graves. 
t%  Era  efte  Irraaõ  muito  mode- 

ílo.  Puzeraõno  no  meyo  de  huma 
roda;diziaõlhe  palavras  depoucope- 

ia  Virtude 
jo.  O  Irmam  fe  poz  em  profundo  fi. 
lencio.  Queriaô  elles  relpondeíTe  » 
pêra  fe  fomentar  o  defenfado.  Vendo 
porem,  que  fe  fazia  eftatua.cuidando 
era  por  ie  deíprezar  de  lhes  refpon- der,  fe  foraõ  a  elle  às  bofetadas ,  hum 
lhe  tirou  com  o  barrete  pellos  ares, 
outro  lhe  tirou  a  roupeta.  Quando  o 
Viram  naquella  forma,  fizeram  gran- 

de feita.  Neíte  paíTo  as  anfias  do  Ir* 
maõ  eraõ,que  tirada  a  roupeta,  o  nao 
teriaõ  por  Jeluita.  Tanto  lidou,  athe 
que  elcoandole  de  íuas  maõs  íè  foia- 
juntar  com  os  outros,  eftando  fera- 
pre  com  rara  modeftia ,  &  compoftu- ra. 

13  Quando  afroxou  a  difputa 
com  o  Irmaõ  ArTonlo  ,  hum  herege 
lançando  maõ  do  Irmaõ  Pedro  Fer- 

nandes ,  perguntandolhe,  quem  era, 
&  porque  le  metia  com  os  mais ,  pois 
naõ  tinha  o  mefmo  vertido .? Reípon- 

deo, que  elle  também  era  da  Compa- 
nhia; que  ainda,  que  lhe  tinham  tira- 

do a  roupeta/)  ler  da  Companhia  nin- 
guém lho  tiraria.  Vendo  os  maldittos 

boa  occafiaõ  de  fe  alegrar  à  eufta  de- 
ite Irmaõ,  hum  delles  o  poz  no  meyo.* 

davaõlhe  de  bofetadas,  peraq  levan- taíTeos  olhos.Como  fofFreíTe  tudo  có 
notável  filencio,  hQ  íe  foi  a  ellé,  &  cõ 
as  maõs  lhe  procurava  abrir  os  olhos: 
outro  lhe  meteo  debaixo  da  barba 
hum  pao,  pêra  nam  ter  a  cabeça  bai- 

xa, &  fe  acazo  a  deixaíTe  cahir,  pi* 
candole  a  levantaíle.  Neftes,& ou- 

tros, que  tinham  por  deíenfados,  íè 
paflbuaqueile  dia  athe  horas  de  jan- tar. 

14  Athe  efta  hora,  excepto  a** 
quelle  boccado  de  bifeouto ,  que  dif> 
le*  nada  tinha  comido.  Cadavilho  íe 
foi  jantar,  dizendo  íe  lhes  deííe  de  ef- 
pêra  athe  a  tarde,  &  fe  naõ  apparecef- 
le  o  dinheiro,  que  entaõ  os  lançariaõ 
no  mar.  Em  quanto  os  hereges  jan* 
taram,  eftiveram  os  Irmaõs  livres  de 
íuas  importunidades,  fallaudo  huns 
comosoutros  de fua boa  fortuna,  a- 
mtnandoíe  a  íoíírerem  a  morte ,  que nam 
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nam  cardava.  Todos eftavam  alegrif  dos.  Que  |  na  occafiaõ  prezente  os 
fimos;naõ  lhes  lembrava  comer, nem  naõlivravaÕdeíuasmaôs,porqueía- 
diílo  tinham  cuidado.  Osíeusdeze-     biam,  lhes  era  afíim mais proveitozo 
jos  eram  dar  jâ  a  vida ,  por  quem  a  de- 

ra por  leu  amor  na  arvore  da  Santa 
Crus. 

morrer  por  leu  Deos ,  que  ficar  cora 
vida.  E  como  hum  Calvinifta  a  ido 
diíTeíTe:  Se  aífimhe,  euteempeoho 
minha  palavra,  q  com  cila  efpada  vos 
corte^  hoje  a  cabeça.  Refpondeo  o 
IrmaÕ:  Iflo,  &  o  que  todos  queremos 
he  o  melmo:  façaíe  em  nos  a  vontade de  Deos. 

3  Entre  eílas  coufas  fe  paíTou  a 
tarde,  &pondoíeo  foi ,  deraõ  os  he- 

reges final  a  cear.  Entaõ  os  Irmaõs 
íe  ouveram,  como  no  tempo  do  jan- 

tar. No  tempo  da  cea  chamaram  pot 
feuS  nomes  aos  Irmaõs  Diogo  Fer- 

nandes, &  Sebaftiaõ  Lopes :  indo  el- 
les, lhes  deram  os  hereges  alguns  lo- 

bejos,  íem  dos  outros  fazerem  cazo. 
A  novidade  os  encheo  de  admiração, 
porque  mais  a  eftes  dous,  queaoí»  £- 
tros :  o  fim,  que  nifto  ouve ,  como  fe 

ante  vinham  os  hereges  a      verá  ,  móftrou  fer  a  coufa  mais  dif- 
magotes  de  três  em  três,  quatro  em     pofiçaõ  de  Deos  ,  que  obra  de  ho- 
quatro  a  entender  com  os  Irmaõs  em      mens. 

CAPITULO   XLIII. 

O  mais,  que  pajfou  nefla  tragediai 
comofoYaõao  mar  nove  Irmaõs ,  & 
delles  efe  aparam  dous  com  vidar 
CaJitgo,que  tiverao alguns  dos 
hereges.  E fe da e/pecial  no- 

ticia de  cada  hu  defies  do~ 
ze  confejfores  de  Chri- 
f  o  particularmente 

dos  que  neflafan- 
ta  cazaforftõ 

Noviços. 

1  TP\  O  tempo  do  jantar  por  di- 

coufas  de  Religião  ;  a  todos  refpon- 
diam  fem  alguma  fornbra  de  temor. 
Sobre  a  tarde  ouve  mais  concurfo,  & 

hum  herege  diííe  ali  diante  de  todos, 
que  bem  fe  via, que  eram  brutos,  pois 
criam,  que  as  fuás  oraçoens  eram  ou- 
v  idas  no  ceo,  &  que  oque  elles  câ  em 
voz  baixa  fallavam,  podia  vencer  ta- 

manha diftancia.  Eque  femoítrava, 
oque  dizia  -%  pois  tendo  elles  rezado 
tantas  ladainhas,  gritado  por  Sanca 
Maria,  &pelIosSantos,elleslhenaÕ 
tiuhamacodido,  nem  os  livraram  de 
fuasmaõs.  Que  tudo  vinha,  dela  lhe 
nam  chegarem  tais  deprecaçoês. 

2»  A  eíte  defvario  reípondeo  o 
Irmaõ  AfFonfo  com  defdem ,  dizen- 

do ,  que  fe  o  argumento  provava  al- 
guma coufa  ,  que  com  elle  Cambem 

provaria.que  Deos  nam  ouvia  as  ora- 
ções, pois  nem  fempre  as  deípachava. 

Portanto,  que  de  ellenáoacodir,  ne. 
os  íeus  Santos,  naõ  íè  feguia.que  nao 
foubeífem  eram  rogados , &  invoca- 

4  Pouco  avia  ,  que  eíhvam  os 
dous  comendo  ,  quando  ouvem  nó 
convés  grandes  eftrondos,  &  os  Ir- 

mãos, que  nomeavam  o  ianciífimo 
nome  deJES US.Cahindo  nó  que  era, 
&  que  os  hereges  executavam  fua 
impiedade  nos  Irmãos ,  íè  foram  logo 
meter  entre  elles.  Tirarão  a  todos 
íuas  roupetas ,  &  pegando  delles  os 
lançaram  ao  mar  o  mais  longe  que  po- 

diam afaftados  do  galeam*  Doslecte 
os  Irmaõs  Pedro  Fernandes ,  &  Joaõ 
Alvresfeforaõ  logo  ao  fundo ,  ou  por 
melhor  dizer  âo  Ceo,  Como  foram 
lançados  huns  longe  dos  outros ,  &a 
noite  efti  veíTe  efeura, nadaram  algum 
efpaçode  tempo  pêra  onde  a  fortuna 
os  levava.  Aconteceo  entaõ  vir  hu- 
ma  pancada  de  agoa,  &  ficarem  as  nã- 

os em  calmaria.  A/Iim  das  vozes  dos 

navegantes,corao  do  vulto  das  nãos, 
que  mal  fe  divifava,  entendendo  o  Ir- 

maÕ Diogo  Fernandes  nam  citarem 
as  nãos  longe ,  foiíe  chegando  *  pode 

-     _  iiibír* 
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fubir,  Sc  entrar  fera  o  fèntirem;  miftti- 
roufecomospaíTageiros,  &efcapou; 
©^  elle  naõ  configuiria, fe  naõ  ri veíTe 
pouco  antes  tomado  com  o  fuftento 
algum  alento, com  o  qual  pode  force- 

jar, &  tomar  a  nao. 
5  Os  quatro ,  que  fobre  as  ondas 

nadavam,  ouvindoíè  gritar  huns  aos 
.outros  fe  ajuntaram  pêra  hum  lugar. 
Eftavao  mar  mui  íòlTegado.poreiTa 
rezam  fe  ouviaõ,&  concorrerão  pêra 
a  meíma  parte.  Nefta  forma  andarão 
algum  tempo  animandofe,&  pedindo 
hus  aos  outros  perdaõ.O  Irmaõ  AfFõ- 
ío  Fernãdes  entoou  o  Plalmo :  Mifè- 
rere:  os  outros  jQtos  lhe  refpondiao: 
foram  continuando  athe  o  veríò:  77- 
hifolipeccavh  nefte  paiTo  começou 
o  Irmaõ  Aífbnfo  a  desfa!lecer;os  mais 
o  animaram  cora  o  Credo,  &  outras 
palavras  de  Deos.Logo ,  que  eípirou, 
iSfrVi  ao  fundo. 
$  Dali  a  pouco  o  Irmaõ  André 

Paes  deixou  de  fallar  ,  &  do  mef- 
Bío  modo  le  foi  abaixo.  Os  dous 
Irmaôs  Fernando  Ai  vres,&  Sebaftiaõ 
continuaram  a  nadar  coufa  de  huma 

hora ,  repitindo  veríbsdos  Pfalmos, 
&  palavras  lautas,  athe  que  o  Irmaõ 
Fernando  deixou  de  fallar.  Chegan- 
doíe  a  elle  o  Irmaô  Sebaftiam  Lopes 

o  apalpou;  fentindolhe  os  braços  ca- 
hidos,&  a  cabeça  jâ  debaixo  da  agoa, 
achou  eítar  morto,  &aílim  elle  mel- 

mo  o  meteo  pêra  baixo ,  como  dan- 
dolhefepultura. 
7  Depois  andou  o  Irmaõ  Lopes  lo 

nadado  athe  depois  da  raeya  noite  eP 
perando  por  íua  hora.  Eftandoanao 
em  calmaria, chegando  pêra  ella, bra- 

dou: era  o  gaíeam  de  Cadavilho, don- 
de lhe  gritaram,  que  o  aviaõdealan- 

çear,fe  fe  chega  va.O  meímodifleraõ 
alguns,  que  eftavam  na  lancha.  Nefta 
forma  andou  entre  as  nãos,  athe  que 
hum  herege,  que  eftava  no  batel  de 
bua  delias, o  chamou  em  Hefpanhol, 
&  meteo  dentro.  Pêra  vomitar  a  a- 
goa ,  que  bebera  ,  o  eftendeo  lobre 
huns  remos,  §c  eobrio  com  huma  Ca- 

pa, 

Imagem  da  Virtude 
8  Em  o  Irmão  entrando  no  ba- 
tel,como  fe  o  vento  naõ  efper2ÍTe  ou- 
tra coufa,  começou  a  aíToprar ,  &  as 

nãos  a  fazer  viagemjconfervandolhe 
Deos  a  vida,  pêra  nos  ficar  humataõ 
abonada  teílimunha  das  mortes  de 

íeus  lervos.  E  íc  ve,  que  fe  naõ  fe  ti- 
vera fortalecido  com  o  fuftento, que 

diiTe  lhe  deram  os  hereges ,  nam  po- 
deria aturar  tantas  horas  fobre  as  on- 
das.  No  dia  feguinte  foi  levado  à 

nao  Portugueza ,  tudo  com  diífimu- 
laçara,  &lè  meteo  entre  os  mais  ca- 

tivos. Pondo  nelle  os  olhos  hum  dos 

hereges,  perguntou, quem  foiTe  j?Ref- 
pondeo  huma  das  orfans  Portugue- 
zas,  que  eia  leu  Irmam.  Aílira  ficou 
livre  daquella  ves.  Porem  depois  co- 
nhecendoo  os  hereges, andavaõ  pêra 
o  lançar  no  mar,  dizendo  fer  Prete, 
&  confeiTor.  Nefta  oçcafiaõ  fe  vio 
ali  bê  enfadado  hum  Portuguezpor 

caufã  de  certo  veftido  pardo ,  que-ti- 
rava  alguma  coufa  no  modo  pêra  as 
roupetas  dos  Noviços;  apenas  pode 
cleapar  das  ondas,  cuidando  oshere- 
ges  fer  Jefuita  ,  &  elle  fe  enfadava 
contra  o  Irmaõ  Sebaftiaõ  Lopes,por* 
que  com  íua  vinda  fora  cauià.de  íè 
lhe  levantar  aquella  perfeguiçaõ.  Ne- 

fta nao  foube  o  Irmaõ ,  em  como  os 

hereges  na  mefma  noite  tinham  tam- 
bém lançado  vivos  ao  mar  os  dous  Ir- 

mãos Pedro  Dias,  &  Diogo  de  Car- 
valho, que  ali  ficaram.  Foi  efte  legun- 

do  triumpho  aos  quatorze  de  Set- 
terabro  em  dia  da  Exaltação  da  Santa Crus. 

9  As  nãos  de  Cadavilho  ten- 
do tomado  huma  caravela  Portugue- 
za rias  coftas  do  Algarve,  le  fizeram 

na  volta  da  Rochela.  Junto  a  B  *yo- 
na  de  Gali/a  deitaram  os  prizionei- 
ros  em  rerra.  Dali  paliaram  os  dous 

Noviços  Diogo  Fernandes,  &  Seba- 
ftiaõ Lopes  à  noíTa  Refidencia  de 

Sarn-Fins,  onde  os  proveram.  Foram 
pêra  Coimbra,  Sc  o  Irmaõ  Sebaftiam 
Lopes  foi  chamado  ao  Collcgio  de 

Santo  Antara,  onde  contou  o  íuccef- 

fo 
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Co  de  toda  efta  tragedia.  O  IrmaÕ 
Diogo  Fernandes  veyo  a  fer  deípedi- 
doda  Companhia,  que  em  verdade 
he  ainda  exemplo  mais  temerozo , 
que  o  do  Irmão  Joaõ  Sanches,  que 
aíTima  contei  na  vida  do  Padre  fana- 
ciode  Azevedo,  por  quanto  efte  Ir- 

mão batalhou  comas  ondas  lançado 
ao  mar  em  o  dio  da  Fè,  &  tinha  athe 
ali  ibfFrido  grandes  trabalhos.com  tu- 

do naó  mereceo  acabar  na  Compa- 
nhia. Naõ pude do  Irmão  Sebaítiaõ 

Lopes  averiguar,  fe  morrera,  ou  naõ entrenós. 

io     Joaõ Cadavilho  acabou,  co- 
mo merecia,  porque  citando  em  Sa- 

lies pátria  fua,  como  tiveíTe  naõ  fei 
que  payxam  com  outro  homem,  efte 
lhe  abrio  a  cabeça ,  &  cahio  morto. 
Outro  herege  mui  gordo,  que  puzera 
leu  brio  em  fer  cruel  com  os  Irmãos, 
&  diíTo  íe  vangloriava ,  eftando  no 
bordo  do  galeão  de  Cadavilho,  lhe 
eicapou  o  pè,  &  cahio  no  mar;  como 
era  tam  groíTo,  fe  foi  logoaofundp íem  mais  fer  vifto. 

ii     Agora  darei  huma  qualquer 
noticia  deites  fervos  de  Deos,  em  ef- 
pecial  apontarei  os  que  foraõ  Novi- 

ços neítafantaCaza,  &  dos  mais  ài- 
rei,o  que  pude  aver,  que  a  muitos  de- 

ites íervos  do  Senhor  defcobri  íuas 
pátrias,  pois  de  mui  poucos  deites 
doze  as  trazem,  os  que  delles  efcre- 
veraõ;  que  na  verdade  foi  muito  orã- 
de  deícuido  naõ  aver  logo  entaõ  ex- 
acçara  grande  em  as  íaber,  pois  naõ 
íèria  mui  difficultozo.   Daqui  fe  fe- 
guio  ficarem  íuas  pátrias  defpojadas 
deita  gloria,  &  fera  mais  pêra  fentir 
líto,  quando,  como  íè  eípera,  íahire" 
canonizados,  pois  fas  uiíTb  hâ  mui- 

tos annos  grande  esforço  a  noífa Companhia* 

iz     Seguindo  a  ordem  do  Alpha. 
betoíejao  primeiro  o  Irmaõ  Affonfo 

f£-£  Fernan<les  natural  de  Viana  de  Alc- 
dlYZ  */}?'  Foi  Noviço  era  Évora,  delle 
14        rallonaobradaquellacaza.  Morreo aos  14  de  Scttembro. 
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0  Segundo  o  Irmaõ  André  Taes  A»dre 

eítudante  natural  da  Cidade  do  Por-  Pvesaoi 
to.  Chamouo  Deos  a  fi  com  naõ  íei  M 
que  difgoíto,  que  teve  com  hum  íèu 
amigo  eítando  fora  dos  muros  da  ci- 

dade. Dali  conheceo  o  pouco,  em 
que  devia  fer  tido  eíte  mundo;  vol- 

tando pêra  a  cidade  em  final  do  deí- 
prezo,  que  deite  mundo  fazia,  tirou 
o  forro  do  chapeo,  &  o  lançou  fora.  " Foife  confeíTar  ao  noíío  Collegio. 
Recebeo  niíto  efpecial  confolaçaõ. 
Sahindo  huma  ves  de  fazer  oração, 
difleahumfeuamigo,  lhe  dera  Deos 
ali  huma  grande  confolaçaõ ;  qual fofle ,  naõ  a  declarou. 

13     Logo  íèm  dar  parte  a  hum  feu 
Irmaõ,  fepartío  pêra  Braga,  a  pertê- 
dera  Companhia  com  o  Padre  ígna- 
cio  de  Azevedo.  Aoalmocreve.que 
o  levava,  perguntou  no  caminho,  fe 
o  queria  tornar  a  trazer  pêra  o  Por- 

to? Refpondeo  o  almocreve,  que  a 
elle  tanto  lhehiaem  tornar  pêra  câ, 
como  em  tornar  pêra  lâ.  Deitas  pa- 

lavras tomou  occafiaõ,  pêra  fe  dizer 
a  fimefmo;  que  lhe  montava  mais  ir 
pêra  lâ,  que  pêra  câ,  Por  tanto,  que pêra  fcrviraDeosíe  lhe  naõ  avia  de 
dar  de  nada.  Antes  de  entrar  no  Col- 

legio ,  vendo  huma  Imagem  da  Se- 
nhora, que  tinha  nasmãos  ao  Miní- 

no  JES 17,  &  eíte  na  maõ  huma  Cruz, 
&com  o  dedo  da  outra  maõ  a  citava 
moítrando,  diiTe,  que   o  Minino 
Deos  lhe  moítrava  a  elle  aquella Cruz. 

14  Foi  recebido  em  Braga  pello 
Padre  Ignacio  de  Azevedo.  Depois 
da  morte  do  Padre  efereveo  ao  Rey- no  moítrando  grande  íentimento, 
por  fe  naõ  achar  com  ák,  pêra  tam- 

bém dar  a  vida  por  Chrifto,  Deos  lhe 
veyo  a  cumprir  eíte  dezejo,  fendo 
lançado  vivo  ao  mar.  Quando  en- 

trou na  Companhia  ainda"naõ  tinha vinte  annos;  era  bem  apeíTòadcmui 
vivo,&  graciozo. 
Terceiro  o  Irmaõ  Tfiogo  Carvalho  ̂ ° 

natural  de  Tondela  no  Biípaçjo  de  St 
S  Vi-  *4 



Í3& Vifeu  Coadjutor  temporal  foi  ao  mar 
vivo  com  o  Irmaõ  Pedro  Dias. 

FenaJo     if  Quarto  o  Irmaõ Fernando  Al- Ahres   vres  Coadjutor  temporal  natural  da 
aos  H    Cidade  de  Vifeu,  filho  de  Joaõ  Fer- 

nandes, &  de  Catherina  Aunes:  en- 
trouna  Companhia  em  Coimbra  aos 

vinte,  &oyto  de  Mayo  de  mil  qui- 
nhentos, &feíTenta,tendo  vinte,  & 

"feisannosde  idade.   A  eíle  Irmaõ 

fuccedeo,oquediífena  vida  do  Pa- 
dre Ignacio  de  Azevedo.  Quando 

affiíliaõuacazadeSaõ  Roque,  pêra 

fe  embarcar,  o  tentou  o  demónio.  Sa- 
hiofe  de  caza  com  intento  de  naõ 

voltar  a  ella.  Indo  junto  ao  Curral, 

fefoltouhum  touro,  foife  ao  fugiti- 
vo, lauçouo  por  terra.enxovalhouo. 

Entaõ  o  triíls  cahio  em  feu  erro, vol- 
tou a  caza,  onde  fe  naõ  tinha  achado 

afua  falta.  Deu  conta  ao  Superior, 

chorou   íeu  peccado,  &  mereceo 
morrer  Martyr. 

16     Depois  da  morte  do  Padre 
Pedro  Dias,  fe  chegou  aos  Irmãos,& 
lhe  diíle  eílas  palavras:  CbariJ/ímos, 

lembremonos,  que  fomos  da  Compa- 
nhia, Çf>  que  T>eos  nos  vem  receber 

ao  caminho,  como aSantacl)rfula,& 

a  fuás  companheiras.  Oh  que  bai- 
xosefpritos  teríamos,  os  que  agora 

âezej afiemos  ejiar  no  Collegio  de  Co- imbra, Évora,  ou  Saõ  %oque.  Nam 

defmayemos  com  o  terror  do  mar, por- 
que bem  manfo,  &  tinto  efxâcom  o 

fangue  do  no  ff  o  Tadre  Ignacio  de 
Azevedo,  têfeus  companheiros, que 

neftaparagem  os  vier ab~  também  re» ceber,  como  a  nos.  Lembremonos  da 

fidelidade,  que  devemos  à  Compa- 
nhia, que  eftèhe  o  encontro ,  ondefe 

vem  os  filhos  delia.  Todas  eílas  pa- 
lavras lhe  ouvio,  &  deixou  eferittas 

o  noíTo  Irmaõ  Gregório  de  Oliveira, 

que  fe  achou  prezente  à  morte  do 
Padre  Pedro  Dias,  naõ  feudo  ainda 

da  Companhia.  Foi  lançado  vivo  ao 

Padre 
v      íf-  *udr.

 tÓTca-  17  Quinto  o  Tadre  Francifco 

firo  aos  de  Cajlro  "natural  de  Montemolim 

*3 

Imagem  da  Virtude 
Priorado  de  Saõ  Marcos  de  Leaõ 

Comarca  de  Chari,  filho  de  Francif- 

codeCaftro,  &  de  Thereza  Rodri- 

gues: entrou  na  Companhia  em  Co- 
imbra aos  29  de  Agofto  de  1560, ten- 

do vinte  féis  annos  de  idade.  Sen- 

do, comoficaditto,  morto  às  eito- 

cadas, foi  lançado  no  mar. 
Sexto  o  Irmaõ  Francifco  Taulo  Franáf- 

Novico,foivivoaomar,  era  Portu-  ">Paub 
*  **  r  c  v.  aos  1 2 

guês;  de  que  pátria,  naolelabe.  D Settimo  o  Irmaõ  Gafpar  de  Góes  Gafpar 

natural  de  Portel  no  Arcebiípado  de  4*  Góes 

Évora:  ali  entrou  na  Companhia,  &  aos  *3 
delle  faço  mençam.  Eraja  Theolo- 
go.  Morto  às  eftocadas  foi  lançado 
no  mar. 

1 8    Oitavo  o  Irmão  Joaõ  Alvres  joa& 

eftudante  doscazos,  foi  vivo  ao  mar.  Ahres 

Era  natural  de  Eftreito  aldeã  no  ter- aos  H 
mo  de  Oleiros  Priorado  do  Crato  na 
Província   da  Beira.  Seus   pays  fe 

chamaram  Joaõ  Alvres,  &  MeíTia 

Luis.  Eutrouna  Companhia  em  Co* 

imbra  no  primeiro  de  Novembro  de 

1564,  tendo  dezanove  annos  de  ida- 
de. Era  jâ  antes  de  entrar  mui  vir- 

tuozo.  Quando  no  jogo  da  bola  ga- 

nhava, tinha  efcrupulo,  &  o  torna- 
va a  reílituir.  Sendo  eftudante  da 

Primeira,    como  nas   compofiçoês 
dos  eftudantes  levaiTe  hum  premio 

de  Grego,  coílumava  dizer,  que  po- 
derozo^raDeos  pêra  de  hum  cava- 

co fazer  grandes  coufas. 
19     Andando  em  dezejos  de  fer 

Religiozo,diíTepor  vezes  a  hum  feu 

companheiro,  que  fentia em  fi  deze- 
jos de  fer  Martyr.  Eíle  dezejo  lhe 

caufou  o  que  tinha  de  fer  da  Compa- 
nhia, em  ordem  a  ir  pregar  aos  infié- 

is, &  por  eíle  meyo  alcançar  a  coroa 
domartyrio.  Hum  feu  amigo  o  deP 

viou  da  Companhia,  perfuadindoo  a 

entrar  nos  Capuchos  de  Saõ  Francil- 
co, dizendo,  que  também  lâ  podia 

íèr  Martyr.como  os  de  Marrocos; 

porem  Deos,  que  o  queria  entre  nos, 
otiroudaquelia  pertençaõ,  &  trou- 

xe à  Companhia.  Eílas  coulas  dei- 
xou 



^Noviciado  de  Coimbratom.z.Uv,lxap 

Miguel 
Arago- 
nez.  aos *3 

João  Rodrigues,  que  foi  feu  compa- 
nheiro, quando  eíludava  em  Coim- 

bra ,  jfcdisícr  natural  de  Eílreito  ter- 
mo de  OJeiros,  o  que  advirro,  por- 
que os  noíTos  catálogos  cem.fer  de Oleiros. 

a  o  Nono  o  Irmão  Miguel  Arago* 
nez  eíludante  ThcoJogo,  paíTadocõ eítocadasfoiaomar  vivo.  Era  natu- 

ral de  GuuTona  lugar  de  Catalunha 
na  dieceíl  de  (Jrgel.  Eíludando  em Barceliona,  difputaudo  com  outro 
eíludante,  comofe  viíTe  o  contrario 
apertado ,  lhe  deu  huma  bofetada  • 
querendo  os  circuníhntes  vingalo' clle  os  ímpedio,  &  pondofe  de joe- mes  Jhe  ofíereceo  a  outra  face    Fre 
quentava  muito  os  Sacramentos  em 
onoílo  ColJegio.  Entrou  na  Compa- 

nhia em  Valença  em  Outubro  de 
1567.  Era |  eíludante  Theologo,  quã- do  fe  deliberou  em  acompanhar  o radre  ígnacio  de  Azevedo. 

'Decimo  o  IrmaõTedro  Fer- 
Fernan-  nandes  Coadjutor,  &  de  officio  car  - 
%MS    P',njeiro.  Naõ  iabemos,  fenaõ  qae era  Portuguez;  da  pátria  naõ  confta. Foi  vivo  ao  mar. 

Pedro        Vndecimoolrmam  Tedro  Ti  ias 
fr  í^?&z  .viv°- Era  °»«íi 

redizem  animdoPaTeTedrD,r 
trazem  os  Authores.que  delles  efere- 

tos  do  noíTo  Cartório  de  Coimbra. Demuitosdeílesfantos  Irmãos  naõ trazem  os Authores as  pátrias,  por Ihenaochegaremànoticia:oqueío. breeíla  matena  pude  com  muita  di- 
Jgencia,queniílofíS,alcancar,affim doshvrosdasentradasdosNovicL 
dos,  comodeoutrospapeisantiaos 

ft^N*  referido. 
Affim  a  relação  do  Padre  ígnacio  de 
^?^°>&  Companheiros,  co- mo do  Padre  Pedro  Dias,  &  dos  feus va.neílemeu  trabalho,  quanto  às coufas,  &  noticias  mais  cheya,  que em  nenhum  dos  muitos,  que  athe 
agora  deíles  efereveraõ,  &  imprimi- rão. Na  obrado  Noviciado  de  Évo- 

ra vaõ  deílesdoustriumphosas  nar- raçoesmaisapanhadas,porqueaIi  fó hz  mençaõ  do  que  hia  encadeado com  os  muitos  Irmãos  deíles,  que íantifícaraõ  aquellefanto,  &  amável- retiro. 

deSo«tonoBÍ;dod;VrU:Dentrou'  CAPITULO  XLIV. na  Companhia  em  Évora     frHpiu       trj    >  ̂     ,     . 

faJlo  em  íeu  lugar.  '  &  ̂    '  *£f?  ?***  Mattheus  de  Couros \  Em  , 
Padre 
Vedro 

faJlo  em  íeu  lugar. 
"Duodécimo,  tê  Capitam  de  fia glortofa  efquadra  o  Tadre  Tedro 

2w2£  CoadJu^erP,ntual,  homem *-"  no  feu  grão  mui  cheyó  de  todas  as  bo- as partes,  &fobre  tudo  de  raras  vir 
rudes  com  as  quais  fe  fes  digno  de tanto  bem. 

sjá     Deíles  doze  fervos  de  Deos 
eícrevem  muitos  Authores.  O  Padre Eulebio  nos  Varões  Illuílresda  noíTa Companhia;  OPadre  Phiiippc  Ale- gambe  nas  Mortes  Uluítres  dos  nof ios.  Padre  Guerreiro  nos  feus  Eio- 
g<os.  OPadre  PedroPoífino  na  Vi, 
da  do  Padre  ígnacio  de  Azevedo-  & 
outros  muitos,  que  deixo  por  ■brevi- 

*S  Janta  morte:  dos  trabalhos 
daferfeguifaõpelUFè. 

1  1SJ  TÁcf;0efiedít°zo  Padre  era 
«:2  ̂fS,boa-  Se"S  pays  fe  cha- marão Ruy  de  Couros,  cVLuiza  da Coita.  Entrou  na  Companhia  aos ai  de  Dezembro  de  15-83,  rendo  16 annosdeidade.  Teve  porMeílreem 

o  Novtaado  de  Coimbra  ao  fanto  va- ram.Vaíco  Pires;  o  qual  Jhe  era  tam afíeiço3do,quenosanoosadiantedi. 2ia,o  cncõmendaíTem  muito  a  Deos 
pe  Io  incanfavel  zelo ,  com  que  tra- balhava na  vinha  de  Jappaõ.  E  fazia 
que  os  Noviços  lhe  efcreveírem;com as  quais  cartas,  dis  o  Padre  Couros 

§  z  em 

xtmt  aos 

29  de 
Outubro 

de  1633, 



Immem  daVirtude 

I 

cmhumafua,  que  muito  fe  confo
la- 

va  Pediocom  muita  inftancia,  ÕC 

fervor  a  Miííaõ  de  Jappam ,  aqual 

veyo  a  alcançar  no  anno  de  1 586,  em 

quepaílavaõ'à  índia  vinte,  &  nove
 

da  Companhia, lendo  Superiorde  to* 
dos  o  Padre  Nuno  Rodrigues ,  que 

viera ,  &  voltava  com  os  Embaixa- 

dores de  Jappam,  que  tinhaõ  vindo 
a  Roma. 

2,  Em  Macao  fe  deteve,  athea* 

cabar  os  feus  eftudos.  Neíte  meimo 

tempo  aprendeo  mui  bem  alinguade 

Jappam.  No  anno  de  ióox  fez  pro- 
fiflaõ  do  quarto  voto.  Paliando  a 

Jappam,  alem  de  outros  governos, 
duas  vezes  foi  Viee-Provincial  por 

noveannos.  Também  foi  Governa- 
dor do  Bifpado. 

3     No  tempo ,  que  ali  foi  perfe- 

guida  a  Chriítandade,  teve  muito,  q 

padecer.  No  anno  de  1614,  quando 

todos  os  da  Companhia  foraõ  defter- 

radosde  Jappaõ,  o  foi  elle  pêra  Ma- 

cao; porem  paííado  pouco  tempo , 
mudando  o  trajo  voltou  a  Jappam , 

onde  viveo  em  contínuos  perigos. 

Sendo  Superior  dos  noíTos,&  Gover- 

nador do  Bifpado  em  tempo,  que  Gê- 

t oco  Governador  de  Nangazaqui  fa- 

2ia  diligencias  exquiíicas ,  por  aver 

às  mãos  os  pregadores  do  Evange- 
lho ,  o  Padre  lhe  eícapou  com  hum 

modo  bem  engraçado. 

4     Eftava  o  Padre  tomando  as 

veftimentasfagradas  pêra  dizer  Mií
- 

fa-  quando  a  toda  a  preíTa  lhe  daõ  re- 

cado, que  làhira  de  caza  huma  mo- 

ça que  avia  fofpeita  o  hia  entregar; 

por  tanto  fe  puzefle  em  cobro.  
Dit- 

to  iílo.íe  fez  logo  avizo  a  hum  Chn
- 

ítaõ  pêra  que  o  recolhelie  em  
lua 

caza,  em  quanto  íe  evitava  o  perigo 

prezente,  &  logo  paífaria  a  o
utro  lu- 

gar   O  trabalho  era  fahir  da  caza,  õc 

poder  ir,  femferdeícuberto.  O 
 aper- 

to deícobrio  o  modo  de  efcapar.  Ha 

no  Jappaõ  coftume  de  ferem  le
vadas 

as  mulheres  em  cadeiras  de  maõ  com 

ja  quem  vai  dentro ;  he  eíte  modo 
taõ  fó  das  mulheres,  que  he  aos  ho- 

mens afrontofiffimo,  &  afíim  fenaõ 

prefume,  haja  homem,  quedelleufe; 

iegundoem  Jappaõ  nenhuma  coufa 
mais  eílimaô,  que  a  honra. 

5    Em  huma  deftas  cadeiras  o  me- 
terão; chamaraõfe  homens,  que  le- 

vaífem  a  dona  a  tal  parte,  nomean- 
dolhe  a  caza  do  Chriftaõ,  aquemfe 

tinha  feito  avifo;  hia  de  trás  da  cadei- 
ra huma  criada,  como  ali  he  coítume, 

todos  elles  fem  faberem,  o  que  den- 

tro hia.  A  cada  paíTo  avia  no  Padre 

muitos  fuftos;  porque  os  homens  va- 

rias vezes  paravam  perguntando  a  ca- 

za. Dos  que  paíTavaõ  muitos  fe  che- 
gavaõ  à  cadeira,  pêra  dar  fè  de  que 
nella  hia.  Pararão  às  portas  de  huma 

velha,  cuidando  íer  ali  a  caza.  Sahio 

ella  de  dentro  mui  enfadada,  que  naõ 

morava  ali  o  homem,a  cuja  caza  dizi- 

aõ  ir  ,  que  fe  foflem  embora.  Nrft
o 

chegou  a  criada ,  começou  a  reprehe- 
der  os  homens,  &  lhe  diíTe,  que  a  ie- 

auiílem.  Nefta  forma  chegarão  a  ca- 
za do  Chriftaõ.  Naõ  tardou   fobre 

çfte  outro  perigo,  porque  logo  na- 

quella  noite  deraõ  os  gentios  na  ca- 

za, &  prenderão  o  hoípcde.  Como 
eíte  nenhuma  noticia  deííe  do  Padre, 

por  cujo  raíto  andavaõ,    puzeraõ 

guardas  nas  entradas,  &  fahidas  das 

ruas.  Depois  de  íette  dias,  que  na- 

quelle  eleondrijo  eíteve,  fahio  livre de  tamanho  perigo. 

6     No  anno  de  16x5-,  depois,  que 

prenderão  ao  fanto  Padre  Francilco 

Pacheco,  que  era  fuceeíTor  no  gover- 

no do  Padre  Couros,  foi  eíte  grande- 
mentebuicado.  Oquenifto  pafíou, 

tem  elle  na  feguinte  carta:  Nodia, 

em  que  foi  prezo  o  fadre  Joaõ  bau
- 

tiSfa  Zola ,  de  repente  me  der  ao  por 

nova!,  que  osfoldados  com  feus  ar-
 

cabuzes cercavaõ  a  caza,  onde  eu 

eftava.  T>a!napoucome  dizem,que 

alpumagente  de  cavallo  vinhaPera
 

a  me  ima  caza.  Tomei  o  meu  vefudo 
asmulheres  em  cadeiras  demao  com      J-WT^Tr^-  ®fmfr- 

cortinas  corridas,  porque  le  nao  ve:     fuz  o  rozanoaoNco.  
,  m  j  ̂  



Em  oNoviciado  de  Coimbra  tom.  z.lrj.  I  .^.44.     1 4  £ 
hmdoperahum  lugarete,por  naofa-  zar  de  Torres ,  que  fora  queimado 
zer  mal  ao  meu  ho/pede  ,procuran-  por  Chrifio ,  acharão  na  cazahum 

do,  fe  uaÕfoubefie,  onde  me  recolhe-  efcondrijo.  'Daqui cuidar am ,  que  em 
ra.  Neflepajfo  pegou  de  mim  o  hof  todas  as  cazas avia /eme  Ih  antes  por 
fede  dizendo,  que  naõ  confiava  pêra  ijfo  nao  avia  canto ,  que  nam  apal- 
onde  fojfe  agente  de  cavallo,  mas  que  pa/fem.  Defanimados  os  que  me  ti- 
confava,  que  ndó  vinham  em  bufe  a  nhaõ  a  jeu  cargo,  me  faziaõ  força, 
do  'Tadre.  JSiaõ  direi  facilmente ,  que  logo  me  embarcajfe,  &  a  toda  a 
quanto  me  defeontentou  efta  nova,  prefíamepuzeffeemfeguro. 
porquanto  eu  cheyo  de  huma  incri-  9  Eu,  pe  lios abrandar  ,lhes pro- 

veialegria, poji lo de joelhos me tinha  metti,que7iaquellanoiteme  iria.  O 
oferecido  a  Deos,  tendo  por certo  fe-  meu  hofpedcfem  outrem  o  fàber,ti- 
rj4  entaõ  contado  em  o  numero  dos  nha preparado  huma  cova,  cu  gruta 
frezos.  Logo ,  que  pajf aram  os  ca-  debayxoda  terra,  que  tinha  decom- 
valleiros,  me  levarão  os  Chrifiaõs  a  prido  doze  palmos,  &  quatro  de  lar- 
hum    tnattol  Comecei  a  rezar  Ma-  go;  nam  entrava  foi  nella,  nem  ou- 
tinas ,  imaginando  feriam   as  ulti- mas. 

7  Avia  ali  hum  curral  cuber- 
to  com  alguma  palha; porque  cho- 

via,me  recolhi  nelle,  &  me  encofiei 
fobre  hum  pouco  de  feno.  Nefla  oc- 
c afiam ,  por  fer  vefpera  de  Natal , 
muito  me  confiei  com  a  lembrança, 
de  que  em  tal  tempo  eni  femelhante 

lugarnacera  meu  'Deos.  ISlefe  hof 
picio  afifo  ainda  hoje,  que fim  dez 
de  Fevereiro, cercado  de  tantas  mi- 
ferias,  que  naõ  duvido  hajam  de  cau 

tra  luz.  Vindo  anoite  me  meti  nella 
eu,  oDogico,  &  hum  moço,  fiem  difto 
faber  alguma pejfoa  mais,  que  o  hof 
pede.  As  noites,  &dias  fepajfavaõ 
ali  às  e furas.  Somente  pêra  co- 

mer, rezar  o  Oficio  Divino,  &cf- 
crever  algumas  cartas  tocantes  a 
meu  oficio,  fe  accendia  huma  luz  efi 

caça. 
10  O  fufento  fe  nos  metia  por 

hum  buraco  oceulto,  que  era  quanto 
cabia  huma  tigela,  o  qualfe  abria  ti- 

rando alguma  palha  de  huma  chou- 

f ar  algum  a  gr  ave  doença  a  efe  cor-  pana  vizinha,  onde  hum  velho  tra- 
po cançado  com  achaques,  &annos.  balhava  ;  eflava  aberto  fomente, 

Humafo  e/per  anca  me  confia, &  v  e  em  quanto  o  fujlento  fe  metia  por 
a  fer,  que  D  cos  me  ha  de  fazer  gr  a-  elle.  De  três  em  três  dias  fe  abria 
ça,  de  que  por  elle  morra  abr  azado  aporta  da  cova, pêra  alimpar  os  defi 
em  huma  fogueira,  que  he  o  que  fô  pçjos.  O  fufento  era  mm  ordinário, 
dezejo.  Efta  a  fua  carta.  &  de  pobres,  porque  o  ho/pede,  por 
8  No  aono  de  1 6%6  tornou  a  to-  naõ  fazer/ufpeita,  nenhuma  coufa 

mar  íobre  fi  o  governo  dos  noíTos,  fe  atrevia  a  comprar.  'Trinta,  & 
Sedo  Biípados  Padeeeo  notáveis  finco  dias  efivenaqueUaefcuridaõ% 
trabalhos  ■,  &  perigos.  Delles   elfiâ  semente  fahifora  no fabbado  de  Al- 
cheya  a  íeguinte  carta:  Nefe  tem- 

po, dis  o  Padre,  os  governadores  man- 
daram huma  efquadra  de  /oldados 

divididos ,  fazer  exquifita  diligen- 
cia :  nao  ficou  caza ,  cova ,  curraf 

choupana ,  que  naõ  bufCajfem :  athe 
levantavam  as  e feiras  das  cazas  * 
por  verfe  debaixo  avia  alguma  cou- 

fa. Aconteceo.queos  que  for  ame  on- 

fi/car  algum  fato  do  Padre  'Balthe- 

kluia,  dia  de  1)afchoai  &  Oitavas a  dizer  Mi/fa. 

11  Depois  defes  dias paj/ei pê- 
ra outra  cova  igual  a  ef a  na  grande- 

za, que  me  tinha  feito  a  char idade 
do  meuhofpede.  Nella  efiou  athe  a- 
gora,que  he  no  fim  de  Settembro.  Te^ 
nho  comigo  o  necej^ario  pêra  dizer 
Mifía.  Sobre  a  cova  eslâ.  huma  ca- 
zinha ,  onde  o  meu  ho/pede  tem.  os. 

in- 
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injlrumentos  da  fua  arte.  "Hella ejía  humaportinha,  fobre  a  qual  a f 
fim  a  palha,  como  efl  eiras  lançadas  a 
monte  tiraõ  a  fu [peita  do  que  ali  hâ> 
Sayo  de  noite:  feito  meu  altar,  digo 

Mijfa  à  prejfa,  &  antes ,  que  ama- 
nheça, me  torno  àcova  com  os  orna- 

mentos, &  mais  alfayas  daMifta. 
iz     Aqui  pajfo  o  dia  com  huma 

luz  mui  efe  aça,  que  pêra  ler,  &  ef 
crever  me  entra  por  huma  pequena 
frejla.  Succedeohum  dia,queo1)o* 

gico,  &  moço  ajfentandofè  na  cozi- 
nhado ho/pede,  vindo  huma  efpia,a 

penas  puderam  fugir  per  a  hum  mat- 
to.  Eu  efeaçamente  me  pude  meter 
na  minha  cova,  fobre  aqual  muitas 
vezes  andarão  as  efpias.   As  dejle 

deftritto  eftaõ  em  certos  lugares  re- 
partidas; toda  fua  anfia  he  colher- 

me.  Torque  os  Governadores  fabem 
a  diflancia  do  lugar ,  em  que  eftou, 
mandaram  derrubar  as  paredes  do 
meyo  de  todas  as  cazas  em  todos  os 
lugares,  que  hâ  neftas  duas  legoas,, 
de  tal  forte,  que  quem  entrar,  veja 
logo,  quanto  hâ  na  caza.   O  moço, 
que  todas  asfemanas  me  leva  as  car- 

tas a  Nangazaqui, porque  nau  dem 
fè  de  lie  os  vizinhos ,  fe  parte  alta 
noite.  O  que  de  lâfe  manda ,poem  as 
cartas  em  caza  de  hum  homem  de  co- 

Jiança;  efe  as  iras  a  certo  lugar, que 
omeuhofpedelhe  tem  dejimado.  Me 
hâ  outro  modo  de  nos  communicar- 

mos  com fegur anca.  Depois  da  mor- 
te do  Fadre  Gafpar  de  Cajlro,  &  ou- 

tros muitos  contraftes ,  eu  sò  eftou 

neftas  terras,  que  com  minhas  car- 
tas fomento  M  animo  aos  Chriflãos, 

os  quais  imaginam,  que  efíouefcon- 
dido  em  alguma  Ilha  vizinha,  &  nas 
repoBas,  que  me  efcrevem,moftrão 
ter  grande  fortaleza:  queira  o  Se- 

nhor a  dt f cubram  na  occafiaõ, 
T3  Deita  carta  leve  bem,  como 

avia  oyto  mezes  vivia  metido  na- 
quella  cova;  naõ  fabemos,  quanto 
tempo  mais  ali  eíteve.  No  annode 
Tóz^fbraõmuiexa&as  as  diligenci- 

ai Virtude 
as,  que  peito  aver  fe  fízeraõ.  Em 
huma  occafiaõ  efeapou  das  mãos  dos 
que  o  bufeavam  metido  em  hum  es- 
condrijo  cuberto  com  teas  de  ara- 

nha,como  fe  conta  de  SaõFelisNo- 
lano.  Porem,  como  as  efpias  foíTem 
àquella  caza  muitas  vezes,  tomaram 
por  melhor  os  Chriflãos  andar  com 
elle  de  hurnas  em  outras  partes;  por 
efta  caufa  ouve  de  eftar  metido  em 
huma  cova  medonha,  onde  fó  tinha 
alguma  luz  de  candea.  Ali  teve  hua 
cruel  enfermidade  padecendo  gran- 
drflima  falta  de  tudo,  o  que  lhe  po- 

dia fer  de  alivio. 

14  No  anno  de  1630  ouve  no- 
vo eftrago  nos  Chriítãos,  naô  perdo- 

ando os  ryranos  a  fexo,  nem  a  idade. 
AcodiooPadrea  efta  calamidade  a- 
nirmndo  a  todos,  &  com  animo  de 

feapprezentaraos  ryrannos.feo  pe- 
duTea  neceílidade.  Ifto  lhe  impedi- 

rão os  Chriítãos  ,  porque  ficando 
fem  elle ,  naõ  tinhaõ  outra  confola- 

çaõ.  Por  tanto  foi  obrigado  a  feerm 
barcar  de  noite.  Apenas  tinhaõ  def. 
pedido  a  barquinha  da  praya,  quan- 

do chegam  dous  criados  do  Gover- 
nador, dando  final  com  a  maõ,  que 

voltaífem  atras;  vendo  que  naõ  fazi- 
aõ  cazo  diíTò,  hum  delles  fe  lançou  a 
nado,  pêra  chegar  à  barquinha ,  o 
que  naõ  pode  fazer,  &  apertando  o 
remo  no  efeuro  da  noite  efeaparam. 

IS  Dali  chegou  a  hum  povo  de Chriítãos,  ondeconfeíTada  a  família 
dohoípede,  íepartiopera  hum  lugar 
chamado  Oyen ,  que  diftava  huma 
legoa.  Sabendo  de  toda  eftajorna^ 
da  o  Governador  de  Arima  por  dous 
moços ,  que  delia  tinhaõ  certeza , 
mandou  logo  alguns  criados  feus,  que 
com  os  dous  moços  foífem  ao  Go- 

vernador da  terra,  onde  o  Padre  eíta- 
va,  &emfeunorneo  trouxeíTem,  cõ 
intento  de  lhe  fazer  maI,feacazoo 
naõentregaíTe.  Entendendo  iíto  al- 

guns nobres  criados  do  Tono,  lhe 
diíTeraõ,  que  fe  podiaô  voltar,  que 
ninguém  andava  com  mais  cuidado. 

de 
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de  prender  o  Padre.que  feu  amo.  Be 

fe  vio,  quis  Deos  livrar  a  feu  íervo, 

porque  fe  foíTem  onde  os  moços  que- 
riaõ ,  fem  duvida  o  Padre  fora  pre- 
zo. 

1 6  Dous  dias  avia  fe  tinha  parti- 

do de  Oyen ,  quando  vieraõ  a  caza 

do  feu  holpede  os  miniftros  do  Se- 
nhor da  terra.  Vendo  os  Chriílãos, 

quamaccezos  andavaõ  os  gentios  à 

caça  do  Padre,  o  tomarão  era  hum 

ceílo  de  canas,  &  quatro  delles  cami- 
nharão como  Padre  metido  neíle 

ceílo  peia  o  matto.  Tendo  andado 
como  huma  carreira  de  cavallo.o  pu- 
zeraõ  no  chão  íobre  hOa  eíleira  grof  • 
fa,  &  lhe  puzeraõ  outra  ernfima.pera 

o  amparar  da  chuva,  &  aos  feus  dous 
companheiros.  PaíTadas  duas  horas, 
o  tornarão  a  tomar,  &  naquelle  dia 
flzeraõ  com  elle  três,  ou  quatro 

pouzos  em  di  verfos  lugares,  porquã- 
totemiaõ,  que  naõ  dando  os  gentios 
com  elle  no  lugar,  fuípeitafíem,  que 
eílavanos  mattos  vizinhos;  &aííim 

lhes  era  preciío  naõ  parar  de  todo  em 

alguma  eílancia.  Ncftas  andanças 
ora  de  baixo  das  eíleiras,  ora  às  co- 

das dos  Chriílãos,  íem  nunca  ceifar  a 

chuva,  paífou  athe  a  meya  noite, co- 
mendo fomente  algum  arroz. 

17  Pellameya  noite  vieraõ  do- 
ze moços  Chriílãos  homens  robu- 

ítos,  os  quais  determinarão  paíTar  o 
Padre  a  outro  deílritto ,  levandoo 

por  hum  monte  mui  trabalhozo,  ÔC 
difficultozo  de  fe  vencer.  Sem  de- 

mora tomaram  a  feus  hombroso  ce- 

ílo de  canas  com  o  Padre,  &  rompê- 
do  quaíí  por  precipícios,  paíTado  o 
monte*  puzeraõ  o  Padre  em  hum 

matto  junto  à  praya  do  mar.  Ali  eíte- 
vefette  dias,  continuando  fempre  a 
chuva,  fuílentaudofe com  hum  pou- 

co de  arroz.  Andava  o  Padre  neíle 

tempo  jâ  enfermo.  Parecia  milagre 

naõ  efpirar  no  tneyo  deíles  rigores. '' 
18  Depois  em  hum  barco  de  hu 

Chriílaõ  de  Nangazaqui  foi  levado  a 
outro  Reyno.  Vendo  o  Padre  a  ffl- 

ratom.l.liv.i.cap.^]    145 
ma  diligencia,  que  por  elle  fe  fazia» 
&  como  naõ  era  poífi vel  eícapar,  de- 

terminou entregaríe  aos  tyranos» 
pois  jâ  nem  avia  quem  fe  atre  veífe  ao 
recolher,  nem  a  andar  com  elle  de 

huma  em  outra  parte  pelio  medo  da 
prizam.  Neíle  aperto  hum  leprozo, 
a  quem  por  fua  doença  obrigavaõ  a 
morar  em  deferto  longe  da  Cidade  de 
Fuximi,  oconvidoucom  a  íua  caba- 

na: ali  fe  retirou  o  Padre,  &  ali  con- 
fumidode  immeníòs  trabalhos  veyo 
a  acabar  eíla  breve  vida,&  fe  foi  go- 

zar da  eterna aoszo  de  Outubro  de 

1633,  tendo  em  feus  trabalhos  paf- 
íado  por  hum  comprido  martyrio. 

19     Bemfevedeíla  limitada  nar- 
ração ainflnidade  de  trabalhos,  por 

ondeDeosievouaeíle  grande  íervo 
íèu,o  qual  nada  mais  dezejava,  que 
dar  a  vida  por  feu  Deos.  Foi  homem, 
que  lempre  tratou  muito  da  perfet* 
çaõ:  huma  carta  da  fua  letra  tenho 
em  meu  poder  eferitta  a  feu  amado 
Meílre  o  Padre  Vafco  Pires,  na  qual 
todo  fe  chora  do  pouco,  que  de  fua 
doutrina  íe  aproveitara.  A  brevidaT 
de.comqueapredeo  alinguade  Japr 
paõ,  attribue  às  orações  do  mefmo 
Padre  com  eílas  palavras:  Quanto  à 
língua  de  Jappam,  fezme  TJecs  tan- 

ta mercê,  que  em  mui  pouco  tempo  de 
e findo  comecei  a  pregar,  & daqui por 
diante  o  começo  a  fazer pe  lias  povo- 

ações ;  de  que  todos  fe  efp untaram 
pella  muita  difficuldade  da  língua 
Jappoa :  mas  eu  tive  de  certo ,  que 
VoJSa  Reverencia  mo  pedia  ao  Se- 

nhor, &  o  difíe  emfegredo  a  huma. 
pejfoa.  E  ajfim  torno  outra  ves  a  pe- 

dir, que pellas  finco  chagas  de  Chri- 
fio  cada  dia  na  Mi]} a,  &  Gr  a  çaõ  mui 
particularmente  me  peça  ao  Senhor, 
alem  do  que  no  cabo  de  fia  direi,  que 

me  faça  infigne  neíla  lingua,  &  co- 
{lumes, porque  e He  heo  mais  efficaz 
caminho ,  que  humanamente  fe  pode 
dar, per  a  converter  efia  nação. 
20  Do  grande  amor,  que  tinha 

áo  Santo  Padre  Vafco  Pires, fam  bem 
■'"         ~  fi- 

/ 

/ 
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fionificadoras  muitas  clauíulas  defta     Rey erencia\por que fei  de  certo,  que 
fua  carta.  O  íeu  principio  he:  To 
das  as  vezes  ,  que  tomo  a  pena  na 

maõ,pera  efcrever  a  Vojfa  Rever  en- 
cia, parece,  que  finto  hum  novo  jubi- 

lo na  alma,  o  que  nace  do  gr andijfimo 

amor,  que  Nojfo  Senhor  em  meu  co- 
ra fam  tem  accendidopera  com  Vof- 

fàReverencia,  de  quem  tenho  rece- 
bido tanto,quantofou  na  Companhia. 

Eeftoujânejla  parte  tam  firme,  que 
teria  por  coufa  infallivel,  averme 

fora  hum  grande  pinto,  feno  tempo, 
que  vivi  à  fombra  de  Vojfa  ReVe- 
rencia,foubera,& conhecera  o  the- 
zouro,  quelDeosnas  maosmemeteo: 

agora  fofo  catam  longe  naõfei  ma- 
is ,  que  rogar  muitas  vezes  ao  Se- 

nhor, que  pellos  merecimentos  de  feu 
unigénito  filho ,  &  juntamente  de 

Vojfa  Reverencia*  me  naõdezempa- 
r  e,  por  que  ainda,  que fou  mao,  athe 
amortenuncadeixareide  me  mani- 

Nojfo  Senhor  âe  caftigar  mui  rigor  o-     fef  ar  por  filho  em  JESU  Chrifto  de 
famente ,  fe  alguma  hora  me  efque-      Vofía  Reverencia,  ainda ,  quefei, 
cejfe  de  tamanha  obriga çam-  'Daqui 
nace,  que  nunca  me  farto  de  cuidar 
em  Vojfa  Reverencia^  vendomeafe- 
yspes,  dando  lhe  conta  de  minhas  mi- 
ferias,  de  [cobrindo  lhe  minhas  cha- 

gas, per  a  que  comopiedozo  pay,  que 
em  Chrijlo  JES1)  me  gerou,  me  al- 

cance do  Senhor  a  cura,  f§  remédio 
delias.  E  eftehehum  refrigério,  & 
grande  conjolaçam,  parecendome,  & 
tendo  por  certo,  que  cada  diafelem* 
brarâ  Vojfa  Reverencia  defie  feu 
deflerrado  filho,  o  qual  carece  tanto 
de  toda  a  humana  confolaçam  neílas 
Ilhas,  onde  o  Senhor  naõ  deixa  mui- 

tas vezes  de  apafcentar  eflafua  po- 
bre ovelhinha  com  tamfuavepajlo, 

que  com  ijlo  incito  a  ira  de  todos  con- 
tra mim,  os  quais  com  rezaõmelaii' 

carão emrojto  o  mal,  que  de  tal  pay 
me  aproveitei.  Fallando  do  goílo , 
com  que  lia  as  cartas  do  feu  Padre 
Meflre,dis:  Mais,  quetodasascar- 
tasme  confolouadeVo(fa  Reveren- 

cia efcritta  por  fua  maõ,  a  qual  eu 
leyo,  ér  releyo,  &  nunca  me  farto  de 
a  beijar ,  &  ter  por  penhor  de  hum 
tal  pay. 

22  Os  grandiflimos  dezejos,  cf 
tinha  cite  ditozo  Padre  de  padecer 
martyrio ,  explica  na  mefma  carta 
por  occaíiaõ  de  contar  de  certas  cru- 

zes, que  tiuhaõapparecido:fuas  pala- 
vras iàmeftas:  Agora  novamente  ap- 

qual  nunca  me  lembra  ter  achado  nos  parecerão  outras  duas  cruzes  mila 
/autos  cubículos,  &  recolhimento  grozas ,  que  parece  quer  o  Senhor, 
dejfefanto  Collegio.  Torque  naõfei,  que  morramos  morte  de  cruz ,  gene- 
que  fente  huma  alma ,  quando  indo  ro  de  morte  mui  quotidiano  entre  os 
homem  sòpor  hum  caminho  muitas  Jappoes.  Certo,  que  efcrevendo  ijlo, 
vezes  defcalço  com  ospes  empolados  me  vem  as  lagrimas  aos  olhos,  lem 
disfarçado  em  trajos  de  Japp  ao, por 
meyo de  ferras,^ mattos, & lembrã- 
dolhe,  que  vai  à  vifla  de  feu  bom  Se- 

nhor, que  ajfentado  àdextrado^a- 
dre  Eterno  o  ejlâ  vendo. 

brandome,  que  mal  cuidava  eu,  qua- 
do eflavanejfe fanto Noviciado,  que 
tam  jedo  me  vijfe  com  talthezouro 
nas  mãos.  'Bemdittafeja  a  hora,  em 
que  eu  conheci  a  Vojfa  Reverencia» 

21     Olhando  pêra  o  Ceo ,  cahem  por  cujas  orações  o  Senhor  me  faz 
muitas  vezes  humas  lagrimas  tam  tantas  mercês, 
fuaves,  que  fe  a  alma  f obre  tudo  naõ  23     Quando  cheguei  a  Jappami 
appetecerapuramente  a  feu  Senhor,  logo  o  primeiro  dia  mudei  o  trajo,  & 
puder  afazer  pau ja  nejla  quietação,  me  ofereci  a  meu  Senhor,  perafof- 
Oh  quantos  ays  dou, pay  de  minha  ai-  frer  a  morte  de  mui  boa  vontade  por 
ma ,  &  quantas  lagrimas  choro  do  feu  amor.  E  depois,  que  de  ̂ ortu- 
pouco,que  me  aproveitei  de  Vojfa,  galme parti, femprefentiiremmim 

cre* 
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crecendo  hum  fervente  dezejode     taoconfente,  com entarmehei em fa- dar a  vida  por  meu  Deos ;  &  ajfim 
naõ  fazia  oraçam,  nem  rezava  co- 

roa, que  nao fojfe por  esJa  intenção^ 
pedindo  ao  Senhor  me  levajfe ater- 

ra, aonde  cumpri/Se  meus  dezejos. 
Vendo,  que  me  trouxera  o  Senhor  a 

Jappam  em  tempo  tamditozo,mea- 
legrava  em  extremo  de  tal  forte.  E 

ajfim  o  anno  pafíado  tendo  o  "Padre 
Vizitador  determinado  mandar  oi-> 
to,  ou  dez  Irmãos  Jappoês a %omay 
me  avizou  quatro ,  ou  finco  mezes 
antes,  que  me  apparelhajfe ,  porque 
avia  de  ir  com  e  lie  s,peY  a  ficaria  por 
efpaço  de  quatro  annos.  Eu  logo  me 
fui  por  diante  do  Senhor,  pedindo 

ber,  que  cedo  nos  veremos  naquella. 
Bemaventurada pátria,  aonde fem 
fim  nos  comunicaremos.  Aííim  aca- 

ba eftafua  carta,  toda  cheya  do  fer- 
vor do  Eípirito  Santo. 

CAPITULO  XLV. 

Em  Art- 

Vida ,  ér  fanta  morte  de  trabalhos 
pella  Fè  do  Tadre  Gafpar  âe 

Caílro. *  ma  aos  y I  de  May  o 

I  f~\  Padre  Gafpar  de  Caílro  de  ióíó \J  foi  na  vida,  &  morte  mui 
femelhante  ao  Padre  Matrheus  de 

lhe,  quefe  em  Jappam  ouvefe  de  Couros,  &  operário  da  mefma  feara 
aver  martyrws,  ficaffe  eu,  &  orde-  de  Jappam:  naceo  na  Cidade  de  Bra- 
najSefuaTtivma  Mageftade  de  ma-  ga.  Seus  pays  fe  chamaram  Pafcho- 
netra,  quefeimpedifíeaida.  Quiso  alde Caílro,  &  Fráncifca  de  Bouro, 
òenhor,  que  fora  do  que  ninguém  Pertendeo  em  Lisboa  fer  da  Compa- 
cuidou,  mvernajfe  a  nao.  E  ajfim  nhia  pêra  Irmaõ  Coadjutor  tempo. nejíefegundo  anno  fuccederao  tais  ral;  &  fendo  acceito,  o  mandarão  rer 
variedades,  que  foi  neceJSario  nao  feu  Noviciado  em  Coimbra.onde  en- 

trou aos ^5•  de Mayo  de  1578,  rendo fe  mandarem  Irmãos  a  Roma.  (Pa 
rece,  que  he  chegada  a  ditoza  hora, 
fia  qual  glorifiquemos  a  ISloJfoCrea- 
dor  no  meyo  defia  cega  gente  dando 
teftimunho  da  verdade.  Oh  quanta 
doçura  finto  nefle  fuavijfimo  ca  lis , 
no  qual sò  cuidar  he  pêra  mim  hum 
grande  refrigério] 

24  Venha  jâ  aquelle  claro  dia, 
no  qualojfereça  a  meu  Creador  ofan- 
gue,&vida,  que  elle  me  deu.  iSiem 
creyo,  que  naquella  hora  me  dezem- 
p  arará,  quem  me  fez  filho  de  Vojfa 
Reverencia,  ao  qual  e/í  e  Senhor  tan- 

to ama.  E  afim  lhe  peço  muitas  ve- 
zes, que  por  amor  de  Vojfa  Rever  e- 

cia  me  ajude ,  &  que  naõ  ponha  os 
olhos  em  meus  peccados ,  fenaõ  em 
Vojfa  Referencia  ,  cujo  filho  em 
Chriílo  eu  fou.  ̂ adre  da  minha 
alma,  quem  me  dera  poderme  Vojfa 
Reverencia  ouvir ,  quantas  horas 
ga/iara  emdizc-r,oque  minha  alma 
fente ;  masjâ ,  que  nem  a  dift anciã 

17  annos  de  idade.  Sempre  proce- 
deo  como  fanto:  era  mui  amigo  de 
trabalhar;  o  tempo,  que  lhe  fobeja* 
vadeíuasoccupaçoês,  o  gaitava  em 
oração  diante  do  Santiflimo  Sacra- 

mento. Era  Irmaõ  no  feu  eftado  de 
grandes  partes,  às  quais  ajuntava  fua 
qualquer  intelligencia  de  couías  de medicina. 
2  Avendoo  Padre  Sebaftiaõ  de 

Morais  primeiro  Bifpo  do  Jappam  de 
paífarà  índia  no  anno  de  15-88,  eíco- 
Jheo  ao  Irmaõ  Caílro  pêra  compa- 

nheiro, &  alivio  da  lua  navegaçam, 
&  trabalhos.  Teve  o  Irmam  bem 
que  merecer,  porque  aílim  o  Biípo, 
como  outros  noífos,  que  hiam  na- 

quella nao.morreram  na  viagem,  ÔC 
acabaram  nella  íuas  vidas,  cahindo 
rodo  o  trabalho  de  tratar  dellesíobre 
o  Irmaõ  Caílro. 

3  Fallando  em  huma  carta ,  efft 
queda  conta  dos  companheiros,  & 

dos  lugares, nem  a  brevidade  âa  car-     de  fuás  mortes  fantas,  refere  o  mais T  que 
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que  lhe  fuccedeo  com  as  palavras  fe-     do  Padre  Doutor  Pedro  Martins  íuc 

guintes.  E  ajjim  digo,  que  sò  eu  da- 

rei e/lreiti/fima  conta  no  dia  do  juí- 

zo do  que  vi,  &  ouvi  nogloriofotra-, 

fito  dejles/àntos,fe  nao  me  aprovei- 
tar de  tais  exemplos.  Finalmente 

fiquei  arvore  fecca  em  dezerto^  To- rem  hetam  perfeita  a  criação,  que 

ceíTbr  no  Bifpado  do  Padre  Sebaft iaõ 
de  Morais.  Efte  o  levou  comíigo  a 
Macao.  Vendo  os  Superiores  os  bôs 
preftimos  do  Padre  Caílro,  &  que 

nelle  le  podia  fazer  hum  grande  o- 
breiro  da  vinha  do  Senhor,  íe  fofle 

Sacerdote,  mandaraõno  eíludar  La- 

a  Companhia  tem  com  feus filhos, que  tira,  &  a  Theologia  Moral,  que  ba- 
athe  os  imperfeitos ,  como  eu,fef&  ftaíTe  pêra  poder  iatisfazer  às  obriga- 
querem  aproveitar  delia,  em  todos  os  çoês  do  confeíGonario.  Depois  foi 

efiados  lhe  ferve.  .,  ordenado  de  Sacerdote,  &  paflbu  a 

4     Ajjim  todos  os  dias  depois  de  Jappaõ  no  anno  de  1596.  Logo  foi 

cumprir  com  minhas  obrigações or-  dando  taismoftras  de  fi,  queavendo 
dinar  ias,  vifitava  todos  os  doentes, 
que  na  nao  avia,  &  com  andar  mais 

/obre  elles,  que  ninguém,  tomando- 
lheopul/o,dandolheasmè/inhas,  fé> 
ãltmpandoos,  nunca  adoeci,  nem  me 

na  MiíTaõ  homens  de  grandiííimo 
ferpera  os  minifterios  Apoílolicos, 
davaõ  ao  Padre  Caílro  muitas  ven- 

tagens. 7     Era  ellerobufto  no  corpo;  por 

doeo  cabeça,  antes  me  achei  fempre     iíTò  naô  avia  trabalho,  a  que  fe  aca 

muita  bem-,  tanto,  que  osdanaofees-     nhalTe.  NaÕdefcorçoavacomosca- 
jf>antavam,&  diziam,  que  parecia, 
que  n  acera  no  mar.  T)epois,  que  fi- 

quei sò,  dizia  as  ladainhas  cada  dia 
aos  da  nao,  &  ao  domingo  lhes  dizia, 
fe  avia  algum  diafanto,  ou  de  jejum 

aque  lia/emana.  Ao  fabbado  canta- 
va a  Salve  em  lugar  do  capellaõ.Aos 

domingos ,  fé>  dias  fantos  enfinava  a 
doutrina  a  todos,  &  cada  dia  aos  ne- 

gros. 

5  Nanaobautizéihumaefcra- va  minina  de  oito  annos,  a  qual  por 
e fiar  muito  doente,  &  /eu  fenhor  fe 

enfadar  de  a  cura)' ,  a  deitou  detrás de  hurna  carreta  de  hum  tiro  meya 

morta.  ̂ Depois  de  eflar  ahi  hum  dia, 
acazo  foraõ  darcomella  efiando  efi 

pirando;  &  parece,  quenam  efpera- 
v  a  por  mais,  que  pêra  fer  Chri/laã. 
Tanto,  que  a  viram,  me  chamaram 
peraabautizar;  o  que  eufis  de  boa 
vontade :  &  tanto ,  que  a  bautizei, 

minhos  de  noite,  &  dia,  nem  com  a 

falta  de  íono,&  de  comer.  Nam  fa- 

zia cazo  do  frio,  nem  da  calma.  A* 
íua  continua  lida  correfpondia  frutto 

muicopiozo.  No  anno  de  1614,  fen- do todos  os  noíTos  obrigados  por 

Daifuzâma  afahirde  Jappam,  o  Pa- 
dre Caftro  femeteoàseicondidasem 

hum  navio,  que  no  porto  eítava  au- chorado,  &  dalli  fahia  a  remediar  os 
Chriílãos.  PalTados  três  mezes,  fe 
fez  a  nao  à  vela,  &  o  Padre  Caílro 

foi  obrigado  a  deixar  a  feara,  que  cul- 
tivara por  tempo  de  dezoito  annos. 

Naõpodefeu  efpirito  aquietar  mui- 
to fora  de  Jappam;  voltou  a  elle  dis- 

farçado em  trajo  de  paífageiro,  fabê- 
do  iò  difío  o  Capitão  da  nao, 

8  Em  Nangazaquifahio  em  ter- 
ra, fem  que  asvigiasdeíTem  fe  delle. 

Logo  ,  que  defembarcou,  proílrado 
no  cham  o  beijou,  dandofe  os  para- 

logo   e/pirou  dahi  a  obra  de  hum     bensde  tornar apizar  aquella  terra, 

quarto:  &  ainda,  que  naõ  viera  à  In-     &  ofTerecendofe  de  novo   todo  a Deos.  Fez  leu  alTento  nas  terras  de 
Ariraa, donde  lahia  a  diverfas  partes, 

emefpecialaoReyno  de  Fingo,  an- 
dando entre  contínuos  íuftos,  8c  pe- 

rigos. Tinhaafeu  cuidado  oito  mil 

ai- 

dia  por  outra  couza,  tivera  todo  o 
trabalho  por  bem  empregado.  Athe 
aqui  aclaufulada  carta  do  Padre  Ca- ftro. 

6    Na  índia  fe  deteve  athe  a  ida 

■ 
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trabalho  foíTe  pouco,  procurava  a- 
judar  nos  feus  deftrittos  aos  outros 
Miííionarios.  Eíles  trabalhos  nam 

o  faziam  arTroxar  nos  exercícios  o"a 
oraçaõ ,  ÔC  meditação :  frequente- 

mente macerava  íeu  corpo  com  a  fo- 
me, com  o  cilicio,  &diíciplina. Ain- 

da nas  doenças  era  comílgo  mui  au- 
ftero. 

9  Prezo  que  foi  o  Santo  Padre 
Francifco  Pacheco  Provincial,  fe  re- 

tirou o  Padre  Caftro  a  huma  Ilha  ha- 

bitada de  Chriftãos:  porem  em  bre- 
ve tornou  à  fua  primeira  eftancia. 

Aliíemeteoem  hum  tam  apertado 
elcondrijo.queelle  pêra  encarecer, 
&  moftrar  a  grande  eftreiteza,  dizia, 
parecerlhe,  que  na  fepultura  eílaria 
<raais  à  vontade, &  com  maior  largue- 

za ,  do  que  naquelle  buraco.  Era 
ifto  qo  tempo  de  inverno,  &  foi  tan- 

to o  diícõmodo,  que  lhe  íobreveyo 
huma  graviíTima  doença  ,  da  qual  a- 
penas  efeapou  com  vida. 

10  Eftava  ainda  mal  convalefc 

eido,  quanto  fe  começou  a  fazer  ex- 
adtifiimapefquizafobre  os  pregado- 

res do  Evangelho.  Retiroufe  a  hum 
lugar  diftante  legoa,  ÔC  meya;  porem 
como  foíTe  prezo  o  Padre  Balthezaf 
de  Torres,  o  Padre  Caftro  por  efea^ 
par,  foi  levado  em  hum  andor  a  mo- 

do de  tumba  pellos  Chriftãos  a  hum 
«santo,  onde  efteve  efeondido  todo 
hum  dia,  &  huma  noite,  em  quanto 
as  efpias  davao  bufea  em  todas  as  ca- 
zas.  Naquelle  lugar  íe  lhe  ouve  de 
fazer  huma  choupana  de  ramos  ex- 
poftaaruil  rigores  do  tempo.  Eftan- 
do  nefte  defemparo  mui  enfermo,  o 
veyo  aliconfolarhum  Padre;  diíTc- 
lhe  MiíTai  deulhe  o  Santo  Viatico, 
Depois  mui  coníolado  nefte  defem- 

paro, deu  a  Deos  feu  ditozo  efpiriro 
aosíette  de  Mayo  de  1616.  Pedio, 
que  naquelle  matto  enterraíTem  feu 
corpo.  O  Padre  Francifco  Pacheco 
do  cárcere,  em  que  edava*  deu  or- 

dem, que o guardaííem,  como  a  cor- 

po  de  homem  fanto,  &  varaõ  de  íin- 
gular  obediência,  &  raras  virtudes. 
Dellefazmençaõo  Padre  Alegambe 
nas  mortes  illuftres  dos  noííbs  Reli- 

giozos,  oAgiologio  no  íègundo  to- mo, &  outros. 

CAPITULO  XLVL 

*Do  Martyrió  de  finco  da  nofía  Com- 
panhia em  Sal/et e. Em  Cu~ culim  aos 

I  "VT  Am  he  meu  intento  nefte  yuihode 
JJ\  capitulo  dizer  as  virtudes  15-83. 

de  todos  os  finco  Mar-tyres  de  Salfe- 
te,  pois  fó  eferevo  de  dous ,  que  ne- 
fta  caza  foraõ*  Noviços .  &  no  que  as fuás  coufas  íaõ  commuas  com  as  dos 
outros,  neceífanamenteheidc  fallar 
delles.  A  regiam  dê  Salfete  junto  a 
Goa, porque  ha  outra  defte  nome  jun- 

to a  Baçaim,  he  huma  como  peninfu- 
Ia  fogeita  aos  Portuguezes ,  na  qual 
averâfeífenta,  ÔC  íeis  povoações,  ha- 

bitadas por  oitenta  mil  moradores, 
nos  quais  avia  muitos  Brâmanes,  que 
íàm  os  feus  íacerdotes  ,  ÔC  grandes 
honradores  dos  Ídolos. 

%  Começou  a  Companhia  a  fa- 
zer ali  Chriftandade  pello  anno  dé 

1560,  ainda  que  tinha  muitas  contra- 
dições do  gentio  ,&  lhe  euftava  de- 

fender o  novo  rebanho  de  Chrifto 
dos innumeraveis lobos, que  o  que- 

riam engolir.  Por  caufa  déftas  info- 
leucias  o  Vizo-Rey  Antaó  de  Noro- 

nha no  anno  de  1567.  aílolou  alguns 
duzentos  templos  dos  idolos,  &  al- 

guns delles  de  obra  mui  fumptuoza. 
Todo  efte  efírago  fe  fespor  agencia 
dosnoííbs  Religiozos;  daqui  naCeo 
teremlhe  os  gentios  hum  ódio  entra- 
nhavel. 
3  Por  vezes  tomando  as  armas 

juntos  com  os  Mouros  vizinhos  fize- 
raõ  grande  eftrago  nas  Igrejas  des 
Chriílaõs.  Ainda  ,  que  as  couías  íe 
compuzeram  com  a  paz ,  com  tudo 
huns  finco  lugares  procurarão  levan- 

T  %  tas 



14-8 rar  feus  templos, &  negociarão  na  ín- 
dia diante  do  Vizo-Rey,  &em  por- 

tugal  diante  Del-Rey,  felhes  permi- 
tiííe  o  ufo  das  fuás  ceremonias  gentí- 

licas. A  efta  negociação  obftaram  os 
noííos  Padres.  Em  Portugal  o  Padre 
Aííbníò  Pacheco,  que  entaõ  ali  fe  a- 
chava  por  Procurador  da  índia, defvi- 
ou  diante  Del-Rey  eílas  pertençoês 
dos  gentios,  oque  elles  mui  bem  íàbí- 
am ,  &  por  iííb  lhe  tinhaõ  mà  vonta- 

de. 4  Nam  era  menor  o  ódio  pêra 
com  o  Padre  Pedro  Berna ,  oqual  ti- 

nha feito,  que  a  gente  de]  guerra ,  que 
o  Vizo-Rey  mandara  pêra  os  refrear, 
lhes  deftruiíTe  as  cazas  dos  Deofes. 
Também  fez  matar  huma  vaca,  que 
elles  veneravam ,  &  com  os  intefti- 
nos  delia  esfregar  hum  tanque,  em 
que  elles  pêra  os  feus  facrificios  fe  pu- 

rificavam. Eíla  injuria  foi  a  mayor, 
&  o  ódio ,  comque  ficaram  contra  o 
Padre,  inextinguível.  Vendofe  po? 
tem  opprimidosda  gente  de  guerra, 
ouveram  de  pedir  paz  ao  Vizo-Rey, 
ôí  fogeitaríe^ficandolhe  no  animo  lua 
dor  ,  &  reíèrvando  a  vingança  pêra 
tempo  maisopportuno. 
5  Em  breve  fe  lhe  offereceooc- 

eafiaõ  de  fartar  íèu  ódio.  Voltara  do 

Mogor  o  Santo  Varam  Rodolpho  A- 
quaviva.  Pareceo  ao  Padre  Ruy  Vi- 

cente Provincial,  fazello  Reytor  do 
Collegio ,  que  a  Companhia  tem  em 
Salfete.  EmeíFeito  íepartio  pêra  lâ 
o  mefmo  Provincial  com  o  novo 

Reytor,  porem dandolhe  na  Ilha  de 
Choram  huma  dor  grande  de  olhos, 
nam  pode  profeguir,  &deu  ao  Padre 
Rodolpho  por  companheiro  o  Padre 
Aííôniò  Pacheco ,  que  era  pratico  na 
terra,  &  vedado  nos  modos  daquella 
gente.  Foi  recebido  dos  noflos  Reli- 
giozos  com  eftranho  alvoroço ,  por 
iernotoriaíua  rara  virtude. 

6  Querendo  o  novo  Reytor  to- 
mar noticia  da  terra, determinou  ir 

vizitar  os  lugares,  onde  os  da  Com- 
panhia tmham  Igrejas,  &  também  os 
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dos  gentios ,  por  ver  como  nellesfe 
poderia  introduzir  nofla  Santa  Fè.  E 
athe  quis  ir  àquelles  lugares,  que  com 
a  deftruiçaõ  dos  ídolos  eítavam  alTa- 
nhados ,  &  tomar  em  Cuculim  ,  que 
era  hum  delles,  fitio,em  que  levantar 
huma  nova  Igreja.  Aoprezente  naõ 
parecia  aver  perigo,  aflim  por  elles  de 
pouco  fe  terem  poílo  nas  maõs  do 
Vizo-Rey,  como  por  neftas  agencias 
ter  fido  leu  intercefíbr  o  PadreAfFon- 
fo  Pacheco. 

7  Em  quatorze  de  Junho ,  que 
entaracahio  em  Domingo,  íe  foram 
os  Padres  peraOrlim.  Dali  o  Padre 
António  Frãciíco  efcreveo  aos  prin- 

cipais de  Cuculim ,  que  no  ieguinte 
dia  o  Padre  Reytor,  &mais  Padres 
aviam  de  ir  lâ,  que  lhe  pedia  fe  ajun- 
taíTem  todos,  porque  avia  negócios, 
que  lhe  eítavam  bem.  A  efta  carta 
refpondeo  hum  dos  principais ,  que 
por  caufa  da  morte  de  hum  homem 

dos  principais,  a  terra  eftava  mui  in- 
quieta, &  quenamferia  poííivel  por 

entam  ajuntaremfe;  mas  que  le  os  Pa- 
dres quizeíTem  ir  a  Cuculim,  nam  ti* 

nha  iílo  impedimento,  &  livremente 

o  podiam  fazer. 8  Com  eíla  noticia  da  ida  dos 
Padres,  refulcitou  o  ódio,  que  eftava 
como  brazas  debaixo  da  cinza ;  logo 
aíTentaram  comfigo ,  íer  chegado  o 
tempo  de  fartar  feu  ódio  nos  Padres, 
que  lhe  tinhaõ  deftruido  os  feusDeo- 
zes. No  dia,  ieguinte  quinze dejunho 
diíTeram  os  Padres  MiíTa,  &  fendo  jâ 
bem  entrado  o  dia,  caminharam  a  Cu- 

culim. Eram  finco  da  Companhia: 
os  Padres  Rodolpho  Aquaviva,  Af- 
fonfo  Pacheco ,  António  Francifco, 
Pedro  Berna,  todos  íãcerdotes,  &  o 
Irmaõ  Francifco  Aranha  Coadjutor 

temporal,  que  tinha  cuidado  de  repa- 
rar as  noflas  cazas,  &  Igrejas  de  Sal- 

fete, &  agora  queria  ver,  em  que  fitio 
ficaria  melhor  a  nova  Igreja. 

9  HiaÕ  com  elles  athe  fincoenta 
Chriftaõs;entre  eftes  dous  Portugue- 
zes.  Chegando  a  Cuculim  ,  como 

nia» 
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ninguém  os  íahifle  a  receber,  marido  dade  ao  gentio,  offerecendofe  pêra  a- ram  chamar  o  priocipal ,  aquém  os  paziguarps  diicordes.  Finaio  o  bar- 
raais  do  povo  reípeitavam.  Vindo      baro,  que  lhe  parecia  bem  fe  meteíTê eíle.dcu  fuás  efcuías  de  ninguém  fahir 
a  receber  os  Padres,  &fez  Jogo  por 
fe  tornarair;&comoIherogaíTem, 
íèdetivefle,  lâflngio  íuas  rezoes,  ÔC 
importâncias ,  aque  naõ  ouve  que 
dizer.  EaíTirnfc  foi  Jogo  ,  deixando 
nosprezentes  qualquer  íofpeita,  de 
que  pudcíTe  aver  alguma  novidade. 
Tanto,  que  íèdefpedio,  ouviram  hu- 
ma  gritaria;  &  virl  eftar  a  hQ  feu  fei 

míToos  Padres;  porem  que  era  con- 
veniente ie  fizeíTe  a  faber  aos  feus. 

Com  efta  palavra  na  bocca  le  defpe- 
dio.  Em  todo  efte  tempo  nam  ceíTa- 
va  o  feiticeiro  de  pregar.  Jâ  os  Padres 
fabiam  era  contra  elles  a  pregação,  & 
fentiam  em  fi  horror,  que  coftuma  fex 
annuncio  de  couias  cruéis.  Logo  íe 
partiriam,  fe  acazo  naõ  fobreviefle 
chuva,  &chegafíe  de  Orlim  oque  a- 

ticeiro,  o  qual  a  modo  de  Pregador  viam  de  jantar.  Recolheraõfc  a  to- 
no meyo  de  muita  gente  esbraveja-  mar  algum  Mento  ,  em  quanto  a va,  gritando ,  &  lançando  terra  pêra  jçhuva  paliava, 

o  ar.  Por  eftar  longe  fenaõ  entendi-  iz  Como  pêra  os  muitos  ,  que 
amas  vozes;depoisfefoube,que  per-  eram,  naõ  baftaífe  o  provimento,  ia- 
fuadia  a  todos ,  ler  chegado  o  tempo  biram  alguns  ao  lugar  a  comprar  o 
de  vingarem  as  injurias  dos  feus  Deo-  ̂ que  faltava.  Neíle^tempo  fe  ouvio zes  bum  grande  alarido  da  parte ,  onde 

10  Os  Padres  no  entretanto  fe  eftavam  asininas  do  feu  templo  prin- 
recolheram  a  humacazapera  iífode-  «pai,  &juntamentefe  vio,  quefugi- 
terminada;levautaramíobreellahu-  am  peraos  Padres,  os  quetinham  ido 

~         7  "     —  W^ 

ma  Crus,  &  fe  aflentaram  adefean- 
çar,  íem  athe  entam  vir  ali  algum  ho- 

mem da  terra.  Logo  começarão  a 
vir  huns  a  modo  de  eípias ;  efpreitanr 
do  oque  os  Padres  diziaõ,  indo  huns, 
&  vindo  outros.    Como  viíTem  a 

comprar  o  íuftento.  Atras  delles  vir 
nhaõ  correndo  grande  multidão  de 
gentios  com  as  armas  nas  maõsgri- 
tandoa  grandes  vozes :  Mata,  mata  a 
eftes  feiticeiros ,  perturbadores  da 
noífa  pátria.  Logodeixaudo  os  qua 

Crus ,  &  ouviflem  aos  Padres  tratar  fogiam,  íe  encaminharam  pêra  a  caza de  Igreja,  íe  voltaram  àpreíTa  a  dar  dos  Padres. 
conta  aos  mais.  Nam  deixavam  os  13     OsChriftaÕsdeOrlim  deíar- 
hofpedes  de  fazer  reparo  em  todas  mados,eomoeftavam,lhefahíramao 
eílas Circunftancias*  Mandaram cha*  encontro,  rogandolhe ,  naõ  fizeífem 
maf  dons   principais,   que    mora-  mal  aos  Padres,  pois  nath  avia  nelles 
vam  mais  psrto;  dellesío  veyo  hum  culpa.  Nam  fazendo  cazo  âe  palavras; 
por  nome  Calugo.  Perguntado,  por  hum  eícrivam  Del-Rey  íe  foi  pêra  el- 
que  nam  vinham  os  principais,&  que  lescemo  arcabuz  feito  a  di/parar.  A 
couía  eraaquelle  murmuriuho,&gri-  -qui  o  reprehendeo  o  Padre  Pacheco, 
tador  no  meyo  do  povo?  Refpondeo  <3izendo:que  fe  deixaífe  daquiiio.que 
friamente,  que  o  povo  eftava  entre  fi  elles  nam  vieram  ali  a  fazer  guerra, 
difeorde.  Que  aquelle  feiticeiro  a-  E  indo  pêra  os  gentios  com  os  braços motinara  a  gente  contra  os  Padres 
mas  que  tudo  eftava  comporto* 

ti     Ouvindo  ifto o  Padre  Afíon 
fo  Pacheco,  o  foi  dizer  ao  Padre  Re- 

abertos, lhes  dizia ,  queíeíçíTegafTê. 
Entre  eíla  perturbação  -rompeo  co- 

mo de  ilíada  outra  multidão  de  gen- 
tios daquella  parte,  por  onde  os  Pa- 

dolpho,  que  fe  tinha  apartado  algum  dres  em  cazo  ,  que  quizeíTem  fugir, tanto  dos  mais  a  rezar  o  OffícioDivi-  fe  aviam  de  retirar,  &  vindo  dousdi* 
no,  Abraçou  ellc  com  grande  chari-     ante  como  capitaneando  aos  mais, 

che- 
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chegando  onde  os  Padres  eílavam , 

perguntaram  com  vos  arrogante  : 

quem  era  o  Superior  dos  mais? 

14  Nefta  perturbação  hum  Chri- jftam  ofíêreceo  ao  Padre  Rodolpho 

hum  cavallo  ,  peraque  montaíTe ,  & 

fugiíTe.  Elle  o  rejeitou  ,  dizendo  aos 
companheiros  ,  que  fe  aproveitaíTe 
delle  quemquizeíTe.  Logo  começou 
a  exhortar  a  todos ,  que  fe  aprovei- 
taífem  da  felicidade ,  que  Deos  lhes 

metia  em  caza;pois  tinhaõ  nas  mã- 
os, oque  com  tantas  anfias  dezeja- 

vam. 
15-  Entre  eftas  palavras  lhe  deraõ 

liuã  grande  cutilada  nas  pernas ,  cõ  a 
qual  caindo  de  joelhos,  defabrochou 
o  veílido  ,  &  ofíêreceo  o  pefcoço. 
Logo  lhe  deram  no  pefcoço ,  que  def 
cubrira,duas  cutiladas.  Após  eftas  ve- 
yo  huma,  que  quafi  lhe  apartou  hum 
hombro  do  mais  corpo.  Finalmente 
atraveíTandoo  com  huma  lança  en- 

tregou íèu  ditozo  efpirito  ao  Se- 
nhor. 

CAPITULO  XLVII. 

Qontinuafe  o  mefmo  Martyrio  ,  & 
fedts  os  que  nefta  cazaforaõ 

"N.0VÍÇ0S. 

1   /^\  Uafi   no  mefmo  tempo 
V^  feriram  na  garganta  ao 
^^"Irrnaõ  Aranha  ,  &  lhe 

meterão  huma  lança  pellas  coftas. 
AíTim  ficou  tido  por  morto  junto  de 
huma  feve.  Era  terceiro  lugar  ao  Pa- 

dre Berna  deraõ  ral  cutilada  na  cabe- 

ça, que  lha  cortaram  pella  coroa ,  fi- 
cando efta  pendente  de  huma  ténue 

pelle.  Outro  lhe  meteo  por  hum  dos 
olhos  o  ferro  da  lança.  Outro  lhe 
cortou  a  orelha  direita.  Alem  deitas 

crueldades  lhe  cortarão  as  partes  oc- 
cultas,  metendolhas  nabocca.  Tal 
eraoodiodeftas  feras.  Lembravaõfe 

da  vaca,  que  lhes  matara ;  do  tanque, 
que  tinha  profanado  com  os  inceíli- 

da  Virtude ■ 

nos  da  mefma  res.  Que  derrubara 
certo  ninho  de  formigas,que  tinham 
por  divindade  ,&  que  nelle  lançara 

íàl.  Que  elle  fora  o  principal  na  de- 
ftruiçam  dos  feus  templos.  Por  iíío 
fizeram  em  feu  corpo  eftranhas  cru- 

eldades. O  mefmo  Padre  Berna  ti- 

nha ditto,  que  em  quanto  em  Cucu- 
lim  le  naõ  derramafíe  langue ,  nam 
averia  converfaõ  de  gentios,  &  que  o 
coração  lhe  dizia  ,  que  elle  avia  de 
morrer  naquellas  terras. 
x  O  quarto  foi  o  Padre  Pache- 

co, oqual  oífèrecendofe  a  grandes 
vozes,  recebendo  huma  lançada  nos 

peitos,  &  depois  huma  cutilada  no 

pefcoço,  rogando  pellos  matadores, 
&  pedindo  a  Deos  vieíTe  quem  prè- 
gaiTe  a  Fè  àquelles gentios,  entregou 
a  Deos  leu  efpirito.  O  ultimo  foi  o 
Padre  António  Francifco  ,  aquém 

partirão  a  cabeça,  &  deraõ  no  corpo 
outras  muitasferidas.  Efte  Padre  to- 

dos os  dias  na  MiíTa  pedia  a  Deos,  lhe 
fizeííe  mercê  ,  de  que  morrefle  por 
leu  amor.  No  meímo  dia  de  fua  mor- 

te ,  lhe  ferveo  o  calis  na  MiíTa  athe 
quaíi  tresbordar ,  como  em  final  de 
que  era  defpachadafua  petição. 
3  Depois  de  terem  os  gentios 

fartado  feu  ódio,  começarão  a  contar 
os  mortos,  achando  fo  os  quatro,  fo- 

ram bufcar  o  quinto ,  o  qual  acharam 
junto  da  feve  ainda  vivo,  &  que  fazia 
porfe  levantar.  Vaõfe  todos  a  elle: 
arraftaõno  duas  vezes  à  roda  do  feu 
ídolo ;  fazemno  depois  eftar  em  pe, 
tendo  hum  no  cham  ,  outro  no  ar. 

Mandaõlhe  ,  que  adore  o  idolo ;  reí- 
pondeo:  Narn  íòu  eu  tam  íem  juizo, 
que  adore  paos,&  pedras.  Cheyos 
denovofuror,  o  puzeram  em  certo 
lugar  feiro  alvo  de  fuás  íettas,fobre 

p  qual  despediram  hum  chuveiro  del- 
ias .dizendo  a  grandes  vozes:  Aqui 

fareis  o  voífo  templo ,  8c  levantareis 
as  voíTas  cruzes.  Nam  ouve  homem, 
nem  mulher,  grande,  nem  pequeno, 
cjue  nelle  nam  deícarregaífe  feu  ódio. 
Pêra  fazer  aos  ídolos  maior  obfe- 

quios 
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quio,  os  untaram  com  o  fanguedos 
mefmosMartyres. 

4  Depois  mataram  muitos  ou- 
tros dos  que  hiam  com  os  Padres, por 

que  naó  ficaíTe  hum  fó ,  que  pudeíTe 
levar  a  nova.  Chegou  a  tauto  a  raiva, 

Ali  os  íahiram  os  noflbs  a  receber,  & 
toda  a  gente  da  terra  com  grande  ap- 
pararo ,  &  fefta.  Foram  poftos  cm  a, 
ermida  de  Santo  António  junto  à  for- 

taleza. MoftraraÕnosaopovo  ,que 
niíTo  teve  particular  devaçaõ.  Aven- 

que  nem  perdoaramàsbeílas.emque      do  três  dias, que  eram  mortos,  &  ten- 
tinhaõ  ido  muitos  dos  mortos.  No 

diafeguinte  levando  a  rafto  os  íiuco 
corpos  dosnoíTos,  os  lançaram  em 
hum  poço  ,  &  íòbre  elles  muito 
matto,  porque  naõ  viefle  à  noticia 
dos  Chriítaõs  o  lugar,  em  que  eíta- 
vam. 
5  Neíte  dia  chegou  nova  a  Goa 

doqueaconteceraemSalíète.  Ouve 
.cm  toda  a  Cidade  grande  alvoroço, 
emefpeciaiemonoíToCollegio.  Por 
huma  parte  fe  entrifteceram  pella  fal- 

ta, que  lhes  faziam  tais  obreiros ;  por 
outra  íe  alegraram  por  extremo  com 
a  boa  fortuna  de  feus  Irmaôs. 

do  eftado  metidos  no  lodo  do  poço, 
naõ  tinham  cheiro  roim.  Pareciam 
eftar  mui  frefcos. 

8  Notouíe, que  do corpodo Padre 
Rodolpho  fahia  hum  cheiro  mui  íua- 
ve,  &  que  o  langue, que  corria  das  fe- 

ridas, fervia  como  feeftiveífe  ao  fo- 

go. Daqui  naceo  hum  lànto  impetOi 
comque  todos  procuravam  aver  del- 
Ie  alguma  reliquia.-nem  fe  pode  impe- 

dir, que  naõ  tiraíTem  todas  as  unhas 
dospes ,  &  maõs ,  todos  os  cabellos 
da  cabeça, &  fe  molhaífem  no  fangue 
muitos  lenços.  Dali  foraõ  levados 
com  folemniffima  prociíTam  pêra  a 

6     Logo  o  Padre  Provincial  fefes     Igreja  Matriz  de  Racol,  Foraõ  depo- 
preíles.  pêra  ir  recolher  tam  íàntos      fitados  em  hQa  caixa  grande  comfu 
corpos:  aqui  ouve  em  todos  exceíii- 
vo  dezejode  o  acõpanhare.  A  trinta 
fe  concedeo.Chegando  todosaMar- 
gam  diftante  quatro  legoas  de  Goa, 
confultaram  com  o  Governador  de 

Salíete,  que  modo  íe  teria,  pêra  aver 
os  corpos  .<?  Pareceo,  que  ellc  lhos 
mandaíTe  pedir.  Reíponderara,  dan- 

do palavras  frias,  que  o  Pagode  pro- 
hibia  os  entregaífem ,  que  naõ  fabiaõ 
onde  foíTem  lançados*  que  fe  os  qui- 
zeflem,osfoífembufcar.  Naõ  tinha 

o  Governador  por  entam  gente  ba- 
ítante  ;  por  tanto  ouve  dedefiftirda 
pertençaõ. 
7  Com  iftõ  mui  triíle  o  Padre 

Provincial  trata va  de  fe  voltar,quau- 
do  os  de  Cuculim  tomando  melhor 
confelho,  mandarão  recadojque  elles 
entregavam  os  corpos,&  os  traziam. 
De  Cuculim  os  trouxeraõ  athe  Mar- 
gam  os  Chriftaõs  fobre  grades  de  pao. 
Ali  escompuzeramj  &  o  Governa- 

dor com  outros  Portuguezes  os  leva- 
rão em  feus  hombros  athe  Racol, que 

difta  deMargam  como  meya  legoa. 

as  diítinçoês,  &  nomes.  No  dia  íè- 
guinte  diíTe  o  Padre  Provincial  Miíla 
lolemne  em  acçaõ  de  graças  pella 
mercê, que  Deosfizera à  lua  Igreja, & 
à  noíTaCÕpanhia.&àquellas  terras. 

9  No  lugar,  onde  foraõ  mortos,  fe 
edificou  no  anno  de  1588.  huã  capei- 
la  dedicada  a  noíTa  Senhora  dos  Mar- 
tyres.  E  no  anno  de  1597.  foraõ  eftes 
fantos  corpos  tresladados  pêra  o  nof* 
ío  Coíiegio  de  S.  Paulo  de  Goa.  Hoje 
eftaõ  fuás  Relíquias  metidas  com  de- 

cência em  hum  caixão  na  caza  dos  Ir- 
mãos Noviços  de  Goa.  Os  matado- 

res fugiram  pêra  o  Idalcara.  Os  finco 
lugares ,  que  concorreram  pêra  efta 
conjuraçam ,  foram  mui  bem  cafti- 
gados.Tiroufelhestoda  a  jurisdição, 
&  governo.  Três  delles  fe  deraõ  a  Dõ 
Pedro  de  Caftro ,  &  os  dous  a  Dom 
JoaÕdaSylva.  Pafladostres  annos, 
vindoíe  Dom  Pedro  de  Caítro  pêra 
Portugal,  deu  com  licença  Del-Rey 
osíèustres  lugares  à  noíta  caza  dos 
Noviços  de  Goa. 

10  Depois  defte  Martyrio  cré- ceo 
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eco  ali  grandemente  a  Chriíhndade. 
Pos  que  na  morre  riveraõ  boa  parte, 

dous  pella  mifericordia  de  Deos ,  & 

merecimento  dos  feus  Martyres,dei- 

xado  o  gentilismo,  abraçarão  noíTa 
Santa  Fè.  Agora  direi  de  cada  hum  em 

particular.  O  Padre  Rodolpho  Aqua- 
viva  foi  homem  de  grande  nobreza 

no  Reyno  de  Nápoles,  filho  do  Du- 
que de  Atri,  &  fobrinho  do  noíTo  Pa- 
dre Geral  Cláudio  Aquaviva.  Delle 

eícrevem  os  Authores  grandiílimas 
virtudes,  que  nelles  fe  podem  ver;  eu 

as  deixo,  por  nam  fazerem  ao  meu  in- 
tento. 

ii  O  Padre  Affbnfo  Pacheco  foi 

Caftelhano  natural  de  Minaya,  ho- 
mem também  de  nobreza  mui  illu- 

ílre.  &  de  virtudes  aventajadas:  efc 

crevemnas  Aiegambe  nas  Mortes  II- 
luftres  dos  da  Companhia,  &  o  Padre 
Aloníò  de  Andrade  no  fexto  tomo 
dos  Varões  Illuítres. 

O  IrmaÕ  Francisco  Aranha  erâ 

natural  de  Braga,  parente  mui  chega- 
do de  Dom  Gafpar  primeiro  Arcebif- 

po  de  Goa  •  entrou  na  Companhia  na 
índia.  Efte  Irmam  fe  coftumava  em 
Racol  deitar  fobrehuã  arca  grande, 

&  dizia , que  depois  de  morto  pella  Fè 
o  aviam  de  meter  naquella  arca,  & 

aííi m  aconteceo.  Sobre  o  Irmaõ  Ara- 
nha moveo  demanda  a  Cidade  de 

Gúadiz  em  Andaluzia.porque  iraagi- 
navaó  os  naturais  fer  elle  ièu ,  &  e- 

ftando  o  Padre  Joaõ  Alvres  em  Ro- 

ma fizeraõ  petição  a  noíTo  Reveren- 
do Padre  Geral,  que  affim  o  declarai1 

fe.  A  efta  petição  fe  oppos  o  Padre 

Joaõ  Alvres ;  &  revolveudofe  çs  ca- 
tálogos das  provincias,  fe  achou  hum 

Francifco  Aranha  natural  de  Guadiz, 

que  morrera  em  as  Indiasde  Caftella, 
&nam  fora Martyr,  portanto  fede- 
fenganarim  da  fua  pertençao ,  &  íè 
paííbu  diflo  certidão  autentica,  que 
temos  cm  o  noflo  Cartório  de  Coim- 

bra. Os  dous  feguintes  faõ  os  que 
pertencem  aeítaíàntacaza. 

ia    O  Tadre  Tedro  'Berna  foi 

lmaçem  daVirtude 
natural  de  Afcona  Villa  no  Bilpadô 
de  Como  emLombardia,  filho  de  Jo- 
am  Berna,&  de  Anaftazia  de  Xiconi- 
de.  De  pequeno  foi  criado  em  muita 
virtude.Eftudou  Philofophia  no  Col- 
legio  Germânico.  Tendo  ja  idade 
pêra  fe  ordenar  de  íàcerdote ,  inflan- 

do os  feus,  que  tomaífe  Ordens,  &  fe 
foífe  pêra  fua  pátria;  elle  tocado  por 
Deos  deixou  o  mundo,  &  entrou  na 
Companhia  em  Roma  aos  dous  de 

Julho  de  1577.'  Poucos  mezes  depo- 
is de  íer  Noviço,  avendo  o  Padre  Ge- 
ral EverardoMercuriano  demandar 

à  índia  oito  noíTbs,  tendo  jà  partido 
quatro  pêra  Portugal  ,  eftando  três 
pêra  íe  por  ao  caminho ,  faltando  o 
quarto,  deu  o  Padre  Geral  licença  ao 
Padre  Nicolao  Efpinola  Superior  dos 
mais,  que  foffe  ao  Noviciado  de  San- 

to André, &  efcolheífe  o  Noviço, que 

lhe  pareceífe  melhor. 
13  Indo  o  Padre  ao  Noviciado, 

mandou  o  Meftre  vir  a  todos:  diíTe, 

que  quem  quizeífe  ir  pêra  a  índia ,  ti- 
nha boa  occafiaõ  :  logo  todos  com 

grande  fervor  íe  lhe  lançarão  aos  pes, 
pedindo  cada  hum, que  o  mandaíTem. 
Entam  o  Padre  Efpinola  feseleiçam 
do  Irmam  Pedro  Berna,  alem  de  fua 

virtude ,  por  fer  mais  entrado  na  ida- 
de. Logo  o  Padre  Geral  approvando 

aeleiçam,  o  mandou  com  os  mais  pê- 
ra Portugal  com  condição  ,  que  nam 

fe  embarcaria  pêra  a  índia ,  íe  naõ  de- 
pois de  acabar  o  Noviciado. 

14  Sabendo  ifto  hum  leu  Irmaõ, 
queaífiftia  cm  Roma,  teve  notável 
fentimento.  Pedio  licença  pêra  lhe 
fallar  com  intento  de  o  tirar  daquel- 
la  reíoluçaõ.  Logo,  que  fe  viram ,  fe 
abraçaram  com  aquelle  Ímpeto,  que 
nefta  occafiaõ  coftuma  ter  o  amor 
dos  Irmãos.  Aífim  eftiveram,  jern 
nenhum  delles  dizer  palavra ,  athe 

que  o  fecular  fe  apartou  entre  as  la- 
grimas, &  o  filencio.  Parece,  que 

Deoslheaconalingua,  pêra  nam  fal- 
lar palavra  ,  &o  contava  depois  com 

grande  admiração.  O  mefmo  lhe  a- 

conte- 
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conteceo  com  hum  feu  fobrinho  paf-      honra  de  toda  a  noíTa  Companhia, iàndopor  Viterbo 

i^     Em  Portugal  continuou  lèu 
noviciado  em  Coimbra.  Noannode 
1579.  paíTou  à  índia  com  outros 
onze  da  Companhia ,  chegou  a  Goa     Igreja  Militante no  mes  de  Ourubro.  Ordenado  de 

iacerdote,  iogono  feguinte  anno  foi 
mandado  terá  feu  cargo alguãs Igre- 

jas de  SaJ/ète.  Avendono  meyo  do 
feu  deílritto  hum  rio ,  muitas  vezes 
noinvernoopaíTavaanado  levando, 
os  veftidos  lobre  a  cabeça.  Ali  traba- 
Jhou  com  grande  zelo ,  fes  deftruir  oS 
idolos,&  aquelle  monte  de  terra  che* 
yo  de  formigas,  que  os  gentios  vene- 

ravam por  divindade,  &  fes  o  mais, 
que  aífi  ma  fica  referido.  Daqui  fe  o» 
rigínou  nos  gentios  hum  ódio  en- 
tranhavel  contra  o  Padre  ,  por  iílb 
nelle  fizeram  as  extraordinárias ,  & 
enormes  crueldades,  que  ficam  con- tadas. 

16  O  Tadre  António  francifco 
naceo  em  Coimbra:  feus  pays  fecha* 
maram  Francifco  Affbnlo ,  &  Aana 
Alvres.  Em  fua  mefma  parria  entrou 

pois  a  coufa  mais  gloriofa  ,  que  nella 
hâ ,  foraõ  as  MiíTbês  Orientais,  nas 
quais  a  Companhia  tanto  accreícen- 
toua  gloriadeDeos,&o  Império  da 

CAPITULO  XLVIII. 

*Das  mortes  em  ódio  da  Fe  dos  Ta- dres  Manoel  Borges ,  Jorge  Car- 
valha/, Gomes  de  Amaral, 

Jorge  Fernandes, Muno 
Riheyro ,  &  An  to- 

mo de  Sou/a- 

1  T)  Ouço  he,oque  nos  ficou  era 
JL  memoria  deites  ditozos  Pa- 
dres; mas  os  fins,  que  tiveram,  foram 

tam  gloriozos,  que  eííes,  os  iliuílram 
muito  mais,  do  que  o  fizera  huma  Io- 

ga vida  cheya  de  coufas  eftranhas,  & 
que  coíiumam  fazer  admiracam  em 
quem  as  le.  O  Padre  Manoeí  Borges 
naceo  na  Cidade  de  Évora:  feus  pays 
íe  chama  vaõ  Domingos  Deça,&  Ma- 

na Companhia  aos  iette  de  Settêbro     ria  Lopes/entrou  na^ Companhia  em Í1P    Tf  7T        TN/I  r\ir/*r\ie>  n    ío-    A*  /""^x™-.»-  t~\  -  •        1  .       —  V 

Em  Nâ- 

gazaqui 
aos  16  de 

Agnjio  de 
,1633. 

de  15-71".  Moveoíe  a  íer  da  Compa nhia  com  a  nova  do  Martyrio  do  Pa- 
dre Ignacio  de  Azevedo.  No  anno  de 

*  5"8i.  paíTou  à  índia, onde  fe  ordenou 
de  facerdote.  Sendo  deftinado  pêra 
MifiTionario  das  Ilhas  Molucas,  par- 
tio  pêra  ellas.  Porem  como  huma 
grande  tempeftade  o  obrigaífe  a  tor- 

nar atras,  o  mandaram  ter  cuidado  da 
Igreja  de  Orlim  em  Salfete ;  onde  no 
lugar  deCuculimpadeceo  Martyrio 
comos  maisaosi^r.de  Julho  de  1583. 
Defte  gloriozo  Martyrio  efcrevem 
niuitos,.em  eipecial  o  Padre  Alegam- 
be  nas  Mortes  Illuílres  dos  noíTbs 
Religiosos.  E  novamente  o  noíTo 
Padre  Francifco  de  Soufa  na  fegunda 
parte  da  Hiíloria  da  Província  de 
Goa,  que  intitula  Oriente  Conqiujia- 
do,  que  neíle  anno  de  1710.  iahioa 
Ius;  queira  o  Senhor  ie  continue,  que 
he  obra  mui  curiofa  ,  &  de  grande 

Coimbra  aos  10.  de  Janeiro  de  1 60 1, 
tendo  dezafeis  annos  de  idade,  8c 
fendo  eftudante  da  Primeira  claíTe. 
Foi  pêra  a  índia  no  anno  de  1608,  em 
que  hiaõ  mais  fette  da  Companhia  j todos  Portusuezes. 

2,     Da  índia  paíTou  a  Jappam  no 
annodeióiz.  Depois  de  eííar  dous 
annos naquelle Império,  foram  lan- 

çados fora  por  decreco  de  Daifuzama 
todos  os  pregadores  do  Evangelho, 
dos  quais  foraõ  huns  pêra  Manila, 
outros  pêra  Macao.  O  Padre  Borges 
paíTou  a  Macao.  Ali  le  deteve  athe  o 
anno  de  1611  \  no  qual  mudando  o 
habito  voltou  disfarçado  a  Jappam. 
Lâ  no  anno  de  i6z%.  fçsapro.fiíTam 
do  quarto  voto. 

3     O  feu  officio,  alem  de  acodif 
aos  Chriftaõs,  era  fer  Procurador  dos 
mais  Padres,  &Irmaõs,  que  eítavam 
eícondidosem  Jappam ,  provendoos 

V  do 
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do  neceilario.  O  muito 

bemditto  Padre  padececfe  deixa  em 

parte  ver  da  clauíula  de  huma  carta 

fua,  que  he  a  íèguinte :  'Depis ,  que 
em  Abril  partirão  as  nãos,  governou 
Feizô  fo  três  mezes  :  mas  com  tal 

fertinaciaperfeguio  os  Cbriflaõs,  em 

efpecialos%eligtozos \  q  em  hum  dia 
três  vezes  deu  bufe  a  à  c  aza, onde  me 

hofpedava:  nem  ouve  caza  de  Qhri- 
fiaõ ,  que  pello  menos  nam  fojfe  buf 
cada  três  vezes  na  femana.  A 

primeira  ves  ,  que  me  bufe  aram , 

foi  mui  fedo  ,  antes  de  me  levan-' 
íar  da  cama\  eram  fette  homens  ar- 

mados. A  outra  ves ,  quando  me  re* 

veftiapera  dizer  Mijfa,  vieram  de- 
%>afette.A  terceira  ves  foi  junto  do 

tempo  de  jantar  \  eram  vinte-,  accom- weteram  com  tanta  matinada ,  que 

parecia  vir/e  tudo  abaixo.  'Porem 
fempre  lhe  efcapei,valendome  de  hum 
efeondrijo ,  em  queja  outras  vezes 
me  tinha  livrado  delles.  Athe  aqui 

luas  palavras. 
4  Finalmenre  tendo  o  Padre 

Borges  eícapado  de  femelhantes  fu- 
ílos  repetidas  vezes, em  Bungo  veyo 
a  cahir  nas  maõs  dos  que  com  tanta 
anfiaobufeavam.  Foi  levado  a  Nan- 

gazaqui.  Ali  em  treze  de  Agoílo  o 
puzeram  no  horrível  tormento  das 
covas,  o  qual  fe  dava,  atando  o  Mar~ 
tyr  com  cordas  fortemête ,  &  cingin* 
doo  mui  bem  o  penduravam  de  huma 
forca  com  a  cabeça  pêra  baixo  ,  ÔC 

parte  do  corpo  metido  em  huma  co- 
va; ali  com  o  exceíli  vo  tormento, re- 

volvendofelhe  as  entranhas,  o  deixa- 

Imagem  da  Virtude que  eíle      ainda  que  com  diverfo  género  àeEmt 
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morte,  em  ódio  da  Fè  acabou  léus  di-  Zuco  aos 

tozos  dias  o  Padre  Jorge  Carvalhal.  sdeMa- 

Era  natural  da  Cidade  de  Vizeu.  Seus-^ '   * pay s  íe  chamavam  Simaõ  Carvalhal, 
&IzabelAlvres.  Entrou  na  Compa- 

nhia em  Coimbra  aos  i4deMayo  de 

15-67,  tendo  dezoito  annos  deidade. 
Com  dezejo  de  empregar  fua  vida  na 
falvaçaõ  das  almas,  pedio  ir  pêra  a 
índia.  Partio  pêra  ella  no  anno  de 
1578.  Por  todos  hiam da  Companhia 
neftamiíTam  quatorze ;  entre  elleso 

Padre  Rodolpho  Aquaviva,  &  o  Pa- 
dre. Jorge  Fernandes,  que  tamberxt 

deram  fuás  vidas  por  Chriílo.  - 
6  Em  Goa  fez  o  Padre  Jorge 

Carvalhal  algum  tempo  officio  de 
Meílre  dos  Noviços.  Depois  nave- 

gou a  Jappam.  Ali  trabalhou  muito 
no  Ximo  ,  &  no  Reyno  de  Bungo. 
Como  quer  que  em  Firando  os  getios 
em  ódio  da  Fe  tiratTem  a  vida  com 
veneno  aosnoíTos  Padres  Francifco 
Carriam ,  8c  Theodoro  Mantel ,  foi 
íupprir  aquella  falta  o  Padre  Jorge 
Carvalhal  com  o  Padre  Jozeph  For- 
naleto.  Apenas  havia  hum  anho* 
que  naquellas  terras  eítava ,  quando 
também  lhe  deraõ  veneno  ,  oqual 

com  grandes  anilas  lhe  tirou  a  vida 
dentro  de  oito  dias.  Falleceo  em  fin- 

co de  Mayo  de  1591,  em  hum  lugar 
chamado  Iquizuco. 

:  7  O  'Padre  Gomes  de  Amaral 'Na  Java 
naceona  Cidade  de  Vizeu;  foi  filho  %aiordfs do  Doutor  Francilco  Paes  de  Ama-  síttêbro 

ral,&  de  Angela  Guedes;  entrou  &á<fcxy8o. 
Companhia  em  Coimbra  aos  vinte 

vara  acabar.  Neíla  affliçam  viveo  três     de  Junho  de  mil  quinhentos ,  &  íef- 
dias  o  Padre  Borges,  &  neíla  morreo 
em  ódio  da  Fè  aos  16  de  Agoílo  de 
mil  feiícentos  ,  trinta,  &  três.  Com 
elle  no  meímo  dia  acabarão  pella 
meíma  cauía ,  &  no  mefrao  tormen- 

to dous  Irmaõs  da  noíTa  Compa- 
nhia ambos  Jappoês,  chamados  Jo- 
zeph Reomuy  ,  &  Ignacio  Quin- 

do. 
$    No  rneíiuo  Império  de  Jappaõ, 

fenta,  tendo dezaíette annos  deida- 
de. Fez  grandes  diligencias  pêra  ir  à 

índia.  Ouveniílorefiftencia  da  par- 
tedosSuperiores,  os  quais  lhe  nega- 

vam a  ditta  licença.  Entaõ  tomou 
porintercefloraà  Virgem  Mãy;  fez 

huma  peregrinação  a  NoíTa  Senho- 
ra de  Penha  de  França  nas  arrayas 

de  Caftella ,  &  por  meyo  da  Se- 
n  hora  ouve  bom  deípacho  da  fua  pe~ 
tiçaõ.  8  No 



Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom.i.li<v.  i  cap.A.%. 
8     No  anno  de 

Àmhoi- 
ko  aos 
22  de 

Jignfio 

15-94  pardo  pêra 
a  índia  ecn  Companhia  do  grande  Pa- 

dre Alexandre  Valignano.  Trinta, 
&  nove  por  todos  eraõ  os  da  Com- 

panhia, que  hiaõ  nefta  viagem.  Na 
índia  trabalhou  algum  tempo   no. 
Cabo  de  Comorim.  No  anno    de 
15  80  foi  mandado  pêra  a  Ilha  de  Am- 
boino  como  Padre  Jorge  Fernandes. 
Hiam  em  o  navio  de  hum  Agoítinho 
Nunes,  o  qual  ou  fendo  tomado  pel- 
los  naturais  da  Java  maior,  ou  en- 

trando naquelle  porto  debaixo  de 
palavra, eftando  osdous  Padres  con- 
feiTando  em  terra  aos  Portuguezes, 
deraõ  fobre  elles  os  Mouros  inimi- 

gos capitais  do  nome  Chriftaõ,&  na- 
quelle fanto  miniílerio  em  ódio  da 

*5  5 

conhecído,forà  antes  enfermeiro  em 
o  Coílegio  de  Coimbra.  Junto  a  Mo- 

çambique efteve  anaoquafi  perdida 
em  huns  baixos,  porem  íahindo  de- 

ite perigo  chegarão  a  Goa  aos  17  de 
Setrembrodo  mefmoannode  15-46, 
a  tempo,  que  Saõ  Francifco  Xavier citava  em  Amboino. 

11     "Voltando  o  Santo  Padre  das Malucas,  jâ  o  Padre  Nuno  Ribeiro 
eftava  na  Cidade  de  Malaca,  onde  fua; 
Virtude,  &  boas  partes  contentarão 
muito  ao  Santo.  Tendoo  ali  em  fua 
companhia  dousmezes,  o  mandou  a 
Amboino  no  anno  de  15-47;  onde 
começou  a  trabalhar  com  grande  ef- 
pirito,&  fervor.  Em  quatro  mezes, 
que  ali  fe  deteve  a  armada  dos  Portu- 

naçam.&daFè  os  mataram  aos  2,4     guezes,  tez  o  Padre  alguns  feiscentos deSetrembrode  15-80 
9   OTadre  Jorge  Fernandes  era 

natural  de  Lagos  no  AIgarve;entrou 
na  Companhia  na  caza  de  Saõ  Ro- 

que aos  6  de  Dezembro  de  15-61,  & 
foi  continuar  em  Coimbra.  Enfi- 
nou  Rhetorica  em  Coimbra,  &  Évo- 

ra. PaíTouà  índia  no  anno  de  15-78, 
&teveamorte,^ficaditta.  Seuspa- 
ys  fe  chamarão  Diogo  Lopes,  &  Iza- 
bel  Ribeira.  Delle  naõ  acho  outras 
noticias,  lendo  aílim,  que  teria  mui 
grandes  virtudes,    pois   fe  conla- 
grou  a  tam  penozo  trabalho  fó  com 
osolhosno  bem  das  almas*  Alguns 
o  fazem  de  Lisboa,  mas  íem  funda- 

mento :    equivocaraõfe  com  outro 
do  mefmo  nome  natural  de  Lisboa, 
que  morreo  em  Coimbra. 

to     Tio  (padre  N.uno  cheiro 
nem  pátria,  nem  pays  fabemos;  foi 
noíTo  Portuguez,  entrou  na  Compa- 

nhia em  Coimbra  ao  primeiro  de 
Agofto  de  15-43.  No  anno  de  15-46 foi  pêra  a  índia  com  outros  oito  da 
Companhia  em  diverfas  nãos.  O  Pa- 

dre Nuno  Ribeiro  hia  com  o  Padre 
Henrique  Henriques  íegundo  Apo- 
ílolo  da  Cofta  da  Pefcaria,  &  por  elle 
ir  enfermo,  o  Padre  Nuno  o  fervio 
com  grande  charidade.  Porfernella 

*.i 

Chriftãos* 

it    >Emanno,&  meyo,  que  lhe durou  ávida,  bautizou  mais  de  duas 
mil  almas.  Fazia  vida  mui  afpera:  o 
leu  fufteuto  eram  raizes  de  hervas.òk 
algumarroz.  Foi  homem  de  grande 
lima  compaixão  pêra  com  os  pobres Chriftãos,aos  quais  por  vezes  deu  do 
feu  próprio  veftido  pêra  os  cubrir.fi- 
cando  elle  defabrigado.   Succedia- 
lhe,  por  ter  dado  luas  roupas,  andar embrulhado  em   hum  pobre  caberá 
tor.  Os  Mouros  lhe  cinhaõ  eftra- 
nho  ódio.  Huma  Ves  o  pertenderaõ 
queimar  com  a  caza.em  que  eftava. 
Sahiudodeíle  perigo,  paíTbua  outra 
Ilha.1  fazendo  o  navio  naufrágio ,  o Padre  foi  pêra  terra  nadando;  porem 
dando  o  Ímpeto  das  ondas  com  eiíe 
nas  pedras  da  praya  ,fahio  caô  moído,  1 
quenaõfepodía  mover,  fenaõ  a  ra- 
fto.   Apenas  depois  de  três  dias  fe 
pode  ter  em  pè.  Neíle  grande  deíem- 
paro  o  remediou  o  Senhor  por  meyo 
de  hum  homem  do  campo,  que  o  le- 

vou a  hum  lugar  de  Chriftãos,  onde foi  curado. 

13     Procurarão  os  Mouros  dar- 
lhe  veneno  pella  grande  guerra,  que 
elle  fazia  a  íeus  erros.  Huma  ves  pei- 

darão pêra  iíTo  certo  homem ,  o  qual 
V  k  naõ 4 
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naõquis  cõmetter  eíla  maldade;  & 
porventura  por  eíla  caufa  o  Senhor 
lhe  fez  mercê,  de  lhe  dar  conheci- 

mento de  íi,  &aííim  veyoaferbau- 
tizado.  No  tempo, que  o  Padre  eíta- 
va  enfermo,  fe  fazia  levar  em  hum 
lançolpcllos  lugares  dos  Chriftãos, 
pêra  os  animar,  &  conlolar.  No  dia 
deNoffa  Senhora  da  A  ílumpçao  di- 

zendo Miífa  em  particular ,  &  voz 
baixa,  quando  foi  ao  dizer  o  Gloria 
inexcelfisDeo,  entoou eíte  cântico, 
como  fe  a  Miífa  fora  folemne,  mo- 
ftrando  notável  alegria;  o  que  muito 
"notaram  os  prezentes,  &  foi  hum 
como  pronoftico  do  eterno  bem,  a 
q  eílava  tam  vizinho.  Depois  lhe  de-; 
iam  peçonha  no  comer.  Fezlhe  gran-J 
des  dores  de  eftamago,  levantoulhe 
huma  terrível  febre, a  qual  dentro  em 
fette  dias  lhe  tirou  a  vjda.  Acabou 
tendo  nas  mãos  hum  Crucifixo,  &  a- ! 
braçado  com  elle  entre  amorofos 
colloquios  efpirou  aos  vinte,  ÔC  dous 

de  Agofto  de  15-49. 
Nanga-      j^    Q  'padre  António  de  Souza 

5?Z  foi  natural  da  VilIa  de  Covilhaã  no 
Outubro  Biípado  da  Guarda.  Seus  pays  fe  cha- 
*  i^maraô  Paulo  Figueiredo  de  Almey- 

da,  8í  Dona  Ignes  de  Souza.  Entrou 
na  Companhia  em  Coimbra  aos  19  de 
Janeiro  de  1 604,  tendo  quinze  annos 
deidade.  &  fendo  eíludande  do  pri- 

meiro Curió.  Levado  do  dezejo  de 
falvar  almas  paífou  à  índia  no  anno 
de  1609,  em  que  hiaõ  vinte  ,  &  qua- 

tro da  Companhia.  Acabou  íèus 
eítudos  em  Macao,  donde  foi  tomar 
ordens  a  Malaca.  No  anno  de  1616 
ouolevafleali  tempeftade,  ou  fofle 

de  propofito,  entrou  em  Jappaõ.  A- 

Imwem  da  Virtude 

vendo  foípeíta,  de  que  era  da  Com- 
panhia ,  foi  defterrado.   Fez  alguns 

annos  offício  de  Procurador  da  Vío- 

vmcia  de  Jappaõ:  depois,  tendo  oc- 
Cafiaõ,  em  trajo  disfarçado  voltou 
àquellas  IIhaS;ondecom  raro  exem- 

plo de  charidade  veftido  de  mari- 
nheiro andou  finco  annos  em  huma 

barca;  padeceo  incómodos  graviffí- 
mos.  Dali  fahia  em  diverfasparagês 
a  confortar  os  Chrifíãos.  Andando 

neftesfantosdifvelos,  foi  prezo  jun- 
to a  Ozaca.Deraõlhe  tratos  de  agoa, 

fazendolhe  beber  muita,  &  depois 
lançala  com  violência  pella  bocca. 
Carregado  de  ferros  foi  levado  a  Nã- 
gazaqui,  &  pofto  no  tormento  das 
covas,  no  qual  períeverou  vivo  fera 
comer  couia  alguma  nove  dias,  Paf- 
mavam  difto  os  guardas,  que  o  vi* 
giavaô.compadecendofe  do  leu  tra- 

balho; mas  o  Padre  íe  compadecia 
delles  pella  moleftia  ,  que  por  caula 
de  feu  offício  tinham.  Acabou  aos 
z6  de  Outubro  de  1633.   Naõfei, 

<3  occafiaõ  teve  o  noíTo  Padre  Guer- 
reiro ,  pêra  cahir  em  huma  inadver- 

tência tamanha,  como  he  dizer,  que 
efte  Padre  fora  fecular  a  Jappaõ,  Sc 
que  o  defterraraõ ,  cuidando  íer  da 
Companhia,  &  que  daqui  tomara 
occaíiaõ  pêra  entrar  nella.Jâ  o  Padre 
António  Cardim  nos  Elogios  dos 
Martyres  do  Jappaõ  advertio  o  erro, 
que  tivera  o  Padre  Guerreiro.De to- 

dos cites  bemdittos  Martyres  do  Se-: 
nhor  efereve  o  Padre  Philippe  Ále- 
gambe  nas  Mortes  Illuftres  dos  da 
Companhia,  onde  cita  os  Authores, 

que  delles  trataõ. 

- 
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IMAGEM  DA  VIRTUDE 
EM  O  NOVICIADO  DA  COMPA 

nhia  deJESUdeGoimbm. 

LIVRO  SEGUNDO/ 
N  O  QUAL  SE  REFEREM  A  S   MARAVI- 

lhòfas  vidas,  &  virtudes  de  muitos  Religiozos,  que aqui  foraõ  Noviços,  &  fundarão  a  Santa  Provinda do  Brafil. 

CAPITULO    I. 

Vida  do  Padre  Manoel  de  Nóbrega  fundador  da  Provinda do  Brafil. 

■'• 

intra  na  Companhiatfeu  grande  fervor  em  tratar  do  bem      k0  Rio 
das  almas.  \  *ja- 

i 

Aõ  poflo  deixar 
de  dar  principio 
à  vida  do  Padre 
Manoel  de  No* 
brega  cora  hua 
juíta  queixa  co- 
traosnoflbsan- 

tepaíTados:  vemaíer,  que  fendo  eíle 
Padre  hum  tal  homemi  &  tafí  grade, 
como  fe  verá  da  narração  de  íua  vida  á 
&  virtudes,  fundador  da  nofTa  Pro- 

víncia do  Brafil ,  nos  naõ  ficou  era 
memoria,  qual  fofle  do  noíTo  Portu- 

gal o  lugar,  villa t  cidade,  ou  pro  vin- 
cia,  em  que  naceo.   He  defcuido 
mais  de  notar,  ficaudonos  em  km- 

xetro  aos 

\%.de 

branca  muitos  indícios  de  fua  nobre-  Outnbr» 

za,  porque  feupay  foi  Desembarga-  dain° dor,  &  hum  feu  tio  Chanceíler  màr 
deite  Reyno.  Saõ  honra  dos  povos 
os  Varões  Santos,  &  também  em  iu- 
as  vidasacircunftaucia  da  pátria  he 
das  que  íetem  conta, pellogoíío, que 
com  iífo  eoftumam  ter,  os  que  tem 
por  nacimento  o  mefmo  torraõ  de 
terra  ,&  mais  íe  faõ  parentes  de  íeme- 
Jhantes   heroes.  A  maior  clareza , 
que  pude  defcobrir*  foi  em  os  livros 
da  matricola  da    Univerfidade    de 

Coimbra  folha  135", onde  fedis,fer  fi- 
lho doDezembargadorBakhezarde 

Nóbrega,  ja  defunto-   Também  fê 
dís 
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dis  nos  mefioos  livros,  em  como  to- 

mara o  graode  Bacharel  em  Cânones 
aos  quatorze  de  Junho  de  i^i,  que 
lho  dera  o  Doutor  Martim  de  Efpil- 
coeta,  que  provara  ter  finco  annos 
de  Cânones  em  Salamanca.  No  ar- 

quivo de  Roma  fe  fez  também  dili- 
gencia por  fua  pátria,  &  nada  fe 

achou. 

^  Seupayfoimuiéftimado  Del- 
Rey  Dom  Joaõ  o  Terceiro:  por  fer1 
homem  de  muita  inteireza,  El-Rey 
lhe  encomendava  couíãs  de  grande 
pezo.  Por  íèus  merecimentos  tinha 
jâdadoa  íeu filho Manoelde  Nóbre- 

ga moradia,  &  favor  pêra  feus  eftu- 
dos.  Depois  de  aprender  Latim  em 
Portugal,  foi  eftúdar  Cânones  a  Sa- 

lamanca, nos  quais  fez  grandes  pro- 
greífos.  Veyo  continuar  efte  feu  eftu- 
do  a  Coimbra,  onde  teve  por  Meftre 
ao  infigne  Doutor  Navarro,  que  di- 

zia ,  ler  elle  o  melhor  de  feus  difci- 

pulos. 
3  Em  Coimbra  fe  graduou  de 

Bacharel.  No  tempo,  que  nella  le 
davam  lugares,  como  elle  era  muito 
gago,  naõ  fazia  conta  de  íe  oppor  a 
elles;  mas  o  Doutor  Navarro  o  naõ 
confentio.  Como  fabia  o  que  nelle 
tinha,  lhe  aconlelhou,  que  fe  oppu- 
zeíTe.  Accommodandofeao  íèu  pa- 

recer.fez  fua  liçaô  de  ponto  com  tan- 
ta fatisfaçam,  que  a  juizo  de  todos  le 

lhe  devia  o  primeiro  lugar.  Mas  co- 
mo o  Reytor  da  Univerfidade  tinha 

outros  empenhos,  fez  o  poíli  vel.por^ 
que  íe  lhe  naõ  deíTe.  Eftava  tam  leu 
adverfo,  que  publicamente, depois  de 
acabar  a  hora  da  fua  liçaÕ,  diífe,  que 
foíle  por  diante ,  &  leíTe  mais .  que 

por  fer  gago  naõ  tinha  lido  hora  in- 
teira. Virou  elle  entam  o  relógio,  & 

leo  com  a  melma  fatisfaçaõ  tanto  te- 

po,  quefoineceífariofazeremlhe  fi- 
nal algumas  vezes,  que  acabaíTe,& 

aíTim  acabou.  E  porque  o  Reytor 
eftava  jâ  inclinado  à  outra  parte,  naõ 
íe  lhe  deu  fe  naõ  o  íègundo  lugar,  po- 
fto  que  levou  a  honra  do  primeiro  a. 

da  Virtude 
juizo  de  todos osDoutores.- 
4  Continuou  feu  eftudo  em  Co- 

imbra algum  tempo ,  &  tomou  Or- 
dens de  MiíTa.  Nefte  tempo  avia  no 

Morteiro  de  Santa  Cruz  algumas 
Collegiaturas,q íe davaõ por  oppofi- 
çaõ.  Fez  fua  oppofiçaõa  huma  dei- 
las  com  outro  Canonifta*  Ainda  que 
a  juizo  de  todos  fazia  elle  conhecida 
ventagem  ao  competidor,  com  tudo 
como  os  juizes  do  cazo  eraõ  os  mef 
mos  Religiozos,  tiveraõ  mais  conta 
com  a  boa  pratica  do  outro,  que  com 
o  íãber  do  Padre  Nobrega,por  íèr  ga- 

go, &  deràõ  feritença  contra  elle. 
Efte  meyo  tomou  a  Divina  providê- 
cia,  pêra  o  tirar  do  mundo,  ckofaZer 
hum  de  feus  grandes  ferVoS.Xonfi- 
deroucomfigo.comoo  mundo  o  ti- 

nha abatido,  quando  eíperava  dellé 
honras:  determinou  de  fe  vingar,  & 
defprezalo,  &  metelo  debaixo  dos 
pes.  Pedio  fer  da  Companhia.  Nella 
entrou  aos  vinte,  &  hum  de  Novem- 

bro de  mil  quinhentos  quarenta,  8c 

quatro. 
5  Como  entaô  fe  lançavaõ  os  a- 

liceífes  da  Companhia  em  Coimbra, 
avia  grandes  fervores  de  eípirito  em 
todos  os  noílos  aífim  em  procurar  a 
perfeição  proprffi,  como  a  falvaçaõ 
das  almas;  em  huma,  &  outra  coufa 
fe  aifinalou  muito  o  Padre  Nóbrega. 
Exercitavaíe  aífim  em  caza,  como 
fora  delia  em  muitos  exercícios  de 
humildade,  &  mortificação,  que  na- 
queiles  primitivos,  &  dourados  tem- 

pos eraõ  mui  ordinários  em  todos. 
Vindo  a  Coimbra  o  Padre  Meftre  Si- 

mão, por  íãber  o  que  tinha  em  .íèus 
íubditos,  ordenou,  que  cada  hum  lhe 
àefCe  poreícrittooíèufentimcnto  à- 
cerca  do  grão,  a  que  na  Companhia 
fe  fentia  inclinado:  o  eferittinho  do 

Padre  Nóbrega  continha  eftas  for- 
mais palavras:  Ghnzera  nao  faber 

o  que  quero,  mas  em  todo  o  cazojo- 
mente  querer  a  JES'V  Crucificado. 
No  qual  figni6cou  bem  fua  grande  in- 
diíTerença.    6  Era 
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terra,  mar,  &  as  áreas,  &  a  elle  me 
entrego.  As  mulheres,  que  eftavam 
prezentes,  lhe  acodiram  fallandolhe 
deDeos.  Mas  ellaanadareípondia, 

6  Emeípeciallhe  foi  encomen- 
dado pella  obediência  o  oííicio  de 

tratar  com  o  próximo  em  pregações, 
confifloes,  vizitar  cárceres ,  &  hof- 
pitais,  &  acodir  a  outras  neceíTidades     antes  le  lhe  punhaõ  o  Crucifixo  dian 
elpirituais,  &  corporais  de  peflbas     te  dos  olhos,  virava  o  rofto  pêra  ou 
particulares, no  qual  fe  ouve  com  ta 

to  efpiriro ,  &  fervor  de  charidade, 

que  depois,  que  foi  pêra  o  Braíil,  no 

tempo,  que  ainda  eíltava  frefca  a  me- 
moria delle,  naõíè  fallava  em  Coim- 

bra, fe  naõ  no  Gago:  affimo  nomea- 
vam, contando  os  que  o  conhece- 

rão feus  fervores,  &  virtudes. 

7  Na  convcrfaçam ,  que  tinha 
com  os  peccadores,  pêra  os  trazer  ao 
caminho  da  íalvaçaõ ,  parecia,  que 
lançava  a  alma  pella  bocca  com  o 
grande  fervor  naõ  fomente  no  pre- 

gar, confeíTar,  &  praticar  familiar- 
mente, mas  também  tomando  íobre 

liospeccadosalheyos,  pêra  dar  por 
elles  conta  a  Deos,  pêra  com  ifto  li- 

vrar de  defeíperaçaõ  alguns  defefpe- 
rados,  como  entre  outros  fez  a  dous 

em  Coimbra,  pofto  que  hum  delles 
íènaõ  quis  aproveitar  de  tanta  cha- 
ridade. 

8  Efta  foi  huma  mulher,  que  vi- 
via mal  com  hum  Eccleílaftico.aqual 

chegando  à  morte  foi  vizitada,  & 
íòccorrida  do  Padre  Nóbrega.  Com 
ajuda  de  Noífo  Senhor  por  meyo  da 
confiíTaõ  a  tirou  domaoeftado,em 

que  vivia,  &  íarando,  viveo  couía  de 
hum  anno  bem  em  muito  recolhimê- 
to,  fendo  ajudada  do  Padre.  Depois 
vencida  da  tentação  tornou  ao  mefc 
mopeccado.  Nelle  viveo, &  chegou 
ao  fim  da  vida,fem  tratar  da  falvaçaõ\ 
Hum  dia  citando  acompanhada  de 
algumas  vizinhas,  começou  a  dizer 
comfigoera  voz, que  todas  ouviam. 
He  verdade,  que  por  eft  ar  eu  aman* 
cebadavinte  annos  com  hum  C/eri' 

go,me  hei  de  condenar!  A  cila  per- 
gunta refpondia  ella  meíma;  Sim, 

heimede  condenar.  Repetindo  iílo 
três  vezes  concluio  dizendo:  'Pois 
eu  creio,  que  Belzebu  criou  os  Çeos, 

tra  parte.  Mandarão  ellas muito  à* 
preíTa  chamar  o  Padre  Nóbrega.  A- 
codio  elle,  &  cõ  feu  coftumado  fer- 

vor lidou  muito  com  a  infeliz,  athe 

lhe  dizer,  que  elle  tomava  íobre  fi  fe- 
us  peccados ,  pêra  fazer  penitencia 
por  ella,  que  confiaíTeemDeos,&íè 
confeííaíTe.  Nada  aproveitou, &na- 
quella  obftinaçaõ  acabou  fua  trifte 
vida. 

o  O  outro  cazo  foi  com  hum  mu- 

lato, que  avia  na  comarca  de  Coim- 
bra, o  qual  era  mui  valente, &faltea= 

dor  de  caminhos:  tremia  dellc  toda  a 

terra,  em  eípecial  os  meirinhos,  por- 
que os  tinha  ameaçado.  Depois  de 

cruéis  roubos  foi  prezo,  metido  no 
caftello.&fentenciadoà  morte.  A- 
codiolhe  o  Padre  Nóbrega  alguns  di- 

as antes  da  fentença,  achouo  defef- 
perado,  com  ódio  mortal  contra  as 
juftieas,  fem  querer  lhe  fallaíTem  em 
confiíTaõ.  DiííeoPadre  MiíTas,  te* 

ve  oração, pedindo  a  Deos  onaõdei- 
xaífe  de  todo.  Entre  outras  palavras 
Ihediífe  o  Padre,que  elle  tomava  íe- 
us  peccados  fobrefi,  pêra  fazer  delles 
penitencia.  Foi  efta  palavra  como 
hu  relãpago  de  luz  do  Ceo,  com  que 
fe  desfez  o  nevoeiro,  em  que  aqueila 
alma  eftava  metida.  Diífe,  que  fe 

queria  confeíTar,  &  aílim  o  fez.  Que-; 
rendolhe  o  Padre  dar  a  cômunham 

no  dia  da  fentença ,  por  ordem  dos 
Padrestomouconfelho  corno  Dou- 

tor Navarro:cfte  lhe  aconíèlhou.que 

lha  deííe,  que  elle  acodiria,le  quizel- 
íèm  executar  a  ientença.  Com  iftoíè 
foi  o  Padre  Nóbrega,  &  ao  ler  da  fen- 

tença, eftando  elle  prezente,  reípon- 
deo  o  mulato  com  grande  ira:  Oh  que 

injufiafentença\  E  tornou  a  renovar 
os  ódios  paífados4&  dezejo  de  matar 
os  meirmhosjcom  as  exhortaçQêsda 

Pa» s 



l6Q  Imagem 
Padretornouemfi.O  Padre  o  con- 
fefTou,&  dizendo  Miflano  ÇafteUo 

lhe  deu  a  comunhão ,  por  caufa  da- 
qual  naÕ  padeceo  aquelle  dia.  No 
dia  feguinte  o  acompanhou  athe  a 
forca,  &morreo  com  moftrasdeíal- 

vaçaõ. 
io  Do  grande  zelo ,  que  tinha 

dobem  das  almas,  nafcia  reprehen- 
deraíperaraente  os  peccados,  &de- 
zejar  fer  por  iíTo  injuriado.  Fez  bu- 

iria peregrinação  a  Salamanca  emte- 
po,que  ainda  os  noflbs  naõ  eraõ  bem 
conhecidos.  Nefta  viagem  achando 
hum  dia  Santo  os  homens  de  hum  lu- 

gar jugando  a  bola,  chegouíe  a  elles, 
começou  a  lhes  fallar  de  Deos ,  8c 
movelos  à  penitencia.  Como  de  cou- 
íanova,fe  perturbaram,  &  o  começa- 

rão a  injuriar.dizendo:^/?^^^^/- 
le  efludante,que  os  dias paffados fur- 

tou amulher  cazadalTrendaono,  & 
levemno  ao  Corregedor  Ledefma. 
Gomo  o  Padre  mais  le  afervoraíTe , 
tendo  grande  dezejo  de  o  maltrata- 

rem, &  prenderem,  &  allegaíTe  algu- 
ma authoridade  em  Latim,  diziam 

clles:  Oh  como  falia  Latim,  prendaõ- 
no ,  que  efe  he.  Aííim  o  injuriarão 
algum  tempo,  athe  que  defenfadados 
o  deixarão. 

ii  Na  mefma  occafiaõ  chegan- 
do a  huns  cafais  encontrou  com  hu 

Conde,  que  andava  à  montaria  com 
fua  gente.  Acertou  de  eftar  jantan- 

do,tendo  comfigo  à  meza  hum  cha- 
correiro,& rodeado  de  criados,  fer- 

via huma  moça  à  meza,  com  a  qual 
elle  fallava  graças,  &  palavras  pouco 
honeílas.  O  Padre  Nóbrega  o  conhe- 

cia do  tempo  dos  eftudos  de  Salama- 
ca,&fabíafer  notado  de  pouco  ho- 
neílo.  Parou  o  Padre  diante  da  me- 

za, entrou  em  zelo,  começou  ao  re- 
prehender.faliandolhe  por  vos  com 
tanto  efpirito,  que  elle,  &  os  feus  fi- 

caram palmados.  O  Conde ,  por  fe 
ver  livre  delle,  lhe  dizia:  Irmam,fois 
dos alumbradosl  Quereis  efmola!  A. 
ifto  refpondeooPadre;5Vf0ffw  tua 

da  Virtude 
tecumfit  in  perditionem.  Sois  hum 
perdido,  que  taõ  íem  temor  eftais 
offendendo  a  Deos.  Olhai  naõ  ie 
cumpra  em  vos  o  Vidi  impium  fu- 
perexaltatum  ,  que  daqui  a  poucos 
dias  naõ  heis  de  fer  nada. 

iz  O  Conde  eftávapafmadofem 
comer,  nem  fallar.  Foi  ifto  de  ma- 

neira, que  o  chacorreiro  acodio  por 
eile,  dizendo:  Se  quereis  efmola,  to- 
maya,  &  deixai  comer  fua  fenhoria. 
Aqui  fe  voltou  pêra  elle  o  Padre,  & 
pêra  o  difTerençar  do  Conde,  fallou- 
lhe  por  tu,  dizendo:  Eju,inimtgode 
Ti  e  os, naõ  tens  temor, nem  vergonha, 
de  eftar  incitando  o  Conde  a  pecca- 

dos? Defta  maneira  efteve  hum  bom 

pedaço  de  tempo  reprehendendoos, 
eíperando  por  huma  boa  efmola  de 
pancadas,  que  fempre  cuidou  lhe  mã- 
daíTe  dar  pellos  criados.  Mas  elles, 
&  elle  ficarão  attonitos  fem  dizer  na- 

da, athe  que  o  Padre  fe  fahio  fora,  & 
apartado  hum  poueo  de  caza,  fe  af- 
íentouà  íbmbra  de  huma  arvore  eí- 

perando ainda  pella  eímola  das  pan- 
cadas ,  que  dezejava. 

13     Acabado  o  jantar,  o  chacor- 
reiro,q  parecia  homen  grave,  foi  ter 

cõ  elle,  8clhedifíe:0  Irmaõ,quemao 
jantar  de  fies  ao  Conde ,  poYque  fize* 
ftes  aquillo  daquella  maneira?  Ref- 
pondeo  o  Padre  jâ  mais  brando  faí- 
landolhe  por  vos,  dizendo:  Ainda, 
vos  ca  tornais,  que  eftais  ali  ojfen- 
dendo  a  T>eos  com  truhanariasIPtã- 
ticando  com  elle  mais  de  elpaço  o 
moveotantoi,q  começou  a  chorar.di- 
zendo:  Irmaõ,  que  quereis,  que fa- 

ça, que  tenho  mulher, &  filhos, &  naõ 
tenho  outro  modo,  com  que  osfufen- 
tar!  AiítoreípondeooPadre:  Naõ 
aveis  defuftentar  vojfa  caza  com  of 
fenfas  de  "Deos,  hufcai  outro  modo 
deviàa,  que  elle  vos  ajudará.  Final- 

mente o  truhaõ  ficou  com  propo- 
fito  de  mudar  a  vida,  &  deu  hum  reaí 
de  prata  de  elmola  ao  Padre,  o  qual  o 
acceitou,  porque  fahia  jade  hum  co- 

ração contritto.Ao  Conde  fez  Noífo 

— - 
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Senhor  mercê  de  ò  fazer  depois  ram      Padre  Nóbrega,  que  pregara  íobre 
devoto  da  Companhia,  que  Jheíun 
dou  hum  Collegio  no  feu  Condado. 
Vendoo  depois  o  Padre  Nóbrega  no 
Bra/ii  no  rol  dos  fundadores,  íê  ale* 
grou  muito,  &  dando  graças  a  Deos 

aquelle  paflb:  Qui  viderit  muliere. 
Vendo  as  mais  ao  Irmaõ,  diíTeraõ  à 
pregadora:  Calate,  que  vem  ali  feu 
companheiro.  O  Irmaõ  com  o  pejo» 
que  teve,  naõ  íe  atrevendo  alhepe- 

diíTe:  Eftc  he  o  meu  Conde ,  heilhê  direfmola.íe  foi  defviando  por  outras 
de  dizer  as  fuás  Mijfas  com  muita  ruas,&  ajuntandoíe  com  o  Padre  naõ 
devaçaõ.  Quempuzer  os  olhos  ne-  fe  a  charamfe  naõ  com  alguns  ceitl^ 
íles  fervores,  &  os  julgar  à  primeira  &  com  elles  paíTaram  o  dia. 
face,  os  terá  por  tontiíTeS;  masquem  g     Chegando  a  noite,  fe  recolhê- 
fabe  os  modos,  que  Deos  tem  em  ram  em  hum  hofpital.  Deram  nelle 
chamar  a  ú  os  que  tem  no  livro  da  com  muitos  pobres  pedintes  pere- 
vid3,  &  confidera  os  eíFeitos  deitas  griuos  comendo,  &  bebendo    com 
extravagâncias,  ve claramente,  que 
íàõdaquellas,  que  em  Saõ  Pedro,  & 
mais  Apoftolos  eraõ  avaliadas  por 
fumos  do  mofto,  fendo  Eípirito 
Sauto. 

CAPITULO  II. 

De  hurnaperegrinaçao,  que  o  ̂adre 
Nóbrega  fez  a  Santiago  ,  &  da 

MifaÕpello  'Bi/pado  da  Guar-    ' 
da.  Coufas,  que  neflas  oc- 

cajioes  Lhe  acontecerão. 

l  "PJ  Ra5  aquellesnofíbs  primei* ros  Padres  mui  dados  a  pe 
tegrinaçoêsadiveríoslugaresde  de 

vaçaõ,  Eftas  faziaõ  jipe  vivendo  de      k  livrar  do  trabalho,  delia  vivem. 

muitas  cabaças  dé  vinho,  Sc  muitas 
altercações  entre  fi, como  quem  cita* 
va  contente  da  vida.  Vendo  elles  o 

Padre  Nóbrega,  pareceolhes  íèr  dos 
feus,  chamarão  no  dizldolhe:  Irmaõ \ 

afíentaivos,  &  comei,  que  ef  arnosa- 
gora  em  grande  dijputa,  qual  de  nos 
fahe  melhor pedir,  per a  g  anhar  mais 
dinheiro,  &  queremos,  que  vosfeja- 
is  o  juiz.  O  Padre  como  eíta  va  mor- 

to de  fome,  aceitou  de  boa  vontade  a 
efmola.  Começou  a  comer,  elie,  & 
feu  companheiro.  Entre  tatuo  dizia 
cada  hum  a  maneira ,  que  tinha  de 

pedir,  &  traça  pcra  enganar  a  pieda- 
de dos  fieis.  Sahiram  ali  varias  im* 

preíToêsmuiíuti2,&delgadezas  dos 
quefocuidaõ  oefta  calaçaria,  &  por 

eímolas,  que  pediaõ  pellas  portas, 
eníiuando  a  doutrina  a  toda  a  iòrte  de 
gente,  recolhendoíè  de  ordinário  nos 

hoípitais.  Huma  deitas  peregrinação 
ês  fez  o  Padre  a  Santiago  de  Galiza, 
em  que  padeceo  muita  fome,  &ou 

4  Hum,  que  os  tinha  ouvido  a 
todos,  diííe  no  fim:  Irmaõ s,  vejo, que 
nenhum  de  vos  fahe  pedir:  eu  tenho 
efe  modo.  Nunca  peço  efmola,  mas 
emchegando  a  humaporta  dou  hum 
grade fuf piro,  dizendo:  Oh  bemdttta 

tros  trabalhos,  &  teve  nao  poucas  Jèjaa  Madre  de  'Deos.  Os  de  caza, 
occafioes  de  fe  humilhar.  como  me  ouvem,  acodem  logo:  Oh  Se- 

a     Eftando  hum   Domingo  em  nhores,  digo,  quam  grandes  mercês 
Compoílella.depoisde  ter  piègado,  metemfeitoDeosI  eueftavaem  tal 
loi  pedir  efmola  pellas  portas,elie  por  parte  daTurquia  cativo,  $j  o  perro huma  parte,  por  outra  o  companhei-  -do  Turco  meu  amo  davame  muito  mâ 
ro.  Aconteceo,  que  o  Irmaõ  foi  ter  a  vida,  &  muitos  açoutes,  porque  eit 
huma  rua,  aonde  efta  va  huma  roda  de  nam  qnetia  arrenegar  da  Fèjizen- 
muíheres  Galegas  rindo ,  &  fblgau-  dome,  que  a  fuás  mãos  avia  de  mor- 
do.-humaeftavanomeyodasmaisar-  rer  mâ  morte.   OhperroMzia  eu, remedando  o  fermaõ,  &  gagueiras do  namhei de arrenegar  de  meu  Senhor 
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JESV  Chriflo,  SêaVirgemNoffa 
Senhora  me  hâ  de  livrar  de  tuas  mã- 

os {&fe  vou  aMonferrate,  digo,  q 
ella  me  livrou-,  fe  a  Santiago ,  que  Sd 

Imagem  da  Virtude 
tomou  fua  roca  na  cinta, &fahio  fora 

do  lugar  por  entre  hunspaês.  Neíta 
paragem  felhe  fez  encontradiífo  hr» 
demónio  em  hábitos  longos ,  como 

tiago. )  Se  nao  quando  huma  noite  de  efeolar  eítudante.  Perguntoulhe, 
eftando  eu  em  grande  tribulação  ,  onde  hia<?  Naõ  quis  ella  •  defcobrir 
carregado  de  ferros  em  hua  ma/mor-  feus  intentos-Aqui  o  efttldantaó  lhos 
ra  efeura  encõmendandome  à  Madre  declarou ,  dizendo:  Tu  vas  co  talpé- 
de í)eos {oh bedittafeja ella] ) achei-  fament o .  Eu  Jou o  efeolar ,  que buf- 
me  no  outro  diapellamenhaã  em  tal  cas :que  queres, que  te  façal  Confefc 
parte,  emterrade  Chrijiãos,  &  por  fouella  a  verdade;  &  o  demónio  lhe 

lhe  dar  graças  por  tam  grande  mer- 
cê, vou  agora  em  romaria  àfua  ca- z,a. 

5"  Concluio  a  pratica  dizendo: 
Com  ifio  todos  me  dao  mais  groffas 

efmolas:  que  vos  parece,  Irmão,  dif- 
je  pêra  o  Padre  Nóbrega ,  nao  tenho 

ganhado  a  apo fia?  O  Padre  Nóbre- 
ga, que  em  quanto  elle  dizia  a  fua  len- 
da, calara,  &  comera  com  o  compa- 

nheiro ,  tendo  acodido  à  íua  neceP 
íidade,  deu  a  íentença  com  grande 
zelo,  &  gravidade  dizendo:0A  d? uns 
ladroes ,  inimigos  de  T)eos,  que  andais 
roubando  as  efmolas  dos pobres;todos 
■vòs  mereceis fer  enforcados.  A  eíte 
tomlhedefcantouem  forma,  que  hu 

após  outro  fe  foraõ  fahindo  todos  ■, 
cuidando  vinha  jâ  fobre  elles,  quan- 

to o  Padre  dizia.  Depois  fe  algum 
deítes  fe  encontrava  na  rua  com  o  Pa- 

dre, fe  defviava  a  modo  de  quem  fo- 
gia, temendo  naõ  os  denunciaíTe  à  ju- 
ílica. 
6  Fez  o  Padre  Nóbrega  huma 

Miílaõ  difeorrendo  a  pè  pella  Pro- 
víncia da  Beyra,  na  qual  frutificou 

inuito ,  &  lhe  aconteceram  coufas 
mui  notáveis.  Na  cidade  da  Guarda 

achou  huma  mulher,  na  qual  hum  de- 
mónio incubo  tinha  grade  fenhorio, 

&  por  meyo  do  Padre  foi  livre.  Eíta 
trifee  era  mulher  fimples:  veyoíhe  hfi 

dia  ao  penfamento  bufear  algum  ef- 
eolar, que  a  gente  ignorante  da- 

quelía  terra  cuidava,  andavam  pellas 
nuvens  nas  trevoadas,pesde  vento, 
&  chuveiros.  O  intento  era  aver  del- 
le  boa  ventura.  Caiu  eíle  penfamento 

diífe.que  pêra  fazer  o  que  ella  que- 
ria, avia  de  confentir  com  elle  em 

coufas  torpes.  Ao  principio  Ihepa- 
ieceoiítodifíicultozo.  Porfimveyo 

a  fazer  o  que  o  demónio  queria.- E 
logo  elle  de  improvifo  defappare- ceo. 

7  Vendofe  enganada ,  íe  eípan- 
tou  muito ,  &  nada  fe  arrependeo. 

Chegando  a  fua  caza,  o  demónio  lhe 
tornou  a  apparecer.  Dali  por  diante 
naõ  fomente  continuou  em  fuás  roin- 

dades ,  mas  teve  nella  tanto  domi- 
nio,  que  cem  pancadas  a  obrigava  a 
cõmetter  muitos,  &  enormes  pecca- 
dos.  Aílim  a  trouxe  por  di  verias  par- 

tes de  Portugal,  por  mar,&  por  terra, 
fazendoa  cahir  em  grandes  maldades, 
&  tendo  nella  hum  precipício,  com 
que  arruinou  a  muitos.  Depois  de  al- 

guns annos  tornou  pêra  lua  terra, 
onde  a  obrigava  naõ  ióa  fer  laço  in- 

fernal aos  deshoneftos ,  mas  incitar 
aos  virtuozos,  que  nolugar  avia,  ÕC 
fe  ella  naõ  queria,,  a  obrigava  com 

pancadas. 
8  Pregando  pois  ali  o  Padre  Nor 

brega  da  penitencia,  tocou  Deos  a 
eíta  peccadora.  Chegouíèao  Padre; 
contoulhe  a  novella  de  íua  vida,  pe- 
dindolhe remédio  pêra  fua  falvaçaõ. 
Animoua,&a  enfinou  afeconfeíTaF. 
Tratando  ella  em  fua  caza  de  fe  ap- 
parelhar,  lhe  appareceo  o  demónio, 
íemouzarchegaríeaella,  de  longe  a 
ameaçava,  feacazofefoífe  a  eonfef 
far  com  o  Padre.  Cortando  por  rodos 
eítes  temores,  fè  chegou  à  confiíTaô. 
Poíta  aospesdo  Padre,  íe  começou  a 

ami- 
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afrligír,  dizendo :  Tadre ,  eylo  aqui      commum  acaft  ellado  cm  hum  Eccle 
efi ajunto  de  mim,  ameaçãdome,  que 
me  naõ  confeffe.  Aniraoua  o  Padre, 
confeflbua,  &deulhe  a  comunhão. 

9     Contando  o  Padre  Nóbrega 

ííaílíco  nobre,  que  avia  muitos  annos 
vivia  com  hum  a  occafiac  de  portas  a 
dentro.  Tinhaõlhe  tentado  tem  cf- 
feito  todos  os  remédios, &  athe  o  das 

em  huã carta  fua eítecazo,  tem eftas     ceníuras.por  fero  efcandalo mui  no 
palavras:  Depois ,  que  confcjòou  o     tório.  Sabendo  de  tudo  o  PadreNo 
que  lhe  lembrou ,  dilatei  lhe  a  ahfòl 

"vifaõ,  fera  mais  examinar  fita  con~ 
/ciência  ,  &  rezandolhe  o  Evange- 

lho de  Sam  Marcos,  lhe  dijfe  o  demó- 
nio ,  que  eu  era  a  cau/a  de  elle  fe  ir 

della-,porem  como  deixaria pouzada 
tam  antigal  Mandeilhe,  que  o  vitu- 
perajfeMnaoopuvifíemais,  &  que 
me  fallajfe  a  mim ,  Je  alguma  coufa 
pertendia.  Foi  de  maneira  ,  que  e- 
f  ando  eu  de  noite  fona  caza  daMi- 
zericordia,que  he  hofpitaltudojun- 
to,  onde  avia  muitas  túnicas,  &  tum- 

brega,  fe  fes  muito  íeu  amigo. Depois 
de  o  grangear,  procurou  defvialo  do 
peccado,  propondolhehuma,&ou- 
tra  ves  feu  perigo.  Ao  principio  leva- 

do do  refpeito,  o  ouvio,  fcm  dar  por 
feus  avizos:  como  Padre  inítaíTe,  Jhe 
difie  com  refoluçam  ,  que  fe  em  tai 
coufa  lhe  tornava  a  fallar,  lhe  avia  de 
tirar  ávida. 

ix  Nam  deílftio  o  Padre  da  era- 
preza,  &  nella  dezejava  dar  ávida. 
Poílo  o  homem  ncítes  apertos,  fez 
comíígo  efte  diícurfo  :  Terrivelcou- 

bas ,  imaginava feme,  q  o  via,  &  quis  fa,  que  ou  hei  de  matara  efte  homem, 
nojjo  Senhor  mais  prover  a  minha  porque  me  deixe,  ou  hei  de  cortar  pel- 
pouquidade ,  que  olhar  a  minha  te-      logofto,  &appetite.  Se  o  nam  mato, 
mer  idade,  comque  o  eu  pedi.  T>e  ma- 

neira ,  que  tornando/e  a  confeffar  a 
mim,  a  abfolvi,  &  com  muitas  lagri- 

mas tomou  o  Senhor  das  minhas  mã- 

os. 'Dijfeme ,  que  ainda  lhe  f aliar  a 
com  muitasjaudades,  que  tinha ,  po- 

rem que  athe  a  morte  ou  de  huma  ma- 
neira, ou  de  outra  a  avia  de  perfe- 

guir.  Athe  aqui  as  palavras  da  carta 
<do  Padre  Nóbrega. 

10     Outra  vivia  por  aquelles  lu- 
gares ,  na  qual  o  demónio  entrava 

cada  ves  ,  &  quando.  Fallavalhe  à 
orelha,  dizendolhe  coufas  admiráve- 

is, de  que  todos  paímavam.  Buícou 
efta  triíle  ao  Padre  Nóbrega  ,  pedio 
remédio, pêra  affúgeutar  de  fi  tam  im- 

portuno hoípede.  Entrando  elle  em 
íànto  zelo  lhe  diíTe  :  Irmaã,dizeia 
efíe  malditto,  quando  fe  vier  a  vos, 
que  fe  tem  alguma  coufa,venha  ter 
comigo-,  eu  cã  me  averei  com  elle.  Fo- 

ram eftas  palavras  de  tanto  eífeito, 
que  nunca  mais  o  demónio  a  tornou 
a  moIeftar,nem  lhe  appareceo. 

ir     Outra  vittoria  alcançou  tam- 
bém muito  aílmalada  do  inimigo 

nam  me  ha  de  deixar  viver ,  como 

quero ;  &Je  ornato,  fico  perdido-,  hei 
de  largar  caza,  fazenda,  &  athe  a 
mefma  occafiao, porque  o  mato.Tois 
huma  ha  defer  ,  morra  antes  o  meu 
appetite  com  vida  de  minha  alma. 
Penetrado  deftedifeurfo,  &  da  Divi- 

na infpiraçaÕ,  poz fora  de  caza  o  feu 
precipício ,  chorou  feu  peccado ,  & 
dali  por  diante  fez  vida  mui  honeíta, 
&  Virtuoia,  ficando  fempre  agrade- 

cido ao  Padre  Nóbrega  .corno  a  íèu'  li- bertador. 

13     Indo  neíla  fua  miíTam  chegou 
ao  Sabugal,  onde  entaõ  eítavaDorn 
Duarte  de  Caítelbranco,  Meirinho 
mor,  &  Alcayderoordaquella  villa, 
que  fabia  mui  bem,  que  homem  foíTe 
o  Padre  Nóbrega,  &  tinha  noticia  do 
feu  modo  de  viver,  &  de  fe  hofpedar 
nos  hofpitais :  procurou ,  queíeaga- 
zaihaíTe  em  fua  caza,  &  eorneííe  à  íua 
meza.  Refiftio  o  Padre  a  eíla  bene- 

volência,porem  elle  mandou  por  ièus 
criados  à  porta  da  Igreja,  peraque  em 
pregando  o  levaflèm  a  jantar  comei- 
k.  Prefentindo  ifto  o  Padre,  Jâ  teve 

X  %  modo. 
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modo,  comque  fe  efcoar,  &  fe  foi  me- 
ter em  hum  mato ,  porem  fazendofe 

toda  a  boa  diligencia,  o  acharam  en- 
tre humas  íilvas.  Querendo  entam 

fatisfazeràcortezia  de  fenhortaõil- 

luftre,  foi  athe  fua  caza ,  &  com  mui- 
ta inílancia  lhe  rogou, naõ  continuaí- 

fenaquella  íua  benevolência, pois  em 
ordem  à  íua  miíTam  lhe  fervia  muito 

fazer  vida  pobre.  Por  fim  vieram  a 

concerto,  que  o  Padre  ficafle  embo- 
ra no  hoípital ,  mas  que  de  íua  caza. 

lhe  iria  por  eímola  o  fuílento.  Nefta 
formafecompoza  contenda,  noque 
o  Padre  ouve  de  coníentir;  ainda  que 
dezejava  mais  pedir  o  fuftento  pellas 
portas, como  mendigo,  oque  atheali 

fizera. 
14  Em  hum  deíles  lugares  lhe  a- 

conteceo  entrando  em  huma  Igreja 
ver  ali  huma  follia  com  bailes ,  &  mu- 
ficas  malfoantes  comque  o  lagrado 

fe  profanava.  Cheyo  de  zelo  repre- 
hendeo  tamanho  defacato.  Sentiraõ- 
fe  de  lhe  interromper  ofeftejo,  per- 

deram o  relpeito  ao  Padre ,  &  num 

delles  foi  tam  atrevido,  que  athe  con- 
tra Deos  foltou  palavras  blasfemas* 

Pafmando  o  Padre  de  taldefaforo,fe 

poz  de  joelhos  pedindo  a  Deos  nam 
ouviíTetaisdefatinos.  Acabada  a  fo- 

lia, pondofe  a  cavallo  o  blasfemo  pê- 
ra ir  jaotar,  todo  o  ar  íecobrio  de  nu- 

vens, desfezfe  em  trovões ,  defpedio 

hum  rayo.oqual  reduzio  em  cinza  ao 
blasfemo ,  &  todos  conhecerão  fet 

evidente  caíligode  Deos.  Eíle  cafti- 

go  fez  ao  Padre  mui  celebre  naquel- 

las  terras,  &  o  reípeitavam  co'mo  a 
homemdoceo,  donde  fe feguio  abra- 

çarem feus  avizos,&  doutrina,  como 
a  de  hum  Anjo. 

i?  Por  todos  os  modos,  que  po- 
dia, trabalhava  por  tirar  as  almas  dos 

peccados.  Em  huma  carta  ,  em  que 
falia  defta  miíTam.dis  o  feguinte:  Vi- 
zitei  alguns  lugares ,  onde/efes  al- 

gum fruto,  amoefiando  os  pecc  adores 
públicos,  &  pondoos  a  rol  per  a  os f a- _ 
zerpcrjitftiça  apartar ,  porque  fi°A 

la  Virtude 
gundo  os  peccados  fam  velhos  ,  hã 
muito  trabalho  em  apart  aios  por  a- 
mor ,  &  mais  quem  tem  tam  pouca 
charidade,  como  eu.  Alguns  o  fazem* 

ériflopella  bondade  do  Senhor ,  pro- 
metiendome  de  fe  emendarem.  Faze- 

fe  muitas  amizades.  Acontecjo  vir 
pregar  a  huma  aldeã  grande  hum 
'Domingo  à  tarde,  aqual  toda  efiava 
revolta  com  bandos,  &  ódios ;  acaba- 

do ofermaõ,  onde  me  nofío  Senhor  a- 
judou,eflando  todos  na  Igrejajuntos* 
me  aJfenteiemjoelhosMpedi  perdaõ 
fera  todos:  perdoaraõfe ,  &  pedirão  fe 
perdaõ  com  muitas  lagrimas  de  todas 

aspartes. 16     Vefpera  de  Samjoaõ  parti 

pêra  Covilhaa  Villa  de  muita  gen- 
te, &  por  que  me  furtaram,  oueuper- di  o  fombreiro  no  caminho,  fui  ao  foi 

três  lego  as ,  acheime  lâ  meyo  doente 

preguei  ao  dia  a  muito  defeontenta" 
mento  meu ,  &  do  povo ,  por  que  eu  fou* 

quem  fou:  foi  de  maneira, que  quando 
veyoao  Domingo  feguinte,  que  eu  a- 
via  de  pregar  outra  ves ,  difíe  hum 
Cura,que  aviaprègaçaô em  tal  Igre- 

ja,poremperaque  era  ouvirme  ,  que, 
eu  nam  dizia  nada,  &  outras  pala- 

vras fèmelhant  es.  Aquelle  'Domin- 
go prègueimelhor,  &  publiquei ,  que 

à  tarde  em  todos  os  Domingos,  &  dias 
Santos  enfinaria  os  Mandamentos  a, 

toda  a  gente,  é ' pellafemanatodos os 
dias  aos  mminos.  Dia  de  nof$a  Se- 

nhora da  Vizitaçab 'preguei a  muito 
concurfo  de  gente,  &a  contentamen- 

to meu,  &  do  povo:  ao  Domingo  tam- 
b  em,  &  melhor, que  nunca-,  foi  de  ma- 

ne ir  a,  que  era  honradojd,  S>  me  lan- 
çavam benções, por  onde  hia.  Athe 

aqui  luas  palavras  em  huma  carta  pe- 
ta os  Irmãos  do  Collegio  de  Coimbra; 

de  muitas  claufuías  delia  fe  ve  bem  a 

grande  bondade ,  &  fingeleza  fanta 
do  Padre  Nóbrega ,  porque  nelle  foi 

columbina,  &  a  prudência  de  ferpen* 

te,  qual  o  Senhor  a  quer  em  feus  uii- 

ciputos. j  7    Nefte  lugar  meterei  hum  gra- 

de 

•MB^ 
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de  exemplo  de  charidade,  antes  que 
corn  ellefayamosde  Portugal.  Indo 
de  Coimbra  pêra  o  Porto ,  por  ir  mal 
difpofto,  lhe  deram  huã  cavalgadura. 
Em  huma  villa,doze  legoas  do  Porto 
encontrou  em  hum  hoípital  huã  ne- 

gra enferma ,  que  ali  padecia  muito, 
por  nam  ter,  quem  a  levaífe  athe  o 
Porto.  O  Padre  a  fes  fobir  na  cavai- 

cara  efperando  a  nao  do  Provedor 
mor  António Cardozo  de  Barros:ne- 
ítafe  embarcou  o  Padre,  &  foi  alcan- 

çar a  frota  do  Governador ,  do  qual 
foi  bem  recebido. 

3  No  tempo, que  durou  a  nave- 
gação,fez  grande  fruto  em  toda  a  nao 

Capitania, à  qual  lè  paliou  defterran- 
do jogos ,  &  juramentos ,  &  fazendo 

goas. 

gadura ,  em  que  hia,  &elleaílimin-     muitos  exercícios  de  devaçaõ,  com  os 
difpoíto  andou  apèaquellas  doze  Je*     quais  foi  de  muito  proveito  a  todos 

osda  nao.  Nefta  jornada  trás  a  hifto- 
ria  da  noíTa  proviucia,  &  del.la  a  do 
Braíil  o  cazo  da  cabeça  de  hum  peixe, 
que  dizia  liiccedera  com  o  Governa- 

dor Thome  de  Souza,  porem  aconte-< 
ceo  noutra  occafiam ,  &  com  outro. 
Fundouíèo  Padre  Álvaro  Lobo  no  q 
lhe  difTeram,  contara  o  noíTo  Padre 

Franciico  de  Araújo,  oqual  confulta- 
do,  lhe  reípondeo  em  carta,  que  te- 

nho na  minha  mam,  feita  em  Feverei- 
ro de  1606 ,  que.como  avia  trinta  an- 

nos.tinhafalladocomThomedeSouv 
ia  em  Alenquer,  naõ  eílava  tam  firme 
no  particular  da  cabeça  do  peyxc, 
mas  que  fe  elle  o  contara,  ou  fora  por 
elle  lho  contar,  ou  algum  Padre  do 
Brafil. 

4     No  cartório  de  Coimbra  o  a-» 
chei  eícritto  em  hum  papel, que  deno- 

CAPITULO  III. 

He  o  Tadre  Nóbrega  mandado  ao 
(Brafil :  do  que  ali  obrou  ejie 
primeiro  anno  de  Jua  che- 

gada* 
1  VT  Eíle  tempo ,  que  o  Padre 
_LN  Nóbrega  difeorria  em  mií- 

fam  na  província  da  Beyra,  determi- 
nou El-ReyDom  Joaõ  o  Terceiro  cõ 

Os  Superiores  daCÕpanhia  mãdar  Pa- 
dres aoBrafil,  aílim  pêra  ajudarêaos 

Portuguezes,  como  pêra  converter  à 
noíTaFè  os  Brafiz.  No  anno  de  15-49 
âvendo  de  ir  por  primeiro  Governa- 

dor daquelle  novo  eílado  Thome  de 

Souía,  pedio  EI-Reylhe  deíTempera  taboaantiguidade.peWs  paíavras  íe^- 
ir  com  elk  ao  Padre  Manoel  de  No-  guinres :  O  Tadre  Manoel  de  Nobre- 
bregâ  s  por  a  ver  de  íua  virtude ,  &  le-  ga ,  que  morreo  fendo  Provincial  no 
trás  cabal  íatisfaçaõ  pêra  tudo,  o  que 
era  do  fèrvico  de  Deos  *  &  do  Del- 
Rey.  Foi  iílô  a  tempo ,  que  a  fro- 

ta eílava  a  ponto  dé  partir ,  &  nam 
crapollivel  eílar  o  Padre  em  Lisboa* 
pêra  nella  fe  meter.  Sendo  tanto  o 
aperto,  nunca  El-Rey  quis  aceitar 
ourro  em  lugar  do  Padre  Nóbre- 

ga* 
^  Por  tanto  íe  lhe  fes  avizo  da 

vontade  Del-Rey  ,  &  foi  mandado 
Vir  a  Lisboa.  Partio  o  Governador 

Brajílyfoi  homem  de  mm  rara  vir- 
tude, &fant  idade :  contou  de  He  hum 

«cavalheiro  chamado  'Ter o  de  Góes,  o 
qual  fendo  Capitam ,  ou  Governador 
em  aquellas partes, feconfcjfava  com 
o  mefmo  'Padre  ,  é>  era  mui  devoto 
feu^  Tinha  efle  fenhor  fuperfliçaõ  de 
naõ  comer  cabeça  de  cotifa  viva  à 
honra  de  Sam  João  Bautifta , porque 

nette  dia  lhe  tinhao acõ 'tecido  alguns de  falhes.  Andando  elle  de  armada^ 
indo  o  Padre  ao  vizitar  ao  mar, 

de  Lisboa  ao  primeiro  de  Fevereiro  Jêdo  horas  dejãtarjhefez  o  Capitão 
de  1 5-49 ,  levando  comfigo  alguns  Pa-  for  $4$  comejfe  com  elle  .corno fez;  & dres,  &Irrnaõs,quehiamàobediert^  trastendolhehua  cabeça  de  hú  peixe 
ciado  Padre  Nóbrega , pello  qual  fi-     epmadodoCapttaõ,a  fos elkfê deu, ao> 
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ao  me/mo  Padre,  nam  a  querendo  co- 
mer-, &  fazendo  o  Padre  força,  que  a 

comejje  elle,  lhe  f es  a  faber  o  voto, 

que tinha  feito-,®  logo  porfiou,  que 
a  comefíe,  &  nam  curajfe  dijfo  ;  o  que 
nam  querendo  fazer,  lheprometteo , 

que  dali  por  diante  o  faria.  Chegan- 
do fe  o  dia  de  Saõjoao  Bautifla ,  que 

parece  efiavaperto,  ou  era  iflo  emfua 
vefpora ,  lançou  o  Governador  hum 
anzol  ao  mar,  atk.ndo  a  linha  no  bra- 

ço; aferrando  logo  hum  peixe  do  an- zol, o  levava  com  grande  fúria  ao 
mar  ;  tanto,  que  acodindolhe  outra, 

gente  ,  fe  embrulhou  o  cordel  nopef- 
coço  de  hum  marinheiro ,  &  o  aper- 

tou de  tal  maneira ,  que  o  ouvera  de 
afogar,  metendofelhe  muito  pella 
carne  dentro.  Emfim  que  tirando 
fuavemente  o  cwdel ,  veyo  no  anzol  a 
cabeça  de  hum  peixe ,  cortada  como 
mo  com  huma  faca.  Ti  daqui  enten- 

deofer  vontade  de  cDeos,o  que  o  Pa- 
dre lhe  tinha  mandado,  &  fèrfuper- 

ftiçaõ,o que  fazia:  &  me  contou  iflo 

por coufamilagroza,  &  que  naò~ po-< dia  acontecer  acazo :  &  porque  me 
contou  ifto,  &  outras  muitas  coufas 
de  virtude  do  mefmo  'Padre ,  &  eu 
ajjim  lho  ouvi,  ponho  aqui  meu  final, 
tbiogo  Guerreiro. 
5  Eftas  as  formais  palavras  do 

papel.  Bem  fei,  que  pêra  a  fubftancia 
do  cazo  vai  pouco,  fer  nefta  ,  ou 
naquella  occafiaõ,  com  cite,  ou  com 

aquelle  homem;  mas  quando  fe  en- 
contram as  coufas  com  a  certeza  in- 

dividual, que  em  fitem,  naõ  hâ  por- 
queadeixar.  Eíle papel  naõ  veyo à 
maÕ  dos  dittos  eícrittores;  &  fique 
logo  aqui  eíle  cazo ,  pofto  que  naõ 
íeja  defte  lugar,  mas  porque  nelko 
trazem  fuccedido  com  Thome  de 
Souza  nefia  viagem  do  Rçyno  pêra  o 
Braíil. 
6  De  íua  chegada  ao  Brafil ,  dis 

aílim  em  hnma  íua  carta  pêra  o  Padre 
Meftre  Simão  o  Padre  Nóbrega , Che- 

gamos a  efia  Bahiaà  vinte,  &  nove 
dias  do  mes  deMarço  de  rnilqumhen- 

claVirtude 
tos  quarenta,  &  nove.  An  damos  nâ 
viagem  oito  J emanas»  Achamos  a 
terra  de  paz,  &  quarenta,  oufinco- 
enta  moradores  na  povoa çam ,  que 
antes  era.  ̂ eceberaõnos  com  ale- 

gria. Achamos  huma  maneira  de 

Igreja, junto  da  quallogo nos  apoze- tamos  os  Padres,  &  Irmãos  em  Imas 
cazas  apar  delia,  que  namfoipouca 
confolaçamperanos,pera  dizermos 
Mifías,  &  confejfarmos.  E  nifío  nos 
occup amos  agora.  Confefíafe  toda  a 
gente  da  armada,  digo,  a  que  vinha 

nos  outros  navios'',  porque  os  nojfot 
determinamos  de  os  confejfar  na  nao. 
O  primeiro  Domingo ,  que  difíemos 

Miffafioi  a  quarta  Uúminga  da  qua- 
dragefima.  T)ijfe  eu  Mijfa  fedo,  & 
todos  os  'Padres,®  Irmãos  confirma- 

mos os  votos,  que  tínhamos  feitos ,  & 
outros  de  novo  com  muita  devaçaõ, 

&  conhecimento  àe  Nojfo  Senhor, fe- 

gundopello  exterior  he  Itcito  conhe- cer. Eu  prego  ao  Governador,  &  à 

fita  gente  jbaíiov a  cidade,qfe come- 
ça, é1 oTadreTSlavarr -a  agente dai 

terra.  Efpero  em  Nojfo  Senhor  fa- 

zerfe fruto, pofio  que  agente  dat er- ra vive  toda  empeccado  mortal.  E 
nam  hâ  nenhum ,  que  deixe  de  ter 
muitas  negras ,  das  quais  efiam  chey- 
os  de filhos,®  he  grande  mal:  nenhú 
deUesfe  vem  confejfar  ainda-,  queira. 
TSloJfo  Senhor,  que  o  façam  depois. 

Eftas  fuás  palavras,&  vai  dando  con- 
ta dos  índios,  &do  queemfeubem 

íe  podia  obrar. 
7  Entrou  o  Padre  Nóbrega  nefte 

novo  mundo  com  os  Padres  Leonar- 

do Nunes,  Joap  de  Alpiícueta  Na- 
varro, António  Pires,  &  com  os  Ir- 

mãos Vicente  Rodrigues,  &  Diogo 

Jacome,  todos  elles  homens  de  An- 
gular virtude,  &  dignos  fundadores 

de  huma  raõ  fanta ,  &  dilatada  pro- 
vinda. No  que  toca  ao  fitio  da  terra 

do  Brafil ,  coftumes  dos  naturais,  ain- 
da que  aqui  pareciam  pedir  alguma 

noticia,  por  leremcoufas,  queaudaõ 
efcriítâs  de  muitos,  naõ  hâsporq  de- 

ter 

i. 
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ter  fiifto.  Só  querodizer  de  Santo 

Thome  a  noticia  ,que  te  o  Padre  Nó- 

brega; faõ  fuás  palavras:  'Dizem 
elles, que  Santo  Thome,  aquém  elles 
chamam  Zome,pajfou  por  aqui.  E 

ifio  lhes  ficou  por  ditto  defeuspajfa- 

dos,  &  que  fuás  pizadas  efiam /ina- 
ladas junto  de  hum  rio,  as  quais  eu 

fui  ver  Por  mais  certeza  da  verda- 

de\tè 'vi  com  os  próprios  olhos  quatro 

pizadas  muifinaladas  comfeus  de- 
dos, as  quais  algumas  vezes  cobre  o 

rio,  quando  enche.  'Dizem  também, 
que  quando  deixou  efi  as  pizadas  ,hia 

fogindo  dos  índios,  que  o  quer iaõ fre- 
char, &  chegando  ali  fe  lhe  abrira  o 

rio,&paJfarapello  meyo  à  outrap  ar- 
te femfe  molhar,  &  dali  foi  pêra  a 

índia.  Ajfnn  mefmo  contam ,  que 

quando  o  queriam  frechar  os  Índios, 
as  frechas  fe  tornavampera  elles,  ÊT 
os  matos  lhefaziaõ  caminho  por  on- 

de pafíafíe.  Dizem  também,  que 
lhes  prometi  eo,  que  aVia  de  tornar 
outravesavelos.  Noutra  carta dis: 
Também  me  contou pejfoa fidedigna, 
que  as  raízes,  de  que  câfefaz  opaõ, 
que  Santo  Thome  as  deu,  porque  câ 
nau  t inham paõ  nenhum ,  &  iflofefa- 
be  da  fama,  que  anda  entre  elles. 
Athe  aqui  o  Padre  Nóbrega.  Deita 
matéria  trás  couías  mui  curiozas  o 
Padre  Vaíconcellos  na  Híftoria  do 

Braíli.  Ouve  neítes  princípios  gran- 
de trabalho.  Mudandofe  a  outro  lu- 

gar fizeram  os  Padres  com  fuás  pró- 
prias mãos  humas  pobres  cazas  de 

barro.  PaííaraÕ  muitas  neceílidades 

do  temporal.  Acodiaõ*  ao  bem  efpi- 
ritualdosPortugueZes.emefpecial  o 
Padre  Nóbrega  os  começou  a  ajudar 
com  íuas  pregações,  &  coníelhos. 
Tratava  mui  familiarmente  ao  Go- 

vernador, &  a  outros  capitães  ,  & 

peííoas  principais:  todos  pello  mui- 
to rcfpeito,  que  lhe  tinham,  fe  apro- 

veitavam de  lua  converfacaõ,  tendo 
alguma  maneira  de  oração  menta! , 
fazendo  exame  de  coníciencia  pella 
ordem,  que  IhcsdaYaíTodas  ascou- 

ratom.l.lw.z.  cap.  3.    167 
fas  de  importância    tratavam  com 
elle. 

7  Tomou  logo  particular  afíum- 
pto  dos  efcravos  naturais, que  tinhaõ 
os  Portuguezes  moradores  antigos 
da  Bahia,  fazendolhes  eníinar  a  dou- 

trina Chriílaã.  &  dizer  huma  MííTa 

particular  pêra  elles  todos  os  Do- 
mingos, &  dias  Santos,  o  qual  fe  in- 

troduzio  por  toda  a  Coita,  por  quan- 
to nem  antes,  nem  depois  os  Curas 

tratavaõ  delles.  Com  iílofe  fez  mui- 
to fruto  em  todo  o  Brafil.  Por  eítes 

ie  começou  a  promulgação  do  Evan- 
gelho ,  porque  era  canta  cegueira 

eítavam  eítes,  como  os  índios,  que 
naõeraõ  cativos.  A  íèrvidaõ  os  fa- 

zia eítar  maisà  maõ  aos  Padres. Seus 

fenhores  fe  edificavaõ  muito,  &  aju- 
davam obra  tam  fanta. 

9  Porem  como  o  feu  principal 
intento  era  a  converlaõ  dos  Índios, 

de  que  avia  infinitos  no  contorno  da 
Bahia ,&  tinhaõ  pazes  com  os  Por- 

tuguezes, começou  atratalos,&de- 
nunciarlhesafè.  Vendo,  que  os  pa- 
ys  como  troncos  velhos  eítavaõ  mui 
indómitos  em  fuás  barbarias,  lançou 
maõ  dos  filhos;  foi  enfinandolhes  a 

doutrina:  pouco  a  pouco  fe  afFeiçoa- 
raõ.&bautizaraõ  alguns»  &  depois 
delles  também  naqueile  principio  fe 
bautizaraõ  alguns  dos  pays,  princi- 

palmente dos  que  moravam  junto  da 
cidade,  onde  chamaõ  Monte  Calvá- 

rio, que  foi  nome  poíto  pellos  nof- 
fos,  onde  fizeraõ  huma  caza,  8c  Igre- 

ja pequena,  pêra  os  tratar  mais  fami- 
liarmente, &  lhes  ganhar  as  vonta- 

des. Aqui  febautizaram  muitos  ino- 
centes, que  logo  depois  do  bautifmo 

morreram. 
10  Eramuirntroduzidonaquel- 

les  bárbaros  comer  carne  humana, 
8c  affim  aos  inimigos  tomados  na 
guerra  cevavam ,  &  engordavam,  8c 

depois  com  grandes  algazaras,  Sc  fe- 
itas a  leu  modo  os  matavam,  &  ca- 

mião. Ouveraõ  delles  licença  os  Pa- 
dres, pêra  inftrtiirem  na  fè  a  citas 

vi* 
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victimas  da  fua  gula,  &  aflím  antes  de 
os  matarem ,  bautizaram  a  muitos* 
Naõ  lè  podia  por  entaõ  evitar  eíta 
carniçaria,  por  iílb  fe  contentavam 
com  lhes  acodir  às  almas.  NaÕ  tar* 
dou  muito  o  demónio  em  impedir 
eíte  bem.  Meteo  na  cabeça  aos  ín- 

dios, que  o  bautifmo  tirava  o  goíto 
às  carnes.  Levados  deita  imagina- 

ção, revogaram  a  íua  licença,  impe* 
dindo  bautizar  aos  feus  prezos.  En- 

tão os  Padres  bufcaram  outra  traça. 
Tinhaõ  vigias,  de  quando  fe  aviam 
de  celebrar  as  fuás  folênidades;  &  co- 

mo acazo  procuravaõ  acharfenotal 
lugar,  convidavaõfe,  pêra  aíTiítir  a 
eftas  íuas  feitas,  couía  de  que  os  ín- 

dios tinham  grande   vaidade.    Com 
eíte  pretexto,  quando  elles  andavaõ 
embebidos  nos  íeus  feítejos,  &  como 
deícuidadosdeattentar  ao  prezo,  fe 
chegava  algum  Padre,  davalhe  huma 
noticia  da  fè,  o  que  fofria  o  aperto,  & 
era  o  precizo,  &  fazendo,  que  pedif- 
íe  o  bautifmo,  levando  preparado  o 
lenço, lho  elpriíniana  cabeça,  &  bau- tizava. 

ii  Hum  grande  impedimento 
pêra  a  converlaõ  dos  índios  era  cer- 

to feiticeiro ,  porque  deita  caíta  de 
homens  vive  aqueíia  triíte  gentexnui 
dependente.  Fazialè  o  feiticeiro  fi- 

lho de  Deos,  fenhor  das  tcmpeílades, 
Sc  trovões,  das  doenças,  &  fàude. 
DavaÕihegrandiíTimo  credito, &  ne- 

nhum cazo  faziaõ  do  que  era  contra 
oièu  ditto:  o  medo,  que  lhetinhaô, 
era  eítranho.  Defafiouo  o  Padre  No- 

brega,  pêra  o  convencerem  publico 
terreiro,  onde  fe  ajuntaram  infinitos 
bárbaros  a  ver  o  efpe&aculo.  Sahio 
elle  rnui  arrogante ,  em  companhia 
de  muitos,  batendo  o  pè,  &  ifazendo 
outros  mencos  a  feu  modo.-  Sahio 
pellocontrariooPadre  Nóbrega,  & 
perguntoulhe  com  império:  quem 
lhe  dera  o  poder,  que  fingia,  íèndo 
elle  hum  homem  como  os  mais?  Ref- 
pondeocomíoberba.que  elle  tinha 
opodcrdfifimelmo,  por  ler  filho  de 

da  Virtudi e 
Deos,  que  morava  lâ  fobre  os  ares; 
entre  os  trovões,  onde  feu  pay  lhe 
dizia  o  que  avia  de  fazer.  Entrou 
em  fervor  o  Padre  Nóbrega ,  deulhe 
hum  brado  grande,  &  lhe  eítranhou 
a  blasfémia  com  tanta  authoridade, 
queo  índio  lhe  cahio  aospès,  confek 
iandofer  tudo  mentira,  &  rogando- 
Ihe  o  fizeíTe  íeu  diicipulo. 

i%     Abraçouo  o  Padre  Nóbrega; 
fez  huma  pratica  aos  circunftantes 
do  feu  erro,  Doquerefultou  conver- 
teremfe  oitocentos  dos  queofegui- 
aõ.  Depoisdeinítruidosfe  bautiza- 

ram com  grande  folemnidade  cem 
delles.    Invejozo   o  demónio  me- 

teo em  os  bautizados  tais  enfermida- 
des, que  pareciam  peite.  Logo   os outros  começarão  a  dizer,  que  aquil- 

lo  lhe  viera  de  fe  deixarem  molhar 
do  Padre,  &  que  avia  de  durar  muitos 
annos,  &  que  todos  aviaõ  de  morrer* 
que  o  remédio  eítava  cm  fugirem  dos Padres.  Acodio  a  iíto  o  Padre  Nóbre- 

ga, empenhando  fua  palavra,  de  que 
a  doença  em  breve  paíTaria:  &  aílim 
foi,  porque  acodindoíè  com  o  remé- 

dio da  langria ,  coufa  nova  entre  os 
bárbaros,  ceíTou  a  doença,  &  ficou mui  acreditado  o  Padre. 

15  Trabalhando  o  Padre  Nóbre- 
ga com  feus  companheiros  no  deílri* 

to  da  Bahia,  teve  novas,  de  que  ná 
Capitania  de  Saõ  Vicente  diítantê 
duzentas,  &  quarenta  legoas,  avia) 
muita  falta  de  doutrina ,  porque  os 
Portuguczesviviaõquafi  como  gen- 

tios, cativavaõ  por  eferavos  os  índi- 
os, fazendo  neíta  matéria  grandes  in-< 

íolencias,&  infidelidades,  pois  indo 
muitas  vezes  contratar  com  os  Indi* 
os,  vindo  elles  a  fuás  embarcações 
como  amigos,  tanto  que  os  tinhaõ 
dentro,  davaõ  à  vela,  &  neíta  forma 
os  tomavam  por  eferavos,  &  diíto 
avia  muito. 

14  Naõ  obftante  ferem  os  noífos 
tam  poucos,  como  era  mui  grande  o 
coração  do  Padre  Nóbrega ,  man- 

dou  àquella  miíTaõ  dous  de   íèus 

com- 
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companheiros,  a  faber  o  Padre  Leo- 

nardo Nunes  natural  davilla  de  Saõ 
Vicence  no  Biipado  da  Guarda,  &ao 
Irrnaõ  Diogo  Jacome.  Partiram  da 
Bahia  dia  de  todos  os  Santos  de  1549. 
Aliforaõ  recebidos,  &  obrou  o  Pa* 
óre  Leonardo  couíàs  mui  glorioíasj 
como  fe  dirá  em  íua  vida* 

CAPÍTULO  IV. 

ÇDe  muitas  obras  do  'Padre  Mamei 
de  Nóbrega, lê  como  foi  a  diver- 

fas regiões  do  'Br afilado 
que  nellas  ejfeituou. 

-  *  "^T  O  feguinte  anno  de  15-5-0 JL^I  lhe  chegou  do  Reyno  no- 
vo foccorro de  operários  mandados 

por  ordem  de  NoíTò  Santo  Patriar* 
cha,  que  fazia  ao  Padre  Nóbrega  Vi- 
ce-ProvincialdoBrafil.  Nefta  occa^ 
fiaõ  fez  o  Padre  Nóbrega  algumas 
experiências  mui  notáveis  dos  feus 
fubditos:  a  mais  admirável  foi  no  Pa^ 
dre  Manoel  de  Pai  va, aquém  mandou 
vender  em  publico*  iendo  pregoeiro 
©Padre Vicente  Rodrigues,  toman- 

do por  pretexto  da  venda  a  pobreza/ 
craque  fe  achavam  os  noflos.  Che- 

gou ifto  a  tal  extremo*  que  o  povo  Je 
períuadio  era  de  veras,  &ouve  lan- 

çadores; athe  que  no  dia*  em  queíè 
avia  de  arrematar^  o  Padre  Nóbrega 
o  deixou  ficar  em  caza,&  declarou 
aosamigos  o  efpirito  daquella  fingida venda.  Foi  efte  Padre  Paiva  homem 
de  rara  virtude,como  em  lua  vida  fe dirá. 

2.  Huma  das  obras,  que  o  Padre 
Nóbrega  fez  nefte  tempo  ,  foi  hum 
Seminário,  emquefècriaífem  mini- 
nos  filhos  dos  índios.  Os  Padres  cõ 
fuás  mãos  fizeraó  de  barro  as  cazas, 
emqueosagazalhar.  Ali  eraõ  eníi- 
nados  a  ler,eícrever,&  contar.ajudar 
àMií7a,&  a  doutrina  Chriftaã.  Ne- 

fte tempo  fendo  muita  a  feara,  &  os 
obreiros  tam  poucos,  entre  elles  o 

ra  tom.  t.  liv.  2 .  cap.  4.    \  &  9 
Padre  Vicente  Rodrigues  hia  conti- 

nuando com  doença  de  hum  anno. 
Vendo  ifto  o  Padre  Nóbrega  lhediíTe 
hum  dia  com  grande  efpirito:  ÍWr<? 
Vice  nte,  o  bem  das  almas  tem  necef- 
Jidade  de  vos;  for  tanto  vos  ordeno 
em  virtude  de  fama  obediência,  lan- 

ceis fora  ejòa  doença,  evades aco- 
dir  a  nojfos  miniferios.   Foi  coufa 
eftupenda,  que  no  meímo  ponto  fi- 

cou o  Padre  íaõ,  &  com  fuás  forças, 
&  começou  a  trabalhar,  como  fe  pot 
elíenaõ  tiveífe  paíTado  tao  prolon^ 
gada  enfermidade. 

3     No  anno  de  15- 5%  tendo  man- 
dado dous  obreiros  à  Capitania  do 

Efpirito  Santo,  íè  determinou  t\k  em 
pefloa  ir  a  Pernambuco, que  he  huma 
das  principais  regiões  do  Brafiiílevoíi 
por  companheiro  ao  Padre  António 
Pires.  A  terra  eftava  mui  eftragada 
de  vícios:  pêra  ifto  íe  entender  me- 

lhor, baftaõ  as  palavras  feguintes  de 
huma  carta  do  Padre  Nóbrega  :  Os 
Clérigos  defla  terra  tem  mais  officio 
de  demónios,  que  de  Clérigos;  Poráiiè 
alem  defeu  mao  exemplo,  &  coftumest 
querem  contrariar  a  doutrina  de 
Chrifto,  lê  dizem  publicamente  àõs 
homens,  que  lhes  he  licito  eftar  em 
peccado  com  Juas  negras ,  pois  qu& 
famfuasefcravas,  lê  que  podem  ter 
os  falte ados  ,  pois  que  fam  cães ,  & 
outras  coufas  (eme  Ih  antes,  por  efeu- 
far  feus  peccados  ,  fe  abominações. 
Demaneira,  que  nenhum  demónio  te- 

mos agora,  que  nos  per  figa,  fenani 
efes.  Gfoérenos  mal)  porque  lhes  fo- 

mos contrários  a  feus  mãos  cofumes, 
&  nampodemfofrer,  que  digamos  as 
Miftas  de  graça  em  detrimento  do 
feu  interefíe.  Qreyo,  que feriaô  fora 
pello  favor,  que  temos  do  Governa- 

dor, à1  principais  da  terra,  lêpor- 
queDeosnaõ  o  quer  permittir,  qué 
nos  tiver  amjd  tiradas  as  vidas. 

4     Bem  fevedeftas  palavras,  qua^ 
is  eram  os  Curas  das  almas,  &  quais 
feriam  as  almas  curadas;  poisa  todos 
fegundo  a  opinião  dos  feus  Curas  era 

Y  li. 
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licito  ufar  mal  de  fuás  efcravas,  &  ca- 

tivar os  Indios.Eftes dous pontos  de- 
raõ  muito  que  fazer  ao  fanto  varam. 

Os  que  eftavatn  enredados  com  pec- 
cados  tam  horrendos  fe  defendiam 
cora  a  doutrina  dos  feus  Clérigos,  a 

qual  julgavaõ  elles  lhes  eftava  mais 
a  conto,  dizendo,  que  lem  índios,  & 

índias  ficavam  perdidos ,  &  fem  re- 
médio. 

5-  Começou  logo  o  Padre  a  bata- lhar contra  eftas  enormidades,  em 

que  ouve  muita  emenda.  Dos  Cléri- 
gos teve  o  Padre  tamanha  perfegui- 

çaõ,  &  dos  qfe  acoitavam  a  elles, que 
íè  naõ  foram  reprimidos  dos  homens 

principais,  que  o  abrigavam,  ou  feria 
morto,  ou  lançado  fora  da  terra.  Os 
índios  das  aldeãs  o  convidarão,  pêra 

que  os  foííe  fazer  Chriftãos.  Inftruio 
bem,  &  bautizou  a  cem  delles,  que 
pudeíTera  fer  como  Mefíres  dos  mais, 
por  aífim  poder  com  melhor  cõmodo 
acodif  aos  muitos ,  que  fe  queriam 

converter.  Depois  de  aflentar  o  me- 

lhor ,  que  pode, as  couías  em  Pernam- 
buco, deixando  ali  o  Padrefeu com- 

panheiro, pêra  coníervar,  &  levar  a- 
diante  o  que  eftava  feiro,  fe  voltou  à 
Bahia ,  aonde  chegou  em  Março  de 

mil  quinhentos  íincoenta,  &  dous. 

6  Vendo  elle,  que  os  Brafizíe  le- vavam muito  do  canto,  fez  ordenar 

emfoifa  as  orações,  &myfterios  da 

Fe,  coufa  de  que  muito  os  índios  go- 

ftavam,  &  teve  efte  fanto  artificio  ef- 
feitos  mui  notáveis;  &  aos  mininos 

do  Seminário,  que  as  cantavam,  ti- 
nham os  índios  tanto  refpeito,  que 

punham  nelles  os  olhos ,  como  cm •    coufa  fagrada. 

7  No  anno  de  15*53  indo  o  Go- vernador Thome  de  Souza  vizitar  a 

Cofta  do  Sul ,  foi  com  elle  o  Padre 

Nóbrega,  aíTim  pêra  ajudar  aos  das 

nãos ,  como  pêra  vizitar  os  noíTos 

Religiozos,  que  pêra  ali  eftavamem 

diverías  partes.  Indo  pêra  Saõ  Vi- 
cente, naõ  longe  do  porto  ouvehtta 

cruel  tempeftade >  na  qual  fe  foi  ao 

e 

fundo  o  navio ,  êm  que  hía  o  Padre 
Nóbrega.  Bem  fe  ve  olentimento,^ 
averia  em  todos,  fendo  tam  amado, 

&  venerado  por  fuasexceMentes  vir- 
tudes. Porem  naõ  quis  o  Senhor, 

que  o  tinha  pêra  coufas  grandes,  que 
ali  acabaíTe;  com  efpanto  de  todos,& 
do  mefrao  Padre,  por  andar  elle  mui 
fraco,  &  naõ  íaber  nadar,  foi  vifto  Co- 

bre as  ondas  com  grande  íoífego , 

athe  que  huns  índios  nadadores  cor- 
tando as  ondas  o  tomaram  em  bra- 

ços, &  puzerao  em  laivo  em  huma 
ilhota;  onde  o  viera©  bufcar,  &  foi 
levado  a  Saõ  Vicente  com  alegria 
taõ  geral  em  todos,  como  fe  a  cada 
humlherefulcitarafeu  pay. 

8     SahindooPadre  Nóbrega  de- 
lia tormenta  no  mar ,  teve  outra  na 

terra  pêra  elle  muito  mais  brava,  & 
cruel.  Foi  o  cazo,  que  os  Padres,que 
ali  aíTiftiaõ,  tinhaõ  recolhido  em  ca* 

za  alguns  miftiços  pêra  os  ir  provan- 
do, &  fe  foífem  capazes ,  metelosna 

Companhia;  ou  quando  naõ,  fervirte 
delles  pêra  interpretes.  Eíles,  como 
naõ  eraõ  da  Companhia,  fahiam  às 

vezesforadecaza?&a  partes  de  rO- 
im  íòípeita.  Certo  JoaÕ  Ramalho 
homem  rico,  &  perdido,  grande  ini- 

migo dos  Padres,  &  fèus  filhos  tais 
como  o  pay  ,  impuzeraõ  fem  alma, 
nemconíciencia  aos  noíTos  o  crime 
dos  miftiços.  Divulgaram  no  povo 

grandes  roindades  dõs  noíTos.  ForaÕ 
accuzalos  ao  Padre  Nóbrega.  Ouvio 
o  Padre  cuberto  de  pejo  coufas  tam 
fora  de  caminho;  &  reíòondeo  aos 
accufadores,  que  faria  juftiça. 

9  Naõ  cria  elle  tais  couiasde  ho- mens taõ  fantos,  &  íabia  mui  bem, 

quam  malvados  eram  os  acculado- 
res.  Querendo  pois ,  que  o  mundo 
viíTeainnocenciade:huns,&  a  malí- 

cia dos  outros,  mandou  em  primeiro 

lugarfahirdecazaos  Religiozos.  E- raõ  eftes  os  Padres  Manoel  de  Paiva, 
Francifco  Pires,  Manoel  de  Chaves, 

&  alguns  Irmãos.  Poz  o  cazo  dian- 
te do  Vigário  Gerai,  que  em  todo  o 

ri- 

^fc 
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rigor,  tiraffedevaça,  &fenrenceaíTe;  dali  o  deupordefpedido  de  caza.or- 
que  íè  os  da  Companhia  craõ,  quais  denando,  que  de  tal  cafta  de  gente 
os  accuzadores  diziaõ,  nada  eraõ  de  nem  pêra  o  ferviço  domeftico  lè  ad- 
lucro  à  Côpanhia,&  portanto  íèdes-  mitníTe  algum  em  noíTascazas. 
faria  logo  delles;  &  le  eílavaõ  inno- 
centes,  vifleomundoa  maldade  dos 
acculadores,  &  nao  tiveífem  oucros 
afouteza  pêra  infamar  os  lervos  de 
Deos,  &  impedir  o  fruto  dos  íeUs  tra- 

balhos. Feira  exadta,  &  jurídica  in- 
quiriçamjlc  achou  eílarem  osnoílbs 
innocentes,  &  íè  publicou  amalicia 
daquelles  homens. 
10  Fez  também  o  Padre  Nóbre- 
ga fua  inquirição,  &  achou,  q  em  ver- 

dade ouvera  culpa  em  hum  miítiço, 
ao  qual  deu  hum  notável  caftigo.  Cõ- 
vencido  elle,  lhe  encareeeo  o  leu  cri 

12,  Compoftas  aífim  as  coufas 
nefta  Capitania,  determinou  fazer 
bua  entrada  ao  interior  do  íèrtam, pê- 

ra fundar  ali  Chriftandade,  que  fc 
criaííe  lem  ter  diante  dos  olhos  os 
mãos  exêplos  dos  PortugueZes.  Sou- 

be deites  intentos  o  Governador,  & 
lhos  impedio  com  boasrezoês.  Com 
tudo  avendo  huma  boa  lingoa  no  ír- 
maõ  António  Rodrigues,  que  entra- 

ra na  Companhia  ,  &  antes  eftivera 
entre  os  Carijôz,  entrou  pella  terra 
dentro  couía  de  quarenta  legoas  athe 
huma  aldeã  por  nome  Maniçoba;  on- 

me,&  aggravo,  que  fizera  à  pureza  de  fez  Igreja,  &Refídencia,  que  co- 
da Companhia,  em  cuja  caza  eftava,  tihuou  alguns  annos ,  &  nella  ouve 

&  IhediíTe:  Irmaõ,  hum  tal  peccado  muito  íerviço  de  Deos,  concorrendo 
fofepode  fatisfazer  fendo  enterra-  ali  os  índios  ao  bom  nômc  do  Padre* 
do  vivo:  confejffaivos,  comungai,  &  que  fe  divulgou  pellas  nações  do  ler- tèndefantapacienciá,  que  àmenhaa  tam*  íèndo  chamado  entre  os  barba- a  tais  horas  vos  hei  de  mandar  abrir 
afej>ultura\hafe  vosde  cantar  of- 
ficio  dos  finados,  dizer  Mifía  dos  de- 

funtos\  (*>  heis  defer  enterrado  vi- 
vo. Como  o  Padre  era  tam  efficas, 

&  inteiro  no  que  dizia, o  moço  íèdeU 
por  concluído.  Confeííbulè ,  &  co- 

mungou   pêra  morrer.    Fezíe  final 

ros  com  o  nome  de  Homem  Santo. 
1 3  Vendo  o  Padre  quam  grande 

porta  fe  lhe  abria  nefta  terra  deSaõ 
Vicente  ■.  determinou  deterle  nella 
mais  tempo,  &  fazer  vir  mais  obrei- 

ros da  Bahia.  Aeodio  o  Senhor  a  eftes 
íeus  deílgnios,  porque  em  Julho  de 
*553  com  a  frota,  &  novo  Governa- 

com  os  finos,  celebroufe  o  oflicio,  &     dor  Dom  Duarte  da  Coita  lhe  vieram 
(Ta  de  defuntos,  eítando  amorta-      de  Portugal  íette  fogeitos,  dos  quais lhado.&prezenteo  miftíço.  Palma- 
vam os  Portuguezes ,  &  índios  de 

couíà  tam  nova. 
1 1  Acabado  o  officio,  &  ditto  o 

nltimorefponforio,foi  o  trifte  eften- 
dido  na  cova,  &  fe  lhe  foi  lançando 
alguma  terra.  Neíte  paíTo  o  Irmaõ 
Pedro  Corrêa,  que  fó  em  íegredo  fa- 
bia  a  intenção  do  Padre  Nóbrega  < 
pedio  com  muitas  lagrimas  ao  Padre 
tiveíTe  compaixão  daquelle  miíera- 
vel:  ao  Irmaõ  feguiraõ  todos  os  pre- 
zentes,  a  cujos  rogos  o  Padre,  que  íó 
queria  meter  horror  no  culpado,  & avizo  nos  mais,  íè  dobrou  moítrando 
niílb  grandes  dificuldades.   E  logo 

era  Superior  o  Padre  Luis  da  Grí, 
Reytor  que  fora  do  Collegio  de  Co- imbra,  homem  em  tudo  cabal.  Nelles 
chegou  o  incõparavel  varaõ,  &  Tau- 

maturgo do  novo  mundo  Jpzeph  de 
Anchieta,  que  ainda  naõ  era  Sacer- 

dote. Mandara  o  Padre  Nóbrega  à 
Bahia,  pêra  conduzir  os  novos  obrei- 

ros ao  Padre  Leonardo  Nunes.  Eíte 
trouxe  eomílgo  alguns,  dos  quais  era 
hum  o  Irmaõ  Jozeph  de  Anchieta. 
Nefta  occaíiaõ  veyo  ao  Padre  Nó- 

brega patente  de  Santo  Ignacio,  em 
que  o  fafcia  Provincial  do  Brafil,  por- 

que athe  entaõ  íò  governara  com  ti- 
tulo de  Vice-Provincial  dependente Y  z  da 
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do  de  Portugal.  Também  lhe  chegou     Chriftãos  em  lugares  accommoda- 

licença.  pêra  que  elie,  &  o  Padre  Lu- 
ís da  Grã  fizeíTem  a  profiíTam  de  qua- tro votos. 

14  Achandofe  o  Padre  com  efte 
novo  foccorro,  por  boas  rezoês ,  8c 

muitas  conveniências  do  bem  das  al- 

mas, que  niííò  avia,  em  Janeiro  de 
1554  mandou  Padres,  &  Irmãos,  q 

deíTem  principio  a  hum  Collegio  nos 

campos  de  Piratininga  diílantes  de 
SaÕ  Vicente  doze,  ou  treze  legoas, 

mui  abadados  de  viveres  pêra  o  iuftê- 
to  humano ,  ainda  que  o  caminho , 

por  onde  a  elles  le  vai,  he  fragofif 

dos,  onde  os  Padres  pudeífem  levan- 
tar Igrejas,  &aflíftir  com  elles,  pêra 

neíta  forma  ir  adiante  a  Chriftanda- 
de,  fendo  melhor ,  &  mais  à  maõ  o 
commodo  de  a  cultivar.  Fez  o  Go- 

vernador quanto  fe  lhe  pedio.  For- 
maraõfe  diverías  aldeãs.  Poz  nellas 
Padres,  &  Irmãos,  &meteoeícolas, 

em  que  fe  enfinaflem  os  mininos» 
Creceo  com  ifto  notavelmente  o  en- 

íino,  porque  os  filhos  bem  induftria- 
dos  enfinavaõ  a  léus  pays.  O  culto  di- 

vino fe  adiantou  muito, porque  apie- 
diam  íolfa,  &  todos  os  iuítrumentos, 

fimo.  Padecerão  ali  muito  os  noífos     com  que  le  formavaõ  coros  de  mufi- 

Religiozos  em  fundar  efta  nova  Co-     ca  mui  fuaves,  &  concertados,  com 
lonia,  donde  ao  depois  íè  recolherão 

frutos  copiozos.  Correo  o  Padre  Nó- 

brega grandes  perigos  em  querer  ti- 
rar daquelles  bárbaros  o-infaciavel 

appetite  de  comer  carne  humana;no 
que  teve  mui  gloriozas  vitorias.  Nas 

partes  de  Saõ  Vicente  fe  deteve  o  Pa- 
dre Nóbrega  athe  os  princípios  do 

annodeijjó,  &  deixando  ali  em  feu 

lugar  ao  Padre  Luis  da  Grã,  que  lhe 

das  coufas  na  Bahia* 

os  quais  os  officios  divinos  fè  faziaõ 

comdevaçaÕ.&aíTeyo.  Extinguio- 
fe  o  uio  de  comerem, carne  huma- 
na. 

%  No  anno  de  i^B  indo  por  Go- 
vernador do  eíladoMem  de  Sâ,  teve 

com  elie  o  Padre  Nóbrega  eftreitaa- 
mizade.  Fez  leis  mui  proveitozas  ao 

bem  dos  Iudios,  como  foraõ  prohi- 
birlhe  aos  confederados  com  noíco 

era  collateral  no  governo  com  iguais  comerem  carne  humana;  que  naõ 

poderes,  elie  le  voltou  á  ter  cuidado     fizeíTem  guerra,  fem  que  elie,  &  íèu conlelho  aapprovalTe;  que  viveíTem 
em  aldeãs  grandes,  fizeíTem  Igrejas, 
&  cazasaos  Padres,  que  os  cultivaf- 
iem.  Eftas  leys  attribuirao  todos  a 
influxo  do  Padre  Nóbrega.  Fizeraõ 
a  ellas  muita  refiftencia  os  Portugue- 
zes,  dando  muitas  rezoês  em  bem  do 
eftado,  charaandoas  violentas,  & 
occafiaõ  de  fe  porem  em  guerra  os 

índios,  pois  lhe  queriaõ  tirar  feus  in- 
natos  appetites.  Refiftio  o  Padre 

Nóbrega, &defprezadas  todas  as  dif- 
ficuldades,  fe  viraõ  os  dezejados  ef- 
feitos.  Formaraõle  grandes  aldeãs, 
entrando  os  Padres  a  amanfar  eíles 

tigres. 3      Também   promulgou   outra 

CAPITULO  V. 

2)<?  como  foi  caufa  de  grandes  augme- 
tos  da  Chrijiandade:  como  for  fit- 

as orações  ouve  o  Governador 

grades  vitorias \Cazo  de  húa 

fõtemilagroza.  E  outras 

coufas  de  grande fervi- 

ço  de  Íleos  por  me- 
yodejie  feu  fervo. 

1  f^  Hegou  o  Padre  Manoel  de 
V>  Nóbrega  a  tempo ,  que  o 

Governador  Dom  Duarte  tinha  aqui- 
etado numa  grande  guerra,  que  os  Iey  em  favor  dos  índios,  que  foíTem 

índios  lhe  tinhaõ  feito.  Pediolhe,  portos  em  liberdade  os  que  eftavaõ 

que  reduziíle  a  aldeãs  os  índios  no-  em  cativeiro  injufto  feitos  elcravos 

vãmente  logçitos,&  aos  que  jâ  eram  dosPortuguezes.Eíla  iey  executada 

mui- 

!■!■ 
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muiroà  rifca  caufou  nos  índios  hum 

retiro  das  couíàs  prohibidas  nas  ou- 
trasleys.vcndocomoo  Governador 

attentav3porlua  liberdade.  Succe- 
deo  nefte  tempo,  que  alguns  índios 

de  outra  naçam  mui  poderozamata^ 
ram,  &  comeram  a  três  dos  noílos 
índios  das  aldeãs,  Deraõ  conta  ao 

Governador,  que  ou  os  vingaffe,  ou 

queosdeixaíTe  ir  vingar  tamanha  a- 
fronta.  Mandou  logo  Mem  de  Sâ  pe- 

dir os  criminozos;  relpondeoielhe, 

queosfoiTeelle  buicar.  Aqui  crece- 
ramas  queixas  do  povo  contra  o  Pa- 

dre Nóbrega;  porem elie  animou  ao 
Governador  com  elperança  certa  da 
vitoria.  FoiempeíTbaa  efta  guerra, 
em  que  hia  também  o  noíTo  Padre 

António  Rodrigues.  Eftavam  innu- 
meraveis  inimigos   entrincheirados 
em  huma  grande  eminência;  aii  os  a- 
vançouMemdeSâ,&  deiapoíToudo 
íítio  com  morte  de  muitos. 

4     No  dia  feguinte  foraõ*  os  noí- los rompendo  caminho  em  demanda 

doreftante  do  inimigo,  abrindo  ca- 
minho por  deufiííimos  arvoredos. 

Chegaram  a  certo  poíto,  em  que  o 
principal  de  duzentas  aldeãs  le  tinha 
guarecido.  Era  o   íltio  formidável 

aífimpellasagoas,  que  o  cingiaõ,  co- 
mo pella  eminência  dos  montes, qua- 

íi  talhados  a  pique.  *  Todas  eítas  dif- 
iculdades fe  venceram.Foram  entra- 

dos os  inimigos,  ecn  que  íe  fez  brava 
matança.  Eítas  vitorias  fizeraõ  mui 
reípeitado  a  Mem  de  Sâ  de  todo  o 
íèrtam  do  Braftl ,  &  cauíaram  vene- 

ração à  peíloa  do  Padre  Nobrega;po- 
is  viam  com  íeus  olhos,  naõ  ler  vama 

confiança,  com  que  aos  noííbs  pro- 
mettera  fahiriaô   vencedores  neíía 

guerra,  em  que  a  honra,  &  ferviço  de 
Deos  eraõ  tam  intereífados.  Foi  o 

gofto,  8c  a  vitoria  completa;  quando 
três  dias  depois  de  recolhido  Mem  de 
Sâ  chegou  à  Bahia  huma  embarca- 

ção daquella  gente ,  que  vinha  en- 
tregar os  matadores,  que  íoram  a 

cauià  da  guerra,  &  a  pedir  pazes,  & 

que  íe  reduziriaõ  a  aldeãs,  onde  feri- 
am enfinados  dos  Padres:  coufa  pê- 

ra o  Padre  Nóbrega  de  gofto  inexpli- cável. 

5-  Por  efte  tempo  padecia  o  San- 
to VaraÕ  muitos  achaques  ,  mas  co 

nenhQs  íe  rendia.  Davalhe  alento 

ver,  que  a  gloria  deDeoshiacrecen- 
do.  Corria  a  pè  com  hum  bordão  na 
maÕ  cilas  aldeãs  de  índios.  Em  todos 
metia  fervor.  Pellosflnsdo  annode 

1559  chegou  patente  de  noíTo  Pa- 
dre Geral  Diogo  Laynes,  em  que  fa- 
zia Provincial  dos  noíTos  ao  Padre 

Luis  da  Grã.  Acha  vaie  mui  enfer- 
mo o  Padre  Nóbrega,  &  lançava  lan- 
gue pella  bocca.  Ficou  mui  alegre, 

por  le  ver  livre  do  pezo  do  governo, 
mas  nem  por  iíTo  íè  defobrigou  de 
trabalhar ,  como  fe  de  todo  eflivera 
com  luas  forças^ 

6  Antes  que  paífe  adiante*  que- 
ro dizer  aqui  huma  grande  mercê  de 

Deos,  que  na  Reíidencia  de  Porro 
Seguro  le  alcançou  do  Ceo  ,  em  que 
teve  boa  parte  a  Fedo  Padre  Nóbre- 

ga. AfliftindoonoíToPadreFrancil- 
co  Pires  com  outros  noflos  em  Porto 

Seguro,  fabricavam  em  hum  monte 
huma  Ca  pella  deNoíTa  Senhora  da 
Ajuda.  Ficavalhe  mui  longe  a  agoa 
aííim  pêra  a  obra,  como  pêra  beben 
Era  precizo  irem  por  ella  ao  baixo  do 
yalle  pellas  terras  de  hum  morador 
que  niíTb  tinha  payxam ,  dizendo, 
lhe  dcvaflavaõ  fuás  fazendas.  For^ 

mava  por  cila  cauía  queixas  contra  a 
obra,  &  contra  os  noíTbs. 
7  AfEigiaÕfe  os  fervos  de  Deos 

com  o  feu  trabalho,  &  com  o  defalofc 

íègo  do  homem.  Rogaram  à  Senha* 
ra  lhes  acodiíTe.  Achavalè  ali  o  Pa- 

Nobrega.  Animouos,  dizendolheti- 
veíTem  Fè,  &  fe  foi  dizer  MiíTa  na 

Capella,  que  ainda  eftava  por  acabar. 
Couíàmui  rara/  no  meyo  do  Sacri- 

fício ouvem  foar  hum  borbolham  da 

agoa  debaixo  do  altar,  &dali  por  bai- 
xo da  terra  foi  fahir  junto  a  huma  ar- 

vore perto  da  ermida.  Ficaram  con- folados, 
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íòlados,  &  admirados  com  efta  eftra-      orações  de  feu  amigo  o  Padre  No 
nheza.  Eíla  fonte,  &  ermida  he  no 

Brafil  hum  perene  rio  de  favores  do 
Ceo,  &o  Santuário  de  maior  vene- 

ração naquelias  terras  athe  o  tempo 

jprezente. 8  Corria  o  anno  de  156o,  &  dâ' 
vam  aos  Portuguezes  muito  cuida- 

do as  couíàs  do  Rio  de  Janeiro,  por- 
que tendo  ali  os  annos  antes  entrado 

os  Francezes,  fe  hiam  fortificando, 
&  fe  naõ  fe  acodiíTe  a  efte  mal,  feguir- 
íèhia  grande  detrimento  -aos  Portu- 

guezes. Nefte  anuo  chegou  ordem 
da  Rainha  Dona  Catherina,  que  go- 

vernava na  menor  idade  de  leu  neto 
Dom  Sebaftiaõ,  a  Mem  de  Sá,  puzeí- 
íe  todo  o  esforço,  em  lançar  fora  do 
Brafil  aos  Francezes.  Tinha  a  empre- 
za  muitas  dificuldades ,  parecendo 
termos  pêra  ella  pouco  poder.  Alem 
de  outras  conlultas,  a  de  que  Mem  de 
Sâ  fez  mais  eazo,  foi  o  confelhodo 
Padre  Nóbrega,  qtie  lhe  períuadio  a 
empreza ,  ÔC  quafi  fegurou  a  vito- ria 

9  Apreftou  logo  Mem  de  Sâ  ha  a 
armada  de  onze  velas  maiores,  fora 
muitos  barcos,  &  fc  fez  na  volta  do 
Rio  de  Janeiro  levando  comfígo  ao 
Padre  Nóbrega ,  cujo  confelho  era 
pêra  elle  como  oráculo.  Fora  tam- 

bém parecer  dos  médicos,  que  o  Pa- 
dre mudaíTe  de  clima ,  &  entehdtaõ 

lhe  feria  mais  favorável  o  da  Capita- 
nia de  SaÕ  Vicente.  Chegou  ao  Rio 

a  armada,  &  logo  Mem  de  Sâfezir. 
ao  Padre  Nóbrega  pêra  Saõ  Vicente, 
por  vir  fraco,  &  ter  neceífidade  de  re- 

médios. O  Padre  ali  fezartelharhuV 

bergantim, &  preparar  algumas  cano- 
as cheyasdeboa  gente,  que  mandou 

ao  Governador  comboyadaspordo- 
us  Irmãos  da  nofla  Companhia. 

10  Foi  aíTaltada  com  muito  va- 
lor huma  fortaleza  ,  que  tinhaõ  os 

Francezes  chamada  Villagailhon ; 
obra  por  natureza ,  &  arte  ao  parecer 
inexpugnável.  Mas  o  valor  de  Mem 
de  Sâíoi  tanto 3  &  taõ  podcrozas  as 

brega,  que  a  entrou  com  morte  de 
muitos  inimigos,  &  com  a  fugida  de 
outros,  que  nos  bateis  fepaííarama 
terra  firme.    Arrazoufe   o  que  era 
obra  da  arte.  Por  entaõ  com  ifto  fe 
contentarão ,  porque  o  prefidiar  ti- 

nha grandes  inconvenientes. 
ir  Na  volta  deicahio  o  Gover- 

nador com  a  armada  em  Santos,  di- 
ílante  duas  legoas  de  Saõ  Vicente  , 
onde  íe  vío  com  o  Padre  Nóbrega,  & 
lheagradeceoo  foccorro,  &  abaixo 
de  Deos  a  vitoria.O  Padre  com  eftra- 
nha  charidade  agenceou  provimen- 

to de  mantimentos  pêra  a  armada.  A* 
codio  aos  loldados  enfermos.  TraL 
tou  com  Mem  da  Sâ  íobre  coufas 
dos  íòldados,como  litígios,  &  prizo- 
es.  Fez  nifto  tais  obras  de  charidade 
com  todos,  quelhe  naõ  fabiaõ  outro 
nome,íènam  o  depaydos  neceíTIta* 
dos.  Também  coníeguio  em  bení 
dos  naturais,  da  Companhia,  &  Del- 
Rey,  que  o  Governador  mandalTd 
mudar  a  villa  de  Santo  André  pêra 
Piratininga,  &  que  o  Collegio  daCõ* 
panhia  fe  paíTaííê  de  Piratininga  pêra 
Saõ  Vicente;  onde  íe-abriram  os eftu- 
dos,  que  depois  íe  parlaram*  &  hoje 
perfeveram  no  Rio  de  Janeiro. 
ix  Neíla  occaííaõ  com  o  favor 

de  Mem  de  Sâ  fez  o  Padre  abrir  no- 
vo caminho  de  Saõ  Vicente  pêra  Pi- 

ratininga em  huma  efpaçoza  monta- 
nha ,  porque  no  ordinário  eram  os 

paíTageiros  aíTaltados,  &  comidos 
dos  Tamoyos  inimigos  cruéis  do  no- 

me Portuguez.  Por  agencia  de  dous 
Irmãos  noíTos  engenhozos  fe  abrio 
com  grande  trabalho  efte  caminho, 
de  que  todos  receberam  grande  lègu- 
rança,&  proveito. 

13  Ainda  que  o  Padre  Nóbrega 
eftavajâ  nefte  tempo  mui  cortado 
dos  trabalhos,  &  achaques,  nem  por 

ifto  íe  defobrigava  de  trabalhar:  dií- 
corriaa  pè  encoftadono  feu  bordão 
pellas  aldeas.acodindo  a  todos  com 
zeloincanlàvel.  Andava  a  terra  mui 

de- 

/ 
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aoraçaÕ  emtodootempodaquareí- 
ma.  Sobre  tudo  ouve  prociíToês  pu- 

blicas pellas  ruas.  Com  todas  eftas 
preces  íe  enténdeo,  que  Deos  apla- 

cara muito  fuaira. 

defenquieta  com  os  contínuos  aífal- 
ros  dos  Tamoyos  amigos  dosFran- 
cezes  do  Rio  de  Janeiro,  &  inimigos 
capitais  do  nome  Portuguez.  Servia 
eíle  continuo  açoute  de  Deos  como 
de  avizo  aos  Chriftãos.quc  andaíTem 

fempre  preparados  pêra  a  morte :  a 
iíTbosexhortavao  Padre>&  naõ  fem 
fruto. 

14  Eftando  elleem  PÍratininga> 
deraõos  noíToshumaíTalto  nos  Ta- 

moyos. Cativaram  hum  dos  ieus  Ca- 
pitães grande  falteador,  &  comedor 

dos  noíTos.   Tendo   receio   alguns 
Portuguezes  naô  eícapafTej  conien- 
tiram,  que  os  índios  omataíTem,& 
comeílem ;  pêra  eíle  fim  lhe  deram 
humacaza  dentro  na  villa.  Soube  o 

Padre  Nóbrega  em  Piratininga  efta 
defordem,  &  afentio  tanto,  queef 
creveo  aos  Padres  da  villa  de  Saõ  Vi- 

cente, fahiííem  difciplinandofe  pellas 
ruas  publicas,  em  ordem  a  aplacar  a 
ira  de  Deos.  E  que  bradaflera  alto 
pedindo  ao  mefmo  Senhor,  tiveíTe 
mifericordia  daquelle  povo,  porque 
naô  vieífe  iobre  elle  Teu  açoute. 

15  Naõ  eram  eftas  coufas  fo me- 
te pêra  terror,  mas,  como  moítraram 

os  eíFeitos,  devia  ter  o  fervo  de  Deos 

algum  avizo  do  Ceo*  de  quam  indi- 
gnado eftava  Deos  contra  os  Portu- 

guezes, &ChriftãosBraíizdaquella 
villa.  Sobre  cila  veio  doença  como 
pefte,  que  fez  cruel  eftrago,&  maior 
o  fizera,  fe  lhe  nam  acodiíTem  os  nof- 
íos  ainda  cora  os  remédios  corporais 
da  fangria;  exercício,  quenaquellas 
terras  lhes  enfinou  a  charidade;  & 
perguntado  fobre  elle  Santo  Iguacio* 
refpondeo,  que  a  tudo  fe  eftendia  a 
charidade. 

16  Alemdaíobredittadifciplina, 
ordenou, que  ouveíTe  oraçaõ  noctur* 
na  continuada  em  caza,  a  qual  era 
neíla  forma.  Tinha  hum  por  relógio 
de  área  lua  hora;  acabada  ella  toma- 

va hfta  difciplina,&  logo  entregava  o 
relógio  a  outro;  neíla  forma  íe  hiara 
fuçcedendo  em  toda  a  noite.  Durou 

— » 

CAPITULO  VI. 

Dajornada,  que  o  Tadre  ISíobreget 
fez  aos  Tamoyos:do  que  alipaj- 

fou ,  athe  fazer  paz  entre 

elles,  &  os 'Portu- 

guezes. 1   /""^  Ontinua 

\^J  ga  na  Cs 

)ntinuava  p  Padre  Nobre- 

Capitania  de  Sam  Vi- 
cente, na  qual  avia  muito  delàlofle- 

goporcaufadasinvafoês  dos  Tamo- 
yos. Andavam eíles  em  canoasmui 

efquipadas  de  remeiros,  faziam  crué- 
is aíTaltos,  &  cativeiros.  Entendia  o 

Padre.que  tudo  era  caíligo  de  Deos 
por  muitos  defmauchos  dos  Portu- 

guezes; gritava  em  puFpitoSj  &pra- 
ças,  ouveíTe  penirencia.porqueDeos 
temperaíTe  íua  ira;  pois  os  inimigos 
com  os  contínuos  aíTaltos  tudo  tra- 

ziam aíTombrado,  ôc  entravam  em 
coníideraçara  de  fe  fazer  por  huma 
vezfenhoresdetodo  o  paiz. 
x  Ocuidado  do  Padre  era  ver 

como  fe  podia  divertir  tanto  mal.  In- 
flava com  Deos,  &  em  luas  orações 

íentia  dentro  de  íi  grandes  impulíbs 
de  fe  meter  entre  aquelles  bárbaros 
ou  pêra  fazer  pazes  entre  elles,  &  os 
noflos;  ou  pêra  ali  acabar  neíla  de- 

manda feus  cançados  dias.  Tratou 
eíle  feu  íentimento  com  os  do  gover- 

no: a  todos  pareceo  bem  s  porque  fem 
perigo  feu  poderiam  confeguir,  o 
que  unicamente  dezejavam;  &quã- 
do  nam  ouveíTe  eíFeito  ̂   ficariam  co- 

mo eílavam. 

3  Nameraiílo  tanto  prudência 
humana ,  quanto  difpofiçam  divina. 
O  Santo  Padre  Jozeph  de  Anchieta 

diíTe,  quedousannos  inteiros  trata- 
la  o, Padre  Nóbrega  com  Deos  eíle 

re- 
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requerimento.  Correndo  pois  o  anuo 
de  1563,  depois  de  renovados  os  vo- 

tos na  oitava  da  Pafchoa,fe  deípedio 
dos  mais  Padres, &  Irmãos,  &  toma- 

do por  cópanheiro  ao  Padre  Jozeph 
de  Anchieta,  que  ainda  era  Irmaõ, 
íepoz  em  caminho  pêra  os  Tamoy- 

os, Levouos  em  humafuaembarca- 

çara  Francifco  Adorno  Genovez  ho- 
mem rico  da  terra,  &  grande  amigo 

da  Companhia.  Tendo  partido  a  vin- 
te, &  hum  de  Abril,  a  quatro  de  Ma- 

yodo  dittoanno  chegaram  às  pray- 
as  do  principal  lugar  dos  Tamoy- 

os. 
4  Ao  principio  fe  aíTuftararo, 

cuidando  ierem  inimigos.  Porem 
vedo  os  Padres,  dos  quais  entre  elles 
eracoufa  fabida  ferem  amigos  dos 
Indios,fallandolhes  o  Padre  Anchie- 

ta na  íiia  lingoa,  tomaram  confian- 
ça, &  entraram  na  barca  fem  algum 

çoçobro.  No  dia  feguinte  acodiraõ 
os  principais,  entendendo  vinham  a 
tratar  de  pazes.  Deram  por  reféns 
doze  mancebos,  que  foram  na  barca 
pêra  Saõ  Vicente ,  &  elles  levaram 
pêra  fuás  terras  os  Padres.  Foram 

;  hofpedados  na  caza  de  hum  principal 
1  chamado  Caoquira, 

5*  Primeiro  que  tudo  armaram 
entre  hum  arvoredo  huma  Igreja  cu- 
berta  de  palmas :  nefta  fe  diífe  aos 
nove  de  Mayo  a  primeira  Mifla,  que 
viram  aquellas  terras.  FoiemacçaÕ 

de  graças  peilos  benefícios  recebi- 
dos, &pera  pedir  aDeosobomíuc- 

ceífo  de  coufa  tanto  do  feu  íèrviço. 
Aílim  foram  continuando  com  gran- 

de elpanto  dos  Tamoyos :  porque 
naõ  avia  fino,  a  vozes  chamávamos 
mininos,  &  mais  gente,  pêra  ouvira 
Santa  Doutrinasque  o  Padre  Jozeph 
lhes  explicava  com  frazes,  &  de- 
monftraçoês  da  íua  lingua ,  de  que 
elles  goftavam  tanto,  que  fe  aterra 
foífe  outra,  fegundo  tomavam  bem 
o  que  fe  lhes  dizia,  poderiam  fer  bau- 
tizados  muitos  delles.  Fazia  nelles 

grande  impreflam  o  terror  dos  caíti- 

âa  Virtude 
gos,  que  diziam  eftar  aparelhados 
aos  mãos,  que  comiam  carne  huma- 

na, &  faziam  outras  maldades. 
6  A  mefma  doutrina  prègivaõ 

nas  aldeãs  circumvizinhas.  Tinhaõ 
os  Tamoyos  reípeito  aos  Padres,  Ôc 
como  os  reconheciam  por  paysdos 
índios,  lhes  defcobriram  ítus  iegre- 
dos,dizendo  o  modo, cora  que  tinhaõ 
diípofío  a  guerra,  pêra  acabar  comos 
Portuguezes;  era  efte  pòr  duzentas 
canoas  por  mar;  &  por  terra  no  mel- 
mo  tempo  muitos  mil  arcos  dos  que 
habitavam  as  margens  ào  rio  Parai- 
ba.  Aqui  viram  os  Padres  o  perigo 
da  Capitania  de  Saõ  Vicente,  pois 
naõ  avia  nella  poder,  que  pudcíTe  re- 
fiítiratantoapparato  de  guerra. 

7  Logo  le  divulgou  peilos  índi- 
os da  Cofia  a  chegada  dos  Padres,  & 

a  caulà  de  lua  vinda.Com  eíh  nova  fe 
alteraram  os  índios  do  Rio  de  Janei- 

ro, a  quem  a  guerra  fervia  mais,  que 
a  paz.  De  diverfas  partes  acodiram 
em  íuas  canoas  com  intento  de  ma- 

tar os  Padres,  &  impedir  as  pazes. 
Chegou  em  primeiro  lugar  Ambirè 
amigo  dos  Fraucezes,  &  aparentado 
com  elles  ,  inimigo  cruel  do  nome 
Portuguez.  Trazia  efte  bravo  Ta- 
moyo  dez  canoas  todas  a  ponto  de 
guerra.  Ém  chegando  tomou  por melhor  aíTaltar  de  noite  os  Padres, 
matalos,  &  tomar  o  barco ,  que  os 
trouxera.o  qual  ainda  naõ  era  par- tido» 

8  Eftando  o  bárbaro  nefte  pen- 
famento ,  fe  ajuntarão  os  principais 
da  terra  a  tratar  das  pazes.  Pareceo 
bem  entrar  no  coufelho  Ambuè.  AÊ 
.fíftioà  junta  com  muitos  índios  ar- 

mados. Bem  viram  os  Padres  leu  pe-, 
rigo,  porem  eftavam  mui  confiados 
em  Deos.  Indo  correndo  os  votos,o, 
de  Ambirè  foi  em  primeiro  lugar, 
que  lheaviaõ  os  nofios  de  entregar três  índios  léus.  pêra  os  matar,  & 
comer,  porque  lhe  tinhaõ  feito  guer- ra com  os Chriftãos. 

o    Depois  de  vários  dares,  ento- 
rnares, 
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mares,  fe  acabou  com  Ambirè,  que  pode  fe  encobrirem  no  mato. 
efte  ponto  dos  três ,  que  queria  fof-  i2     Como  a  aldeã  citava  em  hum 
íem  entregues,  fe  propuZeíTe  aos  outeiro  ako,&  o  Padre  nam  podia ir 
principais  da  Capitania  de  Saõ  Vice-  por  diante,  tirou  todo  o  fato,  defcal- 
te.  Vindo  ellenefte partido,  quisfer  çoufe,  athe  ficar  em  camiza.  O  Ir- 
o  embaixador  da  propoíla.  Tomarão  mam,  que  todo  eftava  molhado,  to- 
os  Padres  efte  coníèlho,  pêra  meter  mou  às  coitas  o  faro  do  Padre  Nobre- 
tempo,  o  qual  coítuma  em  negócios  ga,  &  começaram  a  andar:  mas  nem 
intricados  desfazer  grandes  embara-  com  iíTo  o  Padre  podia  ir,fenaó  de  va- 
ços.&defcobrir  novos  caminhos.Os  gar,  &  lançando  aalmapclla  bocca 
Padres  efereveram  aos  principais  de  Vendo  o  Irmaõ  íeu  trabalho  &  quê 
Saõ  Vicente,  que  por  nenhum  cazo  era  impoíliveldaquella  maneira  che- 
fizeíTem  o  que  Ambirè  requeria.ain-  gar  à  aldeã,  lhe  diíTe,  que  íe  eícondef- 
daqueelles  ouveíTempor  iíTode  fer  ièm  no  mato,  athe  paíTarem  osTa- 
comidos  dosTamoyos,  em  cujo  po-  moyos,  cujas  vozes  jâ  íe  ouviam  na 
der  eftavam.  Fizeraõíe  em  Saõ  Vi-  praya.  Nefte  aperto  acodio  NoíTo 
cente  tam  boas  paíTagens  a  Ambirè,  Senhor,  porque  vindo  da  aldeã  hum 
que  depoz  íua  fereza,  &  fe  conten-  índio  a  poder  de  promeíTas  acabouo 
tou  com  as  rezoês,  que  lâ  felhede:  Irmaõ  com  elle,  que  lhe  ajudaífe  a  le- ram. 

10    Após  efte  perigo  veyo  outro 
mais  apertado.  Andando  ambos  na 
praya  viram  ,  que  vinha  voando  cõ 
trinta  remeiros  huma  canoa,  &nella 
certo  Iudio  filho  do  principal  da  al- 

deã, em  que  eftavam  os  Padres;  fica- 
vam atras  outras  oito  canoas  deita 

fuaefquadra.  Os  intentos  eram  ma- 
tar os  Padres,  por  ferem,  como  dizia, 

perniciozos  ao  bem  comum  com  as 
pazes,  que  intentavam.  Dera  ordê 
aos  feus.que  em  chegando  lançaíTem 
maõ  dos  Padres,  que  dk  os  ma- 
taria. 

11  Vendo  os  Padres  o  fio,  que 
trazia  a  canoa  ,  fofpeitaram  o  que 
poderia  ler.  A  toda  a  preífa  fe  foraõ 
recolhendo  pêra  a  aldeã.  ApreíTou- 

var  o  Padre.  Aíiimmeyo  às  coitas, 
meyo  puxando  por  hum  bordam  en- 

trou na  aldeã  mui  pouco  antes,  que 
chegaíTemos  da  canoa. 

13  ;( Eraifto  em  conjunção,  que 
ahi  naõ  eftava  o  principal,  que  os  a- 
brigava,  por  fe  ver  mais  o  evidente 
favor  de  Deos.  Entrou  o  da  canoa  em 
cazadefeupay.que  eftava  auzente; 
hum  feu  tio  lhe  deu  conta  das  pazes. 
Naõ  íe  deteve  mais,  que  em  quanto  o 
Padre    rezou  Vefporas  de  Corpus 
Chrifti,  que  era  no  dia  íeguinte.  Dif- 
íimulou  o  bárbaro  feus  intentos,  fal- 
lou  com  os  Padres  fobre  as  pazes,  & 
íe  tornou  quieto;  confeííou  depois 
todo  o  propofito,  com  que  viera  do 
Rio  de  Janeiro,  mas  que  em  vendo 
aquelle  velho,  &  ouvindo  íuas  pala- 

íe  o  Padre  Nóbrega,  quanto  pode,  &     vras,  ficara  fraco,  &  fem  forças  Sc  dl 
maisdoquepodeathepaíTarapraya;      todo  mudado,  dizendo,  que   íeme- no  fim  da  qual  avia  hum  ribeiro,  que 
dava  pelía  cinta.  Nam  tendo  o  Pa- 

dre Nóbrega  tempo  pêra  defcalçar  as 
botas,  que  trazia, por  cauíade  muitas 
chagas,  o  Irmaõ  Jozeph  de  Anchie- 

lhantespeííoas  naõ  vinhaõ  com  trai* 
çaõ,  &  bemfe  podiam  fiar  delias. 
14  Os  índios  deitas  aldeãs  prin- 

cipalmente o  maioral  deita  chamado 
Pindobuçu,  trataram  largamente  cõ 

ta  o  tomou  as  coitas,  mas  como  cilas  o  Padre  &  Irmaõ  aífim  das  pazes  co- cram^racas  namo  podendo  acabar  modoíeumodo  de  viver.  Por  tudo 
cie  paliar  deu  o  Padre  comfigo  no  lhe  perguntavam  mui  particularmen» mcyo donbe.ro, -&  paíToutodo  en-  te.  OfTereciaõlhes  fuás  filhas,  &  Ir- 
lopado  em  agoa.  Apenas  ouve  tea>     mãspormulheres^omocoftumavaõ 
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aos  mais  Chriílãos,  quando  tratavaõ     iíTo  quando  rratava  com  elles  nefta 

com  elles  de  pazes,  porque  tinham 
efteufo  por  mais  firmeza  das  mefmas 
pazes.  Porem  entendendo  o  modo 
de  vida  continente,  que  os  Padres 

guardavaÕ,ficavaõ  efpantados.  Qua- 
íi  incrédulos  nifto,  lhe  chegavam  a 

perguntar  pellos  penfamentos,  &  de- 

materialhes  dizia:  ̂ Porque  fei,  que 

T)eos  eflâ  irado  contra  os  meus, pel- 
los males,  que  vos  tem  feito ,  fendo 

vos  feus  amigos,  vim  cd  a  fazer  pa- 
zes com  vos  outros,  pêra  aplacara 

Deos,  &  fazer,  que  perdoe  aos  meus, 
os  quais  da  fua  parte  naoham  de  que- 

zejos,  dizendo:  Nem  quando  vedes  brar  eftas pazes: por  ifío trago  eu  câ 
mulheres  fermozas,nàõ as  dezejaisl  minha  cabeça,  &  de  meu  Irmaofem 

A  ifto  relpondeo  o  Padre  Nóbrega  medo  nenhum, por  que  trato  verdade-, 
inoftrandolheshumas  diíciplinas,  &  mas  fe  vos  outros  as  quebrais,  ente- 
dizendo:  Quando  vemfemelhantes  dei,  que  a  ira  de  \Deosfe  hâ  devi- 
f>enfamentos ,  &  tentações ,  acodi-  rar  contra  vos  outros,  &  aveis  de 
mos  lhe  com  efe  remédio.  fer  defruidos  de  todo. 

15-     Ficarão  com  eftarepoíla  mui  18     Dizia  eftas  couíasnaõ  como 
efpantados,  &  tinhaõ  pêra  fi,  que  os  ameaças,  &  medo,  que  lhes  quizeíTe 
Padres  falia  vam  com  Deos,  Sc  que  meter,  fe  naõ  com  tanta  certeza,  & 
ellelhes  defcobriatudo,  quanto  paí- 
fava.  Efte  principal  pregava affim  aos 
da  fua  aldeã,  corno  aos  do  Rio  de  Ja- 

neiro,q  cõ  feu  filho  hiam  pêra  matar 
os  Padres,  que  os  Padres  eraõ  muito 
amados  de  Deos;qfealgQaggravo  fe 

lhes  fizeíTe ,  logo  avia  de  vir  mortã- 
dade  íobre  elles.Cõ  ifto  os  mãos  fe  in- 

firmeza, que  parecia  terlho  Deos  re- 
velado. Elles  affim  o  criaõ.  Por  tan- 

to eftes  fronteiros  nunca  tornarão  a- 
tras,  antes  quebrando  as  pazes  os  do 
Rio  de  Janeiro,  &Cabo  Frio, que  era 
toda  a  multidam  dosTamoyos,  eftes 

feforaõpera  o  fcrtam,  pellos  naõ  a- 
judar  contraosPortuguezes.Apro- 

timidavam,  &  o  bom  índio  lhes  ro-     fecia  do  Padre  Nóbrega  ficou   tara 

gava  pediííem  a  Deos  por  elle,  jâ     cuprida  nos  demais,  que  todaaqueí- 
que  os  defendia ,  &  íallava  em  feu 
favor. 

16  Tratando  das  pazes  dizia  o 
bom  velho  aos  Padres:  Antigamen- 

te fomos  vojfos  amigos,  &  compa- 
dres; mas  os  voJSos  tiveram  toda  a 

culpadas  noJS as  guerras  porque  nos 

começaram  a  faltear,à "tratar mal. 
Quando  nos  começamos  a  ter  guer- 

ra com  os  Temiminos  gente  do  Gato 
Grande,  os  vojfos  confiados  na  multi- 

dam de  nojfos  inimigos,  que  eraõ  mui- 
tos mais,  que  nos,  ̂ juntamente  ini- 

migos vojfos,  que  tinham  mortos 
muitos  de  vos  outros,  fe  meteram  cõ 

elles  contra  nos\  mas  <Deos  ajudou- 
nos,  &pudemos  mais. 

la  naçaõ  por  tempos  foi  deftruida , 

excepto  alguns,  que  no  Rio  de  Ja- neiro fe  tomaram  Chriftãos ,  &  os 

defcendentes  dos  índios  deitas  al- 
deãs. 

19  Eftev  e  o  Padre  Nóbrega  com 

osTamoyosquafidousmezes.  Nel- les  dizia  MiíTa  todos  os  dias.  Ainda 

que  o  fazia  muito  antemenhaãjem- 
pre  madrugavaõ  muitoslndios,  &o 
hiam  ver.  A  eftes  fe  dava  conta  do 

que  era,  conforme  fua  capacidade,  & 
iè  lhes  explicava  a  doutrina.  Nefte 

tepo  jâmuitosdoRiode  Janeiro  ca- 
minhavaõ  fegurospera  SaÕ  Vicente, 
&  eftavaõ  lâ  alguns  dias:  por  tan- 

to parecendo  jâ  ao  Capitão,  que 
17     Como  o  Padre  Nóbrega  fabia     eftavam  as  pazes  fixas,  mandou  hum 

fcr  tudo  verdade,  cadaves  folgava     bergantim  ao  Padre  Nóbrega,  em 
mais  de  ter  tomado  entre  mãos  efta     que  fe  pudeífe  retirar, 

emprcza.dezejando  aplacar  a  ira  de         zo     Os  índios, como  eftavaõ  ain- 
Deos  contra  os  Portuguezes.   Por     da  tenros ,  naõ  confentiam  em  lua 

par- 
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partida,  nem  o  Padre  lhes  fez  inftan 
cia.  Com  tudo  encomendou  a  Deos 
o  negocio,  &pareceo  ler  mais  nccef- 
íãria  lua  prezeuça  em  Saõ  Vicente 
ainda  pêra  as  meimas  pazes,  em  ordê 
aagazalhar  os  Tamoyos,  qnelâ  fof- 
fern,&  lhes  tirar  de  rodo  algum  refa- 
biodemedo.  Portanto  confentiraõ 
os  índios,  que  fofíe  fó  o  Padre  No- 
brega.&fjcaííeolrmaõ  Anchieta, ia- 
beudo,  que  em  quanto  comilão  o  ti- 
vcflem,  uam  receberiam  dano  algum 
dos  Portuguezes. 

2.1  Naõ  avia  acabar  com  o  Pa- 
dre Nóbrega  iríe,  &  deixar  ali  o  Ir- 
mão ió;  mas  em  fim  à  inftancia  do 

mefmo  Irmaõ  fe  embarcou, &  partio. 
No  caminho  padeceo  huma  noite  tal 
tempeftade,  que  jâ  todos  fe  davam 
por  perdidos,  &dous  valentes  mifti- 
ços  tratavam  entre  fi  de  levar  o  Pa- 

dre à  praya  fobre  huma  efcotilhajpo- rem  abrandando  a  tormenta,  no  fim 
de  Junho  chegou  a  Saõ  Vicente.  Cõ 
fua  chegada  ie  dava  tal  tratamento  a- 

principioda  cidade,  que  ali  tem  ho- 
je os  Portuguezes,  &  o  do  noílo  Col- 

icgio ,  que  nella  hâ.  Aquelle  bom 
índio,  que  foi  o  amparo  dos  Padres 
entre  os  Tamoyos,  em  premio  defta 
boa  obra  o  fez  Deos  filho  íeu  pello 
bautifmo  ,  &  veyo  a  morrer  como 
bomChriftaõ. 

CAPITULO  VII. 

'Dogravde  zelo, que  o  TadreNobre* 
gateve  naconquiítado^ode 

Janeiro,  &  do  q  mjfopaf- 

fouM  como  altfalle- 
ceofantamente. 

t     A   Vendo  em  Portugal  noticia 

ri' 

do  eftado  das  coufas  do  Rio 

de  Janeiro, entendendo  os  do  gover* 
no,  quanto  convinha  fazer  ali  cida- 

de, &  fortificaçam,  mandou  a  Rai* 
nha  Dona  Catheriua  alguns  galeões* 
&  por  capitão  delles  a  Eftacio  de  Sà 

os  i  amoyos,  que  fe  deixavam  citar  íobrinho  de  Mera  de  Sâ,  o  qual  fo- ícos  dias,  como  em  íuascazas.O      geitoem  tudo  às  ordens  do  tio  foífe Padre  Nóbrega  os  levou  às  aldeãs 
dos  índios  no/Tos  difcipulos,  onde  fe 
abraçavam  huns  aos  outros  fem  lem- 

brança das  guerras  paífadas.  O  mef- 
mo íe  fazia  em  Piratíninga,  indo  os 

Tamoyos  do  íertam  muito  íeguros, 
tratando  com  muita  paz  com  os  Por- 

tuguezes, &  com  os  noífos  índios. 
22,  O  Irmaõ  Anchieta  ficou  en- 
tre os  Tamoyos.dizendclhe  o  Padre 

Nóbrega,  que  quantos  meyos  felhe 
offereceíTem  pêra  fe  poder  ir,  todos 
lhosdeixava mandados.  Dezevdb  ali 
olrmaõquaíi  três  mezes,  nos  quais 
lhe  fuecederam  coufas  mui  notayeis, 
que  fe  contam  em  íuaprodigioza  vi- 

da, &  naõ  fam  defte  lugar.  Depois os  raefmos  Tamoyos  o  levaram  a 
Saõ  Vicente,  onde  chegou  dia  de 
SaÕMattheus.  Eftastam  proveito- 
zas  pazes  quebraram  depois  os  Ta- 

moyos do  Rio  de  Janeiro,  doqualíe 
lhes  originou  fua  deftruiçam,  &  o 

povoar  o  Rio  de  Janeiro,  &  lançar  de 
todo  fora  os  Francezes.  Nada  mais 
dezejava  Mera  de  Sâ.  Aviou  com 
prerteza  o  íobrinho ,  &  o  defpedio 
pêra  o  Rio  nos  princípios  do  anno  de 
1564,  com  regimento,  que  em  tudo 
fe  regeíTe  pelio  confelho  do  Padre 
Nóbrega,  &  lhe  obedeceíTe  como  a 
elle  em  peííoa, tendo  pêra  íi,  que  pel- 

lo grande  fer,  que  reconhecia  no  Pa- 
dre Nóbrega,  teriam  as  coufas  o  de* 

zejado  acerto,  como  em  verdade 
o  tiveram. 

x  Em  chegando  Eftacio  de  Sâ 
ao  Rio,  defpedio  hum  barco  a  Saõ 
Vicente  a  chamar  o  Padre  Nóbrega, 
Logo  fe  embarcou  com  dous  com- 

panheiros, &  chegou  ao  Rio  em  A- 
bril  feita  feira  da  femana  fanta  à 
meya  noite  com  grande  tempeftade, 
onde  correo  evidente  perigo  de  fer 
tomado  dos  Tamoyos,  que  tinhaõ 
jâ  quebrado  as  pazes.  Acodio  Deos 
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nefte  aperto,  porque  amanhecendo 

vio  entrar  no  porto  a  armada  de  Efta- 
cio  de  Sâ,  que  o  Padre  Nóbrega  ima- 

ginara eftar  dentro.  Fora  o  cazo, 
que  Eftacio  de  Sâ  cuidando  pello  que 
lhe  diííera  hum  Tamoyo,  que  a  Ca- 

pitania de  SaÕ  Vicente  eftava  era 

guerra,  8c  que  efta  era  a  cauia  da  tar- 
dança do  Padre  Nóbrega,  Te  refolve- 

ra  o  dia  antes  a  partir  pêra  ella,  &  quis 

Deos ,  que  o  mefmo  vento  tempe- 
ftuozo,  que  meteo  ao  Padre  Nóbre- 

ga dentro  no  rio,  obrigou  os  galeões 
a  nelle  fe  recolherem.  Em  que  bem 

fe  vio  o  favor,  que  Deos  fizera  a  to- 
dos,pois  o  Padre,  por  naõ  poder  fahir 

pêra  fora,  feria  tomado  dos  Tamoy- 
os,&  Eftacio  de  Sâ  faria  a  jornada  de 

balde,  porque  nem  SaÕ  Vicente  efta- 
va em  guerra,  nem  lâ  acharia  ao  Pa- 
dre Nóbrega. 

3  EmdiadePafchoaíediíTeMif- 
fa  na  Ilha  dos  Francezes,  onde  o  Pa- 

dre Nóbrega  fez  huma  pratica  a  to- 
dos, em  que  procurou  tirarlhesõ 

grande  medo,  que  tinham  dos  Ta- 
moyos,  pello  que  delles  tinhaõ  ex- 

perimentado. Exhortouos  a  confi- 
ar em  Deos,  cuja  vontade  era,  queíe 

povoaíTeoRio.  Ficaram  todos  mui 
animados.  Ouve  com  tudo  muitas 

dificuldades  em  continuar  a  empre- 
za,aífim  por  falta  de  canoas,  fem  as 
quais  nada  fe  podia  obrar,  como  de 
mantimentos;&  de  tudo  eftava  o  ini- 

migo mui  pujante ,  como  em  paiz 
próprio.  Por  tanto  aflentaram  irfe 
refazer  a  Saõ  Vicente,  pêra  onde  íe 
partiram  com  boa  viagem. 
4  Eftava  a  Capitania  por  cauía 

das  guerras  paífadas  falta  de  manti- 
mentos, por  iíío  foi  neceíTario  mais 

tempo  do  que  fe  cuidava,  pêra  refa- zer a  armada.  Como  os  mais  delia 

tinhaõ  pouca  vontade  de  tornarão 
Rio,  &  muita  de  ir  pêra  fuás  cazas, 
naõ  ceifavam  requerimentos,  &  in- 

quietações diííuadindo  ao  Capitão 
môraempreza.  O  Padre  Nóbrega, 

como  tinha  por  mui  certo  fervonta- 

da  Virtude 
dedeDeoseftaempreza,  &  grandiÊ 
íima  confiança,  por  nsõ  dizer  certe- 

za, que  íè  avia  de  povoar  o  Rio,  íe 
poz  contra  todos  com  invencível 
conftancia.affim  nas  pregações,  co* 
mo  em  praticas  particulares.  Hia 
muitas  vezes  de  Sam  Vicente  a  outra 

villa,  que  diftava  dahi  duas  legoas, 
onde  eftava  o  Capitam  môr,  a  esfor- 
çalo,  &  animalo,  ajudandoo  em  tu- 

do. Por  efta  cauía  era  murmurado  de 
todos.  Tanto,  que  chegava,  logo 
começavam  quaíi  em  fua  prezençaa 
dizer :  Câ  vem  o  tyranno,  demónio , 

Th  ar  ao ,  que  nos  tem  quafi  cati- 
vos. 
$  Eftascoufas,  &dittos  fazia  o 

Padre  que  naõ  ouvia,  continuando 
íemafroxar  em  nada;  antes  levou  6 
Capitão  môr  com  alguns  dos  mais 
honrados  à  noíTa  caza  de  Saõ  Vicen* 

.  te,  onde  os  agazalhou  com  todo  o 
neceflario  alguns  dias,  inftruindo  ó 
Capitão  môr  no  que  avia  de  fazer, 
dandolhe  animo,  tanto  aífim,  que  di- 

zendo huma  ves  o  Capitão:  Ghie  co- 
ta darei  aT)eost  &  a  El  Rey,Jè dei- 

tar aferder  efta  armadal  Lhe  reí- 
pondeo  o  Padre:  Ru  darei  conta  a, 
T>eos  de  tudo,  &  fe  for  necejfario, 
irei  diante  Del-Rejy  a  refponder 

por  vos. 
6  Naõ  contente  com  ifto ,  le- 

vouocom  muitos  dos  feus  a  Pirati- 
ninga,  onde  avia  mais  abundância  de 
mantimentos:  ali  os  proveo  muitos 
dias  com  o  de  caza,  &  mandou  meu- 
fageiros  aos  principais  do  íèrtaõ,  que 
ainda  eftavamde  guerra,  dandolhes 
feguro  da  parte  do  Capitam  môr, que 
vieíTem  a  fazer  pazes.  Elles  vieraõ 
&  asfizeram.&tornouaficar  o  fer- 
tam  quieto,  como  antes:  donde  íè 
feguio  também  virem  muitos  a  re- 

ceber o  íanro  bautifmo. 
7  A  todos  os  moradores, que  via 

com  alento  ,  incitava  pêra  efta  em- 
preza.  A  outros ,  que  podiam,  por 
terem  gente,  &  família,  empreitava 

dinheiros  da  eímola,  que  dava  EI- 

Rey 
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Rey  à  caza.   A  alguns  grandes  de      o  Padre  Nóbrega  ao  Irmaõ  Jozeph 
oucras  Capitanias,    que   poderiam 
obrar  muito  na  empreza, porque  pre- 

tendiam efcrupulos  de  coníciencia 
comreftituiçoês,  que  deviam  ante- 

por a  outrosgaftos,  leva  vãos  a  caza; 
ali  os  tinha  com  muito  bom  tracame- 
to,  confeíTavaos,  davalhes  remédio. 
Deita  maneira  andou  o  Santo  Varam 
tendo  maÕ  em  todos.  MandaraÕíè 

juntamente  alguns  barcos  à  Bahia,& 
à  Capitania  do  Efpiriro  Santo  por 
mantimentos,  fazendofe  outros  na 
terra,  &  também  canoas.  Esforçou 
os  mancebos  miftiços,  que  eram  va- 
Jeutes,  &  aos  índios.  Todos  lhe  o- 
bedeciaín.  Neíla  forma fe  moveram 
muitos,  huns  pêra  item  conquiftaf, 
outros  pêra  ficar  logo  povoando. 

de  Anchieta,  que  foffe  tomar  ordens 
à  Bahia,  &elle  em  peííoa  acodio  ao 
Rio  de  Janeiro;  aonde  de  Saõ  Vicen» 
te  de  continuo  fazia  acodircom  ba» 

flimentos,  &  canoas,  que  de  novo 

por  íiia  agencia  íe  armavam,  em  for- 
ma ,  que  fe  pode  bem  dizer ,  que  o 

muito,  que  ali  tem  o  Reyno,  ie  deve 
aozelodefte  Santo  Padre. 

10  A  vendo  na  Bahia  muito  miu* 
das  noticias  de  todas  eftascoufas  por 

relação  do  Padre  Jozeph  de  Auchie» 
ta ,  &  que  ainda  que  os  íueceflos 
eram  profperos  da  noíla  parte, por  fer 
muito  o  inimigo  ajudado  dos  France- 
zes,  a  guerra  le  dilataria  mais,  do  que 
era  conveniente,  tomou  refoluçaõ 
MemdeSâ  de  paífar  com  novo  po* 

8     Nefte  tempo  nao  deixava  de  a-     der  em  pefToa,&  acabar  de  humâves 
judara  todos,  osquetinhaõuegocí-     com  o  inimigo.  Em  dezoito  de  Ja- 

ós, &  culpas  diante  do  Ouvidor  ge- 
lai,que  também  acompanhava  o  Ca- 

pitam mor,  fazendo  dar  remédio  a 
todos,  &  promettendo  perdoes  da 
parte  do  Governador  Mem  de  Sâ:  tu- 

do ao  depois  cumpria.  Com  ajuda  de 
^Deos,  &  zelo  inca niãvel  acabou  de 
vencer  todos  os  impedimentos,  que 
difficultavaõ  a  jornada:ella  fe  veyo  a 
por  em  effèito  no  Janeiro  íèguinte  de 
ifó^dia  de  Saõ  ScbaíliaÕ,a  quem  lo- 

go tomaram  por  Padroeiro  da  em  • 
preza.  Nefta  armada  mandou  o  Pa- 

dre Nóbrega  a  dous  noíTos  o  Padre 
Gonçalo  de  Oliveira,  &  Irmaõ  Jo- 

zeph de  Anchieta.   Nos  princípios 
de  Março  lançou  anchora  junto  às 
Ilhas  vizinhas  à  barra  do  Rio  de  Ja- 

neiro, efperandoathe  chegar  a  Capi- 
tania, que  vinha  mais  de  vagar. 

9  Ouve  nefta  guerra  coufas  mui 
notáveis,  &  toda  ella  foi  cheya  de 
prodígios,  &  favores  do  Ceo;  em  que 
bem  le  via  pelejava  ali  Deos  pellos 
Portuguezes,pera  defempenhar  a  leu 
fervo.  Podem  velas  os  curiozos  no 
livro  terceiro  da  primeira  parte  da 
Hiftoria  da  noíTa  Província  do  Bra- 
fii.  Durante  efta  conquifta,  mandou • 

neiro  de  1^67  entrou  com  huma  boa 
armada  pello  rio.  Logo  no  dia  de 
Saõ  Sebaíliaõ  deu  Com  tal  fúria  nos 

inimigos,  que  eftavam  bem  fortifica- 
dos, que  os  entrou,  &  desbaratou, & 

poz  fim  a  tam  porfiada  guerra.  Co* 
mo  naõ  hâ  gofto  perfeito,  ouvege* 
ral  fentimento  na  perda  de  Eftacio  de 
Sâ>  o  qual  no  confluSto  foi  no  rofto 
ferido  com  huma  frecha,  &  defta  fe- 

rida veyo  a  morrer  dahi  a  hum  mes. 
Era  homem  de  tanta  Chriftandade, 
que  quando  fe  tresladaraõ  fèusoffòs, 
defpediam  de  fi  hum  cheiro  fuavif- 
íimo. 

n  Achoufe  nefta  conquifta  o 
Santo  Varaó  Ignacio  de  Azevedo , 
que  viera  de  Portugal  por  Vizitadof. 
do  Brafil,  &  paífara  a  eftas  partes  com 
Mem  de  Sâ,  &  com  grandes  anfias  de 
tratarão  Padre  Nóbrega.  Portanto 
acabada  a  conquifta,  pártio  pêra  Saô 
Vicente  em  companhia  do  BifpoDõ 
Pedro  Leyram ,  &  dos  Padres  Luis 
da  Grã  Provincial ,  &  do  Padre  Jo- 

zeph de  Auchieta.  NaÕhe  explicá- 
vel o  gofto,  que  ouve  entre  eftes  fan- 

tos  homens.  Andava  o  Padre  Nó- 

brega mui  gaitado  de  trabalhos, annos, 
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annos,  &  enfermidades.  Ali  aííenta- 

ram  entre  íi  a  fundação  de  hum  Col- 

legio  no  Rio  de  Janeiro,  conforme  a 
vontade,  &  dote,  que  pêra  iflb  dava 

El-Rey  Dom  Sebaftiaõ. ix  De  Saõ  Vicente  voltou  o  Par 

dre  Vizitador  ao  Rio  levando  comfi- 
go  ao  Padre  Nóbrega,  que  pois  era 

pay  daquella  Província,  o  foífe  do 
novo  Collegio,  &  ali  como  em  doce 
remanfe  grangeado  com  fuás  fadigas, 
&  orações  paífaíTe  o  reftante  de  fua 
canfada  velhice.  Nefta  viagem  íúc- 
cedeo  junto  a  huma  paragem  chama- 

da Britioga ,  que  fahindo  os  quatro 
Padres  a  terra  em  hum  batel  pêra  di- 

zerem Mifla,  fe  chegou  ao  batel  hu- 
inabalea  aíTanhada,  &  efteve  a  pon- 

to de  o  meter  no  fundo;mas  por  ora- 
ções de  tais  fervos  de  Deos,  a  tempo, 

que  tinha  a  cauda  levantada ,  pêra 
defcarregar  no  batel ,  fe  foi  fahindo 
fem  lhe  fazer  mal, 

1 3  Chegando  ao  Rio  acharam  a 
Mem  de  Sâ  dando  ordem  à  nova  ci- 

dade. Deu  fitio  aos  Padres  pêra  o 
Collegio  no  lugar,  que  efcolheram, 
&emnomeDei-Rey,  cujaeraafun- 
daçaõ,  lhes  aííinou  dote  pêra  finco- 
entaReligiozos.  Ficou  o  Padre  Nó- 

brega por  Superior  deite  novo  Col- 
legio, &  das  outras  cazas,  que  avia 

pêra  aquelías  partes.  Mem  de  Sâ  dei- 
xando por  Capitão  mor  a  íèu  fobri- 

nho  Salvador  Corrêa  de  Sâ,  lhe  or- 
denou íe  governaíTe  pello  confelho 

do  Padre  Nóbrega. 
14  Andando  o  Padre  difpondo 

as  coulas do  Collegio,  &  ajudando  a 

fundação  da  nova  cidade,  lentio  vir- 
fe  chegando  íua  ultima  hora.-  padecia 
muitas  enfermidades,  com  todas  ellas 
naõ  afroxava  em  feu  zelo.  Acodia 

aos  Portuguezes  com  pregações ,  di- 

rigia ao  Governador  Salvador  Cor- 
rêa de  Sâ.  Junto  com  ifto  teve  cuida- 

do de  doutrinar  os  índios,  que  da  Ca- 
pitania do  Eípirito  Santo  tinhaõ  vin- 

à  conquilta.  Fez,  que  feajuntaífem 
em  huma  grande  aldeã  nas  terras  do 
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Collegio,  pellos  ter  mais  quietos. 
Efta  aldeã  foi  íempre  em  grande  au- 
gmento,  &veyoa  fer  huma  valente 
defeniam  da  Cidade  contra  Tamoy- 
os,  Francezes,  &  Inglezes. 

15*  PaíTou  no  Rio  o  Padre  Nó- 
brega o  reftante  de  lua  vida,  que  fo- 

ram três  annos,  fempre  com  muito 

trahalho$porque  como  era  muito  do- 
ente, &  aterra  nova,  na  qualíènaÕ 

ouzavamos  moradores  ainda  eíten- 
der  com  medo  dos  inimigos,  avia 

muita  falta  do  neceflario  pêra  o  fnítê- 
to  corporal.  Os  maiores  mimos, que 
tinha, eraõ  alguma  elmola,  que  lhe 

mandava  o  Superior  de  Saõ  Vicente." E  aífim  quis  NoíTo  Senhor, que  o  que 
toda  a  vida  andou  com  tanto  zelo,  & 
cuidado  ajuntando  fuítentaçaõ  pêra 
todos  os  Irmãos  do  Brafil,  no  fim  del- 

ia cardceífe  de  tudo  abraçado  com  a 
Cruz  da  obediência,  que  alio  deixou 
falto  do  corporal,  mas  mui  cheyo  de 

çonfolaçoês  eipirituais. 
16  Sentindo  elle  muito  antes, 

que  fe  lhe  acabava  a  vida,  aífim  o  ef- 
creveoaSaõ  Vicente.  Quanto  mais 
fe  lhe  chegava  o  tempo,  tanto  mais  fe 

chegava  a  Deos,  recoihendofe  cora 
as  meditações  de  Santo  Agoftinho , 
ÔC  gaitando  muita  parte  do  dia  em 
colíoquios,  &  lulpiros,  porque  era 
mui  terno,  devoto,  &  fácil  nas  lagri- 

mas. Dous  dias,  ou  três  antes  de  leu 
fallecimento  fe  andou  peiía  cidade 
deípedindo  dos  amigos,  &  devotos 
da  Companhia  :  perguntaudolhe 
elles,  onde  queria  ir, pois  naõ  avia  no 
porto  embarcação?  Reípondia:  yf 

noffa pátria  celeftial. 
17  Sobrevieraõlhe  humasgran- 

des  dores  caufadas  do  fangue,  que  a- 
via  muito  tempo  fe  lhe  naó  fangrava. 
Cahio  em  cama,  onde  cítevefó  hum, 
oudousdias.  Logo  ie  preparou  com 
os  Sacramentos,  que  no  tal  aperto  fe 
coítumam  receber.  Chamou  hum  Pa- 

dre dandolhe  muita preíTa,  pêra  que 

logooungifTe.  Recebida  a  extrema 
unçaõ,  diíTe  a  hum  dos  Padres,  que 

dif- 
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difleíTe  logo  Mifla,  antes  que  elle  ef- 
piraiTe.&ooutroficaíTe  pêra  depois. 
Dahi  a  pouco  efpaço  de  tempo  lan- 

çando hum  pouco  de  fangue  corru- 
pto pella  bocca  deu  feu  eípirito  ao  Se- 

nhor em  dezoito  de  Outubro  do 

anno  de  1570,  dia  de  Saõ  Lucas,  no 
qual  dia  elle  nafceo.  O  Santo  Padre 

Anchieta  tem, que  nelle  entrara  tam- 
bém na  Companhia;  mas  o  quediíTe 

no  principio  deita  vida.he  o  que  co- 
itados livros  das  entradas  dos  Novi- 

ços do  Collegio  de  Coimbra. 
18  Foi  lua  morte  mui  íentida, 

porque  era  como  paydetoda  aquel- 
la  nova  cidade  do  Rio  de  Janeiro, era 

cujo  Collegio  falleceo,  &  na  íua  Igre- 
ja foi  fepultado  entre  as  lagrimas  de 

feus  filhos,  &  dos  íeus  índios,  8c  Por- 
tuguezes,  que  muito  o  amavam.  Era 
eíte  grande  homem  como  pay  uni- 
verfal  das  Chriítandades  do  Braíil, 
quevio  copiozamente  fundadas,  & 
feitas  numerozas  aldeãs  de  gente 
bruta  trazida  dos  matos,  onde  vivia  a 
modo  de  feras,&  avio  cultivada  comr 
coftumes  Chriítãos.  Agora  direi 
com  mais  eípecialidade  os  exemplos 
de  íúas  virtudes. 

CAPITULO  VIII. 

Do  amor,  &  charidade,  que  tinha  a 
feus  próximos,  Ç^  aos  inimigos, 

1  A  The  agora  fui  feguindo  riu" XJL  como  difeurfo  da  vida  do 

Padre  Nóbrega .  contando  feus  fan- 
tos,  &  virtuozos  empregos;  agora 
referirei  os  exemplos  das  virtudes 
Chriítans,  &  Religiozas,  que  delle 
nos  ficaram  em  memoria.  Efcreveo- 
as  o  admirável  Padre  Jozeph  de  An- 

chieta. Euas  quero  contar  em  diver- 
fos  capirulos  com  as  palavras  do  meí- 
mo  Padre, que  por  ferem  fuás, tem  ou- 

tro eípirito  muidiverfo  das  minhas; 
&comofam  cerceadas,  naõ  farani  a 
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Jiçaô  moleíta.  Efcreve  pois  as  virtu- 

des do  Padre  Nóbrega  na  forma  le- 

guinte. x  A  vida  do  Padre  Manoel  de 
Nóbrega  foi  inftgne,  &  tanto  mais, 
quanto  menos  conhecida  dos  ho- 

mens, os  quais  elle  amava  intimame- 
ta,dezejando,&procurandoaíalva- 
çaõde  todosperagloriadeDeos.que 
ellecheyode  feu  amor  íobretudo  ti- 

nha diante  dos  olhos;  pêra  dilatação 
do  qual,  &  conhecimento  de  íeu  no- 

me, todo  o  Brafil  lhe  parecia  pouco; 
o  qual  como  dava  pouco  de  ú  ao  prin- 

cipio, pretendia,  que  foíTe  íua  íè  pre- 
goada por  outras  regiões,  que  pare- 

dão dar  mai>de  fi.  Fazendo  porem 
grande  cazo  do  que  tinha  entre  mã- 

os, niíTbíè  empregava  todo,  &  alem 
do  principal, que  era  a  converfam  dos; 
Brafiz.em  particular  acodia  a  todas  as 
neceílidadeseípirituais,  &  tempora- 

is dos  próximos  com  quanto  podia, 
como  fe  vio  claramente  era  dar  fua 
vida  pella  de  muitos,  pondoanamaÕ 
dosTamoyos,  confiando  muito, que 
a  divina  providencia  tiraria  diíTo  pê- 

ra os  Portuguezes ,  &  Brafiz  muito 
fruto,  que  depois  fe  íeguio. 
3  Erapaydedezamparados,  fa- 

zendo cazar  muitas  orfans  com  ef- 

molas,  que  lhes  avia;  &tirando  den- 
tre os  índios  alguns  filhos,  8c  filhas 

dos  Portuguezes,  que  lâ  andavam 
perdidos  do  tempo  antigo,  8c  dando- 
Ihe  vida.  Alem  dos  pequenos,  que 
tirava  com  tempo,  &  os  fazia  criar 
por  peíToas  virtuozas.  Tinha  mui 
efpecial  charidade  com  os  enfermos, 
acodindolhe  com  a  pobreza, que  avia 
em  caza,&  quando  os  vizitava,  pa- 

recia, que  fe  derretia  com  piedade, 
principalmente  com  os  pobres  Bra- 

fiz. Huma  noite  Vindo  Chamar  huin 
Padre  pêra  hum  homem,  que  eítavá 
quafi  morto  às  eítocadas,  8c  fem  fal- 

ia, elle  meirao  lhe  foi  acodir,  ÔC  h>- 
zendolhe  cozer  as  tripas,  que  tinha 
rotas,  começando  o  ferido  a  fallar, 
tomou  o  Padre  juramento  de  fegredo 
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ao  Surgíaõ,  &  a  outro,  que  lho  aju- 

dava a  curar;  &  logo  diante  delles  o 
coufeíTou ,  curandolhe  a  alma,  em 
quanto  elles  curaváõ  o  corpo,  o  qual 

depois  viveo. 
4    DiíTelhe  huma  ves  hum  moço 

de  caza,  que  na  villa  de  Santos  duas 
legoas  de  SaÕ  Vicente  avia  pranto: 
cuidou  o  Padre  Nóbrega,  q  feria  fal- 
Jecido  hum  homem  honrado,  &rico, 

que  de  ordinário  andava  mal  diípo- 
ílo,  o  qual  pofto  que  nos  fazia  algu- 

mas charidadcs.com  tudo  no  tocan- 
te à  íua  coníciencia  era  pouco  nofíb 

devoto,  &  mui  afaftado  da  confiílaõ. 

Logo  no  outro  dia  lhe  fez  hum  oíB- 
cio  de  defuntos  de  nove  lições  com 
muita  folemuidade.  Indo  lâhu  ho- 

mem daditta  villa, perguntava, quem 
morrera, por  quem  faziam  aquelle  of- 
ficio?  £  ouvindo,  que  por  aquelle 
homem,  diíTe  elle:  Agora  o  deixo  eu 

vivo,  é'faõemfua  caza.   Foilhe 
dizer  o  que  o  Padre  Nóbrega  fizera. 
Ao  que  dle  refpondeo .-  ̂uem  ijfo 
me  faz  cuidando Jer  eu  mor  to,  fen- 

do eu  vivo,  nao  quer  herdar  minha 
fazenda,  mas  dezeja  a  f alva ç ao  de 
minha  alma. 

5  Dali  por  diante  deu  tal  volta  à 
vida,  que  foi  hum  exemplo  pêra  to- 

dos: tomou  particular  cuidado  de 
prover  os  Padres,  quando  hiaõ  pre- 

gar, &  confeíTar  àquella  villa;  ainda 
queledetivefíem  la  muitos  dias*  cõ- 
tinuamente  lhes  mandava  o  jantar, 
&  a  cea  de  fua  caza  mui  bem  concer- 

tada,&  às  vezes  por  fua  própria  maõ, 
porque  era  folteiro.  Quando  lhe  pa- 

recia, que  eraõ  horas,  mandava  logo 
hum  eícravo,  que  efpreitafle  os  Pa- 

dres, quando  vinhaõ  da  Igreja  de  cõ- 
feíFar,  pêra  logo  vir  a  proviíàõ.  Ou- 

tras muitas  obras  de  charidade ,  & 
virtude  conta  deíle  homem  o  Padre 
Anchieta,  &naõhâ  porque  aqui  de- 

ter nellas;  todas  moftraõ  bem  a  rara 
mudança,  que  fez  em  fua  vida:  por 
morte  deixou  parte  de  fua  fazenda 
pêra  a  no  (Ta  Igreja,  que  alientam  fe 

edificava;  parte  à  Mizericordia,  &a 
outraparte  aos  pobres.  Ouve  nefte 
home,  emquautofenaõdeuaDeos, 
loltura  no  vicio  da  luxuria;  mas  por 
reípeito  de  Noffa  Senhora  nunca 
quispeccarcom  mulher,  quetivefle 
o  nome  de  Maria. 

6     Com  efta  charidade,  &  beni- 
gnidade, com  que  abraçava  a  todos, 

era  muito  amado  dos  bons,  &muife- 
vero,  &rigorozo  contra  os  vicios,& 
peccados.  Os  públicos  publicamen- 

te os  reprehendia  aífim  nas  pregaçõ- 
es ,  como  em  particular.   Achouíe 

iiuma  vez  em  huma  grave  tormenta 
lio  mar,  &  hum  marinheiro  tomando 
a  vela,  começou:  Apezar  de  Saõ 
Louren  f  o. Ouvio-o  o  Padre.&fahin- 
do  do  camarote  o  reprehedeo  aípera- 
mente  fallandolhe  por  tu;&  virando^ 
fe  ao  Santo,  pofto  de  joelhos  lhe  dif- 
fe:  fôemditto  fejais  vos,  Senhor  Sao 
Lourenço, rogai  aT^eos, que nao  nos 
çaftiguepellas  blasfémias,  quedifíe 
contra  vos  efíe  malditto.Com  o  que  o 
homem  ficou  caftigado,,  &  os  mais, 
que  o  ouviram,  amedrontados,  &a- 
çodio  SaÕ  Lourenço  à  preíTa,em  que 
eftávam,  com  bonança. 

7  Tendo  avizado  por  vezes  a  hú 
Clérigo  cfcandalozo ,  como  fe  naõ 
emendaífe ,  íabendo  o  Padre  eftar 
com  a  occafíaõ  do  feu  peccado,  fe  foi 
aportada  caza,  gritando  a  grandes 
vozes,  queacodiífe  gente,  que  eftar 
vaõali  crucificando  a  Chriíío.  Aco- 
diogente,  &ficaram  tamefpantados 
osdous  peccadores,  que  íe  aparta- 

rão ,  &  ceifou  o  eícandalo. 
8  Era  acérrimo  defeníor  da  li- 

berdade dosBrafiz,  fem  querer  ad- 
mittir  à  confiíTaõ  algum ,  que  nifib 
foíTe  culpado.  Sentia  ÍGmamenre  os 
roubos,  &  affaltos,que  fe  faziaõ  nel- 
Jes:  choravaos,  bradava  fobre  ifib 
publicamente,  &  pêra  remediar  o 
que  podia  da  íua  parte ,  fe  meteo 
com  os  Tamoyos,  como  ditto  he, 
pêra  fazer  pazes  com  elles,&  aplacar 
a  juíla  ira  de  Deos  contra  os  Porcu- 

guezes, 
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guezcs ,  pellos  muitos  roubos ,  &     <z  vida  com  titulo  de  livres  hever- 

raortes,  que  tiuhaõ  feito  neJJes.  Cora      dadeiro  cativeiro ,  porque  'naõ  tem cite  zelo  pregando  diante  do  Capi- 
tão mor  Eítacio  de  Sâ,  &  de  toda  lua 

armada,  que  elie  exhortava  a  povo- 
arem o  Rio  de  Janeiro ,  &  aplaca- 

rem com  penitencia  a  ira  de  Deos 

mais,  que  o  nome  de  Uberdade,  pois 
os  deixam  em  te  (lamento  aos  filhos, 
que  os firvam  ioda  afua  vida,  & 
afi/m  os  avaliam,  &  vendem  como  efi cravos,  com  titulo  de  lhes  venderem 

pellos  roubos  feitos  aos  índios  da  fomente  o  fervi  co.  E  quldquid  fit  de 
Bahia,  que  foraõ  graviffimos,  cati-  jure,  dizia  elle^que  de  f aã  o  coníta 
vandoos,  &  vendendoos ,  trouxe  a  va  o  contrario:  pois  os  homens  per hiftoriadosGabaonitas.  cine  nerJiar»  vprriom«f..«   i.„„      i n     ,     , hiftoriadosGabaonitas,  que  pediao 

ietteda  geração  deSaul,  pêra  "enfor- carem, &  com  iíTo  íe  aplacar  a  ira 
de  Dcos;  concluio  com  grande  vehe- 
mencia :  Se  agora  tomajjem  fette  de- 
jles  ladroes falteador  es,  que  temde- 
ttruido  os  pobres  índios  da  'Bahia, 
&  de  toda  a  Cosi  a,  Mofo  Senhor  fe 
aplacaria ,  &  feria  favorável  pê- 

ra efta  empreza ,  que  queremos  fa- zer. 

9  Eíhs,  &  outras  femelhantes 

rcprehenfoês,  &  dezenganos  íàbiaõ 
mal  aos  culpados,  &  cubiçozos,prin~ 
cipalmeureporqueeranenhumama 

vertiam  os  remédios,  que  íe  lhe  buf- 
cavam,  ufando  dellesperafuapcrdi- 
çam;  &  íe  dous  timoratos  cumpriaõ 
as  condições,  que  fe  lhe  punhaõ ,  a 
maior  parte  as  naõ  guardava;  &  fi- 

nalmente os  Padres  letrados  niíTo  íe 
vem  a  reíolver,  enfinados  pella  expe- riência. 

11  Com  tudo  iílo  naõ  deixava  o 
Padre  de  bufear  todo  o  remédio  pof- 
fivel  a  algumas  peíloas,  que  lhe  pedi- 

ao pêra  reftituiçaõ,  &  iatisfaçaõ  do 
paííado.  Porem  pêra  o  futuro  nunca 
da  fua  parte  quis  abrir  porta,  pêra  fe 
uzar  de  femelhantes  remédios,  que  f© 

neira  queria  confentir  em  nenhum      buicavam  pêra  os  homens  poderem modo  de  cativeiro  dos  Brafiz,  falvo 

nos  que  foífem  tomados  com  guerra 
juíta.  E  aílim  dizia  muiras  vezes: 

NaÕ poffò  acabar  com  minha  f ciên- 
cia, c?  con [ciência  approvar  os  re- 

médios, quefe  bufcam,pera  cativar 
os  Brafiz,  ainda  que  venha  da  Me- 
za  da  Confciencia ,  porque  lâ  naõ 
fam  informados  na  verdade,  for- 

que nunca  fe  achou,  quepay  no  Bra- 
fiilvendejfe  filho  ver  dadeiro, por  que 
os  amamgrandijfimamente.  Os  que 
dizem,  que  fe  vendem  afimefmos, 
fazemno  ou  porque  naõ  entendem, 

seríèrviçoscom  boa  confciencia, cõ- 
•prando,&  vendedo  índios  livres, dos 
quais  remédios  dizia  muitas  vezes; 
'Praza  aT>eos,  que  por  remediar  os homens,  nam  nos  vamos  nos  com  elles 
ao  Inferno. 

12.  Era  tam  inteiro,  que  como  fe 
fundava  diante  de  Deos  em  haaver-» 
dade,  bem  ie  podia  pòr  todo  o  mundo 
contra  elie,  como  foi  nifto  da  liber- 

dade dos  Brafiz:  em  defender  as  fa- 
zendas dos  Collegios,  por  ferem  bès 

da  Igreja:  íobre  o  qual  era  muitas  ve- 
zes afrontado  por  palavras,  &  eicrit- 

que  couja  he  vender  a  liberdade,  ou  tos  em  repoftas  de  feitos  muito  ízi 
induzidos  com  mentiras,  &  enganos,  os,  que  elie  deixava  paíTar  fera  nV 
CS)  as  vezes  cont muitos  apules  ( co-  nhum  íèntimento,  profeguindo  com 
mo  confcfíam  os  mefmos  lingoas  do  muita  paz  a  juíliça  dos  Collegios,  & 
-brajil )  Çg  ajfnn  os  pobres  achandoje  orando  pellos  injuriadores,  &  trata- alcançados,  fogem,  &  antes  quer  eê  doos  com  muito  maior  amor.  Era 
ir  a  morrer  por  ejjes  matos,  &  a  ma-  fazer  com  o  Governador  Mem  de  Sâ, 
es  de  inimigos,  quefofrer  o  grave  ca-  que  uzaífe  de  força  com  os  índios  dk 
tiveiro,que  tem.  Bahia,  pêra  fe  ajuntarem  em  aldeãs 

10     Boiscbrigalosáfervir  toda  grandes,  &  Igrejas,  pêra  ouvirem  a 
Aa  pa- 
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palavra  de  Deos ,  contra  o  parecer, 
&  vontade  de  todos  os  moradores;  o 

qual  depois  feeftêdeo  por  toda  a  Co- 
ita, que  foi  meyo  único  da  falvaçaõ 

de  tantas  almas  ,  &  propagação  da 
Fè.  E  na  conftancia  da  povoaçam 
do  Rio  de  Janeiro,  que  a  experiência 
tem  moflrado  íèrelle  movido  com  o 

eípirito  de  Deos,  &  puro  zelo  doíeu 

íerviço,&faIvaçaó  das  almas. 
13  Pêra  cftas  couías  procurava  o 

remédio  com  Deos  por  contínua  ora- 
ção, &  dos  Reys  ,  principalmente 

Del-Rey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  & 
de  fua  mulher  Dona  Catherina  por 

cartas;  &  El  Rey  lhe  eferevia  mui  fa- 
miliarmente ,  eucõmendandolhe  a 

converíãm  dos  gentios,  &  o  mais  to- 
cante ao  bom  governo  do  Brafil,  & 

que  o  avizaíle  de  tudo,  &  aííim  mais 

faziam  por  huma  carta  do  Padre  Nó- 
brega, que  por  muitas  outras  infor- 

mações, &  inftrumentos. 

14 
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der  do  Capitam  da  terra,  dequeelle 
com  rezam  muito  íè  temia ,  movido 
de  compaixão  tornou  do  caminho,& 
acabou  com  o  Governador,  que  lhe 
àz^z  remédio,  porque  depois  de  lua 
partida  nenhum  lhe  ficava ,  fenaõ  ler 
muito  vexado  do  Capitão. 

CAPITULO  IX. 

<Da  char idade ,  que  o  *Padre  Nóbre- 
ga tinha  com  os  da  Companhia* 
culto  das  coufas  /antas , 

devaçam ,  &  lagri- 
mas. 

1  A  O  grande  zelo  da  conver- 
XJL  faõdosBrafiz  ajutava  ou- 

tro, que  lhe  era  conlèquente,  conve 
a  faber,grandiíTimo  cuidado ,  &  dili- 

gencia de  criar  Irmãos  da  Compa- 
nhia ,  que  pudeíTem  fer  inítrumento 

Por  efte  feu  grande  zelo  ,  &      defta  converfaõ.  Poreftacaulaajun- 
conftancia  era  dos  que  mal  viviam 
murmurado,  perfeguido ,  &  tido  por 

tyranno,&  algumas  vezes  afrontado 
com  palavras ,  em  auzencia ,  &  pre- 

sença de  peflbas  ainda  baixas  ,  8c 
vis.  Em  hum  certo  tempo,  porque 

tava  em  caza  moços  pequenos  roifti- 
ços ,  &  outros  de  todo  Portuguezes 
nafeidos  na  terra ,  por  ferem  lingoas. 
E  trabalhava  pellos  fazer  chegar  a- 
the  onde  alcancaíTe  íua  habilidade , 
aííim  uoefpirito,  como  noeíludo;& 

o  Padre  eftranhava  muito  em  parti-     por  nam  deixar  coufa  por  intentar 
cular,&  em  publico  hum  cazo  feio  de     pêra  efte  fim ,  determinava  mandara 
hum  poderozo,  &  entam  Ouvidor  da 

Capitania,  que  tinha  tomado  a  mu- 
lher a  hum  pobre, comparandoo  cora 

o  cazo  de  Herodes,  ouve  muito  pro 

Portugal  alguns  de  melhor  Índole,  & 
habilidade,  pêra  que  de  là  vieílem  fei- 

tos bons  obreiros ,  como  em  etTeito 
mandou  dous  ,    que  morreram  na 

vavel  folpeita  ,  &  indícios  ,  que  fe     Companhia  no  Collegio  de  Coim- 
Ihe  maquinava  a  morte, &  aííim  dizia     b  ra. 

x  Era  pêra  com  os  Irmãos  muito 

benigno,  &  piedozo,&pellas  entra- 
nhas de  amor,  comque  òs  amava  , 

fempre  coníervou  a  lànta  fincerida- 
fallando  ato- 

elle  aos  Irmaõs :  Eu  fe  ouver  de  fer 

Martyr ,  ha  de  fera  mam  dos  nojfos 
Tortuguezes  Chriflaõs ,  &  nam  dos 
Brafiz. 

16     Com  tudo  iíTo  a  todos  acodia 
em  mas  neceíTidades,  quando  aviam     dos  por  vos  :&  alem  de  lhe  fer  muito 

de  antiga  de  Coimbra , 

miftcr  fua  ajuda.  Entre  eíles  foi  o  ío- 
broditto  poderozo,  que  eílando  pre- 

zo, &  indofe  jâ  o  Padre  de  Santos  pê- 
ra Sam  Vicence  delpedido  do  Gover- 

nador Mera  de  Sâ, que  fe  embarcava, 
&  o  deixava  por  alguns  cazos  em  po- 

trabalhozo  de  pronunciar  eíle  nome 

'Padre,  pelo  impedimento  da  língua, 

parece,  que  o  nome  de  Irmaõ  lhe  ex- 
citava mais  amor ,  &  aííimaos  mef- 

mos  Padres  fallavaporeftes  termos. 
dizendo;  Irmão,  vos  tal,  ̂ 3  tal.  E 

porto 
,;  >' 
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Em  olSfoviaado  de  Coimbra  tom .  2 .  íiv.  2 .  cap.  9 .      |  g  7 
Brafil ,  deitando  òs  olhos  ao  longe 
com  grande  eípirito  de  providencia, 
logo  em  chegando  à  Bahia  houve  ter- 

ras, &  algumas  vacas  pêra  fundação 

poílo  que  os  homens  de  fora  cuida 
vam ,  que  tratava  os  Irmãos  aípera 
mente  pello  zelo ,  que  nelle  conhe 
ciam,  com  tudo  a  benignidade  pafla 
va  fempre  pella  íévendade  pêra  com  de  Collegios,  &  o  meímo  fez  em  Saõ 
elles,  affim  nas  reprehenfoes ,  &  pe-  Vicente,  &  depois  no  Rio  de  Janey- 
nttencias ,  como  nas  praticas  efpíri-  ro ;  &  ainda  que  a  alguns  dos  nòíTòs 
tuais ,  que  fazia  a  miúde  com  muita  parecia  íòbeja  folicitud    por  lerem 
fuavidade,  &  lagrimas.  poucos  os  Irmaõs  daquelle  tempo, 

3     Com  as  méfmas  entranhas  de  dizia  dk :  Nam  fabeis ,  Irmaõs   o 
charidade  procurava  todo  o  pofíivel  que  dizeis ;  eu  faço  iflo  pêra  os  que 
de  confervar  hum  na  Companhia  de-  ham  de  vir, por  que  ainda  ha  de  aver pois  de  admittido,  ainda  que  nam  ti-  grande  multidam  de  "Padres ,  &  Ir ve/Te  tãtas  partes ,  &  outros  ti  veíTem 
diverfo  parecer  ,  confiando  fempre 
cm  que  naõ  eftava  abbreviada  a  mara 
de  Deos.  Hum  moço  de  boa  habili- 

dade tinha  elle  admittido ,  quando 
Chegou  a  Sam  Vicente  o  Padre  Vizi- 
tador  Ignacio  de  Azevedo,  o  qual 
querendoo  defpedir  com  parecer  do 

tnaõs  no  Brafil  ,  que  ajudem  as  al- 

mas- 5  E  bernfe  pode  cuidar ,  que  alé 
do  eípirito  de  providencia ,  foi  iíto 
mais  particular  lume  de  Deos,  conj 
quem  elle  converíava  muito  na  ora- 

ção, como  também  íè  vioem  outras 
coufas ,  principalmente  no  cumpri- 

Fadre Provincial, &deoutros,  com  método  que  dífle  aosTamoyos,qUe tudo  o  Padre  Nóbrega  com  fua  chari-  fe  quebravam  as  pazes,aviam  de  fer Cade  intercedeo  por  elle ,  refignado  de  todo  deítruidos.  Tendo  o  Padre 
porem  na  vontade,  &  parecer  do  Pa-  Vicente  Rodrigues  grandiífimas ,  & 

,  Vlzltador,&  tratou  com  elle,que  quafi  continuas  dores  de  cabeça  mui- 
evaíiepera  a  Bahia  ,  porque  lhe  tos annosfem remédio algum.ihedif- dava  noíTo  Senhor  particularmen- 
te boas  efperanças  delle,  E  aílira 

foi,  queprocedeo  íempre  muito  bem 
em  tudo  aílim  na  vírtude.como  nas 
letras, chegando  a  ouvir  oCurfo,& 
alguma  Theología ,  &  nefte  tempo Jhe  deu  noíTo  Senhor  bom  fim  na 
Companhia  com  edificaçaõ.confola- 
çaõ,&  fentimenro  de  todos. 

4     Proeurava,queouveíTe  muito 
exercício  de  oraçaõ  mental,  &  vocal, 
&  mortificação.  Aos  eftudantes  fa- 

zia rezar  o  officio  Divino.  Aos  pe- 
quenos  nam  faltavaõ  difeiplinas  , 

quando  era  necefTario ,  que  lhes  mã- 
dava  dar,  as  quais acceitavam  com 
muita  humildade,  &  com  fer  a  pobre- 
2a  muita,  &  o  comer  muito  fraco,  fa- 
ziaos  jejuar  os  dias, que  a  Igreja  man- 

da ;  &  ainda  toda  a  quarelma ,  &  pê- 
ra tudo  lhes  dava  forças  noíío  Se- 

nhor. Com  o  grande  dézejo,  que  ti- 
nha de  acereícentar  a  Companhia  no 

íè  o  Padre  Nóbrega.-  Tos,Irmaõ,naõ 
aveis  de  fararfenaã  quando  vos  fal- 

tar todo  o  neceffàrio,  &  então  vos  ca- 
íramos dentes.  E  aílim  fe  cumprio, 

porque  na  miíTam,  em  que  vêyo  àcò- 
dir  ao  Rio  de  Janeiro  no  principio, 
onde  fe  padeceo  graridiííhná  fome,  & 
falta  de  tudo,  farou da  cabeça ,  &  co- 

meçou a  perder  os  dentei,  fèm  lhe  fi- car íènaõ  dous,  ou  três. 

6    De  maneira, que  com  â  certe- 
za ,  que  rinha  da  multiplicação  dos 

Irmaõs  no  Brafil, no  principio  em  Pi- 
ratininga,  ainda  que  fe  padecia  muirai 
fome,  mui  raramente  mandava  matar 
alguma  rez,  em  quanto  eram  poucas; 
as  vacas,  péraque  multiplicaíTem  pê- 

ra os  vindouros.  Bem  mòítra  a  expe- 
riência o  eípirito  de  Deos,  que  o  mo- 

via ,  porque  ainda  que  os  Collegios* 
da  Bahia ,  &  Rió  terá  fundação  Del- 
Rey,  com  tudo  era  impoíiiveJ  íuften- 
taremíecomella,  fe  naõ  foram  aster- 
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tas.,  &  vacas,  que  o  Padre  Nóbrega 
com  tanta  charidade  foi  grangeando, 

que  he  a  melhor  !uítentaçaõ,que  ago- 

ra tem;  comque  íe  criam  tantos  Irmã- 
os, que  fazem  tantos  ferviços  a  Deos 

no  Brafil. 

7      No  culto   divino  ,  ainda- 

que  faltavam  ornamentos  ricos,  pro- curava  ouveífe  toda  a  perfeiçam. 
Dizia  as  Mitos  cantadas  com  toda  a 
íolemnidade  com  canto  de  orgam,  & 

frautaspor  amor  dos  índios,  cujos  fi- 
lhos as  ajudavam  a  officiar.  Nunca 

deixava  de  lavar  os  pes  aos  Irmãos 

à  quinta  feira  fanta  publicamente  na 

Igreja.-  Era  tam  zelozo  de fe  pregar 
iempre  a  palavra  de  Deos ,  que  athè 
aoslrmaôs,  q  lhe  pareciam  pêra  iíTo, 

fazia  pregar  em  Portuguez,  &  Brafil, 

ainda  que  nam  toífem  iãcerdotes.Por 

eíte  fim ,  &  por  impedir  alguns  abu- 

fos ,  que  fe  faziaõ  em  autos  nas  Igre- 
jas, fez  humanno  com  os  principais 

da  terra,  que  deixaíTemde  reprezen- 
tar  hum,  que  tinham,  &  mandoulhes 

fazer  outro  por  hum  Irmaò\aque  clle 

chamava.prègaçaõ  uni  veria! ,  porque 

alem  de  fe  reprezetar  em  muitas  par- 
tes da  Cofta  com  muito  fruto  dos  ou- 

vintes, que  com  eíta  occaíiaõ  fe  con- 
feflavam,  &  comungavam,  em  parti- 
ticularemSamVicente;àfama  delle, 

por  fer  parte  na  linguâ  do  Brafil, fea- 

juntou  quafi  toda  a  Capitamia  vefpe- 
ra  da  Circuncizam  ,  &  eftandofe  re- 

prezentando  àuoite  no  adro  da  Igre- 

ja, fobreveyo  huma  grande  tempeíta- 

de,  pondolehuma  nuvem  muito  ne- 
gra, &  teraeroía  íobre  o  theatro ,  & 

começoua  laçar  huãs  gottasdeagoa 

muito  groífas,  mas  logo  ceifou  a  chu- 

va, perleverando  iempre  a  nuvem, a- 
the  que  acabou  a  obra  com  muito  fí- 
lencio;&  todos  fe  recolheram  quie- 

tamente a  fuás  cazas ,  &  entam  def- 

carrcgoucom  grandiíTima  tormenta 

de  vento,  &  chuva,  &  agente  movi- 
da com  muita  devaçam ganhou  o  ju- 

bileo ,  que  era  o  principal  intento  da 
obra. 
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8    Dizia  iempre  MiíTa ,  &  como 

era  muito  gago,  gaitava  de  ordinário 
nella  huma  hora ,  &  ali  fe  lhe  cõmu- 
nicava  muito  noííb  Senhor.  Era  mui 
folicito  no  rezar  do  officio  Divino, 

no  qual  uzava  fempre  de  compa- 
nheiro pello  meímo  impedimento  da 

lingua  ;  mas  nam  baítava  iífo  pêra 
deixar  o  officio  da  pregação ,  oqual 
exercitava  vizitando  as  povoações 

dosPortuguezes  amiúdo,  ouvindo 

juntamente  íuas  confiíToês,& reme- 
diando a  todos;  &  as  de  luas  mulhe- 

res, filhos,  eferavos ,  &  índios  livres 

ouvia  por  interprete ,  em  quanto  os 

Irmaôs  línguas  nam  eram  facerdo- 
tes. 

o  Era  na  pregação  muito  fer- vente ,  &  fuave ,  &  por  huma  parte 

movia  muito  a  compaixara  os  ouvin- 
tes pello  trabalho,  que  nella  tinha, 

poroutraadevaçaõ.  E  nam  era  mui- 
to abranger  aos  outros,pois  nelle  era 

tanta,  quebemfelhefentia  naspala- 

vrasafTe<auofas,nos  fufpiros,&  col- 

loquios  comnoflb  Senhor  ,  &  lagri- 
mas,as  quais  aífim  quando  tratava 
com  elle,  como  compadecendofe  dos 

próximos  em  fuás  affl  içoês,facilmen- te  derramava. 

io  Algumas  vezes  eítando  em 

Piratininga  com  poucos  Irmãos  ma- 
is afaftado  de  negócios,  ie  metia  na 

iacriftia  com  hum  devoto  amigo,  que 

lhe  tangia  huã  viola  às  portas  fecha- 
das; &  elle  entre  tanto  fe  eitava  des- 

fazendo em  lagrimas  com  muita  fe- 
renidade.  Quando  deixou  o  Irma 5 

companheiro  entre  os  Tamoyos,  Ín- 
dole pêra  S.  Vicente ,  os  Tamoyos , 

que  lâ  eítavam  muito  quietos ,  huma 

noite,por  lhes  meter  hum  eferavo  em 

cabeça, que  os  queriam  matar  os  Por- 
tuguezes,  fugiram  rodos  pêra  fuás 
terras.  Sabendo-o  o  Padre  Nóbrega, 

temendofejquelhe  matariam  lâ  o  Ir- 
mam,  tevetanto  fentimento ,  &  la- 

grimas ,  que  fes  hum  grande  pranto 

cheyo  de  devaçaô  diante  de  noífo 

Sgnhor ,  &dos  Irmaõs  arremeííado íobre 



Em  o  iJoviciad  o  de  Coim 
fobre  hum  leito ,  dizendo  entre  ou- 

tras coufas:  Ah  meu  Irmaõ,  que  vos 
deixei  fo entre  inimigos ,  &  naõ  fui 
eu  merecedor  de  morrer  com  vofco 
por  amor  de  Chrtjlo. 

ii     Iílo  era  com  tanta  deíconfo- 

laçam,  que  nam  bailara  ao  confolar 
lenam  o  mefmo  Deos,  que  ordenou, 

quedaquella  fugida  fe  tornaíTem  al- 
guns principais  pêra  Sam  Vicente; 

com  oqual  fe  aíTegurou  da  vida  do  Ir- 
maõ, &  com  tudo  lhe  eícreveohuma 

carta  íòbre  iíTb ,  cujo  principio  era: 
Irmaõ,  fe  ainda  efiais  vivo.  Nos  der- 

radeiros annos,  que  anda vaja] muito 
fraco  em  Sam  Vicente  com  as  muitas 

doenças,  que  levou  da  Bahia,  dormia 
hum  pouco  à  noite,  &  ornais  delia 
gaitava  em  oraçam,  rezar  o  ofíicio 
Diviuo,emcuidar,&  traçar  as  coufas 
do  governo,  nam  fomente  do  tocan- 

te à  Companhia  ,  mas  de  tudo ,  oque 
entendia  pertencer  ao  bem  comum, 
pertendendo  em  tudoaugmento  da 
Chriítandade,  &  íalvaçam  das  almas.- 
&  afíitn  diziam  dçlle  peííoas  gra- 

ves ,  que  era  pêra  governar  todo  o 
mundo. 

CAPITULO  X. 

1)a  exacçam  ,  comque  fe  ouve  na 
guarda  dos  votos  Religio- 

zos:  . 

i  \T  O  tocante  ao  voto  da  ca- 

JLN  ftidade  tinha  efpecialiílj- 
ma  vigilância \ engrandecendo  muito 
a  integridade ,  &  pureza  da  Compa- 

nhia tam  conhecida,  &  louvada  de 
todos  nefta  parte,  &aiTira  dizia  mui- 

tas vezes  com  grande  fentimento; 
Mal- aventurado  fera  aqvelle,  por 
quem  fe  quebrar  o  fello  virginal  da 
caf  idade  da  Companhia»  Achando- 
le  hnma  ves  no  mar  em  huma  grave 
tormenta  ,  dizia,  que  huã  das couías, 
que  mais  o  coníolavam  naquelle  pe- 

rigo,, era  a  guarda  do  voto  da  caftida-. 

hratom.lMv.z.cap.  10.    ig# 
de.  NiíTo  todo  o  reíguardo  lhe  pare- 

cia pouco,  procurando,  que  toda  a 
efpecie  de  mal  ainda  em  couías  míni- 

mas íeevitaíTe.  Ecomiítofez,&faz 
noíTc  Senhor  mui  eípeciais  mercês 
aos  verdadeiros  filhos  da  Companhia 
neíta  parte  cora  nam  pequena  admi- 

ração, &  louvor  dos  íècularesi 
x  O  Padre  Ignacio  de  Azevedo 

vendo  as  muitas,  &  mui  propinquas 
occafioês,  pellas  quais,  quafi  por  fo- 

go ,  &  agoa ,  pairam  os  nolTos  por 
amor  das  almas  com  vitoria  pella  gra- 

ça divina,  dizia,  que  era  milagre  a  ca- 
ftidade  dos  da  Companhia  no  Brafil. 
Neíle  lugar  trás  o  Padre  Anchieta  o 
caíligo,  que  aííima  diíTemos  fizera 
no  miftiço,  que  fingira  quizera  en- 

terrar vivo.  E  logo  dando  graças  a 
noíTo Senhor, dizia:  Irmãos ,muito 
devemos  a  T)eos ,  que  nos  nam  tocou 
fenaÕ  na  roupa,  fem  chegar  ao  corpo \ 
que faõ os  Irmãos,  membros  da  Com- 

panhia.^ !j  5{-j 3      Como  os  Padres  facerdotes 
namfabiamalinguada  terra,  ferviaõ 
os  Irmaõs  de  interpretes  pêra  as  dou- 

trinas ,  &  pregações ,  &  confiífoês 
ainda  dos  miíliços ,  mulheres ,  &  fi- 

lhos dos  Portuguezes  principalmen- 
te nas  confiíTòês  gerais  j  pêra  melhot 

fe  darem  a  entender  à  &  ficarem  fatis- 
feitos.  Aconteceo,  que  humá  mulher 
cazada  das  mais  graves  da  Villa,  que 
fazia  huma  confiíTam  geral  com  hum 
Irmaõ,  quefó  entam  ali  avia, &  tinha 
cargo  da  doutrina,  veyo  hum  domin- 

go à  tarde  a  perguntar  algumas  du- 
vidas nos  confeffionario ,  &  eílando- 

as  tratando  com  elle,paíTou  o  marido 
pella  Igreja  acompanhado  de  muitos 
da  Villa  a  tratar  alguns  negócios  da 
Republica  cora  o  Padre  Nóbrega,  ôc 
indofe  pêra  fora,  lhe  difle  oque  o  a- 
companhava  :  Senhor, como  confen- 
tis,  que  vojfa  mulher  efl  ej  a  f aliando 
com  hum  mancebo  no  confejfionariol 
Como  o  credito  do  Irmaõ  era  mui 

grande  pêra  com  todos,  naõ  fez  elle 
cazo  diflo.  Com  tudo  deu diíTo  con- ta 
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ta  a  fua  mulher  ficando  muito  feris-» 
feito  com  fua  repofta.  Ella  coutou 

oque  paliara  ao  mefmo  Irmaõ ,  &  o 
Irmaõ  fem  mais  detença  ao  Padre 
Nóbrega. 

4  Pofto  que  elle  tinha  tanta  íà- 
tisfaçaõ  do  Irmaõ  nifto,  &  em  tudo  o 
mais,  como  de  lua  própria  peíToa,  cc* 
tudo  pello  grande  zelo ,  que  tinha  da 
limpeza  da  Cõpanhia  nefta  parte,ale- 
groule  muito  ,  &diflelhe:  Oh  Irmaõ t 
veionos  íleos  áver  com  efle  avizo, 

ti ao  falíeis  mais  com  ella, nem  com  ou- 
trás  no  confejfionario  ,fe  naõprezen- 
te  ofacerdote,  ou  empublico  na  Igre- 

ja, como  coftumais  af aliar, éienjin  ar 
a  todos.  Finalmente  naõ  fofria  nefta 

parte  couía,  por  pequena  quefoíTe, 
procurando  conforme  a  perfeição  , 
que  elle  nifto  tinha ,  que  viveíTem  os 
Irmaõs  com  tanto  reíguardo,  quanto 
demanda  a  caftidade  Angélica ,  que 
noíTo  Padre  S.  Ignacio  de  Lõyola  pe- 

de nas  Conftituiçoês. 
5  Nam  rinha  menos  zelo,  &  cui- 

dado ,  que  a  obediência  dos  lubditos 
pêra  com  os  fuperiores  foíTe  exaéta 
em  tudo ,  ôc  da  lua  parte  aenfinava 
cora  o  exemplo.  Era  couíàs  graves 
efperava,  quanto  era  poífível ,  repo- 

fta de  Roma,  ou  Portugal ,  ainda  que 

Iheparecelfe,  queaspodia  determi- 
nar per  fi.  Quando.depois  de  muito 

tempo  encomendar  o  negocio  aDe- 
os,  fe  reíolveo  de  ir  ao  Rio  da  prata 
por  terra  ,  eftava  tam  dependurado 
de  querer  faber  a  vontade  de  noíTo 
Padre  S.  Ignacio  de  Loyola.que  efpe- 
xava  lhe  leria  clara  com  o  parecer  do 
Padre  Luis  da  Grã  feu  collateral,  que 

eftava  auzente,que  tinha  prometti- 
do  vinte  MiíTas  de  ai  viçaras  aquera 
lhe  de  (Te  novas  de  lua  chegada  aSam 
Vicente ,  &  pofto  que  eftava  jâ  pêra 
fe  partir,  por  nam  perder  a  occafiaõ 
boa ,  que  entam  tinha  daquella  gente 
Caftelhana,  principalmente  peraque 
com  fua  prezença ,  &  authoridade  * 
que  tinha  com  oSlndiòs ,  os  ajudar  a 
paliar  pera  fuás  terras  a  falYamento, 

ãaVirtuAe 
com  tudo  deixava  ordenado ,  que  fe 
chegaíTeoPadreLuisdaGrã,  o  fof- 
fem  chamar  á  muita  preíTa,  ainda  que 
foíTe  muitas  legoas  pello  íertaõ  den- 
tro. 
6  Como  noíTo  Senhor  ordenou, 

que  no  mefmo  dia ,  que  eftava  pêra 
partir,lhe  chegaíTe  a  nova.logo  defi- 
ftiôde  tudo  athe  íèver  com  elle.  E 

chegandolhe  o  recado  a  Piratininga 
às  nove,  ou  dez  horas  antes  do  meyo 
diâ,  logonomelmodiafepartio  pêra 
õ  mar,  fem  querer  deixar  defcaniàr  o 
Irmaõ,  que  lho  levava,  &  chegando 
a  huma  villadahi  a  três  legoas  apou- 
zar,  lhe  mandou  fazer  a  doutrina  aos 

índios  da  terra.  Aò  íeguinte  dia  an- 
dou mui  grande ,  &  alpero  caminho 

apè ,  &  mais  doque  pareciam  lofrer 
fuás  forças,  &  chegando  quafi  noite 
ao  mar,fe  embarcou  em  huã  pequena 
canoa  de  cafea,  pêra  paíTar  huãstres 

legoas,  que  avia  atbè  a  villa.  Sobre- 
Veyo  a  noite  com  grande  eícuridade, 
rormentas,  &  chuva ,  &  foi  forçado recolherfeaterra. 

7  Eftava  ali  hum  homem  pode- 
rozo  pouco  bem  affèóto  ao  Padre 

Nóbrega,  &  que  entaõ  de  frefeo  efta- 
va mui  indignado  contra  elíe;  à  caza 

defte  fe  recoíheo  atinando'  com  a 
porta  às  apalpadellas ,  confiando  era 
Deos  de  o  ganhar  com  ifto ,  8c  torna- 
lo  a  reconciliar,  &  diíTe  ao  Irmaõ  feu 
companheiro :  Ide  vos  diante,  &  di- 

zei lhe  ,  que  ejlou  aqui ,  &  faça  elle  o 

que  quizer.  O  homem  ouvindo  o  re- 
cado, elquecidodefeus  aggravos,  fa- 

hio  logo  fora  acompanhado  de  feus 
efera  vos  com  muito  lume,  &  levou  o 

Padre  nos  braços,  &  o  veftio  com  lé- 
us próprios  veftidos,&  o  mefmo  fes 

ao  Irmam.agazalhandoos  com  muita 
charidade ,  &  queixandoíè ,  por  que- 

rer palíar  o  Padre  com  tal  tempo ,  e- 
ftando  ali  fua  caza,  &  dali  por  diante 
ficou  grande  amigo  do  Padre ,  &  da 
Companhia, na  qual  depois  o  mefmo 
Padre  lhe  recebeo  hum  filho.  Final- 

mente nam  ddcaníou  athè  o  outro 

dia, 

_<_~t ._-   . 
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dia  fe  ver  com  o  Padre  Gr3,  &  ira-      Padre  Nóbrega,  que  naõ  devia  man- 
taodo  com  elle  o  negocio  desfez  logo 
toda  a  traça  de  fua  ida  ao  Rio  da  pra- 

ta, deixando  feu  próprio  parecer,  & 
feguindoodoPadre,  que  Jogo  Te  per- 
íuadio,  feria  mais  conforme  à  vonta- 

de de  noíTo  Padre  Santo  Ignacio. 
8     Ao  Padre  LuisdaGrãfèucoI- 

dalopor  Superior,  por  algumas  re2o- 
es,  que  lhe  deu.  Ouvio-o  o  Padre,  & 
cuidando  niíTo  mudou  logo  o  pare- 

cer, Sc  dcípachandoos  pêra  aquelía 
miíTam,  juntos  osmais  de  caza,diíTe: 
O  Tadrepor  fer  Sacerdote,  fera  Su- 

perior-, mas  lemhrarfehâ,  pois  o  Ir- 
lateral  tratava  com  tanto  refpeito,  &  mamfoifeuMefre,  dor  e/peito,  ̂ 
reverencia,  como  fe  fora  feu  Superi-  reverencia,  quefe  Lhe  deve  ter,  Ú  de 
or,  naõ  fazendo  coufa  de  importan-  tomar feus  confelhos. 
cia  lem  feu  parecer ,  &  conlèlho,  o  10     Tornava  muito  bem,  &  fol- 
qual  facilmente  tomava ,  &  feguia.  gava,  que  os  Irmãos  foflem  avizados 
Depois  que  o  Padre  foi  Provincial,  de  outros  Padres,  &  Irmãos,  que  lhe 
a  todos  dava  exemplo  de  obediência. 
Pêra  elle  bailava  aminima  ílgnifica- 
çaõ  da  vontade  do  Padre  Luis  da  Grã 
Provincial.  Dezejou muito,  &  pro- 

curou, que  hum  Irmaõ  prègaíTe  em 
Portuguez;  o  Irmaõ  efeuzavafe ;  fi- 

nalmente vendofe  apertado,  lhe  ref- 
pondeo:  O  'Padre  Luis  da  Grame 
dijfcà  fua  partida,  que  naõ  era  na- 

da dos  Irmaõ s  pregar  em  fem  ordens 
por  falta  de  autkoridade.  Com  iíto 
iè  calou  o  Padre  Nóbrega,  fem  iíííi- 

parecia  o  podiam  fazer ,  ainda  que 
foíTe  diante  dellemeímo.  Huma  Vez 
queixandofeolrmaõMeílreda  Gra- 

mática deli  meímo  ,  porque  diante 
delleos  reprehendia  algumas  vezes: 
refpondeolhe o  Padre:  Fazeio  af/Im. 
Irmaõ,  fazei;  folgo  muito,  que  nifío 
me  ajudais.  Quando  fe  achava  ai- 
guns  tempos  fó  fem  Sacerdote,  con- 
feíTavaíè  com  algum  Irmaõ, dezejan- 
do  defcobrir  fuás  faltas,  &  fer  rc- 
prehendido,  &  recebia  delle  aabíòl- 

ílir  mais,  como  que  fora  obediência  viçaõ  geral  da  MiíTa.  Huma  vez  com 
exprefla,  poílo  que  tinha  pêra  fi, que  eíle  elpirito  de  humildade  pratican- 
nada  faltava  ao  Irmaõ  pêra  iflo.  Dahi  do  com  os  Padres,  &  Irmaõsem  hum 
aalgum tempo  foi  neceíTario  acodir  repouzo.diíTe:  jfraqui  por   diante 
o  mel  mo  Irmaõ  a  pregar  huma  Pay-  quero  ter  dous  confefíores,  hum  Ta- 
xaõ:aO  qual,  depois  de  a  pregar,  àif- 
fe  o  Padre :  Vos  aveis  de  dar  conta  a 

Deos, porque  nam  quizejles  pregar 
athefgora.  Ecom  tudo  nunca  mais 
o  convidou  pêra  iíTo,  pello  que  tinha 
ditto  do  Padre  Luis  da  Grã, 

9      Nam  era  muito  ter  elle  eíla 
obediência  aos  Superiores ,  porque 
era  tam  humilde  \  que  aos  mefmos 
fubditos  fe  fogeitava  facilmente,  le- 
guindo  o  parecer  deiles,  quando  lhe 
davam  boa  rezaõ,  8c  deixando  o  pró- 

prio. Eítava  elle  muito  determina- 

do, quando  fe  começou  a  povoação 
do  Rio  de  Janeiro,  de  mandar  hum 
Padre,  8c  com  elle  hum  Irmaõ  por 
Superior;  diílimulou  o  Irmam  corá 
iíTo  por  alguns  dias,  &  depois  de  en- 

comendar a  coula  a  Decs,  diííc  ao 

dre,  quemeabfolva,é  hum  Irmaõ, 
que  me  reprehenda. 

ir     No  tratamento  pefloal  era 
neceíTario  terem  cuidado  delle,por- 
que  elle  o  naõ  tinha  de  Çn   Seguia 
lempre  a  comunidade  fem  flngulari- 
dade  alguma,  falvo  pêra  mais  eílrei- 
teza.  Era  de  pouco  comer;  &  ainda 
que  de  compleição  delicada,  nenhu 
trabalho  receava,  como  andar  fem- 

pre  a  pè  por  caminhos  muito  aíperos 
de  marros,  &  ferras  com  grandes  fri- 

os, chuvas,  &  alagadiços.  E  às  ve- 
zes por  naõ  poder  com  o  pezo  da 

roupeta,  caminhava  íem  ella,  poref- 
enzar  fer  levado  às  cofias  alheas.Sen 

vertido  era  o  peor,  &  naõ  podia  tra- 
zer  roupa  nova,  fenao  velha,  &  re- 

mendada, 8c  íem  tifo  de  mantêo, por- 

que 
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que  entaõ  pella  muita  pobreza  o  naõ avia. 

iz  Quando  andava  fora  de  ca- 
za,  de  toda  a  peíToa.que  lhe  ofFerecia 

a  pouzada,  a  aceitava  de  boa  vonta- 
de, &  jãtava,  &  dormia  ahi  todo  o 

tempo,  queeraneceíTario,  aííimpor 
ferefmola,  como  porque  com  iíTo  ga- 

nhava as  vontades  a  todos ;  a  huns 

pêra  íè  tirare  do  mao  eílado ,  &  a  ou- 
tros pêra  no  feu  viverem  conforme  a 

Leyde  Deos,&  fere  mais  promptos 
pêra  boas  obras.  Em  efpecial  uíàva 
diílo  com  hum  Vigário  muito  velho, 
&  honrado,  que  conformava  pouco 
çom  o  proceder  da  Companhia  no 
governo  de  fuás  ovelhas,  que  acha- 

vam nelle  refugio  pêra  íuas  confcien- 
cias  com  pouco  efcrupulo  da  verda- 

de, que  dos  Padres  ouviam,  &  criaõ. 
Com  eíle  pouzava  muitas  vezes,  & 
recebia  íuas  efmolas,  advertindoo 
do  que  tocava  à  lua  confciencia,  & 
de  fuás  o  velhas.  E  tendo  elle  alguns 
tempos  impedimentos  de  enfermida- 

de, &  outros  luppria  o  Padre  Nóbre- 
ga por  fi,  &  pellos  Padres  nas  MiíTas, 

&  em  tudo  o  mais  por  elle,  &  depois 
pondolhe  embargo  em  íua  paga  pel- 

los officiais  Del-Rey,  lhe  fez  pagar 
tudo. 

13  Com  eílas  boas  obras  o  Vi- 
gário fe  chegava  cada  ves  mais  aos 

Padres,  athe  que  ja  no  cabo  da  vida 
fez  huma  confiíTaÕ  geral  com  hum 
delles ,  &  por  feu  conlèlho  deixou 
muitos  mezes  de  dizer  MiíTa,  por  fer 
tremulo  pella  muita  velhice,  &  fazer 
ornais  do  (cu  officio,  deixado  tudo 
aos  Padres,  &  com  iílo  acabou  em 
paz  com  muita  edificaçam  de  todas 
íuas  o  velhas,  que  com  eíla  occaziaõ 
íe  deixavam  também  reger  pellos  da 
Companhia.  Era  o  Padre  Nóbrega 
em  íuas  enfermidades  muito  pacien- 

te, daudo  pouca  occupaçam,&  tra- 
balho aos  Irmãos, &  como  fua  ultima 

idade  foi  huma  continua  doença, 
eíla  pâífou  alguns  aonos  com  muita 
falta  de  remédios  temporais.  Eabra* 

da  Virtude 
çado  com  eíla  pobreza  deu  co  muita 
paz  íeu  efpirito  ao  Senhor.  Athe 
aquianarraçam  das  virtudes  do  Pa- 

dre Nóbrega  com  as  meímas  pala- 
vras do  Santo  Padre  Anchieta ,  di- 

gniífimo  difcipulo  de  tal  Meílre. 
14  Na  matéria  de  fua  pobreza 

iras  o  noíTo  Padre  Simaõ  de  Vafcon- 
cellos,  que  na  Bahia  nam  tendo  mui- 

tas vezes  camiza,  que  veílir,  &  fuc- 
cedendo  nefíe  tempo  viranoíTaca- 
za  o  Governador  Memde  Sâ,  o  Pa- 

dre Nóbrega  punha  no  pefcoço  hum 
lenço,  com  que  diífimulava  a  falta  da 
camiza  ,  &  coílumava  chamar  por 
graça  a  eíle  leço  a  fua  hypocrefia.  As 
alfayas  do  feu  uíò  todas eraõ  a  meíma 
pobreza.  Em  tudo  foi  eíle  Santo  Pa- 

dre homem  grande.  Sua  vida  efere- 
vem  muitos  Authores,  em  efpecial  o noíTo  Padre  Simaõ  de  Vafconcellos 
na  primeira  parte  da  Hiíloriada  nof- 
ía  Pro  vincia  do  Brafil,  &  o  Santo  Va- 

rão Jozeph  de  Anchieta  na  Relaçarn 
dos  princípios  daquella  Provincia , 
cujo  treslado  trazida  a  eíle  Reyno 
pello  Padre  Fernaõ  Cardim  temos 
em  o  noíTo  cartório  de  Coimbra,  on- 

de também  ha  muitas  cartas  do  Pa- 
dre Nóbrega,  que  eícrevia  a  eíla  Pro- 

vincia das  coufas  do  Braíil.  De  to- 
dos eíles  documentos  me  aproveirei 

pêra  eíla  narração,  a  qual  he  fó  hum 
como  indice  de  quam  grande  foi  o 
Padre  Manoel  de  Nóbrega. 

15  Quero  acabar  com  hum  pa- 
ragrapho  de  huma  carta  do  Irmaõ 
Ambrofio  Pires  fobre  o  que  lhe  dif- 
íera  certo  homem,  que  lhe  trouxera 
carta  do  Padre  Nóbrega,  quando  af- 
fiília  em  SaÕ  Vicente,  que  certo  me 
fez  devaçam  a  primeira  ves,  que  o  li: 
he  ofeguinte:  Quêmeefiesdiaspaf- 
fadosdeu  a  carta  do  Tadre,  em  que 
me  manda  ir  à!Babia,  he  htimafef- 
$a  devota ,  &  converfava  com  os 
Tadres  myfiicamente.  Ghifme  in- 

formar de  lie  da  vida  dos  Irmãos,  & 
'Padres.  Econtouma  elle  de  manei- 

ra, com  tiamjer  mm  rhetorko,  qne 
eu 

.-.,. 



Em  oNovicw.âo  de  Coimbra  tom.  2.  Ih.  z.cap.  i  o. eu  dezejei  mais,  que  o  ouvirão  a  elle 
contar,  que  ef  rever   o  que  elle  me 
dijfe.    Eu  lhe  perguntava  por  fua 
maneira  de  vida,  Cs  elle  me  contou 
Jua  maneira  de  morte\dijfeme,  que  os 
Irmãos  eraõ  humas  mortes  vivas , 
ou  humas  vidas  mortas.   1)iJ?eme : 

Oh  'Padre,  fevijjeis  os  "Padres,  que andaÒemSaõ  Vicente  por  ejfes  ma- 
tos, cr  campos.  Se  vij/èis  o  Nóbre- 
ga, que  he  o  feu  Superior ,  veríeis 

hum  homem ,que  o  nao parece,  &  hum 
homem  de  engonços ,  <$  de  p elle ,  £f> 
ojjos.  Hum  rojlo  de  cera  amarella, 
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CAPITULO  XI. 

Vida  do  Tadre  Leonardo  Nunes    at 

Milionário  do  <Brafd.  Z™ 
de  JH- 

1  C^%  Padre   Leona'do  Nunes  nhode 
uaíceonavillade  Saõ  Vi- 

cente no  Bi/pado  da  Guarda.  Seus 
paysíe  chamaram  SimaÕ  Aivres,  ÕC Izabel  Fernandes.  Entrou  na  Com- 

panhia em  Coimbra  aos  féis  de  Feve- 

amda  que  muito  alegre  íempreTú     InX,  d  I^\  ín^°  *>or GomPanhci- 
cheyo  le  rizo ;  huns  olhos  jimidTs,      Xl^m^  %5&*  *  ̂  m™  t,„^  „.„ai  j~  ~   -~.r±         ,»      ucpoia  101  tíiípo,  pregar  a  Santo  An comhumvejiido,que  naõfabeis  Jeo 
foi  alguma  hora,ospes  de/calços,  es- 

folados doÒol  S eu  comer  Jamjuf pi- 
vôs, feu  beber  lagrimas pe lia  conver- 

fam  dos  infiéis,  iêpellamâ  vida  dos 
LhriJlaÕs,  mais  injieis  nas  o  br  as, que 
elles.  Terá  Jujtentar  o  corpo , /eu 
manjar  he  abóboras  de  Gume  cozi- 

das em  agoa,  &  quando  lhe  fazem  al- 
gumafejta,  deitaõlhejumo  de  laran- 

ja: a  farinha  vemlhe  de  longe,  pri- 
meiro he  podre,  que  comida.  Se  com 

tjtovijfetsfua  afabilidade,  alegria 
ejpintual,  &  char idade  dentro,  & 
foradecaza.  Se  vijfeis feus compri- 

doscaminhos  com poucos  alforges,  & 
borJoletes,porque  afua  mula  nad po- 

de com  elles,  ainda  que  vazios-.opaf- 

tamdeBenespera,  Igreja  do  Collegio 
de  "Coimbra  no  Bifpado  da  Guarda, em  quanto  ali  eftiveram,   hiam  ao macro  cortar  lenha  pêra  o  feu  ufo,  & 
a  traziam  às  coitas.  PaíTãndo  o  Pa- 
dre  Leonardo  por  fua  pátria,  andou 
pedindo  eímoia  pcllas  portas  tam  ro- 

to, que  Teus  parentes  fe  envergonha- vam, êc  fugiam  de  fe  encontrar  com 
ene.  Logo  no  Fevereiro  do  annofe- guintea  lua  entrada  paíTou  ao  Braíll em  companhia  do  Padre  Manoeldè i\onrega,  aonde  chegou  aos  vinre,& 
»°ve  de  Março  do*  «elmo   anna citavam  as  coufas  do  BrafiJ  mui  eílra- gadas  no  que  toca  aos  bons  coftu- 
mes    porque  os  Chriítãos  viviam quaíi  como  gentios.  Nefte  mefmo 

far  dos  rios ,  alagoas,  lamas ,  matos     anuo VmT  SE? °  <"  ̂t C  mefm° 
secaminhofomes,Jedesnosdefpovo-      falca  L IT,  .  *  Bah,a '  quanta Jf  "^^^ULrinaavianaCapitaniadè ados,  os  perigos  das  onças,  &  bichos; 
&  bichos,  qjufpirad  mais  por  carne 
humana^  lobos  por  cordeiros.  O  cui- 

dado de  vizitar  agora  a  hus,  ©  ago- 
ra a  outros  Irmãos,  que  te  pojlos  en- 
tre os  Índios  tam  longe  hunsdos  ou- 

tros, cr  que  elle  tanto  ama,  cr  com 

Sam  Vicente  diílante  ao  fui  da  Bahia 

r?^  o  nÍaS'  &  1uarCnCa  Iegoas, 
tratou  o  Padre  Nóbrega  de  Jheaco- dir,narn  obftante  lerem  mui  poucos 
os  obreiros,  com  que  viera,  pois  naõ foram  mais,  qUe  finco  ,&  com  elle 
por  todos  erâõ  íó  feis;  &  a  Bahia,  & 

jer,eU  q«am  ioà  vida  câkvauao  dúzia sl"i°õ  bem  V    U  Tó""'"5 longo  do  mar ,  &  „gíirim  „  v  tanto  ffia  o   *  r    HT  àÇSbiíÍ"  Cm 
f « """jMeft  cocheiro  dos  trai  T  cZ\LT     "'h          * talhos,  pois  he  cerm  „,.   „  ^°mcudo,como  era  homem  dê 

J    H^s^a-a gloria.  nao  abafava,  enviou  aqueíla  Capita- nia ao  Padre  Leonardo  Nunes,  &  ao 

Bb  Ir~ 
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Jrmara  Diogo  Jacome,  que  comfigo  de  íoverter.  Ainda  que  cm  t
odos  a- 

trouxera   de  Portugal.   Partirão  da  queíles  lugares  ouve  grande  muda
n- 

Bahia  em  dia  de  todos  os  Santos  do  ça  de  coftumes,  eípecialmente  m
o- 

rneímoanno    De  caminho  na  Capi-  ílraram  íua  devaçam  os  morador
es 

tania  do  Efpirito  Santo  fe  recebeo  da  Villa  de  Saõ  Vicente,que  era  a  ca- 

por  Irmam  Mattheus  Nogueira  de  beçadaquella  Capitania.  Agazal
ha- 

officio  ferreiro,  &  o  levaram  comfi  •  ram  o  Padre  dandolhe  caza,&  fazen- 

20  Em  Saõ  Vicente  foram  recebidos  do  Igreja.  Era  tanto  o  fervor,  que  os 

com  grande  devaçam  dos  moradores  priucipais  da  terra  traziam  às  coft
asa 

daterra.  Huus lhe  beijavam  o  bor 

dam,  outros  a  roupa  pella  grande  fa- 

ma, que  jâ  enrre  elles  avia  dos  da 

Companhia. 
3  Efta  Capitania  (  aflim  chamaõ 

no  Brafil  a  certo  deílrito  de  terras, 

que  por  diftribuiçam  deram  os  Reys 
a  diverfos  Capitaes.pera  as  povoare) 

foi  das  mais  antigas,  que  fe  povoarão 

madeira,  que  na  Igreja  avia  de  iervir; 

ajudavaõnos  com  luas  elmolas,  das 

quais  o  Padre,  &  Irmãos  viviam.  Cõ- 
feíTavaõfe  cada  oito,  &  quinze  dias 

os  que  antes  naõ  fabiaõ ,  que  coulà 
foíTe  confiflaõ. 

6  Avia  naquelíe  tempo  por  toda 
acoita  do  Brafil  alguns  índios,  que 

chamam  Carijôz,que  foram  falteados 
ioi  ua&  roais  aui-igao,  vj—«  t —    -       „  o        a  .. 

no  Brafil;  tinha  alguns  finco  lugares  dos  Portuguezes,  &  poftos  e
m  cati- 

de  Portuguezes,  os  quais  viviam  taõ  veiro.  O  Padre  Leonardo 
 Nunes  foi 

mal   como  os  mefmos  Brafiz;  aflim  o  primeiro ,  que  os  começou  a  pôr 

cazados  coinoíblteirostinhaõ  mui-  em  liberdade  com  poder  do 
 Gover- 

tas  índias  por  concubinas,  como  íe  nador  Thome  de  Souza,  &  por  ma
u- 

foíTem  Mouros,  ou  Gentios.  Nam  fa-  do  do  Padre  Manoel  de  Nóbrega , 

ziam  cazo  dequareima,  nem  de  ou-  que  lempre  foi  mui  zelozo  d
a  liber- 

tros  dias,  em  que  he  prohibido  co- 
mer carne;  efta  comiam  ainda  em  dia 

de  Cinza.  Como  alguns  Sacerdotes, 

que  avia,  viviam  da  mefma  maneira, 

nam  avia  ali  quem  enfiuaíTe  a  ver- dade. 

dade  dos  índios  Brafiz,  pêra  cambem 
com  iflb  remediar  as  confciencias 

dos  Portuguezes.  Pertendia  elle.que 
eftes  Carijôz  foíTem  levados  pello 

Padre  à  fua  terra,  pêra  com  elles  co- 
meçar a  pregar  a  Fè  aos  da  íua  naçaõ, 

Nefte  mato  tam  inculto,  &     que  tinham  fama  de  muita  bondade, 

ferrado  entrou  o  Padre  Leonardo  cõ     &  docilidade   perada  receber ,  mais 

grande  confiança  em  Deos.'  Com  fu-
 

ás pregações,  &  vida  exemplar  os 

começou  a  mover,  &  trazer  atalcó- 
fufaõde  léus  peccados.que  os  mais 

trabalhavam  por  le  apartar  delles, 
huns  cazandolè  com  as  índias ,  que 

tinham  por  mancebas,  outros  apar- 
tando fe  delias,  &  bufcaudolhes  ma- 

ridos ,  outros  vivendo  bem  no  leu 

eftado  matrimonial,  todos  com  gra- 

de efpanto  de  fi  mefmos,  vendo  a  ce- 

gueira, em  que  viviam;  porque  avia 

que  os  outros  da  Coda  do  Brafil. 
7  Nam  ouve  por  entaõ  modo 

pêra  eífeituar  efta  miíTaÕ,  &  aflim  fi- 
caram os  Carijóz  vivendo  na  terra 

cm  fua  liberdadede  debaixo  da  dou- 

trina dos  Padtes,  &  pello  tempo  adi- 
ante foram  de  grande  proveito  pêra  a 

converfam  dos  Gentios.Tendo  o  Pa- 
dre Leonardo  Nunes  tirado  a  muitos 

índios  da  efcravidam,  lhe  ordenou  o 

Padre  Nóbrega,  que  elle  em  peíloa 

os  ievafle  a  fuás  terras.  Fez  efta  jor- 

oefloas   que  em  triuta,  &  quarenta  nada  por  mar  com  muit
o  trabalho,^: 

annos  fe  naõ  tinham  confeíTado ,  perigos ,  &  nella  muito
  fruto :  tudo 

eftando  publicamente  em  peccado  disem  huma  carta  fua  da
  qual  que- 

mortal.  Todos  diziam ,  que  íè  naõ  ro  aqui  meter  hum  pedaço ,  porque 

fora  lâ  a  Companhia,  a  terra  feouvera  fe  veja  melhor  o 
 mcauíavel  zelo 
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,     ?Víd> d,s  a  ™*f»*re  outros  fi™,  &/*  apartaram  muitos  de  íec- males  hum  em  os  Chnflaos  mui  ar-  cado  mortal.  Continuavam  comera, 
raigado,  armão  de  arrancar porfu-  des  desejos  a  doutrina,  trabalhava! 
as cobiças,^ mtereJZes,  o  qual  era  muito  pe  lia  aprender,  &  diziam  hús ter  muitos  Índios  injuflamente  cati-  aos  outros:  Efte  he  o  verdadeiro,  que vos,porque  os hiamj altear  aoutras  Tteos  mandatou que  nam  bufe  a  in- terras,  &  com  manhas,  &  enganos  os  terejfe,  finam  enfinar  a  todos  de  era- cativavam,  Trabalhando  eumuito  çaas  coufas  de  'Deos.  <Diziamou- 
por  ip,  pêra  os  tirar  da  mao  dos  trás  muitas  couj as, que  ouvindoasmè Lhriflaos, pois  fim peccado  os  nam  confundia,poisnaoera  capas  delias podiam  ter  alguns  por  defeargo  de  guando  veyoaderradeiranoite,  em 

'"?.  Cffíaenaas   0S  de*xtva?  li-  4™  ™  avia  de  defpedir  de  lies,  „»-_ vres,  &  mos  entregavam.  Ordenou 
o  Tadre  Nóbrega,  que  eu  os  levajfe 
afjias  terras,  &  ajfm  me  embarquei 
comelles.  Na  primeirajornàda  de- 
/embarcamos  na  Capitania  deporto 
Seguro,  onde  achei  o  povo  mui  revol- 

cõmendeilhes ,  que  fempre  perjfeve- 
rajfem ,  como  athe  ali  aviam  feito, 
que  o  (padre  Vigário  os  enfinaria,co- 
mo  eu,  for  que  mo  tinha  ajjimpromet- tido. 

Com  tudo  iflo  ficaram  mui 
+r r  17a       »    j       * —  "7^7  iA     ̂ vm  uiaa  mo  ncaram  mui 
LlÁ  rK  r  Clrt°i  emp°nt°  defe  àe fcon filados *s  efer avos pe lio  amor. 
poder  ,fi  A0J0  Senhor  por  fua  mi-  quejâ  me  tinham.    O  dia  figuinte Jer  teor  dia  nos  nam  foc  correr  a,  tra-  lhesfis  o  derradeiro  firmam.  %  ca- 

ZZlZut!^TTdta-  ̂ f  hodefpedindomedaJgente,foraotan- qual  quis  Notfo  Senhor  move  los  de  tas  as  lagrimas  affim  nos  homem  co~ tal  maneira ,  que  os  mais  delles  fi  mo  nas  mulheres,  que  nam  me  pude 
perdoaram  publicamente,  3 'ficarão  fofrer,  que  nam  os  ajudaJSeMtwefi mi  amigos.  ficompaixamdefuadefconfolacam, 9     1  ornando  a  embarcaremos  confolandome  em  o  Senhor,  ®  em  os 

uej embarcando,  nos  veyo  a  receber  defconfolaçam  procedia 
aJfnZãgnT  ãa  ''Vá'  CT  ã  ***  ̂      Tornando  a  embarcar  dez vinha  o  Vigário  defla   Capitania.,  ou  doze  legoas  do  porco  de  sJv- Vormorogar  muito,  &  também  por  cerne,  hum tfabbadoem  amanhecendo ««nwrhofpitalna  terrafiuifou-  viemos  à  yifià  de  humas  canoas  t zar  com  elle.  Ao  domingo  feguinte 
preguei,  de  que  foram  todos  mui  con- 
filados ,  porque  nunca  tal  coufa  ali 
tiveram.  Mefia  Capitania  a  maior 
parte  da  gente  efiava  em  peccado. 
Qnis  Nofío  Senhor,  que  com  minha 
chegada  fi  começafíem  a  mover  de 
maneira,  que  em  pouco  tempo  obrou o  Senhor  muito  em  muitas  almas.  An 

Índios,  quefam  huma  certa  manei- 
ra de  barcos,  emquefe  navega.  Te- 

mendo j  que  fojfem  contrários  dos 
Lbrijláos,  tomamos  atras ,  pera  nos 
metermos  mais  ao  mar.  Elles  vendo, q 
lhe fogiamos , vinham  a  grande  prefi 
fa  após  nos.  Em  breve  tipo  nos  alcan- 

çaram. Chegando  perguntaram, 
quem  éramos.  T or que  naõ  levava- 

Ses**  ***%  •  swíwsass: 
TadZt!  '  ̂  namta^-     *rJ  *JRm  &  tiveram  fÁífi, 

m     vl„A«..   „        «■/,  que  éramos  Francezes ,  aos  quais 

due  ruccedrPZ  25?  ff'      *!'  kvaVa  dle  hlia  cabefa  dehíi  *W 

uUTomtlL^hZ       HT0' me  d6'      IrmaÕ>  P*  onde  M*\  o  que  eis uve  com  elles  kum  mes,  hsnove^     nfam  em  final  de  grande  vingança. 
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13     Dizendo ifto,  nos  começarão  i?     Em  Saõ  Vicente  acceitou  na 

acercar  aoredor, porque  eram fette,  Companhia  alguns  Irmãos  
que  fo- 

®  cada  huma  tinha  trinta,  ou  qua-  ram  nella  de  muito  exemplo   &  de 

rentaremetros,  a?  quais  correm  tã-  grande  bem  das  almas.  Comellesyi 

to,  que  n am  ha  na  v/o, por  ligeiro  que 

feja,  que fe  tenha  com  ellas.  Foram tantas  as  frechadas  fobre  nos ,  que 

parece  choviam. O  nofío  navio  vinha 

tam  bê  apercebido,  \bernios  ,é  rou- 
pões ■púnhamos  por  pavezes,  co  que 

nos  amparávamos.  Trazíamos  dous 
tiros  de  ferro,  mas  eram  tais,  que  ao 

primeiro  tiro  logo  a  camará  de  hum 
de 'lies faltou  ao mar.  Eu  me  pus  a  hu, 

cabo  do  navio  de  joelhos, pedindo  aju- 

da ao  Senhor,  pois  que  denofíapar- 

te  tam  pouca  tínhamos.  Comecei  a 

animalos,  &  exhor talos,  quefeenco- 
mendajjem  de  verdadeiro  coração  ao 

via  em  muita  penitencia  de  difcipli- 
nas,  jejuns,  mortificações,  &  pobre- 

za, pedindo  efmola  pellas  portas,  cõ 
que  fe  iuftentar.  Avendo  niíTo  muita 
edificação  dos  moradores,  a  cujos  eP 
cravos,  que  eram  gentios  da  terra, 

procuravam  enfiuar.  Peraiílo  fe  co- 
meçou a  fazer  a  doutrina  Chriftaã 

na  lingua  Brafilica  pello  IrmaÕ  Pedro 
Corrêa,  a  qual  elle,  &  osmais  lingo- 
as  enfinavam  aos  eícravos,  &mifti- 
ços  da  terra,  mulheres,  &  filhos  dos 
Portuguezes. 

í6     O  Padre  Leonardo  Nunes 

em  eípecial  era  incanfavel  affim  em 

Senhor,  arrependendofe,  &  pedindo     pregações  publicas,  como  em  prati- 

perdam  de  feus  peccados.  "Parece-     cas  particular^  Como  avia  falta  de me,  que  todos  deter  minar  ayn  comfigo,^ 

quefe  defta  efcapajfem,  melhor  ar  laõ 

fuás  vidas. 1 4  ISLefle  tempo  os  índios  nenhu 

efpaço  nos  davam, feguindo,  &  aco- 
meti endonos  por  todas  as  partes. Cer- 

to, que  pareciam  diabos;  todos  anda- vamnus,  como  e lies  todos  coflumam. 

Ttelles  tintos  de  negro, outros  de  ver- 
melho, outros  cheyosde  pennasMam 

ceifavam  de tirar frechadas  com  gr  a 

Sacerdotes,  &  Curas,  às  vezes  dizia 

MiíTa,&  pregava  em  huma  villa,  & 
hia  dizer  Miífa,&  pregar  a  outra  da- 

li duas  legoas  a  pè  por  caminhosbem 
afperos,  com  tanta  ligeireza ,  que  a 

penas  íé  achava  quem  o  aturaíTe  no 
andar:  por  iíTo  lhe  coílumavam  os 
índios  chamar  o  Tadre,  que  voa. 

1 7  Como  o  principal  intento  da 
vinda  dos  da  Companhia  ao  Brafil  era 
buícaras  almas  dos  gentios,  porque 

de  grita.  Outros  tangiam  huns  bu-  junto  do  mar  naõ  avia  povoações 

zios,  com  que  fazem  alarde  em  fuás  delles,  foife  o  Padre  Leonardo  Nunes 

guerras,  que  parece  omefmo  infer-  ao  campo  dez,  ou  doze  legoas  do 

no.  AJfim  nos  perfeguirampajfante  mar  por  ferras  afperas,  &  aldeãs  em 

de  três  horas.  De  maneira,  quefe  lugares  fragozos.    Nellas   ajuntou 

foram  contrários ,  &  nos  feguiram  muitos  dos  filhos  pequenos  dos  Indi- 

humpoucomais, nenhum  denosefea-  os,  os  quais  os  pays  davam  cie  boa 

para  de  que  nos  fizeram feu  manjar, 
precharadnos  duas  pejfoas ;  huma 

delias  morre  o  em  fahindo  em  terra, 

porque  as  frechadas  eram  tais,  que 

pajfavam  as  taboas  do  navio  de  hua 
parte  a  outra-  Quis  Nojfo  Senhor, 

que  vier  aõ  a  conhecemos  por  portu- 
guezes. Afim  nos  deixaram,  &fo-^ 

mos  defembarcar  ao  porto  de  Saõ 
Vicente.  Athe  aqui  parte  da  fua 
carta. 

vontade  ,  pêra  lerem  enfinados,  & 
bautizados.  O  Padre  os  trouxe  pêra 
a  cazadeSaõ  Vicente,  onde  com  os 
miíliços  da  terra,  &  outros  moços 
orfaõs.que  eram  vindos  de  Portugal, 
foram  enfinados  na  doutrina,  &  co- 
ítumesChriftãos,  ler,  efcrever,&  fal- 

tar Portuguez.  Alguns  começaram  a 

aprender  Latim.  Nefta  forma  eram 
criados  fora  de  todos  os  coftumes 

gentílicos,  pêra  depois  com  elles  íe 

atra- 
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atrahiremospayS.  Com  eíla  eíperã- 
ça.queuarnfoi  vam,  fe  fuílentavaõ 
com  grandiílimo  trabalho,  por  íer  a 

terra  pobre,  &  naõ  bailarem  as  efmo- 
las  pêra  todos.  Os  Irmãos  padeciaõ 
muitas  neceíTidades  por  lhes  acodir, 

athe  que  depois  fe  mudaram  pêra  o 

campo  de  Piratininga ,  onde  foi  o 

principio  da  converfam  dos  Brafíz. 
Dali  depois  íè  eípalhou  por  toda  a 
Coita  com  grande  lucro  das  almas. 
18  Naõ  íè  efquecia  com  iílo  o 

Padre  dos  moradores  Portuguezes, 
aDtes  em  huma  povoaçam  delles,  que 
eílava  no  campo  junto  dos  índios, 
lhes  dizia  MiíTa,  &  pregava,  &  pro- 

curava tirar  de  mao  eílado  alguns  en- 
velhecidos em  fuás  malícias;  pellos 

quais  fazia  a  Deos  muita  oração,  em 
efpecial  apertando  com  hum,  elle  o 
quis  eípancar.  EntaÕoPadrefepoZ 
de  joelhos  efperando  as  pancadas.  A- 
codiohum  feu  filho,  que  lhe  tirou  o 
pao  das  mãos.  Naõ  deixou  eíla  hu- 

mildade, &  paciência  do  Padre  de  fa- 
zer alguma  moça  naquelle  empeder- 

nido coração,  porque  dali  por  diante 
começou  a  fazer  eímolas  aos  nofibs, 
êc  tratalos  bem.  PaíTados  alguns 
annos,  deixou  o  feu  peccado,  viveo 
muitos  annos  bem,  confeíTavafe  a 

miude  com  os  Padres,  &veyoafal- 
lecer  de  cento,  ÔC  tantos  annos  cora 

muitos  finais  de  fua  fal  vacam.  Ace- 
ra, quepor  duas  horas  ardera  em  léus 

funerais  ♦  quando  fe  pezou  pêra  fe 
pagar  a  diminuiçam,  ie  achou  ter  o 
meímo  pezo. 

19  Também  Deos  deu  mui  bom 
fim  à  índia,  que  fora  o  tropeço  deíle 
homem,  a  qual  ainda  que  delle  tiaha 
muitos  filhos,  logo  aos  primeiros  a- 
vizos  do  Padre  fe  apartou  do  pecca- 

do, fem  mais  tornar  a  elle*  porto  que 
governava  toda  a  família,  que  era 
grande.  Fazia  continuas  eímolas  aos 
noíTòs,  frequentemente  fe  confefla- 
va.  Chegandofe  fua  hora,  muicos  di- 

as antes  mandou  fazer  hua  caza jun- 
to à  nofTa  de  Pirarininga,  pêra  ali  íèr 

ajudada  em  íeu  eípirito  dos  noífos 
Padres,  como  foi,  athe  que  cheya  de 
boas  obras  acabou  feus  dias. 

to  Neíle  tempo  o  Padre  Leo- 
nardo Nunes  fez  duas  viagens  por 

mar,  huma  aos  índios  Tamoyos  grã- 
diífimos  inimigos  dos  Portuguezes, 
levando  comfigo  ao  IrmaÕ  Pedro 
Corrêa.  Com  a  graça  de  Deos  por 
meyo  da  lingua  do  Irnfam  relgarou 
algumas  miíliças  mulheres  dos  Por- 

tuguezes, que  tiuham  tomado  em  af- 
íaltos,  &  eílavam  nam  íò  em  claro 

perigo  das  vidas,  mas  também  das  al- 
mas, porque  depois  de'  uíarem  mal 

delias  alguns  tempos  com  qualquer, 
occafiamas  matavam,  8c  comiam. 
11  Outra  foi  ao  Rio,  ou  Alagoa 

dos  Patos  algumas  cem  legoas  de  Saõ 
Vicente  terra  dos  Carijôz,  onde  eíla- 

vam muitos  Caílelhanos  honrados, 
&  fidalgos  com  fuás  mulheres,  que 
indo  ao  rio  da  prata^vieram  ali  appor- 
tar,  &  o  Padre  paífando  muitos  peri- 

gos do  mar,  &  doenças,  os  trouxe 
pêra  Saõ  Vicente,  onde  eítiveram 
mui  bem  tratados  dos  Portuguezes, 
athe  que  tiveram  opportunidade  de 
navegar  ao  Rio  da  prata.  Pêra  defen- 
faõ  deíles,  porque  nam  foíTem  mor- 

tos dos  índios  noífos  amigos,  Sc  ini- 
migos dos  Caílelhanos ,  mandou  o 

Padre  Manoel  de  Nóbrega  aolrjmaõ 
Pedro  Corrêa ,  donde  íè  feguio  ler 
morto  às  frechadas  dos  Carijôz  cora 
ièu  companheiro  o  IrmaÕ  Joam  de 
Souza  em  ódio  da  virtude,  como  di- 

zem os  que  contara  as  illuílres  mor- 
tes deíles  dous  íervos  de  Deos. 
2.z  Foi  mui  notável  a  charidade 

dos  noíTos  Irmãos  debaixo  do  magi- 
ílerio  do  Padre  Leonardo  ,  os  quais 
pêra  íuílentarem  os  mininos  índios 
ie  davam  a  vários  oflicios,  que  a  en- 
genhofa  charidade  lhes  enfinou.  O 
IrmaÕ  Diogo  Jacome  íe  fez  torneiro. 
Nos  tempos  mortos  fazia  contas, que 
repartia  aos  devotos.  Outros  faziaõ 
alpargatas  de  certos  cardos  bravos , 
que  davam  à  gente  ordinária  pêra  os 

ca- 



198  Imagem 
caminhos:  outro  íe  fez  carpinteiro, 

&perfiaprendeoo  officio  com  per- 
feiçam.  O  Irmaõ  Mattheus  Noguei- 

ra, queantesera  ferreiro,  íè  occupa- 
va  em  fazer  anzóis,  facas,  cunhas,  & 
outra  ferramenta,  com  que  feacodia 
por  todos  eíles  modos  à  fuftentaçam 
dosmininos.  Tal  era  acharidadeda- 
quelles  Santos  Miífíonarios ,  pella 
qual  os  índios  os  amavam  como  a  fe- 
us  pays,  pois  com  o  fuor  do  feu  roílo 
lhe  agenceavaõ  o  boccado,que  aviaõ 
de  meter  na  bocca. 
23  Foi  coufa  mui  notável,  o  que 

experimentou  hum  homem  defahna- 
do,  querendo  matar  ao  Padre  Leo- 

nardo. PaíTou  o  cazo  deite  modo. 
Avia  em  Saõ  Vicente  hum  Joaõ  Ra- 

malho homem  de  coílumes  efcanda- 
lozos,  o  qual  andava  efcõmungado. 
A  tempo,  que  o  Padre  eftava  pêra  di- 

zer MiíTa,  &  elle  na  Igreja,  lhe  man- 
dou dizer  com  cortezia ,  que  fe  fer- 

viíTe  defeir  da  Igreja,  pois  nam  po- 
dia dizer  MiíTa  eítando  elle  prezen- 

te.  Aífím  o  fez,  &  o  Padre  celebrou 
a  MiíTa:  Tomaram  ifto  tam  mal  do- 

ns miíliços  filhos  de  Joam  Ramalho, 
que  determinarão  matar  o  Padre. Em 
efFeito  o  eíperaram  ao  íahir  da  Igreja. 
AofahiroPadre  hum  delles  levou  da 
efpada  nua,  pêra  lhe  fendera  cabeça. 
Ao  defcarregar  o  golpe  lhe  ficou  o 
braço  fufpenio  no  ar.  Por  efte  modo 
livrou  Deos  a  íeu  lervo,  de  quem  ti- 

nha muito,  que  fe  fervir. 
24  NaÕ  era  o  Padre  Leonardo 

Nunes  homem,  que  em  coufa ,  que 
foíTe  bem  das  almas, íepoupaíTe  a  tra- 

balho: por  ganhar  huma,  ou  duas  o- 
velhas  deígarradas  andaria  montes, 
&  valles.  Em  huma  fua  carta  tem 

eítas  palavras  fallando  fobre  Portu- 
guezes,  que  andavam  a  monte  perdi- 

dos enrre  os  índios  tam  brutos  como 
elles:  Sammuitos,  dis  o  Padre,  os  que 
andam  pella  terra  dentro  ajjim  ho- 

mens, como  mulheres,  q  fe  perde  por 
falta  de  foc corro,  coufa  pêra  todos, 
chorarmos -continuamente.  'Dous  ho: 

âa  Virtude 
mens  ejlam  daqui  ohfa  de  oitenta  le- 
goas  em  huma  terra  de  huns  índios, 

que  eftâ  de  paz  com  os  Chriftaõs  -.por nam  ter  hum  Tadre,  queficajfe  com 
os  Irmãos,  naõ  os  fui  bufcar, porque 
he  caminho  de  dous,  ou  três  mezes, 

por  caufa  dos  tempos,  S§  também  pê- 
ra trazer  três  mulheres,  que  lâfe  a- 

charam  entre  huns  índios ,  que  fam 
nojfos  contrários.  Eílasas  fuás  pala- 

vras bem  íigoificadoras  de  fua  chari- 
dade.  Sabendo,  que  hum  Portuguez 
cazado  no  Reyno,  avia  muitos 
annos  que  vivia  perdido  humas  trin- 

ca legoas  de  Saõ  Vicente  junto  ao 
mar,  foilâ  o  Padre  com  finco  Irmã- 

os. Nefte  caminho  paíTaram  muitos 
rios  a  nado,  em  que  íè  enregelavam 
com  o  frio:  padeceram  muita  fome, 
nam  tendo  outro  fuftento  mais,  que 
palmitos  do  mato,  &  frutas  do  mef- 
mo.  Com  todo  efte  trabalho  trouxe 
comfigo  a  ovelha  deígarrada ,  &  a 
posem  melhor eftado. 

2.5"     Finalmente  o  Padre  Leonar- 
do ncífes  poucos  annos,  que  viveo 

noBrafil,fez  eftranho  fruto  em  todo 
o  deftriro  de  Saõ  Vicente,  deíterrã- 
do  peccados  tam  inveterados,  como 
osmatosdoBrafil.  Na  mefma  expli- 

ca iílo  com  as  íeguintes  palavras.* 
Algum  fruto  fe  fez ,  louvado  feja 
Noffo  Senhor.  Apartar  aõfe  muitos 
homens  de  peccados  públicos,  em  que 
eftavam,  pofio  que  ha  muitos  endu- 

recidos. Alguns  dos  que  e 'fiavam  a- 
mancebados  com  índias,  fe  cazam 
com  ellas.  Outros,  que  eram  c azados 

no  %eyno,fe  apartaram  das  mance- 
bas. Quanto  aos  faltos ,  que  os  Chri- 

fáos  faziam  em  os  gentios  da  terra, 
jâ  cejfaram,  louvores  a  Nojfo  Senhor 
de  tudo,  Também  o  dar  lhes  armas, 
que  era  mui  geral f aze  lo  f em  nenhú 
efcrupulo,  àjugar,  que  era  muito  a- 
cofumado ,  onde  offendiam  muito  a 
Nojfo  Senhor  com  blasfémias,  de  to- 

do jâfen  ao  joga  coufa,  quefaçaper- 
jmzo.  O  comer  carne,  que  nunca  em 
quarefma}ne??i  outro  tempo  comiam 

ou- 
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outra  coufa ,  jâ  he  emendado  ,  que 
tudo  deixam  de  fazer  ao  menos  nefla 

Villa.Muitas pefíoas  ha,  que  de  vin- 
te,&  trinta  aunos  a  efta farte  nun- 
ca deixaram  de  a  comer  na  qnaref- 

ma ,  &  mais  diasprohibidos,  tendo 

f>efcado,é e  fiando  mui/aõs  ,  f em  je- 
juar nenhum  dia:  ejias  duasquarep 

maspafíadas  nam  a  comeram ,  &je* 

juaratn  cada  hum  fegundo  fuapojji- 
bilidade.  Os  juramentos  fam  mui 
emendados  ,  &  reprehendem  huns 
aos  outros,  quando  juram.  Também 
de murmurar  Je  apartam  muito ,  & 
de  outros  muitos peccados.  Mas  he 
tanta  a  perdi  fam  das  almas, que  ain- 

da ha  muito ,  que  fazer.  Athè  aqui 
luas  palavras. 

z6  Avia  jâ  íeis  annos,  que  a 
Companhia  eftava  no  Braíil.  Por 
tanto  legundo  noíTo  modo  de  pro- 

ceder, era  neceíTario  ir  algum  Pa- 
dre a  Roma  dar  conta  a  Santo  Igna- 

cio  das  coufas  do  Brafil.  Nam  avia 
depois  do  Padre  Nóbrega  outro  ma 

Vida  do  Tadre  Joam  de  Afpil-  j^a  ̂ a, 
CUeta,  hiai^de 

'Janeiro 

i  áfa.  Randes  louvores  fe  dizem  '<?Ifí'í'* V-X  deite  bemavcnturado  Pa- 
drcshe  huma  das  grandes  glorias  do 
Reyuo  de  Navarra,  que  pareceo  boa 
fortuna  daquelle  Reyno  no  mefmo 
tempo,  emque  como  ièu,&noíTòS* 
Francifco  Xavier  fazia  tantas  mara- 

vilhas no  Oriente,  as  fazer  mui  notá- 
veis em  o  mundo  novo  com  efte  fèu 

ditozo  filho.  Nafceo  pois  o  Padre 
JoaÕ  de  Afpilcueta  no  Reyno,  &  Ci- 

dade de  Navarra.  Seus  pays  fe  cha- 
marão Joam  Afpilcueta,  &  Maria  Ir- 

riberri.  Era  de  família  illuftre  daquel- 
Je  Reyno  ,  aparentado  com  a  caza 
dosXavieres.&Loyolas,  fobrinho 
do  celebre  Doutor  Martim  Afpilcue- 
taNavarro  Lente  mui  afamado  de  Ca- 

is pratico  do  paiz,  &  condiçam  dos  nones  na  Univerfidadede  Coimbra, 
naturais ,  que  o  Padre  Leonardo  Nu-  o  qual  tinha  em  fua  caza  a  efte  feu  fo- 

brinho, Elle  fe  aflêiçoou  a  fer  da  Com- nes.  Foi  eleito  pêra  eíta  viagem ,  & 
a  começou  a  fazer  em  Junho  de 
1574.  Succedeo  porem  ,  que  o  na- 

vio fes  naufrágio ,  do  qual  mui  pou- 
cos eícaparam.  Eftes  referiram  em 

como  o  Padre  com  hum  Crucifixo 
nas   maõs    athè    o  ultimo   alento 

procurara  animar  a  todos  ,  &  os 
exhortar  ao   bem  de   fuás   almas. 

Foi  efte  naufrágio  em  trinta  de  Ju- 
nho do  ditto  anuo.  Deite  fervo  do 

Senhor  eicreve  o  noíTo  Padre  Bal- 
thezar  Telles  na  primeira  parte  da 
Hiftoria  deita  Província.  O  Padre 
Simam  de  Vafconcellos  na  fua  Hi- 

ftoria da  noíTa  Companhia  do  Braíil. 
E  o  Agiologio  Lufitano. 

•  .- 

panhia,  onde  entrou  no  Collegio  de 
Coimbra  aos  vinte ,  &  dous  de  De- 

zembro de  mil  quinhentos  quarenta* 
&  finco. 

2,  Noannoder^o^íèndo  jâ  íã* 
cerdote,  paílbu  com  o  Padre  Manoel 
de  Nóbrega  ao  Brafil.  Logofeappli- 
caram  com  cuidado  a  íãber  a  lingua 
da  terra  ,  fê  a  qual  nada  podiaõ  obrar, 
nos  índios.  Oque  nella  fes  mais  pro- 
greííos ,  foi  o  Padre  Afpilcueta.  Era 
breve  tempo  foube,  quanto  bailava 
pêra  confeíTar,&  pregar  nella.  Foi  o 
primeiro,  que  poznaquella  lingua  as 
orações,  &  ordenou  alguns  diálogos 
da  doutrina  a  fim  de  iuítruir  comel- 
les  a  gente  da  terra. 

3  Logo  foi  tratando  mais  fami- 
liarmente com  os  índios  fazendolhes 

muitas  charidades  ,  vizitandoos  era 

fuás  doenças,  &  curandoos,como  to- 
dos os  mais  dos  noífos  faziam,  Eftas boas 
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boas  obras  foram  com  os  índios  mui 

efficaz  pregação.  Daqui  fe  íeguia  ir- 
]he  pouco  a  pouco  cerceando  iuas  de- 
mafias,  &  vícios.  Oquemais  traba- 

lho dava  aos  fervos  de  Deos,  &  lhes 

cortava  o  coração,  era  ouvirem  a  vo- 
zeria, &feítejo  bárbaro,  comque  nos 

terreiros  à  roda  da  Bahia  matavam  a 
os  inimigos,  que  tinham  cativado  na 
guerra,  &  depois  os  comiao  :  barba- 
ria.que  parecia  inextinguível  naquel- 
legentilifmo.  Hum  dia  levados  todos 
osnoífos  de  hum  íanto  zelo  da  hon- 

ra de  Deos  arremetteraõ  a  hum  deites 
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terreiros. 

4  A  grandes  vozes  reprehende- 
ram  aquella  deshumanidade.   Fica- 

ram os  índios  palmados  ,  como  de 
couza  taõ  nova.  No  entretanto  al- 

guns dos  Padres  tirarão  o  corpo  jà 
morto, &  o  foraõ  fepultar  em  hum  lu- 

gar eícondido.  Naõ  fe  atrevêramos 
índios  a  impedir  nada  diíto ,  quando 
lê  fazia.  Idos  porem  os  Padres,  as  ín- 

dias velhas,  cujo  era  o  cuidado  de  co- 
zinhar, &  repartir  as  carnes  dos  mor- 

tos, mui  fentidas  de  fe  lhe  tirar  das  u- 
nhas  a  preza,tais  couzas  duTeram  aos 
índios, chamandoos  de  covardes,que 
fe  amotinaram,  &  com  grande  furor 
foram  demandar  a  caza  dos  Padres, 
pêra  vingar  a  injuria.  Nam  efcaparião 
da  morte  os  lervos  de  Deos ,  fe  o  Go- 

vernador Thome  de  Souza  tendo 

noticia  do  que  os  índios  intenta- 
vam ,  nam  mandaíTe  logo  recolher 

os  Padres  pêra  dentro  da   Cida- 
de. 
5  Vieram  logo  íbbre  os  apozen- 

tos  dos  Padres  innumeraveis  bárba- 
ros mui  aífanhados,&furiozos.  Co- 
mo os  naõ  achaíTem,  faltou  mui  pou- 
co, q  naõ  defle  íobrea  nova  Cidade; 

que  lènaõ  fora  o  bom  cuidado, q  niíTo 
poz  o  Governador,  ouvera  grande 
perigo.  Os  Portuguezes  feutiraõ 
mui  mal  daquelle  íanto  ímpeto,  nam 
confiderando,  que  Deos ,  que  o  dera, 
tinha  difpoíto  ocomodelleíèaviade 
feguir  proveito.  PaíTadaacolera,os 

bárbaros  cah  iram  em  fí;  vieram  pedir 
perdamaos  Padres,  rogando  ao  Go- 

vernador, lhos fizeíTeamigos,&  Jhos 
mandaííe, porque  eraõ  feus  pay s.  Fi- 
zeraõfe  as  pazes,  &  tirarão  delias  por 
contrato  os  Padres  pelio  menos  po- derem inítruir  na  Fè,  &  bautizar  aos 
queelles  aviam  de  matar  em  publico 
terreiro,  &  depois  comer. 
6  Nam  era  fó  o  trabalho  com  os 

índios,  avia  muito  com  os  Portugue- 
zes,porque  como  grande  parte  deites 

era  gente,  com  quem  o  Rey  no,  por 
ferem  eítragados,  nam  podia,  no  Bra- 
fli  eram  a  mefma  foltura.  Contaíe  hu- 
ma  eítrauha  converlaõ  ,  que  o  Padie 
Afpilcueta  fez  em  hum  deites  chama- 

do o  Barboza:era  homem  de  bons  pa- 
rentes ,  mas  de  coftumes  preverlos. 

Em  Lisboa  tivera  nome,  &  obras  de 
valentam.  Delleíedis.que  vendoíè 
carregar  das  juftiças,  íe  acolhera  à  Sè 
de  Lisboa ,  &  como  lhe  naõ  valeíTe 
fagrado,  fe  fez  forte  na  torre  dos  fi- 

nos; &  vendo,  que  lhe  naõ  era  poíTí- 
vel  efcapar?com  huma  furiofa,&  bem 
fuccedida  afouteza  fe  lançou  da  tor- 

re abaixo ,  &  vindo  rodando  chegou 
à  terra  fem  lefatn,  que  íoíTe,  nem  que vieíTe. 

7  Me  homem  depois  de  bem 
carregado  de  ferros  no  Limoeiro  foi 
deíterradoperao  Brafil ,  onde  era  o 
que  em  Lisboa  fora.  Tomou  o  Padre 
Aípilcueta  a  leu  cargo  o  bem  deita  al- 

ma perdida,  meteole  com  elie,  fez- 
lhe alguns  obíequios,  que  ellecomo 
íòberbo  avaliava  por  dividas,  como 
às  vezes  cuidam  os  foberbos,  que  naõ 
hacoufa.queíelhenam  deva,  &  tem 

por  graça,  que  fazem,o  admittir  eítes, 
ouaquellesferviços. 

8  Querendo  porem  Deos  aman- 
çar  eíte  bravo  touro,  lhe  deu  huma 
doença.  Nella  íe  achou  em  huma 
choupana  fora  da  Cidade  ,  fem  aver 
que  por  elíe  olha ffe.  AcodiolheoPa- 
dre  Afpilcueta.  Fezlhe  a  cama,  abri- 
gouo,  dizendolhe,  que  tiveífe  bom 
animo ,  que  lhe  naõ  avia  de  faltar  no 

feu 
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íeturabalho,  no  qual ,  como  homem      mui  notada  ,  &  admirada  de  rodos , fora  de  íua  pátria,  eftava  tanto  ao  de 
íamparo.  Acceitou  o  ofFerecimcnto, 
ièm  dizer  humaboapalavra,  em  que moítraííe  recebia  charidade.  Conti- 

nuou a  doença  tempo  largo.  Bufca- 
valheoPadrèofuítento,&as  mezi- 

nhas; porem  a  fera  nam  deixava  de  o 
íer.  Por  vezes  dizia  ao  Padre  enfa- 

dado de  que  namfofle  tudo  a  feu  Ta- 
bor.quemoftrava  fora  mal  criado, & 
íem  enílno,  pois  a  hum  homem  do  icu 

poríèrem  grandes  os  eícandaios  de 
íte  peccador,  aquém  o  Padre  Aípil- 
cueta  reduzio  com  o  feu  foírimento, 
&  paciência. 

11  Correndo  o  anno  de  15-51,  por 
ordem,  que  tinha  Del  Rey  o  Gover- 

nador, mandou  fazer  certo  delcobri- 
mento  de  minas, duzentas  Jegoaspel- 
loiertam  dentro.  Vendo  o  Padre  AT- 
piicueta  tam  boa  cccafiaõ  de  meter 
a  Fé  de  Chriílo  dentro  nos  incultos 

langue  fazia  ifto,  &  aquillo ,  como  íe      íertoês  de  Brafil,  pedio  ao  Padre  No eJJefora  algum  vil  índio. 
9  Hum  dia  de  menhaa,como  o 

Padre  foíTe  à  íua  choupana  algum  ta- 
ro mais  tarde  do  coílumado  ,  mo- 

ftrandoíediíTo  mui  enfadado, lhe  diíTe 
mil  injurias;  que  era  hum  vil, baixo, & 
deícuidado,  quenam  fabia,  como  fe 
deviaõlerviroshomêsdebem.Neíla 
forma  defcantou.comolhe  occorreo, 
&  ferapre  lhe  occorriam  mui  mâs  pa- 

lavras. A  nada  o  Padre  diíTe  palavra: 
pondofe  de  joelhos,  pedelhe  perdam, 
tira  humas  dileiplinas,  deixa  cahiro 
veftido  das  cofias,  &  voltandofe  pê- 

ra hum  crucifixo  fe  começou  a  dif- 
ciplinar  cruelmente,  athe  correr  Tan- 

gue. Entam  defpertandoavoz.diíTe: 
EJt es  açoutes  tomo  diante  dejie  Se- 

nhor juiz,  do  bem,  &  domai,  em  cafti- 
go  das  faltas,  que  dizeis  tenho  feito 
em  vojfo  fervi ço. 

10  A'viftadecoufa  tameftranha, &charidade  tam  íubida, tocado  o  ho- 
mem por  Deos,  da  cama  fe  lança  aos 

brega,  odeixaffe  irporcapellaõ  dos 
íoldados,que  hiaõ  ao  defcobrimento. 
Depois  de  muito  o  pretender,  íelhe 
concedeo.  FoiamiíTam  laborioííííi- 
ma,  pois  o  caminho  ie  avia  de  romper 
em  partes  à  força  do  braço. Eraõ  mui- 

tos os  rios,  &  alagoas.  *0  andar  era apè.  Foi  degrande  proveito  aos  Tol- 
dados. Pregou  a  Fè  em  muitas  naçõ- 

es, que  atraveíTaram.  Chegados  ao 
fim  da  viagem,  nam  acharam  as  mi- 

nas, fó  as  defcobrio  o  Padre  Afpiicue- 
ta  em  grande  multidão  de  Indios,que 
em  íua  companhia  o  vieram  Teguindó 
athe  Porto  Seguro,  onde  ospoz  em 
aldeã,  &  começou  a  inílruir  na  Fè. 
Eftas  coítumam  ler  as  traças ,  &  mo- 

dos, comque  Deos  trás  a  íi,&  tira  dos 
ermos,  &  brenhas  aos  que  tem  pre- deílinados.  Os  homens  difpoem  as 
coufas  a  hum  fim,  &  elle  as  encami- 

nha a  outro ,  como  neíla  occaílam. 
ii     Chegou  o  Padre  a  Porro  Se- 

guro mui  enfraquecido  dos  traba- _>    1  *n    1  .,      ?   ^  5uiw  i"u'  cunauucciao  aos  traba- 
pes  do  Padre  com  os  olhos  arrazados  ]bos,poremeíta  fraqueza  nam  era  ba- Jffl  lagrimas,  pedelhe  muitos  perdo-  ílante  pêra  elle  afroxar  em  Ls  em es ,  d,s  muitas  couzas  contra  lua  du-  prezas.  A  vendo  em  hum  lugar  defta za  &  lngratlda6    mo  qoem  de  £     ia  de  Porco  Sepu;&iffi 
tudo  eftava  arrepe  dido    VendQ  o  C0D^rendas  entr£  os  ̂   f  ™d« Fadre,  que  a  graça  Divina  começava  meteo  a  concordalos  o  Padre  Aíbil- 

ouonà  ̂ Tr^T8-  Afa'  CU6ta-  Namderamellesporíeult- f;cama'  &deP01s  de  ° ter  bem  tos  avizos.  Ameacouos  com  o  cafti- 
^,  ̂°rnfeír°Tra,Tnte  P°r  g0doCeo,&deixouos.FoicouTanò- 

SS  DaTn^T^^  VÍda  re,'*acdc  "P«tcíc  violevantar 

S^cs:^  rhrderidavd iuceDdv° ■ ^ dea- 
como  tal  acahnn     "  °™ /~nnltam  >J*  f ro  de  P°uco  tempo  confumio  a  ma- como  tal  acabou.  Foi  fua  coaverfao  ,or  parte  do  lugar,femja  mais  fefaber, 

Ce  donde 
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donde  tal  incêndio  nafcera. 

1.3  Em  outro  lugar  defte  deftrito 

pregava  o  Padre  contra  os  vícios , 

que  ali  eram  muitos ,  dizendo  fe  e- 
mendaíTem ,  antes  que  fobre  elles 
vieíTe  a  ira  de  Deos.  A  eíles  brados  fe 

faziaõ  furdos ,  porem  em  breve  de- 

fempenhou  Deos  a  palavra  do  íeu  fer- 
vo; de  improviíò  fe  ateou  tamanho 

incêndio,  que  reduzio  a  cinza quaíi 

todo  o  lugar.  Acontece©  huraa  cou- 

za,que  fez  mais  eípantozo  efte  eftra- 
go.  Ficaram  livres  do  fogo  as  cazas 
dehumuíurario.&fenfual.  Efte  com 

o  fucceííb  ficou  mui  ja&anciofo,  di- 
zendo, que  bem  teftemunhava  o  Ceo 

fua  innocencia.pois  lhe  naõ  abrange- 
ra o  caíligo,  &  dali  fe  via  nam  ter  elle 

os  crimes,  de  que  o  pregador  o  repre- 

hendera.  Naõ  permittio  Deos  fera  ca- 
íligo tam  manifeílo  defaforo;nodia 

feguinte  veyo  tal  fogo  íobre  as  cazas 

defte  homem,  que  aflim  as  cazas ,  co- 
mo os  feus  averes  ficaram  cinza.  Com 

eftes  tam  evidentes  caftigos  entrou 

naquellas  gentes  o  temor  de  Deos,  de 

que  mui  eiquecidas  andavam. 
14     Alem  de  outras  foi  notável 

huma  converfam  ,  que  na  Bahia  fez 

cm  hum  pecçador  tal  como  o  que  af- 
fima  diíTemos.  Efte  era  hum  degra- 

dado nobre,  mui  infame  por  léus  víci- 
os: tomou  o  Padre  Afpilcueta  à  fua 

conta  fazelo  entrarem  fi.  Todas  as 

menhans  hia  à  fua  porta,  &  o  avizava 
de  feu  maoeftado,&  obrigação  de  fe 

melhorar.  Fazia  por  elle  muitas  pe- 
nitencias, &  continuava  nosavizos, 

fofrendo  luas  reportadas.  Hum  dia 

de  menhaã  chegandolhe  à  porta  com 
feu  coftumado  requerimento ,  cheyo 
o  homem  de  enfadamento  lhe  diííe: 

Melhor  faríeis  em  ir  dejpejar  aquel- 
levazoimmundo,  &apontouo  com 
o  dedo,  &  encherme  aquellepote  de 

agoa,  qvirme  todos  os  dias  queimar 

o  fangue.    Aqui  o  Padre  com  gran- 
de paz.  &  foíTego  tomou  o  vazo,  Sc 

o  foi  defpejar;  depois  com  a  mefma 
roanfidaõ  lhe  foi  encher  o  pote.  Efta 
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humildade  aífim  rendeo  aquelle  co- 
ração endurecido  ,  q  penetrado  da 

inlpiraçao  de  Deos  ie  lançou  aos  pes 

do  Padre,  &  lhe  prometteo  emcn- 
darle.  Foitala  voita,quedeu  a  íeus 

coftumes,  queathè  a  morte  fez  vida 

exemplar,  com  aqualrelarcio  bem  os 
eícandalos,  que  dera.  Deos, que  quer 

ialvar  as  almas,  coftuma  íer  o  inven- 
tor deftes  modos,  comque  pormeyo 

de  feus  íer  vos  as  trás  a  fi;  &  aindaque 

aos  olhss  do  mundo  parecem  doudi- 
ces.oseffeitos  moílram  ferem  íabe- 
doriadeDeos. 

15-  A  obediência  defte  raro  va- 
ram fe  deixou  bem  ver ,  quando  feu 

Superior  o  Padre  Manoel  de  Nóbre- 

ga querendo  experimentar  com  vari- 
as mortificações  a  feus  íubditos.man- 

dou  ao  Padre  Afpilcueta ,  q  toman- 
do huma  vefte  de  penitencia  fefofle 

difciplinandopellas  ruas  da  Bahia,  a- 

the  chegar  à  praça,  onde  o  Governa- 
dor, queeraleucoufeíTado,  morava. 

Aífim  o  executou  pontualmente  , 
moftrando  bem ,  quam  pofto  eftava 
nas  maõs  da  obediência. 

16  Mais  rigorofa  foi  outra  difci- 
plina ,  comque  procurou  delàrraigar 

dos  Neophy  tos  o  vicio  de  comer  car- 
ne humana.  Vizitãdo  o  Padre  Mano  - 

el  de  Nóbrega  os  índios  jâ  em  aldeãs 
à  rodadaBahia,  achou,  que  no  vicio 
de  comer  carne  humana  de  feus  ini- 

migos avia  alguns  defmanchos.  Fi- 
cando magoado  coníultou  com  os 

Padres.porque  meyo  fe  podia  atalhar 

efte  peccado?Tomou  à  lua  cota  o  Pa- 
dre Aípilcueta  procurarlhe  a  emen- 

da pello  modo  feguinte.Veftindofe  de 
penitente,  fefoi  às  aldeãs  ;  entrava 
em  huma  difciplinandofe.concorriaõ 

os  índios  palmados  decoufa  taõ  no- 
va. Dahi  pafiava  a  outra.  Os  que  ti- 

nham mais  entendimento,  le  doíam, 

rogandolhe,  nam  fe  tratafle  daquella 
lorte ,  &  perguntandolhe ,  porque  o 
fazia.  A  repofta,  que  dava,  era,  que 
elle  fecaftigava  pêra  aplacar  a  Deos, 
que  eftava  indignado  contra  os  que íendo 
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fendo  jâfeus  filhos  pello  bautifmo  , 
continuavam  no  infame  vicio  de  co- 

mer carne  humana. 

17  Os  que  fe  achavam  culpados 
entendendo  fer  delcuberto  oíèucri- 
me,&  que  eraõ  cauía  de  o  Padre  aííim 
feaffligir ,  íè  manifeítaram ,  pediram 

perdam,  &  de  commum  confentime- 
to  adernaram  entre  fi  de  mais  naõ  ca- 
hirem  taldefatino ,  &  que  fe  algum 
tornaífeaellejèriapor  iíTo  muibem 

caftigado.  Ficou  a  cuidado  dos  mi- 
emos do  Seminário  correr  as  cazas 

dos  índios  ,  por  ver  fe  achavam  da- 
li por  diante  algum  culpado  ,  & 

geralmente  ouve  emenda  compra- 
da com  o  langue  do  Padre  Aípilcue- 

ta. 
18  Em  todas  as  muitas  obras 

do  ferviço  de  Deos ,  que  na  Bahia , 
&  índios ,  que  nos  contornos  delia 
viviam,  fe  fizeram,  teve  fempreboa 
parte  efte  fervorozo  Padre.  Tinha 

grandes  traças  ,  &  fingulares  mo- 
dos pêra  a  converfam  dos  índios,  & 

melhoramento  dos  Portnguezes  ; 
por  iflo  perdeo  nelle  aquella  nova 
vinha  hum  incanfavel ,  &  eítrema- 
do  obreiro.  Vindo  elle  mui  comido 

dos  trabalhos,  que  teve  na  mifTam, 
que  fes  em  companhia  dos  que  fo- 
raõ  ao  defcobrimento  das  minas,  & 

tendofe  recolhido  ao  Collegio  da 
Bahia,  nelle  morreo  fantamente  aos 

dezafette  de  Janeiro  de  15- 5 $.  Foi 
parente  mui  chegado  de  Sam  Fran- 
cifeo  de  Xavier  ,  &  grande  imi- 

tador de 'Teu  zelo.  Delle  eferévem 
o  Padre  Eufebio  nos  Varões  Illu- 
ftres  ;  o  Padre  Balthezar  Telles  na 

primeira  parte  ,  &  o  Padre  Simaõ 
de  Vaíconcellos  na  Hiftoria  da  pro- 

víncia do  Brafil ;  &  outros. 

CAPITULO  XIII. 

Vida  do  *P  àdre  'Diogo  Jacome.     ̂ oErpi- 

ritoòan- 1  TR  Ste  Padre  paífou  também  *°  emÁ~ 

\_j  ao  Brafil  em  companhia  do  h"í  ae 

Padre  Manoel  de  Nóbrega,  namfen-  S  S' do  ainda  íacerdore.  Entrou  na  Com- 

panhia em  Coimbra  aos  doze  de  No- 

vembro de  15-48:  Jogo  no  feguinte 
partiopera  o  Brafil,  &  noitiefmo  an- 
no  foi  mandado  ém  companhia  do 
Padre4teonardo  Nunes  à  Capitania 
de  S.  Vicente  ,  onde  fez  a  Deos  mur- 
tos ferviços.Delle  dis  o  Padre  Jozeph 
de  Anchieta  grandes  bens.  Vive  o , 
dis  o  Piâre,fempre  em  toda  afajei- 
çam  ,  é" obediência  exercitando  os 
cfficios  baixos  da  Companhia ,  &  en- 

tre e lies  foi  fazer  hum  torno  de  pè 
for  mandado  da  fanta  obediência  \ 
femnunc  a  ter  aprendido  aquelle  oft- 
cio;&  fazia  nelle  muitos  %ozarios 
de  contas ,  que  fe  repartiam  pe  lios 
Chrijiaõs  ,perafe  encomendarem  a 
Deos,  &  à  Virgem  nofía  Sen  hora.  & 

2  Era  ijio  muito  commum  na- 
quelles  tempos  trabalharem  os  Ir- 

mãos de  faberem  alguns  officios  pro- 
veitozosperaa  commumdade.  Eaf 
fim  o  dittó  (padre,  &  outros  Irmaãs 
aprenderam  fazer  alp  ar  gatas ,  por- 
que  entaõnao  avia  fapato,  nem meya. 
Faziaõ  muitos  nos  tempos ,  que  fur- 

tavam ao  eftudo  daGrammatica,  S? 
outras  mais  graves  occupaçoês ,  de 
que  ufavam  nos  caminhos ,  quefam 
muito  afperos  de  montes,  à  ferras,  & 
grandes  alagadiços.  A  matéria  de- 

fi  es  alp  ar  gates  he  como  linho  mui  ri-  - . 
jo  tirado  de  huns  cardos ,  que  os  mef- 
mos  Irmãos  tiravaõdo  matto ,  &  dei- 

tavam na  agoa,  athe  que  acabo  de 
quinze i  ou  vinte  dias  apodreciam ,& 
lhe  tiravam  o  linho. 

3  Com  o  me/mo  dezejo  defervir 
aos  Irmãos,  hum  (padre  de  mifía  co- 

meçou a  fazer  hum  banco  fem  nunca 
Ce  2  apren- 

ÊÊF, 



1 04  Imagem  da  Virtude 
aprender  officio  de  carpinteiro ,  Çf?  ejlâ  enterrado  na  nojfa  Igreja  de 

■pouco  apouco  fej "es  oficial,  de  manei-  Santiago  daquella  %efidencia  do  E fi- 
ra, que  por  fuás  maÕsfes  as  cazas,&  pirito  Santo.  Athe  aqui  o  Padre  Jo- 

Igrejasde¥iratininga,S.  Vicente,  zeph  de  Anchieta  nos  feus  aponta- 
&  pane  das  do  Rio  de  Janeiro,  fem  mentos  àcerCa  das  primeiras  couías, 
deixar  por  tjfo  de  accodir  continua 
mente  a  mijfoes,  &  confijfoes,athe  que 

pe lia  muita  velhice  nam  pode  traba- 
lhar, i 

4  Viofefempre  no  Tadre  'Diogo 
Jacome  hum  grande  zelo  dafalva- 
çao  dos  'Br  afiz-,  &  por  e  fia  caufa  or- 
denandolho  a  obediência,  eftudou  al- 

guns annos  Grammatica  com  muita 
diligencia,^  írahalho,pofto  que  pou- 

co ajudado  do  engenho ,  &  memoria, 
pêra  poder  ferfacerdote,  &  ajudar  os 

índios.  'Pojlo  que  nejle  eftudo  traba- 
lhoumuito,  com  tudo  muito  mais  tra- 

balhava porfaber  a  língua  da  terra, 
&  ajjim  foube  delia  oque  bajlava , 
pêra  enfinar  os  índios ,  &  apparelha- 
los  pêra  o  bautifmo ,  &  ouvir  fuás 
confijfoes. 

5  \Depois  de  ordenado  facer do- 
te ,foipoflo  pella  obediência  na  Capir 

tania  do  Efpirito  Santo ,  onde  avia 
duas  aldeãs  de  Índios  com  fuás  Igre 

Sc  primeiros  Padres  da  província  do 
Brafil. 
6  Eítando  efte  fervo  de  Deos  na 

Refidencia  do  Efpirito  Santo ,  ouve 
ali  huma  terrível  pefte  de  bexigas, 
que  comia  os  índios  a  montes.  Na 
rnefma  eaza  eftavam  os  mortos  com 
os  vivos.  A  todos  o  Padre  com  feu 

companheiro  o  Irmaõ  Pedro  Gon- 
çalves accodia.  Elles  enterra vaõ  a 

huns,  a  outros  langravaõ  fazendo  of- 
ficio deMedicos,  &Surgioes.  Naõ 

avia  quem  lhes  ajudafíe  a  enterrai 
:  hum  morto,  porque  huns  fugiam  dos 
outros.  Succedeolhes,  que  levando 

àíepulturahum  defunto, quem osa- 
judava  fugio ,  &  elles  como  andavaõ 
mui  fracos ,  cahiram  era  terra  com  o 
defunto.  Do  grandiíTimo  trabalho, 
que  teve  nefta  cruel  peite,  lhe  veyo 

aquella  febre ,  que  o  rendeo  ao  tra- 
balho ,  &  do  qual  mal  convalefcido 

tornou  arecahir,  &  foi  a  receber  na 

fas,  huma  das  quais  teve  a  feu  cargo      gloria  o  premio ,  de  que  íeusempre 
muito  tempo,  exercitando  com  elles  j 
fua  eh  aridade  ,curandoos  corporal, 
&  efpiritualmente  âthè  a  morte. 

Eflafe  lhe  gerou  de  huma  grave  do- 
ença de  febres ,  em  quepadeceo  mui- 

to por  falta  do  necefíario-  Foi  reco- 
lhido à  caza  da  Companhia ,  que  eftâ 

na  Villa,com  os  TortuguezesM  pa- 
recendo, quejâ  conv  ale  feia,  o  tornou 

a  mandar  o  Superior  àfua  Igreja.  E 

pofo  que  elle  fentiaemfi  muita  fra- 
queza, &  receava,  que  na  aldeã  tor- naria a  recahir  de  maneira ,  que  fe 

lhefeguijfeamorte,  %§ajfim  ofigni- 

ficçu,  &propoz,  com  tudo  obedecen- do com  toda  apromptidaõ,  &  alegria., 

fefoi.  (d.,  ér  logo  recahio  de  tal  manei- 
ra, que  dahi  afinco,  ou  féis  dias  tor- 

nandoo/a  trazer  pêra  caza,  acabou 
como  obediente,  tê  verdadeiro  filho 
da  Çompanhiaem  Abril dmrts,  & 

gos  o  tinham  feito  merecedor. 

CAPITULO  XIV. 

Vida  do  Tadre  Vicente  Rodri- 

gues. 

i  *jf"\  Irei  também  oque  acho 
±_J  eleritto  dos  outros  dous 

Padres,  que  foram  companheiros  do 
Padre  Nóbrega.  Todos  elles  for  ao 
homens  de  aífinalada  virtude.  Outro, 
que  também  fe  ordenou  no  Brafil, le 
chamava  Vicente  Rodrigues.  Era 
natural  de  Sam  JoaÕ  da  Talha  junto  a 
Sacavém  no  Arcebifpado  de  Lisboa. 
Seuspays  fe  chamaram  Antam  Rijo, 
&  Izabel  Jorge;  entrou  na  Compa- 

nhia em  Coimbra  aosi6  de  Novem- 

bro de  1545".  Foi  IrmaÕ  inteiro  do 

Vene- 

;  No  Rio dejanei- 
ro  9.  de 

'  "^iinho 

de  1 5-98. 
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Venerável  Padre  Jorge  Rijo  ,  &  mui 
icmcihante  a  elle  na  virtude, 

z     Sendo  mancebo  padecia  cruer 
is  dores  de  cabeça ;  fizeraõíelhe  em 
Coimbra  todos  os  remédios,  que  de 
-fidavaa  medicina:  por  ultimo  diíTe- 
ram  os  Médicos,  foíTe  pêra  Lisboa, 
que  como  eram  ares  pátrios,  poderia 
com  elles  melhorar.  Em  Lisboa  taõ 

fora  efteve  de  cobrar lãude,  que  antes 
cmpeyorou,  tendo  evidentes  finais 
de  que  lua  vida  eftava  nos  últimos  a- 
lentos.  Neíte  tempo  chegou  à  nofía 
Caza  de  Santo  AntaÕ  o  Velho ,  onde 
pouzava  oenfermo,  o  Padre  Medre 
SimaÕ.queíègundo  feu  fanto  coftu- 
mc  depoisdevizitar  o  SantifTimo,  ira- 

do vizitar  os  enfermos ,  entrando  no 
cubiculo  do  Irmaõ  Vicente ,  lhe  diíTe 

eftas  palavras:  Confiayjrmao ',  que ■naõ  aveis  de  morrer  deita*   Eftas 
palavras foraõ  de  tal  virtude ,  que  de 
Tepentefe  achou  faõ.  Ocazoíèteve 
logo  por  milagrolo,  &  como  tal  fe  ef- 
creveoaRoma. 
3  PaíTbu  ao  Brafil  ,  onde  forao 

muitas  as  coufasde  exemplo, que  por 
eliepaífaram.  Quando  o  Padre  Ma- 

noel de  Nóbrega  exercitou  em  algu- 
mas mortificações  mui  notáveis  a 

feus  íubditos,  ordenou  ao  Padre  Vi- 
cente Rodrigues  ,  que  fe  puzeíTe  à 

foldada  comhuinteíielam,  de  quem 
aprendeíTe  o  oíficio  ,  &  eftiveíTe  às 
fuasordens  como  aprendiz.  Aflim  o 
fez  o  obediente  fervo  de  Deos  ,  & 
continuou ,  em  quanto  o  nam  tirou 
do  oíficio  o  mefmo  ,  que  o  manda- 
ra. 

4  Mais  notável  foi  outra  obediv- 
«ncia.  Avia  muito  que  fazer, &eraÕ 
rnui  poucos  os  obreiros.  Deites  o  Pa- 

dre Vicente  Rodrigues  andava  com 
doença  de  hum  anno  ,  &  davamo- 
ílras  de  continuar,  Entaõ  o  Padre 
Nóbrega  levado  de  eípirito  fuperior 
dilleào  enfermo:  Tadre  Vicente,o 
bem- das  almas  tem  imejjidade  de 
vos  \  for  tanto  em  virtude  dafanta 
obediência  vos  ordeno\que  lanceis fi* 

ra a  doença,  evades  acodir  ao  prn- 
ximo.  Foi  couia  muito  pêra  admirar, 
como  no  mefmo  ponto  cobrou  per- 

feita fuade,  &  fe  foi  a  meter  no  traba- 
lho como  os  mais. 

S  Em  todos  aquelles  trabalhos, 
cõmque  os  mais  íè  oceuparam  nos 

princípios  emamaníàr  a  braveza  dos  0rlãKd- 

índios  da  Bahia, teve  o  Padre  Vicente  7013'  " boa  parte.  Indohuma  ves  com  hum 
Padre  pêra  bautizarem  hum  índio; 
que  eftava  pêra  fer  morto  era  terrei- 

ro ,  tiveram  grande  trabalho,  porque 
fòípeitando  os  índios  oque  eíles  in- 
tenravam.puzeram  toda  a  vigilância 
em  o  eftorvar;  porque  o  demónio 
lhes  tinha  metido  na  cabeça ,  que  õ 
bautiímo  tirava  o  gofto  às  carnes. 
Eílava  o  padecente  ja  luffieienterni» 
te  inftruido^fo  faltava  o  bautiimo. Po- 

rem o  principal  ordenara,  que  aos 
Padres  íe  naõ  deífe  gotta  de  agoa.En- 
taõ  os  Padres  diílirnulando  ie  puze- 
raõ  a  comer,pediraõ  alguma  agoa  pê- 

ra fatisfazer  à  íède ;  mas  elles ,  que  ed- 
itavam muito  alerta,  fizeram, que  tal 

agoa  fe  naõ  deífe,  nem  ainda  pêra  be- 
berem, quando  comiaõ.  Acontecen- 

do paífar  por  ali  huma  Incjia  com  hum 
cabaço  de  agoa  ,  os  Padres  lha  pedi- 

rão, &  ella  nam  fabendo  das  cautelas 
dos  índios  a  deu,  cornque  ouve  occa- 
fiaõdemolharnellaoleço,  oqualeí- 
premeo  hum  dos  dous  íobre  a  cabeça 
dolndio,&obaurizou. 
6  Tendo  o  Padre  Vicente  à  fua 

contaosChriftaôsde  huã  aldeã,  lhes 
encomendava  muito,  quexiaõ  foífem 
à  guerra  ao  menos  tantas  vezes,por- 
que  fe  comiam  com  notável  fofregui- 
dam.  DizialhesoPadre,queniftQhi- 
aõ  contra  os  Mandamentos  de  Deos, 
&faziaõoque  o  demónio  queria,  & 
íempre dava  ma  paga  aos  que  o  íer- 
Viaõ.  Quando  elles  íahiaõ  à  guerra  o 
coftumavam  dizer  ao  Padre,  peraque 
osencõmendafTe  a  Deos;  huma  ve§ 
o  naõ  diíferam,  &fe  foram  à  guerra 
por  mar.  Indo  navegando  fe  voltou 
a  canoa,  onde  alem  dos  homens  hiaõ muitas 

'I 
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muitas  mulheres  com  mininos  de 
mamma.  Foi  coufa  mui  eitranha,  que 

indofe  todos  abaixo, todos  osChri- 

ítaõs  athe  os  mininos  de  mama  fe  fal- 
varaõ ,  &  iodos  os  gentios ,  que  hiaõ 

rsa  canoa, fe  perderão  lem  efcapar  hu 

ío.  Ficaram  deite  cazo  muielpanta- 

dos ,  &  com  grande  refpeito  ao  Pa- 
dre. 

7  O  meímo  Padre  conta  em  hu- 

ma  carta,  que  algumas  vezes  indo  el- 
les  nos  dias  de  guarda  a  trabalhar  nas 

fuás  roças,  os  mordiam  bichos  a  mo- 
do de  víboras,  de  que  morriam ;  que- 

rendo o  Senhor  com  eítes  caítigos 
eníinalos  ater  refpeito  à  guarda  dos 
Mandametos,  que  o  Padre  tanto  lhes 
encomendava ,  ameaçandoos  com  o 

caítigo  do  Ceo. 
8  Avia  hum  índio  principal, que 

fe  chamava  Porra  Grande:  nam  era 

Chriílam ;  com  eíle  teve  o  Padre  Vi- 
cente Rodrigues  grandes  altercaçõ- 

es. Dizia  o  índio  com  grande  íober- 

ba,  que  os  feus  coítumes  eram  os  ver- 
dadeiros, &  que  feus  Pagues ,  que  faõ 

os  feus  feiticeiros,  lhes  davam  as  cou- 

ías  boas,  ceíno  os  mantimentos.  In- 
do o  Padrepella  aldeã  deite  lhe  fallou 

muitas  coufasdeDeos,&da  morte. 

Reípondeo,  que  elle  nam  avia  de 
morrer,  que  os  ruins  morriam,  mas 

uaõ  elle,  que  era  bom.  Foi  aííim  an- 
dando com  huma  lança  às  coitas  fal- 

lando  neítas  coufas,  como  quemnaó 
fazia  cazo  da  morte.  Porem  dahi  a 

três,  ou  quatro  dias ,  dis  o  Padre, que 
eíte  índio  morrera  com  morte  terrí- 

vel, de  que  os  mais  ficaram  mui  af 
-fombrados. 

9  Em  huma  entre  outras  occa- fioêscorreo  o  Padre  Vicente  grande 

perigo.  Vindo  os  índios  da  guerra 

traziaõ  pêra  comer  hum  home  mor- 

to: logo  que  faltaram  em  terra,o  tira- 
rão da  canoa  com  grande  feita  ,  cha- 

marão a  íeus  parentes,  que  fe  vieííem 

vingar,  por  íèr  eíta  a  maior  honra, 

que  avia  naquelles bárbaros ,  nem  ti- 
íihaô  outra  maior,que  comer  das  cat- 

Vtrtude 
nes  de  íeus  inimigos,  tendo  grande 

confolaçaõ,  quando  morriam,  fe  fe  a-- 
chavamcom  algum  pedaço  delia  na 
mam,  &  também  fe  honravam  muito 
deter  à  cabeceira  da  rede,  onde  dor- 

miaõ  ,  parte  da  melma  carne  enno- 
velada. 

ío  Tanto  que  chegaram  com  o 

cadáver,  teye  noticia  o  Padre  Vicen- 

te, &  leu  companheiro  o  Padre  Ma- 
noel de  Pay  va:  acodiram  logo  dizen- 

do a  grandes  vozes,  que  Deos  os  a- 

via  de  caítigar  ,  &  com  hum  ían- 
to  impeto  lhe  arrebataram  o  corpo, 

quejâtinhaõ  chamufeado,  &  cõccr- 
tado  pêra  o  abrirem,  &  fazere  repar- 

tiçam.  Vendo  os  índios  eíta  afoute- 
za;  tremido,  dis  o  Padre,  como  varas 

verdes,  quando  noloqueriamtomar, 
forque  era  a  mayor  deshonra,  que 

lhes  podiam  fazer.  E  antes  morre* 
ram,  que  deixar pajfar  por  fitai  fra- 

queza; porem  aquelle,quehetodaa 
fortaleza,  noladeu,  ̂   o  tomamos,  & 
enterramos  dentro  de  huma  cerca  , 

que  eu  tinha  feito  pegado  à  ermida. 
'De  noite  fabendo  os  par  entes  dejiest 

que  em  outra  aldeã  e fiavam,  a  fra- 
queza, &  deshonra,  que p afiaram* 

vieram  de  noite  com  muitos  arcos,  & 

frechas,  pêra  o  defent errar,  ele- 
var. ISLos vigiamos  toda  anoite,  ò" 

quando  me  nam  precatei ,  o  tinham 

meyo  fora  da  cova. ir  Acodimos,  &  foi  muito  nam 

tios  frecharem  ;  mas  fugiram.  Ven- 
donos  muiperfeguidos  aquella  noite \ 
mandamos  chamar  o  principal ,  que 

os  fez  defiftir ;  porem  recolhendofe 
tornaram  aperfeguirnos.  Sendo  jâ 
duas  horas  ante  menhaã ,  determi- 

namos de  defenterrar  o  morto ,  por 

nos  aquietar ,  como  fizemos  muife- 
cretamente  de  noite ,  &  o  leVamosa 

enterrar  junto  da  cidade ,  fem  nin- 
guém o  faber-^o  que  foimuito, porque 

toda  a  noite  beberam  feus  vinhos , 

cantando,  &  baylando.  Raquelle 

pajjo  adormeceram,  que  nem  cachor- ro bradou.  Onde  me  lembraram  as 

mor- 
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mortificações  dos  noj^os  primeiros 

'Padres  ,  porque  o  corpo  era  morto, 
cheirava  muimalM  ejlava  inchado. 
Quando  vejo  a  menhaa,  tmhaõtodo  o 

quintaljâ  cercado,  &  cavado  ao  re- 
dor da  caza,  por  ver  fe  o  achavam. 

Ficaram  mui  efpantados ,  dizendo, 

que  nunca  tal  lhe  for  afeito.  'Daqui 
ficaram  comas  for ças  de fuafoberba 
quebradas ,  &  nunca  mais  viram  o 
corpo  morto. 

iz  VeíTe  bem  deíle  faceei? o  o 

grande  trabalho,  que  aqueJies,  &  os 
mais  varões  de  Deos  paliaram  em  ti- 

rar dos  índios  Chriftâos  efte  tam  bár- 
baro coítume;&  como  Deos  aíTaima- 

vaaquellas  bravas  feras,  &  lhes  en- 
torpecia as  mãos,  &  os  arcos,  em  or- 

dem a  nam  fazerem  mal  a  feus  íervos. 

zeram  iuas  cazas  mui  fortes  no  meyo 
de  íeus  parentes.  O  leu  intento  era 
delcerem  dali  com  os  índios  a  roubar 

as  fazeudas,  Sc  villas  dosPortugue- zcs. 

14  Teve  o  Padre  Vicente  noti- 
cia de  fuás  diípofiçoês:  vendo  o  gran- 

diífimo  dano,  que  delias  fe  lèguiria, 
avizou  de  tudo  ao  Santo  Padre  Jo- 
zephde  Anchieta,  que  era  o  Superi- 

or. Conlultaram  com  os  principais 
da  terra  o  modo,  com  que  eíle  mal  fe 
poderia  remediar.  Aífentaram,  que 
por  força  era  a  empreza  impoíTivel. 
Viíla  a  diffieuldadeo  Padre  Vicente, 
&  Anchieta  fe  determinaram,  depois 
de  encomendar  o  negocio  a  Deos,  ir 
ambos  com  hum  homem  honrado 

cotndous,  outreseferavos,  que  lhes 
Neíta  carta,  que  era  pêra  os  Irmãos     levaíTem  as  redes,  &  alguma  coufa 
de  Coimbra,  acaba  o  Padre  cometias     pêra  comer 
palavras:  Finalmente,  amados  em 
ChrisJo,  vindenos  ajudar,  que  fomos 
poucos,  &  a  terra  grande,  os  demó- 

nios muitos,  a  eh  ar  idade  mui  pouca. 
Vinde  mui  cheyos  delia,  &  nella  tra- 

reis toda  a  livraria  do  Collegio-,mais 
acaba  etta,  que  todos  os  meyos  huma- 

nos, (praza  a  T)eos ,  que  nella  arda- 
mos de  maneira,  que  mereçamos  der- 

ramar quanto  fangue  temos  em  re- 
torno de  quãto  Koffb  Senhor  JESV 

Chrifto  derramoupor  nos,  &  cumpri- 
dos ajfim  nojfos  dezejos  nos  ajunte- 
mos com  e lie  na  gloria. 

13  Dous  naufrágios  acho  eícrit- 
tospellomefmo  Padre,  que  elle  fize- 
jra:  deixo  hum,  porque  vai  eicritto  na 
vidado  Padre Luis  da  Grã;  do  outro 

direi  aqui,  ao  qual,  &  outros  traba- 
lhos íe  expoz  por  ialvar  dous  Chri- 
ftâos hum  miftiço,  outro  Portuguez, 

que  com  luas  mulheres  fe  tinham  ido 

a  viver  com  os  gentios,  &  na  lua  fere- 
za, &  bruteza.  Eíles  homens,  que 

eram  por  affinidade  aparentados  com 
alguns  índios  gentios  principais,  fe 
meteram  pella  terra  dentro  nove  jor- 

nadas da  villa  de  Saõ  Paulo  em  Pira- 
tiuinga,  onde  o  Padre  eftava.  Lâ  fi- 

15  Primeiro  que  fizeíTem  a  jor- 
nada, lhes  elcreveram  cartas,  em  que 

os  aíTeguravam  de  lançar  inaõ  delles 

a  juftiça,  poílo  que  feus  grandes  cri- 
mes o  mereciam;porem  ellesrecean- 

dolè ,  nam  fizeram  cazo  das  cartas. 

Puzeraõle  a  caminho,  no  qual  palia- 
ram grandes  rios,  lameiros,  chuvas» 

ladeiras  mui  altas  tudo  por  matos, em 
que  eicaçamence  fe  viam  caminhos. 
Os  frios  eram  grandes,  muitos  os  pe- 

rigos de  gente  do  mato,  que  chamaõ 
os  Papanazes  comedores  de  carne 
humana  quafi  crua.  Tanto  que  a- 
noitecia ,  dormiam  no  mato  em  nu- 

mas choupanas,  que  faziam. 
16  Chegaram  a  huma  aldeã  de 

Indiosjunto  de  hum  grande  rio,  que 
hia  dar  na  aldeã ,  onde  eftavam  os 

queelleshiam  bufear  jornada  de  hã 
dia.  Eram  os  homens  idos  à  guerra; 
as  mulheres,  &  mais  gente  ficou  af- 
fuílada,  cuidando  ferem  inimigos.  O 
Padre  Jozeph  de  Anchieta  os  tirou 
do  lufto ,  &  lhes  pregou  a  Ley  de 
Deos.  Logo  fe  meteram  em  huma 
canoa  de  calca  de  pao.  Chovia  mui- 

to,&  deraõ  em  paíios  mui  perigozos, 
em  que  era  precizo  tirarem  a  canoa 

por 
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por  terra.  Junto  da  ooite  indo  reza- 
do as  horas  de  NoíTa  Senhora  da  Cõ- 

ceyçaõ.íòrveoie  a  canoa  no  meyo  do 
rio  em  huma  concavidade  no  meyo 
de  pedras ,  por  onde  hia  o  rio  com 
muita  fúria.  Averia como  lette, ou  oi- 

to braças  de  altura. 
17  O  Padre  Anchieta  fe  foi  ao 

fundo.  Os  negros,  &  o  branco  nada- 
ram. O  Padre  Vicente,  ainda  que  íà- 

bia  nadar, tal  coufa  lhe  naõ  occorreo, 
ÔC  fe  embaraçou  com  a  roupa  ,  athe 
que  hum  moço  nadando  lhe  deu  a 
maõ.&íahioaterra.  Logo  dous  fo- 
raõ  debaixo  da  agoa  buicar  ao  Padre 
Anchieta:  vindo  hum  com  elle  às  co- 

das, nam  podendo, o  deixou  ir  outra 
vez:indo  outro, o  trouxe, athe  elle  ía- 
hir  com  a  cabeça  fora  da  agoa ,  fem 
lhe  poderem  acodir,  athe  que  o  Padre 
Vicente  mandou  hum  negro  por  hum 

ramo,  que  de  huma  arvore  cahia  fo- 
bre  o  rio,  o  qual  lhe  lançou  hum  fipô, 
que  he  como  vime,  &  bradaram  ao 
Padre, que  fe  pegaíí  e  a  elle.  Nefta  for- 

ma fahio  a  terra. 

18  Perguntoulhe  o  Padre  Vicen- 
te, como  íeouvera  tanto  tempo  de- 

baixo da  agoa?  Refpondeo,  que  em 
três  coufas  andara  occupàdo;  apri- 
meira  na  Virgem  TSíojfa  Senhora ;  a 
fegunda  a  naò pegar  do  Índio,  fe  naõ 
quanto  ellepudejfetiralo  da  agoa;  & 
a  terceira  a  naõ  beber  agoa.  Com 
a  alegria  de  fe  verem  fora  do  perigo, 
lhes  efqueceo  todo  o  trabalho,  que 
nelle  tiveram.  Sendo  jâ  mui  tarde, 
afíim  molhados,  &  fem  faber  cami- 

nho ,  fahiram  daquellas  barrocas  a- 
landofe  aífima  por  numas  arvores, em 
ordem  a  deícobrir  terra,  &  caminho 

por  aqueilas  mattas  tam  altas, que  ef- 
caçamente  viam  o  Ceo. 
19  Como  hiam  com  os  pès  des- 

calços, os  encheram  de  feridas  dos 
efpinhos,&  os  vertidos  fe  lhes  íizeraõ 
em  pedaços.  AíTim  foram  andando 
athe  que  anoiteceo.  Apenas  podiaõ 
comas  roupetas,  ÔC  mais  veílido.por 
irem   enfopados   em  agoa.  Foram 

da  Virtude 
eíles  Santos  Varões  tam  modcítos, 

que  diz  o  Padre  Vicente  cfbs  pala- 
vras: ISÍam  podendo  com  a  roupa,  os 

moços  tendo  piedade  de  nos,  nela  pe- 
diam-, mas  por  hone  si  idade  nam  ou- 

zav  amos  ficar  em  calções,  rj>  catni- 
z-a,  é  fem  barrete-  E  fempre  a  cho- 

ver dcfdepella  menhaa,  £f)  toda  a  noi- 
te. T)e canfados oTadrc^ê  eu  com 

o  companheiro  colhíamos  ramos  das 
arvores,  pêra  nos  agazalhar.  Aos 
moços  mandamos,  quefojfem  bufe  ar 
o  caminho.  E  achandoo,  erajâ  noi- 

te tam  efeura,  que  por  o  arvoredo  fer 
mui  alto ,  f$  nam  fe  ver  Ceo,  os  pès 
ferviam  de  olhos,  com  os  quais  apal- 

pando, onde  nam  achávamos  matto , 
cuidávamos,  que  feria  caminho.  To- 

do elle  caminho  feria  como  do  Colle- 
gio  de  Coimbra  athe  alem  de  Santo 
António.  Quando  demos  com  os  que 
h iamos  bufe ar  ?W  nos  viram  tais, 

pafmaram. %o  Chegaraofe  a  nos  com  lagri- 
mas, &di/?eram:  Ainda  nojfosp ec- 

oados alcançaram  a  V^offas  Rever  e- cias?  Agazalhar aõnos,  &  vejliraõ- 
nosdofato,  que  tinham,  com  grande 
eh  aridade 'fDeraõnos  de  comer.  *Bem- 
dittofeja  o  Senhor  per  a  fempre;  en- 
tam  conhecemos ,  que  ainda  aquelle 
trabalho,  &  naufrágio  foi  necej^ario 

pêra  aquelles  corações  duros  fe  amol- 
lecerem.  Tudo  T)eosfazpor  melhor. 
Em  amanhecendo  lhe  propuzemos  a 
pratica,  &  que perdejffem  o  medo;que 
bem  fe  podiam  fiar  de  nos.  Muito  tra- 

balhou o  diabo  por  eftorvar  ejla  obra', 
bem  nos  quízera  ajfogar  antes:  mas 
graças  a  Deos  todo  poder ozo,  que  de  . 
feros,  &  bravos,  queeslavam,osfez 
brandos. 

xi  Fizer aõfe  pr eíles  em  nove 
dias  com  mulheres,  filhos,  fato,  ej- 
cravos,  mininos,  cr  mininas.  1)ei- 
x  aram  fuás  cazas  gr  andes, &  fortes, 
feus  mantimentos,  tê  parentes,  que 
por  amor  deUes  eftavam  ali.  Muitas 

tentações  ouve  m  caminho.  Salta- 
va o  demónio  com  elles\  ao  branco  pu-f nhafèi 
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queria  ir  por  diante ,  de  propofito 
queria  ficar.   E  de/tas  coufas  ouve 
muitas,  como  foi  per  derfe  huma  em- 

barcação,  em  quefeperdeo  de  hum 
de  Lies  fazenda,  &  outras  coufas  de 
caza.  Finalmente  andamos  aquelles 
nove,  ou  dez  dias,  athe  chegarmos  a 
nojfas  cazas.  Alegroufe  grandeme- 
te  toda  agente  branca,  &  da  terra 

dro  Fernandes,  &  Catherina  Fernan* 
des.  Entrou  na  Companhia  em  Co- 

imbra aos  féis  de  Março  de  mil  qui= 
nhentos  quarenta,  &  oiro.  No  tem- 

po do  íèu  Noviciado  padeceo  huma 
grande  tentação  de  ie  ir  da  Compa- 

nhia, da  qual  eJle  falia  em  huma  car- 
ta fua  com  eítas  palavras:  AoTaàre 

Euis  da  Gra  devo  tanto,  que  fe  elfe 
nam  fora,  nam  eflivera  na  Compa- Ti     „                  cr\            t           ,  n"'"Ju/*>"*wentveranaLompa- 

Vemos  graças  a  Veos  na  Igreja  de  nhi  a,  porque  fendo  eu  porteiro,® SaoTaulo.    Confefaraofe ,   chega-  quer -endome  hum  dia  ir,elle por  r«m raofeaT>eos.  Nejtecomenosvieraõ  mmtavirtndemeteve^ortffoquã- rfoccorrodoRwdeJaneirofor  doaalgumdevos,chanffimoslrmã- ferem  entrados   Francezes. Como 
efes  erao homens  de  guerra ,  for  ao  ao 
foccorro,  tomarão humanao  France- 
za,  é ficaram  ricos. 

os,  vos  vier  tentaçam  de  vosfahir- 
des,  dai  primeiro  conta  a  vojfo  Supe^ 
rior,  cr  idevos  logo  por  diante  do  Sã- 
to  Sacramento ,  &  pedi  ao  Senhor t 

Mias  iam  as  coufas,  q  ue  pude  que  por  fua  bondade  vos  dè  a  Cernir  o 
Tnl1*      ¥        [errV° d£  De0S'  ̂ ue  *"lhorpera  vojfafalvaçam.  <Defta 
dtpoisic chamou  Vicente  Rijo.quã^  maneira  creyo,  que  ninguém  vosPo- to  entendo  por  refpe.to  do  venera-  dera  apartar  da  charidade  de  dri- 
vllX    Jor§eRlJ°<euIr™õ.  Do  fio,  que  neffa  caza  mora.  lfio  dieo Padre  Vicente  ie  conta,  que  pedira  a  pêra  ostentados,  &  aos  outros  peço ueos  o  deixaííe  viver  na  Companhia  me  encommendem  a  Nofío  Senhor  & outro  tanto  tempo   quantono  mun,  me mandemmuitos  avizos  de  coufas 
do  vivera. &  que  ie  alegrava  muito,  pêra  que  me  efpertem  do  fornique porque  Deos  lho  dobrara.  Contan-  me  vi  vencendo  do  grande  efqVeZ doíe  iílo  a  feu  Irmaô  o  Padre  Jor^e 
Rijo,  diíTe,  que  a  meíma  petição  fi- 

zera a  Deos,  &  que  uaõ  ió  lho  do- 
brara, mastresdobrara.  Falleceoeíre 

Padre  cheyo  de  annos,&  virtudes  no 
Rio  de  Janeiro  aos  nove  de  Junho  de 
1598.  O  Santo  Padre  Jozeph  de  An- 

chieta lhe  tinha  ditto,  que  fedo  o  vi- 
ria buicar  pêra  a  gloria,  &aílim  o  fez no  dia  do  íeuanniverfario. 

No  Bra- 

CAPITULO  XV. 

Tio  QadreAntonioTires. 

1  Ç\  Sexto  dos  primeiros ,  que \J  foram  fer  fundadores  da 
Província  do  Brafil,fe  chamava  An- 

tónio Pires:  jâ  era  Sacerdote.  Naíceo 
em  Caftello branco  no  Bifpado  da 
Guarda.  Seus paysfe  chamaram  Pe- 

mento, que  tenho  da  obriga  çam  de  fer virtuozo. 
z  Sendo  ainda  Noviço  paífou 

ao  Brafil  com  o  Padre  Manoel  de 
Nóbrega.  Erà  efte  Padre  muito  hu- 

milde, fegundo  o  moílram  muitaS 
clauíulas  de  fuás  cartas.  Contando 
emeomo  os  mais  andavam  todos  no 
emprego  das  almas  acodindo  a  diver- 
fos  poftos,  dis  de  fi :  Eu  tinha  cargo 
da  caza,  é"  nifto  me  oceupei  athea- 
gora,  por  nam  fer  pêra  mais.  No 
annode  1 5-5-1,  indo  o  Padre  Manoel 
de  Nóbrega  à  Capitania  de  Pernam- 

buco^ levou  comfigo.  Ali  chegarão 
no  mes  de  Julho,  &  começarão  a  tra- 

tar de  melhorar  agente  da  terra,  na 
qual eíla vamos  coftumes  mui  eftra- 

gados. 3    Logo  que  os  Padres  chegaraS, 
muitos  fe  começaram. a  apartar  das 
occafioes,  com  que  eftavam  perdi- Dd  dos, 
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dos,  imaginando,  que  os  Padres  Ie-     feus  coftumes,  &  dis  o  Padre,qu
e  á 

<VaVam  poder  pêra  os  caftigar:  por 

efta  cauia  os  negros ,  &  eícravos  os 

nomeavam  Vigários  temerozos,pel- 

lomedo,  quedelles  fe  tinha.  Os  ma- is dos  homens  nam  commungavam, 

gente  delia  tornara  a  renafcer  em  cõ« 
paraçam  dos  males,  que  antes  avia. Sendo  neceííario  ao  Padre  Nóbrega 
voltar  à  Bahia ,  deixou  ali  ao  Padre 
António  Pires  pêra  levar  adiante  o 

por  eftarem  em  mao  eftado  com  fuás  frutto,  que  fe  tinha  começado.  Fal- 

negras;comtudoaeftes  osconfefla-  landoniílo  aos  Irmãos  de  Coimbra,
 

vam  &abfolviam  os  Clérigos,  que  lhes  dis:  Chegado  o  tempo,  em  que 

eram  tais  como  elles ,  com  tanto,  era  necefano  trfe  o  "Padre  Nóbrega 

que  nam  commungaíTem:  o  de  mais  a  vizitar  outras  cazas ,  deixoume 

tudo  efta  va  fanto,  &  por  tudo  fe  pai-  sò  por  falta  dos  que  per  a  câ  nam  vm- 

fava    O  maior  trabalho  era  aver  na  des,queeunellanampreJíopera  ma- 

terra  fincoenta,  ou  mais  negras,  afo-  is,  que  pêra  em  me  vendo  fe  lembra- 

ta  as  que  eftavam  pellas  fazendas,  r em  do  Padre  Nobreça,  a  quem  elles 

que  os  brancos  tinham  trazido  das  tanto  temem,  &  rever  enceam,  &por 

•aldeãs  pêra  uiar  mal  delias ;  &  por-  elle  me  tem  acatamento,  &  rever en-
 

que  o  peccado  nam  foíTe  tam  grande,  cia,  &  tanta  obediência,  &  credit
o, 

as  faziam  primeiro  Chriftans.  Nam  comoàfua  propriapejòoa.  gue  cm- 

fabiam  dar  os  Padres  a  ifto  talho,por-  dais, Irmãos,  que  fefanapello  fome- 

que  tirandolhas,  ellas  ie  voltavam  às  nos  de  caza,  quando  por  mim  tam 

aldeãs  a  viver  em  feu  gentililmo,  íèn-  falto  de  virtudes  Nojfo  Senhor  tanto 

do,comoeram,bautizadas;&feos  faz  nefla  terral 

nam  apartavam, huns,  &  outros  efta-  6     Eftavam  efperando  com  a  ef- 

vam  em  peccado.  perança,  que  o  Padre  lhes  deu,por 

4     E  dis  o  Padre ,  que  andavam  bum? "adre,  que fiojfe  letrado,  &  pre- 
zam devotas ,  em  efpecial  as  forras,  gador,  porque  efta  fama  de  letrado 

que  fe  lhe  pudeflem  ordenar  alguma  faz  muito  aopropofito.  Agora  qua- 
maneira  de  vida,  facilmente  as  apar-  do  ouviram  novas  doBifp,  W  que 

tariam  do  peccado.  Avia  entre  ellas  nam  vinham  Tadres  da  Companh
ia, 

huma  mui  antiga  entre  os  brancos,  â  ficaram  mui  defconfo lados,  como  e
u 

qaal  todas  as  outras  obedeciam.  Efta  também  fiquei ,  por  fer  sò ,  W  pêra 
andava  com  huma  vara  na  maõ,  &  ti 

nha  cuidado  de  as  ajuntará  doutrina. 

Hum  dia  fe  levantou  efta  duas,  ou 

três  horas  antemenhaa,  &  com  grã- 

des  vozes  pregoava  a  vinda  dos  Pa- 
dres, animando  as  outras,  &  dizen- 

do ,  que  jâ  o  dia  era  chegado ,  que 
athe  ali  fempre  tiveram  noite,  que 
fahiíTemdeíeus  males,  &peccados, 

&foíTem  boas  Chriftans.  Muitas  de- 

pouco. 

7  Cobroulhe toda  agente  notá- 
vel amor;  tanto,  que  nam  parece  fe 

fatisfaziam,feonam  viam  cada  dia.' Se  lhe  acótecia  eftar  oito  dias  fora  da 

terra,  quando  voltava  todos  ohian) 
vizitar,  como  íe  entam  chegaíTede 

Portugal ,  queixandofe  de  que  os 
deixava  íós.  Ordenoulhe  o  Padre 

Nóbrega,  que  prègafle;  ifto  dis  elle 

ftas  le  vinhaõ  à  caza  dos  Padres,  &     fizera ,  fazendoíe  força  a  fi  mefroo , 

pondofedejoelhosdiziamcom  mui-     por  fer  ordem  do  Superior.  Naõ^ra 

ta  laftiraa,  que  athe  ali  aífim  ellas.co- 
mo  íeus  filhos  todos  foram  fal vagens; 

que  por  amor  de  Deos  as  enfinaUem, &  doutriuaíTem. 

$     Começou  a  terra  a  tomar  com 

o  Padre  dos  que  entre  nos  profeífao 
a  faculdade;  mas  a  obediência  fazia 
vencer  o  mais  difficultoíò.  . 

8     Contando  o  fruto ,  que  íe  fe- 

guia  de  feus  trabalhos,  dis:  EftaCa- 
o  cuidado  dos  Padres  outto  andar  em     pitama  he  terra  de  muito  trafego,  CS 

on- 
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onzenas,  &  outros  peccados,  que  à      doutrina.    O  interprete    era  huma 
força  de  virtudes  fé  ham  de  tirar,  &      mulher  das  mais  graves  &  nuisricas 
nam  com  meu  exemplo.  Ja  agora 
dizem,  quefevam  tirando,  creu  te- 

nho ouvido  dizer  a  homens,  que  tem 
os  olhos  algum  tanto  abertos,  que  de- 

pois que  aella  viemos,  das  dez  par- 
tes dospeccados,  que  nella  aVia,  as 

oito fam fora.  E ajjim  avia  quatro, 
oufincoannos,  que  nam  chovia  nella» 
E  efe  anno  choveo  tanto,  &  recolhe- 

da  cerra.  Fallando  deJia  dis  aílim : 
E  nam  vos  e/panteis ,  Irrnaõs ,  em 
vos  dizer  as  condições ,  porque  com 
fer  tal,  parece  andar  embriagada 
daquelle  mofo,  de  que  os  Apofolosfe 
embriagavam:  pois  faz  o  que  mui- 

toshomens  Línguas Je  naõ  atreverão 
afazer pe  Lia  mor  tif caçam,  que  niffo 
fenttam.  Com  efla  mulher  confefío 

ram  tanto  mantimento,  que  hepaf      algumas  índias  Chrifans,  &  creyo, 
mo,  <3jã  os  da  terra fe  vamperfua-      que  he  melhor  confeffora,que  eupor- dindo ,  que  por  caufa  dos  pe  ceados 
naõ  chovia. 

9  Muitas  coufas  tem  T)eos  o- 
brado  nefla  terra  mediante  vofías 

orações,  & pe 'lio principio, que  o  'Va- 
dre  ISlobrega  nella  deu ,  &  por  mim 

depois  da  ida  do  'Tadre  TSÍobregapel- 
lo  muito ,  que  pre fumem  da  Compa- 

nhia- Algumas  vezes  tenho  ido  a  al- 
gumas aldeãs,  que  eftaõduas,  &  três 

quehe  mui  virtuoza.  Encomenda- 

ya  muito  a  'tioffo  Senhor. iz  Neíle  tempo  ,  que  o  Padre 
citava  em  Pernambuco,  chegou  do 
ReynoporBifpo  do  Braíil  Dom  Pe- 

dro Fernandes  Sardinha,  o  qual  logo 
deípachou  pro  viíam  ao  Padre  Auto- 
nio  Pires,  pêra  que  em  feu  nome  vifi- 
taíTe  aquella  Capitania ,  o  que  elle 
fez  por  obediência  de  feu  Superior, 

legoasclejtapovoaçam,  onde  me  tem  &  depois  voltou  à  Bahia  a  dar  conta 
muito  credito ,  d$  o  que  lhes  mando  do  eftado  das  coufas  ao  Bifpo  ,  &  a 
fazer,  fazem  em  quanto  efiou  com  feu  Superior.  Deixou  com  feu  exem- 
elles.  Huma  ves  me  oferecera',  grã-  pio,  &  doutrina  mui  edificada  toda  a defoma  de  milho ,  porque  convenci  terra,  &  com  anfia  de  terem  ali  de  aí- 
hnmlndio,quefepoz  em  argumentos  ílftêcia  em  caza  própria  aos  da  Com- 

-  panhia.  Efte Padre pellosannos  adi- cou  difio  mui  corrido 
10  0  que  vendo  hum  velho  co- 

meçou a  pregar  por  toda  a  aldeã,  que 
me  trouxeffem  milho ,  &  mepuzerao 
diante  com  que  me  eu  pudera  man- 

ter hum  anno.  T>eclareilhes,que  os 
nam  hia  enfinar,  porque  me  deJSem 

ante  trabalhou  muito  em  bem  dos 
índios.  No  anno  de  i^óo  acompa- 

nhou ao  Padre  Provincial  Luis  da 
Grã  em  huma  mui  frutuofa,  &  fervo- 
roía  vizita,  que  fez  nas  aldeãs  dos 
índios. 

13     AíMionallha  Japarica,  on< 

coufa  alguma;prem porque  a  (Deos  de  huma  noite  efteve  a  ponto  de  (er ooffereciao,quemo  trouxeffem  a  ca-  queimado,  como  foi  a  Igreja    &  ca- 
za,que  o  daria  aos  f  obres.  Quando  za.em  que  pegado  aella  morava-por- 
vimperacaza,jâ  me  eflava  aguar-  que  huma  feiticeira  enfadada  de  que dando  hum  principal  de  outra  aldeã, 
que  vinha  carregado  com  fette  ,  ou 
oito  negros  de  milho. 

ii  Nos  domingos,  &  fedas  di- 
zia Mifla aos  eferavos,  &  neftes  fez 

muito  fruto.  Todos  os  domingos  da 
quareímaíâhia  com  elles,  que  leriam 
perto  de  mi! ,  em  prociífam  cantando 
a  ladainha.  De  carde  lhes  enfinavaa 

os  índios,  por  ferem  Chriftãos,  a  naõ 
creíTein,  &  porque  feu  marido  fazen- 
dofe  Cbriftaõ,  íe  apartara  delia,  de 
noite  poz  fogo  à  Igreja,  o  qual  íe  ate- 

ou com  tal  preíía,  que  apenas  ouve 
efpaço  pêra  o  Padre,  &  feus  com- 

panheiros fahirem  a  hum  quintal, & 
livrarem  do  fogo  huma  caixa, em  que 
eflava  o  calis,  &  vcítimenta.  Outras 

Dd  z  mui- 
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muitas  couías  de  grande  ferviço  de 

Deos  obrou,  de  que  naõ  tive  noticia, 
como  nem  do  tempo,  &  lugar,  em 

quefalleceo.  Nam  quis  paliar  em  fí- 
lencio  eftas  poucas  couias,  ôc  de  ou- 

tros feus  companheiros,    pêra  que 

dellesneftaobra  ouveííe  alguma  lê- 
bfauça,  porque  todos  foram  homens 

dignos  de  que  Deos  os  elcolheííe  pê- 
ra fundar  tam  glorioía  Província,  & 

tamnumerofasChriftandades.  Etã- 

bem,  porque  quando  a  Hiftoria  do 
Braííl  chegar  a  ièus  fallecimentos,  fe 
ajude  deftas  poucas  noticias,    em 

que  por  ventura  achará  aiguas  miu- 
dezas, de  que  lanam  haja  memoria. 

Da  primeira  parte  da  Hiftoria   do 
Brafil,  que  eftâ  impreíía,  vejo,  que 
muitas  coufas  temos  câ  nos  noííbs 

Cartórios  dignas  de  Hiftoria,  de  que 
aquelle   Hiltoriador   naõ    teve  as 
miudezas;  por  iíTo  íe  foi  ajuftando 
com  as  generalidades,  que  defta  fua 
Província  tem  a  Hiftoria   geral  da 

Companhia. 
14  Naquelles  primeiros  tempos 

efcreviaõle  muitas  cartas  pellos  Pa- 
dres, &  Irmãos,  dos  ferviços,  que  a 

Deos  ali  fe  faziam,  &  eftas  em  Portu- 

gal fe  hiam  lançando  em  livros,  on- 
de hoje  as  temos;  &  lanam  ficavam 

originais,  nem  copias;  pois  era  tan- 
to o  que  avia,  que  fazer,  que  o  tem* 

po  pêra  efcritturas  era  mui  pouco. 

Imagem  da  Virtude 

No  Br  a- filaos  21 

de  De- Z.eynb.de 
1.584. 

CAPITULO  XVI. 

Vida  do  Tadre  Manoel  de  Taiva. 

1  TJ  Oiefte  Padre  homem  de  hu- 
ÍP  ma  fuigeleza  columbina  , 

na  qual  aífentou  bem  huma  virtude 
mui  elevada,  &  cheya  de  prudência 

doCeo.  Naiceo  em  Águeda  no  Bil- 

pado  de  Coimbra:  feus  pays  fe  cha- 
marão Pedro  Anes,&MeíIiaFernar- 

des-,  fendo  jâ  Sacerdote,  entrou  na 

Companhia  em  Coimbra  em  dezoito 
de  Julho  de  1^48.  No  anno  de  mil 

quinhentos,  &  fincoenta  foi  manda- 
do com  outros  três  aoBrafil,  &foia 

íegundaMiíFaõ  da  Companhia,  que 

lâ  paíTou. 2,     Sua  vida  eícreve  o  Santo  Pa- 

dre Jozeph  de  Anchieta  na  forma  íè- 
guinte,  O  *Padre  Manoel  de  Taiva 
entrou  jâ  Sacerdote  de  boa  idade  em 
Coimbra.  Foi  homemmuitocham,é' 
cândido  em  fua  conver façam, guar- 

dando fempre  huma  perpetua  paz. 

Ejiando  nos  Exercícios  logo  em  en- 
trando {como  entam  era  cosi  ume)  o 

Irmam  ,que o fervia  nelles ,efqueceo- 
fe  dous,  ou  três  dias  de  o  prover,  é"  o 
(Padre  nam  curou  de  lho  lembrar ,-, 
cuidando,  queouaffim  era  regra  da 

Companhia,  ou  que  o  naõ  avia  no  Col- 
legw,  porfer  pobre.  Finalmente  cõ 
efe  ultimo penf amento  o  lembrou  ao 
Irmaõ,  dandolhe  humas  luvas,  que 

comprajfe  alguma  coufa  de  comer, / d 
que  o  Collegio  o  nam  tinha.  O  Irmaõ 
dijfimurlou ,  é"  teve  melhor  cuidado 
dali  por  diante. 

3     Em  chegando  à  'Bahia,  como 
a  pobreza  era  muita,  o  íPadre  Nó- 

brega com  ejfe  pretexto ,  como  era 

muito  fervente  no  efpirito  da  morti- 
ficação tam  exercitado  dos  Irmãos 

em  Portugal,  mandou  vender  o  'Pa- dre Paiva,  entregandoo  a  hum  por- 
teiro, que  o  pregoajfe  pella  cidade, 

fe  avia  quem  o  quizefíe  comprar -& 
foi  a  coufa  tam  de  fizo,  que  fe  per* 
fuadiam  todos  fer  verdade ,  &  que 

por  falta  do  necejfario  o  vendiam% 
Ê>  naõ  faltava  quem  dejfe  cem ,  S> 
mais  cruzados  por  elle,pera  o  ter  por 

feu  capellam ,  e/pantados  da  obedi- 
ência,^ humildade  do  (Padre  'T ai- 

va,  o  qual  tambemfe  per fuadia,  que 
de  verdade  o  mandavam  vender,  & 
dizia  aos  homem,  que  o  compraJfemt 

que  os  ferviria  muito  bem.   Athe 

que  dahi  a  alguns  dias,  que  o portei- 
ro andou  nijlo,  dando  recado  ao  Pa- 
dre Nóbrega  do  que  pafíava,&  qua- 

to  fobia  o  preço,  que  davam  por  elle, 
entenderam  o  negocio ,  ficando  todos 

mui 
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mui  edificados  da  maneira  da  Com-  r  ais  por  interprete  com  praticas,  & panhta.  confifoes  com  muito  zelo. 

4    m  Cura  de  almas,  antes  que  6     Comejie  zelo  das  almas  tra- 
entra/Se  na  Companhia;  nam  fabia  balhava  muito  de  as  ajudar,  W  tirar 
muno  Latim,  coufa,  de  que  naqueUe  de  peccado, ainda  que  alguns  Tortu- 
tempofefaziapouco  cazo,  ©  exame  guezes,que  viviam  mal,  fe ofende  f- 
com  os  Clérigos;  mas  depois,  que  ve-  fem  dijfo , por  fer  eUe  caufa  de  fe  lhe 
yo  ao  Brafil,trabalhou muito  niJSo,  tiraremos compltces do Peccado,naõ 
ejpecialmente  ao  principio,  que  fe  faltando  ameaças,  &  injurias,  nas 
começou  o  ejludo  de  Tirattninga,  on-  quais  elle  guardava  Jua  cojlumada de  elle  era  Superior  dos  Irmãos;  & 
com  acodir  a  todas  as  necejjidades 
dos  próximos,  %  às  mais  obrigaçõ- 

es de/eu  ojficio,  e/iudava  com  elles, 
deixando  de  dormir  muita  parte  da 
noite,  depois  de  todos  dormirem;  & 
às  vezes  alta  noite  açor  dava  o  Me- 
Jlre,pera  lhe  declarar  o  que  naÕ  en 

paz,  &  quietaçam,  como  que  fe  lhe 
naõ  fizefíe  nada.  Hum  homem  ca- 
zado,  a  quem  elle  com  fuás  amoe fia- 

ções tinha  tirado  hum  a  manceba, por 
refpeito  da  qual  dava  rnâ  Vida  afua 
mulher  ,  &  pojla  em  bom  eftado  de 
matrimonio,  & por  ejla  caufa  anda- 

va inchado  contra  elle,  o  encontrou 

tendia;  & afjimfabio  comfeu  intento  sò  em  hum  caminho,  &  o  começou  a 
de  tal  maneira,  que  depois  efiando  na  afrontar,  &  a  empunhar  da  efpada 
•s\ejidenaa  do  hfpinto  Santo  enfí-  todo  enfiado;  mas  o  Tadrefem  fe  mo- mu  muitos  moços  com  grandijfimo  ver  lhe  difie  com  muita  paz:  A  mim, 
zelo,  Çs  diligencia,  alguns  dos  quais  fulano.?  A  mim?  Ifío  baftou,pera  o continuaram  depois  os  efiudos,  no  outro  ficar  atado,  &  deixalo  ir  em 
Collegio  da  'Bahia,  athe  ouvirem  o  paz  feu  caminho.  "Depois  entrou  em Cnrfo    &  Theologia.  Com  a  muita  fi,  &  folgou  de  lhe  fer  tirada  a  oc- 

ir  idade,  que  tinha ,  era  nifio  in-  cafiam  do  mal,  & peccado ,  em  quê canfavel,  por  dar  algum  lume  aos 
moços  nafeidosno  Brafil,de  que  elles 
pouco  curaram,  &  com  ifío  defaffei* 
çoalos  dos  cofiumes  dos  Brafiz,a  que 
famtam  afeiçoados. 

5      Tojlo  que  naõ  era  letrado  t 
com  tudo  ejlava  muito  bem  nos  ca 

eftava. 
7  Outro,  que  tinha  Cargo  deju' 

fiiç  a  principal  na  Capitania,  injuri- 
ou hum  dia  ao  Tadre  no  meyo  da  rua 

diante  depejfoas  com  palavras  feias* 
&mui  irado,  ao  qual  elle  nada  ref- 
pondeo ,  antes  fe  foi  muito  quieta- 

zosde  confciencia    que  com  a  mef      mente pajje  ando,  &  ouvindo  o  que  o madiligenciaefludavaperfi,  ®per-     vinha  injuriando,  athe  fe  recolher guntando.  Tinha  grande  púlpito, 
naõ  tanto  de  letras,  como  de  fervor, 
&  dezejo  de  aproveitar  as  almas:  & 
ajfim  a  gente  comum  do  povo  lhe  era 
muito  afeiçoada,^  fe  aproveitava 
muito  de  fuás  pregações  ;  as  quais 

na  Igreja.  Chegou  adefordem  do  ou- 
tro a  tanto,  que  fez  hum  auto  do  (Pa- 
dre com  tefiimunhas ,  dizendo,  que 

lhe  queriamal;mas  com  a  paciência 
doTadrefe  curou  tudo.  T>a  mefma 
maneira  curou  outra  pejfoa  princi- 

ortlTJ1         * *do*?i*bHm*s,Q  pai,   que  o  maltratada  de  palavra 
V™?*?0*/0»  mo>  *  *?  kgoa*.  publicamente  diante  de  muitos,  di- 
7rL*JUi        ÇUm%  q~U€  hHma  VeS  zendo^e,  quefe  naõ  fora  'Padre, lhe 
/Zg°y %TfLxanLna°fel  9******  ouvera  de  fazer,  &  acontecer.  A horas  de joelhos   Trabalhou  porfa*  que  o  <Padre  refpondeo:  Dai  graças ber  a  hngoa  dos  Índios,  mas  naoche-  a  Deos,  porque  ofou.  Com  o  qual  o gou  a  mais, que  afaber  enfinar  a  dou-  outro  ficou  naõsÒmente  confufo,  mas 
trmaporefermo, ajudando  os  natu-  tambemchejode  temor, .«  nam  fem 

caU' 
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214  Imagem  da  Virtude 
caufa ,  forque  o  Padre  [fofo  que     da,  antes  muitos  dos  noj^os  feridos, 

dijb  nenhum  c  azo fazia'\  era  home      os  quais  o  Padre  Paiva  ajudava  a, 
de  grande  esforço  de  animo ,  &for 

ças,.&  conhecido  de  todos  por  tal, 
masfuafaciencia,  &  paz  interior, 

com  que  ifio  curava,  era  maior. 
8  Era  intrépido  fera  todo  o pe- 

rigo corporal ,  efpecialmentefe  in- 
tervinha obediência ,  na  qual  era 

promptijjimo ;  tanto  ,  que  hum  dia 
indo  for  hum  monte  abayxo  muito 

tirar  do  perigo  prezente  de  os  aca- 
barem de  matar,  cr  recolhendo/e  to- 

dos pêra  as  canoas,  ellefoi  o  ultimo, 

que  ficou  no  mato;  forque  alem  de 
e lie  fer  homem  velho,  (S  pezado  , 

quis,  que  todos  foJZem  diante ,  &  a- 
chandoo  menos  no  porto,  hum  índio 

íhrijiamo  veyobufcar,  &  encontra- 
doo  no  mato j aperto,  o  acompanhou 

Íngreme  com  o  'Padre  Kobrega,  lhe  athe  o  embarcar  com  toda  agente, 
mandou  o  Padre,  que  fe  deitajefor  Wf     ISiefie  combate  nunca  o  Pa- 
elle  a  rodar-,  o  qual  eUe  fez  logo  fem  dre  Paivaje  apartou  da  cerca  com  a 
nenhuma  dilaçam,indo  a  tombos  fel-  Cruz  em  a  mao  animando  a  todos,  & 
lo  monte  abaixo,  athe  que  lhe  dije-  depois  osTamqyos  nos  perguntavaõ, 
ram,  que  bailava,  quem  era  aquelle  de  huma  roupa 

9     Ordenaram  os  Cafitaes  de  S.  longa,  que  e flava  com  huma  Cruz 

Vicente  duas  guerras  contra  os  Ta-  junto  da  cerca ,  porque  lhe  tirava- 

moyos;  foi  necefíario  mandar  o  Ta-  mos  muitas  frechadas  M  nunca  ofu- 

dre  "Nóbrega  emfua  companhia  ao  demos  acertar?!) eft a  maneira guar* 
Padre  Paiva,o  qual todo  o  caminho,  dou  Nojo  Senhor por  fua  mifericor- 

quefoi  largo, lhes  dijfe  Mija,  &prè-  dia  por  meyo  do  Padre  Paiva  os  nof- 
goufemfre,esforçandoosPortugue-  fos;  &naõ  quis,  que  fe  dejíruiffe  a- 
zes ,  £f>  confejfandoos ,  é1  acodindo  quella  aldeã,  porque  depois  esleve 
juntamente  aos  índios  Chrijlaes 
com  o  Irmam  Gregório  Serram,  que 

era  o  lingua,  que  levava.  Em  huma 

guerraMem  outra  foi  sepreoPadre 
'Paiva  fem  medo  com  Cruz  na  maõ 
diante  athe  a  cerca  das  aldeãs,  huma 

das  quais  foi  rendida  de  todo,  &  com 

o  esforço  do  Padre fefalvaram  mui- 
tos dos  nojos ,  que  e liavam  a  ponto 

de  fugir  comperigo  certo  das  vidas 

neUa  o  Padre  Kobrega  fazendo  pa- 
zes com  os  Tamojyos,  muitos  dos  qua- 

is fam  agora  Chrijlaos. 
iz  Finalmente  oPadre  Paiva, 

que  era  na  idade  o  mais  velho  dos  da 

Companhia  do  'Brafil,  depois  de  mui- 
tos annos  de  ferviço  de  TSLoffo  Se- 

nhor, eftandona  Capitania  do  Efpi- 
rito  Santo  enfermou  de  huma  doen- 

ça prolongada ,  fem  dar  com  ella 

os  quais  o  Padre  fez  efiperar,  athe     trabalho  a  ninguém,  &  mandandoo  a 

que  de  todofe  renderam  os  inimigos,      obediência,  quefe  fojTe  a  caza  de  hú 

de  que  avia  ainda  boa  copia  recolhi- 
dos em  huma  caza  forte;  &  fefenti- 

ram  covardia  nos  nojos,  ouveram  de 

fahir,  &  matar  muitos  nas  canoas, 

em  que  fe  queriam  ir  com  pouca  or- 
dem, &  com  muitos jâ frechados 

homem  muito  nojo  devoto  a  outra 
villa,pera  ver  fefe  achava  melhor, 
elle  com  afaudade  da  conver façam 

dos  Irmãos,  &dezejo  de  outro  reco- 
lhimento maior ,  &  mais  necefíario 

pêra  tal  tempo, naõ pode  là  aturar, 

io     Pello  grande  perigo,  em  que      /è  naõ  dous  dias,  &  fe  veyoperacd- 

ejiavam,  fe  pos  o  Padre  Paiva  fem     za ,  &  carregandoo  a  enfermidade, 
em  que  teve grandijfimo  trabalho, & 
faciencia,fe  foi  fera  o  Senhor  dia  de 
Santo  Thome  Apoftolo  no  anno  de 

1 5  8  4 ,  &jazftfultado  na  noja  Igre- 
ja. Deftc  Padre  falia  o  noílo  Hifto- riador 

medo  algum  defronte  daquella  ca- 
za, donde  fe  tiravam  muitas  fre- 

chadas, athe  que  fe  tomarão  os  ini- 
migos às  mãos,  &  os  noffos  ficaram 

falvos.  A  outra  alàea  namfot  rendi- 

mm 
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ríador  da  Província  na  primeira  par-  toulhenojfo  Senhor  a  vida ,  athe  que 
te,  &o  Padre  Siraaõ  de  Vaiconcel-  chegou  o  Padre  Luís  da  Grã  com 
los  na  do  BrafiJ,  &  mais  que  elleso  f eus  companheiros,  que fupprifíê por 
Padre  Jozeph  de  Anchieta,  de  cujo  elle.  Er  a  em  particular  devotijfmo manuícrktoheà  letra  eíta  vida. 

CAPITULO  XVII. 

'Dos  Tadres  Salvador  Rodrigues , 
\*de  A-     Francifco  Tires  ,&  Gregório 
goilo  de  Serram. 
1ÍSS- 

Ora  o  Padre  Manoel  de 

da  Afíumpçam  da  Senhora;  tanto, 
que  Afcenjam  &  Ajfump  çao  tudo  na 
fua  bocca  eraAjfumpçam;  &  ainda 
que  muitas  vezes  avizado,  com  tudo 
pella  muita  devaçam,  que  lhe  tinha, 
confundia  os  vocábulos,  &  ajjim  quis 
nojfa  Senhora  levalo  no  mefmo  dia, 
porq  depois  de  efiar  em  cama  vintefê 
tantos  dias  com  muita  paciência,  re- 

cebidos todos  os  Sacramentos ,  e [pi- 
rou em  dando  meya  tíoite principio  do 

dia  daAjfumpçam  de  155-3.  Foi  o  pri- 
meiro ,  que  morreo  da  Companhia  no 

'  C 
V^>Payva  foraõ  pêra  oBrafil 

no auno de  1550 outros  três  Padres, 
dos  quais  ainda  que  naõ  hemuito,  o  7   ,      ,                   ^ 
que  pude  aver  delles.com  tudo  eíTe  .  BrafiL  Atheaqui  oPadre  Anchie- 
pouco  he  final  da  muita  virtude  ,  ta. 
que  nelles  ouve.  Foi  bum  o  Padre  4   Outro  deites  Padres  fe  chamou  Bahia 
Salvador  Rodrigues,  que  fe  chamou  FrancifcoTires-.etaiiaturaldeSiro- 12.  de 
algum  tempo  Joaõ  Rodrigues,natu-  liconoBifpado  da  Guarda.-entrouna  Janeira 
ral  deLisboa:entrou  na  Companhia  Companhia  em  Coimbra  aos  24  fedel&6' em  Coimbra  aos  quatro  de  Janeiro  Fevereiro  de  1548.  DelletemoSan- 
de  1549.  tendo  trinta,  &  quatro  an-  to  Padre  Anchieta  o  leguinte.  O  Pa- 

nos de  idade.O  mais,  que  delle  hâ,  cõ  dre  Francifco  Tires  fempre  viveo 
as  palavras  do  Padre  Jozeph  de  An-  na  Companhia  com  todo  o  exemplo  de 
chiera  he  o  íeguinte.  virtude,  occupado  com  o  próximo  em 

i>     No  anno  de  1550  vieram  de  confifíoes,  pregações,  enfinarmini- 
Tortugal  quatro  Tadres ,  três  dos  fios,  &  outros  minifterios  da  Compa- 
quaisfaõ  ja  fallecidos.  O  primeiro,  nhia  com  muito  fruto.  Namfoube  a 
qnefoioPadreSalvadorRoJrigues,  lingua  da  terra  , pojlo  que  lhe  naõ 
foi  homem  de  muita  fimplicidade, lê  faltou  diligencia  pêra  aprendela\ 
obediência.  T  ar  t  indo  o  Tadre  Ma-  com  tudopor  interpretes  ajudou  mui- 
noelde  Nóbrega  da  Bahia  pêra  Sam  to  os  naturais  em  doutrinas , lê  prin- 
Vic ente, o  deixou  enfermo.,  lê  lhe  dif-  cipalmente  em  ouvir  confijjoes  ,  em 
fe ,  que  naõ  morre jje  athefua  torna-  que  era  mui  continuo. 
4a.  Recebeo  elle  iíío  como  manda-  5     Foi  Superior  em  muitas  %e- 
do  da  obediência  ,  &  eftando  depois  fidencias  da  Cofia  ,  lê  refidindo  em 
à  morte  parecialhe ,  que  naõ  podia  Torto  Seguro  logo  no  principio  defua 
morrer  contra  aqitelle  mandado ;  a-  vinda  na  ermida  de  nojfa  Senhora , 
the  que  o  Tadre  Luís  da  Grã  lhe  ti-  que  he  da  Companhia,  queporfua  or- 
rou  o  efcrupulo,  lê  lhe dijfe ,  que  bem  dem,  èdefeus  companheiros  fefezt podia,  porque  elle  o  defobrigava  da-  lhes  fez  nojfa  Senhora  mercê  de  abrir 
quella  obediência ,  lê  com  ijlo  fe  de-  milagrozamente  aquella  fonte  tam 
terminou  de  morrer  com  muita  ale-  afamada  por  toda  a  Cofia  do  Brafil, 
&rta-  em  que  fe  fizeram, Sê fazem  muitos 

3     Elle  fo  era  Sacerdote ,  &  com  milagres ,  farando  muitos  de  diver- 
tudo  ficou  debaixo  da  obediência  do  fas  enfermidades,  onde  vam  de  aleu- 
Irmão  Vicente  Rodrigues ,  lê  dila-  mas  partes  da  Cofia  em  romaria  a bufar 

.~^ 

--JI 



%l6  Imagem 
bufcarfaude ,  &  a  acham ,  Sê  outros 
fera  o  me/mo  ejfeito  mandam  bufcar 

agua  delia. 
6  Alguns  annos  nos  principias 

doCollegio  da  Bahia  foi  %eytor  dei- 
le,  Sê  depois  de  andar  por  todas  as 
Rejidencias  da  Coita  exercitando  os 
ministérios  da  Companhia  com  mui- 

tafatisfaçam,  foi  chamado  de  huma 
peraodittoCollegio,  Sê  enfermou  no 
caminho  lançando  fungue  pella  boc- 
ca,porferja  ve lho., fraco, Sê  confumi' 
do  de  trabalhos.  '\Depois  de  muitos 
dias,  que  efleve  com  efia  enfermida- 

de no  Collegio  com  muita  paciência, 
&  alegria ,  &  com  muitos  colloquios 
com  nojfa  Senhora ,  de  que  era  devo- 
tiffimo,  morreo  deixando  muito  edi- 

ficados ,  Sê  confolados  os  Irmãos  no 
anno  dèi^ôem  Janeiro.  Athe  aqui 
o  Santo  Padre  Anchieta. 

7  O  dia  da  morte  foi  o  duodéci- 
mo do  ditto  mez.Defte  Padre  faz  me- 

moria o  Agiologio  Lufícano.  Tam- 
bém delle,  &  do  Padre  Salvador  falia 

a  Hiftoria  da  noíTa  Província  na  pri- 
meira parte.  Algumas  cartas  ̂ cho 

fuas:direi  alguns  trabalhos ,  que  em 
huma  conta,  &  a  maisdefua  vida  foi 

pafiada  de  femelhàute  modo.  Sahio 
huma  ves  de  Porto  Seguro  a  vifitar 
algumas  aldeãs.  Ao  paflar  de  hum  rio 
efteve  quafi  aíFogado.  Livre  dejle 

perigo,  dis  o  Padre,  hiamos eu,  Sê  Vi-i 
cente  (Rodrigues ,  cf  levávamos  em 
nojfa  companhia  hum  lingoa ;  fomos  a 
humas  aldeãs  alongadas,  que  ainda 
nam  tinha  vizitado.  No  caminho 

pajfamos  ajfas  trabalho ,  &  perigo , 
por  nos  fer  necejfario  andar  de  noite 
algumas  vezes,  Sê  por  mattos ,  por- 

que câ  naõ  hâ  os  caminhos  de  Portu- 
gal, Sê  ha  nelles  muitas  onças ,  Sê  ou- 
tras fer  as. 

8  Ajfim  chegamos  a  huma  aldeã, 
onde  achamos  os  gentios  todos  bêba- 

dos, por  quetem  elles  huma  maneira 
de  vinho  de  raízes  ,  que  embebeda 
muito.  Quando  elles  ejlam  ajfim,  e- 
flam  tambrutos ,  Sê  feros  ,  que  nam 

ia  Virtuie 
perdoam  a  pejjoa  viva-,  quando  maii 
nam  pode  ,  põem  fogo  à  caza,  onde  hâ 
eftrangeiros.  Com  tudo  if  o,  por  que 
chovia  muito ,  Sê  hiamos  muito  mo- 

lhados,nos  recolhemos  a  outra  caza 
a  enxugar. 

9  1)  ahi  a  pouco  vier  aõ  com  gra- 
de fúria  com  efpadas  ,Sê  outras  ar- 

mas contra  nos ;  mas  valeonos  a  lín- 

gua Jer  boa  ,  que  com  boas  razoes  os 

amançou,  éf  porque  *Deos  ainda  naõ 
era  jer  vido .  Em  amanhecendo ,  ven- 

do, que  aquella gente  nam  tinha  def- 
cripçam  pêra  vir  tam  azinha  ao  co- 

nhecimento da  Fè;partimos  pêra  ou- 
tra, onde  ejiava  hum  principal  de  lia 

determinado  com  toda  a  gente  a  co- 
mer quantos  brancos  ali  viejfem  ter. 

Com  tudo pella  mifericordia  de  T)eos 
nos  recebeo  bem ,  Sê  nos  ouvia  pella 
língua  a  doutrina  Chriftaã ,  Sê  mo* 
fitava  elle ,  Sê  todos  os  mais  folgar 
muito  de  ouvit ,  mas  nam  ouzavam 
de  a  dizer  por  hum  feiticeito  lhes 

perjuadir  ,  que  com  aquellas  pala- vras lhes  dávamos  a  morte, Sê  que  fè 
as  dijfejfem  por  fua  bocca ,  que  logo 
morreriam.  cDaquelles  miniftros  co- 
ftuma  ufar  o  demónio,  temendo  fer 
daqui  dejlerrado ,  como  cuido .  que  o 
vai  adevinhando. 

i  o  Ajfim  andamos  por  outras  aU 
de  as  nam  com  pouco trabalho,  Sêdef 

confolaçaQ,  por  ver  tampouco  conhe- 
cimento de  'Deos,  &  gente  tam  indifi- 

'  pofia,  &  incapaz  pêra  receber  a  Fè, aindaque  com  jua  rudefa  mójiram 

folgar  de  a  ouvir,  &  dezejos  de  a  re- 
ceber. Também  pajfamos  muitos  pe- 

rigos por  outras  partes,  de  fer  as, por 
caminharmos  algumas  vezes  de  noi* 
te,  oque  de  dia  por  alguns  lugares  he 
afãs  perigo.  Acertoufe ,  queficajfe 
eu  atras  huma  noite,  Sê  a  maior  par- 

te andei  fo.  Ja  o  língua ,  &  Vicen- 
te Rodrigues  me  davam  por  morto , 

&  fenaÕ  tornara  o  língua  atras ,  em 

gr  ande pre  ff  a  me  vira . 1 1     Com  tudo  trouxenos  o  Senhor 

J alvos  dejle  caminho ,  aindaque  can- 

fados, 
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fados,  tê  fracos, mui  confolados  em  os 
trabalhos  recebidos  por  o  Senhor. 
T>alitambê  hiamos  às  aldeãs  a  bau- 
tizar alguns,  que ejlavam pêra  ma- 

tar, &  comer,  trazendoos  primeiro, 
fegundo  podia  entende)' fua  capaci 
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neira,  que  quando  aqui  eftou  nefta  Ci- 
dade do  Salvador  ,  acudo  às  necejfi- 

dades  efpirituais  dos  Chriftaõs ,  que 
nunca  faltam ,  @  daqui  vou  correr 
as  aldeãs  dos  gentios ,  que  ha  ao  re- 

dor,^ en finar  a  doutrina  Chriftaã, 

'&.  ̂ eonheZeZdZfíZa  áffJrtfrilf'"™"  ̂ "^ Fè.  Ejlemaldefecomerembuislos  V^mÍZ-J"  '^T 
outros  anda  mu,  danado  entre  elles.  baarifZ  Zjf  «  ZT"'"''''  * 
Hetanto.queosdtasfaJTadosfalla.  ̂ Zt^^^k  *?°f 
rayhuloHdousJu^nhaLen-  ̂ MÉT^íT^JZÍ gordarpera  tfto.fi  queriam, que  o,  jâ  peraodividir tZílí  eJ>«VaW- 

»****&*  reffondel  que  "Ç^fflSffflÈSSS onam  vendeftem.porque  cumpria  à  Anton.krimtnaqueemírvhol 

fZehZ'c&rtalmrte  "m°  STh0r  ~*  ll™™ ™£ t 
«     lu^dosesde^aa,  fK^S^j^g^ 

flp  tine  tOtlU/1  r,  fa.„~l  _  /  ...  •  .        . de  a  algum  tanto  na  Fè,pafíei  adian- 
te a  outra.  Em  chegando  me  dijferaõ, 

que  entam  acabavam  de  matar  huma 
moça-,  moftraraome  a  caza.  Entran- 

do dentro  achei,  que  a  ejlavaõ cozen- 
do per  a  a  comer ,  ò>  a  cabeça  ejlava 

pendurada  em  hum p ao.  Comeceilhes 
a  eftranhar,  ®  afear  o  cazo  tam  abo- 

minável M  contra anatureza.  Ref- 

,x  -.  -y*^,  yilt,  uwta.jejaive,  <3> 
de  nos  tenha  efpecial memoria.  A  the 
aqm  parte  da  carta  do  Padre  Francif- 
co  Pires;&  huma  vida  larga  em  obras de  charidadc  nefta  forma  i  &  em  tra- 

balhos contínuos  com  cauto  ferviço deDeos.bemíeve.queaviadeíer 
cheya  de  grandes  virtudes,  &  perfei- çao.  E  certo  as  ouve  admiráveis  em 

falia  fe ,  que  outro  tanto  nos  faria.  ia  ll^T^^^^^' 
Eu  nam  o  entendi ,  fenaõ  a  Ángua,  fig    & ofca  a  S"  ***  *"* 
quecomigolevavaàqualinflft^ue  A^i^SS^lT^ fallap>0queeulhedifejfe,masnun-  Brafiz.  Fizíam laneZ?  '  ̂1°* ca  ouzou  de  fallar palavra.  Entam  meus  em  vTXí,  9  °S  h°* 
quando  ifto  vi  comeceilhes  a  faltar  £S ̂   os  feus  Á^u-   ™  Tg°S 
doquefabia,ènocabofcaramnofJos  ̂     ESf^n^f*™- *°''- 
amigos,  & nos deram  í comer,  ée-  W^SA^f  *  *" pois  fui  a  outras  cazas ,  em  as  quais  do  iuftrumcm t  o  2S ?  '  u  ,2"  pena 
aches  pès ,  mãos  ,  g  cabeças  de  ho-  TZiJr  r    '^os.       CapUá- 
mens,  aos  donos  das  quais  afeei  muito  tem  o  Padre  WnK?7  í"***  ̂ °£/ 
aquillo,  èperfuadl,  que  aborrecei-  flZLe     V    ?    àQ  Anchieta  °  %»j  Si 

fim  tam  "graíde  mal   Vepoi/nís  P^Mafo, lí^íM^^  %"  * dtferam,  que  todos  enterraram  as  ̂ ZZSZJ^f''*'*"*"'  l**6' 
^esathedarnoça,queeftavaa  fefe^^K 

13     Kifto ,  &  em  outras  coufi,,  e£2£?°i  SerramJ  <"}»"'  entrou  na 
fimelhantís  dofirZTdeVeofí  ÍWpP  7  ̂ ^  *  *"  * 
frov,  Ho  das  almas  mi occutlZ' Z,  "      F"',  "•fi™"™  muito  tempo 

quanto  o  Tad7e{Zlre,aPaZ^  ""■*?* '  f«»f>f* '*  todos.de 

Ee  dre 
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dre  Miram  pêra  enfermeiro  do  San-     por  cobertor.  Aos  'Domingos .  &  dias 

to  fadre  Meftre  Gonçalo  ( aindaque 

bem  o  fentiraõ  os  enfermos  do  Colle- 

glo)&  companheiro  de  huma  ultima 

peregrinação,  que  fez,  a  Sam  Gonça- 
lo de  Amarante,  donde  tornou  aLis- 

Santos  lhes  acodla  hnm  ̂ adre  de  fi- 
ratininga  a  os  confejfar  ,  &  dizer 

Mifía,  &  algumas  vezes  vlnhao  el- fos entre  fèmana  a  ver  os  índios. 

Nejlas  idas,  &  vindas  apredia  as  re- 
<boa    Foi  curado  delle  comfmgular  gr  as  da  arte  da  língua  com  grande 

dilizencla  ,  §  chariàade ,  athe  que  cuidado,  & gofto,perapoder  com  elia 

cfpirou.  ajudar  as  almas ,  como  fempre  aju- 

15     Teve  depois  diflo  Gregório  dou,  vizit  ando  os  índios  por fuá
s  al- 

S erram  muitas  enfermidades,  $  co-  deas ,  &  as  villas  dos  Tortugueze
s 

mo  lhe  aproveitaffem  pouco  os  mui-  comfeus  efcr avos, pregando  
em  !1  or- 

tosremedios, que  fe  lhe  faziam, por  tuguez,  quetinhafera  iffo  grande 

parecer  dos  Médicos  foi  mãdado  qua-  talento ,  &  fendo  interprete  
nascon- 

ãpor  incurável  aofirafil  emcompa-  fiffoes  dos  efcravos  ,&  das  mifiças
 

nhia  do  Padre  Luís  da  Gr  a  o  anno  fuasfenhoras,  o  enfmando  a  do
utrt- 

defincoenta,&tres.  Quafi  toda  a  na.                                   ^,-Jm 

vLem  foi  enfermo ,  mas  com  tudo  1 7     Qajfados  alguns  annos  mflef 

mutta  parte  delia  teve  cuidado  de  exercidos,  foimandado  a
  bahia,on- 

fervlr  &  mim  Br  ar  aos  Padres.  "Da  de  tomou  ordens  facerdotais 
,  &  em- 

Bahia  foi  logo  mandado  a  Torto  Se-  pregou  feu  talento^  com  grand
e  fru- 

em o  ,  onde  efleve  alguns  finco  mezes  to  das  almas,  f  regava  de  
continuo 

mui  enfermo  na  caza  de  noffa  Senho-  com  grande  fatisfaçam.  Foi  
Reytor 

ra  da  Ajuda,  ®  no  cabo  deUes  ainda  do  Collegio  muitos  annos ,  oqual  ac- 

multo  fraco  foipafado pêra  Sam  Vi-  crefeentou  muito  no  temporal  
co  fua 

cente  onde  continuou  com  fuás  enfer-  grande  Indufrla^  mo
do  de  tratar 

mídadesalgumtempotDandolhenof-  comosfeculares,  c
ujos  ânimos  atra- 

fo Senhor aloumamelhoria,  começou  hia  com  fua  charitatiy
a  converja- 

a  fer  participante  dos  trabalhos  de 

ePiratininga,nos  quais  era  dos  dian- 
teiros: teve  quafi fempre  o  cuidado  de 

SoutomlnlHro ,  cozinheiro ,  dlfpen- 

feiro ,  &  finalmente  de  toda  a  caza 

çam ,  &  afabilidade,  de  maneira,  que 
lhe  davaõ  muitas,  àgroffas  efmolas* 

comque  fuftentava  o  Collegio.  Era muito  inteiro  no  feu  officio  fazendo 

guardar  as  regras ,  &  conflitulçoes 

EcomiíheftudavaLatimcomtodaa  com  fuavldade ,  namfe  ejquecendo 

dilhenciajem  faltar  emnada  Ma  a  feus  tempos  da  fevenâade^  Era 

iJua  do  érafil  aqualfoube  de  ma-  verdadeiramente 
 efcr  avo ,  ®mnf 

neira  que  podia  enfinar  a  doutrina,  firo  com  todos.  Nam
  fe  fat  is  fazia, 

inftrmrperabautlzar,  confeJSar®  quando  algun
s  aviam  de  ir  fora ,  com 

ainda  pregar. 

1 6  %efiàio  em  huma  aldeã  mui- 

to tempo,  que  fe  ajuntou  duas  legoas 

de  Tlratlninga,  com  o  Irmaõ  Mano- 

el de  Chaves ,  aprendendo  ali  a  lín- 

gua, %  enfmando  os  mlnlnos  da  efeo- 

la,pafíando  multo  frio,  lê  fome.  fel- 
lamultapobreza,  que  entam  avia  de 

mantimento,  &  vejlido,  nunca  trou- 

xe mais  naquelle  tempo,  que  a  roupe- 
ta velha f obre  a  camiza,  (ffiroulas, 

dormindo  em  huma  fede,  tendo  o  fogo 

os  madar  aviar , mas elle por fuamaõ 
lhes  aviava  todo  o  neceffario ,  nemfe 

efquecia  de  fua  amada  cozinha ,  an- 
tes multas  vezes  a  vifitava ,  &  tepe- 

rava  o  comer  por fuamao  $ê  particu- 
larmente o  fazia  fera  os  enfermos. 

Tinha  particular  cuidado  de  prover 

oslrmaõs, quetratavamna  conver- 

fam:  vlzitavaos  a  elles ,  &  aos  índi- 
os ,  ajudandoos  também  a  cathequi- 

zar ,  13  apparelhar  pêra  o  bautlfmo. 
E  a  [fim  de  huns,  è  outros-,  dos  nojfos. & 
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é  dos  de  for  itera  amado  como  ver  da-  comfigo ,  &  expedir/e  de  confias  p  afita- 
deiropay_  das  no  mundo  muito  miúdas  ,  confefi 

1 8     Fot  eleito  por  'Procurador  fandofe  muitas  vezes ;  gf  porque  iâ fera  Romano  tempo  de  noJSo  Padre  nam  podia  dizer  Mijfa  commun- 
E\erardo,  oqual  offiaofez  com  mui-  gando,athe  que  lhe  deu  nofh  Senhor 
ta  prudência ,  diligencia ,  &  edifica-  muita  pas  interior  ,  &  ficou  muito 
fao.    Por  ver  nojfo  Tadre  tantas  fiojjegado  em  feu  efipirito  ,  &  de  to- 
f  artes  nelle ,  o  tornou  a  mandar  ao  do  alienado,junto  com  outras  enfer- 
Brafilcom  cargo  de  Reytor  do  Col/e-  mídades  velhas,  que  fe  lhe  renova- 
gw  da  Bahia ,  no  qual  ferfeverou  raõ-  masfemfre  andou  empe  conver- tmutos  annos  cada  ves  com  mais  e-  fiando  com  os  Irmaõs. 
x,acçaõde  diligencia ,  &  char idade         xz     Parecendo  aos  Superiores 
*fiimpera  os  nofos  comoperaosde  que  fie  acharia  melhor  na  banda  do 
for  a,  aos  quais  acodia  com  muita\  be-  fiufporfer  aquella  terra  melhor  de- nwndade  em fieus  negócios,  (ênecefi  terminaram  de  omandar  ao  <Èio  de 
fiidades  ,  buficando  remédio  pêra  os  Janeiro  com  efiper ancas  de  conva- 
pobres    a  principalmente  pêra  ca-  ieficer,  porque  amda  tinha  boas  for- zar  orfans,pera  oqual  ajudavam  os  ças.  T>  ando  lhe  o  Trovinciala  nova 
ricos  devotos  com  muita  líber alida-  refpondeo  elle  :  Sabe  VoíTa  Reve- 
der-       iV,  .  l     ...  rencia,  corno  eueíW  E  dizendo- 

19      1  mha  muita  author idade  lhe,  Sim ;  aceitou  a  ida  de  muito  boa 
fera  com  os  Governadores,  fg  afiim  vontade,  como  que  efiivera  em  todo porfieu  refpeito  tinham  muita  conta  feufizo,  defipedindofie  dos  Tadres  & com  favorecer  o  Collegio    &  o  nego-  Irmãos  com  lagrimas  M  embarcado cio  da  conyerfam  ,  &  liberdade  dos  em  companhia  de  outros  Padres   tS Irmaõs, fioi  ter àCapitaniadoEfpi- 
va  benévolos ,  cuja  amizade,  &  au 
thoridade  ,  &  dos  Bifpos ,  ®  mais 
Ju ficas  elle  por  todas  as  vias  tra- 

balhava de  confervar. 
2.0     Andando  ajfimoccupado  ne- 

nto  Santo,  ®  efiperando  ali  for  tem- 
po, per  a  cumfrirfiua  viagem,  quis 

nofiio  Senhor,  que  cumprife  primei- 
ro a-dejua peregrinação.  "Dando lhe huma  febre ,  a  concluio  brevemente a      jr  ?  ■    ji  ■  /'-        J     ' Q '  "*  1  une tmo  frevementf 

fiesoffictos,  crindo  huma  noite  em  hu  em  hum  dia,  oudous  acabando  com barco  a  fazer  huma  obra  de  fervi  p  mmta  pas  a  zS  de  Novembro  de deVeos,&mizericordia    comoco-  i5U,  tendo  trinta,®  fieís annos de fumava,  lhe  deu  o  ar  na  cabeça,deq  Companhia  ,  cr  trinta,  &  três  do começoua  enfermara  pouco  apou-  Brafil.  JasfiepultadonaZ/aíJe. cofefoialienando,masmmcadeixou  ja  de  Santiago  damefma  Capitania 
(efiazer/èu  officio,atheqpareceobe  Eftaa  vida,  que  deite  fervo  d'  D«£ ao  PadreChrífovam  de  Gouvèa,que 
entamera  Vizitador,  que  tinha  ne- 
cejjidadede  ajuda,  aqual  lhe  deufiu- 
fi  tinindo  lhe  hum  Padre,  ficando  el- 

le ainda  com  titulo  de  Reytor ,  mas 
co-mo^  a  enfermidade  nam  tinha  me- 

dcreveooSaoto  Padre  Anchieca,  ôc 
por  ferral .  o  elogiador,.  a  quis  re- ferir com  luas  palavras  ,  que  cítara 
tamcheyasde  efpirito ,  quanto  íeu Autnor  o  eftava ,  &  por  dias  fe  ias 
mais  conceito  .  de  quam  virtuofò 

lhoria  antes-  cada  diafeaggravava      foi  efte  Padre  ,  doque  fc  SrU  oelhl mais, o  aliviou  de  todo.  minhas.  P 
2.  r  -  Era  elle  muito  eficrupulofio 

pêra  comfigo  (ainda  q  per  a  os  outros 
eferupulojo  largo)  Wieftes tempos, 
i[  narng  overnava,  tudo  era  entender 

Ee  z  CAPI- 
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CAPITULO  XVIII. 

Vida  do  Tadre  Luis  da  Grã. 

Como  entrou  na  Companhia :  de  fu 
EmPer-     mortificaçaò~.  Ta(faao  Brajil, 
•  de  Ma- 

onde  he  provincial ,  S)  do 

■  muito ,  que  ali  tr&' 
balhou. 

i   /~\PadreLuisdaGrãnafceo 

\J  em  Lisboa  de  pays  no- 

bres, que  o  mandaram  eftudar  Direi- 
to Civil  em  Coimbra.  NaquellaUni- 

verfidadeera  dosbonseftudantesna 

fua  faculdade  de  Leys.   Quando  ali 

começou  a  noíTa  Companhia,  trou- 
xe Deos  a  eiia  o  melhor  daUniveríi- 

dade  em  nobreza ,  &  engenho;  dos 

muitos,  que  Deos  nos  deu  pêra  nos 
honrar,  foi  hum  Luis  da  Grã:  entrou 

ali  em  Coimbra  na  Companhia  aos 

vinte  de  Junho  demilquinhentos,& 

quarenta,  &  três.  Naquellesprimei- 
tos  Padres  foi  notável  o  elpirito  de 

mortificação  ,  que  ouve  no  íànto 

Collegio  'de  Coimbra.  Parece  naõ avia  outro  maior  cuidado,  que  buicar 

modos  pêra  cada  hum  le  avilitar, 
mortificar ,  &  humilhar.  Sahio  efte 

fervor  em  coulas  mui  raras,  das  quais 

fe  dizem  nam  poucas  em  noíTas  hifto- 

rias;  outras  andam  em  manufcrittos 

antigos.  Todos  aquelles  bemdittos 

homens  pareciam  Noviços.  De  na- 

da, que  os  pudeííe  humilhar,fe  defde- nhavam,  antes  fódiíTotiuhain  fome 

iníaciavel. 

i  Algumas  acho  nomeadamen- 
te do  Padre  Luis  da  Grã,  como  era  ir 

em  corpo  com  outros  buicaragoaà 

fonte,  que  em  Coimbra  chamam  do 

Bifpo,&  ao  Rio  Mondego.  Inven- 
taram os  írmaõs,  que  aífim  le  chama- 

vam todos,  &  o  Padre  Meftre  Simaõ 

o  confentio,  que  às  lemanashuns  fol- 

iem íuperiores  dos  outros,  &  os  pu- 
deílem  mortificar.  Succedeo  poiscõ- > 

forme  efte  coftume  ,  que  o  Irmam 
Dom  Rodrigo  de  Menezes  teve  por 
fubditoao  Padre  Luis  da  Gtã:  entre 
as  mortificações,  que  lhe  fez ,  hum 

Domingo  lhe  mandou,  que  tomalTe 
os  feus  lançois,  que  eram  lavados ,  ÔC 
os  trocaííe  com  os  lançois  de  hum 

negro ,  que  andava  na  cozinha ,  que 

lhe  parecia ,  que  era  doente.  Sentio 
niíTo  o  Padre  Grã  efcrupulo ,  mas 

cortando  por  todo  o  horror  natural, 

tirou  aquelles  grofleiros,  &  pouco 

limpos  do  negro ,  &  lhe  deu  os  feus. 
3     Parecendo  ao  Padre  Grã,  que 

o  Irmaõ  Dom  Rodrigo  fe  avia  cora 
elle  brandamente  ,  diífe  ao  Padre 

Meftre  SimaÕ.que  Dom  Rodrigo  o 

naõ  caftigava  rijo,  antes  parecia, que 

zombava,  &  lhe  tirava  manío  pellas 

orelhas ;  refpondeo  o  Padre  Meftre 

SimaÕ ,  que  fe  Dom  Rodrigo  fizeíTe 

mais  aquillo ,  lhe  deffe  huma  bofe- 
tada. Indo  elle  atirarlhe  pellas  ore- 

lhas, o  Irmaõ  Grã  levantou  a  mam, 

&deulhe  huma  fermofa bofetada,  a 

qual  o  virtuofo  Irmaõ  foíFrco  com 

muita  paciência,  lem  dar  moftras  de 
fentimento.  Em  outra  occafiaõ  Dom 

Rodrigo  pegando  de  huma  tizoura 
cortou  hum  pouco  da  barba  ao  Irmaõ 
LuisdaGrã.&nefta  formão  deixou 
andar.  Eftas,  &  outras  coufas  defte 

jaez  fe  faziam  naquelles  dourados 

tempos,  todas  fem  aver  dobrez  em 

quem  as  fazia  ,  mas  antes  huma  fin- 
geleza  fanta,  que  por  faltar  jâ,&  aver 

muito  de  prudência  humana, que  me- 
de eftas  acções  por  outras  medidas 

mui  di  verias  do  que  entam,  hoje  an- 
dam em  outra  efteira ,  tidas,  &  ávidas 

por  fmceridades  fantas  dos  antepaf- 
làdos,  &  Santo  Ignacio  as  mandou 
cercear. 

4  No  anno  de  mil  quinhentos 

quarenta,  &  oito  fuecedeo  ao  Padre 

Luis  Gonçalves  da  Camará  no  go- 
verno do  Collegio  de  Coimbra,  &  foi 

o  leu  quarto  Reytor  ,  fazendo  efta 

oceupaçaõ  ,  como  de  lua  prudência, 

&  virtude  fe  elperava .  Dezejou  mui- 

to, 
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to ,  Sc  pcrtendeo  gaitar  fua  vida  na     os,  &  fundou  ali  huma  inui  boa  Çhri- 
con veriam  dos  Brafiz.  No  anno  de 

1553  foi  mandado  àquelle  novo  mG- 
do  com  outros  féis  da  Companhia, 
dos»  quais  era  hum  o  incomparável 
Varam  Jozeph  de  Anchieta.  Partio 
de  Lisboa  em  8  de  Mayo  de  1$$$: 
chegou  à  Bahia  em  13  de  Julho  do 

ftandade.  Duas  vezes  no  dia  enllna- 

va  a  doutrina, &  à  noite  íahia  peila 
aldeã  com  hum  minino  da  doutrina 

tocando  huma  campainha.  Nefta  for- 
ma corria  as  cazas  enfinando  em  alta 

vos  as  orações  em  cada  huma  delias 
três  vezes.  Foraõ  os  índios  mui  bem 

melmo  anno  em  companhia  de  Dom  doutrinados ,  &  tam  bons  Chriílaõs 
Duarte  da  Coita,  que  hia  por  Gover-  dali  em  diante,  que  nam  fahiam  à 
nadordoEítado.ÓsnoííosdaBahia,  guerra  fem  primeiro  fe  confeflTarem, 
que  eram  íó  crés,  hum  Sacerdote ,  &  &  commungarem.  Deos  os  favore- 
dous  Irmãos,  os  receberam  como  a  ceode  modo,  que  nunca  foram  ven- 
homes,  que  vinham  doCeo.pera  os  eidos  de  feus  iuimigos. 
ajudarem  no  muito,  que  avia  que  fa-  -1    7     Vendo  o  Padre  Nóbrega  o 
zer-  grande  efpirito  do  Padre  Grã,  o  dei- 

f    Trazia  o  Padre  Grã  patente  xou  ficar  naquellas  partes  de  SaõVi- 
deSanto  Ignacio,  peraque  o  Padre  cènte,&elle  íepaíTbuàsdaBahiafo- 
Manoel  de  Nóbrega  foífe  Provincial  bre  diverfas  importâncias  çoiiducê- 
do  Brafil ,  &  mandava  o  Santo  foííe  centes  ao  bem  da  Chriftandade.  Ne- 
feu  collateral  cora  iguais  poderes  õ 
Padre  Luis  da  Grã ,  porque  aílim  o 
pedia  a  diftancia  dos  lugares.  Tam- 

pem vinha  ordem  pêra  os  dous  faze 

fias  partes  de  Sara  Vicente  eftava  no 
annodei^^p,  em  que veyo de  Ro- 

ma patente  de  noíTo  Reverendo  Pa- 
dre Geral  Diogo  Laynes  ao  Padre 

íem  a  profiUam  do  quarto  voto.  Na  .Grã  pêra  íer  Provincial.  Andava  a- 
Bahia  fe  empregou  todo  em  ajudar  os  quella  Capitania  mui  defafloíTegada 
Portuguezes,&  levar  adiante  quãto      coma  pefttlente  vizinhança  dos  he 
ali  tinha  principiado  o  Padre  Nobre 

ga.  No  anno  de  15- 5-5-  partio  pêra  a 
Capitania  de  S.  Vicente,  pêra  fe  avi- 
fhr  com  o  Padre  Manoel  de  Nóbre- 

ga; coufa,  que  muito  dezejava.  Che- 
gou a  S.Vicente  em  quinze  deMayQj 

a  tempo  ,  que  o  Padre  Nóbrega  efta- 
va  a  ponto  de  fazer  huma  comprida 
jornada  ao  Paraguai ,  aqual  deixou 
por  parecer  do  Padre  Luis  da  Grã. 
6  Depois  de  feconíòiarem  eííes 

dous  grandes  fervos  de  Dcos,  fez  o 

Padre  Grã  luas' .entradas  pello  fer- 
ram levando  por  Jingua  30  Irmaõ 

Manoel  de  Chaves.  Eil.es  caminhos 
fazia  a  pè,  lem  outra  prevenção  pêra 
le  lulteutar,  raais  que  oque  lhe  davaõ 
os  mattos ,  &  rios ,  por  orde  paliava. 
NaÕ  teve  eíla  primeira  jornada  íue- 
ccíro.poraudarê  os  índios  daquella 
aldeã  metidos  era  guerra.  Dali  foi 
deícahir  em  outra  paragem, onde a- 
-via  paz.  Foi  bein  recebido  dos  Indi- 

reges  de  França,  que  fe  hiam  engrof- 
fando  muito  oa  enfeada  do  Rio  de 

Janeiro. 
8  Succedeo  aqui,  que  querendo 

-Villagailhon  Capitam  dos  France- 
zescaíligar  as  infolencias  de  alguns 
dos íeus,  quatro  delles  fe  acolherão 
pêra  a  Capitania  de  Saô  Vicente,  on- 

de foram  bem  recebidos,  porque  fe 
fingiram  Catholicos:  porem  logo  fo- 

ram vomitando  fua  peçonha,  em  eí- 

pecial  hum  por  nome4  Joana  Bolèz homem  verlado  nas  JinguasLatina, 
Grega,  &  Hebrea,  &  na  Sagrada  Eí- 
critura.  Eíte  malditto  começou  a 
fallar  mal  das  imagens,  indulgências, 
&  outras  verdades  da  Fè,  ao  princi- 

pio em  fegredo  diante  da  gente  ílm- 
plez.  Era  homem  deftro  na  Jingua 
Caílelhana,  graciozo  no  faJiar;  entre 
eílesdonaires  metia  o  feu  veneno. 

o     Chegando  tudo  à  noticia  do 
Padre  Grã,  que  eftaya  em  Piratinin- 

ga: 
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ga:fem  demora  partio  peraSaõ  Vi- 

cente, por  atalhar  efte  mal, em  quan- 
to era  faiíca.  Sabendo  o  herege  de 

fua  vinda,  &  temeudofe  delle,  fez 
huma  inveótiva  contra  o  Padre  em 

Latim,  a  qual  começava  nefta  for- 
ma: Adefie  mihi ,  Calites ;  afferte 

gládios  ancipites  adfaciendam  vin- 
diãam  in  Ludovicum  Dei  oforem. 
AíTiftime,  moradoresdoCeo,  daime 

voílas  eípadas  cortadoras,  pêra  to- 
mar vingança  de  Luis  inimigo  de 

Deos.  Nefta  o  culpava  por  deixar  de 

dar  o  paÕ  da  palavra  de  Deos  aos  Por- 

tuguezes,  pellodar  aos  gentios  con- 
tra a  doutrina  do  Apoltolo  Saiu  Pau- Jo. 

10     Logo  em  chegando  o  Padre 
aífim  nas  praticas,  como  nos  púlpi- 

tos começou  a  perlèguir  as  doudices 

daquelle  herege,  dizendo  a  todos  le 

guardaílemdeile,  como  de  ferpente 
venenoza.  Eílando  o  Padre  em  ou- 

tra villa,  o  herege  o  foi  vizitar.inten- 
tando  com  efta  manha  abrandalo. 
Foi  elle  era  occafiaõ ,  que  o  Padre 

eftava  pêra  pregar.  Vendo  o  Padre 
tam  boa  occafiaõ, mudou  a  pregação 

de  repente  accommodandoa  ao  ou- 
vinte; como  fe  de  muito  tempo  a  ti- 

vera compofto,  &  eíludado  a  eíle 

fim.  Como  de  coufa  inopinada,  fe  af- 

íuftou  o  herege;mas  como  era  ma- 
nhozo,  acabada  a  prègaçam,  foi  pra- 

ticar com  o  Padre  ,  fingindole  mui 

bom  Catholico.  Bem  entendeo  o  Pa- 
dre faas  malícias,  &  vendo,  que  jâ 

nos  ignorantes  avia  delle  opiniam, 
&  diziam,  que  o  Padre  Grã  temia  de 
vir  com  elle  adifputa,  apertou  com 

ajuftiça  Ecclcfiaftica ,  &  depois  de 

muitos  proteftos,  que  iobreiftofez, 

o  herege  foi  prezo,  &  remettido  ao 

Bifpoà  Bahia  com  outros  dous  feus 

companheiros.  O  quarto  íe  reduzio, 

&  ficou  na  Capitania  de  Saõ  Vicen- 
te. Defte  modo  fe  apagou  aquelle 

fogo  ,  que  jâ  começava  a  ir  lavran- do. 

1 1     Quando  lhe  foi  lida  a  paten- 

da  Virtude 
te  de  Provincial,  feouve  com  muita 
humildade;beijou  atodosospès,  & 

lhes  rogou  o  ajudaíTem  a  levar  aquel- 
]a,  que  elle  tinha  por  Cruz  pczada,& 
na  verdade  pêra  íúa  humildade  o  era 

muito  grande.  Muitas  obras  de  gra- 
de íerviço  de  Deos  fe  fizeram  na  Ca- 

pitania de  Saõ  Vicente  por  induftria 
dos  dous  fervos  de  Deos  Manoel  de 

Nóbrega,  ÔC  Luis  da  Grã,  como  fo- 
ram mudaríe  a  villa  de  S.  André,  a- 

briríe  novo  caminho  livre  de  aíTai- 
tos  dos  índios  desde  Saõ  Vicente 
arhePiratinjnga. 

ix  Succedendo  aver  ali  ao  pôr 
do  Sol  huma  tormenta  junta  com 

tremor  de  terra,  coufa  tam  horrero- 

fa,  que  parecia  quererfe  acabar  o 
mundo;  nefta  medonha  confufam  o 
Padre  Provincial  mandou  aos  noíTos 

Religiozos  por  diverfas  partes  pêra 
animarem ,  &  confeíTarem  a  gente: 
elle  fez  o  mefmo,  andando  em  todo 

o  tempo, que  durou  a  tormenta,  me- 
tido uaquella  confuíam ,  confeíTan- 

do,  &  animando  a  todos. 

13  Pa{Tada  efta  tribulaçam.fuc- 
cedendo  irem  à  guerra  os  índios  de 
huma  aldeã ,  tomaram  nella  a  hum 
mini  no  de  feus  inimigos;  &  íèguudo 
feus  bárbaros  coftumes  o  prepara  vaõ 

pêra  o  matarem  com  fuás  coftumadas 
feftas,  ÔC  algazaras  em  terreiro  pu- 

blico: fabendodifto  o  Padre  Grã,  ie 

foi  àquella  aldeã  a  toda  a  preífa,  ca- 
minhando a  pè:  chegou  no  melhor 

da  fefta ,  Sc  com  lerem  neftas  occafio- 
ês  os  bárbaros  indomáveis  pelloex- 
ceííivo  gofto,  que  tem  de  matarem, 
&  comerem  léus  inimigos, em  vendo 
o  Padre,  ÔC  ouvindoo,  lheconfenti- 
ram,  que  bautizaífe  ao  minino,  por- 

que ifto  lómente  lhe  pedio  por  pri- 
meira inftancia;  &  nam  fizeram  pou- 

co em  o  conceder,  porque  o  demó- 
nio maistragador  de  almas,  do  que 

elles  o  íãm  dos  corpos ,  lhes  meteo 

na  cabeça,  que  com  a  agoa  do  bautil- mo  as  carnes  perdem  o  gofto. 

14  Bautizado  poiso  minino  .en- 
trou 

w 
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trou  o  Padre  em  outro  requerimen- 

to de  o  naõ  maçarem.  Levaòíc  eftes 
bárbaros  muito  da  valentia,  &  delia 

íazemoíeumaiorgarbo:poraqui  os 
aíTalcou  o  Padre  Grã,  propondolhe 
muitas  rezoes,  como  naõ  era  de  âni- 

mos valentes,  quais  eram  os  íèus, 
gloriaríè  de  matar  hum  minino,que 
nem  filiar  lábia;  antes  era  fraqueza 
fazer  diííò  alarde.  A  alie  tom  lhe  foi 
dando  outrasrezoês  todas  com  bom 
modo,  arreando  também  ocazo  aos 
que  daquelles  índios  eram  Chriílaõs.. 
Peuetraraõiè  do  arrezoado  do  Pa- 

dre, &  poucos  a  poucos  foram  dei- 
xando o  terreiro,  ôc  ominino.  Naõ 

faltou  com  tudo  hum,  que  levado  da 
payxamàsefcondidaso  matou;  com 
tudo  evitoufe,  que  o  nam  comeííem. 
Nefta  forma  aquelle  ditoíò  fe  foi  ao 
Ceo  com  incrível  gofto  do  fervo  de 
Deos,  que  ainda  que  íe  doeo  da  mor- 

te ,  que  deram  ao  feu  bautizado ,  o 
julgou  por  mais  bem  affòrtunado  cõ 
ella.doque  o  fora  com  a  vida,  fe  lha 
deífem. 

15"  Nam  paliou  muito  tempo » 
qos  mefmos  índios  na  mefma guer- 

ra nam  cativaíTem  a  hum  manGebo 

valente.  Acodio  logo  o  Padre  Grã. 
Nam  tinham  aqui  lugar  as  rezoes, 
quenocazo  paliado;  porem  conle- 
guioduascoufasde  maior  importân- 

cia; que  o  bautizaífe,  ÔC  depois  de 
morto  em  terreiro  lhe  folTe  entre- 

gue, &  o  naõ  comeíTem;  dizendo  os 
bárbaros,  queniíto  de  o  deixar  bau- 
tizar,  &  o  naõ  comer,  podiam  ceder 
os  particulares;  mas  quenaopodiaõ 

pois  de  cahir  em  terra  ,  o  principal 
mandou  entregar  o  corpo  ao  Padre 

Grã,  quccomoaChriítaõlhedeufe- 

pultura. 16  De  Saõ  Vicente  fe  partío  o 
Padre  Grã  na  armada,  com  que  Mem 
deSâtinhadeftruidoa  fortaleza  dos 

Francezes  no  Rio  de  Janeiro ;  che- 
gou à  Bahia  no  principio  de  Agoílo* 

Logo  no  Outubro  feguinte  foi  a  pè 
vizitar  as  aldeãs,  em  que  achou  mui 

promovida  a  Chriílandade  com  o  ze- 
lo dos  noíios  Religíozos,  que  lhe  aí- 

fiftiam.  Formou  de  novo  huma  boa 
aldeã  de  índios  trazidos  de  outra 

parte*  a  que  deu  nome  de  aldeã  de 
Santo  António. 

17  No  auno  de  i^óz  em  Janei- 
ro começando  o  Padre  a  correr  as  al- 

deãs^ fazer  nellasnumerofosbau- 
tifmos ;  depois  de  ter  bautizado  em 
diverfas  aldeãs  athe  mil^duzentos,  & 

noventa  índios,  querendo  continu- 
ar adiante,  &  tendo  mandado  ao  Pa- 

dre António  Rodriguez,  que  lhe  th 

vefle  difpoftosos  índios  de  duas  al- 
deãs chamadas  S.  André,  &  Saõ  Pe- 
dro, lhe  efereveo  o  Padre, em  como 

eraõ  todos  fugidos  ao  íertam,  porque 
os  feiticeiros  das  brenhas.vendo  que 
íelhesdiminuiaolucro,  tinham  per- 
fuadido  com  fuás  diabólicas  invençõ- 

es aos  moradores  deitas  duas  aldeãs, 
que  eram  ainda  freícos  neíle  modo  de 
viver,  &  nas  coufas  da  Fè,  que 
íètoruaíTern  ao  matto. 

18  EfFeituaram  íeus  intentos? 
porem  o  Padre  António  Rodriguez 
confiando  em  Deos  osfoibufear,  & 

ceder   em  que  naõ  foíTe  morto  era     os  achou  em  numero  de  três  mil  ai- 
terreiro  comas  coílumadas  ceremo- 

nias,  per  ier  razaõ  de  eílado  entre 
elles.  Era  o  moço  de  bom  entendi- 

mento, &  fez  conceito  das  verdades 

da  Fè;  tanto  aííim,  que  naõ  dezeja- 
va  avida;bautizouo.Nodia  da  mor- 

te, quando  íahio  ao  terreiro,  &  lhe 
ouveram  de  dar  na  cabeça,  le  poz  de 
joelhos,  &  com  o  Santo  Nome  de 
JESUnabpccarecebeoarnorte.De- 

mas  entre  aquelles  mattos,  carrega* 
dos  de  fuás  vitualhas,  mortos  de  fo- 

me, mui  aífligidos  contra  o  que  cui- 
daram; por  iífo  foi  mais  fácil  ao  Pa- 

dre fazelos  tornar  a  fuás  aldeãs.  Sér- 
vio o  trabalho  de  os  confirmar  mais 

no  que  o  Padre  queria.  Fezavizoao 
Padre  Grã,  que  indo  bautizou  ali 
athe  mil,  cento,  &  fincoenta.  Por 

eftar  próxima  a  quarêfma,  acodio  a 

ca- 
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cazapera  aífiftir  ao  confeíTionario, 
&ao  púlpito. 

ip    Depois  emprendeo  huma  no- 
va miíTam  ao  Rio  de  Saõ  Francifco; 

porem  tendo  padecido  muito  na  jor- 
nada, foi  obrigado  a  tornarfe  do  ca- 

minho, aífimporcaufa  dos  contínu- 
os aflaltos  do  gentio,  como  princi- 

palmente pella  fome,  que  a  elle,  & 
companheiros  os  chegou  à  morte. 
Voltando  continuou  nas  vizitas,  & 
bautilmos  de  outras  aldeãs,  em  que 
padecia  grandes  incómodos  de  chu- 

vas, fomes, &caníaços.  Fallando  de- 
ita occafiaõ  o  Padre  Leonardo  em 

huma  carta  fua,  tem  eftas  palavras.- 
Os  de/canfos  do  'Padre  Grã  for  efes 
de/povoados  nam  os  conto ,  porque 
faõ  os  coftumaàos  de  fomes ,  &  chu- 

vas,  fem  aver  venda,  nem  choupa- 
na, em  que/è  meter,  &  agora  à  vinda 

lhe  aconteceo,  depois  de  andar  longo 
caminho,  chegar  a  hum  rio  mui  lar- 

go, ou  braço  de  mar,  que  fe  avia  de 
pafíar  em  barco,  per  a  ir  â  Ilha  Ca- 

parica, &  tardoulhe  tato  o  barco, que 
depois  de paffar  toda  a  noite  no  cam- 

po à  chuva,  &  quajítodo  o  dia  fem  co- 
mer, lhe  foi  forçado  meter  fe  em  hu- 

ma jangada;  fé>  acertou  de  correr  en- 
tam  tanto  o  mar,  que  o  levava  pella 
barra  for  a,  &  foi  dar  a  jangada  no 
rolo  domar,  onde  correo  t ando  per t~ 

go,  que  foi  necejfarioao  'Padre  Gaf- 
par  Lourenço  lançarfe  no  mar  com 
os  índios,  que  levavam,  &  ajjim  quis 
Nojfo  Senhor,  que fuflent  aram  afa- 

gada, &  ef caparam  do  perigo,  &  com 
quanto  chegaram  ajfim  elle,  como  o 
Tadre  Gafpar  Lourenço ,  que  com 
ellefora,canfados  com  os  muitos  tra- 

balhos, quepajfava  de  finco  fem  anãs 
fofriam,  ajfim  em  caminhar, como  em 
aperceber  os  que  fe  bautizam ,  que 
fem  duvida  parece  quafiinfofrivela 
forças  humanas.  Atheaqui  o  Padre 
Leonardo. 
xo  Nefta  continuação  de  traba- 

lhos foi  lidando  o  Padre  Luis  da  Grã , 
athe  que  por  morte  do  Santo  Padre 

da  Virtude 
Ignaciode  Azevedo,  Saõ  Francifco 
de  Borja  mandou  patente  ao  Padre 
Manoel  de  Nóbrega,  que  foíTe  Pro- 

vincial em  lugar  do  Padre  Grã  ,  de 
quem  era  fucceííbr  o  Padre  Azeve- 

do. Logo  que  teve  na  Bahia  efta  no- 
ticia, tendo  pêra  íl,  que  jâ  no  Rio  de 

Janeiro  o  Padre  Nóbrega  eftava  com 
aparente  de  Roma,depoz  o  gover- 

no. Succedeo  porem  chegar  pouco 
depois  nova  do  Rio ,  em  como  era 
fallecido  o  Padre  Nóbrega.  Ncíla 
occurrencia  de  fucceííbs  quizeram 
os  Padres,  quetomaíTeo  Padre  Giã 
o  governo;  porem  elle,  que  dezeja- 
va  mais  obedecer,  que  mandar,  reíi- 
ftio  a  íílo,  v  alendole  de  huma  diípofi- 
çaõ,  que  deixara  o  Padre  Vizitador 
Ignaciode  Azevedo,  que  acontece-* 
do  faltar  o  Provincial,  tiveífe  cuida- 

do da  Província  o  Reytordo  Colle- 
gioda  Bahia,  &aííim  fefez. 

CAPITULO  XIX. 

*"De  hum  naufrágio,  &  outros  traba- 
lhos do  Tadre  Luis  da  Grã.  Hu, 

cazo  da  eficácia  de  fuás  ora- 
ções ,  &  dos  Religiosos 
da  Companhia. 

i  YJ  Oi  mui  notável  o  naufrágio, 

JP  que  padeceo  no  anno   de 
1574  com  outros  Padres,  mas  no 
Padre  Grã  ouve  huma  notável  parti- 

-cularidade.  Eíle  acontecimento  re- 
fere em  huma  carta  fua  o  Padre  Vi- 

cente Rijo,  que  era  hum  dos  compa- 
nheiros, cujas  palavras,  &  narração 

he  a  leguinte.-  Vindo  o  Tadre  Pro- 
vincial de  vifitar  as  ca/às  de  Saõ  Vi- 

cente, é"  de  Saõ  Taulo,  &  o  Collegio 
de  Saõ  Seb  afiam ,  ̂  a  caza  do  Efpi- 
rito  Santo  com  o  Tadre  Luis  da 
Grã ,  António  da  Rocha ,  Fernam 

Luis,  o  Irmão  Joam  de  Soufa,  &  ou- 
tro Irmaõ,  &  eu  com  algumas pejf o  as 

de  nojfa  Companhia,  embarcando  na 
vi  lia  do  Efpirito  Santo  pêra  vizi- tar 
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IS  ZÍT- *1 dC" "»"T  3i» naõbujcavamls vilTpellata- a  cofia,  fSfefezpedafosàs  onzeho-  ya:  mas  as  coufas,  aueeUe,  v/com rasdano.te./emefcaparcoufa  algu-  Veos,  &  a  Vrg,„ Nofa  íenhoZ ma  sa  aspefioasm.lagrofamente^l-  foram  grandesfmas  huma  dir TtS 

»     Fo.atormentatamanha.quç  £%®&£^££* deu  o  nav.o  em  fecco- accud.ram  ai-  fiejloujd  em  terra ,  douvc muíus 
gnmaspefoasaconffarfe,  com  que  grafas,  daime  hnm'a     £''  »*>*'« meoccupei,!êos<tadreshuns comos  faia.Veyolhe  a  taboa.  tsiZIum outros.  Os  mares  eram  tam  fones ,  mar,  levouo  a  terra.  KrãZhuZ que  quebravam  dentro  em  o  navto.  homens,  &  accudiram.  ZmdTfi Jcabandoaconfifam, por  depreffa,  pido  com  calções  M  cam.zaZfíaf. 
que -fib,  fora  da  camará  nam  achei  figado  tomou,  depoi tdeoaZ/ntír- ■vtvapefoanonav.o  jâ  quebrado.  m%huns  com  outros  qLZòuJo Nao  fab.afe  ejlavamos  em  terra.fi  avia.  E  ajfm  nos  àiÍ„tJmfs,tdos era  coroa  de  área.  Comoonavhefta.  em  huma  mb  ̂ ueZZsZtrnZ va  de ilharga  coma  quilha  fera  ter 
ra,  deitei  maõ  de  huma  corda,  pêra 
me  por  emjíma  do  exti  bordo,  ©  por 
duas  vezes  me  quebrou  a  corda.  As 
cubertas  eramjâ  desfeitas  de  gran- 

des golpes  em  baixo  do  navio.  Os  ma- 
res, que  me  cobriam  tantos  covados 

emjima  com  muita  madeira  junta- 
mente,  que  b  afiava  per  a  acabar. 
3  T)a  terceira  ves,  que  me  pe- 

guei, pufme  emfima  do  navio,  &  efca- 
famente  vi  alguma  gente,  pe lio  gra- 

de efcuro.   'Bràdaraó.me,  que  me  dei- 

no  mato.  Era  o  e/pinho  tanto,  que  os 
que  foram  diante,  bem  fe  efcalavra- 
ram.  AJfim  efiivemos  'toda  a  noite. HumdosTadres  ouvera  de  morrer 
de  frio  Fizer  ao  lhe  huma  cova  na 
área,  chego  ufe  agente  ao  redor  de l- 
k,  &  ajjim  efcapou. 
5  Vindo  amenhaã,  conhecemos 

quefe  nao  caíramos  nefte  lugar,  nam tínhamos  remédio  de  Vida,  fe  fora mais  avante,  ouviras:  achamonos 
em  terra  de  onças,  &  de  gente  do mato  que  comem  gente  branca,  lon- 

tafe.  como/s.  cr  apanhíraõme  nos  Z  dò  Eípir.o  v£T  77 "'  *** 
braços  em  caindo.  antes  que  viejfe  à  moTfemaiJlJíZ  ■/""le  t""'- 
refaca.  fhel  atodosfla.  Jando  ̂ ÍSS^íl^fc ofadteLuis  da  Grã   &  oJPadre  aí  SS  eu  andavam JÍrTZTZa Fernão  Lms,  os  quais  fe  naopodiaõ  pellos  cardos    o,  „L ,, J         ,  g  "" 

dgedir-  mas  findo  logoo^adre  ̂ SK^*' Fema ,  Lms.  ficava  o  Tadre  Luis  lha  aue  ainda  £,V/j  rme' 

daGrã  meado  «a meya  cubertapor  duZlvalos' hVhl ''*"■"—': 
grande  effaço  debaixo  ddagoa.icõ  tasbrJZanltt     *%*&? 
bum  e/cot  tlLm fobre  opefcoço,  que  o  fera «l ,  Poder  1 T  S*nhi»*>< 

matava.  EmterraoÁdJprovin.  fTflentar  á<""  **"""''' 

va  ma.s  morte Z^ueíí  $  fdTs  ̂ 2"  taT  &***  % 
molhados  comgrandechuva.ève,.  pZiTAf7°S  ""  "*  S™'te 
tofemfooo  <v  vi»  perigo,  cr  por  duas vezes  nam  avô- 

.     r\.i  -  do  remédio,  Tieos  ttolo  deu  como  d J 
+     Os  homens  nao  ouzavamche-  a  todas  a,rn„r„    Tr       j 

&arao»av,c  quebra^  as  gra,  ̂ é^dtece^tlZ 
ff  mos 

mm 
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mos  por  my ferio ,  forque  de  outra  terra  nam  tem  outros  remédios,  fe 

maneira  namfpodiapafar,  nem  ef-  naõ  os^  que  <Deos  quer 
 dar  Vinha 

per  ar,  Porque  hiamos  hufcando  algu-  feito  a  pobreza-,  era  o  de
ftrezo  pri- 

mas aldeãs,  onde  achafemos  que  co-  tado,  veftido  em  huma  roupeta 
 par- 

mer-  O  Tâdre  (Rocha foi  diante afa-  da,  que  dela  trazia  com quaf
i tanto 

zer  prestes  alguma  coufa.  Niftovi-  pano  alheyo,  como  próp
rio.  Muito 

mos -vir  alguns  índios  com  fuás  mu-  occupado  Jemfe  poder  occupar,  nem 

lheres,  &  huma  delias  trazia  huma 

pouca  de  farinha,  como  dous  punhos, 

com  huma  dúzia  de  favas  bem  du- 

ras, &  huma  pequena  de  carne  de 

porco  do  mato ,  tamanha  como  dous 
dedos,  dura  como  ofíos. 

ter  pêra  ijfo  difpofiçaõ  corporal,  em 
aprender  aílrolabio,  &  cartear, por 

lho  ajfim  mandar  o  Tadre  Nóbrega, 

&  dizer,  que  parece  determina,  que 
hum  de  lies  entre  pe lia  terra  dentro 

a  fazer  muitos  povos  Chriftaõs,  que 

7     Com   tudo   demos  graças  a  disque  o  eHam  efper ando
.  Athea- 

T>eos, principalmente  o  Tadre  <Pro-  qui  as  palavras  do  Irmaõ  
Ambrofio 

vincialrepartio  com  todos;  mas  co-  Pires.  : .;  \ 

mo  podia  Jer  entre  trinta,  oufefen-         9     Avia  no  Brafil  gr
ande  opinião 

taíeffbas,  que  já  nam  podiam  andar  da  virtude  do  Padre  
Grã  &mais  da 

comfomel  He  He  trabalho  andamos  Companhia:  acholob
reifto  hum  ca- 

nove,oudezdias,  huns  mancos,  ou- 

tros empollados ,  &  outros  às  cofas, 

athe  chegarmos  à  villa.  Os  morado- 
res fabendo  nojfa  vinda,  mandaram 

ao  caminho  de  comer,  &  os  nojfos  la- 

dres ,    S>  cavalgaduras  com  muita 

charidaâe-  Ajfim  nos  vizitaramcõ. 

fuaspefíoas,  & fazendas,  comer, be- 
ber, vefti 'dos, pano  de  linho,  &  de  al- 

go dam,  &  tudo,  quanto  aviamos  mi- 

Jler-  'Depois  dejies  trabalhos  adoe- 

cemos quafi  todos  de  febres ,  &  ou- 
tras doenças ,  que  elles  caufavam. 

Ache  aqui  a  narração  do  Padre  Vi- 

cente Rijo,  da  qual  ie  ve  bem,  quan- 

to padeceria  o  Padre  Grã,  fendo  jâ 

nefte  tempo  mui  cortado  com  acha- 

ques, &  trabalhos. 
8  Mas  eíle  varam  do  Ceo  fem- 

pre  foi  maior,  que  os  trabalhos:  fat- iando delle  o  Irmaõ  Ambrofio  Pires 

zo  mui  notável,  que  fuccedeo  cora 

o  niefmo  Padre,  &  he  digno  de  eter- 

na memoria,  porque  ie  veja  quanto 

pode  as  orações  dos  fervos  de  Deos. 
No  Brafil  era  morador  hum  homem 

por  nome  Joaõ  Alpoem,  cazado,& 
com  filhos,  mui  devoto  da  Compa- 

nhia. Tinha  do  Padre  Geral  carta  de 

participação  de  íufTragios ,  &  fepul- 
tura.  Chegou  a  fer  mui  enfermo  de 

iorte,  que  os  Médicos  diziam  nam 
teria  faude,  fe  naõ  indofe  aos arespa- 
trios;  era  elle  natural  de  Viana  do 
Minho.  Tomada  reíoluçam   dè   fe 

voltar  ao  Reyno,  vendeo  íua  fazen- 
da, &  a  pafíou  por  letra  a  Portugal. 

Eftando  pêra  le  partir, o  foram  vizitar 
o  Padre  Provincial  Marçal  Biliarte, 
&  o  Padre  Luis  da  Grã. 

io      O  enfetmo  lhe  diífe:  Ta- 

dres,euachoquemmefegure  minha 

era  hUa  fu7,Wo7os  princípios,  quã-  fazenda  no  Reyw.mas  nam 
 hâ  quem 

do  foi  a  Porto  Seguro,  tem  eílas  pa-  me  fegure  minha  Pefoa ,  mulher,  & 

lavrai  ■  Checou  tam  mal  difpofio  o  filhos-  VoJSas  Reverencias ,  como 

Tadre  Luís  da  Grã,  que  era  pêra  pefoas  principais  de  si 
 a  Província, 

vos  doer  muito,  fe  o  vireis  perdido  me  ham  defegurar  ifío  que 
 o  mundo 

de  enjoado,  (em  cabeça,  nem  efiama-  me  naõpodefegurar^
  me  hao  de  dar 

ao,  comhumapoftemaem  híta  ilhar-  letradifo.  Fall
ava  compa  avrastao 

%a  de  que  lhe  corna  muit apeçonha.  atTeauofas.&mo
ílrava  tal  fe  naso- 

Aqiú  o  curamos,  como  pudemos,  naõ  rações  dos  da  Companh
ia  ,  que  os 

wefoJSe  muito  melhorado ,  porque  a  Padres  lhe  ofereceram  humaeimoU 
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de  orações.  Indoíè  pêra  caza,  lhe 
mandaram  tirar  a  tal  efmola;  confia- 

va ella  de  feflenta  Miflas,  grande  nu- 
mero de  coroas  da  Senhora,  oraço- 

CAPITULO  XX. 

es,  cilícios,  &  dilciplinas,  &  de  co 
mo  em  cada  certo  dia  lhe  aviam  de  di- 

zer as  MiíTas.  Mãdoufe  ao  enfermo  a 

Ma  deita  lònia  de  orações,  &elmo- 
!a  efpiritual. 

ir  Vindo  pello  mar  com  parte 
da  fua  fazenda,  &  família,  fe  abrioo 
navio.  Fazia  tanta  agoa  ,  que  nam 
avia  poderíeefgotar;por  tanto  o  pi- 

loto avizou  a  todos  trataíTem  de  fuás 
almas,  porque  o  mais  tardar  dentro 

Algumas  virtudes  do  (Padre  Lu  is 
da  Grã,  &  fua  Janta  morte. 

1  f~*\  Mais,  que  pude  encontrar K-J  das  virtudes  do  Padre  Lu- 
ís da  Grã,  he  o  que  contem  hua  car- 
ta do  noíTo  Padre  Henrique  Gomes, 

dada  em  vinte  fette  deSetternbrodé 
1604 em  Pernambuco,  aonde  vivia 
ainda  o  Padre  Luis  da  Grã:  a  carta 
hepera  o  noíTo  Padre  Álvaro  Lobo, 

dehumquarto^dehoraonavio  efta-  que  entaõ  compunha  a  Hiítoria  deita 
va  no  fundo.  Nefte  pado  tira  Joam  Província,  &  ajuntava  noticias  pêra de  Alpoem  a  Iiíta,  que  trazia,  &  co-  cila;  contem  huma  fumma  dos  traba- 
meça  a  fallar  com  Deos,  dizendo  cõ  lhos  deíle  fervo  de  Deos,  &  muitas 
grande  fe,  &  de  vaçaõ:  Senhor  T>eos  coufas  particulares  como  delia  íè  ve- 
todo  poderofo ,  os  homens  guardam  râ,  que  he  a  feouinte 
/na  palavra  ,  QJ  nam  quebram  fuás  x  Mandoume  VoJZa  Rever  en. letras.  Vos  me  de  fies  por  vofosfer-  ciafoubefe  do  Tadre  Luis  da  Grã 
-vos  da  Companhia  letra,  &  feguro,  tudo,  o  quefojfede  edificaçam,  é  na- de eu  com  minha  família  chegarmos  tajfe  o  que  me  pare  c  efe  diçno  de  me- 

ão <l{eyno\  nam  quebreis  vofapala-  moria.  'Deilhe  o  recado  de  Fofa  Re- vra ,  &  ouvi  os  rogos  de  vojfos  fer- 
vos.  DiíTe  eftas  palavras  com  tal  fè, 
&  devaçaõ  ,  que  naquelle  quarto 
aííim  levedou  o  navio,  &  enxugou, 
como  íe  nunca  nelle  entrara  agoa. 

11  Chegaram  a  Viana:  defem- 
barcouleo  enfermo,  &  toda  a  famí- 

lia, &  fazenda ,  que  comfigo  trazia 

verencia.  %efpondeome  com  huma 
carta,  em  que  Vofía  Reverencia  lhe 
encomendava  o  mefmo,  &logofeof- 
fereceo  a  me  dar  miúda  coma  de  to- 

da a  fua  vida,  comofezpor  muitos 
dias  com  huma  humildade,  f$  fln ge- 

leza  muito  grande,  &  coma  prõpti- 
dam,  quefempre  teve  nas  coufas  de D~a     ..  ã  o   i  ~«"«,  y^jtw^c  <.£rw  nas  couasái 

Pofto  tudo  em  terra,  &  ieguro,  en-  obediência.  Mas  como  efià  tam  L 
-tram  os  Inglezes  no  porto,  &  levam  fiado  de  oitenta,  &  tantos  aimos® o  navio  com  toda  a  ma,s  fazenda  ,  £0m  a  memoria jà  tam  debilitado «  nelle  vmha.    Entaõ  acabou  de  efià  de prezen/e tam  Pouco Pratn- entender  a  m.fencordia ,  que  Deos  formar  de  fuás  grandezas,  cmVfoi comelieufara  pellas  orações  de feus  muito  aniíozopera  asfazer    for 
lerv-os    E  anluTcontando-eíte  cazo  ondepeUoque  aqui  apontar, namhe ■Sf  Saobrancifco  emh?  jufio,quefe  redijas  ob^slfie .crmam  diíTc,  que  aquelle  navio  naõ  Santo  Varam:  Porque  fe  o  outro  dir viera  mais  que  a  trazer  aquelle  ho-  fe  dos  Fortuguezl ,  que  eran  tt 
ZlT*o7vTllTc  mey° i aS  CUTt0S  em  #**■  VL  Urgosel 

d    ÍESU    D,r       H      C°raPa"bla  obrar,podemos  com  mais  reÊamdi- 
mí  l  /£     P°r âl*ate%™00»*  ZtràoVadreLuis  da  Grã,  que  he 

Ptecifza       maVa  COra°  C°Ula  mui  tãm  CUrt0>  «  P*rf"*  ™defi!a  tam 
< '.  ,;  parco ̂ no  informar,  como foi  largo  no 

Ff  % 

3  En- 
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3    Entrou  na  Companhia  no  anno 

de  1 54X ,  àous  annos  depois  de  confir- 
mada, t§  paffando  pello  %eyno  de 

Portugal,  onde  fez  peregrinações, 

&  varias  mijfoes  com  geral  edifica- 

çam,  aproveito  das  almas.  Foi  no 
Collegio  de  Coimbra  %eytor  alguns 
annos ,  &  Jempre  no  oficio,  &fora 
delle  muito  amado  de  todos,  &§à  en- 

tam no  conceito  de  todos  era  de  tan- 

ta reputaçam ,  que  caufou  efpanto 

t  ir  alo  o  Padre  Miguel  de  "Torres, 
fendo  Vizitador  daqueUa  Provin- 

da pêra  e  ff  a  do  Brafil,  aonde  chegou 

o  anno  defincoenta,Sêtres,  &  come- 
çou com  o  fervor,  &  zelo,  que  trazia, 

da  converfam  do  gentio  a  vizitar 
dez,  ou  doze  aldeãs,  que  entam  avia 
na  Bahia.   E  fazia  eftas  vifitas  a 

pè,  de fc alço,  &  mal  vejlido;  forque 
athe  os  veftidos ,  que  trouxera  do 

(fteyno,  mandou  a  Saõ  Vicente,  onde 

os  nojlos  eftavam  em  grande  pobre? 
za.  Epoflo  que  nam  veyo  por  fupe* 
rior,  trazia  patente  do  nofío  Beato 

Padre  Ignacio  de  Collateral,  que 

era  certo  officio, que  ficava  izento,l§ 
como  tal  podia  fazer  o  que  lhe  pare? 
eejfe.  Te  lio  difcurfo  do  tempo  foi 
Provincialdoze  annos,  Reytordefte 

Collegio  de  'Pernambuco onze,  Supe- 

periorem  Saõ  Vicente  fette. 
4     Fez  muitas  miffoes  a  pè ,  SJ 

defcalçoxfofreo  muitos  trabalhos  por 

mar,  &por  terra.  Sendo  Provinci- 
al vizitava  a  Cofia  com  pouca,  ou  ne- 

nhuma matalotagem;  íê  como  nam 

avia  navio  de  caza,fempremalac- 
cõmodado.  Tojlo  que  pello  grande 

refpeito,  que  todos  lhe  tinham ,  lhe 

ofereciam  o  melhor  lugar ,  elle  de 

ordinário  efe olhia  banco  no  convez. 

Fez  por  vezes  naufrágio,  efpecial- 
rnente  na  Cofia  do  Rio  Você  junto  da 

Capitania  do  Efpirito  Santo,  aonde 

efeapou  milagrofamente ,  depois  de 

algumas  horas  eflar  nas  ondas  lidan- do com  a  morte,  mas  como  elle  dis , 

mm  to  confolado,  fêfat  is  feito  em  fua_ 

alma:  ©  aqui pr  opôs  t  ou  votou  de  naõ 

da  Virtuâ 
€ 

fazer  nada  por  vingança;  &  cum- 
prio  tam  exaólamente  eflepropofito, 

que  a  todos  efeufa,  &  a  ninguém  con- 
dena; he  tam  pontual  em  a  liviar,  & 

efeufar  faltas  alheas ,  que  ganhou 
nome  depay  dos  unguentos. 

$     Foifempre  bemquiflo ,  &  mui- 
to ejiimado  dos  grandes ,  &  peque- 

nos, &  todos  o  reconheciam  por  pay. 

Os  Bifpos,  &  Governadores  faziao 
muita  conta  do  feu  confe lho,  apare- 

cer. "N.0  púlpito  teve  muila  facili- 
dade junta  com  grande  authorida* de,  ®  zelo ;  &  com  fuás  pregações, 

praticas,  &  colloquios particulares culti  vava  os  brancos,  &  na  doutrina^ 
dos  índios  deu  muita  luz,  pondo  em 

urdem  âe  dialogo  por  modo  de  per  gu- 
tas, fê>  repofias  osmyfterios  de  nofía 

Santa  Fè,  os  quais  po fios  na  lingua 

da  terra  era  fácil  aos  naturais  aprê- 
der ,  &  faber  as  coufas  neceffarias. 

Começou  efta  doutrina  em  Saõ  Vi- 
eente  com  tam  grande  fervor,  &  ap- 
plau/ò,  que  nam  fomente  os  índios, mas  também  homens,  &  mulheres 

brancas ,  fe  aproveitaram  notavel- 
mente ;  porque  naquelle  tempo  tam 

novos  eftavam  os  brancos ,  como  os 
índios  nos  myflerios  de  nojfa  fanta 
Religiam. 

6     Sempre  foi  muito  amado ,  cr 
tefpeitado  dos  Irmãos ,  por  fer  em 

feu  trato  fácil,  têfuave,  naconver- 
façam  br  ando,  finge  lo,  defafíombra- 
do,  nam  faltando  ponto  às  obrigaçõ- 

es da  inteireza,  &  prudência  Reli- 

gioza.  Os  olhos  fetnpre  cheyos  de  ale- 
gria, a  boccaderizo,  &modeftia,  & 

ofemblante  de  toda  a  boa  graça;  em- 

jim  no  exemplo  raro.  'Por  efe  era  be 
conhecido  no  Collegio  de  Coimbra, 
aonde  antes  de/er  Reytor,  lhe  enco- 

mendava oP  a  dre  Mefire  Simão,  tè 

os  Superiores  o  trato  familiar  com 
os  que  entam  tinham  necejfidade  de 
maior  exemplo,  &  elle  fem  ofender 

a  ninguém  com  palavras ,  comfua 

boa  gr  aça,&  mbdejlia  ajudavamui- to  a  muitos ,  emendando  a  huns ,  & 

me- 
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melhorando   a  outros. 

y  Na  obediência  fe  efmerou  ta- 
to,  que  alem  de  fer pmtualiffimo  nel- 
la,  talrefpeito  teve  Jempre  aos  Su~ 
periores,  que  ha  muitos  annos  te* 
nho  notado,  que  fe  pode  dizer  de  lie  o 

que  fe  efcreVe  da  boa  memoria  de 
nofío  Padre  Francifeo  de  Borja,  ao 
qual  nao  fomente  durava  o  refpeito 
a  feus  Superiores  no  tempo ,  que  o 
eram,  mas  tampem  depois,  que  o  deu 
xavam  de  fer,  somente  porque  o  fo* 
ram. 

8  Napobrezafoiefpanto,  amu 
cif  h/o  fempre  de  fia  virtude.  TSío 
trato  de  fua  pefíoa  pobrijjimo.  ISlos 
prtncipios  andava femprs  de/calço, 

athequeoÇovernadorT^om  ^Duar^ 
te  lhe  deu  huns  çapatos  de  efmola , 
■compadecendo fe  de  o  ver  andar  fem 
ellcs.  TSlo  comer  pare iffimo.  Trunca 

bebeo  vinho  %  &  adquiriu  tal  abjli- 

panheiros  eferittos,  Sê  c  ar  tapad- 
os,o  bom  'Padrg  naõteve  que  per  der, 

Sê  nada  lhe  faltou. 
10  Finalmente  fe  as  coufas  do 

'Padre  Luis  da  Grã  continuadas  cõ 
tanta  bondade  por  fefíenta,  &  dous 
annos  de  Religiam  tam  bem  gafa- 

dos, caírem  em  mãos,  dequemasfai- 

baeferever,  è 'ponderar  aspartku- 
lartdades  de  feus  contínuos  traba- 

lhos, comendo  mal,  dormindo peyor, 
muitas  vezes fobre  huma  taboa,  ou- 

tras ao  fer  euo ,  fem  outra  cubertura, 

queado  Ceo,  andando  defcalço  de  al- 
deã em  aldeã  bufeandoos  doentes, pê- 

ra lhes  app  lie  ar  o  remédio  da  alma, 
Sê  quantas  vezes  chegava  cançado, 
Sê  bem  molhado,  fem  ter  outro  aga- 

salhada mais,  que  huma  choupana 
chey a  defumo;  quem  pesar  bem  feus 
exercidos ,  &  continuas  oceupaço* 
es,  Sê  puzer  fuás  coufas  em  ordem. 

nencU^que  ainda  agora,  fendo  tam     étefliio, que /lias  merecem,  fará  fem 
mal  dif fofo,  corre  com  a  eommuni-     duvida  huma  lenda  grande.  Ache  4 
dade.  IVo  refeitório  toma  o  que  lhe 

dam,  fem  por  nenhum  cazo  pedir  ou* 

tra  coufa ,  nem  moftrar,  quefe  de fcò~- 
4enta  tk  Sjue  lhe  põem  diante. 

9  Nunca  teve  u/ô  de  caixa,  ou 
efcrttorio ,  tirando  huma  caixinha, 
que  hoje  tem,  digna  defe  eugaflar  em 

quiacarta  do  Padre  Henrique  Go- 
mes. Quanto  ao  que  dis  do  ao  no  , 

era  que  entrou  na  Companhia,  eu  le- 
gai os  Caralogos;  fácil  coufa  era  ao 

bom  velho  cuidar  entrara  o  anno 
antes. 

if     No  ultimo  quartel  da  vida  , 
matéria,  que  a  faça  eterna.  Ser  a  de  porque  o  paíTaííe  com  mais  algum  a 
palmo,  tê meyo.athe  dous  palmos  de  livio de  lctas  trabalhos,  o  manda  vaô" 
comprimento,  femchave,nem fecha-  voltar  a  Portugal ,  onde  aílim  peJ- 
dura,  com  cobertura  como  de  boceta  los  ares}como  alimentos  poderia  vi- 
de  marmelada.    Efta  teve  fempre  ver  com  mais  algum  alivio ;  porem 

fendo  frov'wcial,efta fendo Reytor,  elle  quis  antes  acabar  entre  os  feus efta  fendo  particular,  efta  tem  hoje  Brafiz.  Acabou  em  íanta  velhice  no 

bemeheya  de  ar;  &■  com  eftar  tanto  Collegio  de  Pernambuco  aos  finco 
no  fim  dajornada,  tomouo  a  velhice  de  Mayo  de  mil  leiscentos ,  &  treze 
tam  de  [apegado  de  todas  as  coufas  cã  tendo  alguns  fèrtenta  annos  de  Com  - 
debaixo,  que  nem  pêra  oceupar  a  fua  pànhía.  Sua  morte  foi  mui  fentida, 
boceta,  fimbe,  nem  quis  ajuntar.Cõ-  por  íèr  elle  tido,  &  ávido  por  payde 
ferooiife  fempre  tanto  no  rigor  da 
/anta  pobreza,  queathe  das  coufas, 
que  or  dinariamente  temos ,  como  ai- 
fayas  dos  noffbs  minifterios ,  convém 
r<faber^  livros, papeis,  cartapacios, 
detudoiftocareceo.  Eaffimnonau- 

todos.  O  Santo  Padre  Pedro  da  Co- 
ita eftando  em  oraçam  vio  iubir  íua 

alma  ao  Ceo.  Delle  eferevem  mui- 

tos Authores,  &  asHiftorias  da  Cõ- 
panhia,  a  Geral,  a  defta  Provinera,& 
a  do  Brafil;  &  o  Agiologio  Lnfiraoo. 

fragio  do  Rio  Doce, perdendo  os  com*     A  maior  parte  das  coulas,  que  ficaõ 

aqui 
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aqui  eícritfas ,  recolhi  de  vários  do- 

cumentos do  noílo  cartório  de  Co- imbra. 

CAPITULO  XXI. 

Vida  do  admirável  Tadre  Jozeph 
deAnchietaTaumaturgodono- ^ >o mundo. 

Em  Be-  ̂eu  nacment0 >  &  entrada  naCom- 
ritigba  a     panhia,  ida  ao  Brajii,  ̂  jorna- 
os  9.  de  da  athe  a  Capitania  de 

J/;f°  Sam  Vicente. 

<te  I J97. 

1  p.Or  andar  a  vida  do  admira- 
X  vel  Padre  Jozeph  de  An- 

chieta efcritta  difTufamente  em  tomo 

efpecial ,  &  de  juíla  grandeza  pello 
noífo  Padre  Simaô  de  Vaíconcellos, 
eílive  quafi  determinado  de  me  re- 
metter  a  ella,  dizendo  fomente ,  que 
também. pertencia  a  eíla  fantacaza; 
porem  ao  depois  julguei  por  mais  a- 
certado  fazer  aqui  delia  humcompe- 
dio  ,por  nam  hir  eíla  obra  fem  hutn 
homem,  de  que  tanto  íe  pode  honrar 
o  fanto  Noviciado  de  Coimbra  ,  & 
que  íèihâ  de  illuílrar  muito  eíle  meu 

trabalho  ;'  por  fercílá  vida  cheya  de 
tantas  couías  aífombroíàs ,  que  com 
rezam  he  o  Padre  Jozeph  de  Anchie- 

ta intitulado  Taumaturgo  do  novo 
mundo. 
2  Naceo  eíle  fanto  homem  na 

IihaTanarife,  que  hehuma  das  Ca- 
nárias, aque  os  antigos  chamaram 

Fortunadas ,  &  hoje  pertencem  ao 
dominio  de  Caílella.  Seus  pays, cujos 
nomes  nos  naõ  ficaram  em  memoria, 
eram  nobres;  o  pay  de  família  nobre 
dos  AnchietasemBifcaya;amãy  era 
natural  da  Grã  Canária  cabeça  da- 
quellas  doze  Ilhas.  CriaraÕno  feus 

pays  com  fantos  coílumes ,  quais  di- 
ziam com  fua  nobreza.  Depois  que 

iòube  ler,  &  teve  alguns  principios 
dcGrammatica  ,feus  pays  o  manda- 

ram com  outro  leu  InnaÕ  eftudar  a 

daVirtude 
Coimbra. 

3  Frequentou noíTas  eícolas,& 
cellas  íe  deixou  ver  quam  fuperior 
era  aos  mais  no  faber ,  &  no  talêto  de 

reprezentar  affim  as  orações  em  ver- 
ío,  como  em  proza.  No  qual  tinha 
tal  ar,&  alroa.tãto  efpirito,  meneyo, 
&  luavidade  ,  que  por  antonomaíia 
lhe  chamavam  o  Canário  por  allufam 
a  eíla  ave ,  aquém  as  Ilhas  Canárias 
deram  o  nome ,  ou  ella  às  Ilhas  ,.&  a 
melodia  do  canto, &  a  eílimaçam,  em 

que  he  tida.  Depois  eítudou  Philolo- 
phiaconiervandoíèmpreo  bom  no- 

me, que  feu  raro  eDgenbo  lhe  mere- 

cia.      ;  .     *  '.;- ,  4  Procurou  com  grande  cuidado 

entre  o  viço,  &  verdura,*queeoíturoa avernas  Univeríidades,  conlervarfe 
em  bons  coílumes:  em  efpecial poz 
todo  o  recato  na  guarda  da  pureza 
virginal ,  como  joya  de  mais  perigo 
na  gente  moça.  Hum  dia  entrando 
em  numa  Igreja,  que  dizem  fer  a  Sè, 
&  poílo  de  joelhos  diante  da  Imagem 
da  Senhora,  ferio  novo  fervor  em  feu 

animo,  &  fez  voto  à  Virgem  Senho- 
ra de  coníer  varillefa  a  pureza  virgi- 

nal. 
,  51  Depois  de  fe  ter  aílim  coníã- 
grado  a  Deos  ,  determinou  deixar 
o  mundo.  Efcolheo  das  Religiões  a 
noíTa  Companhia  ,  cujos  exemplos 
eram  mui  heróicos  naquelles  primi- 

tivos tempos  em  Coimbra.  Tendo 
deiaíette  annos  de  idade  nella  entrou 

ao  primeiro  deMayode milquinhê- 
tosíincoenta,&hum.  Ainda  hoje  fe 

veemoCollegio  de  Coimbra  oapo- 
fentinho,  que  foi  morada  deíle  lanto 
homem,  confervandofe  nelle  bons 
veíligios  da  primeira  pobreza,emque 
ali  viveram  noífos  primeiros  Padres. 
Por  honra  deíle  fervo  do  Senhor , 
ordenou  noífo  Reverêdo  Padre  Ge- 

ral, que  o  tal  apozentinho  íe  fizeífe 
Capella ,  &  fe  naõ  desfizeífe ,  ainda 
que  as  mais  velhices ,  aque  eíla  anne- 
xo,  fe  ouveífem  de  desbaratar, 

6  Vendoíè  o  Padre  Jozeph  de  An- chieta 
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chicta  fora  do  mundo,  fe  entregou  de 
todo  a  Deos.  Hum  dos  fautos  exer- 

cícios, aque  mais  fe  deu,  foi  o  de  aju- 
dar às  MifTas,  emqueíentia  eípecial 

fervor,  ÔC  devaçam.  SuccediaJheàs 

vezes  ajudar  a  oito  MiíTas  no  dia.De- 
íla  continuação  em  hum  moço  de 

corpo  tenro  lhe  íobreveyo  certo  def- 
mancho  nos  oflos ,  que  governam  a 
direitura  do  corpo:  outros  tê,  que  lhe 
nacera  eíta  lefam  de  lhe  cahir  huma 

eícada  fobre  as  coitas.  Como  quer 

que  foífe,  elle  com  menos  advertên- 
cia, do  que  devera  ,  foifofrendo  afua 

dor,  apertandofe,&  vendo  ,  feporíi 
podia  compor  eíte  defmancho  ,  íem 
elle  o  defcobrir.  Porem  a  lefam  foi 
crecendo,  &  fazendo  cama. 

7  Oquemaisneítaanfiaoaffligia, 

era  confiderar7,  que  poderia  íuece? 
derodcfpediíTempor  iílo  da  Compa- 

nhia. Andando  aífímattribulado ,  o 
encontrou  o  venerável  Padre  Meítre 

Simaõ  Rodrigues  ,  8c  pondo  nelle 
os  olhos  lhe  diíTe  :  Filho  Jozeph, 
deixai  effe  cuidado ,  comque  andais \ 
forque  íleos  vos  nam  quer  com  mais 

faude.  Vendo  elle, que  Deos  manife- 
ftat  a  íeu  interior  ao  Padre  Meílre  Si- 

maõ ficou  mui  animado,  &coíolado, 

entendendo, que  affim  le  queria  Deos 
íervirdelíe. 

8  Refultou  defta  leíàm  ficar  cor- 
covado; &  como  continuaíTe  em  íuas 

moleítias,  julgaram  os  Médicos,  que 
os  ares  do  Braíil  lhe  feriam  mais  favo- 

ráveis, &  meigos ,  que  os  de  Portu- 
gal. Diípondo  Deos  as  coufas  neíta 

forma  em  ordem  aos  altos  fins ,  a  que 
dirigia  a  vida  deite  feu  íèrvo. 
9  Era  o  Brafil  uaquelle  tempo 

ainda  coufa  mui  nova.  No  anuo  de 

mil  quinhentos  quarenta  ,  &  nove 
tinham  a  elle  paífado  os  primeiros  da 
Companhia  com  o  Padre  Manoel  de 
Nóbrega. Lopo  noannofeguintefoi 
outro  novoíoccorro  de  Miuionari- 

os.  EnoMayodc  15" 5*3  foi  a  tercei- 
ra MiíTaro;  hia  delia  por  Superior  o 

PadreLuisda  Grã,  que  fora  Reytor 
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do  Colleeio  de  Coimbra.  Os  mais 
eram  o  Padre  Brás  Lourenço  ,  Padre 
Ambrofio  Pires,&  os  Irmãos  Jozeph 

de  Anchieta,  Joaô Gonçalves,  An- 
tónio Blafques,  &  Gregório  Serram, 

em  companhia  de  Dom  Duarte  da 

Coita  fegundo  Governador  do  Brafil. 
Tinha  oiPadre  Jozeph  a  eíte  tempo 
fomente  vinte  annos  de  idade  ;  por  íí- 
fo  nam  foi  jâ  Sacerdote.  Succedeoa 
jornada  mui  conforme  a  feu  eípirito, 

que  era  de  falvar  almas.  Em  a  nao  fe 

empregou  todo  neíte  difvelo  aíTim 
nas  praticas  particulares  ,  como  no 
eníino  da  íanta  doutrina ,  ajuntando 
a  eítas  outras  obras  de  charidade, 

comquemuito  edificou  a  todos.  Aos 
treze  do  mez  de  Julho  chegaram  à 
Cidade  da  Bahia  .quehea  cabeça  do 
Eftado. 

10  Jâ  ali  tínhamos  noífa  caza 

tam limitada,  &  pobre,  que  nellaa- 
víahumfófacerdote.que  le  chama- 

va o  Padre  Salvador  Rodrigues ,  & 
dou§  írmaõs Vicente  Rodrigues,  & 

Domingos Pecerela,  aííim  chamado 
por  íua  muita,  &  íanta  fingeleza.  Os 
demais  da  Companhia  frutificavam 
em  outros  diverfos  peitos  diítantes 
muitas  Iegoas  da  Bahia. 

11  EraSuperiordetodos  oSan- 
to  Padre  Manoel  de  Nóbrega,  que  ao 

tempo ,  que  do  Reyno  chegou  cite 
novo  lòccoro,  fe  achava  na  Capita- 

nia de  Sam  Vicente.  De  lâ  mandou 

ao  Padre  Leonardo  Nunes*  o  qual  fe- 
gundo as  ordens  ,  que  trazia  dè  íèu 

Superior, logo  no  Outubro  do  mefmo 

anno  de  15-53  voltou  pêra  Sam  Vi- 
cente,levando  comfigo  alem  de  ou- 

tros Religiozos  ao  noífo  IrmaÕ  Jo- 
zeph de  Anchieta;  hiam  repartidos 

em  duas  embarcações, 
ii  Indo  navegando ,  na  parage, 

aque  chamaõ  os  baixos  dos  abro- 
lhos, vey  o  fobre  as  pequenas  embar- 

cações huma  taÕ  defmedida  tormen- 
ta, que  a  huma  fez  dar  a  coita, em  que 

a  reduzio  a  pedaços;  a  outra  ,  em  que 
hia  o  IrmaÕ  Jozeph, foi  dar  atravéz 

em 
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em  os  arrecifes ,  aonde  íe  virou  ,  & 

quebrou.  Valeofeneftesapertos,que 
eram  era  vefpera  da  Apprezentaçara 
da  Senhora  ,  da  Imagem  da  mefma 

Virgem ,  &  por  fua  interceífam  toda 
a  gente  fahio  a  cerra  com  vida.  Aqui 
entraram  em  novos  fuílos  ,  porque 
fe  viam  fem  couía  que  comer,  nem 
que  beber.  Afaílar  da  praya  a  bufcar 
no  matto  algum  mantimêto  agreíle, 
era  coufa  cheya  de  çoçobro^temendo 
cahir  nas  maõs  dos  bárbaros,  ÔC  fer 
delles  comidos. 

13  Neftas  anguftias  tomarão  por 
inelhor  refoluçaõ  forcejar  por  tirar 
dentre  os  baixos  a  embarcação,  em 
queolrmaõ Jozeph viera.  EmefFei* 
to  fe  tirou,  &  com  os  pedaços  da  ou- 

tra fe  reparou  em  hum  rio  chamado 
agora  das  Caravelas,  onde  avia  huma 
aldeã  de  índios  amigos  ,  de  que  fo- 
Tam  bem  recebidos.  Odefaftre  fe  te- 

ve por  grande  providencia  divina, 
quepormeyodelle  quis  recolher  a  fi 
huma  alma,  que  naquelles  gentios  ti- 

nha predeílinado.  Foi  o  cazo  ,  que 

no  dia  leguinte,  que  era  de  Santa  Ce- 
cília ,  correndo  os  Padres  as  caZ3S 

dos  índios  ,  acharam  huma  miniua 

inuocente ,  que  eftava  nos  últimos 
trances  da  vida :  alcançando  o  bene- 

plácito dos  pays,&  trazendo  amãy 
ali  pêra  iflo  hum  alguidar  novo  com 
agoa,  foi  bautizada;&  como  íe  fó  iílo 
eiperaíTe,  fe  foi  a  gozar  de  íèu  Crea- 
dor,  avendo  em  todos  íingulargoíto: 
&dis  o  Padre  Anchieta  fallando  de- 

ita occafiaõ,  que  tiveram  porditozo 

aquelle  naufrágio  ,  pois  foi  meyo  pê- 
ra a  falvaçam  da  innocenteCeciiia, 

que  eftava  predeílinada. 
14  Em  Porto  Seguro,  onde  efta- 

vam  alguns  nofTos,  ie  acabarão  de  re- 
fazer; &  tomando  comfigo  ao  Padre 

AfFonfo  Brás  Superior  ali  dos  noíTòs, 
&  deixando  em  feu  lugar  ao  Padre 

Brás  Lourenço,  continuaram  a  via- 
gem, &  aos  vinte,  &  quatro  de  Set- 

tcmbro  lançaram  ferro  no  Porto  de 
Sam  Vicente, 

Imagem  da  Virtude 

CAPITULO  XXII. 

He  mandado  a*P  ir  atininga ,  ̂ê far- te do  muito  ,  que  ali  obrou ,  & 
modos  ,  comque  encami- 

nhava aos  índios  fe- 
ra T>eos. 

1  IT Endofe  o  Padre  Nóbrega 
V  com  efte  novo  foccorro,& 

com  patente  de  Santo  Ignacío ,  em 
que  o  fazia  Provincial  do  Brafil  inde- 

pendente do  de  Portugal ,  começou 
a  dilpor  as  couías  em  ordem  à  conièr- 
vaçaõ,  &  augmenro  da  nova  Provín- 

cia. Era  pêra  ifto  neceflario  armar 
eícolas.ondeosnoíTos  íe  formaíTem 
nos  eftudos  precifos  pêra  os  poíTos 
minifterios.  Por  rezoes  mui  cabais, 

que  avia  ,  determinou  levantar  efta 
nova  caza  em  hum  fido  pella  terra 
dentro ,  aque  chamam  Piratininga , 

oqual  de  fi  he  mui  fértil ,  &  tem  ou- 
tras muitas  opportunidades  pêra  a 

converfam  do  gentio. 

1.  Paliada  a  Epiphania  do  anno  * 

de  15- 5^,  mandou  o  Padre  Nóbrega  a 
treze  dos  noíTos  dar  principio  à  caza, 
&  eftudos  de  Piratininga  ,  que  difta 
como  dez  legoas  do  mar,  cujas  cir- 
cumferencias  iam  habitadas  de  diver- 

ías  naçcêsdaquella  gente.  O  aperto, 
comque  aqui  começaram  a  viver,  dis 
o  Padre  Anchieta  com  as  palavras  fe- 
guintes :  Aquife  fes  huma  cazinha 

pequena  de  palha  com  huma  ejieira 
de  canas  por  porta,  em  que  morarão 

algum  tempo  bem  apertados  os  Irmã- 
os: mas  ejie  aperto  era  ajuda  contra 

o  frio,  quenaquella  terra  he  grande 
com  muitas  geadas. 
3  A?  camas  eram  redes ,  que  os 

índios  cojlumam ;  os  cobertores  o  fo- 

go ,  pêra  o  qual  os  Irmãos  commum- 
mente  acabada  a  liçam  à  tarde  hiam 
por  lenha  ao  matto ,  C^  a  tr afiam  às 

cofias, perapajfarem  a  noite.  Ove- 
Jlido  era  muito  pouco,  &  pobre,  fem 

calfa, 
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calça  «em (Mato  ES  o  ordinário  de  barbeiros  &  ourm/lffi  •  ' fnoáealgoáam.Teraameztusa.  podiam  L£,COm<l11- 

ram  algum  tempo  de  folhas  largas  C       fct  de  Pr0ve,t°  aos  P™- 
das  arvores  em  lugar  de  gnardana-  6  NeJlt(l„i„„f    l  ■      1       , 
/tom  fe»  /»  ,/ffl/.wÍ  WA„,  ciando Grt^In"03 fcgflda 
onde  faltava  o  comer ,  oqual  naõ  ti-  BrJfi  „    °ra,Ilm«":a ,  que  ouve  no 

»w^/fo^VL,-r£  &«K,'ff"fa'MSi',,i,■ dm,  que  lhe  davao alguma  e/mota  de  vam    Z?J          V;  TQ  aeftud3- 

r*«*M*«Y./..*_.i.»_.v.f-.#._.             „_,  illu"*"  Aiicnicta.  Avia  cambem  bom 
O -—"-«•»     n/ww    \i/iuò  f  Cl- 

ramente)alguns peixinhos  do  rio,  & 
mais  raramente  algua  caça  do  mattoi 
<S  ajftm  muito  tempo  faffaram  gran- 

de fome ,  &/rio ;  &  com  tudo  frofe- 
gutamfeu  ejiudo  com  muito  fervor 
lendo  às  vezes  a  liçamfora  ao  frio', 

numero  de  eftudantes  brancos,&  ou- 
tros filhos  de  PortuguezeS>&  índios, aque  no  Brafil  chamam  Mamalúcos que ahacodiam das  ViiJas, que  à  ro- da femaõ  ordenando.  O  trabalho  do Mcftre  era  excefíi  vo.  Naõ  avia  copia 

^0^feavIm^e}mZec2  d  Hv l  f^Jfff  avia  copia 
*  fnmodentro  de  caza  AprmeZ  1 . ™!' P°E  °^eeftndar.  Efta  U 
MiJZafe celebrou  dUdaCon^ríZ     f™    PP-"a °  MeftrÊ  eícre vendo  P« 

fera  iffo fe  aparelhou ,  porque  naõ     SSfS  ipUl°S'  A" 
waajndalgreja^foíefta  caufa  SSfeS^6? y?  dedicou  aquella  caía  aSamvL       Itl      \  '  potque  t,veííem  os difcipulos  por  onde  aprender  fuás  I 

coesi &  ,  @T  ff»y?«  «fl^é.  Ache  aqui  as palavras  do  Santo  Padre  Anchie- ta. 

4  Nefte  tempo  efcrevedo  a  San* 
tolgnacio,  &  dando  conta  deftaoo^ 
VacazadisaíTim,cresiadadodeLatim 

çoes. 7     NomefraotempoéfadiTcipu- o  defcusdilcipulosjaprendendo  del- 
les  a  língua  da  terra.  Efta  íoube  em pouco  tempo  com  tal  excellencia 
que  delia  fez  Arte  mui  acertada  pêra 

em  Porruguez:  ffle  CZ  <V!  f  *,*?  A"£  Pí-Ui  acertada  Pe« 

MM  4f..  noffaJoTaZfofhuZ  antem  Vn,T? '  *  ̂P™'0-  F« 
/«<«  »a  to>fa  rô»  ̂ /  f™"  l™beJ?  Vocabulário  da  mefma  lin- 
ra,  cferjadeUha  JgTauatrle  tl^Z^Tt  ^t3' 
íes,  (gdezemlargo.  BUa  ferve  dg  £™    c"         ̂      ÍPoftos  em  D''a- 
efcola,  de  enfermaria,  deVmTnrt  ÓSS&  ít       "^ &  inte"°g«°™ 

fa.h  nem  for  ,ffo  temos faudadesdat  Zln^&llf"^  P"a  0S  Pe" 
habitações  liberais   em  «u,  mV,.  ,  es'&Pfra"lftru"-norempoda 

outroLjfoslrmAZZclrZ  ZT*^  baUt''Zad°S  !  aJudand° 
l°IoI>eosquisnaJceldo%p§t  ZáTslT^0^™-8*^- 
bumefireitoprelepe  entrei™  A  0S  '  nara  fó  nos  "mpos 

tos  aLauUToCuZftZu  *TTo  ""  ""  ̂ ^ 
tornejo  amor  de  ef colher  li  ar  "„  rJv  Com°«*<™àe(lT0  nas  qua^ 
damaiseftreito ,  Jua  %/EcZ'  i  1,Dã"fDPo"uãueZa.CaíleIhana, 
Affin,  elcreveo  dando  cõúdélkhf'  J  n ' &  Btafiiica ' traduzio  *«  t<>: 
b.taçaôaSantoknacio  ha"  daS  e"aSJem  romanc«  pios.&mui 
S  A  vida ,  que  aqui'  faziam  «.  cngraÇadosascantigasprofanas,que 

de  gente  fanta.  A  pobreza  oí 5  and^nacm„fo.  Donde fefeguio fa- 
nou a  fazer  alpargaras  dé Tardos  brf  JÍS^f!*  aS  P^^.ouvindói 

vos,  com  que  ftppriam  a  âta  1  éa  S  k^S?"08  í=am,'nhos' as  9«  •* 
P«os.  AprendfaLto^dtS"  N^F*0?0 'UaVe'& ran"»»«ro. ■angradores,  Nam  (0  aqui  em  Piratininga ,  mas  em Gg  outras 
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outras  partes  do  Brafil  compoz 
 di  ver- 

ias obras  em  vedo  ,  no  qual  un
ha 

crandiffimapromptidam,  
&  te Uci- 

dade,  tudo  em  ordem  a  tirar  
abalos, 

&   defcobrir  divertimentos
  noae- ílos.  i-i 

o     Neftas  obras  as  de  mais  vulto 

foraõ  as  façanhas  heróicas  de  Me
m 

de  Sâ  terceiro  Governador  do  Brai
U 

em  verfo  heróico  Latino.  Varias
  co- 

medias, éclogas,  &deicriçoês  devo- 

tiflimas.  Sobre  todas  em  verlo  
ele- 

oiaco  a  vida  da  Virgem  Senhora  , 

que  anda  impreíTa.   Moftrou  o  C
eo 

com  hum  nocavel  prodigio    quanto 

fe  agradava  das  fuás  comedias 
 lau- tas. :  r   .  „ 

io     Em  Sara  Vicente  fefaziao  na
 

Igreja reprezentaçoés  pouco 
 decen- 

tes :  querendo  clle  por  conlelho  do 

Padre  Manoel  de  Nóbrega ,  &  com 

agrado  dos  naturais  da  terra  deít
errar 

eftas  profauidades  ,  ordenou  h
um 

ado  mui  devoto  ,  aque  chamava  pre- 

eaçamuniveríal,  porque  íervia  p
êra 

índios,  &  Portugueses,  por  conf
iar 

de  huma,&  outra  língua.  Aelle
con- 

corr ia  infinita  gente.  Reprezent
ava  • 

jenasvefperasdodiade  JESU,
  ie- 

puindofe  daqui  alem  da  honeíta
  rc- 

creaçam,  oganharfc  o  Jubileu
 i  deíU 

feíla  avendo  muitas  coníiíloes  ,  CC 
communhoes. 

ii     Fa2endofe  pois  eíta  comedia 

huma  tarde  em  lugar  defcuberto  jun
- 

to ao  adro  da  Igreja  ;  quando  come- 

çaram as  figuras  lua  reprezentaçam, 

íe  foi  o  Ceo  toldando  medonhame
n- 

te de  nuvens.  Sobre  o  auditório  fe 

pos  huma  tam  negra ,  &  aíTanhada
, 

que  parecia  querer  deixar  cahir  
lobre 

os  ouviutes  hum  diluvio.  Todos  íe 

começaram  adefenquietar ,  queren- 
do cada  hum  porfeem  laivo  antes  da 

tormenta.  Vendo  o  Irmaõ  Jozeph 

a  perturbaçaõ,levantou  a  voz  d
izen- 

do, que  fe  naõ  perturbarem,  que  lhes 

dava  fua  palavra  ,  que  nam  chove
- 

ria antes  de  íe  acabar  a  reprezenta- 

çaõ. 

da  Virtude 
i%     Foi  o  fucceflo  maravilhozo, 

&  que  teve  tantas ■teftimunhas,quan- 
toseram  os  ouvintes:  durou  arepre- 

zentaçaõ  três  horas  com  ícfiego  a- 
the  o  fim.  Acabada  ella  ,  fe  recoiheo 

a  gente  a  fuás  cazas :  poíta  jâ  em  fal- 
vo,  como  fea  nuvem  nam  eíperafle 

outra  coufa.rompeo  em  huma  tem- 

peftade  de  chuva,  vento,  &  trovões, 

tam  cfpantoza,  que  a  gente  fe  naõ  lê- brava  de  outra  tal  naqucllas  terras. 

Eíte  portento  attribue  o  Padre  Jo- 
zeph de  Anchieta  à  virtude,  &  zelo 

do  Padre  Nóbrega;  mas  todos  o  tive- 

raõ  por  meree  alcançada  de  Deos  pel- 
las  orações  deite  leu  fervo  ,  que  com 

tanta  confiança  empenhara  lua  pala- 
vra, &  Deos  com  tanta  evidencia  o 

tinha  deíempenhado . 

13     Deite  magiítcrio  do  Padre 

Anchieta  fahiram  miniítros  Evangé- 
licos  de   grande    fer.     Dahi   eram 

mandados  a  diverfas  partes,  &  faziaõ 

decer  de  feus  montes,  &  matos  infi- 

nitas gentes  a  viver  em  aldeãs, &  mo- 

do politico,  porque  o  que  tinhaõ  an- tes os  Brafiz  era  como  de  feras ,  & 

manadas  de  gado.  Era  pêra  ver  o  ze- 

lo, comque  todos  os  noíTos  huns  fei- 
tos carpinteiros,  outros  pedreiros  fe 

occupavam  em  ajudar,  &  enfinar  eíta 

gente  a  fabricar  fuás  cazas  ao  modo 

dasnoíTas.  Elles  com  os  índios  acar- 
retavam às  coitas  os  materiais,  pêra 

aífim  os  afíeiçoarem  mais  ,  vendo  , 

que  naõ  perdoava©  a  trabalho  pellos 

accommodar. 

14  Logo  fe  fabricou  huma  Igre- 

ja de  taipa  cuberca  de  palha,  onde  fe 

pregava  aos  índios  ;&  fe  via  luzir  o 
trabalho ;  porque  como  eíta  gente 

naõ  tinha  idolos,  naõ  era  difficultofa 

em  ie  abraçar  coma  rezam ,  que  ha 

nas  verdades  de  noíía  Fè.  Creceo 

mais  a  converfam  com  eíta  nova  tra- 

ça. Avia  em  Sam  Vicente  hum  Se- minário de  muitos  filhos  de  índios  do 

fertamde  Píratininga,  que  os  Padres 

tinham  pedido  a  feus  pays,  pêra  os 

enftnareoJ,  &  criarem  na  .lei  de  Deos. 

Eíta- 
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EítavaÕjâmuibem  inftruidosnaFè, 
&  enfinados  em  ler,  clcrever,  &  con- 
tar. 

15  Fes  o  Padre  Anchieta  ,  que 

eíles  foíTemperaos  campos  de  Pira- 
tiuinga;  ali  continuavam  iuaelcola  , 
ajudando  a  officiar  às  MiíTas  com 
jnuira  deílreZa  em  canto  de  orgam,& 
com  inítrumentos  muficos.  De  noi- 

te ice fpalhavam  peilas  cazas  de  léus 
parentes  a  cantar  as  cantigas,  &  ro- 

mances íàntos  do  Padre  Anchieta 

conrrapoílos  às  cantigas  profanas, 
que  elles  cantavam  em  íèus  vinhos, 
vicio  muicommumneíla  trifte  gen- 
te. 
16  Também  eíles  mininos  com 

os  Padres  ajudavam  a  catequizar.  Na 
efcolaeníinavaõ  a  doutrina  aos  feus 

iguais.  Todos  os  dias  de  menhaã  no 
fim  da  efeola  cantavam  na  Igreja  as 

CAPITULO  XXIII. 

Como   o  demónio  procurou    impe-^ 
d  ir  o  fruto  ,  que  fe  fazia  nas 

almas  ;  ©  outras  coufas 
notáveis ,  que  acon* 

tecerão*  , 

Ndo  âs  coufas  com  tanta  bo* 

nança  ,  nam  podia  o  demó- 
nio tardar  muito  com  íuas  perturba- 

ções. Aproveitouíè  de  huma  cruel 
doença  de  priorizes,  aqual  emrres, 
ou  quatro  dias  arrezoava  afinal.  O 
que  niílo  paíTou ,  conta  o  mefmo  Pa- 

dre Anchieta  com  eítas  palavras  s 
<$)uis  logo  nojfo  Senhor  colher  deflã 
lavoura  algum frutoperafi,  &  levar 
à  gloria  alguns  predeftinados  \&  af- 

ladaiuhasdosSantos.&àtardçaSal-     fim  começaram  a  enfermar  muitos  de 
e  denoda  Senhora  com  outras  ora-     grandes  priorizes ,  que  em  quatro, çoês  era  canto  de  orgam,  Nas  íeílas 

feiras  fe  açoutavam  com  diíeiplinas, 
que  faziam  do  linho  dos  cardos  bra- 

vos. Duas  vezes  no  dia  davam  lição 
da  doutrina  Chriftaa.  Nefta  forma 

em  breve  tempo  iè  fes  hum  bautiimo 
de  paíTante  de  trinta  deites  moços , 
efperando  os  pays  femelhante  di- 
ta. 

éu  finco  dias  morriam  bautizados,  de 
que  alguns  começaram  a  murmurar  > 
dizendo, que  os  (padres  lhe  lançavaõ 
a  morte,  &  que  antes  de  ejlar  ali  Igre* 
ja.nam  morriam  tantos ,  com  outras 

coufas,  que  o  diabo  lhes  metia  em  ca* 
beça,  fera  que  namfojfe  por  diante  a, 
Chrijlandade. 

Com  efla  tribulaçam ,  que  era 
17     Sentiam,  &  tomavam  alguns     grande,  recorreram  os  Padres  a  I)e 

emcazo  de  honra,  que  feus  filhos  lhe      os,pedindolhemifericordia:  ordena íbiTem  niílo  diante.  Mas  com  cftes 

adultosfe  hia  mais  de  vagar,  por  eíla- 
rem  arraigados  em  íeusvicios.  Três 
eram  nelles  os  capitais,  a  íaber  o  de 
muitas  mulheres,  o  de  comer  carne 

ram  nove  procifíoes  à  honra  dos  no- 
ve coros  dos  Anjos ,  emque  hiam  to- 
dos os  homens H  &  mulheres  com  can- 

deas  accefas  nas  mãos^  &  entres  elles 
os  moços  da  efeola  feus  filhos  difei- 

Neíles  feus  defmanchos  eram  os  fi 
lhos  os  primeiros,  que  os  vinhaÕ 
aceufar  aos  Padres.  Elles  também 
ajudavam  a  lhes  quebrar  as 
lhas  de  vinho  em  íuas  bebedices. 

ta- 

humana^,  &  o  de  fe  embebedar,     plinandofe  athe  derramar  fangue , 
com  o  qual,  &  com  lhes  dizer  a  miu- 
de  a  verdade,  fe  fat  is  faziam ,  &  co- 

meçaram a  farar  muitos  com  os  cu- 
rarem com  char idade ,  &  diligencia, 

tirando  o  Padre  Nóbrega  os  eferupu- 
los>  que  os  Padres  tinham  de  osfan- 
grar;  porque  fendo  dijfo  avizado> 
lhes  eftranhou  muito  nam  osfangra- 
rjim ,  &  mandou  logo  a  alguns  Irmã- 

os ,  que  ofizejfem  ,  aindaque  nim- 
Gg  %  ca 
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ca  o  tinham  aprendido. 

3  AJJim  os  começaram  a  fangrat 
com  hum  canivete ,  comque  os  mais 

delles  efcapavam.  Nefte  officio  com 

lhesapplicar  as  mezinhas  per â  ou- 

tras doenças  ,  continuarão \à  conti- 
nuam os  'Padres  em  toda  a  Cofia  com 

os  Índios,  comque  fe  f aze  mais  aptos 

pêra  receber  a  Fè,  vendo  a  eh  ar  ida- 
de, comque  os  curam,  J  em  efperarem 

delles  premio  algum ,  fomente  afal- 
vaçaõ  de  fuás  almas :  Epera  maisfe 

ajfeguxar  o  Tadre  N.obrega  nijlo  das 

fangrias,  o  mandou  perguntar  a  Ro- ma, &  nojfo  $adre  Ignacio  de  Lqyola 

de boamemoria  o  approvou ,  refpon- 

dendo  efl  as  palavras:  Quanto  às  fan- 
grias ,  a  tudo  íeeftende  a  charidade; 

&  afim  o  (padre Nóbrega  o fazia por 

fua  maõem  alguma  necèffidade.  Athe 

aqui  as  palavras  do  Santo  Padre  An- chieta. 

4  DefaíTuftados  os  Padres  deite 

embaraço,  com  que  o  demónio  hia 
enredando  os  pobres  índios,  ie  viraõ 

logo  em  outros  ordidos  pello  meíma 

inimigo  do  bem  comum.  Avia  ali  cer- 
tos miíliços,  ou  Mamalucos,  a  quem 

o  demónio  meteo  em  cabeça  ier  li- 

cito, &  coufa  de  honra  faltear  os  ín- 
dios, &fazelos  eferavos  íeus,  ou  do 

feupovo,&  aldeã.  Como  os  Padres, 

em  efpecial  o  Padre  Anchieta,  fe  op- 

pufeíTem a  efta  loucura,  os  Mamalu- cos amotinaram  os  índios,  dizendo 

fe  acolhiam  à  Igreja,  por  ferem  co- 

vardes; que  fe  tinham  honra,  feío- 

geitafíemantesaelles,  que  eraô  ho- mens de  arco,  &  valentes,  &  nam 

aos  Padres,  que  eram  eftrangeiros,& 
covardes.  Naõ  hâ  coufa ,  que  mais 

^uíle  a  eíles  bárbaros,  que  por  nelles 

nota  de  fracos.  Com  as  palavras  dos 

Mamalucos  ie  tornaram  tam  fero- 

zes, que  os  Padres  os  ouveram  de 
deixar  esfriar,  pêra  depois  osaver  de 

porem  rezam. 
5  De  hum  grande  perigo  livrou 

Deos  aos  Padres  Nóbrega,  &  An- 
chieta aqui  em  Piratininga ;  porque 

Virtude indo  os  índios  à  guerra, cativaram  hu 

dos  Goyanâs.  Por  julgarem  íer  cou- 
ia  de  íua  honra,  determinaram  come- 
lo,  dandolhe  a  morte  em  publico  ter- 

reiro com  muitas  ceremonias  ,  que 
eram  coftume  feu ,  antes  de  ferem 

Chriftaõs.  O  mefmo  principal  man- 
dou alimpar  o  terreiro  defronte  da 

caza  dos  Padres,  avendo  grandes  a- 
laridos  em  final  da  alegria  de  íeus  âni- 

mos. Vinha  ja  em  cordas  o  Goyanâ, 
feguiaõno  as  velhas,  que  depois  de 
morto  aviaõ  de  repartir  as  carnes  co- 

zidas; jà  íe  enfeitava  mui  arrogante 
o  matador. 

6  Nefte  fervor,  era  que  efta vaõ, .._ 
fahiram  os  Padres  Nóbrega,  &  An- 

chieta, quebraram  as  cordas,  folta- 
rara  o  prezo,  fizeram  fugir  as  velhas, 
quebraram  as  panelas  de  vinho ,  ÔC 
desbarataram  os  mais  petrechos  da 
fefta.  Tiraram  da  maõ  a  própria  niafc 
ia,  com  que  o  matador  fe  armava;  & 
efte  he  pêra  os  índios  o  auge  dos  ag- 
gravos.  Nefte  paíTo  o  principal  cha- 

mado Martim  AíTonfo  accezo  em 

cólera,  gritou,  aíTobiou,  bateo  o  ar- 
co,  &  o  pè ,  finais  todos  de  appellidaí 
os  feus  contra  os  Padres;arremeçou* 
feahumafouce,  a  qual  os  Padres  lhe 
tiraram  da  maõ.  Eftandoaíli  mo  ne- 

gocio em  termos  de  aver  algum  defo- 
rmo, pode  tanto  a  eloquência  do  Sã- 

to  Padre  Anchieta,  &  o  zelo  do  Pa- 
dre Nóbrega,  que  o  principal,  &  os 

maisfe  foram  corridos,  8c  envergo- 
nhados do  feu  furor,  ficando  os  íer- 

vos  de  Deos  livres  defte  evidente  pe- 

rigo. 
7  Entre  eftes,  &  outros  fobre- 

íaltos,  que  aqui  teve  no  tempo,  que 

durou  o  feu  magifterio  em  Piratinin- 
ga ,  lhe  quis  o  Senhor  dar  huma  gran- 
de confolaçaõ,  em  dar  ao  Ceo  hum 

de  feus  dilcipulos  feito  Martyr  do 

Senhor,  &  o  primeiro  da  Compa- 
nhia, que  ouve  no  Brafil.  Efte  foi  o 

dicozo  IrmaÕ  Pedro  Corrêa  eftudã- 

te, que  com  notável  reioluçam  entra- 
ra na  Companhia  era  o  Brafil,  o  qual 

íen- 
v 
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fendo  mandado  cora  o  Irinaõ  Joaõ 
de  Soufa  Coadjutor  temporal  fazer 
pazes  com  os  Carijòz,  hum  preverlo 
homem  de  naçam  Caftelhano,  a  que 
os  noííbs  tinham  tirado  huma  ami- 

ga, por  eílc  ódio  contra  os  da  Com- 
panhia amotinou  os  bárbaros,  8c  rõ- 

peram  nefte  furor  tam  proveitozo 
aos  dousfervosde  Deos.pois  os  fez 
Martyrcs  do  Senhor.  Que  o  IrmaÕ 
Pedro  Corrêa  foífe  eíludante,    he 
couía  ,  que  deixou  eferitta  o  Santo 
Padre  Anchieta. Faço  cila  advertên- 

cia ,  porque  o  Hiíioriador  da  noífa 
Província  na  primeira  parte  tem, que 
era  Coadjutor  temporal.  Todos  os 
doze  difcipulos,  que  aqui  teve  o  Pa- 

dre Anchieta,  foram  grandes  imita- 
dores dos  doze  Apoftolos  do  Senhor, 

&  homens  de  Angulares  virtudes, co- 
mo fe  pode  ver  no  Padre  Simam  de 

Vafconcellos  no  capitulo  oitavo  do 
livro  primeiro  da  vida  deite  Santo 
Heroe. 

8  Muitas  coufas  notáveis  lhe  a- 

couteceram  por  efte  tempo,  das  qua- 
is irei  aqui  apontando  algumas.  Na 

aidea  chamada  Ibiràpuerafe  avia  de 
publicar,  &  ganhar  hum  Jubileu  no 
diadoOrago  daquella  Igreja.  Con- 
correo  das  povoações  vizinhas  mui- 

ta gente.  Eílavam  às  veíperas,  & 
naô  apparecia  a  bulia  do  Jubileu,  que 
fe  efperava  de  Saõ  Vicente,  &  feria  a 
falta  de  grandiílimo  defar.  Nefte  a- 
perto  fe  ofTereceo  o  Padre  Anchieta, 
airbufcareíra  bulia.  Adiftaucia  do 
caminho  era  de  quinze  legoas  por 
ferranias  mui  afperas.  O  dia  eftava 
no  fim:  parecia  o  ofTerecimento  cou- 

ía de  rizo.  Com  tudo  pondoíe  a  cami- 
nho, no  dia  íeguinte  a  horas  da  publi- 

caçam  eftava  na  aldeã  com  a  bulia;  o 
queajuizode  todos  nam  podia  íer, 
fem  niílo  aver  algum  modo  luperior, 
com  que  em  tam  pouco  tempo,  &  o mais  delle  de  noite  fe  andaram  tais 
trinta  legoas,  que  a  fragozidade  das 
ferranias  as  fazia  dobradas  no  traba- lho de  íe  andarem. 
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9  Por  vezes  o  acharam  trans- 

portado na  oraçam.  Huma  ves,  quã- 
do  aíliftia  ao  abrir  do  caminho  neftas 
lerranias de  Saõ  Paulo  pêra  avillade 
Santos,  retirandole  ao  mato  a  ter 
oraçam  debaixo  de  huma  arvore,  fo- 
breveyo  huma  groíTa  chuva.  Dahi  a 
algum  tempo  entrou  agente  ao  buf 
car  ,  8c  o  achou  todo  enlevado  em 
Deos,  íem  dar  fe  de  chuva,  nem  da 
gente,  que  o  bufeava,  &  lhe  dava 
vozes. 
10  Apagoufe  huma  noite  a  can- 

dea  ao  Padre  Amaro  Gonçalves;  fa- 
hioa  accendela,  quando  advertio, 
que  da  camará  do  Padre  Anchieta  fa- 
hiam  alguns  reflexos  de  luz.  Abrio  a 
porta,  &  vio  ao  Padre  no  meyo  de 
muitos  refplandores  enlevado  todo 
era  Deos.  AíTombrandofe  com  a 
eftranheza,  chamou  a  outros  dous 
Padres ,  que  foram  teftimunhas  de 
vifta,&  todos  louvaram  muito  ao  Se- 

nhor, que  aífim  fe  comunicava  a  íeu 
fervo.  Outra  vez  foi  achado  como 
meyo  covado  levantado  da  terra. 

11  Na  oraçam  lhe  deícobrio 
Deos  muitas  coulàs,  com  a  qual  noti- 

cia íe  divertiram  cazos  laftimozos* 
Hum  Pedro  Colaço  conhecido  do 
Padre  Anchieta  vivia  muito  raal.Sa- 
hindo  elle  peíla  meya  noite  a  cõmet- 
ter  certa  maldade,  fe  lhe  fez  encon- 
tradiço  hum  minino ,  que  lhe  diíTe, 
que  o  Padre  Anchieta  o  chamava. 
Admiraudofe  de  tal  recado  a  tal  ho- 

ra, &  fabendo,  quam  afFeiçoado  lhe 
era  o  fervo  de  Deos,&  que  o  naõ  cha- 

maria a  cazo;  cortou  poríi,&  feguio 
o  minino.  Entrando  em  caza,  achou 
ao  Padre  em  oraçam  no  coro;  o  qual 
vendoo  lhe  diíTe  eftas  palavras:  <%e- 
colheivos,  recolheivos,  recolhemos* 
Colaço.  Aífim  o  fez,  &  no  dia  íeguin- 

te foube,  que  dous  homens  o  elpera- 
vam  pêra  lhe  tirara  vida. 

ix  Indo  de  Saõ  Vicente  pêra 
Saõ  Paulo  lhe  anoireceo  no  cami- 

nho, &  íe  recolheo  na  caza  de  certo 
homem,  a  quem  naõ  tinha  vifto, 

de- 
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determinado  paífar  ali  a  noite.  Prati- 
cando com  eiíe,  lhe  perguntou,  co- 

mo lhe  hia?  Reípondeo  eíle,  que  tu- 
do lhe  hia  a  feu  íãbor,  &  que  abun- 

dava em  bens.  Ouvindo  ifto  o  Padre, 

fe  defpedio  dizendo  ao  companhei- 
ro: Nao 'dormirei  eu  em  caza,  onde 

nao  hâ  ramas  de  Cruz.  Propondo- 
lhe  o  companheiro  nao  aver  outra 
poufada,  infiftio  no  feu  propoíko,  & 

caminhando  alguma  diftancia  da  ca- 
za,  voltaram  a  por  nella  os  olhos,  8c 
aviraõ  arder,  &  converterle  toda 
em  cinzas. 

Imaçem  da  Virtude 

CAPITULO  XXIV. 

*De  huma  carta ,  que  efcreveo  aos 
Irmãos  enfermos  de  Tortugal. 

i  T)  Or  eíle  tempo  entre  outras 

:  J7   efcreveo  huma  carta  aos  en- 
fermos de  Portugal ,  a  qual  quero  , 

que  faça efte  capitulo,  por  eftar  che- 
y a  de  efpirito,  &  fantidade:dis  affim: 

Pax  Chrifti.  A  graça  de  No/Só' Se- nhor vos  c  on fole,  charijfimos  Irmãos 

enfermos,  &  vosdè  obras  conforme 

ao  nome,  que  tendes.  Amen.  Jâ  ej- 
crevi  outras ,  principalmente  pello 
Tadre  Leonardo  Nunes ,  depois  de 

cujapartida  chegaram  as  vojfas,  & 
nos  deram  grande  confolaçam.   As 

novas,  que  por  câ  hà,  nas  quadri- 
meftresfe  veram  largamente.  Mefta 

quero  somente  darvos  huma  nova, 

tjrhe,  ̂ «^Virtusin  infirmitateperfi- 
citur;  a  qual  foi  pêra  mim  ajfas  no- 

va todo  o  tempo,  que  ahi  eftive.  Mui- 
to tendes ,  chariffimos  Irmaõs ,  que 

dar  graças  ao  Senhor ,  porque  vos 

fazparticip  antes  defeus  trabalhos, 

&  enfermidades ,  em  as  quais  mo- 
ftrou  o  amor,  que  nos  tinha :  rezam 

fera,  que  o  firvamos  algum  pouco  , 

tendo  grande  paciência  nas  enfermi- 
dades ,&neflas  aperfeiçoar  a  vir- 

tude, z    A  larga  converfaçdb,  que  ti-? 

venejfas  enfermarias ,  me  faz  nam 
me  poder  efquecer  de  meus  charif- 

fimos coenfermos,  dezejando  velos 
curar  com  outras  mais  fortes  mezi- 

nhas, que  as  que  lã  fe  ufam,  porque 

fem  duvida  pello  que  em  mim  expe- 
rimentei  vos  pojfo  dizer,  que  eft  as 

mezinhas  materiais  pouco  fazem,  & 
aproveitam.  Tor  outras  cartas  vos 
tenho  ]à  efcritio  de  minha  difpofi- 

çao,  a  qual  cada  diafe  renova  de  ma- 
neira, que  nenhuma  dijferença  hà 

de  mim  a  hum  fàõ,  ainda  que  algumas 
vezes  naò  deixo  de  ter  algumas  reli* 

quias  das  enfermidades pajfadas '; po- rem naò  faço  mais  conta  delias,  que l 

fe  naõfojfem. 
3  Ache  agorafempre  tenho  efta- 

doem  Tiratininga,  quehe aprimei- 
r a  aldeã  de  índios,  que  eftà  dez  le- 
goas  do  mar,  como  em  outras  cartas 
tenho  efcritto,  em  a  qual  eft  arei  por 

agora,  porque  he  terra  mui  boa:  & 
porque  nam  tinha  purgas,  nem  re- 

galo de  enfermarias,  muitas  vezes 
era  necefíario  comer  folhas  de  mo- 
fiar  da  cozidas  com  outros  legumes 
da  terra,  &  manjares,  que  la  podeis 

imaginar  junto  com  entender  em  en- 
Jinar  Grammatica  em  três  clafíes 

differ entes:  &  às  Vezes  efi ando  dor- 
mindo me  vem  a  de fpert  ar,  per  a  fa- 

zer me  perguntas:^  em  tudo  if  apa- 
rece ,  que  faro ;  &  affim  he,  porque 

em  fazendo  conta,  que  naõ  eftava  en- 
fermo, comecei  a  eft  ar  faõ;  &  podeis 

ver  minha  difpojiçampellas  cartas , 
que  e/cr  evo,  as  quais  parecia  impof- 
Jivel poder  e/crever  eft  ando  là. 

4  Toda  a  quarefma  comia  car- 
ne,como  fab  eis,  & '  agorajejuotoda.  O 

mefmo  digo  do  Irmão  Gregório ,  o 
qual  ainda  que  eftà  tamfaõ,  como  eu, 
por  fer  de  mais  fraca  comprei çam, 
toda  via  naõ  quer  elle  darmeaven- 
tagem:  ao  menos  vos  fel  dizer,  que 

pêra  hum  negocio  de  importância  ir 
daqui  a  Tirai  minga  mui  deprcfía, 

que  he  caminho  mui  afpero,  &fegun- 
do  creyo,  opeyor,  que  hà  no  mundo  de 

atol- 
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atolladeiros  ,/ubidas  ,  Ç£  montes,  o      hum  Irmaò 'entre  índios  féis,  (g  fet 
e/colheram  a  elle,  como  mais  rijo,  a 
vendo  outros  mais  faõs  eme  aza,  %$ 

afim  foi,  dormindo  com  a  camifa  en- 

fopada  em  agoa,fem  fogo  entre  mon- 
tes-, &  vivie,  &  vivimus. 

5-     Nefte  tempo ,  que  eftíve  em 
Tiratimnga,  fervi  de  Medico ,  @ 

te  mezes  no  meyo  da  maldade,  &feus 

mimflros,  &  femter  outro,  com  que 
converfar ,  fenaõ  com  elles ;  donde 
convém  fer  fanto,  perafer  Irmão  da 
Companhia.  NaÕ  vos  digo  mais,fe 

nao  que  aparelheis  grande  forta- 
leza interior,  &  grandes  dezejos  de 

barbeiro,  curando ,  &  fangrando  a  padecer,  de  maneira,  que  ainda  que 

muitos  daquelles  índios  ,  dos  quais  os  trabalhos  fejam  muitos,  vos  par  e- 

viveram  alguns,  de  quemfe  nao  ef-  fam  poucos. 

per  avavida, por  ferem  mortos  mui-  8     Fazei  hum  grande  cora  çarrt, 
tos  daquellas  enfermidades.  Agora  porque  naõ  tereis  lugar  pêra  ejfar 
efloúaquiemSaÕ  Vicente,  que  vim  meditando  em  vojfos  recolhimentos, 

com  o  nojfo   'Padre  Nóbrega  pêra  fenaõin  médio  iniquitatís,  &  íuper 

de  ff  ach  are  fias  cartas.  T)emaisdi-  ilumina  Babylonis:  &  fem  duvida, 

slo  lenho  aprendido  hum  oficio,  que  porque  em  'Babilónia:  rogo  vos  ora- 
frieenfinoua  neceffidade,  que  he  fa-  nes.ut  jeinper  oreris  pro  paupere  fra- 

zeralpargatas,&foujàbommejire,  tre  Joíèph.  Ameus  chariffimosPa- 
é  tenho  feitas  muitas  aos  Irmãos;  dresM  Irmãos  em  fuás  orações <  & 

por  que  fenaõ  pode  andar  porca  com  particularmente  a  meu  charijfimo 

fapatosde  couro pellos  montes.  Padre  António  Corrêa,  &  aos  Pa- 
6     I0o  tudo  he  pouco,  pêra  o  que  dres,  que  foram ,  &  fam  meuspays, 

7S.offo  Senhor  vos  mofrarà,  quando 
cà  vierdes.  Quanto  à lingoa,eu efiou 
adiantado,  ainda  que  he  mui  pouco, 

pêra  o  que  foubera,fe  me  naõoccupa- 
ra  em  ler  Gr  amm  atiça;  todavia  te^ 
nho  colligido  toda  a  maneira  delia 

por  arte,  çrperamim  tenho  entendi' 
do  quafitodoofeumodo;  nam  oponho 

em  ar  te,  por  que  naõ  hà  cà  a  quem  a- 
proveite;  sò  eu  me  aproveito  delia, 

&  aproveitarfeham  os  que  de  là  vie- 
rem, &fòuberemGrammatica.  Fi- 

nalmente, chariffimos  Irmãos ,  fei 
dizer, que fie  o  Padre  Miram  quizer 

mandarvos  a  todos,  os  que  andais  o- 
pilados,  fameyo  doentes,  aterra  he 
mui  boa,  ff> ficareis  mui  faõs.  As  me- 

dicinasfam  trabalhos ■,  é1  tanto  me- 
lhores,  quanto  mais  conformes  a 

Chníto. 

7  Também  vos  digo,  que naõ ba- 
fla  com  qualquer  fervor  fahir  de  Co- 

imbra, fenaõ  que  he  necejfarw  tra- 
zer alforge  cheyo  de  virtudes  adqui- 

ridas,porque  de  verdade  os  traba- 
lhos,que  a  Companhia  tem  nefla  ter- 

rogo,  ̂S  peço  fie  lembrem  defte  pobre, 
que  engendraram  em  Chrijlo,  &nu- 
trierunt:  opto  vos  omnesbene  vale- 
re.  Pauper,  &  inutilis  Jofeph. 

CAPITULO  XXV. 

Daffe  noticia  da  guerra ,  que  ouve 
com  os  Fracezes  no  Rio  de  Janei- 

ro, &  guerra  com  os  gentios. O     ■ 
que  nejias  occafioes  obrou  o    . 
Tadre  Anchieta,&  co* 
mo  tratou  das  pa- 

zes com  os  Ta* 

mojos. 

1  f~^  Orria  oânnòdel^ó.quâ'- 
\^j  do  começou  hum  novo  tra- 

balho ao  EftadodoBraííl,&  nellea- 
via  de  ter  boa  parte  o  Santo  Padre 
Anchieta.  Huma  das  boas  enfeadas, 

que  tem  o  Braíil,  he  a  que  os  índios 
chamavam  Niterò,&  os  noflos  Rio 
de  Janeiro.  Toda  ella  eftà  rodeada 
de  medonha  ferrania.  Tem  como  oi- 

ra,  fam  grandes ,  &  acontece  andar     to  legoas  de  diâmetro,  &  vinte,  Sc 

qua- 
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quatro  de  circumferencia.  Hâ  nella 
muitas  ilhas,  boqueirões,  &  eíteiros. 
Defemboccam  nella  muitos  rios.  He 
o  fitio  por  natureza  mui  reparado , 
&  forte,  Atheeftes  tempos  nam  ha- 

bitavam ali  os  Portuguezes,  nem  ti- 
nham fortificado  a  bocca  da  cnfea- 

da. 
%  Sabendo  hum  Nicola,©  Villa- 

gailhon  homem  nobre  Francez,  Ca- 
valleirodeSaÕ  Joaõ,queos  Tatno- 
yosgentios  daquellaenfeada>&Co- 
íla,  aggravados  dos  Portuguezes  ti- 

nham com  elles  guerra,  fabricou  bu- 
ma  armada, &  com  ella  entrou  na  en- 

ieada,  querendo  ali  fazer  nova  coló- 
nia, &  eílado  de  Francezes,  porque 

ha  capacidade  no  fitio,  &  os  interei- 
fes  eram  muitos.  Pêra  que  ninguém 
reíiítiíTe  a  feus  intentos,  aíTentou  pa- 

zes com  os  Tamoyos,  &  com  dadi- 
vas os  obrigou  afe  unirem  com  elle 

contra  os  Portuguezes.  Logo  cora 
ajuda  dos  índios  fortificaram  huma 
Ilha,  que  hâ  na  Bahia,  &  hoje  he  feu 
nome  Villagailhon,  tomado  do  Ge- 

neral Francez, que  a  fortaleceo. 
3  NaÕ  trataram  os  Francezes 

mais,  que  de  feus  commodos,  carre- 
gando ali  as  fazendas  da  terra,  indo, 

&  vindo  nãos  de  França,  fem  fazere 
guerra  offeníiva  aos  Portuguezes. 
Nam  eram  affim  os  Tamoyos;  por 
mar,  ôc  terra  faziam  cruéis  hoílilida- 
des,  a  que  os  afoutava  muito  a  liga 
com  os  Francezes.  Andavam  os 
Miffionarios  em  contínuos  fobre- 
faltos. 

4  De  todas  eílas  coufas  fe  fez  a- 
vizo  a  El-Rey  de  Portugal,  &  quan- 

to convinha  cortar  em  íeus  princípi- 
os eíte  dano,  de  que  le  viriam  a  feguir 

grandes  ruínas, fe  ouvefie  vagares  no 
remédio,  por  íe  ir  muito  engrofTan- 
do,  ÔC  fortificando  o  inimigo.  Pêra 

efta  empreza  foi  eleito  por  Governa- 
dor do  Brafil  Mem  de  Sâ ,  homem 

verdadeiramente  nacido  pêra  couías 
grandes ,  &  altas  emprezas,  grande 

Chriíhm ,  &  grande  toldado.  Che- 

Imagem  da  Virtude 
gouàBahianoannodemil  quinhen- 

tos fincoenta ,  &  oito.  Promulgou 
leysmuiproveitozas  à  liberdade  dos 
índios,  &  ao  bem  governo  politico, 

&  Cnriítam. 
S  Governando  ja  a  Rainha  Do- 
na Catherina  na  menor  idade  Dd- 

ReyDom  Sebaftiam,  mandou  novo 
loccorro  a  Mem  de  Sâ,  &  que  fizeíTe 
o  maior  poder,  que  pudeíTe  ajuntar, 
&  procuraíle  defapoíTar  os  France- 

zes do  Rio  de  Janeiro.  Noanno  de 
mil  quin  hentos,  &  feíTenta  preparou 
huma  armada  de  dez  navios,  &  mui- 

tos barCos  cheyos  de  Portuguezes» 
&  índios.  Chegou  com  vento  prof- 
peroàenfeadado  Rio  levando  com- 
figo  ao  Padre  Manoel  de  Nóbrega, 
como  digo  em  íua  vida.  Vendo  po- 

rem, que  tinha  neceííidade  de  algu- 
mas embarcações  pequenas  ,  &  de 

homens  práticos  no  paiz,  deípedio 
menfageiros  a  Saõ  Vicente  a  procu- 

rar efta  prevençam,  a  qual  os  Padres 
Nóbrega,  &  Anchieta  puzeram  bre- 

vemente corrente,  &  enviaram  ca- 
pitaneada por  dous  Religiozos  da 

Companhia. 6  AíTaltou  o  Governador  a  for- 
taleza, &  a  rendeo.  Por  entamfecõ- 

tentou  com  recolher  o  defpojo,  def- 
baratar  o  que  avia  de  arte  na  fortale- 

za, &rctiraríe  pêra  a  Bahia,  por  lhe 
parecer  enfraquecia  muito  as  forças, 
fe  por  entam  as  dividia  em  preíidiar  o 
Rio.  Detudofezavizo  à  Rainha,  a 
qual  ordenou,  queemiodoocazofe 
fizeíTe  no  Rio  colónia,  &  fortaleza, 

pois  era  hum  dos  lugares  mais  impor- 
tantes, que  avia  em  todo  o  Brafil,  & 

era  coulà  precifa  difporêíe  as  coufas 
de  forte,  que  tiraíTem  os  Francezes 
daliofentido. 
7  Defafuílados  os  Tamoyos  do 

Rio  da  armada  Portugueza  cobrarão 
nova  coragem.  Defenquietavamfo- 
bre  maneira  a  Capitania  de  Saõ  Vi- 

cente, dando  nella  muitos  aflaltos  ja 
por  mar  nas  fuás  canoas,  jâ  por  terra 
com  feus  arcos.   Ninguém  íè   dava 

dei- 
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o  bater  do  arco,&  pè,  fegundo  neítas 
occafioes  he  feu  coítume.  Sahiram 
os  Chriílaõs  aos  receber.  Travouíe 
huma  brava  peleja,  naqual  os  Tupis 
cora  morte  de  muitos  foram  poítos 
em  fugida,  fem dosChriilaosficar.hu íó  morto  no  campo. 

11     Eíte  fucceílb  fez  refpírar  em 

delles  por  feguro.  Nam  contentes 
com  os  aíTaltos,  animados  pelJos 
Francezes,  que  fe  tinham  recolhido 
a  luas  nãos,  entraram  empenfamen- 
tos  de  fogeitar  co  m  armas  toda  a  Ca- 

pitania de  SaÕ  Vicente.  Em  todas 
eítas  perturbações  o  animo  dosPor- 
tuguezes,  8c  dos  noíTos  índios  eram 
«.  d  a      mi          Sr  n     C    A     cuciucceiíoiezreipirar  em 
os  Padres  Nobrega.&  Anchieta.qw  parte  aos  de  Piratininga  ,  mas  nam os  esforçavam.  A  todos  períuadiam  defaíTombroude  todo  ?os  de  SaÕ  Vi- 
o  arrependimento  de  feus  pecoados,  cente,  aos  quais  por  ali  ficava  aberta pois  eíles  eram  a  caufa  de  tam  cruel  eíla  nova  guerra,  &  pellos  outros  la- 

q%°\    a     rr     t.  <íos  continuava  a  dos  Tamoyos.  Os 
8     A  eíte  aílombro  ,  que  cauza-  Santos  Varões  Nóbrega,  &  Anchie- 

vam  os  Tamoyos    fe  acereícentou  ta  punham  o  íeu  empenho  em  mover outro  de  novo.  Os  Tupis  naçam  dos  à  penitencia  os  Portuguezes,  pois  o íertoês  de  Piratininga,  com  efta  oc- 
cafiamferebellaram,  fendo  antes  a- 
migos  noíTos.  Determinaram  com 
todo  o  poder,  &  fegredo  aíTaltar  de 

terem  elles  cativado  Tamoyos,  & 
quebrado  as  pazes,  era  todo  o  prin- 

cipio deitas  perturbações,  Athe  os 
índios,  que  viviam  corauofco  ,  eíla- ;m~,~    r  °  T   .  *"wtv/a,  ^uc  viviam  corauoico  ,  eita» 

improvifo  a  povoaçam  principal  de  vam  períuadidos,  que  os  Tamoyos Piratininga.  &  de  huma  ves  acabar  tinham  poríi  a  rezam,  &  a  juftica 
tCJrilafÓl0SrPfÚT'  &/°rtU-  ̂ queD^ospelejavaporeliei  ?  \ guezes,  &  fazerfe  fenhores  daquel-  ix  Eítascoufas  traziam  aos  fer- 

ies abundantes  campos;  coufa,  que  vosdeDeos  mui  fulpeofos.  Sentiaõ grandemente  dezejavam  Porem  em  feucorgçam  no  Tempo,  que  tra- Deos,  que  nam  quem  acabar  de  to-  tavam  com  Deos,  grandes  impulfos doosíeus,  moyeo  a  hum  índio,  que  de  fe  ir  meter  entre  os  Tamoyos  ou fora  diícpuío  dos  Padres ,  que  lhes  pêra  de  huma  ves  acabar  huma  v ida v^íTecontaroqueertava  diípoíto.  Lufada,  ou  effeituar  hum    desejada 9  Neíte  repente  fe  prepararam 
todos  os  Portuguezes,  &Indios,nos 
quais  fe  vio  grade  fidelidade  em  que- 

rer antes  morrer  com  os  feus  Padres, 
que  defampararopoílo.  Emeipcci- 
alíeviohum  grande  valor,  &  Chri- 
ítandade  em  hum  Martim  Aífonfo 
principal  índio  de  Piratininga;  pois 
«querido  de  hum  feu  Irmão ,  &  fo- 
brinho.que  fe  lançaram  com  os  ini- 

migos, que  tomaíTe  melhor  confe- 
Iho,  elle deíprezou eíles  avizos,  & a 
todos  os  outros  índios  encheo  do  leu 
animo,  &  fanto  furor. 
...  ax-jiiuw  Lia 

10  Andando  affim  as  coufas,  no     Nobreça dia  oitavo  da  Vizitaçaõ  da  Senhora 
ao  romper  da  alva  dam  os  inimigos deimproviíofobreavillaaflombran- 
do  montes,&  valles  com  a  multidão, 
comosgritos,comosaíTobios,  com 

paz.  Communicaram  eíta  determi- 
naçameora  os  do  governo,  o§  qua- 

is, como  hiam  nella  tam  intereíía^ 
dos,  8c  por  eíte  caminho  fe  poderia 
tentar  o  vao  fem  perigo  feu,  todos  a louvaram.  Os  dous  íèrvos  do  Se- 

nhor fe  puzeram  logo  por  mar  ao 
caminho  pêra  os  lugares  fronteiros 
dos  Tamoyos,  que  díftavam  como 
vinte,  &feislegoas  ao  norte  deSaô 
Vicente.  Ali  chegaram  aos  quatro 
deMayo  de  mil  quinhentos  ieíTen* 
ta,  &  rres,  pello  modo,  que  fica  re- 

ferido na  vida  do  Padre  Manoel  de 

m 
CAPÍ« 
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CAPITULO  XXVI. 

Como  foi  em  companhia  do  Tadre 
Manoel  de  Nóbrega  fazer  as 

pazes  com  os  Tamoyos.  A- 

pontaõfe  tvesprofe- cias  fuás. 

i  T^  Efta  jornada  deixo  jâjtf- 

Imagem  da  Virtu  de 
em  Saõ  Vicente.  A  ifto  depois  de  ou- 

tras rezoês  diíTeraõ  os  Padres,  que  o 

negocio  fepropuzefle  aos  do  gover- no de  Saõ  Vicente.  Vindo  nifto  o 

índio, quis  ellemeímo irem íuas Ca- noas. Lâ  deram  tamboas  rezoês,  & 

fobre  tudo  lhe  fizeram  tam  bom  tra- 
tamento, que  o  bárbaro  fe  amançou, 

&  voltou  mui  outro. 

4  Livres  deite  perigo,  eftiveraõ 

a  ponto  de  ferem  mortos  junto  da 

prayapellos  índios,  que  vieram  em 
huma  Canoa  com  intentos  de  pertur- 

barem o  negocio  das  pazes.  Delles 

critto  aíli  ma  na  vida  do  Pa- 
dre Manoel  de  Nobrega,&  aífim  por 

naõ  repetir,   tocarei  fomente    em 

grotTo  aquellas  coufas ,  pêra  delias  era  Caprtaõ 
 hum  filho  do  prmcmal  da 

defcahir  nas  que  pertencem  tó  ao  aldeã,  em  que  e
ftavam     Vendo  os 

Padre  Anchieta;  o  Pqual,  tornandofe  Padres  a  Canoa,  &  Wp^oj» 

o  Padre  Nóbrega,  ficou  mais  algum  feria,  fe  rem
aram ,  &  t.veram  n.fio 

tempo  entre  aquellas  gentes ,  onde  aftas  de  ̂ XoTdSS 

lhe  aconteceram  cou&s  mui  notave.  hum  no,  toman
do  c .Padre Jozeph  as 

is.  Ouve  nos  Tamoyos  grande  ai-  cofias  ao  fa
nto  velho  Nóbrega  oao 

voroço  com  a  chegada  dos  Padres,  podend
o  com  a  carga  .ode.xoncah,r 

quando  viram  ferem  Padres,  de  quê 
era  fama  ferem  amigos  dos  índios;  & 

ouvindo  fallar  ao  Padre  Anchieta^, 

cuja  eloquência  enlevava, depuzeraõ 

fua  fereza,  &  deram  reféns,  que  fo- 

ram pêra  Saõ  Vicente. 
%     Os  Padres fahiraõ  em terra, & 

fe  hofpedaram  na  caza  de  Caoquira 

índio  principal.  Armaram  fua  Igre- 
jinha, onde  aos  nove  de  Mayo  ouve 

a  primeira  MiíTa,  quefediíTenaquel- la  terra.  O  Padre  Jozeph,que  era  o 

lingua,tomou  a  feucargo  explicar  os 

myfterios  da  Fè.  Os  índios  fe  lhe  af- 
feiçoaram  tanto,  que  lhe  defcobriraõ 
o  modo  todo  da  guerra,  que  entre  fi 

eílava  difpoíla  contra  os  Portugue- zes. 

3     Divulgada pellaCoíla a  vinda 

dos  Padres  a  tratar  pazes,  concorre- 
ram índios  do  Rio  de  Janeiro  pêra 

as  impedirem, &  matarem  os  Padres. 

no  meyo  da  agoa:  fahiram  ambos  en- 

fopados  em  agoa,&  com  grandiílimo 

trabalho  fe  puderam  recolher  na  al- deã em  caza  do  Capitam  delia,  que 

entam  eílava  auzente. 

5  Logo  fe  puzeram  de  joelhos  a 

rezar ;  apoz  elles  entrou  o  índio  da 

Canoa  com  intento  de  matar  osPa- 

dres;mas  tanto  que  deu  com  os  olhos 

nelles,  Deos  lhe  infundio  hum  tal  ref- 

peito,  que  ficou  íufpenfo.  Entaõfal- landolhe  o  Padre   Anchieta,  ficou 

tam  mudado,  que  confeíTando  feus 
mãos  intentos,  diíle,  que  taispeíToas 

naõ  podiam  vir  com  engano.  Depo- 

is vindoopaycontouaofilhoabon- 
dade  dos  Padres,  com  que  fe  confir- 

mou no  conceito,  que  delles  fizera. 
6  Huma  coufa  entre  outras  os 

tinha  aíTombrado,  &  era  a  continên- 

cia ,  que  guardavam ,  pois  tendolhe 
os  principais  oíTerecido  fuás  Irmãs, as imDedirem,oc mataremos rauita.      ^c  t».ur.r   ---  j^^c.^ 

ÕÚTndo  feajuntaramos  principaisa  &  filhas,
  por  ft  efte  hum  dos  feus 

Sardaspazes,  hum,  que  tinhí vin-  barbaros
coftumes  peracorr ,  o    nol- 

do  do  Rio  com  dezCanoas  de  guer-  pedes,  fempre  «^"f""
'"™: 

ra,  diffe  com  refoluçam,  que  fe  que-  D.fto pe
avam, d,Zendo  como«t 

riam  pazes,  fe  lhe  aviam  de  entregar  poffivel,  q
ue  homens  rege.t liem  o 

três  Índios  feus  inimigos,  queeftavaõ  que  os  out
ros  tanto  appetec.am,  « 
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como  lhe  perguntaíTem ,  que  modo 
tiuham  pêra  íe  conter?  O  Padre  Nó- 

brega tirando  humas  dilciplinas  Jhe 
diífe,  que  magoando  com  ellas  o  coi> 
po,  o  tinham  íogeito. 

7     Como  a  couíã  era  tam  nova» 
entraram  em  maior  admiraçam;  &íè 
períiiadiam  ,  fer  homens,  que  falia* 
vam  com  o  Creador  de  todas  as  cou- 

fas;  Sc  aos  do  Rio  diziam,  que  fe  lhes 
fizeíTem  maJ,  viria  fobre  elJes  peíle 
doCeo.  Vivia  Pindoboçu,  que  era  o 
índio  principal,  tam  certo  deite  ca- 
ftigo,  que  íempre  defendeo  aos  Pa- 

dres com  os  do  Rio,  que  hiam,  &  vi- 
nham pêra  os  matar,  &  perturbar  as 

pazes.  Quis  Deos  appremiar  a  leal- 
dade defte  índio  com  lhe  abrir  os  o- 

Ihos,  &  íe  fazer  Chriftaõ,  &  como 
tal  viveo,&  morreo. 
8  Entraram  outra  ves  em  confe- 

lho,  pêra  íe  tomar  a  ultima  refoluçaõ 
das  pazes,  A's  queixas  dos  índios  de 
terem  os  Portuguezes  quebrado  as 
pazes,  refpondeo  o  Padre  Nóbrega, 
que  por  iííb  Deos  os  caftigava,  &  da- 

va vitoria  aos  Tamoyos,  mas  que  fe 
os  Tamoyos  faltaíTem  a  eftas  pazes, 
que  agora  íe  faziam,  aviam  deferde- 
ftruidos,  O  que  tudo  íeveyo  a  cum- 

prir, &os  índios  ficaram  por  entam 
mui  certos,  queaíilm  feria.  Osdefta 
aldeã  nunca  nifto  faltaram ;  mas  os 
do  Rio  quebrandoas  vieram  a  fer 
desbaratados ,  como  fe  dirá  mais  a- 
baixo. 

9  Dous  mezes  avia,  que  os  Pa- 
dres eftavam  nos  Tamoyos,  fem  aca- 

barem as  pazes  de  le  concluir.  Pêra  o 
ultimo  eííèita  julgavam  os  Padres  fer 
íua  prezença  neceífaria  em  Saõ  Vi- 
cente;aífim  lho  tinham  eferitto  os  do 
governo  de  Saõ  Vicente.  Ocazocra 
difEcultozo ;  porque  indofe  os  Pa- 

dres antes  de  fe  tomar  a  ultima  refolu- 
eam,  deíconfiariara  os  bárbaros.  En- 

comendando a  Deos  o  negocio,  re- 
íolveo  o  Padre  Anchieta,  que  foífe  a 
Saõ  Vicente  o  Padre  Nóbrega  ,  & 
que  dk  íó  ficaria  nos  Tamoyos,  Efte 
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coníelho,  como  vindo  do  Ceo,  foi  o 
queíè  tomou  por  mais  conveniente 
ao  eftado  das  coufas  prezenres. 

10     Avendo  o   Padre  Nóbrega 
de  fe  embarcar  no  dia  íeguinte  pella 
menhaã,  o  Padre  Anchieta  lhe  dei- 
cobriotresfegredos,  que  Deos  na  o- 
raçam  lhe  manifeftara.  O  primeiro, 
que  aquella  noite  tinham  os  inimi^ 
gos  entrado  a  fortaleza  de  Saõ  Vice- 
te,  morto  o  Capitam  delia ,  &  a  íua 
mulher, &Jevado cativa  íua  familia. 
O  fegundo,  que  certo  homem  amigo 
do  Padre  Nóbrega  era  fallecido  de 
hum  deíaftre,  por  ter  paíTado  hum 
carro  por  fíma  delle.  Terceiro,  que 
dentro  de  poucos  dias  chegaria  a  Saõ 
Vicente  hum  galeaõ  de  Portugal  car- 

regado de  fazendas. 
1 1     Chegando  o  Padre  a  Saõ  Vi- 

cente ,  achou  ferem  certas  as  duas 
primeiras  coufas,  &  dentro  de  pou- 

cos dias  fevio  também  a  terceira,  en- 
trando no  porto  o  galeaõ.  Logo  o 

Padre  Nóbrega  fe  applicou  a  compor 
com  os  do  governo  o  tratado  das  pa- 

zes, em  que  gaftou  algum  tempo,  & tudofeconcluio  a  dezejo  de  todos. 
Fez  grandes  mimos  aosTamoyos.le- 
vouos  a  noífas  aldeãs;  de  tudo  fica- 

ram mui    contentes,  &  fatisfeitos 
Agora  direi  o  que  paliou  o  Padre 
Anchieta  fó  entre  os  Tamoyos  no 
tempo,  que  gaitou  o  Padre  Nóbrega 
em  Saõ  Vicente  pondo  em  feiraõ 
eftaspazes„ 

CAPITULO  XXVII. 

Fica  o  Tadre  Anchieta  sò  com  os 
Tamoyos. Coufas  notáveis,  que 

nefte  tempo  lhe  acontece- 
rão',  athe  de  todo  fe 
ejfeituarem  as 

pazes, 1     A    In<3a  nefte  tempo  nao  era  o 
JLX  Padre  Jozeph Sacerdote, 

por  ilfo  lhe.  era  efte  lacrificio  mais 
Hh  %  pe, 

y 
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pezado,  alem  dos  grandes  perigos  , 

em  que  ficava  com  a  converlaçaõ  de 

gente  tam barbara:  os  menores  eraõ 
os  da  vida;  os  outros  eram  viver  hum 

moço  na  flor  dos  annos  entre  a  mcf- 
ma  impureza,  onde  as  pefloas  de  di- 
verfo  fexo  eraõ  neíle  vicio  taõ  fáce- 

is, fema  honeftidade  dos  corpos  ter 

entre  aquella  gente  algum  refguar- 

do,  queadcfcndeíTedaviíla;poisne- íla  matéria  delles  às  feras,  &  brutos 

animais  hia  pouca,  ou  nenhuma  dif- 
ferença.  Com  tudo  poílo  nasmaõs 
de  Deos  ficou  fó  como  outro  Daniel 

no  covil  dos  leões,  cheyo  de  confi- 

Im  agem  da  Virtude 
tranhaos  approvavaoCeo. 

4     Teve  a  Senhora  tinto  cuida- do do  íeu  devoto,  que  no  meyo  de 

tanto  fogo  nem  levemente  fe  tifnou 
fua  pureza.    Aflim  o  confeífou  nos 

feus  verfos,  &  aflim  o  diíTe  a  hum  Pa- 

dre amigo  dali  a  muitos  annos:  quei- 

xoufelhe  efte  das  tentações  deshone- 

ftas ,  que  o  affligiam.   Aconfelhou- lhe  o  Santo  Varam,  que  naro  pediíTe 

aDeoslhastirafte,masquelhe  defíe 
vencimento  nellas.  E  accrelcentou: 

Torque  eu  fei  outro{  he  certo  fallava 

de  fi)  que  opedio  defia  maneira,  ̂ êfoi 

ouvido\foxque  combatido  largo  tem- 
anca  no  meimo  Senhor,  &  de  defcõ-     fo  de  femelbantes  tentações,  javo- 

fiança  de  fi,  quefam  os  melhores  de-      recidode<Deos,  ®  de  fua  May  òan- fenfivos  neftapefte 
z     A  primeira  coula,  que  fez  efte 

fanto  homem ,  foi  caíligar  feverifíi- 

mamente  feu  corpo  com  cilícios,  dif- 
ciplinas,&  jejuns,  gaftando  a  maior 
parte  da  noite  em  oraçam^  pêra  que 
Deos  o  naõ  defamparaíTe.    Tomou 

por  protectora  de  lua  pureza  à  May 

de  Deos.  Aqui  fez  voto  de  lhe  com- 
por fua  vida  em  verfo.    Avia  nifto 

buma  nam  pequena  difficuldade,  por- 
que naõ  tinha  papel,  nem  pena,  nem 

tinta.  Delcobrio  fua  devaçam  hum 

povo  invento.  Hiaíe  junto  das  on- 
das do  mar;  ali  paífeando  ao  fom  do 

brando  fufurro  das  ondas,   que  lhe 

fcrviam de  pleótro,  compunha  os  fe- 
us veríos,  &  por  lhe  naõ  efquecerem, 

fazendo  da  praya  papel,  os  efcrevia 
na  branca  área. 

3  Huma  coufafevio  neftas  oc- 
cafioes  em  fi  rara,  &  maravilhoza, 

&  vinha  a  ler;  que  huma  avezinha 

mui  linda,  &  de  cores  mui  engraça- 
das era  vifta  dos  índios  ora  nos  hom 

tijjima,  nal  sò  naõ  cahio,  mas  rece-^ 
beopomefíafegura  de  naõ  cahirjà 
mais.  Fez  aquelle  Padre  o  que  o  Sã- 
to  Anchieta  lheaconfelhou,  &  den- 

tro de  três  dias  o  aíTegurou,  que  cef- 

fariam  dali  por  diante  aquellas  tenta- 
ções, &  aflim  o  experimentou. 

51    Também  lhe  revelou  a  Senho- 
ra, que  entre  aquelles  bárbaros  paP 

faria  grandes  afibmbros  da  morte , 
mas  que  o  naõ  matariam,  porque 

ella  queria,  que  acabaíTe  de  compor 

lua  vida.  Aconteceo,  queosTamo- 
yos  enfadados  da  tardança,  que  avia 

narepofta,  que  à  cerca  das  pazes  fe 

elperava  de  Saõ  Vicente,  lhe  difíe- ramhumdia:  Joz>eph,apparelhatet 

tê  fartate  de  ver  o  Sol,  porque  em* 
tal  dia  te  hemos  de  comer,  fe naõ 'vi- 

er rept fla  dos  teus.  Elle  lhesrefpõ- deo  com  a  bocca  cheya  de  rizo:  Naõ 

voscanfeis;eufei  mui  bem,  que  vos 
naõ  meáveis  de  matar.  Perguntado 

depois,  porque  fallava  com  tanta  cõ- fiança,  refpondeo,  porque  a  Virgem 

bros  ora  na  cabeça,  ja  nas  maõs  do     lhe  dera  palavra,  que  naoconienti
na 

Santo  Varam,  laltando  de  humas, 

em  outras  partes  do  corpo  com  hu 

recreativo  galanteo;  coufa ,  que  fa- 
ziaadmiraçam  nos  queaviam.  Efe 
deixa  bem  ver,  quam  agradáveis 

çramà  Virgem  Mãy  os  íèus  verlos, 

pois  com  huma  fignificaçarn  tames- 

o  matalTe  alguém,  antes  de  acabar  a 

vida,  que  delia  compunha. 

6  Neíle  meyo  tempo  impacien- 
tes os  Tamoyos  de  tardar  tanto  a 

concluíam  da  paz,  deram  aflalto  era 

huma  parte  da  Capitania  de  Saõ  Vi- 
cente, &  trouxeram  ali  alguns  Portu- 

guezes 
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tizava  iómente  no  artigo    da  mor- te. 

9  Parira  huma  índia  ,  &  como  a 
creatura  naceíTe  quaíl  elpirando,  a 
queriaõ  íepultar.  Aefterepo  chegou 

guczes  cativos.  Tratou  o  Padre  do 
íeu  reígate  ,  &  como  efte  tardaíTe 
muito  ;  refolveram  os  TamoyoS  de 
matar ,  &  comer  os  cativos:  quaudo 
ailim  o  queriam  fazer,  elle  os  deteve, 

dizendo  .O  dia,  que  vem ,  quando  o  ali  o  Padre  :  pedio  lha  entregaflem , 
foi  chegar  àqttelle  lugar  (  moftrouo  bautizoua  ,  cobrou  logo  vida  ,  entre' com  oàeâo)hamdevir/emduvida  gouaa  feupay,  que  era  hum  filho  do 
alguma,  os  que  írazemo preço  do  ref-  farnozo  índio  Pindoboçu ,  que  tan- 
gate;fo  atheentampeço ,  queefpere-  to  amparava  o  Padre.  Deite  cazo,  & 
ts.  Diffelhes  os  nomes  dos  homens,  com  rezam  ficaram  os  índios  mui  ad- 
que  o  traziam ;  as  peças  de  pano ,  &  mirados.  Mais  o  foram  do  feguinte 
íerramenta;&concluiodizendo,que  Certa  velha  enterrou  hum  mininofi" íè  aíTim  nam  foífe ,  lhe quebraíTem  a 
cabeça.  Com  efta  promeíTa,  cujo cu- 
primento ,  ou  falta  naõ  era  de  muito 
tempo  ,  detiveram  os  bárbaros  feu 
ímpeto  ,  &  no  dia  feguinte  fe  vio 
tudo  cumprido  à riíèa ,8c  elles  rece- 

bendo o  reígate,  entregaram  os  cati- vos. 

lho  de  huma  íua  nora  nomeímo  pon- 
to ,  que  o  parira  ,  por  fer  filho ,  aque 

chamam  Marabá  (que  quer  dizer  mi- 
ftura  abominável  entre  efta  gente) 
&  era  fer  geraçam  do  primeiro  mari- 
do,mas  nacido  em  poder  jâ  do  marido 
fegundo.  Foi  o  Padre  avizado  ;aco- 
dio  a  tempo,  que  a  viaja  meya  hora, 

7     Por  certa  occafiaõ  chegara  à-     que  eftava  a  criãcinha  debaixo  da  ter- 
queila  terra  hum  Porruguez  amigo     ra.  Defeterroua,&  bautizoua  viva,& do  Padre  Anchieta.  Trataram  os  In 
dios  em  fegredo  de  o  cativar ,  &  fazer 
delle  hum  banquete.  Sendo  o  pobre 
homem  avizado  do  íeu  perigo ,  deze- 
java  fugir,  mas  nam  via  quando,  nem 
como.  Deu  conta  ao  Padre  Anchie- 

ta ,  oqual  lhe  refpondeo  :  Nam  ten- 
des, que  temer,  por  que  em  tal  parte 

napraya  aveis  de  achar  à  menham 
huma  embarcaçamfê  nella  vos  pode- 

reis retirar  muito  a  vofío  falvo.  Co- 
mo o  diíTe  antes,  lhefuccedeo  no  ie- 

guintedia. 
8  Nam  fe  defcuidava  o  Padre  de 

aproveitar  os  provimos.Todo  o  tem- 
po ,  que  lhe  lobejava  do  trato  com 

Deos,  &  com  a  Virgem ,  gaitava  em 
explicar  aos  Tamoyos  as  verdades 
da  Fè :  que  avia  outra  vida ,  premio 
pêra  os  bons,caítigo  pêra  os  maos;eí 

fam;  entregoua  à  mulher, peraque  a 
criaíTe,  deixando  o  feuabuzo.  Ajun- 

tarei aqui  outro  femelhante,  ainda- 
q  fuccedído  em  diverfo  lugat.  Em  Saõ 
Vicente  pario  huã  India;&  vedo  íer  o 
filhinho  coufa  monítruofa  em  alguâs 
deformidades,  que  tinha,  envergo- 

nhada do  feu  parto  o  efcondeo ,  8c 
enterrou  vivo.  Acodio  o  Padre  An- 

chieta fabendo  do  malefício  ;  de- 
fenrerrouo  ,  deulhe  o  fanto  bautif- 
mo,  oqual  recebido  efpirou. 

*o  Grande  era  o  ódio  ,  que  os 
Tamoyos  do  Rio  de  Janeiro  tinham 
a  eítas  pazes  j  por  iííb  puzeram  feu 
empenho  em  as  impedir.  Vieram  oi- 

to Canoas  cheyas  de  índios,  pêra  o 
matar:  faltando  em  terra  cheyos  de 
ira,  comos  arcos  feitos  o  bufcaram; 
chegando  à  fua  prezença  ,  o  Padre 

comedores  de  carne  humana ,  vicio     palavras ,  que  os  índios  fe  amança mui  familiar  a  efta  gente.Muitos  com 
efte  medo  íe  abftiveram  por  tempo 
deites  peccados.  Pudera  baucizar  ro- 

das aquellas  aldeãs,  fe  nam  fora  o  pe- 
rigo ,  que  corriam  ficando  los.  Bau- 

raõ  ,  &  admirados  o  deixaram  ,  di- 
zendo ,  que  com  rezam  fe  dizia  del- 

le ,  que  atava  as  maõs  aos  homens, 
pois  nam  eftivera  na  lua  fazerlhe  al- 

gum mal. ti  Outro 
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Imagem  da 

Outro  perigo  maior  veyo  a- 

pozefte.  Chegaram  de  Sam  Vicente 

as  Canoas,  que  tinham  ido  com  o  Pa- 
dre Nóbrega.  Diziam  vir  fugindo,por 

lhes  ter  ditto  hum  eícravo,  que  os 

Portu^uezes  os  queriam  matar,  & 

que  com  efFeito  hum  Domingos  de 

Braga  matara  hum  índio  da  compa- 
nhia de  Ambirè  ,  que  era  aquelle  ín- 

dio principal ,  que  atras  diíTe  fora  em 

peíloaa  Sam  Vicente. 
n  Eftas  mentiras  fizeram  gran- 

de impreíTam  nos  do  Rio,  que  tinhaõ 
vindo  matar  ao  Padre  Anchieta;  qui- 

zeram  fugir  de  noite,  &levar  comfi- 

go  o  Padre;  mas  Pindoboçu  odefen- 
deo,&osreprehendeo.  Hum  delles 

cahio  no  erro,  dizendo  fer  couza  ver- 

gonhoza  dar  credito  a  hum  eícravo 
emeouíade  canto  pezo;&aíTimnaõ 

quis  ir  com  os  mais.  Com  tudo  os  ma- 
is fugiram,&  hum  principal  entrando 

de  paflagem  onde  eílava  o  Padre ,  a 
modo  de  quem  ameaçava,  lhe  diffet 

Eis  aqui  imos  fugindo, for  que  os  teus 

nos  queriam  matar,  ©  a  ifio  nos  man* 

dajíe  a  Sam  Vicente. 
13      Apenas  fe tinham  idoeítes, 

quando   chegarão  dez  Canoas  do 

Rio.  Logo  toda  eíta  gente  foi  bufear 

o  Padre,  fazendo  grandes  medos: 

chegando  à  íua  prezença.íe  naõ  atre- 
veram a  pôr  neSie  as  maôs;  fizeram  fó 

aquillo  ,  aque  fe  eílendia  a  licença , 

que  tinham  da  Virgem  May;  por  fin- 
co dias  inteiros  o  aífombraram,  mal- 

trataram ,  &  lhe  roubaram  a  fua  po- 

breza, querendo  levalo  a  iuas  terras, 

ou  pello  menos  a  hum  Portuguez 
chamado  António  Dias,  que  eftava 

àiombra  do  Padre. 

14  Atodoseftesintentosrefiíti- 
lam  os  da  aldeã  ,  &  o  principal  Pin- 

doboçu ,  que  enfadado  jâ  da  paciên- 

cia ,  comque  os  fofria ,  por  nam  per- 

turbar as  pazes,  pegando  da  lua  elpa- 
da  de  pao  fc  foi  a  elles,  dizendo  a  grau 

des  vozes,  que  eram  huns  vadios, que 

naõ  qucriam.lènaõ  quebrar  as  pazes 
com  os  brancos;  quefoubeíTem,que 

oPadreeraconlelheirodeDeoS,que 

fe  alguém  o  ofFendeíTe ,  teria  fobre  fi, 
&  íobre  os  feus  a  morte;&  que  o  Por- 

tuguez António  Dias  fazia  as  cazas 
do  Deos  dos  Chriftãos  (ifto  dizia, por 

fer  pedreiro)  &  que  fe  algum  lhe  fi- 
zeíTe  mal,  Deos  fe  avia  de  voltar  con- 

tra elles.  Fallou  o  índio  com  tama- 

nha braveza,  que  todos  os  léus  fepu- 
zeram  em  armas  a  feu  favor ,  &  os  do 

Rio  ouveram  de  calar.  Depois  indo 
ter  com  o  Padre  lhe  diíTe:  Filho  Jo- 
zeph ,  nam  tenhas  medo,  roga  ao  teu 

'Deos,  que  me  de  larga  vida :  nam  te 
ham  de  matar,  ainda  quefeja  verda- 

de, que  os  teus  tenham  morto  aos  nop 

fos  em  Sam  Vicente. 

15     Agradeceolhe  o  Padre  Jo- 
zeph  efte  bom  animo, &  lhe  diíTe.que 

íedo  veria  fer  mentira  ,  quanto  fe  di- 
zia dos  de  Sam  Vicente.  Nam  tardou 

o  Senhor  em  cumprir  a  palavra  de  feu 

íèrvo,  porque  dentro  de  poucos  dias 

chegou  o  índio  companheiro  de  Am- 
birè, que  com  fua  prezença  moílrou 

a  mentira,  que  fedivulgara.de  fer  elle 
morto.  Pouco  depois  vieram  outros, 

&  differaó  quam  bem  os  tratara  o  Pa- 
dre Nóbrega,  como  os  levara  pellas 

aldeãs  dos  noífos  índios,  como  nas 

Igrejas  os  fizera  abraçar,  pêra  maior 

firmeza  das  pazes,  que  ficavam  aíTe- tadas  a  contento  de  todos.  Com  o 

que  ouve  huma  geral  alegria ,  &  fica- 
ram os  do  Rio  mui  confuios  de  taô  fa- 

cilmente terem  dado  credito  a  men- 
tiras. 

CAPITULO  XXVIII. 

Retirafe  o  Tadre  Anchieta  dosTa- 
moyos-.  o  mais,  que  nijfo  ouve.  Como 

foi  à  conquijia  do  Riode  Janei- 

ro ,  ÉS>  coufas  maravilho- 

fas,que  nella  aconte- 
ceram. 

1   jp$  oncluidas  afTim  as  pazes, 
\_j  tratou  o  Padre  de  íe  partir 

pêra 
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pêra  Saiu  Vicente ,  tendo  aíMido  ai-  elles  vinham  fugindo  dos  Portugue- 
guns finco mezes entre aqueiles  bar-  zes,  que  os  queriam  matar.  Aifto 
baros,  Tinhaõlheeilescobradotan-  reípondeoolndio:  Se  ijfo  afjim  he, 
to  amor,  ÔC  elle  aos  índios ,  que  ouve  vos  lhe  darieis  a  caufa ;  que  os  Chri- 
muitas  lagrimas  de  parte  a  parte:cho-  Jlaõs  eufei  ,  que  fam  bons ;&fez  logo 
ravam  por  fe  aver  de  apartar  delles  o  dar  ao  remo. 

feupay  mayor ,  que  lhes  adivinhava 
os  fucceflbs  futuros,  que  lhes  enfína- 
Va  coufas  fantas ,  que  os  curava ,  & 
confolava  em  fuás  doenças.  Chorava 

o  Santo  varam ,  por  ver  ficar  ao  de- 
famparo  tantas  almas  tam  bem  diípo- 
ftasperaofantobautifmo.  Também 
Jhe  fazia  íaudade  o  lugar,  em  que  De- 
os  tanto  o  confolara;de  que  tem  eftas 
palavras fallando em  terceira  peíTòa: 
Ajfnn  etteve  o  Irmdh  athe  meado 
Settemhro  entre osTamoyos,  entre- 

gue à  providencia  divina ,  &  muito 
confolado,paJ/ando  muitos  tragos  da 
morte,  que  caufavam  os  quevinhaõ 
do  tf^to  ,  é"  outros  combates  efpiri- 
tuais ,  de  que  nojfo  Senhor  o  livrou. 
ISiunca  fes  infância  alguma  aos  ín- 

dios ,  que  o  levafíem  ,  athe  que  elles 

3  Continuando  a  viagem,  fobre- 
veyo  tamanha  tempeftade,  quedis  o 
Padre  íe  naõ  vira  athe  aquelle  tempo 

tam  perto  da  morte.  Animou  os  ín- 
dios, afíegurandoos  de  que  aviam  de 

ir  afalvamento.  Brevemente  chega- 
ram ao  porto,  &  íahiram  em  terra  dia 

de  Saõ  Mattheus  do  auno  de  mil  qui- 
nhentos feífenta ,  &tres.  Ouve  nos 

Portuguezes  ,  ÔC  naturais  da  terra 
muita  alegria  ;  ÔC  o  índio  achou  íèr 
mcntira,quantoosdoRiolhetinhaõ 
ditto  na  Ilha  dos  Porcos.  Logo  o 
Santo  varam  tratou,  pêra  cumprime- 
todoíeu  voto,  de  aperfeiçoar  ávida 
da  Senhora,  aqual  toda  tinha  na  me- 

moria, pois  naõ  tivera  outro  papel» 
emqueaefcreverxonfta  ella  de  qua- 

tro mil ,  cento  ,  ÔC  íettenta,  &  dous 

ef  ando  de  caminho  pêra  Sao Vicente  verfos  elegíacos,  &  todos  os  reftituio 

ordenar  am  de  o  levar , por  que  namfi-  à  memoria,  queerafeliciífíma,  como 
cava  feguro  dos  que  vinham  de  fora,      nella  os  tinha  depo  fitado  na  praya 
ficando  fó.  As  mais  das  índias  re- 

queriam, que  o  nam  levajfem,  porque 
lhes  nam  ficava  trocadas cabeças  de 
feus  maridos ,  que  estavam  em  Sam 

Ficente.  Outras ,  quefentiam  o  pe- 
rigo ,  emque  o  deixavam  ficando  fó, 

mfijiiam,que  o  levajfem, &  eftas  ven- 
ceram :  ajfm  o  embarcaram  comfigo 

em  huma  Canoa  de  cafea  a  quatro 
de  Seitembro-  Athe  aqui  fuás  pala- 
vras. 

dosTamoyos.  Eftaobra,quehemui 
culta,  andaimpreíTaaííim  na  Hifto- 
ria  da  Província  do  Brafil ,  como  na 
vida,  que  deite  fervo  de  Deosfezo 
noífo  Padre  Simaõ  de  Vafconcellos, 

onde  a  podem  ver  os  curiofos:deíla  fe 

ve,  quamexcellenteera  o  Padre  Jo- 
zeph  neíla  faculdade. 
4  Sabidas  em  Portugal  as  pazes 

com  os  Tamoyos,  vendo  a  Rainha 
fer  boa  a  occafiaÕ,  pêra  de  todo  lan- 

x     Hia  por  Capitam  da  jornada     çar  fora  do  Rio  aos  Francezes,  man- 
hum  índio  principal  por  nome  Cu-      dou  armar  dous  galeões  >&  por  Ca- 
nhambeba ,  grande  amigo  do  Padre, 
&  que  trouxera  de  Sam  Vicente  as 
ultimas  novas  das  pazes.  Chegando 
a  delcançar  na  Ilha  dos  Porcos,  acha- 

ram ali huãCanoade índios  do  Rio, 

que  fizeraõ  novo  esforço  por  pertur- 
bar as  coufas.  DiíTeram  ao  índio, que 

em  boa  fe  hia  meter;  que  os  de  Pirati- 
ninga  tinham  quebrado  as  pazes,  que 

pitam  delles  a  Eílacio  de  Sâ.fobrinho 
dó  Governador  Mem  de  Sâ ,  com  or- 

dem ferrada,  que  foíTeà  Bahia,  &  ali 
cftiveííe  às  ordens  de  leu  tio;  aeíle 
ordenava  ,  que  ajuntando  o  poder , 

quepudeffe,  mandaffecom  elle  a  leu 
íòbrinho  lançar  fora  do  Rio  os  Fran- 

cezes, ÔC  povoar  o  Rio. 
5"    Da  Bahia  partia  pêra  o  Rtà 

w  '  Eílacio 
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Eftacio  de  Sâ ,  &  ali  achou  terem  os 
Tamoyos  alterado  as  pazes,  &  que 

tudo  eílava  em  guerra  .•  tomadas  as 
alturas  das  coufas,  achou  aver  na  em- 

preza  graodiílimas  difficuldades ,  & 
fer  mais  detençoza  doque  fe  imagina- 

va. Temia  a  falta  de  mantimentos, 
&  de  Canoas;  pêra  fe  refazer  dehuã, 
&  outra  coufa  ,  tomou  por  confelho 
retirarfe  à  Capitania  de  Saõ  Vicente. 
Aííimofez;&achou,  que  os  Tamo- 

yos das  terras,  onde  affiílira  o  Padre 
Anchieta,  citavam  firmes  nas  pazes. 
Aquirecreiceraõ  as  dificuldades,  re- 
prezentandofe  a  empreza  de  cada  ves 
mais  árdua.  Todas  fe  venceram  com 

o  favor  de  Deos,  &  boas  agencias  dos 
Padres  Nóbrega  ,  &  Anchieta  ,  em 
quem  tinham  todos  grande  fè,  &el- 
JeSjComo  quem  tinha  noticia  fuperior 
do  bom  fim  deita  demanda,  animarão 
ao  Capitam  com  a  eíperança  certa  do 
bom  íiicceíTo. 
6  Provida  pois  a  armada  aflim  de 

jnãtimetos ,  como  de  Canoas  cheyas 
de  índios  guerreiros ,  mãdou  o  Padre 
Nóbrega,  que  foflem  em  íua  compa- 

nhia, pêra  animar  os  íòldados,  os  Pa- 
dres Gonçalo  de  Oliveyra  ,  &  Jo- 

zeph  de  Anchieta.  No  principio  de 
Março  chegaram  a  occupar  a  barra. 
Lançaram  ferro  junto  das  Ilhas,  que 
eílamproximasaella.efperando  pel- 
la  Capitania ,  que  vinha  mais  de  va- 

gar. 

7  Aqui  impacientes  os  índios  do 
Efpirito  Santo  com  a  detença  da  Ca- 

pitania, &  falta  dos  mantimentos,  e- 
ítavam  amotinados,  pêra  fe  fazer  na 
volta  de  fuás  terras.  Eftando  neíle 

penfamento  ,teve  o  Padre  Anchieta 
impulfodeosvir  vifitar.  Chegando  à 
falia, fem  delles  ouvir  nada, lhes  eítra- 
nhou  a  refoluçam.  Vendofe  defcu- 
bertos,  diíTeram,  que  por  caufa  da  fo- 

me nam  podiam  eíperar  mais.  Ref- 
pondeolhes  o  Padre ,  que  eíliveíTem 
-de  bom  animo ,  que  antes  que  o  foi 
chegaffe  a  tal  parte  do  Ceo  [moílrou- 
Iha  com  o  dedo  ]  chegariam  os  man- 

daVirtúde 
timentos,  &  depois  a  Capitania.  Die- 

tas eílas  palavras,  viram  chegarfe  os 
barcos,  que  trafiam  os  mantimentos, 
&  indo  o  foi  no  lugar,  que  apontara, 
entraram  no  porto.  Ficaram  com  iílo 
mui  attonitos,&  animados  os  índios; 
&mais,  quando  na  menhaã  feguinte 
chegou  a  nao  Capitania. 
8  Junto  que  foi  o  poder,  entra- 

ram pella  barra;  faltando  em  terra ,  fe 
fortificaram  junto  a  hum  penedo  al- 
tifíimo,  que  pella  feição,  que  tem,  fe 
chamava  o  Pam  de  afíucar,  lugar  mui 

a  propofito  pêra  a  fegurança  dos  nof- 
íòs.  Os  Tamoyos,  &Francezes  efta- 

vam mui  fortes  em  fuás  trincheiras. 
Ouve  diverfos  accommetimentos ., 

nos  quais  íempre  os  noífos  fahiraro 
cõ  a  melhor.  Viofe  em  muitas  coufàs 

raras,q  o  Ceo  tomara  eíla  guerra  à  íua 
cota,  porque  dando  as  balas  a  muitos 
dos  noffos  nos  peitos  ,  lhes  cahiam 
amaífadasaospes. 

9  A  lguns  recebiam  feridas  mor- 
tais, &  eram  curados  com  tanta  faci- 

lidade, que  íe  via  obrar  ali  a  virtude 
de  Deos,  &  nam  remédios  humanos. 

Direi  com  as  palavras  do  Santo  Pa- 
dre Anchieta ,  que  dam  mais  pezo  a 

cfta  narraçam ,  parte  do  muito ,  que 

aqui  pafTou,  pois  em  tudo  fe  reconhe- 
ceo  terem  boa  parte  íuas  orações. 

ISlefla  conquifta  (dis  o  Padre  Anchie- 
ta )  &  povoa fam,  que  durou  alguns 

■annos  com  guerra  continua,  &  muita 
fome,  andavam  os  homens  como  (Re- 
ligiozos,  confejjandofe ,  &  commun- 
gando  muitas  vezes ,  mui  animofos, 

{*>  confiados  em  'Deos  cojn  afirezen- 
ça  dos  Padres ,  &  do  Capitam  mar 
Eflacio  de  Sâ,oqualalem  de Jeu  gra- 

de esforço,  &  prudência  era  a  todos 
exemplo  de  virtude,  &  religião  Chri* 

Jlaa. 

i  o     Bem  moftrou  nojfo  Senhor ,  q 

0  'Padre  Nobregafoi  regido  em  tudo 
1  fio  por  Jeu  divino  efpirito  nas  mui- 

tas, cf  infignes  vitorias, qporfua  mi- 
feri.cordia  taõ  poucos  Chriflaos  Por- 
tuguezes,  &  Br  afiz  ouveraõdetãta 

multi- 
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Multam  de  Tamoyos  ferocifflmos,  13     Ajfim  o  fez,  fazendofe  levar &  acof fumados  de  tantos  annos  a  fer     de  Tiratinmaa  a  Sam  Vicente  ai 
fentfre  vencedores  ,    &  de  alguns      hombros dos JeusMdali  fe  foi  coma Francezes  Lutheranos  ?  que  comfigo 
tinham  ;  nas  quais  concorria  T)eos 
com  muitos  milagres, fãr ando  muitos 
de  frechadas  mortais  com  muito  pou- 

ca cura.  A  outros  davam  -pelouros 

mais  gente  ao  Rio  de  Janeiro ,  &por 
efar  muito  fraco,  nampodepajjarao Cabo  brio  ,  qorque  no  me/mo  (Rio  o 
queria  Deosfalvar.  Efoi  o  cazo, 
que  vinha  elle  em  mao  eftado  com  hu- ,  ,  ,        ,    *■  j .  „,,        ri- '--"•<•'«•  c"-c  cw mau eiaao  com  ou 

nos  peitos  de/armados ,  &  cahiaolhe     ma  índia,  &  aliporeíhortaçaõ  dos dos  aos pes. Quatro  accommet-     ladres  fe  cazou  com  ella ,  êfe  con- tiam  vinte,  &  vinte  a  duzentos ,  cU 
os  faziam  fugir. 

1 1  Algumas  vezes  deram  ajf al- 
to na  Cidade  ,  que  era  entam  hum  as 

choupanas  de  palha  com  hum  a  fraca 
cerca  depao,  efpecialmente  hum  dia, 
emquefe  ajuntou  pêra  ijfo  grande 
multidnm.  O  Tadre  eftava  na  Igreja 

fefíou  inteiramente  ,&  acabou, aca- 
bando fe  de  conquiftar  o  Rio  de  Janei- 

ro, forque  daquella  vesfe  deufim  à 
conquifta  ,  com  fe  fôgeitar  o  Cabo Frio. 

ar  4  'Das  mifericordias ,  &  mara- 
vilhas, que  Tieosfes  neftapovoaçaõ, 

que  foral  muitas,  fo  direi  huma;& 1  ■     .     ,      .  •>  -~òw  "i~"      ?*'"  /<" »»'»«»»*»i  ju  airei  uuma-.í* 
diante  do  altar  emoraçam  -asfre-  foi,  que  os  Tamoyos  vendo,  que  leva- chadas, que  vinhaodo alto,furavao  vam afeyor em  tudo , determinaram 
Jfln°  eecl0:fi/rf*v«°fe  <*  de  huma  ves  dar  fim  ao  negocio ,  & redor  delle;  os  foliados  defendiam  a  ajfim  fe  appellidaramM  ajuntaram cercai  de  quando  em  quadoacodiaõ 
alguns  à Igreja,évedo  o  'Padre  cer- 

cado de  frechas,  tomavam  grande  ef- 
forço,  &  tornavam  ao  combate ,  athe 
que  os  fizeram  fugir  a  todos. 

1 2-  Hum  índio  Chfi  fiam, por  no- 
me Marcos,  valentijfimo  homem,pe- 

lejava  nefta  conquifta  em  fita  Canoa, 

de  vagar  algumas  cento ,  &  oitenta 
Canoas,  pêra  todas  juntas  dar  nos 
nojfos  ,&deftruilos  de  todo ;  Sê  pêra 
mais  fe  ver  amam  de*Deos,  fermit- tioelle,  que  alguns  miftiços  dos  mais 
valentes  fe  enfadarem-,  &  ainda 
que  eftavam  efperando  por  efíe  ulti- 

mo combate,  fe  foram  efcondidos  em 
®  depois  da  terra fcar  quafifegura,  fuás  Canoas  a  àmVicLteJeixanlo fetornoupera  Tiratininga,  onde  ti-  o  Capitam  mÔr  com  finco  Canoas  fo- rwajua  aldeã.  'Dahi  a  alguns  annos     mente. 
foi  neceJZano  foccorro  pêra  o  Cabo  i5    Chegou  pois  o  corpo  das  cento Frio,  &  andando  alguns  Tadres  com     &  oitenta  dos  Tamoyos    4nammi o  Capitam  de  Sao  Vicente  ajuntando     zeram  dar  na  Cidade,  fenam  tomar índios  deram  com  efíe ,  que  eftava     os  nojfos  'ora  delia  em  filada    oaual muno  doente, oaual fem  fer  chamado,  pêra  elles  era  mais  feíuro    ®Zf- fe  conviaou    fe  querendoo  efcufar ,  fo  Senhor  moftrou  maisfua  pTrticí for  eftar  enfermo     refpondeo  elle :  lar  mifericordia  ,  g  LvilTcia 

LTmeTvfou  dd;JaDr  >&De°S  ¥fW*JK*  ̂ Vhumalegta ne  le  me  I,vrou  de  muitos  perigos  da  Cidade,app  are  ceram  aloumasCa- 

ml 1  ro     K   h  J"ederanu-  Mo,  &  o  Capitam  mor  neUas  perfe- 
Z\  ti    ̂Ca1hlo/raaíradoi  *  «**  gnndoos  com  o  animo,  quefempreco- 

ÍP        í'tT  ]f  aííÍm  J^am-someçaramaenLrna doente  como  eftou,&  acabar  la  a  vi-  filada  ,  em  queejiavam jâauafi fem da  p  raqueos  meuscom  meneiem-  remédio,  téindíapôr  fogo  IhuÁú- 
tuÁls  "  °CCOrrer  °S  P°rtU"  r°'  ̂ levavaaCÍpitaLpozfelo- i°  a  í  o  hora  de  tal  mane  ir  a-,  que  le- 

li  <von 
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vou  ao  mar  alguns  meyos  queimados, 

os  quais  logo  tornarão ameter  na 
 ca- noa. . 

1 6     Vendo  os  Tamoyos  o  jogo  na 

canoa,  deram  a fugir  forque  huma 

mulher  do  principalCapitaõ  da  guer- 

ra, que  elles  coftumam  levar  comfigo, 

começou  a  bradar,  que  hiagrande fo- 

go f  obre  elles  aos  queimar  M  viran- do elles  as  cofias  appareceo  toda  a 
multidam  das  canoas ,  que  efiavam 

efcondidas,&  todas  fugiam.  T)e  ma- 
neira que  foi  medo,  que  nofío  Senhor 

lhespos  com  a  vifia  daquellejogo ,  & 

juntamente  particular  favor  do  glo- rio zo  Martyr  SaõSebafiiaõ ,  que  ali 

foi  vifto  dos  Tamoyos, alguns  dos  qua- 
is perguntavaõ  depois:  quem  era  hum 

fòldadô,  que  andava  armado  muito 

gentil-homem,  faltando  de  canoa  em 

canoa,  que  os  efpantarafê fizera fu- 

girl  Os  nojfos  osfeguiram  hum  pou- co ,  Vendo  a  maravilha  do  Senhor, 

mas  logo  com  muita  prudência  fe 

recolheramàCidade,  &  dali  por  di- 
ante cejfaram  os  Tamoyos ,  atheque 

foijoccorro  da  Bahia ,  com  oqualfe 

começaram  afogeitar ,  &  pedir  pa- 
&es.  Athe  aqui  a  narraçam  com  as 

palavras  do  Padre  Anchieta ,  da  qual 

íe  ve,  que  toda  efta  conquifta  foi  mais 
obra  de  Deos,  que  do  poder  humano. 

£,fíe  cazo  das  canoas  aconteceo  em 

julho  de  1566,  atempo.que  o  Padre 
Anchieta  eftavauas  partes  da  Bahia. 

CAPITULO  XXIX. 

Ordenafede  Sacerdote  ;  afflfte  na 

conquifta  do  Rio.    'Do  que  lhe 
fuccedeo  em  Sam  Vicente;,  co- mo voltou  a  dar  principio 

ao  Collegto  do  Rio  ,  & 

coufas  ,  que  ali  lhe 

fuccederam. 

1  T^  Ramos  fins  do  anno  de  mil 

E  quinhentos  fefíenta,  &  fin- co, no  qual  continuava  a  guerra  cora 

daVirtude 
os  Tamoyos, &  Francezes  no  Rio, 

quando  o  Padre  Manoel  de  Nóbrega 
ordenou  ao  noíTo  fervo  de  Deos ,  que 

athe  efte  tempo  na.:n  era  Sacerdote, 

que  foíTe  à  Bahia  affim  pêra  tomar  or- 
dens íàcras,  como  pêra  informar  ao 

Governador  Meia  de  Sâ  do  eítado 
das  coufas  do  Rio  ,  como  quem  tanto 

as  iabia,  &  nellas  tinha  tam  boa  parte. 

De  caminho  lhe  mandou,  vizicafíe  a 

noífa  caza  do  Elpirito  Santo,  &  as  al- 
deãs a  ella  annexas  ,  aos  quais  muito 

coníolou  nos  feus  trabalhos  de  huma 

peite  de  bexigas,  que  vexara  os  mo- 
radores daquelle  paiz. 

%     Chegando  à  Bahia ,  em  que  foi 
recebido  como  homem,  de  quem  jâ 

avia  opinião  de  mui  fanto ,  contou  tu- 
do ao  Governador  ,  &  apontou  os 

ineyos  neceífarios,  pêra  fe  concluir 

de  todo  a  guerra ,  obrigando  os  Ta- 

moyos a  largar  os  portos  domar,  & 
a  recolherfe  ao  íertam,  &  fe  poder  fQ- 
dar  Cidade  .como  El-Rey  queria  ,  & 

era  precizo  pêra  a  coniervaçaõ  do 
Brafil.  Eftes  feus  arbítrios  foram  os 

quefeguio  o  Governador,  começan- 
do logo  a  íè  apreftar  ,  pêra  ir  elle 

empeífoa  darfimaeftaempreza. 
3     Ordenoufe  logo  de  Sacerdote 

com  o  Bifpo  Dom  Pedro  Leytaõfeu 

conhecido  jâ  de  Coimbra.  Neíte  tem- 

po aos  i4  de  Agofto  de  15-66  chegou 
à  Bahia  por  Vifitador  dos  noíTos  o 
Santo  Martyr  Iguacio  de  Azevedo, 

aquém  Deos  trafia,  pêra  fer  também 

companheiro  na  conquifta  do  Rio. 

Tendo  o  Governador  Mem  de  Sâ  dií- 

pofto  a  armada,  fe  fez  à  vela,  indo 

em  lua  companhia  o  Padre  Azevedo 
a  vifitar  as  cazas  da  Companhia ,  & 

o  Padre  Jozeph  de  Anchieta.  Che- 

gou efta  armada  ao  Rio  aos  18  de  Ja- 
neiro de  15-67,  tendo  partido  da  Ba- 

hia o  Novembro  antecedente. 

4  Refolveofe  o  Governador  de 

logo  no  dia  do  Martyr  Saõ  Seba- 

ftiaõ  ,  que  era  o  padroeiro  deita  em- 

preza ,  &  que  parecia  telos  trazido
 

ali  junco  do  leu  dia  pêra  iíto  mefmo, 
dar 
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d  ir  nas  principais  forças  do  inimigo, que  eraõ  duas  aldeãs  mui  fortalecidas 
com  arreiharia,  fotfbs ,  Sc  outros  de- 
fenfivos  aííiítidos  de  muita  gente.  O 
Bilpo,  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo, 
o  Padre  Anchieta,  &  outros  toma- 

rão à  lua  conta  encommendar  o  ne- 
gocio, &  fueceflb  a  Deos,  como  a  Se- nhor das  vitorias. 

5     Amanhecendo  o  dia  do  San- 
to, EíhciodeSâcom  boa  íòJdadelca 

deu  na  principal  aldeã    frl^A  »'&«MiMaFor  mim  ,  quando  eu  for arcíiltencia  foi  brava,  a  eicalou ,  &  a 
rodos  paíTou  aos  fios  da  fua  eípada, 
CC  dos  léus  alguns  Francezes,  que  ou- ve  vivos,  os  mandou  enforcar.  Dos 
noíios  morrerão  athe  onze,  ou  doze, 
Cíiahio  ferido  mortalmente  o  Capi- 

tam Eílacio  de  Sâ,porque  naõ  ouvef- 
fe  boa  fortuna  íem  feu  dezar.  Loao 
deram  na  fegunda  aldeã ,  &  a  entra- 

ram com  cativeiro,  &  eftrago.  Ven- 
cidas as  principais  forças,  ficáramos 

inimigos  mui  atemorizados.  PaíTado 
hum  mes,  falleceo  iantamente  Eíla- 

cio de  Sâ  com  geral  lentimento  de  to- 
dos, por  ler  grande  ChriíraÕ,&  Capi- tam mui  valente.  Comeftas  vitorias 

ficaram  os  Portuguezesfenhores  da- 
quella  fermola  Bahia,  aqual  tem  feito 
inexpugnável  em  tal  forma  ,  que  em 
guerras,  que  andando  annos  veyoa 
ter  o  Brafii  com  gentes  Europeas 
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outras  rezoes  de  grande  importância 
pêra  o  íerviço  de  Deos. 
7  Neíta  occaííaÕ  fuecederama- 

qui  ao  Padre  Anchieta  algumas  cou- laseftranhas.  Huma  índia  cazada  fa- 
zia com  outra  fua  Irmaã  algumas  ve- 
las de  cera;enrre  outras  fez  da  mefma 

cera  duas  pêra  ú.  Perguntouihe  a  Ir- 
maã, peraque  as  fazia  ?  Refpondeo: 

Façoas,  peraque  o  Tadre  Anchieta 
diga  MÍJfa  por  mim  ,  quando  eu  for 

ao  Padre,  &.lhe  communicou  o  in- 
tento. Succedeopois.queosTamo- 

yos  de  Cabo  Frio,  que  toda  yiâ  eíla- 
vam  rebeldes,  dando  aíTaíto  era  a  Ca» 
picania  de  Saô  Vicente,  cativarão  efta 
índia;  quis  o  Capitam  fazerlhe  força; 
aque  reipondeo,  que  ella  era  Chri- 
ftaã,  &  cazada  ;  que  antes  perderia  a 
vida ,  que  commetter  tal  ofTenia  de 
Deos.  Enfurecido  por  iíTo  o  bárbaro, lhe  cortou  a  cabeça. 
8  Paliava  efte  Martyrio  trinta 

legoas de Sam Vicente,  onde  entam 
eftava  o  Padre  Anchieta  ;oqual  ten- 

do revelação  do  Ceo, accendendo  as 
duas  velas,  difie  MiíTa  de  huma  Santa 
Martyr,  metendo  na  oraçarn  o  nome 
da  índia  Martyr.  Perguntouihe  o 
Padre  Nóbrega:  que  Santa  era  aquet- 
Ia  f  Refpondeo  ,  que  era  a  índia  fula- 
na,  que  entam  acabava  de  íèr  martv- 

nunca  lhe  veyo  tentaçam  encendeí       -Xlí     f  aDa™deIer  marry- 

dias  a  ganharam  os  Francezes  ,&  ia 
^ueada  a  deixaram. 
6  Ficou  por  Capitão  em  lugar  do 

defunto,  Salvador  Corrêa  de  Sâ  fo- 
brinhoaífim  mefmo  do  Governador. 
O  Padre  Anchieta  com  o  Padre  Vifi- 

o  Padre  Anchieta  o  tinha  antes  con- tado. 

9  Outro  dia, que  era  de  Saõ  Joaõ 
Evangeiifta,  diíTe  MiíTa  dehumde^ 
funto.  Perguntouihe  o  Padre  Nóbre- 

ga a  cauíà  difto  .•  reipondeulhe;quea 

£'!  lT-'Tal  ™>"rPa.»he"°s.      quella  noite  fallccera  no  Colégio  de &o  Bifpo  foram  pêra  Sam  Vicente, 
onde  todos  íeconiblaram  com  ofan- 
to  velho  Manoel  de  Nóbrega.  Refol- 
veram  entre  íi  paíTar  o  Coliegio  de 
Saõ  Vicente  pêra  o  Rio  de  Janeiro- 

mais  calor  a  nova  Cidade ,  como  por     gloria,  entrara  no.Ceo. li  2, 

Loreto  em  Itália,  &  fora  feu  difeipu- 
Io  em  Coimbra,  &  muito  leu  amigo, 
Perguntouihe  mais ,  em  que  eftado  fe 
achava  aquella  alma  ?  Refpondeo: 
que  depois  do  offertorio  ,  quando 
chegou  às  palavras :  Omnts honor,  & 

xo  Que- 
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io    Querendo  o  Padre  Vizitador     fallei  jâ  na  vida
  do  Padre  Luis  da 

dar  principio  ao  Collegio  do  Rio
, 

partio  pêra  lâ  em  Julho  de  1567,  e
va- 

do comfigo  ao  Padre  Provincial  Lu-
 

isdaGrã,  &aosPadres  Nobrega,& 

Anchieta.  Nefta  viagem  aconteceo 

a  eítes  fantos  homens  o  cazo  da  ba- 

lea,  que  conto  nas  vidas  dos  Padres 

Azevedo,  &  Nóbrega;  porque  cita- 

do ancorados  defronte  do  porto  cha- 

mado Biritioga,  querendo  fahir  a  ter- 

ra todos  quatro  com  outros  paíTagei- 

ros  pêra  dizerem Miíía,  os  feguio  hu- ma  balea  mui  affanhada ;  chegando 

Gr3,  como  por  naõ  fer  caftigado  do 

Capitão  Villagailhon  no  armo  de 

15-59  fugira  com  outros  fiogiudoiè 
Catholico  pêra  a  Capitania  de  Saõ 
Vicente;  como  ali  o  fizera  prender  o 

Padre  Grã,  &  fora  remettido  à  Ba- 
hia, donde  fora  trazido  prezo,  pêra 

íerajuftiçadonoRio  de  Janeiro;  de- 
via ter  crimes,  que  pediam  o  caftigo 

naquelle  lugar. 
14  PaíTavaiftonoannodeií^: 

vendo  o  Padre  a  pertinácia  deite  he- 

rege, pedio,  lhe  dilatalTem  a  morte, 
ma  balea  mui  ananiiaua ,  cucgauuvj  **■&-<,  r-""" '  ~       ,  /r     n.      1        k 

m batel  meteo  acabeca  debayxo  da  porque  íe  naõ  pe
rdefíe  efta  alma; h- 

agoa  &Tevantou  a  cauda  pêra  def-  dou,  batal
hou  finalmente  o  conver- 

cf  Pregar  o  golpe.   Todos  fe  davam  teo.Qu^do  f
oi  ao  fupphcio.que  era 

por  perdidos:  puzeraõle  de  joelhos; 

&  o  mõílro  fufpendendo  o  golpe,  co- 
mo detido  com  mam  invifivel,  fe  foi 

efeoando  pella  proa,  &  os  deixou  li- 
vres da  morte,  Os  quatro  eram  de 

tanta  virtude,  que  às  orações  de  to- 
dos fe  pode  attribuir  a  mercê,  ainda 

que  o  finto  varam  em  luas  narrações     íafie.  Naõ  ignorava 
 o  Padre  o  que  cm 

2  attribuio  fomente  à  fantidade  do     taisacceleraçoes 
 de  morte  dilpoem 

feu  Visitador  Ignacio  de  Azeve-     as  lcys  Ecclefi
aíhcas.   Perguntado leu    vx^ia  5  porque  fe  atrevera  atai  coula?  Ref- 

11     Chegando  à  nova  cidade,  ef-      pondeo.-queaíu
a  íufpeníaõ  naõ  era 

coíhcramfitiopcri  o  Collegio,  cujo      pcccado.&ie
po^remediM  wm  a 

de  forca,  por  ler  o  official  pouco  des- tro ,  detinha  o  padecente  na  agonia 

com  perigo  de  tornar  atras,  por  ler 

efte  homem  naturalmente  impacien- 

te. Entrando  o  Padre  em  zelo ,  re- 

prehendendo  ao  algoz,  oinftruiono 

leu  officio,  pêra  que  a  morte  fe  apreí- 

fundador  era  o  Senhor  Rey  Dom  Se 

baftiam.  Ficou  com  efte  cuidado  o 

Padre  Nóbrega ,  &  por  feu  compa- 
nheiro o  Sauto  Padre  Anchieta.  Por 

ferjâoPadre  Nóbrega  velho,  corta- 
do de  annos,  &  muito  mais  de  traba- 

lhos, cahia  o  principal  trabalhofobre 
o  Padre  Anchieta.  Ditozo  Collegio, 

que  fe  fundou  com  as  induftrias ,  & 

virtudes  de  varões  tam  aííinalados! 
iz  Acodia  o  Padre  Anchieta  a 

todos,  &  mais  à  inftruçaô  dos  índios, 

que  tinham  vindo  em  ajuda  da  guer- 
ra; delles  formou  huma  aldeã  em  ter 

abfolviçam  da  Igreja;  porem  que  a 

perda  da  alma  do  padecente  era  cou- ía  feoi  remédio  ,  &  que  a  charidade 

uefta  occafiam  eftava  em  primeiro 

lugar,  que  o  outro  inconveniente  , 

que  podia  fer  remediado. 
15/  Porefte  tempo  mandou  o  Ca- 

pitão Salvador  Corrêa  de  Sâ  doze 
mancebos  esforçados  a  certa  facção 

contra  alguns  Francezes,  que  no  Ca- 
bo Frio  contratavam  comos  índios. 

ConfelTaraõfe  com  o  Padre  pedindo- 

lhe  luas  orações.  Animouos,  dizen- 

do, que  folTem,  &  que  aviam  de  o- 

S  Collegio,  &foieíla  huma  das  brar hum  fei
to  honrado.  Chegando 

pr  ncipais  fôreis  daquella  nova  co-  ao  Cabo  Fri
o  finco  delles  foram  a rl        r  ^     .   .     .    cu;*  tVrmnía  Hiftanreriíias  eeoaS; 

loníacontrafeus  inimigos. 

1 3  Hum  dos  íeus  principais  tra- 
balhos foi  aqui  a  converíam  de  Joaõ 

Boles  herege  Francez;  deite  homem 

Bahia  Fermofa  diftante  duas  legoas ; 

quando  o  naõ  cuidavaõ, lhes  lahiram 

deembofeada  fette  Francezes  arma- 
dos, OuveraõlcosnoíTos  tam  bem, 

que 



Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom .  2 .  Ih.  2 .  cab .29.    2  <  3 que  mortos  íeis  Francezcs, cativarão 
hum,  lendo  morto  fomente  delles 
hum  por  nome  Eieodoro  Ébanos. 

16      Voltaram  contcntiífimos : 
chegando  à  aldeã  de  Saõ  Lourenço 
perro  da  cidade,  os  recebeo  com  fe- 

ita o  Padre  Gonçalo  de  Oliveira  da 
noílaCompanhia.dandolheso  para- 

bém ,  &  moftrandolbes  efcritto  do 
Padre  Anchieta,  em  que  lhe  dizia,  os 
agazalhaíTe  bem,  &  lhe  referia  o  fuc- 
ceflo,  que  dali  vinte,  &  duas  legoas 
rinha  acontecido.    Ficaram  aflom- 
brados ,  8c  muito  mais  quando  che- 

gando à  cidade  fouberam ,  que  pre- 
gando o  Padre  em  dia  de  Santo  An- 

tónio ,  em  que  a  faccam  fe  obrara, 
diíTera:  Hoje  f  aforam  defla  vida 
fette  homens;  hum  fe  falvou,  os  féis fe  condenaram.  Tinham  fido  os  féis 
Francezes.&ofettimo  Eliodoro  E- 
banos,  a  quem  o  Padre  confeíTara. 
17  Hum  Joam  de  Souza  Percy- ra  andava,  dous  annos  avia.trezentas 

legoas  pello  íertam  dentro.  Vindo 
novas aSam  Paulo  de  que  era  mor- 

to, fe  lhe  fizeram  fufTragíos,  &  o  pay da  mulher  a  mandou  a  Saõ  Vicente, 
porque  queria,  que  fecaza/Te.  Indo 
elladeípediríèdo  Padre  Jozeph,  lhe 
diífe,  íe  naõ  foíTe,  porque  leu  marido 
era  vivo,&  que  antes  de  muitos  dias 
chegariaíam,&íaIvo,&com  cabe- 

dal. Tudoíevioíer  aílim  dentro  de 
poucos  dias.  A  certo  homem,  que 
cazara  com  impedimento  dirimente, 
lho  deicobrio  o  Padre,  &  o  remedi- 

ou. Aííiramefmo  indo  a  caza  de  ou- 
tro lhe  diífe:^  mulher,  com  que  efta- 

ts  cazado,  nam  he  vofa :  &  como 
refpondeíTe,  que  elle  a  recebera  na 
li  ha  terceira,  íendo  o  marido  delia 
dado  juridicamente  por  defunto.  Re- 

plicou o  Padre:  'gpe  faremos?  Elle hevivo,  &  chegou  da  Índia  a  Por- 
tugal; mandaílhefua  mulher.  Eraõ 

eftas  peílbas  virtuozas,  creram  o  Pa- 
dre, &tendoíe  tomado  navio,  che- 
gou de  Portugal  precatório,  em  que 

o  homem  pedia  lhe  mandaíTem  en- 
tregar fua  mulher. 

CAPITULO  XXX. 

Como  foi  Reytor  do  Collegio  de  Saõ 
Vicente.  Alguas  das couj as  mui- 

to notáveis,  que  nefle  tempo 
lhe  fuecederam ,  c§  da 

noticia  de  coufas 
oceultas. 

1  Ç^  Orria  pouco  mais,  ou  me- V>  nos  o  anno  de  15:69,  quan- 
do o  Padre  Anchieta  foi  mandado 

fer  Reytor  do  Collegio  de  Saõ  Vice- 
te,  ao  qual  governou  athe  o  anno  de 
1576;  3c  depois  viveo  fubdito  na- 
quella   Capitania   coufa   dos   dous 
annos  leguintes.  As  coufas,  que  ali 
lhe  aconteceram,  foram  muitas,  & 
mui  raras.   A  primeira  couía ,  que 
nelle  relplandecia  alem  de  íua  rara 
virtude,  era  fua  labedoria.   Naõ  ti- 

nha elle  em  fua  vida  curfado  outras 
efeolasmaisqueas  de  Rhetorica,& 
parte  da  Philolophia  em  Coimbra; 
com  tudo  na  Theologia  moral,  &  e£ 
peculativa  era  tam  verfado,  &  certo, 
como  fe  toda  a  vida  verfara  as  Uni- 
verfidades.   Nas  Santas  Efcritturas 
íua  fabedoria  mais  parecia  divina, que humana. 

a  Ainda  que  feu  engenho  era 
muifubido,  &de  grandillimaperce- 
pçam,  &  que  per  h  fe  podia  lazer  fe- 
nhor  das  iciencias ,  com  tudo  mui- 

tos tiveram  pêra  fi,  que  Deos  lhas  in- 
fundira; nem  ifto  era  muito,  coníide- 

rado  quanto  Deos  íe  communicoua 
efte  íeu  fervo,  &  que  coufas  tam  oc- 

eultas lhe  defcobrio ,  &  as  maravi- 
lhas,com  que  o  illuftrou.  Era  dirto 
commum ,  que  Deos  lhe  punha  na 
bocca  o  que  avia  de  pregar.  O  Padre 
Gafpar  de  Samperes  da  noífa  Cõpa- 
nhia,  homemde  virtude.affirmou  cõ 

juramento ,  que  pregando  o  Padre 
Anchieta,  fe  lhe  pos  no  hombro  ef- 
querdo  huma  avefinha  como  caná- 

rio, todo  com raeneyosfefti vais,  Sc 

por 
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por  mais  que  o  Padre  com  o  meneyo  Padre  Anchieta  de  dizer  as  Mi
íTas  da 

das  acçoês  o  defpedia  do  hombro ,  noite  do  Natal ,  &  querendo  
dizelas 

elle  tornava  a  feu  pofto.  Mo  affirmou      outro  Padre,acodio  o  Sancri
ftao  di- 

o  Padre  Samperescomo  teftimunha 

devida.  No  púlpito  tinha  muito  ef- 
pirito ,  &  coftumava  dizer  o  Bflpo 

Dom  Pedro  Leytaõ,  que  mais  gofta- va  de  ouvir  efte  íó  Canário  cantar  em 

feus  fermoes,  que  todo  o  bando  de 

pregadores. 3  Em  muitas  occafioes  fe  vio  o 

domínio,  que  Deos  lhe  deu  íobre  as 

aves.  Entrando  no  refeitório  algu- 

mas rolas  a  fe  aproveitar  das  miga- 
lhas, o  refeitoreiro  as  enxotou  por 

zendo,  naõ  aver  vinho.  Ouvindo 

ifto  o  Padre  Anchieta,  diíTe:  Ide,  Ir- 

mão, trazei  vinho,  que  eflâ  na  boti- 

ja. Reipondeo,  que  tinha  ja  feito  a 
diligencia, &  eftava  certo, o  naõ  avia. 
Tornou  o  Padre:  Ide,  que  o  heis  de 

achar.  Obedeceo  ,  &  a  botija  efta- va cheya. 

6     Faltava  azeite  na  Capitania  de 

Saõ  Vicente,  &fe acabara  no  Colle- 

gio.  Avizouo  deita  falta  o  Irmaõ 

difpenfeiro,  dizendo,  fer  acabado  híí 

enfadonhas ;  porem  chamandoas  o      barril,  de  que  le  acodia  ao  Collegio, 
Padre  Anchieta,  como  fe  tiveraõ  en 

rendimento,  acodiram  logo.  Como 

correíTevoz.dequeasaves  lhe  obe- 
deciam,o  Padre  Samperes  lhe  pergQ- 

tou  o  fundamento  difto?  Reipondeo: 

Sabeis  oquehàl  Navegava  eu  hu- 
ma ves,  èihumpajfaro  marinho  an- 

dava voando  de  hum  em  outro  bordo; 

eu  entam  eflendi  o  braço, pêra  que 

nelledefcanfajfe-,  ajjim  o.  fez,  imagi- 
nai, que  naõ  ouve  outro  my/lerio,que 

fe  parara  em  huma  das  vergas  do navio. 

.  4  Em  diverfas  occafioes  reme- 
diou Deos  as  faltas  da  caza.  Huma 

veslhediíTeo  refeitoreiro,  que  naõ 

avia  pêra  a  communidade  jautar.iè- 
naõ  laranjas,  &  farinha,  que  chamaõ 

&àscazasaellefogeitas,  &  aos  po- 
bres. Reipondeo  o  Padre:  Irmam, 

nas  necejfidades  nam  deixeis  de  aco- dir  ao  vojfo  barril,  que  T>eos  hefay, 

tê  fará,  que  nam falte  azeite*  Rei- 

pondeo, que  jâ  o  tinha  erguido  íò- bre  o  torno,  que  eftava  íecco,  &  bem 

podia  fervir  em  outra  coula.  Tornou 
o  Padre:  Fazei  o  que  vos  digo  Obe- 

deceo, ÔC  em  avendo  falta,  acodia  ao 
barril:  era  coula  muito  pêra  louvar  a 

Deos,  que  diftillava  de  íi  quanto  ba- 
ilava pêra  remediar  a  necefíidade 

prezente.  Nefta  forma  durou  dous 
annos;  athe  que  chegou  hum  navio, 

no  qual  fe  mandava  ao  Collegio  de  eí- 
mola  huma  pipa  de  azeite.  Entam 
ceifou  o  barril  de  gotejar.  Foi  efte 

de  guerra ,  que  he  aípera ,  &  dura.     prodígio  coula  mui  notona ,  ÔC  no-. 
Mandoulhe ,  que  tocaíTe  ao  exame     meada 
da  confciencia  ,  que  fazemos  antes 

do  jantar;  elle  fepos  em  oraçaô:  aca- 
bado o  exame,  voltou  o  refeitoreiro, 

perguntando ,  o  que  avia  de  fazer? 

Reipondeo,  que  tangeíTe  à  meza.Af- 
fentaraôfe  os  Religíozos;  apenas  hi- 
am  comendo  a  laranja,  quando  tan- 

geram à  portaria;  &  acodindo  o  Ir- 
maõ, lè  achou  com  hum  cefto  de  mã- 

timento  cozinhado ,  &  preparado , 
que  mandava  hum  Jozeph  Adorno 
Genovez  mui  devoto  da  Compa- 
nhia. 

5 

7  Eftando  o  Padre  na  Igreja  da 

Virgem  da  Conceyçam  de  Itanhaè, 
diíTeraólhe  os  Mordomos,  que  nam 

avia  azeite,  com  que  allumiar  à  Se- 
nhora, de  quem  o  Padre  era  mui  de- 

voto. Refpondeolhes,  fizeíTem  dili- 

gencia: diííeram,  que  tinhaô  volta- 
do, &  eícorrido  bem  a  botija.  Tor- 

nou o  Padre, que  ainda  aífim  a  foíTem 
ver.  Foram,  &  acharam  eftar  cheya: 

proyeramas  alampadas,  divulgaram 
a  maravilha,  a  cuja  fama  concorreo 

muita  gente  do  paiz  vizinho  trazen 
Na  caza  de  Santos  acabarão     do  fuás  botijas  dç  azeite,  pêra  lhe  da tem 
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rempor  elle  do  mitagrofo,  com  que 
cura  (Te  luas  enfermidades. 

8  Emhumacazaíògeita  ao  Col- 
legio prendera  o  Superior  cm  hum 

cubículo  a  humlrmam.  Parece,  uaõ 

era  a  caulà  mui  provada.  Teve  o  Pa- 
dre Anchieta  revelação  da  moleília 

dolubdiro.  Acodio  logo  andando  a 
pè  deicalço  quinze  legoas  de  cami- 

nhos aiperrimos;  tantas  avia  de  di- 
ftancia.  Antes  de  meyo  dia  chegou, 
&  mandou  íàhir  ao  IrmaÕ  do  cárcere, 

officio,  &  depois  foi  Provincial. 

CAPITULO  XXXI. 

De  outras  coufas  mui  raras,  &  noti- 
cias, que  T)eos  communicou  ao 
Tadre  Anchieta. 

Noticia  de  coufas  oceultas 
foi  nefte  Santo  Padre  tam 

frequente,  que  por  mais  que  conte, 
&quepreparaíle  o  jantar.  Depois  de  fempre  me  parece  dizer  pouco.  Def- 
meza  os  reconciliou,  &  voltou  pêra  pediaíe  na  viiJa  de  Santos  pêra  outra o  leu  Collegio  ,  íem  que  em  caza  íe  parte  de  huma  matrona  devota  da 
fentiíTeíuaauzencia.  Cõpanhia;  rogouihe,  quizeíTe  levar 
9  Outro  Irmam  affiftia  em  híía  na  embarcaçam  certos  mimos  pêra llhaahumaroíía;  como  naõ  tiveíTe  hum  filho  leu,  quelâefiudava  Rel- 

com quem  deíabafar,  íe  lhe  começou  pondeo  o  Padre:  Nam/e  canfe,  que a  cobrir  o  coração.  Andando  neíla  à  menhaã  o  terá  comfco  Toman- 
tníVeZa,  ve  vir  andando  pelía  praya  doodittoem  graça,  imaginando  ier ao  Padre  Anchieta  encoftado  no  leu  efeufa,  inílou.  Entam  lhediíTeoPa- 
bordam.  Ficou  o  Irmaõ  como  fe  lhe  àxe-.Emfim,  Oliveira  (efe  cru  o  fcu 
naceíle  huma  alma  nova.-  chegando-  íòbrenome,)  hadeacerefeentarnof- fc  o  Padre  a  elle  lhe  difle  mui  alegre.-  famatalotagem.  Tudo  le  vio  no  dia 

"vosporvosfómêtevenho.Ouvl-     íeguinte;  ofiího  chegou,  &  dia  deu das  cilas  palavras,  relpirou,  &  abrio 
lhe  leu  coração.  O  Padre  o  confo- 
lou,  &  aquella  negra  nuvem  defappa- 
receo,  como  fe  nunca  a  ouvera.  O 
Padre  fe  retirou,  &  o  mefmo  poder, 
que  ali  o  levara  íem  embarcaçam  , .o 
reíhtuio  ao  Collegio.  Muitos  outros 

as  confervas  ao  Padre  pêra  a  via- 

gem. 

a  Queixavafe  Ayres  Fernandes 
de  hum  pelouro,  que  trazia  em  huma 
perna  delde  a  guerra  dos  Tamoyos, 
Entam  lhe  diíTe  o  Padre:  Efie pe- 

louro lhe  hà  de  cahir  a  vojfa  mercê, _,■'•"  "  -w,w*»w~.  „.,  k,u(,  u  uuna  mercê, 
cazos  pudera  contar,  em  que  Deos  quando  alguma  hora  eftivernalave Jhedefcobnoneítes  governos  os  in-  do  Rio  de  Janeiro.    Dali  a  muitos tenores  de  íeus  fubditos :  podemfe  annos  indo  efte  homem  paíTando  a- 
ver  no  Padre  Simaõ  de  Vafconcel-  quella  praya  com  ondas  mui  rijas  eu, los  no  capitulo  fegundo  do  livro  ter-  huma  Canoa,  as  ondas  a  fizeram  dar 
ceirodetaavida.  •  febre a  lagem profetizada: coma p*. 10     Hum  anno  antes  de  fer  Pro-  cada  ficando  a  perna  apertada  delpe- v meai  citando  ao  fogo  na  villa  de  diodefio  pelouro.  Entam  cahio  na SamPauio  d.íTecomo  porgraça  aos  profeciado  Padre  Anchieta, poentes:  Oraolhaivosoutvos,jue  3      Indo  os  noífos  fazer  huma dizem  as  velhas,  que  hei  de  fer  fro^ 
•vincial:  vede  ,  que  cofias  eflas  mi- 

nhas pêra  talpezo.  "Dizem  mais, 
queheidefer%eytor  da  Bahia.  Vi- 

ra patente, porem  eu  o  nao  hei  de  fer. 
Tudoacomeceo,  porque  vindolhe 
patente  pêra  Reycor,  uam  iervio  o 

guerra  aos  Tamoyos,  avia  dous  me- 
zes,  que  andavam  na  empreza  íem  fe 
faber  delles;  o  que  fazia  no  povo  gra- 

des temores.  Pregando  o  Padre  An- 
chieta na  villa  de  Santos,  parou  na 

prègaçam  por  efpaço  de  tempo,  co- 
brindo o  roílo  com  a  ruam;  &  torna» 

do 
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do  em  fi  difle:  Rezemos  hum® adre 

Nojfo,  &  huma  Ave  Mariapella  vi- 
toria, que  agora  alcançaram  os  tiof 

fos  dos  Tamoyos.  Depois  vindo  os  . 

Toldados,  ie  achou  fora  a  vitoria  na- 

quelle  mefmo  tempo. 
4  Na  villa  de  Santos  eftando 

Phiiippa  daMotta  pêra  cazar  com 

Jozcph  Adorno ,  fe  desfez  o  caza- 
menco  com  muito  íèntimento  de  Te- 

us pays.  Ouve  o  Padre  de  os  ir  con- 
íolàr,  &lhesdiíTe:  Naõ/e  defconfo- 

lemporfua  filha  nam  cazar  com  fu- 

lano, porque  nam  erafua;feu  mari- do hà  de  vir  de  Lisboa,  SJ  a  capa,  que 

trouxer  fobre  os  hombros,  hàdefer 

jua  ( figuificando  cõ  ifto  eftar  o  outro 
íudividado)&accrefcentou:  Hà  de 
ter  tantos  filhos ,  que  nam  faberà , 

quais  fiam  as  camizas  de  huns,  &  ou- 
tros. Tudo  como  o  difle,  ie  vio  cií- 

prido. 5-     Vindo  hum  dia  do  campo,  paf- 
fòu  por  caza  de  humBras  Gonçalves, 
cujos  eícravosfabia  terem  fugido;  de 

que  andava  o  homem  muito  triíte 

pella  grande  falia ,  que  lhe  faziam; diflelhe  o  Padre:  Andai  comigo,  que 

ajjim  vos  importa.    Naõ  fabendo  o 

pêra  que,  duvidou.  Tornoulhe  a  di- zer o  Padre,  qaflim  lhe  importava,^ 

ie  naõ  avia  de  arrepender.  Embarca- 
raõJèemhuma  Canoa  rio  abaixo,  & 
remando  athe  o  por  do  foi,  queria 

Brás  Gonçalves  parar  em  certo  po- 
fto.  Diílelheo  Padre:   Avante,  à- 

vante,  naõ  he  efte  o  pofio ,  que  con- 
vém. Como  replicaííe,  que  o  foi  fe 

hia  pondo,  diíTe  o  Padre:  Remai,re- 
mai,  que  eu  vos  darei  fio  IM  mais  vos 

importa  a  vos,  que  a  mim.  Continu- ou o  homem  athe  o  fegundo  pofto, 

cuja  diftancia  era  tanta,  que  por  via 

natural  naõ  podia  aver  iol  athe  che- 
gar a  elle,&  com  tudo  nam  faltou  lol. 

Tomando  terra  lhe  diíTe  o  Padre:  Ide 

àquella  choupana,  que  vedes;  dizei 
à  vojfa  efcrava,  que  vos  prepare  fo- 

go. Era  efta  hum  dos  elcravos  fugi. 
dos.  Entam  acabou  o  homem  de  en- 

da  Virtude 
tender ,  aonde  atiravam  as  palavras 
do  Sauto  Padre, &  que  toda  a  viagem 
fora  ordenada  embemfeu. 

6  Pregando  na  villa  de  Santos, 
difle  do  púlpito  aos  do  governo:  Eu 
fòu  caõ da  caza  do  Senhor;  naõ  hei  de 
deixar  de  ladrar  ■  digovos  da  parte 
deDeos,  que  nam  deixeis  fahir  defte 
porto  huns  dous  navios,  que  ejlam  de 

verga  dalto,  per  a  fazer  -viagem  aos 
'Patos,  índios,  que  efiam  de  paz  com- 

tíoJco,  &  fam  amigos  noffos,  a  cativa- los  com  fuás  co fumadas,  SJ  injufias 
traças:  de  outra  forte  harn  dever os^ 

que  forem  a  ira  do  Ceofobrefi,  &  hao 

de  morrer  miferavelmente .  Leva- 
dos de  Tua  cobiça  de  ter  elcravos  naõ 

deram  pello  avizo  do  Padre ;  &  de 
ambos  os  navios  ló  dous  homens  ef- 

caparam,  que  trouxeram  a  nova  de todos  os  mais  ferem  mortos. 

7  Avizou  elle  a  hum  Balthezar 

Fernandes,  que  andava  mal  com  cer- ta mulher  cazada,  &  dizendolhe,que 

o  aviam  de  matar:  refpondeo  elle 

defaforadamête  eftas  palavras:  Mor- 

ra gato, morra  farto.  'Tois  affimhe, 
difle  o  Padre,  apparelhaivos ,  que 

daqui  a  finco  dias  heis  de  morrer. Como  lho  diíTe,  fe  vio  cumprido  aos 
finco  dias. 

Í  Pregando  a  feita  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Conceyçaõ  na  fua  Igreja  de 

Itanhaè  em  hum  grande  concurlo,  de 
repente  le  encoílou  no  púlpito  como 
deímaiado  com  accideute.  Perrur- 

bandofe  o  auditório,  continuou  di- 
zendo: Quereis faber  as  mercês  da 

Vir  gemi  'Pois  ainda  agora  veyo  de 
fora  de  acodir  a  huma  devota  fua, 

que  tinha  chamado  por  ella;  por  fi- 
nal, que  trás  os  ve fidos  molhados  do 

orvalho.  Acodio  o  povo  a  ver,  & 

acharam,  que  aflira  era. 

9  Em  Itanhaè  avia  três  dias  efta- 
va  em  paflamenro  hum  Caílclhano 

fem  poder  cípirar.  Chegou  efta  no- 
va ao  Padre,  que  eítava  em  Santos. 

Entendeo  o  Padre  ierem  peccados 

encubertos ,  porque  tendo  mulher 

em 

mm 



EmoNoviciado de  Coimbra tom.2.liv.2.cab  32;     ?>*<* cmCaítelIa,avia  trinta, &  finco an 
nos  citava  ali  cazado  cõ  filhos,&  ne- 

tos Andou  o  Padre  eílas  dez  legoas; 
chegado  ao  enfermo  Jhe  difle.q  Deos 
©mandava  ali,  peraquereconheceífe 

Diogo,  que  reiufeirou;  teve  por  tefti- 
munha  de  vifta  a  muitos ,  que  o  jura- 

ram ,  ôc  fe  ve  delle  a  providencia 
eipecialiíííma  ,  que  Deos  tem  dos 
feus.  Na  Vilia.  de  Santos  hum  índio 

feum3l  Ar«;í£    3   -■«*««     iwjs.  i\a  V uia.de Santos  hum  índio 
omiieravel.confeíTouopeccado  en 
cuberro,  &  o  chorou  muito:  abfolu- 
to  de  Tuas  culpas  elpirou  logo. 

10  Hum  Manoel  Veilozo  anda- 
va compeníamento  de  ir  cativar  ín- 

dios aos  Patos,  que  eítavam  de  pas cora  os  Portuguezes.  Poreftarezaõ 
nam  ouzava  deípedirfe  do  Padre,  de 
quem  era  mui  amigo.  Eftando  neftes 
penlamentos  lhe  diíTe  o  Padre.-  Se- 

nhor amigo,  nam  vos  convém  a  via 

Chriltam ,  enfermou ,  &  morreo  erfi 
caza  de  Domingos  Dias  homem  no- 
bre  naquelia  ViJIa.  Foi  amortalhado: 
eílando  o  corpo  cozido  na  mortalha, 
Sc  jâ  pêra  íèr  levado  à  íepukura ,  dfc 
repente  foi  vifto  moyerfé-,  &  dar  fina- 

is, que  queria  fallar.  Chegoufe  a  elle 
a  fenhora  da  caza  por  nome  Gracia 
Rodrigues,  &  ouvio,  que  dizia,  o  de- 
zataíTem  da  mortalha.  Feito  ifto  , 
diíTe  em  vos  clara  :  Vaõme  chamar 

&em  metraZin  T!m W?  d3"C  em  vos  dara  :  ̂aõm  chamai 

$Z  faceto  ̂ JT"*"**'?  °  Tadre  ̂ chieta, pêra  me  bauti oomjiiccejjo.  Sentio  o  homem  verfe  zar 

titeklLT*  C^°rcom°™Q;  *     Pareceofonho.-refpondeofe- 
MM^ kTt  T.  ̂  eí°5dl^s*I  A  m  <l™  o  Padre  eftava  em  Sam  Vicl- 
tobrevevf  hf        ̂ ^r^  d°  ̂  lhe  te  diftance  duas  leg°^  Replicou, què 
íe  vTo Irc^nTr  fGn°'  &ndIe  °  fo^  chagar,  que  tinha  jâcheTa! ie  v,o  cercado  de  demónios,  que  o  do  a  Santos,  porque  elle  viera  em  fui 

ch^odir"30,111?110:  Ac°rd0U  C°mPaDhia  arribe  'o  ,  que  co m Lnlrr^            rdand°§LnC0S'  ̂ ueo  Ju«oà  Villa,  &  que  dali^  manda  a 

En  fftli     Íe  J,°Zeph  °  h mra'  P°  ■  Pera  «  bautizar.  Foiíe buícar  o 

faftoaLTdo  f  h      í?  a°S  maÍS"  ?adre'&ac^^oofe  Ihedeuoreca^ 
f  que  ei  e  lS;s  d  ̂  tY™  T  ̂°  d&  P^  de  Di°§°  com  os  «■£ lulTJLl Jf  ™  fe â  fui  fâze?da-  ■  dpqae  paflkram  no  caminho.  Vindo Movidos  do  intereíTe,  aílim  o  fize- 

ram O  navio  foi,  &  nunca  mais  fe 
ioube  delle.  Deixo  outros  muitos  ca* 
zos  por  nam  fazer  elerittura  immen- 
ia ,  ôc  andarem  impreíTos  no  Padre 
Simam  de  Vafconcellos,  que  os  reco- 

lhe© dos  proceíTos,  que  fe  tiraram  pe- ra iua  canonização. 

CAPITULO  XXXII. 

Refere/e  o  cazo  notável de  hum  ín- 
dio refiij  citado ,  que  bautizou. 
E  como  livrou  a  dous  ín- 

dios da  morte. 

o  Padre,  lhe  diíTe  Diogo  ,  íe  trazia comfigo  o  relicário,  quelhemoftrara 
no  caminho?  Reípondendo  o  Padre, 
que  fim ,  o  tirou  do  peito ,  Sc  ficou  o 
índio  com  a  viíla  mui  alegre. 

3     Entam  lhe  diíTe  o  Padre,  que 
pera  gloria  de  Deos  contaíTe  em  pre- 
zença  de  todos  omyfterio  de  fuare- íurreiçaõ.  Refpondeo  dizendo;  Eu, 
parti  de  fia  vida,  ®  à  prime  ir  a  en- 

trada da  outra  ouvi  huma  voz ,  que me  dizia  ,  que  nam  caminhava  ao 
Leopello  caminho  real,  &  direito, 
porque  nam  aviajido  bautizado.  O 
que  em  verdade  afim  era,  porque 
quando  vieram  os  Tortuguezes  >à minha  terra  ,  me  enfmaram  a  Fe,  & 
deram  por  nome  <Diego ,  mas  nam  o 
n/iutiívnn        n~.~„..^-.        1 

1    VocaCzeordo1nHiadmíraÇOêS       TamrFOr  nme  >IJ'6Z0>  ̂   ***  0 V   o  cazo  do  índio  por  nome     bautifmo  ,  que  eu  por  erro  nam  mi- &fc  dei 
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dei  fer  neceffario.  Só  trata
va  de 

cuardar  os  Mandamentos,  como
  os 

maisChripõs.  Eflafoiacaufa,
que 

tive  Per  a  tornar  ao  corpo.  Foi 
 tam- 

bém ordenado  do  Senhor ,  que  encon- 

tra/te ao  "Padre  Jozeph  no  caminho, 

pêra  me  bautizar ;  aquém  peço ,  que 

pello  bautifmo  me  receba,  na  Igreja 

de  T>eos,pera  entrar  no  Ceo. 

4   Ditto  ifto,  o  íervo  de  Deos  o  ca- 

tequizou, &  feito  o  conceito  neceí- 

farionaquella  hora, lhe  adminiftrou
 

ofanto  bautiímo ,  aveudo  nelle  ,  ôc 

nos  prezeutes   muitas  lagrimas  de 

confoiaçaõ.  EaffirmouoPadre,que 

íb  por  eíle  bautifmo  dava  por  bem 

empreaada  fua  vinda  ao  Brafil,  &os 

rnaistrlbalhosdefuavida.  Bautiza
- 

do Diogo,  pedio  licença  pêra  partir 

pêra  a  outra  vida,  &  juntamente  pe
- 

dio à  íeuhora  da  caza ,  defle  léus  po- 

bres vertidos  a  hum  neceíiitado,  ôc 

lhe  fizeíTe  dizer  duas  MiíTas  em  hon
- 

ra   Sc  culto  de  Deos,  &lhemeteíTe 

"namaõ  humacandea  de  cera  benta; 

&  volrandoíe  ao  Padre  Anchieta  
lhe 

pedio ,  aíliftuTe  ali  athe  dar  a  alma 
 a 

íeuCreador.Dittaseftaspalavras,po-
 

<}ofe  os  circundantes  em  oraçaõ  ,  a-
 

auella  ditofa  alma  fe  foi  a  gozar  da  v
i- 

fta  de  Deos,  peraque  fora  criada.
  Elte 

cazo  eítupeudo  lc  autenticou  
nos 

proceííos  pêra  a  canonização  do
  i  a- 

dre  Anchieta. 
c  Também  ha  muita  eftranheza 

nosdous  cazos  íèguintes,  em  que  l
i- 

vrou da  morte  a  dous  índios,que  efta- 

vampera  fer  comidos  de  íeus  
inimi- 

gos. No  Collegio  de  Sam  Vicente 

chegou  o  Padre  àjanelia  do  feu
  cubí- 

culo, &  diíTe  a  hum  mancebo,  que  ah 

fe  criava,  &  coítumava fer  nas  viages 

feu  companheiro  :  Tafchoal,  a
tre- 

ve iívos  a  me  fazer  companhia  ejta 

noite  athe  noffa  Senhora  da  Con
cey- 

çaõ  a  falvarhuma  alma?  Ref
ponde- 

do,  que  fim :  partiram  à  noite 
,  ÔC  ca- 

minharam nella  apè  oito,  ou  nove 

legoasathe  hum  rio,  que  divide  a  al-
 

deã; nefte  acharam  como  de  propofi- 

to  Canoa,  &apreítos  pêra  poder  pai- 

far. 
6       Chegados  à  aldeã  ,  viram 

eílar  os  índios  em  grandes  feílas, me- 
rendo no  terreiro  a  hum  feu  inimigo, 

pêra  o  matar ,  8c  comer  legundo  íèu 
bárbaro  coítume.  Todas  as  coufas 

eílavamaponto.  O  eftylohe  ir  o  ín- 
dio atado  com  cordas ,  feguirêno  kt- 

te  velhas  com  panelas, emque  ham  de 
cozer  as  carnes,  &  eilas  as  ham  de 

repartir;  fahir  hum  valente  índio  to- 
do empenado,  &  galante  comhuma 

maífadepaonamaÕ,&no  meyodo 

apparato  lhe  dâ  com  ella  na  cabeça, 
&  lha  quebra.  Neftas  occaficês  o 

concurfo  he  immenfo,  os  gritos  en- 

chem os  ares ,  a  expeclaçam  he  fum- 
ma:poriflb  otirarlhe  entam  a  preza 
das  unhas  ,  he  facção  aíTombroza. 
Entrou  o  Padre  no  terreiro  cheyo  de 

confiança  em  Deos;  fallou  a  huns, 

&a  outros,  &  como  ienhor  do  cam- 

po tira  o  feu  índio  das  cordas,&  fe  re- tira com  elle,  fem  aver  quem  ouzaíTe 

ao  impedir.  Impedindo  Deos  com  po- 
der oceulto ,  ao  que  parece ,  a  fúria 

dos  índios,  que  em  tais  occafioes  co- 

íluma  fer  indomável. 

7     Em  outra  occafiaõ  indo  ahu- ma  aldeã  achou  eíiar  hum  índio  em 

prizoes  a  engordar,  pêra  fer  comido 
com  femelhante  íòlennidade.  Como 

o  viíTe  o  prezo, lhe  à\tfe:Obpay,feeu 

foubera  agora  a  língua  dos  Chrifaõs, 

ouvera  de  pedir  ao  vojfoT>eos  me  li- 

vrajfe  do  eflado,  em  que  me  vejo.  Ref- 
pondeooPadrc:  Filho, pedi  a  T>eos 

na  vofa  língua,  porque  ellefabe  to- das; eu  vos  ajudarei ,  &  rogarei  por 

vos.  DiíTe  também  a  Belchior  feu  cõ- 

panheiro  :  Vos  fazei  também  ora- 
çam,  &  me  ajudai  a  livrar  efe  pobre 

homem.  Foicoula  notável,  que  en- 

trada a  noire,  as  cordas  perfi  ie  que- 

braram ,  &  pode  fugir  o  índio  ,  que 

depois  buicou  ao  Padre ,  &  lhe  pedío 

o  lanto  bautiímo. 

CAPI- 
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CAPITULO  XXXIII. 

'De  como  fazendo  certa  jornada,  e~ 
Jteve  no  fundo  de  hum  rio  ,  fem 

lhe  fazer  mal.    E  do  bau~ 
tifmo  ,    que  fes  de  hum 

Índio ,  que  guarda- 
ra a  ley  natU' 

râl. 

*  /^Cuidado.queoPadreAn- 
V^chiera  teve  do  bem  do 

próximo,  com  nenhumas  palavras  fe 
pode  explicar,  nem  os  perigos ,  aque 
porefta  caufafeexpoz,  que  anenhu 
coftumou  perdoar,  por  acodir  às  al- 
masalheas.  Noannodei^onaVil- 

h  de  Saõ  Paulo  dous  homens  ambos  fim  ajfentado,  como  eftava,  me  fui  ao 
com  família ,  depois  de  matarem  hum  fundo,  &  continuei  com  a  mefma  re- 

u  contrario ,  &  fazerem  outros  in=      za ,  fem  que  a  agoa  me  fizejfe  mal 

fabia  daquclla  arte.  Aqui  hum  dos  ín- 
dios por  nome  Araguaçu ,  íe  lançou 

de  mergulho  em  fua  bufea ;  nam  o  a- 
chãdo ,  depois  de  largo  efpaço  voltou 
aflima  a  tomar  refpiraçam.  Tornou 
outra  ves  a  mergulhar ,  &  foi  dar  com 
o  Padre,que  eftava  KÍTentado[no  fun- 

do do  rio:  pegandolhe  da  roupa,  o 
trouxe  aífima.bom,  &  cora  o  feu  Bre- 

viário enxuto,  depois  de  aver  mais  de 
rneya  hora,  que  eftava  no  fundo,  fera 
perder  o  ièntido,  oqual  tinha  em  três 
couíàs,  em  JESUS,  era  Maria ,  &  em 
nam  beber  agoa.  Perguntado  dahi  a 
tempos  pello  Padre  Pedro  Ley  taõ  a- 
cerca  defte  fucceífo ,  reípondeo :  Eu 
nam  adverti ,  quando  a  Canoa  fe  vi- 

rou, por  que  ejíava  rezando  as  horas, 
de  nojfa  Senhora  da  ConceyfaÕ,  &  af- 

íuítos,  temendo  ocaítigoda  juftiça, 
ie  foram  com  fuás  famílias  pêra  o  fer- 

ram meter  com  os  bárbaros,  que  efta- 
va m  em  guerra  com  os  Portuguezes 

Paífado  efte  trabalho,  com  as 
roupas  molhadas  comofahiodo  rio, 
foi  profeguindo  o  caminho  com  feus 
companheiros.  Logo  os  tomou  hu- 

eUimuIandoosaosaífaltos;comoque      ma  noite efcura,&chuvoza  porma- 
toda  a  Capitania  eftava  cheya  de  af-      tas  fechadas ,  fem  faberem  por  onde (ombro 

z  Vendo  o  Padre  efte  perigo, íez 
com  os  do  governo,  que  deíTemaos 
culpados  o  perdam,  queelle  com  to- 

do o  rifeo  os  iria  buícar.  Alcançada 
eftafegurança.fepos  a  caminho  com 
o  Padre  Vicente  Rodrigues,  &hnm 
Manoel  Vellozo  fecular  ,  &  alguns 
poucos  índios,  pondo  toda  fua  con- 

fiança em  Deos ,  pois  a  olhos  huma- 
nos a  empreza  era  hum  monte  de  dif- 

iculdades ,  &  hum  mar  de  perigos. Metemíe  todos  em  huma  Canoa  de 
calca  de  arvore.  Vam  rio  abaixo.  In- 

do nam  longe  do  lugar  deftinado,& 
osPadres rezando  pellos  Breviários, 
íem  que  fe  advertiíTe  antes  ,  cahe  a 
Canoa  de  huma  cachoeira,  fazíe  em 
pedaços ,  todos  íe  vam  com  o  ímpe- to ao  fundo. 
3  Os  mais  fahiram  a  nado ,  fem 

apparecer  o  Padre  Jozeph ,  que  nam 

hiam,  guiados  porem  da  providencia 
divina,  porque  alta  noite  deram  cora 
hum  as  choupanas,  &  nellas  eftavam 
os  homens,  que  vinham  buícar.  Aqui 
ouve  outro  íufto  ,  porque  os  índios 
fentindo  no  lugar  gente  eftranha,  to- 

caram arma  ;  poiem  ouvindoíe  na- 
quella  confufarn  fer  o  Padre  Jozeph, 
de  quem  avia  fama,  que  era  íanto,  íè 
aquietaram.  Os  culpados  ficaram  paí- 
mados  de  tal  charidade  ,  &  íabendo 
do  perdam,  fe  voltaram  em  fua  com- 

panhia. Com  fua  vinda  ouve  geral 
alegria  ,  por  fe  verem  fora  do  lufto, 
que  a  todos  caufavam  aquelles  ho- 

mens entre  os  índios  inimigos. 
5  Semelhante  em  parte  foi  a  efte 

outro  naufrágio  no  rio  Beritiogajuto  ' 
a  Santos,  no  qual  virandoíè  a  Canoa. 
&  íaindo  os  mais  do  rio  molhados,  fó 
o  Padre  fahio  enxuto ,  &  com  o  fèu 
Breviário  na  ruam,  também  livre  de 

Kk  %  lhe 
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6  Itaohaè,  que  por  cauta  de  hum, 

templo  da  Senhora  fe  chamava  tam- 
bém a  Conceyçaõ,  he  huma  das  prin- 

cipais Villas  da  Capitania  de  Sam  Vi- 
cente; efte nome  tem  todas  aquellas 

oitolegoasdeCofta.  He  a  praya  de- 
ita Coita  tam  dura ,  que  as  rodas  de 

hum  carro  carregado  naõ  fazem  nel- 
la  impreíTam.  Eíte  caminho  andou 
muitas  vezes  apè  defcalço,  que  era 
o  feu  ordinário  modo  de  andar  nas 

iniíToês.  A  efta  terra  hia  muitas  ve- 
zes ,  aflim  por  doutrinar  aos  índios, 

como  aos  Portuguezes. 
7  Por  eftas  prayas  caminhava 

hum  dia.quando,  femfaber  aque  fim, 

entrou  pellomatto:  indo  affim  cami- 
nhando, achou  hum  índio  muito  ve- 

lho aíTentado  ao  pede  huma  arvore, 

oqual  vendo  ao  Padre  começou  a  di- 
zer :  Chega ,  chega  contprejfa ,  que 

muito  hâ ,  que  aqui  te  efpero.  Per- 
guntoulhe,  quem  era.de  que  terra, & 
donde  viera  ter  ali  ?  Refpondeo,  que 

foa  pátria  eftava  íobre  o  mar,  &  diíís 
tais  coufas  delia ,  que  o  Padre  enten- 
deonamferde  ltanhaè,  nem  de  Sam 
Vicente,  nem  ainda  de  todo  o  Brafil; 

&  que  por  virtude  divina  fora  ali  tra- 
zido, &  nam  por  forças  humanas,po- 

is  em  tanta  idade  as  nam  avia. 
8  Tornou  a  perguntarlhe,  qfirn 

o  movera  nefta  fua  vinda?  Que  era  o<j 
vinha  bufcar?  Refpondeo ,  que  vinha 
embufcado  caminho  direito  da  vida 

boa.  Aqui  entendeo  o  Padre ,  que  a 

forçadapredeftinaçamotrafia.  Exa- 
minando fua  vida,  achou ,  que  nunca 

tivera  mais.que  huma  íó  mulher;  que 
nunca  fizera  guerra ,  lenam  em  juíla 

defenía  ,  &  outras  coufas  tam  con- 
formes à  ley  natural, que  achou  a  naõ 

quebrara  em  íua  vida.  Achou  mais 

nelle,  que  por  rezam,  ainda  que  con- 
'  fufamente ,  alcançava  aver  hum  Au- 
thor  da  natureza,  que  criou  as  couías 
viziveis ,  &  julgava  do  bem ,  &  do 

inal;penetrava  alguns  princípios  mo- 
rais da  diftiuçaõ  entre  vicio,  ôc  vir- tude, 

la  Virtude 
9  Explicandolhe  o  Padre  alguns 

myfterios  de  noíTa Tanta  ley ,  refpon- 
deo ,  que  affim  o  fcntia  em  fua  alma, 

mas  que  o  nam  íabia  explicar.  Feito 
efte  exame,  o  inftruio,  quanto  baila- 

va. Logo  recolhendo  agoa  da  chu- 
va ,  que  eftava  nas  folhas  de  huns 

cardos  .fylveftres,  por  nam  aver  ali 
outra,  o  bautizou,  pondolhe  por  no- 

me Adam.  Sendo  bautizado ,  levan- 
tou as  maõs,  ÔC  olhos  ao  Ceo  ,  deu  as 

graças  a  Deos ,  &  ao  Padre  do  bem, 
que  alcançara;&  logo.como  quem  (ó 
iílo  eíperava,  entregou  fua  bemditta 
alma  a  íeu  Creador.  Ficando  o  Padre 

fummamente  couíolado,&  admiran- 
do os  altos  juízos  de  Deos,&  modos, 

comque  a  íi  recolhe  os  que  tem  eí- 
crittos  no  livro  da  vida.  Com  fingu- 
lar  devaçam  lhe  deu  fepultura  na- 
quelle  mefmo  lugar  ,  aonde  efpe- 
ra  o  dia  gloriozo  de  fua  refurrei- 

çam. 
CAPITULO  XXXIV. 

'De  muitas  coufas  notáveis,  que  A' 
contecerdó  ao  Tadre  Anchieta 

nas  terras  de  ltanhaè ,  Ç§> 

caminhos  a  'Pirati- ninga. 

%  3TJ  M  toda  a  terra  ,  &  Coita t""l  chamada  ltanhaè  parece 

nam  hâ  palmo  de  terra,  que  naõfofle 
muitas  vezes  fautiíicado  com  feus 

pès,  &  que  nam  viíTe  alguma  couíà 
rara  obrada  por  efte  fervo  de  Deos. 

Indo  por  efta  pray  a  acompanhado  de 

hum  moço  por  nome  Eftevaõ  Ribey- 
ro,  lhe  perguntou,  fe  tinha  alguma 
coufa  de  comer  em  hum  ceftinho,que 
levava  ?  Refpondendo  ,  que  nada  ; 
IhediíTe:  Tende  confiança  emTteos, 

que  ellefuftenta  afeusfervos.  Ten- de tento ,  fedo  vereis  na  pray  a  hum 

peyxe ,  mas  efte  nam  fera  de  comer', 
defâís achareis  outro,  meteloheisna 

cefli- 
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copinho,  j  nella  o  cozereis ,  pêra  co-     Irraaõ  Jhe  diíTe :   Nam  fe  defiuidé mermos 
z  Ficou  o  moço  enleado ;  oque 

mais  o  embaraçava,  era,  como  avia 
de  cozer  o  peyxe  na  ceítinha.  Tudo 
foi  logo  vendo.  Dahi  a  algum  elpa- 
ço  encontrou  na  praya  humbalcoco, 
vomitado  ali  pelJas  ondas;  bemen 

outra-  ves. 

$  Km  outra  occaílam  indo  pclla 
mefma  praya  a  dizer  MuTa  em  certa 
feftanalgreja  daConceyçaõ.fe  adi- 

antou com  outro  facerdote  noílo,  ôc 
alguns  íècul&res ,  ficando  atras  ou- 

tros, que  em  hum  carro  vinham  à 
tendeo.íèr  peyxe ,  que  le  naõ  comia,      mefma  feita.  Junto  da  Igreja  íe  ad- 

indo adiante,  achouna  meíma  praya      vertio,  que  as  hoítias  vinham  no  car- huma  tainha;  recoJheoa  na  lua  ceita. 
Só  lhe  dava  cuidado  cozela  na  ceita; 
quando  mais  adiante  ve  huã  índia,  q 
fervia  huã  grande  caldeira  de  agoa  do 
mar  pêra  tirar  fel.  Aqui  acabou  de 
entender  o  enigma;  ineteo  a  ceítinha 
na  caldeira  de  agoa  fervendo  s  cozeo 
o  peyxe ,  &  comeram  ambos  deiie, 

ro,  o  qual  por  feus  vagares  nam  po- 
dia chegar  a  horas.  Vendofe  o  com- 

panheiro confulo  pello  feu defeuido, 
ihQ  diíle  o  Padre:  Ide  athe  avilla, 
que  eu  voltarei  a  bufear  as  hofttas. 
Foi  a  ida,  òí  volta  com  tal  preíTa,  que 
olhando  pêra  trás  o  viraõ  jâ  comfigo, 
&  com  as  hoítias,  feudo  que  o  carro 

dando  graças  a  Deos  por  affim  lhes  ficava  couía  de  duas  legos.que  de  ida 
acodir  com  tudo.  &  vinda  faziam  quatro.  O  que  mais 3     Neftas  mefmas  prayas  levava  he,  nam  o  viram  os  do  carro,  nem  a» 
comfigo  hum  moço  com  hum  ceíto  brir  o  baul.   Fallandofe  niíto    lhes 
de  peyxe ,  que  lhe  deram  de  efmola.  diíTe  o  Padre:  Naõ  me  vi  fie  si  Vois- 
Ficoule  atras  em  companhia  de  huns  eu  hem  vos  vi,  que  ejlaveisbem  de 
índios,  que  lho  comeram.  Chegou  vagar  matando  gallinhas pêra  co* coufulo  ao  Padre  contando  a  traição 
dos  companheiros  ,  &  moítrando  o 
ceíto  vazio.  Refpondeo  o  Padre: 
Andai,  nam  vos  enfadeis;  Deos,  que 
deu  ejfe,  dará  outro.  O  cazo  foi,  que 
indo  aííim  andando  algum  pouco,  fe 
achou  com  o  ceíto  cheyo  de  peyxe. 
Foi  correndo  ao  Padre  com  a  nova, 
&  mui  admirado;  elle  lhediíTe:  Ir 

mer.  E  individuou  outras  acções, 
que  todas  eram  aííim. 
6  Na  mefma  praya  diíTe  a  hum 

Luís  Malio :  Haveis  de  encontrar 
huma  cobra ;  vede  naõ  vos  morda  * 
que  he  peçonhenta.  A  poucos  pa£ iòs  deu  com  ella.  Tratava  de  a  matar* 
receozouam  omordeíTe.  Entamlhe 
diíTe  o  Padre:  Tieixaime  com  ella 

mam  ,  algum  devoto  vos  meteo  ahi     chegando,  lhe  tocou  fomente  com  o 
effepeyxei  nam  íe  dando  por  enten-     bordão,  &  logo  ficou  morta. 
dido  do  modo  extraordinário  da  pro- vizam. 

4  Partira  o  Padre  de  Saõ  Vicen- 
te com  hum  Irmam  noíTb,  &  hu  mo- 
ço fecuíar.  Andadas  coula  de  oito  le- 

goas,  pedio  o  Padre  ao  Irmaõ  o  Bre 

7  Armandofe  a  Igreja  da  Gon- 
ceyçaõ  pêra  certa  feita,  íè  achava  o 
Padre  prezente.  Succedeo  pois  vir 
cahindo  htía  efeada  com  o  armador. 
Entaõ  fallando  o  Padre  com  a  efea- 

da, lhe  diíTe :  Tente,  tente  algumas    — -»  -•"-  «.»»«»..     íwíii,,   í-cz/ítr  aitíLUUXAa 

viano  pêra  rezar.  Refpondeo,  que  vezes;  affim  como  lho  dizia,  hia  pa- por  delcuido  lhe  ficara  emcaza;  quis  rando,  &  deceo  pauzadamente  athe 
o  moço  íeçular  defandar  o  caminho  pòr  o  homem  no  cham ,  com  tanta embufea  do  Breviário.  Nam  o  con- 
fentiooPadrenofim  da  jornada:  en- 

trou na  Igreja  a  fazer  oraçam;depois, 
lem  faber  como,  foi  viíto  com  o  feu 
Breviário;  rezou,  &  entregando©  ao 

iuavidade,  como  fe  por  ella  defeera 
muito  de  feu  vagar. 
8  Voltando  de  Itanhaè  por  hum 

rio  abaixo  rezando  feu  officio,  veyo 
huma  pomba ,  êc  à  viíte  de  todos  fe Lhe 
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lhe  pos  fobre  o  Breviário.  Tomoua 

namaõ,aíFagoua;&  mandoua  ir  íèu 

caminho.  Era  outra  occafiaõ, fazen- 

do camiuho  por  terra  no  termo  da 

mefma  villa,  voando  hum  bando  de 

paíTaros  bravos,  humdelles.apartan- dofe  dos  mais ,  veyo  poufar  no  feu 

bordaõ;  affagouo,  &  o  mandou  ir. 

9  Indo  de  Saõ  Vicente  pêra  Ita- 
nhaêemtempode  grande  calma,  os 

companheiros  com  ella  fe  aíTavam: 

pediram  ao  Padre  algum  remédio. 
Refpondeolhes:  Tende  animo ,  que 
aveis  de  ter  fombta.  Apenas  diíTe 

ifto,  quando  vem  vir  huma  nuvem 
de  aves,  que  fizeram  paufa  íobre 

elles*  Detiveraõfe  aeftaíombrame- 

ya  hora:  defencalmados  continuarão 
o  caminho,  femmais  fentirem  calma 

alguma,  fendo  que  hiam  ao  foi  defcu- berto. 
io  Indo  o  Padre  de  noite  por 

eílaprayaem  companhia  de  alguns, 

que  hiam  viíítar  a  Senhora  da  Con- 

ceyçaõ,  viram  diante  de  fi  hum  ho- 
mem monftruofo  armado  entre  fo- 

go,mettido  em  cadeas,&  grilhões  tã- 
bem  de  fogo.  Cheyos  os  companhei- 

ros de  horror,  ie  pegaram  ao  Padre, 

que  lhes  acodiíTe.  Entamelle  dizen- 
do certos  exorcifmos,  defappareceo 

omonftro  mettendoíe  no  mar. 

ii  Affimcomoasprayasdelta- 
nhaè  viram  muitas  coulãs  admiráve- 

is neíle  Santo  Varam,  aflira  também 
viram  outras  os  afperrimos  caminhos 

de  Saõ  Vicente  peraSam  Paulo  em 

Piratininga.  Indo  de  Saõ  Vicente  pê- 
ra Saõ  Paulo  com  o  Padre  Vicente 

Rodrigues ,  cuja  vida  fica  aífima  eí- 
critta,  lhe  revelou  o  Senhor  a  vinda 
de  certos  homens  de  Saõ  Paulo  pêra 

Sam  Vicente,&  como  determinavaõ 

paíTar  a  noite  debaixo  de  certas  ar- 
vores; mandou  logo  hum  índio,  di- 
zendo, que  em  tal  parte  acharia  huns 

brancos,  quedafua  parte  lhes  diíTef- 

fe,  que,le  nam  queriam  morrer  debai- 
xo daquellas  arvores,,  fe  YieíTem lo- 
go peca  onde  dle  eftaya. 

da  Virtuâ\ 
i%  Confiderando  elles,  que  quê 

ao  Padre  diíTera  fua  eftada  naquelle 
íitio,  lhe  diria  o  íeu  perigo,  fe  vieram 

pêra  o  Padre.  Recebeo-os  com  cor- 
tezia,  mas  com  condiçam, que  ie  avi- 

am de  confeíTar  logo  com  o  Padre 
Vicente  Rodrigues.  Affim  o  fizeraõ; 
fóhum.fem  à\úo fazer  cazo,  entrou 
pêra  onde  o  Padre  citava,  o  qual  lhe 
diífe,  que  fefahifíe  dali,  fe  nam  que- 

ria, que  por  culpa  de  hum  morreíTera todos. 

13  Eílando  ali,  alta  noite  íe  le- 
vantou tal  tormenta  de  vento,  &  ra- 

yos,  que  parecia  defencaixaremfe  to- 
das aquellas  penedias,  8c  voarem 

ellas,  Sc  as  arvores  pellos  ares.  Paíía- 
da  aífimanoite  no  meyo  de  muitos 
aflombros.oshofpedes  continuarão 
feu  caminho  pêra  Saõ  Vicente,  &  o 
Padre  o  íèu  pêra  Saõ  Paulo:  chegan- 

do ao  lugar,  onde  os  homens  a  noite 
antes  tinham  armado  íua  choupana, 
íeviraõ  arvores  grandiífimas  poílas 

por  terra,  &  a  choupana  desbaratada debaixo  delias. 

14  Neítemefmo  caminho  em  ou- 
tra occafiaó  indo  com  o  Padre  Vice- 

te ,  &  outros ,  andadas  fette  legoas, 
chegaram  a  huma  ermida,  onde.por 
fer  dia  de  feita,  queriam  dizer  MiíTa. 
Tendo  o  mais,  acharam  o  efqueci- 
mento  de  nam  trazer  MiíTaí;  o  que 

muito  os  entriftecco.  OíTereceoíe  o 
Padre  a  irbuícaro  MiíTal:  partio,& 

dentro  de  meya  hora  voltou  com 
elle;  íem  ler  vifto  em  Saõ  Vicente, 
nem  ali  íè  achar  na  fancriftia  a  falta  do 
MiíTal. 

15-  Eílando  em  Saõ  Vicente  te- 
ve impulib  interior  de  ir  a  Saõ  Paulo; 

tomou  por  companheiro  hum  índio 

pequeno.  Como  no  caminho  certos 
homens  o  vitTem  ir  tanto  à  preíTa.lhe 

perguntaram,  onde,  &  a  que  hia? 
Reípondeo:  Vou  a  Saõ  {Paulo,  que 
andalâo  diabo  f oito,  &  abraza  em 

ódio  dous  homens  principais.  Che- 

gou duas  horas  antes  do  foi  porto, cÕ- 

poz  entre  fi  os  inimigos-,  &  no  mef- 

rao 

4 
mm mmmm 
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mo  dia  cornou  ao  fouCollegio.  Ta-      Depois  lhe  lançou  ;ibeuçam,&  a  dei- 
bem  íe  conca,  que  muicas  vezes  no 
mefmo  dia  fora  vifto  juncamcnre  na 

villa  de  Sara  Paulo,  &  na  de  Saó  Vi- 
cente. Affim.alemdcoutros.oaffir- 

mou  o  Padre  Vicente  Rodrigues. 
ió  Ern  outra  occaíiaõ  hia  pcra 

Sam  Paulo  com  finco  homens  iecu- 

Jares  ,  &  caminhava  pelías  ferranias 
chamadas  Paranampiacabâ,  quefam 

mui  fragozas.-  três  dias  puzeram  no 
caminho.  Levavam  comíigo  pêra 
mataloragemhum  cabaço  de  vinho, 
que  lhes  avia  dado  de  eíinola  hum 
Nícolao  Grillo.  Defte  beberam  to- 

dos os  três  dias  ao  jantar,  &  cea.A- 
cabado  de  beber,  o  mandava  o  Padre 

encher  de  agoa,&lempre  fe  achava 
melhor  vinho,  que  antes.  Foi  eíle  ca- 
zo  mui  notório ,  &  ainda  feílejado 

dos  que  o  fouberam,&  cuido  que  ma- 
is dosque  o  goftaram. 
17  Vindo  por  eftas  meímas  fer- 

ranias acompanhado  de  muita  gen- 
te, foram  milagrofamente  por  luas 

orações  livres  de  hum  cruel  perigo. 
He  eíle  caminho  de  muitos  precipi- 
cios^heneceiTaríograndiííimo  tento, 
por  nam  refvalar.  No  meyo  dellefe 
fechou  tudo  com  névoa  tam  efpeíTa, 
que  fe  naõ  viam  huns  a  outros.  Logo 
íe  levantou  huma  medonhiílima  te- 

peílade,  que  ainda  em  plano  nam  cõ- 
ièntiria  andar  em  pè,  quanto  mais 

em  caminho,  onde  agente  anda  co- 
rno pendurada  no  ar.  Todos  ie  da- 

vam por  perdidos.  Accodio  o  Pa- 
dre por  remédio  à  Virgem  Senhora. 

De  improvifo,  fufpeufa  a  cempeílade, 
viram,  que  no  ar  le  hia  abrindo  huma 
como  via  de  lus,  que  lhes  moílravao 
caminho;feguindoa,  chegaram  faõs, 
ôc  falvos  ao  fim  da  ferra. 

18  Encontrando  os  índios  com 

huma  cobra  mui  peçonhenta,  como 
andam  femveílido,  deram  em  fugir, 
porque  os  nam  mordeífe.  Entam  o 
Padre  Jozeph  a  chamou  peraíi;ve- 
yo  ella,  afFagoua,  fazendo  aos  índios 
huma  pratica  do  poder  do  Creador. 

xou  ir.  Em  outra  occafiam  vendo 

íeu  companheiro  oucra  cal  cobra, deu 
em  fugir;  o  Padre  o  deteve,  chegou 
áella.&lheposo  pè  emfima,  dizê- 
do,  que  mordeífe.  Trociaíe  ella  de 
huma  em  outra  parte,  íem  o  morder. 

Logo  dizendo  à  cobra,  que  a  nenhu- 
ma creatuta  racional  empeceíTe,  le- 

vantou o  pè,  ôc  a  deixou  ir  em  paz. 
19  Indo  de  Saõ  Vicente  em  hu- 
ma Canoa,  &  defembarcando,  conti- 

nuou por  cerra  algumas  legoas'  em 
companhia  de  hum  António  de  Sou- 
Ja;hiaíempre  o  Padre  diante,  como 
nas  jornadas  tinha  de  coílume  por 
fua  ligeireza.  Chegado  a  cerro  po- 

rto, o  eíperou.  Aqui  vio  o  homem, 
que  lhe  faltava  huma  faca,  de  que  fa- 

zia éílimaçam;  diífe  ao  Padre  a  fua 

perda,  ÔC  que  podia  continuar  feu  ca- 
minho, porque  elle  avia  de  tornar  a- 

tras.  Reípondeo  o  Padre;  'Porque 
vos  nam  canfeis  muito ,  ide ,  &  em 
tal  parte  a  achareis,  que  eu  vos  fico 
efperanào.  Tornou  atras, &  a  achou 
naquelle  lugar,  que  lhe  diífera. 
zo  Eíles  caminhos  todos  eram 

em  bem  dos  provimos.  Neílesfe  tra- 
tava com  afpereza,  porque  nam  an- 
dava a  cavallo,  nem  em  rede,  modo 

muiufadonoBrafil,  mas  fempreapè 
com  feu  bordam  na  maõ  :  poílo  que 
começava  os  caminhos  calçado,  em 

palTando  lugares  públicos  de  gente, 
tirava  os  çapatos,  &  caminhava  a  pè 

defcalço.  Ou  por  prayas.ou  dezer- 
tos,  ou  lugares  fragozos  andava  com 
talpreífa,  que  os  índios  velozes  em 
andar  fe  admiravam  dizendo,  que 
voava. 

ii  Era  fama  publica,  que  fican- 
do muitas  vezes  atras  rezando  ,  ou 

orando, dizia  aos  companheiros, que 

foíTem  andando;  &  quando  elles  cui- 
davam ir  muito  adiante,  &oqueriaÕ 

eíperar,  o  viam  diante  de  íi.  Por  cau- 
fa  deites  grandes  caminhos ,  que  fa- 

zia a  pè,  trazia  os pescheyos  decai- 
los  aíperos,  ôc  duros.   Quando  os 

ou- 
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outros  defcanfavam ,  gaitava  eJIe  a 
maior  parte  da  noite  em  oraçam.Sua 
charidadecom  os  companheiros  era 
grande :  nos  tempos  frios ,  que  nas 
partes  da  Capitania  de  Saõ  Vicente 
fam  rigorozos,  andava  pella  noite  fa- 

zendo fogo,  &  mettendo  as  brazas 
debaixo  das  redes  dos  índios ,  pêra 
que  com  o  calor  tiveíTem  a  noite  ma- 
is  aliviada. 

CAPITULO  XXXV. 

*Da  converfam  dos  Miramomiz,  & 
de  coufas  raras,  que  acontece- 

rão ao  Tadre  Anchieta. 

i  \T  O  Brafil  alem  dos  índios, 
IN  que  tem  lingoa  comua,  6ç 

habitamjuntodomar,  ha  muitas  na- 
ções, que  vivem  pello  fertam  den- 

tro, a  que  chamam  com  o  nome  de 
Tapuyas,  que  he  o  melmo,  queíal- 
vagens,  por  viverem  mais  a  modo  de 
feras,  que  de  homens.  Entre  eftas  hâ 
huma,  que  chamam  Miramomiz  na 
Capitania  de  Sam  Vicente,  &  íè  eíte- 
dem  por  huma  parte  duzentas  Iego- 
as  pella  terra  dentro.   PrezaÕie  de 
nam  comer  carne  humana;  tem  hu- 

ma fó  mulher.  Sempre  foram  amigos 
dosPortuguezes,  &iè  chamam  fèus 
parentes.  No  feu  arco  tem  a  íua  vi- 

da, que  toda  he  andar  à  caça;  por  iflb 
he  mais  difficultozo  unilos  cm  al- 
deãs. 
x  Eíta  naçam  começou  a  entrar 

na  Igreja  por  meyo  do  Padre  Anchi- 
eta. Quando  era  ainda  Irmam  em 

Piratininga,os  índios  tomaram  hum 
deites  Miramomiz  em  guerra ,  & 
eítavam  pêra  o  comer  em  terreiro.  A- 
codio  o  Padre  Anchieta, &  fez  com  o 

principal,  que  o  vendeíTe  a  hum  Por- 
tuguez,  que  o  tratou  bem.  Com  tu- 

do tendo  occafiam  fugio  pêra  os  feus, 
entre  os  quais  eíteve  vinte  annos.De- 
pois  infpirado  por  Deos  fe  partio  cõ 
outros  mancebos  a  tes  Crato  com  os 
Portuguezes. 

da  Virtude 

3  Apparecendo  na  praya  quatro 
legoas  da  villa  de  Santos,  foram  le- 

vados ao  Capitão  ,  &  ao  Collegío. 
Couheceologoo  Padre  Anchieta  ao 
índio,  que  livrara  da  morte.  Foram 
bem  tratados:  voltando  aos  íeus,  tor- 

naram trazendo  muitos  outros  com 
fuás  mulheres ,  &  filhos.  O  Padre 
Anchieta  com  o  Capitam,  &  o  Padre 
Manoel  Viegas  lhe  repartiram  ter- 

ras, em  que  viveíTem.  Entre  ellesaf- 
fiítiooPadre  Anchieta  quinze  dias, 
difpondo  fuás  coufas,  edificandolhes 
Igreja.  Por  meyo  de  hum  interprete 
fez  boa  parte  de  hum  vocabulário, 
&  arte  da  Iingua  deita  naçam.  Por 
nam  o  deixarem  íuas  ocçupaçoes  ali 
continuar,  ficou  com  o  cuidado  deí- 
Ies  o  Padre  Viegas. 

4  Aqui  aconteceo  ao  Padre  An- chieta huma  coufainui  notável.  Foi 
huma  entre  outras  vezes  avizitar  a 
primeira  aldeã  deites  índios  fituada 
juntoaBeritioga.  Avia  defronte  hua 
ermida  da  Senhora;  pedio  ao  hoipe- 
de,  que  queria  ali  paíTar  a  noite;  vin- 

do niíTo,  elle,&  hum  feu  genro  o  acõ- 
panharam,  &  deixaram  na  ermida  ió 
às  eícuras.  Lâ  alta  noite,  dormindo 
os  mais,  a  mulher  do  hoípede  vio 
eftar  a  ermida  cheya  de  luz,  que  là- 
hiapor  porca,  &  janellas.  Alem  di- ítoouviohumafuaviflimamufica  de 
Anjos. 
5  Deípertou  o  marido,  que  vio, 

&ouvioo  mefmo.  Quizeram  ir  ver 
o  que  era,  mas  foram  impedidos  de 
humpafmo,  &  tremor  de  membros, 
que  os  retardou  enlevados  naíuavi- 
dade  da  harmonia.  No  dia  íeguinte 
vendoíe  o  Padre  defcuberto ,  lhes 
mandou  por  obediência,  por  ferem 
feus  filhos  de  confiflam.que  tal  coufa 
nam  diíTeííem,  em  quanto  elle  vivef- 
fe.  Aífim  o  fizeram;  mas  depois  de 
morto  a  juraram.  Por  diveríàs  vezes 
foi  eíte  bemdicto  Padre  viíto  eítar  ar- 

rebatado entre  luzes  do  Ceo,  ja  acha- 
do do  Irmaõ  porteiro  ,  jâ  de  outros 

Padres,  que  de  repente  entravam  era 
o  feu  cubículo.  6  Naõ 
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6     Naõ  pararam  fó  nas  coufas  dit-  foi  a  elles,  &  lhes  diíTe:  Ide  vos  ou- 

tas  as  que  lhe  aconteceram  nefta  Ca-  tros  correr  vofíos  laços,  &  ach.arei's pirania  de  Saõ  Vicente  os  ânuos,  que  a  caça ,  que  dezejais.  Foram  elles, 
ali  foi  Reytor,&  fubdito:outras  mui-  &  vieram  carregados  das  eípecies  de 
tas  tenho,  que  dizer,  &  delias  vou  animais,  que  dezejavam.  Palmarão, 
deixando  uampoucas.jpor  abbreviar  &  diíleraõ,  que  o  Padre  era  profe- ornais  que  me  for  poílivel 
7  Indo  hum  dia  pêra  Sara  Vice- 

te,  encontrou  no  caminho  huma  Ca- 

therina  Gonçalves,  que  levava  ao 
peito  huma  minina,  que  o  Padre  ti- 

nha bautizado.  Diífelhe  ella:  'Padre, 
nao  me  lançara  abençam  a  eflafua 
afilhada^  Refpondeo .-  Nam ;  antes 
efpero,  que  ella  ma  lance  a  mim  da 

ta  do  bem,  &  nam  do  mal. 
10^  Defcendo  hum  dia  as  ferras 

de  Saõ  Paulo  achou  hum  Indio,gen- 
tio  ainda*  ao  parecer  valente,  &  bem 
difpofto.  Tanto  que  o  vio,  diíTe  ao 
companheiro:  Irmam,  efe  índio  hà 
de  morrer  fedo;  he  necefíano  bautí- 
zalo.  AíTentouíè  com  eile ,  cathe- 
quizouo ,  &  bautizouo.  Depois  de 

quiafoucos  dias,  porque  ja  nam  he      receber  o  fanto  bautiímo,  em  breve 
-voJSa,  mas  de  'Deos.  Ficou  perple-      deu  a  alma  nas  maõs  de  feu  Creador. xa;masdahia  poucos  dias  morreo  a 
criança,  &  o  Padre  confolou  a  ínãy 
dizendolhe,  que  fua  filha  eftava  no 
Ceo  era  companhia  de  NoíTa  Se- nhora. 

8  Huma  Catherina  Monteira 
chorava  a  feu  marido ,  cuidando,  íèr 
morto  no  íertam,  onde  fora.  DiíTe 

Ditozo  índio,  &  feliz  encontro! 
11  Serre annos avia,  queosmo- 

radores  de  Saõ  Paulo  andavam  em 
guerra  pello  íertam.  Jâ  os  davam  por mortos.  As  mulheres  choravam  fe- 
us  maridos,  &  outras  tratavam  de  fe 
cazar.  Faziaôfe  inventários  dos  que fe  cuidavam  íer  morros.  Tudo  era 

ik       n  j        -V?  -    V — - —       ""   '        *WA  u,UUVí-    xuuu  era JheoFadre:  Nau  choreis,  que  vofo  confufam.  Vendo  ifto  o  Padre,  íubio 
marido  nam  he  morto ;  eu  tive  hum  ao  púlpito :  diíTe,  que  paraíTem  cõ 
fonho,  que  ellefora  frechado  em  hum  as  lagrimas,  &  outros  cuidados,  por- 

nas  nam  he  ferida  de  perigo,  que  os  conquiíhdores  eram  vivos Veyo  o  marido,  &  íe  achou  fora  fre- 
chado no  braço. 

9     Foram  muitos  aquelles,  aque 
delcobrio  peccados,  que  encobriam, 
Sc  a  que  diíTe  antes  as  mortes,  que  te- 

riam. A  outros  livrou  de  evidentes 
perigos  de  vida.  De  muitos  auzentes 
diíTe  o  dia,  &  tempo,  em  que  chega- 

riam, &  como  eraõ  vivos  os  que  erao 
chorados  por  mortos.  A  outros  co- 

mo teriam  filhos.  De  todas  eftas  cou- 
fas hâ  cazos.que  vou  deixando.  Athe 

os  gentios  o  tiveram  por  grande  pro- 
feta de  Deos.  Eílando  enrre  elles, 

meteofelhes  em  cabeça,  que  manda- 
ra aos  laços,  que  elles  armaram  às  fe- 

ras,que  nam  tomaítem  nada.  Entra- 
dos  deita  opiniam.vendolè  morrer  de 
fome,  ÔC  que  nada  cahia  nos  laços, 
obuícaramafimdeo  matar.  Tendo 
o  Padre  noticia  dos  feus  intentos,  fe 

que  dàhi  a  pouco  chegariam, mas  que os  encommendaíTem  a  Deos,  porque 
lhes  faltava  ainda  hum  perigo.  Tu- 

do fe  vio  com  geral  alegria.  O  perigo 
fora  huma  filada,  que  os  índios  lhe 
armaram  no  caminho.  Antes  deíia 
íueceder,  vendo  o  Padre  a  duas  mu- 

lheres vertidas  de  dò  por  feus  mari- 
dos, lhes  diíTe:  Efe  dò  hefedo-,  por- 

quanto ainda  eram  vivos  ieus  mari- 
dos, que  foram  mortos  depois  na  fi- lada. 

11  Nam  faltou  hum,  que  por 
curiofidade  quis  examinar  eíle  feu 
efpirito  de  profecia ,  indofe  confef- 
farcom  elle  com  intençamde  enco- 

brir hum  peccado,  por  verlelhode£ 
cobria.  Chegando  a  feus  pès,  o  Pa* 
dreo  reprehendeo  leveramente,  por 
ir  ali  com  tal  curiofidade,  nomean- 
dolhe  o  peccado  ,  que  determinara 

Lí  en- 
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encobrir.  Areprehenfamfoi  detan- 

to  efFeito,  que  foi  Deos  fervido  abrir- 
lhe  os  olhos,  &  íahio  da  confifiam 

arrependido. 

13  A  vários  difle ,  que  defiítif- 
fem  dos  mãos  intentos,  em  que  anda- 

vam, que  fó  a  elles,  &  a  Deos  eram 

conhecidos:  a  outros,  que  íc  confej- 
faíTem  de  peccados,  em  que  eftavaõ, 

cuja  noticia  fó  Deos  a  podia  ter  dado 
ao  Padre  Anchieta. 

14  Indo  de  Saõ  Vicente  pêra 

Santos,  paífou  pelios  engenhos  de 

Saõ  Jorge :  aqui  foi  importunado ,. 

que  rogaíte  a  Deos,  que  a  terrados 
canaveais  daquelle  engenho  nam 
correííe  mais,  como  fazia  todos  os 

annosemoccafioês  de  chuvas,  &fi- 

caíTe  firme,  fem  defamparar  as  plan- 
tas. Pondoíe  o  Padre  em  oraçam , 

deu  a  entender,  que  tinha  fatisfeito 

ao  que  fe  lhe  pedira.  Ocazofoi.que 
a  terra  dali  por  diante  nam  correo 
mais. 

j  15*  Navegando  em  huma  Canoa 

de  Beritioga  à  villa  de  Santos  com  al- 
guns Indios,&  outro  da  Companhia, 

queixaraõíè  da  calma,  que  os  mole^ 

ílava.  Compadecido  o  Padre,  cha- 
mou hum  bando  de  paíTaros  por  no- 

me Goarazes,&fallando  com  o  Ca- 

pitam delles,  que  vinha  diante,  lhe 

difle  na  lingua  Brafilica:  Faze pa- 
rar teus  companheiros  aqui  fobre 

nos.  Aíftmofez,&  foram  todos  em 

ordem  andando  hum  bom  efpaço  fo- 
bre a  Canoa ;  athe  que  encobrindo 

huma  nuvem  ao  Sol,  o  Padre  osdef- 

pedio. 
16  Fallando  elle  de  Deos  a  cer- 
tas mulheres  devotas ,  fe  enlevaram 

tanto  na  pratica,  que  deixaram  quei- 

mar o  paÕ,  que  no  forno  tinham.  Ac- 
codindo,  &  vendoo  perdido,  o  diífe» 

ramao  Padre.  Cõpadecido,  chegan- 
do à  bocca  do  forno  lhe  lançou  a  be- 

çaÕ,&  de  queimado  íe  tornou  molle, 
&  como  as  mulheres  o  dezejavam. 

17  Nos  proceífos  pêra  fua  cano- 
nizaçam  depozhum  Mattheus  Luis 

da  Virtude 
Grou,  que  fendo  elle  moço,  8c  indo  o 
Padre  vizitar  a  caza  de  Saõ  Paulo, & 

chegando  a  hum  lugar  chamado  Ibi- 
râpuera,  vira  elle,  &  outros  muitos 
ílorecerahortelaã,que  eftava  nofi- 
tio,  onde  o  Padre  foi  recebido ,  & 

elle  pizara  com  feus  pes.  Ifto  acon- 
tece© de  repente  à  vifta  de  todos. 

18  Hum  minino  brincando  com 

outros,  que  lhe  queriam  tomar  hum 
anzol,  o  meteo  na  bocca,  &  incauta- 

mente engoliudoo  fe  lhe  ferrou  na 

garganta.  Levouo  fua  mãy  ao  Padre 
Anchieta;  mandoulhe,  que  o  appre- 
zentaíTe  diante  do  Senhor  na  Igreja; 

ali  lhe  diíTe  o  Padre  algumas  oraço-~ 
es,  &  fem  outro  remédio  ficou  li- 

vre. 
19  Nifto  de  livrar  da  morte  a 

peííoas  defconfiadas  da  vida, foi  raro, 
como  nas  mais  coufas.  A  huma  mu- 

lher entrevada  de  três  annos ,  com 

Ihelançarabençamcomo  feu  Cruci- fixo, a  larou.  A  outra  ,  que  tinha  o 
marido  de  cama  mui  enfermo,  diífe, 

que  no  mefmo  dia  avia  de  cear  levan- 
tado, &  faõ  comella  à  meza;  man- 

dou a  leu  companheiro,  que  lhe  re- 
zaífe  o  Evangelho,  &  logo  ficou  faõ 
em  tal  forma,  que  levantandofe  ceou 
com  fua  mulher,  &  com  os  Padres  à 

meza;  &  o  Padre  Anchieta  attribuia 
eíla  íaude  à  obediência  do  compa- 

nheiro. 
zo  A  diverfas  peíToas,  quando 

jâas  choravam  por  mortas, deu  vida, 
como  também  a  muitas  mulheres, 

que  tinham  os  partos  atraveíTados. 
Vendo  em  Beritioga  cahir  hum  mini- 

no de  huma  alta  torre,  diíTe:  'Doute 
a  Deos,  creatura.  Defceram  os  pa- 
ys  cuidando  eftava  em  pedaços,  &  o 
acharam  brincando  com  as  ondas, 

que  chegavam  à  torre. 21  Teudofe  fabricado  huma  nao 

mui  grande,  querendoa  lançarão 
mar,  naô  dava  pelios  inftrumentos, 

que  a  puxavam.  Entam  accodiram os  donos  ao  Padre;  o  qual  chegou  à 

nao ,  &  tocandoa  com  o   bordam, 

co- 
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começou  a  eorrer,  &  entrou  no  mar. 

Suas  cartas,  &  as  couíàs,  quelhefer- 
viam,  eram  de  remédio  a  muitos,  len- 

do cllc  ainda  vivo.  Na  noite  de  Na- 
tal à  mefma  hora  foi  vifto  dizendo 

MiíTa  em  Saõ  Vicente,  &  na  villa  de 
Santos.  Foi  Voz  commua  daquelles 
povos,  que  diveríàs  vezes  eílivera  no 
mefmo  tempo  em  Saõ  Vicente ,  & 
Saõ  Paulo,  que  diftam  entre  fi  quin- 

ze legoas. 

CAPITULO  XXXVI. 

$aJSaperaoCoUegio  da  Bahia:  cou- 
fas,  que  ali  lhejuecederam.  T)e 

como  foi  eleitoTrovinci- 
al,  &  modo  de  feu go- verno. 

1  *^J  Ao  eram  as  maravilhas  do JL^I  Padre  Anchieta  fó  pêra  a 
Capitania  de  Sam  Vicente,  onde  o- 
brou  as  que  neíles  capítulos  ficaram 
referidas,  &  outras  muitas ,  que  fui 
deixando,  &  (ó  tocando  por  claufu- 
las gerais.-  queria  o  Senhor  foíTe  tam- 

bém maravilhozo  nas  partes  da  Ba- 
hia, cabeça  do  Eílado  doBrafil.  Irei 

referindo  o  que  delle  íàbemos  deíde  o 
annode  mil  quinhentos  fettenta,  & 
oito,  athe  o  de  mil  quinhentos  oiten- 

ta, &  finco,  pois  eílahe  a  ordem,  que 
tem  em  contar  luas  couías  o  Padre, 
que  lhe  efereveoavida. 
x  Pello  fim  do  annode  1578,3- 

cabando  o  Padre  Ignacio  Toloza 
Provincialdevifitar  as  terras  de  Sam 
Vicente,  levou  comfigo  pêra  a  Bahia 
ao  Santo  Padre  Anchieta.  Entrando 
no  Co  11  egio  da  Bahia,  entre  os  mais, 
que  concorreram  ao  abraçar,  fegun- 
dohccharidade  entre  nos  pêra  com 
os  que  vem  de  novo,  veyo  hum  Ir- 

mão, que  o  nam  conhecia,  o  qual  ve- 
doo  corcovado,  roto,  humilde,  &de 
fernblante,&  feições  menos  airozas , 
começou  a  dizer  eutre  fi:  Que  vem 
agora  cà fazer  iflol  Tendoo'dentro 

de  fi  por  homem  inútil,  &  de  pouca 
íèrvenria.  Chegando  o  Padre  An- 

chieta ao  abraçar,  lhe  diíle  com  roíto 
benévolo:  Âffimhe,  aflim.  he,  meu, 
Irmão,  que  entre  tantos sò  vos  me co- 

nhecejtes.aque  venho  eu  aqui  home' inútil,  &  de  nenhum  proveito?  Ficou 
o  Irmaõ  mui  admirado,  de  lhe  ler  taõ 
evidentemente  defeuberto  len  inte- 

rior, &  o  venerou  como  a  homem  de 
Deos. 

3  Quando  ouve  de  partir,  tomou 
algumas  medidas ,  pêra  mandar  na 
Bahia  fazer  ornamentos  pêra  a  caza 
de  Sam  Paulo.  Eftas  medidas,  que 
tomouporluamam, entregou  ao  Ir- 

mão António  Leam,  pêra  lhas  entre- 
gar, quando  le  embarcaíTe.  Succe- 

deo  elquecerfe  o  Irmaõ,  &  também 
o  Padre:  depois  de  partir,  cahio  olr- 
mam  no  feu  deícuido,&  o  manifeftou 

ao  Superior,  doendole  da  falta  dos 
ornamentos,  que  eram  preciíòs,  8c 
fem  as  medidas  lenam  fariam.  Ameí- 
ma  pena  teve  o  Padre  Anchieta;  re^ 
correo  a  Deos,&  achoufe  com  as  me- 

didas. Mandou  cortar  a  obra ,  &  a 
feu  tempo  a  enviou. 
4  Achandole  na  cozinha,  fuece- 

deo,  que  tirando  o  Irmamhuma  pa- 
nela do  fogo  ,  a  fervura  lhe  elcaldou  a 

mam  elquerda  com  grandes  dores. 
Entam  o  Padre  tomandolhe  a  raam 
magoada  com  a  fua  elquerda ,  &  fa- 
zendolhe  com  a  direita  o  final  da 
Cruz,  lhe  diíTe:  Or  a  b  afia, nam  vos 
doamais.  Aííírn  foi ,  que  logo  iam, 
&  fem  dor  continuou  íeuofficio. 

5"  Tinha  elle  muita  charidade  cõ 
os  enfermos,  &  como  eíle  mefmo  Ir- 

maõ cozinheiro  eftiveíTe  doente ,  8c 
com  faílio,  lhe  perguntou  o  Padre: 
Que  comer ieis  vos  agora  ?  Refpon- 
deo  ,  que  hum  pequeno  de  lacam. 
Mandou  por  elle  à  díípenfa :  nam  fe 
achou.  Entam  o  Padre  foi  em  peítoa, 
tirou  hum  pedaço  de  peixe  afiado ,  o 
qual  em  fuás  mãos  íeconverteo  em 
perfeito  lacam.  Comeo  delle  o  en- 

fermo muito  a  feu  fabor,  ÔC  guardou 
LI  2,  ain- 
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ainda  parte,  que  lhe  crefceo.  Dahi  a 

pedaço  vindo  o  difpeníeiro  ao  cubí- 
culo do  enfermo,  lhe  perguntou  eíle, 

<jue  caufa  tivera  pêra  lhe  uara  man- 
dar o  lacam,  &  obrigar  ir  lâ  ao  Padre 

bufcalo  ?  ReJpondeo  ,  que  o  Padre 
trouxera  hum  pedaço  de  peyxe :  en- 

tão vendofe  oque  fe  guardara ,  & 
creícera ,  fe  achou  fer  também  pey- 

xe; porque  tornou  ao  que  antes 
era. 
6  Ao  mefmo  enfermo  trocou  em 

lúave  hum  vinho  afpero.qúe  uam  po- 
dia beber,  ió  cora  o  tocar  com  aboc- 

ca.  Eílando  o  Padre  Anchieta  enfer- 
mo ,  trazendolhe  hum  frangam  con- 

certado, diífe:  Levemno  a  taldpente, 

que  temfaííio-,&  digamlhe,  que  digo 
eu,  que  o  coma.&naò tenha  mais  fa- 

stio. Comeo  o  enfermo ,  foifelhe  o 

faftio,  8c  achoufe  logo  bem. 
7  Fora  o  Padre  coufeíTar  hum 

negro  de  Angola  a  hum  lugar  diftante 
huma  legoa  da  Cidade;  voltando  alta 
noite,  chegando  a  hum  pequeno  lago 

na  paragem,onde  chamavam  o  lugar 
da  Mineira,  foaram  grandes  prantos, 
como  de  almas  metidas  em  penas. 

Arrepiaraõfedemedoos  cabellosao 

írmaõ  Pedro  Leytaõ  feu  companhei- 
ro. EntaõlheduTe.que  namtiveíTe 

medo ,  &  parando  hum  pouco  diííe 
eítas  palavras :  Oh  eterno  Deos,  quã 

grande  hevoffòpoderl  Chegando  ao 
lago  diííe  pêra  o  Irmaõ:  (Rezemos 
de  joelhos  cinco  'Padre  nojos,  &  Ave 
Marias  Relias  almas  do  Turgatorio* 
tê  nam  ouvireis  mais  eflas  vozes ,  a- 

indaque por  aqui  p afieis  muitas  ve- zes. Rezaram,  &  nunca  mais  ali  fe 
ouviram  tais  prantos. 

8  Indo  coníeíTar  huma  mulher 
fora  da  Cidade,  lhe  fahio  o  marido  ao 

encontro,  dizendo,  que  chegaífe  pê- 
ra a  ajudar  a  bem  morrer,  que  eílava 

efpirando.  O  Padre  vendoo  magoa- 
do lhe  diíTe :  Confolaivos,  que  tendes 

mulher  pêra  toda  a  vojfa  vida,  tê  el- 
la  vos  ha  de  prantear  a  vos.  Entran  • 
do  em  caza  tomou  hum  púcaro  de  a- 

da  Virtude 

goa,benzeo-o,&  com  eíle  ficou  a  mu- 
lher faã  ;  viveo  depois  quarenta  an- 

nos,fallecendo  primeiro  o  marido. 
9  Andreza  Dias  dando  huma 

queda,  cora  a  violência  deípedio  de  fi 
huma  filhinha ,  que  avia  Jette  mezes 
era  concebida ;  ficou  mui  mal  a  mãy, 

3c  fè  períuadiara  morreria  a  crianci- 
nha. Indovizitala  o  Padre  Anchie- 

ta, lhe  rogaram  a  bautizafle  logo, 

Relpondeo,  que  melhor  leria  bauti- 
zalana  Igreja  principal  com  o  devido 
apparato,  &  accrelcentou  :  Digo  iftoy 

porque  ella  nam  ha  de  morrer ;  po- 
nhaolhe por  nome  Maria,  vijlonaf 
cer  em  dia  da  Senhor a\  criemna,  que 

fera  alegria  defla  caza  ;  chegará  a 
idade  de  onze  annos.Morrerâ  no  mef- 

mo dia  da  Senhora,  em  que  naceo ,  po- 

Jio  que  nam  na  mefma  Cidade.  Tu- 
do lefoi  cumprindo à riíca.  E  mudã- 

dole  os  pays  pêra  a  Ilha  de  Sam  Seba- 
íliaõ  ,  lâmorreo  de  onze  annos,  dia 

da  Senhora. 
io  Por  efte  tempo  le  começou  a 

dar  cumprimento  a  duas  profecias, 
que  atras  ficam  dittas  acerca  de  fer 
Reytor  do  Collegio  da  Bahia ,  de  que 
difle  teria  patente  ,  mas  que  o  nam 

governaria ;  &  que  de  Provincial  viá- 
ria patente,  ÔC  faria  o  oíficio.  Succe- 

deo  pois ,  que  noílo  Padre  Everardo 
lhe  mandou  patente  de  Reytor  do 
Collegio  da  Bahia.  Foiacoulainefpe- 
rada,  como  moftraõ  as  contradições, 
que  iífo  ceve.  Alguns  Padres,  ou  por 

que  íabiam  pouco  o  muito  íer  de  vir- 
tude, que  no  Padre  avia  ;  ou  porque 

fe  moveram  dos  exteriores  do  Padre, 

que  nam  eram, quais  requeria  o  prin- 
cipal Rey  torado  da  Província ,  repli- 

caram a  Roma,  dizendo.naõ  ter  o  Pa-» 

dreprezença,queencheíTe  aoccupa- 
çam ,  porque  era  corcovado  ,  &  de 

prezença  defprezivel ,  &  que  feria  lu- dibrio da  occupaçam. 

ii     Eílas ,  &  outras  femelhantes 
rezoêstam  fora  eííiveram  de  mudar 

o  parecer  do  Padre  Geral ,  que  logo 

delpachou  patente ,  pella  qual  o  man- 
dava 
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mifíam  na  Ilha  Taparica  rres  Iegoas 
da  Bahia:  eftando  ouvindo  de  confií- 
íam  huma  índia  enferma  lançada  em 

zendo:  AyfPadre,  que  matei  aVojfa 
Reverencia'  Acodio  o  Padre:  Nao 
mat  afies ,  Irmaõ ,  antes  he  o  Senhor 

huma  rede,  que  tinha  junto  ao  fogo,     fervido  de  me  querer  darfaude ,  for 
pêra  melhor  a  ouvir ,  íè aíTentou em      tomar  eftafemelhança defel,que elle 
hum  madeiro,  que  fervia  de  tiçaÕ 
Quis  o  dono  melhoralo  de  aflento ; 
nam  o  coníentio  o  Padre, dizendo  : 

Outro  ajfento  me  efla  efperandopera 
que  fer  ei  chamado,  antes  que  daqui 
me  levante,  oqnalfera  de  menos gojio 
peramtm.  Alíirn  foi;porque  antes  de 
acabar  a  coníilTam,  lhe  meteram  na 
pam  cartado  Provincial,  em  que  lhe 
ordenava ,  que  recebendo  aquella  íè 
recolheíTe  logo  à  Bahia,  que  aíiim  im- 

portava. Em  chegando,  fez  o  Padre 
Provincial  ajuntar  a  communidade, 

&leo  a  patente,  em  que  noílo  Reve- 
rendo Padre  o  cqnftifuia  Provincial 

do  Braíil.  A  primeira  coufa,  que  fez, 
foi  lançarfe  por  terra ,  &  beijar  a  to- 

dos os  pès  com  muitas  lagrimas,  por 
fe  ver  em  tam  honrada  oceupaçam. 
No  dia  feguinte  fes  o  mefmo, pedindo 
a  todos  o  ajudaíTem  com  fuás  oraçõ- 

es, pêra  levar  o  pezo,  comque  a  fanta 
obediência  o  carregava. 

13  Succedeo  ao  Padre  Ignacio 
Toloza.&  foi  o  quinto  Provincial  do 
Braíil.  O  íeu  governo  foi  de  fanto; 

for  mim,  &  por  vosgoflounaCruz. 
Nam  foi  o  ditto  acazo,  porque  pouco 
depois  fe  levantou  fam. 

14  O  feu  governo  era  todo  huma 
violência  amável,  com  aqual  a  todos 
cativava,  O  modo  de  mandar  nam 

era:  Fazei  iJlo,ou  aquillo;  mas:ÍW<?- 
is fazer  iJlo?Sera  bom  que  façais  ifto. 
Fugia  deacerefeentar  rigores  a  rigo- 

res. Ouvio  hum  dizer  a  hum  Padre» 

que  quem  governa  a  outros,  nam  de- 
ve diífimular  falta  alguma,  que  narn 

caftigue  ,  reprehenda  ,  ou  avize. 
Aifto  acerefeentou  o  PadreÁnchieta: 
E  também  nenhuã  falta  hâ  de  faber 
o  Superior  defèus  fubditos ,  que  pri- 

meiro que  os  chegue  aavizarhuma 
*ves,  nam  tenha  chorado  duas ,&  três 
vezes  diante  da  divina  mifericor- 
dia. 

i$  Vio  hum  dia  ,  que  6  Padre 
Miniftro  tratava  com  aípereza  hum 
fubdito  :  perguntoulhe  a  caufa  s 
refpondeo  :  O  Superior, que  me  en- 

carregou o  oficio,  me  diffe,quenam 
deixaffe  paffar  occafiao  de  exercitar 

elle  em  fua  peííoa  era  regra  viva  dos  apaciencia  dos  fubditos.  A  ifto  diíTe 
fubditos.  O  íèu  exemplo  era  tam  ad-  o  Padre  Anchieta :  Tois  eu  em  nome 
miravel.  como  o  foraõ  fempre  fuás  o-  deDeos  lhe  ordeno,  Padre  meu ,  que 
bras.  Eftando  doente  lhe  levou  o  en-  fe  difpadejfe  affetto ,  &fe  visla  do 
fermeirohuma  dieta  de  abobora;len-  da  manfídaõ,  em  quanto  puder  ,  & 
tio  fer  amargoza  como  fel ;  entaõ  pos  procure  nam  dar  occafiaõ  de  dtfgofto 
OS  olhos  no  enfermeiro ,  &  continu-  afuhdito  algum.  Nam  fe  efqueceo  o pu.  Imaginou  o  Irmaõ  era  faítio;&  o 
cazo  fora ,  que  em  lugar  de  abóbora 
comeílivel ,  preparou  outra  de  certa 
cafta,  que  íè  nam  come ,  por  fer  tam 
amargoza  como  fel.  Depois  de  co- 

mer perguntou  ao  Irmaõ,  fe  tinha  ou- 
tro enfermo ,  aquém  ouveífe  de  dar 

tambe  dieta?  Refpondendo,  que  fim-, 
lhe  difle :  Tois  nam  lhe  deis  dejla  a- 
bobora,  femprimeiro  aprovar.  En- 

trando o  Irmaõ  em  foípeita,a  provou, 

Miniftro  do  avizo ,  &  aíiim  o  fez  da- 
li por  diante. 
16  DiíTe  hum  Padre ,  que  quem 

quizeííe  na  Religião  íer  bom  fubdito, 
&  ter  paz,  íe  avia  de  deícuidar  de  íl,  & 
porfe  todo  nas  mãos  do  Superior.  A 
ifto  acodio  o  Padre  Anchieta  :  Eu 

de  mim  digo ,  quejâ  mais  tive  cuida- 
do de  oceupaçam  alguma,  que  o  Supe- 

rior me  ouvejfe  de  dar;qnandolrmaõ , 
nunca  imaginei ,  que  podia  fer  Sacer- 

dote, 

__ 
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dote,  nem  quando  Sacerdote,  que  po- 
dia ferprofejfo,  nem  quando profejfo, 

que  podiafer  Super  tor ,  porque  nun- 
cafenti  em  mim  as  partes  nece (farias 

pêra  ofer. 
17  Dizia' ,  que  o  Superior  nam 

he  feu  ,  lènaõ  dos  íubditos.  Por 
ifío  a  qualquer  hora  eftavaprompto 

pêra  ouvir  fuás  neceílidadéç,  &  os  cõ- 
folar.  Succedeolhe ,  eftando  jâ  reve- 

rtido pêra  a  MiíTa ,  fer  chamado  pêra 
confolar  algum  iubdito;  largou  as  ve- 
ftiduras  facerdotais  ,  &  foi  cumprir 
com  efta  charidade,  dizendo ,  que  era 
aDeosmais  acceita  amífericordia,  q 

ofacrificio.Coílumavadizer,que  ne- 
nhuma coufa  ha  de  trazer  o  Superior 

mais  em  feu  coração,  que  o  alivio,  & 
amor  dosfubditos. 

18  Por  fim  defte  capitulo  direi, 

oque  lhe  iuccedeo  dizendo  MiíTa  na 

Capella  interior  do  Collegio.  Chega- 
do ao  primeiro  Memento,  ficou  em 

extafi ,  &  o  corpo  le  levantou  no  ar; 
durou  iílo  tanto  tepo,  que  o  ajudante 
o  foi  dizer  ao  Padre  IgnacioToloíà. 

Sabendo,feremaquellas  as  delicias  do 
Padre, fe  deixou  ficar.  Com  tudo  cõ- 
tinuando  ,  foi  o  Padre  Tolofa  à  Ca- 

pella, pegou  nelle,  &  o  fez  tornar  em 
íi  dizendo ,  que  era  tempo  de  conti- 

nuar a  Miífá,  porque  avia  muito  tem- 
po, que  íe  detinha.  Aflira  o  fez.  Eftes 

arrebatamentos  na  MiíTa ,  &  oração 
eram  jâ  nelle  tam  ordinários,  que  nao 

faziaõ  efpanto. 

CAPITULO  XXXVII. 

Coufas  raras,  que  na  Bahia  fuece- 
deramao  'Padre  Anchieta,  em 

que  Je  vio  feu  efpirito  de 

profecia. 
1  T  T  E  couía  mui  notável  con- 

JL  Afiderar  como  todas  fuás 

diípofiçoéserammifturadas  com  no- 
ticias fuperiores :  aílim  fe  foi  vendo 

no  íèu  governo.  Viera  ordem  do  Pa-, 

da  Virtude 
dre  Geral,  pêra  fazer  profiíTam  folen- 
ne  o  Padre  Gregório  Serram  enram 
ReytordoCollegiodaBahia.  Aífen- 
toufe  em  coníulta,  que  o  Padre  fizef- 
fe  fua  profiflam  em  dia  de  Pafchoa , 
por  fer  dia  mais  feílivo ,  que  os  dias 

quarefmais.  Eftando  nefta  determi- 
nação ,  o  Padre  Anchieta ,  amanhe- 

ce do  o  primeiro  Domingo  da  quareí- 
ma,  de  repente  fem  coníulta  no  fim 
daoraçam  demenhaã  ,  quando  o  Pa- 

dre Serram  hia  dizer  a  MiíTa,  em  que 
commungamoslrmaõs,  lhe  mandou 
recado,  que  a  nam  diíTeíTe,  porque 
Sua  Reverencia  avia  de  fazer  pro- 

fiíTam ,  &  commungar  na  MiíTa  do 

dia. z  Ficou  o  Padre fufpenfo,&  diíTe 
aquém  dera  o  recado,  que  lembraíTc 
ao  Padre,  que  o  dia  de  Paíchoa  eftava 
determinado.  Reípondeo:  ̂ Dizeiao 

'Padre  Reytor,  que  leve  bem  oque  di- 
go, por  que  fe  hoje  nao fizer  profijfao \ 

nam  a  ha  de  fazer  depois.  Nam  quis 
o  Padre  declarar  mais  ,  &  logo  no 
rnefmo  dia  acclarou  tudo,  chegando 
hum  navio,  em  que  vinham  cartas  de 
como  era  morto  o  Padre  Geral ,  com 

cuja  noticia  devia  ceíTar  o  mandado 
da  profiíTam,  oque  entam  era  eftylo, 
ainda  que  depois  a  Congregaçam 
quarta  decreto  terceiro  diípoz  outra 
couía.  E  iílo  he  o  que  o  Santo  Padre 

previra,&  todos  ficaram  entendendo 
a caufadeíla mudança, &  devia  ter  a 
revelaçam  na  oraçam  de  menhaã. 
3  Eílando  enfermo  o  Padre  Pe- 

dro André ,  &  indo  vizitalo  de  me- 
nhaã o  enfermeiro,  o  achou  quafi  pê- 

ra eípirar.-correo  ao  Padre  Provinci- 
al, a  dizer  oquepafíava.&peraque 

mandaíTc  confeíTar  o  doente.  Abrin- 

do a  porta  antes  de  pronunciar  pala- 
vra ,  lhe  difle  o  Padre  Anchieta:  Ide, 

ide  deprejfa  ao  Padre  Ignacio  Tolo- 
fa , q  deixe  a  confijfaõfi  ejfa  f azedo  na, 

portaria,  &  q  em  meu  lugar  va  cófef- 
farao  Padre  Pedro  André,  qeunav 

pofoir.  Acodio  logo  o  Padre  Tolo- 
fa, év  pouco  mais  que  fe  detivera,  o doente 

■H 



Em  o  JSfoviciado  de  Coimbra  tcm.1.Ucv.2..cap.  37.   271 
doente  morreria,  antes  de  íe  cõfeíTar.      mam  Francifco  Fernandes, que  citava 
4  Por  cíle  tempo  lhe  chegou  hu- 

ma  carta  das  Canárias:  entregoulha  o 
Irmam  Pedro  Leytam;  tomandoa  o 
Padre,  &  vendo  ter  de  huma  fua  Ir- 
maã.adeu  aífím  fechada  ao  Irmam, 

dizendo:  Contem,  que  efl adoente  de 
huma  grave  enfermidade,  mas  mui 
conforme  com  a  vontade  divina:mui- 

to  me  alegro  com  ifío,  eu  a  encomen- 
darei a^Deos.  Aberta  depois  a  carta, 

te  achou  nam  aver  nella,  te  nam  o  que 
o  Padre  diíTera. 

5-  Hum  dia  eílava  o  Irmaõ  Pe* 
dro  Leytam  eferevendo  pêra  Lisboa: 
entrando  o  Padre  no  teu  cubículo  lhe 

diíTe:  Irmaõ,  que  ejiais  agora faze- 

do  '  gafando  o  tempo,  &papelt  Ref- 
pondeo.'  EfcYevo  a  minha  Irmaã, 
que  tenho  em  Lisboa.  Replicou  o 
Padre:  Fazei  oqueaveis  de  fazer, 
(ê  a  vojfa  Irmaá  mandai  lhe  recados 
ao  Ceo.  Nam  teve  o  Irmam  o  ditto 

por  acazo ;  com  tudo  eícreveo,  & 
notou  o  tempo  defte  ditto.  Depois 

lhe  veyo  nova  ter  morta,  o  que  acõ- 
tecera  três  dias  antes  do  ditto  do  Pa- 

em  cama  doente  de  febres.  Diflelhe: 

Vorque  nam  ides  vos  também  a  cele- 
brar afefa  da  Senhor ai  Reípon- 

deo:  Voffa  Reverencia  bem  ve,  que 
eftou  doente,  S>  efe  he  o  dia  da  cezad. 
Entam  replicou  o  Padre:  làefeftejar 
a  Virgem,  &  deixai  là  a  febre  de  tal 
maneira,  que  nam  torne  mais .  Cum- 
prio  o  Irmam  com  a  obediência;  efta- 
dolâ,  oafialtou  a  mais  forte  cezam, 

que  tivera;  comella  entrou  na  Igre- 
ja, &poílrado  diante  da  Senhora  lhe 

diíTe,  em  como  viera  mandado  dao- 

bediencia,  que  lhe  ordenara  nam  tor- 
naíTe  mais  com  a  febre  pêra  caza, 
Tudo  ouve  por  bem  a  Senhora  ,  ÔC 
o  Irmaõ  ficou  de  todo  livre. 

8  O  Padre  Gregório  Serraõ,  por 
íè  achar  muito  mal  de  defmayos  na 
Bahia,  foi  mandado  ir  pêra  o  Rio  de 
Janeiro ;  ao  deípedirte  do  Padre  lhe 
diíTe:  He  foffivel,  que  Vojfa  Reve- 

rencia me  aparta  de  Ji?  Relpondeo 
elle:  Iffb  nam:  vade  modo ,  Tater* 

quia  poflea  locus  nos  conjunget.  Que 
quer  dizer:  Ide  meu  (padre,  quede-, 

dre:logo  te  foi  ter  coro  o  Padre,  &  lhe  pois  hum  mefmo  lugar  nos  hà  de  ajú- 
pedio  MiíTas  pella  alma  da  defunta.      tar.  Imaginou  o  Padre,  que  o  lugar 
Reípondeo:  Jà  lhedife  três,  quan- 

do vos  diffe,  que  lhe  mandafíeis  reca- 
dos ao  Ceo;  nam  hà  mifler  mais.  A- 

legroule  muito  o  Irmam,  tendo  por 
certo,  eílar  íua  Irmaã  na  gloria. 

-  6  A' vidadas  muitas  coufas,  que 
fuecediam ,  já  os  Padres ,  &  Irmãos 
coílumavam  obtervar  fuás  palavras» 
como  fe  foífem  de  oráculo.  Delpe- 
dindote  dos  Noviços,  diíTe  a  hum: 
Fagundes  (  efte  era  o  teu  fobrenome) 
Multifunt  vocati,pauci  vero  ele  ff  t. 
A  outro  diííe:  Qui  per [ever  aver  ii 
nfqnein finem.  Logo  fizeram  muitos 
conceito,  que  nam  aviam  de  perle- 
verar  na  Companhia.  Eaííimfoi,que 
hum  atras  do  outro  foi  defpedido. 
7  Como  os  Padres,  &Irmaõsfe 

preparaífem  pêra  ir  celebrar  a  Appre- 
zentaçam  da  Senhora  na  Igreja  de 

Tapagipe,  foi  o  Padre  vifuar  ao  Ir- 

teria  o  Rio;  mas  fuecedeo,  que  o  na- 
vio tomou  o  porto  do  Efpirito  Santo; 

&foi  o  Padre  obrigado  ficar  ali  por 
caufa  da  doença,  &  ali  morreo;&  de- 

pois junto  àmefma  cova  foi  enterra- 
do o  Santo  Padre  Anchieta. 

9  Manoel  Francifco ,  &  Anto* 
nio  Nunes  íe  foram  defpedir  delle,pe- 
dindolheíuas orações,  porque  parti- 

am pêra  o  Reyno,  &  por  aver  mui- 
tos CoíTarios,  era  a  viagem  perigoza. 

Perguntoulhes,  em  que  nao  das  duas 
hiarn.?  Relpondendo  ,  que  na  mais 
pequena,  chegando  a  humajanelía, 
donde  fe  viam,  lançou  huma  bençam 

à  pequena, &diífe:  Ide,queheisde 
chegar  afalvamento.  Da  grande  naõ 
diíTe  nada ,  o  que  fez  logo  foípeita. 
Partiram;  em  altura  dos  Ilheososac- 
commetteram  três  nãos  de  CoíTari- 

os: a  tempo,  que  jâ  te  davam  por  ren- 
didos, 

.â 
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didos:  invocaram  o  nome  do  Padre  ram:  Naô~  ves  agora, Padre,  comte<- 
Anchieta,  &  fem  faber  como,  fe  efca-  us  olhos ,  como  he  impojfivel ,  o  que 
pou  anão  pequena,  &  a  grande  ficou  nos  dizes}   Aqui  replicou  o  Padre? 
preza.  Quepeyxe  quereis  vos  outrosl  Ref- 

10     Chegando  às  Ilhas  de  Bayo-  ponderam  por  zombaria,  que  queri- 
na,  foram  ali  quatro  vezes  accom-  am  Xareos  (he  peyxe  exquiíito,  & 
mettidosdeCoíTarios,  &  outras  tau-  caquelle  tempo  nam  coftumava  ap- 

tas acalmou  o  vento,  quando  os  ini- 
migos jâ  eílavam  junto;  o  que  acon- 

tecia invocando  os  da  nao  o  nome  do 

Padre  Anchieta.  Entraram  finalme- 
te  no  porto  de  Viana,  o  que  íè  teve 

por  milagre,  porque  em  quatro  me- 
zcs  tinham  os  CoíTarios  tomado  naõ 

menos,  que  quarenta  navios. 
ii  Eílava  o  Collegio  falto  de 

peixe :  efperando  pellas  redes ,  que 
mandara  lançar,  voltaram  iem  nada. 
Accodiram  ao  Padre  dizendolhe  a 

falta.  Nam  vos  molefteis,  reípondeo 
o  Padre;  &  mandou,  lhe  chamaíTem  o 

pefcador,  o  qual  dava  muitas  efcufas, 
de  nam  fer  opportunidade.  Levouo 
o  Padre  a  huma  janella ,  &  lhe  mo- 

lhou com  o  dedo  hum  lugar,  dizen- 
dolhe; Ide,  lançai  ali  asredes;naõ 

feja  mais,  que  hum  lanço-,  enchei  o 
barco,  &  vinde,  que  hâ  em  cazane- 
cejjidade. Qbeâcceo  o  pelcador,fezo 
feu  lanço,  &  comelle  eucheo  o  bar- 
co;&cheyo  de  mais  alegria,  que  o 

barco  de  peyxe,  fe  veyo  pêra  o  Col- 
legio. 

ix  Ajuntarei  aqui  outra  pefca- 
ria,  ainda  que  etn  outra  parte.  Achã- 
dofeoPadrena  aldeado  EfpiritoSa- 
to  diílante  íeis  legoas  da  Bahia,  ad- 

vertio,  que  os  índios  eílavam  ocio- 
zos,  &  triítes.  Perguntada  a  caufa, 
reíponderam  ,  que  nam  tinham  que 

comer;  que  foram  ao  mar,  &  nada  to- 
maram, nem  o  tempo  eílava  deves. 

DiíTeíhes  o  Padre,  que  preparaíTem 
as  Canoas,  ÔC  redes,  &  fahiííem  com 
elle  ao  mar.  Tomaram  o  ditto  em 

graça.  Porem  o  Padre  os  aííegurou, 
que  todos  aviaõ  de  voltar  contentes. 
Sahirarn  por  demais.  Eílando  no 
mar,  elle  fc  começou  a  embravecer. 
-Entam.os  índios  enfadados  lhe  diííe- 

parecer  )  entam  moílrandolhes  cer- 
to poílo,  diíTe,  que  IançaíTem  ali  íuas 

redes  pequenas.  Aílim  o  fizeram,  & 
foitantaamultidam,quenaõ  fó  com 
redes,  mas  athe  com  as  mãos  o  toma- 

vam ;  de  que  ficaram  mais  conten- 
tes do  que  antes  eílavam  triíles,  & 

reconheceram,  quanto  podia  com 
Deos  eíle  feu  íervo. 

CAPITULO  XXXVIII. 

1)e  algumas  profecias  do  Tadre  An- 
chieta, com  fuccejfos  notáveis  de  ' 

dous  oficiais ,  que  entraram    - 
na  Companhia.E  dafaude 

do  (Padre  Francifco 

'Pinto ,  que  mor- reo  Martyr. 

i  TT]  Nrreascouíãs  mui  engraça- 

Aj  das  ,  que  ouve  nas  profeci- 
as deíle  Santo  Padre ,  foram  os  fuc- 

ceífos,  de  que  hà  de  tratar  eíle  pre- 
zente  capitulo.  A  cazo  paíTava  o 
Padre  Anchieta  por  huma  varanda 

do  Collegio ,  &  vio,  que  Joam  Fer- 
nandes official  de  pedreiro,  que  tra- 

balhava nas  obras  do  Collegio,  eíla- 
va pendurando  hum  fino  no  campa- 

nário. Pondo  nelle  os  olhos,  lhe 

diíTe  com  voz ,  que  todos  ouviram: 

Joam  Fernandes ,  feguraio  lem,fc~ 

guraw  bem,  que  vos  heis  de  fer  o  pri- 
meiro da  Companhia,  em  cujo  enter- 

ro fe  hà  de  dobrar  efe  fino. 
z  Parecia  couía  humanamente 

fallando  impoílivel;  porque  o  ho- 
mem era  cazado  em  Portugal,  onde 

tinha  fua  mulher.  E  avendo  iílo  de 

fer  por  !ua  morte,  parecia  muito  naõ 
aver  athe  entam  fallecido  outro  no 

Coi- 

— 
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Collegió,  por  quem  o  fino  fedobraf- íè. 

3      Com  efta  profecia  fe  enca- 
deou outra.  Inílavaotempodeirvi- 

firar  o  Collcgio  de  Pernambuco,  & 
apertavam  os  Padres,  que  partiíTe. 
Ouvedediípor  a  jornada,  por  fe  ac- 
cõmodarao  parecer  dos  Padres,  naõ 
por  voto  feu,  antes  íahioneftas  pala- 

vras: Os  'Padres  me  damprejfa,  que 
partaaPernambuco;porem  namfa- 
bem,  que  he  vontade  de  <Deos,  que  eu 
me  ache  na  Bahia  dia  de  Nojfa  Se- 

nhora da  Conceyçam.  Embarcoufe; 
aodefpediríedo  Padre  Luis  da  Fon- 
íeca,  lhe  diífe:  Fiquefe embora,  meu 

'Padre  companheiro,  efpereme  aqui 
em  quanto  volto,  que  Vojfa  tf{ev ere- 

cta hà  de  ir  comigo  a  Pernambuco \ 
eu  o  hei  de  tornar  a  bufe  ar,  i§  levar 
comigo. 

4     Eftas  coufas, que  todas  pareci- 
am entamfonho,  le  foram  cumprin- 
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mo  Irmaõ  noíTo  à  enfermaria  do  Cor 

Jegio,  &  que|  fe  trataífe  de  fua  cura. 
Dahi  a  três  dias  o  tornou  a  vifitar,  8c 
IhediíTe.-  Irmamjoam,  humanova 
'vos  trago  mui  alegre:  vojfa  boa  mu- 

lhervos  efpera  diante  da  prezença 
de  T)eos.  E  voltandole  pêra  os  ou- 

tros diíTe:  Mulher  de  tam  bom  home 
namfe  podia  perder.  Aos  fetre  dias 
afíiítindolheoPadre,  &os  mais  Re~ 
ligiozos  fe  deípedio  aquella  bemditta 
alma  do  corpo. 

6  Logo  que  acabou  de  efpirar, 
fe  levantou  em  pè  o  Santo  Padre  An- 

chieta, &  com  íentimento,  &  modo 

ponderozodifle  aos  prezentes:  Me- 
us Padres,  &  meus  Irmãos,  e fie  ho- 

mem, que  a  vojfos  olhos  acaba  de  dar 
aalmaaT>eos,  oficial  toda  afuavi* 
da ,  &  grande  parte  delia  c  azado , 
dentro  emfette  dias  tem  alcançado  o 
premio  de  (fteligiozo ,  forque  fez  en- 

trega de  fi  ao  Senhor  de  todo  o  cor a- 
do  à  rifea.  Navegando  o  Padre  pêra      Çam-,pera  que  no  ultimo  diadojuizo 
Pernambuco,  foi  obrigado  a  arribar 
porcaufa  dos  tempos  contrários. En- 

trou no  Collegió,  foi  viíltar  o  Santif- 
íimo,  &  quando  o  queriam  encami- 

nhar pêra  o  feu  cubículo,  fe  foi  ter  cõ 
©pedreiro Joam Fernandes,  que  ne- 
fte  tempo  eítava  de  cama  mui  enfer- 

mo, &  avizado  juntamente  da  morte 
de  fua  mulher:  tudo  o  Padre  íabia  por 
revelaçam.  Conlolouo  aflim  da  do- 

ença, como  da  morte  da  mulher,  & 
Ihedífle  affim:  Joam  Fernandes,  a 
Virgem  Mãy  nojfa  me  manda  cà, 
pêra  que  vos  admitta  na  Cõpanhia, 
&pera  que  comnofeo  efejais  entre  os 
mais  Irmãos  athe  o  fim  de  vojfa  vida. 
O  agradecimento ,  que  eu  vos  peço 

univerfaljuflifique  a  caufa  do  mef- 
mo  TDeos,  &  juntamente  a  condena- 
çam  de  muitos  ̂ {eligiozos  def cuida- 

dos emfuaprofijfdm,&  alguns  de  fies 
eHamaqui,  que  tendo  muitos  annos 
gafados  nella,  jà  mais  chegaram  a. 
entregarfea  ¥)eos  de  todo;  efes ju- 
ílijjlmamente  ham  de  perder  o  pre- 

mio da  ̂ eligiam. 
7  Dictoifto,fahio  da  enfermaria, 

deixando  a  todos  aflaz  temerozos  cô 
talarrezoado,&  aralvifta.  Oquco 
tempoveyoamoftrar,  foi,  que  dous 
dos  prezentes  nam  perfeveraram  na 
Companhia.  Logo  íè  dobrou  o  íino 
por  Joam  Fernandes  em  cumprimen- 

to de  que  elle  avia  de  fer  o  primeiro, 
defle  beneficio,  que  por  amor  da  Se-      por  quem  íe  ouveífe  de  dobrar 
?ihora  vos  faço,  he,  que  tenhais  lem- 

brança de  mtm,  quando  daqui  afette 
dias  vos  vej ais  affiílir  naprezença 
damefma  Virgem. 
5  Entam  pafmando  todos  foraõ 

entendendo  o  que  na  Bahia  tinha  que 
fazer  dia  da  Conceyçam.  Mandou 
logo,  que  o  enfermo  foíTe  levado  co- 

8  Quanto  ao  que  diíTera,  que  o 
Padre  Luis  da  Foníeca  avia  de  íèr  o 

feu  companheiro,  fecumprio,  achan- 
do, quando  arribou,  cartas  do  Padre 

Geral,  que  declarava  ao  ditto  Padre 
por  companheiro  do  Padre  Provin- 
cial. 
^  Também  foi  admirável  o 

Mm.  cha- 
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chamamento  de  Luis  Fernandes  dif-     entendeo,  que  Deos  o  queria  tambS 

cipulo  do  Irmam  Joam  Fernandes. 

Logo  que  o  Padre  Anchieta  man- 
dou pairar  pêra  a  nofía  enfermaria  ao 1  *   _  T  í        T    _      »   *—      \2  /VMM  /1M/-Iiaf»  íiTS      I    &->  i3l 

como  a  ieu  Meftre ;  foiíe  ao  Padre 

Anchieta, lançouielhe  aos  pès  dizen- 
do: Vojfa%everenciatemtrefpaf- 

ditozo  Irmaõ  Joam  Fernandes,  felhe  fado  meu  coração  comas  palavras, ({ 

lançou  a  roupeta,  &  raparam  a  barba  me  diffe;  eftà  defcuberto  ofenúdo  del- 
em  final  de  que  era  jâ  da  Companhia,  las:  Maria  he  ida  fera  a  praya,  a 

Nefte  tempo,  em  que  affim  eftava  ra-  diabo  me  quis  levar  for  zombar  ia\ 

pado,  prezente  o  Padre  Anchieta* 
chegou  o  porteiro,  &diíTe  ao  Padre, 
em  como  ali  eftava  Luis  Fernandes 

particular  amigo,  &  difcipulo  do  en- 
fermo, que  fe  queria  defpedir  delíe. 

io  Entrando  Luis  Fernandes, 
vendo  ao  amigo  fem  osfeus  bigodes, 
de  que  muito  os  homens  íe  honravaõ 

naquelle  tempo ,  lho  eftranhou.  A- 
qui  o  Padre  Anchieta  voltandoíe  pê- 

ra elle  lhe  diíTe:  E  vos,  Luis  Fer- 

nandes, efiranhais?  Tois  deitai  as 

nam  quero,  que  o  faça  de  "Veras,  re^ cebame  na  Companhia ,  acompanha- 
rei na  vida,  &  na  motte  a  meu  bom 

Meftre.  O  Padre  o  recebeo ,  viveo 
na  Companhia  com  grande  exem- 

plo, &nellamorreofantamente. 
13  Foi  também  pafmofa  a  faude, 

que  alcançou  ao  Santo  Martyr  Frã- 
cifco  Pinto ,  &  aprofecia,  com  que 

prediflefeus  muitos  trabalhos.  Efte 
Padre  eftava  tanto  nas  ultimas,  que 

tinha  o  enfermeiro  preparado  o  ne- 

voffas  barbas  de  remolho ,  quepello     ceflario  pêra  fer  ungido.  Entrando  o 

me/mo  efcamelham  de paffar.  Pare- 
ceo  graça;  &  entendendo  Luis  Fer- 

nandes onde  o  remoque  hia  dar,  ref- 

pondeo:  Tem  ifío^eu^adreTro- 
vincial,  dous  grandes  impedimentos. 
Entendendo  o  da  mulher,  porque  era 
cazado,  &  o  de  huma  filha  por  nome Maria. 

11     Tornoulhe  o  Padre:  Olhai, 

Luis  Fernandes,  efíes  dous  impedi- 

mentos feham  de  tirar,  quando  Ma- 
ria for  fera  a  praya,  ©  o  diabo  vos 

quizer  levar.  Namfoube  o  homem, 
que  refponder,  porque  nam  entendia 

o  enigma;  que  o  tempo  veyo  a  decla- 
rar; porque  Maria  cazando  foi  morar 

à  praya,  onde  o  marido  tinha  íua  ca- 
za.  O  fegundo  impedimento  fe  tirou, 

reprezeutando  Luis  Fernandes  em 

huma  tragedia  figura  de  homem  ef- 
candalozo,aquemarremetteoo  dia^ 
bo  notheatropera  o  levar;  porque 

nefte  tempo  ouvio  dobrar  os  fmos 

por  fua  mulher,  que  deixara  enferma, 

&  de  repente  entrara  no  ultimo  ar- tigo. 
ix  Recolhendofe  a  caza  vendo 

tirado  hum,  &  outro  impedimento, 
bem  como  o  Padre  lho  profetizara, 

Padre  Provincial  ao  vifitar,  lhe  deu 

hum  abraço,  &  diíTe:  Vojfa  %eve~ 

renda  queria/e  irão  Ceo  amaosla- vadasl  (Pois  nam  ha  de  fer  affim : 
Longa tibireftat  via;  temmuito,que 

pafíar primeiro,  nam  hà  de  morrer 
morte  folgada,  antes  dellahà  de  pa- 

decer muitos  trabalhos ,  fazer  a 

'Deos  muitos  fervi ç os ,  f alvar  mui- 
tas almas :  levante  fe  Vojfa  Reve- 

rencia, va  ao  coro  dar  as  graças  ao 
Santijfimo  Sacramento,  que  elle  he 
fervido  conceder  lhe  faude;  &  ao  en- 

fermeiro diíTe:   Irmam ,  dai  lhe  feu 

vefiido  ,$ênam  torne  efte  Tadre  ma- 
is à  enfermaria. 
14  Dittas  eftas  palavras,  o  Pa- 

dre ie  achou  de  repente  faõ;  foi  dar 

graças  ao  coro,  nem  mais  voltou  à 
enfermaria,  com  aíTombro  de  todo  o 

Collegio,queolhava  pêra  elle,  como 
pêra  homem  refufcitado.  Efte  Padre 
entrando  no  fertam  a  converter  os 

gentios,  elles  em  ódio  das  verdades, 
que  lhes  enfinava  ,  o  mataram  com 
morte  cruel  no  anno  de  1608.  Sua 
vida  ,  &  morte  trás  o  Padre  Simam 
de  Vafconcellos  no  capitulo  quinto 

do  livro  quarto  da  vida  do  Padre 

An- 
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Anchieta,  &  o  Padre  Alegambe  nas  3     Deulhe  o  Padre  palavra  de  ir* 
Mortes  Uluftres  dos  da  Companhia,      masaccreícentou:  ^eraremedioàe- 
Foi  natural  da  cidade  de  Angra  na     ftanoite untai ainflammaçam com a- 

zeite  da  alampada  do  Santifiinw, 
que  naõ  deve  fentirfe  amãy,  que  re- 

corrais primeiro  ao  filho.  Aílkn  o 
fez,&  ceifou  a  dor,  porem  parou  o 
cobreio.  Na  menhaãfeguinte  depo- 

is de  dizer  a  MiíTa,  mandou  ao  Ir- 
mão ,  que  fofle  lavar  com  a  agoa da 

fonte  milagroza  a  parte  leíà.  Foi  cou- 
fa,  que  todos  viram ,  &  admiraram, 
que  afíim  como  a  lavou,  totalmente 
fe  extinguio  aquelle  fogo,  femdelle 
ficar,  nem  ainda  o  minimo  fiual. 

4  Nefta  mefma  Igreja,  ou  nefta 
occaííam,  ou  em  outra,  dizendo  Mii: 
fafoiviftoderodoo  povo  levantado 
em  extafi  no  ar,  como  fe  dis  nos  pro- 
ceíTos  pêra  Tua  canonizaçam.  Che- 

gando huma  ves  a  efte  Porto  Seguro, 
iòube,  que  dahi  a  quatro  legoas  efta- 
Va  em  perigo  de  vida  hum  Irmam  de 
preftimo;  iera  demora  o  Padre  andou 
logo  a  pè  defcalço  aquellas  quatro 
legoas,  &fó  com  fua  vifta  o  lubdiro 
ficou  bom,  &  como  homem,  que 
tornara  da  morte  à  vida. 

5*  Continuando  fua  viagem, che- 
gou à  barra  da  Villa  do  Eípirito  San- 
to: fazendoíe  todos  ja  como  em  íe- 

guro,  largaram  a  mam  à  pipa  de  agoa, 
bebendo  íèm  regra,  como  fe  acabada 
a  viagem ,  nara  foííe  ja  neceífaria. 
Vendo  o  Padre  efta  pouca  cautela, 
diíTe  em  voz  alta.-  Nam  defempa- 
rem  a  chave  da  agoa,  que  ha  de  fer 
necejfaria.  Namrèzdifto  muito  ca- 

zo  a  gente,  por  eftarem  junto  de  ter- 
ra ,  òc  o  tempo  fereno.  Indo  aííirn 

com  bonança,  de  repente  fe  mudou  o 
vento,  &  andaram  no  mar  o  que  ba- 

ilou pêra  ver,  que  a  agoa  lhes  era  ain- 
da neceífaria. 

6     Vindo  outra  ves  em  demanda 

CAPITULO  XXXIX. 

Vai  o  (padre  Anchieta  vijitar  o  Rio 

de  Janeiro-  maravilhas,  que  no 
caminho,  &  la  obrou. 

1  F\  A  Bahia  paflou  a  viíltar 
JLy  Pernambuco.  Só  do  que 

obrou  nefta  Capitania  nara  temos 
memoria.  Depois  foi  ao  Rio  de  Ja- 

neiro, &  mais  partes  do  Sul;  por  ellas 
o  irâ  feguindo  a  narraçam  nos  oito 
annos,que  foi  Provincial.  Neftas 
fuás  viagens  era  o  íeu  cuidado,  que 
nada  faltaífe  aos  companheiros.  De  íl 
era defcuidado,  fiado  fó  na  providen- 

cia Divina. O  feu  camarote  era  aquel- 
le, onde  avia  neceílidade  de  fua  afli- 

ftencia.  De  ordinário  afliftia  no  cõ- 
vez,  ou  foííe  tempo  chuvozo,  ou  de 

Sol,  abrigado  com  hum  roupam  ve- 
lho. Vigiava,  &  acodia  às  obras  do 

navio,  como  qualquer  marinheiro, 
em  que  era  tam  deftro,  como  íe  em 
fua  vida  nam  tivera  outro  exercí- 
cio. 
^  O  Tono  tomava  ou  encoftado 

no  bordo  do  navio,  ou  íobre  a  cayxa 
de  algum  paíTageiro.  O  comer  era 
groífeiro.  Acodia  aos  doentes.  To- 

dos os  dias  fazia  praticas,  &  doutri- 
nas. O  navio ,  em  que  hia ,  parecia 

cazadeReligiam.  Chegando  a  viíl- 
tar a  caza  de  Porro  Seguro,  íàhio  do- 

ente em  terra  o  noífo  Irmam  Francif- 

coDias  piloto  do  navio,  de  hum  co- 
breio, por  outro  nome  fogo  de  San- 

to Antam.  Sentindoíe  o  Irmam  af- 

fligido,  pedio  ao  Padre  foífe  com  elle      da  barra,  le  tornou  a  pòr  vento  con 
na  menhaãíeguinte  dizer  huma  Mil-      trario,  que  os  lançava  ao  mar.  Aqui 
fa  a  Noíía  Senhora  da  Ajuda,  que  ah 
he  de  muitos  milagres,  ÕC  tem  huma 
fonte  milagroza. 

pondofeoPadre  noconvez,  &  cha- 
mando a  todos  diíle :    TSlefte  navio 

vem  hum  homem  excomungado,  por 
Mm  x  cu- 
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cuja  caufanem  entra ,  nem  entrará 
na  barra:  que  he ,  venha  fe  a  mim,  que 

eu  tenho  poder  pêra  o  abfolver.  A 
cita  voz  lahio  mui  magoado  hum  ho- 

mem dizendo  em  publico  ;  que  na 
Bahia  tomara  hum  livro  da  caza  de 

nofía  Senhora  deMonferrate ,  &  ti- 
randofe  carta  de  excommunham.elle 

o  nam  reílituira ,  &  o  trafia  comíigOi 

Entregando  o  livro,  &  fendo  ablol- 
to,  parou  a  tormenta ,  &  entrarão  na 
barra. 

7  Daqui  paílou  ao  Rio  de  Janei- 
ro, onde  foi  recebido, como  hum  An- 

jo. Entre  as  peíTòas.que  de  fora  o  vie- 
ram vifitar ,  foi  hum  Francifco  Do- 

mingues, que  por  andar  aleijado  vi- 
nha em  moletas.  Vendo  o  Padre  o  íeu 

trabalho  lhe  diíTe  :  Francifco  'Do- 
mingues ,  nam  andeis  mais  nejjas 

moletas.  Kefjponâeo.TJpoheimpoJ/t- 
vel, porque  fem  ellas  nam  dou  pajfo. 
Ora  troquemos,  replicou  o  Padre;^/ 
cdas  moletas  ,&  tomai  lâomeu  bor- 

dam. Fizeram  a  troca,  &  logo  o  ho- 
mem começou  a  andar  expeditamen- 

te com  o  bordam,  &  em  breve  fevio 
fam  de  todo  ,  &  fem  neceífidade  de 
arrimo. 

8  Huma  ves  decia  do  coro  da 

Igreja  deite  Collegio,  onde  tivera  o- 
raçaõ;  encontrando  o  enfermeiro  lhe 

diíTe  .•  Tomai  a  capa,  vamos  a  caza 
de  Izabel Ajfonfo  ,  que  ejlâ  ungida\ 

applicandolhe  lâ  algum  remédio  ,fa- 
rarâ>  Perguntou  o  Irmam,  que  mè- 
finha  queria,  lhe  applicaíTemi?Reípõ- 
deo:  6)ualvos  quizerdes, porque  ella 
ha  de J arar. Entrando  em  caza,achou 
tudo  em  forma  de  pranto  ;  depois  de 

faudar  a  todos,  voltandofe  pêra  o  ma- 
rido, que  jâ  eítavacom  carapuça  de 

do,  lhe  diíTe :  Tirai  ijfo dahi ,  que  a- 
gora  nam  tem  lugar. 
9  Chegandole  ao  leyto  ,  tocou 

com  a  maõ  a  cabeça  da  enferma ,  re- 
zando íobre  ella  o  Evangelho  ;  logo 

diíTe  ao  Irmaõ  :  T)ai  a  mèjinha ,  que 
vos  dijfe.  Entam  lhe  deu  hum  púcaro 
de  agoa  com  afílicar.  Bebido  elle,dif- 

fe  o  Padre  à  enferma :  Bebejlesjd  ? 

Refpondeo.que  fim  .•  Tois  levantai- vos,  acodio  o  Vsiúre,quejàejlaisfad; 
&difíe  às  filhas,  que  deíTem  de  veítir 
a  fua  mãy ,  pêra  fe  levantar.  AíTim  o 
fizeram,  &  a  enferma  ie  levantou  faã 

de  todo. 
10  Viíítandó  a  outra, que  eítava 

fem  falia, em  fua  prezença  logo  fallou, 
&  deitandòlhe  a  bençam  ficou  faã. 
Como  hum  afmentolnemanifeítaíTe 

o  feu  achaque,  lhe  diíTe  :  Bebei  em 

tal  fonte  (  que  lhe  moítrou  )  ®  rezai 
finco  Tadre  Nofíos ,  &  Ave  Marias 
à  honra  do  Senhor ,  &  ficareis  livre 
detodo.  Tudofes,  &  com  o  fucceíío 

dezejado.  Na  fazenda  de  Magè  a- 
via  hum  boy  bra  viílimo:  querendo-a 
meter  na  moenda  do  engenho  de  ai- 
fucar ,  o  nam  puderam  fazer  muitos 
homens  juntos ,  por  fer  ferociílimo. 
Sabendo  iíto  o  Padre  Anchieta, lhe 

lançou  a  bençam,&  ficou  tam  mânfò, 
que  hum  íó  negrinho  o  amarrou  ao 

engenho. 11  Vindo  de  Saõ  Lourenço  pêra 
a  Cidade  ,  acharam  aquella  traveíía 
domar  chcya  de  cardumes  de  baleas, 
que  ali  vam  em  certo  tempo  parir.  O 

perigo  era  evidente  de  encontrar  al- 
gua  ,  que  os  mergulhaíTe.  Neíte  aper- 

to, &  temor  o  Padre  lhe  lançou  abe. 
çam,  &  logo  todas  mergulharam ,  & 
fe  foram  ao  fundo  do  mar. 

iz  Hum  Religiozo  noíTo  por 
nome  Eítevamda  Grã  aííiítia  na  al- 

deã de  Sam  Bernabèdiítante  fettele- 

goas  da  Cidade  do  Rio;  ali  teve  huma 
importuna,  &  forte  tentação  cõtraa 
purezamaõ  fe  fabia  dar  a  confelho.Eis 

que,  quando  menos  o  cuida,  vê  dian- 
te de  fi  ao  Padre  Anchieta:falloulhe, 

moítrando.que  fabia  do  leu  trabalho; 
cõfolouo ,  8c  deixando-o  fora  da  ten- 

tação, fe  deípedio.  Palmou  o  Padre 
com  vinda,  &  ida  tam  de  repente ,  8c 

mais, quando  foube,naõ  viera  ali  Ca- 
noa alguma.  Depois  eferevendo  ao 

Collegio  loube,queno  meíhio tem- 
po, em  que  lhe  apparecera,  eftavao 

Pa» 
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Padre  Anchieta  no  Collegio  da  Ci- 
dade, 

CAPITULO  XL. 

<De  outras  muitas  maravilhas  de' 

fie  admirável  Tadre  ajjim  em 
Sam  Vicente  ,  como  no 

Rio. 

1  T"\  O  Rio  de  Janeyro  foi  o 
\_J  Padre  vifitar  a  Capitania 

de  Sam  Vicente  theatro  antigo  de  fe- 
us  prodígios  paflados,  &  que  ainda  o 
aviadeíer  de  outros  muitos.  Quan- 

do eílava  jâ  embarcado  pêra  fazer 
viagem ,  chegou  a  bordo  huã  Canoa, 
&  deu  por  novas,  que  na  Ilha  de  Sam 
Lourenço  diftante  huma  legoa  eílava 

morrendo  hum  índio.  Logo  paran- 
do com  a  viagem,  mandou  lançar  fo- 

ra o  batel;  foi  conlolar,  &  confeífar  o 

índio,  &  fe  recolheo  ao  navio. Quan- 
do eftava  pêra  partir  ,  oífereceo  ao 

Governador  doBiípado  ,  que  tambe 
hia  pêra  Sam  Vicente,  o  ièu  navio, 
dizendo, íer  capaz  pêra  todos, &  bom 
de  vela.  Nam  íè  aproveitou  do  ofFe- 
recimento,  dando  por  rezam,  que  a 
fua  embarcação  tinha  vela,  &  remos. 
Foi  porem  o  íucceíTò,  que  partindo 

ambos  do  Rio,  o  Padre  Jozeph  che- 
gou em  vinte, &  quatro  horas  ao  por- 

to^ o  Governador  depois  de  finco 
diasbera  enfadado  da  jornada :  &  fi- 

cou entendendo  ,  que  naõ  fora  fem 
myíterio  o  offerecimento  do  Padre 
Anchieta. 

SebaíliaÕ  em  Africa,  aqual  forana- 

quelledia. 3  Eíta  mefma  difgraça  contou 
depois,  quando jâeftaVa  morador no 
Efpirito  Santo,  a  feu  amigo  o  Capitão 

Miguel  de  Azevedo,  relatando  o  luc- 
ceíío  delia  bem  como  lhe  fora  reve- 

lado. Perguntoulhe  o  Capitam,  fe  El- 
Rey  morrera  na  batalha  ?  Relpon- 
deo  o  Padre,  que  nam.  Inflando, íè 
era  vivo  ?  Deu  por  repoíla ,  que  iíTo 
eram  íègredos  ,  que  Deos  guardava 

perafi. 
4  Em  Beritioga  quizeram  dous, 

mancebos ,  em  cuja  caza  íe  hoípeda- 
ra,  experimentar,  feera  o  Padre  tatu 
fãto,comodiziaõ;peraiíToahorasde 

comer  fingirão  deixar  recado  às  índi- 
as ,  que  deíTê  de  jantar  ao  Padre  ,  que 

elleshiaõ  a negociosde importância, 
Logo  fe  efconderaõ  em  lugar  íecreto, 

donde  íemfer  viftos  o  pudeíTem  ob- 
fervar;pera  mais  o  meter  em  tetaçaõV 
mandaram  íervir  à  mcza  índias  mo- 

ças ,  &  defcompoftas.  AíTentoufe  o 
Padre  à  meza,  &  vindo  ellas  com  os 

pratos,  antes  de  tocar  boccadojhes 

perguntou  por  feus  fenhores ;  refpon- 
deram  fegundo  a  inftruçam,  que  ti- 

nham, íer  idos  fora  a  negócios,  que 
pediam  preífa.  Refporideo  o  Padre: 
ISlam  he  ajjim  :  ide  àquella  camará 
(  &  apontoua  com  o  dedo)  &  chamai 
cd(Pafchoal!Barrufo  [efte  era  o  no- 

me do  principal  no  enredo.  JDeulhe 
a  índia  o  recado,  íahio  elle  mui  corri- 

do do  feu  eícondrijo.lançouíe  aos  pès 
do  Padre,  pediolhe  perdam ;  elle  com 
boas  palavras  lhe  eílranhou  aquella 
temeridade  ,  moftroulhe  a  fua  pou- a     Dezcmbarcou  em  Beritioga, 

vifitouaosíeus  Miramomiz ,  que  ali     ca  confideraçam  em  commetter  tal 
tinham  lua  aldeã.  Em  dous  dias,  que      culpa 
aqui  eíleve  ,  foi  vifto ,  &  obíèrvado 
do  Capitam,  &foldados  da  fortaleza 

andar  mui  triíle ;  pergutãdolhe  a  cau- 
fa,  reípondeo  íò  eílas  palavras :  ISLefte 
diafe  apparelhaÕ  trabalhos  grandes 
ao  mundo.  Notoufe  o  ditto ,  ôí  o  dia. 

PaíTado  tempo,  chegou  navio  com  a 

triíle  nova  da  ruina  Del-Rey  Dora 

5-  Eííando  na  Villa  de  Santos,  8c 
na  portaria  do  Collegio, chegou  a  ella 
homiziado  hum  Jeronymo  Ortega, 

pêra  lèporemfalvo.  Antes  de  dizer 
coufa  alguã  do  feu  cazo ,  o  Padre  lho 
contou  todo,  &  com  íuas  circunftan- 
cias,  dizendo, que  podia  andar  íeguro 
na  terra,  &  fazer  feu  negocio  j  aflim  o 

fez, 
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fez,  &  lendo  o  morto  mui  aparenta- 

do ,  ninguém  le  atreveo  a  lhe  fazer 
inal. 

6"  Huma  índia  fe  fingio  mui  de- 
vota, &aííim  enganava  aos  Padres, 

que  a  tinham  pello  que  parecia.  Co- 
mo, vindo  confeflarfe ,  naõ  achafle  a 

ieus  co nfe flores  em  caza  ,  mandou 
chamar  ao  Padre  Anchieta  ;  oqual  fe 
efcufou,  mandandolhe  dizer,  deixaíTe 

por  entamaquelle  intento.  FoifecÕ- 
fufa.  Fingiofe  doente;  como  era  tida 

Imagem  da  Virtude 8  Viíitando  a  caza  dePiratinin- 

ga,  mandou  a  hum  minino  da  eícola 
colher  féis  limas  à  horta  pêra  apremi- 
ar  a  outros  mininos  da  elcola.  Elle, 

alem  das  íeis,  colheo  pêra  íi  outras  fe- 
is,&  as  eícondeo  em  certo  lugar.athe 
fahir  da  eícola.  Tanto  que  entregou 
as  íeis,  difle  o  Padre  Anchieta  a  outro 
minino :  Ide  a  tal  farte ,  &  trazei 

as  féis  limas,  que  e fie  minino  lâ  dei- 
xou e/condidas.  Vieram  logo;deuas 

ao  làdramfinho,  dizendolhe :  Toma- 

por  fanta ,  os  Padres  lhe  aííiítiram  cõ  jas,  ££  aprendei  a  nam  furtar. 

alguns  prezentes.oque  fabendo  o  Pa- 
dre Anchieta, diífe:  'Debalde  fecan- 

fam  os  'Padres ,  debalde  fe  canfam. 
Ficaram  fufpenfos  com  o  ditto  ,  por- 

que tinham  os  feus  por  myfterioíos. 
O  cazo  foi, que  em  breve  tempo  a  fan- 

ta fingida  entrou  em  dores  terríveis, 
Sc  arrebetando  pellas  ilhargas  deípe- 
dio  de  fi  huma  criança  morta,  &  aca- 

bou fuamiferavel  vida  com  efta  infe- 
liz morte. 

7     Hum  fulano  de  Pancas  fe  foi 

huma  noite  com  gente  de  armas  a  ca- 
za do  Capitam  mor  de  Sam  Vicente , 

pêra  o  matar  a  punhaladas.  Acodio 
gente,  &  o  aggreflor.fem  fazer  oque 
intentava,  foi  prezo.    Sabendo  efte 
defaforo  o  Alcayde  da  fortaleza  da 

barra ,  veyo  logo  â  Villa  cora  intento 
de  enforcar  o  delinquente ,  peraque 

pella  menhaã, quando  fe  foubeífe  o 
feu  crime,  conftaííe  o  feu  caíligo.  Te- 

ve o  Padre  Anchieta  revelação  dos 
intentos  do  Alcayde;&  fendo  depois 

da  meya  noite,  foi  a  caza  do  ofendi- 
do ,  pedio  perdam  pêra  o  aggreflbr , 

defcobrindolhe  os  intentos  do  Al- 

cayde.   Era  o  Capitam  de   animo 
Chriílam  .  &  generozo ;  &  perdoou 

logo :  ambos  foraõ  ter  com  o  Al- 
cayde, dizendo  o  offendido  ,  que  lhe 

perdoava;por  tanto  que  defiílifle  dos 
intentos,  que  ali  o  trouxeram.  Cora  fombra  aos  ouvintes ,  que  nam  hâde 

a  propofta  ficou  pafmado  o  Alcayde,  faltar  calma.  Affim  o  fez,  porque  jâ 
pois  nam  tinha  deícuberto  léus  inten-  lábia  a  certeza,  que  o  Padre  tinha  em 
tos  a  creacura  viva ,  &  logo  defiítio  feus  dittos.  E  foi  a  calma  tal ,  que  os 
delles.  rauiros  ramos  nam  bailaram  a  defen- 

dei 

9  Voltando  defta  vifita  pêra  o 

Rio,  chegaram  à  barra  junto  da  noi- 
te, avendo  grandiflima  íerraçam,& 

tempeftade  desfeita.  Fazerfe  ao  mar 
era  notável  perigo ;  maior  o  eraac- commetter  a  entrada  da  barra.  Neftes 

apertos  fez  o  Padre  huma  breve  ora- 
ção junto  ao  maftro  grande ,  &  logo 

animado  os  marinheiros  difle, que  ac- 
eommettefíeraabarra.  Aflim  o  fize- 

ram, &  entraram  fem  perigo; oque 
elles,  confideradasas  circunftancias, 

tiveraõ  por  couía  milagroza.  Era  noi- 
te, chovia  com  exceflb;mandou,que 

todos  fe  recolhefíem;fó  elle  fe  deixou 

ficar  em  oraçam  junto  ao  maílro,dan- 
do  graças  a  Deos  pella  mercê  recebi- 

da; &  íuecedeo  ouçra  maravilha,  que 

pella  menhaã  eftavatam enxuto,  co- 
mo íe  e  (tivera  toda  a  noite  debaixo  da 

cuberra. 

io  Na  aldeã  de  SaÕ  Lourenço 
humalegoada  outra  parte  da  Cidade 
tinha  hum  noflb  Irmaõ  preparado 

huma  reprezentaçam fanta;  concor- 
reo  muita  gente ,  porem  era  a  chuva 
muita ,  &  nam  ceifava.  DiíTe  o  Irmaõ 
queixozo  ao  Padre  Anchieta, que  lhe 
parecia  ,  nam  averia  reprezentaçam 
poi  cauià  da  chuva.  Riofe  o  Padre, 
ÔC  difíelhe :  Antes ,  lrmao ,  mandai 
bufe  ar  muitas  palmeiras,  quefaçaõ 
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der  delia,  cm  quanto  durou  a  repre-     quepozaCidadeemgrandiflimocm'< 

dado,  poríer  coufa ,  que  fè  naõ  eípe- 
rava.  Todos  tratavam  depor  em  íè- 
guro  o  preciofo ,  &  coufas  fagradas. 
Nefta  perturbação  chegou  o  Padre 
ahuma  janella  do  Collegio,  &diífe: 
Ninguém  fe  defenquiete ,  que  a  ar- 

a&o  fe  via  chover  nas  partes  à  roda,     mada  nam  he  inimiga,  antes  vem  nel- 
la  hum  homem  grande  carpinteiro , 
que  ha  de  entrar  em  nojfa  Companhia-, 
nellaferviramuito}&fera  de  gran- 

de virtude. 
a  Brevemente  íedeíenganaram, 

Confraria  das  Onze  mil  Virgens.  Os  -porque  era  de  Caílelhanos;o  Capitão 
mais  o  fentiram,  dizendo:  Tadre,co-     delia  era  Diogo  Flores  Baldes,  aquém 

zentaçao. 
11  Nam  fó  parou  a  chuva  dentro 

no  tempo,  que  le  íes  a  reprezetaçaõ, 
mas  acabada  ella, tornou  a  continuar, 
&  durou  todo  aquelle  dia,&  o  feguin- 
te.  Oque  mais  he ,  que  no  tempo  do 

eftando  livre  o  lugar  da  reprezenta 

çam. íx  Avia  na  Cidade  do  Rio  hum 
homem  perdido.  O  Padre  fe  lhefes 
amigo,  &  ometeo  por  Mordomo  na 

mo  admitte  Vojfa  Reverencia  na  CÕ- 
fraria  a  hum  defalmado  ?  Refpon- 
deo :  Façoo  ,  peraque  tenha  alma. 
Afíim  foi,  que  o  homem  fe  mudou  tã- 
to  nos  coftumes  ,  que  lhe  chama- 

vam o  convertido  do  Padre  Anchie- 
ta. 

13     Fabricandofe  íobre  viva  ro- 

El-Rey  mandava  com  três  mil  ho- 
mens ,  pêra  aíTegurar  o  Eftreito  de 

Magalhaens.  Entrou  de  paz,  &  teve 
nella  hum  bom  theatro  de  íua  chari- 
dade  o  PadreAnchieta.por  aver  nella 
muitos  doentes.  Fes  com  que  fe  de- 
termiuaífe  caza  de  hofpical ,  que  athe 
entamnam  avia  naquella  Cidade,  ôc 

cha  a  fortaleza  da  Cidadedo  Rio, que      que  foíTem  ali  trazidos  os  enfermos, 
depois  fe  chamou  Santa  Cruz.diíTeo      aqueaííiítio  o  Collegio  com  Medico, 
Padre,  que  o  trabalho  era  debalde: 
pareceo  coufa  de  fonho;  porem  depo- 

is de  feita,  o  mar  a  levou  com  artelha- 
ria.  &  cazas,  que  nella  avia.  Seria 
nunca  acabar,  fe  ouvera  de  referir  por 
miúdo  os  mais  prodígios ;  mas  alguns 
por  ferem  cheyos  de  circunílancias, 
que  contem  eípecialidade  ,  nam  os 
poíTo  deixar  em  íilencio ,  porque  os 

leam  nefte  compendio  aquelles,  aquè* 
nam  chegar  à  mam  o  grande  livro , 
quedeíuascouíàs  anda  impreíTo. 

CAPITULO  XLI. 

1)o  que  obrou  o  Tadre  Anchieta  com 
huma  armada  ,  que  chegou  ao 

Rio.  E  dos  prodígios  na 
pefca  feita  na  alagoa 

Mariacaà. 

I  ̂ TO  anno  de  1581  appare- 
JlN  ceo  fobreo  Rio  de  Janei- 

ro huma  armada  de  dezaíeis  velas  . 

Surgiaõ,&  mèílnhas, tendo  nifto  gra- 
de defpeza.  Pêra  os  pobres faõs,  ÔC 

neceíiitados  mandava  dar  todos  os 

dias  na  portaria  huma  arroba  de  car- 
ne, ou  peyxe,  com  a  farinha  necefla- 

ria  pêra  quantos  vieíTem.  O  meímo 
Padre  hia  pellas  cazas  dos  que  nam 
podiam  vir  à  portaria,  &  lhes  levava 
eímolas  conloiando  a  todos. 

3  O  carpinteiro  ,  que  diíTe  ,  fe 
chamava  Joam  Eícalante;  efte  íàhin- 
do  em  terra  foi  bufcar  logo  a  noíía 
portaria,  pedindo,  lhe  chamaíTemao 
Padre  Provincial.Dandolhe  recado  o 

porteiro, o  Padre  deu  a  entender  íabia 
quem  era  oque  o  chamava  ,  &  pêra 
que  vinha.  Vendoo  o  Padre,lhe  diíTe: 

Vos  jâ  ejfais  recebido  na  Compa- 
nhia ,  &  nella  ave  is  de  morrer-  £  n- 

trou,  ÔC  foi  nella  Irmam  de  rara  vir- tude. 

4  Entre  as  defafeis  nãos  vinham 
quatro  carregadas  de  mantimentos» 
Succedeo  recolheremfe  em  huma 

eíhucia  pouco  fegura ,  ôc  aCidadeas 
via 
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vio  a  ponto  de  fe  perderem  com  geral 
íentimento  de  todos.  Vendo  o  Padre 

Anchieta  tamanho  perigo ,  recorreo 

à  oração  ;  &  o  mefmo  foi  começar  el- 
le,  que  começarem  também  as  nãos  a 
fahir  do  perigo  ,  &  todos  datrifteza, 
cm  que  citavam.  Correo  logo  ao  cu- 

bículo do  Padre  Anchieta  ,  pêra  lhe 
dar  a  nova  o  Padre  Eítevam  da  Grã ; 

entrou, &  achouo  arrebatado  em  ora- 
çam:  deipertouo,  &  antes  que  abriíTe 
abocca,  lhe  diíTe  o  Padre :  Eftevam, 

nam  ha  mal  algum ;  fomente  fe  per- 
deo  hum  batel ,  mas  namagente  dei- le. 

5  De  todas  eftas  coufas  teve  no- 
ticia o  General  da  armada ;  começou 

ao  tratar,  &  lhe  cobrou  eftranho  a- 

mor,  &  refpeito.  Tinha  elle  prezo  ha" Inglez,  que  achara  no  Riodejanei 

Imagem  da  Virtude 
infinito  peyxe.  Mandou  ali  o  Colle- 
gio  alguns  índios  com  o  Irmaõ  Pedro 
Leytaõ ,  pêra  lazer  feu  provimento. 
Quis  ir  também  o  Padre  Anchieta , 
pêra  lhes  dizer  mifla,  &  os  confeflar: 
«íle  era  o  pretexto ,  mas  o  intento  pri- 

meiro era  entregarle  mais  a  Deos  na- 

quellaíolidam 8  Foi  caminhando  por  terra  cora 

os  companheiros  ,  &  fizeram  noite 

junto  a  hum  grande  penedo,  que  cha- 
mam Itaipuig,  em  huma  choupana  de 

palha.  Heolugarinfeftadodeonças, 
&  tigres.  Sendo  alta  noite.fentioo 

Irmaõ,  que  o  Padre fahira  fora,  quan- 
to conjecturou  .ateroraçam.  Dahiã 

largo  eípaço  voltou,&  tomando  hum cacho  de  bananas,  as  lançava  poucas 

apoucas  pêra  fora  dizendo:  Tomai, 
tomai  vos  outras  vofía  forçam ;  íem 

ro ,  por  dizerem ,  que  avia paífado o     verem,  com  quem  fallava.  Pergun 
Eftreito  de  Magalhaens ,  pêra  onde      toulhe  o  Irmaõ ;  EVofía  Reveren 
hia  o  General,  &  parece  o  queria  por 
guia;  pediolhe  hum  noflb  Padre,  que 
o  loltaíTe  fobre  fiança,  pêra  arrecadar 

dividas,  em  que  lhe  eftavam  na  Cida- 
de. Sentio  o  General  pedirfelhe  ifto, 

&  fe  começou  a  moílrar  agaílado. 
Deículpoufe  o  Padre  com  dizer  ,  que 
o  feu  Padre  Provincial  lhe  mandara 
fazer  aquella  petição. 

6     Tanto  que  o  General  ouvio  o 
nome  do  Padre  Anchieta,  de  repente 

cia  aquém  lança  ejfas bananas  ?  Ref- 
pondeulhe  :  A  e/tas  winhas  compa- nheiras. Entendeo  o  Irmaõ,  ferem 

onças ,  que  o  acompanharam ,  &  de 
menhaã  fe  vio  o  raílo ,  &  as  pegadas, 
&  na  área  viram  os  índios  as  pegadas 

do  Padre,  &  as  das  onças,  que  lhe  fi- 
zeram companhia. 

9  A  pefcaria  foi,  qual  nunca  ali  le 
vio,  &  de  peyxes ,  que  nam  fe  viram 
em  outras  occafioes  naquella  alagoa. 

fe  mudou,  &  refpondeo  dizendo :  Se      O  Padre  lhes  moftrava  os  poftos,  on 
oTadreJozephomãdafaçaffe^naõ 

queira  'Deos  ,  que  eu  obre  contra  o 
que  elle  fente  porque  a  primeira  ves, 

que  o  vi,nunca  coufa  mais  defprezi- 
velfe  me  reprezentou.mas  ouVindoo, 

de  aviam  de  lançar.  Encheraõfe  as 

prayas ;  apenas  podiam  abranger  ao 
íàlgar.  Ao  cheiro  do  peyxe  concor- 

reram nuvensde  avesde  rapina ;  nam 

fe  labiaõ,os  que  íalgavàõ.dar  a  coníe- 
&  tornando  a  olhar  pêra  elle ,  nunca  lho;  o  tempo  fe  lhes  hia  em  as  enxó 

emprezença  de  algua  magefiademe  tar: queixaraõfe  ao  Padre,  oqual  as 
fenti  mais  apoucado ,  &  reverente.  reprehendeo,&  as  mandou  em  lingua 
AíTim  fallou  efte  fidalgo ,  &eíteera  Brafilica,  que  fem  demora  fefoíTem, 

o  conceito.que  formou  defte  admira-  que  nam  impediíTem  os  trabalhado- 
res,que  acabada  a  peícaria  voltaíTem, 

queachariaõo  feu  quinhain.  Todas 

logo  defappareceram.bulcãdo  humas 
ornar,  outras  o  feu  matto.  Acabada 

a  pefcaria  ,  tornaram  ,  &  íè  aprovei- 
taram da  íua  porçam. 

io  Andara 

velheroe. 

7  Noannodei5,84foimuielpã- 
toza,  &  celebrada  ̂ a  pefcaria  daala- 
.goa  chamada  Mariacaà.  Diíla  fette 
legoas  do  Rio ;  a  tempos  fe  abre,  & 
entra  ncllao  mar  p&fe  toma  dentro 

a* 
mm 
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-  10  Andando  agente  no  feu  tra-  xavajporera  nam  guardavam  o mef balho,  appareceram  duas  onças  aigu  moreípeicoaolrmarn,  &  aífim  che- 
tanto  dcíviadas;  diíTeoIrmamaoPa-  yo  deraedofepaftou  adiante  do  Pa- 

dre, que  goftana  de  as  ver  mais  de  dre;  o  qual  veudo  iua  deíconfianca 
f  erto  íem  perigo.^Relpondeo  o  Pa-     lhe  diíTe :    Irmam,  nam  /abeis,  que ■faz-  Ajfm  fera.  FalJouàs  onças,  & 
lhes  diíTe ,  que  tornaíTem  pouco  de- 

pois ,  que  alguns  as  queriam  ver  de 
perco.  Acabado  o  trabalho  do  dia,  íe 
meceo  o  Padre  com  os  mais  em  huma 
Canoa,  &  foram  andando  junto  da 
praya.  Encara  íàhíram  as  onças  do 
mato ,  &  íè  chegaram  á  praya  com 
meneyos  aprazíveis,  &  íe  deixaram 
vermuitoà  vontade  dos  que  eílavaõ 
na  Canoa.  O  Padre  lhes  lançou  da 
Canoa  ma  porçam  de  peyxe,  &foraõ continuando  adiante. 

11  Nam  he  meuor  o  prodígio, 
que  íe  fegue,  antes  mais  eftupendo. 
Hum  deites  dias,  em  quanto  os  Indi- 

os  mares,  eventos  obedece  aDeosI 
Chegando  fora,  íe  acabaram  de  unir 
as  ondas  entre  fl,  &  continua- 

ram íeumodo,&eurfò  natural. 
13  Eftando  aqui  meímo  nefta 

peícaria  ceando  huma  noite,  diíTe  ao 
Irmam,  queguardaíTe  huma  poíta  de 
peyxe.  Perguntandoíhe  o  Irmam , 
pêra  que?  Refpondeo,  que  avia  de 
íèrvir  a  huma  peíToa  necefficada.  E 
logo  iudofe  pòr  em  oraçam  diffe:  En- 

comendemos a  'Deos  humapefíoa,que eflàemperigo.  Dahia  couía  de  duas 
horas  chegou  da  cidade  hum  moço 
muito  cançado,  que  trazia  cartas  pê- 

ra o  Padre ,  o  qual  diíTe  ao  Irmam: r  -        x  -"«»  —  «  *  «wh.  j  \j  uuíi  ume  ao  irmam: 
osfeoceupavam  na  pefca,  o  Padrefe  Oradaia  efemoçooPeyxe  que  vos 
2Z2?  Zr  °raf?  Qa  hT  Tetil°  mandei  g»"rdar.    Antes  de  abrir  as dapraya    Como  iefizeíTem  horas  de  cartas,  difle,  em  como  continham* 
tomar  alguma  refeiçam,  &  nam  ap-  petiçam  de  hum  homem  nobre  que parecefle ,  o  foi  buicar  o  Irmam  iê-  lhe  rogava  foíTe  acodir  .a  Ayres  Fer 
guindo  as  pizadas  da  área.  Cazo  por-  nandes  amigo  feu,  que  eftava  no  ul- tentoio!  Eis  q  ove  eftar  atentado  là  moperigoda  vida.  E  accrefcentoir 
peilo  mar  dentro  avendohumaeítra-  Ijlo  be%  que  pede,  mas  ITde  Tais da  fecca  athe  o  lugar,  onde  eftava:  proveito  lhe  hei de  ercà    NoZt- fora  o  cazo,  que  vindo  enchendo  a  guinte  teve  oraçam,  &  dite  por  e  íe 
%£££"?**?  homascomo pa-  MuTa.  O  Irmam  lhe  perguntou    fe ledes  de  agoa  à  roda  do  Padre,  &  dali 
atheofeceo  da  praya  hia  formando 
huma  eílrada  entre  duas  paredes  de 
agoa. 
11  Ficou  aíTombrado  o  Irmam: 

nam  fe  atrevendo  a  meter  em  tal 
eílrada,  começou  a  dar  vozes;  mas  o 
Padre  eftava  tam  abforto  em  Deos , 
que  as  nam  ouvio.  Aqui  o  Irmani 
confiaudo  em  os  merecimentos  do 
Padre  entrou,  chegou  aclle,  defper- 
touo,  dizendo, fer  tempo  de  fe  reco- 

lher. Acordou  daqueiie  fuaviflimo 
iono,&  começou  a  ir  pêra  cerra.  O 
Irmam  uíando  do  rcípeito.que  devia 
deixou  ir  diante  o  Padre:  a/Ti  m  como 

morreria,  ou  nam?  Refpondeo,  que 
paliaria  mal;  mas  que  eícaparia.  Tu- do aífim  acontecco. 

14     Nam  pararam  aincta  os  pro- 
dígios deftapefearia,  em  que  eiles  fo- 

ram a  montes,  como  os  pey  xes.  Con- 
cluída a  pefearia ,  fe  ouve  o  peyxe 

que  era  muito,de  levar  à  aldeã  de  SaÕ 
Barnabè,  que  diftavatreslegoas,  pê- 

ra dali  o  ajudarem  a  levar  os  índios. 
Avia  de  fer  a  partida  na  menhaã  fe- 
guinte.&comofoíTe  muita  a  chuva, 
diíTe  o  Irmam  ao  Padre:  Bom  tempo 
efeolhe  Fofa  Reverencia  per  a  par- 

tir mos!  Como  ha  de  ir  ef a  gente  por 
agoas,  & /amafaislRelpondco  o  Pa- arnlnn  MmK»       -— •  »-"wluu      aguas.  &  famaçats  íKelponâQo  o  Pa 

o       o     M      ̂   °DdaS  fenm? VCraõ     ̂ ^'rmalaffim  nòs  ws  kmbva- 
a  oceupar  o  lugar,  que  o  Padre  dei-      ramos  de. Deos,  como  ellefe  lembta 

Nn  de 

Jfc^ 
^ZL 
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de  nojfas  coufas:  nam  nos  ha  de  cho- 
ver àmenhad,  &  ja  de fde  agora 

^Deos  nos  prepara  o  caminho, porque 

em  tam grande  tempejiade  de  chuva 

nem  gotta  cahio  em  toda  a  ejirada , 

por  onde  avemos  depaffar.  Aflim  o 
viram  todos,  porque  o  caminho,por 

©nde  hiam,  trinta pès  de  largura  efta- 
va  enxuto,  fendo  que  nos  lados  defte 

efpaço  avia  muitas  poças  deagoa,  & 
o  mais  molhado  da  chuva ,  que  ca- 
hira. 

15-     Alem  defte  alivio  teve  o  ca- 
minho outro  mui  engraçado.  Appa- 

receo  hum  mono  grande  barbado , 

gritando  a  outros,  &  fazendo  geílos 
ridículos  do  braço  de  huma  arvore , 
ondeeftavaaflfentado.  Depondo  fua 

carga  hum  dos  pelcadores,  frechou  o 

mono,  o  qual  veyo  abaixo  enchendo 

os  ares  de  feus  gemidos;  a  eftes  aco- 

dio  infinidade  de  bogios,  como  fenti- 
dosdodefaftre  defte,  aquém  por  fu- 

ás barbas,  &  annos  deviam  ter  por 

fenador  íeu,  &payda  fua  republica. 

Aqui  os  índios  vendo  tanta  caça  jun- 

ta^ a  quem  o  fentiraento  fazia  âeí1- cuidada,  frecharam  grande  numero, 

pêra  os  comer. 16  Tendo  baftante  caça ,  man- 

dou o  Padre,  quenam  mataflem  ma- 
is-, &  fallaudo  com  os  bogios,  lhe  dif- 

fe  em  língua  Braíilica:  Fazei,  fazei 
vos  outros  as  exéquias ,  que  eu  vos 

douporfeguros.  Foi  muito  pêra  ver 
como  levantando  hu  a  voz  mui  fen- 
tida,  como  antífona,  os  mais  o  hiam 

feguindo  em  tom  trifte,  &  magoado. 

Depois  de  todos  com  efta  vifta  terem 

grande  contentamento,  diíTe  aos  bo- 
gios ,  que  fe  podiam  ir  a  feu  falvo. 

Aííim  o  fizeram. 

17  Chegando  a  Sam  Barnabè, 

trabalhavam  os  índios  por  lançar  hu- 

ma grande  Canoa  ao  mar;  era  o  fitio 

pouco  ageitado,&  por  iíTo  fuavam  de 
balde;  pediram  ao  Padre  lhe  lançaíTe 

abençam;refpondeo:  Namsòaben- 
fam,  mas  ajudarei  com  ejtas  mdõs. 
Lançou  a  bençam,  &  cocou  a  Canoa 

Virtude com  amam,  &  logo  foi  ao  mar,  com 
aífombro  dos  índios,  que  íe  tem  elles 
por  mui  forçozos,  &  o  iam. 

18  Partindo  dali  pêra  o  Colle- 

gio,  vinha  hum  homem  com  fuás  re- 
des a peícar  na meímaalagoa;  rogou- 

lhe,  que  lhe  lançaíTe  a  bençam  às  iuas 

redes;  aííim  o  fez,  &a  pefca  foico- 

piofiííima.  Deites  effeitos  nafciacha- maremíhe  os  índios  fenhor  das  peP 

cas;  &  quando  as  aviam  de  fazer,  o 
confukavam,  tomando  o  que  dizia, 

como  palavras  de  hum  oráculo. 
19  Continuando  o  caminho  por 

agoa,  chegou  a  certa  paragem  do  rio 
da  Aldeã,  que  defembocca  em  hum 

braço  do  mar.  He  o  fitio  de  fi  alegre, 

povoado  de  arvores,   que  chamam 

mangues,  &  de  aves,  que  chamam 
Goarazes;eftas  nafcem  brancas,  de- 

pois fe  fazem  pretas;  defpida  efta  cor, 
tomam  a  de  hum  carmefim  mui  vifto- 

zo;  faõ  do  tamanho  de  huma  galli- 
nha.  Nefte  lugar  era  a  calma  exceíli- 
va;  os  índios  le  abrazavam:  diíTeram 

ao  Padre  o  feu  trabalho,  ao  qual  aco- 
dio  na  forma  feguinte.  Vio  três,  ou 

quatro  Goarazesiobre  hum  mangue; 

diífelhesemlingoaBrafilica:  Ide  vos 

outras,  chamai  vojfas  companhei- 
ras ,  &  vinde  aqui  fazer  fombra  A 

ejies  encalmadosfervos  do  Senhor. 
20     A  efta  voz  eftenderam  o  peí- 

coço  como  em  final  de  que  obedeci- 
am; foram,  &  voltaram  brevemente 

com  huma  nuvem  de  Goarazes,  a 

qual  fe  pos  íòbre  a  Canoa,  &  por  ef- 
paço de  huma  legoa  fizeram  íombrã; 

athe  que  entrando    viraçam  frefca, 
uam  lendo  jâneceíTarias,  o  Padre  as 
mandou  ir;  &ellas  fazendo  applaufo 

com  a  toíquidam  de  fuás  vozes,  íe 

tornaram  aos  léus  boíques,  donde  ti- 
nham vindo.  Coufas  iaõ  eftas ,  tan- 

tas, &  ram  juntas,  que  mais  parecem 

fonho,  que  verdade;  mas  quem  fabe, 

queDeostemem  luas  obras  fins  mui 

profundos,  nem  as  tem  pro  ocioías, 

nem  hâ  porque  fe  cuidem  íèr  fingi- 
mentos; pois  foiamà  vifta  de  tantas 

te- 
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teítimunhas,  &  as  efcrevem  homens     Confultaram  os  Padres,  fe  aviam  por 
de  grande  virtude ,  &  verdade,  & 
conítam  de  proceíTos  aut  enticos.que 
fe  fizeram  em  ordem  à  canonização 
deite  Santo  Padre ;  ao  qual  parecia 
ter  Deos  a  vinculado  fua  Omnipotên- 

cia, pêra  com  cites  prodígios  confir 

eítacaufa  de  tornar  ao  Rio,,  pêra  ali 
fer  curado;  ou  fe  morreíTe,  foíle  en- 

terrado em  noíTa  caza.  Encommen- 
dou  o  Padre  Anchieta  eíte  ponto  a 
Deos;&diíTeao  Irmam,  que  tratava 
do  enfermo,  que  lhe  deíTe   alguma 

mar  na  Fe  aquella  primitiva  Igreja     mèílnha,  que  íãraria,&  continuari do  Brafil 

CAPITULO  XLII. 

am  a  viagem.  Perguntoulhe  o  Irmaõ; 
íè  era  certo,  que  nam  avia  de  morrer? 
Refpondeo ,  que  fim ;  mas  que  lhe 
deíTe  a  mefinha.- A  mefiuha  nam  foi 
outra  mais,  que  hum  caldo  de  galli- 

Como  voltou  à  Bahia-,  da  efficacia     nha,  com  o  qual  ficou  de  repente de  fuás  orações  em  dous  peri- 
gos M  outras  diver/as  cou- 

fas  raras ,  que  obrou 
-     1)eos  porellena 'Bahia» 

1  Ç^  Orriaoannodeijr85\  quã- 
\^J  do  fe  embarcou  do  Rio  pê- 

ra a  Bahia  em  companhia  do  Padre 
Viíitador  ChriítovamdeGouvea,  & 
outros  Reli giofos  noíTos.  Sendo  os 
tempos  adverfos,  paíTado  com  traba- 

faõ,  comaíTbmbro  de  todos;  &  ale- 
gres continuaram  íeu  caminho. 
4  Por  íorça  dos  ventos  foram 

defeaindo  athe  a  enfeada  chamada 
Vafabarrlz,  deixando  por  poppa  a 
Bahia.  Eíta  enfeada  he  mui  occafio- 
nada  a  naufrágios,  &por  fer  entam 
habitada  de  índios  comedores  de 
gente,  era  mais  formidável  Aqui 
lhes  deu  tal  tormenta,  que  nem  fe  po- 

diam fazer  à  capa,  nem  ir  ao  mar:  dar 
na  terra,  &  fer  comido  era  o  mefmo. 

lho  o  Cabo  Frio,  foram  obrigados  a  Três  dias  durou;  jâ  Piloro ,  &  mari- nheiros ,  &  os  mais  tratavam  fó  de 
confiíTam,  que  o  mais  julgavam  por 
acabado.  Todos  eítes  três  dias  o  Pa- 

dre Anchieta  paííou  no  convés  a- 
marrado  com  os  braços  às  cordas  do 
maítro  grande  em  oraçam» 

S     Sahindo  hum  Irmam  debaixo 
da  tolda,  felhe  abraçou  com  os  pès> 

pedindo  confiíTam.'  Olhando  pêra elle  o  Padre  lhe  diíTe :  Nam  he  ne» 
cefíario.  Inítou  o  Irmaõ:  Tois  »aa 
he  verdade,  que  morremos  aqui! 
Refpondeo :  Ninguém  hà  de  mor- 
rer.  Tornou  o  Irmam:  Voudarejfa 
nova  aos  Tadres,  que/e  tem  por  aca- 

bados! Refpondeo :  <Deixai  ,  que 
nada  perdem  em  encommendarfe  a 
T>eos,  &  vòs  ide  defeanfar.    Jurou 
eíte  Irmam,  que  lhe  deram  eítas pa- 

lavras tal  confiança,  que  femeuida- 
dado  algum  íe  fora  encoítar  a  dor- 

mir.  Dahi   a  pouco   abonançaram 
ventos ,  &  mares ,  8c  entraram  no 

Na  z  por- 

lançar  ferro  junto  da  Ilha  Ancora, 
nam  mui  diftautedo  Cabo.  Eítando 
aqui  emíoíTego,  fahio  do  feu  cama- 

rote o  Padre  Anchieta  ,  &  diíTe  ao 
Piloto,  que  a  toda  a  prefla  levantaf 
íe  ancora,  &deíTe  à  vela.  Naõ  ven- 

do o  Piloto  finais  de  mudança,  diílí- 
mulou.  Inítou  o  Padre,  que  íe  o  uaõ 
fazia  logo,  depois ,  quando  quizeÊ 
íe,  nam  poderia. 
z  Palavras  nam  eram  dittas, 

quando  entrou  vento  fui  tam  furiofo, 
que  o  Piloto  íe  vio  em  aperto,  nam 
fabendofe  acodiria  àvela^ou  à  an- 

cora. Valeofe  da  vela,  por  nam  ir 
naufragar  nos  arrecifes ,  &  foi  arra- 
ílando  a  ancora.  Com  trabalho  fahio 
do  perigo,  ficando  certo,  que  fem  re- 
velaçamnam  podia  o  Padre  conhe- 

cer eíta  mudança  de  tempo. 
3  Na  mefma  paragem  cahio  en- 

fermo com  doença  perigoza  o  Padre 
Ignacio  Toloía  da  noíTa  Companhia. 
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porto  da  Bahia. 
6     No  Rio  lhe  tinha  pedido  a 

Companhia  hum  Vicente  Gomes. 

Refpondeoo  Padre,  que  o  receberia 
na  Bahia,  depois  de  concluir  os  íeus 

negócios.  Com  ifto  ficou  fatisfeito. 

Vindo  à  Bahia,  &  correntes  íeus  ne- 

gócios, fe  eíquecco  do  leu  propofito. 
PaíTado  tempo,  o  encontrou  o  Padre 

Anchieta,  &  lhe  perguntou,  feefta- 

va  defembaraçado  do  mundo?  Ref* 

pondeo:   Sim  efiow;  mas  mudei l  de 

tonfelho-,  quero  ir  a  Portugal-,  la fe- 
rei  da  Companhia ,  &  morrerei.  A 
ifto  batendolhe  o  Padre  com  a  mam 

no  hombro,  lhe  difle  com roílo  feve- 

ro:  Vicente  Gomes,  a  Portugal  ire- 
is vos,  mas  a  morrer ,  nam  fera  là, 

nemnaQompanhia,  mas  cà  no  Bra- 

fíl,&damaneira,  que  merece  quem 

vira  as  cofias  a  *Deos.  O  cazofoi, 
que  efte  homem  ouve  em  Portugal 

provifam  de  levantar  povoaçam  no 

Cabo  Frio,  em  que  avia  de  ter  man- 
do. Eftando  ali  em  Cabo  Frio,  fe  en- 
trou nos  matos ,  que  eram  ferrados, 

&  perdendofe  dos  companheiros, 
iem  atinar  com  caminho,  dahi  a  hum 

anno  o  foram  achar  morto,  &  mirra- 

do na  lapa  de  hum  penedo. 

7      Indo  da  Bahia  pêra  Jacarea- 

cangafeagazalhou  emcazadehum 
homem  nobre.  Fizeraõlhecama  ap- 

paratoza.   Vendoa  o  Padre,  diífe, 

que  fe  namcanlaíTem.pois  nam  avia 

de  dormir  uella,  fenam  em  huma  re- 
de de  índios.  Reíponderam,  quenaô 

avia  ali  efcapolas ,  em  que  a  armar. 
Pondo  o  Padre  os  olhos  na  parede 

vio  huma  argola,  &  diíTe:jà  aqui  te- 
mos huma  efcapola;  em  lugar  da  ou- 

tra bufqueme  hum  prego,  &  deixe- 
me  com  ifto.  Achoufeo  prego,  mas 
nam  avia  martelo.  Nada  importa, 

reípondeo  o  Padre:  tomouo  com  os 

dous  dedos  pollegar,  &  Índice;  me- 
teo  na  parede,  como  íe  ellà  foíTe  de 
manteiga. Atoulhe a  rede,&  dormia 
nella.  No  dia  íeguinte,  querendo  ar- 

rancar o  prego  com  huma  torquez,  o 

ãa  Virtude 
nam  puderam  fazer:  &  ficou  por  me- 

moria naquelie  lugar ,  onde  o  hiam 
ver,  como  a  huma  das  maravilhas  do 
Santo  Padre  Anchieta. 

8  Mais  avultada  foi  a  feguinte 

maravilha.  Fora  o  Governador  Lou- 

renço da  Veiga  com  outros  Mini- 
ftrosDel-Rey  fazer  certa  diligencia 
nodeftritodehuma  aldeã  nofía  cha- 

mada do  Eípirito  Santo.  Ouveram 
de  ir  com  elles  o  Padre  Provincial 

Jozeph  de  Anchieta ,  &  os  Padres 
Vicente  Rodrigues,  &  Gafpar  Lou- 

renço. Chegando  ao  Rio,  que  cha- 
mam Joanne,  o  acharam  mui  creici- 

docomasagoasdo  fertam. 

9  Em  quanto  paíTavam  por  hu- 
ma ponte  de  varas,  os  índios  a  nado 

levavam  os  cavallos  pellas  rédeas.  O 
do  Governador,  que  era  briozo,  fez 

no  rio  tais  bravezas,  que  ouve  o  ín- 
dio de  o  largar;  foife  elle  embaraçar 

com  a  rédea  em  a  rama  de  humas  ar- 
vores, &  morria  à  vifta  de  todos,  naõ 

avendo  quem  ouzaíTe  a  lhe  acodir. 
Hia  o  Padre  Anchieta  entam  na  pon- 

te, &  o  Governador,  &  atras  o  Padre 

Gafpar  Lourenço;  vendo  o  perigo  do 
çavalío,   difle   ao  Padre    Galpar: 

'Padre,  lane  efe  ao  rto,va  livrar  o  ca~ 
vallo.  O  obediente  Padre,fem  ver  o 

feu  perigo,  obedeceo  fem  demora; 
aíiim  veílidofe  botou  da  ponte  abai- 

xo, &  indoíe  ao  fundo,  em  breve  foi 

furgironde  eftava  o  cavallo,  defem- 
baraçoulhearedea&  fahio  com  elie 

pêra  fora  do  rio.  Eftando  todos  en- 
tre admirações  do  íuecedido,  difle  o 

Governadora  feus  criados,  que  dei- 
fem  ao  Pa.dre  outros  veftidos.  A  ifto 

acodio  ç  Padre  Anchieta  dizendo  .* 
Nam  henecefíario,  que  o  Tadre  naõ 
vem  molhado.  E  aíTim  era,  fendo  que 

veftido  andara  em  o  rio  à  vifta  de  to- 

dos. Tanto  pode  nefte  fervo  do  Se- 
nhor a  obediência  cega,  com  que  fem 

tratar  do  íeu  perigo,  io  poz  os  olhos 
em  obedecer,  &  nos  deixou  hum  dos 

portentoíbs  exemplos,  que  hà  nefta 

matéria,  em  que  Deos  concorreo  cõ 

!' 
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milagre,  como  em  Santo  Amaro, 
quando  entrou  na  alagoa  por  manda- 

do de  Sam  Bento. 
io     Deixo  outras  muitas  couías 

raras,  como  ler  viílo  levantado  no 
ar  em  Nofla  Senhora  da  Efcada  no 

Pirajá;  Sc  também  com  azas  de  Sera- 
phiro- tendo  oraçam  no  coro  diante» 
do  Senhor.  Afíim  meímo  paíTo  em 
fiiencio  ,  quando  acompanhando  ao 
Biipo  Dom  António  Barreiros,  fican- 

do muito  atras,  chegou  primeiro  a 
outra  aldeã,  &  o  fahio  a  receber,  o 
que  fegundo  as  circunftancias  narn 
podia  eftar  com  modo  natural  de  fa- 

zer o  caminho.  Naõdigo,  como  pê- 
ra confolar  hum  doente  fez  aver  do- 

ces, donde  avia  certeza  nam  eftavao. 
Nam  fallo,  em  como  da  Bahia  man- 

dou dizer  ao  Padre  Jozeph  Morinel- 
lo,que  citava  no  Rio  de  Janeiro  en- 

trevado, que  faraíTe,  porque  tinha 
huma viagem  comprida,  que  fazer; 
&dado  o  recado,  farou  logo  fem  ou- 

tra mèfinha,&  depois  foi  doBraíil  a 
Itália.  Deixo,  digo,  eílas  coufas,  por 
ter  referido  jâ  muitas  a  ellas  feme- 
lhantes. 

CAPITULO  XLIII. 

Ac  ah  a  âefer  Trovincial-.he  manda- 
do pêra  o  Rio  de  Janeiro,  &  dali 

fera  o  Efpirito  Santo-,  &  ai* 
gumas  das  coufas ,  que 

obrou  naquella  Ca- 

pitania. 

i  /r~\  Ito  annos  avia,  que  era V^/  Provincial;  achavale  mui 
canfado;  rogou  inftanteraente  ao  Pa- 

dre Vizitador  Chriftovam  de  Gou- 
vea,queo  aliviaflfe  deita  carga,  pois 
fuás  enfermidades  nam  eram  jâ  pêra 
tam  grande  pezo.  Ouvidas  luasre- 
zoes,  que  eram  efficazes ,  foi  pofto 
em  leu  lugar  o  Padre  Marçal  Beliarte. 
Eo  Santo  Padre  Anchieta  no  anno 

de  15-86  paíTou  a  viver  no  Collegio 
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do  Rio  de  Janeiro.  Era  ali  Reytoro 
Padre  Fernam  Cardim ;  os  Sacerdo- 

tes poucos,  &muito,que  fazer.aííim 
na  cidade,  como  nas  aldeãs;  por  iífa 
o  lugar  nam  foi  de  delcanfo  pêra  os 
feus  achaques.  Afaude  do  corpo  (dis 
elleemhuma  carta  pêra  o  Padre  To- 
loía)  he fraca;  mas  tal,  que  ajudada 
das  forças  da  gr  aça,  dura:  que  T)eos 
nam  falta ,  fe  primeiro  ew  me  nam 
deixo  a  mim. 

z     Por  efte  tempo  padeceo  huma 
tam  grave  doença,  que  todos  fe  per- 
luadiam  fer  a  ultima;  era  em  todos 

muita  a  defcõíòlaçam,  &  mais  no  en- 
fermo, pella  que  via  terem  (eus  Ir- 
mãos. Querendoos  tirar  do  furto  „ 

em  que  eftavam,  chamou  a  alguns 
dos  mais  fentidos,  &  diíTelhes:  Nin- 

guém fe  defgofte  no  Collegio,  por  que 
eu  nam  hei  de  morrer  def  a,  nemne- 
Jla  cidade:  no  E/pirito  Santo  me  ef- 
peram  meus  últimos  dias.   Efte  feu 
ditto  os  ali  viou, porque  viram  pouco 
depois  fua  melhoria;  &  a  íèu tempo 
falleceo  onde  tinha  ditto. 

3  Do  Rio  de  Janeiro  foi  manda» 

do  pêra  a  Capitania  do  Eípirito  San- 
to, a  qual  fica  no  meyo  da  de  Saõ  Vi- 

cente,  &  da  Bahia  em  igual  diftancía 
de  hua,  &  outra. Fez  refidencia  na  aU 
dea  chamada  Reritigba.  Daqui  efcre- 
veò  aíeguintecartaao  Padre  Igna- 
cioToloíã,  que  por  fer  breve,  &  cõ- 
ter  grandes  exemplos,  nam  he  rezarr* 
a  paíTe  em  filencio. 
4  O  Tadre  Provincial  (  dis  a 

carta  )  me  mandava  licença ,  per  a 
que  ejlivejje  em  qualquer  parte  da 
Provinda,  que  quizej/e.  nam  quis 
tanta  liberdade, porque foe fer  cali- 

fa de  ceguira  ,  &  errar  o  caminho  * 
nam  fabendo  o  homem  efe  o  lhe  r o  que 
lhe  convém.  E fora  grande  defatmo, 
avendoeu  quarenta,  &  dous  annos, 
que  deixei  em  tudo  a  livre  di/po/içaõ 
de  mim  na  mam  dos  Superiores,  que-^ 
rer  agora  no  cabo  de  minha  velhice 

difpor  de  mim. 
$    Tufme  nas  maõs  d#  (Padre 

Fer- 
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Fernam  Cardím  Reytor  do  Collegio     aldeã,  das  qu ais  foi  huma,  a  com  que 
do^io  de  Janeiro,  &  ordenou  Nojfo 
Senhor,  que  acompanhajfe  ao  Tadre 

Ttiogo  Fernandes  nejia  aldeã  de  Re- 
ritigba ,  pêra  o  ajudar  na  doutrina 
dos  índios,  com  os  quais  me  dou  me- 

lhor, que  com  os  ̂ ortuguezes,  por- 
que àquelles  vim  bufcar  ao  Brafil, 

&namaeftes;  &jâ  poderá  fer,  que 

ordene  a  "Divina  fapiencia,  queacõ- 
fanhe  ao  me  fino  Tadre  em  alguma, 
entrada  ao  fertam,  a  trazer  alguns 
de  lies  ao  grémio  da  Igreja;  W  pois 

Ttam  mereço  por  outra  viafer  Mar- 
tyr,  ao  menos  me  ache  a  morte  defem- 
parado  em  alguma  dejlas  monta- 

nhas, Ubi  ponam  animam  meam  pro 
fratribus  méis.  A  difpofiçam  corpo- 

ral he  fraca,  mas  ejfa  baila  com  a, 
força  da  gr  aça,  que  da  parte  do  Se 

livrou  de  affliçam  a  certo  Padre,  que 
com  elle  rezava.   Vierafe  com  efte 

Padre  confeíTar  huma  índia,  &  fe  ac- 
culbucer  cõmettido  peccado  carnal 

comhumReligiozodosqueall  vivi- 
am. Ficou  o  Padre  mui  fentido  da 

diígraça  de  ieu  Irmam,  de  quem  ral 
nam  podia  fonhar.  Penetrado  deíla 
magoa,  a  revolvia  dentro  de  íi,  pois 
a  nam  podia  communicar  a  outrem, 
nem  defabafar.  Andando  aflim,  foi 
rezar  com  o  Padre  Anchieta;  o  qual 

pondo  nelle  os  olhos  ,  como  quem 
conhecia  fua  triíteza,  lhediíle.-!?*?- 
dremeu,  naõ  fe  defconfole, porque  (L 

mefmo ,  que    agora  lhe  aconteceo , 
pajfou  por  mim  em  ePiratininga\  que 
confejfando  huma  índia ,  fe  accufou 
feriamente,  de  que  tivera  peccado 

whor  nam  faltara  \&  porque  eu  da     femelhante  com  outro  Religiozoi 
minha  nam  falte,  Porrige  tu  dextra, 
&  benedic  mihi  íiliolo  tuo  in  Chriíto 
JESU  Domino  noftro.  Jozeph. 
6  Eílafua  carta,  fua  indiíFeren- 

ça,  feu  zelo  das  almas.  Caminhava 
hum  dia  a  pè  defcalço  deíla  pêra  ou- 

tra aldeã  com  o  Padre  Jeronymò 
Soares,  ao  qual  diíTe  eftas  palavras: 
^adre  Soares,  alguns  dezejam,  que 
os  colha  a  morte  emalgumCollegio, 
ou  Refidencia ,  pêra  p afiar  aquelle 
tranze  com  maior  animo,  ajudados 
defeus  Irmaõs;  porem  eu  vos  digo, 
que  naõ  ha  género  de  morte  melhor, 
que  deixar  a  vida  por  efies  montes, 
éfpor  eftas  alagoaspor  obediência  a 
foccorrer  os  próximos. 

7  Aqui  neíla  aldeã  fazia  o  Padre 
Anchieta  mais  vida  de  Anjo,  que  de 

homem.  Quatro  eram  os  Sacerdo- 
tes; dizia  elle  a  lua  Miíía,  &  ouvia  as 

outras  três  de  joelhos.  De  noite  era 
ouvido  em  fuás  orações  dar  muitos 
íufpiros ,  como  fe  naõ  lhe  coubeíle 
no  peito  o  leu  fervor.  Em  fi  andava 
fempre  alegre,  &  infundia  em  todos 
eíla  mefma  alegria. 
8  Muitos  cazos  maravilhozos 

de  profecias,  &  revelações  teve  neíla 

examinando  eu  bem  o  cazo ,  achei  t 

que  fora  entre  fonhos:  torne  a  exa- 
minar a  cottfa,  &  achará,  que  foi  o 

mefmo,  &fahirâ  dejfe  cuidado.  Com 
iítole  aliviou  o  Padre,  &  achou  íèr 
aíEm.  Tam  rude  he  aquella  gente, 

que  nam  diílingue  o  fonho  da  reali- 
dade. Efeeíle,  &lemelhantes  cazos 

nam  tiveííem  jâ  de  aviíò  os  confeíTo- 
res,  a  cada  paíío  íe  veriam  em  delcõ- 
íolaçoes,  os  que  andam  entre  àquel- 

les índios. 
9  Deite  feu  retiro  foi  o  Padre 

Jozeph  de  Anchieta  obrigado  a  irà 
Bahia,  como  foi  pêra  aífiftir  àCon- 
gregaçam  Provincial,  era  que  fahio 
eleito  por  Procuradora  Roma  o  Pa- 

dre Luis  da  Fonfeca,  que  fora  feu  cõ- 
panheiro.  Era  de  poucas  forças,  8c 
achacado.  Tevefentimentodaelei- 

çam  hum  Padre  feu  amigo,  que  eíta- 
va  em  Pernambuco,  por  lhe  parecer, 
que  morreria  na  jornada.  Efcreveo 
ao  Padre  Anchieta  notandoo,  que 
confentifle  neíla  eleiçam;  masjâ  que 
era  feira,  lhe  rogou,  lhe  difleíTe,  fe 
avia  de  tornar,  ou  nam,  com  vida. 
Reípondeo  eílas  palavras:  OíPadre 
Fonfeca  vai  aonde  Deos  o  manda ;  & 

f 
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Juppojio,  que  dthea  Congregàçam      Canoa,  tanto  que  o  Padre  a  tocou 
andava  com  pouca  faude ,  com  tudo 

va  me/ma  'viagem ,  quando  avijlou 
^Pernambuco,  ejiava  jâ  melhor ,  @ 
ainda  que  co  grandes  incómodos  che- 

gará a/alvamento  a  Roma,  conclui- 
rá os  negócios  afeugojlo,  &  com  ap- 

frovaçam  de  todos,  &  tornará  onde 
íleos  lhe  tem  ajjinalado  o  fim  ultimo 
de juas jornadas:  ajjim  que  pois  o  Se- 

nhor o  tem  ordenado,  henecejfario, 
que  nos  ajuftemoscomfuafantijjíma 
vontade.  Eíias  íuas  palavras;  tudo  íè 
vio  cumprido.  O  Padre  foi  a  Roma, 
fez  /eus negócios;  voltaudo,falleceo 
em  Madrid. 

10  Tornouíe  o  Padre  Anchieta 
a  recolher  à  íua  aldeã  de  Reritigba.ôc 
a  continuar  em  ajudar  aos  próximos» 
ora  difcorrendo  pcllas  fazendas  dos 
Portuguezes ,  ora  pellas  aldeãs  dos 
Indios.Trazendo  o  Padre  Diogo  Fer- 

nandes, que  era  íeu  companheiro  , 
grande  numero  de  índios  do  ferram, 
entre  elles  veyo  hum,  que  fó  podia 
andar  lobrepès,&maõs,  como  bru- 

to: os  léus  lhe  chamavam  por  ifto  o 
veado;&nefta  forma  andara  muitas 
legoas.  Sahio  o  Padre  aos  receber, 
deu  a  boa  vinda,  &  parabéns  da  co- 

lheita ao  Padre,  &  logo  aos  índios» 
dizendolhes  o  grande  bem ,  a  que 
eram  chamados.  Como  todos  o  ou- 
VhTernde  pè ,  &  íó  aquelle  eftivefTe 
aíTentado  ,  querendolhe  o  Padre 
eftranhar  o  modo,  os  mais  feriram, 
dizendo,  fer  aleijado.  Aqui  o  Padre 
compadecido  ,  &  íàbendo,  como 
aífím  andara  tantos  caminhos,  o  cha- 

mou a  íi;  deulhe  feu  bordam,  dizen- 
do, que  pois  naíceraperao  Ceo,  an- 

daífe  em  pè,&  direito.  Em  pondo  a 
mamno  bordam  o  ditoíò  índio,  co- 

meçou a  andar  empe,  &  ficou  de  to- 
do livre  do  feu  aleijam. 
11  Na  aldeã  de  NoíTa  Senhora 

da  Conceyçam  alcançou  vida  com 
fuás  orações  a  hum  índio  jà  prantea- 

do por  morro.  Em  Reritigba  nam 
podendo  os  índios  lançar  ao  mar  hOa 

comamaõ.deípedio  da  terra,  &  en- 
trou na  aooa. 

CAPITULO  XLIV. 

He  feito  Superior  da  caza  do  Ejpt- 
rito  Santo,  &  coujas,  que  ali 

obrou. 

Ia  o  Padre  Jozeph 
de  Anchieta  ,  fendo 

fubdito,  paífando  feus  canlados  ân- 
uos na  Capitania  do  Elpirito  San- 

to,quando  lhe  chegou  carta  do  Padre 
Provincial,  emquelheordenava,que 

por  ferviço  de  Deos  romaíTe  à  lua  co- 
ta o  governo  da  caza  do  Elpirito  San- 
to ,  &  fuás  Refidencias.  Andava  en- 

tam  em  miífoês  com  o  Padre  Joam 

Fernandes:  mandoulhe  o  Superior  fo- 
mente hum  recado,  dizendo, era  ne- 

ceíTario  acharfe  Sua  Reverencia  em 
caza,  fem  lhe  declarar  mais  coufa  al- 

guma. Ouvindoo,  diíTe  pêra  o  com- 
panheiro :  "Padre  Joam ,  fabe  oque 

he  ?  Chamaõme  pêra  Superior:  veja 
em  que  eftado?  Entregoulelhe  a  carta; 
com  toda  a  fubmiflam  fe  íògeitou  ao 
trabalho. 

i  Quatro  aldeãs  de  muitos  índi- 
os eftavam  ao  cuidado  dos  noíTos.  O 

Padre  íe  achava  muito  debilitado  de 

forças  corporais,  velho ,  enfermo,  & 
quebrado.  Entara  por  aílim  poder 
coníolaracodos,  permittio  fer  leva- 

do pellas  aldeãs  em  huma  rede  ao  mo- 
do, que  fe  uza  no  Brafil;coufa,  que  a- 

the  efte  tempo  nunca  quizera  ufar, 
fazendo  fempre  a  pè  íeus  cami- 
nhos. 

3  Foi  continuando  em  o  feu  tra- 
to com  Deos  ,  &  com  o  próximo. 

Ouviolelhe  dizer, que  nenhum pen- 

famento  o  divertia  da  meditação.  A's 
vezeseftandoàmeza,  rompia  fallan- 
do  com  Deos,  como  feeftivera  em  al- 

gum retiro,  nam  podendo  conter  de- 
tro  o  fanto  calor,  em  que  ardia.  Orí- 

r~\ 
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gor,  que  ainda  ueftes  annos,  &  acha- 
ques ufava  comfigo  ,  era  [mais  que 

muito.  ViaÕleas  abftinencias;ouvi- 

aõfe  as  diíciplinas.  Sabiafe  da  afpere- 
za  dos  cilícios.  Sempre  tomava  o  fp- 
no  veítido.  Em  velar  lòbre  os  enfer- 

mos de  caza,  fe  os  avia,  nenhum  era 
4iiais  cuidadozo. 

4  No  cubículo  naõ  perraittia 
roupa,  íenaõ  a  preciza,&  eíía  remen- 

dada, &  a  peyor  de  caza.  Namlevia 
áli  efcrivaninha,  nem  penas  pêra  el- 
crever;  folgava  de  as  pedir  empreita- 

das. As  peças  do  feu  thelouro  eram 
cilícios ,  diíciplinas  ,  &  íemelhantes 
inítrumentos  de  rigor.  Fazendo  tan- 

tos caminhos,  nunca  jâ  mais  andou 
a  cavaljo.  Perguntandofelhe  a  cauíã, 
refpondeo  com  donaire, que  lhe  fazia 
mal  ao  defconcerto  das  cofias.  A  ou- 

tro fallandolhe  niíto  diífe:  Quevos 
parece ,  como  iriam  ayrozas  as  mi- nhas coííasl 

5  No  trato  com  os  fubdkos ,  Sc 
.próximos  fempre  guardava  a  mefma 
igualdade.fera  os  aggravos o  fazerem 
íahir  de  fi  hum  fó  ponto.  Em  certa 
controverfia  com  hum  vizinho,  que 
com  o  leu  edifício  nos  queria  tirara 
viíla  das  janellas,  fallou  o  Padre  An- 

chieta com  mais  efficacia.  Depois  jul- 
gando ter  excedido  os  limites ,  diíTe  a 

hum  Religiofo  noííb  como  íentido 

daquelle,  que  tinha  por  exceflb :  'Te- 
zame ,  de  ter  dado  àquelie  homem 
■caufa  de  fe  enojar-,  mas  eu  lhe  darei 
fatisfaçao.  Elle  a  deu  tal ,  que  o  ho- 

mem de  noííb  deíafTèiçoado  íc  tor- 
nou grande  amigo  da  Companhia ,  & 

fe  confeíTou  geralmente  com  o  Pa- 
dre, fendo  aíTim, que  antes  fe  naõ  con- 

feífara  em  noífa  caza. 

6  Nefte  povo  aconteceo  ,  que 
huma  mulher  fingindole  enferma  , 
mandou  chamar  nomeadamente  a 

hum  noffo  Padre, pêra  fe  confeííar. 
Tendoo  no  feu  apoieto,lhe  deícobrio 
íua  infernal  payxam.  AíTuítoufe  o 
,caítiífunoReIigiozo;&  com  arte,  8c 
manha  íe  livrou  daquelle  perigo ,  di- 
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zendolhe,  que  mandaífe  trazer  hum 
púcaro  de  agoa :  vindo  a  criada,  fes  o 
Padre  reverencia  à  enferma, &  fe  def- 
pedio;  ficando  ella  mais  tola  do  que 
era.  VolcoufeoPadre  a  caza  aííom- 
bradocomoíufío.  Aorecolherfepaf- 
íoupeliaiancriília,  onde  fe  eftavare- 
veftindo  o  Padre  Anchieta  pêra  di- 

zer MiíTa;oquaI  pondo  os  olhos  no 
Padre  lhe  diíTe  eftas  palavras:  Tetre 
[  efte  era  o  leu  nome  ]  ego  rogavipro 
te,ut  Tion  deficeretfidestua.  Eu  ro- 

guei por  Vojfa  %everencia,peraque 
naofaltaffe  nafe,  que  devia  à%eli~ 

giaõ. 

7  Ficou  certificado  o  Padre  d& 
que  Deos  revelara  a  íèu  Superior  o 
leu  perigo.  DepreíTa  o  foube  mais  cla- 

ramente. Veyo  a  mefma  mulher  à 
Igreja;pedio  hum  Padre  perafecon- 
feífar  ,  a  tempo  ,  que  efte  Padre  re- 

zava o  oííicio  Divino  com  o  Padre 
Anchieta.  Deu  recado  ao  Sancriftaõ. 
Em  acabando  a  reza  [  dis  o  Padre 
Anchieta  ]  ira  ̂ ojfa^verencia  fa- 

zer aqueUa  conjiffam .  Ficou  affufta- 
do,  &  refpondeo :  Vojfa  Reverencia. 
fabe  onde  me  mandai  Simfèi,ài(Te 
elle:  va  remediar ejlaalma;da par- 

te de  Vojfa  Reverencia  nam  hâ  in- 
conveniente ,  &  ella  a  nenhum  ou- 

tro hâ  de  defcobrir  ofeupeccado.  Foi 
o  Padre,  &  achou  vira  mulher  con- 

trita, &aíTim  a  remediou. 
8  Certa  Dona  naõ  achava  hum 

eferitto  de  divida ,  pêra  em  juizo  con- 
vencer o  acrèdor.  Recorreo  ao  Pa- 

dre, oqual  lhe  mandou  dizer,quc  buf- 
caíle  nas  dobras  do  feu  manto,  &  o  a- 
charia.  Tinha  ellajâ  depois  de  obuí- 
car  íahido  com  o  manto  fora  de  caza, 

&  lhe  pareceo  couía ,  que  naõ  po- 
dia fer.  Com  tudo  foi ,  &  ali  efta- 

va. 

9  Oiro  dias  avia,  que  huma  mu- 
lher eítava  à  morte,  padecendo  gran- 
des dores ;  diziam  fer  cípafmo ,  que 

lhe  tomava  a  filia.  Recorreofe  ao  Pa- 

dre Anchieta,  queíabendo  por  reve- 
lação oque  era ,  diífe  a  hum  Padre: 

Va 

— i 
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Va  l  'o fa  Reverencia ;  diga àquella  ao  porreiro ,  que  fubindo  à  torre  do coitadaemjègrcdo  queo^PadreJo-  fino,  deííerebate.  Perturbouíeater- zefhmm pode  iria ,  VJbt manda,  ra;  vieram íaber,q foíTe.Reípondeo  o confejjetalpeccado,quefesfendomo-  Padre.tfeftivcflc  deavizo  emarma 
caba  trinta  ânuos  èoencobriopor  porque  na  menhaã  feguinte  viriam 

Sl^l?^^.P,and0^ã  lDÍmi"g°s-  L°g°  ft  prepararam.  No o  Padre  o  recado,  deu  híí  ay  dizendo: 
efle  hc  todo  o  meu  mal.  ConfeíTouíè, 
&  de  repente  ficou  faã. 

10  A  hum  noíTo  Religiofo  , 
que  vinha  das  Aldeãs ,  ao  primeiro  a- 
braço  diífe  :  Ah  Manoel  Quintal, 
quantos  trabalhos  vos  e/i? eram  em 
toda  a  vojfa  vidai  Ficou  eJIe  pertur- 

bado; temeo,  &  tremeo ;  foi  deípedi- 
do  da  Companhia  ,  &  padeceo  gran- 

des, &  contínuos  trabalhos. 

dia  íeguinte  entrarão  no  porto  inimi- 
gos, iaJtaram  em  terra ,  mas  achando 

ascouías  como  nam  cuidavam,  fe  ou- veram  de  retirar. 

14  Naõ  tendo  chovido  de  Mar- 
ço ache  Agofto  ,  recorrendo  ao  Pa- 
dre, mandou  fazer  prociílam,  &  tan- 

to que  elía  começou,  íedesfes  o  Ceo 
emchuva.  Naõ  avia  aperto,  nem  do- 

ença, em  que  nam  tiveíTem  neJJeíòc- 
corro  os  affligidos.  Sam  muitas  as  pef- m^a  ""  ""'«"aauugiaos.ôam  muitas  aspei- 

uhdirn    ̂ T     ¥***!?  **£  Ç*     f°aS'  **wm  tirou  das  maõ*  da  morte, 
5! Í  1'  í_d!fcTul,°  ao  Sanro  Padre     alcançandolhe  de  Deos  fauderepeu- Joaõ  de  Almeyda,  homem  em  virtu 
des  ,  &  prodígios  admirável,  como 
teítimunhaíua  vida, que  anda impref- 
fa.  Aqui  o  fundou  o  Padre  Anchieta 
em  rara  humildade,  &  nas  outras  vir- 

tudes, comque  foi  o  iègundo  aíTom- 
bro  da  America;  digno  difcipulo  de talMcílre,  &  o  Elifeu  deite  Elias. 
Reconhecia eiJe  ter  nefte  magifterio 
aprendido,  quanto  era.   Em  todas  as 
occaíloes,  que  lhe  falia  vam  em  mo- 

derar rigores,  logo  fe  valia  do  exem- 
plo de íeu  Janto  Meftre,  dizendo,  que aílimofazia.  Em  fim  o  Padre  Joaõ 

de  Almeyda  he  hum  valente  elogio do  Santo  Padre  Anchieta. 
12.     De  muitos  perigos  livrou  a- 

quella  Villa  do  Eíbirito  Santo    Paf- 

tina.  Seria  coufa  importuna,  fe  ou- 
vera  de  individuar  todos  eftes  ca- zos. 

CAPITULO  XLV. 

T>e  algumas  coufas ,  que  obrou  nefie 
tempo .  Como  foi  p&ra  Reritig- 

ba ,  ©  tomou  a  Jer  Supe- rior;&  ornais ,  que 
lhe  fuecedeo. 

1    TPEndo  os  moradores  da  Ca- 
X    pitania  do  Eípirito  Santo 

guerra  com  os  Goaytacazes,naçarn 
por  extremo  feroz,&  barbara.q  vivia 

- -r..lu  J(,1UU,  entre  alagoas,  &  charcos   luearesin- 
leando  em  huma  varanda  ,  donde  fe  acceífi  vets ,  o  Padre  AncnietaTmnT 
defcobre  o  quintal  dacaza,  adesho-  taspcffo.s.qocprantwy.mpor  ™ £ raschamandohummoçodecazajhe  tosaosfeus.Wegurou,  quTr  mv d.flc:  IdeatodaafrefaaoCaptaõ,  vos,  &  as  tirou  dl  léus  pTantos  Hu- ma ves  no  púlpito  em  o  meyo  dofer- rnaõ  parou,  &  pedio  hum  Padre  Nof- 

10  ,  &  huma  Ave  Maria  ,  pelios  da guerra,  dizendo  ,  eílarem  naquelle 

venVaõ    ?Chfand°  \  ̂̂   CJ°in  Pre~     P°nt0  em  hum  g^de  perigo;  depo  à vençao  ,  íe  foram  lem  poder  fazer     íeíoube,  que  alm  fora.    %        P 

l\       Em   nnr»   ̂   C   -      n.      j  %      A^UÍ   Caml)em  &   VÍO   muitas 

tudo  em  b'iia  o  s  °oCCpafi,a0'eftâ°d0      ̂ zes obedeceremlhe as  aves,  &ani- tuao  em  bella  pas ,  o  Padre  mandou     mais.Huma  mona  brava  chamada  por 
Oo  èlle 

que  digo  eu ,  mande  tocar  caixa ,  & 
prepare  as  coufas  em  ordem  à  defen- 
fa,porquehamde  vircojfarios  Frã- 
cezes.  Preparoufe;  vieram  os  coíTa 
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elle  lhe  acodio,  &  ficou  roanfa.  Do- 

uspaíTaros  chamadas  Canindès.quã- 
do  avia  de  pregarem  outras  Igrejas, 

O  acompanhavam  a  pè  ,  &  voando; 

quando  fubia  ao  púlpito  ,  pouzavam 

no  campanário;  fendo  logo  na  prega- 

ção, gramavam,  como  fazendo  final, 

queacabafTe.  O  Padre  lhereipcndia 

do  púlpito:  Logo  acabaremos.  Outra 

ves  diíTe  pêra  os  ouvintes:  He  bem 

que  acabemos ,  porque  tem  rezam  ; 

alludiudo  ao  gramar  dos  paíTaros.  : 

3     Dezejava  Miguel  de  Azevedo 

certa  lagem  grande  pêra  mela  do  leu 

engenho  de  affucar;  porem  toda  a  lua 

gente  a  nam  podia  abalar.  Achando- 

íb  o  Padre  junto  a  eíla  com  o  ditto  ho- 
mem, &  contandolhe  o  feu  dezejo,& 

impoffibilidade.lhe  diííe  o  Padre,que 

mandaíTeviragente.que  elle  ajuda- 

ria, ÔC  efperava  em  Deos  teria  efíeito. 

Vieram  homens ,  &  tocandoa  o  Pa- 

dre, a  foram  logo  movendo.  Porque 

Fe  viflemais,  que  era  força  iobrenatu- 

ral,  chegando  à  porta  do  engenho  fi- 

cou immovel,  fera  a  poderem  mais  a- 

balar:  tornou  o  Padre  a  tocaia,  &  lo- 

go a  puderaõ  mover, & aiTentar.no 

Jugar,  onde  queriam:por  memoria  do 

milagre  fe  chama  ainda  hoje  a  lagem 

do  Padre  Jozeph  de  Anchieta. 

4  Fizeraõíè  feíhs  de  cavallo  na 

aldeã  de  Sam  Joam ;  afliftia  o  Padre 

Anchieta: ouve controverfia,  fobre 

aquém  dos  cavaileiros  pertencia  hum 

pato:  tomaram  por  juis  ao  Padre.Por- 

queie  viífefen  defintereíTe ,  chamou 

pêra  fi  hum  rainino  de  finco  ano  os 
mudo  de  feu  nafcimento ,  dizendo  : 

gpdaraafentença.Efando  todos 

à  roda,  por  ler  o  minino  mui  bem  co- 

Imaqem  da  Virtude 
nhecido  ,  &  notória  íua  mudez ,  elle 
fallandomui  expedito  diíTe:  O  pato 

he  meu,  &  a  mim/è  me  ha  de  àar,pe- 

raque  o  leve  a  minha  mãy.  Ouve  en- 
tre as  admirações  do  prodígio  grande 

applauíòcoma  ientença  ,  &  o  mini- no  íe  foi  pêra  caza  com  a  falia, &  com 

opato. 

5"  Como  o  Padre  andava  taõ  cor- 
tado,íe  procurou  aliviar  do  governOj 

&  fe  rornou  a  Reritigba.  Sahio  na  re- 
de a  hombros  de  índios,  como  ja  en- 
tão por  fua  multa  debilidade  tinha  em 

coftume;  mas  logo  que  le  vio  fora  do 

lugar,  como  envergonhandole  do  re- 
galo, &  deícanlo  da  rede,  ie  poZ  a  pè,„ 

&  Deos  lhe  deu  tal  alento  ,  que  os 

mais  valentes  andadores  o  nam  podi- 
am alcançar. 
6     Nefta  aldeã  fe  foi  vendo ,  que 

andava  jâ  próximo  à  jornada  daim- 
mortalidade,  como  quem  iabia  o  dia, 
era  que  avia  de  fer.  Aos  achaques.que 

padecia, coílumava  chamar  menfa- 
geiros  da  morte.  Aqui  fe  deu  a  efcre- 
ver  vidas  dos  Religiozos  da  Compa- 

nhia, que  no  Brafil  eram  mortos.  Os 
achaques  o  apertaram  em  forma,  que 
c-ahio  em  a  cama.  Cuidoufe  fer  eíla  a 

ultima  doença.-  mas  logo  coinofuc- 
eeílo  ieguinte  imaginaram  os  Padres, 
que  delta  nam  acabaria.  Foiocazo, 
que  o  Padre  Jeronymo  Rodrigues 

muito  jèu  amigo  lhe  entrou  no  cubí- 
culo a  tempo,  que  o  enfermo  tinha 

na  maõ  hum  pedaço  de  eípelho ,  que 
o  me  imo  Padre  Jeronymo  pêra  outra 

co ufa  ali  tinha  deixado.  Emíè  che- 

gando aelie  o  Padre  Jeronymo,  diíTe 
aflim  o  enfermo ,  fallando  em  verfo 
Portuguez;  Tadre  Jeronymo, 

Vime  agora  Kefle  efpelhot 
E  comecei  a  dizer: 
Corcóz,  toma  bom  conjelho , 

Efaze  bom  apparelho , 

'porque  fedo  has  de  morrer. 
Mas  com  juntamente  ver 

O  beiço  hum  pouco  vermelho 

¥)ife :  fraco  ejiàs,  &  velho. 

Mas  pode  fer,  que  Tteos  quer 
Que  vivas  per  a  conjelho . 

Por 
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PoreftaspaíavrasentenderamosPa-     fia  vida  ;  deita  nam  hei  de  mor- 
drcs,  nam  morreria  da  prczente  do 

cnça,  &  que  viver  pêra  conielho  de- 
notava algum  íegredo  ,  que  entam 

lhes  nam  occorria.  Brevemente  fe  vio 

omyfterio,  porque  lhe  vieram  cartas 
do  Superior,  que  foíTe  Admonitor,& 
que  quemgovernava  acaza  nada  fi- 
zeííe  íèm  feu  conielho. 

7  Recebida  eíh  carta  ,  lhe  efere- 
veo  o  Superior  da  caza  ,  que  viíla  Tua 
doeuça,&o  dezejo  grande  ,  que  ti- 

nha de  o  rercomíigo,  peraiè  valer  do 
feu  conielho ,  lhe  pedia  ,  quizeíTe  ir 
pêra  a  Villa, onde  teria  mais  remédio, 
&  todos  moftrariam  o  dezejo,  que  ti- 

nham de  o  fervir.  Quando  chegou 
efta  carta,  eííavacaõ  fraco, que  julga- 

ram os  Padres ,  correria  íua  vida  peri- 
go, febolifle  comilgo.  Com  fer  ifto 

aflim,  entrou  em  eícrupuío.íe  faltava 
à  obediência,  porque  ainda  que  o  Su- 

perior o  nam  mandava,  nam  íe  podia 
negar  o  ílual  de  íua  vontade.  Leva- 

do do  eícrupulo  mandou  chamar  af- 
íim  os  Padres  de  caza,  como  de  outra 
aldeã  vizinha;  proposlhe  o  feu  eícru- 

pulo.Relòlveram,  que  avia  perigo. Fi- 
cou quieto  aqueliedia,  &  noite;  mas 

como  o  eícrupulo  ihe  picaíle,  difíe  ao 
Padre,  que  deile  tinha  cuidado  :  Ta- 
drejeronymo,  eu  eftou  determinado 
de  ir  pêra  a  villa  ,  porque  nam  quero 
deixar  aos  moços  exemplo  de  pouca 
obediência,  &  que  (èdiga ,  que  fendo 
eu  dejia  idade,  deixei  exemplo  menos 
bom.  Bufquemme  alguns  mancebos, 
que  me pojfam  levar.  Tal  exemplo 
em  tais  circunftancias  fe  pode  bem 

rer. 

9  De  Goaraparim  por  diante  co- 
meçou ater  alguma  melhoria,  &  em 

caza  entrou  mais  em  fi.  Neíle  tempo 

íe  deu  cumprimento  a  huma  pro- 
fecia fua.  No  tempo  da  doença 

em  Reritigba  lhe  diííe  o  Padre 

Brás  Lourenço  ,'  que  alguns  chora- 
vam ,  porque  Sua  Reverencia  nam 

avia  de  tornar  a  fer  Superior.  A  ifto 
refpondeo  ;  Nam  ?  Tois  vejaVojfa 
Reverencia  o  como;  crfabia ,  que  eu, 
hei  de  fer  ainda  Superior ,  antes  que 

morra> 10  Succedeo  pois,  que  eftaudo 

aqui  lhe  vieram  cartasdo  Padre  Pro- 
vincial, que  foíTe  Superior  da  caza,& 

Refidencias,  em  quanto  nam  chega- 
Vi  o  Padre  Pedro  Soares,  queeílava 
deítinadoperaefte  governo.  Tardou 
em  vir  finco»  ou  íeis  mezes,&  outros 

tantos  governou  o  Padre  Adchieta. 
Nefte  tempo  obrou  algumas  couíàs 
notáveis, como  alcançar  íaude  a  hum 

Joam  Soares  grande  feu  amigo.  Di- 
zer a  huma  Dona  devota  da  Compa- 

nhia o  dia,  emque  íèu  marido,  que  oi- 
to annos  andava  auzente ,  lhe  avia  de 

entrar  peilas  portas  de  caza.  Faltan- 
do farinha,  &  vinho  pêra  o  tanto  fa- 

crificio  da  Miffa ,  afllnou  o  dia ,  em 
que  entraria  navio  do  Reyno,  &fe 
acodiriaaeftafalta.  Mandando  hum 
Padre  de  Pernambuco  certa  efmola, 

que  dava  hum  rico,  pêra  ali  fe  repar- 
tir a  pobres,  íem  dizer  o  nome  do  ho- 

mem, o  Padre  Anchieta  na  repofta  ao 
Padre  dizia,  que  da  fua  parte  defTe  as 

contar  entre  os  admiráveis  prodigios     graças  a  Chrifto  vam  Paes  (  eíle  era  o 
deite  grande  fervo  de  Deos 

8  Foi  com  elle  o  Padre  Jerony- 
mo  Rodrigues  com  os  índios  de  Re- 

ritigba athe  a  aldeã  chamada  Goara- 
parim. Ali  fe  defpedirara  delle  com 

muitas  lagrimas ,  imaginando ,  que  o 
nam  veriam  mais.  Porem  o  Padre  pê- 

ra os  confolar  lhes  diíTe :  Fiquemfe 
embora ;  eBejam  de  bom  animo ,  que 
ainda  nos  hemos  de  tornar  averne* 

nome  do  homem;  )  o  qual  fabendo 

iílo , tomou  a  carta ,  &  a  trazia  por  re- 
líquia. 

Oo  2, CAPI- 
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CAPITULO  XLVI. 

Ste  fita  ultima  doença  ,  &  fanta 
morte.  Sentimento ,  que  nella 

ouve,  &  comoTíeosail- 
luslrou. 

i  »Tp  Endo  o  Padre  reparado  al- 

X  g&  tanto  a  faude,  &  entre- 
gue o  governo  da  caza  ao  novo  Supe- 

rior,íè  quis  recolher  outra  ves  a  Reri- 
tigba.onde  Deos  tinha  determinado, 
quefoífeooccafodeftefol.  Quando 
fé  ouve  de  embarcar,  o  foi  acompa- 

nhando athe  o  porto  entre  outra  gen- 
te Joaõ  Soares,  aquém  diíTemos  al- 

cançara faude:  no  ultimo  abraço  lhe 
diíTe  eftas  palavras:  Filho  meu,ficai~ 
•vos  embora; jâ  mais  nos  nam  commu- 
nicaremos  nefia  vida ,  &  ainda  que 
vos  me  aveis  de  tornar  a  ver  nejie 

me/mo  lugar ', fera emtempo \ que vos 
nam  poderei  faUar»  O  que  íè  cum- 

prio ,  quando  feu  cadavei  ali  foi  tra- 
zido. z  Chegando  à  aldeã,  em  final  da 
íua  alegria  o  íahiraõ  a  receber  muitos 
índios  de  pouco  vindos  do  fertaô.  Os 
vivas  eram  muitos  prantos,&  choros 
triíles;  coítuma  efta  íer  a  maior  figni- 
ficaçaõ  de  alegria  entre  aquellas  gen- 

tes pêra  cõ  os  qdenovoíaõ  feus  hoP 
pedes.  Taõ  varias  faõ  as  nações  do 
mundo  em  feus  eftylos.  Reparou  o  P. 
no  tal  recebimento  ,  como  que  era  >o 
mais  próprio  aquém  eftava  tam  perto 
da  morte,  como  elle,  pois  lhe  confia- 

va jà  de  muito  tempo, quando  avia  de 
fer,  &  também  o  lugar. 

3  Depois  que  entrou  em  Reri- 
tigba,  tudo  foram  dezejos  de  acabar 
efta  vida  mortal.  Vieraõlhe  acciden- 
tes,  &  enfermidade ,  que  o  obrigou  a 
lançarfeemacaina.  A  paciência  foi 
rara;  nunca  fe  lhe  ouvio  queixa ,  nem 
ay.  Todo  ie  poz  na  dilpoíiçaõ  dos 
que  o  curavam ;  obedecia  prompta- 
menteaquamolhe  ordenavam,  ap- 

plicando  fem  replica  as  mèfinhas.a- 
inda  que  bem  via ,  nam  teriam  cíÍqí- to. 

4  Correndo  íua  enfermidade, foi 
neceffario  fazerfe  hum  xarope  pêra 
outro  enfermo ;  nam  avia  a  deftreza 

neceíTaria  em  quem  o  compunha ;  le- 
vantoufe  o  Padre  ,  aindaque  mal  íe 
podia  ter,  mas  íua  charidade  lhe  dava 
alento;  foi  à  cozinha, deu  ordem  ao 
medicamento.  Como  eftava  ja  tara 

debiliudo,  teve  humdefmayo,com- 
quecahio  em  terra  como  morto.  Aí- 
íim  frio,  em  braços  o  meteram  na  ca- 

ma. Deícahio  tanto,  que  fe  perderão 

as  eíperanças  de  fua  vida. 
5*  Tornando  em  íi,  quanto  mais 

íe  avizinhava  à  morte,  mais  íufpirava 
por  elia.Abraçavafe  com  as  imagens 
deChrifto,  &  da  Senhora;  dizialhcs 
palavras  mui  devotas.  Sinco  Sacer- 

dotes noíTos, que  entaõ  ali  áíliftiaro, 
de  ordinário  eftavam  à  fua  cabeceira. 
Pedialhes,  que  athe  o  ultimo  arranco 
lhe  fallafle  iempre  de  Deos,  &  difieP 
fem  palavras  iàntas.  Sentindolemui 
desfailecido  ,  pedio  àpreíTa  o  Santo 
Viaticc&Unçaõ.  Pouco depoisde 
osreceber.começoude  entrar  ema- 
gonia,  &com  os  Santiflimos  nomes 
de  JESUS  ,  &  Maria  na  bocca  deu 
leu  ejpirico  ao  Senhor  hum  Domingo 
nove  de  Junho  de  15-97,  quarenta,  & 
quatro  depois  que  entrou  no  Brafil, 
quarenta,  &íette  de  Religião  ,  &  leí- 
ieuta,&  quatro  de  idade,  em  a  aldeã 
Reritigba  na  Capitania  do  Elpirito 
Santo. 
6  Ficou  feu  corpo  bem  aflora- 

brado,  como  aquelle, que  fora  mora- 
da de  huma  tam  ianta  alma.  Foi  o 

Padre  Anchieta  de  eftatura  medíocre, 
diminuto  em  carnes ,  no  vigor  do  el- 

pirito robufto.  Em  cor  trigueiro, os 
olhos  parte  azulados,  tefta  larga ,  na- 

riz comprido, barba  rara, mas  no  íem- 
blante  inteiro,  alegre,  &  amável.  Seu 
coração  era  magnânimo,  feito  pêra 
altas  emprezas,  &  maior  que  todas 
ellasjuas  dimeuidades  geuerofo,  & 

pare- 
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parecia  crelcer  com  eílas. 
7  Entre  as  lagrimas  de  feus  Ir- 

mãos foi  o  corpo  comporto ,  amorta- 
lhado, &  metido  em  humeaixam  de 

madeira.  Divulgada  a  morte,  lè  def- 
povoaram  as  aldeãs  dos  índios:  ho- 

mens, mulheres,  mioinos, todos  cõ- 
€orreram,desfazendoíe  em  gemidos, 
como  íe  cada  hum  perdefle  o  que  ma- 

is amava.  Elegeram  a  leu  modo  pre- 
gadores, que  peJlas  ruas,  ÔC  praças 

pregoavam  léus  feiros  grandiolòs,  o 
muito  amor,  q  lhes  tivera,  &  quanto 
por  elles  padecera :  queixavaofe  ao 
Ceode  lho  tirar. 

8  Refol vendo  os  Padres ,  de  q 
fofle  a  enterrar  à  villa  do  Efpirito 
Santo,  os  índios  determinaram  de  o 
acompanhar  athelà,&  o  fizeram,  fe 
os  Padres  o  nam  impediram.  Quan- 
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gueldc  Azevedo,  o  Prelado  Admi- 
niftrador  Bartholomeu  Simões,  os 
Padres  de  SaÕ  Francilco,  os  Irmãos 
da  Mifericordia  com  eíquife  rico,  & 
todas  as  Confrarias.  Chegou  cam- 

bem JoaÕ  Soares,  aquém  o  Padre  ti- 
nha ditto,  que  o  veria  ainda  naquelle 

porto,  como  aíílma  referi. 
iz  Entam  diíTe  ao  Adminiftra- 

dor,  que  em  quanto  fe  diípunha  a 
pompa,  lhe  manda íTe  abrir  a  caixa,  & 
dar  viftà  de  feu  amigo  em  cumprimê- 
to  da  lha  profecia.  Naõ  fe  pode  ne- 

gar tam  juíla  petiçam;  abriofe  a  caixa 
à  viftade  Joaõ  Soares,  &  de  muitos 
outros,  em  quem  com  a  vifta  fe  ac- 
cenderam  as  íaudades;&  eftas  defper- 
taram  em  todos  lagrimas.  Aqui  íe 
vio,  como  avendo  quatro  dias,  que 
era  fallecido,  andando  ao  foi,  &  fe- 

do  partiram,  fe  formou  prociíTam     reno  dous  dias,  eftava  incorrupto,  & 
com  pompa  runeral.Hia  diante  Cruz     fera  algum  roim  cheiro,  fendo  affim, alçada;  feguiaõna  o  Padre  Joam  Fer- 

nandes com  alva,  &  eftola,  &  gran- 
demultidaõ  de  índios  difpoftos  em 
ordem,  &  em  canto  fúnebre. 

9  Sendo  o  caminho  de  quator- 
ze,  ou  quinze  legoas,  nenhum  dos 
que  levavam  o  corpo  teve  algum  cã- 
fãço,  antes  coníoiaçam,  &  alivio: 
admirados  difto  os  índios  diziam  hus 
pêra  os  outros;  Ejie  corpo  nampe- 
za.  De  (i  confeílbu  o  Padre  Joaõ 
Fernandes,  que  indo  a  pé  de  dia,  & 
de  noite  tam  grande  caminho,  nem 
caníaço.nemíono  fentira,  antes  hu 
cheiro  fuaviíTuno,  &  confolaçaõ  co- 

mo do  Ceo.  O  meímo  confeílbu  o 
Padre  Pedro  Soares. 

io  Avendo  de  paíTar  hum  rio 
antes  de  chegar  à  villa,  entrava  nelle 
com  fúria  o  mar,  &  nam  era  poflivel, 
que  a  Canoa  o  pudeíTe  coutraftar; 
porem  tanto  que  íè  meteo  o  corpo  na 
Canoa,  foi  coufa  eílranha,  que  os  ve- 

tos, &  a  braveza  das  agoas  fe  aman- 
íòu,  &  ficou  mar  leite. 

ii  Chegou  ao  porro  da  villa, que 
toda  eftava  porta  de  luto.  Sahiram 
ao  receber  o  Capitam  da  terra  Mi- 

que  nenhuns  defenfivos  íe  tinham  cõ 
elle  ufado. 

13  Ordenouíe  a  prociíTam  com 
todaafolemnidade,  que  de  íi  dava  a 
terra;  athe  a  porta  da  noíTa  Igreja  foi 
trazido  em  hombros  dos  Irmaõs  da 
Mifericordia;dali  pêra  dentro  o  reco- 

lheram os  noíTos  Padres.  Fizeraõ- 
lhe  officio  de  três  noóturnos  corri 
mufica.folemne;cantaraõuo  o  Clero, 
&Religiolbs  de  Saõ  Francifco.  No 
dia  íeguinte  cantaram  a  MiíTa:  nella 
pregou  o  Adminiftrador  ,  dizendo 
muitos  louvores  do  defunto;  cha- 
mouoAportolo  do  Brafil,  Miííiona- 
rio  Santo,  &  contou  algumas  de  fuás 
maravilhas. 
14  Deuíèlhe  íèpultura  na  capei- 

la  de  Santiago  junto  à  fepultura  de 
íeu  amigo  o  Padre  Gregório  Serram, 
&fecumprio  a  profecia,  que  aflima 
contei ,  quando  delpedindofe  defte 
Padre,  quefe  queixava,  que  o  apar- 

tava defi,  IhediíTe,  que  o  mefmo  lu- 
gar os  avia  de  ajuntar.  As  Relíqui- 

as defte  Santo  Padre  foram  em  parte 
tresladadaspera  o  Collegio  da  Bahia 
no  anno  de  1611  por  mandado  do 

Pa- 



2  94    s 

Padre  Geral  Cláudio  Aquaviva,  & 
collocadas  decentemente  no  lado  do 

akar  maior  da  noíTa  Igreja. 

15     Ali  eram  vifitadas,  &  vene- 
radas de  toda  a  cidade,  athe  que  pro- 

mulgado o  decreto  de  Urbano  Oita- 
vo que  chamam  de  ISLon  cultu,  fo- 
ram tiradas  daquelle  lugar,  &  poftas 

em  outro.  Delias  foi  huma  pêra  Ro- 
ma, onde feguarda.  Suascoufaslam 

tidas  em  grande  eftimaçam ,  como 
as  dos  Santos  mais  abalizados.  Em 

o  noíTb  Collegio  de  Évora  ha  hum 

copo  de  ponta  de  unicórnio ,  ou  de 
outro  animal ,  que  foi  do  ufo  deíle 

glorioio  Padre,  ÔC  fe  eítima  como 
couía  de  homem  de  Deos.  Eíte  he  o 
difcurfo  da  vida  do  Padre  Anchieta, 

toda  cila  acompanhada  de  eftupendas 
maravilhas,  com  as  quais  o  Senhor 
quis  íerilluftrado  entre  as  nações  do 
Braíil. 

Imaçrem  da  Virtude 

CAPITULO  XLVII. 

Tocaofe  alguns  exemplos  das  vir- tudes do  Tadre  Jozeph  de 
Anchieta. 

Inda  que  em  tudo,  o  que 
fe  tem  efcritto,  ha  herói- 

cos aótos  de  virtude  do  Padre  An- 

chieta, &coufas,em  que  ella  fe  co- 

íluma  fundar,  direi  alguma  coufa  ma- 
is em  particular.  Teveíe  por  certo, 

que  nunca  emitia  vida  perdera  a  gra- 

ça bautifmal.  Os  índios  lhe  chama- 
vam o  homem  innocente.  Da  obe- 

diência, que  heasmininas  dos  olhos 

da  noíTa  Companhia,  teve  altiííimo 
conceito.    Eícrevendo  ao  Santo  Ir- 

mão Franciico  Efcalante,tem  aííim 

em  huma  carta  traduzida  do  Cafte- 
lhano  em   Portuguez:   Irmaõ   em 

Chrijio  charijfimo.   Quafi  me  avia 

efquecidode  lheefcrever  em  Casle- 
Ihano  ,  porem  nam  importa  muito  a 
linguage.  Todo  o  ponto  ejla  nam  em 

f aliar,  mas  e?n  obrar,  &  em  dezejar 
a  virtude,  &  namfaber  outrapr ati- 

ça, que  a  que  fabeà  obediência. 
z     Ejia  he,  a  que  'Deos  com  mais 

gofto  entende,  éfejia  he  fua  própria 

pratica.  Onde  naõhà  obediência,  de- 
balde fe  tem  com  elle  longos  colloqui- 

os,  pois  nam  ouve  palavras  dittas 
por  homem  defobediente.  Daqui  en- 

tenderá baflant emente ,  que  quando 
a  obediência  ooccupar  em  fuás  obras 

de  modo,  que  nam  lhe  fique  t  empo  pê- 
ra orar,  que  entam  a  obediência  ora 

emfeu  lugar,  &  oraràpeUo  que  obe- 
deceo  athe  a  morte.  Confio  da  mercê* 

que  'Deos  lhe  faz>,que  fabe  iftobem,  '- 
&  que  converte  em  oraçam  otraba- lho  de  fuás  maõs.  jQuando  começa* 

&  quando  continua  fua  obra,  levan- 
te a  alma  aTieos,  &  offere calhe  em 

facrificiofeu  trabalho,  &  acabada  a 
obra ,  de  lhe  graças ,  porque  o  teve 

por  digno  de  o  occupar  em  feu  fervi- 
ço,  S>  em  coufa,  que  f abe  certo  hefua. 

vontade.   E  logo  tome  pêra  fi  ̂Do- 
mingos, &  fejias,  pêra  recuperar  o 

tempo  pajfado;  ouça  muitas  Miffas, 
&  entaõ  alargue  a  oraçam,  que  nefie 

tempo fatisfazDeos  com  con fiaçõ- 
es Divinas  os  trabalhos  levados  por 

obediência.  Athe  aqui  luas  palavras.' 
3  A'cerca  da  pobreza  dizia, que 

o  ufo  das  coufas  em  hum  Religiozo 
hâ  de  fer  ao  modo  de  huma  eítatua 

inienfivel,  qucnem  appetcce  o  cora 
que  a  cobrem,  nem  refiíle ,  quando 
he  deípojada.  Iffco,  que  dizia,  era  o 
que  fazia,  teodoleneíta  matéria  por 
huma  eftatua. 
4  Na  oraçam  foi  hum  Seraphim: 

osfeus  arrebatamentos,  &  iufpenío- 
es  no  ar  foram  muitas  em  numero,  & 
mui  illuftres,  ÔC  uotorias:  delias  ficaõ 

referidas  algumas;  outras  muitas  paf- 
ieiemfilencio.  Fazendo  romaria  às 

íántas  pizadas  do  Apoftolo  Santo 

Thomejuncoà  villa  de  Sam  Vicen- 
te, das  quais  fallei.ua  vida  do  Padre 

Nóbrega, co  m  a  viíla  de  memoria  taÕ 

Janta  foi  tal  lua  devaçain,  que  íe  luf- 

pendeo 
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pendconoarentre  refpiandor  de  lu- 
zes. Andava  taÕ  aótuado  cm  Dcos, 

que  no  mcyo  de  mas  lidas  aííim  o 
achava,  &  le  unia  com  elle,  como  os 
maiores  contemplativos  nos  retiros 
das  iuas  covas,  &  defercos. 

5-  Ozeio,  que  teve  da  falvaçaõ 
das  almas,  he  maior, que  os  encareci- 

mentos. Com  rezam  o  comparam 
neíla  virtude  ao  Apoílolo  das  índias 
Saõ  Francifco  Xavier.  Os  índios, 

que  trouxe  dos  fertoês,  &bautizou, 
nam  tem  conto.  Os  ièus  caminhos  a 

pèdeícalço  Iam  fem  numero,  ora  em 
humas,  ora  em  outras  partes,  íò  a  fim 
de  trazer  os  homens  a  Deos. 

6  O  tratamento  de  íèu  corpo 
nam  o  ouve  mais  afpero.  Nas  jor- 

nadas por  lugares  alperrimos ,  por 
lodaçais,  por  mattos,  Sc  eípinhos  os 
çapatoshiaÕ  pendurados  do  cinto, & 
ospèsfempre  deícaíços.  Coílumava 
dizer,  que  o  dia,  que  nam  mortificaf- 
íeieu  corpo,  nam  íe  teria  por  Miííio- 
nario.  Com  os  rigores,  que  lhe  vio 
ufar,  defendia  os  léus  o  Santo  Padre 
Joaõ  de  Almcyda,  dizendo,  que  aíTim 
o  fazia  o  Santo  Padre  Anchieta.  No 
íofrimento  das  injurias  foi  raro.  Di- 
zendolhe ,  que  certo  homem  nobre 
da  villa  de  Santos  dizia  delle,  &  da 
Companhia  mil  injurias;  reípondeo 
JoíTegado:  T)eixaime  ,que  eu  o  ama- 
çarei.  Eipcrandolè  o  que  faria,  fe 
foi  à  fua  po-ta,  &  com  muita  humil- 

dade lhe  pedio  huma  eíraola  por 
-amordeDeòs.  Vendo  o  homem  eíla 
Jburaildade  tam  fora  de  payxam  ,  fi- 

cou mui  outro  j  &  lhe  deu  huma  boa 

efmola,  que  repartio  aos  pobres. 
7  Como  ouvifle,  que  outro  o  in- 

juriava, reípondeo:  Tfeixayo ,  que 
mais  aggrayo  faz  a  T)eos  ,  que  a 
mim\pQiselie  ofofre,  que  faço -suem 
o  f aferi  Folgava  de  tratar  muitas  ve- 

zes com  os  que  o  naõ  conheciam,  pe- 
ia que  o  dejprezaflem,  vendo  fua  cor- 

cova ,  &  figura  de  corpo  menos  ai- roia. 

8  Sua  humildade  foi  profundif- 

"atom.2.Uv.2.cap.\y.     29$ 
fima,  chamandoíè  homem  vil,  cor- 
coz,  peccador,  ignorante.  Quando 
lhe  davam  os  parabéns  dos  fucceíios 
grandes,  que  prognoílicava,  reípon- 
dia:  Bo "as  cofias  faõ e 'flas  pêra  lan- 

çardes fobre  e/ías  coufàs  tam  gran- 
des: andai,  andai ,  que  namfàbeis, 

quemfou.  Dizendolhe  alguns:  'Pa- 
dre, dizem,  que  lhe  obedecemos paf- 

faros,  que  poufatnnofeu  bordam,  no 

[eu  braço,  &  nofeu  'Breviário.  Kef- 
pondia."  Bom  ditto,  grande  milagre! 
Bnaofepoemelles  nos  monturos,  & 

nas  forcasl o  Sendo  mui  nobre  por  geração, 
jâ  mais  diíTe  palavra  neíla  matéria. 
De  ordinário  eícrevia  em  hum  quar- 

tinho de  papel,  quando  naõ  era  pre- 

cifa  lenda  comprida.  A's  vezes  le  al- 
íinava.-  'Pobre,  &  inútil  Jozeph.  Sò 
jounha  no  fim  das  cartas  o  nome  Jo- 
zeph,  por  evitar  o  íòbrenome  de 
Anchieta,  a  titulo  de  fer  appellidode 
família  nobre.  Depois  de  ter  fido 
Provincial,  como  fe  fora  Noviço, pe- 

dia de  joelhos  aos  Superiores,  lhe 
diíTeflem  as  faltas ,  &  deíTem  peni- 

tencia pot ellas.  Quando paíTa vapor 
outro  Sacerdote,  todo  fe  encolhia, 
&  cozia  com  as  paredes.  Por  eíla 
rara  humildade  diíTe  delle  o  BiípQ 
Dom  Pedro  Leytain  \  que  fendo  a 
Companhia  hum  anel  de  ouro,  a  pe- 

dra precioía  delle  era  o  Padre  Jo- 
zeph.  O  Santo  Martyr  Ignacio  de 
Azevedo  o  chamava:  Zelozo  fal- 
vador  das  almas.  Os  Governadores 
o  nomeavam:  Homem prodigiofo , 

Santo ,  ef colhido  de  "Deos.  Porem 
deftas  honras  nam  fazia  cazo  algum, 
tendolè  pella  couía  mais  vil  da  terra. 
Outros  aâos  de  tuas  heróicas  virtu- 

des ficam  contados  em  diverfos  paf- 
fosdefua  vida;  poriílbnaõ  hâ,  por- 

que os  repetir. 
lo  Nelíe  íe  viram  todas  as  pre- 

rogatívas,  com  que  faõ  efclarecidos 
os  varões  Apoftoheos,  as  quais  o  fi- 

zeram mui  íèmelhante  aos  Santos 

Apoftolos,  que  no  mundo  dilataram, 

&  fun- 



:296    .'"  Imagem 
&  fundaram  a  Igreja  Santa,  que  eíle 
Santo  Varam  fundou ,  &  propagou 

no  Brafil,  &  por  iíTo  pode  íer  chama- 
do o  íeu  Apoílolo,  como  das  índias  o 

foiSaõFrancifco  Xavier. 

CAPITULO  XL VIII. 

Algum  favores ,   que  depois  de 
Jka  moxte  alcançou  a  diver- 

/as  pefíoas* 

Aõ  acabaram  com  fua  vi- 
da as  maravilhas  deite  ad- 

mirável homem.  Se  foram  muitas, 

as  que  obrou  íendo  vivo,  faõ  innu- 
meraveis,  as  que  tem  obrado, &  obra 
cada  dia  depois  de  morto.  NaÕpoíTo 
deixar  de  dizer  algumas.  O  Padre 
Pedro  Leytam  Religiofo  noífo ,  de 

quem  o  Padre  Anchieta  foi  mui  ami- 
go,padecia  dores  crueliííimas.  Neíta 

affliçam  fez  ao  Padre  huma  amoroiã 
queixa,  dizendo,  que  teudolhe  elle 
aíiiítido  tanto  em  fuás  enfermidades, 

agora  lhe  nam  acodia.  Dizendo  eítas, 
8c  lemelhantes  couias,  adormeceo, 
&  entre  fonhos  vio  junto  de  fi  ao  Pa- 

dre Anchieta,  o  qual  lhe  diíTe:  Oh 

fraco,jãvos  agafiais,  &  pelejais  co- 
migol  Ora  aqui  me  tendes.  Poslhe 
a  maÕ  fobre  a  parte  das dores,&  diíle: 

Jâ efiais  fao,ficaivos  embora.  Dzf- 
pertou,&íe  achou  faõ  de  todo.  Ou- 

vindo o  cazo  hum  Belchior  de  Sou- 
tomaior,  que  padecia  femelhantes 

dores,  diíTe:  Santo  'Padre  Jozeph, 
livraimedefie  tormento,  em  que  vi- 

vo, ajfim  como  livr  afies  ao  'Padre Pedro  Leytam-DitZâS  citas  palavras, 
de  repente  ceifou  a  dor,  nem  mais 
lhe  tornon,  fendo  que  a  tempos  lhe 

repetia. 2,  Diverfaspeífoas  bebendo  agoa, 
em  que  eílivera  Relíquia  do  Padre: 
outros  tocando  a  parte  affligida  com 
algurn  feu  oífo,  de  repente  ficaram  la- 
ôs.  Deites  favores  do  Santo  Padre 
Anchieta  em  matéria  de  dores  de  to- 

da  Virtude 
da  a  forte  trás  muitos  uô  primeiro  ca- 

pitulo do  livro  fextooPadreSimaõ 
de  Valconcellos ;  eu  os  nam  refiro, 
por  fugir  identidade. 
3  Aífimmefmo  nam  tem  conto, 

os  que  bebendo  agoa,  em  que  eílive- 
ra Relíquia  do  Padre,  ou  tocados  cõ 

algum  íeu  oíTo, de  repente  fe  acharão 
fem  as  febres,  em  que  ardiam.  O  Pa- 

dre Diogo  Calvo  da  nofTa  Compa- 
nhia eítando  enfermo  de  febres  na 

quinta  do  noflb  Collegio  da  Bahia  , 
em  tempo  da  reftauraçam  da  cidade, 
anno  1615-,  foram  levadas  ali  por  al- 

guns Religiozos  as  Relíquias  do  Pa- 
dre Anchieta,  retiradas  da  capella 

mòr  da  Igreja,  onde  tinham  eítado, 
porrefpeitoda  perturbaçam  dos  iol- dados.  Duvidoufe ,  fe  hum  oíTo  era 
de  outro  cadáver.  Convieramentreíi 

o  applicaííem  ao  enfermo ,  &  fe  pa- 
raíTea  febre,  fe  teria  por  oito  do  Pa- 

dre. Tocaram  com  elle  o  doente, & 
nomeimo  ponto  a  febre,  que  cftava 
em  feu  auge,  parou  de  todo;&  ie  fi- 

cou entendendo  nam  íer  o  oíTo  eítra- nho. 

4  O  Padre  Franciíco  Pires  da 
noíTa  Cõpanhia  jâ  deixado  por  ethi- 
co,  benzendo  com  hum  oíío  do  Pa- 

dre a  agoa,  a  bebeo,&  logo  ficou  iaõ» 
&fe  levantou  da  cama.  Hum  moço 
por  nome  Manoel  Tavares,  tendo  be- 

xigas,lhe  fobrevieram  huns  inchaços 
com  piutas  negras  debaixo  dos  bra- 

ços, &  em  outras  partes.  Recebeo 
deita  agoa,  &  de  repente  fe  lhe  fumi- 
ram  os  inchaços,  &  pintas  negras,  fi- 

cando faõ  de  todo. 

5  O  noflb  Padre  Joaõ  Fernan- 
des Gato  avia  quatorzeannos,  que  o 

moleítavam  cezoes,&fe  tinha  nifto 

eígotadoa  medicina;  juntamente  ti- 
nha no  coto  vello  do  braço  elquerdo 

hum  lobinho,  que  de  cada  ves  crefcia 
mais.  Tomou  por  interceíTor  pêra 
com  a  Virgem  da  Conceyçam  ao  Pa- 

dre; invocou  feu  nome,  &  logo  pa- 
rou a  cezam ,  &  fe  abaixou  o  lobi- nho, 

6    O  Li- 
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Cunha,  Vigário  Geral  em  Peruam-     &mais  aos  noííbs  Irmãos  Noviços, 
em  cuja  caza ,  &  em  cujo  eílado  íe 
vio.  Em  o  noíTo  Noviciado  da  Ba- 

hia vivia  hum  Noviço  mui  tentado 
na  vocaçam.  Eftando  hum   dia  era 

buço,  jurcyu  em  feu  teftamento,  em 
como  huma  fua  Relíquia  do  Padre 
Anchieta,  que  diverfas  mulheres  pe- 
rigozas  em  partos  puzeram  ao  peíco- 
ço ,  as  livrara  dos  apertos ,  em  que  oraçam  na  capella  com  os  m2Ís,vio 
eftavam.   Dis  mais,  que  com  agoa  entrar pella  porta  o  demónio  era  fi- 
benta  com  ella  cobraram  iaude  mais  gura  de  cabrito  negro.  Pafleandode 
de  duzentas  peíToas.   O  mefmo  Lr-  huma  em  outra  parte,  hia  cheirando 
cenciado  aíTiftio  a  hum  moço  doente  os  Noviços  hum  por  hum. 
de  tabardiJho  cuberto  de  pintas ,  &  9     Chegando  a  certo  Noviço,  lhe 
defeonfiado  da  vida;  deulhe  a  agoa, 
no  meímo  ponto  dormio,&  deípertã- 
do  vio  diante  de  fi  ao  Santo  Padre 
Anchieta  com  barrete,  &  roupeta  da 
Companhia,&  bordam  na  maõ,&  to- 

cando com  elle  o  enfermo  lhe  diíTe: 
3SÍam  temas  filho,  T)eos  te  faz  mercê 
da  vida  ,efl  às  perfeitamente  faõ .  Dit- 
tas  eftas  palavfas,  defappareceo.  Le- 
vantouíe,  pedio  de  comer,  &  cuidã- 
dofe  fer  delírio ,  contou  o  que  pai 

deu  duas  cornadas  com  a  cabeça.  Fi- 
nalmente chegando  ao  Noviço,  que 

principalmente  tentava  ,  lhe  deu  de 
cornadas  com  a  cabeça  em  tal  forma, 
que  o  Noviço  ficou  defmayado,  &  íè 
aíTentou  no  cham.  Acabada  a  ora- 

çam, o  foi  acompanhando,  &  à  porra 
do  cubículo  lhe  entrou  no  corpo,  8c 
logo  cahio  defmayado.  Corrco  ou- 

tro Noviço  a  chamar  hum  Padre, que 
acodiífe:  chegando,  o  achou  fazen- 

íara:&  todos  os  prezentes  louvarão      do  vifagens,  &  lançando  eleumas 
ao  Senhor, que  tais  maravilhas  obra-      pella  bocca,&  foi  ouvido:  Calate, 
vapor  feu  fervo. 

7     Deixo  outros  muitos  cazos, 
cm  que  livrou  de  partos  perigozos, 
de  poílemas  peílilentes,  de  eíquinen- 
cias  apertadas,  de  outros  perigos  mui 
grandes,  que  nifto  eftam  elerittos  tã- 
ros  cazos ,  proceíTados  em  ordem  à 
fua  canonizaçam,  que  feria  enfado- 

nho, fe  os  referiífe  hum  por  hum; 
baila  dizer,  que  fam  fuás  Relíquias, 
&agoa  benta  com  ellas  hum  remé- 

dio comum  pêra  todos  os  achaques. 
Por  vezes  íèu  nome  amanfou  a  bra- 

veza dos  mares.  Quando  fuás  Relí- 
quias foram  trazidas  do  Efpirito  San- 

to pêra  a  Bahia, como  eíliveíTe o  tem 
po  contrario,  &  a  detença  do  navio  fua  índia. 
fofíe  de  muito  gaito,  fe  ouvio  hum& 
voz,  que  diíTe,  meteíTem  feu  corpo 
em  o  navio, &  que  o  tempo  melhora- 

ria: aííim  fe  fez ,  &  aííim  fe  experi- mentou. 

8  O  poder,  que  tem  feu  nome 
fobre  os  demónios,  declara  bem  hum 
fucceíToefpantozp,  &  que  pode  fer- 

calate,  nam  digas,  nam  digas. 
10  Concorreo  o  Meftre  dos  No- 

viços, o  Reytor  do  Collegio,  &  ou- 
tros Padres.  Entêderam  ler  o  demó- 
nio. Logo  fizeram  trazer  do  Santuá- 

rio huma  firma  de  Santo  ígnacio,  a 
cuja  prezença  fez  novas  vffagens, 
mas  naõ  fe  quis  ir.  Fazendofe  os  ex- 
orcifmos,  fe  revolvia  a  huma,&ou- 
tra  parte  com  fúria,  dizendo,  que  fe 
hia,  mas  nam  cumpria  o  ditto.  Ap- 
plicaudofelhe  Relíquias  de  Santos, 
fazia  geftos  irreverentes.  Nomean- 
dolhe  Santo  ígnacio,  refpondec* 
Nam  tem  aqui  que  fazer  o  calvo: 
ao  do  Santo  Xavier  diííe :  Và  lâ  à 

n  Chegando  ali  hum  írmam 
Virtuofo,  pello  tentar  de  vangloria » 
começou  a  contar  alguns  aclos  de 
virtude ,  que  fazia  no  leu  cubículo. 
Como  começaíTe  com  voz  tremenda 
adizerascaufas,  porque  entrara  na- 
quelle  Noviço,  lhe  mandou  o  Padre 
Reytor,  que  calaíTe,  &  obedeceo, 

Per- 
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Perguntado ,  que  nome  tinha,  diíTe: 

Ghte^oateque^oa:  ninguém entê- 
deo  oqae  nifto  queria  dizer.  Quanto 
ao  íahir,  diíTe,  que  ninguém  o  avia  de 

lançar,  fenaõ  o  corcovadinho  da  Ca- 

pella. 

ií,  Cuidoufe  ,  fallava  de  huma 

Imagem  de  Santo  Ignacio,  que  coftu- 
Hia  Ter  levado  aos  enfermos  com  luc- 
ceflbs  milagrozos  ,  &  na  feitura  de 
algum  modo  reprezentava  aquelle 
defeito.  Applicoufelhe  fem  efFeito , 
dizendo  o  demónio ,  que  nam  era  a- 
quelle,  fenaõ  ocorcovadinho  daCa- 
pella,  feuhor,  &  dono  daquella  caza, 
oque  o  avia  de  fazer  defpejar. 

13  Indo  hum  Religiozontftetê% 
po  bufcar  ao  Collegio  novas  Relíqui- 

as de  outros  Santos,  lhe  diíTe  hfi,  que 
levaíTe  a  jaqueta  do  Padre  Anchieta, 

com  que  ali  obra  coufas  maravilho- 
íàs;  tomoua ,  &  foi  andando  com  ella 

pêra  o  Noviciado ,  Chegando  apor- 
ta ,  muitos  paíTòs  diftante  donde  o 

demónio  eftava  começou  a  dar  gran^ 
desays,  &  dizer:  Jàvem,quemme 
hà  de  lançar  fora.  Por  nam  verem 
coufa  de  novo ,  cuidavam  todos.que 
mentia. 

14  Entam  chegando  à  porta  o 
que  trazia  a  jaqueta,  antes  deila  por 
alguém fer  vifta.deu  hum  ay  medo- 

nho ,  dizendo :  He  chegado ,  quem 

vne  hà  de  lançar.  Com  ifto  íe  enten- 
deo a caufa  de  feus  temores.  Come- 

çando a  veftirlhe  a  jaqueta,  fez  tal  re- 
ííftencia,  que  féis ,  ou  íette  o  nam  po- 

diam fojugar,  athe  q  por  força  foi  ve- 
rtida. Entam  diÚe:  Jà  me  vou  jâ  me 

vou:  afíim  o  fez, deixando  o  corpo  do 
Noviço  mui  debilitado ,  moido  ,  & 
fuado. 

15-  Nunca  mais  nelle  tornou  a 
entrar  ,  ainda  que  por  vezes  lhe 

apparecia,  &  o  ameaçava.  Ficaram 
todos  entendendo,  que  ocorcovadi- 

nho da  Capella  era  o  Padre  Anchieta, 
que  na  Capella  do  Noviciado  tinha 
imagem.  Efte  Noviço  dahi  a  leis ,  ou 
fetremezesfoi  defpedido.  Pcrgunta- 

Virtude do,  que  rezam  achara  ter  o  demónio^ 
pêra  afíim  entender  cõ  elle?  Refpon- 
dia,  fer  ifto  pello  pouco  cazo ,  que  fa- 

zia das  couias  da  obediência. 
16  Duas  coufas  mais  diífe  o  de- 

mónio; huma  foi,  que  comfigo  tinha 
outro  demónio,  que  avia  de  entrar 
em  outro  Noviço,  &  o  avia  de  lançar 
fora  da  Companhia.  Foi  afíim ,  por- 

que dahi  a  três  dias  defpediramhum 
Noviço,  em  quem  foi  tal  a  tentaçam, 
que  nam  ouve  modos,  nem  rezoés, 

que  o  pudeíTem  dobrar  neíla  fua  tei- 
ma. A  outra  foi,  que  logo  lhe  aviam 

de  tirara  jaqueta.  Também  efta  af- 
íim pafíbu  ,  porque  a  pediram  pêra 

huma  mulher ,  quede  parto  eftava  à 
morte.  O  mefmo  foi  tocaia,  que  def- 
pedir  de  fi  a  criança  ,  que  a  mata- 

va. 17  Nam  le  limitaõ  as  maravi- 
lhas do  Padre  Anchieta  ao  novo  mfi- 

do:  contarei  por  remate  hum,  que  hâ 

poucos  annoscàíuccedeo  em  Portu- 
gal ,  &  ma  efcreveo  o  nofíb  Padre 

Francifco  Caeiro  ,  Lente  de  Moral 

em  Coimbra,  oqual  dis  afíim  em  hu- 
ma carta  íua  :  No  anno  de  1707  no 

mez  de  Settembro,  ejlando  eu  em  ca- 
za de  meu  IrmaÕ  o  cPadre  Joaõ  Ca- eiro de  OltveiraCuradaCharidade 

no  termo  de  Monfaràz,  fé>  e  fiando 

ejie  doente,  vier  ao  com  gr  ande  pref- 
fa  no  tempo  da  calma  biifcarme,pera 
ir  confejfar  hum  homem ,  que  e  flava 
muito  mal.  Fui  logo  à  aldeã  dos  Re- 

guengos debaixo,  fâ  achei  a  Manoel 
JLourenço  T?ertira,  homem  princi- 

pal daquella  terra  ,  oqual  alem  de 
huns  grandes  cré/cimentos ,  que  pa- 

decia avia  muitos  dias,  lhe  tinha  da- 

do hum  gr  ande  accidente  naquella  oc- 
ca/iaõ,  ©  eHava  ajfas  anjiado. 

1 8  Confefíeio ,  &  confoleio  com 

algumas  palavras  deT^eos  ,&  ven- 
doo  tam  affliclo  lhe  dijfe :  Vojfa  mer- 

cê naõfe pegará  com  1)eos  por  inter- 
cedam de  hum  Tadre  da  Companhia 

chamado  Jozeph  de  Anchieta  ,  que 
he  advogado  das  cefoens,  8fí  1)eosfas muitas 
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muitas  mercês  aquém  por  intercef- 
fatn  de  fie  Santo  Padre  o  invocai  E 
referilhe  algumas  maravilhas  do 

V^eneravelPadre.  (Pediome  o  doen- 
te, que  lhe  efcrevejfe  em  hum  papel  o 

nome  daquelle  Padre  :  affim  o  fis. 
M  afiada  a  calma,  me  retirei  fera  ca- 

za de  meu  Irmdò. 

i$>     TDahi  a  três  dias, indo  à  mef- 
ma  aldeã,  o  fui  vijitar ,  &  chegando 
aporta  dejua  caza,  o  vi  na  caza  di- 

anteira fam,  rijo ,  valente ,  corado, 
&  com  a  capa  nos  hombros ,  como  que 
ejiava pêra  fahir  pêra  fora.  Chejo 
de  admiração  rompi  neflas  pala- 

vras :   $hte  he  iflo  ,  Senhor  Manoel 
Lourenço  \  ̂efpondeo \  elle  :  Vojfa 
Paternidade  naõfahelHe  hum  a  ma- 

ravilha. Eperguntandolhe  com  al- 
voroço ,  &  dezejo  de  faber  a  caufa 

doquevia ,  cõtinucu  dizendo: Aquel- 
la  noite,  depois  que  Vojfa  Maternida- 

de me  vcyo  confeffar,  toda  eflive  a  li- 
dar, &  dizer-.Santo  Padre  Jozeph 

de  Anchieta  ,  Santo  Madre  Jozeph 
de  Anchieta:  quando  ao  luzir  do  bu- 

raco fenti ,  me  cprriapellas  cofias  o 
humor ,  que  cofiumava  ,  quando  me 
queria  vir  o  crefcimento ;  nefle  tem- 

po fenti  detrás  de  mim  hum  home^que 
me  dizia. Quem  heaquio  homem ,  que 
tem  cefoesl^efpondv.Soueu,  Senhor. 

"Tocoume  em  as  cofias,  dizendo :  Ora 
jà nam tem cefoes.  Naõrne vejo  cr ef- 
cimento,  &  fiquei  comoVojfaMater- 
nidade  ve.  Efe  ofuccejjo ,  que  o  dit- 
t o  publicou  por  todo  o  povo  a  quem 
o  queria  ouvir-  Athe  aqui  a  carta  do 
fobreditto  Padre. 

2.0    Os  ofíbs  deite  Venerável  Pa- 

ri? tom.  2.  liv.zxap.  48.     299 
dre  eítiverara  ema  fancriítiadoCo!- 
legio  da  Bahia ,  athe  o  armo  de  1704 
pouco  mais,  ou  menos ,  em  que  fendo 
Provincial  do  Brafil  o  Padre  Joaõ  Pe- 
icyra,  que  depois  foi  Reytor  do  Coí- 
legio  de  Coimbra ,  Vice-Provincial , 
&  Vificador  da  Provinda  de  Portu- 

gal, &  morreo  Prepofito  da  caza  de 
Saõ  Roque,  os  mandou  recolher  em 
hum  bâul  forrado  de  feda  ,  &  coníer- 
var  no  cubiculo  dos  Provinciais ,  por 
alguns  incómodos,  que  avia  em  efta- 
rem  na  iãncriílía    Delles  trouxe  hum 
oílo.que  metido  em  hum  braço  dei- 

xou no  cubiculo  dos  Reytores  do 
Collegio  de  Coimbra,  aílimperacon- 
folaçam  daquelle  Real  Collegio  ,  co- 

mo pêra  Relíquia  dos  feus  fantuarios, 
quando  a  Santa  Madre  Igreja  lhe  der 
culto  publico,  como  feeípera ,  porfe 
tratar  de  íua  canonização. 

2,1    A  vida  deite  portentoíoheroe 
efcreveraõ  di veríos  Authores ,  q  cita 
o  Padre  Simaõ  de  Vafcõcellos  em  fua 
vida  no  paragrafo  ultimo  do  capitulo 
decimo  quinto  do  livro  5-.  Entre  elles 
o  Padre  Meftre  BalchezarTellez  na. 
fegunda  parte  da  íua  Hiftoria  deíla 
noíTa  Província.  A  vida, que  aqui  fi- 

ca efcritta ,  tirando  algumas  poucas 
çoufas ,  copiei  do  volume ,  que  fez 
delia  o  noíTo  Padre  Simaõ  de  Vafcon- 
cellosHiftoriadordanoíTa  Provinda 
doBrafil;&  ainda  que  he  compendio, 
porferde  tal  homem  nam  pode  dei- 

xar de  fergraude.  Também  dellefas 
honorifica  mençaõ  no  feu  Agiolooio 
Jorge  Cardozo.home  benemerito^a 
nofia  naçam  ,  à  qual  tanto  illuítrou 
cõ  a  íua  obra  do  Agiologio  Lufitano. 

Pp2 IMA- 
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No  Por- to aos  2 I . 

de  Mar- 

ço de 

'15-70. 

IMAGEM  DA  VIRTUDE 
EM  O  NOVICIADO  DA  COMPA- 

nhia  de  JESU  de  Coimbra. 

LIVRO  TERCEIRO, 
NO  CtUAL  SE  REFEREM  VIDAS,  E  VIR- 

tudes  de  muitos  ReJigioíbs ,  que  nefta  fanta  caza  fo- ram Noviços. 

CAPITULO    I. 

Vida  do  Venerável  Irmaõ  Henrique  Nunes  de  Gouvea. 

De  fita  nobreza^  &  nafcimento  %  <&  como/è  converteo  a  Deos. 

INDA  que 

efte  grade  ièr- vo  do  Senhor 

namfoi  Novi- 
ço nefta  caza» 

com  tudo  del- 

feito ,  oqual  confeguío  nos  últimos 
dias  de  lua  vida,  fazendo  os  votos  da 
Companhia  com  licença  eípecial  de 
S.  Francifco  deBorja,  &  fallecendo 
Religioío  delia. 

x  Henrique  Nunes  de  Gouvea,1 íendo  nafcido  de  pays  nobres  por  ge- 
ração, na  fiorde  léus  annos  cazou  na 

Cidade  do  Porto  com  Beatriz  de  Ma* 

dureyra,  da  geração  mais  antiga,  ÔC 
nobre,  que  avia  naquella  Cidade.  Po- 

la  teve  origem  a  grande  virtude, aque 
Deos  o  chamou;  daqui  foram  aquel- 
les  íantos  homens,  q  o  adiantaram;a- 
qui  veyoelle  tomar  os  Exerciciosde 
Santo  Ignacio;  aqui  nosveyo  entre- 

gar feus  filhos;  por  tanto  lhe  quis  dar     fto  que  elle  nam  era  natural  da  terra, 
lugar  entre  os  mais,  que  nefte  íanto     era  aparentado  com  os  mais  graves, 
Collegio  nafceram  a  Deos.  Foi  Hen-     &  nobres  delia, os  quais  também  per- 
rique  Nunes  de  Gouvea  hum  dos  ma-     tenciam  à  geração  de  lua  mulher, 
ra  vilhoios  exemplos  de  virtude ,  que  3     Foram  feus  pays  SebaftiaÕ  Nu- 
em  homens  cazadosvio  o  noíTo  Por-     nes  de  Gouvea  ,  &  Barbara  Durra 

tugal.  Depois  que  fedeu  a  Deos,fem- 
prenodezejofoinoíTò,  ainda  que  o 
leu  eftado  nam  o  deixou  chegar  ao  ef- 

filha  de  Cornelio  Dutra  Capitam  da 
Ilha  do  Fayal,&  da  Cidade  de  Angra, 

ÔC  Ilha  do  Pico,  nobiliífimo  por  gera- 

ção 



Em  oISToví ciado  de  Colmhra  tom .  2 .  liv.  3 . cap.  1 . 
çaõ,  narural  de  Flandres  ,  oqual  foi 
deícobridor  das  dietas  Ilhas  no  tem- 

po Dçl-Rey Dom  Manoel.  Por  eíía 
caula  lhe  deu  a  Capitania  daquellas 
terras  pêra  elle,  &  íeus  deícendences. 
Cazando  Scbaíliaõ  Nunes  com  a  fi- 
líha  deíle  Capitam,  ouve  delia  eíte  ló 
filho  machp,  aquem,poz  o  nome  de 
Henrique:  ouve  mais  huma,  ou  duas 
filhas  fêmeas. 

luzimento ,  &  deíle  fazia  Henrique 
Nunes  o  leu  principal  eftudo ,  como 
he  ordinário  em  gente  deftefer. 
6  Succedeo  pois ,  que  vivendo 

Henrique  Nunes  neílas  vaidades» 
chegou  à  cidade  do  Porto  o  noíTo 
Padre Fraucifco  Eftrada,  homem, por 
cujabocca  fallava  o  Eipirito  Santo. 
Em  todas  as  partes  de  Europa,  onde 
pregou,  fez  grandes  converlòês.  Co- ti  \    

Por  morte  de  íeu  pay  ficou  meçou  elle  a  pregar  na  Cidade   do 
Henrique  de  quinze  pêra  dezafeis  Porto  no  anno  de  15-46.  Eram  as  cõ- 
annos.  Ainda  que  moço  ,  foi  fempre  moções  no  povo,  &  em  toda  a  forte 
criado  cora  fogeiçaõ  em  bons  ,  &  de  gente  mui  cílranhas.  Osauditori- 
graves  coílumes  dignos  de  fuanobre- 
za.  Em  breve  aprendeo  alingua  La- 

tina, &  foubemui  bem  Philoíophia, 
Sedo  de  deíafette  pêra  dezoito  annos 
o  cazou  íua  mãy  na  Cidade  do  Porto 
cõ  Beatriz  de  Madureyra,  &o  dotou 
conforme  íua  qualidade.  Deíle  ma- 

trimonio revê  algunsfilhos,  dos  qua- 
is três  foram  da  Companhia ,  a  faber  o 

os  immenfos.  Todos  fe  hiam  atras 
deíle  novo  Apoítolo.  Entre  os  mui- 

tos, que  deram  volta  à  vida,  foi  hum 
Henrique  Nunes  de  Gouvea. 
7  A  eíle  tempo  tinha  de  idade 

pouco  mais  de  trinta  annos;  continu- 
ou em  ouvir  as  pregações  do  Padre 

Eftrada,  &  obrou  tanto  nelle  a  graça 
do  Divino  Efpiritq,  que  deixando 

Padre  Chriílovam  de  Gouvea,  cuja     fuás  vaidades,  ie  entregoua  Deos  pel vida  eferevo  em  a  obra  do  Noviciado 

de  Évora;  o  Padre  JoaÕ  deMadurey- 
ra,  cuja  vida  fica  eferitta  em  o  primei- 

ro volume  do  Noviciado  de  Coim- 
bra ;  do  terceiro  naõ  pude  alcançar  o 

nome,  porque  naõ  falleceo  na  Com- 
panhia ,  nem  acho  a  caufa  diílo  ex- 

preíTamente ;  mas  quanto  collijo  de 
algumas  couías,  foi  mandado  por  ref- 
peito  de  íeus  achaques ,  com  os  quais 
nam  podia  viver  muito  em  Religiam 

la  frequência  dos  Sacramentos,  ulb 
daoraçam,  &  exercicips  fantos.  Eíla 
fua  mudança  ,  como  era  peíToa  tam 
principal,  foi  tida  pprcouíà  maravi- 
lhoza.  Recolhiaíe  o  Padre  Eílrada 
no  hoípital;  ali  o  foi  bufear  Henrique 
Nunes,  &  o  quis  ter  alguns  dias  em  íua 
caza ,  pqra  mais  à  fua  vontade  lhe  a- 
brir  todo  feu  coração,  &  tomar  deíle 
as  direcções  neceíTarias ,  pêra  diípor 
fua  caza ,  ôç  vida ,  &  encaminhar  fua 

.      L  .- -   gj.-™-      -— - — - ,  Tr  ... — t,  , 

Teve  mais  outro  filho  por  nome  Frev     família  pêra  Deos. 
Paulo  do  Porto  da  Religião  de  Sara 
Franciíco  da  Província  da  Piedade , 
que  lhe  efereveo  a  vida.  Mais  alguãs 
filhas,  que  entraram  Reíigioías. 
S  Correndo  o  tempo  da  mocida- 
de, era  Henrique  Nunes  dado  a  pafía- 

tempos,  vaidades, &converfaçoes de 
feus  iguais.  Tratavafe  com  o  fauíto, 
que  convinha  à  fua  riqueza, &  nobre- 

za. Os  feus  cavallos  eram  dos  mais 
bem  ajaezadosdaCidade;osfeusne 

8  Conheceo  o  deívario  dos  que 
fe  daõ  a  vaidades,  tranfitorias ,  &  elle 
as  foi  deixando.  Deu  de  mam  a  todas 
as  amizades ,  &couverfaçoêsde  ho- 

mens amigos  ,  &  parentes.  Retira- 
vafe  de  governos  da  Republica.  To- 

do o  íèu  cuidado  poz  em  fervir  à lan- 
ta  caza  da  Mifericordia  ,  vifitar  os 
hofpitais,  curar  os  enfermos,  remedi- 

ar os  pobres  ,  &  neceíiitados.  Era 
tanto  o  cuidado,  que  niílo  tinha ,  que 

gros.òc  criados  todos  andavam  bem  efqueçido  de  quem  antes  era  ,  come- 
trajados  ,  quando  acompanhavam  a  çou  a  criar  feus  filhos,  queentameraó 
leu  lenhar.   Em  fim  tudo  nelle  era     moços  de  pouca  idade ,  no  defprezo do 
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do  mundo,  &  das  coufas  da  terra. Co- 

ligo os  levava  aos  hoípitais;fechando 

a  porta  por  dentro, fe  punha  cora  elles 
af  fazer  as  camas  aos  enfermos,  alim- 

palos  ,  &curalos  com  tal  efpirito,  & 
fervor,  que  fazia  admiraçam  aos  que 

antes  o  conheciam. 
o  Quando  lhe  cabia  o  dia  de  pe- 
dir a  eímolapella  cidade  com  outros 

Irmãos  da  Miíericordia,  molhava 

particular  goíto,&  alegria,  por  rao- 
ítrar  niíto  mais  o  defprezo,  que  tinha 
do  mundo.  Asalcofasdo  pam,  que 
tirava  de  efmola  pêra  os  prezos,  as 

punha  à  cabeça  de  feus  filhos,  ama- 
ciava hum  negro,  que  os  levaíTepcila 

mam,por  ferem  mininos.com  ordem, 

que  ainda  que  choraíTem,  &  íè  quei- 
xaíTcm,  lhas  namtiraíTe,  athe  chega- 

rem àcadea,  onde  íè  aviam  de  diítri- 
buir. 

io  Deite  modo  os  começou  a 
doutrinar,  &  enfinar,  como  quem  fó 

os  queria,  &  criava  pêra  oferviço  de 
Deos.  Com  tanta  claufura ,  recolhi- 

mento,&  mortificaçam  os  criou.que 

nunca  lòuberam,  quecoufa  eram  jo- 
gos, nem  paíTatempos,  era  que  íe 

criavam  os  outros  mininos  íeus  igua- 
is. Nos  dias  feriados  os  levava  com- 

íigo  às  Igrejas,  às  vefperasfolemnes, 
Miíía,  &  pregações;  nunca  de  fios 
apartava.  Quando  hía  fazer  alguma 
obra  de  mifericordia,  humildade,  ou 

piedade ,  aviam  de  ir  os  filhos  com 
elle,  porque  àviíla  do  bom  exemplo 
os  afteiçoaíTe  à  virtude. 

ii  Neíle  tempo,  que  o  Padre 
Eítradá  aífiítio  na  cidade  do  Porto, 

poz  a  muita  gente  no  caminho  da 
virtude.vDos  que  mais  aproveitarão 
foi  Henrique  Nunes ,  aquém  Deos 
queria  pêra  levar  adiante  o  que  por 
feu  fervo  o  Padre  Francifco  Eílrada 

tinha  começado.  Vendo  todos, quã 
induítriado  ficara  Henrique  Nunes; 
indofe  o  Padre  Eítrada.o  tiveram  por 
feu  meílre  de  efpirito.  De  dia,  &de 
noite  o  buícavam  em  fua  caza.  Ali 

gaitavam  muitas  horas  em  praticas 

ãaVivtuâe 
íàntas ,  &  deliberavam  as  obras  de 
charidade,  que  aviam  de  fazer. 

n  Na  quarelma  tinham  por  de- 
vaçamajuntaremfe  à  noite  na  Mife- 

ricordia feitas,  &  quartas,  &difcipli- 
naríe,em  quanto  fe  cantava  o  Píalmo 
Miferere,  fendo  Henrique  Nunes  o 
author  de  tam  ianto  exercício.  Em 
fua  cazafe  vivia,  como  em  Religião, 
Procurou  de  imitar  aflim  no  interior, 
como  no  exterior,  o  que  oblervara 
no  Padre  Franciíco  Eítrada,  pois  naõ 
tinha  outro  algum  Meítre,  que  ogo- 
vernaíTe.  Tinha  em  fua  caza  hu  Ora- 

tório, em  que  fe  lhe  dizia  MiíTaLe- 
Vantavaíe  de  madrugada,  &  ali  tinha 
fua  oraçara ,  tendo  ordenado  aos  de 
fua  família,  que  no  tal  tempo  nenhíí 
lhe  foíTe  bater  à  porta. 

13  Alemdiftofedifciplinava.re- 
zava  o  oíficio  Divino ,  exercitavafe 
em  jejuns,  &abítinencias  por  todo  o 
anno.  Jejuava  feitas,  &fabbados,  & 
o  Advento.  Todos  os  dias  ouvia 
MiíTa.  Comungava  aos  domingos , 

&  todas  as  feitas  principais  do  Se- 
nhor, da  Senhora,  &  dos  Apoftolos. 

Aos  domingos,  &  dias  de  feita  jà 
mais  o  viam  fallar  com  algum  na 

Igreja,  nem  aíTentado,  fenaraà  pre- 
gação. Em  fua  caza  fazia  praticas 

eípirituais  a  feus  filhos,  &  mais  famí- 
lia, &  lhesenfinava  a  doutrina, gaita- 
do niíTo  os  feroes  da  noite,  quando 

os  tinha  defoccupadosda  outra  gen- 
te, que  o  vinha  buícar  pêra  o  meímo 

fim.  Foi  tanto  o  fruto,  que  com  eítas 

praticas  eípirituais  fez  em  algumas 

peíToas,  que  fe  moveram  huns  a  dei- xar íuas  vaidades,  outros  a  fer  Reli- 
giofos  aífim  na  Companhia,  como 
em  outros  fantos  inítitutos.  Entre  os 

que  nos  trouxe,  foi  hum  o  admirável 
Padre.  &  Santo  Martyr  do  Senhor 
Ignacio  de  Azevedo,  como  o  digo 
em  fua  vida. 

14  Aflim  como  nos  bons  crefeia 
o  amor  da  virtude  com  os  exemplos 

de  Henrique  Nunes,  aflim  nos  mun- 

danos caufava  grande  confufam.'  tal 

me- 
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medo  lhe  cobraram  os  que  namíè-  reis,  Sc  nam  íè  achava.  Efte  preço, 
guiam  eíte  caminho, que  quando  paf  que  quando  ifto  efcrevo  fe  teria  ne- 
íava  por  onde  eftavara,  todos  fe  ef-     íta  cidade  de  Lisboa  por  moderado, 

era  naquella  occaíiam,  &  tempo  pre- 

§0  eípantozo. 
4  Parece,  que  Henrique  Nunes 

alcançou  por  feu  bom  juizo,  ou  por 
Deos  Jho  communicar.a  neceííidade, 
que  avia  de  vir.  Mandou  recolher 
todoofeupam,  que  tinha  de  renda, 
&  avizou  a  lua  mulher,  que  delle  íè 
nam  vendeíTe  hum  íb  alqueire,  por- 

que ao  diante  avia  de  fer  neceílario. 
Vindo  Abril,  &  Mayo.foi  tanta  a  fo- 

me, que  os  homens,  &  mulheres  vi- 
nham de  fora  da  cidade  do  Porto, co- 

mo gente  defenterrada,  deixando  al- 
guns de  feus  filhos  mortos,  &  outros 

vizinhos  à  morte,  por  nam  ter  que 
lhe  meter  na  bocca.  VendooVaraÕ 

de  Deos  tamanhos  apertos,  &  como 
nelles  fe  lhe  abria  huma  eftrada  real 

condiam,  &  fugiam  delle. 

CAPITULO  II. 

'Da  criaçam,  que  deu  a  feus filhos. Sua  notável charidade;&  como 

deu pincipio  ao  Collegio do  Torto. 'C Orno  era  tam  íànta  a  cria- 
çam ,  que  dava  aos  filhos, 

todos  fe  aífeiçoaram  à  Religiam.  Du- 
as filhas  mais  velhas  le  meterão  Frey- 

ras  no  Morteiro  de  Santa  Clara  do 
Porto.  AChriílovam  íilhoíeu  roais 

velho,  indo  nos  quatorze  annos,  elle 
em  peíToa  o  levou  a  Coimbra,  &  dei. 
xouemo  Noviciado  da  Companhia 
Depois  de  os  ter  na  Religiam,  nam  os     pêra  caminhar  ao  Ceo,  fallou  com  os 
chamava  por  outro  nome,  fe  nam:      principais  da  cidade,  amigos,  &  pa 
Meus  filhos  [de  boa  ventura;  &  com 
ifto  incitava  aos  de  menos  annos, que 
tinha  era  feu  poder,  pêra  imitar  aos 
outros,  como  fizeram. 

i  Nam  he  explicável  o  conten- 
tamento, que  tinha  em  ver  a  feus  fi- 

lhos Religiofos.  Pêra  os  afFeiçoarà 
Igreja,  a  todos  enfinou  logo  a  ler  por 
letra  redonda  ,  &  a  ler  o  Pfalterio. 
Foi  tam  ciozo  de  íèus  filhos  tomarem 

algum  maocoílume  dos  outros  mo- 
ços do  leu  tempo,  que  em  nenhum 

modo  os  deixava  andar  fós,  mas  quã* 
do  os  mandava  à  efcola,fempre  hiaõ 
com  algum  negro,  oucriado  de  caza, 
que  os  tornava  a  ir  bufcar,  por  nam 
terem  trato  com  os  outros,  &fe  lhes 

pegar  alguma  roindade. 
3  Humaoccafiam  fe  ofiereceo, 

cm  que  muito  realçou  a  virtude  defte 
íanto  homem.  Succedeo  hum  anno 

mui  trabalhozo.emque  ouve  gran- 
dillima  fome,  &  morreo  infinita  gen- 

te na  Província  de  Entre-Douro,  & 
Minho.  Chegou  a  valer  o  alqueire 
de  pam  a  quinhentos,  ÔC  a  feilcentos 

rentes*  que  tinham  bem  de  feu,  &  os 
exhortou  a  nam  perder  a  occaíiam , 
que  Deos  lhes  oíFerecia  de  ganharem 
o  Ceo  em  aquella  obra  de  charida- 
de. 

5"  Concertoufe  com  elles,  que 
por  fua  conta  correria  o  cuidado  de 
ajuntar  os  pobres  pella  cidade,  & 
aquelles,  que  íòubefle  eftarem  em 
maior  neceííidade, os  mandaria  a  fuás 
cazas  com  algum  de  ieus  filhos ,  ÔC 
que  lhes  fizeíTera  alguma  efmola  de 
graõ ,  que  levaíTem  pêra  fuás  cazas, 
pêra  fe  remediarem  a  íi,  &  a  fuás  famí- 

lias, que  eílavam  perecendo.  Nefte 
tempo  poz  nefta  obra  tal  vigilância, 
que  outra  couía  lhe  nam  lembrava. 
Em  amanhecendo  fazia  levantar  feus 

filhos,  negros,  &  criados,  &  a  todos 
occupava  nefte  fanto  exercido  de  a- 
codir  aos  pobres.  Osfilhos.queeraÕ 
ainda  pequenos,  mandava  cada  hum 
com  íèu  negro  pella  maõ,  que  foíTem 
às  portas  da  cidade,  &  que  a  todos  os 
pobres,  que  entraílero  por  ellas,  lhos 
levaíiem  a  caza, 

6  ÈUe 
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6  Elle  os  ficava  efperando,  &  fe 

alegrava  muito,  quando  via  vir  a  ca- 
da hum  dos  filhos  com  huma  tao  gra- 
de multidam  de  pobres, que  quafi  uaõ 

cabiam  pella rua,  onde  morava. Mu- 
dava ,  que  íe  recolheíTem  dentro  de 

hum  páreo  de  luas  cazas:  ali  inquiria, 
&  examinava,  donde  eram;os  filhos, 

que  tinham;  &  neceffidades,  que  pa- 
deciam. Sabidas  ellas-,  apartava  os 

mais  neceílkados ,  pêra  os  mandar 

prover  conforme  ao  que  aviam  mi- 
íler.  Fazendofe  horas  de  jantar,  pro- 

curava dar  a  todos  de  comer  por  fua 
maõ,  mandandolhe  fazer  a  todos  pa- 

nelas de  carne,  &  de  ervas  da  horta, 
que  em  caza  tinha,  &  lhes  mandava 
amaíTar  muitos  alqueires  de  paõ  cada 
dia,  de  maneira ,  que  naõ  podiam  as 
negras,  &  moças  de  caza  fazer  outro 
ferviço ,  fenaõ  efte. 
7  Procurava  de  fe  achar  em  tudo 

prezente,  pêra  que  as  couías  fe  fizefc 
tem  a  tempo,  fem  aver  criado,  nem 
criada,  qucfe  queixaíTe  de  tanto  tra- 

balho, porque  fua  prezença  a  todos 
esforçava,  &  dava  alento.  Depois 
que  todos  comiam,  tomava  os  mais 
neceflitados ,  &  que  deixavam  mu- 

lheres, &  filhos  em  fuás  cazas  pere- 
cendo à  fome,  &  os  mandava  com  al- 

gum de  feus  filhos  pellas  cazas  das 
peííbas.com  quem  tinha  contratado, 
&  todos  davam  a  cada  hum  lua  tigela 
degraõ.&elle  faziaomefmo.Neíta 
forma  os  mandava  pêra  fuás  cazas 
contentes,  &  remediados  cada  hum 
com  três,  &  quatro  alqueires  de  pam 

pêra  fi,  Sc  pêra  íeus  filhos. 
8  Os  mais,  que  ficavam,  agaza- 

Ihava  em  fua  caza  todos  os  dias,  que 

eram  paíTante  de  duzentos,  &  a  to- 
dos dava  de  comer  por  fua  mam  ao 

jantar,  &  à  cea.  Os  enfermos  man- 
dava aos  hoípitais,  &  por  lua  lifta  íe 

recolhiam,  &  curavam.  Finalmente 
todos  eftcs  dous  mezes,  que  durou 
cite  trabalho,  &  neceíTidade,  o  iervo 
de  Deos  nem  de  dia,  nem  de  noite  a- 
froyxou  deite  íãto  exercício, &  nelle 

Imagem  da  Virtude 
meteo  todos  os  que  pode,  pêra  ferem 
participantes  de  tam  grande  bem. 
9  Ncfte  meyo  tempo  foram  ou- 

tros Padres  da  Companhia  à  Cidade 
do  Porto;  o  mais  principal  foi  o  San- 

to Martyr  Gonçalo  da  Silveyra,  que 
naquella  cidade  fez  grande  fruto,  co- 

mo em  íua  vida  fe  dis.  Também  ali 

deu  muito  que  venerar  o  glorioíò 
Padre  Ignacio  de  Azevedo,  aquém 

Henrique  Nunes  trouxera  à  Compa- 
nhia. Depois-deítes  foi  àquella  cida- 

de Saõ  FrancifcodeBorjacom  algQs 

outros  companheiros.  índole  o  Sâ- 
to  Padre  apozenrar  ao  holpital,  efte 
Santo  Varam  o  foi  bufear  pêra  fua 
caza:  ali  o  teve  comfigo,aproveitan- 
dofe  de  feus  religioziífimos  exem- 

plos. Pediolhe,  quizeíTe  dar  ordem, 
a  que  fe  recolheíTem  mais  dous  fi- 

lhos, que  tinha,  na  Companhia,  an- 
te que  íòubeíTem  do  mundo,  &  am- 
bos foram  entrar  a  Coimbra  em  o 

Noviciado. 

10  Vendo  o  Padre  Saõ  Francif- 
co  deBorja,  que  aquella  cidade,  por 

fer  mui  nobre,  era  capaz  de  ter  Colle- 
gio  da  Companhia,  no  qual  íe  fariam 
muitos  ferviços  a  Deos  NoíTo  Se- 

nhor, communicou  efte  feu  penfámê- 
to  com  Henrique  Nunes.  Como  fe- 

us dezejos  nam  eram  outros, appro- 
vou  muito  os  intentos  do  Santo,  & 

os  ajudou,  quanto  pode,  ajudando  a 
vencer  todas  as  dificuldades,  que  ui- 
fto  ouve,  como  direi,  quando,  dan- 
dome  Deos  vida  ,  eferever  a  funda- 
çam  deite  Collegio  do  Porto. 

11  Logo  íepoz  toda  a  diligencia 
em  buícar  dentro,  &fora  da  cidade, 
nos  altos,  &  baixos  delia  algum  fitio, 

onde  íepudeíTe  ordenar  caza  da  Cõ- 
panhia.  Comoíè  naõ  achaífe,  oífe- 
receo  Henrique  Nunes  fuás  cazas, 
nas  quais  por  entam  era  feu  hofpede  o 
Padre  Saõ  Francifco:  ainda  que  eram 

pouco  accommodadas,  lhe  fez  doa- 
ção delias  com  coníentimentodefua 

mulher, pêra  que  ali  fe  recolheíTem 
os  Padres   entre  tanto,  que  naõ  íe 

acha- 
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achava  outro  fitio.  diçoês  eram  mais  inveja  do  demo- 

ix    Acceitouas  o  Santo,&  nellas  dío,  que  outra  coufa.o  qual  dezejava 
determinou  fazer  Coilegio ,  &  col-  divertir  em  feus  princípios  obra  tam 
locar  o  Santiílimo,  como  em  eflèito  fanta,  &  de  que  le  avia  de  feguir  tan- 
o  poz  por  obra.  Deípejaramfe  os  bai-  to  bem  das  almas.  E  aflim  eíte  Santo 
*os,  &  neílas  logeas  bem  armadas,  homem  com  SaÕ  Francifco  de  Boria 
quetinhamjuntodefihum  pateo,  fe  deu  principio  na  forma  ditta  àquelle 
armou  hum  altar,  em  que  o  Santo  fanto  Coilegio,  aquém  depois  ac- 
diíTe  Miífa,  &  collocou  o  SantiíTimo  crelceram muitos  adiantamentos. 
Sacramento;  pregou  ao  povo,  aven 
do  grande  concurlòde  gente,  como 
acoulã,quefenaõ  efperava.  Dono- 
vo  Coilegio  íe  começaram  logo  a  re- 

colher copiozos  frutos. 
13  Deita  obra,  de  que  tanto  be 

íè  feguio,  foi  Henrique  Nunes  muito 
murmurado,  porque  admittira  os 
Padres.  Chamavaõlhe  muitos  no- 

mes, &  alcunhas.  Muitas  vezes, pa£ 
fandoelle,  lhedi2iamnascoftas:  ha 

vaio  papa  Santos:  vede  si  Lavai  o 
Apofiolo.  De  tudo  o  fervo  de  Deos 
fazia  mui  pouco  cazo ,  lem  por  ifío 
afroyxar  coula  alguma  em  feus  fervo- 

res, moftrando  emtudo.quampou 

CAPITULO  III. 

Outras  acções  de  virtude  de  Hen* 
rique  Nunes.  Sua  ultima  doen- 

ça. Como  fez  os  votos  de  Ir- 
tnaõ  eftudante  da  Copa- 
nhia.Sua  morte  fan- 

ti/fímaMcircã- 
Jidcias,qail- 

luftrarao* 
Eíte  meyo  tempo   mor» 
rendo  El-Rey  Dom  Joaõ 

o  Terceiro  de  Portugal,  ficou  go  ver- 
co  cazo  íe  devia  fazer  de  dictos  dos     nando  por  feu  neto  Dom  Sebaftiam  a homens 

14  Com  as  contrariedades,  que 
o  inimigo  das  almas  andava  ordindo 
contra  o  novo  Coilegio,  fe  afiervo- 
ravamais  Henrique  Nunes.  Meteo 
à  lua  cuíla  na  obra  carpinteiros ,  & 
pedreiros,  8c  ordenou  as  cazas  em 
fetçara  de  Coilegio ,  com  Igreja,  a- 
polentos,&  portaria,  confeílionari- 
os,  grades  da  cappella,  feu  fino,  cali 

Rainha  Dona  Catherina.aqual  tendo 
noticia  da  muita  virtude,  &  outros 
grandes  talentos  de  Henrique  Nu- 

nes, por  carta  fua  o  mandou  ir  a  Lis- 
boa, com  intento  de  o  enviar  por Embaixador  a  El-Rey  Angola,  que 

procurava  ter  commercio  com  os 
Portuguezes,& receber  noífa  Santa 
Fè.  Manifeílandolhe  a  Rainha  feu* 
inrentos,  o  fervo  de  Deos  fe  efeufou, 

ces,  ornamentos  ,  &  outras  alfayas     dizendo,  que  tinha  mulher,  &fiJhos' 
necelTarias,parte,queelledeu(  parte,      &  outras  obras  da  gloria  dcDeós  en' que  ouve  dos  amigos  efpirituais.Tá 
bem  lhe  comprou  huns  pedaços  de 
quintais,  que  ajuntou  ao  leu,  os  qua- 

is todos  lhe  dotou,  pêra  que  lhe  pu- 
deífemfervir  de  cerca,  &  fe  podere 
cítender,  &  alargar. 

15"  Vendo  os  calumniadores  de 
tam  lanta  obra  o  pouco  cazo,  que 
Henrique  Nunes  fazia  de  feus  dirtos, 
íendolhe  licito  fazer  do  feu  o  que 
quizeíTe,  diííimularam  fua  magoa,  & 
os  tempos  moftraram,  que  as  contra* 

tre  maõs  na  Cidade  do  Porto,  como 
era  a  igreja  da  Miíericordia,  &  o  Coi- 

legio dos  Padres  da  Companhia;  por 
tanto  ouveífe  Sua  Alteza  por  bem  de 
o  aliviar  de  taljornada. 
z  Refpondeo  a  Rainha,  que  ella 

tomava  lua  mulher ,  &  filhos  à  íua 
conta,  &  os  levaria  pêra  o  Paço,  ou 
lheá  daria  tenças,  athe  acabarem  o 
eftado,&  depois  os  deípacharia  mui 
bem.  A  ifto  reípondeo:  Eu,  Senho* 
ra ,  tenho  criado  a  meus  f  lhos  pêra 

Qã  ou* 
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outroTaço  maior,  &  melhor  :dando 
a  entender,  que  era  pêra  o  Ceo  por 

meyo  da  Religiam.  Finalmente  a 
Rainha  o  nam  quis  eícufar,  athe  que 
elle  buicou  outro  parente  feu ,  que 

naõ  tinha  obrigações,  o  qual  foimã- 

dadoàquella jornada.  Eíle  era  Pau* 
lo  Dias  de  Novais,  aquém  asHiílorU 
as  das  coufas  de  Angola  chamam  0 
Governador  Santo,  porque  foi  home 
de  muita  Chriílaudade,&  que  muito 

concordava  com  a  virtude  de  Henri- 

que Nunes.  Dellefaço  mençam  nas 
vidas  dos  Padres  Francifco  de  Gou* 
vea,  Garcia  Simões,  &  Baithezar 
Barreira. 
3  Vendofe  o  fervo  de  Deas  livre 

deíle  aperto ,  tornando  a  lua  caza , 
continuou  as  obras,  que  tinha  come- 

çado aííim  na  Mizericordia,como  no 

Coílegio.  Foi  muitas  vezes  Prove- 
dor daquella  fanta  caza.  Elle  deu 

traça ,  com  que  fe  fizeífe  a  capella , 
que  eftâ  na  cadea  ,&  he  da  invocação 
da  Santiílima  Trindade,  pêra  nella  os 

prezos    ouvirem  MiíTa.    Também 
fez  deputaro  rendimento  neceífario 
peracoufa  tam  íanta.  Elle  todos  os 
annoscom  muita  folemnidade  fazia 

celebrar  ali  a  feita  da  SantiíTima  Trin- 

dade» 
4  Ordenou  também ,    que    em 

hum  hoípital  junto  a  Santo  Eloy, 

chamado  de  Roque  Amador, ouvef- 
fe  quatro  mulheres  virtuoías,  queti- 
veflem  cuidado  dos  enfermos,  &  pe- 

regrinos, &  foíTem  enfermeiras  às  fe- 
raanas,  com  mais  duas  ajudadoras, 

por  cujas  maõscorreífe  todo  o  gaílo 
dohofpital.  Fezdcputaracadahuma 
de  ordenado  em  cada  hum  anno  quin- 

ze mil  reis,  &  apofentos,  em  que  mo- 
ravam com  veílido  pardo  de  çarago- 

ça,  &  tinham  recolhimento,  como 
de  moíleiro.    Alem  diílo  proveo  de 
botica  eíle  hoípital,  de  medico ,  & 

de  hum  capellaõ,  que  todos  os  Do- 
mingos, &  dias  Sãtos  lhes  dizia  Mif- fa,  admlniítrava  os  Sacramentos,  6C 

çoníeíTava  os  enfermos.  Outras  mui- 

!a  Virtude 

tas  obras  fez  afíim  do  ferviço  de 

Deos,  como  do  bem  do  proximo,pel- 
las  quais  obras  o  Senhor  lhe  deu  hu- 
mafuaviffima  morte. 

5     Sendo  elle  de  quarenta,  &  fin- 
co annos  pouco  mais,  ou  menos,  8c 

dezejando  recolherle  na  Companhia 
com  todos  feus  filhos,  tratou  com  íua 

mulher,  que  a  eíle  tempo  paíTava  de 
fincoenta  annos,  que  fe  ella  quizeíTe 

meterfe  Freyra  com  fuás  filhas  no 
moíleiro  de  Santa  Clara,  elle  deze- 

java  fet  da  Companhia  com  feus  fi- 

lhos, que  nefta  forma  ambos  fe  ap- 

parelhariam  pêra  acabar  a  vida  fo- 
ra de  tráfegos  do  mundo.   Refpon- 

deo  ella,  que  era  diíTo  mui  contente. 
Tomada  eíla  refoluçam,  procurou 

Henrique  Nuoe  s  aver  licença  de  Ro- 
ma, vivendo  dali  por  diante  fepara- 

dos como  Irmaõ,  &  Irmaã,  &  fazen- 
do vida  mais  de  Anjos,  que  de  ho- 

mens. 

6     Neíle  tempo  iâ  tinha  três  fi- 
lhos na  Companhia,  &  duas  filhas  em 

Santa  Clara.  Hum  filho  mais  peque- 

no, que  tiuha  de  onze  pêra  doze 
annos,  determinava.que  eíliveíTeno 

Coílegio  de  Coimbra,  athe  ter  idade 

pêra  lèr  Noviço.  Eílando  as  coufas 
neíles  termos,  quis  o  Senhor  apremi- ar  as  obras  deíle  (eu  fervo.  Indo  hum 

dia  oBifpo  do  Porto  Dom  Rodrigo 
Pinheiro  crifmar  ao  moíleiro  do  Pe- 

drozo,  quis  Henrique  Nunes  ir  feíte* 

jalo,  &  darlhe  de  jantar,  por  fer  a- 
quelle  moíleiro  do  nofib  Coílegio  de 
Coimbra,  &  tratar  elle  jà  as  coufas  da 

Companhia  como  fuás.  Tudo  fe  iez 
como  convinha  à  honra  de  Henri- 

que Nunes,  &à  gravidade  do  hofpe- 
de,  &da  lua  comitiva. 

7  Naquelle  dia  pella  tarde  fefen- tio  mal  diipoílo,  &  lhe  veyo  huma 
febre  lenta,  com  a  qual  fe  recolheo 

pêra  fua  caza.  Mandou  chamar  o 

medico,  o  qual,  como  o  enfermo  nu- ca em  foa  vida  fora  doente,  imaginou 
fer  effeito  do  abalo  do  caminho ,  ÔC 

afílm  diíísmulou  com  elledous,  ou 

três 
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três  dias.  Quando  lhe  chegou  a  co-         1 1     Neíla  pratica  lhe  defcobrio , nheeeradoença,eitavaem  rais  altu 
ras,  que  era  jâ  mui  pouco  o  remé- 
dio. 

8     Tivera  o  Santo  Varam  noticia . 

doCeo,de  que  era  chegado  o  fim  de 
ícus  dias,por  iíTo  íè  começou  a  prepa» 
rar  em  tal  forma,  que  facilmente  íè 
entendia  oquepaíTava.  Todos  os  di- 

as mandava  dizer  MiíTa  em  hum  al- 
tar portátil ,  que  tinha  na  caza ,  onde 

citava.  Efta  lhe  dizia  hum  Padre  da 
Companhia,  &  comraungava  três,  ÔC 
quatro  vezes  na  femana.  Todos  quã- 
tos  papeis  tinha, mandou  rever ;  &  os 
que  nam  ferviam, mandou  queimar. 
Ordenou  feu  teítamcnto  com  grande 
acerto.  Sua  terça  deixou  à  Compa- 

nhia, poisnellaefcolhiafepuítura,  & 
nella  tinha  feus filhos. 

9  A  hum  fá  filho  pequeno  dei- 
xou, queoíuítentaíTem  com  os  fru- 

tos dafuaterçaosannos,  que  lhe  fal- 
tavam, pêra  poder  entrar  na  Compa- 

nhia, &  no  entretanto  foíTe  eítudar  a 
Coimbra,  fentindo  muito  partiríè  de- 

lta vida,  fem  o  deixar  em  Religião, 
como  deixava  os  mais.  Indo  por  di- 

ante íua  enfermidade  ,  que  duraria 
coufa  de  hum  mes,  &  fendo  tempo  da 
quarefma, chegou  o  dia  do  Patriarcha 
S.  Bento ,  de  quem  era  devotiííimo. 
Logo  pella  menhaã  chamou  a  feu  fi- 

lho Paulo ,  que  era  o  mais  moço  de 
todos  os  Irmãos ,  &  lhe  diíTe :  Nam 
vosfayais  fora  de  caza  ,  que  ajjim 
importa. 
10  Vieram  os  Padres  da  Compa- 

nhia, reconcilioufe.ouvio  MiíTa ,  co- 
mungou, eílando  em  todas  fuás  for- 

ças, juizo,  &entendimeuto.  Pare- 
cia aoMedico,&  aos  mais.eftava  me- 

lhorado da  febre.  FizeraÕfe  horas  de 
jantar,  comeo  ,  &  recolheofe  hum 
pouco.  Logo  chamou  outra  ves  o  fi- 

lho, &  lhe  difle :  Tanto  que  vojfamãy 

em  como  Deos  lhe  tinha  feito  mercê 
de  o  querer  levar  pêra  fi  naquelle  dia , 
&  que  ella  também  morreria  noraeP 
mo  dia.masíeriadahi  a  dez  annos; 
por  tanto  íe  apparelhaíTe.  Difielhe 
mais.que  pêra  confolaçaõ  fua  lhe  deí- 
cobria  outra  mercê,  que  Deos  lhe  ti- 

nha feito  ,  pella  qual  lhe  dava  infini- 
tas graças,  &  era ,  que  o  tinha  livre 

do  Inferno,  mas  que  do  Purgatório 
nam  fabia.  Pedio  mais  a  fua  mulher, 
que  pois  feu  filho  Paulo  nam  era  de 
idade  pêra  fer  Religiozo,&  ficar  na 
Companhia  com  íèuslrmaõs,  queíe 
elle  no  tempo  adiante  quizeíTe  entrar 
na  Companhia  ,  ou  em  outra  Reli- 

gião, o  naõ  impediíTe. 
f  12  Ditto  ifto,  a  confortou,  8c  a- 

nimou,  relataridolhe  todas  as  couías, 
que  deixava  ordenado  ,  &  que  lhe 
nam  ficavam  trabalhos ,  nem  deman- 

das ,  fenaô  o  tempo  livre ,  pêra  íè  en- 
comendar a  Deos  noflb  Senhor,  & 

que  fe  lembra íTe  de  fua  alma.  Logo 
ie  defpedio  delia ,  &  lhe  diíTe ,  que 
naõ  tornaíTeia  mais,  nem  menos  def- 
cobriífe  couíà  alguma  daquellas  , 
em  quanto  elleviveíTe.  Sahiofeella 
mui  choroza  pêra  fora ,  &  íe  foi  reco- 

lher em  huma  caza ,  donde  naõ  fahio 
mais. 

13     Dado  meyo  dia, chamou  o  fi- 
lho,,  &  lhe  diíTe,  que  chamaíTe  leu  tio 

Gafpar  Nunes  Barreto  (  que  eram  pa- 
rentes, &  cunhados: )  vindo  eíle ,  lhe 

deu  conta,  em  como  tinha  ordenado 
luas  coufas,&  o  deixava  por  íèu  tefta- 
menteiro;&aíiim  que  lhe  encomen- 

dava tiveííe  lembrança  de  fua  alma, 
mulher ,  &  filho ,  que  elle  eílava  no 
fim  da  vida ,  que  lhe  raandaíTe  trazer 
logo  o  Sacramento  da  Santa  UnçaÕ* 
Vindo  o  Sacramento ,  o  pedio  com 
muita  humildade,  &  devaçaõ,  &  o 
recebeo  comfingular  pisdade,eftan- 

comer  ,  chamaya  ca ,  &  nam  venha     do  em  feu  perfeito  juizo. VtH/lir  H**/l/r*Ênw,  *».**.  „II  ~        rf"M   II  _      *■  .      » mais  ninguém  com  ella.  Chamou  elle 
fua  mãy,  &  mandoulhe  fechar  a  por- 

ta por  dentro.  Eíleve  com  ella  mais 
de  duas  horas. 

14     Depois  de  o  receber,  pergun- 
tou ao  filho, que  horas  eraõ?Refpon- 

dendo ,  que  era  vefpera ,  o  mandou, 

Qíí  2r  que 
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que  lhe  fofle  chamar  certos  homens  ve  confolanfo  com  os  Padres , 
 &  lr« 

Sobres,  parentes,& amigos.comque  maõs *  ouvindo  fallar  de  Deos  tor- 

elle  corria  muiro,  por  ferem  v^rtuo*  nou  a  perguntar, que  horas  e
rain?Di- 

zos  &  amigos  de  Deos.  Juntamen;  zendolhe,  que  eram  oito  ,  man
dou 

te  lhe  diíTe  que  chamaíTe  as  Irmãos  acceoder  humas  velas ,  que  eftavam 

do  hofpitaK  Vindo  huns,  &  outros^  noaltar,  &que  lhe  trouxeíTem 
 hum 

fe  defpedio  delles,  de  cada  hum  per  fi,  Crucifixo,  que  lhe  dera  o  Santo  
Mar- 

pedindolhe  o  encõmendaíTem  muito  tyr  Ignacio  de  Aze  vedo  ,aque  tinha 

anoíToSenhor.  O  melmo  tez  com  as  muita  devaçaõ  ;  &  difie  ao  Padre 

Irmans  do  hofpital ,  aquém  moftravá  Reytor ,  que  eomeçafle  o  ofncio  da 

fingularbenevolencia,por  ferem  mui  agonia.  Começandoo  oPadreRey-
 

virtuozas,  &  charitati  vas,  &  por  efta  tor,  poz  elle  os  olhos  no  Crucifixo  co
 

rezam  deixou  a  cada  huma  efmola  n?  muita  devaçaô,íem  nunca  os  tirar  dei*
 

íèuteftamento.  ^  Acabou  o  Padre  o  ofncio,  &fo-
 

15"     Deípediudofe  de  todos,  os*  ram  abolir  com  elle^à acharam eftar 

mandou  pêra  fuás  cazas,  por  íèr  jâ  morto; oqueaffimpaíTou,f
emnenha 

tarde    Acabado  ifto ,  tornou  a  cha,  dos  que  eftavam  presentes  enten
der, 

maro  filho,&  lheperguntou.quçho.  que  acabava.nem  elle  faz
er  movitne- 

raseram?Refpondendo,que  eram  das  to,  oufiual  diíio,  mas  fican
do  como 

finco  pêra  as  féis,  lhe  diíTe:  Idecha-  fe  eftivera  vivo.  O  dia  da  mort
efoi 

mar  oTadre  Reytor  do  Collegio,®  21  de  Março  do  anno  de  1570. 

que  venha  elk  com  todos  os  mais, que  %7     Efta  foi  <*  «>orte  de  Henrique 
ejiiveremem  caza ,  &  nam  fique  lã 

mais  que  o  porteiro.  Logo  vieram 

todos  por  huma  porta ,  que  avia  den- 
tro das  mefmas  cazas  pêra  o  Colle 

Nunes  de  Gouvea,  que  em  verdade 
he  huma  das  mais  faudozas  ,  que  íe 
encontraram  nas  hiftorias.  Digno  fim 
de  huma  cal  vida.  Sam  Francifco  de 

gio  Pondoíe  à  roda  da  cama.lhes  fez     Borja  o  tinha  mandado  ir  a  Roma
,pe 

huma  pratica  com  muito  efpirito ,  di*      ™  1?  entrar  na  Companhia;oquc 
 nam 

zendo :  'Padres,  &  Irmãos  meus  em 

Chrifío,  bemJahem,quaisforaò~fem~ 
pe  meus  dezejos pêra  com  a  Compa* 
nhia;  &  a  T)eos  tomo  por  teflimunha, 

de  quantas  vezes  lhe  tenho  pedido , 

que  me  chegajfe  a  tempo  de  poder  en 

pode  fazer,  por  lhe  iòbrevir  a  ultima 
doença.  PalTados  alguns  dias  depois 
de  feufallecimento,defcobrio  Beatriz 
de  Madureira  fua  mulher  oqelle  lhe 
difíera  no  dia  do  leu  fallecimento , 

quando  le  delpedira  delia  ,  tirando  o 
queme  cuevaut aiempu  uc  fvuc,  ch-      -1     -  1 

trar  nella  com  todos  memfilhos-.nam     %W  ̂   dlííe  « de  1ue  elJ£  morreria  no 

foi fua*Divina vontade  fazermetaõ     P«fmo  <^>  porquemflo  te
ve  legre- 

grande  mercê ;  mas  agora, Tadres, 
&  Irmãos  meus, que  me  vejo  nefta  ho^ 

r -a,  peço,  me  queiraÕ ac  ceifar por  Ir- 

mãofeuSê  pev a  ifío  quero fazer pro- 

jiffam-fS  a  Fofa  (Reverenciai adre 

Reytor ,  peço  ,  me  ajude  na  pronun- 
cia çam  dos  votos. 
16  Logo  ufando  da  licença, que 

tinha  de  Sam  Francifco  de  Borja,  fez 

os  votos  de  IrmaÕ  eftudante,  &  ficou 

Rcligiozo  daCompauhia.  Feitos  lé- 
us votos ,  deu  muitas  graças  a  noíTo 

do,  athe  o  fim  dos  dez  annos ;  &  três 

dias  antes  de  fua  morte  o  deíco- 

brio. 18  Todos  eit.es  dez  annos ,  que 

Deos  lhe  dera,  fe  foi  difpondo  com 
muitas  obras  de  virtude,  confeíTan- 

dofe ,  &  commungando  a  miude ,  fa- 
zendo efraolas ,  ôc  ouvindo  todos  os 

dias  MiíTa.  Eftandoclla  hum  dia  na 

Igreja  do  noíToCollegio,  acertou  de 
fallecer  hum  Padre  da  mefma  caza,  ÔC 

foram  pêra  abrir  a  cova  na  Capella 

Senhor,  por  confegnir  efte  favor.Paf»     junto  à  cova,  donde  eftava  en
terrado 

fada  coula  de  huma  hora ,  que  fe  efte-     Henrique  Nunes;  levantouie  ell
a  do 
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íeu  lugar ,  &  fe  foi  à  grade ,  &  diíTôj  vincia  Tietatis,b<ec  omnia  fcrifji, 
namabriíTein  cova  junto  àquella.on-  aunbuj fque méis  audivi  à  matre ;  an- 

de citava  íeu  marido, porque  íedo íe  tequammoreretur,t£oculismeisvt- 
avia  de  aver  miíter  ,  &  nain  diíTe  di  invita  ipfiufmet  fatris ,  fSteltis 
mais.  .i  íb  efl  mihi^eus ,  quia  non  mentior. 

10  Indo  pêra  fua  caza ,  lhe  deu  Laus ,  &  gloria  Omnípotenti  íleo* 
frio,  &  febre,  &uiorreo  dahi  a  nove  Quer  dizer :  Eu  FreyTaulo  feufi- 
dias.  Três  dias  antes  que  falleceíle^  lho  menor,  da  Ordem  dos  Menores  do 
perguntou,  quando  era  dia  de  Sara  Seráfico  Tadre  Sam  Francifio  da 
Bento?  Relpondendolhe,  que  dahi  Trovincia  da  Tiedade^efcrevi  to* 
a  três  dias  .•  Graças  fejam  dadas  d  das  eflas  coufas  ,  c?  com  meus  ou- 
cDeos,  diíTe  eJJa ,  que  dezannoshã*  vidos  as  ouvi  a  minha  mãy ,  &  com 
que  fei ,  que  nejfe  dia  hei  de  morrer  %  meus  olhos  as  vi  em  vida  de  meu  mef- 

que  ajjim  mo  dtfíe  meu  marido  no  dia  MO  pay ,  Ç£  "De os  me  he  tefttmunha , 
do  feu  f alie  cimento.  Chegando  dia  que  nam  minto.  O  louvor  ,&  gloria 
do  gloriozo  Sam  Bento,  morreo  eoni  feja  dado  a  Deos  Omnipotente. 
aiantidade,  comque  vivera. 
ío  Levada  a  enterrar  ao  noíTo 

Collegio,  abriram  a  cova, onde  fora 
enterrado  feu  marido,  &  o  acharam 

inteiro  fem  leiam,  nem  corrupçam  al- 
guma, &  a  cova  dava  de  fi  hum  chei- 

ro mui  íuave,que  poz  a  todos  em  gra- 
de admiraçam.  Tanto  que  fe  divul- 

gou a  nova, ouve  infinito  concurfo; 

xx  Eíte  meírao  Religiozo  depo- 
is paíTou  huma  certidam  jurada ,  em 

que  affirma  fer  verdade.quanto  cfcre- 
veo  de  íeu  pay.  AíTnn  a  certidam, 
comoomanuicrittoeítaõ  emonoíTo 
cartório  de  Coimbra,  &  delle  copiei 
a  vida,  que  aqui  eferevo.  Foi  o  Reve- 

rendo Padre  Frey  Paulo  do  Porto  ho- 
mem de  muito  exemplo,  &authori= 

naõ  cabendo  na  Igreja, abalroaram  as     dade  na  fua  Ordem;paíTbu  à  índia  por 
grades  da  Cape!la;por  onde  foi  necef      ConfeíTor  do  Conde  Almirante  Vi 
iario  aos  Padres  recolherem  o  corpo 
dentro  da  fancriítia  ,  &  cobriremno 

com  hum  pano  athe  fe  fazer  o  offi-. 
cio,  &  enterrar  a  mulher.  Ella  enter- 

rada, puzeram  o  corpo  aílím  inteiro 
áfacedaterra.  Depois  fe  lhe  fes  hum 
caixam  de  pao ,  em  que  foi  metido, 
conforme  elle  ordenou  em  feu  teíta- 
ruento,  peraque  mudando  os  Padres 
a  Igreja  daquelle  lugar ,  o  mudaífera 
também.  Quando  nos  tempos  adi- 

ante mudaram  a  Igreja  pêra  o  lugar, 
onde  agora  eílâ,  os  levaram  a  ambos, 
&  os  lepultaram  entre  os  tocheiros 
dos  degraos  do  altar  môr. 

xi  Algumas  peíloas  devotas  pro- 
curaram aver  Relíquias  deite  bera- 

ditto  homem.  Sua  vida  elereveo  íeu 
filho  Frey  Paulo  do  Porto  ,  o  qual  a 

"conclueco  eítas  palavras  em  Latim; 
Ego  Fr  ater  (Paulns  ejusfilius  mini- 
mus  natu ,  Ordinis  ̂ íinorum  Será* 

fhici  Tatris  nojlri  Francifci  Tro- 

zo-Rey;  voltando  a  Portugal, que- rendo léus  Prelados  mandalo  outra 
vesà  índia  porCommiíIario,&  Vifi- 
tador,  íe  elcuíou  deite  cargo. 
X3  De  Henrique  Nunes  de  Gou- 

vea  íè  fasmençam  na  primeira,  &le- 
gunda  parte  da  Hiítoria  deita  Provín- 

cia, &  aííim  melmo  na  primeira,  & 
fegunda  da  Hiítoria  geral  da  Compa- nhia. O  noífo  Padre  Álvaro  Lobo 
na  lua  Hiítoria  manuferitta  tem  lua 
vida  recolhida  do  mefmo  manuferir- 
to,dequeeume  aproveitei.  Delle 
falia  o  Agiologio  Lufitano  aos  vinte, 
&  hum  de  Março.  A  morte, que  al- 

guns lhe  dam.de  iervíf  ern  doenças  de 
contagio,  foi  alguma  equivocaçaõ; 
pois  leu  filho,  queaíMio  a  elJa,aeí- 
creveo  como  fica  referida. Seus  oífos, 
&osde  lua  conforte  íe  depoíitarara 
audando  annos  em  a  Igreja  nova  do 
Collegio  do  Porto  na  Capella  de  Sam 
Coime,  &  SaÕ  Damião, 

CA  PI- 
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Imagem, 

Em  Pa- riz  aos 

2,8  de Outubro 

dei  $66. 

CAPITULO  IV. 

VidaãoTadre  Tedro  JoaodeTer* 

pinham. í  TT  Uma  das  grandes  glorias 
JQ  do  feu  feculo  foi  o  Padre 

Pedro  Joaõ  de  Perpinham:  todos  o 
acclamam  por  hum  caudalofo  riode 
eloquência  Latina  ,  &  digno  de  fer 

comparado  com  os  que  antigamen- 
te foram  Príncipes  nefta  faculdade. 

FoiHefpanhol;nafceo  na  freguefia  de 
Santa  Maria  emElche  noBiípadode 
Carthagena.  Seus  pays  fe  chamaram 
Belchior  Perpinham,  &  Leonor E£ 
capeza.  Entrou  na  Companhia  em 
Coimbra  no  ultimo  de  Settembro  de 

mil  quinhentos  fincoenta ,  &  hum. 
No  meímo  dia  com  elle  entrou  outro 
feu  Irmaõ  chamado  Luis  Perpinham, 

que  viveo  nefta  Província  com  mui- 
to exemplo.  Em  Outubro  de  15-5-5: lhe  deu  todas  as  Ordens  íacras  em  o 

noíTo  Collegio  de  Coimbra  o  Patri- 
archa  Joam  Nunes  Barreto.  O  livro 

das  entradas  dos  Noviços  de  Coim- 
bra fó  o  nomea  Pedro  de  Perpinham; 

poremaBibliotheca  o  nomea  Pedro 
Joam  Perpinham ;  nome, que  depois 
accrefcentou  ao  feu  pordevaçamdo 
Santo. 

x     Apenas  ouve  theatro  grande 
de  fabios  em  Europa ,  que  nam  illu- 
ílrafle  com  fua  rara  eloquência.  No 
anno de  1573, abrindo  a  Companhia 
eftudos  em  Évora,  foi  pêra  Meílrede 
Rhetorica  o  Padre  Perpinham, &  co- 

mo no  anno  de  i$çç  El-Rey  Dora 
Joaõ  o  Terceiro  nos  entregaíTe  o 
Coliegio  das  Artes  da  Univerfidade 
de  Coimbra,  indo  o  Padre  Cypriano 
por  Meftre  da  Primeira  ClaíTe  de 
Rhetorica ,  foi  o  Padre  Perpinham 

de  Évora  pêra  Meftre  da  Segfida.  Lo- 
go nefte  primeiro  anno  literário  teve 

três  orações  diante  de  toda  a  Univer- 
fidade, Sc  do  Biípo  Conde  Dom  Joaõ 

W 

Soares.  A  primeira ',  quando  toma* mos  poíTe  das  efcolas :  a  íegunda  nas 
exéquias  do  Infante  DomLuis;&a 
terceira  aos  quatro  de  Julho  na  fefta 
da  Rainha  Santa  Izabel. 

3  Os  applaufos  eraô  iguais  ao  O- 
t ador.  Teve  o  Padre  Perpinham  com 
excellencia  todas  as  boas  partes,com 

que  a  natureza,  &  arte  coftumam  for- 
mar hum  Orador  eminente ,  quando 

fahem  ao  mundo  com  algum,  que  ne- 
fta faculdade  he  primeiro.  A  voz,  a 

acçaõ,  o  meneyo,  o  pezo ,  corrente- 
za, &  abundância  de  palavras,  &re- 

zoês  tudo  nefte  Padre  foi  huma  fuí- 

penfam.  Tudo.fendo  muito,  era  cou- 
fa  mui  pouca  em  comparaçam  de  fua 
virtude.  Em  Coimbra  como  ouveíTe 

annos  ,  q  lia  a  Primeira  ClaíTe ,  &  ou- 
tro Meftre  a  Segunda ,  pedio  elle  ao 

Padre  Provincial,  que  o  paíTaíTe  atras 

pêra  a  Segunda,pera  que  o  outro  Me- 
ftre da  Segunda  íubifíe  a  enfinar  a  Pri- 

meira. Edificado  o  Padre  Provincial 
de  tam  bom  exemplo,  lho  concedeo; 
fubindo  entam  mais  o  Padre  Perpi- 

nham, quando  defi  fez degrao,  pêra 
que  fubiíTe  o  outro  Meftre. 

4  Sendo  grande  a  fama  defte  in- 
íigne  Meftre  de  Rhetorica ,  &  admi- 

rável Orador,  foi  chamado  a  Roma, 

onde  por  vezes  orou  diante  do  Sum- 
mo  Pontífice  Pio  IV.  &  de  toda  a 

Corte  Romana,  que  nelle  viram  re- 
íulcitados  os  Hortenfios.&Ciceros, 

No  anno  de  15-65*  o  Santo  Padre  Ed- 
mundo Augerio  Provincial  de  Fran- 

ça ,  tendo  afíiftido  à  Congregaçam 
geral,  em  que  foi  eleito  SaõFrancifco 
deBorja  pêra  governar  a  Cõpanhia, 
ouve  delle ,  &  levou  comfigo  pêra 
França  ao  Padre  Perpinham,  poríer 
ali  mui  neceíTario ,  pêra  com  fua  rara 
eloquência  fazer  guerra  aos  hereges de  França. 

5-  Em  Leam  com  auditório,  ain- 
daque  grande,  menor  que  fua  fama, 

começou  a  explicar  três  dias  cadaíe- 
mana  o  capitulo  fexto  do  Evangeiho 

de  Sam  Joam.  A  efta  liçara  deu  prin- 
cipio 
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cipio  cora  a  oração,  que  anda  icnpreí^ 
ia,  &  traia.de que  feha  de  coníervar 
a  antiga  Religiam  ,  defprezando  as 
novas  invenções  dos  hereges.  Aífiítio 

oBiípo,  toda  a  Clerefia,  o  Governa- 
dor, &  todo  o  bom,  que  avia  na  Cida- 

de^ as  admirações  foram  como  nas 
outras  partes. 

6     Era  por  efte  tempo  aCompa- 

vontade]de  enfinar,  quando  poucos 
o  ouviam,  como  quando  o  ouviam 
muitos;  accrcfcentando,  que  elle  fó 
punha  os  olhos  no  que  delle  pedia 
fua  obrigaçam,  &  em  nada  mais. 
Quanta  uniam  ílgnifique  iílo  com  a 
vontade  de  Deos,  he  coufa,  que  bem 
íe  deixa  ver. 

9     Tinha  tanto  zelo  do  bem  das 

chia  perfeguida  em  Pariz,  porque  os     almas,  que  dizia,  teria  por  bem  em 

hereges,  que  nellaviam  huma  forta-      pregado  todo  o  íeufuor,&  viagem  a 
Ieza  inexpugnável  de  npíTa  Santa  Fè, 
a  nam deixavam  viver  quieta.  Pêra 
dar  animo  aos  Catholicos, &  confun- 

dir os  hereges ,  foi  o  Padre  Perpi- 
nham  mandado  a  Pariz.  Ali, como 

em  theatro  digno  de  lua  rara  eloque- 
cia,  a  começou  a  exercitar  com  ora- 
çoês,  que  tratam  da  confervaçam  da 
FeCatholica:  cornellas  deu  notável 

esforço  aos  Catholicos,&  meteo  ter- 
ror aos  hereges. 
7  Como  lua  fama,  ainda  antes  de 

o  ouvirem,  era  jâ  em  Pariz  mui  a- 
vultada,a  primeira  ves,  que  avia  de 

orar,  foigrandiíTimo  o  concurfo.  Vie- 
ram a  ouvir  os  Hugonotes  com  in- 

tento de  fazer  perturbaçam  ,  porque 
naõ  fc  lhe  deíTem  as  devidas  attenço- 
es.  Quando  no  fervor  da  oraçam  o 

ouviram  dizer,  que  a  fua  feita  era  eí- 
cola  da  impiedade ,  fe  enfureceram 
eílranhamente,  &  fizeram  pello  per- 

turbar com  pateadas,  &  outras  figui- 
ficaçoês  de  lua  raiva;  tanto  affim.que 

foi  neceíTario  aos  Catholicos  empu- 
nhar as  efpadas ,  que  os  fariam  em 

poftas,fe  íàhifíem  em  algum  atrevi- 
mento. 

8  Neftes  applauíos  realçava  grã- 
demente  fua  modeftia.  Eftando  em 
idadeflorente,  a  natureza  oveíliode 

huma  gravidade  de  velho.  Sendo  fo- 
mente de  trinta,  &  finco  annos,  j a  ti- 

nha toda  a  barba,  &  cabello  branco 

França,  fe  por  feu  meyo  íe  ouveíTe  de 
reduzir  hum  fó  herege.  Acabando 
hum  dia  de  orar,  fe  achou  penetrado 

de  huma  cruel  pontada,  que  em  bre- 

ve tempo  o  acabou.  Janto  da  mor- 
te, eftando  juntos  ali  os  noíTos  Reli- 

giozos,  pedio  com  grande  humilda- 
de perdam  em  primeiro  lugar  aos  Su- 

periores, &logo  aos  mais,  íè  acazo 
tiveíTe  offendido,  ou  deíediíicado  a 

alguém.  Também  diíTe  palavras,  cõ. 
queosexhortava  a  fervir  de  veras  a 
Deos,  &  fallando  íuavemente  com 
Deos  lhe  entregou  feu  efpirito  aos 
vinte,  Sc  oito  de  Outubro  de  1566* 
tendo  quinze  annos  de  Companhia, 
&  de  idade  trinta,  &  íeis. 

ro  Ouve  em  os  noíTosReligio- 
fos  notável  fentimento,  vendo  a  fal- 

ta, que  lhes  fazia  hum  tal  homem  na 
flor  de  feus  annor,  &  metido  nos  glo- 
riozos  empregos  de  períeguira  here- 
zia.  Os  Catholicos  de  Pariz  fignifl- 
caram  fua  dor  cõ  muitos  verlbs  Gre- 

gos, &  Latinos,  que  divulgaram  era 
honra  do  defunto.  Os  hereges  inve- 
jozos  de  que  pellos  perfeguir  ouveíTe 
tanta  fama  do  defunto,  compuzeram 

muitos  veríosíignificadoresde  fuaa- 
legria.&oppoftosaos  louvores,  que 
os  Catholicos  davam  ao  Padre  Per- 

pinharo. 11  Ha  defte  Padre  grandes  elo- 
gios :  nam  fallando  dos  da  Compa- 

Foi  homem,  que  em  fuás  acções  fó  nhia,  que  o  louvam, os  mais  eloquen- 
buícava  a  gloria  de  Deos.  Daqui  naf-  tes  Oradores  daquelle  tempo  íenaÕ 
cia,  o  que  por  vezes  felhe  ouvio  di-  fartam  de  o  engrandecer,  Sc  por  fe- 

zer,  que  tinha  por  hum  fingular  be-  rem  teftimunhos  de  homens  na  re- 
neficiodeDeos  fentir  em.  fi  tamboa     publica  literária  excelíentes  em  fuás 

fa- 
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faculdades ,  direi  aqui  os  de  alguns. 
Paulo  Manucio  efcrevendo  a  huaa 

feu  amigo  da  morte  do  Padre  Perpi- 
nhamdisaílim;  'Decejfit alienijfimo 

tempore  ,  cum  ad  eum  falutaris  do- 
Urina  dogmata  de  loco  fuperiorè 

cjlendentem,  omnis  omnium  concur- 
fus  fieret,  cum  hareticte  fatfionis. 
infidias patefaceret \  impetumfran- 
gerety  tela  retunderet;decejfit,  in- 
quam ,  florenú  aàhuc  atate ,  nimis 
immatura  morte  ,  fummo  ingenio 
vir,  incteàibilifcientia  copia,  ma- 
xima  jam  apudomnes  bene  fentien- 
tes  exiftimatione ,  ̂   authoritate 

ePerpimanus  nofler.  Quer  dizer; 
Morre  o  mui  for  a  de  tempo,  quando  a 
elle,  que  enfinav a  as  verdades  dafê, 
avia  grande  concurfo  de  todos, quan" 
do  de  [cobria  as  filadas  dos  hereges% 
quebrava  feu  Ímpeto ,  rebatia  fuás 
lanças\morreo,  digo,  naflor  da  ida- 

de, com  morte  mui  antes  de  tempo,  o 
homem  de  Jummo  engenho ,  de  httma 
incrível  abundância  defabedoria,de 
grandijfima  ejlimaçam  entre  os  bons, 

o,  nojfo  'Terpinham. ix  Marco  Mureto  tem:  Kuffo 

nofiro  tempore  fuijfe,  in  quem  illud 
de  Neftore  elogium  melius  conve- 
niat'.  Cujus  ex  ore  melle  dulcior  flue- 
bat  oratio.  Quer  dizer :  Que  no  feu 
tempo  nenhum  ouvera ,  aquém  me- 

lhor fe  accommodajfe  aquelle  elogio, 
quejedisde  Nejfor:  T)e  cuja  bocca 
fahia  a  oração  mais  doce,  que  o  mel. 
Deixo  os  elogios ,  com  que  outros 
muitos  engrandecem  ao  Padre  Perpi- 
nham.  Das  fuás  obras  farei  mençam 
no  fim  deite  volume  no  catalogo  dos 
Efcrittores,  que  aqui  foram  Novi- 

ços. Deíle  ioíigne  Orador  efcreve 
o  Padre  Telles  em  diverfos  lugares 
da  fegunda  p3rte  da  Hiítoria  deita 
Provincia.  O  Padre  Saquino  na  ter- 

ceira parte  da  Hiítoria  Geral  da  Cõ- 
panhia.  Alegambe  na  Bibliotheca 
dosnoíTos  Eícritrores;  Poíto  que  o 
Padre  Telies  dis,  fora  hum  dos  pri- 

meiros Meftres  das  Elegias  de  Lis- 

Imagem  da  Virtuãe 
boa,  o  contrario  nos  confia  de  docu- 

mentos indubitáveis,  que  refiro  em 
outra  obra  efcrevendo  dos  primeiros 
Meftres  daquellas  Efcolas. 

CAPITULO  V. 

Vidado  Apostólico  Irmaojoao  Fer- 
nandes Coadjutor  temporal , 

companheiro  de  SaõFra- 
çifco  Xavier. 

Entra  na  Companhia  com  huma  no- F    ~ 
.   tavelexperienciavhe  mandado     r^dT 

à  índia.  Tajfa  com  o  Sãto         aos  26  de 

Xavier  a  Jappam.  Junho 

t  "V\  Os  mais  iníignes  Irmãos 
JLx  Coadjutores  temporais,  q 

cominas  virtudes  nos  honraram,  foi 
hum  Joam  Fernandes  de  Oviedo* 
que  affimie  chamava  antes  de  ler  da 
Companhia.  Naíceo  na  mui  celebra- 

da cidade  de  Córdova  na  Andaluzia. 
Morava  em  Lisboa,  onde  era  merca- 

dor rico,  &  tratava  em  feda.  Por  fu- 
ás boas  prendas  era  bem  quiíto,&  a- 

mado  de  todos.  Eítava  na  flor  dos 
annos.  Era  liberal,  &  nos  contratos 
fincero,  &  verdadeiro.  Deos  noílo 
Senhor  o  trouxe  a  fi  com  huma  occa- 

íiaõ*  ao  parecer  de  pouco  momento. 
Hum  leu  amigo  lhe  gabou  muito  a 
inufica,  que  avia  em  certo  dia  em  a 
noíTa  caza  de  Santo  Antaõ,  &  o  con- 

vidou, pêra  ambos  a  ire  ouvir.Naõ  fè 
negou  Joam  Fernandes:  indo  cora 
eíte  fanto  engano,  achou  fer  a  mufica 

huma  pratica  da  Payxam.depois  mo- 
ítrarleaimagemdo  Eccehomo,  &a- 
poz  iíto  tomarfe  huma  dileiplina. 
Eítascoufas,  que  hoje  faõuíuais,  na- 
quelles  tempos  eram  mui  novas. 
%  Ficou  Joaõ  Fernandes  gran- 

demente pago  do  engano,  &  afTei- 
çoado  à  mufica.  Dali  lahio  com  pro- 
pofico  de  fazer  huma  confiííaõ  geral, 
&deícdar  de  veras  a  Deos.  Acodia- 

doàmeíraa  Igreja,  ouvio  cella  pre- 

gar 

•■ 
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gar  ao  Santo  Padre  Francifco  Eftra-  Simara,  o  qual  vendo  fervor  tam  a- 
da,  o  qual  com  fuás  pregações  atea-  portado  a  fervir  a  Deos,  &  abraçar  a 
va  fogo  nos  ouvintes,  &  em  Joana  Cruz  de  Chrifto,  fera  outras  experi- 
Fernandes  o  ateou  tal,  que  fe  refol-  encias  o  recebeo  na  Companhia. Efte 
veo  a  deixar  feus  tratos,  &averes,&  be  aquelle  Santo  Irmaõ  ,  por  cujo a  fer  Religiozo  da  Companhia.  Em  íbfFrimento,  como  adiante  ie  conta- 
effeitoa  pedio  ao  Padre  Meílre  Si-  râ,  principiou  aconverfam  dos  Jap- 
maõ  Rodrigues.    Quando   elle  vio  poês  em  Amanguchi.  Foi  mandado 
diante  defi  hum  mancebo  também  fazer  leu  Noviciado  em  Coimbra  :on- 
diípofto,  &  trajado, arraítando  fedas, 
&  pedindo  íer  IrmaÕ  Coadjutor  tem- 

poral, fe  lhe  reprezentou,  que  tanta 
bizarria  íè  nao  poderia  accomodar 
comas  panelas,  &  fregoês  da  cozi- 

nha, &  outros  minifterios  humildes, 

?ft!ia°  aS  0CcaPaÇ°es  dos  daqaelle  íua  vida.  Nella  ajudou  muito  aos  pró- ximos, &acodio  aos  enfermos 

de  entrou  na  Companhia  aos  deza- 
nove de  Mayo  de  mil  quinhentos 

quarenta,  &Jette.  No  anno  de  15-48 
foi  mandado  à  índia;  fez  a  viagem 
na  meíma  nao,  em  que  hiao/Santo 
Padre  Gaípar  Barceo,  como  o/ígo  em 

eíhdo 

3  Ou  pello  experimentar, ou  pê- 
ra com  eftaoccafiam  lhe  dar  repulfa, 

perguntoulhe,  fe  acabaria  comílgo, 
peradeíprezaro  mundo,  ir  pelia  rua 
nova  de  Lisboa  em  hum  jumento  em 
©íTo,  a  tempo,  que  nella  ouveííe  o 
concurfo  de  gente,  que  ali  he  de  or- 

dinário o  maior  da  cidade?  A  huma 
propoíla  tam  extravagante  reípon- 
deojoaõ  Fernandes,  que  aífim  o  fa 

S  Chegando  à  índia ,  logo  no 
anno  feguinte  de  15-49  difpoz  Saõ 
Francifco  Xavier  a  empreza  de  Jap- 
pam,  pêra  a  qual  efeolheo  por  feus 
companheiros  ao  Padre  Cofme  de 
Torres,  &  ao  Irmaõ  Joaõ  Fernan- 

des. Nem  he  pequeno  final  de  íer 
elle  pêra  muito,  o  fer  efeolhido  pello 
Santo.  Em  Abril  partiram  pêra  Có- 
chim,  &dahi  pêra  Malaca,  ondechè- 

na    Voltando  a  caza,  íe  veftio  dos     garam  o  ultimo  de  Mayo.  Em  vinte* 
veítidosmais  ricos,  &  ayrofos,  com      &  quatro  de  Junho  fobre  a  tarde  par quepaíTeava  as  ruas.  Aílim  trajado 
cavalgou  no  jumentinho  em  oílo,  & 
pêra  fazer  o  eípedtaculo  mais  attra- 
c1:ivo  das  advertências  de  todos,  íe 
pozcom  as  cortas  pêra  a  cabeça  do 
animal.  Naõhà  porque  encarecer  a 
feíla,  quecauzoutal  novidade,  o  ri- 

zo dagente,  o  íeguimento,  &  grita- 
ria dos  mininos.  Ninguém  o  vio,  que 

o  nam  avaliaíTe  por  doudo ,  &  bem 
doudo.  Como  era  na  rua  tam  conhe- 

cido, fez  o  efpe&aculo  compayxaõ 
em  muitos.  Sò  o  generozo  mance- 

bo femdeídizer  hum  ponto  de  fuare- 
zoluçam,  nomeyo  deíla  fefta  fe  en- 

caminhou ànoífa  caza  de  Santo  An- 
tão, levando  apoz  íl  quanto  minino 

íe  encontrava  com  efta  boaoccaílaõ 
de  fe  alegrar. 

4     Chegou  finalmente  à  noífa 
caza,  appreientoufe  ao  Padre  Meílre 

tiram  de  Malaca  em  huma  embarca- 
çamde  Chinas,  &  chegaram  a  Can- 
gòxima  terra  de  Jappam  aos  quinze 
de  Agofto  do  melmo  anno  *  dia  da 
AíTumpçam  da  Senhora,  a  quem  o 
Santo  Padre  efeolheo  por  padroeira 
defta  gloriofa  empreza. 

6     Nefta  jornada  tiveram  muito 
que  foffrer;  o  quepaíTou*  elereve  o 
Santo  Padre  em  huma  carta  fua  com 
as  palavras  leguintes;  "Dia  de  Sa& 
Joam  à  tarde  do  anno  de  15-49  nos 
embarcamos  em  Malaca ,  pêra  vir- 
mos  a  ejl  as  partes,  em  hum  navio  de 
hum  mercador  gentio  China, o  qualfe 
ofereceo  ao  Capitam  de  Malaca  de 
ms  trazer  a  Jappam.  E partindo 
nos,fazendonos  Tieos  muita  mercê*, 
&  dandonos  muito  bom  tempo,&  ven* 
to,  como  em  gentios  reine  muito  a  in* 
confiam  ia  s  come  f  ou  o  Capitam  de 

Kí  mu* 
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mudar  feu  parecer  em  nam  querer  que  iriam  a  Jappao ,  mas  que  nam 

vir  a  JaPpam,  detendo fe  fem  necef-  tornariam  a  Malaca ;  &  aqui  aca- 

fidade  nas  Ilhas,  que  achávamos-,  6*  bou  de  entrar  a  defconfiança  neUes, 

o  que  mais  fenúamos  em  nojfa  viage,  fera  nam  trema  Jappam,  fenam  de 

eram  duas  coufas ;  a  primeira  ver,  invernar  na  China,  &  aguardar  ou- 

que  nos  nam  ajudávamos  do  bom  tem-  tro  anno.  Vede  o  traio  alho,  que  fo- 

to ,  &  vento ,  que  nojfo  Senhor  nos  diamos  levar  nefta  navegaçam,  eftã- 

dava,  Porque  fe  nos  acabava  a  mon-  do  ao  parecer  do  demónio,  &  de  feus 

çam  pêra  vir  a  Jappam,®  ajjim  nos  fervos,  Je  aviamos  de  ir  a  Jappam, 

era  forçado  efperar  hum  anno,  in-  ou  nam,  pois  os  que  regiam,  &  man* 
vernandona  China,  ef per  ando  pêra 

outra  monçam. 

7  Afegunda  eram  as  continuas, 
(3  muitas  idolatrias ,  ̂facri  feios, 

que  faziam  o  Capitam,  &  outros  gê- 
tios  ao  idolo,  que  levavam  no  navio, 

fem  os  poder  impedir,  lançando  mui- 
tas vezes  fortes,  fazendo  perguntas, 

fe  podíamos  ir  Jappam,  ou  nam,  & 

fe  nos  durariam  os  ventos  necejfari- 
es  pêra  nojfa  navega  çaml   JVs  ve 

davam  o  navio,  nam  faziam  mais  do> 
que  o  demónio  por  fuás  fortes  lhes  dr 
zia. 
9  Vindo  de  vagar  nojfo  caminho* 

antes  de  chegar  à  China,  eftandoju- 
tos  com  huma  terra ,  que  fe  chama, 

Cochinchina,a  qual he junto  da  Chi* na,  nos  aconteceram  dous  defaftres 

em  hum  dia,  vefpera  da  Magdalena. 
Sendo  os  mares  gr  andes, &  de  muita 
tormenta,  estando  furtos,  aconteceo 

zes  íahiam  as  fortes  boas,  às  vezes  por  defcmdo  a  bomba  do  navio  eftar
 

mas,  fecundo  o  que  elles  nos  diziam,  aberta,  ®  Manoel  China  no
J?o  com- 

é"  criam.  Cemlegoasde  Malaca  ca-  panheirop afiar  por  eUa.  Ao  balan- 
minho  da  China  tomamos  huma  Ilha,  ço  grande,  que  deu  o  navio  por  caufa 

emaqual  nos  apercebemos  de  lemes,  dos  grandes  mares,  namfe  podendo
 

tê  outra  madeira  necef  ariapera  as  ter,cahiopeíla  bomba  abaixo.  I  odos
 

arãdes  tepejlades,  &  mares  da  Chi-  cuidamos,  que  eramortopeUa  queda
 

na.Vepois d  fio feito, deitarão fortes,  grande ,  que  deu ,  &  também  pella 

fazendo  muitos  facrificios,  áfefias  muita  agoa,  que  avia  na  b
omba.Quis 

ao  Ídolo,  adorandoommtas  vezes,  g  VeosnoJZo  Senhor ,  que  nammor- 

pervuntandolheje  teriam  bom  ven-  reo.  Teve  grande  efp aço  a  cabeça, 

to,oumao1Efahio  a  forte,  que avia-  ®  ametade  do  corpo  deb
aixo  aà 

mos  de  ter  bom  tempo,  S>  que  nam  a-  agoa.  Ejleve  muitos  dias  doent
e  da 

ouardajfemos  mais.  AJfm  levamos  cabeça  de  huma  fenda  grande,  que
 

as  ancoras,®  demos  à^elatodos  com  fez:  de  maneira,  que  o  tiramos 
 com 

muita  alegria-,  os  gentios  confiando  muito  trabalho  da  bomba,  fem  dar  a*
 

no  feu  Ídolo,  que  levavam  com  muita  cor  do  de  fi hum  bom  efpaço.  ghiis 

veneraçamemapoppa  do  navio,  &  <Deos  nofSo  Senhor  dar  lhe  f
aude.   ■ 

candeas  accezas  perfumandoo  com  io     Acabando  de  o  curar,  conti- 

cheirosdepaodeaquila;nòsconfian-  mando  a  tormenta  grande ,  queja? 

do  em  Tteos  Creador  do  Ceo ,  &  da  zia,  meneandofe  muito  o  navio,  aco- 

terra,  &  em  JESV  Chrifio  feu  fi-  teceo,  que  afilha  do  Capitam  c
ahio 

lho,  por  cujo  amor,  &  fervi  ço  vínha- 
mos aejlas  partes. 

8  Vindo  mfío  caminho ,  come- 

çaram os  gentios  a  deitar  fortes,  fa- 
zendo perguntas  aoidolo,feonavio, 

no  mar,  tS  por  ferem  os  mares  tam 
bravos,  nam  lhe  pudemos  valer:  & 

affim  em  prezença  defeupay,  &  de 

todos  fe  afogou  junto  do  navio.  Fo~ 
ram  tantos  os  choros  ,  &  vozes  a- 

em  que  hiamos,  avia  de  tomar  de     quelle  dia,  &  noite,  que  era  huma 

Jappam  a  Malaca^  Sahioa  forte,     piedade  mui  gr  ande  ver  tan
ta  mije- 
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ria  em  as  almas  dos  gentios,  &  peri- 

gos em  as  vidas  de  todos,  os  que  em  a- 
quelleefiav amos  !P afiando  ifto  tudo 
aquelle  dia ,  &  noite /em  repoufiar, 
fizeram  os  gentios  grandes  facrifi- 
cios,  crfefíasao  ido  lo,  matando  mui- 

tas aves.  dando  lhe  de  comer ,  ££  de 
beber;  &  em  as  fortes,  que  deitarão, 

dos,  &  que  nam  cumpriram  comnofco 
o  que  prometteram. 

1 3  Quis  T)eos  nojfo  Senhor por- 
lhes  em  vontade  nam  ficarmos  em  as 
Ilhas  de  Cantam.  E  ajfím  levamos  as 
ancoras,  &  fomos  caminho  de  Chin- 
cheo,  &  em  poucos  dias  com  bom  ven- 

to, que  T>eos  nojfo  Senhor  nos  dava, 

perguntaram  a  caufa, porque fuafi-  chegamos  a  Chincheo,  que  he  outro 
lhamorreol  Sahio  a  forte,  que  nam  porto  da  China.  Eftandojàpera  en- 
monera,  nem  cahira  ao  mar, fie  o  nof  trar  com  tençam  de  invernar  neUey 
fo  Manoel,  que  cahio  na  bomba,  mor-  for  quanto jâ  fe  hia  acabando  a  mon- 
rera.  Fede,  em  que  eftavam  nojfas  çaõpera ira  Jappam,  veio humave- 
vidas  em  fortes  de  demónios ,  &  em  la  anos,  a  qual  nos  deu  novas,  comç 
poder  de  feus  fiervos,  &  minijlros* 
Que  fora  de  nos  outros,fe  T)eos  per- 
mittira  ao  demónio  fazemos  todo  o 
mal,  que  nos  de zej aval 
th  1  ii  Vendo  tam  manifeftas  ojf en- 

fias, que  a  De  os  noffo  Senhor  fe  fazi- 
am, por  refpeito  das  muitas  idola- 

trias ,naõ  tendo  pojfibilidade  pêra  as 
impedir,  muitas  vezes  pedi  aT)eos 

aviamuitos  ladroes  em  aquelle  por- 
to, érque  éramos  perdidos ,  fe  entra- 

vamos nelle.  Com  efias  novas ,  que 
nos  deram,  &  com  vermos  nos  outros 
os  navios  Chincheo  s  efiarem  hum  a  le- 
goa  de.  nos,  vendofe  o  Capitam  em 
muito  perigo  de  per  der  fe ,  de  ter  mi- 

nou naõ  entrar  em  Chincheo,  &  o  ve- 
to era pe  lia  proa,  pêra  tornar  outra 

nojfío  Senhor,    antes  que  naquella  vesatantaõ ,&  fervianos  apoppa, 
torment anos  vijfemos,  que  nos fizefi  perairajappam.  Ajfim  contra  vo- 
fe  tam  ajfmalada  mercê  *  que  nam  t  a  de  do  Capitão  do  navio, &  dos  ma- 
permittifie  tantos  erros  nas  creatu-  rinheiros  lhes  foi  forçado  ir  a  Jap- 
ras,  que  àfua  imagem,  &  femelhan- 
f  a  criou,  ouquefe  os  permitt ia,  que 
ao  inimigo  caufador  defi  as  feitiçari- 

as, é '  gentilidades Jhe  ac  cr  efe  ent  afi- 
fe grandes  penas, ^ê  tormentos  maio- 

pam» 

14  De  maneira ,  que  nem  o  de- 
mónio ,  nem  feus  minijtros  puderam 

impedir  nojfa  vinda ;  &  afiim  nos 
trouxe  T>eosaefias  terras,  a  que  ta- 

res dos  que  tinha,todas  as  vezes, que  to  dezejavamos  chegar,  dia  de  nofi- 
movia,  Zêperfiuadiao  Capitamadei-  fia  Senhora  de  Agoflo  de  1549:  fiem 
tar  fortes,  crendo  nellas,  fazendo  fe  poder,  tomar  outro  porto  de  Jappam, 
adorar  como  Deos.  ciemos  a  Cangoxima,  que  he  a  terra 

t%     Amançandofie  os  mares ,  le-  de  Pauto  de  Santa  Fè,  donde  todos 
vamos  as  ancoras,  tê  demos  à  vela-,  nos  receberam  com  muito  amor,aj]lm 
todos  commmtatrifleza  começamos  feus  parentes,  como  os  que  o  nam 
afjhn  nojfo  caminho,  &  em  poucos  di-  eram.  Athe  aqui  parte  da  carta  de as  chegamos  à  China  ao  porto  de  Cã 
tam.  fo  dos  foram  de  parecer  de  in  - 
vernar  no  ditto porto  affim  os  mari- 

ne iros,  como  o  Capitam.  Nos  outros 
fomente  lhe  contradizíamos  com  ro- 

gos, &  com  alguns  temores,  &  medos , 
que  lhes  ponhamos  diante,  dizendo, 
que  ej cr ever íamos  ao  Capitam  de 
Malaca,  &que  diríamos  aos  Portu- 
guezes,  como  nos  traziam  engana* 

Satn  Francifco  Xavier,  a  qual  quis 
referir,  porque  em  todos  eftes  traba- 

lhos, &  fuftos  teve  fua  parte  o  Irmaõ 
Joam  Fernandes. 

Kr  a 
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CAPITULO  VI. 

'Dos  trabalhos,  quepaàeceoemjap* 

t>am>  em  quanto  lâ  efieve  Sam 
Francijco  Xavier ,  aquê 

acompanhou  a  diver- 

J as  partes. 

I  TTJ  M  Cángoxima  íe  fizeram  ai» 
Jti  guns Chriftaõs,&íe  detive: 

ramalioslervosdeDeos  porefpaço 

de  hum  anno.    Efperavam  monçam 

pêra  paíTar  aMeaco  Corte  daquelie 

grande  Império;  porem  o  íenhor  da 
terra  os  aconíelhou,  que  por  Mea- 

co  eftar  de  guerra,  era  melhor  efpe* 

rar,  queeftafeacabaíle.  Vendo  o  Pa- 
dre Sam  Francifco,  que  íe  naõ  fazia 

ali  muito  fruto,  paíToua  Firando  di- 
Hante  como  cem  legoas,  onde  foram 
bem  recebidos  dos  Portuguezes,  que 

ali  eftavam  fazendo  a  carga  de  huma 

nao.  A  caufa,  porque  El-ReydeSà- 

xuma,  em  cujo  domínio  eftâ  Cángo- 
xima, fez  boas  entradas  aos  Padres, 

foi  por  cuidar,  que  elles  fariam  ali  ne- 
gociar a  nao  dos  Portuguezes;  por 

íífo  lhes  deu  licença,  pêra  fazerem 

ChriílaÕs,  &  os  amparou  das  molefti- 

as,  que  lhes  davam  os  Bonzos.Porem 
tanto  que  vio,  que  feus  intentos  eraõ 

fem  proveito,  &  que  os  Padres  nada 

podiam  nefta  matéria  com  os  Portu- 
guezes, defabrio  maõ  dos  favores , 

que  lhes  fazia. 
x  Entam  o  Santo  Padre,  enco- 

mendando aquellespoucosChriftáós 
a  Paulo  de  Santa  Fè,  fe  partio  com  os 

companheiros  pêra  Firando  em  Set- tembro  de  ijy o.  Jâ  nefte  tempo  o 

Irmam  Joaõ  Fernandes  tinha  apren- 
dido a  lingua  de  Jappam,  &  ioi  dos 

três  o  que  primeiro  a  íòube;  o  que  <è 

teve  por  graça  fingular  de  Deos,  8c 
também  foi  final  da  viveza  da  habili- 

dade defte  íervo  do  Senhor,  aquém 

elle  efcolhera  pêra  hum  dos  primei- 
ros Apoftolos  daquelie  grande  Im- 

pério. 

\e 

3  Em  Firando  dentro  dos  pri- 
meiros vinte  dias  fe  fizeram  como 

cem  Chriftaõs.  Levantaram  Igreja 

os  Portuguezes,  peraelles,  &os  no- 
vos Chriílaõs  ouvirem  MiíTa.  En- 

commendando  o  Padre  Saõ  Francif- 
co efta  nova  Chriftandade  ao  Padre 

Cofmede  Torres,  tomando  comfigo 
ao  IrmaÕ  Joam  Fernandes  fahio  de 
Firando  no  fim  do  mes  de  Outubro  de 

ifjro,  a  (aber  a  difpofiçam  da  terra, & 
pêra  dar  a  todos  noticia  de  feu  Crea- 
dor.  PaíTou  a  Facata,  &  dali  foi  á  ci- 

dade de  Amanguchi.qneeramuipo- 

puloza.  Alifemlicença  Del-Rey  co- 
meçou a  pregar,  lendo  hum  catecií- 

mo ,  que  tinha  ordenado  em  lingua 

Jappoa.  Eram  chamados  a  caza  de 
muitos  fidalgos  pêra  os  ouvir  fomen- 

te por  novidade.  Guardava  o  Santo 
Padre  com  a  gente  illuftre  muita  au- 
thoridade,  fem  fazer  cazo  algum  de 

lua  muita  arrogância.  Mandava  tam- 
bém ao  Irmaõ,  que  quando  elle  pre- 

gando o  defprezafíem  fallandolhe 
por  tu,  lhes  relpondelTe  elle  também 
por  tu.  Contava  depois  o  Irmaõ  Jo- 

aõ Fernandes  ,  que  todas  as  vezes, 

que  por  obedecer  ao  Padre  fallava 
aílimaos  Senhores  Jappoês,  o  fazia 
tremendo,  8c  efperando  por  repoíla 
hum  golpe  da  catana,  que  lhe  levaíTe 
a  cabeça  dos  hombros.  E  que  nenhu- 

ma couíã  lhe  encomendava  mais  o 

Santo  Padre,  que  a  mortificação  do 
temor  natural  da  morre ,  dizendo, 

que  nam  podiam  ficar  fuperioresà- 
quella  gente  foberba ,  fenaÕ  com  íe 
moftrarem  fem  medo  algum  da  mor- 

te; &  que  nam  temendo  a  morte,  os 
gentios  os  temeriam  a  elles,  &  efti- 
manammaisaíua  pobreza,  que  roda 

a  riqueza,  &  apparato  dos  feus  Bon- 

zos. 
4  Também  pregou  o  Santo  Pa- dre a  EI-Rey  de  Amanguchi ,  &  de 

caminho  lhe  eítranhou  com  grande 
liberdade  o  peccado  nefando,  em  que 

elle  dava  grande  efcandalo.  Todos 
-cuidavam,  que  lera  demora   foífem 

mor- 



Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom.  2 .  liv.  3.cat?.6.      317 
mortos ;  porem  o  barba  ro  os  defpe-  de  contar  miudamente  os  vitupérios 
dio  de  ú,  íem  lhes  fazer  mal  algum.  &  afrontas,  as  fomes,  &  frios  que Emdous  mezes,  que  aqui  íe  detiver  pafíaram,  feria  nunca  acabar.  F^ 
ram,  íbfTreram  muitas  zombarias,  &  nalmente  em  efpaço  de  quatro  me- 
efcarneos  da  gente  do  povo  entre  Zes,  depois  de  terem  andado  muitas- 
aqualtudooque  diziam  íe  tinha  por  partes  daterra,fempreapè,  èmui- 
doudice.   Nem  hum  ío  ie   conver,  tas  vezes  defcalços ,  fellos  muitos, 
tco-               .     ..    ,              ,  à grandes  rios,  que  hâ, porque quà-^ 

5     No  principio  do  anno  de  1571  fifemfrechovenefta  terra,  tornou  o 
o  Santo  Padre  com  o  Irmam  Joam  <padre  Mefire  Francifco  ao  lurar Fernandes,  &  Bernardo  Jappam,  que  onde  eu  e  flava.    Athe  aqui  o  P^drê 
fora  o  primeiro.queíè  convertera  em  Cofme  de  Torres. 
Cangoxíma,& depois  veyo  a  Euro 

pa,  &  falleceo  fantamente  no  Colle- 
gio  deCoimbraJepoz  em  caminho 
pêra  a  cidade  de  Meaco,  q  he  a  Cor- 

te de  todas  aquellas  Ilhas.  Neíteca- 
minho  os  trabalhos,  quefofFreram, 

foram  incríveis.  Delles  faJJa  por  cõ- 
pendio  o  Santo  Padre  Coíiue  de  Tor- 

res com  eftas  palavras. 
6  Tartiraõ  de  Firando ,  donde 

eu  ficava,  no  fim  de  Outubro,  quando 
na  terra  começam  grandes  frios,  & 

8  Tendo  pois  o  Santo  Padre  por 
cftes  trabalhos ,  &  perigos  chegado 
a  Meaco  pello  meyode  Fevercyro, 
como  a  terra  eíliveíTe  muiindiípoík 
por  caufa  das  guerras,&  nada  pudeíle 
fazer,  voltou  a  Firando  ,  onde  ficara 
o  Padre  Cofme  de  Torres.  Determi- 

nou voltar  a  Amanguchi,&  oíTerecer 
ao  Rey  os  prezentes,  qoe  da  índia 
trouxera ,  &  as  cartas  do  Vizo-Rey, 
&doBifpo.  Levando  comfigo  ao  Ir- 

mão Joaõ  Fernandes  tornou  àquella 
neves:  mas  o  Tadre  Mejtre  Francif  Cidade,  O  prezente ,  por  ler  de  cou- 
co pello  gr  ande  fogo  de  amor,  que  t£  fas  novas,  foi  mui  eítimado  •  ouve  li- 
emoferviçodeT>eos,&em  manife-  cença  pêra  pregar  a  Fe.  Deufelhepe* fíarfua  Santa  Fè  Catholica,  nem  os,  n  fua  pouzada  hum  morteiro  de  Bou- 
frios,  nem  as  neves,  nem  o  temor  da  zos,  que  eftava  defpejado 
gente naoconhecida,puderamtanto,  9     Logo  começaram  outra  ves  a 
que  lhe  impedif em  tomar  hum  cami-  dar  bataria  ao  gentiiifmo  de  Aman 
nhotamperigozo,^  omar,pormui-  guchi.  Eram  osconcuríos  grandesa tos  ladroes,  quehà  em  certos  paf os,  ouvir  as  pregações ;  enchiaíe  a  caza 
t§  muitas  vezes  pajfaram  debaixo  de  gente  ,  que  fazia  muitas  perauu- 
da  cuberta  dos  barcos ,  por  namfe-  ras  lobre  as  couías ,  que  tinham  ou- 
rem  conhecidos.  vido.  'Sendo  porem  muito  o  traba* 

7     Outras  muitas  vezes  indo  por  lho,  nam  avia  humíó ,  que  depois  de 
moços  de  efporas  de  alguns  fidalgos  muitos  dias  abraçaífe  a  verdade  A- 
correndo  ao  galope  por  nam  errar  o  the  que  Deos  quis  moílrar  ,  quanto 
caminho,  chegando  muitas  noites  às  mais  efficaz  he  o  exemplo,  &  quanto 
pouzadas  mortos  de  frio,  &  de  fome,  mais  convence  ,  prega  ,  ÔC  converte 
molhados,  fem  achar  nellas  confola-  que  a  palavra.    Eftava  o  Irmaõ  Joaõ 
çam  alguma.  Muitas  vezes pellas  Fernandes  pregando  em  huma  praça 
gr  andes  neves,  @ frios fe lhes incha-  a  hum  grande  coucurfo ,  quando  paí- 
vamospès,refvalandopeUa  afperer  fou  humgentio,&por  elearneo  lhe zado caminho,  &  levando  ojato  às  eícarrou  no  rofto,  &  fe  foi  adiante  feu 
cofias  cahiampe  lio  caminho.  Emlu-  caminho.  Aqui  o  pregador  a  modo 
gares ,  &  cidades ,  onde  chegavam ,  de  quem  alimpa  o  íuor  na  prèpaçam, 
muitas  vezes  erao  apedrejados  dos  cô  toda  a  paz,  &  fcíTe*o  tirou  o  len- 
moçospellasruas,  &  praças.  Aver  ço  ,  alimpou  a  face ,  .&  o  recolheo, 

fera 
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fem  fazer  em  fi  mudança. 

io     Tomaram  os  ouvintes  peza- 

damente  efte  atrevimento  ;  fó  o  Ir- 
mão o  tomou  com  bom  rofto.  Entre 

os  mais  aífiftia  hum  Jappam ,  grande 

períeguidordo  Santo  Xavier,  que  o 

coftumava  ouvir  fó  pêra  reprehen-, 
der  ,   &  contradizer  oque  prega- 

va. Eíle  homem  fe  aflbmbrou  mui- 
to  de  hum  tal  fofTrimento  ,  &  ie 

perfuadio  ,  que  coufa  tam  eftranha 
nam  eftava  fera  ley  mui  fanta.  Fes  eftâ 
novidade  nelle  mais  impreíTam ,  por 

ferem  os  Jappoês  a  gente  ,  que  mais 
xnoílras  dâ  do  feu  fentimento  em  pon- 

tos de  honra,  &fofTrer  humdefprezo 

be  coufa  mui  fora  da  fua  paciência. 

ii     Acabada  pois  aprègaçaõ,  il- 
luftrado  efte  homem  por  Deos.feguio 

ao  Irmaõ ,  &  veyo  a  declarar  a  ce- 

gueira ,  em  que  andava.  Bautizouíe, 

depois  de  bem  inílruido.  Apoz  efte 
foi  Deos  tocando  os  corações  de  ou- 

tros muitos.  Dentro  de  dous  mezes 

fe  contaram  duzentos  Chriftaõs;mui- 
tos  delles  eram  fidalgos ;  querendo 

Deos  por  meyo  defte  Santo  Irmaõ 

dar  principio  a  huma  Chriftandade 
tam  florente, como  foi  aque  ali  fe  for- 

mou. Em  finco  de  Settembro  defte 

anno  de  ij  51  fahio  o  Santo  pêra  Bun- 

go ,  que  difta  de  Amanguchi  como 

ieíTenta  iegoas.que  andou  a  pè ,  leva- 
do a  feus  hombros  o  ornamento  da 

MiíTa.  As  grandes  coufas,  que  ali  lhe 

aconteceram,  nam  fazem  ao  meuin* 

tento ,  que  fó  refiro  as  fuás ,  em  que 

teve  parte  o  noflb  Irmaõ  Joaõ  Fer- 
nandes. Com  a  Chriftandade  de  A- 

manguchi  deixou  o  Santo  Padre  ficar 
a  íeus  dous  companheiros  o  Padre 

Cofme  de  Torres,  &  Irmaõ  Joaõ  Fer- 

nandes. .  11  Como  os  Bonzos  viram,  que 

©Padre,  cuja  fabedoriaellestemiam, 

feaufentara,  imaginaram  cftaríenho- 
res  do  campo.  Oque  nifto  paífou, co- 

ra o  Padre  Coime  em  huma  carta  pê- 
ra o  Santo  Xavier.  O  dia,  dis  o  Pa- 

dre, que  Voffa  Reverencia  de  capar- 

Virtude tio  ,  bem  moHraram  os  Bonzos  da 
terra  o  grande  medo ,  que  tinham  de 
parecer  diante  de  VofíaReverencia: 

começarão '  aentrar peUaporta,onde 
efavamos,  com  grande  fúria,  tê  Ím- 

peto. Naquelle  dia  nam  ouve  mui- 
tas perguntas  difficultozas,  porque 

p afiou  o  tempo  em  fazerem  zomba- Hâdenos,  &  do  que  dizíamos,  fem 

quererem  ouvir  nada:  tirando  hum 
'Bonzo  dos  deXaca ,  ao  qual  pergun- 

tamos :  Xaca  porque  caufa  nafceo 
oito  mil  vezes?  tê  o  mais ,  que  fe  lhe 

fobia  perguntar  aos  que  adoravam 
Xaca,  &  também fuamaneira  de  vi- 

ver. T)ondefe  achou  eíle  muito  con^ 

fufo,  &  todos  ficarão  envergonhados; 
mas  vieram  entre  elles  alguns  fidal- 

gos rapados ,  os  quais  fem  efpecial 
graça  de  nojfo  Senhor  nam  fe  podiam 
confundir \por que  comofam  homens, 

de  grandes  meditações ,  fazem  per- 
guntas, às  quais  Santo  Thomas,nem 

Scoto,  a  homens  fem  Fé  puder  aõre  f- 

ponder,  fie ando  elles fatisfeitos.  ̂ el- 
lo  qual  bem  pareceo  nam  fermos  nos. 
osquefallamos-.tênefiemeyo  tempot 
que  durou  oyto ,  ou  dez  dias ,  vieram 
muitos  nobres ,  tê  letrados ,  tê  de  to- 

dos com  a  graça  de  'Deos  alcançamos 
vitoria.  Fizer aõfenefie  breve  tem- 

po mais  de  (incoenta  Chriftaos.  Athe 
aqui  o  Padre  Coime  de  Torres ,  aquê 
fervia  de  interprete  o  Irmaõ  Joaõ 
Fernandes. 
13  EftesBonzos  de  Amanguchi» 

vendo, que  hiaõ  perdendo  reputação, 

&  que  por  difputas  nam  tinham  que 
fazer  com  os  dous  íervos  do  verda- 

deiro Deos,  bufearam  outros  modos, 

com  que  os  acabar.  Primeiro  que  ar- 
rebentaíle  a  mina ,  que  elles  difpu- 
nhara,  lançarão  fama, que  o  demónio 
fallava  por  hum  idolo ,  dizendo  ,  que 
os  dous  pregadores  da  leyeftrangeira 
eram  léus  dilcipulos;  ajuntou,que  por 

ifib  convinha  defterralos,  ou  mata- 

los  como  a  inimigos  dos  Deofes  ,  fe- 

naõ  que  a  terra  feria  deftruida  ,  &  El- 

Rey  por  lhes  dar  caza ,  &  licença  pe* 

Til 
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ra  pregar  Icy  tara  diabólica.  Em  pro-  rogos  do  'Bonzo,  que  nos  levava ,  nos 
vadoquedix.iam,  &  affirmavam,  que  deraõ  hum  lugarfinho  a  hum  can- 
elies  viram  defcer  do  Ceo  humrayo  to  da  Igreja ,  onde  eftivemos  dousdi- 
de  fogo  fobre  os  paços  doRey.cora  as, &  duas  noites, commais  medo  sque 
que  osDeozesporaqucllepeccadoo  abundância  doque  aviamos  mijier 
ameaçavam.  perapajfar  a  vida. 

14  Nam  eram  bem  paíTados  via-  17  Neflesdous  dias,  &  duas  noi- 
te dias  depois  de  fe divulgar  aprofe-  tes  fe  queimaram  muitas  cazas  de 

cia,  quando  de  improvifo  fe  rebellou  fidalgos,  &  muitos  mojieiros.  ''Depois 
hum  dos  maiores  do  Reyno,  &com  quefugiooDuque  domofleiro,emque 
grande  exercito  deu  lobre  a  Cidade,  efiava ,  tornamos  com  a  mulher  da- 
Sahioíe  o  Rey  fugindo  ,  &  defefpe-  que  lie  nojfo  amigo  afua  caza,&  man- 
rando  de  poder  eícapar,  fez  matar  hu  dounos  dar  huma  cazinha ,  que  tem 
ió  filho,  que  tinha,  &  depois  afimef-  três  pagadas  em  largo ,  &  quatroem 
moíèrompeoas  entranhas,  por  naõ 
vir  às  maõs  de  leu  inimigo.  Nas  gran- 

des mortandades  ,  &  deílruiçoés  fe 
vangloriavam  muito  os  Bonzos  da 

comprido:  ahi  ejiamos  haja  finco  di- 
as. Toda' .agente  ahumavoznos  bufi 

capera  nos  matar, porque  he  tanto  o 
mal,  que  veyo  a  ejles  Bonzos ,  Ç£  mo- 

fua  profecia ,  que  tanto  à  nica  fe  via  fieiros,  que  nam fie  ou  Bonzo , nem  mo- 
cumprida.  fi eiró, que  naõ jofíe  queimado, ourou- 

15    Os  fuítos,que  paíTaram  os  do-  bado\  &  dizem,que  tudo  veyo  por  nof 
us  fervos  de  Deos,&  como  o  Senhor  facaufa.  As  coufaseftaÕmuifufyen* 
lhes  acodio,  tem  o  Padre  Torres  cora  /as ;  &  toda  via  matam ,  &  roubam. 
as  pala  v  ras  íeguintes.  Aos  vinte,  (tf  'Dizem,  que  os  Chrijlaõs  defta  Çida* 
oito  dias  de  Settembro, depois  de  aver  de ,  fendo  os  mais  criados  *Del-Reyt 
po  fio  emrecadonojfo  fato ,  mandeia  dos  quaismatarao grade  numero,  naÕ 
António  a  caza  de  Catondono ,  hum  morreo  nenhum ,  q  he  muito  pêra  lou- 
deílesnojfos  amigos,  quenosavizaf  vara  T>eos.  Athe  aqui  oque  dis  era 
fe  do  que fariamos\donde  tornou  An-  fua  carta  o  Padre  Coime  de  Torres  ef- 
tonio  correndo ,  que  nos  chamavam 
com  muita  prefia.  Indo  pello  cami- 

nho ,  topamos  muitos  efquadroens  de 
gente  armada  de  ponto  em  branco, 

crevendo  a  Sam  Francifco  Xavier  b 
queentameftavaemBungo.  No  fira 
de  Novembro  do  annõ  de  If^i  fe 
partioS.  Francifco  Xavier  pêra  a  In- 

apparelhados  pêra  pelejar  com  feus     dia, deixando  a  feus  dous  companhei 
arcos,  à 'frechas,  &  lanças ,  que  nos     ros  em  Jappaõ,&  as  coufas  de  Aman» 
dijfer anuChen fícus, por que dijferam      guchi  quietas ,  porque  fuecedeo  na- 
mal  dos  Bagodes  ,  fe  levanta  ejia 
guerra ;  matalos  ,  \ê  deitalos  defta 
terra:  &  nos  outros  com  mais  medo, 

que  vergonha  ,pa£amos  por  entre  el- 
ies. 

quelle  Reyno  hum  Irmaõ  Del-Rey 
de  Bungo ;  eíle  por  rogos  do  Santo 
períuadio  a  íeu  Irmaõ  ,  que  abrigaííe 
aos  dous  da  Companhia,  como  fezj 
confirmandolhes  a  licença  *  que  an- 

16  Chegando  à  caza  daqueUe  testinhaõ,peraprègaraleydeDeoSs> 
nojfo  amigo,  nos  mãâou  dar  hum  Bon-  &  defendendoos  de  íe«s  inimigos* 
zo,  que  noi  levajfe  a  hum  mosteiro, 
que  ellefujfentaVa  com  fia  renda.  Os 
Bonzos  delle  em  nenhuma  maneira 

nos  queriam  receber ,  dizendo ,  que 
éramos  demónios ,  ér  que  por  nojfa 
caufa  viera  tanto  malàquella  terra. 
Emfimoupormedodofenhor ,  oupop 

ÇAVli 
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Imagem  da  Virtude 

CAPITULO  VIL 

'De  muitos  trabalhos ,  em  que  fe  vh 
o  Irmam  Joam  Fernandes ,  & 

do  muito ,  que  trabalha,' 
va  no  bem  das  al- 

mas» 

■  x  T^  Épois  de  íè  partir  pêra  a  Ifl- 
±_J  dia  o  Santo  Apoftolo,o  Ir- 
maõ Joaõ  Fernandes  ficou  ajudando 

cm  Amanguchi  ao  Padre  Coime  de 
Torres ,  athe  que  chegou  a  Jappam 

novo  foccorro  mandado  por  S.  Fran- 
cifco  Xavier.  Efte  conftava  do  Padre 

BalthezarGago.&dous  Irmãos  Co- 
adjutores Pedro  de  Alcaceva,  &  Du- 

arte daSylva.  Tendo  o  Padre  Cofme 
noticia,  como  eram  chegados  a  Bun- 

go, mandou  logo  ao  Irmaõ  JoaôFer- 
nandespera  os  viíitar ,  &  ajudar ,  co- 

rço quem  eratam  pratico  na  língua, 
&  coutas  de  Jappam.  Depoiscomli- 
ceoça  Del-Rey  de  Bungo  grande  fa- 

vorecedor de  uoíTas  coufasfe  foram 

tpdos  a  Amanguchi;  onde  os  novos 
Miffionarios  íe  coníòlaram  grande- 

mente com  o  Santo  Padre  Cofme  de 
íorres. 

2.  Ali  huns  com  outros  diípuze- 
íâõascoufasnefta  forma.  Que  o  Ir- 
rpaô  Pedro  de  Alcaceva  voltaíTe  à 
Ipdia,  a  dar  conta  da  difpofiçaõ,  que 
cm  Jappam  avia  pêra  a  propagaçam 
da  Fè.  Que  o  Padre  Coime  de  Tor- 
ies,  &  Irmaõ  Duarte  da  Sy Iva  ficaífe 

em  Amanguchi ;  &  que  o  Padre  Bal- 
thezar  Gago  com  olrmao  Joaõ  Fer- 

nandes foffem  a  Bungo.  Em  erTeito 
íe  partiram  pêra  Bungo  em  Fevereiro 
de  iç$3 ,  levando  comíígo  ao  Irmam 
Alcaceva,  pêra  de  Ia  fe  embarcar  pêra 
a  índia.  Em  dezdodittomeschega- 
i  ama  Bungo.  Andava  a  terra  mui  per- 

turbada, porque  três  Senhores  gran- 
des queriam  matar  a  El-Rey. 

3     Vendo  ifto  osChriftaõs,  fize- 
ram  avizo  aos  ferYos  de  Deós^que  pu- 

zeíTem  em  cobro  o  íèu  fato,  porque  a 
Cidade  feria  roubada  ,  &  queimada. 
ConfiderandooPadre  a  grande  affli- 
çaõ  Del-Rey,  que  era  todo  o  feu  am- 

paro abaixo  de  Deos,  mandou  ao  Ir- 
maõ Joaõ  Fernãdes.q  lhe  foíTe  fallar, 

&  o  esforçaíTe  dizendolhe ,  qcõfiaíTe 
emDeos,  qellesoencõmendariaõ  ao 
mefmo  Senhor,  peraq  o  livraíTe.Quã- 
do  o  Irmaõ  entrou  noPaço,todo  efta- 

va cheyo  de  íidalgos,&  tudo  revolto, 
&pareeeoao  Irmaõ,  naõ  aver  modo 
de  fallar  a  El-Rey  .Nefte  têpo  acertou 
de  abrir  El-Rey  huma  porta  junto  a- 
onde  olrmao eftava,  oqual  lhe  diífe 
palavras  de  conforto, de  que  elle  muu 
to  folgou ,  pedindolhe  ,  rogaíTem  a 
Deos  por  elle, 
4  Nefte  tempo  eftava  o  Padre, & 

Irmaõ  em  grande  perigo,  por  quanto 
a  ninguém  tinham  em  fèufavor,  pois 

o  Rey.que  era  o  feu  abrigo ,  corria  o 
ultimo  perigo  de  fua  peífoa ,  &  íuas 
coufas,  &  afíaz  tinha  em  que  cuidar 
no  feu  remédio.  As  ruas  andavam 

cheyas  de  gente  armada.  Tudo  era 
efpanto ,  &  horror ,  eíperando  todos 
o  rayo  defte  trovam.  Nefte  aper- 

to determinaram  os  dous  deixaríe 
totalmente  nas  maõs  de  Deos, fera 
bolir  comíígo  ,  nem  fahir  de  caza, 
vendo  ,  que  nenhuma  das  couíàs 
em  tal  conjunção  era  femrifco.  Deos 
em  breve  os  tirou  defte  fufto,  porque 

El-Rey  poz  tam  bom  cuidado  em  o 
negocio,  que  tirou  a  vida  a  três  prin- 

cipais, que  ordiara  a  maldade;  às  mu- 
lheres, filhos,  parentes,&aoutrage- 

te,  que  fe  encoftou  a  elles. 
5  Nefta  confufam ,  em  que  tudo 

era  fangue,  fe  fecharam  em  caza ,  en~ 
commendandole  muito  a  Deos.  Aqui 
fuccedeo  huma  couta  bem  notável, 

porque  põdoíe  fogo  na  Cidade,  quei- 
mou obra  de  trezentas  cazas  de  mer- 

cadores, &  fidalgos,  &  avizinhando- 
íè  àcaza,  onde  os  Padres  tinham  o 
feu  fato,  o  davaõ  jâ  por  confumido. 
Porem  quis  o  Senhor  ,  que  com  íè 

queimarem  todas  as  cazas,  ficaffe  il- ida 
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leia  efta  ,  em  que  o  faço  eftava  ,  íem      enfrearam  os  Bonzos  em  fuasdema- 
o  fogo  íc  atrever  a  lhe  cocar;  &afíim      fias. 
nem  recebeo  prejuizo  ,  nem  faltou  9     Neíle rempo  eftava  tamlon^e 
couía  alguma  do  foro. 
6  Logo  naquclla  noite  lhes  man- 

dou El-Rey  dizer  do  rrabalho  ,  que 
naquelledia  paliariam,  &queagucr- 
ra  eftava  acabada  com  bom  fucceíTo: 

que  nam  tiveíTem  ÍLifto;  que  bem  íen- 
ria  a  perda ,  que  no  fato  padeceriam, 
masque  elle  lhes  refaria  tudo.  Dahi 
a  quatro,  ou  finco  dias  o  foram  vifi- 
tar.&dar  osparabens  do  bom  (ucceí- 
fo,comque  tinha  íahido  de  perigo  tsõ 
evidente. 

7  Livres  defte  grande  trabalho, 
entraram  em  outros  com  os  Bonzos* 
queíaõosíeusEcclefiafticos.  VinhaÕ 
íer  com  elles  continuas  diíputas  *  em 
que  eram  convencidos;  porem  uam 
o  queriam  confeíTar,  antes  gritando 
a  grandes  vozes.&iahindo  pella  por- 

ta fora,  diziam,  que  aquiilo  maiseraõ 
diabos  ,  que  homens.  Como  iempre 
ufaftem  defte  nome  T)eos  nas  dilpu- 
tas,  por  nam  aver  em  Jappam  nome 
fignificador  de  Deos,  &  aífi m  o  ter  af- 
íencado  o  Santo  Xavier,  que  poiso 
nam  avia ,  íè  ufaíTe  defte  nome  "DeQs, 
&  fe  explicaífe  oque  elle  fignificava, 
chamavam  aos  lervos  de  Deos  por 
zombaria Deofes.  Também  ihecha- 
mavam  os  Padres  de  Chincico,  aqual 
palavra  na  lingua  de  Jappam  íignifi- caCeo, 

8  Vmgavaõfe  os  Bonzos  apedre- 
jandolhe  muitas  vezes  de  noite  aca- 
za:  outras  vezes ,  fe  os  encontravam 

fora  de  povoado,  também  os  apedre- 
javam;mas  ao  defeuberto  fe  naõ  atre- 
viampor  medoDel-Rey,  oqual ten- 

do noticia  deftes  atrevimentos,  orde- 
nouaosfidalgos,  que  junto  moravaõ, 
mandaíTem  vigiar  de  noite  fobrê  a  ca- 
za  dos  Padres,  &ieapanhaíTema!guê 
tirandolhe  às  pedradas,  lho  levaíTem, 

quem  quer  que  fofle,  atado  depès' &  maõs  ,  pêra  lhe  mandar  fazer  o 
que  eftas  afoutezas  mereciam.  Com 
fe  faber  efta diípofiçaõ  Del-Rey,lè 

de  le  esfriar  o  fervor  dos  Chriftaõs, 
que  antes  creícia  nelles;  bem  como  o 
fogo  íè  coftuma  mais  accender  com  o 
vento,  que  o  açouta.   A  magoa  dos 
Bonzos  era  diminuiremfelhe  as  efmo- 
las ,  &  oíFcrtas ;  por  iíTb  efta  cafta  de 
gete  íempre  do  modo, que  pode,  pro- 

curou de  os  moleftar.  Muitas  coufas 
de  grande  honra,  &íerviço  de  noílo 
Senhor  obrou  o  Irmaõ  Joaõ  Fernan- 

des em  companhia  do  Padre  Balche- 
zar  Gago,  que  peilas  ter  contado  em 
íua  vida,  as  deixo  aqui,  por  nam  fazei 
repetições  do  que  jà  deixo  eferit- to. 

10  Depois  foi  o  Irmaõ  Joaõ  Fer- 
nandes aífiftir  em  Amanguchi  com  o 

Padre  Coime  de  Torres.  Eftando  ali 

no  ano  de  15-5-6  debaixo  da  protecção 
do  Irmaõ  Del-Rey  deBungov,íucce- 
deo  a  total  deftruiçam  daquella  gran- 

de Cidade,  que  fe  diz  era  da  grandeza 
de  Lisboa.  Como  o  Rey  nam  o  era 
a  contento  de  todos,  os  que  eram  de 
diverfo  parecer  fepuzeraõ  em  armas; 
lançaram  fogo  à  Cidade,  que  como 
toda  era  de  madeira ,  como  íàm  todas 
as  cazas  em  Jappaõ.em  poucas  horas 
com  hum braviílimo  fogo  toda  fere- 
duzio  a  cinzas.  Efte  grãdifíimo  aper- 

to poz  aos  Padres  em  notável  angu- 
ftia,por  verem  aílím desbaratada  hu- 
ma  Igreja ,  que  tanto  fuor  lhes  tinha cuftadoi 

11  Eftava  chegando  à  Cidade  ha 
poderozo  exercito  ;em  que  eraõ  mui- 
tosos  Bonzos, cujo  principal  ódio  ar- 

dia contra  os  pregadores  do  fanto 
Evangelho.  Entre  ellesfe  tinha  por 
couía  lèm  duvida ,  que  a  nova  ley,  & 
miniftros  delia  eramacaufa  de  todas 
eftas  ruinas;  porque  avendo  muitos 
annos.que  Amanguchi  tinha  paz, de- 

pois quealí  entrara  eftaley,  asguer- 
ras  tinham  fido  continuas  ,  athe 
chegar  huma  tam  illuftre  Cidade 
à  fua  total  ruina.  Por  efta  caufa  foraô 
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322 os  Chriftaõs  de  parecer,  que  logo  os 
Padres  fe  auzentaííem  pêra  Bungo, 

antes  que  íbbre  elles  víefíe  a  fúria 

dos  Bonzos.  Affim  o  ouveram  de  fa- 

zer. Chegaram  a  Bungo  no  mes  de 

May  o  do  íobreditto  anno. 12,     Naõ  paííòu  muito  tempo,  q 

<e  naõ  começaííea  revolver  com  le- 
vantamentos o  Reyno  deBungo;pa- 

rece.que  o  demónio  magoado  de  q 

a  Ley  de  Deos  foíTe  tomando  poíTe 

das  terras,  de  que  elle  eftava  íenhor 

antigo,  a  cada  paíío  levantava  eftas 

definquietaçoês.  El-Rey  foi  obriga- 
do a  lè  guarecer  em  hum  lugar  mui 

forte.  Em  quanto  as  coufas  nam  to- 
maram aíTento,  viviam  os  lervos  de 

Deos  em  perpetuo  fobrefalto.  Com 
tudo  nam  deixavam  de  profeguir  na 

converfamdos  gentios. 

.     13     Nefte  tempo  fez  o  Irmaõ  Jo- 
am  Fernandes  huma  peregrinaçam 

comoPadreGafparVillela  emalgus 

lugares  à  roda  de  Bungo,  em  que  o 

Irmaõ  pregava ,  &  fervia  de  inter- 
prete.  Padeceram   neíle   caminho 

muitas  fomes,  &deíabrigos,  que  re- 
firo na  vida  do  Padre  Galpar  Villela; 

mas  recolheram  do  íeu  trabalho  co- 

piozofrutto.  Em  todo  o  inverno,  & 

tempodaquarefmade  1557  paíTaraõ 

em  furiímo  perigo.  El-Rey  lhesmâ- 
dou  dizer ,  que  fe  defendeíTem,  que 

elle  lhes  naõ  podia  fer  bom.  Porefta 
caufa  os  Chriftaõs  te  revezavam  em 

Vigiar  a  caza  dos  Padres.   Andava 
maisfoltooodiodos  Bonzos,  &pò- 

Vo  atiçado  pellos  mefmos  Bonzos. 
Tinham  efpalhado  ,  que  os   Padres 
comiam  carne  humana:  pêra  fazerem 
criveis  eftes  dittos,  lhes  lançavam 

de  noite  aporta  panos  enfaugoenta- 
dos.  Diziam,  ferem  demónios  em  fi- 

gura de  homens.   Em  apparecendo 

pellas  ruas ,  os  moços  os  apedreja- 
vam, chamandoos  perros,  &  outros 

nomes  injuriozos.  Tinhaõnos  pella 
coufa  mais  vil ,  que  ha ,  nem  pode 
aver  no  mundo. 

14    No  mes  de  Settembro  come- 

çarão a  fahir  deíla  oppreíTam,  porque 
lhes  vieram  novas,  que  El-Rey  por 
hum  íeu  capitam  tinha  desbaratado  o 

inimigo.  Os  Padres  o  mandaram  vi- 
zitar.  Vindo  elle  pêra  a  cidade,  hu- 

ma noite  ceou  em  noíTa  caza,  que- 
rendo o  Senhor  com  efta  tamgraude 

honra  ainda  câ  entre  os  homens  pa- 
gar os  vitupérios,  que  por  íeu  amor 

tinhaõ  padecido.  Deulhes  também 
El-Rey  hum  campo  em  Facata, cida- 

de rica ,  &  populoia ,  pêra  fazerem 

nella  Igreja,  &  caza. 
15*    Era  efte  campo  hum  lugar  jQ- 

to  ao  mar,  onde  averia  como  feíTen- 
ta  lavradores.  Foi  lâ  o  Padre  Balthe- 
zar  Gago,&  lrmam  Joaõ  Fernandes, 

pêra  os  fazerem  Chriftaõs.  Conver- teraõiè  féis,. que  eram  os  principais. 
Concorrerão  a  fazer  ali  aíTento  Chri- 

ftaõs de  Amanguchi.  Hiale  forman- 
do Chriftandade,  quando  depois  da 

Palchoa  de  155^9  vieram  fobre  a  terra 
dous  mil  homens  inimigos  Del-Rey 
de  Bungo.  Nefte  aperto  fez  o  Padre 
embarcar  em  hum  barco  de  Firando 
ao  Irmaõ  Joaõ  Fernandes  com  as 
coulas  da  Igreja ,  &  alguns  mininoS 
Chriftaõs.  O  Padre  ficou  em  poder 
de  inimigos,  em  que  padeceo  cruéis 
trabalhos,  como  ie  dis  em  fuavida. 
A  terra  foi  entrada,  &  caufou  ifto 

grande  aborrecimento  contra  os  Pa- dres ,  coníirmandofe  todos  na  fua 

opiniam,  que  o  mefmo  era  fazerem 
aíTento  em  alguma  cidade ,  que  vir 
fobre  elladeílruiçaõ;  porque  Facatã 

quafi  de  tempo  immemoravel  fe  con- 
rervavaempaz.  Como  era  cidade  de 

mercadores,  elles  com  o  dinheiro  ra- 
biam defviar  o  perigo,  mas  agora  O 

tiveram  de  portas  a  dentro  fem  o  fo- 
nharem. 

16  O  trabalho  ordinário  do  Ir- 
maõ Joaõ  Fernandes  era  pregar  aos 

Chriftaõs  ora  em  humas,  ora  em  ou- 
tras terras,  cõforme  a  obediência  lhe 

ordenava.  Soube  com  muita  elegân- 

cia a  lingua  de  Jappara,  com  a  qual 
fazia  muito  frutto.  No  anno  de  1*63 

en- 
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entrando  em  'Jáppam  o  Padre  Luis     Joam Fernandes  na  Ilha  Tacuxima, Froes,  fallando  deite  ianto  Irmaõ,  dis      que  era  coda  de  Chriftaõs. 
aííim:  Achamos  o  Irmaõ  João  Fer- 

nandes tam  confumido,  &  gafado  de 
trabalhos,  que  parecia,  como  muitas 
vezes  fe  me  figurava,  quando  o 
via,  que  acabava  de  arrancar  a  ai* 
ma    FaiiandoomelmoPadredo  tra- 

balho continuo,  que  tinha,  dis:  0 
Irmão  Joam  Fernandes  acabado  de 
ouvir  Miffd^  &enfinar  a  doutrina*, 
efiava  athe  as  onze  horas  com  gente 
na  Igreja,  infiruindoos  nas  coujas  da 

Fé 'muito por  extenfo,  &  catequiza- 
doos pêra  o  bauttjmo.  'Depois  dejã- 
tar  enfinava  a  doutrina  aos  mininos. 
'Dali  atheà  noite  tomava  a  conti- 

nuar as  coufas  de  'Deos  aos  Catecu- 
menos,  cr  à  noite  depois  das  ladai- 

nhas, que  todos  os  dias  ca  fe  dizem, 
eftava  com  elles  athe  peno  dameya 
noite,  &  às  vezes  mais,  quando  vi- 

nham fidalgos,  nobres ,  &  'Bonzos, 
pêra  fè  bautizarem.   fkoi  le  deixa 
verdeftas  poucas  regras  da  cartado 

CAPITULO  VIII. 

<Do  zelo,  com  que  trabalhava-,  con- 
ver  foés ,  que  fazia.  Levanta 

Igreja  em  Firando ,  onde 
padece  muito ,  Ç£  de 

fuafanta  morte. 

I  TH  Ra  o  anno  de  1^64,  quando 
JCr  ua Ilha fobredictalè  achava 

o  Irmam  Joaõ  Fernandes  com  o  Pa* 
dre  Luis  Froes,  que  ainda  namfabia  a 
lingua.por  iíTo  íó  coníòlava  aos  Chri- 

ftaõs dizendo  Mifla,  &  bautizando. 
Era  a  Ilha  de  hum  fidalgo  Chriftam 
chamado  Dom  António ;  efte  pedió 
ao  Irmaõ,  foíTe  confolar  os  Chriftaõs 
de  outras  Ilhas  vizinhas.  Aífimofez 
por  duas  vezes.  Por  extremo  fe  con- 
lòlaram  os  Chriftaõs,  porque  lhe  ti- 

nham angular  amor,  &  grande  credi- 
Padre  Froes,  que  traDalho  efte  Santo  to  a  fuás  palavras.  Fez  nelles  muito 
Irmão  tomava  iobrefi.  fruto,  prègandolhes  cada  dia.  Bauti- 
17  2  or  em  Jappam{  dis  o  mef-  Zou  muitos  mininos,  &  hum  bom  mi- mo Padre  em  ourra  carta)  namaver  mero  de  gentios 

arte  conforme  a  ordem ,  que  tem  a 
Latina,  por  onde  fe  padecia  detri- 

mento no  aprender  da  língua,  deter- 
minou o  IrmaÕ  Joaõ  Fernandes  {por 

eu  tatu  ter  algum  vagar ,  &  di/po fi- 
cam pêra  fe  occuparmfo  )  de  a  fa- 

zer com  Ju  as  Conjugações,  Pretéri- 
tos, Syntaxe,  &  mais  regras  necef- 

farias  com  dous  Vocabulários  por  or- 
dem do  alfabeto\hum,que  come  caem 

Tortuguez,  &  outro  na  mejma  lín- 
gua. Gafou  em  compor  iftofeis,  ou 

fettemezes,  athe  quepeUa  bondade 
de  'Deos  lhe  deu  fim,  nam  perdendo 
nada  das  fuás  pregações,  fé*  exerci- 

dos co fumados ,  que  foi  huma  das 
mais  neceff árias  coujas ,  que  cà  fe 
aviam  mifer,pera  com  a  língua  fe 
poder  fazer  fruto  nas  almas.  Athe 
aqui  as  palavras  do  PadreFroes.com 
quem  nefte  tempo  afliftia  o  Irmam 

x  Neftas  converfoes  foi  muito 
pêra  dar  graças  a  Deos  a  de  huma  ve- 

lha de  oitenta ,  ou  noventa  annos 
mui  aparentada  na  terra.  Pêra  fe  po- 

der falvar,  tinha  ella  corrido  em  ro- 
maria grande  parte  dos  pagodes  de 

Jappam.  Tinhamlhe  dado  os  Bon- 
zos hum  habito  de  papel,  &  nelle  eP 

crittaavidado  feu  Deos  Amida,  pê- 
ra quando  morreíTe  ir  direita  ao  feu 

paraizo.  Com  efte  veftido  tinha  ou- 
tras muitas  bulias,  com  as  quais  a  ve- 

lha fedavapor  mui  legura,  &  as  efti- 
mava  muito ,  por  lhe  terem  euftado 
bom  dinheiro, 
3  Indo  o  Irmam  a  caza  de  hum 

Chriftam  enfermo  a  vizitalo,  onde  a 
velha  eftava,  por  íer  feu  parente,  a 
mandou  o  enfermo  chamar,  pergun- 
tandolhe.fe  queria  hum  pouco  ouvir 
fallardascoulas  da  outra  vida,  &do 

Ss  z  R§« 



324  Imagem 
Redemptor  do  mundo?  Refpondeo 

cila,  que  ouyiria;  mas  que  íegura  efta- 
va  de  íe  fazer  Chríftaã.  Como  o  Ir- 

mão lhe  fez  claramente  manifeíta  a 

malícia  do  demónio, &  os  enganos  de 

Amida.emque  canto  confiava,  &a 

verdade  do  Evangelho;como  os  Jap- 
poes-íam  naturalmente  iogeitosà  re- 

zam, pareceolhetudo  tam  bem,  que 

logopedioabautizaíTem.  Aprendeo 

as  orações,  &  trouxe  ao  Irmaõ  o  ha- 
bito com  todos  os  mais  papeis,  pêra 

queosqueimaíTe,  dizendo,  que  nao 
queria  jâ  outras  relíquias,  lenam  a 

J.ESU. .  4  FezíèChriftaã  com  tanto  fer- 
vor, &:  zelo,  que  a  todos  dava  maté- 

ria de  grande  coníolaçam  ,  efpecial- 
meuteaos  Chriftaõs,  quede  a  verem 

primeiro tamgentia, a  temiam,  &a- 
viam  dor  delia;  mas  depois  lhe  tinhaõ 

fingular  amor,  pella  ver  tam  firme,  & 
boa Chriftaã.  Deulhe  o  fanto  bautif- 
mo  no  vos  alentos  no  corpo,  porque 

naõ  podendo  antes  teríèem  pè,  dali 
por  diante  hia  todos  os  dias  à  Igreja, 
onde  rezava  trezentas  Ave  Marias 
cada  dia,  Cada  noite  duas ,  &  três. 

vezes  fe  levantava  a  ter  oraçam.  De- 

poisemhuma  embarcação  dos  Chri- ftaõs foi  a  Tacuxima  fó  por  ouvir 

Mifla,  &  ver  ao  Irmam  Joaõ  Fernan- 

des, por  quem  Deos  lhe  fizeratanto 
bem. 

5-  Daqui  paíTou  o  Irmaõ  a  Firan- 

do ,  onde  por  occaíiam  dos  Portu-  ' 
guezes,  que  ali  vieram  negociar,  fe 
ouve  licença  do  Rey,  pêra  de  novo 

íer  feita  Igreja,  a  qual  em  Portuguez 
íè  nomeou  da  Conceyçaõ,&  pêra  no- 

ticia dos  Jappoes  gentios  lhe  cha- 
maram Timongi,  que  quer  dizer 

Torto  do  Ceo-  Nacaza.que  ali  íè  e- 
dificou,  refidiam  alguns  da  Compa- 

nhia aprendendo  a  língua  de  Jappam, 

que  o  Irmam  lhes  enfinava. 
6  Muito  o  confolou  o  Senhor 

entre  outras  coulas  com  as  converlo- 
ês  feguiutes,  em  que  o  Irmaõ  era  o 

principal  iaftrumento.  Huma  lenho- 

da  Virtude 

ra  gentia  tinha  cazado  humá  filha  CÕ 
hum  fidalgo  ChriftaÕ  por  nome  Dom 
Joaõ.  Succedeo  adoecer  efta  filha, 
a  quem  amava  por  extremo  lua  mãy. 
Efta  era  mui  devota  dos  Ídolos,  por 

iííb  tinha  o  genro  com  elia  muito 
trabalho.  Fez  a  mulher  grandiíTimas 
deprecaçoes  aos  Ídolos,  porque  lhe 
deitem  iaudea  lua  filha.  Foram  mui- 

tas as  romarias,  iem  conto  as  eimo- 
las,  por  íèr  mui  rica.  Reparou  alguns 

templos,  outros  edificou  nas  fuás  ter- ras, mandando  aos  Bonzos,  fizeíTem 

continuas  oraçoesaos  Pagodes.  De- 

pois de  tais  diligencias  morreo  a  fi- 

lha; de  que  a  velha  ficou  mui  aflanha- da  contra  os  Pagodes;  dizia  ella,  que 
cuidava  lhes  merecia  alguma  coulã; 

&  pois  aífim  ufavam  com  ella.fiual 
era,  que  nada  podiam.    Logo  com 
efte  melmo  enfadamento  queimou 

todos  os  mamboriz,  que  famhumas 

nominas  dos  Pagodes,  ÔC  íe  foi  apar- 
tando da  converlaçam  dos  Bonzos. 

7  Ficoulhe  defta  filha  huma  ne- 
ta de  quatro  annos:  fez  logo  a  vizo  ao 

Irmaõ  João  Fernandes,  que  lhe  foílc 

bautizar  lua  neta;  foi  lâ  com  hum  Pa- 
dre, deulhe  o  baucifmo ,  ÔC  a  alguns 

mininos,  que  a  lerviam;  ÔC  lhe  úiíTe, 

que  ella  ouviria  mais  de  vagar  as  cou- 
las de  Deos,  &que  fazendo  delias  en- 

tendimento, receberia  o  ianto  bau- 

tifmo.  Também  quis,  que  todos fe- 
usvaííalosle  fizeíTem  Chriftaõs.  Em 
efFeito  íe  bautizaram  dous  lugares, 

que  teriam  athe  quinhentas,  &íln- 
coenta  peííbas.  Entre  elles  dous 

Bonzos, que  ueftas  terras  eílavam  em 

fuás  Igrejas.  O  Irmam  os  convenceo, 
&  elles  lè  converteram. 

8  Do  morteiro,  em  que  hum  del- 

lesrefidia,  fez  huma  Igreja  confagra-. 
da  à  Santa  Cruz,  Ao  levantar  da 

Cruz  ouve  em  os  Neophytos  tanto 

gofto  ,  8c  alegria,  como  fe  foíTem 

Chriftaõs  de  muitos  annos.  Prègou- 

lhesolrmaõ  do  myfteriodaCruz.a- 

vendo  em  todos  muita  devaçaõ.  Lo- 

go os  mininos  aíTaiuram  com  grande 

ale- 



Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom .  2 .  liv.  Z .  cap.  8 .    325 
alegria  o  íèmiterío  de  feus  autepaíTa*      Igreja,  namo  podiam  lofFrer.  Hum, 
dos,  &  naõ  ficou  coulà ,  que  naõ  de 
ftruifiem,  como  fe  o  fi  zesam  a  coula, 

a  que  tinham  muito  ódio. Em  íeis  di- 
as, que  ali  efteve,  iouberam  todas  as 

orações.  Em  outro  lugar  também  os 
miniuos  as -iouberam  depreíTa,  Sc 

quando  o  Padre,  &  Irmaõ  le  defpe- 
diram,  as  foram  cantando  diante  del- 
les  athe  apraya. 

9      Em  hum  deites  lugares  avia 
hum  morteiro  bem  acabado,   onde 

que  entre  elles  era  principal,  tendo 
confclho  com  os  outros  diíTe,  quea- 
lem  de  muitos  trabalhos,  que  erníua 
velhice  tinha,  huraa  coulà,  que  de 

poucos  dias  avia  lhe  dava  grande  pe- 
na, era  cada  menhaã  em  fe  levantan- 
do ver  do  ieu  apofento ,  como  os 

Chriftaõs  aílim  velhos,  como  mini- 
nos,  adoravam  a  Cruz,  que  elle  tan- 

to aborrecia.  Entrando  nos  mais  a 

mefma  magoa, fizeram  juramento  de 
eftava  enterrada  a  filha  da  íènhora      a  ir  cortar;  hum  fó  delles  nam  quis 

gentia:  naõobítanteifto,  eilaomã- 
dou  queimar  com  os  Ídolos,  que  nel- 
le  avia,  8c  a  outros  Ídolos  ,  que  nas 
terras  do  leu  ddlrito  eram  adorados. 

Tal  foi  o  ódio,  que  lhes  cobroulendo 

gentia.  Seella,  ou  alguemdeiua  ca- 
za  eftava  doeute,  mandava  pedir  aos 
Padres,  a  encommendaíTem  a  Deos. 

entrar  nefta  conjuração.  Tiveram 

difto  aviío  os  Chriftaõs,  &fe  aporta- 
ram adeiviar  efte  atrevimento  com 

asarmas.  Quis  o  Senhor, que  os  Bo- 
zós nam  lahiífem  no  feu  furor. 

iz  Paliados  eftes  perigos ,  en* 
traraõ  em  outros  maiores.De  Facun- 

da fe  mandava  o  provimento  ao  Pa- 
io    Neftetempole  viooíervode     dre,  &  Irmãos  de  Firando  a  tempo, 

Deos,&  léus  companheiros  eingran-      que  no  mar  andava  acorfohumaef- 
deíufto.  Veyo  a  Firando  hum  Por- 
tuguezdeVomura  em  huma  embar- 

cação), ua  qual  vinham  alguns  Chri- 
ftaõs, que  traziam  carta  de  DomBar- 

tholomeu  íenhor  de  Vomura  pêra 
Dom  António  fidalgo  mui  Chriftam, 
&  principal  em  Firando,  a  qualeradc 
amizade,  por  ferem  ChrirtaÕs. Saben- 

do ifto  o  Rey ,  mandou  efquartejar 
aos  Chriftaõs,  por  trazerem  aquella 
carta  de  hum  íeu  inimigo,  imaginan- 

do ser  em  ordem  a  lhe  desinquieta- 
rem a  hum  dos  feus  maiores  validos, 

qual  o  era  Dom  António.  Cuidaram 
todos,  que  as  couías  íe  revolvertem 
contra  os  Chriftaõs  de  Firando;  mas 

foi  Deos  íèrvido,  que  o  Rey  le  con- 
tentaííecomocaftigo,  que  mandara 
fazer  naquelles  quatro  Chriftaõs. 

U  Logo  que  iahiram  defte  ío- 
brelalto, entraram  em  outro.  Tinhaõ 
levantado  huma  fermofaCruz  em  o 

pátio  da  Igreja ,  a  qual  parecia  eftar 
dominaudotudo.  Vendo  os  Bonzos 
lá  dos  íèus  morteiros  a  Cruz,  &  como 
todos  os  dias  era  adorada  dos  Chri- 

ftaõs, que  fahiam,  &  entravam  na 

quadra  de  embarcações  Del-Rey  de 
Firando ;  a  qual  fó  fazia  preza  em 
inimigos,  mas  deixava  paftaremfal- 
vo  todas  as  embarcações  de  merca- 

dores de  Firando,  como  de  amigos; 
fabendo  porem,  que  em  huma  vinha 
o  ditto  provimento,  a  tomaram, & 
tiraram  feus  traçados  aos  que  nella 

hiam,  que  entre  os  Jappoês  he  gran- 
de injuria.  Ouveram  também  huma 

imagem  da  AíTumpçaÕ  da  Senhora; 

efta  tomou  pêra  fi  Catondono  prin- 
cipal inimigo  da  Ley  de  Deos.  Por 

deíprezo  a  pendurou  em  huma  fala 

de  fua  caza,  &  lhe  cegou  os  olhos" 
com  tinta.    Ali  a  moftrava ,  como 

tropheo  da  lua  vi&oria.  Hum  dia  a 
moftrou  a  hum  Chriftam. 
13  Sentio ,  como  era  bem ,  efte 

defacato.  Contouo  aos  noíTbs ;  os 

quais  penetrados  de  dor  o  diíTerama 
Dom  António  fidalgo  Chriftam,  & 

mui  poderofo.  Quis  elle  vingar  as 
afrontas  da  May  de  Deos.  Porem 
ouve  de  fe  aquietar,  dizendofelhe  , 
que  convinha  di/Iimular,.  por  fenaÕ 

ieguir  algum  dano  grande;  pois  fe  en- tende© 
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rendeo,  que  niíto  intervinha  hum  fi-      de  Deos,  &  vendoos  tam  bem  apro- 
Jiio  Del-Rey. 

1 4  Deite  defaííbíTego  fe  originou 
outro:  hum  ChriftaÕ  criado  de  Dom 
António,  encontrandoíè  na  rua  com 

hum  gentio,  que  na  embarcaçam  die- 
ta lhe  tinha  tomado  o  leu  traçado  , 

arremetteo  a  elle,  8c  lhe  tomou  o  tra- 
çado, com  que  vinha  cingido.  Era  o 

veitados  em  nurneroia  Chriítandade, 
que  ílorecia  em  Jappam,  o  quis  o  Se- 

nhor levar  pêra  fi.  Sua  morte  refere 
o  Irraaõ  Jacome  Gonçalves,  que  fe 
achoa.prezer.tc,  cujas  palavras  fam 
as  íeguintes:  Os  dias  pajfados  foi 
nojfo  Senhor  fervido  de  Levar  per  a  fi 
o  noffo  lrmam  Joaõ.  Fernandes,  co- 

gentio  criado  de  Catondono,  o  qual     meçanâolhe  ao  principio  a  vir  hu 
ièntio  muito  eíte  aggravo  do  Chri-     mas  febres  brandas,  que  por  algum 
ítaõ ,  &  mais  por  fer  coufa  de  Dom 
António  íeu  grande  inimigo.  To- 
ipando  coufelho  com  o  filho  do  Rey,_ 

&  outros  amigos,  reiòlveram  desba- 
ratar era  vingança  da  injuria  a  Igreja 

dos  ChriítaÕs ,  julgando  naõ  pode- 
rem fazer  coufa,  que  mais  cuítaíTea 

Dom  Antonio.Dizendo  certo  gentio 
aJiumChriílamfeu  parente  o  que  ie 
tramava,  &como  os  inimigos  ajun- 

tavam gente  de  armas ,  pêra  dar  de 
íubito  na  Igreja,  eíte  o  diíTe  aos  Pa- 

dres. De  tudo  deram  conta  á  Dom 
António,  &  a  Dom  Joaõ,  os  quais 
mandaram  meter  na  caza  dos  Padres 

gente  de  armas  mui  efeolhida,  &  re- 
íbluta.  E  Dom  António  recolheo 
outra  muita  em  fua  caza,  pêra  delia 
lahiradarnos  inimigos  de  Deos 

tempo  o  tiveram  em  cama,  das  quais 
começou  a  convalefcer ,  &  avendo 
três,  ou  quatro  dias,  que  andava  jâ 
bem,fe  confejfòu,  Retomou  o  Santif- 
mo  Sacramento  dia„  de  Sam  Joam 

Bauttfla:  ®  andando  todo  o  dia  fe- 
guinieem  pè,  à  noite  depois  de  dei- 

tado, e fiando  todos  praticando  com 
elle  ,  nos  come f  ou  aperfuadir ,  que 
aquella  era  a  derradeira,  Paffada 
boa  parte  da  noite  em  praticas  da. 
morte,  &  Tayxam  de  Lhrijto,  tê  da 

gloria,  deixandoo  quieto ,nos  recolhe- 
mos. 

17  Ao  outro  dia  antemenhaã  o 

fui  vizitar,  &  o  achei jà  tanto  no  ca' 
bo,  que  efeaçamente  me  podia  refpõ- 
der:  acompanhamolo  o  "Padre,  ®eti 
por  toda  efia  menhaã,  no  qual  tempo 

15  Avia  com  iílo  grande  alvoro-  faltando deDeos,cr  coufas,  que  elle 
ço  na  terra:  huus  davam  vozes,  que  cojiumava pregar  em  lingua  dejap- 
ninguem  íc  deícuidaíTe :  outros  def-  pam,  com  o  nome  de  JESV  na  bocca 
pejavam  fuás  cazas,  &  metiam  os  fe-  deu  a  alma  afeu  Creador.  Todo  o  te- 

us fatos  em  gudoês,  que  fam  huns  fo-  po,  que  ejieve  em  pajf amento,  ejiive- 
taõs  debaixo  da  terra;  porque  como  ram  aqui  T>om  António,  T>omJoaõt 
as  cazás  fam  de  madeira,  fó  efeapa  o  &  Dona  Izabelcom  todos  os  de  mais 
que  íè  mete  na  terra.  Nefte  tempo  Chriflaõs ,  derramando  muitas  la- 
os  noíTos, tendo  animado  osChrifta-  grimas:  &  quando  efpirou,  foi  tam 
6s  a  defender  a  caza  de  Deos,  íe  pu-  grande  o  pranto,  que  namfe  ouviam 
zerarn  em  oraçam  efperando  o  iuc-  huns  aos  outros , porque  o  tinham  to- 
ceííb.  Sabendo  os  gentios,  que  a  fac-  dos  naõ  fomente  em  conta  âepay,  mas 
çam  lhes  avia  de  euftar  íangue,  to-  de  hum  gr  ande  fervo  de  T>eos,  éreo- 
mando  melhor  confelho,  deipediram  moa  tal  naõ  fe  fartavam  de  lhe  bei' 
fua  gente  de  armas  pêra  fuás  cazas;  &  jar  ospès  com  muitas  lagrimas* 
El-R.ey  fe  meteodepermeyo,&tu-  18  EJperamos  em  nofío  Senhor, 
do  ficou  quieto.  que  terâja  recebido  a  coroa,  crpre- 

16  Tendo  o  lrmam  Joara  Fer- 
nandes gaitado  feus  annosem  contí- 

nuos trabalhos  íòífridos  pello  amor 

mio  de  feus  trabalhos,  porque  avia 
perto  de  vinte  anitos,  que  com  gran- 

de zelo,  ç?  charidade pregava  o  no- 
me 
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me  deChrifo  neft  as  partes, onde  nun- 

ca fora  conhecido ,  fendo  elle  o  pri- 
meiro companheiro  do  ̂adre  Mejire 

Francifco  Xavier,  que  trouxe  efte 
fanto  nome  a  Jappam ,  no  qual  oficio 

perfeverou  fempre  athe  morrer  ̂ dei- 
xando feito  muito  fxutto  com  grande 

exemplo  de  vtda.  Eltas  as  palavras 
dolrmaõ  Jacomc.  Sua ditoia  morte 
aconcecco  cmFiraudoacszô  de  Ju- 

nho de  1567.  DeiJe  efcrevem  mui- 
tos Authores;  em  eípecial  ie  faz  delle 

memoria  no  primeiro  tomo,  que  an- 
da  impreíTo  das  cartas  do  Jappam, 

nas  quais  andam  algumasfuas.  Mui- 
tos notaram ,  que  lendo  elle  o  que 

obrava  as  principais  coufas,  que  nel- 
las  conta,  fempre  as  referia  a  ieus  cõ- 
panheiros;  o  que  fazia  por  lua  grande 
humildade.  Delle  faz  illuftre  elogio 

o  Agiologio  Lufitano,&  a  Bibliothe- 
ca  da  Companhia. 

19  Foi  eminente  na  lingua  de 
Jappam.  O  Padre Luis de  Almeyda, 
miííionario  mui  infigne.tem  eílas  pa- 

lavras em  huma  carta  íua:  Entre  os 

Irmãos,  que  vieram  a  Jappam ,  da 
lingua  nenhum  chegou  ao  Irmam 
JoaÕ  Fernandes ,  nem  me  parece , 
que  o  averà,por  muitos,  que  venhaõ. 
O  Padre  Belchior  Nunes  Barreto  tê 
aííimemhumade  fuás  cartas:  ORey 
de  Virando  tinha  promettido  de  fè 
f azerCbriftam,pe lio  qual efpero  em 

nojfo Senhor,  quefe  faràmuito  frut- 
to.  La  he  o  Tadre  Cofme  de  Torres, 
&  o  Irmam  Joaõ  Fernandes,  que  he 
maravilhozo  top  az  ( ijlo  he  inter- 

prete )  tê  tem  mui  efpecial  graça  de 
pregar  aos  Jappots. 

2.0  O  Padre  António  de  Qua- 
dros tem  delle  em  huma  carta  o  fe- 

guinte:  Em  Jappaõ  temos  o  Irmam 

Jôa~>  Fernandes,  cuja  perfeifam  he tam grande,  &  tem  recebido,  &  rer 
cebe  cada  dia  tantos  trabalhos  por 

amor  de  T>eos ,  que  o  Santo  'Padre 
Francifco  dizia  ao  Santo  Tadre 
Meflre  Gafpar,  fendo  Varam  tam 
Santo  ,  {£>  perfeito:  Que  dizeis  do 

lrmaõ  Joaõ Fernandes!  he  tam  vir- 
tuozo,  &  trabalha  tanto,  que  pêra. 

virdes  aigualalo,  vos  he  necefíario 
trabalhar  muito.  Defte  teftimunho 

do  Venerável  Padre  Quadros  íe  ve  o 
alto  conceito ,  que  delle  teve  Saca 
Francifco  Xavier. 

CAPITULO  IX. 

Vida  do  Jpoftolico  Tadre  Gaf- 
par''Barceo. 

'Do  principio  defua  vtda;modo,com  Em  Gm 
que  fe ouve naCompanhia, athe      x%  de 

ir  Pêra  a  Índia.  Outubro £  ^  15-5-3 

I  f^  Randes  foram  a§  virtudes 
VJÍ  defte  ApoftoIicoheroe,& 

vivendo  poucos  annos  na  Çompa^ 
nhia,  deixou  nella  nome  tam  avulta- 

do, que  com  razaõ  o  contam  entre 
os  aftros,  que  nefte  Ceo  tem  esfera 
de  grandes ,  &  maiores  Iuzimentos. 
Nalceo  o  Padre  Meftre  Gaípat  Bar? 

ceo  em  Goeza  lugar  da  Ilha  de  Ze- 
lândia nos  Eítados  de  Flandes.  Sei* 

pay  fe  chamou  Francifco ,  ÔC  íua  may 
Ignes;  nos  quais  fó  ouve  a  nobreza, 
quelhesdeu  hum  tal  filho,  Eftudou 
Philofophia  ,  &  Theologia  em  Lo* 
vayna,  onde  também  fe  graduou  de 
Meftre  em  Artes.  Por  vários  íucceG 

íosveyo  ter  a  Portugal.  Anecefíi- 
dâde  o  obrigou  a  íe  accomraodar  em 
caza  do  Thezoureiro  Del-Rey ,  a 
quem  fervio  com  muita  fidelidade,  Sç 
naõ  menor  paciência.  Eralhe  eíla 

bem  neceflaria,  por  fero  amo  de  na- 
tural precipitado. 

x  Huma  vez  levado  de  íua  cóle- 
ra deu  muita  foma  de  pancadas  no 

pobre  Flamengo ,  o  qual  as  foffreo 
íem  dizer  palavra.  Julgando  porem, 
que  feria  bem  advertir  nifto  a  íeu 

amo,  pêra  quefe  naõ  deixaíTe  arre- 
batar deites  Ímpetos ;  tanto  que  a- 

mayuou  o  furor,  tomou  nasmaõso 

pao,  com  que  o  lenhoro  moleftara, 

&che- 
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&  chegaudofe  a  elle  lhe  diíTe  com  hu- mildade; Se  achais,  fenhor, que  vos 

■ofendi ;  agora,  que  eftais  fem  ira,  to- 
mai eftepao,  $  caftigaime.  Eu  nam 

fou  tal, que  queira, fazendo  por  onde, 
ficar  fem  caíligo.  O  que  vos  rogo, 

he,  que  quando  outra  vez  caftigar- 
desvojfos  criados,  nam  vos  aconfe- 
Iheis  com  vofía  ira,  mas  com  a  rezao* 
Ficou  o  amo  por  buma  parte  íèntido 

do  que  tinha  feiro,  &  por  outra  mui 

pago  da  modeftia  de  leu  crfado.    . 
3  Por  efte  tempo  começavam 

neííe  Reyno  a  florecer  em  virtude  os 

noíTbsReligiozos.  Em  eípecial  ou- 
ve mui  notória  edificaçam  em  o  noí- 

fo  Padre  Meftre  Simaó  Rodrigues 
rejeitar  o  Bifpado  de  Coimbra ,  que 
El-Rey  Dom  Joam  o  Terceiro  lhe 
ofFerecia.  Hum  tamanho  exemplo, 

&  o  mais,  que  dos  noíTos  fe  contava, 
accendeoemGafpar  Barceo  grandes 

deze  jos  de  fer  da  Companhia:  em  ef- 
feito  a  pertendeo,  &  nella  entrou  em 
Coimbra  no  anno  de  mil  quinhentos 

quarenta,  &  íeis. 
4  Seu  grande  fervor ,  &  refolu- 

çam  de  fcrvir  a  Deos.fe  vio  bem.qua» 
do  o  Padre  Meítre  Simam  ordenou, 

queíeusfubditos  lhe  deííem  por  ef- 
critto  o  feu  ieutimeuto  acerca  do 

grão,  a  que  na  Companhia  ientiam 
inclínaçam.  Oefcrittodo  Padre  Bar- 

ceo continha  ofeguinte:  Eu  nam 
vim  à  Religiam  a  fer  fervido,  mas  a 
fervir;  nem  me  vim  bufe  ar  a  ?mm, 
mas  a  JES1)  Chrifto  crucificado , 
pêra  ofeguir  emperpetuapobreza, 
caíiidade,  é 'obediência,  como  lhe  te- 

nho promettido.  Tello  que  digo ,  & 

prometto,  lê  efioupreftes,  lê  me  en- 
trego nas  maõs  de  VoJZa  Reverencia 

por  Coadjutor  perpetuo  dos  Profef- 
fos  da  Companhia  de  JESU,  ou  por 
cozinheiro ,  varredor  ,  comprador, 

moço  de  efporas, pêra  levar  os  reca- 
dos por  mar,  lê  por  terra  a  qualquer 

parte,  que  elle  s  por  fervi  ç  o  de  7)eos 
me  mandarem ,  ou  feja  em  terra  de 

Chrijl aos,  ou  de  Mouros,  Turcos, ge- 

daVirtnde 
tios,  lê  hereges.  Afim  mais  me  en- 

trego nas  mais  de  Voffa  Reverencia 
em  nome  deJESV  Chrifto, pêra  fer- 
virem  quaifquer  officios  baixos  em 
caza,  ou  fora  ,  &  afjim  a  quaifquer 
próximos  por  fervi  ço  de  Chriflo  fem 
nenhuma  \excct>çam,  a  leprozos ,  a 
doentes  de  pefte\  lê  de  quaifquer  ou- 

tras enfermidades,  por  maisconta- 

giozas,  que  fejam-,  a  fervir  fempre 
em  hofpitais,?S  andar  peregrinan- 

do por  terras  efi ranhas,  na  India,no 

"Pr efte ,  em  Guine ,  em  veft idos  po- 
bres,  &  rotos  por  fomes ,  lê  fedes, por 

frios,  lê  calmas, por  chuvas,  lê  por 

neves,  por  quaij quer  penúrias  tem- 
porais ,  fegundo  a  forma ,  que  por 

Vojfa  Reverencia ,  ou  da  fua  parte 
me  for  dada:  Scquar  Agnum  quocu- 
que  ierit,  ipíb  paflu,  8í  eadem  cogita- 
tionearmatus.  ISlam  quero ferPro- 
fejjo,  nem  tenho  vontade  propr tapea- 

ra tjfo  falvo  a  de  Chriflo,  &  a  de  Vof- 

fa Reverencia,  é"  o  que  me  manda- rem.  Tudo  ijlo prometto,  lêprofef- 

fo  a  nojfo  Senhor,  &  àglortofa  Vir* 
gem  fua  Madre  de  o  cumprir perpe* 
tuamente  com  toda  aperfeiçam,  que 

puder:  o  que  hei  por  tam  valiozo,  co- 

mo fe  fora  voto  folemne.  'Por  tanto 
rogo  a  todos  os  Santos  da  Corte  cele- 
flial,  me  queiram  alcançar  graça, 
pêra  o  poder  inteiramente  cumprir* 
como  o  dezejo  athe  a  morte,  &  morte 
de  cruz.  B  com  ifto  me  entrego  nas 
mãos  de  Voffa  Reverencia  da  par- 

te de  Chriflo, per  a  que  de  mim  orde- 
ne, lê  faça,  o  que  mais  entender  fer 

ferviço  feu,  in  perpetua  fervitute. 
Athe  aqui  as  formais  palavras  do  of- 
ferecimento,  que  de  fua  peíToa  fez 
neíla  occaziam  o  Padre  Barceo  nas 
maõs  da  fanta  obediência:  como  a  tu- 

do latisfez  cabalmente,  moftrarâ  o 

difeurfo  de  fua  vida. 
5"  Poz  o  leu  cuidado  pello  mo- 

do, que  fe  conta  de  Santo  António 
de  Pádua,  em  encobrir  íuas  grandes 

partes,  &  fabedoria.  Donde  naíceo 
íer  tido,  ÔC  ávido  por  jude»  &  tofeo. 

De 
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ordinário^  íe  ocCupava  em  fervir     íetcvcporcoufamaravilhoza  como na  cozinha, &  por  muito  tempo  fez 

officio  de  Roupeiro,  jem  dar  a  enten- 
der o  que  fabia,  &  tinha  eftudado. 

Hu-ua  ves  eftando  os  Religiozos  di- 
zendo fuás  faltas  diante  do  Padre 

Provincial  Simaõ  Rodrigues,  o  Pa- 
dre Barceo  le  poz  de  joelhos, dizen- 
do, que  tinha  humatentaçam  muito 

importuna,  com  a  qual  o  demónio  o 
incitava  a  que  dezejaíTe  fer  prega- 

dor, fez  o  ditto  rizo  em  todos  os 
prezeares,  por  fer  tido  por  tofquif- 
íi  no,&  alem  diftomaftigarmuimal 
o  Portugucz. 

6  Entam  o  Padre  pêra  o  mortifi- 
car mais  com  a  mefma  confufam,  que 

defíconfeíTava,  o  mandou  fubir  em 
hum  banco,  &  pregar.  Obedeceoà 
lifca  ,  Sc  o  fez  tam  groíTeiramentc, 
que  fez  muito  rizo,  &  ainda  nojo  de 
tal  pregador,  &  prègaçamnosqueo 

na  verdade  o  he,  poder  eftar  depois 
de  ter  vindo  ali  a  pê,  &prègadocom 
fervor,  quâfi  vinte,  &  quatro  horas 
coutinuadasconfefiando,  fem  a  na- 

tureza fe  refazer  nem  com  fono,  uern com  fuftento. 

8     No  auno  de  15-48  foi  mandado pello  Padre  Meftre  Simaõ  à  índia 
em  companhia  de  outros  nove  Re- 

ligiozos noíTos.  Foi  a  quarta  miíTaÕ 
dos  noíTos,  que  paíTou  às  Iudias  Ori- 

entais. Nefta  jornada,  &  os   mais 
annos,queviveo,  obrou  coufas  mui 
avultadas.  Temos  em  os  noíTos  car- 

tórios os  treslados  das  fuás  carias.em 
que  refere  o  que  Deos  por  dk  obra- 

va, fem  algum  eípirito  de  altivez,  an- 
tes com  muita  humildade,  &  tudo  eí- 

crevia,  por  aííim  lho  ordenar  a  fanta 
obediência.    Naquelles    princípios 

^v^V4iuuosqueo      avia  ordem  de  Santo  Ignacio  caem 
ouviam    Mandandoo  parar  o  Padre      Europa ,  &  o  meímo  ordenara  Sain 
iu\„      b,mJao'r,hf  perguntou  ,-  que      Fraucifco  Xavier  no  Oriente,  que  os; Ine parecia  do  íeuíermaõ?  Refpon- 
deo  com  grande  finceridade,  que  ain- 

da que  o  fizera  mal ,  &  o  fizeíle  ou- 
tras muitas  vezes,  nam  perderia  por 

iííb  a  efpcrança,  que  tinha  de  fer  pre- 
gador. Tinha  o  Padre  Meftre  Simaõ, 

como  homem  Santo,  &  mui  aviza- 
do,  grande  dom  de  conhecer  efpiri- 
tos,  &  entendeo,  que  naquella  aos 
olhos  dos  homens  bruteza  eftava  ef- 
condido  hum  diamante. 

7     Logo  mandou  ao  Padre  Bar- 
ceo,que  deixaíTe  os  officios  de  Irmaõ 

Padres  eícreveílem  cartas  aos  Pa- 
dres, &Irmaõs  auzentes  do  que  em 

fuás  emprezas  por  elles  obrava  o  Se- 
nhor, &  o  que  em  leu ferviço  faziam; 

pêra  que  louva/Tem  a  Deos  pello 
muito,  que  fe  íèrvia  dos  da  Compa- 

nhia ;&  pello  que  huns  faziam,  yií- 
fem  os  outros  o  que  deviam  fazer,  & 
o  modo,  que  aviam  de  guardar  ernfe- 
melhantes  emprezas, pêra  maior  glo- 

ria de  Deos,  que  era  o  queunicamê- teneílas  coulasfebufeava. 
Por  ifib  irei  mais  nefta  vida  fe- .„   -wu^m.umao  <>     ror  mo  irei  mais  nefta  vida  fe- 

Coadjuor  temporal  &ferefrefcaííe     guindo  as  cartas  do  meímo  Padre nas  coufas,  queeftudara,  pêra  íe  or-      Gafpar  Barceo,  que  outras  narracó! 
denardeSacerdote.Aflimopozpor     es,  que  delias  iahiram.  Eftam  "fenc- tas  em  hum  Caftelhanotoíco,  &de 

huma  cafea  delabrida,  mas  de  bom  à- 
mago ,  &  lueco.  Foi  efta  língua  em femelhantes  cartas  entam  mui  ufada, 
por  lerem  noílos  Santos  Pays  Igna- 
cio,  &  Xavier  Heípanhois ,  &  ula- 
rem defta língua,  ôc  os  filhos  athe  ni- 
fto  tinham  labor  em  íe  conformar 
comelies.  A  veriam  fera  minha, cor- 

tando algumas  coufas,  que  fe  poflarn 
Tt  efeu- 

obra.  Parece,  que  comonovoefta- 
dofelhe  infundio  o  dom  de  pregar, 
com  o  qual  começou  a  fazer  grande 
fruttonos  lugares  vizinhos  a  Coim- 

bra. Huma  ves  acabando  de  pregar, 
o  rodeou  infinita  gente  pêra  lecon- 
feíTar  AíTentouíè  logo  no  confef 
fionario:   nelle  continuou  todo  a- 
quelle  dia, &  noite  íèguinte  em  pezo, 
athe  as  des  horas  do  outro  dia.  O  quê 
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efcuiar  ,  por  diminuir  o  trabalho  a 

quem  ler. 

CAPITULO  X. 

Tarte  o  Tadre  Ga/par  Bar ceo  fe- 
ra a  índia.    T>o  muito  ,  que 
trabalhou  athe  chegar  a 

Goa. 

i     K    Narração  da  fua  viagem  da 

J\  índia  foi  cheya  de  eípan- 

tozos  exemplos.  Tudo  fe  veda  car- 
ta do  Padre ,  que  he  a  feguinte :  A 

caufaprincipal,que  me  moveo  a  ef- 
crever  efia  carta  ,foi    a  glorta  do 

nomedeJESVnoJfo  Salvador, for- 

que fendo  por  ella  certificados  das 

mifer  icor  dias,  que  por  fua  bondade 

u/ou  com  nos  outros  [eus  baixos  tn- 
itrumentos  Jhe  daram  muitas  gra- 

ças, &  louvores.  Bem  cr ey o, Irmãos 

chàrijfimos ,  que  nam  me  faltavam 

vofías  orações ,  &  que  delias  proce- 
deo  muita  farte  doque  aqui  vereis, 

pois  eslâ  claro  nam  aver  em  mim 

coufa,  porque  o  Senhor  dador  de  todo 

o  bem  as  quizeffe  obrar.  Aellefeja 

a  honra,  &  gloria. 
x     Afartandonos  em  \oelem  de 

fiofos  Irmãos,  nos  repartimos  em  du- 
as nãos.  OTadre  Belchior  Gonçal- 

ves, 'Balthezar  Gago ,  Joaõ  Fernan- 

des, Barreto,  &  eu  em  a  nao  Sam  (Pe- 

dro. O  Doutor  António  Gomes,  T  au- 
to do  Valle ,  Francifco  Gonçalves, 

ManoelVaz,&LuisFroez  em  a  nao 

Galega.  <Dos  que  hiamos  em  a  nao  S. 

Tedrofoi  confiituido  Superior  o  Ta- 
dre  Belchior  Gonçalves-,  for  cujo  go- 

verno nos  fes  o  Senhor  muitas  mercês 

for fuás virtudes;  &  amim ,  que  era 
o  mínimo  de  todos,  masfes  grandijji- 

mas.  Hiapor  Capitam  dejia  nao  Dom 

Joam  de  Mendonça,  ao  qual  por  def- 
çmdo  nam  tínhamos  f aliado  e fiando 

em  terra, peraque  tivejfe  alguma  no- 
ticia de  nos.  He  homem  mui  virtuo- 

zo,tê  quemuito  nos  ama.  Ao  entrar 

da  nao  vimos  muita  gente,  f§  mui  lu- 
zida ,  cavalheiros ,  &  pagens  da  Ca- 
mará 'Del-Rey.  A  meu  parecer  fe- 

riam  quatrocentos  homens.  Logo  me 

vejo  huma  dej confiança ,  parecendo- 

me ,  que  entre  elles  nam  poderia  fa- zer frutto ,  mas  o  Senhor  fabe  o  que 

faz. 

3     Andando jàpello  mar, nos  ou- 
Ceramos  de  perder  n  os  cachopos .  No 

dia  feguinte  fazendo  alarde  o  Capi- 
tam, lhe  forno  s  f  aliar,  peraque  feor- 

denaffe,  que  todas  as  noites  fe  cantaf- fem  as  ladainhas ,  ouvejfe  fermoens,^ 

&  fe  enfinaffe  a  doutrina  Chrifiaã_ 
atodaagentedanao.  Todos  com  ifio 

fe  alegrarão  muito.  Nejie  dia  todos 

os  Ir maõs  enjoaram.  Affimforaõ en- 

joados alguns,  tê  fem poder  comer: 
nem  tínhamos  quem  nosfizejje  de  co- 

mer nofogam.  Por  tanto  mefotne- 
cejfario  tomar  ejia  cruz  às  cofias. 

Logo  tratei  de  lhes  preparar  o  comer 

nofogam ;  onde  nenhuma  corte zia  fe 
tinha  às  minhas  Ordens  ■  E  nam  foi 

pouco  efe apar  daquelle  fumo  fem  bo- 
fetadas, comque  os  grumetes  me  que- riam fervix.  i 

4     Nefie  oficio  continuei  algunr 
dias  com  tam  pouco  proveito ,  que  os 

Irmãos  nam  podiam  gofi  ar  do  comer ■; 
porque humas vezes  me  furtavam  a 

panela ,  outras  ma  quebravam ,  ou- 
tras ma  entornavam ;  nam  me  podia 

dar  com  elles  a  confèlho.  Vendo  ifio 

Henrique  de  Macedo  cavalheiro 
mui  honrado ,  tendo  compayxam  de 

fios,  mandou  a  hum  feu  eferavo ,  que 

nos  fizejfe  de  comer ,  peraque  mais 

facilmente  nos  pudeffemos  oceupar 

no  efpiritual.Daquipor  diante  come- 
cei aprègar  todas  as  feftas  das  obras 

de  mifer icor dia  :  muitos  dias  dafe- 
mana  fazia  doutrina  fobre  o  Tadre 

Nojfo.  Alem  difto  nos  oceupavamos 

em  ouvir  confipes^è  fazer  exhor- 

taçoes,  de  que  avia  grande  necejfida- 

de ,  por  caufà  das  muitas  mulheres , 

que  vinham  em  anão.  Tínhamos  de- terminado de  pedir  ao  Capitam  as 

lan- 
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lançafe  em  ter ra.fi  ancora  femos  em  gou  a  dizer ,  como  fe  podia  eUe  fal- 
alguma  parte.  var  com  tantos  criados ,  commodos, 

5     Repartimos  com  os  pobres  & comeres  tam delicados  fempeniti- 
tudo  oque  levávamos ;  acodionos  o  cia,  quando  nós  com  tantos  trabalhos 
Senhor  de    maneira ,  que  parecia  grangeavamos  o  Ceo  ?  Finalmente 
crefcer  tudo  ;   do  que  fe  efpanta-  ofereceome  toda  anão, pondo  nas  mi- 
vahiim  homem ,  que  fe  meteo  a  fer-  nhãs  maõs  todo  o  governo  delia ,  di- 
<viy  os  doentes,  movido  a  fer  da  Com-  zendo,  que  folt a/Se ,  &  prendejfè,  & 
panhia.  Foi  recebido  do  Tadre  Me-  em  tudo  lhe  diffejfe  o  meuparecer,  'pe- fite  Francifco;  chamavafe  Mendes.  rapor  e lie  fe  governar,  ̂ areceme 
A£im  fomos  com  mui  profpero  Vento  que  nafceo  iflo  de  algumas  vezes,  què 
athe  a  Cofia  de  Guiné,  &  mui  poucas  nefla  particular  communicaçaÕ  o  a* 
calmarias.   No  qual  tempo  chegou  vizamos brandamente da fuavidade> 
a  tanta  edificaram  agente  defla  nao, 
que de indomáveis ,  que  eram  em  jo- 

gos, &  vicio s ,  fe  fizeram  tam  man- 
jos  ,  que  quanto  tinham  offereciam 
afjim  pêra  os  pobres  ,  como  também 
pêra  nos.  Foi  canto  o  credito,  que  nos 
davaõajfim  gr  andes ,  como  pequenos, 

comque  avia  de  cafiigar  os  erros  da 
nao,  &  avia  de  tratar  os  prezo s  da 
bõba.Tomou  os  Exercidos  da  primei- 

ra f  emana.  Logo  começou  a  moflrar 
quãto  o  Senhor  nellesfe  lhe  comuni- 

cara, nao  ceffanàoàe fallar  de  coufas 
de  Deos,&fuJlentãdo  athe  a  índia  os 

que  namfe fartavam  de  tratar  com  pobres  enfermos » alem dameza  >  que 
nofco  cazos  de  conf ciência.  Todas  dava  aos  criadosT>el-Rey. 
fuás  duvidas,  &  cazos  diffcultozos         8     No  Cabo  de  (Boa  Èfperança 
a  nos  os  remeti  iam  ,  como  ajuízes.  paffamos  por  duas  grandes  tormen- 

6     Osfermoesfaziaeudoaltoda  tas.  ISlaprimeira,  que  durou pouco > 
nao, por  fer  agente  muita.  Acabado  o  namfe  moveo  muito  a  gente.  Então 
fermaõ,  logo  mui  deprefía  me  hia  fer-  lhes  preguei  algumas  vezes  fobre  a 
•'vir  os  doer  es;  pello  qual  o  Capitão  me 
■mandou  chamar  àfua  camara,rogan- 
dome  muno  da  parte  de  T>eos ,  que 
commumcafje  com  eUe ,  que  grande- 

mente o  dezejava.  Tor  tanto  ouve 
de  tratar  com  eUe  declarandolhe  al- 

guns 'Ffalmos ,  &  coufas  efpirituais. 
(jojlava  de  fe  confeffar  muitas  ve 

quillo  de  Jonas :  Proprer  me  exorta 
eft  hxc  tempeílas,proJ!cice  me  in  ma» 
re,  Enfineilhes,  como  fe  aviam  de  a* 
ver  na  tormenta  com  T>eos,  ̂   comfi- 
go.  Animeyos  ao  trabalho  do  meneyo 
da  nao,  que  era  grande , per aque  nos 
namperdeffemos por  falta  de  lie.  èue 
namgritaJSem,  Miiericordia ,  como 

zes.  Dava  fempre  largas  ef molas  faziam  muitos ,  por  nam  defmayar 
aos  pobres  M  a  nos  quãto  queríamos,  aos  mais;  porem  que  emfeu  coraçam 
iJizia .  que  tudo  oque  trafia  de  con-  pedijSem  foc corro  a  Deos ,  fem  mo- 
fervas ,  &  mantimento ,  do  qual  nós  flrar  temor. 
nam  vínhamos  providos  ,  ejlava  à  9  A  fégunda  tormenta  foi  ma- 

ntinha difpofiçam.  Mas  eu  fempre  ior ,  porque  andando  pêra  dobrar  o 
me  efcufei,  dizendo,  que  nos  bafava  tabo  de  Boa  Èfperança  quafi  vinte 
aporçaõ,  &  regra  da  nao ,  &  efíepou-  dias,  fomos  dar  huma  tarde  em  outro 
C0i  que  tr  a  fiamos.  Cabo  ,  donde  milagrozamente  nos  li- 
7  Com  eflas  ,&  outras  coufas ,  vrouTieos.  'Durou atormenta qua- 

que  via  tios  Irmãos  ,  fe  confundia  fi  três  dias*  Foi  tam  gr  ande,  que  di- 
muito,  efpantandofè  dos  nojos  gran-  zia  o  piloto ,  nunca  outra  tal  vira. 
des  trabalhos,  dos  mãos  cheiros,  que 
foff  riamos  ãt  defpe/ar  os  vafos  dos 
enfermos.  Foi  $0  tanto, que  me  che- 

C,o cobrou  totalmente  anão,  S§  tomou, 
tanta  agoa ,  que  todos  fe  tmhampor 
perdidos.  Tafmados  os  homens,  nao 

Tt  z  fabiam 
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fabiam  de  queJançar  maõ  ,fenam  ef  vi  render  a  huma  onda ,  que  vinha  de 

per  ar  a  morte.  ISleJie  tempo  fe  vejo  traves,  aqualmeteo  tanta  agoa  den- 
hum  muito  deprejfa  a  me  pedir  con-  tro  da  nao,  que  cegou  aos  que  ejtavaõ 

fifíam.  Ouv't-o  encoftadoànojfa  va-  ao  leme ,  tê  entam  nos  tínhamos  por 
randa,  &  brevemente  o  abfolvipello  perdidos:  mas  o  Senhor*  que  naõque- 

periqo,  emque  eftavamos :  nunca  me  ria  mais,  que  provamos ,  como  ouro 

vi  tam  perto  da  morte.  no  fogo  ,  nos  jalvou  nefta  tormenta. 
10  Foi  efta  confijfaõ grande  fer-  Fis  confejfar  as  mulheres ;  entre  as 

viço  de  nofto  Senhor.  Bfte  homem  me  quais  avia  huma ,  aquém  de  primei- 

dijfe ,  que  todos  éramos  mortos ,  fe  ropor  muito  tempo  nampude  perfita- 
^Deos  nos  nam  acodia.  Quando  ijto  dir>  que  fe  confejfajfe ,  tê  apartajfe 

ouvi ,  fem  dizer  nada  aos  Irmãos ,  defeus  mãos  coslumes.  Hum  dia  me 

pellos  nam  definquietar ,  me  fui  de-  pos  as  mãos  de  maneira ,  que  faltou 
prejfa  arriba,onde  achei  toda  agente  pouco,  que  nam  me  efpancajfe\  à  qual 

pafmada,  tê  apparelhada  pêra  mor-  nefta  tormenta  difle ,  que  pois  leva- 
rer.  Começandoos  a  animar ,  que  nao  vamos  caminho  de  nos  perder  ,/e  con- 

temejfemje  chegaram  a  mim,comofe  fejfajfe, antes  quefe  achajfe  no  Infer- 
em mim  eftiverafuafalvaçao.  Ben-  no.  EUademedofeconfeJou. 

zemos  o  mar, cantamos  as  ladainhas,  *3  Eftando  defronte  das  Ilhas 

têfette^falmos.  Ficou  a  gente  tam  de  S -Lourenço,  navegando  vento  em 

esforçada ,  que  dizia  fer  efla  outra  poppa,  de  noite  vimos  huma  fogueira. 

tal  como  a  do  Cuftodio  de  Dio  do  Cru-  grande.  O  Piloto  dizia  fer  ejirella; 
cifixo.  mas  °  Meftre,  aquém  o  Senhor  infpi* 

1 1  Entam  mepedio  o  Capitam,  rou,mandou  lançar  pluma,  &  achou* 

que  ajfiftifíe  junto  da  agulha ,  pêra  que  eftavamos  (obre  huma  reflinga. 
juntamente  comelle  esforçar  aos  que  Se  tardáramos  a  quarta  parte  de 
ejlavam  no  leme,  dandolhe  de  comer,  meya  hora,nos  aviamos  de  fazer  em 

Nefte trabalho  ferio  o  leme  a  alguns. 

Tudo  ifto  foi  de  dia.  ISta  noite  tive- 
mos taõefpantofa  tormenta,  que  cr e- 

jo,que  nunca  os  homens  tal  tiver  ao, 

excepto  os  queeftdmno  Inferno.  To- 
da eUa  eftiveram  os  Irmãos  em  ora- 

çam,  tê  a  mim  me  fez  o  Capitam,  que 
efe onjurajfe ornar :  tê  de  fima, donde 

eftava  o  Meftre,  tê  filoto  governan- 
do ,  benzia  as  ondas  ajfim  como  vi- 

nham de  trave  z.  A  cada  huma  lan- 
çava três  Cruzes,  dizendo:  Chriftus 

vincir,  Chriftus  regnat ,  Chriftus  im- 
perar, Chriftus  abomDi  inalo  nos  de- 

feri dat.  Confolavafe  muito  com  ifto 

agente. i  z    TSlefta  noite  vi  muitos  myfte- 
rios  do  Senhor.  Nunca  queria  mais 

pedaços.  ISlavegando  adiante, em  ou- 
trás  ilhas,  onde  eftava  huma  nao  per- 

dida, nos  ouveramos  de  perder  ,  por- 
que hiamos  direitos  a  eUas ,  tê  nam 

as  viamos,porque  no  las  impedia  hu- 
ma nuvem  -.porem  o  Senhor ,  que  nos 

guiava, nos  moftrou  o  quebrar  das  on- 
das nas  penhas 
14  'Defta  maneira  mui  profpe- ros  chegamos  a  Moçambique  ,  fem 

que  nos  morrejfe  humafópejfoa.  Ou- 
ve fempre  muita  diligencia  na  cura 

dos  enfermos.  Foram  vxzitados  em 
todo  o  caminho  com  muita  charidade. 
NaCoílade  Guiné  tiveram  todos  os 
dias pellamenhaã afucar  rozado  co 

agoa  de  lingua  de  vacas. Quando  che- 
gamos a  Mo çãbicfue,  exhorteina  ul- 

fentimento  nas  meditações  ajfim  da  timaprègaçaõda  nao,q/occorrefíem 

morte ,  como  do  Inferno ,  &  Juizo,  aos  pobres  do  hojpital,  que  eram  qua- 

peramim,  tê  per  a  os  Irmaõs.  Nefte  fi  cento,  tê  vinte,  com  algumas  efmo- 
trabalho  amoeftavao^iloto,quenaõ  las,  que  nos  as  pediríamos.  ¥)era5- 
moftrafíe  fraqueza ,  porque  quaji  o     nos  confervas, marmeladas  farinha, 

legu- 
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legumes,  &  outras  coufas ,  que  nam  também  as  roupas ,  que  ficavam  dos 
avia  Hat erra.  mortos  aos  pobres.  Tínhamos  tan- 

15-     Com  ijio  nos  fomos  ao  ho/pi-  t  as  confijfoes  continuamente,  que  era tal,  aonde  nos  levaram  mais  e/molas  pêra  dar  muitas  graças  a  Deos  nojffò 
affim  de  dinheiro,  como  de  confervas.  Senhor ,  &  nunca  podíamos  fatisfa- 
Se  os  enfermos  nam  tiveram  efíefoc- 
corro, padeceriam  muito , porque  na 
terra  nada  dijio  avia,  nem  dinheiro 
Del-Rey,fenaofe  vendera  hum  pal- 

mar ,  que  Fernam  de  Sou/a  tinha  pêra 
ifío.  T>anao nos  quis  elle  levar pêra 
fita  caza,  ££  nos,  agradecedolho  mui- 

to',  tefpondemos,que  a  nojfa  caza  era 
a  caza  de  T)eos ,  como  ohofpital\a- 
dode  logo  nos  levou,  faze  donos  mui  bõ 
tratamento,  &  mandounos  em  muita 

abundância,  quanto  nos  era  necejfa- 
rio.  Feznos  entregar  o  hofpital  com 
tudo,  quanto  nelle  avia,  como  a  Mor- 
domos. 

1 6  Também  o  Vigário  nos  rece- 
heo  com  muita  eh  ar  idade ,  avizan- 

donos,  que  nos guardajfemos  do  háli- 
to dos  doentes ,  porque  avia  ali  todas 

as  enfermidades  contagiozas  ,  alle- 
gandonos  com  o  Tadre  Meftre  Fran- 
cifeo,  que  dijlo  eHívera  à  morte  no 
mefmo  hofpital,  mas  o  Senhor  nos  li 

fzer  a  todas.  IDormiamos  entre  os 
doentes  fobre  algumas  eft  eiras. 

18  djffim  gafamosjili  alguns 
quinze  dias.  Tionde  (  bemditto  feja 
o  Senhor  per  a fempre  )  elle,  como  que 
he,  com  ejtas  fuás  mercês  nos  esfor* 
çou  muito ,  &  favor eceo.  Do  qual  a 
gente  fe  efpantava  muito ,  dizendo : 
Eftes  homens  faõ  contra  todo  o  na- 

tural ;  em  lugar  de  defeançar ,  elles 
tomam  maiores  trabalhos;  em  lugar 
de  fecaníàr,  cobram  maiores  forcas. 
ISlamfabiaõ,  que  o  Senhor  he  a  nojfa 

fortaleza. 
1 9  Querendonos  jâ  embarcar , 

os  enfermos  nos  importunarão  muito, 
que  os  nam  defemp  ar  afiemos ,  fazê- 
donos  muitos  requerimentos  da  parte 
de  Deos,  que  os  levaffemos  com  no  fio. 
Tendo  piedade  de  lies,  pedi  aos  Capi- 

tães,que  me  quizejjem  ajudar.  Elles 
como  grandes fervo  s  de  Deos  ?ne  dif- 
feram,  fariam  tudo,  oque  eu  ordena f 

vrou.  O  *Padre  Belchior  Gonçalves  fe ,  &  receberiam  os  que  ejíivejfent tinha  cuidado  de  confejfar,  &  vifitar  mais  enfermos  &  os  curariaõ  mui  be. 
os  enfermos. O  Tadre  Gago  com  Joaõ  AJfim  que  aquella  noite  tomei  huma. 
Fernandes  tinhab  cargo  de  repartir  barca  cheya  de  enfermos ,  repartios 
o  comer , conforme  oqueoMedicoma-  pellas  nãos;  no  diafeguinte  trouxe 
dava.  Omeu  officio  foi  mais  imiver-  os  mais ,  que  ficavam,  nam  deixando 
fal,  entendendo  em  todas  as  coufas,  fenaÕaquelles,  com  quem  em  nenhu' 
que podia  ajjim  de  confijfoes,  como  de  ma  maneira  fe  podia  bolh\  Dos  que 
eft  ar  de  noite  com  os  enfermos,  &  aed 
panhalos  nopajfo  da  morte ,  porque 
eram  tantos  os  que  morriam ,  que  à 
minha  parte  cabiam  três ,  &  quatro 
no  mefmo  artigo  da  morte< 

mais  doentes  eftavaQ,  quis  tomar  Ma- 
noel de  Macedo  obra  de  vinte  nafua 

nao.  Todos for  ao curados  athe  a  índia 
com  muita  diligencia,  &  providos  de 
tudo  o  necelfario  ,po[ío  que  em  terra 

17     Hialhes  a  bufe  ar  algumas  me  deram  pêra  elles  mui  poucas  c  ou- 
efmolas  pellas  portas, &  agoa  por  a-  f as,  porque  as  nam  avia.   GhiisoSe- 
mor  de  T)eos ,  que  a  nam  tinha  o  Ca-  nhor ,  que  poucos  morrerão  ,  &  efes 
pitam ,  por  fer  a  gente  muita.  Era  bem.  Chegamos  à  índia  a  quatro  de 
cozinheiro ,  boticário ,  &  pregador.  Settembr  o, partindo  de  Lisboa  a  de- 
Osfermoes  eftudava  andando  fazen-  zoito  de  Março :  de  modo ,  que  foi  a 
do  de  comer ,  &  de  noite  eftando  com  navegação  de  finco  mezes, tirando  os 
os  doentes,  f aliando  aos  que  morriaõ,  dias,  que  ejiivemos  em  Moçambi- 
&  amortalhando^.    Repartíamos  que. 
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CAPITULO  XI. 

©é1  como  o  Padre  Mefire  Ga/par 

fe  ouve  em  Goa ,  athe  partir 

fera  Ormuz, 

Imagem»  âa  Virtude 
_       fe  da\>am  por  fatis feitos. 3  ̂ Dahi  adiante  comecei  a  pre- 

garia agente  a  gojlar  dos  fermoes. 
ffizitava  também  osprezos,  enten- 

dia em  outras  obras  do  fervi ço  de 
1)eost  que  me  mandavam.  Em  caza 
liahumaliçamde  Grammatica,  ou- 

tra dos  'Provérbios,  &  comecei  a  ler 
Artes.  Sendo  jaa  devaçam  mais  na 

gente ,  fe  nos  augmentou  o  trabalho 
ajfim  nas  confifjoes,  que  erammuico- 
tinuas,  como  nas  refòluçoes  de  cazos 
deconfciencia,  &  pregações,  que  nos 

I  /^V  <Padre  Mefire  Francifco 

V^/  (  continua  o  Padre  Bar- 
ceo  )  e fiando  em  Goa  de  caminho  pê- 

ra o  Cabo  de  Comorim ,  ouvindo  no- 

vas de  nos  por  huns  navios  de  Mo- 
çambique, que  quando  la  efiavamos,  pediam;  tê  o  menos, que  eu  agora prè- 

partiram-,  quifnos  efperar,por  nos  go,  fam  três,  &  quatro  vezes  cada 
ver,  &  faber  novas  da  Companhia,  f emana. 
antes  quefefoffe.  Tanto  que  as  na-  4  Vemos ,  bemditto  feja  o  Se* 
,òs  ancoraram,  mandounos  vizitar  nhor,  muito  frutto  em  poucos  dias, 
com  muito  refrefco;  tê  que  logo  nos  de  grandes ,  tê  muitas  rejlituiçoes, 
fojfemos,  que  tinha  muito  dezejo  de  penitencias,  devaçoes,  mudanças  de 
nos  ver.  AJJim  o  fizemos.  Certo,  vida.  T)e  caza  de  hum  enfermo,  que 
Irmãos  meus  charijfimos,  quefe  nam  ejlava  em  pajf amento,  ao  qual  fui  af- 
pode  dizer  a  alegria,  que  ali  fenti-  fifiiro  tempo,  que  me  pareceo  necef- 
mos  em  nojfos  efpiritos,  nem  compre-  fario,  fahindo,fe  fahio  também  hum 
henderacharidade,quevinoPadre  homem  honrado,  &  mui  rico ,  tam 

Meftre  Francifco;  tê  como  glorifica-  movido,  quefe  vejo  a  mim,  que  dif- 
•va  a  Tieos  ouvindo ,  tê  f aliando  no  puzejfe  de  toda  fua  fazenda ,  como 
frutto,  q  o  Senhor  por  meyo  dejla  Cõ-  julgajfe  fer  fervtço  de  Deos,  porque 
p>anhia  fazianejfe  Reyno,&  em  todas  naò  tinha filho,  nem  filha,  têquesò 
as  outras  partes  pellos  mais  Padres,  queria  tratar  de  fua  falvaçaõ.Elle, 
tê  Irmaõs;  namo  fei  dizer,  fenam  &  fua  mulher  fe  confejfou;t  ornou  lo- 

que fam  ef colhidos  do  Senhor,  tê  que  go  afeu  cargo  prover  os  pobres, 
cada  hora  me  confundem.  $  ''De  humaprègaçamfe  me  ve- 
x  Mandoume  o  Padre  Mefire  yo outro  com  grande  contri cama pe- 

Francifco  apparelhar,  pêra  pregar  diro  remediafíe,porque  muito  tem- 
em Saõ  Taulo  dia  de  nojfa  Senhora  po  efiivera  lançado  com  os  Mouros, 

■de  Settembro ,  &  encommendoume  tê  que  faria  toda  apenitencia ,  que 
muito,  que  faUajfe  alto,  fendo  agente  lhedejje.  Hum  cavalheiro  me  edtfi- 
muita  pellas  novas,  quedo  mar  lhe  c  ou  hum  dia  grandemente .  Pergun- 
aviamdadodenos.  Acoufafefezde  toume,  quanto  de  feu  amor  o  Senhor 
maneira,  que  dijfe  hum  homem  a  cer-  communicava  a  hum  homem  perfei- 

to dos  nofíos  Tadres:  De  que  ferve  tolExpliqueilho  com  alguns  exem- 
câ  efta  peçonha?  Também  o  Padre  pios  da  Sagrada  Ef  cr  itur  a,  dosejfei- 
Mejlre  Francifco  ficou  defeontente,  tos,  que  obrava  o  amor  de  T)eos.  Foi 
porque  muitos  nao  me  entenderam, 
por  me  nam  ouvir  bem.  Entamfepar- 
tio  pêra  Comorim,  tê  me  deixou  or- 

denado, que  de  noite  na  Igreja  exer- 
citafi?eavoz,perafallar  mais  alto. 
AIJim  ofis  de  modo,  quejâ  os  nojfos 

tanto  feu  movimento,  que  mefasad- 
miraçam'  Sendo  cazado,  nam  opo- 
dia  tirar  de  mortificações  publicas, 
que  queria  fazer,  dizendo,  que  por 
amorde  feuT)eos  nam  era  muito  fa- 

zer fe  hum  homem  louco.  Pozfe  em 

wmm 



Em  oNoviciado  de  Coimbra  tom.  l.liv.  3 . cap.  1 1 .      33$ 
fe  querer  confefar  todos  osJias.Fez      Depois  de  inftruido ,  /efes  o  bautif 
coufejfar  toda  fua  caza.  Tem  tanto 
■cuidado  em  dijporfua  alma, per  a  nel- 
la  infundir  amor  de  T)eos,  que  ejpe- 
r  o  fera  bum  grande  fervo feu. 

6  Out  ro,  que  feria  de  trinta,  & 
féis  annos,  fabio  de  humaprègaçam 
tam  contrito ,  que  me  maravilhou. 
ÍDifíeme .  que  em  fua  vida  nunca 

crera  cm  'JESV  Cbrifto,  &  o  Senhor 
lhe  dera  conhecimento  de  feus  erros. 
Que  fe  queria  confefíar ,  mas  que 
primeiro  determinava  fazer  algu- 
mapeuitencia.  Tediome  humasdtf- 
ciplinas;  deilhas.  Caftigoufe  com 
ellas  tanto,  tantas  vezes,  &  de  tais 
modos,  que  me  fazia  ter  medo  nam 

tivefíe  algum  perigo  de  vida-,  &  efti- 
vepera  lhe  ir  à  maõ.  Outros  movi- 

mentos ouve  mui  notáveis  depejZoas, 
que  avia  muitos  annos  eftavam  em 
peccado  mortal,  &  hã  por  dez  annos 
avia  eftado  entre  Mouros :   nam  os 

mo  com  grande  app  ar  ato.  O  Gover- 
nador foi  o  padrinho.  Chamava/è 

Toa),  (jr  fe chamou  no  bauti fino  Lu- 
cas de  Sd.  Ftzlhe  o  Governador 

muitas  honras,  deulhe  grandes  pri- 
vilegies, &  izençoês.  Elle  dis,  que 

hâ  de  converter  mais  gentios  do  que 

tem  de  cabellos  na  cabeça.  "Depois defua  converfam,  cada  dia  temos  ca- 
tecumenos  pêra  bautizar. 
8  Ache  aqui  parte  da  carta  do 

Padre Barceo, que  foi  dada  era  Deze* 
brodomelmoanno.em  que  chegou 
à  índia*  &  fe  ve  defte  pouco  a  grande 
cõmoçam,  que  fez  em  Goa,  &  quatn 
braceiroeraíeu  eípirito,  pois  acodia 
hum  fó  a  tantas  coufas,  como  fe  foíTe 
elle  íó  hum  Colíegío  inteiro.  O  Pa- 

dre Belchior  Gonçalves,  fallando  em 
huma  carta  fua ,  tem  eftas  palavras: 
O  Meftre  Gafpar  he  coufa  eslranha\ 
acontece  fazer  no  dia  três,  &  quatro 

particularizo, por  que  he  Coufa  mui     fermoÇs.  Naõ fica  cárcere,  nem  me 
larga.  Sabei,  que  o  Senhor  obra  eftas      za  do  Governador,  nem  hoJpital,em 
coufas  por  nos, pêra  que  nos  confun- 

damos, &  conhecendo  quanto  crefet 
nofías  obrigações ,  trabalhemos  em 

feuferviço,  continuando  eft 'es,  &  ou- 
tros exercidos  conformes  a  nojfo  in- 

Jlituto. 
7  Soube,  que  na  cadea  me  ouvia 

oprincipaldos  Brâmanes  defta  ter- 
ra. Quanto  dizem,  & parece,  he  hu- 

ma das  principais  cabeças  dagenti 

que  nam  pregue.  He  de muita  edifi- 
caçam,  &faz  muito  frutto. 
9  Porque  fe  veja  mais  a  humil- 

dade do  Padre  Gaípar  em  efere ver  íii- 
as  couías,  contando  em  como  Sam 
Francífco  Xavier  aílim  lho  manda- 

va, tem  eftas  palavras  no  principio  da 
carta,  que  efereveo  do  íuecedido,  & 
obrado  por  elle  em  Ormuz:  Se  a  obe- 

diência, dis  elle,  me  nam  obrigara  a 
Itdade.  Encontrão  hum  dia  acampa-  fazer  ifto ,  o  annopafíadó  de  mil qui- lhado de  muitos  Brâmanes. T)eume  nhentos  quarenta,  &  oito  tivera 
nojfo  Senhor  animo  pêra  os  accom-  muito  pejo  de  eferever  o  que  efere^ 
me t ter;  difputamos  largamente  da  vi,&  muito  mais  ag  ora  efle  atino,  em 
fua  ley-,proveilhe  algumas  coufas  da 
jiojfa,  que  elle  dezejava,que  Ihepro- 

*vajfe.  cDeilhe  algumas  rezoes  natu- 
rais, fsf>  comparações  a  feu  modo.  Fi- 

nalmente depois  de  os  aver  muitas 
vezes  convencido,  lhes  dijfe  algumas 
coufas,  &  lhes  pedi  as  confiderajfem, 
à  rogajffem  a  Ti  e  os,  Ih  es  defíe  a  co- 

que me  mandaram,  que  referiffe ma- 
is em  particular  as  coujas,  que  nojfo 

Senhor  obrapella  nojfa  Companhia: 
ainda  que  com  tudo  ifto  nam  deixo  de 
me  gozar  muito  no  que  tenho,  que  ef- 

erever ,'por parecerme ,  que  daqui 
nafetrâ  a  todos  grande  fervor . 

10     Eftando  o  Padre  Meftre  Gaf- 
nhecer  a  verdade.  T>ali  a  dous  dias  par  em  Goa  foi  mandado  pello  Padre 
efte  principal  mandou  dizer  ao  Ta-  Reycor  António  Gomes  a  Chalé  a 
dre  %eytor,  que  queria  fer  Chriftaõ.      fazer  huma  caza ,  onde  fe  ínftruiííem 

OS 
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os  Noviços,  que  em  Goa  foram  ac-      Medre  Gafpar  poz  pôr  obra,  como 

ceitos.  Depois  de  ver  alio  fitio  pêra 

a  nova  caza,  paílou  a  Cóchim  a  dar 

de  tudo  conta  a  Sam  Francifco  Xavi- 

er, que  eftavanaquella  cidade.  Che- 
gando àquella  cidade ,  fe  deteve  ali 

huma  fó  noice  ,  fendo  hoípede  dos 

Padres  de  Saõ  Francilco,  onde  o  Sa- 
to  Padre  fe  agazalhava.  Logo  no 

dia  feguinte  o  mandou  voltar  a  Goa, 
ondeiem  o  Santo  lhe  ter  antes  ditto 

nada,  eílava  ordem  lua,  pêra  fer  Rey- 

tordonoíTòCollegio,  poreílaroSa- 

to  Padre  pouco  íatisfeitodosaíTum- 

ptosdo  novo  Reytor  António  Go- 
mes, o  qual  por  fim  4e  tudo  foi  pello 

aqui  ie  verá. %  Ordenoulhe  mais,  que  fe  de- 
tiveíTe  ali  ió  três  annos.athe  elle  lhe 
mandar  avizo  de  Jappam  pêra  ir  à 
China,  ouaonde  elle  o  mandaífe;& 

por  lhe  parecer,  que  íe  podia  deiman- 
dar  na  Perfia  ,  on  Turquia,  aonde 

avia  pouco  tinham  fido  martyriza- 
dos  alguns  Religiozos,  lhe  ordenou, 
quenam  íahiíTe  de  Ormuz,  &feude- 
ftrito.  Tomando  por  companheiro 
a  Reimam  Pereira  ,  homem  grave, 

que  em  Goa  entrara  na  Companhia, 
iè  partio  de  Goa  pêra  Ormuz  no 
anno  de  1549  ,  antes  que  o  Santo 

Santo  deipedido  da  Companhia.  Af-  Xavier  fefizeíTeà  vela  pêra  Jappam 
fombrouíe  a  humildade  do  Padre 

Barceo  com  efía  honra,  do  qual  dis 

aílim  o  Padre:  Tornamos  a  Goa,  on- 

de fem  eu  ter  fabido  alguma  coufa, 

medavaoTadre  huma  grande  car- 

ga, que  era  fer  Reytor  do  Collegio,  & 

for  eu  a  rejeitar, de  ciar  ando  minhas 

imperfeições ,me mandou  a  Ormuz 

Neíta  navegaçam  procurou  grange- 
ar  a  todos  pêra  Deos. 
3  Todos  os  domingos  pregava. 

Cada  dia  enfioava  adoutrina  aos  ef- 

cravos,  eleravas,  &  mininos.  A'  uoi- 
te  fazia  cantaras  ladainhas, &  no  íab- 
bado  a-Salve.  Em  feita  feira  lànta  or- 

denou huma  prociíTam  de  mininos 

CAPITULO  XII. 

fie  mandado  em  mijfam  a  Ormuz ; 

ét  das  grandes  coufas,  que  ali 
obrou. 

onde  athe  entamnaÒ avia  entrado  a     diíciplinanres.  Ouve  outras  muitas 

ítojfa  Companhia.  dilciplinas,  &  confiíToês.  Deite  fer* vor  lè  admiravam  muito  os  Mouros, 

&  gentios,  que  hiam  uaquella  nao, 
dos  quais  alguns  le  fizeram  Chriítaõs. 
Dous  mezes  gaitou  na  viagem,  em 

que  dis  padecera  muita  fome,  &  fede. 
Neítes  apertos  lhes  acodio  o  Ceo  cõ 
huma  copioza  chuva. Chegarão  a  Ca- 

layate  na  Coita  de  Arábia  Feliz.  Fo- 

DEzejara  muito  Sam  Fran-     ram  dali  a  duas  legoas  tomar  terra  em 
cifeo  Xavier  paíTar  acida-      hum  rio  povoado  de  muitos  Arábios, 

onde  o  companheiro  fe  queria  ficar, 
peraos  converter:  Torem  eu,  dis  o 
Padre,  naõ lho  quis  confentir,por  me 

parecerem  fervores  de  ISLoviço.. 

4  Daquelle  rio  paflou  a  Maíca» 
te;  fez  ali  muito  ferviço  a  Deos  nos 

Portuguezes,  dos  quais  naõ  poucos 
andavam  perdidos  entre  os  Mouros. 

Queriam,  que  fe  detiveíTe  mais  tem- 
po, porem  ouve  de  íe  partir,  &  com 

bom  vento  chegou  a  Ormuz.  Eítâ 
eíta  cidade  em  huma  pequena  Ilha  no 
eftrcito  da  Perfia  ;  a  Ilha  fe  chama. 

Ge- 

dede  Ormuz  no  Eítreito  da  Perfia, 

por  faber  a  muita  neceílidade,  que 
ali  avia  dos  bons  coítumes;  porem 

na m  lhe  lendo  poffivel  por  cauiade 
outras  muitas  emprezas,  que  tinha 

entre  maõs ,  efeolheo  pêra  eíta  mií- 
faõ  ao  Padre  Meítre  Gafpar.  Deulhe 
hum  directório,  de  como  nelia  fe  avia 

de  aver,  o  qual  trás  o  noíTb  Padre 

Joaõ  de  Lucena  no  livro  fexto  capi- 
tulo undécimo  da  Vida  do  Santo,  on- 

de os  curiosos  o  podem  ver;  elle  naõ 
he  outra  couíà,  iènaõo  que  o  Padre 
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Gcrum.  He  a  terra  mais  cíleril,  que  de  fama  dos  da  Companhia,  &  oPa- 
ierpode:  nam  cria  erva,  nem  anima-  dreBarceoa  fez  ainda  maior.  L020 
is.  Toda  cila  he  hum  mineral  de  iàl,  começaram   a   concorrer    muitos, 
&  enxofre.  Tam  quente,   que   os  huns  por  confiflTara,  outros  por  con- 
moradores paíTam  as  noites  metidos  lelho,  outros  pêra  aprender  o  que 
em  tanques  de  agoa  fô&re^s  cazas  lhe  convinha  pêra  íuu  falvaçam.  No 
em  lugares  feitos ,  &  diípoftos  pêra 
iílo  melhio.  Ali  iam  as  noites  mais 

quentes,  que  os  dias  em  Guiné ,  ôc 
oucraspartes, emqueolol  arde.  Hu 
ío  bem  fará  ctitre  eítaexceííiva  incle- 

mência, ôc  he  ler  a  terra  íadia,  nem 

pode  coníèntir  enfermidade ,  que  a 
nam  bote  logo  fora.  Ifto  he  pello 
muito,  que  ali  lè  íua. 

5  Os  mantimentos,  &  agoa, po- 
is nem  eíla  tem,  lhe  vem  da  terra  fir- 

me: he  habitada,  Sc  mui  rica  ló  por 
rezam  de  dous  portos,  que  tem  mui 
feguros,&  fameieala  pêra  muitas  par- 

tes, das  quais  Ormuz  he  humacomo 
feira  geral;  &aviaalitoda  avarieda- 
de de  nações,  vivendo  todos  com  ex- 

traordinária lòkura  de  coftumes:  de 
Chriftaõs  a  Mouros  ,  &  Gentios  hia 

mui  pouca  diíFercnça, porque  nos  co- 
ftumes eram  todos  huns. 

6  Neíle  lago  de  leoês,  ou  mata 
de  feras  bravas,  &  indómitas,  entrou 
o  Padre  Barceo,  pêra  as  amanlar,  ôc 
domefticar.  Antes  de  íàhir  era  terra, 
vieram  ao  receber  duas  barcas;  em 
huma  lhe  vinha  refrefeo  do  Guarda 

mór  Del-Rey  de  Orrauz;na  outra  vi- 
nha toda  a  Clerezia  com  o  feu  Vigá- 
rio. Foraõnos  acompanhando  athe 

a  fortaleza,  onde  o  Capitam  dos  Por 

domingo  iegumte  pregou  ,  &  ouve 
muitas  lagrimas  nos  ouvintes.  Com 
os  fermoês  começou  agente  como  a 
fahir  do  profundo  lethargo,  em  que 
vivia.  Dis  o  Padre,  que  íe  nam  podia 
valer  com  coníiíToês  aííim  de  dia, 
como  de  noite.  Quando  entrou  na 
Ilha,  ouve  uellá  por  eípaço  de  trinta 
dias  grandes  tremores  da  terra;  ouve 
dia  de  quatro  vezes,  como  ie  o  infer- 

no temeffe  a  guerra,  que  o  Padre  lhe 
avia  de  fazer:  &  nam  lèrviram  pouco 
eíles  terremotos,  pêra  o  povo  íè  ir 
deípercando  do  fono ,  em  que  cita- 

va. 8  Começando,  dis  o  Padre  em 
huma  carta,  a  tomar  informaçam 
da  terra,  pafmei, par  ecendome,  que 
nam  avia  de  fazer  mais,  que  chorar 
oseftragos,  &  grande  perdi çam  de- 
Jta gente.  Mas  por  meyo  dos /ermo- 
es  fe  vieram  muito  a  emendar,  por- 
quepeccavampor  nunca  ter  ávido  a- 
qui pregador.  Também  porque  vi- vem os  Chrijiads  mijiurados  com  os 
Mouros,  Gentios,  Turcos  MJudeos, 
converfando ,  ©  comendo  de  humas 
portas  adentro.  O  que  mals  j,e  fo 
chorar,  fazerem  fe  muitos  filhos  dos 
thrijiaos  Mouros, por  fuás  mays  fe- 

rem Mouras.  Por  tanto  reprehen- 
tuguezes,  &  da  praça  entaõ  noíTa,  o  dendo  eufeus  mãos  coftumes  nos  fer- 
recebeo  com  agrado.  Querendo  elle,  moes ,  nafceo  tanto  temor  a  todos 
qUA  °jP1íre  ficaíre  na  forCaleza  hof-  a$m  infieis'  c°™°  Chrtfiaos ,  que  o peoado.lhe  reipondeo.queafuapou-  que  antes  nam  viam,  açora  lhes  fas 
zadaeraohofpital.  Diílofeelpauta-  efpanto.  •         ó  J 
ram   todos  muito,  como  de  coufa         9     Os  Mouros,  ®  Gentios  o  nam 
ram  nova;  mas  o  Vigário  por  força  o  ouzam  fazer  publicamente ,  como 
levou  a  lua  caza,  &  lhe  fez  bom  tra-  antes.  Ouve  muitas  confifaes  com tamenta  C >  Capitam  ordenou,  lelhe  muitas  lagrimas,  è  penitencias  Pu- 
preparaíie  huma  caza  no  hofpital  cõ  blicas  ,  difcipimandofe  à porta  da oscommodos,  que  pedia  o  tempera- mento da  terra. 

7    Aviajânaquella  cidade  gran- 

Igreja  domingos  ,  &  feflas  à  Mijfa 
do  dia.   Caufou  ifio  grande  temor  no 
povo,  &  deu  animo  a  outros  muitos* 

Vv  pe* 
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per  a  fazer  em  penitencias  publicas, 
®  fe  cr  et  as.  Ouve  tanto  fervor,  que 

hum  me  dijfe-,  que  o  deixaffe  ao  do- 

mingo entrar  publicamente  na  Igre- 
ja, eji  ando  ahi  todo  o  povo,  édifci- 

plinarfe pedindo  perdam  a  todos,  & 
que  rogajfempor  elle, per  a  quefe  naõ 

perdejfe. 
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paguefe  o  que  fe  dever,  &  fenam  ba- 

ilar, pague  o  corpo  com  penitencias; 
antes  pobre,  que  perdido.  1}ejta 
me/ma  maneira  fe  confepfaram  mui- 

tos, &fe  deviam  dez,  queriam  pa- 
gar vinte,  dizendo,  que  nunca  fe 

aviaõ  confefíado' 

i  z     Foraõ  tais  as  e/molas  ,&re- 
10     Avia  nejia   terra  muitas     fiituifoes,  que  foc  corri  muito  aos po- 

ufuras  com  tantas  futilezas  de  cam-      br  es,  cazei  muitas  orfans,  acodi  aos 
bios,  tratos,  &  enganos,  que  por  ma- 

is que  trabalho,  nam  ospojfo  bema- 
cabar  de  conhecer,  forque  entre  os 
Mouros  nam  ha  outro  trato,  fenam 

de  ufura,  nem  avia  outro  modo  de  vi- 

ver nefla  terra: porque  com  dez  cru- 
zados empreflados  comiam  todo  o 

gentios  convertidos.  Outro  homem 
muito  poder  o  zo  me  requer  eo  da  par- 

te de  T>eos,  que  me  encarregaffe  del- 
le ,  &  de  fua  fazenda ,  5ê>  lhe  defíe 
modo  de  vida .  Nada  quer  fazer fem 
mim.  Bom  trabalho  levo  com  elle, 

porfèr  aqui  principal,  &  ter  muita 

anno,  fie  ando fempre  os  descruzados  fazenda.  Tem  gr  ande  dezejo  elle,  & 
inteiros-  Tor  ejta  caufa  ordenei  de  fua  mulher  de  irem  morrer  comigo 

fazer  todos  osfabbados  humfermam  na  China.  Outro  velho  honrado  de 

a  modo  de  doutrinafobre  os  peccados  athefet tenta  annos,  depois  que  o  co- 
da avareza.  Ofrutto,  que  daqui  fe  feffei,nuncamaisfe  quis  apartar  de 

tirou,  foi  mui  de  notar,  porque  nefta  mim, nem  de  dia,  nem  de  noite.  Quã- 
terra  era  coflume,  logo  que  os  homens  do  entro  em  alguma  caza  a  negociar, 

fe  levantavam  de  menhaa,  irem  di- 

reitos àpraça,que  aqui  chamaõ Ba- 
far, aonde  fe  ufava  todo  o  género  de 

ufura\poremagoravamà  igreja,  ® 

depois  ao  'Bafar,  onde  praticam  fo- 
bre  cazos  de  ufura-,  de  forte,  que  pa- 

recem ejludantes,  que  decoraofua  li- 

Çam,pello  qual  hâ  chegado  a  tanto aborrecimento  o  trato  iUicito,  quefe 

•uam  à  mam  huns  aos  out  ros.  Final- 
mente tudo  fe  mudou,  &  os  homens 

efiam pafmados  da  vida,  que  antes 

viviam.  Fazem/è  grandes  reflitui- 
çoes  domai  levado  ajfim  a  Mouros, 

por  mais  que  porfie  com  elle,  namfe 
quer  ir  da  porta,  fenaõ  efperarpor 
mim*  Finalmente  namfe  lembra  de 
mulher,  nem  de  filhas,  todo  efiâ  em- 

bebido no  martyrio,  que  dezeja  fof- 
frer  comigo  na  China.  Temo  muito, 
que  quando  me  for ,  o  nam  pofíafa-* 
zer ficar  com  fua  mulher,  &  filhas. 
Delta  maneira  andam  alguns  outros, 
que  me  naõ  deixaõ:  parece,  que  efie 

he  outro  tempo  da  primitiva  Igre- 

ja. 

13     Os  Mouros,  &  Gentios  eBaõ 

muiefpantados:  chamaõme  o  grande 

&  Gentios,  como  a  Chrifiaõs,  o  que  Caciz  dos Frangués,  filho  de  Zacha- 
he  aos  infiéis  de  grande  efpanto.  rias,  Sam  Joa  o ,  &  que  de  fies  hâ  três 

11     Ifio  também  moveo  muito  aos  710  mundo.  Muitos  efiam  movidos  a 

mercadores,  dos  quais  hum  mui  rico  fe  converter.  Os  infiéis  aggravados 

fefes  doente,  per  a  eu  o  ir  confefíar.  vemme  a  pedir  jafifa  das  ufuras. 

O  me f mofes  outro ,  q/è  me  lanfou  aos  Temnos  gr  adi  filmo  refpeito ,  revê- 
pés  dizendo:  Padre,  aqui  ponho  a  rencia,  &fè.  Louvores  a  JESV 

voíTospès  tantos  mil  cruzados,tanta  Chrifionojfo  Senhor.  Os  Judeosme 
fazenda,  cazas,  uaos,  eferavos,  ef-  confeffam,  que  a  fua  ley  prohibe  a 

cravas,  meu  corpo,  &  minha  alma,  ufura.   Os  infiéis  dizem,  que  nam 

aqualvospeçomeíalveis:  eu  me  de-  vim  soa  efia  terra  por  amor  dos 
íèncarrego  íobre  vos.  Da  fazenda  ihr/fiaõs,  mas  pêra  enjinar  a  todos 

ca- 
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cada  bum  na  ley  natural.   "Porquê  pregar  de  hum  a  còufa,  âe  que  eUe  era viram  hum  dia,  que  me  queria  ir,fe  publicamente  infamado ,  nam  afiro- 
entrtfteceram  muito,  dizendo, que  fe  veitaudo  as  minhas  reprehenfoes  em. perderia  a  terra.  particular,  antes  trabalhava  de  cõ. 

14     hfi  ou  agora  per  a  dar  os  Ex-  ver/ar  muito  comigo-,  quanto  pare- 
ercicios  efptritnais,  que  fazem  em  cia,porque  o  naõreprehendefíe  Lo- 
fio  fia   Ccpanhia,  a  muitos   homens  go  que  fenti  ifto  pellos  muitos  pre- 
hon rados,  &  a  alguns  Clérigos. O  de-  zentes ,  que  me  mandava ,  &  pella 
momo  trazia  aqui  os  homens  atados,  tapeçaria,  &  ramos,  que  punha  em pêra  que  fenao  confejfajfem ,  fcnam  fua  caza ,  quando  comia  com  elle   eP 
quando  me partijfe  da  terra.  Canhe-  condendo  as  concubinas,  nab~  pude cendo  eu  ifto  em  alguns,  trabalhei  cõ  deixar  de  repreheder  a  Clerezia  em 
elles,  que  ofizeffem.   Confie fandofe  geral,  porem  elíe  o  tomou  fo  por fti 
comigo  hum  de  lies,  fazendo  à  meya  1 7     Acabado  ofermaõ,  depois  de noite  huma  penitencia ,  que  lhe  im- 
puz,  eftãdo  nella,  vio  entrar  em  ca- 

za muitos  gatos ,  &  arganazes  ,  & 
coufas  negras,  tanto,  que  fe  encheo 
quafii  toda  a  caza.  'Der afilhe  tam 
grande  tribn  laçam,  que  imaginou,  o 

feir  agente,  me  efperou  com  alguns 
Clérigos,  que  também  eraÕ  infama- 

dos nefte  mefmo  cazo.  Falloume  co- 
mo homem  foldado  cheyo  de  enfada- 

mento. Finalmente  pêra  o  aquie- 
tar ,  me  pus  de  joelhos ,  pedindo  lhe 

queriam  levar  em  corpo ,  &  alma.  perdam  da  culpa,  que  em  mim  nam No  meyo  defta  tribulaçam  arremet-  avia.  Com  ifto  ficaram  algum  tanto 
teoahuma  imagem  de  notfo  Senhor,  fojfegados.  No  diafeguinte  efiando dando  vozes,  que  lhe  valefíe.  Logo  eu  pregando  ,  o  tocou  de   maneira 
fugiram  todos,  fazendo  tanto  eftron-  com  fua  graça  <Deos  noffo  Senhor do,  que  parecia  vtrfe  a  caza  abaixo,  que  nam  pode  refrear  as  lavrimas 
AJfim  ficou  livre,  &  he  agora  hum  No  fim  do  ferniam  fe  veyo  a  mim  \ 
faní0-                  j                 .  lançoufeameus  pès  com  muitas  la- 

15     Outro  andava  fugindo  defe  grimas,  Sêmepedioperdam  daoffen- 
encontrar  comigo, pe do  grande  medo,  fa,queme  tinha  feito.  Trometteo- 
que  me  tinha ,  avendo  muitos  annos,  me  defe  emendar,  $  cafar  as  concu- 
quefe  nao  confefíava.  'DiJZeme,  que  binas,  porque  he  mui  rico    Grande tomaria  por  partido  antes  enreftar  foi  o  abalo  dos  que  viviam  com  feme- 
comhum  exercito  de  inimigos ,  $  lhantes  ocufwès,  por  que  huns  Teca- morrer  que  fali ar  comigo.  Embar-  zavam  com  ellas, outros  as  cazavao 
candojepera  a  índia,  cahio  fiubita-  outros  forravam  as  efcravas    com mente  emhumadoença,  que  lhe  im-  queandavamem rotm  trato-  outros pedioaj  ornada.  Tornando  a  fua  ca-  fe  apartavam  delias, 
za,  lhe  parecia,  que  *Deos  o  andava 
ameaçado  pêra  o  matar.  Quando 
via  peças  de  artelharia,parecialhe, 
que  lhe  aviam  de  tirar  aV 'ida.  Fi- 

nalmente fe  veyo  a  mim, pediome  cõ- 
fifíao,  èfe  apartou  de  huma  occ afi- 

am, que  era  iodo  o  feu  principal  en- redo. T>eftes  foram  muitos. 
16  Hum  Sacerdote,  aquém  nur 

ca  pode  o  Bifpo  apartar  de  duas  con- 
cubinas, das  quais  tinha  filhos,  é  fi- 
lhasse efcandalizou  muito  de  eu 

CAPITULO  XIII. 

*Dos  muitos  peccados  ,  que  remedi- 
ou :  o  caftigo  ,  que  T>eos  deu  aos 
que  o  nam  creram  ,  & 

frutto,  que  dahife 

/eguio. 
I   í~\  Urros grandiffi mos  males V^defviou  eíle  fervo  deDe- 

ossporque  naõ  avia  aboiuiuaçaõ,que 
Vv  %  fe 
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fe  nam  achafíe  em  Ormuz ,  como  em     fepunhaõ  de  joelhos  a  beijarme  a  mau 

caza  própria*,  &  de  morada.  Eflava,      è  oveftido  parecendo  lhe ,  que  w  da 

continua  o  meímo  Padre  Barceo, mm 

embaraçada  etfa  terra  com  excom* 
munhoes  da  Bulia  da  Cea,  em  que  ca- 

biam levando  aos  Mouros  ferro  , 

aço ,  &  enxofre.  JSLifío  avia  muitos 

nojfa Companhia fomos fantos»  'Pafi 
fando  feitas  ruas ,  era  necefíario  an- dar com  o  barrete  na  mam,por  caufa 

da  gente  ,  qite  me  f aliava.  EJpan- 

tarvosheis ,  Irmãos ,comomenaò~ per- 
peccados  por  ignorância.  Valeomeo     ai  de  vaidade, conforme  as  faltas, que 

poder ,  que  tinha  do  Bifpo  em  todos     em  mim  conheceis.  As  mulher  es  af 
os  cazos  da  Bulia  da  Cea.  Achei  ne 

fia  terra  muitos  atravejfadores  de 

fazenda,  muitos  enganos  pêra  oppri- 
mir  o  povo  ,  muitos  ódios ,  dezafios, 

arrenegadores,  blasfemos,  S>  dijfolu- 

coes  publicas,  principalmente  entre 

osfoldados ,  os  quais  me  deram  gr an- 

fim  'Mouras,  como  Chrifians,  cor  ri  ao 

àsjanellas ,  quando  me  viam  andar 
com  a  campainha pellas  ruas ,  efpan- 

tadas  de  nofj  a  pobreza ,  de  que  algu- 
mas choravam  dizendo  muitas  lafii- 

mas. 

$    Era  o  concurfo  da  gente  aos: 

de  trabalho.  Quanto  eu  fazia  em  hu     fermoes  tanto,  que  parecia  òejta  fei 

dia,  tanto  elles  desfaziam  em  huma     ra  Santa.  Andava  câ  hum  prover- 
hora,  acotilando , ferindo ,  matando, 

injuriando  aos  pacíficos. 

%  Agora,  louvores  a  T>eos,  mui- 
to fe  emendam,  por  que  muitas  pejfo- 

as  honradas  fe  fizeram  amigas  apor- 

ta da Igreja,pedindofeperdam.  Com 

muitos  nampodia  acabar  oquedeze- 

java,  refpondendome,  que  Chrifio fo- 
ra *Deos ,  &  que  elles  eram  homens, 

por  if o  nam  podiam  fofrer  injurias, 

<gue eftimavam  tanto  fua honra, co- 
mo a  t>eos :  que  antes  queriam  ir  ao 

biocommumnopovo,  que  a  nofíaCõ- 
panhia  he  mandada  por  T)eos ;  que^ 
nunca  tal  coufa  ouve  no  mundo,  fenaõ 

na  primeira  Igreja;  que  vem  a  reno- 
var a  Fè\  queanofiía doutrina  he  co- 

mo a  dos  Apofiolos;  que  fomos  allu- 
miadospello  Efpirito  Santo :  temnos 

em  reputação  de  homes  fantos.  Quei- 
ra o  Senhor ,  fejamos  como  a  opinião, 

quefe  tem  de  nos,  que  he  tam grande, 

que  nem  o  Capitão,  Ouvidor, nem  ofi- ciais, nempovo  fazem  outra  coufa, 

Inferno  com  vingança,  que  femella  fenaooque
  lhe  dizemos 

aoCeo.  Na  verdade  parecia  gente  6  Os  Mouros  Va
m  tomando  dos 

fem  ley,  Rey,  nem  Capitão,  toda  bar-  nojjos  cofiumes ;  dam 
 agora  grandes 

bar  a,  bum  arrenegadores  de  T)eos,  gritos  no  AlcoraM  peU
os  de fumo m 

dos  Santos ,  $  de  carros  carregados  ajfim  como  eu  faço  de  noite  com  a  ca
-_ 

d  Santos  pamhapellos fieis  Chnfiaos.  Tomao 

■  x  a  Outros  amancebados  com  du-  agoa  benta  como  nos  outros ,  oque  an- 

ãs h  três  mulher  es, outros  com  Mou-  te  s  nam  faziam,  f  craque  a  gente 

ras^que  de  continuo  tr afiam  comfigo, 
outros  com  índias,  &  gentias. Outros 

ladroes  falteador es  matando  por  di- 
nheiro. Requeri  ao  Capitam,  que  os 

tançajfeforada  terra:  nam  pode  fer, 

por  ferem  muitos.  Eram  tantos  os 
trabalhos,  que  tinha  nejla  terra,que 

nam  Jabia  que  fizefe;fe  acodiria 

primeiro  àsconfijfoes,  ouprezos ,  ou 

pleitos ,  ou  amancebados  ,  ou  confe- 
Ihos,  ou  ódios,  ou  fermoes. 

4    Ás  mulheres \  donde  entrava, 

dijfoluta,  que  por  bem  je  namemen- 
dava,nao  me  lançajfe  os  outros  a  per- 

der,me  pareceo  bufcar  outro  caminho 
de  mais  rigor.  Tomei  por  meyo  em 

hum  Jermaõ  meter  lhes  grandes  me- 
dos ,  rogando  a  T>eos  nojfo  Senhor , 

que  os  tocajfe  naquellas  cou/as,  que 

maisjentiffem,  oufojfem  bens  corpo- 
rais,ou  temporais, ou  famapera  bem 

de  fuás  almas :  conforme  o  da  Efcrit- 
tura :  Imple  íacies  corum  ignominia, 

&  quasrent  nomeu  tuum,  Domine. 

'Diflo 
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^Difio  ficaram  mui  confufos ,  &  ate*  que  efiava  efpirando ;  no  e/paço  de  híí 
morizados ,  aggravandofe  de  mim ;  mes  acabei  de  os  eonfejjar. 
porem  dandolhes  a  rezam, porque  a-  9     Nam  lhes  aviam  faltado  ora* 
via  feito  iílo%  conheceram  fer  bem  çoês  ajfimno  tempo , que  partido  pêra 
feito.  a  guerra,  como  no  que  la  efíiveram» 

7     Nefie  tempo  fe  levantou  huma  porque  logo  aque lia  noite  às  dez  ho* 
guerra  na  terra  firme  de  Terfia,  on-  ras  ordenei  huma  procijjam  mui  fo- 
defe  tomoupor  traiçam  huma  forta- 

leza de  fie  Reyno.  Foram  mandados 
duzentos  foldados  (portuguezes  dos 
que  atras  faltei;  &  depois  outros  du- 

zentos com  hum  Capitam  mor,  &Jín* 
comilMouros,pera  combater  a  for- 

taleza. (Partiraõfe  (em  nunca  poder 
acabar  comos  Chrifiaõs,que  fè  con- 
fefiafíem,  mais  que  athe  vinte.  Vin 

lenne  com  os  meus  difcipulos ,  quefdâ 
os  mininos  ,  e/cravos  ,  &  efcravas 
Chrifians  da  terra  comjincoenta  dif* 
cip  Imantes  ,  levando  todos  os  Clerv* 
gos  fuás  fohrepelizes  com  cirios  nas 
maõs  a  huma  ermida  de  nofía  Senho* 
ra,  que  efià  como  meja  legoa  da  Cida- 

de ,  onde  foi  infinita  gente  defc alçai 
Trèguehouve  muitas  lagrimas, Efi a 

do  o  Capitão  de  lies  Tantaleaõ  de  Sà,  procijfa  õfe  fez  muitas  vezes, 
fobrinho  do  Governador  da  índia  pe-  1  o  A  fortaleza ,  que  por  fua  fo- 
dir  me  a  benção,  lhe  dei  a  entender  o  lerbanampuderam  tomar  os  folda* 
mal,  que  temia*  Foi  ajjim,  que  efiã-  dos,  depois  a  entregou  nojfo  Senhor Je~ do  no  cerco,  deu  nelles  huma  modorra  gente.  Aos  doentes^  aferidos  vizi* 
comopefie ,  de  que  morreram  quaren-  ta  va  com  confervas ,  &  outras  cou- 

ta ,  é finco ,  como  brutos ,  fem  aver  fas ,  que  alguns  devotos  me  manda- 
quem  os  enterrajfe.  Foram  feridos  vam.  Soccorrios-,fizlhe  pagar  o  fèu 
athe  cem,  gritando  todos  por  mim  ge-  falario.  1?e lia  grande  contrição,  que 
ralmente  pêra  confijfam.  Conver te- 

rão fe  todos  ,  vieram  doentes  quafi  à 
morte.  tDelles  morreram  depois  em Ormuz  perto  de  cem . 

Conhecendo  bemfeu  erro ,  che- 

trouxeram  da  guerra,  fè  pegavam  a 
mim  ,fem  me  querer  deixar ,  gritan- 

do a  altas  vozes ,  que  menamfojje, 
Hum  delles  efiando  à  morte,fe  levan* 
toupella  meja  noite,  tomou  a  efpada, 

ganao  a  Ormuz  fe  lançaram  a  meus  perafe  matar :  foi  impedido  §  depois 
pès.pedindome  confijfaÕ,  dizendo  naõ  com  a  força  da  morte  fe  levantou ,  & 
queriam  mais,  que  confejfar,  &  mor-  arremeti  eo  a  mim%  &  me  ouverà  de 
rer.  Vede,  que  trisleza  feria  a  mi-  afogar pella grade força,  que  tinha* 
nha ,  vendo  tantos  Chriflaõs  a  meus  Os  doentes  gritavam ,  que  acodijfent 
pès,  huns  efpir ando, outros  chorando,  ao  Tadre ,  porque  elles  me  nam  po- 
fem  faber  oque  lhes  fizejfe.  Abraça-  diam  valer ,  por  fe  nam  poderem  le- 

va a  todos ,  confolãdoos  muito, rogan-  vantar.  Valeome  Chrifio,  &  elle  da- 
do, quefe  quizejfem  confejfar  com  os  hi  apouco  morreo.  Tareleme  ,  que  o 

'Padres  da  terra,  que  eram  finco, por-  demónio  me  dezejou  acabar ,  mas  eu que  eu  jó  nam  podia  acodir  a  tantos  ftide  mais  que  elle. 
homens.  Como  em  nenhuma  maneira  **  Orno  o  inimigo  da  virtude 
fe  quizejfem  confefíar  fenaõ  comigo,  nam  dorme ,  femeando  femprefíza- comecei  primeiro  a  ouvir  os  que  efia-  nha ,  quando  os  Cleriaos  viram  tam 
vam  à  morte.  Tor  mais  recados, que  grande  concurf o  de  aente  à  confijfaõ, 
tnemandavaoLapitaomòr,  doutros  ®  às  obras  de  mi  ferie  or  dia ,  começa- 
fidatgos ,  nam  quis  deixar  a  ordem,  ram  afe  queixar  muito  de  mim,  por* 
que  levava  em  os  confeJSar,  conforme  que  confejfava  os  feus  filhos  efpiri- 
a  necefiidadeque  via.  <De  forte,  que  ™ais,  apor  que  me  naõ  ajudava  del- 
conjeJSava  hum ,  &  confolava  outro,  les,pois  tanto  o  dezejavao.  Naõ  me 

atrevi 
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atrevi  a  lhes  declarar  a  rezam,  por-  jurianâo  os  Sacerdotes,  &  tendo pou- 

que  os  penitentes  fe  nam  queriam  a  co  refpeito  aos  Tre  lados.  Defpreza- 

elles  confejfar,  &  antes  quer iaõ mor-  vam  excommunhoens ,  &  ao  'Bifpo  ; 
rerfem  confiffao,  por ferem  ellesmui  porem  agora  tudo  ejld  melhor  a- 

inf amados. ChriHofupprio por  mim,     do. 
porque  confultando  entre fi,  que  feria        __   

ifto,  acharam,  que  nam  podia  fer  ou- 
tra coufa,fenam  a  gr  aça  do  Efpirito 

Santo  ,  que  T>eos  nojo  Senhor  dâà 

Companhia,  de  concorrerem  a  ella  os 

penitentes*  Com  ifto  fe  confolaram 
muito, tendente  dahipor  diante  mais 

refpeito ,  fegundo  me  contou  o  Vigá- rio. 

íz  Nefte  cerco, de  quefallei  ,fe  a- 

chou  hum  Capitam, que  trazia  comji- 

go  três  Mouras.  Blasfemava  muito 

de  dia ,  &  de  noite.  Morreofubita- 
mente.  Em  efpirando  ,  fe  levantou 
huma  tormenta  mui  grande  depedrat 

p>ó,  &  vento  por  efpaço  de  meya  hora, 

femfe  conhecerem  huns  a  outros.  Te- 
meram todos  grandemente,  ®  conhe- 

ceram fer  maldição  daqudle  homem. 

cDeflas  coufas  acontecem  câ  mui 

CAPITULO  XIV. 

Como  em  fim  converfam  procura- 
va fer  útil  a  toda  a  cafla  de 

gente  ,  que  avia  em  Or- muz. 

i  \/ÍInha  oceupaçam  nefta 
1YJL  terra,  continua  o  Padre , 

he pregar  ao  povo  nos  T)omingospel- 
la  menham.  'Depois  de  comer ,  ando 
pella  Cidade  ajuntando  os  ef cravos  > 
efcravasM  mininos,&  os  que  de pou- 

co fe  fizeram  Chriftaos.  F a  colhes 
doutrina fobre  os  Artigos  da  Fè.Aqui 
ha  grande  concurfo  de  outra  muita 
gente\  às  vezes  nam  cabe  na  Igreja. 

,   t/f  v ,     ,.,,,,,,  Enflno  as  orações  ,as  quais  fabem 

tas,  que  nam  efcrevo,por  naõ  ter    ja  mui  bem.  Cantaõnas  pellas  ruas *0 !***/>  de  dia.  ®  de  noite.  Nam  ha  entre  el- tempo. 

1 3     Ganhou  grande  credito  o  sa- 
cramento da  Penitencia.  Muitos  e- 

fiando  à  morte \em  acabando  defe  con- 

fejfar ,  fe  levantaram  fáos.  Outros 

fe  livraram  dediverfas  enfermida- 
des. 'Bem  parece  ,  que  carecia  efta 

terra  de  conhecimento  defte  sacra- 

mento ,  pello  coftume ,  que  avia  de  fe 

nam  confejfarem  por  muitos  annos. 

Faziaõ  efeameo  de  quemfe  confe fa- 
va ,  &  commungava  ;  mas  louvores 

ao  Senhor,  com  muitas  pregações  os 

induzi  acon/ejfarfe  cadafemana ,  Q£ 

commungar  'Domingos, £0  freftas  T)e 
mo  do, que  me  parece, que  eflou  no  íol 

legio  de  Coimbra ,  onde  tanto  fervor  perdanidejoelho 

avia  no  fabbado  à  confffam ,  @  no 

Domingo  à  communhaõ.  Nam  pude- 

ra ir  aparte,ondefefizera  maisfrut- to.  Os  homens  antes  tinham  aqui  pejo 

de  chorar  nos  fermoes &  de  f aliar  a- 
os  Mouros  na  Tayxam  de  Chrijjo.  Os 

Çapitaens governavam  a  Igreja ,  ili- 

de dia,  &  de  noite.  Nam  ha  entre  el- 
les quem  jure,  peleje ,  ou  furte ;  por- 
que tenho poslo  aceuf adores ,  que  me 

avizem.  Andam  os  mininos  difpu  ■ 
tando  com  os  Mouros ,  dizendo ,  que 

fenam  podem f alvar,  fem  fer  bauti- 
zados.  Enfinam  afeuspays  ,  &  os 

eferavos  aosfenhores. z  Os  Mouros  andam  cantando 

pellas  ruas  a  doutrina  dos  mininos , 
como  fe  foffem  Chriftaos.  De lies  fe 
converteo  hum.  Os  Arménios  me  buf- 

camperafeconfeffar  comigo.  Entre 

os  grandes  afjim  homens ,  como  mu- 
lheres faço  amizades  publicamente 

na  Igreja,  onde  fe  abraçam M pedem 

3  "Na  fegunda  feira,  que  hefejla 
dos  gentios,  vou  converfar  com  elles. 
Entre  os  quais  hâ  huns,  que  eh am ao 

Jogues,  que  quer  dizer  hermitaens^ 
fantos.  Efes  vivem  em  covas  mui 

efeuras.  Alguns  achei  nefta  Ilha  fo- 
ra da  Cidade.  Obedecem  a  bumfóju- 

perior-, 
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perior  \  andam  jempre  cubertos  de  andam  mui  con/ufos, porque  o  tempo 
cinza.  Amao  muito  a  ab/twencia,po~  em  que  Lhes  afirmavam ,  que  Mafo- 
breza,  &  ca/t 'idade.  Dizem ,  que  ejtas  ma  lhes  avia  de  dar  outra  ley ,  jâ  he três  cou/as -fazem  o  homem  capas  de  pafíado.  Os  mais  principais  deze- ver  a  Deos-  Sam  grandes  Tbilo/o-  jam [aliar  comigo f obre  apobrezaja 
phos.  1  em  alguns  veítigios  da  San-  qual  por  extremo  fe  edificam    Obe* tijjima  Trindade,  do  poder  do  tfay,  de  cem  muito  aos  meus  e/cr  it  tos  quã~ 
dofaber  do  Filho ,  da  bondade  do  Ef  do  lhes  rogo, que  nao  agoravemalvu- pirito  Santo.  Toem  a  Deos  certos  majpefíoa 
nomes,  que  encerram  tudo  i/lo 
4  Ejiremadamente  Jam  humil- 

des .  Se  algum  quer  matar  diante  dei- 
tes algum  animal ,  ou  pa/Saro  ,  namo 

con/entem,  antes  dam  dinheiro  ,por~ 
que  o  nam  matem,  ainda  que  feja  hu 

6  Nam  acho  modo  algum ,  pêra* 
que  queiram  difputar  comigo  ,  por- 

que me  dizem,  que  nam  fam  entendi- 
dos, como  os  da  no  j/a  Companhia.  Hu~ 

ma  ves  me  levaram  àmeya  noite  ao 
pináculo  do  f eu  Alcoramcom  muitas *  -      . ...        ^  rr„„w „„v  „VJ„„,  „„„,„,„  íym  munas 

mapulga,  &  tem  ijtopor  ley.  De/las     luminárias,  beijandome  o  vejlido.,  & /uperjiituiçoh  tem  muitas.  Todos     as  maõs  \  fazendome  maior  honra , 
ejlam  quafi  convertidos.  Louvaõfe 
nofeu  Mayoral ,  que  ejtã  na  Arábia 
Feliz  vijitando  os  /eus  hermitaês. 
Todos  dizem, /eguiram/eu  parecer. 

que  nunca,  dizendo  que  a  ley  avia  de 
vir  a  /ertoda  hurna.  Temia ,  naõ  me 
deitajfem  do  templo  abaixo  ,  pellos 
ter  metido  em  gr  ande  confufam,  de- 

tolgao  muito  com  minha  coverfaçao.  pois  que  aqui  vim.  Forem  o  amor,  que 
Tempera/i,  que  a  minha  vida  he  co-  elles  me  tem,  vem  de  'Deos. 
mo  de  Jog  ue.  De  noite^  tangem  à  ora-  7     Somente  com  hum  mui/abioti- 
fam,como  nos  outros  às  Ave  Marias,  ve  humadi/puta ,  fendo  nojfo  inter^ 
E/ia  he  huma  gente ,  com  quem  eu  de-  prete  hum  homem  honrado ,  que  falia- 
zejaria  andar  por  toda  a  gentilidade  va  bem  Ferfiano  :  na  qual  me  veyfi 
em  traje  de  Jogue ,  depois  delia  /er  a  confejfar  a  Santifima  Trindade* 
convertida,  ljlohe, /emeu/uperior  nam  podendo  fazer  outra  cou/a  por» 
me  de  fe  licença,  &  lhe  parecefíe  be,  humapropofiçao,  que  antes  me  tinha- 
con/íderadas  todas  as  circunji anciãs,  concedi  do, donde  lhe  provei, /er  Deos, porque  parece, que  nam  avendo  outro  necejfariamente  trino ,  é  uno.  T)i~ 
inconveniente, /e poderia  fazer  com  zendolhe  eu ,  que  lhe  faltava  pêra  fen 
elles  muito  frutto.  Ouverajâ  ido  a  Chriílam  ?  Ue  di/fe ,  que  queria  ir pouzar  com  elles,  per  a  os  converfar, 
/eme deram  lugar  as  muitas  occupa 
coes.  Terça,  quarta ,  &  quinta  con- 
fefo,  vizito  as  cadeas ,  trato  de  aco 
dir  a  outras  muitas  necefidades. 

S     Se  si  a,  que  he  a f e/i  a  dos  Mou 

bu/car  hunsfeus  livros,  per  a  re/pon- 
der  ao  mais  da  Incarna çam  de  Çhri- 
fic \  nojfo  Senhor  'Deos,  &  homem.  Q 
qual  elle  negava ,  concedendo  /ómen-> 
te,/er  homem  concebido  como  folgo, 
ou  efpirito  de  Deos.  Concedia  a  Vir- 

ros ,  fallo  com  elles.  Temrne  grande  gindade de  nofa  Senhora.  Honram 
amor,  &  reverencia, porque  lhes pa-  muitos  Santos  nojfos ,  porem  nam  as 
rece,  que  T)eos favorece  muito  a  nof  Imagens ;  nem  cr  em ,  que  Chrifio  p*> /aCompanhia.  E/pantaraõ/e dasre?  deceo. 
ftituiçoes ,  que  lhes  mandei  fazer.  Eu  8  Efe  Thilojopho  foi  tomar  co- 

me maravilho  ,  como  efiam  tam  bem  felho  com  humgrande/euhor  da  fer- 
comigo;porque  andando  de  noite  ,i§.  /ia,  oqual  vendoo  tam  attribulado ,  o 
de  dia  entre  tanta  multidam  de  in/ie^  mandou  em  camelos  à  Ferfiaperaque 
is,  encontrando  com  elles ,  fe  de/viam  nam  tornafíe  mais  a  di/putar.  Acau- 
do  caminho, pêra  me  dar  lugar, Elles  fa  defie  Mouro  di/putar  comigo ,  foi 

e/la» 
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effa.Eutivemodo,comofuamulher,  que  anoiteceo.  Nam  Couberam  ref- 
que  era?niúdifcreta,fefizeJfeChri-  ponder  apropofito.  %abbi  Saiam aõ 
fiaã  com  humafua  filha ,  as  quais  fis  me  difíe,  que  pedia  a  T)eos,  o  quizefi 
X-ecolher  em  caz>a  de  hum  meu  filho  ef-  fé  allumiar,porque  dezejava  muito 
piritual,  à-quefojfemui  bem  trata-  férChr ifiam,  &  darme  feu filho, pe- 
das,pera  com  ifto  trazer  também  o  ra  que  me  feguijfe.  Acabada  a  dtfi 
Mouro  à  Fè.  O  Mouro  fe  veyo  ter  co-  puta,  ficaram  os  Judeos  mui  confu- 
migo.  Eu  lhe  dijje,  que  faria  com  elle  fés,  &  os  Chrifiaõs  mui  alegres .7 o- 
hum  partido ,  que  nos  ajnntajfemos ,  mar am por  confelho  naõme  refporrder 
per  a  lhe  mo/Irar  o  erro,  em  que  anda 
%>ai&fe  lhe  nam  mofirajfeferfua  ley 

falfa,$S  anofia  verdadeira,  lhe  tor- 
naria fua  mulher,  &filha;&fe  lho 

mojlrajfe ,  que  fe  fizejfe  Chriíiaõ. 
Vindo  ao  concerto,  &  achandofe  con- 

cluído na  primei)' a  difpitta  ,fugio 
deixando  mulher,  &  filha.  Bauti- 
zeias  com  a  maior  fejla,  que  nunca 
fefez  nefta  terra.  Saõ  mui  nobres, 
Sêfuadefcendencia  he  das  principa- 

is do  Soldam  de  'Babylonia,  &  da  ca- 
fia  de  Mafoma.  Logo  as  cazei,  dan- 
dolhes  fettecentos  cruzados,  quepe- 

mais,  efcufandofe  comfua  ignorân- 
cia. Antes  ̂ abbi  Jozepho  fe  veyo 

amim,pedindome  por  amor  de  1)eos, 
o  naõ  metefíe  em  confufam ,  porque 
ainda  que  era  douto  na  Siblia,  nam 
entendia  quanto  era  necejfario  pêra 
merefponder.  Certificoume,  que  elle, 
&  os  outros  Judeos  antes  queriam 
morrer  em  fita  cegueira,  que  fazer  fe 

Chrifiaõs,  por  nam  fer  obrigados  a 
reftituir  as  ufuras-,  gr  que  fendo  Ju- 

deos lhes  faziam  muita  honra  por 
caufado feu  dinheiro.  §)ue  efiivejfe 

certo,  quefe  fe  pudejfe confervar  em 
ra  ifio  ajuntei  de  efmolas ,  @  reíli-  feu  efiado,&  honra,  quej afora  Chri- 
tuiçoes.  Eu  eflou  determinado  com  fiam,  ainda  que  fie ajfe pobre. 
o  faVor  de  T>eos  eferever  ao  Gram  n     Outros  Judeos  me  pediram, 
Soldam  acerca  dos  erros  dafualey,  fojfe  comer  com  elles  a  fuás  cazas* 
&  verdade  da  nojf a,  pedindo  lhe, que  %efpondi,  que  nam  acceitaria,fenao 

mande  câ  alguma  pefjo  a ,  peYa  que  fofjem  os  manjares  comuns.    Dijfe- 
vejamos  ifio,  ou  me  dê  licença,  pêra  raõme,  que  comeriam  de  tudo,  o  que 
euirlâ.  eu  comeJJe,  com  tanto,  que  fojfe  feu 

-  9     Nos  fabbados  faço  doutrina  convidado.  EdificaÕfe  muito  da,  po- 
fobre os peccados  da  avareza,  &  te-  breza.  Ao  principio  vinham  com  al- 
nhodifputacom  os  Judeos  na Juafi-  gumas  duvidas,  pêra  me  provar; 
nagoga,por  elles  entam  celebrarem  mas  às  primeiras  repojlas  naõ  fe  a- 
fuafefia.  Delles  andaõ  muitos  pêra  treveram  a  ir  por  diante,  porque pe- 
fe  converter,  em  efpecial  dousprin 
cipais  %abbi  Salamaõ,  &  tf^abbt  Jo- 

zepho .  Eftes  me  con  vidaram  huma. 
ves  a  comer  em  fua  caza,  ondefe  ajli- 
taram  outros  Rabbinos;  deraõme  híi 

banquete  com  grande  feita.  Fui  a 
elle  fomente  porque  me  refpondejfem 
mais  livremente.  Acheime  entre 

Judeos ,  &  Turcos ,  o  qual  temeo  o 
Capitam  T)om  Manoel  de  Lima,  a 

ra  lhes  dar  a  entender  a  author ida- 

de, queme perguntavao,  lhes  decla- 
rava todo  o  capitulo. 

12.  Rabbi  SalamaÕ,  que  heofeu 
maior  letrado,  lè  em  outrafinagoga. 

Jà  teve  com  o  Tadre  Mefire  Fran- 
cifeo  algumas  difputas  em  Malaca. 
Eflememoveo  muitas  queftoes,  fem 
me  querer  refponder  a  coufà  alguma^ 
que  lheperguntajfe,  antes  me  confef 

vizandome ,  que  me  poderiam  dar  fava  tudo  quanto  lhe  dizia.  Com  os 
peçonha,  que  nam  comejfe  com  elles\  Chrifiaõs  me  aconteceram  tantos 
mas  T)eos  he  o  meuproteffor.  trabalhos,  que  naõme  deixavaÕ dor- 

i  o    Tivemos  larga  dijputa,  athe     «WS  nem  comer.  Efiafoi  a  cauj a, por- 

que 
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^uvmamfade  covverfarmais  com  os  fas  partes, por  lhes  parecer,  que  o  fi- 
Júáeos»  feuao  com  hum ,  que  achei  lho  fera  virtuozo.  Laços  fam  do  dí- 
do**te£m$uma  rua,  o  qual  trouxe  à  monto.  Eu  eftou  aqutsò  com  hum  mã> 
minha  pouzada,  dizendome ,  qu#  cebo  virtuozo,  que  anda  comido  aju- 
qnènafer  Chnjlam.         _  Amime ,  porque  o  Jrmao  Reimao 

13     Ne  geralmente  taograndeo     Tereyra,  que  veyo  comido,  o  fis  ter- 
amor,  que  me  tem  os  Judeos,  ®  o  cre*.     narpera  a  índia,  por fe\ rmui fraco dito, que  damanojfa,Companhia,que      &  aterra  quentijfima   &  trabalho- 
me  parece  que  hei  de  ir  a  lhes  ler  d     zadefojfrer.  Ejieve  muitas  vezes 
SioUaimfuasfinagogas,  declara      amorte.  Ejia  terra  he  feita  peraa 
dolhefeus  erros,  porque  os  vejo  mui     minha  natureza.por  fer  eu  denatu- 
dijpoftosperafahirde  fua  cegueira:.*     ral  frio ,  &  húmido ,  è  a  terra  fer 
Humafilhaje  hum  Judeo  fe  tornou .    quente,  éfecca.  Ajfim  que  me  «cBo Chrifaa.  Nam  querendo opay  dar*-     mui  bem  dijpofto.    OTadre  Me  (Ire 
lhe  fia  fazenda,  logo  que f aliei  com     Francifco  me  mandou,  que  eãivetfe  > 
eUe,maentregoutoda.:   ,V  s    aqui  três  amos,  athe  vir  ordem  fua< 14     Outro  Judeo  me  contou,qm,    de  Jappaõ:  que  nao fizeffe  vadá  de' 
perguntando  feus  difcipulos  a%abbi     mim  entre  tanto,  ainda  queda  Indm òalamap,  ,cofno  fe  ouvera  comigo^     me  mandaffem  o  contrário.  Òeheitâ 
Refpondera,  que  nunca  fe  avia  en*     muito  mandarme  à  China   fe'elh contrado  c õm  homens  de  tam  fútil en-      abrir  caminho:  w   • 
undimento:  que  avia  faUado  com         16    Fez  também  b  Padre  grande 
mmtos  fabios ,  mas  que '  nao tinham*    fnítto,  reduzindo   aos   que  tinham- comparaçam  alguma  com  nos  outros:,     deixado  a  Fè;  Ha  aqui,  dis  elie,  mui- 
que  éramos  tam  vivos  nas  praticas;     tos  cativos  arrenegados    vs  quais 
que  nao  podia  fer  Jenam  grafa  de     trabalho  de  reduzir  ao  'tremo  d* Veos,comaqualventmmos.  Fazê*.     Santa  Igreja,  fazendoos  logo  forrar me  grandes  j alemãs ,  quando  me  en-     Defes  mandarei  alguns  ao  Colletttr 
contram-,  valemfe  de  mim  nos  ag- .    deãaúfaulo,  ®  altmns  Janizaros gravos,que  lhes  fazem  os  ChriJIaõs. .     &  Abexins  da  terra  do  frefíe  arre- dando me  vem  andar  com  a  campa^      negados,  &  outros  cativos  Italianos tnha  éftampafmados:  ajfimoeslam     &  Gregos  também  arrenegados.  Em tambemos  Mouros,  & gentios,  dizê-,     tudo  quanto  poffo  Os  favor  eco  Perd> do,  que  como  pode  fer,  que  hum  home      que  depois  de  reconciliados  Ln fior- de huma  Lornpanhta ,  que  tem  tam     nem  a  cahir.  Aqui  veyo  a  dar  comi* 
grande  credito  nefta  terra,   ande     go  hum  Italiano  arrenegado  de  vi^ affim,  ®fe  trate  com  tanta  batxe^    te,  &  quatro  amos,  oqual  me  trouxa 
**'       ",,.      j  .      '  ç         ,  '     de  ®*f ora  hum  Judeo  grande  meu vg     Atheaqu.  por  fuás  palavras  a     amigo, porque  avia  fugido de  Bah* narraçamdo  Padre Barceo.  Padeço     lonia/hoZmprincipaf4deTueo 

ÍL  TnVi     Ta ̂arÍaS,Uar     Turcofaziamita  conta.  Maldeio reza  p  o  qual  o  Padre  dis  com  eftaá     à índia jeraque  dahifevâ  a  9or* 

Coimbra .-.  Encommendatmefempre  queo  namqtieria  recolher,  temend, emvofasor:açoes,porquefenaoforà.  namMeefpia  dos  Turco 
tp,  que  fora  de  mim  em  terras  taa  -      J  *    Jjr  *,Zt    '^ 
apar.tadas,- &  entre  nações  taõbar*  '       .  w 
bar  as com  tantos  trabalhos,  que  por»  '  -~5 
ventura  chegaram  atamos,  que  a\  ■' 
^tdheresmsàíchienempwdiifer-  ■'■■'■■  ...       .... X%  CA- 



CAPITULO  XV. 

■  ■  •■-.■ 
T>e  muitos  cazos  notáveis ,  que  a 

conteceraõ  ao  Padre  Gajpar 

Barceo,  &  do  grade  amor ', } 
que  tinha  à  Compa- 

nhia,&  a  /eus  Ir- 
mãos em  Chri- 

Imagem  da  Virtude 
zohel  Quando  quis  lançar  mamão 

Padre, defappareceoM  lhe  dijfe  o  ho- mem: O  Õ?adre  eftâno  hofpitalpera 

dizer, Mijfa  aos  doentes. 
3  Levantandofe pois  demenhaa, 

efie  fidalgo  ,  foi  tanto  feu choro ,  & 

lagrimas,  &  contriçam,  que  nam  po- 
dia aquietar.  -Mandou  chamar  ao 

Padre,  ao  qualpedjo  o  confefíajfe , 

pondo/è  em  fuás  mãos,  ojferecendofe 
a  toda  a  penitencia,  &fatisfaçamt 

que  lhe  ordena jje.  Fez  huma  confif- 

1  \  li  UitaS  C0UÍ'aS  pr°^gioZas     faõ  geral,  recolhendofe  alguns  dias, JVJL  lhe  aconteceram,  as  quais 
o  Padre  Barceo  na  fua  carta  refere, 
como  de  terceira  pefíba,  fendo  que 

córnellepaíTaram;  mas  fua  humilda- 
de o  fazia  mudar  neítas  coufas  de  efti- 

ío.  À  íua  narraçam  he  na  forma  fe- 

guinte:  Porque  ham  chegado  à  mi* 

que  pêra  ijfo  tomou.  Agora  faz  vida 
mui fanta\terâ dado  de ejmola  como 

quatro  mil,  &  quinhentos  cruza- 

dos. 
4     Blie  mefmo  'Padre  foi  reque- 

rido per  a  dizer  hum  a  Mijfa  peílofi- 
M  ,  ,  lho  de  hum  homem  principal,  que 

nha  noticia  algumas  coufas,  que  nojfo ,  eftava  morrendo  de  febres,  com  hum 

Senhor  por  fua  benignidade  obra  em  olho  podre,  Çg  quebrado.  No  mefmo 

algumas  partes  por  meyo  dos  da  Co-  dia,  em  que  dijfe  a  Mijfa,  ficou  o  do- 
panhia,  de  que  eu  lhe  dou  muitas  gr  a-  ente  faõ  das  febyes  ,  &  do  olho  ,  do 

ças,  vos  quero  contar  P  que  o  mefmo  qual  lhe  eahiraÕ  grandes  efe  amas, de 

Senhor fez  por  meyo  de  outro  da  mef-  que  feu pay  ficou  mui  efpantado:Mã-: 
ma  Companhia,  porque  também  fei,  dou  chamar  ao  Padre,  (^  lhe  mofirott 

que  o  eferevo  a  meus  Irmãos  charifi,  a  feu  filho:  tudo  foi  attribuido  afof- 
amos, que  por  ifio  ham  de  glorificar  a, ,  fa  Senhora ,  de  quem  era  a  Miffa. 

T>eos  nojfo  Senhor.  Foi  também  requerido  pêra  outra, 

x  Hum  dos  nofios  Padres  andou  Mijfa  por  hum  feu  devoto ,  que  eftava 

mui  attribulado,perafazer  chegar  à  à  morte,  &  ditta  a  Mijfa,  logo  ficou 

confijfaõ  a  hum  homem  mui podero-     fam. 
zo,  Ú  rico,  mas  mui  pobre  em  fua  cõ-         $_    Tendo  este Padre  hum  dia, 

feiencia,  o  qualfe  pos  aferro ,  &  a     muitas  oceupaçoes,  lhe  foi  pedir  hu. 

fanguecontraeftePadre,porquere-      homem,  quefofíe  rezar  alguma  cou- 

prehendiafeuspeccados.  Fendo  ifio     faafua  mulher,  que  eftava  quafien- 
o  Padre,  determinou  encõmendalo  a      demoninhada,  &  via  muitas  coufas. 

<Deos  nofío  Senhor, pedmdolhe,  qui-     de  efpanto,  de  que  eftava  meyo  mor- 

zefíe  aUumiar  aquella  alma.  No     ta.  Naõ  podendo  ir,  ef cr  eyeo  em  hu 

fim  de  oito  dias ,  eftando  huma  noite     papel  o  Evangelho  de  Sao  João  tM 

efte  homem  na  cama,  à  huma  hora  vio     mais  outras  palavras. jantas ,  K§  dif 

diante  de  fi  ao  Padre,  cujo  rofto,  &     fe,  que  naõ  podia  lâ  ir,  que  baftavao 

maÕs  mostrando  em fi  gr  ande f ermo-      aquellas  palavras  pondoas  ao  pefco- 

fura  defpediam  hum  cheiro  tam  fua-     ço.  Levando  o  marido  a  fedida,  com 

ve  que  toda  a  camará  recendia.Jun-     eftafè  após  aopefcoço  da  mulher;  <3 

t o  do  Padre  eftava  hum  homem,  que     logo  ficou  livre,  &  fe  levantou  faa. 

lhe  dizia;, Peccador,  forque  te  nam     Âffim  que  Chriftofuppre  em  tudo,  o 

confcjfas  com  o  Padre  fulanol  ( no-      que  nos  outros  nam  podemos. 

meandolho: )  nam  ves,  quamfermo-         6     Hum  homem,  que  tinhagran- 
*  "  des 
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despontadas,  foi  livre  por  intercef-     ouço?  Quanto  fervor  por  ião  aosm 
faÕ  defte  (Padre-  Indo  efte  Padre  a 
confeffar  hum  homem,  &  livralo  de 

muitos  males, em  que  andava, entra- 

dopellaporta  começa  o  homem  a  ar- 
renegar\  jurando ,  que  nam  avia  de 

morrer  /em  fe  vingar \.que  de  outra 

forte  naõ  queria  morrer  Chriftam. 

Difelhe  o  Padre  :Vede  bem  o  que  di- 

as cbarijjimos  Irmaõs?  Quem  pude- 
ra declarar  o  dezejo,  q  tive  de  pade- 
cer por  meu  EfpofoJESV  Chrifio, 

quando  ouvi  novas  do  Martjyrio  de 
nofío  Irmão  oP  adre  António  Crimi- 

nal,pellaefperança,  que  tenho,  feja 
cada  dia  minha  horal  Gloria  feja 
ao  Senhor,  que  começou  a  dezimar  os 

^eis, porque  antes  do  meyo  dia  de  à  da  Companhia,  que  ifto  tanto  deze- 
menhaãaveis  de  pedir  mais  de  finco  jao. 
vezes confijfam,^  naõ aveis  de  fer  9     Oh  Irmãos ,  querovos  muito 
ouvido.  E  afim  foi,  porque  ouvera  com  hum  amor  igual  no  Efpirito  Sa- 

de  morrer  de  hum  accidente,  (em  a-  to,  tanto  a  hum,  como  a  outro, porque- 
charquemoconfefíafíe,  for  aqueUe ,  que  he  tido  em  menos, 

Também  aconieceoaeftePa-  obra  às  vezes  mais  nofío  Senhor. 
dre,  que  tomando  de  fora  jam  hum 

homem,  por  quem  elle  avia  trabalha- 
do muito  pêra  o  por  em  concórdia, 

fem  aproveitar ,  diffe  o  'Padre:  Oh 
quanto  mepezadajaude  de  fulano! 
Hei  d? pedir  a  nojjo  Senhor,  que  lhe 
de  hum  a  febre,  pêra  que  (e  confejfe. 

Acabando  de  pedir  ijio,  vejo  aquel- 
le  homem  mui  doente  de  febre  pedin- 

do confifíao.  O  "Padre o  conjejfou,  & 
levou  depois  por  toda  a  cidade  ape- 
dirperâaõ  ahuns,  &  a  outros,  por- 

que em  h  uma  par  te  o  eftavam  ejperã- 
do  com  arcabuzes  cevados  ,  pêra  o 

matar-,  emoutra  com  pedras.  Final- 
mente tinha  contrafi  toda  a  cidade. 

*Deftemodo,  o  que  antes  com  armas  fe 
nao podia  defender,  agora  como  hum 
cordeiro  fe  defendeo  Jem  e  lias,  pe- 

dindo per  dam  a  todos.  Era  efe  ho- 
mem humCapitam  cavalheiro  prin- 

cipal. 
8  Efcrevo  tudo  ijio ,  pêra  que 

*Deos  nojo  Senhor  feja  mais  louvado, 
V$  glorificado petta  Companhia,  & 
pêra  que  faibais ,  quanta  mercê  faz 
a  quem  o  trás  a  ella.  Oh  quanto  de- 

ISlaõ  digo  mais,  fenao  que  vos  roo  o, 
na,  vos  lembreis  de  minhas  ignorân- 

cias* O  amor,  que  vos  tenho,  efe  me 
tenhais  todos,  como  crejo  me  tendes* 
A 'obediência  me  obriga  a  efcrever%  o 
que  faço  fem  poder  cumprir  tanto, 
quanto  me  obriga.  A  gloria  feja  â 
Deos,  que  nos  ajuntou  nefta  Compa* 
nhia  per  cot  diicnmina  rerum,  £9  no* 
apartoupor  tam  diverfas  partidas^ 
aonde  nefta  vida  porventura  nunca 
mais  nos  poderemos  ver  com  olho* 
corporais:  elle  tenha  por  bem  de  nos 
ajuntar  membro  a  membro  à  nojfa  ca- 

beça Chrifto  JESV ,  onde.veremos 
quantos  bens  f es  a  nofías  almas. 
10  ladres,  que  e 'fiais  na  índia v 

Ô?  todos  os  Irmaõs.  Padres ,  que 
ejlais emCoromandel.  Padres ,  que 
ejlais  em  Portugal:  Meftre  Simaõ,, 
Mijfer  Joaõ,  Meftre  Gonçalo,  Cg  o* 
mais  com  todos  os  de  Caftella,  Sala- 

manca, C^aragoça,Valençafiandia* 
Padres  de  Itália:  Meftre  Ignacio* 
Bobadilha,  Santa  Cruz ,  com  todos 
os  Irmaõs  de  Itália.  Padres  de  Co- 

lonial[Alemanha,  (padres  do  Cou- 

ve eftepeccador  Gafpar  ao  fadre  go.  fadresdo  Jappam: Meftre  Ftan 
MettreSimamfor  me  aver  recebi-  cifco,Qofme  decorres,  &  os  outros 
do  nella,&  a  Mifíer  Joaõ,  por  me  a-  Irmaõs;  todos  vos, meus  Padres,  &£ 
ver  movido  comfeus  confelhosl  As  Irmaõs  charijjimos,  rogai  por  efte 
coufas  da  índia  me  parecem  com  as  miferavel,  érfugitivopeccador.Ns* 
da  primitiva  Igreja.  Oh  quem  pu-  fta  forma  acaba  efta  carca,  cheyads 
deje  eferever  as  coufas,  que  vejo,  &  palavras  figuificadoras  humas  de  hífc» 

: 

Xx  z 
mildade. 
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mildade, outras  do  Angular  amor,  que 
tinha  a  todos  os  da  Companhia.  Foi 
dada  em  Dezembro  do  mefmo  anno, 

em  que  chegou  a  Ormuz,  tendo  em 
tam  poucos  mezes  obrado  ali  huma 
tam  eftranha  mudança,  como  todas 
eftascoufas  referidas  declaram. 

CAPITULO  XVI. 

Guerra ,  que  fes  à  ley  dos  Mouros; 
converfam  notável de hum  gentio. 
*De  como  ajuntou  difcipulos,  & 
fes  tapar  o  templo  de  Mafo- 

tna\  S>  outras  coujas  de 
.    grande  fervi ç o  de 

Deos,&virtu- 
de  do  T?adre. 

I  Z"""1  Randes  foram  as  vitorias, 

V-J  que  efte  fervo  de  Deos  al- 
cançou de  MouroSiGentios,  ÔC  mãos 

Chriftaõs  naquella  grande  fortaleza 
do  demónio.  Tudo  irei  dizendo  com 

as  palavrasda  carta,  que  no  feguinte 
anno  de  15* 5* o  eícreveo  aos  Irmãos  de Coimbra.  Tornandolhe  a  contar  a 

vitoria,  que  aflima  diíle  tivera  do 
Mouro,  cuja  mulher,  &  filha  íè  con- 

verterão, continua  nefta  forma.-  Tel- 
ia grande  confufao ,  que  tinhaõ  os 

Mouros,  for  ver  fugido  ofeu  doutor \ 

que  elles  tanto  eftimavab~,fe  começa- rão cada  dia  a  converter  muitos.  Ou- 

tros fe  guardavam  muito  de  encon- 
trarfe  comigo-,  tapavam  as  orelhas, 
quando  pajfava  com  a  campainha 
pellas  ruas  chamando  pêra  a  doutri- 

na Chriftaã,pprfe  nao  converter  ou- 
vindo tanger.  'Diziam,  que  namfô 

trazia  feitiços  nos  veftidos ,  &  falia, 
mas  também  na  campainha. 

z  O  fervor  da  char idade  come- 
çava a  arder  mais  cada  dia.  Os  Mou- 

ros andavam  cantando]  a  a  doutrina 
Qhriflaã  pellas  ruas ,  coufa  muito 
pêra  ver.  O  fervor  dos  Chriftaõs  era 
tanto,  que  fe  andavam  difciplinan- 
dopellas  ruas  dos  Mouros  de  dem  em 

dez.  Avia  muitas  prociftots ,  &  la- 
dainhas fella  cidade ,  cantando  es 

•mininos  a  doutrina.  frendo  tudo  ift* 
os  Mouros,  temendo  converter  em  fe 
muitos ,  pêra  authorizar  mais  fua 
feita,  ordenaram  também  muitas 
procijfoes ,  &  ladainhas,  nas  quais 
Cantavam:  "Deos  hehumfó,  humfo 
he  Deos.  Era  per  a  folgar  ver  tan- 

tofervor ';  athe  que  hum  dia  nos  afe* 

drejaram. 3  Continuando  com  efte  fervor; 
nao  ceffavam  as  difputas  afjitn  com 
os  Mouros,  como  com  os  Gentios,  & 

Judeos.  Converteo  nojfo  Senhor  a 

hum  Jogue  hermitaõ gentio  degran-, 
desahftinencias,  é>  àijereto,  que  vi" 
via  em  caft 'idade,  &  pobreza.  Nam 

pregava, fenao  da  morte.  Tinha  edi- 
ficado hum  mofteiro  em  hum  monte 

junto  da  cidade ,  onde  morava  com 
outros  Jogues.  Hum  feu  companhei- 

ro je  foi  pe  lias  terras  de  Arábia,  éf 
fe  meteo  em  huma  cova  afazer penu 
tencia,  &  naÕ  appareceo  mais* 
4  Eftes  andam  fempre  untados 

de  cinza.  Acabando  com  clle  a  ulti- 
ma difputafòbre  a  caft  idade,  me  dip> 

fe ,  que  o  tinha  rendido  com  o  meu 
amor, &  que  o/eu  coração erajâ  metti 
^ediome  trinta  dias  de  efpaço,pera 
tomar  feu  confelho.  Eu  lhe  dtffe,qne 

fe  defíe  finco  açoutes  com  huma  vara 

for  amor  de  Chrifto ,  pedindo  lhe '",  quê 
o  allumiajfe  ,  que  ley  fèguiria.  Fa- 
zendoo  affim,  &  eftando  contemplan* 
do  nas  perfeições  de  Deos,  como  al- 

guns deft es  Jogues  tem  por  coflumê% 
&  outros  na  morte,  ouvio  huma  voz, 

que  lhe  dizia: Que  fazesTToma  o  ca- 
minho ,  que  te  enjinam,  que  efta  ley 

dosCbrtftãoshe  a  verdadeira.  Vio 
depois  muitos  ornamentos  da  Igreja, 
como  em  diafolemne,  &  Pontificai. 
Logo  no  dia  feguinte  vindo  o  ̂ey  de 
Ormuz  em  bufcafua,fe  ejeondeo, 

nao  querendo  apparecer. 
f  IdoEl-^ey,fe  vejo  correndo 

apedir  o  bautijmo:  contoume  o  que 
vira.  Foi  feito  Chnftam  com  muita 

- .  _.. 
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feletmidadcdeque ouve grande  con*  tinha  vi  fio,  &  era  fobfe  jogo:  repre- 
fufaõnos  Gentios, porque  bebido  co-  bendiot,  pediome,  que  o  nam  dezem- 
mo  coufa  fanta  a  agoa,  em  que  fe  par  afie,  por  quanto  prot  e fiava  de 
lavava,  Sê  lhe  beijavam  ospès.  Logo  morrer  comigo.  Os  outros  foram  rs 
nos  voltamos pc  Ho  mey o  da  cidade  co 
hum  a  grande  Cruz  levantada,  pêra 
apor  tiofeu  mojieiro.  Ficaram  mui 
admirados  os  Mouros,  porque  o  ti- 

nham em  grande  efiimaçam.  der- 
rubando Jeus  idolos, fis  huma  igreja, 

Ò  me  hofpedeino  me/mo  mofieiro,  do 
quala  requerimento  do  povo  deter- 

minei fazer  Collegio da  nofiatompa- 
Tibia,  por  me  parecer  mais  necejSa 
rio,  que  em  toda  a  índia.  Efiâ  no 

melhor  fitio,  que  hã  na  Ilha.  " 6    Sobre  /fio  efcrevi   à   índia. 

cebidos  da  mefma  maneira.  Outro 
me  efcreveo  de  Mafcate  na  Cofia  de 
Arábia ,  que  queria  morrer  comigo 

afiado  em  hum  as  pari 'ilhas  ,&  que  to- 
do o  f  eu  dinheiro ,  &  fazenda  renun- 

ciava em  minhas  mãos.  Defies  fam 

mais  de  doze  homens  de  muita  fei- 
fam,  Sê  outros  muitos.  Vendome  del- 
les  apertado ,  propuz  nam  acceitar 
mais,athefe  nam  determinar  o  Colle- 

gio. 

8     Nojfa  vida  he,  huma  hora  an- 
tes que  amanheça,  tanger  hum  deli  es 

Refpondeome  o  'Padre  António  Go*  a  meditar,  dejpertan donos  com  can 
mes,  Sê  oBifpodeGoa,  a  quem  ficou  dea.  Acabada  a  hora  ,  nos  appare- 
encommendada  110 fia  Companhia  pel-  Ih  amos  pêra  a  Mijfa,  que  digo  cada 
loTadre  Mefire  Francifco,  que  fo-  dia-,  logo  tangem  à  liçam;ondeefiam 
fii  veffe  na  obra  athe  virem  'Padres  athe  as  onze.  Depois  a  comer \  em  a- 
de  1  ortugal,por  quanto  eu  efiava  de  cabando,  recolhendo  fe fazem  os  exa- 
-caminho  pêra  a  China,  Sê  n ao  avia  mes-  'Depois  fe  apparelham  per  a 
outros  ̂ Padres  antigos, perafuppr ir  a  efcola,  onde  efiam  athe  as  quatro 
tmmeu  lugar.  Louvado fej a  Chrifio,  Tangem  à  me za ,  depois  às   ladai- 
<osjjwe  tem  "Portugal  demais,  temos  nhãs,  que  dizemos  cada  noite.  Loca 
ca  de  menos.  Oh  Irmaõs,  acudinos:  tangem  a  recolher  à  medis  açam  por 
o  mel  da  confolaçaõ  Divina,  que  la  efpaçode  bua  hora.  Fazé  exame;  de* 
pellos  cubículos  ferrados  naò podeis  pois preparaõfe  pêra  repouzar*  To- 
achar,  corre  ca  pellos  campos. Se  naò  mamos  difciplina  pella  Igreja,  por* 
tendes  letras,  cavos  ajudarão  grã-  que  as  ladainhas  fao  pella  Çompa- 
de  Doutor  o  Efpirito  Santo,   cuja  nhia,  Sê  /eus  bemfeitores.  Cada  do- 
doutrina  fe  imprime  mais,  &  em  me-  mingo,  Sê  dias  defeHa  à  noite  temas 
nos  tempo,  que  la  a  dos  Mefires,  &  huma  hora, per  a  praticar  coufhs  ef- 
Lent es  de  Coimbra.  pirituais ,  recreandonos  todos  juft- 

7    Tomei  aqui  féis  pejfoas,  pêra  tos.  Grande  fervor  finto  em  todos 
quemeajudafem.  Hum  delles,  aca-  elles ;  fao  mui  amigos  da  Cruz,  S$ bando  eu  hum  fermam  napraça,  ti- 

rou f  eu  veflido,  Sê  o  deu  a  hum  pobre. 
Veyofe  a  mim,rogandome,que  o  man- 
dafieàTerfia,  que  queria  logo  mor- 

rer pella  lê  de  Chrifio  à  minha  obedi- 
ência Diante  do  mundo  foi  tido  por 

louco-,  eu  o  recolhi  por  homem fapien- 
tifjimo,  &  de  muita  perfeição.  Ou- 

tro fahindo  de  hum  fermam,  que  fiz 
da  Cruz.  fe  lançou  a  meus pès  cho- 

mortificaçao  %  nem  acho  coufa ,  que 
mais  nos fuH 'ente,  que  odezejo  de  pa- 

decer por  Chrifio,  ér  a  muita  confo- 
laçaõ, que  fent imos  em  ter  cada  dia 

amorte diante  dos  olhos. 

9  Andando  né  He  fervor  do  Col- 
legio, os  Mouros  fe  moveram  muito» 

Efi ando  pregando  na  Igreja,  me  ma- 
dou  chamar  Él-s\ey  de  Ormuz ,  o 
qual  me  contou  f eu  fanto  dezejo  de 

raudo.  A  outro  achei  napraçajura-     fer  Chrifiaõ,  &  que  o  naÕ  fazia, por 
do,  Sê  blasfemando,  quanto  outro  nao     temer,  $m os  grandes do feu  Reykofè 
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podiaõ  efcandalizar.  Tor  efla  cau-  terra  fobre  o  Collegio,  que  eu  fiz,  &, 

fiaordeneihumadifput a  diante  dei-  chamei  do  'Bom  JESV. 
ie:dijfelhe,queos  mandajje  chamar  '-■  13  Senti  em  nojjo  Senhor ,  que 
diffimuladamente\queefperava,que  convinha  quebrar  lhe  efiafuafober- 
IDeos  o  faria  de  maneira,  que  naõ  to?  ha,  como 'David  a  de  Golias.  Tor 
mafiem  amai  efcolherfuafanta  Fè.  tanto  acabando  de  pregar  de  noite  a, 
Niftofe  moveram  perto  de  dous  mil  ̂   ayxam,t  ornamos  humaCruz  gr  an- 
■  Mouros ,  pêra  fe  bautizar  no  dia,  de  ,  quanto  podiao  levar  dous  ho- 
que  El^ey  fe  bautizajfe.  Muitos  mens,  em  prociffam  por  meyo  da  ei- 

dos grandes  fenhores  tinham  jâ  to-  dade,  &  nos  fomos  aferra,  desde  a 
mado  nomes, &  padrinhos.  qual injuriavam  a  Cruz  de  Lhrifta, 

10  ̂   orem. o  inimigo  comum;  que  ̂   a  levantamos  compedrai^ê  calno 

itae 'dorme,  deitou  fama,  que  o  tf(ey  mais  alto.  Foi  tanto  o  medo  da  Cruz 
eraja  Chriflam,  pello  qual  nam  ve 

yo  a  ejfeito  o  que  o tf{ey  determina- va. Como  nam  pudeffem  mudar  ao 

tfhy  dofeupropofil o  com  regalos , nem 
outros  carinhos, ordenaram, que  cer- 

tos Cacizes  letrados  lhe  viejfemprè? 

nos  Mouros ,  quando  viram  a  mef- 
quita  tomada,  que  pella  menhaafè 
ajuntaram  milhões  delles;  davam 
grandes  gritos  por  Mafoma,  porque 
nao  vingava  a  injuria  dos  Frãgnés^ 

que  ajjim  nos  chamam.  Logo  defpo- 
gar  de  Mafoma,  pêra  que  defla  ma-  voaram  todas  as  mefquitas ,  que  ti 
neira  defi/lijfe.  Logo  El-Rey  os mâ-  yihaõ  no  campo,  principalmente  hu^ 

dou  apedrejar  ,  &  dejierrar  pêra  Tnagrande,  quefe  chamava  Gilaba-, 
fempre  do  feu  Reyno.  Nam  foram  ta,  onde  faziam  grades  fupersli con- 

verto tam  confiantes  em  padecer  por  es  cada  anuo,  cortandofe  com  nava* 
Mafoma  ,  como  nojfos  Santos  por  lhas  por  amor  de  Mafoma. 

Chrifio.  ■'  14  'Defla  mefquita  fefes  huma 
\  11  Finalmente  fine  o  fomente  dos  ermida devotijjhna  da  invocaçam  de 

grandes  tiveram  poder  por  meuspeç-  nojfa  Senhora  da  fyenha.  Tenho  nél- 
cadoscom  muitas  ameaças ,  que  lhe  la  hum  homem  de  boa  vida,  quefas 
fizeram,  que  perderia  o  Reyno,  pêra  penitencia.  Os  Mouros. pêra  moftrar 
o  tirar  deflepropofito.  Os  mais  dos  que  a  fita  ley  era  melhor  ,  faziam 

■que  efiavam  movidos ,  também  fica-  grades  fermoes  na  cidade;  gritavàõ 
-roo  em.  feu  erro.  Logo  mandaram  t  mui  alto ,  (j  muitas  vezes  no  Ako* 

■que  fetivejfe grande. vigtd,' em  que  ram.  Requer eome  o  povo,  que  buf 
nao  entra ffeeu  a j aliar  ao  (%ey,dizê-  cofie  meyo  pêra  iflo  ,  lembrandome 
do,  fer  eu  grande  feiticej.ro.  Ajjim  daquella  palavra  de  Chrifio:  Cora- 
mejmoefcreveram grandes  queixas  pelieeosintrare.  Mandet  logo  dizer 
á;Bl-%ey  de Terfia,  dizendo,;  viefi  ao Rey,pois  que  nao  avia  cumprido 
'fe  fobre  nós  pêra  vingar  iflo 

4  ̂ ,  Logo  ordenei  muitas  procif- 
foes pello  meyo  dos  Mouros,  &  difei- 
plinantesfincoenta ,  é  fejfent a  jun- 

tos, pedindo  a  nojfo  Senhor  o  confe- 
Iho,  "que  tomaria,  pêra  que  iiojfaFè 
waõ  tivefíe  detrimento.  ̂ Determi- 
iiavam  os  Mouros  por  fua  muita  fo 

feu  fanto  propofito ,  mandaffe ,  que 
namgritajfem  mais  no  Alcor am,athe 

quefizejfemos  avizo  a  El-Rey  nojfo 
■Senhor,  Ê>  que  entamfe faria  o  que 
elle  ordenajfe.  ISlaõpertendia  eu  ma* 

is,  que  animar  os  que  cada  diafe  con- 
vertiaõ ,  &  fazer  efquecer  a  ley  de 
Mafoma, pêra  que  mais  deprejfafi 

berba  nam  confentir  ,  que  algum  converte jj em 

Mouro fefizejffe  Chriflam,  Faziao-  15-  'DesJe recado fouberamelle^ 
nos  grandes  ef cárneos:  davam  vozes  &  di/fo  nenhum  c  azo  fizer  aõ.  Man? 

■ÍtehumafuamefqmPa,qHeeflftvana  deilhes  dizer ,  que  fe  naddeixaf- 
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fim  de  gritar,  que  os  mininos  da  dou-  cifico,  o  que  os  Mouros  nam  podiam 
trina,  &  eu  tomaríamos  a  mefquita,  vingar  for  via  de  Reys  Mouros  ,de- 
&  portamos  nellahuma  Cruz.  Logo  terminarão  de  fazer  accommettendo 
jis  fazer  finco  Cruzes.    Nodiafe-  a  alguns  mãos  Chrijiaõs  nefia  terra, 
g/unte  ordenamos,  que  viefíem  todas  pêra  que  comfeu  favor  pudeffem  fa- 
levantadas  em  procijfam,  pêra  que  hirda  grande  injuria,  que  fe fizera 
os  Mouros  tive  ffem  medo,  cantando  aofèuMafoma,  domo  era  tirar  lhes  o 
as  ladainhas,  &  dizendo  a  altas  vo-  Alcoram, &  gritar  nelle, porque  mui- 
zes :  Senhor  <Deos,  mifericordia,  à  to  dafua  feita  nijio  he,  &  eonfifie ;  & 
porta T>el-%ey.Foi  tanto  o  myfterio  por  fer  efle o  maisfermofo,  &  grande 
em  Ver  efi  as  Cruzes,  que  logo  fugirão  templo,  que  ha  em  toda  a  Mourama, 
todos  com  medo,  &  logo  me  vieram  foi  efi  a  a  maior  injuria,  que  nunca 
chamar  mui  depreda  da  parte  T>el-  fefes  a  Mafoma,  como  eUes  dizem , 
tfeji;  o  qual,  indo  eu,  me  vejo  efperar  findo  elle  aqui  mais  venerado,  que 
à  efe 'ada,&  levandome pêra  dentro  em  nenhuma  outra  parte, 
como  interprete  Gracia  de  Sâ,me  .19     Terá  efieeffeito  foi  commet- 
f es  por  for  ca  afíentar  na  fua  cadei-  tido  hum  certo  Chrififiõ  poder  o  zo  co 
ria  real ,  &  ellefepos  de  joelhos  pe-  vinte  mil  coroas  de  dadiva  pêra  que 
ra  me  beijar  a  mam,pedindome  per-  fi&ejfe  abrir  o  Alcoram.  Ajuntoufe 
dam,  dizeudomé,  como  em  algum  tem-  com  os  mais  Chrijiaõs,  que  nifio  an- 
po  cumpriria  fua  palavra.             ;  davam ,  parecendolhes  fer  virtude 

16     Mandou  logo,  que  fe  naS gr  i-  procurar,  que fe  abrijfe.  Mas Chri- 
taffemais  no  Alcoram,  nem  em  toda  fio, por  quem  fe fes o  que  efi av  a  feito* 
a  llhapor  Mafoma\&  também,  que  foccorreoaosfeus,  pondo  medo  a  ejia 
o  Alcoram  fe  tapajfe  co  pedra,  S>  cal.  pejfoa,  que  nam  entendejfe  nifio,  fem 
"Deume  algumas  coufas pêra oColle-.  primeiro  me  dar  conta.  Temia  elle, 
gw.  Quando  ifío  viram  os  grandes,  que  o  povo  feamotinaJfe,pello  grande 
moverão fè  agrande  ira,dtzendo,que  amor,  que  me  tem.  Convidandome  a 
fe  defpovoava  a  terra,  a  qual  eftâ  a-  comer,  como  me  começaffe  a  declarar 
gora  a  mais  nobre,  que  nunca  efieve.  fuaintençam,  deulhe  logo fubit  ame- 
AJJim  também  a  alfandega,  donde,  tehumaccidente  mortal.  *Dabipor 
como  me  dizem,  cojlumava  render  diante  naõquis  mais  entender  no  Al- 
quarenta  mil,  agora  rendeo  cem  mil,  coram:  &  os  mãos  Chrifiaõs,  que  ati- 
&  as  nãos,  que  hiampera  Meca,  che-.  cavam  tflo  por  parte  dos  Mouros > 
garao aqui  apagar  direitos.           »  morreram  logo,  &  outros  ficaram 

*7    P  Xatamâs,  que  he  como  perdidos.  Deos  lhes per doe,  porque 
quemdiso  Emperador  Tamâs  de  quizeram  antes  fer  vir  à  cr  e  atura, 
<Perfia,  que  queria  mover  guerra, 
folgou  muito  com  iflo ,  por  fer  efies 
Mouros  Sunijgueés,  que  he  huma  fei- 

ta de  Mouros,  que  feguem  os  Turcos, 
àqual  os  da  Terfiafam  contrários. 

'Dizem  também,  que  efie  he  adora- 
do por  T)eos,  Ê>  que  todos  tomam  por 

relíquias  a  agoa.com  que  lava  ospès, 
pera  curar  todas  as  enfermidades: 
chamafe Senhor,  quefufienta  o  Ceo , 
&  terra.  Finalmente  per i.er une  ju- 

menta in  ftercore  fuo. 

18     Nefia  forma  efi ando  tudo pa- 

4  \  '-  _ 

que  ao  Creador. 
zõ  Vivemos  agora  em  grande 

f°Feg°-  Vai  em  muito  augmento  a 
Igreja  de  Chrifto.  O  povo  tem  gran- 

de fervor,  &fas  muitas  penitencias . 
Todas  as  f efi  as  feiras  hâ  procijfam^ 
tê  ladainhas ;  no  fim  lhes  prego  no 
campo  a  (Payxam  do  Senhor ,  cada 
-ves  hum  myflerio.  Hâ  grande  con- 
curfo  aellas.  Faço  doutrina  todos  os 
dias  aos  mimnos.  Feftas,  &  domin- 

gos prego  três  vezes.  Na  Igreja  ma- 
ior pella  menhaã  aopov.o:  à  tarde  aos 
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e  [cravos  &  e Ceravas ;  o  povo  vem  tifino.os  quais  tenho  catecumenos  ue\ 

também  ouvir.  No  hofpital  aos  po-  fie  CoUegto.  T>aõme  muita  informa* 

Ires  doentes*  Os  Clérigos  tem gran*.  çam  do  movimento,  que  lâ  vai.  £yj 

de  fervor  Tarecemè  agora  aqueU*  per am por  mim.  Bem  mepeza  de  nao 

tempo  da  primitiva  Igreja,  k     acodirataõfantapetiçao,porquan-^ 
Fizer  aõfe  aqui  muitos Chri*     tooTadreMefireFrancifcamemam dau  em  virtude  da  f anta  obediência^ 

que  no  efpaço  de  três  annosfem  aviza 
feu  fe  nam  fahifíe  de  Ormuz.  Tor 
tanto  nampofío  fazer  mudança,  fem^ 

7e„,Wr  feu  recado.  Se  vier  agora,  irei  a  A* 

Xatamâs;  o  qualpediojufiiça  ao  feu .     man ;  nam  vindo ,  mandarei  là  de  Hei 

Emperador,  dizendo,  que  por  força .    meus  Irmãos  ,  que  aqui  tenho  reco* 

zi 

fidos,  &  fe  fazem  cada  dia.  Bauti* 
zei  humajàbrinha  do  XarifedeMe* 

ca%ey  de  Arábia  par  ente  de  Mafo* 

ma,  que  er a  c azada  com  hum \  grande 

fenhor  da  Ter  fia    Embaixador  do 

Ihe^  aviamos  tomado fiua  mulher,  pe 

r  da  fazer  Çhrifiaã-  Vi  fia  efia  queu 
si  a  do  marido ,  t  ornou  gr  ande  payxaõ\ 

deteve  a  Henrique  de  Macedo  noj?o 
Embaixador:.  Mandoulhe ,   que  efi 

Ihidos ,  os  quais  andam  com  dezejos 
mui  afcezos  deftas  Cruzes,  namjè 
lembrando  do  trabalho,  que  la  ham 

de  levar, por  fer  a  terra  muito  quen-_ 
te,  &  o  comer  fomente  tâmaras ,  &■ 

crevejfe  ao  Capitam  "Dom  Álvaro,,  pefcadof empam. 

que  lhe  mandafíe  e(ta  mulher,  quejâ  -  -  *3     Nam  me  efiendo  mais, peito 

era  Chriftaã ,  pêra  que  fe  tornaf*  tempo  me  nam  dar  lugar ,  porque  o*\ 

Moura  ,  fendo  que  logo  nos  fazia  denou  o  Senhor  de  vifitar  a  efie  povo 

guerra  por  feus  Capitães.    Todos  com  muitas ,  Sê  grandes  enfermidà* 

tios  ajuntamos  em  conjeffo,  &fe  de*  des  efie  anno  ,  as  quais  fam  como  mo* 

terminou,  que  em  nenhuma  maneira,  dorrapellos  grandes  calores  da  ter* 

fe  devia  'dar.  O  que  governa  tudo  ra.  Todos  os  Clérigos  de  fia  Igreja 
mitigou  o  acanhamento  àaquellafe 
ra ,  &  voltou  Henrique  de  Macedo 

deixando  tudo  em  paz.  A'  mulher  ca. zeicom  hum  homem  honrado,  &  he  a. 

melhor  Chrifiaã,  que  nunca  vi.  Os 

mais  deftes  bauúfmosforampormi- 

lagres,  &  revelações.  Huns  viam  a 

nofía  Senhora,  outros  a  Chrifio,  ou- 
trosa  outras  vifoés,  outros  ouviam 

de  noite  vozes.  Tarece ,  que  <Deos 

notfo  Senhor  andava  ef colhendo  osfe- 
us  entre  a  manada  de  Mafoma. 

i-L  Efiando  também  cuidando, 

quanto  fruí  to  fe  poderia  fazer  em Aman  na  Arábia  Feliz  ,  que  fam 

efiam  doentes, dos  quais  morreohum%t 
lê  outros  eílam  à  morte  com  o  feu  Vi* 

gario-,por  ifio  todas  as  confijfoes car* 

regam fobre  mim  ,& os  enterramen- tos dos  mortos.  Telia  Igreja  namjí* 
car  de f empar ada  ,  firvo  de  Vigário 

osDomingos, ®  Fefias.  'DigoMifía 

cantada  ao  povo, ér  prego.  Louvores ■ 
a  Chr ião, pois  o  cantar,  que  aprendi 

na  Igreja ,  agora  me  aproveita  fera 
fervira  Chrifio.  Naõ  fomente  o  bem, 
mastambêomal,  acho,  que  me  apro- 

veita ,  porque  lembrandome,  quan- 
tos trabalhos pajfeipello  mundo ,  te* 

nho  vergonha  de  canfar  nos  de  Chri-> 

quatro  Cidades  muipopulofastf  mui  fio-,  &  lembrandome ,  quantos  peccar 

anthas  das  primeiras ,  que  enganou  dosfis,  tenho  occ afiam  de  me  nao j  ar- 

Mafoma  com  Jua  falfa  doutrina ,  a  tar  defervir  a  Chrifio, per  a  mitigar 

qualheeentefimples  bem  inclinada,  jua  ira ,  que  mereci , parecendome 

(§  dominada  por  hum  fenhor  virtuo-  fempre  ,  que  nam  faço  nada  pêra  o 

fo   Efiando-  mfio,me  mandou  huma  que  devo.  Efta  a  iua  car
ta  dada  em 

tarta  o  feitor  de  Mafcate ;  &  vieram  14  de  No  vembro  de  1 550. 

aqui  dous  de  Aman  com  dous  mezes 

de  caminho  por  terr  a, pedindomebau*  ,           .    ■■_.., 
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"    '          lanços  empregos,  recebeo  de  S.  Fr^ir ciíco  Xavier  a  íeguinte  carta  ,  <£ue 
por  fer  breve ,  &  íigoificar  o  concei- 

to ,  que  delle  tinha  o  Santo,  uarohe 
bem  deixe  de  ir  neftelugar.^ grafa, 
&amor  de  JESV  Chrijlo  nojfo  <5V- 
nhor,fejafempreemnoJZaajuda  ,  & 
favor ,  Amen.  Vella  muita  difpofi- 
fam,  que  ha  nefte  Reyno  de  Jappam, 
pêra  acerefeentar  nojfa  Santa  Fè , 
confiando  muito  de  vojfbs  fantos  de' 

CAPITULO  XVII. 

Volta  o  'Padre  Barceo  a  Goa  \- fas- 
tio caminho  muitos  ferviços  a 
'Deos.  He  declarado  Tr o- 

vincial:&  do  que  o- 
brou  na  Cidade 

de  Goa. 

x   Z"1  Om  eftas ,  &  outras  obras  zejos,  &Zelo,  que  tendes  de  aceref- V_>  fez  Deos  mui  celebre  nam  centaras  almas  de  nojfos  próximos, 
fó  em  Perfia,  Babylonia ,  Carmanea,  èfpero  em  'Deos  nojfo  Senhor ,  pelío masatheConílantinopIa  chegou  feu  que  de  vos  por  outros  tenho  conheci- 
nome.donde  lhe  efere  veram  os  Chrí-  ao,  que  tendes  virtude,  ©  humildade 
ftaps,  que  avia  naquella  Corte.  Man-  interior, que  vos  ajudem per  apor por 
darám  hum  Chriftam,que  vifle  a  hum  obra  oque  dezejais  ;  vos  mando  em 
homem,  de  quemtantas  coufas  fedi-  virtude  de  fanta  obediência  ,  pêra 
ziam,  &  voltando  IhascontaíTe.  Efte  vofío  maior  merecimento,  que  efian- 
ChriítamemBaçorâfoi  prezo  pellos  do  em  difpofíçam  corporal pêra  a  po- 
Turcos.  Dali  elereveo  ao  Padre,  que  der  cumprir ,  vos ,  Me  (Ire  Gafpar ; 
nam  viera  a  outra  coufa  mais  que  a  Balthezar  Gago ,  cr  T^iogo  de  Car- 
Velo.  Apanhando  os  Turcos  a  repo-  valho  venhais  a  Jappam ,  donde  èu 
íta,  o  mataram,  &  o  Capitão  mandou  eftiver , que  ferà,pr  azedo  aDeos , em 
a  cabeça  daquelle  bemditto  homem  Meaco  E  vos,  'Balthezar  Gago,  & 
pendurada  em  humalaoça  ao  Padre  'Diogo  deCar  valho , na  viagem  tereis 
MeftreGafparperaqueviífeaquelle,  obedienciaao  Meftre  Gafpar ,de  cuja 
que  tanto  fizera  pelío  ver.  Fas  admi-  prudência,  &  humildade  efper  o ,  que 
raçam^&  afazia  a  todos  a  tezidam,  terá  mui  bom  cuidado  de  cumprir  o que  o  Padre  tinha  em  íeus  trabalhos 
O  meu  refugio,  dis  o  Padre,  nos  gran- 

des calores  he  pregar ,  é"confeffar. 
$or  mais  amoeflaçoes,que  me  fazem 
es  morador  es  dejla  terra,dizendome, 
quenaõpofio durar  neftes  trabalhos, 
fem  morrer  finalmente .  .Quando  a- 
quiacho  três  horas  pêra  repouzar, 
be  muito:  affim  que  me  he  aqui  necef- 
fario  fer  pobre  em  tudo ;  ajjim  no  ex- 
tertor,  como  no  interior.  Là  tendes 

-'. 

tal  cargo;  & porque  nam  ponho  duvi- 
da  em  vojfa  vinda ,  por  conhecerem 
vos  a  islo  tanta  vontade  &  prempt i- 
dam  de  animo , pêra  obedecer ,  é"  fa- 

zer facrificio  devojfas  vidas  por  a- 
mor  daquelle ,  que  primeiro  por  nos, 
outrospozafua,  nam  digo  mais,  de 
quanto  aguardo  por  vos  outros  com 
muita  efper  anca,  que  nos  ajuntare- 

mos mediantê^Deos  em  ef  as  partes : Firmada  por  mam  defle  voffb  em 
horas  de  rezar,  dormir ,  estudar ,  fS  Chrijlo  charzfiímo  Irmam.  De  Cán- 
contemplar\càtudo  if  o  falta,  Nem  gox ima  a  finco  de  Novembro  de  mil 
vos  efpantem  efes  trabalhos,  porqíi&  quinhentos  quarenta,  W  noVe.  Fran-. 
lâ  os  trabalhos  dislrahem ,  mas  cã  cifeo. 
recolhem  o  ejpiritopor  nos  nam  ficar  3     Tanto  que  çm  Ormuz  fe  fou- 
outro  esforça,fenaõfóDeos,nasper-  be,  que  o  Padre  íè  hia  ,  ouve-  notável 
feguifoêsdomundo,  nas  honras ,  def-  íentimento.  Eftando  (  dis  em  huãia- 
honras  ,  trifezas,  contentamentos.  éartn\) pêra  me  partir  de  Ormuz, 

%  Andando  o  Padre  Barceo  neftes  andaram  bufando  meyos'  p$ra  m& 
'„  Yy                pren- 

\  A 
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3  ̂   Imagem  da  Virtude 

prender,  &  impedir  o  caminho  5  w^zj  dous  dias  inteiros  Fem  meter  boccado 

o  Senhor  me  livrou  deftes  embaraços:  náboccacohTeíToua  dous  mil  Folda- 

e.mbarqueime  no  gèleam ,  onde  hiam  dos  de  Dom  Antam  de  Noronha ,  em 

ptrto  de  feifientas  almas ,  afora  ou-  cujogaleam  vinha  de  Ormuz.  Ero  to- 

tras  mmtas naos,,^  navios,  que  hiaõ  do  efte  tempo  apenas  teve  duas  ho- 
todos  com  nos  outros  de  armada ,  & 

vinham  de  tomar  huma fortaleza  aos 
Rumes  \  onde  o  Senhor  obrou  tanto, 

quanto  eu  nunca  hei  vifto  em  arma- da ;  continuas  confijòês;  def firam 

de  juramentos,  &  jogos  ,&  mãos  cór 
fumes ,  os  quais  os  foldados  fempre 
tem 

ras  de  deFcanío.  Neíta  viagem  em 

huma  das  terias,  onde  aportou,  ceíro 

homem,  depois  de  ouvir  ao  Padre,re- 
fiílio:à  inípif  açam  divina,  naõ  Fe  que- 

rendo tonfeíTar.  Eftando  de  noite  a- 
cordado,  lhe  apertaram  a  garganta 

de  modo,  que  o  afFogavam:  invocou 

a  protecção  da  5enhora,&  logoficou 
r/f.  ...■■■■'  ■  ̂         ~i  C 

(  4     Eflivemos  perdidos  %no  qual  livre,: &  fe  diminuio  o  a
perto ,  hcaar 

pemo  levei  trande  confolaçam,por  dolhe  com  tudo  alguã  dor,  jie  mo
do, 

vera  caufa,porque  <Deosofazia;  &  que  pode  adormecer;  entã
o  vio  entre 

a  viagem, que  fe  faz  em  quinze  dias, 

fizemos  nos-.outros  em  dous  mezcs. 

Chegando  aMafcate ,  armaram  hum 

púlpito  no  campo ,  onde  preguei  duas 
~  vezes.  No  derradeiro  dia ,  alem  de 

lenhos  ao  Padre  Barceo ,  que  lhe  per- 

guntou ,  qual  Fora  a  cauFa  daquella 
dor?  Dando  lhe  a  entender,  que  era 

o  nam  fê  ter  confeíTado.  Fezlhe  o  Pa- 
dre o  fmal  da  Cruz  ,  &  ceifou  a  dor. 

muitas  amancebados  c  azar  em  fuás  DeFpèrtando ,  &  a
chandofe  de  todo 

mmcrbas-perafe -tirarem dopeccado,  íam,fbi buFçar  o  Padrep
era  ie contei 

muMáttdozosqnewdámam  emo-  íarv&.Gomojaíeuvefle
pârtjdo,con» 

dm,M&fs,amigos,, Coitando  todos  feifoUfeco
m  outro. 

cmemÁeMxe%s^uaisdous  cava-  7    iPregou^tambem  em^Baçaim. 

lheirosefimdomã  inimigos,  per  a  a-  Chegando  a  Chaul  
a  tepo,  q  quenao 

ver  entre,  elles  ,  &  os  fem  grandes  correr  touros,  os
deixaram  pello  ou- 

mortes:  M  mater ,  osfis  amigos,  ju-  vir  pregar,  oque  fès  em  |^|*> 

rondo  em  hum  Mijfa.l  publicamente  por  fer  a  gente  m
uita.  Ouve  mu  tas 

diante  de  todos,  de  nunca  mais  torna-  H^^ff^P^^ 

rema  fer  inimigos.                    V      -  Pediram  fe  f
uadafleaIliColkgio;ao 

c     <Dali  levando  a  velafomosa  quereFpondeo  com  humildade,  que 

erperar  os  (Rumes  em  o  Cabo, os  quais  cllenam  era  Super
ior,  mas  hum  vilil- 

nos  diziam, quevinham  com  muitas  fimo  efcravo da
  Companhia;  portan- 

gales    Trèguei  outra  vezemhuma  to,  que  nam  tinha  poder  pêra  accei 
c  aza  grande  de  Mouros  aos  foldados, 

f§  Capitães.  Todos  os ■'Domingos  M 

dias  Santos  pregava  a  todos:  ajunta- 
vaõfe  dos  navios  em  ogaleam ,  pêra 

ouvir  aprègaçaõ.  Fera  ifto  fe  toca- 
vam as  trombetas.  'Depois  de  comer 

avia  doutrina  \  às,  noites  ladainhas. 

Anfabbad,os  a  Salve  Sê  humaproza 

ao  bom  JE$l), •Chegamos  aTiio, 

onde  preguei  duas. vezes  ,  fazendo 
muitas -amizades  ,  impedindo  mui- 

t~oswal.es... .  ,  râic    -■■' 
■  6  ,  ?  Parecia  o  Padre  Barceo  home 

àthmwi.^  Em  h&ma  occafiaõ  em 

tara  tal  Fundação. 

8  Chegou  a  Goa  ,&  logo  no 

porto  prègou.antes  de  ir  ao  Collegio» 

Depois  de  cantos  trabalhos  o  feu  deF- 
canFoFoi  continuar  em  noíFos  mini- 
fterios.  Todas  as  Femanas  pregava 

treze  ,  &  quatorze  vezes.  Fez  tal 

mudança  no  povo  ,  que  todos  di- ziam, nunca  ali  Fe  tinha  vifto  outra tal.    1  , 

o  Ncíte  tempo  chegou  a  Goa  de 

Jappam  S.  Franciíco  XaYkr.pera  diF- por  as  couFas  da  índia  em  Forma,  que 
aliviado  do  cuidado  delias,  pudeííe 

empren- 



Em  oNoviciado  de  Coimbra  tom.  2 .  //i>.  3 .  cap.  \j]      3  té 
emprender  a  viagem  da  Chioa.  Jul-      tuio  huma  Confraria  das  Santas ;  na f      _  ■ -~o   — •"—  JM« 

gou,  que  nam  tinha  aquém  melhor 
encarregar  o  cuidado  de  toda  a  Com- 

panhia da  índia, que  ao  Padre  Meftre 
Gaípar,  homem  em  tudo  mui  coniQ- 
roado.  A  noire  antes  de  fe  embarcar, 

qual  em  pouco  tempo  fe  aliftaraõ  ma- 
is de  duas  mil  peíToas,  &  eram  tantas 

asefmolas,  que  ouve  o  Padre  de  lhes 
ir  à  mam.  Deulhes  fantas  inftrucçoês, 
em  ordem  a  zelarem  o  bem  efpiritual 

chamando  a  todos  os  de  caza ,  lhes  de  feus próximos. 
fes  huma  pratica ,  em  que  os  exhor-  iZ  Traziam  grandes  róis  ao  Pa- 

rou a  perfeita  obediência.  Dcfpedin-  dre  das  peííbas,que  andavaô  em  pec- 
doíc  declarou  por  Provincial  ao  Pa-  cados  fabidos.peraque  os  remediaíTe 
—   r_.  _ „ „ ,  .„_._,  „^  ^  u 

dre  Meftre  Gafpar,  pellos  poderes, 
que  pêra  ií7o  tinha  de  Santo  Ignacio, 
Ápondofe  de  joelhos  lhe  redeo  tam- 

bém obediência, como  a  feu  Superior. 
Todos  fizeram  o  mefmo  com  muita 
alegria  efpiritual;  fó  o  Padre  Barceo .-0   rw.w«„,,lv  ^l  auic  uíiwu,      nunam  que  iazer,  oc  que  lendo  an como  quem  nada  menos  que  ifto  de-     tes  ricos,  por  caufa  de  Sua  Reveren zciava.leenrrilterpr»  *      ̂ ;„   ._:*      j.  c   o.  ___     ,- 

Foi  tal  o  proveito,  que  em  cfpaço  de 
feismezes  fe  pacificarão  couià  de  do- 

is mil  odios,&  muitas  demandas.Hu- 
mavesdiíTe  o  Ouvidor  Geral  ao  Pa- 

dre Barceo ,  que  jâ  oseferivaesnam 
tinham  que  fazer,  8c  que  fendo  an- 

zejavajeentrifteceo. 
10  DiíTe,que  por  nam  lãber  obe- 

decer ,  lhe  dera  Deos  por  caftigo  o 
mandar  a  outros.  Logo  entrou  em  os 
Exercícios  efpirituais  de  Santo  Igna- 

cio ,  pêra  fe  diípor  a  cumprir  com  as 
obrigaçoesde  feuofficio.  Oqueclle 
fazia  tam  bem,  que  todos  o  admira- 

vam como  ao  Santo  Xavier.  Sendo 
aífim,  que  andava  carregado  de  acha- 

ques, trabalhava  como  lè  eftiveíTe  ri- 
jo, &  valente,  fem  querer,  que  o  offi- 

ciolhe  ferviíTe  de  o  livrar  do  traba- 
lho de  noíTos  miniílerios.  Pregava 

todasasfemanas  quatro  vezes,  &  to- 
dos  os  Domingos,  &  dias  Santos  rres 
Vezes  cada  dia. 
11  Ouvia  conflíToés  íèm  conto, 

Neftas  lidas  era  tam  defeuidado  de  fua 
íàude  ,  que  nam  queria  fe  fizcíTem 

cia  morriam  de  fome ;  &  acerefeen- 
toupor  graça ,  <£ue  alguns  fe  tinham 
querido  enforcar ,  que  outros  deixa- 

vam os  officios,&  outros  os  quizeraõ 
vender,  mas  q  nam  acharam  quê  lhos 
quizeíTe  comprar  ;  que  brevemente 
leria  neceífario  pêra  aver  hum  eferi- 
vam ,  que  El-Rey  o  pagaíTe,  A  ifto 
refpondeo  o  Padre  Barceo ,  que  nam 
Jhe  pezava  eftiveíTem  tam  deíõccu» 
pados,  que  também  folgara  nam  ou- vera  neceflidade  do  oíBcio  de  fua 
mercê,  fenam  que  todos  os  tribunais 
eftiveíTem  cheyos  de  teas  de  aranha. 
Vendo  elle,  que  os  Irmaõs  da  Miferi- 
cordia  temiaõ  naõ  fe  applicaííem  to- 

das as  reftiruiçoês  pêra  as  obras  defta 
Confraria  em  diminuiçamda  fua  Ir- 

mandade, ordenou  aos  Confeflbres, 
as  applicaíTem  todas  à  Mizericordia  •} 11  "  a     "a?  ,            «-**«««  asappiícauemtoaasaMizericordia, com  elle  gaftos:  ifto  dizia ,  mandando  &  elle  fe  fes  também  Irmam  da  Mife- o  Medico ,  qfue  lhe  lauçaífem  hum  ricordia. 

pouco  de  afiucar  nos  ovos.   Teve  13     Efte  feu  fervor  infundio  em grande  cuidado  de  aproveitar  os  íub-  todos  os  iubditos,  &  ainda  nos  Irma* 
ditos,  feismezes  deteve  em  Exerci-  õs  Coadjutores.  O  porteiro,  que  re- cios  efpiricaais  aos  do  Collegio  de  partia  elmola  aos  pobres,  lhes  cofia* Goa.fcntmdo  nuTo  todos  muito  go-  vaadoutrina  com  proveito  mui  co- fio, 8c  proveito  de  fuás  almas.  Alem 
do  Seminário,  que  jâ  avia,  fez  outro 
de  novo  ,  dos  quais  fe  feguio  muito 
exemplo,  &proveito  na  Cidade.  Por 
occafiamde  huma  cabeça  das  Onze 

nhecido.  Outro  chamado  António 
Fernandes,  encontrandofe  comhuã 
multidam  de  eferavos  Mouros  ,  & 
gentios,  lhes  diíTe  com  grande  efpi* 
rito :  Eia,  Irmaõs,  quem  de  vos  quer .,,,.  u.v»UvyaU„vutc     ntu.  nta,  irmãos,  quem  de  vos  que 

mil  Virgens,  que  avia  em  Goa ,  infti-     fer  Cbriftam  ?  Dizendo  ifto,  ihef  co Yyz  meço  1.1 
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T0 

•meçou  a praticar  dos  myfterrâyda 

í  è  &  poz  Deos  tanta  virtude  e
m  luas 

palavras ,  quedeiles  fe  converteram 
íuarenta.  Vendo  o  Padre  a  graça, 

que  Deos  dava  a  eftc  Irmão ,  o  man- 
dava todos  os  dias  pregar  aos  in- 

fiéis ,  &  iempre  trazia  algum  conver, 

tÍdr^     Avia  em  Goa  erande  multi-  *  JTl  mais  reform
a  ievio.foína 

a9m4de  mShcrS  perdias :  tomou  o  profanid
ade  dos  vertidos  das  mulhe- 

Padre  l£ce X  conta  o  bem  de-  res  de
  Goa.  Reprehendeoas  do  de- 

ftifaímas  &  dentro  de  pouco  tempo  mafia
do  concerto  ,  comque  vinham 

2  ou  de  roYn i  cftado  aPcem  delias,  aos  te
mplos.  Entrou  nellas  tal  temor. 

CAPITULO  XVIII. 

IDo  mais  ,  que  obrou  em  Goa:  Jua 

fanta  morte,  SJ  virtudes. 

j   i  T_T  Uma  das  coufas,  em  que 

ri 

Nam  avia  modo  ,  que  deixaíie  pêra 

aproveitar  as  almas:  a  hum  peccadot 

defviou do  feupeccado, dãdolhe a  dh 

íe  fim  vinte  pardaos,  que  he  moeda 

da  índia. 
i    15-     Por  lerem  feus  fermoes  tam 

contínuos,  entrou  em  duvida,  fe  leria 

melhor  nam  moíeftar  ao  povo  com 

tanta  centinuaçam ,  &  fazer  menos 

doque  eoftumava.  Atíim  o  propoz 

emhuma  pregação, dizendo,  que  fe- 

t ia  bem  deixar  algus  fermoes ,  efpeci- 

aimente  aquelle  inverno, por  ler  chu- 

vozo.  Logo  (e  levantou  no  auditó- 
rio hum  murraurinho  ,  queixandole 

deita -reioluçam.  Os  mais  graves  le- 

vantaram a  voz  dizendo,  que  naqml- 

lo  os  defconlblava  a  todos.  O  Pro- 
vedor da  M ilèricordia  lhe  rogou,  que 

nam  tiveíTe  cuidado  com  as  chuvas, 

que  ellcs  vinhaõ  por  debaixo  da  agoa 
a  o  ouvir  có  muito  gofto;  antes  le  lhe 

&  compunçam,  que  muitas  íenhoras pobres  vinham  à  Igreja  com  os  pês 

defcalços,  &hum  manto  muihone- fto.  Outras  deram  léus  vertidos  ricos 
de  efmola.  Outra  fe  move©  tanto; 

que  acabada  a  pregação,  fe  foi  a  Gaia, 

tomou  luas  joy  as ,  &  anéis ,  &  os  pi-4 
zou  em   hum   almofariz  :  deípre- 
zou  todos  léus  vertidos  ricos ,  &  to- 

mou outros  mais  honeftos.  Huma 

deu  todas  as  luas  joyas,  cadeas  de  ou- 
ro, fios  de  pérolas,  &  os  vertidos,  pê- 

ra fe  fundar  hum  morteiro.  Todas  e- 
meudaram  feus  trajes,  &coftumeSji 

frequentavam  com  muita  devaçaõ 

os  Sacramentos.  Deraõíeâ  peniten- 
cia; tudo  em  toda  a  Cidade  era  com- 

punçam. 
a  Nefte  tempo  veyo  a  Goa  hum 

Embayxador  Del-Rey  de  Ceilam , 
que  lábia  bem  a  lingua  Portugueza. 
Como  era  tanta ,  &  tam  grande  a  fa- aoouvkcomuitogoito;aK»  «.11^      ̂         PadleBarceo,o  dezejou  oé* 

«««"^^•"SSÍK      vir.  Por  ler  gentio,  nam  entrou  na 
fermoes.  Dali  por  diante  quando  ma-  .„_:,__. 

is  chovia,  era  mayor  o  concurlo,  que- 
rendo entam  moftrar .  que  o  lermao 

fc  naõ  avia  de  deixar  por  caufa  delles.
 

O  frutto  dos  fermoeus  era  o  mel-
 

Igreja  antes  de  começar  o  Padre  a 

pregação.  Ao  tempo,que  entrou.di- 
zia  o  Padre  aquellas  palavras  do  Êxo- 

do: Tira  os  cafatos  dos  pês, porque 
O  frutto  dos  iermoeus  era  o  ui«  ,  ^ . 
ra0 ,  que  nas  outras  occafiows ,  de  Z       spaiairaSCom  tanta  mage- 
que  nerta  vida  por  vezes  tenho  lai       j*  ̂ & ̂ F.^  ̂  queogendo  fe  co. 
lâ(^0''  meçou  a  delcalçar ,  &  o  fi- era,  le  o 

nam  impediram  os  Portuguezcs.  Ou- 
vio  a  demais  prègaçam ,  de  que  ficou 

tara  movido  ,  que  dentro  de  poucos 
dias  le  converteo  ,   &  bautizou  , 

~         tomando  por  nome  António  ,  que -•-'•-■-  ..."''-'"'' '  ■     oíèu 

- 



Em  olSfovíclado  de  Coimbra  tom. 2 . liv.  3 . cap.  1 8 .    |  <  j 
o  feri  antes  -era  Pandita.  dizendo  alguns  peccados  mais  gra- 3     Nos  fermoés  das  feitas  feiras  ves.  Depois  de  o  ter  ouvido  hum  pe- 
eramaforoabalo.  Corria  a  elles  naõ  daço.lhedifTe.quepor  enram  baíla- 
íóagentedeGoa.masdosconrornos  Va;  que  coníideraíTe  mais,  &voltaífc 
da  Cidade,  &  vinham  na  quinta  feira,  no  dia  íeguinte ,  que  enram  o  abíol- 
pera  com  tempo  tomar  lugar ,  fendo  veria.  Tendo  o  homem  por  eile  mo- 
aííim ,  que  o  ièrmam  era  na  feita  de  do  vencido  o  pejo  ,  que  tinha  de  íe 
tarde.  Pregava  fempre  fobre  hum  paf-  confeíTar ,  fe  foi  defabafado  5  examr- 
ío  da  Payxam,  fedo  o  thema  aqUeJJas  óbufe.veyo  no  outro  dia.  Nam  hm 
palavras :  Multa  flagellapecCatoris.  feito  ainda  o  Padre,  o  dilatou  pêra  ó 
Aslagrimas  eram  tantas,  que  muitas  terceirodia.  Voltou,  &fe  acabou  de 
vezes  era  ueceíTario  ao  pregador  pa*  confeíTar  com  grande  dor  de  fuás  cul- 
rar  no  ferroam ,  pondoíe  de  joelhos,  pas.  Dentro  de  poucos  dias  veyo  a 
fem  poder  conter  as  lagrimas  ,  nas  morrer,  &  dizia,  quê  o  Padre  Barceo 
quais  acompanhava  ao  feu  auditório,  à  força  o  tinha  metido  pdlas  portas 
Logo  femoítrava  hum  devoto  Cruci*  doCeo. 

fixo ,  ckfahia  da  iancriftia  grande  nu-  é"     Depois  deite  varam  ApoftoJí- mero  de  homens  açoutandoiè  nas  co-  eo  ter  trabalhado  o  muito ,  que  eítg 
ftas,  entoando  nefte  tempo  os  mini-  pouco  dââírfntênder,  o  quis  0  Senhor 
nós ;  Mmem  amem  Cruas ;  &  per  apremiar  no  mèfmó  campo  da  bata- 
dindo  o  povo  a  Deos  miíèricordia  lha.em  que  pelejava  contra  ósVicíós* 
com  vozes  mui  fentidas.  Iíloíe  fazia  quefoi  o  púlpito.  Haiti  dia  éftaodê Ém  todas  as  feftas  feiras  do  anno 

•  4  •  Eftaudo  huma  ves  pregando.',. 
vio  hum  peccadof ,  aquém  avia  mui- 

tos dias,  que  procurava  trazer  a  De- 
ôs.Entendendo  com  luz  íuperior ,  que 
aquelle  homem  morreria  ledo, no  fim 
dofermaõlhe  mandou  dizer  por  leu 
companheiro  ,  que  foífe  fervido  de 
eíperar  hum  pouco  ,  &  darihe  huma 
palavra.  Deteveíeatheíe  ir  a  gente 
todajèntamdiíTeaopeccador,  que  o 
que  queria,  era,  queíèconfeííaífé  Jo* 
go  ,  porque  fabia  ferlhe  mui  necef 
làrio  nam  ter  niíto  detença,   Nam 
queria  o  homem  tal  coufa:  inflava  o 
Padre  dizendo,  que  o  naõ  deixaria  ir, 
fem  fe  confeíTar.  Logo  mandou  fe> 
char  as  portas  da  Igreja ,  peraque  ih 
naõ  foífe.  Aqui  deu  por  efeuia  >  nam 
eftar  preparado.  Refpondeo  o  Padre; 
TsLaÕ  obsta;  eu  vos  perguntarei,  &  a- 
judarei.  Nam  dizia  iflo  o  Padre,  por- 

que logo  o  quizeffe  abfolver,  lenam 
pera  o  empenhar  a  fe  confeíTar  bera, 
depois  de  lhe  ter  ditto  alguns  pecca- dos. 

5     Vendofe  o  homem  neítes  a 

pregando  a  hum  numéroíó  auditório* 
eomo  eram  todos  os  feus,  féntio  em  fi 
grande  fraqueza.  Logo  Víô  ,  que  o 
mal  era  mui  forte,  pois  ô  fendia.  Del* 
pediofe  do  auditório ,  &  ali  no  pulpi- 
ro  lhe  deu  hum  accidente,  ficando  lê 
femrido.  Ouve  em  todos  geral  íenti- 
nientoà'medidadofefpeitó,&ainor> 
que  lhe  tinham.  Entrando  em  fi,  foi 
crefeendo  o  mal,  &  adorno  Padre, 
por  ver,  que  morria  em  Cama  branda  r 
fendo  o  teu  dezejo  acabar  feito  peda  i 
cos  por  feu  Deos. 

7     Nam  confentio  ó  viíítaíTem, 
por  íe  oceupar  todo  com  Deos * fó  o 
Governador,  &  alguns  fidalgos  che- 

gavam à  porta  do  cubículo  ,  no  que 
íèntiãm  muita  Cônfolaçaõ  .  derrama* 
do  copiofas  lagrimas.  Falleceo  com 
morte  de  Santo  aos  dezoito  deOutu- 
bro  de  mii  quinhentos  fmcoenta,  <k 
tf  es,  em  huma  fefta  feiranáquella  ho* 
ra,  em  que  coítumava  pregar.  Tanto 
^ue  fua  morte  le  divulgou ,  concor- 
reoinnumeravel  gente  ao  noíTo  Coí- 
iegio.onde  hamavia  quem  íepudelTe 
revolver.  Hum  Padre  de  Sam  Do- 
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pertos,  lepos  dejoeIhos,&  começou     aiingos.que  queria  pregar  fuás  virtú 
'.'"  des7 
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des.  naõ  pode  com  as  lagrimas  dizer 

palavra.  O  enterro  fe  fes  entre  lagri- 
mas, &  gemidos. 

8     Foi  homem  de  hum  coração 

maior  que  muitos  mundos.  Todo 

Jappam,  Perfia,  Arábia,  Ethiopia,& 
China  eram  pêra  elle  hum  quafi  nada. 

Efcreveo  ao  Emperador  de  Etbio- 

pia,  convidando  fe  pêra  ir  pregar  a  Fè 
a  íeus  Reynos ;  nefta  carta  dis :  Se 

Deosnoffo  Senhor  for  fervido  àeme 
dar  vida,  daqui  a  dous  annos  efpero 
com  ajuda  de  Deos  defeY  nejje  Èeyna 

com  Vojfa  Alteza,comopera  itfo  ago* 
ra  tenho  mandado  pedir  licença. 

9     Na  carta  geral  do  anno  de  fin- 
coenta.&dousda  Província  de  Goa 

tem  o  eicrittor  eftas  palavras,  depo- 

3sde  referir  algumas  couiàs  do  Padre 
Barceo;  A  virtude principal,pella 

qual  *Deos  fazia  tantas  coufas  por 
elle,  parece,  que  era  hum  a  mui  viva 

fè,  com  a  qual  todas  as  coufas  por  ar- 
duas,  &  difíceis  quefojfem,  lhepa- 

reciam  fáceis:  algumas  vezes  lhe  ou- 
vi dizer,  que  invocando  o  nome  de 

Deos ,  nunca  começara  coufa,por 

difícil  quefojje,  que  naõfeacabafíet 

por  grandes  que  fojfem  os  trabalhos, 

que  mjfo  ouvefíe.  Mais  abaixo  na 
mefma  carta  tem  delle;  Efcrever- 

vos  defua  oraçam,  vigílias,  manfí- 

daõ,&  humildade  per  a  com  os  Irmã- 

os,& próximos,  Sê  rigor  pêra  fímef- 

mo,  naõhe  necejfario,pois  là  o  conhe- 

ceftes,  ainda  que  tem  crefeido  muito 
nas  virtudes.  He  mui  fora  de  con- 

verfar  com  ricos ,  &  poderozos* 

Quando  por  necefidade  he  constran- 

gido a  faltar  com  o  Governador,  Ca- 
pitães, j$  outros  oficiais  por  alguns 

pobres ,  naõ  trata  com  elles  outras 

coufas,  fenaõ  as  que  pertencem  ao 

fervi ço  de  *Deos.  E  afim  tem  mais 

liberdade  pêra  amoeftar,  &  encom* 
mendar  a  todos  fua  falvaçam ,  de 

ninguém  dependendo. 
10  Jorge  Cabral  Governador  da 

Índia  refpondendoahumacarta.que 
de  Ormuz  lhe  elereveo,  começa  cõ 

eftas  palavras:  Muito  virtuofo  fã' 
dre,  cà  me  deram  duas  cartas  vojfas, 

as  quais  eu.  li  com  tanta  veneração 

como  feforaõ de  Sdõ  <paulo.  Com  tal 

refpeito  o  tratava.  Sua  humildade 
foi  rara.  Firmavafenascaitàs;S*rv0 

indigno  de  todos.  Chamavaíe  eicra- 
vo  da  Companhia,  bichinho  de  hu- 

ma  vil,  &  afqueroza  matéria,  pecca- 

dor  hediondo,  &  demónio.  As  cou- 

fas, que  obrava,  attribuia  todas  à 
Companhia,  tendoie  a  fi  em  tudo  por 
inucil-  i      riu 

ii     Em  Ormuz,  onde  o  íol  abra- 
za,  faziaõ-lhe  tanta  cortezia,que  pe- 

ia correlponder ,  lhe  era  neceílario 
andar  continuamente  defeuberto,  o; 

que  lhe  fazia  muito  mal.  AíTim  por 

ifto,  como  porque  lua  humildade  fe 
naõ  accõmodava  com  tanta  honra, 

determinou  pedir  a  todos  no  púlpito, 
uam  lhe  fizeíTem  cortezia ,  porque 

lhe  era  nocivo  andar  com  a  cabeça 

delcuberta.  Porem  deixoufe  difto, 

temendo,  nam  fc  miduraffe  aqui  al- 

gum amor  próprio;  &  também  por- 
que fempre  coftumava  fazer  o  mais 

trabalhozo.  Defte  Santo  Varam  ef- 

creveraõ  muitos,  &  graves  Autho- 

les,  por  fer  elle  hum  dos  homens  de 

grande,  &ventajozoefpirito,  q ou- ve em  a  uoíTa  Companhia.  O  Padre 
Eufebiotras  fua  vida  no  tomo,  que 

intitula  Ideas  de  Virtud;  &  ali  tem 

muitos  Authores,   que  delle  efere- 
vem.   Aqui  me  quis  antes  ajuftar  a 
fuás  cartas,  &  às  de  outros,  por  avet 

nellas  coufas  de  muito  pezo,  que  die- 

tas com  outras  palavras,  naõ  teriam 

o  valor,  que  na  minha  opinião  tem 
contadas  com  as  palavras  de  quem  as 

obrou,  &  por  cumprir  com  a  obedi* 
enciaasetcieveo. 

CAPI- 
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CAPITULO  XIX. 

Vida  do  (padre   Mamei    Alvres- 

Mijjionario  dalndia. 
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fe  voltaíTe.  De  quando  em  quando 
olhava  pêra  traz,  a  ver  fe  apparecia- 
quem  o  chamaííe.  Nefta  forma  foi 
caminhando  coufa  de  duas  Jegoas. 
Entaõ  fe  deíenganou,  que  a  coula  hia 
de  veras.  Difta  Vizeu  treze  legoas 
de  Coimbra;  tantas  andou,  &  defan- 
douapè  vivendo  de  efmola.  Chegou 
à  venda*  comprou  osdous  reis  de  a- 
zeite,ouve  certidam  de  hum  Sacer- 
dotegrave.  Tornouíe  ao  Ccllegioj 
&  fe  apprezenrou  mui  alegre  ao  Pa- 

dre Meftre  Simaõ ,  depois  de  finco 
dias,  que  na  jornada  gaftou;  deixan- 
donos  hum  tam  ííngular  exemplo* 
afíim  de,fua  obediência  i  como  do 
deíprezo  de  fu 

4  -iÉftç  -  Padre  fabia  da  arte  dâ 
pintura*  &  no  Collegio  de  Coimbra 
pintou  huma  imagem  de  noífa  Se- 
nhoradaJPalma,  que  acho  eferitto  íe. 
puzera,  andando  ânuos , .na  capejía 
dos  Ir^aõs  do  Recolhimento,  &  que  - 

Entra naÇompanhia-,  he  experime- 
tado  com  huma  efpecidlmorpifica-»-. ,■• 
çao.  He  mandado à Indicar» 

riba  ao  Rra/U.  cDoquepa~ 
deceo  nefta  primei.. 

ra  viagem. rD 
Efte  Padre  fabemos    fer 

Portuguez. Entrou  na  Cõ- 
panhia  em  Coimbra  aos  z  de  Outu- 

bro de  1549.  Delle  referem  noífas 
Hiftorias  huma  notável  experiência, 
com  que  íèndo  Noviço  o  provou  o 
Padre  Meftre  Simaõ  Rodrigues,  Sa- 
bira  elle  em  peregrinação  por  com- 

panheiro do  Padre  Luis  Gonçalves; 
da  Camará  ;  o  qual  em  Vizeu  que^      lhe  tinha  o  Collegio  particular  deva- 
rendofazer  prova  de  íua  mortijgça-      çam,  &que  por ella obrara  o Senhor 
çam,  lhe  diíTe,  que  foíTe  a  hutnaiVen- 
da  comprar  dous  reis  de  azei  te.?  pêra 

comerem  algum  peixe,  que  telhes- 
dera  de  eímola.  Ja  mais  o  IrmaÕ 
Manoel  Alvres  pode  acabar  comíigo 
fazer  a  tal  mortificaçam. 
z  Voltando  ao  Collegio,  deu  di- 

fto  conta  ao  Padre  Meftre  Simaõ  o 

Padre  Luis  Gonçalves.  Queria  o  Pa- 
dre, &  procurava,  que  os  da  Compa- 
nhia feibubeífem  vencer,  &  mortifi- 

car a  honra ;  por  tanto  pera  enfinar  o 
Noviço ,  &  com  o  feu  exemplo  aos 
mais,  o  mandou  chamar;  deulhe  hu- 

ma moeda  de  cobre,  &  que  tomando 
huma  almotolia  de  barro,  foíTe  logo 
a  Vizeu,  &  na  mefma  venda.com- 
praíTe  os  dous  reis  de  azeite,  &  vol- 

taíTe comteftimunhodeque  aííim  o 
fizera. 
3  Obcdeceo  fem  demora  :  bem 

verdade  he,  que  ao  principio  cui- 
dou nam  fer  ifto  de  veras.  Começou 

a  caminhar,&  íempre  com  o  ientido, 
de  que  a  cada  paífo  vinha  recado, que 

alguns  milagres. 

.$  /Noannode  15-60  foi  manda- 
do a  índia,  aonde  o  levava  íc^j  efpiri- 

tçu  .Quatro  eram  os  da  nofía  Com- 
panhia, que  foram  nefta  occafiam* 

repartidos  em  duas  nãos.  Em  huma, 
o  Padre  António  de  Arboíeda  Cafte- 
IhanolçomoIrraamFranciíco  Vieira 

Portuguez,  que  na  índia  fe  chamou 
depoisde  ordenado  o  Padre  Francif- 
co  Rodrigues.  Em  outra,  que  fe  cha- 

mava Saõ  Paulo,  de  quem  era  Capi- 
tam Ruy  de  Mello  da  Camará,  parê- 

redo  Padre  Luis  Gonçalves  da  Ca- 
rnãra,  leembarcou  o  Padre  Manoel 
Alvres  çom  o  Irmam  JoamRoxo  de 
naçâõCaílelhano. 
6  Deftatrabalhoza  viagem,  que 

foi  huma  das  fitais,  que  ouve  na  car- 
reira da  índia, ̂ Kuho  em  minha  mam 

duas  compridas*  Si  miúdas  narraçõ- 
es feitas  pello  Padre  Manoel  Alvres. 

Huma  daarribaçamao  Brafil;  outra 

da  Ilíada  de  trabalhos,  '&  naufrágio do  Brafil  ache  a  cidade  de  Malaca,  na 

qual 

— 



360 qual  o  Padre,  como  quem  o  fabia  fa 
zer,  athe  debuxou  os  baixos,  em  que 

íe  perdeo  a  nao,  ôc  outras  Ilhas ,  & 

paragens,  em  que  tiveram  os  naufra* 

gantes  repetidos  infortúnios. 
7     De  oeceíTidade  as  hei  de  copi- 

ar, que  lançalas  aqui  por  extenfo  ie 

Imagem  da  Virtude o 

_io__ Grangeou  também  a  amiza-_ 
de  do  Piloto,  que  le  chamava  Antó- 

nio Dias,  o  quâlera  homem  na  lua  ar- 
te deílriííimo ,  &  em  íeus  coítumes 

grande  Chriftam,  como  quem  osa- 

prendera  do  trato  familiar  com  nof- 
ios  primeiros  Padres;  porque  ellede 

ria  coufa  a  quem  le  enfadonha.  Nam     Flarides  trouxera  a  Portugal  ao  San- 

hia  naquella  nao,que  era  de  quinhc-      to  Padre  Pedro  Fabro  companheiro 

tas  peífoas,  outro  algum  Sacerdote,: 

por  iíTo  o  trabalho  deite  Padre  foi  in- 
explicável, ÔC  grandiíiimos  os  fervi-* 

ços,  quefesa  Deos,  de  que  ouve  in- numeraveis  occafioes.  Eram  as  nãos 

por  todas  íeis;  o  Capitam  mòr  de  to- 
das Dom  Jorge  de  Souza.  Deitas  hu- 

ma  arribou  outra  vez  a  Lisboa ;  as- 

quatro  chegaram  à  índia,  ôc  a  outra 

íè  perdeo. 8  Embarcoufe  o  Padre  a  fette  de 

Abril,  por  nao  aver  athe  ali  tempo, 

com  que  pudeflem  fahir  do  rio.  Mas 

logo  íe  tornou  a  por  mui  contrario. 

Achou  elle ,  que  junto  do  leu  apo- 
zento  certo  homem  de  ma  vida  tinha 

em  hum  camarote  com  nome  de 

mulher,  &  filhas  muitas  mulheres  ao 

parecer  folteiras,&  hum  negro  fugi- 
do. Rogaram  alguns  ao  Padre ,  ÔC 

lho  pedio  o  melmo  Capitam  da  nao, 

que  por  lerviço  de  Deos  deífe  or- 
dem a  que  tam  roitn  fazenda,  ÔC 

o  homem,  q  as  metera  ali,  foíTem 

lançados  fora  da  nao,  que  com  tantas 
occafioês  de  ofFender  a  Deos  nam 

poderia  terá  viagem  bom  íucceíTb. 

9  Conítandolhe  o  que  era,  ef- 
Cf  eveo  a  Dom  Gilianes,  &  ao  Arma- 

dor mòr,  queporferviço  de  Deos  a- 
talhaíTem  eíte  mal.  Logo  lhe  man- 

daram ordem,  que  o  camarote  íe  de- 

putaíTe  pêra  enfermaria;  queachave 

delle  fc  entregafTe  ao  Padre, ôc  aquel- 

la  gente  foíTe  toda  lançada  fora  da 

nao.  AíTim  o  fez  logo  executar  o  Ca- 

pitam, dizendo  ao  Padre,  que  nam 

ióaquclle  camarote,  mas  todas  luas 
cítancias  largaria  pêra  enfermarias 

dos  doentes \  fendo  aíIimjKceíTa* 
rio.   

de  Santo  Ignacio,  &  a  outros.  Elle 
trouxe  pellas  partes  da  índia  muitas 
vezes  de  Maluco  pêra  Malaca,  &  pê- 

ra JappaÕ,&.pera  a  China  a  SaÕ  Frã- 
cifeo  Xavier,  de  quem  fora  grande  a- 

mígo ;  ÔC  aíHm  mefmo  a  outros  Pa- 
dres de  grande  íanúdade. 

ii  Em  Domingo  de  Pafchoela 
íahiram  as  nãos  pella  barra  fbra.Dous 
dias  continuou  vento  proípero,  com 

o  qual  fe  puzeram  junto  à  Ilha  da 

Madeira;onde  por  algum  tempofeor- 
dejaram  de  huma  era  outra  volta; 

athe  que  tornando  vento  favorável, 
fe  puzeram  com  elle  nas  alturas  de 
Guiné.  Ja  nefte  tempo  hia  o  Padre 
mais  defembaraçado  do  enjoo ;  por 

iíTo  tratou  de  íerutil  ao  bem  das  al- 
mas. Grangeou  em  primeiro  lugar  a 

amizade  de  todos  os  orliciaisdanao, 

&dosfida!gosKque  nella  hiam;  por- 
que ávida  eíta,  lhe  ficava  tudo  mais, 

expedito  pêra  entender  com  a  me- 
lhora dos  coftumes. 

ii  Vendo  elle,  que  ouvera,  & 

avia  muitos  furtos  em  a  nao,  &  ou- 
tros muitos  deímanchos,  por  íer  a 

maior  parte  da  gente,  que  nellas  co- 
íluma  ir,  gente  delconcertada  em  leu 

viver,  determinou  começar  íuas  pre- 

gações com  rigor.  Fez  a  primeira 

cheya  de  terrores,  &  efpantos  da  ma- 
téria, que  andava  nos  olhos  de  to- 

dos, do  lugar,  em  quefe  achavam,  da 
ira  de  Deos,  ôc  couías,  que  fizeífem 

temor:  com  elle  alguma  coula  fe  cõ- 

puzeram,  &  começaram  a  ter  refpei- 

toao  Padre. 13  Trabalhou  logo,  porque  íe 

evitaíTem  os  jogos,  pello  menos  de 

muito  dinheiro,&  peças  ricas, &  que 

dei- 
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tkixaííem  de  ler  livros  profanos,  de  |  16  Tanto  que  cila  gente  entrou 
que  hiaixi  bem  providos.  Raígou  em  anão,  dis  o  Padre,  que  deram  em 
muitas  comedias,  &  autos,  cfpecial-      comer,  &  jogar  o  que  levavam,  íem 
mente  quando  achava  aos  moços  Ie 
do   por  ellcs.    Alegravaíe  muito  a 
gente  honrada  de  levar  comfigo  taru 
bom  companheiro.  Nefta  paragem 
de  Guine  começaram  a  entrar  as  do- 
cnçasemanao.  Nellasufouo Padre, 

&  icu  companheiro  notáveis  chari- 
dades.  Era  de  grande   exemplo    a 
charidade  do  Capitam  Ruy  de  Mel- 

lo; a  todos  acodia,  &  provia. 
14     Por  ira  nao  mui  empachada, 

8c  citarem  os  doentes  em  diveríàs 

partes,  deu  o  Padre  ordem  a  que  fe 
buícaífe  hum    homem  charitativo,- 
queosviíitafle,  &  o  vieíTe informar 
de  fuás  enfermidades,  pêra  fe  lhes  a- 
codir.  Aífim  fe  fez ,  &  o  defcobri- 
ram.comoo  queriam;  porem  eíle  a- 
frontadocomo  trabalho  em  poucos 
dias  também  enfermou.  Com  elle  a- 
doeceo  também  o  Padre  Manoel  Al- 

vres  de  febres ,  de  que  muito  pade- 
ceo.  Tomou  entam  o  Capitam  Ruy 
de  Mello  o  cuidado  de  vifitar  os  en- 

fermos como  írmam  Roxo.  A  eíle 
Irmaõ  confervou  Deos  a  laude  pêra 
bem,  &  remédio  de  todos.  Acodia 
com  incanlavel  charidade  a  todos  ; 
elle  applícavaas  mèfinhas  mais  oc- 
cultas. 

i'$  Neílas  calmarias  de  Guiné 
coftumaavér  cruéis  trovoadas*  que 
põem  a  gente  em  notável  aíTombro. 
Huma-os  poz  em  evidente  perigo  : 
com  elle,  dis  o  Padre,  andava  a  »en- 
te  amarela,  &  ram  desfigurada,  que 
fazia  medo  pòrnella  os  olhos.  O  tra- 

balho do  Padre  eram  as  confiíToês. 
Fazia  trazer  os  enfermos  à  porta  do 
íeu  camarote,  & aífim  doente,  como 
eíhva,  os  hia  confeíTando.  Coníbla- 
vafe  com  ver  a  contrição,  que  tinhaõ 

fazer  coutas  com  o  mais  da  navega- 
ção. Gritava  o  fervo  de  Deos,  que 

foflem  attento ;  mas  era  bradar  em 
dezerdo;&  agora  fem  remédio  viaõ 
ofeuerro.  De  quinhentas  peíTòasfó 
treze,  ou  quatorze  ficariaõ  por  adoe- 

cer; donde  fe  deixa  bera  coufiderar  o 
defemparo,  8c  miferia,  a  que  fe  che- 

gou. Foi  tal  a  charidade  deite  Padre, 
que  na  fua  camará  teve  por  muito  tê- 
po  hum  mancebo  doente ,  que  diz 
elle  avia  miíler  três  peíToas  pêra  o 
fervir.  Elle,  &  leu  companheiro  o 
alimpavam,  &acodiam  a  outros  def- 
pejosde  vafos  immundos. 
17  O  convez  eftava  alaílrado 

de  enfermos,  nem  podiam  os  grume- 
tes paliar,  fem  pòr  ospès  fobre  elles. 

AíTim  expoílos  ao  fol.à  chuva,  à  noi- 
te, 8c  dia,  tudo  eram  ays.&  gemidos. 

Os  que  pareciam  eftar  melhor,  eram 
os  que  eftavam  debaixo  da  primeira 
cuberta;mas  ali  com  o  fumo  do  fo- 

gara,  &  com  a  muita  quentura  fe  cõ- 
lumiam,  comoíe  eftiveram  em  hum. 
forno.  O  comer  era  bifeouto  negro. 
com  agoa  mal  cheirofa.  Naõ  avia 
Medico,  nem  boticário;  as  mèfinhas 
eram  mui  raras. 

18  Melhorando  alguma  coufa, 
o  Padre  feoccupavaemconfeíTar,  & 
fazer  praticas,  com  as  quais  deserta- 

va a  gente  à  penitencia.  Começoufe 
a  amotinar  a  gente,  dizendo,  voltaí- 
fem  ao  Reyno,  pois  hia  paliando  o 
tempo  de  continuara  viagem  adian« 
te,  &  também  de  voltar  atraz.  Como 
os  ventos  eram  por  proa,  a  nao  afu- 
cinhava  tanto,  que  era  a  todos  coufã 
horrorofa.  Eítando  o  Padre,  &  o  Ca- 

pitam na  poppa  danao,  attonicoeíle 
comodelacoílumado    movimento, 

de  léus  peccados;  porem  cortaValhe  que  anão  fazia,  lhe diííe,  que  deviaõ 
o  coração  ver  como  muitos  lhe  vi-  deitarão  mar  hum  pouco  de  Agnus 
chama  porta  da  camará,  peraosfec-  Dei,  &  rogar  a  Deos,  fe  aplacaífé  a- 
correr  com  alguma  couía  de  luften-  quelle  trabalho.    Lançou  o  Agnus 
to ,  &  nao  era  poííivel  acodir  a  to-  Dei3  &  huraa  relíquia  das  Onze  mil dos"  Zz                Vil 
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Virgens;  &  foi  o  Senhor  fervido,  que 

dahi  a  pouco  fe  aquietaífe  a  nao, 

19  Andando  neíles  bordos  na 
Cofta  de  Guiné  humas  vezes  ao  mar, 

outras  à  terra,  chegaram  mui  perto 

dos  baixos ,  que  chainaõ  de  Santa 
Anna:  também  aviltaram  aterra  de 

Guiné;  huma,  &  outraviftacaufoua 

todos  grande  medo  de  fe  perderem. 
De  todos  eftesíuftos  tomava  o  Padre 

occafiam  pêra  os  mover  a  fe  confeífa- 

rem;  porem  alguns  eram  tam  duros, 

que  nada  os  amolgava.   Muitas  ve- 
zes cuidando  fe  defpediam  da  Cofta 

de  Guiné,  fe  tornavam  a  achar  nella. 

Os  que  ali  hiam,  &  tinham  por  ve- 

zes paíTado  a  carreira  da  índia,  con- 

feíTavam,  que  nunca  outra  tal  acon- 

tecera; &  aífim  andavam  todos  co- 

mo gente  pafmada ,  que  naô  fabia  que 
dizer,  nem  que  fazer. 

20  Nefte  efpanto  fe  ajuntavam 

ao  Padre,  o  qual  lhes  dizia,  parecer- 

lhe,  que  Deos  os  queria  ali  caftigar 

por  algG  tempo  peílos  peccados  dos 
que  hiam  naquella  nao;  permittindo. 

que  todos  adoeceíTem,  pêra  fe  con- 
feífarern,  jâque  faõs  o  naõ  queriam 

fazer;  que  o  Senhor  via  aquella  mi- 

feria,&íe  compadecia  delia:  queda- 

va efte  caftigo.por  nam  dar  outro  ma- 
ior. 
21  Emo  Padre  apparecendono 

convez,  todos  chamavam  por  elle, 

como  fe  nelle  eftiveíTe  o  ieu  remédio ; 

huns  pediam  confiífam ,  outros  al- 
gum fuílento.  Como  o  fervo  de  Deos 

lhes  naõ  pudeífe  acodir  com  algum 

mimo,  pello  naõ  ter,  naõ  ouíava  ap- 
parecer  diante  delles,  &  niílo  recebia 

grandifíima  defconfolaçam. 22  Nunca  vi,  diz  elle,  coufa, 

'que  tanto  mepuzefíe  diante  dos  olhos 
avaidade,  &  pouquidade  do  mundo, 

como  cfla  nao,  porque  ver  mancebos 

muu 'o  galantes ,  que  emLisè>oa,& etn 

outras  partes,  é  ainda  em  a  nao  naõ 

avia  quem  pudejfe  com  elles ,  &  ve- 
los lançados  por  efe  convez  com  o  ro- 

Jlo,  à  olhos  cheyos  de  terra,  defeo* 

da  Virtude 
brindofe  todos,  era  coufa  mui  lajli- 
rnofa. 

23     Viofe  alem  de  outros  o  cafti- 
20,  &  a  miíericordia  de  Deos  em  hum 

peccador.  Adoeceo  efte,  &  por  ma- 
is queoexhortaram,  ie  naõ  quis  cõ- 

feflar.  Convalefceo;  mas  tornando 

a  recahir ,  fe  tornou  a  apertar  com 

elle,  que  fe  confeíTaíTe.  Entam  man- dou ao  Padre  dous  recados,  que  na 

menhaã  do  dia  feguinte  o  foífe  ouvir; 

refpondeo,  que  elle  eftava  prompto 

pêra  qualquer  hora.  No  dia  feguinte 

reparou  o  Padre,  que  o  nam  chamaf- 
fein;&lheduTeram,que  o  homem  fe 

achavabem,&quejânaõ  queria  cõ-^ 
fiíTam.  Dahi  a  poucos  dias  cahíoda 

gávea  huma  bola  de  pao,  &  deu  a  efte 
homem  na  cabeça.que  quafi  o  deitou 
ao  mar,  &  o  ferio  mui  mal ,  de  que 

efteve  doente  muito  tempo.   Final- 
mente Deos  o  tocou,  porque  eftando 

o  Padre  fazendo  huma  confiíTam,  lhe 

bradaram  a  grades  vozes,  que  aquel- 
le  homem  morria.  Acodio ,  &  o  a- 
chou  taõ  affligido ,  que  quafi  nam 

podia  fallar.  Exhortouo;  confeíTou- fe  com  muita  dor  de  feus  peccados; 

rogoulhe,  fizeífe  vir  ali  hum  homem, 
aquém  tinha  deshonrado  em  a  nao: 

veyo.&lhepedioperdam.  Comifto ficou  elle  confolado,  &  nam  menos  o 

ficouoPadre.Mandoulhe  à  noite  al- 

gum aíTucar  rozado ,  &  na  menhaâ 
feguinte  huma  amendoada,  que  lhe 
mandara  preparar.    Dahi  a  poucos 
dias  veyo  efte  homem  à  camará  do 

Padre  íãõ ,  a  lhe  pedir  foífe  confo- 
lar  a  hum  íeu  Irmam  enfermo.  Ad- 
rniroufe  muito  o  Padre  defta  faude,& 

dis,  quenefta  forma  muitos  eftando 
mui  no  fim  de  íua  vida,  em  íe  confef- 
fando  melhoravam;  que  bem  íe  via, 

nam  queria  Deos  fua  morte,  mas  fua 
converfam. 

24     Hum  mancebo  gentil-home 

de  vida  perdida,  que  eftava  excom- 

mungado,  &  avia  dous  annosíenaõ 
confeíTava,&  tinha  vergonha  de  íe 

çonfeífar  com  o  Padre,  cahia  enfer- 

mo,, 
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mo,  &  naõ  venceoeíte  íeu  pejo  aia 
da  que  o  Padre  o  exhortou  a  fe  cõfef- 
íàr.  Deulhe  Deos  faude;  mas  breve- 

mente tomou  a  rccahir.  Entaramã- 
dou  chamar  o  Padre:  perguntoulhe. 

363 
vezes  chegou  ao  ultimo  perigo  da  vi- 

da. Asjcbres  o  gaitaram  em  forma» 
que naõ  parecia  ter  mais  que  a  pelle 
íobreosoílbs.  Em  dezafette  de  Ju- 

lho fobre  a  tarde  aviftaraõ  hQa  nao _       _   r      o  _.        •  ~  ■  »»•»«»»  n  vulvar  «imaiav  nua  um 

porque  athe  ali  le  naõ  confeíTara?     por  proa,  a  qual  ao  principio  imagi- 
Refpondeo,  porque  tinha  medo,  que      naramferde  inimigos;  finalmente  a- 
cra  defcobriudo  íua  confciencia,  o     chaudo  íer  Portugueza,  fe  coníola 
aviam  de  lançar  no  mar/dizendo  ifto, 
começou  a  chorar  muito  feus  pecca- 
dos.  O  Padre  o  confolou,  &  animou 
comamifericordiadeDeos.  Logo  o 
ouvio,  &  abíblveo:  entregoulhe  nu- 

mas contas,  &  huma  gadelha ,  que 

raõ  muito  nuns  com  os  outros. 
17  Depois  de  terem  batalhado 

com  efta  brava  lida  de  ventos  contrá- 
rios, calmas,  &  doenças,  paflaram  a 

Linha  aos  vinte,  &  féis  de  Julho  dia 
de  Santa  Annaà  noite,  avendo  três 

huma  moça  fidalga  lhe  dera  noRey-  mezes.&fette  dias,  que  tinham  fahi, 
no.peraquefelembraííe  delia.  Lan-  dodeLisboa.PaíTadaaLinha,  toma- 
çou  o  Padre  no  mar  tam  profanas  ramporrefoluçaõbufearaBahia,po- 
prendas ,  &  ficou  o  mancebo  como  is  era  grande  temeridade  continuara 
Je  lhe  tiraram  huma  grande  carga  dos 
hombros. 

x$  Outro  mancebo  mui  difere- 
tofeguudoadifcriçam  deíle  mundo, 
murmurava  muito  dosdaCõpauhia; 
dizia.queaconfiflamfe  avia  de  fazer 
poucas  vezes;  que  quanto  ellefenaÕ 
confeflaria  com  os  da  Companhia. 
Em  particular  fe  enfadava  muito  cõ 

viagem.íem  primeiro  fe  refazer.Com 
efte  confelho  bufearam  a  Bahia  ,  & 
nella  entraram.  Deíèmbarcou  o  Pa- 

dre tam  fraco,  que  fe  naõ  podia  tee 
empe.  Encoftado a dous  íoldados, 
aíTentandofe  a  cada  paíTo,  chegoiiaa 
noflo  Collegio,  onde  com  a  Yifta  dos 
noíTos  Padres,  &  Irmãos  fe  confo- 

lou, &  com  fuás  charidades  pouco  a 
tra  o  Padre,  porque  prohibia  lerem     pouco  foi  tomando  alento.  Efta  fo 
livros  profanos.  Finalmente  efte 
murmurador  veyoa  cahir,  como  os 
mais,  nas  maõs  do  Padre ,  mas  por 
diverfo  caminho.  Tendo  o  Padre 

noticia  de  lua  grande  liberdade,  hum 
dia  de  repente  fem  eftar  preparado 
determinouprègar  contra  os  vicios 
defte  homem,  fallando  como  em  co- 

mum, porque  elle  o  naõ  tomaíTepor 
íi  em  particular.  Poz  Deos  tais  pala- 

vras na  fua  bocca,  que  o  mancebo 
entrou  em  íi;  arrependeofe,  confef- 
foufe,.&  eraendouíè.  Deixo  outras 
côveríbesmuifemelhantesàs  referi- 

das. De  todaselíasfevia.queo  tra- 
balho, em  que  a  nao  andava,  era  a- 

çoute  de  Deos,  pêra  que  os  peccado- 
res  tornaífem  em  fi. 

i<5  Continuando  os  ventos  con- 
trários, Sc  calmas  excefiivas  de  Gui- 

né ,  adoeceo  o  Padre  muito  mais 
gravemente,  que  antes.  Por  duas 

fua  arribada  ao  Brafil,  a  qual  com  fer 
hum  mar  immenío  de  trabalhos,  he 
hum  como  nada  a  reipeito  do  que 
pafibu  athe  chegar  a  Malaca. 

CAPITULO  XX. 

Tarte  pêra  a  Índia  o  Tadre  Manoel 
Alvres-.fas  naufrágio  a  nao\  t§ 

do  que  pajfou  nos  primei- 
Yos  dias  depois  do 

naufrágio, 

,
T
 

■ 

Endo  entrado  na  Bahia  a 

dezaíètte  de  Agofto.nel- 
Ia  íe  detiveram  quarenta,  &  fette  di- 

as, em  quanto  tomavam  algum  alen- 
to. Em  dous  de  Outubro  do  meímo 

annode  15-60  fe  tornaram  a  fazer  à 
vela  com  vento  favorável.  Aos  quin- 

ze de  Novembro  aviftaraõ  o  Cabo  de 
Zz  2r  Boa 
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BoaEfperança.  Depois  fe  foram  en* 

golfando,  athe  que  em  vinte  de  Ja- neiro .  indo  correndo  com  grande 

temporal  icro  velas,  aviltaram  a  Ilha 

do  Ouro,  que  efta  na  Linha  trinta  le- 

goas  diftante  da  grande  Ilha  de  Sa- matra.  Aqui  virarão  na  volta  do  íuI.O 
vento  era  mui  rijo, a  chuva  imffieola, 

os  mares  tam  efpantoíos,  que  pare- 
cia quererem  íorver  a  nao.aqualhia 

definquietiííima.  Foi  a  tormenta  dó4 
maneira,  que  a  gente  toda  hiaaíToffl- 
brada;os  que  mais  tinham  navegado, 
diziam ,  naõ  ter  paíTado  por  coufa 
tam  eítranha. 

%     Começaraõfe  a  quebrar  os  ap* 

parelhos,  &  coitei ras,  &  amatilhos 
do  maftro  grande,  &  os  braços  gran- 

des. Rompeofe  a  moneta  grande,  & 

o  papafigo  da  proa  d'alto  abaixo.  Le- vou o  vento  a  cevadeira ,  fem  ficar 

pano  na  verga.  Meteram  entaõ  ou- tro traquete,  &  comos  papafigoS 

foraõ  trincando  toda  a  noite  com  ve- 

tos, &  mares  grofíiíTimos.  Dous  di- 
as, &  duas  noites  andaram  com  efta 

tormenta;   parecendo    eftas  coufas 
juntas  huma  imagem  da  perturbação 
do  Inferno.  Foram  muitas  as  confia 

iões,  que  fesnefte  tempo.   Algumas 

mulheres,  que  confeílbu,  hiaõ  como 
defuntas  com  o  íufto,&  medo.  Indo 

afíim  efta  fegunda  noite,  pella  ma- 

drugada fe  acharam  entre  humas  re- 
ftingas,  aonde  arrebentava  o  mar 
muito  perto  da  nao.  Efta  novidade 

poz  a  todos  em  extraordinária  per- 
turbação. A  nao  arfava  muito,  &  to- 

mava ja  muita  agoa. De  huma,  &ou- 
tra  parte  fe  viam  terras.  Ninguém  íe 

fabia  neftas  anguftias  dar  a  confe- 
lho. 

3  Lançaram  huma,  ou  duas  an- 

coras; porem  com  a  força  dos  ven- 
tos, eidos  mares,  logo  quebrou  hu- 
ma amarra.  E  aífim  indo  caçando 

com  a  outra ,  a  ouveraÕ  de  cortar, 

pella  copia  de  agoa,  que  a  nao  fazia 

pelloefconvez.  Começando  a  ama- 
nhecer ,fe  acharam  mui  junto  aterra, 

Virtude &  a  tormenta  naõ  ceflava.  Vendo 

todos  o  naufrágio,  &  a  morte  diante 
dos  olhos  tudo  era  pafmo,  como  fe 
diz  ha  de  fer  no  dia  do  Juizo.Em  vin- 
te,&  hum  de  Janeiro  em  huma  terça 

feira  pella  menhaã.  os  mares,  &  os 
ventos  deram  com  a  nao  à  cofta  em 

huma  Ilha  pequena,  que  eftâalemde 
Samatra. 

4    Osmarinheiros,&outros,que 
fabiam  nadar,  fe  lançarão  às   ondas 

pêra  tomar  terra  ̂   huns  chegarão  a 
ella,  outros  feaftbgaram;  &  mais  de 

alguns,  que  nam  fabendo  nadar,  qui- 
zeram  kguir  os  outros;  fe  ficarão  em 
a  nao,  fe  livrariam  da  morte;  porque 

pondoanaoaquilhanavafa,  &  fen- do mui  forte,  efteve  ali  muitos  dias, 

íemde  todo  fe  desfazer.  Com  diífi- 
culdade  lançarão  fora  o  batel  da  nao, 

em  que  fahioalguma  gente.  O  Padre 
tomando  huma  taboa  efteve  em  du- 

vida, fe  fe  lançaria  a  nado,  como  fa- 
ziam outros;  mas  tendo  por  melhor 

confelhoefperar  voltaíTe  o  batel,  le 
deixou  ficar.   Vindo  o  .batel,  o  to* 

mou ,  &  a  algumasrmulheres  fidal- 

gas. 

5"  Sahindo  em  terra,  foi  feu cui- 
dado unir  entre  fi  os  ânimos  de  to- 

dos. O  Capitam  procurou  tirar  man- timentos da  nao  em  quanto  o  mar  a 

namdesfazia.  Aqui  le  começou  ma- 

is a  ver,  que  cafta  de  gente  era  eftas 

porque  os  que  ficarão  em  a  nao,  ar-» remettiam  a  furtar  o  que  avia  nella; 

os  que  eftavaõ  em  terra  tudo  era  rou- 

bar o  que  fahia  da  nao.afíim  de  man- 
timentos, como  de  fazendas.  Arrom- 

bavam caixões,  &  barriz;  hiam  efeõ- 
der  nos  matos  eftesfeus  furtos,  &  os 

enterravam.  Tudo  era  ao  Padre  de 

fummo  difgofto,por  ver  quanto  fe  ef- 
queciam  dos  caftigos  paífados,  & 

quam  pouco  temiaõ  os  futuros. 6  Poftos  em  terra,  os  exhortou 

o  Padre  à  confiíTam,  pêra  que  o  Se- 

nhor poHua  mifericordia  os  livraíTe 

do  trabalho,  em  que  efta  varo.  Con- 
felTaraôfedous,ou  tres;,mascomo  o 

fen- 
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fentido  todo  citava  cm  furtar,  dey-  quizeífe  tomar  a  feu  cargo  o  guar- 
xaraôle  das  confiííbes ,  que  na  tor-  dar ,  &  diftribuir  os  mantimentos, 
menta  pediam  com  grandes  inftancii-  Reípondeo,  que  era  negocio  pêra 
as^  Começaram  logo  hiftorias,    6C  elle  de  muita  deíenquietaçam ,  que 
dileordias,  &  princípios  de  motim, 
dizendo  muitos,  que  jânaõ  avia  Ca- 

pitam. Andava  o  Meftre  da  nao  cõ 
hum  montante  na  maõ,  &  com  elle 
muitos  raarinheiros;outros  tomavaõ 

as  eípadas  contra  elles.  Meteoíè  de 
permeyo  o  Padre ,  pêra  os  compor. 
Temiafc,  que  íè  acolheíTem  alguns, 

melhor  lhes  eftava  acodir  elle  às  cõ- 
fiflbés,  &  darem  a  outro  efte  cuida- 

do. Aqui  lhe  rogaram  todos  muito 
pello  amor  de  Deos,  tomaíTe  efte  tra- 

balho, pois  nam  avia  de  quem  fe  po- 
der fiar.  Ouve  o  fervo  de  Deos  de 

fazer  o  que  fe  lhe  pedia,  por  enten- 
der aver  diífo  neceífidade.  Encom- 

cm  eípecial  o  Meftre  chamado  Joarâ  mendou  efta  obrigação  a  íeu  compa 
Luis,  o  qual  jâ  fora  Meftre  em  a  nao,  nheiro,  &  a  dous  moços,  que  çomfi- 
queíè  perdeo  no  anno  de  15-5-5-  com  go  trazia,  tidos,  &  ávidos  por  mui  fi- ei noíTo  Padre  Paíchoal,  &  outros;  &  eis. 
aflira  como  ali  fizera,  o  faria  na  occa-  10  Poftos  ja  todos  em  terra,  af- 
fiam  prezente.  fentaram  o  leu  arrayal  na  praya  de- 
7  Fallou  o  Capitão  Ruy  de  Mel-  fronte  do  lugar,  onde  a  nao  le  per- 

lo, &  outros  com  o  Padre,  &  íe  aju-  <jeo.  Logo  começou  agente  a  irpel- 
ftaram,  que  elle  acodiíTe  a  efte  incon^  la  Ilha  bufear  algum  mantimento.  O 
veniente,  tirando  a  Joam  Luis  da-;  que  acharam,foram  algumas  palmei- 
quellepenfa mento,  &  que  o  mandak  ras  com  cocos,  &  alguns  carangue- 
fcm  a  Sunda,  diftante  como  duzentas  josdo  mato.  Trouxeram  por  nova,, 
legoas.onde  avia  Portuguezes,  pe*  que  viram  huma  almadia  de  negros 
ra  que  acodiífem  aos  naufragantes,  (  almadia  he  certo  género  de  embar- 

ca que  por  efta  via  fe  livravam  de  elle  caçam:  )  por  efta  caufa  ordenaram 
lhes  faltar^  E  que  também  o  Padre  o  vigias  de  noite,  determinando  fazer 
compuzeíTecomo  Capitam,  em  or- 

dem ao  reconhecer  com  os  do  feu  bã- 

do.  Veyonifto  Joaõ  Luis,&  quan- 
to no  ir  a  Sunda,  reípondeo,  que  tal 

naõ  faria,  porque  naõ  confirmaífera 

embarcações,  em  que  fe  pudeíTem 
íalvar,  fe  foram  pêra  outro  lugar  da 
Ilha,  onde  o  mar  a  dividia  com  hum 
braço  eftreito ,  &  alto;  ali  aíTentaraõ 
o  arrayal.  A  Ilha  era  deípovoada.To- 

o  que  fe  dizia,  porque  elle  avia  de  íèr  da  athe  a  praya  eftava  cheya  de  grã- 
o  ultimo,  que  fe  avia  de  partir  da-     diílímas  arvores,  que  davam  alguns 
quellallha 
8  Ficou  o  Padre,  &  todos  mui 

contentes  cõ  taõ  honrados  termos. 

Aflentaram,  que  no  dia  íeguinte,  re- 
zada huma  ladainha  ,  faria  o  Padre 

huma  pratica  ao  povo  lobre  quanto 

frutofinhos.de  que  comiaõ  os  bogt- , 
os,  que  ali  nam  faltavam. 

ix  Dilpoftas  as  eftancias  dagê- 
te,  fe  ordenou  Igreja,  em  queouvií- 
fem  MiíTa,  &  a  palavra  de  Deos,  &  íè 
confeíTaíTem,  cc  fizeíTem  preces. Ne< 

convinha  terem  hum  Capitaõ,&  que  fte  tempo  íentiram  finais  de  negros, 
efte  avia  de  fer  Ruy  de  Mello,  como  que  os  andavam   efpreitando;   por 
athe  ali  o  fora.  Fez  o  Padre  a  prati-  mais  fegurança  flzeraõ  huma  forte 
ca;  foi  bem  ouvido;  &  dizendo,  em  trincheira.em  que  puzeram  algumas 
como  Ruy  de  Mello  avia  de  fer  o  Ca-  peças  tiradas  da  nao.  A  gente  hon- 
pitaõ,  &  que  elle  dali  o  reconhecia 
por  tal;  refponderam  todos  em  voz 
aíta,  que  eram  contentes, 

9    Rogou  todo  o  povo  ao  Padre, 

rada  dava  calor  às  embarcações;  a 
outra  com  a  fome  fe  alongava  pella 

praya  a  bufear  algum  marifeo.  Vie- 
ram alguns  negros, aos  quais  tratara 5 com 
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com  mimo,  dandolhesbarretês  ver- 

melhos, &  couías,  de  que  íe  agrada- 

vam; prometccram  de  dar  ordem  a 

algum  mantimento.  Depois  tornan- do em  huma  almadia  dous  noíTosfe 

lançaram  a  nado ;  entraram  dentro 
como  a  tratar  com  amigos ;  mas  os 

negros  arremettendo  a  elles  os  ma- 
taram, &  fugirão. 

:  1%     Eíla  traiçara  os  eritriíleceo 

muito.  Dahi  por  diante,  quando  os 
noflbs  fe  defmandavam ,  fahiam  do 

mato  os  negros,  &  os  matavam,  ou 
feriara.   Por  vezes  lhes  quizeranv 

dar  caça, mas  fetn  frutto,  porque  elles 
como  fenhores  do  paiz  le  punham 

em  íalvo,  antes  de  lhe  poderem  che- 

gar. Ja  lia  Ilha  naõ   avia  deícobrir 
marifco;  fahiam  com  íèus machados, 
&  também  cõ  o  íeu  o  Padre  a  cortar 

certas  arvores  chamadas  fagueiros, 

&  dos  feus  palmitos  fe  íuftentavam. 

Imagem  âa  Virtude 
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CAPITULO  XXI. 

*Do  mais ,  que  fuccedeo  athe  parti- 

rem defie  lugar  hunspor  mar,ou~ 

\     trospor  terras  &  como  fe  tor- 
narão a  ajuntar  providos 

de  embarcações. 

i  «T-1  Endo  antes  determina- 

X  do,  que  algum  foíTe  por 
remédio  a  Sunda,  fe  desbaratou  efte 

confelho  por  algumas  murmuraçõ- 

es, que  niflb  avia.  O  Padre  lhes  pra- 
ticava ,  &  como  via  a  cegueira  da 

gente  em  amontoar  fazendas,  como 

fe  tiveíTem  nao  iguala  que  íe  perde- 
ra, avizou  aos  principais,  que  íe  naõ 

avia  prevenção  em  defenganar  a  gen- 
te ,  que  feiras  as  embarcações ,  ao 

meter  nellas  averia  revolta,  queren- 

do cada  hum  embarcar  o  íeu,  &  o  fur- 

rado.Que  íe  lhes  pareceííe,  os  dcfen- 
ganaria,  que  fofe  tratava  de  falvar  a 

gente,  &  meter  com  ellaopreciío, 

que  o  mais  fe  avia  de  queimar.  Ser- via também  efte  avifo  pêra  defeargo ■ 

das  confeiencias,  porque  tinha  avi- 
do, &  avia,como  diíTe.muitos  furtos/ 

Atodospareceobem;&  allim  o  de- 
clarou em  huma  pratica,  acerefeen- 

tandoj  que  o  primeiro,  a  que  o  fogo 
fe  avia  de  por,  feria  o  feu,  ainda  que 
foíTem  livros,  fe  fizeífem  algum  im- 

pedimento.' 
i  x     De  pouco,  ou  nada  aproveita- 

ram eftes  defenganos,porque  era  ma- 
ior que  elles  a  cobiça.  Pêra  os  mover 

à penitencia,  ordenou  algumas  pro-' ciíToês  com  ladainhas,  &  difciplinan- i 
ws: era  tanta  a  charidade  defte  Pa-. 

dre,  que  pêra  com  feu  exemplo  os  a-* 
nimar ,  le  diíciplanava  com  elles  al- 

gumas vezes  neftasprociíToês;  indo 
diante  hum  Crucifixo/davam  aflim- 

vofta  ao  terreiro,  onde  eftava  a  ca- 

pella.  Com  eftas  acções  de  piedade 
muitos  le  moviam  à  confiífaõ ,  &  a 

deixar  o  alheyo.  Comferimmeníoo 
trabalho ,  que  tomava ,  eílar  quafi 
debaixo  daLinha  Equinocial.íuften- 
tarfecom  caranguejos  do  mato, ca- 

ramujos, &  alguns  palmitos,  &ifto 
fem  abundância,  mas  fó  a  remediar.o: 
Senhor  lhe  dava  força,  pêra  acodir  a 
tanto  trabalho  íêmdesfallecer. 

3  Gritou  tanto  o  Padre  eílra- 
nhando  o  cuidado  de  amontoar,  por- 

que via  os  incommodos,  que  daqui 

fe  feguiriaõ  ,que  athe  o  Capitam  fe  in- 
dignou contra elle:  naõobftantepor 

elle  o  fogo  a  muitas  coufas  fuás,  nara 

ouvequemniíToo  imitaíTe;  antes  os 

principais,  de  quem  eíperava  ajuda, 

eram  os  que  mais  o  contradiziam. 

Vendo,  que  íuas  palavras  nam eram 
deefTeito,  quebrou  como  Capitam, 

&  ainda  que  elle  procurava  meterfe 
com  o  Padre, elle  o  nam admittia,por 

veríe  efta  demonftraçaõ  fazia  nelle 

abum  frutto  em  ordem  ao  bem  com- 
mum. 

4  Chegado  o  tempo  da  parti- 

da, tinham  apparelhsdo  três  embar- 
cações; hua  à  maneira  de  navio ,  que 

fe  armou  ibbre  os  pedaços  do  batel 

da  nao;  &  dous  efquifesj  hurr^que/b- 
ra 
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rada  nao  ,  algum  tanto  accrcfccnta-     deo ,  que  pois  todos  os  defaftresfuc- 
do;  outro,  que  fes  o  Sotopiloto.  Na- 
quelle  como  navio  le  fizeram  reparti- 
mentos  pêra  agazalhar  mulheres, que 
feriam  como  trinta  ,  &  outros  pêra 

payoês,&pera  meter  fazendas.  Ap- 
parelhados,  &  lançados  ao  mar ,  vie- 

ram logo  concorrendo  as  trouxas  de 
fato  tantas  em  numero ,  que  faziam 
medo,  &fchia  vendo,  quanta  rezam 
tivera  o  Padre.  O  mefmo  Capitam 
bum  dia  antes  de  partir,  vendo  o  mui- 

to faro,  que  tinha  o  navio  ,  o  mandou 
afaftar  mais  da  terra  ,  porque  naõ  o 
carregafle  mais ,  &  do  que  tinha  lan- 

çar algum  fora. 
5"  Mandando  o  Capitão, que  fofc 

femperaas  primeiras  eftancias,  pnde 
fe  aviam  de  embarcar,  le  poz  o  fogo 
ao  arrayal,  porque  de  nada  íeapro- 
veitalTem  os  negros.  Começando 
a  gente  a  embarcar  cada  hum  com  o 
feufatinho,  eílava  o  Padfe  na  praya 
vendo  como  fe  hia  com  o  pezo  mete- 
donaagoa,  que  foi  tanto,  que  temeo 
namfefoíTe  ali  ao  fundo.  Chamando 

muitas  vezes  ao  Padre, que  fe  embar- 
cafle,  elle  o  nam  quis  fazer,  vendo, 
queacouíàhia  fora  degeito.  Sendo 
quaíl  noite,  como  viífe  o  Capitam  a 
turbaçam  da  gente, &  que  nam  cabia, 
fe  meteo  em  hum  batel ,  &  indo  pêra 
onde  eílava  o  Padre  ,  ainda  que  avia 
dias  lhe  nam  fallava ,  lhe  diííe ,  vol- 
taíTe  às  eftancias  velhas,  que  linha  ali 

que fallar aparte  com  elle.  Sahindo 
em  terra ,  tomou  ao  Padre  pella  maõ, 

rogandoo  IhediíTeííe  feu  parecer  no 

prezeute  aperto, pois  elle  tanto  antes 
otinhaprevifto.  O  Padre  lhe  refpon- 
deo ,  que  a  bom  tempo  lhe  vinha  pe- 

dir confelho. 
6  Emfimtratouíedefte;mandou 

ó  Capitão  chegar  o  navio  pêra  aquel- 
las  antigas  eftancias ,  &  fahir  a  gente 

pêra  a  praya.  O  Padreco  feu  compa- 
nheiro fe  posem  lugar  afaftado  ,por 

nam  querer  entrar  em  tais  confelhos. " 
Mandoulhe  o  Capitão  recado, fe  che- 
gaíTe  pêra  tomarem  confelho:  refpõ- 

cedidos  tinham  fido  por  nam  querer 
accommodarfe  a  íeu  parecer ,  como 

bem  fe  via ,  que  o  ouvefle  por  defo- 
brigado. 
7  No  dia  feguinte  de  menhaã  íè 

lhe  fes  nova  inftancia ,  aque  fe  naõ 
pode  efcufar.  O  Capitam  primeiro, 
quetodos,deu  feu  parecer  ,  que  pois 
nam  podiam  por  falta  de  mantimen- 

tos perfiftir  naquelle  lugar,  foflem 
dali  quatro  legoas ,  onde  avia  hum 
rio,  que  tinha  muita  palmeira ,  &  o 
lugar  mantimentos,  6c  que  ahi  deter- 

minariam oquefe  havia  de  fazer.  Do 
mefmo  parecer  foram  os  mais.  A  ifto 
refpondeo  o  Padre,  que  lhe  parecia 
mui  bem;  mas  que  o  fato  do  navio  fe 
tiraíTe,  &  queimaífe,  &  o  leu  foíTe  o 
primeiro,  peraqueagentepudeíTe  ic 
nelle.  Reípondeofe,  que  o  fato  era 
neceíTario  peralaftro.  Aííim  capearão 
afua  cobiça. 
8  Logo  refolveo  ,  que  os  mais 

bem  difpoftos  iriam  por  terra  athe  a- 
qucllerio.  Aqui  foi  pêra  ver,  como 
ninguém  queria  fazer  o  tal  caminho, 
&jâ  queriam  antes  deixar  luas  trou- 

xas; &  aífira  pello  meyo  da  agoa  pro- 
curavam de  le  meter  nos  navios.  Ve- 

do o  Capitam,  que  a  gente  fe  naõ  ac- 
commodava ,  começou  a  defender  a 
entrada  dos  navios.Òbrigados  da  ne- 
ceílidade  pedirão  por  guia  a  hum  An- 

tónio Dias ,  o  qual  de  boa  vontade  íc 
accommodou.  Pediram  mais  a  hum 

dosdous  da  Companhia.  A  ifto  ref- 
pondeo o  Padre  ,  que  pediíTem  de- 

terminadamente ,  eftando  reíòiuto 

de  ir,  fe  o  pediíTem;  mas  o  Irmaõ  Ro- 
xo tinha  jà  feito  com  elles,  que  o  no- 

meaffem  a  elle,  &  nam  ao  Padre :  lo- 

go íe  lhes  deu  olrmaõ. 
9  Depois  de  eftarem  ali  fefienta, 

8c  feisdias, abalaram cento,& oiten- 

ta peíToas  por  terra  ao  logo  da  praya,' 
em  o  navio  com  o  Capitam  cento,  &  **- 
vinte;  em  hum  barco  trinta ,  &  no  el-  r 
quife  dezaíètte.  As  embarcaçoens 

pouco  a  pouco  fe  foram  afaftando,  a- 
thê 

Jktí* 



3  6  â  Imagem  da  Virtude 
thequeosdomar.&da  rerra  feper-      torze,  &trazeudoos  ao  navio,  osde- 
deram  de  vifta.  Aos  do  mar  lhes  a- 

noiceceo  hum  pouco  paííada  a  enlea- 
da, ondeie  aviam  de  ajuntar,  No  dia 

íeguintefe  quizeram  chegar, a  terra, 
pêra  tomar  agoa,  &  alguns  palmitos; 
viram  gente  na  praya ;  avizinhando- 
femais,  acharam  lerdous  mancebos 

Valentes  ,  que  íè  tinham  adiantado; 

tomaraõnos  em  o  efquife,  &  fe  parti- 
ram. Vendo  o  Padre, que  fe  naÕ  cum- 

pria com  os  da  terra oquefe  tinha  aí- 
íentado  ,  fes  requerimento  ao  Capi- 

tam ,  quenam  faltaíTe  à  íua  palavra. 
Ao  que  elle  refpondeo  palavras  def- 
goítozas,  &  feccas ,  que  fe  faria  oque  • 

íçpudeíle  fazer. 
;  io  Navegando  todo  aquelle  dia,; 

junto  da  noite  viram  hurna  Ilha  na 
ponta  deitai  lhes  pareceo  fahir  hum 

rio,  onde  legundo  diziam, determina- 
ram ancorar.  No  ultimo  de  Março  fo- 
ram furgir  entre  humas Ilhas ,  que  fi- 

cavam a  Lesíueíte.  Acharam  huma 

bahia  quieta.  Sahiramemterra  afa- 
zer aguada ,  &  a  buícar  algum  manti- 

mento. Eítando  ali  ancorados  junto 
da  noite  víraó  perto  de  outra  Ilhahíí 
vulto  ,  que  parecia  embareaçam. 

ii  Pareceobem.quefoíTefnael- 
Ia:  puzeram  os  eíquifes  a  ponto  de 
guerra  cora  ge.jo.te,  algumas  panelas 
de  pólvora  ,  &  em  cada  efquife  hum 
berço  por  proa,  Acharaõlecomhum 
íunco  de  Mouros.  Chegaraõfecomo 
amigos  a  pedir  mantimento ,  &  le 

queriam  vender  o  junco?  Reípondc- 
i-am  ,  que  eram  Acheus,&  que  nam 

queriam  fenam  pelejar.  Logo  defpe- 
diram  fobre  os  noíTbs  muitas  frechas, 

&  pedras;  reípoudeofelhe  com  as  bo- 
bas, &  com  panelasde  pólvora.  Co- 

roo os  que  ficaram  na  bahia,  viíTem, 
que  avia  demora  em  fe  render, &  que 

gollaram  ,  guardando  fó  hum ,  perafe 
informarem. 

ia  Eftando  jacomeftapreza.no 

dia  feguinte  vem  junto  a  fi  duas  lan- 
chas; arremetteraraaellas,&  os  ne- 

gros as  largaram,  &  a  nado  fugiram 
pêra  terra.  Acharaõnas  cheyas  de 
mantimentos  ,  como  farinha  de  fa- 

gueiro, inhames, figos  da  terra, &  ou- 
tras coulàs.  Vindo  depois  outra  lan- 
cha, dando  fobre  ella  ,  os  negros  bal- 

dearam ao  mar  oque  nella  hia ,  &  fe 
lançaram  a  nado  ;  porem  huns  foram 
mortos  na  agoa,  outros  tomados. 

13  Conhecendo  niíto  todos  o 

íingular  cuidado,  que  Deos  tinha  del- 
les  por  alguns  juílos,  que  ali  viriam, 
ÔC  como  os  provera  à  cuíla  de  feus 

inimigos  ,  quando  menos  o  imagina- 
vam; começaram  a  difeorrer  no  que 

padeceriam  os  feus  companheiros, 
que  deixaram  na  primeira  Ilha,  &  a 
tratar  do  leu  remédio.  Ja  lhes  pare- 

cia terem  huraa  frota,  pois  eram  kt- 
te  as  embarcações,  nam  fallando  nos 
bateis,  comque  as  inimigas  fe  íerviaõ. 

Logo  defpedíram  hum  efquife  aos 

que  vinham  por  terra  ,  dandolhes  a 
boa  nova.  Em  pouco  tempo  deram 
com  eiles,  que  vinham  cofleando. 
O  prazer,  que  em  todos  ouve ,  foi 
extraordinário.  Deixada  a  ordem  ,. 
caminharam  a  quem  mais  podia  ,  por 

chegará  bahia.  O  efquife  voltou  cõ 
a  nova  de  que  vinham.  O  Capitamos 
í.ahio  a  receber ,  dando  fuás  tais, ou. 

quais  deículpas,  que  todas  fe  accei- 
taram  ,  fuppofta  a  boa  fortuna. 
-  14  Foi  efte  hum  efpe&aculo  mui- 

to maviozo;  porque  chegaram  todos 
desbaratados;  traziam  os  pès  embru- 

lhados em  pedaços  do  vertido  em  lu- 
gar de  calçado,  por  íer  tam  afperos  os 

podia  ali  aver  poder ,  levantarão  an-      caminhos,  que  cortavam  os  pes.  A 
'  cora,  pêra  ir  também  fobre  elle  ;  mas,      fome  fora  tanta,  que  chegaram  a  co- 
Jveyo  ao  caminho  hum  efquife  dar 
i  -nova  ler  hum  junco,  8c  que  eílava  re- 

dido.  Matarão  alguns  negros,  cati- 
varam os  mais,  que  feriam  athe  qua^ 

mer  lagartos,  &femelhantcsfevan- 
dijas.  Parecia  gente  reíulcitada.  Con- 

tavam por  grande  mercê  de  Deos,<& 

o  Padre  q  tcye  por  milagre.lque  aveu- 

do 
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dohuiririo.ou  braço  de  mar  quatro      agente;  mas  ninguém  quis  vir  adies. legoas  do  lugar,  onde  Te  perderam, ao 
qual  coílumavam  antes  vir  tomar 
marilcoí&  em  nenhuma  Lua,  nem 
maré  alguma  vaíla  k  podia  paífar, 
ienaõ  em  jangadas  ,  agora  aílimíàõs, 
como  doentes  o  paífaramapè.  Cho- 
Tavam  huns  com  os  outros  deconfb- 

Finalmenteporhum  Iingua  íe  expli- 
caram;entam  dando  hum  branco  por 
reféns,  entrou  no  eíquife  hum  negro, 
aquém  trataram  bem.  Efte  os  infor- 

mou, quedahia  pouca diílancia  avia 
humRcy  filhodoReydeMonanca- 
bo,que  era  hum  dos  que  os  naufra- .  —  '  i —  »*-  ""i«  uuj  mxkj  uj>  uauira- 

laçara;  namíe  fartavam  de  agradecer      gantesbufeavam,  porier  amigo  dos 
aEkosalembrança.quctinhadefuas     Portuguezes,  &íuagcnte  ir  contra- miferias. 

CAPITULO  XXII. 

tara  Malaca. 

3  Com  efta  confiança  começa- 
ram pouco  a  pouco  a  enrrar  no  rio. 

Era  a  entrada  difficultoza  por  cauíà 
de  alguns  baixos.  Sendo  ali  o  mar 

Chegam  os  naufragantes  a  huma.     bravo,  fe  travou  ojunco  em  tal  forma 

% 

liba,  onde  aleivofamenteforaÕ 
mortos  muitos  ;  &  o  'Pa 

dre  Manoel  Alvres 
ejleve  pêra  fe 

afogar.  '
 

comhumalancha,  que  iem  aprovei- 
tarem diligêcias algumas  deu  à  coita; 

apenas  puderam  iaívar  a  gente  ,  & 
poucas  mais  coufas.  O  junco  em  bre- 

ve foi  desfeito  pellas  ondas.  Entran- 
do finalmente  no  rio,  avendo  na  Co- 

*  M  Efts  (?ia'<lue  erafabbado     fia  defemparado  ourra^mblrcaca~Õ J.^1  deAlleluia/econiòlaraõ, 

&"no  íeguinte,  que  era(dePjfchoa, partiram  deíla  enleada  como  em  de- 
manda de  novos  trabalhos.  Repar- 

tiraõíe  pellas  embarcações;  partiram 

lançaram  ancora. 
4  O  Capitam  mandou  vizitar  a 

Eí-Rey  com  hum  prezente ;  veyo  lo- 
go ao  navio  hum  Xavandar,  ouguar* dadaquelle  rio.oíFerecendofe  a  lhes 

atraveflando  hum  golfam  de  huma  aíMir  com  mantimentos,  &  o  necef- 

Smí     Â/'  qU5  "r  fafm  S"?  de  fan'°  Pera  coucertar  as  embarcações. Samarra.  Ordenando  feu  caminho  ao  dizendo ,  ferem  amigos  dos  Portu* Lefte,  viram  como  des  Jegoas  da  ba-  guezes,  &  que  contratavam  em  Ma- 
hia.dondepartiram  huma  Ilha,  que  iaca.No dia íèguinte mandou El-Rey diziam  íer  a  terra ,  donde  vinham  as  ihu  prezente ,  que  bem  moftra  va  fl 
r^Ca^eS,qUet0maram'  Man'  ̂ ncgros:conft.va  de  algumas  canas dojaduaslegoas  ao  mar,  puseram*  de  aíTucar ,  huma,  ou  duas  gaiíinhas, proa  no  Sul  caminhando  pera  Sunda.  &humas  panelas  deomca?queheô £íta  noite  tiveram  huma  trevoada, 
<jue  os  poz  em  grande  fufto.  As  em- 

barcações ,  que  tomaram  ,  faziam 
muita  agoa.por  íerem  fracas ,  íèm  pre- 

gos ,  nem  breu. 
^  Achandoíe  algum  tanto  des- 

baratados ,  determinaram  refizerfe 
em  alguma  bahia.  Indo  correndo  ao 
loDgodaCoíh,  viram  terras  íeraea- 
das  de  arroz,  final  de  que  avia  gente; 
depois  viram  algumas  almadias  ,  & 
lhes  parecia  huma  enleada  como  de 
rio.  Chegando  mais  perto, aííeuaraõ 

feujvinho.  Pellos  menfageiros  man- 
dou dizer  a  EI-Rey,  que  lhe  avia  de 

mandar  outro  prezente  ,  porque  a- 
quelle  ió  fora  peraque  entendeíle, 
que  eram  Portuguezes. 
S  Em  treze  de  Abril  veyo  o  Rey 

pellorio  abaixo  com  muitos  tange- 
Tes  de  atabales,  campainhas ,  &  buzi* 
nas,  com  ietcêta,ou  oitenta  almadias 
cheyasde  negros  armados  com  feus 
criles,que  fam  como  adagas,  azaga- 
yas,&  rodelas.  FesfeuaíTentojunró 
ao  rio.  Mandoulhe  o  Capiram  dar  a Aaa  boa 

'.-.■*= 
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boa  vinda  com  hum  prezente  de  va-     nellas  dormuTe ,  íahio  também  o  Pa- 

rias coufas  de  eílimaçam,  &  na  terra 

novas.  Elle  lhe  mandou  dizer,  que 

pêra  que  era  aquillo ,  que  de  homens 

perdidos  nam  feefperava  nada. 
6     Dahi  a  pouco  o  foi  vifitar  o 

Capitam ;  íes  lua  propoíla ,  aque  ref- 

dre  Manoel  Alvres ,  aindaque  com 

algum  receyo  ,  a  dormir  em  ter- 
ia.  ,     .;; 

9  Sette,  ou  oito  dias  avia  jà,  que 
eftavam  neíla  paragem ,  que  pêra  os 
intentos  de  refazer  as  embarcações, 

poDdeo ,  que  elle  era  filho  Del.Rey  &  de  íe  defenderem  affim
  de  mar,co- 

de  Monancabo  amigo  dos  Portugue-  mo  de  terra ,  era  quanto  podiam  de- 

zes,  que  ordenaria  ao  Xavandar.lhes  zejar.  Adoecendo 
 a  mulher  de  hum 

afliftifle  com  o  neceífario  pello  íeu  fidalgo  por  nome  Diog
o  Pcrcyra.fa- 

dinheiro,  ou  a  troco  doque  traziam,  hío  com  dia  pêra  terra  e
m  ordem  a 

Feito  efte  modo  de  concerto,  come- 

çou a  gente  Del-Rey  a  eípalharfe  en- tre os  noíTos  com  mantimentos ,  que 

jâ  traziam,  como  gallinhas,arroz,ca- nas  de  aíTucar  ,  inhames ,  &  outras 
íruttas  da  terra.  f 

7     O  Capitam  querendo  fe  ouvef. 

lhe  fazer  algum  remédio  :  mandou 
chamar  o  Padre,  que  a  confeíTaíTe; 

&  foi  coufa  notável ,  que  acabando 
deaconfeífar,  ficou  km  dor  alguma. 

Rpgaraô  ao  Padre.ficaíTe  ali  a  legun- 
da  noite;  oque  elle  nam  quis  fazer,  & 
dormiofobre  huma  caixa ,  que  tinha 

femosnoffos  com  cautela,  mandou  jontodoMcmli
oiMd^w. 

nam  patf  aíTem  de  certo  lugar,  porque  cedeo  fer  a  noite  mui 
 efeura ,  de  grol^ 

emfimeftavamcntreinfie^;quenaõ  fa  ?uv..&  vento njo
.a^ffono 

compraflem  nada,  que  elle  os  prove-  Padre  quafi  toda  fe
m  poder  dor- na a  todos  comprando  com  a  prata  tmr,  „mr,Itf. 

Del-Rev  Vinha  a  gente  tamfamhv  io  Vindo  a  madruga
da,  em  que 

ta,  que  nada baftou  pêra  ter  maõ  nct  a  gente  quafi  
todarepouzava  ouvio 

la  davam  quanto  tinham  por  coufas  o  Padre  de  repente 
 hum  a  ando  & 

de  comer.  Temendo  o  Padre  os  def« 
concertos  das  almas,  rogou  muito  fe 

ajuntaííem  ,  ouveffe  hum  modo  de 

coufelho  ,  por  onde  fe  governaíTem 

grita  de  gente ,  &  campainhas ;  logo 

lhe  deu  no  coraçam  fer  alguma  trai- 

çam  dos  negros,  Sahio ,  &  vio ,  que 
muita  gente  corria  pêra  o  rio  ,&  íe 

dos  íeus  dittos  nenhum  cazo  íe  fes;     que  fc  tinha  afa
ftado  da  terra .porque 

antes  por  ferem  verdades ,  coíluma 

vamfaber  mal ,  &  fó  os  refpeitavam 

depois  das  dilgraças ,  como  os  Tro- 

yanos   aos    vaticinios  de  Caíian- dra. 
8     Andávamos  Portuguezestaõ 

confiados,  como  fe  eftiveram  em  Lis- 

boa. O  Capitam  os  deixava  ir  pê- 

ra onde  queriam.  Tinha  dado  algu- 

ma prata  ao  Xavandar  ,  peraque  fi- 
^cíTe  vir  mantimentos  pêra  a  viagem. 

JSU  entrada  do  rio  a  gente  de  duas  em- 

barcações lepoz  era  terra,  era  quan- 
to ellasfe  concertavam.  O  Capitam 

iubio  com  o  feu  navio  mais  alguma 

couta  pello  rio  aífima.  Como  a  gen- 
te, fsicas  em  terra  fuás  choupanas. 

os  negros  matavam  ,  &  feriam  aos 

noíTos.  Nefte  repente  o  Padre  lar- 

gou hum  cobertor,  em  que  eftava 
embrulhado;  calçado,&veftido  coro 

a  roupeta ,  &  mais  veftido  interior  cÕ 
os  óculos  no  ourelo.fe  lançou  a  nado, 

feguindo  os  outros,  quebufeavamo 

navio. 
n  Quando  fe  lançou  ,  fentio, 

que  lhe  puxavam  pella  ponta  da  rou- 

peta, &  o  levaram  ao  fundo ;  imagi- 
nou  feria  algum  dos  que  entraram 

no  rio;  defembaraçoufe,&  vindo  aíli- 

ma  começou  a  nadar  rijo,  athe  che- 

gar a  hum  cabo  ,  que  eftava  lançado 

da  proa  do  navio  ;  pegando  deite , 

pêra  le  hir  alando fubicamente  lho 

corra- 
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cortaram,  &  ficando  em  vaõ  fefoi     fendoelleo  ultimo,  que  foi  tomado 
outra  vez  ao  fundo  ;  porem  tornan-     no  batel.  Acharam,  que  leriam  mor- 

do aífima  caminhou  ao  navio, que  fe 

hia  afoitando.  Querendo  chegar,  car- 
regavalhe  jâ  tanto  o  vertido,  que  ou- 

tra ves  le  íoi  ao  fundo,  &  bebeo  algu- 
ma agoa.  Voltando  aíTimajâ mui  ca- 

çado, &attribulado,  forcejou  perao 
navio,  onde  chegou  lançando  a  alma     guma  íègurança. 
pella  bocca;  &  pegandoíè  à  perna  de     _____   
hum,  que  fubia,  foi  conhecido;  de- 
raõlhe  amaõ,  &  o  recolheram  den- 
tro. 

iz  Aqui  vio  entaõ  oPadreala* 
ítima  ,  que  hia  na  praya;  corriam  a 
elia  os  noíFos  como  touros  alancea- 

dos;  huns  eram  mortos,  outros  cru- 
elmente feridos.  Acabaram  ali  mui- 

tos homens  honrados.  Os  do  navio 

tas  athe  fiucoenta  peíToas;  outras  re- 
ceberam feridas  mui  cruéis.  Nifto 

parou  a  muita  confiança,  &  a  pouca 
cautela;  fendo  aílim,  que  entre  gente 
fulpeitola  todas  as  cautelas  le  devem 
ter  por  mui  poucas,  perá  que  haja  al- 

CAPITULO  XXIII. 

De  como  finalmente\chegaram  os 
naufragantes  a  Malaca. 

i  T  Ivresjâ  dos  negros ,  fe  a* 

JL/  chavam  com  poucos  man- 
timentos ,  &  agoa ,  &  ali  nam  avia 

eftavamtaõdefapercebidos.qnemfo-  porque efpcrar,  pois  aflim  viam  àeí 
go  tinham  pêra  o  pòr  a  huma  bom-  baratadasfuasdiípoíiçóês,  &elperã- 
barda.  Naô  avia  quem  com  o  Capi-  ças.  As  embarcações  eram  quatro , 
taô  quizeffe  entrar  no  batel,  &  che-  as  três  primeiras,  &  huma  das  rendi» 
gar  à  praya,  pêra  tomar  alguma  gê-  das.  Começaram  a  navegar  ao  Ion- 
te;  finalmente  foraô.  Tiroufe  aos  goda  Cofta.  Paliaram  efta  primeira 
negros  com  huma  bombarda,  mas  noitejuntodehuns  baixos  com  grã- 
andavam  taõ  encarniçados  em  ma-      de  temor  de  fe  perder.  Hiaõ  diante 
tar,  &  roubar,  que  nam  fizeram  cazo 
dos  tiros. 

13  Tomada  alguma  gente  ,  fo- 
ram com  o  navio  pêra  baixo,  aonde 

íe  concertavam  as  embarcações.  Jâ 
os  negros  lâ  andavam  embrulhados 

com  a  gente,  daqual  huma  fugia,  ou- 
tra pelejava.  Viofe  aqui  o  grande  va- 
lor de  António  Dias,  de  quem  aííi  ma 

fallei.'  com  huma  efpada,  &  rodela  de 
cortiça  pelejou  eftranhamcnte.  Fes 
roftoatodos  os  negros,  &pellas  fuás 
cofias  fe  hia  a  gente  embarcando  nos 
bateis.  Humas  vezes  arremettia,  & 
lhe  fugiam;  outras  fe  hia  retirando, & 
femprecomos  pès  deitava  aos  tom- 

bos pêra  o  mar  hum  cayxaõfinho, em 
que  tinha  a  lua  pobreza.  Ao  redor 
delle  eftavam  a  montes  as  azagayas, 
que  lhe  tiravam;  lendo  tantas,  foi 
Deos  fervido,  que  nenhuma  o  ferií- 
fè.  Nefta forma  íèpoz  afi,  ofeucay- 
xamfmho,-&  muita  gente  em  falvo, 

os  eíquifesfondando  o  caminho  pêra 
o  navio.  Das  embarcações  duas,  por 
deígoftos,  que  tiveram  os  que  as  go- 

vernavam com  Ruy  de  Mello,  fe  a- 
partaram,  &  deíãppareceram  cami- 

nho de  Sunda.  Indo  alguns  dias  ao 
longo  da  Cofta  ,  le  acharam  fem 
agoa.&muira  quentura,  por  fer  de- 

baixo da  Linha:  foi  Deos  fervido  da- 
rem com  hum  rio,  onde  fe  prove- 

ram. 

■l  Continuaram  íuípirando  por 
acabar  a  Uha  ,  imaginando,  que  no 
fim  delia  encontrariam  com  o  bo- 
queiram  ,  que  chamam  Entrada  de 
Sunda.  No  fim  de  três,  ou  quatro  di- 

as foram  ter  a  huma  ponta,  onde  lhes 
parecia  acabara  Uha;  mas  chegando 
aella,fe  acharam  com  huma  grande 
enfeada  cercada  de  terras.  Aqui  foi  a 
defconfolaçam ,  &  fuípenfam,  fem 
íaberem  pêra  onde  aviam  de  nave- 

ga 

Aaa  z  3  Jun- 
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3     Junto  da  noite  divifaraõ  huma  como  achaíTe  ao  Padre  Manoel  Al- 

vela;  indireitaram  pêra  lâ,  navega-  vres  vifitando  ao  Capitão  mòr,  lhe 

dopello  meyo  de  muitas  Ilhas.  Co-  pegou  pella  mam,  &  pedindo  licen- 
nheceram,fer  huma  das  que  fetinhaõ  ça  ao  Capitão,  o  levou  comfigo  à 

apartado:  mandando  a  ella o  eíquife, 
hia  a  gente  perdida  Tem  agoa  ,  nem 
mãtimentos.  SoccorreraÕnos,  ÔC  cá-: 
tinuaram;  fahindo  por  eftas  Ilhas,  vio 
o  piloto  hua  aberta ,  &a  tevepello 
boqueiram  de  Sunda.  Entraram  por 
elle  com  trabalho,  athe  verem  Ilhas, 

&  muito  numero  de  barcas:  manda 

fua  nao.  Hia  entam  o  Padre  mui  mal 

tratado  de  huma  nafcida,  que  muito 

oaífligia.  A  charidade,  que  efte  vir- 
tuolo  homem  ufou  com  elle.foi  a  que 

em  tal  cazo  podia  ter  a  mãy  mais  a- 
moroza.  Fez,  que  mudafie  de  vefti- 
do;  lavouo  com  tanto  gofto,  como 
fc  fora  hum  Santo,  oí  ifto  por  fer  da 

ram  o  efquife,  que  tomaíTe  falia,  em     Companhia,  aquém  tinha  grande  de 

que  paragem  eftavam;  porem  nenhii-     vacam  j  &_fora  mui  amigo  de  Sam 
ma  queria  efperar 

4  Andando  aífim ,  acertou  pal- 
iar huma  barquinha  pequena, em  que 

hia  hum  mancebo  Portuguez.que  vi- 
nha do  Reynode  Calapa.  Chegan- 

do à  falia  com  o  efquife,  entendendo 

Francifco  Xavier. 

7  Dis  delle  o  Padre,  que  era  taõ 
liberal,  &bemfazejo,  que  nam  avia 

outro  como  elle-,  que  todos  delle  di- 
ziam mil  bens,  &  louvores.  Depois 

de  cear  o  Padre,o  fez  recolher  em  fea 

lerem  Portuguezes  perdidos ,  fe  foi  próprio  leito,  iem  aver  remédio  pêra 

com  elles  ao  navio:  comfua  viíla  ti-  admittirelcufas,  por  roaisqueoPa- 

veram  tal  alvoroço,  que  naõ  avia  dreasdava.  Alio  mandou  curar  cora 

quem  de  alegre  pudeííe  conter  as  la-  tanto  mimo,  &  amor,  como  fe  o  Pa- 
griraas.  Entam  lhes  diíTe,  que  Sun-  dre  eftivelTe  entre  feus  Irmaõs  no 

da  eraaquella  terra,  que  eftava  de-  Collegio  de  Coimbra.  Teve^comíi- 

"  fronte  delles,&  que  ali  eftava  huma 
boa  armada  de  Portuguezes,  &por 

Capitam  hum  fidalgo  chamado  Pe- 
dro Barreto,  parente  de  Ruy  de  Mel- 

lo Capitam  dos  naufragantes. 

5-  Ao  mancebo  íè  deu  de  alvi- 

çarashumacabaya  de  grã.  Logo  fe 
foi  a  dar  a  nova  aos  Portuguezes,  & 

apoz  elle  partio  o  navio.  De  tarde 

chegaram  à  vifta  das  nãos;  corria  o 

dia  vinte,  &  nove  de  Abril  de  15-61. 

Os  Portuguezes  das  nãos  à  porfia  ía- 

hiram  aos  tomar  em  embarcações  el- 

quipadas.  convidandoíèperaosaga- zalharouemasnaos,ouem  terra. 

20  outros  muitos  homens aífim  do- 
entes,  como  faos,  &  por  refpeito  do 

Padre  lhes  fes  particular  gazalhado, 

veílindoos  a  todos,  dandolhes  de  co- 
mer como  a  Príncipes  muitas, &  bem 

guizadas  iguarias. 8  Alem  delia  charidade  em  a 

nao,  deu  ordem,  que  em  terra  ouvef- 
fe  à  fua  cufta  duas  mezas  francas  a 

todos,  os  que  ali  quizeíTem  ir  comer. 
Ficando  muita  gente  com  o  Capitão 

Ruy  de  Mello  em  o  navio,  em  que 

viera,  Gonçalo  Vaz  alta  noite  fe  foi 

lâ,mãdãdo  levar  comida  em  abunda- 

ria pêra  todos  aífim  homens,  como 

6     Em  todos  fe  vio  inexplicável  mulheres,  que  efíasficarara  ali.  No 

charidade,  &  mais  efpecial  em  hum  tempo,  que  aqui  fe  detiveram ,  prè- 

Gonçalo  Vaz  de  Carvalho  Capitam  gou  o  Padre  duas  vezes,  &  confefloa 

de  huma  nao,  &  fcnhor  delia,  home  muitos  Portuguezes  da  armada,  era 

m  índia  mui  afamado  por  feu  valor,  que  fez  grande  ierviço  a  Deos 

&  Chriftandade ,  &  boas  entranhas  9     Depois  Gonçalo  Vaz  le  otte- 

pera  com  todos.  Elle  inflou,  que  to-  receo  aos  levar  a  Malaca;  em  ef
raro 

dos  foííem  pêra  a  fua  nao;  Dedio  em  íè  partio  com  elles,  &  paffando  algu-
 

particular  os  doentes ,  &  fétidos.  E  mas  termentas,deraõ  fundo 
 em  Ma- 
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laca  cidade  então  dos  Portuguezes. 
Achou  nella  o  Padre  a  dous  da  Com- 

panhia o  Padre  Jeronymo  Fernan- 
des, &  o  IrmaÕ  Francilco  Jorge;  dos 

quais  foi  elle,  &fcu  companheiro  a- 
gazalhado  com  a  charidade,  que  os 
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cmpeyorar.  Depois  trabalhou  efte 
Padre  na  índia  cora  o  efpirito,  com 
que  fe  ouvera  neíla  trabalhofa  jor<- 
nada;  aquaiheaíTas  prova  deíuafin- 
gular  virtude.  Ainda  que  as  mole- 
ítias  delia  foram  commuasa  muitos> 

da  Companhia  ufamos  huns  com  os     com  tudo  o  Padre  Manoel  Alvres  fe 

outros,  que  he  a  de  Irmaõs,  que  mui-      meteo  nellas  pelia  converfam  das  al- 
to íè  amam 

10  O  Padre  Jeronymo,  que  era 
homem  de  grande  virtude, fabida  an- 

tes de  chegarem  a  nova,  pedio  mui- 
tas eímolas;  mandou  fazer  veftidos  a 

modo  da  índia;  tudo  ifto  repartio 
pellosnaufragantes.  Também  JoaÕ. 
de  Mendonça  Capitam  da  praça  mã-. 
dará  preparar  grande  numero  de  ve- 
ílidos;aífim  que  todos  foram  bem  a- 
brigados.  Admiravaõíe  todos  da 
eílranheza  da  viagem  por  mares  nun- 

ca dantes  cortados  por  nao  Portu- 
gueza,  tantas  tormentas,  &  varieda- 

de de  acontecimentos,  que  parecia 
fingimento  o  que  em  realidade  paf- íaram. 

11  Em  toda  eíla  diverfidadede 
coufaserao  Padre  Manoel  Alvres 

mas,  &  íb  com  os  olhos  em  Deos,  in- 
do os  outros  íópor  ieus  particulares 

intereífes;  8c  niíTò  fe  diftinguem  os 
trabalhosdos  que  fervem  a  Deos.dos 

daquelles,  que  fam  eferavos  do  mu- 
do, &  dos  feusgrangeyos.  Defíc  Pa- 
dre naõ  pude  a  ver  mais  noticias;  fá 

humas  gerais,  de  que  foi  Miííionario 
de  grade  virtude;  o  que  bem  íè  veda 
que  deixo  aqui  eferitto  em  groflo , 
quefe  defeera  a  mais  miudezas  ,  fe- 

ria demaíladamente  diíTufo.  Como 

era  pintor  infigne ,  fez  em  o  noífo 
Coilegioobrasmui  excellentes.  que 
aponta  o  noíTo  Padre  Sebaíliaõ  Gõ- 
çalves  na  fua  Hiftoria  manuferitta  li- 

vro nono  capitulo  dezanove,  onde 
faz  memoria  deíle  naufrágio,  deque 
também  eferevem  outros.  Advirto, 

hum  como  adubo  das  azedias,  que  a     que  o  catalogo  dos  Noviços  de  Co- 
cada  paíToíe  armavam.  Elle  esforça 
va  nos  aífombramentos,  elle  com- 

punha nas  difeordias,  eile  confolava 
nas  affliçoes.  Quederepoftadasnaõ 
íòf7reo?Que  de  màs  palavras  naõ  ou- 
vio?  Tudo  levava  com  hum  animo 
cheyo  de  Deos  ,  como  quem  nada 
obrava  fenampor  Deos.  Porque  os 
da  nao  lançaram  fama  deque  o  Pa- 

dre era  pregador,  o  fízeraõ  em  Mala- 
ca pregar, athe  a  chegada  dos  Padres, 

que  fe  efperavam  da  índia.  Todos 
os  fabbados  pregava  com  muito  pro- 

veito dos  ouvintes,  o  que  bem  fe  via 
nas  muitas  confiíToes,  &  comum* 
nhoes. 

ii  Algumas  febres  o  moleílaraõ 
emMalaca:tendo-lhe  pedido  os  Pa- 

dres de  Saõ  Domingos,  que  lhe  prè- 
gaífe  dia  do  feu  Sãto,  acohteceo 
eftar  uo  tal  dia  com  febre,  &  aílim 
com  ella  fes  o  fermaõ,  km  por  iíTo 

imbra ,  tendo  rifeado  o  íobre  nome 
Alvres,  acerefeenta  Nunc  Lucas, 
dandolhe  por  fobrenome  o  de  Lucas, 
que  ou  câ  teve  algum  tempo,  ou  to- 

mou andando  annos  na  índia* 

CAPITULO  XXIY. 

Do  Tadre  'Pedro  da  Sy/va;  &  do 
'Padre  VafcO  Baftifla*  jyfc  via- 

gem da 
A  muitas  vezes  hum  fó  l"?*f9í jn      1  T  e  de  /«- acro  heróico,  que  bem/£od£ 

fuppre,&  ainda  pode  fneceder,  que  15-83. 
vença  huma  larga  vida  cheya  de  gra- 

des exemplos.  Tal  confídero  eu  a* 
quelle ,  com  que  o  Padre  Pedro  da 
Sylvafe  confagrou  a  Deos  pêra  paf- 
faràlndiaa  converter  gentios,  pois 
em  hum  homem  jâ  dos  léus  cargos* 
&  annos,  nam  coftuma  aver-efta  re- 

íoluçaõ\ 
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foluçaô,  íem  hum  avultado  facrificio. 
Nafceo  em  Lisboa  de  pays  nobres: 

chamavaõfe  Vicente  Pegado,  &  Do- 
na Catherina.  Entrou  na  Compa- 

nhia em  Coimbra  ao  primeiro  de 

Agofto  de 1556, 
z     Delle  dis  aíli mo  Padre  Ama- 

dor Rebello,  que  foi  Meftre  de  ler, 
&efcreverDel-Rey  DomSebaftiaõ: 
ÉraoPadre  Tedro  da  Sylva  home 

de  muita  prudência,  grande  efpiri* 
to,  recolhimento ,  humildade,  paz* 

&Jõfíego:  todas  fitas  obras  eram  re- 
guladas ,é  perfeitas  \  parece,  que 

toaõ  dizia  palavra ,  fem  primeiro 
cuidar  nella.   Tmha  huma  grande 

nianfidaQ,  &  char idade.  No  tempo 

jafefle,  em  que  era  Reytor  no  Col- 
legio  de_Evora,&  onde  ficou, fem  que- 

rer dali  fahir,fe  deixou  bem  ver  no^ 

modo.,  com  que  a  todos  acodia,  &  os 

faziaproyerdo  necejfario. 
,   3     Ouvi  dizer  a  hum  'Padre  de 
caza,  que  guardou  a  pureza  virgi- 

nal, érquefe  entendera  ifto  defeu 
Confefor.   Era  homem  mortificado^ 

&  morto  ao  mundo-,  afpero,  %  cruel 
contrafi,  brando,  &  benigno  pêra  os 
outros.  Foi  hum  retrato  de  hum  ver- 
dadeiroj&peif  ito  Religiofo&  aque 
com  rezam  podemos  trazer  diante 

dos  olhos,  pêra  o  imitar.  Athe  aqui 

as  palavras  do  Padre  Amador  Re- 
bello. 

-  4  Deuíè  efte  Padre  muito  à  me- 
ditaçamdavidade  Chrifto.  Eratam 

recolhido,  que  rara  ves  o  veriam  fo- 
ra do  cubículo;  nem  fahia  ordinaria- 

mente, lenam  a  dizer  MiíTa,  vifitar 

enfermos,  &  quando  o  chamavam  à 

portaria.  Favorecia  muito  os  ho- 
mens, que  via  podiam  ler  vir  mais  à 

-Companhia.  Tinhagrande  paciên- 
cia, &eftimava  muito  aquellas  pala- 
vras da  Igreja  em  hum  dos  Hyranos: 

filoMmiirmurrefonat,  non  querimo- 
7iia\fedcorde  tácito  mens  bene  confi 

(ia  confervat  patientiam.  Nam  hâ 

nuirmuraçam,  nem  queixa,  mas  a  al- 
ma com  hum  grande  íilencio  conlèr* 

y.a  a  paciência. 

àctVirtnãè 

5  A  hum  Padre  por  íobrenoms 
Proença  ,  quaudo  eftudava  Philoíor 
phia,  lhe  difle ,  que  avia  de  enfinat 
oito  annos Latim,  &  quatro  Philofo- 
phia;  Scaífim  íe  cumprio.  Mais  no- 

tável foi  o  que  prediíTe  aos  feus  cõ- 
panheiros  na  viagem  da  Índia.  Eftã- 
do  vizinho  à  morte,  mandouos  cha- 

mar, &  diílelhes:  Eu  acabo  efla  vi- 
4a±anao  irâ  a  Moçambique,  acha- 

reis lâ  talnao  chegada  de  três  dias\ 
nella  achareis  o  'Tadre  Jeronyma 
Cota; entendei,  qtteefia  he avontade 
de  nofío  'padre  Geral,  que  elle  fique 
por  Superior  da  MiJfaQ\  reconheceyo 

portal. 

.  6  Efte  Padre,  depois  de  ter  fido 

Rey cor  dos  Collegios  de  Lisboa, Co- 
imbra, &  Évora,  no  anno  de  15-83  fe 

embarcou  pêra  a  índia,  com  dezejo 
degaftaroreftante  da  vida  na  lalva* 
çam  das  almas.  Hia  por  Superior  da 
MuTam ,  em  que  os  da  Companhia 
eram  por  todos  quinze.  Em  a  naO 
procurou  guardar  em  íua  peíToa  a 
edificação,  que  dava  em  terra.  Huma 
ió  ves  no  dia  fahia  fora  do  leu  cama- 
rote;  o  que  na  verdade  foi  demaíiado 

rigor ,  pois  efta  navegaçam  requera 
deiabafar  a  natureza,  peraqueavida 

feconferve  ;  mas  aquelle  lummo  re- 
colhimento, que  lempre  guardara, 

nam  lhe  permittia  acabar  comfigo  o 

contrario. 
7  Efta  fahida  era  àbocca  da  noi- 
te, &  alguns  dias  nem  efta  fazia.  No 

camaroce  ou  rezava,  ou  cuidava  em 

alguma  coufa.  Muitas  vezes  eílava 
três,  &  quatro  dias  fem  fallan  As  cõ- 
fiflbês  ouvia  na  camará  junto  ao  le- 

me. Queria ,  <.|iae  os  noíTos  folTem 

comgrandefilencio,&  recolhimen- 
to, como  íe  eftiveram  nos  Collegios. 

Pello  grande  refpeito,  que  lhe  ti- 
nhaõ,  todos  cortavam  muito  poríi. 

Porem  efta  nimia  eftreiteza  pêra  cõ- 
íígo  le  entendeo  lhe  caufara  a  morte; 
&foi  muito,  que  a  naõ  caufaíTe  aos 

mais.\ 
\ 

§     Adoeceo  o  Padre  ao  primeiro de 
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de  Julho,  indo  a  nao  correndo  pella  principais  o  levaram  a  bordo,  &  com 

altura  do  Cabo  de  Boa  Efperança.Pa-  hum  pezo  atado  nos  pès  o  lançaram 

receo  a  doença  coufa  leve.  Sangra-  no  mar  alem  do  Cabo  de  Boa  Eipera- 
raõno  duas  vezes;  o  langue  naõ  era  ça  coufa  de  trinta  legoas.  Nameíma 

roim.Com  tudo  huma  couia muito  o  noite,  em  que  morreo,  tinham  paf- 

moleftava.queeraonampoder  dor-  íàdooCabo.  Sua  morte  de  todos  foi 

mir.paíTava  as  noites  em  gemidos;  o  fentida  ,  porque  o  tinham  por  ho~ 
que  nafcia  de  ir  o  mal  lavrando  lâ  por  mem  Santo.  Acabou  aos  8  de  Julho 

dentro,  íem  câ  por  fora  dar  moftras 
do  que  era. 

9  Paliados  quatro  dias,  lhe  vie- 
ram de  repente  huns  frenefiz  ,  nos 

quais  fuás  imaginações  eram  todas 

fobre  a  eternidade,  '&  coufas  do  ou- tro mundo.  Com  íangrias ,  &  íarja- 

das  quebrou  aquella  fúria  dos  frene- 
fiz, &  começou  a  fallar  coufas  com 

acerto.  Porque  o  feugazalhadonaõ 
era  tam  accommodado,  como  o  do 

de  1^83. 

1     O  Tadre  Vafco  Baptifta  era  Coimfr* 
natural  de  Moimenta  da  Beira   non^ 

Biípado  de  Lamego.    Seus  pays  íe  sjttibro 

chamaram  Vafco  Mergulham,  &Le-  e  l*9 onorde  Lucena:  entrou  na  Compa- 
nhia em  Coimbra  aos  z 8  de  Abril  de 

$$63.  Por  toda  a  vida  foi  efpelho  de 
Religioíòs  perfeitos,  &  em  fuás  ac- 

ções ínodeftiílimo.    Nunca  o  viram 
em  converfaçaõ  abrir  os  olhos  de  to- 

Capitam,  inftou  elle  muito  (  tanta  do.  PeíToaouve,  quediífe,  que  ba- 
era  a  charidadedefte  fidalgo  )&ain-  ftava  pêra  conhecer  a  virtude  da  Go- 

da fesdiíTo  confciencia,  &  eícrupu-  panhia,  ver  a  compofiçam  exterior 

loaosnoíTos,  que  mudaíTera  o  enfer-  do  Padre  Vafco  Baptifta.  Nas  pra- 

mo  pêra  a  fua  camará.  Entaõ  a  pro-  ticas  de  caza  com  os  Padres, &  Irma- 
veitandofe  de  tam  eftremada  chari 

dade,  tirarão  algumas  taboas  entre 

a  dos  noíTos ,  &  a  camará  do  Capi- 
tam. 

10  Armado  hum  catre  do  Capi- 
tam, feita  nelle  cama,  puzeram  ali  o 

enfermos  Vigia  vaõ  íobre  elle  de  dia, 
&  de  noite,  dandolhe  muitas  vezes 

algum  alimento.  Com  efte  cuidado 
foi  tornado  mais  em  fi,  &  fe  perfua- 
dirara  nam  morreria  tam  deprefía. 
A  noite  do  dia  oitavo  de  Julho  ficou 

com  elle  hum  Irmaõ,  pêra  lhe  dar  de 

comer  pellasonze  da  noite;  entre  tã- 
toofoi  deixando  dormir,  porque  o 
Padre  tinha  dezejos  diíTo.  Chegada 

aquella  hora,  chamoupor  elle,  &  co- 
mo lhe  naõ  refpondeífe,  tomou  a  cã- 

dea,  &  indoo  ver,  o  achou  morto. 
Foi  feu  fallecimento  tam  foífegado» 

que  Vigiando  o  Irmaõ  aos  pès  do  ca- 
tre, o  naõfentio  efpírar. 
ir  Deu avizo  logo  aos  mais, que 

ficaram  mui  fentidos.  Nodiafeguin- 
teoveíliraõcom  vertidos  facerdota- 
is,  &  o  Capitam  com  outras  pefibas 

os, nunca  feíhe  ouvio  murmuração, 
nemociofidade.  Fallandofemprede 
Deos,  tinha  em  fua  pratica  tam  bom 

modo ,  que  a  ninguém  era  enfado- 
nho. 
x  As  íuasoccupaçoes  foram  en- 

finar  alguns  annos  Theologia,  &  os 
mais  pregar.  Era  mui  amigo  de  lou- 

var a  todos.  Com  os  Irmãos  tinha 

grade  charidade,  em  eípeciai  com 
os  de  menos  tempo  de  Religião,  vifi- 
tandoos  nos  léus  cubículos,  pêra  ma- 

is os  animar  à  perfeição,  &  failando 
com  elles  no  tempo  da  recreaçam.Do 
Santiflimo  foi  devotiílimo;as  vífitas, 

que  lhe  fazia,  eram  o  feu  divertimen- 
to; quando  canlava  no  feu  eftudo,  lo- 

gofahiaavificaro  Senhor.  Acabada 

tua  oraçam,  voltava  ao  eftudo.-  dahí 
a  outro  pedaço  fazia  outra  vifua,  to- 

mando por  recreaçam  do  trabalho  do 
eftudo  andar  neftas  viíicas. 

3  Tmha  licença  pêra  fe  reco- 
lher a  dormir  mais  tarde  que  a  comu- 

nidade^ efte  tempo  gaftava  no  co- 
ro em  oraçam.  Muitas  vezes  filiava 

do 
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do  SantiíTimo,  cuja  devaçara  fe  lhe 
via  nas  obras,  ôc  nas  palavras.  Nas 

pregações  por  vezes  tirando  o  barre- 
te ie  voltava  pêra  o  altar  do  Santiííl- 

mo,  &  lhe  agradecia  a  mercê, que  nos 
fes,  em  querer  ficar  comuofco  na  ter- 

ia. Hia  compondo  hum  mui  devoto 
tratado  deite  myíterio,  uo  qual  todos 

os  dias  avia  de  "accreicentar  alguma 
couía.  Achava  grande  confolaçam 
em  coníiderar,  que  em  todos  os  Rey- 
nosdaChriítandade  Deos  o  provara 
com  algum  milagre:  como  em  Portu- 

gal com  o  de  Santarém, em Caítèlla 
cora  os  corporais  de  Tarouca,  &por 
eíle  modo  repetia  outros.  Dizia.qué 
Deos  queria  ouvcíTe  eitas  memorias 
milagrozas,  pêra  fe  augmentar  com 
ellâs  a  devaçara  de  tam  ineífa  vel  my- 

íterio. í  ■«, 
4  Nam  era  menos  fervorofã  a 

devaçara, que  teve  à  Senhora.  Mui- 
ras  vezesindo  à  Igreja,  eftando  a  por- 

ta fechada,  poíto  de  joelhos  diante 
do  feu  altar  lhe  rezava  o  feu  Rozaria 

ern  voz,  que  fe  ouvia  no  coro,&  tam 
devotamente,  que  fazia  devaçam ,  & 
ternura  aos  que  davaõ  fê  diíto.Todos 
os  fabbados  jejuava  em  honra  da  Se- 

nhora ,  aindaque  niíto  íèntia grande 
mortificação,  quando  avia  de  pregar 
aos  Domingos.  Nas  pregações  fora 
da  Cidade  enfinava  ao  povo  devaço- 
es  fáceis  deita  Senhora;  como  eíU, 

que  huma  ves  enfinou,  &  repetio,  pe- 
ia ficar  melhor  na  memoria .-  Oh  Vir~ 

gem  antes  dopa)' to,aJudaime;Sc  fazer 
huma  cruz  no  peito.  Oh  Virgemno 
farto ,  ajudairne ;  &  fazer  no  peito 
outra  cruz.  Oh  Virgem  depois  do 

parto  ,  ajudairne  \  &  fazer  terceira 
cruz,  dizendo  depois  de  pronunciar 

cada  partícula  deitas  huma  Ave  Ma- ria^ . 

$.  Encõmendou-a  com  tanto  fer- 
vor, que  a  gente  o  ouvio  com  grande 

gofto  ,  ÔC  depois  diziam  ao  compa- 
nheiro, lhes  tornaíTea  repetir  o  mo- 

do de  fazer  ̂ aqueila  devaçam.  Jan- 
tando com  alguns  Clérigos,  meteram 

âaVirtuâe 

pratica  delta  devaçam ,  &  a  tornaram 
a  repetir.  E  quando  no  fim  da  meza 
deu  graças  a  Deos ,  &  acabou  com  o 
verficulo:  Beata  vifceraMaria  Vir- 
ginis,  diífe  hum  Clérigo ;  Tam  devo- 

to he  o  Qadre  da  Senhora,  que  athe 
nas  graças  feito  comer  Je  lembra 
delia» 
6  Muitas  íeítas  feiras  jejuava  a 

pam,  &  agoa,  oque  fazia  com  diíli- 
rriulaçam,  puxando  afi  o  peyxe,  & 
mai&coufas,  detendofe  nellas  fem  as 
tocar.  Quando  comia  com  íeculares, 
também  era  mui  parco, tendo  fempre 
diante  dos  olhos  o  bom  exemplo  , 

comque  neítasoccafioes  íe  devem  a- 
ver  os  Religiozos  da  Companhia.  Foi 
homem  de  fragular  charidade  pêra 

com  os  próximos;  eíta  lhe  tirou  a  vi- 
da. Tinha  pedido  ao  Padre  Reytor,  q 

fe  vieíTem  chamar  pêra  acadea ,  que 
omandafleirlâ.  Vindofe  pedir  huma 
confiíTam.foi  à  cadea.confeííbuhurn 
eícravo  doente  de  tabardilho  ,  que 
eítava  mui  aftligido.  Depois  diíTe  lâ 
miíTa.pera  3hedaracommunham;& 
por  eítar  o  eferavo  pouco  decente 
por  falta  de  veítido,  pêra  chegar  ao 
Senhor,  tomou  a  fuá  capa,&  o  cobrio 
comella.  Depois  da  communham  a 
tirou  o  companheiro ,  &  a  achou  toda 
cheyados  animalejos  mais  próprios 
da  pobreza:  fes,  que  fe  alimpaíTe ;  to- 
mouaoPaòre,  &  recolhendofe  pêra 
oCollegiofe  lhe  deícobrio  a  doença 
do  eferavo ,  que  íe  lhe  pegara,  &  delia 
falleceo  era  Coimbra  tam  fantamen- 
te,  como  vivera ,  aos  ai  de  Settem- 

brodei^Qó". 
CAPITULO   XXV. 

Vida  do  Jrmaõ  Lourenço  da  Cojia 

Ejludante. 
i    /~\  Irmão  Lourenço  da  Coita 

\_J  foi  natural  de  Ramela  no 

Bifpado  da  Guarda:  feus  pays  fe  cha- 
maram António  Dias  ,  ÔC  Izabel  da 

Coita; 

Coimbra 

26  de  A~ 

goíio  de 

íóoj. 
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Cofh;encrou  na  Companhia  emCo 7  i 

imbraaos2ideMarçodc  1595",  cen 
do  dezalècte  annos  de  idade,  ÔC  lendo 
cftudante  da  Primeira  ClaíTeiAmda 

antes  de  entrar  na  Companhia  foi 
Virtuofo,  notavelmente  recolhido  , 

modeílo,  ôí  dado  às  coufas  elpiri- 
tuais.-confeííavafe,  ÔC  Commungava 
ao  menos  cada  oiço  dias*  Jejuava  to- 

das as  quareim  s  ,  &  as  ieíias  feiras 
delias  a  pam,&agoa.  Todos  os  dias 
hiaà  Igreja  de  noífa  Senhora  do  Sal- 

vador, Sc  diante  da  Virgem  lhe  reza- 
va a  ia*  coroa^peraque  ine  alcançaíTô 

de  leu  bento  filho  o  eftado  de  vida  „ 
que  era  mais  conforme  à  íua  divina 
Vontade.  A  efta  devaça^n  attribuia 
elle  o  fer  chama,do  à  Companhia. 
x  Antes  de  entrar ,  tratava  com 

hu  nnoífo  Padre,  que  ohiadifpondo 
pen  fazer  huãconfiíTaÕ geral. Eílao- 
do  jâ  appareíhido,  mas  com  grande 
repugnância  a  fa/eía ,  veyo  hum  dia 
ouvir  a  pregação  à  uoíía  igreja.  No 
caminho  lereloíveo,  que íe  naõ  avia 
deconfeíTar,  fe  Deos  naquella  prega* 
çaólhe  naõmoviaocoraçaõ.  Oluc- 
çcífo  foi,  que  do  iermaõ  làhio  mais 
cõ^Qgido.do  que  fahiria  ainda  de  huã 
or.iç.iõ  mui  fer  voroíâ :  logo  fe  foi  cõ- 
LÍTít  com  maior  facilidade ,  do  que 
fora  a  repugnância,  que  antes  tive- 
ra. 

3  Tam  virtuoíb  como  ifto  era 
ertclrniuõ,  quando  entrou  em  o  No- 

viciado. Dahi  por  diante  fempre  foi 
crelcendoaoíhos  viftos»  íendohum 
exemplarem  que  todos  tinham  que 
imitar.  Em  elpecial  era  notavei  lua 
modeftia  ,  ÔC  compofíçaõ  exterior. 
Nis  Coufas  efpirituais,  deváçaõ.mor* 
tificiçam,  &  no  trabalho,  o  leu  fer- 

vor era  coulà,  em  que  íodosos  Novi- 
ços punham  os  olhos.  Indo  depois 

dosdousannospera  oCollegio.por 

renço  íempreem  hum  modo dè pro- 
ceder tam  edificativo  >  que  nam  avia 

coufa ,  em  que  o  notar*  &reprehen- 
der.  Tôdoso  viam  mui  pontual  nâõ 
ió  nas  obiervancias,  que  íaõ  de  regra* 
mas  ainda  nas  que  elle  tinha  eípeciais 
por  luadevaçam. 
4  Aílim  le  habituou  nas  coufas 

íàntas,  que  no  eipaço  de  finco  annos, 
em  que  muitas  vezes  audou  doente 
por  lançar  fanguepellabocca,  nunca 
deixava  lua  oraçara.exameSjCoroa, 
&officiò  da  Senhora  com  outras  de- 

vaçoes,quecoftumava  fazer.  Ainda 
na  ultima  doença,  alem  de  eftar 
íèmpre  actuado  em  Deos,  tinha  hu^ 
ma  hora  antes  áà  cea  deítinada  à  ora- 

ção ,  Sc  fe  naquelle  tempo  o  vifitava 
peíToa  familiar,  de  que  tinha  confian- 
ça,  lhe  agradecia  â  charidade ,  pedin- 
dolhe  licença  pêra  dar  a  Deos  a  fua 
hora*  Dizia  ao  Irraaõ,  que  na  doen- 

ça lhe  aíTiftia,  que  goílava  muiro  de 
iaber  de  coras  Ladainhas  da  Senho- 

ra, por  nam  faltar  a  efta  devaçara. 
f  Suas  praticas  eram  fempre  eí* 

piricuais,  fem  murmuração,  nem  por- 
fias. Guardava  com  todos  huma  in- 

diferença de  arTeéto,  amãdoos  igual- 
mente era  o  Senhor.  O  que  o  fez  mui 

amável,  foi  o  Angular  agradecimêco, 
que  moftrava  aquém  lhe  fazia  algtim 
bem,  buícando  ôccaíioês  de  o  trazer 

à  pratica,  &  dar  a  entender  a  obriga- 
rão, em  que  eftava.  Nos  últimos  an- 
nos, em  que  lémpre  vi  veo  meyo  faõ* 

meyo  enfermo,  fe  vio  roais  íua  virtu- 
de, porque  ainda  que  efta  tenha  íeu 

deícahimento  com  as  longas  enfer- 
midades, nelle  nam  foi  aíílm, antes 

com  cilas  a  íua  virtude  íe  encorpou 
mais. 

6  Á  ultima  doença  toda  foi  che- 
ya  de  fantidade.Na  Dominga  da  Pay-* 
xam  lançou  fangue  pella  bocca,  ÔC .                                •                                          fJ             I  «»«««*.    íuutvu    langui.      JJV.HU     1/UV.It.a  ,    l*\, 

que  ainda  entam  nam  avia  os  annos  dali  athe Agofto,emque  raorreojteve 
de  Recolnimeto.que  começarão  na  quafi  fempre  febre :  com  tudo  levan- Co^anhianoannodemil,  &feisce-  tavafe  muitas  vezes, tirando  ó  mez 
tos ,  lendo  Geral  o  Padre  Cláudio  A-  ultimo,  em  que  a  fraqueza O  naõ  con- 
quaviva  ;  continuou  o  Irmaõ  Lou-  fentia,  Acceitou  adoençacooi  ani- 

mo 
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roo  mui  conforme  à  vontade  divina. 

Parecendolhe  no  principiosque  eíca- 
paria,  fazia  conta  de  íe  contentar  cõ 
quatro  cazos,  &  namíe  matar  mais 

poreftudos, 
7  Continuando  a  doença, &per- 

fuadido,  que  daquelia  morria, fes  por 

vezes  eito  díicurtb  comfigo  .•  Se  eu 

efcapo  defta,  como  tenho  jà  deitado 

fangue  muitas  vezes*, pêra  tornar 
em  mim  ,  tenho  neceffidade  de  efi ar- 

pe lio  menos  hum  anuo  no  Lanai,  &  de- 

pois f  em  f>re  hei  de  fie  ar  fraco,  &  hei" 
bado; pouco  hei  de  poder  fervir  à  Co* 
Panhia:  antes  terei  necejfidadedeque 
mtfirvam,  de  me  recolher  mais  fedo \ 
de  me  levantar  mais  tarde ,  &  ajfim 

andarei  por  enfermarias ■ :  talvida, 
que  mais  ha  de  fervir  ao  corpo ,  que 

aT)eos,  eu  anam  quero.  Deite  dii- 
curlò  tirou  principalmente  ter  por 

teutaçam  pedir  a  Deos  lhe  âcffç  vi* 
da.  Àeílepropofita  contava, em  com- 

ino hum  noíTb  Irmaõ  depois  de  ungi-, 

do  pedira  aDeos  lhe  deite  hum  atino 

de  vida;  &  que  concedendolha  o  Sc- 

nhor.depois  naõ  perièverou  na  Com- 
panhia. Contando  iftoacerelcentou: 

GuardemeVeos  de  lhe  pedir  nem  hu 

infante  de  vida.  Nam  lentia  pena 
alguma  em  morrer,  antes  dizia,  que 
le  JentiíTe  alguma  pena,  por  pequena 

que  foífe,  eíta  o  mataria  logo. 
8  Perguntandoíelhe  hum  dia,  fe 

prllo  menos  lentia  algum  horror,  que 

muitos  leutiam.coufiderando  em  co- 

mo leu  corpo  avia  de  fer  metido  ua 

fepultura,pizado,  &  cuberto  de  ter- 
ra? Aeodio  mui  alegre :  Jà  me  qui- 

giera  ver  là  dentro.  Dia  de  nofjb 

Padre  S.  Ignaeio.meditando  em  feu 
trarifito,  lhe  communicou  Deos  hum 

ardentiífimo  dezejo  de  íe  ver  no  Ceo; 

jjeftas  íantas  anciãs  foi  íèmpre  creU 
eendo  athe  o  dia  da  (ua  morte ,  &  deU 

Jas  deu  muitas  moftras.  Mandando- 
íhe  o  Medico  tomar  huns  banhos, 

vendo  elle,  que  de  pouco  proveito 
lhe  leriam,  como  foram  ,  diííe ,  que 

goftaya.  muito  à%  os  tomar ,  porque  o 

da  Virtude 

enfraqueceriam  ,  8c  afilm  iria  mais 
fedo  ver  a  Deos.  Eaccreícentou.que 
pelia  melma  cauía  dezejava  ,  que  o 
Medico  lhe  roandaííe  abrir  outras 
três  fontes,  alem  das  que  ja  tinha.    , 

p     Dizia  por  muita  vezes ,  que 
nam  lhe  podiam  dar  mais  roim  nova, 
queaverdeekapar  daquelia doeuça# 
Às  Suas  queixas  eram  dilatarfe  muito 
a  ultima  hora.  Faiíandolhe  hum  dia 
hum  ErmaÔ  da  gloria,  dilTe;  Eftãbent 

ditto  i£o\  mas  o  mal  he,  que  efi  ou  ain- 

da mm  longe  delia:  &  repetia  amiú- de o  verfo  de  David:  Heu  mihi,  quia 

incolatus  meus  prolongatus  eftf  Per» 

guntandoihe,  íe  o  dizia  com  afflóto? 
Reípondeo;quecom  muito  affecto, 
&fentimento  de  nam  chegar  aqutll» 

hora;  &  que  fe  entam  morreíTc, enco- 
mendaria a  Deos  mui  em  particular 

ao  írmam  ,  que  ifto  lhe  pergunta- 

va. 

10  Os  feus  colloquios  ordinári- os eram :  Cupio  difíolvi ,  &  cffe  cum 
Chrifto.  Mihi  vvvere  Chrijius  efl , 
©  mori  lucvum.  Oh  Senhor,  quem 
vos  virajàl  Oh  ̂ eatifflmaVirgem , 
quem  fe  deitara  jà  a  vojffos  pès.  Oh 
Çkriéo  JESV  de  minha  alma ,  que 

beijara  jà  ejfas  chagas  fãgradas  l 
Co  m  ter  eítes  taõ  abrazados  dezejos, 

por  feajuítar  com  a  obediência,  fazia 
comtalpromptidam  oque  íe  lhe  or? 

deuava  pêra fua  laude ,  como  le  delia 

tivera  grande  dezejo.  Tendo  gran- diííimo  faítio,  iè  fazia  força  pêra  o 

vencer,  quando  lhe  diriam,  que  co» 
meíTe.  Também  eítava  mui  appare- 
lhado  da  lua  parte  pêra  eítar  uaquella 
cama  muitos  annos ,  &  com  muitas 

dores,  íe  aflim  fotTe  \  ontade  de  Deos 

noííoScnhor.  Eítareloluçaõ  lheof- 
ferecia  por  vezes,  porque  lábia  lhe 
era  mui  agradável. 
n  Nunca  repugnou  a  coufa.que 

íè  lhe  ordenaíTe;  nem  queria  coulade 

quem  o  lervia ,  fe  nam  vinha  por  or- 
dem do  enfermeiro-,&  aífim  tinha  por 

coftume  examinar  ,  fe  o  maudava  o 

enfermeiro,  em  eípecial  nas  coufas, 

que 
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que  eram  commodo  da  natureza.  A  era  vontade  de  Deos ,  pay  tara  amo- 
çaciencia  foi  tanta,  que  o  IrinaÕ  Jo»  iofo,  que  em  lua  comparaçara  os  pa- 
zeph  Vaz ,  que  hia  em  vinte  ânuos  de  ys  da  terra  nam  mereciam  o  nome  de 
•cufermeiro ,  diíTe,  que  athe  aquelle  pay.   Efte  pcnfamento  lhe  baftava  , 
tempo  nunca  curarajcifico,  que  tan-  pêra  abraçar  com  rifo ,  8c  alegria  as 
topadecefíe.  O  mefmo  enfermo  dif  afflieçoes ,  que  lhe  vinham.  Era  às 
íe  a  hum  Irmatn  eftas  palavras :  IH-  -vç?çs  a  fattsfaçam  da  alma  tam  gran- 
3Sem\  que  a  morte  dostifieorhe  mui  de,  que  com  o  impero  do  rilo,  &  ale- 

fuave,  f$pera dezej'ar\  mas fe os  ou*  -grja? parece ,  que  arrebentava.  Era trostinham com ella tanto  trabalho,  -naquellacama  como  hum  SamLoo* 
que  era  muito  pello  contrario  do  que  xencinho  na  íua  grelha, 
fe  dizia.    Padecia  muitas  dores  era  f    14   _A's  vezes  lhe  tirava  noíToSe- 
di Verias  partes  do  corpo,  :  Todas  as  chox  efta  coníolaçam  fenfi  vel  pêra  ô 
noites  paíTava  quafi  fem  dormir  na- 

da, pelias  grandes  cezoes,  em  que  as* 
dia,  as  quais  o  confumiramxk  mo- 

do ,  que  nam  tinha  mais  que  osoí- 
íòs. 

ii  Neftemar  deafflicçoes  nun- 
ca ninguém  o  ouvio  queixar,  antes 

inoftrava  hum  femblante  taõ  quieto, 
que  parecia  nam  padecer  pena  algu 

provar;  mas  recorrendo  a  elle  por  a- 
.juda,  logofentia  notável  conforto. 
Di-zendolhe  hum  Irmaõ,  que  nam 
fadava  quem  nam  tomaífe  bem  a 
pratica  ,  que  tivera  com  os  Irmaôs 
antes  da  extrema  unçam  .porque  pa- 

recia ,  que  pregava  ;  acodio  com  a 
boccacheyaderiíò  :  Oh  como  folgo! 
oh  como.folgo,  quefofe  tido  oquedif 

iná.  Nos  últimos  dias  teve  dorestam  fe  por  impertinência,  & femfaborial 
terríveis ,  que  neJlas  dizia  lómente ,  Tanto  lc  alegrava  com  oque  parecia 
que  nam  podia  mais:  porem  acabados  -ftceèderemlèudeídouro.  O  feucut- 
eftes  accidentes,  ficava  tam  quieto ,  dado  era  nam  dar  moleftia  aos  que  o 
como  fe  por  elle  na-rn  tiveííe  paflado  ferviam.    Dezejando   receber  com 
tamanha  tormenta.  Drzendolhe  hum  -  ternpo  a  extrema  unção ,  íó  lhe  dava 
Irmaõ,  que  naquellé  tempo,  em  que  cuidado  imaginar,  que.  depois  delia 
eftava  livre  .  eobraíTe  esforço  pêra 

íoffrer  as  agonias,  que  lhe  podiam  ío- 
brevir.elle  por  vezes  lhe  reípcndeo, 
que  nam  eftava  livre, mas  antes or> 
primido  de  grandes  penas  >  &  afflic- 

jnandariam  ficar  com  elle  todas  as 
noites  alguus  Irmãos ;  oque  elle  nam 
queria  ,  peJJos  livrar  defte  trabalho. 
Outra  boa  prova  do  que  digo  foi, que 
eftando  mui  íuado  de  noite ,  pedio  a r     — o   1   ' —    .    ~  •*•■••« v»  uw  uuin, ,  utuiu 

çoês.  Vendo ,  que  padecer  aquellas  hum  Irmaõ  lhe  mudaífe  a  camiza  -. 
penas  com  alegria  nam  era  de  forças  -cuidava  dk,  que  avia  outra  no  cubi- 
humanas,  quatro  coufas  pedia  a  Deos  culo,  mas  como  a  nam  ouveíTe  nam 
cora  grande  affe&o;  vinham  a  íer^ 
conformidade  nas  penas  com  fua  võ- 
tade,  paciência,  fortaleza  ,  &  ale* 

gria 

conientio  na  tal  mudança,  íó  por  naõ 
irem  a  tais  horas  defperrar  o  enfer- 

meiro. O  meímo  enfermeiro  diíTe, 
que  nunca  vira  doente,  que  maisfu- j  ■■•»~w»uiv,    vjuv  maia  iu 

13     Deos  lhas  concedeo  taõ  libe-     giíle  de  fer  molefto ,  que  efte  bemdit 
ralmente ,  que  quafi  nunca  teve  dor      to  Irmaõ. 
no  corpo,  que  namtiveíTe  coníoJa- 
çaõ,  &  alegria  na  alma,  aqual  lhe  nal- 
ciade  duas  cõnílderaçoês ;  a  primei- 

ra de  Ghrifto  crucificado,  no  qual  em 
pondo  os  olhos, parecia,  que  todas  as 
dores  íè  desfaziam.  -A.fegunda  per- 
íuadirfe,  que  foff  rer  aquelle  trabalho 

iS  Procurava  das  fuás  dores  fa- 
zer a  Deos  ofTerta  de  diveríos  modos* 

humas  vezes  as  tocava  nas  chagas  de 
Chrifto,  &  aífim  tocadas  as  oíferecia 
ao  Padre  Eterno :  outras  vezes  for- 

mava delias  hum  ramalhete*  &  o  me1 
tia  nas  maõs  de  Chrifto ;  &por  efte 

Bbb  %  modo 
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jpodo  fazia  delias  outras  offerras  a  defta  doença  poz  grande  diligencia 

Deos ,  como  quem  da  mefraa  coufa  em  íjue  os  que  o  viíicavam  lhe  fallaf- 
^obra  vários  guizados,&  os  apprezen-     lèm  de  coulas  fantas.  Dizia  ao  Irmaõ, 

ta  na  meza  doRey.  Alem  dos  Do- 
mingos commungava  huma  ves  na 

íemana;o  apparelho.comque  o  fazia» 
fe  deixa  bem  ver  do  muito,  que  anda^ 
ya  actuado  em  Deos. 

16  Antes  de  receber  a  fantaun- 

çarn,  eftando  o  cubículo  cheyo,de- 
pois  de  fazer  a  proteftaçaõ  da  Fè,  dil- 
ie,  que  duas  coufas  lhe  davam  grande 
pena  naquella  hora ;  a  primeira,  nam 
ter  feito  os  exercícios  efpirituais  da 

que  tinha  cuidado  de  lhe  mandaria 
gente,  que  fenaõ  ouveíTem  de  lhe  falr 
íar  de  Deos ,  que  antes  queria  eílar  \ó. 

Ao  Padre  Reytor  pedio.lhe  mandaí- 
fequem  oconfolafle  efpiritualmere; 
&  que  ordensíTe  nam  fofle  lâ  outra 

gente.  Sendo  mui  encolhido  ,  pe- 
dia aos  que  fabia  fallare  de  Deos,  que 

oconfolafle  com  fuás  vifitas  muitas 

vezes.  Namhe  explicável,  quama- 
gradecido    íè    moftrava    aos   que 

Çõpanhia  como  couíá  fubftancial,fe-     com  eftas  praticas  efpirituais  o  con- 
uaõ  como  accidetal.ledo  elles  o  mais 
fubftancial  da  Companhia.  A^g^da, 
o  nam  ter  tratado  aosIrmaoscpmQ 

reípeito,  &  charidade ,  que  elles  me- 
reciam, do  que  pedia  perdão  a  todos. 

Alem  difto  acereleentou  ,  que  por 

outra  parte  íentia  a  maior  confola- 
Çaõ,  que  athe  entaó  tivera  em  fua  vi- 

da; &  que  duas  couias  lhe  davam  cer- 

tas efperancas,  de  que  Deos  uoflb  Se- 
nhor lhe  avia  de  dar  a  gloria. 

17     A  primeira  era ,  iegurar  cora 

íolavam.  Neílas  praticas  os  olhos  íe 
lhearrafavamcom  mui  fuaves  lagri- 

mas; outras  vezesera  tal  a  alegria  de 

íeu  coraçara  ♦  que  era  uéceífario  di- 
vertir a  pratica,  porque  os  Ímpetos, 

que  com  o  peito  fazia ,  lhe  eram  no- civos. 

19  Era  todo  o  tempo  da  doença 

moftrou  grande  paz  de  coníciencia. 
Tinha  feito  jâ  três  confiflbêsgerais 
de  toda  avida;por  iflo  na  doença  fá 

fes  huma  geral  do  tempo ,  que  eftive» 
a  morte  a  lua  vocação ;  porque  a  per-  ra  na  Companhia.  Era  tanta  fua  hu 

fèverança  nella  dava  grandes  elpe-  mildade, que diífe.dezejava pedir li- 
raucas  da  falvaçaô.  A  iegunda,  &  cença  pêra  confeíTar  era  publico  feus 

principal ,  os  merecimentos  da  Pay-  peccados ,  peraque  fe  foubeíle quam 

xamdeChrifto.,  Nefte  tempo  chora-  mao  homem  fora.  Sempre  teve  mm- 

vam  alguns  Irmãos;  entam  o  fervo  de  to  tento  com  a  charidade  fraterna, 

Deoscheyode  hum  fanto  rifo  olban-  peraque  o  leu  achaque  a  ninguém  fi- 

do pêra  elles  lhes  enxugou  as  Iagri-  zcífe  mal.  Depois  que  foube  eftar  ti- 
mas.  Quando  lhe  deram  a  unçaõ.eíle-  fico  confirmado,  nam  queria ,  que  fe 

ve  muiattento  relpondendo  atudo,  chegaíTemaelle  osqueo  vifitavam, 

&  a  cada  fentido ,  que  lhe  ungiam ,  &  dormiam  com  elle  de  noite,  dizen- 

fazia  interiormente  hum  colloquio  a  dolhes ,  que  íe  afaftafiem  do  feú  ba- 
Çhrifto  crucificado,  pedindolhe,  que  fo 

pelias  dores*  que  naquelle  fentido  pa 
deeera.,  lhe  perdoafle  os  peccados, 

que  com  elle  tinha  cõmettido. 
.18     Ficou  com  êíle  facramento 

xo  Indo  abraçalo  hum  Irmaõ , 

que  fe  hia  do  Collegio,  elle  o  nam  cõ- 
fentio  ,  dizendo  ,  que  eftava  tifico 

confirmado.  Tinha  notável  provi- 
tam  coniolado ,  .que  nam  cabia  em  fi  dencia  fobre  o  Noviço ,  que  lhe  aíTi 

<k  prazer..  Tudo  era  dizer :  Jàefia-  ftia.mandandoodefcanfarâfeustera 

)nosfeguros,jà.eftamos  da  parte  dá-     pos,  tomar  o  feu  almoço,&  merenda 
)èm.  Significando  com  eílas,&  leme 
lhantes  palavras  a  fatisfaçaõ  ,  que 
tinha  de.  liia  .oonícieucia.  No  tempo 

ww«  -  — 

&  o  mais,  que  era  de  íeu  alivio.  Di- 

zia por  vezes,  que  aviade  pediraDe- 
os  abundância  de  efpitito  pêra  eíla noífa 
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no(Ta  Companhia.  Eftando  tam- 

bém preparado,  lhe  chegou  a  hora 
por elle  tam  íuípirada  aos  z6  de  Age- 
ilo  das  onze  pêra  as  doze  horas  da 

2,  Tocou  Deos  tam  fortemente 

o  coração  de  Joaõ  da  Beira,  que  co- 
mo outro  Saõ  Matrheos,  deixados 

logo  todos  os  íeusaveres,  no  dia  fe- 

Evora. 

aos  iz 
de  May  o 
de  IJÓ4. 

noite,  tendo  em  humamaõ  a  candea,  guintefepozcomos  noífos  a  pè  ca 
&  na  outra  hum  crucifixo:  eotenden-  minho  de  Coimbra;  &  porque  hum 
dofe,  que  interiormente  repetia- as  xlelles  vinha  enfermo,  lhe  deu  elle  a 
palavras  íãntas,  quelhe.diziam  ,  eípi-  íuamula,  em  quefoíTe.Hum  tal  fer- 

rou cora  tanta  paz,  que  apenas  íèco-  rvorem  hum  homem  tam  homem,  ri- 
nheceo  ter  acabado.  Falleceo  no  -co,  ÔC dignidade  de  huma  Sè,  rcfpei- 
Coliegio  de  Coimbra  no  dia  referido  tado  de  todos,  bem  moftrou  o  que  ao 
annodenSof-.  Suas  virtudes  nos  dei-  diante  avia  de  fen 
xou  eferittas  o  Santo  Padre  Paulo  de  3     Chegando  a  Coimbra,  foi  re- 
Carvalho,  cuja  vidaefcrevo  na  Ima-  cebido  na  Companhia  peilo  Padre 
gem  da  Virtude  em  o  Noviciado  de  -MsftreSiraaõ  aos  dezaleis  de  Feve- 

reiro ,  como  tem  os  catálogos  do 
Noviciado  de  Coimbra ,  &  naõ  aos 
dezanove  de  Abril,  como  tem  a  Hi~ 
ftoriàdefta  Província;  o  anno  era  o 

aífimaditto.  Logo  no  anno  feguin- 
.te  foi  mandado  à  índia  com  o  Santo 

■Martyi  António  Criminal,  &  o  Pa- 
dre Nicolao  Lanciloto  Italianos,  em 

companhia  do  celebrado  Dom  João 
<te  Gaítro,  que  hia  pêra  governar  a 
Índia.  Forao  eftes  os  primeiros  da 
Companhia,  que  depois  de  SaÕ  Frarr- 
,cifco  Xavier  paíTaram  à  índia. 
,4  Ajornadafoiboa;  emAgolló 
citavam  em  Moçambique  *  &  a  dez 
de  Settembro  chegaram  a  Goa,  ten- 

do partido  de  Lisboa  aos  vinte^  &  oi* 
todeMarço,  Bemlei,  quenaõ  falta 
quem  ponha  em  diverio  anno  efta 
viagem  do  Padre  Beira  pêra  a  índia? 
porem  eu  nifto  figo  huma  carta  íua^ 
Si  tudo  o  mais  em  comparação  delia 
nada  vale  nefta  matéria.  Em  Goa  foi 

algum  tempo  porteiro  em  a  noíTa  ca* 

CAPITULO  XXVI. 

Vida  do  'Padre  Joam  daBeird. 

Sua  converfam  a  'Deos.  Vai  às  Ilhas 
Malucas  %  do  muito,  que  nettas 

padeceo.  Efe  aponta  o  ca- 
jligo-,  Õ^Deosdeuaos 

feus  Chriflaõs* 

q  deixar aõ a  Fè. 

j  VT  Afceo  o  Padre  Joam  da 

JlN  BeiraemPonte-Vedrano 
Reyno  de  Galiza.  Era  Cónego  na 
Cidade  da  Corunha  a  tempo ,  que  no 

anno  de  15*44 defembarcaraõnaquel- 
le  porto  alguns  da  Companhia ,  que 
com  o  Padre  Francifco  Eftrada  vi' 
nham  por  mandado  de  Santo  Ignacio 
pêra  o  Collegio  de  Coimbra Tanto 

quefahiram  em  terra,  os  agazalhou  za,  ajudando  aos  mais  em  noííos  mi 
emfuacazahumhomemuobre,mo-  niíterios:&  lhe  coílumava  chamar  o 
vido fómentedamodcftia,  que nelles  Meílre  Diogo  de  Borba  •  o  Quèru- 
vira.  Concorreram  muitos  da  Cida- 

de a  fua  caza  com  o  dezejo  de  ver  os 
novos hofpedes;  entre  eíles  foi  hum 
o  Cónego  Joaõ  da  Beira.  O  Padre 

bimdo  Paraizo.  Dali  foi  mandado  ao 
Cabo  deComorim.  Ali  o  achou  hu- 

ma ordem  do  Padre  Paulo  Camerfe» 
q  em  nome  do  Saco  Xavier  mandava 

Eftrada,  que  naõ  perdia  occafiaõ  de  três  às  Molucas;  eíles  eraô  o  Padre 
encaminhar  a  Deos  as  almas,  come-  António  Criminal,q  depois  foi  Mar- 

cou a  fallar  de  Deos  com  aquelle  íeu  tyr,  &  o  Padre  Francifco  Maníllhas 
elpirito,  & energia,comque domina-  Portuguez»  Dos  três  fó  navegou  às 
jíaos  corações,  Mo- 
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MoIucaS  o  Padre  Joaõ  da  Beira.  O 

Padre  Manfilhas,  pornaõ  querer  fa- 
zer etla  jornada ,  foi  dcfpedido  da 

Companhia.  Fora  elle,  como  tem  o 
Padre  SebaíHaõ  Gonçalves  na  Hi- 
■ítoria  mauufaitra  da  índia,  o  primei- 

ro, que  em  Portugal  fora  recebido  na 
Companhia  ,&  paliara  ao  Oriente 
com  Saõ  Francilco  Xavier  ,  &  foi 

ò -primeiro ,  que  na  índia  foi  deípe> 
ídídòf fendo  aííim,  que  tinha  fervido 
athe  çntam  com  zelo  na  cònveríãm 

-das  almás^más com  èfta  deiobedien- 
•  cia  deídourpu  quanto  tinha  feito. 

$  Sendo  aííinados  ao  Padre  Bei» 
Ta  por  companheiros  cr  Padre  Nuno 
Ribeiro,  Sc  o  Irmam  Nicoiao  Nunes, 

que  depois  foi  Sacerdote,  partiram 
todos  em  Abrilde  1^47  pêra  Malaca. 
Avendo  mez;  &  meyo,  que  ali  eípe> 
ravam  a  monçam  pêra  as  Molucas, 

chegou  delias  a  Malaca  Sam  Francif- 
co  Xavier.  Efoi  efte  ò  primeiro  en- 

contro, que  o  Santo  Padre  teve  com 
os  da  Companhia,  depois  que  viera 

de  Portugal  O  gofto,  que  ouve  em 
todos  eftes  Santos  homeus.naõ  cabe 

em  palavra^.  Ali  os-teve  comfigo, 
•inftruindoos  no  que  aviam  de  fazer, 
;atheque'chegada  a  monçam,  ficando 
o  Santo  em  Malaca,  os  três  compa- 

nheiros navegaram  aMoluco. 
6  ■  A  nao  era  de  Dora  Jorge  De- 

ça,  que  hia  por  Capitam  de Ternate: 
indo  el!a  pella  via  de  Borneo,  deu  em 

fecco,  iem  poder  nadar,  eftando  ma- 
is de  féis  horas  iobre  os  baixos  com 

muito  perigo  de  abrir.  Nefte  aperto 
diíTèoPadre  Beira  ao  Capitam,  que 
fizeífe  votodecazar  huma  orfaã,  ôc 

queanao  íahiria  daquelle  trabalho. 
Prometteo  Dom  Jorge  quinhentos 
cruzados?  entaõ  benzendo  o  Padre 

hhmà"  pouca  de  agoa,  &  lançàndoa 
iiomat,  começou á nadar  a  nao,&a 
fazer  lua  viagem.  Tornou  depois 

em  outra*  paragem  a  le  meter  entre 
duas  pedras^  íêm  pbder  ir  adiante;tã- 
bcmiáhlo  deite  perigo;  moftrando  o 
PadreBeira  ò  carnal, por  onde  fefoíTe 
deíencalhando. 

da  Virtude 

7  Chegando  às  Ilhas  de  Mo!u- 
co,  nellas  trabalhou  incanfavelmen- 
teatheoanno  deijjj,  em  que  vol- 

tou a  Goa  a  buícar  companheiros, 
jque  o  ajudaíTem.  Deu  naquellas  Ilhas 
principio  à  caza  da  Companhia; 
occupoufe  todo  aííim  em  confervar 
•os  Chriftaõs,  que  ali  converteo  o  Sã- 
-to  Apoílolo  ,  como  em  converter 
gentios.  &  Mouros. 8  He  hum  como  índice  de  íuas 

còufas  huma  carta,  que  em  Feverei- 
'iode  1553  clcreveo  aos  Padres,  & 
Irmãos  do  Collegio  de  Coimbra, 
conforme  enram  era  ordem  dos  Su- 

periores, pêra  com  os  trabalhos,  ÔC 
Donsferviçosdehunsfeaffervorarem. 
os  outros.  Nefta  carta  dis  aííim:  Eu 
me  exercito  muitas  vezes  emvifitar 

os  Chriflãos  das  Ilhas  do  Mouro,  *«- 
fmandolhes  a  doutrina,trabalhanào 

come  lies,  que  deixem  feus  mãos  co- 
flumes,  como  o  Tadre  Mefire  Fran- 
cif co  mo  tinha  mandado-  Cuftaijlo 
muito  trabalho,  &  he  hum  martyrio 

perpetuo.  Bl-%eyde  Moluco,  o  de. 
Ge  tio  lo,  &  o  de  Ternate  trabalham 

quanto  podem  por  perturbar  aquel- 
les  Chríftaõs,  ©  t  ir  aios  dapè.  Êfpe- 
cialmenteodeMolucOs&Geilolota- 
to  trabalharam  com  fuás  amoefl  a  co- 

es,  que  Jizeram  apoffàtar  da  Fè  a 
muitos,  que  o-  Tadre  Mejire  Fran- 
cijco  âvta  enfinado. 

9  Depots  eu ,  cr  meus  compa- 
nheiros, e/pecialmente  TSlicolao  2\a- 

ftes%  que  comigo  fe  achou  em  alguns 
trabalhos,  levamos  grande  trabalho 
em  os  enjinar,  &  reduzir  de  feus  mã- 

os cojlumes.  T ajamos grandes  quen- 
turas ,  nao  ouzando  Jahir  fora  de 

noite,  porque  andavam  alguns,  que 
viviam  nas  montanhas ,  pêra  nos 
matar.  Tor outra  parte  os  Mouros 
nao  ce fiavam  de  deflruir  toda  a  dou* 
trina,  que  lhes  enfinavamos. 

10  Andandoos  vizúando ,  me 

perdi  três  vezes  no  mar ,  andando 
por  elle  femjaber  nadar  \  £f>  de  huma 
ves  andei  açus  dias  febre  huma  ta' 

boa, 



Em  o  Noviciado  de  Coimk 
hoa  fem  comer:  mas  nojfo  Senhor  me 
<qms  livrar.  Sm  terra  de  inimigos 
andei  noites,  &  dias  e (condido  pei- 

tos ribeiras \  fugindo  dos  Mouros,  a 

traziam  guerra  com  os  'Portugue- 
ses. Com  ijlocahi  em  huma  enfer- 

midade de  fios,  &  febres  mui  rijas: 
fangraraome  nas  maõs,pès,  &  bra- 

ços, é1  ftas  cofias. 
n     'De  huns  apóstatas  fomos 

vendidos,  &  entregados  em  poder  dos 
Mouros.  Queríamos  muitas  vezes 
comer  meu  companheiro ,  çg>  eu ,  & 
naõtinhamos  coufa  alguma,  &"  paf 
favamos  dias,  é"  noites  fem  conter ; 
mas  nofío  Senhor  nos  livrou  de/tas 
traições,  ét  trabalhos,  ou  pbt  melhor 
dizer,  benefiaos ,  ©  mercês  da  Jua 
Viam.  Aos  Chrijiaõs »  que  apojiata  « 
ram,  caftigou   maravilhofamente , 
primeiramente  comjome\porque sê' 
do  antes  aquellas  Ilhas  das  matsfer- 
tis,  que  ha  natjiteUas  partes,  Iooq  c§^ 
mo  apo  si  ataram  da  tè,  ouve  grande 
fiime-  ̂ Depois  que  eu  mevtmde  la, 
por  e fiar  mui  enfermo,  mm  figos  ti- 

nham pêra  comer. 
ií  O  arroz,  que  tinham  guar^ 

dado  em  canas,  quando  o  tira  vam,  a* 
chavaõno  comido,  &  o  que  femeavaõ 
lho  comiam  os  ratos;  o  que  lhenam 
comiam ,  nenhuma  couja  produzia ; 
coufa,  que  em  nenhum  outro  tempo 
hâ  acontecido.  As  agoasfe fizeram 
muifalobras-  O  vinho,  que  antes  fi- 

tam ter,  nojfo  Senhor  lho  tirou :  de 
maneira,  que  morriam  com  ijto  mui- 

tos de  fome,  &  outros  de  pefie:  mas 
nemcomtudoifio  deixavam  os  Mou? 
ror  de  lhes  perfuadir ,  que  namfof- 
fen  Chrijiaõs. 

1 3  Foi  de  maneira,  quefe  cerca- 
ram de  amparos,  que  faÕ  os  muros  de 

la,  perafe  defender  Contra  os  noftos. 
Ns  caminhos  faziam  amparos  pe- 

rafe defender,  tendo  armas  mui  pe~- 
rigozas,  de  modo,  que  os  naõpodiaõ 
entrar  os  nojos  fem  grande  perigo. 
*Perfuadindofe  elles ,  que  eflavam muno feguros com  ifio,  &  cm  ajuda 

ratom.i.liv.z.cap.ià.    %%$ 
de  outros  das  montanhas,  que  fe  lhes 
ajuntaram,  mandou  14  o  Capitam  de 
moluco  coufa  de  trinta  Tortugue- 
zes:  hi a  também  El  Rey  de  Moluco 
com  muita  gente  Jua.  Como  os  fyor* 
tuguezes  chegaram  ao  lugar  daque Ir 
les  apofiatas,  que/e  tinham  for  tale* 
eido,  rogar  amlhes,  que  fe  tornajfem 
à  Fé  de  Chrijio  nojfo  Senhor.  Mas 
elles  refpondiao,  que  naõ  quer  iam  M 
que  tinham  armas,  &  forças  pêra lhes  refifiir. 

14  Os  Chrijiaõs  refponderam, 
porque  na  verdade  em  comparaçant 
dos  apofiatas  tinham  poucas  forças, 
que  elles  vam  tinham  armas  maio* 
rés,  que  a  Fè,  &  verdade,  que  era 
Deos,  o  qual  os  avia  de  ajudar.  Ao 
que  toda  via  replicaram  „  que  fiam 
queriam  fer  Chrijiaõs. 
if  Logo  nefie  ponto  começou  a 

terra  a  tremer,  lêfe  abriram  humas 
montanhas,  deitando  defi  muitas  pe- 

dras de  fogo,  &  tanta  cinza,  que  pa- 
recia o  dia  do  juízo.  Ouve  tam  gra- 

des trevas ,  que  nam  fe  viam  huns 
aos  outros,  nem  fe  conheciam .  O  Sol 
parecia,  que  tinha  perdido fua  clari- 

dade ,  acontecendo  ifio  no  meyo  dia 
pouco  mais,  ou  menos.  Foi  tam  gra- 

de a  chuva  de  fogo,  pedras,  &  cinza, 
que  cahio  fobre  Juas  cazas,  &  ido* 
los,  que  todas  as pozpor  terra.  jSws- 
tamente  com  o  grande  tremor  da  ter- 

ra as  arvores  quebravam,  &fe  de* 
f arraigavam ,  por  grandes  que  fofi 

fem. 

í6     EUes  tremiam  de  maneira U 

que  na', podiam  ter  as  armas  nas  ma* 
õs,  &  de  tal  maneira  fe  lhes  adorme- 

ciam, que  as  nam  podiam  levantar 
pêra  pelejar.  Com  o  grande  efi  rondo 
dos  trovões,  &  com  o  fogo ,  que  efie 
monte  de Jí  deitava,  cahia  a  gente  por 
terra  de  modo, que  dahi  a  grande  pe? 
daçofe  naõ  podia  levantar.   Todos 
fe  ajuntavam ,  &  fe  amontoavam , 
fem  fe  poderem  valer,  nem  fugir  a 
taõ grande  cafiigo  de  Deos;o  qual  naõ 
fomente  foi  per  a  elles  3  mas  ainda  fè caem 

w 
1 
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eílendeo  às  cre  aturas  irracionais*       forque  ficaram  com  iflo  tam  obedien- 
17  Muita  cajta  deferpentes,  & 

cobras  morriam;  as  aves  cabiam  do 

ar,  de  maneira,  que  às  mãos  fe podi- 
am tomar.  Nos  montes  da  me  fina  ma- 

neira fe puderam tomar  os  porcos,  & 

beftas  feras.  Os  fortuguezes ,  que 
afiavam  no  mar  com  a  armada,  fe  re 

tes  ao  Senhor,  &fua  Fè,  que  tornan- 
do nos  outros  depois  de  moltíco  pêra 

ejie  lugar,  nos  receberam  com  muita 
alegria,  &  confolaçam ,  como  gente 
tocada  da  máddeTieos. 
z  Fizeram  logo  huma  Igreja  de^ 

novo  mui  grande ,  a  aos  domingos  vê 
colheram  a  huma  Ilha  com  medo  de  a  ella  com  muito  fervor,  CS>  devaçao. 

fe  alagar  com  a  cinza,  que  cabia  nas  Agoranos oceupamosemos cazar& 

embarcações.  Coufafoi  mui  digna  de  por  nos  cofiumes  de  noffa  Santa  L>ey, 

admiraçam ,  que  c  abaulo  as  cazas  com  o  que  elles  muito  folgam.  T>eu^ 
todas,  &  arvores  com  ejie  terremoto,  lhes  nojfo  Senhor  logo  mantimentos 

&  tempejiade ,  fomente  ficou  em  pè  em  muita  fartura,  &  abaffança.  Ue- 

huma  pobre  cazmha,  em  que  os  Pa~  pois  de  limpa  a  terra  dos  mãos  humo* 
dres,  &  Irmãos  da  noffa  Companhia  res ,  fendo  antes  doentia ,  agora  he 

Joiampoufar,  aqual  ejlava  em  hum  muifaã:  bemdittofeja  o  Senhor,  que 

lua  ar  alto  junto  da  Igreja,  que  elles  affimmoftrafua  benignidade*  &  mi- 
antes  tinham  derrubado,  cortando  jericordia  com  fuás  crestaras,  £S  o 

as  imagens  delia.  Nem  ficaram  os  cuidado, quetem  de  ajuntar  fuás  o- 

que  ifio  fizeram  fiem  cafitgo  de  T)eoss      velhas  em  fiua  Igreja 
como  abaixo  direi. 

CAPITULO  XXV1L 

Çotinua/è  amejma  carta,  &  de  coma 

fe  reduziramfDizemfe  outras 
coufas, que  obroufDefuas 

virtudes .  S>  fanta 

morte.  • 

1  T"v  Epois  que  cef ou  atempe* 

3  "Depois  fe  vieram  a  nòs  outros 

apo ííat as  mof irando  gr^de  arrepen- 
dimento dofeu  erro,  &  muita  vonta- 

de de  perfèverar  em  noffa  fantif- 
fima  Fè.Alemdefies  vieram  outros \ 
que  ainda  nam  aviam  fido  Chriftaõs, 
dizendo,  que  o  queriam  fer.  Ha  dia 

de  finco  mil,  & 'j 'emana  de  vinte  mil: 'Deos  nojfo  Senhor  fej a  louvado  por 
tam  grande  mifericordia,  como  tem 
com  e  (la  gente. 

4  Temos  bautizado  muito  nU" mero  delles.  Em  huma  parte  deixo 

quatro  companheiros;  em  outra  três, 

que  os  enfinem,  &  doutrinem  nas 
coufasda,  Fé,  aqual  receberam  com 

ftade,  que  tinha  defirui- 
do  as  munições  defies  mãos  Chrifia- 
os,  ©  abertos  os  caminhos,  vieram  os 

Tortuguezes,  que  facilmente  os  vê- 
ceram  matando  muitos  delles,  fiem  grandes  dezejos.  A  hum  lu

gar  fui 

auepudejSem  matar,  nem  fer  ir  alga  chamado  dos  %&£** »  í™  ??'« 

dosTortutuezesíDefia  maneira  ca-  aviam  apofi  atado,  g  efi
avam  jare- 

fíkouTteosaquelles,  que  dellefe  a-  duzidos, onde  bautiz
ei  a  muitos. Era 

viam  apartado ,  &  com  juHojuizo  tanto  o prazer ._  &  con
tentamento  da 

mandou efiapenafobreaqueUe lugar  gente,  que  nao  m
e  queriam  deixar 

chamado  Tolo  mais  efpecialmente,  vir ,  moftrandofe  mm  dezej
ozos  de 

aueíobrenenhumdosoutros,porfer  faber  as  confias  deVeos.JS 
 como  fe 

ornais  principal,  donde  os  outros  to-  aviamdefalvar.  Vizia
ome,  quepo- 

maram  exemplo,  pêra  aposlatan  ®  is  me  queria  tornar,  lhes  mandaJSe 

aífim  donde  primeiro  começou  o  mal,  em  toda  amaneira  al
guém,  que  os  en- 

gomais forte  cafiigo,  o  qual  foi  finaffe.  &*0Uff£«™W™ 

principio  dafalvaçao  defia  gente  y  gente  tam  brutalM 
 fimples  com  tatá 
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fome,  &fede  das coufas  de 'Deos,  elle  indo  ao  fundo,  o  deíalagaram  os  In- feja  louvado.  dios,  cendo  grande  trifttza,  por iraa- S     hm  outro  lugar  de  apoftatas  ginarem  tinha  o  mar  levado  ao  Pa- 
{como  dizem  os  que  o  viram)  nefte  dre  Beira.  Nefte  tempo  vendo  fumo 
me/mo  dia,  que  ouve  a  tempeflade*  fe  chegaram,  &  viram  ao  Padre  que 
que  vos  tenho  efcritto,  cr e/ceo  tanto  fazia  fogo  pêra  os  agazalhar  repara- 
huma  alagoa,  que  ejlava  perto,  que  do,  que  eftava  enxuto   &  aííim  má» 
afogou  muitos  dos  que  arrenegarão,  mo  o  eftava  o  Breviário  r  pergunta- Sêcahionellahumafedra  de fogo Je  raõ.comofahiraMiftoíóraente  rei* 
que  muito  atemorizados  de  (empara,  pondeo,  que  Deos  o  trouxera  ali ram  o  lugar 
6  O  caHigo,  que  prometti  arri- 

hadevosefcrever,  he,  que  indo  hum 
dos  apoftatas  mui  atrevido ,  £g>  fem 
temor  de  Deos,  pêra  lhe  fazer  algu- 

9  Em  diverfos  apertos  acodiram 
os  Chriftaõs  ao  Padre  Beira,  &  viraõ 
a  efficacia  de  íuas  orações.  Como 
huma  infinidade  de  ratos  deftruiíTe  as 
fearas  dos  Chriftaõs ,  nem   baftafle 

ma  deshonra,  entrou  na  Igreja,  ®  peçonha  alguma  aos  extinguir,  aco- 
deu  huma  cutilada  na  Imagem  de  diram  ao  Padre  por  remédio:  compa- 
noJSa  Senhorajêlogoaefpadafelhe  deceoíe;  &  benzendo  oscamposçp 
pegou  na  mao,  vfempre  depois  lhe,  agoa  benta,  affugentou  toda  aquella 
peou  alleyada.  Outro,  que  também  praga  pêra  as  learas  dos  gftios  Quei- 
o  ajudou  nefte  mal,  indo  ao  mar  com  xaraõíè  difto  os  gentios  &  os  Chri= 
outros  prever fos  a  bufear  naõ  fá  ftaõs  lhe  lançavam  era  rofto  a  fraque- que \  hum peixe  lhe  atravejfou  huma  za  dos  íeus  deozes,  que  nana  podiam perna  com  huma  ponta,  que  tinha  na  fazer  o  que  o  feu  fizera.  Sobre  ifto  fe cabeça.  Athe  aqui  a  maior  parte  da  hia  armando  pendência  entre  huns 
cartado  Padre  Joam  da  Beira.  &  outros;  mas  o  Padre  com  boas  re* 7     Vendo  o  Rey  de  Geiloío  as  zoes  os  accommodou  a  todos    Ou- 
muitas  convcrfoês ,  que  fazia  o  Pa-  tra  ves  fendo  as  fearas  deftruidas  d§ dre,  mandou  homens,  que  o  matai? 
íem.  Meteraõíe de  Companhia  com 
o  Padre,  querendo  commetter  o  cri- 

me a  feu  íalvo.  Succedeo  encoftarfè 
o  Padre  a  defcaníãr:  confiderando 
cllesferboa  a  occafiam,  imaginando, 
que  o  Padre  dormia,  difleram,  fero 
tempo  mui  a  propofito.  Ouvioos,  & 
levãtãdoíèlhes  perguntou  comprã- 
de  animo,  que  caufa  tinham  pêra  fa- 

zer o  que  diziam?  Ficaram  mui  per 

gafanhotos,  os  excommungou,  &  Ie^ vancandoíe  todos  fe  precipitaram  no 
mar. 
10  Alem  dos  muitos  íerviçoSi 

que  neílesannosfezaDeos.foidé 
grande  bem  à  coroa  de  Portugal.  Em huma  carta  fua  conta  as  muitas  ve^ 
zes,  que  deu  noticia  aos  Portugue- ses das  conjurações,  que  contra  elles 
faziam  os  Reys  daquellas  Ilhas,  em 
quetudo  oefpirituali  &  temporal  fe 

turbados,  nam  fabendo  que  reípon-     perdera,  lenam  fora  o  zelo  do  Padre úgt.  Depois  confeíTaram  aos  Portu-      Beira. 
guezes.fer   mandados  por  El-Rey  n 
matar  o  Padre.  Como  voltaíTem,  El- 
Rey  os  mandou  matar,  ou  por  nam 
cffeituarem  o  que  lhes  ordenara,  ou 
porque  nam  foíTem  teftimunhas  dos 
íeus  mãos  intentos. 
8  Indo  em  hum  parao  de  Ternâ- 

teperaallhadeMoro.oparaofeala- 
gou,  &  o  Padre  defappareeeo.Nam  fe 

Ouve  no  Padre  joac  da  Beí^ 
ra  muitas,  &  grandes  virtudes,  pellas quais  fez  delle  muito  cazo  Saõ  Fran- 
eiíco  Xavier.  Era  devotiiíimo  do  Sá- 
tiífimo  Sacramento;  por  iíTo  quando 
tinha  oraçam,  fempre  fe  voltava  pê- 

ra algtía  parte,onde  eftiveíTe  o  Sãtif* 
íimo,  como  tem  a  Elcrirtura  do  San- 

to Profeta  Daniel ,  que  quando  em 
Ccc  Ba. 
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Babylonia  orava,  fe  voltava  como 

rodo  pêra  parte,  onde  ficava  a  fanta 

cidade  de  Jerufalem.Tambem  foi  de- 
votiffimo  da  Virgem  Senhora. 

12,     Vindo  a  Goa  bufcar  fogei- 

tos,  ficou  nella  por  cauía  de  feus  a- 
chaques:  ali  deu  muitos  exemplos  de 

fanto.   Veyolhe  licença  pêra  fazer 

profiflam  de  quatro  votos  atempo, 

quejâ  eílava  com  acandea  namaõ, 

&  de  caminho  pêra  a  eternidade.  Sê- 

pre  nelle  le  vio  muita   humildade.* 
eftando  junto  da  morte,  os  Irmaõs; 

que  o  ferviam,  falia ndo  entre  fi  diíTe- 
ram,  que  morria  hum  Tanto.  Ouvio 

com  grande  defconfolaçam,  &  que- 
rendo emendar  os  Irmaõs,  lhes  diíTe: 

NaS  falíeis  dejfa  maneira ,  princi- 
palmente no  p  afio  y  em  que  me  vejo t 

porque  eu  me  conheço  por  hum  gran- 
de peccador,  fê  comotaltenho  necef- 

fidade  de  me  ajudardes  a  pedir  a 

^Deosperdam  de  meuspeccados.  Di- 
zendolhe  hum  Padre  pello  conten- 

tar; He  verdade,  que  Vofía  Reve- 
rencia tem  muita  necejfidade  de  pe- 

dir acBeos perdam:  Reipondeo  mui 
contente."  Jfofim,  Tadre,  digamo 
muitas  vezes.  Falleceo  no  Collegio 
de  Goa  aos  doze  de  Mayo  de  1564. 

13     Defte  Padre  eferevem  entre 

outros  o  noflo  Padre  Balthezar  Tel- 

les na  primeira  parte  da  Hiíloria  de- 
ita Provincia.O  Padre  Joaõ  de  Luce- 
na na  vida  de  Saõ  Francifco  Xavier, 

&  a  Hiítoria  Geral  da  Companhia. 

O  que  alguns  tera.que  morrera  Mar- 

tyr,  foi  engano,  o  qual  teve  origem 
eu  huma  fama ,  que  diííb  ouve  era 

Goa,  &  íè  eícreveo  a  Europa.mas  de- 

pois conftou  naõ  íer  afíim. 

da  Virtudt 

CAPITULO  XXVIII. 

yiàa  do  Irmafi  António  Luiz. 

1   f^V  IrmaÕ  António  Luís  naf- 
\J  ceo  em  Lisboa.  Seus  pa- 

Settcm-  ysfe  chamaram Luis  Pires,  OC  Mana 

x<88 

Na  via- 
gem da índia 

aos  4  àè 

Fernandes.  Antes  de  íer  da  Compa 

nhia,&  eftudando  no  pateo  de  Santo 
AntaÕ,  erataõ  modefto,  &  compo- 
íto,  que  mais  parecia  Religico,  que 
íecular.  Entrou  na  Companhia  cm 
Coimbra  aos  nove  de  Fevereiro  de 

15-76,  tendo  vinte  annos,  &  mey  o  de 
idade,  &  fendo  eítudante  da  Quarta 

ClaíTe.  Sempre  viveo  como  homem 

amigo  de  Deos.  Fazendo  officio  de 
Sindico,  teve  muitas  occafioês  de 

íoíFrimento,  dequeelie  bem  fe  apro- 
veitava; dandolhe  os  de  menos  per- 

feição alguns  remoques  por  rezam 
do  feu  officio,  ellefe  avia  com  fmgu- 

lar  modeftia,  &  paciência. 
%     Nam  fendo  inferior  no  faber  a 

feus  condifcipulos,  dandolhe  o  lugar 

mais  honrado  nos  exames  elle  fe  eí- 

eufou  por  lua  modeftia.   De  todos 

era  tido,  &  ávido  por  bom  Religio- 
zo.  Efte  fanto  exemplo  deu  os  annos, 

queeíteve  em  Roma,  &  por  ifib  era 
amado  dos  Italianos.  Os  Superiores 

lhe  queriam  muito,  em  cfpecial  o  Bif- 

po  de  Jappam  o  Padre  Sebaftiam  de 
Morais,  oqualolcvoucomftgo  pêra 

a  índia.  EraMeftre  em  Braga,  quan- 

do o  a  vizaram  pêra  efta  empreza. 

3     No  anno  de  1588  fe  embarcou 
cmamefmanao,  em  que  hia  o  Bifpo 
com  o  Padre  António  Rodrigues,  & 

Irmaõ  Gaipar  de  Caftro.  Nella  conti- 
nuando a  jornada  ouve  cruéis  enfer- 

midades, das  quais  falleceo  junto  a 

Moçambique  o  Bifpo;  &  pouco  de- 
pois de  partir  a  nao  de  Moçambique, 

morreo  o  Padre  António  Rodrigues, 

&  logo  depois  delle  o  Irmam  Antó- nio Luiz   O  que  niíto  paíTou,  &  a 

fuaviffima  morte,  que  teve  eíte  fervo 

de  Deos,  conta  como  teítimunha  de 

viíta  o  Padre  Gafpar  de  Caftro  com 

as  palavras  feguintes. 

4  Jà  naõ  tínhamos  o  "Padre  Bif- po,nem  o  Tadre  António  Rodrigues, 

&  ficávamos  os  dous  orfaõs,  fé  tam 

defeonjo lados ,  como  bem  fe  deixa 

ver.  Nofa  confolaçam  era  pagar- 

mos fella  memoria  o  àitozo  tranfuo 

detais  fantos.  Quando  hum  gemia, 

fi' 
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tinha  outro,  que  lhe  perguntava,  co 
moeftava\  &  dejta  maneira  foffr ía- 

mos noffo  dez>emparo>  Porem  ejiava 
ainda  huma  cadeira  por  pofíuir,  £9 
como  meus  peccados  eram  muitos , 

em  fim  cahio  a  forte  fobre  Matthi- 
as 

difíe  humfolâado,  comquem  tratava 
algumas  vezes ,fem  eu  lhe  dizer  m- 
da  doque  o  Irmam  me  differa ;  que 
tres,ou  quatro  dias  antes  de  eUe  adoe- 

cer, o  Irmão  António  Luis  lhe  diffe- 
ra  ,  que  tinha  por  coufa  certa ,  que 
antes  de  chegarmos  a  Goa,  ambos,  ou 

$     Tanto  que  o  Padre  António  pe lio  menos  hum  de  nos  avia  de  mor- 
JRodriguesfalleceoJogoo  Irmaõ  An-  rer.  CP  orem  trocou  Jacob  por  então 
tonioLuiz  determinou  paJZarje  pe-  as  mãos  >  fè  eu  fiquei  menos  ditozo. 
rao  me/mo  camarote,  onde  falle  cera  Entam  me  pedto  ,  que  o  deixaffe  fé 
ofadre  Bifpo*  &  o  me/mo  Padre  An-  por  hum  pouco,  que  elle  me  dava  fua 
tonto  (Rodrigues.  E a humafeflafei-  palavra,  que  nam morreria,  fempri- 
raà  tarde,  o it o  dias  depois  da  morte  meiro  me  avizar ;  efr  ifio  dizia  com 
do  'Padre  Bifpo,  &  finco  do  Padre  tanta  fegurança ,  como  fe  I>eos  lhe 
António  Rodrigues,  eflando  nos  du-  entregara  amorte  emfuasmaos  ,pe* 
zentas,  &  quarenta  legoas  alem  de^  raque  quando  elle  qmzeffe  >  ella  o  k- 
Moçambique,  aquiadoeceo  olrmaõ  vaJSe. 
António  Luiz  de  febre  com  dor  de  8     Tíeixeio  então  por  efpaço  de 
garganta,  U  fraqueza  de  efiàmago,  huma  hora,  tê  em  todoefie  tempo, por 
a  que  elle  era  avia  annos fogeito .  Lo-  mais  que  chamaffem  por  elle ,  nam 
go  lhe  acodi  com  todas  as  mèfinhas  refpondia-,  &  acabada  ella ,  olhando 
necefíarias;  mas  a  doença  fe  aggra-  elle  pêra  mim,  &  como  que  quebrava 
vava  de  cada  ves  mais,  ©  ao  quinto  por  hum  grande  gofi 'o,  me  pediu  huma 
diafeachoumal,  $ê  dali  por  diante  pouca  de  agoa,  peraenxagoar  aboc* 
eram  taõ  grandes  os  agaft amentos  de  ca,perapoderfallar,  Éntao  me  difi 
coraçam,  que  o  for  cavam  a  dar  grã-  fe,  que  avia  dias,  que  fobia,  que  noft 
des  gemidos.  Affim  continuou  athe  o  fo  Senhor  lhe  avia  de  fazer  aquella 
cabo,  mercê,  &  que  elle  mais  folgara ,  que 
6  Conhecendo  elle,  quefe  chega-  aquelle  apartamentofora  em  Goa  en* 

vafuahora,  ao  oitavo  dia  da  fua  do-  treoslrmaõs,  oupello  menos  que  ti- 
ença  me  diffe:  Jâ  agora ,  chaníTimo,  vera  hum  Padre ,  ao  qual  deitado  a 
me  pode  alegremente  fallar  da  mor-  feuspèsfeconfeffar  a  geralmente,  co- 
te,  &  bom  íerâ  gaitar  hum  pouco  de  mojâ  tinha  feito  féis,  oufette  vezes% 
tempo  com  os  ConfeíTores ,  outro  &  ifio  nam  por  efcrupulo,que  tiveJSe, 
com  os  Doutores»  outro  cò  os  Mar-  mas  pêra  mais  fua  confolaçami  ®/á 
tyres,  outro  com  as  Virgens.^  eu  di-  que  eDeos  ajfim  o  ordenava,  que  fe  fi- go mtnha  culpa,  que  o  diverti  defia  zeffe  oquefofíe  mais  feu  fervi  ço;  que fanta  imagmaçam,por  me  parecer,  tinhaperafi,  que  nam  era  mais  doce 
que  nam  epava  ainda  tam  deprefía.  o  martyrio,  do  que  era  a  Montadepro* 
Ao  outro  dia  de  madrugada  vendo  eu,  pta,  &  refignada  pêra  fazer  a  von* 
que  da  vida  nam  avia  que  tratar, lhe  tade  de  Deos  ;  &  que  eu  da  minha 
dtffe ,  que  feria  bem  refignarfe  nas  parte  nam  faltar  a  nada  em  fua  cura, 
maosdeDeos  mfj o  Senhor,  pêra  que  &  elle  que  da  fua  faltara  muitasve» 
elle  fizeffe  o  quefoffe  mais  feu  fanto  zes-,  que  lheperdoaffe ;  quefe  ifio  nao 
fervi  fo.  (^indofe,  &  olhando  ellepe-  bafava,  que  lhe  punha  diante  os  me- 

ra mim ,  muno  feguro  me  diffe ,  que  recimentos  de  toda  a  Companhia ,  ® 
avia  dias,  quefabia ,  que  <Deos  fe  que  encommendas  pêra  o  Ceo  ,  por tinha  lembrado  de  lie.  lhas  eu  pedir, as  nao  podia  levar  hum 
7  E  depois  de  elle  fallecer ,  me  tam  grande feccador,  como  elle ;  mas Qccz  que 

~ 
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que  namfe  efqueceria  de  mim  diante     va ,  fera  lhe  fazer  a  vontade;  ££  que 
da  'Divina  Magejlade ,  &  que  com 
elle  nam  avia  mais  que  fazer,  fenam 

de  quando  em  quando  darlhe  huma 
pouca  de  agoa  pêra  enxagoar  a  boc* ca*         . 

9  Entam  lhe  dijfe  eu,  fe  feria  bom 
tomar  alguma  coufa  de  comer  ,pera 
ter  mais  for  çaltf^ejpondeome ,  que  os 
ladres,  que  morriam ,  quãdoejlavaõ 

lhe  rezajfe  outra  ves  a  ladainha ,  &> 

que  lhe  metejfe  a  candea  na  mam ,  a- 
qual  elle fô  teve,  ç£  acabada  a  ladai- 

nha lhe  nomeei  o  nome  de  J  ESI)  S 
por  algúas vezes;  &dij}eme,que por 
entam  bailava,  Ê!>  me  deu  a  candea, 

&fe  tornou  arecolher  àfuapaz  como 
antes. 

i  %    Sendo  huma  hora  de  noite  me 

perto  da  morte  nam  comiam ,  &  que  pedio  a  candea ,  que  era  o  tempo,  que 
por  ijfonaõ  lhe  dejfe  mais pena&  que  pella  menhamme  tinhaditto,emque 
ofeu  comer  avia  devir  do  Ceo ,  @  que  avia  de  efpirar,  dizendome,  que  era 
lhe  parecia,  que  athe  a  noite ,  ou  por  chegada  a  hora  de  fèu  apartamento* 
ventura  antes ,  nojfo  Senhor  o  levaria 

perafi;&  que  quando  elle  me  fizejfe 
huma  crus  coma fuamam,  que  lhe  a* 
cudijfe  com  o  nome  de  JESUS ,  &  co 
as  ladainhas, porque  era  final,  quefe 
via  em  algum  trabalhozinho;  quan- 

to mais,  que  lhe  parecia ,  que  nam  fe- 
ria affim.  'Depois  de  me  ter  ditto  ijlo* 

S>  affim  foi.  Tomou  a  candea ,  &  fer- 
veu na  maõcomo  antes.  E  eu  lhe  re- 
zei a  ladainha ,  &  elle  refpondia ,  S> 

nomeando  o  nome  de  JESVS,  S>  Ma> 

ri  a, com  elle fe 'foi pêra  o  Ceo  em  hum 
Domingo  à  noite  aos  quatro  de  Set- 
tembro ,  &  aos  nove  de  fua  doença. 
TSLomefmo  tempo,  em  que  ejlava  ef- 

me  difôe ,  que  o  deixajfe ,  &  que  lhe     pirando,  fepos  o  Capitão  mor  com  fé' 
fechajfe  a  porta  do  camarote  ,  pois 
lhe  parecia,  que  ejiavajâ  na  caza  do 
Ceo.  Vendoo  eu  tam  cheyo  de  alegria, 
lhe  dijfe  :  Tam  grande  peccador  iòu 

eu,  que  nam  poderei  aqui  eftar.? 
io  Refpondeome ;  Elle,  charilli- 

mo,  he  o  Anjo,  que  vai,  &  vem.  Dif- 
feme,  que  à  ladainha  nam  poderia 
refponder, porem  quando  lha  dizia, 

us  criados  no  camarote  a  rezar  as  la- 
dainhas. Tanto  era  o  amor ,  que  nos 

mojirava ;  @  alem  de  vir  vifitar  os 
doentes  muitas  vezes ,  nos  fazia  ou- 

tros muitos  favores ,  como  ao  ̂ adre 

IBijpo ,  &  ajjim  jentio  efias  mortes* 
como  fe  foram  f eus  Irmaõs. 

1 3     Depois  que  o  lrmao  efpirou, 
o  vefti  na  roupeta  ao  nojfo  modo.  S 

refpondia  mm  distintamente ,  &  me  affim  ficou  tam  bem  afíombrado,  que 
emendava  onde  eu  errava ,  @  que-  dava  mojlras  da  gloria ,  que  a  alma 

ria  ,  que  lhe  repetifíe  três  vezes  os  ejlava  pojfuindo  no  Ceo.  Depois  de  o 
Santos,  aque  tinha  mais  devaçam.  encommendar  ,  o  metemos  em  hum 

*Depois  de  me  dizer  o  ajfimaditto,  fe  caixam  da  mefma  maneira,  que  o 

tornou  outra  ves  a  transportar ,  &  'Padre  António  Rodrigues,  Foi  fua 

formais  que  chamajfe  por  elle,  nam  morte  igualmente  fentida.  Athe  a- 
acodia.  'Dali  a  huma  hora  me  ace-  qui  a  narração  do  Padre  Caftro :  nem 
nou  com  a  mam  feita  em  crus,  que  era 

ofinahqueme  elle  tinha  ditto;  &no- 
meandolhe  o  nome  de  JESUS  tres% 

ou  quatro  vezes,  me  dij/e,  que  bafta- 
va. 

ii  A s  três  horas  depois  domeyo 
dia  me  dijfe,  que  fepello  feufora,jâ 

fe par tira ;  mas  quefe  Deos  o  quizef- 
fe  dilatar  mais,  aindaque fojfe  athe  o 

diadojuizo*  que  apparelhado  ejla- 
■  ■  .  ■  -  ■  - 

eu  cenho  mais ,  que  dizer. 

CAPITULO  XXIX. 

Vida  do  Tadre  Manoel  de  Sâ Arena 

30.  de 

Dezem- Padre  Manoel  deSâfoi*™  de 

V</  homem  tam  grande  em IÍS> virtude»  &  letras,  que  finco  muito  a- 
Y6I 
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Ver  de  eícrcver  nam  mais ,  que  hum      Portugal,  tornaíTe  mais  a  elle.  Porem 
como  indice  de  luas  couias.  Como 

viveo  quafi  todo  o  tempo,  que  teve 
de  Companhia,  foradePortugal,naõ 
hâdeilecâ  couias  efpeciais,  Be  aífím 

coiifidcrado  oque  íèdisde  fuapouc* 
idade,  parece  aver  alguma  equivoca- 
çam  acerca  defte  magifterio. 

4     Foi  o  Padre  Sâ  homem  de  grã- 
he  precifo  mendigar  de  Authores  de     diílimo  engenho  ;&  metido  nos  cftu- 
outras  províncias  eíle  pequeno  elo-      dos  le  duvidava  aquém  deíle  mais 
gio.  O  Padre  Manoel  de  Sâ  nalceo 
em  Villa  de  Conde  no  Arcebiípado 

de  Braga.  Quando  lua  mãy  o  man- 
dou eítudar  a  Coimbra,  lhe  diíTe,  que 

puzeife  tanto  cuidado  no  eftudo  das 
ieíras,  queeilativeífe  ogofto  de  ou* 
vir  delle  couias  grandes ;  em  eipecial* 
que  dezejava  foíTe  Apoftolo ,  nome, 
que  em  Portugal  íè  dâ  aosda  Compa- 
nhia. 

z     Vindo  a  Coimbra,  eítudouen- 

tempo ,  le  à  oraçaõ.íè  àsletras.  Jà 
neftes  feus  primeiros  ânuos  de  Reli- 
giam  íe  via  nelle  huma  tal  madureza* 
qual  le  deze  ja  em  hum  ancião  de  gra- 

de virtude,  &  entendimento,  Desde 
íeu  Noviciado  por  íincoenta  annos 
continuados  fes  admiráveis  progreí* 
fos  nas  letras,  &  virtude.  Avia  nelk 

hum  natural  boniffimo  ,&  hum  enge- 
nho naicido  pêra  todas  asfeiencias. 

5     Tendo  defafette  annos  de  ida- 
Coftado  ao  Padre  Luiz  Gonçalves  da     de,  enfinou  publicamente  Philoíb* 
Camará,  de  quem  era  pagem,  &  aju-     phiaemanoiTaUniverfidadedeGan- 
dante  nos  eftudos,  como  tem  o  Padre 
Pedro  de  Ribadaueira  na  íua  Hiílo- 

ria  manuícrkta  livro  primeiro  capitu- 
lo quiuto.  Entrando  Luiz  Gonçalves 

na  Companhia  aos  dous  de  Abril  em 
Coimbra ,  logo  aos  fette  do  melmo 

mes  do  anno  de  1 5 45"  entrou  Manoel 
de  Sà,queeraeítudantede  rara  habi- 

lidade, ÔC  paliou  com  Luiz  Gonçal- 
ves a  continuar  leu  Noviciado  em 

Valença.  O  Padre  Ribadaueira  tem, 
que  foram  entrar  a  Gandia;porem  o  q 
fica  ditto  he  oque  nos  confta  dos  nol- 
íòs  catalogos,&  documentos,que  ca- 

recem de  duvida. 

dia  no  Reyno  de  Valença.  Nefte 
tempo  a  enunava  também  em  parti- 

cular a  Sam  Francifco  de  Borja  entam 
Duque  de  Gandia  ,  &  fundador  da 
nova  Univerfidade  ,  &  depois  hum 
dos  maiores  aftros  da  nofTa  Compa- 

nhia. Também  enfinou  em  Roma  a 
melma  iciencia.  No  anuo  de  1557 
começou  allim  melmo  em  Roma  a 
explicar  publicamente  o  Propheca 
Olcas ,  &  a  primeira  da  íegunda  de  S. 
ThomaSo 
6  No  anno  íeguínte,pera  maios 

celebridade  da  eleição  de  noííb  Pa» 
dre  Geral  Diogo  Laynes  ,  por  oito 

3     A  Bibliotheca  da  Companhia     dias  continuados  prefidio  às  Conclu- 
tem,quc  enfinara  Philofophia  em     foens  de  Theologia ,  avendo  a ellas 
Portugal  de  tam  pouca  idade, que  en- 

trando alguns  na  aula  antes  de  viro 
Meftrecom  a  curiofidade  de  ver,  & 
ouvir,  como  o  Meftre  vieíTe  o  ulti- 

mo, lhe  faziam  iugar,  imaginando  fer 
algum  eftudantinho  dos  ouvintes ;  & 
depois  que  o  viamlubir  à  cadeira,  íè 
admiravam  muito,  lfto, quanto  en- 

tendo ,  devia  ler  antes  de  entrar  na 
Companhia, porque  entam  osfecula- 
res  eram  os  que  liam  Philofophia  em 
Coimbra ;  &nam  acho,  queefte  Pa- 

dre depois  que  em  Noviço  fahio  de 

notáveis  cpncurlos  da  Corte  Roma- 
na, &  de  muitos  Cardeais  ,  nas  quais 

relplandeceo  muito  a  doutrina  deíle 
grande  Medre,  &  muito  mais  lua  ra- 

ra modeília.  No  anno  de  1559,  pox 
andar  com  as  forças  debilitadas,  pêra 
com  o  divertimento  ter  algum  ali vio^ 
foi  mandado  vifitar  ascazas  da  Com- 

panhia na  Tofcana ,  &  Campo  Pice- 
ao.  Voltando  deita  peregrinação  , 
fezprofiíTaõ  folennede  quatro  votoS 
aos  dous  de  Novembro  do  melmo  an- 

no. Dali  por  diante  foi  continuando 

em 
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em  explicar  a  Santa  Efcrittura  com  o 
nome  ,  que  merecia  ram  excellente 
Meftre. 
7  Fes  também  por  muitos  anãos 

officio  de  pregador  com  grandes  co- 
curfosdetoda  Roma  ,  &  fiugularo- 
pinianu  de  íuas  virtudes,  As  pregaçõ- 

es eram  mais  tiradas  da  oraçam ,  que 
dos  livros.  Tudonellas  eraíuccozo, 

muito  pezo  de  .  fentenças  ,  no  fallar 
luçcinto  ,  &  íem  ornato  aífeótado 
enlevava  os  ouvintes.  Viafe,  quetu- 
jdo  nelle  era  mui  natural ,  &  tinha  fua 
eloquência  huma  certa  força  pêra 
mover  os  ânimos,  que  a  lentiamos 

pêra  Génova:  nefta  Cidade  carregou 
íòbre  ellegrandiífimo  trabalho,  por- 

que todos  a  elle  concorriam  por  con- 
ielho. 

9  Achandofe  mui  opprimido  de 
trabalhos,  &  achaques,  &prevendo, 
que  uam  podia  tardar  muito  tempo 
fua  morte,  íe  retirou  peraArona;  ali 
gaftou  o  reftante  de  lua  vida  andaodo 
de  huns  em  outros  lugares  enfinaudo 
a  doutrina  Chriílaá  aos  rudes,  &  ou- 

vindo íuas  confiííbes.  Sendo  tal  o  feu 
trabalho  ,  &  tantos  feus  achaques , 
nam  confentio,  que  alguém  o  ferviíTe 
nos  minifterios  do  feu  cubículo.  Se 

ouvintes,  &  a  nam  explicaó  palavras,     algum  o  queria  por  fua  charidade  ali- 
O  meneyo  da  acçam  nam  iè  regular      viar  oiíto  „  refpondia ,  que  elle  tinha 
va  por  preceitos  da  arte,  &  iítoera 
nelle  maisfermoio,&  plauíí  vel.  Con^ 
tra  todos  os  preceitos ,  &  regras  da 
eloquência  era  eloquentifllrno.  Adi  m 
temperava  tudo ,  que  ferindo  com  a 
eípada  da  palavra  de  Deos  aos  ouvin- 

tes, juntamente  os  recreava. 
8  Nefte. tempo,  por  íèr  homem 

jdoutiflirao  ,  foi  determinado  pello 
Santo  Papa  Pio  Quinto  com  outro 
Padre  da  noíTa  Companhia  pêra  a 
correcção  da  Santa  Elcrittura  ,  que 
por  ordem  do  mefmo  Santo  Padre  íe 
avia  de  imprimir .  E>e  Roma  foi  man- 

dado aMilam.pera  dar  ali  principio 

ao  Collegio  da  Companhia.  Fez  na- 
-quella  Cidade  muito  frutto  com  fuás 

pregações.  Por  certa  controveríia entre  o  Governador  de  Milaõ,&  Saõ 
Carlos  Borroraeu,  como  hum  da  Cõ- 
panhia  diíTeíTe  pregando  palavras  em 
favor  da  parte  do  Governador,  por 
íer  o  Padre  Sâ  muito  acceito  a  todos, 
temendo  o  Santo,  que  no  púlpito,  ou 
na  cadeira  lhe  cahilTe  alguma  pala- 

vra, que  delTe  alento  aos  miniftros 
Del-Rey,  o  fez  fahir  de  Milam.  Dez 
annos  andou  fora  de  Roma  em  di  ver- 
fosminifterios,emquedellefe  fervio 
a  Companhia  com  muito  credito  feu, 
&  bem  do  próximo.  Depois  voltou 
a  Roma,  onde  efteve  alguns  annos. 
Depois  aífiftio  em  Loreto.  Dali  foi 

pês  pêra  audar,  &  maõs  pêra  ie  fervir, 
que  nam  queria  outros, que  o  fervi!- íem. 

lo  Tinha  entre  maõs  certa  obra 

difpofta  pella  ordem  do  alphabeto, 
quando  lhe  deram  terçans,  as  quais 
brevemente  degeneraram  em  quar- 
tans,  que  lhe  duraram  por  finco  me- 
zes,  &nofimdelles  lhe  tiraram  a  vi- 

da. No  tempo ,  que  efta  enfermida- 
de o  foi  coníumindo ,  nem  deixou  de 

dizer  MiíTa ,  nem  de  rezar  o  Officio 
Divino ,  athe  q  os  Superiores ,  vendo 
quam  gaitado  eftava ,  lhe  mandaram 
o  contrario.  Como  nam  pudeíTe  di- 

zer Mifta,  fazia  muito  pella  ouvir; 
athe  ifto  lhe  prohibiram.  Suppria 

muito  fua  devaçaõ  com  frequente- 
mente receber  o  Diviniíftmo  Sacra- 

mento. Pêra  o  receber  fahia  fempre 
fora  da  cama.  Huma  única  ves ,  por 
eftar  mui  debilitado ,  fe  acabou  com 

elle  ,  que  fe  deixaífe  eftar  no  leito , 
quando  commuugou. 

ii  Fallava  mui  a  miude  da  fua 

morte,  &  fentia  niífo  recreaçam ,  di- 
zendo ,  que  tinha  gofto  de  morrer. 

Tendo  recebido  os  Sacramentos* 
raorreo  fautamente  em  o  Noviciado 
de  Arona  na  Diecefi  de  Milam  aos  30 

de  Dezembro  de  15-96.  Ouve  a  feus 
funerais  grande  concurfo.poríerde 
todos  ávido  por  homem  fanto.  He 

fama, 
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fama,  que  Deos  lhe  revelara  o  dia  de  raulgarem  na  China  o  fanto  Evange- 
íuamorte,&queIhe  apparecera  an-  lho.  Partio pêra Macao.  Nefla  cida- 
tes  delia  a  Virgem  Senhora,  &  nofib  de  confiderando  o  modo,  com  que 
Padre  Santo  Ignacio.   Também  fe  poderia  entrar  na  China,  que  naquei- 
dis,  que  em  íeus  primeiros  annos  lhe  Jes  tempos  era  mui  difficultozo,  def- 
apparecera  a  Virgem  Senhora  com  o  cobrio  hum  caminho,  que  bem  def- 
Minino  JESU.  Daqui  lhe  naíceo 

humafingulardevaçaõ  aefta  Senho- 
ra. Nam  avia  pêra  elle  couíà  como 

tratar  de  Deos,  &  fallar  delle.  Foi  ho- 
mem, em  quem  ouve,  &fe  vio  o  eípi- 

lito  primitivo  da  Companhia,  &  que 
o  bebera  em  fua  fonte,  como  quem 
tratou  tanto  com  Santo  Ignacio. 

13  Das  obras ,  que  efereveo  o 
Padre  Sâ,  fe  dirá  abaixo  em  feu  lugar. 
Todas  foram  mui  eítiraadas.como  de 
homem,  em  quem  refplandeceo  hu- 
ma  profunda  fabedoria,  &  que  muito 
honrou  a  Companhia.  Delle  faz  hum 
valente  elogio  o  noíTo  Padre  Álvaro 
de  Cienfuegosnavida  de  Saõ  Fran- 
cifcodeBorja. 

Na  Chi- 
na aos 

17  de 
Outubro 
Jeif^l 

CAPITULO    XXX. 

Vida  do  Tadre  António  dedl- 

meyda. 

I  XT  Afcco  o  Padre  António 

J.\|   deAlmeydaemTranco- 

cobreoíinodeíuacharidade;  &  foi7 
que  o  poderiam  a  elle  dar  por  efera- 
vo  a  algum  Governador  da  China,  & 
que  aííim  teria  occafiaõ  de  pregar  na- 
quelle  Império ,  que  tam  fechado 
eílava  aos  eítrangeiros. 
3  Serviofe  Deos  fomente  do  feu 

dezejo,  &  em  premio  delle  lhe  abria 
o  caminho,  que  elle  tanto  dezejava. 
Neítetempoo  Padre  Miguel  Rogé- 

rio da  noíla  Companhia  ,  que  vivia 
dentro  da  China,  tendo  licença  pêra 
fundar caza  em  huma  das  metrópo- 

les, veyo  à  cidade  de  Cantam,  pera  íe 
refazer  de  algumas  coufas  neceífari- 
as;  no  mefmo  tempo  o  Padre  Almey- 
da  com  os  mercadores  Portucrtiezes 
tinha  ido  à  cidade  de  ÇantaÕ. 
4  Encontrandoíè  aqui  os  dous 

varões  Apoftolicos,  o  Padre  Rogé- 
rio tomou  comíigo  ao  Padre  Almey- 

da,  &foramperaaMetropolide  Se- 
quiam,  da  qual  efereveodo  o  Padre 
Almeyda  em  10  de  Fevereyro  de 
1586  ao  Superior  da  noíTa  caza  de 
Macao  tem  eftas  palavras  bem  fierni- 
ficadoras  do  íeu  fervor :  Feito  jâ 
China,  por  amor  daquelle ,  que  por 
mim/efes  homem,  fendo  Deos,  lhe 
dou  muitas  graças ,  porque  em  tam 

zo  villa  do  Bifpado  de  Viíèu.  Seus  pa- 
ysle  chamaram  Fernam  de  Sequeira, 
&Annade  Andrade.-  entrou  na  Cõ- 
panhia  em  Coimbra  aos  4  de  Janeiro 

de  15-76,  tendo  dezoito  annos,&  do-  breve  tempo  me  concedeo,  o  que  ou- usmezes  de  idade.  Des  de  o  Novi-  tros  em  muito  nam  puderam  confe- 
ciado  deu  mottras  de  fingular  virtu-  guir;  ifio  he  huma  paz,  &  quietação de»  &  ouve  opimam  de  fua  fantidade.  de  meu  coraçam,  de  modo,  quejà  nao 
Pertedeo  com  fervor  ir  fervir  a  Deos  tenho  nefte  mundo,  que  dezejar  ow 
nas  índias  Orientais,  pera  onde  na-  tra  coufa  mais ,  que  a  minha f alva- 
vegou  no  anno  de  mil  quinhentos  çam,  &  a  dos  Chinas,  &  morrer  nefia oitenta,  &  quatro  com  outros  oito  empreza. 
da  Companhia.  s     Confejfo  aVojfa  Reverencia, 
.2.     Vendo  o   Padre   Alexandre  que começando aeferever eftacarta, 
Vaugnano  o  grande  fervor,  que  efte  nam  pude  reprimir  as  lagrimas,  cõ- Padre  tinha  de  emprezas  trabalho-  Jiderandome  eftat  no  meyo  dos  Chi- 
zas,  o  eícolheo,  &  determinou,  pera  nas.  Iflo,  quepajfa  em  verdade,  me 
cora  o  Padre  Duarte  de  Sande  pro-  parece  imaginaçam,  &  fonho  ;  do 

qual 
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qualfonho  quero ,  que  Voffa  Refe- 

rencia me  de/perte,  &  mefaçafabe- 
dor ,  de  que  eftou  naquelle  mundo , 

forquem  tanto  fufpirou  o  Santo  'Pa- 
dre Francifco  Xavier ■;  no  quaípojjfa 

foffrer  trabalhos,  &  padecer  a  mor* 
te,  que  he  o  que  Jó  dezejo.  Ejiimo 
tanto  a  converfaõ.  deste  grande  Rey- 
no,  quehuma  vida,  que  tenho,  mepa* 
rece  nada,  &  des  mil,  que  tivera,  as 
der  apor  eUa.  Athe  aqui  parte  da  lua carta. 

6  Mais  de.  quatro  mezes  gaita- 
rão rieír.ajomada,aquaI  naõ  tendo 

efFeito,  &  lendo  os  Padres  obrigados 
a  defandarfeu caminho,  apenas  po-s 
dia  o  Padre,  Atrneyda  acabar  coinfi-. 
gooyoltaríe.  Por  taato  inftoummS 
to  por  ficar  fó  naquella  Província, 
dizendo ,  que  elle  teria  modo ,  pêra 
ficar  occulto.  Era  tanto  feu  fervor, 
que  foi  neceflario,  que  o  mandai* 
íera  por  obediência  defiftir  da  lua 

pertençam. 
7  Naõ  muito  depois  vindo  o  Pa- 
dre Rogério  a  Europa,  o  Padre  AU 

meyda  foi  pêra  outra  cidade  no  me- 
yodo  Império,  pêra  ler  companhei-i 
ro  do  Padre  Mattheus  Ricio:  com 

elle  foi  pêra  Xauceo  no  mes  de  Ago- 
ftode  i^BpjCompadecendo  huma,& 
outra  doença  foi  obrigado,  pêra  co- 

brar faude,  voltara  Macao.  Ape- 
nas convalefceo,  quando  fez  por  tor- 
nar pêra  a  China,  como  em  eíFeitoo 

pozpor  obra; porem  foi  Deos  fervi- 
do de  o  tornar  a  provar  com  enfer- 

midades, &recahiocomtal  doença, 

que  naõ  pode  voltar  a  Macao.  Fal- 
leceo  fantamente  em  Xauceo  aos  de- 
zafette  de  Outubro  de  1 59 1.  Seu  cor- 

po foi  metido  em  hum  cayxam  ao 
modo  da  China ;  8c  dahi  a  alguns 
annos  foi  trazido  a  Macao, 
8  Quando  chegou  à  praya  de 

Macao,  ouve  grande  concurío  da  gê- 
te,  que  o  acompanhou  athe  anoíTa 
Igreja.  Dellefez  huma  prègaçam  o 
Padre  Duarte  de  Sande  Reytor  ào 
Collegio,  &  avia  no  Padre  Ahneyda 

da  Virtude^ 

matéria  copiofa  pêra  efte,  &  outros 
muitos  elogios.  Naoraçaõ,  &  caíli^ 
godefeu corpo  foi  tam  coutinuo,  & 
fervorofo,  que  era  neceffario  mode- 
raremno  os  Superiores.  Alem  do 
Officio  Divino,  rezava  tanta  multi- 

dam  de  preces  do  Breviário,  que  ou- 
veram  os  Superiores  de  lhas  prohi- 
bir.por  ter  falta  de  tempo  pêra  o  eftur 
do.  Porem  inftou  muito,  nam  fe  lhe 

prohibiíTem  as  devaçoês ,  &  officio 
da  Senhora  ,  com  que  de  minino  fe 
criara,  &  aííim  o  alcançou. 

9  De  Deos  fallava  com  tal  fer- 
vor, que  a  todos  inflammava  no 

amor  das  coufasfantas.  Teve  conhe- 
cida devaçam  ao  Santiífimo  Sacra- 

mento.* antes  de  fer  Sacerdote  com- 

mungava  muitas  vezes  alem  das  or- 
dinárias, que  entre  nos  he  coftume. 

Parecia,  naõ  le poder  apartar  da  pre- 
zença  defte  Senhor.  Nas  capelIas,on- 
deeftava  o  Santiífimo,  era  vifto  mui 
frequentemente.  CMeu  maior  gofto 
era  ajudar  às  MiíTas.  Todas  as  ve- 

zes, que  dizendo  MiíTa,  andava  com 
alguma  m  oleftia  na  faude,  coftumava 
comungar ,  como  lè  foíTe  a  ultima 
ves,  que  o  avia  de  fazer.  Na  ultima 
doença  nam  teve  tempo  pêra  ífto, 
oppriraido  de  repente  com  a  força  do 
mal,  que  o  fope9U.  Porem  teve  grã- 
diííimosdezejos defte  divino  foccor- 
ro.femoqual  íalleceo,  antes  de  po- 

der o  Sacerdote  feu  companheiro  di- 
zer MiíTa.  Pello  menos  pêra  confo- 

laçamfua,  pedio  que  feu  corpo foífe 
lançado  iobre  a  terra  fria,  &  ali  abra- 

çado com  hum  Santo  Crucifixo  efpi- 
rou.  Depois  de  morto  le  lhe  achou 

hum  quaderninho  ,  em  que  tinha  a- 
pontado  as  acções  fantas,  que  avia  de 
fazer  entre  dia,  &  os  defeitos,  de  que 
fe  avia  de  acautelar;  &  moftrava  o 
grande  cuidado,  que  neile  avia  de  fua 
perfeiçam.O  Padre  Juvenci  tem, que 
morreraaos  16  de  Sectembro, 

CAP1- 

___. 
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riDITIIin  v  v  VT  femjalUpeila  muita  fraqueza,  tra- c  A  F 1 1  U  L  U  A  A  Al .  zendolhe  o  òantij/imo  Sacramento \fe 

T»    <z>  j      «y    t/oÊj,,.      fá     levantouet?iJ°elhosnacama,Çêefte- Vos  Tadres  João  de  Soo  Miguel ,_  &     ve  tam  direito  nella  todo  o  tempo 

Lisloa  4 
UeDezê- brode 

T-               T  —        ^g     ------  —    --  «   --   »-  -    7 

Rodrigo  Soares ,  &  do  Irmão 
Adão  Francifco 

1  /^V  Padre  joaõ  de  Saõ  Mi* 
V-/  guel  foi  o  quinto  logei- 

to,  que  o  Padre  Meílre  SiuiaÕ  rece* 
beo  no  CoJJegio  de  Coimbra.  Era 
«aturai  da  Cidade  de  Betancòr  no 
Reyno  de  Galiza*  Entrou  na  Com- 

panhia aos  8  de  Novembro  de  1542,. 

que  o  Sacerdote  efleve  no  cubículo, como/e  ejfiverafàm. 

a/st  &í®é£he  a  nova,  que  morriai Mtffer  João  com  muitas  lagrimas, 
eUe  a  recebeo  rindo,  dizendo, que  naõ 
era  aqmllo  nova  pêra  chorar,  mas 
muito  peva  fe  alegrar.  Logo  r 09 ou  a 
todos  os  Tadres,  que  o  deixarem 
e  Si  arfo,  por  que  quando  fofíe  tempo, elle  os  chamaria;  &  affim  efteve  dias v,  -ii  1         1         i/r-      '  i-it-w,  \jf   mjHncneveaias 

Era  mui  bom  letrado;  alem  diíío  tam     converfandofempre  com Óeos  Hum 
eloquente  na  iingua  Caftdhana,  em      diame  chamou,  ̂ medijfeeftaspala- que  pregava,  que  foi  tido  por  ha  dos 
principais  prègadores,que  teve  a  Cõ- 
panhia  nefies  Reynos.  Seus  confe* 
lhos,  &avizos  eipirituaisíe  adverti- 

am, &  tomavam  como  de  homem 
íànto.  Fes muit,.s miíToes;antesdel- 
Ias  iempre  tinha  os  Exercícios  de  Sã- 
to  Ignacio,  de  que  fe  íèguia  fazer  no 

vras:Tadre  meu  Luís  Gonçalves 3 
queria  faber  das  coufas  da  Compa- 

nhia como  ejiam ,  porque  hâ  muita 
tempo  namfemada  delias:  pella amordeT>eos,  que  me  conteis  tudo. 
UJizia  ijio  com  tanto  affeão,  &  en- 

tranhas de  amor  \  que  me  efpanton 
muno,  % di[fe  entre  mim :  quam  dif 

tavetfrutto    nas  almas.  Lançando     f crente  he  efte  amor 'dá  Companhia pella  bocca  muito  fangue,  íentio  pe-      domeul 
oa  grande,  por  morrer  tendo  ao  feu 
parecer  obrado  tam  pouco  no  ferviço 
deDeos.  Vindolhe  hum  íuave  fono, 
lhe  appareceo  neile  a  Senhora,  &  lhe 
diíle,  que  nam  morreria  daquella. 
Ficou  tam  certo,  que  por  mais  que  os 

4  fDeilhenovas  detndo,  dequã 
bemEl-Rej  receber aoT 'adregou- 
tor  Torres,  &  comofe  moftrava  af- 
fei coado anojfo  Tadre  Ignacio  Mo- 
Jirau  huma  excejfha  alegria  a  tudo ilto.  lodootempodefuaenfermida. 

•jv/t  j-        j.  .       ■■*     *      *"    ,       '  "-- " ■-«■ ""{v uzjuaenr ermida* 
Médicos  diziam ,  morreria ,  nunca  de  tinha  tanto  tento,  que  os  Irmaõr 
fez  cazo  dos  feus  dittos,  &  affim  co-  que  o  curavam,  nam  tomafomdZl broufaude.   Também  fe  creo ,  que  fiado  trabalho ,  que  mSSSSS^ nos  dias  junto  a  morte  lhe  apparece-  que  por  hum  quarto  ejiiveffem  am* ia  a  melma  Senhora,  de  quem  era  de-  ksj untos,  mas  em  quanto  humtra* votiííimo.  balhava,o  outro  de  fcaníaír^    ?*kL~ 

*     Muitas  vezes  lhe  fuccedia.de*  do  aos  nove  #S^      * pois  de  larga  meditaçam  das  coufas  mou  a  todos,  como  tinha  prometi  ido dmnas,  ficar  todo  o  dia  enlevado  em  dizendo,  que  fe  querk ideTpedr  de Deosjemíelembrardeoutracouía.  nos.  Feznos  Ua  /alaípuct 

*  Antão,  dis  o  Padre  Luís  Goa-  naqualpedio  per  dam  a  todos ,  por çalves  da  Camará  efcrevendo  huma 
carta  ao  Padre  Miguel  de  Soufa  eftas 
palavras:  O  'Padre  João  de  Saõ  Mi- 

guel, tam  efpecialmentepay  votfo,  & 

nao  ter  dado  aque lie  exewploemfu- 
as  palavras,  dobras,  que  hum  fer- 

vo de  JESV  devia  nefta  fuafanta Companhia.  E  tomando  huma  vela 
meu  A*,,  SÁ  7   VaTT      ™3r«w«"  ^  lomanao  huma  vela 
**mí  deu  agora  a  alma  ao  Senhor.  De     benta  acceza  na  maõfez  humapro- 

Ddd  tejiagaô 

i 



g  04.  imagem 

teftaçaõda  Fè,  requerendo,  quefofi 

femosnos  teflimunhas,  como  morria nella. 

ç  fediolhe  o  Tadre  Doutor, que 

diante  da  divina  Mageftade  fe  lem-_ 

úratfe  defta  pobre  Companhia.  Então 
dijfe  elle:  Sabe  T>eos ,  que  nenhum 
contentamento  levo  defta  vida,  como 

morrer  nefta  [anta  Companhia ,  & 

que  fe  meus  olhos  chegam  onde  tanto 

dezejam;  &  efias  ultimas  palavras 

difíe,  levantando  as  maõs ,  &  os  0- 
lhos ,  &  alongando  muito  a  fyUaba, 
tanto,  comtàm  grande  ajfeclo,  que 

as  quatro,  ou  finco  ,  que  mais  dijfe, 

nam  pudemos  entender^mas  bem  en- 
tendíamos t  que  dizia,nmfe  aver  de 

efquecerda  Companhia. 

6  Jd  hoje  nao  pode  tomar  o  Sa- cramento comhujoluço,  masadorouo 

com  muita  devaçam .  Eftefolu  colhe 

deu  em  toda  a  doença  muita  pena. 

T>izia,que por  fua fraqueza  lhe  da- 
va nofío  Senhor  morte 'tam  branda. 

As  duas  depois  do  meyodiaeftando^ 

com  huma  vela  acceza  na  maõ,^  ®  híi 

Crucifixo,  efiando  nos  todos  juntos 

com  elle,  come çou  a  ar  rançar  a  bem- 
ditta  alma,  &  chegando  àquellepafío: 

Percrucem.&Paffionera  tuam,  eti- 

xergoufelhe  ,  quererfe  ajudar  mui- 
to daquella  petiçam.  Entre  efias 

coufas  nos  moveo  muito  huma  pala- 

vra, que  difíet  Oh  Irmaõs  meus/Com 

a  qual  ejpirou  hoje  dia  de  Santa 
Barbara  aos  quatro  de  Dezembro 

de  mil,  ©  quinhentos  fincoenta ,  & 

dous.  Athe  aqui  o  Padre  Luis  Gon- 
çalves. Defte  Padre  fe  faz  alguma 

menção  na  primeira  parte  da  Hifto- ria  defta  Província. 

7     O  Tadre  Rodrigo  Soares  na- Na  via-  turai  (je  Arouca  no  Bifpado  de  Lame- 

Salgo  entrou  na  Companhia  em  Coim- 1576.     braaos  8  de  Abril  de  mil  quinhentos 

íeíTenta,  &  hum.  Foi  pêra  a  Índia, & 

falleceo  na  viagem  noannodei57ó. 

Sua  morte  fe  pode  coilegir  de  hum  ca- 
pitulo de  huma  carta,  que  elcreveo 

Ayres  de  Saldanha,  que  foi  Capitão 

Imagem  da  Virtude de  Tangere,perao  Padre  Maurício 
daCompauhia,  queheo  feguinte. 

8  O  (padre  Rodrigo  Soares  aca- 
bou em  [eu  oficio  na  entrada  de  Ma- 

yo,  gafiando  todo  o  tempo  em  obras  de 
eh  aridade  \  de  feiçam,  que  ellas  oa- 
cabdram  de  confumir , porque  de  dia, 
&  de  noite/e  oceupava  em  confijfoês 

debaixo  dofeu  manteo,  fendo  a  doen- 
ça contagioza,  andando  pello  fogam 

fazendo  por  puas  mãos  algumas  con- 

folaçoes  pêra  os  doentes ,  é"  outras 
coufas,  que  nos  movia  a  todos  a  lhe 
lembrarmos  a  fraqueza  de  fua  com- 

pres çam,  comaqualteve  tanta con^ 
ta,  que  andando jâ  mal  difpofto,nun- 
c  a  fe  quis  ter  por  ejle,athe  as  forças 
oporem  em  ejlado,  de  lhe  nam  poder  e 
fazer  os  benefícios  ,  que  tal  doença 
requeria.  Foilhe  revelada amorte% 
&  outros  finais,  que  neUa  mofirou,  de 

quam  perfeitamente  fazia  o  que  ti~ 
nhaprofefíado . 
9  Nefia  matéria  ouzarei  a  af- 

firmar,  que  dentro  em  Jappam  rece- bendo  martyrio  fe  naõ  podia  mais 

merecer,  do  que  elle  alcançou.  O  Vi* 

zo-Rey,  que  cDeos  haja,  vinha  tam 

afeiçoado  a  elle,  que  o  tinha  tomado 

porfeu  confejfor,  &  encobrimos- lhe fua  morte  mais  de  vinte  dias, por  me 
dizer  muitas  vezes,  que  sò  efie  efie- 

jyo  e/per  ava  b  afiar  lhe  pêra  o  Deos 
favorecer,  &  ajudar  no  governo  da. 

índia.  "Depois  queofoube  ,feztan- 

to  fentimento,que  chegou  a  fe  quei- 
xar de  mim,  de  tolher  naõ  lho  dijfe f- 

fèm\&  indolheàmao,  de  naõ  ter  re- zam ,  me  dijfe ,  que  pois  com  a  fua 
vida  o  'Tadre  o  naõ  pudera  ajudar, 

que  lhe  quizera  pedir ,  que  à  hora 
de  fua  morte  lhe  ale  anca  fe  de  Deos 

levalo  pêra  fi  antes  de  chegar  à  Ín- 
dia, fe  nella  nam  avia  de  fervir  a 

Deos,  &  a  Sua  Alteza, como  dezeja- 

va:  tgsiftopedio  dali  por  diante  com 
muitas  lagrimas  abraçado  com  hum_ 

ret  abolo  de  nofa  Senhora.  Athe  aqui 

Ayres  de  Saldanha,  &he  o  que  ió  a- 

cho  defte  bemdicto  Padre,  cuja  mor- 
te 
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te  cm  exercidos  de  charidade  he  ma- 
nifeílo  indicio  de  quam  tanta  foi  lua 
vida. 

Em  Co-      I0     o Irmaõ  Adão  Francifco  en- 
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CAPITULO  XXXII. 

2  trou  na  Companhia  em  Coimbra  aos deja- 
neiro  de 

IÍ49- 
oiço  de  Novembro  de  i^i.Foi  man- 

dado à  índia  no  anno  de  1 5*46.  ForaÕ 
por  todos  nove  os  da  Companhia, 
que  entaó  hiam.  O  Irmaô  Adam ,  em 

quanto  íè  naõ  ordenava  de  Sacerdo- 
te, foi  mandado  trabalhar  no  Cabo 

de  Comorim,  onde  feu  zelo  foi  mui 
notório.  Oquedellefabemos.he  ha 
admirável  elogio  de  Saõ  Francifco 
Xavier  em  hum  a  carta,  que  efcreveo 
noannode  1549,  na  qual  tem  eftas 
formais  palavras:  Tareceo  a  T>eos 

nojfo  Senhor  levar  perafidaprezen- 
te  vida  ao  nofb  dulciffimo  lrmam 

Adam  Francifco,  pêra  lhe  dar  o  pre- 
mio ,  que  por  feus  muitos  trabalhos 

por  feu  amor padeceo. Sua  morte  ref- 
pondeo  àf anta  vida,  quefes;  a  qual, 
como  outros  me  dijferam,  &  eu  tam- 

bém vi,  floreceo  emfantiâade.  Foi 

verdadeiramente  varaÕ  pio' ,  &  de 
grande  fervor  em  trazer  os  gentios  à 

Fè  de  noffò  Senhor  JESV  Chrijlo;  é" 
fera  dizer  o  que  finto ,  mats  me  en- 

comendo eu  a  elle,  do  que  o  encomendo 
aT)eos\porque  tenho  pêra  mim,  que 
goza  de  bemaventurança ,  pêra  a 
qual  foi  criado.  Athe  aqui  as  pala- 

vras do  Santo  Apoílolo,  &  ellas  ba- 
ilam por  indice  de  huma  gloriofa  vi- 

da. O  Manilogio  da  Companhia  tem, 
que  era  lrmam  Coadjutor  temporal. 
O  Padre  Nadafi  tem,  fer  eítudaute.  A 

Hiíloria  Geral  da  Companhia,  depo- 
is de  referir  os  que  eram  Sacerdotes, 

quando  eile  foi  pêra  a  índia,  aponta- 
do outros,  que  a  íèu  tempo  fe  aviara 

de  ordenar ,  conta  nelles  ao  Irrnara 
Adam  Francifco.  Sua  morte  foi  aos 

dous  de  Janeiro  de  15*49.  &nam  era 
onze  de  Outubro, como  tem  o  Mani- 

logio da  Companhia,  porque  a  car- 
ta do  Santo,  que  falia  de  lua  morte, 

tê  a  data  em  Fevereiro  do  dicto  anno. 

Era  de  naçaõ  Portuguez. 

Vidado  Padre  Francifco  Teres. 

<De fua pátria ,&  entrada  na  Compa-  %m  Na 
nhia :  pajfa  à  índia;  he  manda- 

do por  Saõ  Francifco  Xa- 
vier a  Malaca  ,  fé> 

frutto,  quenel- la  fez. 

í..  /~\  Padre  Francifco  Peres, h?T 
V-/ dos  grandes  imitadores  * 

que  teve  na  Índia  Sam  Francifco  Xa- 
vier, &  aquém  o  Santo  muito  lou- 
vou, diz  olPadre  Eufebio  nos  feus 

Varões  Iilullres ,  que  foi  Portuguez: 
omelmotem  o  Padre  Nadafi  no  feu 

AnnusDierum;  o  mefmo  dis  o  cata- 
logo mui  antigo  dos  Miílionaríos  da 

índia,  que  eíla  em  hum  volume  gran- 
de de  cartas  dos  noflos  da  índia ,  que 

ha  na  livravia  daCaza  de  Saõ  Ro- 

que ,  que  pêra  mim  he  de  muita  au- 
thoridade,  porferantiquiííimo.  Com 
tudo  a  Hiíloria  deíla  noíTa  Provinda 

tem ,  fer  Caítelhamo ,  íem  lhe  deter- 

minar pátria.  Algumas  cartas  luas  te* 
nho  cm  meu  poder, huãsefcrittas  em 
Portuguez ,  outras  em  lingua  Caíle- 
lhana  ;  mas  iílo  nam  he  conjeciura 

baílante ,  por  quanto  naquelles  pri- 
meiros Padres  era  coftume  mui  ordi- 

nário dos  Mulionarios  da  índia  ainda 

Portuguezes  efcreverem  em  Caíte-^ 
lhano  ,  por  fer  eíla  a  lingua  de  noflo 
Padre  Santo  Ignacio,  &  Sam  FranciP 
co Xavier,  &  deviam  aqucllesíantos 
homens  athe  niílo  querer  imitar  a  pa- 

ystamíãntos. 
z  Seja  porem  deque  nação  for» 

pois  iílo  nam  tem  mais  clareza,  que  a 
ditra  ,  elle  eíludava  em  Coimbra  a 

tempo,  que  o  Padre  Franciíco  Eílr^- 
da  da  noíTa  Companhia  fazia  com  fe- 

us Apoílolicosfermoês grande  abalo 
naquella  florente  Univerfidade.Mui- 

tos  moços  illuílres,  &  de. raros  enge- 
Ddd  %  nhos 
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nhos  pediram  fer  da  Companhia.  En- 

tre os  que  Deos  tocou  por  rneyo  de- 
ite Padre,  foihumoPadreFiaociíco 

Peres.  Entrou  ali  na  Companhia  aos 

quinze  de  Janeiro  de  £$44,  Huma  de 
íiias  grandes  virtudes  ,  foi  a  grande 
dévaçam,  que  teve  à  lanta  Paixamde 
noíTo  Senhor  JESUChrifto.  Emfal- 
íandonellaíelheTOubavam  os  lenti- 

dos ,  ficando  enlevado  em  hum  co- 
mo extafi  de  amor. 

3  Paííou  à  índia  no  anno  de 

15*4$ ,  fendo  por  todos  nove  os  da 
-Companhia, que  no dicto  anno  toma- 

ram eíla  einpreza.  Nelles  hiam  ho- 
mens de  grandes  virtudes,  emque  ti- 

nha lugar  avultado  o  Padre  Francifco 

Peres ,  oqual  encheo  tanto  as  medi- 
das a  Sam  Francifco  Xavier ,  que  lhe 

chamava  varam  de  infigne  íantidade: 
dizia  o  Santo  Padre ,  que  tinha  inve- 

ja à  humildade  do  Padre  Francilco 
Peres. 

4  Vendo  feu  aventajado  elpiri» 
to,  lhe  aííinalou  pêra  theatro  a popu- 
Jofa  Cidade  de  Malaca ,  que  era  em 
teus  coftumes  huma  fentina  de  vici- 

os.por  concorrerem  ali  a  íèus  contra- 
tos todas  as  nações  Orientais,  Mour 

fos,  gentios,  Judeos,&Chrifl;aÕs:e<- 
ftesem  talBabylonia  viviam  mui  ef- 
quecidos  de  fuás  almas,  por  iíTo  revê 
ali  muito  que  fazer  eíte  grande  Mif- 
íionario  ,  o  qual  efcreve  eíla  fua  en- 

trada em  Malaca,&  como  ali  fe  occu- 
pava,  em  huã  carta  na  forma  feguin- te. 

$  'De  Goa  nos  enviou  o  "Padre 
Mejire  Francifco  a  mim ,  &  ao  Ir- 

mão (Roque  de  Oliveira  pêra  Mala- 
ca ,  £f)  ajfim  tomada  fua  bençam ,  £g> 

defpedindonos  dos  padres ,  &  Irmã- 
os, nos  embarcamos  a  oito  de  Abril  de 

15-48  ,  &  chegamos  a  e Ha  a  vinte,  & 
eito  de  May  o  do  ditto  anno.  Antes  de 
fahir  em  terra ,  os  devotos  do  Tadre 
■comofotíberamde  nos,  logo  com  hum 
batel  nos  vieram  bufe  ar.  Levar  ao  - 
nós  ahumas  cazas ,  quejâ  eltavam 

-feitas  junto  à  Mifericordia,  onde  o 

ãa  Virtude 
Provedor,  &  Irmãos  delia,  Vigário, 
fê  Clérigos  nos  vieram  ver  com  mui- 

ta alegria. 
6  Logo  nodiafeguinte  o  Irmaõ 

Roque  de  Oliveira  começou  a  enfinar 
a  ler,  &  eferever,  &  a  rezar  pe  lias 
Horas  de  nojfa  Senhora ,  &  alguns 
princípios  da  Grammatica  aos  filhos 
dosTortuguezes.  Em  poucos  dias  fe 

ajuntaram  mais  de  cem  moços.  Ago- 
ra fam  cento ,  & oitenta:  aos  quais 

nam  confentimos  ler  por  feitos ,  nem 
-outros  livros  vãos ,  mas  por  alguns 
três  lados  de  vidas  de  Santos ,  donde 

fe  pode  tomar  doutrina  pêra  a  vida, 
■cr por  huma  declaraçam  dos  Artigos 
da  Fé,  que  o  Tadre  Mejire  Francif 
co  ordenou,  &  fes  mmpropriapera  a 

gente  defta  terra. 7  Dijio  fe  efpantam  os  infiéis 
Mouros,  &  gentios,  S> recebem  edifi- 

ca çam,  vendo,  que  de  tam  longe  vem 
os  homens,  nam  por  dinheiro,  nempor 
pedras  preciojas, mas  puramente  por 
amor  de  feu  Senhor  JESUS  a  enfii- 
n ar  com  tanto  trabalho  a  todos  os  que 

querem  receber  doutrina.  Eu  come- 
cei a  pregar  aos  Domingos,  &  fefias 

fieUa  menham  aos  Portuguezes ,  & 
de  tarde  a  feus  filhos ,  eferavos ,  & 
ChrisJaús  da  terra ,  &  aos  filhos ,  fi- 

lhas, eferavos,  ©  ef cravas  dos  Tor- 
tuguezes ,  ér  a  eftes  me f mos  todos  os 

dias  na  Mifericordia  enfino  a  dou- 
trina Chrifiaãpor  efpaço  de  hora,  & 

ineya,  £$  às  vezes  duas. 
8  A  doutrina,  que  lhes  enfino,  & 

modo,  que  nella  tenho ,  he  o  que  o  'Pa- 
dre Mejire  Francifco  injiituio.  Nas 

quintas  J eiras  digo  Miffa  em  huma 
Igreja  de  nofía  Senhora  do  Monte,  & 
depois  por  meya  hora  faço  huma  pra- 
tiCtt;zfio  ejpecialmente  às  mulheres 
dos  Tortuguezes,  as  quais  fam  mu- 

lheres da  terra.  Os  filhos  dos  Tortu- 
guezes, &  muitas  filhas,  &  ejeravos 

Jabemjâ  toda  a  doutrina ,  &  tem  por 

cojtume  dizela  cantando  em  fuás  ca- 
■zas.  Indo  depois  de  Ave  Marias 

pella  Gdade ,  folgavam  de  ouvirem 

huma, 

1 
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huma&outracazacantaradoutri-    fam  brancos,  que  -vieram  de  Tur- 
»* .  &  *  declaração  dos  Artigos  da     quia,  & vempello efireito  de  Meca, 
j  °Ha  C°rtUme  Í6ÍX™  °  n0jr°  Ta-  os  outros  fam  Malavares  vente  ne- 
dre  Mefire  Francifco ,  ®  andam  ni-  gr  a  defla  terra.  De  modo  ,aue  tam- 
fto  taojtrvorofos,  que  for  donde  vaõ,      bem  o  diabo  trás  por  câfeus  capitães. fempre  vam  cantando,  &  louvando  a 
Tieos  nofío  Senhor  com  efias  oraçoes\ 
oque  fas  muita  devaçam  ,  por  Jer 
entre  gente  ,  que  nam  conhece  a <Deos. 

ÍS '  conquiH adores.  Efies  convertem alguns  gentios,  &  os  fazem  da  ley  ve- 
lha. Também  daquella  parte  pajfam 

cã  alguns  Mouros  Arábigos ,  &  da 
Terjfia,  &  ainda  de  Turquia  apre- 

9  Roguem  a  <Deos  ,  que  nos  dê  gar  a  malditta  ley  de  Mafoma  Úpor graça ,  «  esforço ,  peraque  nam  a-  iffo  nam  temem  fome ,  nem  fede,  nem 
froixemos  Porque  ejia  caza  da  Mi-  mares  ,  nem  inimigos  ,  nem  outros 
feruordiahe  pobre, me  mandou  o<?  a-  quaifquer  perigos  ,  os  quais  tem dre  Mefire Framifco, queafervijfet  feito,  afazem  muitos  danos  nas 
dizendo  nellaMifa  todas  as  quar-  manadas  dogentilifmo.  Saò mui  pre- 

tas feiras  ;  f  também  que  tiveJSe  judiciais,  Sê  grandes  noífos  immíos. 
cargo  de  confeJSar ,  h  admmiftrar  a  u  Porque  dizem  aos  gentios , òantifiimoòacramento  no  hofpital  a  que  fomos  ventefem  ley ,  &  ladroens 
es  doentes  dtzendolhes  todas  asfema-  Pois  que  fazemosl  Porque  dormi ' nas  huma  Mijfa.  Affim  o  faço  com  o 
favor  divino.  Com  efi as  confias ,  que 
tenho  ditto,&  outras  occupaçaês, que 
nam  efcrevo,  que  do  inftituto  da  Cõ- 
panhiafam  mamfeflas;fou  tam  occu 

fitos,  &  fomos  maosfervos  ?  forque encobrimos  os  t alentos ,quenojfopoyr 
&gram  Senhor  nos  deu, peraque  buf 
Cajfemos  as  ove  l/.ws  perdidas?  Se  os 
Apofiolos  naofahiram  de  Judea,  nal 

pado  que  as  vezes  nam  me  fei  dar  a  fe  convertera  a  Grécia ,  Itália     è 
confelho.  Com  tudo  recebe  minha  ai-  Befpanha.  <De/!esJudeos,quevew ma  tanta  confolaçam,  que  bem  pare-  pilo  efireito  de  Meca  ,  ham  eslado 
ce,  que  quer  o  Senhor  ajudar  mmha  alguns  aqui  nefia  Cidade     Depois fraqueza  com  recrear  meu  efpirito. 
EUefeja  bemdit  to  pêra  fempre. 
10  Muitaspefíoasfeconfefíam, 

tê  tomam  o  SantiJJimo  Sacramento 
todos  os  'Domidgos,  &  muitos  mais  o 
fariam  ,fe  eu  tiMefíe  quem  me  aju- 
dajfe;  mas  porque  eufomentefou  Sa- 

cerdote,nampojfo  fat  is  fazer  afias 
devoções.  E peraque  melhor fuppr a, 
lhes  reparti  os  dias.  Aos  T>omingos, 
&fefias  digolhes  Mifia  aonde  hei  de 

que  eu  vim,  hum,  que  aqui  efiava ,  & 
fe  disfer  natural  de  Roma ,  fempre 
ouvia  meusfermoés ,  &  algumas  ve- 

zes vinha  elte ,  cr  outro ,  que  depois 
veyo  a  efia  Cidade,  M  â  nojfa  caza 
perguntar  coufas  da  "Bíblia.  Ruma 
coufafe  lhes  nam  podia  encaixar ,  M 
he  ,  como  T>eos  avia  de  querer  fer 
homem,  fer  açoutado 'M  crucificado. 13  Eu  com  mmha  pouquidade 
davalhe  algumas  rezoes  ,  &  ajfim 

pregar  •  logo  lhes  dou  o  Santijfimo ;  peamos  algum  efpaço  de  tempo  a- depois  fefegue  a  prègaçam    Eram  vendomeeucomelle  com  toda  ímam aqui  mm  neceJZanos  mais  Sacerdo-  Jidam ,  &  cortefia,  que  podia   Final- 
tes  porque  efia  terra  he  grande  ef  mente  nojfo  Senhor  o  quis  allumiar 
calaperadiverfas partes,  ÍSajfima  H»mdlapellamenhâ,quefoiqZr~ ella  concorre  muita  gente,  aqual  De 
csfabe  quanto  ha  misler  lhes  enca- 

minhem fuás  intenções  ,  &  ajudem 
fuás  almas. 

11   Ha  nefi  as  partes  Judeos ;  hús 

t  a feir  ajeite  de  Novembro  de  15-48, 
efiando  eu  na  Igreja  da  Mifericor- 
dia,entrou,  &  tomou  agoa  benta.Cha- 
maraome  cert aspe foas- como  me  vio 
veyofeamim  comos  braços  abertos] 

dizen- 

m 
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398 dizendo,  que  queria  fer  Chriftao, que 

jâ  gloria  a  iieos  conhecia  a  verda- 
de Sê  o  erro,  emque  andava.  Em  qua- 

tro,  oujinco  dias  foube  o  Credo  com 

humaprotejlaçaõ,  que  câenfinamos, 
o  Tadre  nojfo,  Q>  Ave  Maria ,  de  que 

he mui  devoto,  a  Salve  (Rainha,  Con- 

finam geral,  &  Mandamentos. 
14  Com  ellefe  converteram féis, 

oufettepeffbas  de  fuacaza,  S>  ajjim 
osbautizamos,  achando/e  a  feu  bau^ 

tifmooCapitamT>om  Tedro  daSyl- 
iiacomoutros  fidalgos,  &  muitos  ca- 

valheiros,  &  todos  os  principais  da 
Qdade.  Agora  fe  parte  pêra  Cd  chim 
a  bautizar  hum  filho  pequenino,  que 

là  tem.  Efpero  na  divina  bondade, 

que  elle  feja  occafiaõ ,  peraque  mui- 
tos fe  convertam.  Fica  aqui  hum* 

que  ajjim  mefmo  continua  minhas 

pregações:  nojfo  Senhor,  que  allumi- 
ouocego,  que  nunca  vio ,  allumie  fett 
entendimento. 

1$     Algumas  pefíoas  de/de  que 

aqui  efi amos  me  ham  pedido  muito* 
que  os  receba,  pêra  fer vir  a  Deosna 
Companhia ;  eu  por  nam  ter  licença, 
ainda  que  elle s  tem  pêra  iffo  partes, 
Cs  nam  recebo:  toda  via  ham  mudado 

vida  com  efperança  ,  que  o  Padre 
Mejlre  Fr ancifco  os  receberá ,  &  af 

fím  andam  em  hábitos  humildes  Ser- 
vindo no  hofpital  aos  pobres  ,  exer- 

citando/e em  outras  obras  de  miferi-^ 
cor  dia  commuitaedificaçam.%ogue 
por  mim  ao  Senhor, peraque  me  faça 
verdadeiro  obediente,  &  humilde  em 

feu  fervi ço.  O  confolador,  que  dà  a- 
legria  aos  Anjos  Sê  a  todos  os  Santos , 

queira  confolar  a  todos  nojfos  "Pa- dres ,  i;  hm  aos ,  &  ajfm  àquelles, 

que  nos  quiferam  confolar  com  fuás 
cartas  efe  anno.  Ache  aqui  a  carta 
deftebemditto  Padre  efcritta  em  De- 

zembro do  tnelmo  anno  de  1548  ,  era 

que  chegara  a  Malaca» 

CAPITULO  XXXIII. 

Continua  em  Malaca:  ajuda  aos  Tor* 
tuguezes  em  hum  cerco  ,  que  te-  . 
ve  a  Cidade.  He  mandado  fer 

Reytor  do  Collegio  de  Cò- chim:  algumas  coufas , 

que  obrou  na  Cofia 
da  'Te (caria. 

I  T  Ndo  o  Padre  Francifco  Peres. 

X  continuando  em  feusglorio- 

Jbs  empregos, disaflim  em  outra  car- ta: Como  eíi a  Cidade  tem  necefildade 

de  quem  lhe  reparta  o pam,  (ijjim  em 
confiffoês ,  como  em  exhortaçoês ,  c/ 
outras  coufas femelhantes, porque  eu 

f ou  f opera  ejl as  coufas ,  tenho  muito 
trabalho,  fêfefas  muito  frutto,  o  no- 

me de  Deos  feja  louvado ,  em  doutri-. 
nar  os  mininos,  em  exhortar  os  gran- 

des, em  confefar ,  ̂  adminiftrar  o 

Santiffimo  Sacramento,  emter algu- 
maspraticas  com  os  gentios,  Judeos, 

&  Mouros,  dos  quais  vem  muitos  em 
■conhecimento  de  nofía  Santa  Fè.  En- 

tre os  quais  vejo  hum,  que  erafacer- 
dotedos  idolos ,  aque  cà  chamam  Jo- 

gues, homem  de  cento,  têfette  annos, 
fegundo  elle  dife,  &  ajfm  parece  fer. 

Eslefefes  Chriftam  de  boa  vontade 
com  dous filhos,  Sê  mulher  com  mui- 

tafefta  .  que  lhe  fizeram  o  Vigário, 
&  o  Capitam  T)om  Tedro  daSylva, 
por  fer  homem  entre  eUes principal; 
o  qual  viveo  depois  féis  mezes ,  & 
morreo  crendo  na  Fe  de  noffo  Senhor 

JESV  Chrifío,  ainda  que  foi  traba- 
Ihofò  de  fe  converter ,  porque  todo 
hum  anno  andei  com  elle  em  prati- ca. 

z  Oque  mais  magoava  a  eílc  Pa- dre, era  ver  as  muitas  almas,  quefe 

perdiam  por  nam  poder  elle  abranger 
a  todos,  &  aííim  tem  na  meíma  carra 

eftas  palavras  :  Por  certo  ,  que  ha 
pinita  necefjidade  no  tempo ,  em  que 

eflamos  ,mats  deApoflolos,que  de  her- 

mitaesi 
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tnitaens  ;  mais  de  homens  ,  que  de*      mas  mais  fortes ,  nem  que  mais  o  arií- 
zejam  andar  peregrinando  pello 

mundo ,  pregando  a  palavra  eleDe- 
cs  ,  enfínando  ,  &  padecendo  mui- 

tos trabalhos  por  Jeu  /ànto  nome, 

levandoo  diante  dos  Reys,  &  'Prín- 
cipes ,  que  de  anacoretas ,  que  ejíe- 

jaõ  quedos  no  ermo ,  ainda  que  nam 
condeno  aos  Santos  contemplativos  , 

€£  quietos  ,  que  nam  f em  pêra  ma- is* 

3  Andando  o  Padre  em  feus  A* 
poftolicos  empregos,  veyoà  Cidade 
hum  trabalho,  que  o  foi  cambem  mui 

majfempera  pelejar  com  os  inimigos 
da  Cruz  de  Chrijto. 

5  Jljjim  que  armado  em  huma 
coura  de  laminas ,  &  huma  felada  na 
cabeça,  que  lhe  cobria  opefcoço ,  &  a 
barba,  empemas,  com  huns  çapatos 
baixos  nos  pês ,  &hum  montante  na 
mam ,  depois  de  aver  tomado  a  b eri- 

çam do  Sacerdote,  fahiraõ pellapor- 
ta  tomando  o  caminho  pêra  a  tran- 

queira dos  inimigos  com  muita  de-. 
terminaçam,  os  quais  fe  começaram 
a  defender  com  efpingardas  *  &  paos 

grande  do  Padre  Peres;  cento,  &  três     toflados,&  lanças,  das  quais  elles  fe 
fábem  bem  aproveitar,  mas  os  noffbs 
com  o  nome  de  JESUS,  è>  da  Senho- 

ra combatiam  a  trincheira  com  ef- 
pingardas f§  bombas  de  fogo f em  def- 

canfar. 
6  Oque  levava  a  bandeira,  que 

era  humfoldado  de  Gil  Fernandes y 
aquispâr  dentro,  como poz^eútr an- 

dopor  huma  porta  ejlreita,  que  tinha, 
outra  contr aporta ,  que  aguardava^ 
onde  ejlavam  muitos  bárbaros  com 
lanças  defendendo  a  porta.  Junto 
com  â  fuá  bandeira  entrou  Gil  Fer- 

nandes ,  pêra  a  defender :  como  eu* 

dias  a  tiveram  cercada  os  inimigos* 
vindo  íobre  cila  a  finco  de  Junho  de 

l^i.&deixandoa  adczaleisdeSet* 
tembro  do  nieílno  anno.  Eíle  cafti- 
go  atrribuio  o  Padre  aos  muitos  pec- 
cadosdos  Chriítaõs,  que  na  Cidade 
eftavam,  porque  os  Domingos*  ôc  di- 

as Sanros  iè  lhes  hiam  em  banquetes, 
ôc  em  feus  contratos  lera  relpeito  a 
tais  dias. 

4  Deraõ  à  Cidade  vários  ãíTal- 
tos,  nos  quais  o  Padre  ie  achava  com 
hum  Crucifixo  animando  aos  Chri- 

ftaõs ;  os  quais  procurava  ter  bem 
preparados  pêra  a  morte.  Ouvenefte  trajfe  ,  deram  huma  lançada  pella 
cerco  muitas  couías  de  valor,que  naõ  barriga  ao  que  a  levava ,  de  que  ca- 

iam do  meu  intento ;  porem  nam  po-  hw  morto. 
derei  deixar  de  dizer  alguma  couíã  7     Gil  Fernandes  "vendo,  què  à 
de  Gil  Fernandes  de  Carvalho  *  oqual  bandeira  efava  no  cham,  &  que  da- 
fabendo  o  aperto  da  Cidade,  Como  hi podia  vir  algum  defmayo  agente* 
Portuguezmui  honrado ,  &  valente,  fe  abaixou  pêra  a  levantar,  comole- 
fe  veyo  com  ventos  contrários  meter  vantou\  'Qí  ao  abaixar ,  hum  velho na  Cidade  com  cem  arcabuzeiros ,  &  Jao,  que  diziam  fèr  o  Capitão, pare- 
logo  tratou  dedar  nos  inimigos.  Del-  te  do  Capitam  Geral,  lhe  deu  huma 
ledisaífim  o  Padre  s  'Determinou  o  lançada  pellos peitos,  que  lhe  rom- C apitam  T>om  Tedro  da  Sylva,  que  peo  a  coura  de  laminas,  &  lhe  p afiou 
Gil  Fernandes  de  Carvalho  fahifie  pella  carne  huma  gr  ande  ferida,  que 
com  feffenta  homens ;  t§  afjim  fahio  lhe  fahia  ao  fovaco  direito;  mas  Gil 
hum fabbado pella  menhaã ,  avendo 
fe  conjejfado ,  &  tomado  o  SantiJJi- 
mo  Sacramento,  veftido  no  habito  de 
Chriflo,  de  quem  elle eraCommenda- 
dor, porque  afjim  costumava  muitas 
vezes  afe  confejfar ,  &  commungar, 
dizendo,  que  nam  achava  outras  ar- 

em  andes  dando  a  bandeira  a  outro, 
naõ  perdendo  o  animo  ,  mas  acere f 
centandofe  mais  a  ira,  deu  hum  golpe 
ao  mejmo,  que  o  ferio,  que  o  par  tio 
dí alto  abaixo,  &  logo  a  outro,  &  a  ou* 
tro,  que  cahiram  logo  mortos  com  co- 
tiladas  mui  feras,  dequefe  efpanta- ram 



400  Imagem  da  Virtude  ' ramos  Jaós,  &  fahiram  fugindo,  &  rubro  lhe  efcreveo  huma  carta,  na 
Gil  Fernandes  ferindo  netles,  athe  qual  era  virtude  de  fanta  obediência 

que  os  meteram  por  huma  terra  ala-  lhe  mandou,  que  navegaíTe  a  Co- 
gadiç  a  effes  poucos,  que  efcaparam.  chim,  a  tomar  o  governo  daqueile 

8  "  Entaõ fizeram  os  nojos  a  Gil  Collegio;  &  dis  o  Santo  Padre,  que  o Fernandes  tornar,  dizendolhe,  que  manda  em  virtude  de  fanta  obediea- 

ejlava  ferido,  &  que  fe  lhe  bia  muito 
fangue\ainda  que  elle  dizia,que  naõ, 
&  que naõ  era,  nada, pêra  animara 

gente;&  a/fim  fe  recolheram  os  nof- 
fos  com  vitoria,  que  nojfo  Senhor 

JESV  Cbriflo  lhe  deu  aquette  dia 

por  rogos  da  Virgem  Senhora,  toma- do Ih  es  todaaartelharia,  &  munição 

de  guerra,  que  tinham  na  tranquei- 
ra.  Morreo  aquellefoldado,  fe  mor- 

te fe  pode  dizer:  como  bom  Çbriftao, 
antes  que  fahijfe  fe  reconciliou ,  ST 

poucos  dias  avia,  que  tomara  o  San- 
tijjimo  Sacramento.  Aoutro ferirão 

cia,  nam  porque  duvide  da  fua  prom- 
ptidamem  obedecer,  mas  pêra  com 
o  preceito  lhe  accrelcentar  o  mere- 
cimento. 

li  Tendo  opportunidade,  na* 
vego u  a  Cóchim ,onde  íe  ouve  com  o 
melmo  fervor  no  íerviço  de  Deos  r 
que  em  Malaca.  Huma  das  couías, 
que  fua  virtude,  &  prudência  efTeitu- 
ou,  foi  compor  entre  íi  os  Chriítaõs 
da  Coita  da  Peitaria.  Neíla  Pefcaria 
do  aljôfar  fe  levantaram  entre  os 
Chriítaõs  grandes  arroidos ,  &  ban* 
dos,  em  que  ouve  alguns  mortos,  ou- 

em  humpè  no  artelho,  que  morreo     tros feridos,  &  eípaucados;  por  efta 
dahiapoucosdias  de  pafmo,  como  ho_     caufa  fe  naõ  fasia  uelles  frutto. 
Chrijidô.  A  Gil  Fernandes  deulhe 
IDeosJaude,  a  qual  todos  pediam  ao 
penhor,  por  fere  He  bemquifto,  affa- 
•uel, franco,  efmo ler,  &  cafio.com/er 
mancebo  de  athevintefets,  ouvinte, 

i%  Buicaraôíe  muitos  remédios; 
todos  foram  de  nenhum  proveito: 
mandoufe  lâ  hum  Ouvidor  Del-Rey; 
com  ifto  íe  aíTanharam  mais.  Vendo 
o  Santo  Padre  Henrique  Henriques 

&fetteannos.  Athe  aqui  as  palavras     paydaquellaChriftandade.quetuda do  Padre  Peres. 

9  Deite  íucceíTo  por  diante  fo- 
ram deícahindoos  iuimigos.athe  que 

defcorçoados  levantaram  o  cerco.no 
qual  defenderam  muito  a  cidade  as 
orações  deite  virtuozo  Padre.Notou 
elle  muito  as  grandes  mercês,  que  o 
Senhor  fez  aos  cercados  em  dias  de 

feita  feira.-elle  as  attribuia  a  fua  facro- 

lanta  Payxaõ,  daqual  era  devotiíii- 
mo,  como  diífemos;  &  athe  depois     tenta  legoas. 

hia  de  mal  em  peyor,  efcreveo  ao  Sã« 
to  Padre  Dom  GõçalouoíTo  Provin- 

cial, q  eítava  em  Cóchim,  foíTe  Sua 
Reverencia  compor  aqueílas  diícorr 
dias.  Neíte  tempo  o  Padre  Dom  Gõ- 
çalo  eítava  mui  occupado  com  ou- 

tras coulas,  que  naõ  podia  por  entaõ 
largar.  Mandou  em  ieuuome  ao  Pa- 

dre franciico  Peres,  o  qual  fez  o  ca- 
minho por  terra,  que  Iam  como  ízt- 

de  idos  os  inimigos,  como  a  cidade 
e(liveíTe  era  íumma  falta  de  manti- 

mentos ,  em  efpecial  pêra  os  enfer- 
mos, em  huma  feita  feira  apparece- 

ram  algumas  nãos  carregadas  de  mã-. 
timentos  ,  com  que  a  cidade  relpi- rou. 

io  Foi  o  Padre  Peres  continu- 

ando emMaIaca,&  no  anno  feguin- 
te  de  i$$%,  eítando  Saõ  Franciíco 
Xavier  na  Ilha  de  Sancham,  em  Ou- 

13  Chegando  a  Punicale,  achou 
ao  Padre  Henrique  Henriques  doen- 

te, Sc  deígoítofo  por  caula  deites  ban- 
dos, que  elle  podendo  tanto  com  os 

índios,  nam  pudera  compor.  Tudo 
eítava  aponto  de  grande  rompimen- 

to, &  o  naõ  tinham  feito,  por  nam 
terem  eleito  cabeça ,  no  que  muito 
andavam.  Pareceo  ao  Padre  Henri- 

ques, foíTe  lâ  o  Padre  Peres.-  eícre- 
veolhe  algumas  regrasj  reipooderam 

os 



Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom .  2 .  //"  tv.  3 . cap.  33.    40 1 os  do  maior  bando,  que  foflc;&  pêra     El-Rey  DomSebaftiaõ  ter  com  elle 
ir  lhe  mandaram  hum  ca  vallo,  o  qual 
ellenaô  quis  acccirar,  porque  os  do 
outro  bando  nam  itnaginaflem,  que 
era  da  íiia  parte.  Indo  o  Padre,  o  fa- 
hirama  receber»  Aflentouíè  côelles 
debaixo  de  huma  arvore,  &  com  bo= 
asrezoêsosmoveo.aque  deixado  o 
motim,  íe  recolheíTem  a  íuascazas; 
&elleslhe  obedeceram:  o  que  íè  te- 

ve por  efpecial  favor  de  Deos,&  cou- 
íà mui  grande,  por  eftarem  eftas  pay* 

xoês  mui  entradas,  &athe  ali  fe  em- 
braveciam mais  com  os  remédios.  A- 

vendo  eílado  naquellas  terras  couíà 
de  dous  mezes,  fe  voltou  a  Còchiro. 

14     Dahia  algum  tempo  tornou 
a  Punicale,  &  íe  acabaram  os  índios 
de  concordar  com  eícrittura  publica. 
Ouve  por  efte  tempo  cruel  fome;  naõ 
avia  chuva:  com  que  as  íèaras  pere- 

ciam. Os  Sacerdotes  dos  Ídolos  a  pro- 
mettiam ;  mas  fempre  fuás  profecias 
íàhirammentirozas.  Finalmente  de- 

ram emefpalhar.que  os  deozes  cita- 
vam irados,  &  negavam  chuva,  por- 
que os  Chriftaõs  lhe  naõ  davam  al- 

jôfar, como  quando  eram  gentios. 
Naõ  lofíreram  tal  couíà  os  dous  Pa- 

dres Franciico  Peres ,  &  Henrique 
Henriques;  ordenaram  huma proci£ 
iam,  ÔC  logo  choveo  copiofamente, 
de  que  os  Chriftaõs  íe  alegraram  por 
extremo,  &  confirmaram  na  Fè:  en- 

cheram feus  tanques,  &  lagos,  com 
que  regarão  os  campos.   Os  Sacer- 

dotes dos  ídolos  ficaram  mui  confu- 
íos,  vendo  fuás  profecias  fer  tidas,  & 
ávidas  por  mentirofas. 

CAPITULO  XXXIV. 

Vai  em  companhia  do  Embayxador 
Tortuguez  ao  Império  daChi- 

na\  &  do  mais,  quepafíou 
nefla  embayxada*   J  -----  ,    >.u>^>w    vjwfc.     «    av41ull.LIllv.lll  , 

EUo  anno  de  i  $6$  fe  ouve     iuípeitando  também  naõ  foíTe  ifto  aí* 
demandar  Embayxador  a      guma  traça  dos  mercadores  Portu* 

guezes,  queporeâa  ia  vençam  íe 
Eee  qui« 

'P         El-Rey  da  China,  por  dezejar  muito 

amizade,  &  commercio.  Foi  deftina- 
do  por  Embayxador  Gil  de  Góes;  ero 
íiia  compauhia  foi  mandado  o  Padre 
Franciico  Peres,  &  dous  mais  daCõr 
panhia,  pêra  tomar  o  vao,  em  ordem 
a  íe  poder  introduzir  a  Fè  naquelle 
populofiííimo  Império.  Foram  em  a 
nao  de  Diogo  Pereyra,  aquelle  gran- 

de amigo  de  Saõ  Franciico  Xavier. 
Chegaram  a  Malaca,  &  depois  a  Ma- 

ção, que  he  em  huma  Ilha  da  China, 
diftante  quinze  legoas  da  fàraofa  ci- 

dade de  Cantaõ.  Nella  viviam  mui- 
tas famílias  de  mercadores  Portugue- 

zes,  &  andando  ânnos  vieram  a  fa* 
zer  a  mui  nobre  cidade  de  Maeao , 
que  he  hoje  das  melhores  coufas,  que 
os  Portuguezes  tem  no  Oriente. 

%     Chegando  o  Padre  a  efta  ter- 
ra, em  quanto  as  coufas  da  embay- 

xada  corriam  feu  curfo ,  fe  oceupouj 
no  bem  eípiritual  dos  Chriftaõs.  Dio- 

go Pereyra  tinha  o  governo  da  Coló- 
nia; elle,  &  o  Embayxador  fizeram 

faber  ao  Magiftrado  de  Cantaõ  aem- 
bayxada ,  que  El-Rey  de  Portugal 
mandava  ao  íèu  Emperador,  pedin- 

do licença,  pêra  irem  a  Cantam.  Ou- 
tras vezes  fe  tinha  tentado  femelhan- 

te  embayxada,  mas  a  imprudência  de 
alguns  homens,  nam  íó  nada  fez.mas 
foicauíadefero  Embayxador  ávido 
por  efpia,  &  como  tal  o  trataram.  E 
ficou  entre  os  Chinas  tam  mao  nome 
dos  Portuguezes,  que  diziam,  que 
nam  fó  tomavam  gente  pêra  e/cra- 

vos, mas  que  a  comiam.  AlemdúTo 
vendo  fuás  nãos  poíTantes,  cheyas 
degroíTa  artelharia,  &  íabendo.cor 
mo  tinham  fogeitado  a  índia,  &  Ma- 

laca ,  íeguudo  fam  muito  medrofos, 
temiam  nam  lhes  aconteceíTe  o  me£ 
mo. 
3  Por  tanto  os  Mandarins  qui- 

zeram  examinar  mui  bem  a  tal  em- 
bayxada ,  antes  que  a  admittiííem , 
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quizeííem  livrar  dos  direitos,  que 

pagavam  aos  Chinas.  Por  tanto  man- daram a  Macao  hum  dos  principais 

Mandarins,o  qual  mui  de  vagar  apal- 

pafle  eíla  ernbayxada.  Vendo  elle  os 

coílumesdosPortuguezes,  a  aífifte* 
,  cia  nas  Igrejas,  a  reverencia ,  que  ti- 

nham aos  Sacerdotes,  diíTe,  nam  fer 

poííivel,  que  gente,  que  aflim  fe  a- 
viacomDeos.deixaíTe  de  íer  verda- 

deira, &  juíla. 

,  4  Ema  Igreja  fe  lhe  moftraram 
os  prezentes.que  fe  aviam  de  levar  ao 

.  feu  Emperador:  tudo  vio,  &  poz  em 
rol.  Ficou  entendendo,  vifto  quam 
ricos  eram,  nam  íer  aquillo  traça  dos 

mercadores  pêra  ie  livrar  dos  direi- 
tos; pois  a  riqueza  do  prezente  era 

tanta,  que  quaft  igualava  os  cabedais 
dos  mercadores,  que  ali  entam  avia. 
Fez  também  muito  ao  cazo  ferem 

prezos  alguns  ladroens  Chinas,  os 

quais  fingindofe  Portuguezes  furta- 
vam gente,  &  a  vendiam  aos  eílran- 

gekos,vendoie  nam  ferem  os  Portu- 
guezes, os  que  commectiaõ  eíla  mal- dade. 

5"  Aviítadeftascoulas.&obom 
tratamêto,  que  Diogo  Pereyra  fes  ao 

Mandarim,  foi  caula  de  que  fe  voltaí- 
femuiafFeiçoadoanoflas  couíàs.  Cõ 
elle  foi  hum  Manoel  Penedo ,  pêra 

dar  calor  ao  negocio.  Sendo  admit- 
tidp  ao  confelho  dos  Mandarins,  lhe 

perguntaram,  fe  trazia  o  teftimunho 

publico,  que  deram  a  outro  Embay- xador?  Como  rcípondefle,  que  nam, 

porque  fendo  queimada  Malaca,  fe  a- 
brazara,  deram  a  embayxada  por  fin- 

gida. 

6  Nefte  meyo  tempo  chegoude 
SundaaMacaoLuisde  Mello,  &  de 

Malaca  Joaõ  Pereyra,  ambos  merca- 
dores ricos,  ambos  traziaõ  licença 

Del-Rey,  pêra  navegar  a  Jappam,& 

ambos  provifam,  pêra  que  no  tempo, 
que  em  Macao  efperaíTsm  monçam, 
tíveíTem  o  mando  fobre  os  de  Ma- 

cao. Em  quanto  cada  hum  procura 

peia  fi  o  governo,  efteve  tudo  a  pon- 

da  Virtude' 
to  de  aver  alguma  eníàgoentada  dif- 
cordia.  Metendofe  nifto  o  Padre 

Francifco  Peres,  &  o  Vigário  de  Ma- 
cao, fe  compôs  efte  negocio, dandofe 

o  governo  a  Joaõ  Pereyra,  &  logo 
fera  niíTb  por  duvida  ,  lho  entregou 
Diogo  Pereyra,  como  homem ,  que 
fempre  tratou  mais  do  bem  comum, 
que  do  particular.  Logo  fe  elcreveo 
ao  Vifo-Rey  da  índia,  mandaíTe  ma- 

is algumas  couías, em  eípecial  douse- 
lephantes,  pêra  poder  inclinar  os 
Chinas  a  admittirem  a  embayxada. 
7  Naõ  vindo  da  índia  couía  de 

novo,  íè  tinha  o  negocio  da  embay- 
xada por  totalmente  perdido,  quan- 

do Deosabrio  hum  caminho  nam  eí- 

perado,  do  qual  a  vigilância  de  Dio- 
go Pereyra  íè  foube  aproveitar.  Pou- 
co antes  tiveram  os  Chinas  guerra  cõ 

os  Jappoes,  que  com  feus  navios  de 
Coifados  faziam  muitas  prezas  nos 
mares  de  Cantam.  Acabada  a  guerra, 
como  os  magiílrados  nam  pagalTem 
eílipendio  a  dous  mil  foldados,  que  a 
fizeram,  íaltaram  em  terra  nos  fubur- 
bios  de  Cantam,  &  os  íaquearam  à 
vifta  dos  Mandarins,  que  nam  tendo 

gente  preftes,  o  nam  puderam  reme- diar. 

8  Depois  diíto  tomando,  &  for- 
tificando hum  porto  diílante  huma 

jornada  de  Cantam,  armaram  nove 
juncos  (  aífim  chamam  os  Chinas  a 
certa  caíla  de  embarcações,  )  &  íe 

fizeram  piratas.  Puzeram  em  gran- 
diffimos  apertos  a  Cantam,  porque 
hum  fó  navio  fe  naõ  atrevia  a  ir  ali. 

Também  deítruiam  os  lugares  mari- 
timos,  &  a  gente  era  obrigada  a  íe 
meter  pella  terra  dentro.  Em  fim  o 
famolo  empório  de  Cantara  eílava 
quafi  ermo,  íem  aver  nos  Mandarins 

valor ,  que  pudeífe  enfrear  os  pira- 
tas. 

9  Entendendo  Diogo  Pereyra , 

que  facilmente  podiam  os  piratas  fer 
deftruidos,  fe  nifto  meteflem  a  maõ 

os  Portuguezes,  mandou  a  Cantara 

hum  íeu  criado ,  o  qual  da  fua  parte 

pro>- 
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naõ  vir  outra  gente  nellas,  &  fe  pre- 

pararam mais  pêra  a  preza,  que  pêra 
a  peleja.  Ficou  na  bocca  do  efíreito 
Diogo  Pereyra;Luisde  Mello  os  foi 

■prometteíTe  ajuda  dos  Portuguezes 
contra  os  piratas  ao  General  das  ar- 
mas  de  Cantam.  Reípondeo  elle,  que 
eftimava  muito  a  ofTerta,  ÔC  que  a  ac- 
ceitava.  Tornando  o  criado  a  Ma 

cao,  intempeítivamente  rompeo  ene  i?ufcar:  chegandoíe  de  perto,  &  ju- 
fegredo;  fabcndoo  o  Capitam  Joam  gandoda  artelharia ,  conheceram  os 
Pereyra,  tomou  muito  a  mal,  q  Dio-  piratas íeu  engano,  &  que  a  coufa  era 
go  Pereyra  fóporfeucõlelhorrzefle  com  Portuguezes.  Eutroulhes  tal 
©fTerta  das  forças  commuas.  Com  tu-  jnedo,  que  das  embarcações  fe  lança- 

do ninguém  íe  períuadia,  que  a  íober*  vam  a  nadar,  &  cada  hum  íó  tratava 
fca  dos  Chiuas  íè  abateria  a  confeíTar  <ie  fugir;  tal  foi  o  medo,  que  lhes  en- 
íua  fraqueza,  pedindo  loccorro  a      trou.  Em  efpaço  de  meya  hora  fem perda  alguma  dos  noíibs  quafi  todos 

foram  cativos. 
13  Sabendo  o  General  de  Can- 

tão vitoria  taô  facilmente  confiegui- 
da,  diíTe,  que  certamente  era  ditofo 
oRey,  que  tinha  tais  vaííalos,  &cf 
era  digno  de  íèr  Senhor  de  todo  o 
mundo.   Efta  boa  fortuna  efteve  a 

cílraDgeiros. 
10  O  effêito  moftrou  o  contra- 

rio; porque  pouco  depois  entrou  era 
Macao  hum  Mandarim  principai,pe- 
dindoo  loccorro  em  nome  do  Gene- 

ral das  armas.  Todos  os  Portugue- 
zes foram  de  voto,  que  fè  lhe  nam  a- 

via  de  faltar,  aílim  porque  também 
os  piratas  lhes  eram  daninhos,  coma  perigo  de  fe  perder,  porque  pedindo 
porque  os  Chinas  tinham  os  Portu-  o  General  de  Cantam  os  juncos  cari- 
guezes  em  fuás  terras;  &  que  efte  fer-  vos,  alguns  noííos  tiveram  niíTo  dif- 
viço  era  de  grande  momento  pcraef-  ficuldade:  acodio  Luis  de  Mello  Sc 
feituar  muitas  outras  pertençoês, co-  Diogo  Pereyra,  dizendo ,  que  nam 
moeraraadaembayxada,  &  a  de  eu-      eftranhafle,  porquanto  os  Portugue 
traraFèCatholica,  queefte  foi  fem- 
pre  hum  dos  primeiros  alvos,  a  que 
no  Oriente  íe  encaminharam  as  im- 

portâncias dos  Portuguezes. 
11  Logo  fe  armaram  trezentos 

Portuguezes,  homens  todos  valen- 
tes, &  denodados ;  paíTaram  fua  ar- 

telharia pêra  os  juncos  dos  Chinas, 
peraafiim  enganarem  melhor  os  pi- 

ratas. Dividiraõle  em  duas  efquadras; 
dehOaeraCapitamLuisde  Me!Io,& 
da  outra  Diogo  Pereyra :  toda  a  em- 
preza  era  feita  àcuíladeftes  doushõ- 
rados  homens.  Pareceo  ao  General 
de  Cantão,  que  huma  efquadrafepu- 
zeíTe  na  entrada  do  eftreíto,  porque 
uam  pudeíTera  fugir  os  piratas;&  que 
a  outra  os  inveftiíTe.  Cuidava  o  Ge- 

neral de  Cantaõ,  que  a  guerra  teria 
muitas  diificuldades ,  &  que  duraria 
tempo,  porque  media  os  Portugue- 

zes pellos  feus  Chinas 

zes  tinham  tal  obediência  a  feus  Ca- 
pitães, que  fem  vontade  delles fe  naõ 

atreviam  a  fazer  coufa  alguma.  Eíti- 
roando  o  General  a  difeulpa ,  difler 
$ois  eu  por  ifío  os  pedi,  porque  ente- 

dia, que  vos  me  avieis  logo  de  rogar, 
que  os  àcceitajfe.  Com  amefma  a- 
gudeza,  que  a  tem grandeos  Chinas, accreícentou ,  que  mandara  dividir 
era  duas  eíquadras  os  Portuguezes, 
alem  de  aílim  o  pedir  a  guerra  ,  pêra 
experimentar ,  le  eram  flexíveis,  Sc 
homens  fem  dobrez.de  quem  os  Chi- 

nas fe  pudeífem  fiar. 
14  Ficou  o  General  noravelme- 

teafFeiçoado  a  Diogo  Pereyra, o  qual 
naõ  perdendo  ponto ,  nem  occaílap 
de  promover  tudo,  o  que  convinha  à 
gloria  de  Deos;  lhe  pedio,  patroci- 
naíTe  o  negocio  da  embayxada.  Pro- 
metteo  de  aííirn  o  fazer,  &  deu  Jfcen* 
çafoíTem  Portuguezes  a  Cantam  iò- 

12-     Vendo  os  piratas  ao  longo     br  e  efte  nego  cio.  Cem  elles&ioPa* Eee  x  dre 
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dre  Peres.  Depois  dos  Portuguezes  teve  deípacho  o  que  pedia,  reípòti- 
Íírbporem  diante  do  Magiftrado  o  §  dendo,  naõ  fer  coftume  dos  Chinas, 
evavam  encommendado  acerca  de  queoseftrangeiros  moraíTem  em feú 

feus  contratos,  tomou  a  mam  o  Pa-  Reyno.  Finalmente  toda  a  embay- 
dre  Franciíco  Peres.  xadafc  rejeitou.  O  Emperador  cora 

15     Vendo  os  Mandarins  fuaâu-  huma  carta  de  cumprimentos  relpõ- 
thorídade,  moftrandolhe  benevolêr  deo  a  El-Rey  de  Portugal,  dando  as 
cia  o  mandaram  ir  pêra  junto  de  fi,  &  caufas .  porque  nam  admittira  eíla 
que  diíleíTe  o  que  rinha.  Logo  tirou  embayxada,  que  todas  paravam  em 

hum  memorial,  que  apprezentou,  nò  temores  dos  Chinas,por  algumas  dei- 

qual dizia:  Eu  fouMe&re  letrado^  ordens,  que  nos  annos  paliados  ti* 
andopello  mundo  enfinando  a  Ley  de 

5Deos;  &  porque foube fer  mui  grati- 
de,  &  mui  flor  ente  o  %eyno  dos  Chi' 
nas,  &  que nelle  hd muitos  Mefires, 
&fabios,peço,me  dem  licençapera 
f aliar  com  elles,  &  lhes  commumiaf 
o  que  enfino :  que  fe  me  conceda  pot 
algum  tempo  morar  em  terra  em  al- 

guma caza,  affimpera  ijlo,  como  por  • 
que  minha  idade,  &  achaques  nam 
faõpera  eftar  em  a  nao:  também  pe-     Volta  daChina,  &  trabalha  na  Cofia 

nhâm  achado  nos  Portuguezes ;  & 
eíles  deímanchos  de  alguns  particu- 

lares foram  os  que  por  entam  íízeraé 
tnalao  bemcommum.  Neftas  andã- 
ças  fe  deteve  o  Padre  Peres  na  China 

atheoanno  de  1565". 

CAPITULO  XXXV. 

da  <Pe/caria-  Suafanta  morte, 
Ê>  raiz  prodígio fa ,  com 

q/eus  ofíosfe  acha- ram unidos. 

OItando  o  Padre  Francií- 

ra  ojferecer  a  1)eos  Omnipotente  fa- 
criflciospelloRey,  ̂ eyno,  &  Man- 
darins  da  China,  o  que  naõtemospor 

coflume fazer  no  mar. .  16     Lendo  elles  o  memorial,  lhe 

perguntaram,  de  que  ley  era  Meftre,  I  X  T 
&  que  coufas  enfiuava?  Refpondeo  V     co   Peres  da  jornada  da 

pello  interprete: Que elle eraMeflre  China,  foi paíTando  fua  vida  na  con- 
da Ley  CeleBialM  Divina,  queen-  verfam  das  almas  em  diverfos  poílos, 

finava  como  os  homens  por  toâa  a  e-  em  efpecial  nas  Chriftandades  do 

ternidade podiam  fer  bemaventura-  Malabar,  Coita  da  Pelcaria,  &  Santo 
dos.  Replicaram  elles,  que  lhes  pa-      Thome,  &  obrou  nellas,  &  padeceo 
recía  bem  o  Magifterio;  mas  que  dif- 
feiTe,  de  que  modo  enfmava  a  conlè- 
guiraqueliebcm?  Refpondeo:  Enfi- 

nando a  adorar  humfô  *Deos ,  Crea 

muito.  Sahindo  huma  ves  de  huma 

aldeã  pêra  Santo  Thome,  cahio  nas 
maós  de  huns  ladroes  gentios.os  qua- 

is lhe  roubaram  feus  pobres  veftidos; 

dor  do  Ceo,  o*  terra ,  &  de  todas  as     deraõlhe  de  paos,  &  o  deixaram  me 

coufas,  Cr  guardar  fua  Ley.  Logo     y  o  morto.  Idos  elles,  aííim  por  caufa 
lhes  foi  repetindo  os  Mandamentos 
da  Ley  de  Deos. 

17  Ouvidos  elles,  começaram 
os  Mandarins  como  admirados  da 

grandeza  ,  &  fantidade  das  coufas , 
que  nclles  fc  continham.a  olhar  huns 

pêra  os  outros:  mandaram  trazer  hu- 
ma cabaya  de  damafco,  &  que  a  ve- 

ítuTc  em  final  da  eítimaçam,  que  elles 
faziam.doíeu  Magiíleno,  Porem  naõ 

do  pejo  de  íe  ver  fem  veftido  algum 

íòbrefi,  como  por  evitar  algum  no- 

vo perigo,  le  arraftou  pêra  huma  ma- ta, &  nella  efteve  athe  o  feguinte  dia, 

em  que  foi  achado  por  hum  mance- 
bo Chriítaõ,o  qual  o  cubrio  com  par- 

te do  íeu  veítido,  &  o  recolheo  à  ci- 
dade de  Sanro  Thomè. 

z     Era  o  Padre  Franciíco  Peres 

por  fua  muita  virtude  nam  fó  reipei- 

tado 
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fado  dos  Chriftaõs,  mas  venerado  lhe  dar  ejiefanto penhor. 
dos  gentios.  Como  El-Rey  de  Bifha-  5     Eftando  o  fanto  velho  no  feu 
ga  com  hum   formidável   exercito  palanquim  de  Caminho  pêra  Madu- 
vieíTefobrchum  Rey  Malabar,  que  rè,  éperaaCofta,  indo  nos  oPadre 
fe  naõ  achava  mais  que  com  mil  ho-  Frey  Vrancifco  do  Oriente ,  &  Af 
mens  de  peleja,  vendoíe  elle  perdido 
ainda  que  gentio,  mandou  rogar  ao 
Padre  Peres,  que  efta  va  em  Coulam, 
que  pois  era  tam  amigo  deDeos,  o 
cncomraendaífe  a  elie,  pêra  que  o  fa- 
voreceíTe  nos  apertos,  em  que  efta» 
va.  Aífim  o  fez  o  Padre,  &  lhe  man 

çenfo de Barros,  creu  acompanhan- 
dooathe  o  Papagayo,  fera  ahi  av er- 

mos de  ejiar  alguns  dias,  athepafía^ 
Vem  as  primeiras  (revoadas  de  chu- 

va; fuecedeo penetraremno  os  frios, 
de  maneira,  que  enfermou,  &  torna^ 
iioejleveem  cama  três  mezes.  Com 

dou  huma  bandeira ,  na  qual  eftava  ftta  tornada,  poil  o  que  vinha  enfer* 
eferitto  o  lãnto  nome  de  JESUS,  di-  mo,  fe  alegrou  tanto  efe  povo,  quan- 
zendo,  que  levaíTe  aquella  bandeira  to  tivera  depezar,por  o  "Padre  naõ 
diante  da  íua  gente,  &  que  todos  na  querer fenao  irfe.  Mandoufe  fepul- 
peleja  invocaíTem  aquelle  fanto  no-  tarnacaza  dafanta  Mifericordia» 
me, & efperaíTem  vencer.     .  ^pediocommuitainftanciaaoPro- 

3     Recebeo  a  bandeira,  &  com  vedor  omandafe  enterrar  com  os po-. 
€lla  hum  animo  maior  que  muitos  ex 
ercitos.  Ainda  que  os  mais  tinham 
por  couíà  temerária  apparecer  diante 
dos  inimigos  com  taõ  limitado  po- 

der, elle  fiado  na  palavra  do  Padre  fa 

br  es;  mas  elle  com  todos  os.  nobres  da 

terra  o  fepult aram  no  meyo  da  capei- 
la  mor  com  tanta  devaçaõ,  &  pompa* 
qual  a  terra  deu  defi. 

E  crea  Voffa  Reverencia,  que 
hio  com  os  íeus  mil  homens,  &  ap~  muitos  gentios  acompanhandoo  cho* 
prezentou  batalha  a  leis  mil,  indo  di-  ravam  tanto ,  &  mais ,  que  muitos. 
ante  a  bandeira.  Foi  tal  o  impero  dos  Chriftaõs  feus  mui  grandes  devo- 
feus,  que  o  inimigo  o  nam  pode  fof-  tos,  ajprmandome,  que  fe  algum  dos 
frer,  &  fe  poz  em  fugida.  Ficou  a  bã-  feus  nobres pafíatfe  defta  vida  como  o 
deira  mui  eftimada  entre  es  bárbaros,  Padre  Francifco  Teres,  oufeomef- 
mais  por  memoria  do  fucceíTo ,  que  mo  Padre  entre  elles  morrera,  que 
por  outro  fim;  pois  nam  bailou  huma  logopellopovo  lhe  ouvera  de  fer  feita 
tal  mara  vil  ha ,  pêra  lhes  abrir  os  o-  caza  de  orafam,  É2  o  ouveram  de  ter lhos,  &fahiremdo  feugentiliímo 
4  Tendo  efte  Padre  feito  a  Deos 

muitos  ferviços,  lhos  apremiou  o  Se- 
nhor, levandoo  pêra  fi.  O  que  paí- 

fou  em  íua  morte,,  tem  o  Padre  Frey 
Luis  da  CõccyçaÕ  da  Ordem  do  glo- 
rioío  Padre  Saõ  Francifco ,  que  lhe 
aíliítio:  fua  carta  he  a  íeguinte:  On~ 

por feuPagode,  por  que  afim  o  mere- 
cia ávida,  &  exemplo,  que  tem  dei- 

xado. Eu  lhe  afirmo ,  que  nunca 
cuidei  aver  tantafè,  &  devaçam  em 
homens, pof  o  que  o  Padre  tudo  me- 

recia. Porque  tanto  que  o  povo  ou- 
vio  dobrar  oftno  defte  mofe  ir  o ,  fo- 
breveyocomtantaprejfa  a  tomar  re- 

tem  vefpera  de  Cinza  pafou  defta     liquias  de  lie ,  que  nam  avia  defen vida  pêra  a  gloria  a  bemditta  alma     delo. 
do  'Padre  Francifco  Peres,  a  cujo corpo  efe  povo  tem  tanta  devaçaõ, 
&  reverencia,  como  às  mais  inftgnes 
relíquias  de  Santos  de  Roma.Ètem 

7  Heytor  da  Célia,  Ruy  da  Cél- 
ia, ér^amiam  Paes  contem  ar  aofe 

com  a  camiza ,  em  que  elle  morreo, 
fenam  que  Ruy  da  Ce  lia  lhe  levou  hú 

japeraf,  lembrarfe  T>eos  de  lie,  ®  lançol.  Foi  o  fanto  velho  à  cova  f em namoaver  decaftigar,  como  athe  a-  cabeUo  nenhum  na  cabeça ,  nem  na qmfes,poisfe  ouve  por  fervido  de     barba-,  com  tizotiras  lhe  cortaram  at unhas. 



■  '%.q6        -  Imagem  da  Virtude 
unhas.  Seguro,  que fe  alentaram  ciahumaraizdagrofTura  de  hum  fio 

yiaqueUahora  febre  o  Padre  de  trin-  àc  brábante,  a  qual  enlaçando  felhe 
tatizourasperafima.  António  Cal-     por  dentro  de  todos  os  ofíbs,  ache  a 
deira  lhe  tomou  o  Rofarw;  logo  lhe 

davam  por  elle  hum  r  et  abolo  de  mui- 
to preço,  íêcempardaos.  Emfim\ 

que  fie  a  efla  terra  tau  edificada  define 
Santo  'Padre,  &  tam  contente  deb 
terem fepultado  aqui,  quanto  eu  ttaõ 

xabamós  dedos  dos  pès,  os  confer- 
vava  unidos ,  &  enleados ,  como  fe 
eítivera  vivo.  Admiraraõfe  todos,  & 

ro  povofe  começou  a  alterar,  dizen- 
do, tenaõ  avia  de  tirar  dali  o  corpo» 

<pois  eíTa  parecia  fer  a  vontade  de 

fei,  nempojfo  encarecer,^  quanto  eu  ©eos.  que  ali  o  tinha  prezo  com  a 
tenho  de  pezar  deme  fallecer  entre  <}uellatammilagrolaraiz.  Poremos 

mãos,  é  nam  ter  pojfe,  pêra  em  que  -Padres  os  tornaram  a  aflegurar,  que 
fez  ao  povo  ofepultar  nefte  moffèt-  »am  fahiria  o  corpo  daquelle  lugar 

ro ;  porque pedindoo  eu  com  muitaín* 
Jiancia ,  o  povo  fe  levantou  contra 
mim-,  &  dizendo  eu, que  o  ouverãmos 
de  dar  aos/eus  ladres,  fe  no  lo  pedi' 
ram,  diJSeram,  que  nem  ao  Tapa  o 
d  ar  iam,  fenam  forçados. 
8  O  Vigário  da  terra  eftando 

encommendandoo ,  trocou  o  feu  bar* 
vete  novo  com  o  velho  do  Santo  Pa- 
dreFatofeu>nem  livros  vi,  mais  que 
huns  como  contr  apeçonhas  atados 
em  huns paninhos,  os  quais  nam  efti- 
mo  eu  empouco.  Os  moços,  que  ofer- 
viram,  tenho  eu  em  caza\iramjedo\ 
fezlhe  o  Tadre pouco,  porque  nam 
pode;eUes ofervirammui bem.  Ache 
aqui  a  carta  deíle  ReligiofiíTimo  Pa- 

dre. Falíeceo  o  bemditto  Padre  Frã- 
cifeo  Peres  em  Nagapatam  aos  vinte, 
&  três  de  Fevereiro  de  1583 

•Entam  o  meteram  em  hum  caixanj 
de  madeira  incorruptível, &  o  paíla* 
ram  àncíTa  Igreja. 
•  11  Com  ler  eíla  vida  mui  breve 
cm  comparaçam  deíle  grande  fervo 
deDeos,  heamaior.quedelle  athe  o 
prezentelahioaluz.E  pêra  fe  laber, 
que  homem foíTe,  baíla  o  que  temo 
Mauilogioda  Companhia,  &  he: 

Que  ajuízo  deSaõFrancifco  Xavi~ 
€r  era  o  'Padre  Francifco  Teres  hum 
dos  maiores  Santos,  que  em  feu  tem- 

po tinha  a  Igreja  Militante.  Iílo  di- 
zia o  Santo,  lendo  affim,  que  fó  o  co- 

iiheceoporelpaçode  íeis  annos,  que 
iam  os  que  vam  do  anno,  em  que  o 
Padre  Peres  foi  pêra  a  índia,  athe  o 
annodeifjz,  em  que  oSantomor- 
reo,&  depois  da  morte  do  Santo  vi- 
veo  o  Padre  Peres  trabalhando  fem- 

9    Obfervaram  os  naturais  da  ter-     pre  com  o  meímo  fervor  athe  o  anno 

ra,  que  depoisque  nella  tinham  eíle     o"e  ̂ -S^l- fantodepofuo,  eram  livresde  muitas 
calamidades,  porque  antes  cada  dia 

eramopprimidos  de  foldados  genti- 
os, mas  depois  nam  ouve  quem  os  in- 

quietaífe.Dahiacoula  de  vinte  an- 
nos.tendo  ahi  os  da  Companhia  Refi- 
dencia,  feita  íua  Igreja,  quizeraõ paf- 
faraellaosoíTosdo  Padre  Peres.  Ao 

principio  ouve  repugnância  no  po- 
vo, imaginando,  que  o  levaríamos 

fora  do  leu  lugar,  mas  certificados  do 
contrario  fe  aquietaram. 
.10  Quando  abriram  a  íèpultura, 

fe  vio  huma  coufa  inaravilhoza,  por- 
que acharanvque  da  cabeça  lhe  na£ 

12.  Dclle  eícrevem  todas  asfin- 

co  partes  da  Hiíloria  Geral  da  Com- 
panhia. O  Padre  Eulebio  no  tomo 

dos  Varões  Illuílres,  que  intitula: 
Firmamento  Religiozo  de  luzidos 

afros.  O  Agiologio  Lufitano,  Na- 
dafi,  o  Padre  Meílre  Balthezar  Tel- 

les na  primeira  parte  da  Hiíloria  de- 
fta  Provinda,  &  outros. 

pAPX; 
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fos,  que  no  tal  minifterio  fallecera-n. 
Oque  me  pareceo  advertir,  porquí 
delie  nam  faço  mençam  *  quando  efc 
crevodos  noífos,  que  morreram  íer- 
vindo  em  contágios.  Teve  Jorge 
Cardim  diverias  judicaturas,  nas  qua- 

is íq  ouve  com  grande  inteireza.  Fal- 

CAPITULO  XXXVI. 

Vida  do  Venerável  Tadrejoam 
Cardim. 

Braga    Sua  pátria  >pays  ,  nafiimento  ,  ̂>      Jeceo  finalmente  em  Viana ,  aonde, 
criaçam  athe  os  quinze  annos         íendo  Dezembargador  em  Lisboa ,  íè 

de  fUa   idade.    .  rinha   ír-riraAi,      n*M   C  AU   
•veretro 
de  \6l  f. 

1  "[7  Oi  em  tudo  pafmoíâ  a  vidáj 
JT*  &  virtudes  do  Santo  Padre 

Joam  Cardim  j  tam  cheya  de  exem- 
plos ,  que  he  dar  graças  ao  Senhor  o 

tinha  retirado,  pêra  íè  diípor  pêra  a 
morte ,  dizendo  ,  que  nam  queria 
morrer  com  feitos  à  cabeceira, 
3  Sua  mulher,  que  era  natural  de 

Campo  Maior,  Senhora  de  igual  no- 
breza i  &  virtude,  fe  chamava.Dona 

muito  ,  que  nelle  obrou  íua  divina  Catherina  de  Andrada.  Tiveram  e- 
xnam  ,  pêra  com  efte  íeu  íèrvo  nos  ftesdouscazadosdez  filhos:  féis  fe- 
honrar  ,  &  affervorar.  A  lua  pátria  meãs ;  deitas  cazou  huma  na  Cidade 

íegundo  a  natureza  foi  aVilla  da  Tor-  de  Coimbra  com  Diogo  Marmeleiro 
re  do  Moncorvo  no  Arcebilpado  de  de  Noronha, fidalgo  da  caza  de  Sua 
Braga,  &  provinda  de  Tralosmou-  Mageftade.  Das  outras  finco  três  fo- 
tes:  fegundo  as  leys  civis  era  natural  ram  Religiozas  no  Convento  de  San- 
de  Viana  no  Alentejo  %  porque  os  fl-  ta  Clara  de  Portalegre;  as  outras  duas 
lhos  dos  rniniftros,  em  quanto  léus      também  foram  Religiozas  no  Con- 
pays  nam  tem  domicilio  fixo,  &  efta 
vel  em  alguma  parte,  fe  reputam  ler 
naturais  da  terra  do  pay. 

Toda  a  caza,donde  nafceo,era 

vento  da  Ordem  de  Sam  Jeronymo 
em  Viana  pátria  lua* 

4     Dos  quatro  filhos  varões,  foi 
na  idade  o  primeiro  o  noífobemditto 

família  de  Sãtos;os  pay  s  Sãtos,Sãtos  Padre  Joam  Cardim;  o  iegundo  Frey 
os  tios, Santos  os  filhos.  Seu  pay  foi  o  Plácido,  que  falleceo  Religiozo  da 
Doutor  JorgeCardimFroes  de  família  Ordem  de  Chrifto  no  Convento  da 
mui  antiga,  &  nobre  em  Viana  :  efte  Senhora  da  Luz  junto  a  Lisboa.  O 
teve  três  írmaõs  da  noíTa  Compa-  terceiro  António  Cardim  da  noíTa 
nhia ,  o  Padre  Fernam  Cardim » que  Companhia, cuja  vidaelcrevoem  feu 
falleceo  no  Brafil ,  onde  foi  Provinci-  lugar,  êc  efte  foi  dos  três  o  primeiro, 
ai.  O  Padre  Lourenço  Cardim  j  que  que  entrou.  O  quarto  por  nome  Dio- 
indopera  o  Brafil,  lendo  anão  entra-  goCardim.alIimmefmo  veyoaferda da  dos  Hereges ,  andando  com  hum  Companhia.  Duas  vezes  íè  embar 
Crucifixo  animando  aos  que  peleja 
vam,  foi  morto.  O  Padre  Diogo  Fro- 
cs,  que  morreo  em  Lisboa  fervindo 
os  empeftados.  Bem  verdade  he,  que 

cou  pêra  a  índia,  &  como  de  huma  ar- 
ribaítem  as  nãos,  &  da  outra  nam  fof- 
iem  por  falta  de  ventos,  intentando 
embarcarlè  a  terceira  ves,  o  nam  con-? 

defte  Padre  Diogo  Froes  tem  a  mar-  íèntiram  os  Superiores,  &  veyo  a  fal gem  do  antigo  livro  das  entradas  dos  lecer  no  Collegio  de  Évora.  Eftes  fo 
Noviços  de  Coimbra,  que  fora  defpe-  ram  os  pays,  eftes  os  tios ,  eftes  os  Ir 
dido  iendo  Padre  Theologo ;  &  lua  maõs  do  Padre  Joam  Cardim,  oqual morte  em  taõfanto  minifterio,  como 
atem  o  Padre  Abreu  na  vida  do  Pa- 

dre Joam  Cardim,  feria  fendo  fecu- 
lar,  nem  acho  leu  nome  entre  os  oof- 

quando  reprehendia  a  léus  Irmãos 
mais  moços,  lhes  coftumava  dizer: 
Lembraivos^qm  fomos  filhos  de  San- 
tos. 
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No  anno  de  if^S  eftava  o     to  Dona  Catherina  com  outras  nove 

Doutor  Jorge  Cardim  com  fua  caza 

em  Torre  de  Moncorvo,  por  ler  Pro- 

vedor daquella  Comarca.  Atheefte 

tempo  tinham  ió  quatro  filhas  ,  & 

grande  defconfolaçaõ,  por  naõ  terem 
hum  filho,  em  que  fundaíTem  as  efpe^ 

ranças  de  fua  cafa.  Pediram  muito  a 
Deos ,  lhes  deíTe  hum  filho:  tomaram 

por  interceflbr  aSam  Joam  Bautifta 
com  hum  voto  de  lhe  fazerem  huma 

capellanaVilladeCampo  Maior  pá- tria de  Dona  Catherina  de  Andrada; 

aonde  fe  tem  grandiílimadevaçaõ  ao 

Santo.  Ouvio  Deos  a  petiçam,  &  el- 

les  cumpriram  o  íeu  voto. 
.  6  Quando  chegava  o  tempo  do 

parto,  mandou  Dona  Catherina ,  que 
em  hum  fabbado  primeiro  de  Ju- 

nho fe  accendefíe  aalampada  da  Vir- 

gem Senhora  na  Igreja  Matriz  fe  lhe 
diíTeíTe  huma  Miffa.  No  tempo,  que 

eftafe  celebrava,  &  a  ellaafíiftia  Jor- 

ge Cardim,  fe  achou  Dona  Catherina 
com  hum  filho.  Deufe  logo  avizo  ao 

pay ,  &  todos  os  prezentes  lhe  davam 
o  parabém.  Quis  Deos ,  que  todo  o 

povo  íe  alegraíTe.pois  a  dita  em  terem 
hum  tal  fervo  de  Deos  por  natural, 

era  de  todos.  No  fervor  dos  para- 

béns o  Reytor  da  Igreja  mandou  re- 

picar  os  finos,  com  os  quais  em  occa* 
fiam ,  que  fe  nam  efperavam  ,  todo  o 

povo  íe  alvoroçou ,  &  concorreo  à 

Igreja,  &  foi  muita  em  todos  a  ale- 

gria. 
7  Dia  do  Efpirito  Santo  foi  bau- 

tizado ,  &  lhe  foi  pofto  o  nome  de 

Joamemobfequiodo  Santo  Precur- 

íor ,  aquém  fe  reconheciam  obriga- 
dos. Era  todo  o  tempo,  que  viveo  , 

foi  moftrando ,  que  era  filho  de  ben- 

ção, &  filho  de  orações,  que  de  ordi- 
nário fam  Santos.  Efta  grande  ale- 

gria dos  pays  aos  três  mezes  do  filho 
íe  converteo  em  cuidado,  &triftez2. 

Veyo  doença  ao  minino :  chegou  a 
tal  extremo  ,  que  as  peíTòas \,  que  o 
criavam,  o  tinham  no  leito  jâ  cuber- 

to,  como  le  fo0e  morto.  Nefte  aper- 

muiheresvirtuozas  foi  em  romariali 

huma  Igreja  de  noíTa  Senhora  dift  an- 
te iney  a  legoada  Villa,  onde  fez  di- 

zer MiíTa.  Logo  que  levantou  o  Sa- 
cerdote a  hoftia ,  &  o  calis ,  a  mãy 

com  novo  afíeóto  pedio  a  Deos  por 
interceíTam  da  Senhora,  lhe  deíTe  vi- 

da a feu filho, ôí  jogo  com  hum  no- 
vo impulíò,  comque feíèntia  mover, 

o  offereceo  a  Deos ,  &  à  Senhora , 
dandolho  por  feu  fervo.  Feito  efte 
aóto,  lhe  naíceo  na  alma  huma  fegura 
confiança ,  de  que  feufilho  nam  avia 
de  morrer. 
S  Acabada  a  MiíTa, defpedindofe 

da  Senhora,  &  voltando  pêra  caza, 
lhe  fahio  ao  encontro  Jorge  Cardim, 
dandolhe  a  nova ,  de  que  vivia  feu  fi- 

lho, &jafem  perigo.  Tomou  a  devo- 
ta matrona  a  leu  filho  nos  braços,  & 

em  reconhecimento  da  mercê  recebi- 

da o  levou  à  meíma  Igreja  da  Senho- 
ra ,  &  ali  (obre  o  altar  o  dedicou  a  leu 

ferviço,  ÔC  tomou  fobre  fi  fó  a  obriga- 
çamdeo  criar,  comocoufa  de  Deos, 
&  da  Virgem  Senhora,  qua  lho  dava 

íègunda  ves. 
9  Tendo  o  minino  três  pêra  qua- 
tro ânuos,  feu  pay  paíTou  com  fua  ca- 

za pêra  a  Cidade  de  Évora ,  a  fer  Pro- 
vedor naquella  Comarca.  Nefta  Ci- 

dade começou  a  fua  primeira  criação. 

Fazia  íua  m3y,  que  aprendeífe  afal- 
Iar  nas  orações  da  doucriua  ,  que  lhe 
enfiuava,  &nos  nomes  da  Senhora, 
&Sam  Joam  Bautifta  ,  que  lhe  fazia 
pronunciar.  As  primeiras  devaçoês 
foram  rezar  à  Senhora,  &  ao  Santo 

Precurfor.  Tanto  que  o  uío  da  rezaõ 

fe  começou  adeícobrir,  foram  fahin- 
do  as  boas  inclinações  da  natureza; 

O  feu  gofto  era,  que  o  levaíTem  às 

Igrejas:  pedia,  que  o  levaíTem  a  ver 
noíTa  Senhora,  &  a  Sam  Joam  Bauti- 

fta, &  à  Igreja  da  Companhia. 

io  Quãdo  os  pobres  pediaõefmo* 
la,  elle  a  hia  negociar ,  &  tinha  muito 

gofto  em  lha  dar  cõ  fua  própria  mam. 

Se  lhe  vinha  às  maõs  alguã  eoufa,  a dava 

«.,! I 
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dava  aos  pobres,  moftrando  niíTo  cõ-      que  lhe  dava  as  graças  depois  de  o  ter 
tentamento.  A's  vezes  a  mãy  lhe dava  dinheiro;  efte  era  do  primeiro 
pobre,  que  batia  à  porta.  Dizcndolhe 
os  criados,que  nam  defle  tudo  de  hu- 

ma ves,  que  era  grande  elmola  ;  ref- 
pondia,que  o  queria  dar, pois  o  tinha; 
que  quando  o  namtiveíTe,  nam  o  da- 

ria. Toda  a  fua  lida  era  pedir  a  efmoJa 
ao  criado,  que  a  levava  ao  pobre,  di- 

zendo, que  lha  entregaíTe,  pêra  elle  a 
dar. 

11  De  Évora  paíTou  feu  pay  pêra 
a  Cidade  do  Porto  deípachado  por 
Dezembargador  daquella  Relaçam, 
fendo  jâ  feu  filho  Joam  de  oito  ânuos. 
Sentindo  a  mãy  o  grande  gofto,  que 
o  filho  tinha  em  levar  aos  pobres  as 
efmolas,  lhas  entregava  feropre,pera 
lhe  dar  a  elle  efte  contentamento ,  de 
que  ella  o  nam  tinha  pequeno.  Jâ  ne* 

fte  tempo  goftava  de  fe  retirar  a  algo" 
lugar  íecreto;  ali  rezava  íuas  devaço- 
ês  â  Senhora,  &  ao  Santo  Bautifta,  8c 
outros  Santos.  Delies  lia  alguns  exe- 
plos.depois  ajuntava  a  gente  de  caza, 
Sc  fazendo  púlpito  de  huma  cadeira 
virada,  em  voz  de  pregador  contava 
a  todos  oque  tinha  lido. 

12,  Pêra  &lk  nam  aviam  recrea- 
ções de  mininos:  fuás  idas  mais  fre- 

quentes eram  a  ouvir  MiíTa  na  Igreja 

recebido.  Era  mais  amigo  deíereti- 
rar,&  ler  exemplos  de  Santos,&  con-i 
talos  à  gente  de  caza  ,  perluadindq 
a  todos  ,  que  abraçaíTem  as  virtu- des. 

13     Neftes  exerciciosfe  oceupou 
athe  idade  de  doze  annos ,  que  efteve 
na  Cidade  do  Porto.  Veyolhe  nefte 
tempo  huma  perigoza  doença; logo 
tratou  de  fe  confeíTar ;  pêra  iífo  pedio 
IhechamaíTemao  Padre  António  de 
Vafconcellos,  oque  compoz  os  £lo«* 
gios  dos  Reys  de  Portugal .  que  eu^ 
ram  era  Reytor  do  noíjb  Collegio, 
&  alem  de  íer  parente ,  tinha  grandq 
amizade  com  os  pays  de  Joam.  A  ifto 
diíTe  fua  mãy ,  que  lhe  mandaria  an* 
tes  chamar  ao  Padre  Marco  António 
íeu  ConfeíTor.Reípondeo  o  enfermo, 
que  tinha  hum  grande  thezouro  na^ 
quella  conjunçam,  oqual  naõ  avia  dg 
entregar, fenaõ  ao  Padre  António  dç Vaíconcellos. 

14  Indo  o  Padre,  fe  confeíTbu  c§ 
elle.  O  thezouro,  q  tinha  pêra  lhe  enT 
tregar,  era  defcobrirlheem  comotiV 
nha  feito  voto  de  entrar  na  Cõpanhia 
a  feu  tempo.  O  efjèito  veyo  a  mo? 
ftrar,que  nifto  interviera  eipeeiai  mo- 
çam  de  Deos,  porque  andando  annos 
com  o  Padre  Vafconcellos  fte  que  cõ^ ^   ^.-.-^«v.».»  A,A,„a  iaaigic/4      vuaiwj-aure  vaíconcellos  fte  que  cõ 

úo  noílo  Collegio,aprender  algumas     municou  fua  eutrada,&  com  feu  çon- 
?fí  !2?? '  %a.l  os  noíTos  Padres  lhe     íelho  veuceo  as  muitas  dificuldades , enfinavam,  &  fentia  repugnância  em 
lhe  fahir  de  caza.  Ali  começou  em 
o  noífoeftudo  os  princípios  da  Gra- 

mática. Sua  condiçam  affàvel  ,  fua 
modeftia ,  &  compoftura ,  &  a  madu- 

reza de juizo,  que  moftrava,  o  faziaõ 
a  todos  amabiliíTirao.  Confeííavaíe 
com  o  noífo  Padre  Marco  António. 

que  nifto  intervinham. 
t§  Da  Cidade  do  Porto  paiToa 

Jorge  Cardim  com  fua  caza  pêra  Lis- 
boa provido  em  Dezembargador  <Ja 

Supplicaçam.  Ali  em  osnoíloseftu- 
dos  continuou  JoamCardim  o  eftudo 
dasletrashumauas,  &  Rhetoriçapor 
efpaço  de  três  annos.  Fazia  nas  letras 
™„i-.„„.-j   _          .■ \r<>  a        r.   .   rr'™"'*  v,rVvuwLiwauuob.  razia  nas  letras 

Vendo  o  Padre  a  grande  íantidade  conhecida ventagein. a íeus  condifei- dcconfcieocia  do  íeu  confeíTado,&  pulos,  porler  elle.de  engenho  feliz, muitojmzo  em  idade  de  nove  annos,  aque  ajuntava  eftranha  applicaçam. inedeu  liceçaperacõmuDgar.Prepa-  Porem  oque  mais  nelle  íe  admirava, rouie  com  eípecial  cuidado ,  &  dali  era  o  exemplo  de  íeus  procedimen- por  diante  fazia  admiração  adiligen-  tos.  Andava  nos  olhos  de  todos  ;  os 
cia,  que  punha  antes  de  receber  oSe-  Meftres  o  punham  por  exemplp^e nnor,  &  o  cuidado,  &  devaçaõ,  com-  eítudantesaleus  dífcipulos. Fff  16  Ém 
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16    Em  Lisboa  nam  íabia  outro      leva  ao  mal ,  &  a  fuafó  ao  bemo
lc- 

caminho  .íeuaõoque  levava  ao  eítu-      
vava. 

do  ôcdelle  a  caza  de  íeus  pays,  &  as 

Igrejas  àMiíTa  ,  continuando  na
  fre- 

quência dos  Sacramentos.  A  léus  Me- 
ftres  teve  íempre,  &  moftrou  fingular 

reípeito.  Jâ  nefte  tempo  rezava  to- 
dos os  dias  o  Officio  da  Senhora, &  o 

Rozario  peilos  myfterios  delle,&  tu- 

do com  fingular  devaçam.  Tinha  a- 

lem  deftas  outras  devaçoês ,  &  gran- 

de cuidado  em  andar  dizeudo  affim  a- 

os  criados  de  caza  ,  como  a  íeus  Irmã- 

os, que  le  guardafiem  de  offenfas  de 

Deos.que  foíTemdevotos  do  Santiífi- mo  ,&  da  Senhora.     . 

17     De  cada  ves  era  mais  retirado 

CAPITULO  XXXVII. 

Vai  efiudar  a  Coimbra :  vida  exem- 
plar ,  çomque  frocedeo  ,   em 

quanto  ejiudou  naquella 
Cidade. 

1  fT",Endo  quinze  annos  de  ida- 

X   de,  léus  pays  o  mandaram 
a  Coimbra ,  pêra  continuar  os  eftu- 
dos,  íubindo  aos  maiores.  Pareceo- 
lhe  mais  útil  dar  aqueile  primeiro  an- 

f        ,!■„,. ,-..Jd3  veseíamais  ^       -         noao  eíludo  daRhetorica,  &  aper- 

ainda  do  trato  da  gente  de  caza.  Nam     feiçoarfe  mais  na  linguaLatina.  
Aí- 

Leria  ouvir  hiftorias ,  nem  praticas,      fim  o  fes     applicandofe  no  mefmo 

òue  nam  foíTê  de  coufas  íantas.  Enfi-      tempo  as  línguas  Franceza 
,  &  Itaha- 

nava  a  doutrina  aos  efcravos ,  &  cria-      ua,que  alcançou  em  lua  propriedade, 

dolde  caza    Todos  os  dias  dizia  as     &  fallava  com  deftreza.  
Nefte  tempo 

ladainhas  &fa«iaaíMiraellasaíeus     com  o  trato  dos  noíTos  
Rehgiozos, 

Irmaõs    &  Irmans,  criados,  &  cria-      &  bons  exemplos  ,  que  nelles  
via , 

.       ~  '.    ,-_r_   fa«  «,,«0=»^    Rr      crefceoofeudezeiodedardemamas 
das.  FechaVafe  no  feu  apolento ,  ÕC 

•ali  diante  de  huma  Imagem  da  Con- 

ceyçaõ  da  Senhora  tinha  muitas  
ho- 

%asdeoraçaõ,&  eraviftodos  qo  ef- 

preitavaõ  cõ  o  rofto  abrazado,  como 

íe  íora  algum  Anjo.  Uzava  freque te- 
mente de  cilicio,&  tomava  rigorozas 

difcipliuas.  Achandolhe humdia mui
 

acazo  asdifcíplioas  enfangoentadas, 

lhe  diífe  huma  dona  de  caza,&  outras 

pefíbas,  que  grandes  peccados  de  
viao 

ferosleus,  pois  tomava  taõ  cruéis 
dil- 

ciplinas.  Vendofe  affim  deicuberto, 

crefceo  o  feu  dezejo  de  dar  de  mam  às 
coufas  do  mundo,  &  cumprimento  ao 

feu  voto.  Quando  paífou  pêra  os  ge- 
rais daUniveríidade.hia  mui  penetra- 

do deíle  leu  dezejo;  oqual  communi- 
cou  a  alguns  Padres,  com  quem  tra- 

tava mais  familiarmente. 

2,  Os  Padres,  confiderada  a  pou- 
quidade de  fuás  forças,  &  odilgofto, 

que  niíTb  teria  feu  pay,  aquém  ,  por 
íer  muito  noíTo,  queriam ,  &  deviam 
dar  contentamento  ,  o  difiuadiram 

deíla  pertençam;  &  a  fizeraõ  a  faber  a 

|S*3«™^     fualrínaaDonaMariaCardirndeAn 

nharam  co/àlg^m  furto  nasmaõs.     drada,&
  a  Diogo  MarmeU.ro  de  No 

1  Todos  os  de  caza  o  tinhaõ  por  Santo, 

&  diante  delie  fe  fallava  com  muito 

•tento.  Quando  depois  andando  nos 

eftudos  em  Coimbra  vinha  ter  as  feri 

ronha  feu  cunhado,  moradores  em 

Coimbra.  Todos  o  perfuadiram  a 

que  defiftuTe  doque  entaõ  nam  pode- 
riaconfeguir,  &  que  dilataíle  o  leu  bõ <=  findos  em  Uoimora  viuuait»«iv,n-  »a«v.v,w.-&-- -,  —  l    

.asafuaca^a,coftumavamdizer,que  dezejo  pêra 
 tempo  mais  opportuno^ 

32o  Santo,  &  affim  que  ca-  Sogeitoule  ao  parecer  dos
  Padres  & 

^hum  viíTe  como  fallava.  Efte  era  íe  foi  oc
cupando  no  eftudo  dos  Sa- 

T^.rr.P^rdim  auandoló  contava  de  grados  Cânones. JoamCardim.quanao  u  &         Comoelle  tinha  em  feu  animo 

que  da  natureza  ;  pois  efta  iempre  fua  vida,  fera  fa
ltar  no  que  <*yu  j^s 
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eftudos.  Por  lhe  parecer,  que  a  caza     huma  rara  inuocencia  de  coílumes. do  cunhado,  onde  eílivera  o  primeiro 
anno ,  era  de  muito  trafego ,  &  que 
nella  nam  podia  ter  a  quietação ,  que 
dezejava, tomou  cazas  íobre  íi  vizi- 

nhas àUni veríidade  defronte  do  Col- 
legio  de  Sam  Paulo,  no  qual  era  Col 

Vivia  elle  cora  grande  eíplendor  de 
caza ,  &  criados  ,&  poucos  eram  na 
Univerfidade,  que  nulo,  &  no  faber  o 
venceíTem.  Porem  entre  eftas  eílima- 
çoes,  &applaufodosannos,aluavi- 
da ,  &  o  concerto  da  fua  caza  podia 

legial,  &Lente  da  Umverfidadeíeu  fer  exemplo  a  qualquer  família  de  Re- 
tio  o  Doutor Balthezar  Fialho  da  Ga-  ligiozos ,  que  vivem  ajuíhdos  com 
ma,  que  depois  foi  Chanceler  da  Ca-  fuás  obrigações.  Nam  confentia  em 
zadaSuppliçaçam,  &  Dezembarga-  caza  criado  ,  que  foíTe  de  roins  co- 
dor  do  Paço ,  tendo  fervido  feisan-  ílumes.  Retiravafe  detratar  com  a- 
nos  o  cargo  de  Regedor  da  Juftiça  na  quelles ,  cujas  vidas  eram  defconcer- 
Cidade  de  Lisboa;&  queria  Joaô  Car-  tadas.  SofFrendo  ifto  mal  alguns,  que dim  ajudarle  de  íuas  direcções  ;  era 
também  efta  outra  caula  de  deixara 
cazadalrmaã.  Aílim  elía , comoíeu 
cunhado  o  fentiram.pellos  bonsexe- 
plos,  que  nelle  viam,  &o  proveito, 
que delles  lhes  vinha,  &  afeusfilhos,? 
Sc  criados.  Ainda  que  fe  apartou ,  os 
vifitava  muitas  vezes ,  &  as  praticas, 
que  tinha  com  elles.fó  eram  de  couías 
Tantas.  Dizia  a  feus  parentes,  que  po- 

is eram  honrados,  tinham  mais  obri- 
gaçara  de  fer  virtuozos ,  &  que  mítoi 
iè  aviam  de  adiantar  mais  que  os  ou- 

tros aquelles ,  a  quem  a  natureza  de- 
ra melhores  pays. 
4  Achandoíè  mais  defembaraça- 

do  aífím  pêra  cumprir  com  as  direc- 
ções ,  que  lhe  davam  feus  Padres 

e/pirituais,como  pêra  fe  accommodar 
ao  magiíletio  de  Deos ,  que  como  fas 
aos  muitos  íeus,  o  hia  enfinando,  fe 

oqueriamverieraelhanteafi  nas  dif- 
foluçoês,  huma  noite  lhe  apedrejarão 
as  janelas  ,  &  romperam  os  encera- 

dos, comque  pêra  mais  reíguardo  as 
tinha  defendido.  Naõ  fe  deu  niílo 
por achado  ;  mandou  refazer  os  en- 

cerados ,  &  continuou  no  íeu  teor  de 
vidai 
6  Todos  os  dias  ouvia  MifTa  cora 

fmgular  compoftura.  As  confifloês, 
&  eommunhoes  eram  amiudadas; 
nunca  faltava  à  prègaçam  na  Igreja 
do  noíTo  Collegio ,  aquém  chamava 
a  fua  freguezia,  nem  também  às  qué 
fe  faziam  na  Capella  da  Uni  veríidade» 
No  tempo  da  Quarefma  toda  a  íua  li- 
çam  era  de  livros  fantos.  Indo  vizi- 
talo  hum  eftudante  íeu  natural ,  o  a* 
chou  lendo  por  hum  livro  fanto.  Pe- 
diolhe  o  eftudante  ,  lhe  empreftaífe 
certo  livro  de  Direito.  Reípondeo, 

deu  mais  a  oraçaõ,  adiçara  delivros  que  elle  pella  Quarefma  nem  lia  eíTes 
íantos    em  queientiagoílo  efpecial.  livros,nemosempreaava;queieque- 
Os paflacempos.comque  outros  eftu-  ria  algum  devoto,  que  de  mui  boa  võ- dantes  procuravam  aliviar  o  trabalho  tade  lho  daria:  &  affim  lhe  empreitou dos  eítudos,  nam  tinham  nelle  algum  huma  vida  de  Sam  Jozeph. lugar.  As  fuás  ordinárias  fahidaseraõ  7     No  comer  era  muito  modera- 
ao  noflo  Collegio  a  tratar  as  coufas  do ,  &  mais  parecia  jejum  perpetuo de  feu  efpirito  com  alguns  Padres, 
cora  a  doutrina  dos  quais  fe  fentia  mui 
aproveitado. 
5  Dez  annos  continuou  na  fa- 

culdade dos  Cânones,  na  qual  fe  gra- 
duou de  Doutor  com  nome  de  grande 

letrado;  mas  fobre  tudo  oq  mais  nel- 

que  outra  couía.  Em  quanto  comia, 
lhe  lia  hum  feu  pagem  à  meza  liçara 
efpiritual.  O  veftir  era  com  grande 
honeílidade,&  limpeza.  Comgoíhr 
de  cheiros,  os  naõ  trafia  comfigo.Em 
fuacazaoueítudava,  ou  lia  livros eí- 
pirituais,  ou  orava  humas  vezes  men- 

le  venerava  toda  a  Univerfidade.era     tal,  outras  vocalmente.  Todos  os Fff  %  dias 
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dias  à  noite  antes  dé  fe  recolher  fazia 

exame  de  ida  confciencia.  Fora  de  ca- 

2a  andava  de  ordinário  íó.  Nas  visi- 

tas, &occafloes  de  converter  fempre 

teve  grande  tento  em  namdizer  pala- 

vra de  menos  refguardo,  nem  de  mur- 

muraçaro/ouquetâchaííe  algum  de- feito alhéyo. 

8     As  portas  de  íua  caza  fè  fecha- 
taõ  antes  das  Ave  Marias ,  &  fê  abri- 

am depois  de  ler  menbaã  clara.  Fugia 
de  todo  o  encontro  de  raulheres,nerá 

srs  vizitava.nem  as  via, nem  meâ  fallâ- 

va.  Se  por  algum  câzo  era  preCizo 
falíar  com  alguma,  ó  fazia  com  gt âjjg 

diíTimo  refguardo,  fem  nunca  pòr  os 
olhos  em  leu  rofto.  Nunca  íoube,  que 

fahiíFe  fora  o  Santiffimo ,  que  elle  o 

namfofíe acompanhar.  AosamigóSi 

com  quem  tinha  confiançayèftránhâ* ta  fiearemfe  em  caza  a  tèmpò ,  que 

fahia  o  Senhor  aos  enfermos.  Defta 

devaçamlhenáfciagaflâr  em  a  noíla 

Igreja  muitas  tardesde  Domingos,  8C 
dias  Santos  em  oraçara 4  com  numa 

reverencia  tal ,  que  fazia^de vacam a- 

quemoviá. •  o     Era  o  feu  bom  exemplo  mu 

mulo  a  muitos  de  bem  viver.  Levava 

peraDeos  com  fuás  praticas  a  quan- 
tos podia.  Aos  Doutores,  com  quem 

tinha  familiaridade ,  convidava  com 

cortefia  a  fe  confeíTarem ,  &  comun- 

garem ,  &  a  irem  às  cazas  dosReh- 
gioíòs  a  tomar  difciplina  no  coro ,  em 

quanto  o  povo  â  ttímava  na  Igreja. 

Elle  todos  os  dias  doanno  emiuaca- 

za  fe  difciplina  va,  bulcando  tempos, 

&  lugares  efcuíos,  pòr  nam  fer  fenti- 
do;  mas  naro  íé  podia  encobrir.  E 

quando  lhe  diziam ,  qdâ  nam  ufaíle 
de  tam  cruéis  difcipliuas.  todo  o  rofto 

fe  lhe  cobria  de  pejo ,  entendendo  ía- 
berte  do  feu  rigor. 
-  io  Daqui  nafcia  o  muito ,  que 

Deos  fe  lhe  còmmunicava  ,  manife- 

ftandolhe  algumas  coufas  fecretas. 

Tal  foi  a  que  contava  feu  tiô  b  Dou- tor Balthezar  Fialho;  oqual  fendo 

Reycer  do  Còllegio  de  Sara  Paulo , 

Imagem  daVirtuâe êc  nelle  porcionifta  Dom  Rodrigo  da 

Cunha, que  depois  foi  Bifpo  de  Porta- 
legre, do  Porto,  Primaz  de  Braga ,  & 

Arcebiípo  dè Lisboa,  & iempre  ho- 
mem dé  bom  exemplo  ;enganado  efte 

por  hum  Collegial  feu  amigo  devida 

pouco  ajuftáda ,  ficou  de  oacompa- 
fihâr  em  certa  coufa  de  defagrado  de 
Deos,  fem  ao  cerro  faber  o  intento  do 
©óllegial  ,  mas  tendo  delle  fufpeita. 
Tomou  Dom  Rodrigo  à  fua  conta 

pedira  licença. 
1 1     Eftando  oefta  reíoluçaõ  ,  re- 

velou Deos  a  JoamCardim  oquepaP 

fava:  fáhio  logo  de  caza ,  foiie  fallar 
com  o  tio.dizendolhe  em  como  Dom 
Rodrigo  lhe  avia  de  pedir  tal  licença 
bem  contra  fua  vontade,  &  fó  por  cõ- 
/tempõrizar  com  o  amigo;  que  lha  ne- 

gaíTe,  que  eífa  era  a  vontade  de  Deos, 

Apenas  tinha  dado  efte  avizo,  quan- 
do em  breve  tempo  entra  Dom  Ro- 

drigo a  pedir  a  licença.  Moftroufelhc 
Balthezar  Fialho  carregado ;  negou- 
lhe  à  licença ,  &  lhe  eftranhou  muito 

o pedila.  Goftou  muito  com  hTo  Dom 

Rodrigo,  por  entender  ,  que  Deos 

noflo  Senhor  por  efte  meyo  o  defvia- 
va  de  algum  deíacerto.  Admirado 
dé  que  o  leu  Reyror  íoubeíTeoque 
Jó  elle,  &  o  amigo  fabia,  lhe  difTe:  Se- 
nhor,  algum  diabo,  ou  Anjo  declarou 
à  vojfa  mercê  o  que  paffava  ;  G>  eu 

fitff  citando algummalpediaTieos  & 
defviafíe,fe  acazoefte  meu  amigo  o 
intentada;  @  agora  entendo  o  favor 
de  Deos,  em  lhe  infpiran ,  me  negajje 

ejla  licença.  Defte  iucceílo  ficou  ad- mirado o  Reytor  ,&  dali  por  diante 
cobrou  maior  refpeito  ,&  veneração 
à  virtude  de  feu  fobrinho. 

i%  Succedendo  a  morte  de  feu 

pay  em  Viana  aos  vinte ,  &  finco  de 
Fevereiro  de  ióoj.fe  partio  de  Coim- 

bra pêra  coniolar  a  íua  mãy.  Ali  vi- nha todos  os  annos  pafiar  o  tempo 

das  ferias^no  qual  nada afroyxava  dos 
feus  exercícios  íàntos.  Sua  modeftia 

era  tal  ,  que  juraram  nos  proceífos, 

que  íe  tirarão  pêra  fua  Canonizaçam, 
1  duas 
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duas  mulheres  criadas  de  fua  mãy,  modeftia,  &  gravidade,  que  lhe  era 
que  moravam  de  porcas  a  dentro,  que  tam  natural:  Retirome  devojfamer- 
nunca  lhe  viram  levantar  os  olhos ,  cè, porque  a  fua  vida  nam  concorda 
nem  fabiarn  de  que  cor  elles  eram.  comaleydeChrijio-.eílahe  fá  a  cau- 
Vindo  huma  noite  de  caza  de  hum  fa  do  meu  defvio ;  naÕ  tenho  outra. 
parente  vizinho  a  tempo,  que  jâ  fua  Ficou  o  eítudance  com  efta  reporta 
mãy  por  caufa  de  fuás  indifpoíiçoes  mui  confulo,  nem  teve  a  ella  que  di- eftava  recolhida,  pedio  às  criadas  lhe 
deílem  hum  púcaro  de  agoa ,  que  ar- 

dia com  fede.  Refponderaôlhe,  que 
e/peraíTe ,  que  eítavafn  ja  recolhidas, 
cm  quanro  fe  compunham.  Ouvin- 

do elie  iílo.diíTe:  Toisajfimhe,  nam 
abram  a  porta.  Recolheofe  no  íeu 
apoíènto.  Pela  menhaã  contando  as 
criadas  à  mãy  oque  paliara ,  confe£ 

zer.  Tendo  lido  na  vida  de  SaÕ  Fran- 
crfcodeBorja,deque  muito  goílava, 
que  o  Santo  antes  de  romper  de  todo 
com  o  mundo  fe  divertia  com  a  caça, 
aflim  por  evitar  o  trato  dos  homêos4 
como  porque  no  campo  lhe  ficava 
mais  à  maõ  recorrer  a  Deos,  elleà 
imicaçamdo  Santo,&pell©smeímQi 
motivos  nos  últimos  annos  fe  occa^ 

lou  dle,  que  toda  a  noite  padecera     pavaaIgumaSVezesneítehoadt.o  di cruel  íède,&  que  a  quizera  foffrer.an 
tes  que  dar  íncommòdo  às  cria das. 

.  13     Em  todos  eflcs  mezes  feria- 
dos  os  léus  exercícios  eram  todos  de 

vertimento. 
-£à». 
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virtude,  ou  foífe  com  a  gente  de  ca-      Qccajiao ,  que  teve  Joaõ  Cardimpè za  fc  ou  com  a  de  fora.  As  jahi 
das  eram  de  menhaã  a  ouvir  Mií- 
faao  Convento  das  Religiozas  ,  & 
a  ter  oraçam  diante  do  Senhor.  De 
tarde  huma  ves  hia  praticar  com  os 
Religiozos,  quealihàdeSam  Fran- 
eifco ,  outras  com  as  Religiofas  Ir- 
maã ,  &  parentas ,  às  quais  enfiua  va 
a  fer  oraçam ,  Conforme  o  methodo 
do  Padre  Luis da  Ponte,  &  FreyLuís 
de  Granada,  dos  quais  livros  muito 
ufava.  De  convertes  de  íeculares  lè 
letirava.principalmêtedaquelles, cu- 

jos coftumes  nam  diziaõ  com  as  obri- 
gações de  Chriftam. 

14  Retiravafe  elle  de  hum  eftu- 
dante,que  também  audava  em  Coim- 

bra, o  qual  tendo  difto  feu  fentimen- 
Xo  ,  fes  por  fe  encontrar  com  Joaõ 
Cardim;deulhe.fuas  queixas,  que  íèn 

ra  deixar  0.  mundo.  O  mâi$,i 
Ihefiiccedeo,  athe  de  todo 

fe  refòlvera  entrar 
na  Companhia. 

..    . CHegouo  tempo,  em  que Deos  queria,  que  Joaõ 
CardimtomaíTe  o  ultimo  deíèngano 
do  pouco,  que  fe  devia  fiar  nas  coufas 
do  mundo,  &quam  mentirozaseraõ 
as efperanças,  quedavam.  Vagando 
hum  lugar  no  Collegio  de  Sam  Paulo 
noannode  mil  feiscentos,  &  nove, 
em  que  feu  tio  eraCollegial;affimo 
tio,  como  os  que  ò  feguiam,  que  eraõ 
muitos,  fizeram  iuítancia  a  Joaõ 
Cardim,  que  fizefle  oppoziçam  I* 
quellaColkgiatura  de  Cânones,  fia- 

dos em  que  alcançaria  fua  pertençaõ, 
pois  em  nenhum  outro  concorriam 

do  ambos  condifcipulos  em  Côim-      iguais  prendas    de  procedimentos  , bra,&  naturais idaquella  terra.  &a-      nobreza,  &labér.Tinha  a  efte  tempo vendo  entre  as  famílias  de  ambos  boa 
correfpondencia ,  nam  fabia  porque deímereceíTefeu  trato ,  &  convería- 
çaõ.poisonao  tinha  aggravado.  A 
ifto  reípondeofemrodeo,  mas  cora  a 

vinte,  & três annos  de  idade. 
*  Repugnou  elle  aos  amigos ; dizendo  fer  pouca  iua  idade,  &ave* 

outros  oppofitores  mais  antigos,  dos 
quais  hum  jâ  outra  Ves  tinha  feiro 

¥ 
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oppófiçam.  Naõ  obílantes  eílasre- 
zoês,  o  tio  períuadido  em  que  tinha 

fegurosos  votos, lheordenou  fe  op- 
puzeíTe.  Ainda  que  elle  via,  que  por 
eíle  caminho  fe  retardavam  os  feus. 
dezejos  de  deixar  o  mundo,  teve  por 
bemajuftarfecom  a  vontade  do  tio: 
mas  antes  de  fe  render  de  todo  lhe  dif- 

fe  cilas  palavras,  &rezoes:  Eu,Se- 
mhor,  nao  hei  de  levar  efta  beca\por- 

q  apefioa,  em  q  voffa  mercê  eftâ  ma- 
is .confiado ,  &  que  mais  obrigada, 

eftâ  a  vojfa  mercê,  ejfa  mefma  me  ha 
denegar  o  voto,  &  por  elle  sò  ahey 
de  perder.  E  dahi fomente  fe  ham  de 

feguir entre  vojfa  mercê,  &  a  ditta 

jpefíoagravtjfímos  difgoftos,  &  fen- 
'timentos,queeu  dezejava  atalhar ; 
fugindo  efta  oppofíçaõ Mas  pois  vofía 
mercê  Tejolutamente  me  manda ,  & 

eu  o  tenho  em  lugar  de  pay,  obedece- 

rei, efperando,  que  daqui  rnefmo  to- 
me cDeos  occafiam,pera  mais  fedo  me 

tirar  do  mundo,  &  pêra  ofervima 

Religiam,  conforme  a  meus  deze- 

jos. ■  '•  , 3  Eftas  rezoes ,  que  deu  Joaõ 
Cardim,  parece  foraõ   dittadas  por 
Deos,  &  como  profecia  do  que  véyo 
a  fuceeder.  Fez  a  fua  oppófiçam  com 

ofucceíío,  que  elle,  &  íeus  afeiçoa- 
dos podiam  dezejar;  mas  por  lhe  fal- 
tar ovotodaquella  peíToa,  em  que  o 

tio  mais  fe  fiava,  &  tinha  rezam  pêra 

fefiar,  nam  ficou  provido  Joaõ  Car- 
dim. SeguiraõTe   defta   deslealdade 

grandes  disíàbores  entre  o  tio ,  &a- 

quella  peíToa ,  aqual  com  todas  as  ve- 
ras lhe  tinha  antes  promettido  o  feu 

voto.  Vendofe  Joaõ  Cardim  vendi- 
do de  quem  menos  o  efperava,  tam 

longe  efteve  de  malquerenças  ,  que 

daqui  fe  confirmou  mais  nosfantos 
intentos,  em  que  tanto  dentro  de  fi 
cuidava.  Sentindo,  como  honrado, 

&briozo,  a  diminuiçam  do  credito, 

que  lhe  parecia  íer  grande,  determi- 
nou fahir  de  Coimbra  com  peufamen- 

fosdenáõ  tornar  mais  aella. 
4  Antes  defe  partir ,  efereveo 

da  Virtud e 

ao  maior  amigo,  que  tinha,  queen* 
tam  fe  achava  fora  da  Univerfidade* 

Davalhe  conta  do  fucceífo,  &  lhe  di- 
zia, que  Deos  por  aquelle  caminho 

o  avia  chamado  à  Religiam,  em  que 

determinava  entrar ,  &  que  era,  dif- 

graçado,  pois  pêra  abrir  os  olhos,  & 
vero  que  lhe  cumpria,  fora  neceíTa- 
rio  porlhe  primeiro  cinza  nelles,  pêra 
ver  í.uas  fraquezas;  alludindo  nifto  ao 

cego,  aquém  oSenhorfez  ver,  pon- 
dolhe  lodo  nos  olhos. 

5*  De  Coimbra  íerecolheo  a  Via- 
na cheyo  da  fua  deíconlolaçam.  A 

mãy  o  animava,  dizendo,  que  Deos 
tinha  muitos  modos  de  fazer  mercês, 

8c  que  fe  aquella  porta  íe  lhe  fechara, 
elle  abriria  outras.  A  ifto  refpondia, 

que  íó  o  habito  de  huma  Religiam  o 

podia  coufolar;  &  fenara  temera  o 

diígofto,  que  ella teria,  logo  em  Co- 
imbra íe  avia  de  fechar  em  hum  Con- 

vento. 

6  Com  eíle  deíengauo  fe  come- 
çou a  entregar  mais  à  oraçaõ ,  &  li- 

cara  de  livros  efpirituais.  Procurou 
averàmaõ  as  vidas  de  Santo  Igna- 
cio,  &  Saõ  Francifco  Xavier,  as  qua- 

is muito  dezejava  ler.  Efta  liçam  no- 
tavelmente o  recreava,  &  o  affèiçoa- 

vaao  inílituto  da  Companhia.  Pella 

rrjuita devaçaõ,  que  tinha  à  Senho- 
ra, dezejou  neíle  tempo  vizitar  a  fua 

caza  de  Guadalupe  em  Caftella;  que^ 
rendo  aíTim  imitar  a  Santo  Ignacio, 

que  pella  Virgem  de  Monferrate  deu 
principio  à  mudança  de  íua  vida.  A 

mãy  o  divertio  defta  jornada,  dizen- 
dolhe.chegaíTe  fobre  certo  negocio  a 

Campo  Maior,  &  que  podia  vizitar  a 
Senhora  de  Carriam,  que  fica  no  ter- 

mo de  Albuquerque.  Afilmo  fez  cõ 
muita  de  vaca  m,&confolaçam  de  fua 
alma.  Na  volta  pêra  Viana,  por  fer 

grande  a  invernada,  fe  vio  em  certa 

paragem  metido  em  perigo  devida; 
mas  fazendo  voto  à  Virgem  de  vizi- 

tar a  íua  caza  de  Ayres  junto  a  Viana, 

íahiodofufto,&do  perigo.  Chegan- 

do a  Viana, paíTando  junto  da  caza  da 

mãy 
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mãy,  fem  nella  entrar,  íe  foi  à  Igreja      a  tempo,  que  citava  com  o  Frio,  &  foi 
da  Senhora  a  cumprir  leu  voto,  que- 

rendo primeiro  larisfazerà  íua  obri- 
gação, que  ao  aíFecl:o,  õí  amor  natu- 

ral. 

coula  notável,  que íiunca mais  a  ce- 
zamlhcveyo.  A efta melhoria  feíc- 
guio  o  convalefcer  mais  depreífa,  do 
q uefe podia  efperar.  Tinha  elle  em 

7     A' defconfolaçam  paliada  do      Ferreira  a  íeu  primo  o  Doutor  Anto animo  lòbreveyo  no  tnelmo   auao 
huma  grave  doença  do  corpo.  Tudo 
eram  meyos,  com  que  Deos  mais  o 
hia  chegando  pêra  fi.  Ao  nono  dia  da 
doeDçalhedeu  hurn  accidcnce  cruel. 
Ouvedeiconfiauça  de  Tua  vida,  por- 

que eíleve  lera  falia  vinte,  &  quatro 
Jioras,&  nove  delias  de  todo  íèm  pul- 
íò.  Noflmfahio  defta  oppreíTam  in- 

vocando os  Santiflimos  nomes  de 
J  E  S  U  S,  &  Maria,  &  dizendo  eftas 

pa  la  vras:  Senhor  ,graças  vos  dou  in- 

finitas',  por  me  averdes  refufcitado 
da.  morte  à  vida;  fé)  quantos  efiam  no 
Inferno ,  que  tem  menos  Receados , 
queeul  Depois  contou,  que  no  tem. 
po  doaccidentefora  levado  a  juizo, 
&oque  nellelèlhe  oppuzera,&  co- 

mo ali  le  relolvera  a  cortar  todas  as 
dificuldades,  &  entrar  em  Religiara, 
fem  niíTb  aver  detenças. 
8  Ou  ifto  aílim  paíTaífe,  ou  foíTe 

imaginação,  o  certo  he,  que  com  fer 
afu-a  vida  athe  entaõ  mui  apurada, da- 

li por  diante  foi  muito  mais  perfeita, 
como  íe  pêra  elle  naõ  ouvera  jâ  coula 
alguma  defte  mundo.  De  novo  fe 
coufeíTou ,  &  commungou  com  ex- 

traordinária ternura.  Dous  mezes 
lhe  foi  durando  a  doença,  achando 
íempre algum  alivio,  &  finais  de  me 

nioCardimFroes  Prior  de  Villasbo- 
as;emíuacaza  foi  acabar  de  conva- 
lelcer.  Pafmava  o  Prior  da  vida  de 
Joam  Cardim;  as  fuás  recreações 
eram  ter  oraçam,  &  ler  livros  fantos, 
&com  outros  divertimentos  fenam 
cançava. 

10  Entrada  a  Quarefma  de  1610, 
voltou  a  Viana,  onde  tinha  vindo  em 
miítamoPadre  Leam  Henriques  da 
nofla  Companhia,  filho  do  Senhor 
das  Alcacevas,  &  homem  de  grandes 
virtudes.  Com  elle  tratava  á  miude 
JoaÕ  Cardim  affim  acerca  de  fuás 
couías,  como  do  ínftituto  da  Compa*. 
nhia,  decujaperfeiçamfez  elle  con- 

ceito mui  claro.  Jânefte  tempo  efta- 
va  refoluto  de  ler  Religioso,  ainda 
que  fendo  de  doze  aunos,  como  fica 
ditt o,  fizera  voto  de  entrar  na  Com- 

panhia; com  tudo  porque  entam  a 
idade  naõ  difeernia  o  que  mais  con- 

vinha, agora  lançava  o  difeurfo  por 
todas  as  Religiões ,  &  ponderava  o 
modo  de  viver,  &perfeiçam  de  cada 
huma.  Porem  fobre  todas  lhe  conte* 
tava  a  Companhia,  o  zelo  nas  raifíb- 
ês  da  índia,  &  os  meyos  tam  propor- 

cionados pêra  ajudar  a  feus  filhos. 
11  Tudo  lhe  praticava  o  Padre 

Leaõ  Henriques,  &  também  as  dif- 
lhona  nos  dias  do  fabbado,  &  dizia     Acuidades,  que  neítas  coufas  iutervê. 
confiadamente,  que  daquella  nam  a-     De  tudo  fez  bom  juizo,  &  refolveo- via  de  morrer.  Eftas  mercês  attribuia 
todas  à  interceíTam  da  Virgem  Se- 
nhora. 

9  Efta  doença  fe  lhe  veyo  a  con- 
verter em  cezoês  de  cada  dia.  Em 

dia  de  Reys  lhe  trouxe  a  mãy  o  Mi- 
nino  JESUS,  que  as  Religiozas  ti- 

nham nofeuprezepe;  meteolho  nas 
maõs,  pêra  fe  confolar.  Depois  de 
lhe  dizer  o  enfermo  palavras  mui  a 

fe  a  ler  da  Companhia,  tomando  por 
exemplar  de  léus  coftumes  a  vida  do 
Padre  Leaõ  Henriques,  que  tinha  di- 

ante de  feus  olhos.  Era -ella  tam  ían- 
ta.que  fendo  o  difcipulo  de  tanta  vir- 

tude, deícobria  nella  muito, que  imi- 
tar. Com  o  Padre  fe  confeílbu  mui- 

tas vezes,  o  qual  depois  da  morte  do 
Padre  Joaõ  Cardim  tefíimunhou,que 
naõ  lo  uunca  lhe  achara  culpa  mor- 

morozas,  o  deitou  comfigo  na  cama     tal,  mas  de  ordinário  nem  matéria  de 

afefoi- 
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ablolviçaõ;  &qtieellefe  confundia, 

&  admirava  muito  de  ver  hum  man- 
cebo na  flor  da  idade,  galhardo,  gê- 

tiI-homem,&  íènhor  de  íi,  &  com  to- 

da a  liberdade,  viver  com  tal  iantida- 

dedecoftumes,  que  nem  huma  pala- 
vra ocioza,  ou  menos  cómpoíla ,  & 

advertida  lhe  notara  em  toda  aquella 

Quareíma.    r iz  Com  arefoluçaõ,  que  temos 

ditto,  de  entrar  na  Companhia,  fem 

dar  parte  nemaínda  a  íua  mãy  ,partio 

pêra  Lisboa  em  ordem  a  tratar  de  fua 
entrada  com  o  Padre  António  de 

Vafconcellos.  Chegando  a  Lisboa, 

lhe  repetiram  as  cezoês.  O  remédio 
foi  mandar  trazer  o  manto  de  noíía 

Senhora  da  Luz.  Com  efta  mezinha 

do  Ceofe  foram  as  cezoês,  &  elle  foi 

a  pè  dar  as  graças  à  Senhora,  3í  cum- 

prir certo  voto,  que  lhe  fizera.-  Con- 
feíTandofe  naquelle  Convento, &  re- 

cebendo o  Senhor,  fentio  dentro  de 

foa  alma  grande  afFect,o  à  Companhia 

de  JESU  ,  &  ouvio  interiormente  , 

que  lhe  diziam,  que  foíTe  delia.  Le- vado defte  fervor,  ali  em  prezença  da 
Senhora  da  Luz  fez  a  Deos  voto  de 

caftidade. 
13     Logo  foi  bufcar  na  caza  de 

Saõ  Roque  ao  Padre  António  de 
Vafconcellos.   Deícobriolhe  toda  a 

foa  vida,  &rezoês,  que  o  moviam  a 

entrar  na  Companhia.   Naõ  achou 

elle  no  Padre  o  favor,  que  imagina- 

va; antes  lhe  diíTe,  que  fua  mãy  cita- 
va muito  entrada  na  velhice,  viuva, 

com  huma  filha ,  &  dous  filhos  mo- 

ços em  caza,  &  que  naõ  avia  quem 
delles  tivefle  cuidado ,  íe  acazo  os 

deixava:  que  fe  Deos  levaíTe  a  mãy, 
tudo  íería  hum  defemparo,  &  o  que 

tinham, fe  perderia;  dizendo,  que  tê- 
do  elle  tais  obrigações ,  feria  mui 

eftranhado  fazer  efta  mudança.    A- 

lemdeque  luas  forças  naõ  eram  pê- 
ra o  rigor  da  obfervancia.  Ouvidas  as 

rezoês  do  Padre,  reipondeo,  q  quan- 

to às  forças,  elle  tinha  experimenta- 
do poderem  com  o  rigor.  Que  fua  Ir- 

da  Virtude 
maã  podia  logo  entrar  no  Convento; 
onde  jâ  tinha  outra  Irmaã.  Que  feus 
Irmaôs  eftudavam  jâ  em  Évora,  & 

embrevetempo  eutrariam  Religio- 
zos,  como  pertendiam.  Que  fua  mãy 
tinha  em  Viana  aos  patentes  de  leu 
marido ,  que  todos  a  tratavam  com 
amor,  &reípeito. 

14     Por  refoluçam  lhe  diíTe  o  Pa- 
dre, q  fem  o  beneplácito  de  lua  mãy 

nunca  confentiria ,  que  entraíTe  na 
Companhia,  perfuadiodofe,    que  a 
mãy  em  tal  couía  nam  viria.  Logo 
voltou  Joam  Cardim  a  Viana;  mani- 
feíloufeus  intentos  a  fua  mãy,  &  lhe 

pedio  coníentimento.  Sentio  ella  efta 
refoluçam,  pello  muito,  que  o  amar 

va,&porferelleo  encofto,  &  arri- 
mo da  fua  velhice,  de  íeus  Irmãos,  & 

de  fua  caza:  com  tudo,  como  era  mu- 
lher fanta,  fe  lembrou,  que  de  Deos  a 

recebera  nam  ló  huma ,  mas  tantas 

vezes  ,  quantas  foram  as  occafioes, 
que  efteve  em  perigo  de  morrer,  & 
que  ella  em  feus  princípios  o  tinha 
todo  offerecido  ao  ferviço  de  Deos, 
&  da  Senhora.  Por  tanto  cortando 

por  todas  as  luas  conveniencias,&  de 
feus  filhos,  JhediíTe,  cumprhTe  cora 

a  infpiraçara  de  Deos,  &  lhe  deu  car- 
ta lua  pêra  o  Padre  António  de  Va£ 

concellos,  em  que  dizia,  que  como 
ella  criara  feus  filhos  pêra  Deos,  lhos 

entregava  emfuasmaõs;  queeftima- 
ra  tiveíTem  maiores  talentos  pêra  o 
fervir  na  Companhia  de  J  ESUS:  Que 
efperava  em  o  Senhor ,  que  por  lhe 
dar  efte  filho,  poria  elle  os  olhos  em 
fua  caza,  &  nos  outros  feus  filhos. 

15-  A  alegria,  que  difto  teve  Joaõ 
Cardim,  naõ  he  explicável  com  pala- 

vras. Deugraças  ao  Senhor,  poraí- íim  fe  vencer  a  dificuldade ,  que  fe 

reprezentava  inluperavel.  Sem  pefc 
íoa  alguma  faber  de  feus  intentos,  nê 
os  entender,  tomou  a  bençam  a  fua 

mãy,  como  quem  a  oam  avia  mais  de 
ver  nefta  vida,  &  ie  poz  em  caminho 

pêra  Lisboa.  O  feu  penfamento  era 

entrar  pêra  Irmaõ  Coadjutor  tempo- 

ral, 
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podendo  foffrer  tanta  detença;  po- 

rem nunca  íe  Jhe  deíerio ,  athe  que 
no  me^  de  Mayo  lhe  chegou  de  Ro- 

ma o  breve,  que  cíperava.  Eftego- 
fto,  que  foi  grande,  le  lhe  aguou  cora 
alguoiasduvidas,  que  no  breve  avia, 
as  quais  parecia  naõ  terem  remédio, 
íenaõ  voltando  a  Roma.  Daqui  to- 

mou occaíiaõ  pêra  repetir  a  lua  lanta 
importunidade,  de  que  logo  orece- 
beílem,  pois  Deos  com  eftes  embara- 

ços declarava  ler  efla  a  fua  vonta- 

de. 
x  Era  nefte  tempo  Lente  de 

Theologia  em  o  nolíb  Collegio  o  Pa- 
dre Francnco  da  Cofta ,  que  depois enfinou  Theologia  em  Évora,  &  no 

Collegio  Romano,  donde  veyo  pêra 
Reytor  do  Collegio  de  Évora  ,  por 

ral,  dezejando  muito  gaitar  fua  vida 
cm  officios  humildes.  Ifto  naõ  quis 
coníèntir  o  Padre  António  de  Vaí- 
concellos;  antes  lhe  diíTe,  que  aílitn 
a  elle,  como  à  Companhia  era  con- 

veniente feordenaífe.  Portantodi- 
JataíTe  a  entrada  por  alguns  mezes, 
em  quanto  fazia  vir  breve  de  Roma, 
pêra  em  três  dias  Santos  poder  tomar 
todas  as  Ordens.  Entretanto  foííe  a 
Coimbra  com  pretexto  de  continuar 
oseftudos,  athe  que  o  breve  chegal- 

16  Pareceo  ifto  difficultozo  a 
Joaó  Cardim,  dizendo,  que  nam  pa- 

recia bem  começar  elle  pello  eftado 
íacerdotal,ao  qual  lòbem  os  mais  de- 

pois de  tantos  annos  de  Religiam. 
Que  o  fer  Sacerdote  lhe  impediria 
exercitaríe  nos  officios  humildes  de 

caza    Que  era  muita  dilaçam,  quan-      luas  letras,  virtude,  &  illuftre  langue 
do  lhe  parecia  cada  hora  hum  íeculo,      mui  conhecido ,  com  quem  particu- De  tudo  le  deu  couta  ao  Padre  Joaó 
Alvres  Vizitauor  da  Provincia,  o 
qual  com  íeus  Confultores  julgou, 
que  o  parecer  do  Padre  António  de 
Valconcellos  era  o  que  nefta  matéria 
íeaviadefeguir:  &  aílim  fe  poz  em 

Jarmente  tratava  Joaõ  Cardim.Pedio 
o  breve,  eíludou  as  duvidas,  &as  co- 

municou com  o  Padre  Frauciíco  Sua- 
resGranatenfe,&  pareceo  a  ambos, 
que  o  breve  fe  podia  acceitar.  Prol 
poz  as  rezoês  ao  Biípo  Dom  Affbn- 

execuçam,  indo  Joaõ  Cardim  pêra     lo  de  Caftel  lo -branco ,  o  qual  loeô 
Coimbra  a  efperar  a   chegada  do     paíTou  dimiíTorias,  pêra  poder  tomar 
breve. 

CAPITULO  XXXIX. 

Vence  Joaõ  Cardim  outras  difficul- 
dades,  athe  finalmente  fe  orde- 

nar de  Sacerdote. 

1  "C  M  Coimbra  nefte  tempo d  a  lua  vida  era  jade  Novi- 
ço da  Companhia.  Levantavale  ao 

mefmo  tempo.  Tinha  muita  ora- 
ção ,  &  liçaõ  elpiritual.  Accrefcen- 

tou o  mao  tratamento  de  lua  peíToa» 
ConfelTavaiè.  &  commungava  todos 
os  Domingos,  &  dias  Santos.  Todos 
os  dias  hia  ao  noflb  Collegio  fallar 
dascoulasdeDeos  com  alguns  Reli- 
giozos  noflos,  amigos  íeus.  Daqui 

as  Ordens  com  qualquer  Bi/po. 
3  Nefte  meyo  tempo  le  ofFere- ceoa  Joaõ  Cardim  hum  cazamento 

mui  aventajado  emuobrezg,  rique- 
za, &  no  mais,  que  podia  convidar aquém  eftivefle  mais  com  os  olhos 

no  mundo  do  que  em  Deos.  Fize- 
laôlhe  muitas  inftancias,  porque  la- 
biam  luas  grandes  prendas,  eíperan- 
ças  de  bons  delpachos,  íèrviços  de 
leu  pay ,  tença,  que jâ  tinha,  &  huma 
groíía  herança,  que  lhe  vinha  de  cer- 

ta parenta  próxima ,  que  naõ  tinha filhos.  De  tudo  íè  elcuiòu  com  mo- 
deftia,  dizendo,  que  os  léus  intentos 
eram  outros. 

4  Tanto  que  fe  expediram  ás 
dimiíTorias,  foi  a  Leyria  pêra  le  orde- 

nar. Ali  chegou  velpera  de  Santo 
António  aos  doze  de  Junho.  Era  Bil- 
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po  Dom  Marfim  AfTonfo  Mexia,qu
e 

depois  ofòideLamego,  ÕC  Coimbr
a, 

&  Governador  deite  Reyno.  
Ale- 

s-roufecom  a  vifta  de  Joaõ  Cardim,
 

porque  fora  mui  amigo  de  íeu  pay  ,& 

tinha  parenrefco  por  afinidade  
cora 

íua  mã>  Éfte  Prelado  foi  hum  d
os 

que  fentiram  teríè  negado  a  beca  a 

JoaõCafdim;&por  cartas  o  co
nvi- 

dou, quizeíTe  ir  a  Salamanca  ,  onde 

clle  tinha  fidoCollegial,  &  de  lâlhe 

ofFereciam  huma  beca  pêra  hum  de 

feusfobrinhos,  &  que  nefta  entraria 

elle.  Cuidou  o  Biipo,  vinha  João  Car- 
dimfobreefta  dependência. 

c     Porem  defeobrindolhe ,    era 

como  íe  vinha  ordeuar,  o  Bilpo  lhe 

ofTereceo  o  Deado  da  fua  Sê,  que  avia 

pouco  eftava  vago,  dizendo,que  ain-
 

da que  fó  rendia  trezentos  mil  reis, 

era  o  que  bafta va  per  á  dar  principio  a 

coufas  maiores.  Agradeceolhe  a  mer- 

cê, &  em  íegredo  lhe  detcobrio  feus 
intentos.  Ádmiroufe  muito  o Biípo, 

&  louvou  tam  lantò  propofito.  No 

íèguinte  dia  do  gloriozo  Santo  An- 

tónio, que  entaõ  cahio  em  hum  fab- 
bado,  lhe  deu  as  Ordens  de  Epiftola, 

&  logo  no  Domingo  as  de  Evange 
lho.  Vendo  elle,,  queaviadeefperat 

toda  a  femàua  \  por  fugir  dos  mimos 

do.BirpOjihefigntficoutinhagoftode 
ver  o  Real  Mofteiro  da  Battalha,&  a 

Virgem  de  Nazarech.    Mandou  o 

Biípo  afeuiobrinho  Martim  AíFonfoj 

depois  Arcediago  de  Riba-Coa,que  o 

acorapânhaíTe ,  &  lhe  affiftiífe  era 
todo  o  caminho. 

6  Áffim  naBattalha.como  em  Na- 
zareth o  feu  cuidado  era  ter  oraçaõ; 

&  mais  oraçaô,  se  fazer  caZo  dascu- 
riofidadesdaBattalha.cõ  fer  dascou- 

íasmatsy4Ílozas,qtêòReyno.C0ta-- 

vadepois-o  Arcediago,  que  na:m  avia 

apartalo  dos  aliares-,  que  no  caminho 

paõ  diffeía palavra,  que  naõ foffe  de 

Deos,  &  da  outra  vida.  Nem  vira  nel  - 

ie  aeçamrfenaõ  regulada  pellas  leys 
da  modeáia.  Finalmente,  que  tendo 

ouvido  muitode  iu&VKt  wte>  .«*  ̂ e" 

da  Virtude 
nos  do  que  elle  via  com  feus  olhos. 

7     Voltando  defta  perc^nuaçaq» 

no  Domingo,  que  fuççedeo  ia  dia  do 
noífó  Beato  Luiz  Gonzaga,  ie  orde- 

nou de  MiíTa,  tendo  particular  goílo 
de  fer  ordenado  em  dia  4?  tal  Santo, 

aquém  era  mui,  afFeiçoado ,  lendo  a 
vida  do  Padre  João  Çardim  copia 
muito  ao  natural  da  do  Beato  Luiz, 
como  facilmente  terá  pêra  fi,  quem 

por  huma,  &  outra  paflar  os  olhos. 
No  mefmo  dia,que  tomou  as  Ordens, 

fe  partio  pêra  Coimbra ,  porque  de- 
terminava entrar  em  o  Noviciado 

vefperado  feugrande  padroeiro  Saõ 
Joaõ  Bautifta,  &  depois  no  fim  dos 
dousannos fazer  os  votos  no  diado 
Santo.    .  . 

8     Antes  de  entrar ,  fe  defpedio 

por  carta  de  fua  roay ,  3c  de  huma  fua 

Irmaã  Freyra  em  Viana,  aquenvelle 
com  especialidade  amava  ,  porque 

de  veras  íe  dava  ao  eííudo  da  perfei- 

ção ;  fe  tem.  que  da  fua  entrada  athe 

eíle  ternpp  nada  lhe  tinha  comunica- 
do. Acarta  toda  fe  cifra  em  júbilos 

daíua felicidade,  &  boa  dita.  Entre 
outras  coutas  fallando  do  accLdente, 

de  que  aífima  le  fez  mençam,  tem 

efta  palavras:  Com aquelle accidente 

gr  ande,  que  tive,  em  que  me  vtmor- 
tOy&quenaõ  tinha,  que  for  diante 

da  Tlivina  Magejlade,  &  sò  via  fec~ 

cado.sgrandijjrmos,  &  abominações 

em  mim,  &  que  naõ  somente  merecia 

o  Inferno,  mas  ofeyor  lugar  delle,  52 

outro,  fe  oouvera  ainda  abaixo,  me 

acabei  de  refolver, querendo  o  T>ivi* 
no  Senhor  das  misericórdias  effe- 

rarme,  athc  que  eu  abriffe  os  olhos  de 

minha  alma,  fer  a  ver  o  que  tem feito 

for  mim,  &  o  que  eu  tenho  feito  con- 
tra elle.  Efois  elle,  quando  eu  me- 

recia for  tantas  vias  o  Inferno,  me 

quer  fazer  mercê  de  me  nao  lançar 

nelle,fenaõ  de  me  chamar  fera^  ofer- 

mr,grandijfimasfam  as  rezoes,q  eu 
tenho  defrocnrar  de  o  fazer  affim,  CS 

vòs  de  vos  alegrar  com  meus  bens. 

As  coufas,  forque  nao  entrei  logo,  CS 

-   ■ 



Em  oNoviciado  de  Coimbra  tom.  z  Jiv.  3 .  cap.  3  9 .    4  j  a 
as  rezoes,  forque  fendo  Sacerdote, 
&  tam  tarde ,  Ê£>  aqui  mais, que  em 
Évora,  dou  na  de  minhamãy,  Quei- 

la as  podeis  ver.  Ache  aqui  as  íuas 
palavras. 

9     Hum  dia iudo  fallar  cora  o  Pa- 
dre Francifco  da  Cofta,  fe  moftrou 

muiconfolado  com  hum  peníamen- 
to,  que  tivera  em  fua  oraçam.oqual 
fora,  que  efte  mundo  era  huma  fala 
de  doudos,  que  aíTim  viviam  nelle  os 
Jiomens  deícuidados  do  eterno,  & 
metidos  no  temporal;  &  por  tanto, 
quejânaõviaa  hora,  em  que  avia  de 
íàhir  deita  fala,  ou  enfermaria  de  dou- 

dos, na  qual  dizia  terellefidoo  ma- 
ior de  todos.  Iftd  dizia  de  fi  hum  mã- 

cebo  ta©  Sãto,q  o  nofíb  Padre Seba- 
ltiaõ  Borges, q o  cõfeflbu  geralmete 
ée  toda  a  vida  antes  de  entrar  naCõ- 
panhia ,  depoz  com  juramento ,  lhe 
naõ  achara  cuJpa  mortal.  Tal  era  toa 
Virtude:  nem  iemelhante  vida,  qual 
«He  iempre  fez,coftuma  andar.fenaõ 
acompanhada  de  fingulariífima  aíTi- 
ftencia  da  maõ  de  Deos.  De  tudoo 
que  fica  ditto  fe  ve,  que  o  Padre  Joaõ 
Cardimveyojâ  Santo  à  Companhia, 
&  ca  naõ  fez  fenaõ  íer  mais  Sãto.To- 
dos  os  que  o  trataram  fendo  fecular.o 
tiveram  por  homem  jufto,&  avia  na 
Univeríldade  de  Coimbra  geral  opi- 
niam  de  fua  muita  virtude,  de  que  pu- 

dera repetir  dittos  mui  ponderozos, 
&  graves  teftimunhos,  que  delia  de- 

ram os  mais  doutos,  &authorizados 
Lentes  da  Univerfidade.  Podeos  ver 
o  curiozo  Leytor  no  capitulo  deci- 

mo íettimo  do  primeiro  livro  na  Vi- 
da.quedefte  íervode  Deosimprimio 
©Padre  Doutor  Sebaftiam  de  Abreu, 
da  qual  vou  recolhendo  efte  com- 
pendio. 

CAPITULO  XL. 

Entra  oTadre  Joaõ  Cardim  na  Co- 
pankia,  &  fant  idade,  com  que 

froçedeo  em  o  Noviciado. 

1  f^  Hegou  finalmente  o  dia 
\^J  vigefimo  terceiro  de  Ju- 

nho do  anuo  de  mil  feiscentos,  &  on- 
ze, em  que  jâ  o  Padre  Joaõ  Cardim 

contava  vinte,&  íeis  ânuos  de  idade; 
na  tarde  de fte  dia,  íèm  fe  delpedir  de 
feu  cunhado  Diogo  Marmeleiro  de 
Noronha,  nem  de  feus  fobrinhos,  nê 
de  algum  Lente,  ou  Doutor  da  Uni- 

verfidade^ acompanhado  de  hum  fó 
amigo,  queeralabedordo  feupropo, 
íito.fe  foi  aportaria  do  noífo  Colle- 
gio.  EraneftetempoReytordelleo 
Padre  Nuno  Mafcarenhas,  que  fal- 
leceoem  Roma,  tendo  fido  paífante 
de  vinte  annos  AfTiftente.  Meftre  de 
Noviços  era  o  Santo  Padre  Diogo Monteiro,  varam  de  virtudes  excele 
lentes,  como  em  fua  vida  efere  vo.Sa- 
hiramelles,&  outros  Padres  a  reco- 

lher o  novo  hofpede. 
^  Recebia  elle  os  abraços  de  jo- 

elhos, &  fazia  ajoelhar  também  os 
Padres  Chorava  de  confolaçaõ ,  & 
enternecia  tanto  aos  prezentes,  que 
muitos deíles  choravam.  Delpedin- 
doíe  daquelle  feu  amigo,  quando  o 
queriam  levar  ao  Noviciado  fignifi- 
cou,  que  teria  confolaçaõ  de  paíTar pello  coro,&  dar  asgraças  ao  Senhor 
pella  rrercè  recebida,  &  a  fua  Mây Santiífima,  Aqui  fe  dedicou  com  t5- 
to  arTe&o  a  efta  Senhora  ,  que  dali 
por  diante  por  palavra,  &efcritto  sò 
pello  nome  de  mãy  a  nomeava. 
3  Do  coro  da  Igreja  velha  paf- 

iou  ao  Noviciado  ;  tanto  que  nelle 
pozos  pès,  le  lançou  de  joelhos,  & 
beijou  o  pavimenro.dizendo  as  pala* vras  do  Píalmo  cento,  &  hum.-  JJac 
requies  mea,  btc  habitabo  infeculum 
fecuh,  quomam  elegi  eam.  Êfte  he  o 

<%g  *  meu 
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meudefcanfo,  aqui  morarei  fempre, 

porque  eu  o  efcolhi.  Vieram  os  No
- 

viços, que  pagavam  de  quarenta;  a- 
bràçaraõfe, chorando  fempre  o  Padre 

de  de  vacam  de  fe  ver;â  entre  tantos, 
&  tam  bons  Irmaõs ,  que  Deos  lhe 

davapelios  que  deixara  por  íeu amor. 

4    Sabendofe  na  Untverfidade  a 
entrada  do  Padre  Joaõ  Çardim.a 

quaí  nenhum  dos  Académicos  ima- 
ginara ,  foi  geral  a  admiraçam ,  que 

ouve  em  todos ,  por  verem  a  hum 
mancebo  dotado  de  tantas  prendas, 

&cheyo  de  taô  bem  fundadas  efpe- 

ranças  desfazerfe  de  tudo,  por  te  a- 

braçarcora  a  humildade  de  Chriíto. 

Os  prudentes  louvavam,  os  munda- 
nos eftranhavam,  &  tachavam;  ou- 

tfos,aquemDeosabrioosolhos,mo- 
vidos  com  efté  exemplo  entrarão  ecr* 

diverías  Religiões.  Entre  os  paren- 
tes, excepto  íuamEy,  raro  foi  o  que 

uaõ  tivefíe   niftò  disfabor.  Alguns 

parentes  fabendo ,  que  a  licença  da 

ínãy  fora  caufa  deita  entrada,  nunca 
Hráislhe  quizeraro  fallar,  em  eípeciaj 

huma  prima  Irinal  do  Padre  Joaõ 

■Cardim,&íeu  marido,  que  eram  ri* 

cos ,   &  queriam  deixarlhe  os  feus 

bens,por  naõ  terem  herdeiro  força- 

\  Logo  que  o  fervo  de  Deos  fe
 

vio  no  que  tanto  dezejara,  naõ  aca- 

bava de  darfe  o  parabém.  Efcreven- 

óà  a  iua  mSy ,  tem  çftas  palavras: 

FafmeTZeos  muitas  mercês  *  dand
o- 

me  grándijfima  cmfolaçam  de  m
i- 

nha vocaçam,  &  alegria  emafervir, 

è  naõ  pofio  encarecer  a  votfa  mercê, 

o  quanto  finto  naõ  vir  fedfi:  he perda 

efía  irremediável,  que/e  naõ  pode- 

fat  is  fazer  com  nenhum  género  de  la- 
grimas* Cada  dia  mm  entendendo 

Wa*s  a  notável  mercê,  que  fua  'Divi- 

na Magefiade  me  fez ,  de  me  tirar 

da  vaidade  do  mundo  ,&deme  tra- 

zer atai  Religião  como  a  Gpanlna, 
aonde hâ  tanta  fant idade,  &  tudo  9 

mais, que  he  agrada.velafeuscDivi- 

da  Virtude 
nos  olhos ,&  quanto  mais  vejo  a  gr ã- 
de  za  de  li  a  mercê,  fico  mais  pafma- 
do  de  a  querer  communicar  a  tam 
vil  creatura ,  como  eu.  Athe  aqui 
efta  claufula  da  fua  carta. 

6"     Sentia  tanta  fatisfaçam  em  fua 

alma,  que  com  as  lagrimas  nos  olhos 

repetia  muitas  vezes  o  de  Santo  Ago- 
ílinho :  Serote  cognovi,pulchritudo 

tam  antiqua.   Tarde  vos  conheci , 
fermofura  tam  antiga.  Os  dias,  que 
chamamos  primeira  provaçam  ,  era 

que  o  mirante  eftâ  veílido  de  lecular, 
&  fe  dam  pêra  ler  as  regras,  ver  ie  lhe 
contenta  o  modo  devida ,  &  pêra  fe 

preparar  em  ordem  a  fazer  coDfiíTâra 
geral,  gaftou  o  Padre  mui  applicado, 
porirdefcobrindonaliçaõ  das  regras 
novos  motivos  de  íua  conlolaçam. 

Em  eípecial  fentio  notável  agrado  na, 
undécima  ,  &  duodécima  Tegra  do 

Summario;  nas  quais  fe  trata  da  pró- 

pria abnegaçam,  &  eítimaçamdasía- jurias  à  imitaçam  de  Chriílo  ,  &  da 

mortificaçam  em  todas  ascoufaspof- 
ííveis.  Logo  aíTentou ,  que  aquellas 

duas  regras  em  efpecial  foram  feitas 

peraelle. 
y    Foi  hum  continuo  eípanto  de 

quãtos  o  conheceram  o  muito,que  fe 

perfeguio.Quero  em  cõfirmaçaõ  difto 
referir  logo  aqui  os  teílimunhos  de 

dous  Padres,que  foram  em  Braga  feus 

Reytores;o  primeiro  foi  o  Padre  An- tónio deMorai3 ,  que  foi  Meftre  de 

Noviços  muitos  aunos  em  Coimbra, 
&  Lisboa  ,  &  teve  outros  cargos  de 

grande  fuppofiçam  ;  efte  dis  aflim : 
'Procurou o*Padre  JoamCardim  de 

guardar  à  rife  a  aquetta  regra  de  tan~ 

taperfeiçam,  que  manda,andemos  ao 
revez  do  mundo  ,  bufeando  em  tudo 

nojfa  maior  abnegaçam ,  &  continua 

mortificação  em  todas  as  coujas  del- 
le,  como  de  coufa  muipreciofa.  O  le- 

gundo  foi  o  Padre  André  Palmtiro, 

que  depois  de  lèr  Lente  de  Theolo- 

gia,  &  Reycor  em  Braga,  paliou  à  ín- 
dia, &lâgovernou  muitos  annos  as 

três  Províncias  da  Companhia;disal- 
fuu; 

I 
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fim:  Lembrameter  ditto por vezes     o  Padre  fer  mais  conveniente  tratar 
avarias  peffòas ,  que  eu  me  per  fua 

áta ,  fello  que  alcançava  do  'Padre 
Joam  Cardim,  &pelloque  lia  de  ou- 

tros Santos ,  que  no  efpirito  de  ora* 
faõ  ,  &  tratar  familiarmente  com 
SDeos,  ®  tio  zelo ,  &  afpereza ,  com- 

que procurava  de  em  tudo  fe  mortifi- 
car ,  érpor  vários  modos  fe  defpre* 

zarSêcom  excejfo  abater ,  igualava 

com  os  Noviços ,  &  ioftruirfe  no  mo- 
dodeviverdaReJigiam,  PeraaMif- 
fa  nova  o  foi  preparando  com  outras 
regras  a  iíTo  accommodadas.  Che- 
gaudo  dia  de  Santo  IguaciOidifle  a  ília 
MiíTa  nova ,  tendo  por  padrinho  ao 
Padre  feuMeftre.  Aííiítiram  os  No- 
viços,  &  osmaisdoCollegio.  A  de* vacam  foi  tanta ,  tal  a  abundância  de 

aos Satos.qnejlas virtudes na  Igreja  lagrimas,  queosprezentes  íc  confo* 
deT>eos fe efmeraram.  Iftohe.oque  laramtodosrouitoemoScnhor.  Efta 
eftesdous  ReJigiofiíIimos  Padres  de-     mefmadevaçaO ,  &  lagrimas  teve  na 
puzeram  do  Padre  Joam  Cardim. 
8  Fez  fua  confiífam  geral  com  o 

Venerável  Padre  Diogo  Monteiro, 

que  era  oMeftre,  oqual  muito  íè ad- 
mirou das  graças,  que  Deos  tinha  po- 

fto  naquelíaíua  creatura  >&  da  pure- 
za de  alma,  comque  no  mundo  vive- 
ra. Quando  lhe  trouxeram  a  roupe 

MiíTa  em  quanto  viveo.  No  dia  íè* 
guinte.que  foi  o  primeiro  de  Agofto, 
entrou  a  ter  por  dez  dias  os  Exercici* 
osde  Santo  Ignacio;  nos  quais  fè  Ih© 
communicou  tanto  o  Senhor,  que  o 
Padre  Diogo  Monteiro  diífe ,  que? 
nunca  encontrara  alma ,  aquém  o  Efc 
pirito  Santo  tam.  em  breve  tanto  fe 

ta  parda,  &  ulada ,  o  barrete  também  eommunicaííe. 
velho,  &  nefta  forma  as  mais  peças,  n     A  Tua  difciplina  todos  os  diaíl 
fepozde  joelhos, &  as  abraçou,  ÔC  eràlarga.ô;  de  eítranho  rigor.  Avi* 
beijou.  Affirmou  depois ,  que  nunca  zado  o  Padre  Meftre ,  lha  moderou 
em  fua  vida  veftira  coufas  aeeadas  quanto  ao  numero  dos  acoutes,  mas 

com  tanto  gofto,  como  aquelles  vç-  a  força,  comque  apertava  a  maõ'  fup» ftidos  pobres ,  &  remendados 
9  A  eíic  tempo  ainda  nam  tin  ha 

ditto  a  primeira  MiíTa;  commungou 
na  Capellacõ  muitas  lagrimas.  Deu- 
Uit  o  Padre  Meílre  por  inftru&or , 
pêra  lhe  eníinar  as  ordens  domefti- 

pria  bem  o  numero.  O  cilicio  era  cõ- 
tinuo.atheque  íelhe  ordenou  opu- 
zeíTeíomenre  quatro  horas  cada  dia, 
Depois  que  fe  lhe  prohibio  o  tiveíTe 
todo q dia,  &  toda  a  noite,  ocoftu- 
mava  meter  na  cama,  &  deirariè  (ò- s    __    _.TT    ,    ...           _   „„  «.«tus  ,  \j%.  utnanc  lo- 

cas ,  ao  Padre  Nuno  da  Cunha ,  que     bre  elle.  Muitas  vezes  dormia  veíli- 
foi  peita  Província  homem  de  grande     do  ;  também  ifto  lhe  foi  prohibido. 
Religiam,  &a^thoridade,&aífiften- 
te  da  Companhia  cm  Roma  pellas 
Províncias  defta  Coroa  de  Portugal. 
Eílealfirmou,  que  todo  o  feu  traba- 

lho era  moderalo  nos  rigores.  Efte 
mefmo  era  o  cuidado  do  Padre  Me- 

ftre, oqual  coíruraava  dizer,  que  o 
Padre  Joam  Cardim  no  camiuho  da 
perfeiçam  neceííkava  mais  de  freyo, 
quedeelpora. 

10     Pedio  logo  ao  Padre  Meftre, 

Em  lendo,  ou  ouvindo  ler  alguma  af- 
pereza de  algum  Santo,  logo  pedia 

licença  pêra  fazer  femelhante  rigor. Nefta  matéria  teftimunharam  todos 
os  que  de  fuás  coufas  tiveram  noticia, 
que  naõ  era  poífi  vel  ouvefíe  homem, 
que  com  tamanha  anciã  bufcaíTe  as 
conveniências  do  feu  corpo ,  como  o 
Padre  Joam  Cardim  lhç  agenceava 
mortificações. 

iz     Na  meza  era  o  mefmo  darfe- 

que  o  deixaíle  ter  hum  mez  inteiro  de  Ihecoulàboa,&goítoza,  queaífen- 
Exercícios  efpirituais de  Santo  Igna-  rar  comfigo  de  a  nam  tocar.  O  feu 
cio,  pêra  com  ellesle  preparar  em  or-  Kgalo  era  ir  comer  com  os  pobres  ã 
demà  fua  MiíTa  nova.  Julgou  porem     portaria.  Chegava  pêra  íi  o  mais  no- 

jentoj 
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jento ;  com  elle  comia ,  &  bebia  da 

mefma  tigella ,  ÔC  ainda  pella  mefma 

parte,  por  onde  o  pobre  bebera.  De- 
pois hia  à  fonte  da  Feira,  lavava  a  lua 

tigella,&  bebia  da  fonte  ao  modo, que 
o  fazem  os  mendigos.  Viafe  nelle 

grande  amor  à  humildade:  feugofto 

Imagem  ãaVírtuãe 
zas  das  regras  dá  modeftia;  parecia  feí 
feito  por  ellas.  Mandando  o  Padre 

DiogoMonteir 6  por  vezes  aos  Novi- 
ços,cõformehe  coftume  entre  elles, 

pêra  fé  melhorarê,  q  lhe  notaíTcm  as 
faltas^nuca  jamais  le  lhe  notou  coufa 

alguma.  Quemfabe,quammiudosel- 
eraexercitarfeemtodoodeíprezode     les  coítumam  fér  neftas  occafioes, 
íua  peííba.  Sendo  Sacerdote,  entre     entende  bem,  quanta  era  fua  perfei 
os  mais  Noviços  naô  avia  acabar  cora 
cllc  tomar  o  lugar,  que  a  rezam ,  ÔC  a 

regra  lhe  dava.  Pêra  mais  o  oecupa- 
rem  nas  coufas  baixas, dava  por  re- 

zam, que  os  outros  entraram  mini: 
nos,  &  innocentes  na  Companhia,  ÔC 
elle  crefeido  ,  ÔC  cheyo  de  pecca- 

dos.     ;•;-"; 13  Quando  o  mandavam  à  cozi- 

nha, fazia  ascoufas.de  que  athefógê" 
©seferavos,  como  era  alimpar  os  ca- 

nos, &  outras  coufas.que  fazem  afeo.; 
Se  lhe  diziam  ,  que  era  Sacerdote,  & 
por  iííb  nam  de  via  andar  com  tais ,  ÔC 
taiseouías  nas  mãos :  refpondia ,  que 

a  Deos  fó  defagradava  o  lodo  das  cul- 

pas, pois  o  Senhor  com  fuás  maõs  la- 
vara os  pes  dos  Apoftolos.íendo  ellas 

tamfantas,  como  eram.  Fazia  praça 
defelheter  negado  a  beca  noCoíle- 
gio  de  Sam  Paulo,  dizendo,  que  fe  ti- 

nha feito  mui  bem  em  le  lhe  negar ,  o 

que  íe  devia  a  homens  de  outras  par- 
tes, que  elle  nam  tinha. 

.  14  Seus  intentos ja do  Novicia- 
do eram, fe  o  nam  mandaífem  àlndia, 

como  elle  procurava ,  alcançar  dos 

Superiores  enfinar  toda  a  vida  a  dou- 
trina aos  pobres,  &  ler  por  alguns  an- 

nosamais  baixa  cadeira  doCollegio 

de  Coimbra,  peraque  viíle  a  Univer- 
sidade o  pouco,  que  preftava,  pois  na 

Çõpanhia ,  que  iàbe  oceupar  os  ho 

çam  em  todas  fuás  acções.  Por  iífo 
foi  confenfo  unanime  de  todos  os  que 

o  conheceram,  que  nam  fó  era  Novi- 
ço perfeito,  mas  varam  confummado 

em  todas  as  virtudes. 

CAPITULO  XLT. 

Como  viveo  ,  Sê  em  que  fe  oceupou 

-  ornais  tempo  do  "Noviciado em 
Coimbra  ,  athe  fer  man- 

í  dado  fera  o  Collegio 
deBraga. 

1  T?  M  Outubro  do  meímoan- 
-'■'-  JL>nodé  161  iiòi mandado  era 

peregrinaçam  com  outros  dous  No- 
viços, dos  quais  hum  era  o  Padre  Nu- 

no da  Cunha,  a  Santa  Cathérináde 
Ribamar  junto  a  Buarcos.  Aindãque 
neftas  occaíioês  os  Noviços  coftu- 
mam ter a4uaoraçam andando  deva- 

gar, nam  íè  pode  acabar  com  o  Padre 
tiveíTe  efta  hora  pellos  caminhos, 
mas  fempre  a  tinha  de  joelhos,  como 
em  caza.  Da  mefma  maneira  rezou 
lempre  o  Officio  Divino  parado ,  ÔCà 

feus  tempos,  íem  tratar  das  incõmo- 
didades,  que  da  detença  fe  lhe  podiaò 

feguir.  Di2ia,  queaquellahoradeo- 
raçam  era  de  regra ,  ÔC  o  Officio  Divi- 
nade  preceito,  &  que  le  aviam  de  fa- 

meus  conforme  os  talentos,  o  nam  zercomtodaaexacçampoflivel;que 
achavam  capaz  de  outro  magifterio  as  mais  devaçoês,  por  ferem  de  von- 
mais  autríorizado.  Sua  perfeiçam  era  tade,le podiaõ  fazerpellos  caminhos 
tal,  que  nelle  fe  nam  notou  defeito, 

que  íoíTe  culpa  venial.nem  ainda  def- 
cuido  contra  a  minima  denoíTas  re- 

gras. Era  huma  admiraçam  ver,  co- 
mo íç  ajuftava  com  todas,  as  miude- 

■-'. 

andando.  A' noite,  quando  le  reco- 
lhiam ,  também  tinha  de  joelhos  a 

meya  hora  de  oraçaõ  ,  que  de  tarde 
tem  os  Noviços. 

z     Se  chegavam  a  povoado  a  ho- 
ras. 
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ras,  quepudeíTe  ir  à  Igreja, o  feugofto 
cw  deterfe  nella  diante  do  Sancií- 
fimó.  Todos  os  dias  dizia  MílTa  com 

a  pauza,  lagrimas,  &  devaçaõ  coftu- 
mádâi prpormais que foíle  obrigado  a 
caminhar  peJlo  foi,  dizendo ,  que  efte 
nam  fas  mal  aquém,  por  fe  chegar  a 
Deos,  era  obrigado  a  caminhar  por 
ellc.  Em  chegando  a  povoado  ,  hia 

logo  vifitar  a  Igreja.  Elleeradeordi* 
nario  o  que  cornava  a  campainha ,  & 
ajuntava  os  mínínos  *  &  gente  pêra 
ouvirem  a  íãnta  doutrina.  Pedia  com 

os  companheiros  efmola  pellas  por 

na  Companhia*  Neíle  cernpo  eram 
taisasconlolaçoês,  que  o  Senhor  lhe 

dava,  queellemeímo  confeflbuferè* 
tais,  que  palmava  ,&íè  admirava,  & 
que  lhe  faziam  parecer  delicias  to- 

dos os  rigores  ,  comque  íe  trata- 
va. 

$  Aindaque  o  Padre  Joam  Car> 
dim  fó  contava  oito  mezeis ,  &  meyo 
de  Religiam,  era  tal  feu  exemplo.que 
na  Quarefma  de  mil  lèílcentos,  &  do- 

ze, a  vendo  o  Padre  Manoel  SecCo  de 

pregar,  &  aííiftir  o  tempo  da  Quaref- 
ma  em  Vizeu,  lho  deram  por  compa- 

tas,  &  fe  fuftentava  dos  pedaços  de     nheiro,  pefaqueali  oajudaíTe  em  os 
pam;  quefe  lhe  davam. 

3  Osgazalhadoseram  os  hoípi- 
tais,  ou  Cazas  da  Miferícordiamunca 

quis  acceitar  outros*  Onde  as  nam 
avia,  bufeava  algum  palheiro ,  ou  fé> 
rnelhante abrigo.  Treze  dias  gaitou 
neítaperegrinaçam,  em  que  muito  o 
confolaramos  incommodos,  que  dê 
ordinário  coftuma  nellas  aver.  Re- 

colhido a  caza  Continuou  eraíeus  fer- 

vores. *Tinha  muita  oraçam,  âc  toda 

rainifterios  da  noíTa Companhia.  O 
exemplo,  comque  ali  íe  Ouve»  foi  taõ 
admirável,  que  nos  annos  adiante, 
quando  ali  hiara  nOíTos,  nam  avia  en- 

tre os  naturais  da  terra,  íenaõ  fallat 
da  virtude  do  Padre  Joaõ  Cardim. 
Naõ  fe  ioube  em  Viíèu  ,  de  que  cot 
foíFem  os  feus  olhos.  Nunca  alguém 
^  vib  encoítarfe  no  confeífionarioj 
nelle  eítava  ás  menhans,  ÔC  as  mais 
das  cardes  com  o  corpo  imtnoveUem 

de  joelhos ,  acompanhada  defuaves     bolir ,  nem  fe  menear  pêra  huma,  ou 
lagrimas.  Todos  os  dias  por  eípaço 
de  meya  hora  viíicava  a  Senhora  na 
fua  Capella,  &por  outra  meya  hora 
o  Sanciflimo.  Nos  fabbados,  Sc 

quintas  feiras ,  era  cada  huma  de* 
iras  vi  fitas  de  hora  inteira.  Alem 

das  diccas  vizicas ,  oraçaõ  dos  Novi- 
ços, &  exames  de  coniciencia ,  gaita* 

va  codos  os  dias  três  horas  em  ora- 

çaõ. 4  Teve  dom  taõ  fingular  no  fal- 
lat de  Deos ,  que  a  todos  abrazava. 

Nas  veiòeras  de  communham  todos 

procuravam  de  le  chegar  a  elle,  por 
mais  fe  affervorarem  com  fuás  pala- 

vras. Com  os  que  íentía  triftes ,  ou 
tentados  na  vocação ,  fazia  por  fallar 

outra  parte,  oque  muito  íe  obfervou, 
&  admirou. 
6  Pòrefpaçodefincodiasouvio 

huma  confíflaõ  geral  de  certa  mulher 
nobre,  aqual  em  todos  elles  fez  mui- 

to por  ver  os  olhos  do  Padre  Joam 
Cardim,  &  jâ  mais  pode  íaber,  de  que 
cor  foíTem  .*  depois  o  contava  como 
coufa  rara ,  &  lhe  ficou  com  rara  de- 

vaçaõ. Como  dali  a  finco  annos  fof- 
fe  àquella  Cidade  o  Padre  Diogo  Mõ- 
teiro,  levando  em  fua  companhia  ao 
Padre  Diogo  Cardim  ,  &  vizitaífe 
efta  mulher,  por  ler  devota  da  Com- 

panhia ,  lhe  diíTe  pêra  a  coníolar:  Que 
me  dará  vojfa  mercê,  fe  eu  lhe  mo- 
flrar  huma  coufa  do  ftadre  Joam 

Suas  palavras  os  alegravam  valgttm  Cardtml  Refpondeo;  Que  nam  da- 
deftes  coufeíTou  ,  que  andando  por  rei  eu,  por  ver  coufa  dejfe  Serafim* 
vezes  pêra  fe  ir  da  Companhia  ,  ou  Éntam  lhe  diííe, em  corno  íèucompa- 
vendo  ao  Padre  Joaõ  Cardim ,  oúfal-  nheiro  era  Irmaõ  do  Padre  Joaõ  Car- 

iando com  elle.íè  lhe  defpedia  toda  a  dim.  Ouvindo  ifto  ,  fe  levantou  do 
tencaçam,  ôc affiro  veyo  a perleverar  eftradò  \  &  fez  tais  exceífos >  que  o menos 

■ 
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menos  foi  quererlhe  beijar  os  pès. 

7     Voltando  de  Vifeu,  lhe  pergu- 
ntou hum  Padre,  fe  lhe  contentara  o 

primor ,  &  liberalidade  da  hofpeda, 

que  os  agazalhara?  A  ifto  reípondeo, 
-que  bem  experimentara  acharidade, 

Imagem  da  Virtude 
nara  menos  que  por  Neram  de  fi  mef- 
rno. 
9  De  menhaã  depois  da  oraçaõ 

ordinária  fe  confeffava  ,  &  dizia  o 

Padre  Seccopera  explicar  o  concei- 
to, que  delle  fazia ,  que  lhe  parecia 

&  grandeza  da  hoípedagem,  masque      hum  Sam  Miguel  Archanjo.  Logo 
•nem  vira ,  nem  íàbia  o  author  delia 

Como  nefte  tempo ,  por  eftar  fora  de 
caza,  nam  teve  Meítre ,  que  lhe  fofle 

-à  maõ,  todo  o  Teu  cuidado  foi  vingar- 
fe  de  fi.  Parecia  querer  acabar  leu 

corpo  a  puros  açoutes.  Dizia  depois 
-o  Padre  Secco,  que  naõ  podia  Neraõ 
fermais  cruel  com  os  outros,  do  que 

o  Padre  CardimneílaQuarefma  o  fo- 
ra comfigo.  Dizendolhe  huma  ves 

com  bom  termo  o  Padre  Secco,que 

nam  foíTe  homicida  de  fi  meimo  ,  ref- 

pondeo  com  o  do  Apoílolo:  Nemo 

unquam  c  ar  nem  fuam  ódio  habuit* 

Que  algum  exceífofinho  era  neceíía- 
i -rio  afíim  por  fer  Quareíma,  como  por 

compenlàr  a  liberdade ,  que  tinha  fo- 
ra do  feu  Noviciado.  Tevefe  por  cer 

dizia  MiíTa  ,  aqual  fazia  tanta  deva- 
çam,  que  os  da  Cidade  lèconvidavaõ 
-huns  aos  outros  pêra  a  ouvir,  dizen- 

do: Vamos  ouvir  aMifía  do  Santo. 
AcabadaaMiíTa,  &  acçaõ  de  graças, 

■fe  punha  todos  os  dias  no  confeííio- 
nario  athe  horas  de  meyo  dia.Sempre 

tinha  muito  que  fazer ,  pella  confola- 

çam,  que  todos  achavam  em  lecon- feíTarcomelle.  Muitas  vezes  toma- 
va íòbreíi  parte  da  penitencia,  que 

aviadedaraoscoufeíTados.  Nas  tar- 

des defempedidas  também  ailiftia  no 
confeffionario  athe  à  noite.  Ainda 

em  caza  de  noite  ouvia  a  muitos  pe- 
nitentes 

io     Todas  as femanas  fazia  qua- 
tro vezes  adoutrina  aos  mioinos,& 

to,  que  em  toda  aquella  Quarefma  íe      rudes:  fâliava  aos  homens  principais, 

nam  deitou  em  cama,  por  le  lhe  acha-      peraquemandaíTemaella  léus  eícra 

rem  lempre  os   lançoes  lavados 
&  dobrados,  &  que  nunca  defpio 

os  cilícios  ,  de  que.  andava  cuber- to. 

8     Tirando  duas.ou  três  horas  da 

noite,  em  que  tomava  algum  defcan- 
fo,  o  demais  tempo  delia  gaftava  em 

'  oraçam.  Dizendolhe  o  Padre  Secco, 

que  com  tam  pouco  fono  nam  pode- ria aturar  o  trabalho  da  Quarefma, 

refpondeo, que elle dormia  oque ba- 
ilava, &  que  poisos  minifterioslhe 

levavam  a  maior  parte  do  dia,era  pre- 

cizofupprir  de  noite  fuás  coftumadas 

devaçoés;  &  que  a  Companhia  o  naõ 
•  mandara  à  miíTam  pêra  afroyxar  em 
íeus  íantos  exercícios;  que  o  Padre 

o  advertira,  que  nunca  faltafíe  à  ora- 

çam, &  que  moderaíTe  antes  as  peni- 
tencias, que  faltar  a  ella,&  que  elle 

aíiiraofazia.  Deforte.quena  iuao- 

piniam  era  moderado  nas  penitenci- 
as, quando  leu  companheiro  o  tinha 

•■■ 

vos.  Porque  as  mulheres  o  nam  po- 
diam ir  a  ouvir  nas  praças,  deraÕ  or- 
dem, comque  algumas  vezes  foíTe  a 

doutrina  nas  Igrejas  ,  peraque  ellaS 
apudeílem  também  ouvir.  Nas  feitas 
feiras  fazia  praticas  na  Miíèricordia 
antes  de  fe  tomar  diícipliua,  aque  e- 
ram  notáveis  os  coucuríos.  Confo- 

lava  muitas  vezes  aos  prezos  daca- 

deacompraticas,  &  efmolas,  livran- 

do da  prizaõ  a  alguns  delles.  Hia  fa- zer as  camas  aos  pobres  do  hojpital, 
&  varrerlhes  também  a  caza.  No  fim 

da  Quarefma  fez  feu  Doutor  na  lauta 
doutrina  a  hum  dos  mininos  cora 

grande  lolennidadc ,  ÔC  applaufo  de 

todos.  Na  volta  pêra  Coimbra  vizi- 
tou  a  noíTa  Senhora  da  Lapa.Caza  de 

tanta  devaçara,  comoíabe  todo  Por- 
tugal, onde  muito  le  conlòlou,  nara 

íè  podendo  apartar  de  eftaçam  tam 
devota. 

ii    Recolhendofe  outra  ves  ao 
feu 

\ 
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vor ache  o  principio  de  Agofto  da- 

quelieanno.leutindo  eíjpccial  gofto 
dos  ofíicios  humildes.  Eru  huma  car- 

ta, que  enram  elereveo  a  íua  mãy, 
temeíhs  palavras  :  Sobre  tudo  afir- 

mo a  voffa  mercê \  que  com  o  que  me 
Jinto  mais  confolado ,  he  com  fervi? 
nacozinha^como  fis  athe  agora :  na- 
que  lia  caza  me  alegro  mais ,  que  coni 
iodos  os  mimos  ;  porque  ali  fe  me 

dezejo.qnetiuhadeferviremosoffi. 
cios  humildes parecendoihe,  que  os eftudos  o  esfriariam  muito  no  íeu  fer- 

vor da  oraçam.  Também  lhe  euftava muito  deixar  a  companhia  do  Padre 
Mcítre  Diogo  Monteiro,  &  dos  Ir* 
maõs  Noviços.  Todas  eftas  repu- gnancias  logeitou  „  por  entender  era vontade  de  Deos  oque  ordenavam 
léus  Superiores.  O  Padre  Monteiro 
eíereveo  logo  ao  Padre  António  de ,   :"■    Lr,    *           J    me  cl4-rcveo  logo  ao  Fadre  Antonina 

alegra  a  alma ,  &  he  oque  me  hà  de  Morais  Rey  tor  do  Colleeio de  it tmportar pêra  o  Reyno  do  Ceo,  que  ga,  em  como  o  devia  20  vemar  no  f^ 
*»^teW*>*W*  |pinto,  d,zendo  J^Z^O gnificadoras  doque  ientia  dentro  de 11 

12,     Também  pedio  encarecida- 
mente licença  pêra  fazer  a  doutrina 

por  muito  tempo  aos  pobres  da  por- 
taria; porem  íuecedianamíer  o  audi- 

tório ió  de  pobres;  vinha  muita  gente 
nobre  da  Cidade,  &  da  Univerfidade 
a  ouvir  afua  doutrina  ,  &  a  tomavam 
como  de  hum  Santo.  TeveellaefTei^ 
tos  mara  vilhofos ,.  dando  muitos  dos 
ouvintes  volta  à  vida,&  naõ  poucos, 
deixando  fuás  eiperancas ,  &  averes' entraram  em  Religiões.  Os  mais  dos 
Domingos  íahia  com  outro  Noviço 
pellos  lugares  athe  huma  legoa  fora da  Cidade.  Tocando  também  nefte 
íanto  emprego   na   carra  pêra   lua 
mãy.disaOiru:  VouaosTíomingosa 
peaos  lugares,  que  eflam  por  aqui  ao redor  athe  huma  legoa,  fazer  doutri- 

nas: éajjim  niflo,  como  na  oração,  & exercícios  de  humildade  me  faz  o  Se- 
nhor tanta  mercê,  6"  dàtantascon- 

folaçoes,  que  andodiftotam  admira- 
do, vendome  tam  indigno  delias.  Ne- 

íles  dias  vivia  de  elinolas4&  nunca 
queria  acceitar  o  gazalhado,  q  mui- 

tos Curas  lhe  ofTereciam,  contentan- 
dofe  eom  os  pedaços  de  broade  mi- 

lho, que  íc  lhe  davam. 
13  Tendo  jâ  treze  mezes  de  No- 

viciado, pareceo  aos  Superiores,  que 
folie  eftudar  Phiiofophia  no  Collegio de  Braga.  Foi,  efta  huma  das  obedi 

Tadre  Joam  Cardim  tem  mais  ne- 
cejjidade  defreyo,  que  de  efporapera 
as  coufas  da  virtude-^ello  que  Voffa, Reverencia  trabalhe  em  lhe  ir  à 
maõ \Ç§  moderar  feu  muito  fervor 
porque  ijlo  he  o  de  que  mais  neceâ 

fita.  
' 

CAPITULO  XLII. 

Vai  pêra  o  Collegio  de  Braga  a  % 
fludat  "Philojophia.  <De  como    \ alife  ouve  i  athe  fazer 

os  votos  acabado  o Noviciado, 

t  Ç\  Uando  ̂ defpedioaffim \/  do  leu  Padre  Meare.co^ ^mo  dos  Irmãos  Noviços, 
ouve  muita  ternura  de  lagrimas,  íenl tindo  todos  igualmente  o  apartame- 
to,  E™  "dacfta jornada  de  Coimbra athe  Braga  d.íTeram  os  companhei- ros.queandariaapêasduaspartesdo caminho.    Apertando  com  elle  os companlkiros,  dizendo  ferneceíTa.. 
na  preíTa,  por  tanto,  quenam  foíTea pe;reípondia,quefeoalcançafrem, inaacavallo,  Pêra  iíTonam  chegar  a ler,ie  adiantava  iempre  à  lua  viíh . lem  lhe  poderem  dar  alcance ,  falvo 
quando  encontrava  algum  paftorzi- nho.  Entam  parava  a  lhe  enílnar  a 

',r"  "u""»  U'A!>  uuc<Ji-  doutrina;  mas  canto  que  vinham  rhfl 
ena»  pe„  elle  mais  peoofas .  pd|o     gaudo  os  coropanh  ̂   ™ »™** 

Hhh  Tinha 
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Tinha  efte  cuidado,  aflimpomamir 

converfando ,  como  por  ir  mais  tra- 

tando com Deos,& fazendo  fuasde- 
vacoes. 

x     Chegando  aoCollegio  do  Por- 

to ,  depois  dos  abraços  de  hofpede  -, 

fez  por  fe  retirar,  &  foi  teroraçaõ  di- 
ante do  Santiffimo.  Comoaflimde- 

fappareceflTe ,  &  íe  pergutaíTe  por  elle 
aos  companheiros, reiponderam, que 

uamfabiamdelle,  mas  que  o  bufcaf- 

fem  diante  do  Santiííirao ,  ou  da  Vir- 

gem Senhora,  que  lâ  o  achariam,  por 
que  fó  nelles  tinha  o  íeu  alivio  ,  & 

defcanço.  Foram  dous  ,  &  o  Viram 

em  tam  devota  poftura,  que  ie  naõ  a- 
treveram  ao  deíènquiètar.  Vieram 

dizer  aos  mais  oque  paífava.  Sendo 

jâ  horas  de  cea.o  foram  interromper, 

ÔC  levar  aò  refeitório.  Nada  comeo 

fora  do  ordinário, coftume,  que  guar- 

dou fempre  inviolavelmente.  Efte 
ordinário  foi  como  a  confoada  de  ha 

dia  de  jejum  .dizendo  lhefazia mal, 

íe  à  noite  fahia  daquella  regra. 

3  Depois  da  collaçam  fe  reco- 
iheo  a  fazer  exame  de  confciencia,  & 

a  vendo  de  fer  conforme  a  regra  fóha 

quarto ,  obfervouie  ,  que  paíTou  de 

hora,  &meya,&  íempre  de  joelhos 

com  huma  poftura  ,  que  fazia  refpei- 

to  aquém  nelle  punha  os  olhos.  No 

•fim  dò  exame  tomou  huma  boa  diici- 

plina.D ahi  dormindo  como  athe  duas 

•horas,  ie  levantou  ater  oraçam.  To- 
das eftas  coutas  foram  obfervadas ,  & 

efte  foi  o  alivio  ,  que  teve  no  Colle- 

gio  do  Porto  o  feu  caminho  feito  a 

pè. 

4    Chegou  a  Braga  em  quatorze 

de  Agofto;  onde  logo  começou  a  fer 

t efpeitado  por  Santo,  por  aver  jâ  del- 

3e  grande  fama  entre  os  noílos.  Pêra 

dar  principio  à  vida .  que  avia  de  fa- 
zer em  Braga ,  começou  tendo  oito 

dias  de  Exercícios  efpirituais  de  San- 

to Ignacio.  Sendo  a  oraçaõ  deftes 

dias,  alem  dos  exames  de  confcien- 
cia ,  &  vizitas  do  Senhor ,  &  da  Se- 

nhora,quatro  horas ,  elle  ceftumava 

da  Virtude 
ter  nove,  &  dez.  Dia  ouve,  em  que 

teve  treze  horas  continuadas  íero  iú- 

terrupçam  alguma  ,  pêra  recompen- 
far  (  como  elíe  diíTe  a  leu  Supeiior) 

hum  exceflb,qué  no  mundo  tivera, 

gaftaudo  outro  tanto  tempo  com  h& 
amigo  em  boa  converlàçam  ,  como 
eram  todas  as  fuás. 

?     Depois  dos  Exercícios  foi  em 

peregrinaçam  ao  Santo  Chrifto  de 

Barcellos.romagem  naquella  provín- 
cia de  muita  devaçam.    Ainda  que 

Barcellosdifta  poucas  legoas  de  Bra- 

ga ,  a  jornada  durou  doze  dias,  pellò 

rodeyo,  eomque  afes,  indo  íempre  à 

pè,  vi  vendo  de  elmolas,  fazendo  dou- 
trinas, fem  querer  acceitar  outra  hof- 

pedagem,  que  a  dos  hoípitais :  onde 
os  naõ  avia,acceitava  em  alguma  Ca- 

za  de  Reíigiozos;&  quando  cftãs  fal- 
tavam ,  paífava  as  noites  no  campo, 

como  o  fazem  no  tempo  do  veram  os 

pobres.    Nos  caminhos  enfmava  à 

doutrina  aos  que  encontrava, dando- 
lhesavizosdecomo  aviam  de  vivet 

bem.  Exhortava  à  confiíTam  ,  &  fe 

algum  íe  queria  confeíTar,  ali  no  ca- 
minho o  fazia  mui  de  efpaço.Em  Bar- 

cellos  na  Caza  do  Senhor  paíTou  a 

noite  toda  em  oraçam ;  pella  menhaã 

diíTe  MiíTa  no  íeu  altar.   Eníinou  a 

doutrina  a  muita  gente ,  por  fer  occa- 

fuô  de  grande  concurlo.    Pedio  eí- 

mola  pcllas  portas  ,  fem  querer  ac- 

ceitar pouzada  de   peflóas  princi- 

pais ,  &  conhecidas ,  que  lha  ofFere- 
ciam'  .    ̂       l      j 

6     No  primeiro  de  Outubro  de 

i6ix  começou  a  eftudar  Philoío- 

phia.tendo  por  Meftre  ao  Padre  Ma- noel de  Gouvea,  que  depois  leo  à 

mefma  faculdade  em  Coimbra,  & 

Theologia  Moral  na  Univerfidade 
de  Évora.  Teve  por  condiícipulos 

a  três  da  noíTa  Companhia,  &  a  mui- 

tos moços  nobres  aífim  da  cidade  de 

Braga,  como  de  toda  aquella  provín- 
cia. Era  tal  feu  exemplo,que  os  con- 

diícipulos divulgaram  delle,  que  era 

hum  Santo.  Por  efte  foi  tido  naõ  lio 

de 
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de  todosos  eííudantes,raasdetoda     fe,  reudoperaifíb  licença,  que  naoi agente  de  Braga 
7  Como  era  hábil,  &  de  primei- 
ro engenho,  era  muito  o  que  apro- 

veitava, cumprindo  exactamente  cõ 
as  Regras  dos  Eftudantes  da  Compa- 

nhia. Punha  o  ieupriDCipal  cuidado, 
como  querem  as  meíraas  Regras,  no 
eftudo  das  folidas  virtudes.  Nunca 

maisledeuàoraçaõ,  que  neíte  tem- 
po, gaitando  nella  rodos  os  dias  íet- 

foífe  ou  das  letras,  ou  de  matérias  di 
falvaçaõ.  Outras  coufas  ninguém  ti- 

nha que  delle  as  efperar.  Concorri- 
am a  elle  muitas  peíToas  pias ,  &  de authoridade,  pêra  le  confolarem  com 

as  fuás  praticas  de  Deos,  &  de  couías da  outra  vida. 
10  Naõ  conlèntia,  que  fe  uzaf- 

fe  com  elle  alguma  izençam,  nem  a- 
inda  por  rezam  de  fer  Sacerdote,  co- ■      'd                                                                                   r»...^u.Uv,vn,atcigo[e     CO- 

te  horas.  O  como  ilto  podia  ler,  íe  mo  era  eftar  em  cubículo  fem  compa- 
dirámais  abaixo;  pois  nam  faltando  nheiro,  naõ  lerá  meza»  nemfèoccu* 
ao  eftudo,  que  dúpoem.a  Compa-  par  em  certos  miuifterios  mais  hu- 
nhia,  parece  coula  difficukoza  de  fe  mildes.  Sabendo ,  oue  o  izentavam 
erer.  O  motivo  do  leu  eftudo  era  ió  deftas  coufas,  íe  foi  ao  Padre  Reytor 
a  maior  gloria  de  Deos,  &  bera  das  &  poíto  de  joelhos  lhe  pedio   que  o almas.  Jamais  foi à  chufe,  que  nam  naõ  defeonfolaíTe  em  o  izeutar  das 
foííe  primeiro  ao  Santiííimo.  Sacra-  penloês,  que  tinham  os  outros  feus mento  offerecerlhe  o  feu  eftudo,  &  condifcipulos;  que  pois  viera  grande 
a  fua  obediência,  pedindolhe  o  ac-  à  Religião,  tendo  andado  alarga  ma- ceitaííeemlatisfaçaõde  fuás  culpas*  isannosnomundOiOdeixaíTecoma- 
&ordenaííe  a  maior  gloria  lua.  quellas  coufas  poucas  ir  làtisfazendo 

8     Em  vindo  das  eleolas,  logo  por  íeus  peccados.  Eftas,  &  outras 
iodireitava  ao  mefmo  Senhor,  onde  rezoes  diíTe  taõ  de  coraçam  &  cora 
tinha  todas  as  luas  delicias.  Sempre  tais  lagrimás.que  o  Padre  Reytor  lhe 
que  começava  a  eítudar,  fazia  oraçaõ  ouve  de  dar  companheiro,  &  licença a  Deos,  pedindo  luz  pêra  aproveitar, 
emordemamaisoíervir.  No  meyo 
do  eftudo  tinha  fuás  paragens ,  nas 
quais  recorria  a  Deos  com  alguma 
jaculatória,  como  quando  chegava  a 

pêra  fazer  o  mais,  que  flzeflem  os  ou- 
tros condifcipulos.  Com  efta  con- 

ceíTam  ficou  alegre  eítranharaente, 
&  naõ  cabia  em  fi  de  prazer. 

li     Chegando  o  fim  do  feu  No- 
paragrapho,  ou  titulo,,  ou  voltava  a      viciado,  ferecolheo  a  ter  os  Exerci 
folha,  ifto  era  taõ  conhecido,  que  o      ciosde  Santo  Ignacio.  Na  noite  an= Meftre ,  que  o  entendia ,  neítas  oc 
caííoês  repetia  com  mais  vagar,  pêra 
dar  tempo  ao  feu  dilcipulo.  Se  na  ex- 

plicação fuecedia  tocar  o  Meftre  em 
algum  attriburo  divino ,  viaíè  nò 
Padre  Cardim  efpeciaí  gofto,  &  at- 
tençaõ. 
p  Na  claíTe  nunca  levantou  o- 

lhos,  ienaõ  foi  algumas  vezes  pêra 
huma  Cruz,  por  occafiaõ  de  alguma 
jaculatória:  porem  ifto  era  com  mui- 

ta brevidade, tornando-os  logo  a  pòr 

tesdo  dia  de  SaÕ  Joaõ  Bautifta,  em 
que  avia  de  fazer  os  íeus  votos,  efte- 
ve  finco  horas  juntas  fem  interru- 
pçam  no  coro  da  Igreja  de  Braga  di- ante do  Santiífimo  ièmpre  de  joelhos 
naforma,  &  poftura,  que  coftumâ- 
va,  tendo  o  barrete  diante  de  fi  em 
hum  banco.  Nefte  dia  antes  efçre- 
veo  em  hum  papel  a  forma  dos  Vo- 
toscora  feu  próprio  fangue,  &  dahí 
por  diante  a  trouxe  ao  peièoço  efri 
huma  bolfinha  de   couro,  pêra  de r,«^k.x    r»  i  ■  »      r~      -m«.v«umua  uc   touro,  pêra  d» 

no  chão  Daqui  nalcia  perguntarem  continuo  fe  lembrar  de  íaas  obriga- os  condiícipuioshuns  aos  outros,  fe  çoês.  Fez  os  íeus  votos,  dizendo O  Padre  João  Cardim  tinha  olhos.  Miíía  o  Padre  Reytor  António  de Nunca  fallou  com  eftudante  nacJaf-     Morais.  Atodosenterneeeoadeva, 
Hhti  z  çam» 

^ 
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çatn,  com  que  leoa  forma  dos  votos; 
afeite  ficou  tara  penetrado  deDeos, 

que  a  maior  parte  daquelle  dia  gaitou 

emoraçaõ  no  coro  da  Igreja  diante 

doSantiífimo,  dandolhe graças  pel- 

la  mercê  recebida. 
I^     Eícrevendo  a  fua  mãy  fobre 

efta  materia.tem  eftas  formais  pala- 

vras: Taraojâ  em  dará  vojfa  mer- 
cê novas  do  ditozo  fuccejfo  de  meus 

votos,  quefis  dia  doglonozo  Bauti- 
fia  com  tam  grande  confolaçam  de 
minha  alma,  que  o  namfei  explicar, 

nem  poderei  dizer  a  minima  parte 

do  gofto,  com  que pafío  a  vida,  ven- dome  açora  mais  atado  com  meu. 

1)eos,  cr  prezo  com  ejies  amorozos 

laços  de  pobreza,  que  eftimo  mais, 

que  todas  as  Coroas,  &  Impérios  do 
mundo,  &confefoa  vojfa  mercê,  que 
naohâ  nenhum  rico  do  mundo,  quefe 

goze  tanto  dos  [eus  thezouros,&  fol- 
gue tanto  de  ver  os/eus  dobrões,  & 

*£>órtuguezes  de  ouro,  como  eu  os  me- 
us companheiros,  a  que  o  grande,  cr 

humilde  Sab  Franctfco  chamava  Ir- 
maõs,  à  os  criava:  porque  por  ejies 

mehà  o  Senhor  'Deos  de  dar  coroas 

de  gloria  immortal,  &  os /eus  nam 

ham  de  aproveitar  na  morte,  &  mui- 
tas vezes  nem  em  vida.  Ne/ia  ma- 

téria naõ  digo  mais,fenao  quepafmo 

muitas  vezes,  como  nab 'morro  com 
alegria,  &  gofto;  nem  hà  coufà,  que 

me  aparte  de  meu  'Deos, porque  sò 

em fazer  fua  divina  vontade,  &fer- 
vir  a  tam  grande  Senhor ,  fe  achain 

osgosJos,  cr  regalos,  que  ô  mundo  naõ 

pode  dar, por  ferem  ejioutros  mui  dif- 
ferentes,  como  de  tal  dador.  Affim 
explicou  o  íèu  gofto. 

CAPITULO  XLIII. 

2Xw  fantos  exercidos,  &  modo,  com 

quepajfou  ofeu  primeiro  anno 
depois  do  ISLoviciado. 

X  TP\  Epois  de  fazer  os  léus  vo- 
Jut  tos,  era  o  leu  trato  mais 

com  Deos ,  que  com  os  homens* 

da  Virtude 
Guardava  exactamente  a  regra  do 
íilencio  ,  fera  dizer  palavra  fora  de 
feu  tempo.  Muitas  vezes  no  tempo 
de  faltar  depois  da  cea  iuccedia  di* 

zer,  queaqudlaera  a  primeira  pala' 
vra ,  que  naquelle  dia  lhe  lahira  da 
bocca.  Raramente  hiaàrecreaçam, 
que  íe  tem  depois  de  jantar;  porque 
como  de  ordinário  ou  fervia  no  refei-' 
tório,  ou  na  cozinha,  ou  lia  à  mezar 
&  acabada  a  lèguoda  fazia  doutrina 
aos  pobres  antes  da  eímola,  nam  íò- 
bejava  tempo  pêra  ir  fallar.  Se  o- avia*» 
ogaftava  no  coro  diante  do  Santifc 

fnno. 
%    As  vezes,  que  vioha,  era  de 

ordinário  na  ultima  meya  hora  depo- 
is  da  cea,  porque  emquanto  avia, que 
fazer  no  refeitório,  ou  cozinha,  naõ 
deixava  de  ajudar  os  Iroiaôs.  Neftas 
vezes,  que  vinha  à  recreaçam,  as 
mais  delias  falíava  com  hum  Irmaõ 

velho,  que  era  porteiro  do  carro,  al- 
gum tanto  injucundo  aos  mais  de  ca- 

za,  por  ler  de  condiçara  hum  pouco 
aveça,&  incruada.  Cuidando  certo 
Padre,  que  o  fazia  por  fe  mortificar, 
lhe  diíTe,  que  íe  elpantava  da  pacien- 
cia,  com  que  praticava  com  aquelle 
Irmam  tam  pouco  engraçado.  Aifto 
reipondeo  o  Padre  Cardim :  Saiba 

Vojfa  %everencia,  que  tenho  parti* 
cular  gofto ,  Gí  confolaçam  em  ouvir 
fallar  a  efe  Irmão,  por  me  fallar 

fempre  de  Deos  \  &  mais  trato  com 
e lie  por  amor  próprio,  que  por  me 
mortificar.  Mortificarame  a  mim 

grandijfimamente  ouvir  fallar,  & 
tratar  de  outras  coufas,  a  que  noJSo 

Senhor  me  fez  mercê  perder  todo  o 

gofto. 

3     Niílodiziao  Padre  Caraim  o 

quenelle  todos  viam:  alegravafe  ou- 
vindo fallar  de  Deos, nem  queria  pra- 

ticas de  novas, nem  de  parentes. Por- 

que todos  o  amavam  muito,  o  leva- va às  vezes  o  Padre  Rey tor ,  ou  o 

Padre  ConfeíTor  ao  lugar  da  recrea- 

ção. Era  tal  o  reipeito,  que  lhe  ti- 

nham,queem  quanto  eftavaprezen- 

te, 
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te,  uamaviaquéra  fe  atrcveífe  a  di- 
zerpaiavra,  que  naô  foílc  mui  eípi- 
ritual,&  circunlpeóta.  Duascouias 
temosteftirnunhos.que  dclJe  íe  de- 

ram, ambas  mui  notáveis;  iam  as  pa- 
la vras  formais:  Que  quando  o  Ta.ire 

João  Cardim  vinha,  cada  hum  olha* 
va  por  fi,  &por  mais  compojlo,  que 
eftivejfe ,  procurava  de  Je  compor 
mais,  do  mais  moço  athe  o  mais  ve- 

lho, &  authorizado,  porque fuapre- 
zenf  a  compunha,  &  compungia  a  to- 
dos.  Ejlaaprtmeiracoufa.  Afegu- 
da  era,  que  em  quanto  ali  eftava,  & 
es  Tadres  lhe f aliavam  em  matéria 
de  e/piri  to ,  como  fempre  faziam ,  a- 
inda   que  nam  fojfe  mais,  que  pello 
nao  difgoííar,  je  lhe  via  tal  alegria 
no  rojto ,  que  parecia  lhe  pullava  a 
alma  de prazer:  no  que  bem  moftra- 
va,  quesòem^Deos  tinha  todos  feus 
prazeres.  Ache  aqui  as  palavras  for- mais dos  teftimunhos. 

4  Ao  Superior  tratava  com  íín- 
gular  refpeito,  &humildade.Nunca 
diante  deíle  ie  cobria;  eftava  empe 
com  os  olhos  no  cham ,  &  as  maõs 
juntas  no  barrete.  Dizendo-lhe  hu- 
ma  veso  Padre  Reytor,  que  mode- 
raíTe  as  penitencias ,  porque  mode- 
randoaspodia  fazer  aDeos,&àCõ- 
panhia  muitos  íèrviços:  que  conti- 

nuando no  modo,  que  tinha, lhe  acõ- 
teceriao  que  ao  Beato  Luiz  Gonza- 

ga, que  pello  rigor;  com  que  fe  tra- 
tou, privou  à  Companhia  das  eíperã- 

ças,  que  nelle  tinha  de  ter  humPre- 
pofíto  Geral,  queahonraííe.&pro- 
moveíTe  com  leu  bom  governo.   A 
iíto  refpondeo  o  Padre  Cardim  com 
©solhosnocham:  Padre,  queper- 
deo  a  Copanhia  com  a  morte  do  Bea- 

to Luiz? Que  mais  a  pudera  honrar, 
feforaGerpl muitos  annos,  doquea 
honrou,  fendo  Santo  em  taõ  poucosl 
Com  efta  repofta  tam  madura, &  pru- 

dente fatisfez  ao  que  nelle  notava  o Padre  Reytor. 
5  A  todos  os  Padres,  &  Irmãos 

tratava  como  fe  lhe  foíTera  Superio- 
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res.  A  nenhum  deu  levilíima  mole- 
ftia.  A  alguns  Padres  de  authorida- 
de,  que  lhe  diziam ,  que  por  fer  de 
poucas  forças ,  era  rezaõ  pòr  modo 
nas  penitencias,  refpondia  com  mui- 

ta humildade,  que  aquelles  confe- 
lhos  eram  bons  pen  os  que  entrarão 
na  Religiam  mininos  com  a  primeira 
innocencia,  uaõ  pêra  clle,  que  en- 

trara homem  cheyo  de  vicios ,  & 
peccados;  que  tudo  fazia  por  ordem 
de  feus  Superiores,  por  iíTo  eftava 
certo  ir  bem  por  onde  hia. 
6  Efteeraomodo,  &modeftia, 

com  que  fe  avia  com  os  de  caza:  o 
modo  de  tratar  com  os  de  fora,  todo 
também  era  fanto,  &  eípiritual.  Em 
mais  de  dous  annos,  &  meyo,  que 
morounoCollegiode  Braga,  nunca 
dellelahio,  mais  que  pêra  favorecer 
ao  próximo  ,  excepto  alguma  ves, 
que  o  Padre  Reytor  o  levava  por  cô% 
panheiro.  Suas  íàhidas  eram  aos  pre* zosdo  Caftello,  a  lhes  fazer  exhor- 
rações  elpirituais,  &  diípolos  pêra  a confiílaõ,  &  elle  os  hia  muitas  vezes 
confeífar.  Procurava  clmoías,  &  lhas 
levava;  folicitavaíuascauíàs  com  as 
juftiças,  ou  indo  em  peííba,  ou  efere- 
vendo-lhes.  Por  efta  charidade,  que 
nelle  viam,  o  tinham  todos  por  ali- vio em  luas  miferias. 
7  Com  o  mefmo  fervor  acodia 

aos  enfermos  do  hofpital,  varria  as 
enfermarias,  fazia  as  camas,  curava- 
lhes ,  &  alimpava-lhes  as  chagas. 
Sempre  fe  pegava  comos  mais peri- gozos,  &  nojentos.  Parecia  nam  fe 
poder  apartar  delles.  De  ordinário 
nas  tardes  dos  dias  Santos,  &  íuetos 
eftas  eram  as  íuas  recreações.  Aos 
pobres  fazia  todos  os  dias  a  doutri- 

na na  portaria  do  Coliegio,  antes  de 
íe  lhe  repartir  a  eimola.  Como  ião 
era  labido  na  cidade,  &  avia  opinião 
de  íua  virtude,  vinham  a  ouvilo  pef- 
íoas  graves,  &  Ecciefiafticos  de  au- 
thoridade.  Athe  mulheres  graves, 
pondofe  em  lugar ,  que  nam  foíTem 
viftas,  o  vinham  algumas  vezes  o»i- 

vir. 
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^  3  o  Imagem 
vir.  Ali  comiatambem  muitas  vezes 

com  os  pobres:  como  eram  tam  con- tinuadas eíhs  obras,  cobraraolhe 

grande  amor  os  pobres,  &  o  chama^ 
vam  Santo- 
8  Daqui  nafcia,  que  indo  fora  4 

\ooo  os  pobres  hiam  apoz  elle.bei- 
javaõlhe  a  capa ,  de  que  o  íèrvo  de 
Deos  muito  fe  envergonhava.  Logo 

quefahia,  corria  a  voz  pella  cidade.4 
Sahio  o  Santo  fora,  vamows  encon- 

trar com  elle.  Muitas  vezes íahiudo 

fora, alem  da  exhortaçaõ  aos  prezos, 

fazia  duas  doutrinas,  peraconlolara 

gente ,  que  a  elle  ie  chegava.  Suas 

palavras  abrazavam  a  todos  no  amor 
de  Deos.  Neftas  occazioês  com  o 

fervororoftotodo  fe  lhe  inflamma- 
va,  como  feio  íTehuma  braza  viva. 

9  Ainda  que  tinha  as  oceupaço- 
ês  de  eítudante,  nos  Domingos,  & 

dias  Santos  acodia   a  confeífar  na 

Igreja   com   grande   pontualidade. 
Quando  de  noite  fe  tangia  acampa 

da  portaria,  fenaôeftava  levantado, 
ó  fazia  logo,  pêra  dizer  ao  porteiro, 

que  fe  foíTe  confiííam,  diíTeífe  ao  Pa- 

dre Reytor,  que  elle  eftava  levanta- 
do, que  podia  fer  preíTa,  &  aíTim  naô 

avia  que  eiperar  por  outro.  Foi  coula 

certa,  que  nunca  de  noite  fe  tangeo 

acampa, que  o  porteiro  naõencon- 
tiafie  levantado  ao  Padre  JoaÕ  Car- 

dim, ou  porque  vigiava  a  maior  par- 
te da  noite  no  coro  diante  do  Santii- 

íimo,  ou  porque  eíTas  poucas  horas, 

quedefcanfava,o  fazia  veílido,  fem 
íèdeitar  em  cama.  Iílo  fe  obfervou 

nelle  muitas  vezes. 

io  Muitas  peíToas  adira  da  Cida- 
de, como  de  fora,  movidas  com  a  fa- 

ma, que  delle  corria,  o  vinham  buf- 
car,  pêra  le  confeíTar  com  elle;  no 

que  fentiam  efpecial  coufolaçam. 
Aos  criados  de  caza  fazia  duas  ,  & 

três  vezes  a  doutrina  na  femana.  Em 

todos  eftes  exercícios,  &  fantosmi- 
niíterios  tinha  fua  modeíha  tal  graça , 

que  todos  o  amavam,  &  fe  perdiam 

por  elle. 

da  Virtude 
ii      Nas  ferias  do  feu  primeira 

anno  de  eíludo  foi  em  peregrinação  a 
SaÕ  Gonçalo  de  Amarante.  O  modo, 
que  uelía  teve,  foiomefmo.quefica 

ditto  na  que  fez  ao  Senhor  de  Barcel- 
íos.  Somente  lheluecedeo  em  Gui- 

marães hum  encontro,  em  que  bera 

íevio  feu  grande  eípirico  NeftaVilla 
era  Meílre  Elcola  da  Collegiada  de 
nofla  Senhora  da  Oliveira  o  Doutor 

Ruy  Gomes  Golias  íèu  parente,  que 
com  elle  fe  criara  em  Coimbra,  cora 

quem  o  Padre  Cardim  tivera  eftreita 
amizade,  &  antes  de  íèr  da  Compa-» 
nhia  rodos  os  correyosfe  eíereviam. 
Sabendo  pois,  que  tinha  ao  Padre 
Cardim  em  Guimarães,  logo  o  foi 

bufear  pêra  fua  caza.  Por  mais  infla-. 
cias,  que  fez,  o  nam  pode  tirar  da  ca* 
zada  Mizericordia* 

i%    Muito  teve  o  Doutor  *  que 

admirar  nelle.  Via,  que  fendo  ocõ- 

panheiro  Irmaõ,  elle  o  tratava  cora 

notável  relpeito,  como'  ie  lhe  foíTe Superior.    No  dia  feguinte  ao  que 
chegou,  o  levou  a  huma  igreja  íua  de 

•  Villanova  de  Sandc ,  que  difta  de 
Guimarães  humaiegoa,  Nuno»  pode 

acabar  com  elle,  que  foíTema  cavai- 
lo  ,  &  aílim  ouve  também  o  Doutor 

de  ir  a  pè.   Pello  caminho  lhe  nam 
failou  íenam  de  Deos,&  da  gloria  dos 

Bemaveuturados.    PaíTando   pellos 
ioutos,  &  devezas  de  Saõ  Joaõ  da 
Ponte,  diíle  coro  grande  fervor,  que 

dava  a  Deos  tantas  graças  pelías  mer- 

cês,que  lhe  tinha  feito,  &  lhe  offere- cia  tantos  a&os  de  amor  de  Deos, 

quantas  eram  as  folhas  das  arvores, 
&  as  ervinhas,  que  hiam  vendo. 

13  Sendo  aííim,  que  avia  perto 

de  quatro  ânuos,  que  lenaõ  tinham 
viíto,&  tendo  fido  tal  lua  amizade, 

nunca  lhe  failou  fenaõ  de  Deos,  co- 
mo ie  com  o  Doutor  naõ  tivera  tido 

conhecimento  algum ;  de  que  elle 

grandemente  íe  admirou,  &  com  re- zam; &  aíFtm  fez  delle  conceito,  que 

era  mais  Anjo,  &  Serafim,  que  home 

feito  defte  uoíío  lodo,  Chegados  à 

fere- 
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Igreja ,  depois  de  fazer  oraçam  por  lavras  do  Padre  leu  Reytor. 
mais  de  huma  hora,  celebrou  a  lua  15-     Quando  no  refeitório  comia 
MiíTa  com  tal  devaçam,  &, copia  de  deeímolas,  que  era  muitas  vezes, co- 
lagrimas.quediíTeoMeítre  Efcola,  mo  entre  nòsfe  uza.elle  pedia  na  co- 

zinha lhe  deflem  da  panela  dos  po- 
bres: quando  íe  lhe  dava,  entaõ  era  o 

jantar  mais  do  leu  gofto.  Porem  mui- 
tas vezes  o  Padre  Miniftro,  queafli- 

ftiaa  eíTe  rempo  na  cozinha,  vendo 
íuafauta  importunação  em  requerer 
o  dos  pobres,  quando  lhe  davam  o  da 
communidade,  lhe  dizia,  que  dos  po- 

bres era  contentarfe  com  o  que  lhe 
davam.  Entam  abaixando  a  cabeça, 
tomada  a  efmola,  defiítia  do  feu  re- 

que  íè  algum  Aujo  a  celebrara,  o  naõ 
faria  de  outra  lorte.  De  tarde  fez  dou- 

trina a  muita  gente,  &  no  íim  fallou 
fobre  a  feita.  Tudo  com  tanto  cou* 
certo,  devaçam,  certeza,  &  zelo  do 
bem  das  almas,  que  moítrou  bem  o 
muito  amor,  que  tinha  à  Virgem  Se* 
nhora.  Fazendofe  horas  de  ir  pêra 
Braga,  que  diíla  duas  íegoas,  nam  lo 
naõ  quis admittir  duas  mulas,que  lhe 
ofíèreceo  Ruy  Gomes,  mas  nem  cõ- 
íèntio.que  hum  criado,  que  lhe  foi     querimento. 
enfiuando  o  caminho,  lhe  levafie  a 

capa.    
*~ 

14     No  Collegio  continuou  nos 
feus  ordinários  exercícios,  em  que 
gaftouofegundoannodo  feu  eftudo. 
Das  fuás  mortificações  mui  ordinári- 

as era  huma  quaíi  todas  as  íemanas 
comer  na  portaria  com  os  pobres.  Jà 
diíTemos  aííima  o  modo  ,  que  tinha 
nefta  mortificaçam.  NeíTe  dia  nam 
comia  outro  jantar,  ienaõ  eíTe  pou- 

co, ou  quafi  nada,  que  tomava  da  ti-  JT    deo  amanhecer   hum  dia 
gela  do  pobre.  Succedialhe  chupar     todo  inchado  athe  a  cintura,  em  tal 
ooíTo,depoisqueo  pobre  o  teve  na     forma,  que  le  lhe  paífara  mais  aflima, 
bocca.  Neftascouías  defi  taõ  repu-      era  mui  provável  o  perigo  de  vida! 
gnantes  lhe  dava  Deos  hum  grande     Querendofe  levantar,  o  naõ  pode  fa-^ 
labor.  O  Padre  António  de  Morais,      zer.   Foi  o  Irraaõ  íèu  companheiro 
nefte  tempo  Reytor  do  Collegio  de     dar  conta  ao  Padre  Reytor  do  efta- 
Braga,  no  feu  teftimunho  tem  eftas     do  do  Padre.  Mandou  vir  Medico,  & 
palavras;  Huma  entre  outras  mui-     Surgiam,  os  quais  o  quizeram  ir  dif» 
tas  vezes  indo  comer  com  os  pobres     pondo  pêra  o  purgar.  Por  naõ  íèrera 
aportaria,  a  qual  licença  eu  Lhe  de-     entam  horas,  o  deixaram  lemrèraè- 
ra  com  dificuldade,  me  dijfe  o  fadre     dio.  Porem  em  breve  fe  lhe  desfez  a 
Joaõ  Cardim  eftas  formais  pala-     inchaçam  de  forte ,  que  ficou  com 
•vras:<Pera  que  Vofía  Reverencia     perfeita  laude,  como  dantes  tinha  O Jatbatudo,  o  que paft apor  minha  ai-      Medico ,  &  Surgiam  affirmaram  Ver 
rna,^ que outro dianaõfejatamdif      aquellafaude  milagroza,  &  dali  por 
fiwftozo  em  me  dar  licença ,  faiba     diante  lhe  ficaram  com  notável  reí- 
roffa  Reverencia,  que  hoje  quando     peito.  Naquelle  mefmo  dia  diíTe  Mif- 
puz  aquella  tigela  de  caldo  dospo-     ia,  ainda  que  com  algum  trabalho. 
bres  a  bocca,  fentt  corporalmente         2.     Quis  à  noite  o  companheiro 
tanta fuavidade,  &goflo,  que  nun-     fazerlhe  a  cama;  refpondeo  nam  fer ca  nefta  vida  comi  boccado,  que  me-      neceíTario ,  porquanto  eftava  bom 
lhor  mefoubeJZe.  Athe  aqui  as  pa=     &  km  melhor  nat?  bolir  comfigol 

Po» 

CAPITULO  KLIV. 

Çomòfarou  milagrozamente.  %efe~ 
re/è  hum  exemplo  defua  morti- 
ficaçamM  das  peregrina- 

ções ,  &  proveito ,  que 
fazia  nas  almas. 

1  T)  Or  efte  tempo  lhe  fuece» 
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Porem  dizeudolhe  fer  aííira  ordem     pellas  muitas  confiíToês ,  que  lhe  â- 

do  Padre  Reytor,  obedeceb,  pedia 

ào  ao  Irmam  a  fizeíTe  depreíTa,  figni- 
ficando  fer  aíTim  conveniente  pêra 

o  leu  achaque.  Depois  fe  eutendeo 

eraofeu  intento  nam  dar  o  compa- 
nheiro fè  do  que  na  lua  cama  paíTa  va. 

Quando  a  deicobrio,  a  viotam  che- 

ya  dos  animalejos,  que  os  corpos  cri- 

am, ÔC  aquém  Sam  Franciico  chama- 
va os  léus  companheiros,  que  pal- 

mou, afHrmaudo  lerem  tantos,  que 

codiam. 

5"  Em  Efpoíende  certo  homem  • 
principal  lhe  preparou  holpedagem 
com  muitos  mimos»  porem  elle  fu- 

gindo deites  commodos  le  foi  dor- 
mir em  o  campo  debaixo  de  hum  car- 
ro; de  que  ouve  em  toda  a  Villa  gra- 
de admiraçam,  quando  fe  divulgou  o 

que  paliara.  Dizendofe-!he  ao  depo- 
is, por  modo  de  quem  eftranhava  „ 

que  nas  tais  occafioês  nam  íe  aviam XJ.IUU,    em""-"--       -—.   -~i     i    ~i   '       ~ 

fe  podiam  touur  às  mancheas:  admi-      de  deixar,  as  charidades  dos  fieis;  ref- 

roufe grandemente,  como  erapoffi-      pondeocomoroíto  todo  abrazado, 

'vel,  que  hum  corpo  humano  pudeíTe 
parar,  &eítar  quieto  entre  tammo- 

leíta  praga, como  entre  elia  coítuma- 
vaeftar  o  Padre  Joaõ  Cardim,  bem 

como  os  que  le^encoftam  em  cama 

deflores. 
.  3  De  tal  cama  como  eíta  dis  era 

huma  carta  lua;  Que  a  fuafiobre  ca- 

ma lhe  parecia  a  mais  regalada  do 
mundo*  Vendo  o  Irmam  couta  tam 

defuzada,  lhe  quis  mudar  toda  a  rou- 

pa, pêra  tomar  algum  defcanlo;  po- 
leai elle  o  nam  confentio.  Rogou- 

Ihe.quetalcoulànaõdiífeíTe  ao  en- 
fermeiro, &  menos  ao  Superior, por- 

que com  pretexto  de  charidade  lhe 

poderiam  fazer  muito  mal.  O  írmaõ 
fe  deixou  levar  das  rezoês,  que  o  Pa- 

,drelhedeu,aindaque  depois  veyo  a 

cahirno  feu  erro. 
a  Vindas  as  ferias  de  mil  feiscê- 

tos.&quatorze,  em  queacabavao 

fegundo  anno  de  Philolophia,  teve 

'dez  dias  de  Exercícios  efpirituais, 

pello  modo,  que  dos  outros  fica  dit- to.  O  mais  do  tempo  aíliftia  em  hum 

canto  do  coro  diante  do  SantiíTimo, 

como  tinha  de  coítume.  Depois  dos 

que  nunca  Deos  lhe  fizera  maiores 

regalos,  que  naquelia,  &iemelhan- 
tes  noites.  Neítas  peregrinações  to- 

dos os  dias  íe  diiciplinava  com  o  ri- 

gor coftumado.  Dizendolhe  os  Pa- 
dres, &  o  Superior,  que  dilciplinariè 

naforma,  queíe  lhe  tinha  coutado, 
vindo canlado  de  andar  a  pè,  enco- 

mendo de  efmolas,  iobre  iflo  ter  dou- 
trinado, &  feito  confiíToês,  era  que- 

rer em  breve  acabar  ávida;  relpon- 
dia  com  duas  rezoes:  primeira,  pêra 

que  o  corpo  pagaíte  o  alivio,  que  ti- 
nha em  eítar  fora  de  caza,  ÔC  da  ío- 

geiçam  da  obediência.  Segunda,  pê- 

ra que  os  fecularcs.que  o  nam  conhe- 
ciam mais  que  por  Religiozo  da  CÕ- 

panhia,  le  edificaíTem,  &  tiveífem 
boa  opiniam  da  Rciigiara,  vendo, que 

osleusReligiozosentre  osmaiscan- 
íaços  ie  naÕ  eiqueciamdo  rigor,  que 
eui  caza  ufavam  com  (eus  corpos. 
6  As  mefmas  rezoes  o  deviam 

de  mover  a  rezar  todos  os  dias  o  Of- 

ficio  Divino  de  joelhos,  &  desbarre- 
tado ,  ter  a  oraçam  na  poftura ,  que 

em  caza  coílumava,  &  dizer  a  lua 

MiíTa  com  tanta  devaçam  ,  &  pau- 

Exercícios,  ávida  licença  do  Padre     za,comofenao  tivera camiu
hos.que 

Reytor  André  Palmeiro,  foi  em  pe-     andar.  Paílante  de  viute  dias 
 gaitou 

"regrinaçamaoSantoChriftodeBou-     nefta  peregrinaçam.   Ficou  leu  no
- 

cas.  Dileorreo  pello deftritto  de  Via- 

na, Villa  de  Conde,  Fam,  ÔC  Elpo- 
zende,  avendoie  do  mefmo  modo  , 

que  nas  outras  occafioês.  Em  alguns 

lugares  fe  detinha  três,  &  quatro  dias 

me  mui  vivo,&  por  muitos  annos  em 
todas  as  Villas,  &  lugares,  por  ornde 

dileorreo. 
7     Afííni  como  diíTemos,  que  era 

Coimbra  faia  fazer  doutrinas  aos  lu- 

gares 
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ílo,  &que  em  tara  poucos  annosde 
Companhia  o  chamaíTe  pera  fi. 

gares  à  roda  da  Cidade :  do  raeimo 
modofe  avia  em  Braga.Qkiandopcra 
elIafoi,fòube,que  muitos  lugares  por 
pobres, &  limitados  careciam  de  dou- 

trina. Por  tanto  pedio  licença  pera 
nos  Domingos  doAdvêto,&  Quarcí- 
roadifcorrerporelles.  Aííimo  fazia, 
fazendo  doutrinas   em  três,  &  qua- 

tro. Eram  notáveis  osconcurios.  O 
que  mais  he,  que  athe  da  Cidade  de 
Braga  deixando  os  pregadores  de  fa- 

ma ,  o  hiam  ouvir  naqueJJes  pobres 
Jugares,  ondeie  achava  com  audito- 
ricsdegenteefcolhidai  A  vozeom- 
mua  zxz:Vem  câoSantoDomingoiem 
tal  dia  vai  o  Sãto  a  talparte.NàÔ  lhe 
fabiam  outro  nome.  Eímeravaie  mui- 

to em  encommendar  a  devaçam  da 
Senhora;  parecia  metela  a  todos  den- 

tro no  coraçam. 
8  Naõ  fe  eftreitavam  os  feus  fer- 

vores àProvincia  de  Entre- Douro,& 
Minho;  oque  naõ  fazia  em  Viana  pá- 

tria íua  com  a  prezeoça  ,  luppria  com 
as  cartas.  Com  eilas  foi  de  muito  pro- 

veito eípiritual  a  íua  may ,  irmaa  Re^ 
ligioza,&  às  mais  daqueiJc  Convento 
de  Viana ,  que  com  efta  Iiçam  fe  afíèr- 
vorarama  viverem  muita  perfeioam. 
As  cartas  fe  Jiam  naqueJIa  Santa  Caza 
emeommunidade,  &  depois  empai 

CAPITULO  XLV. 

<Da  humildade,  tê  pobreza  do  Ta- 
dre  JoamCardim. 

1  ITE  a  humildade  fundamen- 
XJ.  to  das  virtudes  t  todas  as 

que  ouvenefte  Santo  homem,  neila, 
eomo  em  íoiido  fundamento, fe  enco- 
ílaram.  Delle  diíTeraro  muitos,  que 
íè  a  humildade  fe  ouveíTe  de  pintar, 
eomo  ella  em  fine,  fenam  podia  re- 

tratar mais  ao  vivo  i  que  pintando  o 
Padre  joam  Çardim,como  elle  foi  ena 
todas  luas  acções.  Dezejava  grande- 

mente íèrdeleonhecido;  poriíTb,co- 
mo  diíTemos,  fez  tantas  ioftancias, 
peraque  o  recebei!  ê  por  Irmaõ  Coad^ 
jutor temporal, dizendo,  lhe  faziam 
niíTo  muita  graça. 

2,  Sendo  tam  letrado ,  &  de  tara 
íobido  engenho,  quando  falia  va  com 
os  Padres,íèmoílrava  ignorante, tan- 
to^que  quem  o  nam  conheceíTe,  teria 
pera  íi,  que  nunca  verfara  as  efeolas. 
Daqui  nafeia  o  gofto ,  que  tinha  em* 
tratar  com  os  Irmáõs  lem letras, di- 

t  cular.  Eítam  eilas  cheyasde  tanto      zendo,  queosbulcavacomo  a  gente 
pinto ,  que  bem  moftram  o  de  feu     mais  proporcionada  à  íua  pouca  ca.' author.  Andam  muitas  no  livro,  que 

fe  imprimio  de  fua  Vida,&  fam  dignas 
defe  lercomoefpirito,comque  le  fi- zeram. 

9  Athe  agora  fomos  feguindocõ 
anarraçam  o  difeurío  da  vida  do  Pa* 
drejoaõ  Cardim,  metendo  de  cami- 

nho grandes  acTios  de  íuas  virtudes  * 

pacidade ;  que  eiles  o  enfinavam ,  & 
deiles  aprendia  muito.  Sendo  tam 
prudente,  quando  eferevia  cartas ,  as 
moftravaprimeiroahum  Irmaõ  por-i teiro  do  earrõ ,  pedindo ,  lhas  emen* 
daíTe,  &  noraíle  os  erros^dizendo* 
que  nas  coufas  próprias  vem  mais  que 
os  próprios»  os  olhos  alheyos.  Admi- .„„  *                  *  .          •«.-j.-».«f  ">,riwryi,w;'»U3"iu"samevos.  Admi 

Síiftef?         ̂ °  Y**  a  b,°a  ÍD"  râVaíe  °  Irmaõ  da  finceridade,  com- teliigencia  das  couías ,  deixando  ou-  que  o  Padre  o  fazia.  Sem  efta  emen- 
^0ra'n??frentaÕ  ?P°dÍaii;erCUrar'  da»affil^'ava  as  fnas  cartas  ao  Padre, 

S      A    r      !í  P0Í             t,tUl°S  dpe"  ̂ ^  t<?m  P°r  °ffiCÍ°  ° reVe]^. 
révlLlS                "H5  aC°nrara  3     °  feutrato  fora  era  ló  com  os 

ukimaZ;lU^7e  r    ÍUa  mor,Ce' a  Pobres  > &  mizeraveis.  A  eíles  cha- 

w£*3&£?h            m'  df C"  ?aVa  a°  confeíí^"° ,  a  eftes  fazia mos  aqui  noticia  das  muitas  virtudes,  doucrinatodos  osdias.  Quandoou^ 
coraquemereceoaDeosmortedeju-  £f0  hmb  a  fazia,dIe  fe^™re 

iti  os 

I 
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434- os  pobres,  &  refpondia  às  perguncas 
do  Irmaô.  Dizia,  que  das  Cidades, 

onde  tinha  eftado,de  nenhuma  gofta- 

ra  mais,  que  de  Braga,  por  nellaaver 

mais  pobres,  com  quem  podia  tratar, 

como  gente  mais  a  propofito  pêra  a 

íua  capacidade.  Que  fe  lhe  deííern 
officio  de  Confeífor ,  por  efta  cauía 

ali  o  faria  com  gofto  particular. 

4     Summameute  fe  alegrava  em 
fervir  nosminifterios  mais  baixos  da 

cozinha.  Huma  ves,eftando  na  co- 

zinha cingido  com  hum  avental  mui 

foto,  moftrou  alegria  no  rofto;  como 

lhe  perguntaíTem  a  caufa,  refpondeo.' 
Como  nam  hei  de  ejtar  alegre ,  &  pul- 

lar  de  prazer ,  pois  vejo  quanto  «te*. 
Ihormeefiâ,  Sê  quanto  mais  ganhei 

na  beca  de  Sam  T  atilo  de  'Braga ,  do 

que  mé  eftivera ,  &  ganhara  com  a 
de  Sam  Taulo  de  Coimbra ,  em  cazo, 

que  a  levara.  He  o  noíTo  Collegio 

de  Braga  dedicado  ao  Apoftolo  Sara 

Paulo ,  por  iflb  fes  de  hum  Collegio 

eomparaçam  pêra  o  outro  também  de Sam  Paulo. 

f  No  tirar  o  barrete  ainda  aos 

que  nam  eram  Sacerdotes  ,  elle  era 

fempre  o  primeiro  ;  muito  antes  de 

chegar  a  elles ,  fe  desbarretava.  Def- 
viavafe,&  coziafe  com  a  parede,  arhe 

paíTarera.  Failava  mui  pouco  com  os 

Padres ,  por  fe  julgai  indigno  difíb ; 

quando  o  fazia  era  levado  por  força, 

tinha  os  olhos  no  cham ,  &  eftava  co- 

mo fe  fora  hum  minino.  Pofitivame- 

te  procurava  ler  tido  por  homem  fal- 
to de  engenho.  Quando  lia  àmeza, 

aque  por  fua  humildade  fe  fogeitou, 

ainda  que  era  perito  na  lingua  latina, 

de  propofito  dava  erros,  a  fim  de  o  e 
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diam ,  nafcer  tudo  de  íua  profunda 
humildade. 

6     Tinha  comfigo  determinado, 

emcazo,  quenoannode  1615"  o  nam mandaííêà  índia,  como  pedia,  fazer 

por  enfinar  alguns  annos  a  undécima 
claíTe  dopateo  de  Coimbra,  peraque 

toda  aUniverfidade  viíTe  o  pouco  ca- 

zo,  que  delle  le  fazia  na  Companhia. 
Nas  finco  miíToes,  que  fez,  nunca 

pregou  por  modo  de  pregação  .por- 
que fe  cuida  (Te  nam  tinha  talento  pê- 

ra uTo;o  leu  cuidado  era  enfinar  a  lau- 
ta doutrina.   Athe  nas  matérias  de 

meditação  ,  &  oraçam,  em  que  era 

tam  eminente,  fe  julgava  tam  atraza- 

do,  que  todos  os  dias  hia  com  os  Ir- 
mãos tomar  a  meditaçam  ao  cubícu- 

lo do  Prefeito  efpiritual ;  onde  fe  pu- 

nha fempre  a  hum  canto  em  pê,&  def- 
barretado.&comosolhosno  cham. 

7     Porque  -a  humildade  fe  ajuda 

muito  com  as  humilhações  exterio- 
res, neftas  foi  tam  continuo,  que  pa- 

recia andar  lempre  por  debaixo  dos 

pès  de  todos.  Entre  outros  feus  actos 
nefta  matéria ,  caufou  muita  edifica- 

çaõ.oque  exercitava  nos  dias,que  na 

Quarcfma  os  eftudantes  tomavam  cõ 
feus  Meftres  diíciplina  em  o  noíío 
Collegio .-  entravam  pêra  o  lugar  pot 

hum  corredor  efeuro  ,  &  à  entrada  da 

porta  íe  lançava  em  terra  o  Padre 

JoamCardim,  peraque  todos  paíTaf- 
fe  por  fima  de  feu  corpo ,  encobrindo 
efta  fua  humildade  com  a  efeuridam 

do  lugar.  Abaixo  diremos  a  rara  hu- 
mildade ,  comque  dezejou  foíTe  tra- 

tado feu  corpo  depois  de  morto. 

8     Na  guarda  dos  votos,  &  virtu- 

des, que  conflituem  0  eftado  Religio- 
oe  propoiítoaavaciiua,  a  um«   >        ~>-,  n   _    -  _n.„,;,-u 

mendarem,  &  ficar  tido  por  iguoran-     20,  foi  perfeit
mW  Nuncaeftando 

te,  oque  deixavam  de  fazer ,  porque     na  Companhia  acabou  comligo  ve- 
o  entendiam.  No  Curfo  perguntan- 
dolhe  oMeftre  alguma  difficuldade, 

elle,  àindaque  era  hábil,  pêra  fer  tido 

dos  condifcipulos  por  groíleiro ,  nu- 
mas vezes  refpondia  ,  que  nam  íabia, 

outras  refpondia  erradamente.  Po- 
lem  neftas  occafioêsjâ  todos  enten- 

ftir,ou  calçar  coufa  nova,  nem  con- 

lentio,  que  lha  deíTem.  Humaves, 

que  o  Superior  lhe  mandou  pediíTe 

humgibam  novo  pêra  le  abrigar  dos 

grandes  frios,  fe  aííbmbrou ,  como  fe 
IhemandaíTe  veftir  couia  empêftada. 

E  íòube  íeu  amor  à  pobreza  defcobrir 

traça, 



Em  o  Noviciado  âe  Coimíra  tom,  zUiv.  3 . cap.^ç .     435 
traça,  comqueíemif-  coutra  aobedii  qual  lhe  avia  de  conceder  à  honra  de 
encia  ,  o  nam  veftiífe.    Quando  na  Santo  António  \  &  era  ella ,  que  Lhe 
rouparia  pedia  alguma  couia  ,  íèmprê  nam  tirafíe  o  feu  manteo.   'Deixei- 
Jeinbrava  ao  Irmaõ ,  que  foíTc  o  pe<  lho  trazer,  athe  a  gente  de  fora  re- 
yor.Se  lhe  dava  alguma  peca  menos  parar  mjj ro .dizendo,  q  naõera  decêtè pobre ,  com  achaque  >  de  que  era  ou  andar  affim  hum  Sacerdote ,  ££  ain- 
grande*  ou  pequena,  fe  eícufayado  da  entam  o  largou  por  esle  refpeito 
ufo delia.  com bemmago afua,  dizendome:<Ba- 

9     No  cubículo  íò  tinha  nua  Crua  fta,  que  me  tira  Vojfa  Reverencia 0 
de9pao,  &  huma  imagem  dê  papel.  A  meu  manteol  Epera  que  elle  fentijfe xneza  era  mui  velha.  A  cadeira  era 
hum  banco  eftreitOi  nam  admittindo 

a  cadeira  depao,  quelèdâ  aos  Irmã- 
os eílud^ntes.  Acamaerapobriílima 

íòbre  quatro  taboas  bem  velhas.  Ne 

menos  a  falta,  lhe  naõ quis  dar ■outra 
novo ,  fenaõ  o  meu ,  que  era  ja  bem 
uzado ,  com  o  que  elle  fe  conjolou ,  di- 

zendo, que  tinha  o  Superior  em  lu* 
gar  defenhor,  &  que  os  fenhores  co- 

íta  pobreza  da  fua  habitaçam  eftava     fumavam  veílir  os  criados  de/eus 
tam contente,  que  em  huma  carta  pe-      vejlidos  jâ  uzados.    Athe  aqui  as ia  o  Padre  António  de  Vafconcellos 
tem  eítas  palavras;  Aminhabarrâ, 
$ê>  cama  pobre  me  parece  a  mais  re- 

galada do  mundo ,  %  à pobreza  da  mi- 
nha camará  5  Ê>  eíioume  tendo  com- 

patxam  dos  que  bufcam  outras  rique- 
zas com  tãtas  anciãs,  mais  que  ejlas, 

£  creame  Vojfa  Reverencia ,  que  fe 
eu  o  pudera  fazer  fentir  verdadei- 

ramente nos  interiores  de  muitos ,co- 

mo  lhopofío  afirmar  co  verdade,  que 
elles  deixaram  logo  o  mundo-,  porque 
eftesfam  os  verdadeiros  gojlos ,  nam 
fd  no  efpiritual,  mas  ainda  no  tem- 

poral. 
10  Deftclantoefpiritoíhen  afeia 

ter  huma  íanta  inveja ,  quando  via* 
que  outro  tinha  alguma  peça  mais  ve- 

lha ,  &  fomenos  *  que  a  íua.  Por  iíTo 
pertendeo  trocar  a  lua  capa  s  comfer 
de  bons  annos,com  a  de  outro  Irmaõj 
que  a  tinha  mais  velha.  Depoisdeter 

palavras  do  Padre  António  de  Mo- 
rais* 

11  Quando  jantava  à  fegunda 
meza, baleava  os  pedaços  de  paõ.quô 
aos  outros  fobejavaõ  *  &  deííes  co- 
msa,quando  naõ  tinha  os  pedacinhos* 
êc  boccados  de  broa, que  lobejavaõ  a- 
os  moçoâfpor  quanto  indo  à  caza, on- 

de comiaõ  os  criados  do  Collegio, re- 
colhia em  hum  lenço  Os  pedacinhoSj 

que  lhe  ficavam,  &  as  migalhas,  quâ lhe  cahiam  no  cham,  &  iílo  comia  na 
meza  com  difllmulaçaõ  ,  porque  os 
Viílnhos  o  nam  advertiíTem.  De  for- 

te* que  nem  no  comer  j  nem  hò  veftir 
queria, que ouveífe  outro  mais pobre; 
que  elle.  Coftumava  dizer,  queanofc 
ia  natureza  he  melhor  defuílentar^ 
que  de  contentar.  A  fua  pobreza  naõ 
era  íòrdida, antes  naqueila  velhice  de 
vertido  tinha  huma  eílremada  limpe- 

za. ElcrevendoosoutrosnoCurloas 
efta  capa,  dis  delle  o  Padre  António     fuás  grozas  em  papel  fino,  elle  as  to 
de  Morajs  feu  Rey tor  eílas  palavras     mava  em  papel  negro,  &  taõ  groíTei- no  leu  teftimunho  :  Tinha  o  (Padre 
Joaõ  Cardim  hum  manteo  mui  ve- 

lho ,  oqual  eftimava  mais ,  que  ne- 
nhum mundano  o  vejlido  mais  rico;  & 

t  emendo  fe  de  mim ,  que  lho  tirajàe , 

ro i  que  a  pena  naõ  queria  por  elle  cor- 
rer, fero  q  primeiro  o  burniííe.Coufas 

dedevaçam,  que  entrenós  lè  coítu- 
mam  dar, nem  as  procurou, nem  as  te- 

ve, nam  querendo  ter  o  feu  afíecto  a* 
efperou  conjunção,  em  que  eu  eftivef  tado  a  outra  couía  mais ,  que  a  Deos femais  liberal,  como  eranafejia  de 
Santo  António  meu  Santo ,  &  entam 
medtjfe,  que  tinha  huma  petiçam,  a, 

I»  *  CAPt- 

W 
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CAPITULO  XLVI. 

TDeJua  obediência ,  pure&a  ,  mode- 

fiia,&  penitencia. 

i  TW  T  A  obediência ,  que  he  en- 
J,]N|  tre  nos  a  pedra  de  toque 

das  mais  virtudes,  fe  rnoftrou  mui  põ- 
tual  em  todas  as  occaíioês.  A  léus 

Superiores  tratava  como  íenhores  fe- 
us,  &afi  como  aelcravo.  Naõ  avia 

fazelo  cobrir  diante  delles ,  nem  af- 

fentarfe,  falvo  alguma  ves ,  que  reza- 
va com  o  Padre  Rey  tor  o  Officio  Di- 

vino, &  entam  eftava  como  envergo- 
nhado, porá flim  eftar  diante  de  léus 

Superiores;  por  mais  benevolência, 
que  com  elle  uzaííem ,  nunca  lahio 

daquelle  feureípeito ,  &  reverencia , 

que  lhes  tinha.  Reprezentandoíelhe 
huma  ves  ,  que  excedera  no  pedir  de 
certa  licença.fe  lançou  de  joelhos  aos 

pès  do  Padre  Reytor,  &  lhe  rogou 
com  muitas  lagrimas ,  que  por  amor 

deDeoslhepordoaíTe  o  ter  fido  tam 
defcomedido ,  &  importuno.  Tinha 
elleneftaoccafiaõ,  depois  de  negada 

huma  penitencia  ,  inflado  leguuda 
ves,  &  a  ifto  chamava  fobegidam. 

a  Quisprovaloo  Padre  Meftre 
dos  Noviços,  &  darlhe  huma  ves  que 
merecer.  Deulhe  diante  dos  Irmaõs 

bumaboa  reprehenfamemcoufa,que 

€lle  nam  fizera.  Logo  pofto  de  joe- 
lhos cheyo  de  confulam ,  como  le  em 

verdade  fora  reo ,  pedio  perdam  do 

feudefacerto:  de  que  o  Meftre  muito 

le  edificou,  fabendo,  quam  facilmen- 

te os  imperfeitos  dam  modo,  &gei- 
to,  comque  acudam  por  fi,  &  lacudaõ 

aculpa,  de  que  fam  arguidos. 

3  Quando  era  Noviço,&hia  fer- 
viruasoíficinas,  pedia  ao  Padre  Me- 

ftre, lhe  deíTe  outro  Noviço  por  Su- 

perior, que  lâo  mandaffe.  Fazia  e- 
fta  prevenção  ,  aindaque  a  regra  dâ 
entaõ  por  Superior  ao  Ir  roaõ  ,  que  16 

a  leu  cargo  a  officina,  porque  adyer- 

rio,  que  como  a  Sacerdote  os  Irmaõs 
lhe  moílravaô  refpeito ,  &  elle  que- 

ria, quem  o  mandaíTe,  &exercitaíTe 
com  império.  A  regra  de  acodir  à  rií- 
ca,  quando  fe  da  final,  a  guardou  ao 

pè  da  Ietra,fuccedendolhe  muitas  ve* 
zes  deixar  a  letra  começada,oquc  por 
curiofidade  alguns  obíervaram ,  indo 

ver  o  papel ,  que  ceife  tempo  efcre- 
via. 

4    Nunca  rnoftrou  repugnância, 
ao  que  lhe  mandavam,  nem  ainda  in- 

clinação, ou  juizo  contrario,  falvo  e- 
ra,  onde  intervinha  commodo  leu, 

porque  entaõ  reprezentava  com  gra- 
de logeiçam;  mas  tanto  que  o  Supe- 

rior, depois  de  o  ouvir,  dizia  o  feu  pa* 
recer ,  fe  caiava,  &  íem  mais  replicar, 

obedecia.  A'carta  de  Santo  Iguacio, 
que  tratada  Obediência,  efcrittaaos 
Padres,&  Irmaõs  defta  noíTa  Provín- 

cia, coftumava  chamar,  Carta  de  ou* 
ro.  Dizia ,  que  a  obediência  dos  da 
Companhia  nam  avia  de  dar  fê  de  in- 

convenientes, principalmente  depo- 
is de  huma  ves  propor,  oque  íè  lhe  of- 

ferecia.  Também  dizia,  que  a  peni* 
tencia  dos  da  Companhia  avia  de  fer 
a  exaóta  obediência  de  vontade,  & 
de  entendimento,  mas  que  a  elle,  por 
nam  fentirdiíficuldadealgumaemo- 
bedecer  na  ditta  forma, lhe  era  neceí- 
fario  fazer  outras  penitencias.  Efta 
era  huma  das  repoftas,  que  dava  a- 
quein  o  notava  das  muitas  penitenci- 

as, comque  íe  affiigia. 
5:  O  Padre  António  de  Morais 

delle deixou eícrino o feguinte  :  Soo 
enfreava  nas  penitencias ,  &  rigores 
a  muita  conformidade,  que  tinha  com 
a  vontade  do  Superior ,  aquém  com 

huma  cega  obediência  fe  fogeitava, 

como  fe  fora  huma  criança ;  propon- 

do, fe  tinha  alguma  coufa  em  contra- 
rio, commuit a  humildade >M  refigna- 

fam,&fâ  moflrava  alguma  repugna- 
da nas  coufas favoráveis  à  nature- 

za ,  como  eram  recreações ,  fy  quin- 
tas, aindaque  em  tudo  fe  rendia ,  & 

conformava  coma  fanta  obediência. Ehum 
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Ehumdiamedijfe ,  lhe  dera  T)eosa  vioievantaros  olhos  do  cham,faIvo 
fentir(&dahipor  diante  fes  ajjento  foi  pêra  o  Sacrário ,  pêra  o  Ceo ,  ou 
firme  em  toda  a  matéria  de  obedicn-  pêra  aJguma  Cr  uz,&  Imagem.  Daqui 
cia)  que  na  obediência  lhe  podia  a-  vinha  palmarem  os  eftudantes  ,  & 
gradar  muito ,  &  que  nella  efperava  perguntarem ,  le  rinha  olhos  o  Padre 
ejpecialmente  o  Jervijfe \ po/s  era  a  Joam  Cardim  ?  O  Arcebilpo  Dora 
coufa ,  emque  mais/e  efmerava  a  Co-  Frey  Aley xo  de  Menezes,  iodo  vi- 
panhia,  ®  queDeos  o  chamara,  per  a  zitar  as  Eicoias ,  o  em  quê  fez  mais 
nella  o  contentar ,  &  fervir ,  &  que  reparo.foi  na  modeftia  do  Padre  Joaõ efta  era  a  maior  pemtencia,  que  dos 
ida  Companhia  e/perava.  Ache  aqui 
o  Padre  Morais.  *Na  ultima  doença, 
como  díremos,todo  íepos  nas  maõs 
da  obediência,  &  no  artigo  da  morte 
pedio  ao  Padre  Reytor,  que  o  man- 
daíTe  morrer  por  obediência. 

6     A  Tua  pureza  foi  Angelical. 
Seus  condifcipulos  confeíTaram,  que 

Cardim  :  quando  encrou  na  aula  da 
Pniloíophia.perguntando.quemera, 
o  louvou  muito.  Outra  vez  fenda 
noíío  hoípedc  no  refeitório ,  nunca 
tirou  os  olhos  do  Padre,  admirandofe,1 de  que  nunca  os  levantara ,  nem  cora ellesbolira. 

9    Quando  fahia  fora  de  caza, nas 
ruas,  &  praças  fazia  admiração  a  to- 

perale  Jivrarde  penlamentos  menos      dos  lua  rara  compoftura.  Os  difcipu» 
limpos,  bailava  porem  os  olhos  no      losvinhamdizer  aosMeftres  queíg ao  Padre  Joaõ  Cardim  pergunta^ 

fe  as  cazas  de  Braga  eraõ  akas,ou  bai* xas.rerreas.ou  de  fobrado ,  o  nam  fa. 
bia  dizer.  Por  nam  cahir  era  algum* 
inurbauidade,  lhe  acontecia  porve* zestirarofeuchapeo  a  alguma  fom- 
bra,  ou  ao  eftrondo  dospes,  que  ou* 
via,  imaginando  era  de  gente.  O  feu 
audar  era  a  mefma  compofiçam ,  feru 
menear  a  cabeça,  nem  mover  as  ma» 
õsde  huma  pêra  outra  parte. 
10  Quando leaíTentava,  eftava 

immovel,  lembolircomo  corpo,  ne 
te  menear  pêra  huma,  ou  outra  par* 
te,  &  íemíe  encoílar.  Na  claíTe  era 

Padre  Joam  Cardim.  Certo  Padre, 
vendofe  algumas  vezes  deíènquieto 
com  tentações  importunas,  o  remé- 

dio, comque  as  afFugeutava,  era  o  de 
olhar  pêra  eíle  fervo  de  Deos,  &  logo 
lhe  tornava  a  lua  paz  interior. 
7  A  pureza  virginal  guardou  fê- 

preillela,  como  confiou  de  feusCon- 
feíTores  ,  que  teftimunharam  ,  que 
nunca  perdera  a  graça  bautifmal.  Pê- 

ra coníervar  eftajoya.uíavade  mui- 
tas  prevenções, ainda  fendo  lècular, 
quaiseram.nampor  os  olhos  em  mu- 

lheres. Afualrmaadis  em  huma  car- 
ta ;  Na  virtude  da  caft  idade  lhe  en  ■ 

j     rr  ã   ã>  >  %       -    ;  ií       ■~'""-  <-uwuai.  ma  ciane  era 
comendo  a  Vofla  Mercê,  que  nao  olhe  ulo  coufa  mui  aííombroza  •  porque. 
Jperapejfoa  nenhuma  fecular  com  os  fora  do  tempo  de  efcrever',  o  mais olhos fittos,  nem  aindapera  fuás  Su*  eftava  com  os  olhos  no  cham  com  as per  toras,  &  Madres  graves,  mojlrá- 
do  em  tudo  huma  modeftia  mui  rara , 
tratando  de  imitar  nella  à  Virgem 
SantiJJima,  é  feja  interior ,  &  exte- rior. 

8  Também  fugio  íèmpre  da  o- 
ciofidade,&  de  converlãs  de  eftudan- 
tes  pouco  recatados  no  fallar.  Quan- 

to à  fua  modeftia  na  Religiam,  elle  fe 

maõs  em  cruz,  fem  nunca  bolir,  011 
fizeífe  calma,  ou  frio  ,  íem  mudar  os 
pes ,  ou  fazer  algum  minimo  movi- 

mento com  leu  corpo,  nemacodira 
deíviar  as  importunidades  das  mo£ 
cas  ,  ou  outras  lèmelhantes  comi- choens. 

II     O  rigor,  com  que  caftigou  feu 
corpo,  foi   extraordinário.  Mode- 

íes  hum  retrato  mui  ao  natural  das     randolhe  em  Braga  as  diiciplinas  cõ Kegrasda  modeftia,  que  deixou  ef-      ordem,  que  huma  ióvesnodiaíèdif- 
cntcas  Santo  Ignacio.  Ninguém  Jhe     ciplinaflc.ellc  o  fazia  portanto  tem- 

po, 

W 
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po,  &  com  tanto  rigor  por  todas  as 

partes  do  corpo,  que  fora  menos  cru- eldade tomar  leis,  &  fecte  difciplinas 

no  dia,  fefoíTemcoma  conveniente 

moderaçam.  Finalmente  lhe  vieram 

a  ordenar,  que  naõ  tomaíTe  difcipli- 
na,  tirando  certos  dias  na  femanaj 

mas  ifto  foi  jâ  tarde ,  quando  tinha 

confumidofeu  corpo  com  a  peniten- 
cia. Poriffo    quando  o  amortalha 

deixava  andar  mal  enroupado.  Pa- 
recendolheao  Padre  Reytor.queo  , 

Padre  no  interior  andava  mal  abriga- , 
do ,  chamouo  ,  &  nam  lhe  achando 
mais  que  hum  gibam  velho,  lhe  diíTe, 

que  pediíTe  outro,  que  trouxeíTe  cõ 
aquelle.  Mas  entendendo ,  que  áíf- 
fimulavara  com  elle,  fe  fez  efqueci- 
do.  Como  junto  ao  Natal  crelceíTem 

os  frios,  tornou  o  Padre  Reytor  a  fa- 
ram,  fe  lhe  achou  todo  o  corpo  huma  zer  a  diligencia,  &  o  achou  )o  com  o 

chaga  viva.  Aspeííbas  de  fora  repa-  gibam  velho.  Ordenoulhe  entam  ,* 
ravam ,  que  andava  taõ  magro  5  &  que  foíTe  pedir  hum  novo,  &  o  trou- 

desfeito,  que  parecia  hum  retrato  da  xeíTecomaquelleufado.  AíTuftouíè1 

penitencia.  Os  oííos  lhe  appareciaõ 

por  fima  da  roupeta,  &  lha  furavam» 
&  rompiam. 

ix  Tinha  huma  como  famarra 

de  cilicio,  que  lhe  tomava  athe  a  cin- 
tura. Nos  últimos  tempos  lhe  man- 

daram ,  que  naõ  uíaíTe  defte  cilicio, 

fe  naõ  por  eípaço  de  três  pêra  quatro 

horas  pellamenhaã.Nos  outros cem- 
pos.em  quanto  nam  teve  eíla  ordem, 
devia  de  a  trazer  de  continuo.  Mas 

fempre  a  metia  na  cama,  &  dormia 
fobre  ella.  Nam  pedindo  nada  aíua 

Irmaã  a  Madre  Izabel  de  SaõFran- 

cifco,  fempre  a  importunava  pordif 

com  tal  ordem,  &  pondole  de  joelhos 
diante  do  Padre  Reytor,lhe  rogou,  o 
deixaííe  fentir  parte  dos  frios,  que 

Deos  naícido  padecera  por  elle  pec»' cador. 

CAPITULO  XLVIÍ. 

Continua  acerca  da  mortificaçant 
do  Tadre  Cardim,  &  de  [apego 

de  parentes ,  $§  amigos. 

I     A    Moderação  no  comer  taõ 
familiar  aos  homens  mor 

cinlinas,  &  cilicies,  pello  rauito,que     tiíícados  foi  nefte  Padre  tam  eltreita, 

os  gaitava. 
13     Pediolicença.perafó  dormir 

na  noite  duas  pêra  três  horas.  Efte 

pouco  fono  tomava  de  ordinário  lo- breastaboasda  barra;  quando ofrio 

apertava ,  deitava  debaixo  hum  co- bertor. Se  dormia  na  cama,  era  fem 

lançoes,&  quando  fe  entregou  à  do- 

ença, lhos  acharam  lavados,  &  do- 
brados debaixo  da  cabeceira  íera  te- 

remíervido.  Naô  lhe  íoíFria  ocora- 

çam  pafl ar  alguma  femana,  leni  fazer 

que  bem  fe  pode  chamar  jejum  per- 

petuo, ÔC  jejum  bera  apertado.  De- 
zejou  muito  nunca  comer  carne,  ne 

peyxe;mas  como  eíla  licença  lelhe 

negaífe,  o  comer  eftas  coufas  era  ma- 
iscocalas,  que  co  melas.  Molhavao 

paõ  na  moftarda,  como  fe  fora  carne. 
Efta  ficava  toda, ou  quafi  toda  desfei- 

ta no  prato  pêra  os  pobres.   Tudo 
notavam  os  vizinhos,  ainda  que  elle 

imaginava,  que  ninguemlho  adver- 
tia. Na  Companhia  nunca  comeo çam panar amuuia icumua,  .wuaxac-v»  —  ---  -  t  /*-. 

cípeciais  penitencias.  Tinha  adver-  couía.a  que  no  mundo  fof
le  aftciçoa- 

tidonosdias.emqueeftandonomO-  do.  Nunca  provou,  nem 
 ainda  to- 

do tivera  alguma  recreaçam ,  ainda  cou  couía  alguma  particular  das  que 

que  honefta ,  como  foram  todas  as  le  mandavam  ao  Collegio ,  &  ie  re- 

mas, pêra  neíTe  dia  fazer  particular  partiam  pella  communidade;  
nem  a- 

penitencia  por  aquelle,  que  contava  quetias  cooías.que  de  mais  
fe  punhaõ 

por  exceíTo  ™  meza  em  dias  íolenues.  Contenta- 

14    Pêra  que  ofrio  o  cortafle^fe  vale  com  a  porçam  ordinária.  
Quan- 
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do  o  peixe  era  bom,  pedia  ovos,  que 
em  outras  occafioês  nem  pedia,  nera 
comia.  Quando  os  Padres  viam  bom 
peixe,  jâ  iabiam ,  que  avia  de  pedir 
ovos,  ÔC  naõ  ic  enganavam. 
z  A'  noice  fazia  huma  breve  col- 

lacam,  nam  tocando  jâ  mais  nem  car- 
ne, nem  peixe,  nem  ovos.  Ainda  que 

a  fua  vida  íè  podia  dizer  jejum  perpe- 
tuo, com  tudo  nas  ieftas,  &  íabba- 

dos  guardava  nelle  a  rigorosa  forma 
da  Jgreja.  Quando  comia  do  pam, 
que  os  mais,  comia  as  codeas,  Sc  o 
miolo  cada  hum  de  per  fi;  porque  ne- 
fta  forma  lhe  achava  menosgofto,  ÔC 
íabor.  Porque  em  nada  tiveíle  gofto, 
deftemperava  o  comer,  ora  com  agoa 
fria,  ora  com  muito  íal ,  jâ  com  ou- 
trosmodos.quelheenímavaofanto 
ódio  defi  mefmo. 

3  Quando  davam  laranja  no  re- 
feitório, a  efprimia  no  pam ,  &  co- 

mia fempre  as  cafeas  amargozas.  Nu- 
ca comeo  peixe  com  azeite;  conten- 

tavafefó  com  o  vinagre.  Fazia  eftas 
coulas  com  traça, porque  os  vizinhos 
naõfizeíTem  reparo,  mas  corno  era 
notório,  que  em  tudo  ie  encontrava, 
jâ  andavam  de  fobre  olho,  &  por  ma- 

is, que  o  procurava,  nam  iè  podia  en- 
cobrir, ainda  que  elle  imaginava  fe 

encobria. 

4  Sempre  ofTerecia  a  Deos  qual- 
quer efpecie  de  frutas  a  primeira  ves, 

que  ie  punha  na  meza,  dizendo,  íè- 
reraasprimicias,  com  que  Deos  que- 

ria, que  o  honraíTemosReligiozos. 
O  mefmo  fazia,  quando  fe  dava  fruta 
boa ,  de  que  pudeífe  ter  mais  gofto:  le 
o  Superior  lhe  perguntava,  porque  a 
deixara,  chãmente  dizia,  que  por  a- 
char gofto  nella,  ou  porque  a  nature- 

za lha  pedia.  Nunca  apparou  fruta 
alguma,  que  comeíTe,  mas  comia-a 
com  a  cafea,  por  lhe  parecer,  que  af- 
íim  ficaria  menos  gpftoza.  Os  cardos 

apparava,  &  comia  os  apparos.  Nefte 
tempo  da  meza  coftumou  eftar  fem- 

pre com  hum  pè  no  ar,  pêra  que  efle 
jpouco  gofto,  que  o  comer  tinha, 

iratom.zJiv.s^cap.j.?.   439 
foíTe  deladubado  com   efta  penali- 
dade. 

5  Dizia,  que  fe  o  naõ  obrigara  a 
neceífidade  ,  quanto  por  feu  gofto 
nunca  comera.  Naõ  fallo  das  muitas 

vezes,  que  hia comer  comospobres, 
&C  que  comia  de  efmolas  da  meíma 
panela, que  pêra  elles  efta  va  prepara- 

da, no  que  era  mui  continuo.  Vinho, 
nem  ainda  em  fecular  o  ulou.Da  agoa 
era  mui  amigo;  nella  fe  mortificava, 
nam  bebendo  quanto  a  natureza  lhe 
pedia.  No  veram,  por  lhe  naõ  tomar 
o  gofto,  a  levava  a  tragos.  No  inver- 

no, quando  quebra  os  dentes,  a  leva- 
va de  hum  golpe. 

6  Foi  íempre  grande  o  feu  cuida- 
do em  fugir  de  tudo  o  que  lhe  podia 

fer  de  alivio,  &recreaçam.  Avendo 
no  Collegio  huma  torre  de  aprazível 
vifta,  ondeefpairecem  os  Padres,  8c 
Irmãos,  naõ  ouve  quem  nella  vifle 
huma  fó  ves  ao  Padre  Joam  Cardim. 
Pedio  licença,  pêra  naõ  ir  às  quintas, 
onde  osMeftres,  &  eftudantes  coftu  • 
mam  entre  nos  ir  tomar  algum  alivio. 
Só  hia,  quandoo  Padre  Reytor  o  le- 

vava, como  por  força.  Lâ  naõ  era 
vifto  no  lugar  da  recreaçam;  o  dia 
gaitava  ou  no  oratório  da  quinta,  ou 
em  algum  retiro  em  continua  ora- 

cana. 

7  Por  maiores ,  que  foíTera  os 
frios,  nem  em  Coimbra,  nem  em  Bra- 

ga lè  chegou  ao  iòl,  ou  ao  fogo.  Nun-> 
ca  ninguém  o  vio  encoftar  em  parte 
alguma.  Nunca  enxotou  mofea  do 
rofto.oudasmaõs.  Viaõlheoscon- 
dilcipulos  o  rofto  cheyo  de  moícas, 
quando  eftava  naclafle,  &  fendo  tal 
a  moleftia,que  ellas  coftumam  dar, 
o  Padre  parecia  ler  de  pedra,  ou  eftar 
morto.  Ifto  meímo  lhe  íiiccedia  len- 

do à  meza;  todos  viam,  &  todos  ad-> 

miravam,  que  naõ  fizeífe  algum  mo- 
vimento. 
8  Outra  couía,  que  também  a£ 

íombrou,  foi  o  forlrer  os  bichos,  que 
nos  corpos  le  criam.  Andando  co- 

zido nefta  praga ,  tinha  as  muitas  ho* 

ras 
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ras  de  oração  ,  que  diflemos,immo- 
vel,  &  Tem  bolir  comfigo,  com  huma 

poílnra,  que  fazia  cfpanto.  Bem  la - 
bido  he  ,  que  o  gloriozo  Padre  SaÕ 
Francifco,pera  ter  a  íuaoraçam  quie- 

to, recolhia  eit.es  feus  companheiros 
em  hum  canudo,  &  depois  os  refti- 
tuia  à  fua  liberdade.  O  Padre  JoaÕ 
Cardimíemeíle milagre  tinha  canto 
focego,  como  fenaõ  tivera  quem  o 
pudeífe defenquietar.  Tanto  obrava 
nelíeaaífífteuciade  feu  Deos,  que  o 
nam  deixava  attender  a  tam  defen- 
quieta  viziuhança. 
-    9     Leo  elle,  que  a  Virgem  appa- 
recendo  a  hum  Religiozo  ièu  devoto 
lhe  diíTera,  que  íe  quizeíTe  agradar 
muito  aDeos,  fe  rnortificaíTe  no  co- 

mer, veftir,  ÕC  fazer  as  occupaçoês, 
queosoutros  nam  quizeíTem.  Que 
no  comer  elcolheíTe  íèmpre  a  peyor 
iguaria,  ÕC  deífa  a  peyor  parte.    No 
veftir  o  mais  velho.  Nosoííicios  eí- 
preitafie,  o  que  os  outros  nam  fizef- 
íernde  boa  vontade,  ôc  neíTe  le  oc- 
çupaíTe  com  particular  gofto.   Efta 
doutrina,  como  de  tal  meílra,  obler- 
youà  rifcao  Padre  JoaõCardim.No 
comer,   &  veftir  jâ  íe  tem  vifto  no 

que  fica  contado. 
10  No  que  toca  às  occupaçoês 

andou  elpreitando  o  que  os  outros 
podiam  fazer  com  peua,&  iíTb  pro- 

curava fazer  com  mais  gofto»  Por 
efta  caufa  pertendeo  ler  à  meza,  ÕC 
fervir  na  cozinha,  porque  vio,  que 

alguns  neftas  couiâs  tinham  pena.Ti  • 
nha  pedido,  que  quando  alguém fal- 
taíTe  no  fervir  da  meza, o  chamaflfem 
a  elle.  Goftava  muito  de  nos  dias  de 
fefta  dizer  a  ultima  Mifla,  a  qual  por 

trazer  algum  incommodo,  íe  coftu- 
ma  dar  por  turno.  OfFereciale  aos  Pa- 

dres,que  a  tinham,  pêra  em  leu  lugar 
a  dizer.  Porque  ouvio,  que  alguns 
tinham  moleftia  em  dar  a  Comunhão 

nos  dias  de  grandes  concurlos,  por 
efía  çaufa  goftava  elle  de  o  fazer.Naõ 
vinha  hoípede  ao  Collegio,  que  elle 
naõprocuraíTe  lavarlhe  os  pès,  por 
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entender,  que  niííb  poderiam  outros 
ter  alguma  moleftia.  Quando  fazia 
roim  tempo,  ou  chovia,  elle  feoííe- 
recia  pêra  ir  fora  às  ccnfiíToês.  Vol- 

tou huma  ves  bem  molhado,  &vio- 
íelhe  no  rofto  efpecial  alegria.  Pella 
mefma  rezam  tinha  de  noice  em  aco- 
dirafeoíTerecer  às  confiífoes  a  dili- 

gencia, que  diííemos.  Delòrte,que 
apenas  avia  couía,  em  que  elle  pre- 
fumiíTe  nos  outros  repugnância,  que 
naõ  procuraíTe  de  afazer.         7 

ii  Defta  fua  mortificaçam  naí- 
cia  nellc  grande  deíprezo  do  mundo, 
fugindo  de  fuás  honras.  Quando  ern 
Braga  fahia  a  gente  às  porcas,  pêra  o 
ver  paí^r,  &  ouvia,  que  lhe  chama- 

vam Santo,  fe  envergonhava  muitos 
Nunca  da  lua  bocca  lè  ouvio  couía, 
donde  lhe  pudeífe  refultar  louvor 
próprio.  Dizendolhehumdia  certo 
Padre,  que  acabados  feus  eftudos  â& 
Philoiòphia  ,  &  Theologia,  ficaria 
comos  dez  annos  de  Cânones  hum 

dos  maiores  homens  da  Companhia  ■ 
nam  refpondeo  a  iílo  palavra.  Depo- 

is a  hum  Irmaõ,  que  o  perguntou.dif- 
íè.queem  quanto  ouvira  aquillo,  ih 
eftivera  interiormente  rindo  de  ver, 
como  aquelle  bom  Padre  moftrava 
eftimar  o  de  que  elle  nenhum  cazo 
fazia. 

12.  Se  lhe  contavam  novas,  ou 
fallavam  do  accrcícentamento  de  fe- 

us parentes,  divertia  a  pratica,  &  fal- 
lava  de  couíàs  eíjpiricuais.  Donde  naf- 
ceo, que  nenhum  de  caza  lhe  hia  con- 

tar lemelhantes  coufas,  qem  ainda 
metia  delias  pratica,  quando  o  Padre 
Cardim  eftava  prezenre.  Tinha 
grande  defapego  de  parentes.  Em 
luas  cartas  fe  ve  iílo  mui  bem ,  das 

quais  em  prova  apontarei  algumas 
claufulas. 

13  Em  huma  pêra  íua  mãy  dís 
aííim.'  'De  negócios  de  parentes,  S> 
amigos  me  nam  avize  vofía  mercê , 
fè  for  fervida,  fenaõ  dos  que  for  em 
pêra  a  outra  vida,  pêra  os  encomme- 
dar  a  cDeo$>  Porque  a  mãy  nam  efte- 

vè 
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ve  poreíle  avizo  Ific  dis  cm  outra      V.m.  algumas  queixas    mas  tam- carta:  JaefcreviaVoJfa  mercê, que      bemV.m.asonveradeterJenamfo- menam  tratando  meus  parentes,      r a  fervida  de tratarmos affimeL &  conhecidos  ,  finam  quando  faUe-      ritualmente:  por  que  ijfo  míobriL  a ceffem  pêra  lhes  cncommendar  as     furtar  a IgtJt cipo  í  minhas  Tcí almasaVeos:  agora  o  tomo  apedir     paçoês,perao  tomar  pêra  eflaconío- encarecidamente por  amor deVeos,      laçam. Athe  dosnollosRcl.aS 
fegunda .&  terceira  ves,  que  mefa-      aquém  mais  obrigado  podia  eftar  ti' xemmalejfas  embranças-bafa^que      nha  o  íeu   arTecio  mui  deiaDeaado 
csencommendea  <Deos  todos  os  dias,      Paliando  de  hum  dos  maiores  ami20S bafte  também  ifto  nejla  matéria  pe-      a  lua  mãy  em  huma  carta   tem  ela. r*femPu-  Pa  lavras!  O  <?adre  FulanoTfnU 
14  Em  outra  carta  lhe  dis.-  Efo-  S«i»«^^?C^^ír ire  tudo  o  tempo  que  vojfa  mercê fe  to ;  &  tanto fe  me  dâ  ,  fuel  vim 

£^ffflSr?^-S^^^     buns.com  quevenhamZros; -.po7- quefo  dezejo  de  viver  pêra  "Deos, que  me  chamou  pêra  ofervir,  Sê  a- mar  Eunamquis  efcrever  ao  De- 
zembargador.  Km.ofaça,diZendo~ 
lhe  a  obriga f  ao,  que  lhe  temos.  Nefta occafiam  dezejandoefte  Padre,  que elie  efcreveíTe  a  Bakhezar  Fialho  íeu 

na  minha  Mijfa,  oração,  &  mais  cou- 
fas,  acompanheo  antes  aelle  em  fua 
facratijfima  Vayxam,  &  experimen- tará vojfa  mor  cê,  quanto  melhor  lhe 
helembrarfe  defeu  T)eos,  &  Crea- 
dor,quenaõ  de  huma  creatura  tam 
vil,  cr  baixa,  como  eui&  mortifique- ,„  :~~-*~,w„.v„n^„tu,i,lj,.(jUe-  cucejcrevenearJaithezarFialhní^. 
fecmurarofenfamemo  <k  mil  &  tio  D,zembargador  do  Port0  d  „ 
fJí  "™  ;ff?f,  "P™  "  **T  '*■      dolho  a  conhe«f  •  °  na6  «tófizS (*>  de  mim  lhe  naõham  de  vir  a  vojfa 
inerce  nenhuns  proveitos,  &  de  fitas 
lembranças  muitos.  Neíle  modo,  & 
com  efte  defapego  falia  em  outras cartas. 

H-.    A  fua  mãy,  fendo  tam  gran- 
de ferva  de  Deos,  uam  eícre via  ienaõ 

em  repofta,  &  mandado  pellos  Supe- riores. Nunca  nos  íobreícrittos  lhe 
chamou  mãy ,  nem  fe  firmava  em  bai- 

xo mais  que;  Joaõ  Cardim.  Ainda, 
que  depois  por  lho  advertirem  os  Su- 

periores, em  algumas  íe  firmou:  Fi- 
lhoobedientiffimo   Joam  Cardim. 

Neflas  íuas  cartas  nunca  fe  meteo  em 
negocio  algum;  fá  tratava  de  docu- 

mentos fantos,  &  coulas,  que  aju- 
daífemoeípirito.  Tendo  quatro  Ir- 

mãos Religiozas,  três  em  Santa  Cla- 
ra de  Portalegre,  &  huma  no  mortei- 
ro de  Viana,  ió  a  eííade  Viana  efcre- 

viadeordiuario;  em  huma  carta  dà  a 

quandoasleysdacorcezia  o  nam  0= 
brigavam  a  efcrever  carta,  como  o obrigavam,  quando  fe  lhe  efcrevia 

CAPITULO  XLVIII. 

<Defaa  devaçam  nascoufas  [antas\ v£  do  trato  comVeospella  ora- 
fam,  éprezença  do  mef- mo  Senhor. 

1  'Tp  Eníloditf°emfummadas X  virtudes,  que  feoccuparrj 
em  refrear  as  paixões;  daqui  por  di- 

ante fallarei  das  que  íe  chegam  mais  a 
Deos,  porque  todas  nefte  celeftial 
varam  reíplandeceram  em  grão  fubi- 
do.  Na  virtude  da  Religiam, ocul- 

to de  Deos  foi  mui  devoto  ainda  fen- 
do lecular,  de  que  affima  referimos 

rezam  por  eftas  mhvrl^M^ V      ""T  exemPJos'  &  deyaçoês  De- 
confolaçaó  recebo  comas  «Â     f      ̂ l PÚm™*  M,ífa'  rod°s  os  dias 

curo ,  nem  quero  ̂   diflo  acLâ     ̂ fòffSS^^ 
Kk&  monias, 
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monias,  em  que  era  obfervantiflimo. 

Duas  vezes  eftando  dizendo  o  Evan- 

gelho deSaõ  Joaõ,  antes  de  acabar 

lhe  apagou  o  ajudante  huma  das  ve- 
las. Logo  parou,  &nam  continuou, 

athe  fenaõ  tornar  a  accender,  dando 

por  rezam,  que  era  da  rubrica,  que  a 
MiíTa  fe  avia  de  dizer  com  duas  ve- 

las, ou  como  eile  as  nomeava,  com 
duascandeas. 

%     Tinha  particular  coníblaçam 

em  dar  a  communham  os  dias  de  con- 

curío.&agenteatinha  muito  gran- 
de de  a  receber  da  Tua  mam,  dizendo: 

Ho/e communguei  da  maõ  do  Santo. 
Com  dizer  MiíTa  de  vagar,  &  com 

pauza,  todos  tinham  goílo  de  lha  ou- 

vir. Quem  a  ouvia,  perguntandoie- 

Ihepelia  MiíTa,  dava  por  repofta,  co- 
mo metendo  inveja,  que  naquelle  dia 

ouvira  a  MiíTa  do  Santo.  O  Officio 

Divino  rezava  com  profunda  reverê- 

cia,fempre desbarretado,  ou  de  joe* 

ljios,  ou  em  pè,  com  tal  inclinaçam 

pêra  diante,  que  os  que  o  viam,  repa- 
ravam em  como  íe  podia  ter.  Pêra 

cada  hora  tinha  fuás  efpeciaes  cõfide- 

raçoês,  que  lhe  acereícentavam  a  de- 
vaçam. Rezavaoamas  horas,  &dé 

ordinário  o  acompanhava  de  muitas 

lagrimas  nafeidas  dafuadevaçam. 

3  Na  oraçaõ  mental,  em  que  ga-. 
íiavaomais  do  tempo,  fazia eípanto 

a  todos  a  grande  reverencia,  que  mo- 

ftravaemfuapoftura.  Affimoseftu- 
dantes,  como  os  Cidadãos  de  Braga 

fe  convidavam  ao  ir  ver,  porque  êfta 

vifta  lhes  cauiava  devaçam.  Pare- 

cialhes  ver  hum  Serafim;por  tal  o  no- 

meavam, dizendo :  Cã  eftà  o  Sera- 

fim. Hoje  vi  o  Serafim  diante  de 
'Deos* 

.4  A  oraçam  mental  foi  o  feu  pao 

quotidiano-Os Domingos,  dias  San- 
tos, &  os  dias  de  fueto  gaitava  todos 

comDeosna  oraçam,  tirando  aquel* 

le  tempo, em  que  por  obediência  avia 
de  aífiftir  a  outras  oceupaçoes.  As 

lagrimas  forammelle  dom  efpecialif- 
fimo  de  Deos.  Depois  de  enfopar  o 
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lenço,  molhava  com  ellas  a  dianteira 

da  roupeta,  ó^ainda  o  fobrado  do  co~ 
ro,  onde  orava. 

$     A  poftura,  que  na  oraçam  ti- 
nha ,  parecia  a  mefma  devaçam.  A 

ordinária  era  de  joelhos  com  o  corpo 
tam  inclinado  pêra  diante,  que  todos 
íeeipantavam,  como  fe  podia  ter;  a 

cabeça  baixa,  encolhida,  &  íbbre  os 
hombros;  as  mãos  levantadas  diante 

do  peito,  femjà  mais  as  encoftar  a  ei- 
le; osbraços,  &o  corpo  tam  immo 

vel,  queparecia  huma  eílatua;  oro- fto  tam  abrazado,  que  parecia  hura 
Serafim.  Quando  lhe  parecia  ,  que 

naõ  podia  ler  vido,  fe  debruçava  cõ 
abocca,  &teftanocham.  Aífim  foi 

achado  algumas  vezes  de  vários,  que 

por  devaçam  o  efpreitavam.   Ouve 

quem  notou  terjâcallos  na  teftadea ter  alTim  na  terra. 

6  O  feu  lugar  mais  ordinário  da 

oraçam  era  o  coro  da  Igreja  do  Col- 
iegio  de  Braga  diante  do  Santiflirao, 
ou  roíTe  de  veram,  ou  de  inverno,em 

hum  canto  dclleafaítado  das  grades» 

ondepella  muita  continuaçam  efta- 
va  impreíTo  o  fi  nal.de  fua  podara.  Ali 

eílava  tam abíorto,  que  nem odefen^ 

quietava  o  eftrondo  dos  quepáíTa- 
vam,  nemas  vozes,  &  inftrumentos 

dos  muficos  nos  dias  das  Quarenta 

horas,  ou  femelhantesíolênídades.O 
Padre  André PalmeirotèuRey toro 

viopor  vezes  nefte  lugar  levantado 
da  terra  dous,  &  três  palmos.  Era 

tamcerto  nefte  lugar,  que  oseftudã- 

tes,&  gente  da  Cidade  pêra  o  verem 
à  fua  vontade,  fe  hiam  à  capella  mor, 

&íe  fubiamuos  degraos  delia. 

7  Avia  neíle  cempoemoColle- 

gio  hum  Irmaõ  de  conhecida  virtu- 
de, o  qual  hia  também  ao  coro  nô 

tempo,  que  lhe  lobejava  da  fua  oceu* 

paçaõ,&fe  punha  da  outra  parte  era 
lanta  cõpetencia,  com  aqualmuyto 

fe  alegrava  o  Padre  Joaõ  Cardim:  8C 

pellotef  o  Padre  por  mui  douto  em 
faber  amar  a  Deos,  &  fallar  de  fuás 

grandezas», era  s-ípacial  amigo  *eu,  & 

g0-
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goftavade  fallar  cômelíe. 

8     Jâ  diflemos  como  gaftava  os 
dias  na  quinta,  quando  o  Padre  Rey- 
tor  ali  o  levava  corafigo.  Tinha  cer- 

to lugar  retirado,  onde  íe  recolhia  a 
orar.  Hum  dia  lhe  pedio  na  quinta 
hum  condifcipulo,  o  quizefle  ajudar 
a  Concertar  o  refeitório.  DiíTe,  que 
elle  faria  certo  final  com  a  campa. 
Feito  o  final,  naõ  acodio  o  Padre,  co- 

mo promettera.  Deule  dahi  a  perto 
de  duas  horas  outro  final  com  a  cam- 

pa, pêra  íè  irem.  Tam  pouco  aco 

va  ao  fono,le  deitava  de  bruços  cora 
abocca  no  cham,  &  íè  oíferecia  ro- 

do a  Deos,  pedindolhe  graça,  pêra  o 
começar  a  lervir  com  fervor.  Acoi- 

te, quando  fe  queria  recolher,  fazia 
o  mefmo ,  confeíTandofe  por  fervo 
inútil,  que  nada  tinha  feito  em  feu 
íèrviço,  dizendo  ,  que  íe  o  deixafle 
chegar  ao  feguinte  dia»  emendaria  o 
paíTado.  Pedia  aos  Anjos  do  Ceo, 
intercede/Tem  por  elle  ao  Senhor,  pê- 

ra que  perdoaíTe  as  negligencias  paf- fadas»  que  elle  com  a  emenda  moftra- 
dio  o  Padre.  Vendo  iílo  o  Padre  Rey-     ria  ,  quanto  delias  eftava  arrepen ror,  mandou  os  criados  por  diverlas     dido 
partes,  que  o  foífem  deícobrir,  8c 
chamar.  Foram  dar  com  elle  no  teu 
efcondrijo.pofto  de  joelhos  em  ora- 

ção, nem  deu  fè  delles,  íenaõ  depois 

11  De  todas  as  coufas  exterio- 
res, ainda  mui  pequenas»  tomava  oc« 

cafiaõ  de  levantar  o  coraçam  a  Deos. 
De  qualquer  ervinha»  folha,  flor,  ou 

de  íe  chegarem,  &  lhe  dizerem,  que     fruta  paflava  a  contemplar  as  perfei 
o  Padre  Rey  tor  o  chamava,  porque      çoésdefeuCreador.  Dizia,  que  efte os  Padres  íe  queriaõ  ir  pêra  caza.  Per 
guntado,  porque naoacodira acam- 

pa? Nunca  relpondeo  a  efte  ponto; 
mas  lendo  elle  tara  obediente,  bem  fe 
entendeo  o  que  poderia  fer. 
.  $  As  muitas  mercês,  &  favores, 
que  Deos  na  oraçam  lhe  fez,  aponta- 

va elle  em  hum  papel  fomente  em  ge- 
ral, notando  o  dia,  pêra  íe  lembrar,& 

afFervorar,  paífandoos  pella  memo- 
ria ,  deixando  a  particularidade  del- 
les fó  pêra  fi.  O  conceito,  &  eftima- 

çam,  que  da  oraçam  fazia ,  fe  deixa 
bem  ver  de  fuás  cartas,  nas  quais  cõ 

modo  era  mui  proveitozo  pêra  fecõ* 
fervarem  em  fervor  os  que  íe  oceupa- 
vam  em  coufas  exteriores  do  fervico 
de  Deos.  Tinha  pêra  as  fuás  jacula- tórias certos  defpertadores,  como 
quando  o  relógio  dava  horas,  ou 
quartos,  ou  quando  fahia,  ou  entra- 

va algum  eftudante  no  Curfo ,  ou 
quando  algum  argumentava »  ou  o 
Meftre  fazia  alguma  pergunta.  Tudo lneíerviadedelpertarameraoria,pe- rafe  lembrar  de  Deos. 

12.     As  melmas  conlíderaçoês  ti- nha, quando  entrava,  ou  fahia  do  cu- '  —  t — - —  - — ' -1— "«""«"avdjuujitmaaocu- 
tantas  veras,  &  tam  repetidas  vezes  biculo;  quando  andava  por  efte  ou 
a  encomenda.  Lendo,  que Sam Bar-      por   aquelle  corredor  do  Collegio; thoiomeufe  ajoelhava  cem  vezes  no 
dia  em  reverencia  de  Deos,  procurou 
de  o  imitar  nifto,  ajoelhandofe  ou- 
trás  tantas  vezes  entre  dia ,  &  noi- te. 

10  Bem  podemos  dizer,  que  o 
Padre  JoaõCardim  andava  em  con- 

tinua oraçam  pella  prezêça  de  Deos, 
naqual  foi  mui  exa&o.  Nos  feus  ex- 

ercícios literários  tinha  muitas  jacu- 
latórias fantas,  com  que  nelles  buf- 

cavaa  feu  Deos,  &  Senhor.  Em  fe 
levantando  das  poucas  horas,  que  da- 

quando  entrava  em  qualquer  offi- 
cina,  ou  lugar  da  caza.  Quando  fa- 

hia fora  do  Collegio ,  fempre  pellas 
ruas  hia  fua  alma  oceupada  cora 
Deos,  &  nas  fantas  confideraçoês* 

que  pêra  iííb  tinha.  Nellas  hia  tara* embebido, que  nam  dava  fè  decou- 
ia  alguma.  No  tempo,  que  eftudava, 
os  íeus  defpertadores  alem  das  horas, 
&  quartos  eram  as  íeccoês,  ospara- 
graphos,&a  volta  da  folha;  nefta§ 
paragens  recorria  a  Deos  com  iuaS 
jaculatórias  breves,  que  abrazavani Kkk  %  aau 

m 
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a  alma,  &  nam  divertiam  do  eftu- do 

T3  Efta  habicuaçam,  com  que 
andava  todo  o  dia,  o  fazia  de  noite 

fonhar,  &  bradar  ao  Ceo  com  aíFe- 
&uofas  jaculatórias.  Hum  Irmaõ, 

que  foi  quatorze  mezes  feu  compa- 
nheiro do  cubículo,  affirmou.que  era 

rara  a  noite,  em  que  o  nam  óuviíFe 
fallar  com  Deos  ,  &  dizer:  Senhor , 

quem  vos  amara,  como  vos  merece- 
is! Quem  fora  tam  venturozo,  que 

dera  à  vida  por  vojfo  amor  ?  Quem 
me  dera,  Senhor,  que  todo  o  mundo 
•vos  conhecera,  & fizer a  vofía (anta 
vontade,  como  afazem  os  Anjos  do 

Çeol  &coufas  femelhautes* 

14  Cada  dia  fe  comparava  com- 
figo  mefmo ,  &  o  aproveitamento 

prezente  nefte  trato  com  o  paíTado, 
Cada  hora  hia  aproveitando  mais,& 
crefciam  nelle  mais  os  dezejos  de 

maior  perfeiçam.  Todas  as  vezes , 

que  cuidava  em  fua  morte,  nam  po- 
dia conter  as  lagrimas  de  alegria ,  cõ- 

íiderando,  que  por  ella  avia  de  ir  a 

gozar  do  íummo  bem.  Quando  as 
lagrimas  eram  abundantes ,  íe  ih« 
ouviam  as  palavras  de  Santo  Agofti- 
nho:  Ah  Domine  JESV,  fitam  dul- 

ie  eftflere  de  te,  quid  eritgaudere  de 
te?  Ah  meuJESV,fehe  tam  doce 
o  chorar  de  vos,  que  fera  o  gozar  de 

vos!  Também  repetia  o  de  David" 

Confolationestua  Itetificaverunt a- 
filmam  meam.As  vofías  confolapes 

alegrarão  minha  alma. 
15  Coftumava  elle  dizer,  que 

pêra  tratarmos  íempre  cora  Deos,  a- 
Viafflos  de  imaginar,  que  nefte  mun- 

do naõ  avia  mais,  que  nos,  &  Deos; 
ÔC  a  iflo  accommodava  as  palavras 
dos  Cantares:  eDiledíusmeusmihi, 

&  ego  iUi.  O  meu  amado  he  fera 

mimi  &  eu  fera  elle-  Encommcn- dava  muito  em  íuas  cartas  o  andar 

em  prezença  de  Dèos,  que  efta  era 
huma  fonte  perene  de  perfeiçam  das 

almas;porque  affim  como  quem  fem- 
pre  trata,  &  toca  coúias  cheirozas, 

da  Virtude 
força  he,  que  cheire  às  mefmas  cou- 
fas ,  affim  quem  fempre  trás  em  feu 
penfamento  a  Deos,  que  he  a  meíma 
perfeiçam,  neceííario  he,  quedelle 
íe  lhe  pegue  toda,  a  de  que  as  almas 

juftas  Iam  capazes. 

CAPITULO  XLIX. 

*Da  grande  devaçam  ,  que  teve  aé 

Santijfimo ,  à  Virgem  Senho- ra, 50  aos  Santos  ;  &  de 
outras  Virtudes. 

1  T*%  E  fuás  devaçoens  teve  ô 

jLJ  primeiro  lugar  a  do  Santií* ftmo  Sacramento;  da  qual  temos jà 

ditto  muytoaflimdequãdoerafeeu* 
lar,  como  depois  de  lerda  Cõpanhia. 
Pêra  elle  era  huã  como  bêaventurãça 

o  eftar  em  prezença  defte  Seahor,da<* 
qual  fe  naõ  podia  apartar.  Deixava 
as  honeftas  recreações  dos  Padres,  ÕC 

Irmãos,  pella  íentir  maior  orando  di* 
ante  do  Santiífimo.  Quando  delle 
fallava ,  na  inílammaçaõ  do  rofto  íe 

via  ,  quanto  fe  abrazava  feu  cora"* 

çam. 

%  Nam  lahio  fora  de  caza.quô 
naõ  foíTe  autes  de  fahir  ao  Senhor  to- 
rnarihe  a  benção) ,  peraque  naquella 
fahida,  que  era  fó  por  obediência ,  ou 
em  bem  do  próximo ,  fizeíTe  alguma 
couía  do  leu  agrado.  Voltando  pêra 
caza,  comacapauoshombroshiaao 
Senhor  render  as  graças  pellas  mer- 

cês, que  naquella  occafiaõ  delle  re- cebera. Defte  amor  lhe  nafeia  tet 
huma  íànta  inveja  aosque  tinham 

mais  tempo  pêra  eftar  diante  do  Se- 
nhor, como  le  oque  elle  coftumava  e- 

ftar,  fora  mui  pouco.  Em  huma  car- 
ta a  fua  Irmaã  Izabel  de  Sam  Francif- 

co  tem  eftas  palavras:  Invejo  avojfa 
mercê  muyto  o  mnyto  tempo, que f  ode 

eftar  diante  do  Santijfimo  Sacramen- 
to, for  amor  da  reza ,  &  mais  tempos 

de  oração,  que  todos  pode  fer  diante 
delle.  Em  outra  lhe  dis  *fiim--Crrame* 

que 
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que  lhe  invejo  grandemente  o  poder  movido  a  íè  lançar  a  íeus  pès ,  &  lhos 
todas  as  horas,  que  quizer,ir  ao  coro 
vizitar  ao  SantiJJimo  Sacramento , 

6» 'J "aliar  ali  com/eu  Rey ,  Senhor,  @ 
Ejf>ozo,quantotempoqmzer, demi- 

te, &de  dia ,  oqtie  eu  nam  pofío ,  que  aurhoridade  difle ,  que  nunca  em  fua 
com  oseíludosnam  tenho  tempo.  vida  ouviraMiíía  tara coinpoíta,nem» 
3  Frequentemente  em  luas  car-  com  tanta  devaçam ,  &  compunçanj, tas  encomendava  efta  devaçam  a  fua  como  a  do  Padre  JoamCardim.  As 

mãy,  &  irmaã ,  &  lhe  dizia  coufide-  fuás genuflexoês,&  inclinações  era© 

beijar,  como  a  pès  de  hum  grande ,  8c 
notável  Santo. 

5     A  fua  compoftura,  & devaçarn 
naMiíTaeratal,  que  certa  peílba  dé 

rações  íantas.comqueaviamde  rece- 
ber, &aíliítir  ao  Senhor.  Efteamor, 

que  em  toda  a  vida  nelle  fe  vio,  o  mo- 
ftrou  mui  efpecial  junto  da  morte:  té- 
do  jâ  recebido  athc  a  Extrema  Un- 

ção, rogou  ao  Padre  Reytor  lhe  deí- 
íèo  Santrífimo  Sacramento.Queren- 
do  elle  íatisfazer  aos  dezejos  do  en- 

fermo, refpondeo,  que  hia  dizer  Mi£ 
la;  a  ifto  acodio  o  Padre  Cardim ,  que 
a  diíTeíTe  com  toda  a  brevidade ,  por- 

que nam  vieíTe  a  morte,  &  elle  fica£ 
fefemaquella  coníolaçaõ  de  levar  a 
Deosporfeu  companheiro. 

4     Sempre  dizia  todos  os  dias 
Miífyaiuda  nas  jornadas,quando  foi, 
&  vey  o  da  Cidade  de  Vifeu,  8c  nas  fu- 

ás peregrinações:  athe  no  dia,  emque 
fe  entregou  à  cama  na  ultima  doença. 
NuncaadnTe,  fem  ir  veítido  de  cili- 

cio, &íèm  ter  primeiro  larga  oraçaõ\ 
&  rezado  pello  menos  athe  Prima  no 
Orficio  Divino.  Depois  de  tudo  pu- 
nhafe  de  joelhos  ,  &  lançava  huma 
corda  ao  peícoço,  &  com  as  raaõs  le- 

vantadas coníeíTavafe  a  Deos  por 
quebrantadordeíèus  Divinos  precei- 

tos, pedindolhe,que  acceitaíTe  aquel- 
la  penitencia  em  fatisfaçam  de  ieus 
peccados.  Aflim  preparado  fe  che- 

gava àconfiflam,  aqual  fazia  com  tal 
miudeza,  que  o  ConfeíTor  íè  admira- 
va,&maísda  compunção,  &  dor,  co- 

mo fe  fora  algum  penitente  cuberto 
de  peccados.  O  Padre  Baptifta  Fra- 
gozo,  bem  conhecido  por  íèus  livros, 
que  era  oConfeífor  do  Padre  Cardim, 
diífe  nas  conferencias  ,  que  de  fuás 
virtudes  fe  fizeram  ,  que  quando  o 
confeíTava ,  fe  íentia  interiormente 

tais,  que  parecia  quererle  meterdes 
baixo  da  terra.  Tinhalhe  a  gente  tan- 

ta devaçam,  que  quando  lahia  da  fan^ 
criftia,  deixava  as  outras  MiíTas ,  cuja 
parte  tinha  ja  ouvido,  por  fe  irem  a 
ouvir  a  fua;  fendo  aflim,  que,  como 
fica  ditto.a  celebrava  com  pauza ,  Se 
de  vagar. 
6  Tinha  alem  das  fobredittas 

preparaçoêsmuitasjaculatorias.conqi 
que  íè  afícrvora  va  antes  que  celebraf* 
fe ;  como  eram :  jggem  me  dera,Se* 
nhor,apureza  dos  Anjos,  Cg  Santos 
da  votfa  Cortei  guem  a  comque  vot 
hofpedou  em  fuás  purijjimas  entra* 
nhãs  voJSa  Mãy  Santijftma?  Efefo* 
rapoffivel  a  comque  vós  mefmovos 
commungajles  na  ultima  Cea ,  &  ao 
menos  a  comque  vos  receberam  osfa* 
grados  Apojlolos ,  £g>  aquelles  gran* 
des  Santos  Ignacio,&  Sam  Francijl 
co  Xavier,  que  vós  me  dejlespor  Me* 

Jlres. 
7  Nos Memêtos  imitava  ao nof- 

fo  Sam  Francifco  de  Borja,  fazendoos 
na  forma  feguinte.  lmaginavafè  di- 

ante de  Chrifto  Crucificado,  &  cóm  a 
reverencia,  &  affècto.que  tal  objeéto 
lhe  caufa  va,  na  chaga  da  mam  direita 
metia  o  Summo  Pontífice,  Cardeais, 
Patriarchas,  Arcebiípos,  &Bifpos  dá 
Igreja.&todoo  Eftado  Ecclefiaftico. 
Na  da  mâõ  efquerda  osReys,&  Prin- 
cipes  Chriílaõs  com  todos  os  íenho* 
res  de  íeu  Reyno,&  peííbas de feus 
conielhos,  &  as  mais,  que  ajudavaiâ 
no  governo  têporal.Na  do  pè  direito 
todas  as  Religioês,&  em  partículara 
da  Companhia,  feu  Geral ,  ÔC  os  mais 
Superiores,^  todos  es  Miffienarios, 

qué ¥ 
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quefeòccuparanaíalvaçam  dos  pró- 

ximos, &  os  mais  Padres,  &Irmaõs. 

Na  do  pè  efquerdo  todos  ieus  paren- 

tes, &  amigos,  &  bemfeitores ,  &  to- 
dos os  mais,que  elle  particularmente 

encommendavaaDeos.  Pêra  Apro- 

prio refervava  a  chaga  do  lado;  ali  fe 
lecolhia  pedindo  a  Deos  perdam  de 

feus  peccados ,  &  remédio  pêra  fuás 
neceflidades,  &  grande  eípirito  pêra 

o  fervir ,  como  elle  queria. 

8  O  mefmofazia  no  fegudo  Memê- 
to  pellos  defutos.têdoíe  jâ a  íi  por  hu 
delles,  pedindo  ao  Senhor  por  cada 
huã  defuas  chagas ,  lhe  concedeíTe  oq 

foíTe  mais  de  feu  ferviço.  A  MiíTa  fem- 

prepaíTava  de  três  quartos.  A's  vezes íe  enlevava  tanto,  que  era  neceflario 

pêra  continuar,  que  os  ajudantes  lhe 

puxaíTem  pella  cazula.  O  rofto  uefte 
tempo  fe  lhe  abrazava,  como  íe  foíTe 

alguma  braza  mui  viva.  Depois  da 
MiíTa  gaitava  tempo  largo  em  dar  a 

Deos  as  graças;  pêra  ifto  tinha  muitas 

coníideraçoé"s,&  dizia, que  eftas  eraõ 
as  occafioês,  em  que  Deos  mais  fe  co- 
municava. 
9  Na  devaçaõ  da  Virgem  May 

delde  íeus  primeiros  annos  fe  come- 
çou a  efmerar.  Jâdiílemos,  como  lhe 

rezava  entam  o  íèuRozario  pellos 

myfterios,  o  feu  Officio  das  Horas,& 
as  fuás  Ladainhas,  aq  ía«ia  aíliítiros 

criados,&  gente  de  caza;&comoem 
fuás  feftasièconfeííava,  &comruun- 

■gava ,  &  diante  delia  fizera  voto  de 
caílidade. 

10  Depois  de  fer  da  Companhia, 
fallava  de  fuás  excellencias  com  tal 

affeóto ,  que  a  todos  afTervorava  em 
fuadevaçara.  NaÕ  a  nomeava, fenaÕ 

a  Virgem  Mãy.  Por  iíTo  fe  imaginou 

nam  nomeava  nas  cartas  aDonaCa- 

therina  por  mãy  fua,  como  fe  efte  ti- 
tulo fedeveííe  todo  à Senhora,  aque 

tinha  em  lugar  de  mãy.  Nunca  foi  à 
claíTe,  nem  veyo  delia,  que  depois  de 
vifuar  o  Santiflimo  ,  nam  vifitaíTe 
também  a  Senhora  na  fua  Capella.  O 

.  mefmo  fazia ,  quando  fahia  fora ,  & 

da  Virtude 
voltava  pêra  caza.  A  ninguém  ne» 
gou  coulã,  que  lhe  pedifíe  por  amos 
da  Senhora»  AífimadiíTemos,  como 
todososdiasavifitavapor  efpaço  de 
meya  hora,&  nos  íàbbados  por  huma 
hora ,  &  que  em  lua  honra  os  jejuava. 
Também  a  diverlosSãtos  fazia  efpe- 
ciais  devaçoes ,  &  fe  valia  muito  de 
iuas  interceíToês. 

11  Do  grande  amor,  que  tinha 
aDeos,nafceoaquelledezejo,emque 
fe  abrazou  de  dar  fua  vida  por  elle. 
Por  efta  caula  procurou  muito  ler 
mandado  âsmiíToés  da  índia.  Quan- 
do  fallava  no  quanto  Deos  devia  fes 
amado,  parecia  ialtarlhea  alma  fora 
do  corpo.  Neuhuma  outra  coufa 
queria ,  íeaaõ  conformarfe  cm  tudo 
aííim  noadverfo,  como  no  profpero 
com  a  vontade  Divina ,  &  com  a  de 

feus  Superiores ,  porquem  dia  fe  ex- 

plica. 

1%  Sendo  que  muito  lhe  cuftoa 
o  maudaremno  eíludar  Philofophia, 
fe  accommodou  a  iílb ,  como  ie  nam 

tiveíTe  outro  gofto.  Fallando  neíla 
matéria  em  huma  carta  ao  Padre  An- 

tónio de  Vafconcellos  tem  eftas  pa- 
lavras :  He  obra  de  obediência,  mas 

jâ  que  Deos  ajfim  be  fervido,  &  eu. 
naò~  acabo  com  efta  minha  rudeza,naõ 
me  fica  comque  me  con  folar  ,Jènatn 

com  a  refignaçaõ  em  fua  ̂ Divina  von- tade, &  com  a  mortificação ,  que  nijfo 

tenho. 
13  Deita  refignaçaõ  naícia  ale- 

graríê  com  os  acha  quês, que  fua  mãy, 

&  irmaãde  Viana  padcciao,&  as  ex- 
hortava.que  íè  alegraíTem  com  elles, 

por  ferem  vontade  de  Deos.  Elle  os 
tinha  por  mimos  ,  que  o  Senhor  lhe 
fazia,  comoapeííbas  eícolhídaspera 
oCco,  &tambctnasperluadia,aque 

portaisostiveíTero.  Dos  favoresre- cebidos  de  Deos  vivia  mui  lembrado, 

&  lhos  agradecia,  quanto  em  fi  era. 
Particularmete  o  de  o  trazer  à  Com- 

panhia mais  que  a  outras  Religiões. 
Achava  eípecial  myfterio  naquellas 

palavras  dos  nofíos  votos :  Tromet- to 
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,  to  de  entrar  na  Companhia,  pêra  nel- 
ia  perpetuamente  viver  :  dizendo, 

que  por  iífofe  fazia  ali  mençaõ  da  vi- 
da eterna,  porque  eterna  era  neceíla 

ria,  pêra  poder  agradecer  a  Deos  tara 
íingular  beneficio. 

14  Coftumava  dizer ,  que  íè  por 
íeuspeccados  defmereceífe  viver  na 
Companhia,  fendo  defpedido  delia, 
íe  avia  de  deixar  ficar,  onde  odelpe- 
diíTem ,  &  ali  como  qualquer  pobre 

tou  nclle  maior  fervor  em  íèus  exer- 

cícios Santos,  &  grandiííimo  dezejo 

de  morrer.  Era  huina  carta  ,  que  ne~ 
fte tempo  eicreveo  alua  Irmaã  Rcli- 
gioza  em  Viana  ,  tem  eftas  paiayras : 

'N.aquellã  ultima  hora,ém  que  nos  a- 
vemos  de  ver  tara  fedo,  que  for  tam. 
boa  ,  ét  dezejada  tarda  muito.  Sê 

vofía  mercê  me  alcançara  de  T)e- 
os,  que  ma  apresara ,  certo,  que  lho 
agradecer  amuito;& ajjim  lho  foço: 

avia  deviverdas  efmolasda portaria     porque  lhe  certifico  ,  que  nenhuma 
docarro,  athe  que  outra  ves  o  admit-      coufk  mais  dezejo,  pois,  fo  ella  mepo- 
riflem.  Porque  ifto  nam  pareceíTem 
palavras,  tomou  humaves  porteíli- 
munbasaSamPedro,  8c  a  Sam  Pau- 

lo, diante  de  cujas  imagens  entaõ  fal- 
lava.  Neíta  matéria  tem  em  fuás  car- 

ras  repetidas  claululas  bem  flgniflca- 
dorasdaefiimaçaõ,  que  defta  mercê 
fazia-  Finalmente  o  Padre  Joaõ  Car- 
dim  em  todas  as  virtudes  foi  hum  ho- 

de  dar  ofummo  bem,  que he a  vi  fia  de 
meu  cDeos. 

i  A  eíla  carta  lhe  replicou  a  Ir- 
maã, que  eííava  pouco  reíígnado  ná 

vontade  de  Deos,  pois  dezejava  tan- 
to morrer  ,  querendo  o  Senhor ,  que 

elle  viveíTe.  Na  repoíía  a  eíla  carta 
tem  as  íeguintes  palavras  :  Quanto 
ao  que  vojfa  mercê  d  is ,  que  eu  efiou 

mem  tam  acabado,  que  era  cornmutn     pouco  refignado :  ajjim  o  confefío ,  & 
quefou  mui  vilereaiura,  &  naõfojfò 
ter  t  ao  grande  bem,  como  ejfe  he.  Maí 

ainda  torno  a  dizer  com  Sam  'Paulo,- 
Ê>  com  Sam  Martinho  ,  que  dé.zejõ 

morrer,  &fer  dezàtado  de  fie  cárce- 
re,per  a  ir  louvar  a  Deos, &  fazer  lã 

fua  Santavontade,  como  perfeitij/i' 
mamenté  afazem  aqwelles foberanoi 
e/piri  tos;  mas  com  iflo  efià ,  que  pode 

*Dos grandes  dezejos,  que  o  Padre     avertodaarefignaçaÕ.  Oquefeídi- 
Joam  Cardim  teve  de  morrer,         zerfó  he,que  ha  poucos  ,que  queirdfi 

conceito  de  todos,  os  que  o  conhe- 
ciam, que  os  mais  Santos  da  Igreja  àú 

Deos  nam  podiam  dar  maiores  mo- 
ftfas  de  perfeição ,  &  íantidade ,  do 
que  nelle  viam, 

CAPITULO  L. 

Mo  fiei  a,  que  teve  de  feu 

Jim\  daultima  doen- 

ça ,  &  modo  co- 
que ne  Ua fe 

ouve- 

I  (*^  Ora  as  admiráveis  virtu- 
\^J  des,  que  ficaõ  dittas  no  dif- 

curfo  deita  vida, tinha  o  bemaventu- 
rado  Padre  Joaõ  Cardim  ornado  íua 
ditofa  alma  ,  quando  contava  tam 
poucos  annos  de  Religião.  Mais  pa- 

recia homem  do  Ceo  ,  que  da  terra; 

morrer,  pois  a  vida  he  o  maior  bem 
da  terra,  &  que  quem  de  verdadeiro 

coração  fe  ojferecer  a  Deos, faz  ifiui- 
t  o, tê  que  he  mercê  fua  particular', 
mas  obomhe  imlinarfe  a  nam  fe  inÁ 
clinar,fenaõ  ejlar  dependente  da  Di- 

vina vontade.  E  ifto  era  oquenojfo 
Santo  PadrelgnaciofaZia ,  masde- 
zejava  com  tudo  muito  de  morrer , 
por  ir  ver  a  Deos  ,  &  a  Humanidade 
Santifjrma  de  Chrijto  Senhor  nojfo* 
^Praza  à  ̂ Divina  Magejiadê,  que 
nos  dê  femelhantes  dezeios ,  &  dif- 

por  iífo-tendofe  por  defterrado,  ardeo  poJlçoesM  quefe  compraza  netiés,  & 
em  dezejos  de  fe  ver  jâ  com  feu  Deos.  agrade  de  nof as  obra*.  Âtheaqui  as- 
Nos  ultimes  mezes  de  íua  vida  feno-     luas  pala  víàs: 

3  Eu- 
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3  Entendeíe,  queDeos,  como  a 
taõ  grande  amigo  feu,  lhe  deu  a  fentir 
ier  chegado  feu  ditozo  fim.  Poucos 
snezes  antes  de  morrer  efcrevendoa 

fua  irmaã  ,  tem  eftas  palavras:  Em 
quanto  tenho  efta  boa  occaflaõ ,  a  nam 
quero  per  der ,  fê  por  ella  entenderá 
voJSa  mercê  ,  oque  faço  por  lhe  dar 
confolaçao,  @  alivio ;  &  que  fe  algu- 

ma ves  lhe  vier  a  faltar  com  efta  cor- 
refpondencianao  fera  por  culpa,  ou 
negligencia  minha  ,  mas  por  a  ordem 
das  coufas  nam  dar  mais  de  fti.  Nam 
quero  eu  agora  pronofticar  nenhum 

Yoimfuccejfo  nefla  materia-.porqo  nao 
averà,  mas  advertir  do  q  podefucce- 
der,fe  a  cazo  ajjimfor.  Eftas, fuás  pa- 

lavras, emq  figniíica  duraria  pouco. 
4  Oito ,  ou  des  dias  antes  de  ma 

morte,andandoíam,&bemdifpofto, 
íèveyoconfolarcom  elíe,  como  fa- 

zia outras  vezes  o  Padre  Frey  Jorge 
deCovilhaãReligiozo  da  Província 
daPiedade.que  era  Meftre dos  Novi- 

ços no  convento  de  Sam  Frucluozo 
junto  a  Braga.  Pedioihe  ,  quizefle  ir 
huma  tarde  ao  íeumofteiro.  Relpon- 
deolhe,  que  elle  pediria  licença ,  mas 
que  provavelmente  íe  nam  veriam 
mais  nefta  vida  mortal.  Quando  cm 
breve  ouvio  fer  morto, Iembrandolhe 
efteditto,  o  teve  por  profecia.  Sinco 
dias  antes  de  adoecer  diíTe  a  certo  Ir- 

mão, que  vivia  em  o  Collegio  de  Bra- 
ga: lrmaõ  chariffimo ,  três  vezes  me 

tem  Deos  noffo  Senhor  dado  eftes  dias 
na  oraçam  taõ  grandes  dezejos  de  me 
ver  com  Jua  Divina  Mageftade ,  que 
namfei  o  que  quer  difpor  de  mim.  E 
dahi  a  três  dias,  dous  antes  de  adoe- 

cer ,  lhe  tornou  a  dizer,  que  cada  ves 
eram  maiores  os  dezejos  de  morrer, 
&  que  clperava  de  muito  em  breve 
vero  fim  delles. 

5  AíeuConfeíToroPadreBapti- 
ílaFragozo  diíTe  pouco  antes  da  do- 

ença.- TSLamfei,  Taàre,  oqueTieos 
quer  ordenai  de  mim:  gr  andes  fam  os 
fentimentos ,  que  nejte  tempo  tenho 
em  minha  alma ,  &  maiores  os  deze- 

da  Virtude 
jos  de  me  ver  com  elle.  A  hum  Padre 
que  fora  Miniftro  do  Collegio,  &  íe 
partia  pêra  Coimbra, Índole defpedir delieà  enfermaria  no  primeiro  dia  da 
doença, &dizendolhe,  que  a  doença 
Dam  leria  nada  ,  refpondeo  o  Padre 
Cardim  eftas  palavas  :  Vojfa  Reve- 

rencia Jevà  com  o  Senhor  ,oqual lhe 
pague  todas  as  eh  ar  idades  ,  que  me 
tem  feito,  como  cu  efpero  de  fua  bon- 

dade. Eu  nam  me  levantarei  dejla 
cama,  fenao  pêra  a  fepultura,  voan- 

do daqui  primeiro  minha  alma  pêra 
feu  Creador,  como  de  fua  mizericor- 
dia  efpero.  Poucos  dias  depois  de 
chegar  o  Padre  a  Coimbra,  chegou  a 
nova  da  morte  do  Padre  Cardim.  Por 
todas  eftas  antecedencias  íe  teve  por 
certo,  que  lhe  fora  revelado  feu  falie- címento. 

6  Aos  doze  de  Fevereiro  de  i6i$, 
andando  lem  queixa  alguma ,  fe  dileí- 
plinou  tam  fortemente  ,  que  adver- 

tindo alguns  Padres  no  rigor,  ÔC  con« 
tinuaçam,  forao  dizer  ao  Padre  Rey- 
tor,fizeííe  pòr  taxa  naquelle  exceflb, 
porque  o  Padre  Cardim  parecia  que- 
reríe  matar  com  açoutes.  No  dia  fe- 
guiute  felevantou  antes  da  communi- 
dade;  feitos  os  íeus  exercicios  eípiri- 
tuais,  diíTe  Miíía  com  a  pauza ,  lagri- 

mas, &  devaçaõ  ,  que  coftumava ;  íó 
leadvertio  fora  com  mais  vagar,  que 
as  outras  vezes. 

7  Dadas  as  graças ,  fe  entregou  à 
doença..  Metido  na  cama ,  fe  fez  avi- 
zo  ao  Padre  Miniftro ,  que  mandou 
chamar  o  Medico.  Vindo  ao  cubícu- 

lo do  enfermo  o  Padre  Miniftro,  vio, 
oque  fe  contem  no  feu  teftimunho, 
cujas  formais  palavras  Iam  eftas :  In- 
doo  eu  vizitar ,  adverti ,  que  toda  a 
cama  eftava  cuberta  das  pérolas  dos 
pobres  empáfias ,  em  tanto  numero* 
que  poderia  duvidar  de  aver  lugar 
defocupado,  aonde  ajfentafíe  a  cabe- 
fa  de  hum  alfinete  grande ;  &  porque 
nefte  tempo  era  Miniftro  do  Collegio, 
dei  ordem,  que  logo  o  mudajfem  fera 

outra  cama,  ̂ êfizejfem  tudo  oque  era 

necsjfa* 
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mcefario,  nam  lhe  valendo  os  grau-  m  i  h  i .  A  minha  pena  sò  he,  porque  a 
des  requerimentos,  que  jazia ,  pêra  morte  Je  me  dilata:  masjâ  aspnzo- 
o  deixarem  eftar  atfim,  dizendo ,  que      es  deíle  corpo  fe  rompem,  como  eu affimefiavamais  quieto ,  &  era  me 
lhor  pêra  a  febre  ,  nam  o  abalar em , 
que  fobrefíiveffem  ao  menos  athe  o 
dia  feguinte ,  metendo  pêra  iffo  ter* 

dezejava,  &  a  herança  de  mim  tam 
ejlimada,  &  dezejada  eslâ  à  porta 
efperandopOY  mim, 

10     Dizendolhe  hum  Padre,  que 
cetros,  em  forma ,  que  foi  neceffano  fácil  lhe  íèria  a  conta,  que  avia  de  dar 
manáalo  como  Superior:  o  que  feito,  a  Deos:  refpondeo  cora  hum  ay  fahi- obedeceofem  mais  replicar,  ficando  do  do  intimo  da  alma:  Dura  covía 
todos  mm  admirados  de  tam grande  he  dar  conta  a  "Deos;  mas  elle  he  mi* 
mortificaçam,  &  exemplo,  fer vindo  zericordiozo ,  ®  efpero  eu,  que  fe ejia  de  fenam  efpantarem  de  outras 
muitas,  que  dellefe  referem.  Athe 
aqui  as  palavras  do  Padre  Miniílro. 

8     Julgáramos  Médicos,  que  a 

lembre  do  muito,  quepormimpade- 
ceo,  Confeflbuíe  com  a  coftumada 
miudeza ,  pedio  os  mais  Sacramen- 
toSi  &osrecebeocom  iníigne  deva- ^  '    1    -  -  — 1  ̂ v/jjw^ukuwuiu  mutue  qeva- 

doença  uam  tinha  perigo;  porem  elle  çam,  &  colloquios  tam  íuaves    que 
os  dezenganou,  dizendo ,  que  mor-  todos  choravam.  Depois  de  ungido m,#  que  Deos  o  chamava  pêra  Cu  tornduapedir  com  grande  inftancia 
Embreveleviodizia.oqueerajpor-  oSantiílimo  Sacramento,  que   lhe que  a  doença  defcobrio ,  fer  hum  tornaram  a  dar  pêra  fua  confolaçam 
prionz  de  tal  cafta,  que  nam  obede-  Elle  o  recebeo  com  tal  afFe&o,  que ceo  as  mezinhas ,  nem  a  debilidade  parecia  arrancarielhea  alma  do  cor- 
do  enfermo  dava  lugar  a  curas rigo-  po.  Tendo  tam  aífinalado  dom  de rozas,  porque  eftava  coníumido  co 
as  penitencias.  Querendolhe  lançar 
huraas  ventozas,  nam  puderam  pe- 

gar, por  tudo  ferem  oílbsí&  eftar  era 
chaga  viva  dos  açoutes. 

9    Em  defeoufiando  os  Médicos, 
o  Padre  Reytor  o  avizou  do  perigo, 

lagrimas,  uefta  occaíiam  nenhumas 
fe  lhe  viram,  antes  huma  tal  alegria 
norofto,  que  parecia  eftar  jâ gozan- 

do da  vifta  clara  de  Deos.  Oscireun- 
ítantes  eram  os  que  choravam,  aíTim 
dasfaudades,  que  lhe  fazia  a  falta  de 
tam  lanto  companheiro ,  como    da 

mas  nam  claramente ,  fenam  como     confolaçam,  que  tinham,  de  verem 
quemamdaefperava,  que  eícaparia.      huma  tam  íanta  alma ,  que  parecia Tomando  o  enfermo  o  avizo  na  for- 

ma, que  fe  lhe  dava,  moílrou  menos 
alegria,  porque  aborrecia  o  viver. 
Pêra  o  confolare  diíTe  o  Padre  Rey- 

tor ao  Medico,  que  pois  era  íèu  ami- 
go,© avizaflecom  clareza,  &notaf- 

iè,oquerefpondia.  Entam  lhe  diíTe 
o  Medico,  que  Sua  Reverencia  mor- 

ria. E  como  pêra  mais  experimen- 
tar a  opiniam,  que  delic  tinha,  lhe 

eftar  jâna  bemaventurança. 
11  O  ultimo  dia  gaitou  em  ter- 

nifíimos  colloquios  comChrifío,  & 
com  a  Senhora.  Yendo  chorar  aoa 
Padres,  &  IrmaõSílhes  diíTe,  que  naó 
choraíTem,  &  pois  eram  íèus  Irmã- 

os, que  tanto  em  vida  o  amaram, 
quanto  elle  nam  foubera  merecer,  íe 
alegraíTem  naquella  hora  com  feu 
bem,  que  elle  os  levava  a  todos  no 

em mor5l  nV  *    '  vgU?a  P£na     í°ra?am-  Foife  ̂ pedindo  de  cada emmorrer?  O  Santo  Varão,  ppftos      hum  per  fi,  dizendo,  que  lâ  no  Geo os  olhos  no  Ceo,  refpondeo:  Sò  te* 
Pfalm.  nhopena,  Quia  incolatus  meuspro- 
nS>-f-  longatuseft.  Verum  jam  funes  tan- 

dem ceciderunt  mihi  in   prseclaris, 
ecenim  hsreditas  rnea  prsclara  eft 

os  encomendaria  a  Deos.  Quanto 
elle  mais  os  procurava  confolaf ,  tan- 

to eram  mais  copiozas  as  lagrimas, 
que  derramavam. 

12,     Porque  os  colloquios  eram m  mui 

v r 
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mui  afFe&uofos,&  muitos,  lhe  difle 

o  Irmain  enfermeiro:  Bafim  Tadre, 

nam  fecanfe  tanto  com  fallar.  O  do
- 

ente reípondeo:  'Baftajrmamcha- 

riffimo,  b afta:  folgo  muito  de  ob
ede- 

cer aquemTieos  me  deu  nefta  doen- 

ça for  Superior.    Dezejando  por 
numa  parte  obedecer,  &  por  outra 

parecendolhe  duro  deixar  de  fallar 
de  todo  com  o  Senhor,  pedio  com 

muita  humildade  licença  ao  enfer- 

meiro ,  pêra  de  quando  em  quando 

fallar  com  Deos.  Deulha  o  enfermei- 

ro com  tanto,  que  foííe  com  tal  mo- 

deraçam,  que  lenam  canfaíTe;  ficou 
muito  coníòlado.  AlTim  o  fez  eíTas 

horas,  que  a  vida  lhe  durou,  uzando 

de  muitas  íentenças  da  Sagrada  Ef- 

crittura,  com  que  avivava  os  deze- 

jos  da  eternidade. 

13     Davalhe  o  Padre  Reytor  nu- 
mas colheres  de  eftillado  de  galli- 

nha.ôc  por  julgar  o  enfermo,  que  jâ 

nam  eram  neceflarias,  por  tudo  eftar 

acabado,  fe  efcuzoude  as  tomar:  di- 

zendolhe  o  Padre  Reytor,  que  as  to- 

mafle,  porque  aflim  o  tinham  orde- nado os  Médicos,  abrioa  bocca,& 

feoíTereceoa  tudo,  o  que  delle  qui- 

zeíTem,  pêra  obedecer  athe  a  morte. 

Parecendolhe,  que  efta  tardava  mui- 

to, pedio  ao  Padre  Reytor  o  mandaf- 

fe  morrer  por  obediência,  pêra  mor- 
rer obedecendo ,  como  vivera  obe- 

decendo. 

da  Virtude 

CAPITULO  LI. 

Morte  do  (padre  João  Cardim;ca- 
zo  raro  do  Santo  Crucifixo.  A 

ejtimaçaõtque  t  iveraõ fu- ás f  obres  alfay  as,  Cf 
como  afpareceo 

àfua  mãy. 

t\T  Endofe  o  Padre  Joaõ  Car- V   dim  jâ  vizinho  à  morte , 
levantou  as  maõs,&  com  as  lagrimas 

nos  olhos,  que  em  toda  adoençaió 

nefta  occaíiaô  fe  lhe  viram,  pedio  ao 
Padre  Reytor,  lhe  mandaíTe  defpir 
a  camiza,  &  por  o  feu  corpo  na  terra, 

pêra  nella  morrer  nu,  como  feu  Se- 
nhor emo  duro  lenho  da  Cruz,  pois 

naõ  merecera  dar  a  vida  por  feu  a- 
mor.Cuidando,  que  o  Padre  Reytor 

lho  concedia, pelloq  vioemfeu  íem- 
blante,  lhe  deu  as  gr  aças  com  grande 
affecto.  Logo  fez  ourra  petiçam  ao 
Padre  Reytor ,  comando  por  valia 
ao  feu  ConfeíTor  o  Padre  Baptifta 

Fragozo ,  que  era  a  peíToa  mais  au- thorizada  do  Collegio. 

z  A  petiçam  foi,  que  mandaíTe 
deitar  feu  corpo  depois  de  morro  no 

mais  immundo  lugar,  q  avia  no  Col- 

legio, apontando  qual  avia  de  fer;  di- 
zendo ,  que  pois  feu  Padre  Santo 

Ignacio  pedira,  lhe  mandaflem  dei- tar o  feu  em  hum  monturo ,  fendo 

quem  era,  que  a  elle  lhe  nam  cabia 
outro,  íenara  o  que  apontava.  Iíto 

pedio  com  grande  affeéto  pellas  cha* 
gasdeChrifto,  por  fera  ultima  cou> 
ia,  que  lhe  avia  de  pedir. 

3  Duroulhe  a  falia  athe  muito 

pouco  tempo  antes  de  efpirar,  tenda 
fempre  os  olhos  no  Santo  Crucifixo, 

que  cinhadiante  de  fi,  &  fazendo  do- 
ces colloquios  às  chagas  do  Senhor* 

NeíTe  pouco  ,  que  lhe  faltou  a  voz, 
íèmpre  íe  moftrou  eíperto  ,  quando 
lhe  nomeavam  o  SantiíTimo  nome  de 

JESUS,  beijando  ainda  entam.com 

a  de  vacam  coftumada  o  Santo  Cruci- 
fixo, como  qual  junto  à  bocca  efpi- 

rou  no  Collegio  de  Braga  aos  dezoi- 
to de  Fevereiro  de  mil  ieiscentos,& 

quinze,  às  finco  horas  da  tarde  em 

ponto,  fendo  de  idade  de  trinta  pêra 

trinta,  &  hum  annos, tendo  da  Com- 

panhia três  ânuos,  &  oito  mezes. 

4  Foi  coufa  i  que  atodos  admi- rou, &  certificou  do  muito,  que  a 

Deos  agradara,  que  no  tempo,  que 

ouve  de  dar  o  ultimo  arranco,  le  def- 

pregou  a  Santa  Imagem  da  Cruz.ca- indolhe  íobre  a  bocca,ficando  a  Cruz 

na  maõ  de  quem  a  tinha  fem  a  Ima- 

gem 
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^TllMl^r    r°F  °S  P!,"e"-      í°  Junt0  com  a  '"''fiàha  o  livrinho tes,  que  era  todo  o  Collegjo.  adver-      do  exame  particular,  que  íe  ná  na 
ST.  "V  P""" '  Per,uadiudofe      CompanJ  Todos  crtas  couf  s  fi- 

3K3ÍS3ESÈ5SÍ!  rátr  drçanr  p*& 
etff^S&r**  S2EM5BS3S22ÈSK oeuhor,  que  hum  tal  íèrvo  íeu  mor-      funto. 

do  vivera  com  eIJe  crucificado.  pa(L  T^  r    *  dlfP?fiÇ}«  •  &!  o 
5     Accreícenrou  o  e/panto  nam  delicado  1?^     C°  %  C°?P°' 

rc?on.ve«tornaraSagradPaImageS  Í^T^^X^S: ou   a  ves  ao  íeu  lugar  antigo   por  beral,  o  cabelio ,  &  barba  foblci mais  que  fc  pertendeo ,  por  eftar  o  ftanha ,  as  fobrancclhas  «oflSí*  os 
f/Zn      ̂ 2™°  "^  **"*  oJhos  *«■**  verd     §&  mui  ef 
brtos^r^h,    ep0rreZam'íUe  °S      PCrt0S;  °  uariz  Sllttai     SUL  ei Draços  íe  acharam  maiores,  do  que     boa'nmnnrr>,m  „*  k  -  • 
pediam  os  buracos  dos  cravos.  Efte      SSffSSSS      ̂ T™  cora; £»•„  :   /r.   ,  ,      „         .  «os;  as  maos  compridas,  &  muito  al- 

vas, &  todo  finalmente  mui  bem  pa- 
recido. O  entendimento  mui  apií, 

&de  levantados  peníaraentos;  ha- 
bilidade grande.o juizo  claro,  a con* 

diçam  benigna,  &  compaffiva,  a mc= 
moria  rara,  mui  applicada  ao  eftudo, 
&linguas,emquefoi  deftro,  &  ele- 

gante. 
8  Logo  que  falleceo,  os  Padres, 

&  Irmãos  lhe  beijaram  os  pès,&  mã- 
os, como  a  homem  Santo.  Compo- 
rto nas  veftiduras  íacerdotais,  o  le- 

varam no  efquife  pêra  a  capella  inte- 
rior do  Coliegio,  onde  foi  poílo  em 

hum  tablado  algum  tanto  levanta- 

foiofucceffò  defta  Santa  Imagem  a 
qual  mui  bem  guarnecida  ficou  em 
tanta  veneração,  que  hojefe  coníer- 
va  por  huma  dasgraudes relíquias  da 
quelleCoIlegio. 
6  Ficou  o  Santo  corpo  tam  fer- 

mozo,  que  bem  moílrava  ter  fido 
morada  de  huma  alma, que  eftava  go- zando de  Deos.  Sendo  em  vida  mui 
bemaíTombrado,  &  gcntil-homem, 
o  ficou  muito  mais  depois  da  morte, 
em  forma ,  que  naõ  fe  fartavam  os 
Padres,  &  Irmãos  de  por  nelleos  o- 
lhos.  Qjando  o  amortalharam,  íè 

vivftcUOCOrí50  ?d°  hrU™  chaSa  num  r^iad°  «igum  tanto  levanta- 
I„mí  %Tf  A°  pefC0Ç°  tinha  do«  &  bem  bifado,  d^c,cn«n- humabolfinha  de  couro,  que  cllecô     doo  nifto  dos  outros  dcfantosnue 

pecial  devoto,  &  hum  papel,  em  que 
eftava  efcritta  com  íeu  fatigue  a  for- 

ma dos  votos  da  Companhia.  Tinha 

çam. 
9  Em  fe  divulgando  fua  morte 

na  Cidade,  foi  geral  em  todos  o  fen* 
timento.  Os  mais  nobres  affim  Ec« 

m.isnp(i  ,    \R\r-*         ,      *  «mento,  us  mais  nobres  affim  Ec- 
mais neftaboifmha  outro  papel,  em  cleílafticos ,  como  ícculares    em  a- qne  eftavam  notadas  as  faltas,  &  manhecendUierSSzatóe 

^U  &£irtt£ranrT0è  3°  Padre  RW>  &  -isPPad"s àVlÀerl*  m  w «nq^faUcceo:  Hiamà  capclia,  beijavaólhe  os  p*> 
S„ar,0r  f  "  Darn  5eru ad'  &  tocava*>  °e^  &■  RozariosP  A 
Wn  n  .  m0iarÇam  dG  hr  geotc  ordioa™  «»«■  forca  por  en- 
naõ  ir11^^3'  P°r,,he  ̂ar,oquefenamconfentiô:portan- 
nao  lembrar.  Trazia  ma1S  ao  peíco-  to  eJperaram  athe  fer  levadoà  Igre- LU  %  -ja. 

_;U'i
'« 



\*%  Imagem  da  Virtude 
Ja.  Sò  entraram  alguns  eíludantes     obfequio,  pello  muito \  que  o  ama 

condifcipulos  do  Padre  Joaõ  Car 

dim,  os  quais  vindo  bem  providos  de 

flores,  &  ervas  cheirozas,  as  lança- 
ram íbbre  o  corpo ,  &  enramaram 

com  ellas  o  efquife,  &  cobriram  o  pa- 
vimento. 

io     Outros,  que  também  íe  ti- 
nhaõ  occupado  em  buicar  flores,  por 

ferem difficultozas no  inverno,  vin- 

do mais  tarde,  por  acharem  jâ  o  cor» 

po,  &  efquife  afltm  concertado,  as 

efpalharam  pellos  corredores.èk  ma- 

is lugares,  por  onde  o  Santo  corpo  a- Via  de  fer  levado  pêra  a  Igreja.    Os 

pobres  da  Cidade,  como  quem  mais 

perdia,  fe  desfaziam  em  lagrimas,  8c 

"lèencommeudavamaelle.  Nospre- 
zosdas  cadeas,  &  enfermos  do  hof- 

pitaíera  notável  o  fentimento.  To- 
da a  Cidade  eftava  tam  affligida,  co- 
mo íeâ  cada  hum  morreíTe  íeu  pay, 

ou  mãy.' 
ii     Entre  tanto  os  Padres,  coir- 

mãos do  Collegio  fe  aproveitavam, 

cada  hum  quanto  podia,  das  coufas, 

que  foram  do  íeu  ufopera  relíquias. 
Athe  foram  ao  leu  cubículo,  depois 

do  Padre  Reytor  ter  recolhido  os  lé- 
us papeis, a  ver  fe  achavam  algum  da 

fua  letra.  O  Padre  André  Palraeiro, 

.  &  o  Padre  BaptiftaFragozo,  Varões 

bera  conhecidos  por  luas  letras,  ÔC 

virtude,  fizeram  dos  elcrittos,&  po- 

bres peças  do  leu  ulo  prezentes  pella 
Provincia5&porpeflbasleculares,&: 

athe  o  barrete  fedeu.  Nam  avia pef- 
foadeconfideraçam  em  Braga,  que 

nara  fizeíTe  por  aver  alguma   relí- 

quia. 

íz  Tinha  o  Padre  Manoel  de 

GouveaMeftre  do  Padre  Cardimno 

principio  da  doença  do  Padre  dado  o 

caderno,  em  que  elle  efcrevia  a  al- 

guns difcipulos  do  mefmo  Curío,  pê- 
ra que  ora  huns,  ora  outros  lhe  fof- 

íèm  efcrevendo  as  lições,  pêra  que 

quando  íe  levantafle  da  doença,  naõ 
tivefle  trabalho  em  tresladar.  To- 

ados de  boa  vontade  lhe  faziam  eík 

vam.  Logo  que  falleceo,  lançaram 
mam  do  caderno,  perafe  ficarem  cÕ 
o  que  nelle  eftava  efcritto  pella  maõ 

do  Santo,  que  com  efte  nome  o  cha- 
mavam ,  nem  em  Braga  lhe  davam 

outro.  A  eílesacodiram  outros  con- 
diícipulos, procurando  aver  alguma 

couia  do  caderno.  Por  fim  de  tudo 

íe  veyo  a  fazer  em  tirinhas,  o  que 

eftava  efcritto,  tendofe  por  mui  di- 

tozo  o  que  le v  ava  huma  regra  efcrit- ta  da  iua  maõ. 

1.3  Ouve  entre  os  Padres  duvi- 
da, fe  o  enterrariam  com  modo  di- 

yerlo,  que  aos  mais.  Nifto  inftava 

mais  o  Padre  Reytor  André  Palmei- 
10,  dizendo  o  vira  na  oraçara  levan- 

tado no  ar ,  &  convinha  ficaíTe  em 

forma  feu  corpo,  que  com  o  tempo  iè 
naõ  vieífe  a  confundir  com  outros, 

ítefolveram ,  fe  lhe  delTe  fepultura 
ordinária,  mas  em  hum  lugar  novo, 

em  que  ninguém  tinha  fido  fepulta- 
t-ado  na  capella  das  onze  mil  Vir- 

gens. 

14    Era  tanta  a  gente  de  toda  a 
forte,  que  concorrera,  pêra  o  ver, 

que  quando  o  levavam  pêra  a  Igreja, 

a  penas  fe  podia  abrir  caminho.  Pofto o  efquife  no  lugar  ordinário  ,  pêra 
fe  lhe  fazer  o  ofício,  carregou  tanta 

força  de  gente  a  lhe  beijar  os  pês,  & 

maõs,  &  roçar  léus  Rozarios,  &  to- 
mar dos  veftidos,  que  nam  era  pofc 

fi vel  flperlhe  o  ofiicio.  Pêra  ilTo  cõ 

grandiffioao  trabalho  fe  fecharam  as 
grades  do  cruzeiro,  &  profeguiram 
o  ofiicio,  nam  iè  ouvindo  huns  aos 

outros  como  reboliço  da  gente.Arhe 

o  meterem  na  lepultura,  nam  ceíTa- 
ram,os  que  podiam, de  lhe  beijar  os 

pès,  &as  maõs. 15-  No  meímo  ponto,  que  obê- 
ditto  Padre  falleceo  em  Braga,  appa- 
receo  cercado  de  refplandores  em 
Viana  de  Alentejo  a  fua  mãy,&lhe 

diíTe,  quefoubefle,  eraja  com  Deos 

no  Ceo ;  por  tanto  que  lhe  defíh  o 

parabém, &  íe  alegrafle  muito  jâ  que 
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ncíla  vida  tanto  o  amara,  &  fora  em     verdadeiramente.  Nem  a  cova  nem 
grandepartecaufadegozarde  tanto      ©corpo  cheiravam  ma!,  antes  bem bem.  Ficou  a  nobre  Senhora  cheya  .Hum  cidadam  lhe  tomou  por  rèfP de  inexplicável  gofto.   Dahi  a  dias     quiahuma  coita,  &  outros  começa 
chegando  a  Évora  a  nova,  os  Supe-  .  ram  a  tirar.    Porem  avendo   d;í7b nores  mandaram  a  certo  Padre  grave      queixas,  tornaram  logo  acobrir  aíe- cm  Companhia  do  Irmam  António      pultura.  E  enterraram  na  cova  vizt 
Cardimdaranova.&confolaraDo-      nha  o  corpo  do  Padre  Lourenço  de na  Catherina,  cuja  authoridade,  &     Payva,  pêra  cuja  lepultura  fe  tinha o  ter  dado  à  Companhia  três  filhos,     aberto  a  cova  do  Padre  Joaõ  Car- merecia  todas  eftas  attençoês. 
Quando  a  nobre  Dona  os  vio  entrar 
pella porta,  antes  de  dizerem  coufa 
alguma,  lhes  diíTe:  Jáfei,aqueve;  . 
o  meu  Joam  morreo  tal  dia\  eftà  no 
Ceo ,  rj>  me  confolou  com  fua  vifta. 
Iítodiziacomabocca  cheya  de  ale-, 
gria,  como  quem  tinha  tantos  moti- 
vos,  pêra  a  ter  muito  grande 

dim. 

2,  Alguns  oíTos,  que  neftaocca* 
liam  fe  tiraram,  foram  eííimados  co- 

mo relíquias  mui  preciozas.  Nam 
deixa  de  íer  digna  de  cenfura  adefar- 
tençamdaquelle  Padre,  que  fabendo 
mui  bem,  qual  era  a  fama  da  virtude 
do  Padre  Joaõ  Cardim,  aífim  fe  afou- 

tou a  mandar  abrir  lua  íepukura,  co- 
16  Logono  Collegto  de  Braga,  .  mo  fe  foííe  ade  qualquer  outro  cor- 

onde  entaõ  avia  quarenta  Religio-  po.  Avendo  nas  queixas  dos  fecula- 
zos.lenzeram  conferencias  de  luas  -.res  mais  zelo  da  veneracamdo  Padre 
infignes  virtudes,  &  carta  circular  -  Joaõ  Cardim,  do  que  ouve  nefta  oc- delias,  que  fes  em  toda  a  Província      cafiam,em  quem  fez  abrir  a  cova. 
de  Portugal,  &  nas  ultramarinas 
grande  devaçam.  Depois  fuás  virtu- 

des fe  fizeram  notórias  em  "toda-  Eu- 
ropa. 

Tem  Deos  obrado  por  eíte  feu 
fervo  muitas,  &  raras  maravilhas  das 
quais  couíta  todo  o  livro  quarto , 
quedefuavidaefcreveoo  Padre  Se- 
baftiamde  Abreu.  Delias  direi  aqui 
algumas;  as  mais  poderá,  quem  qui- 

ser, ver  no  ditto  Author.  A  forma dos  ieus  votos,  que  efereveo  cora 
leu  fangue,  obrou  coufas  mui 
raras.  Ma  relíquia  mandou  o  Padre 
ReytorAndrePaimeiroa  DonaCa- 

.   r+    p  .  .       •    ,    ■„,■     therioade  Andrade  mãy  do  Padre 
I  C  f«e  annos  depois  cbfal-  Joaõ  Cardim,  a  qual,  coL  a  couá 

CtrA^  h kcl™*t0d0  P^rejpara.  de  grande  preço,  por  lua  morte  a Cardim,  hum  Padre,  *ae  era  Prefei-  deixou  a  fua  filha  a  Madre  ízabel  de 
to  da  Igreja  do  Collegio  de  Braga  ..  .Saõ.FrancifcoReligiozanoconven- amda  que  foi  requerido  de  muitas     todeSaõ  Jeronymo;  eítaa  tinbaem 

CAPITULO  LII. 

*De  como  fe  abrio  fuafepultura,  & muitas  coufas  notáveis.,   que 
fDeos  obrou  j>or feu  meyo* 

peíToas,  que  o  nam  fizeíTe,  mandou 
abrir  a  fepultura  do  Padre  Cardim. 
Eftavaocorpo  todo  unido;  dando  o 
que  cavava  com  a  enxada,  tirou  a  ca- 

beça com  quafi  a  metade  do  barrete 
pegado  nella,  debaixo  do  qual  tinha 
carne,  &  cabello,  &  no  corpo  eíta- 
va  em  partes  carne  com  fangue.  Vio- 
fe,  que  no  elpinhaço  tinha  fangue 

hum  caixilho  de  prata ,  appíicada 
com  outras  relíquias  à  capella  da 
Conceyçaõ  daquelle  Convento,  por 
fer  o  jazigo  de  léus  pays. 
4  Eíte  papel  applicado  em  ã\- 

verfas  occafioes  a  Religiozas  da- 
quelle fanto  Convento  em  doenças, 

&  achaques  mui  perigozos,  obrou 
couíaseílranhasa  vendofe  dê  repen- 

se 
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telans.asqueavi»  pouco 
 lutavam 

córoasrooleftias  da  morte. 
 A  Ma- 

dre Gracia  do  Eipirito  Santo,  eft
an- 

do  quafi  dclconfiada  dos  Méd
icos» 

pedio  os  votos  do  Padre  Joaõ
  Car- 

dim,pondoosiobre  o  peito,  & 
 enco- 

ílandoíe, telhe  reprezentou  na
ima- 

ginaçam,  que  hum  Padre  d«C
ompa- 

ília!  cujorofto  ellanam  tinha  yifto 

fe  chegava  ali,&  lhe  dizia,queja 
 naõ 

tinha  cezoes,  nem  malignidade
  al- 

Ruma,^rqaeoPádrcJoa6.
Çardim 

ihastirara.  Tornando  iobjefi,  iea
- 

choufcmcezam,naqual  eftaya  an-
 

tes ardendo,  &  nunca  mais  lhe  ror
- 

Bou,&em  breve  ficou  taã  de  t
odo. 

De  ièmelhantes  favores,  que  Deo
S 

fez  por  mcyo  deites  votos, 
 trás  ou- 

tros muitos  caíos  o  ditto  livro  da  í
ua 

vida  no  livro  quarto  capitulo  t
ercei- 

'r     Também  por  meyo  das  relí- 

quias de  íeus  oíTos  tem  Deos  obrado 

{insulares  prodígios,  tirando  
a  omi- 

tidas enfermidades  do  corpo,  que 

padeciam.  Por  couíararateve 
o  Pa- 

dre Diogo  Cardim  da  noíTa  Compa- 

nhia o  que  lhe  luecedeo  vindo  da 

Ilha  terceira  no  auno  de  1630:  le
ndo 

tomado  dos  hereges  Olandezes,  
lhe 

roubaram  tudo  quanto  trazia,  
rize- 

ram  muitos  delàcatos  às  relíquia
s, 

que  acharam,  &  as  lançaram  ao
  mar. 

Trazia  o  Padre  hum  oíTo  de  
leu  Ir- 

Ú5  em  hum  papel  com  efte  
letreiro; 

OtfodoTadreJoaoCardm.  
Bota- 

do o  mais,  que  era  de  devaçam  
ao 

mar,  lhe  tornarão  a  dar  cofio.
  De- 

pois tomandoo  a  buícar,  icmprclhe 

ae«aramodittooflb.nam#lhc  
dei- 

xando outra  alguma  coula.    _ 

6  Também  he  coula  mui  n
otá- 

vel a  fuavidade  do  cheiro,  que  tem
 

feus  oíTos;  efte  fe  lentio,  quando  a;
 

briram  Inalepulrura.&eonf
emrao 

osoflos,  quefetiraram,deJor
re,que 

deixavam  o  mefmo  cheiro  na  p
arte, 

onde os  punham. 

7  Os  íeus  retratos  fizeram 
 cmi- 

faspiodigíozas.  Portal  le  teve,
 que 

mandahdoie  à  Torre  do  Moncorvo , 

onde  nafeera,  bulcar  o  termo  do  li- 
vro do  bautiímo,  ie  fez  exacWima 

diligencia  no  livro  por  dous  Sacer- 

dotes, iem  jâ  mais  com  elle  acerta- 

rem, athe  que  defeonfiadoseícreve- 

ram  ao  noflb  Padre  Gafpar  de  Gou- 

vea,  que  procurava  eíta  diligencia,
 

o  que  tinham  revolvido  iem  éfTcito.
 

Tornoule  a  inflar,  &  mandaram  
a- 

quem  avia  de  fazer  a  diligencia  alg
u- 

mas eftampas  do  Padre  Joaõ   Car- 

dim,  dizendo,  que  porventura  o  J
an- 

to faria  milagre   comfigo   meimo. 

Reipoudeo  o  Cura,  que  bem  
lábia 

fer  a  diligencia  de  balde,  mas  que  a 

tornaria  a  fazer.    Foi  couía  n
otá- 

vel, que  abrindo  o  livro,  o  primeiro 

atonto,  em  que  nelle  deu  com  
os  o- 

|hos,  foi  o  do  Padre  Joaõ  Ca
rdiro. 

Suppoflaamuita  diligencia,  q
ue  an- 

tesfie- tinha  feito,  km  apparecer,» 

a  facilidade,  com  que  agora  o  ac
ha- 

ra, o  teve  por  couia  milagroza. 

8     HumaReligiozado  Conve
n- 

to de  Viana  criava  huma  minina  de 

gente  nobre,  que  de  idade  tinha
  dez 

annos:cahindomal,&  lendo  fu
a  vi- 

da mui  utilàcaza,  ella  fez  oraçama
 

huma  imagem  do  Padre  Joa
õ  Car- 

dim,  que  citava  na  fua  cella;  t
razen- 

dolheà  memoria  o  muito,  que  enc
a- 

rnara aquella  caza,  aquém  aquella 

vida  era  tamneceíTaria.  Entre  a
  fua 

anciã  pondo  por  vezes  os  olh
os  no 

retrato,  via,  que  em  vários  di
as  ie  in- 

flammavâo  roftoda  Imagem,  co
mo 

huma  efcatlata.  &  fc  abrasava
  em 

fogo,  montando  fe  afligia. 
 Aflom- 

broufe  a  Religioza  com  ef
ta  eltra- 

nheza,  que  lhe  fazia  pavor;  
ceflando 

da  petiçam  tomou  a  Imagem 
 a  lua 

cor  natural.  Do  que  ficou  e
ntende- 

do    que  Deos  noíTo  Senhor 
 quena 

levar  pêra  fi  aquella  innocen
tinha, 

como  em  efTeito  a  levou  dahi  a 
 qua- 

tro dias.-  *c 

Suas  cartas,  &fiimasnam  to
- 

•»5 

ram  obradoras  de  menores 
 coulas, 

de  que  trás  muitas  o  ditto  Aut
hor,  K 
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tarnbcm  do  íeu  barrete.  Eftederao 

PadreBaptifta  Fragozo  a  huma  mu- 
lher nobre  da  cidade  de  Braga,  aqua! 

muitas  vezesfoi  livre  de  graudes  do- 
res, applicandoo  íobre  a  parte  mago- 
ada. Quando  em  Braga  íe  fazia  o  pro- 

ceíío  pcra  alua  Canonizaram,  íèa- 
choueftaDona  mui  affligida  comas 

dores  de  hum  inchaço,  que  tinha.To- 
niando  o  barrete,  difle:  Se  vos,  bem- 
ditto  'Padre ,  me  nam  tirais  agora 
ejia  cruel  dor,  nam  hei  de  fer  tejli* 
munhano  vojjb procefo.  Dizendo 
ifto,  chegou  o  barrete  à  parte  leuti- 
da;  bgo  ceifou  totalmente  a  dor,  ÔC 
le  levantou  da  cama. 

10  Em  Lisboa  Dona  Philippa  de 
Mattos,  &  Noronha,  &duas  filhas 

fuás,  pella  muita  devaçam  ,  que  ti- 
nham ao  Padre  Cardim,  ouveramhu- 

ma  Imagem  fua ,  &  a  puzeram  no  íeu 
oratório.  Entrando  nclle  certo  Re- 
ligiozo,  lhe  fes  efcrupulo ,  por  nam 
ter  o  Padre  ainda  culto  publico.  Cõ 

muita  magoa  íuaa  tiraram,  &  puze- 
ram em  huma  camará  encoftada  a 

hum  painel  da  Senhora.  Ali  efteve 
o  quadro  com  muita  veneração;  athe 
que  entrando  a  horas  de  Ave  Mari- 

as na  ditta  camará  Dona  Catherina  da 

Syl  va,&  fua  filha  Dona  Philippa  com 
huma  vela  acceza  ,  advertiram  no 
ditto  retrato,  &  viram,  que  eftava 
todo  cuberto  de  gottinhas  de  agoa 

pellateftaa  modo  de  graõsde  aljô- 
far, &  nos  olhos  tinha  duas  maiores 

à  maneira  de  lagrimas,  as  quais  lhe 
cabiam  pello  rofto  abaixo,  como  fe 
na  realidade  o  foram,  &  chegavam 
athe  o  peito. 

11  Tendo  ifto  por  coufa  mara- 
lhoza,por  nam  aver  ali  donde  cahir 

agoa,  &  o  paynel.a  que  eftava  en- 
coitado,  eftartodo  enxuto:  manda- 

ram no  dia  feguinte  chamar  a  Sam 
Roque  ao  Padre  Diogo  Cardim.  Ve- 
yo  o  Padre,  &  aflim  elle,  como  ou- 

tras muitas  pefloas,  que  aíiiftiam,  o 
tiveram  por  coufa  rara.  Tomando  o 
Padre  hum  lenço,  alimpou  o  pay  nel , 

mas  nunca,  por  mais  que  fez,  pode 
tirar  o  final  das  duas  gottas,  que  dos 
olhos  cahiamatheo  peito.  Vendo  o 
Padre  a  imagem  nefta  forma,  diíTe, 
que  algum  trabalho  devia  padecer 
enram  leu  Irmam  o  Padre  António 

Cardim,  que  no  Abril  próximo  íè  ti- 
nha embarcado  pêra  a  índia.  Epaf- 

foulhe  pella  memoria  o  iuor  do  San- 
to  Chrifto  em  Navarra,  quando  na 
índia  SaõFrancifco  Xavier  padecia 

algum  trabalho. 
ix  Otempoveyoamoftrar,qua 

afiim  paflava  ;  porquanto  em  dous 
de  Settembro  de  1649  fez  o  PadrÇ 

António  Cardim  naufrágio  no  gale* 
am  Saõ  Lourenço  nos  baixos  de 
Mochiugale ;  onde  perdeo  quanto 
de  Roma  levava  pêra  a  fua  Provín- 

cia; invernou  em  Moçambique ,  ÔC 
ali  efteve  às  portas  da  morte.  Depo- 

is de  chegar  à  índia,  erobarcandoíe 
deGoaperaMacao  foi  tomado  dos 
Olandezes ,  &  levado  a  Negumbo; 
onde  efteve  prizíoneiro  dousannos, 
&  fette  mezes ,  &  deftes  quatorze 
com  huma  braga,  &  grandes  traba- 

lhos- Confrontadas  depois  hurnas 
com  outras  couias,  fe  achou,  que  o 
íuor  da  Imagem  fora  íignificador  dos 
trabalhos  de  íeu  Irmaõ ,  &  que  por  a* 
quelie  tempo  do  fuor ,  pouco  mais, 
ou  menos,  começaram  fuás  fatalida- 

des. Muitas  peífoas  fazendo  votos 
ao  Padre  Joaõ  Cardim,  foram  livres 
das  moleftias ,  em  que  fe  viam;  de 

que  também  trás  diverlos  cazoseí- 
peciaisoPadre  Sebaftiam  de  Abreu» 
Nem  ha  porque  os  referir,  vifto  an- 

darem em  livro  imprefío,  &  ter  a  nar* 
raçam  delles  qualquer  identidade, 
que  nam  he  agradável  aquém  íe.  E 
na  mirxha  opiniam  os  miiagres,  que 
nefte  Santo  Varam,  &  nos  mais  fe 
devem  eftimar,  fam  fuás  virtudes,  ÔC 

exemplos  dignos  de  que  os  imite- 
mos, &  eftes  milagres  todos  os  po- 

demos fazer;  os outrosDeos as  obra 
pellosinftrumentos,que  he  íèrvido, 
&fe  deve  fugir  do  appetite  de  os  fa- 

zer. 

¥ 

_ :  í 
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zer ,  porque  onde  ha  o  tal  appetite,     a  oitava  Congr  egaçam  Geral  da  nof- 
còmonaõ  haja  obrar  os  verdadeiros, 
feda  erri  os  obrar  falíos,como  no  níti- 

do íè  tem  vifto  tantas  vezes. 

13     Afama,  que  ouve  da  virtude 

do  Padre  Joam  Cardim, foi  mui  gran- 
de, &  íe  vey  o  a  eílender  em  todos  os 

Reynos  da  Chriftandade.  No  auno 

de  1643  íe  fizeram  proceííos  authen- ticos  de  fuás  coulasem  ordem  à  iua 

canonizaçam naspriucipais  cidades, 

&  povos  defte  noíTo  Reyno.  Noan- 
no  de  1645-  fe  irnprimio  em  Roma 
hum  compendio  de  fua  vida  eícritto 
em  mui  elegante  Latim  pello  noflo 

Padre  Philíppe  Alegambe.  Efte  com- 
pendio foi  divulgado ,   &  recebido 

com  notável  fama  do  Padre  Cardim 

em  todas  as  uoílas  Províncias  de  Itá- 
lia. Huns  o  comparavam  com  o  B. 

Luiz  Gonzaga ,  outros  diziam ,  que 
naõ  chegava  ali  o  Beato  Eftanislao, 
&  menos  o  IrmaÕ  Berchmans.  Co- 
broufelhe  eftranha  devaçam ,  foi  o  li- 
vrinho  traduzido  eni  Italiano. 

'  14     Em  Braga  fe  poz  feu  retrato 
na  portaria,  onde  a  gente,  que  o  co- 

nhecera,lhe  vinha  rezar  como  a  San- 

to ;  &  as  mulheres  rogavam,  lhe  to* 
caíTem  nelle  fuás  coutas.  Na  Corte 
de  Madrid  foram  mui  eftimadas  fuás 

eftampas.  Em  Flandes ,  &  França  fe 

irnprimio  fua  vida,  &foi  de  admira- 
ção a  quantos  a  leram.  Namfo  defte 

Reyno,  mas  de  Itália ,  &  Alemanha, 
fe  mandaram  cartas  ao  Summo  Pon- 

tífice em  ordem  afelhe  dar  culto  pu- 
blico. Efcreveraõ  os  Cabidos  de  Bra- 

ga ,  Évora ,  Porto  ,  &  Prelados  no- 
meados por  El-Rey  Dom  Joaõ  o 

Quarto  pêra  os  Arcebifpados,&Bif- 
pados  defte  Reyno.  AUniverfidade 
de  Coimbra,  &  Évora  ambas  em  co- 

munidade.   As  camarás  de  Lisboa , 

Braga,  &  Coimbra.  Os  mais  dos  Se- 
nhores titulares  de  Portugal ,  &ou- 

(à  Companhia^  O  Graõ  Duque  de 
Tofcana.  O  Principe  de  MaíTa.  O 
Duque  Dom  Carlos  de  Oria.  O  Prin- 

cipe de  Oria.  O  Marques  de  Carrara. 
De  Alemanha  o  Duque  de  Baviera,  o 
Arcebifpo  de  Moguncia  Eleytores , 
&  o  Arcebifpo  de  Augufta. 

16     A  vida  que  aqui  fica  efcritra, 
tresladei,  &  copiei,  daque  irnprimio 
deite  excellente  varam  o  noíTo  Padre 
Sebaftiaõ  de  Abreu ,  Lente ,  que  foi 

dePrimadeTheologia,  &Cancella- 
riodaUniverfidadede  Évora  .oqual 

disa  recolhera  dos  proceíTbs  authê- 
ticos  feitos  em  ordem  a  fe  procurar  o 
culto  publico  de  tatu  grande  lèrvo  do 
Senhor.  Elle  a  compôs  em  tomo  ef- 
pecial ,  de  que  deixei  aflimoque  era 
amplificaçam  ,  ôc  ponderaçam  das 
coulas,  como  o  mais ,  que  fe  podia  ef- 
cular  aqui,  fem  ficar  defeituoia  a  nar- 

ração. Muitos  làm, os  que  efcrevem 
do  Padre  JoaÕ  Cardim.  O  Padre  Ale- 

gambe, como  fica  ditto.  O  Padre  A- lonlo  de  Andrade  nofextotomodos 

Varões  Illuítres;&  o  Agiologio  Lu- 
fitano. 

CAPITULO  LHI. 

^Dos  Tadres  Nico lao Nunes ,  &  Frã-  GoaMa.- 
cifco  Henriques.  yo  de 

I  "TvO  Padre  Nícolao  Nunes 
\  J  ió  nos  ficou  em  memoria 

íerdenaçamPortuguez,fem  aver  no 

ticia,  de  que  pátria  foíTe ,  nem  fe  en- 
trou na  Companhia  em  Coimbra ,  ou 

na  Caza  de  Santo  Autam  em  Lisboa, 

que  eram,  as  qucnaquelle  tempo  ti- 
nha em  Portugal  a  noíTa  Companhia, 

nam  fendo  ainda  Sacerdote  foi  man- 
dado à  índia  na  terceira  miíTam  no 

Annode  mil  quinhentos  quarenta, & 

trás  peflbas  de  muita  authoridade.  leis,  em  que  por  todos  eram  nove  os 

O  Rey  das  maldivas ,  quando  efteve  da  Companhia  repartidos  em  Algu- 
nefte Reyno.  mas  nãos,  pêra  ajudarem  os  proxi 

15-    De  Itália  fez  a  mefma  petição     mos.  No  anno  feguintc  era  compa- nhia 
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líbia  dos  Padres  Joara  da  Beyra ,  8c  ves  vifitar  os  Chriftaõs.  Agora  quã- 
Nudo  Ribeyro  foi  pcra  Malaca,  aon-  do  vinha  a  ejia  fortaleza,  me  perdi 
de  íò  encontrou  com  nofíb  Padre  com  o  navio  Mos  livros,  que  trazia 
Sam  Francilco  Xavier,  de  cujo  tra-  dosTadres ,  &  milagrofamemte  me 
to ,  &  con  verfaçaô  muito  fe  affèrvo  falvei  a  nado  com  muito  trabalho ,pa- 
tou-                      '■  decendo  muita  fome,  &  fede  com  pe- 

1     Foi,  fendo  ainda  Irmaõ  ,  com  rigo  de  me  matarem  \  athe  afortale- 
os  dous  Padres  mandado  às  Ilhas  z,avimnú,fe  benhqueme aproveitei 
Mo  lucasmas  quais  fervio  aDeoscora  pouco  deftas  mercês  de  nofío  Senhor. 
zelo  incanfavel.  Em  huma  jornada  Certo, que podem  dizer  eftespadresx 
paliando  por  hum  lugar  grande  prè 
gou  com  tanto  efpirico,  que  os  con 
verteo  a  todos.  Depois  de  os  inftruir, 
baurizou,  por  íua  raaõ  miJ,&  trezen 

Propter  te  mortificamur  tota  dies 
'Dormem  humas  vezes  emfima  das 
arvores,  outras  em  de zer tos ,  afer- 

ras mui  frias  fem  comer ,  Q?  o  melhor 
tos ,  dilatando  o  bautifmo  a  alguns,     pam defta terra hepam  de  pao ,  éco 
que  nam  eftavam  detodo  mftruidos     rnéno  por  recreaçam.  Algumas  ve- nos  rny  fterios  da  Fè .  Difto  fe  fentiraõ 
grandemente osgentios,  &  pondolè 
em  filada,  o  ouveram  às  maõs,  &  me- 

tido em  ferros  o  apprefentaram  ao 
Rey  de  Geilolo  ,  grande  inimigo 
dos  Chriftaõs.  Porem  fobrevindo  os 
Portuguezes,  o  deixaram  ir  Jivre. 
3  Outra  ves  El-Rey  de  Ternate 

O  mandou  matar  em  ódio  da  Fè,  mas 
o  Senhor  o  livrou, &  ao  Padre  Beyra. 
Indo  vifitando  os  lugares ,  vieram  a 
elle  muitos  Chriftaõs  reprezentan- 
dolhe  a  falta  de  agoa.que  era  caufa  de 
íe  mirrarem  as  fearas;  mandou, que  íè 
ajuntaíTem  todos  em  hum  campo ,  & 
feita  oraçam.as  nuvens  fe  desfizeram 
em  chuva. 

zesfam  vendidos,  outras  prezos,  & 
cativos  dos  infiéis,  outras  mejo  afo- 

gados efcapam.  Athe  aqui  fuás  pala- 
vras ,  ÔC  o  que  dis  dos  outros  ,  iíTo 
melmo  paliava  por  elle. 

5"  No  anno  de  mil  quinhentos* &fincoenta,&  féis,  foi  com  o  Padre 
Joam  da  Beira  a  Goa,onde  o  ordenou 
de  Sacerdote  o  nofíb  Padre  Patriar- 
chadeEthiopia  Joam  Nunes  Barret- 
to.  Voltou  a  fua  MifTaõ  das  Mòlucas»' &afeusacofturnados  trabalhos, on« 
de  as  converfoês  de  Mouros,  &  gen- 

tios foram  fem  numero.  Aviaraezes 
que  bautizava  nove  centos  mininos 
de  dous  annos ,  pouco  mais ,  ou  me- 

nos, pêra  bayxo,  dos  quais  innume- 
4  Dchumadeíuasjornadasdiso  raveis,antesdechegaraufoderezaõ 

feguinteem  huma  carta  lua:  Fomos  fe  hiam  gozar  de  Deos.  Sendo  os 
vt fitar  o  Tadre  Joam  da  Beyra,  QJ     Chriftaõs  de  Moro  mui  perfeguidos eu  as  Ilhas  do  Moro  ,  onde  elle  pellos 
muitas  trabalhos  de  fome,  calmas,  & 
perfeguiçoes  cahio  mal  de  huãs gran- 

des quenturas, &  com  pouca  efperan* 
ça  de  vida  fe  veyo  a  efta  fortaleza  a 
curar.  Eu  fiquei  là  fujlentando  os 

paífoudaquella  Ilha  aTernate,&  dei- 
Ia  a  Goa ,  a  pedir  ao  Governador  do 
Eftado  algum  loccorro  de  gente  de 
armas  contra  os  inimigos  de  Chrifto. 
Como  nam  foífe  delpachado,  inten- 

tou voltar  a  morrer  entre  os  íeus  per- 
Chriftaõs,  onde  por  duas  vezes  fui     ieguidos  Neophytos ,  nos  quais  nam 
entregado  amor  te  ,  &  me  vieram     podia  fallar  íem  as  lagrimas  nos  o- bufcar  os  Mouros  pêra  me  matar» 
Milagrofamente  me  livrou  o  Senhor 
'Depois  me  vim  a  fortaleza, por  mo 
mandar  afim  o  'Padre pêra  me  curar, 
aonde  ao prezente  efiou  enjinando  a 

lhos. 

6  Vinte  ,8c  féis  annos  tinha  gaita* 
do  naquella  trabalhoíiííima  miíTaõ. 
Eftava  mui  confumido  de  forças ,  por 
ifío  namconfentiram  os  Superiores, 

ler  os  mmtnosrathe  que  vamos  outra     que  cornafle  às  Molucas ,  antes  com Mmm  feu 

* 
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fcubom  exemplo  edificafle  o  Colle 

gio  de  Goa.  Nelle  paííbu  o  reftante 
de  íua  vida,  íufpiraodo  íempre  pellos 
feus  amados  Chriftaõs.  Falleceo  em 

Mayode  1576.  Soube,  a  língua  Ma» 

laya,  &  Moluqueza  com  tanta  per- 

Imagem  da  Virtude zado  feus  pays  o  levaram  pêra  lua  ca* 
za,corn  intêto  de  o  tornarem  ao  cul- 

to dos  idolos;  mas  o  minino  de  noite 

fugio  atraveíTando  matos  em  buíca 
do  íeu  Padre.  Ao  romper  da  menh  aã 
fe  achou  com  hum  tigre  diante  de  íi, 

feiçam,  que  levava  nellas  ventagera  de  cujas  unhas  nao  podia  eicapar.Va 

aos  naturais.  Foi  dos  primeiros  fun-  leofe  entam  do  final  da  cruz ;  foi  ma- 
tadores da refidencia  déTernate,&  o  ravilhola  a  força  defte  final ;  a  fera  íe 

prirneiro,que  fundou  a  de  Amboyno,  amançou  de  forte,  que  começou  a  fe- 

eujas  Chriílandades  pella  entrada  dos  ítejar  o  minino,  como  o  coftuma  fa- 

maldittos  hereges  de  Olanda  na  In-  zer  o  caõ  mais  meigo  ,  quando  en- 

H 

dia  fe  acabaram  j  como  também  ou 

trás  muitas  ,  que  eram  mui  floren- 

tes. .  '■ 
7  O  Tadre  Francifco  Henri- índia  ues  Portuguez  entrou  na  Compa- 

Ts<6  nhia  em  Coimbra  aos  10  de  Fevereiro 
de  1546-  Logo  no  mefmo  anno  foi 

mandado  à  índia,  aonde  tratou  o  nof- 
fo  Padre  Sana  Francifco  Xavier ,  que 

o  mandou  a  fer  Superior  das  Reíiden- 
cias.que  tinhamos  erri  Còchim»&  em 

Tanâ.  Enpregoufe  muito  em  trazer 

àFè  os  gentios  da  Ilha  deSalíetedo 
Norte.  Foi  mandado  a  Travancôr, 
aonde  levantou  dezanove   Igrejas. 

contra  com  quem  lhe  dâ  de  comer  % 
nefta  formão  minino  teve  lugar  de  ir 
fem  íufto  continuando  athe  a  caza  do 
Padre. 

9  Duas  vezes  no  dia  enfinava  a 
doutrina  aos  feus  Neophy  tos,  de  me- 

nhaa  às  mulheres.de  tarde  aos  ho- 
mens. Tendo  oito  mezes  de  miífam 

nefta  Cofta  de  Travancôr,  lhe  veyo 

penfamento,  que  em  outra  parte  leria feu  trabalho  mais  proveitofo ;  por 

tanto  pedio  mudança  a  Sam  Francif- co Xavier.  O  Santo  lhe  refpondeo 

com  as  feguintes  palavras ;  "Naõvos defconfoleis  em  ver,  que  fazeis  tanto 
Bautizou  muitas  almas ;  por  anno  íe-  frutto  com  eftes  Chriftaõs ,  como  de 

riam  trezentas,  &  quatrocentas.  Em  zejais,por  ferem  e lies  dados  a  ido la- 

hura  bautizou  quinhentos  mininos,  trias,  &  El- Rey  fer  contra  osquefe 

dos  quais  a  maior  parte  dentro  de  fazem  chriftaõs ;  &  olhai,  que  mais 

pouco  tempo  fe  foi  gozar  de  Deos.  frutto  fazeis  doque  cuidais  ,em  dar 

Saõ  eftes  bautifmos  dos  mininos  na- 

quellas  regioens  huns  dos  maiores 
fruttos, que confiderar fe  pode,  por 

quanto  ali  por  conftituiçaõ  do  clima, 
das  criancinhas,  que  nalcem ,  a  maior 

parte  cm  poucos  mezes  acaba  a  vi- 

da 

a  vida  a  tãtas  crianças,  que  nafcem, 
hautizandoas  com  muita  diligencia* 
&  cuidado  como  fazeis, porque  fe  be 

o  conjiderais ,  achareis ,  que  poucos 
vam  da  Índia  ao  Ceo  ajfim  brancos* 

comopretos,fenaõ  os  que  morrem  em 
eftado  de  innocencia,  comofam  os  que 

8   Outros bautiímos  fes  de  velhos  morrem  de  quàtorze  annospera  bai- 
idozos  de  noventa  athe  cento  ,  &  xo.                         u 

vinte  ânuos.  Das  converfoês  ceie-  10     Olhai,  Irmão  meu  Francifco 

bres  que  o  Senhor  fes  por  elle ,  foi  a  Henriques ,  que  fazeis  nejfe  Reyno 

<3e  hum  Brâmane  Saneaxi,  que  fe  quis  de  Travancôr  mais  frutto  doque 
 cm- 

nobautilmoporhonrade  nofloSan-  dais:  &  olhai ,  depois  que  vos  es
lats 

to  Padre  chamar  Ignacio.   Sempre  nejfe  Reyno ,  quantas  crianças  bau- 

viveo  em  noíTa  caza  mui  dado  ao  tra-  tizadasfdò  mortas,  &  eftamfeguras 

to  familiar  com  Deos,  &  morreo  nel-  na  gloria  do  faraizo ,  as  quais nam 

la  como  Santo.  Foi  efpecial  o  fervor  gozariam  delia,  fe  vòs  la  nao  eftive- 

de  hum  leu  minino;  depois  de  bauti-  fejs^  o  inimigo  da  human
anature- 

za 
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za  vos  tem  muito  aborrecimento ,  &  oito  mefes  falvaftes  mais  almas  bati* 
vos  dezeja  ver  fora  dahi ,  peraque  tizando  as  crianças ,  que  depois  de 
defe  Reyno  de  Travancor  nam  và  bautizadas  fam  mortas ,  doquefal- 
ninguem  ao  Taraizo.  Coftume  he  do  v  afies  em  'Portugal,  antes  de  vir  pe- diabo  reprezentar  maiores  fervi ç os 

de  'De  os ,  aos  que  feguem  aj  ESI) 
Chriflo,  cr  tf  o  com  intençam  de  in- 

quietar ylê defajocegar  huma  alma» 
que  efta  emparte,  onde  f as  fervi ço  a 

raellai&feem  tampouco  tempo fal- 
vaftes mais  almas  nejfa  Cofta,  do  que 

falvaftes  antes  que  a  ella  viejfeis> 
namvosefpanteis ,  de  vos  dar  o  ini- 

migo muitas  tentações, pêra  vos  lan- 
1)eos ,  è  pêra  a  tirar,  &  lançar  da  çarfora  defa  terra  a  outraparte,on 
terra,  em  que f as  fervi  ço  a  cDeos :  &  de  naò~ façais  tanto  fervi  ço  como  ahL temome ,  que  o  inimigo  nefta  parte  Efta  arepofta  do  Santo ,  com  aqual 
vos  combate, dandovos  muitos  traba-  fèueípirito  fe  aquietou.   Continuada 
lhos,  frdefconfolaçoês  ,pera  vos  bo-  do  naquella  vinha  do  Senhor ,  como 
t ar  for  a  dahi :  ̂  olhai ;  que  depois ■,  Miífionar  io  Santo,  veyo  a  fallecer  no 
que  efiaisnejfa  Co ífa,  que  podem  fer  anno  de  15*5-6. 

■ 

> 

Mmm 
ima; 
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«SIC* 

IMAGEM  DA  VIRTUDE 
EM  O  NOVICIADO  DACOMPA- 

nhiade  JESUS  de  Coimbra. 

LIVRO  QUARTO 
N  O  O.U  A  L   SE  CONTAM  AS  VIDAS  ,  E 

virtudes  de  muitos  Religiofos ,  que  nefla  Santa  Caza 
foram  Noviços ,  &  os  que  delia  eícreveram  livros. 

CAPITULO    I, 

m  c*-  Vida  do  Padre  Francifco  de  Gouvea,primeiro  Milionário  da  Com- 
i>aça  aos 

19    de 

Junbi 

panhia  em  Angola. 
PADRE  Fran- 

cifco de  Gouvea, 

o  primeiro  daCó- panhia  q  pregou 
a  Fe  de  Chriílo 

Ilha  de  SantoThotnè  por  duas  vezes, 
mas  finalmente  íe  voltaram  Tem  efièi- 
to  algum. 

^     Vendo  o  bárbaro ,  que  pêra  íc 
eonfervarocommercio.lhe  erame- 

noReynodeAn-     yo  neceíTario  ter  em  Tuas  terras  Sa- 

gola,  nafceo  no  Caftello  de  Penalva,      cerdotes ,  os  mandou  pedir  a  El-Rey 
ca  Dieceíi  de  Vifeu.  Seus  Pays  fe  cha 
maram  Gonçalo  Cardozo,  &  Maria 
AfFoufo.  Entrou  na  Companhia  em 
Coimbra  aos  1$  de  Novembro  de 

15" 5-4,  tendo  vinte ,  &  três  annos  de 

Dom  Joaõ  o  Terceiro.  Quando  che- 
gou a  Portugal  o  Ernbayxador.era  jâ 

fallecido  El-Rey  Dom  Joam.-Gover- 
nava  em  lugar  de  Dom  Sebaíliaõ  a 
Rainha  Dona  Catherina  ,  aqual  no 

idade.  Aoccafiaõ.queouve  perair.     anno  de  ifóo  enviou  a  El-Rey  de 
a  Angola,  foi  a  feguinte.  Tendo  El-     Angola  por  feuEmbayxador  a  Paulos 

Rey  Angola  Inene,  queefteeraofeu 
nome ,  &  o  deu  ao  Reyno ,  alguma 
noticia  da  Fè  de  Chriílo,  &  trato, que 

El-Rey  do  Congo  tinha  com  os  Por- 
tuguezes,levado  mais  do  intereíTe  do 
commercio,  que  de  outra  coufa,pe- 
dio  Sacerdotes,  os  quais  lhe  foraõ  da 

Dias  de  Novais,  &  com  elle  a  quatro 

Religiofos  noíTos ,  afaber  os  Padres 
Francifco  de  Gouvea,  Agoílinhode 

Lacerda, &  os  Irmãos  António  Men- 
des ,  &  Manoel  Pinto  Coadjuto- res. 

3    Em  huma  feita  feira  vinte  ,  & 

dons 
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dous  de  Dezembro  partiram  de  Lis*  vio  efperãdo  recado  Del-Rey  emor- 
boa;  huma  carde  le  começou  o  ar  a  deaofimdaChriftãdade,qeraopria. 
toldar  no  modo,  que  íuccede,  quan-  cipal,  q  os  levava  a  Angola.  Nefte  te- 
do  ham  de  vir  cempeftades,  &  aífim  a  po  o  PadreAgoftinho  de  Lacerda  naô 
começaram  a  elperar:  o  Padre  Gou 
vea  fez  coraque  todos  acodiíTem  a 
Deos,  rezando  humas ladainhas,  & 
fuás  orações,  &  foi  o  Senhor  fervido, 
que  le  desfizeflem  aquelles  medos 
das  nuvens,  &  groíTas  lombras,  com- 
que  os  atemorizavam.  Tudo  ficou 
em  boa  paz,  &  vento  favorável,  com 
oqual  tomaram  porto  em  Cabo  Ver- 

de, onde  fe  detiveram  alguns  dias. 
Daqui eícrevendo aos  Padres,  &  Ir 

podedo  jâ  cõ  os  trabalhos  do  mar.pe- 
díolicêça  ao  Padre  Superior  FranciÊ 
co  de  Gouvea  pêra  làhirem  terra.Em 
effèico  lahio  cora  o  Irmaõ  António 
Mendes.  Armaram  huma  caza  de 
palha,  &  nella  hum  altar  ,  em  que  to* 
dos  os  dias  diziam  MiíTa;  athe  que  ao 
Padre  deram  huns  frios,&  febres.que 
em  breve  lhe  tiraram  a  vida.  Foi  en- 

terrado junto  ao  mar. 
6    As  neceffidaces ,  que  aqui  pa* 

maõs  de  Coimbra ,  lhes  fignifica ,  a  deceram,  foram  muitas.  O  comer  era 
grande  conlolaçam,  que  fenria, entre  alguma  maça  de  farinha  de  milho.  Aí* 
alguns  enfados,  que  ièmpre  ha  em  íím  eftiveram,  atheque  El-Rey  lhes 
navegações  com  o  enjoo  ,&  outras  mandou  hum  recadOjquefoíTem^por 
indilpoííçoesque  ao  Padre  nam  fal- 
taram. 

4  Suas  palavras  fam ;  IJto ,  c ha* 
rijfiwos,  lhes  digo,  peraque  fe  algu- 

ma hora  for  em  mandados  a  tais  mif 
Joes pellaobediencia,  qindaque  fe  a- 
chem  frios,  façam  muito  caz>o  delias \ 
forque  lhes  certifico ,  ̂ue  por  expe- 

que  íe  queria  fazer  Chriftara.  Veyo 
pêra  os  conduzir  hum  fidalgo  com 
muita  gente  de  arcos,  &  frechas.  Vi- 

nham os  negros  pintados  de  cintas  a- 
marelas,  &  muitas  penas  na  cabeça 
íegundo  ellescoftumam.  Foram  ca* 
minhandopella terra  adentro  como 
íeíTenta  legoas ,  padeceram  no  cami- 

rienciavou  vendo, oque afé 'da pinta  uhograndesfomes.&fedes.porlera obediência  me  obrigava  a  crer.  for.  terra  mui  falta  de  agoa.  Depois  de 
que^  quem  pode  imaginar,  que  onde  hO  mes  de  caminho  chegaram  àCi- 
naãhâfenam  enjoamento,  {9  nampo-  dade  de  Dongo ,  onde  El-Rey  eftava. 
der  dormir ,  nem  comer  ,fê  oquefe  7    O  feu  feiticeiro  mòr  os  mandou) 
pode  comer ,  nam  fer  pam  mole,  nem  receberão  caminho  com  muita  gen- 
carne  frefca,  nem  agoa  fria ,  nemfa*  te,  &  os  hofpedou  em  fua  caza.  Man 
horofa,  antes  mal  cheiro/a  \&  orne 
lhor  de  tudo,  que  ejl  ando  pêra  comer % 

dà  o  navio  cò~  tudo  no  chaõ. Deixo fora os  perigos,^  trovoadas  taõ certas;& 
co  tudo  ifo, haja  dobrados  dezejos,  & 
dobradas  confolaçoes  da  alma ,  coufa 
he  por certo  fera Je  efimar-.porq  re- 

almente, que  oque  por  fima  de  tudo 
me  confola,  he  lemhrarme ,  que  fui 
mandado  por  'Deos  nafío  Senhor, por 

doulhesdar  farinha,  galinha,  &  ca- 
bras, fempre  com  os  olhos  em  que  lhe 

deíTem  das  coufas  de  Portugal.  Final- 
mente foram  admittidos  a  fallar  ao 

Rey :  primeiro, que  chegaíTem  onde 
eftava,  paíTaram  dez, ou  doze  portas.* 
chegando  à  caza, onde  dava  audiêcia, 
o  acharão  aííentado  em  hu  aíTento  de 
palmas;efte  era  o  leu  chrono;na  maõ, 
que  deviafer  o  cetro,tinha  huã  ponta 

que  daqui  me  refultam  todas  ejlas     deboy  cheya  de  vinho,  &  ao  pè  deíi mercês  fuás 

5  No  principio  de  Mayo  chega- 
ram ao  porto  de  Angola,  onde  anco- 

raram em  dia  da  Cruz.  Nem  menos, 
que  féis  mezesfe  detiveram  era  o  na* 

huma  fermofa  cabaça  cheya  também 
de  vinho  ,  de  que  bebia ,  que  ali  he 
taõ  ufado  o  beber  ainda  neftas  oc- 
caííoês  folennes,  como  entre  nós  o 
feria  tirar  a  caixa ,  &  cornar  cabaço, 

quan« 

¥ 

j* 
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quando  alguém  fe  acha  entre  gente         n     Parece  levou  Deos  ali  a  efte 
honrada. 
8  Falloulhe  o  Padre  da  ley  de 

Deos,  &da  Chriftandade,  porem  naõ 
refpondendo  a  iílo ,  perguntou ,  que 
lhelevavam  de  Portugal, que  efte  era 
todo  o  feu  fentido.  DiíTe  mais ,  que 
onoffbDeos  nam  era  bom, porque 

virtuolo  Padre  pêra  remédio  das  al- 
mas dos  Portuguezes,  que  entre  os 

negros  andayam,  nos  quais  dis  elle, 
que  fizera  muito  frutto.  A  conlola- 
çam  particular,  que  tinha,  era  oSã- 
to  Sacrifício  da  Miíía:  a  farinha  pêra 
ashoftias,  dis  elle, que  milagrolamê- 

mandava,que  nam  tiveífem  muitas     tefeteve,  fem  fe  corromper  alguns 
mulheres,  que  o  nam  queria  em  luas 
terras.  Também  os  chamou  feiticei- 

ros, dizendolhe,  que  lhe  hiam  eípiar 
à  terra  ,  pondo  muitas  mentiras  , 
&que  os  avia  de  defterrar  pêra  ou- 

tras partes  mais  diftantes.  Eftas  fo- 
ram as  boas  vindas,  que  lhes  deu  cite 

negro  Rey,  tendo  feu  pay  feito ,  que 
vieíTem  de  Portugal. 

9  Depois  lhe  roubou  quanto 
coníigo  levavam  ,  &  reteve  toda  a 

gente,  athe  que  os  navios  nam  po- 
dendo efperar  mais,  íè  foram  de  An- 
gola; entara  deixando  em  feu  poder 

ao  Embayxador  Paulos  Dias ,  ao  Pa- 
dre Gouvea,&  Irmaõ  António  Men- 

dez ,  deixou  ir  aos  mais ;  chegando  ao 

annos.  Aos  comeres  da  terra  o  obri- 
gou a  neceflidade,  nam  os  podendo 

ao  principio  nem  cheirar;  depois  q 
aelleslefez,  lhe  fabiam  mui  bem,  a 
dubados  ordinariamente  de  boa  fo- 

me. 
ti  Athe Mayo  de  1 5-65-  íó  qua- 
tro bautifmos  pode  ali  fazer,  &  eíTeS 

de  criancinhas.  Duas  eram  filhas  dos 

Portuguezes,  que  na  terra  andavaõ, 
dasquaisahumminino  ouve  modo, 
pêra  o  mandar  em  hum  navio  pêra 
Santo  Thome,  &  a  huma  minina  ti- 

nha configo  ,  pêra  em  fendo  capaz 
lhe  enfinar  as  orações,  8c  ver  como 
a  livraria  dos  gentios.  As  outras  du- 

as eram  filhinhos  de  negros;  hum  em 
mar  fe  foram  em  almadías  pêra  a  Ilha  o  bautizando,  que  foi  no  artigo  da 
deS.Thome.  Muitos  delles  morre-  morteJefoiperaoCeo;  ooutro  era 
ramnomar.  OIrmaÕ  António  Pin-  de  huma  efcrava,  que  hum  branco 
to  chegando  a  Santo  Thome  acabou  comprara  com  elle,  mas  a  mãy  to- 
.áli  feus  dias.  mou  tanta  payxam  de  lho  bautiza- 

10     Nefte  tempo  foi  hum  carave-  rem,  que  fugio  com  elle  ao  Senhor, 
Iam  de  S.  Thome  a  faber  dos  que  fica-  &  contaram  ao  Padre,  que  de  impa- 

ram reprezados.  Ancorando  no  por 
to,  foi  o  piloto  pela  terra  dentro,  a  fa- 

ber oque  avia.  Succedeo  adoecer  de 
forte,  que  nem  elle  podia  voltar,  nem 
mandar  quem  fizeífe  avizo  doque 

ciência  o  matara;  fe  aílim  foi,  ditofo 

por  certo  mais  com  a  morte,  do  que 
o  podia  fer  com  ávida.  Nos  mais  a» 
via  tanta  dureza,  que  querelos  con- 

verter, era  batalhar  com  pedras, 

pa{Tava  aos  que  eftavaõ  no  carave-     que  com  nenhum  golpe  dam  defi. 
laô.  Entaõ  mandou  o  Rey  muita  gen 
te  de  arcos,  &  frechas  cora  hum  fi- 

dalgo, &  com  o  Irmaõ  António  Me- 
des ao  caravelam.  Entrando  nelleo 

Irmaõ, o  Capitão  o  naõ  quis  mais  dei- 
xar fahir.  E  deu  alguma  fazenda,  pêra 

13  Nefte  cativeiro  continuou, 

athe  que  no  anno  de  15-65-  El-Rey 
delpachoua  Paulos  dias  de  Novais, 
peraquevieíTea  Portugal  com  hum 
feu  como  Embayxador ,  pello  qual 
mandava  a  El-Rey  de  prezentequa- 

que  El-Rey  naõ  fizeíTe  mal  aos  que     renta  argolas  de  cobre,  trinta,  &  fin 
tinha  em  leu  poder.  Nefta  forma  lã-     co  dentes  de  elephante,   quarenta 
hio  o  Irmaõ  do  cativeiro ,  ficando 
nelle  o  Embayxador ,  &  o  Padre 
Gouvea. 

paos,  que  chamam  quicongo,  que 
naquellas  terras  he  mui  eftimado:  a 
ifto  accrefcentou  alguns  efcravos. 
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pedindo  aeíTa  conta  as  coulas,  que  pêra  arrecadar  a  fazenda^Úel-Rep 
íe  lhe  ancojaram.  Reteve  porem  ao  Queimoufe  infinidade  âjfim  da  d*- 
Padre  Gouvea,  dizendo,  que  queria     terra*  cómodos  Êortuguezes.  Era) 
oenfinaííeperaíerchriftaõi  &  tam 
bem  porque  lhe  tinham  ditto,  que  o 
Padre  fora  pêra  ficar  no  íeu  Reyno; 
por  tanto,  que  fe  o  mandaílcj  faria 
niíTo  deíprazer  a  El-Rey  de  Portu- 

gal. 14  Em  quanto  Paulos  Dias  ali 
efteve,íc  confolavam  hum  com  o  ou- 

tro, fazendo  luas  devaçoêSi  dizendo 
MiíTas  feccas  por  fe  ter  acabado  o 
guizamento;  mas  agora  com  lua  par- 

tida bem  fe  ve  como  ficaria  o  Padre 

do  meyo  daquella  negragem,  fem  eí- 

tam  br  avo  ejie fogo,  que nas  mui  ai* 
tas  palmeiras,  de  que  a  cidade  ejlava 
toda  cheya*  andavam  tam  fortes  as 
Imguas  delle,  que  com  ferem  verdes ', 
arderam  como  fecas-  Como  eram  ale- 

tas, &  cheyas  de  ramas ,  tomavam 
maior  vento,  pello  que  faziam  ma* 
ior  eftrondo  *  &  parecia *  que  o  Qeo chovia  fogo. 

17  Todaaterra^uedefcòbria* 
mos  com  a  vijla*  estava  tam  clarat 
como  fe  fora  ao  meyo  dia,  Jendo  tam 
altanoite.  ISleJtefogomorreo  muita 

perança  de  fazer  nelles  frutto  algum,     gente  queimada,  quefe  nam  pode fal- 
Antes  de  Paulos  Dias  fe  partir,  fuc-      var\  outra  fe  mandou  queimar,  & 
cederam  ali  algumas  coulas,  em  que 
Deosmoftrou  o  cuidado,  que  tinha 
dosfeus. 

15*  Ouve  hum  fogo  mui  eípan- 
tofo  na  Cidade,  aqual  teria,  como 
disoPadre,  o  circuito,  que  tem  a  de 

lançar  no  fogo  facrificandóa  ao  mef 
mo  fogo,  pêra  o  aplacarem*  Fes  co* 
mo  digo,  muito  efpanto  ejle  novo  fo- 

go em  toda  a  gente  da  terra*,  éf  o  que 
mais  efpanto  fes,  foi  eflarem  nofías 
cazas  pegadas  com  os  muros  T)el* 

Évora,  &nella  avia  finco  mil  cazas  Rey *  nam  lhe  fazendo  de  nenhumas 
de  madeira.  Succedeo  eíle  incêndio  das  vezes  o  fogo  nada,  antes  vinha. 
coro  eftranha  braveza.    Delle   falia  fempre  morrer na nofía  tefíadatCou* 
aílim  o  Padre  em  huma  carta  im-.Foi  fa  milagrofa,  &  ninguém  o  vira,  que 
acoufamaisefpantofaofogo  de  An-  o  naõ  attribuijfe  a  grande  milagre, 
goleime,  queeununca  vi,  nemosne-  Outra  coufa,  que  também  nam  fez 
grosfe  acordam  de  tal;  por  que  huma  pouco  efpanto ,  foi  verem  nojfo  fato 
cerca  tamanha  como  os  muros  da  Ci-  na  rua  fem  guarda,  &  naõ fe furtar 
dadede  Évora,  com  finco  mil  cazas  coufa  alguma*  &  outro  com  muitas 
depa  lha ,  @  madeira  muito  grofía*  guardas  fe  roubou  todo ,  coufa ,  q  nelles 
&  muros  depaos  altos,  &  grojfos  te-  caufou  mui  grande  admiração. Io  da 
tidos  de  palha,  &  canas ,  afim  por 
forada  cerca,  como  por  todas  as  ru- 

as da  Cidade,  ateado  tudo  com  hum 

eftranho,  &  vivo  fogo  por  todas  as 
fartes  com  7nui  tempejluofo  vento , 
era  o  mais  efpantofo  eflronâo,  quefe 
podia  imaginar 

aterranifto f aliava;  nós  o  attribui- 
mos  à  efpecial providencia,  &  mife* 
ricordiade  Deos,  como  também  at* 
tribuimos  outras  muitas,  que  cada 
diavemos*queo  Senhor fazpor fua 
honra, 

1 8   Todos  nos  diziam  ,quea  ígre* 
1 6  Começou  com  huma  hora  da  ja,f£>  coufas  de  Deos , que  nella  tinha 

noite,  &  acabou  huma  hora,  ou  duas  mos,  nos  guardavam;  por  ijfo  folga 
antemenhaã  pouco  mais,  ou  menos*     vam  muitos  de  nos  ter  por  vizinhos*. 
deixando  tudo  arrazado ,  feito  em 
cinza,  &  carvam.  Quanto  à  gente* 
que  acodio  a  e  fie  fogo,  feriam  perto 
decemmilpejfoas,  que  logo  fè  ajun- 

taram ao  tanger  dosfeus  Chocalhos, 

Eftas,&  outras  coulas  tem  o  Padre 
Gouvea  nefta  lua  carta,  &  quanto  ao 
parar  o  fogo,  quando  le  avizinhava 
à  Igreja,  nam  foi  iò  na  occafiaõ  defte 
formidável  inceudÍQ3mas  em  outras» 

que * 



4^4    .  Imagem 
que  também  fe  ateou,  mas  nam  com 
tam  medonha  fúria. 

19  Affim  foi  vivendo  efte  Padre 
no  íèu  cativeiro  athe  o  auno  de 

1575,  no  qual  chegou  a  Loatfda  aos 
onze  de  Fevereiro  Paulos  Dias  de 

Novais  com  provifoês  de  Governa- 
dor do  novo  Èftado,  Sc  com  mui  lu- 

zida gente  de  guerra,  tendo  partido 
de  Lisboa  aos  x3  de  Outubro  de 

1574.  Levou  conftgo  a  quatro  da 
Companhia,  a  íaber o  Padre  Gracia, 

Simões,  que  hia  por  Superior,  o  Pa- 
dre Balthezar  Affonío,  &  os  Irmã- 
os Cofme  Gomes,  &  Conftan- 

ytf//w  tino  Rodrigues.  No  que  padeceo 
P.2. 1.6,  íèu  defcuido  o  Hiftoriador  defta  Pro- 
c.28. 

Sachin. 

4.^.  Ub. 
2,. «.88. 

vincia ,  que  tem  no  lugar  citado  à 

margem,  que  com  Paulos  Dias  fora 
o  Padre  Balthezar  Barreira  ,  fendo 

affim  que  efte  foi  pêra  Angola  alguns 
annos  depois.  ConftaleraíTimoque 

digo  da  Hiftoria  Geral  da  Compa- 
nhia, &  das  cartas  deíles  Padres.que 

tenho  em  meu  poder. 
zo  Depois  que  chegou  Paulos 

Dias,  &  os  Padres  procuraram  de  fa- 
ber  do  Padre  Gouvea,  como  feave- 

nam:  1  eipondeo-lhes ,  que  nam  le- 

vaíTem a couia por  guerra.  Namou- 

ve  remédio ,  pêra  que  El-Rey  Jar- 

gaíTe  ao  Padre,  o  qual  correo  muito 
rifcocomosmais  Portuguezes,  que 

eftavamemDongo,  porque  os  Mo- 

cicongos  diíTeram  a  El-Rey  de  An- 
gola em  publico  terreiro  da  parte 

Del-Rey  de  Congo,  como  elle  por 
fer  feu  lrmaõ,  o  avizava,  que  olhaíTe 

porfi,  &  foubefle,  que  a  vinda  do 
Governador,  &  mais  Portuguezes 

àquella  terra,  era  pêra  lhe  tomar  feu 

Reyno  por  força  de  armas. 
zx  Foiiftocoufa,queatodosos 

Portuguezes,  que  là  fe  acharam,  af- 
íombrou,  &chegoua  ponto  de  lhes 

mandarem  cortar  as  cabeças,  em  ef- 

pecial  ao  Padre,  a  quem  como  a  prin- 

cipalfe  attribuiaefte  conlelho.  Efta- 
va  neíle  tempo  enfermo,  porem  cõ- 
fideraudo  o  feu  perigo ,  &  dos  mais 

Virtude 

fallou  a  El-Rey,  &  o  tirou  do  penfa- 
mento,  em  que  eftava.  Indo  pordi» 
ante  a  enfermidade,  como  El-Rey  ti* 
nha  ao  Padre  muito  relpeito,  &  afTei- 
çam,  mandou  aosfeusfeiticeiros,que 
o  vigiaííem,&  lhe  deíTem  faude;  Sc 
ainda,  que  o  Padre  nam  queria  tais 
médicos,  elles  por  cumprir  com  a  or- 

dem do  Rey,  de  dia,  Sc  de  noite  au- 
davam  à  roda  da  caza  do  Padre  fa- 

zendo grande  macinada  com  caba- 
ças,©^ outras  invenções,  pêra  affu» 

gentara  morte,  &  a  nam  deixar  che- 
gar, porem  ella  como  com  nada  ie  ef- 

pante,  fez  feu  dever.  Eílando  o  Pa- 
dre mui  bem  preparado,  falleceo  lau- tamente aos  19  de  Junho  de  1575% 

deixando  a  todos  os  Chriftaõs  mUi 

faudozos,  &  edificados  com  fuafan- 
ta  converfaçam. 

zz  Foi  íepultado  pellos  Portu- 
guezes em  hum  lugar,  que  chamam 

Cabaça,  onde  o  Padre  tinha  feito  hu* 
ma  ermida.  Sentio  El-Rey  muito 
fua  morte  dizendo ,  que  nunca  avia 
de  morrer  o  Padre  em  fuás  entra* 

nhãs;  que  era  modo,  com  que  coítu. 
mavaftgnificar,  que  nunca  íe  elque- 
ceria  delle.  Deu  muito  mantimento, 

&oitoboysperao  chorarem,  como 
elles  coílumam.  Pêra  que  fe  viíTe 

mais, quanto  o  amava, tompu  os  Era* 
bayxadores  Mocicongos,  dizendo, 
que  pois  lhe  mataram  o  feu  Padre, 
foflem  prezos,  &  cativos,  &  entre* 

guês  ao  Governador,  pêra  delles  fa- 
zer, o  que  quizeíTe,  como  em  eífei- 

to  foram,  Sc  os  mandou  pêra  Santo 

Thomè.  Alguns  quatorze  annos 

paíTouo  Padre  neíle  cativeiro,  ten- doo  ali  o  Rey  como  por  negaça,  pê- 
ra acodirem  os  Portuguezes  a  luas 

terras  com  as  fazendas,  &  porque 

namtrataíTe  mal  ao  Padre,  tiveíTem 

comelleboa  correipondencia.  Del- 

le fas  mençam  no  feu  terceiro  tomo 

o  Authordo  Agiologio  Lufitano. 

€A« 
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CAPITULO  II. 

Vidado  'Padre  Garcia  Simões. 

O Padre  Garcia  Simões  foi 
natural  de  Alenquer  oo 

Arccbiipado  de  Lisboa.  Seus  pays 
ie chamaram Balthelar  Pires, &  Vio- 

lante Lopes.  Entrou  na  Companhia 
cm  Coimbra  aos  finco  de  Março  de 
15*5-5.  Succedendo,como  conto  na 
Vidado  Padre Franciíco de  Gouvea* 
íer  mandado  a  eíle   Reyno  Paulos 
t>hs  de  Novais  pello  Rey  Angola  * 
que  o  tinha  cativo,  ficando  em  re- 

féns d  Padre  Gouvea,  a  Rainha  Do- 
na Catherina  o  deípachou  com  o 

cargo  de  primeiro   Governador  de 
Angola  ,  &  lhe  deu  loJdadefca  pêra 
aii  fundar  eftado  de   Portuguezes. 
Ordenou aííimmeímo  Sua  JVIageíla- 
de ,  íbíTem  com  elJe  Religioios  da 
Companhia,  de  cujo  conieJho  íeaju- 
daíTe,  &  pêra  aeodirem  ao  bem  das 
almas  dos  Portuguezes. 
1  Foram  nomeados  quatro, a  ia  - 

bero  Padre  Garcia  Simões  por  Su- 
perior, o  Padre  Balthezar  Afíònío, 

&dousIrmaÕs  Coadjutores  tempo- 
rais; Aííimeftes,  como  outros,  que 

osfeguiram,  obraram  tanto  em  lèr- 
viço  de  Deosè  &  Dei-Rey,  que  Pau- 

los dias  de  Novais  no  feu  teílamen' 
que  fes 

46  s 
tar  fe  eftendapor  efta  grande  a en- tilidade.  Eftas  as  palavras  do  teíh- 
mento  de  Paulos  Dias. 

3     Tornando  ao  fio  da  narração, 
no  aano  de  mil  quinhentos  íettenta, 
&  quatro»  nos  últimos  mezes  dellé 
partiram  de  Lisboa:  chegando    às Ilhas  de  Cabo  Verde.nellas  le  detive- 
ram  vinte,  &dous  dias, &  dali  le  fize- 

ram à  vela  veipera  da  Expectação  da Senhora  em  deíòito  de  Dezembro  do 
dittoanno.   Emtodaanavegaçam  o 
feu  cuidado  foi  moverá  devaçam  to- 

da a  gente  da  nao>  em  que  hia.  Em 
dia  de  Natal  armaram  hum  prezepe 
tara  lindo,  &  bem  acabado,  que  dis 
o  Padre,  que  nefta  parte  nam  tinha 
inveja  aos  de  Portugal.   Nam  po- 

dia a  gente  da  nao  apartarfe  de  coufa 
tam  bella,  Diante  delle  fe  gaftou  a 
noite  em oraçam,  cantigas  devotas, 
&  praticas  eípirituais5fendo  mais  cõ- 
tinuos  nefíes  íàntos  exercícios  os 
mais  nobres ,  &  criados  Dei-Rey 
QuisDeos,queogaleam,indo  com 
vento  empoppa,  pareceoem  toda  a 
noite  nam  bolir  comfigo,&  com  eíle 
foccego  era  a  devaçam  tal,  que  di- 

zia a  gente*  que  fe  tal  noite  durara 
por  muito  tempo,  nam  averia  quem 
le  lembraífe  da  terra. 
4  Aconteceo  em  diâ  de  Natal 

huma  coufa ,  que  por  eftranba  a  re- 
fere o  Padre  Simões  com  eftas  pa- 

lavras ;  Huma  coufa  foi  pêra  mim 
maravilhofa ,  &  pêra   toda  a  mais to,  que  fes  em  14  de  Outubro  de 

*SH ,fl  efta  verba:  Teço  a  Sua      '^7^Ila7hf^  X£gg Mageftade,  namconfinta^ueosTa-     %ha  viftl  &  foi,  que  o  mlr  feftejlu dresda  Companhia  de  JESV  deze 
parem  efta  conquift  a,  pis  foi  ganha- 

da, ér  adquirida  defde  o  principio 
comfeusconfelhcs,  ®  ajudas  ejpiri- 
tuais .  Eaos  mefmos  Tadrespeço ,  & 
requeiro  da  parte  de  JESV  Chri- 
fio ,  por  cujo  amor  cõmetteram  efta 
empreza,  que  a  levem  por  diante,  & 
a  cultivem  com  fua  vida,  exemplo, 
&  doutrina,  pêra  queneUafe  mult 

efte  dia  alegre  do  Natal,  louvando 
ao  Senhor  comfeupefcado,  porque  a mánheceoonoflogaleam,&  as  mais 
vejas  cercadas  ao  redor  com  tanta 
f  orna  dè peixes  gr ojfos  fobre  a  agoa, 
que quafi huma legoanao  fe  via  ou- 

tra coufa,  &õàue  mais  me  efpanta- 
va,  era,  que  davam  Cambadelas  co- 

mo mininos  com  a  cabeça  na  agoa,  & 
todo  o  corpo  emfima\  outros  dando . /■  ',,     2;   r  ;....,,        e-uuv  u  t,ufyu  em  umai  outros  dando 

caqtZi:sfíhos  de  ™eot '  ®  1 Fé  zrandes  &*«  ***  fi»  r**™ ^atholica ,  que  começaram  aplan-     grande  ef  rondo  no  mar,  Efíe  ejpe- 
Nnn  fiacuto 
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ttaculo  durou  como  duas  horas  :  os^ 

marinheiros,  como  fenaõ  cõtentavaõ 

jfocom  a  vifta,  lhe  fizeram  alguns  t  i- 
roscomfifgas,  &  arpoes,  mas  elles 

fehiam  embora  quebrando  lhe  os  ap- 
parelhos  ,  porque  os  que  vinham  a 
louvar  a  Í)eos,  nam  era  bem,  que  os 

matajfemem  tal  ojfício,  mas  em  ou- 
tros tempos  fe  tomavam  outros  mui- 

tos peixes  maiores.  Ache  aqui  as  pa- 
lavras do  Padre  Garcia  Simões:  tan- 

to fe  pagou  Deos  da  devaçam,  com 

que  celebraram  feufanto  Nafcimen- 
to,  que  o  quis  dará  entender  com 
humtamfermozo,&  novo  efpe&a- culo. 

f     Em  onze  de  Fevereiro   de 

i$7$  lançaram  ferro  no  porto  de 

Loanda,íem  lhe  morrer  peílba  algu- 
ma. Heefta  Ilha  de  Loanda  de  fin- 

co legoas  em  comprido,  &  de  largo 
como  hum  tiro  de  eípingarda ,  &  a 

lugares  roais  eftreita:  nam  tem  fonte 

deagoa,nemfeacha  pella  terra  den- 
tro, lenamdahia  muitas  legoas,  mas 

em  cada  lugar,  que  querem,  achara 

agoadoce  muito  boa,  cavando  huma 

braça,  ou  menos  na  área,  &  aífim  de- 

lias poças,  que  elles  chamam  Quici- 

mâs,  hâ  grande  copia,&  algumas  du- 

ram poucos  dias,  porque  íe  fazem  ía- lobras.  Eftarâ  efta  Ilha  meya  legoa 
da  terra  firme.   Ella  he  a  mina  do 

Congo,  porque  ali  fepefca  obuzio, 
que  he  dinheiro,  que  corre  em  toda 

aquellaterra;  Iam  em  três  maneiras: 

o  maisgroflo,&  o  mais  miúdo  valem 
menos,  o  meàm  he  o  que  mais  vale. 
Chamaolhezimbo. 

6  A  eíle  tempo  teria  a  Ilha  mais 

de  três  mil  peíToas,  as  mais  delias 

gentias.  Os  Chriftaõs  fó  diíFeriam 
dellesnonome,  porque  viviam  fem 

Iey,  nemRey,  nem  temor  de  Deos. 
Naõfe  tratava  de  Mifla,  nem  fe  fa- 

bia.quecoufafoíTeconfiíTam.  Nam 

avia  guardar  domingos,  nem  dias 
lantos.  Também  comiam  carne  em 

dias  prohibidos,  &  na  Quarefma:to- dosíe  tratavam  como  doentes,  & 

permittia  o  Senhor,  que  quafi  todos 
foííem  enfermos,  &  milèraveis.Ne- 
fta  mata  brava  começou  o  Padre  a 
frutificar  com   palavras,   &  obras. 
Vendo  certo  homem,  queelle  íe  pu- 

nha em  nam  comer  carne,  &  jejuar, 

íè  foi  ter  com  elle,  fazendolhe  gran- 
desmedos,  dizendo,  fe  naõ  cornei 

lem  carne,  &jejuafíem,  todos  adoe- 
ceriam, &  fobrc  ifto  fez  grandes  exa- 

gerações. Porem  foi  Deos  fervido, 
que  nada  difto  lhes  íuccedeíTe,  anres 
com  o  jejum,  &  abftinencia  anda  vaõ 
mais  fortes.  O  que  vendo  aquelles 
Chriftaõs,  fe  envergonharam  do  que 
faziam,  &  entenderam  nam  avia  ali 
asrezoês  de  temor,  que  o  feu vicio 

lhes  fingia. 
7  Logo  fe  foi  entendendo  em 

inílruir  aos  Chriftaõs  em  fuás  obriga- 

ções, que  elles  tanto  ignoravam,  & 
uifto  viram  os  Padres  mui  bem  logra- 

do feu  trabalho.  Quando  fahiram  os 
Padres  em  terra,  os  hofpedou  certo 
homem  em  huma  caza  de  palha.  De- 

pois íe  deu  ordem  a  fazerem  lua  Igre- 
ja, &cazas  de  palha,  &  ali  começa- 
ram todos  quatro  a  viver  com  tal  or- 
dem de  vida,  como  fe  eftiveflem  em 

o  Collegio  de  Coimbra.  Com  a  dou- trina dos  Padres  foi  agente  iahindo 

do  abilmo  de  deícuido,  &  ignorân- 

cia, emque  vivia. 8  A  femanafanta  celebraram  cõ 

grande  devaçam,  ajudados  de  alguns 
cantores.  E  disoPadre,quenoOf- 
ficio  das  trevas,  quando  foi  ao  pafib 

de  bater,  como  de  coula  infolita  en- 
troutalmedo  nos  negros,  que  huns 

por  huma  parte,  outros  por  outra  de- 
ram em  fugir,  fem  aver  quem  os  pu~ 

deíTe  tirar  do  fufto.  Fi^eraõíeosof- 
ficiosda  femana  fanta,  prociflamde 

Endoenças,  &  Palchoa,  tudo  como 

le  fora  em  Portugal. 

9  Succederam  grandes  dilTen- 
foês  entre  o  Governador,  &  o  feitor 

Del-Rey ,  que  teve  feu  defeomedi- 
mento  com  Paulos  Dias.  Temeraõ- 

fe  alguns  defaftres ,  mas  metendofa 

ni- 
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nifto.  °.PJic,re'  tUcÍ°  ̂   ,comPoz  com      ço,  cinta,  ou  braços  couías de  fua  fu- 
geral  edificaçam.  Vendo  o  Padre  Si 
moês,  c]  perecia  muira  gente  por  falta 
do  neceUario,  deu  ordem  a  que  fe  fi- 
zeíTe  Milèricordia  pêra  lè  acodir  a 
eítas   neceílidades  dos  dezempara- 
dos.  Communieou  o  ponto  eom  os 
principais, que  como  gente  honrada* 
louvaram  muito  eftadiípoíiçam.  E- 
legeole  Provedor,  Eicrivam,  &The- 
zoureiro;  &  no  primeiro  dia,  que  pe- 

diram eimoJa,  tiraram  mais  de  trinta 
mil  reis,  com  que  começarão  a  reme- 

diar algumas  neceílidades,  &  a  curai 
os  enfermos.  Deoíc  ordem  a  hofpi- 
tal,  em  que  fe  recolheram  os  enfer- 

mos, ondeie  lhes  acodia  com  todo  o 
cuidado.  Todas  eítas  obras  naíeeraõ 
do  zelo  deite  virtuofo  Padre. 
io  Vendo  o  Padre  Simões,  que 

uam  avia  que  ir  ao  longe  ,  quando 
tinha  que  fazer  tanto  na  ilha,  &  tam 
bem,  porque  le  julgou, que  os  negros      ídolos,  &  feitiços. 

períriçam,  &  como  íe  o  Eípinto  San- 
to tiveíTe  entrado  em  todos,  as  lan- 

çavam no  fogo.  Entre  eftes  veyo 
huma  velha,  a  qual  fazendole prega- 

dora, fes  grandes  exclamações,  di- 
zendo, queathe  entam  viveram  to- 

dos enganados,  que  os  vinha  Deosa 
Vifítar ,  que  todos  deíTem  íèus  feiti- 

ços i  que  eJia  fé  queria  fer  filha  de 
Deos.  Logo  fe  levantaram  muitas 
cruzes  *  &  os  Padres  começaram  á 
catequizar  toda  a  aldeã,  que  confia- ria de  trezentas  almas. 

12.  Era coula  muito  pêra  louvar 
a  Deos*  ver  como  aquelles,  que  an- 

tes fugiam  dos  Padres  em  os  vendo, 
agora  íe  vinham  Jogo  a  elles,  &  le  pu- 

nham dejoelhos  a  lhes  beijar  a  mam* 
&  fazer  fefta.  Deita  povoaçam  foraõ 
os  Padres  a  outras  leis  da  Ilha ,  nas 
tjuais  fizeram  o  mcfmo  eítrago  nos 

fogeicosao  Rey  Angola  lenam  con- 
verteriam, antes  que  por  força  de  ar- 

mas os  logeitaíTem,  poz  todo  o  feu 
cuidado  em  converter  todos  os  gen- 

tios da  Ilha  de  Loauda,  &  queimar 
os  íèus  idolos,  &  feitiços,  a  que  cha- 

mam Moquizes.  Prègoulhes  o  Pa- 
dre da  falfídade  daquelies  Deozes;& 

13  Queimaraõle  muitas  cazas 
de  idolos,  &  muitas  cabeças  de  co- 

bras, que  lhe  oíFereciamt  deitas  co- 
bras, que ofíèrtavam,  quando  queri- 

am íahirà  guerra*  as  coítumavam  ir 
maítigando  mifturadas  com  folhas  de 
certa  arvore  chamada  Lico  *  dizen- 

do, que  aquelle  Moquize  lhesdava 
o  primeiro,  que  lhos  entregou  foi  o      forças,  pêra  pelejar,  &  deíViava  del- 
pnncipal  dos  negros,  que  eftava  dei-      lesas  frechas,  &  as  feridas.  Queima- les  bem  provido. 

11  Dali  a  alguns  dias  enreílou 
com  o  feiticeiro  mor  deite  principal* 
&o  mefmo  principal  lhe  diíTe,  que 
pois  elle  tinha  entregado  os  léus 
Moquizes  ao  Padre,  que  também  el- 

le lhe  avia  de  fazer  entrega  dosíeus. 
Dizendo  iíto,  fe  foram  a  lua  caza,  on- 

de encontraram  boa  ioma  deita  fazê- 
da.  Dahi  foram  dando  caça  pellas 
cazas:  era  pêra  ver  o  que  íahia  de 
coufas,  pedaços  de  ferro.chocalhos 
de  cobre  grandes,  pandeiros  de  fer- 

ro, campainhas  de  pào,  que  eram  in~ 
ítrumentos,  com  que  chamavam  o 
Demonio;tudo  fe  lançou  no  fogo:  af- 

ilia melrno  cada  hum  tirou  do  peíco- 

das  eítas,  &  outras  diabruras,  fica- 
vam os  negros  contentes,  &  dezejo^ 

zosdeosenfinaroPadre.pera  os  in- 
ftruir,  punha  naqueíles  lugares  alçCr* 
que  lhes  enfinaíTe  as  couias  necefla^ 
rias  pêra  o  bautifmo.  Depois  fez  o 
Padre  Garcia  Simoês  muitos  bautif- 
mosfolemnes.&apparatozos.  Elle 
foi  o  que  reduzio  os  gentios  de  Lo^ 
anda,  &  que  ali  deu  principio  àcaza 
da  Companhia  cm  hum  firio,  que  no 
principio  lereprezentoua  muitos  fer 
mais  accommodado  pêra  povoação* 
&  ficamos  em  hum  monte,  que  en- 

tra com  huma  grande  ponta  pel/o 
mar;  neíta  ponta  aíTentou  o  Padre  a 
noíTacaza  térrea  cuberta  de  palma* 

Nun  z  que' 

* 
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que  hum  homem  honrado  por  fua     fe  recolheram  de  diverfosdocumen- 

charidade  lhes  quis  fazer 

14  Efte  homem ,  tendo  obriga- 

çam  de  fazer  huma  Igreja  de  noíTa 
Senhora,  diíTe  ao  Padre  Simões  lua 

determinaçam,  &  que  pois  os  Padres 

tos  do  cartório  de  Coimbra. 

CAPITULO  m. 

namefeufavam Igreja,  leria  aqueel-     DoTadre Luis de íBritto iyÇg Irmão 

le  tinha  obrigaçam  de  fazer.  O  Padre 

lhe  aggradeceo  a  charidade,  &  elle  a 

mandou  fazer  de  taipa  cuberta  de  pa- 

lha, que  era  o  que  por  entam  dava  de 

fia  terra; &  pêra  os  tempos  foi  cou- 

fã.quefe  teve  por  boa,  capaz,  &ai- 
roza,  cora  íèuportal  feito  com  mui 

boa  arte,  com  luas  colunas  de  ladri- 

lho. Bem  verdade  he,  que  oColle- 

gios  que  hoje  temos,  nam  ficou  ne 

António  Cardozo. 

Lisboa  9 

de  jea- 

tietro  de 

l  /~\  Padre  Luís  de  Britto  foi  1 691. 
V«/  natural daVilla  de  Abran- 

tes no  biJpado  da  Guarda.  Entrou  na 
Companhia  em  Coimbra  aos  16  de 
Fevereiro  de  1619,  de  quatorze  an- 
nos  de  idade;viveo  fettenta,  &dous 
annos  na  Companhia,  osmaisdelles 
nacazadeSam  Roque,  íempre  cora 

íle  mefmo  lugar,  mas  em  outro  mais     vida  mui  exemplar,  &  penitente.  NO 

a  dentro  defronte  delle. 

15-     Tendo  o  Padre  Garcia  Simõ- 
es trabalhado  com  muito  fervor,  & 

zelo  ná  converfam  dos  negros   de 

Angola  por  alguns  annos ,  o  quis  o 

Senhor  apremiar.  De  fua  morte  dis 
aífiin  em  huma  carta   fua  o   Padre 

Balthezar  AfTonlo.que  era  feu com- 
panheiro:  Aos  doze  dias  de  Mayo 

de  fettenta,  &  oito  foi  nojfo  Senhor 

fervido  de  levar  per  a fi  ao  nojfo  bem- 
aventurado  fadre  Gracia  Stmoés: 

efeve  doente  onze  dias\falleceo  de 

febres ,  &  frios ,  &  melancolia  ,  © 

faftio.  Foi  muito fent  ida  fua  morte, 
como  de  quem  erapay  de  todos,  ajjim 

dos  Tortuguezes,  como  dos  pretos, 

&  gente  da  terra ,  que  athe  os  gen- 
tios o  fentiram:  foi  enterrado,como 

fe  cojiuma  na  companhia,  com  oficio 

de  nove  lições,  Mijfa  cantada,  &  ref- 

calè deitou  em  cama;  iempre  trazia 

cilicio.  Alemdos  jejuas  do  Adven- 

to, ÕC Quarefma,  jejuava quartas.fe- 
ítas,  &  labbados  de  todo  o  anno  ,  co- 

mendo celadas  de  ferralhas,&  ervas 
amargozas ,  que  elle  hia  apanhar  na 
cerca. 
%  Rara vesfe achou íenaõ empe, 

ou  de  joelhos.  Foi  mui  pobre.  Cada 
dia  tinha  íiaco  horas  de  oraçam  quaíi 

íèmprc  de  joelhos.  Era  retirado ;  de 
ninguém  dizia  mal,  nem  murmurava. 
Para  oceupar  algum  tempo  ,  que  lhe 
crelcia  de  iuas orações,  ÔC  devaçoes, 

pediaao Padre dadoucrína,  lhedefle 
a  enfiar  as  contas,  queaviade  repar- 

tir aos  mininos.  Toda  a  fidalguia  da 
Corte  lhe  tinha  veneraçara.  El-Rey 

Dom  Pedro  o  Segundo  pello  concei- 

to, que  tinha  de  iuas  virtudes,  quan- 
do falleceo ,  o  mandou  retratar.  Em 

ponfopor  hum  Tadre  de  fora,  &os     dous  de  Janeiro  morrendo  na  caza
 

cantores  ,  porque  eu  ainda  me  nam     de  Sam  Roque  o  Padre  Manoel  de 
podia  levantar,  forque  tenho  ef 
crittofuamorte,  vida,  &  virtudes 

por  muitas  vias,  &  carta  particu- 
lar, nam  faço  nesla  mais,  que  tocar 

Almeida  homem  de  muita  charidade, 

que  era  procurador  dos  prezos,diíTe 
ao  Padre  Bricto,  que  elle  íe  feguia ,  & 

aífim  foi.  Aos  íette  dizendo  MiíTa  ad- 

iffo, pêra  que  todos  os  da  Companhia  vertio  depois  delia  ao  ajudante    que 

o  encomendem  a  Tíeos.    Athe  aqui  era  a  ultima.    Depois  chamando  o 

eíle  Padre,  cujo  manuíeritto,  em  que  enfermeiro,  lhe  diíTe  trataíle  de  lua 

eferevia  do  Padre  Simões ,  me  naõ  lepultura.  Tam  coutado  trazia  o  t€- 

chegou  à  maõ.  Eftas  poucas  coufas  po  de  fua  morte,  do  qual.como  de
itas °                         *  coulas 
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Falle 

ceouacazadcSam  Roque  aos  nove 

de  Janeiro  dei  691.  Se  de  lhas  virtu- 
des íefizcflem  conferencias,  quando 

morreo,  fem  duvida  teria  dclle  mui- 
to, que  efcrever,  porque  efta  teíidao 

de  vida  continuada  por  tantos  annos 
ordinariamente  fahe  em  acções  mui 

genorofas   nas    matérias   da  virtu- 
de. Na  Religiam  foi  companheiro  do 

Provincial  ,  &  Meftre  dos  Noviços 
daCazadeLisboa. 

-.    „        3     O  Irmão  António  Cardozo 
Em  Co-        *-.  ... 
imbraa-  Coadjutor  temporal  naiceo  emSau- 
os  is  de  ta  Maria  de  Puzeio  no  Biipado  do 

'de  Porro.  Seus  pays  fe  chamaram  AI- 
Yaro  Cardozo, &  Maria  Anconia:en- 
trou  na  Companhia  em  Coimbra  aos 
treze  de  Junho  de  161 1,  rendo  vinte, 
&  hum  annos  de  idade.  Foi  Irmaõ  em 

toda  lua  vida  mui  exemplar;  de  muita 
oraçam,  charidade  com  os  pobres, 
&  humildade.  Sendo  cozinheirono 

Coilegio  deCoimbra  cahio  hum  rayo 
na  fornalha,  onde  elleeftava,  Sedan- 

do muitas  voltas,  lhe  namfes  mal  al- 

gum. Sendo  jâ  velho ,  &  por  feus  a- 
chaques,  &  annos  cançados  livre  de 
officiosde caza ,  nam  fe  izentava  de 

fe  ajuftar  com  o  rigor  da  obfervan- 
cia. 

4  Em  a  campa  dando  final  a  (e 
levantar  a  communidade,  fe  levan- 

tava. Ainda  no  inverno  frio  fe  efta  va 

toda  a  menham  na  Igreja  ouvindo 
Miílas  ora  em  huns  altares,  ora  em 

outros,  buícaudo  de  ordinário  algum 

lugar,  do  qual  nomefmo  tempo  ou- 
vilTe  muitas Mifias.  Odiale  lhepal- 
favaem  rezar  muitos  Rolariosjâ  por 

humas.jâ  por  outras  tenções.  Saben- 
do, que  algum  noíTo  tinha  algum  a: 

cto  literário,  que  fazer,  o  encomen- 
dava muídeverasaDeos. 

5      Era  de  mui  pouco  comer. 

affim  andava  mais  expedito  ,  pêra 
ter  oraçaõ.O  tempo, que  foi  porteiro 
do  Coliegio  de  Coimbra ,  tinha  com- 
figo  humContemftus  m?47idi,ôc  quã- 
do  aígum  lecular  eíperava  chegaíTe 
algum  Padre,  quebuícava.lhe  pedia, 
que  pois  nam  lábia  ler.lhe  fizefle  gra- 

ça de  lerhumdaquelles  capítulos,  cõ 
aqual  liçam  íe  afervorava  á  fi,  &  edi- ficava ao  fecular. 

6  Alcançougrandifilma  paz  de 
fua  coníciencia  Depois  que  cahio  na 
cama  com  a  ultima  enfermidade,  fó 
fallava  do  Ceo ,  &  de  Santo  Ignacio 
noíTo  Padre,  aquém  muito  dezejava 
ver;  Por  certo  fe  te  ve ,  que  Deos  lhe 
revelara  íuamorte.  Dous  annos  an- 

tes delia,  morrendo  hum  Irmaõ,  dif- 

fe  elle :  'Daqui  a  deus  annos  mejígno 
eu.  Aíiimfecumprio.  Maisclarame- 
te  o  diííe  no  dia  de  feu  fallecimento.* 
perguntando, que  horas  eram, lhe  reí- 

ponderam,  que  oito  da  menhaã"  ;en- tam  diíTe :  Bem  eftâ;  às  três  da  tar- 
de nos  iremos.  Chegada  efta  hora, 

acabou  iantamente  no  Coliegio  de 
Coimbra  aos  quinze  de  Abril  de 1660. 

CAPITULO  IV. 

Vida  do  Tadre  Balthezar  Bar- reira. 

Nas 

Ilhas  de 

CaboVer 

de  aos  q 

Endo  eferitto  a  vida  $&deJu- 
nbo  de 

1  np 

A  Padre  Balthezar  Barreira  I(T 
na  Obra,  em  que  trato  do  Noviciado 
de  Évora,  por  ter  ali  fido  Meftre  dos 
Noviços ,  me  vieram  depois  diíTo  às 
maõs  muitas  mais  coufas  defte  excel- 
lente  varam.  Por  onde  me  foiprecifo 
fazer  aqui  deile  huma  fegunda  vida, 
ordenada  das  diverfascouíàs,  que  de 
novo  defcobri.  Advirto, que  naqueí 

Quando  nos  dias  de  fefta  fe  punha  la  narração  tenho  bem  de  outro  mo 
mais  algum  prato  na  meza,  o  nam  to-  do  a  caufa ,  porque  veyo  de  Angola, 
cava:  perguntandolhea  caufa,  relpõ-  doque  aqui  a  eícrevo;  a  rezam  defira 
dia,  que  o  muito  pezo  nam  deixava  ir  diverfidadefoiaHiftoria  defta  noíTa 
pêra  fima ;  querendo  fignificar ,  que     Provinda ,  que  tem ,  fora  mandado 

vir 

* 
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vir  por  ordem  Dei-Rey,  perafeinfor-      temnoos  Padres  deCasleVa  aPorttí- 
mardoeftadodeAngoIa.&porvera 

hum  homem,  de  quem  fe  diziam  tan- 

tos bens:  porem  de  outros  documen- 
tos mais  iòlidos  nos  confta ,  como  a* 

qui  direi,  que  a  cauía  foi  inveja  de  hU 
Governador,  que  comlançaraculpa 
dos  íeus  deiacet  tos  às  coitas  do  Padre 

Barreira ,  fe  quis  fautificar  diante  Del- 

%  Eftas  coufas  efcreveo  o  noíTo 

Padre  Gregório  de  Oíiveyra,que  tra- 
tou mui  familiarmente  ao  venerável 

Padre  Barreira.  Quanto  àfuaPatriat 
o  fas  vivinho  de  Lisboa;mas,comojâ 

gal,  vem/e  a  Lisboa,  onde  foi  recebi- 
do na  Companhia ,  na  qual  deu  de  fi 

mui  grande  ,  &  raro  exemplo  ,  co- 
mo a  toda  ejfa  {Província  he  notó- 

rio. 
5  Foi  o  Tadre  Balthezar  Bar- 

reira dos  primeiros  fundadores ,  que 

foram  na  funda  çam  do  Collegio  de 

Angra,  fatal rejplandor  deu  defina.': 
que  lia  Cidade ,  que  ofen  nome  entre 
a  gente  nam  era  outro ,  (enaõode  Sã* 
to ,  &  deixando  muitas  particular i- 
dades  ,  fó  duas  apontarei.  Eftando 
huma  mulher  atormentada  do  diabo* 

em  outro  lugar  diíTe ,  dos  catálogos     foi  chamado  o  'Padre.  Aifto  acodio  ô 
antigos  confta  fer  de  Lisboa.  Quero      demónio,  dizendo:  Chamai^chamai 

aqui  tresladar  por  fuás  palavras  anar 

raçaõ  do  Padre  Gregório  de  Olivey 

ra.queheafeguinte. 

3  Se  lembrado  eftou  o  Padre  'Bal- 
thezar Barreira  foi  natural  de  Sa- 

í -avê,ou  vifinhojúto  aLisboa\è 'foi  do 

fervi ço  daPrincezaT>onafoanna, 

Ó  delia  muito  acceito,  &  affim  à par- 

tida àefieReynoperao  de  Ca/i  e  lia, o 

o  Barreira  -7  mas  eile  começa  agora  a 
MiíTa  ;  entre  tanto  eu  me  vingarei. 

E  affim  era,  queo  Padre  eftava  di- 
zendo Mtjf  a.  Acabada  ella,  lhe  foi 

dado  o  recado ;  fahindo  do  Collegio  \ 

diffe  o  demónio:  Mui  apreíTado  vera 
o  Barreira;  eu  me  acolhereisantes que 
elle  chegue.  Ajfimofez,  porque  em 

chegando  o  sPadre  à  porta  da  caza,  o 
levou  com  figo,  &  o  tinha  no  Vaco  de     demónio  deixou  livre  a  mulher ,  que 
Valhadolid,  donde  a  mefma  fenhora     era  atormentada. 

odefpachoucom  honrozo  cargo  pêra 
as  índias  de  Cafte lia.  Defpedidoda 

mefma  fenhora  Sê  da  Cor  te, onde  efta- 

va muiquifto,fefoi  tomar  emb  ar  ca- 
çam a  Sevilha,  por  fer  em  tempo  de 

monçam,  6f>  armada. 
4     Tendo  tudo  a  ponto  ,  Ç0  bem 

aparelhadopsrafua  viagem  com  go- 

6  Tomando  outra  ves  a  entrar 

dali  a  alguns  dias ,  levaram  recadd 
ao  Padre,  que  acodijfe ;  entam  dijfe  o 
demónio  rindo  fe :  O  Barreira  naõ  vos 
hà  de  vir  agora  câ  ,  porque  eile  eftâ 
bem  oceupado  com  a  lua  enxaque- 
qua.  Naò  deixou  com  tudo  iffo  de  ir 

o  'Tadre,  S)  o  demónio  o  nam  quis  ef- 

tto,& alvoroço feu,comoT)eos tinha  perar.  Affim  fe  moftravaDeos  ma- 
delle determinado outr a coufa,& por  ravilhofo  nefle  feu  fervo  ,  aquém 

(eu  meyoj alvar  muitas  almas  ,  lhe  guardava  pêra  coufas  de  grande  glo- 

mudou  os  intentos,  mas  nam  as  nave-  riafua. 
qaçoes ;  &  afjirn  de  fubito  fe  achou  7  Sendo  mandado  a  Angola,  & 
mudado ,  dando  lhe  T>eos  nofio  Senhor  por  Superior  daquella  Refidencia ,  o 

dezejos  defe  recolher  na  Companhia,  companheiro  namfabia  do  Cargo ,  que 
Achafè  o  Santo  mancebo  novo  nos  de  o  Padre  levava ,  &  affim  corria  com 

zejos,  efpantafe ,  &  ejf ranha  a  nova  elle,  comofe  o  nam  fora-,  nem  o  Tadre 
lus , que  J ente  emfuaalma\  obedece  fe  declarou  nunca  com  elle,  antes 

aosfantos  dezejos,  rafgà  as  provifo-  em  toda  a  navega fam  tratava  ao  co- 

es ,&  papeis  qlevavaM faziam  abe  panheiro,  &  lhe  obedecia  em  tudo,co- 
defeu  negocio. Fazfe  na  volta  de  Va-  mo  fe  lhe  fora  Superior.  Chegado  a 

Ihadolid,  pede  a  Companhia ,  remei-  Angola,  &  declarado  por  Superior, o 

com' 
i 
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companheiro  fe  achou  tam  alcança-  lhes  por  entre  elles  naò~  aver  quem  iz 
do,  que  foi  necefjario  ao  Tadrefaci-  part-  e  dos  Pretos  com  orações  pelej  af- 

iliar lhe  quanto  tinha  paffado  11a  fe,&  deffe  vitorias, como  fazia  o  rlya- 
viagem.  dredeLoanda.  Entre  todos  hum  dos 

8     Em  Angola  foi  fempre  Supe-  feus  feiticeiros,  que  eflava  tido  por 
rior ,  fazendo  fempre  officio  de  fiei  mais  Santo ,  ouzadamente  fe  ojfere- 
fubdito.  Em  todo  efe  tempo  acompa-  ceo  à  batalha,promettcndo  dos  bran- 
nhou  fempre  ao  Governador  T  autos  cos  grandes  vitorias.  Logo  diante  do 
'Dias  de  Novais  todas  as  vezes,  que  Bárbaro  Rey,  &  de  toda  a  fua  corte fazia  guerra, padecendo  muitos  tra*  tomou  o  feiticeiro  feus  inflrumentos 
balhos ,  fomes,  è  fedes ,  &  outras  in-  em  o  terreiro  do  mefmo  Taco,  andan- 
cõmodidades,  q  tudo  fo fria  co alegre  do  ao  redor  deite ,  dando  grandes  vo~ 
femblante,  &  tudo  tomava  como  da  zes  como  he  coflume  feu ,  fazendo 
mao  de  T)eoj.  Tudo  nafeia  de  ter  fua  muitas  ceremonias,  lançando  muitas vontade  taÕ  conforme  com  a  de  T>eos,  fortes. 

que fenaõ parecera  temeridade ,  pu-  n     Todos  e piavam  cheyos  de  ef- 
dera  dizer,  oque  Santo  Anfelmo  dis  per  ancas,  &  defejla,  como  dandofeiâ 
da  vontade  da  Virgem  com  a  do  mef  os  parabéns  das  vitorias,  que  o  feiti- 
moDeos.  ceiro  lhes  promettia,  quando  o  Ceo 

9     JXenhuma  coufa  fazia  ,  nem  lhes  aguou  o  feu  contentamento. To  li- 
dava repofla  em  coufa  de  momento,  doufe  o  Ceo,  fendo  que  athe  ali  eflava  o que  primeiro  o  nam  confultajfe  com 

T)eos,  tomando  pêra  iffo  dias ,  &  di- 
zendo Miffas  conforme  os  negócios 

fediam.  Eaffim  tomava  os  tempos, 
como  irei  declarando.  E  affim  lhe 
deu  T)eos  por  toda  a  Coita  de  Guiné, 

dia  mui  claro-,  formou  fe  huã  tormeta, 
cahio  híi  rayo,oqualabrazou  fómete, 
&fes  em  cinza  ao  feiticeiro.  Os  mais 
fe  affombraram,  &  o  Rey  defeorfoou, 
tendo  grande  medo  da  guerra  dos 
Brancos, pois  Veos peitas  orações  do 

&  'Brafilhum  nome  novo ,  &  nomeà-  Ganga  affim  acodiapor  elles. 
remnopello  'Patriarca  de  Guiné,  &o  iz     Pedro  Fragozo  de  Parcel- Santo;  &  por  tal  o  reconhecia  o  Rey  los,  &  de  muitos  annos  Sargento  mor 
de  Congo,  &  ainda  o  de  Angola ,  por-  naquetla  conquijia ,  me  diffe ,  que  no que  muitas  vezes  dizia,  que  o  Gan-  tempo  do  Governador  Santo  §  autos 
ga  [  ifio  he  o  Padre  ]  de  Lo  anda ,  nas  <Dias  de  Novais  ouve  huma  euèrra guerras  fazia  mais  com  oTieosdos  a  que  naquellas  partes  chamaõ  a 
brancos ,  doque  os  brancos  faziam,  guerra  gr  ande,  onde  morreram  mui- 
Por  efta  caufa  tinha  pofto  grandes  tos  mil  negros .  Ne/la  guerra  fez  o 
prémios ,  porque  lho  tomafíem  vivo,  Santo  Tadre  o  officio  de  Capitam    & 
ou  ao  menos  lhe  levafjêa  cabeça.  E  q  Sacerdote.  Eltepos  em  ordem,  è  fi- 
defla  manetraficariam  os  Portugue-  leira  o  nojfo  exercito  Meada  hum  em 
zes femGanga,querogafíepor  elles,  fuaeflancia,  &  o  Governador  anda- 
&  Angola  teria  vitoria  dos  brancos ,  va  a  poz  elle  com  tanto  refpeito ,  & 
&  os  lançaria  fora.  reverencia,  como  em  os  tempos  pàfía- 

10     Confufo  o  Rey  Bárbaro  das  dos  <J(eis ,  ®  Capitães  o  faziam  aos 
vitorias,  que  os  poucos  Portugue  zes  Sacerdotes  M  profetas  de  Deos 
alcançavao  da  multidão  dos  Pretos,  1 3   Poflo  em  or  dê  de  pelei  a  co  os  ne- Cf>  entendendo,  que  as  orações  do  Ta-  gros  à  vifla  o  Santo  velho  os  animou, dre  Barreira  eram  as  mais  forçofas 
armas,  comque  as  vitorias  fe  alcan- 

çavam, entrou  em  furor ,  &  ir  a  con- 
tra os  feus  facer  dotes ,  queixandofe- 

©  deu  confiança  de  vitoria,  &  logofe- 
r  et  ir  ou  do  noffo  exercito ,  pondo  as 
cofias  ne lie  ,  nam  pêra  fugir  às  fre- 

chas ,  mas  pêra  com  'Deos  nqfío  Se- 
nhor 

* 
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ííhor  fazer  o  oficio  de  Sacerdote.  Âr-^ 
ijorou  hum  Crucifixo,  que  comfigofê- 

pre  trazia,  de  grandeza  de  meyoco- vado ,  M  muito  devoto ,  tê  ajoelhado 

afeus  pês  com  muitas  lagrimas,  ro- 

gava pellos  Tortuguezes*,  começan- 
do  a  guerra  ,& o  governador  fazeis 

do  feu  oficio  nam  fe  de/cuidava  de  o- 
lharfera  aparte,  onde  fabia,  que  o 

fervo  de  Deos  ejfava  orando. 

14     Durou  muito  e/paço  a  bata- 
lharem Je  determinar ,  onde  pendia 

Imagem  da  Vir  tufa as  demais,  que  eram  em  certa  parte* 
os  féis  foldados  efiavam  recolhidos 
em  buma  tenda ,  tê  o  Tadre  andava 

rezando  pello  breviário ;  ̂p afean- 
do no  alto  do  morro,  donde  dejcobna 

muita  terra ,  eis  que  ve  vir  pêra  fi 
hitma  manga  de  negros ,  que  vinham 
bnfcar  os  nofíos ;  avizouos  o  Tadre, 

que  nam  apparecefem.  Vemfe  os  ne- 

gros chegando ,  &  o  'Fadre  nam  dei- 
xa  a  reza,  tiemopafeo-fàs  que  os  naõ 

ve:  chegaõfe  mais  perto ,  ociJadrenaõ 
a  Vitoria.   Levantafe  huma  gritta  fas  deites  cazo ;  entram  os  negros  em 

de  vozes  nos  Hortuguezes  dizendo:  def confiança,  maravilhados  do  Gan* 

Venha  o  noíTòpay,  o  nofíb  Patriar-  ga  os  nam  temer.  Como  corridos  fe 

cha.&o  nolTo Santo.  O  Governa-  foram,  &o  deixaram.  Foipermif- 

dor  \  que  andava  a  cavallo,  &  o  via  fam  divina,  quefe  o  nam  fora,  o  leva- 

eítar ,  os  confolou ,  que  perto  eslava,  vam  a  El-Rey  de  Angola,  que  muito 
0  eflimàr  a;  guardava  'Deos  a  (eu  fer- vo. Iíto  alcancei  deiie. cr  era  vivòM  Hue  também  pelejava 

0  Santo  velho  banhado  em  lagrimas, 

tê  brados,  que  ao  Ceo  dava  pellos fe- 
us  fortuguezes ,  continuava  emfua, 

ora  fam:  eis  que  dà  Deos  moftras  da 
vitoria ,  &  dos  brados  de  feu  fervo. 

Aprejfafe <  hum  mole  que, vai  fe  ao  %  a,-     T>e  algumas  coufas  notáveis  ,  que 

CAPITULO  V. 

dre,  pedelhe  alvi caras  ,  dizendo 
Padre,  Padre»  a  noíía  gente  vence, os 

Negros  fogem.  Segue  fe  a  vitoria,vaõ 

os  portuguezes  no  alcance ,  tê  ao  por 

dofolrecolhemfeosCapitaens,  tê  foi* 
dados  com  fefta  ,  &  contentamento. 

Apeafe  o  Governador  ,  lançafe  aos 

fès  do  Tadre ,  feguemno  os  Capitães  t 

lhe  fuc  cederam,  tê  como  o  Go- vernador o  começou  a 

perfeguir. 1     A   Doeceo  o  Governador  San- 

±\  to  da  doença  s  de  que  T>eos 
o  levou;  foi  eleito  em  feu  lugar  Luis 
Serram  natural  de  Santarém ,  oqual 

&  foldados,  abraçaõno  todos,  daõlhe  fes  algumas fah  idas  de  muito  fervi  ço 

os  parabéns  da  vitoria.  de  T>eos  nofío  Senhor,  tê  de  fna  Ma- 

15    TomaoTadreoCrucifixo-.pe»  geftaâe .  Refidindo  em  Mafangano 

ra  que  a  eUe  fe  def  em  as  graças ,  tê  fefenta  legoas  pello  fertam  dentro , 

os  louvores ,  porque  aquelle  Senhor  pêra  onde  os  noffos  navegam, pello  rio 

fora  o  que  dera  a  vitoria ,  porque  fe-  Coança,&  naõ  tendo  muitos  foldados, 

eundo  a  multidam  dos  negros,  eros  determinou  ir  caftigar  certo  boba, 

poucos  nofos,fem  duvida,  fe  Deos  naõ  por  lho  merecer ;  porem  conforme  ao 

4codira,  os  nofos  acabavam ,  attri-  Regimeto  dos  Governadores,  em  que 
iuindo  todos efta  vitoria  às  orações 

do  Fadre  Barreira,  etn  quem  tinham 

muita fè-fê  quefempre  confervaraÕ, 

tê procuraram*  q  de  Deos  Ihealcan- 

çajfe  os  defpachos,  que  do  Ceoperten- dtam.  Ache  aqui  Pedro  Fragozo. 

1 6     Efiando  huma  ves  com  féis 
foldados  em  hum  morro,  efper ando  a, 

Sua  Mage fade  mandava,  que  fe  a- 
confelhafíem  na  paz ,  tê  governança 
como  <íadre,  elle  o  fes  afim,  dando 

contado  feu  dezejo  ao^adre,  tê  do 

alvoroço  dos  foldados ,  pedindo  lhe 

ofeuparecer. 
z    Dilata  o  fadre  a  refofla  por 

ejpaçode  três  dias ,  em  o  qual  mui 

fami- 
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familiarmente  tratou  com  notfo  Se-  ter,  que  VoíTa  Senhoria  fe  defenda nhor  efe  negocio  tendo  muita  ora-  &Deos  o  favorecerá 
fao,  ̂ dizendo  Mijas.  No  cabo  dos  4     Com  ijíofe  de  [pediram  é  co três  dias  de fp  achou  ao  menfageiro  mo  era  muito  noite, tíndo  o  Governa- com  cartas  pêra  o  Governador ,  em  dorpera  Ci  aue  o  cP»,h»  r 1 ■  m     1      ir      1  ~  -í       J  '  l11*  °  *aare  íe  iria  aci/i- 
que  odifuadia  dafua  determinação ,  zalhar  com  o  Tadre  Jorre  ?,  1 dando  Lhe  muitas  rezoes ,  pêra  que  épella  menhaã  tornariam  ao  coníe 
naofzefea  ta  jornada.  Achoufe  lho,  o<l>adrefe  tornouTeZ7cant~ o  Governador  de/contente  com  are-  &fefesnavoltadeLoanl f  Sendo pofta.fegundou®  tornou  com  ater-  menhaã,  foi  o  Governador  bZr 
ceira-.o  que  vendo  o  'Padre   í§  pare-  ao  Vadre,  &fabendo  de  fua partida cendolhe,  que  nam  tinbaja  remédio,  mandouduas  Canoas  em  feu  ale ãcè fepoemembuma  canoa   &  da  comfl-  fera  que  o  tomarem ,  &  tornaffeà go  emMafinganoja  de  noite.  Alvo-  Mafangano,  maselkfè  recolbeoco roçaõfe  os  foldados ,  &  o  Governa 
dor  ent ralhe 'na tenda,  ajuntaõfe  to- 

dos os  Capitães,  que  avia,  &  alguns 
foldados .  (poemfe  todos  contra  o  Ta- 
dre,  em  namfer  no  parecer  do  Gover- 

nador,^ mais  foldados.  T>eu  ofan 

mo  o  fez  o  Profeta,  &  deixou  Acham no  campo. 

5  T)eufe  o  Governador  Luís 
Serram  por  muifentido  da  ida  do 
Tadre,  &fesafahida;foi  bufe  ar  ao 
òoba,  que  nam  dever a,por que  todos 

brandura  como  fervo  de  Veos,  que     tros  cativos,  (£  o  Governador  por era,    ivada  lhe  accetta.m.  nr  smiwn*      ^^j™  „  -„„, „//.      ,    .  '■? era,  Nada  lhe  acceitam  os  ânimos 
dos  que  a  morte  chamava ,  &  elles 
nam  arreceavam. 

3  Emfm  dijfe-lhe  o  Governa- 
dor Luis  Serram  ejlas  palavras : 

Finalmente,  Padre,  VoíTa  Reveren- 
cia nam  vem,  no  que  tanto  importa 

andar  a  cavallo,  ef capou;  mas  por 
poucos  dias, porque  foi  feu  nojo  tal, 
que  o  matou ,  &  entam  conheceo  a 
verdade,  do  que  o  fervo  de  T)eos  lhe 
tinhaditto,  &  lhe  ejereveo  huma 
carta,  que  li,  &  vi,  em  que  lhe  pedia 
perdam  com  palavras  de  muita  hu- 
*l/T/k  4  IA  st  st r%  rnljm  *  m!m  -1   „       .  _  -       /         /  / «~/i     •      iei  V/rUvi T      r  *  f    "*"' urn palavras  de  muita  hu- 

ao  ferviço  de  Sua  Mageítade,  pois  eu  raildade,  e nt  "regando Ih e  juntamente fico  de  «ím  a  El-Rey  que  VoíTa  o  governo  daqSeUe  efado ,  atT/Z 
Reverenda  he  contra  ofeu/erviço,  Magefade  o  prover  aweJua> 
acerefeentandoa  ejias  outras  Pala-  6     'Defunto  o  Governador  Luis vrastezas,  que  nenhuma  mudança  Serram,  as  Camarás  de  Loanda   &S 
faziam  no  peito  do  fervo  de  <Deos;  Mafangano  vem  dar  obediência  ao 
qy  ornando  de  parte  ao  Governa-  Tadwqutlfeefiujout™™" dor ,  fij  alguns  principais,  que  com  no.  Fellos  entrar    m  confelho    fa eUeefavamlbesdifíeafim-.Senhor,  hiopor Governador  A^è  Ferrei 

zar  a  VoíTa  Senhoria    que  Deosnao  eftava  falta  de  gente,  &  m%iwík* heíerv,do,queeftaíahidaíefaça:&  ios.pornsfeÂuosZ^^m pois  minhas  rezoes  nam  valem,  VoC  ofavordeVeos,® deZZvò^a, ia  Senhoria  faiba,  que  fe  a  fás,  que  lâ  thezar  Varrera   tU,?'!?      a ]ha  ua  j    n  ■       À   ',   Jr  tue^jcir  uarreira,  teve  a  conawíia. 
lhe  ha  de  ficar  o  exercito,  &  VoíTa.  mam,  &  os  negros  nam  ouzàrlmac 

carr \lZ SlSSf?'  &  deíen"  ™°*&&**  alemdeteZem 

^melmone^T  VT  IT  °mV°  G^nador,  que  entre  elles 

«ftíd?  fr  n     '     PCra  T^    '  Ma>"  era  mmt0  temdo'  °  &**  ofoccor- 

quer  D;fsPnn,Cvm(7°S  ̂ T^T  ™f*&#  #*  moradores  de  Lo* quer  Deos,  que  VoíTa  Senhoria  ia-  anda,  &aos  que  nam  podiam  ir  por ya,  ma,  que  ie  alguém  o  accommcc-  alguns  refpeit  os ,  dizia  J  de f em  ar - 
Ooo  mas, 

W 



474  Imagem 

mas,  como  fizeram,  tê  da  nojfa  po- 

breza, tê  mantimentos,  que  no  Lol- 

legio  avia,proveo  os  foldados,  como
 

algumas  outras  -vezes  tinha  feito, 

porque  de  todo  fenaõ  perde  fe  aqueí 

la  conquifta,  tê  fua  Mageftade  efta 

em  divida  àquella  pobre  caza  de 

muitos  cruzados- 

7     Tudo  ijio  me  contaram  em 

Angola  alguns  dos  conquift adores, tê 
dous  homens  dos  que  na  guerra  ao 

Governador  Luis  Serram  fe  acha- 

ram, tê  fugiram  do  cativeiro:  tê  nos 

dfcurjos  de  noffas  viagens  eu  toca- va ao  "Padre  eftascoujas, per atirar 

delle ;  tê  quanto  maisje  ejcufava, 

tanto  mais  o  perfeguia,  athe  que  por 

fe  fiar  de  mim,  com  muita  humilda- 
de, olhos  no  cham,  tê  rofto  vermelho, 

como  corrido,  me  refpondeo:  Afíim 

foi,  narafei  pêra  que  quer  iaber  ifto; 

peçolhe  muito  ,  que  o  nam  diga  a 

ninguém- 
8     Hum  fidalgo  Cafle lhano ,  aca- 

ladofeu governo  no  Peru,  fua  Ma- ces! ade  lhe  mandou fojfe  a  Angola,tê 

levajfe  dous  mineiros,  pêra  com  el- 

lesfer  injormado  do  que  daqueUa  co- 

quiftafe  dizia  à  cerca  da  prata-,
 

afjim  o  fez  o  fidalgo  com  muita  dili
- 

gencia, como  lhe  era  mandado.Feito 

feu  negocio,  fequis  vima  volta  defle 

(Reyno,  pêra  onde  nam  avia  embar-
 

caçam ,  &  lhe  convinha  i-la  tomar  em 

S.Thomè:  querendofe  meter  em  hu- 

macaraveUa  do  trato  de  Angolape- 

raPinda,  onde  avia  de  ir  tomar  a 

de  finda  pêra  S.  Thomè,  ondeesla-
 

vam  os  navios  pêra  efe  Reyno ,  o 

Tadre  Barreira  por  muitas  vezes 

lhe  pedio,  fenaõ  emb  are  afie  na  cara- 
vella,quede  Angola  fe  partia  pêra 

(Pinda. 
-    9     Efcufoufe  o  fidalgo,  por  nam 

vir  com  af parelho,  per  a  por  terra  
o 

poder  fazer  athè  Pinda,  tê  atr
a- 

vefiarmmtapartedo  %eyno  de  Co- 

go.AtudooPadrelhe  Jatisfaz;  tê 

vendo  ,  que  nam  aproveitava ,  lhe 

falia  com  refoluçam,  dizendo:  Voíla 

\a  Virtude 

mercê  naõ  hâde  paíTar  naquella  ca 

ravella,  porque  Deos  nam  he  fervi- 
do, &  voíTa  mercê  fe  aquiete,  por- 

que o  quer  Deos  levar  a  Portugal,  & 
deixe  fazer  a  Deos,  que  fó  clle  Íabe  o 

que  nos  convém.  Aquietouje  o  fidal- 

go. <Dijfelhe  ião  o  fanto  velho,  co- 
mo fe  "Deos  lhe  moftrarajâ os  peri- 

gos ,  de  que  o  queria  livrar,  tê  vira  o 

naufrágio  da  caravella,  eftando  em 

terra.  Eftando  o  Padre  Balthezar 
'Barreira  em  o  morro  do  nofío  Colle- 

gio,  dâ  a  caravella  à  vella,  jaindo 
da  barra.  Confrangefe  o  Caftelhaw, 

pornamirnella.  Aqmetaoo  1  adre, 

&  lhe  dis:  Deixe  voíTa  mercê  fazer 

a  Deos,  que  íó  íabeoquenosconve; 

elle  íabe  o  porque.  Eftando  neftapra- 

tica,  tê  a  embarcaçam  com  a  vella 

cheyade  vento  àviftade  toda  àquel- 
la villajefoiapique  ao  fundo,  fem 

delia  ef capar  couj a  alguma. 
io     Pafma  o  fidalgo,  o  Tadre  fe 

recolhe  a  oraçam,pellos  que  na  cara- 
vella hiam.  Tornafe  a  continuar  co  o 

mefmo  fidalgo ,  tratam  do  caminh
o 

por  terraathêPinda.  Segura  oPa- 
dre,  que  Deos  o  avia  de  trazer  a  efte 

Reyno ,  porem  que  fe  o  mefmo  Deos no  mar  o  vizitajfe,  lhe  dejfe  por  iffo. 

graças  ,  tê  que  com  tudo  o  Senhor  o 
traria  a  efte  Reyno:tê  com  iftofe  def- 

pediram  hum  do  outro.  O  fidalgo  fe 

foi  tomar  navio  a  Santo  Thomê.  E 
vindo  em  direitura  pêra  efte  Reyno, 

ovifitou  'Deos,  como  o  Tadre  lhe  ti- 
nha ditto,  tê  foi,  que  o  tomaram  os 

Inglezes,  tê  por  Jer  fidalgo,  o  leva- ram à  Rainha.  'Depois  veyo  a  efte 

Reyno,  tê  o  mefmo  me  contou  tudo ,  o 

que  eferevo.  E  indo  eu  com  o  mefmo 
Padre  à  Ilha  da  Madeira ,  no  mar 

lhe  perguntei  por  ifto;  muitas  vezes 

fe  efeujou  de  refponder  em  forma,  a- 
frontando/e  de  fe  nifto  falia/'   Em 

fim  confiado,  que  eu  lhe  guardaria 

fegredo,  me  dijfe,  que  elle  era  pecca- dor,&queDeosera  oque  fazia,  & 

me  pedia,  que  a  ninguém  o  difíefíe. 

1 1     Governando  o  Eftado  de  An- 

gola 



Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom.  2.liv.^..cap.  <  l     a.jí 
ajjlm  o  efcreveo  ao  mefmo  Rey gola  André  Ferreira  em  faz,  &  qui- 

eta çam  chegou  o  Governador ,  que 
porhoranam  nomeyo,  que  Sua  Ma- 
gefiade  mandava  com  ornais  illuflre 
foccorro,  que  pella  barra  de  Lisboa 
fera  aquellas  fartes  fe  avia  viflo 

fafíar.  Leva  todos  'Deos  a  falva- 
?nento,  &  osfoldados  com  dezejos  de 

fe  verem  j a  com  as  armas  na  maò~ en- 
tre os  negros,  &  feitos  fenhoYes  das 

terras  conquijiadas,  como  nejie  Rey- 
no/e praticava  antes  da  partida. 

1 2.     (Porem  làfe  mudaram  os  in- 
tentos, &  os  ânimos  fe  acharam  alcã- 

fados.  Acodem  todos  aofanto  velho, 
acham  o  remédio  dijfcultozo,  come- 

çam osfoldados  a  defemparar  a  con- 
quifa  fogem  hunspera  Congo,outros 
pêra  o  Brafil,  outros  fe  deixam  na 
terra,  vendem  osveslidos,  g?  ás  ef- 
padas  perafuftentaçam  da  vida  hu- 

mana. 'Pede  o  Governador  informa- 
çam  ao  "Padre,  &  nella  lhe  dijfe,  que 
convinha  fazer  fe  logo  a  guerra, por 
fer  o  tempo  delia;  &  os  negros  e fia- 

vam atemorizados  do  foccorro,  que 
tinha  chegado,  que  devia  fua  fenho- 
ria  ajuntar  confelho  de  guerra ,  S> 
governar  fe  por  confe  lho,  &  fazendo 
/fio,  que  elle  Padre  (Barreira  o  pro- 

veria de  gente  preta,  pêra  ajudar  e% 
&  proveria  de  mantimentos.  Epojlo 
que  era  velho,  &  canfado  dos  traba- 

lhos de  Gume,  acompanharia  a  fua 

fenhoria,  &e/peravaco  o  favor 'Di- 
vino, que  em  breve  o  faria  fenhor  de 

Angola» 
1 3  Imagina  o  Governador ,  que 

o  Padre  queria  pêra  fi  o  louvor  do 
fuccefío,  no  que  muito  fe  engano  mq 
por  que  oP  adre  namper  tendia  mais, 
que  a  honra,  &  gloria  de  T)eos.  Por 
eftas,  &  outras  coufas,  que  por  nam 
offender  ouvidos,  deixo  de  apontar, 

o  Governador  quebrou  com  o  "Padre, 
cr  com  todos  os  da  noffa  Companhia. 
E  chegou  a  por  olheiros  aos  que  à 
fioJZa  Igreja  hiam  ouvir  Mijja ;  ̂ 
nambaftandoiflo,  dizia,  que  o  Pa- 

dre era  contra  o  fervi ço  del-%ey,  ® 

14     Sabendo  o  Rey  de  Angola , 
que  o  Governador  nam  corria  com  o 
Padre  tomou  animo,  &  o  (Jhy  de  Con- 

go o  fentio  muito.  T>e forte,  que  ma- 
dando  o  Governador  a  Paulo  da  Cofa 
de  Lemos  por  Embayxador   a  El- 
Rey  de  Congo,  em  que  lhe  pedia  algu- 
ma  gente em foccorro,  o  Rey  de Congo 
lha  negou ,  &  entre  outras  coufas . 
que  lhe  mandou  efranhar,  foi  a  que- 

bra ,  &  tratar  mal  ao  Padre  Bar- 
reira,  &  quefe  dezejava  de  acertar, 
que  fe  avieffe  com  o  Padre-,  &  com 
tudo  lhe  deupajfagemporfeu  Rey  no, 
&fes,  que  os  Manicongos  lha  nam 
impedi fem,  como  estavam  determi- 

nados ao  fazer, por  verem,  que  que- 
braracom  ofanto  velho. 

1 5     Affim  elles,  como  os  de  Ango- 
la diziam,  que  o  Governador ,  que 

viera,  nam  vinha  por  El- Rey  de 
'Portugal.  O  Rey  de  Cong  o  pêra  que os f eus  vaffalloslhe  namflzejfemag- 
gr avo  lhe  mandou  hum  Capitam fèu. 
por  nome  Pedro  de  Cellas ,  homem 
branco,  &  natural  de  Ce  lias  junto  a 
Coimbra.  Efoivtficaro  Padre  com 
carta,   que  lhe  trouxe  del-lhy  de 
Congo,  em  que  lhe  dava  ospezames 
dos  defabrimentos  do  Governador 
oferecendolhe  fua  pejfoa,  &  eftado. 
Partindo  o  Governador  de  Loanda 
pcra  o  Bengo,  que  he  hum  rio,  que 
pertence  a  Congo ,  &  defpedmdofe 
de  hum  homem  principal  de  Loanda 
lhe  dijfe:  Senhor  Diogo  Dias  VeJIo- 
zo(quea£im  fe  chamava)  affirmo 
a  voíTa  mercê,  que  nunca  cuidei.que 
o  Padre  Barreira  rinha  tanro  animo; 
ÕC  nunca  em  minha  vida  me  encon- 

trei cora  homem  de  tam  grande,  & 
claro   entendimento,  &  deites  hei 
medo,  &  deites  me  livre  Deos, 

»oo  2. 
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476 capitulo  vi.; 

Como  veyo  de  Angola,  &  fua^acien 

cia  nas  calumnias:  como  JJeos 

acodio  por  elk,  &  obrou 

algumas  coujas  notá- veis. 

Imagem  da  Virtude 
o  ejlado,  em  que  Angola  eftava  ao 

tempo,  que  o  foccorro  chegara ,  &  o 

eftado,  em  que  o  Governador  a  puze- 
ra,  &. [porque  cau/a,  &  que  remédio 

avia,perafereftaurar. 
3  Fez  o  <l?adre  três  papeis  di- 

JtinBos;  hum  do  ejlado,  em  que  efia- 
va\outrodo  em  que  o  Governador  a 

pnzera\  o  terceiro  dando  os  remédios 

perafe  tornara  reftaurar,  os  quais^ 

vi  fios  em  confelho,femaravilharaQ 

todos  aquelles  fenhores,  ®  dijferam> 

quefem  duvida  o  fadre  era  Janto  $5 

Oraõ  tais  as  falfidades,  q 

contra  eflr  fanto  homem 

da->  com  tudo  por  authoridade  daÇo- 

panhiafe  contentou  com  avizar  ao 

fadre Joam  Alvres,  que  entamera 
^Provincial,  o  qual  por  carta  fua  o 

mandou  vir.  Chegando  ao  Reyno,  a 

tratado  mal,  Sê  feito  tam  odiado  c9 

SnaMageftade,  &  nos  arrezoados, 

quefes,  de  força  avia  defallarnel- le,  o  fazia  com  tanta  modejha,áref 

guardo,  honrando  apejfoa  do  Qover- 

trZ^cl  as  frades,  fe  o  ifio  ™££'£££rf$£t 
Governador  tinha  contra  elle  efcnt-  to  nas  cou

fas  ,jue  contra  o  r""™ 

Alberto,  &  tos  fenhores  do confelho,  m^-^^^SSSL 

que  todos  fe  lhe  mofiravam  mui  p-  mas
  sa  tornar JeUa  honra  de  Ueos, 

zados.  Torempello  difcurfo  do  tem 

po  ,  vi  fia  a  fr atiça  do  Tadre ,  fua 

mo  de  fia ,  &  venerável  femblante, 
-vieram  a  entrar  em  confideraçam  do 

f eu  engano,  &  ter  por  fufpeitofas  as_ 

calumnias,  que  contra  ellefetinhao 

efcrittas.  Tendo  difío  noticia  o  fi- 

dalgo Ca  fie  lhano,  de  que  tenho  fal- 

tado, fe  foi  ao  frincipe  Alberto,  m 

aos  mais  fenhores,  &  lhes  deu  a  co- 

nhecer o  fervo  de^Deos,  afirmando, 

que  tudo  o  que  fe  lhe  impunha ,  era 

falfo ;  o  que  o  Tnncipe ,  &  os  mais 

fenhores  achar amfer  affim,  &  lhe  co- 

meça ram  a  moftrar  melhor femblan- 

%     Ne/la  conformidade  o  avifou 
tDinrro  Velho,  aue  entam  era  Secre- 

trio  Ím adi  aue  a  fua  chegada  fant
o.  Hum  homem  muito  conheci- 

tario  de  ujtaao    q™  «Ju        &  J       fí  ̂   £  mMt0  da  caza  de 
ettavamuttomalacceitade òttaMa-  aonejie  js£jw*<u  lJ**jífí}l  ma„ 

t frade  &  deprezente  bia  T>eos  def  Fedro  Alvres  Tereira
  ™ff>fa 

íTJndonoías  coufar,    avifandoo  ravilhad
o  da  modef  ia,  f  Virtude  do ]t;:íeZZpJte  do  Príncipe     ***&?£  Zol^ÍZdríf  A 

Alberto,  que  ibejizefepor  efcritto     de  Angolana  
logo  a  Madndr  W 

&  bem  daquella  conquifra. 

4     Lidos  efes  papeis  ,  tornou 

Diogo  Velho,  &  dife  ao  fadre,  que 

fenamdefconfolajfe ,  porque  Veos  a- 

codia  por  elle,  &  a  verdade  fe  mo- 

Jlrava.  Ao  queofantovelhorefpon- 
deo ,  que  a  elle  lhe  nam  àava  pena^ 

mais,  que  as  ofenfas,  que  fe  faziao 

aT>eos\  que  elle  nam  culpava  a  nin- 

guém, mais  queapeccadosfeus;  &  a- 
quiparàram  todos  os  efi rondes,  que 

contra  o  Tadre  fe  tinham  maquina- 

$  f  Foi  depois  o  fadre  manda
do 

r elidir  na  Corte  em  Madrid,  onde 

foi  de  todos  os  fenhores  do  confelho 

muito  acceito,  tS  os  da  Companhia , 

crfeculares  o  nomeavam  porvelhç 



•  Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom.  2.ÍÍV.4..  cap.  7.      477 fem  duvida^  fua  Mageflade  o  manda-  nos  lhe  Pediam  a  maõ. 
vamata*  com  hum  picara  defeco-  8     Hum  çapateiro  lhe  pedio 
nha,  peito  muito  mal,  que  com  elle  pafíando  ellefor.fua porta    lhe  re- 
efiava,  mas  que jà  conhecia,  que  tu-  zajfeo  Evangelho  a  hum  filho   que 
doforafalfiâade.  Pergunteilhe,por-  tinha  muito  enfermo ;  ajjim  o  'fes  o que  rezam  o  nam  mandava  chamar,  fanto  velho.  Pedelhe  o  homem  que. U fatiava  com  elleje  fabia,  que  elle  o  diafeguinte  lhe  và  rezar  outro  Foi 
fta  Corte  eftava?  Refpondeo,  que  o  Padre,  è  chegando  aporta  lhe  dif fua  Mageftade  ejlava  alcançado \  & 
fenam  atrevia  a  lhe  f aliar. 

6  'Bem  fe  deixou  ver  fer  ajjim  o 
que  efe  homem  dijfe  em  o  que  o  Se- 

nhor T>om  Chriftovaõem  obrado  de 
Madrid  dij^e  ao  Padre,  &  foi  a/fim: 
VoíTa  Reverencia  íabe,  o  que  pafla? 
Dèmuiras  graças  a  Deos;  muito  mal 
eftava  fua  Mageftade  com  VoíTa  Re- 

verencia, mas  Deos  tem  acodido  por 

fe  o  çapateiro,  que  o  filho  eftava fàm, 
dando  lhe  as  graças  pila  boa  obra. 
Foi  huma  vez  chamado  pêra  hum 
mancebo,  que  eftava  de  hum  prior iz 
mui  affligido;  efcufiufe,  quanto  po- 

de: Emfimouvede  ir,  feudo  força- 
do; acha  o  mancebo  attribulado\pra- 

ficou  com  elle  humpouco  de  nojfo  Se- 
nhor. Rezalhe  o  janto  Evangelho. 

deixalhe  o  relicário, que  com  figo  tra- 
Voíia  Reverencia :  viftas  as  coufas     zta,  dis  ao  outro  dia  Mifíapor  elle 
pertencentes  a  Angola,  me  diíTe  fua     fentefe  o  enfermo  com  faude ,  o  que Mageftade:  muito  bem  o  fez  o  Padre 
Barreira,  mas  hum  pouco  tarde.  A 
queoTadre  rejpondeo:  Se  tarde  fiz 
oquefizporferviço  de  Deos,  8c  de 
fua  Mageftade,  que  fora  fe  mais  cedo 
o  fizera.?Louvado  feja  noífo  Senhor; 
affirmoavoíTaiènhoria,  que  de  tudo 
o  que  de  mim  fè  eícreveo,  &  contra 
mimlecalumniou,  nada  me  deu  pe- 
ua,  porque  eu  eftava  certo,  que  co- 

mo foíTe  tempo,  Deos,  que  por  en- 
tam  permittia,  que  fe  difleiTe  o  que 
cada  hum  queria,  o  mefmo  Senhor 
tomaria  outro  tempo ,  pêra  que  a 

dos  Médicos  eftava  defeonfiado^daíi 
a  três  dias  vem  ao  Collegio  trazer  q 
relicário,  Sê  da  ao  Padre  as  graças, 
da  faude. 
9  Nuno  Alvres  Pereira,  filho, 

de  Pedro  Alvres  Pereira  Secretario 
de  Eftado  em  Madrid,  fendo  de  pou- 

ca idade,  eft ando  no  cabo  da  vida  de 
farampao,  &  bexigas ,  é  opay  em 
confulta  de  Médicos,  é  Surgioès,  no 
mefmo  dia  foi  o  Tadre  à  me fma  ca- 

za, pêra  tratar  negocio.  Chegafe  a 
elle  hum  homem  dos  principais  de  fua 
c aza,  pede  ao  Padre pe lia  fè ,  que 

verdade  appareceíTe;  Aifto  me  achei     nelle  tinha,  Ihefizefíe  eh  ar  idade  de 
prezçnte, 

7  Como  'Deos  em  todas  as  coufas he  maravilhozo,  o  foi  também,  &fe 
moftrou  neftefeu  fervo ,  &  affim  na 
Corte  era  eft  imddo,  &  bufado  como 

ir  rezar  o  fanto  Evangelho  no  min i- 
no  enfermo.  0  Padre  fè  efcufou,quã- 
to  pode,  mas  foram  tantos  os  rogos, 
qne  nampode  ai- fazer.  Entra  o  Pa- 

dre em  caza,  acha  muitas  donas  ao 

tal,  mojtrando  "Deos  nojfo  Senhor  redor  do  minino ,  &  a  fenhora  dona nelle  ao  mundo  fuás  maravilhas,  co-  Mejfía  fua  mãja  hum  canto,  &  to- 
mo nos  tempos paffaàos  o  fes  com  o  re-  das  chorando.  Saudouas  o  Padre  co 

colhimento  de  SaõFrancifco,  que  in-  palavras  de  fanto-,  defcobrem  o  en- 
ÂopeUa  cidade  fe  recolhia  a  caza,  &  fermo ,  que  avia  dias  nam  abria  os 
dizia,  que  tinha  pregado,  &  deixa-  olhos,  nem  bolia  comfigo:  dâ  vista  do 
va  muita  gente  afeiçoada  à  virtu-  rofto,  que  eftava  em  huma  boftella  la- 
de-,  X$  affim  o  Santo  velho  indo  pellas  ftimoza-.  dâ  o  Tadre  graças  a  nojfo ruas  de  Madrid  lhe  vinha  muita  Senhor tpoem  os  olhos no Ce  o,  &  con- 

sente beijar  omantèo^os  mim-  folaamãy,  dizendo,  que  fenam  aga. 

fyè, 

_ 
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flafíe,.  que  "Deos  tinha  muito ,
  que 

io     Looo  lhe  rezou  o  Evangelho 

de  SaõMatcos,  ®  pando  amaofoère 

o  r  o  fio  do  minino  com  aque  lias  pala
- 

vras: Super  asgros  manus  imponent. 

Logo  abrio  os  olhos  rindo fe  pêra  o 
^Padre.  Alvoroçaõfe  as  donas,  a  may 

mais  que  todas,  foge  o  'Padre,  como 

felhe  acontecera  algum  grande  de- 

fafire  de  afronta.  Chega  opay  com 

os  Médicos,  &  Surgwes,  acha  o  mi- 

nino alegre,  &  fora  de  perigo.  Taf 

mam  todos, julgam  os  Médicos Jer 

coufa  Jobrenatural.    perguntam  o 

que  foi.  Sabendo  da  verdade,  louva-
 

ram todos  a  T>eos,  &  o  mimno  em 

poucos  diasfe  levantou,®  viveo,<5
 

hoje  vive.  Aifiotuâo  me  acheipre-
 

1 1     Muito  bem  pudera  apontar 

muitas  coufas,  que  deixo ,  por  ata- 

lhar a  prolixidade.  Com  tudo  apr- 

mo,  quepor  onde  quer  que  hia
anda- 

va'em  oraçam,  &  ajfim  as  coufas  o 
nam  achavam  de  {apercebido,  donde 

também  lhe  nafceo  pêra  o  ultimo 

miarteldefua  idade,  &  defcanjo  de 

fua  velhice,  efcolher  a  Mijfam  da 

ferra  Leoa,  ®  Cabo-Verde  onde  
co- 

nvertendo, &  bauúzando  muitas  al- 

mas ,  acabou  fua  vida.    Athe  aqui 

a  narraçam  cio  Padre  Gregório  de 

Oliveira,  que  como  delia  íe  ve,  he
 

huma  abonada  teftimunha  do  que efcreve. 

CAPITULO  VII. 

T)e  muitas  outras  coufas  notáveis 

do  Tadre  Barreira:  de  fuás 

virtudes,  érfanta  morte. 

Irei  neíle  capitulo  mui- tas coufas  notáveis,  que 

em  diverias  partes ,  &  tempos  lhe 

íuecederam  ,  que  bem  ilgnificam  a 

virtude  deite  fervo  de  Deos.  Quan- 

do citava,  na  ferra  Le  oa,  como  elcre- 

da  Virtude 

vo  largamente  na  obra  do  Novicia- 
do de  Évora,  &  fez  aoReynodeBe- 

na  a  trabalhoza  viagem,  que  ali  con- 
to, levava  huma  imagem  de  vulto  do 

Minino  JESU;  entre  agente,  que 

hia  com  elle ,  eram  alguns  gentios; 

paíTadas  algumas  jornadas,  ouviram 
eíles  claramente  chorar  o  Minino:& 

porque  elles  tinham  pouco ,  ou  ne- 
nhum conhecimento  das  imagens , 

cuidavam,  que  o  Minino  chorava, 

porque  o  Padre  o  matava  à  fome,  & 
lhe  nam  dava  de  comer.  E  aííim  lhe 

diíTeram,  que  deíTe  alguma  coufa  de 

comer  ao  Minino,  porque  nam  cho- 
raíTe.  Viíto  o  íuccelTo  da  jornada , 

entendeo  o  Padre ,  que  as  lagrimas 
do  Minino  foram  pello  pouco,  que 

aquelles  bárbaros  de  Bena  fe  aviam 

de  a  proveitaí  da  doutrina  do  Padre, 

como  em  verdade  fenam  aproveita- ram. 

x     Também  foi  coula  mui  rara  o 

cazo  das  formigas.a  que  chamam Ba- 

galaga,  as  quais  entraram  no  Sacrá- rio, onde  o  Padre  tinha  encerrado  o 

Santiífimo  Sacramento,  &  ali  ̂ sa- 

chou poílas  em  circulo  perfeito  à  ro- 
da do  Senhor  mui  quietas,  como  fa- 

zendo corpo  de  guarda  a  feu  Crea- 

dor,  lupprindo  aqnelles  brutos  a  ho- 

ra, que  as  creaturas  racionais  nega- 
vam a  feu  Deos. 

3  Hum  Clérigo  por  nome  Ma- 
noel de  Mendonça  Vigário  da  Villa 

.  da  Praya  em  Cabo-Verde  citava  com 
huma  excelTiva  dor  de  cabeça;  viíi- 
tandoo  o  Padre  Barreira,  lhe  pedio 

elle,  lhe  fizeíle  o  final  da  Cruz  na 

reílâ.  EítendendooPadreamam,& 

fazendo  a  Cruz,  diíTe ,  que  íe  Deos 

foífe  fervido  ceíTaíTe  aquella  dor;  du- 

ro iíto,  defappareceo  a  dor,  de  que  o 

Clérigo  ficou  grandemente  maravi- 
lhado, reconhecendo  a  muita  virtu- 

de ,  que  Deos  tinha  pofto  neíle  feu 

fervo. 
4    Muitas  foram  as  coulas ,  qu* 

diíTe  antes  de  acontecerem,  dasq^a- 

isíevio,  que  o  Senhor  lhe  có
mum- 

*  cara 
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carauoticiade  coufas  occultas.  Das 

Ilhas  deCabo-Verde  levara  o  Padre 

corafigo  pêra  Guiné  a  hum  homem, 

que le  chamava  Meílre  Pedro, o  qual 

de  Guiné  queria  partar  às  índias;  dif 

felhe  o  Padre,  que  lhe  pezava  de  elle 

intentar  tal  jornada,  porque  lhenaõ 
avia  de  fucceder  bem.  Aflim  o  vcyo 

a  experimentar,  porque  embarcan- 
doíe  pêra  Portugal,  em  ordem  a  fa- 

zer de  Lisboa  a  íua  jornada  pêra  a 
índia; anão.  em  que  hia,  fe  perdeo, 

&  morreo  aíTogado  com  os  mais  cõ- 
panheiros.  Eftando  certo  homem 
pcra  ir  de  Cabo-Verde  pêra  outra 
parte,  diíTe  o  Padre  Barreira:  ISLam 

fei,J>or 'que fulano  fe  matapor  ima- 

6  Eftando  na  ferra,  lhe  mandou 

o  Capitam  do  Rio  grande  huma  lan- 
cha com  provimento,  por  entender 

teria  muita  falta  delle.  Deígarroufc 
a  lancha,  &  foi  ter  à  viíta  do  caftelio 
da  Mina.  Teve  o  Padre  noticia  por 
hum  navio,  em  como  o  Capitam  lhe 
mandara  aquella  lancha,  de  que  nam 
avia  noticia.  Efcreveo  a  íeu  compa- 

nheiro a  magoa,  que  tinha,  pella  era 
que  eítaria  o  Capitam  por  caufa  da 
perda  da  íua  lancha,  &  pello  muito 

trabalho,  que  teria  a  gente,  que  nel- 
lahia;masqueellanam  era  perdida, 
&que  ainda  lhe  avia  de  levar  parte 
do  provimento.  Tudo  fe  cumprio; 

porque  ainda  que  com  muito  traba- 
quelle  navio,  pois  nam  ha  de  chegar     lho,chegouà  ferra  Leoa,&  entregou 
fera  onde  vai.  Tudo  fevio  em  pouco     parte  do  provimento 

tempo,  porque  o  navio  arribou  ou- 
tra ves  ao  mefmo  porto . 

5  Depois  de  eftar  o  Padre  Bar* 
reira  no  Rio  grade  nas  partes  de  Gui- 

né, determinou  de  ir  pêra  a  ferra  Le- 
oa; por  tanto  fez  com  o  Capitam  do 

Rio  grande,  que  lhe  mandaíTe  apre- 
ítarnavio.  O  Capitão  aífim  por  de- 
zejartercomfigooPadre,  como  por 
nam  íer tempo  commodo,  preparou 
demâ  vontade  a  embarcaçam.  Co- 

meçaram os  Portuguezes  afallar  na 
ida  do  Padre,  &  a  dizer,  que  lhe  nam 
parecia  bem.  Deulhe  diílo  noticia 

leu  companheiro;  refpondeo,que  po- 
is aífi  mo  diziam,  que  elle  fe  aquieta- 

va. Com  tudo  encomendou  o  nego- 
cio a  Deos,  como  tinha  de  coftume. 

Paífados  quinze  dias,  foi  dizer  Mif- 
faporeítatençam.  Depois  da  MiíTa 
diíTecom  reloluçam  ao  companhei- 

ro, que  o  aviaífe,  que  em  todo  cazo 
avia  de  ir  à  ferra  Leoa;que  bem  lábia, 
nam  lhe  faltaria  trabalho  na  jornada, 

roas  que  chegaria  a  falvameuto.  Af- 
fim  aconteceo,  porque  fendo  a  jor- 

nada de  dez,  ou  doze  dias,  gaitou 
nellatres  mezes  com  infinitos  peri- 

gos; mas  com  o  favor  de  Deos  che- 
gou à  ferra,  onde  vio  bem  aproveita- 

do feu  trabalho. 

7  Dizendolhe  hum  certo  noíTo, 

que  dava  graças  a  Deos,  porque  ain- 
da ,  que  tinha  parentes,  com  tudo 

citavam  remediados,  &  que  por  el- 
lesnaõ  tinha  occaíiam  de  definquie- 
taçam,  como  alguns  outros  tinham; 
reípondeo  o  Padre,  que  ainda  pora- 
mordos  parentes  o  aviam  de  defpe- 
dir  da  Companhia,  &  que  no  mundo 
teria  muitos  trabalhos,  mas  que  de- 

pois tornaria  a  ter  bonança.  Aejle 
[  disomanufcrito.donde  iíto  reco- 

lho,] a  conteceo j  â  dejpediremno  & 
no  mundo  tem  paffado  ajfaz  traba« 

lhos-,  agora  efpera peita  bonança  da, 
qualtemjâ  indícios  de  Deos  lhe  que-% 
rer  fazer  efla  mercê. 
8  Partio  de  Cabo-Verde  pêra 

Guine  hum  Sacerdote,  o  qual  hia  te- 
merozo,  por  nam  faber,  o  que  lho 
luecederia  \  defpedindofe  do  Padre, 
lhe  deu  conta  da  lua  jornada,  &do 
feu  temor.  Refpondeolhe  o  Padre 
Barreira,  quefeífe  com  bom  animo, 
que  lâ  teria  faude,&  Deos  repartiria 

com  elle;  palavra,  com  que  lhe  figni- 
ficou  o  intereífe  temporal,  que  avia 
de  ter.  Tudo  aífim  lhe  fuecedeo, 

porque  lâ  teve  faude ,  &  dentro  de 
poucos  dias  fe  recolheo  a  fua  caza, 
contente  da  jornada  por  Yir   delia com 

è 
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com  proveito  temporal,  como  o  Pa- 
dre Jhe  tinha  ditto  antes. 

9  Eftas  ,  &  outras  muitas  cou- fas  extraordinárias,  como feveaííim 

deíla  narraçam,  como  da  outra,  que 
fica  na  Obra  do  Noviciado  de  Evora^ 

fizeram  mui  celebre  ao  Padre  Balthe- 
zar  Barreira,  mas  fobretudo  fe  vene- 

rou nelle  o  fermozo  edifício  de  íuas 

virtudes.  No  trato  com  Deos  foi  mui* 

to  familiar;  comelle  gaílava  muitas 
horas  de  noite:  &  o  feu  fallar,  &  tra- 

tar com  o  próximo  bem  moílrava  íet 
homem  de  Deos.  Daqui  lhe  naícia 

huma  fmgular  devaçam,  &  fervor  no 
Santo  Sacrifício  da  MiíTa,a  qual  nun- 

ca dizia,  fem  primeiro  fe  recolher,  & 

ler  hum  capitulo  de  Gerfam.  Era  cou- 
fa maravilhoza,  que  quem  advertia, 

íèmpre  o  via  ir,  &  tornar  da  Miífa  a- 
brazado ,  como  quem  no  coraçam 

ardia  em  fogo  do  amor  Divino. 
10  A  Virtude  da  mortificação» 

nelle  foi  rara;  parecia,  que  em  tudo  a 
bufcava.  Avia  muitos  annos ,  que 

nam  lábia,  quecoufa  era  dormir  em 

lançois:  em  lugar  dellesuíava  de  hu- 
maeítelra  da  ierra.  As  luas  difcipli- 
nas  eram  huns  cordéis  tecidos  todos 
de  fio  de  arame  fem  outra  miítura. 

Delias  fe  nam  loube,  lenam  depois  de 
lua  morte.  O  cilicio  andava  jâ  todo 

muigaílado. 
11  A  fua  humildade  era  tanta , 

que  ainda  nas  coufas  do  governo  íe 

queria  reger  mais  pello  parecer  de  fe- 
us  companheiros,  que  nam  pello  feu, 
ainda  em  coulas,  onde  fe  viafer me- 

lhor o  leu  parecer.  E  fe  lhe  pergun- 
tavam, porque  naõ  executava  eíta, 

ou  aquella  coufa,  pois  era  do  feu  pa- 
recer? Refpoudia,  o  nam  fizera,  por- 

que aos  Padres  parecera  outra  cou- 

fa.
" 

iz  A  pratica  com  a  gente  de  fo- 
ra era  tal,  que  todos  confeíTavam,  ir 

coniolados  rodas  as  vezes,  que  cora 
elle  tratavam  fuás  coulas,  ainda  que  a 
repnfta  nam  -foífe  qual  dezejavam, 
Todos  lhe  tinham  tal  rcfpeito,  que 

da Virtude 
tomavam  fuás  palavras,  como  coufas 
vindas  do  Ceo.  Quando  era  pergu- 
tado,femprefe  recolhia  dentro  defi 
a  fazer  huma  breve  oraçam,  donde 
naicia  fer  mui  ajuítado,  &  acertado 
em  fuás  repoítas. 

13  A  pureza  de  lua  alma  foi  tam 
Divina,  que  de  fuás  confifloes  ulti- 

mas íè  foube,  que  nunca  fizera  coufa, 
que  lhe  pareceífe  peccado  mortal.  A 
compoftura,  &  modeftia  nam  pare- 

cia coufa  humana.  Muitas  peífoas 
confeífavam,  (juefenam  fartavam  ds 
o  ver;  &alTim,  quando  fahia  fora,  le 

punham  a  olhar  pêra  elle,  alegrando- 
fecomfua  vifta.nem  apartavamdel- 
le  os  olhos,  athe  delàpparecer. 

14  Eram  grandes  osdezejos, 
que  tinha  de  coníolaratodos,  ôc  os 

favorecer  no  que  pudeífe.  Sentia  no- 

tável pena,  quando  nam  podia  reme- 
diar algum  no  que  pertendia.  Ainda 

que  muitos  di/iaru,  ficar  íatisfeitos 
com  fuás  palavras,  íó  elle  íenaõdava 
por  facisfeito,  fenam  com  as  obras. 
Por  eftas  entranhas  de  charidade  era 

tido  geralmente  por  pay  de  todos; 
aelleacodiam  em  íeus  trabalhos  co- 

mo a  refugio  commum  de  affligidos, 
&  milèraveis.  O  zelo  daeonverfam 

dos  gentios,  foi  quanto  dizer  fe  pô- 
de, &  íò  deixa  ver  aílim  dos  muiros 

annos,  que  trabalhou  em  Angola  , 
como  na  ferra  Leoa,  &  Coita  de  Gui- 

ne ,  a  qual  jornada  fez  no  ultimo 
quartel  da  vida,  deixandonos  nefta 
matéria  aquelle  raro  exemplo ,  que 

em  íeu  lugar  íe  contou,  &  ponde* 

rou. 
15-  Tendofe  recolhido  da  Coita 

de  Guiné  às  Ilhas  de  Cabo- Verde,  & 

gaitado  ali  algum  tempo  nos  exercí- 
cios, que  referi  em  outro  lugar,  teve 

em  quatro  de  Junho  de  mil  feifcen- tos,  &  doze  morte  de  homem  fanto, 
&raui  amigo  de  Deos.  Depois,  que 

tinha  recebido  a  fanta  Unçaõ ,  cha- 
mou à  hum  de  léus  companheiros, 

pêra  tratar  com  elle  de  lua  fcpultura; 

querendolhe  elle  delviar  a  pratica, 

lhe 
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lhe  diíTe,  que  era  neceíTario  ,  8c  de 
importância;  &  íhe  começou  a  per- 

guntar o  modo ,  com  que  entam  íc 
começava  de  novo  a  enterrar  osfa- 
cerdotes  da  Companhia.  Depois  de- 

itas couías  tratou  de  fua  fepultura,  & 
do  Officio,  que  lhe  aviam  de  fazer. 
Era  tanta  fua  humildade,  que  fe  con- 

tentava, &  ordenava ,  que  o  enter- 
raíTemem  huma  Ermida  pequena  de 
Saõ  Brás,  que  eftava  junto  dasnoíTas 
cazas,  na  qual  os  noílos  diziam  Mif- 
fa.&queosdous  Padres  com  algurrj 
amigo  lhe  rezaíTem  hum  Officio,que 
íílo  bailava. 

16  Tinha  diílo  pena  o  Padre» 
porque  queria,  que  depois  da  morte 
foíTe  honrado  como  o  merecia.  Quã- 
to  ao  enterro  na  Ermida  fe  julgou  naõ 
podia  ter  efFeito,  por  eftar  ella  em  ro» 
chaviva.  Deosacodio  com  fepultu- 

ra ,  porque  o  Thefoureiro  mòr,  por 
nome  Nicolao  Borges,  tinha  em  hu- 

ma Igreja  de  nofla  Senhora  do  Ro- 
zario  huma  capella  mui  bera  ornada, 
ca  qual  o  Padre  Barreira  diflera  a  pri- 

meira MiíTa,  que  allife  celebrara  ;efte 
mandou  pedir,  que  o  Padre  nella  fe 
cnterraíTe,  porque  queria  mandar 
bufcar  a  Portugal  huma  fermofa  pe- 

dra, pêra  campa  da  fepultura,  &  pòr 
allihumalampadariode  prata. 

17  Entam  o  Padre  declarou  ao 
enfermo  o  dezejo  do  Thefoureiro 
mòr,  calaijdo  fomente  o  da  campa* 
&  alampadario.  Nifto  ficou  o  Padre, 
&  allifoi  lepultado.  O  lentimento, 
que  ouve  por  fua  morte,  foi  igual  à 
cftimaçam,  que  avia  de  fua  virtude, 
&  ao  amor,  que  todos  lhe  tinhaõ.Ca* 
da  hum  imaginava ,  que  no  Padre 
Barreira  lhe  morrera  leu  pay,  &  fua 
mãy.  Muitos  ouve,  que  fe  cortaraa 
tanto  da  dor,  que  por  cauíà  delia  fe- 
nam  atreveram  vir  à  noífa  caza;  os 
que  vinhaõ ,  era  com  tais  lagrimas, 
&laftimas,  que  enterneciam  os  Pa- 
dres. 

18.  Noterceiro  dia  depois  de  fua 
morte  ouve  outro  Officio  lòlenne,& 

Iratcm.t*  Iiv.4..  cap.  7.    481 
o  Cónego  Rodrigo  Anes ,  fem  pera 
iíTo  fer  convidado,  íubio  ao  púlpito, 
&  fez  huma  oraçam,  ou  prègaçam  fú- 

nebre, em  que  diíTe  muitas  coufas 
chcyas  de  fentimento,  como  pedia  a 
magoa,  que  a  todos  tinha  penetrado, 
dizendo ,  que  elle  era  com  Deos  o 
prote&or,  em  quanto  vivera.  E  na 
verdade  aííím  o  foi.    Contou   hum 
Miniílro  de  Juftiça  Del-Rey,  que  fo- 

ra a  Cabo-Verde  tirar  huma  devaça  a 
tempo,  que  alli  eftava  o  Padre  Ba  frei- 

ra, de  quem  avia  grande  fama  de  ían~ 
tidade,  &  que  pouzando  elle  ditto 
Miniílro  defronte  de  huma  Ermida, 
vira,  &  ouvira  algumas  vezes  andar 
ao  Padre  de  noite  ao  redor  delia  ba- 

tendo com  huma  pedra  nos  peitos, 
corno  outro  Saõ  Jcronymo,  com  òs 
olhos  no  Ceo  dizendo  em  voz  alta: 
Ah  Senhor,  nao  oscaftigueis,  que  a- 
inda,  quefam  pecc  adores ,  tem  fè , 
tYememvoJja  Igreja  Romana,  fàbe9 
que  ha  cabe ç  a  nella:  os  outros  fam 
hereges, nao  merecem  favor-,  ellesjh 
converterão,  Ç$ arrependerão. 

19  Naõ  fabendo  o  Miniílro ,  o 
que  iílo  íignificava ,  brevemente  o 
veo  a  entender,  porquedahi  a  alguns 
diasfurgio  no  porto  de  Cabo-Verde 
huma  armada  de  inimigos  hereges 
Inglezes,  ou  Olandezes,  &  o  povo 
rogou  ao  Padre  Baíthezar  Barreira  -t 
querogaíTeaDeospor  eiles:  aflimó 
fez  o  Padre,  &  dahi  a  poucos  dias  fe 
foi  a  armada.lem  fazer  algum  effeiror 
O  que  todos  attribuiram  às  oraçoia 
do  Padre. 
ao  Também  íe  teve  por  couíã 

rara9o  que  íuecedeo  a  huma  dona, por 
nome  Maria  BarraíTa,  mulher -de  M 
Simam  Pegado,  homem  principaí,na 
terra  de  Cabo-Verde ;eíla  dona  íe  a- 
chavacora  huma  grave  dor  de  enxa- 

queca; lembroufedo  Padre  Barreira, 
que  avia  pouco  era  fallecido;  pedio* 
lhe  quizeíTe  alcançar  faude  de  Deo<i 
noíTo  Senhor.  Logo  lhe  fobreveyoy 
hum fuor ,  Cúm  o  qual  adormeceo^& 
acordou  íem  dor  alguma,  attribuindób 
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4.gi  Imagem 

íaudetam  repentina  a  interceflaõdo 
padre  Barreira. 

zi  Eíla  íegunda  narraçam  das 

cbras,  &  virtudes  do  Padre  Balthe- 

zar  Barreira ,  íe  recolheo  dos  docu- 
mentos, que  hâ  defte  fanto  homem 

em  o  noflb  Cartório  do  Collegio  de 

Coimbra,  os  quais  me  vieram  à  maõ, 

depois  de  ter  eicrito  fuavida  na  for- 
ma, que  íe  contem  em  o  volume,  que 

trata  do  Noviciado  do  Collegio  de 

Evora,&  por  nam  ficarem  couias  taõ 
illuftres  em  efquecimento ,  fiz  delle 

aqui  eíla  íegunda  narraçam. 

CAPITULO  VIII. 

Vida  dos  ladres  Chriflovam  de  Ca- 
Em  Goa    jfr0i  Manoel  'Barradas,   & 

Vrancifio  Noronha. m J4  de Out.  de 
1609. 

!  XT  Afceo  o  Padre  Chriílo- 

j^    vam  de  Caftro  na  Villa 
de  Caftello  de  vide  no  Bifpado  de 

Portalegre.  Seuspaysfe  chamaram 
Álvaro  Lopes  de  Caftro,  &  Leonor 
Tiooca.  Entrou  na  Companhia  em 
Coimbra  aos  nove  de  Outubro  de  mil 

quinhentos,  &  íeífenta,  tendo  vinte 
hum  annos  de  idade.  Foi  homem  na- 

turalmente mm  compaflivo  dos  po- 
bres, de  que  deu  grandes  exemplos, 

fendo  ainda  fecular. 
x  Em  certa  occafiaõ ,  vindo  de 

caçar  jâ  de  noite ,  ouvio  laftimofos 

gemidos  fora  da  eftrada;  applicando 
os  ouvidos,  foifeguindo  as  vozes;  & 

por  fim  dos  feus  paflos  fe  achou  com 

hum  pobre  metido  em  hum  attolla- 
deiro,  donde  nam  podia  fahir,&  ten- 

do forcejado  muito  íèm  proveito, 

eftavajâ  como  folgo  cançado.  Ti- 
iouo  ,  conlolouo ,  &  porque  eftava 

tal,  que  fe  nam  podja  ter  em  pè,  elle 
otomouàscoftas,&  o  levou  athea 

caza  de  hum  lavrador,  aonde  o  man- 
dou curar  à  iua  cuíla. 

3     Eíla  boa  obra  lhe  pagou  Deos 

mlndia,  quafiem  íemelhante  cazo, 

da  Virtude 
porque  andando  em  humafuftade 
Portuguezes ;  eíla  pendenciou  cora 

outra  de  inimigos  na  Coíla  de  Cali- 
cut.  Succedeo  nefta  refrega  cahir  o 

Padre  Caftro  no  mar,  aonde  perece- 

ra, le  hum  valente  foldado  naõ  lança- 
ra maõ  delle,  &  o  tornara  com  ajuda 

de  outros  a  recolher  na  einbajca- 

çam. 

4  No  anno  de  15-77  partio  pêra 

a  índia;  depois  de  invernar  em  Mo- 
çambique, chegou  a  Goa.  No  anno 

de  1580  foi  de  Baçaira  a  Chaul  dar 

principio  ao  Collegio,  quealli  tema 
Companhia.  Elle  foi  o  primeiro,  que 

no  anno  de  15- 8?  tomou  poíTe,  &  dil- 
feMiffa  na  primeira  cazinha,  que  ti- 

vemos em  Goa  no  terreiro  dos  Gal- 
los  com  nome  de  Caza  ProfeíTa.  No 

anno  de  1590  partio  fobre  negócios 

a  Europa,  donde  voltou  pêra  a  índia 
noannodeij^x.  ■ 

5     Foi  Prepofito  da  Caza  Profeí- 
fadeGoa.  Depois  de  o  ler,  pedia  to- 

dos os  dias  a  Deos  em  fuás  orações, 

&  íacriíkios  quatro  annos  de  vida, 

pêra  fazer  penitencia  de  feus  pecca- dos.  Deos  lhe  concedeo  fette ,  nos 

quais  todos  os  dias  íe  difciplinava  ri- 
jamente, ou  eftiveíTe  em  caza,  ou  fo- ra delia.   Gaftava  muito  tempo  em 

oraçam,  &  era  muy  abftinente.  Foi 
homem  no  trabalhar  incaníavel.  An- 

tes de  termos  caza  em  Chaúl,  mora- 

va na  Mifericordia.  Pregava  no  Ad- 
vento três  vezes  cada  femana,  &  na 

Quarefma  outras  tantas.  Foi  iempre 

de  conhecida  humildade.  £m  Por- 

tugal antes  de  fer  Sacerdote,  o  man- 
daram acompanhar  a  pè  a  hum  Pa- 

dre grave,  que  por  enfermo  montava emhumcavallo;  elle  o  acompanhou, 

&ferviocomofefofíe  feu  lacayo. 
6  Era  de  natural  colérico ,  mas 

elle  o  mortificava  de  íorte,  que  nada 

menos  parecia.  Sendo  Reytor  do 

Collegio  de  Cochim,  fe  mandada  a- 

çoutar  afperamente  por  hum  meço 

cativo.  Entre  dia  vifitava  muitas  ve- 
zes o  Sauriflixno.  Sacramento,  & 
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Em  oNoviciaJo  dè  Coimlfa 

«flava  em  íua  prezença  cora  modo 
tam  devoto ,  que  fazia  compunçam 
cm  quem  punha  uelle  os  olhos. 
7  Três  coufas  em  efpecial  pedia 

a  Deos  todos  os  dias ;  perdam  dos 
peccados,  humildade,  &  aquelle  ef- 
pirito  principal,  em  que  David  deze- 
java  ler  confirmado.  Repetia  de  noy- 
teno  leu  cubículo  a  meJma  petiçam 
com  tantos  brados,  fuípiros,  &  lagri- 

mas, que  às  vezes  deípertava  aos  vi- 
zinhos. 
8  A  íua  charidade  foi  também 

fíogular.  No  Collegio  de  Évora  fez 
ofício  de  Enfermeiro,  &  denoytefe 
levantava  a  matar  os  mofquitos,  por 
nam  defenquietarem  os  enfermos. 
Na  obediência  era  todo, o  que  queri- 

am os  Superiores.  A  fua  pobreza  íe 
acabou  de  ver  bem  depois  de  fua  mor- 

te, pois  o  feu  enxoval  confiava  fó  do 
Breviário,  Diurno ,  &  alguns  papeis 
de  pregações.  Em  Goa  fez  officio 
de  pay  dos  Chriftaõs ,  cuja  occupa- 
çamna  índia  he  de  muita  importân- 

cia,por  ler  íua  efpecial  obrigaçam  a- 
codiras  inftrucçoes  dos  que  ie  con- 

vertem a  noíTa  Santa  Fè.  Também 

foi  Deputado  do  Santo  Officio.  Che- 
yo  finalmente  de  fantas  obras, falle- 
ceoemGoa  aos  quatorze  de  Outu- 

bro de  1609  dehuraa  febre  maligna, 
quelhedeuemSallète,daqual  fe  ve- 
yo  curará  Cidade.  Seu  corpo  foi  íè- 
pultado  na  capella  mor  da  Caza  Pro- 
feífa ,  junto  à  fepultura  do  Venerá- 

vel Padre  Franciíco  Cabral,  de  quem 
fora  muito  amigo. 

Coimbra  0  O  <padre  Manoel  Barradas 

s0deJ^a'  veyo  morrer  àCompanhia  pello  pou- 
15-48.  co  tempo,  que  nella  viveo.  Era  na- 

tural da  Cidade  de  Beja  no  Arcebif- 
pado  de  Évora,  &  ja  Sacerdote,  quã- 
daentrouemo  Noviciado  de  Coim- 

bra em  vinte,  &  quatro  de  Novem- 
bro de  mil  quinhentos  quarenta,  & 

fette.  Sua  entrada  foi  hum  íabbado 
às  nove  horas  da  menhaã;  lua  morte 
em  outro  fabbado  às  raeímas  nove 

horas,  querendo,  como  parece,  íigni- 

tom.2,  liv.4..  cap.  8.     48  3 
ficar  a  Senhora, quanto  era  do  feu  ag- 
grado  a  devaçam,  que  lhe  tinha. 
10  Eítando  em  Exercidos,  lhe 

deu  Deos  a  íentir  com  grande  clare- 
za, quejdeprefla  avia  de  acabar  eíla 

miferavel  vida.  Poriflb  íe  applicou 
com  fingular  fervor  ao  eíludo  da  per- 
feiçam,  em  que  fez  grandes  progref- 
fos.  Sobreveyolhe  huma  grave  do- 

ença. A  ultima  vez,  que  commun- 
gou,  foi  em  dia  da  Invençam  da  San^ 
ia  Cruz.no  qual  teve  muitos  dezejos 
de  morrer  em  honra  da  Payxara  do 
Senhor;  mas  o  mefmo  Senhor  lhe  re- 

velou, que  dalli  a  três  dias  feria  íua 
morte;  &  aflim  diíle  aos  circunílan-  i 
tes,  que  elle  naõ  merecera  acabar  ne* 
íte,  mas  que  dalli  a  três  dias  daria  fim 
a  eíla  vida. 

1 1  Vieram  os  finco  de  May  o  de 
mil  quinhentos  quarenra ,  &  oito, 
que  entam  foi  hum  fabbado.  Meya 
horaantesde  elpirar.pedio  a  vela, di- 

zendo, que  morria,  &  aflim  acabou 
com  morte  luave.  Por  naõ  termos  a- 

inda  Igreja,  mas  fó  huma  capella  na 
logem  dascazas,  onde  morávamos, 
foi  levado  em  habito  lacerdotal  pel* 
los  noíTos  à  Igreja  do  Salvador,  com 
ofTerta  de  pam,  &  vinho, &  alli  fepul- 
rado.  Foi  o  primeiro  da  Companhia, 
que  falleceo  no  Collegio  de  Coim- 
bra. 

iz     O  $adre  Francifco  de  Nó  Usboa 
ronhan&keo  em  Lisboa  de  pays  il-  ro&i  A- 
ílriífimos;  foram  Dom  Pedro  de  No-  hr'l  **■ 

ronha,  &  Dona  Catherina  de  Atay-^100*: de,  lenhores  de  Villa- Verde.  Dona 
Paula  de  Vilhena  fua  Tia  o  criou  pé^ 
ra  a  Companhia,  de  que  era  devotií- 
íima,  noqueòuveconfentimentode 
ieus  parentes.   Avendo  Congrega- 

ção em  Lisboa,  vindoaella  o  Padre 
Vafco  Pires,  que  em  Coimbra  era 
Meílre  dos  Noviços,  o  levou  comÍK 
go,dizendo,ferhuma  rica  peça  pêra 
o  feu  Relicário,  que  aflim  chamava 
eíle  Santo  Varam  ao  Noviciado  da 

Companhia,  em  que  elle  era  Meílre. 
Entrou  Franciíco  de  Noronhaaos  ax 
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484  Imagem \' da  Virtude de  Abril  de  1584,  tendo  dezafettè  feverar  athe  a  morte.  Entrou  na  I
gre- 

pêra  dezoito  annos  de  idade.  ja;  feita  lua  oraçam,  &  íahindc .pêra 

13     Na  Cópanhia  procedeoíem-  fora,  encontrou  hum  homem
  de  ai- 

pre  com  muita  edificação,  cora  tanta  pefto  venerável,  que  o  acompan
hou 

chaneza  &  humildade,  como  fe  na  athe  Coimbra,  fazendolhe  mui
tos 

mundo  nam  fora  de  tam  nobre  lan~  mimos  pello  caminho.  Entrando  em 

gue,&  nafciraento.  Tratavafe  coma  Coimbra  na  rua  de  Santa  Sofia 
,  de- 

fervo  de  todos.  Eftudou  na  Compa-  fappareceo  o  companheiro ,  íem  lhs 

nhia  Latim,  Artes,  &  Theologia.de-  dizer  nada,  nemelle  faber  pêra  onde 

pois  fe  empregou  todo  em  confeflary  H 

&  pregar.  Era  mui  obediente,  fazê- 
do  com  promptidam,  quanto  fe  lhe 

ordenava.  Sendo  mudado  pêra  a  Ca- 
za  de  Saõ  Roque,  nella  trabalhava 

com  grande  zelo,  fem  dar  efcuías,  a 

quanto  lhe  mandavam  os  Superiores. 

A  vendo  alguns  doentes  de  febres 

malignas  na  cadea  publica,  a  que  em 
Lisboa  chamam  Limoeiro,  os  foi  elle. 

confeíTar,  &  de  lâ  veyo  pêra  caza  en- 
trado do  mefmo  mal.que  íe  lhe  pegou 

%  Aflim  favorecido  da  Virgem 
Senhora  fe  foi  ao  Collegio,  confeífou 

o  feu  erro ,  &  fervor  íem  confidera- 

çam.  O  Padre  Nadai,  que  íe  achava 
no  Collegio,  o  tornou  a  receber.  Por 
eftes  favores  viveo  fempre  mui  aggra- 
decido  a  Deos,  dandolhe  continuas 

graças, pello  trazer  duas  vezes  àCõ* 
panhia.  Aflim  mefmo  ficou  grande- mente devoto  da  Virgem  Mãy.por 

cuja  benignidade  o  Senhor  lhe  dera 

dos  enfermos;  &  bem  preparado,  pe-  tam  forte  infpiraçam,  &  tao  
fiel  com- 

rairvera  Deos,  falleceo  lautamente  panheiro. 

na^Caza  de  SaÕ  Roque  aos  10  de  A-  3     Outro  cazo  nos  annos  adiante 

brilde  160c,  que  naquelle  anno  foi  lhe  aconteceo,  em 
 que  reconhecia 

dia  da  Refurreiçam  do  Senhor,  ©  efpecial  favor  da  Se
nhora.   Indo  hu- 

qual  lhe  daria  premio  de  grande  glo 

ria,  por  aflim  acabar  íua  vida, feito  vi étimadacharidade. 

Torto aos  10 

de  Ja- neiro de 1616. 

CAPITULO  IX. 

<Dos  Tadres  Vrancifco  Fernandes, 

&•  António  de >Amarãl\ 

O Padre  Francifco  Fernan- 
des entrou  na  Compa- 

nhia em  Coimbra.  Em  o  Noviciado 

teve  grandes  fervores  de  fe  dar  a  pe- 
nitencias, &parecendolheíerem  mui 

poucas,  as  que  íe  faziam  na  Compa- 
nhia, determinou  fahirfe  delia,  pêra  nos,  &  muitos  mais  Procurador ;  oc 

íatisfazerafeu  dezejo.  Em  eífeitoíe     cupaçoês,  que  fez  com  muita  edifica 

ma  ves  de  noite  em  hum  macho,  fe 

delenfreou,&  deu  em  correr  defapo^ 
deradamente,  caindo  em  diverías 

partes  varias  peças, das  que  levava. 
Em  tamanho  íobrefalto  o  Padre  cha- 

mou pella  Virgem  Senhora.  Dere- 
pente  parou  o  macho,  quebrando  to- da a  fúria,  com  que  íe  defpenhava;& 

ficou  deíaflbmbrado.  Pêra  fera  mer- 
cê mais  cabal,  ainda  que  a  noite  era 

mui  efeura,  &  as  peças  lhe  tinham  ca- 
hidoem  diverfas  partes,  as  achou  to- 
das. 

4  Viveo  muitos  annos  no  Colle- 
gio do  Porto,  em  que  foi  por  vezes 

Vice-Reytor,  Mimílro  muitos  an- 

íahio  íem  licença  pella  cerca.  Fezpe- 

regrinaçam  a  noíTa  Senhora  da  Lapa. 

Chegando  à  vifta  daquelia  fantaca- 
2a,  de  repente  aflim  ie  lhe  trocou  a 
■vontade, que  fez  propofitos  firmes  de 
fe  tornará  Companhia,  &  nella  per;; 

çam.  O  leu  grão  era  de  Coadjutor  eí- 
piritual.  Toda  a  gente  folgava  de  fé 

confeíTar  com  elle,  por  fer  no  feu  tra- 
to mui  íuave.  Em  todas  fuás  acções 

fe  via  nellehuma  grande  paz,  que  be 

moftrava  a  muita ,  que  avia  em  lua 
íanta 



Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom.  2.  liv.4..  cap.  9 .    4  8  < 
janta  alma.  Quem  com  cl Je  fe  confef         8     O  Tadre  António  âe  Amaral  r  ■  , 
fava  huma  ves,  o  bufcava  muitas,  pel.  homem  de  conhecida  virtude  nafceo  í"?6£ Jo  proveito ,   que  íe  experimentava  na  Curvaceira.povoaçaõ  no  BiÍDado  &««»- 
comas  fuás  direcções.  de  Vifeu.  Seus  pays  fe  nomearam  broJe 

,5-     Sua  exacçam  nos  exercícios  Diogo  Fernandes,  &  Domingas  Frã- cípirituais  era ,  a  que  coítumam  ter  cifca.  Entrou  na  Companhia  cm  Co- imbraaosz3deJaneirodei6o9,ren. 
do  quinze  annos  de  idade,  &  fendo 
eíludante  da  Quinta  ClaíTe.  Parcceo 
ter  nafcido  com  eíle  Padre  a  virtude. 
Quando  era  fecular,  nam  confenria, 

os  homens,  que  entre  nos  fazem  An- 
gular eftudo  da  perfeiçam.  A  miude- 

za, com  que  fe  avia  na  obiervancia 
das  regras,  fe  ve  bem ,  de  que  fendo 
Procurador  nenhuma  carta,  que  nam 
cumpníle  a  leu  officio,  eícrevia  fera  queemiuaprezença  fe  diíleíTe  pala- 
pedir  licença  ao  Superior.  Do  San-  vra  menos  compofta.  L020  ccmbõ riflimo  íoi  mui  devoto.   Em  honra  modo  a  eftranhava,&às  vezes  com 
daApprezentaçamda  Senhorareza-  humaíanta  ira  a  reprehendia    Tan- va huma  Ave  Maria  todas  as  vezes,  to,  que  fe  vio  na  Companhia,  o  íe» que  fubia  por  alguma  eícada;&  quan 
do  deícia  também  por  alguma  efcada, 

''rezava  certa  oraçam  em  honra  da  hu- mildade da  mefma  Senhora. 
6  Huma  coufa  notável  lhe  acõ- 

teceo  cora  hum  Irinam  Coadjutor, 
em   que  fe  vio  muito  a  graça ,  que 

maior, &  quafiunico  cuidado,  foi  a 
perfeiçam  Evangélica. 
9  Nosolhos,  nasacçoes,  nofal- 

lar  era  todo  huma  viva  imagem  da 
modeftia.  Sempre  fedeu  mui  de  ve- 

ras à  oração.  Em  quanto  as  forças  o 
permittiram.teve  a  hora  de  oraçam 1                                       o     i    ■    x  r..«.....»1U)  uuvv.  anuía,  uc  oraçam 

Deosihecommunicava.  Andava  eíte  de  menhaã  na  lareja  diante  do  Se- 
Irmaõ  com  hum  dedo  mui  inchado,  nhor,&  toda  a  paflava  de  joelhos  & 
em  que  padecia  grandiífimas  dores;  muitas  vezes  entre  íuavifliraas  'la- efte  achaque  lhe  vinha  algumas  ve-  griínas.  Outras  vezes  a  tinha  na  ca- zespelloanno.  Humdia,  que  fentia  pella  interiordo  Collesio,  onde  co- 
notável  tribulaçam,  o  encontrou  o  ftuma  aver  Sacrario  co&m  Q  Santifíi. Padre,&lheperguntou,comopaíTa-  rao.  Nameímacapella  fazia  os  léus va  do  feu  dedo,  &  lho  tomou  na  maõ. 
O  meímo  foi  tocaio,  que  parar  a  dor, 
&  definchar  o  dedo ;  &  nunca  mais 
lhe  tornou  a  repetir  aquella  mole- 
ília. 

7  Alguns  quarenta,  &  finco  an- 
nosviveonoCollegiodoPorto,  fem 
aver  peíToa  alguma,  que delle  tiveíTe 
a  minima  queixa.  Nos  últimos  dous 
annos  de  lua  vida  foi  exemplo  raro 
de  paciência,  porque  lhe  durou  por 
eífes  dous  annosa  doença  com  gran 

exames  de  confciencia;  depois  dos 
quais  fedifciplinava  em  caíligo  de  lé- 

us defeitos.  Logo  que  fe  levantava 
da  cama,  hia  vifitar  a  Senhora. 

10  Os  jejuns  nelle  eram  mui  fre- 
quentes: todos  os  fabbados,  &  as 

vefporas  das  feitas  mais  folênes  je- 
juava a  pam,&agoa.  Sempre  femo- 

ítrou  filho  mui  querido  da  fanta  po- 
breza. Pêra  veítir  coufa  nova,  avia 

de  fer  mandado  dos  Superiores.  A  fua 
roupeta  andava  de  ordinário  mui  fa- 

des dores  de  huma  perna  affiítulada.  fada,  &  desbotada  na  cor,  &  takque Enfermeiros,  &  Surgioês,&  os  mais,  de  fi  eftava  dizendo  amor  ao  defpre- 
queovizitavam.jodosfeedificavaõ      ZOi  Huma  jaqueta,  de  que   ulava muito  do  feu  foffnmento.  Avizan 
doo  pêra  a  morte,  tomou  o  avizo  cõ 
grande  paz  de  alma,  &  com  a  mefma 
acabou  léus  dias  no  Coilegio  do  Por- 

to aos  dez  de  Janeiro  de  1616. 

quando  morreo,  avia  quatorze  an- 
nos, que  lhe  fervia,  nella  tudo  eram 

remendos,  &  eíTes  cozidos  com  gui- 
ta por  fuás  maõs,  &  tam  mal  ajuda- 

dos, quanto  denota  a  delicadeza  do 

fio» 

ti 
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fio,  cora  que  os  cozia.  Efta  peca  por  13     Q_uando  era  Superior ,  naõ 

muitos  dias  Te  pendurou  na  rouparia 

onde  todos  pêra  commua  edifica- 
camaviíTera.  A  fua  riqueza  vinha 

a  fer  ciIicio,difciplinas,&  alguns  qua- 

dernos  de  íermoês,  &  praticas.  Hu- 

ma imagem  de  Chnfto  Crucificado, 

&  outra,  que  tinha  da  Senhora,  as 

eítimava,  nam tanto  pello  primor  da 

arte,  quanto  por  terem  fido  peças  do 

Santo  Padre  Jeronymo  Vogado.Ifto 

eranellemaisde  admirar,  por  quan- 
to, oor  ter  governado  muito,  pude 

coníentia,  que  algum  pobre  fe  foííe 

da  noífa  portaria  fem  efmok.  Sendo 

Rey  tor  no  Collegio  de  Braga,  vifita- 

va  frequentemente  hum  lrmam  en- 
fermo entrevado  com  enfermidade 

asquerofa.  Quando  os  mais  eftavaõ 
na  meza,  elle  lhe  varria  o  cubiculo, 
&  fazia  os  minifterios  mais  abje&os 

pêra  limpeza  do  doente.  Deftas  cha- ridades  ufava  muitas  vezes  com  os 

íeus  Noviços  enfermos ;  &  aos  faõs 

fazia  outras  com  grande  incommo- 

ra  fem  cuftS  efta r  bem  provido  dos  dofeu,  Ahum  deuhumav
esajaque- 

eípolios  dos  fubditos,que,go  ver  nau-  ta,  com  que  fe  abrigava,  Sc  a 
 outro  a, 

doelie.morreram.                          J  codio  com  outra  peça  do 
 íeu  veftido 

11     Na  obediência  foi  promptif-  interior,  &  elle  le  ficava  ex
pofto  ao 

fimo    Sempre  defendia  aos  Superio-  rigor  do  inverno.  Sen
a  meza  ie  lhe 

*cs  &  aos  particulares  perioadia,  ie-  dava  algum  prato  co
m  iguana  elpe- 

naõ  livraíTem  das  obediências,  pot 

difficultozas,  que  foíTem.   Nifto  a- 

cònfelhava,  o  que  elle  coftumava  fa-- 
zer,  Fez  muitas  miíToês,oaõ  íò  quâ-s 

doera  de  idade  mais  vigoroza,  mas? 

também  quando  jâ  contava  feíTenta 
aunos,  moftrando  fempre,  que  o  leu 

zelo  nem  com  annos,  nem  com  tra- 
balhos ie  eleufava  de  aproveitar  os 

próximos.  EftandonaRefidendiado 

Canal,  ou  pregava,  ou  enfinava  aos 

ignorantes  a  íanta  doutrina. 
°  i%     No  confeffionario  coftuma- 

va aífíftir,  athe  nam  aver  penitentes. 

Por  mais  vezes^,  que  o  Sacriílam  o 

chamaílena  melma  menhaã,  nunca 

jnoftrava  enfado.  Huma  menhaã  o 

chamou  o  Sacriftaõ  finco  vezes  , 

peraconfeííarde  cada  vez  huma  peí- 
íoa.  Vindo  depois  outra  peíToa,teve 

o  IrmaÕ  pejo  de  o  chamar;  com  tudo, 
como  íempre  o  achava  de  boa  graça, 

íe  aflfoutou,&  lhe  bateo  à  porta, dan- 
do hum  geito  do  feu  pejo   Como  o 

entendeíTeoPadre,  lhe  dilTe:  Chá* 

rijfímo,  mil  ve&es ,  que  feja  necef- 
fano,  me  chameje  finto  muito,  que 

elle  tenha  pejo  devir  ao  meu  cubícu- 
lo ame  chamar  pêra  as  conjijfoes.  Di- 

zendo ifto,  fahio  logo  do  cubiculo,  & 
acodioàqucllaobrade  chaiidade.   b 

ciai,  fem  o  tocar ,  o  punha  a  algum 

Noviço. 
.   14     Governando  o  Collegio  da 
Ilha  Terceira ,  todos  o  tinham  por 

homem  fanto,&  aífimo  chamavaõ. 

Nam  avia  quem  fe  naõcativafie  da 
fua  benevolência.   O  Governador 

do  Caftello,  íendo  tido  por  homem 

inflexível,  em  lhe  fallando  o  Padre. 

Amaral,  todo  fe  lhe  punha  nasmaõs. 

Algumas  coufas  lhe  aconteceram  ne- fta  Ilha  mui  notáveis.  Andando  os 
officiais  abrindo  os  alicerces  pêra  à 

noíla  Igreja,  iahindo  o  Padre  da  ora- 

çam,  fe  foi  aos  trabalhadores,  man- 
dandolhes,  que  logo  fe  tiraíTem  da-, 
quellas covas.  Comofe  detiveííem, 
fes  o  Padre  mais  inílancia.  A  penas 

tinham  íahido,  quando  de  huma,  & 

outra  parte  íedefpegouaterra,&en- 

tupio  a  cova,  onde  lero  duvida  os  ho- mens acabariam,  fe  Deos  por  meyo 

do  Padre  lhes  nam  acodiíTe. 

15-  Naõ  feztnenos  admiraçam  o 

feguinte  lucceíTo.  Na  Bahia  de  An- 
gra fe  levantou  cruel  tormenta,  que 

levava  as  uaos  pêra  os  rochedos.  De 
terra  fe  lhes  acodio  com  hum  barco 

de  ancoras,  &  amarras;  porem  foi  tal 

a  força  das  ondas,  que  as  nam  pode- 

ram  vencer ,  pêra  toniaratraz ;  Sc aíTim 
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aíTim  o  pobre  barco  foi  arrebatado 
pella  bahia  fora  ao  mar  largo.  To- 

da a  gente  o  dava  por  perdido.  A- 
chavafe  o  Padre  Amaral  cotam  no 

cais;  vendo  a  laftima  da  gente,  rezou 
pellos  naufragantes  as  ladainhas  da 
Senhora;  &  logo  animando  agente 
lhe  difle,  tiveíTem  animo,  &  rogafc 
íem  a  Deos,  o  qual  dentro  de  três  dias 

com  huma  Imagem  da  Senhora  â  ca- 
beceira, lhe  appareceo  o  demónio; 

porem  elle  o  mandou  apartai  dali,  di- 
zendo, que  fenaõ  canlaíTe,  que  nam 

avia  de  enganar  os  fervos  de  Dcos.  E 
como  o  demónio  perfiftifTe,  lhediíTe 
©enfermo:  A*  fombradefta  Senho- 

ra, naò~  tenho  medo  algum  de  ti.  Lan  - çandolhe  o  demónio  em  rofto  algu- 
lhe  traria  o  barco  a  íalvamento.  Vin-     mas  culpas,  refpondeo  o  hmaõ:Menr do  o  terceiro  dia ,  veyo  também  o 
barco,  ficando  todos  mui  confirma- 

dos na  opiniam,  que  do  Padre  avia. 
\6  Era  mui  fofíredor  de  traba- 

lhos, &  de  injurias.  Recolhendole 
hum  criminoíò  ao  Collegio  de  An- 

gra, veyo  fobre  elle  hum  miniftro  de 
juftiça.oqualcomo  vieíTe  mui  fogo- 
zo,  com  mao  termo  diíTe  ao  Rey  tor, 
que  era  hum  valhacouto  de  gente 
perdida.  A  ifto  íe  forrio  o  Padre,  & 
como  em  todas  as  coufas  tinha  gran- 

de modo,  com  elle  a  poucas  palavras 
pozemrezamo  miniftro.  Finalmen- 

te fendo  tido  entre  nos  por  homem 
de  Angular  efpirito,  &perfeiçam,fal- 
leceo  iàntamente  no  Collegio  de  Co- 

imbra no  anno  de  1660  aosxó  de  Set- 
tembro. 

CAPITULO  X. 

Em  Co-^DoIrmoo  Ajfonfo  Gil,  TadreGra- 
imbra        ciaGonf  alves,  Irmaõ Martim 

j\tr>         4M*  ejiudante,  ®  Ir- <k  1582  mao  Ignacio  Vogado. 

1   /"^V  Irmaõ  AfTonço  Gil  Co- 

tar, que  nunca  jurei.  Acabou  em 
grande  paz  no  collegio  de  Coimbra 
aosz4  de  Janeiro  de  1581.  Tinhafe 
de  minino  criado  no  Collegio  debai- 

xo do  enfino  do  virtuofo  Irmaõ  Do- 
mingos Gonçalves  fendo  difpeníei- 

ro.  Quando  os  outros  moços  nos  di- 
as de  feita  folgavam ,  o  achavam  a 

elle  nos  cantos  do  corredor  rezando 
pellas contas,  &  às  vezes  chorando. 

z     O  Tadre  Garcia  Gonçalves  B 
foi  natural  de  Mozaganum  em  Avifa  fa  ri  de 
homem  todo  feito  de  charidade.  Sen-  vM«rpo 

do  mancebo  fecular,  como  feu  pay^ly9é> foíTe  cativo  dos  Mouros,  elJe  de  íua 
própria  vontade  paflou  Africa,  &  ie 
oíFereceo,  em  lugar  de  leu  pay.  Ficou 
eícravo,&  o  payíe  voltou  àfua  ter- 

ra. Como  haja  grandes  prohibiçoês, 
de  que  os  cativos  fenaõ  eícrevaõ  car- 

tas hunsaos  outros,  foi  elle  com  ou- 
tros apanhado  uefta  culpa.  Em  cafti- 

go  lançarão  maõ  delles,  pêra  os  açou- 
tar ;  em  quanto  caftigavam  outros, 

Garcia  Gonçalves  íe  poz  a  rezar  o  of- 
ficio  da  Senhora.  Quis  ella  em  paga 
defte  obfequio,  que  quando  elle  fe  íe- 
guia  ,os  Mouros  o  deixaíTem  li  vre  da- 
quella.moleftia. 

3     Voltando  reígatado  à  fua  pá- 
tria, deixou  o  mundo ,  &  entrou  na 

adjutor  temporal  foi  na 
turaldeCafconhano  Bifpado  de  Co- 
imbra,  onde  entrou  na  Companhia  Companhia.aos  3  de  Janeirode  1578 
aos  18  de  Agofto  ̂ 1577.  Sempre  tendo  21  anno  de  idade,  onde  fedeu 
procedeo  como  Santo.  Sendo. dous,  deveras  a  Deos.  Era  devotiílimo  do 
ou  três  annosfancriftam.nunca  fallou  Santiííimo  Sacramento,  &  mui  aífei- 
a  grade  a  mui  her,  aquê  viíTe  o  rofto.  coado  à  oracao.  Batendolhe  huma, 
Pêra  com  os  Padres  moftrava  grade  &  duas  vezes  à  porta  do  cubiculo , 
fefpeito;  nunca  diíTe  a  algum  huma  naõ  ouvia ;  &  acodindo  finalmente 
pala  vra  mais  alta,  que  outra.  Eftan-  parecia  vir  do  outro   mundo  como 
do  efte virtuofo  Irmaõ  pêra  morrer  homem,  que  andava  em  bebido  em Deos. 

* 
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Deos.  Pedioanofib  Senhor  lhe  cõ- 
cedeíte  fette  annos  de  Bragança,  aí- 
fim  como  el!e  os  eílivera  deílerrado 

no  Egypto,  &  que  depois  o  levafle 

pêra  fi.  Como  o  pedio,lho  concede© 
o  Senhor. 

4  Aconteceo  em  Bragança  hu- 
ma crueliífima  fome,  em  que  teve  be 

lha  charidade ,  em  que  fe  exercitar. 

Hum  alqueire  de  farellos  chegou  a 

valer  hum  cruzado.  Huma  moça  a- 

chando  huma  jumentamorta, lhe  có- 
rneo os  fígados,  &  no  dia  feguinte  a 

enterraram.  De femelhantes  laílimas 

avia  muitas.  O  Padre  Garcia  encon- 

trando os  mininos  cubertos  de  bi- 
chos, os  aíTentava  no  collo,  &  lhos 

tirava,  como  o  pudera  fazer  a  mais  a- 
inorofa  mãy.  Sahia  a  pedir  efmola 

pellas  portas  pêra  os  pobres.dizendo, 
lhe  deíTeralium  pequenino  de  paõ  do 

tamanho  do  bico  de  hum  alfinete.pe- 
ra  acodir  aos  pobres;  com  as  quais 

palavras  a  todos  enternecia.  Deita 
lida  íe  creo,  que  fe  lhe  originara  a 
morte. 

5-     Cahio  na  cama  com  doença 
mortal :  quando  o  Padre  Reytor  a 

medo,  &  pedindolhe  perdam  o  avi- 

zou  pêra  morrer ,  elle  fe  forrio  dizen- 
do, que  nenhuma  nova  melhor  lhe 

podia  dar,  &  que  lhe  lançaífe  fua  fau- 
tabençara.  Recolhendofe  hum  pou- 

co ,  tornou  em  fi  com  hum  grande 

fufpiro ,  dizeudo.-   A  menhaã  tenho 
necejfidade  de  me  encommendarem  a 

'Deos, forque  hei  de  dar  huma  gran- 
de batalha  ao  Ceo,  &  à  terra.  En- 

tendeoíe ,  fer  fua  morte ,  como  em 

verdade  o  foi.  Falleceoemhumafefta 
feira  três  quarto,  pêra  as  três  horas 
da  tarde  em  12.  de  Março  de  15-99  no 
Collegio  de  Bragança.  Deíle  Padre 
fas  mençam  o  Agiologio  Lufitano. 

Naõ  encontrei  fua  pátria,  nem  quan- 
do entrou  na  Companhia. 
6  O  Irmaõ  Marfim  Affonfa 

eftudante  foi  natural  de  Lisboa ,  & 

de  pays  illuftres ;  chamavaõíè  Mar- 
timdéCaítro,  &  dona  Leonor  JEn- 

âa  Vtrtuàé 
trou  na  Companhia  em  Coimbra  no 
ultimo  de  Novembro  de  155$.  Pro- 

curou com  todo  o  cuidado  íerReli- 

gioío  perfeito.  Tinha  hum  aranzel 
de  avizos  fantos,  com  o  qual  fe  pro- 

curava a  juílar:delle  fe  pode  bem  cõ- 
jeóturar  o  cuidado,  que  em  fitinha. 
Pornaõler  mui  comprido,  &  poder 

fer  de  proveito  aquém  iílo  ler,  o  que- 
ro meter  aqui;  he  o  íeguinte. 
7     Sobre  tudo  terei  affeiçam  à 

graça  divina ,  &  grande  dezejo  de 
perder  antes  tudo,  do  que  a  elJa.  Efe 

dezejo  ha  de  fer  fem  inter  efe  algum 
dafalvaçam.  Terei  amor  efpecialà 

pureza,  &  aofmples,  &f  cegado  re- colhimento interior.  Memoria  viva 

dos  benefícios  divinos.  Muitos  aãos 

affeãuo/os  de  de/prezo,  &  aborreci- 
mento próprio.  Amorjíncero,  &opi- 

niam  alta  dos  Superiores.    Fazer 
muito  cazo  da  obediência,  ainda  em 
coufas  muito  leves.  Encommendar  a 
5Deos  com  dor  de  coraçam  os  traba- 

lhos 4a  Igreja.  Naõ fazer  covja,  q 
vifla  nos  outros  me  naõ  pareceria  be\ 
nemjulgar  mal  do  que  vir,  pois  fiam 

fei  a  intençam.  tpor curar  de  me  ale- 
grar muito  com  o  bem  dos  outros,  é* 

folgar  de  terem  engenho.  TSlotar  em 

ejpecialas  virtudes  em  meus  Irmã- 
os. Mor  tific  arme  quanto  puder  nos 

appetites.  Terei  na  memoria  o  que 

dizem,  fer  juízo  mui  certo  de  *Deos acontecer  a  cada  hum  aquillo,  quecõ 

difgofo,  &  nojo  julgou  mal  do  ou- 

tro. 
8  Contra  as  palavras ,  que  me 

mortificarem  ,  nam  ferei  aprejfado 
-  em  refponder.  Ter  raiva  de  mim , 

for  nam  por  força  nas  coufas ,  que 

naõfam  da  vontade  de  Deos.  Troca- 
rarei,  nam  dizer  palavra,  nem  fa- 

zer coufa ,  em  que  mofire  louvor  meu. 

^De ferrar  de  minha  alma  todo  o  rej- 
peito  humano.  Nam  cuidarei >que  os 
outros  tem  em  fio  mefmo  mal,  que  eu 

tenho, por  que  he  efe  ufa  da  natureza. 
Sofrerei  com  humildade  os  defeitos 

dos  próximos-,  &  me 

kgrarei  quan- 

do 
mm 
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do  me  fizerem  alguma  cousa  contra  neira  fe  avia  nas  mais  coufas,  que  lhe 
minha  vontade.  Terei  por fujpeit as  ordenavam.  Movia  muico  a  íèntí- 
asdevapes,  Sêfentimentos,  que  me     mento,  &  devaçam  aoslrmaõscom 7taõ  trouxerem  ao  conhecimento  de 

meus  defeitos  contra  a  complacência 
de  mim  mefmo  difcorrer  por  muitos 
virtuofijfimos ,que fenam  eftimamfê 
confiderando  minha  natureza,  nam 
acho,  fenam  defaventura. 

o     Com  eftes,&  outros  eílimulos 
de  obrar  lautamente,  fe  ajuftavaefte 
ditofolrmaõemtal  forma,  que  era  a 
todos  exemplo  de  virtude.  Era  mui- 

to amado  de  todos,  por  Ter  na  pratica 
íuave,  &  agradável.  Foi  na  oraçam 
vigilantiífimo;  o  que  nelle  era  digno 
de  grande  louvor,  por  fer  tam  fogeito 
ao  íòno,  que  eftando  na  meza  com  o 
boccado  na  bocca  fe  deixava  dormir; 
inasnaoraçaõ  nunca  tal  cousa  nelle 
fevio.  Por -cfta  propenfam  ao  fono 
o  mandavam  roais  vezes  recolher  an- 

tes do  tempo  coftumado.   Primeiro 
queofizeíTe,  cumpria  com  o  exame 
de  confciencia ,  &  fe  abraçava  com 
huma  Cruz;depois  fe  defpia  com  mui- 

ta honeílidade. 
10  Entre  luas  virtudes  fe  conta 

como  eípecial  a  compaixam,  pela 
qual  huma  ves  fez  parar  a  hum  Irmaõ 
com  o  argumento,  porque  apertava 
muiroahumeftudante,  nam  lhe  lof- 
frendo  o  coraçam  velo  affligir ,  Sc 
confundir.  Com  fer  nobre,  &  deli- 

cado, era  amigo  da  mortificação, def- 
prezador  do  mundo,  inimigo  defi,  de 
mimos,  &  de  regalos.  Os  bons  hábi- 

tos de  virtude,  que  tinha  adquirido, 
fedefcobrirammais  na  ultima  doen- 

ça, em  efpecial  a  obediência,  em  que. 
iempre  muito  fe  aífinalara. 

11  Com  eftar  fora  deli,  nunca 
lhe  nomeavam  obediência,  quenam 
trabalhafle  por  fazer,  oquelhedizi 

as  coufas  que  dizia  eftando  fora  de 
icujuizo.  Di2ia,  fer  miferavel,  re- 

petindo com  voz  algum  tanto  entoa- 
da o  Pfalmo,  Miferere  mei  Deus,  ÔC 

no  fim  accrefcentou :   Miferemmi 
mei,  faltem  vos  amui  mei.  Gaitava 
o  tempo  em  cantar  Pfalmos,&  Hym- 
nos,  &  repetir  colloquios  de  Santo 
Agoílinho.    Dizia  entoado,    como 
quem fentia grande  affliçaõ.eftaspa- 
lavras:  'Deus  meus,  adjuva  me:  ou* 
trás  vezesiSanãi  Dei,fufcipite  ani- 

mam meam.  Sangrando-ona  teíla  , 
&  correndolhe  o  langue  athca  boc- 

ca, moftróu  alguma  defenquietaçaõ; 
mas  fallandolhe  na  obediência,  ofFe- 
recendo  com  prefteza  o  pefcoço,di£ 
fe :   Etiamfi  oportuerit ,  jugulate. 
fefoYnecejfario,  cortefe.  Fazia  col- 

loquios mui  devotos  emLatim,&fe 
fuccedia  dar  algum  erro,  elle  mefmo 
fe  emendava.  Aílim  foi  continuan- 

do athe  que  em  17  de  Julho  de  i$6% 
acabou  léus  dias,havendo  em  todos 
muita  edificaçam,  &  opiniam  de  fua 
virtude. 

12.     O  Irmam  Ignacio  Vogado  Coimbra 
nafceo  em  Caílellaõs  no  Biipado  de  l6  de 

Vifeu.  Defdemininofoi  Santo:  to>  ®C0ZJ™' dos  os  dias  ouvia  Mífla;  nam  faltava  1^67! 
nas  pregações.  Tomou  ordens  me- 

nores, porem  aífira  com  a  liçaõ  do 
Contemptus  mundi, como  com  os  fer- 
moês  do  noflo  Padre  Eftrada  íe  refol- 
veo  a  fer  Irmaõ  da  Companhia.  Em 
Coimbra  entrou  na  Companhia  aos 
nove  de  Fevereiro  de  15-48.  Foi  em 
miflaõ  a  Africa  por  companheiro  dos 
Padres  Luis  Gonçal  ves,  &Joaõ  Nu- 

nes Barretto,  &  participou  do  muito, 
que  ali  fe  padeceo,  por  acodir  aos  mi- 

affimrepet«aellemefmo,dizê-     íèraveis  cativos,  como  refiro  nas  vi do:  Martim  Ajfonfo ,   obediência,     das  dos  dittos  Padres. 
Com  ter  grande  faftio,o  que  queriaõ, 
quetomaíTe,  comia,  como  fe  tiveíTe 
muita  fome,  tanto  que  lhe  fallavam 
em  que  obedeceíTe.  Da  meíma  raa- 

13     Voltando  a  Portugal  o  Padre 
Joaõ  Nunes,  tendo  jâ  vindo  antes  o 
Padre  Luis  Gonçal  ves.ficou  lâ  em  re- 

féns o  Irmaõ  Vogado.  Nefte  tempo 

Qs<j  fo: 
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foram  tantas  as  injurias,  quepadeceo 

dos  Mouros,  golpes,  &  pancadas, 

que  os  mefmos  bárbaros  admiravam 

fuamodeftia,  paciência,  &  charida- 
de.  Diziam,  quefe  na  ley  dos  Chri- 
ftaõs  podia  aver  Santo,  o  eraaquelle 
homem.  Depois  tornando  de  Africa 

viveonoCollegio  de  Coimbra  fem- 
pre  com  muita  humildade. Sendo  mui 
nobre,  &  tendo  fciencia  quafi  pêra  fer 

iàcerdote  ,  pofto  que  tomando  de 
Africa  o  intentaram  ordenar  de  Sa- 

cerdote, pêra  lhcapremiar  com  efte 
grão  íeus  trabalhos,  naÕ  quis  fenam  o 
humilde  eftado  de  Irmaõ  Coadjutor 

temporal.  Foi  homem  de  rara  morti- 
ficaçam,&  oraçam. 

14     Andava  como  embebido  em 
Deos  tanto,  que  na  meza  fe  elquecia 
de  comer.  Era  neceíTario  às  vezes  Ie- 
brarlho.  Hum  cativo  por  nome  Joaõ 
Arrais  natural  de  Tavira  contou,  que 
o  vira  em  Tituam  andar  pellas  ruas 

em  negocio  dos  cati  vos,  &  que  os  ra- 
pazes Mouros  lhe  tiravam  muitas 

pedradas ;  &  que  acodindo  alguns 
Mouros  ao  defender, lhe  diziam, por- 

que nam  fazia  queixa  daquellas  inio- 
lencias  ao  Alcayde,  pêra  as  caftigar? 
Aoqueofantolrmaõ  refpondia.que 
naõ  era  nada,  que  aquillo  viera  elle 
buícar  a  Africa.  Falleceo  noColIegio 
de  Coimbra  aos  16  de  Dezembro  de 

15-67.  A  Hiftoria  da  Província  tem, 
ler  de  Beíleiros;  mas  os  livros  do  No- 

viciado lhe  dam  a  pátria,  que  fica  dit- 
ta.  OPadreSaquinodis,ferdaVilla 

del-Rey.  Onzeannosefteve  em  A- 
frica,  quatro  cm  Ceuta,  os  mais  em 
Tituam. 

da  Virtude 

CAPITULO  XI. 

Ca  <Do  Tadre  Tedro  Neto ,  è  IrmaÕ 
bTvefde  Franci/co  Gonçalves. «0/8  de 

Agofto        j  ̂ v  padre  Pedro  Neto  nafceo 
de  1607  yj  na  pQ  yoa  do  ArCebifpado 

de  Lisboa.  Seus  pays  fe  chamaram 

Pedro  Fernandes ,  &  Leonor  Pires: 
eímdava  Cânones  em  Coimbra,  quã- 
do  ali  entrou  na  Companhia  aos  2,9 
de  Mayo  de  1604,  tendo  vinte ,  & 
fmco  annos  de  idade.  A  muita  vir- 

tude, quenelle  houve, declara  bem  o 
noífo  Padre  António  Leyte,  em 

huns  apontamentos,  que  deixou  de 
alguns  homens  de  virtude,  entre  elles 
conta  do  Padre  Neto,  o  que  aqui  di- 

rei. Foi  da  Virgem  Senhora  tam  de- 
voto, que  alem  das  coroas,  que  lhe 

coftumavarezar.a  faudava  todos  os 
dias  no  feu  cubículo  com  feíTenta,  8C 
oito  Ave  Marias. 
t  No  maior  filencio  da  noite  fe 

offerecia  com  hum  devoto  colloquio 

à  Payxaõ  do  Senhor.com  a  qual  mui- 
tofe  enternecia.  Quando  hia  à  quin- 

ta, fe  retirava  a  orar  mentalmente 
por  certo  efpaço  de  tempo.  Todas  as 
peças  do  feu  veftido  eraõ  pobriffimas, 

&  no  que  tocava  a  fuás  commodida- 
des,  era  neceíTario  averdelle  cuida- 

do efpecial  pelo  muito delcuido,  que 
de  fitinha.  Nosofficiosdecazabuf- 

cava  lempre  a  coufa  de  (i  mais  abati- 
da; na  cozinha  arremettia  logo  à 

vaíToura,  &  com  as  maõs  tomava,  & 

lançava  fora  as  varreduras.  Queren- 
dolhe  hum  Irmaõ  Noviço  ao  paífar 
de  huma  porta  levantar  o  pano,  que  a 

tapava,  o  fentio  muito,  &  com  mo- 

deília  o  reprehendeo,  dizendo  .*  lr~ 
maõ,  quefazi  Eu  Jou  huma  coufa 
mui  vil. 

3  Sempre  fe  andava  confundin- 
do: por  vezes  lhe  ouviram  dizer, que 

feus  parentes  comiam  hum  pedaço  de 
broa.  Era  muito  efcrupulolo,  mas 

quando  o  mandavam,  que  fe  aquie- 
taíTe,  naõ  fallavamais,  dizendo,  quç 

parecia  fer  aquella  a  vÕtadedeDeos. 
A  oraçaõ  tinha  fempre  de  joelhos, 

ou  em  pè  com  as  maõs  levantadas. 
Nella  le  via  muitas  vezes  derramar 

fuaves  lagrimas.  Efcufandofe  pêra 

naõ  tomar  çapatos  novos,  dizia,  que 

os  rotos,  que  tinha,  eram  bons,  por- 

que lhe  entrava  a  agoa  por  huma  par- 

te, 
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te,  Sc  fahia  pela  outra,  &  aos  novos  conííderarfe  bauf izando  Gentios.  Di- 
lhe  ficava  dentro.  zia  com  muito  fervor:   Ghtando  me 

4     As  mais  das  vezes,  que  os  No«  hei  de  ver  entre  Gentios,  fera  banti- 
viços  comiam  na  meza  das  peniren-  zar  muitos  milhares  de  negrinhos! 
cias,  fazia  muito  pelos  acompanhar.  Nam  fe  lhe  ouvia  palavra,  que  naro 
SofFria  mal  fallareralhe  em  virtudes  eheiraffeahomem,  que  tinha  muito 
luas.  Todas  as  horas àimitaçam  de  deDeos.  EíFaopiniam  tinha  delle  o 
nofíb  Santo  Patriarcha  coftumava  Padre  feuMeftre  dos  Noviços:  como 
fazer  exame  de  ma  coníciencia  ;  o  lhe  duTeífe  hum  Noviço, que  o  Irmaõ 
mefmo  encommendava  muito  aos  Ir-  Pedro  Neto  avia  de  fer  hum  grande 
maós  Noviços,  quando  com  elles  fal-  íanto;  reípondeoo  Meftre:  fpois  que* 
lava.  Era  mui frequente  em  di verias  namoheja\  Nunca  fe  lhe  ouvio  di- 
mortificaçoês,  como  em  comer  no  zer  graça,  ou  palavra,  em  quepudef- __   T  — ,  _    — 

cham,  fazer  as  camas  aos  enfermos, 
&  lavar  os  pès aos  hoípedes.  Quan- 

do comia  no  cham ,  muitas  vezes  o 
feu  paõ  era  broa  dos  pobres,  Vizita 

íè  aver  defedifieaçam. 

7  Quando  via  alguma  Imagem 
da  Senhora,  dizia  eftas  palavras.-  !Bè- 
ne  valeas ,  'Domina  me  a ,  Regina 

vá  por  vezes  as  capellas,  &  ao  Santif      mea,  &  mater  me  a.  Entre  outras  de- 
fiino  Sacramento.  Quando  fe  reco-      vaçoês  tinha  efta  de  dizer  huma  co- 

lhia a  defeanfar  à  noite,  imaginava, 
que  Saõ  Pedro,  &  SaÕ  Paulo  lhe  tra- 

ziam o  Santiflimo,  Sc  que  o  tinha  co- 
ligo no  cubículo.  Tomou  com  mui- 

ta humildade  avizarem-no  pêra  dei- 
xar o  Curfo,  lendo  bom  eftudante;  & 

depois  pêra  fer  Meílre,  &  outra  vez 
pêra  o  nam  fer. 
5  Coftumava  dizer,  que  o  verti- 
do interior,  que  os  Superiores  naõ  vi- 

am, avia  de  durar  a  poder  de  remen- 
dos. Querendolhe  o  roupeiro  tirar 

roa  dos  três  fuaviííimos  nomes, - 
JESUS,  Maria,  Jozeph,  pronunci- 

ando eftes  três  nomes  a  cada  conta. 
Quando  fallava  das  exceilencias  daí 
Senhora,  a  todos  deixava  coníbJa*- 
dos ,  &  inflammados  na  fua  deva^ 

çam. 

8  Foi  eíte  Padre  mandado  a  Câ* 
bo- Verde-,  onde  entam  tínhamos  Re- 
fidencia:  lâ  íe  mortificava  >  como  íè 
cftivera.no  Reyno,  lendo  que  a  deí- 
temperança  dajterra  pedia  houveííb- 

humeubertormui  velho,  pêra  o  ap-    Nnifto  alguma  moderaçam.  Em  nove 
plicar  ao  ulo  dos  moços,  nunca  o  cõ-      de  Julho  adoeceo  cora  huma  ceíairu 
fentio.  Antes  das  diíputas  tinha  hu 
quarto  de  oraçaõ  diante  do  Santiíli- 
mo.  Huma  das  caufas ,  porque  dei- 

xou o  Curío,  foi  a  que  algumas  vezes 
dizia,  nam  eftar  na  íua  maÕ  forjar  hu 
argumento  pêra  enganar  a  hum  Ir- 
maõ. 

6    Pêra  ajudar  a  hum  Irmaõ,  que 

Sentio  muito  agente  íua  doença,  8c 
lhe  aeodio.com  muitos  mimos,  Ôc 
prezentes;  com  elles  fazia  prover  os 
doentes  da.terra.  O  Governador  Frã« 
cifeo  Correada  Sylva  quaíi  por  forçai 
o  levou  pêra  fua  caza  ,  onde  tratou 
delle,  como  decoulà  muito  lua. Neftai 
caza  morreo  com  morte  de  jufto  aos; 

eftava  cardando,;  lhe  pedio,  que  lhe     oito  de  Agofto  de  1607.  Foi  a  enrer- 
àtífe  a  carda,  porque  elle  o  íabia  mui 
bem  fazer,  por  ferem  grande  parte  de 
íeus  parentes officiais  daquelle  offi- 
cio.  Sendo  Sotominiftro  dos  írma- 
Õs  Noviços  fazia  os  miniíteriosmais 
abjectos  nos  cubículos,  dosq  entra- 

vam de  novo.  Ardia  em  amor  da  fal- 

vacam  das  almas.  Seu  maior  gofto  era 

rar  na  tumba  da  Mifericordia  aos  hõ- 
bros  dos  mais  nobres.  O  Cabido  lhe 
deufepuirura  na  Capellamòrjutoao 
altar,  pela  grande  eftimaçam,  quê 
de  íua  virtude  faziam. 

9     O  Irmaõ  Francifco  G 011  cal-  Em  °" r>       i'  1  '•  lí"         ■*         var  7  de 
ves  Coadjutor  temporal   de  naçam  ̂   '  de 
Caftelhano nalceo emBeranteno Bif-  iói8; 

Qqq  ̂   pado 
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pado  de  Calahorra.  Entrou  na  Com- 
panhia em  Coimbra  aos  6.  de  Janeiro 

de  15-84.  Ances  de  abraçar  o  eítado 

Religiozo ,  feguio  alguns  annos  as 
armas  fem  as  iolturas,  que  fam  mui 

ordinárias  einquemasprofeíTa.  Seus 
bons  coftumes  eram  tam  notórios, 

que  o  fecular,  que  fora  feu  capitão, 

vendo-o  porteiro, diífe  delle,que  fem- 
pre  antes  de  entrar  fora  tido,  &  havi- 

do por  homem  virtuoío. 
10  Teve  por  Meftre  ao  Santo , 

&  contemplativo  Padre  Vafco  Pires. 

Quando  entrou,  lhe  deu  a  guardar  al- 
gumas moedas  de  ouro.  Deitas  le  a- 

proveitouo  demónio,  pêra  o  delen- 
quierar  em  fua  vocaçam.  Vendo  elle 
efta  tentaçam ,  foi  pedir  ao  Meftre, 

que  as  difpendefle  pêra  tirar  dali  o  le- 
rido:  ao  que  elle,  como  fe  adivinhara 
a  tentaçam  do  Noviço ,  refpondeo , 
quejâ  as  tinha  dilpendido.  Com|efta 

repoftafe  aquietou. 1 1  Sentia  de  íi  mui  baixamente, 
&  coítumava  fallando  na  fua  lingua 
dizer:  To  foi  una  beflia.  Indo  com 

hum  Padre  a  A'veiro,  em  quanto  o 
PadrefallaVacoma  Duqueza,  tirava 
elle  hum  livrinho  das  Meditações  de 
Santo  Agoftinho,  &  íe  punha  a  ler. 

Humavez  aquella  Senhora  reparan- 
do neftaapplicaçam,  lhe  perguntou, 

que  livro  foíTe?  Foilho  rnoftrar,  ac- 
creícentando,  que  era  em  vulgar, 

ePorc[ueyQpn  idiota,y  una  beflia.  Em 
avendo  occafiam,  fe  offerecia  a  lavar 

ospêsaoshofpedes,&  os  beijava  no 
refeitório  com  muita  devaçam. 

ii  Pedia  fempre  ao  Irmaõ  rou- 
peiro o  peyor  de  caza.  Se  na  roeza 

lhe  faltava  alguma  couía ,  dizia:  No 

importa,  queyo  foi  una  beflta.Da.ndo 
hutna  queda ,  fe  achou  mal  de  hum 

braço;  nem  por  iflo  tratou  de  remé- 
dios,dizendo  ao  enfermeiro, que  tra- 

tafle  dos  outros.  Metendofelhenel- 

lc  algum  frio,  nam  pedio  o  mandaf- 
fem  às  caldas.  Sendo  de  narural  co- 

lérico, andava  muito  fobre  fi ,  &  fe 
tratava,  conx>  íenaõ  fora  homem, 

da  Virtude 
mas  o  que  elle  dizia ,  que  era.  Ainda 
que  velho  naõ  fofíreo,  que  no  tempo 
do  inverno  fe  lhe  tirafle  o  fer  efperta» 
dor. 
.  13  Todas  as  feítas  fe  difciplina- 
va  no  refeitório  ,  &  fe  lho  negavam 

pedia  licença  pêra  comer  no  cham» 

&;beijarospès.  Indo  a  Paço  de  Sou- 
fa,lheefqueceoIevaro  cilicio;  man- 

dou© pedir,  &fentionaÕ  lho  manda- 
rem. Na  Quarefma  lhe  deu  hum  defc 

mayo,&fe  achou  ler  de  ter  o  cilicio 
mui  apertado.  Andando  indiípofto, 
o  mandou  recolher  mais  ledo  o  Padre 

Miniftro;  poíto  que  obedeceo,  nam 
deixou  de  tomar  antes  fua  dilcipli- 
na.     . 
14  O  tempo,  que  lhe  ficava  de 

feus  officios,  gaitava  em  oraçaõ.  Sen- 
tindo muitas  vezes  repugnância  a 

eftar  de  joelhos  naoraçaõ,  a  procura- 
va vencer.  Com  fecularesfallaramui 

pouco;  quando  o  fazia,  era  de  Deos. 
Em  Paço  de  Soufa  gaitava  muitas  ho- 

ras com  hum  Religiozo  de  SaÕ  Ben- 
to, pelo  achar  virtuofo,  &  que  falla- va  muito  de  Deos.  Q  mefmo  fazia 

em  A'veirocom  outro, que  era  Car- 
melita Defcalço.  Ajudava  a  muitas 

MiíTas;  às  vezes  a  finco,  &  féis  cada 
menhaã.  Em  Paço  de  Souía  hia  ao 

*•  Goro  dos  Bentos  a  ter  oraçaõ ,  &  a 
ouvir  MiíTas. 

15-  Na  Obediência  foi  exa&iííi- 
mo.  As  idas  fora,  que  a  outros  iam 
de  alivio,  lhe  eram  a  elle  de  pena.  Cõ 

os  pobres  íe  moítrava  charitativo,- 
procurando,  nam  foíTe  algum  fem  cf- 
mola,  importunado  pêra  iíto  os  Pro- 

curadores, &  Superiores.  Quando  le- 
vava efmola,  hia  contentiífimo ,  di- 

zendo: Hifuntfiljjtui,If\'ael.  Ale- 
gravaíe  fobremaceira,  quando  acodi- 
am  à  portaria  muitos  Confeflores. 
Huma  coula  lhe  aconteceo  neíte  offi- 

cio,  que  íe  teve  por  mais,  que  natu- 
ral; tinha  elle  fobre  a  cama  algumas 

porçolanas  de  hum  prezente ,  que 
viera  de  fora;  entrando  no  cubículo 
às  eícuras  arremeçou  as  chaves  da 

peír- 
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portaria,  que  coftumam  fer  de  bom 
pczo,  fobreacama.&cahiram  fobrc 
a  louça.  Ao  eítrondo  ficou  aíTuftado, 
&  diíTe  mui  íentido,  Ay  JESVS, 
imaginando  a  fizera  em  pedaços,  mas 
vindo  luz,  achou  tudoiem  lezamal- 

CAPITULO  XII. 

Vida  do  Tadre  Manoel  Rodri- 

gues. 

guraa. 16 

encoítadoa  humas  cazinhas  velhas, 

fe  vieram  eftas  ao  cham;  quis  o  Se- 
nhor, que  lhe  nam  fizeíTem  mal,  fa- 

hindoda  ruina  cheyo  de  caliça.  In* 
do  efte  Irraaõ  com  hum  Padre  a  A'- 
veiro ,  onde  o  refpeitavam  como  a 
homem  de  Deos,  aos  íètte  deMayo 
íè  partiram  pêra  Ovar.  Ali  fe  apode- 

rou delleo  mal.  Efcaçamente  podia 
kperaa  eftalagem.  Pedioconfiííaõ, 
fendoaííim.quea  femana  antes  três 
vezes leconfeíTara,  &  commungara. 
Nam  íe  quis  encoftar  na  cama;  aíTen- 
toufeemhuma  cadeira,  &  tendo  na 
bocca  os  nomes  de  JESUS,  &  Maria 
efpirouveíperada  Appariçamde  Saõ 
Miguel.  Tinha  pedido  ao  Padre,  lhe 
lançaíTe  as  contas  ao  pefcoço ,  &  o 
deixaíTe  morrer  cora  hum  cilicio  de     ta,  &  hum,  pêra  fer,  como  foi,  Coad^ 
arame,  que  no  corpo  tinha  a  modo  de     jutor  efpiritual. 
tiracolo,  em  final  da  milicia  do  Ceo,  %     Ainda  nam  era  Sacerdote  j 
que  na  Companhia  profeíTara.  quando  houve  em  Lisboa  no  anuo  de 

17  Era  Oyâr  o  depofitaram  na  1569  a  peite,  que  pello  eftrago»  que 
Ermida  decanta  Catherina,  que  eítâ  fez,  chamaram  grande,  Neíta  peite 
junto  ao  eíleiro.  Por  lerem  os  dias     molharam  grande  fervor  os  noífos 

CoimbtA 

aos  xodè 

Settem- bro  de 
Outra  vez  eílando  rezando     ©<?  Comofervio  em  varias peftes,  em  *",  t efj>ecialemhuma,que houve em 1  Coimbra. 

1  Tp  Ste  ferverozo  Padre  nem 
\2d  menos,  que  em  três  diverg- 

ias peites  fervio  com  grande  zelo  aos 
feridos,  metendofe  em  innumerave- 

isperigosde  vida,&  de  todos  lahio 
comclla,faltandolheaeíle  a  morte, 
naõ  elle  à  morte,  que  grandemente 
dezejou  padecer  por  feus  Irmãos,  & 
próximos  em  o  Senhor,  Nafceo  na 
Villa  de  Covilhàm  no  Bifpado  da 
Guarda.  Seus  pays  fe  nomearam 
Francilco  Gonçalves»  &  Guiomar 
Rodrigues.  Entrou  na  Companhia 
em  Coimbra  aos  vinte ,  &  iette  de 
Dezembro  de  mil  quinhentos  íeíTen- 

calmozos,  ali  o  enterraram.  Notou 
íe  muito ,  que  trazendoo  vivo  com 
trabalho  féis  homens,  fomente  dous 
elevaram  depois  de  morto,  como  íe 
a  morte,  que  faz  a  outros  corpos  pe- 
zados.aeftefizefle  mui  leve.  Tam- 

bém fe  reparou,  que  o  azeite  ordiná- 
rio, com  que  fe  alimentava  a  alampa- 

da  fomente  certas  horas,  pelas  expe 

Reiigiozos  aífím  da  Caza  de  Saõ  Ro- 
que, como  do  Collegio  de  Santo  Ati- 

taõ.  Entre  elles  trabalhou  com  igual 
perigo  ,  &  elpirito  o  Irmaõ  Manoel 
Rodrigues:  foi  Deos  íervido  ficaíTe 
com  vida,  pêra  a  empregar  em  outros 
femelhantes  perigos,  como  o  fez  na 
Cidadede Braga,  &  ultimamente  na 
cruel  peite  de^jCoimbra,  onde  obrou 

rienciasjâfabidas,  aquclle  dia  durou     maravilhas;  das  quais  ha  relaçam  eí- 
majsoitohoras:  Todos  tiveram  pe-      pedal,  poriífo  dos  feus  fervores  ne- 
rafi,  que  com  eftas  couías  quis  o  Se 
nhor  dar  a  entender  a  virtude  deite 
feu  fervo.  O  anno  de  fua  morte  foi  o 
dei6i8. 

íta  peite  efcreverei  com  efpecialida* de. 

3  Foi  efta  occafiaõ  hum  dos 
grandes  theatros ,  que  teve  neíte 
Reyno  a  charidade  da  Companhia  4 
como  o  tem  fido  as  mais  peites,  que 

lo- 
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íobrevieram  nas  Cidades,  onde  avia      zava  0  OfficioÇDivine^  logo  pela  me- 

Réligiofos  nofíbs.  No  Janeiro  de 

mil  quinhentos  noventa , '&'  nove, 
tendofe  em  Coimbra  declarado  o  ter- 

r i  ve f  açoute  da  peite,  fe  .procurou\a- 
codirlhe.  Determinçufe  lugar  pêra 

os  feridos  no  campo  da  ermida  de 

nham  cedo  todo  athe  Completas,  pe- 
lo perigo  das  muitas  occupafoês,& 

canfaços  da  tarde,  &  também  dos  ac-, 
ridentes,  que  eram  tam  communs  ne- 
ííe  tempo  [ulttamente  >  ainda  aos 
que  naõ  andavam  tam  metidos  com 

Saõ  Sebaftiaõ  naõ  longe'  de  Santo,  os  dapefte,  como  eu.  A  oraçam  era 
António  dos  Olivais.       .      . .  ̂   rj  por  eftas  ferras ,  &  olivais  daqui  a 

4     Acodio  logo  a  Companhia  cõ  SaõSébaftiaõ \por onde muitas  vezes 

alguns  Religiozos,  que  iacramentaf-  em  certos pafíos,  &  lugares  mais  ef 
íèm  os  feridos,  &  trataífem  dofeiíbe  cu/os  me  ajoelhava  pedindofoccorra 

efpiritual,quedo  temporal  Fe  encar- 
regaram outras  peíToas,  acodindo  ò 

Collegio  com  groíías  efmolas,  como 
digo  na  vida  do  charitativo  Padre 
Jeronyrao  Dias  entam  Rèytor  do 

Collegio.  O  modo,  com  quefeaco* 

dio  ao  bem  efpiritual,  &  ainda  tem-* 

poral  dosueceíli tados  da  Cidade,  to-' 
queinavida  do  ditto  Padre,  &  direi 
na  do  Padre  António  de  Proença:  o 

com  que  fe  remediaram  os  enfermos, 

que  citavam  fora  da  Cidade,  foi  o  fe^' 

guinte. £.  Entre  outros  Religiozos,  que 
de  boa  vontade  queriam  perder  luas 
vidas  ardendo  nefte  incêndio,  foram, 

ps  Padres  Jorge  de  Távora,  cuja  vida 
fica  eícrítta  no  primeiro  tomo,  o  Pa- 

dre Manoel  Rodrigues,  de  quem  he 

a  narraçam  prezente,  &  o  Irmaõ  Lu- 
js  Antunes,  dequem  jâ  is  alguma 

mençam  na  Obra  do  Noviciado  de 
Évora ,  onde  foi  Noviço.  A  eftes 
efcolheo  a  obediência ,  como  ho- 

mens de  virtude  mui  experimenta 

ao  Geo. 

7  Sempre  dijfe  Mijfa  todos  os  di- as tendo  faude,  &  aviamento ,  que 

muito  tempo  faltou ,  &  a  dizia  em 
Saõ  Sebaftiam,  ou  aqui,  depois  que 
tivemos  capella.  Cada  dia  andava  o 

caminho  fempre  apè  defia  Cheira 

per ã  Saõ  Sebaftiaõ,  que  he  perto  de 

meyalegoa,&  ametade  de  ferra  ín- 
greme ,  duas,  três,  quatro,  &finc& 

vezes,  queficavamquafi  dez  meyas 
legods ,  naõ  podendo  pouco  antes  em Coimbra  vir  de  Santa  Cruz,  nem  da 

Tonte ,  nem  da  praça  humafô  vez. 
fem  muita  can feira ,  &  tanta ,  que> 
muitas  vezes  fiz  ajfentar  o  compa- 

nheiro nos  de  gr  aos  da  Sè,por  n  ao  po- 

der ir  por  diante  >  Mas  câ  nefles  ca- 
minhos muitas  vezes  me  deu  *Deos 

ãfentir parte  dosgoftos  denofío  taõ 
Santo  'Padre  Francifco  nas  Ilhas  do . 
Mouro ,  &  de  todas  aquellas  par- 

tes. 
%     Deos  em  feu  fervi p,  &  de  ta- 
is necejjidadesde  tam  necejjitados 

da.  Ordenou,  quefoflem  afliftir  em  pobres.&  tantos  dá fua for fa*Divi- 
hurna  quinta  do  Collegio,  que  fe  no-  na,  ainda  aquemlhanam  merece, co- 
mea  Cheira, diftante  como  hum  quar- 

to de  legoa  da  Cidade,  baquellepo- 
fto  aviam  de  acodir  al^m  aos  eufer- 
mos  do  campo  de  Saõ  Sebaftiaõ , 

eomo  aos  mais  daquelles  contor- 

nos. 6  Dando  o  Padre  Manoel  Ro- 

drigues conta  do  feu  modo,  &  traba- lho ao  Padre  Provincial ,  dis  aííim: 

Vim  pêra  a  Cheira  com  os  Santos 

Companheiros  no  fim  de  Janeiro.  Re-> 

mo  a  mim peccador, porque  acode  aos> 
de zemp arados.  Lembrame-,  que  in- 

do de  Santo  Antão  hâ perto  de  trin- 
ta annos por  hum  Jubileu  àEnxàr a 

do  Bifpo  a  confefíar  todo  o  tempo  r 
que  durava ,  pêra  confolar  toda  a 
freguezia  dividida  em  finco,  ou  féis 

lugares  dift  antes  da  Matriz,  mas  a 
e lia  foge  1 tos,  confejfava  as  tardes  na 
maior  Enxàra,  &  noutros  lugar  es  \o 

me  [mo  fazia  pela  menhaã  athe  as 

on- 



Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom.  l.lw.^.cap.  12.  49  < 
onze  bórax,  a  efte  tempo  fem  dizer  1 1    Depois  vinha  dali  a  efta  Cbèi- 
Mifía  dava  o  Santifiimo  Sacramen*  ra  tendo  andado  neífa  quadra  duas 
to  do  Sacrário  a  muitos ,  que  tmba  legoas ,  ou  pouco  menos  nas  calmas 
confefíado.  "Depois  me  hiaàEnxà-  4o  eftio:  chegava  a  Cheira  perto  do ra  dos  Cavalleiros;  dizia  logo  Mif-  meyo  dia-,  ®  às  vezes  era  neceffario 
fat  &  confagrava  naõ  fomente  pêra  a  eftas  horas,  &por  ejies  ardores  ir  a 
Commungarem  os  que  ali  me  efpera-  SaõSebaftiaõcom  hum  cefto  de  uwu- 
vam  confe fados,  mas  per  a  Commun-  entos,  que  a  eh  aridade  do  charijhmo 
garem  os  que  depois  da  minha  Miffa  Irmaõ  Sebaftiaí  Fernandes  por  or- 
me  efperavam  pêra  ganharem  o  Ju-  dem  do  grande  amor ,  &  <zelo  de  fies 
Meu-  pobres  doVadre  Reytõr-mt >  tinha 
9  Como  ifto  era  tarde  em  Ago-  preftes;  têfemefentia  com  pejo  pel* 

fio,  muttos  me  queriam  levar  a  fuás  lo  importunar  tom  forçado  de  tam 
cazas.  Asvezesdecanfadoaccei-  .grandes  neceflídades,  ellemosoffere- 
tavafuacharidade,  & muito grande  cia  muitas  vezes,  &  mos  fazia,  & 
gazalbado,  efpecialmentefe  pêra  â  dava  com  mui  'Divina  eh  aridade, 
tarde  tinha  ati  confifíoês, ouaDou-  Xz  Eram  tais  os  ardores  nefte 
trina  Chrijiaã ,  que  fazia  todos  oi  pino  do  meyo  dia  em  Junho,  Julho, ^ 
dias  duas,  *ê  três  vezes  por  todos  a-  Agofto,em  que o  lrmao me fazia  cha- 

guelies  lugares ,  ou  fe  tinha  outros  r idade  deftes  unguentos,  que  eu  nam 
fervi ços  de  Deos,  que  fazer.  Lem-  podia  andar fem  me  aJSentar  aòpè  de 
brame,  queaquelles  caminhos  fazia  algumaOliveira,  tanto  intervallo, 
mais  leve ,  &  alegre  por  aquelles  &e/paçò  de  caminho  de  Còimbrape* 
montes,  f$  valles  fòlitarios  de  huns  ra  Santo  António  pela  lomba  mais 
em  outros  lugares,  que  nunca  dantes  calmo za  \  por  fèr  mais  defeuberta* 
tinha  feito.  nam  podia  andar  tanto  efpaço,  come 

10  AJfim^adreemChriftowe  hefó huma quadra  dos  noffos  corre* 
achava  neftas  legoas ,  que  cada  dia  dores  de  Coimbra ;  afíentandome  a 
andava  defta  Cheira.  Muitas  ve- 

zes me  chamavam  em  SaÕSebafliaõ, 
depois  de  ter  lá  cumprido  com  a  obri- 

garam, pêra  confe jar  muitos  doen- 
tes de  p  efe  a  Coze  lhas.  Cumprindo 

faftava  o  veftido  das  cofias,  que  mê ardiam  com  calma.  Com  esles  cami- 
nhos vim  a  receber  tanto  calor  no 

corpo  fraco,  comomedijfe  oSurgiaõ, 
quemefahiram  em  todo  o  peito,  co- 

la o  que  achava ,  vinha  pella  Cidade  fias ,  &  braços  humas  nódoas  èran- 
à  noJSa  cerca,  &  queria  Deos ,  que  des,  &  alem  diffo  huma  como  tmpin- 
nella  achaffe ,  namfeife  efperando  gem .  que  me  punha  medo,  &  dava 
por  mim,  vendome  das  janelas,  &fa-  muito  trabalho,  mas  nunca  esfriava 
hindome  ao  encontro  nas  calmas  da  nada  pêra  acodir  aos  pobres  que  ef- 
caniculao  Tadre  Reytor,  como  fez  peravam  com  olhos  longos  por  mim 
o  bompay  ao  filho  pródigo  Ifto fazia  com  eftas  mezinhas,  que  tam  ç>r ande oTadreporfuachandade,femeuo  falta  lhe  faziam, 
mandar  chamar;  ®fe  a  cafo  vinha  13     O  que  ainda  muito  mais  me 
pêra  alivio  da  cabeça,  que  comtan-  atormentou  com  eftas  calmas  todo 
tostrabalhos  tem  tam  fraca,  0  «1-  efte tempo,  foi,que em  todo  meyo  cor- 
ferma  mftomeconfolava  Deos  noJSo  po  da  cinturaperafima  me  picava* 
òenhor  mais-,  &  ambos  nos_  confola-  comoagulhas  tambaftascomo  os  ca- vamos  com  aprovidencia  Divina fo- 
brenòs  com  tais,  ̂   tam  bons  encon- 

tros,&  acertos  taõ dezejados  em  tg- 
pos  tam  triSíes, 

beUos  da  cabeça-,  &  quando  me  dei- 
tava na  cama  me  pareciam  os  colchõ- 

es cheyos  delias.  Efles  finais  gran- 
des em  todo  meyo  corpo  ,  0  eftas  pi- 

cadas 
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ficadas  tam  agudas,  &  miúdas  me 
duraram  dons  rnez.es ,  athe  que  no 

meyo  de  Agojio  me  deram  humas  ter- 

fam grandes,  que  'Deos  noffo  Senhor 
me  quis  tirar;  creyo  pellos  mereci- 

mentos, orações,  Sfacrifícios  de  to- 
dos, donde  nos  nafce  todo  o  bem ,  fê 

muito  particularmente  do  'Padre 
António  de  Vafconcellos ,  que  meve- 
yo  vifitar  à  Cheira  por  mandado  do 

tam  felicito  ,  como  Vojfa  Reveren- 

cia, opay  Jeronymo  'Dias,  que  nam 
Jocega  nesíes  cazos. 

14  OP  adre  me  f aliou  do  Olival 

ejlando  e  u  coma  febre  quafl  def acor- 
dado, &  fahi  àjanela,pera  oouvin 

&  lhefa  liar,  forque  fera  verjâ  naõ 
tinha  vifla.  Difeme  o  (Padre,  que  o 

'Padre  tf^eytor  me  mandava  vifitar- 
Ouvindo  eu  ao  Padre  António  de 

Vafconcellos,  &  f aliando lhe ,  comok 
que  elle  defconjurara  a  terçaã,  afim 

tremendo  fugio,  ̂   nunca  mais  tor- 
nou. Eujâ  me  tinha  aparelhado 

pêra  morrer,  mandando  chamar  o 

*Padr  e  Frey  João  a  Saõ  Sebajliaõ, 
que  me  veyo  confejfar,  dizer  Mifía, 
&  dar  o  Santo  Vidtico.  Athe  aqui  a 

conca,  que  deu  de  i\  ao  Padre  Pro- 
vincial com  aquella  verdade,  &  can- 

dura, que  de  tal  fubdito  fe  efperava. 

ia  Virtude 

CAPITULO  XIIL 

Çontinuaõfe  os  trabalhos  do  Padre 
Manoel  Rodrigues,  &  comoaf 

Jijlio  a  três  nojfos ,  cujas 
mortes  fe  apontam. 

1  /""Y  Principal  trabalho  cahio 
\J  fobre  o  Padre  Manoel 

Rodrigues,  por  quanto  aos  compa- nheiros foi  Deos  fervido  darlhes  o 

premio  de  feus  trabalhos.  O  Padre 
Jorge  de  Távora  morreo  em  Abril 
tendo  feito  obras  de  excefíivachari- 
dade,  como  em  fua  vida  fe  dis,&cõ 

elle  enfermo,  &  íàõ  as  exercitou  gra- 

des o  Padre  Manoel  Rodrigues.  Am-. 

bosos  Padres  dormiam  em  humaca- 
2a  tam  pequena,  que  naõ  havia  pêra 
onde  elearrarfem  perigo  hum  do  ou- 

tro. Era  como  milagrenaõ  morrere 
ambos  em  breve  tempo ,  pela  muita 

peite,  que  hum  bebia  do  outro,  &a 
tinham  recolhido  do  trato  dos  feri- 

dos. De  noite  fe  eitavam  os  fervos 

de  Deos  magoando  quando  venta- 
va, chovia,  ou  fazia  frio:  Ay  p obres 

meus,  diziam,  que  fareis  agora  tam 

cheyos  de  agoa ,  feridas ,  dores ,  •  & 
ventos,  fem  cazas,  nem  camas,  tam 

mortos  de  frio,  de  fome,  fafemmèzi- 
nhas?  Eíta  lembrança  aífim  os  ma- 

goava ,  que  apenas  podiam  tomar deícanfo. 

x  Lembravaõfedas  choupanas, 

em  que  os  tinham,  feitas  pellasfuas 

maõs,  &  cubertas  com  o  feno,  &  íar- 

gaço ,  que  elles  tinham  acarretado, 
pêra  os  ter  em  algum  abrigo;tudo  era 

magoa,  &fentimento.  Como  o  Pa- dre Manoel  Rodrigues  era  homem 

demais  experiência  neftas  occafio- 

ê"s  de  peite,  por  fe  ter  achado  em  ou- 
tras, procurava  cercear  os  fervores 

do  Padre  Távora ,  refiítindolhe  em 

algumas  obras  de  charidade,  das  qua- 
is le  podia  feguir,ou  temer  algum  deí- douro. 

3  Quando  vinham  de  Saõ  Se- bafltaõ,  achavam  a  porta  cheya  de 

pobres  ,  particularmente  mulheres. 
Enfadavafe  com  ellas  o  Padre  Ma- 

noel Rodrigues,  &  pelejava,  dizen- 

do ,  que  traziam  ali  a  peite,  fendo  hu- 

ma  eítrada  publica,  por  onde  paíTa- 
vam  os  moradores  dos  lugares  co- 

marcãos. Nam  era  efeufado  eíte  te- 

mor do  Padre ,  porque  muitos  dos 

lugares  vizinhos,  que  por  ali  palia- 
vam, foram  feridos,  &  morreram  da 

peite.  Alem  diíto  dizia  ao  Padre  Tá- 
vora, que  nam  podiam  gaitar  comos 

pobres  a  fua  neceíTaria  fuítentaçam, 

quedoCollegio  lhes  vinha;  porque 

enfraquecendo  elles,  naõ  podiaõ  por 

falta  de  forças  acodir  às  neceífidades 

efpirituaís  do  próximo  mais  neceíTa- 

rias, 
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tl'^1*  C°rp0raÍS  Cm  °CCaflam'      damdoC6odetantas  durezas,  ®re- que   aõ  havia  curros,  que  as  reme     catosdefnecefarios^ue  mefatiL A       j     i-   /i          ,-,  <*ar  trabalho  ao  <£adre>fê  ir  lh<>  à 

4    Quando  ah  eítavaõ  fómulhe^  m^Mmésw^&frJ™*- ies  aslançava  da  porta,  fem  lhesdar  ̂   &  eu  ficar  com  elta  confcZTia 
cada ,  aííim  pêra  tirar  o  fobreditto  ajfm carretada-             cot,JCienc^ 
perigo,  &  pelas  naõ  por  naquelle  fo-  5     Kamjeifepor  efla  cauta  Ce 
2«    l  dVV,tar  °  efCandDi0>  qUe  ?°rf«xerabftinenua,     êadrmíl d.qu.ie.podcrwongiMf.  Porem  o  tas  vezes  nem  ceava,  nem  tomaVa Padre  Távora  chegando  a  caza  to-  humfoboccado ,  «  »/*»  (e  rZThta mava  o  pao,  que  o  Irmaõ  tinha  pofto  toda  a  noite  jejuando \  aZTl 

pelSf&rvezSlhee St?  ̂ ^eoí^^  è  nu^£ t pelajaneJa,*  as  vezes  lhe  eranecef-  tro  dia  emjcjum,  porque  ambos  hia- ianocomer  da  broa  dos  moços,  poí  mosdaChíiradiLL^aaSalL 
C«\\lod   S7°  dC  r 3D-dai€m  a°  ̂ «".  &f*r*ment*à,  doente] 
f pIhS  M         .SpC?fi0eS  dÍZ£,he  IKcdtdUviubMÕdemvo,  émui- 
JP^°  elRodri§uez:   «ta*  tos.  que  for  fua  devacaõ  gZZL de  VofiSa  Reverencia  o  que  me man-  communLr  leriam 

ÍZ:fZa/°der  f/f  aJè  UntaS  6     Ve maneira,  que  o  Padre 
-vexes  no  dia  que  Fofa  Reverencia     fem  lhe  podermos  ir  à  Lm  com  an- 

wSSSS&SS^^  ^straLlhospajffa.aodi^ZZ tntaoinerelpondia  o  Padre  Távora  te  natural  de  vinte,  &  quatro  horas como  eípantado   que  fua  Reveren-  fem  comer  boccado    4ot  VenZa c.a  ja  nao  tinha  charidade.Contando  daqui nafceo,por  eflar  tam  fraco  l 

eitas  palavras.  Mas  nada  difto  che-  peuopertodocoraçam,  que  andava gava  anofos  corações  nem  eu  o  con-  tam  canfado.  <Defia  meZafoZl tofenao  arrependido  de  minha  dure-  ra  do  amor  Divino ,  emZaíZ 
**  tam  acautelada,  tê  per  a  mofirar  lhe  nafeiam  outra   mu  Ta     %,*/ oamor   que  efte  Santo  Tadre  tinha  porque  às  vexes,  pofioqZ  Poucas* 
TaJÍrVe1°^fem/aZ%  ̂      **J«"™*  ̂ mSÍSSS^ çam, porque  dis o  refram:  Faze  be,  7     Como  foi  huma,  que  okadre 
r    f?2  TCm-  ̂ quelle grande    Jli^^*^.^^^ 
^Ql^Je Montemor  onovo  andan.     ̂ coLofco  naspoí  e    pZas® do  em  Cajiella,  quando  lhe  vinha  du 
y>idadanece£idade,ou  engano  do  po- 

bre, que  lhe' pedia ,  dizia  dandolhe 
e/mola:  Tu  te  enganas.  Eeu  agora, 
que  o  fadregoza  no  Ceo  com  Saõ 
Francifco  da  charidade ,  com  que 

pequenas  cazas  da  Cheira  muito  fa- 
to da  mulher,  que  ficou  do  Provedor, 

que  dizem,  que  metera  apefie  em 
Coimbra,  aquém  ò  Bijpo,  ̂   a  Cida- 

de, &  ainda  a  Afizer icordia  tinha, 
tanta  averfam,  que  nunca  a  quize- 

jojdepobre,  como  a  SaõMarrMo,     fZ™h2ad7aíÍ'/     'H  ""* 
®  q  me  dirá  no  dia  do  Juizo:  Q  uod     SKf      5   i  crfra.™ 

R"  8  Acoti- 
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8     Acontece*  defpois,  que  o  Ta-     za, houvera/e lojod^ 
 ̂ [à  Cheirai 

drefalleceo,  adoecendo  eu  dapefie 

gravemente,  que  o  Irmam  Luiz,  An-
 

tunes com  a  mefma  charidade ,  fem 

me  dar  conta  dtfo,  meteo  nefia  caza 

do  fato,  queeujà  tinha  fora,  a  dous 

moços  Irmãos  órfãos,  que  lhe  pedi- 
ram, queosagazalhajfe;  hum  defies 

tm  poucas  noites ,  que  dormio  no 

lugar  impedido  com  o  negro  fato,  a- 
doeceodepefte  de  maneira,  que  cor 

cr  trazer  comjigo  o  barbeiro. 
ii  Naõ  fomente  fenam  sagrou* 

nem  recolheo  déprejfa,  masfotjfe  de 

là  aporta  da  cerca  do  CoUegio,onde 
naõ  podia  fer  menos ,  que  efperar 
muito  tempo.  Mas  o  mais  certo  he, 
que  'De os  que  o  chamava  peta  fi; 

quis,  que  primeiro  fe  fojfe  defpedir 
de  quem  tanto  amava,  guando  aqui 

chegou  erajà  tarde:  &  primeiro  ~que^ 
AopceodePelte  de  maneira,  que  cor-      vM*B™«f*j~*»  "~'YJr>  .  ^  .  v 

r*#-S«íí<¥»     fizefemoscàv.r  o  barbar*,  era ja 
IJeconvalefifndoeu.oajudeúmas     '^t^^^^^t-Z: 

aovutrofis  ir  fora  da  Cheira.. 
o  Indo  contando  as  charidades, 

&  cautelas,  quefe  devem  ter  emfe- 

melhantes  tempos,  feguefe  outro ,ca- 

zo,  que  acontecia,  peyor,fe  eu  nam 

puzera  mais  os  hombrospera  o  efior- 
var,  indoàmaõà  char  idade  do  1  a 

comamultidamdos  doentes;  anoite- 

ceo,  &  aggravoufe  muito  adoença\ 
foi  crefcendo  de  maneira,  que  em 

poucos  dias  o  levou. 
12  O  Irmão  Luiz  Antunes  naõ 

fahia  delle  de  dia;  eu  o  acompanha- 
va todas  as  noites  com  cãdeaacceza. iiar  indoàmao  a  cioariaaae  au  x#-  Kf-^w^ nv   £    •  r  ~  t*. 

Te'-  3/W.%  efia^a  huma  caza  Varjçeo  «ecefarw  *«*"£*£ 

nntodo  «okoPínhal.  ondefe  «gaza-  maJden
oUe,  g  dormtrno  alpendre 

JZud°P0h  Lm  homem  comfúafa-  aJfimtelofer,go,  como  fe
ra  lhe fica- 

tila,4\ramdez.oudozeteiÍas:  «^/f»'***^ 

Jau  queriao<Padrede,Xar «gaza-  do eraneceffa
rto aeod.reu as  GmfiK 

J/Zcmfua  charidade.  «  empai-  Jf^<°™>™*°"  *?£*£& 

«lanes  que  efia  família  viefie,  Sao
  SebaSltao,  &dasmu,t«sf«ma-- "dZLlheLJhLademuitoro.  ^^f^J^S^Tatzr 

infama    &  muito  Perigoza  pelas  fugindo  d
aQdade.  Indo  eu  a  jazer 

ZZnlturZ. quefinhípjeflar  humas 
 confijfoés ,  o  Senhor  o  levou- 

Dprto  da  eílrada  ,  tê  junto  de  nos.  peraji. 
f£ZÍt  *i    que compadre  nam         13     «gtólHSSE 

linha  remédio ,  fis  com  o  quinteiro,  do  com  a  falta  de  tar
a 1  (auto  compa 

que  a  lança  (fe  dali.  como  defipor 

p.arte  do  CoílegioM  ajfimfefesfDeos 
nos  dê  de  fua  verdadeira  paz,  Cs>  a 

charidade,  que  pêra  fer  boa,  hâ  de 

fer  conforme  asleys  da  prudência. 

10     Quero chegar  ao  ponto prin- 

nheiro.  Naõ  foi  menor  a  magoa, 

quando  em  Julho  lhe  levou  Deos  pê- ra íi  ao  Irmaó  Luiz  Antunes.  Efte 

Santo  Irmaõ  tinha  cuidado  do  Pa- 

dre^ quãdo  vinha,tudoeftava  pre- 

parado muito  a  tempo.  Chamando-o 

comijio,fepuderalogofangrar,por     
tar  a  meza.  1  > 

la  ter  barbeiro,  &  a  ferida  fer  no 

peito,  que  pede  afãgria  no  braço, 

que  naõefiorva  tãto  o  caminhar,  co- 
monopé;  fêfe  arreceava  a  fraque- :, 

naõ  haja  medo ,  que  nunca  o  hei  de def empar  ar.  . 

14     A  ettas  palavras,  que  dizia 

entre  muitas  lagrimas  de  coníolaçaõ 



Em  oNoviciado  de  Cotmhra tom.lJiv.q.xap.  13.    499 
1  erpondia  o  Padre;  Eu,  meu  charifi  MiíTa  com  a  voz  tamlimpa,  &  ctsra, 
Jtma,  que  hei  de  fazer,  fe  <Deos  me  me  o  Padre  o  teve  por  milagre,  por quizer  defcon folar ,  &  cançar  com  eftar  jà  mui  fora  de  íi  com  os  frene- 
Juadotnça,fenamacom]>anbalofem~  fiz. 

frei  Adoecendo©  Irmaõ,  o  Padre  18'    Foi  fingular  a  confolaçam  , icnara  tirava  da  lua  cabeceira,  tendo^  que  o  Padre  recebeo  com  coufa  tarrl 
a  fua  cama  junto  do  enfermo;  porto-  pouco  imaginada,  &  deu  graças  ao 
dosos  dias,  que  o  teve  neftas  anciãs,  Senhor,  .por-  aflim  o  coniolar ,  com 
deixou  as  occopaçoês  dos  enfermoS;  dai  ao  Irmaô  aquelle  lúcido  intervala 
da  Caza  da  faude.  lov  Qjando  efpirou ,  foi  com  tanta 

15-     Tendo  o  Padre  jàjicençape-.  paz,  que  o  Padre  nam  conheceo.que ra  ali  na  Cheira  dizer  MiíTa,  eftando 
o  Irmaõ  jà  íangrado  em  dia  do  Cor- 

po de  Deos,  pella  menhaã,  fem  o  Pa- 
dre lhe  poder  reftftir,  le  levantou.ve* 

úio  huma  fobrepelliz,  ajudou  àMifr 
íã,  &  commungou  com  grande  deva- 

morna.  Ficontam  quieto  na  bocca, 

nos.olhos,&norofto  tam  fermozo* quedava  huns finais  de  fua  eterna  fe-> 
licidãde.  Foi  enterrado  junto  ao  Pa- 

dre Jorge  de  Távora,  ambos  com;  os* 
pèsjunf;os  ao;  mais  baixo  degrao  do, 

çao,  ÕC  alegria  de  muita  gente,  que,  alpendre  da  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ 
do  olival,  donde  ouvia  MiíTa,  o  vio.  da  parte  do  Evangelho.  Morreo  efte Eftas  confiflbés,&  communhoês  cõ-      bemditto  Irmaõ  aos  18  de  Junho.Te- tinuou  depois  cada  dia  na  cama,  athe 
lhe  virem  os  frenefiz.  Neftes  era  a 
fua  lida  dizer:  Coitado  de  mim,  que 
comi ,  nam  pojjb  commungar:  moço, 
trazemecà  a  quarta  de  agoa,  pêra 
aviar  o  comer  fera  o  "Padre, que  vem 
de-SaõSebaJiiaõ. 

16  Naõ  fe  apartava  o  Padre  del- 
Iepera  outra  couíà,  íenam  pêra  ir  à 
cozinha  aquentar  os  apiftos.  Com  a 
mefma  maõ,  com  que  metia  o  bocca- 
do  na  bocca  ao  enfermo,  eftava  elle 
de  pè  metendo  alguns  bocçados  na 
íua  bocca.  Vindo  por  vezes  o  Padre 
da  cozinha,  o  achava  em  camiza  af- 
fentado  na  elcada;  &  dizendO-lhe: 
Irmaõ,  que  quer?  Onde  vaú  Refpon- 
dia;  Pou.  aviar  o  comer  fera  o  'Pa-- 
dre,  que  vem  can  fado  de  Saõ  Seba- 

■17  Dezejando  o  Padre  hum  dia 
dizer  MiíTa,  naõ  tendo,  quem  lhe  a 

ve  grandes  virtudes.  No  falíar  de 
Deos ilngular graça.  Entrou  naCõ- 
panhiá  em  Évora.  Ddle  faço  men- 
çamnaObràq  tratai daqueila  Caza, 
ainda,  que  mui  breve,  por  entaõ  naõ 
ter  delle  noticia  mais  elpecial. 
19  Também  teve  o  Padre  Ma- 

noel Rodrigues ,  que  exercitar  fua 
charidade  com  o  Irmaõ  Pedro  Fran- 
cifco.  Era  efte  Santo  Irmaõ  natural 
de  Braga;  entrou  na  Companhia  em Coimbra  aos  n  de  Fevereiro  de 
i.$74-  Em  Companhia  do  Padre  An-" 
tonio  de  Proença  fervia  aos  enfer- 

mos na  Cidade.  Sendo  ferido  da  pe- 
fte,  foi  levado  pêra  fora  da  Cidade  a 
tempo,  que  o  Padre  Manoel  Rodri- 

gues eftava  íangrado  em  hum  pè,& 
ferido  da  pefte;  aflim  manco  foi  hum 
bom  pedaço  pella  noite  efcura  recon- 

ciliar ao  Irmaõ  Pedro  Franfcifco : 
eftava  o  enfermo  ao  parecer  fem  fi- 

mdalie,  por  eftar  o  Irmão  fora  de  fi  nais  de  morte,  porem  de  pois  de  re- como  frenesi,  mandou  chamar  hum  conciliado.em  menos  de  hum  quarto 
moço^que  morava  ali  perto,  pêra     falleceo.    Sua  morte  foi   em^dc lhe  refponder  do.  olival,  que  eftava 
junto  da  janela,  &  altar.  Começan- 

do o  Padre  a  MiíTa  como  fentidono 
ajudante,  que-eftava  fora ,  o  Irmaõ 

Mayo.^Enterraraõ-no  junto  aos  meí- 
mos  degraos  da  parte  da  Epiftola: 
eftara  no  meyo  dous  Religiozos  de 
Santo  António ,  que  morreram  no o1  ê '. 7    r — -•->-—»«««      ^auLv/  «ui.uuiu,  que  morreram  no 

começou,  &  foi  reípondendo  a  toda     mefmo  exercício  de  charidade.   Os 
Rrr  2,  do- 
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dousReligiozos,  que  fe  enterraram 
entre  os  noíTos,  íe  chamavam  Frey 

Francifco ,  &  Frey  Diogo;  a  ambos 
aífiftio  o  Padre  Manoel  Rodrigues; 

morreram  mais  como  Anjos,  que  co- 

mo homens.  Os  fitios  deftas  lepultu- 
ras ,  como  os  digo ,  os  tem  o  Padre 
Manoel  Rodrigues  em  fua  narraçam, 

pofto  que  as  campas,  que  ali  fevem, 
tenham  da  parte  da  Epiílola  ao  Padre 
Távora,  &  ao  Irmaõ  Antunes,  &  do 

Evangelho  ao  Irmaõ  Pedro  Francif- 
co: de  quem  fejaa  equivocaçam,  eu 

o  naõ  ièi  dizer. 

ao     Ao  Santo  Padre  Frey  Dio- 

go confeífou  o  Padre  geralmente;de- 

pois ,  por  fer  o  tempo  mui  teropeftuo- 
íò,  &  nem   o  Padre  poder  dizer 

MiíTa,  nem  outros Religiofos,  houve 

dificuldade  em  dar  o  Santo  Viatico 

ao  enfermo.  Os  mais  eram  de  pare- 

cer.queem  tal  teponaô.haviacom- 
modo,  porem  a  charidade  do  Padre 

Manoel  Rodrigues,  o  defcobrio.Foi- 

íe  à  portaria  do  mofteiro  de  Santo 
António  com  a  devida  diftancia  de 

impedido,  bradou  lhe  trouxèíTem  o 

Santiffimo  Sacramento  do  feu  Sacrá- 
rio fora  da  portaria  àquelle  olival,  & 

IhopuzeíTemafaftadosdo  Padre  em 

hum  lugar  decente,  pêra  iflb  limpo, 

onde  elle  teria  pofto  huma  pedra  de 
ara',  &  cálix,  &  o  mais  neceíTario, 

que  pofíivel  foíTe  conforme  ao  tem- 
po. Duvidaram  os  Religiozos ,  por 

caufada  pefte,  que  efcufava  defta  o- 
brigaçâõ,  em  efpecial  fendo  o  tempo 
tamínvernozo  de  vento,  &  chuva, 

que  naõ  foíFria  tochas  accézas.  Reí- 
pondeo  o  Padre,  que  a  pefte  obrigava 
mais  a  confolar,&  animar  os  doen- 

tes com  Chrifto  ,  &  que  fe  poria  tal 

diligencia,  que  naõ  houvefle  perigo. 
ai     Porque  o  Paa>e  os  via  mais 

duvidozos  por  caufa  do  fogo  da  pe- 
fte ,  lhes  diííe  com  muita  brandura, 

que  o  verdadeiro  fogo  Chrifto  con- 
fumia  o  outro  fogo.  E  virandoíe  pe- 

ia a  parte,  onde  o  Santo  enfermo  ja- 
zia, dahibém  longe,  mas  à  vifta,  difj 

Virtude 
fe:  E  aquella  alma  fanta  também 

hefogo  vivo,  como  Vojfas  %everen- . 
cias  todos,  £g>  toda  a  fua  ̂ Provinda 
bem  conhecer  amem  tantos  annos  nd 

vida,  &  converfaçam  de  alma  tam 

fura. 

-    ix     Enterncceraõíè  os  Padres  f 

deraõlhe  as  graças  por  tam  boa  traça , 

peraconfolaro.feu  enfermo.  Trou- xeram o  Senhor  ao  lugar  preparado, 
donde  o  Padre  o  tomou ,  &  entre  a 

gente  daquelle ,  que  chamavam  ar- 
rayài,  o  levou,  &  deu  ao  enfermo, 
que  dahi  a  pouco  tempo  entregou  fua 

bemditta  alma  nas  maõs  de  feu  Crea- 
dor.  Eftes  dous  íantos  homens  o 

pouco  tempo,  que  naquelle  arrayal 
viveram,  andavam  pellas  choupanas 

confeíTando,  &   conlolando  os  po- 

bres com  as  mangas  cheyas  de  fuften- 

to,  que  do  feu  Mofteiro  lhe  vinha,  & 

repartiam  aos  enfermos.  Ambos  jun- 
tos como  diácono,  ó^fubdiacono  a- 

judavam  ao  Padre  Manoel  Rodri- 
gues à  MiíTa  com  devaçam  de  San- 
tos, nem  em  quanto  viveram,  con- 

feutiram,  que  outrem  lhe  ajudaífe. 

CAPITULO  XIV. - 

De  outras  obras  fant as,  que  exerci- 
tou, &  re  [guardo,  com  que  fe 

havia  no  repartir  efmo  las. 

i  "fZ  Ntre  as  innumeraveis  cou- 
JlI  sasdoferviçodeDeos.que 

nefta  occafiamobroua  Mifericordia 

Divina,  foi  a  converfam  de  hum  le- 
trado de  Coimbra.  Efte  homem  a- , 

viaja  vinte  annos,  que  eftaVa  publi- 
camente amancebado,  &da  concu- 

bina tinha  três  filhos.  Ferido  coma 

pefte  foi  obrigado  à  ir  da  Cidade  peraj 
o  arrayal  de  Saõ  Sebaftiaõ  levando 

comfigoa  manceba,  que  he  quanto 

fe  pode  dizer  demiferia,  &  cegueira 

em  tal  perigo.  Trataram  os  outros 
Religiòlos  {  fem  o  Padre  Rodrigues 
laberdocazo,  de  o  tirarem  daquelle 

lo- 
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Iodo,  &jâ  que  a  nam  queria  receber, 
ainda  que  por  iflo  ficafle  defempara- 
do,  intentaram  por  força,  que  fe  a- 
partaíTc  delia. 
z  Porem  eítava  taõ  duro,  que  íe 

quis  antes  com  ella  íahir  do  arrayal: 
em  efTeitofefahio.&foi  pêra  huma 
quinta  lua  alem  do  Mondego  junto  a 
SaÕ  Jorge;  mas  agente,  que  por  ali 
morava,  tomando  as  armas.o  fes  vol- 

tar ao  arrayal.  Entamfabendo  o  Pa- 
dre o  que  paíiava  lhefallou  de  fua  fal- 

vaçaõ.  Poz  Deostal  força  era  luas 
palavras,  que  o  homem  fe  deixou  to- 

do nas íuasmaõs.  Por  namfer ainda 
o  perigo  tanto,  que  deíTe  as  plenárias 
licenças.as  mandou  o  Padre  haver  do 
Bifpo  por  via  do  noflb  Padre  Rey  tor.- 
Depois  os  recebeo.  Foi  no  arrayal 
incrível  o  goíto  de  todos,  namíe  po-. 
dia  o  Padre  ver  livre  dos  abraços, que 
lhe  davam,  por  fe  efFeituar  coufa  tao 
infperada.  Os  Religiozos  fizeram 
repicar  o  fino  de  Saõ  SebaíliaÕ. 
3  Depois  os  confeíTou  ,&  lhes. 

deuacommunham.  Obrigou-o  a  fa- 
zer teílamento;  aqui  entrou  o  Padre 

em  novo  trabalho  pello  novo  esfor- 
ço, que  tornou  o  demónio  a  fazer. 

Nam  queria  em  dous  teítamentos, 

que  fez,  nomeala  por  mulher,  &  her- 
deira; ló  dizia teftàmenteira de  algu- 

mas obrigações,  que  tinha.  Ambos 
cites  teítamentos  lhe  fez  romper  o 
Padre,  &  fazer  outro  com  as  claufu- 

las,  que  era  obrigado,  tudo  com  te- 
(timunhas  baítantes.  Parece »  nam 
clperava  Deos  outra  coufa,  porque 
logo  o  levou  pêra  fi,  tendo  dado  em\ 
cazes finais  defua  contriçam.  Saben- 

do iíto  humfeu  Irmaõ,  cheyo  de  co« 
lera  foi  a  Santo  António,  &  à  vifta 

do  arrayal  diffe  aos  Religiozos,  &  ao 
Padre  Manoel  Rodrigues  muitas  a* 
frontas,  o  que  elles,  como  fantos  to- 

maram como  eípecial  beneficio  de 
Deos,  por  cujo  amor  as  padeciam. 
4  Gom  eíles,  &  outros  fruttos 

confoIavaDeosaíèu  fervo  no  meyo 

daquelle-horroroío  incendio.no  qual 

ra tom. Z.liv.^.cap.  14J  5 oi 
todos  os  dias  fe  metia.  Elle  o  pinta 
fèm  encarecimentos  com  as  palavras 
feguintes.  Eu,  diso Padre,  vinhace- 
do  da  Cheira,^  achava  três  .quatro, 
féis,  dez,  doze, quinze,  &  perto  de 
'vinte  amortalhados  às  portas  das 
choupanas:  que  viftaperapella  me- 
nhaã  ante  Mijfa,  que  for  força  ha  de 
fer  em  jejumi  Corna  àuas  ruas  de 
choupana s,pera  ver,  quem/e  queria 
confeffar,  cr  commungar,  pêra  an- 

tes de  dizer  Mifía  lhes  aço  d  ir  com 
tempo.  Efias  ruas  eram  tam  compri* 
das  cada  huma  como  heo  corredor  de 
Saõjeronymo  athe  asclajfes^  quefe 
faziam,  do  nofio  Collegio. 
5  Eítavaõ  cheyas  de  choupa* 

nas,  Ç$  deferidos.  Jàeftavtfi  a  pel- 
lo coflume  nao  fazia  tanto  medo.  A- 

fora  os  mortos ,  que  efiavamfora  a* 
mortalhados,  alguns  achava  dentro 
nas  choupanas ,&  as  mulheres ,  &fi-. 
lhos  com  elles  lamentando-os,  &  como 
gallinha,que  chocava  ovos  gorados, 
Que faria  hum  corpo  tam  fraco,  en- 

fermo',  é '  canfado,  como  o  meu  nejle 
tempo,  nam  fomente  comfobrefaltos 
dapejle,mas  com  fe  encher  pellos  0- 
lhos  com  tantas  melancolias  com  a 
vijla  quotidiana  de  tantos  mortos, 
orfaos,  orfans,  viúvos ,<&  viuvas  ali 
de  novo  defemparados\  pellos  ouvi- 

dos, de  prantos  tam  laftimozos  nam 
somente  defles ,  que  choravam  feus- 
defuntos,  mas  de  mais  de  trezentos 
feridos ,  que  choravam  as  dores 
cruets  de  fuás  feridas,  &  chagas  taã 
endurecidas  com  os  frios,  que  nam  a± 
codiam  à  virtude  das  mèfinhas^  nem 
davam  efperança  de  amadurecer  em  * 
perapoderemfèr  curadas,  &fara- 
remi 

6  No  tempo  das  curas,  que  du- 
ravam muito  i  por  ferem  tantos •}  & 

tais  os  feridos,  eram  ejles  prantos § 
&  gemidos  muito  mais  laftimozos* 
'Doutras  partes  fe  ouviam  outros 
gritos  nao  somente  com  queixumes ■, 
mas  quaficom  blasfémias, por  verem 
tantas  noites,  %ê  tantos  dias  taõ  con-> 

itnuados 
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tinuadosm  tantos  mezes  alagadas  pella  menhaã ,  le  lançava  por  terra 

eomagoas,  que  vinham  do  ar,  &  da  com  os  braços  em  Cruz  íobre  a  mef- 

terra  as pobres  choupanas Mosfat-     majerra,  &  pedia  a Deos,  lhe  qui- 

rapos  mais  pobres,  que  tinham  che 
yos  de  agoa  fem  efperança  de  foi,  pe 
ta  fe  enxugar. 

7     Eram  tais  eftes  frios  com  chu 
vas,fê  ventos Jê fomes,  que  esfria 

zeíTe  dar  por  lua  infinita  mifericordia 
aquclla  penitencia,  qne  naquelle  lu- 

gar a  ieus  pès  dera  àquelles  dous 
bem  afortunados  homens. 

1  o     Quando  o  Padre  j â  era  fó , 

vam  os  efla  magos  vazios.  Ofangue     fendo  mortos  os  nofíbs,  &  os  Padres 

fe  congelava  nas  veas  de  maneira*      de  Santo  António,  lhe  vieram  dous 
que  por  mais  que  as  picajfemM  a 
briffem,  nad  fahiagotteira.  T)onde 

re  cr  efe  iam  novas  doenças  das  fan- 
gr  ias,  que  lhe  inchavam  os  braços 
fem  proveito.  Faziam  eftas  viflast 

&  trifi  es  miferias  parecer  a  humpo- 
br e  homem,  que  havia  de  pájf ar  por 
piques,  de  huma  parte  ée  medo  prff^ 

prio,  &  da  outra  de  tanta  tompaixaò* 

companheiros  da  Ordem  de  SaÕ  Frã- cileo  do  Convento  de  SaÕ  Pedro  por 
nome  Frey  JoaÕ  Cabreira,  &Frey 

Aleyxo,  homens  de  rara  charidade.* eftes  era  efpecial  tinham  cuidado  da 

fuftentaçaõ  corporal  dos  miíeraveis, 
&  de  lhes  curar  as  feridas.  Atnavaõ- 
fe  tanto  eftes  tresbemditcos  homens, 

que  em  íe  encontrando  no  arrayal.le 

alhea ,  quando  lhe  convinha  correr  abraçavam ,  cobrando  huns  com  os 

eflasruas  tam  compridas  de  choupa*  outros  grande  alento  efpiritual.Eraro 

nas,  que  pareciam  correntes  das  ga*  como  três  Anjos.  Antes  d*elles  vi* 
lès ,  &  cadeas.  Ninguém  cuide,  que  rem,  padeceram  muito  os  enfermos* 

encareço,  quefeifovira,  {§  ouvira,  pornaõ  haver, como  diso  Padre,  mo- 

por  ventura,  quefe  lhe  perturbaram  do  nenhum  de  cozinha ,  nem  cozi- 
osfentidos,&efmorecera.  Ijlobafe  nheiros  públicos  ,  como  cm  outras 

em  geral,  porque  as  particularida- 
des demais  de  dous  mil  feridos, por- 
que os  milmortos primeiro  eftiveraõ 

feridos-,  tantas,  &  tam  graves  miu-  Â 
dezas ,  &  tam  lajlimozas,  quem  as  grande,  nem  me  atreverei  a  meter  me 

poderá  contar,  mm  fentir,  como  as  em  outra  tal,  fem  primeiro  ver  ai 

peites,  em  quefe  achata,  tinha  havi* 
do. 

1 1  Houve,  faõ  palavras  luas, grã- 
de  dezemparo:  nunca  cuidei  velo  tao 

fentir am,  quantos  aspafíararri\  A- 
che  aqui  as  fuás  palavras. 

8     No  meyo  de  tais  horrores  ha- 
via eft  remados  adtos  de  charidade  de 

gum  remédio  forque  havia  a  boapro- 
vifam  de  outras pesl es,  em  que  aju- 

dei os  pobres  com  dinheiro,  @  Medi- 
co ,  que  andava  comigo  com  obriga- 

muitos,  que  vinhaõ  dá  Cidade  com  çaÕ  dajujtiçade  vijitar  os  doentes^ 

os  feus  feridos  peta  os  curar;  a  eftes  que  lhe  apontaJfe\tambem  me tinhaÕ 
chamavam  impedidos.PaíTarameftes  dado  botica,  que  me  dava  tudo,  &  a 

de  quatro  centos,  &  quarenta,  dos  outros  Religiozos ,  mandandolhe  as 

quais  muitos  acabaram,  pegandoíe-  receitas  dos  Médicos  com  nofíosfina- 
lhe  o  mal  daquelles,  que  curavam. 
A  eftes  em  vindo  confeflava  logo  o 
Padre,  fervindolhecomo  elle  dis,  de 
confeílionariosos  pès  das  oliveiras. 

9  Em  certo  lugar,  por  onde  to- 
dos os  dias  paliava,  eonfeíTòu  a  do- 

is defte,  &  a  ternura  das  fuás  confif- 
foês  fes  no  Padre  tanta  devaçam.que 

todos  os  dias,  quando  por  ali  paliava     que  virá  doente,  que  com  íua  própria mao 

ts. 

íx  Succedia  ao  Padre  indo  mui- 
tas vezespelas  choupanas,  eípremet 

com  fuás  mãos  as  chagas  podres,  em 

quelè  tinha  dado  iancetada,  mas  o 

Surgiam,  por  fer  humunico,&roira, 
as  tinha  curado  muito  à  preífa,  dei- 

xando dentro  o  veneno.   Elle  dis, 
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maõ  arrancava,  fem  o  feutir,  a  carne  de  todas  pêra  outra  ruaperto,fora 

podre  de  feu  corpo.  Etta  lazeira,  dafua  vifta,  mas  em  efpaço,  que  as 

fao  palavras  fuás,  me  obrigava,  mas  podia  ouvir,  ficavam  dizendo:  Eltes 

namobrhafíe,  avir  pela  calma,  pe-  audam  dando  efmola  às  manceb
as. 

lo  eftio  ,  pela  quentura  dos  olivais  Tela  mifericordiaTiivina,  que  nos 

feccos  com  as  mezinhas,  com  a  cba-  guarda  na  %eligiam.  bem  Ihespude- 
r idade,  com  o  amor  doTadreRey-  ra  entam jurar,  &  agora,  que  dijfo 

tor,  iêdocbarijjimo  IrmamSebafti 

aõ  Fernandes,  que  mas  davam  mui- 
tas vezes ,  &  aliviavam  os  corpos 

deftes  miferaveis.  Tinham  grande 

alvoroço,  quando  me  viam  vir  por 

tal  tempo  com  o  cefto  cheyo  de  mezi- 
nhas. Muitas  vezes  dizia,  ò 'digo 

naòfei  parte,  ainda  que, como  ao  no f- 
fo  Meftre  Ga/par  em  Ormuz,  nam 
me  faltaram  diabos  combatedores. 

Eaffim  como  elle  da  índia  nos  efere- 

veo e si  a  fua cautela,tê  força  'Divi- 
na, &  ca  nola  leram  a  todos  publica- 

mente, ajftm  eupofío  renovar  efta 

agora,  que  fenam  pode  viver  nefta  minha  a  foldados ,  que  fe  efiam  ar- 
vida ,  nem   dezejala ,  fenaõ  pêra  mando  no  Col/egio,pera  conquiftar  o 

ij{0,  mundo  todo. 

13  Ainda  queacharidadedoPa-  16  Maseudigoifto,recmhecen- 
dre  era  ram  grande,  lempre  fe  retirou  do,  quefe^Deos me  naõ  tivera,  fora 

de  tomar  a  feu  cargo  a  íuftentaçaõ  peior,  que Lúcifer,  Sê  Judas,  &  to- 

dos  corpos.  Antes  eicreveo  ao  Pa-  dos  os  outros  mãos,  &  também*  Si  vi- 
dre Reytor ,  que  dezejava  houveíTe  deor  iníanire ,  como  dis  Saõ  Taulo, 

hum  decreto  da  Congregaçam  Ge-  vos  me  coegiftis.  Ouvindo  eft a  in- 
ral,  que  neftas  occafioés  os  noíTos  à  famia,  que  podia  fazer  mala  muitos 

imitaçam  dos  Apottolos  deixaflem  a  Religiozos,que  também  vifitavam 
outros  efte  cuidado,&  elles  fe  empre 

gaffem  na  ajuda  das  almas;  &  fe  agê- 
ceaffem  algumas  efmolas,  as  deíTem 

aquém  as  repartiíTe. 
14  Por  occafiam  de  fallar  neíle 

ponto,conta  o  que  lhe aconteceo  em 

Lisboa  na  pefte  grande  por  eftas  pa- 

eftes  doentes,  &  também  a  muitos fa* 
cer  dotes  feculares,  que  também  nos 
ajudavam  \  vijitando-os  com  fuás  eft 
mo  las  \  indo  à  Ribeira,  aos  fornos,  às 

barcas,  &  Joalheiros,  tornei  a  traz, 
&  pondome  à  vifta  deftas  parvoas, 

cheguei  a  ellas  comfemblante  caYre- 
lavras:  Lembrame,  dis  elle,  que  na     gado,peraasfaZer  penitentes  fem 

primeira  pesle  ha  trinta  annos  an-     dezejo  de  outra  pena,  tê  dijfe  agafta- àando  repartindo  muitas  efmolas , 
encontrando  em  Alfama  em  huma 

rua  huma  viuva  com  criança^pe- 
quenasfempay,  lhe  dú  o  que  ehtam 

mepareceo,  que convinha.  Indo  adi- 
ante poucos  pajfos  perguntando, conio 

coftumava,  pelos  doentes,  &  pobres, 
memosJraram  huma,  que  tinha  fua 
mãy  viuva  vendendo  na  Ribeira, 
forque  namjulguei  a  effa  por  tam 
necejfttada  como  a  primeira,  que  ti- 
nhavifto^nao lhe  dei  tanto, porque 

do, porque  me  conhecejfem:  A  hum 
Religiozo,  que  offereceo  fua  vida  a 

noífo. Senhor  pêra  vos  ajudar^  dize- 
is cegas,  &  mâs  eífas  parvoíces  mé- 

rirozas?  Quem  vos  acudirá,  morrei 
defemparadas»como  merecem  voíTas 

lingoas  tara  peçonhentas.  Começa' 
ram  logo  a  chorar Sê  a  pedir perdão \ 
&  hum  homem  honrado,  que  tudo  ti- 

nha vifto ,  tê  ouvido  fahio  de  huma 
caza  a  rogarme  por  ellas ;  mas  eu, 

que  nam  queria  mais,  que  o  conheci- 
dezejava  guardar  a  boa  ordem  da     mento  Sê  emenda  do  feu  pe  ceado,  pe- 

juftiça  diftributiva.  âindolhe,  qjulgafíê  melhor ■*  cotinuei 
15     Indo  por  diante  continuando     meu  caminho  em  bufea  de  outros po- 

com  minha  obriga çam,  apartandome     br  es,  &  doentes ,  pêra  lhes  acudir,  j 

ty  A  mui- 
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moftrado,  que  os  que  mais  fe  queixaÕ 
ainda  da  boa  reparti çam,fam  ordi- 

nariamente os  que  tem  menos  necef- 
fidade.  Jflo  me  tem  enjinado  a  expe-> 
fiencia  de  quatro  peft es,  em  que  an* 
dei.   (Por  efta  cau/a  trazendome  à 
Cheira  por  quatro ,  ou  finco  vezes 

grojfas  efmolas  depam,  carne',  Ó  ou*_ trás  confias  de  doentes,  de  nenhuma 
delias  quis  repartir  por  minha  mao 
a  ninguém,  nem  hum  quarto  depam, 
fenam fomente  aos  pobres,  que  fazia 
vir  de  Sal  Sebaííiao  com  canaftrasi 
fera  as  levar,  &  entregar  aos  Ta- 
dresdeSaõ  Francifcojuftos  defpeii- 
feiros  de  Chrifto,  com  que  nam  sòmê- 
teelles,mas  ainda  os  pobres  fe edifi- 

cavam muito-,  ainda  que  me  impor* 
tunavam,  eu  os  remetia  aos  Tádres\ 
&  com  ijfofe  aquietavam.  Somente 
mzitava  algumas  vezes  aos  doentes 
de  cama  com  algumas  feras,  fê>  ma- 

çam-, &  ainda  com  tamfouca  repar- 
tiçam  me  enfadava-,&por  ijfo  entre- 

guei também  aos  Tadres  pêra  todos 
efí es  pobres  algumas  canaftras  de 
fruta  da  Cheira,  que  poreftar  tam 
impedida  comnofco,  o  Padre  Reytor 
lha  concedeo  toda. 

CAPITULO  XV. 

Outras  acções,  &fruttos  da  pieda* 
de  do  "Padre  Manoel  (fydri- 

guês,  &  fuafanta  morte. 

O Principal  pezo  das  con* 
fifíbês  naõ  fó  do  arrayal, 

aonde  os  mortos  paíTaram  de  mil,  & 
os  feridos  de  outros  mil ,  afora  impe- 

didos, carregou  fobre  efte  fervo  de 
Deos,  por  ter  a  gente  eípecial  confo- 
laçamde  íè  coufcflar  com  elle.  En- 

trava naquellas  cabanas  cheyas  de 
podridam,  ofFerecendofe  a  cada  paí- 
iò  a  muitas  mortes  pello  bem  efpiri- 
tual  dos  miferaveis.  PaíTaram  dê 
três  mil  as  confiíToes.   Afora  eftas 

confeíTava  nos  contornos.  Acha'- 
vaõ-no  hora  ao  pè  de  huma  oliveira , 
hora  ao  pè  de  outra  por  montes,  val- ks,  &  eiradas  confeffando. 

2-  Tinha  elle  humas  palavras 
mui  nervofas ,  &  cheyas  de  efpiriro 
pêra  mover  à  penitencia  os  coraçõ- 

es. Jâ  quando  dava  a  corumunham 
aos  enfermos,  dizia  palavras  tam  de 
vida,  que  a  todos  enternecia.  Cha- 

mava elle  com  huma  íànta  íingeleza 
a  eftas  praticas,  fateixas  efpintuais , 
que  tiravam  as  almas  do  profundo,  & 
as  traziam  pêra  Deos. 

3    Nas  peítes  em  que  andou,  nun- 
ca ulou  de  defenfivos,  &  dis  elle? 

Nunca  levei  tocha  acceza ,  fenam 
pêra  acompanhar  os  defuntos.  Nun- 

ca tive  bolas,  nem  outros  defenfivos. 
Fazia  fomente  muitas  vezes  o  final 
da  Cruz, onde  fentia  dor,  &  nas  feri- 

das, quando  vinham,  &  com  ifto  me 
achava  bem ,  &  com  outras  cousas 
femelhantes ,  que  agora  deixo  com 
as  melhorias  muito  notáveis.   No- 
<3:e,  &  die  in  profundo  maris  fm;por* 
que  em  Braga  tive  outra  como  quar* 
tapefte  nos  tabardilhos  grandes,  de 
que  morriaõ  como  de  pefte,  andanda 
eu fió  confie jfanào  a  todos  os  doentes,  & 
faõs  pela  Cidade-,  T>eos  feja  muito 
louvado,  &  meguarâe  somente per a 

fieu  fervi ço. 4  Deitas  fuás  praticas  efpiritua- 
is  refere  elle  o  feguinte  frutto ,  que 
porfer  tam  notável,  namhe  bem,  o 
paíTeemfilencio.  IgnezdaFonfecat 
[  dis  o  Padre  ]  mulher  viuva,  quefi^ 
cou  do  Provedor ,  que  dizem ,  que 
meteo  a  pefte  em  Coimbra,  matrona 
honrada,  &virtuoJâ,  vindo  aqui  de- 
ferrada fem  pefte,  &  canfada,for 
fever  viuva,  je  confolou  tanto  com 
eftas  palavras,  que  mepedio,  a  con- 
fejf afie  geralmente,  que  eram  todos 
os  meus  dezejos pêra  com  todos  depo- 

is da  communham,  $ê pratica fanta* 
jDia  de  nojja  Senhora  de  Fevereiro 
tratando  lhe  o  cazo  do  myfterio,  paj 
mavámdo  que  ouviam  de  Chrifto ; 

gro- 



Em  o  Noviciado  de  Coim  hra  tom,  2 .  Ih.  4-.cap.jc,    *  Q  à 
^ífi^^íf!.^  qUe  m^!sriís      CadevaÇamas  ladainhas  bera  entoa devíamos  efpantar,  do  que  Chrislo 
dizia  dos  pobres,  que  a  ellefe  Ihefa- 
ziat  o  que  fe  fazia  aos  pobres. 

$     Fes  a  devota  matrona  tanta 
intelligencia  defta  doutrina  de  Chri- 
fio,  que  logo  diante  de  mim/è  virou 
fera  o  altar,  SJ  com  muitas  lagrimai 

das,aquetodosrefpoQdiam.  Quan- 
do os  Padres  começavam  a  dizer: òaãe  (Pater  Frãctfie,orapro  nobis> o  Padre  fe  virava  com  todos  pêra elles.&pondofe  de  joelhos,  todoâ 

çomeJIe,  &  com  os  Padres  íe  aioe- havam  naquella  eílrada ,  onde  clle ,-.  —  „„„,  ,  >^t „„„„„„.,  ,„,,„„»,  j««vam  naquella  ei  rada,  onde  eIJ« fes  voto  a  nojfio  Senhor  de  efiar  em  Jancava  a  Cruz,  que  lev  va    & 1 SaoSebafliaosmquantohouvejrepe-  nhaíTe   também  em  Cruz  febre  elk fie,  &  curar  os  enfermos:  tinha  dom  com  os  braços  eílendidos    &  aífím de  curar  como  oVadre  Frey  Aley-  citava  chorando  com  aquelJa  tam  de xo&ofaziamelhor,queoSurgiam,  vota  companhia  ajoelhada   em  auí 
aquém  muitas  vezes  infiruia   Lo-  to  os  Padres  repetiam  muito  d ?Z go  lhe  mandaram  dar  humfayo  de  bo-  gar,  &  com  roírkas  lagrimas  athe  Z 
caxim,&  humeflo;o,  &  a proviam  co  vezes:  Sããe  Tatl rFrãrir?' do  necefiarkpera  Ji,  W  de  mèjinhas  orafro  nobis  J    * 
Per  a  os  doentes.  Se  ella  nam  fora,  7     E porque  algum  frio  ,dis  o  Pa- antes  queviefeofadre,  muitosma-  dre,  nam  cuida/Se  de  mim  alTuLr 

VepoisperdÇe  desimpediram  ellá  fiou,  que  fazia  ifio,  porque  ptdifTe o  querer  a  obrigaram  a  fefahir  do  mos  a  Saõ  Frãcfc.  qjpedrfefor arrayal,  $  vmdopera  aqui  perto  da,  nósno  Ceo  às  chagas  de  Chri/o^r Cheira,  ondemorreo,   confejfãdoa  ferecendolhas  com  as  que  lhaJh primeiro,  ̂  feito feu  teft amento;  em  daremfeucorp^na  terra,  pela  ler quatoaqmejievefaa  curava  os  do-  feitafaude de  Coimbra,  &í  aÍZl entes  depefte,  que  eu  lhe  eneommen-  &  tam  chagados  pobres  donoMSÂ dava  nejle  contorno,  pela  força  do  Sebafiiaê f Eu  namlLfLnT   f 
Y^aindaquelimitLeíáse^  úM^S^TZb* bafiiao,  Ellaofaziacommmtacha*  me queria levatlr    irZTJ 
r idade, por  fer  neceJSano  ir  comigo  fidva  cã/a! Tp0r  *7lVlt  ®** 
por  calmas.  Veosfeja  louvadojor  terra,  MríZ  XíSSSSSi darporfeu  meyôvida  a  muitos,  «  acodiaõme  os  deíotthoíl/s  pe% 
Efte  o  cazo   que  em  tal  peíToa,  8c     tavame  sò  da  ajuda,  pera  ZZt 

S  aTna  f01  de  raro  fervor>  &  *»  ®m®^%&m^ 
6    Tamb^feviomuitoad.  I^^g vaçamdeílelervo  do  Senhor  nas  de-  Saõ  Sebafiiaí  lZZ7Zortm votas  proaíloes   que  os  Padres  or-  &  deva/am.  Eftas  procfê S 

denavamdeSaõ  Sebaítiaõ  athe  San-  is  ceíTaram  por  S   Padre X" to  António  depois  do  jantar.  Hiao  nnel  Rndrl  L  Ma" 
PadreMaooel  Rodrigues  da  Cheira  £S&^g 
mavahumaCruzde  pao  da  fua  alta.     ascaute  as,  esm  que  fe  faziam  fam ra.  &  h,a  d.ante  com  todos  os  mini.     mui  arrifcadôs     * 

cambem fepatados ,  logo  fe  feguiam     ÍSSSSS S»  ei at  S2 esPadres.queeomeçavamcoiDttui-     em  tude  o  queriam  fe,vir.S„cS'de9do Sss  |c. 
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levar  eile  de  Saõ  Sebaftiaõ  o  o
rna- 

mento todo,  aflim  do  altar,  como  do 

Sacerdote  com  a  cayxa  do  cahs,  Sc 

comhuma  imagem  de  Chrifto  pêra 

dizer  Miíía  na  Cheira,  &  dar  o  Santo 

Viatico  ao  Padre  Távora;  vendo  a 

gente,  que  o  Padre  levava  tudo  à 
 ca- 

beça ,  porque  nos  hombros  nam  ti- 
nha força,  muitos  homens  honrados 

o  queriam  defcarregar ,  &  acompa- 
nhar ;  mas  fua  humildade  nam  quis 

ceder,  &  aflim  com  tudo  íobre  a  ca- 

beça affazcanlado  chegou  à  quinta, 

&  confolou  o  enfermo. 

o     O  que  fica  referido  he  hum 

como  mmmario  muito  pelo  groflb, 

do  que  efte  fervorozo  Padre  obrou 

nefta  occafiaõ,  em  que  fez  a  Deos 

innumeraveis  ferviços,  afíiítindo  aos 

feridos  athè  le  acabar  efte  cruel  açou- 

te da  ira  de  Deos,  fero  perdoar  a  tra- 

balho algum,  nem  a  perigo,  poraco- 

dir  ao  bem  de  tantos  miieraveis.  Hu- 

ma  coula  acho  efcritta  mui  notável, 

deite  Santo  Varaõ,&  he,  que  fentin- 

dofe  ferido  da  pefte,  comhumaíanta 

fimplicidade,&  (quãto  me  períuado) 

comefpecialimpulfode  Deos,  toca- 
ia fuás  feridas  com  o  Santifíimo  Sa- 

cramento, &  farara.   Por  ventura, 

queifto  queiram  dizer  humas  pala-
 

vras fuás,  quando,comoaíTimadifle, 

fe  curava  com  o  final  da  Cruz. 

io     Quando  no  principio  deite 

incêndio  fe  foi  oferecer  ao  Padre 

Reytor,  o  fez  com  eftas  palavras: 

Que  era  chegado  o  tempo  de  ou  aca-
 

bar a  vida  com  huma  morte  honra- 

dajupelo  menos  de  fartar  as  anciãs, 

quefentiaemfidepadecer.  Quand
o 

lèrvio  na  primeira  pefte  de  Lisboa, 
era  ieu  fervor  tam  eftremado,  que  lhe 

chamavam  o  TadreCharidade.  Tã- 

bemie  dis,  que  na  pefte  de  Coimbra, 

aflim  como  le  curou  a  fi  com  o  final 

da  Cruz.dera  faude  a  muitos  fazendo- 
lhes  o  final  da  Cruz  fobre  as  feridas. 

Depois  da  pefte  viveo  efte  Padre  cõ 

raro  exemplo  de  virtude  no  Colle- 
gio  de  Coimbra,  &  perdendo  avilta 

e 

do  corpo  ficou  mais  deíembar açado 

pêra  todo  fe  empregar,  como  empre- 
gou, na  conteroplaçam  de  Deos,  do 

qual  foi  gozar  com  morte  de  jufto 

aos  Vinte  de  Settembro  de  mil  feis- 

centos,&doze.  E^efte  Padre  fe  fak 

la  por  occafiaõ  da  pefte  grande  de 

Lisboa  na  fegunda  parte  da  Hiftoria 
defta  Província. 

Naltt' 
dia. 

CAPITULO  XVI. 

Vida  do  Padre  António  defro- 

ença* 
J)o  grade  fervor ,  com  quefe  meteo 

afervir  dentro  em  Coimbrano 
tempo  da  p fie  de  1599. 

*  -vT  A  vida  do  Padre  Mano- 

l\   el  Rodrigues ,  &  na  do 

Padre  Jorge  de  Távora  fica  referido, &  também  na  do  Padre  Jeronymo 

Dias,  o  muitozelo,  com  queo  nofíb 

Collegio  de  Coimbra  acodio  no  tem- 

po da  pefte  de  1^99  a  todos  os  feri- 
dos, &  impedidos,  que  eftavam  co- 

mo em  degredo  fora  da  Cidade:  ago- 
ra direi  o  cuidado,  que  houve  da  gen- 
te da  Cidade,  em  que  fe  fez  a  Deos 

muito  ferviço,  eícolhendo  Deos  pê- 
ra élle,  como  principal  inftrumento 

ao  Padre  António  de  Proença,  que 

depois  morreo  na  índia.  Bem  deze- 
jara  eu  haver  noticia  do  que  lâ  o- 

brou,  mas  como  efta  me  falta,  conta- 
rei o  que  câ  fez  nefta  pefte;  porque  íe 

a  cazo  efta  obra  chegar  a  íe  imprimir, 

pofía  quem  continuar  as  couías   da 
Província,  em  que  morreo,  unir  em 

hum  corpo  eftas  noticias  com  as  ma- 

is, que  delle  houver. a  Nafceo  efte  fervorozo  Padre 

no  Fundam ,  que  he  no  Bifpado  da 

Guarda.  Seus paysfe chamaram  Syl- 
veftre  de  Proença,  &  Jeronyma  de 

Souza.  Entrou  na  Companhia  em 

Coimbra  aos  17 de  Outubro  de  1574, 

tendo  dezoito  annos  de  idade.    O 

ma* 
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Riais  direi  com  fuás  pai  avras,  lançan-  5     Ao  dia/eguinte,  vinte,  ̂   fet- 
doaqui  a  Relaçam,  que  por  afíim  o  te  do  mefmo ,  depois  de  preparadas 
mandarem ,    efcreveo;  porque   cftâ  huãs  cazas  na  feira  dos  efudZtes 
cila  com  palavras  tatu  contadas,  que  fera  pouzarmos ,  afeita  bua  opa 
nada  tem  que  cercear.  Dis  aflinv  &  barrete  de  bocaxim ,  pêra  andar 

3      Aos  vinte    f$fets  de  Abril  pela  Cidade,  veflido  nella\  com  bua 
e/t  ando  na  caza  da  1  heologia,  fen-  cana  na  maõ  em  corpo  f ah  imos  pela 
tirtdo  com  muitas  lagrimas  os  mui-  portaria  do  CoUegiojâfobre  a  tarde tos ,  que  começavão  em   Coimbra  a  &  fomos  pelos  altos  da  Cidade  avi- 
morrer  /em  confijfam,  por  nam  fer 
poffivel  levar  em  fe  todos  à  Caza  da 
faude ,  em  que  a  Companhia  tinha 
pofh  ao  ̂ adre  Manoel  Rodrigues; 
ponderado  diante  de  no/J  o  Senhor, 

quãto  pertencia  à  honra,  &  gloria  podiam  h  u/c  ar. 
da  Companhia  no  tempo ,  que  tâto  6     ISlamíePod 
nos  haviam  mijler  os àa  Cidade ,  nam 
lhe  faltar,  quem  lhe  /ahifíe  a  capo 
s  lhe  grãgear  a  vida  eterna,  ainda 
com  fua  mor  te  temporal;  me  chama- 

ram da  par  te  do  Tadre  Reytor,  que 
em  mevendospela  me/ma  caufa  me 

zãdo  em  voz  alta  a  todos,  os  que  ti- 
ve/Jem  doentes,  que  a  qualquer  hora 
de  dia,  ou  de  noite,  que  quizefem, 
fios  chamajfem,  que  pêra  i£oe  fiava* 
mos  prefiesem  tal  parte,  aonde  nos 

ifepode  contar  o  alvoro- 
ço, que  eflafahida  cau/ou  na  Cidade > 

tê  os  louvores,  que  por  todas  as  par- 
tesfoavam  da  Companhia,  &  os  pa- 

rabéns, que  todos  davamafeus  doen- 

tes^ da  confolaçam ,  que  cDeos  lhes mãdavapelas portas.  Ta/Zãdo  nós 
dtJSe, ,  e/fava  determinado  a  madar     pelaporta  do  CafieUo,  hum  medico 
bum  l  adre  à  Cidade-,  &  que,  porque      honrado  chegou  a  nâs ,  &  nos  dijfei fabia,  que  eu  praticava  afim  nefas 
coufas,  cr  dezejava  fazer  efe  ofe- 

recimento a  T>eos,  ®  à  Companhia, 
me  dava  a  boa  nova  de  fer  eleito  pê- 

ra efa  empreza: 
4  Àccrefcentou,  que  viffe  quem 

queriapor  Companheiro:  ao  que  ref 
pondi,  que  o  chariffimoIrmaõTedro 
Fraci/co,  q  o  anno  pafíado  me  tinha 
quatro  me  zes  acompanhado  em  bua 

Padres*  cuidei,  que  Vofías  Reveren- 
cias hiam  pêra  o  arrayal  a  fe  íàcrifica- 

remaDeos  pelas  almas;  &  logo  me 
determinei  a  fazer  também  de  mim 
facriíícío  pelos  corpos,  como  VoíTas 
Reverencias  o  faziam  pelas  almas, 
deixando  a  mulher,  &  filha,  que 
Deos  me  deu*  por  naõ  me  poder  ter, 
que  naõ  íeguiíTe  ram  grande  exem- 

plo; mas  jâ  que  VoíTas  Reverencias 
miffam;  de  veras  dezejava  efa  em-  ficam  na  Cidade,  eu  me  oíFereço  pe^ 
preza,  a  que  com  toda  afingeleza,  ra  todos  os  pobres.    Foi  efe  abalo &  verdade  fe  tinha  oferecido  5  $  tãto  de  coraçam,  que  em  todo  o  dif que/eme  dejfe  fua%everencialicen-  curfodapefe  nunca  lhe  mãdei  reca fa,  logo  o  traria  a  agradecer  a  grade 
char  idade, que  lhe  faziam  em  lhe  da- 

rem efa  licença,  como  logo  trouxe; 
porjue  achãdoono  refeitório  traba- 

lhado, &  dizendo  lhe,  que  fe  queria 
ir  àpefle,fojfe  agradecer  a  eh  ar  ida- 

de ao  Tadre  Reytor,  que  lhe  daria 
lieença,  deixou  tudo ,  &  com  ef  ra- 

nha alegria,  &preJfafefoiao  Tadre 
Reytor,  &feoffereceo pêra  tudo,  di- 

zendo, que  aquella  era  a  melhor  no- 
va, que nefavidaje  lhe  podia  dar. 

do,  onde  eflava  algum  pobre ,  que  o 
nam  fafe  logo  vizitar,  como  pudera 
ir  a  qualquer  pejfoa  grave ,  de  que 
efperajfe  grades  prémios. 
7  Ao  dia  feguinte  fahimos  peta 

menhaa  aos  baixos  da  Cidade,  afo- 
ram tantos, os  que  logo  Je  quizeram 

con/ejffar,  que  com  deixarmos  qua/l 
todos ,os  em  que  naõ  havia  perigo  na 
tardaça,  que  nos  naõ  pudemos  reco- 

lher a  caza/enam  às  quatro  horas 
depois  do  meyo  dia.   A  ordem ,  que 

'  SSS  Z  tQ- 
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tomamos,  foi  irmos  logo  pela  menhaã 

à  Igreja  do  Salvador  a  dizer  Mif- 
fa  na  Cape  lia  da  Senhora,  aquém  to- 

da efta  Cidade,  &  Vniverfidade  tem 
entranhaveldevaçam,tomãdo-apor 
noJSaproteBora,  &  defenfora  nefta 
empreza,  pondo  lhe  todas  as  nojfas 
coufas,  tê  da  Cidade  na  maõ,  confian- 

do, que  em  tudo  as  ordenaria,  tê  en- 
caminhariapera  maior  honra,tê  glo- 
riaT>ivina,  tê  bem  das  almas,  que 

era,  o  quepertendiamos. 
6  Com  o  animo,  quefua  vifta  nos 

dava ,  cada  dia  corríamos  â  Cidade 
duas  vezes,  guardado  a  ordem,  que 
o  *&adre  Reytor  nos  tinha  dado,quã- 
to  era  pojfivel,  de  fogo  de  tochas  de 
quatro  pavios,  de  fogareiros ,  &C. 

confefíddo  a  huns  na  rua,  a  outros- 
itos  quintais,  a  outros  por  efcadas 

poftas  às  janelas ,  tê  quando  afra^ 
queza  do  doente  namfojfria  abalo v 
-nem  a  c  aza,  em  que  eslava  eftes  re- 

médios, o  remédio  era,  fazendo  ofi-> 

fiai  da  Cruz,queporfer  'Divino, cae 
bem  quando  faltam  os  humanos,  en- 
irar  com  muita  confiança,  tê  tratar 
do  que  naquelle  pafíofe  requeria. 
Namfoi  pojfivel  contar  os  que  efta' 
do  efpirado  por  ajfenos  fe  confefía- 
raÕ;  os  que  da  profunda  modorra  fe 
defper taram  pêra  acodirem  ao  que 
lhes  importava:  os  que  tendo  lúcidos 
intervallos,  fe  ageit  aram  pêra  da- 

rem matéria; de  abfolviçam. 

7  O  que  fe  pode  dizer,  he,  que 
foi  também  ajfombrado  efte  trajo  a, 

efta  Cidade,  &  também acceito  a  to- 
dos, quemuitos  doentes,  quejâ  nem 

a  mays,  nem  a  maridos,  nem  a  mulhe- 
res acodiam,  em  ouvindo  a  voz  alta, 

com  que  lhes  f aliava,  abriram  os  o- 
lhos,  é  com  aviftamoftravam  tala- 
leg.riade  me  verem,  tê  talprefteza 

perafe  confeffarem,  que  ejp atavam 
a  todos, os  que  athe  ali  os  tinham  tra- 

tado. 'Deixo  muitos,  que  depois  da 
confifíam  diziam,  queficaVam/aõs, 
tê  o  faziam  crer  a  todos  os  defua  ca- 
za,  dos  quais  alguns  pouco  depois  an^ 

da  Virtude 
daram  por  effas  ruas  dizendo,  que  a 
alegria  da  alma  lhes  far ara  o  cor- 

po. 

8  O  Irmaõ  Tedro  Francifco ; 

que  efta  em  gloria,  nefte  temfô,  con- 
forme afeu  talento, mostrou  mui  bem 

o  grande  dezejo,  que  tinha  da  falva* 
f  am  das  almas,  avizando a  todos,  os 
que  primeiro  a  elle  fe  chegavam, 
eftado  eu  cofeffando,  quefe  guarda  f 
jem  de  andar  em  peccado,  pois  nam 
fabiam  quando  feriam  chamados  a 
dar  conta-,  tê  correndo  as  ruas  pêra 
defcobrir  os  doentes ,  que  por  certa 

rèfpeito  fe  encobriam ,  ér  chamado- 
me,  queosfojfe  confeffar,  rogandome, 
que  tomaffe  a  peitos  fazer  confeffar 
logo, os  que  dilatavam  aconfiffampe- 
Ya  outro  dia,havendo perigo  de  nam 

chegarem  lâ.  'Do  que  eu  poffo  dizer* 
pelo  que  vi,  tê  entendi  conforme  aosr 
princípios  denqfíaSãta  Fè,  que  de-* 
ftagent  e  tem  no  Ceo  por  companhei- 

ros mais  de  hum  a  dúzia,  cujaprede* 
ftinaçamDeos  ordenou  por  meyo  do 
charijjimo  Irmam  'Pedro  Francif 

co. 9  No  lugar,  que , elle  nam  dei- 
xou, fenam  deixado primeiro  a  vida 

inocãpoporChrislo,  tê  pelas  almas, 
fuccedendolhe,  como  a  diante  fe  di- 

rá, o  charijfimo  Irmam  Thome  Fer- 
nandes, pertendeo  também fucceder^ 

lhe  no  dezejo  de  nam  ficar  nenhum 
doente fem  confiffam,  &por  effa  via 
ajudou  na  falvaçam  das  almas.  Hum 
cazo ,  que  lhe  aconteceo ,  contarei 
brevemente.  Pai? ava  eu  das  ranoeri- 
as  pêra  as  olarias  algum  tanto  depreP 
fa.por  ter  lâ  que  fazer,  quando  elle 
meavizou,  queatrazme  ficava  hum 
mancebo  criado  do  Efcrivam  da  Ca* 
mara  defta  Cidade,  que  naquelle  pon  • 
to  chegara  de  fora  doente,  ainda  que 
namfeiabia.fe  éradepefte,&mepe- 
dio,  que  o  coofeíTaíTe  logo,  &  o  nam 
deixaíTe  pêra  pela  menhaã,  como  o 
doente  queria,  pois  nam  fabiamosfc 

chegaria  lâ.  Voltei  logo,  &  travan* 
do  eom  elle  pratica,  quando  elle 

me- 
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menos  o  cuidou, fe  achou  confefTado,     receo  tornar  da  [morte  à  vida  •  &  a &  coníòlado  com  a  mercê,  qucDeos 
Mie  fizera  em  apertarmos  com  a  con- 

finam, &  foi  a  coufo  de  maneira,  que 
acontecendo  ido  às  dez  horas  do  dia, 
o  doente  com  algumas  hora  de  foi  foi 
enterrado. 

io    Com  ejlas,  çr  outras  muitas 

confifíamfe  fez  com  nam  menos  cõ* 
folaçam  da  doente ,  que  admiraçarrj dosdecaza,&a  doente,  que  parece 
recebeovida  ió  pêra  íe  confeíTar,  a* 
cabada  a  confiíTam ,  a  perdeo  cora 
grandes  efperanças  de  fua  falvaçam. 

i  z     'Deixo  os  que  de  madruvada. 
W/1/)  Tfvlslfip     L**'.^.-  -      i  _     «.  _  .     _      "      t 

femelhates  mo  firas ,  que  a  'Divina  vindo  feridos  batiam  às  portas  das bondade  nos  hia  dado  de  querer  fal*  cazas,  em  que pouzav  amos  pedindo var  muitas  almas ,  tirando  dafra*  confijfam,namJe  querendo  irfem  ella 
queza  forças  procurávamos  correr  fera  a  Cazadafaude,®  ifto  com  tan- cadadiaduas  vezes  todos  os  cantos  toajfetJo,  que  huma  mulher,  me  foi da  Cidade,  acodmdo  primeiro  aonde  de  hum  Medico  honrado   aporta 
éramos  chamados ,  &  depois  aonde  comfernomeyodapraçadosefludan- 
podia  haver  necejfdade  de  nos, goza*  t  es,  fe  punha  emfeiçam  de  querer  co- donos  de  encontrarmos  aqui  nos  ter*  meçar  huma  cenfifam  ver  ai   nam retrós  da  ( idade  os  que  acabando  a  dado  fé  nem  do  lugar  tam  publico abfolviçamfe  Partiam  pêra  aoutra  onde  ejiava,  nem  da  chuva,  que  lhe 
vida;  ali  Pelos  becos  &  pardieiros  a  eftava  caindo  fobre  a  cabe  çaJelo  que muitos  de zemp arados  do  temporal,  foi  necejfario  levaia  a  hum  dos  anos 
KS  ejpintual,  por  nam  terem  quem  alem  do  Caftello,  em  que  pudeíTe  so- 

lho negociajfei  dos  quais  alguns  dizi-  zar  da  fua  devaçam,  como  queriax 
am,  queosnaoconfrvaraVeosathe  &pagõulheZ)eos também ejlaappli* 
ali  mais, que  pelos  nam  levar  defcon-  caçam,queapartãdo-Jedenòsjâcon- 
folados  antes  de_  nos  defcobrirem  feu  fejfada,  dife  a  hum  tiofeu,  que  a  a* peito  proteslado ,  que  confiados  na  companhava,  que  dava  muitas  ara* 
bondade,  que  tal  mercê  lhes  fizera,  casa  nofoSenhorde  aferir  de  peíle namtemtamfahir  da  vida,  S?  dará  pois  quis  tomar  ejiaoccafiaõ  pírâ lhe conta,  como  logo  foram  dar.  dar aos arcos amaior  aletria,  &  ia* Deixarei  outros  cazos,  ®a-  tisfaçam  da  alma,  que  nunca  fenti* pontarei  sò  hum,  que  muito  me  confo 
lou.  Eftava  no  Salvador  hum  Do- 

mingo pêra  dizer  MiíTajâ  tarde,  por- 
que antes  delia  me  fobrevieram  a- 

quelle  dia  muitas  occupaçoês,  com 
que  anaõ  pude  logo  dizer  pela  me- 
nhaã.  Chamaraõme  pêra  huma  mu- 

lher, que  eftava  efpirãdo  no  Aruado, 
&  inflando  eu  no  querer  dizer  MiíTa, 

ra  em  fua  vida. 
1 3  Foi  notável  o  cazo  de  huma 

velha,  que  cheya  de  muitas  pintas 
pretas,  me  veyo  requerer  a  caza  a 
confefaffe,  &  confejfada  à  fombra, 
que  huaparede fazia,  fe  partioperá Sãto  António ,  &  chegado  aos  mefi 
mos  arcos  efpirou,  ficado  com  o  rojio 
tam  alegre,®  celejiial,  que  quantos 

^r,i?  í"am     m,qUe0,rLden0U^ue  confe^ndo,  que  aqueUe  rofio  era 
o^eenvír  T  aPParelhos'  c°m  °  >»«'/>  <í"e  humano.  Rematado  o fon\ 
queenxergando  a  Divina  prov.den^  todas confifoes,  emfumma poffí  af* 

D  eíTa  E22?  &  mC  Ta  "í  *  *""*  metendo  ̂ bemasílmai 
o  dí  ct?A   T  V0Dtade  de,  C°d0S  f»9**»  ̂ vou  aospès,  otempo, 
Zt^L 1 1 Cni?  I  P°Au,Sare,n  ̂ ejliveno  Collegio  velho,  que  em 
fiífcm    v  f       í  faZCr íjâ  V*0"  *"***»  .  Vfincoenta ,  &feis  vi níí  am.   Entrei ,  &  com  hum  brado  claros,  &  evidentes  finais  da  traça efpertouadoentedemaneira.quepa.  pezenteMsqums^rte  de  duzín* 

tas% 
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5.  io  '  Imagem  daVirtuâe 
tas ■,  fe  merino engana  o  que  aprendi     alguém  ou  por  amizade,  ou  por  pa 
mas  e [colas,  com  muita  rezam  pofío 

confiar,  que  ou  eHamjâ  'vendo  a  fa- 
ce de  Deos,  ou  de  caminho  per  a  a  ve- 

rem cedo,  pois.  os •  levou 'Deos , antes 
de  fe  esfriarem  dos  grades  propofi- 
tos,  que  lhe  fez  fazer,  &  de  perde- 

rem a  grande  dor,  que  defeUs  pecca- 
dos  lhes  deu. 

,  14  A  efe  numero  puder  amos  ac- 
cre/centar  o  outro  grade  daquelles, 
que  em  dado  mater  ia  de  abfolviçaõ, 
logo  efpiraram;  porque  naõ  contei 
mais,  que  os  que  eftando  emfeuper- 

Yentefco,  ouporinterejfe. 

15  Que  convinha  altear  os  mu- 
ros, por  onde  entrava  ,  &  fahia  fa- 

to impedido,  $êpôr  homens  de  confi- 
ança às  portas  da  Cidade,  &  fobre 

elles  vigia  rigorofa  ,  pêra  que  naõ 
entrajfe,  nemfahijfe,fenao  oquefof 

fepera  maior  bem,  &  ordem  da  Ci- 
dade. §hte  nos  que  vinham  de  Saõ 

Sebaftiam,convinha  haver  dift Hn co- 
es, pêra  que  fefoubejfe  o  tempo,  que 

cada  hum  tinha  tratado  com  gente , 

entre  a  qual  nam  houve  fe  nenhuma. 
feitojuizo-  fizeram  as  confijfoes  com  doença  de  novo ,  pêra  que  nenhum 
.tal  abalo,  qual  nunca  fentiram  em  tornajfeà  Cidade,  femfe  ter  tomado 
todos  os  dias  defua  vida,  como  cada  experiência  por  trinta  dias  de  fita 
hum  de  lies  exprejfamente  confejfou.  pejfoa  ,  de  J eu  fato  ,  de  f eus  compa  • 
Ainda  que  eftas  occupaçoes  efpiritu-  nheiros,  com  que  tratava\  nem  fojfe 
ais,  a  que  principalmente  attendia-  refiituido  a  fuás  antigas  cazas,  Jem 
mos,  nos  levavam  o  dia  em  pezo,  &  delias  fe  tirar  todo  ofatoperigozo, 
muitaparte  da  noite,  com  tudo  nam  perafe  queimar  5  ou  desimpedir ,  & 
deixávamos  de  fentir  as  coufas,  que  fem  as  cazas  ferem  muito  bem  afo~ 
viamos,  com  que  apeffefe  hia  cada  gueadas. 
vez  mais  embravecendo,  por  andar-  16     Os  quais  apontamentos,  que 
mos  todos  na  Cidade  entre  os  que  cu-  eu  tinha  feito  em  hum  papel  pêra  o 
ravam  os  doentes ,  enterrávamos  'Doutor  Francifco  da  CosJa,  em  fe& 
mortos,  roubavam  as  cazas  impedi-  nome  os  propor  na  Camará;,  o  mefmò 
das,  \ê  com  huns,  Éf>  com  outros  tra-  Doutor,  fem  dijlo  me  dar  conta ,  os 
iavam,fem  nenhuma  maneira  de  ref-  leo  em  alta  voz  tia  Camará,  &  muitas 

guardo,  pelo  que  fomos  forçados  mui-  palavras,  que  hiam  em  Latim  ,•  de- 
tas  vezes  a  bradar,  que  houvejfe  di-  clarou  aos  que  as  naõ  entendiaõ;  & 
ligencia  dos  que  governavam,  ajfim  hoje  em  dia  dis publicamente por  Coj 

pêra  que  na  Cazadafaude  houvejfe  imbra,  que  na  algibeira  trasosapõ- 
provimento  de  méfinhas ,  &  manti- 

mentos tal,  quefe  apagajfe  na  Cida- 
de a  linguagem,  que  corria,  que  ir  a. 

SaõSebafiaõ,  era  ir  ao  degolladou- 
ro-,  como  na  mefma  Cidade,  em  fazer 
fahir  todo  o  doente ,  tomandolhe  os 

barbeiros,  éffurgioes,  que  às  efccn- 
didas  curavam  os  doentes :  &  que 

pêra  ifiofe fazer  efficazmente,  con- 
vinha repartir  a  Cidade  em  bairros', 

pêra  que  havendo  emulaçam  entre 
os  que  tive  fem  efe  cuidado,  arrece- 
andofe  huns  dos  outros,  como  de  emu- 

lo s  ,  Çg?  efpertandofc  cada  hum  com  a 
honra,  que  via  ganhar  ao  outro,  ne- 

nhum fe  atreve  fíe  a  dijfimulax  com 

tamentosdoPadre  "Proença,  &que 
tudo  o  queperabem  daCidadefetem 
ordenado  athe  agora,  foi  executar  a 

queelle  apontou. 1 7  mas  a  verdade  he,  que  vindo 

nefte  tempo  o  Juis  de  fora,  rrancifco 
Fernandes  Fialho,  &  ouvindo  eftas 

rezoes ,  &  outras,  que  fe  lhe  apon- 
tavaõcom  muito  zelo, prudência,  & 

eficácia,  poz  tudo  ifto ,  &  outras 
muitas  cousas  em  effeito ,  rompendo 

por  gravijjimas  difficudades ,  que 
por  huma  fê  outr  a  parte  fe  oppunhaõ 
com  tam grande  bem  da  Cidade,  que 
do  SaÕJoaõpor  diante  por  eftas  vias 

humanas, depois  da  graça  "Divina ,  f 

em 



Em  oNoviciado de  Coimlra tom.l*  ãv.^.caj?.  tf,    5  r  I 
em  ellasfe  acharem,  &  executarem,     rem  agora  nam  tem  VoíTa  Reveren- 
fe  enxergou,  apejiefoi  amaynando.       cia  jâ,  que  dilatar,  pois  eu  eftou  toca» 
________________________      dodamaõ  deDeos. 3  'Dizendo  iflo,  com  esJranha 

humildade,  ?§ perpétuos  foluços  fez, 
huma  confiffam  geral  de  toda  a  fua 
vida,ajfim  dos  annos,  que  viveo  no 
inundo,  como  dos  vinte1,  &  féis,  que Viveo  na  Religião,  como  quem  enten- 

dia, que  aquella  havia  defer  a  der- 
radeira,^ queria,  que  T>eos  eftivef- 

fepor  ella,  fazendo  da  fua  parte, 
quanto  lhe  erapojfivel  pêra  em  tudo 

CAPITULO  XVII. 

Como  foi  ferido  dapejle,  &farou  o 

'Padre  Proença;  Ú)  delia  mor- 
reo  fantamente  Jeu  Com* 

panheiro  o  Irmaõ  Pe- 
dro Francifco. 

I     A     Ntes  dejle  mal  acabar  ] 
•>  v  .    '        j —   •-""  •"  "fjjfvci,  fa  u  cm  meto 

  foi  nojfo  òenhor  fervido  fatisfazer  do  intimo  dofeu  coraçam 
de  nos  entrar  também  em  caza,  &  q  aquém  dezejava  amar,  &  ver  pêra 
arremettefe  primeiramente  comi-  todofempre.  Nefíafantaoccupaçaõ go  com  grandes  ardores  de  cabeça, 
agonias  de  coração,  redundância  de 
humores  no  efi âmago,  com  humafe~ 
br e  algum  tanto  afpera,  que  me  deu 
àfegunda  feira  antes  da  Afcenfam\ 
mas  quis  o  mefmo  Senhor  ,  pêra  me 

fe  gafaram  naõ  fei  quantas  horas , 
em  as  quais  foi  a  o  'Padre  Reytorpof efcritto  o  avizojo  quepajfava,  tS/è 
cõfultava,  0  qnefe  devia  fazer  nejfa doença. 

4    Vindo  recado,  que  o  começaf- 
aar  mais  tempo  pêra  chorar  meus  fe  acurar  athè  fe  ella  defcobrir  mé- 
pe ceados,  que  tudofe  acabajfe  athè  a  lhor,  por  extremofolg  uei  com  a  occa- 
quarta  feira  com  huns  remédios,  que  fiaõ  de  fervir  entam  aquém  athè  alt 
do  Collegio  yie  mandaram ,  com  que  mefervio  com  muita  charidade :  & tudo  em  breve  defappareceo;  &  que 
à  quinta  feira  da  Afcenfam  foffe  di- 

zer Mija  com  as  forças  t  ao  intei- 
ras, como  fenaõ  tivera  nenhum  ac- 

commettimento. 

a     'Porem  ejiando  dizendo  MiJ/a, 
fubitamenteme  cahio  com  hum  va 

affim  lhefis  a  cama,  &  o  deitei  nella* 
&  aquentei  agoapera  o  fangrarem 
nopè,  é  lhe  tive  a  candea,  &  fis  as 
de  mais  coufas,que  o  Medico %  Çg  Sur- 
giaõ  Ordenarão,  como  quem  dezeja- 

va de  refponder  à  obrigação,  que  ti- 
nha a  tal  Irmaõ,  &  companheiro  tam 

gado  o  charijfimo  Irmaõ  Tedro  Frã-  fiel  de  tal  empreza. 
cifcofobrehum  efcabello  que  lhefi-  5     Ao  diafeguinte,  ordenando  o 
cava  a  ilharga  dentro  das  grades  da  Tadre  Reytor,  que  ofizefo  levar  a 
òenhor a\  o  qualpaffado  o  melhor  que  huma  caza,  que  lhe  tinha  preparado 
pode,  pouco  depois  defe  terconfejfa-  junto  daCheira,em  que  ocharif/imo 
do,  W  commungâdo;porfe  ver  accõ-  Irmaõ  Luiz  Antunes ,  que  iâ  com 
mettido,  como  quem  via,  qre  podia  elle  eftâ  na  gloria,  com  fua  cofíuma- 
Jer  aquella  a  ultima  communham ,  da  charidade  o  efava  efperando  pc- 
permodumViattci  tomou,  o  Santif-  ra  o  fervir,  &  curar.  Ocharifjmo Jimo  òacr  amento,  &  notavelmente  Irmaõ  Pedro  Francifco ,  como  ver- 
fopeado.  da  doença  tornou  pêra  ca-  dadeiro  pobre,  me  dijfe,  que  queria za.  Entrando  nella,  me  dijfe-.  Pa- 

dre, eu  cada  dia,  ôC  cada  hora  vejo 
asgrandesconfolaçoês.que  Tentem, 
osquefe  confeíTam  com  VoíTa  Re- 

verencia geralmente :  dias  hâ,  que 

ir  no  carro,  em  que  hiam  os  pobres 
dezamparados  da  Cidade  \  mas  o  co- 

ração me  naõfojfreo  dar  eu  a  meu  Ir- 
maõ ,0  que  dava  cada  dia  a feme  Ih  an- 

te gentet,  &  ajfim  lhe  bujquei  huma ,  &     ,    -—'   i"*-      <"-  ̂ cwp,  <u  ujjtm  wc  vujuuei  numa 
dezejava  também  gozar  delias ;  po-     cadeira,  em  que  dous  homens  o  le- 

Varão 



512  :' Imagem  âa  Virtude varão  com  o  tento,  atai amento,  & 
m reverencta,  com  que i 

qualquer  imagem  de  algàmSantoeni 
hitm  andor ;  forem  fera  vcõn folar, 
fil  ir  diante,  o  carro  com  huma  cama 
feita,  fera  no  caminho,  fèfoder  en- 
coílar  nella%fefor  •ventura  naõfu- 
dejfe  ir  alentado  na  cadeira. 
6  Nem  a  graça,  diligencia,  & 

charidadedo  charifiimo  Irmaõ  Luiz 
Antunes,  com  que  de  dia,  tê  de  noite 

o  fervio,  nem  a  vigilância  do  'Padre 
Manoel  Rodrigues,  com  que  lhefes 
vir  todos  osfoccorros,aJJim  de  Surgi- 
aõ,  &  barbeiro  da  Caza  dafaude,co- 
modas  mezinhas,  &  coujas  de  doen- 

tes do  Co  llegio,  nos  fuderam  confer- 
var  o  charijfimo  Irmaõ  'Pedro  Frã- 
cifco,fera  termos  entre  nos  tam  vi- 

vo exemplo  de  quem  tao  heroicamen- 
te deff  rezou  fuavida  temforal, fe- 
ra ajudar  a  ganhar  a  eterna  defeus 

froximos.  AoDomingoà  tarde  en- 
tendendo ,  que  morria ,  informou  de 

vagara  hum  homem  fecular  grade 
enfermeiro,  que  lhe  dei  fera  também 
là  ofervir,de  como  o  havia  de  ajudar 
na  hora  da  morte,  que  eslava  ferto, 
nomeãdolhe  muitas  vezes  os  Sãtijfi* 
mosnomesdeJESVS,&  MA^IA; 
&  de  como  o  havia  de  amortalhar  ao 

modo  da  Comfanhia ;  Ê)  à  bocca  da 
noite  o  madou  com  grade  frejfa  à 

Cheira,  a  dizer  ao   *Padre  Manoel 
(Rodrigues,  quefefojfefoffivel,  lhe 
fizejfe  eh  aridade  de  o  ir  reconciliar, 
forque fabia  de  certo,  que  nam  che- 

garia athe  feia  menhaã,  em  queef- 
feravafelo  (padre  António  de  Tro- 
ença. 
7  Foi  tal  a  char idade  doTadre 

Manoel  Rodrigues,  que  ejiãdo  gra- 
vijfimam  ente  ferido  de  f  efe,  érfra- 
quijjimo,  encõfladono  mefrno  homem 
oveyorecõciliar.  6)uãdo  efe  homem, 
defois  de  tornar  a  levar  à  Cheira  o 
íPadre,veyo  ter  com  o  Irmaõ,  o  achou 
com  huã  imagem  da  Senhora  nas  mã- 
os,&comos  olhos  no  Ceo ,  &  com  o  Sã- 
tiJfimonomedeJE^V^nabocca,  co 

que  o  foi  confolãdo,  conforme  o  que 
lhe  tinha  enfinado,  athe  dar  a  alma, 
nas  mãos  de  feu  Creador,  comofe  de- 

ve fiamente  crer, de  quem  o  chamou 
à  Comfanhia,  &)  agora  lhe  deu  tam 
gloriofà  morte»  A V fegunda feira  ve- 
yodo  arrayalda  Caza  da  f ande  huã: 
devotiffima  frocijfao  de  todos, os  que 
fodiam  eftar  emfè,  ordenada  feios 
dous  Reverendos  ladres  da  Tercei- 

ra Ordem  de  Saõ  Frãcifco ,  que  na 
Caza  dafaude  ejtam  des  de  veffera 
deTafchoa,  &  athe  hojeferfeveYaõ 
com  raro  exemflo  de  Religião,  &  ad- 

mirávelcharidade,  com  que  no  cor- 

foral,  &  no  eff  iritual fervem  àquel- 

lagente. 8  NefafrociJJamfoi  levado  em 
huã  tumba,  indo  cãtãdoos  dous  Re- 

ligiozoscom  alguns  outros  Sac er do- 
tes, que  no  array  ai  fe  acharam,  athe 

a  Igreja  de  SaÕ  Sebajliaõ,  onde  lhe  fi- 
zeram os  r eff onforios  mais folennes, 

quefoifofjivel,  &  dahi  o  levaram  a 
defofitar  no  lugar  f agrado ,  em  qne 
com  o  charijfimo  (Padrp  António 
Mendes,  &  com  o  amantijfimo  (Padre 

Jorge  de  Távora,  &  agora  ultima- 
mente com  o  charijfimo  Irmaõ  Luiz 

Antunes,  comfanheiros  de  tam  glo- 
riofà morte  ejlãefperadofua  glorio- 

fà refurreiçam.  'Ditofos  elles,  que tam  ditofamente  confummaram  o 

curfo  de  fuavida!  <D  it  o fa  a  Comfa- 
nhia, q  tais filhos fiabe  criar  aT^eos! 

*Ditozos  nos  todos  os  que  ca  fie  amos, 
fois  delles  nos  fica  tam  viVo  exem- 

flo, que  tanto  nos  obriga  acorrermos 
femfre  à  maior  gloria  Divina,  &  bê 
das  almas,  como  fomos  obrigados  de-, 
baixo  da  bandeira  de  quem  for  elles 
morreo- 
9  Sentindo  fe  no  Collegio  ,  como 

convinha ,  ficar  eu  fó,fem  tal  compa- 
nheiro, foram  tantos,  os  que  fe  ofe- 

receram, fera  me  virem  acompa* 
nhar ,  que  conforme  ao  avizo ,  que 
de  lâ  úve,fe  a  todos, os  que  pediram, 

fe  dera  licença,  fora  maior  o  numero 
dos  quefahiram  ame  a  comfanhar, 

que 
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forçaspera  o  encontro  detalgraZ  Zría^lrXÍh  ̂ 7  *"'  °Ú 
de  mal,  &  ter  iâ  paliado  o  Perto  %  L  Á  hradando^  «&™à  to** 

huma  doença  JefnVforP%  o  f^eJ^ud^í^rlbma-M parecia,  pLelní  emtfd/cm  ̂ TTT^&^W 
muito  animo,  &  modefíia  Relizioza      2L3K     f      ̂ ontrava  ajfim "gtoza*  nas  ruas,  como  nas  janelas  o  haviam mijter,  entrei  em  huma  taverna  & torneia  medida,  &o  vinho,  dizendo 

ajeudono,  queacodia  a  hum  homem 
queeftava  efpirando,  que  en  lhe  fà- ttsfar  ta  tudo  depois  de  acodir  à  m 
cejfidade. 

1     Tive  grande  trabalho  em  lhe abrir  os  dentes, pêra  lhe  deitar  htm 
pouco  de  vinho,  &  huma  pequena  dè 

coufas,queperaeJla  empreza  fervi am  muito. 

CAPITULO  XVIII. 

Como  o  Padre 'Proença  acodio  a  re- mediar a  fome  na  Cidade. 

I     A     Companheira  M  1*0  *»*™ae-utntotK5  huma  pequena  dè 

muito  e/la  Cidade  t>orm„ n.ki.jl/'    3    r  xemc0'" '"'<  «evi  com outras 
cscSiuLtsTcíZTasíÍTlíÍ     Stf  ̂   *"*  »V* 

zado.èomilhoaauatcmr-,,;»,..       FJ05r7\. ,     y"  de  filhas,   mulheres 

« «.'&«»»£ emleeTapZe/j     ̂ fjthl»»^^>  ?« J* M 

J&á.   EracoufalaSlimoíIvrí     ''«^/'"f,6*  »«sf°i  <Deos fer< 
rf.uhos  confusos,  as  cores  Zdl  ffi&MKB  ÔM das,  os  gemidos  Perpétuos   os  rt,»**  l,°',?efie9le>f fias  filhas, como 

tamimtortumsfZepTmuitasZ  . ""JV'»"""-  »M  ©  **&& 

rasfeLmaueriIZ!hl™port  %*»!*"'  Ç»  3"B&Nfc"lW 
«««*  tLrenpíffertíl/;  Ma  aité"""'*  <fias  confilaçoès. 
^nimdepamtlZlbVcomThJl'  &<#*»**&«>  f°rf*e  áfoisfui noz.  com  ílles  ZueriZ  VSSS^SL  WW^k 
*  Juntodo  des  eZnlreihuâ  t^et^cTd^tt^  "' mulher ,  que  andava  Pedindo  *<>*,„  F  J  , '  emJtncõ  dtas  n<M  teve  maia 

bumfilhol  que27/?baZ%Z     ZfeTTT  W&WSuftH 

f«aCaza,perle„tel7erefta!iíZ  Tu^hT"""^'^  P  <fo^ 
*«».  Chegando  aporta,  v,  amlíL     tíÈM?'?!-  f%*  c°mefc  **'* 
fime pintada  emkummMnodÇl  t^fVT'^  ̂ P*»  **,*&» 
'«•**«*£  Os  olhos  todos  ZlZ-  Z  f°l  hum '?me-  &  mandei 
dos,  as  faces  confummdTascoãs    ̂ £^Á^mm  *  fo*  I» 

£*&».*£  deboZnfiZz  t:,x::;^a7TMs  & tro  movimento  mais,  que  pôr  os  àiM*      q     77  ccff^ad^  Fim  eu  come 

«nfua  ma^  ̂   em  mm^uaídoen      "?}&*&'*«*»*#**  ****h j>  w      w^,  f WM^  w.     as Juas contas empenhonmtroôan^ 
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duas  broas  por  humpam  alvo  muito 

fermozo,  que  hum  pobre  trazia  de 

efmola,  aparelhei  o  comer  a  efta  doc- 
ente; mas  foi  ̂Deos  fervido,  queeftd- 

dopera  começar  a  comer,, antes  de  to- 

Imagem  da  Virtude 
da  carne,  quefe  mata  no  Collegio  ca-^ 
da  f emana,  com  que  os  pobres  tinhaõ, 
carne  todos  os  aias  da  J emana,  que  a 

podiam  comer  accrefcentãdo-lhe pê- 
ra os  dias  de  peixe  os  chicharos, 

.. 

car  nada,  efpirajfe  alegre,  ®  conte-  azeite,  que  pêra  elles  fojje  necejfa-, 

te  affimpela  confifíam,  como  pelas  rio;  âe  maneira,  que  cada  diadepei-
 

moftras  de  char idade.  xepudejfem  ter  hum  azado,  que  ba- 

5  Achamos  nesle tempo  hum ci-  fiajfeperatôdos:  com  o  que  elles  an- 
dadam  bem  honrado,  à  quafiem  ex-  davam  taõ  contentes,  que  muitos  da. 

trema  neceffidade, porque  tinha  mui- 
tos filhos  morrendo  de  forneça  mulher 

ferida  gravemente  de  pejie ,  S)  elle 
com  ce zoes  de  cada  dia, havia  muito 

t empo;  &  em  cazanem  hum  boccado 

depaõ,  nem  com  que  o  comprafie.Vi- 

fia  a  neceffidade,  é  pofia  a  diligen- 
cia, toda  afamiliainteiraeftàviva, 

Cidade  lhe  invejavam  fita  forte 
8     Em  quãto  eftes  lâ  eftiveram* 

foram  õs  da  Cidade pafíãdo  trabalho 

com  afome,  porque com  ferem  faõs -,  & naturais  naõ  achavam  coufa,  com 

que  melhorpudejjempajfar,  que  com 
cardos  bravos, tê  outras  ervas f eme- 
lhantes  cozidas  fem  azeite,  &  fem 

'&fam"g>uatorze,  ou  quinze  cazas     fal,  mãjares,  com  quefe  criaram  os 
de  quafi tamanha  neceffidade,  em  que     humores ,  em  que  melhor  fe  ateava  a 

-viuvas  eftavam  com  fuás  filhas  mu-     pefte.  Em  apontado  a  fruta,  asceva- 

lheres  em  grande  defamparo ,  com  as     das,  8>  os  centeyos  defie  anno ,  defpe- 
efmolas,  que  fe  lhe  bufe  aram,  p  afi- 

faram a  falv amento  a  tormenta  da 

pejie,  &  da  fome. 6  A  Cidade  o  primeiro  acordo, 

que  tomou  acerca  dos  pobres,  foi  la- 

çaros for  afie  ir  os  todos  fora  da  Cida- de, é  mete  los  em  huma  cerca,  que 

eftâ  alem  dos  arcos,  comgue  ha  mui- 
tos annosje  deu  principio  a  hum  Mo 

dio  a  Cidade  todos  osforafieiros,  por 

j  apoderem  ter  algum  remédio  em  fu- 
ás terras.  Te  lo  que  o  'Padre  Reyttir 

me  meteo  nas  mãos  tudo,  o  que  lhes 

dava  antes, per  a  acodir  aos  do.  Cida- 
de',  acerefeentado  mais  quarentapa- 

es  do  mefmopezo,  que  por  todos  eram 
cento,  é 'vinte  cada  dia,  que  com  os 

fejfentaalvos,  que  cada  dia  davape- 

Teh'o  de  Santa  %ma,  lê  procurar  lhe     ra  Saõ  Sebafiiaõ ,  &  com  os  vinte , 

ahifuafufientaçam,  affimpera  nam     que  o  Padre  Marcos  Vicente  
repor- , 

verem  as  laftimas perpetuas,  &  con-     tia  no  Collegio  velho ,  fahtam  cada 

tinuos  gemidos,  que  ouviampelas  ru-     dia  do  Collegio  duzentos  pães  comefi ; 

as,  como  pêra  que  os  pobres  naõ  reco-     pato  de  toda  a  Cidade,  £3  notável  a-, 

lhejfem  em  huãs  portas  asares  mãos     gradeamento ,  &  publica  confijfam,, 

da  pefte ,  &  os  levajfem  às  outras,     que  fe  o  Collegio  nam  acudira  efie 

fendo y  como  eram,  meyo  evidente  pe-     anno  a  Coimbra,  como  acodio,  Coim- 
ra  efte  foto  fe  accender  de  cada  vez     brade  todo  perecera. 

mals      *  9     Sabiafe  miito  bem,  que  alern^ 

7  Ficaram  eftes  naquelle  lugar  deftas  efmolas  ordinárias,  fe  faz/aõ
 

affaz  bemremediados  com  algumas  outras  extraordinárias  muito
 gra- 

efmolas,  que  da  Camará,  &  do  Hof-  des,como  era,vizitarem-feospr
ezos 

pitai  lhe  aragearam ,  &  principal-  algumas  vezes ,  &  os  Mofteiros  de 

mente  com  o  que  o  CoUegio  ofereceo  %eligiozos pobres,  *éos  Religiozos
t 

aos  da  Camará,  quando  lhe  vieram  qúe  efi ao  na  Caza  dafaude,  \$  outras
 

pedir  ajuda  per  a  remediar  efta  ne-  cazas  depefoas  pobres  honra
das  de 

ceffidade,  aforam  oitenta  pães  cada  cuja  necefjidade  havia  noticia.
  Um 

dia  de  arrátel  cada  hum}cõos  miúdos     efiefoccorro  tam  grande,  que,  o  Ulle-
 , 

gio 
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giomedeu,  nam  fimente  tomei  ani-  acere Jcent ar  aos  chuchares,  ainda 
moperabufear  modos,  com  que  aco-  que  houvejfe  com  que/e  comprar, ti- 
ditfe  a  toda  Coimbra ,  mas  também  os  rãdojardinhas  de  quãdo  em  qiàdo. 
poucos,  que  em  tato  dezemparopedi-^  Alem  dejias  efmolas  ordinárias  de- 
am  acodir  em  alguma  cousa,  tomarão  Jlasfettecentas  pêra  oitocentaspef 
exemplo  pêra  o  fazerem  melhor,  &  foas, todas  asfemanas  vizitamos  os 
eu  melhor  rofo,perao  poder  reque-    prezospelo  menos  huã  vez,  dado  a 

cada  hum  feupam ,  &  fua  boapor- 
fam  de  carne;  &  da  mefma  maneira 
vizitamos  huma  vez  duzentos,  & 
vinte ,&  tantos jâdefimpedidos,  que 
Je  entretiveram  à  porta  de  Santa 
Sophia ,  athe  lhe  affbguearem  fuás  ca- 

cada dia  efmolas  afeiscentas  pêra     zas;  quando  eflas^  &  outras  ordens 
fettecentaspejfoas,  convém  afaber,     fe  começaram  a  executar  de  novo, 
a  duzentos  mini  nos ,  &  mininas  em     com  o  quefe  lhe  temperou  bem,  o  fe- 

rer. 

1  o  Favor eceo  a  'Divina  bonda- 
de efe  negocio  de  maneira ,  que  em 

certas  cazas  vizinhas  das  em  que 
pouzava,por pefoas  de  confiaça,  & 
piedade  à  nojòa  viflafe  repartiam 

huã  caza;  a  trezentos  homens,  tê 

mulheres ,  em  que  entravam  os  po- 
bres da  por  ta;  agente,  que  vivia  de 

bufearagoa,  de  lavar  roupa,defer- 
vir  a  os  amos,  de  trabalhar  nas  obras 
da  C  idade  em  outra;  &  noutra  a  cen- 

to fincoenta  oficiais,  &  mulheres, 
que  foram  de  oficiais,  &  fulienta- 
vam  no  tempo  da  faude  caza ,  &  fa- 
mília. 

11  Era  matéria  de  grade  glo- 
ria de  Deos,  &  da  nofla  Companhia, 

*ver  todas  as  menhaãs  das  quatro  ho- 
ras athe  as  oito  correr  toda  efla  gen- 

te à  feira  dos  eftudantes,  &  encami- 
nhar cada  humpera  a  caza  do  feu  ef 

moler,  &  achalo  com  o  pam  na  maõ 

rem  elles  os  primeiros,  em  quem  fè 
executava  efe  rigor. 

1 3  Vendo  pois,  que  todos  os  ma- 
is impedidos  afim  dos  fine eir ais,  co- 

mo os  de  Saõ  SebafiaÕ,  com  rezaõti* 
nhamos  olhos  emfemelhantesfubji- 
dios,  porque  com  o  provimento  ordi- 

nário às  vezes  pajfavam  os  pobres 
dos  impedidos,  que  nao  tinham  dou- 

tra parte  alguma  confolaçaõ,fô  com 
hum  quarto  de  pam  todo  o  dia;  &  ve- 

do mais,  que  os  ̂ e Itgiozos pobres  de 
Coimbra,  que  vivem  de  e/molas,  as 
nam  tinham,  afim  por  naõ  haver 
a  quem  as  pedijfem,  como  por  fenam 
achar  quem  lhas  mandaffe  tantas 
vezes,  como  elles  haviam  mifier;  co- 

em chegado.  0  que  fe  ordenou  affm  fiados  naDivina  bondade,  que  tudo 
poreftaefmolanam  impedir  alguma  islo  hia favorecendo,  determinámos 
outra  das  da  Cidade,  que  fe  faziam     em  hum  dia  vijitar  todos  esJes  ne~ 
junto  ao  meyo  dia  em  caza  do  The 
zoureirodaSé,  no  Mofe  ir  o  do  Car- 

mo por  via  do  'Bifpo  velho  de  'Porta- 
legre ,  em  o  Mofleiro  de  Satã  Cruz 

aos  dafuafreguezia,  como  pêra  nao 
haver  nenhum  ajuntamento,  em  que 
alguns  dos  a  que  queríamos  fazer 
bem,  recebefíemal  algum  da  conta- 

giam 

cejfitados. 
14  E  afim  hum  'Domingo  pela 

menhaã  com  mil,  cr  duzentos  pães \ 
tS  quatro  carneiros,  &  trespofasde 
vaca, cada  hum  a  de  dez  arráteis, em 

huma  fermofaprocijfam,  em  que  hi- 
am  vinte,  &  oito  cargas  depaÕ,  é"os 
carneiros  em  quatro  taboleiros,  afo* 
ra  três  cbeyosde  doces  pêra  os  doen- 

ix  Âlem^  defas  efmolas  de  pam  tes,  em  que  hiam  algumas  caixas  de 
tinham  ao  j  atar  as  primeiras  cem  marmelada,  &muit a foma  de  ma  ca- 

pe foas  cem  efcudelas  de  caldo  muito  pães,  que  a  Abbadeffa  de  Santa  Ua* 
bom  comfua  carne  a  feus  dias,  por-  ra  me  mandou,  &  dous  ceflos,hum  de 
que  nos  dias  de  peixe  nam  havia,  que     pafa  de  ameixas ,  outro  de  pafía  de .Tct  2,  uvas, 
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uvas,  fabimos  da  feira  dos  eftudan- 
tes,  tê  correndo  a  rua  deSaõ  Chri- 
ftovaõ,  a  das  Fangas,  a  Calçada , 
chegado  à  portagem  demos  a  cada 
prezo  Jeu  paõ,  tê  continuado  athe 
Saõ  Frãcifco  lhe  deixamos  huma  das 
posJasde  vaca,  tê  hum  carneiro,  tê 
depaõ  arezaode  cada  Religiozo  me- 
ya  dúzia,  que  huns  Priores  com  ou- 

tros Sacerdotes  graves  levavam  em 
doze  alcofas;  &  voltãdopelapraça, 
&  rua  dos  çapateiros  a  SãtaCruz, 
corremos  a  rua  de  Santa  Sofia ,  em 
que  entregamos  aos  Tadres  de  Sam 
T  edro,  que fao  daterceir  a  Ordem  de 
SaÕ  Francifco  outra  efmola  em  tudo 
femelhãte ;  tê  continuamos  athe  os 
fine  eir ais,  onde  dividimos  atrezen* 
tos,  tê  quinze  impedidos  em  varias 
infuas  do  Mondego  outros  tantos 

pães. 

15  fDahi por  Cozelhas  Jubimos 
athe  Sãto  António,  aonde  aos  Reli- 
giozos  entregamos  outra  efmola,  co- 

mo a  outros  muitos  tínhamos  feito; 
têpaffando  a  Saõ  Sebaftiam,  depois 
de  entregarmos  aos  dous  Reíigio- 
zos,  que  delle  tem  cuidado ,  a  cada 
hum  doze  pães,  tê  a  ambos  hum  car- 

neiro, repartimos  a  duzentos,  &  do- 
ze impedidos ,  que  ali  e fiavam,  qua- 

trocentos, tê  vinte,  &  quatro  pães 
a  rezam  de  dous  pães  a  cada  hum ,  do- 

brado lhe  a  efmola,  forfer  dobrada  a 
necejfidade,  tê  dadolhos  todos  alvos, 
por  ferem  ainda  c  onv  ale Jc  entes,  por- 

que o  pamfegundo,  que  do  trigo,  que 
madamos  amaçar,fe  tirou,  femiftu- 
rou  com  o  de  maispam  alvo  na  cadea, 
&  nos  Jinceir  ais. 

1 6  Vlc  imamente  entregamos  do 
Reverendo  ̂ adre  Frey  Aleyxo,  que 
heo  que  cura  aos  doentes  com  efira- 
nhacharidade,  as p afias,  &  todos  os 
doces,  pêra  confolar  os /eus  doentes. 
Hum  certo  homem  graduado  nejla 
'Dniverfidade  vendo  pelas  ruas,  pe- 

las praças,  pelasjanellas  osapplau- 
fos,  que  a  efta  efmola  fe  faziam,  os 
louvores,  quefeentoavaõ  da  Compa- 

Imaq-em  da  Virtude 

nhia,  os  bens,  quefe  rogavab",aquetn alevava,fe  chegou  a  mim,  tê  medif 
fe:  Sem  grande  auxilio  Divino  cotn 
tam  novas,  &  taõ  extraordinárias  ao 
clamaçoes,  naõ  pode  deixar  hum  ho- 

mem, quenaõ  he  mais  que  homem, 
de  arriícar  fua  humildade:  Ao  que  ref- 
pondemosi  Senhor  foam,  corre  eífe 
riícoquemnamlabedefi  as  ofTènfas, 
que  tem  feito  a  Deos,  que  tudo  iíTb 
temperam.  OlnquizidorBartholo- 
meu  da  Fonfeca  em  voz  alta  daja- 
nelladacazade  Satã  Cruz,  em  que 
vive,  difíe ,  que  aquella  procijfam 
deitava  fora  apejie  de  Coimbra.  O 
Senhor  <Bifpo  T>om  Ajfonfo  de  Ca- 
Jiello-brãco  approvou  tãto  a  traça% 
que  logo  mãdou  repartir  muitos  cru- zados por  todas  ejias  eftacias ,  em 

que  efta  efmola  fe  repartia. 

CAPITULO  XIX. 

2)0  mais  que  obrou  neftaoccajíam, atheji  acabar  a  pefte. 

i   "FJ   St  ando  livre  a  Cidade  de 
Çt  pefte  desde  dia  de   Satã Maria  Magdalena,  quehe  aos  zzde 

Julho,  tr  atado  fe  de  nos  desimpedi- 
rem,por  nofia  affiftencia  naõ  ferjâ 

neceffaria ;  a  Virgem  Sacratijfima 
do  Salvador ,  que  como  no  principio 
dijfe,  tomamos  por  nojffa  proteãora, 
tê  defenfora ,  tê  em  cujas  mãos  tí- 

nhamospoftas  todas  nojfas  cousas,  tê 
da  Cidade,  tê  debaixo  de  cujo  ampa- 

ro fomos  fempre  continuado,  orde- 
nou per  a  o  dia  de  fua  glorio fa  Ajfum- 

pçam  outra  procijfaõ  muito  mais 
fermoza,  que  apajfada.  E  ajfim  co- 

mo cã  for  a  nos  moveo  os  corações  dos 
que  nos  ajudavam,  ajjim  t abem  mo- 

veo o  do  Tadre  Reytor  a  nos  dar  com 
notável  ventagem  o  fubfidio  coílu- 
madopera  a  fejta  defte  dia. 
i  E porque  ellefahio primeiro  a 

capo,  he  bem,  que  o  apontemos  no  pri- 
meiro lugar,  EntregaraÕme  do  Col- legio 
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legio  na  porta  do  carro*  cujas  trã-     elles  bem  fabiam ,  tinham  recebido 
casperaejle  efeito  a  primeira  vez     grãdiffimas  char  idades. 
fe  de/pregaram, o  mais  fermozo  boy, 
que  o  Coílegio  tinha,  &  havia  três, ou 
quatro  mezes ,  que  andava  criado 
carnes  folto  do  jugo,  que  continuara 

alguns  annos\  em  ellefahindo,  agen- 
te da  Cidade,  que jã  à  fama  concor- 

rera, em  hum  momento  o  cobrio  de  ra- 

mos, à"  flores,  comqueellefoipafíe- 
ando  athe  os  açougues  da  Vniverfi- 

dade,  que  eflam  na  feira  dos  ejludan- 
tes ,  é"  nelles  à  fejia  feira  antes  do 

3  O  que  eupojfo  ajfirrnar  de  mim, 
he,  qi*eda  devaçao  dejla  gente  fè  me 
ateou  a  mim  a  maior,  que  nunca  tive 
em  minha  vida  dizendo  Mijfa.  O 
que  dis!Bartholomeu  da  Fonfeca,  $$ 
me  dtjfe  dajanella  em  vos  alta  afe- 
gunda feira  à  tarde,  indome  eu  de  {pe- 

dir de  lie  de  caminho  per  a  ViUa  Fra- 
ca, ame  dejimpedir ,  he  que  a  ce- 

zam  de^Domingo  lhe  faltou  logo,  é" 
que  as  orações,  que  fè  fizeram  à  Vir* 

'Domingo  dia  dafefta  da  Senhor  a  fe  gem  do  Salvador ,  ofararam» 
fesem  pojiastamfermozas,  qne  em  4     Jâ  que  nomeei,  quem  notável* 
dezanove, ou  vinte  taboleiros,em  que  mente  me  ajudou  nejías  efmolas,  naõ 
ejlavam  poflas  ,fe  repartio  ao  diafe-  fera  reza  deixar  de  apontar  as  pef- 
guinte  com  humpam  alvo  do  Coílegio  foas,  cujos  corações  a  Virgem  mo- 
a  cadapejfoa  da  Cidade,  porque  ao  veo  pêra  ejlas  obras.  Hua  moça  de 
fabbadopela  menhaã  me  entregarão  foldada ,  fem  lhe  f aliarem  nijfo  mã* 
à  mefma portaria  trinta  ceítosgrfo  dou  dar  os  dous  mil  reis,  que  tinha 
descheyosdepaes  alvos,  os  quais  por 
todos  eram  mil,  &  quatro  centos, que 
fe  fizeram  de  hum  mqyo  de  trigo,  que 

o  'Padre  Reytor  dedicou  a  eftafefta. 
E  porque  os  amaçadores  nãpude 

'vencido.  Hum  pejcador  me  meteo 
na  màò  outros  dous,  femfer  requeri- 

do, flua  mulher,  que  ganhava  fita 
vida  a  lavar  roupa,  indofe ferida 
pêra  Sato  António,  de  finco  mil,  Ç& 

ram  acodir  logo  pela  menhaã,  vendo  féis  centos  reis ,  que  tinha ,  difpoz 
euafeiracheya  de  gente,  que  efpera-  deft a  maneira.   Mãdou   logo  dous 
'vapelaefmola,mefuiao  Salvadora  milreis peraos pobres ,  &  a  humho- 
dizer  MijJa,aonde  concorrerão  todos  mem  de  confia ça  outros  dous,  pêra 
os  pobres ,  afizeram  hum  fermozo  que  lhos  guardajfe,pera  remédio  de 
ajuntamento,  de  que  tomei  occ  afiam,  gr  age  ar  fua  vida ,  fe  vivejfe ,  &  fe 
afiim pêra  que  houvejfe  quieta çam  morrefíe ,  os  entrt gajfe peraos po 
entretãta,  éftaõ  varia  gente,  como 
pêra  moflrar  o  agradecimento  devi- 

do ao  Inquiridor  Bartholomeu  da 
Fonfeca,  que  principalmente  nefias 
obras  cã  de  for  a  me  ajudou\pedi,  que 
eftivejfem  de  joelhos  com  as  mãos  le 

br  es,  &  os  mil,  &  féis  centos  levou 

comfigo,perafe  remediar  no  tempo 
do  feu  degredo, 
5  Hum  Lente  da  Vniverfidade 

me  madou  da  fua  quinta  três  mil  re- 
is. Hú  Cidadão  de  outra  quinta  três 

vaiadas  com  a  mayor  quietação ,  &  mil,  &  duzentos.  Hum  carpinteiro 
focego,  que  fofíe  poffivel ,  &  que  os  me  meteo  quatro  mil  todos  juntos  na 

que  tinham  contas,  me  reza]] em  ca-  maò~,  E  outras  pejfoas  femelhantes da  hum  hum  terço  do  Rozario,  &os  comfemelhãtes  charidades  nos  aco- 
outros  de  menor  idade  rezajfem  os  diraõ ,  das  quais  em  geral  iflo  pojfo 
mais{Vadrenojfos,  &  Ave  Marias,  difer,  qne  todos  os  que  notavelmen- 
quepudejfem^,  &  q  todos  oferecerem  te  acodiram,  notavelmente  fent ir aõ 
fuás  orações,  como  eu   ojferecia  a  vfavorDivino em  todos feus  traba- 
Mijfa,  que  dizia  ,  pelafaude  delle  lhos,  &  todos  defta  tempeftade  efca- 
Jnquizidor,  que  efta^a  gravijfima-  parao  com  vida,  ainda  que  paffaraõ 
mente  doente ,  de  quem  todos ,  como  por  grades  perigos ,  tirado  humfó, 

que «  1 1 

^-*- 
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quefalleceo;  mas  a  morte  foi  tal,  que 
fe  pode  bem  invejar,porpajfardefta 
'vida  com  grandes  mofras  defuapre- 
deftinaçam* 
6  ̂ Porem  antes,  que  tratemos 

daprocijfamde  "Domingo, parece  be 
aponta)'  algumas  rezoes,  que  nos  mo- 

veram afazer  eflas  efmolas  tam  pu- 
blicas, tê  neflaforma,  pêra  que  fe- 

naõ  reprezente  a  alguém,  que  eílà 
contra  nos  o  ditto  do  Senhor:  Cura 
fácies  eleemoíynam,  noli  tuba  cane- 

le. A  primeira  foi  a  honra  min  ha, 
&  da  minha  Religiam,  pêra  que  os 
que  foubefíem,  que  acceitava  efmo- 

las, Vijfem  evidentemente,  como  vi- 
am, que  quãto  me  vinha  às  mãos, 

tudo  corria  aos  pobres,  &  que  ejla 
fonte  nao  nafcia  em  terra  fofa,  que 
quãtaagoa  tinha,  toda  confumia  em 
Ji,  &  naõ fazia  regatos,  que  corref- 
fem  ao  longe;  &  que  maisfe  efpãtaf 
fem  os  dejla  Cidade,  como  fe  efpãta- 
vão,de  tudo  nos  crejcer  nas  mãos, do- 
que  fe  verem  em  neceffidade  de  buf- 
car  rezoes,  pêra  fe  per fuadirem, que 
tudo  fe  gafava  com  os  pobres,  fem 
jpejfoas,  que  comigo  fe  confejfam,  me 
enganarem  ou  com  boas  palavras,  ou 
com  fingidas  necejjidades,  ou  com  de- 
mafiadas  importunações ,  como  al- 
gvns  no  principio  por  ventura  ima- 

ginaram ,  que  feria. 
7  A fegunda,  porque  queria,  que 

com  o  applaufo,  que  fe  fazia  às  ef- 
molas de  huns,  os  outros  fe  provocaf- 

fem  a  outro  tdto ,  &  afjlm  ou  de  hua. 
maneira,  ou  de  outra  Chrijío  pobre 
fojfe  foccorrido.  A  terceira,  porque 

jâ  que  na  Cidade, é"  tãtos trabalhos 
feus  nam  havia  nenhumas  outrasfe- 
Jtas ,  que  temperajfem  as  continuas 
melãcolias  da  gente ,  que  andava  co- 

mo pafmada,  quizemos  com  eflasfe- 
ftas  tã  pias  procurar  lhe  fua  honefta 
recreação,  que  mais  os  provocajfe à 
devaçam ,  &  piedade ,  que  aos  ou- 

tros ejf eitos ,  a  que  outras  fef  as  os 
inclinam  ;  por  ifío  todos  os  carros, 
quefe  levavam ,  hiam  juncados  de 

âa  Virtude 
todas  as flores,  &  boninas,  quefe pu- 

deram achar •;  de  que  sò  contarei  hum 
cazo  graciozo  de  hum  doente  depe- 
Jie,  que  eftavafora  da  Cidade,  o  qual contãàolhe,  como  a  efmola  hia  toda 
cuberta  de  fermozos  cravos,  tomou 
continua  lida,  &  nao  deixou  a  todos 
os  feus,  athe  que  lhe  naõ  levaffem  hu 
cravo  daquelles ,  dizendo,  que  com 
elle  havia  defarar. 
8  Depois  da  gente  da  Cidade  fiz- 

tisfeita  abundatijfimamente  com  o 
boy  do  CoUegio,  &  com  os  mil,  &  qua- 

trocentos pães  alvos,  a  que  toda  aco- 
dio  athe  alta  noite  dofabbado:  ao  Do- 

mingo pela  menhaa  em  começado  a 
dar  ordemânojfaprocifamfèm  dif- 
fo  fabermos  nada,  fubitamente  fia- 

ram todas  as  charamellas  de  Coim- 

bra na  praça  dos  eftudãtes,  com  que 
todos  os  que  nella  eflavam  em  grade 
numero  ficaram  fobre faltados  pela 
novidade , porque  eftafoi  aprimeira 
vez,  que  depois  da p  efe  entrada  na. 
Cidade f o  aram;  &  notavelmente  al- 

voraçados; por  que  a  mufica,  quefe 
catou,  afim  pelo  artificio  dos  oficia- 

is, comopelodamufica,  efranhame- 
te  alvoraçava  os  corações. 

9  Sahio  logo  no  principio  de  ca- 
za  hum  grade  ceflo  de  cem  pães  al- 

vos, que  logo fedepofitou  eme  aza  de 
hum  dos  efmoleres ,  pêra  depois  de 
virmos  cõvidar  aspejfoas,  que  havi- 

am de  levar  os  carros.  Sahiraõ  Ioga 
dous  com  cento,  &  vinte  pães  f ermo- 
fijfimos  pêra  os  dez  Frades  de  Saõ 
Frãcifco ,  &  apoz  e lies  féis  carnei- 

ros, cada  hum  emfeu  taboleiro  pêra. 
os  mefmos  Religiozos.  Logo  fe  fe- 
guiam  dous  cefios grades  com  duzen- 

tos, &  quarenta^Òfincopaespera  os 
prezos,têapoz  e  lies  finco  carneiros 
emfinco  taboleiros pêra  os  mefmos.  A 
pozeftes outros  cento,  &  vinte paês 
emdousceflos,  &  outros  féis  carnei- 

ros em  féis  taboleiros  peia  os  dez 
Padres  de  Saõ  Pedro  juntos  a  efes 
fahiram  vinte,  &  três  cefos  com 
tml,&  duzentos,  &  oitenta,  &  hum 

pães 
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Paes peraos cento,  &  oitenta,® três  mofirado  fiemelhãte
  alegria.  Corre- 

impedidos,  que  e  fiavam  em  osfincei-  mos  as  me  finas  ruas ,  queje  tinham 

rais  &  per  a  os  me/mos  fie  feguiam  corrido  com  a p afiada;  &  p
or  a  ma- 

loto  oiti f  carneiros  cada  hum  em/eu  quina Jer  tf  grade  me  quis  aj
udar 

t  abole  iro  ^e  certos  homens  honrados,  &pios, 

10  Loto  fiahiram  quatro  cefios  fazendo  a  cada  hum  de  lies
  prefeito 

de  pao  algum  tanto  mais  pequenos,  de  huã  das  ef mo  las, Jer  a  qu
e  cor  ta- 

peio caminho  fer  comprido,  com  cen-  do-Je  emfuaparage  algum  garfo  Ofi 

to,  ©  fefenta,  $  oito  pães  fiermofifi  fia  arvore  tam  fer  mofa,  i
ndo  nos  m 

fimospera  quatorze  Frades  de  San-  tinuado por  diante,  fica  fe  cada 
 hum 

to  António  &  outros  fieis  carneiros  entregado  afina  efimola,a  quem  ell
afe 

Peraos  me  imos  Seguia-fie outro  cefio  havia  de  dar-,  encomend
ado  a  cada 

com  vinte  ®  quatro  paês  da  me  fina  hum  dos  que  levavam  a  e fino  la 
 aos 

forte  perà  os  dous  Religiozos ,  que  Religiozos,  que  mepediffema  todos 

efíamemSaõSebafiiaõ,  &pera  cada  hua  bençam,  &  me  defipediffem 
 dei- 

humfeucameiro.  No  couce  dafro-  les,pois  eu  o  nao  podia  fazer  por 

cifiamfiahi  ram  treze  cefios  com  fe-  mim,  ̂   aodiafiegumte  me  havia  de 
te  centos  pães  pêra  cem  impedidos , 

que  ainda  efiavaõ  na  Caza  dafaude, 
6>  oito  carneiros  pêra  os  mefinos. 

11  A  traça  foi  dar  a  cada  Reli- 

giozo  pobre,  que  por  todos  eram  trin- 
ta, &  oito,  huma  dúzia  dos  mais  fer* 

mozos  pães,  que  fioffe  pojfivel,  pêra 

o  que  a  metade  defia  farinha  fe  ma 

ir  defiimpedir. 
13  O  homem,  que  levou  a  de  Sao 

Frãcifco,  veyoattonito  do  muito, que 

todos  aqueUes  Religiofos  differam 
em  louvor  da  Companhia,  o  que  tudo, 
dis,  arrematarão,  que  confieffavam 
merecer  lhes  a  Companhia,  de  quem 

todos  efies  bens  a  elles,  &  ao  mundo 

dou  fazer  daqui  huã  legoa,  aonde  manavam,  que  todos  elles  folgajjem,
 

efiava  a  melhor  padeira  defia  Cida-  de  beijar  o  chão,  aonde  os  da  Com
pa- 

de   E  cada  hum  dosprezos,  ou  impe-  nhiapnzeffem  ospès.  O  que  eu  vi  nos 

didos  fite  pães  pêra  os  fite  dias  da  ladres  deSaõ  Tedro,  foi
 virem  el- 

fiemana,  &  repartir  por  todos  quare-  les  todos  com  tais  mofiras  de  amor
,  & 

ta,  &  hum  carneiros:  convém  afã-  tam  grade  inclinaçam,  que  fie  quert- 

ber,  dezoito  aos  tresMofieiros,aca-  am  botar  todos  aospès,  &  meter  de - 

da  qual  fieis,  ®  dous  à  quelles  dous  baixo  delles,  acompanhado  ofieu  1  a- 

Religiozos ;  &  deza  féis, oito  a  cada  âre  Reytor  todas  eftas  mofiras,  &a- 

hum  dos  arrayais  dos  impedidos,  ̂   gradeamentos  com  muitas  lagn- 

os finco,  que  reftavam,  aosprezõs.  mas,  que  eu  nam  pude  notar,  por  ir 
iz  Sahindopois  eíles  oitenta,  & 

oito  carregos,  a  cazofiobejou  hu  gra- 
de feixe  de  canas  verdes,  depois  de 

enramados  bem  os  carneiros-,  de  que 
lacou  maõ  muita  gente,  &  emparti- 
cular  muitos  mininos,fêcom  o  ardor 

daque lia  idade,  é  alvoroço  Caufado 
das  charamellas,fe foram  diante  da 

prociffam  faltado  de  prazer,  ®  a  ca- 
zonaõ  lhe  faltou  quem  lhe  tangejfe, 

fêfeffejaffefieu  baile,  o  que  fies  mui- 
ta deva çam agente com  areprezen- 

taçam  dos  mtninos  de  Jerufalem, 
que  diante  de  Chrifio  com  ramos  hiaõ 

depreffa,  mas  notaram  muito  bem  os 
circnnfiãtes,  que  diffbfie  edificaram. 
Os  Padres  de  Sãto  António,  que  nam 

me  haviam  de  laçar  fina  bençam.mas 

que  haviaõ  de  efiperar  pela  minljOj 
athe  que  voltafie  de  Saõ  Sebafiiaõ, 

como  efperaram;  @  vindo  com  aquel- 
lafantã  finceridade,  &  fingeleza,^ 

que  tem,  differam,  que  fimpre  fioraõ 

da  Companhia,  mas  que  agora  fica- 
ram fieus  eficravos  muito gofiozos  do 

ferrete,  que  lhes  ttnhapofio. 

14     Ifio  aponto ,  Tadres ,  &  Ir- 
mãos Qharifimos  ,pera  quefiaibam, 

quam 
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ehamou  à  Companhia,  os  tomou  em  diabV  ArLTJ  J't'Veramdl> 

fitamaõpera  for  elkfazerTrZdfr  tJd  Ac'Mr  ̂ f^ffoas,  cadabt* 

finas  SS SSZfaP     2'i"  *Wí  r  TV**5  /e*/'K''"- 

dolporque  eficaz 223332  Ei£  *" <*""«r^/*f«S. 

^W^quemofesdifeTcertía-  ~     "ágiUfam/eSa  era  maior,  & 

■ver  ífaJr  m„L "Piores  c»Z  **™r 0rígU*rd°  **» M  -**  ?M" 
*i.  Ji»,,  émantnZZlt.  "^e"^.f^rír  logo  com  ' h°Z 
menus,  fe  aspar  tes  natúrJis  §1  {^:/'f"  'T*  cm  lbe  darem  cS 
trenaturais  Lmfaha, c  aL/2  J/f7  ""  fi""l"'s'  àroquemai, 
fahir  acàpo,  quãdoZalmZbt  ÍL^dT'  m  "9%*  alem 
mifier, coLeu cuido  JenZcaM  Ã       a     ********* mslrucfam, 

taràameus  cZikmos  Tadrlí  d^ue.â"""'>>f^r,fci  acontecerê 

Irmãos,  aquém  JtZhàtmàí  i"j*S"t"> 'he?!Cas  em  dt""fi- 
^mâosLore^ptt^  ftfifc*^^ 

ês,aue parece -requeriam muilí X      ttZ, „T<    ̂ de  outrasconfiffi,- 

2>«w«r»,  quefemprepor  via  daisir-  r,„,,.!!       .  „    Z'  ̂l^^ot 
gemeXfelJeBti  Lar  topádocZ  S££^^ 
dahora  as  mercês,  que  -Deos  fazia  SfEfe&S*****  U  tru- 
perpetuamenteàgeltede  Coiífra,  tlrporordeZlvT?'  &B 

adorno  por  que paffando  pela fobola ma,  Sê  perguntado  por  huma  mu- 
lher, aquém  duas  horas  antes,  tinha 

confejfado  em  hum  gravijjimo  acci- 
dente de pefle,  ouvir  com  gr  ande  ale- 

gria à  toda  a  vizinhança,  que  era 

podia  vir  tnah  de  quem  tãto  bem  lhes aezejava. 

1 8  O  cazofoi  muito  nomeadona 
rnadireitadefiaCidade.  Humamu- 
iner  de  bem,  cujo  marido  andava  au- 
ze"te'PeHue  padecia  grandes  ne- 

^riocomhum  carreÇ^.  ̂ S^S^S^^ Encontrar  hojenapraça  ainda  com  reo  por  muitas  SSS os  olhos  arrazados  em  lagrimas  o  ho-  Fezella.confiffISS  ÍeSÍS «M  *W r^MMH  ritfgfev  Ef  Te-  vador  ao  Dom  £   dando Ihttít dreira  lidado  com  a  morte.   Ver  na  feira  a  Dtfíe  22252     £       5      Ça 
m^m^m  a  efcada  defia  ̂ SSffiSÍ^ 
2f/r    ̂   *  «WUtm  pè  na  derradeira,  bradou fviztahanc 
della.amvlher, quetremeo  abalar-  IhedeitafTem l„m.~i.  vizinhança, 
fitreftelugar\reftarmuitoL  qu^íaSS  Z^tndêf&ír 
S2^'F#«»  "ooemhnmamaõ.&naonrrahum; 

m^.  ( roPsaíiJ,íue7%.  jEE&SSSSSSR 
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ça,  como  toda  dia  me  contou  com  quatorze  annos  de  idade.  Antes  de grande  efpanto  ao  dia  feguinte  indo  ler  da  Companhia ,  era  bem  coíh. 
poral.v.zirandoaCidade   Bem  vê.  mado,&  incisado  às  óufa deDeos* Padres,  *  Irmãos  Chartjfimos,  ne-  Tendo  huma  grave  ̂ S fies  favores,  que  a  Virgem  fempre  meira  idade ,  moftrou  nella  fmÃZ nos  foi  fazendo,  qua  grande  razam  paciência.  Hum  feu  Irmaô  n.S Z 
temos  todos os  daCompanhiade  JE-  íambem  da  Companhia ?«£    que $VS  feu  filho,  de  afervimos,  como  a  no  mundo  nunca  lhe  vira  accam  1 maynojfa,  ®  a  tomarmos  em  todas  foíTe  offenfa de  Deos. nojfas  emprezas  por  protectora.  S> 
defenfora,  como  nefta  a  tomamos. 
19  Athe  aqui  a  Relaçam  do  Pa- 

dre António  de  Proença,  cheya  de 
exemplos  heróicos,  &  admiráveis, 
digniílimos  de  que  em  femelhantes  a 

Em  o  Noviciado  alem  de  ou- 
tras virtudes  fevio  nelle  fingular  de- 

vaçaõ  ao  Santiílimo  Sacramento,  & 
a  Virgem  Senhora.  Efta  coníervou 
por  toda  a  vida.  Vizitava  nos  Colle- 
gios  oSenhor,&  a  Senhora  todos  os ~  .    .   *    fc**"  w^iujur,  cxaaennorat 

pertos  os  imitemos,  os  que  temos  a  dias  por  tempo  confideravel    Sem 
jnefma  proníTam.   O   Irmaõ  Pedro  prefoi  mui  y^'^ Franc.fco   que  nefta  ditofa  empreza  os  efpiritua.i  Sendo  do  Recolhirnê- deu  fua  vida,  era  [como  atraz  dm  na  to  andava  com  outros  àTfi?t 

nÍural0dePfeMaDOe,R°drÍgUey     ̂ P^*-^«tóe,£ natural  de  Braga,  morreo  aos  X3  de     «*-*—*--■*■--" Mayo. 
io    Deípois  deitas,  &  outras  Jan- 
tas obras  o  Padre  António  de  Pro- 

ença pertendeo  com  grande  fervor  ir 
Í>era  a  índia;  &  como  o  Padre  Geral 
he  naô  defTe  licença,  lhe  meteo  ef- 

crupulo,  eferevendolhe ,  que  íè  lhe 
naõ  concedia  fua  petição,  ohaviade 
aceufar  no  dia  do  Juizo.   Vendo  o 
Padre  Geral  taõ  fanta  importunida- 
de,  lhe  concedeo  a  licença.  Lâ  mor- 
reo  virtuofamente:  nem  o  dia,  nem  o 
anno  de  fua  morte  me  chegou  à  no- 

ticia. Fez  íua  profííTaõ  foleune  aos 
iodeMarçodei6oi,&  no  feguinte 
de  1603  foi  pêra  a  índia. 

No  mar 

da  Chi- 
na anno 

delôtf. 

yizitar  a  Senhora.  Tinha  como  era Ladainha  todos  os  Santos,  que  lhe cahiam  cada  mez,&  lhe  era  muito  de- 
voto, como  a  feus  efpeciais  prote- 

ctores. r 
3     Nas  faculdades,  que  profeífa  a noíTa  Companhia,    foi   excellente 

eítudante,  grande  humauifta,  Philo- 
fopho,  &  Theologo,  &  homem  naf- 
cidopera  os  púlpitos.   No  primeiro 
anno  de  Theologia  o  fizeram  Prefi- 
dente;  mas  por  cuidar,  que  era  prefe- 

rido, nam  quis  acceitar,  &  foi  fua  vir- 
tude nifto  tam  confiante,  que  o  houve 

de  fazer  obrigado  com  huma  penite- cia.  No  fegundo  anno  o  fizeram  Me- 

2ue.em  Artes,  Defpois  de  eíhidar Philolophia  o  mandaram  enfinar  La- 
tim a  Bragança,  &  dahi  a  Braga,  de- 

pois a  Coimbra,  &  Évora,  fem  em  tã- 
ta  variedade  de  lugares  dar  algum  fi- 

nal de  repugnância,  como  quem  fe  ti- 

ut.  Amarai,  oc  Domingas Franciíca       Npí>^  fPmn«  -•  u  • 
Entrou  na  Comoanhia  em  S  .    P      mha  mU,Ca  oraÇâõcõ 

Vvv  írmaô 

CAPITULO  XX. 

Fida  do  (Padre  Gafpar  de  Amaral, 
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Irmaõ  da  Companhia,  que  hia  pêra  a 
índia,  IhediíTe,  que  deixaíTe  morrei 

afeus  pays,  &  delpois  iria.  Refpon- 
deoihe.que  pêra  aquelle  efFeito  fe  lhe 
namdavade  pay,  uem  de  mãy.  No 

annodei6i3paíTou  à  ludia  em  Cõ- 

pauhiado  Patriarcha  AíTonfo  Men- des. Levava  de  uoflb  Reverendo 
Padre  Geral  licença  pêra  ir  a  Japp2Õ, 
&eomella  fahio  em  Goa,  pêra  def- 
viar  os  intentos  dos  Padres  daquel- 
la  Província,  que  queriam  ficaíTe 
nella.  Paílòu  a  Macao,  onde  come- 

çou a  aprender  a  lingoa  de  Jappam; 

teve  pêra  aprender  linguas  muita  fa- 
cilidade. De  Macao  uavegou  aCó- 

chinchina,  pêra  íè  aperfeiçoar  ali  na 

lingua  Japponeza.  ! 
5  NaCochinchina  felhe  offere- 

ceo  hum  Piloto  Portuguez,pera  o  le- 

var a  Jappam  com  outros  Padres. 
Como  o  Piloto  tiveíTe  pouca  gente 

pêra  menear  o  navio,  elle  com  feus 

companheiros  fe  ofFereceo  pêra  fup- 

prir  a  falta  de  marinheiros.  Iudo  ne- 
fta  viagem,  fobreveyo  huma  grande 
tormenta,  que  os  obrigou  a  arribar  a 

Macao,  aonde  o  Padre  André  Pal- 

nieiro  Superior  da  Companhia  o  mã- 
dou  ficar  à  inítancia  da  Cidade,  por 

nam  difgoftar  aos  Jappoês  comaíua 

ida,  &  fe  quebrar  aquelle  tam  impor- 
tante commercio.  Ficou  com  ifto  o 

Padre  muito  deíconfolado,  mas  hou- 
ve de  fe  accommodar  com  a  vontade 

da  Santa  obediência. 

6  De  Macao  o  mandaram  a  Tíí- 

quimpor  Superior  daquella  MiíTam 
comos  Padres  António  Cardim,  & 

António  de  Fontes,  aonde  em  lette 

ânuos,  que  ali  aífiftio,  le  bautizaram 

paíTante  de  quarenta  mil  almas.  Aqui 
com  o  muito  trabalho,  &  andar  def- 

calço  pelas  lamas,  &  muitas  incom- 
modidades  fe  hia  fazendo  tizico.  Por 

eftacaufa  os  Superiores  o  mandaram 

voltar  pêra  Macao,  aonde  com  mui- 
ta repugnância  fua  foi  Provincial  de 

Jappam,  &  China,&  Reytor  do  Col- 
legio  de  Macao.  Jappam  lhe  levava 

da  Virtude 
os  olhos,  &  fuccedendo  paífarem  al- 

guns nofíos  àquellas Ilhas,  dis  afíirn 
o  Padre  em  huma  carta  fua:  Entra' 
ram  em  Jappam  o  armo  de  quarenta, 
&  dous  o  Padre  Vtz.it ador  António 

%ubim  com  quatro  noffos ;  S>  no  de 

qiiarenta  ,  &  três  o  Padre  'Pedro 
Marques  com  outros  quatro  por  via 
de  Manila.  Ordenou  o  Padre  Vizi- 

tador  efias  duas  viagens  com  muitas 
contradições,  pelo  que  tocava  a  fua, 

pejjoa,  porque  o  lugar  me  cabia  a 
mim,  &  nam  a  elle, porem  como  Supe- 

rior maior  ajfim  o  difpoz ,  tomando 
fera  fia  viagem,obrmgadome  a  ficar 

com  o  governo ,  feja  <Deos  por  tudo 
louvado.  AOs-i.%  de  Março  de  1643 
foi  martirizado  nas  covas  com  os 
Padres  Alberto  'To laco,  António  Ca- 
peche,  Diogo  Mor  ales ,  Franci/co 
Marques,  &  quatro  [eculares.  Eftas 
as  palavras  da  lua  carta. 
7  Vendo  elle,  quê  Jappam  efta- 

va  fechado,  vivia  com  efperançasde 
voltar  a  Tunquim;  &  aífiro  dis  em 
outra  carta:  Eu  là  tenho  o  coraçam% 
&  vindo  o  Padre  Vizitador,  ou  a 

quem  entregue  ejle  cargo,  la  me  tor- 
no a  recolher,  ér  apparelhar pêra  en- 
tre aqueUes  Chnfiãos  acabar.  Ern 

outra  dis :  Com  a  vinda  do  Padre 

Vizitador  fiquei  aliviado  do  traba- 
lho do  governo,  que  havia  finco  annos 

me  havia  affaz  cafado.Quis  o  Tadre, 

que  eufojfepera  o  Reynofiic  ceder  ao 
Tadre  António  Freyre,  &  apertou 

comigo  por  e/paço  de  oito  dias,  mas  o 

pejo  de  haver  de  tornar  às  commodi- 
dades  do  Reyno,  que  huã  ves  deixei* 
me  obrigou  a  me  efcufar ,  e/colhendo 
antes  tornar  ao  canto  de  Tunquim, 

per  a  onde  fico  de  caminho.  'Bem  via a  mmta  confolaçam,  que  teria  em  me 
ver  comVofja  Reverencia  defpois  de 
tãtos  annos  remontado  nefie  cabo  do 

mundo, porempareceome  mais  acer- 
tado gafiar  effes  poucos  annos,  que 

me  refiam,  em  ganhar  almas  ptra 

T>eos ,  &  guardar  effas  confolacoes 

pêra  o  Ceo,  em  que  efpero  11a  mi  feri- 
cordia 

....     ■   .  .„-    .         lá  ■ 
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cordia  do  Senhor,  que  nos  naõ falta-     morrera  naquelle  lugar.  Era  muito rã  com  ellas. 
8  Adira  como  o  efcreveo  a  feu 

Irmaõ,  o  executou,  &  nefta  viagem 
havendo  tormenta  fè  feguio  naufrá- 

gio, no  qual  acabou  com  íeus  com- 
panheiros no  anno  de  1645.  Tinha 

amante  da  ianta  pobreza.  A  feu  Ir- 
mão, que  lhe  mandara  algumas  vero-' 

nicas,  efcreveo,  que  nada  lhe  man- 
dafTe,  íalvo  foífe  algum  livrinho,  que 
de  novo  fahiíTe;nem  em  vinte,  &  três 
annos,  que  efteve  na  índia,  mandou 

cíle  Padre  na  primeira  vcz.que  fora  a  a  feu  Irmaõ  roais  que  huma  carta  do Tunquim ,  feito  grandes  ferviços  a  Martyr  do  Senhor  o  Padre  Francifco 
Deos.  Entre  elles  foi  hum  de  grande  Pacheco,  &  outra  do  Irmaõ  Ambro- 
importancia,  &  convém  a  íaber,  que  zio  Fernandes,  que  morreo  nos  Car- 

os noílos  Catequiftas  viveíTem  em  ceres  do  Jappaô.  EftandonoReyno 
Communidade;  o  que  dali  por  dian-  nunca  pedio  licença  pêra  pedir  ou  ac« refizeram  cõ  grande  exemplo.  Eftes  ceitar  dinheiro  algum.  Da  índia  ef- 
foram,  os  que  fuítentaram  aquella  creveo  ao  Padre  feu  Irmaõ,  que  íe  fua 
numere-la  Chnftandade  em  tempos,  mây  era  morta,  reparriífem  fua  Iegi- que  os  Padres  foram  defterrados  de 
Tunquim. 
9  Foi  o  Padre  Amaral  homem 

degrandesvirtudes.de  íí  mui  eíque- 
cido.  Seu  Irmão  lhe  efcreveo  por 
vezes,  lhe  mandaíTe  dizer,  fe  tinha 
jâ  feito  a  profiíTam  de  quatro  votos, 
a  que  elle  nam  reípondia,  athe  que 

tima  aos  pobres,  porque  era  maiscõ- 
forme  ao  Evangelho.  Ifto  efcreveo, 
naõ  obítante  ter  elle  muitos  íobri- 
nhos.  Eítas  poucas  coufas  deite  Pa- 

dre deixou  efcritas  feu  Irmaõ  o  Pa- 
dre António  de  Amaral,  &  ferviràm 

de  defpertador  pêra  amplificar  fua  vi- 
da, aquém  tiver  mais  miúdas  noticias 

profeíTandonoanno  de  1638,  em     de  íuas  peregrinações ,  &  virtudes huma  carta  de  dous  de  Janeiro  1641     do  que  eu  pude  há  ver, disaífima  feu  Irmaõ:  Agora  quero 
dar  aVoJSatf^eyerencia  conta  do  que  ~     ~   
tantas  vezes  me  perguntou  nasjuas 
acerca  daminhaprofijfam-,  digo,  que 
muitos  annos  vivi  confolado  com  cui- 

dar, que  ella  efquecia,  &  o  Senhor 
me  faria  mercê  de  a  fazer  no  Ceo;po 
remos  ladres  tiveram  mais  cuida 

CAPITULO  XXI. 

Vida  do  Padre  <Pedro  Gomes. 

'F 
Em 

Jappao 0\  efte  virtuofò  Padre  ho-  fivlrei' 
memdeefpirito  Apcftoli-  rode 

do,  do  que  eu  merecia,  3  affim  afiz     co,&que  illuttroua  Companhia  em   IÓ00' 
em  1  unquim  dia  de  Reys ,  annode     íeus  principios;  &  com  fer  tam  anti- go, eftam  athe  o  prezente  íuas  couíãs 

pouco  iliuítradas,  &  conhecidas.  Di- 
rei o  que  delle  encontrei  em  os  nof- 

íos  cartórios,  &  o  que  delle  hâ  em 

1638,  Ç£  com  ella  me  mandou  o  'Pa- 
dre Geral  tantas  efcujas,  Sêfatis  fa- 

cões da  tardáça,  que  foi  boa  confu- 
zamperamim. 

10 
nnta  annos  tinha  o  Padre  algumas  memorias  impreílas    Vari- 

deLompanhia,  quando  fez  eíla  pro-  as  pátrias  lhe  dam,  os  que  delle  efcre- 
c    '  uC m  d<!m0ra  S*  §rande  ihe  veram'  °  Author  ̂ 0  A2Í0I02Í0  ao 

caufarabailo  algum.  Foi  mui  devoto  primeiro  de  Fevereiro,  em  que  delle de  Sao  Francifco  Xavier.   Nas  pra-  fas  mençaõ,  tem,  fer  natural  de  Hi- 
yas  de  Sanchao,  onde  o  Santo  mor-  guera  Bifpado  de  Badajos.  Porem  efte reo,  mandou  levantar  huma  fermola  Pedro  Gomes  era  Coadjutor  efniri- Cruz ,  que  em  huma  parte  tinha  ef-  tual ,  muito  amigo  do  confeíTiona- cnto  em  Portuguez,&naoutraem  rio;faIleceonaCaza  de  Saõ  Roque 
língua  Japponeza,  como  o  Santo  OManilogio  da  Companhia,  quefe 
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lè  na  Caza  profeíTa  de  Roma,  aquém 
o  Agiologio  coftuma  chamar  Marty- 
rologio  da  Companhia,  tem,  ler  na- 

tural de  Villaça  no  Bilpado  Oreníè. 
O  Padre  Nathanael  Sotuelo  na  Bi- 
bliotheca  da  Companhia,  que  elie 
corregio,  &  accreíceutou ,  tem,  fer 
de  Antiquerano  Arcebiípado  de  Se- 

vilha, &  que  aílim  conftava  dos  Ca- 
tálogos antigos  da  Província  do  Jap- 

paõ.  Nifto  corregio  a  Bibliotheca  da 
Padre  Alegambe,  que  tinha,  ler  o  dit- 
to  Padre  Portuguez, mas  em  verdade 
elle  foi  Caftelhauo,  ainda  que  algum 
tempo  foi  Noviço  em  Portugal;  nel- 
le  eftudou,  &  foi  Meftre,  &  depois 
paliou  a  Jappam. 

2,  Deu  occafiao^  efta  diverfida- 
de  o  entrarem  em  Coimbra  três  fo- 
geitos  do  melmo  nome,  cada  hum  das 
terras  nomeadas ,  &  quafi  nos  meí- 
nios  annos,  porque  dos  primeiros  do- 

us, hum  entrou  em  Julho  de  iyj^, 
outro  em  Dezêbro  do  mefmo  anno. 
O  terceiro  natural  de  Antiquera,  de 
quem  o  livro  primeiro  das  entradas 
do  Noviciado  de  Coimbra  dis  o  íe- 

guinte:  T "edro Gomes filho deTedro 
Uomes,&  de  Ignez^Dias,  natural  de 
Antiquera  'Bifpado  de  Málaga,  en- 

trou na  Cõpanhia  em  Alcalà  a  vinte, 
tê  híi  de  'De  zebro  dei5$3>&deGt- 
encafoi  mudado  a  efle  Collegio-,  che' 
gou  a  X4  de  Settembro  de  ISSS' 
Atheaquio  termo  do  livro.  No  ar- 

quivo de  Coimbra  eftâ  a  lua  carta  de 
Ordens  menores.que  tomou  naquel- 
le  Collegio  aos  30  de  Settembro  de 

I5'5'5r'  poucos  dias,  como  fe  ve,  de- 
pois de  chegar  a  Coimbra.  Deulhas 

o  noíTo  Padre  Patriarcha  de  Ethiopia 
Joaõ  Nunes  Barretto.  Nella  fe  dis  ler 
de  Antiquera  no  Bilpado  de  Málaga. 
Daqui  fe  ve,  ler  certo ,  o  que  dis  o 
Padre  Sotuelo ,  quanto  à  pátria  do 
Padre  Pedro  Gomes,  pois  os  Catálo- 

gos das  Provindas fam  de  muita  au- 
thoridade,  &  naõ  fe  prefume,  que  em 
home  taõ  avultado  haveria  erro,  em 

lhe  dar  huma  por  outra  pátria.  E  co- 

Imavem  da  Virtude 
mo  o  Padre  Sotuelo  houve  de  corre- 
gir  huma  memoria  publica,  qual  era  a 
impreíTam  da  Bibliotheca  anteceden- 

te, he  certo  examinou  os  Catálogos, 
que  allega.  Como  era  Secretario  da 
Companhia  em  Roma,  facilmente  os 

pode  rever. 3  Nefte  lugar  hia  eícrevendo  a 
vida  defle  bemdirò  Padre  a  tempo, 

que  me  picava  huma  dor  de  cabeça 
originada  de  ter  gaitado  o  dia  em  ler, 
&  revolver  papeis  íoltos,  &  de  tais» 
ou  quais  letras,  em  ordem  a  difpot 
efta  vida,  quando  levantei©  penfa- 
mento  a  efte  Santo  Padre,  que  me 
tiraíTe  tal  dor;  logo  que  fis  a  petiçam, 

fem  demora  alguma  me  ceifou.  Le-> 
vanteime  a  dar  dous  paíTeos  pelo  cu- 

bículo, por  ver  fe  era  imaginaçam,& 

achei,  que  em  realidade  ceifara,  &  o> 
quis  aqui  logo  efcrever  em  reconhe-* cimento  defta  mercê. 

4  Enfinou  oito  annos  Philofo- 
phia,&  alguns  Theologia.  No  de 
mil  quinhentos,  &  fettenta  El-Rey 
Dom  Sebaftiaõ  acceitou  fer  Funda- 

dor dos  Gollegios  da  Ilha  da  Madei- 
ra, &  Terceira:  pêra  fundar  o  Colle-, 

gio  de  Angra  foraõ  alguns  Padres  de 
grande  ler;  por  Reytor  o  Padre  Lu- 

iz de  Valcõcellos,  &  por  Pregadores 
os  dous  excellentes  Varões,  o  Padre 
Balthezar  Barreira,  de  quem  em  íeu 
lugar íeelcreve  copiofamente ,  &  o 
Padre  Pedro  Gomes,  que  naquella 
Ilha  foi  homem  aífombroZo  ,  &  o- 
brou  couzas  mui  raras. 

5  Tomou  efta  nova  Colónia  o 
porto  de  Angra  no  primeiro  de  Ju- 

nho do  ditto  anno.  Foram  recebidos 

com  geral  alegria  da  Cidade,  do  Bif- 
po,  &  Senado.  Começou  cm  breve 
tempo  o  Padre  Pedro  Gomes  a  ex- 

ercitar o  lanto  minifterio  da  prèga- 
çara  com  inexplicável  fruto.  Ardia 
em  ódios  inveterados  a  Cidade:  pre- 

gando contra  elles  o  Padre,  íelevan- 
tavam  os  inimigos,  &ali  em  publico 
íè  pediam  huns  aos  outros  perdam; 
de  que  le  feguio  huma  paz  uuiverfal 

eu- 
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entre  todos,  qual  nunca  fe  imaginou,     melhoraram. Nos  homens  havia  pejo 

6     As  luas  pregações  lo  tinham     de  ir,  ou  paíTar  por  aquelle  Jugar  in- 
porfim  a  emenda  das  vidas,  &afre-      fame;  &  deite  modo  lè  atalhou  em 

grandiílima  parte  eíle  iucendio. 
9  Pregando  na  Sê ,  diíTe  com 

muita  laílima ,  que  antes  de  poucos 
têpos  fe  haviam  de  ver  cercados  de  in- 

imigos, &íèhaviaõdeouvirem  An^ 
gra  tambores  eílrangeiros,  Tudo 
aílim  aconteceo ,  por  cauía  do  Se- 

nhor Dom  António.  Huma  mulheí 
lãntanaopiniamda  gente  diíTe,  que 
ouvindo  MiíTa  ao  Padre  Pedro  Go- 

mes, ao  levantar  da  Hoítia  lhe  virá 
nasinaõshumfermozominino.  Hu- 

quencia  dos  Sacramentos;  eíla  era 
tam  pouca  na  Ilha,  que  feeílranhava 
confcífarlè ,  &  commungar  alguém 
entre  anno,  &  ló  o  faziam  pela  Qua- 
refma.ou  havendo  doença.  Eíle  abu- 

lo fe  foi  com  outros  deílerrando.  Da 

li  ha  Terceira  paliou  à  de  Saõ  Miguel, 
onde  foi  immenfo  o  fruto  do  feu  tra- 

balho :  de  menhaã  ouvia  confiflbês 
de  mulheres  athe  huma,  &  duas  ho- 

ras; de  tarde  athe  alta  noite  ouvia  aos 
homens.  Defpertava  a  gente,  como 
de  hum  profundo  lethargo;  toda  em  ma  minina  de  leis  annos  alfiílindo  no 
pezo  concorria  aos   Sacramentos.  Collegio  com  fua  mãyàsMuTas,que 

7     PaíTouàllhadoFayal.hofpe*  os  Padres  diziam ,  affirmava  ,    que 
doule  na  Caza  da  Mifericordia ,  lem  quando  o  Padre  Pedro  Gomes  fe  vol- 

querer  outros  a  gazalhados,  que  lhe  tava  a  dizer  ao  povo,  "Dominus  Vo* orTereciam.  Dous  mezes  íe  deteve 

naquella  Ilha.  Na  primeira  prega- 
ção foi  tal  oaballoda  gente,  que  as 

mulheres  indo  pêra  fua  caza  deixa- 
ram os  feus  trajos  ricos,  &  mais  en- 

feites, &  lè  veíliratn  honeftamente. 
Era  voz  entre  a  gente,  que  quando  o 
Padre  dizia  MiíTa,  o  viam  levantado 
no  ar.  O  leu  bom  modo,  &  cortezia 

levava  a  traz  de  fios  corações.  A  to- 
dos tirava  o  feu  chapeò.  Indo  por 

huma  rua ,  como  tiraíle  o  barrete  a 

huns  boys,perguntandolhe,  porque 
o  fazia?  Refpondeo,  que  eram  ani- 

mais fantos ,  que  tinhao  bafejado  ao 
Minino  JESU  no  prezepe,  &  que 
por  iíío  fe  lhes  devia  refpeito. 

A  fua  principal  affiílencia  foi 

hifcum,  lhe  via  na  bocca  huma  luz 
acceza,como  de  candea,  o  que  nana 
via  na  bocca  dos  outros  Padres 

10  Perfeguio  muito  as  onzenas, 
&  fez  com  que  houvefle  maitas  reíli* 
tuiçoês  do  mal  levado.  Huma  vez 
fiDgindo  em  huma  prègaçam,  que  o 
leu  Anjo  Cuítodio  o  levara  ao  Infer- 

no, &  lhe  moílrara  ali  o  caftigo  dos 
que  morreram  em  ódio,  reprezentou 
eíle  paíío  com  tanta  vivera,  que  al- 

fiílindo ali  homens  entre  fi  mui  con- 
trários, íe  reconciliaram. 

1 1  lado  pregar  à  Villa  da  Praya 
em  tempo  de  grandes  terremotos, 
com  os  quais  andavam  todos  aíTom- 
brados,  íe  agazalhou  na  Mizericor- 
dia,  como  outras  vezes ;  o  homem, 

naIlhaTerceira.Haviana  Cidade  co-  que  tinha  cuidado  da  caza,  o  efprei- mo  trezentas  mulheres  de  mao  vi- 

ver; ( tais  eílavam  os  tempos.)  Vivia 
eíla  peíle  efpalhada  pela  Cidade,  dõ- 
defe  feguia  maior  facilidade  nos  vi- 

dos. Deufe  ordem  por  meyo  daju- 
ítiça,  que  toda  eíla  roim  fazenda  íè 
arrumaífe  pêra  algum  canto  da  terra, 
como  em  tempo  de  contagio  fazem 
aos  empeílados;feguiofe  daqui,  que 
muitas  por  namfofTrerem  eíle  labeo, 
deixaram  feus  tratos  illicitos ,  &  lè 

toude  noite,  &  achou,  que  na  noite 
íe  açoutara  por  largo  elpaço;  &  cel-> 
fando  dahi  a  pouco  tempo  os  terre- 

motos, fe  attribuio  eíla  mercê  de 

Peos  às  orações ,  &  penitencias  do 
Padre. 

11  A  todos  parecia  eíle  Padre 
no  púlpito  hum  dos  Santos  Apoílo- 
los;  &  pelos  tempos  adiante,  quando 
na  Ilha  Terceira  íe  queria  affirmar  de 

algum,  que  era  grande  pregador,  di* 

SSiaõj 
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  a» 
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$26  Imagem 
ziam:  He  outro  'Padre  (Pedro  Go- 

mes. Indo  hum  Vigário  da  Villa  da 
Praya  fallar  a  huma  peíTòa,  pêra  que 
fe  puzeíTe  bem  com  outra ,  reípon- 
deo;  (padre,  naõ  me  peça  ijfo,  que  o 

não  hei  de  fazer ',  ainda  que  cà  venha 
o  ̂ adre  Pedro  Gomes  f  que  o  nam 
pojfo  mais  encarecer .  Entam  lhedi£ 
fe  o  Vigário:  Ora  fazei  conta,  que 
vo lo  pede  o  Tadre  Tedro  Gomes, 
Refpondeo:  Sopeio  elle pedir,  faria 
o  que  quereis.  Pode  tanto  com  efta 
peííba  a  memoria  do  Padre,  (que  jâ 
havia  annos  era  morto, )queino  dia  iè- 
guinte  fe  foi  ao  Vigário,  &  deu  o  per- 

dão. 
13  Quando  os  Padres  logo  en- 

traram na  Ilha,  os  foi  ver  JoaÕ  Berã- 
còrde  Vafconcellos,  Fidalgo  na  ter- 

ra mui  authorizado.  Aodeípedirdil- 
íècomo  por  zombaria  ao  Padre  Pe- 

dro Gomes,  que  o  encommendaíTea 
Deos.  Ficou  o  Padre  ta m  lembrado, 

que  dali  por  diante  fempre,  que  en- 
contrava o  Fidalgo ,  lhe  dizia :  Se- 

nhor, faço  o  que  me  encommendou. 
Nam  lembrava  ao  Fidalgo,  que  cou- 
íà  tiveíTe  encormnendado,  athe  que 
chegandofe  huma  vez  ao  Padre,  lhe 

perguntou,  que  era,  o  que  dizia,  po- 
is lhe  naõ  lembrava?  Refpondeo: 

Encommendo  a  vofía  mercê  todos  os 

dias  a  'Deos  nojfo  Senhor  em  minhas 

orações ,  Ê>  facrificios.  Eftas  pala- 
vras o  compungiram  tanto,  que  in- 

do pêra  caza,  cuidando  emfi,  nodia 
íèguinte  fe  foi  lançar  aos  pès  do  Pa- 

dre; fez  com  elle  huma  confiíTam  ge- 
ral, &  fe  tirou  de  tráfegos;  dali  por 

diante  viveo  tam  ajuílado ,  que  era 

exemplo  de  virtude  em  toda  a  Ilha. 
14  DiíTe  huma  vez  efte  meímo 

Fidalgo  ao  Padre  Pedro  Gomes,  que 
dezejava  muito  morrer  pela  Fè  de 
Chrifto,  &  fer  Martyr.  Refpondeo- 
lhe  o  Padre :  Senhor,  ijfo  he  grade 

mimo  de^Deos ,  &que  elle  faz  aquém 
muito  quer;  masfe  vofía  mercê  o  de- 
zeja,  nam  fera  muito,  que  'Deos  lho 
conceda.  Levado   com  eftes  deze- 

da  Virtude 
jos  procurou  ir  ao  Cabo  de  Bretão. & 
o  foi  pedira  El-Rey  Dom  Sebaftiaõ 
em  Lisboa.  Naõ  fendo  defpachado, 
voltou  à  Ilha.  Sobrevindo  depois  a 
rebelliam  da  Ilha,  &  levantamento 
nella  de  Dom  António,  querendo 
JoaÕ  deBetancòr  aquietar  a  Ilha,  & 

que  deífe  obediência  a  El-Rey,  co- 
rno o  tinha  feito  o  Reyno,  &  mais 

Ilhas,  foi  prezo  pelos  miniftros  de 
Dom  António,  &  degollado  na  pra- 

ça de  Angra.  No  tempo  da  degolla- 
çaõ  alem  de  algumas  coufas  notáve- 

is onoíTo  Padre  Eftevain  Dias,  que 
com  osmaisnoífos  eftava  entaypado 

no  Collegio,  teve  revelaçam  da  mor- 
te, 8c  diíTe  aos  companheiros  :  He 

degollado  João  de  'Betancòr.  E  foi 
couíanotavel,quenotempo,quede- 
gollaram  o  Fidalgo,  eftando  o  Padre 
lendo  por  hum  livro,  queeradomef- 
mo  Fidalgo,  vio  correr  pela  paíla  do 
livro  hum  licor  de  cheiro  mui  fuave. 

Efta  morte  foi  hum  género  de  Mar- 
tyrio,  por  ferem  ódio  da  verdade,  & 
paz  publica;  &  fe  teve  por  cumpri- 

mento das  palavras,  que  a  efte  Fidal- 
go tinha  ditto  o  Padre  Pedro  Go- 

mes. 
15"  Foi  maravilhoíò  o  modo, 

com  que  Deos  por  meyo  do  Padre 
remediou  hum  onzeneiro.  Efte  ho- 

memjunto  à  Villa  da  Praya  efcon- 
deo  na  terra  huma  panella  com  cen- 

to feífenta  mil,  &  leis  centos  reis. 
Outro  homem,  que  trazia  arrendada 
huma  quinta  de  JoaÕ  de  Betancòr 
no  termo  da  Villa  da  Praya,  íonha- 
va,  que  junto  a  huma  Ermida  deSau- 
to  Amarojunto  da  Villa  ao  pè  de  hu- 

ma grandemalva  eftava  a  tal  panei- 
la  enterrada,  &  que  era  de  tal  home, 
que  vivia  calado  em  Angra.  Fez  ao 
principio  pouco  cazo  do  fonho,  po- 

rem repetiolhe  tantas  vezes ,  athe , 
que  hum  dia  paíTando  por  aquelle  lu- 

gar, vendo  a  malva ,  por  fe  tirar  de 
imaginação,  foi  cavar,  &  deu  coma 

panella  de  dinheiro. 
16  JLevou-apcra  caza, &  logo  na- 

quella, 

*K 
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quella ,  &  feguintes  noites  fonhava 
ver  enforcado  ao  dono  do  dinheiro. 

Era-Iheofonho  tam  moleíto,  que  o 

naõ  podia  fofFrcr.  Foife  à  Cidade  cõ* o  dinheiro ,  de  que  jâ  tinha  gaitado 
féis  centos  reis;  deu  conta  de  tudo  a 

JoaÕdeBetancòr.  Elieolevoucom- 

figo  ao  Padre  Pedro  Gomes.  Con- 
toulhetudo  o  íuecedido.  Refpondeo 
o  Padre:  Efíe  homem  esld  em  grã" 
de  rifeo  de fe  enforcar ,  qualquer  ho- 

ra que  for,  &  naõ  achar  ofèudinhei* 

ftrou  a  corda,  que  pêra  iíTo  trazia.  O 
Padre  o  aquietou;  trouxe  o  dinheiro, 
mandoulho  contar.  Depois  de  o  fa- 
2er,  diíTe,  que  falravaõ  íeis  toftoês: 
reipondeo  o  Padre:  Fulano  volos  da- 

rá; E  foi  aífim,  que  naõ  deixou  de 
os  arrecadar:  tammeíquinho,&taõ 
mofino  era.  Naõ  dis  a  memoria,  don- 

de iíto  recolho,  que  fizeíTe  alguma 
mudança  em  fua  vida.  Por  ventura 
Deos,  que  o  livrou  da  morte,  que  el- 
le  fe  daria,  fe  naõ  achaífe  o  dinheiro/ 

ro:  fique  aqui  o  dinheiro,  euoreme-  lhe  tinha  refervado  pêra  outra  occa- 
diarei.  íiaõ  algum caítigo,  ou  beneficio. 

17    Mandou  chamar  o  homem,  19     Indo  o  Padre  huma  vez  pe- 
&IhediíTe:  Senhor,  eftamos  com  as  la  Cidade,  acertou  dar  com  hum  ho- 
obrasdeftas  clajfes faltos  de  dinhei-  mem ,  que  tinha  o  diabo  no  corpo; 
ro,  fí>  me  dizem,  que  o  tendes;  fazei-  diflelhe  com  grande  império:  Eu  te 
me  graça  de  nos  emprejlar  cem  mil  mando  da  farte  de  Deos,  que  fayas 
reis,  fê  daqui  a  quatro  mezes  -volos  dejje  corpo-.  Obedeceo  o  demónio  s 
tomaremos.  Começou  a  jurar ,  & 
trejurar,  quenam  tinha  dinheiro  al- 

gum. Reipondeo  o  Padre:  IrmaÕ ', naõjureis,poBo  que  dizeis  bem,  que 
o  nam  tendes; porque  quem  tem  di- 

nheiro enterrado ,  tendo  fua  c aza , 
mulher,  &  filhos,  bem  dis,  que  o  nam 
tem, porque  pode  o  diabo  defeubrilo 
aquém  o  và  bufear,  &  lho  tome.  A 
eftas  palavras  jurava  mais,  affirman- 
do,  que  naõ  tinha  hum  íó  toítam. 

18  DiíTelheo  Padre:  He  verda- 
de, que  o  nam  tendes,  porque  o  que 

vos  tendes  enterrado  na  Tray ajun- 
to a  huma  Ermida,  &  perto  de  huma 

vofa  terrajà  naõ  he  vojfo,  forque 
outrem  o  tem.  Ficou  o  homem  afTu- 
ílado  com  eítes  finais,  mas  tezo  na 
íua  teima  de  que  naõ  tinha  dinheiro. 
Aqui  lhe  tornou  o  Padre:  Ja  que 
ajfim  he,  ide  ver/è  eftà  onde  o  tendes 
enterrado, &  fe  o  nam  achardes, vin- 

de ter  comigo,  que  eu  vos  reynedia- 
rei.  Defpedioíe,  &  foi  logo  a  Praya: 
nam  achando  9  dinheiro,  voltando  à 
Cidade  comprou  em  huma  tenda  hu- 

ma corda  por  trinta  reis,  &  com  ella 
debaixo  da  capa  fe  foi  ao  Padre,  dizê- 
do  a  grandes  vozes, que  fe  lhe  naõ  da- 
va  o  dinheiro,  fe  iria  enforcar,  &  mo- 

&  nunca  mais  a  elle  tornou. 

20  Foi  homem  de  muita  peni- 
tencia; eíla  o  tinha  tam  gaitado,  que 

tendo  trinta,  &  oito  annos  quando 
eítava  na  Ilha  Terceira  >  cuidava  a 
gente,  que  era  mui  velho.  Sempre 
andava  com  os  olhos  no  charn ,  &  a 
cabeça  inclinada  pêra  diante:  pare- 

cia fó  dar  fedo  lugar»  onde  punha  os 
pès.  Eítamelma  modeítia  guardava 
nas  vificas  dos  feculares.  Naõ  o  vi- 

ram rir,  &fe  alguma  vez  o  fazia,  ro- 
dos viam  fer  com  tanta  frieza,  que 

lhe  naõ  nafeia  de  dentro,  mas  íó  por 
cumprir  cora  as  peiTbas,  com  que 
eítava ,  &  fe  ajuítar  ao  confelho  do 
Apoítolo,que  nos  hemos  de  alegrar 
com  os  que  ie  alegram. 
11  Palavras occiozas naõ  fe  ou- 

viam da  ília  bocca.  Sempre  que  cÇ- 
crevia  cartas,  depois  de  negocio,  que 
nellas  fe  continha,  concluía  a  carta 
com  alguma  doutrina.  Suas  palavras 
nas  pregações  naõ  tinham  concertos 
Rhetoricos,  mas  eram  fortes,  &  pe- 

netrantes; os  efTeitos  moítravam , 
que  Deos  as  tomava  por  inítrumento 
de  grandes  commoçoês,  pois  com 
ellasfe  moviam  altos,  &  baixos,  fa- 
bios ,  &  ignorantes.   Pregando  em 

dia 
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dia  de  todos  os  Santos  da  gloria  dos 
bemayenturados  na  Viilada  P/aya, 
foi  tal  íèu  fervor,  que  houve  pefíba 
grave,  que  diíTe  juraria ,  que  nefie; 
tempo  o  vira  levantado  no  ar. 
2>  Na  meíma  Villa  huma  mu- 

$etouvindo-o  pregar  ficou  com  de- 
zejosde  íè  dar  muito  a  Deos.  Quis 
fezer  huma  confiíTaõ  geral ,  porem 
naõ  fe  íatisfazia  dos  Çonfeííbres  da 
terra,  &  naõ  íè  atrevia  confeíTar  cora 

q  Padre  Pedro  (iomes;  porque  o  ti- 
nha por  muito  íèvçro,  por  lhe  ouvir 

íempre  nas  pregações  meter  grandes 
terrores;  huma  noite,  quando  anda- 

va peite  cuidado,  ouvio  que  lhe  di- 
ziam em  fonhosí  j$0  queres  mais, 

naàves  os  (padres  da  Companhia, que 
andam  por  effasruasl  Acordando 
tomou  reíoluçam  de  íè  çonfefíajr  cora 
o  Padre,  &  ficou  tam  fatisfeita,  que 
aaõ  cabia  em  fi  de  alegria,  &  com  lua 
doutrina  fe  poz  em  grande  fantidade; 
&  roereceo ,  que  na  ultima  doença 
IheappareceíTe  Santo  Aqtonio,  que 
a  convidou  com  a  gloria. 

CAPITULO  XXII. 

Do  mais,  que  lhefucceàeo  nas  Ilhas, 
at he  vtr fera  o %eyno* 

,  I  T)  Regando  na  Ilha  Gracio- 
X  ía>  íè  viam »  quando  íubia 

ao  púlpito,  três  íombras;  o  que  cau- 
Ibu  grande  admiração ,  &  fe  dizia 
entre  a  gente,  que  eftava  acompa- 

nhado do  Efpirito  Santo,  &  do  Anjo 
da  Guarda.  Os  eíTeitos  denotavam, 

q  tinha  efpecial  aífiítencia  de  Deos, 
pois  tudo  era  arrependimento  de  cul- 

pas. Em  quanto  eíteve  nas  Ilhas, que 
íeriamcomo  finco  annos,  todos  os 
Domingos ,  &  dias  lantos  pregava. 
Vizitava  as  cadeas,  levava  aos  pre- 
zos  muitas  vezes  a  goa  às  cortas,  &  à 
fua  imitaçam  faziam  o  mefmo  alguns 
moradores  da  terra. 

%     Imaginou  hum  Clérigo  da 

daVirtuie     '■• Ilha  Terceira,  quç  o  Padre  lhe  eflor* 
yava  alcançar  elle  bumaCònezia.de 
que  andava  mui  ièptido ;  &  encon- 
trando-opa  rua  publica ,  defabafou, 
dizeodolne  muitas  injurias;  a  vinga - 
çado  Padrç  foi  lançarfe-lheaos  pès, 
pedirlhe  pçrdam ,  &  chegando  ao 
Collfgio  lhe  mandou  hum  prezente, 
dequetoda  a  Cidade  muito  íe  edifi- 

cou. Pregando  na  Sè  de  Angra,  no 
fim  da  prègaçam  tirou  de  hum  Cruci- 

fixo, &  diffe,  que  le  ali  citavam  al- 
guns em  ódio,  lhes  pedia  por  amor  de 

Chriíto ,  naõ  fahiífem  da  Igreja  fera 
íe  perdoar.  Foi  tal  o  aballo,  que  duas 
famílias  inteiras, que  havia  algus  vin- 

te annos  íèripham  ódio, ali huns aos 
outros  íè  perdoaram.  O  que  mais 
era>  quem  tinha  inimigos,  que  naõ 
aífiítiam  às  prègaçoes.lahindo  delias 
çshiabufcar,  peradar.ou  pêra  pedir 
operdam.  PcíToas,  que  tinham  du^ 
Vidas  de  demandas,  íè  louvavam  nel- 
le,  porque  fabiam  havia  de  dar  o  íèu  a 
íèu  dono.  Outros  faziam  defiítencia 

de  acções  poftas  em  juizo,  que  de  or- 
dinário íè  nam  coílumam  profeguir 

femodio. 

3  Sendo  convidado  pelos  Cóne- 
gos, pêra  certo  dia  pregar  na  Sc,  ti- 

nham os  Irmaõs  de  huma  Confraria 
aflalariado  outio  pregador,  femfabe- 
remdo  intento  dos  Cónegos:  eítan- 
do  o  Padre  jâ  na  Sancriftia,  veyoo 
outro  prègador,&  vendo  oque  paífa- 
va,  entrou  em  cólera ,  dizendo  íuas 
prozas  em  leu  abono,  &que  elle  era 
oque  havia  de  pregar.  Aqui  o  Padre 
reipondeo  ,  que  tinha  muita  razaõ, 
que  prègaífe;  &  elle  mefmo  amanfou 
os  Cónegos, &  foi  hum  dos  ouvintes; 
ficando  todos  por  extremo  edifica- 

dos da  fua  modeília,&  defenfadados 
da  deíènvoltura  do  outro  Reli^io- 
fo. 

4  A  opinião  de  fua  fantidade  era 
geralmente  tanta,  que  diziaõ  ,  lhes 
parecia  hum  Santo  canonizado ,  que 
andava  ueíte  mundo.  Coftumava  el- 

le as  poucas  vezes,  que  lè  hia  recrear 

à  vi- 

.■JMrV; 
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à  vinha,  tomar  por  bordão  hum  pao 
groílb  cru  húma  caza  fora  daCiLde* 
6c  ali  o  punha  a  vinda  pêra  a  outra 
vez.  Logo  que  Ic  foi  da  Ilha,  hum  Clé- 

rigo, que  dellc  fibia,ofoibuícar,  & 
o  poz  em  hum  oratório  da  íua  caza 
por  relíquia.  Alioteve.athequeíèn 

8  Foi  notável  o  effeiro,  que  a  íua 
pregação  cauíòu  eu  numa  Dona  no- 

bre: efta  levantou  hum  falíò  teítimu- 
nho  a  duas  donzellas  nobres,  íó  por 
fazer  bom  hum  íeuditto.  Penetrou- 
iè  tanto  da  dor,  ouvindo  ao  Padre» 
que  vendoas  ir  por  huma  rua,  íè  foi 

do  entrada  a  Cidade ,  &  laqueada  a      pêra  ellás:  tauto  que  a  lentíraõ,Ve  me caza  do  Clérigo ,  fe  perdeo. 
5  Huaia  mulher  grave  eílando 

em  grande  perigo  de  doença  mandou 
chamar  o  Padre,  8c  lhe  pedio,  que 
Jhe  puzeíle  as  maõs  na  cabeça,  ten- 

do lé,  que  cobraria  íaude ;  porem  elle 
íe  contentou  com  lhe  rezar  o  Evan- 

gelho de  SaÕjoaó,&  por  fim  lhe  dii- 

reraõ  em  huma  caza,  por  evitarem  o 
encontro;  porem  a  mulher  levada  da 
íija  magoa,  entrou  na  mefma  caza ,  8c 
diante  de  muita  gente  fe  pos  de  joe- 

lhos, pedindolhes  perdaõ ,  &  deídi- 
zendoíe  do  que  tinha  injuítamente» 
&  com  falfidade  publicado  de  fua  ho- 

ra. Era  pêra  admirar  (  que  quando 
ie,  que  dali  a  três  dias  lelevantaria,&     pregava,  as  peílbas,  que  eftavam  de aííimfoi. 

6     Havia  em  Angra  hum  Fidalgo 
rico, que  vivia  em  mao  eftado  coiii 
huma  mulher.  ConfeíTouíe  com  ò 
Padre,&  elle  o  tirou  daquella  miferia. 
Succedeo  ,  que  indo  eíle  Fidalgo  na 
prociíTaõ  de  Endoenças,  vio  junto  de 
fi  a  mulher,  que  o  naô  largava.  AíTu- 
itouie.fez  o  finai  da  Cruz,  &  de  lubito 
vio  a  ieu  lado  ao  Padre  Pedro  Go- 

mes, 8c  a  mulher  defappareceo  j  fem 
mais  ler  viíla:oPadre  íèm  dizer  pa* 
lavra  foi  junto  do  Fidalgo  algum  elpa- 
ço ,  &  depois  tambêdelappareceoifi- 
cando  o  Fidalgo  mui  coníolado  ;  & 
contava  muitas  vezes  eíle  fuceetfo. 
ChamavaíTe  eíle  homem  Jeronymo 
da  Sylva  do  Canto  :  era  Provedor 
da  fazenda  ,  armada  ,  fortificaçõ- es. 

7  Tendo  o  Corregedor  da  Ilha 
hum  filhinho  mui  mal,  o  foi  viíitaro 
Padre  Pedro  Gomes  a  tempo,que  ou- 

via as  partes;  perguutoulhe  pelo  mi- 
Dino,  &  que  o  queria  ver ;  o  pay  íe  le- 
vautou,  entrou  dentro,  &  fazendo 
pouca  detença,  veyo  pêra  fora,  Sc  dif- 
íe  pêra  os  oficiais :  Grande  he  a  vir- 

tude do  Tadre  Tedro  Gomes;  &  logo 
le  calou.  Dahi  a  pouco  viraõ  vir  o 
menino  veftido  como  coftumava  , 
fam,  &fem  couía  alguma,  porque  a vifita  do  Padre  o  tinha  farado. 

nojo, por  mortes  de  dous,&  três  dias, 
deixavaõo  nojo,  por  nam  perderem 
a  pregação* 
o  Homem  houve,  que  vivendo 

antes  eftragado,íèndo  luas  culpas  ma- 
is feyas  pelo  eftado  de  matrimonio, 

em  que  vivia,  de  commum  eonfenti- 
mento  fe  apartou  de  íua  mulher,  & 
viviaõ  na  mefma  caza  em  continên- 

cia, dormindo  em  camas  aíperas,ten- 
do  nelias  huma  pedra  por  cabecei- 

ra. ' 
to  Havia  hum  abafo  na  ílha^auè 

as  mãys,  que  tinham  filhas,  humaíó 
vez  no  anno  affim  mãy,  como  filha 
hiaõ  à  Igreja  ouvir  MiíTa.  Depois  que o  Padre  começou  a  pregar ,  íe  tirou 
efteabuío.  Era  couía  deefpanto,co- 
mo  no  púlpito  dizia  individualmente 
coufasíecretas.quetocavaõ  a  peíTo» 
as  dos  ouvintes,  íem  declarar  peíToai 
raas  efta  ficava  entendendo,  que  com 
ella  entendia  o  avizo.  Outras  vezes 
tendo  algumas  peíToas  tido  em  íua 
caza  praticas  em  couías  íantas ,  mas 
faJJado  com  pouca  certeZa  ,  elle  na 
pregação  as  explicava, dizendo:  Tah 
&  tal  coufa  naõfe  difíe  bem  ajjim  5 
mas  bafíe  de  dizer  nefta  forma.  As 
luas  coufas,&  dittosíe  tomavaõ  tara- 
bem*  que  eraõas  praticas  mais  cora- 
muas  da  gente  de  Angra.  Quando 
pregava  em  alguma  ermida ,  agente* Xxjç  íju$ 
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que  eftava  fora,  por  mais  que  chovef- 
fé ,  ou  fuzilaíTe ,  fe  naõ  tirava  do  feu 

pofto.querendo  antes  ibffrer  taõ  gra- 
des incommodos,  que  deixar  de  ou- 

vir. Parecia  ter  fantamente  enfeiti- 

çado a  todos. ii  Huma  mulher  por  nome  Ca- 

íherinaAlvres  experimentou  em  di- 
verfasoccafioeso  muito,  que  podiaõ 

as  orações  defte  bemditto  Padre. 
Vendia  ella  em  fua  caza  hum  quarto 

de  azeite:  a  tempo  que  jahia  no  fun- 
do, veyo  ordem  do  Reyuo,  perafe 

cortarem  as  medidas,  &  por  em  o  a- 

zeite  impoftçaõ  ,  oque  athè  ali  naõ 

havia.Diflelhe  o  marido,  que  as  man- 
daííe  aoafilador?  Refpoodeo,queo 

quarto  era  jâ  pouco  para  diíTo  pagar 

impofiçaó.  Aifto  difleo  marido,  que 
là  fe  houveíTe  com  o  rendeiro, &  com 

afuaconfciencia.  Ouvindo  a  palavra 

confciencia  entrou  em  efcrupulo.  Foi 

Imagem  âa  Virtuãi foíTe  ter  com  elle ,  peraque  rogaííe  a 
Deos  por  fuás  coufas. 

13    Querendo  o  marido  defta  mu- 
lher desfazer  huma  parede  de  lua  ca- 

za pêra  a  levantar  mais.naõ  veyo  nif- 
fo  huma  vizinha,  paredes  meyas.  Foi 
CatherinaAIvrespedir  ao  Padre  Pe- 

dro Gomes  encommendaíTe  a  Deos 
naõ  fe  originalTe  alguma  deíavença, 
&  deíaftre.  Refpondeo ,  que  rezaria 
a  noífa  Senhora  huma  MiíTa, peraque 

houveíTe  paz.  Eftãdo  o  marido  da  fo- 
breditta  mulher  na  praça,  veyo  a  elle 
por  derraz  outro  com  aefpada  feira; 

gritandolhe,  que  fc  guardaíTe ,  âeívi- 
ou  com  o  braço  a  pancada,  mas  logo  o 
contrario  o  levou  debaixo,  tirou  de 
huma  adaga,  &  lha pos  nos  peitos.De 
improviío  fe  lhe  foi  toda  a  Cólera  ,  & 
ficou  como  fe  lhe  tiveífem  maõ  no 

braço.  Experimentando  tal  novida- 
,  „  de.lhediíTe:  Algumaoraçam  refa- 

ter  com  o  Padre  Pedro  Gomes,  que  rao  por  ti,  mao  homem,  por  que  fe  me 
lhe  diíTe.naÕ  havia,  que  fazer  cazo  de  foi  a  vontade  de  te  matar.  Tudo  le 

coufa  taõ  pouca.  Tois  ajjim  he ,  ref-      attribuio  à  MiíTa,  que  por  elle  tinha 

pondeo  ellâ,  rezeme ,  meuTadre , 

'huma  Ave  Maria, peraque  o  rendei- 
ro nam  olhe  fera  a  minhaporta.  Sim 

rezarei ,  diíTe  o  Padre ,  &  também, 

peraque  Deos  accrefcente  o  azei- te. 

ix  Dahi  a  poucos  dias  defcendo 

a  mulher  à  logera,  onde  tinha  o  quar- 
to, meteo  os  pes  como  em  hum  lago: 

aíTuftândofe ,  pedio  lhe  trouxeífem 
candea.Comellavio  a  caza  cõ  altura 

de  hU  palmo  de  azeite,  deide  o  quarto 

atheaporta.  Advertindo  mais,  vio, 

que  aquelle  quarto,  que  tinha  o  pou- 
co de  azeite,  eftava  fervendo ,  &  tref- 

bordando.  Mandou  vir  toda  agente 

de  caza  com  alguidares;  recolherão 
O  azeite ,  &  naõ  íó  aquelle  quarto  , 

masoutros.quejaeftavara  fem  nada, 

eraõcheyos:&quãtasvazilhas  hou- 
ve em  caza,  íe  encherão  com  o  azei- 

te, que  do  quarto  fahia.  Chcya  a  mu- lher de  aíTornbro  foi  no  dia  íeguinte 

dar  as  graças  ao  Padre.  Elle  lhe  diíTe, 
que  eram  mercês  do  Senhor,  &quc 
4uando  eftiveíTc  era  neceflidade ,  íe 

ditto  o  Padre,  oqual  os  mandou  cha- 
mar, ÔC  fez  entre  íi  amigos. 

14  Outra  vez  a  mefma  mulher  a- 
maíTando  hum  alqueire  de  pam  o  en- 

comendou ao  Padre  Pedro  Gomes, 

pêra  que  lho  accreicentaíTe,  como  fi- 
zera ao  azeite:  depois  de  cuberta  a 

maíTa,tornaodo-aa  deícobrir,  achou 
ter  creícido,&  lhe  durou  o  pam  delia, 
quanto  lhe  coftumava  durar  a  arnafc 
íaduradedous  alqueires. 

15*  Na  logem  da  caza  deita  mef- 
ma mulher  morava  outra,  que  tinha 

hum  filhinho  à  morte,  &  jà  tinha  fei- 
to dous  termos;  gritou,  que  lhe  trou* 

xeíTem  huma  candea  ,  que  eftava  o 

mioinoeípirando;deíceo  abaixo  Ca- 
therina  Alvres ,  3c  diíTe  í  Santo  Ta- 
dre ' 'Pedro  Gomes,  nam  fer eis  fervi- 

do de  rogar  a  T)eos  dê  vida  a  efe  mi- 
nino,  que  era  o  meu  defenfado?  Logo 

difieàmãy,  que  tiraííe  do  peiro  lei- 
te, &  lho  deíTe  dizendo  ,  fer  bua  ;  ref- 

põdeoella,  queonaõ  havia  de  levar, 

pois  lèmpre  o  reculava.  Com  tudo 

fez,  que  lhodcííe,  &  o  minino  lem 

diffi- 
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dificuldade  o  levou ,  &  toruandolhe  Angra ,  onde  refidem ,  que  he  muito 
a  dar  imis,  íc  foi  com  efte  alimento  pêra  dar  louvores  ao  Senhor(Deos,& 
recobrando,  como  a  candea ,  que  ef-  de  continuo  rogar  pela  vida ,  f$  efta- 
pira,  aquém  alentaõ  com  o  azeite,  &  dodefua  Alteza,  por  em  feus  tempos 
deftc  modo  efeapou  da  morte ;  oque  permiti ir  ferem  as  almas  tameonfo^ 
tudo  lè  attribuia  à  virtude  do  Padre  ladas ,  &  edificadas  em  o  fervi  f  o  do 
Pedro  Gomes.  Senhor:  &  como  ifio  affimfeja,  ÇgT  com 

16     Eftando  em  Angra  huS  moça  devida  confideraçaõfe  deva dezejary 
endemoninhada ,  &  que  de  todos  fe  fejaifto permanente,  &naò~  desfalle- 
ria,  &  lhes  dizia  os  peccados,  manda-  certao grande  bê '•,&  nos  ferditto,que raõ  chamar  ao  Padre  Pedro  Gomes, 
que  efeonjurafle  o  demónio  ;  logo 
que  entrou  pela  porta  ,  começou  o 
corpo  a  tremer,  &  efeumar,  dizendo, 

o  t&adre  (Pedro  Gomes,  cuja  doutrina 
ouvimos  ,  que  ora  he  Reytor  dejlet 
Collegio,  o  mandão  ir  pêra  ejfe  Reyno% 
&  c orno jâeftej amos  com  dor ,  &fen- 

que  botaíTem  aquelle  Padre  fora,  que  timento ,  de  o  anno  paffado  também 
naõ  tinha  ali  que  fazer , que  aquelle  mandareiroQ  LuizdeVafconcellos 
corpo  era  leu.  Mandou  o  Padre  rra-     Reytor  eme  si  e  Collegio ,  de  que  esle 
zer  do  Collegio  a  eftola,  &  agoa  ben- 

ta. Aqui  le  rio  muito  o  demónio ,  di- 
zendo ,  que  lhe  n:õ  fazia  mal  a  agoa 

benta,  que  elle  encrava  na  Igreja,  co- 
mo o  mefmo  Padre,  &  que  também 

fora  bautizado,&  que  era  fulano  na- 
tural da  terra,  que  por  agaílamento 

de  fua  mulher  fe  fora  enforcar  em  hu- 

01a  figueira,que  quando  aflim  o  acha- 
ram, o  amortalharam,  &  enterrarão 

em  tal  Igreja, aonde  naõ  pudera  eftar, 
&  fizera  canta  matinada,  que  o  Viga 

povo  teve ,  &  tem  muita  defconfola- 
çam,porfertalfua  vida  ,&  doutra 
na,  que  come  lia  o  edificou  muito ,  & 
exhortou  ao  fervi ço  do  Senhor  1)eos; 
&  porque  muito  fent imos  ao  tempo 
defua  ida  nam  lhe  podermos  valer -^3 
nos  tememos  nos  pode  acontecerfeme- 
lhante;  & porque  o  fadre  Tedro  Go- 

mes tem  feito  tanto  fruto  ,  &  dado 
tanta  doutrina  em  todas  efias  Ilhas, 
&  com  muita  rezao  concorre  tan- 

to povo  apoz  elle,  que  he  pêra  mpi- 
rio  o  mandou  encerrar  em  tal  parte,  to  louvar  ao  Senhor  T)eos\?ê  teve, & 
Se  o  demónio  falia  va  verdade ,  o  ho-  tem  muito, que  fazer  em  efl  as  partes, 
mera  era  peífoa  nobre  da  Ilha.  Vindo      &  certo,  que  feria  grande  efcandalo, 
a  eftola, em  o  Padre  lha  pondo  ao  pei 
coço ,  começou  a  efeumar,  &  eftre 
buxar  de  iorte  ,   que  parecia  des- 

pedaçaria, athe  que  finalmente  fe  def- 
pedio  ,  ficando  a  moça  mui  canfa- 
da. 

17  Hum  dos  grandes  foçobros, 
que  tinha  a  Cidade  de  Angra,  era  po- 
derem-lhe  tirar  ao  Padre  Pedro  Go- 

mes, por  tanto  em  corpo  gefto  efere- 
veo  a  El-Rey  a  carta  feguinte  ;  Se 

&  defconfolaçaõ mandalo ir, & mui- 
to grande  dejferviço  de  Vofía  Alte- 

za;porque  certo  nos  tememos, que  ha- 
verá muito  tumulto ,  &  amotinação 

no  povo ,  &  nos  parece ,  que  namfe 
f aliará  com  homem ,  que  nam  diga, 
que  aventurará  cem  vidas ,  a  elle  fe 
nam  ir,  &  que  tal  fe  nao  confim  a ;  Qf 
porque  por  rezao  de  nojfos  cargos  nos 
convém  zelar  o  fervip  do  Senhor 
<Deos,  &  de  vojfa  Alteza,  U  bem  de- 

nhor ,  receberão  tab~ grande  beneficio,  fie  povo,  nos  prevenimos  com  pedir  a efmola ,  &  mercê  os  moradores  das  vofía  Alteza,  como  pedimos  pelo  a- 
Ilhas  em  vofía  Alteza  a  e lias  mandar  mor  do  Senhor  T)eos  ,  &  da  morte, 
os  Tadresda  Companhia ,  &  CoUe-  &payxam,  que  elle  por  nos  paffou  n& 
gio  de  JESVS,  pelo  muito  fruto, 
que  nellas  tem  feito  fua  doutrina, 
é principalmente  emefla  Cidade  de 

arvore  da  vera  Cruz,permttta  o  dit- 
to  'Padre  'Pedro  Gomes  namfer  man° 
dado  ir,  nem  levado  deíia  Cidade,  f$ 

Xxx  %  Ilhas 
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Ilhas , forque  ainda  que  fe  diga,  fer 
fera  o  fervi  fO  do  Senhor  ,  em  efias 

fartes  faz  tanto,  &  ha  tanta  necejfl- 
dadedifío,  que  em  nenhumas  maisfe 

foderà  fervir  o  Senhor  T)eos ,  nem 
que  mais  neceffidade  tenham  ainda 

no  Jaffam,  nem  em  outras  mais  lon- 
gínquas ;  &  vojfa  Alteza  fará  com 

iffo  mmtoferviço  a  nofío  Senhor ,  é" 
à  nos,  &  a  todas  eflas  ilhas  mui  afji- 
naladamercê.  Nojfo Senhor  JESV 

Chrifioforfua  Divina  mizericordia 
ac  cr  efe  ente  a  vida,  &  e fiado  de  voJSa 
Alteza  for  mui  largos  annos.  Ef- 
critta  na  Camará defta  Cidade  de  An- 

gra. 

18  Ao  pè  deita  carta  íè  aílí  naraõ 
os  Juizes,  Vreadores,  Procurador  da 
Cidade ,  Efcrívaõ  da  Camará  ,  &  os 

Miftèresemnomedopovo.  Parecen- 
do-lhes,  que  naõ  bailava  iíto,  eicre- 
verao  em  femelhante  teor  outra  a 

noíTo  Padre  Geral,  &  tiveraõ  repo- 
íta,  comque  muito  fe  coníolaraô,per- 
iuadidos  terem  alcançado  por  ambas 

as  vias,  o  que  queriaõ. 
19  Ainda  que  eftas  cartas  deti- 

Vèraõ  por  algum  tempo  ao  Padre  ,  fi- 
nalmente lhe  foi  avizo  ,  que  vieíTe 

jpera  o  Rey  no,  em  ordem  a  fe  partir  à 
índia, onde  leu  grande  elpirito  o  cha- 

mava. Namiè  pode  dizer  com  pala- 
vras  o  (entimento,que  em  todos  hou- 

ve. Quando  era  o  dia  de  le  embar- 
car, o  povo  fe  poz  com  maõ  armada 

no  caiz,  &  eftorvou  iè  embarcaíTe ; 
vendo  o  Padre  efte  motim,  lhes  diíTe: 
Senhores^athe  agora  efiive  comgofto, 

forque  era  ajfim  vontade  de  'Deos ; 
mas  agora  nam  he  bem ,  que  effeja, 
fois  afanta  obediência  me  manda  ir 
defias  Ilhas  ;  feio  que  vos  peço  pelo 
amor  de^Deos  ,& feio  que  vos  mere- 

ço ,  que  me  nam  imfidais  esla  idat. 

forque  fe  me  tolhereis  o  bar confede- 
rei a  cafafobre  o  mar ,  ̂  nellairei 

ao  navio  for  cumf  rir  com  a  obediên- cia. 

to    De  nenhum  effèito  foraõ  e- 
ftas  palavras,  &  o  povo  continuou  na 

Imavem  da  Virtudi e 
fua  tefidam.  Por  tanto  foi  precizo  ao 
Padre  retirarfe  ao  Collegio ;  &  o  na- 

vio fe  fez  a  vela;  porem  tinham  os  Pa- 
dres dado  ordem  fecreta  ao  Capitão, 

que  foíTe  tomar  o  Padre  em  certa  pa- 
ragem fecreta,  oque  fefez,  fem  diílb 

haver  foípeita  no  povo. 
xi  Quando  ie  divulgou  a  noticia 

de  eftar  jâ  metido  em  a  nao ,  foi  o  fen- 
timeto  igual  ao  amor,  que  lhe  tinhao. 
Algumas  peíToas  o  foraõ  ainda  ver, 
&  confolarfe  com  elle;entre  eftas  cer- 

to homem  trouxe  configo  hum  pao 
decaneMa,  que  achou  debaixo  da  ca- 

beceira,onde  eftava  o  Padre  enjoado. 
Efte  pao  foi  eftimado  como  Relíquia, 
Dahi  a  alguns  dias  deu  numa  grandif- 
fimafebreahuma  criada  da  caza  da- 

quelle  homem;  logo  íe  tirou  hum  pe- 
queno da  quellepao,cozeraõ-no  cm 

agoa,deraõ-na  a  beber  a  enferma,  ôc 
ficou  làã  de  todo  com  admiração  dos 
quevirao,&  fouberaõ  a  maravilha, 
&  crelceo  aeftimaçaõ  do  ditto  pao. 
Eftas,  &  outras  muitas  coufas  obrou 
Deos  nas  Ilhas,  em  eípecial  na  cidade 
de  Angra,  pormeyodefte  feu  grande 
fervo,  onde  o  íèu  nome  foi  mui  cele- 

bre. Deos  parece  o  quis  tirar  defta 
Ilha,  por  naõ  ver  cõíèos  olhos  as  ca- 

lamidades, que  Deos  lhe  tinha  reve- 
lado haviam  de  vir  àquella  terra.  Por 

iflo  dizia  nas  pregações:  Meus  Irmã- 
os,naõ  vos  quereis  emendar  de  vojfos 

feccados ;  he  grande  o  cafligo  ,  que 
T)eos  vos  tem  affarelhado :  Senhor , 
fermttti  vos  ,  levarme  defta  Ilha* 
antes  que  o  veja.  Aífim  como  o  pedio, 
lho  cumprio  o  Senhor. 

CAPITULO  XXIIL 

Vay  fera  Jaffam,  &  donaufragio% 
que  fez  nefia  viagem. 

1  "\  /T  Uitos  annos  havia,  que  o 
lV-L  Padre  Pedro  Gomes  pe- 

dia a  léus  Superiores ,  o  mandaífem  à 

índia,  &  a  Jappam  ,  pêra  naquellas 

glorio- 

. 
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glorioíasMiíToés  empregar  codas  os  toda  a  noite  tive  nas  mãos,  &  todos 
léus  talentos,  &  fervores.  Em  nTei-  com  a  in(lãcia,que  em/èmelhlites  ca- 
to  ie  embarcou  no  anuo  de  mil  qui-  mi  cojiuma  haver  ,lhe pedíamos,  que 
nhcctoslèttenta ,  &  nove  com  mais  rogajfea  nojfo  Senhor,  que  abrãdaffe 
onze  da  Companhia.  Chegou  a  Goa;  fita  IJivinajuJliça  contra  nos,  &pu- 
dalipaííou  à  China.  Deftale  embar-  zeffefeus olhos  cheyos  demifericor- 
cou  pêra  Jappam  a  primeira  vez,  em  diafòbre  tlitas  almas,  corno  hiamos* 
que  naufragou.  &olbaJe  os  bons  dezejos,  & propo- 

2     Dos  trabalhos  deite  naufrágio  fitos,  que  cada  hum  tinha. 

fez  o  Padre  Pedro  Gomes  huma  Re-  4     Foi  fervido  aquelle  Senhor  de 
laçaõ ,  ou  carca  pêra  o  Padre  Doutor  ouvir  os  que  neUe  confiam*  &  durado 

PcdrodaFoníeca,aqualhe  aíèguin-  otemporalmenos de  vinte  quatro  ho- 
te:  Aos/eis  dias  do  mes  de  Julho  de  ras,fe  acabou,  com  nos  ficar  vento 
Bipartimos  defte  Collegio  da  China  por poppamuito  frefco, como  qual co* 
por  ordem  do  Padre  Vifitador,  que  tinuàmos  aos  doze  do  me/mo  mez  nof 
aqui  ficava,  quatro  Padres,  Êg>  hum  fa  viagem  pêra   Jappam:  &  ditta 

IrmaÕ ,  convém  afaber,  o 'Padre  huã  Mifia  às  Onze  mil  Virgens,  fis 
Ajfonfo  Sanches,  que  he  hum  Padre  huapratica,  dado  graças  a  nojjò  ÒV- 
antigo, muito  bom  letrado,Caftelha-  nhor  affimde  nos  ter  livrado  doperi* 
no,  que  aqui  veyo  dos  Lucoes  comor-  go,  em  que  eslivemos,  como  de  nos 
âtm  daobediencia,  &  hiapera  Jap-  dar  vento  por  poppa,  como  era  o  que 
pam,peradahi  o  tornarem  a  mandar 
aos  Lucoês,jâ  que  na  China  naõ  ha- 

via embarca çam ,  em  que  tomaJSe. 
Os  demais  eram  o  Padre  Álvaro  do 

Couro,  1$  o  l^adre  Chnftovam  Mo- 
reira, que  ambos  vieram  de  Jappaõ 

levávamos* 

5     ̂ Durou-nos  ejíe  vento,  égofto 
quatro  dias,    nos    quais  andamos 
cento,  &  vinte  legoas.  Como  os  go* 
fios  defte  mundo  duram  pouco, por  que 
logo  defcobrem  as  fezes,  &  o  fio  dos 

com  o  Padre  Vifitador  a  tomar  Or-  difgoftos,  com  que  vam  tecidos,  per~ 
dens,  &  tornavam  jâ  ordenados,  &  mittionojfo  Senhor,  ou  naõ  fei  fe  di- 

outrolrmaõ,  que  foi  de j[e  Collegio,®  ga,  que  ajfim  o  ordenou  fuacDivina 
veyo  comigo ,  &  eu.  Mageftade,  que  aos  deza/eis  do  mefi 

3     Tofto  que  o  vento  nos  naõ  era  mo  mes  de  Julho  pela  menhaa  no 

muito  favorável,  toda  via  nos  dei-  quarto  da  alV 'a  demos  com  o  junco  em 
xou  chegar  trinta,  ou  quarenta  lego-  hua  Ilha,  tê  cofta  brava,  onde  naõ  fiei 
asdefta  Ilha,  &  fobrevindonos  hum  fe  deram  nunca  Portuguezes ,  que 
rijo  Lefte,  que  he  por  proa,  Sê  nos  fe  chama  Liqueo  pequeno,  &  demos 
fez  tornar  a  def andar  o  caminho, que  tãto  na  cabeça  deUe,  quefe  déramos 
tínhamos  andado,  tê  f urgir  féis  le- 
goas  defta  Ilha, entre  muitas  Ilhas, 
que  em  alguma  maneira  nos  defendi- 

am da  fúria  do  vento,  tê  por  fer  ejfe 
dia,  que  era  onze  de  Julho,  conjnn- 
fam  da  Lua ,  nos  deu  hum  tufam, 
que  nospoz  ejfa  noite  em  muit  o  peri- 

go de  fe  perder  o  junco,  &quãto  nel- 
k  vinha.  Maspartepela  abrigada, 
em  que  nos  tínhamos  recolhido;par- 
te(cr  efta  cuido, que  foi  a  caufa)por 

avante  tato  como  dous  tiros  de  ar  te- 

lhar ia,  ej capávamos  de  todo  o  per  i' 

6  janto  que  o  junco  tocou,  me 
vieram  a  chamar  ao  camarote,  tê  a- 
codindo  com  a  cabeça  das  Onze  mil 

Virgens  nas  mãos,  comecei  a  confo- 
lar  agente ,  tê  movela  à  contriçam 
de  fuás  culpas.  Era  por  certo  coufa 

pêra  ver>  porque  'Domingo  à  tarde 
eftavam  perto  de  quatro  centas  ai- 

que  tínhamos  com  nofco  huma  cabeça      mas,  que  hiamos  tam  ledas,  que  nam 
das  Onze  mil  Virgens >  a  qual  qaafi    cabiam  de  prazer, pareçendolhe,  que 

4a- 
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dahi  afinco,  ou  féis  dias  com  aqueíle 
vento  fiirgiriam  em  Jappam  ricos, & 
profperos ,  &  fègunda  pela  menhaã 
todos  chorando,  &  pranteando  pedin- 

do a  eDeos  mifericordia,Je  quer  pêra 
falvaras  vidas, jâ  que  as  fazendas 

eram  perdidas. 
7  Tuzemo-nos  logo  os  quatro 

ladres,  que  ahi  hiamos,  aconfeJSar 
agente,  &  em  qu?ito  hunsfe  conjef- 
favam,  outros  alijavam  o  fato, cr  os 
outros  cortavam  os  maílros,  que  cã 
velas,  &  vergas  deitavam  ao  mar. 
fíunsfaziao prejles  achampana,  & 

manchua,  que  levávamos',  outros  f a- 
ziaõjãgadas  de  rota,  ér  taboas.  de- 

pois de  termos  toda  agente  confeffa- 
da,demos  ordem  como  a  manchua,que 
era  muito  pequena,  fofle  aterra,  cr 
âs  arrebatinhas  fe  deitaram  nella 

quatro pejfoas.  'Forem  como  a  diftã- 
cia,  que  havia  athe  aterra,  er aper- 

to de  quatro  légoas,  &  a  manchua 
nam  tinha  vela,  nem  remo,  &  o  Vento 
era  muito,  Ê>  os  mares  encape  liados, 
logo  fe  alagou ,  efcap ando  fomente 
hum  portuguez,  que  nella  hia. 
8  1)epois  fe  botou  a  champana 

ao  mar,  que  era  maior,  Çf>  aqui  nos  a- 
venturamos  afahir,  por  naõ  haver 
outro  melhor  remédio.  Entraram 
nellafette,  ou  oitopejfoas,  ££>  quatro 
dos  nofíos,  ficado  hum  no  junco  com 
agente,  ̂ 3  cabeça  das  Virgens,  cr 
fizer  ao -me  fer por  força  hum  deftes 
quatro.  Porem  como  a  chapana  naõ 
tinha  leme,  nem  maHro,  nem  remo-, 

fenaõ mares ,  cr  ventos  ,ÇS  ondas ,  efle- 
ve  muitas  vezes  perdida ,  fe  T)eos 
nojfo  Senhor  por  fua  mifericordia 
nos  nao  livrara, por  que  elle  sò tinha 
abarca,  quefe  nam  alagajfe,  &  que 
fe  naõvirajfe;  que  fojfe pêra  terra,  cr 
naõtornafíeaomar,  pois  nao  havia 
mais  remos,  que  os  dezejos,  &  dei- 

xamos ir. 

9  Finalmente  chegou  a  barca, 
aonde  tomado  fundo  fahimos  em  ter- 

ra. O  junco  cada  vez  hia  abrindo 
mais,  &  a  agoa  chegava  àboccada 
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bomba, pela  qual  causa  agente,  que 
eflava  dentro,  arreceando,  que  oju- 
co.abnjfedetodo,  &  que  morre f em 
todos  ah  fem  remédio,  fe  começaram 
a  lançar  no  mar ,  huns  em  travef 
feiros,  outros  abraçados  com  camas, 
outros  com  taboas,  &  outros  com  jan- 

gadas a  beneficio  das  ondas:   mas  a 
piedoza  mao  do  Senhor,  ®  a  Virgem 
nojfa  Senhora,  por  quem  todos  grita- 

vam, &  as  mãos  dos  Jnj os  da  Guar- 
da, quenaquelle  tempo,  &  p afio  naõ 

faltavam,  de  tal  maneira  lhes  aco- 
dio,  que  de  toda  a  multidão  de  gente, 
que  lâ ficou,  morreo  fomente  huma 
pejfoa,  chegando  os  de  mais  a  terra, 
ainda  que  por  debaixo  da  agoa;  como entre  outros  muitos  aconteceo  ao  (Pa- 

dre Chriftovam  Moreira,  que  era  o 
que  lâ  ficava  com  a  cabeçafanta,  be 
contra  minha  vontade,  porque  vi- 

nha em  humajãgada  cercado  de  al- 
guns moços  bons  nadadores,  &  a  ca- 
beça da  Santa  Virgem  atada  no  bra- 

ço:&  muitas  vezes  os  mares  vira- 
vam a  jagada,  &  o  coitado  do  Padre 

por  debaixo  delia  com  o  Miferere  no 
coraçam ,  athe  que  ora  afjima  da  a- 
goa,  ora  em  baixo,  o  Padre  puxado 
pela  cabeçada  Virgem, &  a  cabeça 
da   Virgem  fecretamente  puxado 
pelo  'Padre,  ambos  chegaram  a  ter- ra, que  cuido  foram  os  derradeiros, 
onde  fe  começaram  a  renovar  os  &> 

braços. io  Aqui  entendi, que  infallivel- 
mente  morrera,  fe ficara  nojunco,  & 
me  naõ  fizeram  embarcar  com  os  ou- 

tros Padres, porque  como  eu  nam  fa- 
bia  nadar,  em  qualquer jãgada,  que 
mepuzeram,  nao  ef capava.  Mas 
noffò  Senhor,  que  ainda  me  naõ  achou 
maduro  pêra  ajua  meza,  me  nam 
quisahi  levar,  empreft adorne  a  vida 
por  algum  tempo-,  queira  elle,  quefe- 

japer amais  ofervir. i 1  Acabado  nos  todos  de  dezem- 
barcar,  nos  ajuntamos  napraya,  hus 
rotos,  outros  de/pidos,  outros  molha- 

dos j  &  todos  com  novos  temores  de 

naõ 
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nèõfa hcr  a  terra , em  que  e  fiávamos,  1 3     "Depois  de  termos  andado  híi 
vem  o  a rie >  faria  mos;  fenam  qtãdd  pedaço,  me  vey o  ao penf amento,  que 

checaram  a  nós  alguns  vinte  gentios  aquelle  caminho,  que  jazíamos,  era 

da  terra  defpidos ,  encachados  como  defatino;  que  podia  fer,  que  aquelles 

Cananns  com  o  cabellofolto  comprt-  negros  naÕúvefíem  Rey,  fenam  que 

do  athe  as  orelhas,  pofio  que  alguns  foftem  como  Br  afiz,  Sêpojh  que  o  ti- 
trariam  haãs  tiras  de  papel  braço  a  vejfem,  nam  tínhamos  lingoa,  com 

modo  de  coroa,  &  todos  com  arcos  nas  que  lhe  f aliar  a  elle,  nem  elle  a  nos;, 

vidos ,  &  hum  grade  molho  defre»  <§pofto  que  a  houvera,  como  nos  era- 

chas  com  ferros  mui  agudos ,  ©  com-  mos  tantos,  &  os  negros  Jeg undo  feit 

pridos,  tf  chegado  a  nos  f em  nos  di- 

^zernada,  começaõa  recolher  todo  ô 
fato  brãco,  que  a li  havia  de  lenços, 
toalhas,  camizas ,  &femelhate\  o 

que  naõ  fomente  naõ  impediam  os 

modo  de  viver  eram  tam pobres,  nam 
haviam  de  ter  com  que  nos fujlent  ar\ 

Ê>  naÕ fervia  mais  irme-nos  a  elles^ 
que  ir  mo  nos  meter  a  beneficio  de f eus 
arcos,  &  frechas,  femefcapar  nenhu 

que  nau  jvrrtt,'**»     -™-  -^       -  ■    -j                     n               r  u 

Tortuguezes,  que  a  hi  ejíavam,  mas  de  nos-  Que  era  melhor  confelho  tor- 
autes  lho  davam  de  boa  vcntade-,por-  narmo-nos  à  Bahia, &  verfe  nas  va- 

que como  ainda  naõ  havia  armas,  ne  zantes  das  marés  podíamos  J alvar 

fabiam,  que  gente  era  aquella,fe  co-  algum  arroz  do  junco  M  as  armas,  & 

miam  carne  humana,  ou  nam,  nam  com  ellasfortalecermo-nosna  praya, 

lhes  contradiziam  a  coufa  alguma ,  &  da  madeira,  que  dojuncofè  tiraf- 

principalmentedofato;  antes  toma-  fe,  fazer  huà  embar caçam,  em  que 

vam  por  beneficio  grande  de  Deos  nos  pudeffemosf alvar,  f2areceobem 

nam  de f armar  em  nosfeus  arcos,  %  o  confelho,  &  tornandome  com  a  gen- 

matarnos,  fem  efcapar  algum  vi-  te,  que  comigo  hia,fe  tornou  oPadre 
v0  Affbnfo  Sanches  com  os  que  hiam  com 

ix   for  efla  caufa  elles,  fem  achar  elle  no  ?nefmo  tempo ,  pelas  mefmas 

impedimento,  fe  carregavam  de  fa-  rezoes,  fem  hum  faber  parte  do  ou* 
to,<§levando-oaefcondemo  campo,  tro* 

tomavam  logo  por  mais,  tamfegu-  - 

ros,  c£  affoutos,  comofe  nenhum  de 

noseflivera  na  praya.  Somente  lhe 

ef condiam  os  homens  os  pães  de  ouro, 

oupeças  de  prata,  que  tinham  ef  ca- 
pado, pojio  que  ainda  difto  levaram 

feu  quinham.  O  confelho,  que  no  me- 

yo  deftes  temores  fe  tomou,  foi, que  po- 
is na  terra  havia  povoações,  fegun- 

do  collegiamos  daquelle  gentio ,  que  1     A     Juntando-nos  outra  vez 

nosfojjemosa  ellas  f e guindo- o  s,jãq  í\  na  Bahia,  fizemos  como 

por  acenos  nos  entendiam,  &  appre-  Capitam,  que  dejfe  ordem  como  algas 

zentandonos  a  feu  Rey  nos  dana  ai-  fojfem  ao  junco  a  ver  os  mantimen-^ 

gum  arroz  pêra  comer,  &  fabena-  tos,  que  fe  pudefíem  falvar,  pêra  q 

mos,  que  modo  defalvaçam  poderia-  todos  os  falvajfemos,  &  puzeffemos 

mos tenporque ijio  era  melhor,  que  em  monte  commum peraiodosfDada, 

morrer  todos  naqueUa  cofia  brava  efia  ordem,  fe  começar ama  tirai  ai- 

fem  remédio  humano ;  &  conforme  a  guns  mantimentos  do  junco,  como  ar- 

iflo  começamos  a  caminhar,  o  "Padre  roz,  carne,  vmho ,  &  con fervas:  & 

Affonfo  Sanches  por  humaparte  com  porque  pela  enchente  da  marèfe  nao 

muita  gente ,  &  eu  com  outra  mui-  podia  ir  ao  junco,  pelo  marfer  alto, 
ta.  eJ~ 

CAPITULO  XXIV. 

Domais,  que paffòu  o  fadre  Tear® 
Gomes  nefte  feu  naufrágio  ,  & 

como  dellefahio, foi  a  Jap- 

paiHi  étfua  morte. 

: 
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efperavamos  cada  dia  hum  pouco  de 

jazigo  na  vazante;^  entam/è tira- 
vam algumas  coufas,  que fie punham 

em  hum  lugar  commum,pera  dahife 

repartir  com  lodos. 
x     Durou  ifto  quafi  oito  dias,  os 

quais  acabados,  fende  o  o  junco,  é*fè 
fez  em  pedaços,  fem  fe  poder  apro- 

veitar de  lie  coufa  alguma  de  manti- 
mento, mais  dos  que  eftavam  tirados* 

Neftamefmapraya  hum  pouco  arre- 
dado do  mar,  onde  a  marénam  chega* 

va,  começamos  afazer  de  dous  em 
dous,&  detresem  três  nojfas  chou- 

panas de  palha,  ou  erva,  que  ahifie- 

gavamos,  &  os  ̂ ortuguezes  come-, 
çaram  a  concertar  fuás  e/pingar  das, 
perafe  defender  dos  negros  da  terra,. 
que  como  mojcas  importunas  nos  vi- 
fitavam, per  a  ver  fe  podiam  levar  as 
cargas,  que  o  mar  botava  àpráya,& 
pojto  que  a  nos  nos  nam  fervifiem , 
toda  via  lhas  impedíamos  ,  porque 
lhas  queríamos  dar  em  refgate  de  ai 

gunsjaquinhos \de  milho,  &  arroz, 
que  algumas  vezes  nos  traziam:  o 
que  naõfoi  pequena  ajuda  pêra  nos 
fuftentar  o  tempo ,  que  ahi  eftive- 
mos. 

3  'Durou  tjlo  poucos  dias ,  por- 
que logo  com,defordens,que  houve,  fie 

vieram  os  negros  a  efiádalizar  tan- 
to de  nos  ■,  quejà  nos  nam  traziam 

refgate,  como  amigos,  mas  nos  tira- 
vam frechas;  &  nos  empreitavam, co- 

rno a  inimigos-,  &  a  hum  Cafre  mata- 
ram com  frechas ,  &  pouco  menos  a 

outros  três  moços, cada  hum  dos  qua- 
is trazia  três,  ou  quatro  frechadas. 

Matar  ao -nos  dous  Chins  gentios,  & 
danojfaparte  lhe  mataram  hum  ne- 

gro. 

4  Ne  fie  primeiro  lugar ,  onde 

fizemos  as  choupanas,  havia  tam  ro- 
ins  agoas,  que  foi  mercê  de  T)eos  naõ 
morrermos  todos  delias  :  alem  diffò 

fido' havia  lugar ,  pêra  fe  poder  ar- 
mar,  &  fazer  huma  embarca  çam, 

em  que  nos  viejfemos.  Tor  ejla  caufa 
fomos  conftr agidos  a  mudar  ofitio 

peraoutro,  que  eflava quafimeya  le- goadahionde  eflava  huã  ribeirinha 
jr  e/c  a  de  muito  boa  agoa,  ̂ fe  podia 
nella  fazer  hum  navio,  por  que  en- travaporella  a  maré.  O  trabalho, 
que  tivemos  ajfm  empaffar  todo  o mantimento,  que  tínhamos,  como  em 
acarretar  a  madeira  do  junco  que- 

brado,pêra  fazer  o  barco,  o  nam  cre- 
rá, fenam  quem  o  vio.  Finalmente com  muitas  calmas,  &  chuvas,  frios, 

fuores,  deficalços,  fc?  molhados,  $ 
em  muitos  dias  nos pafj amos,  afize- 

mos huã  choupana  grade.  Nomeyo delia  eftavam  os  mãtimentos,  @  de 
huã  par  te  eftavam  os  ladres,  &  na 
outra  o  Capitam.  A  outra  gente  fez 
fuás  choupanas  ao  derredor. 

5  Ordenamos  também  bua  Ca- 
pe lia,  per  a  dizer  Mijf  a  cada  dia,  & 

ladainhas,  que  foi  huma  das  coufas,, 
que  naque lie  trabalho  mais  nos  con* 
filavam, por  que  cada  dta  dizíamos 
quatro  Miffas.  Muitas  vezes  havia 
prègaçam;  muitas peffoas  fe  confefi 
fiavam,  &  commungavam.  Cada  dia tínhamos  ladainha  na  Capella,  onde 
levávamos  em  procijfam  a  Cabeça 
das  Onze  mil  Virgens,  arvoramos 
huaCruz  muito  grã  de,  que  fizemos, 
emfimade  hum  monte,  onde  a  leva- 

mos defcalços,  %  desbarretados  em 
procijfam  com  mufic a  de  cãt ores  a  a- 
companhar,  indo  a  Cabeça  Sãta  athe 
apor  emfeu  lugar,  &  ali  nos  hiamos 
encommendar  a  ella» 

6  Afuftentaçam,  que  neftes  di- 
ns  tínhamos,  era  arroz,  que  tiramos 
do  junco,  &  algumas  oílras,  que  os 
moços  armados  com  fuás  cat  anãs  por 
medo  dos  negros  hiam  marifear  pela 
praya,  &  algumas  vezes  fe  tomavàò 
alguns peyxes  na  ribeira,  érfe  mata- 

vam alguns  veados  no  mato  à  ef pin- 
gar da,  de  que  fempre  nos  mãdavam 

por  fiia  char idade  algum  qainham. 
Com  efte  tratamento  nos  adoeceo  hum 
Irmaõ  de  febre ,  que  lhe  duraram 

quafi  mes,  (fmcjio,  &  lhe  durariam 
todo  o  tempo,  que  a  hi  eftivemos,  fe 

Tfeos 
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T>eos  nofío  Senhor  per  fi  me  [mofem     plicar  osfufpiros  ao  Ceo,  chamar  te- 

mais mtz.inlm  o  naofarara.  la  Virgem  Maria, porque  nenhu  re- 
7  Acoâia-fe  aos  doentes,  que  ha 

via,  ainda  que pelamifericordia  de 
^Deos  eram  poucos,  &  deites  nos  mor- 

reram dons  depuro  trabalho.  Quan- 
do fe  começou  afazer  a  embarcação, 

médio  humano  nos  fie  av  áspera  poder 
efeapar,  perdido  ojunquinho,  &da~ 
v  amo  lo  por perdido,  que  fe  chegava 
ao  mar,  logo  o  mefmo  rolo  do  mar  tor- 

nava a  dar  com  elle  na  'Bahia,  &fa- 
logo  o  Meslre,  que  era  gentio,  deter-  zelo  empedaços,  &  fe  encalhava,  em 
minou  de  afazer  grade,  ajjim  pêra  terra,  as  pãeadas,  que  com  as  ondas 
falvar  toda  agente, comotambvmpe-  dava  na  mefma  terra,  o  fariam  em rafalvar  algum  fito,  do  que  o  mar  pedaços. 
botonnapraya,quecmimuitotraba-  10     Mas comoT)eos  nojfo  Senhor 
lho  ajuntaram.  Enaõattentou,  que  tinha  determinado  de  falvarnos  as 
fendo  gr  ãde,demãdaria  muita  agoa,  vidas nelle,  ordenou,  como  na  nbei 
**Pt  st  i  t>     si  A  S»1ie>  slWthaiVst   f"  *  JW  A  jm     r(Á      ,*  //.  «.i*  &mmà  /•  —       wft.  _   /_  "  /""  /  »~  — mais,  do  que  a  ribeira  tinha,  ©  ajfim 
teríamos  impedida  afahida\  nam pa- 

rece,que  feattentou  nijf o,  fenam  de- 
pois de  feita  a  embarcaçam,  que  fa- 

hio  tam  grade,  que  Jiao  podia fahir  ao 
mar,  por  que  a  ribeira  hia  dando  vol- 

rinha,  que  hia  fazendo  voltas,  fe  a- 
travejfajfe  em  buã  volta  taõ  longe  do 
mar,  que^  o  rolo  lhe  naõpudejfe  fazer 
mal,  &à  noite  acodindo  as  Chins  pe- 

la agoa,  puderam  chegar  a  elle,  &  a- 
charão -no  taõ  f ao,  que  quafí  nenhum 

tas,  fenaõem  con juncam  de  Lua,  &  mal  tinha.  Veja  Vojfa  Referencia 
^zia,femfato.                             .  aalegria,queiftocaufaria,nosquejâ 

0     Augounos  ifto  o  gojio ,  que  ti-  Je  davaõde  todo  o  pontopor  perdidos, 
nhamos  de  ver  a  embarca  çam  feita,  Amarrarão -no  bem,  &  como  ceifou  a 
porque  achávamos,  que  pêra  poder  enxurrada,  o  trouxeram  aonde  pri- 
fahir,  era  necefario,  quefojfe  calma^  meiro  eftava,  athe  chegar  o  dia  das  a- 
na,  &juefo/?em  agoas  cheyas,  &  goas,em  que  efper av amos  poder fa- 
quenaofojfe  dentro  fato  algum.  Ora  htr ,  ajfentãdo ,  que  dentro  nam  le- 
veja  Vojfa  Reverencia,  que  faría- 

mos, vendo  que  Settembro  era  aca- 
bado, &  o  inverno  começado,  &  que  a 

barra  cada  dia  com  areafe  nos  hia 
ferrado,  &  que  as  agoas  eraohuma 
sò  vez  no  mes,  &  que  os  mãtimentos 

eftavamjâ  quafi 'acabados.  'Por  cer- 
to quejâ  começávamos  a  fazer  tra- 

ças de  ficar  ali,  athe  poucos,  &  pou- 
cos, ou  às  frechadas  cahirmos  mor- 
tos.^ A  esles  medos  fe  ajuntou  outro 

nab  menor,  que  ejiando  ojunquinho  a 

vajfe  pezo ,  porque  nao  demãdajfe muita  agoa. 

1 1  For  tato  meteram  hum  pou- 
co de  arroz,  que  fervijfe  de  laftro,& 

de  mantimento  pêra  o  caminho-,  & 
meteraõ-fe  dentro  três  ladres  com 
os  Chins,  que  eram  os  marinheiros, 
&  o  Capitam,  ficado^eu  com  hum  <?*- 
dre  em  terra, pêra  confolar  a  gente, 
que  nella ficava.  DiadeSaÕJerony- 
mo  pela  menhaã,  que  era  o  dia  das  a,- 
goas,  elle s  por  mar,  ér  nos  ajudado 

marrado  comfeis  amarras,  ou  cuido,  por  terra  com  toas,  &  agoa  athe  a  rin- 
que oito ,  meado  Settembro  veyo  tal  ta,  &  athe  opefcoço,  quis  o  bemavé- 

enxurrada  de  chuva,  ®  vento  pela  turado  Sãto  a  poder  de  lagrimas  Ú ribeirinha  abaixo,  que  a  horas  de  Mifías ajudamos,  quefahilfe  ojun» 
vejpera  vimos  com  nojfos  olhos  caf  quinho,  &  chegafe  ao  mar far,  &  quebrar  todas  as  amarras,  & 
a  enxurrada  levar  o  junco  pêra  o 
mar,  fem  lhe poderem  valer t 

9     Vira  Vojja  Reverencia  aqui 
renovar  as  lagrimas  de  todos,  multi- 

1  z  Como  o  vimos  no  mar,  puze- 
monos  os  da  terra  de  joelhos  a  dar 
graças a¥)eospelamercè.  Começá- 

ramos abraços  de  huns  é"  outros ;  (5> 
os  perdoes,  é  lagrimas, por  que  entaõ 

Xyy  lhes 
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lhes  parecia, que  poderiam  ir  daquel- 
lallha,  &  vir  aterra  de  ChrisJ  aos. 

Ojunquinho  naõ  podia  ejtar  muito 

perto  de  terr  apelo  perigo  de  tornar 
a  dar  à  cofia,  por  ifiofoi  necefarw 

/urgir  longe.  O  vento,  como^  em  con  - 
juncam  de  Lua,  foi  refrefcãdo,  cr/e 

muito  cr  efe  era,  for  çadamentefe  ha- 

via de  ir  ojunquinho,  &  ficarmos  to- 
dos em  terra.  'Bradei,  quáto  pude, 

que  nas  embarcações,  que  hiam,  j% 

vinham,  fendo  metefie  fato ,  fenaô 

■agoafê  gente, athe  termos  toda  agen- 
te dentro,  é  quefe  o  vento  nos  4ejfe 

lugar ,  entam  meteríamos  o  fato ,  & 

je  nam ,  ao  menos  fe  f alvar  ia  agen- 

te- 
•     13     ÍV  efta  causa  trabalhamos 

de  embarcar  primeiro  toda  agente, 
6  na  derradeira  bar  cada,  em  que  eu 

hia,  eu  me  vi  mais  perdido,  que  em 

todos  os  perigos  pagados, por  que  era 

hum  barco  pequeno*  que  fazia  tãta 

agoa,que  com  dous  baldes  darem  /em- 

preneUa,  quafique  namfaziam  mo- 
ça. Hiamosnelle  noventa,  &  tãtas 

pefioas  com  arfrefco,  U.  ondas  muito 

grades-,  mas  quis  noffo  Senhor ,  qiie 

chegajfemos  aojunquinho,  o  qual  co- 
mo agazalhou  agente ,  nam  efperou 

por  mais,  pelo  perigo  do  vento,  que 

cr  e feia,  é nos naõ  era  favorável-,  & 

ajfim  demos  à  vela  dia  de  Sao  Jero- 
nymo  daquella  Ilha  pêra  efe  Macao, 

jonde  chegamos  em  oito  dias.fem  en- 
contrar ladroes,  que  naõ pouco  temí- 

amos. Bemdito  feja  o  Senhor,  que 

foi  fervido  trazemos  a  falvamento 
com  fatos  perigos. 

14    Jfiohe,(Padremeu,oqueme ■lembra  do  nofiò  naufrágio,  o  qual  e/ 

pêro  em  T)eosferàpera  noffafalva- 

çaõ. Salvamos  os  cálices,  &  algus  ri- 
cos ornamentos,  que  levávamos,  & 

/alvar fe-  hiam  perto  de  duzentos  pã- 

es de  ouro,  que  os  mercadores  leva- 

vam pêra  Jappam,  ̂   falvarao-fe 
outras  coufinhas  de  pouco  preço.  Ago- 

ra fico  neha  caza  em  Macao  com  no- 
ve companheiros, pêra  tornarmos  ar 

partir  pêra  Jappam  efe  Junho  de 
%1,/enoJSo  Senhor  for  fervido.  En- 

tretanto ficamos  aprendendo  a  lín- 
gua. Nos  /antos  facr  ificios  de  Vojfa 

Reverencia  muito  me  encommendo. 

Macao  13  de  '■Dezembro  dei$%z. 
15  Depois  tomando  a  empren- der  a  viagem,  entrou  em  Jappaõ, 

onde  gaitou  coufã  de  dezafette  an- 
nos,nos  quais  obrou  muito, &paíToa 

pelos  trabalhos  ,  que  neíles  annos 
houve  naquella  Igreja.  Foi  Superior 
dos noífos,que  aííiítiaõ  no  Rey no  de 

Bungo;depois  foi  por  nove  annos  Vi- 
ce-Provincial  de  todos  os  nofíbs.que 
citavam  em  Jappam,  no  qual  tempo 
fuecedeo  a  cruel  perleguiçaõ  de  Tay- 
cozama.  Fazia  imprimir  muitos  li- 

vros com  imprenia  ,  que  tinham  os 
noíTos  Padres,  com  os  quais  era  geral 

o  proveito  das  almas  ,  que  fe  reco- 
lhia ;  &  le  confirmavam  os  Catholi- 

cos. 
16     No  anno  de  1600.  lhe  quis 

Deos  dar  o  premio  de  luas  virtudes, 
&  trabalhos.  Era  elle  enfermiço,  & 
almatico  ;  deulhe  hum  accidente  de 

apoplexia  ,  oqual  lhe  tolheo  logo  a 
fala  ,  ôí  o  tirou  de  leu  acordo ,  mas 
tornando  depois  em  íl,  ainda  que  naõ 

podia  fallar,  ouvia,  &  conhecia  a  to- 
dos. Moftrava  no  roíto  grande  ale- 
gria, quando  lhe  failavam  das  couías 

da  gloria.  Tornandolhe  nova  fúria 
do  accidente  acabou  a  vida  ao  pri- 

meiro de  Fevereiro  de  1600.  Houve 
a  feu  enterro   grande  concurfo   de 

gente.  AchouleprezenteDom  Ago- 
ftinho.humdosmayores  fenhores  de 

Jappam,  que  o  dia  antes  o  viera  vifi- tar,  Sc  a  defpedirfe  delle, porque  íe  hia 
pêra  a  Corte. Pregou  a  fuás  exéquias  o 
Irmaõ  Fará  Martinho,  Jappam,  que 

tinha  vindo  a  Roma.  Depois  de  tra- 

tar em  geral  da  morte,  tratou  das  vir- 
tudes do  Padre  com  tanta  eloquên- 

cia, que  a  todos  faltarão  as  lagrimas dos  olhos. 

17  Era  o  Padre  tido,&  havido  por 

todos,aíliindecazacomodefora,por 

ho- 
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homem  íànto,por  iíTb  era  geralmente      quefazia  eíie  Padre.  E!ic  melmo  con 
reípcitado,&  amado.  Ainda  q  por  to- 

da a  vida  fe  preparou  pêra  a  morte, 
mais  o  fez  nos  últimos  dias,  como  fe 
tivera  noticia  delia:  dizia  por  vezes, 

que  naõ  podia  tardar  muito.  Poucos 
dias  antes  tinha  feito  confiíTam  geral 
com  o  Padre  Viíítador.  No  meímo 

dia,  que  lhe  veyo  o  accidente  ,  diífe 
MiíTa  com  muita  devaçaõ,como  lem- 

pre  o  fazia. 
18  Quando  foraõ  a  mortalhar  íeu 

corpo ,  acharam  aberto  uelle  a  ferro 
os  Martyrios  da  íàgrada  PayxaÕ  de 
Chrifto  noífo  Salvador ,  de  maneiras 
que  numa  parte  fe  viaõ  os  cravos , 
noutra  a  lança,  noutra  a  coroa  de  es- 

pinhos, &  os  mais,  que  eíle  por  íua 
devaçaõefculpia  emfeu  corpo,  pera 
poder  dizer  com  Saõ  Paulo, que  trafia 
em  ú  os  finais  da  Payxam  do  Se- 
nhor. 

19  Foi  homem,  em  quem  as  vir- 
tudes relplandeceraÕ  em  grão  fubido; 

manfo,  humilde,  paciente  ;tam  obe- 
diente,que  delk  eícreveo  o  Padre  Vi- 
íítador Alexandre  Valignano  a  uoíTo 

Reverendo  Padre  Geral ,  que  o  Pa- 
dre Pedro  Gomes  era  homem  fèm  al- 

guma vontade  própria.  Era  devotif* 
íirno  da  Virgem  Senhora,  mui  dado  à 
oraçam,&  de  grande  iuz  nas  coufas 
efpirituais.  Teve  grande  zelo  do  bem 
das  almas;  o  leu  pregar  era  como  o  de 
hum  Apoftolo.  Gom  nam  o  favore- 

íeíTbu.  que  vinte,  &  finco  annos  pz* 
dio  a  Deos  em  Portugal  a  miflam  de 
Jappam,  que  feíoubera  as  mercês.  & 
conloiaçoês.quc  Deos  nella  lhe  tinha 
feito,  tivera  por  bem  empregado  pe- 

dir quarenta  annos  efta  miíTaõ. 

CAPITULO  XXV. 

Referefehuma  carta  do  Padre  Pe- 
dro Gomes,  na  qual/è  vem  mui  - 

tas  virtudes  fuás ,  em  ef 

pedalo  amor  à  Com" 

panhia* 1  T)  Or  fimdefta  vida  quero  a* 
Jl    qui  deixar  em  memoria  huã 

carta  iua,  que  eícreveo  ao  Irmaõ  Do- 
mingos João* Cozinheiro  Santo  no 

Collegio  de  Coimbra,  a  tempo,  que  o 
Padre  eftava  na  Ilha  Terceira.  EUa 
eílâtaõ  devota,  &  cheyade  celeftial 
doçura,  que  bem  moílra  a  muita  de- 
vaçaõ  de  feu  author,  &  o  amor  Angu- 

lar, que  tinha  à  humildade ,  &  aíua 
mãy  a  Companhia.  Diz  pois  aííira. 
2  Irmão  meu  Chariffímo.  A 

Santijfima  Virgem  Nofa  Senhora, 
Madre deTieos,  Cainha  dos  Anjos, 
&  Avogada  dos  pecc adores,  oconfo- 
le,  anime,  &  ajude.  Creame,  Irmaõ 
CbariJJímo ,  que  quando  me  lembra. 
efi a  cozinha,  em  que  andámos-,  ejfes 

cer  muito  a  voz,  &  eloquência,  eraõ  fracos  fervi cos,  que  a  hl  fazíamos, 
as  comraoçoês  tais,  que  com  léus  fer-      que  mefazfaudades ,  &  crefeem  o*s moes  fazia  ,  que  fe  via  claramente, 
falia va  Deos  por  fua  íiugua. 
20  HumlàcerdotedoutOi&vir* 

tuolò  diííe  em  hum  feuteítimunho, 
que  elle  ouvira  pregar  a  homens  mui 
aííinaIados,como  aos  Padres  Ignacio 
Martins,Pedro  Martins  Bilpo  de  Jap- 
paõ  ,  Jeronymo  Dias  ,  &  o  grande 
LuizAlvres,  cujas  vidas  vaõeícrit- 
tasnoprimeiro  tomo;  que  eram  ho- 

mens raros  no  púlpito,  mas  que  ne-: 
nhum vira, que  com  luas  pregações 
fizeíTe  nos  ouvintes  igual  abaílo,  ao 

dezejos  de  fer  bom-,  pezame  por  me 
nam  ter  ahi  aproveitado.  'Pezame 
por  haver  perdido  tatás  occafioes,pe* 
rafer  bom,  como  ahi  tive,  &  agora 
cayo  11a  conta  do  que  perdi.  'Praza  a, 
noffo  Senhor,  quefe  quer <deJ1  a f ali- 

dade me  faiba  aproveitar. 
3  Irmaõ  meu  domingos  João, 

namfei,  quatosferam  nojfos  dias;  iflo 
affirmo,  que  por  muitos,  que  fejam, 
ham  de  Jer  muito  poucos ,  &  fe  os 
nam  aproveitarmos  ,  acharnos-he~ 
mos  alcançados  no  tempo  da  conta. 

Yyy  %  Eu 
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EulheconfeJZo,  que  meda  nofío  dul- 
cijjimo  JESVS,  pay  clementijjimo 

denofas  almas,  dezejosde  começar-, 

mas  temo,  que  fam  fervuras  de p a* 

n<eUa,  que  logo/e  apagam-,  &  acaba- 
da a  fervura,  com  que  parecia,  que  a 

fane  lia  três  bordava ,  fe  acha  mingo  •> 

ada,  &  falta.  Oh  quãtas  vezes  a- 
conteceeflar  hum  lrmao  nejfafanta 
cozinha ,  &  devotijjhno  Noviciado 

com  fervores  de  devaçam ,  que  lhe 
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experiencta  nos  moslra,  que  o  amor 
natural,  que  hà  entre  Irm Fios  .filhos 
domefmopay,  &  mãy,fas  ajudar  de 
tamboa  vontade  hum  ao  outro,  que 
arrifcaporelleoque  tem-,  que  ajuda 
he  rezada  que  haja  entre  nos  ,  cujo 
payhe  o  obedientiffimo  JESVS,  & 
Amo  o  Sãtijfimo  ̂ adre  Mefire  Igna- 
cio,  cujamayhe  a  Sãtijfima  Compa- 
nhia,  que  nos  fufienta,  naqual  e fia- 

mos unidos,  atados,  &  aparentados 

parece,  qUe  arde,  (pquenàmcabeem     nam 'com  carne,  &  fangue  noffo  ,fenaõ 
fi,  dezeja  tresbordar ,  &  ajudar  a     com  o  fangue  de  JESVS.  Oh  bem 

outros-,  &  dahi  apouco,  quãdo/e  oc- 
cupa  emjudar  a  outros,  &  lhe  pajfa 

aque lie fervor,  fe 'acha  tam  mingoa- 

do,  &  falto,  que  dezeja  de  novo  ior~ 
nar-fe  a  chegar  aofogff.  T elo  que  em 

mim  finto,  julgo  dos  outros;  que  por 

certo  per  ame  agora  aquentar  em  de- 

vacam,  &  recolhimento  interior,  ti- 
nha necejjidade  de  efiar  alguns  annos 

debaixo  da  mao  do  meu  Irmaõ  Do- 

mingos Joaõ  commui  efpecial  cuida 

ditta  tal  Irrmdade ,  bemditto  taipa- 
rentefco,®  bemdittatal  uniaÕ! 
6  Naofei,como  naõ  de zej amos 

os  Irmãos  de  dar  ofãgue  das  veas,  os 
olhos  do  rofio,  &  o  coração  huns por 

outros;porque  fe  os  parentes  no  mun- 
do tem  huma  carne-,  nos, que  fomos  Ir- 

mãos, &  parentes  em  JESVS,  te- 
mos hum  efpinto,  que  he  o  de  nofío 

Superior,  &  efie  o  de  Deos.  Efie  efi 

pirito  de  J  ESVS  go  verna  a  Compa- 

do  demim  nefía  fãta  cozinha,  &  efi     panhia;  efie  rege,  &  allumia  a  noffos Superiores;  efie  difiribue  os  officios 
entre  /eus  membros  -,  efie  conjola  a 

feus  filhos,  à"  finalmente  na  fragoa 

cola  de  obediência,  &  humildade 

4     Naõ  digo  ifio ,  por  me  humi- lhar, masCreame  Verdadeiramente, 

quehe  ajfim,  &  que  affim  o  finto  em 
minha  alma,  nem  per  a  ijfo  lhe  allego 

outra  téfiimunha,  que  o  dia  dojuizo, 

onde  entendendo  minha  alma,  conhe- 

cerá, quam  certo  he,0  que  lhe  digo. 
Com  tudo  tenho  efie  dezejo  de  fer  bò, 

çrcomeçarafervira  nojfo  benignif- 

Jimo  JESVS,®  anofamãy,  &  Se- nhora a  Virgem  Maria,  pêra  o  qual_ 

me  he  neceffaria  ajuda  do  meu  Irmaõ 

'Domingos  Joaõ,  a  qual  naõ  Jerâ  re- 
Z,am,quemenegue:feospaJJarinhos, 
&  formiguinhas   ajudam  em  feus     gos  Joao,c orno  ferrete  de  JclSVS 

da  humilde  obediência  prova  ajèus 

efcolhidos. 
7  JESVS  he  a  cabeça,  a  Vir- gem Maria  he  o  pefcoço  nefie  corpo 

fantijfimo  da  Companhia.  Coitado  de 
mim,®  outra  vezo  digo,  coitado  de 
mim,  como  me  ouzarei  chamar  mem- 

bro de  fie  corpo?  f£rouvefíe  a  Deos, 
que  ejcravofojfe  eu  de  JESVS,  fi- 
nalado  com  j eu  "Divino  ferrete,  pêra 
fervir  efiefeu  tam  fanto  corpo  Oh 

quem  andafíe,  hmam  meu  Domin- 

trábalhos  huds  as  outras,  qnato  ma- 

is rezam  he,  que  os  Irmãos  nos  aju- demos. 

$  Se  ao  pè  fraco,  &  doente  aju- 
da, &  ferve  a  maõ;  &  a  maõ  ferve 

aos  olhos, com  naõ  terem juizo,  quáto 

fnais  rezam  he , que  entre  os  membros 

defie  Jantijfimo  corpo  da  Companhia 
haja  efi [  a  Irmandade,  &  ajuda.  Se  a 

natefia,  nas  faces,  nas  mãos,  &no 

coraçam,perafer  conhecido'.  Oh  que 
trouxefíe  huh  cadea  muito  rija  dei- 

tada da  maõ  de  JESVS,  peta  nam 

fer  fugitivo  .  como  athe  agora  fui! 
T\aõ  quero  carta  de  alforria  de  tam 
bom  Penhor,  ainda  que  elle  ma  quei- 

ra dar,  porque  mais  ganho  com  fer 
e/cravo  cativo,  &  ajf err  olhado  j eu  y Í§  de 
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Sê  de  fita  efpoza  a  Companhia,  que     àre  Manoel  Rodrigues,  Padre  Per- 

de fèr  forro ,  Sê  livre;  Sê  fe  alguns 
fervi  ços  alguma  hora  lhe  fis ,  nam 

quero  mais  premio  nejle  mundo,  fe- 
11  am  que  de  novo  me  cative  mais,  me 
prenda  mais,  Sê  ate  mais  rijo  em  ca- 
za  de  minha  m1\y,pera  que  lhe  nam 
fuja,  nem  de/obedeça* 

8  OhSantiJfimamay,  ohbemdi- 
tifma  Companhia  de  JESVS,  qua- 
to  vos  devemos!  Vos,  vindo  nos  ce- 

gos do  mundo,  namfei  com  que  nos  a 

fiam  Teres,  Tadre  Jorge  Rijo,  & 
'Padre  Chriflovam  de  Gouvea  mui- 

to me  encommendo.  T>e  Angra  30 
de  Agojlo  de  1574.  Seu  indigno  Ir- 

mão, Pedro  Gomes. 
9  Do  Padre  Pedro  Gomes  fe  faz 

mençamno  AgioJogio  Lufitano,  & 
naBiblíotheca  da  Companhia.  AlTitn 
melroo  o  Padre  Fernain  Guerreiro  na 
Relaçamdascouías  de  Jappam  per- 

tencentes ao  anuo  de  1600.  Eftavi- 

briftesosolhos,peravera  Deos;vos  da  fe  recolheo  de  muitos  docume- 
nojfos  ouvidos  fur dos  abriíies,pera  tos  do  noífo  Cartório  de  Coimbra, 
ouvir  as  infpiraçoes  Divinas;  vos,  onde  hâ  muitos  papeis  da  gente  no- 
comoamininos,quenaõfabiamosfal-  bre  da  Ilha  terceira»  era  que  teftimu- 
lar  de  'Deos,  nos  enjinafles  a  f aliar  nhamo  íuccedido  naquella  terra  no 
com  elle,  Sê  comos Ãnjos;Vos  como  a  tempo ,  que  o  Padre  ali  aíliílio.  A 
criancinhas  nos  enfmajles  a  andar  Relação  do  lèu  naufrágio  anda  im* 
pêra  o  Ceo-,  o  mundo  nos  dà  o  tempo-  preíTa  na  íègunda  parte  das  cartas  do 
ral,  Sê  vos  o  efpiritual;  os  pays  da  Jappam. 
terra  nos  dam  vida  corporal,  Sê  vos          ^^_^ 

ejpiritual\e  lies  nos  dam  as  mizeri-  ~™~ 
as ,  Sê  vos  nos  en finais  a  foffrelasi  C  A  P I T  U  LO  XXVI. 
e lies  nos  dani  a  carne,  que  puxa  por 

nos  pêra  baixo ,  Sê  vos  nos  dais  o  e/pi-  'Dos  'Padres  'Diogo  Coelho ,  Sê  An-  Bragan2 

fa  6. de 

Junho 

deiSjf 

rito,  que  nos  levãta  pêra  fima;  pois 
fe  t ato  mais  nos  dais  vos,  queelles, 
quem  terá  os  olhos  abertos,  quefenaõ 
e/que  ça  de  lies  por  amor  de  vos;  con- 
fòladome  jà  com  ijlo  a  mim  mefmo: 
mas  he  tarde,  nampofo  determe  ma- 

is! O  que  lhe  peço  he ,  que  à  honra  da 
Virgem  no  ff  a  Senhor  a, do  TSlafcimeu- 
t o,  Sê  do  defcendimento  da  Cruz,,  que 
mui  particularmente  fe  lembre  de 
mim,  ojferecendo  a  noffa  Senhora  hu- 
tna  Ave  Maria  todas  as  vezes,  que 
rezar  f eu  l^ozario*  O  mefmo  peço  a 
qualquer  Irmaõ ,  que  lhe  acertar  a 
ler  ejla  carta,  O  mefmo  peço  a  meu. 
Lhariffimo  Tadre  Frácijco  Mar- 

tins, Sê  Amantiffimo  Irmaõ T)am:aõ 
Rodrigues,  a  quem  naõ  efcrevo,  por- 

que ha pouco,  que  lhe  ejcrevi,  Sê  ao 
meu  Tadre  Tedro  da  Sylva.  Efra 
carta  acabado  de  ler ,arompa,lrmaõ 
meu,  porque  as  fimplic  idades,  que 
com  meu  Irmaõ  fallo,  nam  f aã  pêra 
outros.  Na f anta  bençam  do  meu  Ta- 

tonio  Pires  ,  Sê  Irmaõ  Fran- 
cifco  Rodrigues. 

t  VT  Afceo  o  Padre  Diogo  Co* 
JlN  elhoemArrayolosnoAr- 

cebiipado  de  Évora.  Entrou  na  Com- 
panhia em  Coimbra  aos  14  de  Set- 

tembrode  155-5-,  nella  veyoa  lerpro-» feífo  de  três  votos  folennes.  Sendo 
Irmaõ  foiapè,&  veftido  pobremen- 

te em  peregrinação  ao  Milagre  de 
Santarém.  Achoufe  ali  cm  dia ,  que  íe 
coftuma  moftrar  folénemente.Eílãdo 

dentro  da  Capelíavviono  Sãto  Mila- 
gre a  Chrifto  em  figura  de  peregrino, 

mas  virado  cõ  as  cortas  pêra  elle.  Co- 
mo o  Irmaõ  tinha  grande  aíFeóto,  de 

ver  ao  Senhor,  lhediíTe;  Senhor 

moflraime  vofíaface.  Logo  o  Senhor 
ie  voltou  com  a  face  pêra  elle,  &Jhe 
lançou  a  bençaõ.  Ficou  com  efte  fa- 

vor cheyo  de  inexplicável  alegria. 
Tanto  le  lhe  imprimio  a  devaçaõao 
Senhor ,  que  toda  a  vida  ihe  durou 

cora 
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com  grande  fervor,  &  piedade. 
z  Dalli  por  diante  ceve  fingular 

devaçaõ  ao  Santillimo  Sacramento. 
Ellemefrao  confeflbu ,  que  naõ  íen- 
tia  eftar  iette,&  mais  horas  continua- 

das de  joelhos  diante  do  Santiífímo, 
pelo  grande  gofto,  &  devaçaõ ,  que 
íèntiaem  eftar  diante  de  Chrifto  Se- 

nhor noíTo.  Ifto  mefmo  le  vio  muitas 

vezes  em  Bragança  em  orações  con- 
tinuadas ,  que  fe  fizeram  diante  do 

Senhor  pelas  neceílidades  publicas, 
no  qual  tempo  alem  da  oraçaõ,  que 
por  leu  turno  lhe  cabia,  elíe  tomava 
as  horas  dos  fracos,  &occupados. 
3  Quando  dizia  MiíTa  era  tal fua 

devaçaõ,  que  parecia  naõ  fè  poder  ti- 
rar do  altar :  eraõ  muitas  as  lagrimas. 

Dizia,  que  elle  dezejava  no  tempo  de 
celebrar,  accommodaríe  ao  uio  dos 

mais ,  porem  que  nam  eftava  na  fua 
maõ  fazer  outra  coufa ,  pelo  muito 

que  o  Senhor  ali  o  enternecia.  To- 
dos os  dias  fe  confeíTava.  A  oraçaõ 

fempre  era  dejOelhos,  como  também 
a  reza  do  OíTicio  Divino. 
4  Foi  muytocharitativo;a  todos 

os  de  caza  folgava  de  ajudar  em  léus 
oíRcios.Quando  vinham  holpedes,  o 
íeu  gofto  era  lavarihes  os  pes ,  &  pro- 
curarlhes  todo  o  gazalhado.  Se  al- 

guns eftavam  fora,  tinha  muito  cui- 
dado, que  íè  lhe  guardaííe  o  comer, 

pêra  quando  vieíTem.  Coufigo  foi 
mui  auftèro,  no  comer  parcilíimo ,  & 
tinha  voto  de  naõ  comer  muitas  cou- 
ías  de  que  a  natureza  moftrava  ter 

appetite. 5"  Dos  pobres  teve  grande  com- 
payxaõ.  Em  Bragança  lábia ,  os  que 
eftavam  de  cama,  &  em  pobreza. 
Elle  os  viíkava,  conlolava ,  6í  depois 
de  acabarem, os  amortalhava  por  hQ 
íecular,  que  pêra  iflb  tinha, o  qual  lhe 
levava  aos  maisdezemparadosaseí- 
molas,  que  lhes  grangeava;&aíTira 

era  tido  por  pay  dos  pobres.Havia  ei- 
molas  do  Bilpo,  dos  Ecclefiafticos,  & 
íeculares,  comque  acodia  aos  railera- 
veis.  Em  hum  anno  de  fome ,  hia  à 

da  Virtude 
portaria  ajudar  a  repartir  o  comer  a- 
os  pobres,  elle  os  tofquiava  com  luas maõs;talera  a  charidade  defte  bem- 
dito  Padre. 
6  Das  almas  tinha  grande  zelo: 

pregava  com  muita  devaçaõ  oufoííe 
poucos,  ou  muitos  os  ouvintes,  & 
coftumava  dizer ,  que  tanto  pregava 
com  fôm.como  fem  fòm, porque  com 
a  meiina  devaçaõ  o  fazia  a  grandes 
concurlos,  que  a  poucos  ouvintes. 
Eftando  na  ultima  doença  jâ  fem  fal- 

ia, olrmaõ.quelheaiTiftiadeiioyte, 
ouvio  efta  voz,  lrmaõ.Irmaõ,  com 
aquaieipertou,  que  parece  deu  Deos 
entaõ  falia  ao  enfermo,  pêra  chamar 
o  Irmaõ ,  em  ordem  a  lhe  meter  na 
maõ  a  candea,  a  qual  recebeo  perfi- 
gnandofe,que  era  nelle  acçaõ  ordiná- 

ria, &  ajoelharle,  &  bater  nos  peitos, 
quando  havia  de  começar  alguma 
obra,  ou  havia  de  fahir,  &  entrar  no 
cubículo.  Efpirou  com  grande  paz 
era  Bragança  aos  6  de  Junho  de 157?» 

7  No  dia  feguinte  íèndo  levado 
à  Igreja,  pêra  fer  enterrado,  em  appa- 
recendo,  fe  levantou  hum  grande 
pranto  de  todo  o  Povo ,  por  caufa  do 
amor,  que  todos  lhe  tinham,  &  con- 

ceito, que  havia  de  lua  charidade,  & 
virtude.  Na  fua  cova  fe  notou  por 
muitos  annos  eftar  hum  como  final  do 
corpo  todo  a  face  da  terra  ,  como  fe 
fofle  feito  de  azeite,  oque  dantes  ali 
naõ  havia.  O  Padre  Francifco  de  A- 
raujo,  que  elere  veo  eftas  coufas,  diz, 

que  no  anno  de  15-03  vira  ali  efta  nó- 
doa, ou  final;  &  que  perfeveravade 

veraõ ,  &  de  inverno ;  lendo ,  que  o 
pavimento  da  Capella,onde  eftava 
enterrado ,  era  mais  alto  ,  que  o  da 

Igreja,  donde  íe  collegia  naõ  ler  hu- 
midade natural ,  mas  algum  final  de 

fua  íanta  vida  ,  &  miícncordia  com 
pobres.  Por  fer  homem  muito  amigo 
de  padecer,dizia,  que  nefta  vida  011 
eftar  em  Bragança,  ou  em  Jappam, 
por  ferem  terras  aíperas,&  de  maior 
trabalho. 

8  O  Ta- 
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8     O  Padre 'António  !Pires,z  que  li     O  Padre  António  Leyte,qú2 

o  Padre  Nadafi  uo  ieu  Annus  dierurn  compoz  a  Hiíloria  de  nofla  Senhora 

chama  António  Pinas ,  foi  Coadjutor  da  Lapa,  deixou  elcritto;  que  uioran- 

elpiritual.  Era  de  tam  fracas  forças,  Sc  doelleentaõ  era  Évora  junto  à  por- 
tam indifpoftas  ,  que  o  naõ  queriaõ 

por  efta  caufa  admittir  na  Compa- 
nhia, porem  comos  defenganos ,  que 

lhe  davam, naõ  deixava  de  aperten- 

der.  Dizendo  os  Médicos;  que  ie  en- 

trava, o  mais ,  que  poderia  viver,  íc- 

riaõtres.ou  quatro  annos.  Refpon- 
deo  ;eu  hei  de  viver  na  Companhia, 

&  hei  de  viver  rbais.quevoíTas  mer- 

cês. Tudofecumprio,  porque  foi  re- 

cebido na  Companhia,  &  nella  vi- 

veo  alguns  quarenta  ,  &  oito  ân- uos. 

9  Foi  mui  retirado  de  parentes: 
três  annos  teve  fechada  huma  carta, 

que  lhe  deraõ  de  hum  íeu  Irmaõ  ,  dela 

fe  fervia  pêra  cobrir  o  tinteiro.  Huma 

molher  ,  a  quem  afperamente  repre- 
heudeo  do  leu  pouco  pejo:  logo  fe  foi 

taria,  fahira  do  cubículo,  &aolàhit 
foi  tam  grande,  &taõfuave  o  cheiro, 
que  cuidando  íèr  o  fenhor  Dom  Du- 

arte,Irmaõ  do  Duque  de  Bragança, 
que  vinha  muitas  vezes  ao  noflb  Col* 
legio,fe  retirou  outra  vez  ao  Cubicu- 
lo  ,  athe  elle  paíTar.  Dahi  a  pedaço 
tornou  a  fahir ,  &  achou ,  que  naõ  era 
o  fenhor  Dom  Duarte  ,  &  o  cheiro 
continuava.  Entaôfeperfuadio,  que 
na  fancriftia  íe  queimava  algum  per- 

fume por  caufa  dos  corpos  mortos  das 
covas.  Também  niílo  fe  enganou ; 
&  achou  fero  cheiro  dos  oíTos  deite 
bemavencurado  Padre. 

iz  O  mefmoteftimunhouo  hor- 

telão, que  abrira  a  cova ,  o  qual  aca- 

bando ieu  tempo,  íe  foi  do  Collegio..' 
Succedeo  dahi  a  hum  anno.indo  oPa- 

corridadeíuapreíença;icrvio  emdu-      dre  Leyte  com  outro  Padre  fazendo 

aspeílescom  grande  edificação, nas     exercício  athe  a  Senhora  do  Eípi^ 

quais  andou  veftidode  bocachun,  & 
às  vezes  indo  a  cavalo  peraacodir  cô 

preílezaaos  lugares  neceífarios,  lhe 

fuecedia  tomar  os  corpos  mortos  fe- 

bre o  arçaõ  da  fella,&  levalos  à  fe- 
pultura.  Viveo  defpoís  fempre  com 
edificação.  O  dia  antes  de  morrer 

nheiro,  meter  pratica  deftecheirOj&í 
teftimunho  do  Irmaõ,  &  do  hortelão* 
Quando  aííim  hiaõ  praticando ,  verri 
vir  pela  eftrada  o  hortelão ,  &  che- 

gando aos  Padres ,  lhe  diíTe  o  Padre 
Leyte;  Agor  avinhamos  fatiando  de 
vòs.  Reípondeo  dle ,  a]>òflo  que  era 

pedio  licença  ao  Padre  Miníftrcpera     fobre  o  velhinho  ?  Dizeudolhe ,  que 
íe  recolher  mais  cedo,&  ajuntou,que 

goftaria,  o  naõ  lòubeíTe  o  Padre  Rey- 
tor,  porque  pedindo-o  pêra  alguma 
confiíTaõ ,  naõ  dcixaíTe  de  o  man- 
dar, 

10  Sua  morte  foi  no  Collegio  de 
Évora  aos  dous  de  Novembro  de 

1608.  Algunsannos  depois  íe  abrio 
fua  íèpultura ,  pêra  nella  enterrarem 
outro  defunto.  Acharão  toda  a  o ífa- 
da  unida^  &  como  hum  írmaô  a  foíTe 

levantar  por  debaixo  dos  braços,  fi- 
cou com  as  maõs  cheyasde  íangue 

Am:  tornou ,  que  fobre  o  mefmo  efti- 
vera  elle  a  noite  antes  ao  lume  fallan- 
do  com  fua  mulher.  Eftas  coufas  daí- 
xou  apontadas  o  Padre  António 
Leyte.  Naõ  pude  averiguar  â  pátria 
defte  Padre ,  nem  o  Noviciado  ,  era 

que  entrara.  O  Padre  António  Ley- 
te tèm ,  que  ouvira  dizer, era  natural 

da  Mealhada.  Muitas  vezes  aconte- 
ce mudarem-fe  os  nomes  ,  ou  iobre- 

nomesdos  fogeitos ,  &  ficarem  inú- 
teis os  primeiros  Catálogos ,  quando 

nelles  lè  naõ  advertio  a  mudança.Poc 
Succedeo  outra  coufa  rara,  &  foi  hum  iíToaeftestais  meterei  nefta  obra  no 

cheiro  fragrantilTimo  ,que  iedkfun-  lugar  onde  me  vierem  à  pena,  pois  he 

dio  athe  pellos  corredores  do  Colie-  o  principal  alTumpto  ,  ficarem-uos 
gio*  em  memoria  as  virtudes  de  noflbs ir 

/. 
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Irmãos;  as  outras  circunítancias,  pe- 

las quaisasencoítoaeíte,  ouàqucl- 
le  lugar  deite  meu  trabalho,  lamcou- 
ias  fecundarias ,  &  mui  accidenta- 

k. 

v  13     A  morte  do  Irmaõ  Francif 
It  je     co Rodrigues  merece  grandes  inve- 
Julhode)z$,  &  boa  memoria.  Ao  certo  fenao 
l6l3-     íàbe  lua  pátria,  cuidafe  íer  Bragança. 

Depois  de  eítar  na  Companhia,  The 
levantaram  íer  Chriítam  Novo;  por 
eítefallpteítimuuho  o  deípediodeíi 
a  Companhia,  porem  como  conítaf- 
k,  que  fora  aleyve.noííb  Reverendo 
Padre  Geral  ordenou,  o  tornaflem  a 
receber,  &  entrou  a  fegunda   vez 
Procedeo  íèmpre  como  Anjo. 

14     Eftava  tifico  no  Collegio  de 
Évora,  quando  no  tempo  do  jantar 
íe  deu  final  com  a  campa.de  que  mor- 

ria, acodiram  alguns  Padres,  &  Ir- 
mãos, acharaõ-no  em  artigo  de  mor- 

te ,  íem  falia ,  os  olhos  cubertos  de 
névoa,  eíperando cada  momento  ía- 
hirdefta vida,  quando  de  repente  fe 
poz  a  rir  com  admiraçam  de  todos  os 
prezentes,  por  verem  acçam  tam  de- 
íàcoítumada  em  tal  tempo.  Pergun- 
toulhe  o  Padre  Sebaítiaõ  Rodrigues, 
fe  via  alguma  coula?  Com  a  cabeça 
duTe,  que  fim.  Perguntandolhe  ma- 
fefcvia  NoíTa  Senhora?  Com  omef- 
mofmal  da  cabeça  difle,  que  ílm,  & 
tornando  ao  íemblante  da  morte.lo- 
go  efpirou.  Fakceo  no  Collegio  de 
Evoraaos  onzede  Julho  de  1613. 

i 
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CAPITULO  XXI. 

Vida  do  'Padre  Joam  Tinto* 

JLZf 
Ste  ditofo  Padre  foi  natu- 

ral de  Carquere  no  Biípa- 
do  de  Lamego.  Seus  pays  fe  chama- 

ram Francilco  Botelho ,  &  Lucrécia 
Teixeira.  Entrou  na  Companhia  em 
Coimbra  aos  13  de  Mayo  de  1575, 
tendo  dezafeis  aunos  de  idade.  Era 
toda  a  lua  vida  o  íeu  principal  cuida- 

do foi  o  cítudo  da  perfeição. Dous  me- moriais íe  lhe  acharam  por  íua  morte, 
hum  que  era  como  defpertador  dos ieusbons  propoílcos,  outro,que  íeu confeíTor  lhe  mandou  fâzer,pera  que 
aviltadas  mercês,  que  ò  Senhor  lhe 
tinha  feito,  fealentaíTe  mais,  &  mais aoíêrvir. 

i     A  ambos  eítes  dous  memoriais 
quero  aqui  tresladar  por  fuás  pala- vras ,  aífim  pêra  íe  ver  o  incanfavel 
cuidado,  que  eíte  íànto  homem  teve 
de  íua  alma ,  como  porque  contem 
eqfino.&íè  vebem.quamureisíejam 
femelhanteslembranças.aosque  tra- 

tam de  feunir  muito  com  Deos,  No 
primeiro,  depois  de  dizer  o  dia.mes, 
&  anno  de  íua  entrada  na  Compa- 
n  hia ,  tem  aííi  ra:  No  anno  de  84,  mf 
piradonop  Tadre  Geral  do  Spirito 
Santo,  ale ãçou  de fua  Sã t idade  hum 
Jubileu  plenário  pêra  os  da  Compa- 

nhia fe  renovarem  em  ejpiritoy  con* 
f ejf ando- fe  geralmente,  &  recolhen- 
do-fe  quafi  todos,  pêra  o  qual  efeito eu  também  me  recolhi  em  Coimbra  no 
mez.de  Junho  por  e/paço  de  oito  dU 
as,  éfiz  hua  confijfam  geral,  prin- 

cipalmente de  nove  annos  próximos, 
ficado  muito  quieto,  &fatisfeito-,  & 
tatá apprehenfamfis ,que me  vejo  hZ 
effillicidiOydequefe  me  inflamaram 
muito  as  partes  interiores   da  boc- 

ca. 3  Ifto,  afora  duas  confijfoes  ge- 
rais, que  tinha  feito  na  Companhia 

dos  annos  de  fora.  Ao  primeiro  de 
Agofto  de  Só  eftãdo  em  Braga  tomei 
ofègundo  Jubileu ,  que  nojfo  Tadre 
Geral  impetrou  defua  S ant  idade, cô- 
fefíãdome  de  tudo,  depois  que  tomei  o 
outro  Jubileu  em  Coimbra.  Terá  fa- 

zer ejla  confijfam, me  recolhi  afazer 
Exercidos  huâfemana,  60  no  cabo 
me  confejfei,  ficado  muy  quieto,  & 
femperturbaçamalguã  de  confeien- cia. 

4  No  anno  de  88/*?  tomou  nefte 
Reynopelo  Spirito  Sáto  hum  Jubi- 

leu, quefua  Sãtidade  tinha  concedi- 

do 



Em  oNoviciado  de  Coimbra  tom. 2 .  liv.4..  cap.  27.    <±< 
do  hum  atino  antes  em  favor,  dos  que  Ira,  precedendo  confijfam  geral  de 
pelejam  contra  os  hereges,  o  qual  eu  todo  o  tempo  da  Companhia,  que  era 
tomei  cm  'Braga,  à  me  confcJfei,fcm     vinte,  afinco  annos.  Fis  efta  confif- ficar  com  efcrupulo  algum.  No  anuo 

de  1 5-91  afinco  de  Março  tomei  Or- 

dens de  Mtjfa  \pera  a  dizer' dia  de ^afchoa,  me  recolhi  afemanafanta, 

Jam  com  muitas  lagrimas,  tê  firmes 
propofitos,  &  dezejo  de  me  renovar ', <ê de  Jer  outro  homem,  &  me  exami- 

narei, athe  alcãçar  o  efeito.  Fiquei 
tê  foi  grade  afuavidade,  ®  confola-  fem  efcrupulo  algum,  muito  fatisfei- 
fam,®  propofitos  de  minha perfei-  tofêdefcarregadodetudoemmmha. 
çam,  com  que  aquellaf emana  me  vi-  conf ciência,  o  que  de  minha  Parte  PO* 
zitou  T)eos,  meditado  fita  fagrada  dia  fazer.  " 
Tayxam.  No  anno  de  1594  aos  2  1  de         7     Nas  ferias  de  604  me  recolhi 
Março  me  avizaram,pera  ir  com  o  alguns  dias,  ®  confejei  geralmente 
íBi/po  T>om  Luiz  de  Cerqueyrapera  apparelhandomepera  tomar  o  Jubl- 
ojappao.  FmdeCoimbra  aLisboa  leu, que per aos daCompanhia conceb- emmenos  de  três  dias.  Aos  três  de 
Abril  do  me  fino  anno  me  confefitei 
com  o  Fadre  Álvaro  Lobo  geralmen- 
te,  principalmente  de  oito  annos  pre- 

ce dentes, dalguns  eJcYupulos,  fica- 
do muito  quieto  na  conj ciência-,  &  na 

deooFapa  Clemente,  depondo  qua- 
isquer efcrupulos  de  todos  os  finco* 

ou  fieis  annos  Precedentes.  No  anno 
de  60  f  por  occ afiam  do  Jubileu,  que 
no  principio  dofeu  Pontificado  conce- 
deo  o  <Fapa  fcauloc Quinto,  me  confef- 

verdadeajjimfoi,porqueaqnellaco-  fei  geralmente ,   &  depus  todos  os 
fij/am/01/eitapor  rezam  do  app  are-  meus  efcrupulos  com  fat  is  façam  & 
lho, que  fiz  no  exame  da  confciencia,  fis  tresfirmijf/imos propofitos,  de  que 
pêra  me  embarcar.  Com  tudo  fiquei,  fareiparticular  exame.  Trimeíro 
porque  me  foi  madado  em  virtude  da,  de  pureza  Angélica.  Segundo,  de  me 
fanta  obediência,  que  namfofíe.  adiantar  na  oraçain.   Terceiro  •  de 

5  Nas  ferias  do  anno  de  97  tive  porfreo  na  língua;  efcolho  pêra  iflo 
em  Coimbra  huãfemana  de  Exerci-  por  meus  Mefres ,  &  advogados  o 
cios,  afimde  alcançar  o  Jubileu,  que  Beato  Fadre  Jgnacio ,  &  a  Santo 
nofo  Padre  Geral  impetrou  defua  António  Foriuguez. 
Sãtidade ;  tive  muitos  fentimentos  8     No  mes  de  Julho  de  606  me 
■de  T)eos ,  &  dezejos  da  perfei çam.  recolhi  em  Exercícios  por  oito  dias> 
Em  particular  fiz  três  propofitos.  cuidado  em  meuspeccados,  &  em  mi- 
<Frimeiro,  de  fer  muito  familiar  com  nha  vida,  confefeime  de  todos  meus meuDeos.  Segundo*  de  nunca  dizer  efcrupulos,  tê  fiquei  em  paz  de  con- 
mal  de  alguém ,  &  muito  menos  de  fciencia,  dãdome  Veos grade  vonta- 
Superiores,  antes  eícuzar  os  outros,  de,  pêra  executar  aquillo  de   Saõ 
Terceiro,  indiferença  a  qualquer  o-  Faulo.  Cum  autem  fa&us  fura  vir, 
bediencia,&acceitar  o  çsyox. <DeJies  evacuavi,  qua;  erant  ̂ vwu\\,proce- três  propofitos  me  examinarei  cada  dendona  via  efpiritual  com  maior 
dia,  athe  mefentir  aventajado  com  perfaçam.  'Deume  T>eos  dezejos agraça  T)ivina  nejias  virtudes.  intenfos  de  alcãfarfer  infirmnento, 
6  EmAgoJio  de  98  tive  hua  fe-  de  em  mim  fe  cumprir  em  tudofua 

mana  de  Exercidos  fpirituais ,  &  fant a  vontade. 
tomei  com  paz  de  confciencia  ofanto  9     Fundei  na  volta  da  vida,  ve- 
Jiibileu,  que  nofio  Fadre  Geral  ai-  do-me  de  quafifincoenta  annos,  huã 
caçou  de  fuaSat  idade.  Aios  finco  di-  efcadade  Jacob  pêra  trato  familiar 
as  de  Dezembro  do  anno de  99  fis  com^Deos  de  continuo.  Os  dous  lados 
profijfam  de  quatro  votos  em  Coim-  dejtaefcada,  Amor  de  Deos,  &  do 

Zzz  pro* 
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54<>  Imagem 
próximo:  Os  dous  termos  fupremosy 

Fè  ,  &  Efperança.  Os  dous  efiribos 

ínfimos ,  Conhecimento  próprio,  & 
Abatimento  de  mim  meímo.  Três 

laços  de  degraos  pelo  mejo:  primei- ro, Humildade  pêra  a  liberdade  de 

efpirito:  Segundo,  Paciência  da  mor- 
tificaçam  pêra  a  limpeza  do  coração: 
Terceiro,  Oraçaõ  pêra  devaçaõ  da 

perfeita  obediência.  Farei  todos  os 
dias  exame,  de  quanto  fubo.  No 
anno  de  608  adoeci  em  Coimbra  de 

tercans  dobres,  ©  me  confefíei,  co- 
mo/e houvera  de  morrer, podo  que 

nam  houve  e fie  perigo,  & fiquei  mui- 

to fiat  is  feito,  rio  me/mo  anno  ao  pri- 
meiro de  Novembro  torneio  Sãto  Ju- 

bileu, queconcedeo  fita  Sãt  idade  pe- las necefjidades  da  Igreja,  &  depus 
meus  efcrupulos. 

10  Nomes  de  Julho  de  610 me 
recolhi  em  Exercícios  humafemana, 

&  me  confejZei  geralmente  dos  dous 

annos  precedentes,  &  de  todos  os  ef- 
crupulos, como/e  eftivera  no  artigo 

da  morte,  o  que  fiz  com  paz,  inteira 
4e  confidencia.  Toda  eslafiemana 

difíe  Mijfa  de  Nojfa  Senhora,^  &  al- 
gum Sãto,  &  da  (£ayxam  huã  vez, 

peraalcãçarperdamde  meuspecca- 
dos.  Fiz  duas  petições:  primeira, 
Confirmai  Senhor ,  o  que  òbraftes 

em  mim:  Segunda,  Quando  faltar  o 
meu  esforço,  naõ  me  deixeis.  Aofie- 

gundo  de  Fevereiro  cheguei  ao  Col- 
legio  do  Torto  dia  da  Turificaçam 
da  Senhor  a,  perafiucceder  ao  Tadre 

Jacome  de  Medeyros  Reytor,  &  to- 
mei a  Senhora  por  minhapadroeira, 

&  a  Saõ Lourenço.  Aos  vinte  de  Ja-^ 
neirode  612.  com  apparelho  de  huã 
/emana  de  Exercicios  fiz  confijfam 

geral,  ficando  quieto  na  confiden- cia. 

J  11  Athe  aqui  o  primeiro  memo- 
rial, o  qual  apontei,  como  o  deixou, 

pêra  fe  ver  melhor,  como  tratava  da 
perfeiçam,&le  andava  de  continuo 
purificando,  &  apparelhando  pêra  a 
hora  da  morte.  E  com  fe  ter  confel- 

a  Virtude 
fado  por  tantas  vezes  geralmente,' diíTe  a  hum  Padre  pouco  antes  de 
morrer,  eftando  ainda  fam,  que  an- 

tes de  fe  ir  do  Porto,  fe  havia  de  tor- 
nar a  confeíTar  geralmente.  Lem- 

brandoíe  o  Padre  diílo,  eftando  elle 
jâ  doente, &arreceando,  que  omal 
folie  apertando  com  elle,  lhefiguifi- 
cou,  que  íe  fequizeíTe  coníolar  com 
a  confiífaõ  geral,  que  tinha  dito, eiva- 

va a  bom  tempo.  Refpondeo-lhe, 
que  jâ  tudo  eftava  feito;  porque  fe  ti- 

nha muy  de  elpaço  confeífado  com 
hum  Padre,  preparandole  pêra  mor- 
rer. 

ii  O  íegundo  memorial  tern 
coufá  notáveis  de  algumas  merces,& 

favores,  que  recebeo  de  Deos.como 
em  premio  do  muito,  que  o  procura- 

va agradar.  Dis  affim:  Eftas  coufas 
me  mãdou  ?neu  Confiejfor  efcrever, 

fera  que  achãdome  alguã  hora  dif- 
goftozo,  me  lembrajfe  das  mercês, 
queT>eos  nojfo Senhor me fies,  &  afi- 

fim  me  animajfefiempre  aofervir  ex- 
Gttãdome  a  mim  mefmo,  &  f aliado 
com  minha  alma.  Lembrate  agora 
alma  minha,  qneefiàs  trifie,  dosgo- 

fios,  &  alegrias,  que  nojfo  Senhor  te 
communicou.  Agora  he  tempo  de  ex~ 
er citar  os  bonspenfiamentos,  &pro~ 

pofitos,  com  que  tãtas  coufas  deze- 
javas  padecer  por  amor  do  mefmo 
Senhor,  quãdo  dezejavas  de  te  ver 
em  alguã  occafiam ,  pêra  vencer  o 
mundo,  diabo,  &  carne,  &  pelejar 

fortemente  contra  apropria  vonta- 
de. JLembrate  alma  minha,  que  pro- 

meter ,  &  naõ  cumprir ,  nam  he  de 

pejfoa  leal  a  Deos,  &  àfua  Religi- 

am. 
1 3  Com  esles ,  fêfemelhãtespen- 

fiamentos  me  es j orçarei,  trazendo- os 
à  memoria ,  por  muitas  vezes  mos 
communicar  Deos  noJJo  Senhor',  mas 
/obre  tudo  o  de  que  mais  cazo  farei, 

fera,  lembrarme  de  quãta  confà la- 

çam Chrifio  nojfo  Senhor  fie  me  com- 
municoupor  mais  de  oito,  ou  dez  di- 

as tam  fenfivelmente ,  que  parecia, 

que 
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que  todo  meu  corpo,  &  alma  fe  derre-     dome  alcãçado,  deitãdome  afeuspes 
tia  cada  vez,  que  me  lembrava  hua     lha  pedi,  &  ajfím  fe foi 
reprezentaçam  viva,  que  por  fo- 
nhosfe  me  rcprezentou. 

1 4  <pareciame ,  que  ejiava  em 

huã  Igreja,na  qualmuitas  vezes  ti- 
nha entrado,  onde  eftava  huã  Ima- 
gem de  Chrifto  noffò  Senhor,  que  o  re 

1 6  Outra  Vez  também  em  dia  de 
Natal  à  meya  noite  no  anuo  de  8o  na 
Cape  lia  dos  Irmãos  de  Coimbra  me 
vizitou  o  Senhor  Menino  muito  ten- 

ramente, chorado  eu  muitas  lagri- 
mas■,  vendo  aquelle  corpinho,  em  que 

prezcntavade  quatorze ,  ou  quinze  efl avaenf errado  o  Senhor ,  o  Criador 
annos,  doutra  do  B.  S.  Jerónimo  do  mundo,  a  gloria  dos  bemaventura- 
vivo.  Eu  chegãdome  a  elle  lhe  pe-  dos^oReydosCeos,  &daterra,eftar 
dia,  que  rogajfe  a  Chrifto  no ff o  Se-  tremendo  com  frio  Jem  compayxant 
fihor,  que  quizejfe  ali  moftrarfe  da  dos  homens,  por  quem  aquilo  fade 

maneira,  que  a  Imagem  o  reprezen- 
tava-,&  eu  também  por  minhaparte 
lho  pedia.  Senam  quãdo  a  Imagem 
fubttamente  deceo  do  altar, &/è  che- 

gou alegre  pêra  nós,  &  começou  afal- 
lar  comnofco-,&  afuavidade,  que  eu 

cia.  E  affim  me  determinei  de  ter 
qualquer  coufa  em  pouco  por  amor 
defte  Senhor,  &  naõ  amar  ascoufas 
bayxas,  pois  elle  as  naõ  amou, 

17    JSlemfoi  menor  outra  vizi- 

taçam  no  mes  de  May  o  anrio  de  8  o," 
fentia,  era  por  chegar  perto  daquel-     quado  depois  da  morte  de  hum  Ir 
le  benigno  Senhor,  é"  tocar  em  fuás     maÕ,  fentindome  eu  interiormente 
roupas,  mas  que foffe pouco, & forme 
àjuafombra. 

1 5  fDahi  apouco  me  difíe  o  bem- 
dito  Menino:  Variios  peregrinar;  E 
me  levou  por  hum  caminho  taõeftrei- 

movido ,  alcancei  do  'Tadre  Reytor 
licença,  pêra  ter  oraçam,  Ç£  tomar 
hua  difctplina  à  meya  noite  na  Capel- 
la  dos  Irmãos,  onde  entam  ejiava  o 
lenho  da  Sã  ta  Cruzpublicopelasne* 

to,  que  nam  teria  de  largura  mais  de  ceffidades  defte  Reyno  Ali  comecei  a\ 

humpalmo-,masera  bem/egmdo,  &  oraçam  das  dez  athe  as  doze,  &  to* 
cercado  de  huã  par  te, ̂ 3  outra  de  ma-  mei  hua  difciplina  entre  huma,  £*> 
to  bravo, athe  chegarmos  ao  c abo, on-  outra  hora,  athe  derramar  fãgue* 
de  enfima  de  hua  rocha  eftava  huma  Ali  me  confolei  muito  chorando  quafi 
arvore  muito  grade,  cr  tudo  ornais,  todo  o  tempo ,  que  ali  eftive ,  meus 
quefefeguiaera  hum  grade  precipi-  peccados,  &  imperfeições,  &  pouco 
cio.  O  Senhor  me  mãdou,  afôentan-  crecimento  na  virtude,  tendo  fatos 

do  fe  junto,  que  me  puzejfe  fobre  hu- 
ãs pedras,  que  ettavam  pêra  cahir. 
Eu  me  afíentei,  &  fentindo,  que  as 
pedras  me  hiamfogindo  dos  pês,  co- 

mecei a  chamar,  que  me  valefíe.  O 

meyos  na  Companhia,  pêra  cYecer 
muito.  Naõ  pojfo  exprimir ,  quam 
fácil  me  pareceo  ali  o  caminho  da 

virtude,  quam  fuave  o  modo  de  vi- 
ver ,  &  Inftituto  da  Companhia,  & 

Senhor me  difíe  entam, que me  tiraf-  quam  alegre  o fervi ço  do  Senhor  ;& 
fe;  &  ajuntou,  levãdome  pêra  outra  ifto  com  hum  grade propofito  de  me  a- 
parte-,  que  fe  queria  ir  pêra  oCed]  per fei coar  principalmente  nas  re- 
Com  o  que  fiquei  trifte,  mas  naõ  ou-  gr  as,  íêfazerme  verdadeirofilho  da 
zãdo  a  contradizer  a  fua  'Divina  Companhia,  fiel  a  Tieos  em  tudo,  & 
•vontade,  lhe  pedi,  que  defeu  Padre  agradável  aos  homens ,  em  quãto  a 
Uterno  me  alcãçajfe  duas  virtudes, 
convém  a  faber  Caftidade,&  Carida- 

de: ao  qual  o  Senhor,  como  quem  me 
teprehendia,  &/eefpãtava,  dijfe:  E 
naõ  me  pedes  obediência?^  achan- 

honra  de  T>eos  fenaõ  interpuzejfe^ 

&ifto  puramente  por  amor  de  Deos, 
18  E  affim  dizia  ao  mefmo  Se- 

nhor, eíladonaquelle  lugar:Senhor9 

a<jui  vos  oôereço  meu  coraçam,  mi- "  Zzz  ai  nha 
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nha  alaia,&  tudo  quanto  em  mim  hâ. 
Tudoíèja  voíTo,  fazei  de  mim  huru 
inftrumento  digno  de  vos  fervir.  Se- 

nhor vos  vedes  minha  alma:  a  mim 

pareceme,  que  com  todas  minhas 
forças  dezejo  fazer  voíTa  vontade. 
Por  impoflivel  tenho,  naõ  me  aju- 

dardes vósemcoufatamjuíla,como 
hefervirvos,  aquém  todas  as  creatu- 
rasfervem,&  todos  os  Anjos  adoraõ. 
Façaíèemmim  voíTa  vontade,  o  ma- 

is pafle,  como  paliar.  Se  vir  aos  ou- 
tros alevantados,  &  que  fe  faz  muito 

cazo  delles,  &  que  ninguém  olha  pe- 
ia mim  ,  façafe  voíTa  vontade.  Se 

também  vos  aprouver ,  que  doutra 
maneira  vos  firva,  façafe  voíTa  von- 

tade, com  tanto,  que  nunca  mede- 
fempareis.uem  me  deixeis  em  minhas 
fracas  forças  eftribado. 

19  ISío  cabo  de  huma  comprida 
doença  mefentipor  huã  parte  com- 
punão,  tê  por  outra  muito  con filado \ 
drfoi  defta  maneira>  Recolhidos jâ 
todos  pêra  dormir ,  e/lado  eu  muito 
fraco  ,  &  debilitado  das  febres,  & 
com  a  doença  trifle,Jè  me  reprezen- 

tou,  qual  feria  a  caufa, porque  'Deos 
permittia,  que  eu  fojfe  daquella  ma- 

neira afligidos  &  revolvendo  minha 
confidencia ,  me  pareceo  claramen- 

te, que  a  caufa  principal  era  afiro- 
peidam,  com  que  procedia,  tendo  pre- 

cedido muitas  infipiraçoes  boas ,  de 
que  me  pudera  ajudar;  por  tato  com 
lagrimas,  @  amargura  intrinfieca  do 

coraçamme lacei aospes da  'Divina 
Mageftade.  Deter minei  dali  por  di- 

ante vigiar  fobre  mim.  Ser  efficaz 
em  minhas  obras,  &  muito  exaão  em 

cumprir  as  regras  da  Companhia, 
&  cuidado  nifio  por  bom  efpaço  de 
tempo,  adormeci  confolado.  Acorda- 

do pela  menhaãfie  me  tornou  a  repre- 
zentar  o  me/mo penfamento,  com  que 
adormecera ,  &  detendome  nelle  de 

vagar,  me  occorreo  outra  caufa  da- 
quella doença  nam  menos  principal; 

ajfim  que  achandome  por  muitas  vi- 
as comprehendidot  com  muitas  lagri- 

mas pedi  ao  Senhor,  que  meperdoafi 

fi- 

to O  que  mais  me  confio  lou  na* 
queUa  meditaçam,  foram  as  pala- 

vras do  T/almo  :  Sacrificium  Deo 
Spiritus  contribulatus,  cor  concri- 
tum,  &  humiliatura  Deus  non  defpi- 
cies.  forque  por  huma  parte  me  via. 
humilhado  com  a  doença,  à"  por  ou- 

tra me  achava  culpado  interiormen- 
te, por  eujer  a  caufa  dellafDefta  ma* 

iíèira  refignandome  nas  mãos  do  Se» 
nhor,quefizeJfe  de  mim,  o  que  quí 
zejfe  acerca  de  minha  vida,  ou  mor- 

te, lhe  pedi  ajfíncadamente  fiaude* 
que  eu  propunha  comfua  ajuda  de  me 
emendar.  E  foi  ajfim,  que  as  c e zo- 

es fe  foram,  &  comecei  a  convalefi- cer. 

21  No  anno  de  8  3  me  achei  mui- 
to confolado,  &  tenramente  movido \ 

&  muito  allumiado  interiormente 

eftado  aquella  noite  em  oraçam  di- 
ante de  humprefepe,  que  por fua  de- 

va çam  hum  Irmaõ  fizera  na  c aza. 
dofieu  officio,  &  tato  mais  proveito* 
fia  fio  i  pêra  mim  aquella  vizitaçam 
do  Senhor  tam  efficaz,quãto  mais  eu 
entaõ  tinha  necejjidade  delia;  porque 
bem  te  lembras,  almaminha,  que  ha- 

via dias,  que  andavas  trijle,  &  nam 
fabias  de  què,  &  tato  que  muitas  ve-, 
zes  tepuzefte  a  cuidar,  que  nam  era 
pojfrtel,fenam  que  efe  Senhor  efta- 
vade  ti  mui  apartado  por  teus  pec- 
cados,  &  nad  fientias  fienaõ  confufiaõ, 
fêtnfteza;  &bem  te  lembras,  que 
naquella  noite  te  acha  fie  refufcíta- 
da,  ventado  outros  ventos,  &  apar- 
tãdofe  as  nuvens.  Nemteefqueças, 
almaminha,  de  douspropofiitos  mais 

firmes,  que  entre  outros  entamfi- 
zefte,  hum  de  procurar  a  virtude  da 
humildade,  &  outro  de  te  exercitar 
muito  na fiantapaciencia, vendo  quã 
neceJSarias  te  eram  eflas  duas  vir- 

tudes» Efte  he  o  íegundo  memori- al. 

22  Tendo  por  toda  fua  vida  pre- 
perado  fua  alma  pêra  amorteço  tan- 

ta 

<"T-u.._Ji,lBM«l lacaiiai 
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ta  diligencia,  bem  fe  deixa  ver>  que     merecia ,  & 'delia  havia  grande  opi- 
feria  de  homem  jufto.  Sobrevindo-      niam. 
lhe  a  ultima  doença,  nunca  íe  lhe  vio      _,. 

alguma  defenquietaçam ,  excepto  a 

que  as  dores  coníigo  trazem.  Vindo 
o  Santo  Viatico,  antes  de  o  receber, 

fez  a  proteftaçamda  Fè,diíTe  ao  Se- 
nhor palavras  mui  amorozas,  &  que 

tinha  Angular  confolaçam  de  morrer 

em  lua  Companhia;  pedio  ao  Senhor 

perdamdosdefeitos,que  tinha com- 
uietidoemieuíerviço,&aosprezen- 

tes  também  pedio  perdam  de  luas  fal- 
tas, &  ignorâncias,  dizendo,  que 

fempre  dezejara  fazer  bem  a  todos, 
No  Sacramento  da  Unçam,  hia  rel> 

pondendo  ao  Sacerdote.  Etiandono 
dia  antes  de  morrer  tam  fraco»  que  no 

braço  efquerdo  íè  lhe  naõ  achava  puU 

ío;&  cftãdo  o  do  direito  tam  attenua- 
do,  que  lhe  faltavam  pancadas,  &de 
todo  faltaram  às  nove  da  noite,  per- 

feverou com  vida  athe  a  menhaã  fe- 

guinte;  na  qual  aconteceo,  que  por 
erro  o  defpertador  deu  fmal  pelas 

quatro,  ale  levantar  a  Communida 

CAPITULO  XXVIII. 

Vida  do  Tadre  Jorge  Vaz,  &  do  ÍV 
dre  Manoel  de  Morais* 

1  f^\  Padre  Jorge  Vaz  foi  Su- V_*#   perior  dos  primeiros  da 
noíTa  Companhia ,  que  pregaram  a 
Feno  Reyno  do  Congo  em  Africa, 
alipadeceo  muito  >  &  ali  finalmente 
acabou.  Entrou  na  Companhia  em 
Coimbra  aos  16  de  Novembro  de 

15-4^.  Havia  jâChriftaõs no  Reyno 
do  Congo  delde  o  tempo  Del-Rey 
Dom  Joaõ  o  fegundo ,  no  qual  efte 
Reyno  fe  deícobrio  no  anno  de  1484. 
Bautizoufe  o  Rey ,  &  a  Rainha,  foraõ 
pelo  dileuríò  deites  annos  pregar  ali  a 
Fèos  Religiozos  do  gloriofo  Padre 
Saõ  Domingos,  Sc  os  Padres  de  San- to Elòyi 

2  No  anno  de  15-47,  fendo  em 

de,  cuidando  que  eram  finco;  entam  Congo  Biipo  Dom  Joaõ  Bautifta*  da 
indo  hum  Padre  ao  cubículo  doen-  Ordem  dos  Pregadores,  o  qual  tinha 

fermo,elIe  perguntou,  fe  eftavam  jà  aííâs  trabalho  com  os  vicios  do  Rey; 
os  Padres,  &  Irmãos  levantados;  ref-     o  uielmo  Rey  mãdou  por  íèu  Embay- 

Cotige 

anno  de 

pondendoielhe,  que  fim;  moftrou  a- 
legria.  E  logo  começou  a  entrarem 

agonia»  como  quem  ió  eíperava,  que 

feus  Irmãos  eftiveíTem  expeditos,  pe- 

ta orar  por  elle»  &  lhe  irem  dizer  Mif- 

xador  a  Lisboa  hum  Sacerdote  poí 
nome  Diogo  GomeSj  a  dar  conta  a 
El-Rey  das  difFerenças,  que  tinha  cõ 
o  Bifpo,  &  a  lhe  rogar^  quizeíTe  man- 

dar, quem  os  doutrinaíle,  porque  ha- 

las,  como  em  etTeiro  foram,  logo  que  via  falta.de  quem  o  fizeífe* 

com  lumtna  paz,  &  quietaçam  elpi-  3     Porefta  occafiaõ  determinou 
iou.  Foi  fua  morte  no  Collegio  do  El-Rey,  foliem  alguns  Religiofosda 
Porto  aos  16  de  Outubro  pelas  féis  Companhia,  &  íiguificou  fua  vonta~ 
horasda  menhaã  noannodei6i3.  de  ao  Padre  Meftre  SimaÕ.  Logoef- 

23     Tanto  que  fe  divulgou  fua  creveo  ao  Padre  Luiz  Gonçalves  da 
morte  pela  Cidade,  foi  o  fentimento  Camará  entam  Reytor  do  Collegio 

grande  em  todos,  porque  era  mui  a-  de  Coimbra  j  que  nomeaííe  quatro* 
mado  de  grandes,  &  pequenos.  O  quefoíTemaeftaMiíTaõ.  Houve  no 

Bíipo  mandou  íaber ,  a  que  horas  fe  Collegio  muito  fervor,  &  todos  que- 
havia  de  enterrar,  pêra  fe  achar  pre^  riam  ir,  porem  a  forte  cahio  lobre  o 
zente,como  o  fez.  Concorreo  aièu  Padre  Jorge  Vaz,  os  Padres  Chrifto- 
enterro  todo  o  bom  da  Cidade,  &  vam Ribeiro, &  Jacome  Dias,&  ao 

muita  gentedo  povo,  porque  todos  Irmaõ  Diogo  Soveral.    Todos  qua- 

tiahaõ  de  fua  virtude  a  eftimaçaõ,que  tro  le  embareaiam  cora  o  Embaixa- 
dor; 



5  50  Imagem 
dor  Del-Rey  no  mez  de  Setembro  de 
1 5*47,  &  com  boa  viagem  chegaram 
à  Ilha  de  Santo  Thome,  que  he  de  a- 
resmuy  deftemperados.  Nella  adoe- 

ceram. Depois  de  mal  conválefcidos, 
continuando  a  viagem   embocarara 
pelo  rio  Zaire,  &  chegaram  a  Pinda 
principal  efcala  pêra  o  Reyno  do  Go- 

4    Sabendo  o  Rey,  cujo  nome 
era  Dom  Diogo,  a  vinda  dos  Padres, 
os  mandou  receber  ao  caminho  mais 
de  fmcoenta  legoas  fora  da  Corte. 
Onde  foram  levados  em  cavalos  de 
pao:  eftamachinaconftadehumpao 
comprido  com  hum  modo  de  feila, 
em  que  o  cavaleiro  íe  aíTenta,  &  o  le- 

vam dous  negros  aos  hombros,hum 
por  huma  ponta,  outro  por  outra;  in- 

do alguns  mais  de  refrefco,que  íe  vaõ 
revezando.    Nefta  forma  foram  os 
Padres  entre  muitos  tangeres  dos  ne- 

gros, com  os  quais  coílumam  aliviar 
fuás  jornadas,  porque  fam  natural- 

mente tam  triftes  como  a  noite,  de 
cujas  cores  fe  veftem. 

5     Chegando  à  Cidade  de  Saõ 
Salvador,  que  era  a  Corte,  El-Rey, 
&íeus  filhos  osíahiram  a  receber  a- 
the  huma  Cruz,  que  eftava  fora  da 
Cidade.  Entregaraõlhe  a  carta  Del- 
Rey,  naqual  lhe  dizia,  em  como  en- 

viava aquelles  Padres,  pêra  que  com 
oBifpoDom  Joaõ  Bautifta  o  ajudaf- 
fem,&afcus  vaíTalos  nas  confas  to- 

cantes a  fua  falvaçam.   Feftejou  EI- 
Rey  muito  efta  carta,  &  os  mandou 
agazalhar  cm  cazas  de  palha.que  faõ, 
as  de  que  as  povoações  dos  negros 
fecompoem.  Logo  foram  dar  obedi- 

ência ao  Biípo,  que  fe  alegrou  muito 
comede  novo  íoccorro.  Difpuzeraõ 
as  couíàs  em  forma ,  que  íe  acodiíTe 
aosChriftaõs  jâ  feitos,  &  a  conver- 

ter os  gentios. 
6  Neíle  principio  foram  ascou* 

íàs  com  prosperidade,  porque  os  Pa- 
dres Chriftovam  Ribeiro ,  &  Jorge 

Vaz,  fem  perdoar  a  trabalho,  difcor- 
reudo  por  varias  cenas  do  Sertam  j 

da  Virtude 
converteram,  &  bautizaram  muitos 
mil  gentios.  O  Padre  Jorge  Vaz  edi- ficou três  Igrejas,huma  ao  Salvador 
do  Mundo,  outra  da  invocaíTam  de 
nona  Senhora  da  Ajuda,  a  terceira  a 
Saô  Joaõ  Bautifta ,  aíTiftindo  a  eftas 
obras  El-Rey  Dom  Diogo. 
7  CoraoaLeydeChriítonaÕfe compadece  com  os  vicios;íendo  eftes 

de  neceííldade  reprehendidos,  os  au- 
thores  delles  fe  haviam  de  diígoftar. 
Queriam  eftes  negros  a  Fè  verdadei- 

ra, mas  fem  os  feus  encargos.  Fazia- 
fe-lhes  mui  duro  deixar  o  ufo  de  mui- 

tas mulheres,  &  o  exercido  de  íuas 
feitiçarias,  a  que  fam  por  eílremo  in- 

clinados. Como  os  Padres  os  avizaf- 
femdefua  obrigaçam,  fe  enfadaram; 
deite  enfado  naíceo  defprezare-nos, 
gritando,  que  oslançaíTemfora,  pois 
lhe  queriam  tirar  feus  antigos  ufos. 
8  Vendo  os  Padres   as   couíàs 

muy  perturbadas,  determinaram  fal- 
Jar  com  deíengano  a  El-Rey:  pêra 
efte  eíFeito  foram  ao  Paço.a  cuja  por- 

ta íe  puzeram  affentados  no  chara, 
como  o  fazem  os  negros,  que  reque- 

rem, em  final  do  reípeito,  que  temà- 
quellas  portas,  dentro  das  quais  aíli- 
fte  o  feu  Rey.  DandoJhe  o  íeu  por« 
teiro  recado,  que  havia  tempo  efta- 
vam  ali  os  Padres ,  reípondeo  com 
brados  defentoados ,  que  fe  foíTem, 
que  lhes  nam  queria  fallar.  Recolhe- 
raõ-íe  a  íua  caza,  ofFerecendo  a  Deos 
efta  repullà. 

9     Vendo  os  feiticeiros,  que  feu 
Rey  eftava  deíafeiçoado  aos  Padres, 
o  atiçaram  em  forma  contra  elles, 
que  lhes  prohibio,  o  pregar.  Intimã- 
dofe-lhes  efta  nova  ordê,  lhe  manda- 

ram pedir  licença,  pêra  ir  a  outras 
partes,  aonde  os  convidavam.  Como 
trataffem  de  fua  partida,  El-Rey  lhes 
mandou  rogar,  que  fe  nam  foííem, 
arreceando  perder  os  intereíles,  que 
lhe  vinham  do  trato  com  os  Portu- 
guezes.  Ficaram  por  entara  conti- 
nuando  nos  íantos  exercícios  de  pre- 

gar, confeflar,  &  reprehender  os  ví- 

cios; 

■;â 
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cios;  porem  ifto  era  como  rcfrefcar 

aschagas.de  que  EIReyfedoia:  co- 

meçou a  perfeguir  os  Padres;  mui- 
tas  vezes  os  ameaçou  com  a  morte. 

Abrangeo  eíle  ódio  aos  Portugue- 

zes,  que  ali  contratavam,  pouco  fal- 
tou, pêra  os  mandar  a  todos  degolar. 

Reprimio  efte  furor  o  medo,  que  ti- 

nha de  quebrar  com  El-Rey  de  Por- tugal. 

iz 
nelio  Gomes, como  pratico  nas  coa-- 

las de  Congo,  onde  vivera,  &  o  Pa- 
dre Fru&uolò  Nogueira,  eíle  lâ  mor- 

reo,&  o  Padre  Cornelio,  depois  de 
lidar  fera  fruto ,  pêra  que  El-Rey  fe 

puzeíTe  em  rezam,  ie  voltou  a  Portu- 
gal ,  &  foi  Reycor  no  Collegio  de 

Évora. 
13     0  Taâre  Manoel  de  Morais,  Em  Goa 

"gio'    Como  a  ira  contra  os  Padres     a  quem  pêra  diftinçam  de  outro  do  >&° dt 

era  grande ,  ainda  que  lhe  naõ  poz      meímonoine,chamaram5V0
*0r,  naf- 

iuas  facrilegas  mãos,  fallava  delles 

muymal.&deienfreadamente.  Naõ 

JòíTreo  o  Embaixador  de  Portugal  ta- 

to  defaforo,  embarcoufe  pêra  o  Rey- 

no,  pêra  dar  conta  a  El-Rey,  do  que 

em  Congo  paíTaya.  Com  elle  fepar- 
tioo  Irinaõ  Diogo  Soveral,  pêra  in- 

formar ao  Padre  MeftreSimaõ.  Efte 

Irmaõ  depois  foi  pêra  a  índia,  onde 
fez  a  Deos  muitos  íerviços.Com  elles 

veyo  também  o  Clérigo  Diogo  Go- 
mes, que  antes  viera  por  Embaixa- 

dor  do  Rey  negro,  &  agora  tornava, 

pêra  entrar  na  Companhia ,  como  o 

executou,  chamandofe  depois  Cor- nelio Gomes. 

11  Ficaram  os  três  Padres  na- 

quelle  defterro  cheos  de  magoa,  por 

naõ  poderem  exercitar  feus  minifte- 
rios.  ComeftasvexaçoêsdoRey,& 

malignidades  do  clima,  que  por  fer  de 

ceo  em  Bragança:  foi  recebido  na  CÕ- 
panhiaem  Coimbra  aosfmco  de  No- 

vembro de  1543 .  Foi  mandado  à  ín- 
dia no anno de i^i,  foramtrezepor 

todos,  os  que  da  noíTa  Companhia  no 
tal  anno  fizeram  efta  viagem.  Era  ho- 

mem de  conhecida  virtude,  o  que  be 
fe  vio  no  mar,  &  na  terra.  Hia  em 

huma  das  oito  nãos,  quenaquellean* 
no  partiram  pêra  a  índia,  com  mais 
quatro  Irmãos  da  Companhia.  Have- 
do  de  palTar  alinha,  lhe  deu  por  tan- 

to tempo  huma  tal  calmaria,  que  a 
genteperdeoa  eiperança  de  paíTarà 
índia.  Nefte  trabalho  ordenou  o  Pa- 

dre humaprociíTam,  na  qual  fahio  cõ 
diícipliuantes ,  começando  de  hum 

altar,  que  fe  armou  na  popa  athe  ou- 
tro que  eftava  na  proa  com  hum  pay- 

nel  de  noíTa  Senhora  da  Piedade. 
14    Dando  três  voltas  ànaocom 

baixo  da  linha  equinocial,  he  dema-     a  p  rociíTara,  &  chegando  na 
 terceira 

fiadamente  quente,  íe  foi  conlumín-      ao  altar,  onde  eftaVa  a  Imagem,
  da 

do  o  Padre  Jorge  Vaz,  &  ali  veyo  a 

pòríimafeuscanfados  dias  no  anno 
dei^.namachoomes.&dia.  Os 

outros  dous.como  tema  Hiftoria  ge- 
ia! da  Companhia,  moftraram,  quan 

Senhora, no meímo ponto  começou 
a  refrelcar  hum  vento  por  popa ,  8c 
com  elle  continuaram,  athe  entrar 

emCochim.  Nefta  viagem  fez  o  Pa- 
dre Morais  muitos  ferviços  a  Deos* 

ta  virtude  heneceíTaria.a  quem  hâ  de     acodindo  ao  bera  das  almas ,  &  dos 
andar  muitos  annos  em  femelhantes 

auíenciasdos  Collegios,  &  fora  dos 
olhos  de  feus  Superiores,  que  fam  htt 

grande  freo  dos  lubditos,porque  hou- 
ve rumor,  que  pouco  a  pouco  fe  esfri- 

aram no  cuidado  das  almas,  meten- 

dofe  em  negociações;  por  efta  cauíà 
foram  mandados  vir  pêra  oReyno, 
&  dar  rezam  de  íi. 

corpos;  elle  era  o  Capellaõ  da  nao, 
elle  foi  fempre  o  enfermeiro;  porque 

efte  foi  o  coftume  inviolável  dos  noí* 

fos  primeiros  Padres,  que  emprende- 
ramtam  compridas  navegaçoês.Pera 
elleso  entrarem  a  nao,  era  entrar  em 

huma  MiíTaõ,  &ie  ali  acabavam  cõ 
o  trabalho  fuás  vidas,  as  davam  por 

muy  bem  empregadas ;  entendendo 

acha: 



Imavem 

acharem  na  viagem  da  índia,  o  que  â 
índia  hiam  buicar,  que  era  gaftar  as 
vidas  em  ajudar  aos  próximos.  Elle, 
&  feus  companheiros  de  trabalho  a- 
doeceram,  mas  foi  o  Senhor  iervido, 
confervar-lhes  as  vidas,  pêra  fe  fervir 
delles  por  mais  annos. 

1$     Chegando  a  Cochim,  como 
por  haver  de  pregar  três  vezes  cada 
femana,  lhe  naõficaíTe  tempo    pêra  a 
oraçaõ,fe  aífligia  muico;mas  viudo  ali 
de  JappaÕ  Saõ  Franciíco  Xavier,  dei- 
cobriudo-lhefuaaírliçam,  o  Santo  o 
íuítruio,  &  animou  de  íorte,  que  iou- 
be  mui  bem  ajuntar  o  trato  de  Deos 
com  o  do  próximo.   Pregando  em 
Goa  com  grande  elpirito,  à  petiçam 
dos  Portuguezes  de  Columbo,  o  Pa- 

dre Provincial  Galpar  Barzeoomã- 
douà  Ilha  de  Ceylara,  lendo  Capitão 
delia  Dom  Duarte  de  Sâ,  Fidalgo  de 
muito  valor ,  &  piedade,  o  qual  em 
Portugal   fallando  depois  no  Padre 
Morais,  lhe  naõ  íabia  outro  nome, 
mais  que  o  de  Santo ,  dizendo,  que 
nunca  nelle  fentira  efíeito  de  carne, 
íènaõ  de  elpirito,  que  ío  tratava  das 
coufasdoCeo.&nada  da  terra. 
16  Em  Ceylaõ  havia  grandes  a- 

bufòs  nos  Chriftãos,  como  era  comer 
carne  em  dias  prohibidos,  &  ainda  na 
Quareima.  Começando  o  Padre  a 
pregar  contra  eftadevaflidam,  os  ou- 

vintes o  tomavam  em  graça.  Mas 
porfiou  tanto  íèuincanfavel  zelo, que 
foi  entrando  na  gente  o  íanto  temor 
de  Deos,  &  refpeito  às  leysda  Igre- 

ja. Houve  tal  contriçam,  que  fendo 
os  foldados,  &  mercadores  gente  def- 
concertada  uefte ,  &  outros  pecca- 
dos, pediram  ao  Padre  perdam  de  fuás 
demaíias,  tendo-o  pedido  a  Deos. 

17  Nos  gentios  fez  muitas  con- 
veríoês,  emefpecial  foi  muy  notável 
a  converfam  de  hum  poderofo,  fe- 
nhor  de  muitas  terras ,  que  com  fua 
caza  recebeo  o  fanto  bautifmo.  Foi 
feu  trabalho  tanto,  que  enfermou. 
Pêra  cobrar  faude,  foi  mandado  pelos 
Superiores  a  Goa,  aonde  viveopou- 

âa  Virtude 
cos  dias:  recebidos  os  Sacramentos niorreo  como  Santo  no  mes  de  Julho 
d?*SS3.  Depois  de  morto  o  acharão cingido  com  huma  cadea  de  ferro 

Foihomem.de  quem  Saõ  Franciíco"' Xavier  teve  tam  alto  conceito,  que 
partmdoperaaChina,  odeixouem 
primeiro  lugar  nomeado  por  Provin- cial dos  noíTos,  faiiecendo  o  Padre MeítreGafparBarzeo,  &  em  legan- 

do ao  Padre  Meftre  Belchior  Nanes Barretto,  cuja  gloriofa  vida  fica  ef- crittano  primeiro  volume,  &  feudo 
elle  hum  tal  homem,  antepondolhe 
o  Santo  ao  Padre  Morais,  he  bom  fi- 

nal das  grandes  virtudes  de fte  fervo 00  Senhor. 

18     Do  grande  amor  que  teve  à Companhia  he  boa  teílimunha  huma 
carta  fua,  que  trás  na  primeira  parte 
do  feu  Oriente  Conquiftado,  o  noíTo Padre  Francifco  de  Souza.  íBemdito 
feja  (  dis  a  carta  )  o  <Pay  de  noíTo  Se- nhor JESV  Chrifio,  ®pay  £[oda 
confolaçam,  que  com  as  fuás  grandes Mifer  icor  dias  ajfim  nos  confola,  que 
podemos  nôstambemconfolarnos  hús 
aos  outros,  communicando  entre  nòs 
as  graças,  que  nos  faz,  pêra  que  to- dos juntos  lhe  demos  infinitos  louvo- 

res. Entre  as  grades  mercês,  que  elle 
me  tem  feito, huã  que  me  obriga  a  nu- 

ca cejfar,  de  lhe  render  as  graças,  he ohaverme  trazido  à  Companhia  de 
JESV,  fendo  eu  tam  indigno,  &  tam 
inerte,  per  a  a  fervir.  'Por  ijio  me  re- conheço tam  obrigado ,  que  fe  afer- 
vijfe  com  mil  corpos,  &  com  mil  al- 

mas, jà  mais  acabaria,  de  lhepaoar 
eftefavorxporque  tenho  pêra  mim,  a 
todas  as  mifencordias,  que<Deosme 
faz,  me  vem  fomente, por  que fou  de- 
fia  Companhia,  $  pelas  orações,  ($ merecimentos  de  meus  Irmãos. 

19  Houve  também  outro  do 
melrao  nome,  que  fora  primeiro  pêra 
a  índia,  o  qual  rendo  obrado  couíàs 
gloriolas  na  Coíla  da  Pelcaria ,  por 
fim  naõ  perfeverou  na  Companhia. 
Servindo-nos  affim  efte,  como  ou- 

tros 

mÈÊÊÈiÈÊm 
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tros  exemplos,  que  entre  nòshâ,  de     achou  huma  verba ,  que  dizia  deita 
aviiõ,  peraque  ninguém,  em  quanto 
câ  vive,  por  mais  coufas,  que  tenha 

obrado,  le  de  por  ieguro  em  fua  vo- 

caçam,  antes  indo  de  humas  era  ou- 
tras obras  Tantas, a  modo  de  quem  na- 

da tem  feito,  fe  conferve.  Do  Padre 

Morais  le  faz  mençaõ  na  Hiftoria  ge- 
ral da  Companhia,  &  na  primeira  par 

maneira. 
z  Mando  a  meus  teflamenteiros* 

que  defpois  do  meu  fallecimetofaçdò 
ir  por  minha  alma  hum  romeiro  a  Je- 
rufalemavificar  os  lugares  Jant os, 
©  irà por  Roma,  &  beijara  o  pe  a 
fua  Satidade,pedindolhe  me  conceda 
huã  abfolviçaõ  plenária  per  modum 

20 

Coimbra 
l6.de 
Fev.  de 

15-91. 

re  da  deita  Província,  &  o  Padre  Se-  Juffragijpor  minha  alma,  juntamen- 
baítiaõ  Gonçalves  no  livro  íèxto  da  te  pedir  àafuaSãt  idade  licença,  pe- 
fua  Hiftoria  manuíerita  da  índia.  ra  ir  a  Jerufalem.  &  de  caminho  vi- 

Trova  dl  fio  he  ver,  que  feri-     fitará  todas  as  Igrejas,  em  que  hà 
efaçoes  em  Roma. 
3  Vendo  o  Reyeíta  verba,  logo 

mandou,  queíe  cumpriíTe.  Pêra  efte 
eífeito  mandou  chamar  ao  Padre  Mi- 

guel de  Souza  entaÕ  noíTo  Vice-Pro- 
vincial  era  aufencia  do  Padre  Sebaíli- 
am  de  Morais,  que  era  ido  a  Roma  à 
eleiçam  do  Padre  Geral  Cláudio  A- 

quaviva;  pediolhe  El-Rey  dous  Pa- 
dres, dos  quais  hum  folie  pela  alma 

de  feu  tio  Dom  Henrique,  &  outro 
por  feu  fobrinho  Dom  Sebaítiaõ.Ref- 
põdeooPadreViee-Provinciaí,  que 
pêra  fora  da  Provinda  nam  podia  dac 
Padres  fera  licença  do  Geral.  Logo 
El-Rey  mandou  eferever  ao  Padre 
Geral,  o  qual  encomendou  ao  Padre 
Sebaítiam  de  Morais,  que  ainda  lâ 
eítava,  que  nomeafíe  dous  da  Com- 

panhia, &  fizeíTe  avizo  a  El-Rey. 
4  Tanto  que  o  Padre  chegou  a 

Portugal,  avifouao  Padre  Jerónimo 
Rodrigues  por  romeiro  pela  alma 
Del-Rey  Dom  Henrique,  deulhe  por 
companheiro  ao  Irmaõ  Balthezar 
Dias  por  El-Rey  Dora  Sebaítiaõ. Fei- 

to El-Rey  fabedor ,  mandou  paífar 
as  cartas  de  crença  necelTarias,  & 
dar  o  Viaticopera  a  defpeza.  Foram 

do  eu  tam  infuff ciente ,  ($  indigno, 
me  trouxe  a  eftas  partes ,  pêra  con- 

verteras almas  remidas  com  o  fun- 
gue de  JESV  Chrijlo,  &  me  deu  gra- 
ça, pêra  pregar  fua  fanta  palavra, 

&  aos  outros  vontade ,  &  devaçam 

per  a  me ouvirem'  alem  de  tatás  oc- 
cafioes,  que  me  tem  dado  de  mais  me- 

recer, de  mais  padecer,  de  mais  tra» 
balhar,  &  de  fazer  mais  penitencia*, 
de  maneira  quepojfo  dizer  aquiUo  da 
"Divina  Sabedoria.  Omniabonave- 
nerunt  mihi  pariter  cumilla. 

CAPITULO  XXIX. 

T>os  ̂ Padres  Jerónimo  Rodrigues, 
&  Francifco  Henriques. 

1  T*\  O  Padre  Jerónimo  Ro- 
\J  drigues,  hemuypouco.o 

que  me  veyoàsmaõs,  mas  como  foi 
eleito  pêra  huma  larga  peregrinação, 
por  ler  homem  de  efpecial  edifica- 

ção ,  farei  delle  aqui  eíla  breve  me- 
moria. Sua  pátria  foi  a  Cidade  do 

Porto,  entrou  na  Companhia  em  Co- 
imbra aos  18  de  Dezembro  de  1564, 

têdo  dezaíète  pêra  dezoito  annos  de  ambos  defpedirfe  Del-Rey.  DiíTelhe 
idade.  No  anno  de  1^81,  defpois,  o  Padre:  Senhor, nos  fomos  ospere- 
que  El-Rey  Dom  Philippe  fegundo  grinos,  queVoffa  Mageftade  manda 
tomou  poífe  deites  Reynos  de  Por-  a  Jerufalem,  ejlamos  expeditos  pe- 
tugal,  as  primeiras  Cortes,  que  teve,  ra  a  jornada,  vimos  faber^fe  quer  de 

foramnaVilladeThomar,  ondefea-  nos  mais  alguma  coufa.  Reípondeo.* 
brio  o  teítamento  Del-Rey  Dom  Quero,  que  vos  lembreis  de  me  encõ- 
Henrique  de  boa  memoria,  nelle  fe     mendar  a  nojfo  Senhor  neffes  fantos 

Aaaa  lu- 
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lugares,  &  noffb  Senhor  vos  pagará 
ejfe  trabalho  com  os  demais,  que  por 
/eu  amor  fizerdes. 

$  Naõ  quis  El-Rey  darlhes  a 
roaõ,  indo  o  Padre  pêra  lha  beijar,  a 
«elcondeo  debaixo  da  capa.  Entam 
comando  a  ponta  da  capa  lha  beija- 

rão. Aos  finco  de  Dezembro  do  dic- 
to  aono  de  15:81  pelas  quatro  horas 
da  carde  paliaram  o  Tejo  pêra  Aldeã 
Gaiega.  Foram  atraveíTando  toda 
Hefpanha,  vifitando  muitos  dos  mais 
çelebreslantuarios  deíla,  como  o  de 

Guadalupe,  o  de  Monferrate,  8c  ou- 
tros. PaíTaram  a  Roma,  a  Veneza, 

&  chegaram  à  Terra  Santa. 
6  Da  jornada  fez  o  Irraaõ  hum 

roteiro,  o  Padre  Jerónimo  efcreveo 
com  grande  miudeza  hum  memorial 
dos  lugares  íantos ,  o  qual  he  coufa 

íiiui  devota,  8c  curioía,ò,<:  o  tenho  di- 
ante de  mim,  quando  ifto  efcrevo. 

Todoelle  eftà  cheo  da  devaçam,  de 
que  o  eftam  aquelles  íantos  lugares, 
&eítava,quemo  eícrevia.  Aos  pal- 

mos médio  com  fua$  mãos  as  circun- 
ferências de  tam  inefáveis  memorias, 

diííe  Miífa  nellas,  onde  hâ  altares  pê- 
ra eíle  fim.  Algumas  fó  venerou  de 

fora,  porquanto  eram  pornoííòspe- 
câdos  entam  meíquitas  de  Turcos, 
comooeraacapella  do  fanto  monte 
Oíivete,onde  eftam  os  veftigios  do 
Senhor,  quando  fubio  ao  Ceo.  O  Ce- 

náculo, onde  o  Senhor  celebrou,  & 
yeyofobreos  Apoftolos  o  Elpirito 
Sãto,  &  aífim  mais  outros  lugares,  q 
os  Turcos  converteram  em  cazas  do 

íeu  Profeta,  por  eítarem  bem  obra- 
das pelos  Chriílaõs. 
7  Dis  o  Padre ,  que  os  lugares, 

deque  os  Turcos  naõ  faziam  tanto 
cazo,  eram  os  da  Payxamde  Chrifto, 
porque  elles  tem  por  coufa  certa  en- 

tre fi,  que  Chrifto  nammorreo,mas 
que  os  ChriftaÕs  por  ódio,  que  cem 
aos  Judeos,  lhe  levantaram  efte  falfo 
teftimunho;  mas  tem  por  coufa  fem 
duvida,  o  que  he  gloriofo,  como  o 
fobir  ao  Ceo  da  quelle  monte.  Do 

oA 

da  Virtude 
vagar,  &  devaçam  com  que  o  Padre 
y  10  os  lugares,  em  que  o  Senhor  o- brou  o  noíío  refgate,  ficou  taro  pene- trado de  fua  facratiííirna  Payxam.que 
no-reftau  te  de  íua  vida  nem  podia  go- 
ftar,  nem  cuidar  de  outra  couíâ.  Ve« 
yo  a  fallecer  muy  íantamente  em Coimbra  aos  16  de  Fevereiro  de 

15-01. 
8  O  'Padre  Francifco   Renri-  tubo, 

quês  natural  de  Lisboa,  entrou  na  16  de 
Companhia  em  Coimbra  aos  2.6  de  Marf° 

MayodeiW.  Delie  tem  o  feguin-  delS9°' 
te  o  Padre  Manoel  da  Veygano  feu 
Memorial  da  Caza  de  Saõ  Roque.  O 
fadre  Francifco  Henriques,  ainda 
que  lhe  faltaram  as  letras,  que  naõ 
aprendeo,fuppriopor  todas,  as  que 
podia  aprender,  a  rara  capacidade, 
juizo,  é prudência,  de  que  Tieos  o 
dotou,  'Por  e  fias  partes  fem  fer  le- trado, lhe foi  dado  meritiffimamente 
o  ejlado  de  profefo  de  quatro  votos, 
que  pode fer,fojfe  na  Província  exe- 

pio  único. 9  O  talento  grande ,  que  tinha 
per  a  o  governo,  ££  negócios,  fe  vio  be, 
&  experimentou  no  tempo  ,  que  foi 
ReytordeSãto  Antão,  Companhei- 

ro dos  "Provinciais,  'Procurador  Ge- 
ral da  índia,  &  'BrafilM  Prepofito 

defia  caza,  que  todos  efes  officiosfezi 
com  grade  fat  is  façam. 

10  Na  Ch  ar  idade  pêra  com  os 
próximos,  afervorem  a  exercitar, 
foi  admirável.  Sendo  Prepofito  no 
tempo  da  p  efe,  em  que  ar  de  o  esla 
Cidade,  acodia  aos  enfermos^  &  fe- 

rido jâ  com  três  carbúnculos,  os  vi- 
fltava,  &  confolava,  athe  que  de  to- 
-  do  cahio,  fem  poder  continuar  com 
tam  fervorofa  charidade.  Bfteve 
muito  mal,  &  muy  próximo  a  dar  a 
vida,aqualnojfo  Senhor  lhe  confer- 
vou ,  pêra  lhe  fazer  ainda  muitos 
fervi  ç os,  como  fez,  em  quanto  ago- 

ZOU' 
11  Ainda,  fendo jà  velho,  & 

muito  fraco,  nam  faltava  noconfef 

fionario  a  ouvir  todo  o  género  de  peni- tentes, 
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tentes,  que  fe  confolavam  muito,  de  inimigos  de  Deos,  ainda  que  nam  foi; 

Je  confeffarem  com  elle.  Chama- 

do,  pêra  ir  confeffar  os  enfer- 
mos, acodia  a  elles  arrimado  em 

bum  bordam, for  lhe  faltarem  as  for- 

ças corporais,  mas  nam  as  do  efpin- 

to,  &  zelo  pêra  trabalhar,  por  aju- 
dar aos  próximos  no  fruto  de  fuás 

almas,  &  fegurarlbes  a  falvaçam 
delias,  em  quanto,  U  quanto  pudef 

i%  O  conceito,  que  fe  tinha  de 

fua  virtude,  &  defeu  entendimento^ 

ofaziatamrefpeuado,  que  nas  con- 

/u/tas  de  negócios  de  impor  t  anciã  cõ- 
mumente  era  ouvido  com  attençam 

feuvoto,  é1  feguido.  TSÍo  tratamen- 
to defuapeffoafoi  muy  exemplar,  @ 

no  trato  familiar  com  Deos  muifoli- 
cito.  Falleceo  neftaCaza  aos  16  de 

Março  de  1590.  Athe  aqui  o  ditto 
Memorial. 

13  Sendo  efte  Padre  eleita  pêra 

ir  a  Roma  por  Procurador ,  fe  acha- 
va mui  doente  de  toíTe.  DiíTeraõ-lhe 

os  Médicos,  que  naõeftava  pêra  ca- 
minhar. O  mefrao  lhe  diíTe  hum  Pa* 

drc  grave  vendo-o  determinado  a 

emprender  a  jornada,  que  a  obediên- 
cia lhe  impunha;  acrecentando,  que 

devia  fua  Reverencia  accommodar- 
fe  ao  parecer  dos  Médicos,  &  naÕ  ie 
arrilcar  fetn  neceífidade.  A  ifto  ref- 

pondeo:  <padre,  a  Companhia  mais 
neceffidade  tem  de  exemplos,  quede 
vidas:  Dando-lhe  nifto  a  entender, 

que  a  obediência  fe  ha  de  antepor  à 
Vida,  &â  laude. 

No  mar 
":.deFe- 
-  er.de 

CAPITULO  XXX. 

Morte  do  Qadre  Lourenço  Cardint, 

&  trabalhos  feus M  de  outros  no f- 

Jos  Religiofos,  qneforampre- 
zos pelos  Hereges  na  via- 

gem do  'Brafil. 

1  T*\  O  Padre  Lourenço  Car- 
X_J  dim  lo  acho  efcritta  fua 

morte,  que  por  fer  dada  por  Hereges 

quanto  ao  que  parece, em  ódio  da  Fe, 

he  digna  de  eterna  memoria.  Acre- 
centalè,  que  eftando  nos  últimos  a- 
lentosda  vida.fe  lhe  fizeram  algumas 

vexações,  maisnaicidas  do  ódio  à 

Igreja  Romana,  que  de  outro  princi- 
pio, como  abaixo  íe  dirá.  Naceoeftc 

Padre  em  Viana  de  Alentejo  da  gente 

mais  nobre  daquelle  povo.  Seus  pa- 
ys  fe  nomearam  Gafpar  Clemente,  ÔS, 
InezCardim.  Teve  mais  dous  Irmã- 

os na  Cõpanhia,  a  laber  o  Padre  Fcr- 
naraCardim,  grande  íèrvo  de  Deos, 
que  foi  Provincial  no  Brafil,  o  Padre 
Diogo  Froês,  que  morreo  em  Lisboa 
iervindo  aos  feridos  de  pefte,  ainda 

que  entendo  foi  fendo  jâ  Clérigo  fe- 
cular,  por  quanto  fendo  Padre  Theo* 
logo  odeípediram, 
%  Foi  Irmaò  inteiro  do  pay  do 

noíTb  ditofo  Padre  JoaõCardim,  Co- 
mo digo  em  fui  vida.  Entrou  na  Cõ- 

panhia era  Évora  aos  vinte,  &  íluco 
de  Julho  de  1571 ,  tendo  dezanove 
annos  de  idade,  &  foi  continuar  era 
Coimbra.  Sua  morte  teve  a  íeguinte 

occaíiaõ;  Pedira  elle  com  grande  fer- 
vor ir  ao  Brafil  a  trabalhar  na  conver- 

lam  dos  gentios. 

3  No  anno  de  1585"  aos  trinta  de 
Janeiro  partio  de  Lisboa  com  outros 
da  nofia  Companhia  em  huma  nao 

Portugueza.  Sahindo  pela  barra  fo- 
ra, naÕ  puderam  andar  aquelle  dia 

mais  de  leis,  ou  íete  legoas,  Logo  na 
mefma  tarde  tiveram  vifta  da  noíTa 

nao  duas  velas  Francezas  bem  arte- 
Ihadas,  8í  guarnecidas  com  alguns 
cem  arcabuzeiros, que  eftavam  junto 
à  Rocha  de  Sintra.  Vendo  paíTar  a 

nao,  deixaram  anoitecer,  &  logo  to- 
da a  noite  a  foram  feguindo,  athe  que 

pelamenhaãa  alcançaram. 
4  Eftando  à  vifta  couía  de  legoa, 

&meya,  iòfpeítandoo  Capitam,  fe- 
rem coíTarios,  fe  começou  a  preparar 

pêra  a  peleja.  Exortou  a  todos,  a  de- fender íuas  vidas,  nao,  ÔC  fazendas. 

Todos  fem  nenhum  diicrepar,  aífi  m  o 
Aaaa  2,  de- 

«;■ 
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determinaram  fazer.  Acharfe-hiam 
em  a  nao  ■vinte,  &  finco  homens  de 
peleja.  Os  mais  eram  velhos,  Reli? 
giofos,  mulheres,  &  moços  de  pou- 

ca idade.    A  nao  de  armas  hia  mal 
provida,  havia  fódezefpingardas,  & 
eflas  lera  haver  pelouros,  os  quais  lè 
fizeram,  &  a  cada  elpingarda  ie  dari- 

am finco  todos  inteiros.  Havia  qua- 
tro peças  groflas  de  arteihana  ,  & 

quatro  pequenas,  as  quais  por  falta 
de  balas,&  outros  apparelhos  nam  ti- 

raram mais,  que  huma  ló  vez.  Lan- 
ças, &  piques  eram  duas.  De  íorte, 

que  havendo  tanta  falta  de  armas.íò- 
bejavam  fomente  ânimos,  &  íe  vio 
bem,  quanto  pode  huma  boa  refolu- 
çam  ainda  deíarmada. 

$     Feitos  os  reparos  convenien- 
tes ao  redor  da  nao,  &  no  Caftello  da 

popa ,  &  proa  fe  dividiram  por  íiias 
eftancias.  Nefte  tempo  o  Padre  Frã- 
eilco  Soares  natural  do  Porto,  que 
hia  por  Superior,  lhes  fez  huma  cx- 
hortaçam  breve,  propondo  a  obriga- 
çam,  que  no  tal  cazo  havia  de  le  con- 
feflar,  &  a  vitoria ,  que  Deos  lhes 
daria,  eftando  contritos,  &  confeíTa- 
dos.  Logo  muitos  fe  confeíTaram, 
outros  diíTeram,  que  havia  dous,  ou 
três  dias,  otinhaõ  feito  em  terra,  & 
que  naõ  fentiam  gravadas  fuás  con- Iciencias. 

6  Ouvidas  as  conflíToês,  os  ani- 
mou a  elperar  na  Payxaó  do  Senhor, 

&  nas  Relíquias  dos  Santos,  que  hi- 
am  em  a  nao.  Tirou  huma  Cruz  de 
metal,  na  qual  alem  de  outras  Relí- 

quias havia  huma  do  Santo  Lenho  da 
Vera  Cruz.  Todososdanaoabeija' 
iam  com  muita  devaçam.  Chegan- 

do os Francezes  Luteranos  a  tiro  de 
bombarda,  mandou  o  Capitam  amai- 

nar a  vela  da  gávea,  &  virar  a  elles  a 
nao ,   fazendo  tirar  huma  peça  das 
groífas,  a  qual  paíTou  por  alto,  fem 
lhes  fazer  danno  algum.  Começaram 
também  os  inimigos  a  esbombardear 
a  nao,  chegãdo-le  mui  depreíTa  junto 
a  ella,  deitaram  feus  arpèos,  &  afer- 

ia Virtude 
raram  a  capitania  por  proa,  &  o  pata-^ 

xo  por  popa.  r  r 
7     A  noíTa  artelharia  defpois  da primeira  carga,  fe  naõ  tornou  a  ata- 

car.  Os  das  efpingardas  também  fe 
íerviram  pouco  delias.   Os  France- 

zes como  eram  muitos,  &  mui  de- 
lhos,  atiravam  com  tanta  ordem,  & 
prefteza ,  que  choviam  os  pelouros 
{obre  a  nao.  Se  algum  fe  deicobria, 
jogo  o  derrubavam.  Sua  artelharia 
jugou  íempre,  em  quanto  durou  a  pe- 

leja, que  leriam  como  três  horas. Nel- 
la  fizeram  muito  dano  em  a  nao.quaít 
lhe  quebraram  o  maílro  grande.   A 
vela  principal  fjcou  como  rede  dos 
pelouros,  que  por  ella  paífavam. 8  Alem  difto  lhe  fizeram  muito 
mal  com  o  fogo,  que  lhe  lançavam,  o 
qual  ateandole  fortemente  obrigava 
aos  noííoslahir  de  luas  eftancias,  pê- 

ra o  apagarem ,  o  que  fizeram  por três,  ou  quatro  vezes  muito  à  fua  cu- 
rta. Com  tudo  ifto  nunca  os  France- 

zes puderam  entrar  a  nao,  ainda  que 
por  três,  ou  quatro  vezes  o  intenta* 
ram;&  os  Portuguezes  ló  com  íuas 
eípadas,&  dous  piques  os  fizeram  re- 

tirar; athe que  vendo,era  jâ  alta  noi- 
te, deixaram  a  nao,  reiervando  o  re- 

ftante  do  combate  pêra  a  menhaã  do 
íèguinte  dia. 

9     Em  quanto  a  peleja  durou  an- daram metidos  nella,  dando  animo  à 
gente  os  Padres  Joaõ  Delgado ,  & 
Lourenço  Cardim.  Os  mais  Padres, 
&  Irmãos  efta vam  em  oraçam ,  roda- 

do a  Deos,  os  ajudaífe.  No  conflito morreram  finco  dos    noíTbs,  entre 
elles  o  Capitam,  ficaram  feridos  ou- 

tros tantos.  Dos  inimigos  morreram 
quatorze.&fahiram  feridos  mais  de 
outros  tantos.  Entre  os  nofibs  feri- 

dos foi  hum  o  Padre  Lourenço  Car- 
dim,que  anda  va  com  hum  Crucifixo, 

animando,  os  que  pelejavam.  Deu- 
Ihe  na  cabeça  hum  pelouro,  quebrou- 
Ihe  o  calco;  (eacazo  pudera  ler  cura- 

do, porque  vi veo  ainda  leis  dias,  po- 
deria cobrar  faude,  mas  o  tropel  dos 

ioi- 
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iuiraigos,  que  no  dia  feguiote  fe  apo-  que  hia  pêra  o  Braíil.  Chegando  a 
derouda  nao,  ainda  que  houveíTcm  bordo,  prometendo  que  nenhum  mal 
fiirglàm  &  mediciuas.a  nada  deixaria     Jhes  fariam,  entraram  feguramente; lugar 

10     Vendo-ie  o  Padre  aílim  feri- 
do, dizia  com  muita  coníolaçam  lua, 

&  de  rodos, que  íè  tinha por  muidico- 
lo  de  acabar  por  obediência  em  tal 
empreza  ,  delemparado  de  todas  as 
conioiaçoês  humanas,  Acabada  a  pe- 

leja foram  os  mortos,  depois  de  en- 
comendados a  Deos,  lançados  ao 

mar,  &iè  curaram  os  feridos.  Rom- 
pendo a  menhaa  ,  vendo  os  noíTos, 

que  os  Fraucezes  os  tornavam  a  bul- 
car,  houve  diverios  pareceres;   os 
mais  diziaõ,  quenam  era  bem  pele- 

jar, por  lerem  os  principais  mortos, 
&  por  naõ  haver  jâ  pelouros,  nem 
appareiho  neceííario,  perajugara  ar- 
telharia,  nem  outras  armas,  pêra  fô 

dos  Francezes  íe  meteram  alguns  iol- 
dados  no  batel,  a  ver  a  nolTa  nao. 
Eram  capitães  deitas  velas*hum  cha- 

mado Beltram,  homem*  que  tinha 
muito  de  fera*  &  André  Pè  de  pao  ho- 

mem de  bom  coraçam*  fobre  eftes  ha- 
via outro,  que  mandava  a  ambos*  o 

qualeraodeftiladoda  crueldade.  Cõ 
efte  trataram  os  rendidos  *  fazendo 
lua  propofta;reípondeo  com  boas  pa* 
lavras,  o  effeito  veyo  a  moftrar  era5 
ló  palavras. 

1 3  Chegada  a  hora  de  jantar  os 
convidaram  com  o  leu  bifeouto,  pei- 

xe lalgado,  &  vinho  de  maçans.  O 
Padre  Soares;  ainda  que  eítava  em  je- 

jum, nam  pode  enreftar  a  meter  boc* 
cado  na  bocca,  pelo  afeo  que  âs  igúa^ 

defenderem ;  donde  fe  feguia ,  eftar     rias  lhe  faziam ,  &  também  porquê cerca  a  vitoriada  parte  dos  France 
zes.de que  reiultaria,  tirarem  ávida 
a  todos.  Tal  era  o  valor  deites  pou- 

cos homens, que  eftando  fera  os  prin- 
cipais, mortos  jâ  huns ,  feridos  ou* 

tros,  todos  cauiados,  ainda  entravaõ 
em  conielho ,  fe  lè  haviam  de  ren* 
der:  a  tudo  íe  anima,  quem  antepõem 
a  honra  à  vida. 

1 1  Em  fim  aífentavam  entre  fi, 
que  lè  rendeíTem  com  tal  condiçam, 
que  lepuzeíTemcom  elles  a  concer- 

to; que  os  Francezes  tiraíTeru  a  faze- 
dadanao,&lhesdeíTem  as  vidas  cõ 
feusveílidos.papeiSj&baftantesmã- 
timentos,peraema  nao  fe  tornarem 
a  Portugal.  Tomada  eftarefolucam, 
levantaram  bandeira  branca,  a  nao 

vindo  o  batel,  imaginava*  o  deixa^ 
riam  voltara  nao*  &  li  comeria,  do 
que  houveíTe.  Mas  enganouíe  k  tor* 
dou  o  batel  à  tarde*  porem  nam  per* 
mittio  o  Capitam,  que  voltaíTe,  In- 

flando, que  tinha  là  o  Breviário,  lha 
deu  o  Capitão  dous  encontroensmui 
enfadado ,  &  agaftado. 
14  Mandou  ló  tornar  à  nao  ao 

Padre  Joaõ  Delgado ,  ficando  ali  o 
Padre  Soares  com  alguns  Portugue- 
zes.  Partido  o  batel  *  laltaram  os 
Grumetes  nos  Portuguezes  *  &  os 
defpiram*  tirando  tudo ,  o  que  lhes 
contentava,  logo  íe  foram  ao  Padre* 
o  qual  chamou  pelo  Capitam,  veyo 
elle*&  tal  como  os  Grumetes  deíabo* 
toou  a  jaqueta  do  Padre;achando*lhe 

Capitania  dos  Francezes  levantou  ao  peícoflb  huns Agnus dei  encaftoa- 
outra*  fignificando*  que  nam  queri-  dos,  lhos  arrebatou,  &  lançou  ao 
ammais,  que  fazenda,  que  fe  entre-  mar,  Depois achandolhehuma Cruz 
gaílem,  &  lançaíTem  o  batel  ao  mar,  de  metal  chea  de  Relíquias,  lha  to 
pêra  íe  tratarem  os  concertos  de  par- 

te a  parte. 

ix  Parecendo  foíTem  alguns  Pa- 
dres, &  alguns  Portuguezes,  foi  o  Pa- 
dre Francilco  Soares,  Padre  Joam 

Delgado,  &  hum  homem  honrado , 

mou  com  fúria;  como  o  Padre  lha  pe- 
diífe,  dizendo  ir  ali  hum  pedaço  da 
mefma  Cruz  do  Senhor*imaginando, 
que  ainda  que  herege,  lhe  teria  algum 
reípeito,  nam  fez  cazo  da  petição  5 
antes  abrindo-lhe  o  parafulo  com  a pon: 
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ponta  do  punhal,  facudio  no  mar  as 

Relíquias  culpindo  íòbre  ellas:  ha- 
vendo grande  trifteza  nos  Portugue- 

zes,  &  grande  rizo  nos  hereges. 
15-  Feito  ifío  enviouíe  ao  Padre 

como  fera  aífanhada,  chamando-o 
Papifta,  gente  do  demónio,  8c  outros 
nomes  igualmente  feos,  que  injurio- 
fos.  Deípois  o  deixou  em  poder  dos 
foldados,  que  athe  meãs,  8í  çapatos 

lhe  tiraram.  Chegada  a  noite  os  me- 
teram a  todos  debaixo  da  ultima  cu 

berra,  fechando  a  efeotilha.  De  me- 
chaã  os  tornaram  a  trazer  pêra  o  cô- 
vès,&  neíla  forma  paííou  com  os  ma- 

is quatorze,  ou  quinze  dias,  que  eíle- 
ve  em  poder  dos  hereges,  padeceo 
fomes,  &  fedes  cruéis,  dormia  fobre 

as  pipas,  &  remos.  Por  vezes  fe  per- 
íuadio,  feria  morto,  porque  lhe  mo- 
ftravam  entranhavel  ódio. 

CAPITULO  XXXI. 

Continuao-fe  os  mejbtos  trabalhos , 
morre  em  grande  defamparo  o 

Tadre  Cardim ,  &  como  os 

mais  vieram  a  'Por- 

1  VT  O  tempo ,  que  o  Padre 

Jl\  Soares  padecia  tanto,  os 

que  ficaram  em  a  nao  foraõ  naõ  me- 
nos vexados,  em efpecial  osda  Com- 

panhia, a  quem  os  hereges  pegavam 
pelos  collares  das  roupetas,  &  lhes 

punham  os  punhais  na  garganta,  di- zendo, lhesdeíTem  o  dinheiro,  &  as 

peças  de  prata ,  que  levavam.  Por 
mais,  que  lhe  deram,  o  que  traziam, 
nunca  íe  contentavam;  o  que  os  mo- 

derava, era  o  Capitam  Pê  de  pao,  co- 

mo homem  mais  poílo  em  razam.Pe- 
diudo-lhe  hum  Irmaõ  licença ,  pêra 
concertar  huma  galinha  pêra  o  Padre 
Cardim,  refpondeo,  que  concertaíTe 
pêra  comerem  todos.  Refpondeo, 

que  por  íer  iefta  feira,  os  mais  naõ  co- 
miam carne;  ao  que  clle  repoz  com 

da  Virtude 
algum  forrizo,  Andar,  fios  temos  ca 
nofías  bulias  do  Tapa,  por  ijfonam 
temos  e/cr upulo. 
2  Índole  a  léus  navios  os  dous 

Oapitans  Beltram,  &  Pè  de  pao,  veyo 

ànao  o  Capitam,  que  diflenios,era 
iòbre  ambos  os  dous  Capitans-  Eíle 
terrível  homem,  ou  fera  eníaogoen- 
tada ,  apertou  muito  com  o  Padre 
Delgado,  lhe  deíTe  as  peças  de  prata. 

Relpondeo,  que  como  naõ  diziam 
Miííano  mar,  nam  havia  porque  tra- 

zer coníi>o  cálices.  DiíTe  entaÕ:  dai 

logo  ca  o  dinheiro,  que  ganhaíles  c'5 as  MiíTas,  que  athe  agora  diíTeíleSi 
Relpondeo  o  Padre  nòs  naõ  levamos 
dinheiro  por  MtíTas.  A  iílo  acodio 

muiagaftado:  Como  naõ?  Pois  hei- 
vos  de  fazer  dizer  aqui  huma  Miífa; 
&  tirando  hum  foliara  da  algibeira; 

diíie  pêra  o  Padre, dizeime  logo  huma 
MiíTa  por  eíle  toftam,  fenaõ  heuos 
de  cortar  a  cabeça. 

3  Relpondeo  o  Padre:  bem  me 
pode  Vofla  Senhoria  cortar  a  cabe- 

ça, porem  eu  a  nam  hei  de  dizer,  nem 
tomar  dinheiro  por  ella.  Aquidivcr- 

tio  a  pratica  pêra  hum  Irmaõ  chama- 
do Diogo  Martins, perguntando-lhe; 

vos  outros,  quem  lois?  Refpondeo» 
que  eram  da  Companhia  de  JESU: 
naõ  entendendo,  que  queria  dizer 
Padresda Companhia; perguntou  de 
que  Religiam  eram?  Refpondeo,  que 

eram  JESUÍTAS.  Ouvindo  eíle  no- 
me le  embraveceo  chamando-os,  he- 

reges, diabos,  mà  gente,  canalha  do 
inferno,  onde  todos  eílavam;  acere- 
centando  muitas  outras  coulas  con- 

tra elles,  contra  o  Papa,  8c  Santos; 

que  logo  os  havia  de  matar  a  rodos. 
4  Apozdiílo  arremetendo  a  eiles, 

os  foi  aos  empuxões  lançando  pela 

popa  abaixo,  &  fazendo-os  recolher 
pêra  o  camarote;  aqui  foi  no  meyo 
deíla  ira  encontrar  com  o  Padre  Lou- 

renço Cardim,  que  eílava  ja  lem  juí- 
zo, &  com  os  punhos  da  eípada  lhe 

deu  algumas  pancadas, athe  os  uoíTbs 
o  meterem  dentro.  Acodindo  outro 

Fran- 
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Franccz,  ode/pio,  rafgoulhearoupe-      os  tiveram  quatorze  dias,  &  quator- 
ta  por  diante, &  o  arraílou  pelo  chaõ, 
vendo  fe  tinha  algum  dinheiro. 
5  Aííim  ficaram  todos  no  cama- 

rote animandofe  huns  aos  outros, 
imaginando,  que  íegundo  o  ódio, que 
os  Hereges  tinham  aos  da  Compa- 

nhia, determinariam  de  os  matar. 
PaíTada  huma  hora,  lhes  foi  recado, 
quefubiíTemhum  a  hum  ao  Caílello 
da  popa.  Aqui  fe  períuadiram  fer  pêra 
os  matar.   Foi  em  primeiro  lugar  o 

ze  noites. 
8  Neíle  tempo  comiam  de  algu- 
ma fruta,  que  ficou  dentro,  &  algum 

bifcouto.quedous  moços,  que  fica- 
ram defora  lhes  davam  por  hum  bu- 

raco. Também  ficou  hum  barril  de 
arroz,  do  qual  mandavam  cozer  al- 

gumas vezes,  mas  pagava  no  fogara 
tantos  direitos,  que  ou  nada  vinha, 
ou  tampouco,  que  quando  os  vinte! 
8c  féis  metiam  a  maõ  na  panela,  efcaí- 

Padre  Joaõ  Delgado;  lubio  affima,      lamente  podiam  tornar  lâ  a  fegunda 
ondeeílavam  dous  foldados,  que  ti-      vez. 
chamjunto  a  ft  de  huma  parte  qua 
tro,  ou  finco  eípadas  nuas,  &  da  ou- 

tra finco,  ou  féis  punhais.  Em  che- 
gando lhe  fizeraõ  tomar  huma  vez  de 

vinho,  o  qual  lhe  pareceo  peçonha, 
perfuadindofe,  que  com  ella  os  queri- 

am ir  matando  a  todos;  mas  naõ  foi 
aífím,  porque  o  intento  foi  defpilos, 
&  ver  lè  tiuhaô  algum  dinheiro  com- 
íigo. 
6  Naõ  pararam  com  iílo  os  fu- 

ílos,  porque  alguns  íòIdadosFrance- 
zes,  &  alguns  Portuguezes  lhe  dizi- 

am, em  como  o  Capitam  determina- 
va de  os  matar,  por  iflo  eílavam  ap- 

parelhados.  Muitas  vezes  de  noite 
osíòbrefaltavam  jâ  pondolhe  os  pu- 

nhais na  garganta,  ja  arrancando  as 
efpadasnuas,  ameaçando-os  coma 
morte,  fe  lhe  naõ  davam  dinheiro.  O 
Pè  de  pao  foi  o  íeu  remédio,  elle  foi, 
o  que  teve  maõ  nos  Francezes,  pêra 
que  os  naõ  mataíTem. 
7  Dia  da  Purificaçam  à  noite  a- 

juntaram  todos  os  Portuguezes,  que 
havia  em  a  nao,  &  com  os  noíTos  Pa- 

dres, &  Irmãos  os  meteram  todos  ju- 
tos  no  camarote.  Eram  por  todas 
vinte,  &  féis  peíToas.  Por  ler  o  cama- 

rote mui  pequeno  eílavam  huns  atra- 
veíTados  fobre  os  outros.  Aos  me- 

ter dentro  os  defpiram  deixando  a 
hunsiem  roupeta,  &aoutrosfó  com 
ella.  Pregaram  a  porta,  &  janelinha 
com  muitos  pregos.pera  que  nenhum 
pudeíTefahir  de  dentro.  Neíla  forma 

9  Em  três  de  Fevereiro  houve 
grande  pendência  entre  os  France- 

zes da  nao  cativa ,  com  os  da  outra 
nao  íobre  a  pilhagem;  eíliveram  a  põ- 
to  de  fe  accoeneterem,  &  o  fizeram  fe 
o  Pè  de  pao  os  naõ  aquietara.  Nefte 
mefmodia  à  noite  veyo  taõ  cruel  tor- 

menta, que  todos  federam  por  perdi- 
dos. Naõ  podendo  dous  homens  Go- 

vernar o  leme,  tomou  o  Pè  de  pao  o 
íeu  meneo ,  &  por  íer  mui  forçofo, 

elle  fò  o  governou  toda  a  noite',  fera confeutir,  que  outro  algum  fe  metel- 
fe  niílo.  Foi  muito  pêra  admirar  os 
diverfosefreitos^uefezem  a  gente 
eíle  terror.  O  Pè  de  pao  como  home 
de  bom  entendimento,  &  alguns  ou- 

tros fizeram  propofitos  de  mudar  a 
vida,  lè  chegavam   athe  a  menhaã. 
Outros  eílavam  como  homens  de  pe- 

dra, fem  ifto  lhes  dar  cuidado;  o  que 
mais  he,  havia  alguns,  que  eílavam 
neíle  tempo  cantando,  por  ventura 
enganados  com  o  provérbio,  <$hiem 
canta/eus  males  efpanta. 

10  Seriamonze  horas  da  noite, 
quando  a  nao  deu  hum  grande  balan- 

ço, &feouviohu  grandiííimo  eílou- 
ro.  Foiocazo.quea  nao  abrio  por 
baixo,  &  fez  hum  braço  de  agoa.  A- 
diaram  a  três  bombas,  mas  como  to- 

dos andavam  perturbados  com  o  tra- 
balho, todas  três  ie  defeoncertaram. 

Neíle  aperto  hum  IrmaÕ  noíTb  de 
dentro  do  camarote  diíTe  por  huma 
greta  oa  Pè  de  pao,  que  osdeixaíTe 

ia? 

\ 
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fiháf,  que  todos  ajudariam.  Sahiram,  14     Agora  direi  com  brevidade  o 

&pondofe  com  muitas  panelas  a  for 
miga,  foram  efgotando  a  muita  agoa, 
que  entrava.  Sendo  tal  o  perigo,  era 
Tamanha  a  avareza  dos  Francezes, 

que  naõ  havia,  quem  quizeííe  dar  hu 
Tolo  de  cera,  dos  que  tinham  furtado, 

pêra  os  que  trabalhavam,  fe  allumia- trera.  «  - 

fim  defte  trabalhofo  cativeiro.  Logo 
que  os  Hereges  tomaram  a  nao,fe  fi- 

zeram muito  ao  mar,  pêra  a  deípeja- 
Tem  à  ÍUa  vontade,  &  a  íèu  falvo.  Di- 

ziam aos  prizioneiros,  Nos  nam fa- 
inas tam  mãos  como  os  Tortuguezes, 

pois  vos  deixamos  víVer\  W  vos  em 
ms  tomando,  nos  enforcais  no  cães  da 

11     Apenas  íe  pode  acabar,  què  pedra  de  Lisboa,  ôíeftc  cães  andava 
deííem  hum  prato  de  eftaoho,  que  íe  como  provérbio  entre  elles.  Toma- 
-pregaíTe  na  fenda.  Pregado,  que  foi  rampor  acordo  irem  à  Ilha  de  Porto 
•«m  breve  tempo  íe  eígotou,  a  muita  Santo  junto  à  Madeira,  efperando, 
agoa,  que  a  nao  tinha  feito.  Nefta  que reígatariam anão,  &  lhe  dariam 
tormenta defapparecèo  o  navio  mais  alguma  couía  pelos  prezos.Defte  pe- 
pequeno  doá  Francezes,  &  todos  ti-  fámeutoos  tirou  o  Padre  Jòaõ  Del- 
Véraniperafi,  que  o  mar  ò  ettguíira.  gado;  dizendo-lhes,  que  delles  nam 
Em  premio  defte  íèrviço  os  manda 
raÕ  logo  tornar  ao  camarote,  &prè 

gar  áportâvComo/àhteSií *"  "  1Í2,  Por  todos  eftès  dias  o  Irmaõ 

Diogo" Martins  tinha  rogado  ao  Ca- 
pitão com  muitas  lagrimas,  que  fe  cõ- 

padeceíTedaquelle  Padre  ferido,  qué 

os  puzeíTeecn  terra,  por  ver,  fe  o  po- 
diam curar.  A  rèpofta  foi,  que  nam 

podia  fer.  Entre  eftas  vexações  o  en- 
fermo em  huma  quarta  feira  à  noite, 

havia ,  que  efperar.  Em  dezaíeis  de 
Fevereiro  deixaram  voltar  à  nao  o 
Padre  FranéífcQ  Soares,  de  cuja  vifta 
todos  íe  alegraram,  contandofe  huns 
aos  outros  íèus  trabalhos,  &  miferias 

athe  ali  foíFridas.    ':' 15*  Depois  de  tirarem  da  nao, 
quanto  puderam  levar,  os  deixaram 
nella  como  vinte  legoas  da  Madeira, 
aonde  os  Padres  dezejavam  arribar, 
mas  vendo  ler  mais  bem  comum,  ir 

ou  huma  quinta  feira  antemenhaãfe-     logo  ao  Reyno,  puzeram  a  proa  em 
te  de  Fevereiro,  a  puro  deíàmparo  en 

treas  lagrimas  de  ièuslrmaõs  acabou 
efta  càuiáda  vida .  pêra  ir  gozar  dá 
vifta  dé  feU  Creador; 
-  13  Ema  manhecendo,  por  mui- 

ta mercê ,  mandou  o  Gapitaõ  deí- 

pregar  a  porta ,  &  que  íó  o  Irmaõ 

Diogo  Martins  tiraíTe  pêra  fora  o  de- 
funto, aífimo  fez,  &  o  lançou  com 

fua  roupeta  ao  mar.  Foi  (  dis  o  Padre 

Lisboa,  naõ  os  favorecendo  o  vento, 
foram  aportar  a  Galiza  em  hum  lugar 
Chamado  Nofía  Senhora  de  Marin. 
Dali  paiTaram  à  Reíidencia  de  Sao 
Fins,  onde  os  nofiosos  veftiram,  & 

puzeram  em  Braga,  em  que  era  Rey- 
tordonoíTbCollegioo  Santo  velho 
Leam  Henriques,  lavonlhes  os  pès 
com  luas  maõs,  veftios  de  novo  à  cu- 

lta do  Collegio.  DahipaífaramaCo- 

Soares  )  Muito  fentida,  &  invejada     imbra,  &  Jogo  a  Lisboa  com  tençam, 

fua  morte  dos  Tadres ,  &  Irmãos ,      de  no  mes  de  Março  defte  anno,  de 

que  fobre  elle  choraram  muitas  la 
grimas  ainda  eflando  vivo,  ér/fndo  o 
Tadre  Cardim  tam  bom  Religiofo, 

&  vivendo  na  Companhia  com  muita 

edificaçam,  ajuntandofe  a  ifto  os  tra- 
balhos &  de  zamp  aro ,  que  naque  lies 

dias  com  muita  paciência  fojfreo% 
podemos  crer ,  lhe  faria  T>eos  nojffb 
Senhor  mercê,  de  lhe  dar  logo  fua gk' ri-a. 

i$%5  le  tornarem  a  embarcar  pêra  6 
Brafil.  Tanto  era  feu  fervor,  que  cora 

huns  trabalhos  fe  alentavam  pêra  ou- 
tros. A  narraçam  deftas  coulas  mais 

diíFufa,  do  que  aqui  vay,  eícreveo  6 
Padre  Franciíco  Soares,  como  quem 
nellas  tivera  tam  grande  parte. 

C  A- 
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Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom.  l.liv.^.cap.  3  2  ~   5  6  i 
      9ue  neJ,a  ̂ nha,  &  fechou  na  maõ  al- 

gUDS  papeis,  que  delia  tirou.  Por  ma- 
is que  o  importunaram  >  nunca  quis 

dizer,  oquenellesfe  continha.  Per- 
guntaudolhe,  íè  era  coufa  de  confif- 
iam?  Relpondeo,  que  era  eoula  me- 

lhor, ínftandoíhe,  íè  eram  Relíqui- 
as.? DiíTe  que  de  muita  eftiina.  Na 

doença  ultima  ofeu  cuidado  era  efta 
bolfinha,trazendo-a  iempre  de  olho* 
fendo-a,ou  ao  pefcoífo,  ou  à  eabecei- 

CAPITULO  XXXII. 

Vida  do  Tadre  Sebafiiam  'Dias. 

i   YJ  Oi  eíle  virtuozo    Padre 
jT   natural  de  Lisboa.   Seus 

pays  fe  chamaram  António  Bello,  & 
Anna  Ribeyra.  Duas  vezes  entrou 
na  Companhia.  A  primeira  em  Lis- 

boa em  o  Noviciado  de  Campolide 
aos  17  de  Abril  de  1598  tendo  qua- 
torze  ânuos  de  idade.  Nam  íè  acõ^ 
modando  com  a  vida ,  fe  foi  pêra  o 
inundo,  no  qual  vive©  alguns  annos. 
Tinha  elle  ourro  IrmaÕ  na  Compa- 

nhia; qaando  houve  de  morrer,  lhe 
deram  licença  fendo  eftudante*  que 
feachaíTe  prezente.  Efte  efpedtacu- 
Joometeomuitopor  dentro,  ÔC  de- 

terminou comfigo  tornar  a  pedir  á 
Companhia,  onde  a  morte  era  tara 
íanta,  ÔC  aíTiílida  de  tantos»  &  tam 
bons  Irmaõs.como  elle  vira  com  ieus 
olhos.    Em  eíTeico  a  pertendeo ,  ÔC 
nella  entrou  a  fegunda  vez  em  Coim- 

bra aos  dez  de  Fevereiro  de  1604, tê- 
do  vinte anuosde  idade. 

x  O  tempo  foi  moftrando, quan- 
to tivera  de  Deosefta  lua  vocaçam* 

porque  fe  lhe  entregou  muy  de  veras 
os  annos,  que  viveo  em  Portugal,  ÔC 
os  que  depois,  viyeo  na  índia,  pêra 
aqualíe  embarcou  noanno  dei6i4 
com  outros  onzeReligiozos  noíToSi 
todos  Portuguezes.  Pouco  depois 
do  Noviciado  lhe  fez  o  Senhor  hum 
favor  raro,  que  fóíe  foube  depois  de 
lua  morte  por  hum  eferito  da  fua 
maõ. 

3  Tinha  éllehumabolíinha  qua- 
drada de  couro  feita  por  íua  maõ,  que 

lhe  fervia  de  Relicário,  ÔC  a  trazia 
pendente  ao  pefeoíTo,  no  Reynopor 
huma  ataca,  na  lodiã  por  huma  fita  de 
linhas.  Efta  bolíinhatevefempreem 
grande eílímaçam.  Huma  vez  ema 
nao  a  abrio  a  inftancia  dos  Compa- 

nheiros ,  raoílrou  cercas  Relíquias, 

4  Por  fua  morte  a  tomou  o  Pa^ 
dre  Reytor  André  Machado  >  &  a- 
brindo-a  alem  das  Relíquias  dos  nof- 
fosSantoSi  achou  nella  três  papeis 
dobrados.  Ò  primeiro  dizia  aílim: 
Remédios  pêra  vencer  as  tentaço- 
ees.T  rime  iro,  lembrartehàs,  que  es 
predeflinado,  ©  filho  deDeos,  &  co- 

mo talnaõ  deves  fazer  vilezas.  Se- 
gundo, lembrartehàs  da^âyxamde 

CbriftoJESVS.  Da  Payxara  do  Se- nhor foi  devotiíTimo,&  tinha  os  Paf- 
fos  delia  divididos  por  horas,  nelles 
andava  fèmpre  como  penfarnento;& 
a  tinha  por  remédio  pêra  tudo. 

5  Outro  papel  continha  as  fe- 
guintes  palavras  divididas  em  três  pa- 
ragraphos;  dizia   áílim  ò  primeiro.- 
gera  tua  gr  ande  confolaçam,  &pera- 
que  com  facilidade pojj  as  refiftir  às 
tentações  do  inimigo  >  efcreve  asfe- 
guintes  palavras, pêra  que  quando 
te  vires  em  trabalhos,  as  p  o  fias  ler% 
^êtepojfamferhumgrande  incentt* 
vopera  aperfeiçam.  Ú  íegundo  pa- 
íagrapho  dizia  aílim:  Espredejlina-- 
dopera  os  bens  eternos. Eftàs  emgra- 
çat  tg  confirmado  nella.  Has  de  mor- 

rer na  Gompanhta  j  pôr  tanto  filho 
meu,  animate  a  bufe  ar  toda  aperfei" 
çantiperaque  ajfm  mepofas  dar  glo- 

ria, & perati  adquirir  muitos  grãos 
de  graça ,  defapegandote  todo  das 
coufas  dejla  vida,  &  lebrandote  fô  de 
teu  Depsporq  me  quero  fer vir  de  ti, 
emquãto  viveres,  &  iftopor  minha 
mizerteordia  infinita.  Hoje  quar- 

to "Domingo  da  Quarefma  finco  de Bbbb  Uêf* 
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Março  de  mil feiscentos,  &Jèis. 
6  O  terceiro  paragrapho  dizia; 

*Pqís  Senhor  ijlo  he  ajfim*  digo  meu 
^Deos,  que naõ quero  coufa  nenhuma 

néfla  vida  mais  que  a  vòs;é'  quepro  ■ 
curarei  com  todas  as  minhas  forças 

■toda  aperfeiçam  com  a  vojja  Divina 
graça,  naÕ  vos  ofendendo  em  coufa 
nenhuma  por  muito  leve  quefeja,  & 
jâ  que  meu  Deot  fofles  tam  liberal 
fera  comigo,  vos  peço ,  que  o  fejais 

também  niJio,pera  o  qual  tomo  à  Sa- 
cratijjima  Virgempor  inteYcefíora. 
ISio  mefmo  dia  ajfima  dito  depois  de 
Çommungar. 
7  Quando  feleo  eíle  efcrito  fez 

grande devaçaõ  em  todos,  os  que  o 
ouviram,  dando  a  Deos  muitas  gra- 

ças por  fazer  àquelle  feu  fervo  hum 
tal  favor,  cuja  fanta  vida  bem  moftra- 
ra  fer  homem,  em  quem  Deos  tinha 
poílo  o  dedo,  como  em  couíà  muito 

lua. 
8  Como  efte  favor  tam  grande 

Telhe  fez,  quanto  parece,  do  aííima 
dito,  em  dia  de  Communham,  foi 
como  premio  da  grande  devaçam , 
que  teve  ao  Santiílimo  Sacramento. 
Foi  efta  tal,  que  nunca  jâ  mais  perdia 
a  prezeuça  delíe. Pregando  huma  vez 
de  noíTo  Padre  Santo  Ignacio  em 

Cranganòr,  parou  no  meyo  da  pre- 
gaçam  encoftandoíe  íobre  a  mam. 
Cuidáramos  prezentes,  que  ou  fora 
accidente,ou  eíquecimento.  Per- 

guntado depois  do  feu  Confeffor , 
que  fora  aquillo?  Reípoudeo  ,  que 

naquelle  ponto  advertira,  lhe  falta- 
va (  parece  que  com  o  fervor  da  prè- 

gaçam  )  a  prezença  do  Diviniífimo 
Sacramento ,  &  que  parara ,  pêra  a 
cobrar,  &  cobrada,  continuou  ó  fer- 
mam  como  dantes.  A  hum  Superior 
abrindo  fua  confciencia  diíTe,  que  ne 
quando  rezava,  nem  em  outro  algum 
tempo ,  conjunção ,  ou  occupaçara 
lheíahia  da  memoria  efta  prezença, 
confervandoa  fem  trabalho  algum, 
&na  reza  a  attençam  do  fentido  às 

palavras,  fazendo  a  cada  verficulo 

Imaqem  da  Virtude 
particular  ofTerecimento  ancíTo  Se- 

nhor. Porque  pêra  ifto  repetia  o  mef- 
mo muitas  vezes,  era  tido  por  eícru- 

puloío. 

9  Antes  de  fer  Sacerdote, que  ti- 
nha Companheiro,  todos  os  Domin- 
gos, &  dias  fantos,  depois  de  çom- 

mungar, fe  recolhia  a  huma  capella, 
&  ali  com  a  porta,  &  janelas  fecha- 

das os  gaitava  todos  em  oracam  dan- 

do  graças  ao  Senhor  pela  mercê  rc* 
cebida.  Depois  que  nam  teve  com- 

panheiro, fazia  o  mefmo  no  leu  cubí- 
culo. Daqui  nalcia,  que  lendo  jâ  Sa- 

cerdote nê  hum  inftante  cortaria  pe- 
lo tempo  de  dar  ao  Senhor  as  graças, 

depois  de  dizer  MiíTa.  Vindo  de  Co- 
imbra pêra  Lisboa,  quando  fe  havia 

de  embarcar,  &  dizendo  MiíTa  em 
Tomar,  nunca  jâ  mais  nem  os  com- 

panheiros, nem  o  almocreve  pude- 
ram acabar  com  elle  diminuifle  otê- 

po  de  dar  as  graças  por  mais,  que  o 
importunaram ,  que  perdiam  jorna- 

da com  a  detença. 
io  Em  todos  os  feus  trabalhos 

recorria  ao  Santiílimo  como  aporto 
feguro,  tendo  diante  delle  hum  quar- 

to de  oraçaõ :  a  efte  coftumava  elle 
chamar  o  quarto  dos  remédios  con- 

tra todas  as  aflições.  Eíla  meíma  de- 
vaçam lhe  deu  forças,  eítando  fra- 

quiílirno  na  ultima  doença,  pêra  ir 
ouvir  MiíTa,  &  çommungar  à  capel- 

la, tirando  o  ultimo  dia,  que  teve  de 
vida,  que  lhe  levaram  o  Senhor  ao 
cubiculo. 

ir  Era  nota  vai  a  fegurança,  cõ 
que  vivia  de  fua  falvaçara;  por  efta 
caufa  nos  perigos,  que  a  nao  teve, an- 

dando os  mais  em  grande  affliçam , 
elle  nenhuma  tinha;  antes  quando 
lhe  diziam  do  perigo,  reípondia  íem 
fazer  cazo  delle,deixem-me  deícan- 
far,  deixem-me  dormir,  íe  acazo  efta- 
va  recolhido.  Quatro,  ou  finco  dias 
antes  de  morrer,  eftando  hum  noíTo 
fallandocom  elle  de  Deos,  de  quem 

eramíempre  asfuas  praticas,  &  vin- 
do a  tratar  da predeftiuaçam,  o  doen- 

te 

I 
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te  lhe  perguntou,  fe  hum  foubeíTe,      nhora,aellatomouporjinterccflora, 
que  era  predeftinado  ,  que  faria?  O 
outro  lhe  refpondeo:  eftàr  feguro,  & 
defcanlado ,  &  confolado.  A  ifto  o 
enfermo  levantando  as  maÕsaoCeo 

diíTe:  Louvado  feja  Deos,  grande 
coufa  he  efla. 

17.  Na  doença  nunca  moftrou 

trifteza.  Ainda  que  lhe  pediram,  10- 
gaífeaDeos,  IhedilataíTeavida.nam 
o  puderam delle  alcançar,  dando  por 

rezam,  que  e!le  queria  eftar  indifere- 
te  pêra  o  que  o  Senhor  difpuzefle  de 
fua  vida-  Se  lhe  diziam ,  que  havia 
de  íàrar  com  efta,  ou  aquella  mezi- 

nha,que  fe  tinha  por  mais  eíficaz  mo- 
ftrava  trifteza  ,  quando  o  certifica- 

vam da  morte,  moílrava  alegria  no 

per3  cumprir  as  promeíTas,  que  fize- 
ra a  Deos.  Em  o  papel  dosíeusíènti- 

mentos  efpirituais  poz  efte  titulo.* 
Sentimentos ,  que  T>eos  me  deu  por 
inter  cejfam  defuaMay.  O  primeiro 
quarto  de  tempo,  que  tinha,  depois 
defelevantarpelamenhaa,  eradedi- 
cadoàSenhora.  Se  algum  dia,  oudí- 
asnaõ  podia  fazer  a  íua  devaçam  no 
tal  quarto.no  primeiro  Domingo,  ou 
diaiànto,  cumpria  todos,  os  que  ti- 

nha faltado. 

15-  Naquelle  feu  relicário  ,  que 
aílímadifie,  continha  o  terceiro  pa- 

pel eftas  palavras:  JESVS>Maria, 

hoje  Sefla  feira  da  ̂ Payxam  de  Cbri- 
Jio  Senhor  nojfo ,  primeiro  de  Abril  de 

rofto.  Dizendo-lhe  hum  Padre,  que     mil feiscentos $í>  onze , proponho  meu. 

k  alegrafíe,  que  brevemente  iria  go-      'Deos,  todo  meu  bem,  de  me  entregar zar  de  Deos ,  chorando  de  coníola 

çam  refpondeo,  que  com  efla  confi- 
ança jâ  naõ  dezejava  viver,  nem  íè  a- 

trevia  dali  por  diante  a  tratar  com 
gente,  nem  a  contemporizar  com  os 

de  todo  coração  avos,  como  de  effeito 

me  entrego,  ojferecendovos  toda  mi- 
nha vida,  é"  ajjim  de  hoje  por  diante 

me  terei  por  morto  a  todas  as  coufas 

dejta  vida,  é"  muito  em  particular 
homens.  Também  diíTe ,  que  com  procurarei  nam  Jer  honrado,  nem 
humalócondiçam  fofFreria  ter  vida,  ejlimado. 
lede  todos  dali  por  diante  houveíTe  16     Suas  acções  moftraram  ato- 
defer  tido  por  inepto  pêra  tudo,  &  tal  entrega,  que  de  íi  tinha  feito  a 
tratado  como  hum   bruto   animal.  Deos.   Hum  Religiolo,    que  fette 
Quando  ifto  dizia,  ló  em  fe  imaginar  annos  o  tratou  em  Coimbra,  &  algu- 
aííim  deíprezado,  moftrava   tanto  mas  vezes  fendo  companheiro  do  cu- 
contentamento,  que  o  Padre, aquém  biculo,  aífirmou,  que  com  elle  ,  & 
o  dizia,fe  edificou, &  admirou  muito,  outros  attentarem  nas  coufas  deite 

13     Em  fua  vida  todas  as  vezes,  fervo  de  Deos,  nunca  lhe  notaram 
que  podia ,  metia  pratica ,  de  quam  couíà,  que  parecefe  falta,  ainda  mui- 
grandecouzaeraa  graça  deDeos,  &  topequena.  Hum, que  no  Reyno  o 
quanto  fe  havia  de  eílimar  naõ  a  per-  obfervara,  &  depois  na  índia,  vendo 
der.  Mandandolhe  huma  vez  fazer  que  lâ  namfallava  em  latim,  imagi- 
huma  pratica  de  NoíTa  Senhora  aos  nou,  que  o  tinha  apanhado  em  falta, 
eftudantes,  tomou  por  tema  as  pala-  poremdepoisadvertioonamera,por 
vras;  Ave gratiaplena,  em  toda  ella  íer  aquelle  o  coftume  da  terra.  No  fi- 

lencio  foi  muy  exaâo.    Nos  tem- naõ  tratou  outra  coufa  fenaõ  da  cfti- 

ma  da  Divina  graça,  &quam  excel- 
lente  coufa  era.  A  alguns  noflospa- 
receo  entaõ  naõ  vinha,  o  que  difcor- 
ria.mui  apropofito  ao  intento  pre- 
zente.mas  a  verdade  he,q  lhe  veyo  à 
bocca,  odeqeftavacheoo  coração. 

14    Tevefíngular  devaçainàSe» 

pos  de  fallar,  eram  as  fuás  praticas 
íèmpre  de  Deos ;  ainda  que  alguns 

imperfeitos,  tendo-o  neíla  matéria 
por  importuno ,  felhe  furtavam,  ne- 

nhum fentimento  moílrava  diíTo,  an- 
tes coníervava  no  rofto  huma  alegria 

ianta, 
Bbbb  %  17  No 
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17     No  que  lhe  diziam,  ou  fazi- 
am de  abatimêto  leu,  parecia  ler  efta- 

tua  de  pedra,  ouvia  eftas  coulas  com 
rofto alegre.  Alguém  houve,  quede 
palavra  o  tratou  alguns  mezes  com 
aípereza  ,  ufando  mal  do  feu  lòíTri- 
mento ,  com  o  qual  mais  le  enfure- 

cia. Vendo  ifto  o  fervo  de  Deos en- 
trou em  efcrupulo,  lè  por  ventura  o 

íeu  filencio  dava  occaíiani   àquella 
defcompoftura,  pedio  conièlho  a  ou 
tro  Religioso  em  tudo  inferior  a  dkt 
&dandolheparecer  contra  fua  natu- 

reza, &  vontade,  íe  acommodou  a 
elle.  Eftando  na  ultima  doença  pro- 
poz,  ainda  que  com  indiferença  ao 
Superior  certa  coufa  aíTâz  imperti- 

nente, que  delle  lenaõ  elperava.  Sa- 
bendo ifto  certo  Padre,  que  com  elle 

tinha  confiança,  o  reprehendeo  taõ 
aíperamente,  como  íefora  hum  No- 

viço, ou  algum  efcravo.  Dizendo- 
Jhe,  que  naõ  tinha  fizo,  &  que  fe  o  ti- 

vera, o  perdera,  &femelhantes  pala- 
vras a  eftas.  Ao  que  ellerelpondeo: 

Qadre  a  hi  verâ,quem  eufou,  minha 
poucaprudencia,  Q?  virtude, fiz  mal, 
&  muito  ma l,  no  que  fiz,  ainda  que 
nam  foi  mais ,  que  reprezentar ,  o 
que  je  me  ojfereceo,  conheço  minha 
grande  impertinência:,  agora  veja,  o 
que  lhe  parece,  que  eu  faça,  que  tu- 

do farei.   E  aílim  apontando-lhe  o 
Padre,  o  que  erabem.fizeíTe,  o  cO- 

prioariíca. 
18  Folgava  muito  de  fèaccom- 

modar  ao  parecer  alheo  em  eípecial, 
fe  o  parecer  era  de  Superior.  Sendo 
cfcrupulofo  na  reza,  &  tanto,  que  re- 

petia a  couíà  vinte  vezes,  &  mais; 
chamando-o  hum  Superior,  &  a  ou- 

tro Padre  que  com  elle  rezava ,  lhe 
mandou,  que  dali  por  diante  nada 
mais  repetiíTe;  elle  o  guardou  tanto  à 
rifca,  que  em  quanto  aquelle  Superi- 

or viveo  na  occupaçam,  nunca  repe- 
tio  palavra.  Porem  morrendo  elle, 
lhe  tornaram  os  efcrupulos,  porque 
com  a  fua  morte  fe  acabou  a  lua  obe- diência. 

da  Virtude 
19  Coftumava  dizer  muitas  ve- 

zes, lèos  Superiores  o  mandaíTemà 
grimpa  da  Sè,  pêra  ver  donde  vinha 
o  vento,  que  iria  com  tanta  efíirna- 
çaõ  da  obediência,  com  tanto  goílo, 
&  vontade,  como  le  o  inanaaíTem 
pregar.  Com  tanta  applicaçam  leria huoia  elcola  de  meninos,  como 
Theologia.  Com  tanta  alegria  iria  à 
cozinha,  como  ao  confeíiionario, 
porque  ió  tinha  os  olhos  em  fervira 
Deos,  noquefelhemandava.  Tudo 
fazia  com  alegria,  &  indiferença. 

2.0     Eftando  em  Coimbra,    8c 
vendo  avizar  hum  amigo  pêra  ín- 

dia, lhe  foi  pedir  conièlho,  le  pediria reiolutamente  efta  MííTaõ ,  pêra  a- 
qual  íe  tinha  com  indiferença  pofto 
nas  maôs  dos  Superiores.  Di'4endo- lheooutro.fe  deixaíTe  ficar  em  lua 
indiferença,  athe  noíTo  Senhor  lhe 
dar  maiores  impulfos,  pêra  pedir  ab~ 
foiutamente;depois  na  índia  lhe  per- 

guntou aquelle  Padre ,  fe  pedira  de claradameute  ir  pêra  a  índia?  Ref- 
pondeo ,  que  fim ,  porque  interior- 

mente íè  fentira  movido.  Na  doen- 
ça nunca  pedio  couíà  abfolutamen- 

te,  mas  íó  propunha,  o  que  fe  lhe  of- 
ferecia,  ficando  pêra  tudo  indife- rente. 

CAPITULO  XXXIII. 

'Das  mais  virtudes  do  <£adre  Seba~ 
JliaõTiias,  fêfuafantamorte. 

1  ̂ T  A  mortificação  aflim  ia- JLN    terior  das  payxoês,  co- mo na  exterior  de  veftir,  comer,  & 
maiscoufas,  teve  grande  cuidado  ,& 
meudeza.  Em  a  na  vegaçam  nas  ma- 

iores calmas  de  Guine,  tomando  os 
companheiros  outras  roupetas  mais 
defabafadas,  elle  nem  importunado 
o  quis  fazer,  nem  na  índia  ular  de  al- 

gum dos  privilégios,  que  pela  quen- 
tura, &  clima  da  terra  íeuiàm.  Nun- 

ca lâ  bebeo  vinho.  No  comer  era  raõ 

par- 

i.  •, 
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parco,  quefe  podia  delle  dizer,  que     ftonas  difputas,  modeíío  na  recreai 
lèmpre  jejuava.  Aos  que  lhe  diziam,      çam,  modefto  no  ler,  ̂ Sjervir  à  me 
fer  coníigo  mui  rigorozo.  Relpon 

dia:  Comifto  poffo  fuftentar  a  ~\>ida, 
tenho  efcrupulo  de  comer  mais.  Gfae 
encurte  com  ejia  abftinencia  dez,  an  - 
nos  de  viâa^vay pouco,  com  tanto  que 
me  mortifique. 
z  Tinha  medido  o  leu  fuítento 

fegundo  os  ayizos,  que  noíTo  Sauto 
Padre  tem  acerca  deita  matéria  no 

feu  livro  dos  Exercícios.  Advertin- 
do hum  Padre ,  que  elle  aos  quatro 

boccados  parava j  &  fe  dava  por  fatis- 
feito  nos  últimos  tempos  da  vida  ; 

perguntado>porque  aífim  o  fazia»da- 
vaporrepofta,  que  com  aquelle  pou- 

co effavafatisfeito.  A  modeítia  dos 

olhos,&  mais  acções  era  tal,  que  por 
ellalhe  davaÕonomedeSauto.  Vin 

za,  modefto  finalmente  em  todas  mi- 
nhas acções.  Talerao  cuidado, que 

tinha  deita  Angelical  virtude. 
4  Eíta  circunlpeçaou  que  teve 

nos  olhos,  guardou  nos  outros  lèn- 
tidos.  Do  ouvir»  &  cheirar  tem  as 

palavras  feguintes:  propus  de  nam 
ouvir  novas,  ajfim  em  caza  como fo- 
ra\de  naõ  ouvir  adulações,  de  nam 

ouvir  murmurações ,  de  naõ  ouvir  0- 
ciofidadesJPropus  âe  emmendar  ifto> 

quanto  pude jfe,  ò  quando  nam.  mo- 
ftrar  alguma  gr  av  idade  no  rofio,  a- 
companhada  com  filencio.  Propus 
também,  de  naõ  ouvir,  o  quê  outros 

faliam,  nem  efpreitar^  fe  fazem  al- 
guma couf  a  mal  feita.  $roptis final* 

mente  de  naõ  ter,  nem  ufar  de  coufa 

do  de  Coimbra  pêra  a  índia  com  feus  alguma  de  cheiro,  antes  de  me  morti- 
companheiros,  fe  encontrou  com  ficar, aindaquefejam  contas  &c.  Ê 
elles  hum  homem  no  caminho  *  &  lò     foffrer ,  fe  alguma  coufa  me  cheira 
dever  fua  modeítia,  concebeo  delle 

tal  conceito, que  vindo  pelo  Tejo  no 
mefmo  barco,  &  levantandofe  huma 

tormenta,  com  que  cuidavam  jfe  per- 
diam, diíTe  o  fecular,  (que também 

mal,  &  de  naõ  ouvir  liviandade. 

5  Acercadalingua,&do  taóto 
temaíiim:  Trôpus  de  guardar fílen- 
cio  eftreitamente ,  Çf>  fogir  por  efíà 
caufa  das  officinas,  clajfe,  ou  ajunta- 

hia  pêra  a  índia: )  Seguros  imos,  de     mentos,  onde  mais  facilmente  fe  pode 
nos perder \  em  quanto  aqui  for  efte     quebrar;  de  naõ f aliar  Uviandades% 

<£adre,ajfimfejaeu  ditozo,  que  vâ 
fera  a  índia  em  a  nao,em  que  elle  for. 
Succedeolheaflim,  &  por  vezes  di- 

zia, que  eítiveíTem  feguros  de  que  a 
nao  havia  de  chegará  índia,  pois  le- 

vavam coníigo  aquelle  Padre 

de  naÕ murmurar,  de  nam  adular,  a- 
indaqueme  traga  capa  de  virtude, 
porque  muitas  vezes  he  engano.  T)ê 
naÕ  andar  com  os  Superiores  com  me- 

xericos. *De  r  ar  ijfimament  e  f aliar 

apejfoas  de  fora.  eDe  naõ  fer  ir  a  mett 
3      Em  Cranganòr  coítumáVartí  Irmaõ  ou  encuberto ,  ou  defcuberto, 

dizer  os  íoldados  do  preíídio,  lendo  1)e  naõ  dizer  faltas  no  repouzo.cDe 
gente  de  ordinário  eitragada,  que  a  naÕ  fallar  octozidades.  De  nao  fa- 
maior  coníolaçaõ,  que  tinham,  era  befnada  de  meus  parentes,  fenao  o 
quando  viam  o  Padre  a  huma  janela, 
cm  que  elle  coíturaava  rezar.  Em 

hum  leu  íèntimento  tem  eítas  pala- 
vras: 'propuz  de  fer  modefto  naprè- 

gaçam,  modefto  no  refeitório,  mode- 
fto no  repouzo,  modefto  na  clajfe,  mo 

queforjuftifiimo.  T)ena  recreação* 
ourepouzo  nam  porfiar \& haver yme 
nellacom  grandijfimo  refguardo,  é" 
recolhimento.  'De  naõ  rejmungar. 
Uenaome  efcufar,  de  nam  refpon- 
der,fenaõ  que  avizandome  pêra  al- 

defto  nas  ruas ,  &  caminhar,  modefto     guma penitencia,  ou  outra  coufa,  in- 
nos  corredores  .modefto  no  cubículo,      cintando  a  cabeça  direi:  Sim  Padre, 
modefto  comos  fecular  os,  modefto  nos     ou  fim  Chariflimo. 

Santos,  modefto  nas  praticas,  mode-         6    Se  tiver  licença,  pêra  fallar 
na 
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5^6  Imagem 
na  claffe,  fera  de  duas  coufas,  conve 
afaber  def)eos,ou  do  efiudo,  &  ijfo 
temperadamente.  TsLamf aliarei  com 
os  Irmãos  na  claffe,  nem à  ida,  nem 
à  vinda  delia-  Quando  houver  de 
f aliar  alguma  coufa  necèjffaria,  cer- 

cearei as  mais  palavras,  que  puder. 
Quãdo  algum  tiver  licença, fera 
me f aliar,  fejam  as  palavras,  quan- 

to puder  Jery  de  Deos,  drpoucas.Mem 
no  repouzo,  nem  alguma  outr apar- 

te me  ?noílrarei  fabio,  ou  bacharel, 
principalmente  com  os  mais  velhos. 

7  (propus  de  guardar  eslreitif- 
Jimamente  a  regra  de  tocar,  é"  quan- 

do abraçar  alguém,  feja  com  todo  o 
refguardo,  de  tocamos  fecular es,  ou 
ejtãdo  algum  doente  verfe  tem  febre 
na  cabeça,  ou  em  outr  aparte,  &  fi- 

nalmente afjim  no  ettar  afientado,  cõ 
em  tudo  o  mais, guardarei  ifto  muito 
bem,  &  também  da  inconfideraçam 
das  palavras ,  S>  mentirinhas  fogi- 
rei  mais ,  que  doT)emonio.  Eftes  pro- 
poficos  ,  que  bera  fe  ve  ,  quanta 
perfeiçam  denotem,  guardava  cõ 
exacçara,  &  como  quem  fazia  eftas 
eícritturas,  pêra  Te  ajudar  com  eilas. 
8  Sendo  tam  mortificado,  claro 

he.  que  havia  de  fer  homem  de  ora- 
çam,  como  verdade  foi.  Houve  Pa- 

dre, que  tendo  oraçam  o  Padre  Seba- 
ftiam  Dias,  punhanelle  os  olhos,  & 
fó  com  ver  a  devota  prezença,  com 
queeííava,  fentiaemíi  novo  fervor. 
Notou  mais,  que  em  o  Padre  fe  pon- 

do de  joelhos,  ficava  com  tal  reverê- 
cia,  quefe  lhe  reprezentava,  experi- 

mentar fenfivelmente  a  Mageftade 
de  Deos,  que  lhe  aíTiftia.  Quando  ti- 

nha companheiros  do  cubículo,  por 
vezes  deram  fè,  que  com  muita  quie- 
taçam,  por  naõ  ler  lentido  íe  levan- 

tava de  noite  a  orar,  &  nulo  gaitava 
boa  parte  delia.  Pelamenham,quã- 
dohiaoeípertador.lepunhadiílirnu- 
ladamente  íobre  a  cama,  fingindo, 
que  fe  veftia.  Ifto  mefmo  guardou 
no  mais  tempo  de  fua  vida,  porque 
fempre  levou  adiante  os  primeiros fervores. 

da  Virtude 
9  O  que  nefta  matéria  obferva- va.remnosíeusfentimentoseípiritu- 

ais  por  eftas  palavras:  A oração,  & 
exames  propus  de  ter  fempre  de  joe- 

lhos com  as  mãos  fempre  nopeitojem 
encofto.  <De  ler  cada  dia  meu  livro efpiYitualcomconfideraçam,  &  com 
tempo  certo.  Antes  de  me  deitar  le- 

rei a  Meditaçam,  &fabelahei  antes 
do  exame.  Guardarei  as  addicçoês 
da  oração  de  nojfo  Beato  Tadre 
Ignacio,  quatopude?\cT)epois  de  me levãtarfeitoo  exer cicio  quotidiano, 
&  ido  pêra  a  cape  lia ,  ou  Igreja,  & 
lavado  o  rofto,  me  apparelharei  do 
modo,  que  eufei,  rezado  depois  as deva  cozinhas,  que  coftumo. 

i  o  To  fio  em  oraçam  fazendo  os 
prelúdios,  começarei  a  difcorrer  co viveza  de  entendimento,  &  afifei çaõ 
da  vontade-^  a  mefma  viveza  com 
devaçam  guardarei  nos  exames,  de 
que  farei  muito  cazo.  Sempre  aca- barei a  oraçam  com  os  meus  dous  col- 
loquios,  notando  o  fruto •,  fe  puder. 
Farei  meu  exame  particular,  guar- 

dado muito  bem  fuás  addicçoês.  To- 
das as  horas  darei  gr  aças  a^Deos pe- 

lo p  afio  da  Tayxam  daquella  hora, trazendo-o  fempre,  quanto  puder, 
na  memoria ;  &  nos  quartos  farei 
aff  os  de  amor  de 'Deos. 

1 1     Ouvirei  minha  Mifía  com  as 

confideraçoes ,  que  cofiumo.  Todos  ' os  oito  dias  darei  conta  a  meu  Padre 
efpiritual,  tendo  dia finalado-,  é  to- 

dos os  me  zes  ao  Superior  pedindo  lhe 
juntamente  penitencias   com  huã 
difciplina  no  refeitório,  &  ifio  pelo 
Sãto,qme  cahir  nomez.  Rezarei  a 
coroa  côas  confideraçoes.  que  fei.As 
ladainhas  daCartilha,  conforme  aos 
dias.  As  nove  Salve  Rainhas  a  nof- 
fa  Senhora.  "Dous  Padre  nofíos,  & 
duas  Ave  Mar  tas  a  SaÕ  Pedro,  a  an- 
tiphona  de  Saõ Miguel,  adeSaõJo- 
zeph.  OOfficio  de  Nojfa  Senhora, 
huã  hora  cada  diaM  acabarei  nojab- 
bado\tudois~io  com  as  petições,  que 
fiei,  meditado  juntamente  quãdo  re- 

zar-, 
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zar\mts  nunca  rezarei  fenaò empe %  cençapera  ifio.  QDe  naõ  ter  outro  re- 
ondejoelhis,iêfemprecom  as  maõs  lie  ar  io ,  fenam  o  que  hoje  tenho.  T)è 
levantadas,  guando  naõ  puder  ter  quãdo  me  derem  alguma  coufa  boa^ 
o  quarto  daVirgemtodos  os  dias, to-  pedir  licença,  pêra  a  trocar por ou- 
dos  os  oito  dias  em  hum  grade  pedaço  tra  coufa  mais  velha.  *De  naõ  te? 
lhe  darei  conta  dospropofitos,  que  a-  Agnus  T>ei,  nem  Relíquias,  nem  con- 

tas bentas-,  ainda  que  me  venha,  que 
as  darei,  ou  mandarei  a  alguém.  (De 
naõ  ter  contas, nem  verónicas,  fitais 

que  as  que  hoje  tenho.  T)e  naõ  terma- 
is ,  que  huã  pena ,  &  quãdo  muita 

duas.  De  naõ  ter  nada  no  cubículo % 
de  que  nam  uze.  De  nao  ter  nada* 
que  me  namfeja  necejfario,  &  ainda 
do  necejfario  me  privar.  De  trazer 
as  coufas  pobres  muito  limpas ,  ̂  

bejjalas  muitas  vezes.  <De  nam  tet 
cartapacios  demaziados.  De  quã- 

do for  pedir  alguma  coufa,  me  ptr- 

quieferevi.  Ache  aqui  as  luas  pala 
vras. 

1%     Eílando  na  ultima  enfermida- 
de, &  jâ  mui  debilitado,  pedio  lhe 

delTem  hum  Irmaõ,  cjue  huma,  ou 
duas  vezes  no  dia  lhe  leiTe  liçaõ  efpi- 
ritual,queouvia  com  grande  appli- 
caçara,&  de  vacam.  Foi  muidelape- 
gado  de  parentes.  Quando  foi  pêra 
a  India,fempre  que  com  ellesfallava, 
o  fazia  de  coulas  de  Deos,  8c  nada 

mais.  A  primeira  vez,  que  íe  embar- 
cou, arribou  a  nao.  Perguntandolhe 

os  parentes,  como  fe  atrevia  a  tornar  fuadir,  que  ma  naõ  ham  de  conceder \ 
a  emprender  a  viagem»tendo  huma  como  livros  &c.1)ê  naõ  ter  rezifto, 
vez  arribado?  Relpondeo,  quenam      ouimagem  própria,  fejiam  do  cubi- 
íóaíegunda,  mas  a  terceira,  8t  quar 
ta  vez,  &  ainda  quinta  havia  de  por- 

fiar com  os  mares,  lò  por  chegar  à  ín- 
dia. Delles  nada  quis  acceitar*  mais 

quehumapparelho,  pêra  dizer  Mif- 
fa,que  na  Índia  fez,  le  aplicaííe  a  hGa 
Milíaõ  pobre. 

13     He  certo, que  teve  grande  a- 
mor  à  pobreza.  Eftando  em  Cran- 

culo,  ou  quãdo  muito  huã  pequenina 
de  nofía  Senhora  com  o  Menino  nos 

braços.  ÇD  e  procurar,  que  ase  ou fas 
me  durem  muito  tempo.  T>e  nao  u/ar 
deefcarpins,  ceroulas,  nem  de  duas 
camizas.  Nem  pedir  na  meza  outra 
coufa,  que  a  que  mederem.  Nem  fi- 

nalmente ufar  de  coufas  particula- 
res, Athe  aqui^  o  que  guardava  nas 

ganòr,  onde  por  falta  de  çapateiros  matérias  da  pobreza:  direi  agora,  o 
iènaõ  remendavam  osçapatos,o3  que  obfervava  nas  outras  duas  virtu- 
mandava  a  Cochim,  que  difta  como  des,  quecomefta  conflituem  o  eíla- 
oitolegoas,  encomendando  a  hum  doReligiozo, 
Padre  lhos  mandaífe  concertar ,  di- 

zendo, o  nam  fazia,  por  naõ  íaber, 
aíilmcomo  remendava  a  fua  roupa, 
quanto  diíío  neceííitava.   Levando 

1?  Fallando  da  Pureza  tem  as 
circunípeçoes  feguintes:  Propus de 
amar fempre  e Ha  virtude,  comohu- 
mariquiffima  pedra  precioza,  nam 

ema  nao  alguns  doces,  que  por  força  me  fiando  ainda  qúéfeja  Religiozo* 
lhe  meteram  nella,  com  ler  enfermei-  &  tenha  feito  voto;porque  elU  he  co- 

to de  toda  a  nao,  nunca  delles  deu  mo  hum  fino  vidro.  Se  acazo  met;i- 
humfóboccado  a  doente  algum  fem  er  algum penfamento  roim,  farei  la 
efpecial  licença. 

14     Nos  íeus  fentimentos  fallan- 
doda  pobreza,  tem  aífim:  Propus  de 
fempre  dezejar  o  peyor,  &  mais  ve- 

lho.   T)e  pedir  licença  muitas  ve- 
zes,per  a  pedir  o  peyor.  T)e  quãdo 

for  ao  qfficial,  dizer  fome  tejenho  li- 

go o  voto,  que  tenho  feito,  tê  fefor 
por  diante  tomarei  huma  difciplina^ 

&  darei  conta,  fe  for  necejfario*  'De 
nuncafallar,ou  ouvir coufa,  que pof- 

fa  cheirar  a  couja  impura,  *De  ter 
muito  tento  no  deitar,  quãdo  me  de  f- 
pir  fazendo-o  com  muita  pureza. 

<De 

,éW-, 
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1)e  dormir  muito  bem  cuberto,  nam 
me  def cobrindo ,  nem  co ff  ando  pelo 
corpo;  &  fè  ijiofor  necefíano  ,feja 
porjimado  fato,  ainda,  quefejanos 
braços.  PaíToerofilencio  outras  rne- 
udezas ,  que  tem  neíte  feu  efcritco, 
por  ler  cal  a  matéria ,  mas  todas  deno- 

tam hum  grandiííimo  cuidado  na  cõ- 
fervaçam  deita  Angelical  virtude. 

16     NaÕ  foi  menos  cuidadozo  na 

fanta  Obediência.  'Propus  (diselle) 
defercomo  hum  a  bola,  mandãdome> 
fera  onde  quizerem.fem  eu  efiar  ma* 
is  apegado  a  huma parte,  que  a  outra, 
T>e  etfar  com  cegueira  de  entendi* 
meto ,  &  alegria.  T>e  obedecer  à  rip- 
ca,  &  mais  aoSotominiJiro,  &  ofici- 

ais fem  efcufa  ,  nem  murmurações,, 
ainda  que  me  occupem  muitas  vezes*. 

"De  quando  me  mudarem  ler,  oufer- vir,  ou4avar  a  louça,  &  mais  cotifas* 
inclinar  a  cabeça,  &  dizer:  Sim  Pa- 

dre, fim  chariflimo.  Efe  puder ,naõ 
ufareide  propoftas,  antes  me  offer en- 

cerei algumas  Vezes ife  querem,  que 
faça  alguma  coufa,  indo  ajudar  à  co- 

zinha, refeitório,  &  mais  oficinas \ 
quando  o  puder  fazer fem  fingulari* 
dade.  'De  eftar  diante  de  qualquer 
fuperior  com  muita  reverencia,reco* 
nhecendo  nelle  d  Chrijlo,  &  f aliado 
pouco,  ou  nada.  De  ter  muito  amor 

fanto  a  meus  Superiores.  *De  quéfè 
me  derem  penitencia ,  a  receberei 
femrefponder,  &  com  alegria,  ainda 
que  o  Superior ,  ou  Sotominijiro  ma 
âem  muitas  vezes.  Eíla  era  a  fua  fo- 

geíçam  as  coufas  da  íànta  Obediên- 
cia. 
ij  Na  virtude  da  charidade  deu 

cm  toda  a  íua  vida,  &  mais  em  eípeci- 
alema  navegaçam  da  índia  Angula- 

res exemplos.  Foi  conftituido  enfer- 
meiro geral  da  nao,  PaíTavam  os  do- 
entes da  nao  ordinariamente  de  oi- 
tenta, &  com  andar  o  Padre  tam  cor- 

tado da  mortificaçam,  que  parecia 
huma  morre  pintada,  a  todos  acodia 
vifttando-os  cada  dia  três  ves.Chega- 
ram  ellesapaíTarde  cento,  &  vinte. 

da  Virtude 
8c  canfando  os  companheiros,  que 
algumas  vezes  pelo  aliviarem,  o  aju- 

dou, elle  nunca  caniava.  Nunca  quis 
Jargarefta  occupaçam,  &  parecia  ter 
pêra  ella  forças  mais,  que  naturais. 
iB  Havia  efmolas  dos  ricos  da 

nao,  fendo  de  feu  natural  mui  contra- 
rio a  pedir,  tratava  ora  cõ  hu  ora  com 

outro  infinuandoíècõ  vários  modos, 
&  cumprimentos;  de  tudo  fe  adaiira- 
ravamosnoíTos,  que  fabiam  feu  en- 

'  colhimento,  mas  a  charidade  o  fazia 
vencer  a  natureza.  No  bemeípiritu- 
al  dos  enfermos,  ainda  que  eíte  eíta- 
va  a  cargo  de  outro,  tinha  igual  cui- 
dadoj  todos  íe  queriam confeflarcõ 
elle»  &  elle  a  ninguém  fe  negava,  De 
todos  era  havido  por  homem  íanto. 
Chegada  a  nao  à  índia*  diíTeram  al- 

guns, que  íairiam  a  terra ,  &  ddcanla- 
riamdos  trabalhos*  que  lhes  davam 
aquelles doentes.  A  iítodiíTet  Vaf 
fe  cada  hum  embora  a  bufe  ar  feu  def 
canfo ,  que  eu  comos  meus  doentes,  & 
pobres  hei  de  ficar,  athe  os  ver  reme- diados* 

19  Sendo  tanto  o  feu  trabalho 
com  os  enfermos,  nem  por  iífo  dei- 

xava de  fazer  no  convez  as  doutra 
nas,quepordiftribuiçaõ  lhe  cabiam. 
Afora  eiras,  tinha  outras  partícula* 
res,  que  fazia  na  tolda  dos  bonibar- 
deiros,  &  delias  colhia  bons  frutos, 

'  porque comootinhampor Santo, to- mavam íua  doutrina  como  vinda  do Ceo. 

zo  Com  terem  delle  todos  tanta 
eítiroaçam,  elle  fe  moílrava  muihu* 
milde.  Em  huma  deitas  íuas  doutri- 

nas lhe  propôs  certo  Ecclefiaítico 
huma  duvida,  a  qual  a  poder  de  bra- 

dos com  pouco  fundamento  quis  lu- 
ítentar.  Parecendo  aos  ouvintes,  que 
os  brados  tinham  rezam  contra  a  mã* 
fidam  do  Padre,  certo  noíTo,  que  ali 
fe  achou,  lhe  diíTe  manfo.que  por  hõ* 
ra  de  Deos,  &  da  Companhia  defen- 
deíTe  a  verdade  em  forma,  que  viíTem 
oscircunítantes,  que  a  rezam  era  lua. 

Porem  elle  por  naõ  íahír  de  íua  mode- 

ília, 

il 
\ 

H 
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ftia,   dííTe  uuicamente   com  muita     tes.  Tio  que  cada  hum  tem,  naÕfa- 

berei  nada.  'De  na  recreaçam  nàih 
porfiar,  ainda  que  eu  ganhe \  nem  uel- 
la  apertar  os  Irmãos,  pêra  ganhar k 
mas  ou  ganhe,  ou  perca ,  humilhar- 
?nehei.  ""De  naò~  tomar  nada,  jem  que 

brandura,  ifto  he,o  que  me  parece. 
zi  Haviaíe  defte  modo,  por  guir- 

dar  o  feu  propoíko ,  de  naó  íe  mo- 
ftrar  labio.H  jóia  vez  tendo  diiputas, 
creceo  a  duvida,  que  propunha,  com 
a  reporta  do  defeudente.    Aqui  lhe     primeiro  peça  licença.  Námferma- 
difíe  o  Meftre,^  que  ̂ rtaíTe  o  argu-      lefio  a  alguém, principalmente  ame* inento,  que  eftava  em  pontos  diílb. 
Tanto,  que  ouvio  eftas  palavras,  íè 
callou, dizendo  lòmente:  Eslâ  bem 

re/pondido. 
zz     Tudo  era  mui  conforme  aos 

companheiro.  T)e\ifitar  ús  doente* 
com  char  idade,  &  principalmente  os 
que  menos  vezes  Jani  vifitados.  T)e 
nam fazer  nadapor  ref peito  huma- 

no. Naõfer  lizongeiro  por  obra,  iiê 
fantos  propoíitos,  que  tinha  feiro  de  palavra.  Fazendo  alguma  falta  ma- 

te mortificar;  nelles  tem  alfi  m  Tro*  is  grave,  de  hir  logo  dizelaao  Super- 
pus defer  mortificado  nas  difputas,  rior,  ou  a  meu  Tadre  efpiritual.  3è 

argumentado  mãfo,  &  tendo  as  mã<  pedir  penitencia,  quãdo  quebrar, ou 
es  cruzadas,  dado  facilmente  venta-  fizer  alguma  coufa  malfeita.  Final- 
gem  a  todos,  de  me  ter  por  mais  nefi  mente  de  nao  interpretar  por  nenhu- 
€10,  &  nam  fazerem  cazo  de  mim,  maviaregras,  & pedir  ao  Superior^ 
T>e  ter  muito  refpeito  aos  Irmãos  que  me  mortifique  bem. 
Coadjutores,  &  Noviços,  &  mais  z4  Ter  amizade  Com  todos 

moços,  que  eu-,  na~>  os  defprezãdo  em  ajfim  de  caza,  como  de  fora.  &  com algum  modo  ou  exterior,  ou  interior-  nenhum  particular,  &  mais  com  os 
mente.  <3?r opus  de  medir  o  comer,  de  naturais.  Ser  homem  verdadeira* 
que  tenho  necejjldade,  &  o  beber,  & 
regermehei  pelas  addiçoês  do  nojfo 
íBeaco  Tadre  Ignacio.  T)e  naõ  beber 
entre  dia  f em  licença,  &  com  licen- 

ça mui  poucas  vezes.  T)e  tomar,  & 

fazer  as  penitencias,  que  tiver.  *De 
naõ  comer  fora  do  tempo  ordenado. 

mente  mortificado .  Ter  morta  a  le- 
brança  dos  parentes,  W  do  Egypto. 
Nam  fèr  entremetido,  ainda  que  me 
pareça,  que  vay  ifto,  ouaquiílopela 
agoa  a  bayxo,de  hum  certo  modo.NaÕ 
fazer  nada  por  rejpeito  humano.  Ser 
muito  recolhido  nas  recreações,  & 

De  varrer  o  cubículo  três  vezes  na  fefias-,  &  perder  hum  pouco  mais  pot 
femana.  T)e dobrar  a  cama,poden~  apertado,  &  todas  efi as  Coufas f em 
do,  todos  os  dias.  '■Defer  mui  limpo,     jingular idade* &  concertado  fem  de  máfia.  T)e  ter 
reponzo  comos  meus  iguais. 

zj  T)e  naÕ  defcobrir  minha* 
coufas,  fenaò  a  meus  ladres  efpiri- 
tuats.  De  me  haver  CGm  todos  no  tem- 

po da  paz  como  fe  depois  houvejfe 

z$  Efte  era  o  aranzel  por  onde 
governava  luas  acções,  &  eu  o  quis 
aqui  meter  por  partes;  por  ferem  léus 
avizos,  Sc  miudezas  mui  proveiro- 
zas,aosque  deveras  tratam  de  Deos; 
ainda  que  de  ordinário  íemelhante  li- 

mos  de  pelejar.  T)e  nas  quintas  me  çam  nam  faie  a  narraçam  tam  defen- 
mortificar,  deixado  recrear  aos  ou-  faftiada,  mas  como  a  fas  proveitolã, 
tros,  &  mortificãdome  na  própria  pode  ter  lua  defeulpa.  E  femelhantes 
vontade.  T)e  nam fer  boliçozo  ajfim  direcções  ,  em  quemdâ  principio à 
fia  quinta,  como  nocuhiculo,  nem  em  vida  efpiritual,  coftumam  gerar  bons 
caza.  T)e  naõ  fer  curiozo,  ajfim  no  hábitos,  com  que  os  verdadeiros  Re- 
defpedrrem  aos  outros,  como  das  no-  Hgioíos  fe  aétuam  tanto  nas  virtu- 
vas,  que  ouço ,  comq^ias  coufas  da  des,  que  as  fazem  coufa  de  caza,  &  a 
Igreja,  armações, ét  coufas  femelhã-  ú  muito  naturais. Gecc  a  6  Coiu 
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5  70  Imagem 
16  Comtam  grande  cabedal  de 

virtudes  íe  tinha  o  Padre  Sebaftiam 

Dias  preparado,  pêra  ir  gozar  de  íeu 
Deos.  Atifica  o  foi  comendo,  athé 
que  na  Cidade  de  Cochim  no  anno  de 
16 1 6  aos  qua torze  de  No  vembro  en- 

tregou a  Deos  feufeliciffi  mo  eípirito 
com  opinião  de  homem  ianto;  8c  que 
com  íua  vida  em  tudo  perfeita  fez 
crivei  a  admirável  revelação ,  que  fe 
lhe  achou  efçrito ,  &  trazia  fempre 

no  peito,  como  joya,  que  era,  de  in- eftimavel  valor.  Sua  vida  elcreveo  o 
noííb  Padre  Manoel  Barradas,  cujo 
mauufcrito  houve  do  Cartório  do 

Coliegio  de  Coimbra. 

CAPITULO  XXXIV. 

IDaJfe  noticia  fumaria  de  muitos 

%eligtojos  de virtude ,  quene- 
Jia  Caza  foram  Novips. 

1  \|  Efte  capitulo  irei  dizen- 
JLNj  do  pouco  mais ,  que  os 

nomesde  alguns  Religiofos ,  de  que 

faz  mençam  o  Menelogio  da  Com- 
panhia, que  fe  le  na  Caza  Proíeíla  de 

Roma,  dos  quais  me  nam  chegou  a 
nocicia  plena  de  fuás  virtudes,  que 
nam  podiam  deixar  de  ler  grandes, 
pois,  o  faõ  as  dos  outros  de  quem  faz 
commemoraçaõ  o  dito  Manilogio. 
Pode íervir  também  efta  lembrança, 

pêra  que  alguém  nos  tempos  adian- 
te encontrando  as  vidas  deites  nof- 

ifoslrmaõs,  as  faça  publicas. 
Em  Lis-  z  0  Irmão  Ga/par  Corrêa,  Co- 
Ua  28  adjutor  temporal  nafceo  na  Villa  do 

lio  Afe°'  Conde  no  Arcebiípado  de  Braga;  aos 
15-69.  dous  de  Agoílo  de  15-66  entrou  na 

Companhia  em  Coimbra.  Pouco  de 

pois  de  acabar  os  dous  annos  do  No- 
viciado, pedio  com  ioftancia  fervir 

aos  feridos  da  pefte  em  Lisboa.  Nefte 
jfanto  exercício, fendo  ferido.falleceo 
em  Lisboa  aos  2  8  de  Agoílo  de  1560, 

Efta  foi  a  pefte, que  em  Lisboa  fe  cha- 
mou por  antoaomaíla,  pefte  gran- de. 

da  Virtude 
3  O  Irmaõ  António  de  Mello  Em  Co- 

eíhidante.natural  de  Lisboa,  entrou "w&r* 
na  Companhia  em  Coimbra  aos  3  o  de  a£*Je Abril  de  15-82*  tendo  dezafeis  annos  dTi^ deidade;  era  de  geraçam  mui  nobre, 
&defcendentedos  Reys  de  Portu- 

gal. Foi  devotiíTimo  da  Senhora, nas 
mais  virtude^§todos  era  de  grande 
exemplo.   Nos  Domingos  da  Qua- 
relina  fahia  a  fazer  doutrina  nos  luga- 

res à  roda  de  Coimbra.  Avizando-õ 
pêra  a  morte  diífer  Athe  agora  efia- 
vatrijie,  mas  agora  eftou  muito  ale- 

gre por  ejt  a  entrada  no  Ceo\  &  aíTim 
nunca  mais  deu  ayx  de  melaucolia. 
Defpedioíe  de  todos,  dizendo:  que 
naõ  podia  declarar  a  alegria,  que  ti- 

nha de  morrer  na  Companhia ;  por- 
que he,  (dizia,)  grande  coufa  morrer 

ca  Companhia  de  JESUS,  finto  nifto 
muito,  muito.  Dizendo-lhe,  que  ha- 

via algumas  elperanças  de  lhe  durar  a 

vida,  reípondeo :  'Porque  nam  ire- 
mos hojel  E  aílim  foi  dali  a  poucas 

horas  no  Coliegio  de  Coimbra  aos  8 

de  Fevereiro  de  15-98. 

4  O  @adre  Francifco  Gonçal- Em  L"° 
ves  natural  de  Vifeu  entrou  na  Com-  *°*™ panhia  em  Coimbra  aos  22  de  Feve-  julho  de 
reiro  de  1562  tendo  29  annos  de  ida- 1569. 
da.  Servindo  aos  feridos  na  pefte  gra- 

de de  Lisboa,  foi  ferido  do  mefmo 
mal,  &morreo  fantamenteaos3o  de 

Julho  de  15-69.  O  leu  cuidado  entre 
as  anfias  mortais  era,  que  fenaõ  fal* 
tafle  com  nada  aos  enfermos. 

5-     O  lrmam  Pedro  Nunes  Co-.EmLis- 

adjutor  temporal  naíceo  em  Oliven-^0*  aos ça;  entrou  na  companhia  aos  30  de^L# 
Janeiro  de  1562,  naõ  acho  em  que<fe  1^69 
Noviciado.    Dizia  lèrvir  a  Compa- 

nhia naõ  como  Religioíò,  mas  como 
feu  eferavo,  pedio  fervir  aos  feridos 
de  pefte,  &  pegandofelhe  o  mal.delle 
morreo  em  Lisboa  aos  22  de  Agofto de  1569. 

6    OPadreFemam  do  (pradoEmLh- 
natural  de  Carracedo,  termo  de  Cha-  bJea/l0 

ves  no  Arcebifpado  de  Braga,  entrou^  de  ' 
na  Companhia  em  Coimbra  aos  2  de  1579 

Ju- 
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Em  o  tJoviclaâo  âe  Colm 

Julho  dei  548 .  Acabou  Tua  vida  ièr- 
vindoaos  feridos  de  peite  em  Lisboa 
aosxi  de  Agofto  de  1579. 

Em  Ca-      7     O  'Padre  JoaÕ  'Delgado  natu- bo  verde  ral  da  Acouguia  no  Arcebiipado  de 
aos  5-  de  Lisboa  entrou  em  Coimbra  aos  vinte 

~J 0gde  de  Janeiro  de  1584,  tendo  dezafeis annos  de  idade,  vivendo  nefta  Pro- 
víncia com  grande  exemplo,  enfinou 

Philofophia  em  Évora, Theologia  em 
Coimbra;  chamado   por  Deos  com 
fmgulardevaçampera  aMiíTam  tra- 
bolholàde  Cabo  verde,  a  pedio  com 
grande  fervor.  Ali  fe  oceupou  com 
muito  zelo  no  bem  das  almas  dos 

Portuguezes,  &  negros,    athe  que 
falleceo  fantamente  aos  5  de  Julho  de 

.,    .„    1609. 

fmC*'      8     0  'Padre  Manoel  de  Almeyda 
aos  17 de  naturaIda  VilIadeTracozo  Biípado Out.de  de  Vifeu  entrou  em  Coimbra  aos  20 

1607.     de  Janeiro  de  i$%x.  Era  nefta  Pro- 
víncia de  íiugulares  talentos  pêra  os 

noflos  miuifterios, grande orador, & 
Rhetorico.    Tudo  eílimou  menos, 
que  a  MiíTaõ  de  Cabo  verde,  a  qual 
pedio,  &  alcançou  com  muitas  lagri- 

mas.   Na  Cidade  de  Santiago  abria 
eicola  de  ler  efcrever,&  princípios  de 
gramática  aos  negrinhos,  fazendo 
eíh  oceupaçam com  mais  goílo,  do 
que  enílnara  cadeiras  no  eíplendor 
dasUniveríidades.  Ali  morreo  fan- 

tamente aos  i7de Outubro  de  1607. 

Coimbra     9     O  Tadre  Lourenço  Fernan- 
%ae  No-  des  natural  de  Braga,  Irmaõ  do  noíTb 
*«■«*■<&  Martyr  Joaõ    Fernandes,    compa- 

23'     nheiro  do  Padre  Ignacio  de  Azeve- do, entrou  em  Coimbra  aos  odeMa- 
yo  de  1567  com  dezoito  annos  de 
idade.  Foi  homem  de  muita  humil- 

dade, &  trato  com  Deos.  Em  fua  boc- 
ca nunca íeouvio  murmuração.  Foi 
Meftre  dos  Noviços  em   Coimbra, 
notou-lènelle,  que  nunca  dera  mor- 
tificaçam,  que  primeiro  a  naõ  fizeíTe. 
Morreo  lautamente  em  Coimbra  aos 
8  de  Novembro  de  1613. 

a^Ztíb       IO     °^rma5  Martim  da  Fonfe- 

Líi.  'í*  natural  de  Saõ  Martinho  de  Carn- 

hratom.T.Xiv.Ar.cap.^Af.   571 
bras  Bifpado  de  Lamego  entrou  em 
Coimbra  ao  primeiro  de  Janeiro  de 
1564.  Delle  le  conta  humacoufa  ad- 

mirável, que  enfinando  fincoenta,& 
oito  annos  a  eicola  dos  mininos  de 
ler,  &  eferever,  nunca  de  íua  bocca 
fe  ouvira  huma  palavra  agaftada, nem 
hum  mínimo  final  de  impaciência. 
Foi  dotado  de  huma  brandura, ôcíitn* 
plicidade  verdadeiramente  columbi- 

na. Mui  amigo  de  fervir  a  todos,  ini- 
migo de  fer  íervido  de  algum,  ainda 

na  idade  decrépita,  em  que  falleceo» 
porque  tinha  noventa,  &  hu  annos. 
Falleceo  em  Évora  aos  4  de  Setebro 
de  1623. 

1 1  O  Irmaõ  Sebafiiam  Ferttan-  Cjj?f*A des  Coadjutor  temporal  nafceo  em  Fev.  À 
Labunde  Bilpado  do  Porto,  entrou l6l% 
em  Coimbra  no  primeiro  de  Mayo  de 
1566,  tendo  22  annos  de  idade.  Foi 
vivo  retrato  de  Coadjutores  da  Com- 

panhia, de  Angular  charidade  pêra  cõ 
Deos,  &  pêra  com  o  próximo  fervio 
emtrespeftes,de  que  milagrozamê- 
te  eícapou.  Teve  no  Collegio  de 
Coimbra  por  muitos  annos  o  Oíficio 
de  Boticário.  As  mefinhas  pêra  os 
enfermos  preparava  ,  como  pêra 
Chrifto.  Elmeroufe  muito  na  obedi- 

ência, nam  houve  outro  mais  pobre 
em  lua  peíToa.  Sempre  athe  os  oiten  ■ 
ta,  &  três  annos  de  lua  idade,  em  que 
falleceo, feguio  a  Communidade,  naô 
admittindo  particularidade  alguma. 
Conheceo  o  dia  de  lua  morte,  &  diííe 
alguns  dias  antes,  feria  em  quarta  fei- 

ra de  Cinza,  como  foi,  aos  17  de  Fe- 
vereiro deii  62  7. 

12  O  Padre  Jerónimo  Cardozo  ̂ ™Li£ natural  de  Gouvea,  entrou  na  Com-  Agofto 
panhia  aos  27  de  Junho  de  i$66> ten-  de  160  f 
do  18  annos  de  idade.  Suas  praticas 
eram  de  Deos,  trazendo  muitos  luga- 

res da  Sagrada  Eícritura ,  &  Santos 
Padres,  em  que  era  verfado.  No  tra- 

to de  fua  peíToa  nunca  admittio  par- 
ticularidade. Sendo  Procurador  Ge- 

ral de  Portugal,  Iudia,  &  Braíll.por 
fer  fraco,  &rerfobre  fi  tantos  nego- 

Cccc  2  cios, 
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cios,  lhe  ofFereceram  os  Superiores 

cavalgadura,  em  que  andaííe  tratan- 
do dascoufasda  Companhia:  refpon- 

deo,  que  nunca  Deos  quizeíTe  ,  que 

foíTeelle  o  primeiro,  que  na  Provín- 
cia introduziííe,  andar  o  Procurador 

Geral  a  cavallo,  que  andaria  a  pè,  em 

quanto  pudeíTe  andar,  &  que  aquella 

nova  ordem  fe  podia  daraíeufuccef- ior.  Foi  homem  de  muita  charidade, 

&  zelofo  daobfervancia.  Governou 

o  Collegio  de  Braga,  &  foi  compa- 
nheiro do  Padre  Provincial.  Mor- 

reofantamente  na  Caza  de  SaÕ  Ro- 

que em  Lisboa  aos  3  de  Agotòo  de 

1605". 1 3  O  'Padre  Marfim  de  Mello , 

natural  de  Catai  valco  Biípadode  Vi- 
leu,  entrou  em  Coimbra  aos  14  de  Fe- 

vereiro de  156Z.  Vioíenelle  lèmpre 

huma  exaâraobfervancia,  emeípeci- 
al  na  pobreza,  tendo  fidoReytorem 
vários  Collcgios,  Vice-provincial, 
Vifitador  da  Província,  hia  pedir  li- 

cença athe  pêra  hurna linha,  com  tã- 

Imagem  âa  Virtude 
mandado  ter  feu  noviciado  em  Co- 

imbra no  anno  de  1 5-44.  Sempre  deu 
mofírasde  muita  virtude, em  fpecial 
fendo  companheiro  do  Padre  Meftre 
Simaõ ,  quando  íèndo  Meftre  do 
Principe  Dom  JoaÕ  oa  copanhavaà 
Corte,  naqual  a  todos  era  exemplo 
de  rara  lantidade.  Era  amparo  de  po- 

bres, Viuvas,  &  neceílitados.  Zelo- 
fo do  bem  das  almas,  incaníãvel  em 

confeflar;  tinha  particular  graça  pê- 

ra trazer  a  gente  às  confiífoés.  Mor- 
reoemLisboanaCazade  Santo  An- 

tão  o  velho  aos  x  de  Marco  de 

16    0 Tadre  Manoel dâ  Cojla ,n&*  EmBa- 
tural  de  Amarante  no  Arcebiíòado^"-  IÓ de  Braga,  entrou  na  Companhia  em  ̂   1618 
Coimbra  aos  xj  de  Fevereiro  de 

iç$6,  tendo  dezafeisannos  de  idade. 
Paífouà  índia.  EmBaçaimoilluítrou 

muito  huma  celebre  profecia,  que  lo- 

go no  dia  de  leu  fallecimentofecum- 
prio.  Pregando  poucos  dias  antes  de 
morrer  em  Baçaim,  &  chorando  os 

ta  humildade  como  íe  entam  come-  grandes  peccados,  que  nella  havia, 
cara  a  íer  Noviço.  Configo  era  mui  diíTe  publicamente  do  Púlpito:  To- 

rigurofo,&  comoslubditosamefma  brede  tiBaçaim,  que  grande  cafii- 
brandura.  Morreo  em  Évora  aos  14  go  te  temDeos aparelhado,  mas  eu 
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zg.de Fev.de 

1608 

de  Janeiro  de  1617 

14  O  Tadre  Marcos  Jorge  na- 

tural da  Nogueira  Biípado  de  Coim- 
bra, onde  entrou  na  Companhia  aos 

15  de  Março  de  15-46.  Foi  varam  de 
perfeita  humildade,  &  a  bufeava  em 

onaoverei.  Foi  aÃim,  porque  logo 

depois  de  fe  enterrar  leu  corpo,  ve- 
yo  huma  grande  tempeílade  naquel- 
ía  cidade  aífim  no  mar,  como  na 

terra,  que  neuhuma  couía  deixou  em 
pè,  fendo  ineftimavel  a  perda  ,  que 

todas  as  occafioês.  Sendo  de  grande      deu  nas  fazendas;  porem  houve  mui- 

engenho  ,  &  letras,  nenhuma  coufa     tos  lucros  das  almas,  &  mudanças  de 

menos  parecia,  que  letrado.  No  tra- 
to de  Deos  continuo,  na  pobreza  me- 

udo,  na  obediência  exacto.  Tinhafe 

por  eleravo  de  todos.  Compôs  a  Car- tilha da  fanta  doutrina,  que  decoraõ 

os  meninos  nas  efeolas.  Falleceo  em 

Évora  aos  29  de  Fevereiro  de  1608. 

Lisboa  z  15-  O  Tadre  Miffer  Joaõ  Ara- 
deMar-  „oneZ{0\  CapellaÕ  das  Infantas  de 

Caftella  Dona  Maria  Imperatriz,  & 

Dona  Joanna  mãy  Del-Rey  Dom 
Sebaíliaõ  ,  foi  recebido  pelo  Padre 

Pedro  Fabro  em  Lovayna,   &  dali 

ço  ae 

1SS3 

vidas;  que  por  caula  defte  caíligo  fe 
chegaram  a  Deos.  Acabou  o  Padre 
em  Baçaim  aos  16  de  Mayo  de  1618. 

17     0  Tadre  António  Machado  Em  An~ 

natural  de  Villa  Real  no  Arcebifpado-f '^ 

de  Braga,  entrou  em  Coimbra  aos  4^/^" de  Abril  de  1609,  tendo  i^annosde  1627 
idade.  Pedio  com  inftancia  a  Miííaõ 

de  Angola;  nella  fe  houve  como  ver- 
dadeiro filho  da  Companhia;  obran- 

do Deos  em  feu  favor  couías  milagro- 
fas,  fazendo  cahira  feus  pès  as  fetas     ' 

dos  inimigos  da  Fè,&  do  nome  Por- 
tuguez , 
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tuguez, fein  alguma  lhe  fazer  mal. 
Morre©  aos  27  de  Agoíto  de  1627, 
curando  os  negros  de  numa  como 
peite,  que  entre  elles  houve.  Tinha 
animo  de  delcobrir  caminho  por  a- 
quelles  vaftiífimos  Reynos  de  An- 

gola pêra  Ethiopia  do  Preíte  Joaõ, 
cujos  penlàmentos  lhe  atalhou  taõ 
ianta  morte.  Teve  outro  IrmaÕ  in- 

teiro na  Companhia  chamado  Fran- 
ciícoMichado.que  morreo  Martyr 
indo  pêra  Ethiopia. 

No  mar      18     OTadreVráano  Fernandes 
Ifi8  **<■  natural  de  Lisboa  entrou  em  Coim- 

1s7l  ̂bra  aos  27  de  Abril  de  1545-.  Era  ho- mem grave  naUniverfidade;  naCõ- 
panhiaviveocomo  íànto;foiMeftre 

dos  Noviços;  &fazêdo-o  Reytordo 
Collegio  de  Coimbra,  chorou  cantas 
lagrimas,  que  os  Padres,  ôc  lrmaõs  o 
houveram  de  confolar»  aos  quais  rei- 
poudia,  que  aquillo  era   caftigo  de 

Deos.  Depois  fendo  Reytordo  Col- 
Jegiode  Santo  Antaõ,  pedio,  &  al- 

cançou ir  pêra  a  índia.  Em  a  nao  de 
caníaíTo  de  fervir  aos  doentes  inor- 

reoaos8deMayode  I553-  Eraho- 
memdetamrara  prudência,  que  Dõ 
Pedro  Miícarenhas,  o  que  trouxe  de 
Roma  a  SaÕ  Franciico  Xavier,  íendo 

avizado  pêra  Vifo-Rey  da  índia,  dií 

licias  eram  tratar  com  Deos.  Cofiu- 

mava  dizer,  que  fe  os  noíTbs  da  Co* 
panhia  íouberam,  quanto  Deos  fe 
communicava  em  Angola  ,  aos  que 
por  feu  amor,  por  ella  deixavam  as 
pátrias,  fe  deípejariam  os  Collegios 
de  Portugal.  Morreo  íàntameuteaos 
26  de  Julho  de  1597* 

CAPITULO  XXXV. 

'Dos  QadresLuizde  Vasconcel* 
los,  &  António  Carvalho. 

t   f\  Padre  Luizde  Vafcón*  ̂  
V-/  celLos,  natural  de  Lisboa  >  24^ 

filho  de  pays  illuftres,  chamavaõíe  Jalho 

Dom  António  de  Menezes,  &  Do-  delMú na  Maria  de  Oliveira.  Eutrou  na 

Companhia  em  Coimbra  aos  7   de 

Abrilde  15-44;  foi  dos  primeiros  Pa- 
dres, que  fundaram  o  Collegio  de 

Angra,  &  leu  primeiro  Reycor*Qua- 
torze  annos  contínuos  o  governou 
com  raraedificaçam  dos  decaza,  ÔC 
dos  de  fora,  dos  quais  era  tido  por  híí 
grande  fanto,  &  como  a  tal  lè  em- 
comenda  vam  depois  de  morto.  Nas 

oceupaçoes  de  humildade,  &traba* 
lho  elle  era  o  primeiro,  como  no  cõ- 

fe,  queacceitava,fóporir  gozar  em     feíTar,  varrer,  &  outros  fennelhantes 

EmAn- 
g olá  aos 

26  de 

Julho 

Goa  da  lanta  converíàçam  do  Padre 
Urbano,  naõ  fabia  aindaler  elle  falle- 
eido  na  viagem» 

19  O  Tadre  António  'Paes  na- 
tural de  Lobelhe  do  mato  Biipado  de 

Vileu  entrou  em  Coimbra  aos  29  de 

Dezembro  de  15-70  tendo  20  annos 
deidade.  Sendo  mandado  a  Angola 

feoceupou  muitos  annos  na  cou  ver- 
iam dos  gentios.  Padeceo  graviífi- 

mos  trabalhos,  recolhendo  delles 

copiofiífimos  frutos.  Occafionou- 
felheamorte  das  muitas  confiíToês, 

&  pregações»  que  fez  nos  últimos 
dias  defua  vida.  Amou fobre manei- 

ra a  pobreza;  viveo  tam  ajuftadocõ 

a  vontade  dos  Superiores,  que  pare- 
cia naõ  ter  vontade  própria.  Suas  de» 

exercícios* 
2  Era  amiciílimo  dos  pobres. 

Hum  annofe  apartaram  dousmoyos 
de  trigo  em  huma  caza,  pêra  fe  da- 

rem aos  pobres,  alem  da  efmola  or- 
dinária, ÔC  cozendofe  cada  dia  feis4 

fete  alqueires»  no  fim  o  trigo  fe  nam 
achou  diminuído.  Havendo  de  vol- 

tar pêra  oReyno»  queria  o  ReyiOí 
vieííe  com  outros  em  huma  carave- 

la, porem  o  Padre  lhe  deu  algumas 

rezoes,  pêra  efperarem»avir-em  nãos 
fortes»  que  feeíperavarm  Vendo  ifto 
o  Padre  Reytor  ordenou,  que  os  ma- 

is feembarcaíTem  na  caravela,  &íi- 
caííe  o  Padre  Vaíconcellos,  pêra  vir 
com  as  nãos.  A  ifto  acodio, quede 
nenhum  modo,  convinha  ficar  elle» 

"  . 

-£-á   
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indo  os  mais ;  que  também  iria ,  íè 
aílim  pareceíTe  a  lua  Reverencia:por 
fim  de  tudo  o  Padre  Rey  tor  o  deixou 
ficar,  &  aos  mais,  pêra  irem  juntos 
com  as  nãos. 

3  Neíte  tempo  quis  o  Senhor 

dar  opremiodoscrabalhosa  efte  ièu 
fervo  com  huma  enfermidade  de  ca- 

marás de  langue,  que  lhe  durou  trin- 
ta, &  quatro  dias.  Acazo  huavavez 

fallando  como  Padre  Reycor  a  hum 

certo  propofito  lhe  elcapou  efta  pa- 

lavra: Eu,grapas  a^Deos,  hâtrin- 
ta,  &  finco  annos  ,  que  narn  cometi 

coufa,  que  entende je  jerpeccado  ve- 
nial, &  fe  entender  a  Je  lo,  antes  mor- 
reria mil  vezes,  que  deixarme  cahir 

nelle* 

4  Morreo  com  muita  paz,  def- 
pedíndoie  de  todos  os  Irmãos  em 

geral,  &  de  cada  hum  em  particular. 
Pedio  os  Sacramentos,  &  os  recebeo 

com  muita  de  vacam,  &  alegria.  Fal- 

leceoaos  14  de  Julho  de  15^90,  dei- 
xando a  todos  mui  edificados,  &  íàu- 

dofos.  Depois  de  fua  morte  fe  vio 

bem  o  amor,  que  os  de  fora  lhe  ti- 
nham. A  fuás  exéquias  fe  achou  o 

Biípo,  Religiolbs  de  Saõ  Francifco, 
&  Santo  Agoftinho,  &  a  principal 

gente  da  Cidade.  Dahi  a  três  dias  ve- 

yooBifpOs,Cabido,&  Religiofos  de 
Saõ  Francifco,  diífe  o  Biípo  MiiTa.de 
Pontifical,  &  le  fez  hum  officio  mui 

folenne. Outro  dia  os  ioldados,&  Ca- 

pitanstrazêdoconfigo  o  Cabido, lhe 
fizeraõ  oíficio. Os  eíludãtes  tomarão 

também  feu  dia.  As  Freiras  no  feu 

Mofteiro.lhe  diíTeram  officio  no  dia 

em  que  falleceo.  Tudo  íaõ  bons  fi- 
nais do  muito,  que  era  amado, &  eíli- 

mado ,  &  do  bem ,  que  a  todos  fa- zia. 

Em  Co-  $  O  Padre  António  Carvalho 

natural  de  Lisboa  entrou  na  Compa- 
nhia em  Coimbra  aosxo  de  Mayo  de 

1578.  Foi  homem  doutiífimo  nas  le- 
tras humanas,  &  Divinas.  Enfinou 

com  grande  nome  as  faculdades,  que 
entre  nos  fe  profeíTam,  Rethorica, 

imbrâ aos  29 

de  Mayo 
de  i6oj 

da  Virtude 
Philoíophia,  Theologia  em  Coim- 

bra, &  Évora,  onde  foiíentede  Pri- 
ma, ôc  Doutor  na  lanta  Theologia* 

Porem  o  que  mais  nelle  realçou,  foi 
fua  fingular  virtude.  Os  mais  dos  di- 
asíediiciplinava.  Dizia  Mi ífa  com 
muita  devaçam,  &  lagrimas;  toma- 

va iempre  pêra  a  dizer,  &  pêra  o  re- 
colhimento huma  hora,  por  mais  oc- 

cupaçoes,  que  tiveífe. 
6  Era  muito  pobre,  naõ  tinha 

couià  alguma  de  preço,  nem  imagê; 
&ieihe  davam  alguma  couia,  logo  a 
dava.  Os  livros  eram  pobriífimos 
aíiim  nas  encadernações,  como  nas 

impreíToês;  &  dizeudolelhe  huma 

vez,  que  fe  podiam  alguns  delles  tro- 
car por  outros,  pêra  que  lhe  nao  can- 

faíTema  vííta;relpondeo:  Queaquel- 
les  eram  melhores  por  mais  pobres. 

Com  ter  fontes,  &  perpetuo  eftillici- 
dio,<&  alma,  nunca  quiz,  nem  con- 
fentioter  algum  cheiro  no  feu  cubí- 

culo. Fallava  lèropre  de  Deos  no 
tempo  de  fallar,  conlolava  com  fuás 
praticas,  aos  que  tratavam  com  elle. 
Nada  tinha  de  enfadonho,  antes  af- 

fim  adubava,  o  que  dizia, que  recrea- 
va, aos  que  o  ouviam. 
7  Tinha  pedido  ao  Padre  Diogo 

Rebelo  leu  amigo,  que  todas  as  fal- 
tas, que  nelle  vifie,  lhas  diíTefíe,  pê- 

ra íe  emendar.  De  algumas  ,  que  o 
Padre  lhe  diífe,  fe  emendou  àrifea. 

A  efte  Padre  confeíTou,  que  lera  de- 
zafete,  ou  dezoito  annos  Theologia 
com  muita  repugnância  ,  porque  a 
fua  inclinaçam  era  pregar;  mas  que 

podendo  eícufarle,  &  deixar  de  a  -ler, 
nunca  quiz,  por  íe  deixar  governar 
totalmente  pela  obediência;  &  por 

lhe  parecer,  que  era  matéria  de  gran- 
de defeonfo laçam  pêra  hum  Religio- 

fo,  gaitar  a  vida  em  obras  feitas  por 
fua  traça,  &  naõ  de  íèus  íuperiores. 
8  Também  lhe  diíTe:  que  quan- 

do via,  queTaltava  em  alguma  oceu- 

paçaõ  algum  fogeito,  em  que  o  podi- 
am meter  a  elle  com  repugnância  lua, 

fe  armava  coma  oraçam  pêra  a  accei- 

tar, 

r 

1 
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rar.fe  os  Superiores  lha  deíTera.  Ifto  meyro,  &  Salvadora  Fernandes.  En- 
fazia  particularmente  nos  anãos»  trou  na  Cõpanhia  em  Coimbfa  aos  14 
que  enfiuava  latim,  &  nos  que  foi  de  Janeiro  de  i^S^tendo  quinze  an- 
Theologo  ,  por  lhe  íer  encaõ  mais  nos  de  idade.  Foi  home  degrades  ca- 
neceíTaria  efta  lànca  circunipeçam.  lécos,q  todos  empregou  no  ferviço» 
DiíTe,  que  o  Senhor  lhe  pagava  ain-  deDeos.  Enfinou  Latim  leis  annos. 
da  neíla  vida  as  repugnancias,  que  Quatro Philoíophia. Doze Theologia 
íorTria,  &  citas  preparações,  pêra  o  cm   Coimbra.   Dous ânuos  foiRey- 
mortificarem;  porque  nunca  le  Jem-  tor  do  Collegio  de  Braga.  Tendo  de 
brava,  que  foíTe  àoraçam,  quenam  idade  fincoenca  annos,  no  anno  de 
JahiíTe  delia  coniolado.  1617  com  mais  onze  Religioios  da 

9     Afíim  melruo  diíTe  ao  Padre  Companhia  fe  embarcou  pêra  a  In- 
Rebello,que  lendo  Meítre  do  Latim,  dia.  Houve  deita  fua  ida  tanto  íenti- 
ou  TheoJogo,  por  fua  May ,  &  Ir-  mento  em  Braga ,  que  a  Cidade  lhe 
mins  cahirem  em  grande  pobreza  fechou  as  porcas,  &  o  quis  impedir, 
hu.n  Provincial ,  ou  Vríkador   Jhe  porem  elle  com  feu  bom  modo  os  ti- 
pozemfuamaõ,  o  fahirfe  da  Compa-  rou  deite  penlaraento.  OPadreFrâ- 
nhia,  pêra  as  remediar :  ao  que  elle  cileo  Soares  Granacenfe  eferevendo 
refpondeo,  q úi  lahira  mui  elcalavra-  neíla  occafiam  a  hum  Padre  da  índia: 
do  do    mundo,  que  arreceava,  que  lhe  dizia  em  latim  citas  palavras:  Itt 
tornando  a  elle  perigaria  lua  lalva-  Indiam  proficifeitur  Pater  André' 
çxõ,  que  havia  de  morrer  na  Compa-  as  Palmerius,  magnusfine  vir,  ne+ 
nhia,  &  que  íiia  Reverencia  lhas  re*  mini  in  Lufítaniajecundus. Querem 
media^e  em  parte  com  algumas  e£  dizer:  Terá  a  índia  fe  parte  o  Ta* 
molas,  que  ainda  que  ti  veflem  algu-  dre  André  'Palmeira,  bomem  na  ver- 
ma  neceíli Jade,  fe  iòfreflem.  Ifto  he  dade  grande ,  0  a  nenhum  fegundo 
tanto  mais  de  louvar ,  quanto  íâbia 
de  cerco,  que  huma  Religiam  mui 
authorizada,  que  nomeava,  eítava 
com  os  braços  abertos ,  &  grande 

em  Portugal. 
7.  Na  índia  foi  alguns  mezes 

Reycor  do  Collegio  de  Saõ  Paulo  de 
Goa.  Servindo  eíla  oceupaçam  teve 

Em  Ma- 
ção aos  4 

de  Abril 

de  163S' 

mentedezejoza.de  que  fepaíTairea  patente  do  Padre  Geral,  pêra  fer  Vi- 
clla,  por  ferem  tam  excellentes  fuás  fitador  do  Malavar.  Depois  gover- 
pren das;  pelo  qual  caminho  elle  fica-  nou  por  oito  annos  as  duas  Pro  vin- 
ria  mui  authorizado,  &  a  pobreza  de  cias  de  Goa,  &  Malavar.  Vifirouj 
fua  cazi  remediada.  Chegandofe  o  muitas  vezes  a  Coita  da  Pelcaria  paP 
tempo  de  morrer ,  diíTe ,  que  dava  fando  vários  perigos.  Foi  mandado 
muitas  graças  a  Deos  por  morrer  na  por  Viíitador  da  Província  de  Jap- 
Coropauhiano  mefmodia,quenella  paõ,  &  Vice-Provincia  da  China, 
entrara,  &  aílim  falleceofantamen-     Nefte  officio  gaitou  oito  annos,  SC 

meyo.  Correo  a  maior  parte  da  Chi- 
na, athe  chegar  a  Nanquim,  &  Pe- 

quim, que  laõ  as  duas  principais  Cor- 
tes daquelle  Império, 
3  Deita  fua  vifíta  refultaraõ  gr2« 

des  bens  à  MifTaõ.  Eítesquis  o  de- 
mónio atalhar  logo  em  (eu  principio; 

porque  quando  havia  da  começar  a 
viagem ,  eíteve  três  mezes  efeondi- 
do  em  huma  barquinha  no  rio  de  Ca- 

te em  Coimbra  aos  29  de  Mayode 
1601. 

CAPITULO  XXXVI. 

Vida  do  Padre  André  Palmeira. 

1  Vj'    Afceo  o   Padre   André 1/N    Palmeiro  em  Lisboa.  Se- 

us paysfe  chamaram  António  Pai- taõ.  Onde  com  origor  do  frio  1c  lhe 

£0- 

— 
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tolheram  os  braços  de  modo,  que  os  ordem  doTadre  GeYahf  Disponha* 
naõ  podia  menear.  Nefte  tempo  deu  mola  fobre  a  cabeça.  Afhrmou  o  Ir* 
principioàsglorioías  miííbêsdeTu-  maõ  enfermeiro ,  que  em  vinte,  & 
quim,Camboja,&  Ayqarn.  Intentou  quatro  annos,  que  havia»  tratava  de 
abrir  MiíTaÕ  no  Reyno  dos   Laos,  enfermosda  Companhia,  naõ achara 
pêra  cujo  efTdto  mandou  hum  Padre,  maior  obediência  aos  Médicos,  & 
que  iníbrmafle ,  do  que  fe  podia  o-  enfermeiros,  que  a  do  Padre  André 
brarnaquelle  Reyno.  Eftasoccupa- 
çoês  do  officio ,  ainda  que  grandes, 
naõ  lhe  tiravam  o  trabalhar ,  como 

qualquer  obreiro  particular.  Prega 

Palmeiro. 

7  Foi  de  íingularcharidade, a  to- 
dos amava  igualmente,  &  por  iíío  de 

todos  era  mui  amado.  Advertindo, 

va,  confeflava,  acoulelhava,  acodia  quehumlrmaõ  leu  cõpanheiro  eíta- 
a  compor  difcordias,  porque  pêra  tu-  va  mal  enroupado,  tirou  o  leu  veílidõ 
4o  lhe  deu  o  Senhor  grande  maõ,  &  interior,  &  lho  deu,  pêra  que  le  abri* 
modo fingular.  gaíTecomelle.  Aos  enfermos  trata- 
4  Eftes  bons  talentos  eram  acô-  va  com  grande  mimo;  le  eftava  aígtl 

panhados  de  excellentes  virtudes,  em  perigo,  féis,  &iete  vezes  o  v  ifita- 
Foi  mui  delpidodiílo, que  chamamos,  vacada  dia.  Servia-os  nos  mais  hu- 
carne,&  langue.  Vindo  de  Braga  pe-  mildes  minifterios.  Eftando  mui  oc« 
Ta  Lisboa  emordem  ale  embarcar  pe-  cupado  lhe  diflerara,  dera  a  hum  Ir- 

ra a  índia,  paíTando  por  hum  lugar  maõ  huma  pontada,  logo  íe  foi  ao 
junto  a  Lisboa,  onde  fua  Mãy  aífi-  enfermo,  &  ainda  lhe  pedio  perdatn 
ftia.anaõ  viíltou.  Dando  nifto hum  da  tardança,  &  o  acompanhou  por 
tam  valente  exemplo,  como  o  dera  largo  tempo.  Era  de  condiçam  aria- 

no principio  da  Companhia  d  glorio-  biliffiraa,  de  belliífimas  entradas,  to-> 
To  Apoftolo  da  índia  Saõ  Francifco  dos  fe  perdiam  pelo  tratar,  &  con* 
Xavier,  quando  indo  pêra  índia, paf-  verfar. 
fou  junto  a  lua  pátria ,  lem  querer 
chegar  a  defpedirie  de  fua  mãy,  por 

rnais.  que  lho  periuadia  o  Embayxa- 
dorDom  Pedro  Mafcarenhas. 

Nas  conferencias,  que  deite 

8  Com  efta  íuavidade  ajuntava 

o  rigor,  em  ordem  a  conlervar  era 
feuleraobfervancia  Religioía.Ofeu 

mandar,  mais  parecia  pedir:  le  acha* 
va  dureza  no  lubdito,de  tal  modo  dif- 

Padre  fe  fizeram  em  Macao  depois  fimulava,que  o  mefmo  íubdito  corri- 
de  lua  morte,  foi  voto  commum,  dos  do  da  fua  delatençam  fe  lhe  vinha  a 
queleacharamprezent.es,  naõ  haver  por  nas  mãos.  Sua  compofiçam,  & 
virtude,  que  nelle  naõ  relplandeceí-  modeftia  exterior  era  tal,  que  diziaõ 
íè  em  grão  fupremo.  Na  pobreza  foi  fe  podia  por  ella  rirar  o  retrato  da  mo- 
fingularfeu  exemplo.  Oqueporfua  deília  Religiola.  Nem  louvores  fe- 
morte  le  lhe  achou  foram  huns  verti-  us, nem  murmurações  de  outrem  cõ« 
dos  mui  pobres,  &  alguns  reziítos,&  fentia  em  fua  prezença.  Tinha  partí- 
veronicas;que  mandava  aos  Padres  culardevaçam  ao  Santiífimo,  todos 
dasMilToes.  Quando  ouve  de  ir  pe-  osdiasovifitavaporelpaçodemeya 
ra  a  índia,  levava  huma  capa  tampo-  hora.  Outras  muitas  devaçoês  fa- 
bre,&gaftada,que  reparando nella  zia  todos  os  dias;  huma  vez  diíTe 
oBifpo  de  Coimbra, uaõ pode  conter  parte  delias  a  hum  Irmaõ.  que  lhe  da- 
as  lagrimas.  va  conta  de  fua  confeiencia,  &  ficou 
6  Nenhumas  faltas  caftigavacõ  palmado  das  muitas,  que  eram, lendo 

mais  rigor, que  as  da  obediência. Nel-  tantas  as  fuás  oceupaçoes.  No  co- 
la foi  taõ  exaóto,  que  labendo  fer  or-  mer  era  mui  parco,  rariílima  vez  be- 

dem  do  Padre  Gaalpdizia:  JieiHo  bia  vinho. 

9    Ví° 
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Viveo  fempre  com  ardentiíli-    j  a  por  fogo, ou  tormentos  apertados: 

mosdezejosdo  Martyrio.  Eftes  de- 
clara bem  huma  fua  carta  ao  noflb 

Padre  Ixinda  António  Jappam,  dan^- 
doihe  os  parabéns  da  fortaleza,  com 

que  foíTreo  o  cruel  tormento  das  a- 
goas  da  Ungem;  cuja  liçam  naõ  fera 

deígoftoza  ao  Leitor;  heafeguin- te. 
1  o  Meu  ̂ adre  Ixinda  António, 

a  cujos  pes  daquime  deito, pois  o  nam 

pojfo  fazer  mais  ao  perto.  Se  me 
<Deos  abrira  a  porta, por  onde  pude- 

ra entrar  nejfe  rigorofo  cárcere,  a 

elle  nos  nam  quer  ouvir,  temo,  que 
nafçaifto  tudo,  de  nos  naõ  fabermos 
pedir.  Vojfa  Reverencia  eftà  com  a 

entrada  mais  franca,  es~là  mimozo 
deT)eos,  eftà  valido-,  que  os  da  cha- 

ve dourada  de  fua  Corte  Yealfam  os 
Sátos  Confejjores,  que  por  fua  honra, 
& amorpadecemcomtãto  animo,  co- 

mo Vojfa  Reverencia  o  faz,  & feus 
Sãtos  Companheiros,  a  cujos  fagra- 
dospes  daqui  me  profiro,  &  lhos  bei' 
j o, pois  Vojfa  Reverencia  he,  o  que 
nos  pode  alcançar,  que  fe  abra  c  ff  a, 

hraçandome  com  eíles,  $f>  bejjando-os  porta,  per  apor  ella  entrar. 
mil  vezes ,  lhe  declarara  o  affeão,  13  Mas  jà  que  eu  naõ  mereço 
com  que  minha  alma  feftejara,ove-  eftes  mimos  regalados,  mas  cã  me 
lo  por  Chri/io  atado  depois  de  ator-  eftou  de  fora  adejando  por  entrar  Co- 

mentado. Ditozo  Vojfa  Reverencia,  tmue  meu  Tadre  António  nefte  bemt 

illujire  Confejfor  de  Chrifto,  &  aque  que  emprendeo,  leve  ao  cabo  a  em- 

<Deos  ajfiftio ,  ®  ajfífte  com  tanta  preza,  que  com  tatá  gloria  Divina , 
graça,  qne  o  faz  viãoriozo  em  tam  <3£  luftre  de  nojfa  Fè  começou,  conti- 
arrtfcados  tranzes,  como  os  que  tem 
pajfado,  &  os  em  que  vive,  &  viveo. 
Naõ  he  a  carne,  &  o  fangue,  o  que 
tanto  pode,  f$  acaba;  a  graça,  &  fa- 

vor do  Ceo  he,  a  que  aJSopra,  &  ba- 

feja nejfe  peito  esforçado,  à1  dâ  ale 

nuou,  &  quafi  ao  fim  levou.  Jà  fe 
eftam  apreftãdo  coroas  vióíôriozas 
nos paços reais  da  gloria.  Effànof- 
fo  Santo  "Padre  com  os  braços  aber- 

tos efperado  a  entrada  de  feu  filho 

triumphãte.  Que  efmaltes  tam  lu- 
to, &  vigor,  pêra  com  tanto  esforço  ftrofos  afermofearàm  ejfe  corpo  cha 

começar,  &  levar  avante  com  tãta  gado  por  tantas  partes  com  agoa  tam 

gloria  Jua,  empreza  tam  arrifca-  fervente  do  cruel  monte  Vngeml Que 
4a.  colares  tam  luzidos  ornaram  efíe 

11     A  T>eos  rendemos  as  graças  pefcofío  ,  no   qual  por   amor    de 

de  mercê  tamfingular,  porque  eftas,  JESVS  efiiveram  penduradas  fer- 
que  a  Vojfa  Reverencia  communi 
ca,  a  todos  fe  eftendem,pois  nam  sò 
nos  efperta,&  aviva  como  exemplo \ 

que  vemos,  mas  também  a  todos  hon- 
ra, pois  que  hum  nojfo  Irmampajfado 

portãtos  trazei,  foube,  &  pode  ai- 
caçar  viflorias  taõ  excellentes. 

ix     Quem  me  abrira  hum  cami- 

mozas  cadeas  de  ferrol  Que  brace- 
letes tam  lindos  reluziram  nejfes 

braços,  que  foram  tam  mal  tratados 
com  algemas  rigorozas. 

1 4  Que  luftre,  per  a  invejar,  da- 
rama  e/fespès  ditofos  novas  inven- 
çons  de  calj ado  graciozo,  que  recom- 
penfem  a  pena,  que  os  grilhões  car- 

nho,  ainda  que  apertado ,  &  a  tudo  regados  lhe  podiam  caufar.  Em  fim 
arrife  ado ;  por  onde  pudejfe  entrar  quam  ditoza  troca  achará  VoJSa  Re- 
■neffa  vinha  tam  rendoza ,  &  nella  verencia ,   quãdo  entrar  vencedor 
cavar,  ®  fuar,  &  ainda  acabar,  fa-  defle  defterro  cãfado  naquella  pa- 
zendo  boa  Companhia  ao  meu  *Padre  iria  eterna.  Quam  bem  lhe  parece- 
Ixinda.  Gritamos  aT)eos,  nos  abra,  ram  os  tormentos  atr  azados;  gozã- 
fedimos  com  grande  inftancia,  que  dojâ,  aoperto  tam  aventajadospre- 
defeubra algum  buraco tainda  que  fe-  mios.  Ob  quem  o  acompanhara,  & Dddd  pêra 
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pêra  o  poder  fazer, acabara  logo.  Eu 
também  acabo  efta,  pois  também  athe 

efta  confolaçam  de  efcrever  à  vonta- 
de, ounosincurta,ounos  tiraaper- 

feguiçam.  Vojja  Reverencia  meu 
\Padre  António,  prezo  por  amor  de 
Chrijio,  que  he  o  titulo  mais  nobre, 
que  Sam  'Paulo  conhecia,  fe  lembre 
defte  feu  Irmaõ,  que  fe  com  o  corpo 
mortal  o  nam  ferve,  £f)  acompanha, 
com  a  alma,  &  todo  o  ajfeclo  eftdpro- 
ftrado  afeuspes,  julgando  fe  por  in- 

digno ,  de  a  elles poder  chegar, pois 
fampes  de  hum  Confejfor  da  verda- 

de, &  f  anta  L,ey,  aquém  fe  nam  nega 
amorte,  antes  aqui  o  tem  na  vida, 
pêra  lhe  dar  muitas  mortes.  Efta  a 
cartado  Padre  Palmeiro  pêra  o  Pa- 
drelxinda. 

if  Tendo  o  Padre  Palmeiro  ga- 
itado lua  vida  fantamente,  lhe  quis  o 

Senhor  apreroiar  léus  trabalhos  com 
huma  morte  de  homem  jufto.  Havia 
perto  de  hum  anno,  que  de  quando 
em  quando  lhe  davam  huns  vagados 
cauíadosdo  rigor  da  fua  abftineucia, 
que  era  lòbre  íuas  forças ,  &  acha- 

ques. Sobreveyolhe  huma  rija  dor 
àé  eftamago,  lem  elle  tratar  de  mo- 

derar feu  rigor,antes  corria  com  a  Co- 
munidade, tendo  fempre  porcea  hu- 

ma fatia  de  paÕ  molhada  em  agoa. 
16  Agra voufie de  íorte  a  doen- 
ça, que  o  iogeitou  à  cama  com  hum 

faftio  mortal,  &  como  eftaniaso  taõ 
eftragado  ,  que  nem  hum  apifto  lhe 
conièrvava.  Delconfiando  os  Medi- 
cosde  lua  vidão  avizou  o  enfermei- 

ro, que  ella  eftava  no  fim.  Recebeo 
a  nova  com  alegria, &  dhTe  ao  Irmaõ: 
Vinte  dias  hà  me  confejfo  geralmen- 

teperfuadido,  que  morro,  &fó tenho 
pena,  de  nao  morrer  em  humafoguei- 
ra  por  amor  de  T)eos ,  aquém  tanto 
devo.  Recebeo  os  Sanros  Sacramen- 

tos com  fingular  ternura,  derraman- 
do os  circundantes  copiozas  lagri- 

mas. Acabada  a  lanta  Unçam,  lhe 
pediooPadreReytor  em  nome  dos 
Padres,  &  Irmaõs  do  Collegio,  lan- 

da  Virtude 
çafle  a  todos  huma  bençam.  Em  lu- 

gar de  bençam  replicou  o  enfermo, 
peço  a  todos  perdam  de  meu  roim 
exemplo.tendo  obrigaçam  como  Su- 

perior de  o  dar  bom  a  todos.  Feitas 
porem  novas  iuftaucias,  lhes  lançou 
a  bençam,  &encommendou,  aquém 
lhe  fuccedeíTe  no  governo, hum  eipe- 
cial  amor  pêra  com  os  moradores,  & 
iubditos  daquelle  Collegio. 

17  Depois,  que  recebeo  o  Se- 
nhor, entrou  em  grandes  íaudades  de 

vera  Deos,  íònifto  cuidava,  &  falla- 
va,  parecendolhe  longos  annos  qual- 

quer breve  dilaçam.  Os  iubditos  dif- 
feram  muitas  MiíTas,  8c  oíiereceram 
muitas  orações  a  Deos,  pêra  que  lhe 
deíTe  faude.  Alguns  vendo,  quara 
neceíTario  era  pêra  o  bem  commum, 
oíiereceram  a  Deos  fuás  vidas  pela  do 
enfermo.  Fez  o  Padre  Reyrorhum 
voto  em  publico  ao  Santo  Xavier. Na 
Cidade  foi  extraordinário  o  fenti- 

mento,  em  particular  uo  Governa- 
dor do  Biípado,  que  mandou  oíTere- 

cerMiíTas,&  ladainhas  por  efta  ten- 

ção. 

1 8  Crecialhe  a  febre,  &  creciaõ 

mais  os  dezejos  de  ver  a  Deos.  Da- 
valhe  muitas  graças  pela  paz  de  con- 
fciencia,  que  lhe  dava  naquella  tra- 
balhoza  hora  fem  temor  algum  da 
morte.  Por  vezes  abraçandoíe  com 
hum  Crucifixo  entre  amorozos  col- 

loquiosfe  queixava,  de  lhe  faltarem 
fogueiras,  covas,  leões  por  feu  a- 
mor.  Outras  vezes  tendo  na  maõ  o 
lanto  lenho  ,  pedia  perdaõ  de  feus 
peccados, dizendo, que  fora  hum  pec- 
cador abominável,  &  huma  fúria  in- 

fernal. Tal  era  fua  humildade,  &  co- 

nhecimento próprio.  Eftava  todo 
refignado  na  vontade  de  Deos.  Di- 

zia, eftar  como  abalança,  que  carre- 
gaíTe  Deos  como,  &  pêra  onde  qui- 
zefle;  que  igualmente  eftava  prepa- 

rado pêra  a  vida,  &  pêra  a  morte.  As 
dores  íofFria,  fem  delabafarcom  hum 

ay.  Finalmente  lhe  fobreveyo  huma 
cezam  mortal,  aqual  o  privou  do  uíò 

do 

; 
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do  fcujuizo  pêra  coufas  indiferentes, 
&ló  lho  deixou  pêra  fallar  da  gloria. 
JNcíta  fallou  coda  a  noite  com  rança 

cerceza,  que  parecia  nam  eftar  o  ufo 
da  rezam  fora  de  léus  eyxos.  Chega- 

do o  principio  da  oraç-iòde  menhaã, 
huma  quarta  feira  de  trevas  aos  4  de 

Abrilde  163^  deixou  efta  vida  mor- tai. 

19  Afeu  enterro  concorreo  ro^ 
da  a  Cidade  de  Macao  com  grande 

ièncimencOiporièrbem  quifto,  aca- 
mado de  rodos.  Foi  enterrado  na 

Capella  mor  junto  ao  Santo  Padre 
Alexandre  Valignano  leu  anteceíTor 
noofficio*  Bemle  deixa  ver*  quefe 

me  viera  à  maõ  Relação  mais  copio- 
fa  de  fuás  viagens*  &  trabalhos  pafc 
fados  nellas,  leria  efta  vida  fem  faftio 

maisdifTula;  mas  efte  pouco  iervnâ, 
pêra  que  outrem  faça,  o  que  eu  por 
falta  demais  noticias  naõ  poífo  fa- 
zer. 

CAPITULO  XXXVÍL 

^    Vida,  &  ditoja  morte  do  ̂ adrejo* 
dure  aõs     a°  Barboza   MiJJionario    âe 
qdeA.  Madure. 
brildé 

1671.  j  *^±  Padre  JoacBarbofa  teve 
V-/  pouco  tempo  de  Mi íTaõ 5 

mas  neíTe  pouco  o  apurou  Deos  com 
graves,  &  continuas  moleftias,  NaP 
ceoefte  ditolo  Padre  em  Viannado 

Minho;  vindo  pequeno  pêra  Coim* 
bra,  ali  eftudou,&  entrou  na  Compa* 
nhia.Noanno  de  165"?  fe  embarcou 
pêra  a  índia,  a  fim  de  ie  empregar  ua 
falvaçam  das  almas.  Era  oPadreJo* 
aõBarboza  prendado  de  excellentes 
dotes,  &  talentos,  mas  eftes  de  que 
muitos  ulãm  pêra  buícar  applaulos 
próprios,  ferviram  ao  Padre  Barbo- 
za  de  eftimulo  pêra  mais  lervir  a 
Deos.  Depois,  que  entrou  na  índia, 
toda  a  lua  lede,  &  anfi  \  foi  entrar  nas 
mifíbês  de  Madure.  Havida  licença, 
fe  foi  a  trabalhar  uaquella  leara  kcu- 

dade  perfeguiço€s,  &  trabalhos.  Na 
Refidencia  de  Candalúr  teve  o  leu 

noviciado  de  Miífionano;  a  ella  efta* 
Vaannexa  a  deTricherapali:  de  am- 

bas tinha  cuidado  o  Padre  Joaõ  Bar* 
boza. 

2  Intentou  o  Matiíagar»  ou  Go- 
vernador de  Candalúr  prender  aa 

Padre,  Teve  noticia  deites  danados 

intentos*  &  logo  fé  poz  em  cobro, rc* 
tirandoíè  da  eítancia  ,  onde  afTiftia. 
Naõ  defiftio  com  ífto  o  Maniagar  dos 
íeus  defignios  ,  antes  lançou  elpias, 
quelhodefcobriíTem.  Huma  vez  era 

pcfTba  veyo  o  Maniagar  a  Candalúr, 
&  entrando  na  Igreja,  diííe  por  defc 
prezo ,  que  quanto  ali  havia  ,  eram 
coulas  de  Pranguis,  &da  fua  ley.tam 
Vil*  &  baixa  como  elles;  porque  na- 
quellas  cerras  tal  le  reputa  a  ley,  qual 
he  a  gente,  que  a  legue;  &  pelo  nome 
Tranguis  entendem  Porcuguezes, 
que  por  comerem  carne  de  vaca,  a- 
nimal  iaoto  entre  eftes  gentios,  laõ 
tidos  por  gente  abominanda. 
3  Com  efta  perturbaçam  fe  affli* 

gio  muito  o  Padre  Barboza,  porque 
eraaiuda  Noviço  ncftas  experiênci- 

as, que  ali  íaÕ  ordinárias;  &  também 
íe  deíconlolava  ,  por  naõ  poder  ir  a 
Candalúr  a  admimftrar  os  iàcramen- 
tos  aosChriftaõs  dascaítas  bayxas; 
os  quais  naõ  podiam  vir  ao  lugar,  a- 
onde  elle  aíliftia,  por  fer  morada  de 
famílias  de  cafta  mais  alteada;  íegun- 
do  he  eftdo  brutal daquellas  regiões, 
ao  qual  le  devem  accommodar  09 
miíTionarios;  porque  fe  fizerem  ou- 

tra coula,  leram  tidos  por  gente  infa- 
me, &  nenhum  fruto  faram  dom  íeus 

trabalhos,  Ali  fe  deteve  o  Padre  al- 
gum tempo  com  elperança  de  voltai 

a  Candalúr4confiado  no  que  lhe  tinha 
mandado  dizer  Brominayque  valido 
Del-Rey ,  que  o  Maniagar  de  Caoda- 
ltír  havia  de  acabar  depreíta  o  leu  go- 

verno. Púf  em  liiccedeo  tudo  ao  cQ* 

f  rario,  porque  o  Maniagar  chegando 
o  fim  do  anno,  foi  continuando  o 

governo.  Me ve  o  Padre  eíperando, Dddd  %  ath© 
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athe  que  o  Padre  Domingos  de  Al- 
rneyda  por  ourra  via  negociou  a  íè- 
gurança  neeeíTaria,  pêra  que  oMa- 
niagar  de  Candalúr  naõ  entendeíTc 
com  o  Padre. 

4  Voltou  pêra  a  fuaRefidencia, 
mas  vendo  o  Padre  Superior  da  Mif- 
farn,  que  o  Padre  Joaõ  Barboza,  narn 
podia  acodir  ao  immenfo  trabalho 
das  confiífoês,  ordenou  ao  Padre 
André  Freyre,  paíTafíe  a  Candalúr, 
aííimperaieíàtisfazer  à  coníòlaçam 
daquellesChriftaõs.coino  à  do  Padre 
Joaõ  Barboza;  o  qual  eftava  raolefta- 
do  com  huma  febre  lenta,  que  pare- 

cia fer  tifica ;  que  lhe  fobreviera  no 
tempo,  que  efteve  fora  de  Candalúr, 
caulada  dos  muitos  defabrigos,  &  in- 
commodos,  que  padeceo.  Foi  préd- 

io ao  Padre  Freyre  paíTar  a  Trichera- 
pali,  pêra  negociar  mais  ofeguro  da 
aííiftencia  em  Candalúr;  neíle  me* 
yo  tempo  era  grande  o  concurfo 
dos  Chriftaõs.que  de  longe  fe  vinha5 
a  confeííàr.NaÕ  eftava  o  Padre  Joaõ 
Barboza  pêra  trabalho  algum;  mas 
ver  tanto  fervor  nos  Chriftaõs,  & 
naõ  lhe  foffrer  ocoraçam  deípedilos 
menos  confolados,  lhe  dava  alentos, 

pêra  tirar  forças  da  fua  grande  fraque- 
za, &  os  ouvir  de  confifTam. 

.  5"  Com  efte  trabalho,  que  a  qual- 
quer homem  íaõ  era  inleportavel, 

quanto  mais  aquera  eftava  tam  cor- 
tado  da  febre .  empeyorou  muito» 

Applicaraõfe-lhe  medicinas;  cõ  eftas 
ao  principio  deu  moftras  de  melho- 

rar, &  como  elle  dizia,  k  achou  com 
laude.  Mas  brevemente  fe  vio,  que 
as  medicinas  mais  reprezaram  por  al- 

gum pouco  a  doença,  do  que  trouxe- 
ram laude.  De  repente  começou  a  ir 

de  mal  em  peyor.fem  os  medicamen- 
tos, que  íe  lhe  applicaram,  ferem  de 

eíTeito  algum  bom ;  antes  com  elles 
ficou  como  hidropico;  fcmefperan- 
ças  de  haver  de  tornar  em  fi,  &  à  fau- 
de  antiga. 

6     Parece, que  Deos  levou  ao  Pa- 
dre Joaõ  Barboza  pêra  aquella  Re- 

da  Virtude 
fidencia,  pêra  padecer  perfegufçoês 
&  trabalhos;  porque  pouco  depois, 
que  entrou  na  Reíidencia,  veyó  fo- 
breTricherapali.quedifta  meyodia 
de  caminho,  o  exercito  Del-Reyde 
Mayfúr.  Com  tam  mà  vizinhança 
naõ  podia  o  Padre  afliftir  em  Canda- 

lúr; &  artim  andou  muitos  tempos 
por  aquelles matos  à  chuva,  ao  vene- 

ro, &  aos  mais  incommodos  do  tem- 

po; donde  começou  a  ter  origem  a  fe- 
brelenta.  Duas  vezes  fizeram  os  ini- 

migos diligencia  pelo  prender,  &de 
ambas  o  livrou  Deos.  Era  efte  Pa- 

dre muy  fervorozo*  Mandoulhe  o 
Padre  Provincial  licença,  pêra  fe  re- 

colher à  Coita  da  Pefcaria.em  ordem 
a  cobrar  faude  em  ares  mais  benir 

gnos;  porem  elle  efeolheo  antes  mor- 
rer na  fuaMiífam,  &  quis  antes  aíi 

menos  vida,  que  as  efperanças  de  vi- 
ver mais  em  outra  parte. 
7  Tinha  grande  amor  à  Compa- 

nhia. Daqui  lhe  nafeía  pena  exceíli- 
va,  todas  as  vezes  que  lhe  occorria, 
que  poderia  por  algum  leu  infortúnio 
perder  tam  grande  bem.  Tresannos*. 

&mcyo,  queviveo  na  MiíTam,mo» 
ftrou  íempre  ímgular  amor,  ÔC  reípei- 
to  a  todos  os  Padres  mifllonarios;  & 
mais  aos  Superiores, aquém  moftrava 
toda  a  fogeiçaõ,&  humildade,  quan- 

do lhes  eicrevia;  fendo  as  palavras  da 
lua  carta  hum  vivo  treslado  do  leu 
animo.  Sentia^  que  delle  fizeiTem 
eftimaçam  alguma,  querendo  que  to- 

dos o  trataíTem  conforme  o  bayxo 

conceito,  que  de  fitinha. 
8  A  todas  eftas  virtudes  Coroou 

huma  morte  chea  de  piedade  *  8C 
fantidade.  Depois  de  iete  mezesde 
febre  lenta  cahio  finalmente  na  cama, 
como  fe  foíTe  hidropico ;  hum  mes 

paíTou  de  cama,  ou  de  tormento  cru- 
el, porque  naõ  podia  eftar  fenamde 

coftas.  Quem  punha  nelle  os  olhos» 
mais  fe  lhe  affigurava  ver  hum  home 
pofto  em  huma  Cruz,  que  recoftado 
em  hum  leito.  A  padencta  era  rara. 

Sempre  eftava  com  JESU.  &  MA- 
RIA 
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RIA  na  bocca,  como  quem  os  tinha  a  fim  de  acabar  os  Teus  eftúdos.  Nó 

tanro  no  coração.  Finalmente   na-  fim  dos  quais  logo  procurou  pafiarà 
quella  poftura  fetn  poder  mover  pè,  Miííam  de  Madure,  pêra  onde  Deos 
nemmaõ.eílandofempreemíeuper-  o  chamara.  No  anno  de  1665:  entrou 
feito  juizo,  entrou  na  ultima  agonia  com  o  Padre  Domingos  de  Novais 
vendo  que  íe  chegava  a  ultima  hora;,  na  MiíTaÕ, depois  de  ter  gaílado  mui^ 
diíTe  aos  Padres,  que  lhe  rezaíTern  o  tos  dias  no  caminho*  que  fizeram  a 
Officio  da  agonia.  Tomado  nas  mã- 

os hum  Crucifixo,  fazendo  amorofif- 
íimos  colloquioSi  &  fervoroiòs  aótos 
decoutriçaõ.inclinandoacabeçape-  AIvresficoufem  Padre, athe  que  vin- 
ía  a  parte  direita  deu  feu  eípirito  ao  do  o  Padre  Manoel  de  Britto  (  que  jâ 
Senhor  em  huma  lèfta  feira  pelas  mef-  tinha  fufliciente  noticia  da  liugua)no 

Pe- 

±     A  Refidencia  de  Pacur   por: 
morte  do  fcrvoroíb  Padre  Mauoei 

fim  do  anno  de  1665-,  tendo  elle 
vindo  em  Abril,  íe  lhe  encotnmen- 
douo  cuidado  daquellas  almas.  Te- 
do  cuidado  da  Refidencia  de  Cangue 
pati  efteve  mui  perto  de  alcançar  a 
gloriofa  coroa  do  Martyrio.  Hia  em 

tfaMifi 

famde Madure 
anno 
167X. 

mas  horas  ♦  que  Chrifto  eipirou  na 
Cruz.  Foi  fua  ditoía  morte  aos4de 
Abril  de  \6fi  4  tendo  de  idade  $7 
annos*  Gaufou  grande  ternura  nos 
Padres  Miííionarios  a  fuavidadeda 

morte  defte  fervo  de  Deos,  muy  fe- 
melhanteaquellaiComqueoRedem-  grande  augmento  a  converíàm  dos 
ptordeua  vida  pelos  homens  na  ar-  gentios;  &  via  o  Padre  Manoel  de 
vore  da  Santa  Cruz;  Foi  íeu  corpo  Bricto  bem  logrados  os  feus  traba- 
enterrado  em  Candalúr,  aquém  fize-  lhos*  Naõ  foffreo  o  demónio  muito 
ram  as  exéquias*  &  honras  funerais  tempo  tanta  bonança,  &  deítruiçarn 
as  lagrimas  dos  íeusneophytos,&  as  dos  léus  templos*  Armou  huma  grã-1 
dos  Padres  Miííionarios,  que  lhe  aO  de  tcmpeílade,  com  que  bateo  furio- 
iiftiram»  lamente  efta  uaveta; 
.  3     Vieram  ouvir   o   Catecifmo 

dousíavandeiros,  &íuas  familiaSi 
por  todos  faziam  dez  pefibas.  Hum 
delles  chamado  Rayapem  entre  ou- 

tros le  moftrou  lempre  muy  fervoro- 
fo  i  &  de  grande  fê:  &  lendo  ainda 
catecumenofcz  algumas  couíàs  no- 

táveis. Eatrandooefpiriro  maligno 
«m  íua  molher*  que  também  eraca- 
tecumena  como  elle*  com  lhe  fazer  o 
final  da  Cruz,  à  dey  xou  o  mao  eípiri- 
tOi  Outra  vez  lhe  cahio  hum  meni- 

no de  peito  de  hum  lugar  alto,  fican* 
do  como  morto,  fez-lhe  o  pay  o  fi- 

nal da  Cruz,  &  logo  o  menino  tor- 
nouemfi.  Eftas  eouías  que  augmê- 
tavam  a  fê,  nos  que  ouviam  o  Care- 
eilmo,  accendiam  mais  o  odío  nos 

CAPITULO  XXXVÍIL 

Vida  do  Tadre  Manoel  de  Britto 
Miffionario  de  Madure. 

Entra  nâs  Mij$oes\  iíeferejpe  huma 
grande  per  (egmçam. "N 

O  melmo  anho,  em  quê 
Deos  levou  pêra  fi  ao 

Padre  JoaoBarboza*  levou  também 
ao  Padre  Manoelde  Britto,  que  foi 
huma  grande  perda  pêra  a  Miflam  de 
Madure ,  aonde  ambos  incaniavel- 
mente  trabalhavam^    O  Padre  Ma- 

noel de  Britto  nafcCd  na  Cidade  do 

Porto,  &  ali  aptendeo  as  primeiras  gentios  parentes  léus*  pêra  os  períe- 
letras,  depois  entrou  na  Companhia  guirem* 
em  o  Noviciado  de  Coimbra*  No  4     Aquém  mais  cuftou  iílo,  foi  a 
anno  de  1657  íe  embarcou  pêra  a  In-  hum  Brâmane  chamado  Tantianga- 
dia.  Alguns  ânuos  fe  deteve  em  Goa,  to,  cujos  diicipulos  eram  eftes  lavan- 

deyros. 

a — 
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deyros. Vendo  que  diminuindo-felhe 
os  difcipulos.tambernfe  lhe  diminuía 
o  proveito,  poz  todos  os  empenhos, 
naõ  lo  pêra  os  fazer  tornar  a  traz, 
mas  pêra  deílerrarde  todaaProvin- 
ciaaLey  de  Deos.  Naô  lhe  parecia 
difficultoíb, porque  todos  osgrandes 
daquella  terra  eram  feus  dilcipulos. 
Por  ifíb  cuidando,  que  íó  com  levan- 

tar a  voz,  concluiria  tudo  conforme 

leu  dezejo;amotinou  os  povos,  &  fa- 
cilmente fe  lhe  agregaram  mais  de 

mil  difcipulos  todos  poílos  em  ar- 
mas ,  pêra  cflèituarem  tudo ,  o  que 

feuMeítre  lhes  mandaíTe. 

5:  A  primeira  fúria  diiparoucon* 
tra  os  lavandey ros.aos  quais  bem  de* 
zejou,  mas  nam  pode  haver  às  mãos. 
Deulhesem  fuás  cazas,  prendeolhes 
asmolheres,  &  filhos,  &  tomou  pof- 
fe  de  quanto,  elles  tinham  de  leu.  De- 

pois mandou  chamar  deus  Catequi- 
ítas  ;  moílrando  querer  concluir  o 
negocio  por  via  de  diíputa  diante  do 
Senhor  daquellas  terras ,  lhes  diífe, 

que. partiíTem  pêra  Malur,  aonde  en* 
tam  aííiília  o  dito  Senhor.  Porem 
como  elle  lo  queria  levar  a  coufa  por 
força,  &  naõ  por  rezaõ;  dahi  a  pouco 
lhes  mandou  dizer,  queíefoíTem  pê- 

ra íuacaza,  por  entender,  naõ  eram 
necefíarias  diíputas. 
6  Notempo,queiílopaíTavacm 

Cangupati,  eílava  o  Padre  Manoel 
de  Britto  alem  do  rio  Colaram  comu- 

nicando o  Jubiléo  aos  ChriftaÕs.  Ali 

fòiavizado.doquepaíTava.  Naó  ti- 
nha elle  tençam  de  hir  a  Cangupati 

por  rezaõ  do  perigo  a  que  fe  expunha, 
andando  tam  furiofos  os  inimigos, 
mas  foi  forçado  a  ir  là,  pêra  fazer  huã 
confiíTam,  a  que  era  chamado.  Sou- 

be Tantiangaro  da  vinda  do  Padre: 
fingio  logo  hum  recado  do  Senhor 
da  terra,  dizendo  ,  que  o  chamava; 
(queria  com  eíla  traça  tiralo  de  caza) 
Eutendeo  o  Padre  o  engano,  &rei- 
pondeo,  que  como  lhe  conílaíTe  por 
formam  do  fenhor  da  terra,  que  o 

chamava,  que  entamiria;  &  que  me» 

da  Virtude 
nos  diflô  naõ  havia,  porque  tratar  dé 
tal  coufa.  Vendo  o  Brâmane  a  fuare- 

foluçam,  namelma  noite  com  todos" osdafua  quadrilha  cercou  a  caza  do 
Padre»  &  lhe  mandou  dizer,  que  logo 
fe  puzeífe  a  caminho  pêra  Malúr. 
Deu  o  Padre  a  roelmarepofla. 
7  Vendo  elles ,  que  o  Padre  fe- 

naõ  reíolvia,  feita  conlulta  entreíi; 
determinaram  de  o  matar.  Humâ 
coufa  fe  fazia  difficultofa  a  Tatianga- 
ro,&era,  que  fe  depois  o  fenhor  da 
terra  o  multafTe  em  dinheiro  pela 
morte  do  Padre,  haverem  os  dilcipu- 

los de  concorrer.  Fazendo  elle  eíla 
duvida,  todos  a  huma  voz  diíferaro, 
que  de  boa  vontade  concorreriam. 
Antes  defta  ultima  reíoluçam  tinha 
hum  deíles  viílo  ali  a  hum  menino, 

que  foi  por  quem  Deos  livrou  o  Pa- 
dre ,  &  naõ  labendo ,  que  era  Chri* 

ílaõ,  lhe  perguntou,  fe  o  Padre  tinha 
gente  de  armas  configo.  Reípondeo 
elle,  que  fim ,  &  que  entarn  tinhaõ 
entrado  mais  de  duzentos  foldadosj 

por  ventura,  que  Deos  por  livrarão 
feu  fervo,  mandafle  feus  Anjos  em 
forma  vifivel  aos  olhos  do  menino, 
aíliílirnaquellacaza;  pois  dentro  da 
caza  fó  eílava  o  Padre  encomendan- 
dolè  a  Deos,  &  alguns  feus  moços. 
8  Eíla  repoíla  do  menino  referia 

odiícipulo  a  leu  Meílre,  &mais  cõ* 
dilcipulos,  que  eílavam  com  refolu- 
çam  de  matar  ao  Padre.  Quando  a 
ouviram,  ficaram  temerofos,&  frios 

noleupropofito.  Totalmente  osde- 
lanimoua  voz  de  hum  Chriílaõ,  que 
gritou,  aos  que  eílavam  na  Caza  do 
Padre,  dizendo-lhe,  que  fe  preparai 
íem.  Tendo  por  certo  haver  dentro 
gente  de  armas,  deyxaram  o  poílo  cõ 
reíoluçam ,  de  virem  pela  menhaa. 
Confideradas  bem  as  couíàs,  fe  refol- 
veo  o  Padre,  de  partir  logo  na  mefma 
hora  pêra  Malúr,  oíferecido  a  tudo, 
o  que  pudeíTe  liicceder ;  attendendo 
também,  que  feria  melhor  ouvido, 
tendo  antes  fallado  como  Governa- 

dor Ecq  rompendo  a  menhaã  Tanti- 

angaro 

u 
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angaro  tornou  à  íua  empreza ,  &  a-      nosenjinava.era  caminho  per  a  o  Ceo% 
chando  que  o  Padre  fe  auzenrara.lem 
laber  pêra  onde,  fez  íuas  peíquizas, 
&  tendo  noticia,  que  fora  peraMa- 
lúr,  logo  no  dia  íeguinte  determinou 
tomaromefmo  caminho. 

9  Quafi  todos,  os  que  eftavam 
em  a  fortaleza  de  Malur,  eraõ  difci- 

pulos  do  Brâmane ,  &  nelies  eftava 

muy  confiado. Por  iflo  Daõ  teve  o  Pa- 
dre lugar  de  fallar  logo  ao  fenhor  da 

terra,  como  queria.  Mas  como  co- 
nhecia ao  Padre,  lhe  deu  lugar  dentrq 

é?  agora  aqui  em  publico  ejtà  ajfir  mu- 
do o  contrario.  Comido  le  acabou  a 

primeyra  ícena  deita  tragedia,  reco- 
lhendoíè  cada  hum  pêra  íiiacaza,& 
o  Padre  pêra  a  de  hum  Chriftam. 
n  Naõ  defconfiou  Tatiangaro 

da  victoria,  ainda  depois  de  confef- 
far  as  iuas  ignorâncias,  nem  os  dilct- 
pulos  taõ  cegos  como  elle  o  deyxa- 
ram,depoisde  lhe  ouvir  tam  verda- 
deyrosdefenganos.  DetodosoBra- 
manefe  valia,  &  todos  o  queriam  a- 

da  fortaleza;  ao  Brâmane  prohibioa  judar.  Os  do  paço,  que  elle  tinha  da 
entrada,  &  dormir  dentro  por  virem  íuamaõ,  mãdarao  perguntar  ao  Pa- 
tom  de  guerra.    Tiveram  audiência  dreporvia  de  terceyro:  Se  ejiaría 
aífim  Padre,  como  o  Brâmane;  a  efte  peloque,  oSenhorda  terra  ordena/' 
fe  perguntou,  que  negocio  o  trouxe-  fe.  Refpondeo  elle, que  firn, em  quã- 
ra  ali.  À  reporta  foi  dizer  muy  tas  cou 
íascontraaLeydeDeos,&  feus  pre- 

gadores. Perguntaram  depois  ao 
Padre:  Quem  era ,  que  terra  era  a 
fua,  que  doutrina  enjinava  A  tudo 
refpondeo  em  breves  palavras,  dif- 
culpandoíe,  que  havia  pouco  tempo, 
que  tinha  vindo  àquelles  Reynos,  & 

to  naõ  encontraííeaLey  deDeos,  q 
pregava.  No  dia  feguinte  foi  outra 
vez  o  Padre  chamado.  PerguntaraÕ- 
Ihefe  tinha  dito  algumas  aíFrõtas  cô- 
tra  os  feus  Deozes,  &  Meftres  das  fu- 

ás Ieys.  Logo  lhe  intimaram  duas 
couias,  a  primeira ,  que  nam  diria  o 
Cateciímo  aos  dilcipulos  daquelle 

por  iflb  naõ  fabia  ainda  a  lingua  de     Brâmane,  nem  aos  do  Lingaõ, que  he 
modo,  que  pudeíTe  refponder  a  tudo,      huma  feyta  turpiííima  athe  no  ídolo, 
o  que  lhe  perguntavam:  que  ali  efta- 

vam prezentes  feus  difcipulos,  que 
por  ellesdariaa  tudo  reporta  conve- 
niente. 

10  Com  ifto  teve  lugar  de  refpõ- 
derhum  Catequifta,  dando  rezam  a 
tudo,  quanto  íe  tinha  perguntado  ao 
Padre.  O  que  fez  com  tãta  íatisfa- 

que  veneram,  que  he  amelma  torpe- 
za. A  fegunda,  que  lhe  entregaria  os 

Javãdeyros,  que  ouviram  a  Ley  de 
Deos. 

ii  A'cerca  das  injurias  diíTe  o 
Padre;  que  nunca  as  diíTera,  nem  en- 
íinara,  que  as  diceífem.  Quanto  ao 
enfinaroCateciímo,  refpondeo,  que 

çaõ.que  confeflaram  os  gentios,  &  iífo  era  grande  virtude,  &  também  o 
com  elles  Tatiangaro  ler  a  Ley  de  ouvilo,que  quem  tal  coufa  impediíTe, 
Deos  o  caminho  da  íàlvaçam,  mas  faria  hum  grade  peccado;  que  elle  o 
que  naõ  erarezaõ  tirarlhe  feus  diíci-  havia  de  enfinar,  aquém  de  fua  pro- 
pulos,  que  o  íuftentavaõ,  aos  quais  pria  vontade,  o  quizeíTe  ouvir.  Que 
enfinavaafuafeyta  íó  pelo  intereíTe  quãto  aos  dous  lavãdeyros,  nem  a 
temporal,  que  dali  lhe  vinha,  naõ  por  Ley,  nem  a  rezaõ  o  pediaõ;  porque 
entender, havia nellafal vacam. Muy  tinham  ouvido  a  Ley  de  Deos,  & 
frios  ficáramos  difcipulos  do  Brâma- 

ne, quando  diante  de  tanta  gente  lhe 
ouviram  confefiar  de  plano,  que  na 
feyta,  queenfinava  naõ  havia  falva- 
çaõ:  Dizendo  os  difcipulos  entre  fi: 

eraõjâ  feus  difcipulos.  Vendo  elles 
eftarefoluçaõ,  lhe  tornaram  a  pergfl- 
tar,  feeftaria  pelo  que,  lhe  ordenaíTe 
o  Senhor  da  terra.  Refpondeo, o  que 
jâ  tinha  dito.  Aílim  fe  acabou  a  fe- 

HepoJ/ivel,  que  ws  dizia,  que  o  que     gunda  ícena  defta  tragedia. 

13  Sa. 

— - 
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13     Sahio  brevemente  Tatian- 

garo  com  hum  inveoto  muy  galan- 
te, pêra  amotinar  o  povo  contra  os 

Chriftaõs,&  contra  o  Padre:  trouxe 

ellej&achuíma,  que  o  acompanha- 
va muitas  eflatuas  dos  Ídolos,  que  ou 

jaeftavam  quebradas,  ouelles  entaõ 
as  qucbrararti,  pêra  reprezentar  me- 

lhoro feu  papd;&  pondo-as  todas  cn- 
-fima  de  hum  boy,  as  levaram  pela  Ci- 

dade, lamentãdoíe,  de  que  osChri- 
ftaós  tinhaõ  feito  aqueile  efírago  nos 
-ieusDeozes;  &  com  grande  laftima, 
ia  efte  moftravam  com  hum  pè  que- 

brado, àquelle  com  hum  braço  ca- 
hido,  &  a  ourros  com  cabeças,  &  na- 

rizes fora.  Grande  foi  o  furor,  que  o 
-povo  concebeo,  vendo  tanto  diabo 
aleijado  .  deinarigado,  &  deforelha- 
ào.  Poftos  todos  em  hum  corpo  af- 
íim  os  da  fèyta  de  Vixnu,  que  era  a  de 
•Tatiangaro.coinoosdafeytadeXi- 
-Ven,  óâ  qual  era  o  Senhor  daquella 
terra  t  fizeram  rodos  os  esforços,  pê- 

ra arruinara  Ley  de Deos. 

14  Athe  efte  tempo  nem  o  Pa- 
dre ,  nem  o  Brâmane  tinhaõ  fallado 

com  o  Regulo, mas  ió  com  os  da  Cor- 
te. Deu  luas  peitas  Tatiaugaro  ,  & 

teve  audiência  do  Regulo.  Tanto 
Joube  dizer  ao  Regulo,  q  efte  lhe  fez 
honra,  cõqdle,&  todos  os  feusfica- 
-rao  muy  inchados, &  loberbos.Divul- 
garam,  que  o  Regulo  madava  matar  a 
todos  os  Chriílaõs,  &  catequifta  ÔC 
atar.  o  Litigam  ao  peicoíTo  de  certo 
Chriílaõ,  contra  quem  eftavammais 
,aí?anhados,  ÔC  que  mandava  defter- 
rar  das  luas  terras  ao  Padre,  depois  de 
ie  lhe  fazerem  muitas  afifrontas.  Lan- 

:çada efta tama,  os  Chriftaõs  fe prepa- 
raram peratnorrer  pela  fè:  todos  fe 

confeíTaram  com  o  Padre,  o  qual 
eftava  difpofto,  pêra  receber  a  mor- 

te, fe  Deos  foffe  fervido, lhe  fazer  taõ 

grande  mercê. 
15*  Depois,  que  Tatiangaro  al- 

cançou vifitar  ao  Regulo,  foi  todo  o 
feu  empenho  fazer,  que  naõ  deífe  au- 

diência ao  Padre.   Pêra  o  confeguir 

da  Virtude 
metco  por  valia  a  mãy  do  Regulo,  & 
ao  feuMeftre,  os  quais  fe  houveram 
por  tam  empenhados,  que  diíTerara 
ao  Regulo,  que  fe  admitiííe  o  Padre  a 
fuaprezença,  que  logo  o  haviam  de 
deyxar ,  &  fe  partiriam  pêra  outra 
terra,  que  nomearam.  Alem  deitas 
valias  as  grandes  peitas  do  Brâmane 
flzeraõ,  quanto  elle  quiz.  O  Regulo 
deu  fentença  contra  o  Padre,  que  fe 
auzentaíTe  de  fuás  terras  por  dous 
mezes;  ÔC  que  o  Brâmane  JançaíTe 
maõ  dos  dous  lavandeiros,  &ospo- 
deífe  obrigar  a  retroceder:  mas  con- 
cedeo  ficarem  os  Catequiftas,  pêra 
attentar  pelos  Chriftaõs,  &  Igre- 

jas. 

16     Era  efte  Regulo  athe  aqueile 
tempo  bem  arTeâo  aos  Chriílaõs,  ti- 

nha noticia  das  verdades  da  Fè,  por 
iflo  todos  admiraram  tam  inlperada 
mudança.  PalTados  osdousmezes.o 
vifirou  hum  catequifta,  ao  qual  diífe, 
naõ  era  bem  voitafle  às  luas  terras, 
porque  os  íè&arios  de  Vixnu,  &Xi- 
venohaviaõ  de  matar.  Foi  o  Padre 
defterrado  pêra  Mayfúr,  aonde  os 
Padres,  que  naquella  MiíTaõ  traba- 

lhavam ,  o  receberam  com  grande 
amor.  Ali  teve  huma  graviílima  do- 

ença, era  que  foi  aííiftido  com  roda  a 
charidade.  Depois,  que  o  Padre  foi 
defterrado,  algumas  vezes  com  gran- 

de perigo  acodio  a  confeíTar  alguns 
enfermos.  De  caminho  bautizou  os 

dous  lavandeyros,  dilatando  por  cer- 
tos reípeitos  os  bautifmos  a  luas  famí- 

lias. Eftes  dous  fendo  ainda  catecu- 
menos  moftraram  notável  conftancia 
naFè,  Tanto  que  o  Brâmane   fevio 
com  a  licença,  que  díflemos,  lhes  fes 
grande  força,  pêra  deyxarem  a  Ley 
de  Deos.  Multou-os  em  grande  lum- 
ma  de  dinheiro,  efte  deram,  mas  naõ 
mudaram  de  propofito.  Depois  lhes 
poz  com  hum  ferro  abrasado  o  final 
de  Vixnu  em  ambos  os  hombros;  mas 
o  fogo  fó  lervio,  de  os  accender  mais 
no  amor  da  Fè.  Quando  febautiza- 
raõ,  difíeraõ  ao  Padre,  que  fazendas, 

&vi- 



Em  o  Noviciado  de  Coimbra  tom.  2 . liv, ̂ ..cap.  39.    585 
&  vidas  perderiam,  antes  que  dey- 
xara  verdadeira  Ley,  que  huroa  vez 
abraçarão. 
17  Outra  perfeguiçaõ  moveo  na 

xnefma  Refidencia  hum  mao  Chri- 
ftaõ,  o  qual  tinha  apoílatado.  Efte 
fora  em  traje  de  Jogue  a  Santo  Tho- 
me,  à  Cofta  da  Pelcaria,  &  a  Goa. 

Voltando  pêra  Madure  começou  a 
divulgar,  que  os  Meftres  da  Ley  de 
Deos  eraõ  Portuguezes,  quecomiaõ 
carne  de  vaca,  &  a  lua  ley,  Ley  dos 
Portuguezes.  Todas  eftas  coulasna 

CAPITULO  XXXIX. 

Virtudes  do  (Padre  Manoel  de  Brit- 
to:  do  mtiito ,  q  uepadeceo ,  ©  fu a, dttoza  morte. 

Uaíl  íeis  annos  trabalhou 
o  Padre  Manoel  deBrir- 
tonaMiíTaõde  Madtírè 

com  zelo,  &  fervor  taõ  fingular,  que 
o  Padre  Anraõ  de  Proença ;  Varaõ 

quellas  terras  laõ  abominandas:  por-  Apoftolico,  &  de  exceilentes  virtu- 
que  os  Europeos  laõ  tidos  [  &  havi-  des,  lhe  coftumava  chamar  a  pedra 
dos  por  gente  vil,  &  bayxa,  porque  preciofa  da  MiíTaó  de  Madure  ;  tal 
comem  carne  de  vaca,  &  por  coníe-  era  o  conceito,  que  delle  tinha  'aI5 guinte  dizem,  que  a  fua  Ley  he  tal  das  grandes  aníias,  que  tinha  de  con- 
como  elles.  Levando  alguns  Chrifta-      verter  a  todos  os  gentios;  elle,lendo õsa  mal  eftas  injurias,  lhe  làcudiraõ 
muy  bem  as  cortas.  Com  eíla  medi- 

cina lèempeyorou  o  enfermo.  Ajun- 
tou alguns  gentios,  &  em  tempo, que 

o  Padre  eftava  auzenre,  entrou  na 

Igreja  com  alparcas  nos  pes,  quehe 

tanto  o  íèu  trabalho,  tomava  fobrefí 
muytas  vezes  o  dos  Catequiftas,  pre- 

parando aos  penitentes,  pêra  íe  con- 
feíTarem.  Quando  lhes  enfinava  a 
fazer  o  aóto  de  Contrição,  elle  o  fa- 

zia taõ  de  coração ,  que  todos  fe  com» 
naquellas  terras  grande  delcortezia  pungia»,  &  choravam  muitas  lagri- 
aos  lugares  fagrados.  Em  varias  par-  mas.  Do  zelo,  quetinhade  falvaf  as 
tes  intentou  fazer  motim,  mas  ca-  almasalheas.naícia  o  pouco  cazo  d 
mo  viíTe,  que  naõ  tinha  o  fequito  de-  fempre  fez  de  liia  vida,  &  íaude  Por 
zejadojè  paliou  ao  Rey no  de  May-  morte  do Padre  Jozeph  Arcolino  foi 
íúr-0     XT        r  .    ii    .  °  Padre  Manoel  de  Britto  vificar  a 

18     Na  perfegmçam  de  Tatian-  ChriítaudadedeSatiamangalaõ  aon- 
garo  deyxou  a  Fe  hum  Chr iftam  prin-  de  padeceo  muito,  por  fer  a  terra  do- cipal,  que  jâ  antes  andava  frio, por  lè 
ver  perièguido  de  alguns  infortúnios. 
Fes  íacrificio  ao  diabo,  &  a  elle  lè  en- 
commendou.  Sendo  nifto  grande  a 

magoa  do  Padre,  &  dos  Chriftaõs, hu" 
delles  doendole  da  fua  fatalidade,  lhe 
quis  dar  íantosconlèlhos,  mas  o  mi- 
feravel  tapando  os  ouvidos,  áiíTe:Eu 
jà  tenho  largado  a  Deos ,  por  tanto 
naõ  tendes,  que  fazer  comigo.  A  pe- 

nas proferio  eftas  palavras,  quando 
felhcrolheoafalla,  &  aííim  efpirou 

entia  ,  &  os  caminhos  às  vezes  por 
matos  de  efpinhos  taõ  deníos,  que he  neceíTario  ir  fempre  incurvando 
o  corpo, por  naõ  esfolar  o  rofto.  Dif- 
feraõ-lhe,  que  os  Chriftaõs  de  huma 
aldeã  eftavam  entre  íi  defunidos;  fen- 

do a  jornada  perigoza,  logo  pêra  lâ 
fez  endireitar  o  caminho.  DiíTeraõ- 
lhc  alguns  Chriftaõs,  que  oacompa- 
nhavaõ,  que  o  paizeradearesmuy 
nocivos  naquelle  tempo,  que  parecia 
temeridade  exporlè  a  tanto  perigo. 

miferavelmenre  com  grande  eípanto  Reipondeo,  quefe  elle  morrefTe  naõ de  todos  os  Chnítaõs,  que  nefte  cazo  faltariaõ  operários,  com  que  Deos viramo  ngorda  Divina  juftiça  con-  acodiíTe  àquetia  vinha.  Defta  jorna- traaquelles,queíenaõqueremapro-  dafecuida.ceve  origem  a  doença  de 
veitar  da  íua  mifericordia.  que monto,  como  logo  diremos'. 

Eeee  z    Do 

a. 

■n--«-  --*fc 



I 

!
r
 

586 
1.     Do  grande  zelo,  que  tinha  do 

bem  das  almas, lhe  nafceo  o  amor,  ÔC 
aíTabilidade ,  com  que  rratava  com 

rodos;  por  iíTo  de  todos  era  amado 

como  pay,  &  .mãy.  Nelle  viaõ  os 
neófitos  como  reíucitada  a  benigni- 

dade do  Venerável  Padre  Manoel 

Martins, de  quem  tinha  o  nome.  Eíte 

Padre  fora  pêra  todos  aquelles  Chri- 
ftaos  como  amoroía  mãy,  8c  naõ  ha- 

via coula  mais  viva  na  lua  lembrança, 

que  a  fuave  memoria  daquelle  excel- 
lenciflimo  Miffionario.  Todas  eítas 
virtudesdo  Padre  Manoel  de  Britto 

fe  fundavaõ  ern  humildade  profunda, 
&  íblida.  Sendo  homem  de  grande 
prudência,  nada  fiava  de  fimefmo, 

em  qualquer  coula  fazia  mais  eítima- 
çaõ  do  parecer  de  qualquer  Padre 
Miffionario,  do  que  do  feu  juizo,  & 

dilpofiçaõ  nas  emprezas.   Aos  feus 
Catequiftas  tinha  pedido,  oavizafíe 
de  todos  os  erros,  que  deíTe  no  fallar 
da  lingua.  dando  premio  aqualquer 
delles,  que  lhe  notava  algum  defeito. 
Tudoíe  entendeofer  mais, por  íe  hu- 

milhar, que   por   aprender   Jingua 
eítrãgeira ;  pois  a  fabia  fallar  muy bera. 

3  Na  fua  ultima  doença  moílrou 

tanta  íògeiçaõ  ao  Medico,  que  len- 
do a  febre  ardentiílima, nunca  fem  lua 

licença  enxaugou  a  bocca.  A  fua 
mortificação  foi  em  tudo  rara:  fendo 

a  vida, que  ali  profcfiaõ  os  Midiona- 
<  rios, muy  auítera,  &  rigorofa,  elle  a 
obfervoucom  excefíivo  rigor.  Naõ 
fe  contentado  com  caminhar  ferapré 

delcalço,  comer  dos  comeres  ordina 

Imagem  da  Virtude  '*& 
bitual,  &  havendo  pêra  cila  remédi- 

os facis  naõ  le  cãfava  cô,  uíar  delles, 

naõ  querendo  extinguir  aquella  cor 
mo  fonte  de  padecer;  naõ  obflante, 

que  muitas  vezes  lhe  tirava  o  fo- 

no. 
4  Sendo  o  Padre  Manoel  de  Brit- 

ro  taõ  infigneneílas,&  outras  virtu- 
des, naõ  he  maravilha,  que  Deos  lhe 

fizeíle  muy  tas  mercês, &  favores, co- 
mo coftuma  fazer  aos  feus  fervos. 

Porque  o  achou  digno  do  feu  agrado, 
o  provou  como  ouro  no  grizol,  pêra 
lhe  dar  coroa  mais  illuítre.  Deites 
favores  lhe  fez  tãtos  ,  que  entre  os 
admiráveis  Miífionarios  de  Madure 

naõ  houve  athe  o  leu  tempo  outro, 

que  em  taõ  poucos  annosde  MiíTam 
padecefíe  tanto.  Naõfallãdodasgra- 
viífimas  doenças,  que  teve,  das  quais 
em  huma  efteve  delconfiado  dos  Mé- 

dicos, &  como  hidropico,  fem  poder 
mover  o  corpo,  tãto,  que  comia  por 
maõalhea.por  naõ  poder  menear  as 
luas.  Masiítohe  nada  em  compara- 

ção do  que  padeceo  pela  Fè,  que  pre- 

gava. 

5-  Depois  que  foi  deílerrado  pe- 
la Fè  por  caufa  da  perfeguiçaõ  ,  que 

moveo  Tatiangaro,  [  como  diífemos 

aífima  ]  deílerrado,  &  peregrino  an- 
dou em  huma  rodavivadehumasem 

outras  terras  íèm  defeanfo,  nem  ali- 
vio, por  acodir  aos  Chriítaõs,  que 

eraõmuyros  em  numero,  &  em  ter- 
ras diítãtes.  Depois  deita  perfegui- 

çaõ  fez  caza  em  dous  lugares ,  mas 
em  nenhum  pode  fazer  aífento.  Ern 
Vãdalc.ondefeza  primeyra,  foi  tal 

rios,  dormir  fobre  a  terra,  tendo  por     o  ódio  dos  inimigos  daFè,  que  fe  o 

.cabeçal  hum  alforginho,  em  que  le-      houveraõ  às  mãos,  fem  duvida  lhe  ti 
vava  o  breviário,  &  alguns  panos  do 
feu  ulò;  ajuntava  comer  huma  fó  vez 
no  dia,  &  fomente  legumes,  arroz, & 

algumas  hervas;  porque  peyxe,  car- 

rariaõavida.  Afegundacazafezem 

Mangalaõ  ,  a  qual  deyxou  naõ  tãto 
por  caufa  do  exercito  do  Nayque, 

que  tudo  aíTolava,  quãto  por  enten- 
íie,  &  vinho  leria  naquellas  terras      der,  que  o  Senhor  daquella  terra  o 

coufa  execrada,  fe  as  tocaíTe,  quem      queria,  &  intentava  prender, 

faz,  &  profefia  a  vida  de  Religiozo  6     Alem  deitas  preíeguiçoês,  de- 

penitente,comoprofeíTaõaliosMif-      fterros,  &  peregrinações  taõ  conti- 

fionarios.  Padecia  huma  doença  ha-     nuas,&trabalhozas.  Huma  vez  ern Ariur 
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Afiar  aa  Província  de  Tricherapali,  fantos.  Porem  cite  5  que  eJJe  tinha ©siJrarnanes  lhe  deraõ  tara  pacada,  por  inferno,  foi  darlhe  Deos  nefta  vi- 
que  lhe  dcy  xaraõ  o  corpo  cuberto      da  o  Purgatório,  pêra  que  affim  latis* 

,  SiS ' ,     fer       '  &  °S  braços     íazendo,aumeutaíTe  também  os  me* 
em  tal  eftado,  que  nada  podia  levar      recimentos.  Poucos  dias  antêS  de coma  maõ  à  bocca.  Outra  vez  em 
Xãjaor  foi  prezo  por  hum  Brâmane  a 
tempo,  que  eftava  doeute  de  cama, 
&naõ  le  podendo  ter  em  pê,  os  mi- 
niftrosdajuftiça  o  obrigaram  ir  ajui- 
2o;  aoude  o  condenarão  a  tratos  de 
corda  muy  crucis,  depois  de  lhe  tec- 

lem dado  muitas  bofetadas  no toíIo, 
&  muitas  punhadas  no  corpo, ôc  fei- 

to inumeráveis  injurias.    Tudo  foi 
em  ódio  da  Fè,  &  pêra  tirardelle  al- 

guma boa  fumma  de  dinheiro.  Depo- 
is o  meterão  em  hum  apertado  ,  8c 

penozo  cárcere,  que  parecia  retrato 
do  inferno.  A  imundície  era,  qual  ie 
naõpode  explicar,  o  calor  intolerá- 

vel, os prezostaõ juntos,  que  le  naÕ 
podiaó  mover,  &  eítavam.como  fe 
dis  eftar  os  condenados  no  inferno. 
Nefte  peno/o  cárcere  efteve  quinze 
dias  dormindo  iobre  huma  efteyra, 
que  por  amor  de  Deos  lhe  mandou 
dar  huma  devota  Chriftaã. 

7     Todos  eftes  trabalhos  com  fe- 
rem taõ  grandes,  como  fe  deyxa  bê 

íua  morte  ceííou  cfta  tormenta,  &  fe 
achou  em  bella  paz,  fem  algum ge* 
neto»  ou  refabio  de  eícrupulos*  Sa- 

bendo da  doença  do  Padre  JoaÕ  Bar- 
boza,  fepoz  a  caminho,  pêra  lhe  aífi* 
ftif.  Mas  no  camiuhocahio  enfermo 
uaRefidenciade  Mulliparí,  que  en- 

tão eftava  a  cargo  do  Padre  Mano* 
el  Rodrigues*  Efte  o  foi  bufear  ao  ca- 

minho, &  o  trouxe  pêra  fua  caza» 
Fez  todas  as  diligencias.pera  que  co* 
braíTe  íaude;  mas  naõ  aproveitando, 
depois  de  receber  os  SãtosSacrãme- 
tos,  com  grade  íoccego  acabou  éfta 
Vida  mortal,  &paíTou  à  felicidade  e* terna. 

8  Sentiram  todos  os  Padres 
Míílíonariosafaltade  taõ  fanto  cõ- 
panheiro  ,  &  mais  que  todos  o  Pa- 

dre Manoel  Rodrigues,  em  cujoã 
braços  efpirou,  Chorou  efte  Padre 
tãtas  lagrimas*  que  eícreveo,  o  náÒ 
podia  fazer  mais  na  morte  de  ièus  pa- 
ys.  Seu  corpo  foi  euterrado  em  hum 
campo,  no  qual  fuás  cinzas  eftaõ  fa- 

ver,  erao  muy  íuaves  a  efte  iervo  de     zeQdo  continua  guerra  à  idolatria   à Deos,  quejo^dezejava  padecer  por     qual  tantas  veze!,  fendo  vivo,  vèn- íèu  amor;  &  Deos  lhos  adubava  com 
multiplicadas  coníolaçoês  do  Ceo, 
Por  fim  de  todos  lhe  deu  hum,  que 
mais,  que  todos, o  atormentou  no  eP 
paço  do  auno  antes  de  fua  morte.Se- 
tiole  privado  de  tudo,  o  que  chama- 

mos confolaçaõ,  cora  huma  doença 
de  efcrupulos  taõ  importunos  ,  que 
dado  delles  conta  ao  Padre  André 
Freyre  lhe  dis,  que  lhe  parecia  viver 
ém  hum  inferno.  Chegou  a  tal  extre- 

mo, que  imaginava,  que  todas  as  fu- 
ás acções  eram  peccaminofas;  poí 

efta  caufa  eícreveo  aos  Superiores, 
que  o   mandaíTem  retirar  daquel/á 
MiíTaõ.  alleg3do,  que  feus  muitos 
peccados  o  faziaõ  indigno  de  viver 
nella.aonde  os  Miílionarios  ©raõ  caâ 

ceo,  &triumphou.Morreo  no  anno 
de  1671;  nem  o  mes,  nem  o  dia  a- 
chei  apontado. 

CAPITULO  XL. 

Vida  do  fadre  Manoel  Fernan* dez, 

'Dafefle,  que  houve  em  Varo,  fico* 
mo  neila  fervio.  fmLiji 

boaxode 

1  C\  ̂e'°*  *  incanfavel  fer- 1693. W  vor,  com  que  o   Padre 
Manoel  Fernandes,  Confeífor,  que 
foi  Del  Rey  Dom  Pedro  o  fegundó 
defte  nome ,  trabalhou  em  Faro  no 

Eeee  z  teca- 
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tempo,  que  aquelia  Cidade ardco  em 
peite;  merece  façamos  delle  huma; 
honrada  memoria;  &  que  naõ  deixe- 

mos em Tilencio  tao  heróicos  exem-> 

pios,  que  hà  tanto,  que  admirar,  ve- 
nerar, &  imitar.  Sua  pátria  foi  o  lu- 

gar de  Fexmoíeihe  no  Biipado  de  Co- 
imbra; entrou  na  Co  mpauhi  a  em  Co- 

imbra ao  primeiro  de  Março  de  i6jt 
tendo  dezafete  annos  de  idade.  Ali 

paííou  o  feu  noviciado,  &  depois, 
eftudoui  Em  todas  as  ocçupaçoês, 

em  que  fervio  a  Companhia,  le  hou- 
ve com  fatisfaçam,  dando  em  todas 

bom  exemplo  de  virtude. 

%     Porem  onde  realçou  grande- 
mente, foj  na  Cidade  de  Faro,  .quãV- 

do  em  parte  d.Q  anno  de  1649,  &  par- 
te doannqde  ió^o,  a. Cidade  ardeo 

tanto  em  peite,,  que  das  três  partes  de 
feus  moradores  a  penas  ficou  com  vi- 

da a  terceira  parte.  Pegoufe  o  fogo 
da  ira  de  Deosnaquella  Cidade, depo- 

is de  ter  abrazado  a  de  Tavira,  a  tê- 

poque  ardia  na  de  Lagos,  ck  Silves. 
A.teoufe  eíle  mal  com  taõ  eítranho 

furor,  que  deíTes ,  que  delle  efcapa- 
rao.naõ  foram  muitos,  os  que  fica- 

rão iem  algum  final  dos  cautérios  do 

fogo,  com  que  acura  os  marcou. 
í  3     Deu  Deos  noíTo  Senhor,  co- 

mo pay,  que  hede  mifericordia,  grã-, 
desfignificaçoês  deita fua  ira,  antes 

que  deipediíTe  do  arco  as  fuasfetas. 

Quãdo  eícrevi  os  fervores  neílaoc- 
caiiaõ  do  Padre  Doutor  André  de 

Moura,  apontei  eítes  finais,  por  ifíb 
me  naõ  detenho  agora  em  os  repetir, 

como  nem  também  as  caufas  natura- 
is de  que  a  Divina  ira  fe  aproveitou, 

pêra  introduzir  o  feu  açoute. 
4  Aos  fete  de  Abril  de  1649  fe 

começou  o  mal  a  explicar  com  algu- 

,  mas  mortes,  que  entaõforaÕ  corren- 
do com  nome  de  febres  malignas; 

porque  naõ  queria  a  gente  cha mar- 
ine peite,  afíim  pelo.pejo  das  curas, 

como  por  naó  verem  arder  os  move- 
is de  iuascazas,  como  peças  infe&as 

com  o  contagio.  Fez  a  eítas  doenças 

" 
3 
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foípeitozas,  a  que  deu  em  hitmaífio-* 
lhèr,  emeuja  caza  fe  tinha  hoípeda- 
do  hum  caminheiro  de  Lagos,  a  qual 

brevemente  morreo  cuberta  de  pin- 
tas* Confeílou-a  o  Padre    Manoel 

Fernandes,  S^vendo  as  pintas,  aví- 
fou  aos  Médicos,  pêra  que  advertií- 
íemnaquellas  doenças.  Logo  adoe- 
ceo ,  &  morreo  o  marido,  apozelle 

hum  filho  pequeno.  Concebe©  a  ge- 
tehum  ta!  horror  àquella  caza,  que. 

ninguém  íè  atreveo  a  entrar  dentro,, 
pêra  tirar  o  menino  morto;  mas  de 

fora  lhe  laçarão  hum  bicheiroxom- 

prido,comqueo  arraftaram  perafo-^ 
ra  da  caza.-  &  cahindo  a  criança  no 
meio  da  praça  de  hum  lâçol,  em  que 
a  levavam,  foi  neceífario  apenarem 
dou?  homens  pêra  a  levantarem,  & 

levarem  à  fepultura. 

5  No  mefmo  tempo  adoeceram 
três  pefloas  em  huma  caza,  foraõ  pê- 

ra ellas  buicar  ConfeíTor;&  naõoa- 
chãdo,  foraõ  à Companhia,  &  as  foi 
confeíTar  o  Padre  Manoel  Fernan- 

des, que  as  achou  a  todas  três  em  hu- 
ma cama.  Ficou  o  Padre  magoado 

de  ver  tanta  pobreza.  Confeflbu-as, 
&  dentro  de  três  horas  morreram  to- 

das três.  Logo  pêra  cautellá  íe  tapou 
a  caza,  aindaque  athe  eutam  o  mal 
naõ  eítava  declarado.      . 

6  Indo  o  Padre  confeíTar  certa 

molher  principal.  &  depois  o  furgi- 
aõ,  que  a  curava,  por  eftar  aquelia 
caza  mui  inficionada,  &  naõ  ir  o  mal 

communicandofe  a  outras  cazas,pe* 

gandoíe  às  peíToas.que  ali  tinhaõ  en- 
trado, mandou  o  Guarda-mòr  da  íau- 

de,íahir  peia  degredo  ao  Padre  Ma- 
noel Friz. Quatro  dias  efteve  retirado 

na  quinta  de  SaõChriítovaÕ;  masfe- 
rindole  logo  outras  pefloas  na  Cida- 

de ,  deixada  a  quinta ,  foi  acodir  às 

confiíToes. 
7  Conhecido  o  mal,  tudo  foi 

perturbação.  Tomado  neíta  maté- 

ria algum  aífento,  ficou  fobre  oshÕ- 
brosda  Companhia  acodir  às  confif- 
íoês da Cidade,&  termo.  Os  Padres, 

fei- 

-uél 
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feita  lua  confulta  em  matéria  de  tan- 

to pezo,  julgaram,  que  no  Collegio 
ficafleo  Padre  Vice-Reytor  André 
de  Moura,  &  o  Padre  Manoel  Fer- 

nandes, ÔC  dous  Irmãos  Coadjutores; 

8c  que  os  mais  íahiíTem  pêra  fora, por- 
que como  eraõ  poucos,  feria  grande 

deiacerto,  expolos  de  hiíma  vez  jun- 
tos ao  cruel  golpe  da  peite.  Demais, 

Eítas,  &  outras  iaítimas  refere  o  Pa» 

dre,  que  bem  fe  ve,  que  athe  a  homês 

duros  como  pedrascaufaraõ  compai- 
xão ,  ÔC  magoa. 

10  A  dor  principal  era,  ver  mor- 
rer muitas  molheres  com  os  partos 

nas  entranhas.  Obrou  aqui  algumas 

maravilhas  huma  relíquia  do  Vene- 
rável  Padre  Ignacio  Martins,   que 

que  comomuita  gente  íe  retirara  aos      naõhebemas  paíTe  em  íllencio,  por 

campos,  lâ  podiam  fazer  muitos  fer>      fenaõ  perder  a  memoria  delias.  Ti- 
viçosaDeos,  como  na  verdade  fize- 
rao. 

8  Logo  o  Padre  Manoel  Fernã- 
desfe preparou,  pêra  entrar  neíle  in- 

cêndio, como  quem  ali  cuidava  de  a- 
cabar.  Carregaram  na  Igreja  tãtas 

confiíTbes,  que  no  primeiro  mes  al- 
fííliam  no  coufeífionario  da  menhaa 
athe  depois  do  meyo  dia  ;  fendo  as 
mais  das  confiíTbes  gerais. 
9  A  peite  começou  a  lavrar;  os 

iudiciosnaõ  eram  os  melmos  em  ro- 

nha o  Padre  Manoel  Fernandes  eíta 

relíquia. (&  muiroaeítimava.)  Vin- 
te, &  quatro  horas  havia, que  huma 

molher  eítava  com  dores  de  parto  , 

logo,  que  íè  lhe  lançou  âreliquiaao 
pefcoço,  pario.  Outra  tendo  citado 
tresdias  ncíía  affliçaõ,  com  a  relí- 

quia vio  lem  demora  logrado  o  bom 
iucceífo,  qtae  dezejava.  Por  ventu- 

ra, que  aíliíp  em  partos,  como  nas 
doenças  continuaífe  a  relíquia  em 
obrar  maravilhas,  masacaza,  aquém 

dasaspeíToas,  que  dava;  porque  em     fe  empreitou,  fe  fechou  com  ella,  &  a 
humaseraõ  carbúnculos,  em  outras 

poutadas,  &  oucras  moleítias  diver^ 
fas,  mas  todas  tiravam  a  matar.  Os 

motivos  pêra  a  compaixão  a  cada  paf- 
fo  fe  otTereciam.  Cortava,  dis  o  mef- 
mo  Padre  em  huma  carta  fua,  corta- 
vao  coração  ver  os  filhinhos  depois 
da  morte  das  mays,  irem  per  a  o  de- 

gredo com  feus  Crucifixos  nas  mãos, 
lamentado  fua  orfandade.  Tor  ou- 

tra farte  ir  feriaa,caminhãdopera 

a  Caza  da J ande  afiecurar,hua  viu- 
va com  fieis  criancinhas  ,  de   longe 

naõ  quis  maísreíticuir,  dizendo,  que 
temia,  IheentraíTeomalera  caza,fe 
delia  lhe  íahiífe  taô  faudavel  amparo. 
Foi  eíta  molher  ferida  no  limar  mais 

perigoío  correípondente  ao  coração, 
&  indo  àCa2ada  faude  levou  huma 

criança,  que  aílim  doente  là  ao  peito 
criava,  &  também  levou  a  relíquia; 
o  certo  foi,  que  ambas  tornaram  fans 

pêra  fua  caza. 
11  Andava  a  peite  muiíoltaeru 

toda  a  Cidade.  Havia  dia,  em  que 
hiam  noventa,  &  féis  peffoas  feridas 

chorando  após  ella,  ètquãdoapobre     pêra  a  Caza da  fâude,  afora  as  que  fe 

hia  caminhando  aos  poucos  pela  for- 
ça do  maLfe  aJZentava  pêra  de  fie  ã- 

far,  pondo  os  olhos  naquelleorfiaõre* 
banho ,  que'  deixar)  a  entregue  fo  nos 
braços  da  'Divina  pr  o  vidência;  aco- 
teceo  com  os  olhos  fitos  em  taõ  lamen- 

tável objeèlo  e/pirar ;  &  ajjim  era 

confio  la  çaõ  per  a  as  máys,  morreren- 
Ihe  os  filhos  primeiro  ,p»r  nad  deixa- 

rem tãto  de f amparo.  E  às  vezes  fe 
achavam  as  crianftnhas  vivas  ma- 

mado nos  peitos  das  mays  mortas. 

curavam  na  Cidade.  Eraõ  as  mortes 

com  tanta  brevidade,  que  varias  ve- 
zes aconteceo  ao  Padre,  eítar  dentro 

confeíTandoo  enfermo,  &  os  enter- 

radores  à  porta  eiperando  pêra  o  le- 
varem pêra  à  Caza  da  faude, ôí  acaba- 

rem a  abfolviçaõ,&  vida  no  me/mo 

tempo.  Outros  morriaõ  no  cami- 
nho, &  muitos  por  mais,  que  os  Pa- 

dres fe  apreflavam,  pêra  os confeffar, 
quando  chegavam,  eraõ  mortos.  Iíto. 
fe  fentia  mais  em  alguns,  cuja  vida eítra  1 
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eítragada  fazia  mui  incerta  a  íàlva-  calma,  &  outrasachegas,  que  em  ta- 
çaro.  is  occaíioens  naõ  falta Õ;  k  accende- 

%v     As  doenças  davam  em  crue-1  ram  terríveis  cezoês.-  Havia  grande 
is  frenezis;  de  que  lè  feguia  matarem  neceílidade  de  tudo;  por  iííb  muitos 
a  alguns  doentes,  que  eíiavam  mais  pereciaõ  ao  defemparo.   Muitas  fa- 
proximos  a  elles.    A  huma  molher,  miliasdeftas,  que  lè  retiraram  aocã- 

que  o  Padre  huma  noite  foi  confef- 
Tar,  a  qual  eftava  graviíli mamente  fe- 

rida, &jâ  muito  fraca,  lhe  deu  huma 
imaginação  taõ  vehemente,  de  que 
via  os  demónios,  que  a  queriaõ  ie- 

po,  lâ  deixaram  enterradas  qual  oito, 
qual  dez  peííbas;&  algumas  de  todo 
íe  extinguirão. 

7.     Também  nos  lugares  à  roda  de 
Faro  deu  o  mal,  ainda  que  menos.  Era 

var,  que  le  lançouao  Padre,  gritado  Moncarpachodadoomal  houvetaõ 
queporamordeDeosadefendeie;&  grade  medo, que  morrendo  hum  pay, 
como  por  outra  parte,  dá  confiíTaó,  a  molher  o  deixou  fechado  com  hum 
que  fazia,  lhepareceíTe,  que  eftava  filhiuhodentroemhuma  caza,&  íè 
em  feu  juifo,  aouvio  por  largoeípa-  retirou  com  outro  de  peito;  &  pofto 
ço,  fern  ella  nunca  largar  o  Padre;  que  o  morto  tinha  muitos  parentes 
porque  tanto,  que  elle  le  queria  iut-  no  lugar,  todos  fugirão,  &  foi  necef- 
trahir,  logo  bradava, que  viaodemO-  íàriomãdar  recado  a  Faro,  aonde  ti- 
nio,  que  arremetia  a  ella.  Defpedin-  nha  hum  fobrinho,  que  como  andava 
doíeo  Padre  o  melhor,  que  pode,  le  entre  a  peite,  jâ  lhe  perdera  o  medo; 
laçou  pela  elcadaabaixoaposelle.de  &afiimveyo,abrio  a  porta. &  achou 
forte  que  foi  neceíTario  ao  marido  ao  menino  ainda  vivo;  mas  como  ha- 
tOrnala  por  força  ao  lugar,  ondeja-  via  dias,  que  naõ  comia,  ja  naõ  po- 
zia;&  com  huma  confideraçaõ  pia<  dia  fallar.  Quizeraõ  levalo  àmãy, 
que  o  Padre  lhe  deixou,  fe  defendeo  que  fe  retirara  a  hum  curral  de  gado; 
toda  a  uoite  dos  demónios ,  que  na-  mas  como  íahira  da  caza  infeóta,  a- 
quelle  viva  imaginação  a  perfeguiaõ.  charaõ-na  jâ  morta;&  a  criancinha,, 
Éftas  laõ  as  imaginações, a  que  o  pro-  que  configo  levara,  eftava  mamando 
fera  chamou:  Immtffiones  per  An-  no  peito  da  may  defunta.  Objecto, 
gelos  maios.  Explica  Caetano  ferem  (comofe  ve,  )  afias  digno  de  lagri- 
phantafmas,  lonhos,&  imaginações  mas,  &  compaixão.  Entaõ  com  hu- 
terriveis,  com  que  o  demónio,  como  roas  lanças  compridas  foram  arraftã- 
miniftro  da  ira  de  Deos  às  vezes  per-  do  os  corpos  mortos,  athe  os  meter 
íegue.  nas  fepulturas.  Em  algumas  partes 

era  tanta  a  preíTa,  em  enterrar  os  cor- 
pos, que  eftava  ainda  o  doente  vivo, 

&jâ  a  laçada  da  corda  eftava  no  pef- 
coço, pêra  por  ella  o  arraftarem  à  íe- 
pultura.  Conto  de  caminho  algumas 
deitas  eftranhezas,  pêra  que  melhor 
íeveja  a  grande  charidade,  de  quem 
por  amor  de  Deos  íe  confagrou  aíèr- 

votO  a  SaÕ  SebaftiaÕ,  ÔC  a  Saõ  Ro-  vir,  &acodir  âquelles.aquemos  ma- 
que.  Nefta  funçaõ  pregou  o  Padre  is  chegados  no  langue  tinham  tanto 
Manoel  Fernandes  com  muitas  lagri-     horror. 
mas  dos  ouvintes.  Em  parte  abran-  3  Alem  da  pefte  em  18  deSetc- 
.dou  o  mal  na  Cidade:  mas  nos  que  brodomeyodiaathe  as  tresdatar- 
eftavam  pelos  cãpos,  morando  em  ca-  de  foi  tal  a  tempeftade  de  corifcos.ra- 
baaas  com  as  incommodídades  da     yos,  diluvio  de  agoa,  que  os  coriicos 

fi- 

1  ■ 

CAPITULO  XLI. 

Continua  em  acodir  aos  feridos, 

1   /~**  Ontinuando  o  mal,  flze- 
V->  raõos  do  governo  certo 
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fizeram  muitos  eíhagos,  &  o  diluvio 
maçou  muita  gente, lalvandofeío,  os 

que  puderam  retirarfe  aos  montes.ou 
nos  feus  pes,  ou  nos  braços  alheos. 
Como, os  que  efeaparaõ  lidarão  canto 

com  agoa,  contrahiraõ  doenças  qua- 
íi  iguais  à  peite. 

4  No  dia  depois  deíte  diluvio 
chamarão  ao  Padre,  pêra  ir  fazer  nos 

montes  huma  confifTaõ;  indo  no  ca- 
minho achou  huma  criãça,  que  vi- 

nha ao  Collegio  pedir  elmola,  &  dau- 
do-lhe  o  mal  jazia  naeítrada.  Che- 

bro  ou/ra  tormenta,  que  acabou  de 
deftrqfr  tudo  ,  &  foraõ  continuado 

cammulciplicadas,  que  alguma  gen* 

te,quceícapou,  cevepor  melhorre- 
colherre  à  Cidade,  que  coda  viaja  ti- 
nha  laçado  bãdeira  de  faude;  mas 
como  eílagence  vinha  chea  de  mife- 
rias,  &as  cazas  da  Cidade  naÕ  eíta- 
vaõdecodo  limpas,  mecendoíe  ncl- 
las,  deram  matéria  a  refucitar  a  peite; 
a  qual  íe  tornou  a  embravecer,  &  cõ 
tezidaõ  foi  continuando  athe  dia  de 

Saõ Jozeph,  no  qual  conhecidame- 

gouoPadre,  &  vendo  o  deíèmparo,  tefes  paula,&dali  por  diante  foraõ 
ie  apeou  ,  &  a  poz  na  cavalgadura,  poucos  os  feridos;  athe  quefinalme- 
levando-aellepela  redea,  athe  aen-  te  dia  da  Invenção  da  Sãta  Cruz  íe 
tregar  a  fua  mãy,  que  eítava  dahia  levãrou  bãdeira  de  faude,  na  qual  íe 
efpaçorecirada.  pincou  NoíTa    Senhora,  &  Saõ  Jo- 

5     Indo  mais  a  diante,  eítava  no  zeph    dando    as  mãos  ao  menino 
caminho, trazido  ali  da  corrente  hum  JESUS,  &Sato  Thomas  Padroeiro 

meyo  corpo  de  huma  peífoa,    que  da  Cidade,  &  da  outra  parte  SaôSe- 
morrera  de  peite,  &  fora  mal  enterra-  baítiaõ,  &  Saõ  Roque,  eípeciais  ad- 
da.  Era  tal  o  cheiro,  fazia  cal  hor-  vogados  da  peite, 
ror ,  que  a  cavalgadura  naÕ  queria         7     Em  todo  o  tempo  da  peíte  naõ 
paíTar  adiante.  Fez  o  Padre,  com  que  houve  reíguardo  algum,  quãco  a  ad- 
paíTaíTe,  chegou  à  quinra  do  Cone-  miniítraçao  dos  Sacramencos  em  a 
go  Gouçalo  Ayres,  aonde  eítava  do-  noíTa  Igreja;  &  foi  coufa,  que  muito 
enteo  Cónego  Frãciico  da  Cunha,  a-  ieadvertio,  que  fendo  os  ajuntamê- 
quemhia  confeflar.  A  outro  Cone-  tos,  &concurfos  mui  nocivos  em  tal 
go,  que  ali  eítava  doente,  orTereceo  tempo,  naõ  fe  achou,  que  peíToa  al= 
confiíTaõ,  porem  ellefazendofe  com  guma  foíTe  ferida  por  caufa  daquela 

mais  tempo  de  vida,  do  que  na  ver-  les,  que  fe  tiveram  em  ordem  a  Deos, 
dade  cinha,  a  naõ  admittio,  &  na-  nem  que  por  virá  Igreja,  a  tocaíTeo 
quellanoicemorreo.  Quatro  Cone-  mal.  Antes  houve  peíToa,  que  eíte- 
goslereciraram  peraaquella  quinra,  ve  recirada  em  huma  quinta,  &de- 
Sc  codos  quacro   morreram.  Dous  pois  de  paílar  a  primeira  força    do 
que  tinhaõ  fido  da  Companhia ,  no  mal,  fe  veyo  mecer  na  Cidade;  onde 

tempo  da  peite,  fe  naõ  quizeram  a-  eíleve finco  mezes,femíahir de caza, 
parcar  da  fua  Sè,  &  eítes  ficaram fem  nem  à  MiíTa ,  nem  pêra  outra  obra 
omalos  tocarem  premio  de  naõ  de-  pia,  com  todas  eítas  cautelas  fe  ferio, 
lemparare  o  culto  Divino;  que  Deos 

naõ  fe  efquece  de  quem,  delle  fe  lem- 
bra em  tais  occafioes. 

6     Recolhendofe  o  Padre   pêra 
caza,  encontrou  em  outra  parte  a 

&  morreo.  O  ferir  mais  ordinário 

era  no  comer,  &  beber  pelas  taver- 
nas, &  nas  cazas  da  luxuria. 

8     O  mefmo  parecia  fer  nimia- 
mente acautelado  ,  que  convidar  a 

cabeça  do  corpo,  que  à  ida  achara;  peite.  Hum  rico  eítava  em  huma  ca- 
procurou  logo,  que  tudo  fe  enterraf-  bana,  qnedavaa  efmolanapontade 
íe.  Alem  do  diluvio  lòbrediro,  que  huma  laça  pêra  mais  reíguardo;  mas 
aconteceo  de  dia ,  veyo  em  a  noite  parece,  que  pela  lança  lhe  fobio  a  pe- 
do  primeiro  pêra  o  fegundo  de  Oucu-     fie,  le  vandolhe  quatro  peíloas,  &  no 

mel- 
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mefmo  dia ,  que  eíla  lhe  entrou  em 
caza,  no  mar  lhe  tomarão  os  inimi- 

gos huã  caravela,  na  qual  hum  leu  fi- 
lho hiapera  o  Brafil,  levado  na  em- 

barcação grandes  empregos.  Outro 
homem  fe  guardava  em  huã  quinta 
à  efpingarda ,  porem  eíles  tiros  de 
pouco  lhe  íèrvíram,  porque  a  peíle 
lhe  entrou  em  caza,  matou  três  eí- 
cravos ,  &  ferio  outra  gente.  Hum 
Keligioíòde  certa  Religião  le  fahio 
fora  do  convento  ao  campo  a  morar 
ein  huma  cabana,  dizendo,  que  nem 
com  excomunhão  o  fariaõ  voltar  a 
caza,  mas  brevemente  lhe  deu  hum 
carbúnculo,  que  lhe  tirou  a  vida; 

porque  a  morte  parece  anda  de  pro- 
pofitobufcãdo,  aos  que  mais  a  pro- 

curavam defviar  deli. 

9  Da  Companhia  nenhum  íe  fur- 
tou aos  perigos,  antes  o  Padre  Ma- 
noel Fernãdes  os  andava  deiafiando. 

As  freguezias  todas  ficaram  à  conta 
dos  da  Companhia,  porque  os  Páro- 

cos moftrando  ler  mercenários,  íè 

defviaraõ  de  fuás  obrigações.  O  Pa- 
dre Manoel  Fernandes  le  oífereceo 

muitas  vezes  pêra  fazer  o  ofíicio  de 
Parocho  na  adminiílraçaõ  da  Comu- 

nhão, &  oefcreveo  ao  Governador 

do  Bifpado  ,  que  eílava  em  feguro; 
porquãto  em  todo  aquelle  tempo  o 
Senhor  naõ  iahiofora,neirj  ainda  pê- 

ra doentes,  qnaõeraõ  de  pefte.  Po- 
rem elle,&osmais  como  julgavam, 

ler  iílo  de  pouco  credito  feu,  acharão 

por  mais  barato,  naõ  acceitar  o  oííe- 
recimento ,  agradecendo  ao  Padre 
com  palavras  honrolas  a  boa  vonta- 
de. 

io  Vivia  em  Faro  hum  herege 
Inglez  velho  nos  annos,  &  no  vicio 
da  luxuria.  Foi  ferido  do  mal,  eílava 

fó  em  huma  caza ,  &  à  porta  outro 
herege,  que  defendia  a  entrada.  En- 

trou o  Padre  Manoel  Fernandes  ao 

doente,  pêra  ver.fe  o  podia  em  tal  ho- 
ra por  no  caminho  da  falvaçaõ.  Eíla- 
va cuberto  de  pintas,  tinha  duas  in- 

guas,&  a  peíle  no  íeu  auge;abraçou-o 

Imagem  da  Virtude 
Padre  como  amigo,  tomoulhe  o  puí- 
lo  como  Medico,  fez-lhe  a  cama  co- 

mo enfermeiro ,  deulhe  os  pezames 
dadoença-  E  entre  eílasbenevolen- 
ciaso  advertio,  que  pois  a  vida  do 
corpo  era  acabada ,  naó  perdeíTe  a íalvaçam. 

ii  Propos-lhe  a  verdade  da  Fè 
Romana,  &a  cegueira  dos Inglezes: 
nefta  pratica  gaftou  com  elle  boa  par- 

te do  dia,  ôc  da  noite;  derramando  o 
Padre  muitas  lagrimas.com  as  quais 
adoçava  as  palavras,  &  pêra  dimi- 

nuir as  affliçoês  ao  enfermo,  lhe  ap- 
plicava  de  quãdo  em  quâdo  os  remé- 

dios corporais,  que  ali  lhe  íerviaõ. 
Tudo  iílo  hia  afeiçoando  o  enfermo; 
o  qual  lhe  diíTe:  Tadre  ,  agradeço 
muito  eíla  vijita:  a  matéria  he  de 
grande  importância ;  cuidarei  ejia 
noite,  no  que  medis,  tj  âmenhaã  me 
tornará  a  ver,  &  conformarnoshe* 
mos,  no  que  convém. 

ix  Beijoulhe  o  Padre  a  maõ  pe- 
las boas  elperanças,  com  que  o  def- 

pedia ;  mas  quando  no  feguinte  dia 
voltou,  o  achou  jà  com  ojuizo  per- 

dido, &  quafi  fem  falia;  &aflimbre» 
vemente  acabou.  Caufou  eíla  cha- 
ridade  grade  edificação  em  todos, 
vedo  que  a  charidade  do  Padre.le  naô 
eílreitava  íó  aos  Catholicos.  Ou- 

vindo o  Governador,  ler  morto  a- 
quelle  homem,  íem  le  converter, 
ignorado  as  diligencias  do  Padre, 
diíTe:  Tois  como  Giles  (  aííim  fe  cha- 

mava) morreo  herege  ,  nau  havia 
Tadres  da  Companhia ,  que  o  con<- 
vertejfem.  Houve  logo  quem  lhe 
re ipondeo :  Senhor  com  os  Tadres  à 
cabeceÍYamorreo\  porem  ajjim  como 
o  Medico  corporal  lhe  naõ  pode  dar 
faude  ao  corpo,  ajjim  o  ejpirituallhe 

nao pode  falvar  a  alma. 
13  Melhor  lhe  fuecedeo  com 

outro  herege  Calviniíla  de  naçaõ 
Francez,  aquém  o  Padre  buícou, 
quãdo  eílava  jâ  ferido  do  mal;  pro- 

pos-lhe as  verdades  da  Fè,  elle  as  a- 
braçou,  &  morreo  reconciliado  com 

a  Igre- 
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à  Igreja.  Era  eíte  homem  de  bons  des>o  qual  de  noice  foi  a  quinta  trou* coítumes,  nelie  naõ  havia  nota  de  xe  ao  marido  quieto  pêra  íuacazat deshoneft.dade ,  grade  Jimpeza  de  fez,  com  que  ambos  fc  confeíTaíTem 
mãos,  Sc  outros  coítumes  /em  vicio,  &  cõmungaíTem  na  noíTa  Igreja  De- que  por  ventura  moverão  a  roiíèri-  pois  veyo  também  a  molhe?  que  era cordia de Deos.a por nellefeus olhos  caufa da deíen quietação  &  fes  pro- de  piedade.  mefla  de  emenda,  &  tudo  ficou  cõ- 

14    Também  lhe  paflou  pelas  pofto.  Muitos  outros  difgoftos  íe mãos  a  direção  de  huã  peccadora,  converteram  em  beiia  paz  por  indu- que  havia  dezafeis  annos  vivia  em  ftria  deite  virtuozo  Padre mao  eftado  com  hum  Eccleítaítico, 

a  qual  neíte  tempo  do  mal  fez  muitas  ""^     ~^~~~~ "~ — ~~J   ■     ,i 
diligencias,  pêra  fe  tirar  do  poder  da-  CAPITtJtO  XLII queile  homem  perdido.  Muitas  ve- 

ze< ;  veyo  de  fora  da  Cidade  a  tratar  Faz  a<Deos  outros  fervi  cos  o  ú  fé* eíte  ponto  como  Padt-p    *,*>,-*„.,*         ~:j~  j^.a       J    J*       rj:Je. eíte  ponto  como  Padre,  peraque femoíabero  mao  Eccleííaftico,  lhe 
bufcaíTe  cómodo,  onde  eítar,  atheíe 
abrirem  os  portos»  pefa  íe  recolher 
em  hum  Morteiro;  mas  que  no  entre* 
tãto  viveíTeemhuãlapa.comêdoha 
paõ  cada  fomana.  Dizia,  que  quan- 

do tornava  pêra  caza.ihe  parecia,  ir meterleem  hum  inferno. 

15"  Por  fer  o  oceafionado  po- derofo,  &  o  tempo  de  peite,  em  que 
ninguém  íe  atrevia  a  receber  gente emcaza,  naõ  era  fácil  deícobrir  có- 

modo. Ella  porem  levada  do  feufer- 
vor,  diíTe  ao  Padre ,  pedira  inftãte- 
menteaDeos,  queemquátoeítivef- 
fenaquella  caza,  lhe  deite  doença, 
que  a  impoííibiiitaífe  a  peccar.Com* 
prio  Deos  fua  petição,  porque  dado- 
lhe  humas  rijas  cezoês  vieram  a  de 

rido  dapefie,  como  foi  curado. 
0  mais  de  fuás  virtudes* 

&  morte. 

t  A  Maior  peleja  foi  contra 
Jl\  o  vício  da  luxiria;  eítava 

muydevafTo  na  Cidade,  &  nas  pef- íoas ,  que  o  deviaõ  emendar.  NS 
baítava  o  terrível  açoute  da  peite, 
pêra  o  deíterrar ;  fahiao-fecom  fuás 
occafioè*s  da  Cidade;  &  Clérigo  hou- ve, que  tendo  na  meíma  cabana  a  00 
caíiaõ,  com  que  vivia  jâ  de  annos* 
foi  neceíTario  ir  lâ  o  Capitaõ-mòr,  8c 
tirarlha,  quãdo  aperte eítava  noíèu 
auge.  Eíte  finalmente  morreo  co- 

mo bruto  dãdolhe  hum  accidete  na 
caça  da  mefma  occaílaõ;  &  quando 
antes  lhe  diziam,  que  íè  emendaf- 
Je,refpondia;quea  peite  naõ  era  ca- 

_   ~~:   ~-"^-  iv,iViuuuuia   uuca  peite  naõ  era  ra- 
«MH  era  pede de  que  raorreo.  ftígo,  raas  caul  raeíaraentenaíural Antes  da  morte  traha  feito  taó  afpe-  que  levava  a  bons,  &  a  raaos ia  penitencia ,  que.  quafi  hura  mes  *     Fallando  o  Padre   com  hum 

11  três  moyos  de  pao ,  que  repartiò  outras  razoes  he  apotaífe  a  Dureza aos  pobres ,  &  antes  ftz  confifíam  dos  que  profelTavara  a  Fé    E 

Ta  T         ti.                  r  tmil>  **1*tU" •  «•  que  aohua- 

tnáfdo  no7o'f  H      '  T"  ft"  f™d°d*»  havia  JeljunjÃl mando  por  caufa  da  occafiam  cora  rezada  vida  com  a  Pureza  da  Fé que  andava  perdido,  tratava  mal,  ie  Deftes  occaflonadosnab  poucos  fa- 
™ZT,       qU'nt  r  ° "de  T1  a  ,a  hiraa  d0  ku  -"  *S3!  pelos  <a„ 

sçígsBSssas  rv,fosdoPadreManoe,F^ $£tt  3  Ne- 

â .. 



Imagem  àaVtrtuâi 
3  Nefta  occafiam  obrou  nota* 

veis  maravilhas  a  devaçam  das  nove 

Ave  Marias,  que  o  Padre  enfinou,  & 
tinha  lido  em  hiftorias  antigas,  era 

femelhantes  fatalidades.  O  que  ne- 
fta matéria  diso  Padre  Manoel  Fer- 

nandes, contarei  com  íuas  mefmas 

palavras:  En/inavamos ,  dis  elle,  a 
devaçam  das  nove  Ave  Mar  ias,  pe' 
raque  a  rezajfem  todos  os  dias,  & 
fentindofe  hum  ferido,  a  cada  Ave 
Maria,  que  rezajfefizeffe  o  final  da 
Cr  uzfobre  aparte  lefa, 

4  Eja  com  efta  deva  f ao disPel- 
barto  ,  que  fer vindo  na  pejie  ingui- 
nariadeUngria,  muitas  vezes, fen- 

do ferido,  efe  apara  da  morte,  a  qual 

devaçaò  elle  jâ  confejfa  aprender 
de  outro  devoto,  que  por  eUa  napefte 

alcançara  milagrofa  faude.  E  dei- 
xado, o  que  com  evidencia  experi- 

mentei, referirei  a  de  algumas  pef- 

foas,  de  que  tive  noticia. 
$■  Hummãceboveyo  bum  dia  à 

noite  pedir  confifíam  àportariafui 

eupera  o  confefiar&adrcrefpondeo 

elle,  venho  ferido,  &  quero-me  con- 

fejfar,  &  ir  logo  per  a  a  Caza  da  fau- 
de ,  porque  eu  tive  de  hontempera 

hoje  vómitos,  febre  ,  dor  de  cabeça, 

■cr  depois  me  deram  huns  ardores 
grades  debaixo  do  braço ,  com  que 

agora  eflou-,  &  porque  toda  a  minha 

gente  fevay  per  a  for  a  da  Cidade,  eu 
'me  quero  ir  pêra  a  Caza  da  faude. 

6  Ouvio  de  confiffam,  &  anime* 
io  o  melhor  que  pude,  que  por  aquel- 
la  noite  fe  tornajfe  perafua  caza, 
aonde  com  rejguardopaffajfe,  &  que 

rezafte  nove  Ave  Marias  à  honra 
■  dos  nove  mezes,  que  a  Virgem  trou- 

xeaChrifto  em  fuás  puriffimas  en- 
tranhas, fazendo  a  cada  Ave  Ma- 

ria fita  Cruz  naparte,  que  lhe  doia, 

&  que  pela  menhaa.fenaõ  eftiveffe 
melhor. fé  ir  ia  per  a  a  Caza  da  faude. 

Affim  o  fez  o  ??úcebo,  ®  ao  outro  dia 
indo  eu  a  huma  confijfaõ,  o  achei  na 

i  rua  f aliado  com f eus  amigos.  Vergu- 

teilhepelofeu  achaque*  fadre ,  ref- 

... 

e 

pondeo,jà  naõ  tenho  nada  de  mal, 
louvores  à  Virgem  Senhora. 

7  Humapcjfoa  ■  na  Caza  da  fau- 
de rezado  ,;S>  fazendo  as  Cruzes  na 

parotide,  que  tinha  de  traz  da  ore- 
lha, a  laçou  pelos  narizes.  Hum 

foldado,  aquém  tinha  enfinado  a  mef- 
ma  devaçam,  confejfandoje,  me  co- 

tou,que  anouteceracom  humpolmao 
em  hum  br  aço  Sê  fazendo  eíla  deva- 

çam amanhecera  fem  elle.  Muitos 
outros  favores  experimentaram  da 

Virgem  Senhora  os  devotos  das  na- 
ve Ave  Marias,  &  tinham jà  mui- 

tas pejjòas  tãtopor  habito  efia  deva' 
çam,  quemedijòeram  muitas  mays, 
que  athe  os  filhos  à  noite  naoqueriaõ 
dormir  fem  primeiro  lhe  rezarem  as 
nove  Ave  Marias,  fé)  os  benzerem, 
com  as  nove  Cruzes. E^ãS  maravil  tus 
refere  o  Padre  Manoel  Fernandes 
defta  devaçaõ,  pela  qual  a  Senhora 
neíla  occafiaõ  obrou  notáveis  pro- 

dígios. 8  De  huma  coufaíe  admirou  hu- 
ma vez,  &  foi,  que  dando  a  peite  em 

certa  caza ,  &  levando  a  todos,  fo> 

perdo  ou  ao  dono  da  caza.  Fallado 
o  Padre  acerca  defte  íucceíTo,  repa- 

rado, em  que  aquelle  mal  dava  mui- 
tas vezes  em  huma  família,  bufean- 

do  as  peífoas,  aindaque  eftiveíTem 

emdiverías  partes,  como  acontece- 
ra a  três  Irmãos,  aquém  deu  no  mef- 

mo  dia,eftando  elles  em  lugares  di- 
ftãtes,fem  tratarem  huus  com  os  ou- 

tros, antes  eftavam  delavindos. 
o  Vendo  pois  o  Padre ,  que  a- 

quelle  homem  tratado  com  tãtage- te  ferida  da  fua  caza,  ficara  íó  livre, 
diííe;  G)ue  mais  merecimentos  ti- 

nha fulano  diante  de  T)eos ,  que  a 

mais  gente,  que  lhe  pertencia, pêra 

fo  ef capar , morrendo  todos.  Tadre^ 
relpondeoapefloa,  Vi  ae(fe  homem 
fazer  híi  aã  o  tao  Chrijlaõ  jà  ha 
tempo  à  porta  defa  Igreja  ,  que 

por  elle  entendo,  lhe  con  fer  vou  T)eos 
a  vida, porque  tendo  elle  comfeupay 

namfct  que  duvidas,  o  pay  lhe  deu, huma 
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huma  bofetada,  mas  o Jilho  com  mui-  houve  na  Companhia;  naõ  porque 
tafogeiçam  lhe  tomou  a  mam,  &  lha  elle  no  Paço  fe  eíquecefle  de  ler  bom 
beijou,  é  efla  acçam  lhe  paga  Deos  Religioío  ,  nas  naõ  íei ,  que  rem  o 
agora  com  a  vida  prolongada.  Jul- 

gou o  Padre,  que  tinha  rezaõ  no  leu 
diícurfo,aífi  m  porque  nas  Divinas  le- 

tras a  femelhantes  filhos  fe  promete 
longa  vida,  como  pelos   notáveis 

trato  familiar  dos  Príncipes,  &  Pa- 
ço, quede  hum  certo  modo  hepera 

a  virtude,  o  que  he  o  bafo  pêra  o  ed- 
ital. 

ix  Foi  homem,  que  fenaõ  en- 
exemplos,  que  as  Hiítorias  contam  foberbeceo  com  o  muito  valimento, 
ou  de  caítigos  aos  filhos  defeortezes      que  teve  com  El-Rey.  Por  eíta  cau- 
pera  com  léus  pays ,  ou  de  prémios 
aosobedientes. 

10  Neíta  peite  trabalhou  o  Pa- 
dre Manoel  Fernandes,  lèm  perdoar 

a  trabalho,  nem  perigo.  Quis  o  Se- 
nhor, pêra  lhe  aumentar  o  mereci- 

mento, que  foíTe  ferido  da  peite,  mas 
valendolèda  devaçaõ  das  nove  Ave 

fa  havendo  muita  gente  pobre  da 
terra,  onde  naiceo,  que  a  elle  con- 

corria .allegando  ter  com  elle  paren- 
teíco  ,  de  ninguém  fe  deídenhou ,  a 
todos  abrigava,  &  fazia  por  acodir; 
o  que  tudo  nafeia  de  íuas  boas  en- 

tranhas, &  efpirito  de  íanta  humil- 
dade, mui  longe  da  altivez,  que  con- 

Marias,  que  tinha  enfinado,  Deos  o      figo  trazem  os  cargos,  &  oceupa- livrou,  experimentando  em  fi  a  eífi 
caciada  devaçam,  que  enfmara  aos 
outros.  Por  iífo  a  inculca  no  primei- 

ro tomo  da  Alma  inítruida.que  com- 

poz. 11  No  tempo  que  o  Padre  Ma- 
noel Fernandes  efteve  nas  Ilhas,  dei- 

xou nelias  grande  nome,  porque  cõ 
íuas  miíToes  fez  grandes  ferviços  a 
Deos.  NoReynoeufinou  Rhetori- 
ca,  Philofophia,  &  Theologia  Mo- 

ral, governou  com  muita  prudência 
o  Collegio  de  Santarém,  o  Novicia- 

do de  Lisboa,  &  a  Caza  ProfeíTa  de 
Saò  Roque.  Pêra  os  governos  ti- 

nha íingular prudência, vendofe  nel- 
le  todas  as  partes,  que  fe  requerem 

çoês  hourofas,  como  era,  a  que  elle 
teve. 

ix  Merece  efpecial  memoria 
efte  bom  Padre  pela  devaçam,  a  que 
deu  principio,  lendo  Prepofito  da 
Caza  de  Saõ  Roque  em  os  oito  de 
Agoftode  mil  íeiscentos  fetenta,  8c 
fete,  que  foi  em  foando  o  meyo  dia, 
daremfe  três  badaladas  com  o  fino 
grande,  como  quãdo  fazem  final  às 
Ave  Marias,  pêra  que  fe  rezem  três 
Padre  Noflos  ofFerecidos ao  Senhor 
na  Cruz  em  memoria  das  três  horas, 
que  nella  efteve,  rogando  pelos  que 
eílam  em  agonia  da  morte.  Efte  fi- 

nal depois  à  imitaçamda  Caza  de 
Saõ  Roque  íe  meteo  em  outras  Igre- 

em  hum  cabal  Superior.  Coftuma-     jas  na  Corte,  &  fora  delia 
va  elle  dizer:  J^ne  hum  Superior  ne 
havia  de  ter  menos  de  quareta  annos, 
nem  mais  defejfenta,  julgando,  que 
neftesdepermeyoeftam  os  homens 
mais  em  leu  fer,  antes  de  quarenta  de 
ley  mais  ordinária  naõ  o  tem,  &  de- 

pois por  frieza  da  idade,fe  lhe  foi  boa 
parte  delle.  Foi  por  muitos  annos 
ConfeíTor  DelRey ,  Dom  Pedro  o 
Segundo.  Era  dito  de  muitos,  que  fe 
o  Padre  Manoel  Fernandes  naõ  en- 

14  Foi  o  Padre  Manoel  Fernan- 
des homem  de  muita  prudência,  & 

aífimcomella  defviou muitas deíor- 
dens,  de  que  lè  podia  feguir  ruina  do 
próximo.  Direi  huma,  que  acho  in- 

dividuada. Em  Lisboa  certo  homem 
amigo  de  outro,  homem  hõrado,  lhe 
defenquietava  amolher,  porem  ella 
como  boa  Chriftaã  deu  fempre  de- 
maõaefta  importunidade.  O  louco 
vêdofe  defprezado.por  íè  vingar  deí- 
1-     J:íT   :J_     j=f  /...   11   • 

traííe  em  palácio,  feria  em  virtude      la,  diíTe  ao  marido,  q  íua  roolher  ti 
hura  dos  mais  eminentes  homens,  cf     nha  tratos  illiatos  com  hum  Reli- F  ff f  z  oi0foa 

.   
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5  9  &  Imagem 
gioío ,  que  a  mataíTe.  Vendo  elle 
que  raatando-a,  arruinava  fua  caza, 
fe  foi  ter  com  El-Rey  Dorn  Pedro. 
Deulhe  conca,  do  que  paliava ,  pe- 
dindo-lhe  por  mercê,  a  mandaífe 
meter  em  hum  Recolhimento, quan- 

do naõ,  que  pois  eftava  affrontado,  a 
havia  de  matar. 

15  Paífou  logo  E{-Rey  decre- 
to, pêra  que  aíIinjfefizeíTe.  Chega- 
do neíte  tempo  o  Confeífor,  lhe  co- 

tou, o  que  paííava.  AcodioeIJe,  co- 
mo allurniado  por  Deos,  que  fua  Ma- 

geílade  fubftivefle  o  decreto ,  athe 
elle  íe  informar.  Refpondeo-lhe,  q 
faliaíTe  com  o  homem,  que  fora  efta- 

va. Aílimo  fez,  &  o  achou  como 
falfo  amigo,  que  exagerava  muito  o 
cazo.  Diífe  o  Padre  que  foíTefallai 
com  elle  ao  Noviciado,  onde  mora- 

va. Indo,  lhepedio,  naõboliíTeem 
nada ,  athe  elle  íe  informar.  Veyo 
niífo.  Fez  o  Padre  fuás  diligencias, 
&  achou  ler  tudo  falfidade. 

ió"     Voltoudahiadousdiasotri* 
íle  homem,  dizendo,  que  jâocazo 
andava  pelas  cazas  do  jogo,  que  le  a 
naõfizeí!erecolher,a  mataria.  En- 
treveyo  dizendo,    que   defcaulaf- 
fe,  que  lua  molher  eftava  fèm  culpa, 
naó  fe  afirontafe,  &  a  feus  filhos, que 
lhe  fegurava  fendo  crimioola,  naõ  fi- 

caria Jèm  bom  caftigo.  Nefte  tempo 
teve  a  pobre  dona  noticia,  do  que 
paliava.  A  virtude,  com  que  íè  hou- 

vera, lhe  deu  alento,peraíè  deíaffrõ- 
tar;  mandou  hum  recado  ao  louco  a- 

mante,  que  na  menhaã  feguinte  lhe 
deífe  huma  palavra  no  adro  de  Saõ 
Vicente.  Acodioelle,  enganado  do 
feumao  dezejo. 

■  17  A  dona  preparou  huma  pi- 
ftola,  levou  configo  a  hum  feu  irmaõ 
eftudante  armado;  vindo  o  homem 

pêra  lhe  fa!lar,ellalhe  tiroucoma  pi- 
fíola.  Refvalarampor  cauíado  ma- 

to as  baias,  aífombrado  com  o  íòbre- 
falto  cahio  em  cerra;  entaõ  o  eftudã- 
te  lhe  deu  na  cabeça  duas  boas  cuti- 

ladas com  hfta  catana;  &deixãdo-o 

da  Virtude 
por  morto,  ou  acabando  a  vidâfere- 
colheram  à  Igreja  de  Saõ  Vicente;& 
fedefcobrio  todo  o  enredo  daquelle 
preverfo  homem.  O  marido  foi  a- 
gradecerao  Padre obommodo, que 
nifto  tivera,  &  rogarlhe,  pediífea 
El-Rey,  naõ  permiciífe  foíTe  culpa- 

da fua  molher ;  refoóndeo  El-Rey; 
queandaífelegura  de  caftigo,  antes 
merecia  hum  bom  premio,  pelo  va- 

lor, que  tivera  em  acodir  por  íua honra. 

18  No  livro  dos  óbitos  da  Caza 
de  Saõ  Roque  fe  faz  deile  hum  auto- 

rizado elogio,  &íedis  em  como  feu- 
do Viíltador  das  Ilhas,  correra  em 

MiíTaõ  a  de  Saõ  Miguel,  Terceira, 
Fayal.&todaadoPico,  aonde  naõ 
tinha  ido  MiíTaõ,  fendo  grãdiífimos 
osconcurfos,&  que  o  chamavam  o 
'Padre  Santo,  3c  que  no  Reyno  fi- zera MiíToés  na  Beyra,  em  que  lhe 
fuccederaõ  coufas  mui  notáveis. Que 
em  todos  feus  governos  exercitara 
grade  charidade  com  os  fubditos,aos 
quais  amava,  &  confolava;  que  era 
pêra  elle  íumo  o  gofto,  quãdo  tinha 
occafiaõ  de  alegrar,  &  remediar  a  al- 

gum, queeftiveíTe  affliâo.  Que  no 
provimento  da  Communidade  foi 
mui  liberal.Que  com  os  pobres,  aííiín 
íèndo  Superior  ,  como  fubdito  mo- 
ftrava  entranhas  de  grade  charida- 

de. 19  Que  exercitara  vinte.  &  íe- 
is annos  oofficio  de  Confeífor  Del- 

Rey,  athe  fua  ultima  doença,  fiando 
El-Rey  delle,  naõ  fo  fua  confcien- 
cia,  mas  os  negócios  de  maior  pezo, 
nos  quais  votou  fempre  desintereífa- 
damente  com  valor,  inteireza,  &  fi- 

delidade ao  Rey,  que  o  amava  íum- 
mamente,  mãdãdolheaífiftir  emíu- 
as  doenças  com  os  médicos  da  fua  ca- 

mará, &  da  fua  cozinha  com  todo  o 

regalo,  &guizados,  que  lhe  tempe- 
raííemofaftio. 

zo  Cometeo-lhc  El-Rey  os 
exames  ,  &  fazer  as  confultas  das 

Igrejas  da  Caza  de  Bragãça  ,  cujos 

pro- 
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provimentos  paífavam  porfuamaô\  cular ,  porque  a  lua  virtude  o  fazia 
Na  ultima  velhiíTe  começou  a  com-  bem  quifto,  &  amado  de  todos.  En* 
poros  ieus  devotiííimos,  &  utilitfi*  finou  Philofophia  em  Coimbra:  de* 
mos  livros  da  Alma  inftruidat<{x\z  de  pois  de  cumprir  com  cila  occupaCaõ, dicou  à  Senhora  Infanta  Dona  Iza* 
bel  filha  Del  Rey  Dom  Pedro, à  qual 
tinha  enfinado  a  doutrina  Chriftaã. 

Eílãdo  o  terceiro  tomo  na  impren* 
Çao  atalhou  a  morte. 
xi  Teve  hum  accidentede  par- 

lefia,dequee(capou  com  vida,  mas 
muito  debilitado  nas  forças.  Viveo 
ainda  depois  leis  annos,  jâ  retirado 
das  juntas,  a  que  frequentemente  era 

chamado  por  El-Rey,  &  fomente  íe 
occupavacomDeos,  &  com  a  com* 
pofiçaõ  dos  íeus  livros,  &  em  con- 
fefíara  El-Rey.  Ultimamente  veyo 
a  renderíè  à  morte  pela  debilidade 
das  forças.mas  naõ  do  animo  ̂ rece- 

bidos todos  os  Sacramentos,  poz 
fim  a  fua  vida  aos  dez  de  Junho  de 
1693,  tendo  de  idade  fetenta,&  no- 

ve annoSj  da  Companhia  feíTenta,  & 
dous,  de  ProfeíTo  de  quatro  votos 
quarenta,  &hum. 

7.  de 
May  o  de 
1696. 

CAPITULOXLIH. 

Vida  do  'Padre  Jozeph\daCoJía* 

o  mandou  a  fanta  obediência  pêra 
Lisboa  a  fer  morador  na  Caza  pro* 
feíTa  de  SaÕ  Roque,  &  fazer  o  offi cio 
de  Procurador  dos  prezos, 
3  Heeílehum  dos  noííosmini- 

ílerios,  em  que  a  charidadetem  ma- 
is occafioês  de  fe  ver,  &de  fe  exerci* 

tar:  todos  os  annos,  que  eíle  Padre 
fezaquelle  officio,  foram  hum  con- 

tinuado acto  deita  virtude*  Sollici- 
tava.comofefofTem  íuas,  as  caulàs 
dosmiferaveis>  elle  lhes  negociava 
efmolas  das  peífoas  pias,  com  que  de 
continuo  lhes  acodia.  Se  vinha  alguV 
dia  dos  que  faõ  alegres  pêra  a  Repu- 

blica, comonaíeimentos  de  Prínci- 

pes, pêra  que  o  gofto  publico  foííe 
também  participado  dos  feus  prezos, 
lhes  agenceava  algum  bom  jautar  pê- 

ra aquelle  dia;  occafiam  houve  ema 
no  nafeimentodo  Infante  Dom  An* 
tonio  comprou  o  peyxe,  que  era  ne- 
ceífario  pêra  dar  de  comer  a  quatro* 
centos  prezos ,  elle  mefmo  o  cozi- 

nhou em  caza  de  hum  Fidalgo  feu  a- 
migo,  &  depois  o  foi  repartir  aos  fe- 

us prezos* 
4     Aos  que  fentenceavam  à  rtior- 

1  TVT  EreCC  °  Pâdre   J°zeP.h  te'  affiftia  com  eípecial  cuidado,  fa^ 
J.V-1  da  Cofta ,  que  naÕ  dei-  zendo  quãto  eítava  na  lua  maõ  pêra 

xemos  em  eíquecimentoeíTe  pouco,  eleaparem  da  morte,  &pera  em  par* 
que  pudemos  faber,  das  virtudes,que  te  lhes  aliviar  os  rigores,  &  afFrontaS 
exercitou ;  efpecialmcnte  da  chari*  dos  fupplicios-  Em  Lisboa  hiaõ  as  mo- 
dade  pêra  com  o  próximo,  em  que  lheres,  que  eraõ  levadas  ao  fupplí- 
foiefíremado,&  de  que  deu  mui  fin-  cio,  defcalças  pêra  maior  infâmia  da 
guiares  exemplos  no  officio  de  Pro*  fua  culpa;  pareceo  ao  Padre,  que  ha- 
curador  dos  prezos  em  Lisboa  ,  na  viauaquillo  qualquer  deformidade; 
qualoccupaçaõ  acabou  os  diasda  vi 
da  temporal,  pêra  continuar  os  da 
eterna, 

x  Sua  pátria  foi  a  Cidade  de  Co- 
imbra; entrou  na  Companhia  aos  2, 

de  Agoíto  de  1668  tendo  quinze 
annos  de  idade,  na  Religião  viveo 
íempre  mui  ajudado  com  fuás  obri- 

gações, fem  queyxa  de  algum  parei* 

&  fazendo  petição,  em  que  aponta* 
va  as  razoes,  que  o  moviam,  foi  def- 
pachada,  como  pedia,  &  dali  pôrdi- 
autele  ordenou, que  as  dittas  crimi- 
nofas,  quãdo  eram  conduzidas  pêra 
o  lugar, aonde  haviaõ  de  morrer,  fof- 
fem  com  os  pes  calçados,  porque  af- 
fim  o  pedia  a  decência,  Sc  gravidade 
Chriftaã. . 

$  Nao 



S  Naõ  teve  tam  bom  defpacho 
em  outra  petiçam,  que  meteo,  pêra 
aliviar  aos  homens;  vamefles  na  Ci- 

dade do  Porto  arados  pela  cintura  à 
cintura  do  algoz ,  mas  em  Lisboa 
vaia  cadea  enleada  no  pefcofíb  do 

padecente,  &  atada  à  cintura  do  al- 
goz,que  lhe  hâ  de  dar  a  morte;perte* 
dia  o  Padre  pêra  maior  allivio  dos 
miferaveis,  que  em  Lisboa  fe  ufaíTe 

com  elies,o  que  fe  praticava  na  Cida- 
de do  Porto;  porem  naõ  iedeferio  a 

tal  petiçam,  ficado  o  Padre  fó  como 
merecimento  de  em  prender  eftao- 
bra  de  charidade. 

Fes efte  officio de  Procurador 

dos  prezos  com  taõ  bom  modo,  & 
tãto  agrado  aflim  dos  Miniftros  Del- 
Rey,diante  dos  quais  tratava  as  cau- 
fas  dos  prezos,  como  dos  meímos  en- 

carcerados,que  era  voz  de  todos, naõ 

tinhaÕ  ali  vifto  outro  de  igual  virtu- 
de, nem  que  pêra  aquelle  minifterio 

tiveíTe  melhor  cadencia:  &aíTimfoi 

Íior  eílremo  fentida  fua  morte,  como 

ogo  fe  dirá. 
7  Era  incaníàvel  em  ouvir  con- 

fiíToês,  nunca  íè  efcufou  de  acodir  a 

ellas,  quando  pêra  iíío  o  chamavam. 
Sendo  Meftre  em  hum  Collegio  pe- 

queno, acabada  a  clafle  de  manhaã 
ie  hia  pêra  o  confeflionario,  &  delle 
íè  naõ  levantava,  em  quanto  havia 
alguém,  que  fe  quizefle  confeíTar. 
8  Tendo  vivido  fempre  exem- 

plarmente vinte ,  &  oito  annos  na 
Companhia.cahio  na  cama  com  a  do- 

ença, que  o  levou  à  íepultura;  &  pe- 
las coufas  antecedentes,  que  tinha 

àitto,  parece,  que  Deos  lhe  tinha  da- 
do  a  entender  o  tempo  de  íua  morte. 
Quando  de  Coimbra  foi  pêra  a  Caza 
de  SaÕ  Roque,  diíTe  a  hum  feu  ami- 

go: Eu  venho  a  efta  caza,  pêra  mor- 
rer aqui.  Pouco  tempo  antes  de  ado- 

ecer, morreo  naquella  Caza  o  Padre 

Procurador  ,  que  naõ  era  ainda  ve- 
lho, &  reçolhendofe  o  Padre  Joze- 

ph  da  Cofta  de  lhe  fazer  o  officio  dos 
defuntos  com  os  demais,  perguntou 

a  hum  Irmaõ  Coadjutor:  §faem  de 
nos  fefegue  agoral  Reipondeo  o 
frrnaõ:  Sigorne  eufadre:  a  iftoaco- 
diooPadreJozeph  da  Coita:  Nam 
fegue,  meulrmam,  eufou.o  que  #£<?- 
ra  me  figo:  afíimiucceàeo. 
9  Nos  dias  próximos  a  fe  entre- 

gar aos  Médicos,  fe  defpedio  dos  fe- 
us  prezos,dizendolhes ,  fe  ficaíTem 
embora,  porque  elle  íe  hia  pêra  o  ou- 

tro mundo.  Também  foi  final  mui 
evidente.de  que  tinha  eftas  noticias, 

a  dilpofiçam ,  &  ajufte,  com  que  ti- 
nha alguns  dinheiros ,  que  eftavam 

na  íua  maõ,  pêra  fe  repartirem  em  o- 
braspias,  pois  le  lhe  naõ  achou  couía 
alguma  com  Confuíam,  &na  hora,q 
fe  mudou  pêra  o  cubículo  da  enfer- 

maria,diíle  a  hum  Irmaõ,  que  ficava 

com  o  cuidado  da  quellas  couias-.^Â/ 
fica  tudo  arrumado,  eu  nam  tornojà 

a  efte  cubículo. io  Ocazo  mais  fallado  entre  os 
que  delle  tiveram  noticia  foi,  o  que 
lheaconteceo  com  hum  mercador  a- 
cerca  de  hum  dos  feus  prezos.  Hum 

cayxeiro  daquelle  mercador  lhe  ti- 
nha furtado  alguma  fazenda, por  efta 

caufa  tinha  dado  ordem,  a  que  fe  prê- 
deíTe;  em  efTeito  foi  prezo;  &  conve- 
eido  do  feu  crime,  o  condenou  a  ju- 
ftiça  a  íer  açoutado  pelas  ruas.  Pro- 

curou o  Padre  de  obviar  a  infâmia 

deite  miferavel ;  fallou  aos  Desem- 

bargadores, porem  eíles  o  remete- 
ram ao  mercador,  fignificando,  que 

fe  elle  defiíliíle  da  aceufaçam,  tudo  o 

demais  ie  «tomporia.  Com  eíla  re- 
porta fe  foi  ter  com  o  Mercador,5c 

íhepedio,  que  perdoaíTe  ao  cayxei- 
ro, 8c  defiítiíTe  da  accuiaçaõ :  veyo 

niíTo.&o  Padre  lhe  agradeceoobõ 
termo:  fiado  nefta  palavra  deu  conta 
aos  juizes ,  que  efperavam  foíTe  o 
Mercador  fazer  a  defiílencia  em  for- 

ma de  direito:  porem  elle  elquecido, 
do  que  tinha  promettido  ao  Padre 
tam  fora  efteve  de  ceder,  que  antes 
ratificou  a  fua  aceufaçam. 

Naõ  ie  pode  dizer  em  poucas 

pa» 

m 

fc 
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paIavrasaparteofentimento,qoPa- 
dre  teve  deita  íera  razaÕ:&  cheyo  de 

magoa  fe  foi  outra  vez  a  caza  do 
Mercador, delcobrindo-lhe  o  íeu  íèn- 
timento,  &  cauías  delle;  rogadolhe 

encarecidamente,  eítiveffe  pela  pa- 
lavra, que  lhe  dera;  porem  a  tudo  o 

Mercador  fez  orelhas  do  íèu  officio; 

dizendo,  que  o  deyxaíTe  caíligar. 
Vendo  o  Padre  que  trabalhava  de 

balde,  lhe  difle- ultimamente:  Ora 

Senhor, jà  quevojfa  mercê  nam  me 

guarda  apalavra,  que  me  deu,daqui 

o  cito, fera  dar  conta  diante  de  'Deos dejiafemraizam,  que  me  faz,  &  de 
me  nam  cumprir  apalavra%  que  me 
deu  em  tanto  def credito  do  meu  pre- 

zo. Com  eítas  palavras  fe  deipedios 
&  Deos  que  via  a  magoa,  com  que 
fallava,&  quanto  doeffeito  lepode 

conjecturar,  tinha  poílo  na  fua  lín- 

gua aquellas  palavras,  com  que  o  ci- 
tava pêra  diante  de  Deos  dar  conta 

daquelle  agravo,  em  poucos  dias 

moítrou ,  que  a  citaçam  naõ  fora  a* 

cazo ,  porque  adoeceo  mortalmen- 
te o  Mercador,  &  também  o  Padre 

Jozephda  Coíla;  &  como  efpiraíTe 
©Mercador,  &odiíIeíTemaoPadre 
levãtouelle  a  voz,  &  dúTe  pêra  os 
circunítãtes:  (Pois  agora  me Jigo  eu! 
Eaífimaconteceo  morrer  dentro  de 

poucos  dias  com  fufpençam  de  to* 
dos, os  que  fabiaô  deite  cazo.  Foiíua 
morte  como  de  homem  jufto  entre 
muitos  colloquios,  Ôc  grande  paz  de 
confciencia,  como  quem  por  toda  a 
vida  íò  tratara  de  ajuítar  as  contas 
pêra  aquella  hora. 

12.  Foi  fua  morte  aos  fete  de  Ma* 
yoi6^6.  Tendo  de  idade  43  annos, 
Sc  de  Companhia  z%,  eraprofeíTbde 
quatro  votos.  Todos,  os  que  o  co- 

nheciam, fentiram  muito  lua  morte, 
&  mais  os  prezos  dos  Cárceres  de 
Lisboa ,  que  tãto  bem  tinhaõ  delle 
recebido  \  &  pêra  com  algum  final 
exterior  darem  a  entender  oleulen- 
timento,  fecharam  todas  as  janelas 
dos  léus  cárceres,  &  nas  trevas,  ÔC 

horror  delles  largaram  as  velas  âfua 
defeonfolaçaõ,  repetindo  huns  corri 
os  outros  os  bens,  que  lhes  tinha  fei- 

to, &  o  zelo  com  que  os  lòccorreraj, 
&  amparara  em  fuás  diígraças. 

13  Muitos  eítãdo  no  eiquife  lhe 

beijáramos  pès,  movidos  da  opini- 
ão, quetinhaõdelua  virtude, aqual 

toda  lè  fundava  nas  muitas  obras  de 

charidade,  que  de  continuo  lhe  viaÔ 
exercitar;  eftamelma  opinião  tive- 

ram delle  os  noíTos  Religioíos,  & 
era  voz  commua  ,  que  o  Padre  jo- 

zephda Coita  erauuico  pêra  o  offi- 
cio de  Procurador  dos  prezos, &  que 

o  fazia  como  a  Companhia  dezejava 
fe  fizeíTe,  Tudo  o  que  aqui  fica  eí- 
critto  foube  de  hum  Religioío,  que 
lhelèrviade  Companheiro,  quando 
íàhia  fora  a  procurar  as  caulas  dos 

prezos.  Na  Carta  Annua  deita  Pro- víncia fe  faz  delle  hum  mui  honrado 

elogio,  mas  como  naõ  refere  coufas 
particulares, &  lo  ufa  de  clauíulas  ge- 

rais; naõ  hâ,  porquê  me  deter  em  o 
referin  todo  elle  fe  reduz  a  encare- 

cer a  íua  grande  charidade  pêra  cora 
o  próximo,  8c  que  era  chamado  Pay 
dos  pobres,  &afRigidos,  que  no  feu 
trato  era  mui  affavel,  &  a  lua  virtude 

mui  humana  5  que  era  todo  de  to* 
dos» 

CAPITULO  XLlV. 

Vida  do  Tadre  António  de  Mo- rais, 

A 
No  Por- to 22  dê Março 

Grande  charidade  deite  <fe  1704 
Padre,  com  a  qual  à  imi- 

taçamde  uoíTo  Santo  Patriarcha»  ze- 
lou a  honra  de  Deos,  procurando  de- 

íterrar  do  mundo  as  occafioes  defuaS 
oíTenlas,  &  trazer  a  leu  Creador  as 

almas,  que  o  demónio  delle  tinha 
deíviado,  pede,  que  nos  nam  efque- 
çamos  de  taÕ  virtuofos  exemplos. 

2.     Nalceo  o  Padre  António  de 

Morais  na  Villa  de  Chaves  noArce* 
bifpada 



I 

600  Imagem  da  Virtude 
bifpacto  de  Braga ,  &  Província  de     fe  batia  o  mato,  &  depois  o  Padre Traslofmontes;  íeus  pays  fe  chama 
vamChriftovaõde  Barros,  &  Joan- 
na  de  Morais.  Tendo  16  annosde 
idade  entrou  em  Coimbra  na  Com- 

panhia aos  8  de  Março  de  1658.  Na 
Religião  procedeo  fempre  com  bom 
exemplo,  occupandofe  a  maior  par- 

te da  vida  em  pregar,  &  confeífar.  O 
natural  era  brado,  benigno ,  &  fof- 
fredor,  por  ííTo  era  muy  continuo  no 
confeífiouario,  fendo  o  primeiro,  d 
aelleacodia,&  o  ultimo,  que  delle 
fe  levantava. 

3  Pregou  nos  mais  dos  Collegi- 
osdefteReyno,  o  que  fazia  com  bõ 
nome;  &  em  todas  as  pregações  pro- 

curava encamin  har  as  almas  pêra  leu 
Creador.  Nos  últimos  annos  de  vida 
aífiftio  no  Collegio  do  Porto,  aonde 
fezgrandesferviçosaDeos  aííitn  na 
incaníàvel  afliftenéia  ao  confeílioua- 
rio,  como  na  converíaõ  de  molheres 
perdidas,  pêra  com  as  quais  exerci- 

tou aétos  de  altiífima  charidade,  naõ 
perdoando  a  diligencia ,  que  na  íua 
imõ  eítiveíTe,  pêra  meter  a  caminho 
eítas  ovelhas  perdidas,  8c  deíviadas 
do  caminho  do  Ceo. 

4  Formoufedeíla  gente  hum  Re- 
colhimento na  Cidade  do  Porto,  o 

Padre  Morais  era  como  o  feu  prote- 
ctor. Como  naõ  tiáhaõ  rendas  eííê- 

Étivascomquefefuftentar,  tudo  ha- 
viam de  íer  efraolas;  as  quais  o  Padre 

agenceava  de  peífoaspiaS,&  do  Se- 
nhor Bifpo ,  que  todos  concorriam 

liberalmente.  Comoaquellagente.q 
ordinariamente  mais  por  necefida- 
de,  que  por  vicio  le  deita  a  perder,  via 
efte  remédio  a  íua  milèria ,  naõ  era 
tara  difficultozo  apartala  dos  íeus 
precipícios. 

5*  Negoceou  efmola,  com  que 
lhe  arrendar  cazas,  quefoíTem  capa- 

zes de  recolher  todas,  as  que  Deos 
tocaífe;  a  eílas  pozfua  Regente,  a- 
qualfoihum  dos  grades  inítrumen- 
tos,  que  Deos  tomou,  pêra  a  couver- 
fam  de  muitas  j  porque  por  feu  mey  o, 

hia  per  ú  a  recolher  a  caça  ,  perfua- 
dindo  vieíTemperaaquelle  Recolhi- 

mento, que  ali  as  fuftentam,&  viviri- 
aõ  íem  ofTender  a  Deos.  Succedia 
tal  vez  eicularenfe,  por  lhes  faltar  ve- 
ftido.comque  poder  apparecer;  lo- 

go dava  ordem  a  elle,  &  acodindo- 
lhe  com  aquelle  abrigo,  elle  roeímo 
com  inexplicável  charidade  as  hia 
conduzir  pêra  o  Recolhimento  pelo 
modo,  que  fe  conta,  o  fazsa  em  Ro- 

ma noífo  Santo  Patriarcha,  feguin- 
do  elle  como  paftor  a  ovelha,  quefe 
vinha  retirando,  &  livrando  daboc- 
ca  do  lobo  infernal,  emqueeftava. 
6  Como  efta  gente  he  tam  bra- 

via, coftumada  a  andar  à  vontade, 
algumas  íe  tornavaõ  ao  vomito. Naõ 
he  explicável  o  íentimento ,  que  ti- 

nha o  Padre  deftas  dilgraças;  &  cora 
lua  coftumada  paciência,  (  que  era 
quanta  dizer  fe  pode,  )  a  imitaçam 
do  bom  paftor.applicava  todas  as  di- 

ligencias, pêra  as  tornar  a  por  em  ra- 
zam,  &  trazer  pêra  o  Recolhimento. 
Quando  as  fuás  diligencias  tinhaõ 
efTeito ,  que  era  as  mais  das  vezes, 
naõ  íe  pode  dizer  em  poucas  pala- 

vras ,  a  alegria  que  experimentava 
em  fi,  8c  todos  nelíe  viam:  dava  gra- 

ças a  Deos  pelo  bem,  que  fizera  a- 
quella  íua  creacura  ;  &  contava  íua 
reftauraçam ,  aos  que  antes  labiam 
lua  recahida. 
7  Logo  que  alguma  fe  recolhia, 

a  primeira  coula  era  exhortala,  a  íe 
confeífar  geralmente.  Todos  os 
Domingos,  &  diaslàntos  lhes  hia  fa- 

zer praticas,  com  que  as  movia  a 
muitas  lagrimas,  &  dor  dos  pecca- 
dos.  Em  muitas ,  &  das  que  foram 
mais  defpenhadas, obrava  Deos  mu- 
dãças  muy  notáveis,  porque  fe  da- 

vam deveras  a  Deos,  &  com  tanto 
fervor  fecaftigavam  cora  penitenci- 

as, que  era  neceíTario  ao  Padre  mo- 
derarlhas,  por  naõ  enfermarem. 
8  Quando  entre  ellas  havia  al- 

gum delarranj o,  &difcordia,  elle  cõ 
boas 

I " 
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boas  palavras  as  unia  entre  fi,  tendo      dade,  quefediffundio  muitas  Iegoas 
muito  que  íoffrer  em  reduzir  a  paz, 
&  amizade  naturais  tam  oppoftos,& 
creadoscom  tanta  liberdade;  mas  o 
feu  bom  modo,  &  também  a  íeveri- 
dade,  que  lendo  neceíTaria,  lhe  naõ 
faltava,  punha  tudo  em  feu  lugar. 
o  Soffria  nefta  matéria  muitos 

dittos  de  homens  livianos,  que  lhe 
diziaõ,  era  mal  empregada  a  efmolà 
em  cal  geuce;  a  eftes  com  grande  mã- 
íldam  dava  tam  boas  razoes ;  que 

fora  da  Cidade  do  Porto,  porque  por 
luas  fátuas  induftrias  trouxe  pêra  o 
feu  Recolhimento  alguadefta  gente 
da  Cidade  de  Coimbra,  &  de  Lisboa: 
perliiadiudo-as  ora  com  léus  íantos 
avizos  por  carta,  ora  por  vias  parti- 

culares, que  pêra  iíTo  bufeava  íua 
charidade ,  que  neílas  matérias  era 
fingularmente  engenhofa.  De  todo 
aquelle  numero  tinha  deftinado  a  du- 

as no  traje  diveríodas  demais,  a  cu- 

muitos  delles  ao  depois  eram,   dos     jo  cargo  eílava  pedir  eímolas  pêra  o 
que  lhe  davam  eímolas  pêra  as  Ir-     Recolhimento  iuccedeofugirihehu 
mãas,  que  aífim  as  chamava.  Quan 
doíelhe  mandavaõ  as  tais  eímolas, 
logo  dizia  a  alguns  noíTos;  agora  fu- 

lano mãdou  tal ,  &  tal  elmola ,  iílo 
laõ  benefícios,  que  Deos  faz  a  noífas 
Irmãas,&  íe  recolhia  a  ter  oração  por 
aquelle  bemfeitor,  mãdando  avizo 
às  Irmãas  fizeíTcm  também  oraçam 
poTaquellapeflba;&  deíTem  a  Deos 

madeftas;  &por  efta  caula  dizerem 
alguns  homens  livianos  grades  ridi- 

cularias deitas  luas  diligencias,  que  o 
ejfeitomoflrava,  diziaõ  e\\zs,  ferem 
todas  perdidas,  &  iflo  lho  laçavam 
emroíto.  Elleosouvio  com  fua  co- 
ftumadà  manfidàÕ;  &  encomendan- 

do a  Deos  aquella  alma;  com  tanto 
zelo,  8c  cuidado  a  buícou,  &  tam 1  1  I      —         »   "   -~  -  —.  —  .—  ,     —    -  —  .„_-._    —   v>vuU|    \^v     laus 

as  graças,  por  aífim  íe  lembrar  da  fua      fantas  palavras  lhe  foube  dizer;  que 
pobreza 

io  Do  Senhor  Bifpo,  &  de  ou- 
tras peflbas  pias  havia  efmolas ,  de 

que  fazia  dotes,  com  que  cazava  a 
muitas.  Quãdo  alguns  depois  de  re- 
ceberodoce,  naõ  queriam  viver  cô 
fuás  confortes,  o  Padre  as  tornava  a 
meter  no  Recolhimento,  &  por  via 
do  Senhor  Bifpo  íe  caíligavam  os  ma- 

ridos, &  eram  obrigados  a  cumprir 
com  as  obrigações  de  fua  conícien- 
cia  nafeidas  do  eftado.a  que  fe  tinhaõ 
iogeito.  Dentro  de  três  annos,  de- 

ella  arrependida  do  feu  deímancho, 
fereftituio  ao  bem,  que  tinha  deixa- 

do: de  que  o  Padre  teve  gofto  igual  à 
pena,  que  antes  tivera:  eíleíeu con- 

tentamento íignificou ,  aos  que  an- 
tes o  motejavam  por  efta  fugida;  dí- 

zendo-lhes  quãto  motivo  havia  de 
fe  darem  graças  a  Deos,  por  naõ  de- 
fempararde  todo  aquém,  o  tinha  de- 
femparado.  Quãdo  lhe  aconteciam 
deites,  &  femelhantes  cazos ,  pêra 
ternellesbom  fucccííb,  recorria  em 
primeiro  lugar  a  Deos  por  meyo  da 

pois  q  íeerigio  aquelle  Recolhime-      oraçam,  &  depois  applicava  as  fuás 
to,  cazou  algumas  trinta,  todas  com     diligencias, 
léus  dotes  agenceados  por  íua  grande  iz 
charidade.  Tinha  no  Recolhimento 
ordinariamente  athe  trinta;  pêra  o 
iuftenro  de  todas  acodia  a  providen- 
ciade  Deos,  tomado  por  inftrumen- 
to  as  diligencias  deite  leu  fervo.  Elle 
lhes  bulcava  obras  de  coítura,que  fa- 

zerem, pêra  íe  ajudarem  a  luftentar 
cora  o  feu  trabalho,  &  com  efte  tam- 

bém evitarem  a  ociofidade. 

ii     Foi  taõ  grade  efta  fuachari- 

Quem  mais  o  favorecia, era  o 
llluftriífimo  Senhor  Bifpo  do  Porto 
DomFreyJozeph  Saldanha,  que  cõ 
grande  piedade,&  naõ  menor  libera- 

lidade concorria  com  boas  efmolas. 
Como  o  Padre  a  elle  recorreíTe  mui- 

tas vezes,  nam  teve  pouco,  que  fof- 
frer  no  defeomedimento  de  alguns 
creados,  que  pouco  advertidos  íe 
enfadavaõdeover  entrar;  &  como 
iabiao,  que  nada,  do  que  IhedifleíTe, 

GSSg  h«: 
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havia  de  chegar  aos  ouvidos  do  Se- 
nhor Bilpo,  lè  afoutavam  a  dizer,  o 

que  a  lua  defatençam  lhes  fuggeria: 

Como  era,^  enganava  ao  Senhor  ̂ if- 
po\que  nam  tinha  conf ciência  em  def- 
'viar  aquellas  efmolas  tam  mal  em» 
pregadas  em  femelhante  gente,  que 
devia  ter  mais  conta  com  o  credito 

defuapeJSoa,  &  nam  dar,  que f aliar 
aosfeculares.  Aeftetomlhe  diziaõ 
outrascouías,  a  que  o  Padre  fatisfa- 
ziacoino  feuforTrimento,&  tambê 
com  dizer,  que  de  nada  fazia  cazo, 
com  tanto  que  aquellas  creaturas 
naõ  ojjendejSem  a  /eu  Creador. 

13  Por  ventura,  que  animada 
defte  mao  exemplo  de  alguns  cria- 

dos do  Bifpo  huma  Viuva,  que  ali 
efperava  por  fua  eiuiola,  tomou  à  lua 
conta  injuriar  ao  Padre,  dizendoihe, 
quanto  lhe  vinha  à  bocca:  ̂ ue  era 
hum  invencioneiró,  que  andava  ti- 

rando as  ejmo  las,  que  fe  deviam  dar 
agente  honrada ,  &  viuvas  honeftas], 
peraasgaflar,  no  que  lhe  parecia,  cõ 
capa  de  acodir ao  Recolhimento.  Ifto 
jnelmo,  &  coufas  femelbantes  difle 
em  varias  cazas  da  Cidade, &  athe  ao 
Collegió  o  veyo  a  dizer.  Quando 
pelas  ruaS  encontrava  ao  Padre,  fera 
reparo  nenhum  delâbafava ,  dizen- 

do, o  que  lhe  ditava  aluapayxam: 
tudo  ouvia  o  Padre  com  grande  mã- 
íidaõ,  ÔC  com  a  bocca  cheya  de  rizo, 
como  allegrandofe  de  Deos  lhe  dar 
eftas  occauoêsde  merecer;  &  nunca 
entre  tâtas  injurias  íe  lhe  vio  final  de 

impaciência,  ou  enfadamento. 
14  Se  alguma  adoecia,  lhe  pro- 

curava os  remédios  neceíTari os»«  & 
íabendo  que  alguma  defta  gente  fe 
eftava  curando  nos  hofpitais;  toma- 

do occafiám  da  enfermidade  do  cor- 

po, lhe  encarecia  a  da  alma,  perlua- 
dindolhe,  que  pêra  fe  curar  delia,  iè 
havia  de  ir  morar  âquelle  Recolhi- 
mêto,&  pêra  as  afTeiçoar  mais,  lhes 
acodia  cõ  algumas  charidades.  Sen- 

do aquelles  lugares.em  que  eftavam, 
de  íi  nojentos,  &  afquerofos,  elle  fe 

da  Virtude 
entrava  por  elles,  como  outros  o  fa- 

riam porhum  jardim  deliciofo;  por- 
que o  cheiro  da  ÍUa  virtude,  &  deze- 

jo  de  falvar  as  almas  fazia,  com  que naõ  tiveífe  aíco  dos  lugares ,  a  que 
todos  naturalmente  tem  horror. 
1$  Muitas  vezes  dos  dias  de 

peyxe,  era  que  por  a  flirn  lho  ordena- remos Médicos,. comia  carne;  eftã* 
do  alguma  enferma  no  Recolhimen- 

to, deyxava  de  comer  a  fua  porçam, 
&  faxia ,  com  que  fe  lhe  mandaíTe.: 
dizendo,  que  elle  podia  pajfar  com 
outra  couja ,  &  que  aquella  pobre 
nam  tinha  outro  alimento  competê- 
te  a  fua  enfermidade , com  que  fefu- 

jientar. 16  Da  fruta,  que  havia  no  Col- 
legió, agenceava  também  luas  elmo- 

las,  que  íe  lhe  mãdavam.  Ainda  que 
eftas  petições  às  vezes  parecefíern 
importunas  aos  officiais  de  caza,  & 
por  ilTo  lè  moftrafiem  enfadados,  o 
Padre  foíFria,  &  callava,  fazendo  por- 
q  aelmolafoífepera  o  Recolhime- 
„to,  que  era  o  leu  principal  intento. 
Alguma  vez  pedio  ao  Irraaõ,  que  ti- 

nha cuidado  da  Cerca,  lhe  defle  al- 
gumas laranjas  das  muitas.com  que 

eftava  carregada  huma  arvore  ;  mo- ftrouie  difficukozo,  &  na  meíma 
noyte  lha  desfrutaram  os  ladroes. 
Outra  vez  pedindolhe  alguma  hor- 

taliça, como  lha  negaíTe ,  deu  nella  a 
lagarta,  &  acomeo:  o  que  o  Padre 
attribuia  tudo  a  caftigo  de  Deos,por 
fe  lhe  ter  negado  aquella  efmola;  & 
naõ  hâ  duvida,  que  Deos  muitas  ve- 

zes cora  eftas  perdas  enfina,  que  naõ 
arrecada  mais,  quem  menos  dà  por 
feu  amor. 

17  Quandoalguma,  tinha  falta 
de  vertido,  fe  hia  às  logens  dos  mer- 

cadores, fazendo  diligencias,  por 
haver  pano,  que  menos  lhe  cuftaffe; 
perguntava  le  tiuhaõ  alguã  peça  roí- 

da da  traça,  ou  algum  retalho,  que 
ficaíTe  de  alguma  venda,  dizendo,  q 
era  pêra  elmola  daquella  pobregen- 
te.  Vendo  os  Mercadores  lua  cbari- 

dade, 
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dade  ,  lha  davam  muitas  vezes  de 
graça;  elie  meimo  a  levava  debaixo 
da  capa,humas  vezes  peca  o  Recolhi- 

mento; outras,  quãdo  era  neceíTa* 
rio,  a  caza  de  algum  tintureiro,  que 
lhe  deífe  a  cor  conveniente,,  íè  a  naõ 
tinha.  Tambcm  lhe  levava  horta- 

liça, quando  as  que  a  vendiam,  Ihs 
davamelinolas  delia» 

1 8  Soube  o  Padre*  que  affi  ma  do 
Douro  em  lugar  diílãte  da  Cidade, 
vivia  huma  deftas  molneres  efeãda- 
Joías;  meteofe  em  hum  barco,  &  in- 
dofeao  lugar,  aonde  mofava,  de  tal 
lòrteapenetroacom  fuás  fantas  pa- 
iavras,  que  chorando  ejía  fuás  mife- 
rias,  &deyxãda-as,  veyoperáo  Re* 
colhiménto  no  meímo  barco*  emq 
Vinha  o  Padre;  o  qual  eomefta  pre^ 
za  vinha  mais  alegre  pelo  rio  abay* 
Xo,que  os  Argonautas  com  o  feu  «éfe 
iode  ouro,  quãdo  voltavam  de  Col- chas. 

19  Sendojàgrãdé o  numero  de- 
ftas peccadaras  arrependidas,  ÔC  a- 

pertadas  as  cazas,  cm  que  moravamj 
ajuntou  o  Padre  huma  boa  efmola, 
com  que  lhes  comprar  cazas  própria 
as,  &  mais  capazes.  Neftes  penfa-» 
mentos  andava. quando  Deos  foi  fer- 

vido* de  lhe  apremiaríua  charidadei 
&  zelo  da  falvaçaõ  das  almas.  Deu- 
lhehuã  retenção*  ou  íi^reífam*  em 
que  teve  muito»  c|ue  foffrer,  moÃrou 
nella  incrível  paciência, fazendo  fre- 

quentemente muitos  a&os  de  ho^ 
memfanto:  quãdo  algumas  vezes  ih 
elquécía,  õc  eítava  como  dormitan- 

do, tudo  era  lidar  com  confiífoês  pe- 
lo modo, que  no  confeffionario,  per- 

guntado, lètinhaõ  pezar  das  ofTen- 
ías  de  Deos,  &  laçando  abfolvíço? 
es.  Tãtofe  tinha  habituado  por  to- 

da a  vida  neíle  lanto  miniílerio,  em 
que,  como  diífemos*  foi  incãfavel. 
Morreo,  depois  de  eílaf  preparado 
com  todos  os  Sacramentos, aos  li  de 
Março  de  1704,  que  no  tal  anno  foi 
fabbado  da  Alleluía,  morreo  deme-  a 

nhaã,  &  à  tarde  fe  poz  íeu  corpo  na     pre,  fempre  obfervãtifíimo,  êc muy 
GS§S  l  aju- 

Gapella  morda  Igreja,  &  íe  lhe  deu 
fepultura,  havendo  juftos  icntimeur 
to  em  todos,  os  que  fabiaõ  as  grades 
charidades  corporais,  &  efpirituais, 
que  tinha  feito  naquella  Cidade,  em 
que  a  todos  foi  iua  vida  de  muita  edi- 
ficaçam. 

2.0  NaópoíTocailarõ  modo,  que 
tinha  com  eftudãteS;  quãdo  tinha 
noticia,  que  algum  andava  defénca- 
minhado  ou  no  eftúdo,  ou  nos  coítu^- 
mes,  o  chamava, &  com  prémios,  ôc 
boaspalavraso  aíTeiçoava  às  couíàs 
de  iua,  falvaçaõ;  da valhe  dáíciplioasj, 
fazia*  que  acodiíTe  à  Confraria  dé 
Sãto  Ignaeio  ,  de  que  o  Padre  era 
Proteótor;  defté  modo  melhorou  a 
muitos.  Também  acedia  com  eí- 
tnolas  a  muita  gente  honrada,  que  as 
naõ  podia  pedir.  Dç  iodas,  eftas  lau- 

tas obras  teceq  a  Coroa,  com  que  o 
Senhor  o  apremiaria  ,  como  a  hum 
de  léus  fieis  ler  vos. 

CAPITULO  XLV\ 

Vida,  do  Padre  $éàafii4$ie  Md* 
■haes. 

Suas  occúpaçoes  na  Companhia,  & 
mor  à pobreza,  @  zelo  do  bem 

das  almas. 

Lisboa 

23  de Julho  de 
1709. 

Padre  Sebaftiaô  de  Ma* 
galhaes  foi  homem,  que 

na  maior  fortuna,  a  que  pode  fubir, 
vivendo  na  Religião  hum  Padre  da 
Companhia, foube  eonfervar  a  maior 
moderação*  &  modeítia  *  q  dizer  fè 
pode.  Foi  Confeítof  do  Senhor  Rey 
Dõ  Pedro  fegundOíteve  cõellemais 
valimento,  que  nenhum  outro.  E  fe- 

doaffim,  que  ío  htins  olhos  agradá- 
veis de  hum  Rey  *  tiraõ  a  tãtos  do 

íeu  andar,  &  os  elevam,  ou  elles  por 
iíTo  fe  elevam  fobre  íi  mefmòs;efte 
Padre  uíou  de  tãta  fortuna,  como  íe 

ella  naõ  lubiífe;  modeftiílimo  fem- 
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ajudado  com  aquella  circunfpeçaõ, 
&  humildade*  que  em  Teus  filhos 

quiz,& procurou  fempre  a  Compa- nhia. 

Vio  mui  bem  todo  efteRey- 
nolua  modeítia,  &  benevolência,  q 
em  hum  homem  poíto  em  lugar  cam 
fubido,  fenao  podia  encobrir,  pore 
nem  rodos  viram  as  raizes,  em  que  a- 
quella  fua  imperturbável  paz,  &  mo- 

deftia le  fundavam,  que  eram  as  vir- 
tudes íblidas,  de  queellelemiprefez 

roais  eftimaçaõ,  do  que  de  todas  as 
outras  eftimaçoês,  como  quem  íà- 
bia,quatovay  da  virtude  ao  mundo. 
AscoufaSiqueaquidiíTer,  aindaque 

em  qualquer  outro  Religiolo  parti- 
cular, &qnaõeftiveíTe  em  tal  fortu- 

na, feriam  dignas  de  muito  louvor, 
comtudo,  coufideradas  as  circunda- 

das neftc  Padre,  &nosdelemelha- 
teoccupaçaõ,&  valia,  iè devem  ter 

por  mui  heróicas. 
3  Naíceo  efte  Padre  na  Cidade 

de  Tãgere  em  Africa,  em  tempo  , 

que  era  Colónia  de  Portuguezes.  Se- 
us pays  fe  chamarão  Manoel  de  Sou- 
za de  Magalhães, &  Antónia  Fernã- 

dez  de  Araújo.  Eftudado  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra,  tendo  ja  vin- 

te annos  de  idade, entrou  ali  na  Com- 
panhia ao  primeiro  de  Mayo  de  mil 

ieilcentos  fiucoenta,  Sc  finco.  Era 
homem  de  mui  fiugular  engenho, 
foube  com  primor  as  faculdades,  que 
eíludou.  Em  Évora  foi  Meftre  de 

Philofophia.  Depois  enfinouTheo- 
logia  em  Sato  AntaÕ.  Foi  Reytor 

daqueíleCollegio,  Prepofito  da  Ca» 
za  de  Saõ  Roque,  &  Provincial. 
Morto  El-Rey  Dom  Pedro  ,  o  tor- 

naram a  fazer  Prepofito  da  Caza  de 
Saõ  Roque,  &  nefta  occupaçam  fal- 
leceo.  Agora  direi  alguns  de  feus 
bons  exemplos. 
4  Humadas  virtudes,  que  mui- 
to amou,  foi  a  íanta  pobreza.  O  or- 

deuado,  que  coílumaõ  ter  osConfel- 
ioresdos  Reys,  o  mandava  entregar 

ao  Procurador,  pêra  lè gaitar  naCõ- 

da  Virtude 
munidade.  Sendo-lhe  neceíTario pa- 

pel, ou  alguma  couía  preciía  ,  pêra 
dar. aos  moços,  o  mãdava  pedir  ao 
meímo  Procurador.  Dizendo-lhe  o 
Irmaõíeu  Companheiro,  deixaííe  al- 

gum dinheiro,  aífim  pêra  portes  das 
cartas,  como  pêra  outras  coulas  pre- 
cifas,  que  acada  paífo  occorriam, 
nunca  o  quis  fazer,  por  naõ  ter  di- 

nheiro em  iuamaõ.  O  que  mais  he, 
naõ  conhecia  dinheiro,  nem  fabia  o 
leu  valor.  Daqui  nafcia,  que  lendo- 
lhe  neceíTario  dar  algum,  chamava© 
companheiro, pêra  lho  ajuftar.  Se  a- 
cazo  o  pedia  empreitado,  dizia;  lho 
deíTem  certo,  ôí  trocado,  por  quan- 

to elíe  o  naõ  lábia  ajuítar. 

5"  A  pobreza  do  leu  cubículo  vi- 
mos todos  ,  os  que  nelle  entramos, 

Naõ  conientia  nelle  ornato ,  nem 
couía ,  que  cheiraífe  a  curiofidade; 
bem  verdade  hc,  que  o  tinha  ièmpre 

muy  limpo ,  como  ordena  noífa  re- 
gra,le  faça  pêra  a  laude,&  edificação. 

Mãdãdo  aca£o  fazer huã  eícrivani- 

nha,  porque  efta,  contra  o  que  ellê 
queria,  trazia  alguns  lavores,  logo  a 
deu;  &  ordenou,  felhe  fizeíTe  outra 
raza,  íèm  algum  género  de  enfeite» 
dizendo,  que  o  contrario,  naõ  con- 

vinha a  hum  Religioíò,  cujas  alfayas 
deviam  concordar  com  a  íua  profif- 

íaõ. 
6  Por  eíta  mefma  caufa  naõ  que- 
ria laminas,  nem  outras  imagens  de 

valor,  ÔC  curioias.  Sò  tinha  três  eftã- 
pas  de  papel  fem  ornato  algum,  que 
era,  o  que  baítava  pêra  deipertador 
da  lua  devaçam.  Hum  Crucifixo, 
que  tinha  em  fua  meza,  o  pedio  em 

preftado  da  Sacríítia. Procurava  fem- 
pre, naõ  faltaíTe  agoa  benta  no  cubí- 
culo, conforme  o  tanto  coftume.que 

entrenós  haneíta  devaçam. 

7  O  leu  yeítido  todo  aífim  in* 
terior  ,  como  exterior  concordava 
com  efte  amora  íanta  pobreza.  Naõ 
conientia,  lhefizcífem  couía  de  no- 

vo, fcnaõ  quando  a  decência  jànarn 
permitia  remendos.  Tendo  nifto  cõ 

elíe 



Em  oNoviciaào  de  Coimb, 

elle  algumas  contendas  o  compa- 
nheiro, dava  por  repoíla:  Ir máõ  fo- 

mos pobres,  &  como  tais  nos  deve- 
mos tratar.  Quando  o  Roupeiro 

era  obrigado  por  lua  charidadè  adi- 
zerlhe.que  lhe  mandavam  fazer  rou- 

peta nova;  lhe  proteítava,  que  ain- 
da podia  paífar  com  a  que  trazia. Per- 

guntadolhe,  de  quecâllidade  a  que- 
ria? Refpondia  lempre,  como  qui- 

zerem.  Significado  com  ifto>  quara 
contrario  era  a  qualquer  modo  de 
fingularidade. 
8  Nenhuns  prémios  tinha,  nem 

ainda  veronicas;lèneCeíTitava  de  al- 
guma, apedia  aos  Irmãos  efmoleres. 

Se  lhe  vinha  coula  da  índia,  qué  os 
Miífionarios  lhe  mãdavaõ  ,  a  dava 

Jogo :  fendo  de  cuílo  a  madava  vê- 
der,&do  procedido  madava  com- 

prar curiofidades,  quepudeíTem  fer- 
viraos  Miílionariosem  ordem  a  fe- 
usfantos  miniíterios. 

9  Nos  dias  de  confiíToes  era  elle 

o  primeiro*  quefeaíTentava  no  con- 
fenTionario,&  o  ultimo,  quedellefa- 
hia;  &  naõ  confeíTava  fenaõ  pobres, 

Sc  miferaveis.  Em  dias,  que  El-Rey 
le  confeíTava,  lendo  dias  folennes, 

tãto  que  o  confeíTava,  fem  demora 
voltava  pêra  caza,  em  ordem  acort- 
feífar,  &  ajudar  os  mais  Padres.  Se 
neftasoccaíioêslhe  vinhaõ  fallaral4 
guns  fènhores,  os  defpedia  com  bons 
termos,  dizendo,  haver  muitas  con^ 
fiíToes »  que  em  outra  occafiaõ  lhe 

poderiam  fallar.  Tinha  dito  ao  por- 
teiro, que  havendo  CoucurfOj  o  cha- 

maífe  logo  pêra  as  confiíToes.  Muii 
tas  vezes  eftado  doente  dos  olhos* 

&  impedido  pêra  ir  ao  clauílro,  dizia 
lhechanj3ÍTem  os  penitentes  ao  feu 
cubieulo,  &  ali  os  ouvia. 

10  No  tempo  da  monção  da  ín- 
dia^ fendo  grade  o  pezode  cartas  de 

negócios,  a  que  devia  relponder,  lhe 
dizia  o  companheiro,  que  pelo  me- 

nos entaõ  le  fecha  (Te  Domingos, 
&  dias  fantQS  no  cubieulo,  pêra  a- 
brãger  a  tãtas  cartas;  reípondeado 

ra  tom.  2 .  liv.A-.  cap.  45.   6 o  í 
elle,  que  fim;  vindo  os  tais  dias,  ma- 

dava íaber,  íe  havia  confiíToes;  dize- 

dolhe,  quefímashaviaç  logo  deixa^ 
va  as  cartas,  indofe  pêra  o  confeíiio- 
nario.  Se  o  IrmaÕ  lhe  replicava,  le* 
rem  muitas  as  cartas,  &  as  nãos  eíta- 
rem  de  partida >  &  pouco  o  tempo; 
dava  por  repofta,  que  o  lerViço  út 
Deos  le  devia  antepor  a  tudo  o  mais; 
&aílim naõ  havia  rczoês,  que  o  ft- 
zeíTem  defiftir. 

11  Vindo,  como  vinha  ordina- 
riamente do  Paço  às  onze,  &  à  me- 

ya  noite,  ie  achava  alguâ  peíToa  à 
portaria  pedindo  Confeííor  pêra  al- 

gum eníermo ;  dizia  ao  porteiro* 
naõ  foífe  inquietar  os  ReligioíoSi  & 
logo  encaminhava  pêra  caza  do  en- 

fermo, &o  confeíTava;  Como  hum 
Padre  reparaíTe  na  frieza,  Com  que 
alguns  acodiam  ao  confeffionarío, 
relpondeo;  fadre  acudaVojfa^e- 
•vereticiajempre,  -vam,  ou  ?iam  vam 
■outros, nem  ponha  nijfoos  olhes,  mas 
fô  em  ir  fazer  a  T>eos  aque  lie  fervi* 

p. 

11  Quãdo  aííiftia  érri  Salvater- 
ra, ouAlcãtara  cora  El-Rey*  todos 

os  Domingos  procurava  ,  íe  alguerrt 
fé  queria  confeífar.  Aífíftindo  quaíl 
dous  annos  em  Alcãtara*  coníide- 
rãdo  *  que  o  reípeito  de  íua  peíToa, 
podia  acanhar  os  penitentes  a  fecõ- 
feíTàrem  com  elle*  todos  os  Domin- 

gos fazia  ir  dous  Padres  da  Caza  de 
Saõ  Roque,  aífhn  pêra  confeífar  a- 
quelle  povo,  como  pêra  lhe  fazerem 
praticas  eipirituais,  Se  os  Padres*, 
por  haver  coneurfo  de  eoníííToés  em 
caza,  naõ  podiaõ  ir,  êoítumava  ellè 
fazer  eftas  praticas;  o  que  a  todos  era 
de  muita  edificação. 
13  Era  Salvaterra íahiâ  nós  Do- 

mingos de  tarde  afazer  doutrina  ao 
povo  no  pelourinho.  Quãdo  elle 
naõ  podia*  iuppria  efta  falta  com  o 
Padre,  que  com  elle  eftava.  Vendo 
huãQuarefma,quena  CazadeSaô 
Roque  havia  poucos  Padres,  peia  a- 
eoduem  aos  terrnoês,  le  ofiereceo  aò 

Pa~ 



6o5  Imagem 
Padre  Miniftro,  pêra  pregar  dous, 

pedindo-os  em  fegredo.  Ambos  os 
fez ,  hum  em  Sãtos ,  curro  em  Saõ 

Jozeph.  No  de  Sacos ,  como  hou- 
veíTe  algum  diícommodo.apontãdo- 
Ihe  o  companheiro  modo»  com  que 
o  podia  evitar»  refpondeo,  que  pois 
os  outros  iodo  ali  pregar,  o  naõ  fa- 
ziaõ,  naõ  queria  ellenifto  deiviarfe, 
do  queosmaiscoftumavam. 
14  Foi  conhecido  o  fruto  ,  que 

fes  em  Lisboa  nos  Mouros  Del-Rey, 

aquém  procurava  trazer  ao  conheci- mento da  verdade.  Sò  contarei  a 

particular  converfaõ  de  hum,  queíe 

bautizou  no  Collegio  de  Sãto  An- 
tão, &  fe  chamou  JoaÕ  Silveyra  de 

Magalhães, tomado  olobrenomedo 
Padre.  Efte  homem  foi  mãdado  pêra 
huãde  noíTas  conquiftas;  eftado  na 
ultima  enfermidade,  madou  chamar 

hum  noílo  Padre,  &  lhe  rogou  efcre- 
véíTeofeguinte  ao  Padre  Magalhã- 
€S,perafuaconfoIaçam.Queno  tem- 

po, <jueelle  o  tinha  recolhido,  pêra 
que  abraçaíTe  noíTa  Fê,  &  deixaíTe  a 
Seita  de  Mafoma,  huma  noite  era  fo- 
nhos,  lheappareceraa  Senhora ,  & 
chegãdoíe  a  elle»  lhe  meteo  feus  Vir- 

ginais peitos  na  bocca,  repetindo 

eftas  palavras.*  Acaba  ,  acaba ja. 
15  Acordado  o  Mouro,  levou  a 

maõ  à  bocca ,  8í  achou  nella  huma 
íemelhaça  de  leite,  com  a  qual  íentio 
huã  doçura  a  modo  de  neclar  Divi- 

no.Logo  fe  refolveo  a  abraçar  a  Fè  de 
Chrifto.  Efcreveo  algumas  cartas  a 

El-Rey,  em  que  Ihedefcobria  a  lua 
refoluçaõ ,  mas  todas  depois  de  fei- 

tas, as  raígava  por  tentação  do  de- 
mónio, atheque  hum  dia  eftãdo  fa- 

zendo huma,  chegou  o  Padre  Maga- 
Ub-ãs,  perguntãdolhe,  que  fazia,  ref- 

pondeo, o  que  era;  o  Padre  ficou 
muito  alegre,  diífelhe,  que  acabaííe 
a  carta,  &  o  meímo  Padre  a  levou  a 

Ei-Rey.Bautizoufe,&  junto  da  mor- 
te defcobrio  efte  notável  fonho,  di- 

zendo ,  tinha  feito  propofito  de  lo 
entaõo  delcobrir.oquefazia,  diíTe, 

da  Virtude 
pera  confolar  ao  Padre  Magalhães, 
por  ter  fido  feu  pay  elpiritual.que  em 
Chrifto  o  gerara.  O  luecedido  dei- 

xou eicrito  em  carta  de  1693  pera  o 
Padre  Magalhães  o  noíTò  Religiofo, 
que  aííiftio  a  efte  ditofo  Mouro. 

.  . . 
CAPITULO  XLVI. 

Outros  exemplos ,  &  morte  do  (pa- 
dre Sebajiiaò  de  Magalhães. 

I  /~"\  Uanto  o  permittia   fua 
\/  occupaçam,dezejava,& 
^^  procurava  andar  nas 

coufas  da  Comunidade  com  os  ma- 
is. Advertia  muitas  vezes,  o  meteí- 

fem  no  rol  dos  Padies,  pera  dizer  a 
ladainha  na  lua  lemana.  O  que  fazia 

de  ordinário  no  tempo  dos  Exercíci- 
os de  Saco  Ignacio,  que  nos  ourros 

naõ  era  compatível  com  as  afíiften- 
cias  de  Palácio.  Do  melmo  modo  t 

quádo  achava  algum  dia  livre  ,  hia 
íervir  no  Refeitório»  &  íe  queixava* 
de  o  naõ  avizarem  pera  ifto. 

%  Se  no  tempo,  que  tocavam  a 
exame  de  confciencia»  lhe  eftavao 
companheiro  efcrevcndo,  o  mandar 
va  parar,  3c  que  foíTe  fazer  exame, 8t 
que  depois  voltaíTe  a  continuar.  Se 
nefte  tempo  o  bufca vam , naõ  fal lava  a 

peftba  alguma,  fenaó  foífe  dasde  pri- 
meira nobreza,  aquém  fe  naõ  podia 

mãdar,  que  eiperaíTem.  Todos  os 
Santos,  que  no  mes  lhe  fahiaõ,(iè- 
gundoheianto  coftume  da  Compa- 

nhia, )  os  elcre  via  em  hum  caderni- 
nho,  dizendo,  que  aquella  ladainha 
íe  lhe  havia  de  rezar,  quádo  morref- 

fe;  porque  o  perdeu  em  huma  jorna- 
da, ficou  diiío  mui  íentido-  Tinha 

efcolhido  hum  livro  de  jaculatórias 

famas,  o  qual  fez  vir  pera  o  cubicu- 
lo  da  enfermaria  três  ou  quatro  dias 
antes  de  morrer,  &  mãdava  chamar 

algum  Padre,  que  lho  eftiveíTe  len- 

do. 
%    Nunca  deixou  de  dizer  MiíTa 

fe- 



Em  o  Noviciado  de  Coimhra  tom.  1 :  liv.  4.  cap.  4  6 .    6  O  7 
íènaô  por  enfermidade.  Como  vi-  cora  acerto.  Viaíè  nelle  muiro  zelo 
nha  taõ  tarde  do  Paço*  muitas  vezes  do  bem  das  almas,  poriflo  favorecia 
ficava  fem  comer,  por  naõ  faltar  em      muito  as  MiíToês  Ultramarinas.  Dõ 
dizer  Mifia  no  dia  feguinte.  Succe- 
dia  muitas  vezes  pela  mefma  caula  de 
vir  tarde  naõ  achar,  que  comer  ou 
por  frio,  ou  por  eíquecimento,  dos 
que  tinham  iítb  a  íeu  cargo;  como  o 
companheiro  fe  affligiíTe ,  por  eftes 
deícuidos»  elle  nunca  le  queixava, an- 

tes dizia;  Irmaõ,  nam  nos  amofine- 
mos por  ijffo,  antes  demos  muitas  gra- 
fas a  'Deosi,  porque  efte  pao,  que  a- 

qui  temos  com  ejía  maçaa ,  falta  â 
muita  gente  honrada ,  que  padece 
mais  que  nos, 
4  Nunca  cónfentiOj,  que  com 

elle  íè  ufaíTem  particularidades  no  re- 
feitório, &  tudo  o  que  algum  feu  pa- 

rête  lhe  mâdava,o  fazia  ir  pêra  a  Co- 
munidade. Seus  parentes  o  importu- 

navam, que  vifto  fuás  occupaçoês;& 
fe  recolher  tam  tarde^  permkiííe  lhe 
mãdaíTem  algum  guizado  da  íua  co- 

zinha; porem  ral  couíaíènaõ  pode 
com  elle  acabar  pelo  muito  ódio,  q 
tinha  a  fiugularidades  no  refeitó- 
rio. 

5  CoftumaVâ  em  alguma  occa- 
fiaõperadefafogo  de  fuás  oceupaço- 
ês,  &  enfermidades  rerirarie  a  algu* 
rua  quiuta.  OfTerecendolhe  íeus  pri- 

mos, &  feu  Irmaõ  a  fua,  na  qual  podia 
eftar  feparado  de  toda  a  familia.  Naõ 
foipoííívelacceitar,  dado  por  rezaõ 
a  leu  Companheiro*  que  os  Religio- 
fos  ainda  em  caza  de  feus  parentes 
muichegâdoSi  naõ  pareciam  bem.  É 
aííim  o  leu  retiro  era  a  alguma  quinta 
das  Cazas  da  Companhia.  Quando 
converlava  com  feus  parentes,  ou  cõ 
outros  feculareSj  &  Prelados  de  Re- 

igioes  ̂   procurava  meter  coufas  de     que  aos  mais.   Nunca  peítoá  alguã devaçaõ.  jahio  com  rezaõ  defeontente  de  fua 
6  Nas  matérias,  que  pendiam  de  prezença.  Suas  palavras  coníolavaS 

reíoluçaõ,  aindaque  foiTemlevesj&  aos  requerentes  da  Corte:  nenhum 
per  fi  as  pudeíTerelòlverife  naõ  flava  houve,  que  nelle  naõ  achaífe  huã 
de  leu  próprio  juizo.  a  confelhando-  bocca  chea  de  benevolência,  &  huru 
ie  com  vários  Padres,  &  com  quem  modo  grato;  com  que  de  algum  mo- 

lhe parecia  poderia  ncllas  diieorrer  do  íuavizaram  os  feitios,  que  os  re- querimentos 

de  naíeia  chamarenlhe  os  Mifrlonari- 
osoTaydasMiJoes.  Aííim  mefmo 
procurava  a  redução  dos  hereges  > 
&  alguns  por  feu  meyo  fecouver- teram. 

7     Quando  ouvia  alguma  prega- 
ção com  eípirito,  dizia  a  íèu  compa- 

nheiro, que  feconíolaVa  muito  com 
aquelle  modo  de  pregar;  &  que  os 
fermoes,  que  aííim  íe  faziam,  quan- 

do o  eípirito  naleia  de  fer  o  Prega- 
dor homem  de  oraçaõ;o  íèrmaõ  era 

femeihãte  ao  tiro,  que  leva  bala,  que 
alem  do  eftrondo  fere;  mas  que  os 
que  pregavam  íèmeíte  fundamento, 
eraõcomo  a  peça,  que  atira  fó  com 
pólvora.  Sendo  Superior*  eítranha- 
va  muito  aos  Padres*  que  naõ  prega- 

vam doutrina,  &  lha  encomendava* 
&  que  trouxeíTem  nos  fermoes  al- 

guns cazos»  com  que  o  povo  fe  mo- 
veífe. 
8  Nenhum  cafco  o  alterava*  nem 

tirava  de  hum  foccego  grave*  &  mó- 
defto.  Em  qualquer  hora  j  que  o  cha- 
maíTem*  fempre  reípondia  com  bran- 

dura j  &  com  huma  rara  paciências 
Nuuca  fe  deu  por  achado  de  faber* 
que  eíle  *  ou  aquelle  diííèíTera  delle 
alguma  coufa*  antes  fallava  à  talpef- 
foa*  como  fe  tivera  delle  dito  grades 
louvores.  Era  de  hum  animo  liberal 
pêra  com  todos,  afFavel,grave,  fera 
género  de  prefunçam  ,  nem  aíTecia- 
çaõ,  que  fignificaíTe  entonarfe  ná 
eftimaçaõ ,  que  de  fua  peíloa  fe  fa- zia. 

9  Aos  pobres*  &  humildes  fer- 
via* &  amparava  com  igual  animo, 



6 O  8  Imagem  da  Virtude 
querimentos  coílumaõ  conílgo  tra 
zer  nas  Corres.  Certo  Miniflro,  que 

requeria,  fe  chegou  a  elle,  &  Jhe  dil- 
fe  Padre  ,  eu  nam  tenho  outro \  pa- 

drinho fenaÒ a  meti  tio  o  Padre  Fra- 
ci/co Machado,  quemorreo  Martyr 
indo  pêra  Ethiopia,  Dizialhe  iíto  a 
tempo,  que  lho  molhava  pintado  na 
clauítra  da  Caza  deSaõ  Roque.  En- 
terneceoíê  o  Padre,  dizendo,^//  he 
fobrinho  defie  bendito  Martyr!  Reí- 
pondendo,  que  fim,  &  molhado  pa- 
peisaurenticos.lhe  diííe,  'Bois  nam 
queira  mais  padrinho,  &  aífim  o  fez 
deípachar,como  queria,  porque  tã- 
bemfeus  merecimentos  diziam  mui 
bem  com  a  virtude  do  tio. 

jo  Nas  funções  da  Communi- 
dade  em  ir  confeflaraosCarceres,& 
Limoeyro  [aífim  chamam  ao  maior 
Cárcere  de  Lisboa  ]  nunca  faltou 
por  maiores  embaraços,  que  fe  lhe 
oíFereceíTem.  Quãdo  hia  ao  Limo- 

eyro, pedia  o  mãdaíTern  à  enxovia, 
que  hedaquelle  cárcere  o  lugar  mais 
alquerofo.  Caftigavafeu  corpo  com 
<*s  cilícios,  jejuns,  &  difciplinas. 

ii  Era  homem  de  muita  chari- 
dade,  efta  alem  de  outras  occafioes 

íè  vio  bem  nelle,  quãdo  lendo  Prepo- 
fi  to  da  Caza  de  Saõ  Roque  aíègunda 
vez,  ardeo  com  hum  laftimoloince- 
dio.o  Convento  dos  Religioíos  Tri- 

nos; fendo  hum  dos  rnageftozos  de 
Lisboa,  ficou  em  breve  tempo  hum 
eípe&aculo  de  compayxoes,  ainda 
aquém  foíTe  mais  duro,  que  os  bron- 

zes. Acodíram  osnoíTosReliaiofos 

todos  a  por  cobro  nas  alfayas  de  tara 
honrados,  &  fantos  vizinhos,que  era 
tais  perturbações  lènaõ  hà  cuidado, 
facilmente  defapparecem,  íèndo  às, 
vezes  mais  daninhos  aos  donos,  os 
queveraapagarofogo,  do  que  he  o 
melmo  incêndio.  Nefta  laftima  o  Pa- 

dre Magalhães  lhe  foi  ofTerecer  a  lua 
Caza ,  aonde  teve  a  muitos  daquelles 

mui  Religioíos  Padres,  tratãdo-os 
como  a  Irmãos  mui  amados. 

12-    Vioíe  mais  lua  virtude  depo- 

is da  morte  Del-Rey,  procurado  de 
viver  em  tudo  como  qualquer  dos 
outros  Religioíos.  No  dia,  em  que 
enterraram  a  El-Rey,  o  chamaram  o 
Marquez  de  Alegrete,  Conde  de 
Vianna,  Duque,. &  mais  Mililitros, 
queeraõ  do  Conielho,  peraque  elh 
continuaíTe  a  meíma  occupaçaõ,  co- 

mo athe  ali,  Efcuíoufe ,  dizendo, 
que  era  tempo  de  le  recolher  ao  feu 
cubículo,  pêra  tratar  também  da  fua morte. 

. ' 

13  Mãdãdolhe  depois  difto  o 
Thezoureiro  da  Alfandaga  entre- 

gar o  feu  quartel  de  ordenado  Del- 
Rey,  lhotornouamãdar,  pedindo  o riicaíTem  dos  livos,  em  que  efta  va 
aíTentado  pêra  ifto,  porque  como  a 
Religioío  pobre  naõ  lhe  competia 
efta  côngrua.  Sabendo  El-Rey  nof- 
íò  Senhor  Dom  Joaõ  o  quinto  eftè 
íeudelapego,  mandou,  que  íem  em- 

bargo da  iua  repugnância,  lho  con- 
tinuaílem.  Elle,  como  athe  ali  tinha 
feito ,  o  appiicou  pêra  o  fuftento  da 
caza,  &  algumas  obras  úteis  àCora- munidade. 

14  Depois  lhe  mãdou  o  Eftri- 
beiro  Mor  ofTerecer  huma  liteira 
prompta  com  criados ,  pêra  delia  fe 
iervir,  em  quãto  vivefTe;elle  do  mef- 
mo  modo  le  efcufou.  Logo  pedio , 

aos  que  governavam  a  Caza,  o  pau- 
taíTemnosfermoês,  &  puzeíTem  no 
andar,  &eftilo  dos  mais;  pois  morto 
El-Rey,  naõ  havia,  porque  íedeívi- 
ar  hum  ponto  da  Communidade. 
Elle  mefmo  le  foi  ajudado  com  tu- 

do com  grande  exemplo  de  toda  efta 
Proviucia  ,  que  niíío  fallava,  como 
em  exemplo  digno  daquelles  uoflos 
primeiros  Padres ,  que  foram  Con- 
feífores  de  Reys. 

15-  Foi  eleito  fcgunda  vez  Pre- 
pofuodaCazade  Saõ  Roque,  onde 
eraaosfubdicos  huma  regra  viva  de 
bons  procedimentos.  Padcceo  ulti- 

mamente huma  moleítiííima  enfer- 

midade por  eipaço  de  finco  mezes 
continuados  cora  grande  paciência, 

man- 
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manfidira,  &  lofFrimento.  Vendo,      que  no  trabalho  do  feu  incêndio  fe 
que  nam  aproveitavam  os  remédios 
humanos,recorreoaos  divinos.  Cui- 

dando íèr  alua  queixa  de  dor  de  pe- 
dra, em  que  k  tinha  lera  effeito  elgo- 

tado  a  medicina,  mandou  fazer  nu- 
ma Imagem  de  SaÕ  Libório ,  como 

advogado  defte  mal,&  a  mandou  col- 
locar  em  huma  Capella  da  Igreja; 
mas  como  a  íua queixa  nam  era,  a 
que  cuidava ,  o  Santo  o  curou  por 
outro  modo  a  juiiò  de  todos  prodi- 
giofo,  que  foi  Jevallo  no  feu  mefmo 
dia ,  aliviando-o  das  continuas  do- 

res, que  padecia.  Preparoufe  como 
Refigiofo  Santo,  &  como  quem  ha- 

via muitos  tempos  íó  cuidava  nefta 
hora.  Recebidos  os  Sacramentos, 
falleceo  na  Caza  de  Saõ  Roque  de 
Lisboa  às  duas  horas  pêra  as  três  da 
madrugada  dos  X3  de  Julho  do  anno 
de  1709. 

16  A  feu  Oíficio  aíliítio  o  IIIu- 
ftriííimo  Senhor  Dom  Simaõ  da  Ga- 

ma Ar  cebilpo  de  Évora,  &  alguns  Fi- 
dalgos. Vieram  os  Religiolòs  Tri* 

nosemCommunidade,&  lhe  canta- 
ram hum  reiponíorio  na  Capella,  & 

outro  ao  meterem  na  fepultura.  Mã- 
daramqueosfinosdo  feu  Convento 
íè  dobraífem  juntamente  com  os  de 
SaÕ  Roque.  Nofeguinte  dia  veyoo 
feu  Provincial  com  toda  a  Commu- 
cidade,  &  lhe  diíTeramhum  Oificio* 
&MúTa  folenneem  íígnificaçamdo 
feu  agradecimento  à  charidade,  corri 

compadecera  delles. 
17     Foi  enterrado  na  cova  do  nu- 

mero quarenta*  na  qual  como  coníla 
do  livro  dos  óbitos,  tem  íldo  enter- 

rados homens  de  muito  fer,  &  virtu* 
de,  o  Padre  Álvaro  Pyres,  o  Padre 
Jeronymo  Lobo ,  cujas  vidas  nefta 
Obra  vam  efcritas,  o  Sapientiílimo 
Padre  Eftevaõ  Fagundes,  o    Padre 
André  Fernandes  Biípo  eleito  de  Ja- 
paÕ,cujavidavay  eícritana  Obrado 
Noviciado  de  Lisboa,  foi  Meftre,& 
ConfeíTor  do  Príncipe  Dom  Theo- 
dozio.    Os  Padres  Manoel  de  Au* 
drade,  &  Domingos  Leytaõ  grãdií- 
íimos  letrados,  &  agora  o  Padre  Se* 
baíliaõ  de  Magalhães,  com  tais  ho- 

mens eílam  honradas  eílas  cinzas,  & 
com  vozes  mudas  nos  dizem ,  que 
quanto  câ  temos  por  avultado  ,  he 
pò,  cova, terra,  &  cinza,  &que  tudo 
nifto  vem  a  parar.  Tenho  acabado 
eftaíegunda  parte  das  vidas,  &  me- 

morias dos  Padres,  &  Irmãos ,  que 
le  entregaram  a  Deos,  &  à  Compa- 

nhia em  Coimbra ,  naõ  íè  períuada* 
quem  as  leo ,  que  aqui  eftaõ  todas, 
porque  eftou  certo  me  fica  muito  poí 
dizer;  nao  pude  athe  o  prezente  ha- 

ver mais  notícias,  &  íabe  Deos,  o  que 
eílas  me  cuílaram,  feja  tudo  em  hon- 

ra, &  gloria  do  Senhor,  que  os  fes  ta- 
is^ a  nos  nos  faça  imitadores  feus, 

jâ  q  nos  chamou  à  mefma  Religião, 

FIM. 

Hhhh . 
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CATALOGO 
DOS  ESCRITORES,  QUE  NESTA 

Santa  Caza  foraõ  Noviços?  Obras  que  com- 

puzeraõ. 

A. ORAM  muitos  os  Ef- 
critoresda  Companhia, 

que  nefte  fanto    Novi- ciado íe  criaram:  delles 

quero  aqui   fazer  hum 
Catalogo ,  peraque  fe  veja  a  grande 
gloria,  de  que  tem  fido  fonte,  &  ori- 

gem. Poucos,  ou  por  ventura   ne- nhum Noviciado  haverá  em  toda  a 

Companhia,  de  quem  mais  homens 
jnfjgnes  em  virtude,  &em  letras  te- 

lham fahido.  Das  virtudes  tenho  ef~ 
.crito  alguma  parte,  agora  fomente 
JFarei  mençaõ ,  dos  que  imprimiram 
livros,  ou  os  deixaram  compoftos, 
aindaque  naoíahiíTem  a  luz.  Segui- 

rei a  ordem  do  Alphabeto ,  de  que 
ufa  a Bibiiotheca  da  Companhia,  que 
nefta  matéria  he  o  meu  principal 
Auchor,  accrecentando  alguns,  que 
defpois  delia  impreíTaefcreveram,  & 
os  mais,  de  que  ella  naõ  faz  mençaõ. 
Seja  o  primeiro. 

Tadre  Affbnfo  Mendes  ío\  Patri- 
archa  de  Ethiopia ,  de  íúas  virtudes 
fica  efcrita  narração  diííuiã,  mas  mui 
limitada  em  comparação,  do  que  em 
fi  foi;  aqui  fó  me  íefta  dizer  as  íuas 
obras.  Hum  a  narração  da  fua  en- 

trada na  Ethiopia  pêra  noífo  Reverè*- do  Padre  Geral  Mucio  Victelleíchi, 
foi  impreíTa  em  Romã  no  anno  de 

i6"i8.AOraçaõ,  que  fez  em  Évora  a 
El-Rey  Phelippe  Terceiro,  anda  im- 

preíTa no  Anaçaphaleofes  do  Padre 
António  de  Vaíconcellos.  Compoz 
hum  Cateciímo  Ethiopico,o  qual  vo- 

lume, que  coníla  de  doze  livros  divi- 
didos era  duas  partes ,  offèreceo  à 

Congregação  de  propagada  fide.Efte 
hâ  poucos  annos  feimprimio.  A  Hi- 
íloria  de  Ethiopia  em  três  livros,  q 
fe  guarda  no  Cartório  de  Roma  em 
dous  tomos  de  folha.  Huma  Rela- 

ção do  Martyrio  do  Biípo  Dom 

Ápollinar  de  Almeyda, ÔC  léus'  com- 
panheiros, imprefla  em  Manilla. Dei- 

xou os  manuícriptos  feguintes.Hum 
tomo  das  pregações,  que  fazia  em 
JSthiopia  ao  povo.  Hum  livro  Syno- 
dal ,  em  que  emenda  os  erros  dos 
livros  dos  Alexadrinos.  Alguns  tra- 

tados em  defenla  da  Companhia  con- 
tra os  malévolos.  Hum  livro  de  Ma- 

gia. As  fuás  expofiçoes  lobre  a  fagra- 
da  Eíeritura,  que  ditou  em  Coimbra, 
&  Évora,  &  locupletou  em  Goa, on- 

de íantamentefalieceo  aos  zo  de  Ju- 
nho de  iófó. 

'Padre  Álvaro  Lobo,  natural  de 
VillaRealno  Arcebifpadode  Braga, 
entrou  na  Companhia  o  ultimo  de 
Fevereiro  de  15^6,  tendo  quinze 
annosde  idade.  Foi  grande  orador, 

•&fingularpoeta.  Enfinou  por  mui- 
tos annos  letras  humanas,  &  quatro 

annos  Phiiolophia  cm  Évora.   Foi 

Rey- 
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Reytor  do  Collegio  do  Porro.  Vi- 
veoíempre  com  achaques,  que  íof- 
ítqo  com   muita  paciência.  Tinha 
Í>rande  paz  de  animo,  &  huma  man- 
idam,  que  fe  naõ  fabia  alterar.  Tra- 

duzio  em  Portuguez  o  Martyrologio 
Romano,  que  fe  imprimio  em  Coim- 

bra. Compoza  Hiftoria  defta  noíía 
Província  de  Portugal  em  dous  to- 

mos, que  fe  guardam  no  Cartório  de 
Coimbra,  &  de  quem  muito  le  apro- 

veitou o  Padre   Meftre  Balthezar 
Telles,  na  que  deu  a  luz,  como  elle  o 
dis  no  prologo  da  primeira  parte.Fal* 
Jeceo  em  Coimbra  aos  2.3  de  Abril  de 
1608. 

(padre  Amador  Rebetto  natural 
deMezamfrio  no  Bilpado  do  Porto 
entrou  na  Companhia  em  Abril  dé 

15-5-9,  tendo  vinte  annos  de  idade. 
Foi  Meftre  de  ler>  &  efcrever  Dd- 
Rey  Dom  Sebaftiam.  Enfinou  ca^ 
zosdeconíciencia,&foi  Reytor  do 
Collegio  de  Santo  Antaõ.  Fez  huma 
relação  tirada  das  cartas  da  índia , 
China,  Jappam,  &  Angola  do  anno 

de  15-88  ,  que  fe  impíimio  em  Lis- 
boa» Compoza  vida  Del-Rey  Doni 

Sebaftiaõ ,  louvada  por  alguns  Ef- 
critores,  eftaobra  nam  fe  imprimio* 
O  mais  defte  Padre  fe  efcreve  em  feu 

lugar.  Delle  fas  mençaõ  o  Agiolo- 
gio  em  7  de  Mayo,  em  que  falleceo 
no  anno  de  lózz  no  Collegio  de  San- 

to Antaõ. 
Padre  André  Cardozo  natural  dé 

Coimbra  entrou  aos  4  de  Outubro 
de  1644  tendo  14  annos  de  idade.  En- 
íinouRhetorica,  &  Philoíòphia  era 
Braga,  Graduoufe  de  Doutor  em 
Évora,  onde  leo  Theologia  athe  Pri- 

ma. Foi  grande  pregador*  Dos  feus 
íèrrnoesíe  imprimio  hum  em  Évora 
feito  por  occafiaõ  dos  defpoforios  do 
Duque  de  Saboya  com  a  Princeza  de 
Portugal. Morreo  em  Évora  aos  18 
dejulhodei6o6.  Foi  muitos  annos 
Cancellarioda  Univeríídade. 

'Padre  André  Gomes  natural  da 
Cidade  de  Coimbra  entrou  a  6  de  Ju- 
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lho  de  15-89,  tendo  quatorze  annos deidade.  Enfinou  Rhetorica>& le- 
tras humanas,  &  Philoíòphia  em  Co- 

imbra, onde  foi  Lente  de  Efcríturai 
Foi  grande  pregador,  exercitou  efte 
fanto  minifterio  com  muito  fruto,  dC 
por  largos  annos  na  Caza  de  SaÕ  Ro- 

que, onde  falleceo  aos  14  de  Outu- 
bro de  1649.  Imprimio  em  Lisboa  no 

anno  de  1633  asfeílas,  que  nos  Col- 
legios  defta  Província  ie  fizeram  nã 
Canonização  de  Santo  Ignaeio,  & 
Santo  Xavier»  Mais  hum  fermam» 
que  pregou  no  Aóto  daFè. 

Padre  André  Gua/dames,  de  quê 
em  leu  lugar  efcrevo,  de  naçac  Cafte^ 
lhano,  entrou  em  Coimbrã  na  Com- 

panhia. PaíTou  a  Ethiopia  com  o  Pa-* 
triarcha  André  de  Oviedo,  lâ  traba- 

lhou, &  padeCeo  muito  *  &  morreo 
em  ódio  da  Fè  no  mes  de  Agofto  de 
1561.  TraduzionalinguaEthiopica 
muitos  tratados  pêra  a  inftruçam  da- 
quellas  gentes. 

(padre  António  de  Almeyda  na* 
tural  de  Trancozo  no  Biípado  de  Vi- 
feu,  entrou  aos  4  de  Janeiro  de  1576 
tendo  dezoito  annos  de  ídade.PaíTou 
à  Indiano  anno  de  15-85-,  entrou  na 
China,  onde  trabalhou  muito,  &  fal^ 
leceo  aos  17  de  Outubro  de  15-91.  Ef- 
creveo  a  Annua  da  China  de  1586",' Outfa  dã  Província  do  Jappam  do mefmo  anno. 

'Padre  António  de  Andrade,  cuja Vida  em  feu  lugar  efcrevo,  entrou  no 
auno  de  15-96.  Era  natural  de  Olei- 

ros no  Priorado  do  Crato,  paíTou  à 
India.defcobrioo  Reyno  do  Tiber. 
Morreo  de  veneno  em  Goa  aos  í  9  de 
Março  de  1633.  Eícreveo  o  Deíco- 
brimento  do  Catayo ,  que  fe  impri- 

mio em  varias  linguas. 
Padre  António  Carvalho  natural 

de  Lisboa  entrou  na  Companhia  aos 
2,9  de  Mayo  de  1578.  Foi  mui  douto 
nas  letras  humanas,  enfinou  Philoíò- 

phia, por  vinte  annos ;  leo  Theolo- 
gia em  Coimbra,  &  Évora,  onde  foi 

Lentede  Prima,  &  Doutor  na  Santa 
Hhhh  %  The» 
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Theologia.  Foi  dos  pregadores  de 
nome  do  leu  tempo.  Era  muy  devo- 

to ,  rara  vez  dizia  MiíTa  fem  derra- 
mar muicas  lagrimas.  Tinha  grande 

amor  à  íanta  pobreza  Dandolhe  a 
nova  da  morte,  deu  a  Deos  muitas 

graças  por  morrer  na  Companhia. 
Falleceo  em  Coimbra  aos  ao.  deMa- 

yono  anno  de  1601.  Eicreveo  Co- 
mentários íobre  a  primeira  da  fegun- 

da  de  Sãto  Thomas,  &  outrosiobre  a 

fegonda  da  fegunda  do  meímo  Santo, 
que  ie  confervam  em  Coimbra. 

Tadre  António  Cordeiro  natural 
da  Cidade  de  Angra  na  Ilha  Terceira 
entrou  na  Companhia  aos  iz  de  Ju- 

nho de  1657.  Foi  Meftre  de  Phiío- 

íophia,  Theologia  Moral,  &eípecu- 
lativapor  muitos  annos  em  o  noíTo 
Collegio  de  Coimbra,  &  depois  em  o 
Seminário  de  Lisboa.  Imprimio  hum 
curfode  Philofophia,  &  a  Theologia 

Eícolaftica,  que  ditou:  mais  dous  co- 
mos de  Refoluço es  Theojurifticas: 

outro  tomo  iuQuinqualegum.  Afo- 
ra eftas  obras  compoz,  &  imprimio  a 

Hiíloria  Infulana  em  honra  de  íua 'pá- 
tria. Compoz  mais  outra  Hiíloria  da 

milagroía  Imagem,  &  San&uario  da 
Senhora  da  Lapa,  &  tinha  fido  caufa, 
de  fe  fazer  ali  Refidencia  eftavel  da 

noíla Companhia.  Ornais,  que delle 
fe  pode  dizer,  tem  em  a  íua  Hiíloria 

Infulana  livro  6.  cap.  Z4,  deíde  o  nu- 
mero 2,77.  aonde  remeto  oLeytor. 

{Padre  António  Fernandes  natu- 
ral de  Coimbra  entrou  na  Compa- 

nhia ao  primeiro  de  Fevereiro  de 

157Z  tendo  14  annos  de  idade.  Foi 

Doutor  em  Theologia  pela  Uni  verfi- 
dade  de  Évora,  onde  leo  a  Santa  Ef- 
critura.  Depois  paífou  à  índia  com 
dezejo  de  falvar  almas.  Em  Goa  foi 

Prepofito  daCazaProfeífa.  Voltan- 
do ao  Rey  no  exercitou  em  Lisboa  o 

officio  de  pregador,  em  que  era  emi- nente. Falleceo  em  Coimbra  aos  14 

de  Mayo  de  i6z8.  Imprimio  huns 
Commentariosfobre  as  vilões  do  te- 
ftamento  velho.  Deixou  compoílos 

outros  Ccmmentarios  fobre  o  Pro- 

pheta  Iíaias. Tadre  António  de  Gouvea  natural 
de  Cazal  no  Bifpado  de  Viíeu,  entrou 
na  Companhia  no  anno  de  161 1,  de- 

pois de  acabar  os  eftudos  paíTou  à 
China,  onde  trabalhou  por  mais  de 
trinta  annos.  No  anno  de  1665-  foi 
defterrado  pela  Fè  pêra  Cantam,  on- 

de efteve  íeis  annos  prezo  com  ou- 
tros Miífí o narios,  atheièdar  fenten- 

çaemfeufavor.  Solto  tornou  àMif- 
íao.  Foi  Vice-Provincial  delia.  Fe2 

imprimir  em  lingua  Sinica,  &  Latina 
oíucceíTo,  8c  lentença  deíla  caula. 

Compoz  mais  em  Portuguez  a  Hiílo- 
ria da  Cõpanhia  da  MiíTdõ  da  China,  q 

fe  trouxe  a  Portugal,  aonde  le guarda 
manufcrita.  NaÕ  acho  o  dia,  &  anno, 

em  q  falleceo.  Trabalhou  por  mais  de 
36  annos  na  converfam  dos  Chinas. 

(Padre  António  de  Morais  natu- 
ral da  Certam  Priorado  do  Crato  en- 

trou na  Companhia  aos  iz  de  Feve- 
reirode  15-86,  tendo  16  annos  de  ida- 

de. EnfinouPhilofophia,  foi  Lente 
deEícritura  em  Coimbra.  Foi  Me- 

ftre dos  Noviços  em  Coimbra,  o  pri- 
meiro Reytor  dos  Noviços  na  Caza 

do  Monte  Glivete,  Prepofito  da  Ca- 
za ProfeíTa  de  Saõ  Roque,  &  final- 

mente Reytor  do  Collegio,  &  Uni- 
verfidade  de  Évora ,  no  qual  officio 
morreo  em  Novembro  de  1639.  Na 
Caza  de  Saõ  Roque  alem  de  outras 
couías  acomodou  os  cubículos  da  en- 

fermaria na  forma ,  que  hoje  eílam, 

comaCapelfa,  cujo  paynel  da  Con- 
ceyçaõ  trouxe  de  Roma;  portais,  8c 
janelas  de  pedraria,  que  antes  eram 
de  alvenaria,  &  tejolo.  Foi  homem 

de  grandes  virtudes,  &  que  teve  fin- 
gular  modo  pêra  criar  Noviços.  Dei- 

xou expeditos  pêra  a  imprença  4  to- 
mos. Da  PayxaÕ  do  Senhor.  Do  Or- 
nato do  Sumo  Pontífice.  De  praticas 

domefticas.O  quarto  de  íèrmoens do 
Advento,  Quarefma.&dos  Santos. 

{Padre  António  Morim  natural  de 
Coimbra  entrou  na  Companhia  aos 15- de 
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X?  de  Fevereiro  de  165-7  tendo  17 
annos  de  idade.  Enfinou  letras  hu- 

manas, &  Rhetorica,  foi  Meílre  de 

Philolophia  no  Collegio  de  Santo 
Antaõ.  Os  mais  ânuos  fez  oííicio  de 

pregador.  Imprimio  em  Lisboa  hum 
livro  de  letras  humanas,  poezias,  ôc 

orações  latinas,  que  intitulou  1)ul- 
cesexuvia.  Mais  dous  tomos  de  fer- 
moês.  Foi  Meftre  da  fanta  doutrina 

na  Caza  de  SaÕ  Roque,  onde  falleceo 
aos  1 6  de  Abril  de  1 71 6. 

'Padre  António  de  Sou/à  natural 
daVilla  de  Amarante  no  Arcebifpa- 
do  de  Braga  entrou  na  Companhia 
ao  1  de  Julho  de  1606  tendo  i? 
annos  de  idade.  Soube  com  primor 
as  letras  humanas,  &  as  enfinou  por 
muitos  annos,  lendo  Meftre  no  Col- 

legio de  Santo  Antaõ  deu  ao  teatro 

diante  Del-Rey  Phelippe  Terceiro 
noannode  1619  huá  Tragicômedia 

Del-Rey  Dom  Manoel*  íobre  o  def- 
cobrimento  da  índia*  a  qual  quafi  to- 

da imprimio  na  fua  Relação  deitas 
coufas  Joaõ  Sardinha  Mimofo.  Mor* 

reo  no  maremoannode  16x5"  na  ar- 
mada, que  vinha  do  Brafil,  depois  de 

lacar  fora  delie  os  Olãdezes. 

'Padre  António  FelleZiViatatal  de 
Portalegre,  entrou  em<?  de  Janeiro  dê 
1569,  tendo  2,3  annos  de  idade.  Foi 
profeífo  de  três  votos  lolennes.  En- 
fmou  por  fete  annos  letras  humanas. 
Por  três  enfinou  cazos  de  conicien- 
cia,  fete  annos  foi  Prefeito  da  Uni* 
verfidade  de  Évora.  Por  muitos 

annos  fez  oííicio  de  pregador,  &cõ- 
feíTor.  Falleceo  no  Collegio  de  Évo- 

ra aos  zo  de  Março  de  1609.  Impri- 
mio em  Évora  no  anno  de  1599  os 

Comentários  lòbreaGrammatica  do 

Padre  Manoel  Alvres,  obra  nefte  ge- 
nero  excellente,  Emendou  os  ver* 
fos  menos  concertados  do  Padre  Ma- 

noel Alvres,  Sc  meteo  em  metro  ele- 

gãtiffimo  os  preceitos  de  toda  adita 
Graramatica  com  tal  valeria,  quehe 
hnã  fuipenfam  a  todos,  os  que  enten- 

dem da  faculdade,  pela  qual  obra  po- 

de com rezaõ  fer  ò  Padre  Vellez  con- 

tado por  hum  dos  melhores  poetas 
latinos,  &  quem  vè  os  veríòs  dos  ou- 

tros grammaticos  ,  &  couíidera  os 
ieus,  lhe  parece ,  que  os  dos  outros 
íaõcomoocarvamcõparado  comos 
diamãtes.  Elle  ordenou  o  Cõpetidió 
da  Arte ,  de  que  vulgarmente  le  uíà 
em  Portugal»  Também  cõpoz  em  \ 
veríb  a  vida  do  Padre  Gonçalo  da  Sil- 
veyra  glorioíòiVIartyr  do  Senhor  em 
Monomotapa,  a  quem  naõ  acho  fe 
imprimifíe,  nemqueexifta.  Sem  du- 

vida íeria obra  excellente. 

PAdre  Balthezar  Alvres  natu- ral de  Chaves  no  Arccbiípado 

de  Braga  entrou  na  Companhia  ao  1. 
de  Novembro  de  1578,  tendo  17 
annosde  idade.  Oito  annos  enfinou 

Philoibphia,  doze  Theologia  na 
Univerfidade  de  Évora,  onde  foi  Cã* 

cellariO;  Depois  fazendo-o  Reytor 
do  Collegio  de  Santo  Antaõ,  pedio 
comtãtasinftancias  ao  noíTo  Revê* 

rendo  Padre  Geral,  que  o  eícufaífe, 

que  poz  outro  em  feu  lugar.  Falleceo 
em  Coimbra  aos  ix  de  Fevereiro  de 

1630.  Fez  o  índice  expurgatorio  dos 

livros  depois  de  Lutero  athe  ofeute- 

po,  o  qual  com  authoridade  do  Se- 
nhor Fernão  Martins  MaícareuhaS 

Inquiíidor  Geral  íe  imprimio  no 
aunode  16x4.  Compoz  o  tratado  da 
Alma  ieparada,  que  he  o  ultimo  do 
Curíò  Couimbrícence.Revio,  &  ac- 

cõrnodou  pêra  à  Imprença  ostomos 

poílhumosdo  Padre  Franciico  Soa- 
res Granatenle. 

'Padre  Balthezar  Telles  natural 
de  Lisboa  entrou  na  Companhia  aos 
Z4  de  Março  de  ióio,  tendo  quinze 
annosdeidadei  Por  noveannoseu- 
íinou  letras  humanas,  ÔC  as  primeiras 

de  Braga,  Lisboa,  Évora,  ÔC  Coim* 
bra.  Por  quatro  Philolophia.  Theo- 

logia moral,  &eipeculativa  por  oito* 
Foi 
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Foi  Reytor  de  Seminário  dos  Irlan- 
dezes,  &  do  Collegio  de  Santo  An- 

tão, Provincial,  depois  Prepofitoda 
Caza  de  Saõ  Roque.  Foi  homem  de 
génio  muy  amável,  &  benigno,gran= 
de  Religioio,  a  íua  oraçam  tinha  lem- 
pre  diante  do  Santiílimo.  Em  Coim- 

bra amplificou  a  Capella  da  quinta  de 
Villa-franca.  &  fez  uella  por  Sacrário 
com  o  Santiílimo ,  como  hoje  tem. 
Era  de  muita  authoridade ,  &  com 
ella  concordou  entre  fi  os  Cabidos  de 

Braga,  &  do  Porto  em  algumas  dií- 
cordias,  quetinhaõentrefi.  Mortifi- 

cava feu  corpo  com  difcipiinas,  &  ci- 
lícios. Faileceo  em  fanta  velhice  na 

Caza  de  SaÕ  Roque  aos  zo  de  Abril 
de  167c.  Imprimio   em   Lisboa  no 
annodeió^humafumma  de  Phílo- 
fophia,  que  defpois  fe  imprimio    em 
PariZY&noBrafiHe  recebeo,  perafe 
explicar  nos  eftudos  públicos.  Da  la- 

ma de  Theologia  tinha  cõpofto  hum 
tomo,  quepertendiadaraíuz,  quan- 

do lhe  ordenarão,  que  compuzeíTea 
Hiftoria  defta  noíTa  Provincia  era 

língua  pátria,  o  que  fez  refundindo  os 
dous  tomos,  que  tinha  delia  eícritoo 
Padre  Álvaro  Lobo,  os  quais  íe  im- 

primiram. Também   imprimio    em 
Coimbra  no anno de  1660 a  Hiftoria 

deEthiopia  a  alta,  &  o  que  nella  o- 
braram  os  noíTos  Religiofos.    Pelas 
quais  obras  foi  homem  benemérito 
deílauoíía  Província,  que  lendo  taõ 
gloriofa,  tinha  quaíi  todas  íuas  cou- 
Jas  athe  aquelle  tempo  como  fepul- 
tadas. 

(padre  Bartholameu  Êereyra  na- 
tural de  Monção  no  Arcebilpado  de 

Braga  entrou  na  Companhia  no  anno 
de  1603  tendo  15  annos.  Enfinou 
em  Coimbra  Rhetorica,&  foi  Lente 

deElcritura  por  oito  annos,  &  pre- 
gador de  nome.  Foi  Reytor  do  Col- 

legio de  Braga.  Faileceo  lautamente 
em  Coimbra  aos  1 8  de  Novembro  de 

1650.  Imprimio  em  Coimbra  em 
verío  latino  elegãtiífimo  hum  poe- 

ma, que  intitulou  Taciedos  repartido 

era  ix  li vros fobre o  Martyrio  do  Pa- 
dre Francifco  Pacheco  no  Jappaõ. 

Tinha  entregue  ao  Mercador  de  li- 
vros, pêra  fe  imprimirem  huns  Co- 

mentários fobre  Tobias,  porem  eftes 
pordefcuido  do  Mercador  le  perde- rão. 

Tadre  Belchior  Nunes  Barretto, 
natural  do  Porto  entrou,  aos  11  de 
Março  de  1543.  PaíTbua  índia.  Foi 
o  primeiro  pregador  Evangélico, que 
pregou  na  China.  Sua  vida  vay  elcri- 
ta  no  primeiro  tomo  defta  Obra.Mor- 
reo  em  Goa  aos  10  de  Agofto  de 
1571.  Efcreveo  muitas  cartas  das 
coufasda  índia,  China,  &  Jappam, 
das  quais  muitas  andam  impreíTas. 

c 
CQllegio  de  Coimbra  primeiro dos  Collegios  de  toda  anofla 

Côpanhia,teve  leu  principio  no  anno 
de  1542,  he  fundação  do  Sereniííimo 
ReyDom  Joaõo  Terceiro,  que  o 
quis  pêra  Seminário  de  pregadores 
Evãgelicos  no  Oriente. Elle  o  dotou 
cõ  rendas, que  baftam,  para  luftentar 
duzentos  Religiolos,  q  he  o  feu  ordi- 

nário numero,  &  annos  houve,  em  q 
teve  muiros  mais.    Em  templo ,  & 
mats  edifício,  8c  peças delle  he  gran- 
dioío,  &  magnifico.  O  melmo  Rey 
lhe  ajuntou  o  Collegio  das  Artes, que 
he  parte  da  Uuiverfidade,  todo  íb- 
geito  à  Companhia,  o  qual  antes  fo- 

ra no  edifício,  que  hoje  he  Cárceres, 
&  tribunais  do  Santo  Oíficio,  depo- 

is le  fez  novo  edifício  pegado  como 
noíTo  Collegio.  A  efte  Collegio  de- 

dicou o  famoíiílimo  Doutor  Navar- 
ro a  Obra  fobre  o  Capitulo,  Ita  quo~ 

rtmdam  de  Judieis;  &  delle  dis  gra- 
des louvores.  Tem  onze  claífes  de 

Latim,  quatro  de  Philofophia,  huma 
de  Grego,  &  Hebreo.  eftas  perten- 

cem àUniverfidede.  Tem  mais  duas 
cadeiras  de  Moral,  que  paga  o  Bilpo. 
Mais  quatro,  nua  da  Santa  Elcritura, 

&tres 
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&tres  deThcologia,  quehecftudo 
sòdos  noflosTheologos,  porq  naô 

íaõ  publicas  ,  nem  que  pertençaõ  à 

Univerfidade.  Imprimio  os  Comen- 
tários iobre  os  livros  de  Ariftoreles 

dos  Phyíicos,do  Ceo.dos  Meteoros, 
Echicos.de  Geração,  &  Corrupção, 
&  da  Alma.  Publicaraõle  com  nome 

de  Curió  Conimbriceniè  em  Colónia 

noanno  de  1^99.  &  era  outras  par- 

tes. OAucordellesfoi  o  Padre  Ma- 
noel de  Góes  natural  de  Portel  no 

Arcebifpado  de  Évora.  Sam  obra  di- 
gna de  taõ  íàbio,  &  Real  Co)legio,& 

queeutre  os  doutos  tiveraõíummo 

applaulo.  Em  nome  do  mefmo  Col- 
legío  noanno  de  1604.  fahiramaluz 
huns  Commentarios  íuppoílos  iobre 

â  Lógica  de  Ariítotcles.obra  indigna 

de  taõ  grande  nome  como  o  do  Coi- 
legio  de  Coimbra;por  tirar  efte  labeo, 

q  iè  lhe  tinha  poílo,  deu  a  luz  os  Co- 
mentários iobre  a  Lógica,  que  ie  im- 

primiram em  LeaõdeFriça  noanno 

de  1607,  feu  Author  foi  o  Padre  Se- 
baíliaõ  de  Couto  natural  de  Olivença 

no  Bifpado  de  Elvas.    Otrattfdd  da 

Alma  feparada  do  mefmo  Curió  cõ- 
pozo  Padre  Balthezar  Alvres,  como 

fica  dito.   Tambê  imprimio  em  Mo- 

gunciaanno  deióoi.os  Problemas, 
que  fe  explicaõ  nos  Commentarios 
Phyficos. 

'Padre  Tioutor  ChriJÍovaõGíl,m- 
tural  de  Bragança  entrou  na  Compa- 

nhia aos  10.  de  Novembro  de  15-69, 
fuavida  efcrevo  em  ieu  lugar.  Foi 
Medre  inílgue  nas  letras  humanas, na 
Philofophia,  na  Santa Theologia,  q 
enfinou  em  Coimbra,  &  Évora  por 
eípaço  de  zo.  annos,  cõ  fama  de  Mefc 
tre  excelletc,  3c  por  tal  o  reconheceo 
o  Sapientiílirao  Doutor  Francifco 
Soares  Granatenfe,  quando  em  Évo- 

ra ,  onde  o  Padre  Gil  era  Leute ,  to- 
mou o  grão  de  Doutor.  Foi  em  Roma 

Revizor  dos  livros  da  Companhia, & 
voltando  a  Portugal ,  pêra  lucceder 
nolugarao  Padre  Soares  Granaten- 
fe,fklleceo  em  Coimbra  aos  7.  de  ja» 

neiro  de  1608.  Tenfe  por  certo,  que 
coniervouathea  morte  a  graça  bau- 
tifmal.  Pedio  que  todas  luas  obras 
íequeimafíem.  Compoz,  &  fedeu 
a  luz  a  obra  Theologica ,  que  trata 
da  Doutrina,  Eflentia,  &  virtude  de 

Deos,  que  contem  doze  livros.  Ou- 
tras obras  deixou  comportas, que  fe 

guardaõ  no  Cartório  de  Coimbra. 
"Padre  Co/me  de  Magalhaens,uz- 

tural  de  Braga  entrou  na  Companhia 
a0sx7.de  Junho  de  1567.  tendo  16. 
annos  de  idade.  Foi  Meftre  de  Rhe- 
torica,  Prefeito  dos  Eftudos  em  Co- 

imbra. Dez  annos  leo  Theologia 
Moral.  Foi  Lente  de  Efcritura  no 

Collegío  de  Coimbra  ,  onde  íãntame- 
te  fallece0em9.de  Outubro  de  1614. 
Efcreveo  a  Sylva  de  Autores  feleclos 

pêra  a  inílituiçaõ  doseíludahtes.Cõ- 
poz  alguns  Íeis  tomos  íòbre  a  Santa 
Efcritura,  que  fe  imprimiram  em 
França.  Eícreveomais  dous  tomos 
do  Cateciimo  Japonez.Sobre  os  Pro- 

blemas de  Ariftoteles  compoz  o  que 
anda  no  Curío  Conimbricenfe.Quan- 
do  morreo  eftava  peraeícrever  as  vi- 

das dos  varoens  illuftres  da  Compa- 
nhia. 

PAàre  'Domingos  Nunes  mtmú de  Idanha  no  Bifpado  da  Guarda 

entrou  aos  z8.de  Julho  de  i65"7 
tendo  de  idade  treze  annos.  Enfinou 

letras  humanas,  Rhetorica,  &  Philo- 

íòphia  em  Coimbra*  &Evora;Theo- 
logia  sò  em  Évora ,  na  qual  íè  formou 
Doutor.  Foi  Rey tor  dos  Collegios 
de  S.  Antam,&Coirabra, Provincial, 

&Prepoíito  da  Caza  de  Sam  Roque. 

Imprimio  em  Évora  hum  tratado  io- 
bre a  opiniam  provável.  Falleceoetu 

Coimbra  aos  30.  de  Abril  de  1713. 

fendo  fegunda  vez  Rey  cor  do  Colle- 

Tadre 

M 
_ _**-. 
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PAdre  Ufievao  de Caftro natural de  Lisboa  entrou  aos  io.deA- 

gofto  de  15-89.  tendo  14.  anãos deidade.  Enfinou  oito anoos  letras 
humanas.  Foi  Procurador  da  índia, 
&  profeíTo  de  três  votos  folênes.  Fal- 
leceo  no  Collegio  do  Porto  no  anno 
de  1639.  Efcrevco ,  &imprimio,Me- 
thodo  de  ajudar  a  bem  morrer,  que  ie 
teia  impreflb  muitas  vezes. 

F 
"  !  : 

PAdre Fernam  Queyrôs  natural de  Canavezes  no  Biípado  do 
Porto  entrou  aos  %6.  de  Dezem- 

bro dei 631.  foi  pêra  a  índia  no  anno 
de  1635.  Compoz,  &  imprimio  a  vida 
do  limam  Pedro  de  Bailo.  Compoz 
roais  a  Hiítoria  da  conquiíla  de  Gey- 
lam,  queathe  oprezentefe  nam  im- 

primio. Também  ouvi  dizer  eícreve» 
ia  outros  muitos  livros ,  que  fenam 
imprimiram. 

(padre  Fr ancifco  de  Amaral ̂   na- 
tural de  Lisboa  entrou  naCõpanhia 

aos  14.  de  Abril.de  |£o8.  têdo  de  ida- 
de 15-.  annos.  Enfinou  Philoíophia 

tm ̂   Évora,  Sc  Theologia  por  nove 
annos  em  Lisboa.  Governou  o  Semi- 

nário dos  IrlandeZes ,  o  Collegio  de 
Braga,  8c  o  de  Ss  Antam,  fendo  Rey- 
tor  deite  morreo  aos  4.  de  Setembro 
de  1$%?.  Imprimio  hQ  tomo  deSer- 
rooens  em  Pottuguez. 

'Padre  Franctfco  António  natura! 
de  Lisboa,  tendo  13.  annos  deidade, 
em  que  ja  era  mui  douto  no  Direito 
Civil,  &  o  tinha  lido  dous  annos  era 
Coimbra,  entrou  na  Companhia  no 
anno  de  15-^8.  Foi  mandado  a  Sarde- 

nha com  o  Padre  Balthezar  de  Pina, 
pêra  fundarem  o  Collegio  deFaíTer, 
trabalhou  muito  naquellallha.  Em 
Roma  foi  Meftre  dos  No  viços.  Foi 

ConfeíTor  do  Santo  Martyr  Edmun- 
do Campiano.    Em  Alemanha  era  o 

ConfeíTor  do  Beato  Eftanislao,  a  que 
com  feus  confelhos  trouxe  à  Compa- 

nhia.   Trabalhou  muito  em  Alema- 
nha pêra  coníervar  a  Fe.  A  Senhora 

Dona  Maria  de  Auílria,  mui  amante 
da  Companhia,  uíòu  muito  do  confe- 
Iho  deite  Padre ,   &  por36,annoso 
teve  por  Pregador.    Foi  pela  mefma Senhora  maudado  com  negócios  a 
El-Rey  Phelippe  fegundo  ieu  Irmaõ, &  vindo  ella  pêra  Madrid  fe  fervio  do 
Padre  Fraeifco  António  athe  a  mor- 

te. Recolheoíe  a  viver,  &  como  el- 
le  dizia, pêra  morrer  em  o  Noviciado, 
onde  fáíleceo  íantamente  aos  1 5-.  de Fevereiro  de  1610.  Illuítrou  o  Cate- 
ciímo  do  Padre  Edmundo  Augerio, 
notando  inteiros  os  lugares  dos  San- 

tos Padres,  que  traz,  pêra  refutar  20S 
CaPviniítas.   Imprimio  em  Madrid, 
Avifos  pêra  os  loldados;  mais  huma 
obra  do  Sacrifício  daMiíTa.  Verteo 
em  Caftelhano  as  Sentenças  do  Papa 
Xifto,  &  os  livros  de  Dorotheo,  Ni- 

lo, &  Izaias  Abbades,que  íe  imprimi- 
rafn  em  Madrid. 

Tadre  Franctfco  Furtado  natural 
da  Ilha  do  Fayal  entrou  na  Cõpanhia 
aos  16.  de  Abril  de  itfoo.tendo  21  an- 

nos de  idade.  Era  Reiigiofo  de  gr  an- 
de exemplo;  eítudando  Theologia, 

com  dezejos  de  entrar  em  Japam  pal- 
iou à  índia,  &  lendo  applicado  à  Mif- 

faõ  da  China,  nella  trabalhou  cora 
grande  fruto  por  32.  annos.  Fez  a 
profiflaõ  de  4.  votos  em  Macao.  Foi 
Vise-ProvincialdasMifloes  da  Chi- 

na. Falleceo  fantamente  em  Macao 
aosxi.  de  Novembro  de  165-3.  Im- 

primio em  lingua  Sinica  féis  livros 
do  Mundo,  &  doCeo ,  nos  quais  cõ 
razoensPhilofophicasmoítra.quefe 
dàDeos.  Também  compoz  alguns 
tomos  da  Lógica,  &Metaphyfíca. 

Padre  Franci/co  Henriques  na- 
natural  de  Lisboa  entrou  na  Compa- 

nhia aos  26.  deMayo  de  15-45-.  ten- 
do io.  annos  de  idade.  Ainda  que  lhe 

faltarão 

.  ':_  - ' 
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faltarão  letras, que  naõ  aprendeo.fu- 
prio.por  todas  ,  as  que  podia  apren- 

dera rara  capacidade,  &  prudência, 
deque  Deosodotou  :  por  eftas  par- 

tes, fetn  íer  letrado  ,  fc  lhe  deu  a  pro- 
fiíTaõ  de  quatro  votos ,  que  entendo 
he  nefta  Proviucia  exemplo  único. 
Foi  Rey tor  do  Collegio  de  S.  Antam, 
companheiro  de  Provinciais,  Procu- 

rador Geral  da  índia,  &Brazil  ,  & 
Prepofitoda  Caza  deS.  Roque.  No 
qual  governo  fuecedeo  aperte gran- 
dede  Lisboa  no  anno  de  15Ó9. este- 

ve boa  parte    dos  muitos  ,  &  raros 
exemplos,  que  nefta  occaíiaõ  deram 
os  Padres  da  quella  Caza.  Era  tanto 
Teu  fpirito,  que  ferido  jâ  com  três  car- 

búnculos, vizirava  os  outros  feridos. 
Eicapoudapefte.  Cõtinuou  naquel- 
la  Caza  com  grande  edificação:  fen- 

do mui  velho  acodia  encoftado  em 
hum  bordam  às  confiíioens  dos  en- 

fermos.   Teve  muito  trato  cõ  Deos. 
Morreo  naCaza  deSaõ  Roque  aos 
16.  de  Março  de  15*90.  Eicrevedelle 
o  Padre  Manoel  da  Veyga  no  Memo- 

rial da  Caza  de  Sam  Roque.  Efcre- 
veoaosírmaõs  de  Roma  numa  Re- 

lação do  Martyrio  do  Padre  Pedro 
Dias,  &feus companheiros,  a   qual 
fe  imprimio  em  Nápoles* 

(Padre  Francifco  de  Macedo,  natu- 
ralde  Coimbra.eutrou  na  Companhia 
aoszz.  deMayo  de  ióio.  tendo  14. 
annos  deidade.    Enfinou  Rhetorica 
por  muitos  annos,por  hum  anuo  Phi- 
Joíòphia  ,  por   alguns  Chronologia. 
No  de  1 6x8 . foi  chamado  pêra  Meílre 
de  Rhetorica  na  nova  Univerfidade 
de  Madrid.  Fezprofiífaõde^votos 
o  anuo  de  1630.  Foi  homem  eruditif 
fimo,&napoezia  latina  excelleutil- 
fimo.    Em  quanto  efteve  na  Compa- 

nhia, deu  a  luz  varias  obras,  Huas 
concluioenshumaniftas  cheas  de  to- 

da a  erudição    Hum  poema  da  Cano- 
nização do  S.Xavier.  A  Canoniza- 

ção   de  Santa  Izabel.    Epitome  da 
Chrenologia  do  principio  do  mundo 
athe  oNalcimentodeChriílo.  Arte 
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poética;  Sete  elegias  na  morre  do 
Padre  Franciíco  de  Mendonça.  Eftas 
obras  todas  em  latim.  EmCaílclha- 
no  a  Vida  de  Dom  Luiz  de  Ataide  Vi- 

zo-Rey  da  índia.  He  o  que  impri- 
mio lendo  da  Companhia.  Asdema- 

isobras  dirá  a  muito  elclarecida,  & 
Seráfica  Ordem  dos  Relígioíòs  Me* 
nores,  peta  a  qual  por  mais  apertada 
íepaffou. 
Tadre  Francifco  Machado,  natu- 
ral de  Villa  pouca  tio  Arcebilpadode 

Braga,  entrou  na  Companhia  em204 
deMarço  deióiz.  tendo  15-.  annos deidade.  Por  féis  annos  enfinou  le- 

tras humanas,  &  fez  por  muitos  an- 
nos officio  de  Pregador.  Morreo  em 

Eftremoz  aos  zo.  de  Janeiro  de  1659. 
Imprimio  em  latim  o  Maufoleo  da 
Mageftade  de  Dom  Joaõ  o  quarto ,cõ 
hum  compendio  de  fuavida,  &  mor- 
te. 

TadreUoulor  Francifco  de  Mê- 
donça, natural  de  Lisboa, cuja  vida  ef- 
crevo  em  feu  lugar  difFuíamente.  Ef- 
creveo  três  tomos  de  Comentários 
fobre  os  livros  dos  R2ys.  O  i.  fobre 
os  dous  primeiros  capítulos  do  pri* 
meiro  livro.  O  z.  fobre  o  íeis  feguin- 
tes.  O  3 .  íobre  os  outros  fete.  He 
obra  fobre  todos  os  elogios  admirá- 

vel. Mais  o  Viridario  da  Erudição 
profana,  que  varias  vezes  fe  tem  im- 
preílo.  Depois  de  fua  morte  fe  impri- 
ram  dous  tomos  dos  íeus  Sermoens 
em  Pòrtuguez ,  que  deípois  fe  verte- 

rão, &  imprimirão  era  Caftelhano* 
Mais  hum  tomo  de  Praticas,  o  qual 
raanuíeripto  le  conlerva  na  Caza  de 
S.  Roque,  onde  o  vi ,  &  fenti  muito 
naõ  eftar  impreíTb,  como  merece. Foi 
homem  em  cudo  grade.  Morreo  vin- 

do de  Roma  em  Leaõ  de  França  aos 
3.deJunhodei6z<5. 

Tadre  "Doutor  Francifco  Ti- 
ribeiro  n&tutú  de  Gouvea  no  Biípa- 
do  de  Coimbra  entrou  na  Companhia 
em '14.  de  Março  de  iííri.  tendo  de 
idade  15-. -annos.  Enfinou  letras  hu- 

manas, Philofophia  por  quatro  anos, liii  Moral 
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Mora! por  três ,  &dezaieisTheoIo- 

gia  Eícholaftica  cõ  famadeexcellê- 
te  Meftre,  ôc  Doutor  Sapientiííimò 

na  Univerfidade  de  Évora,  onde  to- 

mou o  grão  de  Doutor  aos21.de  Ju- 
lho de  1633.  FoiCancellariodaUni- 

verfídade.  Nas  virtudes  era  de  gran- 
de exeplo,  &  feus  cofturaes  eraõ  rauy 

lautos.  FoíReytor  dosCollegiosde 
Évora,  &  Coimbra,  uefta  morreo  aos 
29.  de  Julho  deióói.  Imprimio  do 
Cenío  ,  &Emphyteufi  em  Coimbra 

no  anno  de  1655.  Depois  de  lua  mor- 
te íè  imprimio  a  obra  de  Tejlamentis. 

Todas  tero  grande  acceitaçaõ . 

Padre  FranciJ rco  Rodrigues,  natu- 
ral de  Monte-mòr  o  Velho,  Biípado 

deCoimbra.entrou  naCõpanhia  aos 
17.  de  Novembro  de  1608.  Enfmou 
letras  humanas, Philofophia,  &  The- 
ologia  Moral.  Foi  Procurador  das 
Províncias  da  Coroa  de  Portu- 

gal em  Madrid.  Depois  foi  Reytor 
do  Collegio  de  Faro ,  &  de  Braga,on- 
cle  morreo  aos  2.6.  de  May  o  dei  ó^.. 

Era  Religiofo  de  grande  obfervancia. 
Imprimio  em  Madrid  hum  Catalogo 
dos  Martyres  da  Companhia, que  pa- 

deceram em  Japam  pellos  annos  de 1633. 

LOGO 
os  Santos  década  mes  pêra  osChrif- 
taõs  com  lentencas  dos  Santos  Pa- 
dres. 

'Padre  Gonçalo  %odrtgues ,  cuja. 
vida neíla  Obra  elcrevo,  natural  de 
Calheíros  no  Arcebiípado  de  Braga, 

entrou  na  Companhia  no  anno  de 

15-45-.  PaíTbuà  Índia,  &daliaEthio- 
pia. Eícreveo  hum  livro  dos  erros  dos 
Abexins.  Huma  Relação  da  íua  jor- 

nada de  Ethiopia.  Morreo  na  índia 
em  Goa  aos  finco  de  Março  de  1564. 

Padre  Gregório  Barretto,nàiurai 
de  Cantanhede  no  Bilpado  de  Coim- 

bra, cntrouaosi2.de  janeiro  de  1685 

eníinou  primeira  de  Rhetorica  era 
Évora,  &  Coimbra  ,  Philolophia  ,  & 
Theologia  em  Coimbra.  Imprimio 
em  Lisboa  hum  Compendio  da  Ló- 

gica Conimbricenfe. 

H 

G 
AdreGafparFerreyra,  natural 
da  Viila  de  Fornos,  Bifpado  de 
Viíèu,entrou  na  Companhia  em 

de  Janeiro  de  1589.  tendo  de  ida- 
de 15.  annos.  PaíTou  à  índia  a  falvar 

almas  no  anuo  de  159  3 .  Là  enfmou  4. 
aunos  letras  humanas,  íeis  foi  Meftre 

dos  Noviços.  Indo  pêra  a  China,  foi 
algum  tempo  companheiro  do  Padre 
MattheusRicionaCortedePequin. 

Por  mais  de  quarenta  annos  cultivou 

aquclla  Chriftandade,  entre  ella 
morreo  cheo  de  merecimentos  aos 

27.  de  Dezembro  de  1649.  Imprimio 
na  lingua  Sinica  Meditaçoens  dos 

quinze  myfterios  do  Rolario.  Mais 

PAàre  Henrique  Henriques , na- tural de  Villa-Viçofa,  entrou  na 

Companhia  no  anno  de  1545'. 
PaíTou  à  índia ,  foi  Miífionario  infig- 

ne,  &pay  das  Chriftandades  do  Ca- 
bo de Coinorí, home  de  efpirito  gran- 
de, &  incauíavel ,  como  largamente 

efcrevo  em  lua  vida.  Morreo  aos  6. 

de  Fevereiro  de  1600.  Eícreveo  na 

lingua Famulica:  Hua  Arte,  &  Vo- 
cabulário. Doutrina  Chrifta  por  mo- 

do de  dialogo.  Methodo  de  confei- 
far.  Vidas  ck  Chrifto,  da  Senhora,  ÔC 

outros  Santos, cujo  exemplar  fe  guar- 
da em  Roma  na  livraria  Vaticana. 

Reduzio  a  Arte  a  lingua  Malabar.Ef- 
creveo  contra  as  fabulas  dos  gentios. 
Traduzio  em  Malabar  as  orações,  & 

preces  dos  Chriftaõs.  Eícreveo  mui- 
tas cartas,  das  quais  andaõ  alguas  im- 

preíTas. 

Padre 
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PAdre  'Doutor  IgnacioMarttnz, natural  de  Gouvea  no  Biípado 
de  Coimbra  entrou  no  anno  de 

15-47.  De  fua  vida  ,&  admiráveis  vir- 
tudes tenho  dito  em  feu  lugar ,  o  que 

ajuntei.  Falieceo  em  Coimbra  aos 

a8.  de  Fevereiro  de  15-98.  Cornpoz 
4.  tratados  pios>  &  proveitofos.  Hua 
Ladainha  do  Santiííimo  Sacramento, 

ordenada  de  lugares  da  Eícritura.  A- 
creícentou  a  Cartilha  da  Dourrina 

Chriftã  cõpofta  pelo  Padre  Marcos 

Jorge, a  qual  fe  chama  ordinariamen- 
te Cartilha  do  M.  Iguacio.  Impri- 

miohuma  pregação,  que  fez  daCol- 
locaçaõ  das  Relíquias  na  Igreja  da 
Caza  deS.  Roque. 

Padre  Ignacio  Manoel,nàtati\âo 
Lugar  de  SaÕ  Pedro  junto  a  Bragan- 

ça,entrou  aos  30.  de  Agofto de  1663* 
Foipefaalndiano  anno  de  1688.  ja 

profefib  de  quatro  votos*  lendo  Pre- 
feito dos  eftudos  em  Braga.  Compoz, 

&íè  imprimio  em  Lisboa  hum  livro 
de  coulas  eípirituais*  com  titulo  de 

Preparação  fera  a  Eternidade.  Foi 

irnprefíb  nz  oíEcina  de  Valêtim  Def- 
landes  anno  de  17055. 

'Padre  JoaõCarvalbo,  natural  de 
Monte-mòr  o  Velho  no  Bifpado  de 
Coimbra ,  aonde  entrou  na  Compa- 

nhia aol.de  Março  de  1636.  Foi  ho- 
mem cabal  pêra  os  púlpitos  *  &ma- 

gifterios.  Eufinou  entre  nòs  todas  as 

icienciaseoraefplendor ,  athe  a  Ca-1 
deira  de  Prima  deTheologiauo  Col- 
íegio  de  Coimbra.  Imprimio  diver- 
foslèrmoensavulloSj  que  pregou  em 
Coimbra.  Também  ledis  ler  obra  fua 

o  livro  intitulado  Panóplia  Miner- 
va, que  cora  outro  nome  fe  imprimio 

em  Roma.  Foi  grande  Religiozo,  co- 
mo tal  falieceo  íendoReytor  do  Col 

íegio  de  Braga  aos  30.  de  Abril  de 
1684. 

Irmão 'João  Fernandes,  cõpanhei» 

rodeS.Franciíco  Xavier  ■,  cuja  vida 
fica  elerita  ,  entrou  a  10.  de  Mayo  dè 

15-47.  Compoz  a  Arte  da  língua  Ja- 
ponesa^ Vocabulário  damefma,& 

algumas  cartas  das  coufas  de  Japaõ, 

que  andam  impreffas*  Foivaraô  A* 
poítolico.  Falieceo  em  Firaudo  aos 
2,6.  de  Junho  de  1567. 

Padre  Joaõ  Freyre-,  natural  de 
Lisboa,  entrou  na  Companhia  a  24*. 
de  Abril  de  1596.  tendo  14.  annos 
de  idade.  Leo  em  Coimbra  Rheto- 
rica>&luccedeo  na  Cadeira  deEfcri- 
tura  ao  Patriarca  Aífonlò  Mendes. 

Como  foífe  de  poucas  forças,  &  mui- 
to eíludo  viveopoUcoí  Acabou  eíla 

vida  em  Coimbra  aos  z$.  de  Julhode 

ióxo.  Deixou  por  acabar  hum  Com- 
mentario  fobre  olivrodosjuizesiò 

qual  fe  imprimio  no  anno  de  1640. 
Efcreveomais  a  vida  do  Padre  Soa- 

res Granateníè,  que  anda  no  princi- 
pio do  ieu  tomo  de  Angelis. 
'Padre  JoaÕ  de  Lucena,natma\  de 

Trancozo  no  Biipado  de  Vizeu.en* 

trou  aos  14.  de  Março  de  15-65-.  tendo 
15-.  annos  de  idade.  Enfinou  Philolb- 
phia  em  Évora.  Foi  Pregador  de 
grande  fama,  &  nome,  &  coda  a  fua 
eloquência  empregou  em  fazer  fruto 
nas  almas.  De  luas  virtudes  eferevo 

mais  copiofameute  em  lua  vida.Mor- 
reo  na  Caza  de  S.  Roque  aos  n.de 
Outubro  de  1600.  Eicreveo  a  vida  de 

Saõ  Franeifco  Xavier ,  que  da  língua 
Portugueza  fetfaduzio,  &  imprimio 
em  outras  línguas. 

(Padre  'Doutor  Joaõ  de  Mattos > 
natural  de  Lisboa, entrou  na  Compa- 

nhia aos  9.  de  Mayo  de  1598.  tendo 
17.  annos.  Enfmou  letras  humanasj 

Philoíòphia,  &  por  doze  anos  Theo- 
logia  em  Coimbra,  &  Évora, onde  to- 

mou o  grão  de  Doutor  aos26.de  Ju- 
lho de  1617.  FoiReytor  doColíegio 

de  Santo  Antaõ  s  &  do  de  Évora, deG 

te  foi  chamado  pêra  ler  AíTiftenre  era 

Roma,  onde  eíleve  athe  a  Congrega- 
ção oitava  Deípois  veyo  por  Vizi- 

tadordefta  Província;  ueítaoccupa- Iiii  i  çaÕ 
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çaõ  falleceo  fantamente  em  Lisboa 
aos  7.  de  Dezembro  de  1648.  Tinha 

preparados  pêra  imprimir  dous  tomos 
deTheologiaMoral.humdos  Juízos 
Divinos,  outro  dos  Juízos  humanos, 

que  fe  naó  imprimiram  por  cauía  de 
íua  morte. 

fpadrejoaõ  Pedroza,  natural  de 
Coimbram  Biipado  de  Leyria, entrou 
aos 26.  de  Fevereiro  de  1632.  tendo 
16.  annos  de  idade.  PaíTòu  à  índia, 

por  muitos  annos  iervio  na  Chriftan- 
dadedeSaliete.  Foi  Reytor  do  Col- 
legio  de  Racol  ,  &  do  Noviciado. 
Morreo  em  Goa  na  Caza  profeíTa  era 

Mayode  1672.  Imprimio  hum  iiyro 
de  Solilóquios  Divinos.  Tinha  pre- 

parado outro,  que  intitulava,Zzz//ni- 
çaõ  fera  a  Confifíaõ  Sacramente  li 
por  cauía  da  ii^a  morte  ficou  iem  fe 

imprimir. 
'Padre  Joaõ  Perejra,natun\  de 

Pontadelgada  na  Ilha  de  S.  Miguel, 
entrou  na  Companhia  aos  23 .  de  No- 

vembro de  1662.  teve  diveríos  car- 

gos.como  deVifirador  do  Brazil5& 
defta  Provinda.  Imprimio  hum  to? 
íno  de  Praticas.  Morreo  Prepofito  da 
Caza  de  S.  Roque  aos23.de  Abril  de 

(padre  João  Rebello,  natural  do 
Prado  Biipado  deLamego,entrouna 
Companhia  aos  2 1  .de  Julho  de  1558 . 
Viveo  ièmpre  na  Companhia  com 
grande  exemplo  defãntidade ,  como 
íefiroem  ÍUavida.  Falleceo  no  Col- 
Jegio  de  Évora  aos  14.  de  Julho  de 

1602.  Imprimio  doRofario  da  Se- 
nhora hum  livro.  Mais  dous  Diálo- 

gos da  Virgem  Senhora.  Tratado  da 
vidadeChrifto,  &íobre  a  Doutrina 
Chriftãa.  Outras  obras  pias  efereveo, 

que  íe  guardaõ  no  Cartório  do  Colle- 

gio  de  Évora. 
'Padre  Joaõ  da  Rocha,  natural  de 

Braga, entrou  no  anno  de  15^85. Sendo 
ainda  Noviço  foi  pêra  a  índia,  entrou 
na  China  o  anno  de  1598.  ondecõ- 
verteo  muitos  gentios,  bautizou  ao 

Doutor  Paulo, que  foi  coluna  daquel- 

la  Chriílandade.  Morreo,  fendo  Su- 
perior de  toda  aMiíTaõ,  no  fim  de 

Março  de  1623.  Traduzioem  língua 
Sinica  a  Cartilha  do  P.  M.  I  macio. 

(padre  Joaõ  Rodrigues  GiraoÇ  a C- 
íifnle nomeou  pêra  diftinçaõ  de  ou- 

tro) era  natural  de  Alcochete  no  Ar- 
cèbilpado  de  Lisboa,  entrou  aos  16. 
de  Dezembro  de  1576.  teridoi8.  an- 

nos de  idade.  PaOou  à  índia  no  an- 

no  de  1583.  Trabalhou  por  muitos" arinos  em  Japam,  Era  Coadjutor 
Elpiritual  formado.  Morreo  no  an- 
nodeió33.  Elcreveo  as  Cartas  An- 
nuas  de  Japam  de  diverfos  annos , 

das  quais  algumas  fe  imprimiram  tra- 
duzidas em  Italiano, 

Padre  JoaÕ  Soeyro,  natural  de 
Monte-mòr  o  velho  no  Biipado  de 
Coimbra ,  entrou  aos  8.  de  Janeiro  de 

I5'84.  tendo  16. annosde idade.  Pal- 
iou à  China,  onde  foi  companheiro 

do  Padre  Mattheus  Ricio.  Era  tido 

de  todos  por  Santo.  Padeceo  grandes 
trabalhos  por  propagar  a  Fê.  Soffreo 
grandes  enfirmidadescom  muita  pa- 

ciência. Morreo  no  mes  deAgorto 

de  1607.  Compoz  em  lingua  Sinica 
hum  Compendio  da  Ley  Santa,  3c  ha 
tratado  dos  Mandamentos  da  Ley  de 

Deos. Padre  Joaõ  de  Vafconcellos,  natu- 
ral da  Cidade  de  Leyria,  entrou  aos 

30  de  Janeiro  de  1607.  tendo  14.  an- 
nos de  idade.  Enfinou  oito  annos 

Moral.  Foi  Reytor  dos  Collegios  de 

Bragança ,  Sanrarem,  Porto,  &  Co- 
imbra, onde  falleceo  aos  21.  deSe- 

tembrodei66i.  Imprimio  com  ou- 
tro nome  a  ReííauraçaÕ  prodígioía 

de  Portugal, que  íahio  em  Lisboa  an- 
no de  1643.  Mais  hum  iermaõ,  que 

pregou, lendo  Reytor  do  Collegio  do 
Porto, nas  Exéquias  do  Balío  de  Leça 
fundador  daquelle  Collegio. 

Venerável  (Padre  Jozeph  de  An* 
chieta,\\&x.uxà\  deTenarife  nas  Caná- 

rias,entrou  ao  1.  de  Mayo  de  15- 5-0. 
Suas  virtudes ,  &  obras  prodigioías 

dam  matéria  a  grandes  volumes.Cõ- 

aium- 
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mummente  o  chamaõ  o  Taumaturgo 
do  novo  mundo.  O  cubículo  em quei 
viveo  fendo  Noviço  cm  Coimbra,  he 
hojeCapella.  Dilatou  murto  a  Fèr& 

Companhia  no  Brafil ,  onde  morreo 
a0s9.de  Junho  de  1597.  Ercreveo 

huma  Arte  da  lingua  Brafiliea.  Voca^ 
bulario  da  melma.  Hum  Catecifráo. 

Diálogos  dos  Mifterios  da  Fè.  Inííru- 

çaõ  pêra  perguntar  os  penitentes  na 
coufiflaõ.  Avilos  pêra  ajudar  abem 
morrer.  Cantigas  iantas.  Hum  Dra- 

ma, pêra  tirar  os  vicios  dos  Brafis.  A 
vida  da  Senhora  em  vcríò  elegíaco 
latino ,  que  le  imprimio  no  fim  da 
Crónica  do  Brafrl.  A  Híítofia  da 

Companhia  no  Brafil,  cujo  tréslado 
feconietva  no  cartório  de  Coimbra- 

Andam  impreiTas  duas  cartas  fuás. 

PAdre  Lúis  Afores,  natural  de 

Lisboa,  entrou  aos  finco  de  Ja- 

neiro de  15-60.  Sua  vida  elere* 
vo  em  feu  lugar ,  morreo  de  veneno, 
quelhe  deram  osjudeos  em  ódio  da 
Fè  na  Villa de  Aviz aos  ̂ <;.  de  Nove- 
brode  1590,  deixou  alguns  tomos  de 
fermoens ,  porque  foi  famoziífimO 

pregador;  eftes  íe  guardaõ  no  cartó- 
rio deEvora. 

<]?adre  Luiz  de  Azevedo,  natural 
de  Carvazedo  no  Arcebifpado  de 

Braga.  No  anno  de  1 5-91 .  Paífou  à  ín- 
dia ,  & dahi  a  Ethiopia.  Nella  traba- 
lhou incanfavelmêre  por  muitos  an- 

nos,  como  digo  em  fua  vida.  Morreo 
aos  ix.  de  Fevereiro  de  1634.  Tradu- 
zio  em  lingua  Caldea  osCommenta- 
rios  do  Padre  Toledo  lobre  a  Epiílo- 
la  aos  Romanos.  &  os  do  Padre  Frã- 

cifco  Ribeyra  íobre  a  Epiílola  aos 
Hebreos.  As  Horas  Canónicas  ,  8c 
da  Senhora.  OsExeorciímos  contra 

astempeílades.  As  Anuotaçoensdo 
Padre  Nadai.  Na  lingua  Amará,  que 
heada  Corte, traduzio  com  o  Padre 
LuizCardeira  o  Teftamentonovo.A 
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Doutrina  Chriílã.  Compoz  huma 
Gramática  da  meíma  lingua.  Prado 
èlpiritual  de  pregações  lobre  o  Sym- 
bolodos  Apoftoios. 

'Padre  Luiz  Brandão  natural  de 
Lisboa  entrou  aos  21.  de  Novembro 

de  15-98. tendo  i-f.annosde  idade.En- 
íinoudous  curiós  de  Philoíophia,  leo 
Theologia  em  Évora ,  onde  tomou  o; 

grão  de  Doutor'  aos  24.  de  Junho  de 1621.  Foi  Vifitador  d  s  Ilhas,  Secre- 
tario do  Provincial,  Reytor  do  Por- 

to, AííiítenteemRoma,  depois  Pre- 
pofito  da  Gaza  de  SaÕ  Roque.  Foi 
homem ,  que  em  tantos  governos  a' 
nimguem  agravou.  Mui  dado  às  cou- 
fas  de  Deos,  Deyxou  4.  volumes  de 
excelleutes  Meditaçoens,  que  depois' 
de  lua  morte  feimr^imiraô.  Morreo 
na  Caza  de  S.  Roque  aos  8.  de  Mayo 
de  1663. 

padre  Luiz  da  Cruz  natural,  de 
Lisboa, entrou  na  Companhia  áo  pri- 

meiro de  Janeiro  de  iyjS.Foieminê- 
te  na  eloquência  latina,  naslinguasf 
Grega,  &  Hebreá,  poeta  excéllente, 
grande  pregador.  Doze  annos  foi 
Medre  de  letras  humanas,  &  Rheto- 
rica.  Foi  Lente  de  Eícrítura ,  &  de- 

pois ainda  enfinou  dous  annos  Rhe* 
torica.  Morreo  lantamente  emCo- 
imbra  aos  18.  de  Julho  de  1604.  Im- 

primio os  Pfalmos  de  David  em  ver- 
íò.  Mais  hum  volume  de  Tragedias. 
Efcreveo  a  vida  do  Irmaõ  Domingos 
Joaõ ,  que  lé  guarda  no  cartório  dá 
Coimbra. 

Tadre  'Doutor  Luiz  de  Molifia, 
natural  de  Cuenca  ômCaftella, foi  re- 

cebido em  Alcala  aos  10.  de  Agoílo 

de  155-3.  veyo  afazer  feu  Noviciado 
em  Coimbra;  onde  chegou  a  29.  do 
mefmó  mes.  Foi  grande  em  virtudes, 
&  letras,  comoelcrevo  em  fua  vida. 

Em  Portugal  eftudouasfciencias.  No 

anno  de  15-64.  começou  a  ler  Curíò 
em  Coimbra  com  fetenta  ouvintes; 
dos  quais  treze  eraÕ  da  Companhia, 
dezanove  de  outras  Religioens,  os 
mais  feculáres-  Eia  Évora  tornou  o 

grão 
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grão  de  Doutor1  aos  iz.  de  Abril  de 
15-71.  Naquella  Univerfidade  leo  Pri- ma muitos  annos    Foi  homem  nas 

fciencias  de  fabedoria  admirável.  Fa!- 

leceo  em  Madrid  aos  aos  iz  de  Outu- 

bro de  1600.  Imprimio  huns  Com- 
mentarios  íbbre  a  primeira  parte  de 
Santo  Thoinas.  Mais  a  Concórdia  da 

graça  ,  &  livre  alvedrio.  Naqual  o- 
bra  tratou  da  Sciencia  Media;a  quem 

deu  os  mais  fortes  alentos.  No  Car- 
tório de  Coimbra  nos  confia  havia 

fauma  carta  lua,  cujo  tresladoíè  man- 
dou ao  Padre  Francifco  Anato  Fran- 

cez  danoíTaCõpanhia.que  mandou 
faber  a  efta  Província  os  documentos 

do  primeiro  Author  da  Sciencia  Me- dia. A  ta!  carta  continha,  em  como  o 

Padre  Molina  perguntava  ao   Padre 
Pedro  da  Fõíeca  couías  fobre  a  Scien- 

cia Media, qdelleaprêdera.  O  Padre 

Francilco  da  Cruz.q  foi  Meílre  do  Se- 
reniíTimo  Rey  Dom  JoaõoQuiuto 

dePortugal,&  o  Padre  Doutor  André 

Cardozo,  que  morreo  Cancellario  na 
Univerfidade  de  Évora,  tiraram  efta 

carta  do  tal  Cartório,  &  mandaram  o 

treslado  ao  dito  Padre,  como  mo  co- 
tou hum  Padre  da  nofla  Companhia, 

a  quem  o  Padre  Francifco  da  Cruzo 
referio.  Efta  carta  naÕ  devia  chegar 

âsmaõs  do  Padre  Anato,  ou  chega- 
ria tarde.  Por  ella  fiz  exaétas  diligen- 

cias no  dito  Cartório,  onde  a  naõ  en- 
contrei,  aindaque  achei  outras  do 

Padre  Molina.  E  delia  fe  infere,  que 

aditaopiniamtempor  primeiro  Au- 
thor ao  Padre  Doutor  Pedro  daFon- 

kca.comotema  Biblioteca  da  Com- 

panhia porem  o  Padre  Molina  foi,  o 
que  a  imprimio ,  &  contra  quem  fe 
armouaeicola  Thomiítica,  o  que  tu- 

do foi  em  maior  honra,  &  nome  do 

Padre  Molina.  Compozhum  Appe- 
dix  à  mcfma  Concordia.Mais  deu  a 
luz  leis  tomos  de  Juftitia,  &  Jure,  em 

que  fe  veuceo  a  fi  mefmo,  ôc  admirou 
o  mundo ,  pois  fendo  Theologo,  ôc 

quenaôprofcílouos  direitos,  nclles 
teve  tal  iàbedoria,  como  os  mais  ía- 

bios  neftas  faculdades.  Deixou  ou- 
tros dous  tomos,  que  por  cauía  de  fua 

morte  fe  naõ  imprimirão. 
Tadre  Luiz  Nogueira,mtura\  de 

Fermolelhe  no  Biípado  de  Coimbra, 
entrou  aos  15  de  Março  de  1637.  En- 
finou  Philoíophia  em  Braga,  &  cazcs 
de  Conlciencia  no  Porto,  deita  facul- 

dade fez  mais  eftudo.  Cõpozein  La- 
tim hum  tomo  da  Bulia  da  Saca  Cru- 

zada, que  ie  imprimio  no  Norte.Mais 
hum  tomo  de  queftoês  íelecítas,  que 

ie  imprimio  em  Coimbra.  Fallecco  de 

huma  apoplexia  na  Caza  de  Saõ  Ro- 
que em  30  de  Junho  de  1696. 

(padre  JLuizTinheiro,  natural  de 
Aveiro  no  Bilpado  de  Coimbra  ,  foi 
homem  de  muita  oblèrvancia.  Go- 

vernou Íeis  annos  o  Collegio  da  Ilha 

de  Saõ  Miguel,  &  foi  Vifitador  dos 
outros  Colíegios  das  Ilhas.  Morreo 
emLisboano  anuo  de  1Ó20.  Eícre- 
veo  em  Caftelhano  huma  Relaçam 
das  couías  de  Japaõ  do  anno  de 
ióixatheióxjimpreíTa  emMadrid- 
De  Madrid  mandou  o  Chrifto  fepul- 

tado,  que  eftâ  na  Capella  da  Doutri- 
na da  Igreja  de  Saõ  Roque,  obraex- 

cellente,  euftoulhe  mais  de  cento, 
&  fincoenta  cruzados.  Fez  na  mef; 

ma  Caza  outras  obras. 

PAdre  Manoel  de  Âlmeyda,r\at\x^ raldeVileu,entrounaCõpanhia 

no  anno  de  15-95".  Pafíou  à  índia  no 
de  160Z,  depois  a  Ethiopia,  onde  o- 

brou.&padeceo muito,  comoeicre- vo  em  íua  Vida. Morreo  fantamete  em 

GoaaosiodeMarço  de  1646.  Delle 

faz  mêçaõ  o  Agiologio  em  10  de  Ma- 
yo.Compoz  a  Hiftoria  de  Ethiopia.q 

deípois  imprimio  o  Padre  Balchezar 
Telles.  Também  fez  as  Annuas  de 

Ethiopia  do  anno  de  ióz6,  que  fe  im- 

primiram em  Italiano. Tadre  Manoel  Jlvr es, natura]  da 

Ribeira  brava  na  Ilha  da  Madeira, en- 
trou 
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trou  aos  4  de  Junho  de  15-46.  Sua  vi- 
da cheade  tantos  exemplos  eferevo 

em  leu  lugar.  Morreoem  Évora  aos 
3ode  Dezembro  de  1683.  Cõpoz  a 
Arte  de  Grammatica  ,  que  he  neíla 
matéria  a  mais  excelleute  obra,  que 

fahioaluz.  Também  compoz  das 

fyllabas  medias,  &  fe  imprimio,  &  hu 

tratado  das  medidas,  pezos,  &  moe- 
das reduzidas  a  eftas  couías  em  Por- 

tugal ,  que  ie  imprimio  no  Indiculo 
do  Padre  Pomey. 

'Padre  Manoel  Çordeyro.  natural 

de  Abrantes  Biípado  da  Guarda,  en- 
trou em  z6  de  Março  de  1600.  Enfi- 
nou Moral  finco  annos.  Foi  Miííio- 

nario  em  Mazagam  em  Africa,  &  de- 
pois Penitencieiro  em  Roma  por  íè- 

te  annos  ,  &  Qualificador  do  Santo 
Officio.  Morreo  na  Caza  de  Saõ 

Roqueaoso.  deMayo  de  1Ó49.  Im- 
primio em  Lisboa,  das  Obrigações 

dos  Clérigos  Seculares, &  Regulares. 
Do  Parocho  Perfeito,  do Cierigo  be- 

neficiado, dos  léus  privilégios,  ape- 
nas. 
.  Padre  Manoel  da  Cofla,  natural  de 

Lisboa.entrounoanno  de  15-5-9.  En- 
íiooudousaunos Moral,  foi  Reytor 

do  Collegio  de  Braga.  Morreo  fan- 
tamente  em  Lisboa  aos  xj  deFeve- 
rcirode  1604.  Cõpoz,  &  imprimio 
Hiftoria  da  Cõpanhia  no  Oriente 
athe  o  anno  de  1568. 

Tadre  ManoelT>ias,  natural  de 

Caftello-brauco  no  Biípado  da  Guar- 

da,entrou  aoSideFevereiro  de  15-91. 
PaíTouà  índia  em  1601.  Enfinoupor 
féis  annos  Theologia  em  Macao.  Foi 
VifitadordaMiíTaõ  da  China,  &  du- 

as vezes  Vice-Provincial.  Era  de 

grande  aíTabilidade,  ôí  manfidaõ , 
quarenta,  &  oito  annos  trabalhou  na 
China  cÕ  zelo  incanfaveh  Falleceo 

em4de  Mayo  de  165-9.  Cõpoz,  & 
imprimio  na  íingua  Sinica  huma  obra 
fobreos  Evangelhos  de  todo  o  anno, 

que  conítademuicos  tomos.  As  la- 
dainhas dos  Anjos,  hum  Volume  do 

modo  de  doutrinai  os  gentios,  hum 

tratado  fobre  a  Esfera  cm  Hugua  Sini- 
ca. 

Tadre  Manoel  Fagundes, natural 
de  Viana  do  Minho,  entrou  na  Cõ- 

panhia em  Coimbra  aos  dous  de  No- 
vembro de  1583.  Andando  os  annos 

foi  Reycor  dos  Collegíos  da  Ilha  da 
Madeira,  do  Porto,  Santo  Antaõ, 

Évora, &Coimbra.  Teve  gande  ta- 
lento pêra  os  púlpitos.  Foi  devotiífi- 

modasonze  mil  Virgens,  oprimeiro 
fermaõ,  que  fez  em  lua  vida  foi  das 
Santas,  &  também  o  ultimo.  Depo- 

is de  ungido  tomando  nas  mãos  hum 

Crucifixo  lhe  deu  as  graças  pela  per- 
ièverançaua  Cõpanhia,  &  por  nunca 
vacillar  em  fua  vocação.  E  pedio  ao 
Senhor  deíTe  aos  noíTos  de  menos 

annos  conhecimento  do  bem  ,  que 
lhes  fizera,  em  os  trazer  à  Cõpanhia. 
Morreo  em  Coimbra  aos  oito  de  De- 

zembrode  1639.  Imprimio  hum ler- 
maõ  pregado  no  Aclo  da  Fè  em  Co- 
imbra. 

(padre  Manoel  Fernandes,  natu- 
ral de  Fermozelhe  no  Bifpado  de  Co- 

imbra, entrou  na  Cõpanhia  ao  1.  de 

Março  1631.  Enfinou  letras  huma- 
nas^ Philofophia,  fez  muitas  mifc 

íoês  nas  Ilhas  com  grande  efpirito.Na 
peíle  de  Faro  deu  notáveis  exeplos,  q 
elèrevo  em  leu  lugar.  Foi  Cõfeflor  do 

Sereuiffimo  Rey  Dom  Pedro  o  Se- 
gundo; morreo  na  Caza  de  Saõ  Ro- 

queaos  iode  Junhode  ló^.Cõpoz^ 
&  fe  imprimiram  tres  tomos  feuscõ 
titulo  de  Alma  inftruida  trata  do  que 

ha  de  íaber  o  Chriílaõ,  pêra  bem  pe- 
dir, bem  crer,  &  bem  obrar.  Mais  cõ- 
poz as  vidas  dos  Irmãos  Coadjutores 

Manoel  Henriques  ,  &  AfTonfo  do 
Vaíle,&  huma  Relação  da  peíle  nos 

Algarves,  os  quais  manuicritos  íe 
guardaõ  no  Cartório  de  Coimbra. 

Padre  Manoel  Ma/carenhas,  na- 
tural de  Lisboa, filho  do  Marquez  de 

Montalvão  entrou  a  20  de  Feverei- 

ro de  1619  tendo  15"  annos  de  idade, 
Depois  de  eofinar  letras  humanas  , 
enfinou  Moral  por  oito  annos.  Por 

luas 

— 



624 

CATALAGO 

,; 

f : 
111 

1 1 ■ 

WÊ 

I  fln  i 
■  D  ■  '  1 

1 
ji '  [■ 1 

1  '• 11 
■BI  1 

í 

H  IRiflUi fti BI lí 1 :  1  í 

11  ■ 

faas  poucas  forças  naô  pode  continu- 
ar as  Cadeiras.  Foi  Rey  cor  do  Semi- 

nário dos  Irlandezes,  &  companhei- 
ro do  Provincial.  Era  mui  devoto  da 

Senhora,  ainda  depois  de  Sacerdote 
lhe  rezava  o  feu  Oíficio.  Na  Quareí- 
ma  jejuava  quartas,  &  feitas  a  paõ, 
&  3goa.  Nunca  deixou  de  rezar  o 
Officio  Divino  por  grande,  quefoíTe 

a  doença,  aos  que  lhe  metiam  eícru- 
pulo  ,  refpondia  com  o  exemplo  de 
certo  Sacerdote,  que  athe  no  dia,  em 
que  foi  ungido, rezou  o  Officio. Teve 
muito,  que  padecer  por  caula  de  íeus 
parentes  no  tempo,  que  o  Reyno  ac- 
clamouaEI-Rey  Dom  JoaÕ  o  Quar- 

to. Duas  vezes  foi  prezo  innocente, 

huma  por  El-Rey  de  Caftella,  outra 
depois  vindo  a  Portugal  por  EI-Rey. 
Á  hum  amigo,  que  o  confolava  nos 

feustrabalhos,refpõdeo.'  Tacere,pa~ 
ti,  &mori.  Callar,  padecer,  morrer. 
Foi  defterrâdo  pêra  Braga.  Arreben- 
taudo-lhe  huma  poftema  ,  o  matou 
dentro  de  fete  horas.  ConfeíToufe , 
recebeo  o  Santo  Viatico,  faílou  com 

ó  Senhor  taõ  devotamente,  que  to- 
dos Chorarão,  &  diante  delle  cõfeí- 

fou,  que  nem  cometera  culpa  venial, 
por  onde  mereceíTe  ler  duas  vezes 
prezo.  Foi  ungido, &  depois  morreo 
cm  bella  paz  aos  28  de  Novembro  de 
ló^noColiegio  de  Braga.  Tambê 
ouve  fama,  que  morrera  de  veneno. 
Depois  de  fua  morte  fe  imprirnio  em 
Pariz  hum  tomo,  que  cõpoz  dos  Sa- 

cramentos ingeuere,  Bautilmo,  Cõ- 
firmaçaõ,  Euchariftia,  &  Sacrifício 
daMifla. 

Tadre  Manoel  de  Sà,  natural  da 

Villa  do  Conde  no  Arcebifpado  de 

Braga,eutrouaos7de  Abril  de  15*45'. 
Sua  vida  foi  illuftrada  com  muitas  vir- 

tudes, em  feu  lugar  as  eícrevo.  Nas 
feiencias  era  admirável.  S. Pio  Quin- 

to o  deputou  com  outro  da  Cõpa- 
nhia  pêra  corregir  a  Biblia.  Morreo 
íantamente  aos  30  de  Dezembro  de 
1596  no  eftado  de  Milaõ.  Elcreveo 
Elcolios  (obre  os  quatro  Evangelhos. 

Notados  fobre  toda  a  Efcrirura.  A- 
phoriímodecõfcíTores,  obra  que  a- 
perfeiçoou  por  quarenta  annos.Eftas 
obras  íe  imprimirão.  Eícreveoa  vida 
de  Frey  Joaõ  de  Texeda,  que  foi 
ConfeíTor  de  SaÔ  Franciíco  de  Borja, 

a  qual  fenaõ  imprirnio. 
Padre  Manoel  daVeyga,  natural 

de  Villavíçolà  no  Arcebifpado  de 
Évora, entrou  no  primeiro  de  janeiro 
de  1583.  Fez  muitas  MiíToês  pelo 
Reyno.  Tinha  grande  humildade  i 
por  iíTo  fogio  fempre  de  governar.  Fa- 
zendo-oReytordoCollegiodo  Por- 
to.importnuou  tanto  ao  Padre  Gera!, 
que  o  livrou  deftas  honras.  Fez  vari- 

as obras  úteis  na  Caza  de  Saõ  Ro- 
que ,  entre  outras  fes  de  pedraria  as 

portas  dos  cubículos  do  corredor  de- 
íima,  que  anres  eram  de  alvenaria. 
Morreo  íantamente  na  Caza  de  Saõ 
Roque  aos  15  de  Janeiro  de  1647. 
Efcreveo,&  imprirnio  huma  Relação 
do  eftado  da  ChriítandadedeEthiopia 
do anno de  1614  athe  i6z6.  Do  def- 
cobrimento  do  Catayo.  Efcreveo  a 
vida  de  Siraaõ  Gomes.chamado  o  Sa~ 
pai eiró  Santo,  que  fe  imprirnio  no 
annodeiói^.  Mais  a  vidado  Padre 
Vafco  Pyres  íèu  Meftre  dos  Noviços, 
cujo  manuicritoíeconíervana  livra- 

ria do  Padre  Reytor  do  Noviciado 
de  Lisboa.  Fez  mais  hum  livro,  que 
intitulou  Memorial  da  Caza  de  SaÕ 

Roque,  em  q  cõprehêdeo,  o  que  coca 
àqueliaCaza.efte  le  cõíerva  no  cubí- 

culo do  Padre  Miniílro  da  dita  Caza. 
Houve  mais  dous  Padres  do  mefmo 
nome  Portuguezes  eferitores ,  mas 
ambos  entraram  na  Companhia  fora 
deíle  Reyno. 

Tadre  Manoel  da  Sylva  natural 

de  Ega  no  Bifpado  de  Coimbra  en- 
trou aos  dous  de  Dezembro  de  1643. 

Enfmoulerras  humanas,  &Rhetori- 

ca  em  Coimbra:  Foi  Reytor  dos  Col- 
legiosdallha  da  Madeira,  Porto,  & 
Évora,  Provincial ,  &  Prepofico  da 
Caza  de  SaÕ  Roque.  Verfou  os  púlpi- 

tos,  pêra  os  quais  teve  grande  cadê- 
cia. 

_<%,? 
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cia.  Imprimio  finco  volumes  dosíè-     ral  de  Amarante  no  Arcebifôado  de 
osfcrmoes,queforaiDgeraImentcbc      Braga,  entrou  a  xo  de  Janeiro  de aceitos,  como  o  merecem.  Depois  de 
íua  morte  fe  imprimio  em  Évora  hum 
tomo  das  fuás  praticas.  Falieceo  na 
Caza  de Saõ  Roque  aos  ixdeDezê- 
brodei709. 

Tadre  'Doutor  Maríòs  Jorge, m* tural  da  Nogueira  noBilpado  de  Co* 
imbra, entrou  na  Cõpanhia  aos  15  de 

Março  de  15-48»  Era  Canonifta  de 
grande  nome.  Depois  tomou  o  grão 
deDouror  na  Univeríidade  de  Évo- 

ra, onde  eníinouTheologia.  Foi  Lê- 
tedeCazos  no  CoIIegio  de  Sãto  An- 

tão, teve  por  ouvintes  a  grande  nu- 
mero de  Sacerdotes.   Foi  eminente 

nos  púlpitos,  efte  talento  empregou 
no  bem  dos  próximos.  Foi  homem 
de  grande  humildade;  dizia  chãmen- 

te, que  feupay  fora  pedreiro.  Na  Cõ- 
panhia teve  outro  Irmaõ  por  nome 

Sil  veftre  Jorge,  que  foi  grande  arqui- 
tecto. Vindo  de  Roma»  aonde  fora 

por  Procurador ,  morreo  em  Évora 
aos  10  de  Dezembro  de  1571.  Com* 
poz  a  Cartilha,   que  chamamos  do 

16  iz,  tendo  i4annos  de  idade  Paf- 
íòu  a  índia  >  fervio  na  Provinda  de 
Goa.  Voltou  ao  Reyno*  foi  Reytor 
do  Collegio  de  Santarém.  Foi  Procu- 

rador em  Madrid.  Morreo  em  Lis* 
boa  ao  1  de  Junho  de  1Ó47.  Compor 
huma  Relação  das  coulas  de  JapaÕ, 

PÂdrçNicolao  Godinho,  natura! 
de  Lisboa,  entrou  aos  17  de  A* 

brilde  1573,  tendo  18  annos  de  ida- 
de. Enfinou  letras  humanas.&Rhe* 

torica  íeis  ânuos,  Philofophia  oito» 
Theologia  fete.  Foi  a  Roma  a  feí 
Revifordos  livros  da  Companhia» 
fez  eííe  ofício  dez  annos,  &  lâ  mor^ 
reo  aos  7  de  Dezembro  de  161 6.  Im* 
primio  a  vida  do  Padre  Gonçalo  dâ 
Sylveira,  MaisaHiftoria  das  coulas 
dos  Abexins,&  dos  Patriarchas  Joaô 
Nunes,  &  André  de  Oviedo  era  três 
livroSi 

i  ̂W*  NicoUo  Cimenta,  natural 
Meltre  Ignacio,  a  qual  uelte  género  de  Santarém*  entrou  aos  z  de  Mayo he  obra  mui  cabal.auda  traduzida  em  de  156% ,  tendo  16  annos  de  idade 
varias  línguas.  Enfinou  por  finCo  annos  letras  hu- 

Tadre  Mattheus  de  Couros >  natu-  manas,  &  Theologia  em  Coimbra, & 
ral  de  Lisboa»entrou  aos  xx  de  Deze>  Evor a*  Onde  tomou  o  grão  de  Doutor bro  de  1^83,  rendo  16  annos  de  ida-  aos  7  de  Julho  de  iy8o\   Governou 
de,  íua  vida  Apoftoliea,  &  morte  ao  por  oito  annos  o  Collegio  de  Coim* 
defamparoemodioda  Fèefcrevoerrj  bra.  Foi  mandado  por  Vifitadorà  In feu  lugar:  morreo  aos  iode  Outubro 
de  1633.  Foi  homem  verdadeira- 

mente Apoftolico.  Efcreveo  as  An- 
nuas  de  Japaõ  de  1603 . 

Tadre  Mathias  de  Sã,  natural  dâ 
Cidade  de  Braga, entrou  aos  X4  de 
Março  de  158X,  tendo  17  annos  de 
idade.  Enfinou  em  Braga  Philofo- 

phia, Foi  Reytor  dos  Collegios  de 
Angra,  Faro,  Santarém,  Coimbra,  & 
Prepofko  da  Caza  de  Villaviçofa. 
Morreo  em  Braga  a  3  de  Outubro  de 
1 63  6.  Elcreveo  dous  tomos  de  couías 
eípírituais. 

Tadre  Mathias  de  Souza*  natu- 

dianoannodeljoá.  Morreo  fanta* 
mente  em  Goa  aos  6  de  Março  de 
1614.  Efcreveo  huma  Relação  da 
fua  vifita,  quele  imprimio  em  varias 
linguâs.Suá  vida  efctevo  em  íèu  lugar. Tadre  Nuno  dá  Cunhai  natura  1  de 
Lisboa, da  principal  fidalguia  deftô 
Reyuo, entrou  aos  13  de  Novembro 
de  1610,  tendo  17  annos  de  idade. 
Enfinou  lete  annos  Theologia  efpe- 
culativa,  Moral  por  quatro  annos» 
Foi  Reytor  do  Seminário  dos  Irlan- 
dezes,  duas  vezes  do  de  Santo  An- 

tão, &  duas  do  de  Coimbra,  Prepo- 
fico  da  Caza  de  Saõ  Roque,  &  Afc 
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fiftente  em  Roma. 

grande  obíervancia.&zelozo  delia, 
de  muita  prudência ,  amante  de  Tua 

mãy  a  Companhia,  que  nelle  teve 

fempre  huma  grande  coluna.  Foide- 
votiflimo  da  Senhora;  emfeu  obfe- 
quió  fez,  &  ornou  cuftoíàmenteno 

Collegio  de  Coimbra  a  Capella  da  Se- nhora de  Saõ  Lucas.  Em  honra  de 

Santo  António  de  Pádua  ornou  a  Ca- 

pella, que  o  Santo  tem  no  meímo 
Collegio,  &  queria  ornara  Cella,em 
que  o  Santo  viveo  no  Convento  de 
Santo  António  dos  Olivais,  porem 
ifto  naõ  coníentiram  os  Religioíos, 

querendo*a  coniervar  com  a  tofqui- 
dam,  que  tinha,  quando  nella  morou 
o  Santo.  Também  fez  converter  em 

Capella  o  apozento,  em  que  morou  o 
Venerável  Padre  Jozeph  de  Anchie- 

ta. Foi  devotiflimo  do  Santiílimo. 

Indo  a  Roma  adoeceo  gravemente 
em  Génova,  &  vindo  o  Senhor  logo 
fahio  fora  da  cama,  &  fe  poz  de  joe- 

lhos, pêra  o  receber.  Nos  últimos 

tempos,  que  naõ  podia  dizer  Miífa, 
todos  os  dias  commungava.  Morreo 

na  Caza  de  Saõ  Roque  as  14  de  Outu- 
bro de  1674.  Imprimio  em  Roma  a 

vida  do  Venerável  Padre  Diogo  Mõ- 

teyro ,  nas  Meditações  dos  Attribu 

C  AT  AL  AG  O 
Foi  homem  de     em  Coimbra  aos  zo  de  Mayo 

<fe 

165*3.   Imprimio ,  Triumphum  veYàs 
glorta  utriufque  Joannis  'Baptifl/ét 
&EvangeltJíte.  Compozmais  hum 

Commentario  fobre  os  Evangelhos'. 
Padre  'Doutor  Tedro  ddFon/éca-l 

natural  da  Cortiçada,  por  Outro  no- 
me Proença  á  nova  no  Priorado  do 

Crato, entrou  aos  17  de  Março   dê 
154.8  tendo  zoannosde  idade.  Foi 

dos  primeiros  Meftres  de  Philolo- 

phia,  que  teve  a  Companhia  em  Co- 
imbra; onde  também  eníínouTheo* 

logia,  &na  Univeríidade  de  Évora* 
na  qual  tomou  o  grão  de  Doutor  aos 
8  de  Março  dei  570.  Foi  Reitor  do 
Collegio  de  Coimbra ,  Prepofito  da 
Caza  de  Saõ  Roque ,  Alimente  em 
Roma,  &  Vifitador  deita  Província. 

Em  Lisboa  foi,  o  que  Santo  Ignacio 
em  Roma,  nas  obras  de  férviço  de 
Deos.  Tudo  digo  eínfuavidã.  Fal- 
leceona  Caza  de  Saõ  Roque  aos  4  de 
Novembro  dè  1599.  Foi  o  primeiro 

na  Companhia,  que  enfinou  á  Seien- 
ci a  media,  como  tem  a  Biblioteca  da 

Companhia.  Elereveo,  &  imprimio 

fobre  o  Izagoge  de  Porphirio  a  Dia- 
léctica etn  oito  livros.  Traduzio,  & 

comentou  a  Metaphyfica  de  Arifto- 
teles  em  4  tomos ,  obra  mui  louva- 

tos  divinos  do  mefmo  Padre  Mais  hu-  da,  &  muitas  vezes  impreíTa. 

ma  oraçaõ  fúnebre  nas  exéquias  de  Irmão  'Pedro  Gerardo,  Coadjutor 
Dom  Francifco  de  Caftro,  Biípo  dá  temporal,  natural  de  Mons  em  Flan- 
Guarda,  &  Inquiíidor  Geral ,   feita  dres, entrou  aqui  na  Companhia  a  zo 

em  Portuguez  impreíTa  no  anno  de  de  Outubro  de  1694 ,  traduzio  da 16^4. 

P 
PJdre&outorTauloRodrigues

, 
natural  doCafiello  de  Lanhoío 

Arcebilpadode  Braga,  entrou  aoszz 

lingua  da  fua  terra  era  Portuguez  hH 
devocionario  intitulado,  Fragoa  dó 
Amor  Divino ,  que  íè  imprimio  em 
Coimbra  no  melmo  anno  duas  ve- 

zes, &  depois  outras  muitas. 
Padre  'Pedro  Gomes,  de  naçaõ  Ca- 

de Setembro  de  15-96.  Paliou  parte     ftelhano,  natural  de  Antiquen  na 

do  Noviciado  em  Lisboa  em  Campo- 
lide. Onze  aunos  leoa  Cadeira  de 

Efcritura, parte  em  Coimbra, parte  em 
Evora.onde  tomou  o  grão  de  Doutor 

aos  3  de  Fevereiro  de  1630.  Foi  Re- 

ligiofo  de  grande  piedade,  mortifica- 
ção ,  &  delprezo  próprio.  Morreo 

Bifpado  de  Málaga,  entrou  na  Copa- 

nhiaem  Portugal  no  anno  de  15*5*3- 
Fez  a  profiflaõ  de  4  votos  em  Lisboa 

aos  z$  de  Janeiro  de  15*68.  Enfinou 
por  oito  annos  Philofophia,  &  por 

algum  tempo  Theologia.  Trabalhou 
muito  nas  Ilhas  Terceiras;  depois  no 

anno 
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anno  de  15-79  paffou  a  Japam.  Por  era  Caftelhauo  Franciíco  Al  varado. 
nove  annos  foi  ali  Vice-Provincial  Compoz  hum  tratado  de  Cenfiins, 
dos  noííbs.  Obrou  muito  uaquella      queíe  guarda  no  Cartório  Romano. 
Chriftãdade,  como  fe  toca  em  lua  vi- 

da: morreo  ao  1.  de  Fevereiro  de 

1600.  Delle  falia  o  Agiologio.  Ef- 
creveo  as  Annuas  de  JapaÕ  dos  an- 

nos 15:91.  1593.  Das  coulas  do  Ja- 
pão eicreveo  muitas  cartas,  que  an- 
dam impreíTas.  A  HiftoriadosMar- 

tyres  do  JapaÕ  do  anuo  de  15-97.  Al- 
gumas coulas  da  Chiua.  Da  excel- 

lenciadoMartyrio  em  língua  japo- 
neza. 

'Padre  Tedro  'Perpinham ,  natu- 
ral de  Elche.  diecefi  de  Carthagena. 

Sua  vida  fica  elcrita  nefta  Obra. 

Venerável  'Padre  SebaftiaõViey» 
ra,  natural  de  Caílro  Dairo,  entrou 
noanno  de  15-86,  em  ióozpaífouà 
índia,  dahi  a  Japam;  o  muito  que  pa- 
deceo ;  &  lua  ditofa  morte  pela  Fè» 
em  leu  lugar  fica  elcrito.  Foi  morto 
aosóde Junhodei634.  Elcreveoas 
Annuas  de  Japam  de  1613. 

'Padre  Stmaõ  Fernandes,  natural 
deGouveaBifpado  de  Coimbra,  on- 

de entrou  na  Companhia  aos  11  de 
Janeiro  de  15-69,  têdo  dezoito  annos 

Orador  excellente ,  doutiffimo  nas  de  idade.  Foi  grande  operário ,   & Jinguas  Grega,  &  latina,  cuja  vida  fi-  mui  douto  nas  letras  Diviuas.  Com* 
caeícrita.  Compoz  dezoito  elegau-  poz  em  Latim  quatro  volumes  em  fo- 
tiífimas  orações,  que  defpois  de  lua  lio  lòbre  os  Evangelhos  das  Domin- 
taorte  fe  imprimiram  em  di  verias  par-  gas,  &  feftas  do  anno ;  os  quais  por 
tes.  Mais  compoz  a  vida  de  Santa  lua  morte  ficaram  approvados,perafe 
Izabel  Rainhade  Portugal,    que  íe  imprimirem,  o  que  athe  o  prezenteíe 
ímprimio  em  Colónia  no   anno  de 1609 

s 
PAdre  Sebaílmõ  de  Morais,  na- 

tural do  Funchal  na  Ilha  da  Ma- 
deira,primeiro  Bilpo  de  JapaÕ, entrou 

ao  1.  de  Novembro  de  i5-5"o.  No 
anno  de  15-65  paíTou  a  Itália  por  Có 

naõ  fez,  &fe  coufervara  na  Caza  de 
Saõ  Roque,  onde  morreo  aos  2,6  de 
Agoftode  1630. 

VEneravêlpadre  VafcoTyresl natural  da  Cidade  de  ElvaSien- 

trou  aos  15-  de  Agofto  de  15-60.  De 
feílor  da  Princeza  de  Parma.  Fez  a  íuas  virtudes,  que  foraõ  admiráveis, 
profiíTaõ  de  quatro  votos  em  Brexa  elcfevo  largamente.    Sua  principal 
no  anno  de  1569.   Foi  Reytor  do  occupaçaõ  foifer  por  muitos  annos 
Collegio  de  Parma,   Vizitador  das  Meftre  dos  Noviços  em  Coimbra. 
Provmcias  Romana,&  Mediolauen-  Morreo  na  Caza  de  Saõ  Roque  aos íè.  Indo  pêra  a  índia  por  Bifpo  de  Ja- 

paÕ morreo  em  Moçambique  aos  19 
de  Agofto  de  1588.  Eicreveo  em  Ita- 

liano a  vida  da  Princeza ,  que  fora  fua 
coufeíTada,  que  verteo,&imprimio 

21  de  Setembro  de  15-90.  Cõpoz 
humaliçaõefpiritualmui  devota  pê- 

ra a  noyte  do  Natal,  que  lempre  le  lè 
nosnoííosCollegios  deeriaçaõê  Im- 
primiofe  em  Roma, 

EStesfaoosEfcr.tores,dequepudeter  notícia,  muitos  outros  por  ventura  pafl  areiem  fi- lenc.o  por  falta  da  noticia  dei  les.  Também  alguns-de  que  nos  Catálogos  dos  outros  dous 
™  ■rsLov'c'ados^Ç°  mençaõ,  aqui  faraó  algum  tempo  Noviços,  como  os  PP.  Diogo  Mon- tão, bebaftiao  Barradas,  Francifco  Soares  Lufitano,  &  outros^como  fe  disem  feus  lugares, 
i?«/s  T    Sr  memoria  ,  os    calo  neík  prezente    Catalogo.  Afiim  nefta  Ke- 
iaçao  dos  hfcntores  ,    como  nas  dos  outros  Noviciados  figuo  o  coíhime,   dos    que  ef- crevem  Bibliothecas ,  que  he  dar  rezaodo  Author,  aindaque  a  obra,quefahiodellea  luz,fof~ lemui  pequena,comohumSermaó,numa  DevaçaÓ,&femeíhanres  coufas  de  menos  volume pois  tudo  he  cm  houra,&  gloria  de  Deos,  &  utilidade  do  bem  commum. 
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ADDITAMENTO 

DE  VIDAS 

EXEMPLARES, 
E  MEMORIAS 

DE  ALGUNS  RELIGIOSOS  DA  COMPANHIA  DE 

JESU  em  Portugal, pertencentes  aostresNoviciados deita  Provincial 

Pelo   P.   ANTÓNIO    FRANCO, 

Religiofo  Profeffo  da  mefma  Companhia. 

ADVERTÊNCIA  AO  LEYTOR
 

Endo  aprovado  por  todos  os  Tribunais  quatro  Volum
es  dasW- 

das  dos  Padres,&  Irmaõs  defta  Provinda  da  Cõpanhra
  de  JtSU 

em  Portugal,  me  vieraõ  àmaõ  as  virtudes,  dos  que 
 neíte  Addi- 

tamento  le  ajuntaõ;  hunsdeftesReligiozos  faõ  antigos
,  &  ou- 

tros de  noííbs  dias,  aos  quais  convertamos,  &  com  quem  vi
ve- 

mos, tcodo-os  fempre  por  homens  exemplares ,  em  qu7Lamo^Tr"S^: 

L  tantas  fora  deftecõLmufo,  que  tem  todos,  os 
 que  laoverdade.ro  filhos 

deftafanta  mãya  Companhia.  Por  naõ  ficarem  hu
ns.  &  outros  em  elquec- 

23* ajunteiíeus  virtuozos  exemplos,  pêra  fe.
coft.rem  aalgum  dos ;  ou- 

"os  Volumes,dosja  aprovados,  peraque  com  elles  iedem
  ao  prelo,  &  todos 

Js  oolaõ  ler  cõ  a  edificação ,  que  em  fi  contem.  Advirto,  que  em  quanto 

aquTvav  efcrito  ,  me  quero  conformar  cõ  os  decr
etos  <fa  fcnca  Madre  Igre- 

ja acercadas  vidas  de  tamens .  que  morrerão  com  op
inião  de  virtude  ou 

demartyrio  &c.  &queaífim  as  narraçoens,  como 
 as  palavras,  com  que  me 

explicou  quero  fe  tomem  no  .Gerido,  que  as  permicrem  erç f^í^f 

Santos  Pontífices,  conformandome  em  tudo  com  o  que
rer.d.ipofiçao,  &  ce- 

fura  da  Igreja  Romana,  cujo  verdadeiro  filho  m
e  confeito. 

A  D  D  I- 
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Braga 
aos  2,9 

de  i6j"4 

ADDITAMENTO 
DEVIDAS 

EXEMPLARES 
CAPITULO  L 

Vida  do  Padre  Mamei  Mafcarenhas. 

Padre  Manoel  Maf-  frica,  voltando  com  feus  filhos  pêra  o 

carenhas  foi  hum  dos  Reyno,  cravara  pendência  no  mar  cõ 

homens,  q  Deos  por  algumas  nãos  de  Mouros.Que  a  nao, 

fogo,  &  agoa,  como      em  q  vinha  fora,queymada ,  &  cõ  el- 
la  tinham  perecido  o  Marquez,  &  fe- 

us filhos.  Por  occafiaõ  defta  imagi- 
nada fatalidade  Dona  Maria  Manoel 

avò  do  Padre  Mafcarenhas  lhe  efcre- 
veo  huma  carta ,  em  que  lhe  dava  os 

pezaraes,  &  juntamente  lhe  dizia,  q 

luppofto  ficar  fua  caza  ao  defamparo, 

fe  explica  a  Santa  Ef 
critura,chamou  perafi.dãdolhe  mul- 

tiplicadas occafioês  de  foflrimento, 
vendo  arruinados  afeusilluftriflimos 

Pays,&  Irmaõs,  &  vendofe  a  fi  perfe- 
guido,  &defprezado  por  caufa  delles 

ièm  culpa  fua.  Nafceo  em  Lisboa.  Se- 
us Pays  foraõ  os  Marquezes  de  Mõ-  deixaíTe  a  Companhia,  pêra  fe  conti 

talvaõ,  Dom  Jorge  Mafcarenhas,  &  nuar  a  íucceíTaõ.  A  efta  carta  reípõ- 
Dona  Francifca  de  Vilhena.  Entrou  deo  o  Noviço  com  outra,  chea  de  hft 

na  Companhia  em  Coimbra  aos  vin-  taõ  valente,  como  íanto,  &defenga- 
te  de  Fevereiro  dcióio.  tendo  quin-      nado  e(pirito,a  qual  aífímperaqueel 
zc  annos  de  idade.  No  mefmo  arino 

começando  em  Junho  a  ler  habitada 
a  Caza  dos  Irmaõs  Noviços  de  Lif- 
boa;  fendo  por  efta  caufa  desfeitos  os 
dous  Noviciados  de  Coimbra ,  &  E- 

vora,  paíTando  todos  os  Noviços  pê- 
ra Lisboa,  foi  alli  continuar  olrmao 

Mafcarenhas  íèu  Noviciado. 

Nefte  tempo  deu  huma  valen 

la  fe  veja  ,  como  pêra  confufaõ  dos 

que  tendo  no  mundo  pouco,  ou  nada 
facilmente  vaciílam  em  feus  lantos 

prepofitos,  mê  parece©  ajuntar  aqui 
por  fuás  palavras;  he  a  feguinte. 

3  Se  o  la  fl  imo  zoe  azo  de  meu  pay 

me  tomara  no  mundo ,  envolto  nas  le~ 

ys  de  He,  hemeràtfue todos,  os  que  me 
conheciam  ,  tr atajfem de  me  animar t 

te  demonílraçaõ  de  lua  fingular  vir-  &  eu  a  Voffà  Mercê  nofoffrimeto  de 

tude,  &  do  amor,que  tinha  à  Compa-  taÕ grade  dor  :  mas  achameefteacci- 
nhia.  Correo  na  Corte  por  novain-  dente  neffe  paraizo  da  Religião  pela 

dubitavel,  que  feuPay,  acabado  o  grande miJeYicordia  cie  'Deos ,& in- 
go  verno  da  praça  de  Mazagaõ  em  A-     terce  ff am  da  Virgem  fua,  mãy.  Te  lo 

que 

é 
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*rç  *>#,  tanto  quefoule  efta  nova,  q  xo  eslas  coufas  ,pois  ale  de  Emt>era- foz  primeiro ,  que  Vojfa  Mercê ,  nem  dores M  éeysgeths  de  illufíres  Se- outremafoubeffe  nejia  Cidade, me  cõ-  nbores  sò  nomearei  o  S  Tadre  Frã formei  com  a  vontade  de?)  eosfêen-  cifco  de  Borja ,  quefendoVumiede 
tendi,  o  que  Valem  as  coufas  do  mun-  Gandia,  deixou  /eu  <Ducado  &  m- do,®  o  pago ,  que  dà  àquelles  ,  que  trou  em  a  noffa  Companhia ,  pelocue 
nelletemmais  bens,  f§  confianças ;  mereceojer 'terceiro  Geral  delia  ® &  affim  nam  tenho  necejfidade  de  ai-  adornado  de  muitas  virtudes      ' gumoutroconjelho,quepojfaaliviar  5     E oBeatoLuis Gonzaga  fen- 
o  fentimento  de  tam  grande  perdão  doMarquezde  Cajlelhone,  orenun- Je  athe  agora  agradeci  a  Deosaforte  ciou, em  pago  do  qual mereceo  por  fua bemaventurada  ,  peraque  me  efço-  virtude  fer  hoje  beatificado  pela. 

tZ:fvgV  °faJT  corm™mtom™/  Igreja,® emvefporas  de  canoniza- fervor  oferecedoajuaVivmaMa-  çam.   Outros  muitos  trouxera  affim gejtade  huma,  &  mil  vezes  meu  cora-  me/mo  da  noffa  Companhia ,  mas  por Çao  ,  peraque  o  aceite  em  reconheci 
mento  de  taõ grande  mercê,  como  me 
fez  nejia  vocação  ,  que  naperfeve- 
rúçadelle, acompanhada  com  as  vir- 

tudes de  verdadeiro  filho  daCompa- 

nam  enfadar,  o  nam  faço.  Com  tudo 
ijlonaofe  deixa  nejia  i  aza  de  fie  te- rem muitas  horas  de  oraçaõ, jejuns, 
dijciplinas  ,  &  cilícios  por  meu  pay, 
&  eu  em  particular  o  faço,  pedindo  a 

.  •>  ,.  — *  ,  •*"""•'»> f  ™ mniui  ujaco,veainao a 
nbia,ejta  certo  o  verdadeiro  morgado  noffo  Senhor  vida,  &jaudedejfes  Se- 

do Leo,  que  eslehe,  o  que  podemos  efi  nhores,  &  principalmente  o  que  for timar  mais,  do  que  as  mifenas  da  mais  conveniente  per  a  fuaf alva  çaõ 
terra ,  as  quais  deixadas  pelo  amor  <Defía  carta  poderá  Voka  Mercê en  ° de<Deos,  fabe  o  Senhor  galardoar  cõ  tender,  quam  bem  esleja  de  faude  & hberalmao.  do  mais,  a  <Deos  louvores  ,a  mefma 4    Vojfa  Mercê  nam  tenha,  que  dèelleaVoJZaMercecomhuazran- temer, fe  a  primeira  nova  de  meu  pay  de  paciência  ,  como  lhe  eu  peco  pêra fora  certa,  no  que  toca  ao  morgado,®  poder  levar  ejle  pezo  do  refgate    A herança  da  caza  ,  porque  nejia  nao  benção  de  Vojfa  Mercê ,  &  da  Senho- 
faltam  herdeiros  machos,   à fêmea,  ra"DonaJeronyma,®maisSenho- 
&  amdaque  os  nam  houvera ,  nepor-  r as  peço,  a  quem  T>eos guarde  De  fia iffo  deixara  defegtur  o  meu  intento,  Caza  da  Provação  da  Companhia  de 
pois  o  que  deixava, era  t  ao  pouco,  que  de  JESV  do  Monte  Olivete,  hoje  % 
corr-oter  meu pay,è° muito  mais, que  deDezembrodeióio. 
Vojfa  Mercê  fabe,  &  no  navio  fe  quei 
mou,  nam  baftoupera  o  livrar  defie 
dejaftre  ,  mas  por  ventura,  pêra  o 
meter  em  maior  con fujam ,  &  eu  pelo 
deixar,  efpero  em  bem ,  que  fe  nam 
acaba ,  bemaventur ancas  eternas , 
que  he  gozar  de  T)eos,  que  he  o  fim, 

Manoel Mafcarenhas. 
6  Defta  carta  íe  vé  bem  o  efpiri- 

to.com  que  emprendeo  a  vidaReli- 
gioia,  em  nada  defdiíTe  deftes  princí- 

pios nos  mais  annos.Foi  de  engenho, 
&  memoria  feJiciífíma.  Depois  de 
enfinar  letras  humanas,  &  Rhecori- 

aquevimos àQ{eligiaõ ■  &aindaque      ca,  enfinou  por  oito  annosCazosde aVojSa  Mercê  lhe  pareça ,  qnomu 
do  je  pode  alcançar  efe  premio  {mas 
trabalho famete)nisio  q  toca  àjalva- 
fao,  ou  condenaçam  eterna,  hemos  de 
bufcar  o  mais  certo ,  &  ejle  he  o  da 
Religião.  E  entenda  Uoffa  Mercê, 
que  namjou  eu  o  primeiro ,  que  dei- 

Coníciencia  no  Porto,&  Lisboa.  Por 
fuás  poucas  forças  naõ  pode  continu- 

ar os  outros  magifterios.  FoiReytor 
do  Collegio  de  Sam  Patrício  ernLif- 
boa,&  Companheiro  do  Provincial. 
Succedendo  a  gloriofa  acclamaçaõ 
Dei-Rcy  Dom  Joaõ  o  quarto  come- 

çaram 
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laram  os  trabalhos  do  Padre  Mafca-  tende.  Aprudenciafoi  mfigne.  A  hu- 

renhas.  mi  Idade  profunda.  Acharidaâe  ar- 

7     Era  ncfte  tempo  feu  pay  Go-  dente»  A  confiança  em  *Deos  nota- ▼ernador  do  Brafil.  Com  a  fidelida-  vel.  O  zelo  da  Companhia,  &  de  fua 

de,  que  delle  ie  efperava;  cm  tendo 

noticia,  do  que  pagava  em  Portugal, 
acclamou  naquelle  Eítado  por  Rey 

ao  Senhor  Dom  Joaõ.  Todo  eíle  ei- 

confervaçaõ>&  augmentomais,  que 

muyto.  O  talento  pêra  tratar  negó- 
cios árduos,  foi  raro.  'Pêra  acabar 

tudo,  o  que  emprendia,bajlava  inter' 
plendordefdouraramdous  filhos  íeus     porfia  authoridade\tal  erao  refpei 

em  Portugal,  arrebatados  de  hum  in-      to,  que  lhe  tinham  osjeculares.  Nin 

confiderado  defacerro.  Deíempara- 

da  fua  pátria,  por  quem  deviaô  dar  o 

fangue  das  veas,  fe  paíTaram  a  Caftel- 

la,  íeguindo  as  partes  Del-Rey  Phi- 
jippe.  Comefta  acçaõ  deraô  princi- 

pio à  total  mina  defuailluítrecaza, 
&  aos  trabalhos  de  feu  Irmaõ  o  Padre 
Maícarenhas. 

8  Duas  vezes  foi  prezo ,  huma 

por  El-Rey  de  Caílella ,  outra  em 
Portugal.  Da  prizam  em  Caílella  naõ 
acho  como ,  nem  quando  foi ,  nem 

porque  occafiaô  le  achava  fora  de 

Portugal.  Por  ventura  íuecedeo  ifto 

logo,  que  El-Rey  Dom  Joaõ  foi  ac- 
clamado,  depois  lendo  folto  fahiode 

Hefpanha,  &  foi  a  Roma.  A  fegunda 

prizaõ  íeria,  quando  tornou,porquã- 
to  toda  íua  caza  foi  fulpeita  de  infe 

guem  pêra  elle  havia  mifter  valia. 
Todos  achavam  entrada  franca;  o$ 

miferaveis  eram  os  primeiros .  Nu* 
caooccuparam,  que  o  naõ  achafíem. 
Nunca  lhe  ef cr ev eram  carta,  a  que 

tiaõrefpondefíe.  Pojlo  que  naõ  tive f 
fe  o  nome  de  pay  do  próximo,  toda  a 
vida  fez  o  officio. 

1 1  Foi  devotijfimo  da  Virgem 

Nojfa  Senhora,  todos  os  dias  alem  de 
muitas  devaçoes  miúdas  ainda  depo* 
is  de  Sacerdote  lhe  rezou  o  feu  officio, 

&  Rozario.Em  fuás  vigílias, ainda* 
quenaõ  fofíem  de  jejum,  elle  o  fazia 
rigorozo  em  honr  a  da  mefma  Senho- 

ra. Quartas  ,&  feft  as  daQuaref- 
ma jejuava  a  paÕ,  &.  agoa,&hede 

crer  faria  outras  penitencias.  Do* 
ente  que  ejliveffe, naÕ  deixava  o  Of> 

delidade.&feu  pay  cuido  que  duas     ficio1)ivino.  Quer endo lhe  hum  <Pa> 
vezes  prezo,  tudo  originado  do  ar-      dre  ir  àmaõ hum  dia,  por julgar,  que 
rojo  de  feus  dous  Irmãos 

9  O  mais,  que  de  luas  coufas  al- 
cancei, direi  com  as  melmas  palavras 

da  memoria ,  que  delle  íè  fez  em  o 

Collegio  de  Braga,  onde  eftava  de- 
fterradopor  El-Rey:  dis  aflim  a  dita 
memoria.  Aos  vinte,  &  oito  de  No- 

vembro de  1654  nejle  Collegio  de  SaÕ 

(Paulo  de  Braga pajfou  a  melhor  vida 
oTadre  Manoel  Mafcarenhas,  Re- 

ligiofoprofejfo  de  quatro  votos.  Li- 
beralmente repartio  com  elle  a  na- 

tureza (jàpodefer.  que  por  iffo  foi 

vexado  da  fortuna)  por  em  mais  libe- 
ral fe  houve  a  graça. 
i  o     De  fuás  Virtudes  fe  pudera 

fazer  hum  grande  Catalogo.    Naõ 

a  doença  o  defculpava  (  é"  ajfim 
era  )  o  Tadre  lhe  tapou  a  bocca  com 
o  exemplo  de  hum  devoto,  &  douta 
Sacerdote,  que  no  dia,quefoi  ungido» 

fatisfez  à  obrigaçam  das  pioras  Ca* 
nonicas.  T)ejla  piedade ,  &  Religi* 

ampera  com  IDeos  na/cia  huma  car- 
deal devaçao pêra  com  os  Santos. 

ix  ISla  converfaçam  era  alegre, 

no  trato  grave ,  na  compofiçam  mo- 

deflijfimo.  "Nunca  o  puderam  levar  a 
confejfar  mólheres,  fendo  pontualif- 
fimo  em  acodir  às  confijfoes  dos  ho- 

mens. Comfer  todo  do  próximo,  jà 

maisfedefcuidou  de  fino  bem  de  feu 
efpirito*  Correo  varias  terras,  & 
Provindas  da  Companhia;em  todas 

he  fácil  decidir,  qual  haja  de  ter  o     deixou  nome  de  perfeito  %ehgtofo. 

primeiro  lugar,  por  que  todas  o  per-     Nem  lhe  pajj aram  por  alto  os  bons 

exem* 
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exemplos  \  è 'tudo,  o  que  conduzia 
pêra  o  feu aproveitamento,  notouM 
advertio.  Mas  hiforias  da  Compar 
nhia  era  taõ  verjado  ,  como  fe  naõ 
trouxejfe  entre  maõs  outros  livrou 

Foi  dotado  de  feliz  engenho ,  é1 gra- 
de comprehençam.    A  memoria  era 

huma  livraria»    Começava  a  dar  à 
ejlampa  os  trabalhos  dos  [eus  ejlu- 
dos,  quando  opreoccupou  a  morte.  A- 
inda  ajjim  deixou  imprejfo,o  que  baf- 
ta,  perafer  contado  entre  os  efcrito- 
res  da  Companhia,  à"  o  fera  com  ma- 

is gloria,  fe  houver ,  que  ponha  aul' 
tima  maõ  afeus  e fritos, 

13  Sobre  tudo  nos  deixou  v ar i- 
os  exemplos  de  fortaleza,  Amefma 
ferenidade  moflrava  nas  coufas  ad- 

werfas,  que  nas profp eras,  'Forma* 
is,  que  o  vimos  perfeguido,  nunca  o 

Aââitamento 
ça,  mas  elle  os  entendeo  daperplexi* 
dade,emque  os  vio.  Eu,Seuhores,  dif- 
fe ,  tenho  trinca,  &  íèisannos  de  Cõ- 
panhia,  &  naõ  vim  a  ella  bufcar  outra 
coufa,  mais  que  huma  boa  morte,  íea 
horahe  chegada,  VoíTas  Mercês  me 
avizem  logo  ,  pêra  tratar  de  minha 
falvaçaõ. 

1 5-  Ajfm  o  fizeram,  é  o  animo- 
zo  (padre  tomou  o  avizo,  comofefof- 
fe  algum  decreto  %eal,defer  acaba- 

do feu  deflsrro.  Tédio  logo,  que  lhe 
chamafemo  ConfeJZor.  Algumas  couv 
fas ,  dife,  tenho,  que  advertir.le  o .t.é« 
po  der  lugar,  faremos  hum  papel;mas 
primeiro ,  que  tudo,  tratemos  deita 
alma  ,  que  a  morte  raoílra  vir  aprec- 

iada. O  Padre  Francifco  Soares  fabe 
de  minhas  obrigaçoens,  VoíTa  Reve- 

rencia o  avize,  que  fobre  elle  ficam, 
4  vimos  queixozo.  A  certo  amigo ,  q  .    &  ao  Padre  Provincial  meu  Meftré, 
o  confiava  emfeus  trabalhos,  coftu-      que  difponha  de  tudo,  como  bem  lhe 
mava  efcrever  ejlas  formais  pala 
mas:  Penar,  íofFrer,  morrer,  &  callar. 

Chegou  a  dizer  huma  pejfoa  de  c ali- 
dade >  &  deferi  çaõ  conhecida ,  que  a 

nenhuma  coufa  defiavidatinhama 

parecer, Confefíoufe por  efpaço  de  hm 
ma  hora  perfuadido  u  que  era  o 
ultimo  aiJo  de penitencia, que fazia. 
Bem  o  mojírou  nas  lagrimas  ,  q  cho- 
rou,  &  fez  chorar  ao  Confefíor.Aca- 

tor  inveja,  que  ao  grande  animo ,  Sê  bada  a  Confijdõ ,  pedio ,  que  lhe  def 
paciência doTadre  Manoel Mafca-  femoViatico:  tornoufe  a  reconcilia 
renhas,  Seque  nunca  vira  coração  ar,  Sê  antes  de  receber  o  SantiJUmo 
mais  capaz ,  èfoffrido.  Bem  o  mof  pedio ,  que  lhe  lefem  o  Symbolo  de  Sã- 
irou  ,  porque  de  tanto  callar  vejo  a  to  Athanazio;  efe  acabado  fez  hum 
abafar.  Hum fabbado pelas  fete  ho-  devotijfimo  colloquio  com  tanto  vi- 

ras da  tarde  o  chamou  "Deos  do  tra-  gor,  comofefallafe  do  púlpito.  Suas balho  aodefcanfo.  palavras  enterneceram  aos  circunf- 
14     ISiam  podia  deixar  de  mor*  t antes  tanto,  que  os  Médicos  naõfo- ter  em  dia  dedicado  à  Virgem  hufeu  diaõeflancar  as  lagrimas, 

tao  cardeal  devoto.    A  maior  par-  16     Admirável  fe  mof r  ou  nejle 
te  defte  dia^  andou  de  pè.    Vindo  aBo  da  Sagrada  Communhaõ.  Logo 
pois  do  Coro,  ode  gafou  a  maior  par-  emprezença  de  todos  pedio  per  dam 
te  da  manhãa,  de_  vifítar  o  Sãtijfimo,  do  mao  exemplo,  que  dera.  Dijfe  ai- 
fe  he,  que  fe  naõ  foi  defpedir  do  Se-  gumas  confufoens  fuás  com  naõ  me- 
nhorpera  a  jornada,  na  qual  tinha  nor  confufao  nojfa.    Ultimamente 
f aliado  a  alguns  Religiofos  dous  dias  proteftou  pela  hora ,  em  que  eslava, 
antes.  Vindo,  digo ,  do  Coro  lhe  deu  &  pela  conta,  que  tinha ,  quedar  a 
hum  accidente,  que  lhefujfocou  o  pui-  "Deos,  como  elle  fora  duas  vezes pre- fo,  mas  nam  impedio  ojuizo ,  nem  a  zo  em  Portugal ,  outra  em  Café  lia, 
falia.  Afim  esleve  athe  as  qtiatro  Sê  que  a  nenhuma  das  prizoes  dera 
horas  da  tarde.   Nam  ouzaram  os  caufa ,  que  agravafíe  fua  confcien- 
Medicos  notificar  lhe  fna  defconfian-  cia  vetúalmente.  Ja  me  naõ  admiro9 

s_*~~  i  que 

A^-L- 
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que  foffe  tam  favorecido  na  morte \ 
fendo  tam  perfeguido  na  vida.  Sâ 
lhe  faltava  o  Sacramento  da  Extré- 
maunçam ,  pêra  fechar  os  olhos  do 
corpo,  S>  abrir  os  da  alma.  Em  quã- 
tofe  hiao  bufar  orfantos  óleos,  apal- 

pando 00  'Padre,  que  lhe  affiflia,  oâ- 
chou  banhado  em  hum fuor frio.  "Per- 

guntando, que  íuor  he  eíle  meu  Pa- 
dre? (/^É^íWíW.laÕfuores  da  morte. 

Meteolhe  namaõ  o  Crucifixo.  Aejle 

tempo  chega  o  Sacerdote  com  os  Can- 
tos óleos.  Coufa  notável!  O  mefmo 

foiungirem-no  nosfes,  que partir fe 
peraoCeo. 

17  JÍfeu  enterro ,  que  foi  hum 
^Domingo  à  tarde  de  muita  chuva, 
concorreo  tanta  gente,  que  nam  ca- 

bia na  Igreja,  fyejfoas  muito  graves 
ajjiftiram  em  pea  todooOfficio,  por 
naõ  terem  aJSento.  Tomaram  à  fua 
conta  fazer -lhe  as  exéquias  osfè- 
nhores  do  Cabido,  &  Religiosos,  que 
•vieram  em  Comunidade.  Nem  pêra 
pegar  do  efquife ,  tiveram  lugar  os 
noffbs.  Foi  tam  fentida fua  morte  ne- 
Jia  Cidade ,  que  ainda  hoje  move  a 
lagrimas,  chorando  os  de  fora  a  fal- 

ta, que  lhes  faz,  em  f eus  negócios,  S? 

CAPITULO  II. 

"Memoria  do  ̂ adre  Doutor  Fraheif 
co  Pereyra,  Vadie  António 

Leytaõ,  &  Padre  Fran- 
cifco  Cabral- 

*  /"\  Padre  FranciícoPereyra£>*Z/V- %gjjri  foi  hum  dos  mais  autho-^  aos 
rizados  Padres,  &  dos  mais  letrados,  *£/*.. 
que  houve  neíla  Província.  Nafceò  brode' emBritiande  no  Biípado  de  Lamego.  1619. 
Seus  pays.queeram  de  grande  nobre- 

za, fe  chamaram  Joaõ  Luiz,  &  lza- 
bel  Pereyra.  Entrou  na  Companhia 
em  Coimbra  aos  vinte,  &  três  de  Ma- 
yo  de  1567,  tendo  quinze  annós  de 
idade. 
x  Seu  avultado  engenho  refplan- 

deceo  muito  aífim  no  eíludo  das  fci- 
encias,  como  no  magifierio  delias. 
Eníinou  hum  curfo  de  Artes,  &  de- 

pois acabou  outro.  Por  muitos  ánnoá 
foi  Meftre  da  Santa  Theologia  em  a 
Univerfidade  de  Évora ,  aonde  to- 

mou o  grão  de  Doutor;  de  fuás  letras 
felervio  muito  o  Tribunal  do  Santo 

os  de  Caza  o  aUiviolque perderam  em  Oíficio,  de  que  foi  Qualificador,  Sc 
fuastrifiezas.  Sebemtalmortema-  por  muitos  annos  affiltio  no  Gonce- 
isfe  deve  envejar ,  que  chorar.  A-  lho  geral  da  Inquiíiçaõ,  com  íàtisfa- 
preffada  foi ,  mas  nao  improvizá.  çaõ  Angular  de  íua  virtude,  letras,& 
liepoisque  a  conheceo ,  naõ  tratou  prudência. 
mais,  que  da  outra  vida.  impojjivel  3     Intentando  agente  de  riaça5 
he  nao  deixar  efe  bom  Padre  mui-  Hebrea  alcançar  Del-Rey  Philippe 
tos  exemplos  de  virtudes ,  pois  eut 
que  o  nam  cheguei  a  tratar  meyo 
anno,  notei  ,  S>  adverti  todas  eflas. 
Athe  aqui  as  formais  palavras  doma- 
nuferipto ,  que  naõ  tem  o  nome  do 
Padre ,  que  o  efcreveo.  Sua  morte 
foicauiadadehuma  poftema,  que  fe 
foi  pouco  a  pouco  formando  com  taÕ 
exceííivos  diígoftos.  Compoz  hum 
tomo  dos  Sacramentos,  que  depois 
de  lua  morte  fahiò  a  luz  em  Pariz. 

hum  perdam  geral,  íe  oppuzeram  a 
eftapertençaÕosÁrcebifpos  de  Bra- 

ga, Lisboa,  Évora,  &  Martim  Gon- 
çalves da  Camará ,  que  fora  Valido 

Del-Rey  Dom  Scbaftiaõ.  Todos  fo- 
ram à  Corte  de  Caftella,  pêra  impe^ 

direita  negociação;  levarão  cònfigo 
ao  Padre  Doutor  Fraricifco  Pereyra, 
pêra  arrezoar  nos  ditos  negócios 
quanto  aospontos.queneceífitavaõ 
de  letras,  por  ter  elle  doutamente  es- 

crito lobreefta  matéria.  Por  fua  gra- 
de fabedoria  foi  confultado  a  íua  Ma- 

geftade  com  os  Padres  Franciico 
Llll  Soa- 

\ 
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Soares,  &Luiz  de  Molina  pêra  Len- 
te da  Cadeira  de  Prima  da  Univerfi- 

dade  de  Coimbra.  Das  principais 
peíToas  deite Reyno,&  do  governo 
delle  era  frequentemente  confulta- 
do.  AíTim  meímo  varias  vezes  El- 
Reyo  confultou  por  cartas,  que  lhe 
mandava  efcrever  em  negócios  de 

grande  pezo 

Additamento 
rammenos  depois  de  íua  morte.  Em 
fua  pefíoa  fe  tratou  fempre  como  po- 

bre; o  que  fe  vío  mais  claramente  de- 
pois de  íua  morte,  porque  toda  a  rou- 

pa do  leu  ulo  era  a  melma  pobreza. 
No  comer  guardava  fempre  muita 
fobriedade ,  &  na  mela  eítava  com 
eítranha  modeítia. 

6     Naõ  dizia  Mi  fia,  fem  preceder 

4     Na  Companhia  teve  pêra  com     larga  preparação.    Na  reza  foi  exa- 
os  noflbs  grande  authorídade   por     ótiffimo,  aífim  em  rezar  com  atten- 
fua  muita  virtude,  &  íantos  exem 

pios.  O  primeiro  cargo,  que  teve, 
foi  o  de  Prepofito  da  Caza  de  Saõ 
Roque,  &  depois  o  de  Provincial. 
Foi  três  vezes  a  Roma  ,  huma  por 
Procurador  eleito  na  Congregação 
trienal.  As  outras  duas  à  iexta .,  &  lè- 
ptima  Congregação  gerahà  íexta  por 
eleição,  àfeptima, por  íèr  Provincial. 
Em  feu  governo  foi  muito  acceito, 

çaõ.comona  panza,  &  vagar,  com 
que  pronunciava.  Em  huma  palavra, 
naõièvio  nelle  falta  pefioai,  de  que 
alguém  fe  pudeíTe  deíedificar.  Foi  ho- 

mem fem  ambição  de  governos. 
Quando  foi  a  Roma,  íèndo  Provin- 

cial, naõconfentiofe  lhe  proroaaíle 
o  governo,  antes  importunou  tanto 
ao  Padre  Geral.que  efte  lhe  efereveo, 
que  nunca  delle  tivera  alguma  quei- 

ernefpecialpor  duas  razoes.  Primei-     xa;  que  por  íuas  importunações  oal- 
ra,  por  moftrar  (em  quanto  era  pof-      liviava.  Pelo  teor  deitas  foraó  nelle 
fivel, )  dezejo  de  conlòlar  os  fubdi- 
tos.  Segunda,  porque  nem  moítra- 
va  payxaõ,  nem  ufava  de  fingimen- 

to, tratando  a  todos  com  muita  lifu- 
ra ,  ÔC  verdade.  Foi  íempre  alheyo 
de  praticas  ociofas,  de  palavras  de 

as  mais  virtudes. 
7  A  doença,  de  que  morreo,  foi 

humaccidentede  parlezia.  Ao  prin- 
cipio lhe  deu  por  duas  vezes  branda- 

mente dentro  de  dous  dias.  Na  ter- 
ceira foi  taõ  mortal,  que  nenhuns re- 

2ombaria4  &  ainda  couías  pequenas  médios  lhe  aproveitarão.  No  tempo 
tratava  com  muito  fizo,  &  recato,  da  enfermidade  foi  muitas  vezes  mã- 

Nas  cartas,  que  efçrevia,  foi  tam  ad-  dado  vizitar  pelo  Vizo-Rey,  Arce- 
vertido,  que  nem  hum  deícuido  fe  biípo,  Inquifidor  Geral, ColJeitor,& 
lhe  notou  nellas.   Eraõ  taõ  graves, &  outras  peíToas  graves, &  titulares.Óf- 

ferías,  que  laivo  o  fegredo,  que  con-  ferecendo-lhe  hum  Padre  MilTas  pe- 
tinham.fe  podia  ler  diante  detodoo  la  vida,  que  lhas  guardaíTe,  pêra  de- 
mundo.  pois  da  morte.  A  voz  de  todos  era, 

j     De  todos  fallava  com  tanto  que  naõ  podia  a  Companhia  naquelle 
decoro,  que  nem  por  via  de  murmu-  tempo  ter  maior  perda,  que  afuafal- 
raçaõ.nem  de  defprezo  fe  podiadar  ta;  porque  alem  das  letras,  authori 
alguém  por  oflèndido  delle.  Suasen-  dade,  &  governo,  era  raro  na  memo 
tranhaseram  todas  decharidade.  Jâ 

mais  lhe  pedio  alguém  coufa,  que  po- 
deudo-a  fazer, lha  negaífe.Acudia  cõ 
boas  elmolas  a  peíToas  neceíTitadas, 
em  efpecial  le  tinhaÕ  coufa  fua  na  Cõ- 
panhia;  como  a  pays ,  ou  irmãos  de 
ReligiofosnoíTòs,  peraqueeftcscíti- 

ria,&comprehençaõ  das  couías,  de 

que  le  pudeíTe  pedir,  ou  dar  razaõ. 
Todas  as  tinha  taõ  prezentes,  que 
oíTerecendoíè  occafiaõ  ,  aindaque 
repentina,  dileorria  uellascom  tanta 
firmeza,  como  íe  daquella  hora  as  ti- 

vera eítudado.  Falleceo  com  todos 

veílem  delalTuítados  de  alguma ten-      os  Sacramentos,  que  elle pedio,  na 
taçaõ.  Por  eíta  caula  muitos  o  acha-     Caza  de  Saõ  Roque  de  Lisboa  aos  de- zaíTeis 
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rAngra 
zyde 
yunho 

zaíTeis  de  Novembro  de  1619,  tendo 
feíTcnta,  &  oito  annos  de  idade,  dç 

fincoenta,  &  crés  de  Companhia. 
8  O  Tadre  António  Leytaõ, 

exemplo  de  Religiofos  Santos,  naf- 
ceo  no  lugar  da  Amoreira,  termo  da 

* l631  Villa  de  Óbidos,  a  trinta  de  Março  de 
i^óS.Indo  às  Caldas  no  anno  de  1577 
o  Venerável  Padre  Vafco  Pyres,  lhe 
contentou  muito  por  léus  virtuoíòs 

procedimentos.  ArTeiçoouíTe  à  Cõ- 
pauhia,  nella  entrou  em  Coimbra  aos 
vinte,  &  oiço  de  Agofto  de  ijSx,  ti- 

do quinze  annos  de  idade.  Teve  por 
Meftre  em  o  Noviciado  ao  Santo  Pa- 

dre Vaíco  Pyres.quepor  íua  virtude  o 
tratou  fempf  e  com  eípecial  afFecto. 

9     No  fim  do  Noviciado  entrou 
noseftudos.Dous  annos  tinha  de  Phi- 
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n  Nunca  dezejou,  o  fizeíTem 
Superior,  nem  deu  fignificaçaõ  de 
íèncimento ,  pelo  naõ  fazerem.  Ti- 

nha aos  Superiores  tal  veneração), 
que  em  Tua  prezença  naô  coufentia, 
iefalIaíTe  mal  delles.  Sendo  Admo- 
nitor,  fe  alguém  lhe  dava  queixa  do 
Superior  ,  reípondia :  Nam  j alie- 

mos nijfo ,  que  he  tocar  na  cabeça. 
Naõ  íanio  de  íua  bocca  palavra  ,  q  of- 
fendeíTe  a  peíToaviva.  Excepto  a  o- 
bediencias,  &  couías  precizas  naõ  fa- 
hia  do  cubículo.  Pêra  naõ  ter  traba- 

lho, quem  o  buícava,  fahindo  do  cu- 
bículo deixava  a  porta  aberta;  fe  a  ti- 

nha ferrada,  era  final,  que  eftava  den- 
tro. Retiravafe  de  quintas,  &  dos 

mais  allivios,  &  recreações.  Sendo 
em  Angra  mui  conhecido ,  ninguém 

lolophia,  quando  pedio  aos  Superío-     o  vizítava,  nem  elle  vifica va  a  alguma 
resodeíxaíTem  antes  lervir  nos  offi 
cios  humildes  de  caza.  Nelíes  andou 

desdo  principio  de  Outubro  de  1587, 
athe  os  dous  de  Abril  de  1589,  em  q 
os  Superiores  lhe  ordenaram,  tornal- 
íèao  eftudo  da  Phiiofophia.  Depois 
defteeufiiioularim  em  diverfos  Col- 

legios.  No  terceiro  anno  de  Theo- 
logia  o  mandaram  eufinar  Mathema- 
tica  no  Collegio  de  Santo  AncaÕ,  on- 

de teve  huma  doença  de  tabardilho, 
na  qual  efteve  ungido.  Aqui  fe  refol- 
veo  deíèencregar  de  todo  ao  eftudo 
da  perfeição. 

10  Indo  pòr  fim  ao  eftudo  da 
Theologia,  ordenado  em  Viíeu  de 
Sacerdote,  o  mandaram  pêra  o  Col- 

legio de  Braga.  Nelle  viveo  dez  an- 

pefloa  de  fora,  nem  lhe  entrava  em 
caza,  falvo  chamado  pêra  confiíTam. 
Sua  vifica  ordinária,  quando  fahia  fo- 

ra, era  aos  prezos  da  cadea,  &  aos  en- 
fermos do  hoípital. 

12.  Sempre  o  achavam  oceupa- 
do,  orando,  meditando,  .rezando,  ou 
oceupado  em  outros  exercícios  vir- 
tuozos.  Compunha  em  vulgar  ver- 
íòs  de  matérias  lanças,  pêra,  como  o 
Santo  David,  com  elias  levantar  léus 
penlamentosaDeos.  Seu  maior alli- 
vio,  indo  fora,  era  ouvir  humas  vef- 

poras  bem  cantadas,  por  quanto  go- 
ftavamuico  de  ouvir  cantar. 

13  Pêra  com  os  próximos  tinha 
humas  entranhas  todas  de  charidade. 

Pelos  aproveitar  fez  pela  Ilha  muitas 
nos.  De  lua  virtude  houve  em  Braga     MiíToes,&  de  grande  proveito.Mo 
íinguiar  opinião.  Diziafe,  que  le  ali 
morreíTe,  todos  feus  vertidos  le  lhe 

tomariam  pêra  Relíquias.  No  anno 
de  161 1,  foi  mandado  pêra  o  Collegio 
da  Ilha  Terceira,  onde  paííbu  o  re- 
ílante  de  lua  vida.  Sendo  jâ,  havia 
finco  ânuos,  profeíTb  de  três  votos 
folennes,  naôaHegourezoês,  pêra  le 
livrar  deita  navegação,  antes  pedio, 
que  o  deixaífem  morrer  naquella 
Ilha.  Nella  viveo  alguns  vinte  annos. 

ftravafingular  charidade  com  os  nof 
fos.  Por  iííb  goftava  muito  de  ver  os 
Superiores  folicitos  no  cuidado  da 
faude  dos  fubdicos.  Sua  mortificação, 
&  parfimonia  foi  grande.  Muitos 
annos  naõ  tocou  fruta,  &  muito  me- 

nos doces,  contentaudoíe  unicarae- 
tecomo  commum.  Se  acazoledava 

vinho  da  Madeyra,  o  naõ  tocava, pe- 
dindo em  leu  lugar  do  da  Ilha,  que  he 

por  eftremo  injucundo  ;  corava  efta 
LUi  2.  mor= 
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mortificação  com  dizer, que  o  refref- 
cava,  &íe  dava  melhor  com  ofeuef- 
tamago. 

14  Maisde  vinte  annos  ufou  de 
huma  jaqueta  de  pano  grofleiro.  NQ- 
caaquíz  largar  ,  nem  acceitar  outra 
melhor.  Teve  íingular  conformida- 

de com  a  vontade  do  Superior;  porif- 
ío  quando  lhe  faziaalguapropoíla,fe 
lha  uaõacceitava,  nunca  maisfaliou 
em  lai  coula.nem  mofiròulentitnêto. 

15"  Fogio  tanto  de  dar  moleítia, 
que  pelo  naõ  fervirem,  nem  na  ulti- 

ma doença  leiogeitaria  acama,  feo 
Superior  lho  naõ  ordenara.  NaÕel- 
carrava.sòpornaõdar  penaaosma- 
is.  Foi  iílo  com  tal  relguardo,  que 
todos  fizeraõ  reparo.  Perguntado 
por  hum  Padre  Vizitador ,  ie  era  cer- 

to naõ  eícarrar,  como  lho  tinhaõ  dit- 
to.  Relpondeo,  que  affimpaíTava, 
&  o  fazia,  porque  ientindo  ellepena 

Adâitamento 
17  Em  quanto  durou  a  doença, íe  lhe  ír/eraõ  nos  Conventos  da  Ci- 

dade de  Religiofas  muitas  orações. 
Dizíaõ  na  terra,  que  Deos  os n^õ  raí- 
tigava,  por  terem  entre  fi  aquelie  Sã- 
to.  A  gente  o  pranteou,  como  fe  fo- 

ra pay  de  todos.  OBíípo  Domjoaõ 
Pimenta  de  Abreu ,  derramado  mui- 

tas lagrimas,  diíTe,  que  morrera  hum 
grande  Santo;  que  ièndoelíe  Cóne- 

go em  Braga, todos  por  tal  o  reípeita- 

Vaõ. 
18  Houve  a  feu  enterro  extraor- 

dinário concuríò.  Aindaque  muitas 

dignidades  daSè  queriam  levar  o  ef- 
quife;  pareceo  o  levaíTem  os  nofTos 
Padres.  Concorrerão  asduaslniiã- 
dades  a  da  Pureza, que  he  dos  oííicia- 
is,&  a  da  Annunciada,quehedosef- 
tudantes.  A eítafaluv  õ tochas,  & 

dinheiro,  que  tudo  proximamente 
fe  lhe  tinhaõ  furtado.   Mandaraõar 

em  ouvir  eícarrar,  imaginara,  que  íè-      lugar  cera,  a  qual  pezada, depois  nada 
liam  affim  os  mais;  &  por  lhe  naõ  dar      diminuio  no  pezo;  querendo  Deos 
pena,  aíTentara  configo  de  naõ  efear 
rar,  &  que  exactamente  o  cumpria. 
Quãdo  havia  de  defearregar  o  peito, 
ou  a  cabeça,  fe  havia  de  modo,  que 
«aõ  eicarrava. 

16  Três  lèraanas  lhe  durou  a  ul- 

tima doença.  Logo  que  cahio  enfer- 
mo, começou  a  ientir  notáveis  deze- 

josdever  aDeos,  &  de  acabar  efta 

vida.  No  principio  diíTe  abertamen- 
te, quedaquelladoeça  havia  de  aca- 
bar ieus  dias.  E  que  a  maior  graça,  q 

lhe  podiaõ  fazer  os  Médicos,  era  naõ 
o  moleílarem  com  medicamentos  ef- 

cuíados.  Depois  do  Santo  Viatico 
pedioaUnçaõ,deterroinãdo  a  hora, 
cm  quelha  haviaõ  de  dar.  Eftando 
mais  vizinho  à  morte,  pedio,  que  lhe 
rezaííem  o  Officio  da  agonia ,  an- 
tesque  lè  recolheífem  a  delcançar. 
Na  madrugada  íéntindo,  que  morria, 
diíleao  IrmaÕ,  queiheaííiítia,q  naõ 
deipertaíTc a  Comunidade,  masque 
lhe  chamaíTe  a  hu  só  Padre,  vindo  o 
Padre  Reytor,  lhe  eípirou  nas  maõs 
aos  xo.de  Juuhodei63i. 

moílrar  com  efte  milagre,  quanto  lhe 
agradara  o  leuobíequioemhonrade 
leuíervo. 

19  O  Tadre  Francifco  Cabral,  Em  Lif- 

a  quem  pêra  diílinçaõ  de  outro  do  i'oa  aos  7 

meímo  nome  chamaram  Sénior ,  foi  de,  0ut?~ 
oro  de 

hum  dos  mais  incanfaveis  homens, 
que  tiveraõ  noííbs  minifterios  neíta 
Província.  Nafceo  na  Villa  de  For- 

nos Biípado  de  Vizeu.  Seus  pays  fe 
chamaram  Salvador  de  Figueyredo, 
&  Maria  de  Mattos.  EftudaudoPhi- 

loíophia  no  íèguodo  Curío  em  Coim- 
bra ,  alii  entrou  na  Companhia  aos 

oito  de  Dezembro  de  1Ó04  tendo  de- 
zaieis  annos  deidade. 
xo  Foi  lempre  exemplariííimo 

emíeuscoílumes.  Em  toda  fua  vida 

fe  lhe  naõ  ouvío  dizer  mal  de  alguém. 

Tinha  trato  íingular,  &  muito  inti- 
mo com  Deos.  Enfmando  latim  ern 

IÓJ-2. 

Braga 

counnuopou  em  a  noite  do 

Natal,  &  logo  le  deixou  ficar  em  ora- 
ção na  Capella  poílo  de  joelhos.  Nef- 

ta  forma  efteve  íèm  alterar  poftura 

del-da  meya  noite  atheomeyodia 

por 
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por  efpaço  de  dozes  horas  continua-     guardafíem  a  ma  petição ,  perâ  quan- 
das.  do  os  írmaõs  íeajuntaíTem,&  que  di- 

xi     Foiinfigne  cm  oDivino  mi*      ancedelles poderia fallar. 
niftcrio  das  Sagradas  Mifloes :  pêra  24    Tinha  cal  modeftia,filendo, 
ellas  tinha  completamente  todos  os  &  circumfpeçaõ  em  fuás  açoens,& 
requificos.  Muito  efpirito,  &  muita  madureza  no  fallar,  que  a  todos  dava 

vircude,  &  auíteridade  cora  fna  pef- 

ioa.  Donde  Ic  ieguia  ,  pregando  mui- 
to com  a  palavra,  pregar  mais  como 

exemplo.  Eílaudo  naCaza  deVilla- 
viçoza,lahia  diverlòs  dias  a  fazer  Mií 

íaõ  nos  lugares  circunvizinhos ,  nos 

cmaispregãdo  duas  vezes  no  dia,  fen- 
do os  dias  de  preceito,  fempre  jejua- 
va, naò  comendo  mais  que  à  noite, 

quando  tornava  pexacaza.  Compa- 
decendole  o  Companheiro  ,  o  perlua- 
dia  ,  que  pelo  menos  tomaíTe  huma 
collaçaõ,  pêra  dar  gofto  ao  hofpede, 

occafiaõ,  pêra  íe  edificarem.  Confef- 
iou  hum  Padre  grave,  que  ja  mais  de- 

ra final  de  impaciência  com  algíi  fub- 
dito  no  tempo,  que  foi  Superior.  Coi- 
tumava  elle  dizer,  que  o  Prelado  deí- 
concertandole  com  impaciecias,  naõ 
ficava  capaz  pêra  encaminhar  o  íub- 
dito.  Em  todas  as  partes,  onde  efie- 
ve,  deu  fempre  muita  edificação ,  & 
por  muito  tempo  duravaõ  alli  as  me- 

morias de  feus  exemplos* 

25;    SendoReytornoCollegiode Évora  fomentou  muito  com  feu  exe- 

que  de  tao  boa  vontade  os  agazalha-      pio,  &  induítrias  a  devaçaõ  da  Virge 
xji     1?.fnTT4\jcifp   Ai-rpnAn  c\n  Cnmna.        Senhora.    ToHrvc  <-»(?  Ax^c  n(T"*(\:-  x  ~   va.  Efcuzavafe,  dizendo  ao  Compa 

nheiro,  quejantaíTe  elle,  &  cumprif- 
íè  com  a  vontade  do  hoípedc ,  que  cõ 

iíTo  fe  darrav  por  fatisfeito;  porê  o  Pa- 
dre nunca  afFroxou  em  leu  rigor. 

22  Tinha  grade,  &  boa  facilidade 

no  pregar.  Preguntado  ,  como  a  ad- 
quirira, refpondeo; que dotempo,  q 

eftudara  Philoiophia,  notara  tudo,. o 

que  lhe  podia  íèrvir,  pêra  ajudar  a  te- 
us próximos.  Neílas  íuas  miíToens, 

por  mais,  &  maior,  que  foíTe  o  traba- 
lho, nunca  deixava  de  dizer  Mifiâ. 

Também  fe  notou  ♦  que  naõ  perdia 
occafiaõ  de  fe  mortificar  na  meza ,  ca- 

ma, &  caminhos,  eícolhendo  íèmprc 
o  peyor  peraíi.  Nas  cazas  ,  em  que 
pouzava,  havendo  de  fallar  com  mu- 

lheres, naõ  permittia,  que  o  Compa- 
nheiro eftiveíTe  auzente,  mas  ou  o  ti- 

nha prezente,  ou  quando  o  negocio 
pedia  fegredo, o  havia  deterá  viíla. 
23  Eftando  na Caza de  Sam Ro- 

que, nunca  fallou  com  mulher,fenaõ 
ouvindo-adeConfiífaõ.  Por  ter  cui- 

dado da  Irmandade  da  Santa  Doutri- 
vinhaõ  às  vezes  fallar  com  elle na 

mulheres,  pêra  confeguir  fuás  petiço 
ens  com  a  Meza  dos  írmaõs.  Man- 

Senhora.  Todos  os  dias  affiftiaà  me- 
ditaçaõ  ,  que  fe  dava  na  Capella  do 
Collegio.  Depois  de  a  ouvir ,  hia  vi- 
zitar  a  Senhora  na  fua  Capellinha ,  fe- 
guindoíeu  exemplo  os  mais  Padres, 
&  írmaõs,  que  o  imitavaõ  emaííiítir 
à  meditação,  &  liçaõ  efpiritual.  Elle 
foi,  oqueinftituio  no  Collegio  afef- 
ta  literária  da  Conceyçaõ  da  Senho- 

ra. Efta  lefas  todos  os  ànnos  depor- 
tas adentro  na  Capella  do  Collegio  cõ 

muita  iolenidade  de  oraçoens  latinas, 
poezias,  enigma,  &  prémios  aosnoP 
los  írmaõs  Philoíòphos  pella  compo- 
fiçaõ  da  profa ,  &  verfo.  Pêra  cõ  feu 
exemplo  affervorar  osmaisnooble- 
quio  da  Senhora,  íàhia  elle  neftas  oc- 
cafioens  com  luas  poezias ,  porque  as 
fabia  fazer  mui  bem  ,  Gomo  tudo  o 

mais. 
26  Neííe  feu  governo  o  viaõ  to- 

dos os  dias  aífiftir  por  largo  efpaço 
em  oraçaõ  diante  do  Santiífimo.  Nu- 

ca íevionelle  final  de  altivez.  Aífim 
vivia,  &  tratava  com  os  fubditos,  co- 

mo fe  fora  hum  dellcs.  Nefte  tempo, 
que  governou  aquelle  Sãto  Collegio, 
ninguém  fe  queixou  de  mà palavra, 
que  lhe  diíTeíte  o  feu  Reyror.  Sempre 

dava-Ihes  dizer  pelo  SancriíhÕ,  que     o  achavam  com  a  mefma  ferenidade, 
& 
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&  brandura.  Nam  parecia  homem  da     julgar  naõ  tinha  faude  competente. 

; 

Em 

Lisboa 
aos  lf 

de  Out. 

de 

terra,  porque  tudo,  o  que  cheirava  a 
eIJa,  lhe  era  abominação, &  tinha  por 
coufa  empeítada  razoes  parciais.  A 
todos  agazalhava  com  amor  depay\ 
por  iíTo  nenhum  fubdito  defconfiou 
delle,  &  todos  lhe  abriaõ  feus  cora- 

ções. 
27  Aos  pobres  tratava  com  fin- 

guiar  charidade.  Naõ  confentia,que 
lhes  negaíTe  eimola,  antes  em  Évora 
lhes  mandou  acrefcentar  a  ordinária, 

que  íèlhe  coftuma  repartir:  por  iíTo 
todos  os  annos  lhe  acodiraõ  os  frutos 

doCollegiocom  mais  abundância,  íj 
em  outros  tempos:  &affimpode  fa- 

zer muitas  obras.fem  endividar  0C0I- 

legio. 
z8  Tendo  vivido  com  eíleíanto 

teor  de  vida,  o  alcançou  a  ultima  do- 
ença em  Lisboa  na  Caza  de  S. Roque. 

Fallando  a  hum  Santo  Crucifixo,  fe 

lhe  ouvirão  eítas  palavras :  Vos  Se- 
nhor fabeis,  que  nuncafiz  coufa  con- 

tra o  que  entendi fermais  honra ,  & 
gloria  vofía.  Depois  de  preparado  cõ 
os  Sacramentos ,  dizendo  palavras  de 
grande  dcvaçaõ ,  íe  foi  a  gozar  o  pre- 

mio de  fuás  virtudes  aos  íete  de  Outu- 
bro de  1651. 

CAPITULO    III. 

Vida  do  (fiadre  Jerónimo  Vogado. 

1  "\.  7   Afceo  o  Padre  Jerónimo 
Vogado  na  Villa  de  Al- 
conchel,fora  de  Portugal, 

nas  arrayas  delle  em  o  Biípado  de  Ba- 

165- 2  dajòs.Seus  pays  fe  chamarão  Fernam 
de  Avelar,  &  Maria  Vogada.  Entrou 
na  Companhia  em  Coimbra  aos  dez 

de  Março  de  15-98.  tendo  dezanove 
annos  de  idade  ,  fendo  eíludante  de 
Philofophia.  Em  o  Noviciado  íevio 

logo  fua  muita  virtude,  a  que  elle  de- 
veolua  confervaçaõ  na  Companhia, 

porquanto  padecendo  muitos acha- 

Pondoie  ifto  em  confulta,  nenhum 
Confultor  le  atreveo  a  votar,  que  o 
defpediíTem,  dizêdo.que  por  fua  mui- 

ta virtude  fe  devia  confervar  ,  nam 
obfiante  quaisquer  enfermidades. 
z  No  fim  do  Noviciado  conti- 

nuouoeftudo  de  Philolophia  tendo 
por  Meftre  ao  Santo  Padre  André 
Palmeyro.  Era  aííim  aos  condiíci- 
pulosde  caza,  como  aos  de  fora  hum 
vivo  exemplo  da  virtude  :  Todos  o 
refpeitavaõ  por  Santo.  Logo  o  man- 

daram àTheologia:  também  algum 
tempo  lhe  encarregaram  o  enfmar 
Grego,  &Hebreo.  Muito  bre veme- 
te  o  mandarão  ler  Prefidente  de  hum 
Curíò,  antepondo-o  a  outros  de  ma- 

is annos  na  Religião,  aílim  pelo  leu 
laber ,  como  por  lua  conhecida  virtu- 

de. Eícuzoulè  defta  ,  que  tinha  por 
honra ,  allegando  fuasoccupaçoês,& 
fraqueza  de  forças.  Conhecendole, 
que  tudo  naicia  de  humildade,  o  naõ 
quizeraõ  eicuzar.  Fez  a  occupaçaõ 
com  tanto  conhecimento ,  &  humil- 

dade, que  íe  paíTou  muito  tempo  íèm 
que  com  elle  le  pudeíTe  acabar,  que 
le  aíTentafle  na  cadeira  ,  como  he 
coftume ;  mas  aflentado  em  o  banco 
fazia  íua  occupaçaõ  de  Prefidente. 

3  Notempo.queeftudouTheo- 
logia  moítrou  muito  zelo,  de  que  en- 
traíTem  na  Companhia  bõslogeitos. 
PeraiíTo  falia  va  a  muitos,  chegando- 
os  à  Religião,  &  a  Deos.  Encarecia- 
Ihes  o  grande  bem  da  Religião.  Era 
elpecial  lhes  encomendava  a  deva- 
çaõda  Virgem  Senhora.  No  fim  da 
Theologia  ordenado  de  Ordens  Sa- 

cras, o  fizeraô  companheiro  do  Mef- 
tre dos  Noviços.  Defta  occupaçaõ 

o  mandarão  ler  Cazos  na  Ilha  da  Ma- 

deyra ;  o  que  fez  por  efpaço  de  finco 
annos  com  muito  credito  de  íuas  le- 

tras, &  virtudes.  Voltando  ao  Rey- 
no  leo  Cazos  em  Évora  por  elpaço 

dehumanno. 
Naõ  tinha  lido  hum  anno 

quês  fe  tratou  de  o  delpcdirem,  por  íe     quando  o  mandaram  pêra  a  Miílaõ 

de 
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de  Angola.  Acceicou,  fem  allegar,  q  de  Amaral,&  Matrheus  Cardozo  fof' 
havia  taõ  pouco  tempo,  que  viera  da  fera  levados  por  negros  em  redes  ao 
Ilha,  nem  outras  razoes,  quilhe naõ      •««>*«    âffim^^o/-,,^.,  c.„j. 
faltavam.  Aiuesde  le  embarcar,  fez 
luaprofiífaõ  Iblerle  aos  trinta,  &  hu 

de  Março  de  1615-.  Partio  aos  13  de 
Abril  com  o  Padre  Miguel  Af7onço. 
Foi  a  nao  fazer  eicala  a  Cabo- Verde. 
Na  demora,  que  fez,  o  Padre  pregou, 
&confeflou  com  tanto  proveito, que 
delle  ie  fez  carta  eípecial,  que  pêra  e- 
dificacaõ  fe  leo  nos  Colleoios  da 
Província. 

5"     Chegou  finalmente  a  Angola 

navio.  Aífi mfe  executou,  fendo  elle, 
&os  Padres  levados  com  violência. 
Em  todo  efte  tempo  nunca  ao  Padre 
fe  ouvio  palavra  alguma  de  payxaõ. 
Foi  o  navio  a  Pernambuco,  &  dahia 
Portugal.  Mandaraõ-uoa  Madrid  a 
darcontaaEl-Rey  do  íuecedido  em 
Angola.  Podendo  neíle  caminho  paf- 
íar  por  lugares, onde  tinha  léus  paren- 

tes, que  nunca  vira,  o  naõ  quis  fa- zer. 

8     Foi  bem  ouvido  Del-ReyCa- 
com  o  cargo  de  Vifitador  dos  noíTos      tholico,  &deípachado  ,  como  que 
Religioíos.  Exercitou  efta  oceupa- 
çaõ  com  acceitaçaõ  geral  dos  noíTos, 
&  dos  íeculares.  Moftrou  íempre 
grande  zelo  da  honra  de  Deos,  do 
credito,  &  Chriftandade  dos  Portu- 

ria.  Veyo  direito  a  Eivas,  fem  que- 
rer vir  pelas  terras  dos  parentes.  Por 

haver  eftado  oito,  ounoveannosem 
Angola  ,  lhe  ofFereceram  os  Superio- 

res ficar  em  Portugal.  Porem  elle  at- 

guezes.  Poz  todas  as  forças,  peraq      tendendo  mais  à  honra  da  Compa- 
ie  nao  fizeíTem  guerras  injuftas  aos      nhia  ,  a  quem  covinha  fua  tornada, & 
negros,  nem  cativeiros  injuftos,  an- 

tes os  confervaíTem  em  amizade,  pê- 
ra por  meyos  íuaves  os  ajuntarem  ao 

grémio  da  Igreja. 
6     Poftoque  feuzelo  era  appro 

à  honra  de  Deos,  pedio  o  deixaíTem 
ir  continuar  na  lua  MifiaÕ.  Deixan- 

do toda  efta  Província  edificada  com 
fua  reíoluçaõ,  partio  fegunda  vez  pê- 

ra Angola  no  anuo  de  16x4.  Em  quã 
vado  por  muitos,  o  encontrou  o  Go-      to  nellaefteve,  naõfc  lhe  ouvio  huma 
vernador  do  Eftado  JoaÕ  Corrêa  de 

Soulacoro  pretexto  do  lerviço  Del- 
Rey,  que  he  a  tinta  ordiuaria,  com  q 
osMiniftroscòraÕ  íeusdefacertos,& 
exceíTos.  Como  efte  homem  naõ  pu- 
deífe  dobrar  ao  Padre  Vogado, nem  a 
feus  fubditos,  mandou-o  notificar  da 
parte  de  lua  Mageftade ,  que  fe  em- 
barcaíTe  pêra  Portugal  em  huma  nao, 

palavra  em  menospreço  do  Gover- 
nador: a  quem  Deos  naõ  faltou  com 

o  caíligo;  porquanto  aos  mais  defa- 
certos  ajuntou,  o  deixar  per  íi  o  go- 

verno, &  indo  em  direitura  às  índias 
deCaftella,  ali  noíTos  Padres  o  fize- 

ram declarar  por  eícõroungado  pela 
violência  íobredita  ,  em  mandar  os 
Padres.  AíTimmeí mo  foi  prezo,  por 

que  eítava  no  porto.   Refpondeo  o  deixar  a  praça  iem  ordem  Del-Rey. 
Padre,  que  Sua  Senhoria  nam  tinha  Mandado  a  Sevilha,  foi  remetido  a 
poder  algum,  pêra  o  mandar.nem  elle  Lisboa,  &  metido  no  cárcere  charua- 
o  havia  de  fazer,  lenaõ  mandado  por  do  Limoeyro,  &  ali  morreo  em  grã- 
feus  Prelados  maiores,  por  cuja  ordè* 
era  Superior  dos  da  Companhia  na- 
quella  terra;  que  íó  com  violência  o 
poderiam  tirar  dalli,  mas  naõ  de  ou- 

tro modo. 

7  Foi  tal  o  defacordo  do  Gover- 

nador, q  indo  em  peíTbaao  Collegio 
tomouaschavesao  porteiro,  coman- 

dou, que  os  Padres  Vogado,  António 

de  miieria. 
9  Foi  o  Padre  recebido  dos  nof- 

fos,  &  dos  de  fora  com  igual  alegria 
ao  lentimento,  que  tiveram  na  vio- 

lência pafiada.  A  opiuiaõ  de  fua  virtu- 
de authorizada  com  coufas  notáveis, 

de  que  abaixo  fe  dirá,  era  taro  grande, 
que  os  navios,  que  daquella  terra 
pêra  outras  partiam,  naõ  labiaõ  fenaâ 

fal- 
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fallar  da  virtude  do  Padre  Vogado  .A     rijo  temporal,  que  o  leme  faltou  fra 
perfeiçoounefta  iègunda  vez,  o  que 
fizera  na  primeira.  Tinha  feito  ein 

grande  parte  o  Coliegio,  que  ali  te- 

de  todas  as  fêmeas;  ficando  prezo  !lo 
por  hum  cabo,  dava  tais  pancadas  em 
a  nao, que  temendofe  abrir  com  cilas, 

mos,  &  a  Igreja, enchendo  a  fancriftià     foi  preciio  cortar  o  cabo  &  deixar  o 
de  peças  riquiílimas  de  prata,  fedas,      leme  ao  arbítrio  dos  mares,  pelo  nam 
telas,  &  brocados  em  tal  forma,  que 
fe  dizia  poder  aquella Igreja  competir 
em  peças  com  as  boas  do  Reyno,  & 

jâ  tinha  junto,  pêra  fazer  hua>  Sacrá- 
rio de  prata.  Fez  também  o  pa  teo  dos 

Eftudos  com  íiias  colunas  de  pedra, 

&  quatro  claíTes. 
10  Fizeraõle  em  feu  tempo  mui- 
tas MiíToes  com  muito  cufto  do  Col- 

iegio, porque  aviava  osMiílionarios 
com  grande  liberalidade,  &  charida- 
de.  Sufteotava  no  Reyno  de  Dongo 
dous  Padres  com  grandes  defpezas, 

porque  com  nada  lhes  faltava  O  mel: mo  fazia  com  dous  Padres ,  &  hum 

Irmaõ,  que  tinhamos  no  Coliegio  de 
Congo.  Os  Padres  fe  admiravam,  q 

pudeíTe  abranger  a  tantos  gaftos. 
ii  Com  a  idade,  &  doenças  ve- 

yoa  enfraquecer  tanto,  que  naõ  po- 
dia andar.  Por  efta  cauía  reprezen- 

toua  Roma  vir  pêra  huma  das  Ilhas 
Terceiras  íem  animo  de  tornar  a  Por- 

tugal. Foylhea  licença,  &feembar- 
couem  o  anno  de  1639  no  ga'eaõ  Saõ 

Bento,  queali arribou  da  índia;  ten- 
do animo  de  ficar  na  Ilha  de  Saõ  Mi- 

guel. Joaõ  Soares  Capitão  Mor  do 

gaieaõ  o  acceitou  com  particular  go- 
ít.0  pela  fama,  que  havia  de  fua  fanti- 
dade^  confiando  em  Deos,que  por  íiia 
virtude  o  traria  a  lalvamento  com  o 

galeão,  a  quem  hum  rayo  tinha  quei- 
mado o  traquete,  &  por  efta  caulà  ar- 

ribara. Como  naõ  achou  maftro  da 

grandeza  neceílaria,  fuprindo  íua  fal- 
ta com  outro  ioferior,  era  a  viagem 

fogeita  a  grandes  perigos:  porem  co- 
mo trazia  configo  ao  Padre  Vogado, 

naõ  duvidava  o  Capitão  de  chegar  a 

Portugal;  nem  lua  fe  o  enganou. 

poderem  recolher.  Nefta  forma  fica- 
ram íem  leme,  porque  uaõ  havia  ou- 
tro, nem  donde  o  fazer. 

13  Aqui  fevio  a  eípecial  prote- 
ção de  Deos,  &  a  efficacia  das  oraçõ- 

es de  feu  fervo.  O  galeão  veyouave- 
gando  taô  direito,  &  feguro,  como  fe 

algum  Anjo  com  maóocculra  o  go- 
vernaííe.  Detiveraòle  muitos  dias 

em  intentar  fe  podiaÕ  fazer  huma 
grande  eípadela.  Pêra  efta  obra  des- 

fizeram toda  a  varanda;  lançada  fora, 
foi  de  nenhum  proveito,  porque  a 
nao  lhe  naõ  obedeceo,  &  fem  ella  na  - 

vegaralempre  caminho  direito. 
14  FizeraÕ  entaõ  das  antenas, 

que  lempre  as  nãos  da  índia  levam  de 
lobrecelenre,  duas  efpadelas  mais  pe- 

quenas. Lançavaõ  huma  pelo  bom- 
bordo da  popa,  outra  pelo  eftibordo, 

com  que  a  nao  algum  pouco  mais  o- 
bedeceo.  Poftoque  podia  o  Capitão 

tomar  alguma  das  Ilhas  Terceiras, pe- 
ia fe  remediar,  o  naõ  quisfazer, como 

fe  entendeo,  por  lhe  naõ  ficar  nellasp 
Padre,  no  qual  confiava  mais,  que 

em  outros  alguns  remédios.  Defta 
fortemilagrolamente  entrou  no  por- 

to de  Lisboa  em  huma  oitavada  Paí^ 
choa  do  anno  de  1640. 

15"  Concorreo  toda  a  Cidade  a 
ver  efta  nao  admirandofe,  que  tara 
deíàrmada  de  maftro,  &  leme  pudefc 

le  chegar  fegura  em  viagem  taõ  com- 

prida, &  tendo  padecido  muitas  tem- 
pcftades.  Contou  depois  o  Capitão 
Joaô  Soares  a  hum  noíTò  Religioíb 

grave,  que  a  nao  eftivera  perdida 
muitas  vezes,  porem  que  de  todas  ía- 
hira  por  orações,  &  merecimentos 
de  hum  Anjo,  que  nella  vinha,  que 

i%     Deixando  o  Padre  grandes     era  o  Padre  Vogado;comoqualíehia 

faudades  defi,  íe  fes  à  vela.    Tendo      ter,  quando  todos  eftavam  mais  delà- 
navegado  alguns  dias,  fobreveyotaõ     lenta  dos;  que  fempre  o  achava  ale- 

gre, 
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gre,  como  fe  de  certo  íoubeffe,  que  ai;  cendofe  por  indigno  de  tanta  hon- 
haviadechegaralàlvamento,&  que  ra,  feeicuioumuide  veras. 
afliin  lhodi''ia,&  o  animava,  &  que  18     Porem  o  Santo  Padre  Anto- 
erataõ  grande  o  credito,  que  dava  a  nioMalcarenhas,  qfe  tinha  elculado 

Tuas  palavras,  queiempredellerepar-  do  cargo,  achando,  que  em  ninguém 
tiaperfuadido,que  lèm  duvida  Deos  ficava  melhor,  o  obrigou,  queaccei- 
os  traria  a  Lisboa  pelas  orações  de  taíTe.  Sócondefcendeo  cora  eiieera 
taõ  grande  Santo 

16  Quando  efta  nao  aviftou  a 
Roca  de  Cintra,  lhe  deu  huma  gran- 

de tormenta ,  que  entrifteceo  toda 

Lisboa;  porque  por  huraa  caravela  da 
Terceira  le  loube  o  perigo  ,  era  que 
vinha.  Fizeraõfe  em  Lisboa  muitas 

orações  por  leu  bom  fucceííb.  Hum 
noflo  Religiolò,que  fentia  muito  efta 

perda  aííim  pelo  bem  comrnum,  co- 
mo pelo  particular  do  Padre  Vogado, 

depois  de  encõmendartudo  a  Deos, 
abrio  a  Efcrkura  nos  Plalmos,  por 
verfe  encontrava  com  algum  verfi- 
culo,  queoconiolaífe.  Succedeodar 
logo  cora  os  olhos  nefte  do  Pfalmo 
trinta,  &  três:  Multa  trihdationes 

juftorum,  &  de  bis  omnibus  hbera- 
vit  eos  àominus.  Ficou  muito  cou- 

folado,  efperaudo,  que  alTim  como 
Deos  o  tinha  livrado  de  outras,  o  li- 

vraria deita  tribulação.  Aííim  foi, 

porque  a  nao  lepoz  à  capa  contra  os 

prefidir  primeiro  à  Congregação, que 

naquellaoccafiaõ*  lè  fez.  Acabada  a 
Congregação,  entrou  no  officio  em 

o  mes  de  May  o  de  1645-.  No  Julho 
feguinte  partio  pêra  Roma,  pêra  íe  a- 
charema  oitava  Congregação  ge- 

ral. Affirmou  o  Irmaõ  ,  que  nunca 
em  toda  a  viagem  do  mar  o  occupara 
em  alguma  coufa,  que  tocaíTe  a  íua 

peíiba;&queporefpaço  de  oito  me- 
zes,  que  no<:aminho,  &  em  Roma  o 
lervira,  nunca  fe  queixara  em  coula, 
que  lhe  tocaííe.eftar  malfeito, ou  me- 

nos a  tempo. 

19  Detendo-íeemGenova,teve 
ali  os  Exercícios  de  Santo  Ignacio. 
Todos  os  Padres  o  tinham  por  hum 
Santo.  Tratando-o  ali  humReligioíò 
Bento;  que  depois  foi  Bifpo  de  Avi- 
nhaô,  diíTe,  íêr  dos  homens  mais  San- 

tos, que  tinha  encontrado  em  fua  vi- 
da. Voltando  de  Roma  chegou  a 

Portugal  em  Setembro   de    1646'. 
mares,  &  efteve  quaíi  parada,  athe  os     Tornou  a  continuar  no  feu  cargo.Te- 
mares  abonançarem,  &  com  íua  en- 

trada encheo  de  alegria  toda  Lisboa. 
O  Padre  Vogado  foi  recebido  dos 

noííoscomo  homem  doCeo;  &  to- 
dos osda  nao  a  huraa  voz  contavam 

a  jornada,  como  milagre  da  lua  virtu- 
de. 

17  Em  deícançando  o  mandarão 
fèr  em  Coimbra  Inftruclor  dos  Padres 
do  Terceiro  anno.  Coufa  de  anno,& 

meyo  pouco  mais,  ou  menos,  depois 
o  fizeram  Perfeito  do  cipirito  do  Col- 
legio.  Ajuntarão  lhe  o  cuidado  dos 
enfermos,  fendo  Prefeito  da  faude. 

Todas  eftas  occupaçoes  fez  com 
muita  perfeição,  &  exemplo,  athe  ler 

eleito  Prepoíko  da  Caza  de  Saõ  Ro- 
que. Antes  de  acabar  o  anno  veyo 

patente  de  Roma,  peta  fer  Provinci- 

ve  por  companheiro  ao  Padre  Bal- 
thezar  Telles,  do  qual  ajuntarei  aqui 
parte  de huma carta,  emque  refere, 
como  ceftemunha  de  vifta  íuas  excel- 
lentes  virtudes.  A  carta  tem  íua  data 
no  Porto  em  nove  de  Novembro  de 

CAPITULO  IV. 

Q^eferejfe  o  teftimunho  do  PadreBaU 
thezar  Telles  dejuas  virtudes. 

1     \    Companhei  (  d  is  o  Padre 
XX  Telles  )  ao  Padre  Jeró- 
nimo Vogado ,  que  Deos  tem,  fenda 

elle  'Provincial,  ̂   eu  feu  compa- 
nheiro Certo  de  dous  ânuos ,  qnefo- Miamm.  xam 

—m 
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ram  parte  de  quarenta,  &  féis,  ££  to- 

do o  de  1547,  &  parte  de  1648.  Em 
todo  e He  tempo  me  edificou  fempre 
e Be  bom  Qadrefummamente,  &poJ- 
fo  comjm  amento  afirmar  ,qtue  nunca 

dos  os dias  fe  éonfeffava  comigo v@  me 
edificava  grandemente  ver  a  chane- 
za,  &  clareza,  aperfeiçaõ,  & -Jin.ee- 
rida.de,  com  que  fe  explicava. 

a|  A  conf ciência  defe  fervo  de 
cDeoserapuriJJima,  &  pofloque  com 
ame  fina  verdade  poffo jurar ,  que  nu 

Aââltamento 

veyoapearfeahumalgrejapera  di- 
zer Miffa.  Tiizendo-lhe  eu,  Padre, 

iílo  he  muito  tarde,  &  VoíTa  Reve- 
rencia vem  fuado,  &  mui  eançado,  nê 

aqui  ha,  quem  a  tais  horas  nos  de  or- 
nelle  notei  açdõi  que  naõ  fojfe   de     dera,  pêra  dizer  Mifàz;  elle  me  refpõ- 
grande  exemplo,  §f  edificaçam.  To-      aeo  com  a  bocca  chea  de  rifo:  Eu  aia 

da  venho  valente,  pêra  andar  mais, 

quamfo  mais  pêra  dizer  MríTa;  diga- 
mos MiíTa,  que  Deos  nos  dará,  quem 

nosagazalhe,  como  nos  coíluma  fa- 
zer. 

$     AfJímfoi,bufcon(fe  apparelho, 
dijfe  Mijfa,  &  antes  delia  acabada* 

canelle notei  coufa,  que  tiveffe  fom-    jà  ejiava  na  Igreja  hum  homem  dos 
br  a  depeccado  mortal,  com  tudo  me      mais  grades  da  terra,  que  acazo  por 
admirava  a  meudeza,  com  que  fa 
zia  efcrupulo  de  coufas  levijfimas. 
'Dizia  Miffa  infallivelmente  todos 
os  dias ,  nem  lhe  eram  impedimento 
os  caminhos,  que  fizemos ,  vifitando 

toda  ejla  Trovincia,  quando  em  tem- 
po, de  grandes  calmas  caminháva- 

mos, $§  por  fugir  do  foi  nos  levantá- 
vamos muito  cedo:  a  qualquer  hora, 

que,  chegávamos  ao  lugar ,  aonde  ha- 
víamos de  fazer  alto,  hiamos  logo  a- 

peamos  aportada  Igreja,  &  ali  di- 
ziaMiffa,  aindaque  chegaremos  às 
onze,  ou  doze  horas  do  dia. 

3     Eembr ame  entre  outras  mui- 
tas vezes  que  vindo  de  Bragançafa 

alipaffou,  &  nos  levou  perajua  ca- 
zá,  &  nos  agazalhou  muito  bem.  E 
he  coufa  certa,  que  todas  as  vezes, 
que,  nos  fomos  apear  a  Igreja ,  pêra 
dizer  Miffa,  fempre  achávamos  na 
me  fina  Igreja,  quem  logo  nos  levava 
pêra  fuacaza,  &  agazalhava  mui- 

to bem.  E  aiflo  alludiaeUe  nefta  oc- 
cafiaõ,  quando  dijfe:  Digamos  MiíTa, 
que  Jogo  teremos,  quem  nosagaza- 

lhe. 6.>  Nos  caminhos  tinha  eBe  bom 

cofiume,  que  emfaindo  da  caza,  onde 
tínhamos paffado  a  noite,  gafava  as 

primeiras  duas  lego  as  em  oração  me- 
tal, nam  permittindo,  que  entam  fe 

himos  de  Villa  Real  em  quinze  de  Ihefallafíe  em  nenhum  negocio-,  po- 
Junhode  16  47,  dia,  que  entam  fazia  fio  que  o  mais  do  tempo  hia  fempre  ou 

grandiffima  calmapor  caufade  hum      rezando,  ou  encomendado  fe  a  'Deos, 
vehemente  foam,  que  muito  nos  mo 
lejlava.  Havíamos  nos  de  ir  aquel- 
la  menhaã  à  VíUa  de  Amarante,  que 

diflavafinco  legoas,  &  mui  trabalho- 
fas,  &  mui  em  efpecial  em  razam  da 
Serra  do  Maram ,  que  paff amos  a- 
que  lie  dia  com  grande  rigor  de  calma. 
Chegamos  finalmente  a  Amarante 
junto  domeyo  dia,  fé>  hia  o  bom  Tadre 

fallado  rarijfimamente.  Nos  cami- nhos era  mui  accommodado.  Com 

qualquer  coufa  fe  contentava-,  fé?  co- 
mo fe  elle  naofojZe  o  Superior,  naõfe 

metia  a  governar  as  jornadas,  mas 
emtudofefogeitava  ao  que  eu,  &  o 
Irmaõ,  que  o  acompanhávamos,  lhe 
ordenávamos. 

7     Em  rodo  o  tempo,  que  o  acom- 
tam  fuado,  &  moftrava  ir  tam  can-     panhei,  &  em  todos  os  caminhos,  que 
çado,que  a  gente,  que  o  via,fe  com-     fizemos,  nunca  fe  lhe  pedw  efmola, 
padecia.deUe  compalavras  de  fenti 
mento,  que  eu  a  muitos  ouvi. 

4-  Elle  com  tudo,  conforme  feu 
bom  cojt ume,  Jem  tratar  de  efialagê> 

que  a  naodejfe:  &fe  acazo  dizíamos 
ao  pobre ,  quejâ  lhe  tínhamos  dado 
efmola,  elle  por  fua  via  lhe  tornava  a 
dar  outra.  Também  fei,  que  em  Lis- 
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hoafes  e/mo  las  de  grande  confedera-  de  importãcia  no  governo,  &  come- 

çam, érfempre  1)eos  lhe  dava,  que  fadas  a  executar ,  fe  lhe  chegava 
poder  dar.  E  com  haver  em  Lisboa  carta  do  Tadre  Vifetador ,  em  que 
muitos  pobres  importunos,  que  o  vi-  nam  appr  ovava  as  tais  coufas,  elle 
nhampor  vezes  demãdar ,  pêra  lhe  immediatamente  ceffava  da  execu 
pedir  e/molas,  nunca  deixou  de  ir  à 
portaria  ao  fcu  chamamento ,  por 
mais  occupado ,  que  eftivefíe  ,  nem 

?nofiravafentirnifio  molesJia  algu- 

çam,  comofe  nemporfonhos  lhe  letn- 
brafee,  o  queja  tinha  ordenado. 

10     'Diz.endo-lhe  eu  murtas  ve- 
zes: Padre  Provincial,  cite  negocio 

ma; fendo ajjim,  que  amuitos  homes  eftaja  muito  adiantado,  pêra  credi- 
charitativos  cofiumam  caufar  mui-  todomeímo  governo  convém,  que 
tas  impaciências Jemelhãt  es  impor-  proponhamos  ifto  ao  Padre  Viíita- 

tunaçoes  dos  tais  pobres.  Também  dor;  elle  o  nam permittia  dizendo-, 
ouvi,  que  em  Angola fezera  milagres  deixe  VoíTa  Reverencia, que  melhor 
em  matéria  de  e/molas,  dequemenaõ  he  fazermos,  o  que  ordena  o  Padre 
efpatávapelo  muito,  que nefte parti-  Vificador,  deixadome  admirado  de 
cular  lhe  vi  fazer  a  pobres  ordina-  ver  apàz  interior,  que  tinha  emfua 
rios,  &  apejfoas  mui  nobres,  de  que  alma,  naqualparece,  que  naõ  havia 
ellefabia,  que  e fiavam  em  aperto.  E  payxam,  nem  ajfeiçam  a  feus  parti* 
como  tinha  e fiado  em  Angola,  &  là  culares defenhos. 
tivera  muitos  amigos ,  mãdãdo-lhe  n     Entre  outros  cazos,  em  que 
alguma  coufa,  logo  afazia  vender,  fe  pode  ver  a  paz  interior, que  tinha, 
G)  dava  o  preço  delia  aos  pobres.   .  &,  refeg  naçam  na  vontade  de  feus  Su- 

8     Tmha  huma  notável  paz  de  feriores.  apontarei  hum,  que  muito 
alma;  ofendo  afim, que  as  moleftias 
do  governo  em  hum  Provincial fam 

gr ãdiffimas, nunca  o  vifenaõcom  hu- 
rna grade  quietaçam,  &  ferenidade 
de  animo:  por  mais  que  talvez  algus 

fub ditos  excediam,  ellefempreref- 

me  edificou.  Eftavamos  em  Coimbra 
vifetãdonomesdè  Outubro  de  1647, 
no  qualanno  havendo jfe  de  partir  pê- 

ra o  'Brafel  Salvador  Corrêa  de  Sa, 
Ô)  Benavides ,  acompanhado  a  ar- 

mada %eal,  que  fua  Mageííade  l& 

pondiacom  poucas  palavras,  &  com     mddava,  pêra  dali  ir  o  dito  Salvar 
tal  brandura,  que  logo  parece  atava     dor  Corrêa  àConquifta  do  %eyno  de 

as  mãos,  ao  que  ejlava  colérico.  'Por 
muitas  vezes  ouvi  dizer  a  pefíoa 
muito  grave ,  que  nunca  vira  corpo 
tam  pequeno  com  animo  tam  gran* 
de. 

9     Succedeo,  que  no  tempo,%  que 

Angola,  fuccedeo,  que  efe  Fidalgo, 
como  tam  amigo,  que  he  da  Compa- 

nhia,pedio  em  Lisboa  ao  Padre  Vi- 
fetador, que  entam  ajfeftia  na  Ç aza 

de  Sao  Roque,  que  lhe  deffe  alguns 
ladres,  pêra  levar  confego.  O  Va- 

cile foi  Provincial,  Veyo  Vifetador  a  dre  Vifetador  lhe  nomeou  logo  ao  Ta- 
efta  Província  o  Padre  João   de  dre  Philippe  Fraco,  épera  Compa- 
Matos,  que  tinha  fido  Affiftente  em  nheiro  do  dito^adre  tratou  de  man>- 

Rowa,&  fendo  afim,  que  quado  o go-  dar  avifar  ao  (fradre   António  de 
verno  de  fia  maneira  anda  dividido,  Couto,  que  tinha  nafcido  em  Ango- 
cofluma  haver  alguns  defgofios  entre  la,  &  entam  efiava  em  Coimbra  efiu- 
osdous  Superiores,  o  'Padre  Vogado  dddoTheologia;  &  porque  a  armada 
Je  portou  com  tanta  prudência,  &  efiavaja  de  verga  dalto,  defpachott 
comedimento  <  que  nunca  houve  hum 
tnmimo  difeabor  entre  ambos;  antes 
fe fo^eitava  com  tãta  refegnaçao,  q 
tendo  j d  ajj enfadas  algumas  c ou/as 

o  Padre  Vifetador  hum  próprio  a  to- 
da aprejffa  a  Coimbra  a  chamar  efe 

Padre  Couto.  Chegou  o  próprio  em 
hum  dia  pela,  menhaãcedot  antes  de 

Mmmra  z  tan° 
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tagerem  à  oração,  fó  com  duas  car- 
tas do  (padre  Vifítador,  Imã  pêra  o 

Padre  Provincial-^  outra  per  a  oPa- 
dre  António  de  Couto. 

ii  Porem  como  a  preffa,  dos  q 
enviaram  o  próprio,  foi  grade,  fuc- 
cedeo ,  que  trocaram  osfobrefcritos 
~as  cartas -,&  à  que  havia  de fer pê- 

ra o  Padre  Provincial,  puzeram  o 
fobrefcrito  do  Padre  António  de  Cou- 

to-, frà  que  havia  de  fer  pêra  o  'Pa- 
dre António  de  Couto,  puzeram  o  fo- 

brefcrito per  a  o  Paire  Provincial. 
Entregar  ao- fe  eftas  duas  cartas  ao 
Padre  Provinciano  qual  logo  abrio, 
a  que  trazia  o  feu  fobrefcrito,  con- 

'tinhaellaofeguinte:  Salvador  Cor- 
rêa de  Sà  pede  Padres,  pcra  irem  cõ 

elle  a  Angola,  &  como  VoíTa  Reve- 
rencia jâ  íabe  daquella  terra ,  &  lhe 

conhece  os  ares,  fará  VoíTa  Reve- 
rencia grande  ferviço  a  Deos,&  à  Cõ- 

panhia  em  acceitar  efta  empreza.que 
efperarnos  feja  de  grande  gloria  de 
jioíTo  Senhor,  &  porque  a  armada 
éftâ  a  pique,  VoíTa  Reverencia  fe 
parca  logo  em  recebendo  efta  minha -carta. 

1 3  Leo  o  Padre  Provincial  efta 
carta,  &como  o  fobrefcrito  era  pêra 
-elle,  &  elle  tinha  eftado  muitos  annos 
em  Angola  por  duas  vezes,  &  conhe- 

cia muito  bem  aquelles  ares,  na  con- 
formidade da  carta,  &  a  letra  do  fo- 

brefcrito era  do  Padre  António 
Barradas,  que  era  Procurador  Ge- 

ral, a  qual  elle  conhecia  muito  bem, 
feperfuadio  totalmente,  que  com  elle 
faltava  o  Padre  Vifítador;  fêfem  re- 

parar em  dtfficuldade,fefoi  logo  ter 

comigo,  S)  me  dijfe.  Padre  meu,  ha- 
.vemo-nos  de  partir  logo  efta  roenhaã 
pêra  Lisboa,  porque  eu  vou  pêra  An- 

gola. 

14  Fiquei  eu  tamf obre  faltado, 
como  a  novidade  do  cazo  pedia ,  & 

perguntado  lhe,  quem  o  mudava,  &  a 
que  propofito podia  aquillo  fer,  elle 
me  mo  (irou  a  carta  do  Padre  Vifíta- 

dor^juntamente  me  entregou  a  ou- 

tra, que  trazia  o  fobrefcrito  per  a  o 
<Padre  António  de  Couto ,  peraque 
lhalevajfe  logo,  julgado,  que  âeVia 
fer ,  peraque  efte  Padre  o  acompa- 
nhafíepera  Angola.   E  dito  islo  tã- 
geram  à  oração,  &  ellefe  recolheo 
ao  cubículo  pêra  ater,  como  coftuma- 
va.  Ficado  eu  com  efte  fobre  falto 
me  occorreo,o  que  na  verdade  era ,  que 
podiam  os  fobrefcritos  vir  errados, 
Centrado  no  feu  cubículo  o  achei  de 
joelhos,  &  lhe  dijfe,  que  permittijfe, 
que  eu  abrifJe  a  carta  do  Padre  Cou- 
to, porque  ajfim  convinha,  pois  pode- 

ria haver  algum  embaraço. 

1 5"  Abri  logo  a  carta,  &  vi  cla- 
ramente, que  aquella  era  a  do  Padre 

Provincial,  &que  o  avifo  da  viage 
de  Angolanaõ  erapera  elle,  mas  pê- 

ra o  Padre  Couto,  ao  qual  logo  levei 
acarta,  &  acceitou  a  ida  com  muita 

edif  caçam-,  ficado  eu  admirado  da 
paz  de  alma,  &  conformidade,  com 
que  hum  homem  tam  velho,  que  actu- 

almente era  Provincial,  fe  refolvia 
tornar  terceira  vez  a  Angola,  aonde 
tinha  eflado  quafi  vinte ,  &  quatro 
annos,  sòporhuã  carta,  que  cuidava 
fer  do  Padre  Vifítador,  fem  reparar 
em  alguma  dificuldade,  antes  trata- 

do de  partir  logo  aquella  menhaa. 
16  Era  exaõiijfimo  em  acudir 

às  coufas  efpirituais ,  femprefe  le- 
v atava  antes  daCommunidade ,  ti- 

nha fua  hora  de  oraçam,  &  acabada 
ella, dizia  logo  Mija,  &  tinha  largo 
recolhimento,  &tudoifto  infallivel- 
mentf ,  aindaque  os  negócios  fojfent 
muitos,  como  coftuma  ter  hum  Pro- 
vinciafefpecialmête  emdias  de  cor- 
reyos.  Entre  dia  depois  da  huã  ho- 

ra/e hia  ao  Coro ,  (?  ali/è  detinha  por 

efpaço  de  huahora  ao  menos  em  ora- 
çam, &  nao  deixava  efte  bom  coftu- 

me  fio  ver  dó  por  maiores,  quefoffem 
as  calmas. 

17  No  trato  defua  pejfoa  era 

muito  pobre, nunca,em  quãto  o  acom- 
panhei, lhe  vi  veftir  coufa  alguã  no- 

va» Trazta  hum  gibam,  o  qual  lhe 

ti- 
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tinha  fervido  muitos  annos  em  An-  lhe  tinha  denunciado;  Wpor  efie  ca 

gola,  &  nunca  teve  outro  em  Portu- 
gal, aonde  havia  jà  oito  annos,  que 

era  chegado;  &dado-ohuãvez  acõ- 
certar,  o  Irmaõ  Roupeiro  o  achou  em 

tal  eftado  ,  que  julgou  naõ  tinha  jà 

zo,&  outros  muitos,  que  elle  conta" 

va,  &  conta  ainda  hoje  tinha  aoT 'a* 
dre grade  refpeito,  &  amor. 

zo     Ao  'Doutor  André  de  Mora- 
is Sarmento ,  que  efteve  em  Angola) 

concerto  algum;  érpor  itfo  lhe  tron-  por  Ouvidor  Geral*  &  hoje  he  T)e~ 
xe  outro  mais  accommodado ;  mas  o  zembafgador ,  &  Trovedot  da  Al- 

*Padre  Jerónimo  Vogado  naõ per-  f adega  de  Bragaça ,  peffòa  mui  co- 
mittio  ejte  melhoramento,  antes  mã-  nhecida ,  G)  de  muita  verdade  ouvi 

dou  ao  Irmaõ ,  que  logo  lhe  fojfe  bufi  muitas  vezes  dizer ,  que  o  (Padre 

caro  feu  gibam,accrecentãdo ,  que  Vogado  fuflent  ar  a  a  Angola  com  fua\ 
elle  o  concertaria,  porque   havia  virtude ,&  com  feus  milagres:  &q 

annos,  que  ambos jàfe  entendiam^  & 

ajjim  o  fez  o  lrmamv 
1 8  Dejtas  coufas  pudera  contar 

muitas,  que  notei  nefte  notável  fer- 
vo do  Senhor  no  tempo ,  em  que  o  a- 

companhei  $ê  pojfo  com  toda  a  verda- 
de afirmar,  que  lhe  fiquei  obrigadif 

Jimo  a  feu  honradifijimo  termo,  a  feu 
grade  primor,  afua  muita  cortezia 

quãdo  ali  foram  os  Olãdezes  no  tê- 
po,  em  que  era  Governador  Fernam 

de  Souza,  à  muita  indujiria,  valor* " 
&  affiftencia  do  Padre fe  devia  o  b& 
fuccefío ,  que  entam  teve  aquelld 
Traça,  &  viõloria,  que  alcãçamos 

daquelles  inimigos,  &  ao  Fadre  mef- 
mo  ouvi  dizer,  que  por  efpaço  de  de£ 

dias  naõ  fahira  do  Lado  do  Gover- 
char idade,  &  confiança,  com  que  me  nador,  &  nunca  em  todo  aquelle  tem* 
tratava,  &  em  quato  eu  viver,  me  pofe  deitara  na  cama. 

naõ  poderei  efquecer  do  muito ,  que  ai     Outras  muitas  coufas pude- 
Ihe  efiou  obrigado.  ra  contar  a  Voffa  Reverencia  dejie 

19     Outras  muitas  coufas ,  que  meu  mui  prezado  fcadre  ̂ dileõlif 

ouvi,  poderia  referir  delle,   direi  finto  provincial  meu,  &  amigo  em  o 
huã ,  que  por  vezes  ouvi  contar  ao  Senhof,  mas  por  fiam  deter  mais  efta) 
^Doutor  Fernam  de  Matos  de  Carva 

lhofa  'Dezembargador,  &  Confelhei- 
rodaMefa  da  Fazenda  em  Lisboa^ 

oqualejiãdoem  Angola  por  findic  a- 
te ,  $ê  havendo -fe  de  partir  no  anno 

de  163 1  em  'Dezembro,  indofedefpe 

kmbraça,  a  remeto  logo  cõ  ejl as  pou- 
cas coufas  pedindo  a  nojfo  Senhor  nos 

de  nefla  'Província  verdadeiro  ef- 
pirito  da  Companhia,  pêra  imitar- 

mos tam  honrado  filho  de  Satolgna- 
cio.  Ache  aqui  a  verba  da  Carta  do 

foi  Provincial 

dir  do  Tadre  Vogado,  ao  qual  tinha  Padre  Telles,  daqual  le  ve  o  teor  de 

grãdifjimo  refpeito,  o  Tadrelhe  difi  vida  defte  Santo  homem,  em  quanto 

Jeeji  as  palavras'*  Ora  Seuhor  Deos 
vâcomvofla  mercê,  ÔC  o  leve  a  íal- 
vamentoaoReyno,&  advirta  vofla 

nierce,  que  íabe  daqui  em  dia  da  CÕ- 
ceyçaõ ,  &  que  entrará  em  Lisboa 

dia  da  AnnuticiaçaÕ  da  Senhora.  To- 
mou as  palavras  como  ditas  por  hum 

Varão  Sato  ejperado,  que  o  Senhor 
lhe  havia  de  cumprir  ejiapromejfa, 

ér '  affim foi,  quefahindo  de  Lo  anda 
em  oito  de  Dezembro  veyo  a  laçar 
ferro  em  Lisboa  dia  da  Annunciaf 
fam,  da  maneira,  que  o  Sãto  VaraQ 

CAPITULO  V. 

cjDe  outras  oceupaçoes,  que  teve»  } 
é1  defuafanta  morte. 

l  TT\  Epoís  que  acabou  de  fet 
JLy/  Provincial  ficou  na  Caza 

de  Saõ  Roque  por  algum  tempo, athe 
que  fendo  eleito ,  pêra  ir  a  Roma  o 

Reytoi  do  Noviciado,  o  poz  a  obe- diência 
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diencia  por  Vice-Reytor  daquella 
Caza,  em  quanto  o  proprietário  foi, 
&  tornou  de  Roma.  Fezefte  officio 

naquella  idade  com  tanta  exacçam, 
como  fe  entaõ  começaíTe  fua  vida, 
naõ  faltando  em  coula  alguma,  que 
pudeífe  fervir  pêra  a  edificaçam  dos 
Irmãos  Noviços,  aílim  no  exercício 
da  penitencia,- como  da  oraçam,  co- 

mo finalmente  em  tudo,  o  que  coftu- 
mam  fazer  os  mais  exaótos  em  tal  lu- 

gar. 

x  Depois  deita  fubftituiçaô  tor- 
nou pêra  a  Caza  de  SaÕ  Roque.  Pal- 

iados alguns  mezes  acabado  o  Padre 
Pedro  da  Rocha  o  feu  triennio  de 

Provincial,  que  conforme  os  decre- 
tos do  Papa  naquelle  tempo  le  naõ 

podia  eftender  mais,  o  nomeou  por 
Vice-Provincial.  Fez  grandes  infla- 

rias por  ieeícufar,  porem  naõ  foi  ou- 
vido. Nefta  occupaçam  o  alcançou 

a  ultima  doença,  &  a  morte. 
3  Do  que  paflbu  aflim  na  doen- 
ça, como  na  morte  eícreveo  o  Padre 

António  de  Amaral  íeu  companhei- 
ro o  feguinte.  Tanto,  que  adoeceo 

(  dis  o  Padre  Amaral  )  fe  refolveo, 
que  morria,  &  ainda  que  toda  fua  vi^- 
da  foi  huma  preparaçam  peraaquella 
hora,  com  tudo  com  particular  cui- 

dado fe  foi  difpondo  pêra  ella,  recon- 
ciliandoíFe  muito  a  meudo,  &  com 
muitos  aótos  de  amor  de  Deos,  fè,& 
efperança.  Pedio.  que  lhe  defTemo 
Viatico ,  que  recebeo  com  grande 
coníòlaçam  de  lua  alma,  &  dahi  a 
poucos  dias  tornou  a  commungar. 
Pedio  por  algumas  vezes  aExtrema- 
uuçam;&  quando  nos  cuidávamos, 
que elle  melhorava,  dèfcahio  de  for- 

te ,  que  foi  neceíTario  daríèlhe  efte 
Sacramento. 

4  Acabadode  o  receber,  pedio 
a  todos  perdam,  &  que  lhe  ajudaíTem 
ã  dar  as  graças  a  noflb  Senhor  pela 
grande  mercê,  que  lhe  fazia  em  o  le- 

var pêra  íi  na  Companhia:  que  enco- 
mendava muito  a  todos,  que  procu- 

rarem de  morrer  nella,  &  procuraf- 

femdefeguir,  §ua  Chrifti  funi.  E 
naôpodeir  por  diante  por  rezam  da 
fraqueza,  que  era  muica.  Logo  os 
Padres,  quealieftavamjhe  beijarão 
a  maõ,  pedindo-lhe  a  benção. 
5  Recolhidos  os  Padres,  fe  en- 

tregou mais  a  huma  profunda  ora- 
ção, em  que  com  feu  Creador  trata- 

tava  os  negócios  de  fua  falvaçam,  fal- 
Jando  com  hum  Chriílo ,  que  tinha 
diante  dos  olhos,  com  grande  juizo, 
o  qual  Deoslheconlervou  perfeito, 
athe  efpirar.  Pedio  logo  a  imagem 
de  noíTa  Senhora  fua  antiga  compa- 

nheira, &  ficando  com  elía  na  maõ 
mandou  fahir  do  cubículo,  os  que  lhe 
affiíliaõ ,  &  com  ella  efteve  ío  por 
grande eipaço  de  tempo,  em  forma, 
que  chegamos  à  porta,  que  fem  elle 
advertir,  eftavaraeya  aberta,  &  nos 
confolavamos  muito  de  o  ver  na- 

quella forma, tratando  com  noíTa  Se- 
nhora. Depois  de  jâcançado, lha  to- 
mamos da  maó,  &  dizendo-lhe  eu, 

que  fizeffe  a&os  de  fê,  reípondeo, 
que  fim  fazia,  &  também  de  contri- 

çam. 

6  Dahi  a  pouco  pedio  a  imagem 
de  noíTo  Santo  Patriarca ,  &  com  el- 

la nas  maõs  eíleve  outro  pedaço  de 
tempo.  Tirada  efta,  pedia  o  Crucifi- 

xo, de  forte,  querevezando-as ,  gaf- 
tou  a  tarde  roda  com  eftas  imagens 
em  fuavifíimas  praticas,  athe  efpirar. 
Duas  horas  antes  de  morrer  pedio  do-? 
us  livros ,  hum  da  AfTeyçaõ  de  amor 
de  JESUS,  &outro  da  AfTeyçaõ  de 
amor  de  Maria  do  Padre  Euiebio;5Ç 
os  abrio,&reziftou,  pêra  íèlhelere, 
antes  de  eipirar,  &  mandou  a  hum  Ir- 

mão, lhe  leíTe  neHes  os  lugares  rezif- 
tados;  &  depois  de  ouvir  o  primeiro, 
mandou  ler  o  fegundo,os  quais  ouvio 
com  grande  coníolaçaô,  &  logo  lhe 
mandou  ler  em  outra  parte,  aonde  eC- 
tavaÕ  huns  devotos  a&os  de  amor  de 
Deos,  feT&  efperança.  Evendo.que 
lhe  chegava  a  hora  de  fua  morte,  mâ- 
dou  chamar  o  ConfeíTòr,  &  fe  reconr 

ciliou,  &  lhe  mandou,  rezaíTe  o  Offi- 

cio 

a», 



De  Vidas  exemplares  Cap.  6. 

cio  da  agonia,  por  quanto  fe  lhe  acce- 
lcravaa  rclpiraçaõ,  &eftava  peraef- 

pirar. 
7  Rezado  o  Officio,  que  elle  ou- 
via cora  grande  quietação,  & deva- 

çaõ, pedio  a  imagem  de  Chriílo  Cru- 
cificado ,  &  da  Virgem  nofTa  Senho- 

ra, tendo  os  olhos  nellasporbomeí- 

paço,  os  abaixou ,  &  efpirou  com  íu- 
ma  paz in ofcidoT)omini:  &  adverti 

com  reflexam ,  que  alguns  credos  an- 
tes deeipirar,  moftrou  no  rofto  mui 

i» 

CAPITULO  VI. 
■ 

*Das  Virtudes  do  $adre  Jerónimo 

yogpdo,  é"  como  T)eos  as  confir- mou comcazos notáveis. 

i  A  The  agora  temos  referido 
J\  odiícurfo  de  fua  vida  ,(.& 

nelle  grandes  aótos  de  vir> 

tude,  da  qual  diremos  mais  eraparti- 
particular  alegria,  como  quem  eílava  cular.  Aoraçaõ, que  he  como  may 
ja  vendo  de  perto  neíla  vida,  oqtan-  das  mais  virtudes,  pois  nellafe  con- 

to tinha  procurado  ir  gozar  na  outra,  cebem  as  refoluçoens  dos  aclos  íàn- 
Foiíua  morte  aos  quinze  de  Outubro  tos,  foi  nelle  muita,&mui  elevada  aí- 
de  i6$%.  fim  nos  Collegios ,  como  nas  jorna- 

8     Pofto  o  corpo  reveílido  na     das:  neftas  de  ordinário  hia  apartado 
Capellinha,  lhe  vieraõ  beijar  as  maõs      dos  companheiros,  pêra  orar  mais  li- 
alguns  Fidalgos,  como  o  Preíidente 

do  Paço,  o  Marquez  de  Niza ,  &  ou- 
tros muitos.  &  alguns  Religioíos  gra- 
ves, &huns  ,  &  outros  o  acompa- 

nharam athe  a  Igreja  ;  indo  (obre  o 

corpo  quantidade  de  flores,  lhas  to- 
mavam, os  que  podiaõ  chegar  a  elle* 

vremente.  Em  caza  a  tinha  diante 

doSantiííimo  por  largas  horas.  De- 
pois da  Comunidade  recolhida  gaita- 

va muito  tempo  em  fazer  fuasdeva- 
çoens.  Entam  rezava  osOfficiosda 

Conceyçaõ,  &deS. Jozeph,&otí- 
tros vários,  que  tinha  em  humlivri- 

Aíiiftíraõ  ao  Officio  os  Religioíos     nhodeiuasdevaçoens. 

mais  graves  das  Religioens,  &  o  aju- 
daram a  fazer,  &  cantaram  as  lições, 

aíliftiram  muitos  Fidalgos,  &  muito 

povo. 9  Acabado  o  Officio,  antes  de  fe 

lançar  o  corpo  naiepuitura,  lhe  fo- 
mos beijar  as  maõs,  ÔC  os  Fidalgos,  & 

z  Todos  os  dias  à  noite  andan- 
do por  caminhos  rezava  com  osco- 

panheiros  as  ladainhas.  Nunca  ja 
mais  deixava  de  dizer  MiíTa,&  ainda 
depois  de  doente  a  hiadizer.  Pera- 
queoCõfeífor  ordinário  lhanaõim- 
pediíTe  pela  noticia,  que  tinha  de  fua 

a  mais  gente  lhe  beijaram  ospèscora     doença,  (è  foi  confeíTarcõ  outro  Có- 
grande  devaçaõ;  &cada  hum  lhe  to-      feíTor,  lendo,  que  nunca  o  fazia.  Na 
mava,  o  que  podia.  ADuqueza  de 
Aveiro  mandou  pedir  as  contas,  & 
que  léus  filhos  dezejavam  ter  codas 
fuás.  O  Prefidcnte  do  Paço  mandou 
pedir  alguma  couía  do  íeuufo,  &ihe 
mandaram  hum  barrete,  &diicipli- 

mefma  doença  rezou  muitos  dias  o 
Officio  Divino,  &peraq  íe  naõ  fou- 
befle,  mandava pór a vaíToura apor- 

ta; achando-o  o  Irmaõ,  que  o  fervia, 
rezando,  lho  eílranhou  ,  a  que  elle 
refpondeo  :  (Pois  de  que  ferve  a  vaf- 

nas.  Outra  peílba  das  principais  def-     fourana  portalRez&vnoOffiáoDi 
te  Reyno,&  outros  Fidalgos  manda-      vino  com  grande  devaçaõ,  &nelle 
ram  aílim  meímo  pedir  coufas  de  leu 
uíb,  &  ie  lhe  mandaram.  Finalmente 
em  toda  a  Cidade,  &  Corte  havia  hu- 

ma  grande  opiniarti  de  fua  Santida- 
de^ em  toda  ella  foi  íèntida  fua  mor- 

te. Athe  a^ui  o  Padre  Amaral. 

era  muito  apontado.  Sempre  rezava 
sò,  pêra  rezar  mais  devagar,  &com 
maior  confolaçaõ  fua.  PeíToas  de  cre- 

dito teítemunharam ,  que  naoraçaÕ 
o  viram  levantado  no  ar. 

3     De  noífa  Senhora  era  devotif- 
flíDO. 



í, 
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64S íimo.  Configo  trouxe  huma  imagem 

íua  por  efpaço  de  quarenta  anoos, pê- 
ra onde  quer,  que  hia ,  &  athe  à  hora 

da  morte  a  teve  configo .  pêra  ler 
lua  guia  athe  o  Ceo.  Em  todas  as 
prègaçoens,  &  praticas,  que  fazia, 
íempre  dizia  alguma  coufa  de  louvor 
da  Senhora.  Nas  veíporas  de  íuas  fei- 

tas Íempre  lhe  fazia  efpecial  peniten- 
cia, Athenodiaimmediato  à  morte 

JhereZou  alua  coroa.  Tinha  vários 

livros,  q  trata  vaõ  da mefma Senho- 
ra, alem  de  outros  efpiriruais,  de  que 

fazia  muito  cazo.  Ao  Padre  Geral 

pedio  muitas  vezes ,  que  lhe  defle  li- 
cença ,  pêra  hir  morrer  a  noífa  Se- 
nhora de  Loreto,  aonde  a  Senhora 

Jhe  havia  feito  grandes  favores ,  qua- 
doporallipaíTou 

Additamento 
o  Refeitório.  Asdiíciplinas  fecretas tomavacada  dia.  Naõiefabe,  queja 
maisprocuraíTe  coufa  de  regalo  pera 
fuapeíToa.  Servia  frequentemente  à 
mela,  &  lavava  a  louça  na  cozinha. 
Naoccafiam  de  fe  arear,  ainda  fendo 
Provincial,  &  gaitado  de  annos,  naõ 
faltava. 

6  Foi  homem  de  raro  iòfírimen- 
to  .•  tendo  muitas  occafioês  pezadas, 
nunca  fahio  em  palavra  delcompofta. 
Em  Angola  hum  homem  grave  lhe 
diíTe  palavras  injuriolas;  era  nadafe 
perturbou.  Depois  caindo  o  homem 
em  fi.confiderando a  modeítia  do  Pa- 

dre ,  deu  raoítras  de  fentimeuto.  Te- 
do  o  Padre  Vogado  noticia,  do  que 
paíTava,  o  foi  logo  bufear ,  pera  o  cõ- 
raflar  configo.  Quando  o  homem  o 

4     O  Venerável  Padre  Joaõ  de     vio diante  de  íl.admirandofe  muito, 
Pay  va.que  depois  de  eítar  muitos  an-     fe  lhe  laçou  aos  pès,  &  pedio  perdaõ. 
nos  em  Angola,  morreo  uoBrazilcõ 

opinião  de  Santo,  fendo  Vice-Rey- 
tor  do  Collegio  do  Porto ,  diíTe  do 
Padre  Vogado  ofeguinte.  Em  hum 

anuo,  que  eílive  no  Collegio  deLo- 
anda  cõ  o  Padre  Jerónimo  Vogado, 
notei  nelle  ler  homem  de  muita  ora- 

ção. Em  huns  Exercícios,  q  la  vi  ter, 

O  Padre  lhe  lançou  os  braços  com 
muita  aíTabilidade. 

7  A  Charidade, Rainha  das  virtu- 
des,foi  nelle  eftremada ,  &  milagrofa. 
Ellalhegrangeou  o  nome  de  Santo, 
com  que  o  apellidavaõ  todos,  aífirn 
os  que  viviam  em  Angola,  como  os 
que  hiaõ  ali  negociar.   Nunca  fe  lhe 

adverti,  que  quafi  rodo  o  dia  gaitava     pedioefmola,  que  anegaíTe.  OPa 
em  oraçaõ  mental ,  &  tive occafiaõ,      dre  Joaõ  de  Payva  fallando  delle  ne£ 
pera  ver ,  que  a  oraçaõ  era  aííe&uo- 
fifíima,  &efficaciííima  ,  &  ainda  a 

gora  me  efpanto,  como  tiveíTe  cabe- 
ça, &  forças,  pera  aturar  tanto  tem- 
po tal  modo  de  oraçaõ.  Notei  ler 

piifíimo.&  inclinadiííimo  atodasas 
couías  e(pirituais,&  do  culto  Divino. 
Cora  muita  facilidade,  &goitç>falla- 
va  de  Deos  nas  converfaçoens  ,  & 
caufavanos  outros,  aquém  fallava, 

osmefmos  afFeétos.  Athe  aqui  o  Pa- 
dre Payva.  Nunca  deixou  de  ter  os 

Exercícios  de  Santo  Ignacio. 

5*  Foi  humilde  de  coração, co mo 
moítrou  na  repugnância  ,  com  que 
acceitou  as  honras,&  cargos, que  oc- 
cupou,  por  mais  naõ  poder.  Deu-fe 
muito  à  penitencia.  Naõ  perdia  oc- 
cafiamdefedifciplinar  nas  coitas  em 

ta  matéria  ,  dis  o  feguinte.  De  três 
cazos  me  lembra ,  hum  que  efereveo 
a  Congo,  onde  eu  eítava,  humapeP 
foa  de  authoridade,  qrefidiaemLo- 
anda.&eícrevia  ,  como  coufa  acon- 

tecida de  frefeo  naquelles  dias,&  era, 
que  mandando  o  Padre  tirar  farinha 
dehumcaixam,  pera  dar  de  efmola  a 
huns  pobres,  &  dizendo-lhe,  que  a 
naõ  havia,  por  íer  jà  gaitada,  elle 
com  tudoa  mandou  tirar,  &  que  in- 

do a  peíToa  mandada  ao  caixamo  a- 
characheode  farinha. 
8  Outro  cazo  ouvi  contar  a  híí 

fecular  de  authoridade,  que  parece, 
tinha  jâ  acontecido  dantes,  &  era  fe- 
melhante  ao  precedente,  cõ  eítadif- 

ferença,  que  naõ  ló  íe  achara  a  fari- 
nha no  caixam,  mas  que  apparecera , 

quando 
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qnmdo  el!e  fe  abrio,  pu!lando,&      tórios,  &  quando  fe  acabaffe,  come- 
trcsbordandodo  melmocaixam. 

9  O  terceiro  me  contaram  nof- 
íos,  &  cuido  foi  o  Irmaõ  Sebaftiam 

Gonçalves,  Sc  que  me  diífe  eftivera 
prezeute.  Foi  o  cazo ,  que  eftando 
efte  Padre  jantando  no  Refeitório  à 

legunda  meza ,  mandara  a  hum  ne- 
gro velho,  que  amaflava,  &  cozia  o 

paõ,  cozeíTe  hum  pouco,  pêra  dar  de 
efmola,  &  dizendolhe  o  velho,  que 
jâ  naõ  havia  farinha  mais,  que  pêra  o 

para  de  huma  vez  pêra  a  Commuuida- 
de,  o  Padre  lhe  reJpondera,  fazei,  o 
que  vosdigo,ide  logo  cozer  efte  paõ, 
8c  naõ  hajais  medo ,  que  nos  falte, 

porque  à  menhaãa  eftas  horas  vere- 
is por  aquelle  mar  vir  duas  nàos  com 

farinha,  de  que  nos  proveremos:  ÕC 
tudoaífimfuccedeo,  como  o  diífe  o 

fervo  de  Deos.  Athe  aqui  o  Padre 
JoaõdePayva. 
10  Aeftestresçazosíèpodeaju- 

tar ,  o  que  teftimunhaõ  outros  Pa- 

liam os  Padres, o  que  comiam  os  no- 
bres da  terra,  que  eram  os  mantimen- 

tos daquellas  partes. 
ix  NaÕ  ie  aquietarão  os  Padres, 

mandaram  chamar  os  Médicos,  peia 
faber  os  doentes,  que  havia  neceíTi- 
rados  de  paõ.  Difle  o  Medico ,  que 
elle  daria  hum  rol,  dos  que  tinham 
neceífidade,  &  que  os  outros  o  podi- 

am elcuíar.  Nem  iftoquisacceitar  o 
Padre,  íenaõ,  que  fe  haviam  de  dar 
eímolas.a  quem  as  pediífe,  &  que  lhe 
naõ  fallaífem  mais  nefte  particular. 
Continuou-íè  nefte  teor  muitos  dias, 
eílando  nòs  em  ulmo  aperto,  fem  ha- 

ver farinha,  nem  ainda  pêra  nós.  Eis 
que  vem  ao  porto  huma  embarcação 
de  Lisboa  com  muita  farinha  pêra  o 
Collegio,  &  pêra  vender,  a  quem  a 
quizeffe.  Foi  ifto  muito  foado  por 
toda  a  terra. 

13  Houve  marinheiro,  qoe  ne- 
fte tempo  por  lua  induftria  mandava 

dres.queeíliverâmem  Loanda  com      pedir  por  vários  efçritos  paõ,  &  co 
elle,  dos  quais  o  Padre  SimaÕ  de  A 
guiardiso  íeguinte  nos  apontamen- 

tos, que  delle  deu.  Naõ  ulava  lo  com 
osnoíTosde  muita  charidade,  fenam 

com  todos  os  de  fora,  a  que  acudia 
com  muita  liberalidade,  &  Deos  lhe 

mo  o  deíTem  fempre,  por  naõ  fer  co- 
nhecido, fez  humbanil  de  paensabif- 

coitados  ,  que  valia  muito  dinheiro 
naquellaoccafiaõ;  &  quando  fe  quis 
embarcar,  diífe;que  aquelle  barril  lhe 
dera  de  efmolao  Padre  Reyror  Jero- 

fazia  grandes  mercês,  dizem,  que  fez     nirao  Vogado,  comelpanto,  dos  que 
alguns  milagres,  8c  eíla  era  a  fama.      o  ouviam 
Hum  delles  foi  acreceutarlhe  Deos  a 

farinha,  pêra  dar  aos  pobres,  que  de- 
zejavam  comer  hum  pequeno  de 

paõ. 11  O  Padre  fe  refolveo  de  nam 

faltar  a  nenhum,  que  vieífe  pedir  à 
portaria,  foíTe  branco,  ou  foífe  ne- 

gro; Sçaífimíe  davam  à  portaria  íe- 
tenta  paens  cada  dia,  que  valiam  mui- 

to dinheiro.  Foi  faltando  a  farinha. 

14  Outro  exemplo  contarei,  & 
he,  que  me  diífe  o  Irmaõ  Boticário» 
que  eraõ  tantas  as  purgas,  xaropes,& 
mefinhas,  que  le  davam,  que  pela  va- 
liadaterra  valiam  quatro  mil  cruza- 
dos;dondele  veyo  a  queixar  o  Boti- 

cário de  fora,  que  todos  acodiam  ao 
Collegio,  &  que  elle  nam  vendia 
coula  alguma,  &  que  fe  perdia,  que 
aomenos  lecontentaífecomdar  me- 

Os  noílos  começaram  a  ferver  pelo     íínhas  aos  pobres,,  &  deixaífe  os  ri 
perigo  de  ficar  a  Communidade  íèm      cos,  que  as  foífem  comprar  a  fuabo 

+: —     i\/r„o  „-s.  ;...:.   _.-   j. 
ter  paõ,  pêra  comer.  Eaífim  em  mo- 

do de  conlúka  lhe  foram  fazer  feu  re- 

querimento; ao  que  refpondeo,  que 
naõ  havia,  que  fallar  nefte  particular, 
em  quanto  houveífe  farinha,  &peti- 

tica.  Mas  naõ  quiz  acceitar  a  condir 
çam;  continuava  como  antes,  fendo 
que  de  Portugal  lhe  hiam  eftas  cou- 
las;  que  là  naõ  ha ,  quem  faiba ,  & 
aífim  ficavam  fendo  de  maior  preço. 

Nnnn  Athe 
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6$o  Adâit  amento 
Athe  aqui  o  Padre  Simaõ  de  Aguiar,  ercitar  a  charidade. 
com  quem  concorda  em  parte  o  Pa-  10      Teftimtmhou  Mathias  Lo- 
dre  Domingos  Lourenço,  o  qual  âc-  pés  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrifto, 
creícenta.  que  eftando  elle  homiziado  no  Col- 

15*  I  Que  todos  os  fabbados  fe  ma-  legiodeLoanda  com  outro  Teu  ami- 
tava  Carneiro  baftante,  pêra  íè  dar  go,humdiaconverfavamcom  o  Pa- 
porçama  todo ;  o  que  mandava  pe 
dir;&  advirto,  que  quis  Deos  galar 

dre  Vogado  em  hum  cubiculo,  a  pa- 
rede do  qual,  em  que  tinham  as  co- 

doarefta  charidade,  com  dar  a  íèntir     ftas,  era  de  huma  torre  alta,  que  en- 
aoIrmaÕGafpar  Alvres.lendo  ainda      taõlè  fazia  pêra  a  Igreja.  Andando 
fecular ,  peraque  no  anno  de  1 6%  1 .  ou 
vinte,  &  dóus fizeíTe  ao  Collegio  hu- 
roadoacam  entre  vivos  de  íincoenta * 

mil  cruzados,  naõ  fallando  em  outras 

heranças,  &  ricos  legados,  que  ao  di- 
to Collegio  deixavaõ  outras  pefioas, 

vendo  como  o  Reytor  delle  os  fabia 
repartir  com  os  pobres. 

16  Falleceoo  Irmaô  Gafpar  Al- 
vres  Noviço  no  anno  de  1613,  &  dei- 

xou pbríèu-s  teftamenteiros,  ordena- 
do na  ultima  clauíula  de  feu  teftame- 

to,  que  todo  o  remanecente  de  fua 
fazenda  fe  gaftaíTe  em  eímolas,  &  em 
cazarorfans;&  nefte  ultimo  de  am- 

parar orfans  diípendeo  o  Padre  Jeró- 
nimo Vogado  dezàfete  mil ,  &  qui- 

nhentos cruzados. 
17  Naõ  iómente  deu  moftras  de 

muitos  officiais  trabalhando  eníima 

da  dita  torre,  ellale  veyo  toda  abai- 
xo,caindo  pêra  a  outra  parte  contra 
o  cubiculo,  em  que  eftava  o  Padre. 
De  todos  aquelles  officiais,  queeraõ 
eferavos  de  caza,  nenhum,  naõ  fó 

naõ  correo  perrigo,  mas  nem  lhe  do- 
eocouia  alguma,  tirando  o  meftre  da 
obra ,  que  também  era  de  caza, que  fi- 

cou com  huma  muy  leve  eiealavradu- 
ra  em  huma  perna.  Todo  efte  luccef- 
fofeatribuioà  virtude  do  Padre  Vo- 

gado; o  qual  logo  com  todos  aquel- 
les officiais  foi  à  Igreja  dar  graças  a 

Deos  pela  mercê,  que  lhes  fizera. 
Também  íe  teve  por  milagre  naõ  ca- 

ir nada  da  torre  fobre  o  cubiculo,  em 

que  eftava. 
zo     A  hum  Padre,  que  efteveeru 

fua  charidade  no  Reyno  de  Angola,     Angola  ouvi  referir,  que  vindo  o  Pá- 
tnasem  Portugal  bufeava   efmolas     dre  a  cavallo  da  fazenda  do  Bengo,  o 
pêra  gente  nobre,  &  neceflitada,  & 
tinha  muitas  pefloas,  a  que  acodia  cô 
cilas;  dando  por  vezes  dinheiro  con- 
íideravel.  Eftando  pêra  morrer,  or^ 
denou,  que  humas  efmolas,  que  fe 
lhe  haviam  de  mandar.asrepartiírem 

por  certas  pefloas  pobres ,  que  no- 
meou. 

18  '■  Na  portaria  do  Collegio  de 
Braga  lhe  pedio  hum  pobre  elmola, 
dizendo,  que  era  doente  de  gota  có- 

cavallo  tomando  o  freo  entre  os  den- 
tes deu  a  correr  defapoderamente. 

Veyo  com  efta  fúria  pêra  o  Col- 
legio, endireitou  pela  porta,  por  on- 

de coftumava  entrar,  a  qual  nefte  te- 
po  fó  tinha  aberto  hum  poftigo,  por 
elle  fe  embocou  0  caval!o;ao  entrar  je 
cozeo  em  forma  com  a  terra ,  &  íe 

abateo  tanto,  que  entrou  com  o  Pa- 
dre, fem  efte  ter  o  miuimo  perigo;  Sc 

fe  naõ  fe  abatera ,  íèm  duvida  o  faria 

ral.  Voltoufe  pêra  outra  parte ,  me-  em  pedaços  na  porta,  que  era  muito 
teoamaõnofeyo,  &  tirou  hum  pe-  baixa, 
queno  de  unha  de  gran  beftia,  &  a 
deu  ao  pobre,  porfer  remédio  prova- 

do pêra aquelle  achaque.  Geralmen- 
te fallando,  padece ,  que  pêra  elle 

naõ  havia  maior'  alvitre,  que  dar- 
ihe  occaíiam  de  fazer  bem  ,&  ex- 

C  A- 
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CAPITULO  VII. 

Vida,  &  vizoes  do  Irmão  António 

1?ereyra  Coadjutor  temporal , 

de  quem/e  dis,  que  refuf- 
CltOU. 
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fios,  per  ao  amortalharem:  como  lhe 
faltajfe  aque  lie  jogo,  cuido,  que  três 
dias  pêra  quatro,  &  ao  quarto  tor- 

nou emf,  &/e  bem  me  lembrofam  da 
doença,  que  tinha,  fem  febre  algu- 

ma, mas  com  huma  chaga  de  efiar  tã- 
to  tempo  de  cosias.  Ache  aqui,  o  que 
deixou  eicrito  o  Padre  Luiz  Pinhey- 
ro.encoftadoa  huma  narração,  de<| 

Irmaõ  Antooio  Pereyra     recolho,  o  que  fehâ  de  dizer.a  qual  fe 
viveo  íempre  com  muí- 

tavirtude.  Nelleporleus  alciífímoS 

juizos  obrou  Deos  huma  coula  eftra- 
nha,  qual  foi  o  reluícirar,  tendo  efta- 
do  crés,  ou  quatro  dias  morto,  avi- 

lto no  outro  mundo  coufas  notáveis, 
que  contem  doutrina  fanta,&a- 
vizos  muico  proveicozos ,  pêra  os 
que  vivemos  neíle  valle  de  lagrimas. 
Nafceoemolugarda  Anobra  no  ter- 

mo de  Coimbra.  Seus  pays  fe  cha- 
maram Pedro  Pereyra,  Sc  Maria 

Joaõ.  Entrou  na  Companhia  em 
Coimbra  aos  leis  de  Junho  de  1594.. 

%     Achava-lenoCollegiodallha 
de  Saõ  Miguel  em  o  auno  de  i^QQ 

fendo  Reycor  o  Padre  Luiz  Pinhey-     temor.Dezejava  elle  dizer,aque  lhe 
ro,  &  Provincial  o  Padre  Chriftovaõ     faziaoscolloquios,quenamceífaíre emlheuomeareíles   Santos  nomes! 

Forcejava.masnaõpodiafallar.  Por 

guarda  em  os  cartórios  de  Évora,  & 
Coimbra,  o  original  em  Coimbra,  o 
tresladoem  Évora., 

4  Entrando  pois  o  dito  Irmaõ 
naagonia,  depois  deperder  a  falia,  íè 
vio  em  extraordinárias  anguftias, 
em  que  o  puzeram  os  inimigos  inviíl- 
veis.  Das  palavras,  que  naquelle 
paílo  lhe  dizia,  quem  o  ajudava  abe 
morrer,  fò  lhe  aproveitavam  os  no- 

mes Sanciílimos  de  JESUS,  &  Ma- 
ria ,  que  dis,  eram  pêra  elle ,  como 

huma  tocha  acceza,  que  Jhe  dava  a- 
lento.  Quando  lhe  naõ  diziaõ  eftes 
Santos  nomes,  lhe  parecia  ficar  àsef- 
curas,  mui  trifte,  &  cheo  de  grande 

efta  caulà  emcõmêda  muito  o  Irmaõ,' 
que  quem  afliftir  a  moribundos,  de 
pois  que  perdem  a  falia,  naõ  defcân- 
íe.emihe  repetir  eftes  Santos  nomes, 
porque  elles  alentam  o  moribundo, 
&  quebram  as  forças  ao  demónio. 

5     Depoisdenaõentenderjâpa- 
lavra alguma,  entrou  em  hum  paíío 

deGouvea.  No  Collegioenmmora- 
dores  os  Padres  António  Vaz,&  Ma- 
thias  Carvalho, &  os  Irmaõs  Efte vaõ 

Simões,  &  Paulo  Fernandes,  que  era 
enfermeiro,  &  o  foi  muitos  annos  no 

Collegio  de  Coimbra.  No  tempo  da 
Quarefma  deu  ao  Irmaõ  António  Pe- 

reyra huma  doença  mortal.  O  enfer- 
meiro, &  os  mais  viram  em  o  Irmaõ 

osfinais,  dos  que  elpiram,  lançando 
auItimalagriraa,comocoftumam,os     de  tantas  anguftias ,  que  o  Irmaõ  o 
que  morrem.  naõ  labe  explicar;  &  dis,  que  íe  elle 
3  O  Padre  Luiz  Pinheyro  delle  cuidara, que  havia  de  tornar  a  tal  paf- 

fcemoleguinte  teftimunho:  Efte  Ir-  fo.  nem  mil  pregos  mui  groíTos  o  pu- 
tnao AntonioT ereyra adoeceo emSaõ  deram  pregar  de  maneira  em  hum 
Miguel  de  huma  doença  mortal,  &  madeiro  muygrofíb,  que  naô  tremei 
chegou  atermo,  que  depois  de  ungido  fe  mais,  do  que  treme  huma  vemon- 
ficou  fem  fentiáo  algum  ,  frio  todo  o  tea  com  o  maior  vento,  que  pode 
corpo  fem  ponta  de  calor,  nempulfo,  haver:  &  queíè  elle  naõ  tivera  grã- 
sòfe  Ihefentia  refpirar  mmfutilmé-  de  fè  em  Deos,  de  que  o  havia  de  íal- 
te,  & ajfim efieve  eftirado em  húa  ca-  var,  diílera  naquella  occafiaõ:  fe  eil 
tna  com  ospes,  mãos,  &  olhos  compo-     hei  de  ir  ao  Inferno,  logo  daqui  cahi- Nnnn  z  sei 
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reínelle, porque  me  naõ  atrevo  a  paf- 
far;  &  naõ  íèi,  que  mais  pena  pofla  lâ 

haver,  que  adaprezenteagonia.  Ne- 
íle  tempo  fazia  grandes  movimentos 
com  o  corpo  com  tanta  força,  que 
Bem  três  homens  o  poderiam  ter  qui- 
eto.Todo  eíte  definquietamentó  nas- 

cia do  horror,  que  tinha  de  vencer 

aquelle  paíTo  Íngreme ,  ôc  efpanto- 

zo. 6  Via  nelle  huns  dragões  feros, 
&  aíTanhados,  que  o  faziam  pafmar. 

Eílando  aíilmanguíliado,  apparece-1 
ram  diante  delle dous  mancebos  muy 
fermofos,  veílidosde  branco, que  ao 
JrmaÕ  parecerão  fer  o  leu  Anjo  da 

guarda,  &  o  Santo  do  feu  nome,de- 
raõlhe  grande  esforço ,  &  o  alegra- 

ram, dizendolhe,  que  paíTaíTe  íèm  te- 
mor, pêra  iíTo  lhe  deram  a  maõ.  A 

gradeceo-lhes  muito  a  benevolência. 
PaíTou  livre  de  perigo  por   aquella 

Àdditamento 
fe  por  nofla  Senhora,  que  ella  o  aju- 

daria. Daqui  em  diante  nunca  maisa 
tornou  aver.  Reílavam  ainda  mui- 

tos momentos  por  patíar.  As  rodas 
andavam  taõ  ligeiras,  como  horas, 

quartos,  &  momentos  de  tempo. 
8  Osdemonios  entendiam,  que 

naõ  tinham,  que  fazer  com  o  Irmaõ, 
porque  lè  houvera  de  ir  ao  Inferno, 
antes  de  chegar  ali,  jâlâ  eítaria.  Po- 

rem tudo  ifto  eram  diligencias,  pera- 
que  deíconfiaíTe  da  miiericordia  de 
Deos,  &  que  aíTim  íe  perdeiTe.  A  feu 

parecer,  íe  naõ  fora  o  favor  da  Se- 
nhora, que  o  ajudou, naõ  poderia  ir  a- 

diante.  Quanto  mais  íe  chegava  ao 
fim,  tanto  mais  empenho  faziam  os 

inimigos,  pêra  o  fazer  deíeíperar.Ne- 
íle  tempo  vieram  aquelles  dous  man- 

cebos, que  atras  diíTe,  os  quais  o  li- 
vraram daquelle  aperto,  &  muito  o 

conlolaram.  Acabando  todas  as  fo- 

fragoíidade.Logodeíappareceramos      breditas  couias,  ficou  o  corpo  quie- 
dous  mancebos ,  o  Irmaõ  ficou  fó 

imaginando,  porque  parte  caminha- 
tia.  De  repente  fe  achou  em  outro 
paífo  mais  medonho,  que  o  referido. 
Era  elle  a  modo  de  hum  rodízio,  qua- 
docom  mais  velocidade  anda;  rinha 

grande  eftreiteza.  Por  elle  havia  de 
paliar  com  tanto  tento  ,  que  hum 
quafi  nada  ,  que  fe  defviaífe,  feria  a 
taffaihado  daquelles  rodos, &  de  mui- 

tos demónios,  que  alieftavamem  fi- 

guras efpantozas,  quais  nenhum  pin- 
cel de  algum  pintor  poderia  debu- 

xar. 7  Achouífe  neíle  lugar  com  ou- 
tra alma,  que  padecia  as  mefmas  an- 

guítías.  Eílando  neftas  affliçoes  ac- 
crefcentadas  pelos  miniílros  inferna- 

is, chamou  pela  Virgem  Senhora,  q 
IheacodifTe.  Logo  lhe  pareceo,  que 

aVirgêeílava  prezente,  &  q  lhe  da- 
va a  mao.Com  efte  focorro  veceo  em 

claro  dous  daquelles  paíTos, ficando 
cheos  de  rayva  os  demónios,  que 

moviam  aquellas  rodas.  Fizeram  no- 
vas diligencias,  pêra  o  fazer  palmar. 

Entaõ  difle  a  outra  alma, que  chamai- 

to,  quebrado,  &  frio, dando  o  ultimo 
arranco,  &  correndolhe  dos  olhos  a 

lagrima,  que  he  o  ultimo  final  de  íe  a- 
cabar  a  vida;  mas  porque  DeosnaÕ 

queria ,  que  o  enterraíTem .  permita 
tk^queeíliveíTena  boccahum  bafo* 
zinho  muito  pequeno,  quanto  fazia 
humanuvemíinhaem  hum  vidro. 

9     Antes  que  paílemos  adiante, 
&  digamos,  o  que  lhe  aconteceo  no 
outro  mundo,  teve  huma  viíam,  a- 

qual  elle  naõ  labe  diílinguir,  íe  aca- 
zo  foi,  antes  de  elpirar,  ou  depois;  a- 

inda  que  quanto  parece,  mais  con- 
gruência tem,  pêra  que  foíTe  antes. 

Parecialhe,  queeítava  enfermo  com 
outros  da  Companhia ,  &  que  nefte 
têpo  entrara  hum  Padre  muy  grave, 
&mezurado  da  uoífa  Companhia,  cj 

dis  elle,  entendia  fer  noífo  Santo  Pa- 
triarcha  acompanhado    também  de 
outros  Padres,  o  qual  queria   levar 

pêra  o  Ceo  a  hum,  ou  a  dous  dos  en- 
fermos. Hia  vifitando  a  todos,  pêra 

ver ,  quais  citavam  difpoílos  plena- 
mente pêra  a  jornada.  Chegando  ao 

Irmaõ  Pereyra, ficou  muito  alegre, 

per- 
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pcrguatandolhe ,  a  tempo ,  que  lhe      brando  leitoiParecialhe.que  o  rio  lhe 
puuhaamaõ,  fe  queria  ir  pêra  o  Ceo 
Creceo  o  leu  gofto,  &  le  vio  coino 
cercado  de  reiplandor. 
10  Dous,  ou  três  Padres,  que  a- 

companhavamao  Santo,  lhe  deram 
o  leu  voto,  de  que  eftava  difpofto, 

pêra  ir  ao  Ceo.  Quando  o  Irmaõifto 
ouvio.contentiííhno,  naõ  via  a  ho- 

ra, em  que  havia  de  iubir.  Porem  eíle 
goílo  brevemente  lè  aguou. porque  o 
Santo  declarou,  que  ainda  nam  efta- 

va difpofto  pêra  aquella  felicidade , 
por  certa  coula,  que  nomeou.  Aqui 
reveolrmaÕhuma  grandiíTima  dor, 
&  ficou  muy  trifte.  Efte  tocar  do 
Sanco  foi  como  tomar-lhe  o  pulfo, 
&  dar  a  conhecer  fua  enfermidade  ef- 

piritual,  dizendolhe  com  rofto  feve- 
ro,  que  ella  o  impedia.  Aííim  foi  apal- 

pando outros,  como  o  jardineiro  os 
pomos,  pêra  ver  íe  eítam  aífazoados. 
Disolrmaõ,  que  no  meimo  tempo 
eftava m  também  alguns  à  morte, dos 

quais  hum,  ou  dous  acabou  efta  vi- 
da. As  lidas,  que  aílima  diffe,  eram 

íignificadorasdaquelles  últimos  es- 
forços, que  coftumam  fazer  os  ini- 

migos mvifiveis,  quando  a  alma  eftà, 
pêra  íe  partir  do  corpo. 

CAPITULO  VIII. 

5D<?  que  fuecedeo  ao  Irmaõ  António 
íPereyra,  &  o  que  vio  depois 

;        de  fe  apartar  a  alma.  do 
corpo. 

1  Ndo  agora  ao  que  lhe  acon- 
JL  teceo,  depois  de  le  apartar 

deite  mundo.  Aquellesdousmance- 
bos,  que  aílima  tenho  dito  ,  tendo 
elle  lahido  dos  paffos  terríveis,  8c 
tormentozos,  o  levaram  a  hum  cam- 

po muy  frefco,&  aprazível.  No  rae- 
yo  delle  ie  via  huma  como  ermida 
muyfermofa.  De  dentro  delia  lahia 
hum  rio  mui  doce,  &  íuave.  Nome- 
yodefte  o  puzeram,  como  em  huin 

entrava  pela  bocca ,  &  lhe  cauíàva 
grade  luividade.Diíferaõlhe  os  dous 
companheiros,  que  defcançaíTe,  & 
comeíTe,  que  vinha  fraco,  &  cança- 
do  daquella  grande  batalha.  Parecia- 
lhe  comer,  Sc  beber,  lera  íè  enfaftiar. 
Perguntando-lhe  osdous.íe  goftava 
daquella  doçura?  Relpondeo,  §fae 

nunca  vira  coufa  tam  faborofa ,  '& que  naõ  merecia  elle  tantos  mimos. 
"i.  Depois  de  deícançar,  IhediíTe- 

ram.queíè  levantaífe,  &  esforçaffe 

pêra  outros  paflos  nam  menos  eípã- 
tozos, que  os  paffados,&  outros  muy 
amoroíos.  Levaraõ-no  peia  hum  jar- 

dim mui  freíco ,  no  meyo  do  qual 
eftavaô  quatro  ,  ou  finco  mancebos 
muito  elpecioíos,veftidos  de  branco 
com  huma  coroa  nas  mãos.  Porem 
antesde  chegar  ao  jardim,  houve  de 
icr  examinado  ,  fe  acazo  merecia  a- 

quella  coroa.  Por  ler  o  caminho  ef- 
curo,  começou  a  caminhar  com  to- 

chas accezas  nas  mSos.  Entrando 
em  o  caminho  lhe  fahiram  ao  encon- 

tro muitos  demónios  em  figuras  hor- 
rendas, &  lhe  apagaram  as  tochas,fi- 

candoelleàs  eleuras.  Faziam  muita 

força ,  pelo  arrebatar.  Neftas  anfias 
chamou  pelo  (eu  Anjo  da  Guarda, 
que  lheacudiíTe.  No  tempo  queos 
demónios  forceja  vam,fe  pegava  for- 

temente a  humas  oliveiras. 

3  Acodiolhe  o  Anjo  da  Guarda, 
metendolhe  na  maõ  outra  tocha  ac- 

ceza.  Ao  paíTo,  que  o  Anjo  lhe  me- 
tia a  tocha ,  corriam  os  demónios, 

pêra  lha  apagar.  Neftalidajâ  accen- 
dendo-ao  Anjo,  jâ  apagando-lha  os 
demónios,  foi  vence  ndo  o  caminho. 
Entre  eílas  lidas  lhe  diííeram  os  do- 

us mancebos,  que  pêra  aquella  coroa 
tamfermofalhecahir  na  cabeça,  ha- 

via de  chegar  a  ella  com  finco  tochas 
accezas.  Batalhou  tanto  com  aquel- 
les  inimigos,  que  chegou  a  ter  as 
quatro  accezas, mas  nunca  pode  che- 

gar à  quinta,  por  iífo  nam  foi  coroa- 
do. Efta  vilara  explica  o  Irmaõ  na 

for- 
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forma  feguinte ,  dizendo ,  Que  lhe      vantãdo  os  olhos  vio  cahir  tãta  mul- 
fuccedia  ali,  como  a  hum  Rey  eleito      tidaõ  de  almas,  que  sò  Deos  as  pode- 

for  votos, a  quem  huns  favorecem, ai- 
legando  fuás  boas  obras ,  &  outros 
desfavorecem, pondo  labeo  nas  tais 
obras,  levantandolhe  muitasfalfida- 

des,  pêra  naõ  alcançar  a  coroa. 

ria  contar.  Eftasíe  precipitavam  em 
huns  fornos  accezos,  cahtndo  com 
tanta  preíía  ,  &  íoíreguidaõ  ,  q  naõ 
elperavaõ,  quecahiílem  os  diantei- 
ros.ienão  huns  hiara  por  íima  dos  ou- 

4     Aquellas  tochas  accezaseraõ     tros.aomodo,  que  cahe  o  trigo  entre 
as  boas  obras,  pelas  quais  íe  merece     as  roòs,  pêra  lê  moer ,  Tem  que  os  gra- 
a  vida  eterna.  Eaffimcomoappare 
cia  a  boa  obra,  os  demónios  lahiam  a 

contradizclla  ,  trazendo  muitos  de- 
feitos, com  que  fe  fizera:  por  tanto, 

quede  tal  obra  ie  naõ  devia  fazer  ca- 
zo  algum.  Aquelíatocha.aquenaÕ 

podiaõ  apagar ,  era  a  obra  íeita  com 

perfeiça  tu  íem  alguma  nódoa,  ounu^ 
vem  de  defeito.  O  pegarfe  às  olivei- 

ras era  o  meímo,  que  valeríedasmi- 
fericordias  Divinas;  quãdo  naõ  acha 

õs,  quceftam  detrás,  eíperem.osque 
vam  de  diante,  procurando  hirhuns 
por  fima  dos  outros  com  grande  pref- 
ia:  ou  como  quando  em  hum  campo 
fe  lançam  ao  povo  moedas  de  ouro, 
correm  todos  arropellandoíe  bus  aos 

outros,  a  quem  primeiro  ha  de  apa- 
nhar. Com  eftas  comparaçoens  ex- 

plica efte  fervo  de  Deos,  oquenefta 
occafiaõ  íe  lhe  moftrou. 

7     Aqui  lhe  perguntarão  os  dous 
vanasfuasobrascoula.queofavore-  companheiros,  le  via  aquellas  cou- 
ceíTe,nemdefcargas,que  dar.entaõ  fas?  Relpondeomuyeípantado:  He 
O  único  remédio  era  valerfe  da  infini-  poffivel,  que  toda  ejla  gente  fe  per- 
tamifericordiadeDeos.  dei  Relponderam  ,  queaiTímpaíTa- 
$  Chegando  a  ter  as  quatro  to-  va.  Faliam  hum  inexplicável  eftrõ- 

chas,  &  vendofe  ja  perto  da  coroa,  q  do,&  de  cada-vez  creciam  tanto, que 
era  mais  ferraoza,  que  oSolJhedii-  parecia  apagarem  aquelle  immenfo 
íéram  os  dous  mancebos,  que  vencef-  fogo:  bem  como,  diso  Irmaô,  fe  eí- 
ie  aquelle  pouco  efpaço ,  pêra  íèr  co-  tando  hum  forno  de  cal  muy  accezo, 
roado.  Reípondeo,  queelleuaõpo^  lhe  meteíTem  tanta  lenha  junta ,  que 
dia  dar  paífo  adiante.  Nefte  tempo  nam  a  podendo  tragar  o  fogo,  ficava 
eraõ  grandiífimos  os  gritos,  que  os  como  abafado,  mus  logo  tornaafur- 
Demonios  lhe  da  vaô,  porque  feaju-  gir.conlumindo-atoda.  Afiimeraa- 
raram  muitos  mil  ao  contradizer,  ve-  quellefogo  tragador. 
do,  que  fe  vencia  o  pouco,  que  lhe  8  Depois  de  ver  eíla  perdição,  à 
faltava,  ficavam  fem  efperança  de  levaram  as  duas  guias  às  portas  de  hus 

mais  o  poder  encontrar.  Diselle,  «^  paços  mui  fermozos,  &  grandes,  díP- 
eíla  ultima  tocha  lhe  faltara,  porfer  íeraõlhe,  que  elperaíTe  naquelle  lu- 
remiíTo,&froxoneftavida,emrefií-  gar,  athe  chegar  o  Juiz,  que  o  havia 
tira  certa  tentação,  que  o  Demónio  de  julgar.  Em  quanto  íe  deteve,  lhe 
de  continuo  lhe  trazia.  Vendo ,  que  moftraram  muitas  couíàs  deite  mun- 
naõ podia  chegar  à coroa,  o  confola-  do, como asfalfidades ,  que  nelle ba- 

tamos mancebos  comeíperanças.de  via,&íeraelhantes  enredos.  Pouco 

que  ainda  a  alcançaria.  depois  fentio  humeftroudoâmanei- 
6     Nefte  pafToíhe  diíTeraõosdo-  ra  de  rodas ,  &  que  eíle  era  levado  cÕ 

os  companheiros ,  que  íè  esforçaíle,  tanta  ligeireza,  que  dezapparecia.No 

pêra  ver  outras  muitas  coulas.    Dali  fim  fe  chegou  diante  do  maisfermo- 

©  levarão  a  hít  poftomuylaftimozo.  zo  homem,  que  imaginar  iepode.-leu 
DifTeramlhe,  que  vi-íTe  a  infinidade  rofto  podia  fazer  elpanto  a  todo  o 

de  gente,  quecahia  noloferao,  Le*  mundo,  naõ  tanto  de  rigorozo,  co- 
mo 
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modefermozo,  &mageftozo.  Por-  11    Naquellejuizonaõeraõmui 
que, aindaque  vinha  a  julgar,  eraco 
mo  o  pay ,  que  quer  mais  dar  caftigo 
ao  filho,  perale  emeudar,  que  pêra 
outra  coulã. 

9     Efte  homem  era  Chrifto  Se- 
nhor noífo,  que  ovioha  a  julgar,  & 

tas  as  peíTbas ,  que  aíliftiaõ  cõ  Chrif- 
to, mas  eftavam  com  a  Senhora,  que 

também  ie  achava  prezentc.Parecia- 
lhe,  que  Deos  fe  havia  ali ,  como  ha 
pay,  quando  quer  caftigar  humilho, 
que  dis  a  íua  mãy,  que  quãdo  o  açou- 

a  outras  dez, ou  doze  almas ,  que  alli  tar,  ie  meta  por  interceíTora,  &lho 
eftavaõ.  Poznelle  o  Divino  Juiz  hus  tire  das  maós,  fazendo  éllepromeíla 
olhos  tam  graves,  &leveros,  que  lhe  de  ie  emendar.   Oroefmofeaffigu- 
pareciamletas,  que  o  aííeteavaô,  &  rava ao  Irmaõ  fazer  Deos  com  elle, 
o  reprehendiaõ.  Eftavaolrmaõlem  &  com  as  outras  almas.    Naõihedif- 
A'*-. a-  nurl/i      r\r\kmr\At\  í\p  v px  Ina    mrk-  fprtinicnnlnv^    »!.-..,           '  , dizer  nada  ,  palmado  de  ver  lua  ma 
geftoza  fermozura,  &  ainda  que  vi- 

nha a  caftigar ,  lhe  achava  tanta  fua- 
vidade,  que  ainda  que  o  mandafle 
perao  Inferno,  que  lhe  parecia,  que 
nenhum  cazo  faria  das  penas.por  ma- 

iores, que  foliem,  em  quanto  eftiveí- 
fe  diante  delle.  Por  iííb  julgava,  que 
a  maior  pena,  que  teriaõ  os  condena- 

dos no  dia  do  juízo,  leria  ver  a  fermo- 
zura deite  Senhor,  iem  a  lograr,  nem 

gozardella. 
10     Parecialhe,que  àquellejui 

fe  o  juis  palavra  alguma;  mas  pondo 
nelle  os  olhos,  aílim  lhe  eftava  repre- 
zentando  no  entendimento,  quanto 
em  fua  vida  fizera.,  como ie  entaõ  o 
eftiveíTe  fazendo.  Aifto  fe  ajuntava 
huma  reprehençaõ ,  qual  as  coufas 
mereciam,  feutindo  também  interi- 
orraentehuma  dor  mui  grande, &<3 
o  Senhor  dera  fentença  contra  elle, 
de  que  eftiveíTe  no  Purgatório  algurn tempo. 

ix     Depois,  que  o  Senhor  deu  a 
fentença,  lhe  começou  a, pedir  per- 

zo  particular  naõ  eram  chamados,  os  daõ  com  grandes  anguftias.  Quanto 
que  morriaõ  em  peccado   mortal,  maisinftava,  mais  o  Senhor  o  repre- 
porque  no  meítno  tempo,  em  que  el-  hendia.  Acabando  de  julgar  a  todos 
le  era  julgado ,    eftavam  cahindo  a  deu  ascoftas,&  íe  foi  andando.  Naõ 
modo  de  nuvens  no  Inferno.DecIara  vendo  ja  p^Iraiaô  o  rofto  do  Senhor 
o  Irmaõ  efte  ieulèntir  com  aparabo-  cJhamou  pela  Virgem  Senhora ,  pe- 

la do  trigo,  &da  zizanha  ,  em  que  o  dindolhe,  que  rogaíTe  por  elle.  Naô) 
Senhor  dis.que  no  tempo  da  fega.at-  o  fizera  athe  entaõ,  porque  a  vifta  do 
tem  a  zizanha  empaveas,  &alan-  Senhor  o  tinha  todo  embebido  em  fí 
cem  no  fogo,  &  o  trigo  o  levem  pêra  &  lera  o  deixar  attender  a  outra  cou- 
oJeuCelleiro :  &  como  efta  fentença  fa,  Falloulhe  com  palavras  mui  fen- 
eftà  dada ,  naõ  tem  os  fegadores  ne- 
ceflidade  de  levarem  no  tempo  da  fe- 
ga  a  zizanha  ao  Senhor;mascomo  ia- 
bem  a  fua  fentença  18c  vontade,  daõ 

tidas,  aUegandplhe ,  prera .o favore- 
cer, o  feu  Rozario,  que  todos  os  dias 

lhe  coftumava  rezar.  A  Senhora  lhe 
reipondeo ,  quefe  naõ  defçonfolaffe. 

com  ella  no  fogo ;  &  que  aftim  faziaõ  porq  naõ  ejiaiia  no  Turgatorio  mui- os  miniftros  da  Divina  juftiça  coma  totempo. 
quelles,que  eraõjoyo,  &  zizanha;  13     Acabando  eftas  palavras.hu- 
qwais  faõ  os  peccadores.  Que  o  trigo  ma  das  Santas, qacompanhavaõ  a  Se- 
depois  de  fer  trilhado,  &muitobem  nhora,  lhe  lançou  humas  contas  ao 
limpo,  ha  de  ler  preparado,  pêra  delle  peicoço,  &  lhe  dííTe,  que  ellas  o  tira- 
fe  fazer  paõ,  peraamefa  do  Senhor,  riam  brevemente  do  Purgatório.  Pa- 
E  que  Deos  gofta  delle  .corno  o  po-  receolhe  íer  efta  Santa  Urlula,&  as 
mareiroda  fruta,  que  plantou,  dado  outras  Santas  onze  mil  Virgens,  a 
por  bem  empregado  oiuor,  que  nifto  quem  rezava  todos  os  dias  a  fua  co- 
teve-  roa, 
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roa ,  por  ellas  ajudarem  muito  em  fe- 
rnelhantes  apertos  a  Teus  devotos.  Fi- 

v  coucomeftafanta  prenda  muito  ale- 

gre ,  confiderando ;  que  contas  feri- 
àõ  aquellas,  &  lhe  occorreo  ,  deviaõ 
fer  as  das  indulgências,  porque  nota- 

velmente oâlliviaraõ.  ApartouíTea 

Virgem  Senhora  com  as  companhei- 
ras pêra  a  meima  parte,  pêra  onde  íe 

tinha  ido  o  Senhor. 

14  Ficando  o  Irmaõ  muito  trifte, 

foi  continuado,  &  osdous águias  che- 

garam com  elle  a  huma  porta  eftrei- 
ta ,  &  abrindo-a ,  lhe  diíTeram,  que 

feutraíTe,  entrado  pêra  dentro, vio  hti 

lugar  a  modo  de  poço  fundo,&  largo, 

fem  ter  agua, nem  outra  coufa,  muito 

efeuro,  sò  là  embaixo  apparecia  hu- 
ma luz  de  fogo  daquelles  incêndios, 

em  que  elle  vira  cahir  as  almas.  Nada 

delle  chegava  afii  ma.  Oqueallilhe 
dava  tormento,  era  a  auzencia  de 

Deos.  Delle  próprio  fahia  huma  grã- 

diífima  dor,  que  dis ,  nam  haver  cou- 

fa ,  a  que  a  poíTa  comparar.  Elle  a  naõ 

podia  fofFrer,  &  lhe  parecia,,  que  com 
ellafc  fazia  em  pedaços.  Cuidando, 

que  naõ  teria  fim,di(Te  aos  dous  com- 

panheiros, que  eftavaõ  aporta:  He" 
fojfivefque  aqui  ne ft  as  efcur  idades 
hei  de  e (lar  tanto  tepol  Refpondeo- 

Ihe,  ̂ ^/««.Tornouadizer:  Hepof- 
Jível,  que  de  mim  próprio  ha  defahir 

a  cruel  dor ,  que  me  ha  deatormen- 
tar'iReíponúetaõ,queJim. 

15-     Tornou  a  dizer  :  Orafeja 

meu  amado  T^eos per  a  fempre  louva- 

do ,  aindaqúe  me  lançajfe  nos  Infer- 
nos ,  o  louvaria ,  &  lhe  daria  muitas 

graças.  'Deme  as  penas,  que  quizer, 
forque  muitas  mais  mereço.  Nejle 

lugar  eft  arei ,  em  quanto  elle  for  fer- 
vido muito  conforme  com  afua  Divi- 

navontade.  Foraõ-íè  as  duas  guias, 

&  o  Irmaõ  ficou  folitario  lidando  cõ 

fuás  dores.   Como  a  dor  o  atormen- 
tou com  extraòrdinaria,&  inexplicá- 
vel vehemencia,  começou  a  chorar. 

Àindaque  náô  eftava  no  fogo,  aquel- 
la  dor  era  tàõ  grande.que  lhe  parecia» 

a  naõ  poderia  fazer  maior  o  fogo  ma- 
is intenfo.  O  único  allivio  ,  que  ti- 

nha ,  era  conformarfe  com  a  vonta- 
de de  Deos:  o  que  elle  nefte  mun- 

do fizera  fempre  em  luas  moleftias,& 
affliçoens. 

16  No  meyo  de  fuás  penas  lhe 
occorreo  hum  concerto ,  que  com 
Deos  fizera  em  vida.  Muitas  vezes 

emfuasoraçoens  meditando  nas  pe- 
nas, que  por  léus  peccados  padeciao 

os  condenados,  &  nas  que  elle  mere- 
cia, pelos  que  tinha  cometido  contra 

Deos,  diííe  ao  Senhor:  íBemfei.que. 

mereço  muitos  caftigospor  meus pec- 
cados ,  mas  vos.  Senhor  ,  haveis  de 

fazer  comigo  hum  concerto:  Vósfo- 
is  dejuftiça,  é"  mifericordia :  ajuf- 
tiça  exercitai  em  meu  corpo  nejla 

vida,  como, '&■  quando quizerdes:Se- 
jaeuneflavida  ornais  martirizado 
de  todos  os  homens; pague  tudo  o  cor- 

po ,pois  elle  vos  ojfendeo-.de  vojfa  mi- zericordia  haveis  deuzar  com  mi- 
nha alma,  nam  permiti  indo,  que  feja 

pêra  fempre  cativa,  dos  J eus  inimi- 

gos. . 

17  Efta  lembrança  lhe  íèrvio  de 
o  confortar,  dizêdo  a  Deos;  Senhor, 
muito  mais  mereço,  porque  vosojfê- 
di:  Fazendo  efte ,  &femelhantesa- 
clrosadormeceo.  Eftando  a ffim  dor- 

mindo,fentio  hum  grande  eftrondo  a 
modo  de  rodas  mui  ligeiras.   Abri- 
raõfe  as  portas  daquelle  lago,  em  c| 
eftava.  Chegarão  osdousmãcebos, 
dizendolhe ,  que  íahiíTe  pêra  fora  do 
tormento.  Tomaram-no  pela  mam, 
&  o  tirarão  da  efeuridade.  Sahindo,o 

v-eyo  receber  aquelle  Senhor  ,  que  o 
tinha  mandado  pêra  o  tormento.  Vi- 

nha cercado  de  relplandor,  lançãdo- 
Ihe  os  braços  com  alegria ,  pergun- 
tandolhe,  como  lhe  fora?  Nam  lem- 

brou ao  Irmaõ,  quando eftascoufas 
eferevia,  qual  fora  a  íua  reporta.  Dali 
oconduzio  a  nuns  paços  grãdiozos, 

&magnificos,  onde  eftavam  muitos 
mancebos  de  eftremada  belleza,  os 

quais  tocavaõ  inftrumentos,  &  can- tavaõ 
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ravam  com  tanta  fuavidade,  que  as      vam  no  Purgatorio.que  pois  elle  go^ 
muíicasmaisexccllentes  defte  mun 

do  leriam  em  lua  comparaçam ,  co- 
mo o  cilicio  de  finados. 

18  D^ulhe  o  Senhor  ali  hum  bã- 

quete  de  muitas  iguarias,  das  quais 
comia,  lemlè  poder  fartar.  Quanto 
mais  comia,  cauto  mais  fome  lentia. 
Porem  com  lerem  tais  as  iguarias,  de 
tanta  luavidade,  quanta  ie  naõ  pode 

explicar,  ló  lhe  enchia  o  coração  a 

vifta  do  Senhor,  que  diante  de  fi  ti- 

nha, parecendolhe ,  que  elle  era  o 

próprio  manjar,  de  que  comia.  Aqui 
JhedilTe  o  Senhor,  6hie  elle  havia 
de  tornar  a  ejle  mundo ,  porquanto 

f  efío  as  muy Jantas, &  devotas  fazi- 

am grandes  penitencias, •&  orações,, 
pêra  que  lhe  dejfe  a  vida;  que  ejta  era 

~Jiia  vontade»  Conformando-le  muito com  ella,  ficou  luipenio,  como  quem 
ie  magoava  de  deixar  tanto  bem,  Sc 
felicidade, dizendo,  que  naõ  lábia*  íe 
tornaria  a  ver  lua  bella  face.  O  Se- 

nhor o  coníolou,  com  lhe  fignificar, 

quanto  ao  que  em  parte  entendeo, 

<jue  o  tornaria  a  ver;  que  era  neceíTa- 

ftava  de  o  ter  Deos  tirado  do  mundo* 

também  cilas  folgariam  de  lahir  da- 

quellas  penas. 

CAPITULO    IX. 

1)0  mais,  qtte  o  Irmaõ  vio,  &como 
depois  de  tomar  à  vida,  viveo, 

&  morreo. 

1  f~\  Officio,  que  lhe  deram, 
'V-/  f°i  meterlhe  hum  dos 

mancebos  hfia  vara  branca  na  maõ\ 

dizendolhe,  que  foíTe  ao  lugar,  on- 
de as  almas  eílavam  purgando  íuas 

culpas»&que  em  nome  do  Senhoras 
mandaííe  lahir,  &lubir  ao  Geo.  Co- 

meçarão logo  vertidas  de  branco  a 
lubir  pelos  ares  a  modo  de  pombas  al- 
villimas,  Hia  o  Irmaõ  a  traz  delias 
com  tanta  alegria*  que  lhe  naõ  cabia 
no  coração,  &  parecia,  que  o  peito 
com  ella    le    lhe le  ine  queria  romper. 
No  meyo  deite  gofto  deiàbafou  com 
eftas  palavras:  O  divino  officio, grã* 

rio  tornarão  mundo  pêra  lacisfaçain  defobretudo,  o  que  abaixo  de  Deot 
das  petições,  que  lhe  faziaõ,  &  pêra  he grande,  o  de  encaminhar,  &  rne- 
acabar  de  merecer  aquella  Coroa,  ter  almas  no  Ceo* 

que  ie  Jhe  moftrara  no  jardim.  2,     Subiaõ  todas  pêra  huns  paços 
19  Apozifto  ficou  o  Irmaõ  co-  deeftremada  fermolura,  a  cujas  por- 

ko  dormido,  &  acordando, naõ  tor-  taseftavaChrifto  Senhor  noíTo  tara 
noumaisaver  o  Senhor.  Indo  pêra  refplandecente,  que  o  Solem  fuacô^ 

foradehuma  recamara  ,onde  eftava,      paraçaõ  era  como  huma  trifte  nuvé": 
lhe  fahiram  ao  encontro  os  dous  mã- 

cebos,  pêra  o  alegrar  com  hum  offi- 
cio, que  lhe  deram,  &  dis  elle ,  lhe 

parecia  ler  em  premio  de  hun?.a  obra 
íãnta,  que  em  vida  fazia,  &  iempre 

fez.  Vinha  efta  a  ler,  que  todas  as  ie^ 

gundas  feiras  do  anno  em  agradeci* 
mento  de  em  hum  tal  dia  entrar  na 

Companhia  depois  da  Dominga  da 

Santiííima  Trindade,  applicava  to- 
das as  luas  obras  daquelle  dia,  como 

diícipiina,  cilicio,  Rozario  da  Se- 
nhora,Coroa  das  Onze  mil  Vingens, 

&maisdevaçoespelastres  mais  de- 

famparadas  almas,  que  no  cal  dia  efta- 

tàmbemali  efíava  a  Senhora  vertida 
de  luz  inexplicável  Eraõ  as  almas 
recebidas  com  íuaviííimas  muficas. 

Em  quanto  entravam,  eiperava  o  Ir- 
maõ, pêra  também  fazer  o  meímo. 

DiíTeraô-lhe ,  que  erperaíTe  ali.  De- 
íapparecendo  o  Senhor, &  a  Senhora» 
o  vieram  conlòlar  os  dous  compa- 

nheiros, de  que  tantas  vezes  temos 
fallado,dizendo-lhe,  que  ainda  nam 
era  tempo  de  entrar  naquellés  paços„ 
mas  que  eftiveíTe  certo,  que  nelles 
havia  de  entrar.  LevaraÕno  a  diver- 

las  partes,  ÔC  o  eníinaram,  como  fc 
havia  de  haver  no  mundo. 

Oooo  3  Mo* 
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3  Moftraraõlhe  moitas  coufas  ver,  ha  de  mandar  mais,  quequan- 
futuras,das  quais  dis,que  muitas  eraõ  tos  letrados,  &  doutores  aqui  iftaõ* 
cumpridas,  quando  fazia  eftes  apon-  6     Dizendo  ifto  ronfigo,  porque tamentos.  Huma  das  couíàs  nota 

veis,que  vio  foi  a  reítauraçaõ  de  Por- 
tugal, queelle,  por  lè  Jhe  naõ  decla- 

rar o  enigma,  imaginou  feria  por 
El-Rey  Dom  Sebaftiaõ ,  que  havia 
onzeannosfe  perdera  em  Africa,  & 
fobre  que  houve  tantas  novelas,  & 

porfer  hofpede,  naõfe  atrevia  a  fal- 
lar,  o  Irmaõ  Coadjutor  mandou  fa- 

zer outras  couíàs  íemelhanres,&a- 
o  parecer  fora  de  propofito.  Nefte 
paíTo  naõ  íe  podendo  jâ  ter  o  hofpe- 

de, que  naõ  falíafTe,  diíTe  eftas  pala- 
vras.- (Bor que  rezam  ejlelrmao.fen- 

ngimentos;  &  a  penas  a  eíperança  do /em  leiras,  manda   tais   coufas^ 
de  elle  tornar  a  rey  nar,  atheoprezê-  Refpondeizõ-\he,®ue  aquelle  IrmáÕ te  eftâ  em  alguns  extinga.  Tantas  m  mundo  obedecera  ainda  em  cou- 
foram  as  laudades,  que  de  fi  deixou  fas,  que  eram  contra  rezam,  confor- 
nefta  lua  naçaõ.  mado-fe  em  tudo  com  o  querer  dos  Su- 

4     Avilamfoipelomodoteguin-  periores;  que  por  (éter feito  efcravo 
te.  Via ,  que  hum  homem  na  terra  dar  obediência  ,  era  agora  fenhor* 
tragava  todo  o  ouro,  &  prata,  &  fa- 

zia grandes  opprejfoesi  ejie ,  d/s  o 
Irmaõ,  lhe  parecia  fer  o  Rey  de  Ca* 
Jlella,  &  que  vinha  outro,  que  livra- 

va os  povos  de  fuás  opprejfoes.  Ejie 

dis,  lhe  parecia  fer  Rey  de  'Portu- 
gal,mas  que  fenaõ  era  El-^eyT)om 

Sebaftiaõ,  que  naõ  entendia,  como fe-, 
havia  de  cumprir,  nem  por  entaõfa- 
bia  outro fentido.  Iítoíèveyo  a  cum- 

prir quarenta ,  &  féis  annos  depois, 
que  teve  a  vifaõ,  em  o  Senhor  Rey 
Domjoaõo  Quarto. 

$     Vio  também  diverías  coufas 

Eíta  repoftà  o  confolou  muito.  De- 
clara, que  efte  Irmaõ  ie  chamava 

Joaõ  Gonçalves,  o  qual  morrera  no 
Collegioda  Ilha  Terceira  no  tempo 
dapefte.&que  fendo  jâ  velho  coílu- 
mava  trabalhar  como  hum  negro. 

7  Outras  mais  couíàs  lhe  moftra- 
ram,  que  elle  coufefía,  naõ  íabia  de- 

clarar, &  que  fe  confiderava,  por  fer 
hum  Irmaõ  ignorante,  como  aquel- 
le,  que  tem  muitos  milhões  de  ouro, 
mas  que  os  naõ  fabe  coutar.  Deixa- 

das diverlas  vifoes  pias,  &  devotas; 
tendo  vifto  huma  da  Paixam  do  Se- 

fobre  a  Companhia.    Achouie  em  nhor,  ficou  como  dormido,  &  fe  a- 
humafala  mui  grande,  &  reiplande-  chouno  cubiculo,  onde  eftava  o  feu 
cête:  nella  eftavaõ  muitos  Religioios  corpo;  &  lhe  parece,  que  duas  vezes 
da  Companhia  vertidos  ao  uoflb  mo-  Jua  alma  o  viera  vifitar,  ainda  que  de do,  aífentados  naquella  fala  todos  à  huma  ie  naõ  certifica  muito.  Naõ  en 
roda,  &  todos  relplandecentes  fem 
algum  defeito.  Conheceo  alli  a  hum 
Irmaõ  Coadjutor,  que  por  aquelle 

tempo  morrera,  o  qual  era  obedeci- 
do dos  mais.  Pareceo-lhe ,  que  lhe 

queriam  nifto  dar  a  entender,  quan- 
to fe  apremea  a  obediência  cega. 

Mandou  aquelle  Irmaõ,  que  a  lala  fe 
mudaíTe  pêra  outra  parte,  &  que  o 
telhado  ficaíTe  por  fobrado.  Ficou  o 
IrmaÕ  Pereyra  muito  aíTombrado  da 

trava  a  alma  no  corpo,  mas  defronte 
delle  lhe  dava  aquelle  aleutozinho, 
comquefecuidaíTe.que  ainda  havia 
relíquias  de  vida.  Oblervou  o  modo, 
com  que  eílava  o  corpo,  &  as  coufas; 
que  havia  no  cubiculo,  &  quando  de- 

pois a  alma  entrou  no  corpo,  &  tor- 
nou em  fi, achou  ferem  as  couíàs  bem, 

como  as  tinha  vifto,  antes  de  entrar 
no  corpo.  Tornando  depois  deitas 
vifitas,  lhe  moftraram  outras  vifoes, 

vifaõ,  &  dizia  comfigo:  Hatfe  de      que  feria  largo  referir.  Finalmente 
ver  no  mundo,  que  hum  IrmaÕ  Coad-      voltou  a  alma  ao  corpo,    abrio   os 
jutor,  que  naõ  fabe  ler ,  nem  efcre-     olhos,  &  deu  fluais,  de  que  vivia,  te- ào 

m. 
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do  eftado  três,  ou  quatro  dias  cora  ef-  digo,  porque  efiive  no  particular  di- 

pantodetodosocorponaforina,que  ante  deTieosM  fei,  o  que  lâ  pafía.. 
temos  dito.  10     Quando  vio,  que  lhe  retpon- 

8     Nos  primeiros  íeis  mezes  teve  dia  taõ  livremente,  &  que  nam  ti- 

muito,  que  padecer  era  maõs  de  fur-  nha,  com  que  o  contradizer,  lhe  dií: 
gioes  de  huma  chaga,  que  íe  lhe  fez  fe:  Jâ  que naõ  queres  fazer,  o  que 
nas  cortas,  pizandolelhe  a  carne  cora  te  mando,  te  hei  de  tirar  a  vida,  A 

aquella  grande  força,  &  luta,  que  te-  ifto  refpondeo,  Que  por  tal caufago- 
ve  a  alma  nos  últimos  arrancos  defta  fiaria  muito  de  aperder,  pêra  irgo- 
vida,&  dos  dias,  que  o  corpo  efteve  zar  daquelle  Senhoria  quem  amava 
morto,  íèra  bolirem  com  elle,  nos 

quais  a  carne  fe  hia  jâ  fazendo  podre. 
Seis  mezes  efteve  de  cama,  fendo  cu- 

rado duas  vezes  no  dia.  ChegouíTea 
desfazer,  &  a  fer  tirada  toda  a  carne 
daCruzdaselpadoas,  athe  lhe  ficare 
os  oíTos  esbrugados,  com  efta pala- 

vra fe  explica.  As  dores  erara  gran- 
díííimas,  mas  lembrandolhe,  o  que 

decorafam.Neíie  tempo  cheyo  o  ini- 
migo de  impaciência,  lhe  lançou  as 

mãos  a  bocca,  pêra  o  afogar.O  Irmaõ 
no  íeu  interior  fe  orTerecia  a  Deos  cõ 

grande  alegria;  por  feterconfeíTado, 
oc  comungado;  por  fer  dia  de  noíTa 
Senhora, &  naõ  fentirremorfo  de  cõ- 
fciencia,  morria  muito  alegre;  íò  lhe 
dava  pena  acabar  fora  do  Collegio, 

porelle  tinha  paííado,  as  levava  com     porque  ifto  lhe  fuccedeo  três  legoas 
muico  íoffrimentó,  porque  fendo  ta-      fora  de  caza,  onde  fora  por  compa- 

nheiro de  hum  Padre,  que  hia  pregar 
da  Virgem  Senhora. 
n  Nefte  tempo  lhe  acodio  a 

Virgem,  &  o  demónio  fogto.  O  Ir- 
maõ ficou  taô  moido ,  que  a  penas 

podia  tornar  em  fi, nem  levantarfeda 
cama.  Outra  vez  o  quis  afogar.fazê- 
do  baraço  da  própria  camiza  do  Ir- 
maõ.Muitas  oucras  vezes  erabuçado- 
íe  o  quis  enganar,  aílim  em  fonhos, 
&  meyo  dormido,  como  acordado. 
Neftes  apertos  o  deipertava  o  íeu 
Anjo  da  Guarda,  ou  huma  Senhora 
mui  fermoza,  &  o  ajudavam,  pêra 
rebater  os  aífaltos  do  inimigo. 

li  Por  vencer  eftas  importuni- 
dades.com  que  o  demónio  o  exerci- 

tou, íe  caftigava  com  o  cilicio,  que 
fendo  alpero  lhe  parecia  couia  bran- 

da, &  miraoza:  tomava  difciplinas, 
quepaífavamdemil,&  tantos  açou- 

tes. Porem  naõ  eraõ  eftes  rigores,  o 
com  que  mais  enfraquecia  ao  inimi- 

go, &le  alentava  a  fi.  O  que  lhe  da- 
va maior  alento  ,  era  dizer  a  Deos, 

Qiie  antes  padeceria  mil  mortes,  & 
milmartynos,  que  confenúremhuH 
mínima  falta  contra fua  divina  bo- 
dade,  Repetindo  frequentemente, 

Oooo  %  <d.n~ 

manhas, eram  couía  pouca  em  compa- 
raçam.das  que  padeceo  no  tormen- to. 

9  Daqui  em  diante  procurou  de 
viver  com  maior  vigilância  íobreíi. 
Vendo  o  demónio  o  cuidado,que  pu- 

nha em  fe  aproveitar,  reforçou  as  te 
taçoês.  Hum  dia  à  noite  o  quis  ma- 

tar. Outra  vezo  pretendeo  afogar. 
PaíTbu  tudo  na  forma  icguinte.  tf^e* 
frezentou-lhe  com  capa  de  f anti  da- 

de,que  comettejfe  certopeccado.  Ref- 
pondeo ,  que  tal  naõ  faria,  porque 

fer  ia  condenado, &  ainda  que  os  ho- 
mens o  naõ  foubefíem,  naõ  fe  podia 

efconder a^Deos.  Succedia  iftoeftã- 
do  meyo  dormindo.  Nefte  tempo  fe 
chegou  a  elle  hú  feyíiimo  demónio, 
que  com  fua  horrenda  figura  lhe  fez 
efpanto,  períuadia-o ,  que  cahiífe 
na  culpa.  Relpondco ,  Que  havia 
juizo  rigorofo,  contra  quem  quebr a- 
va  os  preceitos  de 'Deos.  A  i  ft  o  d  i  íTe 
o  demónio;  taljuizo  na  o  hà-  Como 
o  Irmaõ  rcphcaíTe  ;  que  fim  havia. 
Acodio  o  inimigo;  Equem  vos  difíe 
avôs,  que  havia  iuizol  Reípondeo, 
que  o  dizia  o  Evangelho.  Quanto 
maisfaccrefcentou,  que  eu  tam  bem  o 
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Antes  arrebentar , que peccar;  antes 
ir  ao  Inferno,  fem  ofender  a  Deos , 

que  fazer  coufa,  que  lhe  defconten~ 
taJJe.  Tinha  grandiííiroo  cuidado  de 
andar  em  hum  continuo  exame,  cõ- 

íiderando  íèmpre,  quais  eram  iuaso- 
bras,  &  fazendo  ,  que  neilas  íè  naõ 
rnifturaíTedefagrado  de  Deos. 

13  Sentia  anfiozos  dezejos  de 
dar  mil  vezes  a  vida  por  feu  Deos  cõ 
os  maiores  tormentos,  que  imaginar 

íè  podem;  tendo  pêra  fi ,  que  lhe  de- 
via tanto,  que  nem  por  padecer  cou- 
fas taÕ  exceffivas,  merecia  delle  o 

mínimo  favor.  Se  naõ  foíTe  a  obedi- 

ência, faria  na  matéria  de  penitencí- 

Payxaõ  do  Senhorjobre  a  qual  teve 
devotiífimas  viíoês,  entre  as  mais,  q 
naqueiics  três  dias  vio. Depois  difto 
íenrio  em  fua  alma  huma  paz  de  couf- 
ciencia  taõ  grande,  que  eilc  meí mo  ie 
deíconhecia,  dizendo  a  Dzos-.Doude 
a  mim  tanto  bem,  que  vos,  Senhor, 
me  deis,  o  que  eu  naÕ  mereço-,mas  vos 
ufats  de  voffa  mifericordia  com  a- 
quelles,  que  a  ham  mifler:  bem  dife- 

rente andava  eu,  antes  de  ver  eflas 
coufas,  qualquer  fuccefío  me  punha 
em  definquietaçam\  porem  agora  ve 
nham  males ,  venham  bens,  nam  os 
temo,  nem  os quero\o que  temo,  que- 

ro, àtefpero,  naõ  o  tem  efla  vida  em 
as,  &  rigores  grandes  exceíTos.  Só     fi,  por  ijfo  nam  fem  e  dâ  nada.  O  que 
lhe  concederão  dilciplinarfe  duas  ve-      choro  he,  naõ  ter  mais  cedo  conheci 
zes  na  femana;  como  lhe  naõ  tay- 
xaíTem  os  açoutes,o  numero  ordiná- 

rio palTava  alem  de  mil.  Abrazava-iè 
em  grandes  dezejos  de  morrer.  Quei- 

xa va-íe  da  morre,  que  levando  a  tan- 
tos^ deixava  nefte  mundo, dizendo, 

que  em  o  naõ  levar,  era  pêra  e!ie  ma- 
is cruel, queixando-fe  della^orquele- 

caõ  deixava  achar;  que  com  rezaõ 

do  hum  tam  bom  T)eos,  &  naÕ  ter  pa- 
decido por  feu  amor  todos  os  tormen- 

tos ,  afrontas,  &  injurias.  Minha 
tnagoa  he  como  a  do  mercador  de  pe- 

dras pre  cio  f  as, que  vendo  huma  mui- 
to fina  foi  remifjo  em  a  comprar,  mas 

depois,  que  lhe  conheceo  bem  o  valor ; 

tem  pena  de  a  nam  ter  conhecido  ma-' 
ts  cedo ,  pêra  empregar  nella  todo  o 

podia  nifto  repetir  o  dito  do  poeta     feu  cabedal.  Com  eftas  palavras  de 
Porruguez;  "Tenho  hum  bem,  que     fabafavampor  vezes  luas  Íaudades. mal  me  trata,  nam  me  entendo  com 

ninguém,  quero  bem,  a  quem  me  ma- 

ta, 'tê  fujo  de  quem  me  quer  bem. 
14  Chorava  muitas  vezes  de  ía- 

udades por  aquelle  bem,  em  que  íe 
vira:  o  qual  dizia,  fer  taõ  grande,  que 

naõ  havia  com  que  o  explicar;  trazê- 
do  pêra  ifto,  o  que  daquelles  bens 
lòberanosdiziao  Apoftolo  SaÕ  Pau- 
Jo,  depois  de  vir  do  terceiro  Ceo .  Aí- 
fim  como  o  Santo  Rey  David  dizia, 
que  as  íuas  lagrimas  eram  pêra  elle  o 
leu  paõ  de  dia,  &  de  noite,  o  dizia  de 
ú  eftc  bemdito  Irmaõ,  &  que  os 
olhos  muitas  vezes  fe  lhe  punham 
como  nuvens  groífas,  cheas  deagoa. 

Quando  eicrevia  aquelles  paíTos  là- 
udozos,  emquefe  vira,  lhe  íobrevi- 
nhaô  tais  Íaudades,  que  apenas  po- 

dia efcrever. 

15-     Teve  particular  devaçaru  a 

16  Quando  houve  de  apontar 
eftas  coutas,  que  lhe  tinham  aconte- 
cido,o  fez algusannos depois,  movi- 

do de  huma  força  interior,  que  a  ifto 
o  levava.  Por  vezes  teve  propofi- 
tos,  de  as  naõ  efcrever;  mas  logo  fe 
fentia  obrigado  daquella  força,  que 
lhe  definquietava  a  conícieucia,  & 
fazia  efcrupulo.  Proteftou,  que  ef- 
crevia  as  dicas  coufas  pêra  honra,  &1 
gloria  de  Deos ,  &  pêra  lua  própria 

confuíaõ,  &  pêra  que  os  que  ifto  kf-' 
fem,  deflem  graças  a  noíTo  Senhor 
das  mercês,  que  com  elle  uíou.  Vi- 
veo  efte  Irmaõ  íempre  na  Compa- 

nhia, como  homem  de  Deos,atheo 

primeiro  de  Agofto  de  1645-. Cuidou-' 
le  co  m  fundamento,  que  a  ultima  do- 

ença tivera  fua  origem  em  lerrar  aS 
fontes,  pelas  quais  íe  deícarregava 
de  humores  o  corpo.  Chegou  a  efta- 

do, 
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do,  que  vomitava,  quanto  comia,  quinze  de  Março  do  feguintc  anno 
Preparou-lecom  os  Sacramentos, &  de  1697  partio  de  Coimbra  pêra  Lis- 
morreo  como  jufto.   Foi  enterrado      boa,  &ic  embarcou  pcra  alndia,íèn- 
naCapella  das  Qnze  mil  Virgens  da 
parte  do  Evangelho  em  a  Igreja  do 
nofloCollegiode  Évora,  onde falle- 
ceono  primeiro  de  Agofto. 

17  Ascircunftancias,  quenefta 
narraçam  concorrem,  fazem  crivei, 

que  foífe  mais,  que  força  da  imagi- 
nação tudo  o  referido;  &  os  eflèitos 

íantos,  que  daqui  nefte  Irmaõ  ie  íè- 
guiraó.moftram,  que  aqui  interve- 
yo  alguma  eipecialidade  da  maõ  de 
Dcos. 

CAPITULO  X. 

Mayffúr 
I.  de  y  tt- 
nho  anno 

deijii. 

do  ainda  Noviço.  Acabados  feus 
eíludos  em  Goa,  foi  pêra  a  MiíTara 
doReynodeMayfíúr  pcrtencencea 
Provincia  de  Goa. 

3  HeaMiíTaõdeMayíTúrnotra- 
tocomoa  de  Madure,  os  Miíiiona- 
rios  profeífaõ  a  vida  de  Jogues,  ou 
penitentes,  &affimavidahetamaf- 

pera,  quenaohâem  Europa  Religí- 
ammaiseftreita,  nem  penitente, naõ 

comem  carne,  nem  peyxe,  nem  be- 
bem viuho.  Quem  deites  Jogues  o 

fizefTe,  íèria  tido  por  homem  exe- 
crando. Tem  outros  muitos  ufos,  & 

continências  penofas,  que  juntas  cõ 
o  trabalho  do  ofEcio  requerem  vir- 

Vida  do  Venerável  fyadre  Manoel     tude  mui  apurada ;  &  dizer  de  hurn 
da  Cuhha  Troto  Martyr  dâ  Com- 

panhia na  glorio  fa  Mijjao  de 
Mayjfúr.  T)e  como  entrou 
na  Mijfaõ,  &  de  huma 

perjeguiçaõ ,  que 
nella  teve. 

i-VT  Afceo  efte  ditofo  home 
JlN  em  Aldeã  nova  do  Cabo 

(  aflini  nomeada  pêra  diftiuçam  de 
outra  povoação  chamada  também 

Aldeã  nova  )he  do  Bifpado  da  Guar- 
da. Seus  pays  íe  chamavaõ  Antó- 
nio da  Cunha,  &  Izabel  Antunes. 

Entrou  na  Companhia  em  Coimbra 
pêra  a  Provincia  de  Goa  aos  onze  de 
Julho  de  1696.  &  entrou  pêra  eftu- 
dante  tendo  de  idade  zo  annos,  fete 

mezes,  &  quinze  dias ;  fendo  Me- 
ftre  dos  Noviços  o  Padre  António 
Vieyra,  natural  de  Arrayolos,  que, 
quando  iftoefcrevo,he  Reytoremo 
noíToCollegio  de  Santarém.  Dacer- 
tidamdobautilraoconíta  fora  bauti- 

Zado  aos4de  Fevereiro  de  1675". 
z  Era  conhecidamente  Noviço 

de  muita  virtude,  &  pelo  fer  lhe  con- 
cedeo  o  Padre  Meílre,  que  pudefle 
fazer  os  votos,  que  coítumam  os 
Noviços,  antes  de  ter  anno.  Aos 

homem,  dos  que  andam  neílas  bem- 
ditas  mííToês,  que  he  hum  Santo  era 
carne  mortai,  naô  he  dizer  muito. 

4  Entrou  naMiífaõ  pouco  me- 
nos do  anno  de  1708.  Tendo  afuf- 

íicíente  noticia  da  lingua,  começou 
a  trabalhar,  &  a  padecer;  porque  íaô> 
ali  mui  continuas  as  períèguiçoes, 
movidas  pelos  Meftres  da  Ceita  dos 

Ídolos,  por  íc  lhe  tirarem  com  acon- 
verfaõ  léus  difcipulos,  de  cujo  enfi- 
no  comem.  Tem  os  Miííionarios 
dividida  a  Miííaõ  em  Refidencias.ou 
deílrittos  tocantes  a  cada  hum,  pêra 
aílim  acodirem  melhor.  Nos  annos 

de  1709,710,  tinha  o  Padre  Cunha  a 
fua  conta  a  Reíidencia  de  Anacalú. 

Neftes  dous  annos  padeceo  muitas 
enfermidades,  que  o  naõ  deixaram 
trabalhará  medida  do  feu  dezejo. 

ç  Enfinou  porem  a  lingua  a  do- 
us Padres,  que  foraõ  de  novo  pêra  a 

MiíTaÕ.  Bautizou  8z  adultos,  &  fe- 

tenta,  &  duas  criauças.  Sacramen- 
tou vinte,  &  quatro  moribundos,  o 

qual  trabalho  naõ  he  pequeno,  por 

eílaremem  povoações  diftantes. En- 
tre eíles  foi  hum  Chriftaõ,  que  havia 

trinta  annos,  nem  le  confeflava,ncm 

vinha  a  Igreja.   Por  ler  muito   feu 

cfque- 
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eíquecimentp  nas  matérias  da  Fè,  íe 
deteve  o  Padre  com  elle  três  dias,  em 
queoinítruio,  §c  confeíTbu.  Rçce- 
beo  o  enfermo  notava!  coníolaçaõ, 

§C  logo  entregou  ap  Padre  finco  fi- 
lhos, pêra  que  os  bautizaíTe. 

6  Também  neftes  dous  annos 
coofeffou  dua$  mil  novecentas,  & 
fincoenta,  8c  oito  pefToas.  Entre 
eftaspeíTpas  houve  hum  Chriítaõ,  q 
havja  leis  annos  naõ  vinha  à  Igreja, 
entrou  em  tanta  dor  de  feus  pecca- 
4os,  que  hum  dia  inteiro  efteve  na 
Igreja  chorando,  &  pedindo  em  al- 

tas vozes  mifericordia,  ConfcíTou*- 
íe,  Sc  dahi  a  três  dias  o  achou  lua  mo- 
Iher  morto  de  repente. 

7  He  naquellas  terras  abomi- nável o  cazeremfe  as  viuvas.  Córao 

huma  Chriftaã  cazaíTe,  le  puzeraõ  os 
gentios  contra  ifto;  porem  aííim  cd 
razoes, como  com  outros  exemplos, 
ficaram  convencidos,  mas  cheos  de 

furor,  elpreítando  occafiaõ,  em  que 
perleguir  com  algum  pretexto  a  os 
Padres  Manoel  da  Cunha,  &  Paulo 
Branco,co*itra  quem  era  a  lua  toífe. 

8  Começarão  a  meada  aos  1 8  de 
Julho  dei  710  eftando  os  Padres  em 
Capungàti.  Depois  de  terem  dito 
Miífa,  chegou  ali  o  Governador  de 
Tellemmangalao, Brâmane  por  caíla. 
Fingindo,  pêra  melhor  enganar,  que 
era  hum  Brâmane  deDevandali,  on- 

de em  traje  de  Brâmanes  aífíftem  os 
noflos  Padres  Francezes,  aífentan- 
do-íè  junto  aporta, mandou  dizer  ao 
Padre  Cuuha,que  lhe  foífe  fallar.  In- 

do o  Padre,  tanto  que  o  vio,  enten- 
deo  havia  trayçaõ.  Perguntoulhe,  q 
queria,  refpondeo  com  donaire;  que 
lhe  deífe  algum  pouco  de  arroz,  Sc 
legumes.  O  Padre  lhe  refpondeo  cõ 
deídem  ,  que  fendo  Governador  de 
hum  lugar,  a  elle  pertencia  prover 
osReligiofospobres.&naÕeftesaos 
Governadores.  Que  fe  ficaíTe  a  paz 
deDeos,  que  elle  tinha,  que  rezar,  & 
fe  defpedió  a  por  em  cobro  alguns  fa- 
noês,  dinheiro  daquella  terra,  que  a 

penas  pode  entregar  ao  moço,  que 
lhe  cozinhava  o  arroz,  porque  o  Brâ- 

mane lhe  foi  no  alcance. 

9  Começarão  a  concorrer  Tolda- 
dos, que  configo trazia,  8c ficou  cla- 

ra a  trayçaõ.  Perguntandolhe o  Pa- 
dre Cunha,  que  tinha  contra  elle,  a 

nada  reípondia.  Fez  vir  o  Padre  Biã- 
cá,&os moços,  que íèrviam  aos  Pa- 

dres. Atodosmeteona  Igreja;  pon- 
do o  íèu  finete  na  porta  das  íuasca- 

zas ,  8c  rodeando  toda  a  Refidencia 

de  foldados.  Tendo-os  aííim  fegu- 
ros.diíTe  aos  Padres, que  haviam  de  ir 
com  elle  a  íua  povoação,  que  lâ  iabe- 
riaÕ,  o  que  tinha  com  elles.  Porque 
eram  horas  de  jantar,  diíTe  o  Padre 
Cunha,  que  era  neceííario  tomarem 

algum  íuftento.  Permitio-lhes,  irem 
à  cozinha  com  dous  foldados.  O  jan- 

tar foram  humas  beringellas  mal  con- 
certadas. 

10  Feito  iílo  partiram  os  Padres 
com  as  guardas  peraa  povoaçam,  fi- 

cando o  Brâmane  revolvendo  as  ca- 
zas,  Sc  fato.  Em  tudo,  quanto  achou, 
poz  o  leu  finete ,  fazendo  eícarneo 
de  todas  as  peças,  em  efpecial  de  fui 
Crucifixo.  Logo  foi  pêra  hum  alpen- 

dre da  povoação,  em  que  eftavam  os 
Padres,  diíTeihes.que  tinha  ordem  do 
íèu.  Maioral  de  Oííuro  pêra  os  me* 
ter  na  fortaleza.  Rejpondeo  o  Padre 
Cunha,  que  lhes  deífe  culpas,  ou  que 
os  deixa/Te  ir  a  Oííuro,  dar  rezam,  & 
deícarga  ao  Maioral.  Porem  vendo» 
que  naõ  fazendo  por  vontade,  o  que 
o  Brâmane  mandava, o  fariaõ  porfor- 
ça,  padecendo  alguma  delcortezia 
em  deídouro  da  noíTa  lança  Ley,  Í9 
foram  meter  na  fortaleza. 
11  Para  feu  íuftento  lhes  man- 

dou dar  quatro  medidas  do  arroz,  q 
tinhaõemluacaza,  &  huma  medida 

de  lentilhas.  Apenas  puderam  alcan- 
çar, lhes  mandalTe  entregar  os  teus 

Breviários.  O  lugar,  em  que  os  pu- 
zeraõ com  os  léus  moços,  foi  hum  al- 

pendre muy  pouco  reparado  das  in- 
jurias do  tempo.  Tanto  que  ali  teve 

os 
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os  Padres,  tornou  a  Capunagati,  pe-  za,  &  que  pudeflera  nella  fahir  a  eí* 
ra  conduzir  o  fato  dos  Padres.  Poílo  paírccerathe  hum  tanque.  Aos  mo* 
tudo  em  leguro.foi  ter  com  os  Padres  çosconfentio  iremcomera  luas  ca- 

já com  animo  mais  loccegado,  acom*  zas,  com  tanto,  que  vieíTem  depois 
panhando-o  alguus  Brâmanes,  que  ie 
compadeceram  dos  Padres. 

ix  Vendo-o  o  Padre  Cunha  ma- 

is brando, pediolheconcedeífe  do  leu 

fato  algumas  coulas  neceíTarias.  Ref- 

diííb  pêra  a  fortaleza.  Indo  ali  aigQS 
Brâmanes, differara  ao  Padre  Cunha, 

Que  daquella  vez  ficava  o  Jeu  con- 
tr  ar  to  perdido ;  ©  que  naò  devera 
dizer, que  o  dinheiro  da  bolja  era  taõ 

pondeo.quefim  Por  enraó  fez  viras  pouco.  Relpondeo  o  Padre,  Que  né 
iiiaspobrescamas,  dizendo,  que  no  por  falvar  todo  o  mundo  podia  elle 
íeguinte  dia  iria  com  elle  ao  alpen-  dizer  huma  mentira,  quanto  mais 
dre,  era  que  o  fato  eftava,  &  tomaria,  por  fazer  mal  ao  Brâmane.  Ficarão 
o  que  lhe  foíTe  neceíTario.  Varias  ve-  muito  admirados  de  haver  homem 
zes  perguntou  ao  Padre  fe  tinha  ai* 
gum  dinheiro,  aque  relpondeo,  que 

nem  coníigo,  nem  emcaza  tiuha  al- 
gum, laivo  huns  leis  Santos  Tho* 

mes,  quefe  achariaõ  debaixo  do  ca- 
beçal da  fua  cama  em  huma  bolfa. 

Eftcsporelqueciraeuto  deixou  o  Pa* 
dre  de  por  cm  cobro.  Relpondeo  o 
Brâmane,  que  afll  mera,  mas  que  elle 
naõ  abrira  9  bolla,  que  imaginando 
ter  dinheiro,  a  metera  em  hum  laco 
eom  outras  couías,  que  iriaõ  ambos 
ao  lugar,  que  lâ  le  abriria,  &  fe  veria, 

o  que  havia  dentro. 

de  tanta  verdade,  quando  entre  elles 
naõhâ  moeda  mais  corrente,  que  a 
mentira.  Serviolhes  a  benevolência 
deites  Brâmanes,  porque  na  prizam 
lhesacodiraõ  cõ  algumas  couías  ne- 

ceíTarias, &  fallaram  em  feu  favor. 

15-  Tanto  que  eftes  Brâmanes  le 
apartarão,  le  chegou  hum  moço  por 
nome  Pedro  ao  Padre-Cunha,  &lhe 
diíTe  em  legredo ,  Que  elle  tinha  a 
bolfa.  A  penas  o  creo  o  Padre,  fe- 
naõ  depois,  que  lha  moílrou.  Fora  o 
cazo ,  que  o  moço  Pedro  era  hum» 
dos  que  revolvia  o  laco,  quando  no 

13     Era  eífeito  indo  os  Padres  cã     alpendre  fe  abrio  ,  &  bulcava  o  di 
oBramane,  &  outra  gente,  aberto  o 
íàco,  por  mais  voltas, que  fe  deraõ  ao 
fato, abolia  naõ  appareceo.  Todos 

ieperluadiam,  que  o  Brâmane  a  fur* 
tara,  &  o  Padre  Cunha  inflava  pela 
reftituiçaõ,  por  fer  o  ultimo  quartel 
do  luílento  daquelle  anno.  Refor- 
çouíe  a  lòlpeita ,  em  o  Brâmane  ef- 
crever  pormeudo  aoMaioral,oque 
achara  no  fato  dos  Padres,  fem  fazer 

menfaõ  da  bolla.  Vendo  pois  que  naõ 
apparecia  o  dinheiro,  le  foi  pondo  às 
Boas  com  o  Padre,  pêra  que  naõ  fi- 
zelTe  queixa  do  furto.  Approveitou- 
ie  o  Padre  daoccaílaõ,  em  lhe  pedir 
dofatocoufas  pêra  fi,  &  leu  compa- 

nheiro, que  elle  dava  de  boa  vonta- 
de, como  quem  o  queria  ter  conten- 
te. O  que  mais  eftimou,  foraõ  os  pa- 

ramentos pêra  dizer  Miífa. 
14    Mandou-os  tornar  a  fortale- 

nheiro,  eftaudo  lobre  elle  os  olhos  de 
todos  os  circundantes,  como  fe  Deos 
os  cegaíTe,  elle  tomando  a  bol/à,  a 
meteonopano,  com  que  eftava  cin- 

gido ,  lèm  nenhum  advertir.  E  naõ 
apparecendo ,  naõ  occorreo  ao  Brâ- 

mane mandar buicar,  os  que  revol- 
veram o  fato.  Permitindo-o  aífím 

Deos,  pêra  por  efte  raeyo  vir  o  Brâ- 
mane a  pagar  luas  inlolencias,  &  mal- 

dades, cujo  caftigo  le  originou  da  fal- 
ta da  bolla. 
16  Nove  dias  eram  jâ  de  prizaõ 

no  defabrigo  do  alpendre,  acabaraõ- 
fe  as  quatro  medidas  de  arroz.  A  fo- 

me era  grande,  &  a  remediavam  cora 
Nacheui, género  de  comida  mui  vil, 
&afpera.  Queixoule  o  Padre  Cu- 

nha ao  Brâmane  diante  de  outros 
Brâmanes,  que  pondo  a  maõ  na  boc- 
ca(  final  entre  elles  de  grande  admi- ração 
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çaõ  )  diíferaõ:  Grande peccado, gra- 

de peccado ,  querendo  com  ifto  de- 
clarar, quanto  mal  tinha  feico  o  Brâ- 
mane, em  aílim  tratar  os  Padres.  Tê- 

do  o  Maioral  de  Oííúro  noticia  defta 

queixa,  mandou  aos  Padres  alguns 

fanoês,com  que  fe  foraÕ  remedian- 
do. 

Aââitamento 
explicou  os  Mandamentos.  No  fiai 
lhes  perguntou,  fe  exara  conforme  a 
boa  rezaõ.  Dizendo  elles,  que  fim y 

ajuntou,  pois  efiesjaõ  os  encãtos,  co 

que  faço  dijcipulos. 3  Quato  ao  ejiar  na  Trovincia 
(em  licença  ,  diíTe  pêra  o  Maioral; 
quãtosannoshâ,  que  me  laçafies fo- 

ra! Relpondeo,  que  havia  vinte  ou 
trinta.  Acodioo  Padre  Ahi  vereis 

o  vojfo  engano,  pois  hà  fomente  dous 

annos ,  que  efiou  nefia  'Trovincia.  0 
queeujèihe,  quehâ  quatro,  ou  finco 
annos,  que  o  vofío  Rey  pafíou  provi-, 

zaõ,  que  nem  aos  ladres,  nem  aosfe- 
tts  moços  os  rendeiros pedifiem  tribu- 

to. À  provizaõ  tenho  em  meu  poder, 

zendoleu  caminho  apè.  Chegando  nefia  terra  vive  o  eferivam ,  que  a 

jâ  tarde,  os  meteram  em  huma  caza,  fez,  delle  o  podeis Jaber. 

ondehumBramanelhesacodiocom  4     Quanto  ao  fazer  ouro  he  dito 

o  neceííario.  No  feguinte  dia  foram  engraçado',  dizeime,  fe  eu  fizera  ou- 

à  prezença  do  Maioral,  que  os  rece*  ro,  nam  podia  jazer  huã  fortal
eza. 

beo  com  feveridade.  Perguntoulhe  ameumodo, armar  foldados de outr
os 

o  Padre  Cunha,  Que  era ,  o  que  tu  Reynos,  &  vir  tomar  ej(e  vojfo.  Se 

nha  contra  elles!  Refpoudeo,^  naofa  çoeftasM  outras  couj  as ,  cre- 

feus  crimes  eram  defiruiracafia  dos  de  tâbem,que  nam  faço  ouro. Se  ajfim 

Oollaros, fazer  difcipulos  à força  de  he,  acodiram  os  Brâmanes ,  ®  que 

dinheiro  &  encantos ,  ejlar  na  Tro-  nada  levais  dos  difcipulos,  donde  vos 

•vinciade  Ofuro  fem  licença,^ que  vemodmheiro, com  que  vos fuBen- 

faziaouro.  Aílim  o  imaginam  aquel-      tais,  ffi  osvoJSos  moços  {Feme{
KcU 

CAPITULO  XI. 

Omais^quepaffou  atheofim  de  fia 

perjeguiçaõ. 

1  T~J  Inalmente  foram  levados 
17    com  guardas  a  Qfluro,  fa 

Ics  gentios,  que  os  Padres  faõ  infi 

gnesalquimiftas. -l  Relpondeo  o  Padre.  Quanto 

aos  cazamentos,  com  que  me  dizeis 

deftruo  as  c afias,  eu  fempre  aconfe- 

lho  a  meus  difcipulos,  os  façam  con- 

forme as  ceremonias,&  ufos  das  fu- 

ás cafias.  Contentou  a  repoíia,  por- 
que concordava  com  a  dos  Chriílaõs 

Gollaros,  que  ainda  eftavam  prezos. 

Quanto  a  fazer  com  dinheiro  difci- 

pulos. fe  ajfim  fora, diffe,nao  faltari- am Brâmanes,  que  ofofiem.  Que  os 

encantos  eram  as  evidencias  da  ver 

pondeo  )  cada  anno  certa  quatia  da 

minha  terra,  c-om  que  nos  remedia- 
mos. Bem  ejíâ,  replicaram,^ quãdo 

açora  vos  prenderam ,  nam  tínheis 

nadflS im tinha,  relpondeo;  &aefte 

propofito  contou  o  cazo  da  bolíà, 
callando ,  o  que  o  moço  fizera  em 

a  recolher.  Ficou  com  ifto  taõTatis- 
feito  o  Governador,  que  nada  mais 

lhe  fallou  em  dinheiro. 
5  Por  fim  da  diiputa  concluio  o 

Padre,  dizendo ,  que  examinajfe  de 

vagar  os  crimes  impoftos ,  &  que  a- 
chãdo-o  culpado,  o  podia   cafiigar. 

Jade  quepregavaja  qual  confiava  Relpondeo  o  Bárbaro  co
m  ira,    que 

nao  haver  mais,  que  hum  <Deos.  &  pêra  ijfo  o  madara  prender,
 por  lhe 

que  os  ídolos  eraõ fingimento.  Queje  virem  muitas  queixas  d
e  fuás  cou- 

o<Deos  verdadeiro  era  hum,  também  fas.  Dito  ifto  os mãdou  t
ornar  a  ca- 

havia  defer  huma  a  Ley  verdadei-  dea ,  &  que  a  elles,&  a
o  leu  cozinhei. 

ra    Perguutandoihe  por  ella  j  lhes  ro  lhe  deíTem  9  íuftenco ,  &
  que  os 
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moços  prezos  pedifiem  efmola  pelo      moftrar feu  fentimento, mas eratal  a 
Iu^ardeOíTuro.  Parecendo  efta  or 

dcm  grade  tirannia  a  todos  os  prczê- 
tes;  diífe  o  Padre  Cunha,  Que  elle pe- 

dir ia  ejmola  .&  que,  o  que  lhe  manda- 
va dará  elle  ,  feria  pêra  os  moços, 

for  naò 'morrerem  à fome. Como  efta- 
vam  prezcntes  alguns  Brâmanes,  fi 

algazara,  que  nam  dava  lugar  aícrem 
ouvidos. 
8  Neíle  tempo  Chegou  ordem 

do  Governador  de  OíTújb.em  que  di- 
zia ,  eslivejfem  apparelhados,  pêra 

tornar  a  Telem-Mangalam,  pêra  fs 

findar  o  feu  negocio,  &  que  elle  tam- 
cou  o  Governador  envergonhado  cõ      bem  havia  de  ir.  Foi  o  Governador 

a  replica,  &  lhes    mandou  dar  a  to 

dos  arroz,  ial,&  lenha  peraoguiza- 
rem. 

6    DepoisdeterêosfervosdeDe- 

os  padecido  neftaprizam  boas  necef- 
íidades,  porque  a  regra  era  apertada, 
foram  chamados  ao  tribunal  do  Go- 

vernador da  Fortaleza.  Cuidavam, 

que  por  naõ  íer  Brâmane,  teriaõ  me- 

nos deíabrigo,  mas  luccedeo-lhe  pelo 
contrario,  porque  os  tratou  com  mil 
zombarias,  &  vilipêndios,  que  elles 

ioííriaõ  com  grande  conlolaçam ,  pe- 
los padecerem  por  Teu  Deos.  Perguu 

no  cavallo  do  Padre  Cunha :  tem  os 

Miífionarios  efte  fubíidio ,  por  íèrem 
muitas,  &  compridas  luas  viagens,  8c 
os  moribundos,  a  que  fe  deve  acudir 
com  preíTa,  em  lugares  diftautes.  Os 

Padres  hiaõ  a  pè.  Vendo  hum  Brâ- 
mane ir  defcalço  ao  Padre  Branca  di- 

ante do  Governador,  movido  a  com- 
paixam,  tirou  os  ieus  papuzes ,  que 
he  hum  género  de  çapatos ,  &  os  deu 
ao  Padre.  Neítes  caminhos  fesdelles 

o  governador  por  vezes  eícarneo,  & 
zombaria. 

9     Chegados  ao  fim  da  jornada ,  fe 

touao  Padre  Cunha ,  que  faziaõna-  tornou  a  dar  volta  ao  pobre  fato,  q]Ia 

quelle  (Reyno.  Relpondeo  com  gra-  eftava,&àbufca  àbolfa,  qera  toda  a 

vidade,  queenfinavaa  todosocami-  lida  nefta fatal buíca,femella appare- 

nho  pêra  a  gloria.  Replicou  o  Go-  cer; deu  algumas  coulas  do  fato  aos 

vernador,  que  pois  ajfim  era ,  lhe  en-  Padres, nas  mais  póz  o  feu  finete.  Na- 

finajfeocaminho,perairàfua  6)uei~  quella  noite  inveftio  com  o  Brâmane 

lajfà  [  aíTnn  chamaõ  os  idolatras  a  Governador  do  lugar  ,  que  era  leu 

huína  das  luas  glorias  ~]quedezejava  lubdito,  &  foi  o  primeiro,  que  fabri- 
ir  lâs  &  tornar  a  esle  mundo.  Rei-  cou  efta  maquina,  que  agora  lhe  deu 

pondeo  o  V&àxc, que  da  gloria, que  el- 
le  enfinava,naõfe  tornava  a  ejle mu- 

do, porque  era  eterna. 

7  Daqui  laltou  a  outra  coufa,  pe- 
dindolhe  as  chaves  das  gavetas  de 

outro  Padre,  cujo  fato  le  tinha  toma- 

do em  huraa  caza  dos  moços.  Ref- 

pondeo  o  Padre ,  que  as  naõ  tinha, 

imaginando,  que  nellas  havia  ouro, 

na  cabeça.  A  negra  bolfa  foi ,  aque 

lhe  deu  garrote,  porque  todas  as  lof- 
peitas  efta vam  contra  elle.  Chaman- 
do-o  o  Governador,  &perguntado- 
Ihe,  fe  tinha  alguma  coufa  dos  ¥a~ 
dres,  jurou  por  vezes ,  que  nada  to- 

mara. Feshum  termo  por  íua  maõ, 
em  que  dizia,  que  fe  em  feu  poder,  fe 

lheachajfe  coufa  dos  'Padres ,  paga- 
mandou  vir  hum  official ,  abriraõ-íè;     ria  empemtencia  doze  patacas. 
achando  nellas  coulas  de  devaçam, 

tomãdo-as  nas  maõs  faziaÕ  mil  zom- 

barias, punham  os  Brâmanes  as  veró- 
nicas huns  a  os  outros  nas  cabeças, 

dizendo:  Ja  es  difcipulo  do  Tadre, 

&  outras  palavras  de  rizo,  Cuftou 
muitoaoskrvosdeDcos,  ver  eicar- 
necidas  as  coulas  lautas  ;  queriam 

10  Feito  o  termo  ,  fe  paliou  ao 

caftigo,  levados  alguns  açoutes,  con- 
feílou  alguns  furtos  de  couíitas  cu- 
riofas ,  que  os  Padres  uíam  ter ,  pêra 

dar  em  prezente  aosprincipais,quan- 
docom  elles  vam  tratar.  Efta  confif- 
faõ  confirmou  de  todo  a  íofpeita ,  que 
havia  contra  elle  do  furto  da  bolfa; 
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por  iííb  continuarão  os  açoutes ,  & 
eJlenaÕ  podendo  íofFrcr  mais ,  diífe, 
que  também  furtara  a  bolfa ,  fendo 
quetalnaõera-  Logo  exhibio  a  fu- 

ma, que  fe  dizia  eftar  nelia. 
ii     No  feguinte  dia  mãdou  o  Go- 

vernador chamar  ao  Padre  Cunha, 

indo  achou  num  alpendre  ao  caftiga- 
do  taõ  moído ,  que  fe  naõ  podia  ter 
em  pe;  ÔC  taõ  humilde,  que  tudo  eraõ 
cortefias  ao  Padre,  dizendo  ferjufto 

caftigo  do  verdadeiro  Deos.  De  cui- 
darem os  Brâmanes  o  mefmo  ,  nafceo 

moftrarem  grande  refpeito  ao  Padre. 

Chegando  o  Governador  lhe  mo- 
ftrou  bom  rofto,  dizendo ,  quejà  ti- 

nha apparecido  o  fèu  dinheiro, 8c  vol- 
tãdo-iepera  o  Brâmane  açoutado  lhe 
diíTe  grande  foma  de  injurias.  Jà  o 
Padre  era  tocado  de  algum  efcrupulo, 
pelo  ver  taõ  caftigado,  fem  ter  feito 

principal  furto.  Pedio  ao  Governa- 
dor, IheperdoaíTe ,  que  antes  queria 

perder  todas  fuás  coufas,  do  que  íèr 
occafiaõ,  de  que  alguém  tiveíTe  a  mí- 

nima moleftia.  De  quando  em  quan- 
do dizia  pêra  o  culpado,  que  o  Í)eos, 

que  adorava,  acodiaporfeusfervos, 
quando paâeciàõ  innoc  ent  es  yCaJligã' 
do ,  aos  que  lhefaziaõmal. 

Edifica vaõíe  os  Brâmanes  da  pie- 
dade do  Padre  ,  &  diíTeram  pêra  o 

Governador ,  que  naõ  tinhaõ  viflo , 

que  alguém  fizejfe  mal  aos  'Padres, 
fàficaffe  fem  cajíigo  do  Ceo.  Doen- 
do-íe  o  Governador, à\ffç,queelle fa- 

zia oque  lhe  tnandavaõ.  Deu  finco 

açoutar;  aqui  acodio  o  Padre  Cunha, 
pedindo,  que  aos  favores, que  lhe  ti- 

nha feito  ,  ajuntai!  e  o  de  perdoar  ao 
trifte  Brâmane ,  que  bem  caftigado 
eftava.  Abrandou-fe,&refolveo,que 
em  lugar  das  doze  patacas  defTedoze fanoês 

14  Depois  de  tudo  iílo  tornou 
o  Padre  Cunha  pêra  a  Rt^deucia, 
onde  deixaua  o  companheiro.  Efti- 
veraõatheos3o.  de  julho  com  guar- 

das. Veyo  ordem  do  Vizo-Rey»  que 
osíoltaíTero.&lhereftituiíTem  tudo: 
mandandoa  ao  Governador,  fes  delia 

pouco  cazo,  fem  os  Padres  entende- 
rem a  rezam.  Por  efta  caufa  conti- 

nuarão com  guardas  athe  os  onze  de 
Agofto ,  em  que  veyo  outra  ordem 
mais  apertada.  Mandando-iha, o  en- 

controu o  portador  no  caminho ,  lo- 

go fè  apeou, entregando  o  cavallo  do 
Padre  em  que  vinha ,  3c  montando 
em  hum  ieu,  que  trazia  àdeftra. 
i$  Chegou  à  povoação  ,  foilhe 

fallaroPadre  Branca,  por  eftar  com 
febre  o  Padre  Cunha.  Diííelhe ,  que 
quer  ia f aliar  com  o  ̂adre  Cunha,  foi 
efte  com  trabalho.  Entaõ  lhe  difleo 

Governador,  fe  faria,  oque  elle  lhe 

pedijfe,  Reípondeo,  quefefojfe  cou- 
fa ,  que  pudejfe,  naÕ  faltaria  ,  pois 
naõ  reconhecia  naquella  terra  outro 

fenhor,  fenaÕ  a  elle.  Pagando-íè  de 
taõ  cortez  reporta,  lhe  diífe,oque  cÕ- 
tinha  a  ordem  acerca  da  fua  leitura, 
ôc  reftituiçaõ  dos  bens,  mas  que  lhe 
havia  de  dar  palavra,  de  naõ  enfinar 

fanoês  ao  Padre,  que  montam  tanto     afualeya  Gollaro  algum,  ajuntando 
como  huma  pataca;  &accreícentou, 
que  lhe  faria  reftituir  tudo.  Masque 

em  quanto  naõ  vieíTe  repoíla  da  Ci- 
dade, eftiveíTe  na  fua  Refidencia  fem 

fufto.queosfoldados,  que  lhe  punha 

de  guarda  ,  eraõ  fó  por  ceremo- 
nia. 

13  Logo  tornou  a  entender  cora 
o  miíèravel,  pêra  que  pagaíTe  as  doze 

patacas  do  termo,vifto  eftar  compre- 
hendido  em  furto.  ComopediíTcmi- 
fericordia  ,  o  quis  outra  vez  mandar 

muitas  rezoês  de  conveuiencia.A  ífto 

reípondeo  o  Padre,  que  tal  naÕ  podia 
promet ter,  pois fó  a  ejfefim  tinha  ido 
a  Mayjfúr.  Finalmente  por  dar  hum 
corte  às  altercações,  difle,  que  elle 
trataria  o  ponto  com  outros  Padres, 

que  fe  niftb  vieíTem,  lhe  faria  avi- 
zo. 

16  Cõ  cftarepoftaíeaccõmodou, 
&  lhe  deu  os  fanoês, que  faziaõ  os  leis 
Sam  Thomes  da  bolla.  Lançou  ao 
Padre  pela  cabeçahuraapeça.deque 

elles 
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clles  ufa6 ,  &  lhe  deu  bethe,  &  areca  gum  alento,  nada  o  pode  impedir, por- 

cos moços,  que  iaõ  finais  de  benevo-  que  oíeo  o  chamava  com  huma  força 
Jcncia,  dizendo  ao  Padre,  que  o  foíTe  occulta ,  fera  mais  deprejfa  o  leVar 
vificar  muitas  vezes  a  OíTuro,  &  que  perafi. 
recolheíTe o íeu  fato  ,.fe  nelle  faltafTe  2     Chegado  a  Cangonti,  logotra- 
al^uma  coula,  lha  faria  reftituir.Vin-  toudefitioperafazer  algreja\oan- 
do  o  Padre  pêra  caza  mandou  por  tigo  era  apertado M  pequena  algre- 

huro  catequifta  dizer  aoGovernador,  j  a, fendo jã  muitos  os  Cbri  li  aos  ;'&  ha- 
que  no  dia  icguinte  eftimaria  lhe  fi-  vendo  e/per enças  de  fe  accrefcet are \ 

zeíTe  graça,  de  paíTar  pella  fua  Refi- dencia.  Eftimou  a  offerta  ,  &  indo 

deu  grandes  moftras  de  benevolência. 

Aodefpedirlhe  fes  o  Padre  ofFereci- 
mento  de  huma  coufinha  curiofa,  que 
muito  eftimou.  Defte  modo  fe  pos 
fim  a  todo  efte  enredo,&  perfeguiçaõ 

de  que  eftes  lervos  de  Deos  tiraram 

bom  merecimento,  &  comque  o  mel- 

a  dezejava  maior.  'Pêra  iffb  pedio 
licença  ao  Gaura ,  ou  Maioral  da  Al- 

deã ,  que  fervia  em  lugar  de  hum 
Brâmane.  EUe  a  deu  de  boa  vonta- 

de, &  também  o  Brâmane*  Com  efias 

licenças  fe  deu  principio  à  pobre  fa- 
brica. Corno  o  1?adre  naÕ  tinha  caza 

ajfifiia  entre  tanto  debayxo  de  humas. 
arvores,  em  que  os  ChrifiaÕs  lhe  ti- 

ria  coroar. 

CAPITULO  XII. 
■ 

mo  fenhor  foi  difpondo  ao  Padre  Cu-     nham  feito  huma  pequena  ramada 
nha  pêra  o  Murtyrio,  comque  o  que-      Aefie  lugar  vieram  ter  com  o  'Podre 

muitos  genúos, os  quais  movidos  ajfim 
doque  tinham  ouvido  ,  como  da  fua 
pratica ,  prometteram  de  receber  o 
batttifmo.  Auguns  deUes  deram  logo 
feus  filhos ,  pêra  ferem  bautizados*. 
Vier  ao também  muitos -  de  cafiaDa- 
zaros  fomente  pêra  difputar ,  ££  os 
mais  mandados  pello  feu  Guru  ,  ou 

Meftre  principal ,  que  também  o 
erado%egulo. 

3      Trafiao  ordinariamente  os 
me/mos  pontos  pêra  adifputa ,  mas 

%)a  occafiaõ ',  que  houve  pêra  os  ini- 
migos daFè  afrontarem  ao  !?#- dre  Manoel  da  Cunha. 

1    D  Oucoseraõosaunos,que 
o  Padre  Cunha  contava  da 

miífaõ,  quando  o  Senhor  lhe  quis  dar 
o  premio ,  que  nam  deu  a  muitos  era  fempre  com  alguma  dificuldade ,  que 
toda  a  vida  gaitada  ueftes  gloriofos  naofufientavam por  muito  tempo. Os 
trabalhos.  O  modo  comque  Deos  lhe  pontos  principais  eraõdn  Unidade,& 

preparou taÕ feliz coroa,foioleguin-  Incorporeidade.  'Direi  fomente  du 
te.  Tendo  o  Padre  ajfijlido  com  ou- 

tros mijjionar  tos  ao  Ojficio funeral  do 

do  <i*adre  Paulo  Br  anca, aquém  "De- 
os levara  pêra  fi  na  %efidencia  de 

*Darmapuri,fe partio pêra  Cangon- 
ti em  ordem  a  tornar  a  levantar  ali 

algreja,  que  nainvafaÕ dos  Mouros 
fe  tinha  queimado.  Fes  efla  viagem 

as  difputas ,  delias  fe  entenderão  as 
mais.  A  primeira  foi  de  hum  Brâma- 

ne, que  dizia,  fer  Deos  corpóreo.  Du- 
as rezoês  fundava  a  leu  modo  naquel- 

Ie  principio,  ou proloquio.  Ninguém 
daoque  naõ  tem.  Logo  fe  Deos,  di- 

zia elle,  nam  tem  corpo ,  como  o  deu 
a  eftascouiascreadas.  A  efiadifputa 

tioAbrilde  17 11, tempo, na  terr  ajas     foprefidiao padre,  S)  defendia  hum 
maiores  calmas,  andando  malconva       catequifta ,  por  fe  fallar  em  língua 
lefcido  dehumas  febres ,  pofto  que  o 
Padre  Francifco  dos  Reys ,  em  cuja 

Refidenciafe  fes  o  Officio ,  oquis  de- 
ter alguns  dias, per  a  tomar  mais  al- 

Tamul. 
4     Refpondeo  pois  o  catequifia , 

que  pêra  Deos  fazer  o  mundo ,  naõ 
era  necejfario  ,  que  fojfe  corpóreo  , 

pPPP  *  ajjim 
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ajjim  como  pêra  fazer  tanta  varie- 
dade de  coufas,  nam  era  necejffario, 

que  fojfe  cada  huma  delias.  Que  o 
fer  efpiritualera  mais  perfeito ,  como 
e  lie  dizia,  &  que  fendo  Deos  Ente 
per feitijfimo ,  como  e lie  também  con- 
fejfaua,necejfariamente  havia  de  fer 
efpiritual ,  &  naõ  corpóreo.  Com 
estas,  S> femelhantes  rezoês  conven- 

cido, concedeo  que  1)eos  era  efpiritu- 
al' Accrefcentava porem,  que  pêra 

fazer  o  mundo ,  fizera  primeiro  a 
Bruma  creador  de  todas  as  coufas* 
f§  como  ejle  era  corpóreo,  por  ifío pu- 

der afazer  todas  as  coufas  corpóreas, 
fjferguntoulhe  entam  o  catequifta, 
quem  fizer  a  o  corpo  dofeu  Deos  Bru- 

ma? Vendofe  o  Brâmane  apanha- 
do,  fem  reíponder,  defviou  a  pratica, 
&  íe  acabou  a  diíputa  com  muita 
gloria  de  Deos,  &  louvor  do  catequi- 
fta. 
5  A  fegunda  diíputa  foi  de  hum 

Dazaro,  que  vinha  aiuda  mais  empe- 
nhado, &tam  arrogante,  que  trazia 

configo  outro  Dazaro  pêra  teftimu- 
nha  de  íuas  glorias.  Impugnava  ejle 

a  'Vritdade  de  Deos, per  tendendo  mof- 
trar ,  como  'Bruma  também  era  De- 

os, &  fenhorfoberano%  digno  de  toda 
a  veneração.  (perguntoulhe  entaõ  ,fe 
o  Bruma  era  creador  de  todas  as  cou- 

fas ?  Refpondeo  elle,  que  fim,  &  via 
mui  bem,  onde  as  perguntas  hiao  dar 

configo.  Neftepafío  o <rDazaro,tejli- munha,começou  a  rir  das  repoftas  de 
feu  companheiro.  Indignoufe  muito, 
de  que  fe  houve jfe  daquelle  modo ,  o 
que  o  devia  defender ,  C£  cheo  de  có- 

lera lhe  perguntou  ,  de  que  fe  rial 
Refpondeo ,  que  athe  então  callàra , 
pello  ver  nas  primeiras  perguntas  o- 
brigado  a  conceder  huma  couta  abo- 

minável,nam  ÍÒ  em  Deos,  mas  ainda 
nos  homens ,  porque  íe  Bruma  era 
creador  de  todas  ascouíàs,  &foi  ca- 
zado,  feguelè,  que  teve  coito  com  fu 
as  filhas.  Com  efla  repofta  tomou  o 

*D  azaro  tanto  fogo,  quefie  pudera, 
com  unhas t  &  dentes tfe  lhe  lançara 

aorofio.O  Padre, que  muito  fe  alegra- 
va, de  o  ver  aílim  concluído, pêra  ver 

iè  o  podia  fazer  capas  da  rezaõ ,  co- 
meçou a  fallar  com  brandura,  porem 

como  o  Dazaro  eftava  tamaíTanha- 
do ,  fem  attender  às  palavras  do  Pa- 

dre ,  mui  enfadado,  &  colerico.le  le- 
vantou, &  íe  foi. 

6  Neftas,&  femelhantes  difputas 
gaftava  o  Padre  muita  parte  do  dia  i 
naõ  fem  algum  fruto,  &  grandes  efpe- 
ranças  pêra  o  tempo  futuro,  muitos 
gentios  de  outras  feitas  eftavaõ  jâ 
tam  abalados ,  que  entendia  o  Padre 
delles,  que  nam  efperavam  mais ,  que 
pello  fim  das  difputas .  pêra  receber 
uoíTafantaley.  So  os  Dazaros ,  que 
nas  difputas  eram  os  empenhados,  fe 
davaó  porofFendidos.  Muitos  delles 
ameaçaram  o  Padre.  Andavam  jun- 

tos, &  em  magotes,  como  quem  buf- 
cava  occafiaò,  pêra  fe  vingar,  chega- 

ram a  tais  termos ,  que  os  Chriftaõs 
avifaram  ao  Padre ,  que  fofle  dormir 
à  Igreja ,  que  fuppofto  nam  tinha  ma- 

is, que  as  paredes,  &  eíTas  quebradas; 
por  eftar  dentro  na  Aldeã,  eftava  o 
Padre  nella  mais  íèguro. 
7  Recolheoíe  o  Padre  logo  mais 

por  conlolar  os  Chriftaõs.q  por  medo 
algum,  que  entaõ  tiveíTe.  Fiavafe  o 
Padre  muito  em  duas  coufas ,  a  pri- 

meira ,  porque  nam  avia  exemplo  de 
outra  femelhante  ,  depois  que  a 
Companhia  andava  em  Mayfur.  A 
fegunda, porque  o  T>alavay ,  ou  Ge- 

raldo Reyno,  com  quem  j a  tinha  f al- 
iado ,  o  recebeo,  &  tratou  com  mui- 

tas mojlr  as  de  amor.  £  como  o  nam 
he  fora  deita  narração,  &  íerve ,  pêra 
oque  o  adiante  ie  ha  de  dizer,  direi ,  o 

que  paííbu  nefta  vifita. 8  Havidas  as  licenças  pêra  íe  tor- 
nar a  levantar  Igreja ,  8c  no  tempo, 

que  os  Dazaros  concorriam  mais  pê- 
ra as  difputas,  mandou  o  Padre  vifi- 

tarao  Dalavay do  Reyno,  dizendo* 

que  eftava  naquelle  lugar,  &  que  de- 
zejava  muito  fallar  com  elle.  ReP 

pondeo  com  cortefia,  que  entam  naõ 

podia 
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podia,  que  paífados  certos  dias  viria;      penitentes  nam  podem  comer.  Efti- 
&  uaõ  podendo  ainda  cntamvir.mã 

dou  avizar  pêra  outro  dia.  Certifica- 
do o  Padre  de  íua  vinda ,  o  foi  efperar 

em  huma  caza,que  o  meímo  Dalavay 
tinha  mandado  concertar.por  naõ  fer 
coftume  j  entrarem  ali  eítrangeiros 

na  fortaleza,  em  que  o  Rey  aíTifte. 
o  Trafia  o  Dalavay  configo  o 

meímo  Regulo,  que  elle  tinha  feito, 

prendendo  primeiro  o  Irmaó  mais 
velho,  por  naó  fazer  cazo  de  huma 
fua filha ,  com  quem  o  tinha  cazado. 
Como  o  Regulo  era  moço, o  Dalavay 

governava  tudo  com  tanta  authori- 
dade,  como  fe  elle  fora  Senhor  pró- 

prio. Aífim  como  chegou  o  Dalavay, 
o  Padre  íè  levantou,  &  indo  andando 

pêra  o  receber,  hum  Irmaõ  do  Regu- 
lo, que  vinha  diante, fe  apeou  logo  do 

veram depois  fallando  por  largo  tem- 
po, &  dandolhe  o  Padre  conta  da 

Igreja,  que  tinha  levantado  ,  pedin- 
dolhe  também  o  feu  beneplácito ,  o 
Dalavay  deu  tudo  por  bem  íeiro,  8c 
o  confirmou  de  taõ  boa  vontade,  co- 

mo faria  hum  Principe  Catholiçoem 
noífas  terras;  &  lâ  pella  Carde, quando 
jâ  íe  queria  tornar  ,  mandou  o  Dala- 

vay chamar  ao  Padre  &  fe  deípedio 
delle.com  moílras  de  grande  afFabi- 
lidade, pedindolhe,que  o  tiveíTe  no 
feu  amor. 

11  Efta  foi  a  viíka,&  com  ella  fi- 
cou o  Padre  tam  contente,  &  íàtisfei- 

to ,  que  dandolè  ja  por  feguro  tratou 
logo  a  feita  da  AicençaÕ  na  íua  Igreja 
nova ,  íem  fazer  cazo  dos  ditos  dos 
Dazaros,  ainda  que  elles  nam  deixa- 

íeu  cavallo,  o  mefmo  fes  o  Regulo,  ôc     vara  as  fuás  juntas,  &  fe  dizia  de  no- 
o  Dalavay,  adiantandofe  efte  a  fazer     vo ,  que  vinha  também  o  Guru  ,  ou 
as  cortezias  com  moílras  de  muita 
urbanidade. 

10  Acabadas  as  cortezias  íè  af- 

lèntou  o  Regulo  em  huma  alcatifa,  & 

o  Dalavay ,  íuppofto  que  tinha  taõ- 
bem  feu  bancai  pêra  o  meímo,  o  man- 

dou afaftar,&  fe  aíTentou  fomente  fo- 

bre  huns  panos,  que  os  creados  ti- 
nhaõ  pofto  por  baixo  conforme  o 

coftume  daquella  terra.  Vendo  o  Pa- 
dre.que  o  Dalavay  ienaõ  aíTentava 
no  bancai,  mandou  também  afaílar  o 

feu,  oque  elle  nam  confentio,  dizen- 
do, que  fazia  aquillo  por  outra  caula, 

que  o  Padre  naõ  fabia.  Com  iílo  fe 
aíTentou  o  Padre:oífereceo  logo  ao 
Dalavay  hum  abano ,  huma  pedra  de 
cobra, &  huma  couzinha  da  China, 

que  elle  recebeo  de  muito  boa  von- 
tade,fazendo  primeiro  íua  reverencia 

ao  Regulo ;  &  depois  oíFereceo  tam- 
bém ao  Padre  hum  Tupeti  fino,  que 

he  hum  pano  branco  à  maneira  de 
lançol,  hum  cefto  de  graõs  torrados 

Meftre  principal,  oque  a  alguns  dos 
ChrjílaÕs  naõ  parecia  bem,  mas  o  Pa- 

dre confiado  no  Geral ,  &  honras  di- 
ante de  tanta  gente  ,  que  íò  dosíeus 

foldados  feriam  duzentos,  naõ  acaba- 
va de  íè  perfuadir,  que  ellespello  me- 
do do  Geral,  íeafoutaíTem  ,  ao  que 

diziam.  Confirmoufe  mais ,  porque 
na  terça  feira, antevelpora  da  feita, o 
veyo  vifitar  hum  Bramane.que  tinha 
o  titulo  de  Meítre  do  Dalavay,  mas  o 
íèu  oíficio  próprio  era  o  de  arrecada- 

dor do  dinheiro. 
ix  Recebeo  o  Padre  a  efte  Brâ- 

mane com  muita  aííàbilidade,  &  elle 
por  aquella  ves  íè  fingio  mui  bem, 
porque  trazendo  configo  a  três  Daza- 
ros,  &  metendo  hum  delles  a  pratica 
das  dilputas,  diíTe  pêra  o  Brâmane» 
Que  o  Tadre  enfmava ,  que  fomente 
Xarruvefparèn  era  Tfeos ;  $  que 
Bruma  o  nam  era-,8c  refpondeo  o  Pa- 

dre; que  tudo  ajjim  era,  &  que  nam  fâ 
o  dizia,mas  que  o  provava,  como  elle 

com  quantidade  de  jagra  ,  &  pêra  os  mefmo  muito  bem  fabia.  Acodio  o 
moços  também  hum  cefto  de  betha.  Brâmane,  que  nam  hiapera  aquillo, 
&  areca,  que  naô  oíFereceo  ao  Padre  &  que  sò  quer  ia  huma  mezinha  fera 
por  fer  coula ,  que  os  Religioíos,  ÕC  alacraos ,  que  he  huma  das  couías , 

4u® 
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que  muito  procuram  aquelles  genti- 

os. Como  o  PadreaoaõtiveíTe,  pê- 
ra lha  dar,  o  Brâmane  fe  íahio  hum 

pouco  carregado.  Ficou  com  tudo  o 
Padr^naÕsò  mais  confirmado,  mas 

aíTentouconfigo  de  todo, que  as  cou- 
fasnaõ  eram,  como  fe  diziam,  &  que 

o  empenho  do  Guru  naõ  leria  rã  gra- 
de, que  fenaõ  acabaífe  tudo  com  nu- ma dilpura. 

13  Nefta  confiãça  paíTou  o  Pa- 
dre aquella  noite  de  terça  feira,  mas 

na  quarta  fendo  avizado,  que  os  Da- 
zaros  vinham  concorrendo  de  diver- 

ías  partes,  &  efpalhãdoíe  huma  voz 
fem  autor,  que  o  Dalavay  do  Reyno 

Teparava  jaem  tanta  afliftencia,  que 

o  Padre  lazia  naquella  terra,  &  per- 

guntara, porque  lenaõ  hia  elle  dali 

Addítamento 
com  o  Guru  de  Xarruvefparen,  pois 

ha  defercom  a  rezam,  ou  com  violên- 
cia, replicou  o  Maioral?  Nos  nam 

?/iw0.r,difTeram  elles,  fazer  violên- 
cia mas  vimos  fàllar  com  a  rezam*, 

ejiãdo  vos também  prezente.Esqua- 
do  há  de  Jer,  tornou  o  Maioral  ? 
Quando  vier  o  no(foGuru,queha  de 
vir  ainda,  relponderam  elles,  £*>  ma- 

is alguns  Brâmanes ,  ér  entam  vos 
chamaremos* 

15-  Com  dia  noticia,  &  íegurã- 
Ça,  começou  U  Padre  a  fua  MiíTa,  que 
fendo  a  primeira,  que  diífe  naqiíellá 
Igreja,  foi  também  a  ultima  que  difle 
em  lua  vida.  Entre  tanto  vieram  maA 
is  huns quarenta,  &  oito  Dazaros,  <J 

juntos  com  outros,  &  com  bandeiri- 
nhas  levantadas,  atabales,  &  chara- 

embora,  mandou  chamar  o  may oral     melas, davam  fignificaçaõ  dos  feús  in 
da  Aldeã,  &  lhe  perguntou,  íe  tinha     tentos.  O  Maioral ,  que  citava  de 

alguma  ordem  da  fortaleza  lobre 

elle,  ou  fe  os  Dazaros  leni  cila  execu- 
tariam alguma  coufa.  Refpondeo,q 

elle  naõ  tinha  ordem  alguma, que  fem 

cila  os  Dazaros  nada  fe  atreveriam,  q 

Vindo  ordem,  a  elle  íè  havia  de  reme- ter. 

'■''  14  Comifto  fe  tornou  o  Padre  a 

foccegar,  &  começou  a  concertar  o 
leu  altarzinho,  pêra  dizer  MiíTa,  & 

celebrar  a  fefta  com  a  maior  lolemni- 

dade,  que  lhe  folie  poflivel.  Eílando 

ja  pêra  começar  a  MiíTa,  mandou  di- 
zer ao  Maioral  ,  que  tinha  feito  a- 

quella  Igreja  com  ajuda  fua ,  &  que 
citava  pêra  dizer  a  primeira  MiíTa, 

que  dezejava  muito ,  que  lhe  vieíTe 
alTiílir,  pêra  que  os  Dazaros  naquelle 

tempo  lhe  naõ  fizeíTem  algum  defa- 
cato.  Refpondeo,  que  por  entam  naõ 

convinha,  por  eílar  tudo  cheo  da- 

quelles  caensraivozos,&  fofpeitari- 
am  delle,  que  eílava  da  fua  parte,  mas 

que  podia  fazer  o  feu  Sacrifício,  que 
elle  entretãto  os  deteria.  Pêra  íegu- 

rar  mais  o  Padre  em  prezença  do  Ca- 
tequiíla  fallou  cõos  Dazaros,  &  lhe 

perguntou,  o  que  queriam.  Relpon- 
deraõ  elles,  que  vinham  pêra  f aliar j 

vigia,  vendo  tanta  gente  junta,  &  te- 
mendo jâ  alguma  defordem,  mandou 

chamar  hum  Chriftaõ,  dos  que  efta* 
vam  ouvindo  MiíTa,  &mandoulhe, 

que  foíTe  logo  à  fortaleza,  &  contai 
le  da  fua  parte  ao  Dalavay  tudô,o  que 

paíTava. 

16  Voltou  o  Chriftaõ  logo  pêra 

a  Igreja  ,  diíTe  iílo  melmo  ao  Padre, 
que  jâ  tinha  acabado  a  MiíTa.  Elle  o 
defpedio  logo  a  toda  a  preíTa,  &  fez 

huma  breve  pratica  aos  Chriílaõs  ex- 
hortando-os  a  fofTrerpelo  amor  de 
Deos  todas  as  injurias,  que  lhe  fizeP 
íem.  Jâneíle  tempo  fehiam  chegan- 

do alguns  Dazaros,  &  aíTentavaoíè 
da  banda  de  fora ,  ou  pêra  vigiarem  ao 
Padre,  que  fe  lhe  naõ  foííe  das  maõs, 
ou  pêra  efperarem  ali,  pelos  quefal- 
tavaõ.  O  Padre  que  naõ  tinha  jâ  en- 

tão menos  perigo  em  fugir,  que  em  fi- 
car, &  naõ  querendo  também  deixar 

aos  Chriftãos  dezemparados ,  &  a 

Igreja  muito  arrifcada.fe  deixou  eílar da  banda  de  dentro,  efperando  pela 

reporta  do  Dalavay. 

CA- 
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lada  na  nuõ  direita,foi  oPadrc  apprc- 
zencadoaoGru,  que  eftava  aíTeuta- 
do  em  huma  alcatifa,  taõ  foberbo,  ÔC 
cheo  de  cólera,  como  o  Padre  o  eíta- 
vade  brandura,  &  humildade. 
3  Falloulhe  o  bárbaro  com  des- 

prezo,chamãdo-o  por  Tu, &  pergun- 
toulhe  logo,  Quem  era ,  que  língua 
eraafua,&de  que c afia  era!  Foi  o 
Padre  refpondendo  com  mauíídaÕ , 
achegando  ao  ponto  da  cafta,  ficou 
callado,  naõ  íè  atrevendo  por  eícru- 
pulo  a  nomear  a  cafta  de  Xatri,deq 
íc  fazem  todos  os  Miííionarios  na- 

quella  terra.  O  Gru  atribuindo  ofi- 
lencio  a  fraqueza,  o  perguntou  a  hum 
feu  Catequifta,  a  quem  o  Padre  eíla  va 
eucoftado,&  reípondendo  elle,  que 
o  Padre  era  Xatri»paíTou  logo  às  cou- 
ías  da  Ley,  ôc  perguntou  ao  mefmo 
Catequifta,g#É7«  era  2)^j?Reípon- 

CAPITULO  XIII. 

T)e  como  os  inimigos  da  Fè  feriatH 
tnortalmeteao  Saio  (padre  Ma- 

noel da  Cunha,  &  ornais 

que  pajfou  athe  fua 
ditoza  morte. 

1  \  NtesquechegaíTearepo- 
X\.  fta,  vieram  mais  de  íèf- 

fentaDazaros,&  muitos  Brâmanes, 

ÔC  com  grande  algazara  arremeten- 
do pêra  a  igreja,  começaram  a  elpau- 

car  os  Chriftãos,  que  lhe  quizeram 
impedir  a  entrada,  dous  dos  quais  lo 
bailavam  pêra  afugentar  toda  aquel- 
la  canalha;  mas  acodindo  o   Padre 

começou  a  fazer  final  com  a  maõ,  pê- 
ra que  huns,  ôc  outros  le  accõmodaf- 

fem.  Obedeceram  os  Chriftãos,&  os  deo  elle,  que  era  o  Senhor  de  força 
Dazaros  vendo-íe  mais  defembaraça-  infinita ,  ÔC  perguntaudolhe  o  Gru, 
dos,  correndo  todos  ao  Padre,  o  co 
meçaramalevaraos  impuxoês,  pêra 
onde  eftava  o  feu  Gru,  íem  fe  atreve- 

rem ainda  entaõ  a  mais,  athe  que  o 
Brâmane  Gru  do  Delavay  lhe  deu  co 
hum  pao  nas  coftas,  &  com  ifto  co- 

meçaram logo  os  mais  a  defcarregar 
fobre  o  Padre,  huns  na  cabeça,  ou- 

tros nos  braços;  eftes  com  paos,  & 
com  os  cabos  das  lanças,  alguns  com 
catanas,  ÔC  athe  aquelles,  que  naõ  ti- 

nham armas,  ounaõpodiaÕ  ufar  del- 
ias, valendo-ie  das  mãos,&  da  língua, 

lhe  davam  muita  punhada,  ÔC  ohiam 
continuamente  impuxando.&dize- 
domil  injurias. 

%  Encoftou-fe  o  Padre  a  huma  pa- 
rede jâ  meyo  deíinayado,  &  aqui  foi, 

ondeellesledeienfreararo  mais;  tan- 
to aílim.quefe  naõ  fora  o  Brâmane, de 

que  afiima  referi  o  argumento  ,  que 
poríèrde  outra  patrulha,  ou  por  ter     dea,  que  naõ  eftava  muito  pêra  iíTo, 
alcançado  a  verdade, o  hiaíempre  de-      porque  ainda  que   gentio  chorava 

quem  era  o  Senhor  de  força  infinita, 
eíliveram  allim  hum  pouco  de  tempo 
metidos  quaíi  em  circulo,  reíponden- 

do hum  ,  ôc  perguntando  o  outro; 
athe  que  perguntando  o  Gru,  quem 
era  o  Senhor  de  tudo!  Reípondeoo 
o  Padre,  que  Xarruvefparen,ente  a 
fe  efpiritual,  &  perfeitijfimo.  Efta 
he  a  palavra,  porque  ahnomeam  aa 
verdadeiro  Deos» 
4  Deftarepoftafezo  Gru  muita 

zombaria.  SimifimldUh  elleè  &tit 
ent  ant  donde faifie,fe  T)eos  he  ente 
efpirituall  Relpondeo  o  Padre.  Ghie 
fe  elle  qutzejfe ,  facilmente  lho  mo- 
(Iraria.  NaõiequereudooGru  me- 

ter em  contingências,  perguntou  feo 
Brumal  de  Tripudo  ,  ídolo  celebre 
entre  aquellas  gentes,  era  T)eosl 
Reípondendo  o  Padre ,  tomou  logo 
por  teftimunha  ao  Mayoral   da  Al- 

fendendo,naõíèria  fácil  ao  fervo  de 

Deos  paíTar  adiante.  Banhado  jâ  to- 
do em  leu  langue,  que  lhe  corria  de 

duas  feridas  da  cabeça,  ôc  huma  cuti» 

como  huma  criança.  O  meímo  fazi- 
aõ  também  alguns  gentios  de  outras 
ceitas;&atheas  molheres  vendo  le- 

var affim  ao  Padre  fe  lançarão  aos  pes 

dos 
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dos  verdugos,  pedindo-lhe,que  o  Iar- 
gaíTem,  ÔC  naõ  fizeífem  tam  grande 

peccado. 5:  Só  o  Padre  eftava  cheodehti 
inexplicável  gofto, por  ver  exalrado, 
a  cufta  de  leu  langue, ao  verdadeiro 
Deos.  Aumentouie-lhe  maisacon- 

folaçaõ,  porque  pegando  oGru  com 
hum  Chriftaõ  de  pouco  bauriZado,  & 

perguncandoihe,y£  elle  fora  feu  difci- 
pulo?  Reípondeo,  Naõ.  Perguntan- 

do mais,  fej eu  pay  o  fora?  Difle  tam- 
bém, que  naõ,  ou  que  naõ  fab ia,  11  em 

elle  fe  metia,  com  o  que  feu pay  fize- 
ra, ou  deixara  de  fazer.  (Pois  pêra 

que  tomafteefta  ley,  replicou  oGru. 

"Porque  meupay,  diífe  o  Chriftaõ,  me 
nam  enfinou  nunca  o  caminho  da  ver- 

dade, comoefte  Sacerdote  agora  fez,. 

Âiàitamsnto 
las  terra? ,  dizendo-lhe :  porque  em 
quanto  aqui  eíliveres,  tiraime  os  me- 

us difcipulosr&  riraudorae  os  meus' dilçipules,tiraf-me  os  meus  fanoês,& 
tirandomeosmeusfanoêSj  tiraime  a 
minha  vida. 

7  Quis  o  Catequifta,  que  deixaf- 
fe  ficar  o  Padre  ao  menos  por  aquel- 
la  noite,  pêra  íè  curar,  mas  nam  foi 
pofíivel.  Inflou  o  Padre  a  quem  as  fe- 

ridas dos  Chriftaos,  &  dos  outros  da- 
vam maior  cuidado,  que  lua  própria 

cura,  mas  rudofoiemvaõ,  porque  o 
Grulhe  mandou  reiòlutamente,  que 
foíTe  logo  buícar  o  feu  fato  ,  &  que 
tem  falta,  íepartifle  na  mefma  tarde. 
Pêra  maior  íegurança  da  execuçarri 
mandou  com  elle  algumas  pefíoascõ 
ordem,  que  o  naõ  largaíTem,  athe  o 

NaÕ  fe  podia  dar  melhor  repofta  por      naõ  porem  fora  do  Reyno.  Vendo  o 

hum  Chriftaõ  de  muitos  annos.  Ou- 
tro Neófito  vendo  levar  prezo,  ÔC 

efpancar  o  Padre, puxou  de  hum  pu- 
nhal, &  com  huma  piedoza  fimpltci- 

dade,  começou  a  gritar,  que  lhe  lar- 

gaíTem o  leu  Gru,  ou  Meftre,  íe  nam, 

que  fe  matava  com  aquelle  punhal. 
6  DousChriftãos  antigos  vendo 

ao  Padre  naquelle  eftado,  fe  quizc- 

raõ  abraçar  com  elle,  pêra  o  defende- 
rem àfua  cufta,  ambos  foram  detidos 

com  feridas,  &  hum  delles  com  huma 

bem  grave,  que  lhe  deram  no  roílo. 
Também  ao  Catequifta,  que  acom- 

panhava ao  Padre, deram  huma  cuti- 
lada nas  coitas,  alem  de  muitas  pan- 

cadas, mas  nem  por  iílb  fe  afaftou  jâ 
mais  do  íeu  lado,  antes  elle  era,  o  que 
olufteutava  diante  do  Brâmane,  &  o 

qmais  fallava diante  detodososDa- 
zaros,  que  citavam  tam  furiozos,  & 
dezejozos  de  acabar  com  o  Padre, 

que  varias  vezes  mandaram  afaítar 
a  gente  a  graudes  brados,  &  gritos. 
Vendo  o  Gru,  que  a  maior  parte  do 

povo,  &  os  Brâmanes defapayxona- 
dosfe  laftimavaô  do  Padre,  &  reme- 

do algum  caftigo^voltaudoíe  ao  San- 
to Martyr ,  fingindo  brandura ,  lhe 

ordenou,  que  fe  lahiíTe  logo  daquel- 

Padre,que  naõ  podia  ier  menos,  &tf 
o  Chriftaõ  naõ  acabava  de  chegar  da 
fortaleza,  fe  tornou  pêra  a  fua  Igreja 

acompanhado ja  das  guardas, &lan>- 
çando  os  facos  fobre  o  cavallo;  pot 
naõ  haver  têpo  pêra  mais ,  íe  partio  a 

pè,  deipedindo-fe  primeiro  dos  Chri- 
ítãos:  choravam  eftes  inconíoiaveí- 
raeute,  venda  o  deiamparo.em  quo 

ficavam. 
8  Quis  o  Padre  no  caminho  por 

via  do  Catequifta, &  de  alguns  fanoes 
facilitaras  guardas,  mas  naõfoipoí- 
fivel  acabar  com  elles,  que  o  largai» 
iem.atheo  naõ  laçarem  toradaquel- 
laterra.  Nefta  forma  andou  o  Padre 

toda  aquella  tarde,  &  chegando  a  hu- 
ma aldeã,  em  que  havia  alguns  Chri- 

ítaõs,  fe  deixou  ficar  ali  aquella  noi- 

te, começando  jâ  entaõ  a  lentir  algu- 
mas dores,  porqueathe  aquelle  tem- 

po nem  no  caminho,  nem  em  CangÕ- 
ti,naoccafiaõ  das  pancadas,  as  tinha 
fétido, como  elle  meimo  difle.  No  dia 

lèguinte  eftava  tam  opprimido  del- 
ias, que  le  naõ  podia  bulir.  O  braço 

elquerdo  eftava  como  tolhido,  por- 
que alem  de  ter  levado  muita  panca- 

da, tinha  levado  huma  no  cotovelo, 

que  o  naõ  deixava  menear.  Maismo- 
leftado 
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Jeílado  ainda  eílava  o  braço  direito,      peraDarmapuri  hum  próprio,  que  de 
porque  alem  de  eílar  ferido,  era  o  que 
tinha  levado  mais  pancadas,  naõ  lo 
por  lhe  ficar  mais  àmaõ,  mas  porque 
caindo  o  barrete,  ôc  o  pano  ao  Padre 
logo  à  primeira  pancada,  acodio  com 
aquella  maõà  cabeça,  &  deixando-a 
alTim  ficar,  fobre  ella  defcarregoua 
maior  força  das  pancadas. 
9  Finalmente  o  Padre  fe  achava 

jà  em  tal  eílado,  que  nem  a  pè,  nem 
a  cavallo  podia  andar,  obrigado  pore 
da  neceífidade  fe  poz  ao  caminho,  ÔC 
chegou  no  Domingo  de  tarde  a  Capi- 
nagati,  cabeça  da  lua  Reíidencia.  Foi 
logo  chamado  hum  lurgiaõ  de  nome, 
por  ter  feito  algumas  curas  admiráve- 

is. Eíle  alem  de  fer  gentio,  era  de  fei- 
ta Dazaro;  aílim  como  vio  as  feridas, 

fem  faber  ainda  o  que  paflava,  pêra 
animar  o  doente,  começou  a  dizer, 
que  naõ  era  nada ,  &  que  lâ  eílava 
Bruma,  ou  Rutren,  quecomofeu  fa- 

vor tudo  havia  de  acabar  em  bem.  O 

Padre  que  no  Bafar  de  Cangoti  dian- 
te de  tantos  Dazaros,  &  depois  de  le- 

var tanta  pãcada,  o  negou  por  Deos, 
vendo-ie  agora  em  lua  meima  caza,& 
por  hum  Dazaro  eucommendado  à- 
quelle  diabo ,  ferido  de  outra  maior 
dor,  &  de  hum  fentimento  notável, 

palavra  contou  tudo  ao  Pidre  Fran- 
cifcodosRçys,  quejâ  naquelle  tem- 

po tinha  algua  noticia,  mas  eílava  co 
grade  cuidado,  por  naõ  faber,  aonde 
o  Padre  eílava ,  ou  como  fe  tinha 
achado,  depois  de  íair  de  Cãgothcer- 
tificado  agora  de  tudo  quizera  partir, 
feuaõ  eílivera  de  caminho  pêra  Buda- 
pi  a  fazer  a  lua  profiíTaõ, como  jâ  an- 

tes eílava  determinado ,  mas  lendo 
precifo  ir  algum  Padre ,  foi  o  Padre 
António  de  Santiago. 

ia  Partio  logo  no  dia  feguinte, 
que  foi  huma  quarta  feira,  chegando 
na  quinta  a  Capinagati,  achou  ao  Sã- 
to  Padre  muito  mais  aífligido,  do  que 
cuidava,  ainda  que  por  entaõ*  cora  a viílade  taõ  bom  companheiro  fe  ef- 
queceo  por  algum  tempo  de  luas  do- 

res, &  feridas,  que  fuppoílo  naõ  eraõ 
muito  penetrantes,  eílava  a  raaõ  di- 

reita, &  o  braço  todo  taô  inchado.  ÔC 
com  tais  dores,  que  o  naõ  deixavam 
foccegarde  dia,  nem  de  noite.  Eíla- 

va o  Padre  taõ  conforme  com  a  von- 
tade de  Déos ,  &  taõ  contente  com 

todas  eílas  moleílias,  que  de  todas 
ellasdava  muitas  graças  a  Deos, 
terjdo-as  por  grande  favor  íeu.  Co- 

mo na  occafiamde  Cangoti  naõ  fen- 
o  mãdou  logo  pela  porta  fora  mais     tira  dores,  julgava  por  nada  tudo, ■ 
de  prella,  do  que  tinha  vindo. 

10  Eílava  prezente  hum  Cate- 
quiíla,  que  dezejava  ver  as  feridas 
ians,  ÔC  cuidado ,  que  dizia  alguma 
couia,  diíTe  pêra  o  Padre  Bom,  bom 
Senhor  faça  elle  afua  cura,  que  niffb 
he,que  ejiã  oponto.  O  doente,  que 
naõ  tinha  bem  acabado  corn  o  gen- 

tio, voltou  lobre  o  Catequifb,  ÔC  o 
reprehendeo  mui  bem.  Cailãdo-ie  o 
gentio,  ÔC  vendo  o  Padre  a  lua  necef- 
fidadeiè  deixou  curar,  proteílando- 
lhe  primeiro,  que  le  o  fazia  pelas  ora- 

ções de  Bruma,  ou  de  algum  outro 
diabo,  naõolhaíTe,  nem  pu?.eííe  maõ 
em  luas  feridas. 

11  No  dia  feguinte  vendo-fe  o 
Padre  naquelle  eílado,  defpedio  logo 

o  que  athe  ali  tinha  obrado,  &  ale- 
grava-íe  muito ,  do  que  entaõ  pade- cia. 

1 3  Na  forma  lobredita  foi  o  Pa- 
dre paíTando  athe  fabbado,  em  que 

lhe  começou  a  faltar  o  crecimento, 
&ficouaíguma  coufa  mais  aliviado, 
mas  logo  tãbem  naquella  noite  co- 

meçou a  variar,  &  continuou  aílim 
por  todo  o  Domingo,  por  mais  que 
o  Padre  Santiago  trabalhava,  por  lhe 
desfazer  as  fuás  apprehençoês.  Naõ 
eílava  ainda  o  Padre  facramentado, 
nem  o  companheiro  achava  já  lugar, 
ou  intervalo  pêra  o  fazer.  Como  o 
Padre  antes  tinha  pedido  os  Sacra- 
mêtos ,  o  Padre  Sãtiago  fe  laçava  a 
culpa  a  íi,pelo  ter  entretido  com  efpe- 
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raça  de  melhoria,  por  iflb  vigiou  cõ 

mais  cuidado,  por  ver  fe  fe  abria  oc- 

eafiaõ  opportuna,  pêra  o  poder  facra- mentar. 

14     Na  fegwnda  feira  de  tarde  tê- 
ào  advertido,  que  a  lua  maior  lida  era 
com  os  Chriftãos,  com  a  Religião,  & 

com  ascoufasdeCangoti,  o  compa- 
nheiro o -foi  levando  por  efte  cami- 

nho, &  metido  o  Sãto  VaraÕ  em  pra- 
ticas do  Ceo,  como  fe  lo  pêra  ellas  ti- 

veíTe  o  entendimento  expedito,  foi 

logo  tornado,  athe  ficar  em  feu  per- 
feito juízo.  Sabendo  entaõ,  quenaõ 

eftavafacramentadoje  começou  lo- 

go a  difpor, gaitado  nifto  coufa  de  du- 
as horas,pedindo  depois  ao  Padre  lhe 

leíTe  hum   capitulo  de  Contemptus 

mundi.  Afoutado  em  iua  pobre  ca- 
ma, tendo  hum  Crucifixo  nas  mãos, 

banhado  em  lagrimas,  fez  huã  confii- 

faõ  geral  de  toda  a  vida  com  tãtaícõ- 

triçaõ,  que  naõ  sò  fez  admirar  ao>cõ- 
feflbr,  mas  entendeo  que  Deos,  co- 

mo a  creatura,  que  muito  amava,  o 

queria  levar  pêra  íi.       g 
15-    Confirmou-fe  ainda  mais,por- 

que  acabada  a  confiflaó ,  &  todo  o 

(mais  tempo,  que  depois  gaftou   em 

fervorozosadtos,  tornou  logo  a  per- 

der o  juizo,  &  affim  ficou  athe  o  ou- 
tro dia;  luccedeo-lhe  então  tãbemo 

jnefrao,  que  antes,porque  tornou  era 

feu  perfeito  juizo,  pêra  receber  o  Sã- 
to Viatico ,  fazendo  primeiro  hum 

colloquio  em  tudo  femelhãte  a  lua 

confiíTaõ.  Brevemente  tornou  a  cõ- 
tinuar  com  as  mefmas  lidas,  chegado 

a  termos  de  naõ  querer  comer  com  o 

fentido  no  martyrio.  Se  o  Padre  lhe 
rfallava  em  comer,  dizia,,  Que  já  nam 

:  havia  tempo  pêra.  ifío,  &  que  ambos 
:  haviam  de  ir  jantar  com  Chrifto,por 

e/iarem  fentmciados  a  morrer  pelo 
mefmoChrifto. 

16     Dizendo  o  Padre  Sãtiago, 

Que  elle  efiava:  apparelhadoperaa 

jornada,  mas  que  primeiro  hia  dizer 

Mi fía,  pois  ainda  tinha  tempo  pêra 

a  dizer.  Pifto  tfo,  refpondeo  o  en- ■ 

fermo ,  deixeme  deitar,  &  dormir. 

Acabada  a  MiíTa,  fe  períuadio  facil- 
mente a  comer,  por  ver,  que  o  Padre 

aflimofazia.  Comiíloíe  lhe  foi  em 

parte    desfazendo  aquella  imagina- 
ção. Todas  fuás  imaginações,  &  per- 

turbações do  entendimento  lhe  naí- 
ciaõ  da  falta  do  íòno,  porque  depois 

de  paílada  a  primeira  noite,  que  havia 
jâhuns  doze  dias  naõ  tinha  o  Padre 
dormido  nada,  mas    foccegãdo  na 
quinta  feira  alguma  coufa,  tornou  a 

feu  juizo  perfeito,  &  ficou  por  eípa- 
ço  de  dòus  dias  fem  outra  moleftia  al- 

guma, mais  que  a  da  maõ,  na  qual  ti- 
nha jâ  féis  buracos  grades ,  &  cada 

dia  fe  lhe  abriaò  huns,  &  faziam  ma- 
iores os  outros,  athe  que  finalmente 

depois  de  laçarem  muita  matéria,  ie 
começarão  a  efvair  emfangue,  que  la- 
hia  huãs  vezes  de  huns,  outras  de  ou- 

tros ,  algumas  delias  em  tãta  quãti- 

dade,  que  o  furgiaõ  delconfiou  de  to- 
do. 

17     Entaõ  o  aviíou  o  Padre  Sã- 
tiago do  eftado,  em  que  eítava;  clie, 

que  em  todos  aquelles  dias  naõ  per- 
dera o  tempo,  vendo-le  jamais  pro- 

pinquo  à  morte,  tornou  a  renovar  a 
iua  mefma   confifTaõ,  a  repetir  os 
a&os,  &  multiplicar  os  colloquios. 

Chegado  finalmente  a  hora  de  iua  be- dita  morte,  elle  meímo  a  conheceo, 

Scíé  começou  a  ajudar,  chamado  pe- 
lo SãtiíTimo  nome  de  JESU,  &  de- 

pois de  hum  pequeno  elpaço,  laça- 
do hum  braço  ao  companheiro,  com 

toda  a  quietação ,  &  ioccego  defcã- 
ibuem  o  Senhor  ao  primeiro  de  Ju- 

nho de  I711,  havendo  dezoito  dias, 
que  fora  mortalmente  ferido   pelos 
DazarosdeCãgontiem  ódio  de  noP 
laSãtaFè.  Eítefoioglorioío  trãíito 
do  Sãto  Padre  Manoel  da  Cunha  pri- 

meiro Martyr  da  MilTaõ  de  Mayí- 
fús ,  o  primeiro  Miílionario,  que  uo 
íeu  governo  mãdara  aquelle  Reyno 

o  Padre  Manoeíde  Sarayva  Provin- 
cial da  Provinda  de  Goa.Foi  lua  mor- 

te em  Capinagati. 

CA- 
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CAPÍTULO  XIV. 

martyrio ,  &  ao  Santo  Tadre 
Manoel  da  Cunha* 

De  Vidas  exemplares  Cap.  14.  675 
naõ  vieíTe  a  fazer  maior  falra  à  Mif- 
faõ.emtempo  que  ella  taro  neceífí- 
tava  de  operários.  Naõ  lábia  ainda 
neftetempoo  Superior,  o  que  tinha 

Outras  coufas  pertencentes  a  efle     paliado,  mas  avizado  do  eftado,  era 
que  le  achava  o  Padre,  &  do  muito, 
que  dezejava  aviftaríe  com  elle, antes 
de  morrer ,  mal  convalecido  aiuda 
de  humas  febres,  íe  partio  de  AíTona, 
por  ler  o  caminho  comprido  ,  &  de 
muitas  chuvas,  teveaviío  de  íua  mor- 

te, antesde  chegar  a  Capinagati. 
3  Omefmo  também  fuccedeo  ao 

Padre  Frãcifco  dos  Reys.  O  Padre 
Manoel  de  Carvalho  natural  de  Ma- 
tozinhos,  a  quem  tive  por  difcipulo 

1  T  T  Avia  fomente  tresannos, 

J7i  que  andava  na  MiíTaõ,  & 

por  meyo  das  duas  perfeguiçoês  re- 
feridas o  difpoz,  &  chamou  Deos 

pêra  fi.  Efpirou  o  Padre  com  a  ferida 
da  maõ  ainda  aberta,  as  da  cabeça 

mal  fechadas,  &  todo  elle  em  tal  efta- 

do, que  eftenderlhe  Deos  mais  a  vi- 
da, foi,  pêra  mais  le  lhe  prolongar  o  do  latim  em  o  Noviciado  de  Lisboa, 

martyrio,  &  augmentar  o  premio.  &  hâ  jà  annos  trabalha  com  muito 
Naõ  pode  o  Padre  dizer,  quãtas  feri-  elpirito  em  May  flur^  tendo  avizo  da 
aõas  pãcadas,  que  levou,  nem  ellas  morre  do  Padre,  chamou  osChriftã- 

fe  podiam  tam  facilmente  contar,ain-  os,  &  lhes  fez  lobre  amaueria  huma 
da  que  bem  fe  pode  inferir  do  eííèi-  breve  pratica,  quefe  arrematou  cora 
to,  &  da  confiíTaõ  de  alguns  daquel-  muitas  lagrimas  de  todos, 

lesgentios,  que  vindo  depois  a  Ana-  4     Direi  agora   outras  noticias 
caiu ,  deftri<âo  de  outro  Regulo,  &     pertencentes  ao  mefrao  martyrio,  & 
referindo  o  fucceflb  todo,  accrefcen-     de  como  o  author  do  malefício  foi 

taram,  que  le  o  Padre  naõ  eftava  ain- 
da morto,  naõ  tardaria  muito,  q  naõ 

morreíTe.  O  Catequiíla,  que  fe  achou 

caquella  occafiaõ,&  fempre  o  acom- 

panhou ,  diííe,  Que  as  pancadas  fo- 
ram mais  de  duzentas-,  menos  ainda 

bailariam,  pêra  dar  logo  a  vida.prin^ 

cipalmente  eftado  tam  fraco,  &  fen- 
do de  taõ  poucas  forças,  como  era, 

depois  que  tinha  ido  pêra  a  Miífam, 
mas  Deos  lhe  coníervou  a  vida,  pêra 

por  meyo  de  maior  tormento  lhe  fa- bricar maior  coroa. 

caftigado.  No  tempo  que  os  Daza- 
rosemCangonti  executa vaõ  leu  fu- 

ror, chegou  à  fortaleza  o  Chriftaõ,, 
que  affima  diíTe,  fora  mãdado,  con- 

tou da  parte  do  Mayoral  da  Aldeã 
ao  Delaváy,  como  os  Dazaros  cora 

pretexto  de  argumentar,  íe  diípu- 
nhaõ  pêra  algum  malefício  contra  o 
Padre.  Refpondeo  o  Dalavay,  Que 
de  nada  fama,  nem  que  elles  fe  atre- 

veriam a  tãto  femfeu  confent inten- 
to. E  diíTe  ao  Chriftaõ ,  quefe  os  Da- 

zaros quizeffem  argumentar ,  o  fi- 

z     Era  o  Padre  Manoel  da  Cunha     zejfem  com  a  rezam,  fe  o  (Padre  qui- 
hum  excellente   operário.   Naõ   fe     zeffe  depois  ficar  ,ficaJfe,quãdo  nam, 
poupava  ao  trabalho,  naõ  o  rendiam 
luasenfermidades.  Muitas  vezesaí- 
íim  doente  fe  punha  ao  caminho  pêra 
acodir  ao  próximo  com  tãto  excedo, 
&  detrimento  feu,  que  o  Padre  Supe- 

rior lhe  efcreveo  ultimamente  hum 

tícrito,  em  que  lhe  pedia,  ÔC  mãda- 
va,quetrataíTemaisdefi,  &  íe  hou- 
veífeds  modo  com  o  leu  corpo,  que 

o  deixafíem  ir,  tratúdo-o  com  bene- 
volência. 

5-  Vindo  o  Chriftaõ  com  taõ  fa- 
vorável repofta;  encontrando  outros 

dous,  que  lhe  referiaõ  a  nova  das  pã- 
cadas, voltou  pêra  a  fortaleza;  con- 

tou ao  Dalavay,  o  que  paliava.  EC- 
pantando-fe,  doque  ouvia,  fe  come- 

çou a  queixar  ,  dos  que  governavam 
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a  Aldeã,  pornao  impedirem tam gra- 
de peccado.  Chegou  neíte  tempo  hu 

Dazaro  com  carta  do  Gru,  que  elle 
ieo  diante  dos  meímosChriJMos, que 

em  poucas  palavras  dizia  affim:  Lan 

Additamento 
como  Gru  de  Xarruvefparen.  Per- 
gunteilhemais,  Se  h aviam  de  j aliar 
coma  rezam,  ouèom  violência?  Rei- 
ponderam,  que  com  a  rezam,  &  em 
minha  prezença.  Vindo   depois  o 

cornos  fora  aefteGru  de  Xarruvef-  Gru,&  mãdãdome  chamar,  reípon 

paren,fe  vos  nad  vierdes  niflo,  nos  à\,que  fe  vinham pêra } "aliar  com  vi- 
naõ podemos  ejlarnejle  Q^eyno.  Com  olencia,  que  naõ  quer  ta  ir ,  nem  af- 
cfta  carta  le  encolerizou  o  Dala vay ,  fifiir.  Dizendo,  que quer  tá  f aliar  cõ 
&  diíTe  palavras  irozas ,  que  fe  elles  arezamjvim  commais  quatro  pejfo 
naõ  eítiveíTem.  nam  faltaria ,  quem 
eftiveífe,  fe  elles  eram,  os  que  gover- 

navam. E  couíãs  íemelhantes. 

6  Semrefpondernadaàcartado 
Gru,  defpedio  os  Chriílàos  com  hu 
foldado,  perafaber,  o  quefizeraõos 

jdo  governo  no  meyo  deitas  defor- 
dens.Quando  chegarão, acharam  em 

as.  Perguntoume  o  Gru,  quantos 
annos  havia,  que  ene  flava  nejla  Al- 

deã, é"  quatos  annos  havia,  que  aqui 
eslava  o  Gru  de  Xarruvejparen* 
Rèípondí,  que  eu  havia  quarenta, 
que  moravana  Aldeã, &  qite  a;  Gru 
de  Xarruve/paren  haveria  huns 
vinte  ̂   &  íeis  desdo  tempo  do  fftey 

grade  oppreíTam  aos  Chriílàos.  Ti-  grade ,  que  lhes  dera  licença ,  pêra 
nha  o  Gru  dado  ordem,  que  ninguém  fazerem  aque lia  Igreja. 
lhes  defTe  fogo,  nem  veudeíTe  nada,  9     Aqui  diíTe  o  Gru:  E  quem 
nem  deixafle  tirar  agoa  dos  poços,  lhes  deu  a  elles  licença,  pêra  me  to- 
Prohibio  aos  barbeiros ,  &  iurgiões  marem  mm  ha  molher  (por  efte  modo 
cozer,  &  curar  as  feridas  aos  Chriílã-  defcocado  entendia  os  feus  difcipu- 
os.  Como  todos  fe  perfuadiam    vir  los  )  A  ifto  diíTe  eu ,  que  chamaffe 
tudo  por  ordem  do  Dalavay,  era  o-  ao mefmo  Gru,  %$  lhe  perguntajfe 
bedecido  à  riíca.  Tomando  noticia  i/So,porquato  elle  com  todos f aliava 
■de  tudo  o  foldado,tornouà  fortaleza:  em  publico.  Quem  toma  minha  mo- 

informado  o  Dalavay  mãdou   logo  lher,ó'\íTcoGra,naõhecapazdevir por  em  guardas  ao  Gru  com  alguns  aminha  prezença.  Ouvindo  íèu  Ir- 
Bramanes,  avizou  a  certos  miniílros,  maõ,  tirou  de  numa  catana,  &  foi 
que  tomaíTem  conhecimento  do  ca 

20. 7  Chamado  eftes  diante  de  íi  ao 
Gru,  &  Brâmanes,  aíTiílindo  muita 
outra  gente,  lhe  perguntaram  pelas 
culpas  do  Padre.  Relpondeo  o  Gru 
por  todos,  que  o  Padre  diííera,  Que 
fomente  Xarruvef paren  era  TieosM 

que  os  mais  eram  diabos.  Pediudo- 
Iheos  miniílros  teftemunhas,  nome- 

ou hum  moço, mas  fendo  bufcado,  fe 

correndo  pêra  a  Igreja  com  toda  a 
multidão  de  Dazaros ,  fem  fazerem 
cazos  das  proteítaçoês ,  que  .èu  lhe 
íis. 

10  Neíla  forma  foi  o  Mayoral 
referindo  o  mais,quefuccedeo,&  fi- 

ca jà  dito.  Em  acabando  de  fallar, 
perguntaram  os  Miniílros  ao  Gru ,  fe 
aquillo  era  verdade ,  &  ao  Mayoral 
perguntaram,/?  depois  de  virem  a- 
quelles  Sacerdotes  pêra  aque  lia  ter- 

naõ  achou.  Veyo  em  leu  lugar  o  Ma-  ra,  houvera  de  lies  algum  a  queixa, ow 
yoral  da  Aldeã,  que  prometteo  de  di-  dos  feosdifcipulosl  Relpondeo,  que 
zer,  o  que  fabia,  &  o  fez  na  forma  íè  •  nam.  E  o  Gru  confirmou  tudo,  oque 
guinte.  elle  dilfera ;  como  fora  em  publico, 

8     No  tempo, em  que  os  Dazaros  nam  fe  atreveo  a  negar.  Vendo  iíto 
fe  vinham  ajuntado,  lhes  diíTe  eu,  te-  os  miniílros,  levantarão  o  interdição 
roendo  alguma  defordem,  A  que  vi-  aos  pobres  Chriílãos,&  remetteraõ  o 

nham'\  Refponderaru ,  que  a  fallar  Gru  com  todos  eftes  informes  ao  Da- 

lavay, 
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Cunha  naruralde  SamGiam,  queíb" 
ra  pêra  a  índia  110  anuo  de  1 68  r,  &  ti- 

vera outro  Irruaõ  na  Companhia, cha- 
mado Agoftinho  da  Cunha,  que  mor- 

reo  fendo  Reytor  do  Seminário  dos 
Irlandezes  em  Lisboa,  porque  deite, 
como  fora  íèudo  Noviço, fè  naõ  tinha 
muita  noticia.  Vendo  eu  os  Cata- 

Iavay,o  qual  o  mandou  logo  prender, 
&  alfím  o  teve  três  dias  lem  comer, 

nem  beber,  por  mais,  que  alguns  Brâ- 
manes interteJeram  por  elle. 

ii  PaíTados  os  três  dias  o  deixou 

comer,  porque  o  Grulhe  mandou  di- 
zer ,  que/e  arrãeava  a  linguaje  ajjim 

o  fiam  fazia.  Com  tudo  ficou  ainda 

prezo  mais  huns  finco  dias.  No  fim  logos  ,  dos  que  defta  Província  fo- 

dellés  por  petição  dos  Brâmanes,  &     raõ  pêra  a  índia  ,  achando  dous  àa 

IcíTcnta  pagodes.raoeda  da  terra,  foi 

abíoluto  de  todo  o  mais  caftigo.  Po- 
rem nam  diflimulou  muito  Deos  , 

porque  chegando  a  caza, achou  a  hum 
feu  filho  eípirando ,  tendo  efte  com 
outros  rainiaos  cahido  em  hum  poço, 

efeapando  osmais,fóeftemorreo.  A- 
indaqueiftofoíTe  acazo ,  como  eftes 

fuecedem  de  ordinário  nas  contradi- 

mefmo  nome,  fiquei duvidozo,  &  in- 
do ver  os  livros  das  entradas  dos  No- 

viços, achei,  que  o  termo  deíle  tinha 
à  margem eftas  palavras :  T)efpedido 
na  índia. 

if  Nefta  perplexidade  eferevi  ao 
Padre  António  de  Payva  Procurador: 
em  Lisboa  daProvinciade  Goa  (que 
muitos  annos  fora  Mifiionario  em 

coes ,  que  fazem  a  os  Chriftaõs ,  os  MayíTur,  onde  efteve  prezo ,  &  pade 

tem  por  caftigo  do  Ceo.  ceo  muito  pela  Fè,  &  vindo  a  Roma, 

ix  Depofs  mandou  o  Dalavayre-  porfeus  achaques  o  mandaram  ficar 

ftituir.oque  faltava,  que  naõ  era  ma-  no  Reyno)nos  tiraíTe  çlefta  duvida, 

âs,que  o  Breviário  do  Padre,&  outras  dizendolhe  tudo ,  o  em  que  le  funda- 

coufitas  do  veftido  ,  que  no  tempo  va.  As  palavras  da  fua  carta  faõ  as  fe- 

das pancadas  fe  tomaram.  Audou  o  guintes:  Acerca  da  que  Vojfa  Re- 

Grú  por  caza  dos  difcipulos ,  &  tudo  verenciame  pergunta  do  Padre  Ma- 
íe  reftiruio ,  fera  fakar  mais  que  o  pa-  noelda  Cunha,  %  na  Mijfaõde  Mayf 

no  da  cabeça  de  hum, que  fe  naõ  pode  fur  da  'Província  de  Goa  matarão  os 
deícobrir.  Mandou  também  o  Dala-  T>azaros  pela  Fè  ,  he  hum  Padre 

vay  tirar  pelos  mais  culpados  huma  quedecdfozN.ovifo,  naturalde  Al- 
pena  pecuniária,  que  applicou  à  cura  deanovaJSifpado  da  Guarda ,  &  foi 
dos  feridos.  Porem  efta  nam  chegou  pêra  a  índia  em  1697,  &odizer/è% 

aos  Chriílãos.  que  foi  la  de/pedido,  devefer  equivo- 
13     Sabendo  o  Padre  Francisco  caçaõ  com  hum  António  da  Cunha, 

dos  Reys  da  boa  vontade  do  Dala  vay  queeraquafidomefmotempo,  &  taõ~ 
nefte  negocio ,  o  mandou  vifitar  com  bem  de  ca  foi  pêra  a  provinda  de 
dous  efpelhos,  hum  peraoDalavay, 

outro  pêra  o  Mayoral.  Pagou-le  mui- 
to defta  lembrança  o  Dalavay  ,  &  di- 

zendo o  portador,  que  outro  Padre 
Irmaõ  do  morto  determinava  ir  a  Cã 

Goa. 
16  O  outro  Tadre  Manoel  da. 

Cunha,  que  foi  pêra  a  índia  emi6%z 
era  Irmaõ  do  ̂  adie  Agoftinho  daCu~ 
nha,que falle  ceo  Reytor  doSeminario 

gonti,  o  eftiraou,&  deu  licença.  Athe      deS-Patricio.  Suppoftas  eftas  noti- 
aqui  o  que  deite  Santo  Martyr  nos     cias,Vofía  Reverencia  veja ,  fe  ha. 
veyo  nas  Relações  da  índia. 

14  No  tempo,  que  le  ieo  no  Re- 
feitório de  Coimbra  efta  narração, ei- 

crita  pelo  Padre  António  de  Sãtiago, 
que  aífiftio  a  fua  morte, fe  periuadiraõ 
cs  ouvintes  fer  hum  Padre  Manoel  da 

quem  queira  nefíe  Santo  Collegiofè- 
guir  aspizadas  do  venturozo ,  &fe- 
licijfimo  ̂ adre  Manoel  da  Cunha ,  ̂  
em  dous,  ou  três  annos  de  mijfaõ,  que 
tinha,  merecco,  o  que  eu  naõ  mereci 

alcançar  em  dezanove  que  la  andei-, mas 
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mas ijio,  T$onefívolentis,neque  cur- 

rentis,fed  Miferentis 'Dei.  Ache  a- 
qui  as  palavras  da  carta  do  Padre  An- 

tónio de  Payva,com  qfe  tirou  toda 

Aââitamento 
a  informaçâm  da  me/ma  forte  affima 
dita,  por  affím  o  ouvirmos  dizer  a 
muitos,  que/aõ  os  mais,  que  oconhe- 
rão ,  perfeitijfimo  na  virtude  doje- 

a  duvida,  &  também  o  erro  daquellá  jumt  nafrequencia  das  confiffoes,  na 
margem  do  livro  das  entradas.  humildade,  no  procedimento  ...  S>  em. 
17  MãdandoeulaberemAldeano-  tudo  muito  fanto  ,  &  virtuofo.  Ifto 

va  do  Cabo,  fe  deite  bemdito  Padre  fe  he  oque  achei  na  verdade ,  &  muita, 
íabiam  alguns  exemplos  Santos,  antes  mais  feria  a  fua  virtude ,  pois  me  dif- 
de  íer  da  Compauhia,  o  Reverendo  feram  os  feus  parentes  ,  que  todas 
Padre  Cura  Manoel  Cardozo  ,  me  ejias  virtudes  ajfima  declaradas ,  S> 

mandou  o  íeguinte :  Tomando  infor- 
mação eu  o  Padre  Manoel  Cardozo, 

Cura  dalgrejade  SCruz  de  Aldeã  no- 
va do  Cabo  do  'Bifpado  da  Guarda ,  a- 

chei,  que  o  Reverendo  'Padre  Mano- el da  Cunhada  Companhia  de  JESV 

era  filho  legitimo  de  António  da  Cu- 
nha, &  de  Izabel  Antunes  ,jâ  defun- 

ta, & perguntando  pela  virtude,  me 

dijfejeupay,  0  qualhe  de  noventa  an* 
fios, pouco  mais,  ou  menos  ,que  todas 

fuás  acções  eram  fantas  ,&  virtuo- 
fas,pois  Je  confejfava  defde  menino 
muito ameude,  &  jejuavaa  pam,  & 

agoa  muitos  dias  do  anno. 
1 8  Sua  fohrinha  Maria  da  Cu- 

nha, dijfe ,  que  ouvira  dizer,  quefe 
confejfava  todos  os  fabbados ,  cr  que 
muita  parte  do  anno  jejuava  a  pam, 

&  agoa ,  £f)  que  era  muito  humilde, 
vrrtuofo ,  cr  recolhido  em  fuacaza, 

fugindo  deconverfas.  'DijfemeoPa- dreManoelRebellofeu  condi fcipulo, 

que eramnito Santo,  &  virtuofo ,no 

penitencias , as  fafia ,  Cem  elles,  nem 
ninguém  faber,  cr  efta  he  a  verdade, 
Cr  por  verdade  me  affinei.  Aldeã  nova. 
do  Cabo  finco  de  Marco  deiji^..  Cura 
o  Padre  MánoelCardozo.  Deite  taõ 
hõrado  teítimunho  íè  deixa  bem  ver, 

como  Deos  pelo  exercício  das  virtu- 
desfoi, ainda  fendo  fecular ,  difpondo 
ao  Padre  Cun  ha  pêra  a  glor iofa  coroa 
do  Martyrio ,  peraque  o  predeítina- 
ra. 
io  HumnoíToReligiofodamef- 

roa  pátria,  medisaflimem  huma  care- 
ta ;  Oque  eupojfo  dizer  com  verdade 

he,  que  conheci  mui  bem  feuspays,  éf 
Irmãos ,  os  quais  o  criaram  em  amor* 
ér  temor  de  Deos  em  humas  cazast 

que  ficam  fòs  junto  à  Capella  de  S* 
António  da  parte  direita,  vindo  do 
Fundam.  Foi  único  filho ,  &  fo  teve 
duas  Irmãas,hua  chamada  Izabel  da 

Cunha, as  quais  conheci,  c azadas  hon- 
radamente. Crieime  com  elle,&  nun- 

ca lhe  vi  coufa  de  meniniJZe,  antes fé- 

que  mofirava  nas  fuás  obras,  &  que  pre  muito  amigo  de  "Deos,  &  fugia  de 
ouvira  dizer,  que  feupay  António  da  travejfuras  de  outros  rapazes  ,  Cr 
Cunha  tinha  algumparentefco  de  Fi-  ejiudantes :  nemfe  via  pela  maior 
dalgos.  O 'Padre  Manoel 'Brás  da  parte fen amem  fanto  António ,  fora 
Cunha,  o  Padre  Manoel  Leytaõ ,  o  de  jogos. Fez  exaãas  diligencias, por 
Padre  ManoelN.icolao,o  Padre  Te-  entrar  na  Companhia ,  &  vendo ,  que 
dro  de  Oliveyra,  &  o  Licenciado  Jo-  o  nam  admittiampera  a  Província^ 
feph  Pereyrafeus  condifcipulos ,  dif-  por  ferja  algum  tanto  cr efcido, pedia 
fev aõ, que naô  havia  nellefenao mui-      inftant emente  pêra  a  índia.  Athe 

aqui  as  palavras  do  noífo  Religio- 
zo,  chamado  Eítanislao  de  Olivey- 

ta  virtude,  &  fant idade  nofeuproce 
dimento ,  nas  fuás  palavras ,  &  em 
tudo. 

19  Todos  os  que  o  conheceram, 

fallamdamefmamaneira ,  &  junta- 
mente eu,  &  todos  geralmente  Jamos 

ra 

CA- 



Ve  Vidas  exemplares  Cap.  i  $ .  679 
faltar  íeus  negócios,  em  que  le  naô  re^ 

Em  Lis- 
boa    29. 

de   'Jan. 
dei-jo6. 

CAPITULO  V. 

Vida  do  Tadre  Francifco  da 

Cruz. 'E 
Nrre  os  Padres  de  maior 

authoridade ,  que  no  feu 

tempo  honraram  efta  Província,  foi 
o  Padre  Francifco  da  Cruz.  Sua  pátria 

foi  o  Louriçal.no  Biipado  de  Coim- 
bra, onde  entrou  na  Companhia  aos 

nove  de  Dezembro  de  1643  ,  tendo 

14  annos  de  idade.  Seus  puys  fe  cha- 
marão António  do  Rego,  &  Maria 

Soares.  Em  léus  eftudos  íempre  o  ti- 

veram por  hum  dos  primeiros  enge- 
nhos. Quatro  annos  enfinou  letras 

humanas  ,  &  Rethorica  em  Braga. 

Depois  de  eftudar  Theologia  nave- 

gou às  Ilhas.  DelàveyoeníínarPhi- 

lofophia  em  Coimbra.  Fez  efte  raa- 

gifterio  com  nome  de  Meílre  excel- 
lente.  Suas  poftilas  eraó  muito  buf- 
cadas,  &  eílimadas. 

%  De  Coimbra  o  mandaram  en- 

íínar  Theologia  nas  eícolas  do  Colle- 
gio  de  Santo  Antam  ,&  deite  modo 

foi  chamado  pcraRevizor  dos  livros 

da  Companhia  em  Roma ,  onde  efte- 
ve  íeis  pêra  fete  annos.  Tornando  a 

Portugal  lhe  veyo  patente  peia  Rey- 
tor  do  Collegio  de  Santo  Antam; 
confeííbu  chãmente  ,  que  efta  era 

a  maior  mortificação, q  tivera  na  Cõ- 

íolvia.lemoouvir.  O  meitno  faziaõ 

vários  Senhores  da  Corte ,  que  o  ti- 

nham por  leu  confeíTor.  Eftando  no 
Seminário  mandou  fazer  à  lua  cuíta 

hum  confefiiouario ,  no  qual  aífiftia 

com  grande  continuaçam,  ouvindo  a 
toda  a  lorte  de  gente  lem  diftinçaõ  de 
nobres,  ou  plebeos,  ricos,  ou  pobres; 
eleravos,  ou  lenhores. 

4     Tinha  particular  modo  pêra  cõ 
fuás  inftrucçoes  aproveitar  os  feus 

coufeíTados.  Contou  hum  noíío  Pa- 

dre ,  que  indo  viver  a  Évora  certo  Fi- 
dalgo levou configo  hum  criadinho, 

o  qual ,  querédo  confervar  o  coftume 
de  lè  confeflar  com  os  noílos  Padres, 

foi  ao  noíío  Collegio:o  Padre,  que  o 

confeíTou,  achou  tal  coniciencia,  taõ 

boa  diftinçaõ  ,  clareza ,  &  afTeóto  às 

coufas  eípirituais,  que  lhe  perguntou, 

Se  tinha  confeftor  certo,  que  nas  ma- 
térias do  feu  efprito  o  dtrigi£e?K& 

pondeo,  q  havia  pouco  vier  a  de  Lis- boa, &  que  no  Seminário  tivera  for 

feu  confefíor  \  &  Mejire  de  efprito 
ao  fadre  Francifco  da  Cruz ,  que  o 

enfinava  ateroraçaõ  mental,  a  que 
dava  todos  os  dias  alg  um  tempo.  Era 

efte  moço  pouco  menos  de  quinze 

annos,  &  fervia  na  cozinhado  Fidal- 

go. 

5-  Elle  foi ,  oque  animou  a  exer- 
citar o  officio  de  pregador  a  Antó- 

nio Vieyra  Leytaõ,  Prior  de  Santo 

Eftevaô  emLisboa:  cõfeíTava-fecom 
oPadre  Cruz.fentio  efcrupulo.de  que panhia,  por  ter  feu  animo  muito  con- 

trario a  governar.  O  feu  governo  foi     lendo  paftornam  pregava  a 
 luas  ove 

como  delle  fe  elperava ,  com  muita     lhas,  confultou  ao 
 Padre,dizendo  em 

como  nara tinha  ulo,  aconlelhou-o, 

que  lhe  fallaflfe  deDeos,&  fizeíTe  fuás 

praticas:compozaprimeira,vendo-a o  Padre,  lhe  diíTe ,  quara  boa  eftava , 

&  que  a  podia  dizer :  aflimo  fez,  & 
continuou  praticando ,  &  pregando 

apoftolicamente ,  íendo  leu  efpirito 
mui  conhecido  na  Corte.  Eleito  BiP 

po  de  Angra,era  nos  púlpitos  hum  A- 
poftolo.  Lâ  morreo  com  opiniamde 

prudência ,  &  afabilidade ;  com  eftas 

mereceo  os  agrados  de  muitas  peííoas 

illuftres ,  em  particular  do  Bilpo  Ca- 
pellaõ  Mor  Dom  Luiz  de  Souza  ,  que 

depois  foi  Arcebiípo  de  Lisboa ,  & 
Cardeal. 

3     Efte  pelo  ter  mais  junto  ao  feu 

Paço  Arcebiípal,  pedio  ao  noífo  Pro- 
vincial,  o  mandaíTe  morar  no  Semi- 

nário de  S.Patricio.donde  o  chamava nanoaecj.jfacncw,uuuuv-^wi.a.i..«^      r   —  .        _ 

frequentemente,  peracom  elle  con-     Santo  na  Ilha  d
eSJorge.ConfeíTava 
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dever  o  affoutarfe  a  exercitar  efte  fejponarh ,  &  aos  meus  pobres :  po- Santominifterioafeuconfeflor  oPa-;  remnavontade  de  VofSaMaoefííde 
dreFrancifcodaCruz.  fica  0  dtspor ,  g,  nJ«27ott Do  Seminário  paliou  o  Padre  ^y. 8  Ficou  a  Rainha  fummamente 

edificada,  &  com  fembiante  rizonho 
moffrou  o  feu  prazer,  &efcolheo  pê- 

ra íuascõfiflb es  as  velporas  dos  dias, 

emque  havia  de  commungar.deixan' do  ao  Padre  livres  as  menhaãs,  como 

Cruz  a  morar  na  Caza  de  S.  Roque. 
NeftaCaza  efcolheo  hum  confeflio- 
narionasCapelIasdaClauftra,  onde 
nos  dias  de  concurfo  gaitava  finco,  & 
féis  horas  ouvindo  confifloês*&  di- 

zia por  graça,  que  de  outra  forte  nam 

J>odiaacodirafuafregueJia,qaede     pedia.  Traçou  depois  o  Sereniflimo 
ordinano_conftava  de  pobres,  &gen-      Rey  Dom  Pedro  Segundo  nomear tedefprefivel,  os  quais  tratava  com 
tambom  modo ,  que  ainda  vagando 
outros confeíTores,  nam  havia  apar- 
talos  do  confeflionario  do  Padre 

Cruz,  de  quem  fabiaõ,  que  tarde,  ou 
cedo  haviaõ  fempre  de  ier ouvidos, 
por  nam  íer  elle  homem,  que  deixafle 
o  confeflionario, havendo  penitêtes, 

Meftre  a  feus  filhos  o  Príncipe  Dom 
Joaõ,  &  Infantes  Dom  Francilco  ,  Sc 
Dom  António,  &  efcolheo  pêra  tam 
honrozo  Magifterio  ao  Padre  Cruz, 
em  quem  concorriam  rodas  as  par- 

tes, que  de  fi  pede  tam  elevado  Ma- 
gifterio. Elle  o  fez  como  de  fua  pef- 

ibafe  efperava.  Tendo  os  Príncipes 
ter  em  os  ouvir  huma  invencível     idade  competente,  paíToupor  ordem 

paciência 
7     A  Sereniflima  Rainha  Dona 

Maria  Sofia,  de  quem  era  confeflbr 

porfubftituiçam,poreftar  o  feucon- 
feflor  enfermo ,  lhe  difle  humíabba- 

do  de  tarde,  que  na  menham  do  Do- 
mingo foffe  ao  Paço  pêra  a  confeííar, 

&  também  a  algumasDamas  fuás  cõ- 
feíTadas.  Aiftorefpondeo  com  toda 
a  fubmiflam,  refpeito ,  &  cortezania: 

Eu  eftou  prompto  pêra  obedecer  a 

Vojfa  Mageftade  como  a  minha  Se- 
nhora, &  Rainha,  mas  Vojfa  Mage- 

Jiademehade  dar  licença  pêra  pro- 
por huma  dijftculdade  ,que  fe  me  offe- 

rece.  Havida  a  benevolência  Real, 
accreícentou ;  Vojfa  Mageftade  pe 

de  Suas  Mageftades  de  Meftre  a  Con- 
feflbr. Neftes  tempos  em  os  negóci- 

os de  maior  pezo  era  fempre  conful- 
tado  das  pefloas  Reais. 
9  VindolhepatêtedePrepofitoda 

Caza  de  S.Ro<jue,íè  elcufou.Chegan- 
do  o  Dezembro  de  1705-,  em  que  o Padre  fe  achava  muito  cortado  dos 
annos,  &  dos  achaques ,  quando  aos 
quinze  do  dito  mez  lhe  deu  hum  acci- 
dentedeafma.  Nam  fe  rendeu  aca- 

ma, foi  paflando  com  trabalho  athe 
os  zo.  de  Janeiro  de  1706 ,  em  que  fe. 
lhe  tomou  de  todo  a  relpiraçaõ,  &  ek 
pirou.  Ainda  que  a  morte  foi  repenti- 

na, elle  andava  mui  bem  preparado, 
porque  dous  dias  antes  naMiíTa.que 

ra  afuaconfifíam  tem  por  feus  todos     diíTe,  commungou  por  modo  deVia 
os  dias,  &>a  mim  prompto pêra  a  ou 
vir, porem  os  meus  cOnfejfados,como 
pobrefiithosfótem  os  dias  defefta,pe- 
r*a  fe  aproveitarem  dos  Sacramen- 

tos. Servindo- fe  Vojfa  Mageftade  de 
ef colher  qualquer  outro  dia  ,  ou  de 
menhaa,  ou  de  tarde,  &  deixandome 
as  menhãasdos  domingos  ,  &  dias 
Santos ,  nem  eu  faltarei  em  vir  ao 

'Paço,  como  Vojfa  Mageftade  me  or- 
denarem acodir  em  caza  ao  meu  con- 

tico,  como  elle  o  defcobrio  a  hum  Pa- 
dre^ fua  vida  foi  fempre  tam  virruo- 

za,  como  a  dos  que  de  continuo  fe 

preparam  pêra  a  morte. 
ío  Tiuha  de  idade  76  annos,  & 

feflenta  de  Companhia.  Sua  Mage£ 
tade  o  mandou  retratar  eftando  no- 
elquife.  A  feu  enterro ,  &  oficio  aí- 
fiftiram  muitos  títulos  da  Corte.  Era 
o  Padre  Francifco  da  Cruz  muito  mo- 
dcfto,  cortez,  &  muito  grave  em  fuás 

acções. 
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acções.  Tinha  grande  zelo  do  credi- 
to, &  bem  da  Companhia ,  &  da  fai- 

vaçaõdas  almas.  Muito  obfervante 
emnoíToinílituto.  No  culto  divino 

íingularmente  exemplar.  Nas  rubri- 
cas aífim  na  MiíTa,  como  no  Officío 

muito  exaófco,por  iiTo  le  lhe  encome"- dou  a  folhinha  particular,  de  que  ufa 
a  Caza  deS.  Roque  ,  por  caufa  das 
muitas  Relíquias  infignes,  que  ha  em 
feus  Santuários.  Andava  jâ  de  muitos 

ânuos  atras  cõpondohuã  Bibliothe- 
cadosAuthores  Portuguezes,  obra, 

que  nam  pode  acabar,  &  fem  duvida 
íeria  de  grandiífimo  eíplendor  pêra 
eílanaçaõ.  Oque  delia  tinha  feito, 
fedeu  depois  de  íiia  morte  pêra  agrã- 
dioza  livraria  do  Senhor  Dom  Fran- 
ciíco  Xavier  ,  Conde  da  Ericeira , 
que  com  inílancias  a  pedio,  &  por  fer 
notoriamente  afFeiçoado  a  noíTas 
coufas,  fe  lhe  nac  pode  negar. 

1 1  Porem  a  memoria  mais  illuf- 
tre,  que  de  íí  deixou  eíte  Padre ,  foi  o 
Convento  do  Sacramento  do  Louri- 

çalde  Religiozas  da  primeira  oblèr- 
vancia  de  Santa  Clara,  fogeito  ao  Bifc 

po  de  Coimbra.  Teve  o  Padre  Fran- 
cifcodaCruzhuma  Irmaã  íanta  cha- 

mada Maria  do  Lado.de  cujas  virtu- 
des falia  o  Agiologio  Lufitano  aos  28 

de  Abril,  &  houve  nella  coufas  mui 
raras,  &eílranhas.  Eíla  vivendo  ali 
com  grande  exemplo ,  &  retiro ,  foi 
ordenando  fuás  cazas  a  modo  de  Con- 

vento,a  que  o  Padre  Cruz  aífiília  com 
clmolas,  arhe  que  o  Sereniííimo  Rey 
Dom  Joaõ  o  Quinto  íe  fez  fundador 
deite  Morteiro,  por  memoria, &  hon- 

ra do  Padre  Cruz  leu  Meítre,  que  lho 
recomendara. 

ix  O  Padre  lhe  deixou  feitas  fu- 

ás conftituiçoès,  que  depois  feappro- 
varam,  &  porque  le  governam.  Pêra 
darem  principio  vieram  algumas  Re- 

ligiozas do  Calvário  de  Évora.  Co- 
meçou-le  a  habitar  no  Mayo  de  1709. 
Em  24  de  Abril  de  171 1  fizeram  pro- 
fnTam  as  primeiras  Noviças.  Aííiílio 
o  Biípo  de  Coimbra  Dom  António  de 
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Vaíconcellos,  entre  outras  pelToas  de 
letras afliíliram por  petição  do  Biipo 
o  noflb  Padre  Manoel  de  Oliveyra, 
Lente  de  Prima  de  Theologia  em  o 
noíTo  Collegio,  &  o  Padre  Autonio 
Gaivam,  Lente  de  Prima  de  Moral. 
Ao  Padre  Manoel  de  Oliveyra  co- 
metteooBilpo  autesde  as  approvar, 
asconítituiçoes,  que  fizera  o  Padre 
Cruz,  nellas  fomente  pareceo  cercear 
alguns  preceitos,  pêra  livrar  as  Reli- 

giozas de  clcrupulo.  El-Rey  o  dotou 
em  forma. que  nam  entram  com  dote; 
porem  eíle  rendimento  eílà  afTeuta- 
do  de  modo,que  íepre  he  elmola  Del- 
Rey,  &as  Religiozas  proferiam  íua 
primeira  pobreza.  HQ  de  léus  iníliru- 
tos  he,que  todas  luas  obras  haõ  de  fer 
pelasAlraas  doPurgatorioTem  Laus, 
perenne,eftando  de  noite,&  de  dia  al- 

guma delias  íucceílivamenre  em  ora- 
ção. Algumas  couíàs  tem  fua  accom- 

modaçaÕcomasnoíTas.  Entre  ellas 
he  hum  voto  fimplex.de  nam  procu- 

rar nem  directa,  nem  indirectamente 
Prelafia.  As  que  acabam  leu  Novicia- 

do tem  dous  annos ,  que  chamaõ  de 
Recolhimento,  em  que  eílam  debai- 

xo do  mando  da  Meílra  das  Noviças, 
com  íeparaçaõ  das  demais.  Deixo 
outros  ufos,  baila  dizer,  que  os  que  íe 
accreícentaram  à  primeira  Regra  de 
Santa  Clara,  foram  ordenados  pelo 
Padre  Cruz,&  todos  eílam  com  gran- 

de acerto,  &  prudência. 

CAPITULO  XVI. 

Memoria  dos  Tadres  António  Coe- 
lho, Francifco  Botelho,  &  Cae- 

tano de  Abreu. 
No  Ma- 

ranhas 3 

de  Mar- 

ço de 

Padre  António  Coelho  I7°9* foi  fempre  tido ,  &  havi- 
do por  homem  de  virtude  fingular,  & 

efcolhida.  Naiceo  no  lugar  de  Sam- 
Giara  no  Bilpado  de  Lamego.  Entrou 
na  Companhia  em  Coimbra  aos  dous 
de  Abril  de  1670.  Todo  o  tempo,  que 

Rirr  efte- 
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efteve  em  Portugal  viveo  no  Colle-  lhe  à  maõ,  *pera  que  cite  exceiio  lhe 
gio  de  Coimbra  com  notório  exen>!  naõ  encurtaíTe  a  vida.  Seridó  Rcytor 
pio  de  virtude.   Todos  o  tinham  por:  do  Collegio,&  Superior  da  Miííam, 
Santo,  &  como  de  tal  íe  falia  vá  delle  amava  estranhamente   òsiubditos, 

na  Província.  Em  todas  as  acçóês  de  promovendo-os  naperfeiçaõ,  &  pro* 
humildade  própria ,  &  nâq-neílás  hu-  curando,  que  nada  lhes  faltaííe;  co- 
milhaçoês,  que  denotam  elpeeiàíaf- 
fecto  ao  exercício  das  virtudes,  era 
elle  continuo  ,  como  fe  ÍÓ  pêra  ellaS 

entraíTe  na  Companhia.         ' 
?*  Dezejofo  de  falvar  almas  paP 

IbuàsMííToes  do  Maranham  no  an- 

no  de  1687.  Nefte  tempo  íedifle,  que 
o  haviam  de  impedir,  &  deixar  fem- 
pre  viver  cm  o  Collegio  de  Coimbra, 
pêra  edificar.  Em  o  Maranham  con- 

tinuou em  mefma  fautidade.  Diziam, 

os  que  mais  o  tratai am,  fèr  tal  lua  per- 
feição, que  nunca  lè  lhe  vira  acçaõ;, 

em  que  lè  pudeíTe  julgar  havia  pecca^ 
do  venial.  Foi  lempre  pobriííimo  no 
vcftir,  &  mais  couías,  de  que  uíamos. 
Nunca  quis  ter  livros  próprios ,  nem 
prémios ,  ou  couías  de  devaçaõ ,  em 
que  muitas  vezes  fe  occulta  o  efpirito 
de  curiofidade.  A  fua  caixa  neceíTa- 
ria,  aos  que  pelos  rios  andam  de  buas 
em  outras  Miflbês  ,  era  de  palha. 
Nitn  tinha  mais  entendimento  ,  & 

mo  quem  íàbia  que  da  falta  do  tem- 
poral, naíce  muitas  vezes à  da  obfer* 

vãciaReligioià.  Por  extremo  abór* 
reèeo  toda  a  palavra de  murmuração; 
Foi  muito  perleguido  do  demónio, 

pelo  qual  foi  açoutado  cruelmente*  ~ 
f  Nenhum  Cazo  fazia  de  lua  vU 

dá,  por  cumprir  comas  obrigações, 
&  com  as  do  leu  ofíicio.  Recoihen- 
do-íè  de  vifitar  a  MiíTaõjCahio  enfer- 

mo gravemente.  Entendeolè,  que 
tivera  revelação  de  lua  morre;  nem 
denotam  outra  couia  as  íiogulares 

preparações,  que tevepera  cila.  Pe* 
dioo  Viatico,&à  noite  a  Extremâ- 
unçaÕ.  Depois  pedio  agua  quente, 
pêra  ie  lavar.  Veftioíe,  calçouíTe,  & 
encoftouíTe  fobre  a  cama.  Rogou  , 
que  o  naõ  delcompuzeífe,  depois  de 
morto,  por  quãto  jâ  eftava  lavado; 
&  amortalhado.  Feitas  eftas  prepa- 

rações, &  diligencias,  como  fe  tivef- 
fe  na  maõ  o  morrer,  entrou  em  humà 

vontade  ,  que  o  que  entendiam  è  &     fuavifíima  agonia.com  a  qual  efpirou, 
queriam  íèus  Superiores 

it>  3  "'tr  Em  todas  as  occafioês  bufca- 
Và  fempre  o  ultimo  lugar  De  lua  boc- 
ca  ninguém  ouvio  palavra  deja&á- 
çia,  ou  cílimaçaõ  própria^  Dava-íe 
mui ir. p  ao  trato  com  Deos ,  3c  cg m .ta- 

tá contençam,  &  fervor,  que  delle 

lhe  reíultava  naõ  poucas  vezes  fra- 
queza no  entendimento;  donde  tam 

deixado  a  todos,  os  que  aílifiiam  con- 
lòladiííimos. 

6  No  tempo,  que  queriaõ  levar 
pêra  a  Igreja,  tk  lepultura  o  cadáver, 
diante  das  Communidades  do  Car- 

mo, &  Mercês,  cahio  ,  lem  lè  faber 
como,  o  Senhor  Crucificado  iobre  os 

braços  do  cadáver.  Todos  tiveram 
o  iuccefio  por  mara vilhoiò,  &  por  fi- 

u  bem  fe  lhe  originarão  eícrupulos,1  em     nal  do  muito,  que  Deos  fe  agradara 
!  que  teve  hum  continuado  martyrio.      naquelle  feu  iervo.  Por  couianota- 
Peranelles  o  divertirem,  lhe  ordena- 

ram osSuperiores,  queaíTentado  em 

lugar  publico  entre  os  al/ayates,ef- 
cravostio Collegio,  os  ajiickííc  a  re- 

mendar a  roupa;  o  que  executou  com 
toda  a  fogeiçaõ,  como  fe  fora  hum 
-dos  efcravos. 

4     Ufava  com  feu  corpo  de  tanto 

rigor,  &aípereza,  que  foi  preciío  ir- 

vel a publicouo  Reverendo  Paovin- 
ciai  do  Carmo  ao  povo,  lúbindo  ao 

púlpito,  Sc  dizendo  muitos  louvores 
das  virtudes  do  Padre  António  Coe- 

lho. Foi  lua  ditoza  morte  aos  três  de 
Março  de  1709. 

7  '*  O  WaâVí  Francifco  Botelho  Em  Co- 
foi  natural  da  Vílla  de  Linhares.  En-  imbra  8 

trou  na  Companhia  em  Coimbra  aos de  A&-de 
nove 

wjh^  1  ..■■■■i"gia^ 
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nove  de  Janeiro  de  1667, tendo  de- 

zoito annos  de  idade.  Em  Évora  eftu- 
dou  todas  as  fciencias.qprofelTamos; 

&  depois  cnfinou  alias  letras  huma- 

nas^ Rhetorica;&paíTados  os  eftu- 
dos  de  Theologia  foi  na  meima  Uni» 
verfidade  Meftre  de  Philoíòphia. 

Pouco  depois  noíTo  Reverendo  Pa- 
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Reyfeupay.  Delias  era,  &  de  gran- 
des dependências  o  provimento  dó 

todas  as  Igrejas  do  Padroado  da  Re- 
ai  Caza  de  Bragãça:  porem  o  Padrô 
beijando  a  rnaó  a  El-Rey  pela  merccy 
feeícufou  delia,  dizendo,  que  ellefâ 
queria  fazer  o  officio  de  Confeffor,  no 
que  tocava  à  conf ciência  de  Sua  M^ 

dre  Geral  o  mãdou  ler  Theologia  nas     geflade,  fem  fe  meter  em  outras  im- 
efcolas  da  Bahia  no  Brafil,  Tomou     prtancias  de  provimentos ,  t§  go- 
eíla  obediência,  porto  que  dura,  com 

grade  refignaçaó  na  vôtade  de  Deos, 
&  da  fanta  obediência. 
8  Erâelle  dos  mais  antigos  pêra 

as  cadeiras  do  Reyno,  padecia  feus  a- 
chaques.  Tudo  podia  allegar,  pêra 
felivrar  da  navegação,  mas  deixadas 
efculas,  fó  tratou  de  obedecer.  Qua- 

tro annos  leo  em  o  Brafil.  Alem  do 

magifterio  ie  occupava  em  confeflar, 
pregar,  &  doutrinar  com  grade  zelo 
do  approveitamento  das  almas. 
9  Voltado  do  Brafil  o  fizeram 

Lente  de  Theologia  no  Seminário  de 
Lisboa.  Depois  relolvedor  de  cazos 
na  Caza  de  Saõ  Roque.Defta  occupa- 
çam  o  mandaram  ler  a  cadeira  de 
Prima  das  elcolas  de  Santo  Antain. 

Defta  cadeira  o  tiraram  pêra  Reytor 
do  mefmo  Collegio.  Eftando  nefte 

cargomorreoo  nofib  Padre  Fraucif- 
coda  Cruz  Meftre»  &  Confeílor  do 

Príncipe  herdeiro,  que  hoje  he,  &  fe* 
japor  largos  annos  Rey,Dom  Joaõ 
o  quinto.  El-Rey  feu  pay  efcolheo 
ao  Padre  Francilco  Botelho  por  Cõ 

vemos.  Efta reporta,  &  definterefle, 
que  foi  bem  fabido  no  Reyno,  cau- 
íouem  todos  edificação;  &  deu  em 
parte  a  conhecer  a  virtude  do  Padre, 
&  íeu  nenhum  appetite  de  honras,  & 
eftimaçoês  próprias-  Em  efFeito  efta 
occupaçaõ  íè  ajuntou  ao  IIlurtriíTimo 
Capellaõ  mor,  de  quem  he  o  provi* 
mento  dos  benefícios  do  Padroado 

Real. n  Efta  honra,  que  a  outros  (fa- 
ria vida,  ao  Padre  lhe  apreíTbu  a  mor* 

te.  Aquellas  penoías  idas,  &  vindas, 
&  aflíftencia  do  Paço  juntas  a  numa 
interior  repugnância,  aflim  o  foram 
confummindo,  que  cohtrâhio  huma 
febre  Ética.  Julgarão  os  Médicos, 
que  comos  banhos  do  Rio  Monde- 

go íe  poderia  curar,  ou  temperar.  Pot 
efta  rezam  paííbu  ao  Collegio  de  Co- 

imbra» porem  chegou  taõ  falto  da 
forças,  &desfaíleeido,  que  naõ  efta- 
va  jâ  pêra  aturar  efte  género  de  cura» 
Sóviveo  quarenta,  &  finco  dias  me- 

tido na  cama,  aífiftido  com  grado 
cuidado  de  tudo,  o  que  ie  entendia, 

feíTor  de  feu  filho.  Naõ  pode  o  Padre  poderia  ler  de  commodo  ao  enfermo, 
deixar  de  beijar  a  maõ  a  El-Rey  pela  Erâ  grade  feu  foífrimento,  &  cóufor- 
confiança ,  que  fazia ,  como  lempre  midade  com  a  vontade  de  Deos»  Lo- 
da  Companhia,  a  quem  entregava  a  go  fe  preparou  com  efpeciaí  cuidado» 
prenda  de  lua  maior  eftimaçaõ.  Por  dado  a  todos  muita  edificação  com 
íer  o  Padre  Botelho  amigo  do  retiro  feu  bom  exemplo.  Falleceo  aos  Oito 
do  íeu  cubículo ,  &  nada  appetitofo  de  Agofto  de  1707. 
de  honras,  teve  efta  por  grandiffima         12,     Suas  exéquias  fe  fizeram  cora 
mortificação.  muita  honra,  ForaÕ  oíficiadás  pela 

Fallecendo  El-Rey,  foi  ac-  mufica  da  Sè»  &  Religiofos  de  Saõ 
10 

clamado  feu  filho.  , Logo  concedeo  Frãcifco.  AíTiftiooBilpoCondeDõ 
aoíeuConfeíTortodasaspreheminê-  António  de  Vaíconcellos  com  fiu 
cias,  que  tivera  o  noflo  Padre  Seba-  tocha  na  maõ,  com  aqual,  depois  da 
iliaõde  Magalhaens  ConfelTor  Dsl~     MiíFa  foíenne  acompanhou  o  corpo Rrrr  2,  athe 
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athe  o  meterei]]  na  fepultura.  Aífifti- 
raõ  os  Inquifidores,  &  Religiolosde 
todas  as  Religiões,  Académicos,  & 

Doutores ,  que  entaõ  havia  em  Co- imbra. 

13  Foi  o  Padre  FrancifcoBote- 
lho,no  que  tocavaa  fua  peflba.quãto 
aos  dotes  naturais,  de  feliciííimo,  & 

claro  engenho,  nafçido  pêra  os  ma- 
gifterios,  por  iíTo  fez  todos,  os  que 
teve,  com  grande  efplendor  ,&  como 
Meftre  cabal.  Nos  coítumes  o  tive- 

mos fempre  por  hum  Anjo,  devoto, 
edificativo,  modeftifliroo,  ôc  de  fin- 

gular  charidade.  Havendo  no  Col- 
legio  de  Évora  muitos  doentes,  foi 
fua  charidade  taõ  notória,  que  nos  a- 
vizos,  que  fe  coftumarn  ler  antes  da 

Renovação  dos  votos,  nomeadame* 
teolouvaramaelle,&ao  Padre  Lu- 

iz Duarte,  coufa  que  muito  confun 

Aãàitamento 
pre  foi  Noviço,&ReIigiofo  de  coílu- mesfolidos,  &  fantos.  Em  o  Novi- 

ciado fentindo-fe  fortemente  tentado 
de  huma  importuna  tentação  em  ma- 

téria de  caft  idade, concebeo  contra  fi 
taõ  grande  ira,  que  tomando  com  hu 
fànto  impéto  hum  alfinete,  o  cravou 
inteiro  athe  a  cabeça  em  huma  coxa 

da  perna. 16  AgradouíTe  Deos  tanto  deíle 
aóto,  como  fe  deixa  ver,  emfitaõ  he- 

róico, &  generofo,  que  dalJi  em  dian- 
te naò  fentio  mais  íèmelhantes  efti- 

mulos.  Como  fucçedeo  a  muitos  San- 

tos, que  em  tais  apertos  fe  valeram  de 
violências  exquifitas  contra  feu  cor- 

po, com  as  quais  o  mortificarão,  & 
mereceram,  que  Deosnaõ  permirtifc 
fedahi  em  diante  ao  inimigo,  que  os 
moleftaífe. 
17  Eftudando  Philofophia  era 

dioaos  Santos  Varões,  pois  tal  nam  Coimbra,  o  mãdaram  acompanhar  a 
làbiam,  nem  iònhavam.  hum  Padre  em  huma  MiíTaô  eftavel. 

14    Sua  devaçaõ  fe  via  em  parti-  Hum  dia  entre  íònhos  fe  Jhepozdi- 
cular  no  lato  tempo  do  Natal.  Emas  ante  hum  noífo  Irmaõ  eftudãte  cha- 
noites,  que  a  Comunidade  fe  ajunta  mado  Thomás  Duarte,  que  acabara 
diante  do  prefepe  do  Senhor,  &  fo-  de  morrer  no  Collegio  de  Coimbra, 
menta  a  devaçaõ  com  pios  colloqui-  ao  qual  tinha  empreitado  alguns  to- 
os,  &  cantigas  devotas,  elle.ainda  ftoês.   Eíle  lhe  diíte,  em  como  elle 
fendo  Meftre  de  Philofophia, catava,  acabava  defallecer  em  Coimbra,  que 
&  inftruia  a  outros,  pêra  o  fazerem;  pornaõter,  com  que  lhefatisfazer  a 
porque  alem  das  outras  fciencias,  tã-  divida,  lhe  rogava,  que  Ihaperdoap 
Ijem  fabia  folfa.  Sendo  em  Lisboa  fe-,  O  que  elle  fez  de  boa  vontade, 
companheiro  do  Meftre  dos  Novi-  Deíàparecendo  o  íònho ,    eípertou. 
ços ,  fahia  frequentemente  a  enfinar  Ficouíhe  notavelmente  impreíTa  a 
na  Cidade  a  fanta  doutrina.  Sempre  reprefentaÇaõ  do  morto.  Porfedeíê- 
viveo  fera  queyxa  de  alguém,  antes  ganar,  efcreveo  a  Coimbra,  &  cora- 
amado.&bemquiftode  todos;  por-  binado  o  tempo,  em  que  o  Irmaõ  a- 
que  todos  em  fuás  obras,  &  palavras 

viaq  grade  bondade,  virtude,  &  hu- 
ma lizura,  qual  fe  venera  nos  homens 

fantos. 

cabara,  achou  fero  melmo,  emquea 
elle  fe  lhe  reprezentou. 

18    Eftudava  em  Coimbra  Mathe- 
matica,  quando  entrou  em  grandes 

\$    7)0 'Padre  Caetano  de  Abreu  dezejos  de  paflarà  índia,  pêra  fe  era- 
E™  p°f  darei  huma  breve  noticia,  que  deno-  pregar  todo  na  converlãõ  das  almas. 
zemb.de  ta  muito  grade  virtude.    Najceo  na  Seus  parentes,  o  quizeram  impedir, 
1714     Villade  Mello  no  Biípado  de  Coim-  porem  elle  nenhum  cazo  fez  delles, 

bra,  onde  entrou  na  Companhia  aos  ,  nem  das  fuás  portençoês.  No  anno 
íinco  de  Setembro  de  1704 ,  tendo  de  i7i4partio  com  outros  da  Com- 
quinzeannos  de  idade.  Parte  do  feu  panhia  pêra  a  índia.    Pouco  tempo 
Noviciado  paliou  em  Évora.  Sem-  viveo  em  Goa,  porquanto  acabou  no 

raef 
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mefmo  anno,  pouco  roais  de  dous  me-     ta  innocencia  lhe  foi  contar,  a  falfifi- 
zes  depois  de  íua  chegada.  Efta- 
do  gravemente  enfermo  começou 
a  faJIar,  como  quem  tinha  alguém 

prezente,  avizaram  ao  Padre  Vice- 
Rcytordo  Collegio,  o  qual  acodio, 

&  lhe  perguntou,  com  quem  fallava.? 
Sinceramente  lhe  diíTe,  §ue  com 

Saõ  Fracifco  de  Xavier,  que  lhe  ap- 

parecera,  & perguntara ,  fe  queria 

faude,quelha  alcaçana,  &  ir  ia  per  a 

J^á^aoqueellerelpondera;  6he 

fô queria*  o  que  'Deos  quizejfe ,_é 
fojfe  mais  conforme  a  fuafanta  võta- de.  Outra  vez  lhe  tornou  o  Santo  a 

apparecer,  fazendo  a  mefma  pergun- 
ta: a  que  elle  acodio  com  a  mefma  re- 

poíta.  AiftodhTeoSanto:  fyotsap* 
parelhate  pêra  morrer ,&  ditas  eftas 
palavras ,  defapareceo.  O  Padre  fe 

diípoz  com  mais  efpecialidade;  &  fal- 
leceo  fantamente  aosdousdeDezê- 

bro,  dia, em  que  o  Sãto  também  mor- 
rera.  Eftas  appariçoes  me  referio  hfl 

Religiofo  vindo  da  índia,  a  quem  o  ti- 
nha dito  o  mefmo  Padre  Vice-Rey- 

tor  do  Collegio  de  Goa,  que  o  ouvi- 
ra da  bocca  do  Padre  Caetano. 

Em  Co- 
imbra 

Fever.de 

1714. 

CAPITULO  XVII. 

Vidado^ adrelgnacio  ̂ imenteU 

caçaõ,  que  em  íua  certidão  de  idade 
fe  fizera,  tcudo  eícrupulo  de  o  naõ 
fazer.  Por  fe  achar  fora  íua  profiííarn 
nulla  por  defeito  da  idade,  teve  ter* 
ceiro  anno  de  Noviciado, porem  eftu- 
dando  as  letras  humanas,  em  que  o  ti- 

ve por  diícipulo,  fegundo  me  parece, 
mais  de  dous  ânuos. 

2,  Hum  Padre  feu  condifcípulo 
em  Lisboa,  &queo  tratou  familiar- 

mente atheíua  morte ,  depois  delia 
efcreveo  ao  Padre  Provincial  Mano- 

el de  Andrade  o  íeguinte  das  virtu- 
des deite  Santo  Padre.  Foi  o 'Padre 

Ignacio  Timentel  fendo  efiudanti- 
nhomuy  comedido,  modejlo,  &  devol- 

to, nemparece,  que  fabia  outro  cami- 
nho mais,  que  o  de  caza  pêra  òinojjQ 

pateo,&  do pateo pêra  caza,  Vifit an- 
do fempre  nejías  idas,  &  vindas  a 

Senhora  do  Salvador,  que  fica  junto 
ao  nojfo  Collegio.  Entrou  na  Compa- 

nhia de  treze  annos,  &  com  tal  mm* 
cencia  de  cojiumes,  que  naconfifíact 
geral,  que  fez,nao  to  nao  havia  cul- 

pa grave,  mas  nem  ainda  coufa  nota- 
biliter  disforme  ingenere  venialis.  M 
eu  tenho  por  certo,  qúe  confervoupor 
toda  a  vida  efla  innocencia,  &  graça 
bautifmaL 
3  Em  o  Noviciado ,  perâ  mais 

fe  mortificar,  comf amo, Hindi  fere* 
to  fervor  andava  nos  dias  degrade 

\  (~\  Padre  Ignacio  Pimentel  friofemve/fe,&  algumas  vezes  foi 
Y^/  foi  tido ,  &  havido  por-  necejfariomadalojãtar  feguda  vez* 

todos,  os  que  o  tratarão,  por  nome  porque  aprimeiranaõ  valia.  Rhur 
de  vida  inculpável.  Nalceo  em  Fer-  mavez  com  pingos  de  azeite fervêdo 

mozelhe  no  Campo  de  Coimbra  jun-  fe  queimou  hum  braço,  '$  as  cofias  da to  ao  Rio  Mondego.  Tendo  treze  maô.  Applicoufe  ao  eftudo  da  língua. 
annos  de  idade,  por  fe  falfeflcar  fera  Grega  com  tal  ahmto,queperfisò,  & 
culpa  fua  certidam  da  idade ,  fazen-  com  grade  trabalho  Joube  conflruir 
do-o  de  quatorze  annos ,  entrou  na  Homero,  ̂ êfahio  tam  eminente  nefla 
Companhia  em  Coimbra  aos  onze  de  lingua,  que  lhe  era  taõfacilo  compor» 
Junho  de  1695:.  Depois  de  feitos  feos  &  entender  Grego ,  como  a  qualquer 
votos  em  Lisboa,  onde  fora  a  eftudar  de  nos  o  entender,  &  compor  latim. 
letras  humanas,  por  fe  eníinarem  eu-         4    Foi  hum  dos  milhores  huma- 
taõ  ali  em  o  Noviciado  aos  noflos,  nijtas daTrovincia,  nem  algum  dos 
muito  acazo  fallando  o  Padre  Rey-  comtemporaneos  o  excedeoem  Tht- 
tor  fobre  as  profiílbês,  eíle  com  mui*  lofòphia,  ou  Theologia,nasqmis  era 

tam 
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l/éi  vafto,qiíe  mais  parecia  Mefire,     gnidadesna  {l{eligiao. 
ou  Lente  exercitado   nas  "cadeiras  8     Nunca  lhe  ouvi  palavra  me- por  muitos  annos ;  &por  ejiacaufa 
em nojfas duvidastodos  réCorriamos 
a  elle-,  per  a  que  as  tirajfe>  No  Moral 
tinkâ  huã.extençam  muy  grade  .ad- 

quirida com  o  ejiudo  continuo  dos 
Authores-,  porque  todos  os  diasejiu- 
davajete  horas  ráo  menos,  algumas 

nos  compojta,  nunca  o  viagajiado,  nê 
defcobri  nelle  o  mínimo  f  ml  de  impa- 

ciência, nunca Je  queixou,  nao  fendo 
pêra  elle  b  a  (late  motivo  per  a  ejie  ex- 
cejfo ,o  que  erafiiperabftndãte  pêra, 
outros,  &  tal  vez  pêra  toda  a  Corn- 
munidade.  I^a  fua  boccanao  Jahta 

vezes  nov,e,  &'des  horas;  &  porque     palavra,  que  desfizeffe  nos  outros, & 

cu  o  reprehendià  dejie  eXceffo ",  me     dizia,  que  o  f aliar  com  defeitos  alhe- 
refpondia,  que  Como  eftudante  da 
Companhia  ejldva  obrigado  a  e fin- 

dar todo' o  tempo,  que  pudejfe  fé*  que 

€  eftifàê  lhe  era  recreação ,  & '  go- 

fto.  '      ' 5  Muitas  Vezes  nao  hia  à  noite 
ao  Refeitório,  pêra  ter  mais  tempo 
de  ejiudo,  contentado fe  comhumboc- 
cadodepaõ,  &  huã pouca  de  ago a, pê- 

ra Conciliar  ofono,  quãdofe  deitava 
a  Communidade.  Tinha  grande  cui- 

dado em  dar  a  T)eos  ente  iro,  çyfèm 

quebras  todos  os  dias  o  tempo  dejiina- 
do  pêra  a  oração,  &  exames.  Alem 

dijfo  o  achei  muitas  vezes  em  ora- 
ção ,  fendo  pêra  elle  tempo  de  medi- 
tar, &f  aliar  com  Deos,  o  que  pêra 

os  outros  Religiofos  era  de  recrea- 
ção, ou  repoufo. 

6  Daqui,  como  de  fonte,  nafcia 
áquella  char idade,  &  amor  pêra  cÕ 
todos,  de  maneira  que  no  coraçam  de- 

fie beníaventurado  Fadrenaõ havia, 
nem  entravam  rezoês  particular  es, 
como  quemfempre  trazia  diante  dos  paz  dejles  fentimentos.  Era  exaãif- 
olhos  o  preceito  de  Chrijlo:  Hocma-  flmo  nas  Ceremonias  daMiffa,  qdi- 
do  vobis,  ut  diligatis  invicem.  zia  todos  os  dias  com  apontualida» 
7  T)a  mef ma  fonte  da   oração      de ',  S>  gravidade •, que  a  Igreja  reque- 

nafcia  aquella  verdadeira  humilda-      re  em  hum  digno  Minijiro  do  AltaY. 

ios ainda  que  notórios,  era  falta  cond- 
ira a  char  idade,  efpecialmente  qua- 

docomofallarfe  lhe  naõ punha  reme- 

dm- 

9  Boas  mojiras  deu  de  He  fden- 
cio  ,&  foffrimento  quãdo  a  Religião 
(  pôr '  comtemporizar  com  o  fenhor 
íBiJpo,  que  levon  muito  a  mal,  que  o 
Padre  lhe  mandajfe  açoutar  jujt au- 

mente hum  feu  criado  difcipulo  do 
P  adre  Cimente  l)o  depozpor  alguns 
dias  de  Meflre,&o  mãdaram  hirao 
Taco  dar  alguma  fatisfaçam  ao  fe- 

nhor 'Bifpo .  TSlem  lhefaltou,pera  af- 
finar  o  ouro  da  paciência,  a  vexação 
de  efcrupulos,  dos  quais  com  a  graça) 
divina  alcançou  em  breve  tamfelis 

violaria,  que  sò  fazia  efcrupulo,  do* 
que  he  bem,  quefe  faça» 

io  Ficoucom  animo  muito  intei- 

ro, têfereno,  qiíddo  lhe  deram  ano- 
va  da  morte  defeos  pays ,  como  fe  o 

nam  fojfem  ,ou  a  idade  de  quinze  an- 
nos, que  entam  tinha,  namfojfe  ca- 

de,  com  que  fe  portava  com  todos. 
Efcuzoufe  efficafmente  da  Borla  de 
Mefire  em  Artes,  que  nojfo  Rever e- 
do  <j?adre  lhe  madou  dar  a  elle  fingu- 
larmente,  &  procurou  com  grade  de- 
zejodo  Reverendo  Padre  como  tam 
bem  de  Vojfa  Reverencia  o  grão  de 
(Pio  na  Companhia,parecendo  lhe %  q 

affim  viviria  mais  quieto,  por  que  li- 
vre de  voto,  cadeiras t  &  outras  di> 

Acodia  com  diligencia  ao  confiffiona- 

rio,  & gofava  de  exercitar  ejie  mi- 
nifierio  da  Companhia. 

1 1  V/àva  da  prezença  de  *Deost 
que  a  Companhia  enfina  aosfeos  ejiu- 
dantes.  Convém  a  faber ,  faudat 

com  a  oraçaõ  Angélica  a  Virgem  Se- 
nhora ,  de  quem  era  grade  devoto. 

Sendo  Mejire  da  primeira,  tinha  di- 
antede fi  huma  pequena  imagem  da 

Se- a:--:-- 
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n  14  Nefta  ultima  enfermidade 
cõmunicandome  couías  de  luaconG 
ciência,  me  diíTe,  que  eile  procurava 
naõ  fer  profeflo  do  quarto  voto,  & 
que  fe  me  parecia  bem  efíe  caminho» 
Vendo  eu  o  íauto  eípirito,  donde  ifto 
naícia,  pelo  aquietar,  lhe  diíTe,  Que  o 
melhor  era,  por/e  com  toda  a  inàif- 

zia  em  menos  de  duas  horas,  o  que  fer  encanas 'mãos 'da 'obediência,  que 
nam  fazia  em  muitas,  S$  muitas  ho~  fizejfeella,,  o  quejulgafle.  Refpon* 
ras  de  ejludo.  dco,  que  o  mefmo  lhe  tinhaõ,  dito 

12,  Era  naturalmente  compaf-  outros,  aquém  communieara  efte 
Jivo,  do  que  eu  pudera  for  aqui,  ai-  ponto.  Entre  a  mais  pratica  difle,tef 
guns  exemplos.  Foi  mui  devoto,  .&,  feito,  voto  de  naõ  pertendcr  cadeiras 
diligente  em  ganhar  indulgências:^     nem  dire&e,  nem  indirecle.  Ajun- 

Senhora  empapeis  a  ejl a  melhora 
mais  fie  IMufa  invocava,  quando  cõ- 
punha,  &  então  com  mais  ternura, 
quãdoapenadava  emjecq,  ou  Jevia 
affógido,&  apertado  com  o  muito, que 
twhapera fazer,  &  confejfoume  hu 
dia ,  que  recorrendo  a  ejta/oberana 
Senhora  em  femelbates  apertos,  fa- 

todos  os  dias  ganhava,  as  que  'Paulo 
V.  concedeo ,  depois  de  revogar  to- 

das, com  nova  liberalidade  aos  Reli- 
giofos,  que  vizitarem  afua  Igreja. 
Tomavamuitas  vezes,  qnãdo  fele- 
vaiava,  huma  boa  difciplina.Õuan- 
dolhe  deramoViaticofegundavez, 
lhe  perguntou  oConfefforhumpouco 
antes,fequeria  confejfarfe:a  que  ref 
pondeo ,  que  naõ  tinha  de  que.  Q 
mefmo  lhe  refpondeo  outra  vez*  Ti* 
nha  o  dia  repartido  por  fuás  horas 
de  maneira^  que  lhe  naõ  ficava  hum 
quarto,  em  que  naõ  tivefíe,  quefa 

tou,queorecolheríe  ao  leu  cubículo 
nos  tempos  de  fallar.que  o  naõ  fazia* 
como  cuida  vaõ  muitos,  por  eftudar* 
mas  por  íugir  certas  praticas,  que  nas 
Communidadesesfnaõ  a  charidade; 
&  que  como  naõ  tinha  outro  defa- 
bafamento,  p  procurava  com  os  li- 
vros. 
„i|  Depois  o^e  acabar  o 'eíludo  da 

Theologia  comas  ventagens *  que 
fem  encarecimento  ficam  ditas,  porr 
que  houve  Meftre  de /Theologia,  que 
diíTe  que  o  Padre  Pimentel  íabia  co- 

mo hum  grande  Lente,  o  mandaram 
zet\  Atheaquioque  daquella  carta  pêra  a  Refidencia  de  noíía  Senhora 
faz  a  meo  intento.  da  Lapa.  Por  fer  o  clima  defabrido 

13  Lembrame,  que  em  todo  0  pelas  frialdades  das  ferras,  &  o  Padre 
tempo,  que  foi  meo  difcipulo,  nnnca  muito  ténue  de  forças,  brevemente 
lhe  vi  os  olhos  abertos,  lempre  cahi-  cahio  enfermo,  Do  Colieoio  o  man- 

dos, &  modeftos,  coula  que  me  fez  daraõlogoJDuícar.  Quando  chegou* 
notável  reparo  em  tanto  tempo ,  &  trazia  hum  toftam,  quq  íobejava  do 
tantas  occafioes.  Emcudomepare 
cia,  &  o  tinha  por  Anjo.  Eufinava 
Grego  aos  mais,  aíTulindo  eu,  pêra 
que  os  condiicipulos  lhe  guardaíTem 
a  devida  íogeiçaõ  em  dar  luas  lições» 
Aos  principios,  quando  começou  a 
fazer  os  verfos,  moílrava  huma  diífi- 

culdade  ao  parecer  infuperavel,  po- 
lembrevemetelahio  a  viveza  do  en- 

genho com  huma  notável  prompti- 
daõ,  &  boa  facilidade, qual  requerem 
as  letras  humanas,  que  ellelòube,  SC 
enfiQouatheaprimeiraclaíTeem  Co- 

imbra, como  os  que  bem  o  fazem. 

viatico.athelè  naõ  entregar, naõ  po- 
de.aquietar,  como  iè  tivera  confino 
algum  bicho  peçonhento.  FoMe  ate- 

nuando com  huma  febre  continua,  <| 
oentificou,  &  delia  veyo  a  morrer 
noCollegiode  Coimbra  aos  vinte, & 
finco  de  Fevereiro  do  annodei^i^ 
Foi  Geral  no  Collegio  a  opinião  de 
Tua  virtude,  tendo-o  todos  por  bem- 
aventurado.  Muitos  em  lugar  de  o 
encommendar  a  Deos,fe  encomen- 

darão a  elle  como  a  Santo.  Outros 
lhe  applicaraõ  os  furTragios  condicio- 
oahnente,  parecendo-lhes,  naõ  lhe 

fe« 
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feriaõ  neceííarios.  Naõ  faltou, quem 
prudentemente  difle ,  eílarprompto 

pêra  jurar,  que  em  toda  a  Província 
uaõ  havia  outro  mais  obfervante,  & 

Religioío  diante  de  Deos,  &  dos  ho- mens. 

Additamento 

!   if 
Em Évora 

aos  \%de 

yunho  de 1714. 

CAPITULO  XVIII. 

*Do  fyadre  Joaõ  dos  Santos  ,&  Ir- 
mão Miguel  Ribeyro  ejludante. 

1  T7  AUeceraõnoaunodei7i4 

±/  uoCollegiodeEvoraalgus 
Padres,  dos  que  mais  com  léus  lautos 

exemplos  o  edificavam,  de  cujas  vir- 
tudes, por  íerem  havidas  por  fingula- 

fomente  a  coroa.  Pofto  que  efta  in- 
fpiraçaõ  o  picava  interiormente  por 
vezes,  íempre  le  deixava  ir  com  o  leu 
antigo  coftume  da  Coroa ,  ajudado 
de  naÕ  ter  entaô  Rozario.Tinhahu- 
ma  conftfTada  virtuola,  da  qual,  quã- 
do  fe  houve  de  embarcar  pêra  o  Rey- 

no, fe  foi  deípedir.  Eftalhemeteona 
maõ  hum  Rozario  de  contas  bran- 

cas, dizendolhe,  que  dalli  em  diante 
naõ  teria  deiculpa.pera  o  naÕ  rezar, 

que  lho  dava  enfiado  em  cordaõ  ver- 
de final  da  elperança,  que  tinha,  de 

que  por  lua  virtude  chegaria  em  paz 
ao  Reyno.  Ficou  o  Padre  admirado 
deferaííim  manifefto  íèu  interior,  & 

perguntou,  quem  lhe  dera  aquelle 
Rozario?  A  ífto  fomente  refpondeo, 

que  o  naõ  quizejfe  faber:  donde  al- ies, foraõ  em  conferencias  pergun- 
tados os  Padres ,  &  Irmãos,  do  que     guns,  que  lhe  ouviram  contar  o  refe- 

elles  diíTeraõ  ordenarei  efta  memoria      rido,  ajuizaram,  que  a  Senhora  lho 

pêra  conlolaçaõ  noíía,&  dos  vindou- 
ros. 

■■  z  O  primeiro  foi  o  Padre  Joaõ 
dos  Santos  Meftre  dos  Irmãos  Novi- 

ços. Era  natural  de  MaíTarelos  no 

Biípado  do  Porto, feus  pays  fe  chama- 
vam António  Duarte,&  Antónia  dos 

Santos  entrou  na  Companhia  em  Co- 
imbra aos  3 1  de  Janeiro  de  1677,  ten- 

do dezaleis  aunos  de  idade,  eítudou 

latins,  &  Philoíophia  em  Évora, 
Theologia  em  Coimbra.  Depois  o 
mandarão  às  Ilhas.  Tornando  pêra 
o  Reyno  fez  em  Coimbra  officio  de 
Meftre  dos  Noviços,  da  qual  occupa- 
çamomãdaramfazer  a  de  Prepofito 
da  CazaProfeíTade  Villa-viçoza,& 
defta  paliou  a  fer  em  Évora  Meftre 
dos  Irmãos  Noviços,  em  que  poz  fim 
afua  vida. 

3  Seus  coftumes  foraõ  Íempre 

de  homem  grande  Religioío.  Via-fe 
nelle  particular  devaçaò  à  Virgem 

Senhora,  a  quem  rezava  todos  os  di- 
as o  leu  Rozario.  Teve  nelle  circun- 

ftaucias  particulares  o  principio  defta 
devaçam.  Eftando  nas  Ilhas  fentio 

iufpiraçam  de  rezar  o  Rozario  da  Se- 
nhora,  porque  athe  cataõ  lhe  rezava 

mandara  dar  por  meyo  daquella  mo- 
iher  lànta.  A  hum  leu  Noviço  depois 
de  lua  morte  ie  deu  efta  peça,  &  del- 

ia fez  particular  eftimaçaõ. 

4  Sua  devaçaõ  pêra  com  a  Se- 
nhora foi  taõ  fingular ,  que  lhe  naõ 

defmcrecia  efte  favor.  Nas  velperas 
de  lua  fefta,  &  nos  fabbados  fempre 
gaftava  em  oraçaõ  o  quarto  antes  da 
ladainha  por  mais  oceupado  ,  que  Is 
achaíTe.  Afiim  mefmo  fazia  alguma 
mortificação  publica,  como  beijar  os 
pes  no  Refeitório,  ou  na  Capellaaos 
Irmãos,  ou  ir  ajudar  os  Irmãos  em 

íeus  officios.  Sendo  Prepofito  da  Ca- 
za  de  Villaviçoza,  indo  a  Eftremoz 

comprar  alguns  provimentos, haven- 
do de  tomar  alguma  refeição  no  cam- 
po, lhe  eftendeo  o  moço  atoalha  era 

hum  penedo,  que  lhe  ficava  em  pro- 
porção de  mela,  elle  a  mandou  eften- 

der  iobre  a  terra ,  dizendo ,  que  era 
fabbado,  em  que  os  noííbs  Religio- 
los  comiam  no  cham  em  oblequio  da 
Senhora,  a  que  elle  naõ  devia  ali  fal- 

tar, pois  o  podia  fazer. 
5  Defta  lua  devaçam  naíeia  o  in- 

culcalla  muito  às  peííoas ,  com  quem 
tratava  ,  em  elpecial  a  do  Rozario , 

que 
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do,&femella  namhalrmaõ,  que  fe* 
ja  verdadeiro  filho  da  Companhia; 
por  iíTo  lhe  naõ  confentia  ufar  de 
coufa  nova.  A  hum, que  vio  com  ça- 
patos  novos, reprehendeo  leveramê- 
te,  &  mandou  logo  dar  os  mais  ve- 

lhos, que  fe  achaííem.  Com  fua  pef- 
íoa  era  muito  pobre;  particularmente 
íe  via  o  amor  a  efta  virtude  nos  léus 
vertidos  interiores.  Huma  ve2  man- 

dando lavar  hu  gibaõ  de  linho, o  Rou- 
peiro, porq  eraja  inútil ,  lhe  mandou 

hum  novo,  de  que  elle  le  fentio,&  fez 
diligencia,  por  lè  lhe  reftituir  o  feu  ve- 

lho, &  gaftado.  Nas  conlultas  diífe 
fempre ,  o  que  entendeo  ,  pofto  que 
leu  voto  nam  teria  effeito  algum.  Vez 
houve,  em  que  faiado  da  confulta  , 
como  lhe  occorreíle  certo  inconve- 

niente, no  quetinha  votado, tornou 
âo  cobiculo  do  Superior,  &  fe  deídií- Ic. 

9  Finalmente  elle  foi  hum  home 
tido,  &  havido  por  jufto  de  todos  os 
que  o  tratavam ,  affavel  com  todos, 
charitativocom  os  enfermos ,  obedi- 
ece ,  inimigo  de  fíngularidades  na  me- 
fa.  Sendo  Prepoíko  da  CazadeVilla- 
viçoza  em  annos  alcançados  ,  o  Se- 

nhor lhe  aíliílio  com  eímolas  em  for- 
ma, que  nam  experimentou  a  dureza 

dos  tempos,  oque  em  boa  parte  fe  at- 
tribuia  à  virtude  do  Superior.  Pedia 
a  Deos  noflo  Senhor,  que  olevaíTe 
pêra  ll,lendo  Meítre  dos  Noviços. 

que  elle  rezava  de  joelhos  diante  |da 
Senhora.  Também  todos  os  dias  lhe 
rezava  o  feuOfficio,  como  o  coftu- 
mam  fazer  os  noíTos  Irmaõs  eftudan- 
tes, antes  de  tomarOrdcnsSacras.Em 
íuas  jornadas  a  todas  as  peíTòas.comq 
fe  encontrava,  &  metia  pratica ,  per- 
fuadia,  íeconfeííaíTem,  &  rezaíTein 

à  Virgem  o  feu  Rozario. 
6  Dava-le  muito  ao  trato  com 

Deos.  Sendo  Prepoíko,  fempre  ti- 
nha em  publico  fua  oraçam.  Nos  dias 

dos  Exercícios  de  Santo  Ignaciouatn 
fe  aíTeutava  em  cadeira,  mas  no  chaÕ, 
como  he  entre  nos  coftume  dos  Ir- 

maõs Noviços.  Nas  acções  de  pieda- 
de fe  via  aodar  penetrado  de  Deos, 

como  na  Miíía ,  no  propor  os  pon- 
tos da  meditaçac^nosfervorozoscol- 

loquios,  que  por  vezes  fazia,  depois 
de  dar  aos  íeus  Noviços  a  Sagrada  Cõ- 
niuuham.  Neftas  occafíoês  brotava 

lua  devaçaõ  em  copioías  lagrimas, 
com  que  enternecia  aos  circundan- 
tes. 

7  Sempre  tratou  da  mortifica- 
ção, caftigava  leu  corpo  com  rigoro- 

áas  diicipliuas ,  &  cilícios.  Seus  fen- 
tidos  andavam  mui  fogeitos  ao  efpiri- 
lo.  No  fallar  muito  edificativo,  &  na 
ruodeftía  dos  olhos  mui  compofto , 
como  quem  andava  com  os  penfa- 
mentosemDeos.  Criava  os  Noviços 
cm  grande  temor,  ÔC  amor  de  Deos, 
indo  fempre  diãcecora  feu  exemplo, 
quehenos  Meftres de efpirito atoais  Confeguio  fua  petição,  provando-o 
efficazexhortaçaÕ.  E  aÂim  nos  oífi-  noflb  Senhor  com  huma  prolongada 
cios  humildes ,  &  mortificativos  elle  enfermidade,  em  que  moftrou  no  lof- 
coftumava  fero  primeiro.  Em  dia  do  frimento  lua  grande  virtude*  Confo- 
Elpinto  Santo,  pêra  delle  no  tal  dia 
receberem  particulares  dons,  como 
os  Sagrados  Apoftolos,os  fazia  levan- 

tar huma  hora  antes  daCommunida- 

de,  a  qual  le  gaitava  em  oraçaÕ,&a- 
pozeftale  íeguia.aque  todos  temos 
demenhaã. 

8  Tinha  particular  cuidado ,  em 
que  os  Irmaõs  Coadjutores  fecriaf- 
iem  com  humildade  em  tudo ,  por  íer 
efta  virtude  a  mais  familiar  ao  leu  efta- 

lavaíTe  muito  em  ouvir  neíle  tempo 
ler  liçaõ  efpiritual. 
io  Quis  Deos  eonfolar  o  Col- 

legiocom  a  feguinte  noticia.  Aos  zq 
de  Novembro  doannodei/i^  falle- 
ceo  no  meímo  Collegio  o  Padre  An- 

tónio Carrilho, hum  dos  Padres  mais 
antigos  da  Província,  que  tinha  fervi- 

do muito  nos  púlpitos,  &  morrera  cõ 
morte  de  homem  jufto.  Efte  Padre 

appareceo  depois  de  lua  moiteao  Pa- S§§§  4t% 
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dre  Meftre  dos  Noviços  Joara  dos 

Santos.Perguntaudo-lhe  efte.em  que 
eftadofe  achava  na  outra  vida,  o  de- 

funto lhe  refpondeo,  que  na  Gloria, 
aonde  brevemente  o  eiperava.  Dito 

ido  defappareceo.  O  eíFeito  foi  feguir- 
fe  a  morte  do  Padre  Santos.  Por  nos 

riam  ficar  em  íilencio  hum  tam  gran- 
de abono  deites  iervos  de  Deos,  o 

mefmo  Padre  Santos  com  iaa  parti- 
cular íingeleza o  referio,&  fendo  elle 

homem  de  tanta  virtude, uaõ  ha,  por- 
que fazer  nelle  duvida.  Depois  de 

recebidos  os  Sacramentos,  &  com 

todas  as  preparações  de  varam  juílo 
morreoaosi8  deJunhodei7i4. 

Coimbra  IT  O  Irmaõ  Miguel  Ribeyro, 
ai  deju-  exemplo  de  Irmãos  eftudantes,  nal- 

ceoem  Alcayns  no  Bilpado  da  Guar- 
da. Entrou  na  Companhia  em  Coim- 

bra aos  vinte,  &  féis  de  Outubro  de 

1703.  Sua  modeftia  em  todas  fuás  ac- 
ções dava  bem  a  conhecer  ainnoce- 

Additamento 

•>nho  de 

1716 

cia  a  queixa.  Do  grande  amor,  que 
teve  à  Companhia  ,  naiceo  nua  eftra- 
nha  pena,  que  feutia  em  íuas  calami- 

dades; fallando-íè  neftas.nam  podia 
conterás  lagrimas. 

13  Foi  muito  comporto,  &  rao- 

derto,  donde  nafcia  dizer-i'e  ,  que  nel- le fe  criava  hum  excellenre  jYíeftre  do 

Noviços.  Notando  o  Padre  Reytor, 
que  em  fua  prelença  eftava  fempre 
com  os  olhos  em  terra  ,  lhe  pergun- 

tou ,  porque  nam  olhava  pêra  o  Jen 
Reytorl  Acodio ,  com  a  regra  ,  que 

ordena ,  que  quando  f aliarmos  com 
homens  principalmente  de  alguma) 
authoridade ,nam  tenhamos  os  olhos 

emfhu  rojlo.  Era  fumma  mente  agra- 
decido, ao  bem,  que  fe  lhe  fazia.  Sen- 

do Meftre  fazia  lua  oceupaçam  com 

ilngular  perfeição ,  &  cuidado.  Em 
foaudo  a  meya  hora,  logo  fobia  à  ca- 

deira, o  mefmo  encomendava  a  ou- 
tros, com  que  tinha  mais  confiança; 

cia  de  feus  coftumes.  No  tempo  da  &  que  fizeííem  efta  oceupaçaõ  com 
oraçaõ,&  exames  fempre  era  achado,  o  efcrupulo  ,  &  cuidado  ,  que  ella 
de  joelhos  muito  comporto,  &  com      pede. 
as  maõs  levantadas  ao  Ceo.  Todos 
os  dias  vifitava  os  altares  da  Igreja,  & 
convidava  outros  pêra  efta  devaçaõ, 

çmefpecial  nos  tempos,  que  chama- 
mos de  recreaçam.  Nam  faltava  dia 

14  Refplandecia  tando  a  virtu- 
de em  fuás  acções  ,  que  houve  Reli^ 

giozo.  que  affirmou ,  julgar  em  fua 

confciencia,  quenuncapeccara  mor- 
talmente. Outro  que  muito  o  tratou, 

algum  em  rezar  o  Officio  da  Senhora,     difle ,  que  nunca  lhe  vira  acçam,  em 
&  caftig  ir  o  corpo  com  a  dilciplina.      quehouvejfe  culpa  leve.  Que  notara, 
Fogia  de  dar  moieftia  a  alguém  com 
fuás  palavras.  AcazodiíTe  numa, em 
que  moftrou  fentímento.  Três  vezes 
lhe pedioperdam,& o  tornou  afazer 
com  as  maõs  portas,  &  lagrimas  nos 
olhos  em  a  menhaã  do  dia ,  em  que 
morreo. 

iz  Houve  hum,  que  conhecida- 
mente lhe  era  defarTeiçoado ,  fempre 

delle  fallou  bem,  nem  fe  lhe  ouvio  pa 

que  nunc  adi/Ser  a  mal  de  outros.  Que 

quem  quizefíe '  fer  feu  amigo ,  ou  lhe 
havia  de  f aliar  dos  augmentos  da 
Rehgiam,ou  de  feus  varões  illujlres, 
ou  de  coufas  da  outra  vida. 

15"  Com  fundamento  feentendeo, 
que  tivera  revelação  de  íua  morte. 
Dousmezes  antes  delia  convidava  a 

outro  Religiofo,  pêra  gaftar  com  elle 
os  tempos  de  fal  lar ,  dizendolhe,  que 

lavra,  que  o  deídouraífe.  Acodia  cõ     fe  queria  aproveitar  do  tempo, que jd 
muita  charidade  a  fervir  os  enfermos 

Sabendo  de  algum  Religioío  padecer 

efta,  ou  aquella  queixa,  lèm dizer  na- 
da ,  defpedindo-fe,  a  hia  reprezentar 

ao  Boticário,  pediudolhe  algum  re- 

médio, que  logo  levava,  ao  quepade- 
■ 

erapouco.  Suas  praticas  todas  eram 
da  morte,  &  de  fuás  circunftancias. 
Trcs  dias  antes  de  morrer ,  indo  hurn 

Relígiozo  ao  feu  cubículo  o  achou 
aíTentado  na  cadeira  jâ  com  vómitos, 

mas  lèm  a  doença  declarada.    Em 

o  ven- 



chama. 

1 6  O  mefmo  lhe  repetio  por  ve- 
zes diverlas  nos  crés  dias  ,  &  noites 

antes  da  morte.  No  dia, em  que  mor- 
íeo ,  eftando  o  melmo  dando-lhe  de 
jantar,  levantou  os  olhos  pêra  hum 
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ovendolheâiíTe-.A&eos  amigo,  que  veza,  queatin  ha  natural,  ainda  que 
jâ1)eos  me  chama.  Refpondendo-  innoccnte  .  T  adre  Reytor  oJE  di- 
Jhe  íer  dito ,  de  quem  nam  eftava  em  ptongo  do  pateo  também  he  da  Com- 

f\.  Acodio, certamente,  que  'Deos  me     panhta,  &  mais  he,  o  que/e  ve.  Era eíle  hum  Irmaõ  Coadjutor  mui  pe- 
queno, porteiro  da  porta  do  pateo 

dos  eftudos ,  a  quem  pella  feitura  do 
corpo  os  eftudantes  nomeavam  com 
aquelle  appelido.  Quanto  mais ,  ac- 
creícentou  o  perteudente  ,  que  dos 

Crucifixo, dizendo:  Ah  Senhor ^que  pequenos  fe fazem  os  grandes, 
efiou  agora  comendo,  &  daqui  a  breve  2-     Conreutou  muito  ao  Padre 
tempo  hei  de  ejíar  diante  de  vos.  Pe-  Reytor  a  viveza  natural  reveftida  de 
dio  com  fervor  os  Sacramentos ,  &  boa  índole, &coraçam  lavado,  quejà 
que  lhe  fallaíTem  de  Deos.  Quando  encam  le  lhe  lia  nas  palavras,  &  modo 
jâ  nam  podia  fallar,apontava  pêra  o  de  fallar.  Indo  pêra  caza  ,  peraque 
Ceo ,  como  fignificando ,  que  eftava  o  Padre  Reytor  viíTe  a  facilidade, 
de  caminho  pêra  elle.  Sua  doença  comque  elle  podia  crecer ,  mandou 
nunca  foi  entendida  dos  Médicos,  fazer  hunsçapatos mais  altos,  que  os 
Dentro  de  três  dias  lhe  tirou  a  vida.  que  trazia;  ôc  na  primeira  occaíiaõ  fe 
Falleceo  no  Collegio  de  Coimbra  aos  aprezentou  ao  Padre  Reytor ,  dizen- 
vinte,  &  hum  de  Junho  de  1716,  dia,  do-lhe :  Jâ  Vojfa  Taternidade  naÕ 
em  que  morreo  noíTo  Beato  Luiz  dirá,  que  fou  pequeno,  nem  deixará 
Gonzaga,  dequemefte  virtuozo  Ir-     por  ejta  caufa  de  me  acceiiar.  Ape-   —  O     -  1 

maõ  foi  imitador ,  acabando  também 
no  tempo ,  que  eítudava  Theologia. 
Todos  delle  tinham  opiniam  deReli- 
giofo  inculpável. 

£m  Co- 
imbra 7 

deNovê- 
iro  de 

I7IJ". 

CAPITULO  XIX. 

Vida  do  Tadre  Manoel  Manjo. 

O Padre  Manoel  Maníò, 

homem  de  grande  bon- 
dade,&  virtude, naíceo  em  Avillâr  no 

Bilpado  de  Coimbra.  Seus  pays  fe 
chamaram  Domingos  Affbnfo,  &  Ju- 

liana Manfa.  Eítudava  em  Coimbra 

no  Primeiro  Curlò  de  Philofophia, 
quando  começou  apertender  oefta- 
dodeReligiozo.  Era  Reytor  do  Col- 

legio o  Santo  Padre  Luiz  Lopes;quã-  ,,wlj 
do  a  primeira  vez  lhe  veyo  fallar,  por  muita  virtude.huma  bondade  innata, 
fer  muito  pequenino,  lhe  diíTe  o  Pa-  alheadetudoifto,  que  eh  amamos  do- 
dre  Reytor :  Menino, nam  fois  pêra  brez,  &  refolho.Nenhucaa  couía  ma- 

*P  adre  daCompanhia, por  fer  destaõ  is  fogio,  que  governar ;  no  que  teve 
pequeno ,  \§  com  poucas  mofras  de  huma  lauta  tezidaõ  inexpugnável.  So 
crecer.  A  ifto  acodio  com  muita  vi-     acceitou  o  ler  Qualificador  do  Santo 

Ssss  %  Officio 

nas  o  lanto  velho  pode  ter  maõ  no  ri- 
zo,  quando  vio  tal  efperteza ;  &  por 
extremo  íè  pagou delle.contando  aos 
Padres  eftas  fuás  vivezas;as  quais  na- 

da tinham,  que  as  fizeíTe  deíagrada- 
veis. 
3  Sendo  acceito  na  Companhia* 

nella  entrou  era  Coimbra  aos  xq  de 
Março  de  1666,  tendo  dezaíèisannos 
de  idade.  Enfinou  Philofophia ,  Mo- 

ral, &  Theologia  alguns  annos  em  E- 
vora  com  cadeira  deSubftituto.Depo- 
isaleo  no  Collegio  de  Coimbra  athe 
a  cadeira  de  Prima.  Dali  paííou  a  Lis- 

boa a  enfinar  no  Seminário  dos  Irlan- 
dezes;  donde  tornou  a  Coimbra  com 
a  oceupaçaõ  de  Decano  de  Theolo- 

gia, &  nella  alcançou  a  ultima  doen- 

ça, &  a  morte. 4  Suas  letras  foram  juntas  cora 



92 

Aââttamento 
Officio  pello  trabalho  da  occupaçaõ. 
Vieraõ-lhe  patentes  pêra  dois  Rey- 
torados  dos  roais  authorizacbs,  am- 

bas  as  regeitou, efcuíando-fe  com  tan- 
ta eíficacia,  que  fe  via  claramente  a 

grande  pena,  que  tinha  em  governar. 
Sisa  huma  repofta  lhe  dizia  o  Padre 

Geral:  §htidquid fit  apu-dcDeum% 
certe  âpud  homines  indicat  contuma- 
ctam.  Seja  o  que  for  diante  de  De- 

os, certamente  diante  dos  homens  mo- 

fira  FoJJa  Reverencia  contumácia. 

que  tudo  íuceCdec  como  queria. 
7  Foi  muito  apontado  em  Tua 

conjciencia ;  a  qual  fe  definquietava 
com  qualquer  argueiro.  -Andando 
muito  affligido  com  efcrupulos,  dos 
quais  padeceo:  murro  ,  os  íòi  dizer 
a  feu  confeíTor.  A  repofta  deíUfoi, 
darlhe  humamaçaã,  dizendoihé  :To~ 
me  efte  pomo,  vâperao  cubiculo ,  &  d 
coma;  &  logo  ficará  quieto.  O  que  pa- recia de  riío  ,  tomou  muito  de  veras. 
Indo,  &  comendo  a  maçaã  ficou  to- 

Erlas  palavras  repetia  àizendo: ghtid-  taimente  foccegado.  Referindo  efte 
qutdfit  apuâ  T>eum.  E  eu  digo,  ffuiã  acontecimento  ,  accrelcentava ,  que 
quiâfit  apudhomines.Eúej&Qu  bê  cõ  lhe  parecia  fora  mercê  do  Coo  pela  o- 
Deos,  que  tenho  eu  ca  de  ver  comos  bediençiacega,comque  fizera ,  oque 
homens?  feuconfefíor lhe  diffe  fiem  attendera 
i  •  £  ■  Dizia.que nos  outros  o  efcufiar-     ressoes  algumas  de  improporçaõ  da 
fe  era  virtude,  que  ne lie  fora  amor      obra,  pêra  tirar  os  efcrupulos. 
próprio,  <^ue  os  Superiores  deviam  8     Huma  das  virtudes ,  que  nelle 
ferpays  ,que  elle  por  fer  de  natural     realçou,  foi  a  da  fanta  pobreza.  Nam 
fogozo^  tèpropenfoarigor  ,nam  era      fomente  nam  tinha  coulãs  íuperfluas, 
capaz  de  governar,  fi^ue  efía  fora 
huma  das  rezoes  ,  que  allegara  ao 

'Padre Geral.  Sé  lhe  diziam,  que  a- 
inda  havia  de  £0Wn^r;refpondía, 
que  fe  tal  vi/Tem  comfeus  olhos,  Ibe 

masathe  das  neceíTarias  carecia*  Os feus  moveis  tirando  os  papeis, eram 
hum  canivece  de  aparar  penas,  & 
hum  copo  pequeno.  De  forte,  que 
havendo  de  fazer  jornadas,  pedia  em- 

aefisemvayas com  quantos  modos,  &     preftadas  as  couías  precizas  ,  como 
infhrumentos  de  vitupério  foubef-      bolfas ,  ou  mala  ,  em  que  levar  os  pa- 
fem.  Ifto  dizia  com  grande  ahinco,      peis. 
pêra:  moftrar  as  veras.comque  faila- 
va. , 

„ -6  Nam  foube  fazer  mal  a  peíToa 
vivente.  Húma  vez  fe  chegou  a  ellé 
ceEto  Religiozo  ,  raoftrouihe  huma 
carta  ,  que  eícrevia  aos  Superiores 
maiores  contra  o  feu  Reytor,  perfua- 
dindo-o,elcreveíTe  na  raefma  confor- 

midade. Eftranhoulhe  muito  eftacõ- 

fiança,  dizendo, que  quando  tats  car- 
tas fe  efcreviam ,  havia  de  preceder 

rigorozo  exame  do  zelo,  com  que  ifto 
fe  fazia.  Huma  vez  lhe  foi  precizo 
dizer  ao  Superior  defeitos  alheos:  te- 

ve primeiro  muita  oraçaô ,  confide- 
rando  diante  de  Deos,  como  havia  de 
fatisfazer  alua  confciencia,  de  lorre 

que  o  Religiozo  ficaíTe  emendado,  q 
era ,  oque  unicamente  pertendia.  E 
Deos  lhe  inípirou  hum  meyó,  com- 

9  Offerecendolhe  feus  parentes 
por  varias  vezes  dinheiro,  ou  coute 
equivalente,  nadaquizacceitar.  Em 
Lisboa  muitas  peíToas  illuílres,  q  com 
particularidade  o  eftimavam,  dezeja- 
ram  moftrar  com  obra  efte  feu  afre- 

to; porem  delles  nenhuma  couíà 
quis  receber.  Chegando  a  tanta  falta 
de  tabaco,  do  qual  uiàva  por  mezi- 

nha, que  lhe  foi  neceíTario  pedir  a  ha 
Irmaó  Coadjutor  huma  caixa  empre- 

itada. Tendo  difto  noticia  hum  leu 
parente,  mandou  dinheiro  a  humRe- 
ligiofonoíTodaCazade  Saõ  Roque, 
pêra  lho  dar:  porem  elle, como  outras 
vezes  tinha  feiro,  o  naõ  acceitou. 

io  Quando  eftava  em  Lisboa, 
mandou  hum  feu  parente  a  hum  deve- 

dor, que  lhe  deífe  duas  moedas  de  ou- 
ro ao  Padre  Manfo.  Elle  as  recebeo, 

ima- 
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imaginando  era  ,  peru  lhasreraette,r,     guiar  cuidado,  pauía,  &dcvaçam,ga 
Sabendo  porem  ier  o  intento,  que  fi 
caíTecom  ellas,  íez  todas  as  dmgcn* 
cias,  pêra  as  af.ftar  de  fi,  corno  le  tof 

iemeoufa  contagiola,  &  athe  as  in- 
teirou dar  a  huai  filho  do  parente. 

Vendo,  que  efte  as  naò  queria  rece- 
ber, três  ânuos  as  coniervou,  como 

coula  alhea,  &  fe  lhe  acharam,  quau* 

do  morreo,  dizendo ,  nam  lerem  lu- 
as. 
n  Teve  muito  cuidado  coma 

obtervancia,  &  recato,  que  devem 

ter  os  homens  da  Companhia  no  tra- 
to com  íèculares.  Huma  vez  certo 

homem  de  refpeito  lhe  offèreceo  a 

ítando  nella  mais  tempo,  que  o  ordi- 
nário. Hum  ajudante  pouco  devoto 

lhe  faltou  por  vezes,  fendo  o  Padre 
obrigado  a  depor  as  veftimentas  la* 
cerdotais,  pêra  bufear,  quem  lhe  aju- 
d-iíTe.  Nunca  deftas  faltas  le  quei- 

xou. Sabendo-as'  o  Prelado,  deu  ao 
Irmaõ  o  merecido  caftigo.  Ficou  dif- 
lo  o  Padre  muito  fentido;&  foi  rogar 
ao  Superior,  que  nunca  mais  por  tal 
coula  o  caftigaíTe. 

14    Todos  os  diáS  era  infallivel 
em  le  açoutar :  &  dizia ,  nam  tinha 
jâ  merecimento  na  difeiplina ,  for- 

que o  n/ò  de  tantos  annos  tinha  nelle 
caixa,  pêra  que  delia  toraaífe  tabaco,     feito  como  callo.  Tinha  pena  de  íèf 
Como  moftraíTe  repugnância ,  o  Jè*      de  natureza  fogoza.  Quando  em  ai* 
cular,  querendo  faciiitalo,  lhe  diífe: 

Tome  Vofa  Taternidade,  que  tam- 

hemocPadrefullano,  nomeando  ou* 
tro  da  Companhia ,  me  faz  graça. 

A  ifto  reípondeo:  Eu  fim  tomo  taba- 
CO.  mas  nam  da  caixa  de  feculares\ 

eJfePadreteriatal  vez  licença.  E- difkouíTe  o  teciilar  da  fuamodeftia; 

&  o  Padre  muito  admirado,  dizia  de- 

pois, nam  devia  hum  homem  Reli' 

gtofbfiarfe  defeculares,  que Jàm  de- mónios tentadores 

gumargumento  fe  encolerizava,  vi- 
nha triíte  pêra  o  cubieulo,  &  dizia 

com  figo:  Valhame \Deas,  quenecef 
fariamenfie  fe  ha  hum  homem  de  en* 

fureCerl \$'  Succedendo-lhe  advertir  a 
algum  Reltgiolo  moço  certos  defei* 
tos,  pêra  que  le  eraendaíTe,  lhe  di£ 
fe  efte".;  ̂ adre  metafe  configo,  6£ 
olhe  pêra  fi ,  que  também  em  Vbfía 
Reverencia  naõ  falta,  que  notar» 
Entaó  o  Padre  com  muita  humildado 

iz     Pofto  que  era  de  natural  fo-  refpondèo:  Irmaõ,  euhemfei^ueent 
gozo,  tinha  muito  íòfTrímento  em  mim  nam  falta ,  que  notar \  peço 4he, 
tudo,  o  que  tocava  em  lua  peíToa.  Hu  diga  o  que  me   nota,  :W  eu  me  eme* 

Religiolo  com  poucaadvertencia.te-  darei. 
vecõm  elle  huma  delatençam.  Cal- 
louo  Padre.  Como  outro  IhediíTeíTe; 

!Por  certo  aquelle  Religiofo  merecia 

fer  bem  cafligado  pelo  mao  termo, 

com  quefe  houve  com  Vojfa  ̂ evere- 
cia.  Acodio  logo  o  Padre,  dizendo: 

Antes  elle  me  edificoumuito  pela  hu- 
mildade, &  bom  termo,  com  que  me 

foi  ao  cubieulo  pedir  per  dam.  Faze- 
dolhehuma  rnortificaçam  em  maté- 

ria muito  lenfivel,  nunca  diíTe  pala- 
vra, em  que  moftraíTe  a  rezam  de  lua 

jufta  queixa. 
13  Celebrava  MiíTa  com  a  con- 

lideraçam,  de  que  aquella  leria  a  ulti- 
ma vez.Por  iíTo  fe  preparava  com  fia- 

16  NaÕ  foi  de  monos  humilda- 

de, &logeiçam,  o  que  lhe  fuccedeO 
eníiuando  em  Évora  Philofophia. 
Por  fechar  0  cubieulo,  quando  hiá 
pêra  a  cr.deira,  lè  lhe  deu  huma  peni- 

tencia, que  elle  fez,  fem  dizer  pala- 
vra. Como,  paífados  alguns  dias, 

cailTe  na  mefma  falta,  lhe  lègundoú  o 
Padre  Miniftro  com  outra  peniten- 

cia. Ellecomomefmõ  íílencio  a  foi 
fazer.  Depois  delia  foi  ao  Superior, 
dizendo  com  grande  fummiíTam.  (Pa- 

dre, eu  pelo  habito,  que  tenho  de  fe- 
char aporta,  fem  o  advertir,  o faço \ 

quando  vou  pêra  a  minha  cadeira,é' 
como  o  terna  mama  chave,  he  c-aufa 

de* 
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defie  defcuido\  aqui a  tem  vofíaRe-  fiam  intente,  porque  eufou  Religlo- verencia.  Ficou  o  Superior  confuio,  fo,  &hei  de  cumprir  com  a  obedien- 
te, edificandofe  de  fua  modeftia ,  &  cia,  nem  ha  de  haver  outra  coufa. 

humildade,  lhe  diíTe,  quealevajfe,  &  DiíTe  eftas  palavras  com  tal  intimati- 
fechafe  a  fua  porta  corno,  &  quando  va,  que  a  pefíba  depoz  a  Tua  perten- 
bem  lhe  parecefíe.  çam,  vendo  a  pena,  que  niíío  lhe  da- 

17     Tomavapormodo  de  diver-  va. 
rimento  cultivar  alguns  canteiros  de  20     Quando  tinha  alguma  pena, 
flores,  que  ficavam  diante  da  janela 
do  leu  cubículo.  Perguncãdolhe^r- 

20 

coftumava  dizer:  Deos  he,  o  que  go- 
verna efte  mundo,  pis  que  me  podem 

que  fe  occupavanaquelle  çuidadol     fazer  os  homensl  Moftrando  neftas 
Refpondeo:  em  quanto  faço  ifto, naõ     occafioês^uam  conforme  eftava  to 
murmuro  de  vidas  âlheas\éttambe 

o  faço  pêra  exercitar  a  paciência, 
porque  todos  vem  entender  com  os 
meus  craveiros.  Replicou  o  outro; 
&  também  com  os  cravos,  levãdo-os 

do  com  a  Divina  vontade.  Teve  gra- 
de defapego  de  parentes ,  como  fe 

deixa  ver  do  pouco  cazo,  que  fazia 
de  íiias  oíFertas.  Tendo  hum  Reli- 
giofo  licença  pêra  hir  a  lua  pátria  cõ 

per  a  o  cubículo,  étmelhorhe  namos  o  Padre  Manfo,  efte  lhe  perguntou, 
ter  ,que  fentir  a  pena  de  ficar  fem  fe  acazo  haviam  la  de  dormirl  Ref- 
elles.  Refpondeo  o   Padre,:  Gótico      pendendo,  que  fim,  replicou  o  Pa- 
vaymjfo,  quem  nam  tem  paciência, 
wamfe  meta  em  criar  fio?  es.    \ 

18  Em humaoccafiaõ  tinha  do- 
us  cravos  taõ  iermozoSi  que  ,por 

eftranhososadmiravaõ  todos  os  Re- 
Jigiofps.  Napfaltpu  hum,  que  por  fe 

dre:  Eu  tenho  horror  a  dormir  em 

caza  de  parentes;  porque  he  contra 
a  obfervancia,  &  edifica  çam  Reli* 
giofa:  Portanto  o  nam  quis  acom* 

panhar.     . 21     Comtodostinha  muita  cha- 

darogoftoaíi,  otirouaosri|ais.  :Le-j    ridade.  Naõ  fe  efcufava,  do  que  lhe 
yando-os  occultamente  pêra  o  cubí- 

culo. Sofpeitando  outro  Religiofo, 
quem  fora  o  deiinquente,  lhe  foi  ao 
cubículo.  Achandolhos,  os  levou  ao 
Padre;  dizendo,  que  hia  ao  Superior, 

fera  que  o  cafligajfe.  IJ/o  nam,  aco- dio  o  Padre  Mauio,  bafta,que.euos 

ponha  àj  anela  per  a  que  o  delinquen- 
te os  veja,  &  ijlo  lhe  bajlard  por  pe- 

nitencia. De  forte ,  que  o  coraçam 
lhe  naõ  íòíTria  ver  magoado  alguém 

porfeureípeito. 
19  Tinha  grande  indiCerença, 

pêra  afliftir,  pude  quer  que  o  raandaf- fem.  Naõ  coníentia   encontrarlè   a 

ordenavam.  Acodia  às  conflíToês 
fora  de  caza,  logo  que  o  mandavam* 
Finalmente  clle  foi  homem,  dos  que 
naCommunidadeeratido,&  havido 
de  todos  por  jufto,  &amigodepeos. 
22  Sua  doença  ultima  foi  chea 

de  exemplos  íàntos,  nos  quais  mo- 
ftrou.quam  radicado  eftava  nos  a&os 
das  virtudes.  Como  os  médicos  do 

Collegio  naõ  lhe  atinaflem  com  a  do- 
ença, lhe  diíTe  hum  Religiofo,  que 

havia  de  mandar  vir  hum  medico /eu 
conhecido ,  pêra  que  o  curajfe.  Per- 
guntoulhe  o  enfermo,  fe  tinha  licen- 

ça: relpondendo,  que  nam.  Acodio; 
vontade  dos  Superiores  acerca  da  dif-     pois  nam  quero,  que  o  chame*  Vifto 
.   C   n  J  _  J.-.„  „~/TV. ,-,     f\.*~^  A^    1  A»    -  '      1  íTT-   I:          ->   nr       n  ** 

poííçaõ  de  íua  peíToa.  Quando  aobe 
dienciao  mandou  de  Lisboa  pêra  Co- 

imbra a  fer  Decano  da  Theologia, 
huma  peííoa  da  primeira  Fidalguia  do 
Reyno  lhe  quis  embaraçar  a  jornada, 
&  mudança.  Sabendo  elle  ifto,lhe 
diíTe:  Vojfa  Excellencia  tal  coufa 

ijfo  replicou,  morrerá  vojfa  Revere- 
cia.  EntaindiíTeoPadre:  lrmam,a 

regra  mada ,  que  ninguém  chame 
medico  Jèm  licença  do  Superior ,  & 

eujà  fei  hà  muito,  que  morro  de- 

fia. 

23     Hum  feu  parente  tendo  no- ticia 
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ticia  do  grande  faftio,  que  padecia, lhe   
mandou  offerecer  varias  coulas  appe- 
tirofas;  algumas  delias  dezejara ,  ÔC 

outras  dezejava;  porem  accommo- 
doufe  antes  com  o  leu  faftio,  naõ  as 
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querendo  acceitar,  dando  por  rezao, 

que  fuppofto  comia  có  goftoascou- 

íàs,  que  lhe  oíTereciam,  as  nam  que- 
ria acceitar  de  íèculares  contra  o  co- 

ítume,  &  obfervancia  da  Compa- 
nhia.  E  fe  bem  o  diíTe ,  melhor  o 

fez. 

X4  Perguntandolhe  hum  Reli- 
poío, porque  pedira  licen  ça,  pêra  fe 

confejfar  com  todos  os  Tadresl Ref- 
pondeo:  Jà  eftou  falto  de  memoria' 
Muitas  vezes  me  efquecem  algumas 

cou/às,  de  que  eu  me  quizera  confef- 
far.&como  às  vezes  me  tornam  a 

lembrar ,  as  quero  logo  dizer  ao  pri- 
meiro Sacerdote. 

z$  Depois  de  receber  o  Santo 
Viatico,  diífe  muito  alegre:  Jà  na- 

da temo  o  morrer.  Depois  de  eftâr 
frenético,  ieusacTros  eram  todos  lan- 
tos,  repetia  com  os  penitentes  o 
a&o  de  contrição,  &  os  abfolvia,  pe- 

lo modo,  que  o  ulava  em  feu  juizo, 
quando  coufeíTava.  Era  notável  o 

reipeito,  que  moftrava,  em  lhe  di- 
zendo, que  a  Senhor amandavaifto, 

ouaqnillo,  logo  obedecia, reíponden- 
do;  'Pois  a  Senhora  o  máda,  obede- 

çamos. Niõ  havia  coufa,  que  lhe  mã- 
daíTemem  nome  da  Senhora,  quea 
naõ  executaíTe  logo;  final  evidente 
da  fingular  devaçam,  que  lhe  tivera 
lempre.  Nefta  conformidade  conti- 

nuou, athe  que  aos  fete  de  Novem- 
bro de  1 7 1 5*  entregou  a  Deos  feu  di 

tozo  efpirito  em  o  CoIIegio  de  Coim- 
bra. Os  Lentes,  &Theologos  toma- 

ram à  lua  conta  o  fazerem  todas  as 

funções  do  euterro,&  o  officio;  co- 
mo a  fuperintendente  da  íua  facul- 

yidadoTadreTedrode  Amaral. 

i#í 

boa  xyde 

Padre  Pedro  de  Amaral  £«tó- foi  hum  dos  Religiofos 

maisincançaveis  em  nofíbs  miuifte- 
rios,  qile  vimos,  &  conhecemos  etn 
noflos  dias.  Direi  o  deque  pude  ter 

noticia, pêra  com  os  adfcos  de  fúas  vir- 
tudes ajudar.no  que  poíTo,  a  edifica- 

cam  commua.  Nafceo  em  Azurara 

no  Bifpado  de  Vizeu-,feus  Pays,  que 
era  gente  nobre,  fe  chamaram  Miguel 
Paes  de  Amaral,  &  Jeronyma   de 
Amaral.  Eutrou  na  Companhia  em 

Lisboa  aos  10  de  Junho  de  1 63  ó.tem- 

do  15" pêra  ióannosde  idade,  &  an- 
dando na  iegunda  Clafe  das  Efcolas 

de  Coimbra.   Andando  annos  eníi- 
nou  letras  humanas,&  Rhetorica  em 

Braga .Eftudando  em  Coimbra  Theo- 
logia,  a  interrompeo,  fendo  manda- 

do enfinar  Latim  em  Portalegre.  A- 
cabadosos  Eíludos  da  Theologia,o 

mandaram  por  Pregador  pêra  o  Coí- 

legiodallha  Terceyra.  Defta  oceu- 
paçaÕ  voltou  ao  Reyno,  &enfinou 
Philofophia  em  Coimbra.  Depoisde- 

fteMagifterioofizeraõLente  de  Ef- 
çritura  em  o  melmo  Collegio:&leo 

eftaCadeyra  por  efpaço  de  15-  annos 
com  grande  íatisfaçam,  &  com  a  meí- 
ma  acudia  juntamente  aos   púlpitos 

com  notável  frequência,  por  fer  ne- 

fta faculdade  promptiílimo ,  &Tera- 
pre  com  fingulares  acceytaçoes  dos 

ouvintes. %  No  anno  de  1 677  paíTou  a  mo- 
rar naCazade  Saõ  Roque,  &  no  de 

1688  o  mandaram  governar  o  CoIIe- 
gio de  Braga.  Paííado  eíle  governo 

ie  recolheo  à  Caza  de  Saõ  Roque, 
aonde  viveo  o  reftante  de  fua  vida. 
Teve  o  Padre  Amaral  grande  zelo  do 

bem  das  almas,  o  qual  lèvio  em  mui- 
tasMiííoes,  que  fez  com  geral  com- 

ino çaõ  dos  povos,  em  que  pregava. 
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A  primeyra  fez  fendo  ainda  Irraaõ 
Philofopho  no  anno  de  164.x.    etn 

companhia  do  Padre  Autonio  Ban- 
deyra  na  Villa  de  Caftelbranco ,  no 
Bilpado  da  Guarda,  em  que  foram  ta- 

tás, &taõ  admiráveis  as  coufas,  que 
aífim  por  meyo  do  Padre,  como  do 
IrmaÕ  ali  fe  obrarão, que  me  naõ  lem- 

bra ter  encontrado  ,  &  eícrito  Mif- 
faõ  eílavel ,  em  que  os  ferviços  de 
Deos  foíTem  tantos, &  taõ  avultados, 
como  largamente  refiro  no  anno,  em 

quefe  fez. 
3     Aquelle  nobre  povo,  que  con- 

ílava  de  900  vizinhos,  eílava  geral- 
mente taõ  perdido,  como  as  couíàs 

mais  perdidas.  Sò  dous  homens  le  di- 
zia, que  nam  tinham  ódios,  8c  quan- 

do íe  apalpou,  o  que  havia  neíla  ma- 
téria, fe  achou  por  fim  de  cotas,  que 

hum  fô  homem  naõ  tinha  ódio  com 

peflbaalguma;tais  eram  as  divifoês, 
&  taõ  gerais  as  difcordias,  que  leva- 
vam  coníigo  a  nobres,  &   piebeos. 
Raro  anno  le  paíTava,  em  que  nam 
chegaííemadezas  mortes  violentas; 
fomentavaõfe  muito  eftas  infoleucias 

cõ  a  vizinhança  de  Caftella,  a  que  fa- 
cilmente fe  acoutavam  os  matadores. 

Havia  muita  gente  Fidalga  no  povo, 
&  de  grande  riqueza,  que  a  tudo  fe 
afíbutavara.  Com  os  Sermões,  & 
Doutrinas,  &  outras  fantas  induftri- 
as  de  tal  forte  fe  amaníòu  efta  fereza, 
&  barbaria  decoftumes,  que  no  fim 
da  Quareíma  a  Villa  parecia  hum  Cõ- 
vento  de  Religiofos  reformados?  to- 

dos fe  admira  vaõ  doque  erafi  viaõ,& 
da  geral  mudança  de  coftumes.feita 
por  meiodaquellesfervosde  Dèos,  a 
quem  efcolhera,  como  elles  confef- 
íkvaõ,  pêra  os  fazer  Chriftaõs. Entra- 

rão em  peníamentosde  procurar  nu- 
ma fundação  de  Collègio  da  Compa- 

nhia na  fua  Villa.  Deixadas  as  parti- 
cularidades, naõ  callarei  a  devaçam 

de  huma  velha  octogenária.  Sentiaõ 
muito  os  fervosdeDeos  apouca  de- 

cência, com  que  na  Matriz  eílava  o 

SamúTurjo;  porque  querendo  o  Bif- 

po  Dom  AíFonfo  Furtado  paífar  a  Se 
do  Bifpado,  queeftâ  na  Guarda  pêra 
aquelia  Villa,  por  íero  clima  roais  a- 
moroío,  começou  em  effeito  a  edifi- 

car o  templo  da  Sè  naquella  Igreja: 
porem  como  foíTe  promovido  pêra  o 
Bilpado  de  Coimbra,  ficaram  as  obras 
em  aberto,  &  os  freguezes  fem  o  có- 

modo da  fua  Igreja.   AniraaraÔiè  a 
expeníàs  fuasem  accommodar  peio 
menosaCapellamor,&  fervirfe  dei- 
la  em  lugar  da  Igreja.  Aíilmoflzeraõ 
cõ  tanta  preíTa,  que  fe  collocou  neíla 
o  SantiíTimo  fem  fe  tirarem   anday- 
mes,  nemfimplices  da  abobeda.  Sen- 

tindo muito  os  Miífionarios  a  pouca 
decência,  com  que  eílava  o  Senhor, 
coftumavaÕ  chamar  à  tal  Capella,* 
pèdeTavam  de  Caftelbranco. 

4     Ouviudo    eftes   fentimentos 
a  dita  velha  da  gente  ordinária  do  po- 

vo, &  queja  paíTava  de  80  annos,cõ- 
feíTandofTe  cõ  o  Padre  lhediíle.que 
em  fua  vida  fora  fempre  poupando, & 
quefe  achava  com  grande  quantia  de 
dinheyro,   que  dezejava  empregalo 
bem,  &  levar  diante  defi  efta  tocha 
pêra  o  outro  mundo,  em  que  breve- 

mente entraria ,  que  feutia  irnpulfo. 
pelo  que  lhe  ciuha  ouvido,  de  dar  tu- 

do pêra  fe  fazer,&  ornar  aquelia  Igre- 
ja; que  aencaminhaíTem  no  que  de- 
via fazer.  Louvoulhe  o  lauto  propo- 

íito  em  que  eílava,  &  deu  ordem  a  fe 
fazera  applicaçaõ.Querendo  ella  que 
o  Padre  correífe  com  o  dinheyro,  ref- 
pondeo,que  fe  bufcalTe  peíloa  de  pro- vada coniciencia,  &  confiança,  que 
tomalTe  entrega  do  dinheyro,  &cor- 
reíTe  com  a  obra.    Aífim  fe  fez,  & 
diaute  dos  Padres  entregou  formofos 
faquiteis  de  dinheyro,  &ua  efcritura 
de  doaçaõ  fez  a  velha  efcrevereílas 
palavras, dizendo,  que  las  coníentif- 
fern  pêra  ília  coníolaçaõ  :    Declaro, 
que  me  refolvi  afazer  efte fervi ço  a 
<Deos ,  ©  efta  doaçam  ao  Santiffimo 
Sacramento  feios  concelhos  ejpiri- 
tuais  dos  Santos  Jpoftolos  de  JESV 
Chnftoofadre  António  Banâeyra, 
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fêôfadreTedrodeAmaraliaosqua-  dade.a  relervou  para  as  Oitavas  da 
es  "Deos  para  bem  das  Almas  trouxe  Pafchoa,  fazendo  que  encre  tauco  fe 
a  efta  Villa  primeyros  Mijjionarios  foífem  aíTenrando  írmaõs  em  a  nova 
delia  nejta  prezente  Quarefma  de  Confraria  do  Santo,  como  íe  fez,  co- 
1641:  Athe  aqui  as  formaes   pala-  meçando  pelos  principais  Ecclefiaíli- 
vras. 

5  Alem  de  outras  Miflbês, que  o 
Padre  fez,  nem  menos  que  féis  vezes 
foi  em  MiíTaõ  à  Cidade  de  Leyria  por 
petição  do  Senado  ,  &  do  Cabido, 

que  quanto  mais  íe  tinhaÕ  aproveita- 
do de  fua  doutrina,  mais  delia  fe  deze- 

javam  aproveitar.  No  que  obrou 
neítasMiíToês,  que  foi  muito,  íò  en- 

cerrei alguma  coulà  ,  do  que  fez  na 
dirá  Cidade  em  oanno  de  i66ç,eva 
que  teve  por  cõpanheyro  ao  Padre 
Ântooio  de  Almeyda.  Tendo  feito 
cm  Leyria  MiíTaõ  na  Quareíma  do 
anno  antecedente,  comole  fizeífeni 

novas  inílancias,  fe  cõpriocomade- 
vaçaõ,  de  quem  tanto  o  dezejava. 
Neíla  occafiaô  introduzio  duas  Ir- 

mandades de  novo ,  que  muito  fo- 
mentaram a  devacaÕ  Huma  foi  a  dos 

clcravos  da  Senhora,  cujadiílinçam 
era  huma  cadea  em  o  braço,  &  que 
todos  os  mezes  fe  haviam  deconfd- 
lar,&  commungar.  O  dia  principal 
foi  o  da  AnnunciaçaÕ  da  Senhora,  em 
que  com  grande  íolennidade  le  fez 
profiíTaõ  publica  na  Se  pelos,  qfe  ti- 
nhaõ  aliílado  por  efcravos  da  Senho- 

ra, <jue  era  grande  numero  de  Eccle 

cos.&feculares.  Todos  o  Cónegos, 
toda  a  nobreza  íè  aliílouno  Catalo- 

go dos  írmaõs  do  Santo,  &  grande 
numero  dos  mechanicos,  dando  to- 

dos efmollas  conforme  fuás  poflcs. 
Na  primeira  Oitava,  que  era  o  dia  de- 
íliuado  pêra  íe  collocar  a  Imagem  do 
Santo  em  a  Sê, le  ordenou  huma  luíi- 
da  prociçaõ,  que  íahio  da  Igreja  de 
Saõ  Pedro,  vizinha  ao  Paço  do  Bifpo, 
com  grande  ordem,  &  variadade  de 
figuras,  &  charolas  ornadas  cuíloza- 
mente.indo  os  írmaõs  do  Santo  com 
fuás  opas  brancas,  &  murças  de  cor 
negra. Neíla  forma  correram  as  prin- 

cipais ruas.jda  Cidade,  ôí  le  recolhe- 
rão à  Sè,  aonde  o  Santo  fe  coliocou 

no  altar  deSaÕ  Bento,  que  era  o  lu- 
gar mais  cómodo  pêra  eíte  intento; 

foioconcurfoinnumeravel.  Os  me- 
ninos da.  doutrina, pouco  depois  de 

fahir  a  prociçaõ ,  fem  ninguém  os 
chamar,  fe  ajuntaram  em  grande  nu- 

mero, &  diante  do  pendam  ordena- 
rão lua  prociçaõ  particular,  ordena- 
ram fuás Laday nhãs  a  coros,  emque 

andavaõ  bem  inftruidos  nas  doutri- 
nas, &  a  todos  quantos  encontra» 

vaõ  nas  ruas ,  mettiaõ  na  lua  proci- 
íiafticos,  &  feculares,  &  o  melhor  da     çaõ;  donde  quando  chegou  à  Sè  naõ 
Gidade.  Porque  naõ  era  poííivel  fa-      havia  menino  na  Cidade ,  que  naõ 
zer  cada  hum  fua  profiíTaõ  particu- 
lar.o  Padte  António  de  Almeyda  leo 
em  voz  alta  a  forma  da  eícravidaÕ,  & 

os  devotos  da  Senhora  a  hiaõ  repe- 
tindo em  voz  bayxa.Tãbe  neíla  oc- 

cafiaõ cõ  grande  folenidade  introdu- 
zio adevaçaõde  SaÕ  Franciíco  Xa- 

vier. 
6  Em  o  anno  antecedente  lhe 

tinha  pedido  o  Cabido ,  que  lhe  mã- 
daíTe  fa?er  huma  Imagem  perfeita 
de  Saõ  Franciíco  Xavier,  pêra  íe  col- 

locar era  hum  dos  altares  da  Sè;  pera- 
que  a  feíla  foíle  com  a  maior  íolenni- 

foíTe  na  prociçaõ. 
7  Na  fegunda  Oitava  fe  diíTe 

MiíTaíolenne,  pregando  nella  o  Pa- 
dre Pedro  de  Amaral  com  a  coftuma- 

da  acceytaçam.  Na  tarde  deíle  dia  íe 
reprelèntou  na  mefma  Sê  hum  Dialo- 

go de  treze  figuras,  feito  com  gran- 
de arte,  &  muita  plauzibilidade  de 

mufica.  Durou  três  horas,  o  concur- 
íò  nunca  fe  tinha  viílo  femelhante;  o 
goílo  de  todos  foi  inexplicavel.Hum 
Tenente  general,  que  por  ordem 
Del-Rey  fazia  gente  de  guerra,  Ven- 

do couía  de  taõ  geral  alegria,  naõca- 

Tttc 
bendo 
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bendo  em  fi  com  ella,  &  quaíí  efque- 

cido  de  fimefmo.naquelle  grande  cõ- 
curfo  levantou  a  voz,  dizendo:  Vi- 

tlor  Santo  Xavier,  Victor  Compa- 
nhia, Victor  MiJJlonartos,  logo  o  íè- 

guiram  muitos  nobres,  &  a  mais  gen- 
te em  voz  alta  em  forma,que  parecep 

huma  lauta  doudice.  Depois  fe  poz 
€m  forma  perfeita  a  Irmandade. 

8  Também  entrarão  em  gran- 
des dezejos  de  edificarem  Collegio 

â  Companhia  na  fua  Cidade,  &  que- 
riam que  logo  ficaífem  os  Padres  em 

ordem  a  efte  intento,  pêra  oqualfe 
oífereceo  humaCapella  muito  capaz 
comcazade  Sanchriília,  &  ornamê- 
tos  de  todas  as  cores;  oíTereciam  ma- 

is numas  cazas  grandes  cofítiguasà 
Capella  com  fua  cerca  povoada  de 
Acipreftes,  Larangeyras,  &  outras 
arvores  fru&iferas,  &: campo  baftan- 
te  pêra  horta:  mas  porque  a  renda 
eílavel  naõ  paíTava  de  cem  mil-  reis; 

Aââltamento 
dulgencia ,  &  fe  dizia  começar  no 
Domingo  1 1  de  Julho,  &  que  em  to- 

dos os  8  dias  íeguintes  pelas  quatro 
horas  da  tarde  haveria  Sermão  de 
MiíTaõ  em  diverlãs  Igrejas  da  Cida- 

de. Chegado  o  Domingo  mãdou  o 
Padre  Reytor  aos  noíTòsMeftres  fa- 

zer doutrinas  nos  arrebaldes  da  Ci- 
dade, 8c  convidar  a  gente  pêra  o  Ser- 
mão, em  que  o  Padre  Reytor  na  Sè- 

havia  de  explicar  o  Jubileu.  Foi  o 
concurío  immenfo,  &  a  gente  toda 
fe  fentio  movida  a  devaçaõ.  No  íe- 
gundo  dia  pregou  o  Padre  Manoel 
dosReys,  que  fora  Lente  de  Eícritu- 
raem  Coimbra,  &  pregador  inílgne; 
o  Sermaõ  foi  na  Igreja  de  Santa  Cruz. 
No  terceyro  o  Padre  Manoel  Garcia 
ema  noíía  Igreja.  No  quarto  o  Pa- 

dre Marçal  de  Faria  no  Co  vento  das 
Religiolas  do  Salvador.  No  quinto 
o  Padre  Francifco  de  Brito  no  Cove- 
to  das  Reiigioíàs  dos  Remédios.  No 

dandoíTe  conta  aos  Superiores.uam  fexto  íegunda  vez  o  Padre  Marçal  de 
lançaram  maõ  da  oíFerra:  o  que  mui-  Faria  na  Igreja,  de  Santa  Cruz.  No 
to  fentiraõ duas  Beatas  virtuozas.de  ieptimofegundavezo  Padre  Mano- 
quem  era  a  fazenda.  A  ultima  delias,  el  dos  Reys  no  Covento  dasReliaio- 
quando  morreo, tendo  feito  íeu  tefta 
mento;  deixando  íeus  bens  a  hum  fea 

íòbrinho.diífe  nelle,  j^ue lhe  deixa- 
va as  Juas  cazas,  Capella,  &  cerca 

■com  tal  condigam,  que  fe  os  'Padres 
daCompanhia  em  alguma  horaqui- 
-zejfem fundar  Collegto  naquelkjitio, 
feria  ellefeu  herdeyro  obrigado  a  lar- 

gar tudo  livremente  aos  ladres, 

'  porque  feu  maior  dezejo  era  dar  tu- 
do aos  Padres  da  Companhia ,  pelo 

muito  que  ajudavam  ao  bem  das  al- 

mas. 
5>  No  anuo  de  i688,indo  oPa- 

dre  por  Reytor  do  Collegio  de  Braga, 
ordenou  em  a  Cidade  huma  MiíTaõ, 

depois  da  qual  introduzio  em  a  noíTa 
Igreja  a  devaçam  da  Senhora  da  Boa 
Morte;  tudo  fe  fez  em  o  mes  de  Ju- 

lho. Havendo  licença  do  Cabido, 
fe  puzeram  eferitos  nos  principais 
lugares  da  Cidade,  em  que  le  declara- 

va a  MuTaõ,&  modo  de  ganhar  aln- 

fasda  Conceyçaõ. 

'•  io  No  oitavo  fegunda  vez  o  Pa- 
dre Reytor  em  a  noíTa  Igreja.  Aca- 

badoo  Sermaõ  foi  expor  o  Senhor, 
&  deu  principio  a  devaçaõ  da  Boa 
morte  com  notável  devaçam.  No 
fim  de  cada  Sermaõ  dos  fobreditos 
íèavizava,  em  que  Igreja  feria  ofe- 
guinte.  Em  todos  eftes  dias  foi  tal  o 
concurfo  às  coufiçoês  nos  Coven- 
tos,&  Freguezias,  que  fedifle  nam 
ficariaõ  na  Cidade  8  peflbas,  que  fe 
naõ  confeflaífem.  As  tardes  era  o 
Collegio  fe  gaitavam  em  confiíTbes, 
&  as  mais  delias  gerais.  Houve  mui- 

tas reftiruiçoês,  &  amizades.  Eften- 
deo-fe  o  Jubileu  aos  prezos,  &íe  lhe 
fizeram  praticas,  confeílaraõfe,  & 
commungaraõ.  Pelo  muito  bem  efc 
piritual,  que  íe  feguio  na  Cidade,  fe 
vio  de  quanta  importada  fora  a  San- 
ra  induftria  defta  MiíTaõ ,  cujo  pro- 
veyto  abayxo  de  Deos,  fe  deveo  ao 

ze- 
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gioías.No  fim  do  quarto  ScrmaÕ  eíta- 
ve  coma  voztam  limpa,  &  clara»  co- 

mo no  primeyro.  Naõ  íè  contentan- 
do com  cila  frequência  de  Prcgaço- 

ês,fahia  a  fazer  as  doutrinas,  no  qual 
minifterio  tinha  também  modo  mui* 

toefpecia!,&  aggradavel»  aílim  naã 
preguntas,  como  em  ponderar»  & 
moralizar  as  repoílas  dos  mininos,. 
Fazendo  doutrina  em  Coimbra,  pre* 
guntou ,  qual  era  o  lugar ,  em  quê 
na  Cidade  fe  mentia  mais:  Reípon- 
dendo  huns,  que  na  Portagem,  ou* 
tf  os  que  na  Traçai  outros  que  nosfo* 
alheiros,  fobre  tudo  foi  fallando  com 

graça,  &  doutrina ,  athe  que  fahio 
hum  minino, dizendo»  que  o  lugart 
em  que  mais  fe  mentia,  era  a  Torta 

da  Salla  da  cl)niverfidade , depois  quê 
fe  faziam  os  afio  s .  Teve  o  dito  gran- 

indo  a  explicaçâm  daDoutrina  com  de  appbulo  ,  Sc  maior  as  pondcraço- 
hum  Sermão  de  Mijfaõ ,  ou  pratica      ês  do  Padre,dizendo»  que  efte  deraa 

zelo  do*Padre  Pedro  de  Amaral. 
ii  NofTo  Reverendo  Padre  Ge- 

lal  Thyrfo  Gonçalies,  que  foi  grande 
Miífionario,  por  carta  lua  lhe  aggra- 
deceo a MiíTaõ, dizendo,  naõfernel- 
le  coufa  nova  efle  zelo,  pois/e  fabia, 
que  em  muitas  o  utras  Mijfoes  o  tinha 
exercitado.  Na  Carta  accrefcentou 

da  fua  letra  as  palavras  feguintes,  tra- 
duzidas fielmente  do  Caftelhano  .'De* 

zejo,  que  Vojfa  Reverencia  introdu- 

za nejfaCidade  o  Jubileu  das  'Doutri- nas, que  com  tanta  gloria  de  Deosfe 
ha  introduzido  nas  'Provindas  de 

Hejpanha;  &  em  Andaluzia  fe  cha* 
mapor  antonomaziao  Jubileu  gra- 

de, é"  fe  ganha  de  ordinário  na  Do* 
minga  in  PaJJlone, havendo- fe  expli- 

cado os  8  dias  antecedentes  a  Doutri- 
na Qhriftam  em  a  nojfa  Igreja\conclu 

ferver ofa.  Achará  Vojfa  ̂ {everen 

cia  a  'Bulia  defie  Jubileu  em  o  tomo  do 
nojfolnflituto,  que  fe  intitula  Appc- 

dix  ,  em  que  fe  foem  os  'Decretos  da 

melhor  reporta;  porque  todos  os  pa- 
rabéns,que  ali  fe  davam,  hiam  íèmpre 

acompanhados  com  hum  mente»  di- 
zendo  os  que  os  davam»  aJfombro<- 

oitava  Congregaram   Gerdl}  antes     famente,  pafmofamente , admirável 
dos  quais Je  põem  algumas  letras  A-     wente,excellentemente,  8c  neftafor^ 
fofo  Ucas,  cr  huma  delias  he  huma 
Bulia  de  Gregório  XV,  %  ejlà  apag> 
"2.6.  SeVofía  Reverencia  dezejar 
faber  o  modo , como  ijio  fefaz,efcreva 
a  Salamanca  ao  Padre  Joaõ  de  Beri* 
arca,  pedindo  lhe  lho  explique,  &  lhe 
mande  hum  papel  imprejfo, em  quefe 
publica  efle  Jubileu,  Se  Vojfa  Re 

ma  acumulou  outros  advérbios,  de 

queneftasoccafioesfe  coíluma  ufar» 
dos  quais  a  palavra  mente  he  fernpre 
o  echo. 

13  Pregando  menhaãs,  &  tardes 

em  Braga  luccedeo  haver  grande  fec* 
ca:  fazedo-fe  preces  publicas,  lhe  pe- 

diram o  íermaõ,  o  qual  elle  fez  aporta 

verenciao  introduz  ahi,  efpero  que     da  Igreja  de  S.  Cruz  com  grande  com- 
dejfa Cidade fe  dirivarà  às  mais  de      moçaõ  no  auditório  ,  pedindo  com 
Portugal  com  grandijfima  gloria  de 
Deos,  £f>  credito  deíla  Companhia. 
Athe  aqui  as  palavras  do  Padre  Ge- 
ral. 

iz  Muitas  vezes  pregou  junta- 
mente menhãas,&  tardes  da  Quaref- 

roano  mefmo  dia.  OquefeZ  em  Co- 
imbra,©^ na  Cidade  do  Porto,  na  qual 

em  hum  Domingo,  tendo  pregado  de 
rnenhaa,  &  de  tarde:  depoisdoSer- 
uiaó  de  tarde  foi  pregar  os  PaíTbs,  8c 
o  Calvário  em  hum Covento  de  Reli- 

muitas  lagrimas  ao  Senhor, que  colo- . 
laíleaofeupovo.  Foi  couza  nota vel^ 
que  depois  da  pregação  começou  a 
chover  copiolamente ,  &  eílando  os 
frutos  perecendo»  aífím  refufcitaram, 

&  multiplicaram,  quefe  naõ  lembra- 
vaõ  de  anno  mais  fertiL  Ficou  como 

em  provérbio  naquella  Cidade  por 
muitos  annos  efta  pregação,  a  quem 
chamavam  A  pregaçam  do  milho. 
Quando  fabia  afazer  a  doutrina;  or- 

dinariamente hia  cantando  as  Ladai- 
Tttt  %  nhãs 
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nhãs  com  os  miamos. 

14  Em  S.  Roque  tinha  cuidado 
de  fazer  as  praticas  aos  Irmaõs  da  Se- 

nhora da  Doutrina  ,  as  quais  conti- 
nuou ,athe  fer  tam  debiJ ,  que  era  ne- 

ceíTario  ,  porque  nam  podia  íubir  os 
degraos  em  smè  eftava  a  Cadeira  ,.  to- 

ma rem-no  em  braços  ,  iubirem-no  a 
elía,  &  depois  tirarem-no  também  era 
braços.  Querendo  os  Superiores  alli- 
vialo  deite  cuidado  por  lua  debilida- 

de, elie  o  naõ  contentio ;  porque  era 
aflTumpto  leu  ,  queo  Religiozo  da 
Companhia  -havia  de  trabalhar  athe 
morrer.  Em  dia  de  Natal  peJameya 
noite  lempre  dizia  MiíTa  aos  Irmãos 
da  Doutrina  ,  Sc  lhes  dava  a  Commu- 

nham ,  íem  ©poderem tirar defte tra- 
balho, ache  que  por  compayxam  fi- 
zeram ,  que  o  Padre  Prepo fito  lhe  or- 

denafle,  a  naõ  diíTeíIe:  enram  reípon- 

deo :  Poisaffim  o  ordenam  os  'Pre- 
lados, naõ  ha,  que  replicar.  Quando 

jâ  fe  naõ  podia  quáfi  mover  íe  naõ 
com  grande  trabalho ,  tinha  dito  ao 

tes  o  Padre  Santo.  Quando' vitorava foas  confeíTadas ,  &  outras  peífoas, 
fempre  lhes  fallava  de  Deos  com 
tam  bom  modo,  que  a  todos  edifica- 

va. 
1 6  Dizia  fempre  M  i  (Ta  com  mui- 

ta de vaçaõ  em  o  A  irar  mor  pellas  no- 
ve horas.  Porque  os  Superiores  nos 

últimos  annos  compadeeendo-fè  de 
íuamoleítiaemfubirosdegraosrman- 
daram ,  que  na&foífe aoÀltar  Mor, 
teve difioalgum lentiraento  ;  porque 

nam  queria,  que  otivefferu  por  fraco 
em  coulas  ,  aonde  havia  trabalho. 
De  ali  ao  diante  adifiecm  hum  dos 
eotatraes,  em  que  tinha  menos,  que 
iubir. 

■ij  JFoi  homem  naturalmente  be* 
fazejo.uem  cabia  na  lua  maó  obrar, 
ou  dizer  couja  ,de  que  outrem  pudefle 
ter  molcftia.  Sendo  Conlultor  da 

Provinda,  fempre  o  feu  voto  era  fèà 
voravcl ;  por  cila  cauza  lhe  diífe  huã 
vez  com  graça  o  Padre  Provincial 
André  V 'az:  Eu  tomara fempre  aVof 

noviço,  que  hiaefrJerar  à  campa ,  o  a-  fa  Reverencia  for  Juiz  nas  minhas 
vizaíTe  pêra  fe  ir  pouco  a  pouco  che-  ̂ ^i-.S.eípondeo  o  Padre  Amaral: 
gando  pêra  a  Ladainha.  Vendo  o  Su*  Bem  he  que  nos  compadeçamos  de 
periorfeu  trabalho,  mandou  ao  No-  noffos  Irmaõs.    Sendo  .Reytor  em viílb  o  naõ  avizaíTe.  Com  tudo  elle 

em  ouvindo  a  campa  ,  logo  acodia, 
chegando  humas  vezes  ou  jâ  acaba- 

da, ou  quando  íè  acabava. 

15"  Teve  o  Padre  Pedro  de  Ama- 
ral todos  os  requifitos ,  que  co.nfti.CUr 

em  hum  infigne  pregador.  Aostaleu- 
tos  uaturaes  ajuntou  grandiíTima  li- 

ção da  Santa  Eícriptura,  &  Santos 
Padres,  com  que  fa£ia  feus  di (curiós 
em  tudo  íolidos ,  &  fubftanciais.  Por 

toda  a  vida, que  foi  dilatada, veríou  os 
púlpitos  fempre  co.ru<o  melmo  nome» 
e  com  grande  honra  da  Companhia. 
No  confeílionario  também  era  fre- 

Braga,  quando  era  prezo  algum  eftu- 
dante,era  lhe  yindo  com  petição,  que 
o  mandaíTe  loirar ,  na©  eftava  na  lua. 
maõ  deixar  de  fazer  ,  oque  lhe  pe- 
diaõ.  Como  o  Guarda  ,das  Elcollas 
fallaííclobre  efta  bondade  com  oPre- 

feito  dos  Eftudos,&  como  fe  compa*. 
decia  ,  difle  pêra  o  Padre  Prefeito* 
Efe  nofío Padre  Reytor feforaDe- 
os,  ninguém  havia  de  ir  pêra  o  Infer- 

no, por  que  em  lhe  vindo  a  chorar,  logo 
dava  come  lies  no  Ce  o, fo  pelos  na-over 

anguíliaâos. 18     Quando  jâ  fe  arraftava  cota 
trabalho  pelos  corredores,  &  lhe  era 

quente  ;  no  fim  antes  da  abfolviçaô  penoza  a  ida,  &  vinda  do  Refeitório 
cofturaava  fempre  fazer Aclo  de  Con-  por  rezaõ  das  efcjdas,  lhe  diíTeraô  os 
triçaõ  com  o  Penitente  com  humas  Superiores,  que  Je  deixa  fe  ficar  no 
palavras  tam  aíTeduofas,  que  ie  nam  cubículo ,  que  lâ  je  lhe  mandaria  o 
eftava  compun&o,  o  compungia.  Da-  feu  comer:  retpondeo,  que  elle  naofa- 
qui  nafeia  chamaremihe  osPcniten-  bia  comer  no  cubículo.  Humadeiuas 

virtu- 

— ■»      "Hf  ■!  um~ 



De  Vidas  exemplares  Cap.  20.  70  r 
Virtudes  foi  feguir  fempre  a  Corainu-  aíTnn  em  Tua  pefíoa,  como  no  feu  cu-= 
nidade,  lèm  querer  izençoês  era  cou-  bicnlo  com  grande  pobreza.  Quanto 
za  alguma.  Quando  lhe  diziam  ne-  aobediencia,nuncaíeeícuion,doque 
ítes  últimos  tempos,  que  nam  tomai-  lhe  mandava ,  procurando  ,  &  deze- 
ièeíte.ouaquelle  trabalho, nem fizef-  jando  fempre  trabalhar  nas  oceupa- 
ieeíta,  ou  aquella  pratica,  por  andar  çoêsda  Religiaõ.como quem  (opera 
tamdesfallecido,  refpondia  com  gra-  iflo  vivia  nella. 
ça :  Mortos  andam ,  for  nam  deixar  xo     Dizia  Godos  os  dias  MiíFa^poí 
lujlrar  os  homens  de  prendas.  Todos  caulà  do  frio  lhe;  tinham  ordenado  a 
os  annos  no  dia  do  leu  bautifmo ,  que  cekbraíTe  naCapeHinha  dentre  de  ca> 
foi  em  dia  da  Transfiguração, dava  de  za.  Nodia  daConeeyçaõ  da  Senhor 

jãtar  a  toda  aCõmunidade, fendo  elle, 

oque benzia  a  meza.  Eftimavam  to- 
dos eíla  religioza  funçaõ,  &  iè  alegra- 
vam com  os  feus  annos ,  que  dezeja- 

vamaccrefceutadoscomoosde  hum 

ra,  depoisde  a  dizer,  nam  le  podendo 
ter  empe  íe  aíFentou ,  §C  dali  foi  levan- 

do em  braços  pêra  o  feu  cubieuloi 

Veípora  de  Natal  tomou  o>  Santo  Via- 
rico,  &  aos  a8  aSantaUncaõ  ;  no  dia 

homem,  que  mais  authorizava  aquel-  íèguinteque  foraõ»  19  de  Dezembro) 
la  Santa  Caza.  Aos  Noviços  difle  hu-  de  171 1  pelas  8,  &  meia  da  noite  en* 
ma  vez  uo  tal  dia :  (^ogai  a  'Deos, quê  tregou  o  lèu  bema  venturado  efpírito 
tne  conferve  a  grafa  bautismal ,  que  ao  Senhor.  Deixou  impreflaera  latim 
medeuneftedia.  Deite  modo  de fal-  huma  ExpoziçaÕ  iobre  o  Cancieo 

Magnificai',  &  outro  volume  de  Ser- 
mões emlatim  com  todas  aslicença>s 

peia  le  imprimir.  Coutava  quando 
tnorreo  76  annos  de  Companhia,  & 
91  deidade:  era  o  mais  antigo  Padre 
da  Proviseia .,.  &  conhecidamente  o 

que  mais  trabalhara  nos  puIpicosrda u* 
dolhe  Deos  taiB  largos  annos  de  vida 
pelo  pouco, que  os  poupou  ,  empre- 

cuidado  pêra*  a  ultima  jornada  deita  gaudo-os  todos  em  fervir  de  conti- 
vida.  Alguns  Padres  achando-o  ai-  nuo  a  Deos,  &  a  liia  Religião,  ©iito 
gumas  vezes ,  fem  fe  poder  levantar,  mil  vezes  íubio  ao  púlpito  pêra  pre- 
compadecidos  lhe  perguutaram,  que  gar,& praticar..  Eníínando  Phiíoio* 
fazáa,  que  melhor Jeria  recolher Je  ao  phia,  naquellesquafro  annos  pregou 
r #&if#/0.' lua  repofta  era.  Ando  pe-  oitenta  vezes.  Todo  eíte  trabalho 

4'ináo  a  Deos  três  coufas:  voz  pêra,      continuadopor  taô  largos  annos  fera 

Jar ajuizaram,  que  a  nam  tinha  per- dido. 

19  Por  toda  a  vida  foi  recatadif- 
fimoemfua  lingua,  nunca  o  ouviram 
murmurar,  nem  dizer  mal  de  alguém. 

A  maior  parte  das  menhaãs,  &  tardes 

gaitava  na  Igreja,vifitando  os  altares, 
&  rezando  aos  Santos,  que  neiles  íe 

veneraõ,preparandofe  com  grande 

pregar-,  ouvidos  pêra  confeffar.olhos, 

têvtftaperarezar\  A  coroa  da  Se- 
nhora rezava  em  varias  horas  do  dia 

às  décadas  em  voz  algum  tanto  alta, 

tendo  diante  de  fi  a  Imagem  da  Se- 
nhora ,  a  qual  beijava  no  fim  de  cada 

Ave  Maria ,  &  confiderava  os  Mi- 
fterios  da  Senhora,  As  dores,  que  nos 
Bltimos  annos  padeceo,  fendo  gravif 
firaas,  as  iofiria  com  rara  paciência, 
que  eíta  virtude  aífim  nos  achaques 

do  corpo,  como  em  moleftias  do  ani- 
mo foi  muito  iua.  Sempre  k  tratou 

olhos  cm  premio  ,  ou  lucro  alguns 
temporal,  masíoeom  os  olhos  em 
Deos,  &  porfeuamor,  bemda  a  en- 

tender o  cumulo  de  merecimentos, 

com  que  fe  acharia  no  fim  da  vida. 

Vida  do  'Padre  Thomas  Amou. 

CAPITULO  XXI. 

Em  A  fla- 

gra aos  8 

deAgofto 
-  do  Anno 

Padre  Thomas  Arnaui7i3. 

homem  de  elpiriro  ia- 

cuuca- 
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702 cançavel ,  antigo  ,  &  muito  celebre 
Miífionario  nas  Ilhas  dos  Açores,  & 
Terceyras:  nafceo  em  Miranda  do 
Corvo  noBiípado  de  Coimbra.  Seus 
Paysfc  chamarão  António  Arnau,& 
Maria  Neta.  Seu  Pay  o  criou  com  ri- 

gor^ bom  enfino.  Eíludava  em  Co- 
imbra com  outro  Irmaõ  feu;fe  lhe  vi- 

nha delles  a  rainima  queixa,  os  man- 
dava bufcar  a  Coimbra,  &fechando- 

osem  hum  palheiro,  como  fe  foíTem 
efcravos,  os  iuílentava  com  broa ,  & 
agoa,  ajuntandolhe  por  conduto  mui 
bons  açoutes,&  palmatoadas;tendo- 
osaífim  oito  dias, os  tornava  a  man- 

dar pêra  Coimbra.  Indo  o  Pay  hum 
dia  com  elles  iuccedeo  encontrar  a 
Juftiça,  que  levava  prezo  hum  la- 

drão: perguntada,  &  dita  a  causado 
crime,  em  chegando  acaza  deu  a  ca- 

da hum  dos  filhos  duas  dúzias  depal- 
matoadas ,  fazendolhe  huma  grande 
pratica,  de  que  fe  lerabraíTem  da  oc- 
caíiaõ,  porque  lhe  dava  aquelle  cafti- 
go ,  peraque  ao  diante  fugiílem  dos 
crimes,  que  viamnaquelle  homem. 
Com  eftes,&  outros  Jantos  avizos,  & 
cníinoChriítam  paíTou  os  primeiros 
.annos.  Entrou  na  Companhia  era 
Coimbra  aos  21  de  May  o  de  165-4 
tendo  quinze  pêra  dezaieis  annos  de 
idade.  Acabados  léus  eíiudos  ,  foi 
mandado  pêra  as  Ilhas,  aonde  viveo 
alguns  quarenta  &  mais  annos,  fem- 
pre  com  fama  de  homem  Apoílolico, 
&  de  muita  virtude. 
2  Em  fua  vida  era  exempJarifíi- 

mo.fora  de  todo  ocommercio  deie- 
culares,  excepto  no  que  tocava  ao  be 
de  fuás  almas ;  porque  neíla  matéria 
em  todo  o  tempo  o  tinham  expedito, 
aíljíliudo  com  a  mefma  charidade  a 
grandes,  &  pequenos.de  noite,  &  de 
dia  com  bom ,  &  com  roim  tempo ; 
porque  nunca  le  poupou, antes  íè  tra- 

tava,como  fe  foíle  hum  vil  eícravo  de 
todos.  Era  fempre o  ukimo,  que  ía- 
hia  do  confeíTiouario.  Nas  coníiíToes 
de  noite  era  o  primeiro ,  ainda  depois 
de  velho.  Huma  vez,  que  era  chama- 

Additamento 

do  confeíTor  da  meya  pêra  huma  da 
noite,namo  querendo  mandar  o  Pa- 
dreReycor.attendendoafeusannos, 
&  achaques,  o  fentio  muito  ;  porque 
elle  pêra  trabalhar  nunca  conlenno 
queo  ti  veíTem  por  velho.  . 
3  Em  huma  noite  chuvofa  indo 

a  huma  confilTaô  ,  nara  obíhnte  o 
bordam ,  a  que  por  fua  idade  íe  enco- 
ftava,  cahio  em  terra ,  &  levantando- 
le  muito  alegre  diíTe  pêra  o  compa- 
nheyro:  T)eixe,que lavay ejiapera 
o  livro  de  hâde  /^i/£r;(aliudindo  ao 
modo, com  que  fe  explicam  os  conta- 

dores nos  léus  livros.)  A  hum  Reli- 
giozo  contou  deftas  fuás  confifloês 
de  noite  o  cazo  feguinte.  Huma  noi- 

te veyo  à  portaria  hum  pobre  [amo, 
G>  graciofo,  &  o  chamou  pêra  huma, 

confiJfam.Sahindo  o  "Padrcguiando-o 
o  doudo  ,  &  chegando  a  certa  rua  a- 
pontou  com  o  dedo  para  humaporta* 
dizendo :  ali  o  querem.  T)itasejlas 
palavras,  fugio  a  modo, de  que  tinha 
feito  huma  grande  peçaM  vadiaria, 
entrou  o  ̂adre^admirandofe  muito  a 
gente  de  caza  de  o  ver  ali  atais  ho- 

ras. Contoulhe ofucceàido.  §{efpon- 
deram ,  que  o  nam  tinham  mandada 
chamar ,  por  nam  haver  doente  em 
caza ,  &  que  ío  naquella  tarde  viera 
hum  homem  do  campo  algum  tanto 
combalido  pêra  le  moftrar  no  íeguin- 
tedia  ao  Medico,  que  íe  fua  Paterni- 

dade o  queria  conlolar,  o  poderia  fa- 
zer. Entrou,  deteve-fe,  depois  de  o 

drfpor,oconfejfou,  &  defeendo  pêra, 
baixo  dijfe  à  gente  de  caza ,  que  de 
menhaãpedijfem  logo  o  Santo  Viati- 
coperao  enfermo.  Ajfmfe  fez,  & 
naqueUe  dia  morreo.  E  cojiumava 
dizer  oTadre,  que  ficara  muito  con- 

tente do  ler  viço,  que  Deos  fizera  na- 
quella alma.  Bem  fe  deixa  ver,  que 

o  fátuo  nam  fora  levado  de  fua  fance- 
zia  ,  mas  que  Deos  o  tornou  por  in- 
ftrumento,  pêra  íalvar  aquelle  home, 
que  tinha  elerito  no  numero  dos  feus 
eícolhidos. 

4    As  Miflbes,  que  fez  por  todas 
as 
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as  Ilhas  foram  muitas,  as  moções  nos      nau.oquepaíTava.-ficouoPadrcraui 
auditórios  grandiífimas.  Suas  pala- 

vras pareciam  lettas,  que  penetravaõ 

©scoraçoesdelabafaudoeftes  nas  la- 

grimas dos  olhos.  Dos  púlpitos  falta- 
va tanquam  potcjlate  habens,  dando 

terríveis  reprehenlòês,  &  tudo  era  be 

acceito;porque  ninguém  duvidava  da 
fantidade  de  leu  zelo.  Todos  o  rel- 

peitavaro  como  a  payde  fuás  almas. 

No  tempo,  em  que  no  Fayal  arreben- 
tou o  formidável  incêndio  do  monte 

Capello,o  Padre  Arnau  foi  a  geral  cõ- 
íòlaçaõ  das  immenfas  mifenas  ,  que 
cauiou  o  incêndio. 

5"  Era  devotiífimodaVirgem  Se- 
nhora ,  por  vezes  o  acharam  no  íèu 

cubículo  faltando,  &  chorando  dian- 

to  fentido,  &  diíTe  pêra  o  Padre  Rey- 
tor ,  &fe  ejia  alma  fe  perder ,  quem 
tem  a  culpai  Na  minha faude,  &  def- 
canço  vay  pouco ,  na  falvaçao  de  huã 
alma  vay  muito.  Hum  fecular  grave 
vizinho  do  Collegio  vendo  o  muito, 
que  de  noite  o  chamavaõ  pêra  os  mo- 

ribundos, diíTe  ao  Padre  Reytor,  que 
nam  mata  fe aqueUel?adre  com  tan- 

tas fahidas  fora  de  noite  às  confifío' 
es,  por  quanto  elle  era  a  honra  da  C0- 
panhia  nas  Ilhas.  Quando  pregava, 
o  chamavam  do  coníeíTionario  pêra 

o  púlpito,  &  depois, tanto  que  enxu- 
gava o  fuor,  logo  voltava  ao  confeí- 

fionario.  Em  certos  tempos  do  anno 
hia  praticar,  ÔC  doutrinar  no  Caftello 

te  de  huma  lua  Imagem.  Dizia  Mifía     de  Angra  aos  loldados,  como  a  gente 
com  muita  perfeição,  &  devaçaõ.  Era     mais  falta  de  doutrina 

muito  penitente,  ainda  depois  de  ve- 
lho fe  diíeiplinava  tam  fortemente 

que  fazia  elpanto,  aos  que  o  ouviam. 
Nam  tocava  os  comeres  mais  mimo- 
zos  deaves, ou  doces,  queemeertos 

dias  mais  íolennesie  punham  na  me- 
za,  contentando-fecom  o  maisgrof- 
lèiro.  Nem  ainda  em  mezas  de  lècu- 

7  Pregava  com  tal  contençam, 
que  o  fuor  chegava  [  paíTado  o  mais 
veftido]  a  molhar  a  fobrepelliz ,  &  af- 
fimpera  nam  apodrecer ,  era  precifo 
lavarera-na todas  as  vezes, que  pre- 

gava. 

8  Sendo  naturalmentemelanco- 
lico,  feo  chamavam  pêra  alguma  co- 

lares nobres  tocava,  lenam  doquelè  fiíTaÕ,  logole  alegrava    O  conceito 
trafia  menos  mimozo,  como  vaca,  ÔC  de  íua  virtude  era  tam  grande  ,  que 
hortaliça.  Teve  grande  zelo  do  bem  ninguém  queria  morrer  íènam  com 
eípiritual ,  &  temporal  de  Religião  ,  elle  a  cabeceira, &  tinham  pêra  fi,  que 
coroo  fevio  nos  Collegios  do  Fayal, 

&  Angra,  que  governou.  Em  íeu  ve- 
ftido le  tratava  com  delprezo,  &  po- 

breza; remendava  por  fua  maõ  o  ve- 
ftido interior:  com  alguma  peça  foi 

achado  nas  maõs  refazendoa,  a  qual 

apenas  tinha  por  onde  lhepegaíTem. 
Dandolhe  hum  chapeo  novo ,  le  naõ 
atreveoaufardelle. 

aquém  elle  aíliftia  naquella  hora,  fe 
falvava.  Daqui  vinha,  que  ninguém 
era  chamado  pêra  aíliftir  aos  mori- 

bundos, lenam  elle;  &  noites  houve, 

em  que  hia  quatro,  &  finco  v ezes  fo- 
ra a  quatro  moribundos,  ÔC  efteera  o 

feugofto.  Muitos  doentes  delèipera- 
dos  dos  Médicos,  aquehia,  lò  com  a 
bençaõ.quenadefpedida  lhes  lança- 

6  Huma  noite  tinha  elle  íahido  va,  melhoravaõ.  Suaabílinenciaera 
a  confiíToens  nam  menos,  que  três  grande,  paíTava  muitos  dias  ló  com 
vezes.comoochamaíTeaquarta.reí-     migas  de  pam,&agoa.  Antemenhaã 

pondeo  o  Padre  Reytor, que  nao  que- 
ria matar  o  Padre ,  que  fe  queriam 

outro,  Ç£  que  fe  o  doente pudefíe efpe- 
rar  athe  menhad,  entam  mandaria 

o  'Padre, que  necejfitava  de  dejeanço. 
Ds  meuhaã  foi  contar  ao  Padre  Ai- 

quando  nos  Domingos  &  dias  Santos 
le  dis  a  primeira  Mina ,  fazia  fuás  ex- 
hortaçoes  efpirituais  a  gente,  que  cõ- 
corria,  pêra  aííim  poderem  acodir  a 
íuas  cazas,  levando  alem  do  fruto  da 
MiíTaõ  o  da  palavra  de  Deos. 

9  Sua 
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o  Sua authoridade  corn  todos  e- 

ra  igual  ao  conceito,  que  íe  tinha  de 
fua  virtude.  NoFayalcõraetteohum 
homem  tais  crimes,  que  íem  duvida 

íeria  por  elles  enforcado ,  fe  o  pren- 
deííem.  Metteo-feem  onoíToCoIle- 
giojdeu  o  Padre  Arnau  ordem  ao  em 

Addttamento 
do  fenhor  o  Padre  Arnau.  FezAnto- 
nio  de  Pamplona  grandes  queixas  das 
maldades  do  negro.  Entatn  o  Padre- 
lhe  diííe;  que  pois  por  merecer  a  mor- 

te, ja  o  davapor  perdido, lho  dejfe  pê- 
ra o  Santo  Xavier:  Rcípondeo.  que 

de  muito  boa  vontade  lho  dava ,  & 

barcar  para  o  Brafil.   Era  effèito  o  fez     fuamulher  diffe  também, que  eUa  da 
metter  em  hu  barco ,  paraque  o  levaf-      va  oque  do  negro  lhe  pertencia.  Sue* fe  a  hum  Navio,  que  partia:  como  ja 

nam  o  pudeífe  alcançar,  voltou  o  bar- 
co a  terra. Sabendo  a  juíliça,  qeftava 

nelíeocriminofo,  convocou  huãcõ- 
panhia  de  foldados,  &  a  formou  na 
praya,pera  comíegurança  íe  fazeT  a 
prizaõ.  Sabendo  o  Padre.o  que  pafla- 
va ,  mandou  tomar  a  capa  a  hum  Ir- 

mão,dizendo-Ihe  que  levaíTe  huma 

cedeo  fugirem  da  cadea  rodos  os  pre- 
zos,  &pondo-le  todos  em  laivo,  íóo 
negro  cahio  nas maõsda  juíliça  ,  que 
o  prendeo  em  hum  alpendre  da  Igreja 
dos  Capuchos.  Indo  o  Padre  a  caza 
de  António  de  Pamplona,  começou 
afallar  do  negro,  dizendo  que  oVeij 
peccado  o  chamava.  Aquilhedifleo 
Padre  Arnau :  Senhor,  que  tem  Vof- 

eítolla.Chegãdo  à  pray  a  entrou  pelas     fa  Mercê  com  o  negro  do  Santo  Xavi 
duas  alas  da  companhia ,  &  juuto  ao      er,  deixeo,  ja  que  lho  deu ,  que  elle 
mar  poz  a  eftolla  ao  pefcoço, mandou 
chegar  o  barco, &  íâhirocriminolo, 
dizêdolhe,  quefe  apegaffè  àfua  ejlol- 
la,  &ofeguifíe:  aífira  o  fez ,  &  neíla 
forma  veyo  cõ  elle  por  meyo  da  cõ- 
panhia.fem  haver  peííba.q  le  atrevef- 
fe  atirallo,  &o  metteo  no  Collegio. 
Ficando  todos  palmados  aííim  da  in- 

venção, &  animo  do  Padre,  como  do 
fauto  relpeito,qne  a  todos  os  enleou, 
fem  ouzarem  eftender  maõ  pêra  o 
prezo.  Nefta  forma  o  poz  emfalvo. 
Taõbem  tem  circunftancias  nota  veis 

o  feguinte. 
io  Na  Ilha  Terceira  hum  negro 

de  António  de  Pamplona,  em  huma 
fua  quinta  degolou  bom  numero  de 
perus, &  os  metteo  em  hum  facco, pê- 

ra os  vender.  Vendo  eíle  furto  hum 

mulato ,  diíTe,  que  o  fariaa  fabera 

feu  Senhor, per aque  o  cajiigaffe.  En- 
tão o  negro  arrancando  de  huma  fa- 

ca o  matou ,  &  le  veyo  acoutar  ao 
noíToCoJlegio.  Dali  o  veyo  tirar  hu 
fobrinho  do  ditoAntonio  de  Pamplo- 

na, dizendo ,  q  o  queria  embarcar  pê- 
ra o  Brafíl;  mas  o  embarque  foi  met- 

eflàa  conta  do  novo  dono.  As  couíàs 
fe  diípuzeram  em  forma ,  que  por  fe 
guardar  aimmunidade  Ecckfiaílica, 
foi  repoílo  no  mefmo  alpendre,  & 
rendo  os  Frades  a  Igreja  aberta  ,  fe 
metteo  dentro  no  Cõ  vento.  NaÕ  eraõ 
paíTados  muitos dias.quando  o  negro 
ialtando  pela  cerca  dos  Frades  íève=: 
yo  recolher  ao  noflb  Collegio, oua\ 
caza  do  feu  novo  fenhor  o  Santo  Xa« 

vier.  Logo  o  padre  deu  ordem  a  o  em- 
barcar pêra  o  Parayba  ,  aonde  foi 

vendido  por  muito  bom  dinheiro, 
que  fe  empregou  era  aflucar  ,  &  do 
procedido  defte  lè  fizeram  os  pai- 

néis da  Capeila  do  Santo  Xavier 
na  Igreja  do  Collegio  de  Angra. 

ii  Como  íè  tinha, &  tratava  co- 
mo eícravo  da  Religião,  naÕ  fugia  de 

afervir4  occupandoífe  em  trabalhos 

próprios  de  fervos.  Havendo  de  fe 
murar  huma  propriedade  do  Colle- 

gio do  Fayal  na  Ilha  Terceyrà,  hia 
empeíToaaífiílirà  obra.  Elle  por  fu- 

ás mãos  ajudava  a  defpedir  de  hum 
monte  a  pedra,  que  rodando  vinha 
cahirjuntodaobra.  Elle  também  a 

telo  nas  maõs  da  juíliça ,  que  o  poz  judava  a  fazer  a  parede, íèndo  hum 
em  cobro  na  cadea.  SentiooPadrca  dosMeílres,  pêra  que  fícaífe  enlea- 
aleivofia.  Nodiafeguinte  foi  a  caza     da  com  iegurança.De  tarde  quando 

fe 
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fe  recolhia  pêra  o  Collegio,  vinha  cõ  acompanhava  cm  fuás  vizitas  o  Bií- 
qs  pcdreyros,  &  moços  da  Cidade;  po,  hia  íempre  diante  delJe;  bulcava 
que  hiana  ao  mato  buicar  lenha,  can-  pêra  íè  agazalhar  acaza  de  algum  po* 
tando  em  voz  alternada  pelo  camt*  bre;  ao  qual  dizia  logo,  que  o  feu  fu* 
nhooRofariodaSenhora.Mandava  ftento  lhe  naõ  defle  cuidado »    que; 
ao  Irraaõ  que  contaffe  as  décadas,  q  naõ  queria  mais  que  nabos  fey  tos  em  ' rezavam.  Quãdo  chegava  a  porta- 

ria, lhe  preguntava  o  numero  delias, 
&  dizia:  melhor  heijlo>  que  vir mur- 

murando. No  tempo  delia,  trazia  al- 
guma fruta  do  pomar,  com  que  con- 

solava, aos  que  o  accompanhavam 
no  canto. 

ii  Também  repartia  com  mui- 
tos meninos  pobres,  queoeíperavaõ 

nosarrebaldesda  Cidade.  Faziaare- 

partiçam  de  tal  modo  \  que  osque fi- 
cavam fera  efraolla,  na  íeguinte  oc- 

caziaÕ  eram  os  primeyros,  aquém 
dava.  Eítaado  fazendo  eíla  eimolla 

huma  vez,  íe  efpancou  a  Cavalgadu- 
ra, em  que  vinha,  &  deu  com  elíe  em 

terra.  Ficou  da  queda tam  eftronca- 
do,  que  nunca  mais  fe  pode  por  a  ca- 
vallo,  Quando  depois  fallava  neíle 

quartos»  &  cozidos  em    agua  pura. 
Efteseram  o  íèu  alimento.  Comojà 
lhefabiaraoeftilo,  nenhum  pobre  íe 
fefobravacom  o  hoípede,  antes  íen* 
riam  grande  confolaçamem  repartir 
comelledafua  pobreza*  Em  Supe- 
rior  era  muito  elmoller.  Como  huma 
vez  mandalfe  dar  a  huma  pobre  dous 
alqueyresde  milhot&  o  Procurador 
lhe  foíle  replicar*  eia  que  era  muito, 
lhe  ordenou  lhe  deíTe  quatro,  perâlâ 
lhe  naõ  tornar  com  tais  replicas.  Ti* 
nha  ordenado  ao  Porteyro,  que  ne- 

nhum pobre fefojfe,  fem  e fino  lia,  fé 
foubejfe  o  contrario,  teria  grave  pe* 
nitecia\  &  ao  Defpenfeyro  ordenou, 
naõ  fizefepezo  dopao pêra  aporta* 
ria,  mas  dejfe.o  que  lhepedijfe  o  j?or* 
teyro ,  poisja  lhe  tinha  dito  o  nam 

delaftre,  dizia  que  aquillo  nam  fora     deixaffe lâ  apodrecer \ 
outra  coufa,fenam  o  demónio, que  lhe 
quizera  impedir ,  as  e/molas ,  ££>  o 
exercício  de  humildade  no  trabalho 

da  quinta:  a  qual  por  fer  fabricada 
com  o  feu  fuor,  ficou  tam  proveyto- 
fa,  que  he  hoje  das  melhores  da  Ilha. 
Do  mefmo  modo  fe  houve ,  quando 
fez  as  cazasdo  Porto  Santo,  que he 
huma  quinta,  Sc  pomar  do  Collegio 
de  Angra,  onde  vam  os  noíTosMe- 
ftres  pafiar  nos  tempos  das  ferias  os 

14  De  reípeytos  humanos  rie- 
nhumcazo  fazia,  quando  encontra* 
vam  os  divinos.  Quis  o  Biípo ,  por 
ter  o  parecer  de  outros ,  &  ainda  de 
algum  da  Companhia,  que  lhe  appro- 
vaffe  certo  modo  de  apanhar  certos 
feytiços,  que  fabia  fe  lhe  ordíam; 
nunca  tal  coufa  Com  elle  pode  aca- 

bar. AoutronoíTo,  qusjâhedeíun* 
to,  foi  muito  reprovado  dos  Superío- 
res  maiores  o  tal  concelho,  &  louva- 

dias  determinados  pêra  o  feu  allivio.     do  o  defengano  do  Padre  Arnau.que 
Hia  quafi  todos  os  dias  dar  calor  a 
obra,  nella  andava  trabalhando  à 

imitaçam  dos  noíTbs  primeyros  Pa- 
dres, quando  começou  o  Collegio 

de  Coimbra.  Pegava  nas  padiolas, 
tombava  as  pedras,  fem  fazer  de  íi 
diílinçam  aos  mais  trabalhadores,  Sc 
pedreyros. 
13  Nas  MiíTbês  ufou  pelos  cami- 

nhos, fe  na5  hia confeíTando,  cantar 
oRozariocoma  gente,  quede  hunS 
em  outros  povos  o  íeguia.  Quando 

dahi  em  diante  íe  retirou  rotalmen* 
te  do  trato,  de  quem  tal  oufou  de  lhe 

pedir. 
1?  Depois  de  fer  Reytor  de  An- 

gra, nunca  mais  vifitou  feculares, 
nem  lhe  pagou  vizitav  o  que  elles  naõ 
tomavam  mal,porfaberem,que  ofa* 
ziaporviverfóafi,  &ao  próximo  no 
feubemefpirituaKaquenuncafe  ne* 
gou.  OuvindoíTe  huma  vez  dobrar 
os  finos  na  morte  de  outro  Relio}0- 
foi  cuidatidofe  na  Cidade  fer  morto  o 

Vvvv  Pa- 
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Padre  Arnau,  ie  encheo  de  gente  o 
terreyro  da  Igreja,  concorrendo  a 
yeuerar  fea  encerro.  Como  os  deien- 

ganaíTem,  que  o  Padre  nem  doente 
eftava.íe  retiraram, moítrando  nefte 

concurío  a  geral  opinião,  que  havia 
de  íua  virtude,  &  o  fentimento  que 
teriam,  fe  lhe  fakafle. 

Additamento 
que  me  nam  Uns  por  hortelam.  Era 
tam  grande  o  ccnceyto,  que  na  Ilha 
Terceyra delicie  tinha, que  em  iahin- 
do  à  Cidade  concorriam  todos  a  lhe 
pedir,  &  tomar  a  bençaõ;  naõ  íó  me- 

ninos, &  gente  do  povo,  mas  o  meí- 
mo  Governador  doCaftelioku  có- 
feítado,  ou  vindo  ao  Collegio,  ou 

16     No  anno  de  ijiz  aos  19  de     encontrando-olhepediaabençam.Sff 
Outubro  chegou  hum  Reiigioio  ao      lhe  beijava  amaõ. 
Collegio  da  Teroeyra  com  iete  dias 
de  cezoens,  que  lhe  duravam  quinze, 
&  mais  horas ,  &  lhe  continuaram 

muito  tempo  depois  do  dezembar- 
que;  &  querendo  hum  dos  Religio- 
íos  daquelle  Collegio  tomar  à  lua  co- 

ta o  alíiftir  ao  enfermo,  &  vendo  que 
lhe  naõ  era  poífivel  pelas  efíicazes 
razoes,  que  o  doente  lhe  propunha, 

deíiílio  aindaque  com  bem  repugna- 
da íua  daquella  obra  de  charidade, 

que  peia  íua  oceupaçam  fe  lhe  fazia 
impofli  vel.  Entrou  o  Venerável  Pa- 

dre Thomas  Arnau ,  durando  ainda 

efta  Religiola  contenda, no  cubículo 
do  enfermo,  perguntou, iobreque  era 
aquella  queítam,  informado  do  que  fe 
tinha  paíTado ,  reípondeo  por  eftas 
formais  palavras.  Meftre  defeance, 

que  lhe  naõ  ha  de  fer  necefíariaaf- 

jijtencia-,  porque  nam  poderá  dor- 
mir, em  quanto  tiver  febre  Aflim  o 

experimentou  o  doente,  naõ  lo  em 
quanto  lhe  duraram,  mas  também 

em  duas  recaídas,  que  teve  das  mef- 
mas  cezoes. 

1 7  Neftes  últimos  tempos  de  fua 
vida  tomou  o  Padre  Thomas  Arnau 

a  fua  conta  tratar  da  horta  do  Colle- 
gio, aonde  andava  com  dous  moços 

dirigindo-os,  &  trabalhando  com 
elles,  quãto  permittia  a  debilidade  de 
fuás  forças;  porem  hum  Reytor  da- 

quelle Collegio  lhe  prohibio  efte  tra- 
balho, a  que  o  Padrechamava  recrea- 

çatn,  com  tanta  pena  fua,  que  muitas 
vezes  hia  de  huma  janella  da  Livra- 

ria, que  cahe  pêra  a  mefma  horta,  & 
com  palavras,  que  moííravam  íenti- 
mento,dizia.  Jànam  eshorta-,por- 

18  Sendo  coniultor  fempre  vo- 
tava, o  que  entendia  diante  de  Deos* 

Se  algum  intereflado  lhe  faiiava  an- 
tes,pera  o  inclinar,  coítumava  dizer, 
que  havia  de  votar,  o  que  1)eos  lhe 
infpirajfe,  é  ajjim  o  jazia,  icmat- 
tendera  reípeytos humanos.  Acom- 

panhando na  vizita  ao  Senhor  Bilpo, 
huma  vez  de  puro  trabalho  cahio  en- 

fermo tam  fraco,  que  todos  imagina^ 
vam,  que  morria.  Hum  Capeilamdo 
Biípo,  que  conhecia  bem  o  génio  do 
Padre, (e  chegou  acama,  &  IhediíTe: 
Vofía  Maternidade,  pêra  ter  faude, 
havia  dejahir  ao  púlpito,  cr  dizer 
duas  palavras  de  T>eos  ao  povo ,  que 
odezeja  ouvir.  Parou  o  Padre  hum 
pouco,  como  quem  coniulrava  cora 
Deos,  o  que  faria;  &reípondeo:  Va- 

mos ao  púlpito.  Levaram-no  em  bra- 
ços, &  pregou  com  tanto  zelo,  &e£ 

pirito,  como  antes,  &  iahio  do  púl- 
pito coaiofe  nada  tivera.  Todos  at- 

tribuiram  efte  íuceíTo  a  efpicial  favor 
de  Deos.  O  Padre  dizia,  que  lhe  de~ 
r  a  faude  pela  devaçao  do  povo,  que 
tanto  dezejava  ouvir  apalavra  de 
T>eos. 

19  A'opiniam  que  delle  havia 
em  todas  as  Iihas  era,  porque  todas 

tinham  experimentado  grandes  pro- 

veytos  no  leu  zelo,  &  trabalho.  Mã- 
dando-o  chamar  o  Bilpopera  fe  con- 
feíTar  com  elle;  porque  o  tinha  efeo- 
lhidoporieu  ConfcíTbr,eftava  tanta 
gentefohra  elle, que  apenas  íe  lhe  po- 
dedaro  recado.  Foi  logo,  &  muito 
defconiolado;  porque  naõ  queria  tal 
oceupaçam  ;  diííe  ao  companheyro, 

quenam  havia  lâ de  tomar ,  nem  dei- xar 
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#ar  Patas pobrefinhasfemconfiJSaõy 
que  ao  Bifpo  lhe  nam  faltavam  con- 
Jefíores.Couno  o  diíTe  o  cumprio,  íem 
accender  mais,  que  ao  maior  ler  viço 
deDeos. 

20  Finalmente  o  quis  Dcosapre- 
miar,chamando-o  pêra  íl  com  a  uki- 
ina  doença.  Tendo-fe:preparado  co- 

mo o  fazem  os  homens  íantos,  aca- 
bou íeus  bemafortunados   dias   no 

Collegio  de  Angra  aos  8  de  Agofto  de 
1713.  Aíeu  enterro,  &ofíicio  hou- 

ve grandiflimo  concurfo.hunso  cha- 
mavam, Varaõ  cheo  de^eos,  outros 

o  Santo  Xavier  das  libas,  &  feme- 
Ihantes  elogios,  que  todos  cahiambe 
em  luas  grandes  virtudes.  De  feus  vè- 
ílidos  íè  cortarão  tantos  pedaços  por 
relíquias,  que  pêra  ir  com  decência, 
foi  necefiario   veftiremlhe    outros. 

-Depois fe contavam,  como  milagro- 
sos muitos  efFeytos   da  applicaçam 

Vertes  pedaços  do  íeu  veftido. 
21  Iíio  hc  o  que  athe  o  prezente 

pude  haver  das  virtudes  deite  Santo 
Religiofo:  pofto  que  pedi,  felhemã- 
daflem  fazser  conferencias  nas  Mias, 
&leinquiriflem  fuás  particulares  ac- 

ções de  edificaçam,  pêra  fe  deyxarern 
aos  vindouros  em  memoria,  &com 
ellas  nos  confolarmos  os  prezentes; 
liada,  ou  quàfi  nada  de  là  fe  remetteò, 
íè  acazo  iè  fez  a  diligencia,  que  íe  pè- 
<dio.  Couía  he  fem  duvida,  que  huma 
vida  de  tantos  annos  gaitados  em 
gloriofaá,&  Apoftolicas  Miífoês,& 
coniumida  no  bem  das  almas,  nam 
podia  deyxar  deter  innumeraveis  ac- 

ções, &  fucceflbs  edificativos,  que 
pudeíTem  formar  huma  Iarga,&  avul- 

tada narraçam.  Pelo  menos  efta  pe- 
quena eícritura  íèrvirâ,  para  que  íe 

fàiba  o  feu  nome,  &  avive  hum  ju- 
fto  feotimento ,  que  uaõ  fe  pode  ef- 
cuzar,  em  que  dezeja,  íe  perpetuem 
as  memorias,  dos  que  nos  fizeram  taõ 
gloriolã  efta  Santa  Companhia,  em 
que  vivemos. 

CAPITULO  XXII. 

Vida  do  ̂ adre  'Doutor  Jozéph    „   „ 

de  Sevxas  ?mCo" 

ae  oeyxas.  imbrag. 

de  Fcv. 

Oi  ô  Padre  Jozeph de  Sey-  de  l69* xas  tium  dos  Padres ,  que 
conhecemos  netla  Província  de  ta- 

lentos mais  cheos  pêra  os  governos, 
&  todas  as  cotiíàs  grandes;  ajuntan- 

do com  elles  grandes  letras,  &  gran- 
des vi  rtude"s.  Naíceò  em  Lisboa.  Se- 

us pays  íè  chamaram  Belchior  Go- 
mfes,  &  Izabel  de  Seyxas.  Alíi  en- 

trou na  Companhia  aos  nove  déAbril 
de  16x7,  tendo  quàtorze  annos  de 
idade.  Teve  pêra  os  magiíkrios  to- 

dos Os  requifitos,  que  Conflituem  hú 
Meftreéíntudò  cabal. 
2  Enfinou  Rhetorica  jdepòis  em 

Coimbra  foi  Mèftre  de  Philòfophiá, 
&cazosde  conferencia.  Thfeologia 
enfinou  ema  Univetfídadede  Évo- 

ra, aonde  tomou  o  grào  dé  Doutor 
aos^de  Julho  de  í'66o.  Leo  èftaíèi- 
'énciaáthe  a  cadeira  dê  Prima  como 
nome,  que  íuas grandes  letras,&  mâ- 
géftade  na  cadeira  lhe  mereciam.  De- 

pois o  fizeram  Reytor  do  Collegio 
de  Braga.  Deík  paífòú  a  governara 
Collegio  de  Coimbra.  Logo  o  man- 
daramfer  Provincial  do  Brafíl.  Aca- 

bado o  triehnio  ficou  hum  antao  por 
Vifitador  da  mefmà-  Provi  neta.  E 
mandava  o  Padre  Geral  o  foíTe,  em 
quanto  íè  naõ  embàrtaííe,&  que  fe  à- 
cazo  depois  de  embarcado  àrtibàí- 
fè,  foíFe  tontinuaiido  em  feT  Vifita- 
dor. 

3  Voltando  ao  Rèyno  Foi  qua- 
tro annos  Pró Víncial.Emjfeu  governo 

foi  a  Roma  à  eleiçam  do  Padre  Geral 
Carlos  de  Noytlle.  Entregando  o  go- 

verno da  Província  aó  Padre  André 

Vaz i  ficou  íegunda  vez  Reytor  do 
Collegio  de  Coimbra.  E  ultimamen- 

te foi  Vice  Reytor  do  mefmo  Colle- 
gio.  Neftes  governos  o  oceupou  a 
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7  O  8  Adãh amento 
Companhia  por  alguns  vinte  annos. 
4  Havia  nelle  alem  dos  excelle- 

tes  talentos  naturais  pêra  os  gover- 
nos, cadeiras,  &  púlpitos ,  virtudes 

folidas.alheasde  ceremonias,  &  hi- 
pocrifias.  Foi  tam  humilde,  que  nun- 

ca de  íua  bocca  fe  lhe  ouvio  louvor 

próprio.  A  efta  humildade  ajuntava 
grande  maníidaõ.  Nem  íe  queixou 
de  alguém,  nem  agravado  fez  coufa, 

quedenotaíTe  vingança.  Amouíem- 
pre  a  verdade,  ainda  que  foíTe  contra 
fua  própria  peíToa.  Nem  aótos  lite- 

rários, nem  pregações  fazia ,  fem  ir 
cingido  com  o  feu  cilicio. 
5  Indo  por  petiçam  do  Bifpo  de 

Lamego  Dom  Luiz  de  Souza  pregar 
a  Quarefma  naquella  Cathedral,  em 
todo  otempo.quelâefteve,  alem  do 
trabalho  dasprègaçoes.nunca  fe  dei- 

tou em  cama,  mas  lobre  o  leito  ve- 

naffe:  que  elle  nunca  navegar  a, antes 
o  occuparam  fempre  nos  lugares  ma- 

is honrozos  da  Trovincia-,  que  era 
hempadecejje  alguma  coufa  traba- 

lhosa,^ que  for  tanto  fua  Maternida- 
de naofó podia,  mas  o  devia  mandar 

ao  Brajil. 
8  Sua  charidade  foi  mui  conhe- 

cida de  todos.  Sendo  Superior,  qua- 
do  vinha  o  Medico,  era  o  primeiro, 
que  acodia ,  pêra  o  ir  acompanhan- 

do na  vifita  dos  enfermos,  procuran- 
do, que  com  nada  le  lhes  faltaíTe. 

Muitas  vezes  por  toda  a  noite  aíli- 
ftia,aos  que  eftavam  em  perigo. Quã- 
do  era  Reytor  de  Braga  vindo  dous noflbs  enfermos  de  Bragança  pêra 
outro  Collegio.hofpedandoie  no  íèu, 
lhes  mandou  aííiftir  com  toda  a  libe- 

ralidade com  coufas  particulares,  & 
decuílo.  Como  o  Procurador  fe  mo- 

Ilido,  nem  mudou  camiza,  com  a  que     ftraíTe  difficultoío  ,  com  íeveridade 
levou  de  caza,  com  efla,  fem  a  mu 
dar,  tornou  pêra  o  Collegio. 
6  Foi  homem,  que  nunca  tratou 

diíto ,  que  chamamos  carne,  &  fan- 
gue.  Pudera  per  fi.ou  por  outros  adi- 

antar a  feus  parentes ;  porem  hou 

lhe  ordenou,  que  a  todo  o  cufto  acu- 
diffe  aos  dous  hofpedes,  que  pêra  iflb 
eram  os  bens  temporais  da  Compa- 

nhia. 
9     Nampermittianameza  couíà 

fora,  do  que  fe  deííe  aos  mais.  Jeju- 

ve  íecom  elles.como  fe  os  naõ  tive-     oufempre  os  Adventos,  &  algumas ra.  Ainda  que  era  abadada  a  filha  de      vefporas  de  Santos  jejuava  a  pam,  Sc 
humafuairmaã,  por  lhe  fazer  obfe- 
qúio,  lhe  quis  accrelceutar  o  dote  o 
Conde  de  Vimiozo,  em  ordem  a  íèr 
Reíigiofa.  Rerpondeo  a  iílo  o  Padre: 
Que  fe  fua  Senhoria  talfizejfe,  lhe 
nam  tornaria  afubir  a  efcada  do  feu 

7 aço.  Quando  foi  mandado  ao  Bra- 
fil,  intentando  o  Conde  de  Villar  ma- 

ior embaraçar  a  jornada  por  meyo 

Del-Rey,feoppoz  com  grande  gene- 

agoa,  comendo  de  joelhos. "Sendo homem  de  grande  liberalidade  com 
os  outros,  còníigo  era  muito  pobre. 
Morrendo  hum  Irmam  Coadjutor 
feu  companheiro,  &  amanuenfè.le 
encontrou  na  fua  pobreza  hum  cili- 

cio feito  por  luas  raaõs ,  que  cobria 
todo  o  corpo,  tomando-onasmaõso 
Padre,  o  beijou,  &  guardou  pêra  íi. 

io     Todas  as  vezes,  que  fendo 

rofidade,  dizendo,  Que  por  cumprir  Superior,  nomeava  alguns  Mifliona- 
com  a  obediência,  negandofelhe  nao,  rios  pêra  a  índia,  o  íázia  com  lagri- mas, &beijandolhe  os  pès,  com  hu- 

mas  palavras  cheas  de  ianto  fervor, 
como  quem  envejava  fua  boa  lorte. 
Sempre  procurou  abrigar  aos  noflbs, 
que  delle  íe  valeram  em  íeus  traba- 

lhos. A  nenhum  deípedio  da  Compa- 
nhia, que  naõ  tentaííe  antes  todos  os 

bonsmeyos,  peia  o  conlèrvar.  Por efte 

iriafobre  humataboa  ao  'Brafil. 
7  Antesdeometterueílaempre- 

za,  o  tentou  o  Padre  Geral  Joaõ  Pau- 
lo Oliva  por  carta  lua,  a  que  elle  reí- 

pondeo ,  Que  nam  tinha  coufa  em 
contrario  ao  parecer  de  fua  Tater- 
nidade,&  que  ejlava  promptifjimo, 

per  a  quais  quer  coufas,  que  lhe  or  de- 
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cfte  modo  confervou  muitos ,  que     efpirou.  No  dia  antes  entrando  o  eu 
depois  emendados  ferviram  mui 

bem  a  Religiam ,  &  nella  morre- 
ram. 
11  Tinha  grande  tento  acerca, 

dos  que  fe  haviam  de  receber  na  Cõ- 
panhia,  &pelolemblante  alcançava 
delles  intimo  conhecimento.  Notê- 

po,  que  foi  a  Roma,  fe  admittio  em  o 
Noviciado  hum  moço  da  primeira 
nobreza  do  Reyno:  quando  voltou, 

diíTe,  que/e  cà  eflivera,  o  nam  ad- 
miti ir  ia,  &  nam  havia  deperfeve- 

rar,  &  ajfimfoi.  Com  o  leu  Anjo  da 
guarda  tinha  íingular  devaçam,  delle 
entre  outros  favores  contava,  que 
indo  em  Génova  por  huma  rua,  vie 

fermeyro,  lhediíTe;  Vinàejme  jâa- 
mor  talhar ,  pêra  me  por  no  efqui- 
fel  Amenhad  o  fareis,  à  ajfimfoi. 
Falleceo  no  Collegio  de  Coimbra 
aos  nove  de  FevereirodeiÓ9i,  ten- 

do íetenta,  &  fete  annos  de  ida- 

de. 14  A  fuás  honras  funerais  aííiílio 
o  Biípo  de  Coimbra,  &  o  melhor  das 
Religiões,  &  Univerfidade,  dizendo 
todos  grandes  elogios  do  defunto,  cf 
nelle  morrera  o  maior  homem,  que  a 
Companhia  tinha  em  Portugal.  Nof- 
lo  Reverendo  Padre  Geral  nomean- 

do pêra  Vizitador  das  Provinciasdo 
novo  mundo  a  certo  Padre  Caftelha- 

ra  hum  grande  pezo  do  alto  de  huma     no,  como  efte  ih  efcuíaíle,  nam  lhe 
janela,  &lhe  cahira  diante  dospès,      quis  admittir  a  defculpa, dizendo, que 
fem  o  tocar,  nem  a  feu  companheí 
ro. 

12  Padeceo  muito  de  dor  de  pe- 
dra, 8c  outros  achaques,  em  cujo  lof- 

frimento  teve  bom  purgatório.  Elle 
os  levava  com  notável  pacieucia,  di- 

zendo à  volta  delia  fuás  graças,  fem 
fahirdefua  authoridade,  &  gravida- 

de, &  as  tinha  a  feu  tempo  mui  delen 

também  o  Padre  Jozeph  de  Seyxas 
lendo  o  mayor  homem  da  lua  Pro- 

víncia, fora  pêra  o  Brafil.  Na  Congre- 
gaçam  geral  ih  cobrou  delle  notável 
conceito  pelo  acerto,  &  expedição, 
com  que  falia  va  nas  matérias,  que  fe tratavam.  Por  fer  homem  mui  ven- 
davel.&bemapeffoado  fazia  refpei- 
to   naquelle   graviííimo  congreíTo. 

faftiadas,  ainda  no  ineyo  das  aífliço-     Nam  ficou  por  Afliítente,  por  julgar 
es.  Antes  de  morrer  entrou  em  tam     naõ  convinha  ao  decoro,  que  fe  de- 
humilde  conceito  de  fí,que  dezejou 

confeíTar  publicamente  léus  pecca- 
dos;  Sc  o  faria ,  fe  lhe  naõ  foliem  à 
maõ.  Pedio  perdamdefeusdeíFeitos 
a  todos,  accrefcentando,que  perdoa- 

va qualquer  coufa,  que  contra  ellefe 
tiveíTedito,  ou  feito.  Tocado  de  al- 

gum elcrupulo,  perguntou  a  hum  Pa- 
dre, Se  podia  dezejar  a  morte  mais 

cedo,  per  a  fe  vercomCbriflo;  refpon- 
dendole ,  que  fim;  entrou  em  aníio- 
zosdezejosde  morrer. 

13  A  hum  Irmaõ ,  que  lhe  aíti- 
ftia,  diífe  eftas  palavras:  Irmaõ  te- 

mei a  T^eos,  temei  a  T)eos,  temei  a 

Deos.  Frequentemente  fe  reconci- 
liava. Tendo  indulgência  pêra  o  ul- 

timo artigo,  achando  eftar  nelle,  deu 
final  ao  Sacerdote,  pêra  lhe  applicar 
a  indulgência.  Feita  efta  applicaçam 

via  a  nobreza,  letras,  &  virtude  do 
Padre  Franciíco  de  Almada,  que  fer- 
viraotalcargo,  chamado  pelo  Padre 
Geral. 

15-  Querendo  em  feu  tempo  a 
Univerfidade  de  Coimbra,  ou  alguns 
fenhores  aífeiçoados  à  Companhia, 
damos  a  cadeira  de  Prima  de  Theo- 

logia;  neftes  dous  Padres  puzeram  os 
olhos  pêra  efta  promoçam,  inclinan- 

do huns  a  hum,  outros  a  outro.  Eftes 
intentos  fe  deívaneceram ,  nem  a 
Companhia  fedeu  por  achada  neftas 

pertençoes,  ou  intentos. 

CA- 
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CAPITULO  XXIII. 

Memoria  dos  Tadres  António  do 

%ego,  &  António  'Dws. 

7JQ  AdSíamtnto 

■    -  goàos>fe>ndofam  gr  andes  oslongesãe Rwa\  nunca  acceitau  atai  ofertai 
fempme  andou  apè,  &  do  dinheiro cDel-Reynuncatomoupera finem  hú 

fóreal 4     Era  devotijjlmo  da  Virgem 

D  Santtfiima;,è  denodo  glorio foTa- Eve  a  Companhia  ao  Ta-     dre  Santo  Ignacio.  Terá  maior  hon- 
dremtom0  «&  ̂ go  ale      ra,  ®  mito  da  Senhora,  infÍMéo,que todos  os  fabbadosfe  cant  arfem  .asfuas 

ladainhas, &fe  digefíehum  exemplo 
junto  à  fuaçapellmha  de  nofía  Se- 

nhora da  Efirada-,  tf  pêra  os  gaftos 
damufica^  cera  deixou  renda  per- 

petua. 

f     Terá  honra  de  no f o  Santo  ̂ a- triarçha  inftituio  hum  ocíiduo,  que 

do  acoito,  que  deu,  os  Santos  <exero 
pios,  que  lhe  deixou.  Naíceo  era  Car- 

valhal no  AíçebiiTpado  de  Lisboa,  lé- 
us pays  íc  charam  Luiz  Henriques, 

Ôç  Lucrécia  do  R,ego,entrou  na  Com- 
panhia em  Lisjbo.a  aos  2,4  de  Março 

de  1639.,  tendo  quatorze  annos  de 
idade.  Depois  de  teus  eftudos  acaba- 

dos, foi  pêra  Roma,  onde  viveo  athe  eUemefmocompoz  em  'humtivrinho, o  fim  da  vida  em  diverfas  occupaço-  commuitas  preces, pêra  fe  rezarem 
ês,  das  que  ali  fazem  os  Padres  Por-  noi  oito  dias  antecedentes  àfefta  do tuguezes.  Santo.  E  em  cada  hum  dos  oito  dias 

-l     A  noticia,  que  poíTo  da r  de  fu-     fe  dis  hum  exemplo  do  Santo  Patri- $ s  virtudes,  he  a  que  me  enviou  o  Pa-     archa,  concorrendo  muitos  devotos  a 
dre  Miguel  Pias,  q  foiemRomaleu 
companheiro  muitos  annos,  quando 
era  Afíiftente;&  depois  foi  nefta  Pro- 

víncia Reytot  do  Noviciado  de  Lis- 
boa, ConfeíTorda  Rainha  Dopa  Ma- 

efiemodo  de  Novena,  &  a  beijar  a  Re- 
líquia do  me/mo  Santo,  que  o  Tadre 

^egotinhapojloem  hum  bello  Reli- 
cário-, aos  quais  mandava  repartir imagens  do  Santo,  que  peta  eftefim 

«aSophia,  Provincial,  Prepofitoda     fazia  ejlampar  em  grande  numero. 
Çt??  d?  Saõ  R0£lue>  &  ultimamente      Também  pêra  as  defpezas  da  cera,  f 
Aflíftente  da  Companhia  em  Roma, 
donde  por  feus  achaques  voltou  pê- 

ra Portugal,  &  quandp  iílo  efcrevo, 
paíTa  fua  authorizada  velhice  em  a 

Çaza  dos  Irmaõs  Noviços  de  Lis- 
boa. 
3  O  que  elle  por  carta  íua  me  cõ* 

raunicou  do  Padre  António  do  Rego 
he  o  íèguiute  por  íuas  mefmas  paia 

fegajía  no  dito  oãiduo ,  deixou  ren- 

daperpetua. 6  Em  ornar  a  capellinha  da  Se- 
nhora da  EJlrada,  gajlou  vinte  mil 

cruzados  pouco  mais ,  ou  menos.  R 
naõ pareça  encarecimento, porque  a 
ornou  com  muitos ,& finos  mármores, 
&  a  enriqueceo  com  dous  preciofos 
Sanãuarios,  &  commuitas  peças  de 

vras:  Foi ,  dis  o  Padre ,  por  muitos     prata,  como  caftiçais,  tocheiras,efla+ 
annos  Miniftro  DelRey,ou  Refiden^    ftuafinhas  de  Anjos  &ç.  E  com  hum 

facrario,emque  meteo  muitas JêeX' 

quifitas  (Relíquias. 7  IsLem  pêra  tom  grande  defpe* 
za  fe  valeo  de  algumas  e/molas  das 
muitas  fenhor  as  de  grande  nobreza, 

que  eram  fia  f  con fefíadas •;  tudo  fa- 
hio  das  gro/fas  propinas,  que  fendo 
Refidente  recebia ,  quando  expedia 
as  bulias  dos  Btfpos; porque  lhe  dif- 

feraõ, 

dente em%oma,ptra  expedir  os  ne 
gociosdefia  coroas  &  fendo,  que  fua 
Mageftade  El-^ey  Vam  ̂ edropor 
muitas  vezes  lhe  mandou  dizer,  que 
do  credito  aberto,  que  tinha,tomafíe 
todo  o  dinheiro  ,  que  fojfe  necejfario 
perafuafitflentaçam,  S)  pêra  andar 
em  carroça ,  pois  era  velho,  &nam 

poderia  de  outro  modo  expedir  os  ne- 

m 
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/eram,  que  fe  o  Ref dente  as  regeita* 
va,nam  tomavam  à  maõdos  Bifpos, 

mas  ficavam  em  Roma  repartindofe^ 

feios  oficiais  da  Dataria:®  sò  entaõ 

fere/olveo  a  aCceitalas  com  licença 
do  Tadre  Geral. 

8  A's  Mijfoes  daChma,Jappao,^ 
Malavar, @ Maranham  deixou  (cq 

licença  in/criptis,que  teve  doTapa, 

fera  te  fiar  do  dinheiro,  que  ainda  ti- 
nha antes  de  morrer )  oito  mil  cruza- 
dos Jous  a  Cada  huma.  E  pêra  hum 

frontal  de  prataper  a  a  CapeUa  gran- 
de defte  Noviciado  deixou fetecentos 

mil  reis;  &  outros  JeteCentos  pêra 
outro  frontal  também  depratapera 

a  Capellinha  da  Senhora  de  Saõ  Lu* 
cas  do  Collegio  de  Coimbra. 
9  As  e/molas,  que  deu  â  Caza 

^rofejfade Roma,  foram  muitas.  E 
muitas  também,  as  que  deu  apejffoas 
de  fora.  Sò  me  lembra  em  particular 

huma defetenta,  ou  mais  e feudos  %o- 
manos,  quede  huma  vez  deu  a  certa 
Senhor  a  de  grande  nobreza,  que  lhe 

chuculate,  nem  de  alguma  outra  cou- 
fa,  pêra  repaYar  as  forças,  ©  poder 
aturar  o  trabalho  de  andar  ape,  dif* 
correndo  todos  os  dias  por  Roma, pê- 

ra agencear  os  negócios  defta  cor  o  A* 
Ache  aqui  a  noticia, que  me  remetteo 
o  Padre  Miguel  Dias ,  a  qual  poílo 

que  breve,  contem  em  (\  grandes  vir* 
tudes,  como  bem  fe  deixa  ver. 
li  Sua  ultima  enfermidade  Foi 

hum  catarro  fortiífimo,que  o  affbgou 

em  crés  dias.  No  íègundo  dia  mau* 
dou  chamar  ao  Padre  Miguel  Dias* 
que  eftava  também  de  cama,  levan* 
toufe»&o  foi  ver.  Comunicoulhe  o 

Padre  algumas  coufas  de  importa  av- 
eia, &  íe  tornou  a  recolher.  Fallô- 

ceo  tendo  recebido  os  Sacramentos 
em  a  Caza  ProfèíTa  de  Roma  no  anno 

de  1709.  aos Z3  de  Fevereiro. 
13     O  Tadre  António  Dias  foi  È#P& 

varam  perfeitiilimo,  que  viveo  ,  &  2ÍÍT* 
morreo  cora  opiniam  de  Santo.  Naí-  de  Seu 
ceo  em  a  Viíla  de  Niza  do  Bifpado  de  de  1 6St 
Portalegre.  Eítudou  Philolophia ,  & 

reprezentou  a  milita  necejfidade,em     Cazos  em  Évora ;  donde  paíTou  a  Sa 

que  fe  achava.  Epera  melhor  are* 
mediar,  reprezentou  elle  ao  l?apaas 

necejjidades,  que  padecia  a  tal  Se* 
uhora,pedindo  afua  Sãt idade,  a  quu 
zejffe  favorecers  o  que  o  Tapa  fez, 
mandando-a  prover  dali  por  dian- 
te. 

10  Todas  as  feflas  feiras  do 
anno,  S>  todos  os  Domingos,  &  dias 
fantos  [  nam  obfiantes  as  oceupaço* 
€s  de  Refidente, &  Ajjiftente  ]  ajpjiia 
no  confejfionario,  pêra  o  qualhia  em 
acabando  a  oraçam ,  ou  antes  diJfo\  & 
namfahia  delle  fenam  no  tempo  da 

me/a ,  porque  o  concurfo  das  fenho* 
ras,  &  de  outros  penitentes,  que  aco* 
diam  aofeu  confeJfionatio,era  extra* 
ordinário. 

laraanca  a  eíludar  Cânones.  Tornan- 
do a  Portugal  fe  ordenou  em  Portale- 
gre de  Ordeus  Sacras.  Por  ler  Sacer- 

dote de  virtude,  &  lobrinho  do  Chã* 
tre  da  Se>  o  fez  o  Biípo  Dom  Joara 
Mendes  Reytor  do  Seminário  Epif- 
copal,  O  cio  queria  neile  renunciara 
dignidade ,  coufa  de  que  o  fobrínho 
eftava  mui  longe,  porque  nada  queria 
com  benefícios,  &  dinheiros. 
14  Tinha  fingular  devacaoà  Sê* 

nnora,  a  quem  com  muitas  orações 
tomou  por  valia ,  peraque  Deos  lhe 
defle  a  entender*ondé  fe  queria  fervir. 
delle.  Finalmente  fentindo  hum  eífi- 
cax  impulfo  de  fer  da  Companhia ,  a 
pertendeo,  &nella  entrou  em  Lisboa 
pêra  Coadjutor  Efpiritual  aos  nove 

11     No  trato  defua  pejfoa  era  cte  Abril  de  1639 ,  tendo  vinte,&fece 

mui  auftero,  porque, ainda  fendo  jâ  annos  de  idade.  Pêra  fe  incitar  ao  ex- 
i)elho,  nam  admittia  coufa  alguma  ercicio  das  virtudes,  feaccommoda- 

particular,  contente  sò  com  apeque-  va  o  de  S«  Bernardo,  dizendo-fe  repe- 
naporçam  de  vaca,  quefe  dava  àCõ*  tidas  vezes:  Antoni,  ad  quid  venifli? 

munidade,  $ê  nem  por  ifío  ufava  de  Por  ifíb  de  cal  forte  tratou  de  leu 

apro- 
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Adâitamento 
aproveitamento,  como  que  pêra  elle bufcava  a  Religião. 

IS  Acabados  os  dous  annos  o 
mandaram  pêra  a  Ilhade  S.Miguel, 
onde  viveo  athe  o  fiinde  fua  vida, que 
foram  alguns  quarenta  annos,  ja  len- 

do Procurador,  jâ  Miniftro  do  Colle- 
gio;  Naõ  fe  atava  fomente  a  eftas  oc- 
cupaçoês, porque  acodia  com  frequê- 
cia  aos  miferaveis  prezos ,  &  a  fazer 
muitas  obras  de  cbaridade  em  bem  do 
próximo,  pêra  fatisfazer  à  devaçam 
dos  muitos  penitentes ,  que  o  bulca- 
vam  nara  fo  de  menhaã.  mas  de  tarde, 
lhe  era  neceífario  acudir  ao  cònfeífio- 
nario.  A  penas  muitas  vezes  lhe  fi- 

cava tempo,  pêra  tomar  o  precizo  íu- ftento. 

16  Na  Companhia  jejuou  fem- 
pre  as  feftas  feiras  por  devaçam ,  &  os 
fabbados  por  voto  em  obfequio  da 
Senhora.  Eftando  na  ultima  doença, 
pêra  nam  jejuar  velpora  da  Aífum- 
pçaô,  foi  neceífario ,  que  o  Superi- 

or lho  prohibiíTe.  Tinha  aífim  em 
fubdito ,  como  fendo  Superior , 
grande  zelo  da  obfervancia  ReJi- 

gioza. 
17  Parecia  homem  feito  de  cha- 

ridade  pêra  com  os  pobres.  Com  li- 
cença,que  tinha, cerceava  o  fuftento, 

que  fe  lhe  punha  namefa,  &  o  que  fi- 
cava ,  elle  o  levava  aos  pobres.  Nos 

jejuns  do  Advento  ao  principio  en- 
trou em  cuidado  ,  íe  os  deixaria,  por 

acceirar  tudo  ,  &  forrar  pêra  os  po- 
bres. Como  lhe  pareceífe  duro  dei- 

xar efta  devaçam,  fereiolveoaccei- 
tarà  noite,  o  que  fe  punha  aos  mais, 
&  tocando  de  tudo  fazia  fua  modera- 

da collaçam,  &  o  mais  ficava  pêra  os 

pobres. 18  Ainda  depois  de  velho  nam 
deixava  de  fe  diiciplinar  todos  os  di- 

as. Depois  da  morte  fe  lhe  acharam 
as  coitas  eheas  das  nódoas  &  pizadu- 
ras  dos  açoutes.Dormia  fempre  cingi- 

do com  o  cilicio.  Nam  podendo  re- 
zar por  falta  da  vifta,  repetia  todos  os 

dias  o  Officio  da  Cõceyçaõ  da  Senho- 

ra, que  lábia  de  memoria.  As  comme- moraçoes  fazia  ajudado  de  alguns 
Padres,&  per  a  iupprir  os  deffeiros.re- zava todos  os  dias  o  Rozario  da  Se- 

nhora. • 19    Suas  delicias  eraõ  o  trato  com 
Deos  pela  oraçaõ.  Huma  vez  foi  a- 
chado  em  o  feucubiculo.quando  ora- vajevantadonoar.  Em  feus  exercíci- 

os íantos  foi  exaôiíli mo.  Depois  ã 
nam  pode  dizer  Miífa ,  ouvia  muicas 
cada  dia.  Commungava  todas  as  ve- 

zes, que  os  Irmaõs  o  coírumam,  &a- 
lem  deites  dias  todas  as  quintas  fei- 

ras. Na  ultima  doença  o  que  mais  fe- 
tia ,  era  nam  ter  commodo  de  com- 
mungar  frequentemente.  Depois 
que  nam  pode  dizer  as  MiíTas  ,  que 
por  feu  turno  dizem  os  Sacerdotes 
pelas  obrigações  entre  nos  coftuma- 
das,  rogou,  que  o  nomeaíTem?pera rezar  as  coroas,  entrando  nifto  com 
os  Irmaõs. 

'    zo     Sempre  trouxe  nas  meninas dos  olhos  o  credito  da  Companhia. 
Muito  tempo  efteve  como  entreva- 

do na  cama,de  que  íè  lhe  fizeraõ  gra- 
des chagas,  em  que  imitava  a  paciên- 

cia de  Job;dizia  frequentemente  o  de 
S.  Paulo ;  Cupio  dijjolvi ,  &  efe  cum 
Lhrtfio.-  Dizendo-ihe  hum  Religio- 
zo,  que  confiderafe  ,  que  aqueUas dores  lhas  dava  T>eos,pera  com  ellas 
accrefcentar  o  merecimento,Kefpon' 
deo:  Façafe  a  vontade  de  T)eos,nem 
eu  quero  outra  coufa.pofio  que  a  alma 
dez,eje  apar  tarje  do  cárcere  de  fie  cor^ 
po.  Dali  em  diante  teve  elcrupulo  de 
repetir  o  de  S.  Paulo  ,  dizendo  fo- 

mente: Faça-fe  em  mim  a  vontade  de 
Deos. 
íi  AosPadres.&Irmaõs.quan- 

do  o  vifitavam  ,  pedia  ,  rogaíTem  a 
Deos,  que  lhe  deífe  boa  morte.  Fi- 

nalmente com  a  difpofiçam.  &  prepa- 
ração de  huma  vida  lãnta  acabou  feus 

dias  no  Collegio  da  Ilha  de  S.  Miguel 
ao  primeiro  de  Settembro  de  1681. 
Ao  amortalharem  o  cadáver, caula- 
raõ  admiraçam  as  muitas  nodoas.que tinha 
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tinha  do  rigor  dos  açoutes.  Suasal- 
íàyas vinham  a  fer  contas,  breviári- 

os, difeiplinas,  &  cilícios, de  que fe 
apprOveitaram  noííbs  ,  &  feculares 
pêra  Relíquias;  por  quãto  havia  delle 
geral  opinião  de  homem  Santo. 

índia 

CAPITULO  XXIV. 

Vida  do  Tadre  Francifco  Laynes 
Bifpo  de  Meliapor. 

Entra  na  Companhia,  fervor  ,  com 
que  pertendeo  a  Mijam ,  pêra 

onde  parte  ,  Çf>  neUa  tra- 
balha com  grande 

efpirito. 

1     Á     Muita  devaçaõ,  queem 
XJl  mim  lenti  às  veneráveis 
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cm  fua  pátria  entrou  na  Companhia 
aos  16  de  Outubro  de  i67i,cendode« 
zaièis  annos de  idade. 

3  Depois  do  Noviciado  o  man- 
daram eftudar  em  o  Collegio  de  Co- 
imbra; onde  deu  moílras  de  íeu  fm- 

gular  engenho  nas  faculdades  ,  que 
cítudou.  Porem  as  boas  prendas,  que 
em  íí  via,  as  começou  a  eíhmar,iò  pê- 

ra as  empregar  todas  na  íalvaçaõ  das 
almas.  Sobrevieraõlhe  abrazados  de- 
zejosdeierviraDeosnas  MiíFoesdo 
Malabar.  O  fervor  deftes  com  ne- 

nhumas palavras  íè  explica  melhor, 
que  com  as  fuás.  De  íua  pertençam 
encontrei  a  íeguinte  carta  pêra  o  noí- 
lo  Padre  Joam  Madeira ,  que  entarn 
era  em  Lisboa  Procurador  da  dita 
MiíTam.  DisaíTim. 

4  Nampofío  encarecer  a  Vcfía 

Reverencia  a  confolaçaè '-,  que  rece- 
bi ,  ajjim  por  entender  lograva  a 

faude  ,  que  efiefen  fervo  lhe  fa- 
be  dezejar  ,  como  por  ver  fe  cum- 

prem ja  de  algum  modo  meus  de- 
zejos*  O  Ceo  de  a  Vojfa  Reverencia 
muitos,  &felices  annos  de  vida  ̂ pê- 

ra fua  maior  gloriaste  minha  con Co- 
lação. CommuniqueiaoTadrePro- 

vmcial,  o  queVofía  Reverencia  na 
fuame  dizia,  &dandomedafuapar- 

miíToes  de  Madure,  pelo  muito ,  que 
rinha  lido  de  feus  ditozos  MiíTiona- 

rios.meobrigoua  apontar  os  empre- 
gos Apoftolicos  de  muitos,  que  ainda 

viviam, &  que  defta  Província  tinhaõ 
ido  ,  &  com  quem  converiaramos; 
pelos  confiderar  a  todos  huns  grandes 
fervosdeDeos.  Nem  o  género  de  vi- 

da, que  pr  o  feflam,  os  trabalhos,  em 
que  vi  vem ,  as  couias  tam  avultadas , 

que  emprendem,  as  perfeguiçoêspel*  teobomdefpacho\  que  eu  dezejo,  me 
la  Fe, com  que  de  continuo  fam  amar-  dijffe  mandaria  por  o  negocio  na  con- 
teiados , podem  eftar,  fèm  Deos  alli  fultada&rovincia.  Agorapeçomui- 
influir  com  grande  eipeciaiidade  feus  \to  encarecidamente  a  Vojfa  <I(eve- 
alentos,  &  ferem  aquelies  bemdítos  rencia  fe  lembre  lá  deíie  jeufubdito, 
homens  íingularmenteelcolhidos  de  pêra  que  nam  haja  alguém,  que  refi- 

Deos.  fi 'a  ao  efpirito  de  Deos,-  que  me  chá- 
1    Hum  deftes  foi  o  Padre  Fran-  ma  negandome  a  licença, que  ha  tan- 

cifeo  Laynes,  a  quem  no  anuo  de  tos  annos pertendo,  &iflocom  todo  o 

1708  [  quando  eftas  couias  eicrevo  J  fegredo pojfivel;  pois,  meu  'Padre,  o 
vimos  em  Portugal,  onde  chegou  de  que  mais  temo,  he,  que  alguns  amigos 
Roma  em  Novembro  de  1707,  tendo  fabendo  ejies  meus  defignios ,  procu- 
padecido  naufrágio  nas  cortas  do  rem  divertir  aos  Padres  Confulto- 
Reyno  de  Granada.  Nafceo  efte  grã-  res,  de  me  darem  a  licença ,  nam  ad- 
de  Miílíonario  em  Lisboa.  Seuspays  vertmào ,  que  procuram  refifir  ao 
fe  chamaram  Pedro  Troyano,&  An-  Efpirito  Santo. 

na  Maria  Neto.  Antes  de  fer  da  Com-  5     í yoi*ft  da  primeira  occ  afiam, 
panhia  íe  nomeava  Franciico  Troya-  qêefisaljaberao  %a'dre  Trocurador 
no.  EftudaudonopateodéS.Antaõ,  de-MalaVar ,  o  que  per  tendia, o  nào Xxxx  foii» 
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Joubejf em  alguns,  pode  fer  tivejfeja 
feito  fervi ç os    a   T)eos  na  minha 
muito  amada ,  &  dezejada  Provin- 

da do  Malavar,  mas  difto  daram  es- 
tes eftreita  conta  a  T>eos.  Iftojup- 

pofto,  Vojfa  Reverencia  tome  à  fua 
conta  o  negocio  deftejafeufubdito,  éf 
venha  o  fim,  que  por  mais  batarias, 
que  me  dem,  eílou  ,  &  eftarei  Jem- 
pre  firme  ,  porque  fallo  a  Vojfa 
Reverencia  com  todas  as  veras,  que 
jatenho  grave  ejcrupulo,  de  me  dila- 

tar mais ,  porque  quando  o  amor  pró- 
prio mepertende  dilatar,  mefugere  a 

confciencia  hum  grave  ejcrupulo  da 
fàlvaçaõ.  Em  fim  he  efta  -vocação  de 
'Deos,  que  como  cuido, nos  trabalhos \ 
f$  incõmodiiades  do  Malavar  tem  ci- 

frada minha falvaçaà.  EvejaVoJfa 
Reverencia  fehe  bem pofpor  o  nego- 

cio da  fàlvaçaõ  ao  appetite  do  amor 
próprio.  Fico  efperando  por  coufas 
do  fer  viço  de  Vojfa  Reverencia.  Em 
cujafanta  benção  QSufc  Coimbra  trin- 

ta de  Dezembro  de  1680.  Indigna 
fervo  de  Vojfa  Reverencia^  Francif- 
cohaynes.  ,  , 
6  Parcio  pêra  a  índia  00  ao  do  de 

168 1  como  Padre Francifco Sarmen- 
to, que  câ  viera  por  Procurador.  Ja 

no  anno  de  1686  eftava  na  Miflam 
de  Madure  na  Refidencia  de  Catúr. 
Porque  aquelles  Padres  tem  dividido 
os  Reynos,  a  que  abrange  toda  a  lua 
MiíTam, em  vários  deftri&os com  nor 
medeRefidencias;&cada  Miíliona- 
rio  tem  à  fua  conta  o  deftri&o,  que  a 
obediência  lhe  aííigna.mudandoie  de 
huns  a  outros.quaudo  aífim  o  pedem 
as  coufas,  &o  diípoema  lanta  obedi- 
ência. 
7  Neíla  de  Catúr  trabalhou  al- 

guns annos  com  Zelo  incança  vel.  Do 
que  nella  fuccedeo  em  o  anno  de 
1^87.  dis  o  Padre  Laynes  aííim  em 
huma  carta  fua  pêra  o  Padre  Luiz  de 
Mello.-  Tor  cau fada  fatal  per fegui- 
çaõ,que  o  annopajfadoefcrevi  a  Vof- 
fa  Reverencia,  houvera  noReynode 
Tanjaor,  ̂ porque  ainda  duram  as 

relíquias  delia  nos  corações  de  nofías 
inimigos,  nam  tive  lugar  efle  anno  de 
correr, como  dezejava,aquella%eji- dencia,mas  aquidesla  de  Catúr  fis, 

o  que  pude ,  Jacramentando ,  $•  aju- dandea  todos,  os  que  nella  me  bufa- 
vam. Tela  fefta  da  fafchoa,  em  que 

fe  achavam  aqui  perto  de  mil  almas ; 
foi  Deos  fervido  livrarme  a  mim, 
S>  aosCbrittaos  das  rnaÕs  dos  Mou- 

ros, que  governam  eftas  terras. 
8     Foi  pois  o  cazo ,  que  vindo  o Governador  dejla  Trovincia  nefte 

tempo  a  esla  povoação  de  Catúr,  & 
nam  achando  os  moradores  nella, 
perguntouporelles.  Como  Ihedljfef 
fem ,  que  e  (lavam  na  Igreja,  partio 
logo  com  grade  fúria,  pêra  prender  a 
todos, os  que  alli  eftavamos ,  &  quei- 

mar a  Igreja ;  em  efeito  o  faria  ,  fe 
naofora  hum  Gentio  nofo  ajfei coado t 
que  com  elle  vinha ,  &  o  tirou  dtfío, 
AJJimfoi  'Deos fervido,  que  em  fefta taõ  Jolenne  ,L  como  a  de  fua  gloriofa 
Refurreiçaõ,namperece£em  as  ove- 

lhas com  o  Ta  flor  às  mãos  de  tam  in- 
fernais lobos.  Toremfeeftefuccejfo 

cauzou  grande  alegria  aos  Chrifta- 
õs,,namdeyxou  de  lhes  ficar  auguado, 
por  nam  terem  occ afiam  em  fefta  tam 
folenne  de  receber  o  pajlo  efpiritual, 
que  vieraõ  bufcar  de  tam  longe; por £ 
Sabbado  da  Alleluia  me  deram  huãs 
febres,  que  me  impojfibilitaram  a  di- 

zer Mijfa  o  dia  de  fefta ;  &  ajjim  os 
de/pedi,  confolando-os  ,  <jr  dizendo- 
Ihes,  que  rogajfem  a  T>eos  por  mim% 
que  foi  fervido ,  que  em  breve  tempo 
fedefpedijfem  as  febres. 
9  Tamhem  a  fome  defte  anno  a~ 

brangeo  a  efta  1?rovincia,&  tam  cru- 
elmente, que  malfe pode  explicar  cõ 

palavras,  oquefo  pode fer  vir  de  com- 
payxam  ao  coração,  pois  namfo.os 
Chriftaõs,  mas  milhares,  &  milhares 
de  Gentios  me  vinham  aqui  chorar 
fuás  laftimas, ;  fêf  me  cortava  o  cora- 
çam  Ver  tanto  defemparo ,  &  miferia; 
tê\muito  mais  vendo ,  que  me  nam  a- 
chava  com  pojfes,  pêra  os  foc correr. 

Che- 
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Chegou atanto extremo ejlami feria,      fugitivo ,  porque  fempre  os  Gentios 
que  os  famintos  matarão  a  hum  Brâ- 

mane \_peccadonefl as  terras  inaudi- 
to ,  &  o  maior  de  todos  pêra  com  os 

naturais  ]  Ç£  lhe  tiraram  das  entra- 
nhas arroz, ,  que  pouco  antes  lhe  ti- 
nham vi  Ho  comer. 

10  Nam  parou  aqui  ejia  inhu- 
manidade  ,  $  fome  canina ,  que  de 
dor  de  ilharga,  (  como  dizem,)  os  a- 
pertava;  porque  também  chegaram 
a  comer  os  corpos  mortos  dos  outros 
famintos, que  achavam  pelos  campos 
femfepultura:  como  fuccedco  na  Ci- 

dade chamada  Utapaleam  nam  muy- 
to  diílante  defta  Igreja  de  Catúr.  Co- 

mo o  cuidado  dejtes  Gentios  andava 
todo  applicado  em  ver,  como  poder  iaõ 
efcapar  o  rigorofo  tranfe  da  morte 
temporal,  nam  tinham  tempo  de  fe 
lembrar  da  et  ema,  que  os  efperava. 

andam  no  alcance  dos  Meílres  daLey 
de  Deos.  Nam  podia  o  Padre  afíiftir 
dousdiascom-fegurança  em  humlu- 
ga^diicorrerído  de  noyte,&  a  pe  def- 
calço  de  hucnas  em  outras  povoaçõ- 

es, &  aíTimímeímo  de  noyte  admi- 
niftrava  os  Sacramentos,  por  evitar 
dediaosconcuríbs.  A  efte  continuo 
trabalho  íe  ajuntava  muita  falta  do 
neceíTario.  O  ouvir  a  cada  pado  os 
mãos  tratamentos,  que  os  Gentios  fa- 

ziam aos  Chriftaõs,  era  pêra  o  Padre 
hum  continuo  mart  yrio. 

1 1  Em  huma  carta,  na  qual  o  Pa- 
dre refere  os  lucceííos  da  fua  MiíTam 

no  triennio  de  89  atheoi,  foi  a  perfe- 
guiçaõ  muy  terrível.  O  Padre  a  con- 

ta luecintamente  por  eftas  palavras. 
Asperfeguiçoes,que  ejia  Chriftanda- 
depadeceo  nejte  triennio ,  nam  pojfo  eu 

ror  iffo  nam  chegou  o  numero  dos  referir  com  a  extençam  necefíaria, 
bautizados  efe  ânuo  mais  que  a  tre-  ajfim  por  ferem  muytas ,  &  pêra  ifío 
zentos,  fora  os  que  no  artigo  da  mor-  faltarem-me  palavras  pêra  expri- 
te  eíttre  tantas  moleftias,  %  miferias  mir  a  crueldade  dos  tyrannos,  &con- 
fouberao  com  arrependimento  ganhar  ft  anciã  dos  Martyres;  como  porque  a 
os  bens  da  eterna  gloria  ,pera  o  que  pena  nam  pode  correr  nefte  papel  ba- 
Deos  entre  tantos  os  tinha  efeolhido.  nhado  nas  muitas  lagrimas,  a  que  me 
Iíto  o  que  dis  o  Padre  Laynes  daquel-  movem  os  lajiimofos  gemidos ,  que  ao 
les  matos  de  Catúr,  aonde  aíliftiapa-  prezente  eji 'ou  ouvindo ,  dos  que  ago- decendo  alem  dos  trabalhos ,  que  re-  ra  mefmo  ejiam padecendo :  pelo  que 
fere,  os  daquelia  folidam ,  que  fe  po-  bafla  dizer  emfkmmu,quefo  nos  três 
dia  chamar  huma  Thebaida,  todo  ap-      annos ,  de  que f alio  ,  tr atearam  duas vezes  a  humCatequifta,que  huma  o 

carregaram  de  ferros  ;  *que  vari- as o  mandaram  dejlerrar  por  infa- me, 

13  Que  a  hum  Catecumeno  de- 
ram tam  cruéis  tormentos,  que  todos 

o  avaliaram  por  morto  ;  que  o  met- 
teram  em  hum  tanque  de  agoa,affo- 

piicado  a  ganhar  almas  pêra  Deos;ex- 
ercicio,  que  o  nam  deixava,  ainda 
quando  eftava  mais  moleftado  de  do- 

res de  cabeça,  que  ordinariamente  o 
moleftavam. 

11  DilatafeodeftritodeítaRefi- 
dencia  pelas  terras  de  hum  Príncipe 
tributário  à  coroa  do  Revoo  de  Gin- 

ja,  &  por  três  Províncias  logeitas  ao  gando-o  no  mais  fundo  delia,  (em  que 
Reyno  de  Tanjaor.  Nefte  Reyno  he  lhe  deixajfem  tomar  a  refpiraçaõ 
grande  o  culto  dos  Ídolos,  &  por  iíTo  ̂ /'^,queinvocafTeaosfaIíòsDeo- íam  continuas  as  perfeguiçoês  contra  fes.^  o  tiveram  em  grilhões  defeY- 
os  Chriftaõs.  Mais  de  vinte  annos  ro  muy  tos  dias  fem  comer.  §ue  fem 
havia,  que  fe  naõ  podia  alli  pregar  piedade queymaram  as  cofias  a  hum 
publicamente  o   Evangelho  ,  nem  Neófito  cl  laminas  de  fogo;  que  o  ata- 
acodiraos  Chriftaõs  íenaÕ  de  noite;  ram  a  huma  arvore,  defearregando 
ík  iíío  íempre  a  modo  de  quem  anda  nellc  os  açoutes ,  que  o  feu  ódio  lhes Xxxx  z  dita- 
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ditava ;  que  lhe  fizeram  derramar 
muno  fungue  das  feridas \  com  que  o 
acut liaram,  Que  deram  tam  cruéis 
açoutes  a  outro ,  que  muitas  horas  efi 

teVe  fem finais  de  vida ,  que  lhe  ata- 
ram os  buchos  dos  braços  atraz  das 

cojias  com  tanta  for  calque  lhefaziaõ 

chegar  hum  ao  outro-,  tormento,  Com 
que  lhe  defconj untaram  os  o/fos ,  & 
com  que  fizeram  arrebentar  ofangue 
das  veas ;  $0  lhe  confifcaram  tudo , 
quanto  tinha,  &  ainda  multaram  no 

que nam  tinha. 

14     Que  der iaÕ  em  outros  taõ  def 

Padre  Laynes ;  &  bem  fe  deyxavef 
o  immenlo  trababalho  que  teria,  8c 
contínuos  fuftos  entre  perièguiçoês 
tam  cruéis:  nas  quais  pelas  vias  que 
podia,  confortava  a  todos,  &  a  todos 
dava  novos  alentos» 

16  Deitas  furiofas  perfeguiçoes 
nafcia  nam  ter  o  Padre  em  todo  o 
Reynode  Tanjaor  lugar  íeguro ,  em 
que  fàzçx  huma  Igreja,  na  qual  pudeí- 
ieadminiftraros  Sacramentos.  Aca- 
zofes  huma  bem  limitada,  porém  lo- 

go os  inimigos  de  Deos  a  queymaraô, 
bulcando  ao  Padre  pêra  fartarem  nel- 

humanOs  açoutes, que  todo  o  corpo  lhe      lc  feu  ódio;  &  o  fizeram,  fe  ellc  fe  naô 
ficou  etnchagas.  Que  a  outros tiveraõ     puzeíTe  em  cobro.  Foi  a  Tanjaor, 
alguns  dias  carregados  de  ferros, fem 

comerem  coufd  alguma*  Que  a  muy- 
tos juntos  puzeram  hum  pezado  ma- 
deyro  atado  ao  pefcoço.  Que  a  hum 
quebraram  os  offos  de  huma  mdõ  com 

os  tratos,  que  lhe  deram.  Que  a  hu- 
ma Catecumena  deraõ  repetidas  ve- 
zes tam  cruéis  açoutes ,  que  muitas 

horas  efteve  fem  falia ,  nem  Ufo  dos 

féntidos.Mue  a  outros  tiveraõ  muitos 

diasemgrilhoens  de  ferro  multipli- 
cando com  os  dias  os  açoutes.  Que  a 

innumeraveis  dejlerraram  de  fuás 

povoações  por  infames,  negando- lhe 
ainda  a  falia  como  a  excomungados-: 
B finalmente  e/la  Chriftandade  he  híí 
perpetuo  ludibrio  a  qualquerGentio, 
&  o  mais  certo  objecto  de  fua  fúria. 

15"     A  todo  efle  defemparo  ,  W 
&  muitas  vezes  a  gr  ande parte  delle 
junto,  he  necefíario,  que  eu  jo  acuda 
co  toda  a  vigilância, pois  a  /uma  or- 

fandade de/ies  mi  feraVeis  Neófitos, 

queheaCortedoReyno,  &lbe  dâo 
nome, pêra  ver  fe  podia  failàraoRey, 
&  alcançar  alguma  fegurança.  Havia 
muitos  tempos  nam  fora  alli  Padre, 

porifíbfoiexceflivo  o  trabalho,  que 
teve  em  facramentar  os  Criítaõs;  & 

maior  o  temor,  que  nao  houveíTe  no- 

ticia, de  que  alli  eftava 
17  Muitos  prodígios  obrou  De- 
os naquellaRefidencia,  que  dis  o  Pa- 
dre Laynes,  nam  referia,  porque  as 

fuás  occupaçoês  nam  davam  a  ifTo  lu- 
gar. Dous  conta,  que  eu  naõ  poíío 

paíTar  cm  fiíencio  ,  por  ferem  hum  de 
muita  gloria  da  Virge  May,  outro  do 

glorinlo  Apoftolo  S.Fracilco  Xavien 
1 8  Tinha  huma  devota  Chriftaà 

huma  imagem  da  Senhora,  que  efti- 

rnava  em  muyto,tendo-a  lempre  di- 
ante dosolhos,  quando  rezava  o  Sã* 

to  Rozario.  Areouíe  o  fogo  na  po- 
voaçam  da  Chriftaã  a  tempo  ,  que 
ella  eftava  auzente:  queymou  o  in- 

nuncateve  outrorefugio.  Rpofíoque      ceudioentrcmuytascazasadaChrí 
tudo  me  cu/ia  alem  do  muito  traba-      ftaa.  Sabendo  ella  do  cazo  veyo  cor- 

Iho,  a  penetrante  dor,  &  copio f as  la- 
grimas ,  de  que  he  boa  te/iimunha  o 

me/mo  Senhor ,  a  cujos  pes  as  derra- 
fno,dou  tudo  por  bem  empregado\pois 

ajfim  o  merece  a  con/i x anciã  invencí- 
vel, &  glorio fas  vitorias ,  com  que 

e/i  es  meus  filhos  em  Chai/fo  trium- 
pham  a  cada  paf/o  do  tirano.  Athe 

aqui  oque  naquella  carta  elereve  o 

rendo,  &  lèm  attender  ao  perigo.íe 
metteo  pelo  incêndio,  &  foi  buicar  a 

lua  imagem.  Achou-a  femluftre,& 

meyaqueymada.coula  que  lhe  cau- 
lbu  lentiinento  iuconíolavel.  Mui- 

to tempo  nemadmittio  confolaçara» 
nem  ainda  tomou  o  fuftento  necefla- 

rio.  Todo  aquelle  dia  fe  lhe  foi  em 
iè  abraçar  com  a  imagem, &  lhe  dizer 

ternu- 



De  Vidas  exemplares  Cap.  2$>  717 
ternuras,  &  em  derramar  copioías     que  padecer,  porque  aòs  grandes  tra- 
lagrimas:  afTim  Continuou  athe  de 
noyte.  Finalmente  a  venceo  o  fono; 

&começoualònhar,  que  a  fua  ima- 
gem eftava  inteira ,  como  íe  nunca 

foíTe  queymada.  Com  iílo  acordou, 
&  pondo  os  olhos  na  imagem*achou, 
que  era  certo,  o  que  tinha  lonhado; 
eftando  ella  na  pcrfeiçam,  que  tivera 
antes  do  incêndio.  Os  vizinhos  da 
ChriftaS  a  viram,  &  também  o  Padre 

Laynes,  engrandecedo  todos  a  Deos 
por  obrar  tam  rara  maravilha. 

19  Oíègundo  cazofoi*  que  do- 
us  virtuofos  cazados  viviam  em  gra- 

de pena  por  naõ  terem  filhos,  que  na- 
quejla  terra  íè  avalia  porafíronta,& 
infâmia»  Valefao-le  nefta  fua  anfia 

do  Apoftolo  do  Oriente  Saõ  Fraucif- 
co  Xavier.  Alcançaram  hum  filho, 

&  o  criaram  alguns  annos  com  incrí- 
vel gofto,  &  agradecimento  ao  San- 
to. Mas  fe  o  gofto  foi  grande  em  te- 

remefte  filho*  naõ  foi  menor  o  fen- 
timeutoemo  perderem,  porque  lhe 
morreo.Lembraraole,  que  por  inter- 

cedam do  Santo  Xavier  o  tiveram* 

acodiram  logo  ao  leu  patrocinio.To- 
mam  o  filho  morto  nos  braços,  le- 
vaõ-no  a  huma  Ermida  do  Santo*  ÔC 

pondo-o  a  feus  pes  proteílaram  am- 
bos, que  o  naõ  haviam  de  levar  de  fua 

prezeuça*  athe  lhe  naõ  reftituir  ávi- 
da. Eftando  affim  por  algum  tempo* 

eis  que  começa  o  menino  com  elpan- 
tode  todos  os  preZentes  a  dar  finais 
de  vida,  &  moverfe,  &  a  chamar  pe- 

los pays.  Que  com  inexplicável  ale 

balhos,  que  eram  nelle  ordinários* 
acereceo  o  íufto  da  cruel  guerra,  em 
que  ardeo  Tanjaor*  &  o  Reyno  de 
Ginja  *  onde  cahia  o  deftnto  das 
Chriftandades,  que  havia  tantos  ân- 

uos tinha  a  íèu  cargo.  Tudo  refere 
o  Padre  na  carta  feguinte  pêra  o  Pa- 

dre António  Simões  também  Mií- 
fionario  de  Madure*  que  tinha  à  feu 
cargo  eferever  acartaAnnua  do  íò- 
bredito  anno.  Dis  pois  aífim. 

7.  Começo  a  dar  a  Voffa  Reve- 
rencia as noi icias dejía  ̂ efiâencia^ 

&  fuccejfos  delia  no  anno  de  1604^ 
mas  como  a  falta,  que  experimenta- 

mos de  Mtjfionarios ,  me  obrigou  â 
tomar  à  minha  conta  algumas  ou- 

tras, de  todas  ellas  f aliarei  nefta 
brevemente.  ISlo  principio  do  dito 
anno  depois  de  facramentar  muita 
parte  da  Chriflãdade  do  Maravafâ 
recolher  com  muita  confolaçam  mi- 

nha copio/os  frutos  *  &  converfoes 
naquella  fearafempre  muito  fértil, 
vim  também  facramentar,  a  que  ha- 

bita nas  terras  deLingam,  Re  ti,  & 

'N.aynar-,  as  quais  chegando  depois  dê nove  dias  de  viagem,  chegou  tabent 
a  ellas  o  exercito  do  Sabagi  Rey  dè 
Oinja;o  qual logo  ajfolou,^ faque- 
ou  todos  a  que lies  povos ,  fem  que  a 
grade  perda,  que  efles  entam  pade- 

ceram, &  o  eslrondo  das  armas,  que 
os  atemorizava, lhe  dejfe  lugar, per  A 
bufe  ar  em  comofempre  o  pajio  de  fu- 

ás almas ,  como  dezejavam . 
3     Como  porem  havia  muito  tem* 

gria  fe  lançaram  a  elle  abraçando-o,  po,  qtiefe  viam  faltos  delle,  a  deva- 
&  fazendo  as  mais  fignificaçoes  de  çamvenceoo  medo  de  muitos-,  &  af- 
amor,  que  cazo  tam  inopinado  de  fi     fim  foram  muy  repetidos  *  §t  nume 

pedia. 

CAPITULO  XXV. 

1)e  outros  gr  andes  fervi  ços,  que 
fez  a  'íÒeos. 

1  "M    ̂   anno  de  1694   teve JJN   efteíèrvo  de  Deos  bem, 

rofos  os  concurfospera  mim  tãto  ma- 
is peno  fos,  quato  mais  contínuos  eraõ 

osfuflos,  que  a  vizinha ça  dos  ini- 
migos caufava  em  todos: pelo  que  me 

foi  neccffario  muitos  dias ,  &  mui- 
tas noites  eftarajfixo  ao  confejfiona- 

rio,  peia  dar  a  todos  a  expeàiçant 
neceffaria\&  forque  me  faltavam  jà 
as  forças  do  corpo ,  @  o  exercito  fe 

vi- 
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vinha  chegado.,  determinei  auzen-  grado  bauúfmo  a  mais,  ou  menos  ca- 
Urme.    Lbegoua  tato  afervoroza  tecumems  com  fumma  confolafTam 
devaçao   daqueUes  bons  Chnftãos,  minha-,aqual  creciatãto  mais,quã- 
quefabendomtentavaeu  com  mi  nha  to  maiores,  W  repetidas  eram  asma- 
auzencia  evitar  nelles  as  graves  ravilbas,  que  apoderofa  mam   do 
■perdas,  que  lhes  temia:  alguns  fem  Omnipotente  obrava  naquelle  lava- quefizefem  cazo  dos  muitos  danos,  tório  de  vida,  qmdojà  efperavãpor que  os  ameaçavam,  com  devoto  fingi-  momentos  a  morte, 
mento  me  vieram  dizer ,  quejà  todos  6     Outros  ficavam  livres  do  ef> 
eslavam  livres  do  perigo;  forque  o  pirito  maligno,  quep&r  muitos  annos 
exercito  fizera  le^a  pêra  as  terras  os  atormentara ,  depois  de  fe  terem 
da  Coroa  de  Madure,  pelo  que  podia  consumido  em  romarias,  &  ofertas  a 
eu  continuar  nos  meos  miniftenos,  feusfalfos  Tieozes.  IDefemelhátes 
como  em  efeito  fui   continuando',  c azos,  que  nem  j em  fundamento  pa- athe  que  vendo  as  cruéis  hoftiiida-  recém  milagrozos,  podia  eu  referir 
des,  que  fe  faziam  nas  povoações  vi-  muitos, mas  por  evitar  a  identidade, 
zinhas,  pelas  quais  o  Trincipe  da-  pafo  por  elles ;  ®  vou  ao  Reyno  de 
quellas  terras  ordenou  a  feus  vajfa-  Tãjaor;  pêra  o  qual  me  pafíei  no 
los,  quefe  auzentajfem  com  todo  o  principio  da  Quarefma,  detendomô 
preciofo,  que  tivejjem,  eu  tãbem  me  toda  ella  nos  matos  vizinhos  àforta* 
parti  pêra  o  Reyno  de  Ginja ,  onde 
tratado  com  o  Padre  Xavier  'Bur- 
gezi,  Vifitador  entamdejla  Mijfam, 
os  negócios  delia, paj^ei  às  L,adroey' 
ras  de  Tãjaor. 

4     TSUfte  caminho  me  confolou 

'Deos  maravilhofamente  com  o  enco 

leza  T alue otey,  fem  que  também  alli 
me  faltarem  concurfos  em  nada  me- 

nores, que  osfobreditos,  nem  tãbem 
maravilhofas  reduções  de  muitas  o- 
velhas,  que  fem  ouvir  em  por  largos 
annos  a  voz  de  f eu  bom  Taflor,  an- 

davam def garradas,  &  entregues  a 

tro  de  hum  moribundo, que  muito  o  de-  paflos  nocivos  a  fuás  almas-,  o  que  ai- 
Zejava-   Tois  fendo  eu  muito  ver-  gumas,  delias  conheceram  claramen- 
fado  naquellas  eftradas,  namfeipor-  te  pelas  g  raves  &  repetidas  perdas, 
que  impulfo  deyxei  o  caminho  direi-  que  experimentaram  afim  nos  bens 
tf ,  &fui  rodeando  por  outros  hum  dia  da  fortuna ,  como  nos  da  f ande;  mere- 
inteiro,  no  fim  do  qual  me  encontrei  eido  cafigo  afua  temeridade,  &pro- 
muito  acazo  com  o  dito  moribundo-,  o  porcionado  inftrumento,pera  melho- 
qualcom  moflras  de  fumma  confia-  rar  em  efpirito  agente  como  efla,ma- 

'  çam  efiknou  efe  por  efpecial favor  do 
Altijfmo,  a  quem  depois  de  facramê- 
tado.  à"  com  finais  de  pre  defina  çam 
de4f.fua  alma  em  breve  tempo- 

5     De  fias  Ladroeyras  atravef- 

is  fácil  de  atrahir  com  a  vifa  dos 
bens  temporais,  que  com  a  efperaça 
dos  eternos. 

7     Efes,  &femelhãtes  minifle- 
rios  me  fez  interromper  com  bem  ma- 

fando o  Reyno  de  Tãjaor  pafíei  ou*  goa  minha  huã  doença,  que  entam  me 
trave  z  ao  de 'Ginja,  peva  facrame-  fobreveyo    tam  mortal  nos  fymto- 
tar  a  Chrifiãdade  circumvizinha ,  mas ,  como  aprejfada  no  curfo ,  pois 
que  naquelle  tempo  cofluma  concor-  em  menos  de  vinte,  &  quatro  horas 
rer  alli  em  grade  numero;  como  con-  me  fez  totalmente  defefperar  da  vi- 
correofequiofa.à  fonte  da  graça;  nao  da,  &a  todos  os  circunfiates.  Ope- 
fendo  menor  a  converfam  dos  Genti-  yor  cr  a, que  pêra  o  apparelho  da  futu- 
os:pois  em/mes,  &  meyo,  que  ali  cfi-  ra  me  faltava  naquelles  matos,  quê 
venam  me  lembra,  que  fe  pafíafe  me  admmiflrafíe   os  Sacramentos, 
dia,  em  que  nam  adminijlrafe  ofa-  Viatuo  necefariopera  aquella,  en- 

tam 
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tampera  mim  preciza  viagem:  pois     à  Cidade  de  Tãjaor,  como  logo  direi, 
o  Padre,  que  mais  perto  eflava,  di 
flava  três  dias  daquelle  mato;  o  que 
muitas  vezes  nos  fuccede  neíles 

Reynos;pois  nam poucas  he  necejfa- 
r to  aos  Mijfionarios  ir  tam  longe  co- 

mo de  Lisboa  a  Coimbra,  fó a  fim  de 

receber  o  Sacramento  da  peniten- 
cia. 
8  Por  tãto  valendome  do  ulti- 
mo remédio^  difpús,  q  cu  toda  apreffa 

avtzajfem  ao  'Padre  mais  vizinho, 
&  queajjim  moribundo  como  ejlava, 
melevajfemathe  ornejo  do  caminho, 

nam  me  foi  po£ivel  fahir  daquelles 
matos.  Ne  lies  celebrei  a  mefmafe- 
fla.  Como  o fizejfe  com  alguma  fokn- 
ntdade  maior  do  coJíumadoxfoi  innu- 
meravel  a  gente ,  que  concorreo  a 
ella  namfo  Chrijtaos .,  mas  também 
Gentios, principalmente  dos  que  vi- 

nham pêra  aquelles  matos  fugindo 
dos  Mogores,  achando  por  efte  meyo 
muitos  delles  a  liberdade ,  da  tirania 
do  Çg?  cativeiro  do  demónio  .Como  efla 
gente  fe  deyxa  mais  levar  da  appa- 
r  ene  ia  do  vizivel,  que  da  eficácia 

onde  fe  chegajfe  comvida,me poderia  das  razoes,  vendo,  com  feus  olhos  o 
encontrar  com  elle.  &  receber  os  Sã-  aprazível  da  fejla ,  que  os  deleita- 

dos Sacramentos,  quedezejava*  'Po-  va,  &  com  ijfo  defmentida  acalttm- 
rem  eflando  eu  ajfim  defejperado  da  nia,com  que  os  Gentios  nos  aceufam, 
vida,  vendo  aquelles  devotos  Qhri-  dizendo,  que  nam  celebramos  as  fe- 
flãos,  que  entam  alli  fe  achavam^ve-  fias  comfolennidade,  &  pompa,  como 
dome  dejiituido  de  todo  o  remédio  hu-  elles  c  o  fumam  fazer ,  cr  em  que  fe 
mano,  valer  ao  fe  do  mais  prezente, 
ét  certo ,  que  he  o  divino ;  SJ  ajfim 
tendo  jâ  rezado  as  Ladainhas  da 
Virgem  Senhora  nojfa,  como  cojlumaõ 
todos  os  dias, per  a  a  moverem  mais 

àfua  coftumada piedade ,fegundaraò~ 

perfuadem  eflà  cifrada  toda  a  virtu- 
de da  Religiam ,  (í)  culto  divino; 

vendo  (  digo  )  efta  calumnia  defmen- 
tida, &  ainfallibilidade  das  razoes, 

que  entam  fe  lhe  propunham,  foram 
tantos,  os  que  entam  fè  refolveram  a 

todos  juntos  as  me f nas  Ladainhas     abraçar  as  verdades  de  nojf a  Fè;que 
com  devaçam  mais  terna.  Efla  fe     quado  depois  de  muito  bem  instrui 
deyxavaver  nas  copiofas  lagrimas, 
que  muitos  delles  derramavam-,  fa- 

zendo também  alguns  delles  repeti- 
dos votos,  S)  varias  preces  pelafau- 

dede  feu  Taflor;  cuja  falta  fenteri- 
amtato  mais,  quanto  maior  he  hoje 
a  orfandade,  que  experimentam.  Foi 
coufa  a  todos  maravilhofa ,  porque 
logofenti  notável  melhoria,^ pouco 
depois  tam  perfeita ,  que  pela  me- 
nhaajâ  valente  como  antes  fui  conti- 

nuando nojfos  miniflerios  com  admi- 
ra çam  minha,  &  de  todos;  que  a  va- 

líamos efle  favor  por  huma  das  ma- 
ravilhas do  divino  braço,  rendendo 

dos  foi  necejfario  adminijlrarlhes  o 
fanto  bautifmo,  nam  fó foi  neceffa- 
rio  fazelo  em  hum  capo  largo;  mas 
como  eram  muitos,  &  todos  juntos,  o 
fazer  a  todos  elles  as  ceremonias  da 
Igreja, me  caufou  {fejaperafempre 
bemdita  a  mifericordia  divina  )  me 
caufou  grade  cãf aço,  &  mole  H  ta  no 
corpo, fendo  muito  maior  a  confola- 
çam  do  efpirito,  que  entam  me  acom- 

panhava. 
io  Mas  jâ  fe  deyxa  ver ,  que  o 

demónio  nampodiafoffrer  a  confide. 
ravelperdadetãtos,  quefe  izenta- 
ramdefeu  cativeiro;  &  ajfim  infti- 

fempre  as  graças  àfempre  Virgem     gado  a  hum  de  feus  miniflros,  lhedi 
Maria  entam  com  efpecialidade  nòf-      tou  as  culpas,  que  feu  ódio  lhe  admi- 
fa  advogada. 

9  Vinhafejà  entam  chegando  a 
fejla  da  Pa/choa,  cr  porque  o  exer- 

cito do  Mogor  começava  a  por  cerco 

niftrou  contra nofía  innocencia;  das 
quais  nos  foi  aceufar  ao  Governador 
daquella  Província,  homem  em  tu- 

do malévolo  &  nojf  o  inimigo  declara- 
do. 
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do.  Efe  fem  mais  provadas  culpas,      tpdif  inçam  akuma  de  íexbs ou  vifa  das  partes  mãdou,  que  fe 
prenderem,  ®  caitigafem,  quãtos 
Chrislaõsfe  acbajfem  naquella  Al- 

deã M  nas  circumvizinhas ,  &  q  nam 
fe  confentiffe,  quefe  adminiftraffem 
mais  nellas  nojos  minifertos,  como 

13  Os  cativos  de  maisprovecJa idade  vende  logo  no  exercito,  onde 
trasperaiffo  mercadores,  que  vive 
dojgrofíos  lucros ,  que  fazem  nefle 
comercio,  tr  a/p  ajf ando  logo  os  ditos cativos  pêra  terras  longínquas ,  & 

antesja  tinha  ordenado  varias  ve-  pêra  elles  incógnitas.  O  que  tudo  por 

Z6\\      V  ,,         r    a  fercou/a,  que  efta  gente  detesJa,  & 11     ̂ ntregoufeejta  execuçama  abomina  sumamente,  caufou  em  mui- bumLapitamdelnfantariaJa qual  tosdeUes  temerárias,  ®  laãimofàs 
grade  parte  eram  Çhriftãos;  efes  a-  mortes:  pois  nam  poucos  prwcipal- cabaram  comfeu  Capitam,  que  acu- 
diffepela  innocencia,  informado  ao 
Governador  do  ajuflado  procedi- 

mento dos  Chrifãos ,  como  elle  via 
com  feus  olhos.  AJfimofez  com  bom 
effe  ito,  que  porque  ainda  que  namfe 
extinguio  oodwdo  Governador,  pa- 

rou a  refoluçam,  quemãdara  execu- 

mente  molheres  avaliando  efta  por 
maisfuave,  que  a  infâmia  do  Cati- 

veiro em  poder  de  tam  nefando  bár- 
baro, foram  algozes  de  fuás  me/mas 

vidas,  precipitãdofe  humas  em  al- 
tos poços  ,  outras  morrendo  a  trope- 

ladasdo  cayallo,dequem  as  cativa- 
va, por  nao  quererem  caminhar  com 

tar.  *  içou  com  grade pezar  o  Gen-  elle-,  &  outras  tomando  outros  Vari- 
tio,  que  nos  delatara;  o  qualdepref-  os  géneros  de  morte  com  mais  refolu- 
fa  experimentou  o  açoute  de  Deos;  çam ,  que  acerto, 
porque  em  breves  diasjããdoJam,&  14  Terarefiftir  ao  grandiffimo 
valente  o  affaltou  bua  grave  dor  de  poder  defte  inimigo, chamou  El-Rey 
e  si  âmago,  a  dor  do  qual  lhe  tirou  em  de  Tãjaor  emfeufocorro  a  hum  Ge- 
poucas  horas  a  vida  com  admiração-,  neralde  Cavallaria,  que  por  fer  po- 

te temor  dos  quefabiam  ocazo,  &o  derojo,  &  ter muita,  toda  fua  fe  tem 
feu  empenho  emperjeguir  os  Cbriftã-  feito  ab/o  luto,  fem  reconhecer  fupe- 
os-         ̂ A  rior  algum,  militado  ora  neft as,  ora 

iz     janejte  tempo  o  exercito  do  naque lias guerras,  f§  vivendo  fem- 
Mogoreftava  alojado  no  Reyno  de  pre  de rapinas.  Efe  veyo  em  efeito 
1  ataor  Sêpor  ifo  todo  efe  penetra-  &  entrou  no  Reyno  de  Tanjaor  com 
do  com  hum  profundo  medo,  vendo  o  féis  mil  cavallos,  &  pouca  Infanta- 
vajhjfmo  poder  daquelle  bar  bar  o, &  ria.  Mas  o  que  vinha  em  focorro  do 
temendo  as  muitas  hoflilidades,  que  %eynofoi  afua  total  ruina-^ois  dif- 
ouvira  fizera  no  %eyno  de  •  Ginja ,  correndo  em  tropas  por  todo  elle  nam 
por  ondepajfara-,  as  quais  foram  fem  fóo  roubou,  faqueou,  &  ajfolou  tudo- 
duvida  cruéis,  a1  barbaras: pois  ale  mas  quãdojâ  nam  achava,  com  que de  aftlarem  aferro,  & fogo  Cidades,  fatu fazer  afua  cobiçafazendolru 
&  capos  ainda  dos  feus  confederados ,  zioneiros  aos  moradores,  que  acha- foram  innumeraveis  os  que  levou 
cativos  de  humM  outro  fexo,  ££  de 
todas  as  idades.  Os  menores,  nam  sò 
perafefervir  delles  como  efcravos, 
mas  pêra  lhe  fer  vir  em  de  objeão  a 
fua infame  concupifcencia,  Z§  nefan- 

do vicio  da  fodomia,  a  que  efe  bárba- 
ro foi  fempre  muito entregue,  fem  q 

feu  depravado  appeúte  faça  pêra 

va  nas  Aldeãs,  pedialhes  a  quantia 
de  dinheiro,  que  queria,  ameaçãdo- 
os,  quado  o  nao  exhibifíem,  de  lhes 
queymar  as  Aldeãs,  como  fez  amui- 
tas> 

1 5  Opeyor  he,  que  a  quãtos paf- 
fageiros  encontrava,  alem  de  os  rou- 

bartirando  lhe  athe  o  me/mo  veftido, 
lhes  fazia  acarretar  todos  os  vive- 

rest 



De  Vidas  exemplares  Cap.  25.  721 
res ,  que  tinha  roubado ;  fervindo/e  porem  namfe  encoflaram  à principal 
também  delles,  &  dos  mais ,  que  re-  fortaleza ,  ou  por  dilatar  a  guerra* 
prezava  pêra  todo  o  fervi  ço  da  ca-      ou  por  que  entendiam fer  de fitioinex- 
vallaria.  Atudofeaccommoâavaõ, 
por  nao  fere  acutiladosJS  mutilados, 
&  as  molheres  ajfrontadas.  (fiois  a- 
inda  que  efe  Bárbaro  nam  era  tam 
nefando,  como  os  Mogores  ,jes  neftas 

pugnavel. 18  Tanto  que  o  Mogor levantou 
o  cerco  de  Tanjaor ,  logo  o  Rey  delle 
tratou  de  de f pedir  ao  General  da  ca- 
vallaria,  que  chamara  emfeufoccor- 

matérias  grandes  de fa for  os  nam  fo  ro,  ajfim  porque  fora  a  ruina  do  Rey 
na  gente  plebea  ,  mas  nas  molheres  no;  como  porque  vira  de  quam  pouco 
gr  aves. Como  os  povos  fe  queix  afiem  proveito  fora, perarefiflir  ao  inimi- 
aoRey,  refpondia,nam  eftar  ntifua  go.  Dandolhe  conforme  ao  concerto 
mao  enfrear  eji es  de f atino s ,  coma  na  duzentas  mil  patacas,  o  defpedio  de 
verdade  nam  eftava:  antes  fe  temeo*  fuás  terras. 
namufurpaJfeoReyno.  19     AsfobreditashofiilidadesSê 

16     Crefceoeftereceyo  nodefen-  e (Ir ondo  das  armas  nam  permit tio 
der  aprinctpal  praça  ,_que  lhe  fora  affijlir  naquelle  Reyno.  E  ajfim  que 
entregue,  que  era  a  de  Tanjaor.  For 
moufe  debaixo  da  artelharia  dejía 

retirandome  delle ,  fem  que  em  três 
dias  de  viagem  encontrajfe  humafó 

fortaleza  com  os  feus  féis  mil  cavai-  pejfoa  em  terras  tam  povoadas  ,  & 
los  M finco  mil T)el-^ey de Tanjaor:  reduzidas  jâ  em  campos  de  Troya, 
porem  tanto  que  teve  vifta  do  intmi-  cheguei  aos  matos  de  de  1)rear pa- 

go, deyxando  a  forma  militar ,  fugio  leam:  Sêpofto  que  intentei  logopaffar 
defcompojlamente  pêra  dentro  daCi-  adiante\porque  ograndiffimo  nume- 
dade,  onde  efperou  ao  inimigo-,  o  qual  ro  de  gente ,  que  na  efpejfura  de  lies 
fe  dera  logo  affalto  à  Cidade  ,fem  du-  eftava  embrenhada ,  me  promettia 
vida  a  entraria.por  efiar em  todos co-  copio fos  frutos,  me  detive  nelles  al- 
mo  tolhidos  com  o  medo.  Tudo  conhe-  guns  dias,  fem  que  minha  efperança 
ceo  o  Mogor  \mas  o  inter  efie  o  deteve;  me  enganajfe ;  porque  foram  muytos 
pois  fo  tinha  perda  em  concluir  a 
guerra ;  por  quanto  he  coftume  da- 
quelle  Império  dar  fo  foldo ,  fy  pre- 

mio, a  quem  anda  naguerra;  ejia  aca- 

bada, cefia  toda  apaga  "Del- Rey  naõ 
fo  à gente  ordinária,  mas  aos  Cabos, 
porijfo  nam  quis  o  Mogor  profeguir 
a  vifforia,  que  tinhaja  nas  mãos -.foi 
dilatando  a  guerra  ,  /em  por  cerco 
real  a  Cidade,  nem  apertar  com  ella: 
antes  começou  logo  a  tratar  de  con 

os  que  vindo  àquelles  matos  bufe  ar 
afègurança  de  fuás  vidas  ,  acha- 

ram nelles  o  caminho  da  vida  eter- 

na. zo  O  que  mais  he  ,  alguns  dos 
mefmos,  que  athe  àquelles  tempos  co- 

mo inimigos  declarados perfeguiam  a 
Chrijiandade ;  viram  feus  de/cami- 

nhos. Foi  o  cazo ,  que  recolhendofe 
também  aos  ditos  matos  hum  dos  Me- 
Jlres  deft as  feitas  com  grande  parte 

certos, pedindo  grande  fumma  de  di-  de  feus  difcipulos,  cr  vendo  o  nwne 
nh  eiró  pêra  gaflos  do  exercito.  rofo  concur/o  ajfim  de  Neófitos ,  como 
17  Finalmente  depois  de  dous  de  Catecumenos,  que  frequentavam 

tnezesfe  concertou  o  Rey  de  Tanja-  o  lugar,  em  que  eu  eftava ;  cheo  todo 
Gr  de  dar  aos  Mogores  dous  milhoens  de  malevolencia ,  ®  envejafez  con- 

de patacas  ,  com  os  quais  fe  accommo-  fulta  co?n  os  difcipulos  como  poderia 
daram,  paffando  logo  ao  (${eyno  de  pôr  termo  ã  converfaõ ,  &  perverter 
Cfinja ,  aonde  fem  refiftenciafe  apo-  os  convertidos, 
der  aram  de  algumas  fortalezas,  que  2.1  Refolveram,  que  me  offere- 
por  medo  efiavam  quafi  devolutas ;  cejfe  difputa,  fé>  nella  diante  de  todos 

yyyy 

me 
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E me  convence Jfe  com  a  eficácia  defeus  mas,  &  roubos,  que  nellas  fe  tinham 
argumentos ,  apontando  aipins ,  em  feito-,  &poflo  que  as  achei  todas  âef- 
quemais fe  fiavam-,  por e[  de s~le  modo  povoadas  ,  com  tudo  tanto   que  os envergonhado  cu,  &  os  Chriftaõs-,nem  Chriftaõs  fouberam,  que  eu  chegar  át 
eftes  jè  confejfariam  portais  publi- camente \  nem  os  mais  deixariam  o 

culto  defeus  Deofes.  Foi  férvida  fo- 
rem a  divina  bondade ,  que  o  mefmo 

meyo,  que  elles  tomaram  pêra  ruina 
da  Fè,  foffepera  grandes  augmentos 
da  ChriHandade  :  pois  conte  fada  a 
difputa  apoucospaffbsM  menor  cufto 
começou  também  o  Meftre  a  verfe  em 
tais  anguftias ,  que  em  fuás  pergun 

concorreram  em  tanto  numero,quan^ 
to  mais  fequiofos  eftavam ;  que  nam 
bafou  o  efpaço  de  hum  mezpera  daY 
expediçam  a  todos ,'  trabalhando  de 
dia,&denoyte. 
24  Tudo  dava  por  bem  emprè" 

gado ,  vendo  afervorofa  devaçamt 
com  que  frequentavam  osSacramen* 
tos,  ainda  quando  mais  vexados  pela 
perda  dos  bens  da  fortuna ,  aos  quais 

tas ,  G>  repoftas  nem  a  feus  mefmo s  antepúnhamos  da  graça.  Cr  evoque 
difcipulos  contentava-,  i§ pofto  que  por  ijfo  a  divina  mtfericordia  fes 
lambem  efes  com  rizo  de  todos  fuge-     muitos  favores  a  muitos  delles.  En- 

riam  ao  Meftre,  o  que  eUenam  fabia-, 
nam  baftou  iftò  ,  peraquè  elle  nam 
concede/Se  coufas  tom  fem  propofito, 

&  abf urdas, que  athe  aos  me f mos  Ge- 
tios  erdobjeâo  de  grande  rizo ,  &  ma- 

ior efcarneo  ,  mas  principalmente 
quando concedeo ,  que  nem  elle, neta 
homem  algum  racionai  tinha  alma,, 
que  o  animaíTe;  &  que  íuà  virtude  era 
tara  efficaz,  que  podia  fazer  prodígi- 

os maravilhozos ,  &  ainda  refulcitaÈ 
mortos. 

xz  Aqui  alguns  Gentios  por  zõ- 
baria  lhe  perguntaram ,  porque  nana 
refuicitava  os  ièus  douS  filhos  ,  que 
pouco  antes  lhe  morreram »  &  de  que 
elle  ainda  ie  láftimava.  Finalmente 

ficou  o  Meftre  tam  envergonhado,  & 
convencido  ,que  nam  (o  os  meninos  lhe 

tre  elles  achei  muitos,  que  afjím  como 
tinham  chorado  a  perda  dos  filhos, 
que  os  Mogores  lhe  tinham  levado 
prizioneiros ,  áffim  eilavamfumma- 
mete  agradecidos  a  Deos,vendo-os  //-. 
vres,  é  prezem  es  a  feus  olhos  por 
efpecial  favor  divino.  Como  aquelle Bárbaro  levajfe  de  si as  terras  tnnu- 
meraveis  prizioneiros ,  entre  elles. 
foram  também  alguns  Chriftaõs  efpe- 
cialmente  meninos  \  cujos  pays  lafti- 
mados fizera  m preces,  &  votos  a  vá- 

rios Santos,^ co nfeguiram  feus  de» 

zejos. z  5  Muytos  delles  dentro  nos  dias 
q  tinhaõ  determinado  pêra  a  execu- 

ção dos  feus  votos ,  viram  aos  filhos 
livres  do  cattveyro ,  em  que  os  cho- 

ravam, Toffb  dizer,  que  nam  fem 

deram  repetidas  vayas;  mas  também  efpecial  providencia  do  AltiJJimo , 
feus  me/mos  difcipulos ,  zombando  poisfemellaeraimpojftvefqueme- 
delle  com  palavras ,  &  obras  deyxa-  ninos  de  oito, nove, dez  annos ,  fugtf- 
ramfua  doutrina,  abraçando  algús  fem  do  cativeyro,  fem  ferem  fentidos 
delles  a  verdadeira  ley  com  grande  das  vigias,  que  os  guardavam, &  que 
confolaçaõ  dos  Chriftaõs ,  Ê>  confufaõ  em  tam  tenra  idade  caminharem  da- 

dor Gentios. 
i3  Com  os  c ópio f os  frutos ,  que 

recolhinaquelles  poucos  dias  jne par- 
ti daquelles  matos  pêra  as  terras  de 

Naynar,  &  Linguam  Reti,  a  confò 

ze ,  &  quinze  dias  de  viagem  por  en- 
tre a  furtadas  guerras ,  em  que  ar- 

diam todos  eftes  Reynos,fem  que  em 
tam  largo  caminho  experimentajfem 
o  menor  impedimento  ,  chegando  a 

lar  outra  vez  aquella  miferavel  Jalvamentoa  fuás  cazas,  como  eu  vi 
Chriftandade,tam  cruel,  &  repetida-  a  muytos  delles  com  grande  admira- 
mente  vexada  pela  fúria  das  ar-     çammmha,  £$>  maior  gofto  dos pays \ 

que 
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que  os  receberam.  Namfallo  deofc  1  Também  alli  foi  de  muito  pa- 
tros  favores  milagrofos  ,  tom  que 
^Deosnojfo  Senhor  apremiou  a  deva± 
çao  de  alguns  Catecumenos  daquel- 
las  terras,  livrando  a  três, ou  quatro 
do  e/pirito  maligno,  que  os  atormen- 

tava, &  a  outros  dandolhe perfeita 
melhoria  das  graves  enfermidades , 
em  qfuas  vidas  pengavam,todos  taõ 
agradecidos  aDeos,  como  arrepêdidos 
das  muitas  romarias, q  tinhao  feito  a 
feus  falfòsT>eozes,tê  do  muito,qcom 
elle  tinhao gafado femproveito  algú*. 
antes  com  muyto  danno,&perda.To^ 
das  eítas  coutas,  &  variedade  de  íuc- 
ceíTos  refere  o  Padre  Laynes,dos 
quais  fe  deyxa  ver  ièu  grande  zelo,  & 
incançaveis  trabalhos. 

CAPITULO  XXVI. 

Continuaõfe  os  empregos  Apoftolicos 
do  Tadre  Francifco  Laynes* 

&  referem  fe  algumas  cou- 
fas  notáveis. 

D Aquellas  terras  paíTou 
em  Agoíto  a  Madure  a 

receber ,  &  agazalhar  ao  Padre  Si- 
mão Carvalho ,  que  de  novo  vinha 

pêra  aMiíTaõ.  Teve  notável  confo-^ 
laçaõ  por  lhe  vir  tal  companheiro  , 
por  ler  homem  de  partes ,  &  talentos 
conhecidamente  grandes  ,  os  quais 
todos  quis  empregar  na  cultivaçam 
defta  viu  ha.  Logo,  que  accommo- 
dou  ao  Padre,  pêra  aprender  a  liugua 
da  terra,  fepoz  a  caminho  pêra  Tan-1 
jaor.  Ahi  achou  a  dous  moribundos, 
a  quem  Deos  parece  coníervava  a  vi- 

da, athechegar  o  Padre àquella terra; 
diziam  elles ,  quenao  haviãodemor^ 
rerfenao  depois  de  vir  o  (Padre,  <jr  os 
facramentar.  Aífimaconteceo.que 
receber  os  Santos  Sacramentos,  & 
efpirar  foi  o  melmo.  No  que  o  Padre, 
&  os  mais  ficaram  ad-miradosçpor  en- 

tenderem tiveram  aquelles  devotos 
Chriftaõs  revelação  de  fua  feliz  mor- 
te. 

vor,  o  que  lhé  paíTou  com  hum  Gen^ 
tio:  toda  a  íiia  família,  raólher ,  &  fi- 

lhos eram  Chriftaõs;  &  elle  tinha  al- 
cançado, &  confeíTava  fer  a  ley  de 

Deos  a  verdadeira  ley;  mas  por  cerA 
tos  com  modos  temporais  íe  naõ  re* 
lòlveo  nunca  a  lèguilla, ainda  que  por 
vezes  lhe  tinhaõ  feito  muy  tas  inftan- 
cias.  Neftaoccafiam  apertou  com  el- 
h  o  Padre  Laynes  ,  prõpondolhe  ó 
caftigo  de  Deos ,  que  eílava  ja  íòbrê 
elle.  Fechou  os  ouvidos  como  antes, 
lóáçcrelcentou,  que  Deos  lhe  daria 
eípaço  pêra  na  ultima  hora  receber 
o  lantobautifmo,  que  peraiífb  tinha 
hum  Catequifta  muito  à  rflaõ.  Mas 
enganoufe »  como  fuecede  a  feme^ 
lhantes,  pois  em  breves  dias  o  paíTa- 
ram  de  parte  a  parte  com  hum  pelou- 

ro, de  que  cahio  morto,  fem  o  Cate- 
quifta  lhe  ler  de  proveito  algum;  pois 
vindo  a  toda  a  preífa ,  jâ  o  achou  na 
outra  vidai. 
3  SacramêtacíaaquellaChríftanda- 

decõ  grade  incomodo  do  Padre,  por 
haver  de  fazer  alli  os  feos  minífterios 
de  noite:quãdo  ja  íè  partia  da  Cidade, 
achou  haver  nella  muitos  enfermos  ' 
de  caftas  bayxas.que  por  ièrê  tais  naõ 
podiam  conconcorrer ,  aonde  o  Pa- 

dre aííiftia  ;  portanto  fe  paíTou  pêra 
huma  horta ,  alli  le  occultou ,  8c  de 
noy  te  por  evitar  efcandalo,  íàcramê- 
tou  os  enfermos  »  &  decrépitos ;  ao 
romper  da  alva  partio  pêra  oReyno 
de  Ginja;  O  motivo  detta jornada  era 
principalmente  a  do  Padre  Provinci- 

al ,  qne  lhe  mandava  autenticar  o 
martyrio  do  Venerável  Padre  Joaõ 
de  Britto.  Dalli  fez  avizo  ao  Biípo 
de  Santo  Thome ,  que  era  o  Padre 
GafparAfTonfoda  nolTa  Companhia, 
peraque  mandaíTe  íeus  CommiíTarios 
a  efta  diligencia.  Partio  logo  pêra  as 
terras  confinantes  ao  Maravâ, aonde 
chegou  depois  de  féis  dias  de  cami- 
nho. 

4     Em  quanto  fe  ajuntavaõ  as  te- 
ítemunhas  neceflarias,  pêra  formar  o 

Yyyy  *  pro- 

I 
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procedo,  foi  acodir  à  Chrjftandade,     obrigado  a  obedeceria  fo  mandando que  habita  junto  ao  Cabo  daCalha-     me,  quem  tem  o  lugar  de  <Deos  na 
meyra.  Foi  grande  o  concurfo  dos     terra,  obedecerei,  ainda  que  contra Chnftaos,  que  eftavam  muy  íequio-     vontade.  Mas  per  aque  todos  faibam 
Jrs.  Houve  alh  nam  fo  numeroias     quampoderofohe  o  Senhor  que  ado* í.  ,nyerfoes,  mas  delias  algumas  ma-     ras ,  deyxarei  de  atormentar  com  a ravilhoías.  Alguns  fo  com  decorarê     crueldade ,  que  antes  ,  athe  que  me o  Catecifmo  ficaram  livres  de  graves      mande,  quem  pode.   Tudo  fuccedeo enfermidades ,  &  outros  por  virtude     em  efeito ;  chegou  o  Padre  Francif- 
do  fagrado  bautifmo  fe  livraram  to-      co  Laynes,  &  querendo  adminiftrar* talmente  do  efpmto  maligno.que  ha-     o  fanto  bautifmo  à  energúmena    co- via  muitos  ânuos  os  atormentava.  meçou  o  demónio  a  chorar  amarga- 5  Entre  eftes  foi  muy  notável  mente,  como  quemíentia  íèr  demo- 
humaenergumena,molherrica,&de  jado  da  poíTe  de  tantos  annos  Quan- 
parentes  principais ,  por  iíTo  era  mais  do  o  Padre  lhe  quis  fazer  os  coíhima- 
fentida  a  fua  calamidade.  Nam  a  dei-  dos  exorciímos  /,  perguntoulhe  como xava  o  demónio  deícançar ,  davalhe  fe  chamava.  Refpondeo  o  pay  da cruéis  tormentos ,  caufavalhe  dores  mentira ;  que  nam  fobia ,  nem  diria 
agudiíIimas-Oqueroaisera,  quefen-  feu  nome, pois  o  Padre  fe  queria  ap~ 
do  de  natural  pudíco.a  obrigava  a  fa-  proveitar  contra  elle  de  fua  me  ima zer  geílos  muy  deícompoftos.  Pêra  repofta.  Proieguio  oPadre  os  exor 
lè  livrar  defte  tiranno ,  gaftou  muy  to 
em  romarias  aos  Pagodes,a  quem  fez 
grandes  ofFertas,  &  feftas  iolennes, 
tudo  lem  proveito  algum.  Vendo 
que  tudo  eratíèm  fruto.mandou  cha- 

mar a  hum  Catequifta.  Tanto  que 
efte  chegou  a  fua  prezença,  começou 
o  demónio  a  tirannizala  com  maior 
violência. 
6  Brevemente  amaynou  efta  fú- 
ria ,  pondolhe  o  Catequifta  na  tefta 

humaCruz.  Perguntou  ap  demónio, 
quem  era,onde  eftavafêa  que  fim  a* 
tormentava  aquelle  corpol  Reipon- 
deo  em  voz  alta,  que  todos  ouviram: 
Eufou/hum  dos  efpiritos  condena- 

dos ao  fogo  eterno,  onde  fempre ejia- 
rei ;  com  licença  do  Senhor  de  tudo 
tomeipoffe  defte  corpo,  per  a  levar  co- 

migo a  alma,  que  o  anima.  Entaõdif- 
fe  o  Catequifta :  Ainda ,  que  alguns 
dias  tivejie  direito  a  efla  alma  ,jâ 
agora  nenhum  lhe  tens, por  que  conhe- 

ce ao  Senhor  de  tudo,  de  quem  tu  tre- 
mes. 'Por  tanto  em  feu  nome ,  @  de 

feu  FilhoVnigenitoJESV  Chrifto  te 
mando,  que  deixes  efta  molher.  Nam 
deyxarei,  reipondeoo  àtvnoQ\o,pois 
nem  tu  me  podes  mandar ,  nem  eu  fon 

cilmos,  &  tanto  que  a  bautizou.de 
repente  ficou  aliviada,  como  íe  tiveí- 
íe  iobre  fi  hum  pezo  graviflimo  ;  & 
dahi  por  diante  viveo  pacificamen- te. 

7  Sacramentada  aquella  Chiftã- 
dade,  &  bautizados  os  Catecumenos 
em  grande  numero  ,  voltou  pêra  as terras  vizinhas  ao  Maravà.  Achou 
juntas  as  teftemunhas ,  que  mandara vir.  Ahi  teve  huma  trifte  nova,  de 
q  o  governador daquella  Província inimigo  declarado  da  iey  de  Deos, 
tinha  mandado  queimar  duas  Igrejasl 
que  o  Padre  fizera  com  licença  ,  8c onde  tinha  recolhido  grandes  frutos 
do  feu  trabalho;poriíTo  foram  muitas 
as  lagrimas,  que  chorou  de  fentimen- 
to. 8  Penetrado  com  efta  dor,  com 
asteftemunhas.íè  partiopera  as  ter- 

ras vizinhas  à  fortaleza  de  Trangam- 
bar,  fituada  nas  prayas  da  Cofta  de 
Choromandel  ,  &  he  dos  Dinamar- 
quezes.  AUi  lhe  deram  outra  nova 
também  de  muito  fentimento;  porá 
hum  antigo  inimigo  da  ley  de  Deos 
tinha  em  grilhões  a  muitos Chrifta- 
õs,  &  tinha  queimado  a  Igreja,  que  o 

Padre 
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Padre  alli  fizera ,  &  antes  diflb  lhe  ti-  cipio  delle  tive  occ  afiam  de  reduzir 
nha  feito  grandes defacatos,os  quais  amelhor  vida  a  muitos ,  que  anda- 
por  ferem  naquellas  terras  de  grande     Vam  efquendos  da  eterna ,põis  ha- 
difcredito  peraaleydeDeos,  foram 
caufa  de  vacillarem  alguns  Neófitos. 
Empenhoufe  o  Padre,  aífim  em  fazer 
lòltar  os  Chriftaõs,  como  em  reedifi- 

cara Igreja»  pêra  que  a  idolatria  nam 

triumphaíTe.  Tudo  confeguio ,  ven- 
cendo pêra  iflb  grandes  contradi- 

ções. 9  No  entretanto  fè  autenticou  0 
martyrio  do  Venerável  Padre  Joam 
deBritto.  Sacramentou  alli  a  todos 
os  Chriftaõs,  reduzio  a  muytòSi  que 
viviam  elquecidosdefuas  obrigaçõ- 

es. Deites  havia  grande  numero  nas 
povoações  vizinhas  a  Tanjaor.afíim 
pelas  vexações  dos  Gentios ,  como 
por  nam  poderem  fer  afliftidos  como 
em  outras  partes;  por  caufa  dos  crué- 

is inimigos,  que  tem  alli  a  ley  de  De- 

vta  muitos  annos,  que  nam  recebiam 

a  gr  aça  dos  Sacramentos;  é4  entam  a 
receberam  com  grande  confolaçarft 
minha,  lê  proveito  de  fuás  almas. 
(Pajfei  logo  ao  Reyno  de  Ginja,  aonde 
facramentei  aquella  defemparada 
Chri&ãdadeiè'  logo  ao  de  Tajaor  pe- 

ia omefmo  efeito.  'JPosJo  que  mefo- 
breveyo  hum  peno/o  achaque  ,  que 
me  deu  muita  moleft  ia  por  muito  te- 
po,  nem  por  ifío  pude  ef tufar  o  tra- 

balho de  adminiftr  ar  os  facr  amentos 
aquelle s  fervor  o fús  Chriftaõs.  Era 
tantomaior amoleftia,  quanto  eram 
maiores  os  concurfos ,  como  fempre 
coftumam  fer  naquellas  terras. 

i%  Creceo  tãto a  moleft  ia  do  a\ 

chaquecom  o  trabalho,  quefinalme- 
tefomecejfario cejfarpor  algum  te- 

os,  que  de  continuo  a  períeguem ,  &     po,  porque  me  faltavam  forças  pêra 

a  feus  miniftros;  os  quais  fo  de  noite,      elle.  *De  forte ,  que  ajuntãdofe  em 
&  com  grandes  cautellas  podem  ad 
miniftrar  os  Sacramentos. 

10  Confiando  ao  Padre  o  defea- 
minho  de  muitos,  peia  os  alentara 
todos  por  meyo  de  alguns  Gen- 

tios, confeguio  qualquer  fegurança, 
pêra  em  humapovoaçaõvcelebrar  às 
claras  a  fefta  da  Natal.  Foi  ifto  de 

grande  utilidade, aíTim  pêra  corrobo- 

rar aos  fracos,  como  porque  dòs  Gê*- 
tios nam poucosfe converteram.  Fa- 

zendo o  Padre  rezenha  dos  que  ti- 
nha bautizado  aquelle  anno ,  achou 

íerem  mil ,  &  leis  centos ,  &  três;  & 
dis  fer  coufa  mui  grande ,  cõfideradas 

as  fomes ,  guerras ,  &  períèguiçoè"9 daquelle  anno. 
11  NoannodeitfpjfesoPadre 

Certa  occ afiam,  como  em  outras  mui- 
tas,  mais  de  duzentos  Çatecumenos, 
perareceberem  ofagrado  bautifmo* 
foi  necefíario  interromper  por  ât- 
gumas vezes  as  ceremonias  delle \pe- 
ra  as  continuar  com  algum  alento. 
Çompoucofahi  daquellas  terras,  & 

pajfei  as  de  TSlaynar,  &  Lingam  (Re- 
ti  por  oc cofiam  de  algumas  obriga* 
pês  de  oficio,  que  entam  exercita- 

va. 1)onde  compojlo  tudo,entrei  na 
Cidade deTãjaor,  na  qual poíío  que 
efiive poucos  dias  por  caufa  do  peri- 

go, que  nella  corria,eXpofto  afaria 
de  nojos  inimigos,  foi  com  tudo  gr  an- 
de  a  confolaçam,  que  tive  em  Chri- 
fio, por  que  tive  occ  afiam  defacramê' 
tar  a  muitos  moribundos ,  que  deze- 

Laynes  muitas  converfoês ,  padeceo    javam  muito  aquelle  viatico  em  via- 
grandes  doenças ,  &  efteve  a  ponto     gem  tamperigoza 
de  morrer  pella  Fè,  que  era,  o  que  fo 
dezejava.  Todos  os  feus  trabalhos 
deite  auno  refere  o  Padre  fummaria- 
mente  em  huma  carta  fua,  que  dis  ai- 

íim.  'Dei principio  ao  anno  de  95"  co 
bons  aufpicios;porque  logo  no  prin- 

13  Entre  eftes  huma  Chrifiam 
por  nome  Maria,molher  de  conheci- 

da virtude, efperavajâporinft  antes 
a  morte,  &  dizia,  que  nam  havia  de 
morrer,  íem  que  primeiro  vieíTe  al- 

gum Padre  àquella  Cidade,  pêra  lhe 

admi- 

r 
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adminiftrar  os   Sacramentos,    que  que  a  doença  fehia  cada  vez  mais  á- muito  dezejava ,  o  que  parecia  a  to-  gravado,  &  que  o  Tadre,  aue  me  Po- 
dos  unpofli  vel;  porque  a  enfcrmida-  dia  acodir,  di/laMa  trinta ' leZsde de.que  ella  padecia,  nana  lhe  promet-  caminho  daquellepoflo,  mãdeimr  Lo tia  muitas  horas  de  vida.  Succedeo  vajfem pêra  mais  perto,  como  em  P% porem,  como  ella  dizia;porqueche-  feito  levaram. 

^^ff^^^4Qé^^e^  _  16     Logo  'conforme  a  ordem  do 
miniftreilogoos  Sacramentos,  &  no 
me/mo  dia  e/pirou  com  admiraçam 
de  todos,  é  grande  confolaçam  mi- nha. 

14     De  Tãjaorpaffei  à  Trovin- 
cia  de  Manarcoil,  na  qual  depois  de 
exercitar  nojfos  minifterios  com  gra- 

de trabalho,  por  fer  alli  obrigado  a 
fazelos  todos  de  noyte,paffei  às  ter- 

ras de  Tatucotei,   onde   me  detive 
mais  de  dous  mezespor   caufa  dos 
grades  concurfos,  que  alh  tive  ajjim 
de  Neófitos,  como  de  Catecumenos,  q 
concorriam  em  grade  numero.  Final- 

mente o  trabalho  de  acodir  a  todos,  & 
mao  clima  daqueUas  terras  foram 

Governador  vieram  os  Joldados,® 
entrado  naquella pobre  choupana  cã 
grade  fúria;  como  nam  achajfem  cou-. 
fa  alguma,  do  que  bu/cavam ,  con- verteram todofeu  ódio  contra  hum 
Bramam,  que  os  guiara ,  &  me  ti- 

nha accuzado  a&  Governador,  inju* 
riandoogravemete  de  palavra-,  por- 

que os  trouxera  de  tam  longe, perde- 
do  f em  proveito  algum  o  de f cã  coda noyte.  Ret  ir  adorne daqueUe  p0/lot 
em  que  me  tinha  achado  tam  enfer- 

mo, logo  dentro  em  dous  dias  f em  ai- gua  outra  mezinha  me  achei  de  todo melhorado  :  dijpondo ,  parecemos 
nojfo  Senhor  as  coufas  nejlaforma, 

'     ,     ,    ,       '  ti        J  M   ■  *'"■""   Ui  Lvwjas  neita  forma caufa  de  huma  grande  doença ,  que     porjer,écomo  diffe,  indigno  de  Pa 
padeci  por alguns  dias:  fejâ  nam  te-      decer  por  fua  caufa. 
ve  ifto  caufaem  meus  deméritos  pêra 
com  Deos  noffo  Senhor,  nam  fendo  eu 
digno  de  padecer  por  fua fant  a  Leya 
morte,  que  me  mãdava  dar  o  Gover- 

nador daquella  ̂ Provinda :  donde 
certamente  me  nao  apartaria,  facra* 
mentãdo  aos  Chriftaos ,  &  bautizã- 
do\i$s  Catecumenos,  fe  aenfermida- 
ds,  que  padecia,  me  nam  obrigajfea retirarme. 

1$  Ocazofoi:  t inhame  intima* 
do  o  Governador  daquelle  Reyno,  q 
namjrègajfe  mais  neUe  o  fagrado 
E  vage  lho,  queimãdomejuntamente 
huã  Igreja,  que  ne lie  eftava.  Mas 
como  entamfoubejfe,  que  eu  nam  fa- 

zendo cazo  de  fuás  ordens, continua- 
va o  mefmo  minifterio ,  mãdou  huã 

companhia  de  foldados  com  ordem  , 
que  cercãdome  de  noyte  a  choupana. 

1 7     Pafei  logo  às  Ladroeiras  a alguns  negocio  da  Miffam,  $  qttãdo votava  delias  achei,  que  alguns 
Lhrijtaostmhampadecido  muito pe- 
laFè; porque tendo-a abraçado  hum 
de  lies,  havia  pouco  tempo;  os  paren- 

tes,que  erampoderozos,oaccufaram 
ao  Governador:  efe  o  mãdou  pren- 

der,^ aos  mais  que  havia  naquella Aldeã,  açoutãdo-os  a  todos  cruelmê- 
te,peraquedeyxadoaley,  que  abra- 

çaram, fizeJSem  certo  facrificio  ao demomo ;  mas  como  elles  nam  viejfent 
neíle  Ímpio preceito,  converteo  o  Go- 

vernador toda  fua  fúria  contra  o  nof 
fo  Neófito.  Hamfolheconfifcouos 
bens,  que  tinha,  mas  repetindo  osa- 
çoutes  com  buas  correas  retrocidas; 
lhe  fez  o  corpo  em  huma  chaga  vi- 

va. Nemporifío  elkfraqueòu  hum 
em  que  eu  eftava,  me  cortarem  den-  ponto  na  Fè,  que  tinha  recebido  an- 

tro nella  a  cabeça;  ®fe  achajfem  de-  tesfe  mo  tirou  mais  conftãte  comorã- tro  nella  alguma  coufapreciofa,  que  de  confufam  do  tiranno. 
IhalevaJfem.Euquènamfabiacou-  18     Com  efta  confolaçam  Pêra 
fa  alguma ,  do  que  pajfava ,   vendo  mim  fummapajffei  às  terras  deOrear 
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jànofim  do  atino,  onde  me  fobrevte-  ter  as  noticias  do  fucedido  na  fua  Re- 

ramhumas  febres,  que  me  mole  fia- 
rampor  dous  mezes,  &  me  fizeram 

defconfiar  davida;porem  Deos  nof 

Jo  Senhor  foi  fervido,  quefeacabaf- 

fè  a  doença  com  o  annoi  nelle  bautt- 
zei  a  mil  cento  §>  vinte  finco,  gran- 

de numero ,  fè  attentarmos  pêra  as 
continuas  guerras,  grades  fomes,  & 
carejiias  .confa  que  fepre  faz  queoc 

(idearia  nos  anãos  de  96,  &  97,  íe 
achoa  taõ  cortado  de  hurna  cruel  en- 

fermidade,que  a  penas  pode  remettér 
huma  rummaria  uoricia,  que  he  a  fe* 
guinte.  Os  dous  annos  de  96,97  an* 
dei  correndo  as  Chriflandades  de  Ca- 

tar, &  Cornapatu  commuitos  traba- 
lhos, é perigos.  Nas  terras  do  Sul 

pertencentes à  %efidencia  de  Catur 

cupados  os  miferaveis  em  bufe  ar  o  padeci  grandes  fujtos,  ér  perturba 
fujlento  do  corpo ,  nam  fejam  tam  coes  comperigo  muito  próximo  de  fer 
cuidado fos  no  do  efpirito.  Ac  he  aqui  prezo  por  hum  nojfo  tnimig  o  declara  - 
a  cartado  Padre  Francifco  Laynes,  do.  boram  os  fobr e faltos  tam  conti~ 
que  eutam  era  Vifitador  de  toda  a  nuos,  & o  perigo,  em que me  achei  t aã 
MiflaÕ.  Naõueceílica  de  pondera-  provável,  que  em  todo  o  tempo,  que 
coes  o  muito  ,  que  aqui  fe  dis ,  &  a      affifti  naqueUe  lugar ,  poJSo  dizer , 

que  me  Juflentei  com  pam  de  lagri- 
mas. 
3  O  certo  he,  que  todos  os  dias 

me  apparelhava  pêra  morrer :  por* 
quecomoomefmotiranno,  que  me  ti- 
nh  a  mãdado  cortar  a  cabeça  em  ou- 

traoccafiaõt&  osfoldado*,  que  vie- 
ram de  noite  armados,  me  bufcaràth 

namefmacaza,  em  que  tinha  ejlado 
o  dia  antecedente  j  tudo  ifío  me  dava 
fundamento  ,pera  meperfuadir,  que 
devia  ejiarfempre  apparelhadopera 
a  morte ,  Juppofio  ajjift ir  entam  nas 
terras  do  mefmotiramw.  Tinha  elle 

pojlo  efpias ,  éfoube,  que  andava 
procurado, fe  eu  vinha  pregar  a  Ley 
de  'Deos  nas  terras  do  feu  domínio. 
Ainda  que  eu  foubejje  tudo  islo,  naõ 
me  auzentava,  por  julgar  eranecef- 
faria  entam  a  minha  prezença  na* 
quelle  lugar,  pêra  animar  as  minhas 

ovelhas. 
4  Os  Chriftãos  da  Refidencia  de 

Catur  tempadecido  muitas  angufii- 
asnefles  dous  annos.  Alguns  delles 

muita  humildade  deite  fervo  do  Se 
nhor,  leu  zelo,  charidade>&  pacien 
cia. 

CAPITULO  XXVII. 

*De  outros  muitos  trabalhos,  que pa> 
deceo  o  cPadre  Frãcifco  Laynes* 

coufas  notáveis,  que  lhe  acõ- 
teceram,  &  comofoipre- 

zo  pela  Fé. 

O S  Miilionarios  confor- 
me a  ordem  dos  Superio- 

res fam  obrigados  a  remettér  as  noti- 
cias das  couías  mais  notaveis,que  ca- 

da anno  acontecem,  &  os  frutos  que 
íè  recolheram  nas  Refidencias,  que 
tem  a  íèu  cargo.  Deitas  noticias  fe 
compõem  as  Annuas,que  iam  de  gra- 

de proveito  aos  auzentes,  &  muitos 
com  as  ouvir,  ie  movem  a  abraçar  ie- 
melhantes  emprezas.  Em  remettér 
eílas  noticias  acho  muy  louvado  ao 
Padre  Francifco  Laynes,  que  delias  foram prezos  em  grilhões,  &  açou- 
entrea  íua  tam  cançada  lida  fe  nam  tados  cruelmente.  A  hum  delles  ar- 
efquecia.aíTim  por  cumprir  cõ  a  obe- 

diência, como  pêra  exaltar  a  Deos, 
que  em  todo  o  tempo  por  inítrumen- 
tos  ténues  obra  coufas  maravilho- 
fas. 

%  No  tempo  que  houve  de  remet- 

rajlarampela  efirada publica,  fêfoi 
cruelmente  açoutado ,  de  tal  forte* 
que  temendo  ó  tirano ,  que  morreffeà 
força  dos  tormentos,  lhe  mãdou  fa- 

zer algumas  fomentaçoes,  pêra  o  a- 
lentar.  Segundai  &  terceira  vez 
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fqy  a  tormentado,  mas  fempre  efteve 
conftãtena  Fé,  que  profe fava.  Fi- 

nalmente foi  fentenciado  em  peita 
pecuniária  com  grade  excefío  a  fuás 
pofíes.  Namfepafa  algum  anno  ne- 
Jfta  Refidencia ,  em  que  os  Chriftaõs 
namfejam  muitas  vezes  per fegui- dos  dos  Governadores.  Entre  tantas 
perfeguipês  nam  me  faltou  o  fruto 
de  meus  trabalhos,  porque  neftes  do- 

us annosfe '  bautizaramdous  mil,  & 
onze,  limitado  fruto  pêra  o  que  fe 
podia  colher  neft a feara,fe  namfofe 
a  fatal  carejiia,  continuas  guerras, 
perfeguipes ,  ®  injupças.  Ifto  he 
o  qein  iumma  conca  o  Padre  Layaes 
dos  ieus  trabalhos  neftes  dous  ânuos, 
que  eu  gofto  muito  referir  com  luas 
mefmaspalavras,aíiimporfereloquê- 
tenofallar,  como  porque  nenhumas 
podem  melhor  exprimir  fuás  obras, 
que   íiias  mefmas  palavras ,   ditadas 
pela  fanta  obediencia.que  aífim  o  dif- 
poem:  porque  de  outra  forte  eftes  va- 

rões fantos  nada  eícreveriam  de  fuás 
couíàs,  contentandofe,  de  que  fó  as 
íoubeíTe  Deos:  pois  naquelles  matos, 
&  nações  incultas  nam  tem  teftemu- 
nhas,  quelheíaibamdara  eftimaçaõ, 
que  merecem. 

5  No  anno  de  1 69 8  três  foraõ*  as 
perfeguiçoes,  que  os  Gentios  move- 

ram contra  os  Chriftãos,  &  feu  pa- 
ílor.  Queymaram  algumas  Igrejas, 
que  tinha  feito.  Chegou  a  tanto  a 
impiedade  dos  Gentios;  que  alem  de 
açoutarem  aos  Chriftaõs,  &  os  con- 

denarem a  grandes  fummas  de  dinhei- 
ros, athe  as  fearas  lhe  embargaram, 

antes  de  as  recolherem.  O  mais  que 
pode  fazer  o  Padre  com  hum  dos  ti- 
rannos,  foi,  que  permitiíTe  aos  Chri- 

ftaõs aífíftir  nas  íuas  terras,  &  reco- 
lherem fuás  fearas.  Dous  mezes  in- 

teiros efteve  em  Tanjaor  padecendo 
grandes  trabalhos,  pêra  alcançar  Al- 

varás de  íeguranca  pêra   os   Chri- 
aos. 

6  Nefta  perfeguiçam  foi  Angu- 
lar a  conftancia  de  hum  raãcebo;  efte 

febautizara  por  cobrar  faude  de  hu- 
ma  grave  enfermidade :  vindo  niílo 
leu  pay  Gentio  fó  por  naõ  perder  efte filho,  que  muito  amava.  Porem  tan- 

to que  o  vio  fam,  efquecido  da  mercê 
de  Deos,  começou  a  perfuadir  ao  fi- 

lho, (e  tornaíTe  ao  culto  dos  Ídolos. 

Vendo  que  nada  podiam  as  palavras,' o  açoutou  cruelmente;  como  nada  o- 
branem  os  açoutes,  o  desherdou  da 
herança  de  filho.  Com  eftas  vexaçõ- 

es creceo  a  conftancia  do  mancebo, 
&o  pay  fe  vio  como  louco,  quando o  íegundo  filho  por  perfualòêsdefte 
primeiro  fe  fez  também  Chriftam. 
7  Coufiderando  que  leu  poder era  inferior  à  conftancia  de  léus  fi- 

lhos, osaceufou  diante  do  Governa- 
dor; dizendo  delles  crimes  enormif- 

fimos,  &  grandes  calumnias  da  Ley, 
que  abraçaram.  Foram  tais  os  cri- 

mes, &  calumnias,  que  o  Governa- 
dor os  teve  por  fingidos,  &íuppo- ftos;mas  como  tinha  grande  odioà 

Ley  de  Chrifto,  deu  ordem,  que  am- bos os  filhos  íbíTem  prezos.  EUes 
tendo  noticia  le  auzentaram,  fican- 

do o  pay  mais  embravecido  pelos nam  poder  haver  às  mãos. 
8  Quando  efte  Gentio  eftava  ma- 
is accezo  na  fua  payxam ,  fuecedeo 

chegar  o  Padre  Laynes  àquellas  ter- 
ras a  vificar  a  Chnftandade.  Levan- 
tou o  Gentio  grades  poeiras,  porque 

ajuntando  outros  do  feu  humor,  di- 
vulgou muitas  mentiras,  &  calumni- 

as contra  o  Padre,  &  contra  a  Ley, 
que  pregava.  Deu  noticia  ao  Go- 

vernador, pêra  que  o  prendeíTe.  Mas 
o  Padre  labendo  deftes  intentos,  íe 
auzentou  pêra  declinar  o  perigo. 
9  O  filho  do  Gentio  le  tinha  paf- 

fado  a  outra  Cidade  fora  dajurildi- 
çaõ  daquelletiranuo.&lheaconte- 
cco  alli  numa  couia  eípantoia.  Vi- 

via naquella  terra  huma  Chriftaã  ef- 
quecidadeiuas  obrigações,  íabendo 
difto  o  mancebo,  por  vezes  lhe  deu 
aviios  laudaveis,  jâ  propondolhe  a 
mifericordiadeDeos.jâo  caftigo,  q nam 
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nam  tardaria,  íefaltaíTe  a  emenda.De  balho,&  afliftencia  no  confefliona- 
nenhum  etteiro  eram  conlèlhos  tam  rio  fobrevieram  ao  Padre  humas  cru- 
proveitofos.  Paliados  alguns  mezes  eis  febres.  Como   os  Chriftaõs  ti- 
teve  o  Chriftam  em  fonhos  efta  vi-  nham  concorrido  de  muito  longe,  & 
,am-      n       .  ,.  ,  o  Padre  os  dezejaíTe  aviar,  &conio- 10     Parecialhe  ver  a  hum  Padre  lar,  na  vacância  das  febres  acudia  às 
da  Copanhia  no  traje,  quealliufam,  confiflbes.  Mas  com  efta  tefidam comroíto  íereno,  &  mageftofo,  cer 
cado  de  gloria,  &  levantado  da  terra 
cm  hum  trono  de  luzes,  que  chaman- 

do pêra  íi  ao  noíío  Neofico,o  animou 
a  eftar  firme  na  Fè ,  propoudolhe  o 
premio  dos  bons,&  o  caíligo  dos  mã- 

os. Mas  pêra  que  vejas  {diziaoTa- 
dre)  com  teus  olhos  efta  verdade,  & 
perleveres  confiante,  pêra  fugires  da 
morte  eterna ,  ve  o  difgraçado  fim, 
dos  que  efquecidos  do  bem  eterno, 
fe  abraçam  com  os  deleites  tranfito- 
rios.  Dizendo ifto, lhe  moftrava  com 

&  rigor  aflim  íè  aumentaram  as  fe- 
bres, que  o  Padre  nam  pode  aííiftir  ao trabalho.  Teve  difto  noticia  o  Padre 

SimaÕ  Carvalho  ,  veyo  logo,  aflim 
peralhefervirdeenfermeyro,  como 
pêra  confolar  os  Chriftaõs.  Com  af- 
fiftenfia  de  tam  charitativo  enfer- 
meyro  brevemente  cobrou  faude. 

12.  Comoalaudeallinaõhepera 
fe  poupar.partio  logo  pêra  as  Provín- 

cias de  Putucutei,  &  Manarcoil,  on- 
de teve  fua  paciência  bem,  em  que  íe exercitar:  porque  o  tiranno  Vaíoaf 

iT      7  , ,        ,  w^wv.u.ai.  purque  o  tiranno    Valocri 
a  mao  aquella  míeUz  molher.  de  que     grande  inimigo  do  nome  Chriftan? aflima  falíamos.  Eftava  eilacomaf-      &  por  iíTo  também  do  Padre,  laben- pedo  horrendo ,  &  medonho,  cu 
Berta  de  luto,  &  trifteza,  tendo  pre- 
zos  os  pès,  &  maõs  com  cadeas  de 
ferro,  pelas  quais  tirava  hum  efpan- 
tofo  animal  de  eftranha  grandeza;  o 

do  que  efte  afliftia  nos  confins  do  feu deftnao,  intentou  prendelo;  &  o  fi- 
zera, le  o  Padre  tendo  noticia  de  fe- 

us  depravados  intentos,  fe  nam  reti- 
rara. Era  grande  o  dano,  que  efte  ti- ■        at        r.        &■■"""•--»«  *««•  "«grauaeoaano,  que eíte ti- 

qual  arraftava  aquella  miieravel  com  rano  fazia  a  Chriftandade     àauai 
tal  tuna  que  a  fazia  em  pedaços,  rõ-  perfeguia  com  ódio  entranha  vel-  ao pendo  ela  como  deíefperada  em  lafti-  ódio  do  tirano  íe  ajuntou  aauèlle moios  clamores,  quecaufavamelpã-  anuoafome,que  fódavaluoar  abuí 
toao  Chriftam,  que  via,  &  ouvia,  &  car  o  alimento  pêra  o  corpo°   Ainda Jhe  parecia  monftro  infernal.  De/-  recolheria  ali.  o  Padre  maioreTfm! pertoutodocheode  pavor,&  como  tos  do  feu  trabalho,  fepudeíTeafliftir fora  defi:  mascobrando  aIento,nam  naquelies  matos.-  alguns  recolheò 
vio  coufa  alguma.  Vayfe  logo,  ain-  por  caula  de  muitos,  que  cobraram daqueera  alta  noite,  a  caza  daquella 
difgraçada  raolher,&  achou  que  pou- 

co antes  tinha  cfpirado.  Combinado 
o  tempo,  entendeo  morrera  no  mef- 
mo,  em  que  elle  teve  o  fonho;  &  jul 

laude  com  receber  o  fanto  bautif- 
mo. 

13  No  mesde  Dezembro  paíTou 
o  Padre  pelas  terras  do  Rey no  de Ginja,  onde  fó  achou  fome,  pefte  & r     *  — <■£     '""'Z,  ~«y«»  uuucio  acnou  tome,  peite  & 

gou  fer  condenada;po1S  fua  vida,  &  guerra,  que  em  todas  eftas  três  cala- fuamortenaodavalugaracuidarou-  midades   ardia    aquelle    miferavel 
„     r     ri  a      n  4  Reyn°-  Sete  annos  havia,  que  du- 11     Confolado  o  Padre  coma  cõ-  rava  alli  a  guerra  entre  oSabagi  &o ftanaadosChnftaõS,fepartiopera  Mogor,  He  o  Mogor  o  terrlr   da as  terras  do  Reyno  de  Ginja,  pêra  no  quella  Afia,  Monarcha  muy  rico   & 

í!^^d^^lareimfCu]civa^aííue,-  P°dero,°-   Tendo  conqufftado   oí 
feSíS??*  &r.dep°ÍS  Cdebrara  Keyaos  d^uelIe  Scrtam ,  lhe  falta 
Fefta  da  Palchoa.  Do  exceíli  vo  tra-  va  lô  o  de  Ginja,  cuja  Corte  tem  õ .^2zz  njel- 

JBfc^ 
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roelmo  nome  do  Reyno;  eftâ  ficuada      a  carne  a  pedaços.  Marido  Gentio 

em  altas  ferras,  as  quais  fecha  em  cir- 
cuito numa  fortaleza  defendida  de 

fete  baluartes.  Por  arte,  &  natureza 

parece  inexpugnavel;mas  pudera  to- maríe  brevemente,  impedindolhe  os 
mantimentos ,  pois  o  Mogor  tinha 

gente  pêra  tudo-  Mas  dilatava  a  guer- 
ra aley,  q  ha  nos  Mogores,  deienaõ 

dar  foldo  algum, a  quem  milita  deíde 

o  ponto,  que  a  guerra  fe  conclue,  ÔC 
acaba.  Como  diftava  o  exercito  de 

fuacaza  dous,  ÔC  mais  mezes  de  ca- 
minho, &  acabada  a  guerra,  ceifava 

a  paga,  em  deterá  guerra,  tinham  a 
lua  vida.  Enfandoufe  o  Rey  dos  Mo- 

gores deftas  demoras,  &  com  amea- 
ças obrigou  aosCapitans,  que  no  an- 
no de  1698  depois  de  dous  mezes  de 

cerco  renderam  a  praça ,  fbgindojo 

houve,  que  acculando  a  íúa  moiher  de 
ferChriftaã,  elle  melmo  pedio  fer  o 

algoz  dos  tormentos. 16  Todas  eítas  inhumanidades 
atraveífavam  o  coraçam  do  Padre 
FrancifcoLaynes,  por  nam  poder  re- 

mediar tantas  laftimas.  Procurou  de 
impedir  eftas  tiranias,  peTa  iífo  paf- 
lou  logo  ao  Reyuo  de  Tãjaor.  Affi- 
ílindo  em  huma  Aldeã  nam  longe  da 
Corte, intentou  por  meyo  do  Gover- 

nador daquella  Província  enfrear  os 
deiàtinos  dos  Gentios.  Eíle  homem 
antes  nam  era  contrario  a  Ley  de 
Deos,  mas  pelas  peytas,  que  os  Geu- 
tiosihe  deram,  le  mudou,  nam  dando 

ouvidos  àjuftiça  dos  Chriftãos.  An- 
tes os  inimigos  da  Fè  foram, aoude 

eftava  o  Padre ,  pêra  o  prenderem; 

Sabagi,  que  a  defendia, pêra  o  Reyno  mas  como  lhe  pareceíTe  pouca  a  gen- 
de  Velur.  te,  com  que  vieram;  deyxaudo  ccn- 

14     Concluída  a  guerra,  como  tinelas  pêra  lhe  naõ  poder  eicapar, fo- 
ceíToua  paga  a  os  toldados*  eftes  fe  iam  conduzir  foldados,  &  gente  de 
deram  a  roubos ,  &  extoríoês;  mas  a»mas.  Vendo  os  Chriftaõs  o  perigo, 
çomoa  terra  eftiyeíTe  exhaufta,  nam  íe  ajuntaram  era  grande  numero,  &  o 
achando  que  roubar,  pouco  a  pouco  tiraram  pelo  meyo  das  centinelas  ,  ÔC 
defappareceram.  Começou  a  gente  a  puzeram  em  feguro. 
refpirar,  &  decer  dos  matos ,  ÔC  ler 
ras  pêra  íuas  povoações,  &  o  Padre 
teve  mais  lugar  de  fe  dar  à  cultura  das 
almas,  das  quais  entre  tantas  calami- 

dades bautizou  mil  cento ,  ÔC  quaren  - 
ta,  &oito,que  nam  foi  pouco  fruto 
em  anno  tam  cauçado ,  ÔC  trabalho- so- 

T5*     Oanpodeió^foimuyglo- 

17  Como  nada  pudeíTe  efTeituar 
em  favor  daquelles  afligidos  Chriftã- 

os, paíTou  ao  Reyno  de  Golocon- 
dey,  &dallicom  exceífíva  moleftia, 
ÔC  lem  comer  dias  inteiros,  à  Provín- 

cia de  Xengamâ  ,  aonde  padeceo 
muito.  Tendo  alli  íãcramentado  aos 
Chriftaõs,  ôç  feito  muitos  bautifmos, 
hum   Idolatra  tendo  grande  ódio  a 

rioío pêra efte fervo  de  Deos,  porque     huns feu  parentes Chriftaõs,  &  nam 
nelle  padeceo  grandes  martyrios.No     podendo  vingaríe  nelles,  o  quis  fazer 
principio  do  anno  entrou  no  Reyno 
de  Ginja,  no  qual  fe  deteve  dous  me- 

zes. Dalli  paflbu  ao  Reyno  de  Ore- 
ar,onde  celebroua  Palchoa  com  grã- 
deconcurfo.  Teve  noticia,  de  como 
numa  Província  vifinha  os  Gentios 

perleguiam  bravamente  aos  Chrifta- 
õs, pois  nam  fallando  em  cadeas,  gri- 

lhões, açoutes,  confilcaçamdebens, 
fomes,  &  fedes,  em  que  os  punham; 
com  tauazesabrazadas  lhe  arracava 

no  Padre,  que  os  enfinara.  Foife  ao 
Governador  da  Província,  que  era 
Mouro,  diííelhe  muitas  injurias,  ÔC 
blasfémias  contra  a  Ley  de  Deos,  ôc 
menciras  contra  quem  a  pregava. 
Nam  fez  o  Mouro  cazo  dos  feus  di- 

tos: mas  nem  por  iíTo  íe  aquietou  o 

Gentio,  antesinftigoua  dous  Brâma- 
nes validos  do  mefmo  Governador 

Mouro,  pêra  prenderem  ao  Padre , 
dizendo-ihe,  que  era  a  deftruiçaõ  dos 

feus 
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feus  DeozCs ,   accreícentândoa  ifto 
muitos  fallos  teftimunhos. 

18  Conceberam  os  Brâmanes 
grande  ira,  &  furor  contra  o  Padre; 
mandaram  de  noy  te  Toldados  bem  ar- 

mados, os  quais  lèm  reparar  nem  no 
elcurodanoyte,  nem  na  muita  chu- 

va, que  cahia,  executaram  a  ordem 
dosBramanes,  &  prenderam  ao  Pa 
dre.  Chegado  ao  Cárcere  achou  aos 
Brâmanes,  que  o  efperavam  ;  por 
hoípedagem ,  &  primeyra  faudaçam 
Jhe  diííeram  muitas  affrontas,  &in* 
jurias;  dizendo  pêra  os  circunftan- 
tes,  que  o  prendiam,  & queriam ca- 
fligar,  por  jer  famofo  feiticeiro,  & 
que  em  poucos  dias  com  feus  feitiços 

731 grande  fúria,  lhe  pediam  quantia  de 
dinheiro,  pêra  aífim  lhe  darem  liber- 

dade. Efcuíouie  o  Padre,  alegando 
fua  pobreza;  enfureceraõfe  terrivel- 

mente com  efta  repofta,  arraftaraõ- 
no  pêra  fora  do  Cárcere,  mandando 
vir  azorragues,&  outros  iDÍlruroen- 
tos,  com  que  o  ameaçavam.  Nefte 
rempo  hum  dos  Mouros  a  modo  de 
libreo  inveftioao  Padre,  ferrandolhe 
os  dentes  ora  no  braço, ora  no  peíco^ 
íò,&  por  vezes  fazendo  tiro  comos 
dentes  ao  nariz.  Nam  foi  Deos  fer- 

vido lograíTe  eftetirò,  porque  fican- 
do o  Padre  aílim  mutilo,  ficava  inútil 

pêra  fervir  na  MiíTaõ;  pela  grande  af- 
frontaqueefte  derTeito  trás  configo 

Unha  mortos  a  muitos  moradores  dá     entre  aquellas  naçoès povoa fam,  ondeeftavà. 
19  Paliaram  depois  â  perguntar* 

lhe  pela  doutrina,  que  enfinava.  So- 
bre iílo  lhes  fez  o  Padre  hum  largo 

arrezoado,  no  qual  também  lhes  per- 
guntava a  elies  pela  fua  feita,  aquém 

convencia  de  falfa.  Como  nam  íou- 
beflem  relponder,  ficaram  envergo- 

nhados, &  mudaram  logo  de  pratica, 
mandando  ao  Padre  fizefie  reveren- 

cia a  léus  ídolos,  que  alli  tinham.  Co- 
mo o  Padre  deteftaíTe  tam  grande 

maldade,  iuftavam,  que  ao  menos  o 

2,1  Mordia  o  maldito,  onde  ac- 
certava ;  de  huma  vez  afferrou  conj 
tanta  violência  hum.  braço,  que  lhe 
arrancou  hum  pedaço  de  carne.  De- 

pois deites  martyrios  o  tornaram  a 
metter  no  cárcere.  Eííavaelfe  muito 
debilitado,  pois  havia  três  dias,  que 
nam  tinha  comido  couíã  alguma,  co- 

mo nefte  feguinte  fez.  Movido  a  pi< 
edade  hum  Capitam  Gentio,  logo  de 
noyte  foi  faliar  ao  Governador*  a 
quem  inteirou  das  injtiftiças,  que  os 
Brâmanes  faziam  ao  Padre;  pedio- 11    rr  11         ;   '         ~    .      .  «■■iubuvo  iatiaiu  au  raare :  nédio- 

JhaíTepera  elies.  Aqui  o  Padre  lhes     lhe,  o  mandalTe  ir  a  fua  prezedça,& v.rou  as  cortas  com  defprezo  ,  fem      attendeíTe  benigname~teporfua  cau- querer  por  feus  olhos  naquelles 
monílros.  Accezosem  cólera  os  Brâ- 

manes o  ameaçam  com  tormentos 
pêra  o  dia  feguinte.  Aílim  molhado, 
como  eftava  o  Padre  com  grande  iu- 
coramodo,  pois  nam  tinha  onde  fe 
encoftar,  paííou  o  reftante  da  noite 
emoraçam,  preparandofe  pêra  a  pe- 

leja do  dia  feguinte. 
20  Logo  que  amanheceo,  man- 

daram osBramanes  roubar  toda  a  po- 
breza de  finco  Chriftaõs,  qite  com 

o  Padre  tinham  fido  prezos.  Ao  ter- 
ceiro dia  da  prizam  entraram  de  noi- 

te no  Cárcere  três  Mouros  inftigados 
pelos  Brâmanes  ;  &  pegando  ao  Pa- 
drepor  hum  braço,  &  levando-o  com 

la,  Vioo  Mouro  ajuftiça,  do  queíe 
lhe  pedia*  mandou  ir  o  Padre  a  lua 
prezença.  Recebeo  com  cortezia, 
fez-Ihe  varias  perguntas  em  matérias 
deReiigiam.  Finalmente  mandou  fe 
lhe  reftituiíTe  tudo,  quanto  le  lhe  ti- 

nha roubado,  &  que  pêra  o  caminho 
lelhe  deíTe  algum  fubfidio;  &afiira 
com  toda  a  urbanidade  o  deípedio. 
22  Nam  podendo  porem  os  Brâ- 

manes foffrer,  que  o  Padre  foíTc  loi- 
ro, procuraram  impedir  efta  ordem 

como  em  efTeito  impediram  por  a- quelledia.  Mas  com  o  favor  divino 
le  desfizeram  todos  eftes  embaraços, 
&  o  Padre  ficou  de  todo  livre.  De- 

pois le  poz  a  caminho  pêra  Orear, 
£*ZZZ    2f  2â» 
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gaftouo  na  caminho  féis  dias  com  ex- 
ceílivo  trabalho,  muitas  fomes,  me- 

dos de  ladroes,  &  de  tygres.  Alli  ce- 
lebrou a  feíla  do  Nata),  &  tinha  be 

que  ofFerecer  a  Deos  Menino ,  no 
muito  que  por  leu  amor  tinha  pade 

Aââitamento 
jo  final ,  &  indicio, o  que  obrou  no  an- 
no  de  701,  que  he  o  lèguinte. 
1  Nas  terras,  &ièuhorio  de  hum 

Morgado  illuftre  parente  muito  che- 
gado do  Príncipe  do  Maravâ,  fundou 

o  Padre  Francifco  Laynes  hUa  Igre- 

cido.  Perto  de  vinte  annos  havia, que     ja  dedicada  a  noíTa  Senhora  daCon- 
efte  fervo  de  Deos  trabalhava  na- 
quellaMiíTam  com  zelo  incançavel, 

do  qual  tudo  o  que  athe  aqui  fica  el- 
crito,  Só  he  hum  como  indicio:  pois 

iempre  andou  lutando  com  hum  mar 

de  perfeguiçoes ,  &  com  moleftifli- 
mas  enfermidades.  Sendo  por  vezes 
convidado  dos  Superiores  pêra  tetras 
mais  benignas  em  ordem  a  fervir  com 
mais  faude,  &  cobrar  fuás  forças;fem- 

ceyçam;  &  com  o  favor  deíla  Senho- 
ra íem  alguma  perturbaçam  refidiâ 

naquella  terra.  Nam  lábia  difto  o 

Regulo,  com  tudo  por  fer  tal  o  patro- 
no do  Padre,  os  Chriftãos  confiada- 

mente concorriam  à  Igreja  em  gran- 
de numero.  Porque  aquellas  ovelhas 

muitos  annos  havia  careciam  de  pa- 
ítoefpiritual,  as  inílruio  de  novocõ 
muitos  exercidos  fantos  de  praticas, 

pre  le  elcufou  deíle  favor,  querendo      lições  elpirituais,&  exercício  de  ora 

antesalliasenfermidades.queemou-      çam  vocal.  Comefte  cuidado  conti 

tra  parte  a  laude.  Neíle  anno  bauti- 
zou  mil  trezentas ,  &  vinte  finco 

peíTbas. 

CAPITULO  XXVIII. 

TaJSa  o  tPadre  Francifco  Laynes 
fera  a  Refidencia  do  Maravâ, 

\ê  acode  aperfeguiçam  de 

Tanjaor. 

1   Q  EteannosefteveaRefiden- ^3  eia  do  Maravâ  fem  Padre, 

nam  por  falca  de  «elo,  mas  porque  os 

Superiores,  depois  do  Martyrio  do 
Venerável  Padre  Joaõ  de  Brito,  nam 

quiseram  dar  licença  a  Padre  algum      lhe  as  forças,  &  cahir  deímayado  no 

pêra  refidirnaquellas  terras, pêra  evi-      confeífionario,  aonde  era  obrigado  a 

nuo  le  adiantou  grandemente  a  Chri- 
ftadade,&  houve  copiofa  converfam: 

pois  iode  Janeyro  athe  o  fim  de  Se- 
tembro febautizaram  quatro  mil  fe- 

tecentas,  &  vinte  &  finco  pefioas. 
Sem  duvida  fora  maior  o  numero  dos 

bautizados,  le  o  Padre  nam  fe  auzen- 
taíTe  da  fua  Refidencia  no  mes  de 

Outubro,  pêra  acodir,  como  Superi- 

or, aperfeguiçam  do  Rey  no  de  Tan- 

jaor. 

3  Bem  íedeyxa  ver, que  tãtos  fru- 
tos naõ  le  colhera  lem  excedi  vos  tra- 

balhos, &  grade  diípendio  das  for- 

ças, &  laude  do  corpo.  AíTim  o  ex- 
perimentou o  Padre  Laynes,  porque 

muitas  vezes  lhe  fuccedeo  faltaren- 

tar  novas  revoluções,  &  trabalhosa 
Chriftandade.  Movido  ao  que  pare- 

ce com  Superior  impulfo ,  &  com  o 

dezejo  do  Martyrio  o  Padre  Francif- 

co Laynes, entam  Superior  da  Mif- 
fam  ,  pedio  com  grandes  inftancias 
aquella  Refidencia,  &  finalmente  a 
alcançou,  dandolhe  eíla  licença  o 
Padre  Provincial.  Em  Janeyro  de 

1700  tomou  poíTe  do  Maravâ.  Do 
que  obrou  efte  primeiro  anno, que  foi 

muito,  naõ  tive  noticia,  pode  íer  dif- 

aíMir  a  maior  parte  do  anno  mais  de 
treze  horas  entre  dia,  &  noite.  Ou- 

tras vezes  nos  dias  de  fefta.bautizan- 
do  a  trezentas,  &  quatro  centas  pef- 

foasluccedeo  palmarlhe  o  braço  di- 
reito, &  fer  neceíTario,  que  oCate- 

quiftalholufteutaíTe,  &  o  ajudaífea 
fazer  asceremoniasdobautiímo.  Fi- 

nalmente chegou  a  tãto  o  pezo  das 

occupaçoes,  que  fendo  Miíiionario 
antigo,  deftro,&  mui  expedito,  fen- 
tioeramas  forças  do  corpo  dcfiguais 

ao  tra- 
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ao  trabalho:  por  iífo  no  mes  de  A-  allifeaccendeomaqualmorreo  pre- 
gofto  mãdou  chamar  a  hum  Padre  zo  no  cárcere  pela  Fè  o  ditoio  Padre 
ieu  vizinho,  perale  acodir  aos  Chrí-  Jozeph  Carvalho,  como  em  lua  vida 
íbõs,  &  recolher  cara  copiolò  fru-  elerevi  largamente  com  as  orioens, 
to-  &progreífos  deíla  tempeftade. 

4     Vendo  o  Padre  a  confiança ,  6     AUí  cornos  outros  Padres  cõ- 
com  que  os  Neófitos  efquecidos  da  ííderou  o  modo,  que  teriam  em  ne- 
perfeguiçam  vinham  à  Igreja,  &  ce-  gociotamdifficultofo,  depois  de  te- lebravamas  feftascom  lolennidade, 

&  nuinerolò  coucuríò;  coníiderou,  q 

tanra  publicidade  dia  mais,  dia  me- 
nos ha  via  de  chegará  noticia  do  Re- 

gulo. Porefta  caula  determinou  vi- 

tarem  outras  vias íem  proveito  algu, 
íe  valeram  do  General  das  armas  do 

Mogor;  por  lhe  íèr  o  tiranno  feuda- 
tario,  pelo  naõ  defagradar,  deíiftio 
da  perfeguiçam.  PaíTados  alguns  me- 

ílrar  o  Regulo  do  Mara vâ.&grange-      zes,foioPadreFrancifcoLaynes  vi 
arlhe  a  vontade  com  mimos,  &  dadi-      fitarem  peíTòa  ao  Regulo  Pandara- 
vasnampreciofas,  mas  por  exquiíl 
tas  naquelle  Reyno  ,  eítimadas  em 
muito.  Teve  a  vifita  fucceííb  feliz, 

coníeguiole  por  meyo  de  hum  Eunu- 
co do  melmo  Príncipe.  Moftrou   o 

tar,  com  quem  tinha  amizade,  &  co- 
nhecimento, por  ter  eirado  muitos 

annos  na  Refidencia  de  Corali,  que 
he  nas  terras  daquelle  Príncipe. 

7     Efte  tinha  feito  preza  nas  Igre< 
Regulo  íummo  agrado  nas  dadivas,  jas  do  feu  deftriclo,    roubandolhes 
efpecíalmente  em  huma  manilha  de  tudo, o  que  nellas  havia;  pertendia  o 
ponta  de  Abada,  toda  armada  de  fila-  Padre,  que  tudo  fe  lhe  reftiruiffe.  Te- 
grana.&humpavam  feito  de  madre  ve  grandes  contradições  dos  Fidal- 
perola  ,  obra  delicadiíTima  ,  que  aos  gos  da  Corte  de  Paridaratar.  Final- 
olhos  parecia  vivo,  &  animado.  Re-  mente  com  fua  eloquência,  que  era munerou  o  Príncipe  o  prezente  com 
outro  de  fermozos,  &  ricos  panos  cõ 
bordasde  ouro,  que  mandou  dar  aos 
Catequiílas:  8c  converiando  com 
elles  familiarmente,  lhes  perguntou 
pela  íaude  do  Padre,  &  em  que  lu 

mui  fmgular,  &  jucunda  na  língua 
Tamulica.  com  lua  coftancia.&lòf- 
frimento  venceo  as  dificuldades ,  q 
o  procuravam  embaraçai- .  Reígatou 
as  imagens  /agradas,  os  livros  da 
Ley,  &  alguns  ornamentos  da  Igre- 

garrefidia.  E  porque  os  Catequiílas  jà,  que  ainda  eftavam  em  fer.  Alcã- 
lhe  delcobriram  o  lugar ,  dizendo  ,  çou  licença,  pêra  que  hum  Padre  pu- 
que  o  "Padre  rejídia  fora  das  feias  defTe  refidir  como  antes  emCatúr, terras  finco  dias  de  caminho  pêra  a  &  Corali ,  &  pregar  o  Evangelho 
banda  do  "Norte,  lhes  mãdou  dar  naquelle  Principado, dinheiro  pêra  os  gaftos  da  viagem,  &  8     Como  o  Rey  deTanjaordc 
repetidas  vezes  lhes  diíTe  com  pala- 

vras ferias,  &  eficazes,  6)uefoJ/èm 
chamar  o  Tadre ,  C!>  que  o  trouxe f- 
fem  afuaprezença,  porque  dezeja- 
va  velo,  é"  converfalo. 
S  RecebeooPadrcLaynes  efta 

nova  cora  fummogoíto;  mas  logo  fe 
ajuntou  outra,  que  fufpendeo  a  vifi- 
ta,  &  foi  a  da  perfeguiçam  de  Ta nja- 
or;aqualoobrigouafahir  do  Mara- 
vâ,  &  acodir  a  Tãjaor,  pêra  obviar 
os  danos  da  cruel  perfeguiçam ,  que 

fiítio  da  perleguiçam  mais  por  reípei- 
to  ao  Mogor,  que  por  vontade  pró- 

pria ;  mu  itos  dos  Príncipes  feus  vaf- 
ialos  naõ  ceifavam  de  todo  em  affli- 
giraosChriílaõs.  Pêra  atalhar  eftas 
delordens,  o  Padre  Layncs ,  como 
Superior  da  MiíTam,  determinou 
voltar  à  Corte  de  Tiruvalur.  Nara 
obftanteacharfe  maldiípofto  da  Íau- 

de, &  ler  a  força  do  inverno  ,  acom- 
panhado de  alguns  Catequiílas  fe 

poz  ao  caminho  em  zo  de  Dezembro. 

Che* 
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Addttamenlo 
Chegando  aósarrabaldes  da  Cidade  tio  o  fea  requerimento.  Nam  dey- 
eícolheo  pêra  íua  habitaçam  hum  ai-  xou  o  demónio  defeoppòr;  porque 
pendre,  que  diílava  do  palácio  meya  juntos  os  Brâmanes  em  hum  corpo, 
hora  de  caminho.  Naquelle  alpen-  rado  Vagogi  a  fatiar  a  El-Rey,  lhe  fa- 
dre  aberto  aos  ventos,  &  expoftoa 
todas  as  inclemências,  frios,  &  chu- 

vas, que  no  tal  anno  foram  rigorofas, 

paííou  o  fanto  tempo  do  Natal.  Af- 
fligia  muito  ao  Padre  amurmuraç3m 
de  muitos  Chriftaõs  mal  contentes, 

os  quais  queriam  toda  a  expediçam 
dos  negócios  muito  a  leu  labor,  naro 
dando  algumas  quebras  aos  tempos, 
pois  eram  tam  calamitozos. 

9     Sincoenta,  &dous  dias  fe de- 
teve o  Padre  naquelle  lugar,  viven- 

hiram  ao  encontro, cantando-lhe  em 
verfos  adulatorios  feus  louvores 

(  coufa  de  que  muito  fè  paga  a  vaida- 
de daqueiles  Principes  )  louvarão- 

lhe  muito  ter  perfeguido  aos  Chrifta- 
õs, lendo  proteclor  dos  léus  Deozes, 

cuja  exaltaçam a  elleíè  devia;  de  ca- 
minho o  exhortavam  a  perleverar  no 

íèu  zelo,  &  de  todo  defterraffe  aLey 

de  Deos.  Naõ  deu  Vagogi  final  al- 
gum de  mudança ,  porque  fe  tinha 

por  homem,  aquém  nem  a  lizonja, 
do  os  ChriílaÕs  em  grandes  mitos,     nem  o  vitupério  alterava  ,  mas  que 
Eftes  lhes  faziam  crer  humas  vezes, 

que  vinham  prender  a  feu  Meftre; 
outras,  que  lhe  queriaõ  cortar  os  pez, 
&  as  mãos,  &  defterralo  fora  do 

Reyno.  ConfeíTou  o  Padre  Laynes, 
querendo  tantos  annos  de  Miííam 
nunca  tivera  tanta  matéria  de  fofFri- 

mento,  como  neíle  lugar.  Depo- 
is de  vencidos  muitos  impedimen- 

tos, deu  Vagogi,  primeyro  Miniftro 
do  Reyno,  audiência  ao  Padre  com 
finais  de  eftar  algum  tanto  mais  be- 

névolo, do  que  lemoftrara  a  vez  pal- 
iada. 

10  Duas  petições  fez  o  Padre. 
Em  primeiro  lugar  pedio  a  liberdade 
de  vinte  íeis  meninos  Chriftaõs, que 

El-Rey  tinha  prizioneyros,  coman- 
dava aprender  canto,  bayles,  elgri- 

ma,&  outras  artes  neceíTarias  pêra  o 

paíTa  tempo  de  fuás  comedias.Em  fe- 
gundo  lugar  pedia  hum  formam  Real 

pêra  os  Governadores  das  Provínci- 
as ,  no  qual  revogaífe  a  ordem, que 

em  toda  a  fortuna  guardava  hum  ani- 
mo igual. 
ix  Finalmente  íèm  fazer  cazo 

dos  Brâmanes ,  paífou  três  alvarás 

mui  favoráveis  pêra  os  Governado- 
res. Quanto  aos  meninos  nam  defe- 

río,  dizendo  namfer  coufa  defua  ai' 
cada ,  pois  o  Rey  lhe  estranharia, 
muito  faUar  f obre  tf  o,  fendo  coufa 

tanto  do  feu  agrado  ter  aquelles  me- 
ninos pêra  o  feu  divertimento.  Com 

efte  deípacho  le  retirou  o  Padre  def- 
coniolado  por  nam  refgatar  os  meni- 

nos, que  era  a  principal  expeâaçam 
dos  Neoficos.  Quafi  dous  annos  le 

foram  ao  Padre  Laynes  neftas  revo- 
luções, pêra  que  as  couíãs  daquella 

MiíTam  tomaííem  alguma  paz.  No 

entretanto  acodia  a  todas  as  partes", 
onde  era  neceíTaria  fua  prezenÇa,& 

agencia. 
1 3  Por  auzencia  do  Padre  Joaõ 

Venâncio  da  Refidencia  de  Aur,  foi 

preciío  ao  Padre  Laynes  acodir  à- 
antes  tinha  dado  de  perfeguirem  aos  quella  Chriftandade,  que  he  nume 

Chriftaõs.  A  tepoí\3ifo\,querecom-  roía.  Pa rtio  pois  peia  aquella  terra 
mendafíe  aquelles  pontos   acerto  com  intentos  de  celebrar  alíi  a  Paf- 

medianeyro ,  que  favorecia  ao 'Pa-  choa.  Eftandoperafolenizareftafe- 
dre,  &  que  feito  confelho.  daria  a  re-  fta ,  te  ve  hum  rebate,  &  avifo,  de  que 
pofía>  em  Tricherapali  te  pagara  ordem  pe- 

ii     Voltoufe  o  Padre  pêra  o  feu  ra o  prender  naquellafefta,& àChri- 
alpendre  com  algumas  elperanças  de  ftandade,  que  concorreífe.  AíTom- 
bomdefpacho.  No  dia feguinte repe-  bradoscomeftasnovasos  Chriftaõs, 

a  quem 

\ 
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a  quem  a  perfeguiçam  de  Tanjaor  ti- 

nha ainda  cheosde  medo,  íè  auzen- 

taram  pera  fuás  povoações.  Só  o  Pa- 
dre íê  deyxou  ficar  no  mefmo  pofto. 

Todos  eftes  temores  fe  deívanece- 

ram,  porque  ainda  que  os  inimigos 
procuravam  reíufcitar  a  períeguiçaõ, 
Deosadeíviava  por  outros,  que  am- 

paravam aos  Chriftaõs. 

14  Ainda  que  o  Padre  nam  aífi- ília  na  lua  Refidenciá  doMaravâ, 
Deos  o  coufolou,  enviandolhe  de  lâ 
hum  Gentio  com  toda  a  lua  família 

pera  os  converter.  A  eíte  fizeram  lé- 
us inimigos  cruéis  feitiços,de  que  pa- 

decia tantas  dores,  que  por  vezes 
efteve  pera  íe  matar,  pelas  nam  poder 
loffrer.  Fez  grandes  offertas  aos  Ído- 

los, tudo  fem  proveito.  Finalmente 
ierefolveobufcara  Deos;  &  por  iíTo 
veyo  ter  com  o  Padre.  Começou  a 
ouviroCatecifmo,  mas  com  frieza, 
dando  indícios  de  que  íóo  dezejoda 

faude  do  corpo  o  trouxera.  Aocom- 
paíTo  defta  frieza  crelciam  as  dores, 
&  ellas  lhe  meteram  em  caza  huma 

pia  afTeiçam  aos  facroíàntos  myfteri- 
os.  Com  ifto  foi  a  dor  amaynando. 
Finalmente  dandolhe  o  Padreofan- 
to  bautifmo  ficou  detodo  livre. 

15"  Outro  Gentio,  que  a  feos  pró- 
prios pay  s,  &  parentes  períeguia.por 

lerem  Chriftaõs;  quando  mais  acce- 
zo  andava  no  íeuodiò.  lhe  veyo  hu- 

ma doença,  de  que  ficou  entrevado 
de  repente,  &  tolhido  dos  pês.  Allim 
como  eftava/azía  o  levaíTem  aos  te- 
plosdos  feus  ídolos;  gaftou  muito  em 
offertas,  &  facrificios,  tudo  fem  lu- 

cro algum.  Finalmente  blasfemou  de 
luas  divindades,  pois  fó  ferviam,  pera 
lhe  fazer  gaitar  ò  feu  remédio;  cora 
tudo  era  tal  a  fua  obftinaçam,  que  di- 
zendolhe  feus  parentes  ,  que  fó  na 

Leydoverdadeyro  Deos  acharia  re- 
médio, pois  aquillo  era  caftigo  de  a 

ter  perleguido,  a  nada  elle  dava  ou- 
vidos, 

16  O  pay  o  levou  cômor  enga- 
nado ao  Padre  Francifco  Lavries.  No 
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exterior  ouvio  as  praticas,  que  lhe 
fez.moftrandorefpeito,  mas  no  inte- 

rior era  o  mefmo.  Creceram  com  ex- 
ceíTo  as  dores;  eftas,  &  as  praticas  ef- 
pirituais  lhe  abriram  os  olhos.  Co- 

meçou a  ouvir  o  Catecifmo  com  de- 
vaçam.  Logo  a  doença  foi  enfra- 

quecendo ,  ÔC  elle  foi  enrijando  de 
forte,  que  quando  recebeo  o  bautif- 

mo andava  jâ  por  feus  pès,  o  que  alli 
viera  emhombros  alheos. 

17  Ainda  que  athe  efte  lugar  fui 
íeguindo  os  annos,  conforme  as  An- 
nuas  da  MiííaÕ  de  Madure ,  agora 
tornarei  a  trás  com  a  narraçam,  por 
achar  coufas  tocantes  ao  anno  de 

1693 ,  que  em  feu  lugar  naõ  referi, por 
entamasnaõ  ter  à  raaõ;  como  per- 

tencem,ao  què  éfte  fervo  de  Deos  pa« 
deceo  nâ  Refidenciá  do  Maravâ,  a- 

gora  que  delia  trato,  teram  lugar.De- 
poisque  o  Venerável  Padre  JoaÕ  de 
Brito  padeceo  gloriofoMartyrio  aos 
4  de  Fevereiro  de  169 3,  teve  o  Padre 
Laynes  cuidado  da  Refidenciá  do 
Maravâ.namdeaíílftencianella.que 
a  iffo  nam  davam  os  tempos  lugar, 
mas  acòdindolhe,  como  o  fazemos 
Miíiionarios  às  Refidencias ,  que 
eftamiem  Padre: 
18  Recolheo  as  relíquias  do  Ve- 

nerável Martyr  Padre  Joaõ  de  Brito, 
&vifitou  os  lugares,  que  elle  confa- 
grou  com  fua  ditozà  morte,  dézejan- 
do  ter  igual  fim,  ao  que  elle  teve.  Ca- 

minhando o  Padre  Laynes  pera  a  Ci- 
dade Oreur,  onde  padecera,  o  ditofo 

Martyr,  a  poucas  jornadas,  como  fi- 
zeífe  alguma démorá.lòube  o  Gover- 

nador daquella  Provinda,  que  o  Pa- 
dre éí^àva  nas  luas  terras.  Deu  logo 

ordem,  que  lho  levaíTem  prezo  a  lua 
prezença ,  como  em  effèito  o  leva- 
ram: 

19  Depois  de  varias  diíputas,  & 
trabalhos  appelíando  o  Padre  pera  o 
mefmo  Governador,  efte  íe  irritou 
grandemente  contra  a  Ley  de  Deos, 
ÔC  feus  pregadores.  Logo  eícieveo 
huma  carta  à  Corte  do  Maravâ,  nella 

di- 
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djziagrades  injurias  da  Ley  de  Deos:  Chriftaõs,  que  íe  paíTafle  alugaríe- por  fim  accreíceota  va,  que  temendo  o  guro ,  pois  ainda  que  elle  morreíTe. T  adre  o  mataJSem,  comojâfe  tinha  naõ  ceíTaria,  antes  íe  accenderia  ma- morto  outro,  viera  fugindo  pêra  as  is  a  perleguiçani.  Diziaõlhe,  que  íè- fuas  terras,  $  matos:  que  feria  ac-  ria  melhor  vifitar  a  El-Rev  de  Tan certado  acabar  huma  vez  com  tal  jaor,  &  impetrar  delle  carta  de  favor 

g'me  \lã™/ermCl°Ia  ã0  bem  **'  Pera  os  Governadores  daqueIJas  ter- 
zo     Comeftanoticiafeaugmen-  zz     Nefte  tempo  lhe  chegou  cari tou  na  Corte  do  Regulo  Maravà  o  ta  do  Padre  Rodrigo  de  Abreu  Supe- od.o  contra  a  Ley  de  Deos,  &  fe  ref-  rior  da  MaTam,  que  eftava  doente pondeo  ao  Governador  que  fizefie  da  enfermidade.de  que  morreo;&  lhe do  i  adre ,  o  que  entendefe  ejiava  ordenava,  fe  chegaíTe,  athe  onde  elle melhor  ao  Bom  governo  das  fuás  ter-  eftava,  por  ter  netocios  de  importai ras.  Com  efta  repofta  determinou  cia,  que  lhe  communicar.   Logo  fe de  concluir  com  elle,  &  o  fizera,  fe  poz  a  caminho;  mas  quaudo  chelou Deos  nam  guardara  a  efte  feu  fervo,  jà  o  Padre  Rodrigo  de  Abreu  era  fal- pera  lhe  fazer  ainda  muitos  ferviços.  lecido.  Dalli  fe  fez  na  volta  de  Tan- Hum  valido  defte  Governador   lhe  jaor,pera  alcançar  do  Re y  a  feguran- contou  muitos  louvores    que  tinha  ça  pera  os  Chriftãosdo  Maravà.  Naõ 

ouvido  da  Ley  de  Deos,  &  lhe  pedio,  achando  opportunidade  favorável,  fe que  defijtiffe  defeus  intentos ;  pis  partio  a  vifitar  alguns  lugares  de  luas 
namerajuftoperfeguir,aquemonaõ  Refidencias.  Vendo  porem    que  as merecia.  Foram  as  razoes  defte  ho- 

mem de  tanta  efficacia,  que  o  Go- 
vernador o  mandou  íbltar. 

zi     Depois  difto  teve  lugar  o  Pa- 
dre de  venerar  os  lugares,  onde  pa- 

decera ogloriolo  Martyr.  Neftaj  or- 
nada bàutizou  a  mais  de  quatrocen- 

tas peíToas,  naôobftante  andar  tudo 
cheo  de  pavor  por  caufa  dos  tiranos; 
masavocacam.de  Deos  he  mais  pp- 
derofa ,  que  todos  os  medos.  Nam 
foilóeíla  prizam,a  que  teve  o  Padre 
naquellas  terras.  Havia  nellas  hum 
Príncipe  muy  poderofo  inimiciííimo 
do  nome  Chriftaó.   Eftava  o  Padre 
exercitando  feus  minifterios  junto 
da  Cidade,  onde  elle  morava.  Por  ve- 

zes efte,  &  outros  inimigos  manda- 
ram foldados,  pera  o  prender.  De  to- 

dos eftes  perigos  o  livrou  a  proteçam 
de  Deos,  que  naõ  queria  dar  tanta 
pena  aquelles  Neófitos,  quanta  teri- 

am em  perigo  tam  evidente  de  per- 
der a  vida,  na  qual  eftavam  tám  in- 

tereíTados.  Andava  o  Padre  fempre 
difpofto  pera  a  morte,  como  quem  de 

coulas  do  Maravà  dependiam  muito 
da  carta  Del-Rey  de  Tanjaor ,  en- commendando  a  Deos  negocio  tara 
árduo,  finalmente  depois  de  boas  di- 

ligencias conleguioacarta;  que  fer- 
vio  de  reípirar  aquella  Chriftandade 
das  muitas  oppreíToês ,  com  que  de continuo  era  aíluftada. 

CAPITULO  XXIX. 

De  como  trabalhou,  &  foi  prezo naMtfam  do  Maravà. 

1  TLJ  E  tem  duvida  o  Tangue L  1  dos  Martyres  feraente , 
que  dâ  cupiofos  frutos  na  terra,  onde 
fe  derrama.  Viofe  ifto  no  Reyno  do Maravà ,  onde  o  Venerável  Padre 
Joaô  de  Brito  padeceo  glorioío  Mar- 
tyrio.  Dous  annos  teve  o  Padre Francifco  Laynes  efta  Chriftandade 
a  íeu  cargo,  &  nelles  paíTaram  os bautizados  de  treze  mil,  &  feis-cen- 

~ii*  às 
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às  vçzes  tantos,  que  paliando  de  qua- 
trocentos, &  quinhentos,  começava 

aomeyodia,  &  acabava  alta  noytçj 
ficando-lhe  às  vezes  o  braço  eftupi- 

do,  &  os  pès  adormecidos,  de  forte 

que  naõ  fe  podendo  ter  nelles.era  pre? 
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ço,  em  que  morava.  No  mefmo  dia 
cahio  hum  rayo,  que  tirou  a  vida  a  ml 
parente  muy  chegado  do  valido,  que 
influirá  no  Príncipe  efta  defordem< 

4    Retiroule  o  Padre  pêra  a  íua 

primeira  Igreja,  aonde  padeceo  mui* 

cilòvaleríe  de  encofto.  Quando  os     to  dos  ladroes,  que  faõnaquellas  ter* 

Catequiftas  l,he  diziam,  que te  aíTen-     ras  rafolentifíimos,  &  delles  fe  con* 

tafle  hum  pouco  pêra  delcanfar;  ref- 

pondia.lèmadmictirefte alivio;  dey- 
xaime  offereceraDeosefta  pequena 

moleftiapelafalvaçaÕ das  almas. 
-2.  Naõ  contente  o  Padre  com  a 

Igreja,  queja  tinha,  mandou  pedir  li- 
cença, pêra  fazer  outra,  a  hum  Prín- 

cipe fueceflor  do  Regulo,  que  gover- 
nava. NaÕ.ío  concedeo  a  licença, 

mas  paliou  ordem,  que  a  Igreja  iefi- 
zeíTea  expenlas  fuás.  Jà  fe  fabe,  que 
femelhantesoíferecimentosnaquella 

terra  fó  iaõ  pêra  a  obra  ter  o  nome  de 

tam  eftranhas  ferezas,  que  de  cami* 
nho  namferâ  molefto  faber,&enten- 
deríehà  melhor  o  grande  animo  defte 
intrépido  Miffionario.  Habitavam 
em  huus  matos  naóniuy  diftantes  da 

Igreja,  vivem  a  maneyra  de  feras  in- 
dómitas femRey,  nem  ley.  Sahem 

em  bandos  pelos  Rey nos  vizinhos. 
Daõ  de  repente  nas  povoações  mais 
oppulentas,  roubando »  &  aíTolando 
tudo.  Se  achara  refiftencia  nos  mo* 
radores,  fazem-nelles  cruéis  carnifici- 

nas. Saõ  nas  armas  deftrifTiraos,  Sc  os 

fer  feita  pelo  Príncipe,  que  os  gaftoS  perigos,  emquefe  criam,  &vivera,os 

faõ  de  quem  pede  a  licença:  fó  te  ifto  &zem  deftemidos,  8c  fem  pavor. 

o  proveito,de  fe  ter  à  obra  algum  rei-  5    Como  os  Príncipes  naõ  tenha3 

peito.por  eftar  à  fombra  de  tal  nome,  amor  aos  vaflalios.diíTimulara  neftas 

A  efta  licença  ajuntou  huma  carta  de  injurias  pelo  ;medov  que  delles  tem* 

fe^urauça.  Mas  tudo,  &  nada  foi  o  porque  alem/de  habitarem  erri  matos 

mefmo,  porque  aquelles  Príncipes 

naõ  tem  palavra  de  Rey ,  cora  a  mef- 
ma  facilidade,  que  concedem ,  tor- 

nam a  traz  no  concedido. 

3      Sabendo  ifto  hum  íeu  valido 

impenetráveis* ,  podem  fahrr  a  cam- 
po athe  dez  mil  homens*  todos  gentô 

efçQlhida,  Sc  exercitada,  a  quem  vin-> 
te  mil  nam  fâraÕ  rofto.  Elles  o  fizeraõ 
muitas  vezes ;ao:  Regulo  Maravâ,  St 

cz  pitai  inimigo  da  Ley  de  Deos.lhe     ainda  ao  exercito  de  Madure,  corais 
deu  tam  mâs  informações  do  Padre;      rem  tam  poderolos. 

que  logo  mandouhuma  manga  de  foi 
dados  com  ordem,  que  defterraíTem 

o  Padre, &  derrubaííem  a  Igreja.  Le- 
varam ao  Padre  como  em  prizatn 

atheosnnsdoeftadodoPrincipe.Os 

foldados  o  tratavam  com  grande  def- 
prezo.  Eram  grandes  as  vayas,  que 
lhe  davam  os  Gentios,  por  cujas  Al- 

deã paíTava :  nenhuns  queriam  lhes 
ficafle  nafuapovoaçaõ.como  fe  foíTe 

homem  empeftado:  muitos  clama* 

6  He  inaudka  a  barbaria ,  quâ 

entre  fimeíraosufam,  peraíè  vinga* 
rem,&  toínaTÍàtisfaçam nas  injurias* 
He  efta  tara inviolável ,  que  ainda 
hum  cabelo,  quena  pendência  hum 
arrancaííe  a  feu  inimigo,  fica  por  iífo 
obrigado  a  deyxaríe  arrancar  outro* 
Q  que  efpantàheiqoe  quando  algum 
agravado  quer  matar  a  feíí  emulo,  à 
pó rta  defte  ,ou  diante  detie  arranca  a 

íua  própria  língua,  ou  qaebraacabe* 
varn.  íe  tirafe  a  vida  ao  inimigo  dos  ça  era  huma  pedra.  No  tal  cazo  he 

feusDcofes.  Naõ  tardou ocaftigo  ao  infallivel  morrer  o  agravante.  He 

tirano;  porque  nó  melmo  dia,q  ie  fez  ifto  muy  ordinária  nas  molheres;  de 

efta  execução,  morreo  ao  tirano  hua  torte  que  às  vezes  por  huma  íó  pala- 
filha  única,  &  de  repente  ardeo  o  pa-     via  morrem  muitas:  porque  à  primei- Aaaaa  m 
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ra,  que  fe  mata, correfpoDde  logo  a 
morte  da  contraria.-  Seguefe  logoal- 
gama  parenta  das  defuntas,  que  fè- gunda  com  a  fua  morte,  eíta  lhe  paga 
Jogo  ah  aparte  contraria  com  outra femelhante.  Continua  a  amiga  deílà 
com  a  fua,  &  com  a  fua  lhe  íatisfaz 
também  a  amiga  daquella.  Aífim  vam 
continuando  as  mortes,  athe  que  o 
furor  da  vingança  ie  dâ  por  fatisfei- to. 

7  Se  a  may  naõ  quer  morrer,  di- 
ante de  fua  inimiga  mata  a  íeu  pró- 
prio flihoipegalhe  pelos  pès,  dà  com 

elle  no  ar  mima  volta,  &  na  fegunda 
lhe  parte  a  cabeça  em  huma  pedra:  a contraria  íem  dilação  alguma  faz  o 
meímo  a  feú  fiiho;*ou  quando  cila  o nam  tenha,  a  outro  de  alguma  fua  pa-^ renta,  que  nefta  occafiaõ  lho.dàfa- 
cilmente.  Repete  outra  mây  a  mor- 

te de  leu  filhopor  alguma  das  partes,a 
outra  como  feulhecorrefpôde.  Deita 
íorte  fuccedeo  por  coula  de  pouco 
momento  matarem  oito  crianças  hu- mas em fatisfaçaõ  dasoutras. 
8  Em  certa  pendência  diífe  hu* 

ma  molher  a  outra  palavras  aíTron- 
tozas,  querendo  vingaríè  a  aífrontà- 
da,  diante  de  íua  inimiga  quebrona 
cabeça  em  huma  pedra,  &  íe  tirou  a 
vida.  Seguiafe,  conforme  eftilloi  â 
morte  da  agravante,  mas  ella  pêra  fa- 

zer rebendita  aos  parentes  da  defun* 
ta,  nam  lhe  quis  pagar  a  vida  com  a 
íua,  &  fe  retirou  pêra  Jugar  oeculto. 
Acodem  logo  os  parentes  da  defunta, 
aíTaltam  a  caza  da  fugitiva  pêra  rou-  / 
bar  tudo,  &  matar  a  toda  a  gentedel- 
Ja,  que  aflim  o coftumam  em  cazo  fe- melhante. 

9  Acodio  o  marido  da  fugitiva, 
dizendo  eftava  proropto  pêra  latisfa- 
zeraquellavida  com  outra  de  fua  fi- 

lha,a  quem  diante  de  todos  matou  lo- 
go,dandolhe  com  huma  enxada  na 

cabeça.  Satisfeito  o  marido  da  de, 
funta.foi  dar  parte  de  tudo  ahumir- 
mam  delia,  efte  fe  agravou  muito,  & 
lhe  eftranhou  ter  acceitado  a  morte 

ènto 
de  huamólhermoça,  cfnaõ  tinha  fi- 

lhos, por  huma  molher  adulta,  & 
may  de  filhos.  Envergonhado  elle, 
volta  a  caza  da  fugitiva,  eftranha  ao 
marido  a  deíigualdade  da  fatisfaçam, 
&  a  pede  competente.  Refpondeo, 
que  fe  queria  fatisfaçam  igual,  lhe de(fe  outra  vida  feia  de  fua  filha. 
Naõ  a  tinha  elle,  mas  huma  fua  irmaâ" lhe  deu  logo  a  fua,  a  quem  elle  com  os 
punhos  da  efpada  quebrou  a  cabeça, Vendo  ifto  o  outro,  trouxe  alli   íua 
molher  do  lugar,  onde  eftava  efcon- 
dida,  &  mata  ndoa  deu  fim  a  eíla  por- fiada carnificina. 

10  Junto  deíta  cafta  de  gente.ou 
de  feras  affiftia  o  Padre  Laynes,  por 
fero  lugar  menos  incomodo  em  or- 

dem a  acodir  aos  Chrçftaõs;  Por  al- 
gum tempo  fe  abftiveram  os  ladroes 

de  entrar  na  Igreja,  dizendo  fer  o SDeosdo  Tadre  muypoderofo,  &que 
os  cajligaria,fe  talcoufafizejjem.CÕ 
tudo  a  lua  cobiça  lhes  tirou  eítes  me- 

dos. Em  Dez êbro  de  1703  aíTaltaraõ 
à IgrejaRoubaraÕ  aosChriftãos,que 
alli  acharam,  alacearaõadousdellesi 
Raígaram  as  orelhas  a  hum  Catequi- 
fta,  pêra  lhe  tirarem  as  arrecadas,  de 
que  também  naquella  terra  ufam  os homens. 

ir     Nam  obftantes  eftes  contí- nuos aíTombr  a  mentos,  era  ranto  o 
fervor  dos  Neófitos,  que  coucorriaõ 
alli  em  grande  numero,  &  era  muita  a 
con veriam  dos  Gentios.   Naõ  pode 
o  demónio  fofFrer  eftes  concurfos.* 
rayvozohum  valido  do  Regulo.de 
fe  naõ  extinguirem  os  Chriftãos  com 
a  morte  do  Venerável  Padre  Joaô  de 
Brito,  pêra  a  qual  elle  também  con- 

correra, determinou  de  os  acabar.ti- 
randoavidaao  Padre.  Manda  logo 
dous  Capitans  com  foldados ,  &  or- 

dem, que  cm  todo  o  cazo  Ihetrou- 
xelTem  ao  Padre.  Ao  romper  da  al- 

va poftos  em  tom  da  guerra  cercarão 
o  mato,  onde  o  Padre  affiftia.  Dizê- 
dofe  ao  Padre,  o  que  paíTava,  ficou 
contentiííimo,  mandou  logo  retirar 

os 
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osChriílãos,  &  Carectfmenos  ,  &     velmente  dezejava, 
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abrira  levede  elpinhos,  que  cercava 
aquelia  Igreja. 
ix  Entraram  nella  os  douscapi- 

râns,  &  sò  no  Padre  fizeram  preza, 
porque  lô  a  elle  bufeavam.  Mas  os 
Chnftãos,  &  Catequiítas  nam  con- 
íentindo,  foíTcíô,  mandaram  quatro, 

que  acompanhaíTem  a  Teu  Meítrc.Le- 
vavao-nos  q.uafi  arraftados, dizendo- 
Jhciunurneraveis  injurias,  &  fazen- 
dolhe  as  vexaííoês,  que  o  feu  ódio 
lhes  ditava.  Dando  por  arruinada  a 

Fe, &  Ley  de  Deosem  íuas  cerras. En- 
traram na  Cidade  feitos  alvo  de  zõ- 

14  Foram  alli  muitos  os  prodí- 
gios, que  Deos  obrou.  Nenhum  do- 

ente veyo  àquella  Igreja  por  faude, 
que  anaõ  cobraíte.  Sò  deites  mor- 
reo  hum,  que  por  apertar  com  elle  a 
doença ,  ie  fez  levar  pêra  lua  eaza. 
Vieram  douspay,  &  filho  tamcheos 
de  chagas  podres,  que  metiam  alço, 
&  horror:  tinhaõ  gaitado  muito  cora 
Médicos,  &  muito  mais  comosíèus 

Deofes.  Vendo  que  tudo  era  fem 
proveito*  ouviram  o  Catecifmo,  fo- 

ram bautizadoSj  &  como  outro  Naa- 
man  Siro,  ficaram  limpos  como  hu- 

baria.  A  hoipedagem  foi  hum  lugar  ma  prata,  &faous  dasencanceradas 
publico,  &  immundoi  aonde  toda  a  chagas,  que  vivos  os  comiaõ.  Hurfj 
fece  da  plebe  pudeífe  fartar  íeu  ódio.  entrevado,  que  nam  podia  dar  hum 
com  os  injuriar,  como  em  eflèito  fez.  paíTo>com  receber  a  Fe  ficou  total- 
Por  vezes  mãdou  o  Bárbaro  dizer  ao 

Padre,  prornetefíe  naõ  pregar  mais  a 
Ley  de  Deos  nas  terras  do  Regulo. 
Aiílorefpondia,  que  nem  o  Regulo i 

nemfeus  mwiffros  lhe  podiaõ  embar- 

gar a  licença,  quelDeos  lhe  dera.Co* 
mo  nam  pudeíTe  eíFeifuar  nada  por 
ieus  roeulaiJeiros,  fe  refolveo  acabar 

eíle  negocio  penoalmente. 

13  Mandou  que  o  Padre  foífe  le- 
vado alua  prezença.  Feliz  nova,  po- 

is com  cila  íè  dava  jâ  com  omartyrio 
emcaza.  E  fem  duvida  o  alcançaria 
fe  com  o  Padre  naõ  entraíTe  em  palá- 

cio huma  carta  do  Príncipe,  em  cujo 
deítrito  o  Padre  fora  prezo.  Nella 
eílranhava  ao  tiranno  leu  atrevimen- 

to, pois  em  terras  de  dcftnto  aíheo 
mandara  fazer  tal  execuçam,  em  que 

iô  o  Regulo  a  podia  fazer.  Por  tan- 

to quele  naõ  contentaria  íó  com  lar- 
gar o  Padre,  que  vivia  debayxo  da 

iuaprotecçam,  mas  que  clperava  ia- 
tisfaçao  competente.  Lendo  a  car- 

ta diífi  mui  ou  lua  fereza,  &  começou 
a  fallar  com  o  Padre  com  cortezia, 

travando  varias  praticas,  &  diíputas. 

Depois  o  defpedio  com  benevolên- 
cia. Retirouieo  Padre  pera  os  léus 

matos cheo de triiteza  por  naõ. mor- 
rer por  feu  Deos ,  coula  que  iníacia- 

mente  livre.  Muitos  febricitantes  lo 

com  a  agoa,  ou  cinza  benta  cobra- 
ram íàude.  Por  meyo  de  varias  relí- 
quias diveríòs  energúmenos  ficaram 

livres  da  tiránuia  do  éfpiritô  mali- 
gno. Era  entre  os  Gentios  vozeon- 

ítante ,  que  fe  alguém  recebendo  o 
fauto  bautifmo  naõ  ficaíTe  livre  do 

demónio,  bem  o  podiam  ter  por  de- 
plorado. Os  mefmos  feiticeiros,  qua- 

do  por  meyo  de  hum  demónio  nam 

podiam  expulfar  outro  de  algum  cor- 
po» lhe  aconfelhavam,que  recebeíTe 

o  fanto  bautifmo,  como  remedío^que 
tinham  por  ínfaliiveh 
if  Vexando  o  demónio  ao  Prín- 

cipe Maravâ,  ordenou  elle,  Ihecha- 
maíTern  ao  Padre $  pera  íe  livrar  da 
quella  tirannia;  porem  os  léus  o  de- 
fuadiram  com  dizer  ;  6h/e  tal  coufa 
lhe  nam  convinha;  pois  pera  receber 
o  bautifmo,  havia  sò  de  ficar  com  hu- 
mamolher\que  o  fyaârefem  tfío  lho 
nam  daria.  Poreíta  razam  íe  diver- 

tio  a  boa  fortuna ,  que  podia  ter  a- 

quelle  Regulo.  Ncfte  tempo  fucoe- 
deo  haver  congregação  Provincial, 

a  que  acodio  o  Padre  Franeiíco  Lay- 
nes,&fe  fez  cm  huma  das  cazas  jun- 

to da  Coita  do  mar.  EíTan.doallios 

Congregados,  deceraõ  os  Gentios  ftH 
Aaaaa  a  bre 
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bre  a  caza,  &  deram  muitas  pança-  fam, tê melhora: pelo  que comrazaõ 
das  nos  Padres,  &C  os  f  oubaram,  dey-  zm^,  ££  ftfw  razam  chora  os  mingo- 
xando-os  ache  tem  veftido  na  praya  antes,  que  em  tais progrejfos  fuaau- 
do  mar.  Nefta  congTegaçaõ  foi  eley-  zencia  lhe pronoHica. 
to  por  Procurador  a  Roma  o  Padre  £     Telas  Annuas  pajfadas,   & 
Franciíco  LayneS:  &  por  occafíanj  tambemporeftaterâVojfaPaterni- 
defta  auzencia  fez  o  Padre  António  dade  entendido,  era  o  (Padre Superi 
Dias*  queefereveoacarta  Annua  de 
1703  ,  no  fim  delia  hum  refumo  dó 
muito  que  eíle  varam  Apoftolicó  ti- 

nha trabalhado  naMiífaÕ  de  Madu- 

re; &  a  mim  me  pareceo  efcreveloa- 
qui  com  fuás  palavras;  porque  he  co- 

mo breve  mapa  da  dilatada  esfera 
defte  grande  Miffionàrio. 

CAPITULO  XXX. 
■ 

Refere-fe  humafnmma  dos  trabar 
lhos  defte  glorio/o  Milioná- 

rio. 

I  "TJ  Ste  he  (  dis  o  Padre  Anto- í2i  nio  Dias  )efte  he,  Reveren- 
do(padre,  o  eftado,  em  que  aopreze- 

te  fie  a,  &  eftes  os.fucceJfos,  queoan- 
nopafíado  aconteceram  neíía  Mif- 
fam  de  Madure;  à  qual/e  temos  vifto  nas  moftras  de  penetrante  dor,  éfen 
fempre  affliãa,  fempre perfeguida,  timento,  que  os  atravejfa:  pois  Vejo 
vemos  também  no  fruto,  quç  recolhe,  que  fuás  lagrimas fam  tam  amaras, 
fempre  por  iof a.  Mas  porque  grade  feus  gemidos  tam  ajfefluofos ,  feus 
parte  da  gloria,  que  logra,  lhe  com-  clamores  tam fentidos,&  tamrepeti- 
munica  o  alivio  das  muitas  affliço-  dos  os  golpes,  comquefeatormentao, 
ens,  que  padece;  temo  muito  padeça  que  também  a  nos  os  Mijfionarios,  & 
também  ao  diante  algum  âezar  em  também  aos  Gentios  caitfam  laftima-, 
fuás  glorias,  porque  dizem  fe  lhe  au-  masao  'Padre  Superior  fazem  eft*- 
zenta  o  maior  alivio  de  fuás  afflifo-  lar  o  cor  a  fam  depena;  &  pêra  que  à 
es.J)up,  que  o   'Padre  Superior  vifta  do  excefo ,  que  moftram  eftes Frãcifco  Laynes  foi  eleito  na  Con-  feus  filhos  em  Chriflo,  nampajfe  tam. 
grega  fam  defta  "Provinda  pêra  ir  bem  afta  a  excefo,  fem  que  admitta tratar  os  negócios  delia  a  efía  Cúria;  defpedidas,  vay  pafádo  de  noytepor 
è 'juntamente  vejo  as  amaras  lagn-  onde  teme  lhe  J eram  mais  violentas: 
mas,  que  por  tal  auzencia  derrama  ardilofo  invento ,  pêra  fugir  o  que 
eftaaffltãaChrislandade.  EU  a  lhe  mais  fe  ama.  Mas  nem  tudo  ijfo  ba- 
deve  em  grade  parte  feus  angmen-  fia, porque  la  vam  muitos  feguindo 

or  o  muro  inexpugnável,  que  eftes 
Neófitos  oppunham  â  batarta ,  que 
feus  inimigos  lhe  faziam.  Que  era  o 
efeudó,  com  que  todos  fe  amparavaõ, 
&  a  confoláfam,  a  que  todos  recorri- 

am ;  &  afim  nam  he  muito,  que  a  gra- 
de per  da,  que  temem,  lhe  regule  o  ex- 

cejfo  dofentimento,  que  experimen- 
tam. Nem  eu  por  ifêo  admiro  o  ex- 

ceJSó,  a  que  eUes/e  atreveram.  1(e- folveram  todos  embargar  por for ç a, 

aquém  os  'Padres  congregados  nam 
quizeram  admittir  efeufa:  mas  o 
mefmoTadre  Superior,  aquém  efte 

excefo  foi  notório ,  Sê  que  lhe  {abe  ma- 
nejar as  vontades ,  com  a  efperanfa 

da  volta  fez,  que  defiflijfem  da  vio- 
lência. 

3  Nam  pode  porem  reprimir  a 
do  ajfeão,  com  que  o  amam,  &  que  fe- 

us corafoes  explicam  bem  ao  vivo 

tos,  as  muitas  vicJorias,  que  ha  pou- 
co aledf  ou  de  feus  inimigos,  a  paz,  & 

quieta  fam,  que  hoje  logra;  nelle  ci- 
fra as  efperãfas  de  fita  conjerva- 

dedia,  aquém  de  noyte  lhes  fugira* 
Toda  a  viv  Iene ia,  que  eftes  feus  TSíeo- 
fitos  intentavam  fazer  lhe ,  fe  faz 
elle  a  fi  me  fino  ,  cortado  naõ  fopelo 

x  jflti- '* 
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itrtitmafeão,  que  a  todos  elles  teve.  5     Mas  fe  lhe  faltou  efla  gloria, 
fempre,  mas  também Mheo  que  ma-  que  elle  ainda  efpera,  nam  lhe  falta- 
tsjènteM amimme confia,  que  ma-  ram  occafioês  de  confeguila:jà  w 
is  lhe  cuJtaydilatandQ  a  execuçam  de  Reyno  de  Ginja,  onde  foi  duas  vezes 
fiusnntcosr  internos,   eujo  defpacho,  prezo,  è  huma  delias  levado  entre 
fetett,  pede  a  *Deos  todos  os  dias.  .  as  infolenctas  de  foldados  em  huma 

4     Eram  elles,  ©  fam  hà  muitos  noyte  efcura  de  grade  chuva  com  os 
annosdaravidaporChriffo.peraiJfo  pes  atravejfados de  efpinhos,  &  de- 
pedio  aos  Superiores  com  repetidas  pois  metido  em  huma  hórrida  mafi 
utft anciãs,  &  a  Tieos  com  muitas  la-  morra  entre  cal  viva,  em  que  por  vc 
grimas  a  Rejideneia  do  Maravâ, que  zes  o  fepultaram,  %  do  que  elle  efla* 
hoje  tem  a  feu  cargo:  mas  quando  vajâ  muy  perto, pois  havia  quatro 
nella  fe  prometia  efta  dita,  achafe  o-  dias,  que  lhe  naê 'davam,  nem  elle  co- 
brigado  afacrificar  nas  aras  da  obe-  mia  coufa  alguma;  davam Jlm  muita 
diencia  melhor ,  que  o  facrificio ,  a  pãcada;  &  ainda  (  eftr  anho  género  de 
me  fina  vida ,  que  dedicara  a  huma  tormento)  como  caens  bem  afanhados 
glorio/a  morte.  Admiráveis faÕfem 
duvida  as  dtfpofiçoes  divinas  fo br e 
os  intentos ,  GJ  difcurfos  humanos. 

Annos  havia,  que  o  'Padre  Superior 

o  mordiam  fortemente  pelo  corpo,  & , 
com  tatá  violência  em  hum  braço, 
que  comos  dentes  lhe  tiravam  a  car- 

ne delle;  &  beberiam  também  ofan- 
tinha  a  feu  cuidado  o  Reyno  de  Tan-  gue,  que  das  feridas  derramava,  fe 
Jaor;  &  poflo  que  nelle  naõ  lhe  falta-  com  efpecie  de  racionais  nam  quizefi 
vam  trabalhos ,  &  fobejavam  peri-  fempalearoodio,  que  tinham  a  Ley 
gos,  vendo  com  tudo ,que  no  dito  %ey-  divina. 
no  fe  dilatavam feus  dezejos  de  der 
ramar  ofanguepor  Chrifto,pafía  as 
terras  do  Maravâ ,  capo  apto  pêra 
femelhãte  conflião ,  &  gloriofo  tea- 

tro de  femelhates  victorias ;  imagi- 
nado ,  que  fe  em  Tãjaor  lhe  fugira 

muitas  vezes  da  maõ  efla  dita,  nam 
poderiam  Maravâ  faltar  lhe.  Hio 

6  Jà no ^eyno  de  Tãjaor,  onde 
três  vezes  o  bufe  aram  pêra  a  morte  < 
&  huma  delias  Falogi  o  maior flagef 
lo ,  que  o  pobre  rebanho  daquelle  Rey- 

no tem  experimentado,madãd&  huma 
noyte  huma  maga  de  foldados  capita- 

neados por  hum  Brâmane,  que  lhe 
aceufara  ao  Padre,  ordenou  atados, 

meditava  o  'Padre  Superior  em  feu  que  entrado  na  Aldeã ,  em  que  elle animo;  mas  Deos  Nojfo  Senhor ,  que  ejlava  com  pretexto  de  outro  negocio* 
por  caminhos  incógnitos  aos  homens  na  mefma  taza,  em  que  o  achaffem 
d  i/punha  no  Egipto  vários  mey os,  lhe  cor t  afiem  a,  cabeça,  Zêlhalevafi 
pelos  quais  Jozeph  confeguife  nelle  fem  com  todo  opreciofo,  q  na  mefma 
a  mayor gloria-,  &  traçava  outros  di-  caza  houvefie.  Entraram  osfolda^ 
ver fos, pelos  quais  Saõ  Frãcifco  naõ  dos  na  Aldeã,  de  que  o  Padre  na  we- 
chegajfenaSyriaao  martyrio-,  difpoz  nhaã  antecedente  àquella  noyte  ti- 
a  fortuna  dos^  Padres  Jozeph  Car-  nha partido,  bem  alheo  da  coroa,  que 
valho,  &  Frãcifco  Laynes  muy  con-  6  tiranno  lhe  preparara,  é  o  que  elle.   ' 
tra  ao  que  elles  imaginavam: porque  ainda  hoje  chora ;  &  cercado  todos  a 
defprezãdo  efe  o  Reyno  de  Tãjaor  choupana,   em  que  eftivera,  vendo 
porincapaz,de  lhe  dar  huma  glorio fz  que  ejlava  aberta, pois  nem  porta  ti- 

mone, nelle  me  fino  pouco  depois  a  cd-  *nha\  anciofos  dapreza,  que  efpera* feguioaquelle;&  reputado  o  Mara- 
vapor  lugar  aptijfimopera  cila,  nem 
ainda Jendo  alli  hà  pouco  prezo,  lhe 
foi  nelle  concedida. 

vam,  entraram  dentro,  &  naS  acha' 
do  nella  ao  Padre ,  acharam  finita- 

mente a  taboa  nua  defua  cama ,  & 
kunscafl içais  de  pao  bem  tofco,por* 

que 
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que  o  mais  apparelho daMiffa leva-  nas  mãos ,lufcado  quem  lha  tónie.  O 
ra  elle  configo.  Foi  grade  a  faria,  certo  he,  que  como  deyxo  dito  nafua 
que  os  foldados  conceberam  com  tal  Refidencia ,  elle  /abe  agora  de  hum 
afpecJo,  &  arremeçãdofe  ao  Brama-  penofo  cárcere  .per  a  ir  cospes  de  Vofi 
ne,  que  os  legara,  lhe  perguntaram  faf eternidade ,&  anam  fer oPrin- 
pelas  riquezas,  de  que  também  accu-  cipe,  que  infcio  lhe  procurou  a  liber- 
faraao  'Padre,  £fj  com  que  os  trouxe- 

ra enganados,  fem  cearem,  nem  dor- 
mirem aquella  noyte,  &paJ/ando  de 

palavras  às  obras,  a  que  os  efiimula- 
ra  o  cãcaffò ,  (jrfome,  executaram 
nelle  em  grade  parte  as  ordens  >,  que 

traziam  contra  o  rPadre ,  pois  cOfn 
punhos  das  e/padas ,  &  contos  das 
laças  lhe  deram  tatapacada ,  que 
naõ pode  volt ar  coma  reposta,  a  que 
o  madara,  &fe  voltafe ,  acharia  o 

me/mo  premio,  porque  mentira. 
7  Em  hum  a  das  outras  duas  ve- 

zes, que  o  mefmo  tiranno  bufcou  ao 

"Padre  pêra  amorte,  &  em  que  vie- 
ram muitos  foldados  aprende  lo ,  po- 

deria elle  confegmr  a  felicidade ,  a 

da  de,  bem  cuido  eu,  que  em  lugar  dei- 
te, iria  nefa  Annua  a  nova  da  fita 

morte: as  anciãs,  com  que  elle  a  efpe- 

rava,  &  omuito,quepadeceono  dit- 
to  cárcere  merecem ,  que  Voffa  Ma- 

ternidade o  receba,  como  a  hum  va- 
ler o  fo  Confefforde  Chrijlo. 

9  Omefmo  também  merecem  fe- 
us  trabalhos,  &  fadigas  na  cultura 
deíla  Chriflãdade;peraoqnefempre 

anda  difcorrendopor  todos  efies  Rey- 
nos,  &no  que f eus  agigatados  paffos 
em  vinte,  &  dous  annos  excedem  os 
limitados  voos  da  minha  pena  em  tao 

breve  carta.  Mas  raflejado  os  cami- 
nhos, que  elle  f es  muitos  annos  a  pè 

defcalço,vejo  nelle  s fitas  pi  zadas  im- 
que  tãto  anelava,  fè  o  mefmo  amor  de  preflas  com  o  fangite,  que  correo  dos 

"Deosporquem  queria  dar  a  vida,  o  pès  cravados  de  efpinhos,  feridos  em 
naoobrigafíe  a  impedir  as  ofienfas,  pedras,  inchados  do  cafafo,  &  tam 
que  contra  o  mefmo  Senhor  entam  cheos  de  empolas,  que  muitas  vezes 
previa.  Se  elle  naquella  occajiam  maligncdofe  os  humores  delias ,  al- 
fofie  prezo  perigava  muito  a  Chrifiã-  guns  dias  depois  nam  podia  dar  hum 
dade;&affimporcaufadefia,&  nam  pajfo:  &  fei  eu,  que  em  occajiam  fe- 

da fua  peffoa,  fe  retirou,  antes  que  melhãte  lhe  ouviram  amor  o  fas  quei- 
chegajfem  os  foldados,  quejâ  efpera- 
va-  &  caminhado  quatro  noytes por- 

que de  dia  efíava  efcondido  em  algum 
rn  at  o,  f ah  to  finalmente  das  terras, 

que  tiraniza  aquelle  fàarbaro:  dey- 

xas,  que  fazia  ao  noffo  Santo  Apofio- 
lo,  porque "permiti  ia, que  talmolefia 
lhe  impedi  ff e  oprogre[fo  no  bem  das 
almas.  Com  iíío  no  diafeguintefe 
achou  com  ospes  tam  melhorados, 

xãdo  nellas  emfacrificiofe  naõ  a  vi-  que  pode  com  admiraçam  de  todos  co- 
da os  dezejos.  tãnnarfua  viagem. 
8     Nam  quero profeguir  as  mais  io    0®am  efpeciofos pès  efies, de 

occafioes,  que  teve  pêra  a  execuçam  quem  a  tãto  enfio  evangeliza  a  paz 

delles-,pois fendo  muitas,  também  eu  do  Ceo,  &  publica  guerra  ao  lnfernol 
feria  mny  extenfo  na  relaçam  dei-  ISlam  fao  menores  as  mais  incommo- 
las.  Afirmo  porem  a  Voffa  Mater-  didades ,  que  experimenta  nos  cami- 
nidade ,  que  ha  muitos  annos  nam  te-  iihos ;  pois  bafando  pêra  ifío  ferem 
ve  efla  Miffaõ  Mifionario,  que  an-  contínuos,  &  por  terras  como  estas 
dafe  nella  tam  expofo  a  perigos  de  faltas  do  necefilario ,  em  todos  elles 

vida,  como  o  Padre  Superior  anda'  nunca  toma  refeiçam  alguma  de  dia, 
antes  dizem  osfeus  Catequistas,  que  mas  fomente  a  noyte;  naõ  a  que  appe- 
?ws  perigos,  em  que  outros  trazem  as  tece  o  regalo ,  mas  a  precifa  pêra  a 
mãos  7ia  cabeça,  trás  elle  a  cabeça  fiece (/idade ,  &  ainda  falta  do  lhe  às 

ve- 

I 
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vhszes  efta,fei  eu,  que  depois  de  for-  nitentes-, forcejou  por  em  cõellas,  cór 
cejar  muito  com  a  fraqueza,  cahira  tinuandonoconfejfionarw  algum  té- 
tio  caminho  desfalecido,  fendo  obri-  po:quãdoporem  fèntio.  que  a  vehe- 
gados  por  iffo  os  Catequifiasfeus  cõ-  meneia  das  dores  lhe  perturbava  a 
panheiros  apediremefmola,  com  que  attençaín  devida  ,  à  que  efie  fanto 
o  alimenlaram>  Mas  opeyorhe,  que  tribunal  requererem  bem  magoa  fua 
as  vezes  no  termo  da  viagem  acha  fe retirou  delle;tê  com  a  fua  retira? 
for  alivio  incommodidades  maiores*  da  começarão  os  Chriftãos  a  affiigir- 
que  aspa  fadas:  Sê  pêra  que  deyxe  ou-  fe-,  huns  porque  havia  muitos  dias  ef- 
trás  muitas » querendo  elle  ef  condido  feravam ,  outros  porque jã  ofuftento 
na  Corte  de  Tãjaorfacramentaraos  lhes  faltava.  A  molher  nefta  demo- 
Chrifãos  de  c aftas  inferiores ,  por 
que  o  nampodiafazer  de  dia,  efieve 
vinte,  &  duas  noytes  de/velado  ne- 
fie  fanto  miniílerio,  jem  dar  nellas 

ra  temia  ao  marido  Gentio,  os  filhos 
aospays  tãbem  Gentios  -,  osfervos, 
que  tinham  dias  limitados,  temiam 

afeusfenhores-,  finalmente  todos  te- 
defcãfo  algum  ao  corpo ,  nem  ainda     mendo,que  o  achaque  do  Tádre  Supe- 
em  fatos  dias  a  refeiçam  necejfaria,     rior  continuafe ;  tê  que  voltado  por 
forque  o  lugar,  tê  circunftaciasnam 
permiti  ia  preparar  lha-,  tê  afim  que 
em  todos  elles  sò  com  frutas ,  tê  leyte 

fefuftentava-.fuppria  eftafalta  a  cõ- 
folaçam  da  melhora,  que  via  naqnek 
lesfèus  Neófitos-,  pois  fendo  mais  de 
três  mil  os  que  em  tampouco  tempo 

ijfofem  os  facr  amentos  per  a  fuás  cá- 
zas,  nab poderiam  vir  no  mefmo  anno 
outra  vez  a  recebelos^  choravam  a- 
maramentefuadifgraçai 

ix  Avifou  o  Catequiftà  ao  *Pa« 
dre  Superior  detãta  lafitma;  &  por- 

que elle  dezejava  muito  rémediala. 

receberam  alli  os facr  amentos-,  quafi     &  a  excejfiva  intendam  das  dores  lhe 
todos  o  naõ  jaziam  havia  dous ,  &     nam  permiti  ia  a  devida  attençam  a 
três  annos,  porque  a  tirannia  dos 
Gentios  lho  nampermittira-,  &  ajfim 
quãto  mais  famintos  defte  divino pa- 
fto,eram  maiores  as  moftras  de  deva- 
fao,  tê  penitencia  *  que faziam »  tê' 
com  que  confiavam  ao  (padre* 

1 1  Antes  o  mefmo  'Deos  parece 
lhe  quer  moftrar  com  maravilhas^ 
que  fias  moleftias  no  exercido  de  taõ 
fanto  miniílerio  lhefam  muito  agra- 
daveis\  tê  pêra  que  deyxemos  a  iden- 

tidade de  outras ,  em  occafiaõ femé- 
Ihãte  àfobredita  eftava  elle  em  hu- 
ma  ramada  facr amentãdo  aos  Chri 

efte  fanto  minifterio ,  refpondeo  ao 
Catequiftà,  queordenafíeaos  Chri- 
ftaôs  da  lua  parte,  pediííem  todos  a 
Virgem  Senhora  noífajqtie  lhe  miti-1 
gaííe  aquellas  dores.pera  que  elles 
pudeífem  confeguir  agraça  do  Sacra- 

mento, que  tanto  dezejavam*  pois 
athe  A  mílaofes  he  neceíTario  reeor- 
ramos,  pêra  que  eftes  defemparados 
Neófitos  adiem  Sacerdote*  que  lhes 
adminiftre  úem  preciío  Sacramento, 
havendo  neífa  Europa  tatitos/que 
íem  la  fazerem  Falta,  puderam  bem 
remediar  eíla.Gtfí  avifo  do  Catequi- 

ftaõs  de  cofia  bayXa,  que  com  a  nova  fia  recorreram  logo  os  Chriftãos  á 
de  fua  chegada  concorreram  alli  em  Virgem  Mãy  Sãtijfma,  certo  refu- 
grãde  numero-,  tê  porque  o  fadrefu-  gioperao  maior  de/ãparo-,  tê  comde- 
perior  hefogeito  a  dores  de  cabeça  vacam,  tê  afeão,  que  anecejfidade 
tao  agudas,  &  intenfás,  que  sò  ifio  prezente lhes  ditdvai  em  honra  dá 
bafaria  pêra  lhe  fazer  efta  vida  naõ  mefma  Senhora  rezaram  todos  a  fua 
digo  árdua,  mas  totalmente  infepor 
tavel-,  fe  bem  elle  nem  por  iffo  inter* 
rompe  feus,  trabalhos-,  as  ditas  dores 
lhe  vieram  no  maior  concurfodepe* 

coroa-,,  &  ainda  ella  naõ  eftava  acaba- 
da, quãdojà  o  Ta  dre  Superior  vi- 
nha pêra  o  confejfionario,  nam  f  d  com 

as  dores  mitigadas ,  com  que  elle  fe 

con* 
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tmtentava ,  mas  totalmente  extin- 
tas ,  como  os  Chrifiãos  pediam-,  que 

os  favores  comedidos  feias  mãos  de- 
fia  foberana  Princeza  foram  fem- 
pre muy  completos.  (Por  talo  avalia- 

mos todos,  pois  coBumãdo  há  muitos 
annos  o  dito  achaque,  quadofe  agra- 

va, correr  feu  curfo,  &  mole  fiar  ao 
Padre  por  alguns  dias,  na  occ  afiam 

fobr  edita  logo,  que  lhe  apontou ,o  dei- 
xou livre. 

13  Outros  vários  favores,  que 

deyxo  for  brevidade  alcãfou  o  Pa- 
dre Superior  Frãcifco  JLaynes  da 

me  fina  Senhora,  &  do  Glorio/ò  Saõ 
Miguel  Ancdjo,  de  quem  hedevotif- 
fimo;  &p&rif?oetn  honra  de B es /eus 
dons  padroeiros  edificou  entre  outras 
muitas  duas  Igrejas  em  reconheci* 
mento  dos  favores p  afiados,  &  prin- 

cipalmente das  perfiegmçoês,  de  que 
o  livraram;^  na  verdade  foram  mui- 

tas; pois  nam  sò  asdafua  Refidecia, 
mas  as  de  qualquer  outra ,  q  toma- 

va a  feu  cuidado;  a  todas  ajfifha pef- 
foalmenfe,  ératodas  remediava:po- 
is  fendo  Superior  de  fia  MiJJ ao  qua- 

tro vezes,  a  quem  por  ifio  incumbia 
ô  cuidado  de  toda  ella,fó nelle  vinhao 

finalmente  fazer  tiro  todas  as  cala- 
midades ,  que  cada  hum  dos  Miffio- 

narios padecia;  que  ejfe finalmente, 
&  nam  outro  vem  a  fero  lucro, de  que 

governa. 14  Por  tal  avaliou  fempre  o  Pa- 
dre Superior  aos  trabalhos,  que  nas 

per fegui coes  padecia,  quâdo  alivia- 
va delles  aos  companheiros:  os  quais 

f  or  ijfo, &  porque  fabem,  que  elle  he 
único,  &  muy  defiro  no  cativar  as  vo- 

ta des  de  fies  Bárbaros ,  atrahidos 
da  eloquência ,  &  emphafi,  com  que 
na  fua  lingua  lhes  falia ,  temem  com 
fundamento ,  que  nas  occafioes  lhes 
falte  ao  diate  a  induftriade  talMif- 
fianario ,  &  por  ifío  fintem  por  ex- 

tremo efia  auzencia:pelo  que  humil- 
mente  pedem  a  Vofia  Paternidade, 
que  os  confole,  recebendo  a  efie  feu fi- 

lho em  Çhrifio  com  o  paternal  a/feão* 

que  merecem  ospreciofos  defpojos  de- 
fie  Oriente,  de  que  elle  vay  carrega- 

do, &  que  f eram  muy  gratos  a  Vofía 
'Paternidade ,  quarenta  mil  almas, 
digo,  que  elle  em  cruel  guerra  com  o 
Inferno  neftaMiJfaõ  refgatou  do  ca- 

tiveiro eterno à  liberdade  Evange- 
licapelofanto  bautifmo.  Ache  aqui 
o  Padre  António  Dias.  Tinha  o  Pa- 

dre Francilco Layrjes vinte,  &dous 
annos  de  Miífaõ ,  quando  foi  eleito 
pêra  vir  a  Roma  fobre  negócios  de 
muito  pezo;  porquanto  a  impugna- 

ra, quem  naõ  íabiaos  eítillos  das  na- 
ções, aos  quais  íèm  ofFenderaReli- 

giam  Chriftam  íè  conformam  aquei- 
les  Santos  Miflionarios. 

CAPITULO  XXXI. 

P 'arte  da  índia  pêra  Portugal,  & 
do  que  lhe fuccedeo,athe  voltar 

pêra  a  índia* 
1  T)  Elo  lii®  do  atino  de  1704 

JL  paitio  o  Padre  do  Malabar 
pêra  Goa ,  chegou  a  barra  de  Goa  à 
tempo  que  a  nao  eftava  peta  dar  à  ve- 

la no  dia  íèguinte  pêra  Portugal:  a  pe- 
nas, &  com  grande  difficuidade  al- 

cançou do  Vizo-Rey  alguma  demora 
pêra  vifitar ,  ,8c  beijar  ospes  do  Apo- 
ÍI0J0  do  OrieuteS.  FranciícoXavier, 
que  beijou  com  grande  devaçaõ,  & 
neUes  tocou  muitas  contas,  que  de- 

pois repartio  em  Europa.  Chegouap 
Brafil  aonde  (e  deteve  alguns  mezes, 
em  quanto  a  frota  íè  punha  corrente 
pêra  a  viagem.  Neíle  tempo  lhe  foi 
neceíTario  compor  hum  tratado ,  que 

imprimioemRoma,  fobre  os  negóci- 
os, que  o  traziaõ  a  Europa.  Como 

deiulo,  queosfeuspestinhaodeeítar 
parados,  &eftilio  de  fe  aCentar  no 
cham.comohe  uíoern  Madure,  lhe 
incharam  muyto,  de  que  nam  pade- 
ceo  pouco  ;  &xorn  eíla  raoleftia  íè 
embarcou,  &  lhe  durou  em  parte  por 
toda  a  viagem  athe  Portugal. 2    De 
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1    De  Portugal  paflou  a  Roma.      danaomea  forvida  das  ondas  lança- 

NoíToReverendo  Padre  MichaelAn- 
•  gelo  Tamburino  o  recebeo  como  a 
filho,  &eítimou  como  a  lauto  O  Pa- 

pa também  o  recebeo,  &ouviocora 
íingular  agrado  ,  &  lhe  deu  grande 
numero  de  prémios.  DiflelheoSum- 
mo  Pontífice  ,  que  Je  houvejfe  com 
char idade ,&  amor  comos  MiJJiona- 
rios  da  (agrada  Congregaçam  de 
Propagada  Fide;  Reipoudeo  o  Pa- 
óre:SantiJ/Ímo  Tadre^eu  nada  tenho, 
nem  tive  nunca  com  ejfes  Mijfionari- 

raa  humpenhafeo,  fervindo-ihe  elle. 
como  de  ponte, por  onde  com  grande 
rifeo  íe  puzeram  em  falvo.  Chegou 
o  Padre  a  Portugal  por  Novembro 
de  1707,  havendo  perdido  rodos  os 
premios,&adjutoriosperaaMiíTaô,' 
que  trazia.  Por  iíTo  na  primeira  car- 

ta, que  eícreveo  ao  Reverendo  Pa- 
dre Geral  entre  a  couta,  que  lhe  dava 

do  feu  naufrágio, tocando  nas  libera-, 
lidades.que  com  elle  ulara.no  que  lhe 
dera;  dizia:  T  ar  ece,  Reverendo  Ta- 

os forque,  &  como  he  i//tf?Replicou  o  dre,que  T)eos  naõ  queria,  que  foffè- 
Papa?  A  ifto  difle  o  Padre:  SãtiJJimo  mosfenaõ  nus ,  & '  defpidos  de  todas 
(Padre, a  minha  MiJJaÕhe  muy  traba^     as  coufas  da  terra. 
lhofa,  lâ  naõ  ha  fènaõ  pãeadas,  & 
açoutes ,  por  ifíonella  vivemos  fós, 
/em  là  iremos  MiJJionarios  de  Pro- 

paganda. Ouvindo  ifto  o  Papa  íe  fez 
noutra  volta  íèm  proíeguir  mais  a- 
quella  pratica.  Quis  hum  Miíliona- 
rio  de  Propaganda,  como  em  huma 
íua  carta  Annua  refere  o  Padre  Lay- 

nes, trabalhar  naqueíla  Miffam,  os 
Padres  folga  ram  muito  com  iíTo;  po- 

rem depois,  que  o  bom  Religioíõ  co- 
meçou a  experimentar  a  eftreiteza  da 

vida,  &  aufteridade  do  trato;  como 
homem  virtuofo,  que  era,  diíle  ioge 

'  1 

4  Quando  
o  Padre  

Francifco Laynes  
chegou  

a  Portugal  
da  índia, foi  nomeado  

porBifpo  
de  Meliapor, pêra  íueceder  

ao  Padre  
Gafpar 

Affon- iodanoííaCompanhia.Bifpo  

danief- ma  Diecefi,  
&  que  por  dias  acabaria  

a 
Vida  cançada  

com  muitos  
annos,& achaques.  

De  Lisboa  
paflou  

a  Coirn^ bra  a  conduzir  
Miílionarios.  

Houve naquelle  
Santo  

Collegio  
grande  

fer- 
vor, ouvi  

dizer,  
que  os  que  lhe  pedi-, rara  os  levafTe  
por  companheiros, 

chegaram  
a  quarenta.  

Algum  
fentin- dofe  dentro  

na  alma  eftimular  
deíte 

nuamente:  Meus  T?adres,eunaÕpof-  lanto  fervor,  &  por  outra  parte  pucr- 
Jò  aturar  tal  género  de  vida,  ficaivos  nando  por  íi  a  natureza,  que  tinha 
comt>eos,  que  eftagraçajóhe pêra  horror  do  que  o  efpiritolhefugeria; 
Os  filhos  daCompanhia, que  com  tan-  ou  por  graça,  ou  de  veras  dizia:  'Di- 

to zelo  fe  empregam  na  falvaçam  garn  a  efte  Tadre  Laynes,  quefevâ 
das  almas  por  modos,  tê  meyos  tam  defle  Collegio,  que  nam  hei  de  aquie- 
exquifuos,  g?  tam  repugnantes  a  ejla  tar,  nem  defeanfar,  em  quanto  aqui 
no/ta natureza.  ejliver. 

3     O  R.  Padre  Geral  alem   de  $     Dali  paílou  ao  Collegio   de 
prémios  lhe  deu  pêra  os  feus  gaftos  Evora,aonde  entrou  aos  3. de  Feve-; 
quinhentos,  ou  leis  centos   eleudos  reyro  de  1708.  dia  de  Saõ  Braz.  Foi 
cm  dinheiro.  Partioíe  finalmente  de  recebido  com  grande  amor,  &  chari- 
Roma  com  bons  defpachos.  Foi  a  na-  dade.  Quando  algum  Religioíõ  at- 
vegaçamtrabalholà;  junto  de  Malar 
ga  no  Reyno  de  Granada  deu  a  nao  â 
cofta  com  tam  mileravel  naufrágio, 
que  a  penas  os  naufragantes  puderaõ 
Jivrar  as  vidas,  íahindo  a  terra  pelo 
maftro  grande,  que  por  conièlho  do 
Padre  Laynes  cortarão  Capitam,  & 

tendendo  a  eftar  eleito  Bifpo  lhe  cha- 
mava por  Senhoria;  dizia  com  muita 

graça;  Meu  fyadre  naõ  me  perca  & 
Rever  encia;dznào  com  ifto  a  enten- 

der, queria  o  trataííera  como  a  qual- 
quer dos  outros  Padres.  Hoipedoufe 

no  corredor  da  enfermaria  logo  % 
Bbbbb  en- 
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Additamento 
entrada  no  fegundo  cubículo  dapar-  ram  obrigados  a  arribar  ao  Braíil.  La- 

te do  naícente.  Aonde  era  affiftido  de  çaram  ferro  no  porto  da  Bahia  aós 
todooCoIIegio.  Porque  o  trato,  &     dousde  Agoíto. 
converfaçam  era  faave,&  agradável; 

todos  goftavamos  de  lhe  ouvir  os  íè- 
us  trabalhos,  &  prizoês  pela  Fè.  A 
mira,queiítoeicrevo,me  parecia  ter 
diante  de  meus  olhos  hum  gloriofo 

Apoítolo. 6  Aos  10  do  mefmo  mes  fez  fua 

pratica  na  Capella,  veftido  no  traje,  de 
que  feuíà  na  lua  MiíTam;  que  caufou 
em  todos  muita  piedade, &rdevaçam. 
Nam  fez  em  Évora  menor  conjmo- 

çaõ,  que  a  que  tinha  feito  em  Coim- bra; &  fe  lhe  ofTereceram  muitos,  & 

cfcolhidos  fogeitos.  Se  os  Superio- 
res deram  a  eíle  bemdito  Padre  to- 

dos, os  que  pediram  a  MiíTam,  bern 
creyo  levaria  configo  mais  de  oiten- 

ta fugeitos.  Graças  a  Deos,  que  aflim 
Conierva  na  Companhia  o  efpirito 
das  Miífbês;  fendo  os  que  as  pedem 
de  ordinário  os  íugeitos  de  talentos 
mais  completos  pêra  as  Cadeiras,  & 

púlpitos,  &  pêra  osoutros  miniíteri- 
osde  plaufibilidade ,  &  eíplendor, 
quehana  Religiam.  Aos  14/deFe- 
vereyro  partio  pêra  Lisboa.  Todas 
eftasjornadasfezoPadre  com  gran- 

des incómodos  por  caufa  das  chuvas, 
que  foram  mui  defmarcadas,  <&cou- 
tinuas:por  iíTb  de  Coimbra  athe  Évo- 

ra gaitou  onze  dias  no  caminho;  & 
ainda  que  actualmente  chovia,  quã- 
do  partio  de  Évora,  fe  pozà  jornada 
por  acudir  aos  negócios  da  fua  viage, 
queoeítavam  chamando. 
7  Aos  18  de  Março  de  1708  foi 

fagrado  Bifpo  na  Igreja  do  Collegiò 
de  Santo  Antaõ  de  Lisboa  pelo  Emi- 
nentifiímo  Senhor  Dom  Nuno  da 

Cunha,  &  AtaydeCapelIamMòr,& 
Inquifidor Geral,  affiítindo  os  Bifpos 
de  Hiponia,  &  de  Pernambuco.  Par- 

tio pêra  a  índia  aos  vinte,  &fete  de 
Março.  Foi  a  viagem  muito  traba- 
lhofa  com  doenças,  de  que  alguns 
dos  noíTos  acabaram  feus  dias.  Por 

8  Alli  íe  detiveram  as  duas  nãos 

athe  os  quinze  de  Novembro ,  era 
que  tornaram  a  continuara  viagem. 
Em  Janeyro  paíTaram  o  Cabo  de  Boa 
efperança.Neíte  tempo  defappareceo 
a  nao  S .  Luiz,  aqual  íe  foi  perder  à  vi- 
íta  do  Moçambique.  A  naOiemque 
hia  o  Padre  Bifpo  padeceo  entre  a 
Ilha  de  Saõ  Lourenço,  &  Coita  de 
Africa  tais  tormentas,  que  os  pilotos 
delefperados,  determinaram  de  ir  va- 

rar a  nao  em  terra,  &  o  fizeram  ,  fe 
DeosnaõacudiíTe  ceííandoa  torme- 
ta.  Entraram  na  barra  de  Moçambi- 

que aos  vinte,  &  três  de  Março  de 
1709.  Alli  foram  obrigados  a  inver- 

nar, &  eítar  athe  os  quatorze  de  Ago- 
fto. Partindo  neíte  dia  chegaram  a 

Goa  aos  vinte,  &  finco  de  Setem- 
bro, havendo  dezaíete  mezeSjque  ti- 

nham partido  de  Lisboa.  Jà  nefte  te- 
po  as  duas  nãos, que  naquelle  anno 
tinham  ido  de  Lisboa,  acabavam  de 
de  defcarregar. 

9  Paífou  o  Bifpo  a  governar  a 
fua  Igreja  de  Meliapor.  Tinha  pe- 

dido ao  Padre  Geral  lhe  deííe  poc 
ConfeíTor ,  &  Admonitor  ao  Padre 
Simaõ  Carvalho,  antigo  Miífionario 
de  Madure,  &  Maleame.  Poíto  que 
o  Padre  íe  eicuiava ,  o  Provincial  o 

obrigou  a  ir  pêra  S.  Thomepordous 
annos  a  eítar  com  o  Bifpo.  Levantan- 

do o  Governador  Mouro  huma  per- 
íeguiçam  contra  o  Biípo ;  eíte  foi 
obrigado  a  andar  peregrinando  de 
humas  em  outras  partes  pelo  feuBifc 

pado  fora  da  fua  Metropoli.  Em  Ou- 
tubro de  1713  havia  ja  dous  annos, 

que  andava  neíte  deíterro,  padecen- 
do muitos  incómodos,  &  trabalhos, 

que  íàõ  as  rendas  deites  Bifpados.Ne- 
fte  anno  de  1716  chega  nova  em  co- 

mo he  fallecido.Doque  fica  efcrito, 
que  he  muito  pouco ,  pêra  o  que 
obrou,  entenderam,  os  que  câ  ovi- 

cauia.de  os  desfavorecer  o  tempo, fo-     ram,  quanto  efpirito  nelle  íe  occulta- 

va, 



Em  Lis- 
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1660. 
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Va,&  quam  excelJente  inftruruento      beneméritos   de 
de  luagloriatinhaDeos  nefte  Santo 
Prelado.  As  cartas,  que  vieram  da 
noticia  da  liia  morte ,  dizem ,  que 
morrera  de  peçonha. 

10     O  Padre  Jozeph  Pereyra  an- 
tigo Miííionario   eicreveo  de    fua 

morteo  íèguintc:  Ofenhor  Francifco 
JLaynes  falleceo  em  Junho  de  1715% 
em  Bengala,  nam  femfofpeita  de  ve- 
tieficios,  o  qual  de/de  quepoz  ospès 
na  Índia,  nam  fez,  mais, que  apojíoli- 
zar;  ainda  antes  de  tomar  pojfe  do 

feu  B  i/p  a  do,  porque  na  Cofia  da  'Tèf 
caria,  aonde  eu  era  tf{eytor,  crifmou 
infinidade  de  gente ,  &  vindo  enfo- 
fado  em  fuor, nunca  quis  mudar  rou- 

pa, enxugandoa  no  corpo.  TDeu  logo 
configo  na  Miffam  de  Madure,  &  ve- 
Jlido,  como  qualquer  outro  Mijjiona- 
rio  confolou  os  /eus  amados  Neophy- 
tos \admimfiroulhes  o Jacr amento  da 
Confirmaçam,  &  voltando  pêra  Me- 
liapor,  logo  tratou  àefe  expedir  pêra 
(Bengala, devorando  o  perigo  daquel- 
la  arrifcada  navegaçam,  S>  depois 
de  dezembarcar ,  foi  Mijfionando 

for  aquelle  dilatado  reynoja  engo-  Mart/res  ThertooTa^nle^ordo 
lindoorifco  do  precipitado  Ganges,  fangue,  que  do  amora  Companhia  de 
ja  embrenhando/e  pelos  matos  povoa-  feu  tio,  levou  àquella  Cidade  aos  nof- dos  de  carniceiros  tygres,  &  e/capã.  fos  Padres  António  de  Vafconcellos, 
dodeftes,  crdaquelleveyo  ajalleccr  &  Eftevam  de  Caílro,  pêra  darem 
do  modo  fobredito.  A  fua  morte  foi  nejia  principio  a  hum  Collegio  da 
/entidade  todos  os  bons,  &  ainda  que  Companhia,  pêra  o  qual  o  BilpoDô 
funefta  nos  olhos  dôs  homens,  muito  joaô  de  Alva  tinha  deixado  alguns precioza  nos  do  fenhor,  porterfeus     legados. 

refquicios  de  Martyrio,poisporfa-  "5  3  Com  o  trato  dosnoíTosRelí- zerfuaobrigaçamje  meteo  nefie pe-  giofosfe  aproveitou  tanto  affim  na 
rzgo.  Athe  aqui  as  palavras  daquella     devaçam  da  Senhora,  como  no  amor 

à  Companhia,  que defde  aquelle  te- 
po  dezejou  abraçar  noflo  inftitutò. 
Ajudou-o  muito  em  ícus  fervores,  & 
propençam  às  virtudes  hum  virtuoíp 
efcrivam ,  o  qual  de  tarde  o  levav^i 
configo  a  rezar  o  Rolario  em  a  Igre- 

ja de  noífa  Senhora  da  Alegria.  Sen- 
do mandado  eftudar  em  a  Univeríl- 

dadede  Évora,  accertouíua  boa  for- 

eterna  memoria. 
Nafceo  cm  a  Villa  de  Alpalham  no 
Biípado  de  Portalegre.  Seus  pays  fe 
chamaram  SimaÕ  Inchado,  &  Ma- 

ria Luiz.Eram  da  gente  principal  da- 
quellepovo.  De  menino  o  foi  Deos 
chegando  pêra  fi  com  diverlos  favo- 

res, &  mercês,  livrando-o de  muitos 

perigos  aílim  nocivos  ao  corpo,  co- 
mo também  ao  efpirito.  Sendo  me- 

nino, &  andando  brincando  na  rua 
com  os  do  leu  tempo,  vindo  corren- 

do defatentadamente  hum  Cavallei- 
ro.oatroupellouem  forma,  que  lhe 
ficou  amolgado  o  cafco  da  cabeça  ío- 
bre  o  olho  direito:  a  penas  pode  eíca- 
par  com  vida  defte  infortúnio;  o  que 
elle  attribuio  ao  íeu  Anjo  da  Guarda, 
como  também  o  fer  livre  de  outros 

perigos  de  vida. 
x  Hum  feu  tio  Cónego  da  Cida- 
de de  Portalegre  o  chamou  pêra  fua 

caza,  &  o  applicou  ao  eíludo  das  le- 
tras. Ne/le  tempo,  que  foi  pelos 

annos  de  1699,  °  Rtíjpo  Dom  Diogo 
Corrêa  íobrinho  do  Arcebifpo  Santo 
de  Braga  Dom  Frey  Bar tholameu  dos 

carta. 

CAPITULO  XXXII. 

Vidado  Tadre  Gregório  Luiz. 

1  í~\  Padre  Gregório  Luiz  nos 
\^7  deixou  taõ  fingulares  ex- 

emplos, que  nao  he  juílo,  os  íepulte     tuna  de  ter  por  Confefior  ao  venera 
o  filencio ,  tam  inimigo  dos  varões     vel  Padre  Doutor  Gafpar  Gomes  da 
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noífa  Companhia,  homem  de  gran- 

des letras,  &  maiores  virtudes,  cuja 
vida  eícrevi  em  a  Imagem  da  vir- 

tude do  Noviciado  de  Évora. 

4  PorfuadireçamfeconfeíTava, 
$C  commungava  todos  os  oito  dias, 
dando  aos  mais  eftudantes  Angular 
exemplo,  &  edificaçam.  Contou  em 
fuaboa  fortuna  ter  companheiros  bê 
procedidos,  que  em  nada  o  defviarara 
cie  fe  chegar  a  Deos.  Indo  no  tempo 

Additamento 
Jerony mo  AIvres,  pêra  lhe  dar  em  3- 
gradecimento  da  tresladaçam  do  li- 

vro hum  bom  premio.  Entam  lhe 
diíTe,  Tadre,namfe  mo lefte, porque 
jdo  Beato  Luiz  me  apremiou, por- 

que ejiou  avifado ,  pêra  entrar  na 
Companhia,  que  eram  todos  os  meus 
dezejos. 
6  Naõ  dilatou  a  execuíTaõ,  por- 

que logo  aos  nove  de  Mayo  de  1610 entrou  em  o  Noviciado  de  Évora. 

das  ferias  a  fua  pátria,  correo  grande  Tomou  com  tanto  gofto  a  vida  Reli 
perigo  de  deixar  feus  virtuofos  inten-  gioía,  que  nella  nunca  padeceo  ten- 

tos. Humfeulrmaõ  mais  velho  nos  taçam  alguma  de  a  deixar.  Naquelle 
annos,  nara  em  as  virtudes,  dezejou  tempo  ainda  que  em  Lisboa  nam  ha- 
muito,  que  deixadas  as  letras,  tomai-  via  Noviciado,  fempre  de  Coimbra, 
íe  eftado  de  matrimonio  com  huma  ou  Évora  hiam  alguns  Noviços  fer- 
douzella  parenta  lua.- pêra  o  ir  pou-  vir  na  CazaProfeíTade  Saõ  Roque, 
coapoucoafteiçoando.olevoucon-  como  hoje  o  coftumamos  Noviços, 
figo  a  caza  da  ditta  parenta,  pêra  cõ  que  le  criam  era  Lisboa.  Foi  mandado 
a  con  vedação  fe  lhe  irem  inclinando  o  Irmaõ  Gregório,  &  deu  de  íi  a  devi- 
osafreâos.  Entendeo  logo  ,  aonde  da  (atisfaçam. 
caminhavam  eftes  divertimentos,  &  7  Tornando  pcra  Évora  fez  fet* 
por  nam  chegarem  a  pontos,  que  votos  aos  dez  de  Mayo  de  161%  na 
que  quando  quizeíTe,  fe  naõ  pudeíTe  Capella  grande  do  Collegío,  que  eo* 
deíenredar,  nunca  mais  o  irmaõ  po-  tam  começou  a  fervir ,  6c  elle  foi  o 
de  acabar  com  elle,  que  continuaíTe  primeiro,  que  nella  fez  os  votos,  íen- 
as  vifitas.  doReycor  o  Venerável  Padre  Joacf 
S  Vbltoua  Évora,  &  com  gran-  CorreadeVilla  Real.  Nos  annos  le- 
de fervor  começou  a  pertender  a  Cõ-  guintes ,  a  que  chamamos  de  Reco- 

panhia.  Reparou  o  Padre  Vice-pro-  lhimeuto,  teve  por  Prefeito  ao  San 
vincial  Martim  de  Mello  em  fuás  for- 

ças, &íaude,  ao  que  moftrava,  pou- 
co legura,  pêra  poder  com  os  traba- 

lhos da  Reiigiam.  Por  efta  caula  o 
detiveram  os  Padres  alguns  três  an- 

nos, fera  elle  deíiftir  da  fua  pertençaõ. 
Nefte  raeyo  tempo  lhe  pedio  o  noíTo 
Padre  Doutor  Jerónimo  AIvres,  que 
lhe  efcreveíTe  a  vida  do  Beato  Luiz 

Gonzaga,  que  elle  vertera  de  Italia- 
no em  Português,  o  que  elle  fez  cora 

fingular  gofto  pelo  proveito,  que  ex- 
perimentava nos  exercícios  lantos , 

qual  era  trabalho  tam  pio.  Parece, 
queoíantoquis  por  elle  avogar,  pê- 

ra quando  menos  o  eíperavà  ,  ter  o 
deípacho  da  fua  antiga  petiçam  de 
entrar  na  Companhia.  Na  primeira 

to  Padre  Paulo  Carvalho,  cuja  vida 
imprimi  em  a  Imagem  da  virtude  do 
Noviciado  de  Évora ,  &  por  Mini- 
ftroao  Padre  Manoel  Duarte,  cuja 
vidaefcrevonamefma  obra.  Com  as 
direçoês,  &  muito  mais  com  feus  vir- 
tuozos  exemplos  foi  crecendo  nas 
virtudes. 
8  Também  o  ajudou  muito  o 

virtuofo  Padre  Lourenço  Ribeyro, 
de  quem  na  mefma  obra  eícrevo,  por 
ler  homem  de  fingular  perfeiçaõ.Efte 
Padre  fendo  Theologo  hia  ao  Reco- 

lhimento fallar  de  Deos  com  os  Ir- 

mãos, a  quem  por  eftremo  afervora- 
va. Goftavam  muito  defte  fanto  co- 

mercio os  mais  virtuofos,  humdelles 
era  o  Irmaõ  Gregório  Luiz.  Eftes,  q 

femaaade  Mayo  o  chamou  o  Padre     cooimunicavamcomo  Padre  Ribei- 

ro, 
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ro,  todos  os  mezes  tinham  hum  dia  Padre  Santo  Ignacio,  porem  efta  cõ 
de  Exercícios  de  Santo  Ignacio,  no  os  annos  feextinguio.  Naquelia  Ilha 
qual  punham  de  parte  o  eftudo  das  eftavanoannode  iósoatempo.que 
letras,  dandole  todos  à  oraçam ,  re-     em  dous  de  Setembro  arrebentou  o 
novando  nella  os  Tantos  propofitos 
do  íè.u  Noviciado,  &  fazendo  outros 
de  novo,  pêra  nam  afroxar  com  o 
eftudo  das  Jetras  no  da  própria  per- 
feiçam. 
9  Acabado  o  eftudo  da  Philoío- 

phia,  o  mandaram  ier  Sottominiftro 
no  Collegio  de  Sauto  Autaõ  de  Lis- 

fogo  das  entranhas  da  terra  no  pofto, 
que  chamam  Ponta  da  garça.  He  a- 
quella  Ilha  fogeita  a  eftas  formidáve- 

is irrupções ,  as  quais  faõ  o  meimo 
horror,  ÔC  efpanto.  O  prezente  in- cêndio foi  hum  dos  mais  nomeados 
poríuaeftranheza.  Sahio  tanta  cin- 

za, &  delia  íè  formaram  no  ar  taiu —      o    —       — »  -™"  — ««*  «.  luiiuduui  uu  ar  caiii 
boa.  Pofto  que  a  occupaçam  he,  das     groflas  nuvens,  que  no  meyo  dia  íe 
quefeprovem.com  Irmaõs  Coadju-      naõ  yia  couíà  alguma,  lenaõ  acceu 
tores ,  elle  fem  repugnância  obede 
ceo,  &fezfuaobrigaçamcom  muito 
zelo.  Do  muito  fubir ,  &  decer  das 
eícadasdo  Collegio,&  lida  continua, 
aílimfelhe  deiòrdenou  o  calor,  que 
começou  a  lançar  langue  pela  bocca. 
Poruaõentiíicar,  foi  mandado  vol- 

tara Évora,  aonde  convaleceo,  ÔC 
começou  o  feu  eftudo  da  Santa  The- 
ologia.  Neftes  annos  foi  Miniftro  dos 
Irmãos  do  Recolhimento,  ÔC  Copa- 
nheirodoMeftredos  Noviços,  pro- 

curando confervar,  ÔC  adieutar  a 
huns,  &  outros  na  virtude. 

10  No  anno  de  i6z  1  foi  manda- 
do ter  o  terceiro  anuo  de  Noviciado 

em  o  Collegio  do  Porto,  aonde  entaõ 

dendoacandea.  Tanto,  que  íocce- 
gou  o  efpanto,  o  Padre  Gregório  cõ 
outro  Padre  por  elpaço  de  dous  me- 

zes andaram  em  MiíTam  pela  Ilha. 
Como  os  povos  «fiavam  bem  diípo- 
ftos  com  o  terror  próximo,  foi  o  fru- 

to defte  trabalho  copioíiífimo. 
ia.  No  anno  de  1631  lhe  vcyo 

patente,  pêra  íèrRey  tor  no  Collegio 
de  Angrana  liba  Terceira,  pêra  onde 
paíTou,  ficando  de  íuas  virtudes  gran- des faudades,  &  memorias  na  Ilha  de 
Saõ  Miguel.  Nefte  Reytorado  fez 
lua  profiííarn  de  quatro  votos.  Adi- 

antou muito  o  Collegio.  Deuprinci- 
pioà  Igreja.  No feu governo  o  Chã» tredaSèSebaftiam  Machado  deMi= 

- 

fe  coftumava  fazer  efta  provação,  randa  fez  ao  Collegio  doaçam  do 
No  fim  do  anno  ficou  alli  por  Mini-  pomar,  &  cazas  de  Porto  fanto.  Nó 
ftro  DepoispaíTou  pêra  o  Novicia-  anno  de  1634  tendo  acabado  o  20- 
do  de  Lisboa,  a  fer  Companheiro  do  verno  veyoperao  Reyno.&andoú 
Meftre  dos  Noviços,  que  era  naquei-  em  MiíTaÕ  pelo  Biípado  de  Portale- 
le tempo oSanto Padre  Diogo Mon-  gre  em  companhia  do  Bifpo  Dom tejro.  Panados  alguns  annos  orde-  Joaõ  Mendesde  Távora,  que  vifita- nou  a  obedieocia,  que  foíle  Miniftro 
cm  o  Collegio  de  Coimbra.  Depois 
de  fazer  dous  annos  efta  occupaçam, 
íelhe  ordenou,  navegaíTe  a  enfinar 
cazos  deconfeiencia  na  Ilha  de  Saõ 
Miguel.  Fez  dous  annos  efte  roagi- 
fterio ,  &  três  o  de  pregador. 

11  Erigio  alli  a  Confraria  dos 
Eftudantes  de  noíTa  Senhora  da  Vi- 

toria, ÔC  lhe  ordenou  eftatutos,  pe- 
los quais  le  governaíTe.  Aflim  mef 

mo  erigio  outra  em  honra  de  nofíb 

valua  Diecefi. 

13  Naõ  o  deixou  a  obediência 
íoccegar  muito  tempo  em  Portugal, 
porque  no  anno  de  1638  foi  manda- 

do com  outros  Padres,  &  Irmãos  a 
Angola,  indo  por  Superior,  &  Vifi* tador*  Naõ  fabia  efte  virtuolo  Padre, 
que  coufà  eram  efcuíás,  no  que  a  o- bediencia  lhe  ordenava.  Naô  alle- 
gou  os  muitos  annos,  que  eftivera 
nas  Ilhas;  porque  fó  queria  fua  vida 
pêra  lervir  a  ím  Religião.  Indo  na 

Cof. 
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Aâãitamento 
Coita  de  Guiné,  foi  o  navio  entrado 

porCoííarios  Olandezes.  Dous  me- 
zcs  com  os  mais  Religiofos  eíteve 
em  poder  dos  piratas,  padecendo 
muitos  trabalhos.  O  fuftentoeratao 

dcaííb,  quenaõpaílava  de  hum  ar- 
rátel de  biícouto  de  avea,  acompa- 

nhado com  algumas  lentilhas.  Sen- 
do tam  mao  o  tratamento,  foi  Deos 

fervido,  de  lhe  confervar  a  todos  a 
laude. 

14  Depois  de  muitos  trabalhos, 
fedes,  &  fomes ,  foram  lançados  na 
Ilha  de  Santiago,  que  heapriucipal 
das  dez  Ilhas  de  Cabo  verde.  Eílan- 
douaquella  terra,  chegou  álli  huraa 
naoda  índia,  em  que  vinha  o  Conde 
de  Linhares  Dom  Miguel  de  Noro- 

nha, &  por  íèu  Confeflor  p  noflb  Pa- 
dre Diogo  de  Areda.  Nella  com  ou- 
tros dos  noíTos  femetteoo  Padre, & 

chegou  a  Lisboa  aos  quatorze  de  De- 
zembro de  1638.  Foi  mandado  ler 

no  Collegio  de  Évora  Perfeito  dos 
Irmãos  do  Recolhimento ,  occupa- 

çam,  que  fez  por  efpaço  de  três  an- nos. 
i?  Neíle  tempo  foi  Confeflor  da 

Madre  Soror  Violante  de  AfceníTam 
Freira  no  Convento  do  SaIvadorrf7- 
Iha  de  Dom  Gonçalo  da  Coita  Ar- 
meiro  mor  deite  Reyno ,  Religioíà 
de  grande  fantidade,  a  qual  acabou 
fua  vida  aos  dous  de  Fevereiro  no  an- 
no  de  1640.  Nefte  anno  eítava  o  Pa- 

dre fora  do  Collegio  de  Évora.  Na 
hora,  que  lidava  com  os  ultimosar- 
rancosdavida,  citando  o  Padre  pêra 
duerMiíTa,  fentio  hum  veheraente 

impulfo  interior,  que  lhe  dizia ,  ap- 
plicaíTeaMiíTapor  Soror  Violante, 
que  fe  achava  em  grande  aperto: 
aílimofez.  Dalli  a  algum  tempo,  lhe 
chegou  noticia,  em  como  aquella 
Religiofa  fallecera  na  hora,  em  que 
elle  tivera  o  impulíò.  Por  petição  de 
outra  fuairmaã  freira  o  Padre  eícre- 
veo  fuás  virtudes,  como  quem  delias 
tinha  as  mais  intimas  noticias. 

16    Depois  gaitou  coufa  de  três 

annosem  vifitar  todas  as  fazendas, 
quepoíTue  onoíío  Collegio  de  Évo- 

ra nas  Províncias  do  Minho,  &  Bei- 
ra. Deite  trabalho  fe  recolheo  cora 

muitos  achaques  de  Gota,&Sciati- 
ca.  Tendo  fidoMeítrc  dos  Noviços 
em  Évora,  Reytor  do  Collegio  de 
Elvas,  &  Companheiro  do  Padre  Ví- 
fitador  André  de  Moura, o  mandarão 

pêra  a  Caza  de  Saõ  Roque  de  Lis- 
boa, onde  paífou  o  reítante  de  fua 

vida. 
17  Os  últimos  três  annospafloa 

entrevado.  Tolheraõielhe  em  for- 
ma os  nervos  dos  pes,  que  nem  fe  po- 
dia mover  na  cama.  Neítes  rigoroíbs 

trabalhos  fe  houve  com  notável  fof- 
frimento,  &  equidade  de  animo,  fera 
dar  hum  ay  entre  luas  moleítias.  Mo- 
ítravaie  agradecidiflimo  a  todo  o 
bem, que  fe  lhe  fazia.  ComoasmaÕs 
lhe  ficaram  livres,  occupava  o  tem- 

po em  efcrever  alguns  tratados  ef~ 
pirituais,  entretendo  fempre  feus  pe~ 
iàmentos  com  Deos.  Em  quanto  as 
forças,  &  os  achaques  deram  lugar, 
pedia  aos  Irmaõs,  queolevaíTem  em 
braços  à  Igreja,  poíto  em  o  Confef- 
íionarioie  detinha  neíte  fanto  miniÊ 

terio.  Depois  que  o  naõ  puderam  le- 
vantar, nem  veítir,  confeíTava  na  ca- 

ma aos  noíTos.  Hum  dia  antes  de  fua 
morte,  achandofe  com  notável  mu- 

dança^ desfallecimento,  pedio  ao 
Padre  Prepoíito,  que  lhe  mandafíe 
dar  os  Sacramentos.  Recebe-oscom 
fingular  devaçam,indo  refpondendo 
ao  Sacerdote.  Na  me n haã  do  feguin- 
tedia  acabou  em  grande  paz  na  Ca- 

za de  Saõ  Roque  de  Lisboa  aos  três 
de  Junho  de  1660.  Foi  homem,  em 

quem  fempre  refplandeceo  o  zelo 
das  almas,  &  dezejo  de  fervir  a  Com- 

panhia, no  que  o  occupaíTe  ,  athe 
morrer. 

i  '  ..... 

CA- 
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CAPITULO  XXXIII. 

Memoria  do  Irmão  Noviço  Simaõ 
Alvres.  E  do  Padre  António 

de  Souza. 
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eíleve  huma  fomana  em  a  quinta  ; 
neítes dias  nem  huma  íô  falta  lhe  no- 

taram. Naõ  havia  nos  outros  falta, 

que  naõefcuzaíTe.  Fora  da  Compa- 
nhia tinha  hum  natural  colérico,  & 

por  íeus  effeitos  muitas  vezes  foi  a- 
çoutado.  Mas  na  Religiam  le  que- 

brou, &  mortificou  em  forma,  que 

I   /~\  Irmaõ  Simaõ AlvresNo-     parecia  fleimatico  Deixavafe encher 
Em 

aosiyde         \^J  viço  ioubeeru  pouco  ma-  de  bichos,  pêra  deite  modo  atormen- 
Novem-  is  de  hum  anno  ter  as  virtudes,  a  que  taríeu  corpo,  &fe  naõ  houvefTe  cui* 

naõ  chegaram  muitos  prove&os  em  dado,  em  lhe  mandar,  que  tornaíTe 
idade,  &annos  de  Religiam.  Naíceo  outro  veílido,  o  naõ  faria.    Os  que 
cm  Évora;  léus  pays  le  chamaram  lhefahiam  fora,  os  metia  outra  vez 
Paulo  Ramalho,  &  Maria  Simões,  pelopeícoço  abaixo. 

br  o  de 
ióoi 

Alli  entrou  na  Companhia  aos  onze 
de  Novembro  de  1600,  tendo  quin- 

ze aunos  de  idade.  Foi  logo  moítran- 
do  grande  madureza  em  iuas  acções, 
&  grande  propençani  a  todas  as  cou- 
íàs  de  piedade. 

z     Eotregoule  muito  à  oraçam , 

5"  Rara  vez  temperava  o  peyxe, 
ainda  que  foíTe  feco,  aílim  o  comia 
fem  adubo  de  azeite,  &  vinagre.  O 
rnefmo  fazia,  quando  fe  davam  ervas 
cozidas,  peraíè  temperarem  na  me- 

za. Dizia,  que  nenhum  Religiolo 
devia  íahir  da  meza  fem  fome.  Neíta 

&prezeoçadeDeos.  O  tempo,  que     matéria  foi  preciío  vigialo.por  narn 
lhe  ficava  livre  ,  gaitava  diante  de     perder  a  faude,&  forças  cora  abítine 
Dcos  orando.  Enlevavafe  tanto  na 
confideraçara  dos  divinos  myfterios, 
que  ficava  alienado  dos  lentidos.Hu- 
ma  vez  indo  hum  Irmaõ  ao  íeu  cubí- 

culo, como  eftiveíTe às  efeuras,  abrio 
ajanella,  &  vio  uo  meyo  delle  pofto 
dejoelhos  a  eíte  Irmaõ,  abrazado  o 
rofto,  abforto  todo  em  Deos,corren- 
dolhe  pelas  faces  fuaviíTimas  lagri 

cias.  Asdiíciplinas,  com  que  fe  caf- 
tigava,  tinham  nas  pontas  fuás  invê- 
çoés,  que  as  faziam  mais  rigoroíàs. 
Dizia,  que  eítimara  ter  as  forças  de 
humlrmam  robuíto,  que  nomeava, 
fô  pêra  as  empregar  em  fe  difeiplinar 
com  mais  rigor.  Em  havendo  occa- 
fiamde;duvida,  fempre  cortava  pelo 
íèu  parecer, &  juízo, antepondolhe  o 

mas.  Admirado  o  Irmaõ,  naõ  o  que-     parecer  alheo.  Nunca  o  viram  rir  im 
rendo  privar  de  tam  doce  foccego, 
tornou  a  ferrar  ajanella,  &  o  deixou, 
íeraelle  fentir  coufa  alguma. 
3  Em  outra  occafum  foi  achado 

cm  huma  capella  orando,  tam  eleva- 
do, que  eítando  todo  dobrado  lobre 

hum  dos  lados,  caufava  admiraçam, 
como  em  tal  poítura  nam  cahia  em 
terra.  Metendofe  praticas  de  Deos, 
aflim  fe  fufpendia,  que  moftrava  eftar 
todo  nelle,em  quanto  lenaÕ  acaba- 

vam. Seu  fallar  de  Deos  era  muito 

fervorozo;em  efpecial  nas  veíporas 
dcCommuuham  parecia  hum  incên- 

dio de  fogo  do  amor  Divino. 
4 

: modeítamente. 

6  Eratamcompofto.&fezniílo 
tal  habito,  que  ainda  tendo  delírios 
na  doença,  em  lhe  deícobrindo  algu- 

ma parte,  logo  a  cobria.  Em  rodo  o 
Collegio  le  tinha  de  lua  virtude  Angu- 

lar opinião.  Hum  Irmaõ  querendo 
encarecer  o  delabrimento  de  humas 
ervas,  que  federam  na  meza,  diíTe, 
que  eram  tais ,  que  o  Irmaõ  Simam 
Alvres  as  nam  podia  comer.  Dizen- 

do o  Meítre  huma  ve<c  as  faltas  aos 
Irmaõsemhuroarecreaçam,  chegan- 

do a  elle,  como  naõ  houveífc,  que 
lhe  notar,  o  paflou, dizendo, vamos  a 

Por  caula  de  feus  achaques     outro, Jõis 'hum hipócrita^  Huma  vez 

dif- 
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difle  o  Padre  Reytor:  O  Irmam  Si- 

ntam ira  peregrinar, porque  dano 
Collegio  edificaçam.  Como  depois 
outro  Irmaõ  lhe  diíTeiTe.-  Em  fim  Ir- 

mam Simam  Alvres ,  a  elle  louva- 
raÕ-no.  Reípondeo:  O  Padre  j{ey- 
tordij[e,oquediJSe,porme  animar, 
nam  porque  houvefíe  em  mim  vir- tude. 

7  Suas  rezas  fazia  com  Angular 
devaçam.  Huina  vez  rezando  o  Of- 
ficioda  Senhora,  quando  chegou  ao 
cântico  Magnificai,  ie  fentio  nota- 

velmente abrazado,  levantou  os 
olhos  ao  Ceo,  &  as  lagrimas  fe  co- 

meçaram a  deílillar  pelos  olhos.  Sa- 
hindo enramo  Companheiro  do  cu- 

bículo ,  quando  voltou  dahi  a-hum 

Aââttamento 

Em 
Évora 16  de 

ficou  muito  confolado.  Depois  de 
Tua  morte  fe  fez  na  Communidade 
huraa  pratica  lobre  as  palavras:  Con- 
Jumatusin  brevi  explevit  têmpora multa.  EíediíTeram  muitas  virtudes 
de  leu  raro  exemplo. 

10     0  Padre  António  de  Soufa 
foi  hum  dos  mais  aurhorizados  Pa-  L, 
dres  deíta  Província,  porque  nelle  Jàu.de 
concorreo  muita  virtude,  prudência,  i643- &  nobreza.  Nafceo  em  Cadáfais  no 
Arcebifpado  de  Lisboa  de  pays  il- 
luftres,  que  fe  chamavam  Rodrigo  de 
Soufa,  &  Dona  Brites.  Entrou   na 
Companhia  em  Évora  ao  primeiro 
de  Março  de  1590 ,  tendo  dezafete 
annos  de  idade.  Andando  annos  te- 

ve diverfos  governos.  Foi  Superior 
quarto,  o  achou  na  mefma  forraa,que     da  Caza  de  Faro,  do  Collegio  de  Bra- 
o  deixara.  Em  fua  doença  deu  íèmpre     ga,  da  Caza  de  Villa  Viçoza,  Reitor 
exemplo  de  íantidade,  athe  que  em     do  Collegio  de  Évora ,  &  de  Coim- 
ao  de  Novembro  de  ióoi  poz  fim  a 
iuaditoza  vida. 

8  Na  meíma  noite,  em  que  fal- 
leceo,  fuccedeo  junto  a  Coimbra  hu- 
ina  vifatn  notável.  HumPadredo 
Collegio  eftando  fora  delle  era  numa 
caza,  depois  de  fe  recolher  ocompa- 
.nheiro  a  dormir,  ficou  fendo  oraçam. 
^Encoftouíefobrea  cama,  &  entre lo- 

nhos  começou  a  dizer:  "Porque  nao 
irei  eu.  Apoz  eílas  palavras  come- 

çou a  chorar,  &  gemer.  Deípertan- 
do  o  Companheiro,  perguntou-lhe, 
que  tinhal  Refpondeo,  que  vira  hu- 
maprociffam  de  Anjos  muito  fermo- 
za,  que  no  fim  hia  a  Senhora  com  hu- 
maalmapela  mam-,  que  perguntan- 

do, que  atmaera,  lberefpondera,fer 

bra,  ultimamente  Provincial,  &neí- 
te  cargo  poz  fim  a  fua  vida. 
11  Da  vaie  muito  ao  commercio 

com  Deos  pela  oraçam.  Quem  onaõ 
achava  no  cubiculo,  o  tinha  certo 
ua  Igreja  orando.  Nam  fe  dava  por 
fatísfeúó  com  o  tempo,  que  nella 
gaitava  de  dia,  furtava  muito  ao fo- 
no  da  noite,  pêra  orar.  Diíciplinava- íè  duas  vezes  no  dia.  Os  cilicios  erao 
contínuos.  Alem  de  fer  parciíJimo 
no  comer ,  nam  tocava  doces,  nem 
carne  deaves;  fugindo  de  guizados, 
&  de  quaisquer  iguarias  deliciozas. 

12  Foi 'de  confciencia  mui  pu- 
ra. Todos  os  dias  íe  confeíTava  cora 

exacçam,  &  meudeza.  DiíTe  a  feu 
confeífor,  que  todas  as  vezes,  queje 

ade  hum  lrmao ,  que  acabarade  ejpi-     puntíaafouspés,ofazia\  comofea- 
rar  em  Évora,  quefahia  do  Purga.-      cabada  a  confifam,  houvefiede  e/pi 
tório  pêra  o  Ceo.  Por  ejla  rezam  dif- 
fera,  porque  nam  ireieul 

9     LogofefeguiahuMa  tropa  de 
demónios,  que  queriam  embargar  a 

rar.  Fomentava  com  grande  fervor 
as  MiíToês  ultramarinas;  com  ne- 

nhumas palavras  acabava  de  encare- 
cer os  merecimentos,  &  perfeiçam, 

alma,  que  por  ifío  chorar  a;  mas  que      dos  que  nellas  fe  oceupam.  Emfal- 
a  Senhora  os  mandara  de fappare-     lando  nefta  matéria ,  o  fazia   mais 
cer.  Que  depois  ouvira  muficas, que 
muito  o  recrearam.  Chegando  a  no- 

ticia da  morte,  &  virtude  do  Irrnaô, 

com  as  lagrimas,  que  com  palavras. 
13     Sabendo  os  inrereíTes  da  Re- 

ligião em  fe  criar  com  virtude  a  gente 

mo- 
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moça,  procurlhra  que  eíla  floreceíTe      de  todos  os  negócios  temporais,  no 
na  virtude  mais,  que  nas  letras.  Dava 
prémios,  aos  que  via  mais  afll  nalados 
em  virtude,  pêra  que  eíla  lembrança 
fomeutalTea  huns,  &aos  outros  foí- 

mcoupor  Vice-provincial  ao  Santo 
Padre  António  Mafcarenhas.  Man- 

dou, que  alguns  Padres  lhe  IcíTem  li- 
vros devotos,  &  fallaflem  de  Deos. 

fe  eílimulo.  Foi  homem  defpido  de  Com  eíla  Jiçaõ,  ÔC  praticas  fe  afervo- 
çarne,&  langue.  Ficando  viuva  hu-  rava  de  modo,  que  lhe  parecia  eílar 
ma  iua  Irmaã  paíTou  mais  de  vinte  jà  entre  os  bemaventurados.  Repe- 
annos  fem  a  vifitar.  Seus   Irmãos,  tia  frequentemente  o  Credo,  &arti- 1       «-*  \  -    ■ parentes,  &  todas  as  luas  delicias  fo 
rama  Companhia:  em  fuás  adverfi- 
dades  todo  fe  cortava  ,  &  penetra- 

va de  magoa,  &triíleza;  nas  proípe- 
ridades  defta  lua  mãy  naõ  cabia  em 
íi  de  gofto,  &  prazer. 
14  Suas  devaçoes  mais  cordeais 

foram  com  o  Santiífimo,  Virgem 
Senhora  .  &  Santo  do  leu  nome ;  a 
efte  fendo  Reytor  do  Collegio  de 
CoiínbramelhoroudeCapella.o  que 
fe  fez  com  prociíTam  por  caza.  Do 
Santo  uefte  íeu  governo  alcançou 
pêra  o  Collegio  fmgulares  mercês, 
como  elcrevo  em  outro  lugar,  fallan- 
dp  da  devaçam  ,  que  lèmpre  teve  a 
Santo  António  o  noflb  Collegio  de 
Coimbra.  Em  Coimbra  hia  por  ve- 

zes ajudar  a  varrer  a  Igreja  do  Colle- 
gio. Ellefoi,oqueuo  annode  1640 

abrio  com  folennidade  em  o  primeiro 
de  Janeiro  a  Igreja  nova. 

15"  Em íeus  governos  namfô te- 
ve muito  eípecial  cuidado  em  apro- 

veitar nobemelpiritual  os  lubditos, 
mas  também  com  obras  afieadas  os 
Collegios,  como  fe  vio  nos  de  Évora, 
&  Coimbra,  era  que  concertou  as 
velhiíTes,&fez  muitas  obras  de  no- 

vo. 
Tendo  vivido  fempre  mui  a» 

gosda  Fè,  pêra  vencer  as  tentações contra  ella.  Exortou  a  todos  aíTim  ao 
amora  virtude,  comoà  Companhia 
com  humas  palavras  tam  faudozas, 
que  nam  havia,  quem  contiveíTe  as 
lagrimas.  ; 
18  Logo  chegandofe  a  elle ,  jâ 

os  Padres,  jâ  os  Irmãos,  os  foi  abra- 
çando por  ultima defpedida.  Porve- 

zespedio  ao  Padre  Reytor,  que  nam 
conlentiíTe  ,  que  nos  léus  funeraes 
fe  ufaíTe  de  mais  pornpa.dò  que  fe  coí- 
tuma  com  qualquer  outro  Religio- 
íò.  Pouco  antes  da  morte  mandou  a 
hum  Religioío,  que  lhe  foífe  pedic 
por  elmola  ao  Padre  Reytor  huma 
iepultura,  querendo  com  eíla  petição 
moílrara  logeiçam,  que  lhe  tinha,  & 
o  amora  íànta  pobreza.  Invocando 
o  SantiíTimo  nome  de  Maria  ,  poz 
fim  a  fua  vida  no  Collegio  de  Évora 
aos  dezaíèis  de  Janeyro  de  1643  fen- 

do actualmente  Provincial.  O  livro 
dos  óbitos  do  Collegio  de  Coimbra, 
emquefe  apontam,  os  que  morrera 
nas  outras  cazas,  tem  delle  eíla  hon- 

rada memoria:  O  (Padre  António  de 
Sou/a,  Trofejfo  de  quatro  votos,  de- 
funãoem  Évora  aos  16  de  Janeyro 
de  1643 ,  fendo  'Provincial ,  varam 
degrades  virtudes, mui  penitente,  & 

juftado,  fe  entendeo ,  que  Deos  lhe  mui  exemplar  em  fua  peffoa,  zelozo 
revelara  o  tempo  de  lua  morte.  Eílã-  do  bem  da  %eligiam. do  com  inteira  íaude  elcreveo  ao  Pa- 

dre AíTiílente  Joaõde  Mattos,  que 
eílava  em  Roma,  a  quem  na  carta  di- 

zia, quefenamcanfaffecomreposla, 
forque  tinha  por  certo,  qaejâo  nam 
acharia  nefta  vida» 

17     Vifitando  o  Collegio  de  Evo 

CAPITULO  XXXIV. 

Memoria  dos  "Padres  SebaftiaõMe- 
des,  é  António  Carrilho.         Em 

1   Q  logulares  foraô  os  exem-Ez'°™ 
O  pios,  que  deu  em  fua  vida  o  Marc* 

ta  enfermou ,  logo  le  delembaraçtju     Padre  Sebaíliaõ  Mendes ,  &  muitas  de  1666. Ccccc  as 
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asfaudades,  quedeixou,  aíTim  por  fe-      ÒumoleftaíTepeíToa  viva;  antes  com 
us  fantos  coílumes  ,  como  por  fuás 
íingulares  prendas,  das  quais  muito 
efperava  efta  janta  Província.  Naf 
ceona  villade  Moníarâs  de  pays  ri- 

cos, &  dos  melhores  daquelSe  povo; 
chamavaófe  Pedro  Martins,  &  Ma- 

ria Ribeyra.  Tendo  dezafeis  annos 
de  idade  entrou  na  Companhia  em 

Évora  aosdezoíto  de  Mayo  de  165-1. 
Em  toda  a  fua  vida  moftrou  em  fuás 
acções  huma  íanta  uniformidade ,  q 
fó  fe  difíèrençava  em  ir  de  bem  em 
nie!hor.;  Naõ  fá  em  Noviço,  mas 
noseftados,  &  annos  íeguintes  foi 
tal  fua  modeília,  que  rariffimamente 
levantava  os  olhos  do  cham,  ou  foíTe 
na  converfaçaõcomos  mais,  oufóra 
delia.  Hum  ReligioJò,  que  muito  o 
tratou,  diíle,  que  lhenao  lembrava, 

o  íemblante  tacitamente  reprehen- 
dia  qualquer  pratica  defconcerta- 
da. 
4  Affim  como  mortificou  o íèn- 

tido  da  vifta  ,  mortificou  também  o 
dogoílo.  Nunca  tocou  doces,  eftes 
os  deixava,  ou  os  dava  aos  vizinhos 
na  meza.  Perguntando-lhe  porque 
os  naõ  comia,  fó  coftumava  refpon- 
dcr:  Fazeme  mal.  Pofto  que  anda- 

va enfermo  da  rifica,  que  o  coníu- 
mio,  alguns  mezes  antes  de  morrer, 
como  quem  via,  íe  lhe  acabava  ote- 
po  de  fe  mortificar  paíTa  va  as  noites 
encoftado  fobre  hum  banco  da  enfer- 

maria. Perguntandolhea  caufa,  rei- 
pondia,  que  a  cama  o  efquentava,& 
lhe  fazia  dano.  Nunca  iè  queixou  da 
falta  de  alguma  couia  necefTaria  em 

que  encontrandoo ,  &u  faUando  com  fua  prolongada  doença,  nem  do  co- 
elle,  o  vifíe  fem  ter  os  olhos  fixos  no  mer  ler  eíle,  ou  aquelle;  mal,  ou  bem 
barrete  diante  do  peito  pelo  modo ,      temperado.  Dizia   ao    enfermeiro, 
que  os  tem  os  Irmãos  Noviços. 
z  Pro  curou  íempre  de  ler ,  &  pa- 

recer pobre.  Viviam  feus  pays  em 
Évora  muy  ricos,  &  abadados.  Nun 

que  o  que  elle  lhe  dejfe ,  &  do  modo, 
que  lho  dejfe ,  era  o  que  lhe  ejiava 
melhor. 

5     Sempre  íe  prezou  de  fer  hu- 
ca  jâ  mais  quis  delles  acceitar  hum  milde,  &  de  fe  abater.  Se  em  Caza 
real  pêra  couíàs  de  feu  uío,  nem  ain-  havia  algum  enfermo  menos  aííifti- 
da  pêra  verónicas,  ou  quaisquer  ou-      do,  elle  o  tomava  à  fua  conta,&  qua- 
tras  couíàs  de  devaçam,  as  quais  níí 

cas  quis  poíTuir.  Todo  o  ,ieu  orató- 
rio confiava  de  hum  reziílo  de  papel 

com  a  imagem  de  Chrifto  Crucifica- 
do. Indo  a  caza  de  íèus  pays  por  oc- 

cafioes  de  feíta,  tinha  por  abomina 

íi  fe  naõ  apartava  da  fua  cabeceira,  a- 
codindoa  todos  os  minifterios,  que 
via  fer  ueceiTarios  ao  feu  commodo. 
Hum  anno,  que  foi  rneítre  de  Gram- 
matica  no  Collegio  de  Santo  Antam. 
quis  fer  o  enfermeiro  ,  &  moco  de 

çam,  que  lhe  offèreceflem  coula  ai-     ferviço  do  noífo  Irmaõ  Luiz  daSyí- 
va,  que  por  fer  cego,  &  cheo  de  cha- 

gas, tinha  grande  neceiTidade,de  que 
o  allivialíe.  Neíle  tempo  jâ  era  Sa- 

cerdote. Todos  os  dias  duas  vezes 

lhe  curava  as  chagas,  lendo  alem  de 

guma  de  comer. 
5  Sendo  Artifta  ,  Meílre,  & 

Theologo,  nenhum  dia  faltava  às  Vi- 
ficas  do  Santiffimo ,  &  da  Senhora 

por  eípaço  de  meya  hora,  como  em  o 
Noviciado  aprendera.  Oraçam,  &     muitas  por  eftremo  afqueroías.  Narrj 
exames  tinha  em  lugarpublico  em  ai-      fôlhascurava,  maslhas  beijava,  cò- 
gumaCapella.  Do  recolhimento,  em 
que  trazia  luas  potencias,  ÔC  fenti- 
dos,  nafceo  huma  notável  circun^ 

pecçam  em  fuás  palavras.  Nam  felhe 

mo  o  diíTe  o  mefmo  Irmaõ  Sylva.Du- 
as  vezes  na  íemana  lhe  varria  o  cu- 

bículo, alimpava  a  candea.&faziaa 
cama  com  todo  o  mais  lerviço,  que 

ouvio  palavra  deíentoada,  nem  com     antes  lhe  fazia  hum  moço  com  gran- 
que levemente murmuraíTe  de  alguê,     de  repugnância ,  &  horror  do  máo 

chei- 
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as  vezes,  que  a  obediência  ooccu- 

pava. 

8  Era  de  génio  araavel,bemquif- 
to  dos  de  caza,  &  dos  de  fora.  Por 
muicosannos  afíiítio  em  Villaviçoíà, 
onde  grades,  &  pequenos  o  amavaõ, 
&  refpeitavam ,  em  eípecial  aquelle 
Marte  Portuguez  Dom  Diniz  de 
Mello, primeiro  Conde  das  Galveas, 
que  em  quanto  viveo ,  fempre  efti- 
mou  grandemente  ao  Padre  Carri- 

lho, &  por  feu  refpeito  acodia  com 
liberais  efmolas  àCaza.  Aífim  mef- 
mo  o  Illuftrifíimo  Senhor  DomFrey 
LuizdaSylvaArcebiípode  Évora  ie 
pagou  tanto  do  feu  lanto ,  &  muy 
Religiofo  modo ,  que  indo  o  Padre 
Carrilho  a  morar  na  Caza  de  Villa- 

viçoíà, confignou  huma  groíTa  efmo- 
la  em  cada  hum  anno,  pêra  que  o  Pa- 

dre alli  pudeíTe  viver,  iem  o  pezodo 
trabalho ,  &  fem  gravame  da  Caza. 
Porem  elle,  como  lè  julgava  ter  na^ 
eido  pêra  o  trabalho,  como  a  ave  pê- 

ra voar,  acceitou  a  mercê ,  por  vir 
delia  utilidade  à  pobreza,  que  profef- 
fara  as  Cazas  ProfeíTas ,  mas  nam  ò 

benefíe  de  fe  forrar  ao  trabalho, que- 
rendo fer  fô  nifto  Superior  aos  ma- is. 

o  Com  as  efmolas  dos  feus  de- 
votos, que  tinham  gofto  em  lhas 

dar,  ornou  com  aceyo,&  cufto  a  Ca- 
pella  da  Senhora  do  Soccorro  em  a 
noíTa  Igreja,  &em  quanto  alli  efte- 
ve  lhe  pregava  na  fua  feíla:  começou 
eíla  obra  cora  huma  pataca,  &  dalli 
em  diante  nunca  lhe  faltaram  efmo- 

las, com  que  a  continuar.  Natural- 
mente foi  homem  bemfazejo,&  muy 

liberal,  repartindo  muitos  mimos  cu- 
riozos,  que  lhe  mandavam  ,  fem 
moftraraffe&oanada.  Vivendo  ta- 

tás Miííoes  com  grande  proveito  das  tos annos,  nunca  foi  Superior,  &  cõ- 
almas.  Voltando  ao  Reyno  pregou  tavaelle  ifto  por  huma  das  grandes 
nas  principais  Cidades  com  boa  ac-  mercês,  que  Deosemfua  vida  lhe  fl- 
ceitaçam,  por  ter  bom  talento  pera     zera,  trazendo-o  fempre  debaixo  das 

cheiro  das  matérias.  EílelrmaôLuiz 

da  Sylva  era  íobrinho  do  noíTo  Pa- 
dre Nuno  da  Cunha,  &  Irmaõ  intei- 

ro do  Conde  de  Villar  mayor,que  de- 
pois foi  o  primeiro  Marques  de  Ale- 

grete. Venerava,  como  era  bem,  a 
eítremadacharidade  do  Padre  Sebaí- 
tiaõ  Mendes. 

6  No  ultimo  dia,  em  que  o  Pa- 
dre Mendes  acabou  fua  vida,eftando 

levantado ,  de  tarde  o  vifitou  hum 

Religioíò  feu  amigo.  Detiveraõ-íe 
algum  tempo, faliando  da  paciência, 
&  foflrimento.  As  palavras  do  Pa- 

dre todas  eram  conformidade  coma 
vontade  de  Deos.  Tocandofe  neíle 

tempo  à  Ladainha,  como  o  Padre  a- 
codifleà  obediência,  lhe  rogou  o  en- 

fermo, que  o  ouviíTe  de  confiíTam, 
dizendo,  que  ainda  que  por  vezes  a 
tinha  feito,  lhe  era  entam  neceíTa- 
ria.  Ouvio,  depois  de  o  abfolver,  nao 
fez  o  enfermo  mais ,  que  inclinar  a 

cabeça,  &ef pirar  com  grande  íuavi- 

dade*  Sua  morte  foi  noCollegiode Évora  aos  oito  de  Março  de  1666. 

Contafe,  que  a  efte  dítolo  Padre  fal- 
lara  a  Virgem  Senhora  na  fua  imagê 
da  AíTumpfam  ,  que  antigamente 
eftavauo  altar  do  Cruzeiro,  que  fica 
da  parte  da  Epiftola,  &  hoje  fe  vene- 

ra no  altar,  que  eftâ  na  fala  da  porta- 
ria do  Collegio. 
7  O  'Padre  António  Carrilho , 

quando  falleceo,  era  dos  Padres  mais 
antigos  da  Província.  Nafceonavil- 

de  17I3- Ja  da  Povoa  no  Bifpado  de  Portale- 
gre, entrou  em  Évora  na  Companhia 

aos  16  de  Mayo  de  i6$z,  tendo  deza- 
fete  annos  de  idade.  Quafi  toda  a  vi- 

da, acabados  feus  eíludos  gaitou  em 
noíTòs  minifterios  de  pregar,  &  con- 
feíTar.  Na  Ilha  da  Madeira  fez  mui- 

eftefantominifterio,  do  qual  fenaõ 
izentava,  nem  ainda  na  ultima  ve- 
IhiíTe,  acodindo  a  pregar,  &  praticar 

vontades  alheas. 

10     Suas  mais  particulares  deva- 
çoêserajncomoSantiflimo,  aquém 

Ccccc  z  en- 
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entre  dia  vifira va  na  igreja,  &  na  Ca- 
pella  da  Senhora  da  Conceyçam  den- 

tro do  CoJJegk);  na  melma  Capella 
antes  da  ladainha  tinha  quafi  todos 
os  dias  hum  quarto  de  oraçaõ.  Coftu 

Aââltamento 
tinha  na  outra  vida.?  Refpondeo,  que 
gozava  da  vifla  de  7)eos,  onde  bre- 

vemente o  iria  acompanhar.  O  cazo 
foi,  que  pouco  depois  do  Padre  Joaõ 
dos  Santos  contar  o  referido  a  alguns 

mava  dizer,  ##<?  ?//<?  defifabiafer     dos  feus  Noviços,  acabou  feus  dias 
toj  grande  peccador,  mas  quefun-     tam  íantamente,  como  vivera.  Fa- 
dava  fuás  firmes  efper  ancas  da  (al- 

va çam  no  patrochúo  da  Virgem  do 
Soccorro,por  caufa  daquelle pequeno 
obfequio,  mas  grande  pêra  afua  pof 
fibilidade,  que  lhe  tinha  feito,  em  lhe 
ornar  afua  Capella  na  Igreja  de  Vil- 
la  Vifofa.Qxxâfi  íèmpre  o  veriam  an- 

dar rezando  pelas  luas  contas.  A  íe 
confeífarcom  elle  concorria  grande 
parte  da  Communidade  pela  fua  af- 
íahilidade ,  &  bom  modo.  Os  que 
haviaõ  de  receber  o  Santo  Viarico 
de  ordinário  com  elle  íè  confefiavam, 
Molhava  muita  charidade,  &  amor 
aos  enfermos.  Pagoulhe  o  Senhor 
eíla  virtude  com  as  charidades,  que 
os  mais  em  iua  enfermidade  com  elle 

moftraram. 
li  Quafi  dous  mezes  efteve  de 

cama,  em  que  deu  a  todos  rara  edifi- 
caçam;  apenas  houve  no  Collegio 
Sacerdote,  com  quem  íe  naõ  confef- 
íaífe  geralmente;  recebendo  todas  as 
íemanaso  Santiílimo.  Era  de  notá- 

vel edificaçam  ver  a  obediência,  que 
guardava  em  tomar  toda  a  varieda- 

de de  medicamentos,  que  os  Médi- 
cos lhe  receitavam.  Moftravaíè  mui 

zendofe  conferencias  no  Collegio 
das  virtudes  de  outros  Religiofos,  íè 
fizeram  das  deite  Religiofo  Padre. 

CAPITULO  XXXV. 

Vida  doTadre  Doutor  Sehafliaõ 

Vidigal.  Em 

0_
  

dor  2f 

Padre  Doutor  Sebaftiaõ  de  Julho 

Vidigal,  filho  legitimo*1 7H de  Luiz  Pyres  Vidigal,  &  de  Jerony- 
ma  Gioa  ,  foi  hum  dos  Religiolòs.q 
geralmente  nefta  Provinda  tiveram 
por  home  de  efeolhida  virtude,  os  q  o conheceram,  &  trataram.Nafceo  em 
Évora  de  pays  muito  hõrados,  &  vir- 
tuofos.Em  iua  pátria  entrou  na  Com- 

panhia aos  26  de  Abril  de  ióóo.tendo 
19  annos  de  idade.  Andando  annos 
enfiuounaquella  Univerfidade  Phi- 
lofophia,  Cazos  de  Coníciencia,  ÔC 
alguns  annos  foi  Subftituto  de  Theo* 
logia,  em  que  fez  diveríos  adiosem 
ordem  a  tomar  o  grão  de  Doutor. 
Eftando  nefta  oceupaçam  o  manda- 

* 

ram  ler  Theologia  nas  efeolas  do  nof- 
to  agradecido  com  os  que  lhe  affifti-  (o  Collegio  de  Lisboa,  aonde  cond- 

am, &  vifitavam.  Afuapreparaçam     nuou  muitos  annos  na  cadeira   de 
Prima.  Defta  por  ordem  dos  Supe- 

riores tornou  a  Évora  a  enfinar  a  ca- 
deira de  Prima  daquella  Univerfida- 

de; por  eíla  occafiaõ  fez  os  aótos, 
que  lhe  faltavam;  &  tomou  o  grão 
de  Doutor  na  Santa  Theologia. 

2,  Era  homem  de  íobido  enge^ 
nho,  pofto  que  os  muitos  efcrupulos, 
com  que  Deos  o  provou,  &  purificou 
por  toda  a  vida,  naõ  deram  lugar,  a  cj 
a  Companhia  fe  aproveitaíTe,  como 
deíeja va.de  fuás  letras.  Nara  conti- 

emtodoefte  tempo  pêra  o  caminho 
da  eternidade  foi  tam  exaóta,  que  to- 

dos delia  tiveram  muito,  que  apren- 
der. Correfpondeolhe  huma  morte 

em  tudo  de  Religiofo  fanto  com  tan- 
ta paz,  &  foccego,  quanta  coílumaõ 

nefta  hora  ter  os  homens  de  Deos. 
12  Morreo  no  Collegio  de  Évo- 
ra aos  24  de  Novembro  de  171 3.  Al- 

guns mezes  depois  de  iua  morte  ap- 
pareceo  ao  Padre  Joaõ  dos  Santos 
Meftredos  Noviços  no  meímo  Col 

legio.-perguntandoihe-efte,  que  lugar     nuou  muitos  annos  nefta  cadeira,por 
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fè  efcufar  de  tam  honrofo  magiílerio.     tamente  perturb  ado ,  fe  levantou  o 

Padre  Sebaftiaô  Vidigal,  dizendo  cõ 
grande  intimativa:  Namfei  verda- 

deiramente ,  que  diga ;  porque  me 
perfuado  totalmente  fer  impojfivel 
mentir  hum  homem  Religiofo.  Pa- 

rece, vivia  efte  Santo  homem  na 

opinião  do  gloriofo  Santo  Thomas 
de  Aquino,  que  coftumava  dizer, 
quefe  havia  de  crer  mais  facilmente 
voarem  os  bois ,  que  mentir  hum 
Religiofo. 
6  ConfeíTam,  os  que  o  trataram, 

que  nem  em  luas  acções,  nem  em  fu- 
ás palavras  viram  coufa.que  fe  pudef- 

fe  avaliar  por  culpa  venial,  &que  íe- 
melhante  defFeito  o  naô  comettería* 

Os  que  lhe  reftaram  de  vida  paíTou 
do  CoIIegio  de  Évora,  padecendo  fuâ 

pcnoziííima  doença  de  elcrupulos, 

que  lhe  continuou ,  em  quanto  vi- 
veo» 
3  Suas  virtudes  fempre  foram  na 

Religiam  uniformes ,  indo  cada  dia 

em  maior  crecimento.  Nosfeus  pri- 
meiros aunos  da  Companhia  íè  dedi- 

cou àCapella  da  nofla  quinta  de  Val- 
bom no  Collegio  de  Évora  com  mui- 

tos a&os  de  letras,  &  devaçam.  Ti* 
randoíeíortes  da  virtude, a  unica,que 
nefta  lahio,  cahio  ao  Irmaõ  Sebaíliaõ 

Vidigal  entam  do  Recolhimento. 

Teve  geral  acceitaçam,  dizendo  to- 
dos, naõ  fer  acazo ,  mas  hum  tefti-     ainda  q  ue  o  mundo  fe  houveíTe  de  a 

munho  que  Deos  queria  dar  de  lua     fundir,  &  acabar  de  todo. 
virtude,  em  que  todos  o  julgavam         7     Tam  alegre  ficava,  quando  lhe 
por  mais  digno 

4  Ver  o  Padre  Sebaíliaõ  Vidi- 
gal, era  ver  hum  retrato  de  noífas 

Regras,  &Inftituto;  efte  era  o  com 

negavam  alguma  licença,  que  pedia* 
como  quãdo  Ihadavaõ.  Convidou-o 
hum  feu  Irmaõ,  peta  aífiftir  em  huma 
feita,  que  feus  pays  faziam  fora  da  ci- 

mum fentir,  dos  que  tinham  noticia     dade,  pelo  gofto  que  niíTo  lhes  dava;, 
de  fua  vida  des  de  feus  primeiros  athe      Eu  vou,  pedir  a  licença,  diíTe  o  Pa- 
os  últimos  annos.  Aquella  virtude, 

porque  a  fanta  Efcritura  qualifica  hu 

varam  perfeitinrirao§dizendo/é'r^/?é,, 
oquenam  ofende  com  palavra,  © 
nellashe  inculpavel,ío\  a  que  nelle 
realçou  notoriamente  mais,  que  as 
outras.  Murmuração^  poílo  que  nas 
Communidades  em  couias  ordinári- 

as feja  vicio  domeílico,  nunca  jâ  mar 

is  alguém  a  ouviode  lua  bocca;  an- 
tes lè  em  fua  prezença  murmurava 

algum  ainda  em  coufas  muito  leves, 
como  femblantemoílrava  o  defpra- 

zer<  que  tinha  de  femelhantes  delcui^ 
dos. 

$  Naõ  fe  perfuadia,  que  no  míí- 
do  houveíTe  Religiofo,  que  namfal- 
laíTe  verdade.  Eftando  em  conver- 
facam  com  outros  Padres, íreferio  hu 
delies  certa  nova,  dando  por  author 

dre;  logo  voltou  muito  alegre.  Per- 
guntando o  Irmaõ,  íe  trazia  a  licen- 

ça. Reipondeo :  "Mam  he  feito  na- da, o  Padre  Reytor  nam  quis  dar  a 
licença.  Replicou  o  Irmaõ.-  Pois 
como  vindes  tam  contentei;  A  ifto 
diíTe:  Pois  eu  namfou  Religiofol  Ta. 
contente  havia  de  ficar  dandoma, co- 

mo negandoma. 
8  Quafi  de  continuo  andava  em 

prezença  de  Deos;  iíTo  denotava  o 
recolhimento,  &  recato  dosfentidos 
exteriores.os  aóto.s  de  amor  de  Deos, 

em  que  frequentemente  fahia,  anda-, 
do  pelos  corredores,  vindo-lhe  a  boc- 

ca o  fogo,  em  que  ardia  feu  Coraçam* 
Na  oraçam  tinha  hum  modo  tam  en- 

colhido, humilde,  reverente,&  com- 
pofto.que  fazia  devaçam,  em  quem 
nelle  punha  os  olhos.  Parecia  na  pre- 

a  hu  Religiofo  de  certa  Ordem;  aco-  zença  do  Senhor,  diante  de  quem 
di-o  outro  dizendo,  quetalcoufanaõ  orava,  eftar  todo  fumido  no  feu  na- 
era1  porque  certamente  fabia  o  con-  da,  &  quereríè  cozer  com  a  melma 
trario.  Nefte  paífo  a  modo  de  lan-     terra.  Muitas  vezes  vifitava  o  San- tifíirao 
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ti/Timo  entre  dia.  Logo  em  íe  levan- 

tando, àCapelhnha,  onde  eftâ,  era  o 
íèu  primeiro  caminho,  pêra  com  fua 
bençam,  &  com  a  da  Virgem  Mãy 
dar  feliz  principio  às  obras  de  cada dia, 

9  O  O  fficío  divino,  por  caufa  de 
feus  efcrupulos,  refava  íèmpre  com 
outro  Padre,  &  quando  o  naõ  acha- 

va, pedia  a  aigum  Ifmaô  o  ajudaíTe, 

Âddit amento 
que  lhe  parecia  ter  nella  fido  algum tanto  largo.  Quando  o  louvavam,  íe 
recolhia  em  fij  como  quem  fe  julga- 

va por  coufa  vil,  &  indigna  de  lou- 
vor. Quando  lhe  perguntavam  em 

Lisboa  ,lè  queria  ir  à  quinta  de  Vai  de 
Roial,  coítumava perguntar fehia al- 

gum Superior,  ou  outro  Padre  mais 
antigo;  íe  naõ  hia,  íe  efcufava,  por  lâ 
naõ  íer  Superior.    Sendo  huma  vez 

j;    -     1  ",         ,      ,      ,  ,  ■* ,      *       — -  *WÁ  «ujn-iwii    ocuuu   numa  vtz dizendo,  que  alem  da  chandade,  que     precizado  a  eíla  íuperioridade,  foi  ra- lhe fazia,  aprendia  de  caminho  a  re-      taíua  afíliçaõ,  que  antes  de  acabarem zar.  Em  diverfas  palavras  mais  do 
feu  goílo  efpiritual  fe  detinha  íàbore- 
andofe  no  lèntimento  interior,  que 
lhe  cauíàvam  dentro  no  coraçam.  Se 
quem  o  ajudava,  imaginando  lèr  ef- 
crupulo  de  naõ  eftarem  bem  rezadas, 
lhe  dizia,  que  foíTe  adiante,  lhe  roga* 
va  o  fofFreíe,&  íe  detiveíTe  mais  algu- 

ma couíà.  Ao  Gloria  Tatri  abaixa- 
va íempre  a  cabeça  com  grande  íum- 

rniíTam»  Outras  vezes  entre  os  ver- 

iòsdos  Pfalmos  rompia  em  fervoro- 
fas  jaculatórias.  A  Mifla  celebrava 
com  notável  perfeiçam,  &  reveren- 

cia ,  moftrando  feu  devoto  exterior 
apenetraçam,que  tinha  íúa  alma  de 
taõíòberanomyfterio.  Nos  Exerci- 

os  dias  de  quinta,  fe  veyo  pêra  Col- 
legio,  dizendo, o  fazia  por  naõ  mor- tificar os  Meftres,  &  íe  achar  affirn mais  foccegado. 

11  Nam  obftante  a  grande  per- 
feguiçaõ,  que  forTria  nos  íeus  efcru- 

pulos. leperfeguiaellea  íimeímocõ 
mortificações,  &  penitencias.  Duas 
dileipliuas  rigorofas  tomava  todos  os 
dias.  Indo  por  feus  achaques  conva- 
Iccer  na  quinta  de  Valbom,  ficou  por eftremo  ientido,  quando  achou,  que 
por  eíquecimento  lhe  tinhaõ  no  Col- 
legio  ficado  as  difeiplinas.  Logo  foi 
pedir  a  outro  Religiofo,  que  com  elle 
fora,humas  quatro  varas  de  cordel, 
que  lhe  empreitara  pêra  enlear  algu- 

os  denoíTo^anto  Padre  íempre  revia  ma  roupa  Entendendo  elle,  o  que as  rubricas  da  M.íTa,  &  do  Oííicio  di-  devia  íer,  repugnou  em  lhas  reftituir, vino.  Huma  vez  fahindo  de  Exer-  porem  foram  tantas  fuás  íantas  im- 
cicios  lhe  perguntou  outro  Religio-  portunaçoês,  que  pela  pena,  que  to- lo, quefruto  delles  tirara?  Refpon-  mava.lhe  tornou  os  feus  cordéis  De- 
deo,  que  fazer  cada  obra,  comoje  ftes  engenhou  humas  difeiplinas  cõ 
fofe  a  ultima.  que  iecaftigou,  em  quanto  eíleve  na 10     Sua  humildade  era  profundií-  quinta 
íiraa,tendoíe  pelo  mais  vil,  &  abati 
dodecaza.  A  todos  cftimava, como 
fe  lhe  foflem  Superiores.  Os  íèrmo- 
cs,  que  havia  de  prègar.moílrava  cõ 
ííngular  humildade  ainda  aReligio- 
íòs  de  menos  annos,  rogando  encare- 

cidamente lhos  emendaííem, porque 
naõ  queria  dizer  palavra,  em  que 
houveíTe  nota.  PaíTando  pelo  Col- 
legio  hum  Padre,  que  fora  feu  ouvin- 

te na  Theologia ,  lhe  foi  dizer,  que 
em  certa  queftaõ,  que  lhe  ditara  na 
Theologia,  íeguuTe  o  contrario,  por- 

it  Quando  feus  Irmaõs  lhe  mâ- 
davam  algum  mimo,  o  guardava,  & 
repartia  a  íeus  tempos  com  os  Reli- 
gioíos  enfermos.  Dezejava  muito 
trabalhar;  eftando  ainda  mal  conva- 
Jecido  fe  foi  ter  com  oPadreMinií- 
tro,  pedindolhe  fermoês,  que  pre- 

gar, porque  queria  merecer  opaõda Religião.  PN.eípondcndolhe  o  Padre 
Miniftro,  que  convalecefíe  primei* 
rode  todo,  &  towafeforfas,  que  en- 
tarn  Lhe  cumprir  ta  a  vontade,  conti  - 
nuou  em  inflar  nam  lo  com  palavras, 

mas 
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mas  com  lagrimas  desfazendofe  nel-  15*     Como  por  feus  achaques  uaõ 
Ias  como  hum  menino,  aquém  a  pudeíTe  hum  anno  trabalhar ,  como 

mãy  uega,o  que  muito  dezeja,&pe-  dezejava.efcreveocom  grandes  en- 
de.  Era  muito  rigorofafuaabftinen-  carecimentos,  pedindo  pelas  chagas 
cia.paflando  na  meza  de  ordinário  íó  de  Chriílo  a  leu  IrmaÕ Dezembarga- 
com  o  paõ;  a  quem  niíTo  reparava, 
dizia  como  em  graça,  que  goftava 
do  pam. 

13     A  obfervancianas  regras  era 

dor  em  Lisboa,  que  pagaííe  à  Com- 
panhia, o  que  lhe  tinha  gaftado  a- 

quelle  anno,  porque  em  nada  a  tinha 
iervido;  admirado  da  novidade  o  De- 

€xac"tifilma.  Ao  Doutor  Joaõ  Paulo     lembargador,  foi  com  acarta  ao  nol- 
íeu  Irmaõ  Prior  da  Igreja  de  Sãtiago, 

nunca  pergOtavapeloq  tinha,  ou  naõ 
tinha  em  Caza,  nem  coníentia.q  efte 

lhe  fallaffe  em  guerras,  quando  o  fuc- 
ceíTo  menos  favorável  ie  imputava  a 
algum  particular  ,  ainda  que  foífe 
coula  publica;  dando  por  razam,  que 

fo  Padre  Provincial,  &  com  dinheir 

ropera  a  latisfaçara.  Foi  a  reporta  p 
dizer  muitos  louvores  da  virtude  do 

Padre,  da  qual  nafeia  taõ  pouco  ima- 
ginado eicrupulo. 

16     Andando  achacado,  &  nata 

podendo  poreílacaufa  dizer  Mífla, 
antes  queria  callar,  que  ter,  de  que  fe  hia  commungar  à  Igreja  na  primeira 

confeíTar.  Perguntando-lhe  efte  feu  MiíTa,  &  outras  vezes  o  fazia  na  Ca- 

Irmaõ  pela  caulà, que  houve  pêra  do-     pel[a  dos  enfermos.  Achando  hum 
us  noííbs  íerem  expulfos  da  Compa- 

nhia: reípondeo:  Se  alguém  vos  per- 
guntar, pelo  que  pa(fa  em  caza  de 

nofíospays,  dirlhoheisl  Toisfabei, 

que  minha  mãy  he  a  Companhia.  Cõ 
efta  ianta  reípofta  atalhou  aquella 

pergunta, &  as  mais  que  em  femelhã- 
tes  matérias  com  a  confiança  de  Ir- 

maõ lhe  podia  fazer.  Acerefeentou 

logo  o  Prior,  que  lhe  fizera  a  tal  per- 
gunta, porque  publicamente  fe  dizia 

acaufada  dita  expulfam. 

deíèus  parentes  em  lua  caza  hum  íl- 
nete  de  JESUS  ao  modo  dos  que 
uíàõ  entre  nosalgús  particulares,  of- 
ferecendolho ,  nunca  puderam  aca- 

bar com  elle,  que  o  acceitaíTe.  Per- 
guntando-lhe huma  vez  o  Prior  feu 

IrmaÕ,  que  rezam  tinha  pêra  fe  callar 
nas  converfaçoçs,  em  que  fe  acha- 

va, como  os  outros  o  coítumavaua 

fazer?  Reípondeo,  eu  naõfallando 
tenho  menos  de  que  me  confeíTar , 
por  iífo  quero  antes  cortar  pelo  meu 

14     Indo  a  caza  de  lua  mãy,  que  goílo,  &  fazer  neftas  occafioês  figu- 
Çra  huma  virtuofa,  8c  authorizada  ra  muda. 

matrona, nunca  lhe  deu  tabaco  da  fua  17     Se  acazo    dizia   alguma  pa- 
caixa,  fendo  que  varias  vezes  lho  pe-  lavra,    de  que  lhe  vinha  remorfo, 
dia,  dizendo:  Eu  nam/ei,  que  to-  pudeíTe  ter  dado  alguns  longes   de 

mais  tabaco, pois  vos  deu  o  dinheiro,  deíedificaçam,  chãmente  pedia"  logo 
feraocomprari  Naõ/òwvojfamãy, 

que  tem  iflo  contra  Jl?  Elle  fe  enco- 
lhia, &  com  bom  modo  fe  livrava. 

Porque  fabia,  que  neftas  vifitas  fem- 
prelhe  mandava  trazer  algum  doce, 

perdam  delia,  como  fe  tivera  dado  al- 
gum notável  efeandajo.  Dezejava 

muito  ver  honrada  a  Companhia» 

a  quem  de  ordinário  chamava  pelo 

nome  de  mãy, dizendo,  quesò  àeze- 

pêra  quedelle  tomaíTe,  &  o  compa-    java  ter  grandes prejiimos pêra  efle 
nheiro;  pela  naõ  deícontentar,  leva-     fim. 
Va  prevenida  licença  de  feu  Superi- 

or, &  dizia  ao  companheiro,  que  fe 

naõdeíedificsííe,  queporfer  em  ca- 
za de  lua  mãy,  &  com  a  bençamdo 

Superior  coudelcendia  naquella  bçr 
nevolencia. 

18  Quando  no  refeitório  fervia 
à  mefa,  nam  tirava  o  fentido  da  liçaô 

eípiritual,  que  neífc  tempo  le  leaos 
Reíigiofos;  viafe  oelle  em  divcríòs 
paííos  hum  certo  modo ,  de  que  íc 

en- 

V 
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760 entendia  o  penetravam, porque  levâ- 
tava  os  olhos  ao  Ceo,  fazendo  algu- 

mas jaculatórias, como  quem  fó  tínha 
o  coração  no  principio  ,  donde  as  o- 
bras Tantas  naíciam;& pêra  ondeen- 
càrninhavain  ,  aos  que  as  ouviam ler. 

19  Aífim  como  era  exa&iííirno 
na  aíílílentia  das  obras,  feitas  em  ob- 
fequio  de  Deos,  dezejava,  &  ainda 
procurava  ,  quanto  citava  em  lua 
maõ,  o  foíTem  os  outros.  Hum  dia  de 
preceito  vio  elle  em  a  nofla  Igreja, 
que  certo  homem  hia ouvir  huãMií- 
fa  jâ  defeabeçada,  como  nos  expli- 

camos. Naõ  lhe  foffreo  o  coração, fe 
fizeíTe  aquella  ofTeníà  leve  a  Deos, 

Aââit  amento 
dizer  a  hum  uoíToMeftre.que  deze- 

java muito  ter  hum  cajado  ,  ou  bor- 
dão com  volta.  Achandofe  o  Padre 

Vidigal  com  hum,  que  lhe  pareceo, 
diziacomodezejo  do  Meíhe,  pen- 

durando^ do  hombro,&cubriudo-o 
com  a  veíle  lho  levou  ao  cubículo. 
Como  o  nam  achaífe  a  primeira  vez, 
tornou  a  íegunda,&  com  muito  agra- 

do lho  ofTereceo,&  deixou  no  cubí- 
culo. Nam  faltava  a  dar  os  parabéns 

a  todos.os  que  faziaõ  feus adtos ,  ale- 
grandofe  por  eftremo  com  o  bom  iuc- 
ceífo ,  que  nelles  tinham.  Eítamef- 
maurbanidade  uíàva,  quando  hia  ar- 

gumentar nos  aclos  literários  dos  ou- 
tros Réligiofos,  em  que  elle,  por  fer 

quando  havia  outras  MiíTas,  que  por  muiprompto,&aoUdo,  o  fazia  co- 
inteiro  fe  podiam  ouvir ;  levantouíè,  mo  grande  Meílre°  No'  fim  do  aéto foiíe  ter  com  o  homem,  &coméfli-  dava  íeinpre  os  parabéns  aos  íuften- 
cazes  palavras  o  perluadio,  a  que  fof-  tantes  com  palavras  mui  honrolàs,  8c authorizadas. 

*x  Muito  tempo  enfinou  a  íàn- 
ta  doutrina  ,  &  o  fazia  cora  íragular 
efpirito ,  de  ordinário  acabava  com 
eftas  palavras:  Ter  café  tudo,  naõ  fe 

fe  ouvir  outra  MuTa,  a  que  ie  dava 
principio ;  oque  elle  fes  movido  com 
asrazoesefficazes,  que  o  Padre  com 
muita  modeília ,  ÔC  fumraiíTara  lhe  re- 

prezentou. 
ao     Julgava  de  h  ,  que  na  Rehr  jferca  à  alma.  As  praticas  aos  noílos 

giaõ  nam  merecia  o  fuftento ,  que  lhe  fazia  na  Capella  com  tanto  fervor  \ 
davaõ.   Eftando  enfermo  receitan-  que  compungia;  &  viaiefallar mais 
dolhe  o  Medico  para  tomar  à  noite  do  coração,  que  da  bocca.No  fim  dos 
Jjúm  frauganito:  acodio dizendo:  Se-  fermoês  ainda  panegyricosfempre  a- 
nhor  'Doutor ,  fera  que  fam  gafíos  juntava  couíasdoutríuais.  Como  lhe 
e feuf ados, eu  fojfofajf arfem  frango,  diíTeíTem,  que  baftavaõ  por  doutrina 
hnmas  ervas  me  fobejam.  Viaje  o  os  louvores  do  Santo.-  reípondeo 
ícuamor  àfanta  pobreza  na  meude-  que ajjimfe achavamais quieto. 
za ,  que  guardava  em  pedir  licença,  23     Tendo  o  Padre  Vidigal  viví- 
como  pêra  huma  agulha,  pêra  huma  do  neíle  inculpável  teor  de  vida  os 
linha,  &coufasdefte  jaez.  Víndolhe  annos  ,  que  teve  de  Companhia,  o 
neftas  licenças  alguma  duvida ,  fácil-  chamou  Deos  para  fi  com  huma  fe- 
mente  íe  hia  ratificar  com  o  Superior,  bre  maligna,  que  algum  tempo  o  alie- 
por  nam  uzar  da  licença  com  algum  noudosientidos.  Era  de  admiração 
género  de  duvida.  Huma  vez  vokã-  ouviraefficacia,  cora  que  neíle  tem- 
do  do  Superior  com  licença  pêra  hum  po  fazia  em  voz  alta  a&os  de  contri- 
gibam ,  tornou  do  corredor ,  &  lhe  çaõ  ,  &  amor  de  Deos;  parecia,  que 
perguntou, fe  lhe  dava  também  liceu-  com  a  vehemenfia  delles  lè  lhe  fendia 
çaperaoforro.  o  coração.   Depois  tornando  em  íi 

21     A  charidade  pêra  com  todos  recebeooSanto  Viatico,  fazendo  ha 
era  a  mefma ,  fem  género  das  iueli-  colloquiotaõ  fer vorozo,&  perfeito, 
çoês,  que  a  coíluraam  deslizar.  O  feu  que  todos  os  prezentes  fe  enternece- 
goíloeradaloatodos.  Acazoouvio  ram.  No  mais  tempo  eftava  feropre 

era 
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<5fh  altiflima  contemplaçam  ,  tomo 
homem  todo  embebido ,  &  enleva- 

do em  Deos.  Vendo  ifto  hum  Reli- 
giozo  grave  diíTe,  qua  lhe  parecia, 
que  o  Padre  Sebajiiaõ  Vidigal  mor- 

ria de  amoy^eos. 

14.  Quando  na  doença  lhe  dizi- 
am, que  brevemente  iria  gozar  da  vi- 

fta  de  Deos,  fe  confundia  muito, & 

encolhia  todo  na  cama  emfiguifica- 
çaõ  de  eítremada  humildade,  dizcn* 
do:  Eu  miferavel peccador ,  eu  hei 
de  ir  ver  a  *Deos\  A  eílas  palavras 
levantando  maõs,  &  olhos  ao  Ceo  fe 
lufpendía  Como  em  contemplação  da 
bemaventurança.  Quafí  fempre  efta- 

26  O  Illuftrifíimo  Senhor  Dom 
Simaõ  da  Gama  Arcebifpo  de  Évora, 
Jhecoítumava  chamar  Anjo  em  car- 

ne mortal,  &  com  explicação  engra- 

çada dizia  ;  O  'Padre  Sebajiiaõ  Vi- 
digal he  hum  Anjo  com  tripas.  Ge- 

ralmente fallando  nenhum  Religio- 
zo  da  Companhia,  que  o  tratou,  8c 
conheceo,  deixou  de  o  ter  por  home 
jufto  diante  de  Deos,  &  dos  homens. 
Sendo  Prefeito  dos  eíludos  em  Lis- 

boa,todos  os  eíludantes  o  tinhaõ  por 
Santo,  &  corria  entre  elles,  que  a  Se- 

nhora lhe  tinha  apparecido  ;  poíto 
que  nos  nam  confte,  que  tal  houveíTc 
íuccedido,  porem  a  devaçam.que  lhe 

Và  ientidoopouco, que íervira  aíiia  tinha, &íua virtude faziáõ crivei efte 
mãy  a  Companhia,  &  o  muito,  que  favor.  Foi  cóufa  mui  notável ,  que 
com  clle  íè  tinha  gaitado  íèndotam  tendo  íldo  tam  perfeguido  deefcru- 
inutil.  pulos  por  toda  a  vida,  nos  últimos  di- 

25-     Finalmente  aos  ±5*  de  julho  as  totalmente  fe  lhe  varreram,  &  de 
de  1714  junto  do  meyo  dia  eípirou  rebente  íè  achou  em  huãgrandiííima 
embella  paz ,  &  locego.  Depoisde 
fallecer,  ficou  feu  roíto  bemaíTom* 
brado,  &  tanto  ao  vivo,  que  por  gra- 

de efpaço  fe  duvidou, fe  eftava  morto* 
Ficou  com  os  olhos  alegres, &  claros 

pregados  em  huma  Imagem, que  efta- 
va defronte  da  fua  cama ,  de  modo, 

que  mais  parecia  eílar  vivo,  &  eleva- 
do ,  que  morto  .Todos  os  preíèntes  ni* 

ílo,como  em  coufa  rara,fizeraõ  efpe- 
cial  reparo,  &  lhes  fazia  devaçaõ  por 
os  olhos  em  tam  venerável  efpedia- 
culo.  Ainda  antes  de  elpirar  procu- 

ravam alguns  Religiozos  haver  cou- 
íasdoíeuufopera  Relíquias.  Outros 
depois  lhe  cortarão  dos  cabelios ,  & 

bonança,  como  fe  tal  moleftianam 
tiveíTe  paíTado  por  elle. 

CAPITULO XXXVI. 

P"tda  do  <J?adre  Doutor  Lui si 
Fragozo. 

Em Évora 

aos  17 

de  Julho f~^  Àufavà  muita  edifícaçam  a  *fe  1 
todo  o  Collegio  de  Évora 

a  virtude  do  Padre  Doutor  Luiz  Fra- 
gozo ,  que  havia  muitos  annos  era 

Cahcelario  da  Univerfidade.  Foi  na- 
tural de  Grândola,  no  Arcebifpadò 

de  Évora,  &  da  principal  gente  da- 
da camiza, com  que  morreo.  Alguns  quellaVilla.  Teve  na  Companhia 

feculares  pelo  grande  conceito ,  que     outro  Irmaõ  por  nome  Domingos 
tinham  de  fua  virtude ,  procuraram 
também  alcançar  alguma  coufa ,  de 
que  fetiveíTeíervido,&  como  Relí- 

quia a  eítimaram.  Hum  Religiozo 
noíTo  guardou  huma  barretinha  de 
linho,  de  que  o  Padre  uiava,&quan 

Leitão ,  homem  dos  grandes  em  le- 
tras. &  talentos  aventajados,  que 

conhecemos  neíla  Provinda.  Eníí- 
nouasTheologias  athe  a  cadeira  de 
Prima  emas  noíTas  eícolas de  Coim- 

bra, com  o  nome,  que  lhe  mereceo 
dohaviade  fazer  algum  a&o  publico  fua fabedoria.&agudiííimo engenho. 
amettianofeyo,&ientia,como  elie  Depois  foi  Reytor  do  Collegio  de 
confeflou.notavel  alento  com  o pa-  Braga,  &  Prepofito  da  Caza  ProfeíTa 
w ocinio  do  Padre.  de  Saõ  Roque,  &  alli  acabou  feus  di- Ddddd  as 

-^-_   :  - 
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as  em  aatrraiizada,  &i£rata  velhiffe.  çana,faJkceo  emRonja  o  Padre  Ley- 

x     OPa0UeXuizEragozo,.dequê  tam;  chegando  ai?  Reyqoefte  avilo, 
agoia  eíicresío,;  enUKjaa  iem  £vora  na  quaado jà  eram  partidos  peta.  R,Qqua 
Co  mpanhia  aos  xo  de  Novembro  de  05  owosdous  vegai$,  foi  ©brigado  a 
i657xendoi6ann.osdeidajde.  Aca-  ir  fqp  p$it  a  falta  dp  defunto  o  Padre 
bado  s  leas  eítudo  s  de  P  hiloíoph  ia  en 
íinpu  .em  Lisboa  as  Jetras  humanas 
adiea  primeira  claífe  de  Rhetoriea. 
Aíèu  tempo  foi  Meítreds  Philofo* 
phia  em  Évora.  No  anno  feguinte  ao 
fim  defle  magifterio ,  com  exemplo 

defuzadoo'  mandaram  eníínar  a  pri 

LuizFragozo.  Emççíkito  te  embar- 
cou, <&  voltando  a  PprtqgaJ,  coBti- 

nuou  a-che  a  naoríesa  ocçqpaçam  de 
Cancelario. 

4  Ifto  o  qqe  toca  às  ocçupacp- 
es,  em  qqe  gaitou  a. vida ;  o  que  per- 
tencea  luas  virtudes  hç  o  ieguinte.  Na 

meiraxlftírede  Rhetoriea  na  meírna  opiuiam  de  todos  era  tido  por  hp 
Uu  ive  rlídade,  aonde  algum  tempo  o  raem  j  qfto ,  &  de  antigua  bõdade,  Re- 

mimos fàzercíla  occqpaçam,  em  que  ligioío  muy  oblèrvante  em  Tuas  pbri- 
coafiderados  noílbs  ufos,  fez  hum  gaçoes,  infallivel  erafeus  exercícios 
grande fàcrifkio  de  fna  vontade  nas  elpirituais.  Aoraçamde  menhaã  ti- 

aras da fanca  obediência,;  pofto,  que  nha itempr e  regiftandpa  por  hqm  re- 
reprefentando  aos  Prelados,  que  ne  iogio  de  área,  que  naiõ  adrpitte  as  di- 
íeus  annos.mem  odefcoílurne  de  pp?  minuiçoes,  qqe  o  outro.  Por  ler  co 
eti^ar,eradeproveixb:à  tal  oceupar 
çam,  eíleso  aliviaram;  mandando-o 
fervir  no  Collegio  de  Santarém.  No 
caminho  deu  huma  terrível  queda,  q 
grave-mente  o  aífligio. 
3  Tornou  depois  a  enfínar  ca- 

2 os  de  eonícienciâ  era  Évora,  & 
Theologia  Efcolaftica,  em  que  to- 

mou p  grão  de  Doutor.  Alguns  an- 
noscontinuoqeíjtemagifterio.  Delle 
o  mandaram  fer  Rey  tor  do  Collegio 
de  Pqrtaiegít-.  EJeníoufledo  cargo, 
aias  naõ  da pftapeia,  naqual  foi  Mef- 

feííor  daÇomrounidadè.em  quanto 
algum  Rejigiofo  no  tempo  d^  Per- 

cam fe  confeíTaya  CPm  elle,  cpíluma- 
va  deitar  p  fea  relógio ,  pêra  ao  de- 

pois encher  cabalmente  a  fua  hora. 
Nefte  tempo  o  achavam  fempre  de 
joelhos.  Todas  as  tardes  hia  à  Igre- 
javifitaiP  Santiffimo.  &  os  altares. 
No  das  Onze  mil. Virgens  rezava  de 
joelhos  a  fua, coroa. 

5  Humade  fnas  particqlaresde' 
yaçoêsfoi  a  da  Payxaõ  do  Senhor, 
poriíTonasconfiiToês  aos  noflos  Ir- 

tre  de  cazosde  cqnicie.npia,  Deita  ca-  mãos.ou  dava  de  penitencia  três  Pa- 
dpira  o  mandaram  enfraar  a  de  Theo-  dres  noíros,&  três  Ave  Marias  ihõ- 
logia  em  Lisboa  no  Seminário  de  Saõ  ra  dos três  cravos.com  queoSenhor 
Patriçio.   Dalli  foi  promovido  30  foi  pregado  na  arvore  da  fanta  Cruz, 
cargo  de  Cancelario  na  Univerfida-  pu  hum  Padre  noíTo ,  &  hqma  Ave 
de  de  Évora.  Eílando  nefta  oceupa- 
çam,  luçcedçoa  morte  de  noíTo  Pa- 

dre Qeral  Thyrfo  Gpnzale^.Ha  ven- 
do Congregaçam  provincial  em  ordê 

aos  vogais,  que  haviam  de  ir  à  Roma, 

Maria  à  honra  da  chaga  de  leu  íacra- 
tiííimolado.  E quando  nomeavaou 
os  cravos*  ou  o  lado  fe  enternecia. 

6     Sua  chandade  era  igual  pêra 
todos, fem  mais  amar  aeftes,  quea- 

foi  eleito,  fegundo  noíTas  leys,  por     quelles,    nam   tendo  em  íeu  cora 
vogal  o  Padre  Doutor   Francifco      çam  lugar  certos  aífecl:os,&  inclina 
Leytaõ,  que  era  Reviíòr  dos  liyros 
da  Companhia  era  Roma,  &  por  pri- 

meiro lubílituto  o  Padre  Doutor 

Luiz  Fragozo.  Quaíi  no  melmo  tem- 
pp.que  ao  Reyno  fe  tinha  Congrega- 

ções, que  fe  achara  nos  imperfeitos. 
Elle  raefmo  com  fua  grade  bondade, 

como  homem ,  que  todos  reconhe- 
ciaõ  por  verdadeiro  Iíraelica  femdo- 
brez  alguma ,  confeíTou,  que  nefta 

mate- 
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matéria  fentia  em  feu  animo  a  íobre-  o  achariaõ  fenaõ  ou  regando, ou  eftu- 
dita  igualdade,  que  todos  iabcraos,  dando.  Todos  os  dias  ledilcipiinava. 
naõ  coftuma  andar  fenaõ  acompa-  Aos  enfermos  vifitava  procurando 
nhadade  hum  muy  fobido  grão  de  alegralos,  comoodiípoemueftasoc- 
perfeiçaõ.  Dizia,  que  os  afFc<ãos,&  eaíioêsnoíTa  Regra.  Tendoalguãs 

/ 

amigos  particulares  nam  faziam  bem 
nefte  mundo,  nem  em  o  outro. 

7     Perguntandolhe.fetresladara 

humas  ordens,  em  que  noflo  R.Pa- 

occafioes  deioffrimento  em  matéri- 

as muy  fenfiveis,  íe  mofírou  lempre 
como  homem  de  Deos, levando  eftes 

contraftes  com  paciência  invencível. 

dre  Geral  prohibia,  fediíTeíTemMii'    Foi  homem  muito  alheo  de  honras,& 
fas,  ainda  que  o  eftipendio  fofíe  para      ambiçam.   Como  alguns  imagiuaíTe, 

pefloasdefora.&as  em  que  manda 

va,  que  ninguém  perfuadiíTe  a  outro, 

na  Companhia  acoftaííe  a  eftes ,  ou 
àquelles :  reípondeo ,  que  ejjas  leys 

?/am  eram  para  elle,  por  que  nunca  fi- 
zer a  tais  de/ordens,  nem  tinha  ten- 
ção de  as  fazer. 
8  Sempre  zelou  muito  o  bem  da 

Companhia  por  obra,&  palavra.  Cõ 
o  mefmo  zelo  procurava  coníervar, 
&  adiantar  o  bem  comum  da  Univer- 
íídade,  que  eftavaafeu  cargo,  8c  de 
que  eftiveíTem  em  inteiro  vigor  os 
Eftatutos ,  porque  ella  fe  governa. 

Nas  propoftas  ,  que  íe  faziaõ  nos 
clauftros,  pêra  prover  os  officios  da 
Univerfidade  ,  nam  moftrava  incli- 

nação mais  a  huma,  que  a  outra  par- 
te. Namfallava  neftas  eleições  nem 

que  elle  em  Roma  pedira  ao  Padre 
Geral  o  livraííe  de  governos ;  &  lhe 
fallaíTemnifto,  dizia  com  muita  hu- 

mildade ,  que  elle  tal  nam  pedira* 
mas  que  os  Superiores,  por  elle  nam 
fer  capaz,  o  nam  tinham  feito  Su- 

perior. ií  Tendo  vivido  largos  annos 
com  teor  de  vida  lanta ,  o  quis  o  Se- 

nhor apremiar.  Imaginoule  lhe  reve- 
lara o  tempo  de  íua  morte :  foi  para 

ifto  fundamento  ,  oque  elle  diíTe4 
quando  muitos  annos  antes  falleceo 
leu  Irmaõ  o  Padre  Domingos  Ley- 
taô:  por  varias  vezes  difie,  que  leu 
Irmaõ  morrera  de  íetenta&tres.pe- 
ra  fetenta  ,  &  quatro  annos,&  que  da 
meíma  havia  elle  de  acabar ,  como 
em  efFeito  lhe  fuecedeo.  Era  muito 

antes,  nem  depois ;confiderando,  q     devoto  da  glorioza  Santa  Anna,  a 

quem  votava,  o  faria, como  em  o  Se- 
nhor o  eutendeíte  melhor,  como  elle 

ocoftumavafazer. 

9  Como  huma  vez  hum  official 
da  Uuiverfídade  lhe  trouxeíTe  hum 

prezente  de  perdizes,  lho  eftranhou, 
&com  hum  fànto  zelo  lhe  diíTe^ér- 
me  tapar  a  boca  ,  paraque  o  nam 
reprehenda,  quando  o  merecer?  ISlaõ 

quero,  nem  lhe  torne  afueceder '  ou- 
trafemelhante. 

io    Sua  vida  era  como  hum  bem 

quem  rogava  todos  os  dias  lhe  alcan- 
çaíTe  huma  feliz  horada morte.  Foi 

ouvida  íua  petição, porque  teve  mor- 
te dignadefeenvejar. 
iz  Cahindo  enfermo ,  poz  to- 
dos léus  cuidados  na  eternidade,  na 

qual  lempre  andava  com  os  olhos. 

Em  todd  o' tempo  da  doença  eraõ nelle  contínuos  os  aétos  de  cõformi- 
dade  com  a  vontade  de  Deos,  tam 
fervorozos  os  aótos  das  mais  virtu- 

des, que  os  Médicos,  que  o  ouviaõ 
concertado  relógio  ,  tara  uniforme  emíuas  vifitas,  naõ  podiaõ  conter 
na  diítribuiçaõ  dos  tempos  para  os  as  lagrimas  da  ternura, &  devaçaõ, 
feos  exercícios  fan tos,  que  naõ  ha-  que  viaõ  no  feu  enfermo, 
vendo  alguma  occurreníia  precilà ,  13     Em  todo  o  tempo  da  doen- 
jàos  quede  íuascouíâstinhaõnoti-r-  ça  admirou  ,  aos  que  o  vizitavaõ,a 
cia,  fabiam  oque  nefte.ou  naquelle  1  ferenidade  ,  &íoccego ,  com  queíe 
tempo  fazia.  No  feu  cubículo  nunca  havia,  como  quem  cabalmente  tinha 

Ddddd  2  cora- 

is 
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compofto  todos  os  negócios,  &  pon- 
tos de  íua  coníciencia.  Os  Sacramen- 
tos recebeo  com  notável  devaçaõ. 

DizendoJhe  alguns,  dos  queovizi- 
tavaõ,  que  ainda  Deos  lhe  daria  vida: 
refpondeo  em  latim :  Satviximihi, 
mundo,  (§ Receai  is  méis :  depois  re- 

petia :  Cupio  dijfolvi  ;  W  efe  cum 
Lhrijto.  Quando  lhe  deram  a  Uncaõ, 
perguntandolhe  o  P.  Reytor,  fe ti- 

nha alguma  coufa,  de  que  feconfef 
fãr  ?  Refpondeo :  que j d  tudo  efta- 
va  ajuftado,  que  pêra  aquella  hora 
nada/e  havia  de  deixar,  &accref 
centou  :   Sum  rite  confejfus.    No 
aóto  daunçaôhia  refpondendocom os  mais. 

14  No  dia, em  que morreo, fazen- 
do entranháveis  a&os  de  Charidade , 

Fe,  &Eíperança  com  outro  Padre, 
que  o  ajudava,  efte  lhe  rezou  o  Evã- 
gel  h  o :  E  untes  in  mundum  univerfu: 
chegando  às  palavras :  fuper  agros 
manus  imponent ,  lhe  pos  as  maõs  fo- 
bre  a  cabeça ,  o  enfermo  repetio  : Benehabebunt ,  na  alma,  na  alma, 
que  no  corpo  pouco  importa.  Tendo 
tpmado  os  Sacramentos,  dizendofe- 
lfae,  que  deíTe  graças  a  Deos,  refpon- 

deo ,  que  fim  lhas  dava  de  todo  ofeu 
coração ;  &  logo  começou  a  repetir: 
Saneia  Annafiiccurremiferis. 

15  Indo  continuando  em  todo  o 
tempo  com  palavras ,  &  a&os  fua- 
viífimos ,  porque  fempre  efteve  em 
íeu  perfeito  juizo,  as  ultimas,  que 
fe  lhe  perceberão  ,  foram  as  do  Apo- ílolo :  GratiaT)ei  in  me  vácua  non 
fuit.  Morreo  aos  17.  de  Julho  de 
1714.  fua  morte  foi  taõ  quieta,  &  loc- 
cegada ,  que pareceo  hum íuaviffimo 
fono.  Sentiraõ-na  muito  ,  &  com 
rezaõ  osOfficiais  da  Univeríidade, 
porque  os  amava  como  a  filhos,  & 
ellesorefpeitavaõcomo  apay. 

  , 

CAPITULO  XXXVI. 

Vida  do  Tadre  'Doutor  Manoel  Vi-  EmEvo- 

O 
digal.  %"'.  r; 
o  de  Outnò 

iro  de Padre  Doutor  Manoel  1714. 
Vidigal  filho  legitimo  de 

Gregório  Rodrigues,&  de  Catharina 
Vinagre,  foi  primo  inteiro  do  Padre 
Sebaftiaõ  Vidigal  nam  menos  feme- 
Ihanteaellenoíàngue,  que  na  virtu- 

de. Nafceo  noOdivor  termo  da  Ci- 
dade de  Évora,  entrou  em  Évora  na 

Companhia  aos  8  de  Fevereiro  de 
1670  tendo  15-  aunos  de  idade.  An- dando annosenfinou  letras  humanas 
em  Lisboa,  &  Portalegre.  Depois  do 
eftudo  da  Sagrada  Theologia  o  man- 

darão trabalhar  nas  Ilhas  dos  Açores; 
ficou  alguns  annos  fervindo  na  Ilha 
de  S.  Miguel, ònde  foi  Lente  do  Mo- 

ral, quando  veyo,  o  mandava  o  Padre Provincial  enfinar  efeola  de  ler  no 
Collegio  de  S.  Francifco  Xavier  de 
Lisboa,  refpondeo,  que  eftavaprom- 

pto  ,  fo  reprezentava  a  fua  Reve- 
rencia,que  elle  eferevia  mal;  por  efta 

razaõ  o  livrou  o  Padre  Provincial;1 
quando  ao  depois  referia  iílo ,  acereí- 
centava ,  que  nunca  tivera  pezar  de 
eferever  roaJ,feuaõencam.  Mandan- 
do-o  enfinar  Philofophia  em  Coim- 

bra, nam  teve  efFeito  por  entam  efte 
rnagifterio.  afíiftio  no  Collegio  do 
Porto  lendo  Theologia  Moral ,  era 
Bragafezomefmo. 

2,  Eftando  nefte  rnagifterio  fuc- 
cedeo  pedir  a  miíTam  da  índia  o  Padre 
Meílre  do  terceiro  Curfo  da  Philofo- 

phia nas  efeolas  de  Coimbra.  Sendo 
eíla  petição  defpachada ,  confultou  o 
Padre  Sebaftiaõ  de  Magalhães  entaõ 
Provincial  fobre  o  Padre, comque  era 
tais  apertos  proveria  a  oceupaçaõ, 
que  de  fi  pedia  algum  Religiozo ,  que 
tivcííe  jâ  enfinado  efta  fcieuíia,por 
quanto  dahiahum  anno  havia  deíu- 
ítentar  os  a&os.  das  mefas  Philofo- 

phicas, 
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phieas,  que  em  Coimbra  faõ  mais  tra-  6     Foi  o  engenho  dcfte  Padre  çje 
balhozos,  que  nas  mais  efeolas  ,  por  grandiííima  comprehcnçam.  Sendo 
concorrerem  eíludantes  de  todos  os  ouvinte  na  Theologia  eftava  tatu  íc- 
outroscftudos,  cada  hu  inílruidoem  nhor  das  matérias,  que  fe  ditavam, 

efpeciais  opiniões  de  feus  Meftres,  que  nam  eferevia  a  poftila  extenía- 
&  a  todos  fe  deve  o  Meílre  accom-  mente  como  os  mais. mas  refcmindo, 
modar.  oque  fe  ditava  com  tanto  accerto,& 

3     EraReytordoColIegio  o  Pa^  ajufte,  como  o  pudera  fazer  muito  de 
dre  Doutor  Manoel  Corrêa  homem  vagar  no  feu  cubículo.  Eftesrelumos 
em  tudo  grande,  que  em  Évora,  onde  eram  depois  procurados  por  outros 
enfinara  Theologia  athe  a  cadeira  de  ouvintes,  pêra  mais  facilmente  fefi- 
Prima.tivera  pleno-conhecimento  da 
avultada  esfera  do  Padre  Manoel  Vi- 

digal pêra  os  Magifterios ,  doendofe, 
que  a  Provinda  ficafíe  defraudada 

nas  cadeiras  de  home  peraxllas  em  tu- 
do cabal;diíTe  ao  P.Sebaíliaõ  de  Ma- 

galhães chamafíe  pêra  tomar  efteCur- 
io  ao  Padre  Vidigal.  Fes  nifto  reparo, 

dizendo,  que  alem  de  nam  ter  enfina- 

do  <Philofophia,haviapelo  menos  féis 
annos  fahira  das  e/colas,  &  que  naò 
poderia  em  taõ pouco  tempo  abranger 
a  trabalho  tam  excejfívo  com  a  fatis- 
façam,  que  o  magifierio pedia. 
,  4  Defte  iufto  o  deiembaraçou  o 
Padre  Manoel  Corrêa  dandolhe  mea- 

da relação  da  esfera  do  Padre  Vidiaal', 

aqual  era  tam  plena,  que  lhe  nam  de- 
via fervir  de  regra,  oque  de  ordinário 

acontece;  que  elle  feudo  ouvinte  naõ 

lábia  como  dilcipulo,mas  como  gran- 
de Meftre,que  niíTo  nam  puzeíTe  nem 

Jongesdeduvida.que  elle  ficava  por 
fiador  ;&  que  fabia  de  certo,  lhe  riam 
havia  de  pezar  de  o  ter  fiado. 

5"     Como  era  tam  abonado  o  fia- 
dor, nam  fez  duvida  o  Padre  Proviff- 

zerem  fenhoresdas  matérias ,  achan- 
do ferem  em  tudo  cabais,  como  fe  de 

propofito  osfizeíTe  hum  grande  Me- 
ílre. Em  feus  exames  nam  fe  atava  a 

pontos,  mas  propunha  toda  a  maté- 
ria,como  quem  eftava  nella  inteirado 

tam  plenamente,  como  quem  o  exa- 
minava; &  todos  aílim  o  entendiam, 

&viam.. 

7  Depois  enfinou  em  Évora 
ThepIogiaMoral.&  eípeculativa,em 
que  tomou  o  grão  de  Doutor,  fempre 
com  nome  afamado ,  igual  a  lua  gran- 

de fabedori  a.  Suaspoftilas  eramefti- 
inadas,&  procuradas  como  deMeftre 
excellente.  Ajuntou  nellas ,  quanto 

dezejaríepode;  brevidade,  &  perfpi- 
cuidadê,  coufas,  que  fe  unem  raramê- 
te » eram  coufa  elpecial  em  fuaspofti- 
las.  Vozeracommua,q  outros  íè fa- 

zem, masque  elle  nafeera  pêra  os  ma- 
gifterios, por  concorrerem  nelle  to- 

dos OS  rèquifitos,  que  de  fi  pede  eftas 
nobiliffimas  oceupaçoes.  Enfinou 
Theològiã  athe  a  Cadeira  de  Prima, 
cm  que  continuou  pouco  tempo ,  por 
caufa  do  moleftiíTimo  achaque  dego- 

cial ,  mandou  vir  de  Braga  o  Padr-et  ta,  que  eftranhamente  o  cortou. 
Entrou  na  Cadeira ,  8c  no  tempo  de  8     Era  muito  pêra  ve,r,como,mui- 
humíóanno,  que  enfinou, o  fez  com  tas  vezes  hia  encoftado  àíua  muleta 
tantocabedal,&nofimasMefascom  pêra  a  Cadeira.  Alguns  Académicos 

tanto  efplendor ,& geral acceitaçam  diziaõdeile,^^/^  farecia  a  efia- 
dos  Doutores  da  Univerfidade ,  que  tua  de.  Nabuco,  cabeça  de  ourofus- 
vieram  ,  &  argumentaram  a  feus  a-  tentada  em  pes  de  barro.  Em  léus 
étos;  que  todos  o  julgaram  por  hum  acliosera  modefto,  pacato,  &eom- 
Meftre  conlQmado;&  apenas  fe  cria;  pofto.  Sendo  obrigado  pela  atroei- 
que  a  tamplenafatisfaçaõtiveíTe  pre- 

cedido tam  pouco  tempo  de  Magi- 

ílerio,-  ;    ...".":... 

<lade  do  dito  achaque  a  defiftir  do 
magifterio,  tendo  noíTo  Reverendo 
Padre  Geral  noticia  dos  cabedaisde 

fua 
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íua  fabedoria,lhe  mandou,  vindo  hu  Igrejacom  muito  exemplo,  &  edifi- 
noííb  Theoiogo  de  eftudar  era  Ro-  caçaõ  ,  dos  que  viaõ  ir  forcejando 
ma,  que  aJimpaíTe  íeus  papeis,  &os  peraiubir.&decerelcadas.outras  ve- 
difpuzeíTe  pêra  a  imprenfa,  que  ie  zeseíhva  na  antefacriftia  aíTentado 
Jhe  daria  eicrevente,  quando  niílo 
houveífe  diíficuldade.  Entrbu  em 
peníamentos  de  cumprir  com  a  von- 

tade da  obediência,  mas  logo  alcan- 
çou eílar  taõ  cortado  dos  achaques, 

quenaõ  podia  acodir  a  eftes  empre- 
gos, de  que  totalmente  defiftio. 

9  Ainda  que  a  feiencia  tenha  de 
fi  entonar,  como  dis  o  Apoftolo,  a  do 
Padre  Manoel  Vidigal  foi  acompa- 

nhada de  humildade,  &  muitas  ou- 
tras virtudes,  de  que  agora  direi,  o 

em  hum  banquinho,  rezando  pelas 
fuás  contas, eíperando  os  penitentes, 
dizendo,  que  o  fazia  fera  merecer 
aforçaõ.  De  tarde  hia  à  rouparia.oc- 
cupandoaliotempo;  huãs  vezes  re- 

mendando roupa  velha,  outras  ajuf- 
tandoa  ,  pêra  le  por  em  feus  núme- 

ros. 
iz  Nas  veíporas  de  feílas  folen- 

nes,  quando  os  mais  Religiozos  fe 
hiam  diíeiplinar  em  o  refeitório, 
em  quanto  lhe  foi  poílivel  ,   nun- 

que  me  chegou  a  noticia,  &  de  que     ca  faltou;  por  vezes  o  vimos  ir  co 
eu  em  parte  fui  teítemuuha  de  viíta 
A  paciência,  a  que  lhe  deraõ  grande 
matéria  por  largos  annos  léus  terrí- 

veis achaques,  foi  nelle  maior,  que 
nenhuns  encarecimentos.  No  agudo 
das  dores  nunca  fe  lhe  ouvio  hum  ay, 
parecia  neílas  huma  das  bemditas  aí 

xeando  ,  encoftarle  a  huma  colun- 
na  ,  diiciplinarie,  &  depois  ajudar- 
le  da  melma  colunna  pêra  fe  levan- 

tar ,  pelo  naõ  poder  fazer  de  outra 
íorte. 

13     O  regimento ,  que  em  íèus achaques  lhe  davaõ  os  Médicos,  por 
mas  do  Purgatório ,  que  penetradas  mais  defabrido ,  que  foííe ,  era  pêra 
do  fogo,  que  as  purifica,  fó  põem  lua  dk  mandamento  da  Ley  de  Deos, 
mira  em  le  conformar  com  a  vontade  por  fe  ajuftar  em  tudo  com  a  Regra' de  Deos.  Era  eíla  paciência  taô  ad-  queneftas  occafioês  ordena,  lhe  o! 
miravelatodoo  Collegio,  que  delia  bedeçamos.  Pêra  com  todos  tinha 
efaliava  vulgarmente  como  decou-  hum  trato  affàbiliílimo,  alegrando/e 

ia,  que  na  fragilidade  do  noíTo  barro  em  o  Senhor,  &  alegrandoí>s.  Aos quebradiíTò,  &fentido,  merecia  grã 
des  admirações. 

io  O  que  mais  nella  íiifpendia, 
era  a  boa  graça,  que  a  todos,  os  que 
o  viziravaõ,  moftrava;  como  fe  as 

que  lhe  fallavam  das  fuás  muletas, 
dizia ,  que  huma  delias  era  mania, 
qus  da  outra  íeguardaíTem,  que  era 
maliciofa;  aludindo,  aque  naõ  podia 
terfeempe  fe  eílar  encoftadoahuã, 

dores,  que  lentia ,  naõ  foíiem  fuás.     masque  com  a  outra  podia  ferviraos .Coftumavaelle dizer,  que  nellas  lhe     ociozos,  que  com  ellas  entendei* fizera  Deos  hum  fingular  favor,  pe- 
lo livrar,  de  poderem  os  Superiores 

entrar  em  penfamentosde  o  mette- 
re.rp  nos  governos.  Vivia  totaimen* 
te  perfuadido,  que  por  aquelle  cami- 

nho o  queria  Deos  fal  var.  Daqui  naf- 

íem. 

14  Eítimava  muito  a  pobreza ," &oufodecoufas  velhas.  Tendo  ha 
chapeo  demafiadamente  velho  em 
tempo, que  lhe  coftumavafervir.por 
mais,  que  lhe  íígnificaram  a  muita 

cia  a  continuada  alegna,que  contra  antiguidade,  que  tinha,  &moftrava, oordinano  neftes  apertos  coftumou  fenaõ  desfesdelle.atheque  olrmaõ 
por  tantos  annos  confervaf.  Roupeiro  lho  tiroudo  cubiculo,  dei- 

1.1     Quando  o  achaque  dava  Iu-  xandolhe  em  leu  lugar  hum  novo. 
gar  a  le  poder  menear  encoílado  a  Logo  que  achou  a  mudança,chamou duas  muletas,  íobia  a  confeíTar  na  a  hum  irmão  de  menos  annos  atem- 

pa 
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po,  que  tiuha  na  roaõ  o  feu  çhapeo  e£ 
tando  de  caminho  pêra  a  quiiua,deu- 

Jheonovo.pediudolhe  com  lua  co- 
ftumada graça, que  lhoamalnçaíre,& 
ficoufecomovelho  do  IrmaÕ.  Paí- 

fados  alguns  dias,  que  eíhva.como 
entendera,  o  queria  o  Padre,  lho  foi 
levar.  EntatnlhedilTe  o  Padre,  que 

foj^e pedir  licençapera  elle ,  que  tal 

chapeo  lhe  nam  fervia-  Comefta  tra- 
ça ,  &  artificio  fe  ficou  com  outro 

chapeo.quaíi  em  tudo  irmaõ  legiti- 
mo,do  que  lhe  tinha  tomado.  Tinha 

nhar.&daríe ouvidos  a  tam  iropru-, 
dente,  pouco  caritativo,  &  eículàdo 
zelo;pois  do  contrario  ninguém  com, 
rezam  íe  podia  defedificar. 

ió  Seudo  Lente  lhe  pedio o  Pa- 
dre Procurador  hum  Sermaõ  pêra 

a  fefta  de  hum  Santo  dadevaçaõde 
hum  feitor  do  Collegio  ,  que,  lho  pe- 

dira. O  feitor  rogou  ao  Padre  Pro- 
curador, lhe  mandaíle  os  Padres  em 

as  mullas  do  Collegio.  Eftaudo  ja  o 
Padre  Vidigal  acavallo  ,  ou  para  mô- 
tar,  chegou  o  Padre  Reytor,  &  com 

duas  roupetas  velhas.huma  de  pano  enfado  perguntou  ao  Padre,  quem, 
das  veíles,  &  eíta  trafia  de  ordinário,  dera  licença  pçra  irem  nas  mullas  do, 
outra  de  pano  preto,  que  veftia  nas  Collegio?  Rçíppndeo :,  que,  elle  o 
feftas.  Abíolutamente  euftava  ao  nam  fabia.  Pois  replicou  o  Padre 

Roupeiro  fazerlhe  acceitar  couías  Reytor, VafíeVoJd 'a Reverencia,^ \ 
novas.  1  feucompanhe  iro  per  ao  cubículo, &. o 

15-  Sabia  mui  bem,o  que  dizem,  feitor  fe  quizer-ferwai *  ,qwmande, 
os  Doutores  à  cerca  de  dar  hum  Re-  eMâM\  °  'vamjervir.  Nada  R  Padre 
ligiozo  a  outro  manuíeritos,  íbm  nif^  te  perturbou,  com  toda  a  paz,  de  fo- 

fo haver  ofFenfada  pobreza.  Havêdo  geiçaõ  fe  retirou  pêra  o  feu  cubículo, 

dedar  alguns  ,  o  nam  quis  fazer',fem  Dahi  a  algum  tempo  tomando  o  Pa* 
expreíTa  licença  do  Padre  ;Reyt;pr,  dre  Reytor  outro  centelho,  lhe  m3-. 
O  refpeito  à  obediência ,  &  Superiq- 
res  erafingular.  Por  evitar  grandes 

incommodos,  que  niíTb  daya  40  Ir- 
maõ enfermeiro  ,  algum  tempo  co- 

ftumoucearno  cubiculo/certo  zelp- 

zo ,  dos  que  uas  Com munidades  na- 
da forTrem  nos  outros,querendo  tal- 

vez,que  os  outros  lhe  fòfíram  tudo, 
zelou  ao  Padre  Reytor,  que  o  Padre 
Vidigal  ceava  no  cubiculo  ,  que  os 
feus  achaques  nam  o  tinham  etp  cita- 

do, que  o  izentaíTem  de  hirao  refei- 
tório da  enfermaria.  Feslhe  o  Padre 

Reytor  avizo,  doque paíTava  ,  orde- 
nandolhefoíTe  ao  refeitório.  Logo  o 

fespontualmentccortando  pelos  in- 
convenientes,  que  tocavam  em  fua 

peíToa,& achaques,  que  nam  eram 
poucos ,  deixando  o  defembaraço  , 
dos  que  tocavam  ao  enfermeiro  na 
difpoííçaõ  do  Padre  Reytor;  fiam  tra- 

tar de  replicas,  nem  das  rezoes,  por- 
que o  faziam;  no  que  muito  edifi- 

cou, aos  que  íouberam  do  íeu  come- 
dimento, que  nam  deixaram  de  eftra- 

dou  fazer  avizo ,  que  foífe:  com  a, 
mefma  paz  voltou  logo;  çpmo  quem 
nam  era  outra  couíà ,  ienaõ  oque  o 
Superior  ordenava. 

17     Tiuba  muita  cbaridad$  com 
todos  em  efpecial  com  os  enfermos, 
que  todos  os  dia,svifitava,á<:  alegra- 

va com  fuás  praticas.  Á  hum, que  eC- 
tava  muito  affligido  ,  por  fè  ver  à$, 
portas  da  morte,aíTun  alegrou,  &  çõ- 
lolou.fallandolhe  da  miíer\cordia  de 
Deos,  que  dali  em  diante  tinha  deze- 
jos  de  morrer.  Quando  fe  naõ  podia 
ter  nospes,  hia  arrojando  a  fua,  ca- 

deira de  rodas  ,  &  aiSm  os  vifita- 

va.   . 
18,     Quando  ja  eílava  muita 

entorpecido,  &le  nao  podia  fervir., 
(porque  podendo  naõ  confentia, que 
outrem  lhe  fizeíTe  coufa  alguma)  naõ 
permittia ,  que  Sacerdote  o  ferviíTe, 
&  fe  algum  o  intentou, fe  agaftava,& 
de  nenhum  modo  o  confentio. 

19     Aos  Jrmaõs  que  lhe  curavaõ 
as  fontes,  &  faziaõ  outras  cbarida- 

*des, 
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des  dizia :  Irmãos  fupponde,  que  fa- 
zeis huma  efmolla  a  hum  pobre,  que 

achais  em  hum  alpendre  tolhido , 
como  eu  eftou\&  que  Deos vos dará 
apaga,demimnaõ aejpereis,nemde 
homem  algum. 
20  Vendo  todos  toa  paciência, 

&  boa  graça,  o  dezejavam  fervir ,  & 
efte  mefmo  dezejo  nos  Irmaõs  Jhe 
dava  Deos.como  premio  em  parte  de 
íua  paciência,  a  qual  como  diíTe ,  foi 
admirável.  A's  vezes  entre  fuás  do- 

res em  lugar  de  queixas,  cantava  em 
vos  entoada  a  cantiga  do  Ay  Ay.Voi 
quanto  Ay  a  modo,  de  qu  em  gemia, 

como  diíTe,naõíè  lhe  ou vio.  w 21  Quando  lhe  davam  os  acci- 
dentes,nam  podia  eftar  deitado  ,  & 
aílim  pairava  aíTentado  na  cama  com 
os  pes  lançados  pêra  fora  noites  ,  & 
dias,  cõ  a  cabeça  encoítada  à  muleta, 

pondolhe  o  feu  barreteenfima,  &  hu* 
lenço.  Durando  o  accidente  mais  de 
dous  mezes,  os  paíTou  nefta  poílura, 
com  muito  pouca  mudança ;  coufa 
que  muito  admirava ,  aos  que  viaõ 
tal  tormento:&  tal  fofírimento.  NaÕ 

fuccediam  eílas  coufas  lem  grandes 
adtos  interiores,  &élevaçaõ  do  en- 

tendimento ,  &  vontade  a  Deos,  com 
quem  todo  eílava  conforme. 
22  Alguns  dez  annos  afio.  nam 

comeo  fenaõ  algum  pedaço  de  car- 
neiro aíTado.&feccofem  algum  te- 

pero;  &  tendo  accidente,  algQ  fran- 
go aíTado.  A' noite  comia  hum  bolo 

iem  tempero  algum, feito  da  maíTa  do 
pam  dos  moçosja  bebida  era  hum  co- 

po de  agoa. 23  Muitas  vezes  íe  efquecia  o  en- 
fermeiro de  lhe  abrir  a  janela  de  tar- 

de; paíTãdo  alguê"  levantava  a  voz,& chamava ,  peraque  lha  abriífem  em 
ordem  a  rezar  oOfficio  Divino. Pedia 
o  Breviário,  &  que  lhe  refiítaíTem  os 
lugares.  Tendo  o  Breviário  diante 
de  íi,  porque  nam  podia  comasma- 
õs, voltava  as  folhas  com  a  barba,  & 
os  lugares  reziftados,  pegando  com 
os  dentes  na  fita,  ou  linha-,  que  fervia 

de  reziíto.  Em  quant*  pode  ufaf  de- 
itas fuás  fantas  invenções, nunca  dei- 
xou a  reza, &  tudo  lia  pelo  Breviário. 

O  meimo  encommendava  aos  Sa- 
cerdotes. 

23  Os  eíquecimentos  do  enfer- 
meiro deículpouíèmpre, nem  queria» 

queneJIeslhedeíTe  fatisfaçaõ.  Se  al- 
gum achando-o  às  eícuras  ♦  zelava 

contra  o  enfermeiro ',  reípondia ,  que ' 
culpa  ha  emefquecimentos,  todos-oí temos. 

25-  Huma  vez  fuccedeò  efque- cerlhe  levarlhe  de  jantar,  paífou  o 
primeiro ,  &  fegundo  repouzo ,  &  o 
enfermo  em  jejum.  Quando  os  que 
lhe  fizeram  graçadeoirconíolar  cõ 
íuas  praticas  íe  deípediam  ,  diíTe  ao 
ultimo,  que  lhe  fizeííe  mercê  de  di- 

zer ao  enfermeiro,  que  ja  tinha  Von- 
tade de  jantar.  Deita  forte  remediou 

a  íua  neceífidade^em  taxar,  neradeí- 
Cobr  ir  o  efquecimento  do  Irmaõ. 
26  Dizeudolhe  por  graça,  por- 

que nam  pedia  a  Deos,  que  lhe  tiraí- 
íaa  gota :  reípondia :  tal  coufa  nam 
farei  cu:  nem  f abem ,  que  os  gotozos 
fam  ricos  ,  &  hei  de  pedir  a  Deos 
vie  de  pobreza,  fazendome  tam  ri' 
co?~  s  | 

27  Sempre  fe  tratou  com  pobre- 
za: oque  íe  lhe  achou  por  morte ,  foi 

hurareziítrodeS.  Catherina,  huma 
eítampa  de  noífa  Senhora,  em  hum 
quarto  de  papel,  hum  Chriíto  do  pei- 

to, huma  verónica  de  indulgências, 
&  quarenta  Sermões, que  com  licen- 

ça deu, aos  que  o  íèrviam ,  dizendo, 
que  os  confervara ,  porque  nunca  fe 
attrevera  a  dar  papeis  fenam  a  pro- 
fefo  do  quarto  voto,  por  que  naõ  que- 

ria que  fofem  pêra  fora  ,  ou  pêra 
outras  Religiões  ,  como  hiam  mui- 
tos. 
28  Hum  copo  de  que  uzava,  era 

empreitado;  eítando  vifiuho  à  morte 
advertio.de  quem  era ,  pêra  fe  refti- 
tuir  a  feu  dono.  O  feu  ourelo  era  de 
muitos  pedaços  cozidos  por  fua  maõ. 
O  barrete  a  mefrua  velhifle.  Tendo 

paren- 
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parentes  ricos,delles  nada  quiz,  con-      cial,&  o  achou  cam  vizinho  a  morte, 

que  lo  teve  tempo  para  receber  a  ab- 
iòlviçaó.  Abfolve-o  ,  &  nam  viveo muito. 

31  Religiofo  letrado  ,  &  grave 

diííe,  que  fe atrevia  aprovar,  como 

fuafabedoriaúnha  mais ,  que  o  na- 

tural,por  que  fazendo  computo  do  te- 

po  ,  que  foy  lente,  S?  tivera  melhor 

difpofiçaõ ',  comparando-o  com  o  que ejlivera  doente,  ejle  fora  dobrado. 
Accrefcentafe ,  que  nam  entrava  a 

ler  matéria ,  que  primeyro  a  nam  co* 

puzefíe  toda,é; primeyro >que a  com- 

tentaadole  com  o  q  dava  a  Religião, 
&  era  comum  a  rodos. Naò  quis  pedir 

licença  para  diipor  de  hum  Breviário, 
que  naÕ  fora  havido  com  dinhcyro 
da  Religião.  De  luas  devaçoês  foi 
hum  a  rezar  todos  os  dias  o  Oíficio  da 

Conçcyçaoda  Senhora. 

X9  Em  leu  cubiculo  o  naõ  acha- 
rão defocupado.falvo,  quando  a  gota 

o  tinha  como  tolhido,  porque  ou  lia, 
ou  rezava, ou  remendava  feu  vertido, 
&  concertava  os  andrajos,  em  que 

envolvia  os  pes,  &  braços  enfermos 
que  eraõ  tais,  que  nenhum  pedinte  os     puzejfe ,  a  tinha  toda  comprehendida 
teria  taõ  pobres. 

30  Levantandofe  a  Comunidade, 
ohiamvcílir,  ficava  aífentado  na  ca- 

ma, tendo  lua  oraçaõ;  depoiso  leva- 
va o  Eufermeyro  em  humacadeyra 

de  rodas  a  ouvirMifla  da  porta  da  Ca- 
pella  dos  enfermos,  &  da  cadeyra  ou- 

via de  oídinario  duas  MiíTas,fe  eftava 

tolhido. Quando  tinha  os  pes, &maõs 

cm  feu  entendimento.  Lentes  houve 
fora  da  Companhia,que  ditavam  fuás 
matérias,  fem  lhe  mudar  palavra;  da- 

do por  razaõ,  que  as  perdiam,  tiran- 
do-asdoeftilo  defeuAuthor.Ajuizo 

de  todos,  os  que  as  verfaram,  feriam 
de  grande  bem  para  as  eícolas,  íefe 
defíem  à  impreuça.  Foy  retirado  de 
trato  de  feculares,  ainda  que  por  luas 

livres,  íe  hia  arrojando  encoftado  era     letras  era  muito  conhecido, &refpey- 
duas  muletas, ouvia  asMiiTasaíTenta-     tado.Por  vezes  diííe,  que  fe  fora  ao 
do  em  hum  banquinho,  levantandofe 

do  Evangelho  athe  o  Sacerdote  con- 
fumir  o  Cálix. Depois  rezava  asHoras 
menores,  &  lobia  a  confeíTar  naan- 
telãncriftia  athemeya  hora  antes  do 
exame,  para  ter  tempo  de  chegar  ao 
cubiculo. 

31  Dizendo  huma  vezMiífa  na 
Capclla  dos  enfermos,  comofaltafTe 

huma  peça  do  omamenro,  diíTe  aoa- 
judante,  que  a  foí?e  pedir  ao  Enfer- 

meiro. B-iteolhe  aporta,  como  nam 
mandaíie  abrir,  foy  dizer  ao  Padre, 

quenamapparccia.&quenaõ  eftava 
no  cubiculo.  Entaô  movido  de  hum 

impeto  interior,  refpõòco, FJlà  no  cti 

Inferno,  nada Ihecuflariamais ,  que 

ouvir  b  las f amar  o  nome  de  Deos.  Pa- 
ra com  os  próximos  tinha  íragular 

charidade.ajudãdo-oscom  avizos,  & 
confelhos,  &  com  o  mais  que  eftava 
na  fuamaõ. 

3  3  Entre  as  coufas,  que  lhe  fuece- 

deram,  figniflcadoras.de  que  íòa  vir- 
tude era  mais,  que  ordinária,  foy  a 

feguinte.  Certo  Padre  andando  rouy- 
to  perturbado  acerca  de  íuafàlvaçao, 
lhe  entrou  no  cubiculo  lèm  lhe  decla- 

rar lua  moleftia.  o  P.  Vidigal  lha  tirou 
com  hum  largo  difeurfo,  no  qual  lhe 
manifeftou  ,  quanto  paííava  naíua 
conlcienfia,  como  fe  lha  eftiveffe  ve- 

biculo.  Indo  em  peíToa,  &  abrindo  a      do.  De  tal  modo  o  animou,  &confo- 
porta  ,  o  achou  fora  de  fcos  fentidos      lou,  que  nunca  fe  vio  aífligido  com 
no  meyo  do  cubiculo  com  hum  fluxo 

de  fangue  ,  quafi  clpirando.  Seme- 
lhante cazo  lhe  luecedeo  em  Coim- 

bra. Em  hu  dia  de  madrugada  entrou 
pelo  cubiculo  de  hum  IrmaÕ  Coadju- 

tor, com  quem  nam  tinha  trato  efpe- 

femelhantc  delconfiança.  AfTim  o 
referio  o  mcfmo  R  eligiozo  nas  confe- 

rencias, que  noCollegio  de  Évora  fe 
fizeram  das  virtudes  do  P,  Vidigal. 

34     Seus  achaques  ainda  no ma- 
yor  auge  naõ  lhediminuiaõ  o  agra- Eeeee  dos& 

1 
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770 do,  &  afTàbilidadc ,  quemoílravaa 
todos;  por  iflo  revê  fempre  muitos,  q 
o  ferviíTem  de  boa  vonrade,  &corn 

goílo.  Hum  Religiozo  partindofe  do 
Collegio  díííe,  q  mais  Ihecuftavaa- 

fartar  do  fP.  Monoel  Vidigal, que  de 
feu  pay  ,  &  fua  may.  CcmeftaafFa- 
biiidade  ajuntava  fragular  manfidam, 
ÔC  a  moftrou  em  diverfas  occafioês, 
nasquaisouvindo  liberdades, que  lhe 
diíferam  peííbas  pouco  cõfideradas, 
&  coléricas,  tudo  disfarçava  forrin- 
dofe,  lem  dar  o  menor  final  de  impaci- 

ência. Tinha  grande  talento  para  a 
talhar  qualquer  forte  de  murmuraço- 
ens,  para  iíTo  bailava  levantar  os  o- 

Aââítamento 
vapara  morrer,  mas  como  quero  hia 
para  algum  lugar  de  recreação. 
38  Pediolhe  rezaíTem  o  Officio 

da  agonia, que  lhe  leííemaSequentia, 
2)iesir<e,&.  a  Payxaro  de  Chrifto.o  q 
tudo  fe  fez  repetidas  vezez,  por  fe  lhe 
dar  efta  cõfolaçaõ.  Dandoíe  final  â  la- 

dainha, diíTeaosprezêtes,  qnaõfal- 
taííemaella.  Como  ledeixaííceftar, 

por  naõ  ficar  fo,  elle  a  diíTe  toda.pon- 
dofè  os  mais  de  joelhos,  &  nas  preces 
acereícentou  ,como  coftumava  fem- 

pre,a  oraçam  pelos  enfermos. 
39Peifeverouemfeu  perfeyto juí- 
zo athe  a  morte,  delicie  aproveitou 

para  os  fervorozos  a&os  ,  que  fazia 
lhos,  ou  fazer  outro  gefto,  com  que  de  Fe,  Eíperança,  Charidade,&mais 
JDoftraíTedefplicencia;  virtudes.   Applicou  pelas  almas  do 

35     Nunca  lhe  fahio  da  boca  pa-  Purgatório  as  indulgências,  que  na- 
lavra  de  louvor  próprio,  nem  fe  cha-  quella  hora  podcíTe  ganhar.  Eftea&o 
mou,ou  teve  por  Meftre.  Dizia,  que 
era  mercê  de  (Deor  ejiar  entrevado, 
porque  fe  tiveffe  faude  ,namfe  livra- 

riade  e/cr  upu  tos,  pois  er a  hum  tron- 
co inútil.  Tinha  grande  valor ,  para 

dizer,  oquefentia.  Confuitado  fem- 
pre refpondia  o  mais  feguro,  &aífim 

o  praticava. 
36  Têdo  penado  por  largos  anos 

nelleíêuPurgatorio  de  dores  do  acha- 
que da  gota,  que  alguns  por  verem 

de  taõ  heróica  charidade  fez  em  todos 

grande  admiraçam,  porfer  deíuzado 
nos  outros  moribundos.  A  os  19.  de 
Outubro  pelas  féis  horas  da  tardea- 
cabou  com  grande  paz,  &  foccego, 
em  o  anno  de  1714.no  Collegio  de 
Évora  era  o  cubículo  fegundo  das  en- 

fermarias,à  quem  nellas  entra  amam 
efquerda.  AíMiram  a  fuás  exéquias 
muitos  Religiofos ,  de  outras  íantas 
famílias,  &  muitos  feculares  dos  mais 

nos  accidcntcslua  paz,  imaginavam     authorizados.  Na  menhamfeguinteà 
fcr  gota  mania,  fendo  em  verdade  da      fua  morte  appareceram  era  diverlas 

partes  da  Cidade  fonetos,  &  outras 
poezias  cheas  de  grandes  elogios  de 
íuas  letras,  &  virtudes. 

mais  terrivel,  o  chamou  Deos  para íi 
por  meio  de  huma  erifipela  ma- 

ligna, de  cuja  cura  brevemente  def- 
confiaraõ  Médicos.  &Cirurgioens. 
Quando  lhe  diíle  oSuperior  deíconfl- 
arie  de  iua  vida,  recebeo  o  av izo  com 
toda  a  lerenidade,  como  quem  por 
toda  a  vida,  em  efpecial  nos  últimos 
oitoannos,  ÍÓ  teve  feos  cuidados  cm 
fè  difpor  para  a  morte. 

37  Reccbco  todos  os  Sacramen- 

tos com  fmgular  piedade,  8c  fervoro- 
sos colloquios, que  de  continuo  fazia. 

Depois  da  Unçam  diííe  com  graça: 
Venha  agora  a  morte,  queja  nam  te- 
/lAflw^.EmtudorooftravaloccejTo,      ftumcsfantos.&Rèligiozodeconhe- 
paz,  &  alegria,  nam  como  quem  cita-      cida  obfervancia:  pofto  q  entrou  pa- 

ra Co= 

CAPITULO  XXXVIII.        EmEm- 

Vida  do   !P.  Domingos   Fernandes  ̂ "Jufii 

1  "M  A^ceo  °P-  Domingos </eI7Ií- JL  li  Fernandes  na  cidade  de 
Portalegre  ;feos  pays  íe  chamaram 
ThomeFernandes,  Anua  Gonçalves. 
Entrou  na  Companhia  emLisboa  aos 
ir.  de  Novembro  de  1665.  tendo  10, 
anosde  idade.  Na  Cõpanhiafoy  fem- 

pre tido,  &  havido  por  homem  de  co- 
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rà  Coadjutor  efpirituàl.depois  o  fizc-  dadcda  Penitencia  deS.ígoacio.que 

ramcftudante.  Eftudou  Philofophia  alli  tinham  introduzido  noíTos  Pa- 
em  Coimbra,  foi  Mcftre  de  latira  no  dres,  &humaclaítede  eítudantestu- 

Porto,  &  em  Braga ,  procurando  cô  do  corria  por  fua  conta.  Alem  difto 

eípecial  cuidado  o  bemdeieosdilci-  aífiftia  às  confiíToens.  Seu  compa- 
pulos  afilm  nas  letras,  como  na  virtu-  nheyro,  por  naõ  íer  pregador  \  &  ter 
cje.  achaque*  tratava  do  cuidado  de  caza, 
t  Tendo  eítudadoaSantaTheo-  &  de  ouvir  confiíToens. 

logiaemBvora,  foi  mandado  para  o  5*  Depoisde  chegará  praça,  paf- 
-prefidiodeMazagam  cm  Africa.  Pa-  farara  alguns  nove  mezes.femhirem- 

rece,  que  previa  o  demónio  o  muito  barcaçaõ  do  Reyno.  Nem  tinham  vi- 
frutto ,  que  de  noífosminifterios  fe  ha*  nho  para  Miflas,  fal vo  huma  galheta 
via  de  recolher  naquella praça, por-  muyto  pequena,  que  mandavam à 

que  a  viagem  foy  das  mais  trabalho-  Matriz.  Nefte  tempo  vindo  de  pre- 
zas, que  tem  havido  em  tam  pequena  gar  com  a  camiza  toda  paífada  do  lu- 

jornada.  Embarcoufe  em  Lisboa  no  or.pornam  ter  huma  gotta  de  vinho* 

principiode  Ourubrodei683.íendo  com  que  temperar  o  calor,  o  fazia  cõ 
a  viagem  de  dous  dias,  todo  o  mes  de 
Outubro  andou  no  mar,  padeceoa 
Caravella  terríveis  tempeítades;  ma- 
íes,  &  ventos,  eram  contrários,  por 
eíla  caufa  tendo  a  Caravella  navega- 

do letenta,  8c  oitenta  legoas,  era  o- 
brigada  a  arribar  a  algum  porto  do  Al- 

garve. Poucos  houve, a  que  nam  arri- 
baííe.  Por  fim  deitas  repetidas,&  mo 

agua  quente.  Porem  nam  era  o  íeu 
trabalho,  o  que  mais  o  magoava, cor- 

ta valhe  o  coraçam  ver  as  injuftiças 

do  Feytor  Del-Rey ,  por  lerem  publi* 
cas,  ôc  muito  efcandalofas;  nam  pode 
acabar  com  leu  zelo  deixar  de  as  per* 

feguiremfuaspregaçoens,  8c  doutri- 
nas.Humas  meyas,que  euftavam  três 
toftoens,  vendia  elle  porquinzejôc 

leftiíTimas  arribadas,  querendo  tomar     nefta  forma  eram  outras  vendas. 
porto  no  Algarve,  nam  o  podendo 
fazer,  foy  deícahir  em  Lisboa,  onde 
entrou  aos  quatro  de  Novembro. 
3  Em  Lisboa  fe  deteve  athe  Ju- 

lho,  em  que  o  P.  Provincial  o  man- 
dou embarcar  com  o  P.  Agoftinho  de 

Souza,  porque  antes  hia  só  para  acõ- 
panhar  ao  Padre  Francijeo  Borralho, 
que  lá  eftava.  Aviagemfoydedous 
dias,  &  duas  noites.  Era  Governador 

da  praça  hum  Fidalgo,  que  por  juftos 
reipey  tos  fè  naõ  nomea,  como  fe  ve- 

rá, do  que  logo  direi.     . 
4  Começou  oPadrc  a  fua  miíTaõ, 

pregando  todos  os  dias  de  guarda,  & 
fazendo  doutrinas  pelas  ruas  com 

6  Vencia  cadahum  dos  pobres 
em  cada  quartel  mil,  &  duzentos  reis 
emdinheyro*  Vencido  o  quartel, 
o  foldado  fe  chegava  ao  Feytor  , 

que  lhe  pagaífe.  Reípondia  naõ 
ter  dinheyroé  Replicando  o  toldado, 
que  lhe  deíTe  huma  letra,  para  oarre- 
cadar  em  Lisboa  do  contratador.  Da- 

va por  reípofta,  que  tal  tetra  naõpaf- 
/ária,  porem,quefe  elle  quizejfe/eté 
toftoens pelos  doze  dofeu  quartel,  q 
lhos  daria  logo.  Daqui  ninguém  o 
o  tirava, athe  que  o  pobre  foldado  naõ 
vendo  mas,  nem  boas,  como  dizem; 

por  nam  perder  tudo.feaccõmodava 
com  os  fete  toftoens,  ficandolheos 

grande  fervor.  Sua  principal  matéria  finco  nas  unhas  daquella  Harpya. 
foyaimportanfiadaconfiíramgcral,  7     Sobre  efte  roubo  tam  evidente 
&  particular.  Foy  tal  a  commoçam  gritava  o  Padre  em  íeus  fermoens,  8c 
em  todos,  que  naõ  houve  peíTba  na  doutrinas,  dizendo  a  obrigaçam,  que 

praça ,  que  íc  nam  confeííaíTe  geral- 
mente. As  pregaçoens,  doutrinas, 

praticas,  &  meditaçoens  dalrman- 

havia  de  fe  reftituir,  quanto  hia  dos 

fete  aos  doze;  pois  El-Rey  doze  dava 
ao  contratador,  para  elle  os  darão 

Eecce  %  Sol- 
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Soldado,&  Daõ  para  fe  ficar  com  eJJes     foffe  íeuProcurador  diauteDel-Rey- 
o  Fcytor  ,  que  os  naõ  tornava  a  El-      tal  coufa  nam  quis  aceitar. Rey;  que  naõ  havia  alguma,  que Ji 
vraíTe  de  furto  efte  cerceo. 

8     Como  zelava  tanto  o  bem  co- 
mum tinha  por  fio  favor  do  povo,  & 

da  pobreza.  Só  era  contrario  ao  Pa- 
dre o  Governador,  a  cujos  pagamen- 

tos as  unhas  do  Feytor  naõ  chegavaõ, 
íal  vo  era  para  os  accrelcètar  com  par- 

te do  muito  fangue,  que  elle  chupava 
a  os  pobres.pofto  que  iíto  naõ  confia- 

va, Deos  fabe,  o  que  Jâ  hia  por  baixo 
da  capa;  pois  á  boa  razaõ  pedia,  que 
o  Governador  foílè  o  primeyro  em  o 
patrocinar.Como  o  Padre  tinha  sô  os 
olhos  em  Deos,  nada  o  acabavaõ  rei. 
pey  tos  humanos.  Por  mais  de  três,  ou 
quatro  mezes,  que  o  P.  hia  todas  as 
noites  converfar  hum  pouco  com  o 
Governador,  todas  as  praticas  eram 
deitas  injuftiças,  &  obrigaçam  de  Sua 
Senhoria, em  lhe  por  remédio, dando- 
ihe  para  iflb  muitas  rezoens  forço- 
zas,   8c  palpáveis:  porem  fuás  repo- 

11  Indo-iedeípedirdoGoverna- 
dor,  efte  lhe  diíTe:  VoJJa  Maternida- 

de sôveyo  a  Mazagam  a  pregar  as 
minhas  virtudes,  como  e  tf  as  fe  aca- 

baram, acaboufe  também  amateria 
dos  fermoens.  Refpondeo  o  Padre 
com  íumiíTaõ;  Eu, Senhor, preguei 
a  doutrina  necejfaria,  ®  nam  me  me- 

ti com  virtudes  de  ninguém. 
ix  Ultimamente  lefoy  a  Igreja, 

aonde  em  voz  alta  fez  hum  devoto 
colloquio  com  muitas  lagrimas  fuás, 
&  do  povo  todo;  com  ellasnosolhos 
o  acõpanharaõ  athefe  meter  na  em- 
barcaçam.  Chegando  a  Lisboa,  antes 
de  hir  a  Cafa  alguma  da  Companhia, 
foy beijar  amam  a El-Rey Dom  Pe- 

dro Segundo,  o  qual  lhe  deu  logo  au- 
diência particular.  Elle  o  informou 

muito  à  fua  vontade;  &  El-Rey  lhe 
ordenou ,  que  deíTe  tudo  elerito  ao 
noíTo  P.  Manoel  Fernandes  feu  Con- 
feífor,  para  íe  lhe  por  emenda.  Em 

ttas  so  eram  palavras  frívolas,  &de     effeito  foy  mandado  hum  miniítro nenhum  efrey  to. 
9     Indo  o  P.  continuando  em  íu- 

as  pregaçoens.lhe  mandou  o  Gover- 
nador dizer  por  hum  official;  que  pa- 
recia, que  em feus fermoens  feefque- 

cia  do  decoro  ,  que  fe  devia  afuapef 
foa.  Refpondeo  ;^/é-  Sua  Senhoria 
nam  era  contente,  que fobiffe  ao  púl- 

pito, que  dahi  emdiante  o  nam  faria, 
mas  que  fobindo,  havia  de  pregara doutrina,que  viafer  ne refaria, par a 
tirar peccados,è  efcandalos.  Ouvi- 

da efta  reporta,  nunca  maisentendeo 
com  as  pregaçoens;mas  eícreveo  del- 
Icgrandcs  queixas  ao  P. Provincial, 
3c  P.  Geral. 

to  Enfermando  feu  companhei- 
ro de  modo,  que  foy  precizo  vir  para 

o  Reyno ,  determinou  de  íe  embar- 
carcom  elle  ,  inflando  osdopovo, 
qneflcaíTe.  Refpondeo ,  quelhenam 
fervia  ficar fem feu  companheiro,  ex- 
pnfio  a  a  riamos  falfos  tefiemunhos  lhe 
quizefícm  levantar.  Quis  o  po  vo , qj 

de  Juftiça,  q  remediou  muitas  deíòr- dens. 

13     Indo  oP.  vizitarnaCaíados 
Irmãos  Noviços  ao  noíToP.  Martim 
Barretto,  que  em  Mazagam  eítivera 
muitos  annos;lhe  diífe  o  P.  Barretto, 

Meu  ePadreeDo/ningos  Fernandes, 
todos  v iamos  orne fmo, mas ninguém 
fe  attreveo  a  deitar  o  chocalho  a  abe- 

lha, fenamvoffa   Reverencia.  A- 
iem  do  muito,  que  o  Padre  padeceo 
em  Mazagam,  nam  foy  pouco,  o  que 
em  Portugal  padeceo  dos  mefmos  da 
Companhia ,  que  medindo  as  coufas 
por  prudencias  humanas,  taxaram  ao 
Padre  de  imprudente.  Os  Superio- 

res em  chegando,  por  darem  fatisfa- 
çam  às  queixas  doGovernador, o  pri- 
varanVde  pregar  algum  tempo.  Efte 
foy  o  habito  de  Chriílo,  cõ  que  fe  re  • 
colheode   Mazagam.  Em  Lisboa  fe 
admiraram  muito  os  Fidalgos,  de  que 
no  Padre  houveíTe  tanto  zelo,  que  fe 
attreveíTe  a  eítranhar  as  maldades,  <J 

cftra- 
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eftranhou  em  tal  lugar  contra  avo-     acceitou  porçam  ao  jantar,  excepto 

tade  de  hutn  Governador.  nos  Domingos.  Quando  lhe  manda* 
O   P.  Domingos  Fernandes     vara  coufa  particular,  a  dividia  em  du 

14 
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o  premio. 15*  Nos  annos  adiante  teve 
diverfas  oceupaçoens  ,  Duas  ve- 

zes foy  Miniftro  do  Collegio  de  Évo- 
ra, huraa  Procurador;  Reytordos 

Collegios  de  Elvas,  Faro,  &  Évora. 

as  partes,  &  fem  a  provar,  a  dava  a 
íeus  vizinhos.  Coftumava  dizer,  que 

nam  tinha,   que  dar  conta  a  Deos  de 
bons  hccados.Nos  ultimosExercicio? 

de  S.Ignatio.íe  houve  com  eftranha 
aufteridade.  Teve-os  em  o  Novicia- 

do,morando  no  cubículo  do  Anjo.aP- 
fím  nomeado,  pornelle  appareccra 
hum  Noviço  o  íeu  Anjo  da  Guarda, 
&ja  no  raefrao  íe  tinha  hofpedadoS. 
Francifco de Borja.  Por  eftas  rezoens 

tamdefpertadorasda  devaçam,  oeí- 
colheo,  para  ter  eftes   Exercícios, 

Durando  por  mais  de  oito  dias, paga- 
va todo  o  dia  fem  comer,  fomente  à 

noite  hia  aoRefeytorio.accõmodan- 
dofe,  com  o  que  os  mais  tinham  para 
cear.  As  menhaãs  gaftava  inteyraa 
em  ofaçam  na  Çapella  dos  Noviços 
diante  do  Santiflimo-  tédo  as  jancllas 
fechadas,  de  tarde  continuava  por  a!« 

gumashorasna  mefmaCapella,  Ne- 

Viudo-lhe  patente  de  Prepofito  da     ftes  dias,  que  foram  mais  dos  ordina* 

Caía  de  S.  Roque,  fe  efeuzou:  accei-     rios,  nunca  abrio_a  janella  do  cubica* 
tandolhe  a  efeuza,  lhe  mandou  noflb 

R.P,  Geral  patente  de  Reytor  do 

Collegio  de  Coimbra  com  hnma  car- 
ta tam  honroza,  &  palavras  tais,  que 

naõ  ficou  lugar  ao  Padre  de  íè  efcuíàr, 
pofto  que  era  carta,  que  eu  vi,  dizia  a 
hum  Padre  feu  amigo  a  muita  repug- 

nância, que  em  íí  tinha;  com  tudo  por 
cumprir  com  a  vontade, &obediencia 
dos  Superiores,  eílava  dilpofto  para  a 
jornada,  que  a  morte  atalhou,  como 

lo.  O  que  mais  fe  deve  aqui  reparar, 

he,  que  eftava  nam  de  todo  convales- cido de  huma  doença  graviflima9  em 

que  efte ve  às  portas  da  morte. 
17  Levantandofe  defta  doença» 

dentro  de  pouco  tempo  fe  meteo  em 
tudo  com  a  Cõmunidade.feguindo-a,, 
como  o  fazia  antes  da  doença.  Pofto 

que  alguns  zelozos  defuafaudelhe 
advertiram,  tiveíTe  melhor  convalef- 

cenfia,  pois  nenhum  prudente  opo- 
direi,   depois  de  dizer  iuas  virtudes,     deriaeílranhar.fabendofeodefcuido, 

16     Foy  o  Padre  Domingos  Fcr-     que  de  fitinha,  quando  laõ:  Namda- 
nandes  de  natural  fevero  com  íuapeí- 

íoa,&  por  toda  a  vida  nunca  aífrou- 
xou  nefta  tezidam,  tratandofe  com 

rigor.  Parco  no  comer,  que  porfer 
homem  corpulento ,  naõ  podia  dey- 
xar  de  fer  nelle  may or  efta  mortifica 

va  ouvidos  a  fèmelhantes  confelhos, 

antes  a  hum  Padre,  que  de  outro  Col- 

legio lhe  efereveo  ,  o  mefmo  refpon- 
deo  com  eftas  palavras:  Namjèi, 

com  que  hei  de  pagar*  nem fequerã- 
gradecer   a    Vofta  Reverencia  o 

çàm.  Nam  tocava  fruta,  ou  carne  de  cuidado.  &  compayxam,  quetemde 

melhor  fabor  a  primeyra  vez,  que  íe  mim .  (S>  dos  meus  achaques,  (pefíoa^ 

punha  na  meza.  A' noite  nam  comia  publicas  ham  de  dar  exemplo,  ounaQ 
porçam.  Governando  o  Collegio  de  eftejam  nas  oceupaçoens.  Nam/è 
Évora,  duas  Quarefmas  inteiras  nam     canfe  Fofa  Reverencia ,  que  naõ 

mere* 
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me  regalo  pouco,  ajjim  tratara  eu 
doefpirtto,  corrio  trato  do  corpo.  An- 

do muito  bem  difpojio  ,  graças a^De- 
os;  nam  quero  ,  que  me  chorem 
tanto.  Com  eftas  palavras  fignifi- 
cou  arezaõ,  que  tinha,  para  o  que 

fazia'.- 

■ 

18  Naméfa,  quando  Ouvia  ler  as 
vidas  de  noífos  Padres,  &  Irmãos, 
tinha  grande  átrençam,  &devaçam: 
quando  ouvia  aígurnmodode  exerci- 

tai a  virtude  mais  elpecial,  íevanta- 
vads  olhos,  &maõsao  Ceo;como 

'quem  dava  graças  a  Deos, pelos  fazer tão  perfeytos.Em  (eus  papeis  fe  acha- 
rão apontados  alguns  deites  exêplos 

dos  noííbs,    cujas   vidas   na  meza 
''ouvia.  Failecendo  os  Padres  Joam 
dos  Santos,  Luiz  EragOzo.Sebaftiam 

^Vidigal,  &  Manoel  Vidigal*  mandou fazer  conferencias  de  íu&s  virtudes, 
por  lerem  eonheçyároênte  exempla- 

res, &  também  p&£efta râzam  mere- 
*  çe  façamos  roernOíia  das  fuás!  ê  :  i 

19  Foy  inclinado  aWtfato^õDeos. 
Sêdôlrmãocftudite  tinha  íuaioraçaQ 
'«m  ípubíícéi  ̂ díàife  do  Sanciffimo. 
^Quando  éra~Rè^or  no  Cqllègiode 
"•Paro,  íè  obíervou^  que  dtíâà  horas  an- 
f%èTiSíenhàm%  Ipmu vaâ  ter íoraçaõ 
no  coro- ;<[p  áielâíô  fazi£  no  tempo 
^^k>uzo  d^trloltê::  Tambetri  alli 

njftò  á  todas t mmúMbmiite  noite, 
pôí  nam  moleftàí  Jos  fubo%os^  era 

"  tòc^nfavelém  cbôfeíTar.  De  boa  von- tade fe  exereitafVa%os  officios  humil- 
des,&  abatio^;pofto  que  alguns  por 
iíTo  OtjnHamfiWJgroííèiroí  neihum 
cazO  fazia  dcíFes  pontos  de  honra;  3- 
lheos  de  quem  propila  humildade.  1 

20     Foy   roitóto  zelozo  dtas  bem 
H»8  a  Imas.como  le  vio^aímifíam.que 

-  frea  referida  ,<&  emoutras  que'  fez ;  el- Jc  mefmo  diíTe,  que  fe  a  Companhia  o 
■"«pplicaraaofantominiílerio  das  mil- 
laetis,  1  h e  parecia  ha  v  ia  de  íer.vir  neJ- 
1«  muiro  a  Deosv  Em  feus  íèrmoens 
procurava  fempre  foíTem  ordenados 
ao  bem  das  ahna».  Deftè  zelo  lhe 

^  iiifcco  o  grande  cuidado ,  que  fendo 
■ 

i 

Meftre  de  latim,  punha  no  eníino  do 
íeus  diícipulos  naõ  ío  nas  letras,  roas 
na  virtude:  achando,  que  aquellaoc- 
cupaçamhe  roais  eicrupuloía,  do  que 
alguns  cuidam;  pois  os  feculares en- 

tregam léus  filhosao  eníino  da  Com- 
panhia, &  a  Companhia  íe  delencar- 

rega  nos  Meítres,nos  quais  íe  houver 
defeuido  de  ctiprir,  com  o  que  deve, 
gravemente  encarregaõ  íuasconlci- 
encias,  pois  a  matéria ,  como  fe  vè, 
nam  he  leve,&  temeonfequencias  de 
muitos  danos,  aflim  temporais, como 
elpiriruais.  Os  diícipulos  o  tinham 

por  homem  fanto. 2,1     O  P.  Nuno  da  Cunha,  que 
foyhD  dos  Padres  roais  authorizados 
defta  Província,  o  eílimou  muito  por 
íuá  verdade  ,  &  lolida  virtude,  &  o 
cuftumava  chamar   o  Venerável  Ir- 

mão Domingos  Fernandes.  Nunca 
fe  poupou  em  o  exercício  de  noíTbs 
roinifterios.Sendo  Superior  íe  aífligia 
-multo, quando  via,quc  algum  íè  elcu- fâva  de  accodir  a  elles;  &  tomava  fo- 
brefi  eftas  faltas  ,  athe  qo  aviZaraõ 
nam  fer  conveniente  por  algumas  fa- 
Zoens prudentes,  que  fe  lhe  aponta- 

ram".       ■  aLi 
a^     Nam  confentia,  quepaflaífe 

rnez^lgum  fem  pratica  na  Communi- 
à&àei &  elle  fazia amayor  partedel- 
Ias, tratava  da5  oblervancia  de  noíTo 

-  Inftituto,  ao  quaè  tinha  íingulariUi- roo  amor,  &  àCompanhia  mofirava 
« ter  mais  affc&o ,  que  o  pode  ter  hum 
filho  a  fuamay.  Na  ultima  pratica, 
que fez.fendo  Rey tor  em  Évora,  tra- 

tou do  zelo.com  que  haviamosde 
fervira  eíkmãy.  Depois  de  ter  fal- 

tado nefte  ponto,  acabou,  ícm  o  ef- 
peratem.com  eftas  palavras;^  tra- 

tava JaqueUa  mater  ia, por  que  ajul- 
ga.vanecejfaria.é'  que  fe  nam  agra- 

dava pelo  eflila,  que  agradafe  a 
¥)eos. 

23     Quando  fez  officio  de  Mini- 
ftroijvigiou  intrepidamente  fobre  a 
6bferv3cia,fém  excepção  de  peíToas* 
«em  idades,  quando  eftas  naõ  cftavaô fora 

1 
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fora  das  obrigaçoens  daCommunida-  27  Sempre  le  tratou  còrn  grande 
de.  Pofto  que  alguns  otaxavaõde  pobreza.  Nem  tinha  mais,  que  algQs 
inconfiderado  ,  coula  que  elle  fabia,      papeis  léus,  &  de  li vros  huma  Elcola 
diífo.  fazia  pouco  cazo;  porque  Te  o 

fizera,  naó  compriria  com  fua  conf- 
ciencia,  lègundo  o  feu  parecer, 

24  Duas coufas  fendo  Reytorfe 
advertiram  nelle.que  denotayafua 

grande  virtude,  &  charidade  com  os 
lubditos.  Priraeyra,  que  nunca  íe 

queixou  a  Superior  de  fubdito.tcu» 
do  muicas  occafioens  de  o  fazer,  pelo 

tratarem  pezadamente,  &com  pou* 

co  refpcy ro ,  antes  aos  tais  tnoft rava 

efpecial aífabilidade,  procurando  oc* 
cafiam  de  hir  ao  Teu  cubículo,  &  mo* 

ftrar.  que  lenam  dava  por offendido 

de  Belarmino,  hum  Caítrodebem 
morrer,  &  huma  Cartilha  do  Meftr* 

Ignacio.  Sendo  Reytof  do  Collegio 
de  Paro,  mandou  tingir  de  preto  húa 

roupeta  parda  de  pano  muito  groífeí- 
ro,que  alli  chamam  Suriano,  &fora 
do  Santo  IrmáõCoadjutor  JofephSo» 
ares*  &  delia  ulava,  íendoeftepano, 
o  de  que  vefte  alli  a  gente  mais  pobre, 
&  mizeravel.Com  os  Seculares  tinha 

efpecial  aceeitaçaõ,  &  modo  grato* 

poriíTo  orespeytavam.Porfeuboni 
modo  conleguio  no  Algarve  a demã-* 
da   dos  meyos  dízimos,  que  havia 

A  fecunda,  que  nunca  defcobrioas     muitosannoscorria entre  o  Eccleíí 
faltas  dos  iubditos  ,  nem  ainda  ao  P, 

Provincial,  &  quando  recorriam  a 

efte,  &  lhe  mandava  pedira  caufadô 

dar  tal  penitencia,  ou  prohibirtal 

coufa,  reípõdia  de  modo ,  que  delle  fc 

nam  pudeíTe  faber  adita falta.  Por 
ifTo  nenhum  cora  razamfe  podia  dei 

aftico,  &  ó  nofío  Collegio 4Devèo-fe 
nifto  muito  ao  grande  favor,  que  lhe 
fazia  o  Bifpò  D.  António  Pereyrada 
Sylva.que  fempre  por  fua  virtude  o 
eílimóu.  Em  Elvas  lhe  chamavam  o 
Varaó  Santo.  Como  hum  noííò  Re- 
ligiozo  foíTe  depois  delle  fer  Rey  tor 

íequeyxarnefta  matéria;  antes  cora  pâraaqueHacidade<comoouviíTefal- 
fua  muita  charidade  cõfervou  a  diver*  Jar  delle  por  efte  modo,  perguntou, 

íosna  Companhia,  quando  léus  de-  quem  era  aquelle  varam  fanto  ? 

feytos  os  tinham  quafi  poftosna  rua,  (]^Jponderamlbe,que  erao&.Vomm* 
1$    Se  julgava,  que  era  neceíTa-  gos  Fernandes,  que  ejl a  opiniamti\ 

ria  para  bem  do  fubdito  a  penitencia  nham  todos  àelk  naquella  cidade. 

em  publico, nam  havia  interceííoens,         27     Porem  quem  delle  fez  fingu- 
que  eom  elle  pudeíTem  coufa  alguma? 

antes  aos  quefehiam  fazer  intercel- 
fores,  dizia  com  modo  pacato;  Meu 

"Padre,  he  amigo  dej^e  Religiozot 
Jint  o  muito  a  fua  falta,  elle  ha  de  hir 
ao  ̂efey  tório  com  apenitencia,agora 

íariífimas  eftimaçoens  foy  o  Senhor 
Infante  D.  Francifco  filho  fegundo 
Del-Rey  D.Pedro.  Poríeu  refpeyto 
duas 'vezes,  feudo  elle  Reytor.quis 
honrar  o  noíTo  Collegio  de  Évora* 

humahoípedandofeno  Collegio,  ou- 

fe  Vofía  Reverencia  quer  tomar  tra  na  quinta  de  Valbom,  onde  foy 

for  elle  a  difeiplina  »as  cofias,  ou  hir  também  afliftido.que  indo  dizer  tudo 

comer  nocham,  &  afim  em  outras,     a  EI-Rey  feu  IrmaÕ,  efte  mandou  dar 

mojlrará  Vofía  Reverencia  oaf 
fedo,  tê  compayxam,  que  lhe  tem  em 

a  Senhor :  mas  elle  ha  la  de  apare- 
cer para  emenda  fua,  &  cautella  dos 

outros.  Como  aointerceíTorlhenaõ 

Icrvia  a  pençam,  nem  pagar  dividas  a- 
lheas  a  expenfas  próprias,  le  retirava; 
&efta  noticia  divulgada  forrava  pál- 

ios a  outros  intercefíbres. 

as  graças  ao  P.Provincial,  Reytor.SC 
Padres  de  Évora,  pela  boa  hoíjpeda- 

gem,  que  deram  a  leu  IrmaÕ. 
28  Eftava  ja  o  Padre  com  a  pa- 

tente de  Reytor  do  Collegio  de  Co- 
imbra, &  relolutoâjornada,  quando 

holpedou  ao  Infante  na  quinta.  Eftã- 
do  ja  recolhido  em  feu  ley to  o  Infan- 

te, entrou  o  Padre,  &  pofto  junto  a 
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eile  de  joelhos,  o#  Infante  lançolheo 
braço  aos  hombros,  &  lhe  diífe:  Ta- 
dreReytor,  nam  vâ fará  Coimbra, 
q  naÕeíià  capaz  de  fazer  jornada, 
&■  vay  f?/orrer.RdpQndco:  Senhor 
Mandame  aObedienciaMfe  morrer, 
morro  por  ella.  A  ifto  replicou:  ̂ ois 

fque  aqui  por  fyytor,   &  o  ''Padre, que  vem  governar  efle  Collegio,  va 
para  o  de  Coimbra,  infinuandole  no 
modo  de  fallar,  que  elle  interveria  na troca. 

z6  A  ifto  acodio  o  Padre.-  Se- 
phor,  nam  perturbemos  o  governo  da 
Companhia.  A  efta  reípoftadivertío 
o  Infante  a  pratica, dizendo:  Ja,.que 
fe  vay,  nam  tornarei  a  ejie  Collegw, 
A  ifto  reípondeo  o  Padre,  queaquel- 

■  la  honra*  que  jazia q  lha.  merecia 
todo  o  Collegw.  &  namoReytor,,® 
que  em  toda  a  occa/iam  havia  de  hoft 
pedar  a  fua Alteza  co  omefmogofto, 

Adâitamenio. 

CAPITULO  XXXIX. 

Vida  doFadreFranci/co  Borralho. Em  San- 

earem 16 

i     C   Empre  vivem  em  todos  os  %Vt 
*<J  tempos  nasCommunidades^  1717. ReligioZas  homens  devida 

exemplar,que  ornados  de  muitas  vir- 
tudes iam  como  luz  a  os  mais  no  ca- 

minho  da  perfeyçam.  EUes  muda- 
mente afFervoram    mais,  aos  quefe 

lembram  do  feu  eftado,  &fam  vivas 
reprehençoens ,  a  os  que  íe  elqueceni 
de  íuas obrigaçoens,  &  vida.que  pro- mettêaDeos  em  íba  profiíTam.  Hum 
deftes  Varoens  do  Ceo.que  entre  nós 
conhecemos,  &  que  todos  tínhamos 
por  homem  jufto,  foy  o  Padre  Fran- 

;  ciíco    Borralho,  Filho  legitimo  de 
m alvoroço.  Por  ultimo  diíTe,^,,/,      Balthezar  Fernandes  Borralho,  &  de 
le  fazia  jornadamuito  de  madruga*      Anua  Rodrigues, Nafceo  em  a  Villa  de  Tercna  no da,  que  nem  elle,  nem  oTadreffro 
vmcialfe  levantarem.  sEntam  bey- 
jandolhe  o  Padreamaõ,  fedefpedio. 
Todas  as  vezes,  que  depois  em  au- 
zencia  delle  fallou  o  Infante,  p  fazia 
com  agrado,  &  como  de  homem  de 
muita  bondade,  chaneza,  &  virtude. 

50     Como  fuás  indilpofiçoês  foí- 
fem  crefeendo,  tendo  achaque  muito' 
inrrinílcado  ,    que  as  diligencias  da 
Medicina  nam  podia  vencer, prepara- 

do com  huma  vida  fempre  ajuftada  cõ 
asobrigaçoens  de  Religiozo  Santo,  0  ,      mnWji  í;  ,,,„ 
o  chamou  Dcos  para  fi  no  Collegio      gola.  AíTiftio  muytosannos  na  Cida- de Évora  a  0sz4.de.  Abril  de  171*.      de  de  Beja.  Depois  o  mandaram  a  Ma- 
O   P.  Manoel  Manio,   de  quem ja      zagam  em  Africa.  Vindo-fcoccupou e!crev,,queforacond,!c,pulonaPhi-      em  noíTos    minifterios  em  diveílos 
oioph.ado  P.  Domingos  Fernandes,      Collcgios.  Também  foy  Miniftrono inha particular conceytodeluamui-    'de  Evora,&Cafa  dos  IrmaõsNovi- CUde'  Ç°s  de  Lisboa.  Nunca  fez  efeolhade oceupaçam  ,  nem  armou  fua  vida, 

pondofe  unicamente  nas  maõs  da  O- bediencia. 

4  Efta  virtude,  brazaõ  illuftreda 
noíTa  Companhia,  o  foy  também  de- 
fte  virtuozo  Padre.  Todos  os  que  o 

trata- 

z 
Arcebifpado  de  Évora  noannôde 
1 63  7.  Entrou  em  Évora  na  Compa- 
nhia  a  os  nove  de  Janeyro de  165-5. ObfervouíTe  nelle  ,  que  nos  muitos 
annes,  que  teve  de  Religiam,  nunca 
alterou  o  feu  modo  Janto  de  viver, cõ- 
forme  nolTo  Inftituto,  íàlvofoyiem 
Vir  fempre  de  bem  em  melhor. 
3  A  vida  gaftou  em  noíTos  mini- 

fterios nos  lugares,  onde  o  oceupou  a 
Obediência, que  foy  o  norte  de  todas 
as  tuas  accoens.  Foy  à  miíTam  de  An- 

II 
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tratarão,  &  conhecerão,  naõ duvi- 

da rarn  haver  nelle  os  poucos  mais  lo- 
bidos.que  Sautolgnacio  quer  tenhaõ 
na  obe  diecia  feus  filhos. Para  elle  naõ 

havia  íer  efta,  ou  aquellaoccupaçam 
cõpecente,  ou  naõ  competente  a  feus 
afies.  Soattendia  ale  o  mãdavaõ.ou 
naõ.  Di  verias  vezes  o  vimos,  íèndo  jâ 

velho, fazer occupaçoens,  qíècoítu- 
maõfôencomêdar  a  ReligiozosnaÕ 
Profeífos,  &  as  vezes  ne  ainda  facer- 
dotes.  Elle  fem  attender  a  tais  circun- 
ftancias.  as  fazia,  como  fe  nenhuma 

coufa  mais  appereceíTe. 

5-  Efcufa  no  qfe  lhe  mãdava,  nun- 
ca lòube,qcouíafofie.  Depois  de  ter 

ido  a  Angola, mãdãdo-o  a  Mazagaõ; 
nenhua  palavra  diíTe,  para  íe  efcuzar, 
fendo  q  facilmente  leria  ouvido, íe  al- 
legaíTe  a  trabalhoza  viagê,  &  eftãcia 
de  Angola.  Como  fereferiíTe em  íua 

prezêça  jâ  ncftes  tepos  últimos,  q  hii      le  hum  Religiozo  grave:  ̂ ue verda- 
noflo  Religiozo  fe  elcuzava  de  hir  a     deyramente  lhe  parecia  hu  Contem- 
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íia.q  delle  fe  fez  emSãtarê:^í  a  obe<- 
diencianelleera  t ao cega,  qfendolhe 

o  feu  exercício  livre  pelo  habito  de  o- 
bedecer,parecianece(fario\enchendo 
verdadeyramete  os,  diflames  de  nof- 
fo  Santo  Tadre  Ignacio. 

7  PerguntandolhehuP.Reytor 
em  Santarém, Té1  gojlariade  eftarem 
Zviw<ai?Refpondeo,  q  fim, mas  q  elle 

nunca  pedira  mudãça;  mas  sò  eftive- 
ra  sépre,onde  a  obediência  ordenava. 
Os  que  nefta  vircude  bê  o  conheciaõ, 
entendiaõ  delle,  q  íè  a  obediência  lhe 

mandaífe  alguma  das  coufas  extraor- 
dinárias, q  refere  uoflo  S.  P.  na  Carta 

da  Obediência, elle  a  executaria  com 

àquella  fanta cegueyra.cõ qo fizeraõ 

muy  tos  dos  Padres  antigos,  q  o  San- 
to Padre  alli  refere. 

8    Suas  acçoenseraõtaõ  ajudadas 
cõ  as  leys da  perfeyçaõ,  que difle del- 

Mazagaõ ,  lhe  difle  hu  P.  E  vojja  ̂ e 
verêcia,qfaria,fè agora  o  torna/f  em 

a  mãdar  a  MàzagaÕlReÇpÔàzo-.T)}- 
gaao  Superior  ,  que  me  mande, 
%me  naõ  hei  de  efcuzar.  Vendo  hum 

Religiozo  por  muytos  anos.q  de  na- 
da fe  efcufava,  lhe  difie:(P.  Francifco 

Borralho  tenho  advertido,  q  V.%e- 

verecia  de  nada,  q/è  lhe  ordena ,fe  ef1 
cu/a-,  fendo  efla  mi  feria  ta  ordinária 
e  outros.  RefpÕdeocõ  eftas  palavras: 

Meu  *P.  afflm  o  coflumo fazer,  &  me 
acho  muy  be\porqas  coufas  mais  pe- 
zadas,  co  obediência  faõ  huàareíia, 
Ê?  as  mais  leves  fé  obediência  faõ  hu 
madeyro.  Significando  cõ  efte  dito,  q 
naõ  hâ  coufa  moleíta,  onde  hâ  obedi- 
ência. 

6  Succedêdolhe  nos  últimos  anos 

virdeforamuycanlado,mandando-o 
fora  a  hfla  cõfiífaõ,  a  foy  fazer  sê  de- 

mora; lendo  q  no  mefmo  tempo  che- 
í»avaõ  outros  de  fora  de  menos  anos, 
&robuftos,  naõ  deu  o  mínimo  final, 

em  q  fignificafle  a  inadvertência  de  o 
mandare  a  elle.  Deita  lua  obediência 

difle  hQ  Religiozo  grave  na  conferê- 

ptus  mQdi  animado,  pois  exaãamete 
praticava  as  máximas,  de  qfècõpoe 
efle  livro  de  ouro.  Tinha  hua  paz  taõ 

grande, &domiuio  de  luas  payx^oens, 
q  nenhu  contra  tepo  o  fez  mudar  de 
animo,  ou  de  feblãte.  Nefe  moílrava 

magoado, quando  lhe  diziao  palavras 
injuriozas,  &  de  fetimeto.  Antes  tra- 

tava com  quem  oofTendiacoaboca 
cheadehumrizo  fauto,  como  íè  na- 

da íe  lhe  tivera  dito  em  feu  aggravoJ 

9  Em  Beja  fe  adiantou  a  dizerMif- 
ia  em  a  noíTa  Igreja  a  humClerigo  Ca- 
pellaõ  da  Cafa ,  q  eftava  para  celebrar 
cõa  mefmaveftimenta.  Naõ  dando  o 

P.fè  delle.fe  começou  a  reveílir,  ap- 

parecendo  nefte  têpo  o  Clerigo,cõ  li- 
berdade alhea  do  feu  eftado  fem  at- 

tençaõ,  a  qeílava  em  caía  alhea,  & 
dizer  Miffa  ,  fe  enfadou  contra - 

o  P.  c\\uvikào-o,fímplesi&  inadver- 

tido,  ajuntando  outTas  palavras  peza- 

das.q  a  cólera,  &  deiãteuto  lhe  lug- 
gerio.  Nada  le  alterou  o  P.  acabou  de 

fe  reveftir,foy  dizer  a  íua  MiíTa.  E de- 

pois nem  difle  palavra, nê  deu  algu"  fi- nal de  lentimenro;  por  quanto  sóo 

Fffíf  tive- 

-aJ»J 
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tivera  da  ofTenfa,que  aquelle  homem     Prelados,  q  dev  ê  fer  mais  cuidadozos 
comettera  contra  Deos 

10  Sempre  teve  cuidado  de  mor- 
tificar os  appetites.  No  comer  era 

niuy  parco.  Noto^u  hu  P.q  muytos  an- 
nos víveo  cõ  elle  em  Beja,  q  nunca  al- 

moça va,nêacceitava  porçaõ  à  noite, 
ne  tocava  coula  decomerentredia. 
Nem  attentava  íe  íè  lhe  dava  pouco, 
ou  muito;  be  ou  mal  cozinhado.  Ne- 

ítas  matérias  ja  mais  ie lhe  ouvio pa- 
lavra de  nota,  ou  queyxa.  Athe  nos 

últimos  annos  naõ  deixou  de  comer 
nochaõ  em  os  dias,  q  a  devaçaõ  tem 

em  acodir  a  os  Jubditos,  qde  fi  le  dei- 
cuidaõ  mais.  Hua  moeda  de  prata  ,  q 

por  obrigação  de  hu  legado  ie  da  cada 
ano  a  cada-hu  dosReligiozos  do  Col- 
legio  ,  em  a  recebendo  a  metia  iogo 
nasmaõs  do  Superior,  naõ  obílante 
darlhe  licença  ,  para  dispor  delia,  nò 

que  lhe  toíTe  neceiTario. 
14  Sendo  pobre  de  todas  as  mais 

couias  ,  só  era  rico  de  imagens  de  pa- 

pel,  de  q  tinha  cheoo  leucubiculo, 

fazendo  efpeciaisdevaçoês  aosSan- 
tos,qreprezentavaÕ.Alem  deites  nas 

introduzido  entre  nOs:,fendo  que  ieus      eítãpas  tinha  muitos  Santos,  &  San- 
achaques  pediaõ  diipêlaçaõ  nefte ,  &      tas  de  fua  particular  devaçaõ  aponta- 
em  outros  rigores, pore  o  leu  bom  co 
ítume  de  tantos  annos  naõ  confentia 
affroxar. 

11  Nuca  deixou  de  caftigar  o  cor- 
po cõ  cilícios,  &  diíciplinas,  eítase- 

Taõ  de  ferro,  porê  teffidas  cõ  huns  a- 

dos  em  hum  livrinho,  a  os  quais  fazia 

em  diveríos  tipos  luas  devaçoeus,.  & 
oraçoens. 

15  Entre  outros  venerou  comais 
intimo  aíFe&o  ao  Archãjo  S.  Miguel 

Sepre  o  rrazia  configo  em  huã  larai- brolhos do  mefmo  metal;  q  asfaziaõ     nazinhade  cobre.  Rezavalhehfiaef 
naõ  ser  mais  mortificativas.mashor-      pecial  antiphona,  verficulo,  &ora rorozas.  Támbê  ufava  de  huã  Cruz 
de  Bronze  femeadade  bicos,  q  trazia 
fobreopeyto.  Para  eftar  bê  provido 
deites  inftrumentos  fantos,  a  pro- 

vera peflbas,  que  confeflava,  tinha, 

quando  eítava  no  Alemtejo,cõmuni- 
caçac  cõ  hu  official  delles  emLísboa, 

a  quem  dava  bõ  ganho.  Nos  dias,  em 

çaÕ,q  lendo  em  Évora  Miniítro  dos 
Irmãos  do  Recolhimento  davaa  os 

melmoslrmaôs,  para  qorezaísê,  & 

a  punha  uas  portas  dos  cubículos.  Em 
Santareno  dia  do  Santo  Arcanjo  íe. 

pre  hia  fazer  pratica,&exortaçaõ  em 
honra  fua* 

16  Da  Virgem  Senhora  naõ  podia 
qpor  devaçaõ  alamos  diíeiplinanas  deixar  de  ièrdevotiflimo,ledo-otãto 
cortas aoRefeytorío,  nunca  elle  fal-  dos  Sãtos.Rezavalheofeu  Officio, 
tou,  fendo  q  íèus  canfados  annos,  &  &  Rozario.Vifitava  Tuas  imagens  dç 
achaquesoefcuíavaõ  particular  veneração.  O  leu  trato  cõ 

ix  Nunca  acabarão  com  elle,  que  Deos  pela  oração  foy  mui  ordinário. 
deyxaíTe  de  jejuar,  quando  affiman-  No  coro  da  Igreja  gaitava  diante  do 
nos,  como  achaques  o  davaõ  por  H- 
vre.NaÕ  comia  peyxe,  &  aífim  palia- 

va os  jejuns  de  toda  aQuarefma  ,  & 
osmaisfem  querer  comer  carne.  Era 
defeuidado  no  trato  do  veflido,  mui- 

tas vezes  o  viaõ  andar  mal  enroupa 

Senhor  muitas  oras.  Era  em  feu  cubí- 
culo achado  de  joelhos  êoraçaõ.Etn 

efpecial  nos  últimos,  anos  parecia  vi- 
ver só  deite  lanto  exercício.  Rezado 

leu  Officio  Divino,  o  têpofe  lhe  hia 
e  orar, ler  liçaõ  efpiritual,a  q  foy  mui 

do.  Em  nua  palavra,  íempre  tratou      affeyçoado,&  fazer  as  roais  devaco feu  corpo,  comofe  naõ  fora  íeu 

13  Foy  por  extremo  defapegado 
das  confas  da  terra.  Asfaltasdonc- 
ceíTario  foífria  fem  pedir  coufa  alguã, 
clpcrando  íempre  a  providencia dos 

ens.Depois  q  por  falta  de  viíta,  íe  lhe 
comutou  a  reza  doOfficioDivmo  era 
hti  Rozario,cupría  cõ  eíta  obrigação 
de  tarde  na  Igreja  em  lugar,  onde  ef- 
tivefle  cõ  osíetrdosmaisrecolhidos. 

Vifita- 

fc 
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Vifiraw nmiyco^oSantiílimo.de  çjiiê     taisponros,  t]  o  Superior  fe  valeo  do tãbem  foy  particularmente  cíevcco 
Todos  os  dias  dizia  MiíTa,&  todos  íc 

coiifelTava,  poílo  t]  em  lua  conícien- 
fia  vivia  ajuftadiífimoeomasleysde. 
Religiozo  Santo. 

17  Parecia  Homem  fey  ta  de  cla- 
ridade. Ja  mais  le  lhe  ouvio  murmura^ 

çaõ,  antes  as  coftumava  atalhar*  fe 
alguém  as  metia  em  fua  prezeiíça.  Aq 
bê  ceroporalj&  efpiritual  do  próximo 
aeodio  íempre  cõ  grande  zelo.Quan- 
doeníloavaadoUtrina.hia  cÕ  osmi-^ 
tinos  cantando  a  ladainha.  Emha- 

leu  poder,  mandando-o  para  o  cubí- 
culo. Aqui  abaixoua  cabeça,  ficando 

sò  com  o  merecimeco  da  boa  võtade. 
z  i  Por  cauíà  das  muitas  obras  pias, 

á  que  na  cidade  a  codia, •  vinha  ás  mais 
vezes  para  cafa  muy  tarde  depois  do 
tempo  do  jantar.   Como  algum  Reli- 

giozo ,  que  alli  eííeve  alguns  dias,  fi- 
zeflç  reparo  neíle  coílume  quoridia- 
no ,  &  diíTeííe  ao  Superior,  como  tal 
fófrta.Refpoadco:2>adre,eufe  tirar 
daqui  o  Tadre,  naõ  hei  de  achar /ub- dito  como  elle ,  que  tanto  Jirva,  & 

vendo  occafiao  fazia  praticas,doutn-  tanto  edefique\pelo  maispafío  de  boa, 
nas,  ou  pregaçoens,.Outras  vezes  en-  vontade,  fabettdo  que  e/ias  detenças caminhava  para  Deos  os  próximos  fao todas em ferviço  deZ)eos,® bem com  á  liçaõ  de  livros  íantos ,  que  lhes  das  almas. 
dava,  ou  encomendava.  23    Em  todas  as  partes,  onde  elle- 

18  ErapontualiiTimoemacodiràs  te,  deixou  bom  nome  de  Religiozo confifloensaíIímemCafa, como  fora,  de  muita  virtude.  Em  Angola  duroa 
de  noite,  ÔC  de  dia.Huã  noite  em  Beja  por  muitos  anos  íiia  lembrança  Duas 
o  chamarão  fob  pretexto  de  confíílaõ  couíâs  diííe  a  doiis  mãcebos,  as  quais 
dous  rebuçados,&  lhe  entregarão  ha  depóisíe  vieraõ  a  cuinprir;a  hu\que  íe 
eugeytadinho.o  qual  fez  criar.  Indo  naõcánfaífe,  que  naõ  avia  deferCIe- 

cõfeflar  em  Beja  enfermos  pobres  ,&  rigo,   poíto  q  eutaõ  o  parecia  procu" 
defamparados,  elle  alimpava  a  cafa,&  rar,  mas  teria  eílado  de  Matrimonio" a  preparava ,  para  entrar  nella  o  San-  &  a  outro  pelo  contrario,  q  havia  de to  Viatico. 

19  Como  era  taõ  humilde,  «Jf  nem 
hQasò  palavra  íè  lhe  ouvio,  qchey- 
raíTe  a  íoberba:  o  feu  trato  mais  eípe-^ 
ciaí  nas  confiíToens ,  &  fora  era  cora 
os  pobres,  &  gente  humilde;  enfer- 

mos nos  holpitais<&  prezos  nas  cade 

íet  Clerigo.Suppofto  o  eflèito,  &  cir- 
cunftancias,  te  imaginou  o  diltera  co 
couheçimentoíuperior.  Hu  Religio- 

zo noíTo  diífe  t  que  acabando/e  de 
confejfarcomò  *P.  elle  lhe  dijfera  hã 
fuecefío  futuro ,  qúé  tocava  ao  mef- moReligiozo.de  q  nenhumas  premi f 

as,  a  quem  fez  grandes  char  idades  em     fas  havia  fêquê  tudo  fe  cumprira  co toda  aparte^  mas  com  mais  parrícu-      moo®,  antes lho  tinha 'dito. 
laridade  em  Beja, onde  foy  feuProcu- 
rador  perpetuo,  agenceâdolhe  copiou 
zas  eímolas  ja  de  pefloas  particula- 

res, jâ  faindoi  elle  em  corpo  a  lhas 
pedir  pelas  portas. 

io  A  muitas  almas  poz  no  Cami- 
nho da  virtude,&perfeyçaõ.  A's  con- 

fiíToens de  noite  acedia  có  tanta  pro- 
ptidam,  q  naô  coníentia,  ̂ algd  niíto 
íèa  ventajaífe.  Como  pedindofe  hua, 
acodiíTeelle,&  o  Superior,  porfiarão 
entre  fi  para  cadahfi  ter  aquelle  mere- 

cimento} chegou  a  íanca  contenda  a 

ri  Nunca  fe  queixou  de  aígúm  Su- 
perior. Com  os  de  fora  feu  trato  era 

em  tudo  virtaozo, metendo  logo  pra- 
ticai  &  palavras  deDeos,  contando 
hiftorias,&  exemplos  fautos.cora  q  a todos  edificava.  A  todo  o  Coiieoio 
de  Santarém  era  fua  íanta  Velhicede 
grande  exemplo.  Aífim  como  por  to- 
dá  ávida  procurou  naô  íet  moíefto, 
fambelhefez  Deos  mercê  de  o  naô íèrno  fim  delia. 

24  Morreo  no  Collegio  de  Sãtare  a 
ode  Junho  dei7i7.oIrmaõPedroAf- 
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78O fonfoo  mais  antigo, &  velho  dos  Ir- 

mãos da  Província,  &  mui  virtuozo. 

Pareceo.qoP. Borralho  prévio  ler  el- 
le,  o  que  le  léguia.porq  iahindo  de  ter 
oraçaõ  no  coro  da  Igreja  todo  deico- 
rado.por  andar  jamuy  fraco,  repara* 
do  nifto  huReh°iozo,&dizendolho, 

reípõdeo.que  òlrmaÕ  fedro  Affbnfo 
e  chamava  ,  &/ua  vida  era  acabada. 
Andando  neftes  tempos  vizinhos  à 
morte  muy  quebrado,  lepre  guardou 
íeu  inviolável  coítume  defeguiraCÕ- 
munidade.  Poíto  q  experimentou  al- 
guãs  faltas  no  leu  cómodo, nunca  dif- 

Aàâit  amento* 

25-  Depois  de  íeconfeíTar  como  o 
fazia  todos  os  dias,  diíTeMiíTaodia 
antes  de  lua  morte.tNoda  morte  pela 

menhãa  perteodendo  levantarie,o 

naõ  pode  fazer.  &  vindo  os  Religio- 
zos  ie  achou  eftar  muito  no  fim  da  vi- 

da. Eaílira  nefíemeímo  dia  acabou, 

q  foi  nos  dezaíeis  de  JudIio  de  171 7. 

Havia  opinião  conílãte  neftaProvin- 
cia,de  qera  home  inculpável. ornado 

de  grandes  virtudesChriftans.&Reli- 
giozas,  muyfincero,  &charitativo 

amigo  de  ler  proveitozo  ao  bem  ef- 
efpirirnal  detodos;homem,  que  naõ 

fehuã  só  palavra  de  queixa.Como  lhe      1e,  queixou  de  alguém, &de que  nin 

diíTeíTem,^'  andava  taõ defcahido,co- 
mejfe  gallinha ,  pois  lhe  era  necejfa- 
ria,covao  em  verdade  era ,  huã  só  pa- 

lavra naõ  difle.em  q  íigmficaíTe  efta 
fua  neceíTidade ,  íeguindo  lempre  aos 
mais  na  meia. 

guemfe  queixou,  De  luas  virtudes  lè 
fizeraõ  conferencias  no  Collegio  de 
Santarém  ,  delias,  &  do  que  difleraõ 
outros  Religiozos  ,  que  ocrataraõ, 
fe  ordenou  efta  narração. 
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.  411,    7.  43$ ,  1 ,  tê  feguintes. 

466,6.468,  1.469,  5". 
Amor.de  jDiu.  194. 4.  334,  5".  357, 

6.430,  IX. 
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35-.  13.  Vide  Zelo &c. 
Awvr  d  Companhia  187,  4,  0)^- 

guintes,  393,  3. tê feguintes. 409, 

11.416,  ii.  5-40,  5-.  S> feguintes, 
$çz,  i%.&  feguintes.  570,  3.375, 
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do.  68,6.98,12. 
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í ...  6$  feguintes .  2  42 ,  6.  2  8  8 , 

6.  345.  -iy.  437.  7-  &  feguin- tes. 567, 15. 6% 4,  if$j 

Charidade.  10, 10. 14,  1.  42, 1.  &  fe- 
guintes. £1, 21. 66,  13,  S>  14. 94, 
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,218,  17.  &  feguintes.  222,  13.  tê 

feguintes  235-,  2,  j$  3.  264,  21. 
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Exame  da  Çonfciencia.  491,  4. 

F 
F  Aliar  de  T)êos.4f,  14.   87,  tu 102,  9.  132,  3.  134,  14.  380, 

18.  411,  3.  423,4.428,  3.743. 
8.  Vide  Traticas  de  Ticos. 

Fe,  &  Zelo  delia.  104,  3.  105,  6". 106,  1,  & 3. 107, 4.  ío8,  8.  134, 
lo.  147,  z.&  feguintes.  178,  14. 
180,  5 M feguintes.  221,  8. 337; 
8 ,  #  capítulos  feguintes.  350,13. 
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Retrato  da  Senhora,  que  pintou  S. 
Lucas. 77. 3. 78. 6.  ££  7.  86.3.103. 
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Ttf^ahalhos.  16.  II.  41. 4. 5-3.  6. 
65-. 11.  S>ix.  69  11.70.15.^ 

feguintes.  j$.i.&x.%<>.i.& 
feguintes.  88.  i.S) feguintes.  146. 

7.  df  8.  15-3.  x.  &  feguintes.  174. 
13.  193.  1.  X07.  14. &  feguintes. 
2x4.  1.  &  feguintes-  159.x.  260. 
X.X85.1.  313. 6.  &  feguintes.  $17. 

6.35-3  1.354  6.8. er  10.  361. 14.® 
feguintes.  &  cap.feguinte-  533.x. 
f$  feguintes.  661.  1.  Ç£  cap.fe- 

guinte. 
Trato  com  Deos.  35;  3  &  feguintes* 

182. 16. 
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feguintes. Inconflancie^  &  vacillaçao  na  voca- 

ção. 91.  4.101,4.1x4.13.132.15-. 
137.  9.209.1.  297.  8.X98. 16. 38X. 

4.484. 1. Votos.  46.18. 83. 10.96.x.  166. 6.130. 

4.X44.X.308. 16.409.  I4.416.lx. 

VOcaçaÕa  Companhia.  4.  x.  63 . 
4.1 17.13. 13  7. 12. 158. 4. 3 IX. 
1.2.  380. 17. 3 81. 1.470.4. 

Confl anciã  na  Vocação.  5. 4. 41 3 . 1  .S) 

Z£/í  das  Almas. tf).  15.X4. 1.  ̂  
feguintes. 6j. 16. &  17. 75.  I2r. 
#13.101.4.®  5". 128. 15.159. 

7  -S>  feguintes.  163. 12. 164.14.^ 
feguintes.  167 .7  &  feguintes. 169. 
2.  é*  capítulos  feguintes.  192.  jx. 
200.4.213.5.^6.223.16.264.2. 
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ERRATAS 
O  PRIMEIRO  NUMERO  SIGNIFICA  A 

pagina,  &  ofegando  o  paragrapho,  terceiro  a  regra, 
errata,  emenda. 

4- *  •  9-  da,  dõ  *  í ■■  4-  6.  duos,  dous  7.  14.  aí.  qurendo,  querendo  íbid.  2.  6.  arriea- 
damente,  amcudadamenEe   18.4. 14.  ahte,  athe  20.  14.  15*.  ie  diga  Moçambique, 
como  dalli  athe  Goa  22.  3.  10.  domigo,  domingo  38.  1.  19.  delles,delle  79.12. 

u{tima-,deque,que85'.  2.  12.  nefte  retabolo,  neftes  reíabolos  121.  12.  19.  pedrês, pe- 
aras 189.3.  15-nos.no  202.  14.  35.  olhss, olhos  221.  6.  8*  01  de, onde  223.  ij. 

'  i*.  aíte,eítez3r.  IO-  6.  Peterela,  Pecorela  235-.  2.7.  entres,encre  245.  8.  2.  pro- 
vimos, prdximoá  249.  13.  6.  qorque,  porque  ibid.  15.  16.  logo,  fogo  257.  2.  6. 

ataljatetal  2,01.  2.  5.  baleotõ,  baleara  ibid.  5. 17.  legos,legoas  263.  15.  i2.fou, 
,-íêti  269.  14.  7.  hum,  hum  dia  275.  3.  7.  porem*  porem  nam  29 1 . 9. 1 1 .  fabia,  faiba 
.  ibid.  10.  8.  Adchieía, Anchieta  298.  17.  3.  hum,  huma3o4.9.  i9.ante,antes.  306. 
4.^.  Roque,  Roca  337.6.  9.  Foraónos,  Foraóno  344.  &.  10  foíre,fofíem.  352.22, 
í-i.  cirefe-íèjói.  16.  7.  dezerdo^  dezerto.  374.  6.  13.  requero,  requere  392.  f.  7. 
compadecendo,  mas  padecendo  396.  8.  14.  folgava,  folgavam  ibid.  10.  3.domidgos, 
domingos.  403.  12. 1.  lõngo,longe  411.  4.6.  muítos,muuo4Í5\  12.  36,  as,os4j8. 
8*  J2.  lua, lua  ibid.  9*.  11.  que  fazeis,que  naó  fazeis  461.  4.  23.  naílo,  nolíb.  ibid. 
7. 4. galinha, galinhas.  482.  6.  4.  mandada,mandava486.  n.  13.  Refidendia,.Re- 
íideníia  487.  2.  2,  Mazaganam  em  Aviía,.Mazagam  em  Africa,  ibid.  2. 6.  tirefe  paliou 
Africa  Sc.  488. 5%  if.  qurto,  quartos,  ibid.  5.  tirenfe  as  ultimas  duas  regras  defte  §. 

491-  *4-  5"-  ralíara,fallava.  502.  9.  3.  deite,  deftes.ibid.i  i.  5. porque havia,porque 
nam  havia. 515-, 9.  i4.pediarci5podiam.5i8.7.6.carros,carregosibidem  9.6.  carros, 
carregos  5-22.6.  30.  obringarídorne, obrigandome.  523.  8.  9.  &  convém, convém 
528.  3.  i5\defenfadados,enfadados.  540.  3.  21.  judar, ajudarão.  12.  2.  coufa,cou- 
ias  552.  o  numero  19.  feka  todo  depois  do  numero  20.  558.  4.  5.  encontrar, encon* 
£101155-9  10,5.  adiaram,  aeodiram  562.  11.  I.  notaval, notável  566.  7.  7.  com, como 
ibid.8.3.como,comoem568. 17.  14. ajudou,ajudavam.  570,  26. 11.  efcrito,efcri- 

13572.  i'3.2.eatal,cazal  584. 14. '20.  Ihe,delhej88.  1.  10.  quehâ,emque  hâ.  5-90, li.  26.  naquelle,naquella592.  8.  24,anda,andavaj93.  notiiulodocap.  o,&.  rbid.  1, 
2.  luxiria,lúxuria  ibid.  1, 14.  caça,caza  595. 11.  29.  nas,  mas  599. 1 1 .  2.  tirefe  a  pa- 

lavra, a  paite  602.  15.  1.  dos^nos  608.  13.  5.  livos, livros.  613.  col.2.i'2.  aquém, 
qual  616,  colun.  1.  §.  4.  reg.  8.  Faller,Calher.  618.  column.  2.  §.  2.  20.  Famulicaj 
Tamulica620.cõl.  i.§.2.  i2.facramentel,facramental62i.col.  i.§.  3.  2.Carvaze- 
do, Carrazedo. 623.  colun. 1.  reg.  4.  1683.    1583.  629.  2.21.  ella,elle  ibid.  2. 24, 
prepofitos.propofitos.  634.  7.  12.  que,pedioque.637.  20.  n.  dozes, doze  638.  27. 
g.Ihes/elhes.  650.  19.  16.  penigo,perigo654.  8.  13.  chegou,  Te  achou  655".  9.  r2. 
quelhe,lhe.  662.^.14.  rfotaval,notavel.  ibid.  7.  10.  Branco,  Branca  665-.  9.  3.abuf- 
ca,bufca.  666.it.  i-f. principado  principal.  ̂ 67.  2.  16.  podre,  Padre  ibid.  2.20 
Auguns,  Alguns,  ibid.  3.  9.  duas,fuas  668.  7.  n.  o  namjnam.  671.  no  titulo  do 

ca- 

iV 



/ 

capitulo  fe  diga, feriram.  6y6.  9.  i4.cazos,cazo  679,  2.3.  modo,m5gifterío  680. 

9.5.  urefe a  palavra  quando  685".  1.  3.  nome, homem  ibtd.i. 7.  certidam,  a  ceniJam. 
686.8.  10.  com,  em.  690,  14.  1.  tando,  tanto.  696.  4.  25*.  las,  lhas  699.  12.  8.  cíla- 
íc, citava.  702.  3.37.  Deos,a  Dcos  703.8.  24.  Miilàm,  Milk.  704.9.  17.  tomara 
capa, tornara  caza,  706.  19.  8.  lobra,tòbre  707.  21.  22.  em  que, em  quem  709.  12. 
20.  rdpondendolejrelpondendolhe7io.  1.6.  charam,  chamaram  714.  7.  14.  ajudun- 

de,»judândO  719.  9.  15.  tirefedo  720.  1 1.9.  tirefe^  que.  721.  15".  17.  coma,como 
723.3.  7.  coriconcorrer, concorrer  726. 17.2.  negocio,  negócios.  729.  1  i.28.en- 
fandoufe,enfadouíe.  730.  19.  14.  arracavam,  arrancavam  732.  22.  9.  gaftouo  na, 
gaitou  no  733.  7.  9.  coftanfia,conítantJa.  737.  3.  12.  aldea,aldeas  747.2.  j.  1699. 
1605-.  749.9.  18.  adientar^adiantar  ffp;  14.  13.  pcrfeito,prefeito754.2.  7.  nuncas^ 
nunca  75:8. 10.  27;  pêra,  pêra  o  75:9.14.  6.  deu,  dou  760.18. 6.  penetravam,  penetra- 

va 76 1 .  24.  1 1 .  ferindo, lenrindo  767. 14.24.  íhe, fe lhe  768.26.  2.  tiraíla,  tiraíTe.  769. 
53.  12.  nunca,nuncamais.  772.  7.9.alguma,alguma  rezaóibid.  8. 13. acabavam, aco- 

bardavam 773.  14.  9.  belicho,  beliche,  ibid.  16.  i9.exercicio,exerciciòs  775".  24.  2. 
denotava,denotavam  776. 2j.  7.  lançolhejlhe  lançou,  ibid.  zÇ  1 1 .  vir,ir  767.  ij.  32. 
Scdarfc,  odarfe. 
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